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V R I S C I V I L I S; (Prítful ampliTsimc,)fummo in 
honore f e m p e r fuiíTe t a m cognitionem, quám interpre^ 
tationem Cicero fecundo officiprum anchor eífys enim 
uincula euelleret utilitatis uitseep communis; qui negli^ 
gendum e i r c i u s i l l u c l p u t a r e t j C j u o deferto;auc oppreflb, 
negligentius'ue adferuato nihil fané eflet, quod quif 

quam fe habere certum^aut á patre accepturum,aut relidurum liberis ar^ 
bitrareturrquamobrem lureconfulti domum ait^quafi totius ciuitatis ora 
culum habendam cíT^unde illius fanáífsimi;& a^terni iuris naturális^iüi ' 
nicp fpecificatio proficifcitur. Omnes enim leges human^(qu^ modo,hoc 
nomine digna: funtjab illa fempiternanaturalis iuris ratione.quod natura 
omnia animalia docuit,ut deriuentur,neceíre eft, non aliter atq; aquarum 
riuuli á fonte, aut arborum rami ab ftipite producuntur; ut quemadme-
dum truncus ille non multum utilitatis generi humano pr^beret, hifi ua-
rii rami illinc diftenti, frudus quafi exinde dedudos, aut mutuatos porri-
gerent; ita ius naturale, nifi á íureconfultis,& legislatoribus, fingulis t%> 
bus^ caufis,legibus fpecificé latis feparatim accommodarctur, non mul
tum poffet commodi aíFerre,ncc ex integro dignofei, non magis quam fi 
ex plurimarum frugum, aliarumep rerum miílura ingentem aceruum ac-
cumulatum contemplaremur,- res enim fmgulas in eo contentas introfpi^ 
cere minimé liceret^nifi accederet^qui eas ita fpargeret ac fepararet;ut iam 
fmgulas per fe intueri non eífet difficileJngens ille uariarum miftarumcp 
ferumaccruus cñ^iuris naturahs imago, ex illacp rudi indigcftacp mole, & 



materia ius ciuile utilifsimé f^brícatus e ñ } S í ¿ifpofuit ca omnia3 quce I iu^ 
mana? u i t a ? c o n d u G u n t ? quibus rationibus ac utilitatibus m o t u s h o c iî Hs 
ciuilis interpretádi munus aggreffus communi caufo, S í utilitati aliquin-
tulum á me confuitum i r i fperaui;tibicp pra:fuldignifsime,non minus pie^ 
tat€,&: religioac prarclaro, quám lumma egregio eruditione hofee libros 
Pe í u c G e f s i o n u r n refolutione dicandos curai^ n o n ignarus t i b i n o péffe 
n o n effe gratos^non fecüs^quám cuiq; d o d o uiro e f l e i o i e n t ea;(juíE adjd l i 

terarum g e n u s fpedant i n quo ipfe uerfatus fic;qui f i f u t f p e r o ) t i b i placue^ 
r in t / i abftecp probatum i r i , c o n t i g e r i t ; I u c u n d i í s i m u m mihi erit; uigilia^ 
rum^p mearum fat uberem frudum percepiíTe | u i d e b o r quum enim paré 
gratiam referre nequeam tibi pro beneficiis;& f a u o r i b u s m i h i iBfte co!W 
tis;qui Archidiaconatu Bierceníí abfte omatus;& i n f i g n i b u s aliis honor i 
bus decoratus fuerim, grata recordatione;& alterna m e m o r i a l í l h a r c onv 
n i a coiam; quandoquidem n o b i s ulterius prodire(qiiar n o f t r a imbecillitas 
& curta fupellex eíljminimé datur • Vale Antiftes humanifsimc; ac i b , 
luñrifsimé t e < | Deus Optimus maximus f c r i i e t incolumen. 
Venetiis, 5. l í a l Februanu M D L X I I Í K 
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B l i n e n J i facultas c ñ de "iurc c i u i l i , 
§.5>.nu.97 

Abft inendi beneficium datur patri 
cui per filium fuic h x r e d k a s ipfo 
ju re qua;íit3J§.8.nu.2,8 

A b i t i n e n d i l icen t ia , í í de tur á f t a t u 
co filius abftinens de í ín i t ip íb i u -
re eífe hjeres^.M .nu. 15; 

Abf t inend i beneficium an í í t i u i i s 
ciuiÜSjan p r í e t o n i . § . 14.11.14 

Abftinere poteñ filius de iure tantum pr3etorio5§.i4 .n .Z4 
Abftinente filio,íequens de fundo d i c i t u r fuccederc immedia 

Acceí lor ium fequitur principale .§.6 .nu .45 
Accrefcit po r t i o hsereditatis c o h í e r e d i p r g c i í e j n o n t a n t u m cau 

fatiuejConrra comrau.§.8.nu.9 
Accrefcendi ius ceflat p o f t p o r t i o n e m quaefitamj^.S.n.ix 
^Accrefcere an poteft, q u o d n o n o m n i iu re uacac.§.i4.nu.zf 
Accrefcendi ius non impedi tur per a c q u i f í t i o n e m 5 q u x iure 
[ tantum fuitatis contigit,§.i4.nu.i5 
Accrefcendi ius ceflat in p o r t i o n e coharredis i n d i g n i , quia cá 

fifeus capit cum f ommu.opi .§ .4 .n .4 
AcccíTorium regulariter fine pr inc ipa l i n o n reper i tur ,§ i6 .n .57 
Accrefcit c o n i u n d o p o r t i o uacans, q u ó d u a r i é i n t e l l i g i t u r j ^ . 

iz.nume.y 
Aftiones3qua: tranfeunt ín fideicommifan fint ciuiles,an pra;-

torÍ2e3§.i i . n u . n 
Aftiones tan tum út i les habe t jqu i non p r o p r i é , í é d ex tenf iué a 
; iege inui ta tur $m multos3nos c ó t r a cum c ó m . § . io .nu.*o 
Aftiones adiuíEj& pafliuae faciims t r a n í m i t t ü t u r , q u á m c e d á -

t u r , § . zo.nu.4^ 
A i l i o n u m o r i g o efi i n í p i c i e n d a , § . i t k n u . i | 
Aduent i t ia non confei t fuitSj§.i9.nu. 1^ 
Adire ad pe t i t ionem fideicomif compelh tu r haires, & fí habet 

coha;redei-n,uel fub1titutum,§.i i . n u . j 9 
Adire an poíKc pater h.creditatcm filio delatara interca d iem 
f filius non apparer.§.i S.nu.'jo 
Adeundi ais indiuiáuum,^.! 4.nu.T 
A d o p t i ó n e non femper rumpicur t e f t a m e n t u m . § . ^ . n u . í 5 
Adopt io comprehendi t etiam a r r o g a t i o n e m 5 § . i i . n u . 4 
Adeundi tempus terge-minum an competat l iber is i n fuccef. 

ab inrefí.egregia,qu3efiio.^. 1 .̂11.5 
Aetac i íubueni tur ;^ .20 ,nu .54 
•Agerc non licet,nili ei cuius intereft,^.8.nu.45 
-Agnati poftíuos uocancur,f3llitin o í t o c a í i b u s , § . i 2 . nu . 4 
Agna t io )& cognatio ajquantur quo ad potent iam , íed no quo 

ad modum f u c c e d e n d i , § . 18.nu.51 
Al imé to r í i ,& pia; caufie fauore ét nomitaattm ab uno r c l i f t a j l i -
' cet i l le honoratus non efl'et ua l en t . § . i i . nu . 55 
Ant iqui ta t i s u i s .§ . i7.1^.41 
Anima» fauor non i m p e d i t , q u i p i ius teftamentum pofteriore 
• t o l l a t u r , § . i . n u . i 8 
Appellat ionis in teruentu íen ten t i í i an r ? fc inda tu r , a n f o l u m 

fufpendatur,neua decla .§ .5 .n .n 
Appcliata fententia fí r euoce tu r5f í t lasíío iudici^á quo é t l i i n i u 

ftafitreuocata,§.io.mi.z6 
Aufertur h^reditas ei3qui de fun f tü neeauit3 & fifeo applicatur 

§ . a o . n u m e r o , 4 

B 
J^Eneficii ecelefíaftici t i tulus pratfumitur poft decenni po^Tcf 
l fíoncm,§.j.nu.xf 

Beneficii t í t u l o s poft l o n g u m tempus pr^efumitur fí clericus 
fciente epifcopo p o í r e d i t ^ e g r e g i a q u e q u x í l i o c í t , nec tune 
poteftpec!,ut t i tulus o i tendarur ,§ .7 .nu . io 

Benef ic io rú t í t u l o s ut c l e n c i c f t e n d a t j p ó t cps c o g c r e , § . 7 . n . J 9 
B o n o r u m poíTefí q u o t ! ; p l e x . § . i o . n u . j 
Bono.pofl'cf. e í í e í tu s u a r i i , § . 10.nu.35 
l iono .pof le f . fun t etiam hoáieneceña.r ixi%.^.nu.z^ 
B o n o r u m poflef. contra tabulas datur inf t i tu to beneficio p r x 

t e n t i etiam poKhumi .§ .é .nu . i9 
Bon.poficontra tabi ,ut refoluaturjUel a d m i t t a t u r 3 § . 1 o.n.55 • 
Bon. po í .Tun t hodie neceflarias i n mul t is caí ib.ut h ic . § . 15^ .3 
Bon.pof. f m tabulas i n cuius tef tamentodet i i r .§ . i5 .nU. 11 
Bon.po í i & hx : red i t a sd ] f í e run t j n m u l t i s 3 § . i o . n u . 9 
B o n . p o í í e f unde cognati quibus ca í íbus (.eíÍ3t,§.ié.nu.8 
B o n o r u m pof le f contra tabulas hodie datur m bonis matr is 

fecundum l a í ^ n o s c o n t r a d i 5.nu.t5 
Bonorum pof i fm tabú! , quibus detur,aut denegetur , § . i f . n . 9 
Bon . pofí & hgreditas cur n o n c o d é mo diff inianturj § . to.n .7 
B o n o r u m p o f . h íe red is appellatione c o n t i n e t u r j u b i c í i e a d e m 

r a t i o , & f i materia fie od io í a^ .10 .nu .14 
Bon.pollef . etiam hodie deneg: tur p a t r i , ! . 1 y .nu . i é . in t e l l i ge i n 

bon.pof.unde l i b e r i . 
Bon.pof. unde l iber i no datur ex t e f t a m é t o matr is , § . i5 .nu . i7 
B o n o . p o f . a g n o í c e n d a : tempus ut i le e ñ , §.18.1111.77 
B o n o r u m poffeC í e r u o delatam dominus repudiare non poteft 

cum la f . cont ra commu. § . i8 . nu . 76 
B o n . pof. contratab.quando na íca tur ,§ . i [o .nu .39 
B o n o r u m pof le f unde cognat i quo i u r e j & quare i n d u d a nafest 

t u r , & quibus d e t u r ^ . i í . n u . ó 
B o n o r u m pof l e f quibus fit3§.i5-.nu.i 
B o n o r u m poflef. unde l i b e r i quibus d e n e g a t u r ^ . i f . n u . i p 
B o n o r u m p o f unde l e g i t i m i , u t r e f o l u t a u r . § . i ¿ . i i u . 5 
B o n o r u m pof le f fecundum tabulas quanta ex parte decur .§ .x j -

numero, i z 
B o n o r u m poflef. filio delatam3eo i n u i t o poteft pater hodie a-

gnofcere ,§. i8 .nu ,75 
B o n o r u m p o f l e f con t ra tabulas n o n datur in f t i tu t i s etiam fub 

condit ione pendente c o n d i t i o n e , § . i o . i i u . 4 j 
B o n o r u m poflef. aut hxredi tas ab mteftato feruo deferri ne -

q u i t , §. i8 .nu .8o 
Bon. poflef. & hxredi tas afl imihantur i n mi i l t i s , § . 10. nu. 8 
Bonorum po f l e f fecundum tabulas3quando dentur, & ex q u o 

tef tamento .§ . i5 .nu .8 
B o n o r u m pof lef unde l ibere ceflat in bonis a í cenden t ium per 

lineara maternam,contra Taf .§ . i5 .nu . i8 
B o n o r u m poflef. an fit neceflaria i n terminis . l . q u i íe pa t r i s .Q 

unde l ibe r i . § . i4 . i i u . 4 j 
Beneficia á r e l i q u s rebus n o n difTerunt in iuf t i t ia a c q u i f í t i o n i s . 

§.7 .numer .24 
B o n o r u m poflef í io . unde l eg i t im i q n n a f c a t u r . § . i ¿ . n u . i 
Bonorum poflef. quid í i t cunv Jaf. Ale . & C o r r a . § . i c . n . t 
B o n o r u m pof l e f unde l ibe r i non datur quo ad bona matris c t 

hodie ,cum Ale.contra l a f §.15.nu.14 
B o n o r u m po f l e f an hasredis appeliatior.c p r o p r i c conrincatur 

a r d u a . q . § . i o , n u . i i 
B o n o r u m poffeffí l iusfamil. i n damnum patris o l i m repudiare 

n o n poterat .§. i8 .nu .7z 
B o n o r u m pof lef .& h x r e s differunt ua r i e . § . i o . nu . i 9 
B o n o r u m pof le f non e í l dominus d i redus hxreditatis3fed r e ^ ü 

hgredi tar iarum u t i q u e , § . 1 i .nu .zo .' 
B o n o r u m poflef. unde l e g i t i m i quibus detur . %.i6.nix.t 
Beneficium pra í to r i s n u l l i debet efle n o c i u a m , § . 8 . n u . r í 
B o n o r u m poflef í io u t finiaturjiiel r e f o l u a t u r , § . i o . n u . 38 
B o n o r u m ad pof le f l ionem non extendeic tur lex confuetudo, 

A ue l 

http://18.nu.51
http://10.nu.35


I : N 
ue l f t a t i i tum;quod tempus ad tundx hxred i t a t i s coanguftaf 
fec .§ i io .nu , 16 

B o n o r u m pofleffioncs funt i n m u l t i s cafibus neceflarise pra; -
ter fupra enumcracos.^ . i f .nu.y . . , 

B o n o r u m poíIeíTio contra tabulas quibus d e t u r . § . i o . n u . 4 i 
B o n o r u m p o í i e i i i o cont ra tabulas i n cuius bonis detur. § . 1 0 . 

numero .40 
B o n o r u m po í re í l io unde l iber i jquibus bberis d e t u r . § . i 5 . n u m e 

r o . i j 
B o n o r u m po í l ' e í l lo ,& hxreditas xquan tur í t a n r e ftatuto , ue l 

c ó f u e t u d i n e , q u ó d hcereditatis poílefl.iplb m í e h ^ r e d i qua: 
ra tur jquo cafu an etiam q u x r a t u r qua í i poí l 'e í í io rerum t e m 
pora l ium5ardua .q . e f t . § . i o .nu . z5 

Bonorum po í ie í . ex teftamento d a t u r . § . í 8.nu.68 
B o n o r u m p o C quando d e t u r . § . i o . n u . 6 
B o n o r u m poffct contra tabulas datur exh íe reda t i s j fa l l i t m u l t i 

p l i c i t e r . § . 10.nu.41 
B o n o r u m poílef .f ibi deiatam an fíliusfamilias i n u l t o patre p o f 

íit agnofcerehodie .§ . i8 .nu .7 i 
B o n o r u m poííeí^ iiliusfamiiias ignorante patrc agnofcere po— 

t e í t . § . i 8 .nu .é9 
B o n o r u m pofleL cont ra tabulas denegatur prJeteritis i n m u l -

tis cafibus.§. io .nu.4j 
B o n o r u m pofleC con t r a tabulas datur p ra ; t e r i t i s , í ecundü g ra -

dus fucceflioms l e g i t i m a . § . i o . n u . 4 6 
B o n o r u m poíTef. í ibi deiatam hodie í i l iusfamil ias ingnorantc 

patre íi a g n o í c a t ualet agni t io 3 l i ce tpa t r i s ra t ihab i t io n o n 
lequatur}§. i8 .nu .70 

Bonorum pofleCcontra tabu.datur f i l io in f t i tu to beneficio alte 
rius filii prf t e n t i j § .6 .nu ^ 

Bonorum p o llef. fili ofami I d ela t am5q uam pater t a c i t é repudia-
ueric films poteft agnofce re3§ . 1 S.nu.f 8 

B o n o r u m poílefi filio delatara eo inuito^uel ignorante pater re 
pudiare nequibatJ)§.i8 .nu .74 

B o n o r u m p o í l e C u n d e cognat i quanta ex parte d e t u r , & an í i t 
h o d i e - i i e c e í i a r i a . f . i ó . n . j p 

B o n o r u m pof le f cont ra tabulas uar i i e f f e ñ u s . § . i o . n u . 5 4 
B o n o r u m pofi'ef! u t qu.-Eratur^. io .nu .n 
B o n o r u m poíTefiquis e f r e d u s , § . i o . n u . 4 
B o n o r u m p o í l e f . q u o m o d o o l i m dabatur .§ . io .nu . io 
B o n o r u m poííefifibi delatara í i l i u s f ami l . po t e r a t i n damno pa~ 

t r i s o l i m repudiare tacité,^.18 .nu .75 
B o n o r u m poflef. quibus d e t u r , § . io .nu.? 
Bonorum poflef. an d i r e f t u m domin ium h a b e a t í § . i o . n . i 7 
B o n o r u m poffefiin materia ftridé intell igenda n o n cont inetur 

h x r e d i t a s , e ñ contra S o c i n u m , & C a g n o l u m , §. 10. n u 
mero , 2 ° 

B o n o r u m poflef. quare indu(f ta ,§ . io .nu .2 

/ ^ A n c e l l a t i o n e per e r rorem, uel infaniam f a d a , non ui t iatur 
teftameutum ,§.8 .nu .56 

Cancel la t ione re fo lu i iur t e f l amen tum^nó ipfo iu re , fed ope ex 
ceptionis,§.9.nu.55-

Cancellat io t e í l a m e n t i p r x f u m i t u r conful to non erro re fada 
falí i t i n teftamento ad pias caufas,§.4.nu.2 

Cancellat io f e r i p tu rx nocet et iam i n teftamento nuncupat i -
uo ,^ . i7 .nu . io 

Caftrenfia non c o n f e r u n t u i - j § . r 9 . n u . í 5 
C a u í a f u m m a r i a , u t fiat ord inar ia ,conuenir i non poteft , contra 

G l o í r & Jmol .§é9 .nu.i©6 
C a u í a reuocandi teftamentum iuft i t ia n o n ex communi , fed ex 

p ropr i a teftantis op in ione iudicanda e f t . § . p r i m o , numero , 
quar to . 

Cap i t i s damnationem fequebatur b o n o r u m a m m i í l i o i u r e , C 
cura c o m m u n i . § . j . n u . s 

Cancel lat ione an nudis uerbis refoluatur teftam.diff.eft , con 
tra A l e . § . i . n u . 14 

Caufa ordinar ia ju t fummaria fiat}conuentio ualet, egregiaque 
qu^ft .ef t . f .p .nu. i O f 

C a p t i u o r u m rederaptioni r e l i a b a n po f l i t e x p é d i p r o l iberan 
do deliquente á carceribus,iiel p ro eius condemnatione fo l 
ue n d a j i i o u a . q . l ^ . n u . i j 

D £ 
C 

Pót i 

apcellatio u i t ia t teftamen.tnm ope tantum excenti ' 
ce lhuuranudauolun ta te mees rcaí3i!mit3§.i7 n 0n iSi^ Can 

Cancel la t io an teftantis iu f lu f a f t á p r x f u m a t u r § j o 
Ceflionarius gaude tpr iu i l eg io i n ^ r ü t n e i i t i h a b e m i ^ á 1 0 

e x e c a t i o n e m , § . i o . n u . j o F'lratani 
Cc l l iGnur io í i t in te rdum ut i l i s a d i ó , qua; cadenti u t i l i -

<J.uu.5i e ra t .§ . 
Chantas e-tiara erga i n f i d e l e s ^ . i . n u . j o 
Ciuis ut quis denuo,uel fiat,uel efie definat, impetrare 

prmeipesuel á Rep , § .4 . nu . i 8 
C l e r i c i iure coi regularker u t i in tu r , § .9 .nu ,87 
Clauí i i l a derogator ia pofita in p r imo tef taméro , an pofter" 

claufulagenerali r euoce tu r j ^ . i . nu . jo .Jore 
C l e n c i teftm an fubiaceat que re lx ingens pue;na.§.Q.n 
CliUÍü.deragato.an noceat c o n t r a d u i í equen t i jS . i . nu . ?? 
Cogna t io araiíía an in f t au re tu r .§ . í é .nu .9 
C o g n a t o r u m e x capite plures uen iun t , § . i5 . nu . i 
Cognat i^qui d i c a n t u r , § . i j . n u . i 
C o l l a d o u t fí.u.§.i9.nu.y 
Co l l a t io ceflat i n e q u c j á í armis á patre filio ad bellum perCTen 

t i d o n a t i s j § . ¡9 .1^.58 &v 
C o l l a t i o an fiatin í impl ic i donatione,§.19.11.^9 
Confer re t e n é t u r oes h i ,qu ibus d e b e t u r , á me legitima, quod 

pro e o r ú d á n a t i o n e foluenda erogaui .§ . i9 .nu .44 
Conferendum quando fit feudum,§.19. nu.45 
C o l l a d o quare i n u e n t a ^ . i ^ . n u . n 
C o l l a t i o no exigi tur ni f i á í uccede re uolente ,§. i9 .nu.$ 
C o l l a t i o é t iure c iu i l i fit non tantura príBtorio,§.i9.11.57 
Col ladon i s ue ibum quid fígi!Ífícet.§. i9 .nu .9 
C ó f e r r e fuus fuo o l i m no tenebatur ,& q d iu re nouo, §.15.11.11, 
C o l l a t i o an fiat ex teftamento. §.19.nu.50 
C o l l a t i o ceflat i n expenfa fada á patre i n filio dodorando , §, 

19 .nu .j7 
Confe r re ut debeat fuus emancipato,§.19.11.20 
C o n f e r r i an debeat í í raplex donatio,qua; ab initio'Ualuit,fada 

á patre filiojqñ legitimara i m p l e b a t . § . 19.nu.48 
Confe r r e an debeat fuus tranfuerfalibus ,§.i9 .nu .2 r 
Confer re an debeat fuus aícendentibus,§.69(nu.22i 
C o l l a t i o q u i d , § . i 9 . n u . i 
Conferens ret inet partem.§.i9.nu.4 
Confe r re n o n tenetur emancipatus firaplicem dona t í onem ce 

ápatre p ro fedam cont ra commu§.i9 .nu .z5 
Conferebat emancipatus omnia bona ,§ .T9 .n .5 
C i t a d o neceflana in exeraplatione ,§.i7.n . j-8 
C o l l a t i o fit eius fummx,quara pater erogaui t ,ut filii fideiuífor 

•§.i9 .nu .45 
Confer tur nepo t i emancipato ex perfona patris in poteftatjí 

retenti .§. i9 .nu .55 _ • 
C o l l a t i o an ceflet impenfx á patre f a d « , u t filius fenptodam 

a p o ñ o l i c a r a , u e l nonapof to l i cam, uel decurionatura adipi-
fcere tur .§ . i9 .n .4 i 

Col l ado ceflat expení ie fade a patre pro beneficio filio adipi 
f cendo . § . i9 . nu . j9 

C o l l a t i o ceflat interfuccedentes diuerfo iure etiam hodie, §. 
19.nu.54 

C o l l a d o hodie fit ex teft6i,&-ab in te f t .§ i9.nu.T9 
C o l l a t i o n i s , & imputat ionis quis^firtís f u e r i r . § . i 9 . n . é i 
C o l l a t i o ceflat in caftrenfibus, & q u a f í j & i n aduent i t i i s , § i> 

nu.29 
C o l l a d o ceflat i n t e r fuccedentes diuerfo iu re , § . i9 . n . 18 
Ceflat co l la t io expenfx f a d x á patre p r o c o n f e q u é d o folatio 

aduocationis, §.9.nu.40 
C o l l a t i o non per t ine t ad extraneos5§.r9.nu.28 . 
C o l l a t i o al iquando, ceflat ex t i t u lo ,ue l modo acqui í i t ionis . § . 

19.1111.49 
Col l a t i o an í i a t q u i ab inteftato e r rore fuccef l i t ,§ . i9 .n . $\ 
Co l l a t i onum materia cura fit ab iutef ta to non refert l i b e n fue 

r i n t i n f t i t u t i an exl i£eredat i ,an praeter i to ,§ . i9 .nu . i7 
C o l l a t i o an hodie cefiet-inter fuccedentes diuerfo iure., cum 

communi .§ . i9 .nu . f 6 
Conferre u t debeat emancipatuSj§.i9 .nu .a4 / & , 
Col l a t i o fit hodie ét i n t e r fuccedentes diuerfo iure, §. i^.MÍ 
C o l l a t i o difteit á diuií ionc .§. , i9.nu.7 
C o l l a t i o eft duplex ,§ . i9 .nu .xo ^ollatio 
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r N 
r uarioaa fiatíllius impenfa?3quam pater profoluenda Hlij dá 
"Onaaone,arduaqu2liio)& q u i d fi ex forma í i a c u d ad i d pa

ter tenebacur.^. 19-" " - ^ 
C llaxio c e { r a t , u b i c e H a t i n i u r ¡ a . § . i y . n u . Z 5 
^onferenduin eft non í b l u m doSjíed & quod dotis contempla-

cionejidem i n eo quod i n monte Florentie pro í i i u b u s m a r i -
tandisponitur .§ . i9 .nu .47 

Conterre non teneantur de ícendentes^ i fcendibus ex tef tamen-

Coferendiim an fit l uc rum á filio cum patris pecunia f adum , 
§ . i j . n u t n e r o . 4 í 

Collatio non pertinetad tranfuerfaieSjS.i^.nu.zy 
Concordia incer c ó e m opiu.& cont ra r iam ,§ .8 .nu 19 
C o n i ^ n U i 0 quo a^ bonorü ammifl ionera non reiert decedac 

ex crimine publico,an ex p r i u a t o ^ . ^ . n u . ^ 
Concilij decrecum an fubiaceat epifcopi difpenfationi,noua de 

c l a r a c i o . ^ - n " - ^ 
ConditiOjíi u e l i t , h o d i e i m p e d i t t r a n í m i f l i o n e m ex potencia fan 

gUinis3uel iu t i s deliberandi funtq; duas egregias.q. §.9 .nu .2o 
Condicio íi iieUt,quando uideatur imple ta jS .S .nu . i i 
Conditio (i uolec, in dubio in te l l ig i tur f u í p c n í u i a n o n t a n t ü m 

re ro lu t iua5unde imped i t fu í haeredis exiftenitam, & t ran fmi f 
f ionemje t iamfecundumcommunemopi .de cuíhs ueritate 
d i fcepta tur ,e% ergregia.q.§,8.nu.i7 

Conditionis etiam poteitatiu3eJ& non contradus infp ic i tur t é 
pus.§.i8.nu.io_j 

Confeíiio qualificata an per iud icem p o f f i t d i u i d i , § .17. nurae 
ro.30 

Confuetum qu id d ica tu r§ .9 . nu . 9 j 
Confuetudo particularis non t o l l i t u r lege generalij l icet per e¿ 

ad ius cóe redigeremurjcftqj egregia.q .§.9 .nu .96 
Confequeatia celfat ubi detur una in f tan t ia . § . i8 . nu . f 9 
Contradus plures refultant i n pr ima uice5§.i8.n.84 
Coatradiis pcrfici quando d i c a t u r , § . i 8 . n u . 9 j 
Contradus nominatus a d m i t t i t pcenitentiam a n t e q u á m alte

ra pars confenciatjl . i8 .nu.98 
Coutradusjuel quafi i n teftamento celebratus n o n u i t i a t u r j l i -

cet teitamentum reuocetur.§.6.nu.39 
Contradus omnis eriam nominatus requ i r i t fimultaneum eflc 

coafenfum al iquo tempore ,& interea a d m i t t i t poeni íen t ian i 
§.i8 .nu .93 

Contradus fubftancia poni non poteft i n uoluntate alterius ex 
contrahentibus .§.i8 .n .87 

Contradus partes f i ib í lant i i les nec una poíTuntpederé ex uo 
luntate alterius ex contrahencibus.§.18.011.89 

Crimen publicí i ucl p r iua tú quod dicatur^dubia q . § . ^ n u . 5 6 
Culpa leu i í í ima d a m n u m da tum non obl igat i n con fc i cn t i a . § . 

j . a u m e r o . j z 

D 

DA mus in te rdum,quod n o n h a b e m u s . S . é . n u . j o 
Decretum an ceíTet ub i pater filio autlior eft ad al ienandfi , 

a rdua .qus f t io .§ . 1 z.nu . i7 
Decennio q u i rem pofl.edit,quam quafi emphytcut icam ab ec-

clcfia accepi t ,prxfumunturfolennia interfuifle^ar.q.l .y.n.iS 
Dcfenfio rerum noftrarum anf i t fufficiens c á a d alterum occi-

d e n d u m , d u b ¡ a quxftio .§.3 .n .44 
Deliberandi tempore elapfojan hxtts habeatur pro repudiante 

contra C o m . § . i 8 . n u 46 
Deliberandi tempus an poífi t breuiari , contra communem. § . 

18.nume.44 
Bel ido futuro an i n foro contentiofo teneatur quis obuiare, ét 

ijSjqui ei non fubfun t , a rd .q .§ .z .nu . 30 
Bel ido futuro tenemur obuiare ra t ioneoff ic i j , & fi a l iquan tu-

l u m periculi imminea t ,n i f i fit medela dfperata. §.2,.nu.37 
B e l i d o futuro ab inf idel i perpetrando, an teneantut i n confcié 

tiaobuiare ,§,.2 .nu .58 
B e l i d o futuiio,quod pr inc ip i ,ue lRe ip . immineba t jquando te-

neamur obuiare,ard.qu3eft.§.z.nu.31 
B e l i d o futuro i n confcientise foro tenemur obuiare ,§,2 .n. j4 
B e l i d o futuro an teneamur obuiare i n foro aniraa:>6etiam fi for 

midemus ,§.2 .nu .55 
Beporta t ioncrefoluicur t e f t a m e n t u m . § . 5 . n u . i 6 

D E X 
Dies incertuf pro condicione habeturjfal l i t quando refpíciebat 

v t i l i t a tem uocati ,§.9 ,nu .7Ó 
Dolus c f t d e l i d u m j § . i 8 . n u . 8 6 
D o l i exceptio quando i n u l t imis uoluntatibus locum habeac. 

§.4 .mi.10 
D o m i m temporalis , qu i grafiacores non propellunt , tenencur 

ad re l i i t i u ionem damnorum ab i l l i s datorum , §.2 .nu. iz, 
D o m i n u s an poí l i t expre í l im repudiare hxredicatem feruó de-

latam,contra commu .§ . i8 .uu .66 
D o m i n u s deiure cano, quando t e n e a t n r e x d e ¡ i d o f a r a u l i , u x o 

n s j & í i m i l i u m j q u i b u s obuiare poííic,cú coi op i .^ . i . nu . 20 
Dorainus tenetur pro famul i d e l i d o , c m p o c u u o b u i a r e , § . i . 

numero. 24 
Dominas pro famuloram dei id is tenetur étf i ea perpetran i n 

ignorabat,(i carné fciebat farnuPtaJia faceré foli tus ,§.2 .n .26 
D o m i m u m d i r e d u m rerum fingularwm t r an f i t i n fideicó. un iu . 

fada reliitucione etiam ue rba i i . § . i i.nu .19 
D o n a t a r i o o m n i u m bonerum donatorem occidente, cui bona 

donata aufer i in tur ,cui applicctur .§ .2o .nu.17 
D o n a t i o o m n i u m bonorü pr3eíentiumí&fucurorum ualereco* 

tra commu.^.?.nu .22 
Donaron aílerenti merica prxcefl i l ic an c r e d a £ u r , q u a n d o dona 

re l iberum non erdt,§.5.1111.1 o 
Donacio remuneratoria ingracicudine non reuocacur, § . 5.11.4 
Donare filio pater póteft cum luramento, fecundum c o m m u n é 

opi.fedeft dubia pugna .§.5 .nu .9 
D o n a t i o , & dos an confe ra tu r , § . i9 . nu . i 
Donare caufa mortis an filiusfa.patri fuopoíf i t j i p fo authore , 

ardua qu3eftio,§ 1 2 . n u . i ó 
Dona t io iurata non confer tu r , § . i9 . nu . j 5 
Dona to r i i u rá t i merita donatarij pcefliííe an cretlasur. §.5 .n .M 
Dos conferebatur ,§ . i9 .nu . i3 
Dotara n imis m o d i c é a n dotara d i c a t u r . ^ . n u ^ j -
Dotal ia int t rumenta regiftráda,fi ftatuto caueatur, u t i n f t r u m é 

ta r£gi f t ren tur ,cont ra Sali.et T i r a q ^ ^ . n u ^ á s 
D ú o ífoiidú funt hfdcs de iure c i u i l i fed a ó cu effedu .§.i4 .n. 18 

p E c c l e í í a f i n ó f e c e r i t i n u é t a r i ú legaEarijssn m f o l i á u m tenea 
-*-'tur,arduaquasftio.§.i8.nu.37 
Ecclefix an cedat ex pecunia fuá jed i f idum alien©.folo i m p o f i -

t u m , ingens pngnaj§.9 .nu .64 
Ecclefi3e,aut m i n o r i an quairatur res empta ex pecunia fuá. §.9^ 

numero.65 
Eccclefias n o n tene t f la tu tum breuians prsefcripjiones,notabi-

lis,qu3cftio,§.9.nu.65 
Ecclefiajfi non fecit i nuen ta r ium c m l i t o r i b u s t ene tu r in fo l id í r , 

§. i8 .numero . iS 
Ecclefia fi non fecit inuentar ium non deducir Faleidiam, §.i§,t, 

numero.40 
E d i d u m d i u i Adr iani fo l ihseredi feripto commodatur . § . i8 . nu 

mero. 109 
Emancipator pater, aut patronus tu rpes ,h«ered ibus filij, aut íi 

bert i tu rp i tud inem obijcere nequeunt,§.8.n.<7 
Eraencipatione,contrada fiducia fada poteft pater filij t e ñ a m c 

t u m impugnare .§.8 .nu .48 
Emancipator i ,qui ab alijs pracceditur nondenegatur b o n o r u m 

pofleflio ad imaginem patroni contra comm .§.8 .nu .55, 
Emancipator pater iure ff inulio iurepoterat teftamentam filij 

impugnare ni f i per bonorum poflef.contra tabulas ad fimiü 
tudinem patroni .§ .8 .nu 44 

Emancipatus an conferat fimplicem donat ionem, §. 19- nu . 
Emancipatus an ut fuus poí í i t fuam abftqnfionem reuocare,ar-

d u a j q u x f t i o ^ . ^ . n u ^ 
Emancipatori datur hodie querela,egregia,quxftio. § . odauc^ 

numero .50 
Emanc ipa to r i , qu i á neminepra2ceditiir,datur querela , c ó t r a 

commu.opi .§.8 .nu .5 5 
Emancipans et iam fponte poteft habere querelam, contra F u l 

&Paul . § .8 . nu . 5 i 
Emaneipatione folui tur agnacionis ius .§ .8 .nu .4 i 
Emancipator i exhaeredaco non denegatur d i d a bonor.polf. con 

tra F a b r u m . § . 8 . n u . í 4 i 
A z Ernán 
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I N D 
Jltnancipatore prasterico non dcncgatur c|uerela,con!:ra Fabrum 

§.8. nume.5 5 
Emancipacio t n p l i c i t e r í i e n etiam hodie po t e f t , § .od : auo3numc 

ro. 56 • 
Emancipatushodiefuccedi t de i u r c c i u i l i abinteftato, § . i n n ú 

mero. 3 o 
Emancipacus fuo non confert cum ei n i l fed extraneo t a n t u m 

ademi£,§. i9-nu .6 i 
Epilogus q u j e i i i o n u m , § . i 8 . n u . í i 
Epifcoporuin r e í u l e n i i n m iur is d i u i n i cíTejdeclarare , ucl n o n , 

qu id inrerdt.§.9.110.4.? 
Epikopus difpenfare an po í í i t c i r ca ius c a a o n i c u a i 3 § . n o n o . n u 

mero.44 
Error i n nomine propr io nocet ,§ .9 .nu . f 9 
Error i n nomine a p p e ü a t i u o nocec,§.9.nu.y6 
Error in rat ionibus calculandis nocec .S .p.nu.jJ 
Error i n materia nocet,§.9.nu.5^ 
Error nocet i n o m m di rpoí ic ionc ,§ .^ nU)y^ 
Error i n fanguine nocct.§.5>.nu.j,7 
Error iu r i rd )Aion i s . § .9 , nu 54 
Errant ibus fubucni t :ur ,§ .zo.nu .5 
Executores t e í l a m e n t o r ú fimpliciter,& de plano p rocederé de-

b e n t . § . i 8 . n u . i i f 
Executoris t e í t amen ta r i j q u a I e o f l i c i i i m , § . i 8 . n u . i i o 
Executor i}cui i n i c io c u r n t tempus an detur ref t i rut io3§. i8 .uu 

mero,T| 
Executor teflamentarius non poteft fubft i tuercet iam d e ^ m i f -

fu tef tancis .§ . i8 .n i i . i i2 
Executoris teftamencarij officium diebus e t iam feftis exerceri 

p o t e í i § . i 8 . n u . i i ? 
Executio f ac i l i u s jquám fubftantia con t r aé lu s apponi pot i n uo 

luntate alterius e x ' c o n t r a h e n t i b u s ^ . i S . n u . ^ 
Exercitor nauis tenetur exde l ido ,non ex con t radu nautarum 

§.10.110.76, 
Exemptus poteft pr in i legiofuo renunciare i n fauorem ordina^ 

r i j .§ .9 .nu .94 
Executoribus teftamenti etiam ignaris cu r r i t tempus datu ad 

t e í í a m e n r u m exequendum,not .q .§ . i8 .nu . i 1 
Executoris officium duratper a n n u m , & cur r i t tempus ei e t iá 

imped i tOj§ . í S . n u . i i z 
Exhxredatus íí poí iea lcgir iraetur ,an rumpatur t e ñ a m e n t u m , 

noua declara .§ .ó .nu .7 
Exhxredat io i l la e r t e r i omnes filij 'exheredes fint n o m i n a t i i u 

fada uidetur, con í r a com m .opi.§.9.n u.49 
ExempJatio ri te fafta an ex tempons d iu turn i ta tc prsefumatur. 

§ . i 7 . n u n i e 4 i 
Exctnpiandi f o r m a , § , 1 7 . n u . i ó 
ExempJatum p i x f u m i t u r faf tum parte citata p o ñ l o n g u m t e m 

p u s . ^ . í / . m i . i S 
Excmplat io ex protocollo ut fiat,iudic¡s authoritas requ i r i t , § . 

17.nu.40 
Excmpla t io an ex longo tempore fada p rx fuma tu r , §» i7 . nume 

ro.17 
Exemplum prola tum cum or ig ína le an poteft haberi , §.17. n u -

m s t o 3 z ¡ 

TTAlcidia hodie porefí prohiben,§.Tr.nu.14 
F a l c i d i s a p p e l l a t ¡ o n e q i i a m , q u 3 e exfideicómifl ís uniuerfali 

_ bus detrahi tur p r o p r i é c o n t j n e t u r , c o n t r a c ó m . § . i i . n u . 9 
Jcidia an propric dicatur quarca,qu3e de fídeicommiílis u n i -
n e r f a l i b u s d e d u c i t u r , § . i i . n u . t f 

Acid ia de quibus re l id is d e d u c a t u r , § . i i .nu» 1 
Falcidiaan deducatur de fideicom.uniuerfalibus.§.i T .n . i 
Fa lc id ix appellatione comprehenduntur omnes quart^, §.1T. 

numero._j 
Fa lc id ia , & Trebe l . po f íun t p roh iben i n c o d i c i l ü s , § . vndeci-

m o , n u m e r . z é 
F a m x , & g e n d n m o m n i u m fententia, & opin io pro ueritate eft 

i n an t iqu iS jS . i / . nu . j z 
Famam,qui a t te í le tur talem effejtenetur etiam n o n í n t e r r o g a -

tusredderedidis r a t ionem , § . i7 . nu . 4J 
Fama u r p r © b e t u r , § . i 7 . n u . 4 5 

E X 
Fama ut probat in antiquis^,17.1111.^1 
F a m u l u s í i d o m u m combuf i i t , an dominus teneafur 
Famuiorum ex fado quando dominus reneatur € 2 ;2"n*17 
Famuli deIido,fi dominus non obi i iau i t ,cum poffit ^ n ^ J ] V 

do ,an tantum quaí i ex de l idoteneatnr^N. i .n . -g ' x a e l í -
Ferijs ad h o m i n u m utilitacem non ad D e i ' c ü l m m receptis 

ftatutum derogatum, i n dubio uideatur, arduacuxft io ^ 2 
nume.114 í 

F e í l i u i s d i c b u s in te rdum facinns punitur ,§ .9 .nu .5 g 
Feudalia quando communicencur mter coMÍuoes'} & an Ueni. 

i n generali renunt ia t ione .^ . io 
Feudi t i tulus praefumiturjquando quis decennio rem ut feuda 

lem p o í f e d i t , e t á d r i o , ut feudatarius tradatus fuerit. § f" 
numero. 16 '* 

Feudum^qui domino feiente a l ienaui t , eí p r x i u d i c a t , § . ^ , n . z a 
F i d e i c o m m l í f a r i u s , q u a n d o poí í i t propria authoncate capere fi 

deicomm,iirum ,§. i t.nu.5y 
Fideic.uniuerl". quo lure i n d u d a , § . n.nu.T ? 
F i d e i c o m i n i í l u m uniuer ía lepi :v cauia; r e l i d u m an tranfeat in 

eam i p ! o j u r e , § . i i .nu . f4 
Fideicom.uniuerf non eft dominus diredus hsereditatis, fed re-

r u m hserediariarum,!. 11 nu.21 
Fideic.euanefcit íi ex affe feriptus poft decietum de adeudo¡n-
culpabi l i ter ante aditionera dect l iu ,contra c o m m . ^ . n . n ^ 
Fideicom. Uiiiuerí.euanefcitjfi hxres decedat ante adit ioné éc 

poft decretam cópul f ion is jcont ra com.opi . §.1 i .n . 41 
Fideicommilfum uniuerfale non euanefcic morte hxredis, fie-

rat coh;Eres,iiei f ub í t i t u tu s .§ . i i . nu . 44 
Fideic.uniuerf.per iuííum d e a d e u n d o a n p e r p e t u e t u r ^ . i i nu 

mero. 48 
Fide icommi íTum uniuerfale repet i tum vide tur á coh3erede3uel 

fubft i tuto ,non recus ,q i i ám fingii!are,§.ii.nu.i6 
Fideicommifl ' . fadarerti tutione q u a l e d o m i n i u m tranfeat, nota 

b i ü ' í j q u x f t i o , ^ ! t.nu.16 
Filuisfa.fin? patie obl igatur na tu ra l i t e r , § . i8 . nu . 24 
Fil ius naturalis quis iure regio dicatur ,§.6 .nu .5 
Fi l ius éxha : t eda tus o h m prsefumebaturingratus, hodie c ó t r a , 

§.8.nHme.6z 
Fi l ius i nu i t o patre poteftadireha:reditatem caftrenfem, cura 

Bal.contra cóem ,§ . i8.nii .54 
Filiajquae iuramento leg i t ima patris fucceífioni renunciauit, 

an et iam á leg i t ima p r i u e t u r , a r d . q . § . t a . n u 8 
Fi l i j f ra t rum an i n capjte fuccedant ab inteiiato,ardua quxíl io. 
§. i3 .numero . i5 
Fil ius ergo h3eres,ut acc ip iendum , § . i8 . nu . io 
Fihus hxredi ta tem non queeritfine iuí lu pa t r i s , § . i8 . nu.17 
Fil ius ex capite cognorum admi t t i t u r ad fuccefíionem matr i í 

inteftatíBjquod uar ié i n t e l l i g i i u r . § . i z . n u . 6 
Filiusfamilias iniuíTu patris hsereditatem adeundo, et iáfe non 

obligat .§.i8.nu.56 
Filius íi hodie fe gra tum probat, íicq; teftamentum euertit pa-

t i i s , ]egata ,& fideicom.non deben tur , egreg ia ,q .§ .S .nu . 6 j 
Fil iofamil ias p r e t é r i t o teftamentum ualet iure prx tono, %*f* 

numero . j 
F i l i j naturalis p r a t e r í t i o n e te f tamentú n ó periclitatur, § .6.11.14 
F i l i o p r e t é r i t o i n ui ta teftatoris moriente teftamentum nó con 

ualefeit, §.é.nu .zo 
Filiofamilsas prx ter i to teftamentum eft nul ium,e t iam antequa 

filius i l i u d impugnare ca;pcrit,§.7.nu.2, 
Fifcus maius fori p r iu i l eg ium h a b e t , q u á m eccleíia ,§.i8 .nBnJ8 

ro , 78 
Fil ius u iuo pa t redic i tur dominus ,§. i4 -nu .z5 
Fil ius non e í t hx re s neceflarius d e i u r e d i u i u o , § . i 4 . n u . | 4 
Filiusfamilias p rofed i t i am hxredi ta tem fibi delatara i n iuílu 

patris et iam hodie nequi t adire ,§ . i8 .nu . í6 
Fifcus an fubeat onera incapaci in iunda ,§ .5 .nu .? f _ 
Fifcus an necemdefundi uindicare teneatur^ . v i g e í i m o , nu 

meroso i • r K T r i -
Fi íco applicatur hsereditas, quam filio c u l p a b a m i h i IuDüui 

t i o r e l i que rá , e f tque ardua quíeft io,al iud fi fine calus cuipa, 

§.zo.nume.2, . s, 3 n ?7 
Fifcus,cui bona d e f e r u n t , q ñ teneat onera f u b ¡ r e , a r , q . § . 5 ' ^ 
Fifcus quando teneatur íub i r e onera hxreditaiis indigno a 

t x . § . x o . n u m . i 9 " f i f c u s 

http://17.nu.40
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fifcus t ene tür ad onera,cum tcftator ab hasrcde occifus f u i t j e i -

q u c u c indjgnft jabí iul i t bona ,§.9 .nu. i22 
Fifcus aufert lucrum fiue q u x f i t u m í íue d e l a t ú / e c u s íi nec de-

latum e ra t , § . io .nu .^9 
yjfcus^iui culpa te í i a to r i s bona coepit non praftat l e g a u , aut 

fideicom.§ j . n u . ^ 8 » 
Frudus reflicutio in te l l ig i tu r fine ufuri/s,§.xo.ntt»}<$ 
Fur j& receptator sequancur j^ io .nu .^ / 
Furorefílij tu rp i tudo fuá an purgetur ,§.9 .nu .46 
futuro maloobuiare nullus t ene tu r in forocontent iofo c i u i l i , 

íí i m m i n e t p e r i c u l u m , cu ín c o m t n u n i ^ . fecundo, numero 
decimoodauo. 

Futuro malo obuiare tcneor, finullumimminet p e r i c u l ú cum 
communi , § .2 . nu . i9 

Futuro malo obuiare tenemur i n confc ien t ¡a ,§ . fecuadoj nurae-

G 
Radus qu id fít^.r j . n u . 4 
Gradus cognationis ad q u i d infpic¡a tur>§. i j .nH,f 

H 

H 
[•Aereditatem repudiare tacite i n fuum,uel patris prseiudi— 

cium an po í I i t f i l i u s f ami l i a s , § . i 8 . nu . 6 j 
Hsereditarem repudiare filius i n permciem patris n o n potef t , 

§.i8 .nu .62 
Hsredibus cundis amicum fieri oportet occiforem defundi , ut 

gaudeat beneficioftatuti de hxredibus l o q u é t i s j a r d u a pugna 
'§.5 .nume .49 

Hseres exteftamento,quod carc tu i t io u i f ib i l i mit tendus e f t in 
po í re í I ionem , § . i8 . nu . io8 

H^res efle defincrepotett quis per ius c i u i l e ^ . i i . n u . i f 
Hxreditatera debitoris fílcalisjuelecclefixrepudians, an tenea 
, tur reddere quod ab eo quoquo t i t u l o accepat^.18. n u . i o 
H^reditatis adi t io irreuocabiliSjan inducatur eo i p f o j q u ó d bar 

reditatem m i h i delatam i n meo teftamento n o m i n a t i m , a l i -
cui reliqui,ardua qusl t io .§ .6 .nu .4o 

Hsredis n u d u m nomen non nocetfequent ibus .§ . i4 n u . i x 
Hjeres pofleflionem q ñ aicquirat ip fo iu re ;§ . i8 . nu . i 07 
Hseredicas filio delaca pa t r i q u x r i t u n n t e r d u m fineiuíTu,^^. 

numero 54 
Hxreditatem fe repudiare dicens an a t iam bonorum pof. repu-

diaíTe u i d e a t u r , § . i o . n u . i 7 
Hsereditatem fibi delatam fíliusfamilias fu i iuris efFedus an adi 

repoífetjfi eam pater fuus repudiauerat .§. i8 .nu .64 
Hxreditas aufertur c i ^ u i n o n h a b u i t d e f u n d i u o l u n t a t e m , § . 

20 nume . i 
Hsreditas e f l ede í í n i t po f t aditionem .§.i4 .nu .32, 
Hsereditas patri pe r f i l i um an ip fo iu re quaeratur, cum erat u t i -

I i s . § . i8 . nu . i 8 
Hxreditas a d i t a 3 e í t p r o p r i u m pa t r imon ium adeuntis, § . 14 n u 

mero 4 
Hasreditas q u y f í t a de iure c i u i l i poteft i n á l i u m migrarc de i u 

r e c i u i l i §.14^11.^8 
Hxreditas filiofarail.delata utqu3eratur,§.i8.nu.53 
Hercticum an detegre d e b e a m u s , a n t e q u á m a d m o n c a m u s , § . z . 

üumero .40 
Homo nontis an uideatur, qu i ab h o í l i b u s reuc i t i tu r , § . nono 

numero ,^! 
Homic id ium an feciffe uideatur, q u i d i x i t f u m a m u i n d i d a de 

fe G Ule mor tu us r e p e r i a t u r , a r d . q u a : d i o . § , | . n u . 4 í 

I 

j G n o m i n í a ui tanda ,§ . i7 .nu .4 
*Impera tor qu3e,& quando poffitdonare5§.5-nu.T3 
í m m u m s feu hidalgus-^ui i n l i b r o co l ledarum fe deferibi [paf 

fus f i i i t , t i b i nocet ,§ .5 .nu .2j 
I m i m l c c n d i facultas t r ig in ta annis perit3nccdccenvfuftcerent 

I m m u n i n s alicui concefla non to l l i t u r per gfneralem onerum 
t i m p ^ í u i o n e m j c u m c o m m u , § . ^ n u . ( ? 9 

Impe r i t i s q u á n d o fubi ieniendi im ,§ .9 .nu .84 
Incapaci re í i i tuere q uolui t í re pama mi t ius p i in i tur ,§ .7 .n .4o 
Indef in i ta relata ad pe r íonas j in quibus par ratio erat, secjuipol 

let uniuerfalijcum c o m m u n . o p i . ^ . n u . 9 0 
I n d i g n i port io coniundis non accrefci t^ . io .nu.a 1 . 
Ind ignus f i l i u s an legi t ima pr iue tur ,§,20 , nu.5:9 . 
Indignushasreditans eft3qui padus fu i t de hsereditare uiuentis 

uel eum necaii i t ,§.2o .nu .5 
Ind ignus h^redi ta t is eñ3qu i necem defundi non u i n d i c a u i t . § . 

2o .nii .6 
I n d i g n i coheredes non I x d u n t u r , nec lucro a f f i c iun tu r ,§ . zo. 

numero, 15 
Ind igno fine culpa fuá hxreditas ablata legi t imis m o r t u i hxre 

dibus applicat i i r ,qi iod fi eius interfuic culpa fifeo applicare-
tur , §.20 .nu .9 

I n d i g n o an per fífeum auferatur hsreditas nondum adita, § . i o 
numero ,7 

Ind igno an auferatur hs red i tas^e l donat io,et iam iurata, egre-
gia.qu3efl!o,§.20.nu.28 

Ind ignus uidetur hs red i t a te , qu i feftantis uoluntate def t i tu i -
tur, §.2o .nu .46 

I n d i g n o , q u i teftatorem occidi t hereditas ablata fifeo applica-
tur. I d e m fi tertatoris filium occideret , ardua quseftio, & an 
filius occiferis ea hsereditate i n c a p a x f i a r , § . d e c i m o , n u m e r o , . 
d u o d é c i m a 

Ind igno ut auferatur re l idum,regula cum 42 . amp!ia .§ . io . n u 
mero, 25 

I n d i g n i por t iocohxredibus non accrefeit, fed fifeo defe t tur , 
ardua qu3eñ . § .20 . nu . i 4 

I n d i g n o hxreditas eo ablata5quod fe ut filium fubdid i t , cíi non" 
eflet,fifco applicatur , idem fí fu i t i n d i g n u S j e o , q u ó d teftato 
rem necauit ,uelde eius umentis hxredi ta tepadus f u i t , u d 
eius necem non uindicaui t . § . 2 0 . n u . i o 

Ind ignus in te rdum eft ,qui infe ipfum pecca t . § .2o . nu .^ 
Indignus andicaturhseres,qui teftatorem rnterentem o c c i d i t , 

ingensq; pugna eft .§ .9 .nu . i2^ 
Ind igna hxreditas adempt3,cui applicetur ,ardua,q ,§ .20 .nu .8 
I n d i g n o mar i to ,qu i uxorem,quac eíi hseredem fcripfi t jnecauit , 

hxreditas ablata cui applicetur3ard.q.§.2o.nu.i5 
I n d i g n o fubf t i tu to ,qu i in f l : i tu tum necauit,h3Breditas ablata cui 

appliceturjardua q u x í i . § . 2 0 , n u . 6 
Ind ignus quare iud ice tur ,qu i facic p a d u m de non. foccedendo" 

i n hxredi tate uiueftt isj i ioua ra t io ,§ .2o .nu .2 2 
Indignus an fit hasreditacis,qui teftatorem occ id i t , i n cafa á l e -

gepermiflbjardua quxf t io . § ,20 . nu .25 
I n d i g n o aufertur hxreditas et iam non adita,3c fifeo app.licatuc 

§ .numero. 11 
In fe r io r f adumfupe r io r i s poteft declarare,fed non cum e o d i -

fpenfare,§.9.nu.34 
Infamis non effícitur condemnatus pro leu i in iur iaa lcer i í l í a -
1 t a ,§ .7 .nu .4 i 

Ing ra t i t udo non i m p e d i t f u c c e í í i o n é i n t e f t a t i , c u coi , § . i o . n . j 7 
I n i m i c i t i a capitalis quoad in f i rmanda re l ida ,ue l inft i tut iones 

non refert,caufetur culpa teftatoris,an a l iüde , § .9 . nu . 2 ? 
In f inua t iodona t ion i s p o l i l o n g u m tempus p r x f u r a i t u r , c ó t u 

Cynura ,Ba ld .& S a l , § . 7 . n u . i i 
In f ian t ia triennalis pa r t ium cófenfu non prorogatur, §.9.n.9$fe, 
I n f t a n t i a l i t i u m per ftatutum breuiata, par t ium confenfu non 

prorogaturjefíq- , ingens pugna ,§.9 .nu.ioo 
I n f t r u m e n t u m exemplatum etiam á t r ibus tabell ionibus non 

fac i t f idem , § . i7 . nu . i 2 
I n f t r u m e n t u m relatum ex in tegro i n altero inftrumenfo íac i t 

fidem,§.i7.nu.25 
I n f t r u m e n t u m e x é p l a t u m q ñ f a c i a t fidem.§.i7-nu.ri 
In f t rumen tum producens an teneatur probare efle pub l icum 3 

§.9 .nume . i2o 
I n f t r u m e n t u m producens tenetur probare tabel l ionem fuiííe" 

i l l u m , q u i i l l u d confeccrat ,§ .9 .nu . i 19 
J n f t m m e n t ú an ualeat,etfi teftes n ó noícátc6trahétes .§ . 17.^6 
I n f t r u m e n t u m ut ualeat t r i a requi runtur ,§ . i7 .nu .34 
Inf t rumentaexecut ionemparatamhabent iaea habent quoad 

interefle polt m o r a m , non fecus , q quoad pr inc ipa le , eflqj 
C g r e g i a ^ u x f t i o ^ ^ n u ^ . ^ 
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In f t rumen to in indicio p r o d u f í o f i c x i l l o e x e m p l u m declara-

tu r ut rcmaneac apiid a d a ^ o r ig ína l e ipíí p r ^ f e n t á t i redda 
t u r facitplenara íidenn .§.i7 .ni!.Z4 

Inf t rumenta confeda á tabellione non rite creato, uel ruinimc 
creaco,noa iun t pub l i ca , eñq - , , a rd .q . § .9 . nu . i i 6 

I n f t r u m e n t u m teftamenti,ucl a l iud an uit iecurjí i omi t t a tu r í¡« 
g n u m cruc¡S5egregia.q6 ,§.7 .nu .54 

I n l l r u m e n t u m ut deducatur ex regef t i s .§ . i7 .nu .Tj 
I n f t r u m e n t u m prxlentans m é t i t o lud ic io omnia i n eo conten 

ta fateri uidetur,eciain quoad a l iud i u d i c i u m , l icet íibi n o -
ceant.§.i7.ni!.2,8 

l n f t r u m e n t u m , f í u e originale3fíue exemplatum, an faciatf idcm 
i n fifci fauorem .§. i7-nu.z6 

In f t rumen tum ex regiftro akerius fumptuni jUt faciat fidera. § , 

I n f t r u m e n t u m a n u i t i e t u r í i i neo o m i t t a t u r inuocat io d i u i n i 
nomin i s jvb i de confuetudinc poncba tur ja rd .q .^^ .n . 

I n c e r e í T e d e b e t e i u s j q u i a g e i e u u l t , § . i i . n u . j i 

í F . e x u e t e r i . 

Íñ t e l - l . nam,&f i parentibus,l.is q u i paterf i l iumjff .deinof . tef ta . 
i n prin.¡nfti .^o.ti .§.8 .nu .4 

I n t e l . & deolarÁtio ad titu.C.Sc ff.de neg.geft.§.5.nu.36 
Intc l . l . i . fF .de confticu p r inc ip .& §.fed & quod p r i n c i p i i n f t . de 

iure na t . § .9 . nu .? i 
Intel . l .pof thumus uer í i . idemj& circa, fí.de ia iuf to rupto , § . i f . 

n u m e r o . é 
In t c l . l . ue lu t i . f f . de iu f t .& iu r .§ . c? .nu . io i 

E x Infor. 

I n t e l . & extenfio ad r i t u l o s , C . & ff.de bon . I ibe r .& i n f t i . de fucc' 
l iber .§.8 .nu .59 

In te l .ad t iculum,ff .de his qu ib .u t indi .§ .ao.nu .4$: 
Jn te l . l . i . f f . debo pof.§.2 i . n u a S 
Inte l . l . f i l iusfam.ff .ad l e g . F a l c i d . § . i i . n u . i x 
I n t e l . l . f i certariim,ff.de mi l i t . te f ta .§ .9 .nu . i4 
I n t e l i e í t . l . q u i i n a i i ena j§ . in te rdumJf f .de a c q u i . h » e d í . § . 8 .nu

mero.z y 
Inte l ler tus l . i l l e á quo ,§ . f i de teftamento^ff.ad Trebelfein. § . i i 

numero .40 
In t e l . l .T i t i a j l . f i l i u s f a .Cad Ieg."Fal. §.1 i . nu . 7 
I n t e l d . i t a carne»,ff .ad T r e b . § . i i . n u . 8 
Intel . l .certura,ff .de in iuf to rupt .§ .6 .nu .8 
l a te l . I . cum hercditate,ff.de acq.h3er.§.8.nu.i4 
I n t e l . & l imi . Í3 .§ . fa .& ^ex partejff.de a d i m . l e g a . § . n o n o J n u r a e -

ro , a i 
I n t e l . l . i n c o n d i t i o n i b u s J § . f i p a t i o n u s } f f . d e c o n d i . & demonftr. 

§ . i o . n u . i ? 
In te l lec . t i tu l i j f f . fe a p á r e n t e quis fuerit manumi f l [§ .oé l aHo ,nu 

mero. ^9 
I n t e l d . q u i ex l ibe r i s ,§ . t c f t amento , f f .de fecundutn tabulas 3 §. 

iy .num . 4 
lntel .1.6 ff.deleg.^.§.ii.nu.52 
Inte l . l . f i .ad fi.ff.de h3er.infti.§.2o.nu.49 
In te l . ad t i tu lum,f f .de coniungcn.cum e m a n c i p a . § . d c c i r a o , n u 

mero 25 
In t e l . ad titu.ff.íí á par.quis f u e r . m a n . § . 2 o . n u . 2 $ 
I n t e U . T i t i u s j f f . d e i i b . & pofth. § . 2 o . n u . j o 

Ex.ff .no. 

In te l lef lus . l .adus leg i t imi ,{ í .de regulis i u r i s , § . u i g e í í m o . n u m e 
ro.48 

In t eL l . qu idam cum fílium,ff.dc uerb.obL§.6 .nu.^ 

E x , C . 

In te l . l . inement i s jC .decont r .empt .procedi t e t i a m i n loca t io -
n e , § i8 .nu .88 

Inte l .ad l . i .C .de teña.§ . f í quis ex te f t ibus j inf t i tu .cod. t i tu .§ . i7 
nume .9 

In te l . l .ex i n i t i o j C . d e fa l f i s ,§ .7 .nu . ió 

D E X 
L.Gracchus,C.ad I . IuI .de adul.temperatur ,§.2o .nu .24 

In t e l . l . f i quis filium,C.de ino f . t e f t . § . ío au.47 
Intel . l . f i .C.delegib.§.<7.nt i .5o 
Jntel . l .qui fe p a t r i s , C u n d e I i b . § . í 4 nu.44 
In te l . l . u t l ibe r i s ,C .de col l .§ . i9 .nu .^8 
Inte l . l , f i l iusfa .C.de pe td ix r . l . qu i i n a l ienaj§. i . f f .de a c q u i r . ^ 

red.§.7 .nu . i7 
Intel.1.non iuf tam,C.ad T r e b . & nu.45 .§.11.11.41 
In te l . l . f i cu t c e r t i ,& l-.fi cú uel i n utero,C.de t e f t .mi l .§ . ao . n . j t 
In te l . l .quot ies jC.de rei u e n d . § . 1 i .nu.y6 
I n t e l . l . i . C . d e hcere.infti.§.4.nu.9 
Inte l . l .nemojC.de renten.§.5|.nu.51 
In te l . l . i .C .de pofth .hxr . infti .§.6 .nu .27 
Iníel . l .defundis ,C .dehGer . inf t .§ . i4 .nu . i7 
I n t e l . l . j . C . d e rep.ha;re.§.i 8.nu.96 
I n t e l . l . q u i f e p a t r i S j C . u n d e l i b . § . T 4 . n u . i 9 
Incel . l . f i l iamjC.de inof. tef t .§ .9 .nu .89 
InteU.fi.C.fam.her.Sc í .hac c i fu l c i f . § . ex imper fe í lo ,C de tefta, 

§ . i .nnm .5 ^ 
In t e l . l . qu i fe pa t r i s ,Cunde l ibe r i . § . i4 . nu . 2 
í n t e l . & l i m i . l . j . C . d e i n o f . t e f t ^ . g . n u ^ S 
ln te l .auth .hoc a m p l i u s ^ . d e fidei.^.zo.nu.jl 
In te l . ad l . l i c e t jCde pad .§.20 .nu .29 
Intel .1,non i u f t a m , C a d Treb.§.11.11.58 
In te l . I . de f imdis jC .de legi .ha:r .§ . I4 .nu .a7 
I n t e l . l . f c i m u s i n p r Í H . & l . o m n i m o d o , C . d e i n o f í i c i o . teftatnen. 

§. i5 .nu . io 
Intel . l . f i .ff .de h x r . i n f t i . § .20 .nu .47 
I n t e l . l . f i quadoJ§ . f i .C .de inof . tef t .§ . t i . n u . i 1 
I n t e l . & extenfiojl fi quis i n tanta .C.undc u i . § . i o . n u 4 i 9 
I n t e l . § . n o n tamen,inft i .quib.mod.teft . infir .§. i5 .nu .5 
In te l . ad t i . inf t .de eo cui lib.ca.bo.add .§.2o .nu .27 
I n t e l . § . p I a c e b a t , i n f t i . d e l t g i t . a g n o f §.T4.nu.26 
In te l .§ .Pof thumi j in f t i d e h x r e . a b i n t e f t . § . ¿ . n u . 5 f 
Inte l .§ . f í . inf t i .de exhaere.lib.§.20 n u . f 2 
I n t e l . & annotat io ad t icu.inft i tu.de oblig.ex quafi d e l i r o , §.4. 

numero.16 

I n t e l . § . t a m autem inft i .de inof . te í lam.§ . io .nH .5 í4 ^ 

E x auth. 
Intel .ad §.nullá ue ro j in auth.de hxr . ab jn ten f . t . nu .^o 
I n t e l . & l imi .noua ad auth.ex c á , C . d e lib.prser.cú l ím.§.8 . n.¿^ 
Intellec.ad §.fi u e r ó n o n feceri t , in authen. de hseredi. & falc. §. 

jS.nu.42> 

E x iure c a n o . 

In te l ' c . f ign i f ícañ i .de foro comp .§ .9 .nu .9f 
Inte l .c .quia hos de tefta.§.9.nu.88 
In te l .nouus ad c .Rainutiusjde t e f t am.§ . 12.nu.i9 
Intel.c.beneficiura,de reg.iur.lib.6. §.7 .nu .2i 

E x iure H i f p a n o . 

I n t e l . I . 4 j . T a u n , § . i o , n u . 2 8 
In te l .&extenf io j l . j . t i . de las e x c e p . l i b . } . o r d . § . i o . n u . n 
Inte l . l .x .de la audient ia , l ib .2 .orrdina.Í ib .8 .eodem t i t u . l i . t i t u . 

de los feribanos eo . l ib.& i n prooem.ord .§.9 .nu .4I 
I n t e l . l . j . T a u r i . § . 9 . n u . i i 4 
In te l . l .4 .& 5.tit.delas excep.l ib.?.ord .§.9.HU . i i | 
In te l . l . i . t e f t .dc las poir.lib.5.ord.§.2.nu.67 
I n t e l . l . j . T a u n § . 9 . n u . n 7 , & r ra 
I n u e n t a r i u m fi f i l ius non f e c ¡ t , i n t e g r a l e g a t a p r s f t a t , Se ti exea 

dant uires p a t r ¡ m o n i j , § . i 8 . n u . 4 i » 
Inucnta r i j faciendi tempusjquando c ú r r e t e incipiat ,contra c 

muncm . § . i8 . nu . 48 . 
I n u e n t a r i u m fi non faciat m u l i e r r u f l i c u s j u e l e c c l e í i a a n ^ ' 

t a r i j info l idumteneantur jCont raCorn .S . i8 .nu .47 -
i n u e n t a r i u m fi non fecerit p ia caufajan.teneatur in fo l idum, 5' 

18.nu.43 /-> « c> nu 
Inuen ta r io n ó fadojan hseres perdat Falcidiam iurej C § . »•? 

mero-45 l u r ¡ f d i . 
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I N D B x 
jyriídi.fHonaHs pQtcílasjquam dominica3inaior3& iuftior efí.§. 

j.numero.jz. 
t,J£iex poteftlegctnimmucare poenamaddendojminuendoj ucl 

commutando.§.9.num.27 
Judex utpoffit íententiam fHam declararc.^.p.nnm.z^ 
Index ex cania damni uitandi potcft inculpatfi uctare^ne á do

mo ad tempus cxeac,cum communi contra Iaíl§.2.num. 16 
juratuín tcftamentum polí:eriorctollitur.§.i.num.2, i 
juramentum augec uoluntatcm,non poceñatem.§.j.nu.9 
Xiirans non reuocare teftamentum an poffit illud reuocarc, & 

an lít pcriurusjdubia pugna.§.i.num.i 
luri5 appcllatione leges ciuiles intelligunt de iure ciuili} n6 de 
; pretorio. §. 8.num.48 
lus diuinum ut per inferiorcm poflic interprctari3ucl diípcnfá-

r¡.§.9.nüme.4o 
Inris diuinum per poíítiunm immutatur.^.p.num.jy 
Xus accrefccndi an deturin qucrcla inofficiofi teftamenti, cum 

communi contra Alciatum.§.lo.num.j6 
lusprastorium emendauit uarié iuSiCiuile in fucceífionibus.§. 

i ^.numero, x 
lus Canonicumin teílamentis clcricoium inípicitur .§.i8 .n .i5 
Jus diuinum inuariisípeciebus per humanum alteratur.S.y.nu 

mero.5 9 
lus naturale per pofitiuum ifnmutatur.§.9. num.j í 
luífus deadeundahereditate pernuntiumlicripo«ft.§.i8.nu 

mero. 19 
luffus diíFertab authoritate.l.TS.num.^o 
luflus de adeunda hxicditate fub conditionc fier^poteft. §.iS. 

numero. 28 
luííusdebetprajcedcrcnon fíe in authoritate.§.i8.nu.2i 
luífus patris poft filii aditionem fecutus etiam in continenti n5 

prodeft.§.i8.niim.5i 
Juílus ad adeundam hxreditatem debet efle Ípecialis.§.i8.nu-

mero. 
JuíTus diíFerr ab aditione.§.i8.num.i7 
Juílus de adcunda hxreditace uiuentis ícienter faftus inutilis 

cftjnonficfi per errorcm. §.i8.num.z6 
luíTus^authoritasjquibus üerbis {iant.§.i8 .nu.^x 
luífus patris in agnofeenda bono.poíT.curnon exigatur. § .18 . 

numero, j $ 

legata,& fidcicommiffa,ut rupto teílamento debeanturjnó re* 
fertexhaeredatio íicexpreíra3non interpretatiua.§.í.num i<¡ 

Xcgata,& fideicoramifla rupto, ob exhaírcd2tionc,uel preterí 
tionemteftamentOjquando teftator filiumfe habere ignora-
batjan debeantu^ard.qu^ftio.S.í.num.í i 

legata pro malé abktis rcliéla,ncl ad pias caufasjandebeantur 
afilio per errorem patris pr3eterito.§.8.num.í5 

Legata,& fideicommifla coníeruantur rupto ex caufa poílhu-
mipríeceriti,uelexh2eredatiteílameuto,noníecus, qnam fi 
iamnatus prieteritusjuel exhxrcdatus íorct, anceps pugna. 
§.ó.num.i4 

Legatarius poft mortem harredis etenim intcreffe confequitur 
uiaexccutiua,§.7.num. jz 

legata & fi ab inftitutione incipereat penderejConreruanturjjp 
auth.ex caura.§.6.num.j8 

tegatum legatario acquiritur fub conditionc reíolutiua,non fu 
fpenfi ua.§.^ .num. 17 

legata,& fideicommifía an hodic coníeruentur rupto teftamen 
to ob filiijUel poñhumi prxteritionem erroneam, ard.qux-
ftio.§.iz.num.i 

legitimare quis extra terrítorium concedentis non poteíl.S.^. 
numero, n z 

Legitimationis interuentu nonfemper rumpitur tcftamentum, 
iure regio.§.6.numc.4 

Xegitimi proximiores tantum oncrati an ctiam remotiores one 
rari uidcanturjard.q.§.i i.num.jo 

Legitima an aífignetur filio ctiá umo patre poft eius monachif-
mum3uel damnationcmJ& quid in alimcntis^ardua' quaiftio. 
§.1 «.numero, i j 

legkimatus an nouus filius uidcatur,noua á e c h t . $ . Í M ü . 6 
iegitima eft quota bunorum.§.8.nu.49 

Legitimi5utpoflint onerari.§.ii.nura.51 
Li-gitimationis interuentu refoluitur teftamcntum.§.¿.nu.) 
Legitimam3uel Falcidjá tiadjtam in uita, an repetere poflumus, 

ard.q.^.iz.nume.ij 
Legitiraaí íupplcmentum á lege inducitur fub conditionc fu-

ípcníiua,nüua declar.^.j.nuín.ió 
Lxfx maieftatis in crimine an bona damnatorú referuemur libe 

tis ante deliftum natÍ5,ard.q.§.i4,rium.tz 
Lex generalis perfonas priuilegiatas an comprehédat, egregia 

qu;ettio.§.9.num,61 
Lex difponens generaliter,uel etiam ftatutuman corfiprelien-

dat cafus fpeciulem rationem habentes ingens pugna.̂ .g n jV 
Lex generalis quando comprehendat períbnas priuilcgiatas, 

numero.^9 
legem fuperioris potcft inferior declarare ex co3c|uod legisla-

tor tacité feníit3ue! ex eo,quod ueroíimiliter diípoíumus cf 
fetjíi de hoc cafu interrogatus eífct.§.9.num.i¿ 

Lcgalis acquiíit/o eft conimutabilis3hominis ucro incommuta 
bilis.§.i8,num.19 

Legem ut iudex poífit alterarcJ& interpretan egregia pugna.§. 
9.numcr(>.z9 

Legis difpofitio ultimis difpofítionibus aífimihatur quoadfui 
interprctatjonem.§.9.num.28 

Lex genevalis omnes cafus^ perfonas compt:Ehendit3Iicet di-
fparis ratioms Í!nt.§.9.num.7i 

Lib erorum coníeníiis non prodcñ ad tcftamentum reuocandum 
§.i.numc.i5 

Libertas nottra ex cauíá potcft per iudicem coanguftari. 
numero. 1̂  

Libri donati á patre filio fcolari an conferantur.§.r9.num.j4 
Libri á patre filio clerico donati non conferuntur,& fí cleri-
cus fit prim:e tonfur3e.§. 19.num.j j 

Libri á patre filio dati ad ftudédum an conferendi fínt, quando 
erat emancipatus.§.i9.num.jo 

lege comprshcnfum quid uideatur.§.9.num.8o 
Lis coepta coram ordinario^ an transferatur ad rationalem jfi 

fiícus litigatoris fucceílit,ard.q.§.i(5.num.7 
Lis coepta coram iudicelaicojan poífit adiudicé ecclcfíc trás-

ferriJard.q.§. tS.num.6 
Libri á patre filio dodori donati non conferuntur. §. 19.na-, 

mero, j i 
Libri á patre filio licentiato donati non confcruntur.§. 19.nu 

mero. 32 
Lex quando cxtcndenda.§,i.num. 46 
Lex noua loquens in uno ex cafibus lege uctere ajquatis porri. 

gitur ad alterum5& lex antiqua loquens in uno ex cafibus le 
ge noua exsequatis,pomg]tur ad alterum §.II.num.5• 

Longo tempore fí cohíeredes pro dmifo hxreditatem poílc-
deruntjpríefumuntureamdiuifíífecum comm l.i/.num.zy 

Longum tempus facit prseíiimi intcrfuifle'coníanguineos , qui 
ex forma ftatuti in contradu dcfidcrabantur, contra quam» 
plures.§.7.iium.iz 

Longum tempus non fufficit^utius noftrum Ixdaturin praslcr. 
& inufucap.nifí adfínt alia adminicula ex mente communis 
opi.contra Alexandium3& íequaces.§.7.num.í 

Longo tempere legitimus tacuit cum h^redem feriptum bona 
poífidere non ignorarct,an fíbi perpetuo pra;iudicaucnt,in-
gens pugna.S.y.num.zó 

Longo tempore dominus,qui feudü alienatum íciuitj&diílimu 
lauit^an fíbi noceat^notabiiis qu£Eftio.§.7.nu.z8 

M 

MAgiftratus fí ad feditionem fedandam non mittit familiam, 
punitur5nifí cum erat imparjcum comm.§.z.nu.z 1 

Magiftratus tpnentur futuro malo obuiarejaliter puniuntur, cú 
communi,§. z.num. 20 

Maioratus á uiro, & muliere fimul fafíus uterq;.potcft rcuo-
carejfi íicbat per modum uU.uol.§.i.num. 11 

Maioratusjfic feudum íequantur.§.io.num.;z 
Maioratus rcrum non folum pofl'eífiOífed &quafi poflefíio tra 

fít iplb iure in íúcceíforcm ipfíus.§.10.1111.27 
Malx fidei prxfiimptio,qua; eft contra eum,qui cotia eius pof 

í¡dec,ceüatpoft.5o.annos.ard.q.§.7.au.i8 
Mandatum 
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I N D 
Mandatutn an ubi impenfa necefl'aria síl,pr£Íiimatur3 ardiia.q. 

§.?.numero.54 
M'indatun) exccdcns nihilagic.^. iS.num y j 
Mandatmp pr^faniicur ex tempere iongo cum rcientiaj& ío le-

randa eiüs^uius noininsres íieba!:,ard.q.§.5.num.5r - -
Mandan tranfgreíTi elegans qux4iio,§. i8.num.8 r 
M iqdacura <m pjf&Tumacuriii cirationej qua; lineimpenfa fieri 

non pote^itjardua.q.^^.num.j 5 
.Maiidacuín Coniumicur in prima uiee.§, ^S.num.S^ 
Mandarum genérale non comprshendic jili^ita^aut dainnoía.§. 

i§Aium.S:5 
Mandans;¿k: mandacanus an pari poena puniantur , ardua,q.§.^. 

numero. 48 
Mandatarius utdeíinat poíTe faceré ceftamen.ad requifítionem 

procuratons generalis^nona declaracso.^.z.num.i j 
Mandatum preíentans prefumitur eHe illcj qunn ícripeurano 

minatur,§.?..num.i 2, 
Mandatum ex temporis diuturnitate non prxíiimirur^.f.n.jo 
Matcr repellitur á fuccefrionc filii impuberis, íí ei tutorem n© 

petijL. §.iz.nun¡ei'o.5-
Merita prarc. íliíre donatori otFerenti credendum ert.§.5,nuin.9 
Milids par poceftas in codicillis,& in teftamenns\*M>nu. ^7 
Militis etiam naualis teftamentum nuda uolnntate reroIuitur.§. 

9.numero,io 
Milicis teftamentum rcloluitur nuda eins uoltíntate. §.9.nu.7 
JVÍibtis m teíbmenco portio cohsercdis tepudiata altcri nó ac-

creícit,conrra nouilí.S.S.num.r 
Milites pofíunt hxn-edis inititutionem,& etiam exhxiedarioné 

nuda uoluntate faceré,licet ea coniectuns rátum probetur. 
Idem in iis díí]-oíiticnibus r. uocandij;.§.o.num. 11 

Milesjfi unum mftituit hasredem in re certa quoad reliqua inte 
ftatus u!dcbitur,cum comm.opi.contra Iaí/§.9.num.i ^ 

Miles reftatus iuila formam l.i.§.fi ex fundo f̂f.de b^red.infti. 
reliquum hercditatis haircdi ícripco non accreícit, ardua.q. 
§.9.numero. 16 

Miles an iure communi ufus uideatur.§.9. num.17 
Militis in teilamento ceííat jus accrefeendi, licet id ipfe expref-

íimnon eaueritjContra nouiíTimos.§.9.num. 18 
Mandatum prxfumitur in cafibusjlicet non probetur.§.f .nu.5^ 
Militis teftamentum refoluitur unius ex pluribus cohgrcdibus 

repudiarione quoad partem repudiatam.§.8.num.4 
Militis filiifam.in teftando triplex priuilegium.§.9.num.8s 
Militis teftamétum anliodie fubiaceat querelaí ingens pugna. 

§.9.numero.8f 
Miles unum harredem in unare3& alium in alia inftituit quoad 

reliqua inteftatus deced^cum communi contra Iar§.9.n.i j-
Militis teftamentum reíbluitur uno anno poft milfionem pre-

terito.§.9. num.éo 
Miles íi coepit inimicitias capitales cum herede gerere inftitu-

tio euaneícit.§.9.num.ii 
Militis ueterani teftamentum non reíbluitur nuda uolñtatejide 

in pagano.§.9.num.8 
Minores an comprehédantur íub Aatuto,quód preferiptiones 

facit breuiore.s,ucI proIixiores5ard.q.§.9.num.é6 
Minor abftinensapent edidum maiori adeunti interdum.§.8. 

numero. 8 
-Módica tettium uarietas non nocet.§.7.nu.4 
Modícus defeftus in rationibus reddendisnon nocct.§.7. 11.50 
Modicis in rebus iudex tranígrelíbr ftatuti.quod iurauit, nó ui 

detur periurus.§.7.nu.47 
Modicum uulnus non continctur in ftatuto de uulnere difponé 

tc.§.7.numcio.45 
Modicus error remittitur officiali in íindicatu.§.7.num.37 
Modicis in rebus quis iudex,& tabcllio cífe poteft.S.nu.^i -
Modicus cultellus non noect^ubi ftatatum punit arma portan-

tem^^.nume^ó 
Módica in re dolus non pr3erumitur.§.7.num.4í 
Modicé3qui legem tranígreditur,non punitur 3 ut tranígreíTor, 

§.7.numero.48 
Módica fanguinis efFuíío non facit ecclcííam conciliaria./.nu

mero. ^5 
Módica negligentia non imputatur ofííciali.§.7.mim.j8 
Modicé ecclelia dotata pro indotata habetur,nec talicer dotás 

acquirit iusparronatus.§.7.nuni.4* 

Módico referuatoab eo3qui omniabonadonauitprjcfentis * 
futura non uaietdonatjo.§.7.num,44 

Monachus patris herediíatem monafterio qugric ípfo iui-e. tí 
i8.numero,4 ^ â 

Monachugjaut feruus fugitiuus an monafterio uel domino a ' 
quirant^ard.q.l.iS.num.g 

Monacho legatum reliftum ipíb iure qufritur monafterio,§ tg 
numero, f 

Monachus non poteft reuocarefuum teftam.§.i.num.i* 
Monachífmus an infirmet teftam.§.i.nu.24 
Monachus an hgreditatem fibi delatam pollit adire iniuflu mo-

nafteni.§.i S.num.»? 
Monacho hereditas delata an immediaté3& fine monachi faft̂  
. monatteno qugratur,aid q.§.i S.num.I 

Monachus íeruo an filio exequetur.§.i S.num.x 
Monachiímo nó reíbluitur teliamentum^quando teftatorprius 

de monachatjone cogiFauerat5ard.q.§.6.mim.2 
Monachus an monafteni intuitu prefumatur honoratHs.§.i8 

numero.19 
Monetam falíam fabricantibus poena impoíitajremittkurinini* 

mam fabricanti.l./.num.j 9 
Mortem fibi cófciuifle impatientia doloris3anmetu pen^ quii 

probare tencatur.^.^.num.^x 
Mcrs ciuilis uon exequátur morri naturalijnifi in cafibus áiu, 

re exprcflis,§.i i.iium. 14 
Mortem fíquis íibi confciuitjanhodie eiusbonapublicentur,§, 

j.numero.55 
Munu s pubiieum ípontc íuícipiens íibi nocet.§.9.num.i9 

N 

rAíci, & agnafci diíferuntjContra Accuiíium.§.6.nu.2 5 
I Naturali filio utpaterfuccedat3uelecontra.§.i5,nu.r» í 

Naturam ius imitatur.§.z.num.z 
Neceffitate coaílo fubuemtur.§.2,o.num.^5 
Nepos ex filió íiiperftite nó admittitur ad fuccefílonem aui in^ 

teftati fi filius poft auum deceííit.§.i4.num.28 
Nobilitatis^exceptionis feu hidalguie in quafí poíreffione,qui 

peranHosu ig in t i f t e t i t , íi a filio ei moueatur queftio fupet 
nobilitate ineunte lite in ea quaíí pofleflione tuendus eft3d» 
neclis finiatur.§.5'.numt24 

Noftrumiusj& fi fado alterius quefitumfír3per illum líedi n6 
poteft.4).é.numero.+i 

-Notarius,cui íuum officium fuit interdidum3nec adpiascau* 
fas illud exeicet,§,9.num.72, 

pEftis feuientis tempor^an folennitas teftandi remittaturjin' 
* gens pugna.§.9.num.79 
Paganus interdum cum duobus teftamentis decedit.§.9.nnm.fa, 
Papa quo iure, & colore detinct Roma: epifeopos extra fuas 

dioeceíes.§.9.num.42, 
Papa an poílit caftella Ecclefif donare.§.^.num.i7 
Patris inter Jiberos ultima diípofitio ciufdem uirtutis eftjíi bat 

in codieillis,ac fi íier-etin teftam.l.l.num.^l 
Paironus admittitur liberti filio repudiante.§.i4.num.io 
Patris,& fílii perfona una non reputatur quoad fadá^fed quo

ad ius tantum.§.i8.num.T8 
Pater ha:reditatcm aduentitiam filio delata eo ignorante adire 

non poteft.contra communem.§.i8.num.r7 
Patriper fuum fihum acquiruntur iura etiamreuocabilia,§• 

S.nnmeio. 16 
Paternas iuífusexcufat.S.io.num. 
Patri^ faluande cauía periculum fubeundum.^.nu.j^ 
Pater inuito filio hereditatem profeditiam adire poteft contr 

communcm.§.i S.num.5-5 , 
Patienti^ diutme par eft unus adus pofítiuus.§.f.num.z6 
Patientia longi temporis nocet 6i,qui potuit prohibcrejau 

tcftari,fecus fi non potuir.§.5.num.3i eccíH 
Peculium profeditiam communicaturj& coafertur ex n 

tatepr3eciía.§.i9.num.8 ' eui» 
Peftis tempore teftamentum informiterfadum poft annu 

nefcjt,nouaopi§.o.uupi,8i Pa:niccr« 



I N 
f enitcrc lícet ante contradus perrc<^!oneiT!.§.i8.nu.94 
f c c a h ü quaíi caíti'enreqiiicí,& quse habcat,pnuilegia.§.f.n.8j 
mpijgWi quánJo liceat fu murimonio.fi.iS.num.?? 
pciiicéciam a Papa inmad.am}zn cpiícopus poffit minuere,cgrc 

"gi.aquxñio.S.í.nu.j? 
Pen« íertsus hodie hullus ctTicicur3qu3Hdo poíl [condcmnatio-

"nenijuiumretinetjalias fecus.§.5.1111111.27 
Peregrinos teílari non po í l e jConr ra nouifl.§.4.nu.io 
pias ad caafas cum teftamur3no poíTanius partim telbci3 & par 

tim inteftatidecedere^cótra Cal. Deciuin,&Cagno.§.9.n.20 
piíe caufa fufficiés folcnnitas in pofteriore ceftani.intcruemés, 

tollít teftam.íuperius folenne.̂ .5.1111111.19 
poüeflio temporis longi3aut loiigifiimi facit titulum oñcnfiim, 

qui folennia non concinebat, prseíiimi folennia continuiflc. 
§.r.numero.38 

PoífeíTio an decennio pcrdatur,ard.q.§,2. num.ro 
poíleílio rerum feudalium an traníeatipíb iure in hciedem,aut 

in fucceflbrem maioratusj quando aliarum rerum poflefíio 
tran!írec.§.io.nuni.^ 

pofthurm agnacioue teítamentum rumpicur quaíí fub conditio 
ne refolutiua non íufpenfiua^.^.nuiTi.ir 

í>ofthumus non continetur honiinis appellacione in fiatuto o-
dioío.§ .6.num.54 

Pofthuim agnacione reíbluitur donatio.§.5-.nuin.2 
• poftiiumus non eft fuus anceq nafcatur.§.5.num.55 
Poñiiurai agnatione non natimtate rumpicur teftamentum, co 

tra Accurfiuni.§.é.nuiii.25 
Pofthumi natiuitate pendentCjhxrediras non aditur.§. é . m . z t 
Pofthumi pr^tericione teftamentum initio ualere non definit. 

§.é,numc.2i 
Pofthumi agnatione ruptum teftamcntü conualefciteo morien 

te.§.6.mime.z6 
PrxfcriptionCj & ufucap.quare ius noftrum tardius tollatur, 

quám ex contraílu nobifcum ini^noua ratio.§.7.nu.8 
príelatus fine con'enfu capituii poteíl infeudare rcm in feudari 

foUtam.§.9.num.9i 
Prxfationes denotant caufam finalem.§.ii.num.4f 
Pretor non habuit legis condendx authoritatem, cótra Cagno 

lum.§.io.nuni.za 
Trxlatus clericis an aíperiorem uiuendi modum indicere pof-

fit.§.9.nuiTie.io7 
Pretor faceré non potmt,^ haeres iure ciuili fañus haeres eífe 

¿efíneretipfo iure5cum communi opinione contra Cagnolú. 
§.io.numero.2i 

Praífcriptioni completa» fcientia rei aliense fuperueniens nono 
cet.^.y.nume.za 

Prsteíirio nepotum ex filio fuperñite habetur pro exhíereda-
t!one,fecundum quofdam5nos eontra.§.io. num.51 

Priuüegium perit per contrarium ufum.§.f.num.22 
Ptincipaü uitiato^quando uitietur dependens.§.tf.num.42 
Priuatio eft odiofajfícq; excenfinaintcrpríetationé non recipic, 

aliad in aditione.§. 10.nun1.18 
Princeps quibus de rebus libere poffit donare.^.nu. 16 
Priuüegio non nocet lex generalis.S.^.num./o 
Priuüegiati comprehenduntur ut minores5& fímiles fub ftatu 

to,', uel confuetudine utcunque eífet contra ius commune, 
contra Bal.Roma.Soci.& Curtium.§.9.num.62 

Pnncipis interuentu faftum teftamentum tolluur pofteriore.§. 
1.numero. 20 

Pnuiíegio ftridé ucens ubi nocet.§.9.num.2i 
Pfothocolo fcriptura non ieperta,non facit fidein.§.i7.num.$6 
Prodigus etiam pottinterdiftionem fideIiquic,poteftad mor-

tem naturalem daninari fecundum comm.opi.§.j.nu.42 
Prodigus fi poftquaiii ei bonis interdiftú fuitdclinquac, an pe

na ordinaria puniatur^ard.q §.5.nu.41 
Probatio uerofimiliter tantum non etiam indubitanter conclu 

dic.§.9.nume.2 
Probationum nullum gcnus concludit neceífario , fed tantum 

uero(imiIiter.§.7.nume. 5 2 
Prodigi delinquencis tefíammtum an reíbluatur.§.j.nu.40 
Pracurator falfus quis dicatur quatcnus exceílit fines mandati. 

l-18.nume.82 
Procurator generalisfupeiat interdum fpecialcm etiam in fuá 

ípecie.§.j.nume.i4 

D E X 
Protcttacionis uis3& neceflitas.^.r.num.^ 
Proteftatio contraria fado ilhco fequenti an proíít.§.T.num.j t 
Pupillare teftamentum an codicillis tollipoffit, ingens pugna. 

§.1.numero.54 
Probatio comeílurarum impropria non efi.§.9.nuiTi.? 
Prothocollum an íignum3& fubfcriptioiiédeíideret.§.i7. nu.37 
Procliocollo íi quid exirahatur, citado partís cuiUs intereífe 

potcft,facienda eft.^.i7.num.^ 
Pupillus fínr|tutore obligatur naturaliter.§. 18.num.z5 

C L 

QVartade fídeicommifiis uniuerfalibus deduftaper Trcbcl-
iiaimm indufta3contra Soci.& Ripani.§.i i.nu.io 

Quiérela non datur parcntibus pra;teritis,quod filius cxhxre-
datus deceffit pendente hasredis deliberatione.§.io,nU.52 

Querela an íecum admitcac aiiud remedium3contra communé. 
§.19.numero.52 

Qu^erelam an mouere poffit,qui legitima; fupplementum cófe-
qui pülíic,uel econtra.§.9.num.(5 

Querela an cum bonorum poíi.concurratj qua: datur emanci-
patis.§.8.nume.4o 

Querela inofticiofi teftamenti potcft concurrere cum alio re
medio. §.2o.num.55 

R 
Atio legis eft lex ipfii ucré.§.8.num.zi 
Ratione impulfiua ceífaiite,non ceflat lex.§,ii .nu.?5 

Ratio^quádo única reddi poteftjhabecur per expreírc.^.n. loj 
Ratio notanda.§.7.nuni, 14 
Ratio communis defenía.§.i9.num.<J5 
Ratio expreífa in lege pro lege eft.§.9. nu.98 
Rationis peritas admittit extenfíonem in legibus& ftatutis ét 

odiofis.l.io.num.ij 
Ratificado rem eífe integram defiderat.^. 1 S.num.-?!. 
Ratihabitiojur profit3neceíle eft3quod fiat ante alterius partís 

coritradi(5i;ionein.§. 1 S.num. 92 
Regnum3ut imperaim non poteft fubditis ignaris abdican, nec 

eis inuitis.§.5 .r.um. 15 
Regis donatio non egec infinuatione.§.nu.i 1 
Regnandi triplex origo3& cuiusqj earú qualis poteftas.§.5.n.i4 
Rex poteft filio fuo donare.^.num.io 
Regibus maiorem eífe libertatemin donando 3 quám prinatis, 

ut intel l igendiun .§ .5 .num.i 9 
Regales ccníus ex cnuía potcft princeps alienare,uafallorum ue 

r o quofdam non u t ique .§ .5 . num.if 
Regaba non cenfentur.fed patrimonialiabonadelinquentis pu 

biícata,cum communi opi.§.j.num. 5 
Regalia'oppida an fubditis fuis princeps poffit donare, ingens 

pugn3.§.§.num.é 
Regalía alienantur ad libitumRegis fecüdum quofdam.§.5^.7 
Regalía reguíariter nequeunt alienad.§.5.num.5 
Reipublicse í ü b u e n i e n d u m eft3non riuium quorundam tantum, 

fed uniuerforum impenÍ3.§.5.num. 12 
Remuneratorium feudum ingratitudine non reuocatur.§.<f.n.f 
Remunerationis cauía praílatus poteft res Ecclcíia: donare.§. 

<).nümero.6 
Remunerationis cauía tutores, & curatores minorum res pof-

funt donare.§.5.num.7 
Remuneratoria edam hseredis inftitutio reíbluitur pofthumi 

agnatione.§.r.num.5 
Renuutiatio fimplex híereditatis faéla pofi mortem patris an 

noceat quoadlegidmam3ard.q.§.i2.num.To 
Remunerationis caufa ipfi mínbres poflunt donare fecundum 

plures3nos contra cum multis.§.5-.num.8 
Renuntiatio cafuum fortuitorum an nocet.§.i2.num.9 
Repetitum cenfetur á fubídtuto uel cohxrede,quod ab inftitu 

toreli<íl:umeft3fallit,fi nominatim fuerat oneratus.§.ii.n.29 
Repudiandi licentiam femper heres habet.§.i i.n.57 
Repudians non pctit collationem fíeri.§.i9,nu.i<; 
Refoluitur teftamétum fi detegatur3quod teftium duo,uel plu-

res erant íéruijUelfoemiiiK §.9.nu. 109 
Refolui pót teftamétü aüis ét ícx modis de q uibus hic.§.4.n. 1 

Refolui-

http://num.ro
http://10.nun1.18
http://l-18.nume.82
http://18.num.z5


I N D E X 
Rcfoluitur teíb.mcntum fi teñator ad mortcm (í.imnctur iurc. Reíolui nequit teílamentum uoluntate nuda etiam teftibis f 

{F.§.5.numc.i premprobata,contra nouiH.§.9.i um.n e 
•Rcfolm non po.teft teílamentum folo uerbo etiam fauoie libe- ReTolúi ex parte poteft teíiamentum tilii per patrem eman i 

rorum3contra Aiex.&alios.§.i.ni3m.i j pací in cafu de quo liic^.S.nurn.jS cl 
Reíolutum leg;iumatione tettamentunijUires fumit de iure prs Refoluitur teftamentura poíthumi agnatione3& fí i¡Ie conunu 

torio5fi legitirhatus emancipetur^eclaratio noua.idcm íi no deccdatde iure ciuiliiecus de iure prxtorio.§. i.num.n 0 
ua nepotis fuitate rcfolutum eílet teftamentunijisqi nepos e- Rcfoluicur teíbinentunijíi teltator uenumdeditreíe.§.j. nu l t 
mancipetur.§.6.mime.i í 

Reíoliutiu- teítameutum in fcriptis iure regio ¡.fí detegatur po-
ftea tabellioneiTijCjui iti co interfuit minus rite creatum fujf 
re,§.9.num.no 

Reíbiuirur teílamentum íi teílator fibi mortem confciuit me-
tu poeníe.§.}.num.5 1 

Rcfolui poteii teftamentum poenitentia íiliijqui íe exhxredari, 
aut pcaeícriri coníenfcrat.§.8.num.29 

Rcfolui poteft ceftamontum per incertitudinem emergentcm. 
§.9.numero.i4 

Refoluitur teftamentum per damnationcm ad mortem naturalé 
:§,j.numeio.j4 

Refoluitur teftamentumjííte-es teñamentariitéporequoapc 
ritur teftamentum mortui funt.§.9,.num. 108 

Refoluitur teftamentum íi hieres teftatoré occidit.§.9.num.i 21 
Refoluitur teftamentum captiuitate.§.j.nu.2o 
Refoluatur ne patris teftamécum filio mñitutoab hoñibus re-

uerío.§. 9t.num.90 
Refoluitur teftamétum d é t e l o exhseredationis errore.§.9,n.48 
Refoluitur teftamentum pneícriptione^.j .1111.5o 
Reíolui poteft fupenus teftamentum etiam fi habeat claufulam 

derog.per inferías teftamentum.1.num.19 
Refolui an teftamentum a pluribus íimui fadum pofíit ex uolú 

tate..§.i.num.i9 
Refolui poteft teftamentum emendatione eius3qui ob fuam tur 

pitudmem fuerat exh^redatus.§.8.num.?o 
Refoluitur teftamentum in aliis decem cafíbushic contentis.§. 

4.numero.i7 
Refoluatur prius teftamentum per pofierius fuum fcripti haí-

redis fadimijnec ne.§.T.num.i5 
Rcftitui poteft filio hxreditas iniuflu patris.^.iS.num.jj 
Hefoluitur prius teftamentum habens claufulam derog.per po 

Iterius minos lolenne lapfo decenniOjCUm multis contra Are. 
& laf §.z.numero.7 

Refoluitur teftamentum fucceífionis, uel dependentia ratio-
nis .§ .6 .num, 19 

Refoluitur teftamentum ex poft faílo in caíii de quo hic íecun 
dum comm.opinionemjnos contra.§.8.num. 

Refoluitur teftamentum prius per pofterius non folenne quoad 
partem.§.t.nura.ió 

Refoluitur prius per pofterius teftam. & fí in priore eflet fcri-
ptus fíliuSjautpia caufa.§.i.num.17 

Refoluitur teftamentum per capitis damnatione,fedfecutaprin 
cipis indulgentiajconualefcit iure prxtoriOiCftqi noua decía 
ratio.§,¿.num.i8 

Refoluitur teftamentum,íi teñator hasredem fcriptum non ul-
tro3fed ad interrogationem alterius nominauit.§.9. num.4 

Refolui poteft patris teftamentunijíi filius exhaeredams faceré 
CQEpit.§.9.num.48 

Refoluitur teftamentum per ingreíTum religionis.§.í.num. r 
Refolutioni non fubiacet teftamentum eius,qui alterum ob rc-

rum fuarum defeníionem occiderit.§.5.nu.45 
Refoluitur pnus per pofterius teftam.Sc íi in priore cflent libe 

rifcripti.§.i.num.iz 
Refoluitur tefta.in fcriptis per pofterius núcupatiuum.§. i.n.aS 
Refoluitur teftamentum íi hieres uiuo teftatoré deportatus fue 

rit.§.4.num. 6 
Refoluitur teftamentum per fui hasredis abftenÍjonem.§.8.n.if 
Refoluitur aliquando nnda uoluntate teftam.§.z.num.ii 
Reíolui quare regulariter nequeat teftamentum nuda teftantis 

uoInntate,notab.declaratio.§.9.num.9 
Refolui poteft teftamentum per abfteníionem fui hxredis in 

cafu.de quo hic.§.8.nu.io 
Refolui poteft teftamentumjquando pater filium quem exhse-

redauerat3poftea adoptauit,eftq; egre.q»§.8.num.5 3 
Refoluitur teftamentum,non donatioper poíthumi adoptiui a-

gnationem.S.j.nuin.ii 

Refoluitur teftamentum íi teftator obfes fíat.§.4 nu.n 
Refolui poteft teftamentum, ambiguitate exhíeredationis p0. 

ftea deted:x.§.¿.num.i6 
Refoluitur teftamentum iioliintateJ& h d o fimulnon altcrutro 

tancum .§.8.num.j 7 
Refoluitur teftamentú adoptione filiinó naturalis etiam priug 

cxhafredati,noua declaratio.§.5.mim.i4 
Refoluitur teftamentum in cafu,de quo hic.§.9,num. 115 
Refoluitur teftamentum induabus fpeciebus.de quibus hic,§ 

4.numero,15 
Refoluimr teftamétú téporis cutfu cü alio adminiculo.§.i2, n t 
Refoluatur ne teftamentú per pafíü futuis fucceífionis.§.4. n'̂  
Refoluitur ex parte teftamentum in cafu de quo hic.§.8.nu 
Refoluitur teftamentum pnncipis filium fuum errore pnetereu 

tis.§.9.numero.47 
Refoluitur teftamentum inrerdum per iudicis officium, aut do 

I i exceptionem.§.9.num.5o 
Refoluitur interdum teftamentum per fznx mentís interuentu, 

§.4.numero.2i 
Refoluitur teftamentum cancellationc.§.4.nu.i 
Refoluicuv teftamentum fi unus ex teftibus quo tempere ape, 

ritur ei contradicat.§.7.num.i5 
Refoluitur teftamentum aquajj&ign/s interdifíione §.?.nuir.iS 
Refoluitur teftamentum3íi teftator fe arrogandum praebuit.§^» 

numero.*i4 
Refoluitur teftamentum per contradidionem teftium in eo aá» 

hibitGrum.§.9.num.i 
Refoluitur teftamentum pofthumi agnatiore.§.5.numa 
Refoluitur ne teftamentum ab eo, qui legitima: fuppleaientiun 

coníequi poterat.§.9.num.«í 
Refoluitur ne teftamentum íi hieres necem defuneli ron uir.ds 

cauerit.§.4.num.5 
Refoluatur ne teftamentunijíi teftator ad carmen famofura ái« 

natus f uit.§.4.num. 12 
Refoluitur teftamentum fíliifamilias pi.Kteritione.§.7.num. t 
Refoluitur teftamétum íi defecerit conditio3íub qua hajres ícrí 

ptus fuit.§.9.num.79 
Refoluitur teftamentum, íi h^res uiuo teftatoré decedat.§.?. 

numero.74 
Refoluitur teftamentum cancellatione.§.8.num.?4 
Refoluitur teftamentum repudiatione.§.8.num.i 
Refoluitur teftamentum errore teftintis.§.9.num.fi 
Refoluitur teftamentum-reftituto minore,qui ha;redit3té adiê  

rat.§.8.numero.7 
Refoluitur teftamentum priuilegiatum ceflante cauía priuile-

gii.§.9.num,77 
Reíolutum teftamentum eo quod íe teftator arrogandum prs* 

buitjíiis fui inris decedatjiurc praetorio ualere poteft 3 nofl 
ciuilijContra nouiíI.§.^.nu. 16 

Refoluitur teftamentum3íi teftator ab beñias.uel ad metalbm 
damnatus Íuerit.§.4.nu.z9 ,J 

Reftituere rogatus non uidetur habere licentiam repudiancU* 
& íi habeat lubftitutum. §. 11.uum.54 . . . 

Reftitutionis tempus in conditionalibus difpoíitionibus ind-
pit currere á tempore conditionis f xpletíe.§.i2.nu.io 1 

Reftitutionis quadrienniumá quo tempore currere incipiat.í» 
18.numero.ioo . . fl 

Pveftitutio an detur contra praefctiptionemjqux currit Jgnor 
ti.§.i9.num.io5 

Reftitutionis tempus non currit ígnorantibus.§.i8.nutTM0 
Reftituto á principe bonarefii£Uuntur3cum c o m m é - S M * ^ 
Reftitutioni res fubiefta3an alienan poffit pro redempiioi:e 

ptiuorum.§.4.num.iy , . . - ¿ J 
Reftitutioni res íubieaa3an poffit alienari £ foluenda cieim 1 ^ 

tis condcmnatione3uelper liberando á carceribus eum> ^ 
pro debito ciuili captas e r a t j a r d . q ^ ^ . n u H * Seoteo-
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gntentij gñalisparkexceptionéin non prorecutis.§.¿.n.44 
Sseruus habec uelle^ nolle,& ei delaca ha;rediras fine fado 
• domino noftro acquiritur.§.i8.num. 15 
Seruus an poílit adirc.§. 12.uum.6$ 
Solenniraci eciam addi nii poteft.§.i.num.7 
Sortis iudicmm in diuidenda hxreditate an ílt admittendújuel 

jjiis inrebus ai-d.q.§.i8.num.5íz 
Scatutum foemiiiasámanum fucceflione excludens3an íít fauo 

rabik,ard.q.§.ij.num.7 
Statutaodiofa^quando recipiátinterprxtationem cxtenfiuam, 

notabil¡s.q.§.i5.nume.8 
Statutumaiure communi recedensnon extendendü.§.j.nu.5r 
Statutum^quod filius poílit ab hereditare patris abftinere quid 

operetur,riotabilis.q.§.8.num 
Síatucum quod films poííit abílinere no tollit fuitatem nifi de-

mum poft abílenfioncm.§.i4.num.5f 
Statutumfaftumuelconfiimatuniáfuperiore interpretatur ut 

lex generalis .§.1 o.num. z6 
Statutum excludens f^minas dotatas á fucceíIione3 non intelli 

aitur de iTiaterna.§,i 3.nnm.9 
Statutarecipiunt interpraetationem á iure comniuni.§,í.nu.io4 
Stacutum á legc general! difFert tanquam plus,& minus.§.9.11.101 
Statutum fororé áfracris fucceflione excludens non conuerti-

turjaid.q^.i^.num.é 
Statutum ut filius poííit abftinerejfacit ut nepos quo in teíla-

mento fuus eé poiIit^Sc íi ápatre tempore motris aui praece 
der ecurjcontia Alexandrum.§. 14.nu.5 7 

% Stylus curia? feruandus.§.i7.num.5 
Subrogatus íapit naturam etiam primordialem fui principalis.§. 

iS.nume.ioé 
Subfcribens íe fcriptma: ab alio faftaejnocet fíbijUt íi eam fcri-

pfiíTet.S.i/jnum^ 
Subflitutus exclndit couiunélam.§.8.num.5 
Subfcribens fe ícriptura: ex interprxtatione uidetur eam fcri-

píiíre.§.i7.nu.44 
Subftituti© tacita quando inducatur.§.i ^ .num.io 
SucceíTorium ediétum-^an ííc Inter fuos^uel inter agnatos. §.14. 

numero. 16 
Succeflio intéftati'datur proximioii.§.i4.num.i 
Succeffbrium ediftum hodie etiam datur in fuis.§.i4.num.39 
SucceíTio ab inteflato ufqj adquos gradus porr)gitur.§.i5.n.3 
Succeílbrium edidum eft de capite fuorun^ad caput agnatorú. 

§.Í4.nume.? 1 
Succeílbrium ediítum qjjjd fit.§.io.num.48 
Succedere non potei^qui tempore mortis defundi intéftati 

conceptus non erat.§.i4.num.4a 
Succeflio eft ínter agnatos de gradu in gradum.§.i4.nu.9 
SucceíTio eft de capite fuorum in caput agnatorum.§. i4.nu.S 
Succedere qui nequeunt ab inteftato teñamentum impugnare 

nequeunt.§.8.nnm.42 
Succeflbnum edifíum de iure ciuili non erat de capite aguato-

rum in caput agnatorü/ed tantum de iure pretorio.§. 1 z.u.z 
Succeflbrinm ediáum iure etiam prstono dabatur de capite a-

gnatorum ad alios agnatos,fi erantproximiores,quam Cogna 
ti3cum Rom.contra lafSc Cüif.iuniorem.§. 1 z.num.j 

SucceíTorium edidum^an fit in querela.^.io.num.^o 
succeíTorium edidum an|íit inbon.poff.contratab.§.io.num.49 
SucceíTorium edidum an fit in iure dicendi nullum.§.io.n.53 
Succedere utdebeant pater,& mater filio inteftato.*).i^-nu.n 
SucceíTorium edidum non erat olim in capite íüorumjCum do-

doiibus de iure ciuili.§.ii.num.i 
Suitas abftcnfione non extinguitur.§.8.num.iá 
Suus eft nepos in poteftate retentus ex filio emancipato.§.i4. 

numero, j 
Suitas non tollitur datíone uulgaris fubft.fi reftituere rogatus 

illecrat.§.Ti,num.j5 
Suitas non tollitur dationc coh^redis emancipati.§.8.num.i5 
'uitas an tollatur datione fubft.uulg.§.i i.nu.54 
Suitas non tollitur quando dixi filio fubftituo uulgariter pupil 

laiiter,& perfideicomm.§.ix.num.36 
ouperiori inferior ex caufa imperat.§.2.num.i7 
Cuitas non extinguitur in filia, quas ex forma ftatuti ^íüecedere 

D • B í X 
non poteft patri ab inteñatOjcontra Fulg,Alcx.& Boerium, 
§.i.num.4a ; 

T 

'pAbellio extra territorium principis3qui eum creauit, tabel-
* lio noneft,arduaqj quíeftio eft.§.9.num.ni 

Tabellionis fucceífor in oiicio eodemiure quo ille utitur in 
exemplandis iañrumentis4§.r7.num.i 

Tabcllio altenus tabellionis locofuccedens an inftrumenta a 
prxdeceflbre confeda iniuíTu iudicis poílit exemplare, ard. 
q.§.9.numero.uá 

Tabellio alten committere nó poteft^ut ícribat in fuo regiftf o, 
etiam ex caufa infirmitatis.§. i7.num.-j 5 

Tabeiiio poteft prothocollum fuum alienare fine cuiuíquam 
citanone.§.i7.niim.j 5 

Tacitum interdum fortius expreflojinterdum debilius3íéd regu 
lanter par.§.i6.num.4 

Tabeiiio expreflim nobis nocere poíTumus.§.f.num.i 8 
Tacita remiflio^ut fiat.§.7.num.7 • : ' 
Tempus longum facit̂ ut neceflaria ad contradus ualiditatem 

prsefiimuntur,licetin fado confíftent;)&íínt extnnlecx folé 
nitatis etiam fi in inftrumento de illis requifitis mentio noii 
fiatjfed tantum deprincipali diípofitione.§.7.num.io 

Tempus longum facit prsefumi requifitum cuiusq; diípofítio-
nis etiam íi fit tale cui renuntiari non poífit.l.y.num.i^ 

Tempus annquum facit príeíumi folennitates.)qu2B in ipíb ex fui 
inípedione non apparebant.§.i7.nu.2o 

Tempus curnt impedimento fadi impedimento íecus fí iuiis.§. 
18.numero. 12 

Tempus longum non facit teñamentum prohibid teftari fadíí 
uideri ex principis difpeníatione contra Are.& feq.§. ̂ .nu.j 9 

Tempus longum facit praefumi extriníecamfolennitaté.§.7;n.i9 
Temporis deícriptio.^.a.num.y 
Tempus longum facit pr^fumi requi/ita ad adum ncceíTaria, l i -

cet confifterent in fado3& folennitate extriníecajetiam fi in 
inftrumento diceretur nó interfuiífejeftqi egregia.q. §t7.n.if 

Tempus longum dicitur decennii.§.2.num.ó 
Tempus longum quid dicatur.§.i7.nu.2i T 
Tempus longum facit praefumi ea5qua» funt [íblennitatis extriii^ 

fece,fi erant neceflaria ad ualiditatem contradus, cum corn 
muni.§.7.num.9 

Temporis fummapoteftas.§.2.num.4 
Tempore piohibito an permifib quid fiat paria funt fí eífedus l 

in tempus prohibitum fufpendaÉur.§.4.num.8 
Teftamentum poft aditionem unius exhjeredibusjper repudia 

tionem alterius non poteft infirman,eftqj ard.q.idq;*tam ex 
teftamento,quam ab inteñato.§.8.num.ó 

Teftam.prsefentans illud approbare uidetur etiam quoad aliu J ¡ 
iudicium.§.i7.num.29 

Tefta.minus foléne inter liberos ét exhseredatos ualet.§. 1 .n.̂ o 
Teftam.teftatoris conualefeentianon refoIuitur.§,6.nu.i7 
Teftari,an codicillari paterfami.inter liberos uoluerit,nilrefert 

nifi quoad extraneoSjnouadeclar.^.r.num^ 
Teftam.an uacilletjfi unum ex teftibus teftamentariis ei cotra-

dicat,notabilis.q §.i7.num.f 
Teftam.minus folenne fadum á liberis inter parentes,nó ualec 

cum communi opi.contra Curt.iuni.& Boerium.§*i.nu.45 
Teftam.etiam minus folenne ualet inter filias, qua; ex forma 

ftatuti patri non fuccedunt.§.i.num.4i 
Teftam.á commiífario fadum tollitur pofteriore teftam.fado 

á mandante,etiam minus íblenni3noua declar. idemqj facilius 
fí prsteriret decennium.§.2.num.8 

Teftam.an uitietur ipfo iure, eo quod cauíá in exhairedatione, 
' aut prseteritione non fuitexpreíTa.§.8.num.? 1 

Teftam.inter liberos eft teñatio mentis.l.i.num.jó 
Teftam.uacillat fi unus ex teftib.in eo adhibitis & contradicat, 

eftqs ard.q.§.7.num.29 
Teftam.fadíí ad pias cau0s cum.7.teftibus infirmitatur perpo 

fterius tefta.fadumadpias caufas cum.2.teftibus.§.i.n.9 
Inftrumentum producens an omniaineo contenta agnofecre 

debcat.§.i7.n.27 
Teftamento pofteriore fuperius tollitur. licet.20. teftes habe-
ret,& etiam fi de fuperiore in pofteriore non meminerim.§.i. 

numero. 16 
Teftam-
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.Teñamentum ut aperiatur quid exigatur.§.i7.num.i 
Tcftam.coram quinqué ceftibus fadum incerliberosjan ualeat, 

quoad legaca extrañéis lelula^cgregia quíeltio.§, i ,nu.4j 
Tcitandi ufus inuentam iuns poíítmi fuit tam aótiue^quám paf 

fiuejelegans declaiF.§.4.num.?7. 
Teílam.tacilius tolliturjquam adus intcr iiiuos.§.i.num.2é 
Teftamenti apertura an poílit fieri corara ludice eccleíuB , ai d. 

q,§.i8.num. 14 
Teítameati caput hseredis inftitutio eft.§.8.niim,i 
Tctta4-eligionisingreíiu ruptura uircsfurait^ íí raonacbus fui iu 

tis cffedus decedat íure pretorio,noua decl.Idé íi adopuo-
ne;uel arrogatione ruptura efl"et,eftq; noua declar.^.ó.nu. 11 

Teftamcnto pofteriore fuperius infinnatur.§.r.nura.y 
Teft.am.iuracum ncm tollitur pofteriore teft.fímplici.§.i, nu . j i 
Teftam,eiusjqui uendidit referan íí íui iuris raonatur conuale-

fcat.^.^.num.ij 
Teftamentum ex poíl f i í lo rumpi in feptcra caíibus hic fígna-

tis.§.8.num.58 
Teftam.prxteritione uitiofum abílenfione ualidatur.§.í .nu. 21 
Tcttam.cum pater facit ínter liberos an poffit decedcre partim 

teítatus3& partira inteftatus,egregia.q.§.9.nu.i9 
Teftam.filiofarail.pixccrico ualebat de íure pretorio eon.eom. 

íed detur contra tab.bo.po.quc eft rcíciííoria,con.com.unde 
íi filias taceatjfecundura tabulas habebit hieres fcnptis.non 
quaíi conualefcatjed quafi íeraper uolueric teftamentum có 

. tra communem opi.§.io.nura.44 
Teftam.non refoluirur per daranationem ad nortcm, íí damna-

tuspendente appellationc deceííit. §. j.nura.f z 
Teftamentainforraiadeccnnio pcrdatur ard.q.§.2.nu.9 
Tcfta.pofterius habens folura t ttes ad perpetuara rei memoria 

intelleifi:.íiipenus.§.i.nura.27 
Teftam.exemplatura facit íemiplenam approbationem cum ori 

ginale non poteft haberi.§.i 7.num.i 
Teftam.minus folenne ualet etiam quoad nepotes ex filiaj cum 

communi opi.contra Barb.§.i.num.59 
iTeñi&pcr modum inquiíítionis interrogatus tenetur etiam ul-

tro reddere rationem didi fui.§.zo.nu.«fS 
Tcftis h Iseíít culpa tenetur ad reftuutionem ííuc falíúm dicen-

do ííue uerum reticcndo.§.i.nura.2 ? 
Tcftis an íít neceííe3quod cognofcat coutrahentes^aut teftato-

rem.§.7.num.jo 
Tcítes teftamentarii^íí mortui íunt quo temporc aperitur tefta

mentum uitíatur tettamentum.§. i/.num-S 
Tcftis minus uacillatione tcft.uitiatur,nifí uacilbns eíTet fuper 

numerarius.§.i.num.8 
Teftes ut cogendi.§. 17.num.a 
Timoris eíFedus.S.z.num.jtf 
Ticulus in ufucap-Sc prxfcr.an ex5g3ntur.§.t.ni!m.5 1 
Tituius.Cíí quis a parcn/uc.man.etiam hodic utihs cft.§.8.n .56 

D E X 
Tortura; fufficiens iudicium non nafeitur ex inimícitia capkale 

ard.q.§.5.nuni.49 . . . * 
Torturas íurficevet prxcedens indicium.§.5.num.4Ó 
Tradino nó arguit donationem niíi quando prius nomine eius 

cui hebat res fuerat eraptor átradente^.ip.num. $6 
Tranfraiftíonera ius dehberandi nó impedityhxc conditio fi uo-

let adiedainextranei inlhtutione^.S.num.ii} 
Tranímiííbile anfit poteft ceílíbile.§.io,num.4r 
Tranímittitur h^reditas mre ruitatis.^.-i^.num.tf 
Tranfraiflionis ius cuiusq^an íít potentiua uulg.íl bft. §.8.n.x4 
Tranímittitur fidei coraniiiium unmeríalc.§.8,nijm.i7 
Tempus non curnt impeditü>& adueríario.§.) 8.nu.i04 
Tranímitckui han editas íure fanguims.§.!.!.nu.7 
Tranfínitcitur fideicommiíium ümuerfale.§.20.1^.41 
Traníhuilí o íure fangumis datur etiam in fuccelíione prztoria 

cum commum opi.^. 1 ̂ .nura.41 
Traníraiílum non acqiuritur repudianti.§.i4.num.zo 
Tianfraiflío fien poteft ad extraneiim5& íí fuper íit filiustráf. 

mittentis,contraBal ^ . t^ .nu .^ 
Tranímilfa hsreditás nec iure ciuili nec pra:torio quKritur re

pudiante tranímittentis hsereditatem.^.u.num.zi 
Tranfmiílío iure íánguinis conceditur deícendentibuSjlicct ue-

mát ex capite tranfuerfarum.'i.H.num^o 
Tranímiííio an ceíletfauore defeendentium defundi.§.t4.n.u 
Tieb.poteft prohiberi etiara iibéri prirai gradus.§.ii.nu.z7 
Trebelliamcara non deducir,qui compulfus adit.§.i i.nume. 30 
Trcb.ut non detrahit h^res adire compulfus , ita nec coha;re$ 

nec fubftitutus á quo fideicommiílum fuitrepetitü hcet fpon 
te adire uelint.§.n.num.47 

Treb.ett ius ciuile.§.i r.num.14 
Trcbellianicam deducere non potcíl ís , a quo lelidum repe-

titum cenfetur3quando primordialiter oneratus cam non po 
terat detrahere.§.i I.nu.r8 

Trebel.hodie poteft prohiberi.§.ii.num. 2.5 
Tutela in fpontc fufeipieus eam defererc ncquit.§.í. num.to 

VErbafpecificeinteIligenda.§. 11.nu.1t í 
Verbis fadafortiora.§.2.nura.5 

Vetitus per ftatutum fuccedere definir efle Íúus.§.i4.nu.j5 
Verba quorfura inuenta.§. 1 .num.5 
Vitiato teftamento uitiantur codicillUquo coeperuntab eo pen 

dere^fecus íí non cepeiunt.§,é.nura.36 
Vindicare necem deíundi tenentur hsredes etiam diueifo iu

re fuccedentesjquid in herede rei certe.§.20.n.jz 
Voluntas primum locura , íequenremuerifimilitudo , ultimum 

uerba tenet,§.i i.num.i 
Voto non obligatur filiusfamilias^nec piipilli!s.§ i8.nu.ii 

Í N D I C I S F I N I S 

Venctiis, Apud Dcminicum Nicolinum. 
M» D , L X I I I L 
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XI 

X2 

Sí 

»9 

«o 

ai 

24 
sy 

27 

s . P R I M V S, 

I v R a N s «o» rewowrc te^áw. d« ôJ?;f illud reuocare, & 
an fíat permrus, duhta pugna, 

yoluntái frmum locum, feĉ uentem uerifmiUtuio, ulttmum 
uerha tenent. 

yerha quorfum inuenta. 
Caufc reuocandi teflam. iufikia non ex commmt,feÍ ex f 

tejlantis opinione iudkanda ejl. 
Tejlimento pofteriore fupenus mfirmatur. 
Tefiamento pofteriore fuperiia toüitur, luet io.teJ}es habeYet,& 

et'iam ft de fuperiore in pojlerme non meminerim. 
Sdemúaú etiam addt nil poteft. 
Tejlis mius uacillatione tejí, uitiatur, nifi uactílans effet fupet 

numerarius. 
Teft.faflum ad pias caufas cum f AeJlihus infirmatur per pofie-

t'ius tefl.faflum ad pias caufas cum 2. tefitbus. 
J^efolui m tejían plurtbus fimul faílum pofiit ex uol. unius. 
MMotatum a uiro, & midiere fimul faflum alterulrum poiesi 

reuocare, fifiehat per modum ult.uol. 
Viwachus non potefl reuocarefuum tejía. 
Rjfolui non potefl tefl.folo uerbo etiam fauore Ulemum,contr4 

M e x . & alws. 
Caccilatwne annudis uerhis refiluatut tesí.dijf.ejl contrallen. 
Líherorurn confenfus non prodefi ad tejla.reuocandum. 
J\efoluitu!r tefi.priut per pofierms non folenne,iquo ad partem. 
Ĵ e/oÍKítur prius per pcjlerius tefla.etfi in priore effetfcriptusfi» 

liu$,aut pía caufa. 
J n m s fauor non impedit, quin prius tefl.pofleriore tollatur. 
T i¿ caufx fvffuiens (blemitas inpojleriore teflam. interuenien$t 

toütt tejí.fupertus folenne. 
Trincipis intevuentu fa$um ujla.U)llitur pojleriore. 
Jurutum tejla.pojlenore tollttur. 
J\jjoluitur prius per pcjlerius teflam. etfi in priore ejfent liben 

feripti . 
Verbis non refoluitur prius teflam. 
Monachijmum an infirmet tejlam* 
Bjsjoluatur prius tejlam.perpojleriusfuafu fcfipti luredis 

ííum, nec ne, 
Tefla.facilius toílitíirtfuam aflús hiter uiuos. 
Tejla.pojlerius hahens folum tejles ad perpetuam rei memotim, 

toüct fuperius. 
B^efoluítuy tejlam.in feriptis per pcjlerius nmcupaiuum 
J\ejolut potefi juperius tejla.etiam ft habeat clau.derog.per infe-

rius tejí, 
Claufvla derogatoria pofita'm primo tejla.an pojleriore clau.g»* 

nerali reuocetur. 
Trotejlatio contraria faño tilico fequsnti an proftt. 
TejíaJuratum non toüitur pojleriore tejl.fmplici. 
Claufula derogatoria an noceat contratlui fequenú. 

H Tupíüdre teflam.an codhtüis tolh poj?it ingeni pugn** 

5 y Intelllfn.C fürr..her. '& l.hac conf.§. ex imperfeUo Cde teSid. 
3 6 Tejlam.inter liberes ejl teftatio mpnts. 
17 MílitH'par potejlas in codictl!is,>& in tejlam. 
•3 S Tátrts inter Itberos ult.difjj,eiufdem uirtutis ejl,fif¡at in codicSliŝ  

ac fifieret in tejlam . 
3 ? Tejlam. minus fdenne ualet etiam quoad nepotes ex filiay cum 

comrnuni opmo.cmlra Barh. 
40 Teftayn.minus fdenne ínter Itberos etiam exhteredatos ualet, 
4.1 Teflam. ettam mmusfolmne ualet tnter filtas^u* ex forma j l a ' 

tuti patri non fucczdmt. 
,42 Suitas non extinguttur infdia , qua ex forma jlatuti fuccedsre 

non potefl par i ab inteilato,fontra fulgo.Mex.Boerium. 
4 j Tejlam.ctvam qui¡x¡ue tejlíbus facíum inter Itberos, an ualeat f 

quoad legata extrañéis reliüa. egregia qmftio. 
.44 TeThri,an lodtaüari paterfami. inter hbem ucluerit, ntl refert, 

nifl quoad extraneos.noua dedaraúo. 
,47 Tejlam.minus folenne fañum a hberis inter parentes , non uaUt 

cum communi opinio,contra CurtuIunLcy Boertum. 
46 I,ex quando extendenda. 

Tojlquam de fuccefiionum aeatione,ac fubinde de earum progrejf» 
iernis libris peregimuSyConfequens eft,ut tottdem tomis ipfarum refolu». 
tionem definiamus,ac pnmum mnium (¡>ecies,qutbus refoluitur tefta-
.tnentum,enumeremus. , 

V v m omnes res humanas tribus par Creationeji-
tibus natura conítarejinitio, progref- grejfu,et in* 
üi,Sc interitu^in comperto íít,quumqj teritu,feur* 
artem ex lure confultorum philofo- folutione oh 
phorumqj preceptís naturam imitari restam m * 
expediat, plenam íucceífionum mate- poreasquara 
riam ad huiuícemodi imaginem trade- mcovporeas 
re animus fuit. atque ita earum crea- conTtare. 

tionem tribus libris , totideinq, fuum progreílum pero-
.rauimus. refolutionéjinteritumue ternis quoque codici-
l)us peraéluri,nec enim in rebus duntaxat corporeisjue^ 
xumin reliquis queque^qu^ cernijaut attingi nequeunt 
(quales eft més^aut animus)eúdé ordiné}fortemqj intue-
Si licetjteñe Lucretio de natura rerú li.3. fie modulante* 

Tr<etereagigni pariter cum corpore,& una 
Crefcerefentimus,pariterf,fenefcerementem. Mens trear 
Tiam uelití infirmo pueri,teneroq; uagantur tur, pro^re-
Corpórea fie animi fequitur fententia tempus. ¿itur, &• de 
lude ubi rohufiis adoleuit uinbus ¿tas, hlttutur. 
Confilium quoque maiu<v & auflior ejl animi ui$. 
ToU ubi iam uahdis,quajfatum eft uiribus <cu¿ 
Corpus,?? obtufts ceciderunt uiribus artus, 
£laudicat ingenium, delirat linguaq;, mentq;, 
Qnmia deficim^atque une tmpofe defmt. 

A Poft 
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Póñ creationis crgOi&prbgreflV.s. parres al>fólut.%s. j r?-
liquuni eíi^ut ultítham partem^yg ad rcfolutioncm, íeu 
in teritum uergit, aggrediám.wi-, cjuibus pei-oi-atis , moré 
jurecófulto geííiire uidebimur,qui in I.i.ft'.de origine iu 
r i s ícnpíítjid perfeclun\?:l)le quo.d ex ómnibus luis pas-
tibus'conílaretjnec tam ad opeáis iadationem, quam ad 
folms ordinis comijiendatioiiem iílorum nos memimiré 
qttjíquam ptitaueint. Denique quum inter reliquas mo-
nentium diípofitiones teftamenti ípecies prineipem lo - , 
cum tenere nolcatur j de reítamentorum reíblutione m 
primis agenms , ae deinde ad reliqua properabimus • 

1 Cafus i . tTeñator póc reuocare teilamétum perfedú, 
¡uram non iicec iUr?jJet íe non reuocaturum.glo.in c.ultima, uolun-
remearete- ^ ¿ ^ ^ Arch.Bact.m 1. duobus. §. idem íefpon-
j am.an foJ' ¿jttff_pro focio.eít commun.opin.íeGundum Al^x. m l.íli 
JH u u u - pU[atlo modo.nu.^.ff.de uerb.oblig.eft commun. íe-
uoai,e,et an (.uníium Corne.co.nfi.zz4.1ib.4.Couar.m Rub.de teftam. 
jiatpeviuriis p ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ (;ommun.fecundum Alciat.in c.cura có 

* • ' ^mgat.num.j9.de 1ure1ur.Curc1.coni1.33.num.21. & uto 
,̂,d*1 (̂ afu teftator non eft periurus.Bart.in Kíi quis pro eo.nu-

me.4.fi.de fideiuneit commuiii. iecuHdumAngeI.de Gam 
belion.de teíiam. ia parte, & iuraait non réuocare. eft 
commun.Secundum Cyn.in l . i . in fí.C.de facroían.eccle. 
' Contrariam partem,ut tefiator hoc; cafu fít periurus3 
eíl commun.opin.fecunsiumProuum.m c.fi.col.fi.de pro, 
cur.in 6.Alciat.in d.c.eum icontingat.num.77.& eft com-
mun.fecundü Mayn.in l.nemo poteíl immutare.nu.^.C 
de rcg.iur.eft.commu. fecundum Soci.in l.íiipulatio hoc 
modo.num.50.fF.de uerb.obliga.ubi a i t ^ prior opin.có-
mun.eft legiílarum.altera uero eft commun. Canonifta^ 
rum.quid dicendumPEt fané ut harum partium,& fenté-
tiarum neutra(ue nobis uidetur) fimpliciter uera eft, ita 

r atraque aliqua ex parte defendí poteñ.tnamqi in rebus 
r^_. ft„, humanis. uoluntas a^entiú, primumlocum tenet, alterú 

m-í lotwn uerihmilitudo,tertiura uerba.pnmu probatur 111 l .Obli-
feauente ue g'ationun"1 rubftantia.fF.de aíl. & oblig.l. Non folumieod.. 
rijimilítudof Mt^An inutilis.Cde accepti.].3.& feré per totum.C.plus 
últimii uer- Valere quod agitur l.^.G.de libaset.Secundum probatur 
ht tenent in ^Peilu^-uer^' cogitalle. C . de impub 1. Ita ftipulatus. 

Uetr.Sabinus.uerb.ex mente.ubi not.Paul.CañE. & laf.fF. 
de uerb.obli.l. Heredes mei.§ Cum ita.ubi optimus tex. 
ff.ad Trebel.l.Cum acutiffími.C.de fideicom.l.Generali-
ter.§.Cum autem.C.deinft.& fubf.l. Cú auus.ff.de códi.. 
& dem.optimus tex.in l . j .C.de inof.tefta.in quibus qui-
dem iuribus^Sí potiífimumin d . § . Cum ita3recedimus a 
proprietate ucrborum^ut mentem íequamur non foluni 
certam,& indubitatam ( nam hoc parum erat) íed etiam 
uerifimilem tantum,aut conieíluralem. Vítimum proba
tur in l.Non aliter.ff.deíéga.^.l.Labeo.ff.de fupellevl.leg. 

",, _ í.unica.§.Sm autemad defícientis.C.de cad.tohtuerba.no 
c : (ut Cicero ait lia oratione pro Aulo^ecina>reperta lunt-
* non qu;eimpeairent,íed qu.\? indicarent uoluntate, íicq; 

Ü de tali uoluntate certe , aut ueriíímiiiter apparuerit, 
pof t habitis uepbisjei ftandum eft3ut'& refert Cagnolus 
de reg.iur.in I.femper in obfeuris. num.f. Vnde qui teft. 
fccitjiurauitq; id non mutare,fíquidem re uera,uel niilla 
noua caufa,& infla teftamenti mutandi orta eft, uel cum 
tetro iam füiffétjdenuo deteda non eft,non uideo quo-
nam modo tefta.mutare queat,quin perturus fiac.ff fí re 
«era orta eft noua caufa,uel cum antea effet oceulta, ta-
ínen denuo deteda eft^-equiflimum eft teftatorem pofle 
teftam.mutare, nec per hoc periurum uideri. quid enim 
fi haeres teftatoris uxorem comprefferat? quid fí eius ni-, 
te iníídiabatur ? uel aliter inter eos culpa ipíius heredis 
exortc fuerunt inimicitie capitalesícerte in ómnibus his 
ípeciebus,&íimilibus inhumanum3ac inciuile eflettefta 

• torem compelli in eadem uoluntate períeuerare, illumclj 
indignumJ& immeritum lucro^Sc non potius malo affici . 
quid ergo . frea caufa^ua; denuo , uel deleda, uel nata 
fuit,non erat fatis iufta,aut efficax, fed tamen ipfí teña-
ton fatis iufta^ac efficax uifa fuit,ac ideo teíla. mutauit ? 
^yjuidem nec cunoperiurus uidebitur.nam id non qui* 

dem cam ex communi h o m í n u m uolunta te , aut indicio 
tquam ex propriacuiufcunq^ teftatoris opinione ludí- Cauí 
candum eft. ara.l.qma poterat.ff.ad Treb. eiegans tex.iñ candi 
l.quxfub conditipne.inprm.ff.de condi.inft.cü enim iu- tutt* 
ramentum illud fit interpretandum3ut ceflet3quando iu- ex [ l* 
fta caufa denuo uel orta,uel deteda eft.arg.tex. not-.in 1. /e/T"*"'1 
íñC.de no.nume.pecu.c.cumM.Ferranenlis de confti.& P n a t J i ^ 
que plemlíime tradit And.Tiraq.de caufacef.par.i.quafi oprno^ 
tune cóíenfus mrantis deficiat, ut d.l.fí.& d.c.cum M.fu á icani '^ 
peteft,ut tranfgreffio iuramenti-poftea fequuta non tam " 
íenfuij&: mentí iurantis^quám uerbis duntaxat pugnare 
uideatur^id quod in confíderatione non eft , íicq; periu-
1 ium pon fit. Ergo cum iufta caufa fit ea, qux ipfi teft^-
tori iufta uifi fui^fupfreftjUt de taliluramento,uel Der-
iuriq in íoro contentiofo queri non poiíit.l.a. C . de reb. 
credi.tf íi de confeientia quoad Deum egerimus^inculpa 
tus ent.fi quidem eaufajuel iufta erat, uel tettatori iulla 
uifa fuit.cp fi nec iufta erat,nec iufta ei uidebatur , tune 
periurus erit,& fecundum has diítindiones fuperioi es 
uarietates conciliari & poffuntj& debent. 

Cafus.z.t Teftamentfi imtio rite,& rede fadü,pofte3 5 
folet infirmári per alterius teftamenti fadioné.cum dúo- ¿ejla.foflc 
bus.n.teftamétis paganorú nullus pót decedere.§^poíte- r'tore jufe. 
riore inft.Quibus modis teftam.infir.l.Sancimus.C^de te mfMrm 
fta.l.íí quis pnore.ff.ad Treb.l.fi iure.l.Si quis in prin.te- tur. 
ftamenti.ff.deleg.^.Id quod intelligendum eftjduminodo 
poftenus teftamentum firmum fit,aliter enim prius teft. 
non uitiaretur.firmü teftamentú inferius accipere debe-
mus, quádoaliquo cafyexeo hereditas adiri poff8t,etíi 
poftea aditanon fuerit,fiue morte ha;redis ícripti id ac-
ciderit, fiue quod defecit conditio , fub qua inftitutus 
füit 3 fíue alia quauis ratione, ut dd.U. Id quod faeî ius 
procedit,quando in pofteriore teftamento aliquid,quod 
íiberis teftatoris utilius erat,difpofítum fuit,ut ex com- ^ 
muni op.refoluit Corneus confi.3i.num.i9.1i.2.tIdeinfi • -
meo inferiore teftamento nominatim fupenon tefta- r J r e i ' 
mentó deros;atum eílet/ecundum cundem (id quod mo- #-„ Jfe' 
re tabelhonum plerunque fit) per poitenus autem telta» ^m 
mentum,q5 prius teftamentum euanuiffe uideatur,j)roce n ^ j j ^ 
dit,etiam fi id teftator non expreflent, quiade priore te & etm\ 
fi amento nullam mentionem fecit, & etiam fi in priore ¿e(upei¿t 
teftamento uiginti forte teftes interfuiffent,ut tradunt mJ¡iJm 
comuniter Dod,in d.§.Pofteriore,& in d.l.Saneimus.te- mmgm 
net Corneus ubi fupra Couar. epiícop. ciuit. in rubr. de rm 
teftam.par.r.'fol.^.in pr. & Corneus Gonfí.2i.num.io,li.4. 
qui alios allegat Bart. in l.hasredes palam §. fi quid poft. 
ff.de teftam. Alex.confí. io^.lib^.Deeius confi.264.11^.1. 
Parifius confí.62.Hb.2.nume.9.& confí^ó.lib.^. num.19. 7 
cuius rei ratio illaeft,cpt forma: a lege in teñametis or- Solennité 
dinandis indudse nihil poteft addi non magis , quam de-r etiam dit 
trahi.Bal.in l.fi.col.2.ff.de íuis,& legit.Philippus Decius w l ^ . 
num.T2.in l.hac confultiírima.C.qui teftam.fac.pofl. laf, 
in I.t.ff.de lib.& pofth.num.25.Paulus Parifius confil.iS!-
num.i88.!]b.2.Iaf in l.Nemo poteft.led^.num.ií.ff. de
lega, r .& ibi loannes Annibaí nuiner.15. cuius rei non 
inelegantes effedus receníiii ,s. §.i4.nume.io9. cum pl. 
feq.uerf dum autem diximus.Vnde numerüsteftium,qui 
fuerat fuperadditus ultra folennem á lege requifítum, 
qnafi pro fuperuacuo haberi debet,ut in fimili dixit tex. 
ín l.Cornelius.ff.de her.inft.& in l.uerba hec.ff.de condi. 
inft.& ideo cum nihil operetur,non impediet,quo minus 
pofteriore teftamento folenni íuperius nimpatur,non fe g 
cus,t quam fi folénem tantum numerum teftium habuií1 TepawM 
fet.arg.dd.U.proinde non minus utiliter, quam noue di- uAaUlonc 
cebam,cum in quodam.teftamento decem teftes adhibiti u f o * * * 
eflent,& poftea uñiís ex eis circa contentorum in tefta- wJK^ 
mentó depoíítionem uacillaret, id teftamentum in rch-ej]etMe ' 
quorum teftium legitimis depofítionibus fuñinen, neq; nurrieW 
huic rei impedimento effe füperadditam illam folenmta-
tem ex regula prsmiffa, & per rationé.l.i.in prin.C.de 
reí uxori^ adi. quanuis conftetper unius tantum te-
ftis ua^illationem, qu^ndo foknais tantum numerus at-
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fuít, teftamentum uitio d a r i , ut ex comuni opinione re-
foluit Corneus confilio 251 . n u . i . Ixh. i . Vnde te í lam. 
adpias caufas fadum corám fepteni t e í l ibus reuocatur 
per fecuncium fadum ad pias caufas corám duobus teíH 
bus.itaPaulus confi.^iy.dubium lib. r. l a í . in J.íi jta f cn -
ptum.num.i^.Cdcleg. i . Alex. conr .146. mfo.l ib . i .ut re
fere & fequit Cobas R u b . ubi fupri .cui adde ipfum Ale -
xan.conlil.io5.nume.6.1ib.4,& c o n í i l . l ó j . n u m e r . i . b b . / . • 
Par i í í . con í íL}4 .1 ib . i . m;m.4. cp íí tres fratres fimul fece-
runt teftamentum per umnn,vel dúos e o r ú , an tale tefta 
métum po í l i t reuocari difputat PJiilippus Corneus po í t 
alios,quos refert in coniil.159.num. i .hb .4 .qua m re nos 
in hac fumus fententiamjvt reuocari poílit;, & in eo tan-
tumquxibo erk,an quoadpartem, & hereditatem tan-
tum reuocantis , vel reuocantium id teftamentum reuo-
catum videatur^an etiam & quo ad hxreditatem, vel h.-e 
rediíates 3liius,vei i l lorum,qui non reuocauerant,&ma 
gis eñe videtur , vt c|uoad eos firmum maníit teftamen. 
quafí tot t e ñ a m e n t a elle videantur, quot erant perfonas 
teftantiü arg .I , L i c e t . C . D e padis l.Scire debemus in pr. 
fF. de verb.obiig. qcf in te I l i go , í iue reuocatio fieret in ui 
ta omnium, í íue etiam poft mortem alicuius, vel aliquo-
rum ex eis.facit3quia alias non ellet libertas m ceftó re-
uocando. quod eí let contra.l . í í quis in principio teftamé 
ti.íF.delega.j.l . ftipulatio hoc modo concepta.ff.de uerb. 
obiig.cum ibi late traditis.l .Paélum^qcf dotali.C.de pad . 
l .Paítum dotale.C.de collatio.vnde cum illuftns Comes 
de la Gomera, & eius vxor ex, boms commumbus maio-
ratum deauo,& íimul in eadem feriptura in p e r í o n a fíhj 
maioris natu conftituiirent, & poft mortem mariti uxor 
maioratü reuocaí le t dubitabatur, an reuocatio va leret , 
& cafu quo iialeret,an teneret, quoad partem tantumre 
uocaiitis,an etiam quoad partem coniugis.Sc quidem re-
uocationem ualere refpondi per predida,& per . l .Tauri -
na.m.̂ 4.. qug incipit E l que hiziere . Talé autem reuoca-
tionem tenere^quoad partem tantum reuocantis, non é t 
quoad coniugis portionem^de quo per d o d . in d.l.licet, 
limita, ut non procedat, quando de mandato utriufquc 
coniugis commií lar ius faceret teftam. nam tune ceí laret 
reuocatio ab eodem facienda^argumen. Taurine . i .^y.cñ 
p r 2 c . & í eq . -monachus vero teftam. ante monachirmum 
fadum reuocare non poteft.ita Abb.num .61 . in c.in p r g -
fentia de prob.Ang.& I m o L i n 1. i.ff.de tefta.Iaf. in auth. 
fi qua mul ier .num . i / .C.defac .ecc l .Decius in d.c.inpriE 
fentia num,6?. Denique teftam.non í b l u m per poftenus 
teftam.To}enne,aut non í b i e n n e fadum ab eo , qui l ibe
res habebat, iní irmatur, vt placuit Alexandro in confil. 
104.11b.z.fed etiam fí fímpliciter declaraíTet fe nolle tefta 
mentum fuum valere, prius teftam.quafi fauore l i b e r o r ü 
infirma; etur í ecundum e u m , vt fie ifto cafu non habeat 
locamXed limitentur.l.Militis c o d i c i l l i s . § . Veteranus.it. 
de mil i . tef tam.&.§.ex eo.Inft .Quibus modis tefta.mfir.l. 
íi.ad í ínem & l.proxime.ff.de his, que in teftamen.delen 
tur.& qux late tradunt Parifius conf í l . j ^.lib.z. num.14. 
& Corneus confi.:J9.1ib.i.& con í í . i 49 .num , 6 . 1 ib . 2 .& idé 
Alex.conf.t ^ .nu . f . l ib .7. quse.U. generaliter u o l u n t , e t i á 
li teftator expre í ler i t fe nolle ut primum teftamentum 
valeat,adl)uc valiturum eíl'e , nec ullibi legitur id ceífare 
fauore liberorum, uel aliorum ab inteftato uenientium . 
Quinimo id e í let contra genera l i ta t em.d .§ .Ve teranus .& 
d.§.ex e o . m á x i m e cum rari fint homines5qui no habeat, 
aut habere po í l in t legitimos ab inteftato hasredes & n i -
hiiominus dida iura generaliter d i í p o n u n t , q u o d tale te
ftamentum non de í ínk ualere,etiam íi teftator expre í f e -
n t , q u ó d id reuocare uolebat,& reuocabat,& etiá íi adié 
cerit, quia ab inteftato mori malebat, & licet l iberorum 
fauore cum folennitate teftandi di ípenfatum reperiatur, 
tamen'non reperitur difpenfatum in ípec ie noftra. itaqj 
fitisjfupcrq; efle debet, íi pofterius teftamentum minus 
folemne fauore liberorum cú duobus te í l ibus & valeat, 
& fuperius teftamentum infirmet, abfque eo q u ó d etiam 
¿ c n u o introducamu^ut etiam íi pater familias nul lú po~ 

fterius teftamentum perfecerit . aut etiam inchoaueri t , 
í é d f o l o uerbo prius teftamentum infirmum effe iu í ler i t , 
ex eo folo i n í i r m e t u r , ex capite noftro hanc íjiecialitaté 
nitroducentes, & eam alten ípccial itati fuperaddétes co 
t r a . l . i . C . de do. promif Vnde apparet f u í p e d u m e í fe , I 4 
quod ídem Alex.con.i 59.nnm z.nu.cj.lib 7 . í c r i p í i t , q u ó d Cancellatto -
non refert iludís uerbis,an cancellatione prius teftamen ne, an nucUs 
tum infirmetur.nanvid uerü non eí le conttat ex. d . § . V e - w™'* re'0'-
teranus,& d.§ .ex eo. iunda. l . ti cum duabus f equét ibus . uaturufta. 
ff.De his .qu^ in wfta.delenrur. & inter cancellationem, ^ j j - ^ i con 

nudis uerbis fadam teftaméti reuocationem, eft rano tr i s te*-
noninelegans differenti^,quam íuprá expof !nmus .§ . 1 1 . 
Apparet etiaiTr^an uerum í i r ,quod C o r n e u s . c o n í i . j r.nu. 
i j . l i b . i . ícripíit .f irmans fuperius teftamentum per pofte N 
rfurs minus folenne non infirman etiam de confenfu libe 
rorum . etenim teftamenti fadio publici iuris eft, quod 
non íl ibiacet l iberorum, aut pnuatornm arbitriod 5. ff. Liberorum 
de teftam. mnda . 1. Priuatorum- C . De innícli . omnium cofenfus m 
iudi. l . lus publicum.ff. D e pad . íicój íi pofterius teftam. proiejl a i 
minus folenne etiam eam folennitatem, que ínter l ibe- tefta. reuo* 
ros de í ideratur ,non habebac.non quidem ualeb3tj& Ion canáum. 
ge minus í l iperius infirmabit ut. dd.U.s.all. <j> íi folenni-
tntem tátf!,qua; inter liberos ílifficere folet,habebat, fed 
l iberi in eo feripti non fuerunt(forte enim erant emanci 16 
pati ,uel naturales tantum) & tune í imil iter id te f tam.nó í{efolu¡tur 
tenebit , & longe minus fuperius uiolabit etiam de con- tefta. prius 
ícnfu liberorummt diximus. Q u ó d íi in tali teftam.liberi g pofterius 
feripti fuerunt,fed í imul cUm e x t r a ñ é i s , t u n e etiam con- no„ folenne 
fcníus liberorum no e í f i c i e t , ut quoad ex tráñeos ualeat tpcwd par' 
inxta.l .Hac c o n í u l t i f f i m a ^ . E x imperfedo.ff. D e teftam. tem . 
1. fi. C . fam. her. fed cum ualeat quoad liberos, prius te- 17 
ftam.infirmabitur.& tenet '"Cornetconí i . i74 .nu.¿ . l ib .2 . & \efoluitut 
coní i .88 . nu.i.lib.5.Teftamentum tamen folenne per mi- prius per po 
ñus folenne íb le t reuócari ex parte.hoc eft, quoad lega- fterius te-
ta,qu3e nuda uoluntate inf írmátur. l .^.S.f in. l .Ex parte.ff. fía.'&fi in 
D e adim.lega.l.Plane.x. in pr.ff.Delegat.i.l. Si mre.ff. D e priore ejjet 
lega.^.quod vt procedat,dic ut plene per Paulum Pariíiü feriptus fi-
<:onfi.55:.lib.i.num.ii. teftam. tamen pofterius tollit fu- ltus,autpia 
p e n u s , etiam íi in eo eífent mftituti filij teftatoris per caufa ' 
generalitatem legunijde quibus fuprá mentionem habui 18 
mus,ut plene differit Parifius c o n í i . ^ . l i b . i . n u r a . j ó . qua jíjUmu fa-
ratione idem refpondcndum erit, etiam íi in priore tefta uor non im 
m e n t ó eí let inftituta caufa pia per generalitatem.dd.il. pedtt, quin 
& quia hi dúo cafus non eft cur non ut in reliquis ita & prius tefta. 
in hoc parificétur.An autem aliquo cafu primum teftam. pofterio're 
per pofterius minus folenne fadum inter liberos tolla- toüatur. 
tur,tradit plene Pari í ius con í i .^4 , l ib . i .num.4 f .vltra Ale 
xan.ubi fuprá, quod dic ut proxime differuimus,denique T U caufk 
per pofterius teftam. folenne re l ida in priore etiam pro fufficiens fi 
anima reuocantur ex generalitate. dd.legum, utrefoluit lennitas in 
C o r n e . c o n f i . z i . n u m , ' 4 . 1 i b . 4 . P a r i f í u s . d . c o n f i l . ^ . n u . j 5. pofteriore te 
cfi feq.In fumma ut teftam.prius per pofterius minus £0- fta. interue 
lenne,etiam fauore l iberorum, no infirmari tenuerimus, mes tollit te 
ita q u o q u e , r e f p o n d e n d ü eft etiam pía: caufg fauore non fia. fuperius 
infirmari per fuperiorem equiparationem. quod intelli- folenne . 
gendum eft , quando in pofteriore etiam ea folennitas , 20 
que ad teftamenta ad pias canias fat effe folet, non inter Vr'mápis in 
fuit,nam íi interfui í le t , fecus effet.Vnde quod Alex.con teruentu fa 
iil.105-.num 6.1ib.4.& coníi l . i6^.num .2 .cum feq.lib.y.fcri flum tejía. 
p í i t , in l íunc feníinn admitti poteft,licet fimpliciter acce- toUttur fo-
ptum f u í p e d u m foret. E t primum per poftenus infirma- fteriore. 
r i , etiam fí prius teftam. corám C x í a r e fadum fu i í l e t , re - 21 
foluit Cobas Rub . de teftam.in rub. parte . i . fo l . j . idemq; luratum te 
futurum etiam,fi prius teftam. eiTet iuratum . nam adhuc fta.poftem 
per pofterius folenne inf írmaretur ,ut ex communi & ue retollitur. 
ra op. refoluit Cobas R u b . vbi.s .& tradunt communiter 22 
dod.prsfert im Alex.in l.Stipulatio hoc modo concepta, r^efoluhur 
ff. D e uerb. obliga, licet teftator periurus fíat í ecundum prius per po 
eandem communem op. quam nos fimpliciter veram no fterius tejí. 
efle, licet- aliquo cafu defendí poflet,docuimus.s,& i n . § . ^ f i in prio 
iS . ex fu'perioribus etiam apparet f u í p e d u m effe, quod reejfent Ubs 
Guil.Bened.in c.Raynutius. de teftam.par.i. fol . r79 .nu. ri fcñpti. 
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L í b e r 

5S. Cc,ñj)ñt firm-ans teftnment, p o í l e r i u s e t iam folenne 
n o n to i i e re prius t e í l a m . i u quo íi l i j erant f c r i p t i , n i f i ele 
ipí is í i e r e t expreH'a menuo . t juod elt con t ra g e n e r a l i t a t é , 
t í . ^ . p o f t e r i a r e cura conc.s.ali . & con t ra ea3quK fupra d i -

j xanus , Idemqj íi reftator c o r ¿ m teft ibus feptem dixeric 
yerois mn fc nol le t e í l a m e n c u m fuum ualere38í; pra:terea adieceri t , 
njuluitut pe in te i tavum vel le m o r i r á n reuoce tur tei tamen.dilputac 

tefia> C o r n t u s c o n í n a 7 4 v n u m , ^ . I i b . i . qua de re nos í i n i i a m u s 
eíFe rex. in d . § , V e t e r a n u s , cjua de re per Pa r i í i ü con l i . 46, 
num. i 9 . ! i b . ^ . & Dcc ius coníí.164.1111111.1. G u i l i e l , Bened, 
i n t i .c .Ravnutius par, i . f o l . i S i . n u n i . g . A n d . T i r a q . in . l .S j 
y n q u a n i . C . B e r e u o . d o n . p a g . j y i j m . i f é . Y e r u m l ice t po^ 
ü e a í i ,Kreditas adita n o n í u e r i t , tale t e i tam. n o n d e í m i t 
ualcre^cjuoad hunc ei icctunijUt pr ius t e í t a m . i i l f í r m a t u r a 
e í l l ' i n t c l l iga t i ; r , uc per d . § . P o l t e r i o r e cum conc . t radunt 
d o d . i b i & Alex c o n í í l . ^ . n u m . i . l i b , i , & c o n í i . 8 7 . num.z» 
Jib. 5 • & Benedivítus u b i í ü p r a pag. 181 .par.a .nu.y. i n f u m -
n u t e í l a m é t u n ^ c p í ibj fui p r c t e n t i o n e u i t i o d a t u r , & í i -

Hon é ¥ ^ emanciPatI p i ^ t e r i t i o n e ' pe r i ch ta tu r t u r p i t u d i n e i p -
0:,'' . " fo run i j quemadmodum fuft ineatur docet eleganter Erna, 

tnui an n* j , . . ^ , in . l ,Gal lu . s .§ . & q u i d íi tantum.par te .? , n u m . 
iirmet test, r , • • 1 ' , . í r 
J 17Q.cum.50.1eq. v b i e t iam quo modo per i p í o r u m m g r a -

t i tud iucs í ü f t i n e a t u r . & a l iqu id per A l e x . c o n í i . ^ . n u m . 2, 
* í l i b 4 , & an t e ñ a m . per monach i f i i ü l 'uperi iécú i n f i r m e t u r , 

^jejvluatuV tj-ac|ic plqng Cobas R u b , de teftam. i n c .a .nu. j , cum feq. 
^ n u i m u . u [n gj ia t^ d i í p u t a t , an filij ftatim p o í l i n t petere l e g i t i m a , 
j) posteriuf ^ an fUperius teftam.per pofteriuSjUel per uoluta t i s m u 
fmfv jen- tat;ionem fuaíü agnatoruni faé lam i n í i r m c t u r , quando i n , 
pn uxreuis pj-imo erant feripei l e g i t i m i h í e r e d e s , t r adun t plene D e -

factum, nec c ius,^: aiij per eum re i a t i CQnfí l ,48§.nu, i . hoc autem ex-. 
n?' , pecutu e í t t e í t a m é . longe faci l ius ,quam aCtus in t e r uiuos 

?'0 reuocar Í5Ut per A n d r . T i r a q . i n l ,Si unquam.C, D e reuo . 
Tejía.faa- f i o n . p a g . í o 8 . n u m . 5 z , & pag . i78 .nu .181 . v b i docet q u á t o . 
Itm to tfuf, f a^Jmj i . t e f t .quá donat io reuocecur.teft . ve ro folenne <$..• 
quamadiis r euoce t l i r per p o í t e r i u s minus folenne f a d u m ad pías. 
mter vtuoi. cau|aSjconimiinis op.eft.ut per C o r n . c o n í i . ^ . l i b ^ . n u m . 

p- 1. q u o d i n t e l l i g o dummodp. adfit í o i e n n i t a s neeeflaria i n 
r e í t a m e n t i s ad pias caufas, & an fuperius teftam. per i n -
fer ius , i n quo. erant teftes t an t í i ad perpetuam r e i memo 

j , , es j -mn i j t o l l a tu r j t r ad i t Corneus confi . i57, , l ib.4.num 1. 
iío, f>apetm Qafus te r t ius . T e f t a m é t u m folenne t o l l k u r per pof te 
ret memo. rjUS t e i l amen tum í ími l i t e r folenne , et iam íi p r i m u m te -
an toi at ¡u j ^ - ^ e||'et c o n d i t u m i n fc r ip t i s jpof tenus uero effet n u n -
termi' cupa t iuum per general i ta tem. 1. Hxredes p a l a m i n pr . C 

D e te f t am.§ . f in . In f t .de teftam.l.Hac con í l i l t i f f ima . l . Per, 
2'8 nuncupadonem.C .De teftam. i u n é t o . § , P o f t e r i o r e I n f t , 

Kffilmur q u i b j n o . t e í t a m . i n í i r . l . S i qius p r i o r e . í i . A d T r e b . cum í i -
teiia.m fen m i . ^ i n fpecie r e f p í u i t plene A l c x . c c n í i l . i o s . n u m e . i . l i b . 
tm í'sr P9' 4-id q u o d iure regio difficil ius viclerur, cura eo iu re Ion- . 
Uetm mn ge n^uor í o i e n n i t a s i n teftamento i n f c r ip t i s ,q i i am i n t e -
cupatiuwn. f tam.nuncupatmo requ i r a tu r .u t i n 1. 3. T a u r i . i i m t t a . l . i , 

t i t . z . d é l o s tef tam.Iibr .5. ordi .adhuc tamen, idem & i u r e 
regio tenendum eft, nam & iure c o m m u n i maior í b l e n n í 
tas m f c r i p t o ^ q u á m i n nuncupat iuo defiderabatur. l . Hac^ 
c o n f u l t i í í i m a . C . D e te i t am. i n p r . iun£ io .§ . f í , e iu fdem le--
g i s . e rgq .&c , 

19 Cafus q u a r t u s j t e í l a m e n t u m fuperius folenne t o i l i t u r i 
\efolui per in fe r ius je t iam (1 i n fuper iore eíl'et claufula derogara 

peteft [upe-? r i . . i , íi tamen n o m i n a t i m et iam i l l ius c l a u f ü t e fa í l a fuit: 
v m tefla. et men t io i n teftamento pof te r io re . ifta eft ue ra ,& c o m m u 
ft heat clau, nis op.quam tenent B a r . & oránes^pra í fe r t i r a A l e x . & l a f . 
detogjer in in u t raq ; l e f l i one i n i .Si m i h i j & t i b i , § , I n lega t i s . íF .De le 
fi*m t(ii. g a . i . p l eue^a r . i n . l . Si quis i n p r i n c i p i o teftamenti .per i l 

l u m tex.Cde. lega.^ .Alex.Corneus, l a f & alij i n l .Sanci-
m u s . C de teftam. I n t e i l i g e tamen, q u o d íi i n po f t e r io re 
teftamento dixiapoenitet me p r i o r i s u o l u ñ t a t i s , & n i h i l 
v l t r a ad iec i j adhuc n o m i n a n m á . p r i o r e v o l ú n t a t e , qu íe 
claufulam d e r o g a t o r i a m - l i a b é b a t , recei l i f le n o n v ideor , 
q u o d íi adieci poenitet me p r i o r i s u o l ü t a t i s , & uo lo h á c 
po f t e r i o r em uo lun ta tem, & d i í p o f i t i o n e m u á l e r e , tune 
fuper ior euanefeit, & pof te r io r í b l a ua i eb i t . v t runq j u o -

Claufi'U de l u n t Bafraura ib i f e l i q u i i n . d i . S i quis i n p r i n c i p i o t ? 

p n m u s 

ftamentí.ff.De lega.^. q u i d a u t e m / i p r io re teftamento cu 
claufula de roga tor ia fació r p o f t e r i u s teftam. í e c i ^ " — 
pofui claufulam g e n é r a l e caíTans, & i r r i tans & c . an p r io r a 
i l l a claufula derogator ia í ü b l a t a videatur ? E t funt q u i í 
u e l m t fublatam elie,quando v i n c u m tan tum teftam.pre- ^ 
c e í í e r a t qua í i tune í a u s n o m i n a t i m fada eareuocat io v i *em'alt re* 
deatur^eo ipfo q u o d ad i l l u r a t a n t u m teftam.referri pote ^ ' " ^ 
r a t , & fie per r e l a t ionem ad a l iud certa &; nommata v i -
t leatur reuocat io . a r g . i n í ímil i i n . 1. z. C . D e l i . & pof th . 

N o m i n a t i m , I n f t . d e exh. b b . q u o d -íi p lura t e f t amen tá 
prae ceder ent 3 tune d iuer fum f o r e t . qua de re plene per 
Iaf. in.d.i .Sancimus3& melius per Alex.confí .25,num.2.1i . 
5- Q g p d íi in claufula derogator ia p r í e c e d e n t e adiedum 
e r a t , v t po f t e r io r uoluntas n o n ua le re t^n i í i i n ea apponc 
r e t u r i l l a dominica o r a t i o pater nofter &c.an rumpatur , 
& reuocetur per po f t e r i o r em u o l u n t a t e m , i n qua folum 
elfet claufula generalis c a í r a n s , ^ i r r i tans & c . t radi t ple
ne C o r n e . c o n í i . i 7 4 . i i u m . i , l i b . t i denique ea claufula de-
>-ogator)a,í i q u á d o talem haereditatem adicro , protef tor 
m e t u m e i d feciílejft pof teaadiu i hered i ta tem i n con t iné S l 
t i , an ipfo iure l i be r fim ? & q u i d l i adiui ex interuallo ? 'PmeflAti, 
& q u i d íi nu i l am habebarn iuf tam caufam fuípicandi me « « w w fi 
compul fum i r i ? T r a d i t plene l a f poft alios i n 1. Q u i in ^ ffico ¡e-
al iena .§ . í i , co l .4 í f .Dc a c q j i í e r e d i t . §c de í imi l ibus prote- quenú an 
ftationibus plene per g l o . i n i . 2 . verbo conteftat ione.C, pofn. 
D e b i s , q u i per me tum iud i . g l . i n U n o m n i b u s . í f . D c reg, 
iü . g i . in c . t i .gl . i .de appell .gl . in c cupicntes.de cled.l ib.6. 
Bar . in . l .De pup i l l o .§ .S i quis ipíi p n v r o r i . í í . D e ope.noui 
n u n . A l e x . i b i 3 & i n . l . Q u i i n aliena.§.Celfus.ft". D e acquir. 
h x r , B a l . & idem A l c x . i n . l . Properandupi . f . Sin autem.C. 
D e iud ic i .Caure tus c o n í i l . i i j . I o a n n a í i l i am.co l . a .Soc i -
nus coní i l .4 . fuper quef t ione l i b . j . Fernandus Loazes i n ' 
c o n í i l i o p ro M a r c h i . de V e i e m , dub i t a t ione . 1. ad tmem. 

Cafus qu in tu s . T e í l m , fuperius et iam íi habeat claufu 
lara deroga tor iam, to 11 i t u r per teftam. pofterius e t iá m i 
nus folenne per l a p í i u n d e c e n n ^ u t í i c . l . S a n c i m u s . C . D e 
teftam.dum l o q u i t u r fimpliciter5induxitq;,vt pr ius tefta 
men . t i rmum per pof ter ius et iam minus folenne to l lere-
tur,accedente decennij curfu,extcndatur5ut p roceda t j é t 
íi pr ius teftam haberet claufulam deroga tor ia , quod pu
t o ue rum, quia n o n tam cxtendi ,qua re uera i d compr e-
hendere i n fu i gencral i ta te u ide tur , & íi r e d e aduertis, 
u r r o b i q u e par r ano ef t ,cum tempus tam efficax & potes 
í i t con t ra tef tamen.quod habui t claufulam codici l larem, 
q u á m con t ra i l l u d , q u o d eam n o n habebat . & i ta i n fpe
cie tenent B a l . F u l g o í i u s j & Paul .Caftr . in .d. l Sanciraus. l í 
cet c o n t r a r i u m t enue r i t A r e t ! n u s , & l a f ibi.Sed p r i o r em 
par tem tenet í d e m Ba l . con í i . 40 . í i cu t fapient i i l ime I1.2.& 
coniii.15.v1fo l ib .^ .u t re fe r t Andr .T i raque l .de prefeript , 
§ . t . gloíf. quar ta . ad finem , q u i neu t ram par tem e leg i t . 
I n fumma,teftamen.fuperius habens claufulam d e r ó g a t e ^ rt . 
r i a m e x p r e í i a m , u e i tac i tam (que induc i eo ip lo uidetur , tmmioi 
tp i u r a t u m f u i t ) non r o l l i t u r per pofterius teftam.in quo ^ H 
tef ta tor general i ter d i cc re t , non o b i t ante quocunqj alio ^ iéitu 
tef tamento á fe f a d o , & quecunq ; verba derogatoria ha 
b e n t e , & etiam íi ad i jeere t , qu ia ea omnia p ro expreflis J 
haben u u l t , u t ex co i op in ione í i r m a t F c l i . i n c .accedétes 
de p r c í c n p . & Cobas Rub.de t e f t a m é t i s . p a r . 2 numc.ao. 
H i s p r o x i m u m eft,cp verba derogator ia ad c ó t r a d ü effi- 3$ 
c i u n t . u t con t r adus poftea fadus n o n ualcat, íi fit i n con Ckuju 
t r a r i u m , m f í i n eo fíat ment io . i l l ius claufula;, & protefta- derotatonJ 
t i on i s de roga tor ie . i t a g l m l .Pada nouií l ima.EC."de pac. annocct̂  
eftqi communis op.fecundum C u r t i u m í c n i o r c m i b i n u - tratw j 
me.24. Con t ra r i a ra tamen par tem,u t ea pro tef ta t io non ^í!( ' ' 
impediat ua l id i ta tem po f t eno r i s con t radus , tenent fub 
quadam d i f t i n d i o n c Bu t r i ga r i u s , & Bart. in.d.l .Pada no-, 
u i í f ima . & hsec pars r egu l an t e r ue r io r eft per.d. l . Si 
quis i n p r i n c i p i o teftaraenti . C de lega. 3. fed p r i o r pars 
tuenda eft ,quando pars aduerfa expreflinrijuel tacite co-
fenferat i n i l l a p r o t e f t a t i o n e , ue l claufula derogatoria. 

Cafus fextus.Teftam.qcf ab i n i t i o ualui t ,potef t in te r -
d u m poftea i n f i r m a n per c o d i c i l l o r u m i a t e r u c n t u m , b -
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. cet eriimf egulariter haeréditas ñ e q u e d a r i , ñ e q u e adimi 
lite codiciUis p o l l k . l . i . C . D e codic i l i i s .§ .pe . Inft. eod, tit.ta-
4 nlen íí codicillus tiat ipa tre ínter l iberos, diuerfum eft. 

ffa;0 ///• nam tune per codicillos p o t e ñ í i i p c n u s te í iam. int írma-
M''5 í<''., , quale elFet cum in fuperiore teftamento extraneuna 

quendam filio impuberi fnbftituií lenij deinde in codici l-
lis ínter liberos faít iSji l lo fubft í tuto reuocato3 alíü fub-
ftitutum dedí í íem p u p í l i a r e m . valeret e n í m hec pofte-
rior fubft i tut ío pupillans , füper íusque te í lam.pupí l lare 
euaneíceret . ita tenent Barto.in l .Hac conrul t i í i ima.§ .S i 
quis autem.C.Dc tetta.Bar,& Cumanus ni . l .z . ff.De íni . 
rup.FuIgo/ íus ,& Pauíus Caftr. m.cl.§.Si quis autem. idé 
Bar.in J. Mil i t í s codiciilis.tf. D e miLteíí:. per illum text. 
Alex.& Iancol .5. in .d.§.Si quis autem. Aretinus in auth. 
lioc ínter l iberos .C.De teltam.Benedjn c. Raynutms de 
tc i ia .verb. te í lam . i . co lu . Alexan. coní i l . i46 . i ib .a . & con-
íilio io4.co1uiti. i . eod.lib. Boer íuSjDec i . z4 i .numero .2 . 
Contrariam partem,ut nec tefta. pupillarepofterius co-
diciliís á patre fa í lum ínter ñ b e r o s ( í n t e r liberos m'tel-
ligej quando aliquís ex l íberis tef tatorís erat í u b í h t u t u s 
piipillanter)ualeat,nec tollat, aut in í irmet p r í o r e m í u b -
i l i t u t í o n c m pupí l iarem de exti aneo fa í tam tenent Bal. 
Angcl.SaL& Corneus in. d.l. Hac coníui t í í I ima,§ . E x í m -
p erfefto.Imola in, d.Lz.ff. D e in í . rup .Romanus confilio 
]79 .colum.?.quí hanc dicit communem opi, contra Bart. 
Pro hac parte facit.l.Non c o d i a l l u m . C . D e teftam.l.i . íF. 
De iure cod í .nam eo ipíbjtp teftator fecit pupí l iarem di 
reCtam,apparet cum uolu i í i e faceré teftam. non codicil-
lum.ergo ea f u b ñ k i i t i o peque ualebit ut t e í l a m e n t o fa-
ít:a,quia defuerunt foleánia^neque ut codic í l l i s facta, qa 
defuit voluntas, non enihi vo 1 uit cod ic i 11 ari,fed t e i l a m é 
tum faceré. Sed veritas Vf t ,^ quantum ad tefta, ín ter 

^ liberos , merum ius g e n t í u m íped:atur ,& ex a f t a , atque 
IriéLljiX. fcrupulofa t e í t a m e n t o r u m obferuatio tam ce í la t -quam íí 
fm. hen et re uera introdu¿ta n u n q u á á lege ciuil i fuiffet. vt voluit, 
I. Huc cojul l .h .C.Fami .hcr .& d.§. E x í m p e r f e f t o . ynde ut in aftibus 
i;]?. §. jnter uiuos illa voluntas , que duobus t e ñ i b u s proba- . 
mferftíio, mr^ legitlma quo ad ius g e n t í u m erat.l .Conuentionum. 
C dekm, g^J.Conuentiones &.I . Iur is gentium in pr. cum ibi ple

ne not.ff.De pacl.ita & id teftam. ín ter liberos firmü eft, 
íí voluntas duobus teftibus probetur . í iue eam cod íc i l lu , 
fíue teftam. í iue et íam epíf to lam teftator appellauerit. d. 
i.fi.ibi fíue codicillus j í íue epiftola. vnde e t í am íi id per 
epiftolá ad abfentes miflam teftator íignificaíTet tantun-
dem erítjUt ibi.& cum ín ter liberos fit teftam.nihil aliud 
tale teftam.círe ín t e l l í gendum eft,quam quedam volun-
tatis & m e n t í s noftrse teftatio,feu declaran o,qux uteun 
que fíat,iiim teftamenti habet.argum.in pr.Inft.de tefta. 
dum ait tefbmentum díci po í l e qu^cunq; m e n t í s tefta-
t!o,reu í igni f ícat io .& id míh i vi fus eft fenfifle imperator 
in.d.l.fí.dum ait, í íue codicillus, fíue epiftola efle memo-
retur, quafí vltimam di fpo í í t ionem a patre í n t e r liberos 
faítam nihil omnino referat vtrum eam appellauerit te
fta. an codicillum, an epíf tolam. nam in ó m n i b u s caííbus 
tantundem par,ídemq5 er í t , ex integroqj feruabíturjUt fíe 

'?; de nomine controuerti otiofumj& inane fuer i t .den íqut 
Miitis far « quibufeunque uerbis,uel índit íjs mi l i t í s de v o l ú n t a t e • 
foteftíj in illuxerit,ea feruáda ex integro eft. l . i .I .Díuus.ff . D e mil . 
táés,& teftam. § . P l a n é . & in pr.Inft .eod. l . i .&.l .z .&.l .Mil i tes .C. 

teíím. eod.ita & quibufeunque verbis patris voluntas vltimam 
38 d i fpoí í t ionem ínter liberos faeientis apparuerit,obferua 

p*w inter ri iubetur in.d.l.fi. ibi quibufeunque verbis.& rurfus ibi 
feos ylt, quocunque modo hoc amplius et íam indieiis collefta ex 
ty-'eiufde íntegro feruari iubetur, ut ibi uerb. indíc i í s . diuerfa enim 
Wwijef?, nomina,que funt inter teftam.& codicillum, propter dí-
kcoiicil uerfos e f l e á u s iftarum di fpo í í t ionum, & reperta fuerüt , 
>*cfifie-y & obferuantiir. l .Sí í d e m fupra al l . iundo prin.Inft.de co 
^ tesí*, dicillis , fed cum vltime di fpoí i t iones á patre h á x inter 

liberos parem,£qualemq; uim habeant eas uno, e o d é q ; , 
an uero diuerfo nomine appellaueris.nihil intereft.itaq; 
«t mil i t ís codic í l l i s fafta fubft i tut ío direfta, fíue illa uul 
faris fítjfiue pupil laris , f íue alia quecunqj tam iure diré* 

¿ l o . 

'léHm, Ín
ter líheros 
tsí teíhuo 
mntts. 

§. 2. ? 
£ t o , & ex integro valet, quam valeretjfí teftamento fada 
e í le t .d . l .mi l i t i s codic í l l i s in pr.ft.De mil.teftam. k a quo-
que &patrisf , ultima di ípof í t io , velpupiliaris fubft. tam 
ex integroj& iure d í r e d o ualet,cum fít in codjc j l l í s ,quá 
valeretjfí teftamento fíeret,fícqj tale pupillare teftam. fu 
per ius teftam.pupillare infírmat ex rcgula.d.§ Si quis au 
t e m , & . § . P o f t e n o r e . I n f t . q u i b . m o . t e f t . infir.Li.&.z.ff .De 
iniuft.rup.l.Sancimus.C.de teftam. &. h u í c noltre inter-
pretationi multum accedi t . l . i . t í t .dé los teñam.lib .5 ordi. 
quee íuffit teftam. fine hscredis inf t í tut ione ualere , non 
fecus quam íí ha:redis inftitutio interfui íTet . Vnde iure 
regio ha'c pars.quam tuemur , íu f t ior er í t ,qi ¡am & in ter 
m i n í s iuris cois veriorem p u t o , & forte receptiorem . 
Q u i d tamen ít nepotem ex filia f i ibl l i t i i i í lem ? an cü ille 

i i t extraneus á fuitate, videatur e t íam extraneus, quoad 
h o c , ut non ualeat teftam. minus folenne, vel pupillare 
tef tamen. ín t e r m í n i s , d e quibus fupra.arg.§. I t a demum. 
Inft.de ha2r.abin.id quod tenuit Barbatius confí l .88. col . 
5.per auth.de teftam.imperf.in pr.Sedin contrarium (ut 39 
ad defeendentes ex filía,non aliter atque ad ahos ex filio Teíía mt-
defeendentes pert íneat .d .§ .Ex í m p e r f e d o . & d.l.fin.) eft ms fden-
vera,& communis op^quam tenent Albericus,Paul. C a - ne mlet, e-
ftr.Alex.& alij communiter in .d .§ .Ex imperfedo.hancq; quoai 
dicit verani,& communem op.Boerius deciii.241.nume. nepotes ex fi 
3 . per generalitatem.d l.fi .&.d.§. E x imperfecto,plcne,& ^ cl<?K ¡P«» 
i i o t .Soc ínus in.Lz.col.<¡.ñ\ D e uulgan arg.l. Sed fi h a c . § , 0P'- contra 
l i b e r o s . íF. D e in ius uocando . amplia not, vt procedat B ' ^ -
e t íam quoad liberos exhxredatos ice un dum Alex. col.2. 4 ° 
in .d .§ .Ex imperfecto, Benedidus de teftam. in c .Raynu- TeBi mmuf 
tius.uerb.teftam.i.num.72. & Boerius ubi fupra quod pu folenne inter 
t o verum quafí ius exhxredandi per u o c a t í o n e m fequu- ^ero¿ etia 
tam remifíum intelijgatur, arg. §.fi. Inft.de íniuri.LFilip exherédalos 
quem.ff.De lib.& polth.amplia, ut procedat e t íam in filia ualet' 
dotata,que ex forma ñ a t u t i non fuccedebat patri ab i n - 41 
t eft ato fecundum Alex,& Boer ium, i ¡b i fupra poft Fulgo TéB.et mu 
fíumin.dd Hac conful t i f i íma.§ .Per núcupat íonem , quod m i fo^me 
puto verum per genera l i ta tem.d .§ . E x imperfedo,&.d,L ^aletmterfi 
li.fed quod Ale.Boerius,& Fulgof íus ubi fupra poft Bar. ^ 1U* ex 
jn. l .2 .§ ,Sciendum.íF.De fuís .& leg í t imis han-.& Balddn.l. fmr!a ^ t u 
ji.ad fi.C.de lib.pi f ter. aiunt talem filiam ex iii illius fta- til.patn non 
tuti am i filie fuitaté, id millo colore defendí poteft, eftey fucceimt. 
contra l .Pap.§.Si ex caufa.uerb. fuus.íF.de inoff.teftam.l. 42- . 
ft.verfi.quí fi neminé.ff. D e cond. infer..l ,Conditionibus Suttasnm 
p u p í l l u s . V e r b o , i u r e patrie poteftatis,ubi Soci, in fimilí. extingmur 
ff.De cond.& dem.dixi fupra in fimilí § . 2 i , n u m . 2 i i , & nu wfoha, que 
m e . i i z . & num. 215. Sicqj íí talis filia á patre eflet he - ex forma 
tes inftituta , continuo poft mortem patris iure fuitatís ^ÍMt* fuc-
h e r e d i t a t e m a e q u í r e r e t ab íque adit ione.rurí i is fi íntefta cê ere nm 
tus pater decederet, & fratres iftius filie uiuo patre de- fcíe^ Pari 
c e d e r é t , ipfa iure fuitatís h g r e d í t a t e m patris acquireret ahnt.contra 
vt.dd.ll.ergo non fuerat eius fuítas e x t í n d a . n a m fi eflet, Vulgo.Me. 
no renafceretur.l.Inter ftípulanté.§, Sacram.ff. D e uerb. ôê MW, • ' 
ob l íg .§ . i . In f t .de inut . f t ip . l .Qüi res.§.areá.ff.de foluti. di 34 
ximus in fimíli,s.§.i9. num .5o .& nu ,65 .& n u 3 7 . & nu.56: ^e^ -c0 l , í t 
Q u i d autem fi corám quinque,uel fex teftibus feci tefta. l lum]líe^' 
inter.liberos,in quo legata extrañéis reliqui, an ualeant f"5 fa^um 
legata mouet quf ftíoné, ¡quia per. d.l.fí .&.d.§. E x imper inter Uleros, 
fedo.tale teftamentum minus íb léne dicitur efie nullum an m êat: 
quoad extráñeos per contrarium ut ualeat, tenuit Paul. *Iuoa^ íe¿u' 
Caft.confiL^.uifo dido te f taméto in uolumine a n t í q u o . 
& coní í .py.eodé uo lu t eum refert, & fequitur Nicolaus ,e}^*!pf . 
Boerius decífione .24 .col,fi per.I.Sí pater.§.fi.ff. D e fídei-
co.lib. & quia corám teftibus q u i n q u é poíTum legata re -
linquere,licet aliud in in f t i tu t íone hsercdis.l.fi.C. D e do 
nat.cauf mor, l . f i ,§ . f i .C D e codi.cum fími.fed nihi l eft,'ná 
quando c o d i c í l l u m , v e l quancunque alia u l t ímam d í í p o -
fítionem faceré volui,fufficiunt q u i n q u é teftes, vt ibi.cíE 
terum fí uolui faceré teft, q u i n q u é teftes non fuíficiunt, 
vt ea difpofitio valeat, vt teftam. quiadeeft íb lenni tas . l . 
S i ü e r i t a s . C . D e fideícomJ.Nemo poteft.ff.Delega.i.non 
queque ut ualeat quafí codicillus , quia deeft uoluntas . 
teftamentum e n í m , n o n codicillum f a c e r é a n i m u s e r a t , 

ídqs 
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L í b e r p r i m u s 

idq^ nuncijpatlmjVt nobis vit íetuí'jprübatur in l . i . íF. D e 
/ jure CQdi.& ñor. d.I.Si veri tas. & iil .d.l .Si i d e m . C . D e te-
ftam.facit.l.Si iure . íF .De lega .5 .& tex. no tab . in . l . f i . í f .De 
h c r . i n ñ . q u i pro utraquc parte adduci poreft . l . f in.C.De 
í i d e i c o m . § . í i . I n f t . de Hdeicom. h^red. & qua; plene tra-
dunt Bar.ín.l.i.fi:. D e iure codi, ídem & rel iqm omnes in 
l . i . § . S i quis ita.tF.de verb.obliga.Ergo ii conllat patréf. 
teftam.facere voiuifl'e Ínter liberos cura quinque,ucl fex 
teftibus legara extrañé i s re l ida fine dubio peribunt, uel 
nidia erut per genera l i ta tem.d . l . í i .C . fam. £ c r . & d.§. E x 
iniperfefto. idemq; íi id ex argunienris , aut con ieé iur i s 
colljgatur.d.l.Si idem. per generalitatem.dd.il.& per alia 
iura.fupra all.cp fi codiGillunijYel aliam ultimam uolunta 
tem Inter liberes faceré uo lu i í l e conitet, fíeqj nuliam fe 

_ . 44 cjt heredis inilitutionem, aut fubftitutionem diredtam, 
T e s í ^ , an tunc fuftmeri poteft Pauli , & Boerij op. ut legata extra-
todw anVa)neis relifta ualeant. ergo quod fupra diximus,cj quando 
ffv/.fütcr -.t^ftatot? ín ter l ike^ós fecit ultimam difpofitionem, nihi l 
bcros uo ue- r^eTt eam teftam.an codicillum^vel aliam di ípof i t ionem 
tf^sm re' appellaflet ,quaíi femper iure direfí;o:)& ex integro uale-
fert,ntjt quo ^et_iyeí.um eft nihi l referrejquoad ipfos liberos-.poteft ta 
44 ex ra- me}1 referre3qUoacl extraneos j ^ i admnftos. quod nota 3 
«eos, r.oua r • j - i - J . . * . 

i i • • quia raro fie inuenies diiucidatum. 
Gafus í e p t i m u s . Teftamen. quod ab initio ualuit po-

m-̂ us ^ea m&rma-ñ poteft per aliam.vlumam di ípof i t ionem.é t 
í len f ^ nuda lit, & informis, minusqj folennis fauore parenrú^ 
flum^ulíbe *n ta^P0:fteriore vltima d i ípo í i t ione inui tat i , & h o -

norati e í ient . valeret cnim pofterior,& fuperius teftam. 
m ínter pa- • r r - r • i r - • r 

J inhrmarcr,non lecus quam fi in rali p o í t e n o r e rninus lo 
let lum cSí ^enni teftamento l iberi eflent honorati per 1. fi. C . íamjj 

h e r . & . d . § . E x imperfefto.extendo ea iurade liberis tan-
C'urt^iurii tum ío í luent ia ad par entes, argumé. 1. Nam & íi paren t i -

J bus cum fimi.Cde inof. tefta. ita tenet Curt ius iunior i n 
w&n»*. ¿ i ^x imperfedo.num.4. quem fequitur Nicolaus Boe-

rius decif.a^o.ex procellu moto.num.iz,col.fi . Vterque 
tamen fatetur in contrarium fe habere communem opi. 
dodorum exiftimautium di d a iuraad parentes non efie 
extendenda. ita t e ñ e n t fpeculator de inftr. editi. § . c o i r -
p e n d i o í e col . ia.verfi .quid íi filius in mi ñus folenni tefta 
m e n t ó . Bal.& Sali.in d.!.fi.Alex.col.a.& laf. fa l l .4 . in .d .§ . 
E x imperfedo.& alj plures rclati per Boerium ubi.s.aiTe 
iierantes,cp fi filius in te í tameto minus folenni parentes, 
aut parentum aliquem hxredem faccrer, id t e í tamentum 
non ualeret.quc op.vcrior eít per general i tatem.d. l . í i .& 
d . § . E x imperfedo.& quia utrobique exprefl'um eft bene 
ficio & d i ípeníat ione il lorum iurium nullum uiuentiura 
gaudere prxter liberos rcftatoris,crgo &c.& quia in pa~ 
rcnnbus non eft par ratio, vt in l iberis, quia nó ram de
bita eft l ibcrorum fucceffio ptrentibus fuis , quám libe-r-
l is parentum.l.Scripto. fF. vnde Iib. & d.l.nam & fi . ideo 
emancipati prcterit i rumpunt ex toro parentum teftam. 
per totum.C.&.fF.de b o . p o . c ó t r a t a b , § . E m a n c i p a t o s . I n -
fti.de exhrr . I ib . l .Vt liberis.uerbo refcif lb.C. de collar.]. 
ÍSj qui in p o t e í t a t e , i n pr .verbojrefcmdüt . íF .de l e g . p r c í r , 
declarant Paul. Alex.Aret i . Corneus , laf. & Curt ius i u 
nior in. l f i .C.de bo. po. contra tab, at parentes ab eman-r 
cipatis falijs prxrcrit is eorum teftamé, ufque ad legitima 
tan tum portionem ad í imi l i tudinem patronorum refein 
dunt.l.i.oc per totíi.fF. Si á párente quis fuent ma.in fum 

* ¿ ma leges tunc demum ad caíum improprium extendun-

%m yuMo tur, quando is cafus á l eg iüa tore ideo pretermiflus fuit, 
esetenienda* <}> úferofímiliter de eo non c o g i t a ü i t a i o pretermiflurus , 

íi de eo cogitafict, vel q uan do eadé ratio ex aequo vrro-
bique crat,ut per gl. ibi ,& ubique communiter app. in. l . 
tale padum.§ . f í . í i . de pad . facit tex. egregius in . í .3 . C.de 
inof.fteft.& qiíe plene per Bar.& al ios in . í .omnes populi. 
ff. de iuft. & iure , fed in no í tro cafu longe abefi ab omni 
uerifimilitudine, cp ieg i í la tores cum tale priuiiegium l i 
beris c o n ce ííe n i r, o b 1 i ti e í ient de parentitHis,crgo fi vo l -
uií lentJexpreíí í írent.& ideo id n ó exprefllíTe intelligendi 
funt^cp noluerunt arg .§ . Sin aüt ad dificienti» . C . de cad. 
t o í l . & tádé erubefeimus, cü í íne lege loqu imur .L i l l á .C , 

de coi lat . íed id nulla lege cautil eft, ergo, &c. hule CmiU 
lima eft illa cois op. qua: habet, l ibens ab hxreduate na 
rentumabftmentibus , & fi permiífum fit abíteafionem 
luam po í í e reno car e intra ti iennium,& ad parentum hx 
reditatern omifiam rediré l .f í .C.de rep.h^re.id tamen pa 
rentibus non i icere,qui fi f emeí ab liberorum hsredita-
te abftinueruntjamplius ad eam reuerti ad eam iy>n p o í -
funt.ira tenet glo.in d.l.fi. quam fequuntur communuer 
Dod . ib i .prs fer t im Bal.Sali.& Corneus ,& alibi plenius 
docemur. I l lud aurem non eft prx t ermj t t endú , cp fi dúo utuf. 
ellent teftaraenta, nec utrum eorum pnus , an pofterius ôr'0uu • 
fadum t u i íi e t, a p p a r. re t, t u n c illud,in quo íunt legata ad 5Mo t&oxn 
pias caufas , pofterius prs fumitur , ficq^ altero repulfo ^'idpn'í 
f i ibít inebit , na Romanus in auth,fimiliter.i?..fpeciali.C. 7'us fufa. 
adlegem fal.Socinus regula glo.in pruulegio.Iaficol. "Wwm'iu 
pe. ^ Philippus Decius col. íi. in Lí ina.C. de edidq diui ^IJ' 
Adnanrtol i .Andreas Tiraq.de priuileg.pia; caufe.priui-
legio ^ .Barbat ius in c.relatum col.18.de teftam.argum. 

C . de iure fifci c. fí.de re iud.c.de his de pnuilegijs.l. 
funt períbnx.ft' .de religio.quanuis regulariter talia tefta 
i n é t a f e m u i c e m confundant, & ]mpcdiant . l . i . § .non aut )̂Zi0 
ubi glo.& Bar.ff.de bo.poír . fecundüm tab.d.l.fi.ubi gioí; menta^ 
& D o d o r . C . d e edido diui Adriani. íacit . l .eum,qui.ff .ad ¿ ^ r " ^ ' 
Treb.LSiitafuerit . ff .de rebus dub.&<p pofterius idpríe . i(i'i> Kír» 

pcstenm e 
nen app 

i r e b . i . b i n a í u e n t . t t . d e rebus dub . í s c^ poitenus idpnv 
íumatur , jn quo pía cania repentur honorata.ampliatur, pt 
i't procedat,etiam fi in rerum hxreditariarum poíTeílio- „ ' 
ne eíTet ille.qui in altero te f taméto inftitutus fuerat, ita Tojj 

an fue cuu-
w.or rrn 

reat 

Decius ubi.s.col.fi.argum.c.fi.de re indi .Linter pares.fr. ^ ' ^ ^ 
eod.tit.requitur Andreas Tiraquellus ubi.s.id quod non r¿f 
fatis tutum eft propter t e x . m . § Commodvm Inft.de in- ¡J'^ 
terdidis . l . i . l .ador qo alieuerat.C.de probar.l.cui aecu-
íare .C .de edédo. & quia cum partium iura funt obfeúra, 
reo fauendum eft, potius quám adori .c .cum partium de 
regulis inris lib.6,1.Arrianus.if.de ad.& obliga, can pari, 
de reg.iur.i ib.é.quae iura utpote generaliter difponentia 
comprehendunt res ,& caufas,& perfonas uteunque pri-
inlegiaras. í i eain re,qua de agitur, non reperiunrur ha
bere peeuliare priuiiegium (prout hac 111 re in pía caufa 
dilucide n ó reperitur) .l.in fraudem in fi.ff.de mil.t0. ubi 
not.Bal.Decius confi.5.& in.l , t .& in.l.Nemo poteif.ff.de , 
a-eg.iu.& in. l .Ex t e í t ó . C u n d e lib.Tiraquellus de prsefer. 
glo. 11.§. 1.A!ciatus lib.4.Parad. cap. 1 o. Hadenus quádo 
prius t e í t a m e n t u m fadum effet ad ufus ad prophanos.cp 
íi ad pauperes forte Chrif t i , quia pro mea confcientia B̂ efolulk 
exoncranda pauperes Chri f t i heredes fcripfi ut in ter- an fitteÜa. 
minis .c . í i pater de teftamen.lib/. tunc id t e í t a m e n t u m , faBum fro 
& fi uel lé reuocare non poflem.ita Andreas Tiraq.ubi.s. mfcm te 
priuilegio 117 poft Angelum,qucm refert in.l.cum quis Tlanmexc-
d e c e d e n s . § . C o d i e i i l i s in quibufdá leduris.ff.de legat.3. nmnk-
Bar ha ti us i n . L C u m acutiflimi.carta pen.C.de fideicom. 
•Carelianus Cot ta in memorabili incipicte, Abfenti po
teft aequiri.Bc rurfus in memorabili. Apices luris.Bal.í.L 
•Generaliter q.to.C.de non nuir.c.pecu.contrarium tamé 
tenet Barro.in d . § . c o d i c i l l i s , & Cynus in d.l.Generaliter 
q. io .BaLin. i .rarione q . i . C . d c proba.& in rcp.l.x.col.pe. 
C . d e f i c ece l e f Angelus fibi contrarius i n . L i . C . de faifa 
cauf.Lanfraneus Oria . in rep.c.quoniam de proba.Bal.in 
l.fi .C.fi á non coinp.iud.& conf í . sáa . fuadeo ha'red.lib.J-
qui etiam fírmant talem c o n f e í l i o n e m in taii teftamento 
fadam poífe rcuocar i . & lurc pars longe uerior eft per 
genera l i ta tem.§ .pof ter iore .Jnf t .qü ibus mod.teít . inf¡r.L 
S i iure.ff;délega.?a.4.ff .de adim lega l .Certum. §.Si quis 
abfente.ff.de cónfe f i iüda d,L in fraudem in fí.ibi quia ge 
neralis erat illa determinatió .&- contrariam partem ( Í n 
dice me) ilii foli fequencui•,q ui p 1;erorum, aut anicularu 
more funt miraculorum mmium creduli, nimiumqj ama
to res, qui ueluti móftra innúmera ad t o t ú ius ambigua, 
turbidumqj reddédum alere uidentur ftudio mirabilium 
prodendorum.quid enim fi tefeator, poftq, in teftamento 
dixeratfe confaentiain Ix'fam habere,compenjt contrauu 
r.onne ndiculnm,& impium non poffe murare teílamenta. 
retenta tamen íü peno re íententig exiftimautium pemteie 

• x non 
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§ . ti 

non licerfi éi t«ftatórijC[UÍ piáis ad caufis te f taméntum fecic 
pro anima exonerancía jadde his proximum e í í e 3 g) & íi 
oulariter m cor^radibus inominaris re integra locus íít po^-
ii]tétiíE.l . i . l ,5,iSi pecunia. inprin.ff . D e cód .cau da.per co-
tum-G-de cond.ob cau.& per to tum t imlum.íF.&. C.de re-^ 
m m permut.rsm^n ea omnia iuia llnlÍE n tu i j i i t no.n proce-^ 
d a n r , q n á n d o iiinominatus c o n t í a d u s cum ecclefiajuel alio 
p ió loco faótus fuit.tunc enim pott conuentionem poenite-
xe non liceretjeciam re integra, ita Bald.in I.Sicut. C.de af t . 
& obl igat io . per.I . Si quis pro redemptione. C . de dona-
rionibus , & per.l-St ego .§ . i . íF .de mre do t ium. I d e m B,aM. 
^ o l . j . & Sabcetus in i j . oppo í í . i n . l .manda tum. G.mandati. 
A lex . in . l ,qui Rome.§.Flau!US co l . 7 .CDe ü e r b o r u m o b l i g . 
Socinús regula j i c i n ly .pr iu i leg io .Qontranum tamen fen-
tíunt Bar.& Aretinus i n d .§ .F lau ius ,Romani i s .m auth. í í m i -
lircr iS. ípecial i mter c ó t r a d u s . C a d legem falcidiam per . I . 
| ) ^ d i . § . I d e m ent.ff .De cond. cauía data^ & per . I . Si pecu-
niam.§, I t en i fi qms dederit eQ.tit.ubi & íi conuenent Ín t e r 
iv,e,& t e , ^ íerufi m e ú mínumi t t e r e s jue l etiá íi hac de <:au-
fa i l l u m t i b i tradidi^adhuc tamon locuseft pcenitenti^.at q u i 
libertas non íb lum pia caula eft.l . i .§.fi. i b i ad hanc pietatis 
^au íam.C.de communi í e ruo manumiíToj fed etiam eft ó m 
nibus rebus í iue i l le p i s íint3fiue profan3e3 fauorabil ior . l . 
Libertas ó m n i b u s íf.de reg.iur. V n d e Romanus tam i n d . § . 
idem e n r . q u á m in d . § . I t e m íi qms deden t , tenet fauorem 
pire cauíx impedimento non eí íe , quo minus pcenitere l i -
€eat.& Caleaneus coní i 5 ¡ .Antonias Paeolanus co l . 5. laC 
jn d.§. idem erit Andre, s, Tiraq.de priuilegijs pías caufk p i k 
ttilegio 15 j . l a f i n d.l.Si pecnniam in 4.1imÍEa. per Socinum 
in d.§.Flauiusí.per A lex . i n d . l . l i pef;uniam,pro hac fententia 
facitiquia regula eft in contranum, nec exeeptio bene p r o -
batur q u i n i m o pot ius p roba tu r contranum.facit e t iá^quia 
dd.leges generales caulas utcunque priuilegiatas compre-
hendunt íi in ípecie^de qua agitur non repermntur habere 
ípeciale pr iui legiú ut d . l . I n fraudem.in fi.ff.De mil i . tef t . t ibi 
ita tenet Bald.Decius in. l . i . f l f .De reg.iur. idé Phil ippus De-^ 
cius in coní l5 .& lurfus in.l.ex t e í b m e n t o . C u n d e l i b e . i , i d é 
tenet AndigasAlci.lib.4.Paradoxoiwm.c.io.Andrea.s T i r a q , 
de p i x r c r i p . § . i . g l o . n . 

1 t 

" O E s o t v i T V S . teUammtum temforif curfu mm alh 
^ adminiculo. 

T^aturam ius tmkatur. 
Verhts fafla forúora, • 
Temporis fumnia fote?íasa 
Temporis def :r'tj>t'to, 
Temfm longum dicitur decennij. 
I{efvluitur frius teSíam.hahens daufuídm Sereg. per pofíer'tus 

mmm folennelapfo decemio cümmukis contra ¿iret. etfaf, 
Teiiaw.a comm'tffar'io fasium tollitut posier'me teíiam faíío a 

mattdante,etiam mims folenni.mua dechraio.ldemq; facilms 
fi pr&ter'iret decemium, • 

T^Tíamentu hformia decennio toümtur tum dio adminiculo. 
Tcffejtio an decennio ferdatur.ardua cjuxíí. 
\efoluitur aliquando nuda MoUtie^, 
Mandatum prxjentans prxjumitur effe ilhqui hfcriptura m~ 

minatur. 
MandataMus ut definat pojfe faceré tefíam,ad requifhonem pro 

curatortsgenetalis noua declaratioJ 
Vrocurator generalis fuperat interdum fyeúalem etiam in fuá 

j}ecie, 
lihrtas nosíra ex caufa potefí per ludicem coangvSíari, 
ludex ex caufa damna uitandi potési inculpatum uetare, ne í 

domo ad tempus exeat,cum communi contra l a f 
Supehori inferior etiam ex caufa imperare non potest in u'm 

turisdtsíionts contra Fulgofi, Loaî es, & '̂o5« 
futuro malo chutare nuüus tenetur in fofo contentiofo ciuili, fi 

mminet periculum^um communi. 
futuro malo ohuiare temer,fi nuUum imm'met periadum mm 
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JtíítgiTíratm tmentur futuri? malo ehurafe ahter punimtur cü 
commum. 

Mag^iratus fi ad feditionem fedandam pm mittit famtltam,pU' 
nituif nift cum erat mpar, cum communi, 

Domini temporalis,qui grafj'atores non pvopellunt,tenentur a i re 
Ttituttonem dammrum ah íüis datorum, 

TeTits fi Uf¡t culpa teneíur ad resittuUonemfiue falfum dkendo, 
fiue uerum reticendo. 

Futuro malo ohuiare tenemur in confcientia, 
Vcmtnuí tenetur profamuli dehcícqui potuit chutare« 
Voniinus pro famulorum delt&ts tenetur,etiam fi ea ferpetraium 

in ignorahat,fi tamen f ciehat fámulos taita facerelfolttoi effe, 
Tamulm (i domum combufit,quando domini malo cedat. 
Famult delifío fi dommus npn ohuiauit, cum pofitt,an ex delifli?, 

au tantum quaft ex delicio teneatur. 
J)ominus de iure can.quando teneatur ex deliSlo famuli, uxcriSf 

i& fimilium,quthus ohuiafe pofitt,ctim commum opin, 
Veliño fitíuro,an m foro contentiofo teueatur quts chutare etiam 

iis,qut et non juhfunt.ardua qu<eTt. 
Deliflofutura,tquod prmcipi,ue} retpuhltc* imminehat c¡uanÍ9 

teneamur ohuiare.ardua quxíí . 
lurisdtcliondis pote7ias,qukm dominica,maior t ? iusíier esí , 
Tatr-i<e faluandz caufa perkulum fuheupdum. 
DeltElo futuro in confáenttx foro tenemur ohuiare, 
Deltflo futmo an ohuiare teneamur inforo anim<e,etiamfi form'u 

demus.inrrens puvna, 
Tmorts ejj-eftus. 
Veüflofututo tenemur ohuiafe r atiene offi ij, & fi aliquantw 

lum periculi immineat,nifi fit medéla defperata, 
DeltElo futuro ah inftdeli perpetrando an teneamur in confeientia 

chutarefingens pugna, 
Char itai ettam erga infidetles, 
Exrettcum an detegere deheamus primum}quam aimoueamus. 

F^efoluitur 
teTíam.tem 
poris curfu 
cum alio ad 
miniado. 

A s v s odauus.tTeftamentum undique 
folenne poftea temporis curíii poteft i n 
firmari.l.Sancimus. C.de tefta. quod i n -
tel l igej í i concuirunt alia adminicula^de 
qmbus ib i . i d quod íatis notandum eft. 
nam cum expreíFa etiam te í ia tor i s poe-
nitentiajCertaqj & indubitata uoluntatis 
mutatione non infirmatur teftam. et iam 

accedente mil i t is í ü m m o fauore.l .Miliris cod ic i l l i s . § .Ve te -
lanus . íF .De miLteft .§ .ex eo autem íb lo . Iu f t . quibus; modis 
te í la . inf i rmétur . l . i .ad f inem.íF.qu^ in tefta.delen. quonam 
modo tacita uoliintatis murationej qux ex temporis cur íu 
colligitur^ad teftam.uiolandum eíficax eft? nonne tota hgc 
res ab ipla teftantis uoluntate p e n d e r é uidetur? auth.de n u -
p t i ^ . d i í p o n a t . l . F i l i u m j q u e m j V e r b . S a n c i a t . C . t a m . H e r . 1 fi, 
íF.de híer. iuft .Li. in í i .pr in íF.ad Treb.mirantur nof t ro rü pie 
r iq j at qui-uera rat io(ut nobis uidet)ea e f t , ^ t n i s ciuile an-
xienaturam ipíam imi ta tu r .§ .Minorem Inf t .de adop. I .Ado-
pno.ft ' .eod.tit.uoluitqj teftam.uideri ueluti í p e c i e m q u a n d á 
animatam^elegandqj forma uudiq^ conliimmitam.arg.fF.De 
tefia. l .Ad teftium.§.Si quis ex teftibus. t Vnde u t íi uas au-
jeum3uel argenteum conflaueris, et í i poftea dixeris poeni-
tet me uas i l l ud f ec i í l e ,non i l l i co infectum redd i tu r , & ut 
pater,qui filium genuit, & íi exprefierit eum geniuíTe pce
nitere fe fe^non ex eo í b l o intercidet uas,aut filius>ita & ta 
le teftam.quod undiq; fo lenn§ l u c í í t , e x eo í b l o (p tettator 
i d fe feeifle tam poenitcat non euanefcet.fed ípeélandi í ün t 
mod i quos lex ad eius e u e r í i o n e m inuenit, u t in íimili a i t . l . 
O b l i g a t i o n u m f e r é . § . P l a e e t , C d e a d . & oblig.uerbo.certis 
modis.Verum cum eadem l e x t l l immam eí íe temporis u i m , 4 
ac potentiam animaduertcret,induxit3ut tempore(cum alijs Temporis 
tamen admimculis) t e f t amén tum n o n íb lum í ene íce re , í ed fwma po~ 
etiam ad imagjnem animantium morijac intercidere uidere- íe^<«« 
tur^nam &Ouid iu s fie lib.5.de Pon to cecinit. 

Ifjullacfc res mam tempere rohur babet. 
& idem Ouidius l ib .4 de Trif t ibus. 

CunSld poteíl igitur tácito pede lapfa uetüflAi* 
& Comel iu^Ga i lu s . 

lS[atumn 
ius tmitatur 

Verhis fu» 
ftafortiera. 
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I j b e r p r i m a s 

Cunfící tfahh/¿cum, uer.títq; uoluhik tempus. 
E t Tibullus elegia4.1ib.i. 

Lonva ¿tes.hommi docutt parare leones. 
Longa dies mollt Saxa pered't itqua. 

ü t Omdius lib.4 de Trillibus. 
TemporerurtcoLe p.túemfit taurus aram. 

'I'rxhet &incv.ruo. colla.px-cmenda ima, 
Tctnpove paret equiii lé-Mtí animcfus l?abetist 

]lt placido, duroyacapit ore tupos. 
Teitipore pxnoxum compefcitw. na leonum, 

T^ec fritas-ánimo ,quíe fuit ante, manet, 
<^*q; fui p.ijlts cbtemperat inda mavisíri. 

Bdlua,Jeruiüu'm tempere mfla fuht . 
Teptpus ut extentis tumeatfaát uua racemh , 

Ftxf, merum capiant, grana quod mtus hahent, 
Tempus •& in canas femen producit ansias. 

ILt,ne fmt trísii poma fapore,facit. 
E t temporis clefcriptio elegans tradita eft per Ghudia-^L 

Tempms- Mum paneg.a.in láudem Stilliconis. 
áefcrtptío r. ETi igmta pS-ocuUnofl'/jeq; imperitia menú , 

Vtx adeunda deis,amormi fquaUcU mater, 
Immenfi jfelmca ¡tui, qw tempere iidsio 
Suppeditat,reuocauj;,finus,complefl ¡tur.antro, 
Omnia LJIU placido emfumü numine ferpens, 

• Vtvpetuumq; ufíet fjuamiSyCaudamq; reduSl». 
Ore uorat tacito,relegens exordia lapfu, 
yeThbuh cufioé nultu longeua decoro 

• jíntsfores Tŝ atura fedet̂ cmUÍisq- uohntes '. 
Veper.dent memhrii anim¿, manfura uerendus, 
Scnhit tura fenex,fmme os qui diutdit aSiris, 
ÍLt íurfusffiahdesq; moras,quihus omnia uiuunt,, 
jLc pereunt fixis cum legíbus tile recenfet, 

. •. . Jncertum quid Martis iter- (ertumq; Tonantis, 
"Psofáat mundo}quíd uelox fsmita Lun¿, 
T?igra'^ Saturni quantum Cytherea fcreno 
CutrruidofTinvhiq; comes Cylemius erret. 

Voluit ergo ieXjUt cum tempus omnia uínceretj ac ítipera-, 
ret3 éempori quoque reftam.cedcret:dum modo eííet tépus 

g decennale non breuius. nam & generaliter tempus Ipngum 
Tembus hn m omnl ^erc niateria.d. cennsle tempus inteliigitur. tex.iun 
«um dicitur g^0-& communiter d ó d . i n prin.ínft. ele yfíicypi. 
%cmm ^0^:^n-^I-ff-^e íüperfíciebusJaCconíi .94.pro dño G a 

leatioj coI.idib.i .Ruinus conii.92.in hac cauía .co l . i . l ib .4 , 
Bal.in l .Iubcmus.z.C.de íacro. ecclefAngelus in 1. Si filio. 
^.fi.fF.foLmat.Bal.in.l.Quicimque.C.de bon.quse lib.Alex, 
conii .50a.viro inftrumento^alias eft c o n í i . i / . l i b ^ . g l o . i n . I . 
C u m de in rem vei-ío,& ibi Bai'.& alij .Cde víiir.gl.,"& com 
munker doél . í . l .Si fiiiusf.G.de pe.her.gl'.in.l.Litibus.veibr 
Golonorum.C.de agr.& cenflib.! i.Felinus in.c. plerunque. 
de reícrip. & ab'j non pauci^quos referunt Ferna.L0a2.es in 
coníT pro Márchi .veiecenfium dubitatione. 1 .num.57.& An. 
dríK. Tiraq.de pre ícr ip .§ . i .g l .4 .verf fin. Il ludaut m du-

. 7 bium ett,t íi íiiperius teflamentum habertt clauííilam dero 
^ejututtur aatoii im j an per inFenus t ftaimninus íblenne cumlongi, 

fnus teda. K-m^^f¡^ pwéteriddnti í i f í -ri i laíeí i^ quod Aietini s, & l a O 
hahensdau- in.l.SanGÍmus:s.aileg.negant, Concianum tcnent Bal.col.2. 
fula dereg. ^ & etiam Fulgoíius;!&Faul. Caftr.& Tiraq.ubi fupra neu 
per poftertus tram hamm partium(de more íuo)palám elegk.Sed hec po 
mm^$-fe!1' fterior pars verior mdetur tum per generalitatcm. d.l. San-
ne lapjode' aniuS) tum etiam per rationem ibi expreíFaiTCquae (fi r ede 
teñmo cum fafpciimi ) enam hoc caíu militare uidemr. Lex enim i l la 
mmit cotra uoiait}Ut pofteriore teftam.r:gulaiitcr pnus teftam.tollere-
Jreti . c r tui. iuxt.i .^.pofteriore.ínft.quib.mod teí lam. infir.cum íimi. 
^af- excepit ab hac t í gula unum caíum , feibeet quando pofte-: 

rius teftamen. non eíiet ío lenne ad hanc r e m . hanc aucem 
exceptionem exclufit 5 quando cum pofteriore tel íamento, 
minus foienni concuneret lap íus decennij, quaíi omnis om 
niño deftclusiltius pofterioris teftamenti per temporis ac-
c e í u o n e m ÍLipp.lereti;r.ergo ut fí potterius teftamcn.re uera 
e/fe: tam undique ío lenne & firmum» quantum ad primuni 
teftamentum iníirmandu opus eraí-prius teftamen. ¿nfirma-
ietur3ut.dd.ll.& 1. fi miHi, & tibi .§. in l egat i s . í£deIega . i .Ui 

quts in principio t:ftamenti.fF.delega. j . ita & ifto cafu po= 
fterius te.iamcn.minui. íolenne pí r teirporis accellioacm" 
quoad hunc e í í ec tu ;^ vt prius teftamen. uteunque claufnll 
derogatoriam haberctjiníirmaretürjíuppletun^ucftituni 10 
boracum , ueluti arraatuin uidetur, licct3 quoad leliqua^ 
iaf irnum í i t , t Q u u i íi iiixta formam Taurin^ le^is.-' i.tibi 8 
dedi mádatum, ut pro me teftamen. fac tssa( cifti íolenne TeF?. ¿ 
íed poftea egom:t aliud teftamentum íbléne feci-. an quod midmf-
tu f-C.rns,tollatur, t c n e o ^ tollatur per. dd . lUun¿la . l , i .§ . O» t o ¿ 
lex falcidia.fF.ad hg.fal.l . na n & polterior.es.ff.de le?ibus.* po&erkre 1 
l.fi quando.in pr.cum ibi not.per g lo í í .C .de inof.teftaraen. tól^f^j 
Sed quid íi teftamé. quod ego feceram3erat minus folenne? mandanteh 
an adhuc infirm .tur tcftun.lblenne , quod mihi tu fe ceras, wnusfj^ 
mouet qu:EÍüonem 3 tf qux ualent veluti d? iure tantum nouaie. 
ípeciali ,facil ius uitiancur,quam reliquaj.eius milit!s,§.mili dar. ideuÁ 
tiam miilus.ff.de mil. teftament. Item teftamen. per almm fitdius,fi l 
fadumfaciie inlirmatur. unde pupillare teftamen,per pu- terimdeí 
bertatis aduentunT, & teftamé. exemplare per redditumía-. mum. 
n x mentís continuo infirmantur quafi cum primum illi poe 
mtiienntjeuaneícant talia teftamenta poenúuiífeq^ac diffen 
tire uideanturJ& prsí i imantur in re dubia íimni ac inteile-
¿ l u i a d i c i o , rationeqj uti cceperint. argumen. 1. tx fa í to in 
pr.ff.de uulga.l.humanitatis.C.de impub.in pr.§..i .&.§.qua 
latione.inft.de pupill. trgo quanto fortius in ípecie noftra3 
in qua appavet tüjCuius de bonis agit-ii-jpoenituiííV, & dif-
íenure ab to^quod eius nomine í eiium erat. quod intelli-
go íiue intellexerit í ibi ab iiio faétum fuiffe te ftamen. fiu; 
jgnoraffet.& h x c pars fiiminam (ut nobis iudetur)habet se-
quitate.n.cogita tamen^quia nouum dubium cft . V e n m fi 
poiteaquam tiftatorjCuius de bonis agebatur.tefta r.minus, 
perfectum fecerat, vel ctiam po . quam eommiffarius ille 
tefta v en.illud folenne fecerat,pr£terijff-t (uiuo adliuc te-
ítatorejCiuus de bonis agebatur) decennium, tune fine du-
bio pries teftam.penret per.d.l.Sancimus.!uncta.d.l.nam & 
jpofteriores.cum ijs^quíe íiipra diximus. & ita intellige.d.i. 
Taurinam.? 1. Í Q u i d auté in ómnibus teltamétorü ípecie- 9 
bus, quse informia eííe diximus íiipra. §. n . & fupra iib.j . Ttwrmn. 
per totum(quale eft teftamen.inter liberos, & teftamen. ad ^ Hm'<t 
pia^ cauíasjSc cutera innúmera id geni;s)an & ifthajc tefta-^ecmB0 tl!Í 
menta pofteriore teilamento minus foienni cum lapfu de- m 
cenni j , infirmentur, Se magis eft ut infirmentur non f cus aí'oel^'» 
quamreliqua teftamenta formaba, & regularla tú £ gene raií'• 
r,alitatem.d.LSan.cimus_)tum etiam.c^ hice informia te*.amé 
ta facilius peine deb'ent quam t;ftan% formalia . argumen. 
d . § . iralitia.t denique id longum decennij tempuSjUt cum 10 
a d m i m c u í o , d e quo in.d. l .Sácimus. perimit teftamenti ius, Tojfefw m 
poffeflior.is quoque ius perimere uidemr 5 quafi qui per ¿amper' 
inregrum decennium rem íiiam poíf idere defijt, eius ob- davutiM 
litus videatur, & coníequenter deficritcam poíf idere . ^híj}. 
ifta eft com v unis opinio quam ten 11c gloff. '& lacob. Bu-
tr,i. in.l.licet.C.de acquiren. poffeíf. l a f in.l.i.column. fin. 
impnn.C.de feruis fugi.idé l a f in.Lnaturaliter.§.nibil com 
jpe ne. numero 88.ff.de acquiren.poffeír. Dynus in.ca. fine 
pof fe í í ione .de regu.iuris iib.6. Cynus Barto. & Bald in.d.L 
j .Barto . in . l .Cel í l i s . co lummi. ad íin.ff.de uíucap. Anchara-
nus confilio.445- primo elicianm.column. S. qui banc di-
ci t effe communem opinionem.Felmus in. ca. vigilanti de 
p n ^ í p n p t i o . & i b i Panorndtanus colum.J. l a f in . l . i . § . per 
íéruui-n colum.4.ff.de acquiren. poíleff. Aretinusin.l . i .co-
lum.i . í í . fo lu.matrimonio Andr, Tiraqueil.qui alios refert, 
vid íupra iicet fateatur contrariam, partem tenuiffc piu
las nofbomm, quales funt gloífi lacob. d :•. Rauenna, & 
Angel.in. 1. furtum. ff. de ufucap. Innocentius, & loannes 
A"dr..in cap.querelam.de eleft.Cynus ind. 1 .queftione pri • 
»ia. C . ubi cauíaitatus.Ancharanus confilio 92,. tr ia in fa-
110rem colum.fi. Dominicus in cap. Pontífices.7.qu^i-50" 
ae prima.Bald.in.l.z.colu.i.C.de ferui.vSc aqua. idem Bald. 
& Angel.in.l.i .C.de feruis fugiti,& alij, quos allegat la íb . 
jn locís fupra citatis.Sed prior opi, aííirmatiua, vt ius pof-
íeffionis intercidiffe videatur,longe uerior, & forte rece-
ptior eft,ut & ipíe Tiraquel.agnofcit, & íaltem iure noftro 
regio indubitatum eft, quo iure etiam per unum annum & 

ídem 
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§ . 2 . 5 
d íem íí pafliis fui r e m meam ab alio p o f í i d e r i hjec patien-
tia m i h i nocetj u t i b i . 

Cafus nonus. f T t i b m e t u m iure regio leg i t ime f a d u m 
,*1 p o ñ e a inf í imar i p o t e í i nuda u o l ü t a t e ems, cuius de bonis 

j>jjoh'tur agitur5Iicet enun regulancer nuda uolunta te u t c u n q ; ex-
# f * * * p r e ñ a tef tatons c o n í i e t t e í l a m e n t u m n o n i n f i r m a n . § . 
0¿a m. ex eo autem fo lo . i n í l . qu ibus modis teftam. mf i r . &.d.^. 
táí' Veteranus3cum aliis fupra alleg. Tamen i l l u d procedi t m 

tern i ims iu r i s communis , quo m r e alter p r o altero., e t iá 
de mandato i p í í u s 3 t e a a m e n t u m face ré n o n poterat^ n o n 
fie iure regio^quo iu re potef t . l . Taur ina t r igef ima p n m a . 
Tef tamcntum autem ab a l i o , Se n o n ab eo , cuius de í ü c -
c e í í i o n e agi tur , o rd ina tum ío la i ioluntate3 & diffenfu í ü -
perueniente i l l ius , de cuius fucce í l i one agebatur-3 i n f i r 
m a n , & humanius , & i n r i p rox imius eí le^fupra o'ftendi-
mus j in exemplo de pupi l lan3& de exemplar i t e l l amen to . 
q u x fi fafta a parentibus in f i rman tu r nuda uolunta te l i -
berorum3de q u o r u m bonis agebatur, l ó g é facilius idem 
fíct in ípec ie noftrajCum agatur de t e í t a m e n t o mihi ab 

' * extraneo c o m m i í í a r i o de mandato meo f a d o , t I l l u d a u -
giitlíw™ tem notandum eñ3 q u ó d íi T i r i o mandatum dedi , u t p r o 
^/«jfí«s me t e í t a m e n . faceret3 & fecit ,fed poftea negabatur q u ó d 
p/íiwítw* ipfe e í ie t idem T i t i u s , de quo fenli ( cum m u l t i huius n o -
ejj'e He, f-1 minis i n o rbe r e p e n r i p o í i i n t ) adhuc i p í e m e t , q u i man-
i» /o-iftw* datumpr^fentaui t^eoque vfus eft, príefumitur i l le3qui i n 
pmtiv* • i l la f enp tu ra cont inebatur j nec tene tur ad a l i qu id ultra 

probandum. i d quod g e n é r a l e efle i n o m n i i n ñ r u m e n t o 
in te l l igendum eft3ut nominatus i n eo p r ^ í u m a t u i eíTe i s , 
quem íe eíf^ d i c i t , q u i eo v t i t u r . i t a Paul . C a í l r e n . i n . l . í i 
quaper calumniam. C . de ep i í cop . & c l e r i . Loazes c o n -
l i l . fuo p r o M a r c h i . de Velez. dub i t a t ione . i . nume. 46.&. 
f r e q u e n t i í í i m u s i u d i c i o r u m ufus q u o t i d i e i t a ob fe rua t . -

13 Q u i d a u t é , t fi p r o c u r a t o r meus generalis no t i f icau i t eij. 
UmatA' qUi mandatum fpeciale ad p ro me t e í t a n d u m habebat, 

rmsufí^ netef tamento m i h i faceret^quia ip íe feiebat me l a m n o l -
r,á\Wr~ k j u t p r o me teftament. faceret, an i l leparere teneatur,. 
anetetiam. moue t q u x f t i o n e n i j q u ó d ut gener i per í p e c i e m de roga -
dtempo t u r . l . vxorem.§ . f e l i c i f l imo .{F .de lega . j . c. generi^de regu.. 
mu frocu- ^ jta qU0qUe mandato general i derogatur per; 
ntonivene mandatum ípec i a l e , q u o d i n í p e c i e i l l a f o r t i u s e í l , quanv. 
7'! mua g e n é r a l e . c . q u i ad agendum3de procurat . l i b . 6 . I n con t r a -
tematw. rmm t a m ¿ u t parere teneatur3videtur per .Lf í h o m i n e m . 

l i . mandati. v b i T i t i o mandatum fpeciale dedi ad feruuia 
meum manumi t t endun i j deinde comper i i l l u m f e ruum 
c í l e m a l e m e r i t u m , p rocura to r alter meus geueralis r e -
nun t i au i t i l l i p r o c u r a t o r i ípecia l i 3 ne m a n u m i t t e r e t , & 
lex ait i l l u m parere debui í fe . ergo idem & i n í p e c i e n o -
ftraprobandum er i t^ut fi c o n t r a l l a r , te f tamentum ab eo, 
f a d u m n u l l m s momen t i fit, quafi f a f tum ab eo , euius. 

14 mandatum euanuerat. f q u o d non minus u t i l e eít a quam 
Tiotutao-f nouum. & generali ter per. d. L fí h o m i n e m . p b t i n u i t ex 
icmdn caufa denuo emergent i ue l denuo detefta pof íe genera--
Í W * in- lem procura to re p roh ibe re , ne p r o c u r a t o r ípecia l í s fuo-
kriumlh- mandato utatur . i t a B a l d . i n . 1. fi i n a l iquem, in fin.prin.ff.. 
«¿km tífá de off. p roc . & lega t iper Bald. i n . l . e r r o r . C . de i u r i s , & 
in fuá jjjf- faf t i i g n o r . i n fimili per M a r f i l i u m i n . l . i . § . f in . í£ ,de ;qu£- , 
tK - fti.Vnde & ex magna caufa eu ident i s , t au t ven f imi l i s p u -

1 f blice u t i l i t a t i s 3 ne for te fequantur í c a n d a l a , feditiones,, 
limas no t umul tus , faftionesve populares, l ibertas n o ñ r a ¥ t e u n q ^ 
™ ex cau fít iur is natura:. I .manumiffiones.de iuf t . & i u r . ff. tamen 
¡nptesífer p o t e í l c o n í l r i n g i . a r e u m e n t o . l moris.ff.de poenis.l . i .§.fint 
ludumco ff. deoff ic io p r c e f e á i v r b i . h inc defeendunt p r a í c e p t a , , 
togmañ. qug paflim^quotidieque fiunt t á i ud i c ibus , ne for te q u i -

16 dam, uel ce r t i popula r ium exeant ad tempus de domibus. 
yex ex fuis j n e v é conueniant i n plateas a rma t i , u e l fo r t e e t i a m 

««/d ám~ fine armis, & cetera id genus , u t per Barto . & alios i n . L 
L « ^ " ^ Huod iuíTit,ff.de re iud. ioannes Andreas pc f t G u i d o n e m 
n ' " ^ i n add. ad fpecul. titulo de p ignor ib . f equ i tu r . v e r f i . c ó 
^r^f&a q u ó d fi t i m e o . Paris de Puteo de fcyndi .verb . iudex u t nu. 

do- arguatur .Alexan.in.l. q u i bona. § . fí quis iuxta.ff.de dam-
" « tew- no i n f e d o J a f . in.l.fin .per tex. ibi . ff .de offic. p rocur . C s f . 

f5 exm, i b i A l b e r i c u s . & in. l . f in ,per tex.ibi.ff.de i n t e r d i . B.artQv 

i n . I cum Aquil iana.ff .de t r a n f a ñ i o n i . A lexan . in .d . l . quod cum <com~ 
i u f l i t j U t e t i a m p c r l a f o . i b i co lum. qu in ta , qua: tamen i n rnum contra 
c o n t r a r i u m i n c l i n a t , 8¿. n o n i u r e , u t nobis u ide tur . nam laf. 
q u ó d aic iudicem i d f ace ré n o n p o í í e n i l i n o n i i n a t i m fibi 
á Principe c o m m i l l u m e í í c t , cjuaíí tal iaprccepta pre fe 
ferant u e l u t i imaginem quandam fcrui tuus aptius , & ac-
commodatius dicere poíi 'et q u ó d per hoc inducere tur 
í j iecies aut imago q u í d a m captiuitatis , q u o d eít dunus . 
í ed v t runque ex caufa fieri potefe . nam & ex caufa q u o 
t id ie homines carceribus de t ruduntur , uinculisque c o n -
t i n e n t u r , u t & legibus innumens cautum, & ufu gent ium 
f r e q u e n t i í l i m u m eft-.nequc mi rum,au t nouum, id eft, cum 
libertas n o l l r a n o n f o l u m coanguitari ,fed & ex t o t o po£-
í ¡ t p e r i r e , n o n tantum iure gent ium u t i n . 1. manumi f s io -
nes.l.ex hoc iure.ff.de i u f t i . & iu re . § . ius autem gent ium 
inf t . de iu re natu . fed etiara iu re c i u i l i , v t cum quis uen-
d id i t íe íe ad p r e t i um par t ic ipandum. §. fin. inf t i t . de i u r e 
per fonarum . V e l cum h o m o l ibe r , & fui i u r i s íe fe i n ar-
roga t ionem ded i t . l . penul.§.fi.ff. de bon . poíT. fecundum 
tabulas. l . f i arrogator . cum i b i late traditus per Ba r to l . & 
Iaf.ff.de adopt .Qu. in imo etiam in fe r io r in fuper iorem ex I'r 
caufa poffet a d u m i u r i f d i d i o n i s exercere impoí i t a poe- Sufettort̂  
na ( v t quibufdam v i f u m e í t ) p ro inde Beífut ius i n . l . q u o d U!Jt:rior et,a 
i u f s i t . ff. de re i u d i . i n q u x l i i o n e de fado fe refpondiffe ex CííUfa m 
ait quandam epifeopum fuo archiepifeopo fub certa poe- terdr^ nm 
na p r í e c e p i í f e , ne per v i c u m d u o r u m f r a t r u m , q u o r u m tote^ in 
patrem interfecerat t ranf i re t . f equ i tu r , & d ic i t e í le c o m - u m mriS{it 
munem op in ioncm F e r d i n á d u s Loazes in confi . p r o M a r <̂ 70",$ <on~ 
t t ú , de Ve lez dubi ta t ione . i numero . 74. i d q u o d ( u t n o - tra Ms0/^ 
bis v i d e t u r ) f u í p e d ú e f t , quia hcet i n vira admoni t ion is Leales, 
n o n abnegemus i d fieri p o t u i í l e et iam ab in f e r i o r e , t a - ^wS-
men m v i m i u r i f d i d i o n i s m in ime i d p o í í e fieri conf ta t , 
cum par i n parem n u l l u m habeat i m p e n u m , 8c longe m i 
nus i n f e r i o r i n fuper iorem. l . i l l e , á quo . §. tempef t iuum. 
ff.ad Trebellia.cap.2,.de ma io r i . 5¿ obedi . 1. fin. C . de l e g i -
bus . vnde fi i l l e archiepifeopus adhuc iu i í í e t per v i c u m 
i l l o r u m fra t rum non tam p r ^ c e p t i , . quam sdmoni t ion i s 
iuft i fs ima de caufa fada;, t r a n í g r e í l o r ext i t i l fe v ide re tu r . 
í icq] poenam ab i l l o epifeopo in fe r i e re adiedam min ime 
i n c u r r e r e t , fed eam tan tum que ab fuper iore , uel á D e o 
ó p t i m o m á x i m o p r o t a l i t emerar io a u í u i m m i n e r e t , i n c u r 
r e re t . Simile i n . l . i . C . d e reb.cre. i b i fatis D e u m v l t o r e m 
habet . nec me m o u e t , q u ó d i n f e r io r pofsit dif t inguere, & 
i n t e r p r e t a n legem í i i p e r i o r i s g lo .communi te r i b i appro i 
per t e x t . i b i in. l . ius c iu i le , ff. de iuft. & iure & plene d i x i -
m ü s fupra l i b . 1. nam i l l u d p roced i t per m o d u m declara-
tionis,cjuafi ex ucra mente ipfius fuper ions , q u i legem 
t u l i t , quiqi ve ro f imi l i t e r i n i nd iu iduo de quo agitur n o n 
fuam legem generalem^, í e d i n t e r p r e t a t i o n e m ab iudice 
i n f e r i o r e et iam ei l eg i con t ra r iam mallet o b í e r u a r i . per 
q u o d ipfe leg i f la tor fupenor n o n offenditur •, aut i n d i -
gnatur, fed pot ius m o r i g e r a t u r . i t e m i l la in te rpre ta t io 
fie fada exe rce tu r in infer iores , & fubditos duntaxat i p 
fius i ud ic i s interpretant is ,non autem in í u p e r i o r e s , ficqj 
tal is iudex interpretans n u l l i fuper io rum facit i n i u r i a m , 
í ed potius obfequ ium. d iue r í i im eífet i n í p e c i e p ropo f i t a 
in qua archiepifeopo fuper io r i fieret p l u í q u a m manife-
fta i n i u r i a , fí i l l a poena ab epifeopo infei i o r e adieda v i m 
v l l a m haberet. & i n fímili v idend i funt Bald. c o l u m . 1. i n 
C,Quintaual l is ,de iu re iu . C r o t u s i n . 1. omnes popu l i , co -
lum.feptima.ff.de i u f t .& iure.Siculus confi.i.magnus f e r i -
p f i t j l i b . j .Fe l inus i n rubr . colum.5 de treuea, & pace b o - , 
ñus text . in. Ldecur ionum.C. de poenis.Ad.d.l.fi h o m i n e m , x S 
refp. q u ó d i b i procura tor ípec ia l i s , fi non pareret iuftíE Futuro ma 
admomt ion i 3 incur re re t poenam á lege , non poenam ab lo chuiare 
admonente i m p o f i t a m . mtüustene~ 

D e n i q u e u t ifta mater ia admoni t ionis plene l i q u e a t , tur infero 
í i int tres caíiis enumerandi , pr imus de iure c i u i l i , al ter mtentwfo 
de iure c a n ó n i c o con ten t io fo , v l t imus i n í p e d o foro con mdhfimh. 
fc ient i íe ,velanim2 i n d i c i o . P r i m o caíu t communis opi-mmet feri-
nio.ef t ,ut n ó teneatur quis obuiare d e l i d o fu tnro . ita gl. culutn, cum 
i n . I . culpa caret. ff. de regulis iu r i s q u x communiter app. comrnwi. 

B cí f t 
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L í b e r 

eíTe videtur ex relatione P h i l i p p i D e c i j i b i , & eam com-
m u n i t r r receptam fiimat Hieronymus Cagnolu;» i b i nu . io . 
colum.pen.Decius in . l .v t v i m colum.pen. v b i per Fo i tun i . 
& per Aquens.colum.pe.fF.de iuíl:.& iure D e c i u s i n . I nu l lú 
crimen.ft'.de i-e?,u.iur.Felinus i n cPetrus. de h o m i . & idem 
in í imil i i n . c. quantas.de fen. excommu. & i n c i . de o í ü c . 
deleg.col.a. ratio^quia i í l h x c curajVt facinoraj & del ic ia 
no perperrent ad magiftiatus 3 non ad ciues p r i ua to spe i t t 
net.l.congruic.ft 'de oíHc. prcf ídis . & culpa éft i m m i í c e r e fe 
r e i ad fe n o n per t inent i . l . cu lpa e í t . ffi de regulis iu r i s . & 
c.non eft fine culpa, eodem t i t u . l i b . 6. ad idem . 1.culpa 

1 f caree & . l . n u l l u m cnmen .Cde regul is i u r i s ^ tL imi t a jquan 
futuroma-- do quis f c i u i t , & í ine u l l o pencu lo p r o h i b e r e p o t u i t ; 
lo chutare te q u i a t u n c uel defendendo, v e l Glamancio, v e l reuelando 
neor/t m i - obuiare debuerat . argumento dd.culpa caret. & . d .Lnu l -
lum tmmi- l u m ctiwctijt c o n t r a r i o f e n í l i : nam íi culpa tune demum 

net perteu- careo^cum i í lhasc fciueram^fed p roh ibe re n o n poteram^ 
lum, lum ergo cum p o t e r a m p r o h i b e r e , & n o n p r o h i b e o , culpa 
tommmt. non careo, íicq; paena immunis n o n e r o . ifta e ñ commu-

nis o p i n i o . v t patet ex re la t ione D e c i j i n . d. L culpa ca-
r e ^ . i d q u o d firmat i b i H ie ronymus Cagnoius d.numero 
i c . Q j j o d tamen cemperandum ef t ,v t n o n fubeat p « n a m 

20 o r d i n a r i a i n , qua í p r o t a l i d e l i d o folet i r a p o n i , fed a r b i -
M^nTira- t r i o iudic is mu l i í t e t u r fecundum Fe l inum , & Cagnohan 

tw tenentur u b i fupra . H i n c defeendit f q u o d magi f t ra tus ,& m á i c e s 
futura mda t enentur fu tur i s deí i f t i s obuiare , quoad fubdi tos : q u i á 
chutare dt- i d ra t ione iur i rdi(9: ion}s,& regimÍRiS3&: potef ta t i s , quam 
ter pmtuti- i n eos h a b e n r , & p o í l l i n t , & debent faceré . i l l a cft u c r a , & 
tur m com- communis o p i n i o . quam tenent Ba ld .& Flonanus . i n . l . i . 
mum. C d e noxal ibus af t . Decit is i n . d. L n u l l u m , a d Snem. Ca -

2 x gnolus i n . d . l cu lpa care t , in pr iac . p e r ' c . q u a n t x . de fen-
M ^ n i r a - t en t ia excqmmuni . & . d . l , c o n g r u i t . & hace f t , quod d i c i -

tus fi ad fe- t u r n o n íufRcere á malo abftinere, n i f i fíat, q u o d b o n u m 
d'ttionem f i - e í t . l . i n i l l a iVipulatione per te non fieri. v b i no t . B a r t o l . 
dandam non & alij .ff.de v e r b . o b l i g . Y n d e t f í m a g i í l r a t u s ciues i n arma 
miuitfími-* mentes Yidet,& famil iam ad talem í e d i t i o n e m , & t u m u l -
liam, puni" t u m v i t andum non m i t t i t , tenetur niíi famil ia v e l impar 
ímí* túficum e r a t , v e í a l i b i oceupata. h x c videtusr c ó m u n i s op. v t e t i á 
erat impar, t a í i s iudex hac de caufa deponi p o l l i t í e c t t n d n m C y n u m , 
tu?» roú B a L & Bar.in d . l . ¿ . F e f i n u s i n » d . c . q u a n t x idem in.d.c .2.& 

2 2 Cagnoius v b i fupra t E t ideo d o m i n i temporales, qü i fui 
Bomm tem i m p e r i j , ac d i t ion i s g ra f í a to i i bus n o n o b u i a n t , tenentur 
pofdes, qui ét ad r e f t i t u t í o n e m ra t ione , off ic i j íui f m Cagno. ubi.s. 
graffatores n u . 6 J ü b d e n s t t e ñ e m ad damni re f t i tu t ionem tene r i ,qua -
non propel*- tenus p r o x i m u m l2efít ,íí,quQd fciebatjexaminatt:s á iud i - t 
luntytenenr' ce r e t i c u i t . q u o d & v o l u n t i n v t r o q j c ó i t e r t h e o l o g i . V n -
turad refft de qu i í c i e b a t a l iquem meam d o m ü m inuafarum, bonaq; 
tuttmem d¿ mea r a p t u r u m , í í po tu i t prasdicere,& n o n p r e d i x i t , v t dá-
mrum ah d n u m i l l u d mederetur t reus, peccati fít f m Caiet . i n fum-
ítí áítíorujw. ma .ve rb . r e f t i t u t io ,& v e r b o x o r r e c t i o . q u o d i s te l l igo ,df i 

2 j modo ,quoud fieri poi í i t j f ia t fine damno,aut ignominia i i -
Tesíts fiU I ius ,qui facinus patraturus e r a t . p o í f e t . n . p r 3 e m o n e r e , v t i i 
ftt cúlpate^ le t a l i d ie , ta l ive hora d o m u m í t i a m c u í l o d i r e t f e i t u r u s , ^ 
netur adre in eum,eiusvefamil iam inf ídi íeparaban?. i l ' l inc é t d e f c e n -
Utrntrniem d i t , ^ t p r o d e l i f t o f amul i , é t fí fit homo í i b e r , d ñ s tenetur,, 
Jiue falfum q ñ pr9rciuit;,& p r o h i b e r e p o t u i t , l i c e t n o n ficjfi p r o h i b e 
dtcendoyfíue r e non po tu i t , vt eí l ueca,& cois o p . q u á t r a d u n t , & re fo t 
nerum r&i u u n t Dec . in .d . l . nu l íü cr imen.Fel idn.d .c .Pet rus ,Hier .Ca 
tendo. gnolux-in.d.l.culpa c a r e t n u . S . D ñ i e u s de Soto de ra t ione 

24 t egendÍ3& detegendi í e c r c t u m membro .2 .q .2 . ante finem^; 
Tuturoma- t C í e t e r u m fí d ñ s h a b e b a t f á m u l o s p e l í i m e m o r i g é r a l o s 
ío ahúmete ( f u r e s , g r a í l i t o r e s , b o n o r r i r a p t o r e s , u i r g i n ü ñ u p r a t o r e s , : 
nemur m eo quales apud nobiles Salmaticenfes non paucos v i d i m u s ) 

fdentta. q u o r u m facinora ipfe non i g n o i a b a t , ad e o r ü damna r e -
2 y fareienda ipfe t eneb i tu r , non íblií quoad damna, quse i f l | 

T)ominu$ te faciebant íé confcio , de quibusque ipfe ípec ia l i t e r not.:-
ttetur pro fu t iam h a b e b i t , 8c ante quam perpe t ra rentur , p r x f c i u i t , 
muli deli- & prohibere poterat > íed etiam quo ad damna, quas i p -
f ío , cjut po~ fe non p r x í c i u i t , quafi culpa non careat , eo ip íb q u o d 
tuit obuiare. p e / f i m o s , p e r n i e í o í o s q u e homines a l eba t , & f o u e b a t , 

26 quos huiufcemodi Jfacinora perpetraturos ue r i f ími l i - -
Demims ter n o a ignorabat u t u ide tyr elle communis o p i n i o > 

p n m u s 

tam t h e o l o g o r u m , quam n o í t r o r u m i n locis proxime c i - prof 
. pro quibus bonus t c x t . j n . § . final. Jttft. de oblioa_ n l T ^ tatis 

t ion.qúae ex quafi d e l i f l o nas.quem ab ipfis a l i ega tu ín t íon tejir " 
inuen.'o . I l l m c etiam defcenditjcpffi in domum códucta in , fiea**'^* 
aut gratis inhabitacam, leu precario , famulus mhabitantis t r a i p ^ ^ 
fgnem immi f i t , dominus regulari ter non tenetur , fiue i l le ia>r̂ A n' 
dolo , f iu ; ' culpa, fiue cafu fecil íet . ra t io ,quia res í l z ad per- t m ^ f P 

l i fui íbl i t i fuiífent hu iu í inod i perpetrare , feers ergo eí ict , 27 ^ 
fi taha perpetrare íbl i t i e í fent quafi culpa non careret, q u i ¥amvl 
opera^X famul i t io fimilium hominnm u t e r e t u r , arg. dd . l l . dmun* 
& d.§.fin.idq; f requent i i r imum e í t , & c ó i t e r receprum, u t t i ¿ ¿ **' 
per Ba i to lum, argumento i l l i i : s text. i n 1 . fí feruus íeiuum» ¿ij 
^.Proculus.ff .ad legem A q u i l . l a f & Cor reus i n le ge p r i - ^ J'' 
ma.O.de íeruis fugitiuis . F í i e r o n y m u s Cagnoius ubi íiipra» f' 
Arerinus t t amen i n capitulo coní l i tu tus .no tab i l i .S .de tei i - 2i 
bus . negat fc ien t iam,& patientiam d o m i n i his cafibus i n - R-mui, ¿ í 
ducere ir.andatum ad de l inquendum, contra quem eft com £{0 n 
munis opinio d o d o r ü ip loé i s , s. citatis íecunclum Cagno- m ¡ mno^ 
l u m , u b i íiipra . í e d Are t i n i o p i n i o uera e f t , quando D o - u¡au!t (m 
minus i n cenere feiebat fámulos íiios eíie fac inoro íbs , non w?., ' 
tamen príeíciui t faemus, de quo agitur peipetratum in . t i i c dei,flV)í¡n t-
enim non de l i qu i f l e , íed quafi deliquifle duntaxat uidetur- tum 'CMÍ 
ficc]ue tenetur iuxta tcrminos .di¿li,§, fina, quod íi in ípec ie ex MilJtt 
prseíciui t quá l e facinus perpetrandum ef le t , prohibeieque nsatur. 
p o t u i t , & non fecic, tune communis o p i n i ó n . facilius ad-
m i m p o f i e c , l ieet adhuc eam admitiere; d u i u m uideatur . 
c o g i t a . 

Haftenus de kxte c i u i l i . fecundus ergo caíus eft,an de iu 2? 
re c a n ó n i c o f teneatur , q u i d e l i d u m prohibere potui t , & V m ñ w b 
non fecic ¿ qua iñ te communis op in io eft, ut teneatur g l o f 'ure cm-
& communker D o f t . i n d.Lculpa c;jret..prKÍertim per D e - ^Mí̂ "í'í, fc-
cium & Mamer ium, & Cagnolum, i b i nurmi i . q u i hane fir- "e f^ f* 
mat elle communem op.Felinus i n d.c. quant íe . idem Fel i - <íeí!; " /" 
ñus i n capa.col.i.de offi.delega.pleneper A I c i a t u m , & Na mu-ti'i¡(11' 
uarrum i n c.nouit.de iudicijs,per textdn d . l . culpa caret . & rK'W*-
d.Lnullum.a contrar io fenfi exp re f í í u s , i n d.c. q u a n t » , & Í̂ Km'51<'™, 
i n d . c . i .& i n d.c.nouit,eft communis o p . í e e u n d u m C a r o l ú ^ " ' ^ n * 
M o l m e u m i n add.ad P h i l i p p u m Dec ium, i n d.c.r.de off.de ^cm<M 
iega.colum.5.tenet,& firmat cífe communem op.Panormi- mm ' i " " ' 
tanus i n d .c .noui t .num.jy .ubi Aret inus num .32. per Adria~ 
num in 4.de correél.fratern3,tenct frater Domin icus de So 
t o poft plures, quos ip í e allegar u b i í u p r a . quod procedit 
i n del if t is communibus, & n o n occuh i s , hoc ef t , qug fui 
natura occuíta eífe n o n í b l e n t , quale eft fur tum,homicid iu 
& entera i d genus,dummodo prohibere p o f í i m e x u i p o -
tefiatisjuel i u r i fd id iona l i s ,ue l dominice5uel p a t r i f , uel e-
t i am ex t i i i l l ius poteftatis, quam dominus habet i n f ámu
los etiam l i b e r a condi t ionis , uel quam habet i n uxorem , 
& in re l iqu i s fpec iebu! his fímilibus, & i ta e t i á funt i a t e l l i 
genda,qua; diximUs in p r i m o c a í u . t C g t e r u m extra iftos ca . 
fus j& fimiles,is. q u i prohibere fímplicitfr n ó poterat, quia 
j iu l lum ius,aut p o t e f t a t é , n e c e t i á rcuerentialem habebat in I>eít"0}^ 
eumqu i male fafturus e ra t , p r : e í c iu i t tamen malefieium per w^f&P* 
petratum i r i ,habu i tq i ^ a t i u m admonendi eum , q u i malefa conterítujo 
tturus e m , u t a facinore abf t inere t , & enuntiandi ei q u i "^Mr ^ 
paflurus erat,ut caueret, munire t , tueretqi í e fe ,&fuos , an „ ' m * 
fí i d p t ó t e i m i f í t , t c n e a f ? & de iure c i u i l i eum non eífe eul- t r^ 
p3e reum frequent iusreceptum eft ab iis,quos i n p r imo ca i p P ? ¿ 
fu re tul imus,fed de iure c a n ó n i c o magis d u b i ü , ná pler iq^ ^ <iu 
e o r ü , q u o s proxime retulimus i n h á c í e n t e n t i á incl inant ,ut 
teneretur curare , & conari , ne i d de l i f tum c o n í ü m a r e t u r 
alias puniatur. Cont ra r iam partem, ut hac rat ione muleta 
r i nequeat,tenent Amonius Butrius i n d.c .quant íCjBarba. in 
d.c.r . de off ic io delegati. l a f i n l .ut v i m . ff. de iu f t .& iure , 
u b i i n nu.31.hane d i c i t e ó e m o p . & i b i Fortunius num.24» 
& i n hane partem p r o c l i u i o r í u m . q u i a ( u t ex lur ibus . s.al
l e g ó fímilibus conftat) in hu iu f ínod i fpec iebus prohibere 
pofTe is folus r e d e d i c i t , q u i ex patria,uel df i iea , uel he-
r iüjUel mar i t a l i j i i e l l ü r i f d i d i o n a l i p t á t e , ue l alia fímili p ó t 

p r o h i -
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p r o h i b e r e j r e l i q u i au tem n o n d i cun tu r p o í l e p r o h i b e r e , 
fed t an tum p o í l e aaere^ & c u r a r e , u t i n § . fí qujs a l ium 
i n f t . d e i i m n . f t j p . L í h p u l a t i o l í la . in p r . c u m íimi.íF.de uerb . 
obl igat . nec ¿ u b i u m e f t , q u i n is í o l u s tencatur & pene 
reus l í t^qui pocui t p r o h i b e r e , no q u i duntaxat po tu ic cu 
ram & d ü i g e n t i a m ad facmus impediendum a d h í b e r e , u t 
i n i l .s .alleg.ergo &c. idc] i fumam habet r a t ionemJ& x q u i 
ta temjqma u a r i x funt h o m i n u m uoluntates 3 f e n t e n t i í e , 
& opiniones quorundam negot ia t i m e o t i u m j q u o r u n -
d a m r i x a s j t u m u k u s j f e d i t i o n e s j o d i a j i n i m i c i t i a s j b o n o r ü j 
aut capitis p e n c u l u m 3 aut et iam corpor i s c ruc ia tum 1. 
q u i a p o t e r a t . í F . a d Trebe l l . qu idaq ; funt t imid iores^quam 
par f i t .qu idam u e r ó a u d a c i o r e s ^ q u á m expediat ,aut opor 

• reat l .qug í u b c o n d k i o n e a n p n n . C d e cond i .n i f t . f ecundñ 
quaí impolFibi le eft,Gp l u r e , & f o r o con ten t io fo canoni -
co^aut c i u i l i quis ob h u i u í i n o d i cauías puniarur . quia e ú , 
q u i re uera t imidus erat^nec audebat fe immifcere r e i ad 
fe non per t inent i^quam per iculofam putabac , p u n i r é ob 
hanc caufam alienum ab o m n i ra t ione j & iu r e e i l . cp íi re 
u e r a i n cafiij quo de ageretur , n o n ob t i m o r e m , í'ed ob 
i gnau i an i j ue l i n iu r i an i j ue l impe r i t i a i n jue l fo r t e ob imp ie 
t a t e m , d e l í j t íefe immircere3aut i m p l i c a r e ^ q u i í i i a m anini i 
í ú i p o t e r i t eífe te f t i s^pr^ ter Deum? ergo is aut incu lpa-
tus e r i t j aut culpas rcus apud f o l u m D e u m ei íe p o t e r i t , 
apud homines non poter i t . ,quibus de culpa i l l i u s c ó í l a r e 
n o n p o t e í t ^ p r ^ r e r t i m cum ad poenam imponendam p r o -
cationes luce meridiana clanores ex igantur 1. fín.C. de 
probat io .denique q u x r e r e l e g e m , u b i na tura l i t e r f e n t i -
mus n i h i l a l iud eft , q u á m mfi rmi tas i n t e l l e d u s f e c ü d u m 
ph i lo fophum. nec d u b i u m e ñ , q u i n r e r u m ufu.Sc na tura 
l i t e r eueniat^ut q u i facinorofo^quo mmus ahimumfuujntj 
explei et^impedimento fue r i t , is raro i d fecer i t í íne p e r i -
culo , & fine qual i qua l i faltem od io i l l i u s , cuius uot is i m , 
pedimento f u i t , u t homines h u i u í l n o d i rebus feíe i m p l i 
care non ta pietatis,3Ut char i ta t i s , quam tementa t i s eífe 
plerunque iud ice tur . f ac i t l . í i filiuSjquipatri.íf.de uul?;a. 
i n fui r a t i o n e . § . í e d nequc.Inft .de au th . t u t o r u m . A d i u r a 
<:anonica,quse i n c o n t r a r i u m adducun t / ac i l i s eft f o l u t i o : 
nam p r o c e d u n t , & í u n t in te l l igendafecundumius c iu i le 
fcilicet i n eo ,qu i p r o h i b e r e po te ra t ex pa t r i a ,ue l p a t r o -
nál i jue l mar i t a l i j ue l dominica , uel h e r i l i , ue l i n r i f d i í t i o -
n a l i , uel alia í imil i p o t e í l a t e . n o n fíe u b i nu l l a poteftas 
era t .& cum i d í í t de iu re c i u i l i expedi tum,nec reper ia tur 
c o n t r a r i u m d i í p o f í t u m de iu re c a n ó n i c o , ftandum eft i u -
r i c i u i l i c a . i . & 2.de oper .no .nun . 

51 Q ü ^ ^ fí tale facinus no i n r em p r i u a t o r u m , fed i n i p -
Vdiáofutu f u m p r i n c i p e m , ue l rempubl icam p r í e p a r a b a t u r ? & funt 
ro,(juoi pin tres op .pr ima exift imantium.cp feiens teneatur reuelare, 
áfa wlreh i t aBar . in l .u t rum. íF . de p a r r i c i . Ber tach i . i n fuo repe r to . 
fmpt mi- uerb. feire. A l t e r a fu i t op. a í f c u e r a n t i u m B a r t o l i ammam 
tninehut̂ iú p rop te r i l l u d d i d u m i n inferno cruciar i ,neque t a l é f e i e n 
¿o teñen . t iam p u m r i d e b e r é , u i l i feiens haberet probat iones . 8c 
ww chuta- i f tam tenet Felinus ubi . s .Decius , & Cagnolus , q u i hanc 
Te > ardua d icunt communem op. i n d.l .culpa care t .co l . f i .Aquen. in 
<p*Tl, rcp. l .ut uim.fol.4.ff.de i u f t . & i u r e i dem i n 1, q u i aecufare. 

C.de edendo per c lem. i . cum g lo . uerb . ualeat.de h x r e t i . 
laCin 1 . 4 . § . C a t o . n 0 t . 4 j r . d e uerb .obl iga t . Franc. de R ipa 
i n t i a f í a t u de p e ñ e ad finem qusef t .n . M a r f i l , fingul.164. 
u l t ima fu i t o p . t e n e n t i u m , q u ó d femper teneatur admone 
jre : a e c u í a r e uero n o n teneatur ,n i f i cum habet legi t imas 
probat iones , ne fe i n g e n t i pe r i cu lo ta l ionis fubi ie ia t . i t a 
Cagnolus i n d.l.culpa caret, p rope finem pof t A l c i a t u m , 
quem refer t i n d , cap.noui t . & u t runque m e m b r u m ( u t 
nobi&Ji ide tur ) ue rum eft, fed hoc amplius pu ta iem o p o r 
te;re.ut fí res celer i ta tem d e f í d e r a b a t , eratqi p e r i c u l u m 
i n m o r a , q u ó d tenere tur fefe o m n i pe r i cu lo , fí opus eA 

exponere,ui & armis p r o p u l í a r e , n e i n p r inc ipem,aut 
Tempublicam i r r u e r e t u r , n e v é machinat ionibus petere^ 

; t u r , nam u t Hora t in s ait . 
Dulce (y decorum eTi fl'o patria moví. 

E t u t í e r u u s d o m i n u m fuum d e f e n d e r é tenetur,al ias ca-
p i te p u m t u r l , i . & per totum.ff .ad Syllania. i ta ad t a n t u n « 

d é t eneb i tu r ciuis p r o pnncipe5aut patr ia fuá : t nam pa-. ^ j 
t n x , aut pr inc ip is poreflas i n fubdicos maior eft , quam' luxtfdiflw -
poteftas dominica 111 feruos , u t p a t e t , quia p a t r i a , & wln \o\e~ 
principes habent uita.-, necisqj p o t e í t a c e m m fubditos 1. , 
{ ¿ J k rft ' .de l e2 ib . l . i : f f .de . iu f t .& u i r . l . i . l F . de c o n f t . p r m . 'dominica 
ca.^.de mai ,& obed.dominus uero m feruos n o n t a n t á n ! ».vHor>cr iu 
potef ta tem h a b e t . § . í e d &. ma ior a í p e n t a s . ^ I n f t . q u i f l in t TíioreTl. 
l u í . u e l a l i e . i u r .& per t o tum.C .de feruis , q u i p r o prasmio 
l i l^er ta tem accipi . & n o n f o l u m maior , íed et iam l u f t i o r 
e í t : q u i a i f t a ei t í e c u n d u m ius naturale, & d i u n i u m . d.ca. 
i . & l . u e l u t i . C d e i i i f t . & iure D o m i n i c a u e r ó poteftas eft 
con t ra rus, hber ta temq; na tu ra lcm l . m a n u m i í l i o n e s . l . e x 
Loe iuireJf.de i u f t . & íu re .§ . ius autem gen t ium. Inf t .de i u 
re í i a t . e r o o cum ad i d teneatur í e r u u s p ro d o m i u i fui i n -
c o l u m i t a t e , m u l t o magis ad idem teuebi tu r fubditus p r o 
fuá patr ia ,aut p r inc ipe . nam & Silius I ta l icus l ib .8 . b e l l . 
p u n í , fie cecinit ,. 

jíca^e, & ¡eterno fixum fuh p eítore ferua, 
Succenjere nefas fiiütfx, necfxdior ulla 

: Culfa fuh extremas fertur mortalibus umhr.as • 
Si e r g o t u e r u m eft nu i l am culpam maiorem,aut de te r io - 5 J 
r e m c o m m i t t i p o i r e 3 q u á m . c i r c a pa t r iam, fiue i m p e t e n d á , T-'atrU faU 
fiue negligendam, & d o m i n i á feruo n e g l e d i c r imen ca- uand* cau-. 
p í t a l e eft, m u l t o magis patria; ,aut p r i n a p i s n e g l e d i c r i - fa pemidí* 
men capitale u ide r i debet. nam & Cice ro a i t , o m n i t i m o - fubeuvdum. 
re depofi to debemas l ibere reipublicae confulcie . ergo 
n o n e í i e t audienduSjqui t i m o r i s caufa i d o m i t t e r e t , q u i a 
i e c u n d u m eundem Cice ronem z. de legibus . Re lpub l i ca 
eft, p r o qua morij& cui nos to tos d a e debemus.& idem 
i n P h j l i p . i j . N u l l u s eft ca íüs p r o l i be r t a t e ,& dignitate pa 
tr ix n o n ferencus. & rurfns in4. ad H e r e n n i u m a i t . N u l -
lum eft penculu ip , q.Uud fapiens pro l i b é r t a t e patria; u i -
t andum a ib i t r e tu r . q u o d temperandum eft , u t quando 
i d patria; i n c o l u m i t a t i , aut p r iuc ip i s p r o f u t u r u m i n t e l l i -
.gebatur,procedat. idem íi dub i t e t u r , aut res dubia & i n 
ger ta e f l e t . n o n fie, íi o m n i n o d e í p e r a t u m , & f u p e r u a c u ú 
e í l e t auxi l iandi cauía p e r i c u l u m fub i re , aut m o r t e m oppe 
tere . ex codem Cice rone fie docente of í ic iorum 1. O m -
nes o m m u m charitates pa t r ia una complexa e f t , pro qua 
qu i s bonus dubitat m o r t e m oppetere , fi ei í í t p r o f u t u -
rus;. ergo n o n fíe, íi n i h i l p r o f u t u r u m i n comper to f o r e t . 

Te r t i u s cafus eft i n foro confeientia^fan quis teneatur ^ 4 
f ra t rem peccantem corr igere , & d e l i d o fu tu ro obuiare . Ddilofutu 
& q u ó d teneatur r egu lan te r communis o p i n . eft.ita A b - ro ¡n confC}¿ 
has i n cap . i .columna fin. de reft . í p o l i . C u r t i u s de feudis ti.*foro leve 
in z6. cauía p n u a t i o n i s f e u d i . Cagnolus i n d i d a l . culpa ^ , 4 , 
caret ad finem . i d q u o d temperandum eft, & quoad fieri rr< 
pollit fiat fine damno aut pe r i cu lo i l l ius , q u i male f a d u 
rus erat, ne dum a l t e i i c o n í u l e r e uelimus , a l terum in t e r -
ñ e c i o n i tradamus . q u o d i n t e l l i g e r e m , n i f i c u m i l l e p r i n -
c i p e m , rempubl icamve í ü a m imper i turus e í i e t : tune .n. 
for te no tam curandum e í l e t de i l l i u s mcolumitate,c[uafi 
n o n poffit p ingu io r u i d i m a m a d a r i | D e o , q u á m u t reus 
i n iquus p l e d a t u r lege omnes cum i b i notatis .C.de fe r i j s . ^ 
Q u i d autem fi talis admoni t io fieri non potera t fine peri" £iei{fi0 futu 
cu lo adn onentis ? uel faltem uer i f imi l i t e r , i n d e i p í e po te ohuia-
rat pe r i c l i t a r i Puelut i fi feiebam al iquem oceulte faifa i n - ' rs temamuT 
ftrumenta , au t fa l fammone tam fabrican , 8¿ fi e u m p r x - jn foro at!:„ 
monerem , ut á t a l i facinore abf t inere t , iuf te t imerem,ne w¿e et¿am f¡ 
i l l e , u t res antea oceulta oceul t ior e í l e t , me in te r f i ce re t . formjdemuí. 
Q u i d fi a d u l w r u m fimiliter admonere ue l lem, aut e u m , pu J 
q n i contra naturam nefandum peccatum c o m m i t t e r e t , & rf< 
cadem rat ione t imerem ( i d q u o d ex f ado n o n femel euc- ú 
ni í fe aud iu imns)q iud i t em in alijs mi l le fimilibus í p e c i e -
bus ;•? & adhuc í u n t , q u i ue l in t me teneri h u i u í m o d i ñ a -
t r i s peccantis admomt ionem, & co r red ionem facere,ut-
cunque m i h i pe r i cu lum imminea t : i t a t e r q ; , quateique 
communem o p . t b e o l o g o i u m eífe firmat.Antonius C o r d u 
^en . in anñota .ad D o m i n i c u m de Soto fuper d. membro 1. 
q.ambi i n conclufionc. i^ . i ta teuet .Sequitur Mart inus N a -
uarrus i n íiio manuali . cap.zp. num.11.& numero.18. & i t a 
tengnt QabrieljjSc al i j t h e o l o g i fecundum D o m i n i c u m de 
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L í b e r p r i n i u s 

g o t o . u b i f l ipra conclufione. j . p r f f e r t l m A H r i a n u m , <]-íi^ 
for reCt ione fracris. q u o d , ut ip íe D o m i m c u s au3col i ig i t 
ex uerbisi beat i Auguí l in l^Sc fzní l i Tlipíiiáej dum ?iunt,cp 
quando quis p r o b a b i l i i e r e x ü i i m a t ^ p o í i e fe a l iquem auer 
je re a peccacojidqj pnuct i t cupidi tare.aut i í ínpre , peccat 
m o r t a l u e r . i d quod & Caietanus per D p m i n i c u m relatus 
í i d m i t c f t j q u a n d o uehementer crederet íe i l lü tn peccan-
tem a peccato a u e r í u r u m , & í c p a r a t u r u m . Ipfe tamen 
D o m í n i c u s c o n t f á f i u m apene tue tu r , en ixo conatu te-» 
ne t ip iemet Nauarrus í íb i cont rar ias i n c . in tc r u e r b a . n , 
q . j . i f í . i ó . n u . ó ? i . & hanc par tem recep t io rem eíib fent i re 
u i d e t u f í i p í e D o m i n i c u s ub i f u p r a . u e r f i . T e r t i ó p roba tu r , ' 
his ue rb i s j t e r t iq p r o b a t u r c o n c l u í i o ex uniuer fo homi-^ 
num^Sc fapientiurn fenfu : unde magnum fumimus i n m o -
ral ibus a rgumentum, & cum dominus ( u t & ipfe r e f e r t ) 
d ica t^ Iugum meum í u a u e eft^fané ut m t £ ^aut necis c o r -
p o n s j h o n o r i s , b o n o r u m v e pe r i cu lum fubi re paffim te-, 
neamur jdurum eí re t5C 'ont rar iumq; í u a u i t a t i , & f a c i l l i t a t i 
p r ^ d i c h e u idere tur : l u u u í m o d i en im r e r u m metus n o n 
fuauisjfed t r i í l i f l imus eft (hoc eft h o m i n e m t n í l i i r i m u m 
redd!c)ut tef tatur V i r g i l i u s his uerbis ¿ 

| ^ fSed reuocáte ammos meftumq; timorem, 
T'fmmief-* E t C ice ro . i . de Off ic i js a i t , 
fe^iui. JMíetm 'mhecilhs eft. Sic^; pertcuhs fubsundis quim contrarim 

fit}negun non poteft, 
E t Te rcn t i u s i n A n d r i a ííc a i t . 

f í x fum apud me-ita ammus commotus eft metu, 
E t Lucanus l i b . i . b e l l . c i u i . 

Piriguere metu-jgeliios pauor occupat artus, 
E t O u i d i u s l i b . r . F a í l o r u m , % 

S.xtimuiyfemfíq; metu rtguijje capillos • 
E t V i r g i l i u s l i b . j . A e n e i d . 

7'wn uero ancipki mentem formdine prefjus 
0jtupuifteteruntq; com.t,& uoxfáucibus hzfk. 

Et rurfus l i b a i . A e n e i d , 
l i l i memhra nouus {olnit fovmidine torpor, 
¿írreftccq; horrare cóm¿e,& uox fauahus hgftt. 

H u i u f m o d i en im e í F c d u s t i m o r i s longe q u i d e m abe í« 
fcnt d i r edoque adue r l í , c o n t r a r i j , pugnantesque exi l ie 
r c n t fuaui ta t i , & du lced im i l l ius i u g i D o m i n i n o i i r i l e fu 
Q h r i í l i j quam ipfe & t e f t a t u r , & i a é l a t j e r g o ^ & c . u t inte-^ 
n m o m i t t a m omnia ea^ que n o f t r o r u m p le r ique & jpíi i u 
re con fu l t i de t i m q r e , & me tu t r ad ide run t . C.&.íF. q u o d 
metus caufa.per t o tum.nam quaerere legem u b i t am natu 
ra l i t e r f e n t i m u s , n i h i l a l iud eft } q u á m inf i rmi tas i n t c l l e -
í t u s í e c u n d u m P h i l o f o p h u m . & hx'c pars longe x q u i o r 
€ Í l , q u a m con t r a r i a ,u t fíe eam a m p l e d i f o r t e n o n minus 
t u t u m eíl 'et, q u á m h u m a n u m j prasfertim c u m , fí ue rum 
amamus3& ingenue agnofeimus, h o m m u m r a r i í i n t , q u i 
(:hantatis i n t u i t u fe h u i u í m o d i perieulis exponant^maxi 
me cum & i n c e r t u m í i t , an frater i l l e a me admoti i tus a fa 
cinore3uel peccato feíe re t raf ta turus fítj & ince r t ius j an 
fo r t e i n me m o n i t o r e m manas i n i j e i e n d o , aut i n necem 
meam infidias parando de te r io r fít fu turus '. & uartj funt 
cuiufque hominis an imi fu i motus , cogni tuqj difticill i-r 
mi .Lquia potera t .Cad T r e b . unde fíueiufta ex caufá t i - . 
m u i , f í u e iniufta5fi tamen m i h i iufta u idebatur3& per hoc 
c o n t i n u i m e ab i l l o f ra t re peccante admonendo,non pee 
caremj ( u t m i h i u i d e t u r . ) cp fí nec t i m é n d i iufta caufa 
erat,tiec ego iuftam putabam,aut u e r i f í m i l é m , tune con-^ 
t r a r i a pars a m p l e é l i & p 6 t , & debet3ut í ü p r a d i í l e n n m u s , 
P r f t e r ea q u i me occidere uul t - f í eum occ ide ro iu f tp de-
fenf íonis caura,& iure et iam natura l ! feci í le u idebor , & a 
peecato i m m u n i s , expersque ero fecundum omnes per 
texc. ibi m I .ut uim.fF, de i u f t . & iu re . ergo quanto minus 
i n pe r i cu lum u l t r o i r r u e r e tenebor , at i l í um fie a me occi 
í u m non l iberau i a peccaro, íed p o t m s peccantem ad tar 
tara m í í í i , & ademi pf f in i t end i fpa t ium.dec la ra , & l i m i t a , 
fxt hjec procedant i n homin ibus pr iuat is erga alios pr iua 
tQs.ahud u e r ó i n praalatis,qui animam fuam p r o animaru 

37 falute p o n e r é debent3dicente domino l o a n n i s . 10. Paftor 
Delicio futu bonus animam fuam p o n i í p r o ouibus í i i is. f V n d e p a r í t% 

t i onc , a i i t í l i kemf ími l i r!icendumuidemr3 u t omnes m i . 
g ü l r a i u s d e ü d o f u t u r o oceurrere debeantjetiam fi per,w 
culo feíe exponant: i d q ; ra t ione offici j-fui ,náil iüd D o n d t ' á u f r * ? 
n i p r r c c p t i i m g e n é r a l e elle u ide tur y t a m ad ma^i f t ra tús ^ ' 
t e m p o r a l e s 3 q u á m í p i r i t u a l e s , q u o d temperarem^nifi cum 
medela erat o m n m o defperata. tune enim u t n s q ; c o n í ü - f * ^ ^ " 1 
lerem3 ut certO^iSc i ndub i t a to p e n c u l o n i h i l emo lun ié t i m 
Uti l j ta t i s ,au t falutis an imabas , aut r c i p u b l i c c , patri ive R* ^ / f í 
a l l a tun , noh íe exponerent , mams , gratiusqj obfequiu' f~¿ t • 
ipí i D e o m á x i m o pra j f t a tu r i j í í íefe ad commodiorem o p - ^ 
p o r t u n i t a t é m feruauer in t , i n qua & patria? 3 & hominum' 
ammabus ufui j & c o m m o d i t a t i elle p o í l l n t . u t i n íunii i fu 
pra docebamar , 

HadenasT quando frater i l le3qai erat in peecato , ael .?S 
facinore,eraL chr i f t i anas jqa id aateiri;, íi erat iniideiis3pu c^o/i<tK 
ta ludjeus, aut Maumethicus ? & tales non eí ie corr igen rod>k$i$ 
dos c o r r e d i o n e fraterna, uel non peccare, q u i i d omife- perpetranit 
r i n t j t e n e t Barbatias i n c .noai t . de i u d i . n . j i , qua; opmio tened-
f o m m u m s eft fecandam A l c i a t a m i b i , num. j .pe r cap. ad mv.rincon, 
m e n í a m . i t . q .9 .ub i frater i l l e folus d i e j t , q u i baptizát"us; faenti* eh. 
eft 3 & n o n r e l i q u i . con t r anam tamen par tem , ut etiam "«re-ingem 
intideies fínf admonendi c o r r e d i o n e fraterna non fecas^ f ^ r f . 
q u á m ipíi ch r i lhan i . t ene t Domin i ca s de Soto de r a t i o n é 
te.gendi,S¿ detegendi fecretam, membro . i . q .g . c o n c l ü í i o -
n e . i . h á c fequi a ide tur Alcia tas i n d.c. n o u i t . col.z. & eft 
communis o p . í e c u n d u m Nauarum3abi nam.g. q u i & eam 
fequ i u i d e t u r , & i n hanc par tem p r o c l i u i o r í u m . nam D o 
minas a i t , N o n aalentibas opas eft medico , íed m a l é ha-
ben t ibus .Vnde quo infideles ab animarum fuarum falute 
r e m o t i o r e s , q u á m ch r i f t i an i , u teunque peccatis mnodat i 
funt^eo e g é n d o r e s í u n t fraterna, & chnft iana c o r r e d i o - « 
n e , & a d m o n i t i o n e . P r í e t e r e a oes mortales rat ione crea-
t ion i s c e n í e n t u r f r a t res j iux ta i l l u d } Á z t t h x i , z $ . Vnus eft 
magifter uefter3omiies aatem uos fratres . Vnde glo.in c. 
chantas . i .de poenit .dift in.2. ait e t iam infideles p r ó x i m o s 
nof t ros e í l ' e .quod e x p r e í f u m u ide tur i n l .u t uim.fF. de l u -
ftit.& iu re . i b i & cum cognat ionem quandam inter nos 
natura conf t i t ue r i t . q u s uerba ad omnes omnino morta--
les generaba f u n t , & cum í'ub t i t u l o de I u r e natural i i l l a 
-j-exponatur , legesq; fínt intel l igenda; i u x t á mat'eriam t k ^ 
t a l o r a m , fub qa iba s f an t c o l l o c a t x . l . ImperatoresdF. de m *" 
i n diem a d i e d . í u p e r e f t , ad omnes mortales i l l a uerba ef-r ^ ^ 
fe referenda n o n a l i ter , atque re l iqua omnia inris natmx-
pi ecepta.Pra;terea.,cum ea o b l i g a t i o , qua de agimus jde-
fcendat ab a m o r e , & chari ta te , h;ec ó m n i b u s o m n i n o 
gentibus commamis elle debet ex n o n i n eleganti Boe t i i 
eantUjmetr .y . l ib . j . 

O f'- lix hommum venus, 
St uesíros ánimos amor, 

cvdum regttut revat. 
E t C ice ro of f ic ioram hb.^.fíc a i t . H ^ c natura prseferí-

b i t , a t h o m o h o m i n i qa icanqae fít ob eam caa í am tan-
tíi.ifa , cp is h o m o fít, confa l tum ue l i t , expende i l l u d aer-
b u m ( q u i c i i n q u e f í t ) e r g o e t iam fí fít in f ide l i s . rurfus ex
pende i l l u d ue rbum(ob eam cau íam t á t u m ) g p is homo fít5 
fed infideles homines f an t , a t r e l i q a i , ergo . rurfus idem 
Cicero.?.de fínibus . O p o r t e t , i n q u i u n t , h o m i n e m ab ho 
mine ob hoc iprum3qp h o m o fit,non a l ienum u ide r i . ergo 
ñ e q u e infideles ab hoc chari ta t is beneficio alienes repu 
tare debemus .nec pu taue r i t qu i fquam fucceflum3 e í i e -
duniqs huius admoni t ion i s , j u t c o r r e d i o n i s e f í e , aa t fore 
defperatum,!mutjlem , aut i n f r a d a o f u m . nam potens eft 
Deas de í ap id ibus iftis & c , Vnde fi infidelem ab oceulto 
fo r t e facinore fa l f í t a t i s ,ue l adul ter i j r e t rax i fraterna cor 
r e d i o n e , & a d m o n i t i o n e , n o n admodum raro eaenire 
p o í f e t , & i l l e fíe maneret ad a i r t a t e m , h o n e í h t e m q í ac- 4 ° 
cenfas, & pe rd i t o fuo dogmate d e r e l i d o , ad nof t rum ¿ T(, 
r ed i re t . f l m ¡ 

I l l u d a u t e m n o t a n d u m e f t , t q u ó d quo t id i e ( t e m p e ñ a - ím 
tis noftrse infel ic i ta te)accidere potef t , a t q a i haereticum K J ^ , 
nouer i t regular i te r fraterna c o r r e d i o n e femeljac i t e rum ^ 
debeat eum admonere^ut ab infania illa difeedat , p r i u s ^ m 

eius 

\ 
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¿ ius e r r o r e m iudic ibus reuc le t , íi i l l e í ic admonitus n6 
r e f i p u e n t , ¿ ¿ ad í a n i t a t e m n o n r e d i e r i c , cathol icamqj fi-
dem j tune iudicibus hac de re agentibus r e u e l á d u m e r i t . 
t juod regulare eí\3 n á al iquando tef t is ,qui i d n o u e r i t j n u l 
la et iam prarcedente fraterna admoni t ione iudic ibus de
nunciare debetj u t t radunt D o d o r e s per t é x t . i b i i n d.c. 
n o u i t de i u d i . & Alphonfus de C a l l r o de xulia h x r . p u n i , 
l i b r o . 2 X 3 p . 2 f . 

R E s o t v i T V R . tesfamentuntfjl teííator aimonem 
dan.natur iure.ff. 

C4¡ntis dammtionem jequehatur honorum anniflío iure.jf.cum 
commum. 

Regaba non cenfintur/ei patr'momdía lona delincjuentip pu* 
hlicata,cum commimi op. 

J^eftituto a frmctpe bona reshtumtur cum commum. 
Regdta regulanter nequeunt dienari. 
K j v J i a oppida, an fulditis futs princeps pofitt donare, innent 

pugna. 
J^egalia al'tenantur.ad libitum regís fecundum quosdam. 
Donarefliof.pater poteTí cum iuramento, j'ecmduw communetn 

opimonem, fed eft dub ta pugna, 
luramentutu auget uoluntaiem, non potefiatem, 
BjsXjpoteft jilio fuo donare, 
Kegis donatto non eget infmuaúone 
lUjtuUtcg fubuemendum eft, non ciuium quorundam tuntum , 

fed untuerforum impenfa. 
T{egnum,>íit imperium non poleftfuhdttis ignara ahdicart, nec 

en inuttis. 
l{egnandi triplex origo, '& cuiufque earwn qualis poteftas . 
Juégales cenfm ex caufa poteft princeps almiare uajallm-um uero 

quofdam non utique. 
Trinceps qmbus de rehus libere pofiit donare. 
Tapa an pofiit caftella ecelefix donare, 
hnp.erator qux., & quando pofiit donare. 
Rjgibus maiorem effe Ubertatem tn donando, quam priuatts, ut 

intelhgendum, 
¡{ejoluitur teftamentum captiukate, 
J{efoluhur teftamentum (i teftator uenmded.it fe fe. 
Donatio omnium bonorum prxfenttum,^? futurorum ualere con 

tra communem. 
Teftamentum etuŝ qui uendidtt fefe,an fifui iurii moriatur}ctn» 

ualefcat. 
B êfoluttur teftamentum, jt teftator fe arrogandumpfahult. 
Bo.po.funt etiam ¡lodie meefjarta. 
Ve portatione rtfoluttur teftamentum. 
Toen* feruus hodie nullus effcitur,quando poft condemvatmem 

uttam retmet, alias fecus, 
E^efoluitur teftamentum aqu<e, & ignis interdifltone. 
B êfoluitur teftamentum fi teftator ad beftias , uel an metdíum 

damnatus fuerit. 
B êfoluttur teftamentum pr*ficriptione. 
T êfoluitur teftamentum fi teftator mortem fibi confáuit metu 

fcenx. 
Mortem fibi confciuiffe mpatientia dolorU, an metu-pcenx, quif 

probare teneatur. 
Mortem (i quis fibi confciuit, an hodie eius bona puhlicentur. 
\efoluitur teftamentum per damnationem ad mortem natural?. 
Condemnatio,qucad bonorum amifüonem, non refert,def.endat ex 

crimine publico, an ex priuato. 
Crimen puhlicum, uel pviuatum, quoi dicatur duhia quxft. 
Pifcus,cui bona deferuntur,quudo teneatur onera fvhire.ardua q. 
Tijcus,qui culpa teftatoris bona cospit/ton pr'eftat legata,aut fideu 
í t j cus an fubeat oneira in capad tnimfla. 
Trciigi delniquentis tefta.an refoluatur. 
Vrodigusfi pofquam ei bom intevdiflumfuit, delinquat.an poe 

na ordinaria puniatur.ardua quÁt. 
Tr»digus,etiam poft intcrdtflionem ft dehquit, poteft ad mortem 

naturdem damnari, f eundum communem optmonem. 
J{efolutmt mnfubiacet teftamentumáus^utalterum oh rerum 
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fuarum dcfenfionem ocadrrh. , 
Tefcnfto rerum nofirarum an ftt fuffcietif caufa ad dtérum occi 

der.dum,dubta quAjt. 
Eom'wdium an feaffe tiideatur,qui dtxit fummum uindiflam de 

te, [i t'de mortuus rcperiaiur. ardua quxft. 
Torturx fuffeeret prxiedens indtcium. 
Tortura fiifjiaens indtcium non nafafur ex inimicitia capitali. 

ardua qu<eft. 
Mandans, O1 mandatarius an pari pana, puniantur.. ardua q. 
Htredibus cmchs amicum fien opr>rtet occiforem dcfunch , ut 

gaudeat benefao ftututi de hxredjbus loquentts. ardua 
pugna . 

Indefinita relata ad perfonasjn-quibus par ratio erat, ¿quipollet 
umuerfdt, cum communi opmio. 

Statutum a iure commum recedens non extendendum, 
Teftammtum non refiluitur per damnationem ad mortem, ft 

damnatus pendente appeüatione decefin. 
^Appellatwms interuentu fententiaan rejetndatur, an flum fw 

fyendatur,noua declatattOf 

A s v s d e c i m u s . f T e ñ a m e n t u m r i t e „ n \ ~ 
c, n r o • c ' Keloluttut 
& r e a e factum i r n t u m ht3cum p n m u r r r 
t e i l a t o r ad m o r t e m damnatus eft . l . í l ^ 'K •' 

• c r 1 j i . £ • • r tor ad mor* q u i s n i i o e x n x r e d a t o . § . i r n t u m . u e r n . , r 1 o r • n.-j • • 1 tem aamno* 
led oí 11 quis.tr.de m i u . r u p . r a t i o . q a i l - . i r /r: • . -i • y * tur ture.fl-. le í e r u u s pcenx emc i tu r j u t i b i ( nam 
pan ix feruus efficitur).confl:at autem 
l e r u u m n o n poíTe face ré t e f t a m e n t ú . 

l . í i l ius fam. i . l . í ibus fam.z . fF .de teftam.in p r i n . i n ñ . q u i b u s 
n o n eft permi í l ' . f ac . t e f ta .qu ia i s ^ q d a t t inet ad ius c iu i l e , 
p r o n i h ü o r e p u t a t u r . l . q u o d attinet,fF.de regu . iur .a l te ra 
r a t i o e í l , q u i a per legem l i c r i n o n poteft^ut q u i n u l l a bo 
n a i n c iui ta te r e l i q u i t , i s hseredem habeat.l.lex Corne l i a , 
ft.de u u l g á r i . f e r u u s autem pcena: n i h i l fuumhabere p o - ^ 
teft . l .a9quiri tur . iF.de acqu i . r e rum dominio.i .placet.ft ' .de 
a c q u i . h a í r e . p e r t o t u m fere i n i f . per quas perfonas nobis 
a c q u i r i t u i .Et feré per t o t u m de b i s , q u i funt f u i , uel a l i . z 
in r i s i n f t . f o l i m enim^qui ad m o r t é damnabatur, cum ca- Capit'ts iam 
p i t e fortunas q u o q ; fiias amittebat3eiusqj bona pub l ica - w^tíojiew fe-
b a n t u r . l . i . í F . d e bonis d a m n a t o r u m . l . F i . § . u t autem.fF.de quebatur ho 
bonis eorum, q u i ante fenten. m o r . f i b i confeiu.l.de p o r - norum amif 
t a t i . l . i n meta l lum.C.de bonis damnatorum.l .bona fides. fio ture ff.cfi 
§ . l . í F . d c p o í i t i . t r a d u n t Bar . in .§ . f í . in authenai t n u l l i i u d i - commmt. 
cum.Bar . in d. l . i . f f .de bo .damna to rum Bald.in c . i .ue rbo . 
p ro t a l i excelfu.de pace tenenda. idem in . l .y .C .ex de l i f t . 
d e f u n d o r u m l o á n e s Igneus . in . l . 1 .§.íi fibi manus^nu.Sy. 
íF.ad S.C. Sylla. l o á n e s " F e r r a r , de appei l . l ib .x .c . iz .Pa i i ) . j 
C a f . & alij i n . l eius^q.fF.de t e ñ . f bu iu f inod i t ñ bopa^qu^ \eq¡alia m 
fifeo applicantur ex d e l i d o capitc damnati , n o n tam a l l í - cenfentur, 
m i l a n t u r bonis regal ibus, q u á m bonis pa t r imonia l ibus fe¿ paifnmo* 
ip í ius Reg i s3& c o n f e q u e n t e r l i b e r e p o í l i m t a l i e n a r i . i t a nidta bona 
Lucas.de Penna in . l .qu icunque .C .de omni.agro.de fe r t . deltnquentis 
l i b . i i . & in . l .z .col .z .defund.patnm.eod. l ib .Bald . in . l .nec pubhcata cü 
damnofa .C.deprec ib . imp.of te ren .& i b i l a f . c o l l ü . i . P a u l . communiop. 
P a r i f i u s . c o n f í . i . Clemens Septimus.nume . i2 .1ib .4 .Bald. 
& Paul . in . l . refcr ip ta .C.de p r e c i b d m p . o í F e r e n . i d e m Paul , 
i n d.l.nec damnofa.Pans de Puteo.de fíndicatu.ucrfi.com 
p o f i t i o . c o l . i 5 . & Paul .Parif ius ,confi .69.Dominus A m b r o 4 
í ius .num . i94 .1 ib .3 . fqux: communis op in io ex eo ce r t i o r j^eftttuio a 
r edd i tu r ,^ ) h u i u í m o d i condemnato3fi pr inc ip is indulgen prpuipe bo' 
t iapoftea r e ñ i t u t u s f u i t , omnia fuá bonajUt cunque iam na refutuun 
efFent fífeo acqu i f i t a , r e f t i tuun tur .u t eft communis o p i n . tur cum torit 
B a r t . & D o d o r ú . i n . l . i . i n fí.per t e x . i b i . & in . l . f i .C .de í e n - munu 
t e n . p a í I i s . B a r . i n . l . G a l l u s . § . & q u i d , fí tantum. nume .15. 
collum .4 . Lacelqtus . G a l I i a u I a . n u m e . é 4 . I a f o n . n u m e . 6 5 . 
& nu.yo.Carolus Ruinus.nu .120.F0rtun1us .nu. i f ?.Ema-
nue l á Cofta.part.2.nu.144.fF.de l i b c . & p o í t h . & eft c o m 
munis opin.fecundumPaul .Parif . in d.confi .69 .nume . i96. 
f a c i t . l . S . t i t u . i . l i b . í , prdina. t r ad i tu r per l o a n n . I g n e u m . 
i n l . i .§.fí fibimanus.fFad Sillania, r e l iqua autem p a t r i m o 
nialia ipfíus p r inc ip i s , u t l ibe re po f f in t a l i e n a n , commu 
n i te r receptura eft3ut d i f í e r u i m u s fupra .§ .26 .num .S4 .Rc-

galia 
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L i b e r 

f g a l í a t u e r o u t a l ienar i r c g u l a n t e r n e q u e a n t j C o m m u n i , j 6 é 
T\evatia re- uera fentent ia eft^nifi i n ca í ibus ^ u t i b i t rac i id imus, iu nn . 
gidíinter r.e Sz.Sc i n §.5 .num ,4. u t p roba t t e x j n c . m t e ü e f t a . d e iu re i ü 
queunt alie r ando .ub i I n n o c . B a l . i m o i a . l ^anonnk . & Ancha r . & alij 
nari. communiterjUt late huius partis fautores c o a g e í f i m u s m 

d.n.Sz.quibus adde i d q m teaere CQramuuiter.dd.xn c. abr 
Ijate í ane . pCH" tex. i l u de re iu.,.iib.6'. & i n u e x c r a n s m i í l a . 
& i n c .u^rum. de t o r o c o m p e t e n . B a r t . c o n í i i . 183. c i u i t a t i 
C a m a r i n i , C i n u 0 & Albe r i cu í . j i a i .digna uox.C.de i l .Bar t . 
Bal.&: a l i j . ub i A lex . in additipn.ibus i.n i . p roh ibe re . § .p i a -
n c C q u o d u i , aut clam , Signoro.ius de í r í o m o d e i s . conff. 
z ó . q u x í t i o talis e í t . 

^ Sunt tanien3qui u e l i n t f P r inc ipem poifle donare fubdi-í 
* „ i- tis fuis r e e n o r u m f u o r u m cíujcates, caii:ra,& opidajquan-
ptda an (uh noo c e d i í m r egn i . í u i exadem, oc lacturam ingente , 
dtt-s i " uc uid.eutur uqile n o n p a u c i n o i í r o r u m i n d.c. in te i i ec to , 
trt'meps "po í^ m 9 T ^ t U t U e ' : l , m ^ W d i é t c c x t r a n f o i i í j a . & i n hanc 
k j • partera incbaat SienorQÍussSc BaLubi í ü p r a , & a h í , q u á m 

'«ais. pu na Piures-dd.quoí> c o n g e í ü m u . iupra .§ .2 ,6 . i iu in .8 j . u e r i i c . i i -
d m i t a , u t procedat . quibus adde idé tenente . B a r t . & B a l . 

ip l.íi certarurn.ff.de mi i i . re i t .Bal . in l . r u n ¿ m . C . unde c o -
• gna^quos r e f e r t , & í e c | u i t u r . F e r d n i a i í d u s L ó a z e s . i n í u o 

conf i l .pro March ione de Veiie?,. in p r ima dub i t a t i one ,nu 
m e r o . ¿ . u b i hanc farmat eí íe communcm fententiam, N a m 
& . í i m i i i t e r & íi furanius Pont i fex u ñ a r a raagnam c i u i t a t é 
n o n pof f i t a l icui infeudare fine cardmal ium con íen fu , po 
t e r i t tamen o p p i d u m , u e l c a í l n i n i j u c l c iu i t a tem n o n raa
gnam al icui bene m e n t ó donare . I t a Ba l . i n l .cum mal ta . 
C.de b o . q u x l i b . & i n c o n f u í 9 9 . í u p e r eo^quocl q o x r i t u r . 
c o l . p e n . l i b . ? . 0 1 d r a l c i . c o n í i . 9 4 elegantev, & i n conf i j i^z . -
ad qu3eftionem.I0an.Andr.ad Speculatorern, li 'culo de m -
t i f d i . o m a i u m l u d j c u m . i n addit ione magna . Fr ider i .de Se 
m s . c o n í í . i a o . A b b . c o n . 5 . N k a r i n praefenti q u a ' í t i o n e z6. 
l i b . a . C o r í e t u s . d e p o t e f t . & exce i l en . r eg ia . , c | üe f t ione 4. & 
q..75.Anania.con.8i.uifp in f t rumento .ub i inde infer t D u c e 
M e d i o l a n i p o t u i í i e c iu i ta tem Ai ienfem donare . Andreas 
d.e I fe rn ia . in c . i m p e r i a l e m . § . i t a tamen.de p r o h i b i t a . feu. 

u.: a l ien.per F r i d e r i c u m . i d e m i rern ia>& A f f l i t i u s , col.7.111 t i 
t u l o qua; fínt rega l ia .AluarotnSjMar t inus L a u d e n . P r í ? 
pof í . i a c . i . i n p r i n . c o l . é . q u i f e u d . d a r . p o í l u n t . idem Cardi , ; 
i n pradudijs f eudorum.Alex . i n ! .F i l io ,quem.coLfm. íF.de 
l i b . & : pof th . & in coníí,24,ponder4tis hi ,s.col. í i . l ib .5 .Barth. 
Socin.con .4 . íuper qu^ i i i one . co l . ó . l ib .^ . Felinus in c. ad au 
jd ié t i am.co l . i . de re fc r ip .Pe t rus Bel lug . in í pecu lo pnnepu . 
j n Rub.S.pagin. j . ubi infer t ualui í le donationera faftam de 
ciuitate Suugoruina,quam Rex A r a g o n ü fecit in íant i Fien-
r i co ob b e l l o r u m caiamitatem , tenet in í ímdi Feiinus.in c . i . 
col.^.de proba.Rocchus de C u r t e , de c o n í u e . c o l ^ y . con-
cluíi.6,Af'íiichis i n p r ^ l u d i j s feudorum,coI . ia . & i n p r í e l u -
dijs conft i tu .Neapoli .q .24 . l a íbn in Li.fF.de con í l . pnncip . 
co l . j .Dec ius con .r91 . in caufi,qux agitur c o l . i . Alber t .Bru 
n u s . c o n í í . f i . a i caíu l í lo .Ruinus c o n f i ^ i . q u x n t u r . b b . i . Pa-
r i í ius .confí .a j . in prse íent i coníu l ta í ione ,co l .2 .1 ib . i . Stepha-
nus Ber t rand.coní i .8 (5 .& conr42. c o l . i . b b . i . ut refert ídem 
Fcrdinaadus Loaz.. ubi faprz.Sc q> reges í ü p e r i o r c m non re 

^ cognofeentes pof f in t ad l ib i tum m r a t jegaba alienare etiam 
i : . io p rx i ad j cmm l i icce i lb rumj tcnc t Bal. in cSr. de re i iui ic . & 

.n .mdetur prima í a c i e . c o l . ? . l i b . ? . & de Jure, rcs'io 
t i m ut t íe tur probare t e x . i n i . i . t i t . i 7 . p a i t . 2 . & ui l .x.titu.18. ead. 
r • j " par t .& m l .o. t5ta;par.2.o£ i n l . z . t i t . de las donaciones.bb.f. 
teo'ídam 01'cll'& ai í3 cluaiTi plur-i mia,qa3í c o n g e í ü m u s íupra.§.5.11.4.1 

' " N e c i n i r i u n id eí ie ü i d e t a r , cum longe iaediusualere fb -
_ . í ean t tai ium teCTjjm,& pnnc ip i i m , quarn p r iua to rum dona-

8 tiones.unde bcet donatio q u i m pacer faat filio familias no 
popare p - A\̂ tev iUleat y q n á m fi mcerfuerit-f iararnentum5quQ interne 
imf.pater fo n¿ent:e nor^dffíimt e í ie firmajUtienent dd .mc , cum con t in -
teftfum tu- gar_¿e 3Ure jur.fe p l e i i í que . í cnbcn tmm, i nau tb . í ac ramenta 
taniente / « - pUberu.C;fi adueifus. dendi. Barr . & alij m l.íi quis p ro eo, 
cundumtom í £ ¿ e gd.- iuübr.&T/ion pauci n o í t r o r u m . i n l . f i donatione.C. 
munem oft. c o l l a J o a n n . Baptiíía^de Ían f io -Seuer ino . & i b i commu 

fei ed ««- njt:ei- omnes in l.fratera fratre . C cíe condi t . indebi t . Spe-
bhfugna* culat.in t i t .de ÍQcato .§ .nunc o ü e n d e n d u m , uer| ic. 2,4. Bald, 

p r i m u s 

i n l . l ín .col . f i .C.de ufucap. p ro d o n a t o . & m repeti.l.a. ff.áe 
jure iuran.& u i . c o n í i ^ o . n K i p i . P r ^ m i t t e n d u r a e i l . u o l u . i . 
Paul.de Caftr. 111 c o n í i l j j j . mcipi.circa bona . columna.i . 
ad fin.uolum.pnmo. Bertachinus m t ra^atu de gabell is , m 
zi .q.Bartholoma:us V e r o n e n í i i s i u cautela .i49Alexand ,in 
coní í l .82 , .mcip.Vií is , & coní idera t i s 3 uo l . r . & in confi l . 8. 
incip.Viíis ) & coní idera t i s l i i ^ q u x m themate.uol . i . & ia 
coníiK i ^ . m c i p . V i fo i a í t ran ienco donatioms , colum. fin. 
eod.uoiu .& in con í i l . ao .mcip i .pondera t i s j uolu. j .Fran. de 
Are t io j in confíl 17. Con í i de r a t i s dil igentiff imej & in con 
fil.7z.incipiPweluppomtur m fado cuca fine ; ^ & m con l i l , 
77.1nc1p.ut racio í c n b e n d i . & m i . i l l u d . infecunda c o l u m -
na.ft.de acquirend.hereditat.Socinus in coní i l . 107 . incipí . 
in cauía mota . ubi hanc dix i t communem elle opini. uo l . 5. 
l a f h á n c inqui t elle communem opinionem 3 in conf i l . 118I 
nicip.Contra donationem . Paul.de monte Pico , i n repetir, 
l . i n quartam fo l io mih1.16.in y . c o n c l u f í . P h i b p p u s C o r n e é 
in c o n í i l . j o í . m c i p . o p p o r t u n u m , & expediens . co lum. j . 
U0I .5 .& in coufil.289.ubj hanc dixi t cíTe communem opin . 
incipir. caca primum con íu l t a t ion i s a r t icu iam, colum. 10 . 
u o í u m ^ . P h i b p p i í S j D e c i ü s , iñ cófil io a i'ó.incipj.Yifa t r an í -
ladone , & m conf i .229 . inc ip i . I m m o non u ide tur , ubi e-
tjam hanc d ix i t commumorem opinionem. uol .z . & in cólj 
65 i . incipi.Cafus} de quo quei i tur ^ & confil .688 .incip. A d 
conf i rmat ionem eoi'um. u l u hanc d ix i t magis communem 
elí'e o p m i o n e m 3 u o l ú m . q u i n t o . & i n l e g é , ex te í lamento .C . 
de c o l l a t i o n i . Pet:uspaulus Par i f íus , in conf i l . 55 . incipí , 
Pcimb dicendam a ide tn r j co lum. í ecunda . aolam. 1. '& cor.-
fii.65 . incipi .Mefus iftejColum.penultim. eodem uolumin. 
& in coní i l io íecandO}incip .& in alio confilio^in prima co
lumna, & c o n f i l j i . i n c i p . ut p f x í e n s coñíu l ta t io i n quin
to Yolumin .& in conf i l .ó^ . inc ip . Dominus AmbrofiusjCo-
kmna . i^ .uo lunan . te r t io .Caro lus Ruinus,in c o n í i l . t j 1. in-r 
cip.prima donado , columna p r i m a . u o l u m i n . i . & ra c o n f i l . 
s79.incip1.de vabditate dona t ioms , eodem uoluraine. & in 
confil.96. incip . Viíis , & bene p p n d e r a t í s , columna pe-
nul t im.uolumine qu in to . A y m o n CauretuSjin confil.19.in-
d p . Super t r a n í a d i o n e , i n p r i m o d u b i o , v b i hanc etiam 
d ix i t communem eííe o p i n i o n e m . Marianus . Soci. l u n . in 
coníi l .67. incipi .praeíentis con íu l t a t i on i s dub i t a t i o , colum. 
fin.uolum. fecundo . Carelianas C o t t a , i n luis memoral i -
hps.} ra uerbo donatio fada a patre . Antonius Capycius ra 
d e c i f i o n i b u s . N e a p o l i r a n . d e c i f í . y í . m c i p . In,caufa Pint i de 
Laydiíij ,s , in fecunda co lumna . Stephanus Beitrandus, i n 
confi l .^ f . incip.Vif is c a í u , , & feripturis , i n p r ima co lum-
n a , & i n CQafil.6a . i n c i p i . Vif i s , in priir.a columna , & i n 
confil .2 57 . incip. V i í b cjuodam publ ico i n í b amento.in p r i n 
c i p i o , & in confil .546 . incip . Pon i tu r m ;fado , uoluraine 
p r i r a o . & i n conf i l .p i imo,eoIumna ten ia . & in con í i l . zo .m-
c i p i . I n un iue r fa l i , & i n conf i l .54 . V i f o cafu, columna fe-
cundaj& confi.Si.uifis in f t iument i s , i n pr incip . & in con í í . 
log.circaprocell 'um .colum.tertia.Iib,. fecundo. & P a n í i u s , 
& Beitrandus, in locis íüp ia citatis firmant hanc eííe ma
gis communem fententiam,quam etiam fequi tur laf . in d . l . 
frater a f ra t re , colum.ante penultim.Sed contrariam par
tera , ut talis donatio non firraetur iuramento , tenent i n -
numer i f e ré autores rela t i per eos , quosfupra congell^T 
m a s , & Phi l ippusjCorneus .conf i l .258. Q n a m q u i r a , co-
1 anma qaarta.lib.!ecundQ.& conf i l .9 . I n hac conful ta t io-
n e , eodem l i b . Fel in .conf^ o.Neminera taro exerci tatum. 
cplum.penulcima q u i plures referunthuius partís fautores , 
i ta u t harum part ium uix appareat, u t rua receptior fit, l l -
t e t pars aegatiua , u t eadona t io non firmeturiuramen 
t o , pe remptor ia ra t ione firmctur.'namfiuramentum non 9 
auget potef ta temiurancis , bcet efficiat,ut ualiditas adus luram - ^ 
extendat Tefe, quatenus í e extendebat p o t e í l a s mrant is . get u * * ? 
tex. no taban I . cum p a t e r . § . filias raatrem.ff.de lég .a . fed tm n* f ' 
dona t io in t e r pa t r e ra , & filiam in poteftate aalere i m p o í tesitMi*' 
fibile eft, i t a ut abqa id opere tur i n í p e d o p r x f e n t i ñ a t a , 
quia q u i d q a i d acequi r i t filiusjContinuo acqu i r i tu r pa t r i , 
§ . i tera uobis . & per rotura. I n f t . pe r quas perfo . nobis ac 
qo i i r i tu r l .p lacet .C de acq.ha:red.& C.per quas perfo.no 

• ' fc ' , = bisj 
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bis a c q u i n t u r . p e r t o t u m r q u i n i m o fi l iuSi & í e r u u s h a c i n 
re s q u i p a r a n t u r . d.l.placec. & l .acqujr icur .ff .de acqui r . 
r e r u . d o m i . u t n q u e aucem domino^ ue l p a t r i e t iam i g n o -
ran t ibus^ inui t i s . Sí r e l u d a n t i b u s acqu j iun t 1. feruus ue-
tante. ub i per o m n e s . í f . d e u e r b o r u m ob l iga t . licec p o í t -

' quam fie acqu i l i t a f u e r i t , p o ü i t per pa t r em , uel dorru-
f num repudia r^ abiici3 & p r o d e r c l i d o haber i l , i . & ¿.íF. 

p ro d e r e l i d o . unde cum p r i m u m paterfamilias filio í u o 
donauit , fí ea donat io ualere t , & a l i quod ius filio acqui-v 
rere tur , c o n t i n u o ad pa t r em i d ius r e u e r t e r e t u r ^ reac-
qu i re re tu r , ad pa t rem inquam et iam i n u i t u i u , & repugna 
tem. cum ergo i n h u i u f m o d i acqu i f i t ionc j quee p a t r i per 
filjum c o n t i n g i t , n o n de uolunta te pat r is 3 fed de ipfius 
potent ia agendum fo re t , q u i d ad rem i u r a m e n t u m , q u o d 
po ten t i am auget,fed en ix io r em duntaxat uo lun ta te fu i f -
fe detegit d .§ .h l ius matrem.ca.cum cont inga t . i n fi. & ca. 

10 deb i to re s . de iu re iu ran . cap.z. in fin. de pad. l ib .6 . 
vej! foteft Retenta tamen c o m m u n x f e n t é t i a ^ t l i c e t dona t io i n t e r 
fiho ¡w¿0' P ^ e m j & filium i n potef ta te-regulanter n o n ualeat. d . l . 

donationes^quas parentes.C.de dona.inter u i r u m & : u x o . 
ualet tamen quando fit á Rege, filio fuo etjam i n po te i t a 
te c o n í l i t u t o , f í c q j facilius ualet r e g u m , q u á m p r i u a t o r ú 
donat io . i t a Bal . in c a p . i ^ § . r a c r a m e n t a . d e pace i u r . f í r m a n . 

11 i n feud, C r o t u s i n d.l .frater á fratrc3col.20, N a m t & fími 
^(ñ¡ioM Ütcr hcet i n t e r pr iuatos dona t io , qua: excedat q u i n g e n -
t » 0 eg® tos í o ^ o 5 fine i n f í n u a t i o n e n o n ualeat Lfi ouis p r o r e d é 
w|ÍK¡tót/» - p t i o n e . § . f i . C . d c dona t io . ualet tamen et iam fine inf inua 
1it< tione5Cum fit á pr inc ipe auth . i tem & á p r i u a t i s . C . d e don . 

& i n co rpore , unde f u m i t u r . u t ha;c, & alia mu l t a p r i n -
c i p u m í p e c i a l i a enumerauimus .s .§,z6. per t o t u m . 

Q u i d dicendum, & qu idem, l i ue rum amamus , uer ius 
eft uafallis i nu i t i s p r i nc ipem n o n pofle urbem,aut c iu i t a 
tem, aut o p p i d u m uel c a í l r u m alienare tunc .qu ia ei admi 
n i í t r a n d i t an tum p o t e í t a s data e f t , p rod igend i uero auc 
abutendi data poteftas n o n ef t ,ut late p roban t huius par 
tis fautores. & plene diximus.s .§.z6. num.47. cum mul t i s 
pr2:cedentibus5& fequent ibus . Tune 8c f o r t i u s . q u i a & fí 
fine p r x i u d i e i o uer i J& u e l u t i conniuent ibus oculis c o n -
cederemus, p r inc ipem i n p r a ñ u d i n u m regn i fui pofle r e -
galia alienarejtamen i d t o l e r a n pof le t quando ea aliena-

»» rio cederet i n damnum to t ius r egn i un iuer fo rumqj ua-
Tj'yuUiM fa l lorum & f u b d i t o r u m f n o n fie fi i n necem & l íef ionem 
¡uhuenien • quorundam tantum^non et iam uniuerrorum,ne alias com 
¿mejlmn muni o m m u m v t i l i t a t i & neceffitati cumlsefione & i a d u -
mim (¡w ^ quorundam tan tum, n o n etiam v n i u é r í b r ü c o n í u l t u m 
mlmtan contra omne ius omnemque x q u i t a t e m uideatur^luxta 1. 
imfei mt cum o p o r t e t i n p r in .C .de bo.qusel ib . l . i l lud3 l . i l l am.C.de 
«¡r/kii m' co l l a t i . fí .n. a l ienat io neceflaria n o n erat omnes u t r i u f q j 
W"' par t i s /autores cateruat im c o n u e n i ú t p r i n c i p e m alienare 

non pofl'e . fín autem neceflaria erat ( quia fo r t e r ed i tus 
regales annui uel m e n í l r u i ad hoftes repellendos t u e n d á 
armisqj faluandam p rou inc i am aut r egnum n o n fufficie-
bant ) tune c u m u n u m eflet & commune per icu lum^com 
munisq; ó m n i b u s uafallis u t i l i t as par e ra t ,u t cum uniuer 
f o r u m f u b d i t o r u m ia f tu ra expenf ís cura d i l igen t i a opera 
conf í l io labore confulere tur , n o n cum quo rundam t a n 
t u m malo ia f tura expenfa &; in te rnec ione con t ra r a t i o -
nem .dd.Iegum , nec enim eflent ferendi q u i c o n t r a r i u m 
« e l l e n t r u t i n fímili ait tex. i n l .un ica .C de caducis r o l l e n , 
§ . bis ita5uerb. non eft ferendus , qua; ra t io tam sequa & 
cuidens nobis efle u ide tur3ut i l l u d poeta: i adare aufim 
d icen t i s ,Vt homines t a c e á t iumenta l o q u e n t u r 5 & q u ó d 
phi lofophus ait quarrere legem u b i na tura l i te r fent imus 
n i h i l a l i u d e f t 5 q u á m i n f í r m i t a s in te l l eduSjpro nobis o p t i 
mus textus i n lege inui tus.ff . de fideícom. l i b e r t . facit 1. 
iure noftro.ff . de teftamen. tu te la lege quanu i s ,C de r e -
bus e o r u m . bonus t e x t . i n lege legatus.flf.de off ic .prsf í . 
per quem dicunt i b i glof la , & B a r t o . t q u ó d cum I m p e r a -
to r regnum feu i m p e r i u m á popu lo receperi t lege pr ima, 
ff. de c o n ñ . p r i n . § . fed & q u ó d p r inc ip i j i n f t . de iu re na t . l . 

deinde quia d i í í ic i le , &.§.nouiííime.íf". de or ig ine i u -
ris non p o t e r i t i l l am potef ta tem infe io r egno aut i n u i t o 

mñu mn 
M ¡uhdt 

ignaris 
•̂uari nec 

* mitu. 

a b d í c a r e r e r g o m u l t o minus p o t e r i t i n a l ium t r a n s f e r r e , 
p r s f e r t i m fi i l l e fit i n f e r i o r d igni ta te nob i l i r a t e a u t b o r i -
t a t e , & poten t ia , q u i m ipfe r ex ,cu i í e p o p u i t i s il!e c o m -
m i í i e r a t gube rnand i enim duntaxat non etiam pi od igen-
d i , a b u t e n d i , aut fedandi potef ta tem á p o p u l o accepilfe 
u ide tur . fac iunt q u x t r a d u n t u r per loannem I g n e u m i n 
lege donat iones .numero 5 1 . & tere per to tam legem . C . 
tíe donat. i n t e r u i r u m & u x o r c m j & qu¿e latius diximus 
l i b r o p r i m o c o n t r o u e r í í a r u m . c a p i t . i . quod i n t e l l i ge i n 
regno leg i t ime acquifi to:puta ex popu l i c o n í e n f u , q u ó d 
fi ui & armis fu i t populus fubadus ( quo cafu ty rann id i s 14 
imago non regnum aut i m p e r i u m e f t ) t t unc u i d o r i d ice- T^errrtanii 
r c m e í f e i n í u b d i t o s plenam potef ta tem m t x , & necis trtflexcngo 
n o n al i ter atque o l i m erat i n feruos:ut per t o t u m inft.de & cutusq; 
iu re perfonarum . § . fed & maior a í p e n t a s . i n f t . de bis q u i earwn qua-
funt fu i uel aheni i u r i s . lege manumifliones.iF.de iu f t . & 2 / í S f . 
iure.Sed & tune per c o n t r a r i u m uafalli aut f u b d i t i , q u á m 
p r i m u m pof lent á iugo fe ru i tu t i s íefe l ibe ra re i n q u e 
füam laxi ta tem & l i be r t a t em fe u ind ica re , fiue clam, fíue 
doliSjfiue u i (& armis i d eis fas eflet iureqj fecifle diceren 
t u r . § . i t e m ea q u x ab bof t ibus j in f t . de rerum d i u i . & q u o d 
t rad i t loannes Igneus u b i fuprá , Eft & te r t i a ípec ies d o -
minandi ue lu t i fi i n campis & a r é i s alicuius p r inc ip i s , 
q u 2 erant iure domin i j u t p r o p r i u m p a r r imo n i u m , & 
p rx t e rea i n eis habebat i u r i f d i d i o n e m , u t fíe poflet i n 
eos animaduer tere jqui i b i facinus admif í l fent^quidam i n -
c o l ^ ue l l en tpopu lum f a c e r é , idq; á p r í n c i p e cert is l e g i -
bus, & p a d i ü n i b u s impetrafl 'ent, tune e m m n i f í lex c o n -
t r a í l u s expref l im uel tacite repugnaret , pof le t princeps 
eos alienare et iam fine ul la caufa; non fecus , q u á m r e l i -
qua fuá b o n i , q u i a u t qu i fq j fuum alienet de genere per -
m i l f o r u m eft i u r e , tam g e n t i u m , q u á m c i u i l i lege conuen-
t iones, lege iu r i ígen t ium. í f , de pad i s lege penul t . eodem 
t i t u l o lege ex h o c i u r e . f F . d e iu f t . & i u r e , § , ius autem 
gen t ium inf t . de iu re nat . etiam prodigendo , & abuten-
do lege n o n ufque .ff , fí apparente quis fuer i t manumifl", 
I .quia auté.§.i,fi:.qu.'e i n fraud.credi. l . i . ad medi,fF.fi q u i d 
i n f r a u d , p a t . d , l . i . § . p e . u e r b , p r o d e g i t . l . f e d &fí l ege ,§ .c6f i i 
luic.íF.de p e t . h í e r . e r g o i f t a rum dominandi t r i u í p e c i e r ú i n 
duabus pofter ior ibus q u i d iu r i s fit e x p e d i t i f í u n u m e f t . I n 
p r i m a autem fpede dic u t d ix imus .f .principem non pofle 
( u teunque fít urgeatq; magna necelf i tas , aut forte b e l -
l o r u m calamitas ) alienare u n u m aut al terum ex popul is 
regni fu í ,ne cum i a d u r a & in te rnec ione quorundam u n i -
u e r f o r u m u t i l i t a t i bus , aut n e c e i l i t a t i b u s , aut per icul is 
confului f le fubuentumq] uolu i f le u idea tur . tc je te rum ex 
jufta cauía , aut necefli tate reditus & iu ra rega l ia^a l íenarc Kegdescen 
p o t e r i t , quia h o c c e d i t n o n i n quorundam t a n t u m fed e - / w ex caíi' 
t i a m i n unmer fo rum I x f í o n e m & i a d u r a m , qu ia u t pau- f^otefi pritt 
l a t im regius cenfus m i n u i t u r fíe expenfs to t ius regni n o - tePs tí"e"rf-
uum cenfum fole t populus loco defieientis fufficere u t re w M 0 ™ 
quo t id i e ufu uenire i n noftra H i í p a n i a uidemus,ut regiíE ^ o ^ o / d a 
facultates quo t id i e ue lu t i finiri, & quo t i d i e t o t i d e m r e - Mn M'<iue* 
n aíci ac denuo c o n f t í t u i u idean tu r , u t in fimili d i x i t text . 
i n l . i . § . i n t e r d u m , C d e ufufr.acciefcendo , i ¿ 

Tenendo hanc par tem neminem mouere debet í ^ t f e - Trinceps 
cundum hoc mifera quibufdam uideatur regum c o n d i t i o quibus de 
fi n i h i l omn ino eis alicnare,aut donare l iceret ,ac u e l u t i reías hheré 
í e r u i l i s u t a i u n t g l , & loannes A n d r . í n c .g rand í , de í i ippl . fof tt dem' 
negli .prelat . Ioannes Igneus in j .donat iones quas d iuus . fe» 
nu.g.C.de dona.inter u i r u m & u x o r e m . O l d r a l d . c o n f . ^ . 
fed hec o b i e d i o nul l ius m o m e n t i eft jquia ex ampl i f í imis 
f r u d i b u s , & redi t ibus regal ibus ,quibus p o t i t u r p o t e r i t 
í a t fupercjj donare . I tem ex rebus,qure q u o t i d i e publ ican 
t u r fifeoqj applicantur p o t e r i t fímiliter d o n a r e ^ t ex e ó -
m u n i opinione.s . re tul imus. I t e m ex bonis fuis p a t r i m o -
nial ibus p o t e r i t plus fatis donare ,u t . s ,d ix imus , 1 f 

E x f u p e r í o r i b u s ^pparet fu fpedum ef le , <p I n n o c e n - Tapaan fef 
t ius & Bald.e0l.7 i n c .bonx.z .de po f tu l . prastatorum fer i J * caUélla 
p í e r u n t nempe fummum p o n t i f í c e m cum bona confeien- ecdefi* d»-
t i a pofle eee l e f í a rum caftella donare fíc^; ualuifle dona- • 
t i o n c m q u e m Papa fecerat de caftello Peruf ino, 
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l i b q r p r i m u s 

i i Apparet f imiUter íú.rpe¿iu efle^quod idc Ba l . in ca.:i .de 
Imperator na tu jucc , feudi j&; Alex .coníi . i . l ib .6.& Ruinus3qui eosíe 

<¡V.¿Í,0'cpiii f e r t coníI . i9 .ui l ísjCoi .pen.hb.i . í c n p f e r u n t di ím firmant 
dopofitt do- po í f e impera toren^al icui conqedere c a í l r u m alicuius c i -
nms. u i ta t is e t en im i n oíbus his Ipe.ciebüs , & fimihbus in i m -

per io3regnojaut dominatUjCjd d e í c e n d e r e t ab ipíá popu-
lorum concei l ior ie l ocum non l iaberet i i ce t for te t o l e -
r a r i po í f e t i n alijs.duabus dominandi í pec i ebus . ' s . r e l a t i s . 

í^em'km ma Ñ e q u e ad remper. t inet j gpfinaior l iber tas pr incipibus 
iomn efíelí- e^e debeat m d o n a n d o , q u á m íít prmatis a r g u m é . l . d o n a -
hctatem m t iones quas diuus.C.de dona.inter u i r u m & uxorem.l . í i . . 

•d.mar,ÍQ , bonisjqua: l i b . l . a . & . j . C . d e quadii .prefci ip. l .Sanci-

jjiiHt iiifírmatur íí poñea t e ñ a t o r arrogatidum fc prebuitjUt r 
d.l.pen.§.íi,& d.^.non tamen . Sed íi rurlüs fui lurís teüa- U ^ * - í* 

quam pri • nius.C.de dona t ion ibus .c . i . eod . t i tu . nam í a t e o i ^ q u a n d o 
donat fuá non ííc fi donat ahena^qus per t inen t ad ius al-

telhfendum. c^rlus ter t i^ .nani t u n c ( & longe xnagisíi per t ineant ad ius 
<J r e i p u b l i c x ) m u l t o r e m o t i o r eífe debet ab h u m í i n o d i fa-

cul tatejfeu l i c e n m ^ q u á m íí t qu ihbe t pr iuatus arg.l.nepos. 
Proculo . f t . de u e r b . í í g n i . q u i a quo quifq^ i n exce l í io re d i -
gnitate conft i tutus c í l j íp lend id io r ibusq^ honor ibus deco 
ratus3eo magis,ac magis ad u i r t u t em optandam fequen-
damqj tenetur j f icq: eo magisimpeditus, quo ad c o n t i a r i í í 
(qua l i s eft i n iu r i a & iniqui tas)eíre debet^ut per A y n i o n é 
de an t iq . t emporum ad princip.per nos. l i b . i . c a . i . contro*-
u e r í i a r u m . Haftenus de iure communi j i u r e uero Hifpa 
n o r u m q u i d dicendum t r a d i d i . s . § . ? . n u m e . 4 . 

Cafus undecimus T e f t a m e n t ú ^ q d f in i t io ualuit : p o í l e a 
potef t i n f i r m a n per in te ruen tu tn captiuitatis . l .f i quis fi
l i o exh^vedato.§.irmL!.ff.de inicis . rup.rat io3quia captus 

f efficitur feruus h o f t i u , ut i b i & in.l .ex hoc iure. íF.de iuíl.. 
j^e/o uitur ^ i u r e . § . I u s autem gentium,infl: ,de iure na tu .& fere per 

tejumentum t .ot.um<c.&.ff.de capti.nec d u b i u m eft q u i n feruus fit i n -
taptrnitate. ¡ ¿ ^ f a x ^ m i n p o t e ñ a t e . f f . d e t e ñ a m . & i n p r i nc .& .§ .T , 

inf t .eo. t i .quia q u á t ú attinet ad ius c iui le í e ruus pro n i m i o 
reputatd.qcf attinet.ff.de reg. iu r . facultas au t é teftamenti 
faciedi á lege c i m l i p ro feda eft.L5.ff.de t e ñ a m . L l e g e o b -
uemre.ffde uerb . í ígni f i d i x i m u s p l e n e . s . § . i . i n p r i n . at, & 
íí ab hoft ibus capti i r r i t u m fiat teftam, tamen üue reuer-
fus fuerit iure po f t l im in i j c o n f í r m a t u r , fine apud hoftes 
deceflerit lege Corne l ia fuf t inebi tur qua í i pieambula h o 
r a capt iui ta t is mortuus eí le t .d . l . í í quis filio exhairedato, 

31 § .qua t enusJ ldege Cornelia.ff.de teftam. 
Hjfoluitur Cafus duodecimus , Tef tamentum j - q u o d i n í t í o u a í u i t 

ttfiamentum poftea in f i rmar ipo te f t ex e o 3 q u ó d tef tator fefe uenunde-
ft teftam ue ¿ex[t z ¿ p re t ium pardcipandum ( i d q u ó d hodie aiunt í k f 
ttudedtt fefe. pC g g r i i n hominibus , q u i ad tr iremes miniftrandas feíc 

• obnoxios f a c i u n t ) .Lfí quis filio e x h s r e d a t o . § . i r n t u m . s . 
alleg.f3cit.§.fin.inft.de iure perfona. ficq; uides 3 u t poteft 
quis í ibi adimere facultatemteftandi e t iamper af tum de-^ 
m e r i t o r i u n i j q u o d & per a f tum m e r i t o r i u m fine dubio p a 
terat a u t h . i n g r e í l i . C . d e fac.ecclefiut fíe appareat í í i í p e d á 
effe opm.Bar .& a l i o r u n ^ q u i in . l . f t ipula t io hoc modo c o n 

. . 21 ccpta.ff.de u e r b . o b l i g . í c r i p í e r u n t f neminem pofle f a c e r é 
Psttatte om- ¿ona^one j -n omnium bonorum prsEre:ntium,& fu turorum. 
nmrn bonm* ne per }loc euenire p0ffet} ut fibi adimeret teftandi facul-
pT<ejentnj-, et ta ternjqU0j minime talis donationis.ualiditati impedimen 
futumu UA t o e£g ¿ei3Cieti cum non folura cont ingenter , fed etiam 
iete tontra Gei.te ^ ^ ¿ ^ { ^ I Q po f f i t quis fíbi adimere facultatem t e -
(cmmunem. { ^ ¿ ^ ^ non f 0 lum per a f tum m e r i t o r i u m , aut indifferen 
- tem^fed et iam p e r a ó t u m demer i t o r i um (u t diximus ) qua 

de re plenius.s.de í u . c r e a . § . i 8 . n u m ¿ . 2 9 i . h o d i e autem i u 
re regio donatio etiam omnium b o n o r u m pr.-efeutiom, no. 

2i ualet per Taurinam l e g é . t Sed an ifto cafu is, qu i fe u e n ú -
Teftametum dedit fi fui inris poftea fiat conualefcet i l l u d teftam..& iu ie 
eius, qut ue- c i u i l i non conualefcere ce r tum eft5quiaeo iure res femel 
¿idttjefe,an ex t inda nunquam reuiuifc i t .Lqui r e s , § aream.ffde ío lu t . l . 
fi fut furk in ter ftipul.§.{acram.ff.de ue rb .ob l ig . fa l l i t ,u t i n fupe r io re 
moriatur,c<>n caííi dixunus5red iure p r e t o r i o forte non denepareturhe-' 
uélefeat . redi f c i i p to , - fo i t ab .bo .po ,a rg . l .penul .§ . f i , f f .de b o . p o . f m 

tab. & . § . n o n tamen,inft.quib;.s modis teftam.infirm.cogi-
^ 24 tamenjquianimis nouum-, & u i d e . I o a n . I g n e ü . i n . l donatio^-

J^efohiituv ues cluas diuus .num.fr .C.de don.inter u i r u m & uxorem, 
teftemmim Cafiis decimus tertiys . Teftamentumt q u o d i m t i o ua -

.pen.s.n.oc 0.5.11011 u in i fu . oeu 11 rurius luí inris t e í i a - -
t o r eff iciatur ,& i n eadem uoluntate perfeuerauent ¿m t"-, 

t & hic eft unus caíüsj in q u o etiá hodle i m tab bo.po"ne 2 
bulas bo.po.h.-Eredi í c r ip to n o n denegabit , ut dd.mribus 

celiana eft cum is ha;res iure c i u i l i fuccedere minime p o í l e '-; 
f e t .Sk & i n te rmmis . l . f í l io prartento.&J.pofthu .sn pnne . 
&;.§.idé & circa.ff.de i n ¡ u f t . m p . B o n o . p o . ¿ r a tab.neceliana 
eft quia m ili js cafibus i n í p e c t o iure c iu i l i teftam.fuit om-
ni t empore nu l lun i jue l r u p t u m fine uila ípe renaícendi5ut 
u t r o b i q u e tenent communi te r D o d . & tradunt antiquiJ& 
noui . in . l . f in C.de p o . p o í . ' c o n t r a t a b u l . & in.l.fí arrocator 
ub i l a f n u m . i j . c u m leq.ff.de adoptio. z6 

Cafus d e c i m u s q u a r t u s . T e t í a m e n t u m t q d i n i t i o valuit 1)2 ftmit. 
poftea de í í n i t ualere fí tef ta tor deportatus fit 1. eius.§. in ^^jolunu, 
infulam.ff.de teftam.Lfi quis filio e x h s e r e d a t o . § . eius.ff.de t^Mno^ 
in iuf t . rup .Rat io3quia i l l e feruus p ^ n e efficitur d . § . eius. 
&.§. i r r i tum5eiufd. legis femum autem conftat non poffe 
( ut p rox ime d ix imus) f ace ré teftam. A l t e r a ratio eft^quu 
depo r t ad bona publ ican tunut d.l . e i u s . e r g o . í n t e r c i d e t e-
ius teftara.quia per l e g é fieri non poteft , ut q m nulla bo
na hfe p ó t 3 i i h e r e d é habeat.l.lex Corn . i l .de uulga. facit . l . 
fi.§.ut autem.ff.de bonis eo rum, q u i ante í e n t e n m m mor . 
fibi conci . l . de p o r t a t i , &.í. ín metal lum. de bo.damna.C. 
Ter t i a ratio^quia de portatus ciui ta tem a m í t t i t . l . q u i u l t j -
m o j i n prmc.ff.de poenis^ergo ui t ia tur eius t e í l am. Iuxta.1. 
i . C . d e hered.inft.nam teftamenti f ad io inris Romanorum 
ett i .g.ff .de teftam. d í x i m u s . s . § . i . i n p r i n c i . H o d i e autem 2;r 
1" nullus bene natus efficit íe ruus poeníBjUt plene re íoluút , Vmxferuui 
D e c i u s , & Hie ionymus Cagnolus . ín . l . f t ru i tu té . f f . de reg../;0(íje nu¡¡ 
iu r . per auth.Sed hodie .C.donat . in ter u i rum & u x o r e m , effiatur,qut 
Se in corpore unde fiimíturjquód o b t í n e t ín h i s , q u i poft ¿0 tofteon, 
condemnationem uitam adhuc retinent (quales ííant dam- demn.itwm 
nat i ad metal luni juel ad beftias3ut cü e i su i t á agant^uel de wta ntim 
p o r t a t í ) S e d qui n a t u r a l í t e r ín te rc íd i t per c o n d e m n a t i o n é alidsíem', 
í e r u u s poenx eff ic i tur , & í t a d e c l a r a t u r . § . q u ó d autem in 
auth.de nup t i . í t aBar . ín d . l .qu i u l t i m o , Decius, & Cagno-
lus i n d. l . íerui tutem.Iaf .m.l . f i quis m i h i b o n a . § . íeruus.ff. 
de acquir.hseredi.Angelus i n . § . i , i n f t í . quibus modis Ius 
pa t r ig poteft .fol .Socinus in.l.fí cognatis.ff.de reb.du.col. 
4 .Aret inus in .Leius .§ . f í c u i , ad finem.ff.de teft.per loan-
nem I g n e u m in . l . i .§ . f í fíbi.num.87.cum íeq.ft .ad Syllani. 
H o d i e uero an bona de p o r t a t i pub l i cen tu r fati contro- , 
u e r í ü m eft i n locis .s .c i ta t is j .& t r a d í t nouiff ime loannes 
Igneus.in d.§ fí fíbi.nume.104.cum feq.perauth.deinceft. 
n u p . § . i . & i n auth.de m a n d a . p r í n . § . o p o r t e t , & authen.ut 
n u l l i íud ícum.§ . f i .& u ide . l .4 .Taur inam. 2í 

Cafus d e c i m u s q u i n t u s . T e f t a . t q d ' í n i t i o habuit,poftea %jf0iuitur 
p ó t ín f i rmar í fi tef tator aqua & igne i n t e rd idus fuer i t ,u t tejtmmm 
in.l.eius.ff.de t e f t a m e n . l . i . C . q u i tefta. fa.po. nam cumis a^M) ^ 
et iam feruus poeñe ef f ic ia tur . l .quí ul t imo.ff .de poenis,re- ¿ouiiw^ráí" 
l i q u u m eft ,ut tef tar i n o n po í f i t n o n m a g í s , q u á m r e l i q u i /fo,^. 
í e r u i . P r x t e r e a í f t i u s bona p u b l í c a b a n t u r , u t d.l.eius,ergo 
in tc f tab i l í s manebat eiusq; teftame. antea f a d u m penbat , 
ut in . l . lex Corne l ia . f fde uulgar i .hodie autem nec eí í ici-
t u r feruus poena í ,nec eius bona pubi ieantur , u t p roxime 
d i x i m u s j & tenent communi te r P o d o . i n locis.s.allega.& 
uide. l .4 .Taurinam. 2* 

C a f u s d e c i m u s f e x t u s . T e f t a . t q í i n i t i o ualuit .ponea p ó t t m 
ín f i rmar í fí teftator ad beftias, uel ad meta l lum, feu opus j 
meta l l i damnetur.d.l.fi quis filio exhxreda to .§ . i i r i t um. f f . r^J1'10 ^ 
de í n í u . r u p d 1.eius.ff.de teft.nam & hoc etiam,cafu is fer- - ^ ¿ ¡ ^ 
uus poenx eff ic iebatur ,& eius bona publ icabantur ,& ciui ^ 
ta tem if íe a m m i t t e b a t , hodie au té i f t h f c fere omnia funt ' 
immuta ta ,u t &.s .dif leruimus.Sed an hodie huius teft.fu- riU 
fiineatur t r a d í t Igneus.nume.xo8.in d .§ .qu i fíbi. & uide. l . 
T a u r i n a m ^ . ?0 1 r 

Cafus decímus f e p t i m u s . T e f t a m e n t ú i n i t i o firmum p o - K J F ^ 1 ^ 
fteapoteft ín f i rmar í fí teftator profer iptus fuer i t ná dam teftamen^ 
n a t o r u m , & p r a j f c r i p t o r u m par ludiciú eí le refolui t loan , f rop 'p* " 
I g n e . i n d . l .x .§ . f l f íb i . f f .adSyl lani .nu .87. fuadeturq; ex r u 
brica. C.dc bonis damnatorum, feu p r o f c r i p t o r u m quafí 

a p a » 
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§ . 1 1 1 . 

a pa r í crocsdcve í ignificet c x p r e l í l u s i n authcn.ut n u l l i iu 
d icum.§ . f ina . ib i in quibus leges n i o r t e m , aucprofcr ip t io-
í iem d e í i n s m ^ & . l . i . & . l . j . C . í i pend.appcll .mors iu terue-
ne.&.l . f ina .C. í i reus^uel accurmor.fue. V n d e t i t per d á -
í ia t ionis in te rucn tum t e í t amcncum antea faóHim in l i rma-
t u r , u t í am di í le rn i rnus j i t a & per in te ruen tum profcnp t io 
nis^quid autern i n reiegaus p r x í e r t u n cwn iudex í iue m -
rej l iue i m u n a m hormnem ad perpecuum ex i l i um relcga-
uic d i l l e r i t loannes Igneus u b i íupra . num.SS. H o d i e au
tern p r o í c n p t o r u m bona n o n publ icar ! docec jp!e ib idé . 
nuine.104. Phil ippus D e r i u s & H i é r o n y . Cagno.in. l . fer-
uicuteni.tr de regul .mns . Hodieau te rn an i f t i poíTint te» 
ftamencum facerej&. an tet tamentum antea ab cjí r a ¿ t u m 
lüf t iner i a ü q u o caíú p o í í k tradic. l e n e u s , ub i í i ipra nu -
me.108. 

} % Cafus decimus o d a u u s . T e í l a m e n t u m f q u ó d i n i t i o ua 
(̂duttv* l u i t p o l í e a infirman poteft íi tef tator coníc ienc ia criminis 

¡fjtgnaitfifi admií l í m o r t c m í ibi conrciui t , I icet íi tedio u i t c j u e l d o -
te^it^oT' l ons i m p a t i e n t i a i d fecifíet cont ra r ium e í lc t . ! . fí quis i í -
tcmfrcon' l io e x h x r e d a t o . § . e i u s cu rn .§ . r e t | .Cde innu.rup. M e t u au-
fájt wetu t u autem criminis imminent is tune demum feci í le u idere-
j,(f!M. tur ,curri uel i n cr imine deprehenfus fuerat^uel de c r i m i 

ne aecufatus fuerat . l . t ina. in prin.fF.de bonus eorum, q u i 
ante fenr^.dum a i t j q u i re i poitulaci3uel qu i i n c r imine de 
prchendi me tu cr iminis imminent is m o r t e m í ibi confc i -
uerunt hasredem n o n habent. Sed & extra hos cafus^qui 
cuín eíl'et í u í p e d u s de crimine m o r t e m í ibi c o n í c i u i t , H -
cet nec aecu ía tus e í í c t , nec i n federe deprehenfus adhuc 
& pott m o r t e m accu íá r i po te í i>& t e í t a m e n . q u ó d antea fe 
ccrat in f i rmabi tu r jUt u o l u i t gloíí ' .in l .f in.§.l in. uerb, rea-
tu.íf .de bonis e o r u m j q u i ante fcn tennam.& i b i B a r . C o n -
t r a r ium tamen late defendit Igneus ,ub i fupra numer. 59. 
d icur . per eos. faci t . l .x . C . q u i teftamen.faccre p o í l u n t . 
quis autem teneatur p ro bare cr imen fuiffe pe rpe t r a tum 
ab ecvqui m o r t e m íibi confciui t u t r u m ipfe í i feus , u t b o -
na rapiat an m o r t u i heredes , u t ea tueantur . H t íi q u i -

MortemjWi ¿em ne? fuera^ ¿e c r i m i n e aecufatus , nec in eo depre -
tofáuijjem ^enfu^^ fedde c r i m i n e t a n t u m f u í j - j e d u s } o m n e s conue-
fatmuu-O' n iun t fifco incumbere onus proba t ion is , i t a Ba r .& aüj i n 
lon^nme- ign^£n3Ltfft¿c b o m . e o r u m , q u i ante fentent iam Petrus , 
tu^mm & Cinus i n . l . i . C q u i teftamen.facere p o í r . B a l d . i n i . f i . C . 

s' de iu re fifei l i b r . io . Igneus in.d.§.l i í i b i . n u m e . 6 1 . q u ó d íi 
íam aecuía tus erat .uel in c r imine deprehenfus, & poftea 
mor t em í ibi confc iu i t , tunc p rop te r hanc p ras í i impt ioné , 
& u e l u t i í i é lam confe l f ionem, quse eft c ó t r a ipfumjonus 
probandi eius m n o c é t i a m r e u e r t i t u r ad heredes ipf ius , 
i ta Bar t .ubi í ü p r a & P í a t e , i n . l . í i n . C . de iu re íiíci l i b . i o . 
C o n t r a r i u m tamen, ut et iam hoc cafu onus proba t ion is 
iifeo incumbat tenet Igneus jub i fupra.numer.62.cum p l . 
í eq .pe r d . l . í i n a . C . d e iu re íifei. l ib. io.Sc p e r . i . u n i . § . f rau-
dis.ff.de p o r t . q u x liber.da.&: per. l .f in.§.fina.ff .de bon .eo-
n i m , q u i ante f . n t e n t i a m , i b ! n o n eífe bona pub l icanda , 
nifi de c r imine fuer i t p roba tum, & rurfus i b i , nec bona 
prius i n fiícum e í le co?enda, q u á m fí de c r imine fueri t 
p roba tum & per . l . in f r a u d c m . § . eius bona. r.ff.de iure ñ -
fc i , i b i non ante ad fífeum c o g u n t u r , q u á m pr ius conf t i t e -
r i t c u i u s c r imin i s gratia manus í ib i i n t u l l e r i t . A d d.l .z. 
C q u i teftamen. faceré p o í f u n t r e í p o n d e t , q u ó d p ioce -
di t , uel quando í p o n t e u l t roque h í e r e d e s uolebant c o m 
probare de fund i innocent iam, uel quando p o l i fifei p r o -
bat í onem ad cam eneruandam ipf i probare uolebant con 
t r a r m m . E t hec parum m i t i o r u ide tur , cogi ta tamen. I s 

. autem,qui m o r t e m fibi confc iu i t , an i n t e ñ a b i l i s e t i á h o -
?1 die í i t d i c , u t per I g n c u m , u b i fupra.nume.78 & num. ioS . 

pteni ft D e m q ^ f q u i cum f u í p e d u s eífet de cr imine,uel etiam ac-
wjrvtcm- cuf i tus ,uel i n c r imine deprehenfus m o r t e m fibi confei -
"'t"ln 0' u i t , an eius bona hodie pub l i cen tu r poft auth. bona dam-
tttusbona na torum.C.debonis damnatoru , & g l . i n . l . i . § . i . u e r b . a d -
' icmuu «erfas . f f .de iure fírci,& Bar.in.l.i .§.fi.ff. de bonis damna-

t o r u m . & in . l i i .§ . f i ff.de bonis eo rum, q u i ante f e n t e n t i á 
t enen t , ^ hodie n o n publ icentur per d.auth.cu fimi.s.all. 
C o n t r a r i u m tenent Petrus de bella p a r t i . & Iacob.de Ra. 

fie.iíí4r. 

j a 

p e r e u m relatus. í n . l . r . C . q u i t e í l . f ace ré p o f f u n t , & alij 
quos refei-t ,& fequi tur loannes Igneus ,ub i s.nume.109. 
Nos fumus i n t e r t i a opin ione per qua fupenores uar ie t r -
tes p o í l u n t conc i l i a r i ,u t íi cr imen i l l i u s , q u i m o r t e m fibi 
co í c iu i t fuit p r o b a t ü , & ex eo uemcbat c ó d e m n a n d u s ad 
m o r t é n a t u r a l é , t u n c eius bona publ icentur , tp íi ucniebat 
condemnandus ad m o r t e m tantum ci i i i lem(puta ad meta l -
l u m uel ad d e p o i t í i t i o n e m ) tune non publ icen tur . nam & 
alias g e n é r a l e eíl: ut p o í i damnationcm qux n r o g a t m o r 
tem natura lcm etiam hodie bona p u b l i c e n t u r , n ó fie p o l i 
danat ionem que i n o g a t m o i t c m t an tum c iu i l em, ut per 
Soci . i n . l . cognatis.ff.de rebus dub i . Decius & Cagnolus 
i n . 1. fe ru i tu tem. ff. de reguhs i u r i s . cum aliis fupra a l -
legat. 

Cafus d e c i m u f i i o n u s . T e l l a m é t u m , ! q u ó d i n i t i o ualui t j ^ y ^ f ^ 
poftea in f i rman poteft per damnationis in te ruen tum ex iejulmmtUTn 
qua mors naturalis i r r o g a t u r . 1. íi quis fíüo e x h a í r e d a t o . per ¿¿mti0l, 
§. i r r i tum.f f .de iniu.rup.l .eius.ff .de teftam.nam & fíe dam })ew3 ^ ,wor , 
natus, o l imfe ruus petnx fiebat. d . § . i r r i t u m . d .§ .e ius q u i ^ ^ m ^ . 
i n ead. l .&. 1. eius.fupraaileg. Se eius bona publ icabantur 
t t . dd . 11. unde ceífabat t e í í a m e n t i f a í l i o u t i h x c confe-
quen t i aproba tu r i n . l i e x Cornelia.ff .de uu lga r i . f ed cum 
hodie nulius bene natus e í f ic ia tur feruus poene ut fupra 
oftendimus, & iftius bona n o n pub l i cen tu r , u t u iden tur 
renere D o d . per t e x t . i b i i n auth. bona damnatorum^ C t 
de bo . dan. certc iam hodie u ide tur per humfmodi dam-
nat ionem ñ e q u e teftamen, antea f a d u m inf i rmar i ,nequc 
adimi t e í i and i facuitatem íicq; uidentur hodie c o r r i g i . 1. 
depor ta t i . l . in metal lum.C.de bo . damnat . . l . i .§ . u t autem. 
f f de bo .eorum qu i m o r . í ib i confi . 1. bona fides.§.1.ff.de-
poí i t i . l . i . f f .de bo.dam. oux iura i n hoc c o r r e d a eífe e t i á 
i n eo q u i ad m o r t e m natura lem danatus fui t u t eius b o 
na et iam hodie non pub l i cen tu r plene deiendi t l o á n e s 
I g n e u s . n u m e . i o 4 . i n . l . i . § . q u i íibi.ff.ad Syllan.per. § . 1. i n 
auth.de i n c e f t . n u p t . & . § . o p o r t e t i n au th . de mand. p r i n -
cip .&.§.f i . in auth.ut n u l l i l u d i c u m . 

C o n t r a r i u m tamen u t et iam hodie bona damna to rum 
ad m o r t c m naturalem pub l i cen tu r tenet Bar t . m .L i . f f .de 
bo.damnat.cuius op . communis eft u t , & ipfe Igneus u b i 
fupra numero, c^.fatetur, & Socinus i n . l . l i cognatis.ff.de 
r eb .dub .Dec ius ,& Cagnolus i n . 1. ierui tutem.ff .de r egu . 
iu r .Alcxan .Corneus Decius & ali j i n . l . z .C . q u i teftamen 
ta f ace ré p o í l u n t . g l o . B a r t . & alij in.l.eius q u i , § . fi cui.ff. 
de teftamen. mouen tu r tenentes communem op.pcr tex. 
fupra a l l . dicentes q u ó d t a l i t e r damnati ferui poene eff i -
c i un t . quod u t i que fatetur Igneus lure.ff .procedere n o n 
fie iu re auth. quo u t imur jeo en im iure nulius bene natus 
efficitur feruus posnsE,ut probar au th . de n u p t i . § . cp a u t é 
tam i n decif ione,quam i n ra t ione i b i exp re í l a dum a i t , & r 
n u i l u m ab i n i t i o bene n a t o r u m ex fupp l i t io pe rmi t t imus 
fieri f e ruum, & rurfus i b i ñ e q u e nos mutamus fortunara 
l iberara i n fe ru i lem ftatum, & r u r í ü s i b i q u i etiam d u d ü 
í e r u i e n t i u m m a n u m i í f o r e s eífe feftinauimus. cu ergo ifte 
& bona, & l ibe r ta tem re t inea t ,u identur ceffare rationes 
p rop t e r quam o l i m uidebatur e í le in te f tab i l i s , ficque u t 
h o d i e , & teftam.ante damnat ionem fadum lüf t inca tu r , & 
poftea et iam teftari p o í f i c q í f in fpecie firmar Igneus ,ub i 3 r 
í i i p r a . n u . i c S l ice t agnof'cat eí le contra communem op.fu Coniemiuiúo 
pra relatara cogita. D e n i q ; quoad amit tenda per c o n - cptcaA hmr 
demnat ionem bona i m p e d í en damc^ tef iamenti f a d i o n é r ¿ arn£m£ 
n o n uideretur referre d á n a t i o defeéda t ex cr imine p u b l i m, no r ñ 1 í 
co an uero ex pr iuato f m I g n e ü , u b i . s .nu.91. contra D e - de/no j L £ 
c m m & C o r n e u m i n . l . i . C . qu i t e f t a . f a .po í f per. l . f i .C.de Lrttnmí 
bon.damnat . ib i q u o í i b e t cr imine, & rurfus i b i capitalera hheo , au ex 
poenam,deportationisve f u ñ i n e a t , v t fíe lex n ó unde o r i - prmato. 
ginem damnatio t r a x e r i t , i n í p e x e r i t , a u t curaueri t , fed ad 
m o d u m m e n í u r a m ípec iemqj poene ab homine impofí ta í 
refpcxeri t q u ó d uerius uidetur . 1 (, 

Sed fi uis tenere , u t i n t e r f i t , fít ne ex cr imine p u b l i - Cxmm f u 
co,an ex c r imine p r m a t o i m p o f í t a p o e n a , t ú c fímiliter i n - l i m m , uel 
te lhgere opor teb i t , quale dicat eífe t crimen p u b l i c ú , & muatum , 
quale priuatu.funt.n.cj u c l l i n t pub l i ca eí le quot ies p ^ m \quoddtcatur 

C ttenit atdmqu^ft. 
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L i b e r p r í m u s 

yeni? imponenda r e o , & appl ícanda fifco í íue dcfcendat 
ex c r imine pubbco í iue non i t i tenet gl ,&: B a r t o , i n r u h r , 
fftiepopul.adi.fequitur & dicit eiie communem q p i . A u -
guft i .de A r e m i n o i n add.ad Angelan t r a d a . malefi . ve rb , 
ad qu^relam.nume.9,Contvar.arn par tem cr imina pu-. 
b i i c a e a í o i a in t eUigan tu r , q i « d e í c e n d u n t e^ i l l i s ü¿, 
tu l i s .C & mfl:, de pub l i , iudi . rciet & í í rmat communiter te 
nér i Bal. in r u b - C . q u i a c c u r a r e n ó polf . co l iú . j . c^ & uerius 
v ide tur iSfe a l ib i latius , deqicpe quo cafu fiíco bona ua-̂  
cantia u ix ta fLiperius tradita i e í e r u n n i r o b t i n u i t onera 
c red i to rum íifcum fubire d e b e r é . !, recufare. § . fi í i íco tF, 
ad T r e b c l .& .§ ,penu l t i , Q, de cadu. t o l i e n . l . f i feruus p l u -
r ium.§. í i quis ante, ir, delegat,i , §c quse tradunt B a r t p l & 
a l i i .in.l.íí T5ciü ,& ei. íf. delegsto,!. í d e m q u e i n qnei ibus 
legatorum & FideicommiF & ir rel iquis ó m n i b u s , u t . dd, 
\ L Q u o d in te l l igeudum e f t , qjando culpa h.-eredis bona 

17 uacare & ad fifcum tranfuolarc ccEperunc, ut d . § , fi quis 
Tifmjmho ante & . 1. í b r o r e m . C . qu ihus , indignis nqn abtev fecun-
na Jcj'run- dum la fo . in .L e^m quam numero dec imote r t i o , C . de fi-
tur,quMo fe deicommif. & fecundum A l e x i n d , in d i d o . § . íí fifcOj q u i 
neatur onera f i rmat hunc eí ie commuHem :ntell . i l l ius t ex t . Sed con -
Ju¡:íTe,ardua t r a r i am partera,ut etiam íí fin; culpa ha?redis uacare cde-« 
quxfL pe r in t adhuc fifcus onera Fubre debeat , t e n e t , & firman 

communi te r teneri Salicetus, i n . d i d a l e g e unde-l-penul-^ 
t i m , per texc , ib i & per d i d u m § . l i fífco, & d i d a m legem 
fí T i t i o & e i , & per . § . 1. & . v p r o fecundo. C , d e cadu, 
t o l l e n d . ergo aut mter fu i t cupa teftatons, auc h íe red i s . , 
au tneu t r i u s . P r imo cafu oneia l ega to rum , & f i d e i c o m - , 

? S. miF fifcus , non fubib i t f quia (1 p r o p t c r cr imen forte 1c-
fíjcus ^ qui Q maieftaL js , 11 el á l iud publ icmtuv bona teftatoris i l l c , 
culpatejtato? i n t e í t a t u s , m te f tubü i s decedic quo.ad legara, & fí« 
ra bom car-r ¿eicolYimi£ q u á m q u o ad i n í l m t i o n e s . 1. z, per quam k a 
f(t, wn fr*-r t-gngnj. ¡bj Bar to l , Alber icus P i u l . Caf t ren. Cura .Alexan, 

[ut legata, i a f ^ 1 p a , c o l , í i . & ali j cói ter . fF, le leg, i .Sctfo. c a í ü , q ñ culpa 
autjdet. fteredis fifcus eius loco fuccedt oes c ó u e m ü t legataj& fi-. 

de!C.& fímilia onera el Fe á fífco p i a ' Ü a d a . V l t i m o ca (ü ,qn 
neutrius culpa interfuit^fed bcna uacare fo r t e coepemnt, 
q.a l eg í t imos abint,heredes oreraui iux ta , l , i . § , f i . f t .de leg , 
^ . l .conficiunt . f f .de l u i e c o d . ^ uel n u l i i erant abinteftato 
l eg i t imi hxredcs , uel h . e red incé adire n o l u e r u n t , q u á ti> 
filcus agnouit & tíic fifcus ad 'mera tenet n6 a l i t e r , q ipJi 
í ég i t Jnu hxredes teneren | , f ic^ & pt & dé t in t e lbg i .d .^ . í i 

j 9 fi i c o, u 1 d o. §, m e rn i n i fl e, i n ead l .& d . l . u n . § . pe.C.de cadu. 
Tifas m fu t o l l . f V n d e fi T i t i u , & a l t e r ü ir c a p a c é heredes fcripferim 
heat onetrum parrases in capacis fifcus occujiauerit iuxta . l . f i T i t i o , & ei» 
capad mim cü ib i .no ta .p B a r . & alios.ff.deleg.a,,onera ad p o r t i o n é iu 
aa. caprteis í p e d a n t i a fifcus fubiredebebi t ,neqi ad cohserede 

remigrabunt per dd.l.cp n o t , 
40 Q u i d autem t fi prodigus commifi t d e l i d u m p rop te r 

Trodtñ de- puo. regular i te r poena mor t i s naturalis. imponi tu r , an te-n 
Imquentis te í t a m e n t u m , q u G d ipfe antea fccerat ,& et a n t e q u á ei b o -

fta.an refol- nis mterd icere t in f i rmct p c6íénat ioné , cr i c o n í l c t anteq. 
uatur. e i , bonis interdiceret t e f t m , f i d u i n firmü fuifle,nec i n f i r -

41 mar i p curatoris d a t i o n é pofíea fecutá . l - is cui.lege. ft.,de 
Trodinus, teft ,THt q u i d é hac i n re mouct qóné ,q» m u l t i D o d o r ú i n 
póliqm»- et ^ac ^xnt ^ni:1-ut t a ü s prodigu; ad m o r t é n a t u r a l é ob d e l i -
honn tnteidi ¿t'ft poft b o n o r ú i n t e r d i d i o n é a d m i f i u m d á n a n n ó poíí i t3. 
Bum fuit de " ó niagi!% fere,^, funofi:s;,ut fi:mat efle cÓem opi ,Carolus 
linmut' "m Mol ineus . in add.ad P l u l i p p ü Dec.ind.furioii.iF.de reg.m, 
Pwna'ordina Contrar ia t ñ parte , ut prohgus del inquedo obhge tu r 
vid puniatur fubeatqj poenas á lega- definitis non fecus, q r e b q u i t e n é t 
*d-iA*u - r tnasis c ó i t e r ( u t nobis uicietir ) D o d o r e s , n a m ita u o l ü t 

4.z Bart.nume .6. & i a í . n u m e . i 7 , & R i p a . n u m e . j j . i n , l , i s , c u i 
TrodiTuít et bonis .iF,de uerbor.obliga.ubi l a f hanc firmar efle qom-. 
loft merdt- m u n e m op in .g lo í l ' .Bar t ,numf . l4 ,Ba ld ,nume . 7 . i n , l , í í quis 
fHonemfide i n t a n t a . C u n d e u i & i b i Sa¡ice.nume .5,& plene per A n -
hquit, poteft d r f á t T i r a q . p o f t í eges conntb.giofl:3.nume,i47.adeo ut 
ad mortem Prodigus etiam ad mortem damnari p o f f i t , ita Bald . 
natürdeda- i n . l . f u n o f a m prope finem.Cqiu tef tamentmn faceré p o f 
ñari'ifecm** ^ i n t Ange lus4n , l .Fu lc in ius .§adeo . íF , ex quibus caufis ma-
dumcommu iores f e q u i t m - & firmateíFe communem op in , H i e r q n y -
nem ommote mus GagnolusanJ, furioí í . n i m e . i | , f f , d e r e g u l i u r , q u ó d 

& tenet Decius i b i , n u m e , í . A r e t i n u s i n d i d a leae is, cui 
ad finem. C)uid dicendum, & quidemparsaffirmatma t ¿ 
prodigus ame fentennam n o n a l i te r ,a tq j rebqui ex ma
leficio punia tur tcnenda ef t jargumtnro legis.is cuileoe 
ff, de t e í t a m e n . d i d ^ l e g i s cu i b o n i s , § . i t e m prodigusanit* 
qu ib .non elt pe rmi íFum faqere teftamen.l,nona3<lx..l.deci
ma te r t i a t i t . i .par .6 , l , i8 . t i .5 .par , i .na in u t iti .dd.le?ibii$ 
in tegre ment is jud ica tur quoad teftamenti fad io i ie , i ta 
& quoad d e l i d u m in tegre mentis iudicandus eí l , fed ut 
per .dd. \ L minus in tegre mentis iudica tur p o i l í e n t é t i a m 
quoad t e í b i m e n t i f a d i o n e m , & quoad alienationes , & 
et iam q u q ad rel iquas omnes ob l iga t iones jquod & a t t i -
g imus . s .^ . io .nu 45. i t a q u o q j ^ q u o ad d e l i d u m durum 
eii'et eum integre m e n t í s indicare . prodigus enim í lu l to 
af f imi la tur ,unde Ora t ius ,p rod igus i n q u i c , & fiultus do-
nat quje í p e r n i t & o d i t , Sic ergo res temperanda e r i t , u t " 
ex d e l i d o qu idem femper p u m a t u r , f ed in modo & men-
•fura poen.-B imponendse m u l t u m íí t iudicis prudentire, ac 
r e l i g i o n i rc l in t juendum.cum n o n omnes q u i per í c n t e n 
t i am p r o d j g i declarati funt par i dementia aut ineptia la -̂
b o r e n t , Secundum qu.e íí p o í l f adum tefta. a n t e q u á ei 
bon is i n t e rd i ce re tu r imraane cr imen admi f ! t ,& per hoc 
ad m o r t e m damnatus fu i t i d t e í t a m e n . euanefcet fecun
dum communem o p i n i o n e m fupra relatara ex i f t iman-
t iura po i t talera damnationem bona p u b i k a r i j a t non i n -
firmaretur fecundum alterara minus recepta í e n t e n t i a m 
exi f t imant ium tale damnationem n o n i r rogare bonorum 
publ ica t ionera , 4J ' 

Q u i d aü t i n eo q u i poft f a d ú t t e f t . a l i q u é in terfeci t n ó ]{ejolutm 
quidé ad fuá de fen l íoné , f ed ad d e f e n í i o n e m r e r ü fuar&,& non 
q u i d é fi teneas c o m . o p . l e g i f t a r ü exift imantiura ob defen tefiamentum 
fioné r e r ú raearü p o í í e me a l t en l occidere,non fecus q u á ems^alte 
ob d e f e n í i o n é m e i ipf íus ut t enu i t g l . in . l .u t uim.íF,de iuft. rmekxgí 
& iure q u á i b i l a f firmar elFe c6em,& et tenet l o . Oro f . fuarum k-
& d ic i t elFe eóe ra Ca r r . i n prad.fol . i86.& foi.106.nu.? 1, 'fenfwrmoc 
& Bern . diaz lucens.rcg,507.íí i n q u á hanc op . teneas i n - admt. 
dub i t a tum eft teftamen.firmum manere, q u ó d T fi teneas 44 
communem op in ionem canonif tarum ( de qua) per Fel i - r-efinfo re-
nus.in.cap.2..dehoraicid.nume.4. neganttura fas efie ho- rum m¡m-
m i n c m occidere p r o de fenf íone r e ru ra , tune res fub du- manfufuf' 
bia eíFet,fed a d h u c f i r m ü manere tefta raagiseft quia talis fem caufí 
caufa feu occaf ío occidendi , íát f i iperqi e r i t u t poena mor ^ dterm 
t is natural is non imponatur homicid íe j f icq je ius bona no 0caíaúv.m, 
p u b l i c a b u n t u r , & confequenter t e f t amé tum fuf t ineb i tu r . ¿ U I M ^ f t -

I l l u d aú t d u b i ú e f t f an tale h o m i c i d i ü perpet ra tu efle ^ 
prefumat ex eo folo cp quis d i x e r i t furamá uindicta de te, umidim 
í í q u i d é i s fol i tus erat minas recOmprobare ,& executioni an feafíeui 
m a n d a r e , í i q u i d é íIIíe cuiminatus fucrat i n t e r é p t u s repe 'de<iw,fi 
na tu r , & quidem i ta p rx fu ra i tu r adeo u t fufficiat hec dtxitjumma 
prajfumptio ad imponendara poenam ordinar iam fecun- umdiflwdz 
d u m I m o l a m . nurae, io, in. l . f ina,ff .de hseredi, in f t i tu . qui te,fulkmot 
firmar h á c eíFe communera op in ionem poft plures quos tmae^iA-
ipfe a l lega t . Cont ra r ia ra tamen partera u t ad imponen- mr. ardua 
dam poenam ord inar iam h o m i c i d i j nonfuff ic ia t talis pra: ^ / í . 
fumpt io , feu p r o b a t i o tenet & d i c i t communi ter t e ñ e n 
Annania in .cap .s . nume, 7. de malcdicis , & t i ad i t u r per 
] ) o d o r . i n . l . p r i m a . C . de his quibus u t indignis , & b^c 
pof te r io r pars m i t i o r e f t , & fíe i n eam p r o c l i u i o r f i i m , 
fecundum quam en ramólas naturalis i r rogandanon ef-
í e t , te f tamentum ab if to antea f a d u m non infirmaretm*. ^ 
cura b o n o r u m publ ica t io i n confequentiam damnationis ^orm£fuf 
n o n u e p i a t , u t fupra d ix imus , T i f t o tamen cafu i l l u d i n - t ^ 
d i c i u m , & p r a í f u m p t i o bene fufficeret ad tor turara .fe- j ^ ^ ^ j n » . 
cundum eund.Ananiam,ubi fupra q u i hanc teftatur rece- ^ 
p tam fententiara efle.Nain & fola iniraici t ia eft fufficiens V 
i n d i c i u m ad to r tu ra ra u t t e n é t Marcus Antonius i n trac, „s ̂ ¿ j j 
de indaiurae. 177. q u o tefte h x c eft communis op imo . ^ ^:(tgr 
fi qu idem erat i n i m i c i t i a capitahs, A t contrariara partera - tnmuatiA 
ut non fufficiat etiam capitalis i n i m i c i t i a a d torturara te- ar¿uaqv*f-
net Thomas Gramat icus uoto . .? .numer , i6 . eftqiie com
munis o p i n i o . fecundum Carrenura i n p r a d i c , fol, í • 
co lumn. quarta , qux pars , & í en t en t i a m i t i o r , & tut ior 
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csúque bono u i r o u ide r i debet i h re cíubia5neque ac! r c m 
pert in€C.lege.^.§. í in. &,I .ex par tc . íF .de adnn.lega. nam i b i 
quo a<llucrum denegandum ( q u ó d facile í i t a rgumen . l . i . 
cura i b i plene not .per g l o l f . & D o í l o . C . d e i n í l . & f u b í l . ) 
fion fie quo ad immane damnum i r r o g a n d u m quale el t 
damnum t o r m e n t o r u m . u t tetert imis iud ic ibus ,qu i facile 
ad to rmenta manus admonent non iniuf te accommodar i 
poffint uerba(ut nobis u i d e t ) O u i d i j Ep i f t . / . í i c canenns. 

Xeíiipts,& montes mnatâ ; ruptbm dtis 
T\,obora,te fiue progenuere feue. 

E t rurfus í d e m . 
Seutor tilo, 

Qui falfum lento torruit igne bouem. 
^ Dcn iq^ t íi h o m i c i d i u m faólum fuiíle c e r t u m eflet^íed de 

Uf^f?** mandato al tenus an mandans poenam ord ina r iam h o m i -
y"' • cidg Tubiturus í i i t ,dubium e í t . nam í imt qui ue l l in t q u o d 
áS ^«••1» fí l ex í íue genc ra l iS j í i ue municipal is ^ i ta i u í ü t per uerba 

" in rem concepta(puta pro homic id io p e r p é t r a t e pcena íi t 
mors) tunc e t iam mandans t eneb i tu r eapoena, q u ó d f í m 
p e r í b n a m loque re tu r ( puta íi quis h o m i c i d i u m fecer i t ) 
tune i n q u i t mandans non p ropr i e h o m i c i d i u m feci í ie u i -
deretur íícq^ poenam ordinar iam n o n f u b i r e t , fed aliam 
mi t iorem^i ta Bar. in. l .aut q u i a l i ter .§ . f ina .nume .3 . íF .quód 
u i aut clam cuius opin.communis eft í e c u n d u m í a í b n . q u i 
alios allegat m. l . í i is^qui p ro empto re . num.8i.íí".de ufü-
cap.eiicp communis tefte C a r r e n o i n fuá prac.fol.94.1111-
me.59.Sed h¿ec d i í l i n¿ l io quafi n o n tam reaiis,q. uerbalis 
á plerisq; r e i e í l a eft. íiccj, u t u t r o q ; ca íu poen.i o rd inar ia 
teneatur firmat e í le communem o p i n . G á d i n u s i n r u b r . C » 
de t r a n f a d . e o i i u m . i o . & rurfus i n rubr ic .de p<ieni>.col.4. 
pro quo e t iam faci t .c . i .§ . f ina .de homicid. l ib .6 .& i b i D o -
d o . u b i & íí in perfonam n o n i n r e m tex. l o q u i t u r tamen 
u l t i m u m f u p p l i t i u m 3 q u ó d ab eceleí ia fole t i m p o n i p ro t a 

^ l i homic id io i m p o n i t u r , & ; h x c pars i n pun f to iuris u ide-
Yatlhu* mt uenoi-j í ed contrar ia m i t i o r . Sedj ftante ftatuto u t 

«»fí« m* poenaminuatur eÍ5qui habuentpacem ab heredibus. 
(Éfori ^''r dsfuniftijfeu occifí .an íüf f ic ia tpacem haberi ab heredera, 
jet ocofoíew pferi%ue ü e e t n o n ab omnibusJ& func, q u i ue l l in t f u f f i -
Lí.db v-a cere ^ ¿ P^ ' i sq j Pax habea tu^ i t a Aret inuSj q u i alios a l -
mdetibe' legat.in.l .pro ha:i-ede.§.fin..íF.de acqui.ha2red.qui hanc fir 
tekifi ft¿tu m:xt e^'e eomn unem opi . fequi tur Mananus Socinus. in . l . 
ti Je héiteis 4.§• Cato.fF.de uerb.0bl ig .nume.270. Cont ra r ia ra taraen 
huíhquen- p a r t e i ^ u t n o n aliter q fi ab -ómnibus pax habeatur poena 

•iua minuatur tenet & f i rmat communi t e r tener! Fe l inus . in . c 
cum omnes. c o l i u m . 11 . in .7 . íal l .de conft . & haec eft c o m 
munis opm.tef te Mariano Socmo ,ub i fupra.nume.i75.& 
tenent e t i am A l e x . & l a f . i n d .§ .Ca to .e f tq3 communis o p . 
ut firmat eam fecutus C a g n o l u s . i n . l . i . n u m e . ü . d e regu^ 
jur . l íce t p r i o r c m o p m . h u i c contrariara t enue r i t Bar . in d . 
§ . C a t o , c u i u s r e i ratio ea e í t , t q u ó d i l l a o ra t io indef in i ta , 

«» íidfer- j j j g pacem habuer i t ab heredibus occif i ^qu ipo le re t u n i -
i ^m^"!" ye r f t h etiam ra ftatutis pr.-Efertim u b i eft eadem rat io , m 

r ' r''tt'0 tenent D / n u s i n mbr .de r e g . i u r . h b . ó . I m o l a & alij Mul.fi 
„ piuribus per tex. ib i . f f .deleg . i .Geminianus . in .c .ute i rca , 

W Z " - lTOft S!oí:ibí dc eleecl.BaLAngel.& a l i j . in .Lf i feruitus.fF.de 
^ 1 C 0 ' ferui«urb.prxdi.eñ coramunis o p i n . í e c ú d u m C a g n o l . u b i 

f u p r a . n u m e . i o . A n d r . T ] r a q . i n . l . b o u e s . § . h o c f e r m o n e 3 l i -
m i ^ . n u m . ^ . p r x f e r t i m íi ea indef in i ta ad perfonas refe-
Tatur5ut per eum i b i / e d i n ípec i e noftra nul lus modo í a -
« u s negabit q u i n par ra t io fit in ó m n i b u s hseredibus er-
go,&c.maxime cum ad perfonas uerba ftatuti d i r igan tu r 

^ Si ergo &c .Cpad iuba tu r hoc q u i a f i l l u d ftatutum cura a l i -
••tmum a qUa ex parte uiciet ius comraune n o n eft extendendura, 
mre cmmu máxime ad cafum ubi eadem ra t io 116 eft n o n enim eft par 
'"•'Wífeís ratÍG in quiburdam ficut i n ó m n i b u s hxred ibus .nam r e l i -
Jt'extiiíde qui3ciui pacem non fecerunt reraanerent o f t e n í í , u t per 
f"' omnes.in.l.omnes p o p u l i poft glof . ibs . í í .de i u f t . & iu r . ub i 

Crotus col.56. 

w a n m » Stat ergo ex fupe r ionbus , tquod per damnat ionem ad 
wrefoluit mor tem naturaieni t e f t a m é t u m a n t e a f a f t u m i n f i r m a t u r , -
"pw dam \im[tz mf; condemnatus appel lauer i t , & pendente appe!-

'fe£m4 latione dece í re r i t .L . í í quis filio e x h e r e d a t o . § . i r r k u m . í F o 
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de in iu f t . r i i p .&.§ . h i q u i eadem i . r e i c a p i t a l i s § . f i n a . C d e mortem, fi 
p^n i s . l . t a l e p a d u m . § . f í n a . ff. de p a d . l . i . §.[fina.ft"'.ad t u r - damtus ten 
p i l i . tune en im teftamentum n o n d e í i n i t ualere u t , dd. demeappelU 
l l .quaf í í c n t e n t i a i l l a per tappel la t ionis in te ruentura re- tionedecept 
fciifa f u e n t . q u ó d & exprelfum elle u idetur i n . c i . §,final. y ^ 
Sed i n c o n t r a r i u m f o r h t e r facit.l .eos i n p r i n c i p . C . de ap yíppellatio' 
pel la t . u b i n o n refeindi fed t a n t u m fu ípend i fententiam ms interuen 
í l i c i t u r per i n t e ruen tum appellat ionis . uarij u a r í a d i - tu fentmia 
Cünt t ientas eft rem p e n d e r é ab euentu fu tu ro ,nam íí ea an reftinda 
fentent ia aqua appel latum f í a t fue r i t poftea a fupeno re tur , an fvlii 
conf i rma ta tunc nunquam u ide tur refciífa fed tan tura fu juftedatur t 
ípenfa . ficque i p f i eft q u ^ pa r i t r e i i ud ic . adionera quafi mua dedo' 
fuper io r h i l egeri t fed t a n t u m declarauer i t . q u ó d íi ea taw. 
fentent ia fuer i t reuocata tune ea fentcnt ia refc i í la u ide
t u r , n o n folura a tempore q u o f u i t reuocata , fed e t iam 
r e t r o á t empore quo fu i t appellatum u t . d . l . i . § . fina.íF.ad 
T u r p i l . Simile i n legato cuius d o m i n i u m á m o r t e teftato 
r i s i n legatar ium tranfilfe u ide tur íi poftea fu i t á legata
r i o agni tum , q u ó d íi repudiatura fuer i t tune n u n q u a m 
i n eum t ranf i í le u ide tur . 1. p r ima . ad medi.'ff. íi q u i d i n 
f raud . pat ro . h íi t i b í h o m o . § . cum feruus u b i n o t . g lo , 
B a r t o l . Alexan . & al i i c o m m u n i t e r . í F . delega. 1.1. f i lega-
3:arius.§.fin.eod.tit. 

§ H U 
E S O t v i r v K teTíamentum cancellatione. 

Cancellatio teTíamevt 't pr-efumitur confulto non errorefa 
¿la, fallit tn teTíamento faflo ad pias caufai. 

j Rjfoluatur ne teííamctil j i hieres nece defmfli non uindicauerk. 
4 jíctrefeendi ms cefjat in porúone cohxredu mdigni, quia eam fi' 

ftus captt.cum communi ophnone , 
f TKjfoluatur ne teiiamentv.m per paflum futura fuccejlionu . 
é f^efcluitur teTiamentü fi hieres umo teTiatore deportatus fuerit. 
7 TeTiandi ufus inuentum iurts pofitiut fuit tam atliué quam 

pa(¡tue,elegMS declaratio. 
8 Tempore prohtbito an pernujfo quid fat paria[unt ,ft cjfecíui 

tn iempus prohfbitum fujpendatur. 
9 JntellenusJ.l.C.de btreánTii. 

t o Terefrinos tefíari non pojfe contra muipimos. 
11 J^efoluitur tefíamentumfi teUatcr ohfes fat . 
x z T êfoluantur ne teUamentum fi teUator ob carmen famofum 

damnatus fuit. 
t j Captiuorum redemptioni rcliflum,an pcfiit expendí pro liberando 

deltnquente a carcer:bus uelpro eius condehatione/oluenda,ar 
dua queeTiio. 

84 RjTihuttoni res fubiefla^ an pefiit ahenari pro foluenda delir." 
quentii condemnaticne', uel pi;o liberando a canefibus eum 
qui pro debito ciuili captus erat,ardua qu&iio . 

t y Í\jflitutimi res fuhiefta,an alienari pofiit£ redeptione íaptiuortí, 
16 Intell.& annotatio ad titulum insii de obliga.ex quafi delicio, 
1 j }\efcluitur teftamentum in altjs decem cafibus he contentis. 
1S Cmis ut quis denuo uel fíat, uel effe definat, impetrad t potefi a 

prinápe vel república , 
19 J^efolui potéU tefiamentum aUjs etiam fex tnodis de quilus hic, 
20 Doli exceptio quando in,yltimÍ6 uolmtatibus locum habeat. 
21 'Rjfcluitur interdum t¿ífamentum per faiu mentís interuerr-

tum. 
21 J{efoluitur tefíamentum pupillare per aduentum puhertatis. 
25 l^efUuimr tefíamentum in duabusfyeótbm de quibus 7;ic. 

A s v s V i g e í i m u s . Tef tamentum q í 
i n i t i o ua lu i t poftea i n f i rmar i potef t 
ex eo, tep tef tator hseredcmfuum i n -
d ignum efl'e dixeri t . f icqj t e ñ a m e n t u r a 
c a n c e l l a u e r i t . l . i . l . c á c e l l a u e r a t . I . p r o -
xime.íf. de bis quse i n teftamento de
le n t u r , e t iam íi n o n appareat q u x 
nam caufa indigni ta t i s i n t e r f u e r i t , 

v e l é t íi re uera nul la caufa ind ign i t a t i s i n t e r f u e r i t : v t . 
dd . l l .TEt cú te f tm í iue ex t o t o í iue ex parte dc le tum aut 
canceilatu r epen t , n o n i n i u í l u teftatoris fed í p ó t e fuá i d 
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L í b e r p r i m u s 

h ñ u m sÜc prcfamitur,it3 Bald, Cumanus3& Paulus C a í t r . 
jn . l . i . f f ,4e hksqius j n t e í h m . d e l é . N i f i ad p'm caufas quoci 
delet iun erat j p e í i a r e t , nam cum iniuílli teitacoi-js3 uel caía 
f a á u m iiideiecur3ita B ; i r .& Ba lpe r tex. jbi m d.l.proxime. 
§. i Bar Angelui ,Fulgo( jus ,Aret inus ,Corneus3& l a ü n J . f i 
unus.C.de 'teftamen.Romanus jn authen. í imxli ter .C.ad l e -
g e m F i i c i l pecLi .Andr .Tuaq .qu i alios refer t de p n u ü . p a e 

j c au fe . i ó .p rmi l eg io , 
J^efoluatur Caías uigefimus p i imus. Teftamentum q u o d f inicio ua-
m teii.ft h* l » » poftea poteft i n f i r m a n , fi h^res jnd ígnus a p p a m e n t , 
m necem de eo^qudd non uindieauie necem d e f u n d i . l . i . & . i . l . f o r o -
funfh mn t f m p d s ^ quibus ut indigniSj quo caííi hseredkas fiíco 
uinduaue ' uendicatur^cum onere tamen iegatorum3& fideicom.l.re-
y,t, cufare.§.fífífcovft'ad Trebe l i i á . l . í i feruus p l u r i u m . § . fi'quis 

ante . f f .delega. i . faci t . l . í i T l t i o , & ei . íF .delegat . i . l i . § . p e n . 
C.de c a d u . t o l i é . q u o d ob t ine t quando culpa haeredis bo-
na publicantur^quod íi fine eius culpa, tune fine oneribus 
bona uacantia fifeo deferrentur, £ m Alexan . q u i hanc di-
ci t eñe communem opin i . in . l . recurare .§ . f i fifco.s.al'egat. 

. . t. q u o d dic ,u t fupra plenius in cafu d é c i m o nono, cjuód t fi 
. ^ . ' unus ex p l i í r i b u s haf redibus indignus fuilFct eius p o r t i o 
m cejja m re l iquis cohajredibus accrcfcereCj fed fifeo deferre-
for 'one co' Bar>¿¿ comuniter D o d o r . m d . l . f i Ticio & ei.idemq: 

^ fecundum e u m i n p o r t i Q n e l e g a t i , q u o d u e r u m e i t m l e g a 
gui, qm^ea t o jfpecieru,-n:)qU¡a fifeus fubrogatur loco ü l i u s collegata-
j i j m Mpt j - ind ign i j f í cque u t i p í e m e t i n cuius l ocum í í i b r o g a t u r 
curmommu co}ieg3t;ariC) fuo l n p o r t i o n e f i b i p r imord i a l i t e r r e l i d a 
? 9tW* prxferebacur3fic & fircus,qui eius loco í u c c e d i t , quia fub 

r o g a t u s a í r e q u i t u r omne ius jquod competebat ei i n cuius 
l o c u m Tubrogatus f u i t , p l en i l l ime per l a í b n . i n rubr.ff.de 
uerbor .ob l iga . nam & fimiliter in iu re accrefeendi í l iblH-
tutus p r x f e r t u r c o n i u n d o . l . i . § . f i duo.C de bono.po.fi?-
cu.tab.unde fifeus qua í i fubft i tutus i l l m s collegatari j m -
d ign i eius p o r t i o n e m fert exclufo co l lega tar io c o n i u n -
& o , & cogita an i f to cafu reíie dxcacur teftamentum in-

y fírmari. 
Rjfiluatur Cafus uigefimus f e c u n d u s . T e ñ a m e n t u m q u o d t i n i t i o 
ue tesia.per ua lu i t poftea poteft i n f i r m a n , f i apparueri t h x r e d e m fiue 
pasíum f c r ip tumjf iue l e g i t i m u m uiuo adhuc t e ñ a t o r e pasí lum c i r 
turae fuccef ca eius h í s r e d i t a t e m feciíie.L2,§.fin,fF.de bis quibus u t i n 
fíonis. d ign i s . lqu ida i n iure .§ . f ín . c u m . l í e q . f f . d e donati .quia(uc 

j b i lu reconfu l tus ai t ) is cont ra ius g e n t i u m j & bonos m o 
res fe f t inaui t ,& cum culpa ipfius hseredis n o n etiam tefta 
t o r i s , h o c cafu teftamentum ue lu t i i n f i r m a r i uideatur, ad 
fiícum defluent onera l e g a t o r u m , & fideicommiílorumj 
u t tenei. & í i rmac comuni te r t ener i A l e x á . i n d ,Lrecuíare . 
§.íi fifeo, íf.ad Treb.per l . f i feruus p lu r i um.§ . í í quis ante, 
Cdeleg i . u b i plene per omnes ,& tale p a d u m quo ad alia 
i n u t i l e , quo adpoenampacifcentis u t i l e eft q u o d no tan-

, dumef t . 
- r i • Cafus uigefimus ter t ius .Teftamentum q u o d f i n i t i o ua-
tefihaer s lU3t P0ftea I n ' i r m ; l t u r ' " n^3"68 fenptus deportatus u iuo 
utuoteUat t sf ta tore fuen t , l . i .Cde hsredi . in f t . f imi le i n , l . G a l l u s , § . & 
ve deporté ^ t a n t ú , í f . d e l i b . & p o f t h u . n á deportatus p r o mor 
tusfuerit. porta' tuo habe tu r . l . i § . fi pater.ff.de con iung . cum e m a n . l . i . § . 

deportates, ff.de b o n o . p o . c ó t r a tab.unde u t de por ta tus 
i l l e , f i re ueramor tuus-u iuo adhuc tef tatore fu i í fe t , inf i r -
mare tur t e f t a m e n t u m . § . i n p r i m o , & . § . p r o fecundo. C.de 
cadu. tol l . i ta cjuoqj fi ex legis interpretat ione mortuus i n 

y t e l l i ga tu r tef tamentum, u t in f i rmetur neceffe eft. P r x t e -
Teftadiufus rea teftamenti faf t io tam aé l iue ,< | pa í l lue ef t . tFui tqj fem-
inuentii tU' per m e r u m iur is ciuilis R o m a n o r ú i nuen tum,ue l eft me -
rk pofttiui re iu r i s c iu i l i s ,non et iam iur i s naturalis,nam mors omnia 

fun ta AÚi- f o l u i t , & ex t ingu i t authen. de n u p . § . d e i n c e p s . u n d e Poeta 
Me,<]uaw^/"í iccecini t . 
f ue elevans F a i d ullas portabi< opes jícheront'n ad undas 
deúaratto. Tiudus ad iafamfiu^e reitere mes. 

E t Claudianus de raptu profer . 
Omma morsaequat. 

Et luuenalis fatira dec ima . 
Mon fila fatetur. 
S^vaniula funt hommum corpuftula. 

C u m ergo mors omma ext inguat atque refGluat,noa 
ne in ían ia eft poft m o r t e m et iam nof t ram rebus noftris 
nos iam confumpt i uelle u t i , gaudere, p o t i r i , nec cnim 
a l iud eft g igan tum m o r e ( v t poeta; fabulabantur)cum fu 
peris uelie pugnare q u á m natura: emsq; i n l t u u t i s ueile 
repugnan ac r e i u ¿ l a n , q u a i e hoc i n f t i t u t u m eft,ut Cice
r o ai t , nam & ipfe i n L e l i o ú t mul t i s figms natura decía 
ra t q u i d uelli!:,abfui de íc inu ¡s t a m é nefeio quomodo nec 
ea que ab eamonemur audimus.fic ergo ipfa dedit rebus 
nof t r i s nos p o t i r i quandiu u iue remus , non etiam ul t ra 
i d quod nobis íatis fuperqi elfe debere t , a b í q ; eo (g etia 
m o r t u i uellimus. humanis rebus p o t i r i repugnante natu
ra, t N o n ne paria funt a l i qu id fieri tempore p r o h i b i t o , 
uel Heri tempore pe rmi í i b , f i efleftus conferatur m tem- 5 . 
pus p r o h i b i t u m . l . i . l . q u o d íponfse .C.de don.ante nup. er T^^po . 
go u t re uera pof tquam mor tuus quis eft,non p ó t difpo- t0 "" í -
nere de rebus q u ó d a m fuis (hoc eft eo tempore íu is quo T^0 W 
u i u e b a t ) non magis cjuam poffes hodie difponere de re- y f""4 
bus quas tamdiu r e t ro alienaueras, i ta queque uiuus d i - '̂ m3 fleff(-
fponere n o n potef t de rebus tuis ad i l l u d tempus quo ^ 
m x n o n e run t , per t u i met confumptionem ac m o r t e m . ^ ^:il'n-
Q u i d enim fi dicerem r em meam tibi d o n o , i t a tamen ut t̂ m ^ u 
ea fruaris po t i a r i sq ; pof tquam egomet eam a l te r iuendi - t̂ <r• 
de r im & t r ad ide r im , non ne n i h i l agere fed tan tum ioca-
n u i d e r e r , ita ergo 8c hoc cafu per teftamenti d i lpof i t io -
nem re uera idem facimus,res noftras concedendo, quo 
ad tempus quo ius concedendi nobis no erat: quid emm 
fí dicerem poft m o r t e m meam c o n c e d e r é me ipfum uo-
l o : quia hoc iubeo hod ie rno tempore quo u i u o , q u i d f í 
ue f i i r i , qu id fi b ibe re ,qu id fi i o c a r i , q u i d fi negotia agere 
(& fí r j l i a ) poft m o r t e m mea me velle declaraffem, quafi 
i d m i h i l iceret ,eo q u o d hodie uiuus id difpofui,certe i n -
ept i r i uideret & agere prs terea n i h i l . quia id impoff ib i le 
aduerfum pugnans c o n t r a r i u m noftríe n a t u r a eft : quia 
u t Cicero o f f i c io rum. i . a i t nature non a t t ine t repugnare 
nec qu icquam fequi q u o d a í fequi non queas, quod n i h i l 
decet inui ta (ut a iunt ) minerua hoc eft repugnante natu
r a , & ut fi ho fp i t i o quodam gratis & amicé receptus i n 
domo hofpi t is difponeres q u i d de bonis hofpit is ipfius 
poftquam h o f p i t i o miífus efíes faciendum f o r e t , n i h i l n i f i 
nugas agere mderer is , i ta & fi d u m uiuis q u i d de rebus 
tu i s poft m o r t e m tuam faciendum fit, iubeas, n i h i l agis,. 
nam ( u t C i c e r o ait i n C a t ó n , maiore ) ex ifta u i t a d i -
fcedendum eft tanquam ex h o f p i t i o n o n tanquam ex do 
mo , ataque facultas ufusque fiue t e í l and i fiue ex tefta-
mento capiendi q u i n pr inc ip i j s iuris tamnaturae quam 
gent ium repugnet jnul lus ( u t nobis u idetur) abnegabit . 
Proindeque á mero iu re c i u i l i R o m a n o r u m nobis ex i n -
d u l g e n t i a , & quadam d i í p e n f a t i o n e datum fu i f fe , ut & 
t e f ta r i , & ex teftamento capere poffemus, q u o d non ob-
f e u r é docemur á l u r e c o n f u l t o q u i i n . 1. r. a, refponfo . 
ff. ad legem Falcid . i u f t i t dixi tque per i l l am legem tefta*-
r i l icere ciuibus Romanis , fignificans i d re l iquis m i -
n i m e l i c c r e , cum lex i l l a quo ad fuos tan tum fubditos 
an quibus i u r i f d i d i o n e m habeba t , n o n quo ad a l í enos 
quibus ius dicendi poteftas n o n et a td i fponere t . E t rur-
fus i n eadem leg. prima,fecundo r e í p o n . S i m i l i t e r ait q u i 
bus Romanis poft i l l am. i . latam ex teftamento capere l i 
cere fasque effe fignificans re l iquis fas non eífe i quia 
cum non í u b d i t i s nec lex i l l a l o q u e b a t u r , nec l o q u i po-
t e r a t . A d idem tex t . in . § . n o n t amen , i n f t i t u t i o . q u i 
bus modis teftamenta . in f i rme , ibi fi modo defundus , 
& ciuis Romanus . & rurfus ibi quod ciui ta tem aut l i -
ber ta tem,quibus an locis plene f ígnif icatur ad ciues tan
t u m Romanos (hoc eft ad R o m a n í imper i j fubd i tos )non 
eriam ad alios ufus tef tamentorum tam a í l i u é quam pa í -
fiué p e r t i n e r e , q u o d & probat .l .j.ff.de teftam.fi rede i n -
f p i c i a t u r , u t fie nobis Hifpams & rel iquis imper io non 
fubdi t is per illas leges teftari aut ex teftamento capere 
ius n o n eft,fed per leges nof t rx reipublica» fas eft,omnes 
aut mer i iuris ciui l is & po f i t i u i funt á pr íc ipi js iuris natu 
r e & gen t iü n o n l e u i ex pt : te decl inát is quod ius i n d u d u 
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§ 4 - i i 

confult i /IImé fuit 3 cjuía Se humani mores a iurís na tmx , 6c 
gencium documenus declinare coeperunt. u tp lenius j í up ra 
^ . i . i n p i in . fExfi ipenoribus apparet uerus inte l ledus ad 1*1. 
C.de hasr.inftitu.nempe q u o d peregnnus hoc e ñ Romano 

^ imperio non fubditus3 n o n p o u t u r bene f í c io J& d i í ] ) é í a u o -
Ífitelleftu* ne teftandi^aut ex t e í í amen to capiendi^quod per leges R o -
i . Cf.* manorum fblis ciuibus Romanis fuerat c o n c e í l ü m , non e-

tiam peregrinis íeu alienieenisjlicet g lo . i b i Bald.Sali .Corn. 
A l e x á . & alij c ó i t e r u a r i o s i n t e l l . a í l i g n e n t . 1" Vnde apparet 
errafl'e loannem Igneunij qu i n o u i í i i m e (fed nu i lo iure u t 

i o nobis u ide tur ) in l._j.§.fi ex ftipulatU5nu.7i,.ff.ad Sylla. con 
yxevnnos tenditper d . l . i . peregrinos ex teftamento capere non pof-
0 i t m ftyfed teitamentum faceré fecundum leges Romanorum no 

(onm cá'e uecitos,quod eft contra leaes^Sc radones fuperius ad-

0 Í 

i i 

dudas^fecundum que eorum q m imper io Romano non íiib 
jacent^nuUi fas erit c e í l a m e n t u m í é c u n d u m leges R o m a 
nas íacere^non magis^quam ex teftamento capere, cjuod íí 
per leges prmeipis , nel r e i p u b l i c í e , cui ííibfunt i d p e r m i l ^ 
íüm fue r i t , tune eis l icebi t n ó quidem fecundum leges R o 
manorum, fed fecundum leges pa t r ix fuá : , ex í ü p e n o r i b u s 
ctiam appaiet^quare P r e t o r urbanus peregrinis ius non d i 
cebat,fed q u i peregrinis ius d icere t , p re to r ípecial is crea-
tus fuerat, q u i non nifi extra urbem ius eis dicere poterat . 
l.z.ff.de ong . iu r . in § .de inde quumplacuiflet . & §.poft a l i -
q ü o t . S i c ergo & in ípecie noftra cum deportatus ciuis R o 
manus eífe defínat^eius t e f tamentú u i t i o datur: ut i n l .ems. 
ff.de t e i h m . & d .§ .non tamen.uerb.ciuitatem3& m p r i n c i p . 
& § . i .& fere per t o t ü m í L q u i b u s mod.ius p a t n g p ó t f o l u i . 

Cafus.24. tef tamétú q u o d f in i t i o ua lu i t , i n í i r m a t u r ,j[i te 
í l a to r ob í é s fíat. l.obfides.ff. de teftamen . non íecus q u á m 
per captiuitatenijl .f í quis filio exhxredato . §.initium.ff.de 
iniut t i t . rupt . nam u t rob ique par rano eft . i n quibus enim 
cafibus per nouum accidens quis ami t t i t teftamenti f a d i o -
nem , i n i l l i s & teitamentum antea f a d u m i r r i t a tu r . hgc 
asquiparatio fít in d.§. irr i tuiTi, ad fin. quod accidit quando 
tale accidens defeendit a noua feruitute uel l ibertatis adem 
ptione , íeu d i m m u t i o n e , l icét aluid e í f e t , íi accidens e í -
fet circa mentis a l i e n a t i o n e m . l . f u r i o í u m . C.qui te f tam.fa-
cere poíTunt.I.fina.ff.de in iuf t i t . r u p . & tenet l o a n . Igneus 
in l .donationes,num .x5 .C.de dona t io . in ter u i r u m & uxo . 

Cafüs .z^ . t e f t amentú q u o d f i n i t i o ualuitjinfirmatur3fi po 
11 ftea teftator ob carmen famofum damnatus í i t j l . is cum l e -

Xjfhitur a e . § £ quis ob carmen.fF.de teftamen. ScdTan r e l i d u m p r o 
ne tedame- re¿empt'lone captiuorum p o f l i t e x p e n d í ob h u n c , uel fi-
emfitefla- 1T,jlem Jeünquentej-,- , l iberandum a carcenbus , ue l et iam 
lor é tar - ^ r0lUendam3pra:ftandam4ue pecuniam > i n qua i l l e fuif-

fet damnat s , & funt q u i u e l m t non polfe i d fieri, i ta g l o , 
in capitu.non fatis , uerfi .praster d e b i t u m , S é . d i f t i n d i o r u 
Ang;elus,Imola,Romanus j & alij i n lege Marce l lus . § . res 
q u s . f f . a d Trebe l l i an . eft communis o p i n i o , fecundum 
l a f numero 2o.in authent. res q u x . C.com.de l ega t . T i r a -
quel.poft l l . conub i . g lo í l . é . n u m e . z 7 9 . R a u e n n a . i n alphabe 
to á u r e o uerbo carcer,Campexius de dote, part.5 . queft. 
d u o d é c i m a . Pro qua op in ione facir q u o d f bona fub ieda 
re f t i tu t ion i nequeunt alienari pro redemptione perfonse 

^. ^ condemnatas ex d e l i d o . i ta Socinus in d i d . § . r e s quaz.Cur 
CtfbMar» tius i u n i o r , c o n í i l . 5 i . & i t e r u m c o n í i l . ^ . I o a n n e s C r o t u s , 

Kiemftmm nume.6l . in l .fi l iusfamil.§.diui.ff .de l ega t . p r i m o . A l e x a n -
m i m an ¿eY confi l .y^. l ib .pr imo.Didacus Segura.in lege, coh^red i . 
m txm §-CUm fiHe.nume.z7í.ff. de vu lga r i .Ange lus , Salicetus , & 
r ¿0 ffc,e' Paulus Caftrenfís mauthentic.res que .C . com. de leg.quia 

ddln culpa vnius alteri nociuam effe non debet . l . heredi tar iam. 
I T " ff-de negot.geft . l .f í quis i n fuo . § . leg is . C.de ino f f i c io f t e -

m, uel ftament#&; pe r t o t u m . C.ne filius p ro patre . & C.ne v x o r 
k'Jtm T í niar!ro i per t o t u m , & C . res inter alios afta , per t o -
-^Miejoi tuirijlege non debet.ff.de regulis iur is .Angelus , I m o l a , & 
ha ' ^ ^oma™<; d i d o §.res quae . í é q u i t u r & firmar e í le c o m -

' munem opinionem. Nicolaus Boerius dec i f íone . i 2 , 8 .& v i -
! JTI- J ^ detur q u o d non teneantur .nume.i . eftq; communis op in . 
ú,a, r 1 lecundUm Socin.columna q u i n t a . i n d .§ . r e s que , ex q u i -
^áiib f s Patct communem e ñ e o p m i o n e m . p n m u m cj> res í u b -

i eda r e f t i t u t i o n i n o n potef t a l ienar i p r o l iberado quera 
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d carceribus, i n quibus erat ex caufa 8c deb i to c i u i l í , a l -
t e r u m j q u ó d idem e r i t e t iam íí i n uincul is c l le t ex cau ía 
uel de l ic io c r i m i n a l i , & u t r u n q u e communi t e r receptum 
eft fecundum B o e r í u m , u b i fupra. fed t p ro l iberando eo, 
q u i ab hof t ibus captus eft , bene p o í f e t res r e f t i t u t i o n i 
í u b i e d a a l ienan ex c o m m u n i í e n t e n t i a , quam receptam 
firmar Boer ius , ub i fup rá . eamqj d i c i t communem l a f o n . 
i n d.authen. res quae. c o l u m . i . r a t i o differenti íe e f t , quia 
i l l o cafu fubueniendum eí t e i , q u i fine culpa íua eft i n ne 
c e i l i t a t e , n o n fie íí culpa fuá eífet i n ea 1. iam d u b i t a r i .ff. 
de h x r e d . i n f t i t u . I . íí fideiuílbr.§.íí neceflar ia , ub i mul t a 
per laf . ff .qui fati íd. cog . l . í í filius, q u i pa t r i . ue r f i . e tenim 
ius dicentis . u b i mul t a per Socin.ff.de uulga.l.fed & f i ex 
p a r t e . § . q u a n q u a m . f f . q u o d cum eo l . r e l e g a t o r u m . i n fi.ft. 
de i n t e r d i d . & re leg . lege p e n ú l t i m a . i n fine.ff.de iu re 
d o t i u m . 

C o n t r a r i a m tamen pa r t em u t i u ra de c a p t i u o r u m re 
dempt ione loquen t i a habeant et iam l o c u m i n captis 
p r o maleficio r ed imend i s , tenet gloíf. i n c f a c t o r i u n . i 2 . 
q .2.& i b i eam í e q u u n t u r d o d o r e s per l .quanuis.ff . foluto 
m a t r i m o n i o . & i b i Bal. & Petrus Rauennas i n fuo alpha-
beto á u r e o uerb. carcer. & alij quamplures quos re fe r t 
Boer ius . u b i f u p r i . n u m . j . SÍ Gomefius i n §. i t e m íí quis 
i n í r a a d e m . num .52. i n f t . de a d i ó . & h x c p o ñ e r i o r pars 
m i t i o r eft, & t u t i o r , quando & captus i l le n o n h a b e r e t 
abunde unde fe á carceribus eximere p o í f e t , & praeterea 
ob culpam t an tum n o n etiam o b d o l u m captus eflet, e t i á 
íí for te culpa lata eflet, q u o d íi ex do lo fuo captus e í f e t , 
tune cont ra r iam par tem & fentent iam ue r io r e f l e t : qu ia 
p i n g u i o r u i d i m a D e o m a d a r i n o n potef t , q u á m u t reus 
in iquus p l e d a t u r l .omnes.C.de f e r i , & íac rü f a c e r é D e o 
i n t e l l i g i t u r , q u i facinus d o l o c o m m i í i u m pe r fequ i tu r l . i . 
ff.de lu f t . & iu re . eftqi ifta uera ph i lo foph ia . u t t ex t . i b i 
a i t , & denique per a l ia iura .s .a l leg . unde i n t e rmmis t o -
t ius t i t u l i inft . de obl iga t . t q u x ex quafi d e l i d o n a í c u n 
t u r , u b i fun tp lu res í p e c i e s i n qu ibus d e l i d u m culpa n o n 
e t iam dolo c o m m i í f u m u i d e t u r , dicerem p r o i is , q u i ex 
caufisab i l l o t i t u l o , u e l i n i l l o t i t u l o enumera t i s ,& fimi-
l i bus condemnati e í r c n t , u e l i n u incul is d e t é t i , pofle p r x 
í t a r i , & e r o g a r i , q u o d p r o redemptione cap t iuo rum e r o -
gandum e f l e t . nam & capt i ab hoft ibus , i n c e r t u m eft an 
fimiliter ex culpa íua e t iam lata efl'ent capt i , q u o d t amen 
l i m i t a d u p l i c i t e i - , p r i m ó íí talis captus alias haberet u n 
de fe á u incul is eximere pofl'et, u t iam d ix imus , deinde^íí 
r e l i d u m p r o redempt ione cap t iuo rum eflet d e í í g n a t u m 
cer t is perfonis redimendis ,puta p r o T i t i o , a u t Seio, tunc 
e n i m i d ad al ium transferre n o n pof le t , n o n magis, q u á m 
meum m i h i fubtrahere,aut u i raperc, u t incarceratum l i 
berares, cont ra l . i d q u o d noftrum.ff .de r e g . i u r . § . f u r t u m 
c t t , i n f t . de oblig.ex malefi . ue l d e l i d o . nam & fecundum 
communem op in ionem t h e o l o g o r u m n o n funt facienda 
mala , u t inde fequantur b o n a , ergo í u p e r i o r communis 
o p i n i o , q u a m fequimur in te l l igenda eft i n eo q u o d i n cer 
t i s p e r í b n i s , h o c eft captiuis redimendis r e l i d u m eft, n u l 
la d e í í g n a t a certa p e r í b n a . 

Cafus.2,6.Teftamentum q u o d t i n i t i o va lu i t p o ñ e a i n -
firmatur p r i m u m íí hx re s fer ip tus obfes fíat,deinde íi ob 
carmen famofum damnatus fit. T e r t i o íí aqua & igne i n -
t e r d i d u s . Q u a r t o íí profer ip tus . Q u i n t o íí i n me ta l l um 
damnatus,per t e x t u m i n 1. íí quis filio e x h a e r e d a t o . g . i r r í 
t u m & §.feq.ff.de i n iu f to r u p t o I . is c u i . § . fin,ff.de teftam. 
§ . cum autem,inft .quib. m o d . ius p a t r i x po te f t . fo l . & per 
alias leges & rat iones, quas í u p r á enumerauimus, ac r e -
tu l imus . cum idem docuimus i n i p í b t e f t a t o r e , c o n t í n g e r e 
íi ei bis í imil ia accidiflent, i d q u o d late t r a d i t u r per d o d . 
i n 1. G a l l u s . § , & q u i d íi tantum.ff.de l iber ís & p o f t h u m . 
Sextus cafus i n quo tef tamentum ex parte h í E r e d i s , q u o d 
i n i t i o ualui t poftea i n í i r m a t u r , eft quan tum ad ca í i im, de 
q u o i n l.fin.§.fi ,C.de ínoff iciofo te f tamento . Sep t imus ,& 
odauus ca íüs eft f íí tef ta tor poft f a d u m tef tamentum á 
pr inc ipe , uel i cpub l ica i m p e t r a u i t , u t exterus ,uel alienus 
fieret á numero ciuium3uel cum hxres í c r i p t u s i d i m p e -
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L i b e r p H m u s 

ejfe Refmat tráret, c t en im h u i u r c e ^ d H u S j Y t q u í s ciuis effe def ína t , 
m f m m l i ce t ciuis natus e i l e t , & ecóti-a3vt cjui exteru^ natu erat, 
ptefl a prm ciuis e á s i nc ip i a t j á p r i n c i p e , v e i á r e p ú b l i c a ex certis cau 
ctpe, ud te- íis impet ran; )& püteil:: ,& í ó l e t : uc argumentOjper to tura 
^vkUta.. -{£& . C.de n a t . r e í l i . & i n t u b r o j & i n n igro .C.de fenten-

t iam palÜs3& reí i i t .Sc m cul.íi quis fílio e x h 3 e r e d a t o . § . p e . 
& i n § . cum au t em^ iu íx .qu ib . i no . i u s pac.po.rol. & i n í imili 
i n u l t a d i x i m u s fupri.s .3o .num . ,a9o .veiiic.denique iux ta i i 
í a m cum pl.n"üm.íeq.:aÍiiisJ!& nonus cafus ei t j quando t e -
í t a t o r e t i i m defundus ante aditam eius h í E r e d i t a t e m de 
iccfe maici tat is c r imine a c c u í a t u s f u i t , eiusqj memor ia 
i d e ó damnata f u i t . iux; ta l .quirqms , & fere per t o t u m . C . 
ad leg . Iu l i .maie i t .op t imus tex.jn §.!nterduni.-,inft.de hasarí 
q u s abm.de fer, decimus ca-fus e l í e t íi í imi le q u i d i p l i h;e 
r ed i i n t e r m o r t e m tef tator is3& aditam h x r c d i t a t e m con 
t i g i f l e t per eadem i u r a . 

I 9 A l i s f e x ^ e c i e s refoluen'dorum tef tamentorumjvel ca 
Ixie/o/Mt pft, fus funt^nam tef tamentum q u o d t i n i t i o va lu i t p o í t e a p o -
teU tejíame t e i l i n f i r m a n per v n u m ex íex r e m é d i j s j ve l i u n b u s , í e u 
tum alijs e- modiSjfGilicet per ms dicendi n u l l u m 3 de quo i n 1. m a x i -
tenimfexmo mum v i t i t i m , i b i i p f o iu re euertant.C.de l i b . p r x t e r i . v e l 
dts de qui- per b o n o r u m p o f l e í l i o . contratabulas . de qua per to tura 
hi&híx^ . f t . & C.de contratab, bo. po . ve l per queie lam inofficioíi 

te f tament i , dé qua per t o t u m . f f , C . & inft.de inof f ic te f ta . 
Ma te i i amq; iuris dicendi n u l l u m q u o d datur l iber i s pia:-
t e r i t i s j v e l non r i te exhxredat i s col locauimus p len i l l ime 
. s . § . i 8 .& §.19. 8c § . i o . Mate r i am bo . po. contratab. i n §» 
10. Mate r iam q u e r é i s i n o i l i c i o l i teftamenti agimns ple^ 
p i i í i m e . s . g . i o . f e r e per t o t u m 3 & § 21.& § .50 .& et iam i n -
fra . i n l e d . t i t . d e inof f ic . t e f tam.C. l ib .v l t . E í l & q u a r t u m 
remed ium quod datur pa t ronis p r x t e r i t i s , v e l non iufte 
e x h í e r e d a t i s con t ra te f tam. i iber torum ad certam partera 
9uocandam ,vt per t o tumJF .& C.de bon . i i be r . & i n § . n o -
i l ra j in f t .de í i i c c l i b e r . E f t & q u i n t u m remedium q u o d da
t u r p a t r i b u s 5 q u i á filijs fuis e m á c i p a t i s p r í e t e n t i f u e r ü t , 
n a m corumtef tamenta ex parte refcindere p o í l i m t a d í i -
m i l i t u d i n e m p a t r o n o r u m j v t per totum.fF.íi á par. qu i s 
fue. m a n . V l t i m u m remed ium eft do l í except io , feu r e p l í 
ca t io j q u o d a d tef tamentum euertendum datur quo t i c s 
arquiras fuade t , & r e l i q u a remedia d e f i c i u n t . Nam & í i 
po f t e r i o r e teftamento fuperius tef tamentum regular i ter 
í n f i r m e t u r 3 v t i n 1. fancimus.G.de t e f t a .§ .po f t e r io re y i n f t . 
q u i b . m o d . t e f t . m f i r . L Í ! quis priore.fEad Trebe l l . tansen íi 
pofter iores tabulas tef ta tor no t i valere voluer i t3 tunc ha» 
redi ex pof ter iore teftamento ágef í t i d o l i exceptio oppo 
ne tu r l . p e n . § . p e n . & fin.fF.de bo. po , fecundum tab. E r g o 

i 0 f & i n t e rmin i s l fin.íf.de h x r . i n f t . e á d e m exceptione feu 
P o í r exce- Temedio v tendum:er i t ,& i n te rminis L l i c u t cert id. íi cum 
*fí« v e ^ m v tero.C.de mil. teftam.eodem r e m e d i o v t e n d ú eft , 

mult.uol lo íc 'enu^ ^ terminis l . T i t i u s , i n p r i n . & 2. reip.tt.cle f i n . & 
cum haheat P0^^1, nam "1 ó m n i b u s bis í p e c i é b u s , & í i m i l i b u s , q u i ex 

v e r b i s , & forma teftamenti exclüfus e r á t íi t e f ia tor i s v o 
l ú n t a t e deft i tutus non erat cont ra o p p o n é n í é de t e i í a m . 
excipiet de dolo . N a m & per c ó n t r a r i u m , q u i ex verbis 
tef tament i inui tatus eft_, fi appareat cp cfí: t e í l a t o r i s vo i Cí
tate defti tutus d o l i exceptione o p p o í i t a fi pc t ié r i tyVel ex 
rcftamen.egerir fubmouebi tur l .? .§.f ín.& 1. ex parte-ff.de 
adim. lega, q u o d no t . quia n u l i i b i for te hoec facile i n u e -
niesjverba enim non tara i n í p i c i u n t u r , quam mens tefte 

VtrhoYum C ice roue p r o Cecina i n ora t ione 3 uerba enim ( i n q u i t ) 
* „ . u „ rePcrta fiint q o a indicarent n o i i qux impedi ren t nof t ram 
Uerium volumatem, & r u r í u s i b idem aft f m p t u m feq iu , ca lum-

nia ior i s eft bon i ü e r o iudicis , vo lun ta t em f cnp to r i s au-
tHoritatemqj d e f e n d e r é , quse lex enim, q u o d Senatufcon 
fiiltum, q u o d raagiftrams e d i é l u m n o n in f i rmarKaut con-

eteemtp e- Uell i poteft, fi ad verba d e f l e í l e r e vo lue r imus , confi l iura 
gfegM ¡ente autem e o r u m , q u i f c r i p f e r u n t , & ra t ionem , & a u t h o r i -
íí4 * tatem re r inquamus , non enim ex u e r b í s pendet ius , fed 

verba í é r u i u n t h o m m u m confíl i js , & aurhori tat ibus nec 
uerba ueniunt i n ludic ium , fed ea res cuius cauía uerba 
i n leges coniefta f u ñ í , quod plene ornauimus c o n t r o -
uerfiarurai l luftr- ium.l ib. i .cap.3o. 

C a f u s . 4 i . T e f t a m e n t u t n q u o d t i n i t Í Q va le tpof i e^ 
firman p o t e n per aduentum fame m e n t í s . quale eít i n te- J 
ftamento exemplan . nam filio i n f i n o fi p a t e r , uel mater • v * * * 
fecer int teftamentum cxemplare isqj refpuent i l ico i d te n m te 
ftamentum euanefcit lege ex f a d o . i n pnncipio.ft ' .de v u l - ^ ' J ^ f i 
g a . § . qua ra t ione , i n í t i t . de pupil l . l .humanitat is .C.de im 
pube. r a t i o , quia cum ucilius í i t , cuiqj te f ta to^quám in te - 'umum • 
ftato decedere. lege quia a u t e m , i n p r inc ip io .{f. quse i n 
f raudemcredi . & § .1 . i n ü . quibus ex caufis manumiff.non 
l i c e t , isq; infanus í ib i teftamentum faceré nequea t . le^e 
f u n o l ü m . C . qu i tef iam. faceré p o í l u n t . u t i l e eis fu tu rum 
lex ex i f t imau i t , ut teftarentur p ro eis parentes fui : v t dd. 
11. p r s í e r t i r a cum iis , q u i fefe per j e t a tem, aut aduerfam 
ualetudinem t u e n n o n p o í f u n t , teftamentum ut i l ius í i t , 
quam re l iqu is , a r g u n i . § . fin autem fo rmido lo fus , inft.de 
p u p i i l . cum enim n o n pauci foleant inf idiar i iis q u o r u m 
f u c c e í l i o n e s legit imas í p e r a n t , argumento 1. fina. C . de 
l.de fideicómiílb.C.de t r a n í a . l . r . v e r b . n ó imquis .C.de pa. 
pad is . lege quidam i n iure. § . fina, cum lege fequen.ft.de 
donat.cumq; uita infanorum hac dé caufa magis q u á m re-
l i q u o r u m p e r i c l i t e t u r , c u m i p f i fefe ab infidi js a l iorum 
t u e r i nequeant , ^ o n í u l t i f l i m u m fu i t v t parentes pro eis 
teftantes l ime malo mederentur hasredes afsignando eis 
bene morigera tos , q u i uenf imi l i t e r eorum uita; n o n i n í i 
d i a r en tu r , uel í c n p t i s r econd i tum faciendo eis i d exem-
plai e teftamen. u t fie non in te i i ige rc tu r quis eis futurus 
eflet fucceífor , íed quia p o i l q u a m is refípuiífet i n iquum 
eíl'et non po í fe fibi tel tamen. f ace ré remedij loco iuíll m 
eft i d exemplare tef tamentum euanefeere : u t dd. 11. ne 
q u o d eo rum fauore receptum erat i n contrar ium uer tc-
retur contra l egé q u o d fauore .ff.de legibd.legata i n u t i l i -
ter . íF.de lega. i . 11 

Cafiis. 45. Tef tamentum t p u p i l l a r e , q u o d in i t io va- feb^fa 
l u i t poftea per aduentum puber ta t is i n f i rma tu r , non fe-
cus q u á m exemplare per aduentum fanx m e n t í s . v t in i ^ ^ t j , 
pr inc ip io in f t i t . de p u p i l l fubf t i t . nam cum pupil lar is fub- V£nim^ 
ftitutio ob v t i l i t a t em i m p u b c r u m p o t i í s i m u m recepta \}im¡¡t 
f u e i i t . lege fi pupillus , i b i impugnat enim v t i l i t a tem i m -
puberis .ft". de acquirenda hx red i t a t e . Gloft . communiter 
i b i approbata i n lege ex t r ibus . C . de i noñ ic io fo teftam. 
• con í equens eft, u t cum pupi l lus adolefeere cosperit.ficc]] 
fibi i p f i pofs i r faceere tef tamentum lege qua x ta te .ff. de 
tef tamen. & i n p r i n c i p i o in f t . q u i b . non eft pernd. face-
re t í f t a m . tef tamentum pupil lare á parre fadum euane-
í c a t , ne quod ob ipfius commodi ta tem i n d u d u m fu i t , i n 
cius Le/ ionem conuerteretur contra d i d á 1. legpta i n u t i -
l i t e r . d k ^ á lege quod fauore 3 huic etiam fimillimum eft 
remedium de quo i n lege fi mater , i n principio.ff, de v u l -
eari , & a l terum remedium de quo i n le?e cum ex filio, i n 
principio.fi '-. de v u l g a n , & quar tum remedium de quo m 
lege Seius SaiTurninus.ffad T r e b e l . & q u i n t u m remedium 
d e q u o i n 1. muJ t i nonnotse caufa.fxde l iber is & pof tbu . 
íed de ijs ó m n i b u s , & de re l iqu is , quse ad materiam tam 
pupi l lar is , quam exemplans teftamenti fpedant p l e -
mus egimus fiiprá i n mate r ia p u p i l l a r i s , & exempl. fub» 
ftitutionis . 

C a í ü s 44. Teftamentum q a o d f i n i t i o ualuitj infiimaturj J'? ^ 
fi teftator hxrefis cr imine danmatus fuit ,ex quo capitis & W i 
bonorum araiffio i n o g a t u ^ q u o d i n dub iü eft, fed fi re ue- y * ^ ^ 
ra tale crimen commif i t , l icet nec damnatus,nec aecufatus dudbus jr 
f u e r i t , eius-teftamentum re uera i l i c o a t mporc facino-
ris euanefcit . quia per legem fíeri non poteft,ut qu i nulla 1W 
bona i n ciuitate h a b e t , is Invredem habeatd lex C o r n e » 
l ia . f fde ' uulga. nec dubium eft 3 q u m is hxre t i cus , cum 
p r i m u m facinus admif i teo ip íb3Ípfoque i u r e omnia bona 
amifcr i r , l iee t poí fe í f io faitem q u o ad f a d u m in fifeum no 
ti-ansuolet3 d o ñ e e per iudicis fententiam i l l e damnatus 
fuer i t , ut ex commun i op in . r e í b l u i m u s l i b . i . controuer-
fiarum & plene dotemur ab Alphonfo C ftro.de iufta h ^ -
red .puni t i . l ib . fccundo .eap.11 . verfí.l.185 ejgo cum íam 
diu ante mor tem ó m n i b u s bonis exutus fit ems teftamen
t u m in f i rmar i u ide tu r . Q u a racione idem quoque & i n 
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hxre i e dicendum u i d e t u r , & i n eo maior r a t i o e f t , qvia 
íei-ai:$ poena; efte^tus uidetur , l . f i cjnis filio exhseredato 3 
§.irritum.ff.de i m u f t . r u p t . l . q u i u l t imo í í ipp l ic io . ff.de poe-
n i s , & c o u í e q u e n t c r 3 & c . Vnde ut íi re uera u iuo adhuc 
teltatore mor tuus cffet t c í t a m e n t u m ipfo iu re c uanefce-
rec.§.in p r i m o . Si, § . p r o í e c u n d o . C . d e cad. tol len. i ta quo 
que ex i i t is ca í íbus , qua í í p r o m o r t u o haberi d é b e t e l a . § . 
<leporcatus.ff.de bo .po .cont ra tab, l . i .§ . í i pater.ff.de c o n -
jun.cum eman.lib.eius c o g i t a , tamen fuper i í t o & p i í e c e -
den.articulo , quia n o n firmo, fed ifta opmione recenta 
erunt alij d ú o c a í í ^ i n quibus infirmatur t e i l a m é t u m , unus 
ex parte te i la tor is , alccr ex parce híecedis^fed quo ad p r i n 
cipalem arciculum an per cale crimen ipfo iure pei eat d o -
min ium, dicico ut habecur per nos m p r s f a . i i b . i . de íucc . 
p rogre í fu ,nu .9S .uer f i . f imi l l imum e t . 

Cafus.4j . T e í t a m , quod in ic io ualuic p o í l e a inf i rmatur 
n o n f o l u m p c r e x p r e f l a m h í e r e d i s r e p u d i a t i o n e m , u t p e r 
to turo . C d e r e p e c h í e r e d . p e r cotum.ff.de acquiren. hxre . 
fed etiam pci¡- tacicam 3 quale eft per lapíi im, uel a n n i , uel 
cencum d i e r u m i n bono-pofl-delatajuel j c a n n o r u m i n h x 
reditace delaca de iure c i u i h , nií í cerminus b reu io r a iü-i 
dice fitallignatus ad adeundum 3 fetenim eciam fi quis ad 
h^redi ta tem ut roque iure tam c i u i l i , q u á m p r e t o r i o i n u i -
tetur^ íi tamen ea t é m p o r a qux ad bonorum poffeffionem 
iure pra;corio a g n o í c e n d a m pr¿eñicuca func, prsecenre u -
naCjexcludicur ab o m n i iu re j & facúl ta te i l l i u s hseredita-
tis bonorumve pof fe i í ion is confequeiidse , IScquc u t roque 
une cam c i u i h , q u á m pr¿ecorio excluditui ^tefte l a í b n e i n le 
ge fína.C.de b o n o m m poffefiieontra tab. i d q u o d n o n m -
cerrum modo ucrum . í i i í p e d u m et iam nobis uidetur , cx~ 
t ¿ rum qii ín í a l t em a iure p r e t o r i o is exc lu í a s íit 3 n u l l i d : -
bium. Sed & a iure c iu i l i cxc ludere tu r3 í i anni ci iginta pra; 
terirenc , fiue i>, extraneus eílec^íiue eciam cogna tus j í iue fi-
lius quoque familias t e i t a to r i s , ex recepta í én ten t i a e x i -
ftimantium co cempore n o n í b l u m ius adeundi excraneis 
hxredibus competens, nerum ius quoque immifeendi fuis 
ha:rcdibus conceffam expirare : ut tenuic g l o í T . Bald . Sa-
i i c é . & alij communirer prgfercim Phi l ippus Corneus i n 
Llicéc. C .de iure dehberand i , quod forí icam ad h;Eredes 
quoque neceffarios crahendum er i t , a rgum. i n p r i n c i p . i n -
íbcu.de perpec.& cempor.adi .prsBÍ 'ert im cum e x p r e í l a & ca 
cica repudiado a pa r i p r o c e d a n t , u t i n I . íí quis filium > i n 
fin.C.de inoffi.teftamento. niíí con t rad ixer i s , quia heres 
neceffariiis qualis ctt feruus, repudiare e x p r e í í i m non p o -
teft^uc i n p r i n c i p . & § . p r i m o , inihcu.de h e r e d . q u a l i . ergo 
non quoque cacice p o c e m , argu.l.cum ad p c e í e n s , u b i per 
l a l an fimili.ff.íí cer.pet.l.cum ex filio , i n p r i n . ff.de ü u l g . 
u b i per eund . IaCc í l tamen u e r u m , q u o d cacicum forcius, 
q u á m expveíTum ahquando et t} a rgum. I .2 .§ . íed quia uere-
m u r , i u n d a gloli ' .C.de iur .cal . 8c l .pr ima, u b i úo%zt laf . C , 
qui á d m i c t i . 

Ty efoluitur tejiamentum foUhumi agn/ü'tone . 
Tojlhumi agnattone rtfoluitur donatio . 

T\jsmuner4toria eüam htredis wjikutto refclúituf pojlhumi a* 
vnatione. 

Vonat M remuneratoria ingratitudine non feuocatur . 
Rjmuneratoriiim feudum ingratitudme non reuocatur. 
T\emv.neríiúoms caufa prxlatus poteTí ves ecdeftA donare. 
l\emuneraúoms caufa tutores curatores mimrum res foj-

funt donare. 
J{emunerationts caufa tpfi mineres pojfnnt donare fecunium plu 

res,nos contra cum multts. 
Menta pr¿cefipe donatori ajferenú credendum efl , 
DonMcrt ajferenti merita pr<tcefljfe non credttur quando donare li 

benim mn erat. 
Donatori etiam iuranti menta precef-ffe non credttur, quando do 

nare hberum non erat. 
Kjsjoluttur teflamentum non donatio per pojlhumi adopt'mi a* 

gmtiomm * 

9 
10 

11 

^ídoptione norifemper rwnpkur teftamentum, 
V êfolutlur teflamentum adoptionejdij mnnaturalts etiam peim 

exl¡itredati,noua declaratio. 
Toíljuimt agnatmw teflamentum rumpitur quafi fub condittone 

rejolutiuapon fufpenfiua, 
Legitim* fipplemenium a lege inducitur fuh conditione re/olutim 

nonfuh conditione Ji.j¡>enjiua,)j0ua declaratio. , 
l.egatum legatario actjuiritur fub conditione refoluttua, non f» 

jpenfluajioua declaratw , 
Tactte ut exprefimi nohts nocere pojfumus , 
Munus publicum fj>onte fufliptens ftbt nocet, 
Tutelim Jl'ontefuftptens eam dsfrere neqüit, 
l-nüdegtofmfle utens Jibi nocet. 
Triutlegtum perit per contrarium ufum . 
Immunis f u Indalgus qui in libro colktiarum fe deferihi pajfus 

futt fwi nocet. 
i^jtihilitittis, exceptmns feu hidalguie in quafl poffefiione , qui 

per amas wgmti Uetit , fia ffeo ei moueatul quxflio Ju-
per nohihtate ineunte lite m ea quaft poflefimt tuendus eft,do 
nec hsfimatur. 

Benefai mlefiaftíá tttulus pr*fumitur pofl decennij pojfefiionem* 
Feúdt tttulus prtjumiiurguando quis decepmo rem ut feudal! 

pofledtt & a dommo,ut fsudatartus trafí'atus fuerat. 
Feudum qut domino fcíente aTienautt,et prwudicat. 
Decemito qui rem poj]'edít,quam quafi emplrjteuticam ,ab eccíe-
. fia accepít, pr<ejumuntur Jclemita interfuijje , ardua q. : 

TatientU dmt&tft par efl unus aflús pofitiuus, 
Mandatum ex tempon's dmturnitate non pr.vfumitur . 
Mandutum p.r<ífumitur ex tempore longo cum jaentia, .& tole-* 

rantia eius,cuius mmtne res fieb.it,ardua qu*sho . 
Pattenm longt tempuris nocet et, qui potutt prohihere, aut prott 

TtariJ.cui fi non potuit. 
Mandatum pr.-efumitur tn caftbus licet non prebetur. 
Mandatum an ib'¡ impenfa neceffana eíi pr¿fumatur,ardua q. 
Mandatum an prxfumatur mcitatwne, qux fine mpenfa fien non 

poterat,ardua q. 
Intell.gf declaratio ad t¡tuluni,C.& jj'de nego.gesíis, 
TfoteTiationis uis neceflttas. 
Toffefiio temporis longt aut hngiflimi facit útulum oííenfum,qui • 

folennia non continebat, prxfumi folennta conttnutjfe . 
Tempus longum non facit, teflamentum prohibili teflart faÚum 

mderi ex prinapts dif¡>enfatme, contra J-retucr fequaces. 

A s v s. 46. Teftamencum f in ic io r i te ^ef0iu\tuv 
& r e d e faó lum poilea folec in f í rmar i ^ 
pe rpo f thumina t i u i t a t eml .Ga l luS jpe r ]mmí anm^ 
to t am. f f .de l ib . & p o í l h . l . p o f t h u m o r ü ttme ^ * 
.ff, de i n i u í l o rupco . § , p o f t h u m o r u m 
inft.de e x h s e r e d . h b . p o ñ h u m o r u m au~ 
cem l o c o func eciam h i q u i poft faf tü 
ceftamencum uiuo adhuc ceftacore na-

fcun tu r j i ion fecus, q u á m fí p o l i mor tem tef tatoris nafce-
r encur , ve dd. 11. Q u i n i m o f n o n fo lum ceftamencum fed -p0^/,HTOj 
eciam al ienado fafta i u t e r u iuos ( quae l i b e r i o r efiede a„naumeti : 
cebic 1 . n o n v í q u e . ff, íi quis á par. fuer, ma. l . fed & íi l e - a m t i a ¿0-
g e . § . confuluic.ff.de p e c . h s r . l . i . § . p e n . v e r b . p r o d e g i r . f f . íi "¿Jĵ  
q u i d i n fraud. patr, ) p o f t h u m i agnatione i n f i rma tu r jqua 
le eft i n t e rmin i s . l , íi unquam,C.de reno. dona, v b i q u i 
omnia b o n a í u a a ue l e o r u m ma io rem parcem donauic, íi 
poft faftam talem donacionem l i b e r i fibi nafcantur, poref t 
eam reuocare3 ñ e q u e impar e r i t p o í t h u m u m appellare fi
l i u m 3 q u i poft calem donacionem fadam nafeicur, natusq; 
donat ionis infirmando , caufam prebuic , cum & p o f t h u -
mus appellecur, q u i poft f a d u m ceftamencum nafcicur3 na-
tusque ceftamencum iníirmacut3uc dd . l l , Heredis t camen i n 
ftitutio uteunque i n remuneracionem benemed to rum fa- í {munera' 
d a elTetjiuxta l.neque ad iec i t , ff. pro focio , non dubico 5 torta etiam 
q u i n p o l í h u m i p r g t e r i t i n a t i u i c a c e r e u o c e c u r j licéc dona- hereda ir.~ 
t i o remuneracoria n o n reuocerecur, uc cradunt c o m m u n i - Shtutio re -
t í r o rd inar i j & repetenecs i n 1 íi unquam . C de reuo. d o - foluitur po?} 
nac.per generalicacem i u r i u m , de quibus íup ra ment ionem humi agm" 
hab iumus , & eft per pof thumi ue lu t i agnationem , feu na- ttone. 
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L í b e r 

4 tíuitatem ea don. i t io remunera to r ia non reuocatur f ita 
Dornttw re- etiani per ingra t i tudin is i n t e r u e n t u m n o n r e u o c a r e t u r , 
mmerato - u t fett uera & communis opinio g l o í r a ; . & communker . 
na ingtatnu d d á b i i n i . í í p a t e r ^ . í i n . í F . d e dona t i o .g lo .m l. í í . í n uerba. 
¿me non re- i n u e n i a t u r . C d e reuoc. donat. vnde t feudum concel lum 
uecaim . o b benemer) tapcr i n t e r n e n t u m i n g r a t i t u d i n i s n o n reuo 

y catur Eal . in c . i . c o i . j . í i u a í l a l l u s . f e u d . p n u e . c u i deferatur 
W^enimera M a r t i . L a u d e n f í s . Ba id .& Ca id in .A iexand r in . i n t i t u l o an 
ieriumfeu- mutas uel imperfectus. A b b . i n cap.fi.^col l i .de dona. R o -
dumtngruú ma.coníi .26.&; c o n í i . i 9 8 . c i r c a p r a : m i í r u m . c o L f í . & conf i l . 
mdnte non 42,6, & i n l i n g u i a r i . 510. donat io reuocatur . v t per I ¿ f o , 
ikmtOm. i n l.ex hoc lure .co l . io . f f .de iu f t . & i u r e . & 1111. íi n o n f o r -

tem.§diber tus .co l .4 . f f " .de cond i . inde .Ludo . G o m e í i u s . m 
§ . i t em Seruiana.num .44 . init .de adio.Sc ali j p lures re la-
t i p e r addi t io .Roma.ubi í u p r a . A l e x a n . c o n í i l . i o i . ui í is m 
í t r u m e n t i s l i b . i . & conii.541.nec arguendi.Socindib.z 
coníi..40.& c o n í i . 4 i . l i b . 4 . H i p p o l y t u s . M a r í i . c o n h . i o 6 . d i -
r ige re d igner is . I d e m Mar í i i i u s . í i n g u l a . g ^ j . p a é l u m de 
fu tu ra í u c c e i f i o n e . v e r f i . & facit etiam.Stephanus. Be r t r . 
c o n í i . z o f .lib.z.Sc con í i . t^ .Sc con í i . i 57 . 1 ib . j .Lauren .S i l -
u a . c o n f í L i . c h r i f t i u i rg in i sq ; • co í . z j . l o a n . Lecer ie r . de 
p r i m o geni tu ia . l i b . i . q . n . co l . antepen.Socin. confil .84. 
a c c u r a t i í í i m é . c o l . p e n . l i b . 3 . C o r n . c o n u . i 9 . 4 . c o l l i b . 5 . A n -
dr3;.Siculus.& Felin.coI .6 ,m c.nouit .de i n d i . l a f o . i n l . f i t i 
b i pccuniam.col . í i . f f . í í cert .peta.Ioan. Lupus , i n Rubr .de 
dona. inter u i r u m & uxor .£01 .45 . Thomas Gramma. dec i í . 
é ^ . c o l . ó . C a r o l u S j R u i n u s . con fu í . v i í a . co l . f í . l i b .5 . N i c o -
laus B o e r i u s . d e c i í i o . z y . m a t e r omnia . Idem Boenus .dec i 
l i o . i z^ . t e f t amen tum tempore p e í t i s . n u . 1 z .col . f i .qui o m -
nes tenent per i n t e r u e n t u m ing ra t i t ud in i s dona t ionem 
remunera to r i am non r e u o c a r i : tal is .n . donat io merces 
exiraij laboris eft. d.Líi p a t e r . § , íi quis a l iquem.í f . de d o -
r i a t i o . & q u i t a l i t e r donat n ó prodigi l fe fed l u c r u m feciíl'e 
dici t . l . f í p ignori . inpnn.fF.de fu r t . unde Poeta íic c e e m i t . 

Quai ieicns filas femper habeht$ opet . 
6 H i n c e í l I prselatus l icet res ecclefiíe alienare n o n p o f 

K muñera- í i t , v t per t o t u m de rebus ecelef. n o n alienand. tamen ob 
tiovis caufa b e n e m é r i t a donatari j erga ip íam ece le í i am poteft res ec-
frjatus po- c l e í i ^ donare.c.per tuas.ubi notant A b b . & alij.de donat . 
tefires ecele c . relatum.c.cum inoffici js .de teftam.c. q ü i c u n q u e . c a p . íí 
f u denme, q u o s . c . e c c l e í i a f t i c i s . i i . q . z . l . i u b e t n u s n u l l i . u b i g lo .Bar .& 

al i j .C.de facroian.eccl.auth.de alienatione5& e m p h y t e u í i 
§ . i . i . i u ñ a caufa.ubi Bar íf.de m a n u m i í r . u i n d . B a l d . i n ca.de 
p r io re . de appella. Faber.in auth.hoc ius p o r r e d u m . d e ía 
crofan.eccle.Roma.in i.íi u e r o . § . d e uiro.fallen.^S.fF.folu. 
m a t r i m . G u i l . & Imola .co l . 9 . in clem . i .de rebus eccle.non 
a l i enan .A lex . con f i . ^ó c o n í i d c r a t j s . c o l . ? . l i b . i . l a í o n . i n l.íl 
n o n í b r t e m . § . l i b e r t u s , c o l . 5 íf.de c o n d i . i n d e b i t . B a r t h o l ó . 
Soc in . confS4 . accura t i í i imé .co l . f . l i b , 5 . I a íbn . coní i l . i .22 . 
col .7 .1ib .2.& conf , ro . co l .4« l ib . ? .& c o n f / j . c o l . j . e o d . l í o . 
Stepha.Bettran.conf io5.col.2..1ib.2. 

7 N a m t & fimihter tutores^ & curatores, & r e ü q u i ad-
Txpr.unerd^ minif t ra tores m i n o n u n bona remunerat ioms caufa pof-
tionrs caufa funt donare, & i n eos conferre q u i erga minores bene-
tutoires, '& merici fuerunt l . f i l ius . jn prin.iff.de procura . I .cum plures. 
turatorci mt § . p e n . l . t u t o r fecundum dignitatcm.fFde a d m i n i í l r . t u t o -
wnunt res r u m 1. q u i filium.íF.ubi pupil .educari debeat. g l o . i n ca. f i . 
fojfmtdona uerbo.nec r e s u l a r i t e r . d e off i . u i ca r i j . l i b . 6 . B a r . i n i ambi 
tt * tiofa.ff.de d e c r e t i s . R o m á n . c o n f i . 5 0 . m prxfa ta coníulta^-

t i one . F u l g o . c o n í i . l e i . d u c i f l i e . Are t inus . coní i .24. qua-
t u o r dubia . i n 5. d u b i o . u b i hanc d ic i t communem o p i -

8 nem. Q u i n i m ó f •etiam ipíi minores, fine decreto poflent 
Remunera- t a l e m donat ionem face ré , i t a R o m á n . i n 1, fi ante nuptias 
úoms caufa .{F.íbluto m a t r i m o n i o . Sequi tur & reputat í i n g u l a r e . M a -
ipft minores r ianus, Socinus. c o n í i . 6 6 . A l c i a t u s . i n 1. creditores.jff,1"de 
fojjunt dona ucrb.f ignifi .Bertrandus conf .205 .ii eft uerum.col .2 . l i b . 2 . 
re fedidum Paulus Caftreu.dubius tamen. i n c o n í i . 172. i n cafu pr^r-
plures , nos í e n t i . c o l u m n a pr ima. l ib .2 . de quo í im i l i t e r dubi ta t Are*-
sontra curn t inus u b i fuprá. & ex p r o f e í l b c o n t r a r i u m tenet l a í b n i n 
multií . lege cum filio . columna penuitima.ff.de l ega t . i . per tex t , 

qu i bene probar i n lcge .2 .C.f i aduerfus donat. idem l a -
fondn i . ex hoc i u r e . m 11. cíFedu.íF. de iu f t i t i a ? (ge i u r e , 

p r i m u s 

& i n d . § . I i b e r t u s , i n nouo efFeñu . quod uerius eft , nxr i 
ut ualeat talis donado , o p o r t e t q u ó d rite & recte fiat, 
l i cé t per i n t e ruen tum mu- i to rum r e í i c f i í l a uideaturSa
inen per decreti iudicial is v e l tutoris feu cuiatoris d e f e d ú 
minus r i te fadam eam fuiíie palam eft , ut d. 1.2. & per t o -
tum.C.de p r £ d i j v m i n o r u m . & fF.de rebus e o r u m , nec du-
b i u m eft^quin adiis non r i t e f ad r s qnoad omnes iurís effe 
d u s pro nu l lo í i t , l . non pu ta . . i t , § .non queuis , cum «loí] 
lF.de b o n o . p o l í e f . c o n t r a t a b u l . Ergo contraria opinio fal-
uari p o t e f t , quando adultus, q u i ñ ó n habebat curatorem 
mob i l i a d o n a u i t . 

I p f i uero donato i i alFerenti íe ob b e n e m é r i t a donafle 
Ci edendum eft,qu3ndo donare eam rem de qua agitur,non >r • 
erat p roh ib i tu s , ifta eft ue ra ,& communis opinio,quam te rl?" 
nent dd.in l . f i dona t ione .Cde c o l l . Bart.Sc al i i i n 1 fi forte 

& í t .de caftren. pecul . G u i d o Papa.q.95. dubitatur . Paul.in L 
per d i u e r f a s , c o l u m . f i n . C . m á d a d &¿in 1. A t t i l i u s Regulus. ¡ft"^*"^ 
íf.de douati.Bart.Soc. coníi .2 95.in caufa,col.^.lib.2.1af cóf 
154. Decius c o n í i . i o . i n caufa ip forum,co l . f i .& con í i . 531. 

in caufa que agitur. Ber t . . conf i . 5 . in ípedo . & cóf . i54 .etiam 
l i ueru , col .z . l i b . g . P a n f c ó f 38. uifo p roce í lu , co l . f i . l i b . ? . 

Ce tc rumfquando donat io erat p r o h i b i r á ex parte do- 10 
nan t J s ,ue l r e idona t f , u c l u tnufque , l icet pe rmi í l a efiet Bmtoti 4 
oh benemerita,non credi tur dona tor i d icent i , b e n e m é r i t a ferenú mm 
precef i í fc , nifi alicer p robentur : ifta eft v e r a , & commu- ta ptcefif. 
nis o p i m o , quam tenent g l o f i . & communiter.dd.prefertim fe non ae-
Sal ice .Alexmd.Corneus . Iaf P h i l i p . Decius in l . f i donado- dhurquan-
ne.C.de coila.late la fo . in d.l.ex hoc iure .& i n d.l.fi v n q u á , do dome lt 
per Andrc .T i r aq . i dem v u l t Bart . in d.l.frater a fratre , & i n herum non 
l . f i .forte,inpiincip.fF.de caftren.peculio.Ioan.And.ad Spe- era. 
culacorem i n t i t u lo de rebus ecelef non alienan. Barc.Bald. 
Flor ianusj & alij i n I . q u i teftamentum.ff.de probat. Idem 
Bar t . in í .per d i u e r j á s . C . m a n d . & in authent. fi quis i n a l i -
quo,colu¡ri.fina.C.de edend. Bald.in l . i l l u d , & i n a u t h é . h o c 
ius por redum.C.de f i e ro fand.eccief .& i n 1. cum abquis. 
C.de iure delibe.&:. in preludijs feudornm. c o l . i j . I a f conf 
227 .Carolus,coiiim .4 .1ib.fecundo. Ancharan, in clementi-
na . i . in .5.notabi.de rebus ecelef n o n alienan. Are t i . conf i l . 
iS.confideratis.Cumanus i n 1. A t t i l i u s Rc^ulns, ff.de dona. 
F lo r i an . in l .que pater ,col .5 . íF.famil .ercif . Franc.Cremen. 
i n fing.157.incip.donatio.Alex.in cóf.95.incip. confideratis 
u e r b i s , & i n c o n f i . i o t . i n c i p . uifis inftrumentis exeptionis, 
colum. j . u o l . i . & i n confi .f in. incipi .uif is narratis,col.2. uo l . 
j .Fel inus i n c . f icut ,col . 15.in pr ima fallen, de re iudic . A n 
dreas Siculusvinconfi .50. incip . Sacro f e n p t u m , co lum. i . 
uol.;2.in conf i .41 . inc ip .v i íb p u n d o & proce i lu ,co lum. 
p e n u l . & i n confil .45 .mcip.vifo p u n d o & maturé penfato , 
i n p r inc ip .vo l .^ . I a fon in authen.unde fi parens . poft alios. 
C.de ino f í i c . t e f t amen .& in d. l . f i donatione . C . de colla. 
& i n l .frater a fratre . in 20.col.fF.de condit.mcebi.&: i n con 
fil.75.inc1p.pro parte néga t iua .vo l . 5 .& i n con f i i . i o r . i nc ip i . 
immunitas fuit conceí fx , co lum.3 .vo lu . 4 .Phi l ip . Decius in 
confi .152 . incip.in cafu propofi to.Francifchinut . , Cur t ius , 
i n coní i l .67 . incip . habita di l igcnt i conf idera t ione, colum. 
3 . v o l u m . i . & i n d .confi . i42 .colum.i .uolum .2 .Carolus Ru i 
nus,in confi l . i75 . incip.queri tur .colum .6 . v o l u m . u P h i b p -
pns Decius i n confil.15 i . i nc ip . in ca íupropof i to , & in con I I 
fil.57í;.incip.prorefolutione cafus , columna.: , uol.4. Ma- Vonaion f 
nanus jSoc inus iun io r , inconf i I .77 . iuc ip . l icé t i n p r e f n t i uam man-
confultat i 'one.col . i i . v o l i . L u d o u i c u s de Gozad, in confi. t ' meritafn 
ao.incip.prima f a d e , i n pr ima co lum. Stephanns Ber t r án , cefifl6 , "(", 
i n coni1I.255.1ncipi.vifb confultationis t hema te , columna creáttur, 
fecunda,volum.fecundo . . ^ 

Q u ó d procedi t et iam fi donator iurauer i t taiiá merita nare 
precefi íFe. i ta A l f x . i n d l . f i donatione , & in confi .r5. con- nene^-
fiderat!s,colum.5.1ib.i.Corneus,confi,289. colum, 11.lib.4. 1» ^ 
Romanus m authent . f imil i ter , c o l . i . C . adl . fa lc id . Ferra- Kp0 u ^ 
t i i ! s , cau t e l a . ^ . c lona t io , co lÜ . f ina . l a f i n d i fiatei a fratre, ^íUmer\^ 
colum .24. & i b i l o a n . de Monte Ferrato , in 4 . fa l lent ia . ^ 
Rubeus,conf; l .r45 . tenor ftatuti,colum.fina. . ^ • • ¡ w * 

Stat tergo ex fuperioribus ex pof thumi ve lu t i agnatio- dopt'̂  * 
ne rusnpi ,& reuocar i donat ionem rite & r e d é fadam, non ttonetn-

fecus 
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s. ? i . 

fecus q u á m tef lamentum reuocatur . V e r u m f.icilius t e ñ a 
inentum ruinpi tur3cjuám donatio , q u i a l i c e t p e r fílij ado-
p t iu i interuencum non reuocetur talis donatio 3 u t ex ue-
fZ, 8i cói opimous r e fb iuun t d o C l o , u b i s . ik. n o u i f l i m i 
repetentes i n l . í i . u n q u a m . C . de r eno .dona . tamen tefta-
mentum lam femel r i te & r e d e faf tum per n o u u m i n t e r -
uentum pof thumi etiain adopt iu i r u m p i t u r , non í e c u s 
q u á m ü is f i l ius naturalia n ó e t i a m legalis tan tum fore t ru t 
in lege certum.ft'.de i m u í t o . r u p t . 

Q u o d t l o c u m habet quando extraneum adoptauj3lnoii 
i J ííc í e m p e r quando í i l ium ineum l e g i t i m u m , & nacuralem 

títftitó* adoptaíTem : nam tune t e í i a m e n t u m antea rite,Se tecle fa 
^ i0per ¿ium per talem poRhumi agnationem,uel in te ruen tum no 

jf/Mift*6 i n í i n n a r e t u r 3 quale e í ic t c u n i f i l i i i m p r i m u m exhx-reda-
f.FLP,fítutn. ui^demde emancipaui , poftea rur í i is adop tau i , q u i f i l jus , 

Lcec ut naturalis filias t e í i a m e n t u m ruinpere n o n pof-
f e t , ( quia exhxredatus f u j t ) tamen ut films adoptiuus 
uidebacur q u ó d rumpere p o í l e t , quia u t filius adoptiuus 
non reperkur i n ñ i c u t u s , aut e x h i í r e d a t u s , fed prsete-
ritus , & v t extranens cum adoptatur rumpi tu r patiis a-
doptantis t e í i a m e n t u m , d i d a iege ce r tum , i t a etiam 
vjdebatur idemfore i n filio natural i a d ó p t a t e , ne plus 
extraneo , q u á m filio, concra patns t e í i a m e n t u m conce-
datur 3 q u o d contra omem ra t ionem elle v idere tur , & 
contra legern. í iquis po f ihumus , i n pnncip. t f . de l í b e r . & 
p o í l h u m . & quia cum is filius habeat nunc duas qual i ta -
tes, vna(vt i t a l o q u a r ) na tu ra l i t a t i s , & altera c i u i l i t a t i s , 
quarum al terutra fufficiens elle folet ad t e í l a m é t u m r u m -
pcndum,ccrce l ice t per qual i ta tem naturalis nequeat r u m 
pere , tamen í u p e r e r a t altera qualitas c iui l i ta t is , v t pof-
íet rumpere^adhuc tamen cont rar iu dec i í üm e í l^per .dd . f i 
lio cjuem3ffde l í b e r . & poichum.Lnon p u t a u i t . § . íi quis í i 
l ium exh íe reda tum. f f .de b o n . p o í í e í l i . c o n t r a tabul . per ra-
t i oné i n cld.U.expreí lam : qua; nira íi n o n haberemus c o n 

1^ t rar ium í o r e t r e í p o n d e n d u m . 
n n »„. Vnde tnoue dicerem,quod íi filium adoptaui , deinde eú 

fílmentm exh.xi eá ' iu i , p o í t e a eundem i t c r u m adoptaui , tune qualt 
¿mmfi- Vrxtexltus ru inpc ie t t e í i a m e n t u m per d i d . l . c e r t u m , cum 
limmtu- h is ,quíe p rox ime diximus , & íi excipiatur q u o d iam fui t 
L etim exhxredatus, fleque ía t i s faf tum ei e í l ^ r ep l i eabo q u ó d tan 
i'tusexhx- quam nouus filius nunc r u m p i t : quia fe p r r t e r i t u m repe-
d á VMA r ^ 5 ^ xn ^ 0 ceíTat ra t io fu í l inend i t e í i a m e n t u m , de qua 
kihtéo, m ^ege quem . N a m & fímiliter noue r e í p o n -

derem, q u ó d fi extraneum e x h i t r e d a u i , deinde eum ado-1 
p t au i , non rumpere t t e í i a m e n t u m , tanquam prseteritus , 
nec p rocede re t , d i d a lex ce r tum , quia is adoptatus non 
reperit fe nunc p r x t e r i t u m : & en t ca íus fíngularis i n 
quo exh.'eredatio extranei n o n e ñ res inepta , féd u t i l i s , 
cogita qu ia n o n firmo . 

Sicque etiam noue hmi t . I .quidam cum filium.ff.de uer -
bor.obligation.nara & alias extranei exhe redado fit, u t 
ff.de heredi . inft i tu. lpaterfarai l ias t e í l a m e n t o . A d d i d a m 

^ legem q u í d a m cum filmm refpon. q u ó d n ó negat extranei 
Mífm>Bí exhieredationem p o í í e fieri,hcet firmet plerunque i n u í i -

«SMtw te lem elie^at a l iquo cafu , ut i í l o ut i l i s e í l . denique mate-
jWiiíum ]-iani p o i l h u m o r u m la t i f i ime d i f l "eru imus ,s .§ . 2o.per t o t ú . 
wî itMr Denique quod diximus p o ñ h u m i agnatione i n f i rman 
H í é co t e ñ a m e n t u m quod i n i t i o r i t e & r e d e f a d u m f u i t , - i n t e i l i -

«erefo- ge f quando is p o í l h u m u s fie natus pe t i j t t e í i a m e n t u m 
^ P o fu patns r u m p t u m fuiííe dec la ra r i , ficqj patns h í e r e d i t a t e m 
ínJm' habere uolebat ,non fie fí i d neglexi t , quia tune í ibi i m p u 

i<5 tandum eí l argu. í . f i l io prseterito & l.fí p o í l h u m u s . § . idem 
^n 'm* & c i rca ,& etiam in prin.d.l .ff .de i n i u í l . r u p . q u a í í fub hac 
W^nti conditione a lege talia t e í l a m e n t a d ican tu r nul la , fí is 
*e '«Ík cuius fáuore u i t i o dabatur t e í i a m e n t u m , i d p e t i e r i t , nam 
"rM m & fimiliter l ice t í u p p l e m e n t u m legit imaí ipfo iu re induca-

r're^~ tur a lege , lege fcimus, i n prmeip . uerb. ipfo i u r e , tamen 
non fubintel l igi tur h x c cond i t io , fí filius p e t i e r i t . alias fecus. 

4-í;o- gloíf. in d i d a lege í c i m u s , i n p r inc ip . q u e omnia l a t i i l i m e 
rrfua comprobat more fuo .Andr .Ti raquel . in l.fí unquam, uerb . 

^ aetiá- reuei tatur ,ad p r inc ip . C.de reuoca.donat ion. q u i plures 
huius t e i allegat f au to res , Sed nos í e m p e r fuimus huius 

I 

f e n t e n t i a í , v t non exped ia t . dd . I l . á ítio vero feníu & í e r 
monis p ropr ie ta te alienas., & ve lu t i exules reddeie . ve -
r i í f imumq; eííe tale t e í i a m e n t u m ip íb iure rump i i , e t iam 
i i filius nondum i l i u d r u p t u m , aut n u l l u m elle declarar i 
n o n p e t i e r i t , taleqj í ü p p l e m e n t u m legitim.T i p í b iu re á 
lege induc i , etiam a n t e , q u á m films i l l u d pe t ie r i t .Verum 
l i l i i u i i fie a cqu i í i t o tacite inel le legalem c o n d i t i o n é r e -
í b l u t i u a m , non fecus , q u á m i n e í t i n ó m n i b u s omnino 
legalibus acquif i t ionibus , f nam legatum & i i acqui ra tur t j 
i p í b iu re . lege á Ti t io . f f .de fun is . lege cum p a t e r . § . fur- j^atum le 
do.ff.de lega.z.tamen í u b i n t e l l i g i t u r á lege tacita c o n d i - v'aam ac-
t ío re fo lu t iua : v t fí iegatarius noluer i t nunquam acqu i f í - ^uimur fub 
t u m v idea tur . lege fi I e g a t a r i u s . § . fin.ff.de l e g a . i . l . fi t i b í conditionere 
h o m o . § . c u m feruus.eod. t i t u l o . l . i . ad médium.ff . fí q u i d jolutma^ion 
i n f r a u d . p a t r o . l . q u i a u t e m . § . i . f f . q u x i n fraudem cred i - jiSaifiua , 
t o r u m , neqj en immens , & í e n t e n t i a legis f u i t cuiquam noua deda-
i nu l to beneficium dan . lege inu l to . f f . de regul is iu r i s . c. , 
i n i n u i t u m , de regulis i u r i s l ib .6 . Vnde in í p e c i e b u s p r o 
po í i t i s l o n g é verius e í l ius t am c ó t r a t c í l a m e n t u m , q u a m 
ad l eg i t ime fupplementum ipfo i u r e acquif i tum v i d e r i , 
l ice t filio eo iu re v t i ceflante , quafi t ac i t é abiecille , Se 
neglegiffe videatur talia beneficia euanefeant, & v e l u t i 
m o r i v idean tun mors autem n o n negat imo p r e f u p p o -
nir p reambulam nat iui ta tem , v t & attigimus. í u p r á § . i o . 
numero ,4o4. ver f íc . quod autem diximus , quibus modo 
d i d a addtre non er i t m u t i l e . Stat e r g o , q u ó d filius fi h u -
iu ímod i beneficijs á l e g e fibi c o n c e í l i s , v t i d e f í e r i t , aut 
neglexer i t fíbi p re iud ica t^ ib ique imputare debet, t nam i S 
fuum q u i í q u e ius tacite, & e x p r e í l i m p o t e í l amittere , & Taiiu utex 
renuntiare : v t per g lo . i n fímili. i n lege fi quando & pref*m nohts 
generaluer.C.de i n o í n c i o f o t e í l a m e n t o . de cuius g l o . v e - mtere fojju 
r í t a t e d i x i f u p r a . § . i c . numero.527. & i n his iu r ibus ami t - mus . 
tendis fcientia, & pa t i en t i a , ae negl igent ia p r o confenfu 
e í l . l e g e . i . C . de his qu i í p o n t e publ ica mnnera fubeunt 
l i b r o . i c . l e g e ne i n a rb i t r i s .C .de recep.arbitr is . o p t i m u i 
textus in lege fi filius , v b i notant omnes p r e f e r t i m . Ba l . 
C . de p e t i t . n e r e d i t . lege finali.C.arbitrium tu te l e . lege 
p e n ú l t i m a . C . c o m m u n i d iu idundo . lege í e c u n d a . § . v o 
l ú n t a t e , v b i p l e n é per Alexan ff. f o l u t o ma t r imouio . lege 
q u í d a m .ff. de e u i d i . I d e m Alexan . i n lege q u i i n aliena, 
i n pr inc ip io .ff. de acquirenda he red i t a t e . A f f l i d u s i n c. 
i . § . p re te rea .2,. columna q u i b . m o d . feu. amit ta g lo . per 
tex t . i b i . i n cap.T.§.fin.fí de inuef t i tu ra feudi í n t e r d o m i -
n u m & vafal lum lis o r i a tu r . g lo . per t e x t . i b i . i n cap.per-
ueni t . de empt ione , & uend i t ione . g lo . in cap. p e r u e n i t . 
de cenf & i n cap. accedentibus. & i n cap.fin. de pr iu i leg . 
g lo . & Bart . ub i omnes i n Lf i cert is annis.C.de p a d . & i n 
lege cum de i n rem verfo.ff.de vfur . Decius in cap. c e t e -
r u m . columna .4. de i n d . H i e r o n y m u s Gratus* conf i l io .9. 
f a d i fpecie , & confí l io .94. i n cau ía excel lent i i lsme . c o l . 
fin. l i b r o p r imo. A y m o n . C r a . c o n f i l i o . 148. nob i l i s . co l . f i . 
Stephanus. B e r t r á n , c o n f i l i o . r . l i b . i . G o z a d i . conf i l io .75. 
circa dubia. columna quarta.Ruinus confíl .69. circa p r o -
ceffum. co lumna .^ . l i b . i .& c o n f í l i o . i u . q u a n u i s . coluro.5. 
l i b ro . 4 . Hi j s accedi t , q u ó d f q u i pub l icum munus femel x<f' 
fu ícepi t fíbi facit p r e i u d i c i u m l icet antea exemptus e í le t . Mi'.nuispw 
G l o . & .dd.per text . i b i i n lege fecunda .C. de hijs q « i tíiamftm-
fponte pub l i .mun . fubeunt , l ib ro d é c i m o . T nam & fímili- te fujapiem 
ter qu i á m u ñ e r e t u t e l a rum immunis erat fí vnam tutela fiUmteU 
femel fufcepit, cog i tu r vfque ad finem i n ea p e r í e u e r a r e , 2o 
í ta C inus , Bald. Salicet. & a l i j . i n L v o l u n t a r l e . per text. Tutela ffm 
i b i .C .de excu f t u t o r u m . Qu ibus affine e í l , f q u ó d vtens te fufeiptem 
•prmilegio í l r i d i u s , & a n g u í l i u s , q u á m fibi ius erat, p o - eam áefm~ 
í lea eo p r iu i l eg io largius v t i non p o t e r i t , ita Bar to lus , & re necutt. 
Angelus, i n lege ufum aque.C.de a q u e d u d . per tex t . i b i . z t 
Gozadi .conf i l io .25 . p r ima facie . columna .2. i n fimili per Trmúegio 
l o a n . A n d r . i n cap. acceflbrium . de regulis i u r i s l ib .6 . Fe- flñfle utens 
l inus i n capit. cum a c c e í l i f f e n t . columna. 11. de c o n í l i . f¡hi nocet. 
f Q u i n i m ó , qu i feceri t con t r a r ium eius q u o d fibi per 22 
p r i u i l e g i u m conceffum erat , n o n fo lum c o a n g u í l a t u r Triuilegm 
pr iu i l eg ium , fed et iam ex t o t o euanuiffe in te l l ig i tur - . 1.2. per-t per con 
C . de iure. d o m i . impe. cap .p r iu i l eg ium. i 1. q u e í l . t e r t i a trapum u~ 
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l í b e r p r i m u s 

f V n d e qui a colleclis immunis e r a t , fi i n l i b r o eo rum ' , 
Jmmur, 'n qui ad eas o b n o x i j erant jfl d e í c n b i contentus fu i t j fa-

yí-!< híiíthus cíe íi-bi p r a j i u d i c m m , íi i n decem dicbas ptoxnnjs n o n 
cyt in libro appeliauit > i ca Angelus , & Imo la per t e x t . i b i i n l e g c . i . 
cdlefl.tnm h quis twtoí.ff. quando sppeli . f í r . Alexari . qu i eos r e -
fe defínbi í e r t c o n í i i i o . 101. LUÍís infirumencis . co lumna p e n ú l t i m a 
fajfus fuit b b . i . R u i n u s . conidio.116. vjfo pruulegio . coUmma ñ m , 
(tbt riom. i i b . 4 . G o z a d . c o n í i l i o . i j , pr ima íacie3 columna . í i & A l e x , 

c o n l i l i o . i c l emenc i í i imj . l jb ,4.& confilio.156. i n caufa 
z4 Oc l i te .eod. i ib . N a m & ex d iuer ib j t - q u i re vera exemptus 

"Nohilítatts n o n erac ?er annos viginci gabciias , v c ó l ' g a ü a , íeu alia 
exénptmhts o*1***-» aut niuneja non í u b i t , a u t n o n perfo iu i t , c o n í l i -
feu hiial - t u i t u r i n qua í i p o í l e í l i o n e exempcionis , & nob i l i t a t i s . 
"weinquctñ t luani l i i ípsnc h i d a í g u i a m appellamus , & et iam íi a l i ter 
%(&mLé ^e t i t u l o , v c l iure f u ^ exemptionis non appareat5interea 
qut per an- nQn P0,:e^ c o l l e í t ¡ r^ fed etia l ú e fiiper qu; í ; f t ione exem-
mi mpinú ptj011!5^ ftu nob i l i t a t i s crepta, & m eunte i n ea qua í í p o f 
tiet'n d a ^ ^ l 0 1 1 ^ ^x mpt ion i s tuendus e í t . , u t tenet A n d r x . S icu-
ffco ei mo" l i is inter conh i io . Alexan, c o n í i h o fin. l ib ro .4 . Ru inus , 
ueniut qu¿' coní i l io .17 . v idendum eft . co lumna .^ . l i b . i . & A r c h i e p i -

Jlw fuperno ^coT'm Tar racon . i n fuo con í i l i p .p ro i l l u f t r i Marchione 
bilttate ineít ^e^os V e i e z . dub i t a .numero . i alij qu^mplures quos 
te hte mea c o n g e í u m u s . l i b r o ^ . c o n t r o u e r í i a r u m , i d q u o d n o n o b -

f c m é í i g n i i i c i u e r u n t P r a g m á t i c a H i f p a n o r u m , a n o í t r i s 

ftons tuen - 11011 vnquani reftc i n t e l l e í í s s , qnalis eft p r a g m á t i c a de 
dusefifdunec T o r d o í i l l a s . & alter rpragma, de L e ó n , v t v b i fuprá . pie 
Its fimatur . 111US d l i l e ru imus , Q u i m m d , &fí nul la materia fit tam t i -

2y t u i i indigna, quam í i t benefacium ecclef ia í t icum q u o d í j -
Benefi cij ec- ne c a n ó n i c a i n í l i t u t i o n e 3 & t i t u l o ob t ine r i non p o í l e i u -
dejiafttci ti- ra p roc l aman t . cap. b e n e í i c i u m . cuai. vulgar, de regul is 
tuius t>r¿fu~ l u r i s 111 ^ t tamen poffe l l io , vel qua í i poi lefr io j decem 
mitur pcfl annoruminduc ic i l l ius t i t u l i p r ^ í u r n p c i o n e m , v t tenenc 
decem» pof- Per t'ext' ^ 1 1 1 C3P' 'd^L de p r x f u m p t . A n t o n i u s , G a r d i n . 
eRionem . ^ l o r c n t . l m o l . Panor. & Fe l i . j b i . H o i l i e n . i n c. l ice t uer-^ 

b o , o f f i c i j . & i b i P a ñ o : m i t . columna p e n ú l t i m a , I m o l a , 
columna.y. Ananiaj & Felinas. coIumna.4.de S i m ó n . q u o 
caíu aiunt t i t u l u m p roba r i per i u ramen tum hu iufmodi 
p o í r e í í b r i s , ve l quaí i po í fe f lbr i s , fent iuntFeder icus Se
ñ e n , confi l io .61. uacante . & coníi l io .2 ,J4. p r i n c i p i u m 
loannes Andr . & D o m i n i c u s in cap. íi iudex. de fcnt . ex-
c o m . l ib .6 . l o a n n . A n d r . & Ancharanus in rep .q . 9 . i n c . i . 
de regul is i u n s . eodem Ub. Bald. Angelus, I m o l . R o m a n . 
& A r e t i n . m l . q u i i n aliena.íF. de acquirenda h íc red . Bald . 
& a l i j . i n l . f i filius.C.de pet1 .hKred.Socinus.coniilio .170. 
c m f i d e r a t i s . c o l j . l i b . z . F é l i n u s i n ca . f icu t . fa l len .^ .co l . i f . 
de re iud .Decius i n I t . C0I .4 .C . q u i a d m i t t i . Corfe tus i n 
í i n g u l a r i b u s . v e r b o t i t u lus . t r adun t .dd . in ca. requif i f t i . de 
t e i t i b .Dec ius i n ca.cum caufam.col . í i .de p r o b . A l e x . conf l 
79. l i b a . P a u l . C a i l r . c o n f 2 0 z . i n caufa. l ib. i .Dec. confi^í?, 
exemplum. c o l . j . I d e m con f inS .u i fo i n f i r u m e n t o . c o l . i . 
Barba.in l . fciendum.col. i j ' . ff .de verb.obl igat . Dec . c o n í i . 
i í i . i n caufa venerab i l i s , c o l , i , & c o n f i i j j . a d i u f t i í i c a t i o 
nem.col . i . Idem. D e c i . c o n f . i ^ i n cauía exempt ionis .col , 
2.& c o n C ^ . u i f o . c o i . i . v t refert A n d . T i r a q . de praeferip. 
§ . i .glo .4 .verf!6. eiuíciem , q u i plures fimiliter c o n t r a r i é 
re fe r t partis faucores5& nos plenius diximus controueiC 

feuii titu- fiai'i-imdib.4.8¿ Eelin.has nof t ro rum varietates conci l ia re 
lüs frxfumi v i d e t u r . i n c. fícut. de re i u d i . & i n c.ex parte.de te f t i . H i j s 
tur, guando p r o x i m u m eft t cp fi quis r-em qua í i feudalem feiente d o -
quis decen- m i n o , l o n g o tempore p Q Í r e d e n t , & v t vafallus á d o m i n o , 
lio rem ut traftatus f u e r i e b r ^ r u m i t u r t i t u lus legitimus , q u i p r o b a -

feudalePoñh t u r Per fe*1* iatamehtjuin d i f t i v a f a l l i , t ex . in c. fe iendu. 
'dit & ado ^ 1:eftes í l in t "ece í l a r i j m feudis Zanus. de feud.in r u b . 
mmfi ut f u qua l i te r feud,acquiratur,per d.c.fciendum. l ice t fíngula 
dsmm t u re . .g lo . in c.i .verb ,permií3um .Sí i b i Bal.de prohi . feud.al ie . 
íktus fue - Per L o t h a r i u m . Q u m i m o f íi prsfente d o m i n o , & n o n co 
y4t ^ t radicente vafallus alienauit feudum dommus confentire 

27 videtur , f i rmaQj e r i t abenatio.vt tenet.d.gl.quam fequ i tu r 
Veudumcw & í i n g u l a r e m dic i t l a fon . i n l ege q u s dot i s , in caíu.i^.flF. 
domino faeñ í b l u t o m a t r i m o n i o . A n t ó n . C a p y c i u s . in decifione Neapo 
te aliemutt, l'tana.i56.111 cai . fa .col , i5 .AIex .conr79 .col .4 . . l ib . i .& c o n -
?i puduat. filio.iij.uifojGratus. conii l .117 .pnma fac ie , col .z . l i b . r . 

VndeTqu i rem feiente & confentiente cap i tu lo , qUnf 
emphyteuticamacceperic po , i l o n g u m tempus prsetef^ Xl 
t u m p r x í h m u n t u r omnia í b l e n n i a in te r tu i f le , i ta María" ^ ^ i » 
Socm.con í i .5ü . i u f t iH imi , co lum. penu l t im . l i b . pniBo'Po^ T1 remft¡' 
C o r n e u m , quem refert .conf. 181 .vif is , fequi tur Loa^.et 
i n c o n f p ro March ione de los velez. dub.i .num .25 .BaUn '^fyh 
l.íi b l io ,pe r t e x . i b i . C . d e p a t r i a . p o t e s , d i c e h s , q u ü d ouan- T ^ " * 
do pat icnna eius, cuius in tere l t duraui t per longum teip~ * * * * * 
pus ,mduci tur contra i l l u d p r x f u m p t i o & p r Q b a t i o uer i - í- ,' ^" ' 
t aLÍs , ícqui tur A l e x a n . c o n f i ^ . c l e m e n t i í l i m i , col.5. l ]b.4. 

Q u i i ú m o t f i ul t ra patienuam eius, cuius interel t í n t e r - fthr^" 
fuent unus adus iphus confenraneus p o l i e í l i o n i , uel cua dvf ' P" 
íi poíIe íFioni aduerfarij ,cx t a l i a t t u cumpat ient ia induci- 2 
tur confenfus ;,. ut fie unus attus pofi t iuus exequetur pa- p • 
t ient i je ,¿k tac i turmeat i l o n g i t é m p o r a s , i ta Barto. in l.quo dmt 
enim.ff'.rem raft.hab.Panormitanus in cap.non iniufté, .de el¡ ' " 
p r o c u r a t o r . I a f c o n Í j l . z 2 7 . C a r o l u s . co lum. íept ima. hb.z. (lu¡ 

Denique tquanu i s mandatum ex fola t empons diutur- m¡ 
nuate non pr.^fumatur . Bald.in l . i . c o l u m . i . & i b i Salice. 50' 
C.de reb.ahen.non alien . & i n lege fecunda.C. íi ex falí . Mimda 
inf t rum.Alexan. in d i¿ i . lege q u i i n aliena.in p r inc ip . ff. de ex temtx,, 
acquirend. h x r e d . Bald . in 1. q u i f u n d u m . § . procurator, imturmu 
ff.de ufucapion.pro empto . Bald . in c.in p r x í e n t i a , col.5. teiu» pr 
de renun.Bertrandus conf . t e r t io . col.9.1ib._?.Innoc.in ca. fumtut 
n n o t u i t . de eo q u i fu r t , o rd i . í l i í cep .Alexá . in 1. feiendum. 
col.qumta.ff.de ue rbo .ob l iga t ion . Ruiuus conL69 . circa 
p r o c e í r u m , c o l ü m . f e c u n d a . l i b . i . D e c i u s con .215. i n c a u ü 
uertente,col.prin-ia.Balbus de prsefcrip. in i .pa r t .^ .par t . 
princip.q.10.colum>5. ub i hanc d ic i t communem opinio. 
Ru inus c o n f . i í í . q i u a de p lunbus . co l . pen . l i b . i . l a f conf. 
I i i . cü i t a s . co l . pcn . l i b , 4 . Soc i . con f . 58 .m ca ' j í a , co l . ^ . l i b . j . 
Fehn. in c í icu t .de r e i u d i c . A l e x . c o n f i.ponderatis,col.pe-
n u l í i m . h b . 4 . & c o n f j 5 .col.r,lib .7 .Fran.de Curte.conf49. 
& c o n f 48.memoria2 recolendg.Ferd.Loazes,ubi íüpra,nu 
me. r9,Andr .Ti raq .de prsef § . i .g lo í .4 .uerf icu . i i t is autem. 

TTamen fi u l t ra t empons d i u t u r n i t a t e m affuit ícientia, 
& patientia & taci turni tas i l l ius .cuius mandato aliquid ía ^ a n ^ m 
í l u m eíl'e d i c i t u r , tune p r x f u m i t u r manda tum, i ta Bald . , 
coní .5 57.111 pr imis ,col .pen4ib i .Fran.de Curte.coni .77 .iu ex tmm 
per mot iu is jCol .pen .Gozad.conf 75.circa dubia,col.j .per ^ 
t é ü i n l.íi filius C.de p e t . h x r . & i n í . f i jn fí-ff de ufuca.pro . ^ ^ 
e m p t . I a f & Decius.col .4 . in l . i . C . q u i admit t . Idem íai i in ^yjfa t 
l.fciendum.col.S.ff.de uerb.obli.Ferd.Loaz.es,ubi s n.50. • m. . 

T Q u o d non al i ter a d m i t t e n d u m e í t , quám fi l iberum ef- 1e¡ 
íet ei,cuius nomine acius í i eba t i l l u m p r o h i b e r e , tune e- r j ^ j m 
n im fi n o n p roh ibea tpe r tam longain pat ient iam confen-
t i r e j & uelle u ide tur ,u t dd. í l .n i í i proteftatus efiet i l l ud no 
ficri de uo lun ta te fua,iraq3 u t fibi non p r x i u d i c e t , opor- p ^ j , , 
t e t , v e l q u o d prohibeat fi l i b e r u m eft p rohibere , fin m i - î ltem -̂
n u s t ü c p r o t ftetur,quüd fí e t iam pro te f ta r i l iberum nu ^ )W(£t(ji 
efl"eí,aut non effet t u t u m , fed for te periculofum propter 
po t en t i am tyrannidemqs a d u e r f i r i j , tune bdc probato fi- pMae, 
p i n o n fieret p re iud ic ium,a rgum.eorum que diximus íu- ^ p,.^. 
§.24.1111.1.cum fequcn.facit l . i . f f . de b o n o i . p o f ex teftam, ^fcuifi 
m ü . E t fub hac d i i t i né í i one poteft admi t t i quod traditur ¡OT) ^ É . 
per A n d . T i r ; ; q . i n d , g l o f 4 . u e r Í M i . q u i t fa í tem manda tú } ) 
p r f fumi v u l t n i ípec ie propofita i n perfona uicanj gene- $¿¿¡0» 
ralis,fi fama huic re i confentanea e ra t . I t em vu l t p r x í u i m ĵutniut 
manda tum, quando non erat uer i f imile aé tum g e r i , fine m aj¡yh 
jTiatldato,ueluti fíquis p ro aho longo tempore penfione cetwnfi-
f o l u i f t e t : Addo t e r t i u m C3Íüm,de quo fupra per n o s , l i c é : ytf, 
fínt fe ré innumen autores q u i negent m a n d a t ú p rx jumi 
imhiVfpecebus ,e t iam poft mi l l e annos quos laré recenfec 
And .T i r aque l . ub i í u p r a . . , k 54 

I l l u d aúr u t nobis uidet nul lo colore defendí p ó t , qcí ^ ^ g , 
aiunt n 6 i i u l l i , f cp is q u i a d u m ge í l i t i ip íe alterius in quo ^ g a a 
pecunia erogatio neceffaria e r a t , p r e f u m í t habere manda- r^^gia 
t u m , i t a I n n . i n d c .nónul l i . Bar . in l.'cü feruus,& íb l Aiex; ¿}f^aná 
ff.de uerbo ,obl íe ;a .Bald .conf í .3 i7 .1ib. ter t io.& m Lid quod t^JltJc . 
p a u p e r i b ü s . c o í u m . f i n a . C . d e ep i f .& cler. Imola . m capit. 
fecundo,colum .2 .v t ecelefiaftica benef1cia.Panor.coni.94-
h b . í . A r e . i n c.i .col .4 .de i u d . u ñ z k t ^ cu incitatione opus 
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u f,t aliquaimpeníTi prarrumituijfafla danjtndatur, eius inte-
m reft,FeIinus iu d.cap.licut.col.antepen. de re iud. C a p o l a , 

^¿LM de íeruitutibus urba.praedioruin j utrefert Andre. T i r a q . 
* ^ ¡Jo ubi fiipra, qui fubdic, q? hac fenterraa nihil elt ucrius, q u i 
,;r ,r!< njhil pernJcioíius nobis uidetur 3 íi líe s¡eneraliter accipia-

J ftífifíi tiir^f & proteica eit contra commun.opin. eorurajquos lu-
P Jert!, praretulimus, & contra omnes léges , qu.-E func í u b titulo 
^ J ¿ ' C .& ft'de nego.geft.in quibus uel iu earum p l e n í q i poni-

j¿ tur negotium alienum requirens iaborcmj¿¿ impeníam ge-
te¡l * de ti nomine dotnini, nec per hoc diciturjaut pnsfumitur man 

¿A daturn,nec datur mandati a d í o , fed tantum hegotiorum ge 
¿ J 0 . C. ftorum,&pernicioíiílimum tuiflet mandatum prxfumi fíe 
«ififewe- factle, cum dominus contrarium , hoc eft mandatum non 

interfiyíre probare non poffet ullo modo , cum íít f a í l u m 
* * Befratmumjquod per rerum naturam eí l improbabile : uc 

nota.dd.in l .ador quod a í íeucrat , & in l.prima, & in l.fiue 
poffideds.C.de probado.pro nobis bonus tex.in § .pruno . 
Inft.de obliga.qu;e ex quaíi contradu nafeunturj dum air, 
(íané nemo curaturus efiet, fi de eo quod quis impendiP-
fet nullam habiturus eíTet adionem) ficqj negotiorum ge-
ftorum non etiam mandati í i ibditun a é ü o n e m poll icctur, 
& qui aliena uegona nomine domim adminiftrauit, qnau-
tuncunque pecuniarum in tali adminiftratione confumpf-
íífler. Adhuc tamen memini in lite ingenti inter fífcunij & 
celebrem ciuit tcm de Malaga, poft triennium e iapí l ima 
tempore litis mota;, & poí tquam ipíi ciuitati plunum a-
Auum not i í i ca t iones fadx fuerunt, ipfaqj nanas r e í p o n -
fíones fecit aliegari ex parte Ipíius ciuitatis 3 omnia a d a 
illius proceíTus fuiíTe 5 & eí le nul la , & etiam fententiam 
poñea fecutam, quia m.mdatum procuratorium non ap-
parebat, qua in re ( mdice me cum alijs auditoribus^qui-
bus in fürnmo dominica: reí pretorio reddebamus ) obti-
nuit fententiam ualere, mandatumque uel laltem rariha-
bitionem pi-sefumi, ex tanti temporis ( í c l l i c e t tnenni') 
longapatientia , & toleiantia pradlimi, iundo eo quod 
non fe » e l , fed plunes ciuitas , ipfa ciusque defenfoies 
intellexerunt, litem agi, & adus pofitiuos fecerunt: cir~ 
ca illa litera ex quibus uidebatur, uel mandatum prosee-
fífle, licet non appareret, vel ex ipfismet adibus tacitum 
mandatum induci , uel faltem ratihabitionem q a x man
dato par eft.capitu.ratihabitionem,de regulis iuris, in fex-
<eo.glofl*.& omnes in fimili, in lege pr ima.C. de procurar. 

Itaque ut ex quolibet a d u utrunque impeníam egentc 
mandatum prsfumi & extra mentem inris eft , & perm-
ciofíflimum eflet(facile enim poflet qui alteri nocere uel 
ict eius nomine litem mouere cum módica impenfa, mo-
tamque deferere , ut fíe Ule uel caufam peideret, uel i n -
uitus extra bonam forte opportunitatem cogerctur litem 
inchoare,contra l.Unicam . C . ut nemo inuitus agere uel 
accu.)ita quoque mandatum nunquam pradumi, aut non 
aliter pra:íumi,quam demum poft decennium , uel uicen-
nium tranfadum rigidum,& nocét i f t imum eflet: quia í em 
per qm non piohibet cum prohibere po l l i t , & nofeeret 
de rebus fuis^agi quafí mandare , uel faltem ratumhaberc 
uideatur.l.femperqui non prohibet , ubi multa per D e -
cimTi,& Cagno.nume.nono.fF.de regulis inris . 

Quinimotmetunijimpedimentum , aut diíTeníum alle
gare non poteft is , qui cumliberumeflet proteftari, id 
prxtermifit, unde pro confendente, uoiente, & ueluti 
mandante habetur . k a glof in 1. fecunda, uerb. contefta-
donem.C.de his q ü i p e / m e t u m iud.non app.glo.l.in om-
nibus.ff.de regulis juris, vbi etiam per Modernos.glo.i . in 
cap.fin.in princip.de appellation.glofin capitu. cupientes, 
uerb.propofta . de e ledion . & íbi Dominicus,l ib. fexto, 
quod & tenet Imola ibi,Bar.6«: Alexan.in l.de pupi l lo .§ . í i 
«luis jpfi prxrori.iF.de operis noui nunc.Bar.inlege,qui i n 
aliena. ^.Celfus.ff.de acquirencl.h?redita.Bald.& Alexan. 
in lege properandum . § . fí autem . C • de iudic i . Aymon 
Crauet.confil.i 14. Toanna filia, columna fecunda. Alex . 
confú.164. • Vifo proceflii caurarum,colum.fina.lib .i. laf. 
con.zi7.Carolus.Gol.pen.lib. i . prout refert , & fequitur 
Perd.Leaze^confi.pro marchionede Iqs u e k z d u b i t . j . 

'7 

§ . v . 1 4 

n u m ^ í . Ergo cum h x c res péndeat ex animo nofiro,f íc4; 
eius ftatus lit conieduralis , &c legum decifioiies,quas ha-
bemus non ex toto hanc ípcciem3qua de agimus penmat, 
quanuis re uera proxime accedant, reliquum eft, ut mdi-
cantis prudtntie,& ^quitan plunmum lit i n h ó c conce-
dendam,& committendum ex uanjs caufarum íiguris ac 
imaginibus. 

Supenoribustproximum eft quod fípoft long i í f imum s 
tempus triginta forte uel plunum annorum ab eo tempo L0ffefrotem 
re computandum , quo minor forte uel ecelefía fundum J ^ - ' J -
alienauit,lis moueatur,ex eo capite quod legitime folen- ¡ ^ Á ^ 
nitates in ea alienadone interfuiHe negentur, licet con- ^ ¿ / ¿ n 
ftet alienatum íui l le , plerique noftrorum, exiftimant poft ^ ¿ 0^e)V. 
l o n g i l í i m u m illud tempus feram litem, ac querelam eíle , nuifden 
omnesque debitas íb lenni tates precefíf le intel l is i , ac pix JU 
/~ 1 n1*- s ' . J nja non ion— 
íumi : ita tenent plerique noftrorum 111 ca . eanofci tur , • ^ pr¿ 
de h i s , que fiunt a pre lat . fíne confeapitu. plerique om- ^ • 
nes in l.qm in alienam.ff.de acquirend.hered. Anchar.con ( " ^ J , ^ . 
i1l.136.ex confí l i js ,qui etiam íblum diutj¿rnum tempus fuf JJ 
fícete credit . Corneus confil.54.circa primum lib.z. C i -
mis & Bald.in lege emancipát ione . C.de fíde inftrumen . 
Corneus c o n f í a ^ . v i f í s inftrumentis ,colum.fecúda. l ib.z . 
& i n confi.34.remarduam.lib.3.Bald.confi. 4 4 . fuperiorK. 
bus diebus,lib.4.Specul.de empt.íSc vendi. § . nuncuiden-
dum,üerí i .& breu1ter.Romanus conii.z5x. pro dec i f íone , 
Corneus confí.64.1icét, l ib.4.& c ó f í . z ^ . c o p i o f e , eod. lib. 
Alexan.conf í .79 .c irca l ib . i . Romanus coníH. zy j .quo ad 
primun1.Socin.conii.171.in có í i ouer f ía , i ib . z .& conf. 1 9 6 . 
í implic i t£r ,col .pen.eocl . l ib .Alexan.coní i .9 .v i fo ,colum. íi. 
l ib .J .& conf . io6 .v i í i s , l ib .y Bartholom.Socin.conf 254. v i . 
ft,lib.2.Andreas Sicuíus conf ^ . í cnp í i t Píalmifta , A r e t i -
nus conl.^ó.cafus talis eft.z.dubio.Socinus nepos cóí^zz. 
pulchra eft prefens,colum.4. l]b.i.& conf 56. uiíb pundo, 
colun-!.4.1ib.z. Gratus copfí.81. cafus talis eft, c o l . f . l i b . i . 
& conf.iz i .& íi iunbusjcol.z. l ib. fecundo. Marcus Man-
tua.conf83.v1ib inftrumento , & confil. 194. quoniam fa-
t iS3nume.quaitoí& conf zz9.vifo,num.4.& alij quamplu-
Tes,quos allcgantFerdinand.Loazes,ubifupra, nume. 18. 
& Andr.Tiraquel.de pre fcr ip .§ . i . g lo .4 .uer f í . 36 . 

Quibus T affine eft , quod fí Cardinalis fecit teftamen 9 
t u m , & a tempore faditeftamentidecennium prf t e r i j t , Tempus ¡o» 
prgfumitur fadum de licentia fummi P o n t i f í c i s , ita Are- gum mnfa-
tinus conf 36.cafus , in princip . quem refert , & fequitur át, teftamen 
Marcus Mantua locorum,libro primo.ca.quinto. id quod tum prohibiti 
li nerum efletjfacile quilibetincapax ad teftandum , pof- tejían fañü 
fet teftamentum faceré,&'poft decennium,f í licentia prin uiieri ex 
cipis preí i inieret! :r , firmum tale teftamentum maneret, frmctpis dí~ 
preferdm cuta teftamenti ícr ipturanon publica plerunq; j¡>enfatme, 
í i t , fed priuata : ergo huiuí inodi fententiam admittere contra Aret. 
ridendum e í f e t , & ipfa nullo iure probatur , aut de fendi efequacet^ 
poteft. Ñ e q u e ad rem pertinet, d i d . 1. íi filiusfamil. C . de 
pctit.h^rcd.l.quiin aliena. § . p r i m o . C d c acquirend, pof-
leflion.in quibus ipíi nituntur,quia loquuntur data diutur 
na feientia, & patientia i l l ius , cuiu$ de preiudicio agi-
tur,per quam fibi preiudicant quaíi confentire3aut ratum 
habere uideatur,at hic Papa quid peccauit,aut fíbi preiu-
dicauit,cum teftamentum a Cardinali fadum ignorare^ 
ergo tale teftamentum etiam per long i í í imum tempus no 
firmaretur,nec de licentia Papar fadum prgfumereturjni-
& aliud extrinfecus accederet adminicuium. 

J v i . 

t "R Zfolwtur tefíameritum fet mgfeffim téltgtom. 
* Monachifm non re foluitur teTiamentum, quands teííatn 

frtús de monachatione cogttauerat, ardua quaflio, 
| J-egitmatmh interuentu refeluitur teTiamentum. 
4 Legh'mcíimh interuentu mt femper rumpitur teTiamentum , tu 

re regio. 
y íilius naturalis qutí iure regio dicatur. 
¿ Legitimatus an nouus films uideatur,nom decía. 
J fxhertclatusfi poftea le t̂timetur,an rumpatur teftam-mua decl. y 

D a S ImelL 
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L í b e r m r f m u s 

8 'IvtellJ,certum.jf.de miuTf o rupto , < 
9 Iinell,l,quid.m cum flium.jf.de uerh.ohlt*. 

10 ¡yefolui poteTí teTramenimi, Mditfmwt exhivedátipnispaTíeu 
detefla i 

i 1 HjfiluitUT t0amenti»n poTíhv.íH'. a'-natwue, & fi'illé continuo 
decedat de mre'amli, fecu-i dz ture pr.ctorw , 

x i 'I'efiaweliun r íg/wwí in^rejju ruptum,uirei J'umrt j l monachui 
(uf inris ejfeHus decel.'-.t, iur¿' prxtorhi Ptfadi declaraiio . 
ídem fi adoptwne , uel drrogatíone ruptum ejjet, eF/í}; «""'í 
declaratio . 

%]> Rjffolutim legtt'mattorie testamentumi uires fumtt de ture prx-
tono , S lepiimatus emanapctur, detlaraúo nona . lijern" ft ' 
HbuanepoUí fuitat? refoluturn efjh teílamfíúim mi]; hepos'. 
emfípciparetur. ' -• 

14 Legata cr fdetcommi(¡a conferuantur rupto ex caufa poTííMW 
•pr^ierni, uel cxh.tredati leThmento , íKn fecus , qüant Jt 
tarn natus 'MtíetitUs, uel cxh-. redatus foret, anceps pu-* 5 
f Híl , 

1 f Legata fdifámmjjja, ut rupto teílamento- deheantur ¿non-1 
r f̂ert exhxredatiojítexprej]a,an intérpfetatíud, 

x6 ]{_efolutum fefíamentum co quqd fé tefiatór arrovandum pt'g' 
huit, ¡i is jui inris decedat, iurc pr.eor:o ualere poiesl̂ non a* ' 
wl i , contra nouifi, 

17 TeTiamentmiteTiatork conuaVejcentianon tefoluitur . ' J 
18 B^efvluitifr tesiamentum par capitk damnatwnenr, fed fecuta-

pnnápis indulgentia, conuakfat ture príetorto, é í fy ttou'a 
declaratio . . ,,. . 

i f Bjefolutíur teTíamentum accej^hmi, uel de pendenúa rath-. 

2 o Ftlio ptfxterito in uita teííatoris moriente tesiamentum non. cotü 
ualejat . 

21 TeflamentUm pr.-cteritione uitio/um ahsiienfíone ualtdatur. ' 
1 2 T^ojllmmipré-eritionetefldmentúmínithuderemn^efmit.. ' 
2 j VoTlhumi apiattone non nattuttate rumpitur tesiamentum, con'-

• tra jíccurjluni. • < x , . , 
£ 4 WSf Hcjéürdif pYMerhione teTlamentum non periclitatuje. 
Zf TS[afct'0''a^Mjá dijferunt, contíú'jíccuifiúm. 
z é VoTihumi agnoitíone ruptum teTiamenturn, conualefcit eo mo* 

rtenté . ' ' ••.\".'"! ••¿^ ::; •: | -"y;:-'---' 
27 htteUJ-i.C.dé poTihu.h<ere, insinúen.. 
2% ToTihumtriatíuhate pendente h<ereditas non aditur. 
t$ Bonorum poffefiio conlratahulas datur íúcíttutv bmejicio pteteriti 

efiam poTihüníi. 
j o Vanrus ínter dum quod non hahemus, 
$ 1 Cefiíona* to jit interdum uttltí a&ió, au^ cadenti inütilU' erat. 
j 2 Contratah.bom.p'ojfejlto, d'aturfilio infhtuto, henefiúo alter'tusfi* 

lii freteriti • ' '; "¡ : i ít'.ii'ih t t¡ ! ; ; 
ToTtímmusnon esi fuus antequam nafcatur. ' 

14 TcTlhumus non continetur hominis appellatwne , in Tiatuto t-
d¡¡ófo;,''— ''•' ' • ' " "T!.'í ounft f a l l í , ' , , »?' 

Intelleflus.^.T'ojlhumi, Infiit. de hered. ahtntejlatus .'-
$6 P'iuato tejiamento uttiantur codiaüi^ qui cceperunt ab eo pende-* 

re, flms frnon cveperunt . 
?7 jéccéffórtum regviaftter, (me pr'tnápalinon reperitur. 
3 S Ter aúiherú.ex caufa cenfefüantur etiam legata, qué coepermt 

• penderé ab infinutione . 
3 9 Contraíha uéí quafi in teTiamento celehratus, non uitrntu? , licet 

ieflamentüm reupcetur ? - ' ' "' 0} 
40 ' Eeredttaüs aditto irreuocáhUs, an inducatuir eo ipfo quod /jere-

dttatem mtht delatum m meo télame», nominaúm altcut relt 
qut, ardua quesíio. 

41 Tipsirum tus o" f f n Ú o alterius quefitum fit, per illum e¡di 
non poteíi. 

42 Vrtncipali 'untato, quando uitictur dépendens. 
43 £)v.od mrk in prtncipali, ídem inris in üe¡>end.entí, 
44- Sententia gemrdi'S parit exceptmném m non profecutís, 

A s v s. -47. T c f t a m e n t u m f rite. Sc re 
¿U h A n m rcgula i i te r r ü p k u r per i n l 
g re í l i im r i ig ion is F r id t r i c . S c n e n £ 
t o j i í i . í 6 j . G l ó . P e t r u s J C i n u s 5 & FuIpo 
í ins i n au th . í i qua mulier .C.de facr.ec 
clef.eit communis opin. fecimdü I n ' o -
l : m . j n I . i .num.i i . f t ' .de teftam. í a f o ü 
17,m d,auth.fi q u a m r l i e r . t L i m i t a n i -

fí ante t e í l a m é t u m is t ftator de monacbifino cogitaíTet 
l á c o b u s But r iga .B tr.Bal.Paul.Caftr.in d.auth.fi qua m u -
l i e r . f c q u i t u i ' I f f iohi ubi fupra. & A r e t . n u m . j . i n d . l . i , A b -
bas n t -m.^z^Decíus- num.61. in ca.in prxf .n t ia ,de-probat . 
eft communis ó p i . f e c u n d u m D e c i u m conf í . j i .col .z .Ripa 
i n l . f i u n q u á . 0 . 5 5 . 0 . d e reuo.don.vt refert & fequitur Co 
uarruui.de tcftam.c.2.1111.5,per auth.de monach i s .§ . i l l ud , 
ge g.nunc autcm.(])^od autem per monachifmi i n t e r u e n t ú 
v i f i e t u r t c í l a m e n r u m u l t r a .s. allegatos videntur tenere 
Ba! .& I m o l a i n I.íí filius d pa t r e . § . i . íF .de l i b . & p o í l h . díi 
tale i n o n j í l e n u m p o f t h u m ú appellant, intell igentes quod 
v t pofthumus t e ñ a m e n t u m agna í cédo rumpere t 1. p o í l h u 
mor-um.fi^de in iu f to r u p . l . G a l í u s , per totam.ff . de l i b , & 
p d f t h . § . p o f t h u m o r u m . i n f t . d e exhaered.liber.ita quoauej 
& tale i n o n a c h i f í n u m í u p e r u e n i e n S j t r a d u n t l a f . i n rub .C. 
de •pofth.haer, i i íf t . idem i a imu .19 . i n rub.íF.de l i b . & p o f í h . 
D e c . v b i s . C o u a r r u . n u ^ . i n cz .de teftam.Alciat. i n rubr , 
í F . d e h b . & pof thu . q u i tenet & fírmat cemmuniter tener i 
p o ñ h u m i loco haberi monafter ium etiam fi teftator ante 
n i o n a G h i í m u n i de ingre f l i i monafteri j cogi taf let^íed p r io r 
o p m i o j V t receptxor i ta & v e r i o r nobis u idetur . 

Caf t i s^S .Tef tamentumf r e d e & r i t e ab i n i t í o f adum 
fimiliter poftea-poteft r u m p i per in te ruen tum legit ima-
t i o i l i s , nam & fi rilius naturalis cont ra patris t e í l a m é t u m 
n i h i í d ice repof f i t authen. l i c e t , & feré per t o t u m . C de 
natur l i ln tamen pof tquam legi t imatus fuer i t u i t i a tu r te-
ftamenrumifi is p r s t e r i t u s reperiatur: quia tune m h i l qm 
n i ñ o á líegitimis difFert: v t eft vera & communis opin io , 
q ü a m tenet & firmát communi te r t ener i Socinus in rubr . 
c ó l . i . e u m feq.ff.de l i b . & p o f t h . & Alc ia tus i b i i í rma t h á c 
eíTé c o m m u n é m o p i n i o n p m , per l a f . i n rubr .C.de pof th . 
h x f . in f t i t . idem i n d.rub.ff.de l i b . & p o f t h . & nos diíTerui-
n í u s . s . § . a o . n u . 5 i . v e r f i . & dum l a f i q u o d iu re c ó m u n i p r o 
cedit. t N a m iu re regio aliqua ex parte immuta tum eft n é 
pequando eftent filij l eg i t imi jau t per fubfequés m a t r i m ó 
n i u m legi t imati^cum quibus naturalis l i l e legit imatus per 
r e í c r i p t u m non fuccederet 1. 12. T a u r i . P o r r o v b i i j non 
eflentjtalis legi t imatus teftamentum antea f a f t u m i n quo 
pr^ te r i tus : fui t^non de f íne re t rumperejargum. fupradido 
rum^vt fie l i m k e t u r d . l . i i . f Natural is autem íil ius qujs 
dicatur iu re regio habes per 1.11 .eod. l i b r o . Q u i d autem 
f fí fílius naturalis f u i t i n f t i t u t u s i n patris teftamento^ & 
poftea fu i t legitimatus , an rumpat t e f t amentum, mouet 
q u x f t i o n e m q u o d quafi nouus films eíTe videatur^argum. 
1.filio quem.fF.de l i b . & pof thu . l .non p u t a u i t . § . fi quis fi-
l i u m cxh.Trcdatum.iF.de bono.pofleff io.contratab. iuuf ta 
l.fí í e ruus l e g a t u s . § . f í n . v e r b o riouus homo.Cde adimen. 
lega.Sed magrs eft ( l i ce t n o n meminer im me legifle ) v t 
hanc ad r e m nouus filius n o n videatur , & c o n f e q u é t e r pa 
t r i s teftamentum non rumpat,ai gum.d.l .fi!io,cfi fimilibus, 
v t n o n minus v t i l i t e r , q u á m n o u é ea lex dum l o q u i t u r i n 
adoptione^extendatur ad l e g i t i m a t i o n é , & r e d e , quia fi 
aduertis v t r o b i q j par r a t io eft , per r a t i o n é expre í í am i n 
d.I.filio3q c ü i h ' e a d e lege e x p r e ñ a fit^pío lege habed a eft » 
v e r é & n q ñ i n t e r p r e t a t i u é , & ex v i c6prehenfiua,& no ex 
v i extenfiua^glo.in c . f igpe,verb. I ta l ix .de t é p o r i b u s o r d i -
nandoifi .Balj in Loes populi,col.fin.fF.de iuf t & i u r e . Idem 
i n I.de q u i b u s , c o l . i i.fF.de leg ib .g lo . in e lem. i . verbo e l i -
gatur^de e.led.eft commnnis 'op .v t d ix imus .~ .§ . 1 i .nu .Sf . 
Ergo t fi talis fibus naturalis fui í le t exhsredatus i n te-
ñ a m e n t o , deinde fui í le t legi t imatus , fimiliter per in te r -
uen tum legi t imat ionis tef tamentum non r u m p e r e t u r : 
quia l i d n nouus filius fed idem ^ qu i antea erat videre-
fur j , per eafdemleges & r adones . v t fíe d.lege filio, dum 

loqu i tu r 

m!gt^h. 

"•o mn 

memic^ 

ÍP-i demo 
nachatior*̂  
ugttauer.it 
Wduacfil 

3 
1 Lepltmjtit 
te nteru-H 
tu refoiuitut 
teftanmi, 

4 
Legltimaic' 
m wtetupn 
tu non fem-
pet iWjpátof 
te¡tm&um 
iurengii. 

^ilfUS Mi . 
q m tV/K « 

m iicatur . 

6 
Legitmm 
an noutój-
HUÍ utdci' 
tur noua¿t 
claratío. 

7 1 

tus fip4teí 
legitintew* 
an rumpi-' 
tur tefamen 
tü noua de' 
dautt». 
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>.V I . 15 
l o q u i t u r ín filio emancipato p o ñ e a adoptato , non 
minus u t i l i t e r quam noue e x t é d a m r ad filium na tu-

g raiem exh.sredatum p o í í e a l eg i t ima tum. E t í imi l i t e r 
j<lcettutn.jfJe ÍI .cercü.fKde i n i i d l o rup.qua; m i l i c t e l i r u m p i p i n -

^ f " típto. teruencum íüi h s red i s a d o p c i ó n e f.KÍíti, nonhabeac 
v0' 9 locum in i n t é r u e n t u i l l ius^qu i denuo íims h^res fa-

»/ (¡uiclam cÜ í t u s f iu tper h u i u í l n o d i l e ^ i d m a t i o n e m . f Et . l . q u i d á 
t̂S" Óeuerhor. cuín filium.fr.de uerb.obl ig .quaj ait ineptam elie ex 

rff? ' ' h í e r e d t i onem in extraneo , dec la re tur , ut ifto cafu 
mepta^Sc inucil is i n t a l i filio na tu ra l i (qu i r egu lan t e r 
exrraneus r e p u t a t u r . d . a u t h . l i c e í ; ) n o n uideatur, quas 
omnia S¿ u t i l i a f ü n t , & n u l l i b i l eg i 3 & dantur necef-
far ix deciarationes ad dd.U. 

Den ique í imt aüj fcx cafus, q u i duobus fupra me 
moratis í imi l l imi funt j in quibus teftamentum ab i n i -
t i o o m m ex parte perfedunijOc confummatum r u i n - -
p!tui- ,qucd accidit per m te ruen tum p o l i h u m o r u m , 
q u i m alijs íex í jseciebus d iuer f í s r epermnt , de q u i 
bus mencionem habuimus .s .§ .2o .nurHe.2 ,7 .uer Í !C. 8c 
quia l i b e r o r u m , ; i i quibus cafibus e t iá fí p o í l h u m u s 
natus i l i co deceffent in f i r r t a tu r t e í t a m e n t ü . i t a C o r 

í 0 ne.confi l y é . n u m e . u . l i b . i i 
' n • . ¿JÍ n,rri Cafus quadra^efimus nonus . f T e í l a m e n t u m c o n -
• • ex/we 'umatum etIam P0itea po te i t i n n r m a n per amb ieu i -

1 t éeade tatem exh^redationis .nam fí d i x i T i t i ú s films men 
ttáát.w f j flauus exhxres e í to , & erant d ú o T i t i j í laui . 

q u i d é exheredado r i te & nomina t im fada uideret. 
teftameutumqj firmaret,fed q u i a i n c e r t u m eí le t uter 
ex i l l is fuiíTec exhxredatus i n ef fedu u i t i a r e tu r te-
l lamentuni j argumen.l.duo funt Titi j . íF.de teftamen. 
tu te la .uerum l i teftator dum uiueret declarare de 
u t ro e o r u m f e n d r e t ^teftamentum ualeret fin minus 
i d teftamentum euanefceret.quod d i c , ut n o n mir.us 
u t i l i t e r q u á m noue d i í r e r u i m u s . s . § . i o . n u m . 5 i . u e r f í . 

j j ergo fecundum 
Refólmm teftam. Cafus q u i n q u a g e f í m u s . T e f t a m e n t u m t i n f i r m a t u r 
tofémiaomme, p o f t h u m i agnatione et iam fí is natus i l i c o decedat, 
[?ftil'ecitinuo de u t ex c o m m u m o p i m ó n e re íb lu i t Corneus conf.176'. 
cedut ie tute cmili, num.12.l1b.2. Sed cumiu re pr2Btorio(fecundumnos,-
[emáeitrefraeto. ut diximus.s .§.2o, nume .i 89. ) ta le tef tamentum non 

def ína t ua lere^ueni t^ut fí pof thumus u iuo t e f t a to -
re m o r i a t u r , h x i e d i fcr ip to detur fecundum tabulas 

, x b o n o . p o l i e í l . l p o f t h u m u s . § . i d e m & c i r c a J & i n p r inc . 
Teftmentum reli- d.l.ff.de in iuf to rup . f Vnde l ice t per ingre íTum r e l i -
guá'meffu ru- gionis ( hoc eft per m o n a c h i í m u m ) rumpatur tefta-
ytum unes fumit fi mentumjUt ex communi opin.s. r e í b l u i m u s ^ t a m e n íi 
moMclm fut iuTts ex d i í pen í a t i one Pape monachus i l l e ( q u ó d fecunda 
ejfeúus ieceda, tu quó íHam fieri po tef t ) á monachifmo l iberatus e í l e t , 
re pastorío, mua h e r e d i f c r i p t o , fecundum tabulas bono , p o í f e f non, 
Mdrauo. Idemfi dencgaretur .Prouide fi i d teftanientum, fiiij a r roga-
do^Kr^ud airo- t ione r u p t u m efletj eaqj adoptio rurfus per emanci-
latme ruptum ef- pac ioné foluta cífet , fímiliter b o n o r u m po 11 c 111 o, f ra 
hrff, mm decía tabulas h e r e d i fc r ip to accommodaretur?& ita l i m i t . 
iéo. i . ce r tum. í f .de in iu . rup.qua rat ione idem foret^fí filij 

emancipati adoptione fecuta tef tamentum antea fa-
ftum rup tum eflet, iuxta d.l.certum3 &.l.fílio qué.fF. 
de l i b . & pof thu .Nam eiuíHem í e c u t a altera cmanci-

15 pat ione i d tef tamentum per f m tab.bono.pofl ' .fufti-
kefivium legiti- neretur5ut d . § . i d e m & ci rca . tNeque aliter eueniret 
mmetefta.ukm fi filij naturalis legi t imatione te f t . ruptum eí fe t , nam 
ímitde me frde- fi is rurfus emanciparetur tale t e ñ a m . p e r bono .po í f . 
torio fi legkrmatus f m tab.fufcitaretur per d .§ . idem & circa3 cu ijs que 
Wtwfetur, dech- s .diximus.Etgo & fínepos quafí pof thumi agnado-
Wionoua. ídem fi ne i n fuitate fuccedat, ficq; tef tamentum rumpat i u -
•m mpotis fuitate x t a . l . po f thumbrü . í f . de inmf t . r u p . § . po f thumorum, 
'Hutum ejjet teft. inO.de exhaer.lib.fi is p o ñ e a e m a n c i p á t u s fueri t i d te 
ínepos emanó - ftainentum per f m tab .bono .po í l ' . í u f tmeb i tu r p e r d . 
.Ntr. § . idem & circa,ficq;. in ó m n i b u s his fpeciebus tefta-

14 mentum conferuatur ouoadiegata , & et iam quoad 
(gata & fideifti i n f t i t u t i o n e s . C ^ t e r u m . t l í h u i u f e e m o d i pof thumi ue-
H^uantur rapto r i ue l mterpre ta t in i fuperuixer int el,cuius defuccef 

Muja fofihumi fione agitur^mnc tef tamentum q u i d c m r u p t u m ma-i 

nebi t quoad in f t i tu t iones j legata tamen c o n í e r u a - paeter\ti,ueloche-
b u n t u r p e r a u t h . e x c a u f a . C . d e l i b . p r s e r . & i n c o r p o - r¿daú tefiamento, 
redunde f u m i i u r , u t fie lex i l la3que mdebatur l o q u i non feüuf quam fi 
in lani natis p r e t e r i t i s uel exhaeredads , extendatiir iam natus fraeten~ 
ad pof thumos : l i t a u ide tur eífe communis o p i m o 3 t m # é exhaereda-
quam tenent Alex. .confí l . i42 .1 ib .2 .numero.5. I d e m tus foret}amepffu-
A l e . i n d.auth.ex caufa^íSi l acob iaus de í a n d o Geor <rna, 
gio.num, 36. q u i hanc d ic i t e í i e communem o p i n i o . 
Agnofco tamen contrarxam par tem tenere mul tos 
quos refer t Bologninus c o n í i l . 28. i n c i p i t clencus . 
ub i hanc par tem putat ipfe r ecepnorem & t á n d e m 
uentas elle uidebatur u t f acü ius conferuentur ad 
laefíonem & onus p o l i h u m o r u m quam iam n a t o r ú , 
cum i f t i quam i l l i fauorabftiores í ü n t , u t patet i n . 1. 
pof thuma^&. l .cum pofthumus.ff.de l i b . & p o f t h . i u n , , , 
d a . l . f í pa t e r .C .de in f t .& f u b f & m . L m a x i m u m u i t i u . 
C.de lib .príBt. j-Sed an legata q u x conferuantur per 15-
§.fín autem hgc omniaj debeantur í b l u m ab exhaere Legata •&'fdei.itt 
datis 5 ,an uero etiam á p re te r i t i s . fummopere c o n - rupto tefta. dehean» 
t i o u e r f u m eft.ut per Bar.Sali .Bald.Albericum3Pauh tur,nonrefert exh* 
A l e x a n d . C o r n e J a f C u r t i u m Iun io rems& loannem,, redato fit exorefla 
Igneum.nt im .2 i2 . jn .d .auth .ex cau ía . N o b i s autem an mterp'etam.d, 
uidetur i b i panf i cari pn -e te r i t i onem, & exhaereda-
t i o l r e m , i n quibus cafibus p re t e r i tu s habetur p r o - i 
e x h e r e d a t o , q u a f í idem f u t u r u m i n filio á matre p re 
t c r i t o , q u o d i n filio á parre exhaeredato, & fie i n l i -
mi l ibus . Vnde u t r o q j cafu re fc i í lb per querelam t e -
í t a m e n t o , rehf ta fíngularia c o n í e r u a n t u r per i l lu ra 
t ex t , quod fecundum omnes in t e l i i gendum eft qua-
tenus non l edun tur leg i t imig eorum q u i querelam 
mouerunt j i ios autem adijeimus ut non fo lum l e g i t i 
m a , fed etiam integra u i r i l i s í a lua maneat, u t fen-í-
fít í o a n n e s Igneus ub i fupra.num .181. cum piu . feq . 
q u o d modo non p r o b o nec i m p r o b o . 

D e n i q ; T dum in fex p o f t h u m o r u m í p e c i e b u s f u - t é 
pra enumeratis fíniuimus, ut po f thumo in u i t a tefta \efoiutum tefmnt 
t o r i s decedente i d tef tamentum fu f t i ne re tu r , m r e tumbeo qu&d fé.te* 
p r e t o r i o apparet n o n fímpliciter uerum elfe q u o d ftaov amgandum 
quam plures re la t i per Andraeam T i r a q . quos & ip- pabukrfi u fut tu* 
fe f equ i tu r in.l.fí unquam.C.de reuo. don. pag. 590. ns decedajuiefr* 
num .196. f e r i p í e r u n t general i ter n o n conualefeere torio ualere pot,mn 
teftamentum q u o d teftatoris ar rogat ione i n f i r m u m milt contra muifi. 
f u i t , i d q u o d eft c o n t r a . l . p e n . § . fin. ff. de b o . p o í f . f e -
cundum t ab .& i n . § . n o n tamen, in f t .qu ib .mod. tefta. 
í n f i r m e n t u r , ergo e o r u m opidure qu idem c i u i l i de-
f end ipo te f t , i u rc p r e t o r i o n o n potef t . 

Cafus quinquagefimus p r i m u s . Te f t amen t í í t i b - 17 
lenne p o í í e a u t quibufdam u i íum ef t , inf i rmatur per Tefta.tefiatoris con 
teftantis conualefcendam,namx:u cogi ta t ione m o r - uahfientia non re» 
t i s , & ab iis q u i m o r t i s cogi ta t ione turbati funt p l&- foluitur, 
r u n q j fiat.l.hac con í i i l t i í l ima . § . at cum humana. G . 
q u i tefta.fa.pofl. c e r t é u ide tur eg r i t ud ine m o r b o ve 
ceffante, c e ü a r e , & tef tamentumjquod plané eft con 
tra.l.Sancimus C.de teftam. u t plenius . per G u i l i e l -
m u m Benedi.de teftamen.in.c.Raynutius. par. 1 ,pag, 
155. nurne.5. 

Gafus quinquagefimus fecundus . Tef tamentum 18 
f folenne per capitis fententiam pof t ea fecu tamin - T^efoluitur tefta.f 
firmatur, etiam fi mors n o n fie fecuta^ut plene r e í b l - capitis damnaticne, 
u i t Guihelmus Benedidus de teftam.in.d. c. R a y n u - fed fecuta primipis 
t i u á par .2 .num . i20 .pag. io i . i d q u o d & fi q u o ^ d o m \nduigentia,cmmds 
ne ius doctores in te l l igere uideanturjtamen n o n i n - át iure ptorio, efuy 
eleganter con t r a r ium de fend í p o t e f t , ut ea recepta pona declárate. 
o p i . procedat quoad ius c iu i le , quo iure res í e m e i 
e x t i n d a nunquam conualefcit ,non magis q u á m h o 
m o mot tuus refurgere, q u i n o n p o t e í L U n t e r ftipu-
lantem.§. íacram.ff .de ue rb . o b l i g . l . q u i res. § . aream; 
ff.de fo lu . quia ius c iu i le naturam anxie i i n i t a tu r . § . 
minorem, mft . de adop. A l i u d fo r t e de iure p r e t o 
r i o u t eo iu re i n í p e d o , íecuta pr incipis indulgcnt ia , 
teftamentum iam refci í l i im fuft ineatur, de turq ; fe 
cundum tab.bo.pof l ' .a rgura . l .pen.§ . f in . f f .de bo.poff . 

fecun ' 
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f c c u h á u m tab. l .non t amcn5mf t .qu i í>J i í6 - t eñ . in í i r .& 
I . f i l i o p r g t t e r i t o . l . p O i t i u ü n u s i n p r i n . &;.§.^.íF.^^em» 

I 9 i u í l . r u p a u u f t i s h i s t iu^Xcl i f l e iu i iT ius . 
Kffilu'rtuv teftame Cai l i s q u i n q u a g e f í m u s t e r t i u & . T e í t a m e n t ü . t q u o d 
turn accefítoms, uel i ü k i o ualui t p o ñ e a i n í i r m a t u r accelFioiuSjUel depc^-
¿ífendenttae rónex d c n t i ^ r a t i o n e , ut i n terminis . l .5 . §.fi.fF. de l ibe . & 

1 p o ñ h u . f e d p r o ra t ione dubi tandi contra i l l u m tex. 
faek.l.fiam & fí fub c o n d i t i o n e . § . f i . C d e miuf to r u p . 
u b i nat iu i ta te p o ñ h u m i p r ^ t e n t i r u m p i t u r uterque 
gradus,& fíe contra Ülum tex. fo lu i t gioff. & omnes 
q u o d hic in iam na to , ib i m poHhumo-Rat ionera d i -

*o ue r í i t a t i s pomt i b i g lof .o^am uide ,Pro cums r e i e u i 
Ttlh pfaetetko, m den-tialatius aduertendum e í l . f N a m quando filius 
mta tefatorti mo- inpo te f ta te e í l p r x t e n t u s , t e ñ a m e n t u m eíl n u l l u m 
!rmiis,.te¡u;nenturH á p r i n c i p i o . L i n t e r castera.fí". de l i b e . & p o í l h u m . i n í l . 
tmi (oaudefuu de ex h í e r e . h b e r o r u m . i n p r inc i . cum í imil . adeo e t iá 

q u ó d fí m o n a t u r u í u o t e l t a t o r e^ ion ideo magk con 
firmaturjl.íí f i l ius ,qui i n p o t e í l a t e . e o d . t i t u l o . iní l .de 
ex h í e r e d . l i b e r . i n princip.cjuia íc i i icet ab i n i t i o n o n 
c o n i l i t e r i t t e f tamentmn, u t i b i i n litera^ergo í u c c e -
d i t r egu í a iuris q u o d ab in i t io non ualet, t r a f t u tem 

z t po r i s non ualet, traduq3 temporis non conualefeit. 
Teftamentí¡,praete. Lscet t autem non conf i rmetur per m o r t e m prse-
uittorurn.ihjiaifione ter i tJ ,ut modo dixijfccus per a b í l e n í i o n c m , n a m t ü c 
ttdídíitur. conf i rmatur fal té de sequitate praetoria. l i l e eft p r o -

2X p r i e caílis fingularis.in.l. filio p ra r t e r i to . í f . de iniuft , 
Tqfthumi praetert- t c l l a m . I P r x d i é t a non funtuera in p o f t h u . n á fi prar 
Uone teftamentuin tereatur bene ualet t e í l a m e n t u m á p r inc ip io , r u m -
imtío -ualere non p i t u r autem natiuitate e i u s . l . p o í l b u m o . C.de cont ra 
¿cjñítf. tabu. l .pof thumo.C.de co l la t io .cum fímilibus. H i n c 

d icun t iu ra natiuitate pof thumi r u m p i tef tamentum, 
ante enim q u á m nafcatur bene ualet , h inc e í l , q u ó d 
p e r í e c u n d u m i n q u o eí l p í a . ' t e r i t u s r u m p i t u r a l iud 
precedens ua l i dum. l . j ^ . f ed & fí ílante.ft". de i n i u i t o 

2? t e í í a . 
ToTlhwnt agnat'w- Conf idera tamen f q u ó d Bon e í l uerum fímplici-
m non naüuttatem ter d i c e r e , q u ó d natiuitate p o í l h u m i r u m p i t u r tefta-
pmr teftamentum m e n t u m , í e d debet i n t e l l i g i agnatione p o í l h u m i 5 i t a 
mma, jíauxpum. d i c i t t ex . in . l . i .C .de p o í l h u m . h s e r e d . i n í l . & i n . l . i . C . 

de orcf t . iudichoc ideo d i ^ q u i a non omnis p o í l h u 
mus r u n i p i t t e í l a m e n t u m , r e d i l l e t an tum,qu i agnafci 
tur3l ioc e í l , q u i fí u iuo p á r e n t e natus e f l e t , í ü u s f o -
ret . Q u i d enim fí n a í c e r e t u r ex n o n l ig i t ima uxore , 

24 uel concubinaria , c e r t é Ule pofthumus e í l , & nafci^ 
Tilij nafurdis frae tur^T & tamen n o n rumpeiet^ut pa te t , imo nec pof-
teritione tefiammtií fet contra tabulas fí effet prsetentus, l icet eflet na-
mm feriditPiur* tus tempore p r x t e r i t i o n i s , u t eíl glofí ' . í íngularis. in.l . 

i . i n p r i n c C d e bono .poí le f f . contra t abu l . & proba t 
t e x , & ib i Bald.in. l . f in.C.de natu. l ibe. V e r b u m enim, 
a g n a í c i , e í l uerbum iuris c iui l i$ ,hinc defeenditagna-
tus. , q u i cognofcebatur á iure ciui le , non autem 
cognatus , q u i n a í e e b a t u r fímpliciter , non a u 
t e m agnarcebatur,& hoc e í l quod p r o p r i e dici t t ex t . 

a r ín . l . i ,§ . f i quis ex libens3ff.ad Ter tu l l i a .dum dici t p u 
T^afd, agmfü t o non nocere fí nó fuus p a t i i a g n a í c i t u r , f & p e r hoc 
¿ijj-erunt eotraAc- ¿ i c o n o n bene dixiíTe Giof í i . in . Í . i .C .de ord in . iud ic . 
¿UTjturfi. d u m exponit agnatione,id e í l na t iu i ta te , imo t ex . ib i 

r e í l i u s l o q u i t u r dum d i c i t , agnatione, omnis enirn, 
q u i a g m r c i t u r , n a í c i t u r , r e d non é contra u t í u p r a pa-
t e t , & fí al iqua iura dicunt nat iui ta te p o í l h u m i r u m 
p i tef tamentum, bene d i cun t , debent tamen fuppleri 
n a t i u i t a t e ^ agnatione fímul.nam ue rbum, na í e i , e í l 
g e n é r a l e : ag t í o í c i autem eíl í p e c i a l e , quia i c f e r t u r 
tantum ad eos7 q u i funt fu i , & fie bene fequi tur l i l e 
agnofeitur ergo f jafei tur , ícd non é contra, & uide 

*6 Paul . in . l . i .C .de o rd in . iud jc .qu ihocu ide tu rd ice re . 
Tefthumi agnatio- L i c e t f autem natiui tate p o í l h u m i rnmpatur t e -
m ruftum tejia.ccn í l a r a e n t u m , u t modo dixijfí tamen mor ia tu r uiuo te-
udefch e» m$rícte. í l a t o r e , b e n e confirmatur 'de i u r e p r e t o r i o , l icet í e -

cus i n filio nato,ut d ix i caíiis fínguiaris e í l i n . l . p o í l -
humus.in prin.ff.de i n ius. t e ñ a m e n . í ecus fi moriatur 
m o r t u o t e í l a t o r e , l icet í l a t im p o í l na t iu i ta tem, nam 

tune non c o n f i r m a t u r , í t a T p i o p r i é l o q u l t ü r t ex t . i n . 27 
1.2.C.de poi lhu .bar red .mi l i . i b i . quamuis natus i l icó InteU.l t r | 
decc í r e r i t , r a t i o . d . l . po í l humus j e í l quia l icet iure cx- féuJierlnft 
u i l i t e í l a m e n t u m el íe t rup tum natiuitate &c.quia ma ' ' 
le o rdmatunxjprx tor tamen non e í l i ta^acil is i n r ü -
p e n d o , & ideó non rumpi t p r o p n o motu^fed i ta dc-
m u m fi ob hoc ipfum aditus fítjnon enim eí l faci l ior 
i n rumpendo quam i n conf i rmando , unde fícut non 
confirmat t e í l amé tum nií í adeatur ,& petatur , i ta ñ e 
que in f i rmar , p r e t o r enim fe adi r i defiderat, & uult 
examinaie p e t e n t e m , apparet ergo cj> p r x t o r m o i -
tuus uul t adir i p r e t o r e m uuium, a l i ter t e í l a m e n t u m 
n o n e ñ re fc i í fum. cum ergo poi lhumus p r í e m o r i a -
tur p a t r i , non p o t e í l p r x t o r adi r i nomine prsetenti , 
i d e ó praetor non infirmar t e í l a m e n t u m , & i d e ó con -
ualidatur eo m o r t u o , l í l a m ra t iouem col l igo per 
Bal . in l . f i .6 .col . C . unde legit i . 'quam p e r p e t u ó nota . 
& ex hac ratione patet rat io ad l . i . C.de p o í t h u . h s e -
re. i n í l i t u . 

Sciendum eíl t a m e n t q u ó d l icet i n t e r im d o ñ e e na 28 
fcatur pot ihumus t e i í a m e n t u m ualeat,ut d i x i , n o n ta TtfihtomttéaSbk 
men p o t e í l ex i l l o t e í l a m e n t o hgreditas ad i r i uel bo te pendente h^eé 
n o i u m pofl 'e í í io , fecundum tab. p e t i per i n í t i t u t u m , ta¡ vín aditw. 
tex.ei l i n l . uen t r e . í f de acquiren.haere. & i n l . i l !ud.§. 
fín.íF. de contra t a b ú , cum 1. í e q u e n t i , quod e í l bene 
notandum.ratio e í l , q u i a quando p o t e i l eile locus bo 
n o r u m po l fe í l ion i contra tabulas, non habet locum 
fecundum tabulas. l . i . § . l pe f t and i . ff. de bono, poífe 
f cundum tabulas . C u m ergo i l l o nato , p o í l i t elle, 
locus bonorum p o í l e i l í o n i contra tabulas, ergo non 
h : ibe t , in t e r im l o c u m íecundum tabulas 3 & i í l am r a -
t i o n e m et iam uidetur,ponere rex.in d. l . i l lud.§.f in.& 
declarat3Pau.de C a í l r o in l . p o í l h u m o . i ; c o l . C . d e bo 
n o . p o í l ¿ . c o n t r a t abú . 

Aduertendum tamen e í l , t l i ce t anteaquam na- 2 9 
fcatur n o n rumpatur teft amen cum, nec tamen ex eo i'onorí fojjejUo»« 
poí f i t hasreditas adiri, ,operatur tamen effedum mira tra tahjdm ¿m 
b i l e m , feilicet q u ó d po i lhumus pr íe te r i tus an t equá mfikutó benefimf 
nafcatur ape r i t f c r ip to hasredi e d i d u m ad c o n t r a t a - teriüetfofihm. 
bulandum, t & fíe t r i b u i r ex fuá perfona a l t e r i ante- 30 
q u á ip íe habeat ,quod eíl mi rab i le , t ex t . eíl i n L i l l ud Üamnus tmivm 
§.fina.ff.de contra t abu .& i b i g l o . & Bartol . i n l .uen- ^weá m hakmm, 
t . re . i .colum.íf ide acqui. h x r e d i . & hoc eí l no ta tu d i -
g n u m , f cundum Bal. in l.lí p a t e r . ^ . o p p o f í t i o n e . C d e 
in í l i tu .& fubílitn.fi .b condi . fa f t i . q u i ad hoc pondr -
rat d . I . i l lud . § . fi. u id bacur cont ranum per regulam 
nemo plns iuris. & c . & per a l i a m , quia t r ad i t i o non 
plus t r a i í s t e r t q u á m fít apud eum q u i tradit . 1. t r ad i -
t i o . de a c q u i r £ n . r e r u m d o m i . & quia nemo dat. & c . 
C .Daiber tus . j . q . ? * & q u i n i h i l habet e iusper icu-
lo n i h i l ef t . l . i taq; fHllo.fF.de fu r t .& quia ius fucceífo 
ris debet regulan ' , ex p e r í o n a autons 5 fed fa l l i t i b i 
t fícut alias aft io i n u t i l i s cedenti e í l u t i l i s ceftiona- ?« 
r i o 1. fina.§.i,rcum fimííi. C.de iu re do t i . f d non eí l Cefmmm ftinta 
bona ra t io , quia e í l duplicare fnconueniens, & non dum̂  irtjfe ««« í 
real i ter foluere,ut i nqu i t .Ba i t . i n Lfí infulam.i.col.ff. cedeti muth euu 
de uerbo.obl igat . t quare dico q u ó d rauonem ponit ?2 
tex . in d . I . i l l ud §.fi. & l ice t A l e x . i n l .emancipata.C. Conm tab.bo.f.á* 
q u i admi. dicat, q u ó d hoc probatur i n l.fí p o í l mor- w j ^ ^ m o i * 
tem.§.fi.ft: de contra t a b ú , m i h i tamen u í d e t u r q u ó d n fW ^ M i 1 
i l l j tex.non facit , quia l o q u i t u r i n p r e t é r i t o iam na- f ^ r i t i . 
t o , i n quo non e í l d u b i u m q u ó d commntat ediftum,, 
cum í lat im fibi competat , í l c u s u ideba tu r in p o í l h u -
mo,qu ia fíbi non competi t antequam nafcatur, t a m é 
con t ranum decidir d.i . i i lud.§.fí . q u o d for te non re -
pe r i t u r a l i b i . Ex predic t i s ergo manifef té conclu-' 
d i t u r ra t io Gecidendi,ad i l lam.l .5.§.f i .nam cum pre -
t e r i t i one iam nari fít ab in i t i o m í l i t u t i o nul la .d . l . fn-
ter extera. cum fímilibus . nec po tue r i t confaman 
mor t e ipfíus,ut dixi,er?,o, cum non habuer i t depen« 
dent iamab i n i l i t u t i o n e , q u x nul la fu i t , non u i t ia tu t 
f u b í l i t u t i o a qua eft exhrcredatus, Imo ab ea teíta^ 

men tum 
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mentum i n c i p i t , íed cum p o í l l n a n o p r e t é r i t o i n l i t u t i o 
ualuent á principiOjUt dixi3 & per confequens f u b í l k u t i o 
c<j;pir ab ea p e n d e r é , i rgo rapta in íc i tucJone natiuitate po 
fthurnijper coníc^quens rtwnpitur í ub f t i t u t i o , q u ¿ ab i l l a 
habuit dependenuam:& pd iv í í abene nota, qixx fatis e x o i -
nanc iftam rauonem dubi tandi ,& decidendijad d . l j . ^ f i . f F . 
de i i b e . & pof thum. 

^ M o d o inc iden te r ,& necc í l a r io q u ^ n t u r j t an l i c e t p o -

etiam fí t e í l a m e n t u m Cit á p r inc ip io i n nu l l i imjex quo ta-
men fadum f u i t , cod i c i l l i tanquam d e p e n d é t e s ab eo í ínt 
nu l l i j l i c e t fecus íi n o n e í le t f a d u m , & i l lam g t o £ allegata 
repeno.per Pau.de C a í i r o in.ci.I.5.§.íi.de l i b e . & poftla.2. 
c o l . p o í l pnnc ip iumj tene t tamen cum.Bart . & D y n o n o n 
tamen r e í p o n d e t ad i l l am g lo . i n cuius r e í p o n í i o n e c o g i -
ta ,quia non difcut io ne me d iuer tam. 

^ rtfijowwi fthutnus antequam nafcatur non mmpat,ut dixi3utrum Cá 
. M i-

0 , e f A ^ i C O interimífciliGét antequam nafcatur poiihumusjpoilq 

, í "-J-1 | - i — — r 
then.ex caufajconfcruentur legata, q u o d i i l u d íit uerum 

tioi» 
| té interim clicatur fuus ? eit no tanda quseítio , & caue quia quádo inftitutio á principio fuit nulla, ut quiá filius fuit 

autem eít natiiSjCertüra eft q u ó d e i l í í ius,text.cil ; m 1. inte-
' flato.C.de fais & legiti.lib, r . & inft i .de hxred.ab mtefta. 

§.pofthuihi ,ubi eft tex.mel ior de iu re , & i n i f t a q u ^ i l i o n e 
uidetur q u ó d non íít í ims. P r i m o j q u i a antequam naíca tur 
non e i l homo. l .cum inter ueteres. C.de fideicom.Iií)er. & 

H i b i Bald.ex quo i n f e r t u r , q u ó d f ftatutum faciens mendo-
foUhurr.vs nenl ¿e homine ,non c o m p r e h e n d i t p o f t l i u m ú , í i eft o d i o -
[n(incuntirfum. I t e m c |uód fi omnes de certa progenie debeant de-
ût homm por tar ! ,non coraprehenditur pof thumug,ut i b i per Bald. 

¡•ffe'Jíitione, erg0 non eft homoje rgo nec ftius^quia fuitas debet fun 
-0 Bmto d a r i i n p e r í b n a , í l d non homo non eft perfona, ergo, & c . 
liioft. Secundo, qu ia p o ñ h u m u s non eft i n poteftatej tex. in Líi . 

í f . dea f l ignan . l ibe r .& m Lfin.ff.de coi la .bono.faci t l.íi ne-
mo.Ia i . § ü . f f . d e teftam.tute.& q u o d i b i d ix i ,e rgo non eft 
fLius,conrequentiapateL,quia i l l i demum í u n t íu i , qu i funt 
in pótef ta te , inf t i .de r e .qua l i .& diffe. § . fu i , i n i i i t u t a de 
hirred ab in te f t a .§ . i . T e r t i o , p r o hoc u idetur tex.m í . i . § , 
toties.ft.de uen.in pof íe f .mi ten . ib i & q u o d i n ú t e r o eft i n 
ter fuos heredes futurum e r i t , & c . & m §.fed & íí in-certú. 
Q ^ a r t o , hoc tenet Bald. i n l.íi p a t e r . G . o p p o í i t i o n e . C.de 
in í t .& íübf t i . fubcondi . f ad . Q u i n t o , f a c i t , q u i a íi eflTet fuus 
ftatitn rumpere t mf t i t u t de e x h x r e . l i b . m p r i n . í e d hoc eft 
fa l íum,ut fepe d ic tum e f t ^ r g O j & c . Sexto,facit 1. ¡ n t i q u i . 
i n pnn.tf.íi pars híere.peta. 

^ I n cori t ranum tamen u i d e t u r f tex.f i non caui l le tur . in 
IntdleHus. ^p0f thumi . in f t i .de haered.qu^ abintef ta t . ibi fui hxredes 
\ it^j*T ^xnt^c' Pondera uerbum,íunt ,quod eft prseíentis tempo 
Infi¡t.de he • & ^ ^oc uuj t i0 ^ secunc{0 {acit quia. pof thumi ha^ 
tedumnte 

ben tu rp ro natis ,quoties de eorum commodo quaerirur 1. 
t jm in u t e ro , cum fimilibus fF.de ftat. h o m i . í e d fuitas n o n 
poteft aíFerre nifi commodum, u t p a t e t , e r g o , & c . & íí dica 
tur q u ó d i m o poteft transferre hasredi ra té , qu íe forte eft 
d a m n o í a , c r g o afFert damnum,hoc n o n o b f t a t , quia licec 
t r an fmi t t a t , tamen cum beneficio abft inendi ,ergo, & c . l . 
íi quis fi!!um.§.i.fF.de acquiren.hsered.Sed t e n e p o í s h u m ú 
non elle í ü u m antequam nafcatur, & i l la uerba íiii hcere-
des funt,expone pottquam nati fuer int í e c u n d u m commu 
nem op imonem. 

j¿ Vid imus fupra r a t ionem dubitandi ad d i d a m l . j . §.fi.íF. 
Fhiato te- l ibei>& pof thu . f ex qua rat ione dub i tand i i n f e r t u r u l -
¡Imento ui ^ omnes ad plura, dü i b i p roba tu r u i t i a t o p r inc ipa l i ac-
twwr «¡Íi c e f l ó n a uic iar i , infer tur inquam. P r i m o , q u ó d l ice t r u p t o 
éfytá «í teftamento rumpantur codic i l l i ,quando teftamentum ua-
p m é e o b i t á p r inc ip io l . i . C . d e codic i l .qu ia coeperunt habeve de 
penderé,/,- pendentiam ab eo,tamen fi teftamentum á p r inc ip io fuit 
w fino cce nu l Ium,non ideo funt n u l l i c o d i c i l l i , qu ia n o n incoeper í i t 
punt. ab eo habere dependentiam,ficut quando f a d u m n o n ef-

fet teP(:amétum,l.fi quis cum nullum.iF.de i u r e codici l l . i ta 
notabi l i ter d ic i t D y n . & Bar . in l l ega t a i n uti l i ter.fF.dele-
ga.T.licet non allegent t e x . & g l o . i n d Lj.§.fi.fF.de l i b e r . & 
pofthum.qua n ih i rme l ius potuif let a l legan i n p ropof i to . 
Etaduer tendum, quia non i n t r o materiam, an acceíToriú 
ftquatur naturam fui pr incipal is ,nam fi cod i c i l l i diceren-

j - tur p rop r i e a c c e í l o r i j m u n q u a m poflent fieri nifi f ado te 
Mcefllrm ftamento,tquia a c c e í í o r i u m regular i ter non poteft repe-
ĝuUriter, ^iri abfque fuo p r i n c i p d i , u t eleganter nota tur i n l . f í hx~ 

fcpmápa res pecunia.íF.ad Trebel l ia . fed c o d i c i l l i pof lunt fieri e t i á 
'"wreperi uu l lo teftamento p receden te , u t eft n o t u m , & d ic i tu r 
tur, tune quis inteftatus decedere , e rgo , & c . 

C o n t r a p r x d i d a m tamen decif ionem uidetur g l . o r d i -
naria.in l .quidam referunt . í f . de iure c o d i c i l l . quje u u k 

S e c u n d ó in fe r tu r ex p r í e d i d i s , q u ó d f quamuis per au- ^, 

er aui 
canje 

'uanti 

fed fi i n f t i t u t i o ualui t á pr inc ip io , fed ex poft f ado fu i t i r ' 1* 

Ter authth 
ex can/a con 

p r e t e r i t u s j u e l e x h c r e d a t u s , f í n e caufa á pa t re ,quia tune rerua¿ 
legata non habuerunt dependentiam á teftamento n u l l o , | eruanturet 

evata . 

r i t a per querelam,quia exheredat io fu i t uahda,puta cum ^ ^ ; 
caufa iu í t a ,qu t ; non fui t probata, tune legata n o n deben- tKÍ¿we 
tu r ,per i l l am auth. quia cceperunt habere dependentiam 
ab i n í l i t u t i o n e , unde rup ta mf t i tu t ione , per confsquens 
n o n debent legata,argu. eius q u o d d i d u m e f t . communi -
ter tamen tenetur c o n t r a i i u m q u ó d i l l a auth. habeat l o -
cum u t roque cafu.Nec obftant p r x d i d a , quia m d i d a au 
t h é . c o n f e r u a n t u r legata. au tor i ta te i l l ius a u t h é . fpecial i -
t e r , qu íE p o t u i t hxc facere,Iicet femel inciperent habere 
dependentiam ab i n f t i t u t i o n e q u e i r r i t a ef t , & hoc per 
radones de quibus i n d. au th , & fíe cum i b i fít cafus ipe-
cialis non obftat pr2edidis,& uide Paul, i n d . l . j .§ . f i . u l t i 
ma col.de l i be r . & pofthu. Nec obftat quod no t a tu r i n d . 
l .? .§ . í i .de l i b e r , & p o f t h u . & d.I.nam & fi,dc in iu f to tefta
mento , quia i b i l o q u i t u r quantum ad d i r e d a m f u b f t i t u -
t ionem,fed i l l a au th . l o q u i t u r quantum ad legata, & c e -
tera capitula, i ta reperio q u ó d r e í p o n d e t Bal . i n d . a u t h é . 
co l . z .ue r f4 .p rgmi t t e .& uide i b i Bar t^ .co l .ad finem,&.2. 
charta.prima col.ad finem. 

T e r t i ó ex prsedidis u l t r a omnes infero a l i u d , ce r tum 5 9 
eft, q u ó d f i l le qu i de h x r e d i t a t e fibi delata d i fponi t i n Ccr.trdíus 
teftamento fuo, eo ipfo uidetur adire, text . eft i n l . f i auia. u^ íu<fi 
C.de i u r e . d e l i b . & eft text . f ingular is i n l .Papinianus^^p testamento 
herede.fE, de acquiren .he red i , pone e r g o , q u ó d i l l e p o - ^ e ^ t u s , 
ftea fuperueniens reuocat teftamentum,quod poteft e t i á non uitiatuv̂  
íi i u rauer i t u t eft no tum3& p o u i t Bar t . i n l.íi quis i n p r in , ^cet tejíame 
c ip io teftamenti.ff. de lega.^ . u l t i m a co l . & i n l.ftipuiatio-tHW veuocet 
hoc modo concepta.de u e r b o . o b h g a . I o a n . A n d r e . i n r e - ^ • 
gula .quodfemel ,de r egu . iu r i s . l i b . é . i n mercur ia l ibus , tan 4 ° 
per hoc reuocetur ad i t io q u e refultauit ex teftamento , •bereditM 
& uide tur cp fie quia coepit habere dependentiam ab eo adttwtneuo 
nam fi non feciífet tef tamentum non fuiífet i n t r o d u d a tabfa,.anin 
adi t io .ergo i l l o reuocato debet ad i t io a n i h i l a r i p e r p r e - "I"''ÍÍMvr ™ 
d i d a , C o n t r a r i u m tamen reper io tenere Bal . in d.l.fi auia. 'tí0 <iuodh^ 
faci t quod ipfe notat i n Lx iC .de falf.cau.adie.legat.i. co l . r e j t e ™1' 
i n f i .? .quef t .& í e q u u n t u r M o d e r m i n d.l .f i auia. p r o qua 
decif ioneego allego regulam l . f icut . C.de repud .hered . 'neo tejíame. 
u b i hereditas femel adita non poteft repudian e t i á fi fít nomtnatim 
fuus i l l e q u i ad iu i t ,u t eft t ex . i n l . j . e o . t i t u l o . & i n l . n e c e f ^'CMí re^' 
farijs.de acquiren.hered. in m e d i o , & i n Liam dubitari.fF. I™ ^ariua 
de h e r e d . i n f t i t . circa finem. fed fie eft i n p r o p o f í t o , q u i a (iue*íí0 • 
fu i t adita per d i í p o f í t i o n e m fadam i n ult ima uolunta te , 
ergo reuocari non p o t e f t . I t e m p r o i l l a deeifione allego 
if tam regu lam, tqu ia quando ex f ado unius eft t e r t i o i n - 4 I 
u i t o ue l igno ran te l.fi.íf.de pad . I . í í p o f t m o r t e m . ^fin.ff". -j^oUmius 
de b o n o r u m poli ' , con t ra t a b ú . & q u o d notat Bald. in Lfi. & fi 
conftante.C.de dona.ante nup . in queft.de gabellario, & alteriusqu* 
q u o d p o n i t Bart . in l . q u i Rom^.§ .FIauius . fF .de uerbo .ob- prtumfit,per 
l ig . faci t 1. fí minor .a rg á í p e c i a l i . C d e f e ru i s . expqr t á . cum iiium ¡¿¿i 
u u l g a r i , fed in p ropof i to ex i l la adit ione fu i t quefí tf l ius nm p o t é í . 
credi tor ibus & ceter is e rgo , & c , T e r t i o pro hoc facit 
cp adit io eft quidam quafí contradus inftit .de ob l iga .que 
ex quafí c o n t r a d u s . § . h e r e s . C d e a d i o . & obIig3.Lex ma-
lefici js^.heres.&.fF.quibus ex cauf impoíT.ea t . l . apud l u -
l ianum.§ . f in . fed cont radus & quafi,quamuis á p r inc ip io 
fint uoluntar i j , tamen ex poft f ado funt nece í l a r i j 1. ficut 
C.de a d i o . & obl iga. l . idcirco.C.de contrahen.empt.eigo 
n o n u ide tur aditio r e m o t a , N e c obftat «j> i l l a adi t io coe-
p i t habere dependentiam á t e f t amento , & fie teftamento 

reuocato 
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l í b e r p r í m u s 

42 
Tr'mcipaü 

Que A m w 
in hrtttcipali 
jáe mfií in 
¿egendenti, 

i-euocato deberet an ih i la r i á á í t í o a qnia i l luí í n e g ó q u ó d 
habuent dependentiam, nam cum adit io poíTit l i e n í n 
t e r l i m o s , ut efl p l i i fquam n o t u m , ergo non habet de
pendent iam á t e l t amen to . I t em quia p o r e í l í i e r i ad i t io ab 
i n t t k u t Q j q u i i n ñ i t u t u s poteft poíte.a m o n ince l la tus , ut 
eft n o t u m , ergo adi t io non habet dependentiam á te i l a -
mento in f t i tu t i . I t e m quia i l la adido íu i t qu id i reíiiltans; 
ex tef tamentojuel ex d i ípof i t ione f a í t a}non autem depen 
dens.jitaque eft aperta differentia^ut cft n o t u m . I tera p o -
í í to q u ó d e í le t dependens,non tamen deberet fíbi conce
dí i l l a reuocat io aditiQiiis.ne dum taci te 3 íed nec expreA 
fe i n pre iudtc ium credi íorum3quíbuí».eí l : ius q u | í i í u m ex 
d i f ta aditionejarg.l .nec auus.cum u u l g a . C d e eniancip. l i -
b e r . & fie non o b i í a t . I t e m ex prsediét is po i l e t i n f e r r i ad 
plures q u x íl i o n c s, I q u á d o pr inc ipa l ] u i t i a t o u i t i e tu r de-
pendens,uei refuitansjuel a c c c i i b n u m , u e v u m , quia i l l a 

vma¿o,qua.- quan-1Ujs fingularia funt cumulatajideo ais omi lns u iden-
vdo mtetur tjlls eii B a i ¿ a n i.ex teftamento.C de i i i d e i c o m . & i n l.íí ab 
defendem. m-¡s,Qfi certum pecatur .& tex. í i n g u l a n s in 1 finai.ti.de 

c o n í t i . p e c u n i a , & g lo . in 1, fí p a t r o n u s . § . p ro mc.íf.íi quis 
i n f raud.patro, per Modern .m l .non d u b i u m . C. de leg ib , 
per omnes i n l . i .§ . í í uir.fF.de acquiren. pof íe . ad i b i d i d a 
me r emi t t o , 

D c n i q u c i l l i a r t i cu lo an reuocato t e í t a m e n t o reuoce-
tur h.-crcditatis adi t io i n eo tai ta , & p r ^ d i d i s etianyquae, 

oí 'urt f u e r u n t a d u í l a p r o rat ione dub i tand i ,dum d i x i , t quando 
d ú o fie fe habent q u ó d unum habet d e p é d e n t i a m ab a l io , 
q u o d iur i s eft i n u n o , & i n a l io , op t ime conueni t Ule tex. 
í i ngu la r i s in l.íi quis hreres in f i i tMtus , in 1 i .p r inc ip i j . í f .de 
acqunen.hivred.dinn d ic i t í lmt enim appendentiae p r e c e 
den t i s m l l i t i : t ! o n i s , & c . & i l l e t ex .dum loqui tuv de appen 

. 4-4 denti is ,non efe a l i b i , f e c ü n d u m A n g e l . & Pau.de C a í t . i b i , 
Sententtage a j { ¿ Q ^ facj¡; opt ime tex.f ingular is ,quem B a r t . i b i d i • 
verdtis partt CJt ̂ e nefcne ¿ i f a i n CCm ¿fei. Q d e iud i . ub i í e n t e n t i a 
escceptionem gcnera}is pat i t except ionem i n non profequut i s , ÍJ t a m é 
mrien ¡rrofe funt de appédi t i j s p ro fequu to rum, & íic idem iuns eft i n 
m i é . appendit i js ,uel dependentibus quod in prmcipa l fper que 

jura re uera ue r io r uidetar ea pars , ut fi T i t i j h e r e d i t a t é 
m i h i delatara i n meo teftamento l e g a u i , non per hoc i u -
dicatur ad i t io h.-ereditatis i l l i u s , aut fal tem n o n m d u -
catur i r reuocabi l i s aditio,ficqj fí meum te amen tura p o -
í l ea reuocaui , eamq; h e r e d i t a t é T i t i j repudiare uo luero 
l i b e r u m i d m i h i e r i t , non al i ter atque fí de ea m tefta
mento meo non dif í iofuiírem, hcet enim fí i n cadera u o -
Juntate perfe-deraí lem ufque ad mortem,legatarius poficr 
i l l am hx red i t a t em uendicare per d idá . l . f í auia. C.de iure 
•deliber. quafí eam'adi i í fe uidercr eo ipfo q u ó d de ea d i -
fpoíui i n meo teftamento , & in ea u o l u n t a t e , ufque ad 
m o r t e m perfeueraui, tamen fí u í q u e ad m o r t e m n o n per-
í eue rau i idque palam a p e r u i , eam adiui í fe n o n uide -
bor ,neque i l le confenfus i n teftamento prseftitus u ide-
b i tu r . , íat is deliberatus , aut fíxus , uel obligatorius , eo 
ip .o q u ó d fui natura erat reuocabilis.l^.ft". de ad i me.lega, 
c.cum M a r t h e . d e cclebra.miffa.l .fí quis i n pr inc ip io t e -
iiamenti.fF. delega.3. N a m ( & quod araplius eft ) etiam 
confenfus p re f t ims í n t e r uiuos & fí u t i í i s í"t,fí cofentiens 
cuius de hsereditate agebatur in ca uoluntate perfeueraf-
fet, tamen fí peni tui t inut ihs r e d d í t u r text . egregius in I . 
fina. C . de p a é l . nec dubium eft q u i n i n fpecie noftra 
aeque , uel et iam plus reuocabilis eífet confenfus q u á m 
i b i erat ,quandoquidem legando h e r e d i t a t é m i h i delatara 
n o n dicebam quod eam m i h i , íed legatario a c q u i í i t a m uo 

'lebam,nec q u ó d eam p r e í e n t í a l i t e r , a c q u ! f í t á eífe u o l e b á . 
í ed deraum poft m o r t e m mea, ná Se res alienas legare p o f 
í u m u s . l . n o n dubium.fF.deleg.^.l.cum alienara r é . C . d e l e g a . 
l . u n ú ex familia.§.fi r é . f f . d e í e g . i . I t a q ; eá h e r e d i t a t é m i h i 
delatara l e g a u i , ergo per prius uo lu i eífe mea, eamq; per 
prius adiuifle & acquifíífe u id cor , non bene í e q u i t u r , c u m 
c i a r a fí adhue aliena per íeuera í fe t po tu i cara legare, fícq; 
] ice t ,qui m ü t c ó f e q u e u s uideat uelle a n t e c e d é s neceíTariu 
ad i i lü.l . í l lud.fr .de a c q u i . h e r . l . i .íF.de iuris . o m . ! u d i . t ñ ad 
talis lega t i ual idi tatem hic non crat necefle cp eá he red i -

ta tem fíbi delatara t e í l a t o r u ide tu r ad i i f l e , & ü c e t eam 
ad i j í l e mte rpre te tu r . d.l.fí auia. tamen i t a interpretatur 
quando teftator n o n fo lumiegau i t eam, fed etiam in ea 
uolunta te ufque ad m o r t e m perfeuerauit , non ita í n t e r -
pre t .uura fí l i l e legatum i l l ius h e r e d i t a t í s f a d u m uíuus 
reuocarer.;Nec uerum eft cp fímui ac eam hereditacem le 
gau í credicoribus h e r e d i t a r i i s , uideatur ius quef i tum ue 
lut í ex meo quafí con t r a f t u , a r g u m . § . h e r e s q u o q ^ , ínft . 
de obhga .que ex quafí con t ra f tu , n a m i l l u d q u í d e m tuc 
demum eueni t ,cum í n t e r uiuos heredi ta tem adirem, fa
ciendo adum Ínter uiuos q u i ílii natura eífet í r r e u o c a b í -
lís l . í i c u t a b í n i t i o . C . d e a d í . & obliga, non fíe quando fa-
ciebam ultimara uo lun t a t em,que íüi natura non eft o b l i 
ga to i ia l . p a d u m q u o d do tah .C . de p a d . i b i nul lam o b l i -
gationem , fuiqi natura r e c í p i t p o m i t e n t í a m ut diximus . 
ISiam & fímiliter fí conuem tecum ut bouemmeum p r o 
tua m u í a t i b í d a r e m , l i b e r u m fui t m i h i poen í t e r e 1.3. l.fí 
pecuniam.Cde cond. cauía da.l.naturalis, per totam. ff.de 
p r e í c . p e r to tum.C.&.f l r . de r e rum permuta, hoc amplius 
e t iam l i bouem t i ad id i & ' ;pof teapoení tu i po í l i im i l l u m 
repetere d . l . na tu ra l i s .§ . i . d . I .5. per totara alpicís ergo u t 
n o n fit bona c o n í e q u e n t í a í eme l confení i ergo rcmanfí 
obligatus,nec fu i t fas peni te re , imo nec obligatus iemáfí3 
nec deíí j t eífe l ibe rum p r e r n t e r é . fíe & i n Ipecie noftra 
etiam fi viderer c o n í e n t i r c adhuc po í f em confenfumre-
uocare ,qu in imo facilius hic q u á m i b i , cú i b i fíeret adus 
í n t e r uiuos, hic m u h í m a uo lun ta te , i b i d i í p o f í t i o erat 
prefentanea, hic i n f u t u r u m , poft mortemque collata & 
fuípenfa, i b i í n t e r f u i t t r a d í t i o ex par te mea , h ic non i n -
t e r f m t . i b i de rebus p r o p r í j s difponebatur, hic de alienís 
i b i denique facilius u i d e n deberet eífe ms quef i tum & 
cum quo contrahebam qui erat p r e í e n s , q u á m hic , credi 
t onbus h credi tari] s qui erant ab (entes, argumento.! .qui 
abfentí . f f .de acquiren.poífe í f . 1. abfenti,tf.de d o n a t í o n i . 

I t aque u t i b i eo q u ó d adus i l l e ex fui natura admi t te -
bat poenitentiam, confenfus i b i p re t t i tus non fu i t o b l í -
patorius, i ia & h i c ob l iga tor ius n o n eft ,quia hic non m i -
nus fed magis l ibera eft reuocat io & p o e n i t c n t í a , p r e í e r -
t i m cum difpoíí t io que r e g u l a r í t e r i nduc i t h e r e d i t a t í s 
adi t ionemj ex uer i f imi l í mente heredis á lege uelab h o -
mine ínu i t a t í , e am i n d ú c e t e definat,ut í f t ius r e í ua r ía exé 
pía enarrat lureconful tus i n l .pro heredc.ff. de a c q u í r e n , 
h e r e d . f í c q u e hec pars, & e q u i o r , & fententie iur is p r o -
x i m i o r cft. 

J7 s o 1. v 1 T v R tsftamentu filíi familias frtterhme, 
Túio f .mütas pntteríto teTiamentum efl nullum,et!am an-

tequam fdms illud impujrnaré caperit . 
I Fúíoftmilias pretérito teTiamentum ualet iure pr<tioY¡o . 
4 immifcsnii facultas tnginta annk pem,nec decem fufficerent. 
5 Titulas in ufiicap.& prxjc.an exigatur. 
6 Longum tempus non fuffiat ut ius noTlrum laedatur m praefe. 

<& v.fucap. nifi adfin>: aba adminicula ex mente communis 
ofinto contra .Mex.gr fequaces. 

7 Tacita remifiío ut fíat. , 
S Traefrtptíone & ufucapione quare ius noflrum tardius toüdut 

quam ex contraclu nohifeum inito noua ratio. 
f Tempus longum facit praefumt ea quae fmt fafli, & efi.tm «X 

quaefunt folemítatp extrinfcae, ft erant necefana ad uah-
ditatem contrciílus,cum communi. 

10 Tempus longum facit ut necesaria ad cojttraflus ualidttatem p-~ 
fumantur, hiet in fació conftsíant, •& fmt extrinfeca folenni-
tat!S,etiam ft m inTírumento de tllis requiftti* meiitio non fat , 
féd tantum de prinapali difyofitione. 

11 Infinuatio donatiom pofl longum tempus pr^fumitur, contra Cj-
num Bal.& Salicet. 

1 a Longum tempus facit praefumt interfuiffe ccnfangnmeos, qu* 
ex forma ftatuti m mtraflu defiderahantur , contra quarfí 
plures. 

t j Tempuf kngum facit requifta cuiusf, acíus praefiimi, etiam 
fí fit 
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S. v 

ftt tdlié cui renuniiañ wm ptefdt, f9»*r<í .Ariitrnum, 'Qr 
jínth*. 

^jü w notanda. 
7emfus longum facit prtfumi requijlta ad affum neceffaria 

Itcet confifierent tnfaffo , o* folenmtjteextrinfeca,etiamfi m 
injlrumento dtceretur non wterfuifj'e, efíque quae-
Hto. 

Inteü.l.ex mtio.C.defalfts. 
Inteü.lfdiUífdm.C. de fet. h^redtL qui in aliena . § . t .ff. de a c 

quir.haered. 
Malte fdet praefumptio yuae eft centra eum qut contra tus pofíi 

det ceffap foft }o. amm,ardua quaeftio. 
Peiiefiaorum titules, ut clerici oftendant poteft epifeopus co -

gere. 
Bmeficij tittdus pofilógumtepm praefumiturfi dericus fuente 

epifeopo poJ]edit,egregiacjuequ4:ftíoeft,nec tik potejt pett ut ti 
tulus oftevdatur. 

Intell.c.benefciim,de reg.turJih.é. 
"Pnefcriptwni ampletae /ciejuia rei alteve fuperuement non 

nocet. 
Trohatmum mdlumgenus comiudit mieffam,fed tantum uero 

Jimither. 
Beneficia u ireliquis rebus non differunt tniuftitia acquifi * 

tionis. 
]{^efeluiturteUametum fimusex tejí ¡bus qm tempere aperi' 

tur ei contradicat, 
Longo tempore legitimus tacuit cum haeredem feriptum honx 

pefíidere non ignoraret, an fibi perpetuo ptudicauerh, ingés 
quaeTiio. 

Longo tempore cohaeredei pro diuifo haereditatem pojfederunt 
praefumuntur ea dtuifjfe,cti communi. 

íongo tempore dommus quifeudum dienatum fciuit disimula-
uttan Jibt noceat not.quaeTíw. 

Insirumentum uacMat ft mus ex teíítbuí in eo adinhiM ei con 
tradkat, eflq; ardua quaejl. 

TeUUan fit neceffe, quod cogmfcat contrahentes aut íeSíd-
torem, 

InTlrumenta executionem paratamhabentia,eam hahentquo' 
a i interejje poTt moram, no fecus,qua quoad prmtpale,esíq: 
egregia quaeTiio. 

Legatarius po?í mortem haeredu etenim interejfe confiquitur UM 
executiua. 

Insirumentum an uitietur fi in eo omittatur inuocatio diuini 
mmmis, ubi de confuetudme ponebatur, ardua q. 

Inftrumentum teftamenti, uel aliud an uitietur fi omhtatur 
fignum cruáf, egregia q. 

Modtca fanguhús ejfufto non facit eccleflam conciiari. 
Modicus culteÜus non nocet, ubi fiatutum pmit arma pou 

tantem . 
Modicus error rent'üituv officiaü in Jyndicatu. 
Módica, negligentia non imputatur officialt. 
Monetam fulfam fabricantibus pima impofila re/nittitur mivi-

mamfahmanti, 
Incapaa resíituere qui uoluit in re patua mitius punitur. 
Infamis non efficttur condemnatus pro leui tniuria alteri iU 

lata. 
Modice ecclefia dotata pro indotata habetur nec talker dorans%it 

quir itius patronatus. 
Dotata modice non comprehendttur fuh íiatuto df dotata di~ 

/ponente. 
44 Módico refruatoah eo qui omnia lona donauit pr.efentia etfu~ 

tura non ualet donauo* 
Modicum uulnus non continetur in ftatuto[de uulnere difpo-

nente. 
Módica in re dolus non praefum itur, 

Modicis in rebus tudex tranfgrejforfiatuti quod iurauit no MÍ» 
detur pefiurus. 

Modice qiú legem tranfg^íeditur, non punitur ut ttanfgrejjor. 
Módica teftium uarietas non nocet. 
Modicus dsfectus in rationibus reddedis non nocet. 
Moiicis in rebus quis iudex & tahellio effe potejl. 
Culpa leuifíma danum datum, non oUtgat m ionfci&itul. 
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Módica ingratítudine non perditur feudum. 
Modtca donaría a rnagtfiratu capt pojjunt. 
Modice elcricu- penutiens ab epifeopo potejt abfilui. 
Modtcum ob ckltctum condemnatus faale reJttíUtttir . 
Módica folenttatts omiflto mn nocet.t 
Modicis tn rebus uirtus afluum humanotum mn confjttt. 

A s v s q u i n q u a g e í i m u s quartus. T c -
l l amen tum fuis numerjs c o n í ü n i a t u m 
fpof tea i n f i r m a n p o t e f t per i n t e ruen 1 -. 
t u m Hlijfamiliás q u i fe p rx te r i tQ eí le K r f ^ 
dicit^Sc patr is ab hercditate n o n v u l t t¡p*¡!en%y 
ablUnere.tale enim' te l lamcntf i ut n o - P"! Jcim"as 
ftrorum non paucis v i fum f u i t i n fu i tC!eteTltme' 
or ig ine , & crcat ione ualere non d e í i -

n i t , fed í u b hac demum u c l u t i condicione u i t i a n i u b e -
t u r , f íi is films p r e t t r i t u s i l l u d impugnare uo lue r i t , pe- 2 
t ier i tque ut declarecur fuifle n u l l u m aut inmftumjica fen- Fihofamilias 
fif g lo . in I .pof thumo nato.C.de contra tab. g lo í f . in L f c i - patento te-
mus i n p r i n . u e r b . i p í o iure .C.dc inoffi . teftamen. & tenent Tiamentum 
quam plurcs r e l a t i per Pau l .Caf t r .Arc t i .A lex .Corne . I a f , eft radium, 
n u . i j . c u m req' .Deci.& C u r t i . l u n i o r e m i n d .Lpofthumo et antequam 
nato. I d e ó in t e r im heres feripeus i n p o í l e í í i o n e m h x r e d i jjltus ülud 
tatis mi t tendus ef t . tex.gIo.& communi t e r d o ¿ t . i n l . z .C . impugnare 
de edi .d iui A d r i . t o l l . I n c o n t r a r i u m tamen e l l uera & cois capent. 
o p i n i o nempe cp tale t e ñ m íi t nu l lum i p í b iure je t iam an
tequam filius petat declaran tale tef tm eí le n u l l u m . u t 
t r a d u n t d o f t . u b i . s . t q u i í í m i h t c r tenent non í b l u m iu re c i ? 
u i l i , fed et iam iure p r e t o r i o tale t e i i i i i füiíi'e n u l l u m i p í b p,iÍCfamii^s 
i u re j q u o d u l t i m u m n o n e i l ue rum ut o í l : end !mus . s . § . zo . pr¿,teriio te, 
nu.157. cum pl .feq. I t aq j cum tale t e í l m ualeat de iure p - ^ümehtum 
t o r i o , q d i u per filiú non in f i rmatur f m nos ut & p k m u s u¿¡¡et mre 
r e í b l u i m u s infra i n materia b o . po.contra tab. E t plenius pr¡:Ctcm. 
l i b . f . c o n t r o u e r í i a r ú ub i q u í d a m non i n u t i l i a a d d i d i m u s j 
& é t de iure c i u i l i f m m u l t o r u m op in io . ualeat , quandiu 
í i l ius i l l u d non impugnatJ& f m oes n u l l o dempto teneat 
faltem q u o ad hoc , ut in terea dum lis p é d e t í ü p e r filü p -
t e r i t i one , hxres í c r i p t u s m i t t a t u r i n p o í i e l í i o n e m here-
d i ta r i s j cueni t u t tale tef tm v t c ü q j folenne & uideatur & 
l i t poftea per filij í n t e r u e n t u m inf i rmetur ut & t r ad i t A n -
dr .Ti raq .de reuo.dona-in Isfí unquamjverb.reuer ta tur jnu. 
ao . cú p l . p r f . & í e q . v e r ü is filius íi e x p r e í l i m v e l t a c i t é ab-
ftinuerit í e íe patris h s r e d i t a t e j l o c ú facit hazredi feripeo 
l . i i l i o p rae t e r i to . l . po f thu .§ . idem & circa.fF.de in iu f to . rup . 
t T a c i t é a ú t renüt iaf le patris hsereditati íibiqj prasiudiciu 4 
fecifle V i per lapfum.30. annorum f m g l . q u á i b i í e q u u n t Immifendi 
Bal.Sali A ! l e x . C o r . & alij c ó i t e r i n l . l i c c t . C . de iure del ib . facultas m -
Tempus enim l o n g u m (quale eft deccm uel 20. annorum gmta anms 
u t cont inuo fubiieiam) l icet q u i b u í d á ad filiú excludendu pent-, nec de 
fufficere videat 3 t á verius eft n o n fufficerej ni í i íit lógif- cem fuffee-
l i m i tp is pa t i é t i a & taci turni tas f m e o í d e m : quia hic agit m?t. 
de iu re filio iam qus f i t o pr^fer ibendo , cum ei i p í b i u r e 
é t i gno ran t i patris hs red i tas qfi ta cflet j^.fuij inft .de h x r . 
quali .§.ruÍ3Ínft .de h f r .abint. l .neceflarijs. l . iam dubitari.fF. 
de hxre. inf t . l . f i . f f .de c o n d i t . i n ñ i t . TNec dub ium eft q u i n y r 7 • 
l icet i n alijs iuns í p e c i e b u s l ong i tp i s taci turni tas foleat f l uus m 
nocere u t i l l i c o dicam, t ñ cú agi tur de iure alterius prse- u ¡ m ^ ' & 
feribendo, & longius tempus, & alia adminicula ex igun- £ z^''*" 
t u r^ fm receptiores fententias. u t i accidit i n p r x í c n p u o - «s 
nc rei aut iuns al ieni per l .nul lo.C.de r e i uendi . l .diut ina. 
C . d e p r x f c r i p . l o n g . t e m p o . i n quibus u l t ra pof lef t ionem 
d iu t i nam def íde ra tu r t i t u l i interuentus & bona fídes j ^ o l -
fid^ntis. facit l.unica.C.de vfucap.transf. tenent I n n o v e n 
tius G1.& I m o l a , c o l . 6 . i n c.peruenit,de emp.& uendi.per 
t e x . i b i , Alexan . conf i l . i . ponde ra t i s , l ib .4 . & c o n f í ü o . z r . 
uifo inftrumentOj 'eodem l i b . F u l g o í í u s i n L n c o l ü ; penul . 
C . q u i admit t i . , Idem A l e x . c o n í i l . 179.111 caufaSc l i t e , co lu . 
^, l i b . 6 . Q u a de re d i x i latius l i b . 4. c o n t r o u e r í i a r u m u b i 
in praeferiptionibus t i t u l u m r e q u i r i negaui íi adeffec i u -
fta caufa p o f l i d e n d i . 6 

C o n t r a r i u m t ñ utjindift invfie fufficiat d e c e n n i ü ad hoc Longum te 
u t o ía requ i f i t a n e c e í l a n a a d i u f t i f í c a n d u m ius p o í í i d é t i s pusmn fuf-

E p r x í u -
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L i b , e r p r i m a s 

fiát, ut tus pr f íúmanCet iá lí-agaE d e i u r e t e r t í j auferédoAt.enuitAlex, 
nofirvm U ín I q u i jn alicna3in,pni]!d-- acc|.h^i-.|< cap.contincbac, de 
daturtn p-x his á fiut á prf lato í ine cofenfu c . Ia í i in U . C . q u i aqmitti. 
f-rutr fify- coI.j .uerílcejtJQ í ingulancer i imrúi .Ant . ia C.IJÍU.] de pícr. 

quaces. 

Tadtíi re~-

ia.mfiadfiw M d r . T m q A s p r x i ( ; r & i . , g l , 4 , u e r f r « i K & q hp<: limicat, 
aüaadmni id qugd nuÜQ cc>lQre(ut nobis uidet)defendi pót3qñ age^ 
cula ex m bacur de piudicio & iure tertij.eftqj lH¡iusrei ró naturali^ 
te comums !¡¡c p íp i cua .na (i tecuiii cptiactú t c c i ^ í ex eo contradu r é 
opinte cum tua poffideo J? l o n o á tpi ce fcjente & patiete, í? modo uis 
Mex^cr fe ré imhi auferi e eo forcé p t^tu . -^ . - cóüenerat ut ex illa uc 

ditione fieret ícrjpíura 1uxta pri.1nit.de empt.& uéch .equi f 
l ímú eíi tahs fcupturs interuétü pfumi po í t diutina íciam 
pat i ent iá j tpierantiaj & tacitumrarc tuá3cum no i i e r i í i -
niiletrájfed & ueriíiniilliroú í ít iqcí tadiu minime tacú i í! es 
(i al iqd ius bfes contradicendi, au? inipfagnandi argu.d.í , 
í i lmsf .C.de p,er¿hxr.& arg..gl,cüic^r ap , in d . l .pen .C.com¿ 
d iu i . J t é tqa & fi forte ea foíémtas defui í le t iátis ab utraq; 

mfito utfiat. paj-te p t2 ¿uit i i iá píítientiá uideret remilfa^ut dd.]l..& b.íi 
diutino, i n prin.rF.íí feruitus uéd icec , facit .§ J i . iní t . de 

i n i u r . l í i l i Q qué,iF.de iibe.&pofth,meliusin §,t í .uift .quun 
mod.tollic oblig.l.ab empt.íF.de pa¿t.& q late tradüt de ta 
cita remiltioiie.Tiraq.de reuo.dona.in I.fi unquá^pag i j^ / 
& pag .2 ,?7,nu,iT6 .íanin l . cü quKÍ,tl'.ü (:ert.pet.& m l . j . n u . 
é . C . q u i admítti ldem laf.xn l ,cü ex fil-jojin prin.ff.de uui-

8 ga.idem Andr.Tiraq. in legibus comiubiaii.glo.7.nume..7i,, 
Ttaefcrjpúo Diuerfum oino eiljcum re alienam abite accepi , & de-r 
ne & ufu- eennio poí fedi hic .n.dñs qui forte ignorabatnon t am 
tamneqm ^s ^uum remifiíl':, mjhiq; conceííí le- uideri debet, cíi. 
re'tmnofiríi ineum nullupi negotium geflferit,.& ideo nifi iuftá caúíaui, 
tardms tolla poflidendi habea}& ¿pbeiT^d.I .nullo, d.l.diutina)per quá. 

duru eflet dmrj á iure fuo excludi. Pra?tG.reá faciüus to -
•leratur re í cuiulcp derenoratio , q totalis in ter i tüs pg&i 
in j.eum quaíft-.ubi notat Corneas ni'.5.C.delega.expreft 
(íus ín d-Lfi qu!sdiutinq,ergo qui forte le íus fuit in con -
traftu G tacet aliquadiu par e í l , u t íibi faciliusprasmdicet, 
cura de piudicio aliquali tantum agarur.non et iá de t o t a -
li^q, fí de totali prseiudicio ageref, prpuc agitan pfcriptio-f 
nibus.Narn 8c fi iuna cauía pbí í idendi requiratur ultra 16-
gum ips cum agitar de prseferiptione alicui^ re i integra-
1-iter.tn cum agittir de p r s í c r i b e n d o aliquali iure illius re i 
duntaxat;,non etiam de tota re,tunc iuxta cauía p o í l i d c n -
d i non requinturjfed tantum ícientia & diuturna dñi t o l -
lerantia & tacitui-nitas,ut d . l .fi quis dmtino.Ad cap,con-
tinebatup,de his,qu3e fiunt á prcelato fine confenfu c.reíp. 
quod non facit ad rem,nam de iure in alienatione rei ec-
clefiaft ic^jquíe fit á pr; í la to non e ñ neceflarius capitulj 
expreffius coníenrusjfcd íufficit tacitus,qui ex feientia, &. 
patientia prx'íiimitur^ut i b i , & prxterea i b i n o n agebatuf 
de total i rei amiffione,ut pateta 

Deniqj tcum poft ionguai, aut longiffimum tps í b l e n -

turquam ex 
contrac {ur>o 
hifeum tnito 
mu a ratto, 

nitatem píumi ex cómuni. opmione tenuerimus.s.in ca íu 
46,.quale eft cum poí íedi per d e c e n m ü , u e l tricennium r é . 

Thnpus ton 
gum facit 

praefimtt ea antea cuiuídá ecelefig fuiíTe a g n o í c e b á , á qua allega-. 
quaê  jun \y¿ me cmnTe,eccle í ia aüt fatebatur me ab ea emiffe , íbá 

\ negabat interfuiíl'e folennia, que io alienatione rerú ec-
t * - eleíiaftic-arum defideran6ur,uel negabat pietium fuiíre í o -
fi emt \xlVjLm Ví̂ \ habitam eíle fidem de pret ío . £ t í imiliter cum 
tatí* extrm~ , • a- ' ñ • - i • .T - - ^ 

ab pnuato einuiem,& utrmq^id, agnofeeret,Ted negabat 
m e p r e t í ú fpluiffé5aut de pretio fidem fuiíle habita,uel ab 
adulto emerá , fed negabat interfuif íe decretú in rebus íq 
l i ,uel ad fuiífe curatoris authorirate in rebus mobilibus. 
aut p filian aliquis fuit miflus in po í ]e l l ioné3& pofl loga 
tps quo pollidebat negabatur ad illa fiñam ferendá pceft 
fiffé rolennia,cü non apparerent afta iudicij, fed lola friía. 
E t in huiufmodi fpeciebus & fimihbus íunt tres cafus c ó -
íiderandi, prinr's q á utraq^ pars h s c ingenue fatebat, &: 
tune oes fere c6aenuit,ut tutus fie poffeíIb,r,quaí] tacitur 
nitas:5& tolcrantia illa diuturna faciat pfumi cp oía folénia 
ex neceí laria inteifuerüt.f icqj licet ea,q íunt fafti non píu 
mant nifi probent.I.fi emaneipati.ubi plaCppft alios.C.de 
colla.l.in bel lo .§ . fa í lg . f f .de capti . tñ ex illa temporis d iu-
turnitate plümat cum toleranua adueiTarijj& licet foléni* 

fecae, fi erat 
neceffana 
a i ualidita-
tem contra T. 
Bus cum co 
mmi. 

¿ m facn 

™ m í e 

«as extrinfeca non prumaíur4.fciendu,ff.d.e uerb.-obliflr t ¿ 
ex illa taciturnitate diuturna pr^fumac, ut tradút cóTter 
do¿l.-in l . i . C . qui admkt i . có i ter dod . in i f i fi.liysf^C.de 
peutio.Jigre. c ó k c r doct. in dd . fciendu.cóiter doit.m d í 
qui in aliena^in prin,& diximus.plene ruprain cáfu. ^ 6 . ' ' 

Alter fafus eti t qii n o n p coiffeírionfm partifijuel te-
ftium depóf ipones hac de re conftabatj fed per in i l ím in 
quo CQtmebat me emi í íe á priuato, fed de preti] folurio^ 
ne^vel cp fides habita, cílec.de pretio(iuxta.§.vendÍLe inft. 
de rerü diu!.)nulluni uerbú.Vel dicebat me emiííe ab ec-
clcfia.ícd de cracíatibus de quibus in c..i. de rebus e c c l ^ Bus 
í i ¿ nó alie.nullü u e r b ü , V e l conanebat me emiííe ab adu'l tat' 
to muía , fed de authot í t . te curatoris nullú verbú3ve lme n ^ J ^ " 
emií íe fundú^fed de decreto iudicis nulium uerbuin^Sc in m fca 
Oibus his fpeciebus. & limiiibus foiéma &.neceílarja oia jmont"^ 
interfuifie de diuturna poü'e í l ione mea & patiétia aduer (intetíM 
fán i exiftimoj non í^cus q, in cafu príecedenti , abi ifthsec ^ ¿ o j 
teitibus uel partis c o n f e l í i o n e probata fuiíl'ent^quia prpr tu ^ j t 
bat ió iníu:pritm &. teftiú regulariter par eft.l. in exqrcen- m ' 
d i s .C . de fidé jhftr. nec refert quid vno an alio modo p- meto de !' 
bet.l.fí.C.de fideic.§.fi.initit.de fideicó. h£ered.i.§.&.ff!íle. reqmf¡tíí^ 
dote plega.l.certú.ff.fi cer. p e t . l . j X . d e infiit, & íiibititu. tiotmáM 
}, i .ubi multa5 p Iaf.& Alex.col.z.ff.de líber.Se poftli. dum fsi ¡Ltun 
aiunt xquipolentia á parí iudicanda, príefertípi in proba- deprinapá 
tionibus.facit l.Theop6pus.ff,de d o t é pr£Elegatarfacit de faMítm 
te f t ib .c .cü in tua^Sc qux plené d i x i m u s . s . § - i z . n u . 6 . E t in 
í p e c i e cp ét ifto cafa folennia prxfumant tenent t r a . C u r , 
íenior .conf . i . iy . fuper motiuis, e o l . j . p l e n é Soci.cpnf.155. 
pulchra Se fubtilis,c61.i.libei.CPtne. confias.vf prima fa-
eie0eol.i . l ib . i ,& confil. ?4S.v í in hac^col . j .eod. l ib.Soei» 
c o n f 266.111 cauía l i b . z .Fe i i .m c.f icut/alLj.de re iud.Lud. 
Bologm,c6fi34.coL4.Decius cóf i^í .col .pe.Fel i . in c . i . coL 
i.de litis contelt.idc Feli.in c.iicet Helijde fimonia, Dec. 
í ó f i42 . co l . 7 .& cof,i5,.i.co:1.2.& cón.tQp.vifis, vt refert ÁiV 
dr.Tiraq .d.gl .4 .verf .59 .q alios allegat.Id quod nec nouú 
n e e m i r í í eft ctt'uó Qt bona cófequentia j inftfm non.facit 
m é t i o n é de oibus 3 e-rgo no interfuerüt nifi ea tm q mftfo 11 
cóprehendunt- , potuemt.n.vt p^tet & lógé plura interuq-!; 
nire,S¿ interuenifle pfumunt ex diuturna poí le í i iqne vnis 
& patientia alteríus .Ergo colligit ex íuperionlvjrcp fi t i 
tulo donat ion í s diu,poífi-di r é q plus quá íblidorCiquingé 
t o r ü erat3pfumet iní inuatio q d i ú no probat cotranüjlicet fajfaf* 
contrariü tenuerint C y . & Bai.in 1.1 . C . q admittiJ& Salí. í tm 
d.l.fi fíliusf.Proinde Setpíumet cp interfuerüt cófanguinei sdi. 
q ex formaftatutiinteruenire debebát3licecSe ipfi cótra- u 
riü tenuerint3& in his & firnilib.ípebus m c o n t r a n ü incli immt^ 
nent ét lafiin l.fi certis annis .C.de pad-.col.^.Rom.in d.h $ fm. 
fcxédiuAbb.in c.AIb.de teft ib ,Idé,Pan. in c.fignificauit.j.. p^fuíni io 
not.de céf ibus^Pau.Cait .cóf .zo i .cá cóf imúj l ib . i .Ale . í d.l. mfuifam 
q in alienajin pr,S¿ in cóf .9 .col.pe.lib .5.& a lü quos refere ^mnm 
Andr.Tir^q.vbi .s . q fubdit indift infté ut ex diuturnitate ^ ex fo-
tpispfumant fuperiorajtrnuiíTe Imo.Alex.Sc laf. íd.Lfcié m¡}íttutim 

Infinmúa 

posl Imitum 
tem̂ ui 

d ü . R o . i n d.l.q in aliena5Fcl.í d.c.Alb.Iafi í d.l.i.col.4 ntrSv. ie 
q admitti.Ale.c6fi79.1ib.i.Bar. c o l . i . í r e p . I . i . C . q admitti ^¿erahan-
pter eos quos.s.retulimasy qcf ^cedit ét íi no cocurrant } conM 
aiix extrinfecus c ó i e d u r a : q d eft cótra m é t é 8í fhíam eo ^¿m f¡«-
rü quos retulimus in exép lo de jnfinuacione donationis. re}, 

Dec larafvthoc ^pcedat q ñ fu mus í cafibus in qmb. ea , 5 
folennitas poil'et expre í f im renuntiari^tunc emm & taci- rewf"^51' 
té renuntiari poffet & renuntiata videreturper patien- ffM?« fu* 
t iam.diuturnájnon fie fí ét exprelfim renütian no pofiet. requifitá" 
quia tune longe minus tacice p o í i e t per talem diutinam iusy ^ 
tacitumitatem,argu.l.cum ex filio.§.i.ff,de uulgari.ita An práfi*** 
tonius.in c.íicut3de re iud.Ancha.in c.i.de rebus ecelefíe etiam fi r 
non alienan.lib.6. T e ñ e mdiftinfle regulam noftramt ut utot*** 
pr^fumatur ea folen.nitas3 quia ha;c non tam fundantur 5 nWmri,'on 
aut defeendunt ex tacita partís renuntiatione quam ex ue poterM, 
ritatisjSc materia príeexif tét is prsefumptione legali,itaqj traJnt-
adus fuñinetur non quafi ea folennitas per partis renun- J n a * * 
tiationem abfcefiérir, fed quafi re uera accefeerit, & ho- 14 
die ftet3li.cet n ó appareat,ut in fímili in l.duo íiint Titij . ff K/"" 
de teftamen-tute. Prxterea non eft nouum ut tacitum ÍJt tMí^ • 

foraus 
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§. v n . 18 
fo r t ius quam eJcprcflum, ut no t .pe r g l o . c ó i t e r i b i appro-
bata i n l . i .§.feci quia u e r e m u r . C d e lur .cal .pleneper l a f 
per t e x . i b i i n l . i . C . c i u i a d m i t u . n u n i . ó . n á fumma c l t uis te 
poriSjUt i b i exprei i ius i n i .Sancimus .C.c íe tel lam-iunda.! . 
müicis codicillis3ff".cle m ] l . t e í t . § . V e t e i - a n u s J & t cx . in §.ex 
eo au temro lo jmí t i cu . c ju ib .mod . t e íL inh r . iSc .L i . ac i íi.íKde 
h is^qu^ i n te i tam.de ientur .Nam l ice t t e í t a c o r exp re l lun 
deciarec uelle fe i n í i r r a u m e í ie fuum t e í t a m e n c u n i j e a u o -
luntas non í i i i í c i t , ut tet tamentum ipfo m r e delinat ua-
le re ,quin imo nec ope exceptioms ualere de í ín ic ,uc d d . l l . 
p r x í e r t m i i n d.^.Veteranusj & tamen t r an í cu r fus deccn-
nJ) í imul cum tacita uolunta te t e l t a tons jue l e x p r e í í a be-
ne fuíliceretjUt d.l.Sancimus. 

pu¡ i0n Ter t ius cafus principalis eft3f quando o i tendere tu r fcr i 
'•Liyt* ptura^in qua diceretur e x p r e í l i n ^ q u o d e a í o l e n n i t a s , de 

t m ^ ' f i í lua ag^ur n o n in te r f i i i t ue lu t i j f i dicebat f adam fui l ie u é 
¡daña'^ d i t i onem,p ie t i um tamen non fuiíle í b l u t u m , uel d e c r e t ú 

U Jt fú l i iudicis non intei-fuiíFe3 uc i t rada tus , q u i ex igun tur i n re 
"et¡onfifo' eccleliaftica alienandajUel defuifle i n ü n u a t i o n e m i n d o -
^in fació natione magnajuei non i n t e r fu i í l e confanguineosjqui ex 
¿i jttmt' forma l l a r u t i d e í i d e r a b a n t u r j & p l e n q ; pu tan t , tune e t i á 
¡0 extrw- p o f t l o n g u m tempus n o n p r r í ü n u eam f o l é n i t a t e n i j q u u 
r̂ túam fi rei euidentia u i n c i t , & fuperat omnem probationem^quas 
¿ ¿ i f í m cum hic í i t3&c. i ta P a u l . C a í t r . c o n f i . S i . i n caula, q u ^ ue r -
(t(¡!(efetKr t i t u r j C o l . j . i i b . z . A l e x . c o n í i . i . p o n d e r a t i s j C o l . p e . ü b ^ . I a í ^ 
pumfwf m l ^ - c o l . j . u c r f i . j . l i m i t a j C . q u i admite. Decms c o n í i . i o j 
0^egKe an approbat ione jco l . i I d e m c o n f i . ^ ó . c o l . ^ . B e r t r a n . c o n l ' . 
pquéli i ^ - ^ b e n a t i o ^ c o l ^ . l i b . i . e t refer t & f e q u i t u r A n d . T i r a q . 
6 16 i n d .g lo^. tunda.^p.uerf i . p o í l r e m o hoc intelbgas. t quia 
Intel.1. ^ fententia nulla^ut ex fuimet forma apparebat, uires n o n 
ttu, C.ie acquint eundo, hoc e í l ex t r a f tu t empor i s jUt cunq^ l o n -

fíi¡fíi> go^a^.Lex i n k i o . C . d e falfis foiBald.m l .data,col.pe.uern 
quid íi banni tus .C.qm accufnon poli'.fed p r i m u m arg .nu i 
l u m e í l , q u i a q u o d n o r o r m m fuperet omne genus p r o b a -
tionis nulius unquam fanus abnegauit.at i d eft, de q u o d i 
fputatur an h ic íit n o t o r i u n í j q u i a l i c c t u e r u m í í t , cp f e r i -
ptura dicebatjí^q) tempore quo aftus fiebat, & í c r i p t u r a 
có í i c i eba tu r non in t e r fu i l l e t eafolennicas, p o t u i t poftea 
iu te ruen i re j& i ta p r s f u m i t u r ex i l l a t é p o r i s d iu tu rn i t a t e . 
Nec í equens arg.de fententia nu l l ap rox ime re l a tu quicq, 
obeft,quia fen tent ia jqux ex fu i forma nu l l a eft & fu i t t e -
pore quo lata f u i t , n o n p o t u i t poftea ex nouo accidenti 

- uires í u m e r e . l . i u d e x poftea q.fF.dc re iudi.at c ó t r a f t u s p o 
» t u j t e x nouo a c c i d é t i f u p p l e r i . j E t i n l . f i l iusf .C.de pet.h^e 

red.& I .qu i i n a l iena .§ . íed fi non adierit,tF.de acqui.hser.fa 
tis í a l t em ex legis p r a s í ü m p t i o n e apparebat iufluspatris ad 

. w adeundam i l l am haereditatem^quia cú talis iuíTus fit q u i d 
¿ i ' r * ' fa£i:i3& fada non prxfumantur mf i p roben tu r l . in be l lo .§» 
L r d ^ " ' ' fa<^a:-^-^e cap.l.fi emancipat i .Cde c o l . u b i n o t . I a f p a r eft 

ut ex legis p r a s í u m p t i o n e , q u x l i q u i d i f f i m a p roba t i o eft, 
( . l . i icet Impera to r^ub i not .communi ter D o d . f f . d e l e g . i . ) 
j pba tú u i d e r e t u r , f a d u m i n i n i t i o p o f l e í í i o n i s min ime i n 
ter fuilfe^fed per c u r í u m l o n g i tempor is jCum i l l a f e i é t i a , 
& patientia p r se íumi tu r denuo accefliire,quafi p r i o r legis 
p r x f u m p t i o per l o n g i temporis í p a t i u m confenuer i t , u e l 
í en io cofeda occ iden t , eiusq; loco íucce í f e r i t noua eaq; 

Md tótr-zúzpr3:fumptio,ut d i x i . TS imi l l imü eft,^3 q u i coepit 
po í f ide re contra ius^licet p r i « í u m a t u r p o f l e f l b r m a l x fi-

m¡lm/tí0 ^e^tamen P0ft long i f t imi temporis pofle íTíoné qua í i p u r -
tue m ?atur finiftraprsfumptio,& lex ue lu t i i n c i p i t poenite-
antrT^'' rece^ere a^ ^ a p í u m p t i o n e , & finiftra fufpecione, 

& denuo a rb i t r an i l lú efle b o n x fidei^quafí n ó poff i t non 
ff^et cef-

t4 
uider i bonam fidé habere i l l e , q u i longi f f ink) t é p o r e e t i í 

j0, contra ius c ó e poíredit , fc iente t á c e n t e , & n ó c ó t r a d i c é t e 
•Metí ^ ^ 0 ^e CU1US Vrxm^it:í0 agebaf, arg.ca.z.-de his quae fiunt 

•'!0' á p rxLf ine c o n í e n í ü . c s p . Ñ á Scfi fur tú comita tur cum quis 
contredat rem alienam,quia prse^jsnitur fecifle inu l to d o 
mino,ramen fi is putabat ueiof imil i rer dominum permi í ru . 
rum,fui t um non facic § . i . c u m i b i not .per g l . & dod . in f t i t . ' 
de ob l ig .qus ex d e l i d o nafeuntur, i taqj n ó beue fequi tur 
aiiquis contra ius commuue po í l i c ' e t a!ienum,ergo habe t 
malam fide, p o t u i t . n . & for tefat is u w o f i o ^ c w . e ^ f t i m ? ! * -

re dominum p e r m i í r u r u m , q u a n d o q u i d e m l o n g i í l i m o tem 
pore i d to leraui t . E t i n ípec ie <j poft l o n g i í l i m ú tempus 
l i l e in te l l iga tur fuilíe bonxf ide i , t enen t Bar.in l.íin. ad hn . 
C u n d e m & i b i commumter d o d . u t refert l a t i f i i m c , & íe 
q u i t u r And .Ti raq .de p r x f c r . ^ . i . g l . ^ u e r í a ü . h u c í p e d a t , 
¿$c a l i i quamplures quosnos longe antequam i n eius f c r i ~ 
pta incidi í l 'emus c o n g e í i i m u s l i b ^ . c o n u o u e i fianl uííi fre 
quennum . Sic ergo & i n ípec ie nof t ra , lex poft l o n g ü t é -
pus i u f t é ,& ucrohmi l i t e r m c i p i t p r x l l i m e r e , cp ea folen~ 
mtas extrinfecajquam m m i t i o adus n o n in ter lu j l fe con-
ftabat,(per ipfius í c r i p t u r s uel t e f tmm atteftationem, uel 
per legis pr3efumptionem)poftea denuo acce l í e r i t .S imi l l i ' 
m u m eft T tp l icet e p i í c o p u s p o l l i t ( p i o u t quot id ie í i t ) c ó -
pellere elencos fuá; dioecefis beneficiatos, tam curatos,q. L'emf cwríi 
l implices ad oftendendum t í t u l o s fuorum o r d i n f i , & fuorí i fituios m cle 
benef íc ioruni jUt eft uera & communis o p i m o . d o d . i n l.co ^ ofteniat 
gi.C.de pe t i t . h í e red .& m l . f i l iusfam.eod. t i tu . & i n l . qu i i n ^íej t 
a l iena ,uer f i . í ed fi non adierit.ff.de acq .h^red . Ioan . A n d r . ^ut fc^e're. 
Ancharan .& a l i i i n c . i .de r e g . i u r . l i b . ó . P a n o r m . &; Felin.4. 
col . in c l i c e t H e l i , de fimonia, t tamen fi quis feiente , & 0 
pat iente epifeopo ut c lencum fe gef fer i t , uel beneficium jenerc¿; f;_ 
poll 'ederi t ,non po te r i t amplias c o ^ i ad i ñ h x c d e m o n f t r á „ , 'fai^ 
d a , q ü i a i n ea po i Je í i i one , uel qua í i pol lels ione leo;itime ' 4 
fuilie & elle prselumitur : ha;c eit u e r a & communis o p i - ^ aerum.tur 
nio ,quam tenent Hof t . I nnocen t i uS j Ioan .Andr . Imo la ,Pa t ' 
norm.Cardmal i s ,Fe l inus ,& al i i commumter m c. i l lud .de r • * 
prxfL impt .& p lenque i n d.c.hcet H e l i , & in d.ca. 1. de 1 eg. {• > 
iuns l i b .6 .& in d . l .qui i n alien ! , & i n d.l . f i filiusfam. Card. ¿ J g j f j l ^ 
A n d r . S i c u l u s , & ali i i n ca. r eou i í i i t i de t e ñ a m . R o t a dec i - ' 0 R./. 
r i . ? • • r t auequxe t 
í io .4 .no t .cp v b i contra aiiq ue excxpmu m ant iquis , iub t i t . - Jb*, r ,? 
de proba . in fimili per A f í i i d u m dec1r.Neapo.36S.in caufa ^ J ^ * 
n o b i l i u m . Ca í f ane .d . eonf 11. d u b i o . i . l o á n n e s de Amic ia . ^ oftetida 
c o n f . i ü - c o r á magnifico d ñ o , F e l i . i n c.ficut, col.18. de re 
i u d i . i n fa l l .^ . Idé Feiinus c ó f 1 i . co l .6 . inc ip i t excellens do 
dorjBa1th .Soci . conf i70 . co l .pe . l1b.2 . lo . Imol . in c.ex fre 
qucn t ibus ,de i n ñ i . A l e x . c o n f i i8.ponderatis ,col .5.1ib.6. 
Nico laus M i l i s m f u o r e p e r t o r i o u e r b . e p s , H o í i i e n f i s , P a 
nor.col .pe.Imo.col .7 . Ioannes de Anania & Feiinus col .4. 
i n d.c. l icet . q u i n o n fo lú fi p o l f e í f o r i o , fed é t fi pe t i to r io 
agatur fignificantid p r o c e d e i e , & h a c i n re fuíficeie m r a -
m e n t ú aiunt l o á n e s A n d . & D ñ i c u s i n c.fi iudex laicus,dc 
fent.exc6.1ib .6 .Bal.Ang.Imola,Romanus & A r e t . in d.l.cj, 
í aliena Phi l ippus Dec . in l . i . c o l . 4 . C . q a d m i t t i j l d é D e c . 
i n c .cü c á m , e o l . n . d e p r o b . R o . & B a r b . c o l . i 5.CÚ pl . feq . in 
d. l . fciédú.ff .de ue i -b .ob l ig .Dec . cóf56 . exép lú ,co l . 5 .S¿ c ó . 
l i S . v i f o i n l i í o , & alij n o n pauci quos referut & fequi v n r 
A n d r . T i r a q . & Fcrnand.Loazes archi . tarrag. vb i . s . i l l e i n 
§ . i . g l . 4 . v e r f 6 . e i u f d e m fanne,hic i n pr ima dub.nu.^4. 

C o n t r a r i a m p a i t é v t ex t p i s d iu tu rn i t a t e non p r x í u -
matur t i t u lus i n beneficiis ecclefiafticis,tenet Bal.in c.ex 
par te , in prin.de tef t ibus , fent iunt I n n o c . & Bal .col . f i . in c, 
i l l ud . s . a l l eg . adeó u t quocunq j t p e petatur í e m p e r a d epi 
pn-eceptum clericus teneatur o ñ e n d e r e t i t u l ú fu i benefi-
cij | m Bal . in c .cont ingi t de do lo & c ó t u m a c i a , fent i t i d é 
Ba l . in l .non muta t ,C.de l i b . c a u f & i n l.malé a g i t u r . C.de 
p r x f ?o. annorum & tenent Socinus conf i l . 59. v i íb ele-
g a n t i í T m i O j C o l u m . i . l i b . p r i m o . I a f i n l . f i cert is annis, c o -
lumn. t e r t i a .C . de p a d . Bal. in íua margarita i n ve rbo ma-
t r i m o n i u m , & i n cófi l io q u o d a m p r o u t refet A n d . T i r a q , 
u b i fupra q u i h u i u í m o d i uerba addit utra autem in ea re 
fententia u e r i o r fit a l i o r u m ñ o i u d i c i o . nam q u o d ad me 
Ipeda t non aufim i n re tam dubia de tantis u i r i s iudicare» 
qua de re per H i e r o n y . G r a t u m c ó f i . i f j . hoc thema, c o l . 
^ . l ib .z .Henr icus de Bo t t i s de finodo i n te r t ia pa r . a r t i c . i , 
i l l a t ione .8 .Alexan .conf i , i 59 .oppor tune ,co l . i . l i b r i , 

P o t i f l i m u m autem fundamentum Bal.in d,margarit2,& 
a l i o r u m , q u i hanc po f t e r i o r em partem tuentiu- eft , qm'a 
t b e n e f í c i u m ecelefiafticum cum n o n p o i f i t fine c a n ó n i c a r 2 * n ú 
i n f t i t u t ione obt iner i .c .beneficium ecelefiaftienm, de reg , ^ .p 
iu r i s l i b . ó . c u m uulgar.non quoque poteft prefcnbi.d.cap. ,ieJ'c'ur" cle 
ex par te ,cum fimi.id q u o d ( u t nobis u i d e t u r ) paru!Ti,aut re^ 'u*-"-6, 
« i h i l urget .nam f a t e o r , q u ó d fi poft i d l o n g u m , & e t i a m 

E 1 l o n g i íft-
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Líber primus 

ráfcYtpt 

l o n g í f i í m u m t e m p u s c í e rku . s i l i e j q u i erat i n pof le í l io i i e 
•pac ihca í iu bene í ic i j r e q u i í i t u s ab epircopo5Ut t i t u l ú ofté 
dei et3 ia te re tur íe nunquam leg i tnmim n t u i u m h a b i u í r e , 
tune ab eo beneficio d f e t denciendus, nec iuuare tur ex 
eo^quod fe i l l u d b e n e f í c i u m falíb c red id i f í e t p r ^ f e r i p í í t 
í e , q u a n u i s i n rebus p r e í c n p t i b i l i b u s c ó t r a n ü e i k t , T N á 

a l i e r á 
íl ue i 

2J 

nullHjrenus 
(ondudtt ne 

ni fémúétfe & f i po l t Gompletam i me r e i quondam t u s pr^fcrjpno-^ 
¡áeniia res nem /ubueniret míh i fciennaj S¿; n o t i t i a h í e e , q u ó d talis 
súiencg fu' res ad te pertinebat tempore quo ego eam coepi poff ide-
tetuemeyn r e tuaqs erat,adhuc poí tquam per interuentum legitime 
r.mnwet, pre í er ip t ioms mea fada eft, non tenebor eam t ibí refti-

tuere' , ñ e q u e i n foro content iq íb tam canón ico ,quám c?» 
u i l i , utnotum e f t ,ñeque e t iam m foro ConfcientiXjUt eft 
communis & uera opmio D o í l o . m cap.fin.de prsefcrip.uc 
refoluimus íupra. § . i i . n u m e . i i 7 . C f t e r u m i n fpecie n o -
ñ r a p o n i m u s hunc beneficij p o í r e í f o r e m n o n fateri quod 
eíTet alienum, fed po t ius íuum e í le affirmare^feque babe-
xe, & femper habuifle legitimum titulum , led quia iuris 
prsfumpr iones dieuntur eile legitimf probationes & ei iá 
cuidentes.l . l icet I m p e r a t o r . f f . d e k g . i . u b i norant c o m m u 
n i te r Doí l .prcTÍe i t im Alexand .S¿ l a f & i n í p e d a iuris p re 
fumptione ex diuturna pof le íTione, prajfumitur pol le í lbr 
habere & femper h a b u i í í e leg i t imum titulum , & caufam 
poí f idendi j ideo fi ab eo legitimus t i t u lu s allegetur^ p r o -
bata d i u t i n a p o í r e l í i o n e , l e g i t i m e quidem probatus uide-
re tur3non fecus ,quám íi per leg i t ima inilrumentajaut per 
t e ñ e s i d ó n e o s i d oftendifíet . 

N a m t & inftrumenta falft,& tefies poíTent eí le méda-
ees^fieque nullum genus probacionis erijquod nos r edd i t 
cerros indubitanter ea de re,de qua agitur.fed tantum uc~ 

r-effam, fed ro í ími l i t er , u t tradunt Bar .& eomrñu t í i t e r D o é h u t & ali-
tüntMm'mTo, ^ docuimus in.l.admonendi,ff.de iureiman .Doc.per tex, 
fanifitn* i b i i n c.affertejde prsefumpti.ficque poft l ó g a m quietamqj 

a c n o n uitioíam beneficiati p e : í b ¡ I i o n e m prsefümimus, ae 
uero í imi l i t er credimus, ac piobatum habemus ^ ad eü per 
t inere i l l u d beneficiumjnon fecus quám fi i d probaífet t e -
ftibuSjautmftrumentis: quia in beneficialibus eít eadem 
ratio3uel p a r ^ í í c u t r n rebus alijsjijt docuimus^ ergOj &c.l. 
i l l u d . C a d legem A q u i l . P r o q ; hac parte urget . d.í .fí l iusfa. 
& d.I.qui i n al iena,& d c . i l lud . l . f i poft morte i^cum g lof . 
í f .de adop . l . i .C .dc patria poteftad. Procula.ff.de probad, 
cum de i n ré ue r ío . f f .de ufuris.í.fi cert is annis.C.de paft . 
cum j b i .no t . I .qu i i n piouincia.§.i.ff.de r i t u nupti. l . i .C.de 
incolis l ib.io.c .contingitjde tranfad .ca.licet de con iug io 
feniorum .c.neqj uiduas.zy.q.i .gl .communiter approbata 
in. l .penul .C.com.diui .cum re l iquis .40 . f imil ibüs ab A n d r , 

24 T i r a q . u b i . s . c o n g e ñ i s . 
Bmeflaa u t N e q ; ad re ni pert inet q u ó d ius beneficij que rere non. 
tetiquk re- poffimus fine c a n ó n i c a inftitutione.d.c.beneficium, ná e i 
busnondif. fímiliter tus alterius cuiuscunqj re í qrere non p o í l u m u s , 
feruntmiu.',n'i(i-cx í eg i t in i a iuris conce í f ione .Lf ina . C.de reb.al i .cuin 
futía acqtii- fími.l.ek hoc iure.ff.de iuf t .& i u r e .Qu in i r ao iu f íus t i tu lus 
fitioras in ece le í ia f l ias facilius prx fümendus e í fet p rop t e r d i g n i -

ta tem & religionem per íbnarumj&c. Q u x omnia i n t e l l i -
gas íaltem data fcicnti3^& tolerantia epifeopi^qui fibi per 
hoc magis prasíudicaret. Sicut & íilius á patre pneteritus, 
de quo egimus píudicat fibi tacendoj& tempus labi fínédo 
& ui .aliquid per M a r c u m M á t u a . l o c o r ú comunium i i b . i , 
C.5.&.C.19. 

B^efoluitur Cafus qu inquage í ímus quintus. T e í l a m e n t u m t u n d i q j 
tefíametum folenne ex p o í i f ado poteft i n f i rmar i , fi vnus ex t e í l ibus 
f, unus ex te teftamentarijs tempore quo apentur teftamentum ei c ó -
fttbus quo t radicat, u t ex communi 'opinione refoluit Corneus c o n -
iempore ape fil.ajz.numero.r.lib.i.per l.i.§.fi.ff.quemad.teftam. aperi . 
raurei con quade re plene per Alexand. C o r n e u m & l a f i n l . i . C . d e 
traduat. teftamen.poft reliquos i b i . t v e r u m fi heres legitimts ta -

cu i t heredemque feriptum i n po f l e í l i one h f reditatis eífe 
Longo W»* per integrum decennium paffus fuit3quafi fidem teftamen 
pre legiti' t i agnomífe uidcturjintegrumqj manebit ac inuiolabile i l -
taus tacuit lud teftamentum , ita Andr^ .T i r aq .de p r a ! f c r i p . § . i . gloíf. 
tum htere- 4.uern58.poft Fulgof ium quem refert i n Gonfi.79.quidam 
iem fetiftt* nomine ,3rgumemo If í fiiiusfami.C.de peti.hKre,!. q u i i n 

a.S.fcd fi n o n adient3ff.de acqu í r en . h x r e d i . id qnod 
; fi eí t , fat is p u l c h m eft3 & u l t r a ipfos mebus uidetur 0̂"a Pf'ie 

f ace ré ].fin,C-de fideicommif&.§.fin.ínft.de fideicómi-nif. Yenon"fn<* 
h.-ere.ubi q u i femel iud ic ium d e f u n d i aoncmit, nó p o t e í i ram' ¿ f i i 
ei non acquiefcere, uteunque minus folenne foret . N a m f%««» 
& fimiliter talis agmtio & tacitus confenfus filio noceret 
quo mmus querelam moueret.l .antepe.pe. & fin.ff.de m -
oífi.tefta.facit g lo . communi te r approbata in 1. fi quando 
%.Sc general i ter .C.dc inof i ie . teftamento dum uult filium 
q u i fuimet p r e t e n t i o n i uel ex h f r e d a t i o n i íemel confen-
fit^non poí fe poi lea ref i l i rc ,au t teftamentum impugnare 
de qua al ibi .facit .c . i .de his quse fiunt . i prrda.fine confen 
íu cap.facit etiam c.neque u i d u a s . i y . q u s í l i o n e pnma.ub i 
p r e í u m i t u r u o t u m cont inent ig eg i í l e i l la que d i u i n m o - 27 
n a í k r i o x t a t e m peregit , ficq; ad nuptias tranfuolare non i o ^ tem* 
p o t e r i t tFac i t g lof la communi te r approbata i n l.pen. C . porenhaere 
cora. d i u i . que uu l t q u ó d fi fratres p ro diuifo paternam des m i f á 
hs red i t a t em d iu p o í f e d e r u n t , per hoc pr^fumuntur h x - fi haeredul 
r ed i t a t cm diuifif le , fcquuntur Petrus Bellaper. O d o f r e - 'tempoffe¿e. 
di i s ,But r ig .Azoqi in f mmai l l i u s t i t u . & Bald. A l b e r i . A n - m i t W r J 
ge.Sali.Paul.Caft & al i i in d.l.pen.Bart.in l .cum de i n rem muntur ea 
uerfo colum.?.ff.de ufuris3& ibi Florianus c o l . fina, Fran. tbmfiffe ^ 
A r e t i . i n d.I .qui i n a l iena .§ . i . f f .de acquiren.here .Bai to . in cmmum. 
íiia d i í p u t a t i o n e incip.quedam mul i e r habens amplum pa 
tnmoniuw .in fi.& i n l . u l t . & i b i etiam Ang.ff .de ufucapio. 
Baí. in d.l.fí cer t is ,col .4 .uer . ter t io p r o b a t u r , & ibi ét An~ 
gel.Paul.de C a f t . A l e . & l a f c o l . j . u c r . í e x t o facit3ubi ü l a m 
dic i t fingulaiem C.de pad.Bal . in d. l . l icet .C.de iure. del i -
b e r . & i n l . i . co l .^ .uer .pone ,duo fratres.C.de fideic. & i n 
l . i . in.7.cap.C-qui a d m i t t i ad b o n o r u m poífeffio, & c o n f 
245.cafus talis . ft,quid¿ d idus L e o . l i b . r . Philippus D e -
cius confi .79. in fingul.Stepha. B e r t r á n , con.544.ct fi non 
probare tur . in p r i n . í i b . i . u t refert Tiraq.de prefcr i .§ . i g l . 
4 .uerfi. 14. 

Facit etiam , f nam fi feiente j & confentiente domino 
feudum a l i e n a t u r , d ñ s confentirc uidemrjficqj feudú auo-
eare aut p o ñ e a contradicere n o n p o t e i i t , í a l t e m fi tranfi-
u i t p o l i talem alienationem decenmum,ut ex cói op i .Hie 
ro.Gratus confi.117.prima faciejCol .z . l ib . i . fenfí t gl.in c. difíimulauit 
i . verb..pmiirum,de prohi.feudi alien.p L o t h . l a f i n l.quse m 'jfa no. 
do t i s j in i5.cafu.ff .foLmatr.Antonius Capyt i .dec i f Neap. 
I56 .in caufa o l i m mot3.colu.15. & Arch i ep . Tarraconenf. 
c o n f p r o Marc l i i .Ve lc fcenf ium d u b i t . i . n u . i ^ . A lex . con í ; 
7 9 . I i b . i . c o l . 4 . I a f c o n f 76. circa p r i m u m d u b i ú j c o l . z . l i b . 
a.idem l a f i n I .1.C0I.5 .C q u i admi t t i , idé in l . z . C . de iure 
emphy t . co l . ^ .A lex . conf i . n^ .u i fo & di l igenter , ! ib .4 . col , 
pe.Mananus Soc i .kuuor c o n f i . n . p u l c h r a eft p ñ s , col.5. 
Gratus c o n f fi iuribuSjlib .a.Vndc fi qs rem feiente 
& confentiente capi tulo emer i t eáq ; pofiederi t longo t é -
pore pr^í l imútur p r s c e í l i f l c oes t r a d a t ü s neccí lar i j o í aq ; 
í b l e n n i a i t a Marianus Soci l u n i o r conf i .^ó .cóLpen. I ib .T . 
C a f a n é u s c o n f í a 1. le cas.i. dubio . Sic eigo & in ípec ie 
noftradixres legit imus q u i tacui t per integrum d e c e n m ü 
par eft ut fibi feeerit p r a n u d i c i ú , íed cogita i t c rú , fed ta in 
quíieft ione de h í e r e d e leg i t imo q in i l la de d ñ o feudi racé 
te c o n t r a r i ú tenerem, cum ipfí nu l lü c ó t r a d u m fecerint , 
ficqj ingrefiiis l i t is l i l i s o c c l u í ü s non eft, l icet fítprsfum-
p t io in fauorem pof i iden t ium ob longumtempus, íéd hic 
non agit de p í u m e n d a folennitate, fed de p r x f c r i b é d o ru-
re3que differunt inter fe ,nó fecus q u á m fubftantia diífert 
á ptobacionejergo dic ut i n f i m i l i f u p r a i n cafu.54. uerfí . 1. 
c u m feq. 

D e n i q ; t quod . s .d ix imus t e ñ m uiciari fi unus ex te f t i -
bus in eo adhibi t is neget uel(a effe que i n teftamento c ó -
t inebantur3fm C o r n . c ó f i ^ z . n u . i . l i b . i . & c ó f . ^ i p . n u . i o . g ilfíU¡ 
eod. l i b . I d g e n é r a l e eífe v f i n o m n i inf t fo publ ico cums féyfa 
auror í tas uaci l iat . f i unus ex duobus teftibus i n eo adhibi eo rfHfait 
t is neget uera e í le quae i n eo narraban tur, ita loan.Fab.in e- m¡traii' 
§.i tem ue rbo rú . co i . g . i n f t . de mut i l . f t ipu .Bal . in CT. de con tót ar-
t r oue r f i a . i nue f t í .Azo . í fumma.C.de fide inftr.col.pe. Soc ¿M ^¿¡ l . 
confiI.2,.nume.9.1ib.?.& confi l io .9?. columna prima, l i b . i . 
Barba.S: Decius.columna pcnu l t ima . in cap.tercioloco.de 

prob» 

Longo tem» 
pore domi-
r.v.s cjiá feu 
dum alKna.-
tum fetuit 

ceat net. 
qmesiio. 

29 

tum UACÍI^ 

w 

http://cap.fin.de
http://ff.de
http://Procula.ff.de
http://ff.de
http://ff.de
http://reb.ali.cuin
http://iure.ff.de
http://fin.ff.de
http://ff.de
http://Ang.ff.de
http://gel.Paul.de
http://con.544.ct
http://Tiraq.de
http://mot3.colu.15
http://uaciliat.fi


§ • V I I . 19 
ptob.Anchara.onfilio. 77.^1105 refcrt , &íequ i tur 
Nicolaus B o c d e c i H u í í . & p r x í í i p p o n o aliam q u x -
fiioneiTi.nume.i2.& nume . i7 -& i " hanc partem ultra 
eum inclinat Coincus . in coní i i . fupra aiiegatis. qm 
a.lios allegat. 

Contranam partera ut cale inftrumentum poftha. 
bita unius teltis contradiftione pltnam fídem fa -
eiat,tenent loan, de Plat.in d.§.icem uer.boruin3 & 
dd.in L i l i exercendis. C.de fid.inílrum. &; in c . cum 
loannes eremita de lide inítrum . ubi Pelinus, in 5. 
ampliauonei, Alex.c0nii .9j . colum . pcnulum.lib.5. 
Imol. in d.c.cum l o a n n e s j F u l g o í x o n í i . y ^ . colum.z. 
Curnanus coní i i j s.colum.penuitim. & iita olim elFc 
í b L b a t commums opimo íceundura Boerium 3 ubi 
fupra5niime.ia. qui firmac íe illam pluries í cqui i tum 
íuií3'e,licet nunc conuariam partem teneac, quje uc 
nobis uid'. tar uerior cil,quia in quolibct inftrumcn 
to dúo te í les ad minus funt neceflaiiji 1. ubi nume-
rus.ff.de teitibus, & fepe plures requirunturj l.íin . 
cum ibi nota.per dd.C.b certum pec.ncc dubium eft 
quin teít ium interuentus non fruftra 3 & o c i o í e in 
mí trumento exigatur contra Irgem , non c o g e n d ú . 
§.Sabinus.fF.de procurato, l .hxc ítipulatio. §. diuus. 
fl.de haered.iniiit.l.uerba hxc.ff.de condi.initk.qui-
nimo requiritur ad comprobattonem 5 & í idem ip -
áus inílrumentijUc íic ii unus ex eis initruméco con 
tradicat & aduerfetur , in l l rumentü non faciat fídé 
non magis quám fi ü l e teftis mftrumento adhibitus 
non eíTetjimo Ion ge minus, quia íi adhibitus non ef-
fet ,eíret unus teftis pro inftrumento, fine contradi-
¿t ione alteriuSjatin n o ñ r o ca íuper contrad i f t i oné 
alcenus teftis fides illius qui remanct debilicatur, 
nec dubium eft^qum tales teftes in inftrumento ad-
hibiti ad cius í idem & comprobationem de í ideren-
iur,uc in l.fma.C.dc fideicommií^& in §.fi.infti. de fi 
deicomifhxrcd.unde tenendum eft tale inftrumen
tum uacilare , quod nota ad declararionem, 1 quar-
tx,(k l . f .titu.de las excep.lib.temo.ordi. facit l.opti 

Io manijC.de contra.& comi.ft ipu.l . fana.§.quüd í i igna 
íísífííw/jí « ¿ c e / r u s . C . d e i u r e d e l i b . t q u ó d í i teftis ille non negaret 
¡e,quoá covmfcut contenta in inttrumentOjfed folum negaret fe feire, • 
mtrahmtes m te aut cognofeere fe teftatorem, uel contr-ahentem, & 
ttmem, re ucra nec ipíe teftator aut contrahens talem tefté 

notum h3bcbat,nec teftis ipfum, adhuc iuípcfto iu -
re communi inftrumentum ualere non defíneret , í e -
cunduni Bal.in rubr.de íide inftru . colum . fecunda, 
poft Nicol.de Matta. quera ipíe refere, & fequitur 
Boerius.d.decifione. ti8.num.4.facit tex . infígnis in 
lege fina.§.qiiód íi ignarusjibi tcftibus,uidelicet qui 
heredera cognofcat.C.de iure delib.facit inquamin 
contrarium, & forte ille text. prxbuit occafioncm 
tegix pragmatice Hi ípanorum 3 qux iuftit opor-
tere ur teftes contraftui adhibiti fi fiat feriptura co-
gno ícant contrahentes s q u s lex. ad teftament .ubi 
muneroí ior teftium conuentus exigitur uix eft uc 

y M ( mdice rae)trahi pafsit. 
imumenta exe~ Denique f cum hodie iure regio per legem quar 
monem faratam tam,& legé quintá , t i tu l .de las exepet . l ibro tertio 
^ Mu, eam ha- ordin.omnia inftrumenta fíue teftamentorum , fiue 
^ jMtÍ Meref contraétuü habeant executionem paratam, intelli-
r p t m t á m , m gendum cft ,quód etiam quoad interefle poft mora, 

quam ^uoad & non íblum quo ad principale exequi potcrant,ita 
!r'e" ' ^ ' i ' e" Romanus in 1. certi condiftio, in princip.fF. íi cert. 
* ̂  í ^ t h o . pet .eñqüe communis opinio í c e u n d u m Purpura-

tum, ibi , numero quadrage í ímoquinto . 
Contranam tamen partem conatur defenderé 

l a f ib qui putat hanc eífe receptiorem, quam con
trariara , fed pro priore opinione qua; uerior eft,fa 
cit elegans text. in lege, íi quis barres inftitutus.ff, 

_%2 ó.c acquirend.harred.ibi funt appenditias prseceden* 
%4(4rna fosí tis inftitutionis , & lege rertia . §. fina.ff. de liber.& 

^••'"Ihitrcdis c pofthum . Vnde legatarius poft moram haeredis 

per uiametiam executiuam con íequ i poterit inte- tenim hterejfe cen 
refle non fe< u s , quámpnnc ipa i e r e l i d u m j q u ó d no- fequitur uiu exem 
ta.ad legem fecundara, & l . b n . C . de edi í t .d iui Adr i . tiua. 
coüend . ) j 

Cafus quinquagellmns fextus- Teftam. in feriptis, inshumenium an 
(quod iure regio citra tabellionis rnteruentum fitri uttwtur j i m eo o~ 
í ion poteft.L Taurina.^. ) íi fiat citra inuocationem mumur muocatto 
diumi nominis,autnummis,an cum poftea apermir, dmtni mmmis, ubi 
& id decegitur ex hoc folo infirmetur dubium eft. de tonfuetudme fo 
mouet quxftionem quod ubi eft confuetudo , ut ta- nthatur, ardua (i. 
lis inuoeatio apponatiu' ob eius defedum uitiatur 
inftrumentum publicum5fecundum communem opi-
nionera,quam plene relbliuc,& recepta appellat l o 
annes Crocus in rubr.ff. de noui op. nunci. numer. 
55.qu;tmipfc feruandam iudicat, ubi eflet c o n í ü e t u -
do quod talis inuoeatio fieret, & ícr iberetur in i n -
ftrumentisjnon fie ubi non e í l e t 3 uel íi dubitaretur 
an eífet , uel non. 

Contrariara taraen partera,ut generahter nullum 
inftrumentum uicietur,propterea quod talis inuoca 
t ío omií la fuent,tcnent Carolus Ruinus nume.j . in 
d.rubr.ff.de noui oper.nun.Sc loan . Crotus num. i f . 
& Hormanotius ibi m rep.num.i 1. & Ripa in c.cum 
ecclefia,nume.i.de cauíápoi íe f . & proprie. Alciatus 
iib.6.parerg.c.6. Couarru.pradicarum quarft. c a o . 
nume.i .cum íeq . quod Crotus ubi fupra intelligit 
niíi eífet coníüetudo in contravium^fed magis eft,ut 
generaliter etiam íi íit confuetudo , ut ralis inuoea
tio fiat in inftrumentis , adhuc eius o m i í l i o non ui-
cict,3Ut noceat,quia etiam legis feriptx omiilio m 
rainimis,aiit in ijs,qu3e mininn momenti funt non cu 
ratur nec nocet,ut plene dicam 111 cafu feq. $4 

Caíus quinquagefimus feptimus. t Te í lamentu in Inftnimemum te-
in fcnptis(interminis.l . | .Taun.qu.'E cxigit tabellio- ftametat, uel diud 
nem)& fi ab inicio ua luent , uel ualere in fui forma an uttieiurfi omit-
uideatur, tamen fi poftea detegatur, temporc quo tatur fignum CTU~ 
apcr i turjquód in eo defuerat fignum crucis,uidetur wt egregia 5. 
quod euancfcat. Nara & generaliter inftrumentum 
uitiatur fi in eo omittatur fignum crucis, fecundum 
Aibericura in I.íina.§. cum igitur. C.de iure delibe. 
num.i4.& ibi Salicetum, & F u l g o í i u m , A n g e l u s in 1. 
I.§.h3ec Stipulatiojiiume. aa ff.íi cui plus quám per 
legem Falcid.ubi ait hanc efl'e communem obferuan 
tiam,tenet Gregorius L u p u s m l . j titu.6.par.6.uerb. 
L a í e ñ a l de la cruz. 

Contrariara tamen partera tcnet & firmat com-
muniter t e ñ e n Bar.in d.§.cum igitui.ubi Alexan.nu-
me.lo.& Iafnume .4 .dicit elle communem o p i n i o n é 
Bar.in 1. a.§.f iprius,nume.f .ff.de uulgaii, ubi l a f n u . 
1 j .dic i t eí íe communem opinionem. Ripa in ca.cum 
ccclefia,de caufpoir.& propr i .Couarru . in pracbeis 
qua-'ft.c.ao.nume.y.ubi hanc dicit communem fen-
tentiam,Alexan.in rubr.ff.de ope.no.nuncia.num.2. 
& ibi Nifoni.numc .112. Nara de minimis non eft cu 
randum,fiuc eaper confnetudincm , fíue per legem 
admifl'afínt,& magis imitari debemus leges nouas , 
qu.T ifth.-cc lema non curant ,quám iuris uens exa-
á:ara,& fcrupolofam obferuationem.l.pia'pcftcri.C. 
de tcftam.§.ante harredis inft .delega.§. i . inft .de uer-
bor .obl ig . Nara & fímiliter ob modicain íanguinis Medica fangusm 
effuíionera ccclcfía non reconciliatur . Gloí íTcom- efi'vj'o "on facit ee 
rnuniter ibi approbata in cap.cura illorum . ueibo. deftam condmi. 
effufíonem . de fenten. excommunica. Abba. in cap. 
propofiiifti, r.nota.de confecra. eccle. Domi. in cap. 
ú n i c o eodem titulo in fexto. loann.Andrse.ad Spe- }6 
enlatorera. de accufa.in rub. R o m a in l.fi u e r ó . § . d e Modicus cuhellm 
de uiro.j.falen.ff.folut.matriraon. t E t ftatuto arma non nocet, ubi [ta* 
portanteni puniente , non comprehenditur i l l e , qui tutum punit amia 
paruura cultellura geftabat, glo. in r u b . C d e fabric. fonantem . 
l i b . i r.glo.in auth.de armis .§ .penul .uerbo .minores , 
A f f l i í l u s i n conft.Neapoli.lib.i.ti.9.deillicita porta
ción e aimorum. col.a.tradunt. dd.in 1. aimorum.ff.de 

ucrb . 
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Líber primus 
: ' j ^ uerb . f ign. t & officialis p r o m ó d i c o e r r o r c i n l y n d i -

Modicus error re- cacu n o n pun i t u r .Ba l .m 1. quanuis.Cde cond . & de-
ni'tititnr offiaali m m o n i i . A í t i i á m u b i í l ip ra . rubr .70 . co lun i .penul t . fa-
fndicatu.' c i t . L i . § . ab ige i . íEde abigeis . & i n 1. f ac r i l eg i j , uer-

bo.c.«terur.-..íF.ad legem Xul.peculatus . f E t p r o par 
ua negligencia non pun i tu r officialis. A b b . m cap.ea 

Módica,revrli ñ » - < iüx¡co l . i .de ftatu monacho.l. iudices^ubi Bart.C.de 
tta non mpfa.itur bonis uacan .Ub. io .Hoc ampliustpoena falfam mone 
úfjicult. t am fabricant ibus qug p e r l t a t u t u m i m p o l i t a fuic 

non p u n i t u r } c j u i m i n i m á m fabncau i t . A l e x á . conC 
I04 .c¡uüd i t a tucun i j l i b . i .Ca te l i i a .Co ta . in memora-

1 ^ 9 l ibus uerbo domusf E t cjui Hdem de incapace r e í l i -
Monetam falfam fa tuendo accomodauit i n re parua mi t ins p u n i t u r , 1. 
bricantihus pma tm ex f a d o . § J u i i n a u s . u b i notant A l e x a n . & l a fo . C d e 
fo/í.i rermttttur mi vulgarijl.h<eres q u i tacitam.ffide his q u i b u s , u t i n d i 
tnmam fihncam . gnis^per l a í b . i n au th .qu i r e m , co lum.penu l t . C.de 

40 í a c r o íánct .eccle í . f & condemnatus p r o leui i n i u n a 
Incapatt reUituere a l t en i l lata5non e i í i c i t u r in famis , l ice t regular i te r 
qut uoluitinre p.ii- contra g lo .no ta . in c.cnm te á B.de re iud ica .Ange-
ua mitiui j>mnur. lus de mal i í i . ue rbo uerba c o n t u m e l i o í a , c o l u m . 6. 

4t Roma.conf . 191.inftaui circa p n m u m . A l e x . i n addi. 
Infamis non effict~ ad B a r t o l u m , i n Linfamé.fF.de i n í a m i b u s , & eft com 
tur codemnatuspro munis o p i m o fecundum A n g e l u m , tenet Specula. 
leui mtuna alteri ti de in i n t e g r u m r e f t i t i i . § . u i d e n d u m , i n fi. Baid.Paul. 
U u . Sa l ic .& A r e n . m l .decuno.C.ex quib .c .au£infamia i r 

roga tu r . Bal . in c a p . i . § . in iur ia , c o l l . i . depace iura . 
firman.in fcudis . Idem i n c .c ler ic i . in pr inc ip .col .3 .& 
j b i Andr .S icu luS jColum. iz . de iud ic . qua de re per 
H o f t i e n . I n n o c e a . I o a n . A n d r . B a l . A n t o . A b b . & Fe l i . 
i n d .c .aun ce,Decius in c.de appel la t ionibus , c o l . i . 
de appella.tex.in c.de mul ta , i b i nul lus hafteuus auc 
raras de pra :ben.& i n l . i l I u d . § . m i n u s . C d e u e r b o . í i -
gnif i .gloí i ' .m c .quicumqi .e l ¿ . u e r b o . a l i qu id . i i.c |.7. 

42 t ^ b i paria efle ait ecelef íam non dotare uel modice 
Moiice eedefta do* dotacam e í l e^unde ta l i ter dotans non acqu i r i t in ea 
ta pro tndotata ha~ jus p a t r o n a c u s ^ A b b . c o n . i o ó . l i b . i . l i cé t regular i ter 
hetttr me taliter do con t ra glo.magna n. in C. p ie mentis.ead. quseftione. 
rans acquirit tus pa t & ftatutum d i í p o n e n s , circa m u l i e r e m dotatam 
trenatus. ce í í a t ub i m ó d i c a dos e ra t , i t a Bald . Salicet. Paulus 

4? Caft . R o m a . & A l e x . i n a u t h - p r í e t e i e a C . vnde u i r . 
Dotata modke non & uxor .Pau i .& R o m á n , i n l .donat io. in p r i n c . C f o l u t . 
comprehenditur Tía ma t r im.Corneus con f i . i 15. uifa f u i t m i h i , c o l ú . ? . & 
tuto de dotata di/po c o n í i . i 7 7 , i n hac con í l i l t a . l ib ro 2. V n d e i n q u i t t <$ 
nenie. donat io o m n m m bonorum p r x í e n t i u m & í ü t u r o r u , 

44 cum fecundum communes opiniones n o n ualeat, n i -
Modicorefimatoab íi dona tor aliejuid í ib i re fe ruauer i t , de q u o p o l í i t 
cosqui omnta hona t e f t a r i , n o n quoque u a l e b i t , et iam fí a l i qu id paruu 
domuit prxfentiaet tamen r e í e r u a u e r i t , i t a Cinus , Bar to . Bald . Fulgof. 
futura mn ualet do Paul.de C a f t r o , & commun, dd. in l . f ina. C . de paft. 
natío. Sí i n Lf í ipu la t io hoc modo concepta. íF. de ue rbor . 

ob l iga t ion .Ba l . in l .cum duobus . § . idem r e í p o n d i t , 
ff.pro rocio .Roraan,conf ! i7 i . p r o decifione, eo l f i a , 
Ianconfi .169 .duo teftameata. l ib .4 , Bal . in á u t h . í ed 
cum tef tator C.ad leg.falcid.Decius,confi ,3o.& p r o 
t e n u i . & c o n f í ^ S S . i n cauía , & c o n í i . ó ^ . uifo ciegan 
t i . eft communis op in io fecundum Bald, col.pen. i n 
c . in prs fen t ia jde p r o b a t i o . I m o l a i n rub.de teftam. 
co l . f i .Abb . con f48 .& c o n f i . i o i . c i r c a l i b . i . Corneus 
conf i . í5o .quáquam3& in conrt .176 . in p r s f e n t i j l i b . i . 
Socmus conf í . to i .u i f i s duobuS j l i b . t e r t i o .Pau l .Pa r i í i . 
confí . i t f .ex tenore j i ib .z . Ruinus confi .^ t . p r i m o u i -
dendumjCol . j .hb . i .Mar ia , Socinus i u n i o r conf i . 21. 
prceíens carus,lib.2, Ber t rand.conf i . t88 .u i f i s ,co lú . i . 
l ib . i .Sc c o n f i . ? i p . u i í b c o n í u l t a t i o n i s , c o l . f ü i b . 2 . & 
c o n . i 6 2 . C a t h e r i n f , l i b , j . q u o r u m n o n pauci H r m á t 
hanc eíle communem fentent iam. q u o d eft notandu 
ad declarat ionem taurine.l . de cuius uer i ta te d i x i 

4T fupra §. i8 .n .292 .uerfi ,denique dum fupra , 
MoJicum whus H i s acceditf q u ó d ftatutum d i í p o n e n s circa u u l -
mn cotinetur infta nus5non i n t e l l i g i t u r m pauco u u í n e r e y i t a Bald . & 
tuto¿e uulneredi- A l b e r i . i n . I . t . § . f t d í c iendi im3per tex ibi . f f . de íedili. 
/ponente. edito.Sc ibi Csepola co l . i .G ia tu s coníi.. 73. & fi tem 

i,CiS '»rehsik 

p u s . c o l . i . l i b . 2 . D e c i uS jCón^S . rcpe t i t io jCoI . prima^ 
Roma . in l . i . § . cxcu fancu r . f t . ad Syllania. Andr:Sicu-
lus de prsei íant ia C a r n i n a l i u m i n parte i .q .S .col . fi. 
& i n con í . ' i o .C lementJ Í l imi jCol .4 .1 ib . i . A lex . confi . 
i 04 . 1 i b . i . t qua ra t ]one dolus i n re parua n o n prsefu 4 ¿ 
mi tu r jBa ld . i n rub .Cde re r cmd .uend i .E t emphyteu- Moika. ' 
ta infra m o d k u m tempus poft b i enn ium & fi cano- iMmnpref^ ^ 
nem n o n í b l u c r i t ^ i o n p o c e ñ expelli .ca.potuit.de lo r^nitur. 
cato.Bald.in a u t h é . q u i r em. C.de f a c r o í a n d . e c c k f . 
t E t m d e x q u i í t a t u t a f e r u a r e i u r a u i t , fi i nmin imis 47 
contra feceri t non mdetur periurus 3 Bald.in l .obler Modicis in 
uare .§ .prof ic3fc i .co l ,penul t ím.f t ' .de offi . p r o c o n f u l . dex tranf* 

t E t q u i i n m ó d i c o legem t r a n í g r e d i t u r , non p o - tutt quod " ' • 
teft ut t r an fgre f lo rpumr i .Ba ld . in a u t h e n t . i n g r e í f i . Ko wdetv.r T^" ' ' 
C.de facro íanf t .ece lef i f E t 

m ó d i c a teft ium uarie- rus, 
tas n o n u i t i a t . An ton ius 3 mcap .2. de regula, plene 48 
l a í o . i n l.fciendum.ff'.qui fatis cogantur. f E t m o d i - Modice qui h 
cus defeftus in rauonibus reddendis non a t t end i tu r trdnfgeMtwi 
B a l . i n l . i . C . f i aduerfus fo lu .Vnde p r iua t í e feriptur? punttur ut IHI 
t u t o r i s , & aut c u i u í c u n q u e adminif t ra tor is ftatur grsffor . 
i n modicis ems iuramento.glof . in l .fi .§. i n computa- 49 
t ione .C.de iure de l i b .Andr . Sicu\.conf.66. Saluato- Módica teftium ut 
r i s , co l . j . l i b . 2 .Dec ius i n i . i . i n 2 .notab.C. de edend. netasmnnoen 
Bart . in i .comperimus.C.de nauicul . l i b . 11. F reden- 5-0 
cus Senenf icon í . 119.nulh dubium.Bal. in l . n u l l i . & m Modnus hfeaui 
l . re quod pauperibus.C.de epi rco .& cler. A b b . i n c. in ratmúm redij 
bon.T.el .z .col .f i . de poftu. prarla. Bal . in I .1.C0I.5 .C. dn nenmeet. 
de confef. t Et iudex & tabel i io q u i fimul effe non 5-1 
p o í l i t j t a m e n i n paruis u t roque m u ñ e r e fimul iungi Modicis in xelm 
poteft.Barco.in i.iubemus.la.z.S.fane.el.i. in fin . C . ams mdex i&t*. 
de facrofancl.ec cleí. 'Bald.in l . f i confu í , pr ima lef t . in helüo ejfe potefi. 
fine.C.de adopt io .Paui . in l . f i eadem.ff. de offi.aflefi 

f E t damnum leu i í l ima culpa datum aut l eu i non 5-2 
obligar i n confcientia. I n n o c . m c.ficur d i g n u m , & Cullpaleuipmadá 
i b i An to .de h o m i c i d i o . Panor. & Ananias in cap. t . mmdaum,nono-
de conf t .& in c .di lect i jCol . j .de a rb i t . Roma, fingul. Uigat m mfckutiS 
i o 5 . p r i d i e . & Syluefter Pri ieratus i n í i imma , uerbo 
ref t i tu t io .uerf i .12 . f E t feudum ob paruam ingra t i n 
tudinem.non ami t t i tu r .Ba l . in c . i . § . d e i l la tamen, in Módica in^rmuii 
quibus caufis feud.amit t . Af f l i í lus i n pre ludi js feu nemnpetdnutfen 
dorum.q.^ . faci t . l . folum.C.de l í b e r . cauf.& l . f in . C . dum. 
de reuocan.donat. Affl i í lus i n c . i .de cont rouer f ia , 
i nue f t i .& i n c.i .de pro l i i . feud .a l ien . per Fridericum 
n o t a . i z . t E t legarus q u i parua d o n a r í a accepit, n ó 5-4 
i nc id i r irí legem i d uetantem ut per Bal. in 1. obfer- Módica dmtk a 
uarc , in p r i n . & i n l . í b l e n t . § . fi.íF.de offic. p r o c o n í u . magtfratu capfof 
Nicol-J.de N e a p o l i . i n l . f í .C . de p r i m i p i l . l i b . 1 2 . BaL Jmt . 
i n 1.4.C.de defenf.ciuita . & i n l.unica. § . prouicias . 
C.de contra . iudic .per c.f tatutum. § . infuper . de re-
f c n p . l i b . f e x t o . f E t percutiens c le r icum leui te r áb sf 
epifeopo abfo lu i po tef t , ut i n cap.peruenitjde fent. Modice cía'm f» 
excom. Innoc . in c .quod clericus , de foro c o m p e t . cut'ms ahefifap 
Deci f io .cape l .Thol .q .251 . I tem fu i t quaefitum, TEt poteft ahjolw. 
q u i ob lene d e l i f t u m puni tus fu i t , facile re f t i tu i tur , ¿6 
Bal . in c.cum quidam.de iu re i u r a n . & in c . at fi ele- Modtcum oh delf 
nc i . de i n d i , t N a m & leuis folennitat is o m i í f i o g e ctum condemnatui 
nerale eft3ut non noceat 5 k a Barc . & communiter, fiteile reftttum. 
dd. in l . i .§ . f i .uer . tex. ib i . fF.de u e n t r e i n í p i c i e n . com- y / . , 
munis op in io eft fecundum Alex . i n l . 2 . § . fí prius.ff. Modiu foleniM<¡ 
de uulga . Idem A l e x . i n r u b . num.8. & nume. i z.ff. de ormpo no» 
operis n o u i , n u n t i a . I a f i n l . f i u n u s . C . d é teftam. P h i 
lippus D e c i u s i n l.hac c o n f u l t i f f i m a . c o l ú . i . C . q u i 
teft.facere p o í r . & i b i late A lex . Ioan . Hann iba l . i n I . 
nemo poteft.nu .490 .ff.de l e g . i . Sequitur & d ic i t ef-
fe communem op in . A l e x . i n l . f i . i n p r i n . n u . i o . C.de 
iure d e l i b . I n fumma ut ú n i c o complexu omnia clau 
damtu i r tus a ñ u u m h u m a n o r u m i n modicis nó con ys . , 
fiftit3ita Bal. in l . I m p e r a t o r . l a . i . f í .de ftatu homi .Bu Modtcis 
t n u s i n c.ex l i t e r i s , ad finem.de fide i n f t r u m e n . V n «"-ÍUÍ d w ™ ^ 
de i n duabus í p e c i e b u s fupra p ropof i t i s q u a n d o i n mamtum no 
teftamento in fe r ip t i sde fu i t uel fignum crucis uel fifat • 
inuoca t io d i u i n i numinis j magis u t n o n nocear, 

. ; - • ne.c ' 
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§. v i n r . 
ene d e í i n a n t ualeve talia t e í l a m e n t a quafi leuí's folennita^ 
tisha-'C o m i i l i o i n t e l i l i ga tu r . 

v i l i : 

i R £ > o i . V I T V R teTiamentum repudiaítone. 
rTeftamentt caput ĥ eredis wjtitutio ejl, 

% bubjííiutusexcludttconmnflum. 
4 Milita tejla-imntum refoluttur uniuf explunhus cob.eredibus re 

fudiatione,quo ad partem repudtatam . 
f Mtlttis m tejlamento portio cohxredis repudíala alteri mn aceré-

(at¡mitra muifó. 
é Tetiamentuum poTí adttknim unms exhxredihus, per repu* 

didUonem altenus non pvteTl infirman , eTiy ardua quaeftw, 
idq; tam ex teflamento quam ah mtejlato . 

•'j }{efoluitur te?i.imentum reftituto minore qut haeredttatem 
. .. adierat. 

. t Mmor ahftmens uperit edtBum mawri adeunti interdum , . - «.. 
'. f tAccrefat portw ¡jaeredttatis cohaeredi praectfe mn tantü caufati-

, ue contra commuhem , 
•10 Rjfulut poíefi teftamentum per abftenftonem fui hiaeredis in cafu 

de quo Inc, 
1 r Beneficium praetofis nuilt dehet ejfe noemum, 
.l a jícerefeendt mi ceffat poft porúonem quaefitam . 
% } Suitas mn tolütur datwne cohaeredis extrañe i . 
14 IntelLLcum haereditate.jf.de acqu.haere. 
a f ¡{ efoluitur tef amentum per fu t haeredts alftenfionem . 
i é Suitas ahfienfione non exúnguitur . 
j f Conditio ft uolet, indubio intdltgitur fufpenfua, non tantum refo 

lutiua,unde impedit,fut haeredts exiftentiam, •& tranfinifiio-
nem et't.tmfecundum communem opinionem y de cuius ueiri~ 
tote dí/ieptatur , eftq; egregia quaefho . 

18 Ttanfmipionem tus deltberandt non mpedit Imec condttio fi uoleb 
adtefla in extranei inftttuttone. 

1 9 Concordia inter communem opmionem & contrariam 
zo Conditiofi usltt, hodte impedtt tranfmijttonem ex potentia fangui 

nis uel mris, deliherandi funtc¡; duae egregiae quaefttones . . 
21 \ ( Í Ú O legis eft lex ipfa uere. 
2 2 Conditio fi ullit, quaiido uideatur tmpleta . 
2} Statutum quodfdius poRtt ab haeredhate patris ahftinere qwi 

operetur,not¿¡uaeftio , 
24 Tvanfmifíionis tus cuiufque an ftt potentius uulgar.fubft. 
2 r Intelleflus l.qui in aliena §.mterdum.jf.de acqu.haere. 
26 Tatú per fuum fdium acquiruntur tura etiam reuocahtlia . . 
27 Tranjmittitur fideicommijjum uniuerrale. 
zt jí¡fmeniihemfiaumcompetttpam,cutperfiltumfuit haeredi-

tas ip/o iwre quaefita. . 
*9 T êfolui poteft teftamentum pvenitentia filij qui fe exhaeredari 

aut praeteriñ confenf rat. 
jo Rjsfolui poteft tef; amentum emendat'tonee'ms qui oh fuam turpi-

tudinem fuerat exl?aeredatus. 
i 1 Teftamentum an uitwturipfo iure, eo quod caufa in exhaereda* 

tione.,aut praetentione non fuit exprefja . 
i z Ejsfolwtur teftamentum ex poft ficto m cafu de quo hic,fecundum 

. communem opmionem , nos concra. 
VJ T êfolui poteft teftamcntum,quando paterflium quem exhaereda 

uerat poftea adoptauit,eftq; egregia declaratio. 
34 J^eftuttur teftamentum cancellattone. 
i í CanceUdttone refoluttur teftamentum non ipfo ture ,fed ope exce~ 

ptioyiis. 
t é Cancellatione per errorem uel infaniam facta, non uteiatur tefta

mentum . 
37 Bjsfoluttur teftamentum uoluntate , '&faao fimul non alterutro 

tantum , 
Fyjfolui ex parte poteft teftamentum flij per pat'rem emanápato-

rem in cafu de quo hic. 
3 9 Intefleflus útult.jf.ft a párente quisfuerit manumif. 
4 ° IntelU.rmm & fv parentihus. Lis quid.pater fiUum.jf.de imfjic. 

teJiamento:'m prtnctp.inftt.eod.titulo. 
41 Emvncipatwne foluttur agnationis ius. 
42 Succedere qui nequeunt ahinteftato teftamentum impugnare ne 
« ' queuut ; , .. }iino '>úi:iy..\. . .. 

45 ^gere non Ucet nifi ei cuius mtereU . ^ ' ' 
44 Emancipator pater iwe jforum nuüo iure poterat tefam'oéüm 

fdtj mpun-nare mfi per bonorum poffeftonern contra • tabulas 
'•• ad finnlitudinem patroni. 

45 Emancipatione contrallafiducia faSla poleTi pater fl'j iésíameñ'- r 
tum impugnare . . .,̂ -.1 ^ 

.46 Titulus .jf.fi quü a paren, fue. manumif. etiam hodie ütilis ; 
es i , 

47 jQuerela an cum bonorum poffefitone concureat qux iatur eman 
cipatori. 

•4S lurk appeüatione leges ciuiles intelligunt deiure ciuilimnde 
pretorio, 

49 Legitima eTí quota bonorum r 
j o Emancipatori datur hodte quertla,egregia qu*ííio . 
y 1 Emanctpam etiam fronte potefí habere querelam contra Fuígofi, 

& Tuulum. 
y 2 Emancipatori qui a nemine ptteceditur d^tur quere1a,contra com 

munem opmionem. 
f } Emancipatori qui ah alijs prace-dttur non denegatur bonorum pof-

fefto ad imaginem patront, contra communem . 
74 Emancipatm exheredato non denegatur di cía honotum pojfefih 

contra Fabrum . 
j-y Emancipatori pretérito mn denegatur querelu contra Fab'rum r 
¿6 Emanápatio triplicker fieri etiam hodte potésl. 
<¡j Emancipator pater aut patmtus turpes híeredihusjiia,aut líber-' 

ti turpitudinem ohijecre nequeunt. 
y 8 TesiamíntumexpoTi faílokumpi infeptem cafibus htc figna-

tis . • ' ' • '•. V,:-. ;-, ;: ' 
y 9 IntelleEtus & extenfio ad titules.C. Cf-jf-de bo. líber,& Insíit, 

de fucc. liher. 
60 :\ef)luitur ex parte teTiamentum in cafu de quo Int. 
é i Legaia'& fidetcomm'tjfa rupto oh exh^redattonem,uelpraeritio~ 

, nemteTiamento , quando teHatorjdtum fe habere ignorabat 
an debeantur,ardua quaftw. . . . . . . 

é z Tilius exhaeredatus otim prxfumebatur tngrattiSyhodie contra , 
¿ } Viltus fihodie fe gratu¡npro¡>at,ficq;tejla.euertit patris legata ' 

& f.dei. non dehentur,egregia annotatio , 
•í 4 Intellelius & limitatio noua ad authen. ex caufa.Cde lib. praet. • 

cum fimi. ' • y-
é j Legata pro malí ablatií relifía uel ad piaicaufas , an dehiantur" 

a fita per erforem pawü fraeterito . 

A s v s q u i n q u a g e í í m u s o ñ a u u s . T e - 1 
ftamentum t n t e & r e d e f a é l u m i n f í r - j^efolultut 
matur poftea h í e red i s extranei r e p u - teñam.repu 
d i a t Í G n e . § . a n t c hxredis5inft i t .delega. ¿/tJÍ20?;e# 
l . i , § . f í n . C d e v u l g a r i l . i . C d e h ^ r e d . m 
íí;it.l.eaiTi!'quam.C.de í í de i com. l . vn i ca . 
§.in p r i m o 3 & . § . p r o fecundo.C.de ca-
duc . to l lendis L p rox imé . íF .de his qu íe 

i n teftam.delentur , t ra t io , qu ia h :«red is i n f t i t u t i o erat 2 
i n i t i u m caputq j , cuiusqj t e f t á m e n t i , vnde y t n u i l u m an i - Jesíamenú 
mal ium fine capite u iuere potef t , aut conf í f tere , ita quo- capuphaere 
que ius c iu i le ( q u o d naturam anxie i m i c a t u r . § . m i n o r c m di-s mííttur 
n a t u . i n ñ . d e adoptio.l.adoptio.fF.eodem t i t . l . í i l i o quem.C tio . 
de l iberis & pofthumis ) non permif i t u t fine h í e red i s i n -
ftitutione confif teret t e f tamétum5Vt d .§ .ante h x r e d i s . v b i 
feré h x c rat io r e d d i t u r j & d . l . i .Cde h x r e . i n f t i t . ñ e q u e ad 
r e m pert inet , quod etiam ab exhaeredatione potera t tefta 
m e n t u m i n i t i u m íumere3 u t d . I . i . n a m eius r e i rationes red 
d id i p l e n é íuprá ,§ .20 . .per t o t u m y b i piura hac de r e j & a l i 
qu id n o u é per l o a n n e m I g n e u m i n rep. auth.ex cauía n u . 
20. cum p l u , feq.C.de l i b . prceteri. N o n tamen in (ir matur 
-teftamentum repudiat ione quando erat cohaeres, q u i adi 
uit^ei enim repudiantis p o r t i o accrefeeret l . u n i c a . C . q u á -
do non pet.par.l.re c o n i u n d i . u b i per Bar. o rd ina t ius , q. 
a l i b i & I anRipa5Ludou i .& reliquirepetentes.fF.de Ieg.5. 
§.in p r i m o , & § . p r o fecundo3& § .h is i t a , & §.ubi autem 
C.de c a d u c . t o l l e n ^ . h í e r e d i t a s ; , i n f l i t . de h s r e d . i n f t i t . l . fí 
folus l . f i t u ex parte.fF.de acqu i r . h í e red .d ix i í u p r á l a t i í í i -
mé i n mater ia iur is accrefeendi, fed & fí cohanres n o n ejp-
f e t fed f u b í U t u t u s vulgar is a d e í l e t j f u f t i n e r e t u r teftamen

t u m . 
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Líber primus. 

SnhUitutiiS 
exdudit cm: 
imfiMtn, 

tum3cumab earubñitüttotié teñamentumpoiTit uires fu-
mere l^ . l . í i . fF .dc libe.Sc p o i l h . cum fiinj.& paites adieda: 
iu in íHcuuosí ie cenfentur repetitse i n fub i t i tu t iooe I . K C . 
de inapub.id q u o d r e c c p t i l í i m u r a eft3 l i ce t l a í i b i con t ra 
eommunem opin ionem col .z .nou paucis contendat j q u á 
r e m lanus v b i í í iprá di íTcruimus . I n t P^ t e tamqn c o h s -
í ^ d i s repudiata fublUtutus Ule co.niundmri e x c l u d c r e t j 
fecundum recept iorem í e n c e n t i a m 3 v t per Aíldra-'am T i -
raq .qu i i n n ú m e r o s de more citat huius r e i fautores, & au 
xiliacores i n traft .de legibus connubi .g lo .y .nu. 65. ¿ e p e r 
G m l i e i m u m B - n e d k l u m i n c.Raynut.de t e i b m . p a r . i . f o l . 
3 f . n u m . i54 -cumfeq. ra t io , quia fubroga.tus n a t u i a m , & 
omnia iu ra i l l i u s i n cums l o c u m fubroga tur a í i e q u i t u r , 
vt l a t i i runé per l a f o n . i n rubr .Cde v e r b o r . o b l i g a t . l a t í a s 
per Andr .Xi raq .de v t roque ie t ia í i : .pag.mil i i .a46. num.yo. 
& nun-i.245?.& num.87.per C o ü a n u . d c t e í l am. in c. Raynal 
du&.§.S. Tercio l i m i t a v t iure n o m í l i m o quo v t i m u r ta l£ 
t e f t a m é t u m per haeredis repudiat jonem euanefcat c|iio ad 
ipfas t anrum m í l i t u t i o n e s ^ n o n íic q u o a d i e l i q u a i n eo t¿ 
í l a m e n t o conte.nta,vt i n auth.ex cauRuCdc l i b . p r f t . & : i n 
co rpore uade fumi tu r , de quo plene per rep. i b i p r ^ f e r -
t i m per Igneum.)& nos d i x i m u s m ulxa .§ .20. per t o t u m J & 
o u m . 192 . ípeciai i ter de i n t c l l e d u d. auth .nam i d n o n ge^-
n e r a l i t e r , í ed nec regular i ter p r o c e d i t . 

4 Cafus q u i n q u a g e í i m u s nonus . % Teaamentum i n i t i o 
Mitiñi téí*. f i t e & r e d e f a d u m p o í l e a i n f í r m a t u r ex par te per repu-
refulmuT d ia t ionem v.nius ex hseredibus inft i tut is jerenim í i e i u s cor-
mwsexflu h a í r e s , v c l coheredes partes fuas agnou i íTen t , id quodac 
tibus (ohae c i¿ i t i n teftamento miliuSj beet n o n íic m t e í t a m e n d s pa.-
tedthus re- ganorum^ita pleni iTimé proba t tex . in l . f i duobus.fr'.dc i r i 
fudiaticme Ut.t .eíbni.cuius fenfus apertior e'A,. quánx v l l a i n d u d i o n e 
*¡¡uoadpar' egeat.,.fícqj pars i l l a regular i ter coh^redibus^epudianos 
re»i repu- n o n accrcfcit etiam fi fuas parces i l l i iam agno.uiirent, v c l 
diatam . poftea adire parati elFent. Vnde T app.aret e r ro re l ap íum 

5 i n g c n i o í ü m V i g l i u m 'qu i in §. hsereditas i n i ü t . de hsrecL 
MSkk in it i n i t i t , dum,í:itis aecura té & fubei l i ter m i l i t i s t e í í an t i s v,e-
ívam. fortto r o í i m i l e m vo lun ta tem contemplaretur e x i í ü m a u i t , q u o d 
cohaetedn {¡ milGS ex par te cantum h s . r e d e m í c n p f i l i e t 3 & i n r e l iqua 
tepudiataal parte hasreditatis neminem c o h s e r e d é a í s i g n a f i e t , ea p a í s 
tert. «o» <ÍC- c o h í e r e d i n o n accrefceretjquafi p ro ea parte miles vellec 
trefát cutra i n t e ñ a t u s decedere, n o n fíe m q u i c , quando de to ta h x r e 
¡BOMj?. di ta te di ípofuif le t , & poftea vnus ex coh^red ibus r e p u -

diafiet jquia eius pars v t cohsred ibus adeuntibus accede-
re t fatis v idere tur ex mente & fentent ia m i l i t i s eíTe quan 
doqu idem ab i n i t i o de t a ta hajreditate d i lpo fu i t , nec v l l a 
ex parte inteltatus decedere v o l u i t 3 i d q u o d ego quoque 
quafí p r o x i m u m m i l i t i s t e í t a n t i s v o l u n t a t i refponderem , 
íi m i h i legem nouam faceré hac de re l i ce re t , íed quia fe
cundum leges latas nobis u iuendum e í t , v t r o q u e cafu fír-
m o ce í ia re ius accrefeendi per d.l.fí duobus, i u n d a l.fí m i 
les unum.flf.de m i l i t . teftamento . & uide D c c i u m & C a -
gno lum i n l . ius noftrum.iF.de r e g . i u r . q u i hac i n re lapfí 
v i d e n t u r , v t & f u p r á d ix imus . 

¿ , r Cafus f e x a g e f í m u s . f Teftamentum i n i t i o íiimiriter r i t e 
Te>íáw.?p/t & te.Q.¿ fa^um poftea inf i rmatur per r e p u d i a t i o n é vnius 
aiittme u- ex c o h ^ i - g j j b u ^ i icet p r ius alter v e l a l i j coheredes fuas 
ÍMUÍ e?í hae p0l-tiones agnoui íTent jquaf i tune detur eis o p t i o fuas por 
rediom fe^ tioi-,es 'ílm femel aditas , fímul cum ifta qux modo vacare 
repudtatwne g ^ p j ^ repudiandi & abi ieiendi , uel fi ma l l in t h a b e á t tam 
dterrus mn ^ pr imordiales porciones , quam iftam etiam modo ac-
foteít vrpr- crefcentem 3 u t fiG cohairedibus fuas porciones adeunti-
man, «r<jj bus j p 0 r t i o eciam h^redicatis á cohs iede repudiara n o n 
ardua quae zccrefciLt i n u i t i s praecife, fed tan tum c a u í a t i u é , íc i l ice t íí 
ftto tdq; tam ,uel int p ^ o r J i a l e s fuas porciones r e t i n e r e , i ñ a eít c o m 
ee tefiamen nxums 0pini0>Bai, p a u l i CaCr.Alex. C o r n . l a f & a l io rum 
to, qudm ah in l , f i teftamento.G.de impuberum, ub i Decms num.4. Se 

aiij-quamplures quos allegaui f u p r á . § . 2 1 . n u m e r o . i p i . 
t ierfíc. decimufquartus cafus , u b i per i n n ú m e r a s leges 
contra hanc communem op in ionem t enu imus5qu í e leges 
apertius Imnc c i fum decidere non p o í f e n t 3 nifí uelis , uc 
ue lu t i afflatu quodam d iu ino d e p i f t ^ , & mutíE legas 110-
cibus. fonor is i d nqbis te f ta rentur . Sjxq; uer |us e í le i n t e l 

l i gendum efi poft aditam t e ñ a t o r í s p r iua t i ha^red i tá tem 
ab he rede etiam ex parte t an tum fenpto non pol ie j n e c -
ex t o t o j ñ e q u e ex parte tefiamentu regulariter infifínaw 
eo co lore cj> coh^ red i í » í r e p u d i a n t i s p o r t i o poftea uaca-
re coepiflet, nifí i n cafu u t i l l i c o dicemus , quod intel l tee 
p r i m ú i n h.xreditate ex ceftamento dclacajdemde ét fi zata 
teftato delata foret u t runqj concra c o m m u n é opin ionem. 

Cafus fexagelimuspnmus. f Tei iamentum i n i t i o r i te & 
r e ¿ t e f a d u m í imi l i t e r poftea poteft i n f i r m a n h^redis re-
i t i t u t j o n e j & r e p u d i a t i o n é íl ibfecut:i3etiam p o f t q u á femel 
adiuerat jvelut i fi m i n o r annis.25. iuf t i tutus adiuit ha;re-
ditatem3& poftea per ref t i tut ionis interuentum eainhaere tuto"''Uors 
ditatem onuf i t . í i cq j tef tamentum tuanu i t 1 . I . & 2 .C.fi m i - ^ íI£re^ 
ñ o r ab h.-ered-fe abi t i . l . í i minor . í f .de acq.hsred. l . quod fí **** ^ i e ' 
m i n o r . § . S c ; e i i o l a . £ d e minor ibus 1. fin. ad fin.C.de repud. m ' 
hs red .aunda l.fí nemo.flf.de tettam. tutelad, fi nemo.ft". de 
regul.iur.Leam quam.C.de fidcicom.l.proximé.íF. de bis q 
i n te f t .de lend. í .§ . f in . fF .de v u l g a r i . I l i u d autem notandum 
eit q u o d per tabs r e f t i t u t i on i s i n t e ruen tum l icet t e f t amé 
t u m pr incipale in f i rmecur , tamen pupil lare teftamentum 
q u o d í e m e l minons a í ta te b íe red is adicione conhrmatura 
fu i t non euanefeit, eftq; caíus fingularis i n quo acce í lb ru l 
n o n fequi tur nacuram fui principahs, u t ex eommuni o p i -
nione r e í o l u i t Bartho.Socinus i n l . f i filius q u i pacri,col.6. 
ff.de vulgai-i> & cum buic m i n o r i ref t i tuuo non cócedatur . 
nifi íe l f íüm probaueriCjUC i n l .non folum.Cde minoribns^ 
& in l . í in .C .de i n incegrum r e f t i c a n ei pro m ó d i c a et iam 
I s f ione re f t i tuuo fít coneedendajiiideciir q u o d n o n 3 a r g . I . 
fcio.ft'.de ref t icucio, in integrum^tenet gl . in c . i .ueib.decr i 
mentum de reft.in inceg.eft communis op in . f ecúdum C o -
u a r r u . r e f o i u ü o . l i b j i . c . ^ . n u . i o . Concrar iam opin ionem 
tcnet g l i n l .z.C.fí aduerfus uendi.quae communis eft fecu 
dum Aiex.confi .67 .nu .6.1ib.5 .dÍximus p l ené I i b . j . c o n t r o -
uerfiarum3ubi uidCjS: quo ad caíiim prineipalem3uide 1. fi 
mmor.P/.de acq. h x r . 

Cafus fxagefimusfecundus, f Teftamencum r i t e & i e - s 
d e f a d u m poftea i n f i rman poceft r e p u d i a t i o n é , n ó folum M'mot «Ifti 
m ino r i s adeuntis &-poftea beneficio ref t i tu t ionis eá h x - n m â ent 
redi ta tcm omi t t en t i s , u t m o d o dicebanrius , fed e t iamf i is edulumma 
q u i adiui t maior fit^quale eft cü maior annis,z5. fimul cú hn deutíi 
a l tero minore haeres inf t i tu tus fu i t3& u t e rq , füá p o r t i o n é mtetdum, 
ad iu i t , led mino r poftea fu i t r e ñ i t u t n s eiusq, p o r t i o uacás 
iu re accrefeendi delata & acquifica f u i t cohseredi íuo nía 
i o r i . nam tune is fi ue l i t utranqj po r t i onem accipere be-
ne erit3fín minus p o t e r i t utranqj repudiare occaf íone i l 
lius p o r t i o m s iu re accrefeendi ei denuo delacx, i ta ait 1. íí 
m ino r . í f . de acqu i r .bs r .pe r quam í i roicantur omnes leges 
dieentes p o r t i o n e m hoereditatis r e p u d i a r á iureq; accrefeé 
di c o h x r e d i delata,ei i n u i t o accrefcere,ut habetur m l . i . 
& i n i n l . f i t o t á l . f i folus l . f i tu ex par te . í f .de acq. h s 
red.l.fi t e f t a m é t o . C . d e i m p u b . § . h a ' r e d i t a s 5 & § .u ideamus , 
& §.fi plures inft.de b . T i e d . i n f t i t . l . u n i . § . bis i t a . C . de cad. 
t o l l . l . i t é q u o d Sabinus §.i.fF.de híer . inf t ic .nam oes le
ges cü fimi.limitantur q ñ non iure eommuni ea p o r t i o ua
cás delata fui t , íed iure ípec ia l i ex pr i in legio ref t i tut ionis 
t u n e n , i n u i t o non accre íc i t p i x c i f e fed t an tum caufatiue 
u t f i ue l i t f uam p o r t i o n e m r e t i ñ e r e nece í íe habeat etiam 
accrefcccé capere,ne teftatot pro parre tcf ta tus ,& p ro par 
te mceftatus decedat,contra l.ius noftrú.fF.de regu.iur.Sin 
súc ma l l i t u t ranqj ab i jccre , l iber f i c i fie ne beneficiu p r ^ -
¡Coris r e f t i tu t ionem huic m i n o r i concedentis meipiat cíie 
d á n o f u m c o h ^ r e d i í i í ó , cont ra o é ius,on-.nemq; r a t i o n é , q 
d i d a t benefícifi cü aliena i adura nemini c o n c e d e n d ü 1. cú 
auus.C.de emanc.libe.l.ex f a d o , i n pr in .ubi l a t ep oés^íF.de 
u u l g a n , & ifte eftuerus i n t e i l edus d.I.fi minor . p q u á r e l i 
quee oes leges.s .al l . l imitant . Agnofeo t á i n contrar ium fe jc(refc¡t 
hsbere c ó m u n é m t e l l e d ü d o d . vd i l lá l egé inte l l igent ium _ 
regulare eí le cp i n d.I.fi m i n o r , t r a d i t . f p o r t i o n é b x r e d i t a - f ^ j ~ ( j M 
tis repudiata n u n q u á inu i t i s pcise f e d tm caufatiue acere- ^ p & j f t 
fcere,nos fumus & femper fuimus i n cÓt r ana fententia ut ^ w,iwn 
p len ius . s , § . z i . nu . i c i . uos uider i t is q u i s i u í i i u s mduat ar~ ^ f r i u e á 
ma.If t i aü t q u i fie o m i t t ú t haeredi ta té an frudus perceptos ¿ f a & í 
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§. v i 
rcftituere tcneantur dkito,ut m l .uidcamus.ff .de uíüris & 
u idequg p k n i í í i m é di l leruimus a i l i b . j . c o a t i o u c r í u r u m 
poi t m c d m m . 

• • Cafas í e x a g e í i m u s t e r t i u s . í T e í l a m e n t u m quoque r i t e 
l e fwf^ & rc¿ tc fa¿ lum poftea r e í u l u i t u r p i e t c x t u por t ion js acere 
tejí ttftítme fcentis ei q u i iam p o r t i o n e m íuam adiuerat^quale e l l cum 
Jfifff ® fuus l iares cum al tero fu i t hs res feriptus^extraneus ad i -
t á 0 n f o u i t , í u u s hoeres a b í l i n u i t eiusqj p o r t i o per ius acc re í cend i 
Lríá" m cohaeredi extraneo delata f u i t , qu i negat decere 1 u t be-
M '̂S110 n e í i c i u m p r g t o n s 3 q u i í üoh ;Ered i f acu l t a t tm a b í h n e n d i 
jüt. c o n c e i í i t meipiat ei í ieri d a r a n o í u m . n a m i n í p e d o iu re c i -

* ' u i l i e a p o r t i o heredi l üo j l i ue uelet , í iu. no l e t i n u i t o , & 
¿¡gtffiuir» ¿rreuoCc:bili ter q u x r e b a t u r l .neceífarj js .f l ' .de acq.hasred. 
¿ 0 ; g j e í j ^ s pe rmi tu t p rg to r inft.de h ^ r e d . q u a l i ^ . í ü i , in l t .de 
lí¿M eí¡e her.quae abinteft . l .Cornelius. l . iam d u b i t a n . í i . d e hgr. i n í l . 
(¡jtiítW» e|t communis opin .ut d ix i . s . § . i .nnm .5. l icet quidam c o n -

11 t rá . f Sicqj cum ea poitio uacare n o n poll 'et c o h ^ r e d i n ó 
jiCtefaM -jecrefeeret j cum p o i l p o r t i o n e m q u ^ í i t a m cellet ius ac-
jui cfÍP _ crefcendi l . i .§ . in terdum . { f .de ufufr.accrefc.l. fed íi plures 
pjtforttm § fa[[0 impuberi.fF.de uulgari . EI-LO cum taiis p o r t i o feme 1 
íjMtfiMW • beredi fuo ex legis ciuil is d i í p o í i t i o n e quef i ta cobered i 

íiio non poffet acc re íce re j míi per i n t e i u e n t u m benefacij 
prgtoris ,cumq; í i t i n i q u ü tale bcnef ic iú hered i í u o c ó c e f 
fitm c e d e r é in p e r n i t i é coberedis , euenit ut iicec regular i 
ter p o r t i o h^redi tat is r e p u d í a l a coberedi é t i nu i t o í b l e a c 
scc re íce re ct p r e c i í e j t ñ hoc calla ne p r ^ t o n s benebeium 
huic jncipiat eile d á n o í ü m j n ó acc rc í ca t ei i n u i t o p r e c i s é , 
í ed t m cauíat iue.f . f i uebt p r i m ó r d i a l é íuá p o r t i o n é re t ine 
re,ut i n cafu fuperiorc ^pximé dicebamus, á quo i í t e i n eo 
difFerc,^ i b i m i n o r i l l c qfierat heredi ta tcm iure adi t ionix 
& íic exfaf to í i io .h ic au t emí l i u s heres hgred i ta r iam p o r 
t i onem q u c í i e r a t ex fola legis d i í p o f í t i o n e í i n e u l l o fado-
fuojficq} i b i m i n o r per iudicem fui t r e f t i tu tus , d e m ú p r o 
bata I x í i o n e , h ic autem füus beres per p r e t o r e m fu i t i p í o 

: iure p r e t o r i o f u b u é t u s , e t i á nu!la probata l e f i one , t quod í t 
' ' d ixens per d a t i o n é coheredis extranei t o l l i t u r íuitas i p f o 

Swta mn ju¡.e fecun£}mr, communem opin-f ícq; fuus heres non po te 
ú w m K r j t h ^ f e d í t a t é p a t r i s ííii ipfo mre acquirere ex u i fuitatis , 
ne cémt- extin(^a fuerat,ergo ce í la t t o t u m n o f t r u m fundamen 
¿h extra- tum3|Sicqj l . cum hereditate.flf.de acq.hered. i n qua cafus 
m ' ifte n i t i t u r , n o n p r o b a t hanc c o n c l u í i o n e m r e í p ó d e á uerfi. 

14 non eíl'e 9p per dationem coh^iedis ext ranei to l l a tu r f u i -
mllcum £ 3 3 ^ flC conn-a communem tenent u t non to l l a tu r A r g f . 
hmeime. t.i,miS5B3i-& Cuman. i n 1. f i filias q u i patri.fF.de u u l g . F u l g . 
t-ie mu. j n \ ^ Q , ¿ C iul.e debb. R o m á n , in 1. apud I u l i a n u m . § . í d e m 
'msi l u l i a n . f t ^ d T reb .Chr i f t o .de Cafteli.Sc A l c i a t . nu.44. m d . 

l . f i íilius q u i p a t r i , & abj plures quos ipíi allegant prefer 
t i m C o r n . n u . i o . c u m feq.in d.l .5. & hanc par tem la t i f t imc 
d c f e n d i . s . § . i i . n u . 8 5 . u t iam fere hec pars tam recepta í í t 
q ,contraria.Agnofco tamen cp quo ad i m e l i e d u m d. l .cum 
heredi tate . in con t ra r ium fe habet magis communis o p i n . 
bcet & nob i feü teneant n ó pauci per m i l l e leges p e i é p t o 
rie i d probantes q mifere admsfla comuni o p i . u i o l a r é t u r • 

léluiiw Cafus.64. t T e ñ a m e n t u m r i t e & r e d e f a d ü poftea r e -
^metum ^n'1 Pote^ Per a b f t e n í i o n e m f u i heredis qu i folus i n tefta. 
prv- j)(jg m e n t ó fcriptus fue ra t , ñ e q u e immifcuerat fefe hgred i ta t i 
itkiMen ( i n tribus.n.fpeciebus p r o x i m é memorat is agebamus de 
fam. ede q u i hered i ta tem adierat)l .nam nec emancipatus. 

Cde l ega .ub i e x p r e í l u m eft filiumfamiiias per benef ic ium 
pre tor is p o f t e a q u á eo uíiis e ñ & abft inui t , reduci ad i m a -
gmem inftarqj heredis extranei,unde u t per extranei he re 
dis r e p u d í a t i o n é ío lui tur t e f t amétú 1, íi nemo. íF .de teftam, 
tutela.l .fi nemo.íF.de reg.iuris Leam q u á . C . de fideic.1.1. §» 
fi.Cde uulg. l .proxime.ffde bis que i n teftam.delentiw, ita, 

i quoq ; íb lu í t per abf tenf ioné iftius í i l i j .d . l . n á nec emanci-
^.¡s ^ patus. t E t l icet u t r o q ; cafu pari ter refo luatur t e f t a m é t ú , . 
Be,^ t ñ c ú p heredis extranei repudiat ionc fo lu i t ,non eft fpes 
tgütu** u l l a r e c o n u a l e í c é d i , u t dd.U.non í i c i n fui heredis abften-

fione qu i i n t r a t r i enn i t i p ó t abftenfionem fuá renocarc^c 
i t e rú immifcerejteftamentumq; l ie firmare I . fin.C,de rep. 
hfr.l.fuus.ff'.de iure del iber . facit l .filij .C.ad T e r t u l l E r g o 
^ u o d in dJ..ná nec emancipatus^df filiumfa.poñquá abft i - . 

ría 21 
n u i t ad inftav & i m a g i n é cmancipat i r e d a é i ú uideri3id q d é 
in te l l igendum eft quoad aCtiones adiuas & pafliuas, nam 
neq; ipfé conuen i r epo te i i t debitores hereditarios, ñ e q u e 
á creditoribus heredi tar i js conuemetur , non tamen ex w> 
to eius íuj tas p . rempta per t a l é a b f t e n ü o n é fuiílc uidebi t . 

A d d e f ^ hec c ó d i t i o l i uo luer i t j f ac i t fiíii i n f t i t u t i o n e m ^ 3 - r 
(códit ipnalé,&, in te l l ige de c ó d i t i o n e í i i ípéí iua , & có fequé ?n 
te r impedir t r á í m i f l i o n c o é m p é d é t e c ó d m o n e ^ u t r u n q i te eí' 
n e i , & dic i t c ó i t e r teneri Socan l . c ó d i t i o n i b . p u p i l l u s . í o l . 0 m^liT' 
2.111 fi.cú prin.feq.ff .de cód i .& demon.Soc.in l . i . f t k i e u u l - iur}unerr 
g a . c o l . a j . i n p n n . C ó t r a i i ú i m ó n ó reddat íilij i n f t i t u t i o v'a' r'cn tün 
cÓdi t ion ; lis t e n u i t . g l . f i . i n h i á d u b i t a n . f f . l ^ r . i n f t . & L a n - tum rePlutt 
c i l .Po l i tus . in t r ad .uu lg . fLb f t . j . pa r t . nu . ^ . cu iu s o p i n i o n é ^ f f u * 
pu to u e r i o r é . N á iura dicét ia cp hec c o m í i t i o íi uole t , facit t* y"' "* 
l ü i j i n f t i t u t i o n é c ó d i t i o n a l é qualls c í t l . C o r n e l . & Lia d u - ved,s ex,ite 
b i t a r i ^ Lfuos q u o q j , f> to ta c ú d u a b u s fequen.de h ^ r e . Uíím ' ^ 
anfti.íf.& l.uerba.ft.de codi. inft i . funt i n t e l l i géda j? d. l .uer- t r ^ w r 0 ' 
ba.ff.de cód .mf t . ^ filii i n f i i t u t i o mdeat habere c ó d i t i o n é e ^ 
no lüípéfíuá fed r e í b l u t i u á j U t íi n o l i t heres n ó exiftat ,füb 'etv' um ^ 
h a c . n . c ó d i t i o n e íilius heres ex t e f t a m é t o eílé de í in i t fí de m}immoP' 
eius u o l ú t a t e c ó f t i t e n t mte r im ergo heres eft mero i u r e , ntonem:> . 
& có fequ i t h e r e d i t a t é ex p o t é t i a íü i ta t i s t a n q u á q í i t á , i l - tuius ^ m ' ' 
laq; c ó d i t i o n é n ó o b í t á t e t r a f m i t t i t ^ p u t é t t enue r f i t . Bal . tae ü1JLeŷ  
& Ang.re la t i p Soc.in d . l .condi t .co l . j . i n pr in . faci t i n í imi tur ' . 
l i . l . i . cü p lunbus feq.ffide i n d i é . a d d i d i o . ad idé 1. c ó d i t . s . e&reS'Ui *̂ 
al leg. intel l igendo ea in o í c ó d i t i o n é poteftatiua . na i b i dr 

filius fub c ó d i t i o n é potef ta t iua i n í í i t u tu s q ü á d o c u n q j 
cond i t i onem impleuen t heres exif te t ex p o t é t i a fui ta t is . 
fintas.n.per talé c ó d i t i o n é í u b l a t a non fu i t ficet fueri t f u -
í p e n l a i n t e r i m dú pendet c o n d i t i o , q | q u i d é fufpeníio ce í l a t 
fiue poftea c ó d i t i o exi f tent .u t d . l .eondit ionibusjf iue defe 
c e n t j i i t d.l.fi.de eondi . inf t i . íF .ucr í i .qui íi n e m i n é , fecundu 
q u o d . s . d e c l a r a u i . í i ergo fintas p t a lé c o n d i t i o n é n ó p e r i -
m i t . ergo n ó ce í l a t t r a i m i í í i o ex p o t é t i a fuitatis. p r o u t eft 
expífum i n d . u e t í i . q íi n e m i n é , & c ó f e q u é t e r n o n eft uera 
condi t io quandoquidem t r a n í m i í l i o n e m n ó impedi t . iuxta 
l .unicá .§ . f in autem fub condit ione.de cadu. tol len. T e r t i ó , 
cer tum eft , ^ talis condi t io non impedi t t ran í i i i i í l ioné ex 18 
potentia inr is dehberandi . in extraneo,crgo í imi lem tranf- Ttanfmfiio 
m i f s i o n e m i n f u o i m p e d i r é n o n debet, arg. l . f i .C.de codic. nem tusdeli 
& g lo . i n l .^.C.de iuris & fad i . ignoran . t ex .& g lo . in 1. cum herandi non 
quis teftamentum.iF.de faiíis . q u o d in extraneo n o n impe- impedit hxc 
d ia tu r eft glo.communiter approbata. i n l .Corne l ius . f í .de coditio (i uo 
hoered.inftitut.abfurdum ergo eflét filiis denegar!, quod k t , AieBa 
e x t r a ñ é i s conceditur . Q u a r t ó hice condit io adieda u ide- in extrañe* 
t u r filiorum fauore , u t íi n o l i n t heredes non e x i í t a n t d . l . inftttutime. 
uerba.ergo in eo rum damnum re t r ab i non debet.contra I . 
q u o d fauore.ff.de reg. iur . l .non i d e ó minus.C.de procura. 
Q u i n t ó hec condi t io filiorum fauore adieda fu i t , ut íi no 
lent hxrcdes non exifterent d.l.uerba.ergo íi per eam i m -
pedire tur t ianfi-ni ís io,qux í ib i proficua eft, iam damnifica 
rentur , ficqj adus tef ta tor is in terpre tare tur praster eius 
jntentionem.contra l .non omnis.ff.í i c e r t . p e t a . i m ó contra 
uolunta tempatr i s ea in te rpre tado e í l e t , contra 1. legata 
i n u t i l i t e r . de l ega t . i . Llegata inutili ter.fF. de adimen.Iega. 
Sexto omnis e f í e d u s regulatur á íua caufa.l. cancellauerat. 
ff.que i n tcftamen.debentur l .cum p a r e r . § . d u l c i í s i m i s . de 
l ega .z . l . ad igere .§ .quan ius . f f .de i n ius uoc-jn.l. general i ter 
de epifcopis, & clericis . quod ob t ine t intef tatoris legis 
contrahentisq; d i ípo f i t i one , u t d i d i s . U . fed caufa p rop te r 
quam hec condit io appoí i ta fu i t , fu i t fauor filii, u t íi n o -
l i t , h^ res non exifteret . d.i.uerba. ergo i l l i u s condi t ion is 
operationes debent r e f t r i ng i ad filii c o m m o d u m , ut eius 
incommodum operan nó poffint . Stat ergo i l la c ó d i t i o 
n o n facit condi t ionem í u í p e n f i u a m , & fie tranlhiifsionem 
nul lam i m p e d i r é poteft . quod eft i n t e l l i gendum quando 
filius nec habet coheredem nec fubf t i tu tum, nam íi habe-
re t tune pendente c o n d i t i o n é filius heres eífe n o n poflet 
ex teftamento propter cond i t ion i s p e n d e n t i á , q u x tefta-
men t i fírmationé impediret ,ncc abmteftato propte r cohe 
redem , ue l fubf t i tu tum q u i ex teftamento fuccedere p o i í 
lent;ergo & c . u t l . q u a n d i u . í í d e acquirenda h^red. i ta p r o -

F cedir . 
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cedit.l.fi.flT.de cond. i n ñ i , fecundiim quocí íup ra declaraui. 
I t e m t e t iam íi nec habeat cohrerederaaicc í u b f t i t u t u m ad 

ier commu- huc tamen licet per appofiaonc m huius condicionis, íí uo-
«em ofu O" l e t , f i l i j i n i l i t u t i o non efiSciatur conditioiralis^quoad hoc uc 
mxttArmn* impediatur fakem abinteftato pp í t cof ldi t ioñís d e f e f í u m 

tranlmiíTio , tamen bene eñicicur cor ídi t ional ís qnantú . ad 
hoc ut pendente condjtione íí fibus decedat h s e r é d i t a t é m 
ex teftamento ( prout í ibi fuic delata) t ranfini t tcre no pof-
í i t , l icet t rapfini t ta t a b i n t e f í a t o , jkxc d ú o p r o b a n t ü r ifl d . 
viérfi q u i fe neminem5tibi í i l ius íiib condit ione qua; u l t imo 
t i i t g fpivi tu imp len non poterat, (^qualis eft iftá conduio , íi 
uolet , iuxta l i i n . cum glo.Cquando l ega . ceda t j i n í i i t u tu s / i 

\ ante h u i u i condit ionis implcmentuin deceííerit, t e í l a m e n -
t t i m de f t i t u i t u r , 6¿ hífereditateiii quaíí t e í l a m é t a r i a m t r á n í -
untcere non potett , l ieet pofiet quafi icgitimam. Vnde cün l 
quíBtitut' an per appofitionem huius condit ioi i is , íi u o l e t , 
filij m í h t u t i o reddatur condil ionalis . Refpondeo cp redd.it 
conditionalis qüoad impediendam djf tam t ranf in i l l ionem 
hasreditatis ex teftamcnto facicndam,& íic impedi tur tráf-
ín i l í i o hisreditatis facienda eo modo3uel eo i u r e q ü o dela
ta e í l , l icet non impediatur t r an í rml l io h:ereditatis abinte-
ftato íac ienda . , & fie alio i i i re ,uel abo modo , q ü á m delata 
eft.quam concordiara nota , qiua e í l contra COmmUnem 
op in . uolentem omni iure t r a m m i í l i o n e m impediriJ)& f o r 
te i d non l o n g é diftat a mente eorum,qui communem o p i -
n i o n t m tuentui-jquia re uera conditio(íi u e l i t ) í u o r u m m í t i 
t u t ionem condit ionalem faci tbcet í í u t a t e m n6 extmguat. 
u t p l en ius»s .§ . i 9 .pe r t o t u m j í i c ^ uenor u i d é t n r communis 
opin.contra P o l i t u n i & reliquois.Ad argum.contraria r e í p o 
debimus i n quseft. í e q . 

CVuid t autera in t ran í in i J l ione ex potentia fangüinis de 
qua in lege ún ica .C .qu i ante aper.tab.& dic q u ó d cum ifta 

^ ^ r c o m p e t a t l i b e n s lui ta tem non habentibus , & fíe qu i l icet 
miñmtem hs red i ta tem non aditam ex potent ia f a n g ü i n i s t r a n í m i í -
ex potentia, tant^tamen eá ip ío iure non aequirune , nec eam t r a n í m i t -
fan* uel m ÍWBÜ tanquam quíef i tam, íéd tanquam q u í e r e n d a m , & tune 
vt^'deliber, ta^es- ^ ^ coml i t ione , fi uelint , inf t i tuantur , t r a n í m i t -
fuath dme tere po te run t ( u t q u i b u í d a m uidetur) uel ex potent ia I U -
, *JtÍ!M r, n s deliberandi (i deliberantes d e c e í l e r m t . ut dd. cum an-
* t i qu ionbus jue i ex potentia langumis íi decenerint igno-

ranteSjUt d d . i . C . qu i ante aper. tab. nam hsec c o n d i t i o , fi 
uolet j in if t is condit ionem n o n faciet,cum fine aditione iba 
n o n poflent h;ereditatem qusererej i i t in lege Cornelius.fF. 
de hxredánft i t . l .uerba.fF .de cond . in f t i t . í ed caucjquia l icet 
fine adit ione fuá ha^reditatem quserere no p o f i í n t , p o í l u n t 
tamen etiam ante adit ionem t r an lmi t t e r e . d.l. ú n i c a . unde 
h íec condi t io j fí ue le t , u idetur a d i e í l a u t i l l am t ranímif-
fionem tmpediat ne abas n i h i l operetur cond i t i o , con t r a 1. 
fi quando.t í7.delega.l-& g ío .no ta . in í.fi quando . i n p r i n c . C . 
de inoffic. teftam. Confi rmatur per d.l. Cornel ius . & d . l . 
ucrba. ub i d i c i tu r , q u ó d h s c condi t io , fí u e l e t , i deó ex-
t r a n e i ' . s n ñ i t u t í o n e m non facit condi t ionalem q u ó d tabs 
condi t io í u p e r u a c u o adieéla uidetur a t tento iure'fForum , 
ergo á con t ra r io íenfu i n n u i t , q u ó d condi t ionem facerent 
fi í u p e r u a c u o adiefta non uiderentur i l l a uerba, íed at ten
t o i u r e . C . í u p e r u a e u ó adieda non uidentur , ergo c o n d i 
t ionem faciunt 3 q u ó d non uideantur , patet i n d i d a lege . 
cum ant iqu ior ibus , & i n d i d a lege ú n i c a . q u i ante aper. 
t a b ú . T e r t i o conf i rma , nam ut uerba a l iqu id operentur 
recedimus á proprie ta te u e r b o r u m , tam i n ñ i p u l a t i o n i -
bus , ut lege ftipulatio ifta h i qui. & . § . h í e c quoqúe . íF . 
de u e r b o r u m obligat iombus . i u n f t a l . p o í l e í l i o . i n p r inc . 
eodem t i t u l o , q u i m i n legatis . ut lege fundus q u i loca-
tus.ff.de fun . in f t ru . Sed & i n cond i t ion ibus i n quibus 
proprietas máx ime at tendi tur iuxta 1, q u i h s r e d i . i n p r i n . 
& 1. Mseuius.fF. de condi t . & demonftrat . a d h u c i n eis r e -

" cedimus á proprietate uerborum ut uerba a l iqu id operen-
t u r . lege qui hxTed! .§ . dominus . u b i Socinus de cond i -
t i o n i . & demonftrat.lF. l icet per hoc u i t i e tu r regula legis 
non aliter.ff.delegat.?. fi ergo contra t o t regulas imus ne 
uerba n i h i l operentur , quanto magis dicemus h o c caílt 
t raní íu i íTionem i m p e d i r i j i i e m i h íec ad ied io 3 fi uolue-

Liber primus 
r i t , operetur j unde probabi l ius pu to , q u ó d fí extratiens 
hodie fiib hac condi t ione fí vo le t , in i l i tua tu r eius infciUl* 
t io reddatur condit ionalis quead hoc, v t pendente cqndi-
t ione haereditas ex potentia i l ins deliberandi non iranC 
inut: ; t i !r ; N a m q u ó d t ranfmií f io ex potent ia iur is deiibe-
randi & etiam ex potentia fangüinis impediatur per condi-
t ionis appof í t ionem expeditum eft , v t i n l .vnica.§. in no- ' ' 
u i í l i m o cum fequen.ad íi.^.fín aatem ílib conditione. C.de " 
cadu. to l lend. hoc puto ue r i f í imum, quod etiam tenmt ' ' 
I m o l á . r e l a t u s per Socinum,in 1.1.íF.de uulg.coi .20. cii.4.fc_ " 
quent ibus,qui contranum tenet pof tAlex . ib ideminum. i6 , 
cum í e q u e n t i b u s , & poft Afe t i . i b idem, col.7. & 8 . & poft 
glofl 'approbatam i n l .Cornelius,fupra allegata,fed licet om 
nes teneant contra I m o l a m , q u ó d i l la uerba etiam hodie 
i n í r i t u t i o n e m extranei conditionalem non faciaut quoad 
impediendam t r a n í i n i i l i o n e m , ego teneo cum I m o l a , per • • 
p r a í d i d a , q* imo impediatur t t a n í m i i h o ex po té t i a iutis de 
l iberandi per a p p o f í t i o n e m huius condi t ipnis 5.fí uoluent , " 
fíquidem apponatur i n inf t i tu t ione extranei.Et per eafdem 
rationes & fundamenta tcneo q u ó d talis condi t io impe-
diret t r an í in i f i ionem ex potentia fangumis. N a m v t hiere- ' • 
ditas ipfo iure non acqui r i tur e x t r a ñ é i s de quibus i n dd. 
cum ant iquior ibus , i ta etiam ipfo iure non acquir i tur l ibe 
ris,de quibus i n dJ .un ica . I t e m ut extranei deliberantes, 
de quibus i n d.I.cum an t iqu io r ibus t ranf in i t tunt h.Tj-edi-
tatem non aditam,ut i b i , i t a & bbe r i ignorantes de quibus 
i n d.l.unica.ha-'reditatv m non aditam r r an f i r . i t t un t , ut er
go base condit io . f i uolet , i l l o r u m extranecrum inf t i tu t io -
nem fecundunmos condit ionalem faceret , & confequen-
ter t r an fmi í s i onem ex po ten t i a iu r i s deliberandi impedi-
ret eo q u ó d abas n i h i l operatur illa, condi t io , fi uo le t ,n i -
fi ralem tranfiuifsioncm impediret , i t a & h x c condi t io , fí 
uolet,appofita in in f t i tu t ione bbe ro rum, de quibus i n d . l . 
u n i c a . t r a n í m i f s i o n e m ex potentia fangüin is Jmpedie t , eo 
q u ó d alias n i l operaretur mfí eam i m p e d i r e t , 

• Denique q> i l la c6di t io , f i uelit ,faciat c o n d i t i o n é i n h e 
rede f u o , & non faciat condi t ionem in extraneo h í s rede 
ideo i n d u í t u m eft,quia i n extraneo hxrede ociofa, fuper- • 
uacua & f ruf t ta tor ia talis"1 condi t io eflet, cum idé per om-
nía & integra l i ter f u t u r u m eflet etiam fi talis condit io ad "1 
i e d a n o n c í re í , a t in fuo ideo facit condi t ionem q u ó d a l i 
q u i d poteft operari^ut fie i l l a verba , fi uolet , femper fa-
ciant c o n d i t i o n e m . n i f í quando impofs ib i le eft, q u ó d taba 
uerba a l iquid operentur, ut n o m i n a t i m & exp ie í s im barc • 
ra t io redditur i n d.i.uerba h£ec,& i n d.l.Cornelius , & fa 
cit, I . f i i t a legatum.§. i l l i fí uolet.ft.de l e g . i . Nec dub iü eft 
Tquin rat io expre í la i n lege habeatur pro lege uere & non 21 
interpretat iue tantum ex u i c ó p r e h e n l i u a m o n ex u i exten Pv*5 ^ 
fíua,quafí i p ü ra t io i n lege exprella fít uera l e x , & decifío eji ¡ex$4 
loco exempb habeatur quod non a r í l a t regulam , íed u t uere. 
hoc uerbum animal, u tpote g e n e r i c ú comprchendi t ílib 
fe u t re oes ípec ies a n í m a l i u m , i t a ra t io expre í la i n l ege , fí 
eft gen ralis oes caíus qu i í ub ea pof lunt có t inge re ,u t ue
ra lex c ó p r e h c n d i t , & n o n f o l u m il lü cafum q u i i b i fpe-
ciabter decifus fuir , nam i l l e habetur loco unius tantum 
fpeciei fub i l l o genere có ten tae ,u t per Bal.in l.omnes popu 
li.ff.de i u f t . & iu .co l .y .uer f í . t e r t io quero , & co l . fi.uei-fi.2, 
Alex.cÓf 75. uidetur i n p r x í e n n i , c o l . i d i b . 5 . I a f in 1.a T i t o, 
i n p r in . col.fí.íF.de uerb .obbg. l .non po í fun t , l.non ut a i t . I . 
ideo quia.ff.de lcgibus.Bald. in lege,de quibus , co lú .duo -
decima.ff.eodem. Cumanus,Paulus,& alij i n l ege , fí uero. 
§ .de u i r o . f f i o l u t o m a t r i m o n i o . F u l o o f í n s , c o n f í l i o . 104, 
T i t i u s ' c o n d i d i t . columna fecunda . Andreas Tiraquellus, 
de c a u ñ c e í l a n t e , p a r t . p r i m a , n u m e r o 155. Alexánder in le 
ge q u a r t a . § , C a t o , c o I u m n a fexta. ff. de uerbor .obl igat ion. 
lege fína.Cde i n d i d a u i d u i t a . D e c i u s in lege non uidetur, 
columna fína.íEde regubs iuns . Abbas i n capitulo p r i 
mo , columna t e r t i a de i u r a m e n t . calumn . lege nomin i s , 
& r e i , § . u e r b u m . ff. de uerborum fígnifícadonibus . I d 
quod & tenent alij quamplures quos retubmus fupra.§. 
duodeeimo.numero.Sj.ex q u o r u m d id i s apparer hanc eí -
íe recep t i í s imam opiniOnem.Modo fie i l l a codi t io , fí uolet, 

appoí í ta 
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i p p o ñ u fu mft i tut íonie e x t r a n e i , l i cc t o l i m n i h i l o n m i n o 
pol le t operario quia neqj operabatur quo ad l i s r ed i t a t i s 
acquifi t ioncm impediendamj cu extraneus eam acquirere 
nequire t niíí prius declaraflet eá íe uelle.§ ' í i . infí: .de l i e re . 
quaIi.l.5.4.&-S & ¡.noIle.fF.de acq.han-.nec quoad trahíf i t í f 
fionem h^redi ta t i s i m p e d i e n d á , q i i i a iure i l l o . fforQ n u l l o 
omnino caíu h.'ereditas n o n adita t r a n í m i t t e b a t : . § . i n n o -
u i í í i m o . C . d e cad . t o l l . t ñ hodie cü h^redi ta tem non ad i t á 
p o l l i t extraneus t r a n í i n i t t e i e beneficio inris del iberandi 
l.cíí ant iquioribus.C.de iure delib.cuenit u t c ó d i t i o íi ue-
jitjfi hodie i n in i l i tu t ione h^redis extranei apponac utii is 
l i t , qu i a i m p e d i e t i l l á iuris deliberandi t r a n í i m H i o n é iuxta 
§.íin autem a l i q u i d í i i b condi t ione.C.de cad. t o l l . q u i a i n 
dd.ll.fcibcec i n d . I .Corne l .& d . l . ue rba .h íec r a t io expiefla 
fuic . f quia eo tempoie condi t io i l l a í ü p e m a c u a c rac , ideo 
extranei hx red i s i n l i i t u t i o n e m condmonalem non facie-
bat^hodie autem fuperuacua n ó erat, unde non p o t e i í no 
faceré condi t ionalem talem in f t i t u t i oné cü r a t io i n d d . l l . 
cxpreffaJex ipía nó interpretat iue ran tum íed etiam u e r é 
í i t . I d e m q ; i i fdem legibus & rat ionibus p roced i t in i n f t i t u 
t ione i i b e r o r ú faitatcm non habent ium, q u i hxred' . tatem 
non aditam iure íanguinis ad í i ios d e f c e n d e n t e ü tránííriittc 
te po í íun t j iux ta l .un .C q u i ante aper.tab.n.i & i l l i fi hodie 
fub condi t ionf j f i uel int-h^redes i n í t i t u a n t u r 3 t aüs in í l i tu 
í i o conditionalis u idebi tur , cú per eam ilhus h í e r e d i t a t i s 
n o n aditcE t raní lnif l io impediatur , fícq; non p o í l i t n ide r i 
mut i l i s , aut í u p e r u a c u a , & confequenter cefiat r a t io cx -
prefla i n d . I .C o rne l .& in d.l.uerba.Tenendo iiram partem 
non o b í l a t q? ut q u i b u í d a m uidebacur h x c condi t io íi ue 
iit,ad u t i l i t a tem h o n o r a t i adiefta uideatur^ficq^ n o n expe 
diat in ipfius b í f i o n é conue r t i . ná omnino i legí ímus ta lem 
condit ione ad h o n o r a í i u t i l i t a t em a d i e d á uider i^cú con-
trarifi conftetex d.l.fí i t a l ega tum.§ . i l l i fi uolet.ft.dc l e g . t . 
I l i u d aút e x i i l i n K K q u o d t talis condi t io fi uel i t , cu i n l í i t u 
t ioni jUel legato adiici t impleta uidebi tur non folf i q ñ h o -
noratus uerbis exprefsis, & uélur i ad hanc r c m conceptis 
declaranit íe uele, fed c t iá fi i d tacite declarauir, quale eft 
cum fecit af tu q u i citra ius & nomen hxredis5aut d o m i n i 
fieri n o n poteratjUt i n fimili per l .pro h3erede.§.fi.& i . ge 
rit.ff.de acq.h3Bred.&.§.fi.inft.de bseredum qua l i t . & diftc-
ren.facit l .nutu.fF.delega.j . l .f í i u r e , e o d . t i t . l . i . § . fi quis i ta. 
ff.de v e r b l o b l i g . & g lo .no t . in l.iubemus.C.de t e í l a m . & V, 
nemo dubitat.ff.de haer.inft.I i ^ . f i n . f f . de dote p rx lega ta . 

Adde t q> fi ftatutum a i t , q? filius ab h a í r e d i t a t e patris 
pofsit a b í l : i n e r e , a n t e a q u á filius ab i l inea t j i l lud ftatutíí n i -
h i l operatur^ riá filius n ih i lominus ipíb iu re hxres exiilec 
nel ex t e í l amento3f i t e l lamentum f a í l u m f u i t , uel abinte-
ftato fi f a f t u m n ó a T t t i t , acpoftquam filius ab ihnui t i l l u d 
ftatutum m u l t u m operaretur , nam filius q u i alias etiam íí 
ufus beneficio p r x t o r i s a b í l i n e r e t adhuc hseres mero iure 
temanere t , quia p r e t o r non p o t e i l f ace ré quem h í e r edé ' 
éfle definere ipfo iure^ut § . q u o s autem.inftit.de bon .pof l . 
nunctamen fi ufus l icent iaf ta tu t i talis filius abifaneat5etiá 
ipíb iure hx r e s eíTe defínit^ut nota . in l . in fubft i tut ione.ff . 
de uulga. r a t i o , quia ftatutum eft ius c iui le 1. ins c iui le í. 
omnes populi .ff .de i u f t . & iure ,ergo & c . ut § . íed natura-
lia. inft i t .de iure n á t . i t a q u e i l l u d ftatutum anteaquam dedu 
catur ad a d u m n i l operaturjnec t o l l i t f u i t a t e m , fed poft-
quam ad aé luni deduci tur j tunc operatur,nam t o l l i t fui ta-
tem3ita Bal.iñ L q u i fe pa t r i s . num.5.& i b i Paul . num.7 .C. 
unde I ib .Nec obftat impugnat io .Paul i i n L / . G . de iure de 
lib.dicentis cp i m ó ab i n i t i o p tale ftatutum t o l l i t u r fuitas, 
ne alias ftatútü n i l ope re t , nam refpondeo cp i m ó m u l t u m 
opera tur ,& fi fuitas ab i n i t i o fublata non uideatur u t d i x i , 

' efteftiis eft propter i d q u o d habetur per Bart. & omnes in 
l.cu filio.íí.deles;.!.ubi n u d ü nomen h^redis quod reman 
fit apud filium q u i ufus beneficio p r x t o r i s abft inuit m u l 
tum operatur . H i n c in fe r tu r no t a . l im i t a t i o . ad l . f in.C.de 
i'epu. h:ered.& legé fuus quoque.ff.de iure del iberan, ubi1 
habetur fecundum D o f t . c o m m u n i t e r i b i quod fuus hse
res qui abf t inui t poteft infra t r i e n n i u m abftenfioné fuam 
reuocairejidq; fecundum D o ¿ t . i b i faceré poteft fuus he res 
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propter nudum nomen h í e r ed i s j q u o d ]>enes eum etiam 
p o í t abftenfionem remanfit^unde i l i e í i ufus beneficio & : 
i icent ia ftatuti abll ineret , cum etiam i l l u d nudum nomen 
ha;redis penes eum non remanere t , feqin tur q u o d t a l em ' 
abihnenfionem reuocare n o n p o í l i t , ce l íare t j qu.e bene-
ficium.d.l.fi.quod not.cjuia í íng . 

Adde j - q u ó d ius t raní ini if ioHis ex potentia íu i t a t i s fan-
guinis uel iuris del iberandi contingentis , eft potent ius ftanfmiRio* 
q u á m ius uulgaris fubf t i tu t ioms í e c u n d u m Socin . i n 1. I . n¡s mj ^uiuf 
col .18 .cum fequenti.ff.de uu lg . u b i lat i f t ime dic i t hanc e f urira ^ 
fe communem opinionem;)& i b i l a l . n u m e . i y . c u m p l u r i b . ,enttus MIÍ^ 
í e q u e n . q u i eandem dic i t communem o p i n i o n e m , & B i r t . t ' 
i b i^nume. io .Huius communis opin ioms p o t i í l i m u m f u n - 0 
damentum ac nerum e ñ 3 f c c u n d u m Socin .& l a f . u b i fupra, 
de t ex t . in l.unica. §. cum autem i n í u p e r i o r c . G . de cadu. 
tol len. inducendo ut i b i per eosj tamen adde aliud funda-
men tum a nul lo ante a n i m a d u e r í u m , nerum ac realejde L* 
u n i c a . § . i n p r i n c i p i o . & § .pro fecundo3iundo §.nouiirimo'>,' 
G.de cadu.tol len.nam i n §.in p r inc ip io j & § . p r o fecundo' 
d i c i t ü r q u ó d e x c l u í b eo q u i p r imo nominarus eft, ta l i te r 
q u ó d . t r a n f i n i t t e r e non p o f l i t , q u i a u i u o teftatore deceffe 
n t j t u n c a d m i t t i t u r f u b í t i t u t u s j d e i n d c i n §. n o u i í l i m o . d i -
c i tur^quod fi po í t m o r t e m tef tator is i l le p r imo hofniua-
tus dece í l e r i t3& fie tempore quo t r an í in i l i i o fieri poteft , 
tuncdies legati cedit quo ad t r an í i n i l l i onem3& de f u b f t i -
t u to an admit ta tur nec ne , uc rbum nul lum c o n í l a t , ergo 
í í i b f t i t u t u m p e r t r a n f i m í l i o n e m e x c l u d i , quandoquidem 
cum traní ínif l io locum habere poteft de íubf t i tu to ment io 
non fit nec eum lex u o c a t , l icet eum uocet cum traníinif-
fio fieri non poteft . Nec dicatur q u o d i l l u d i n le^atis^íe-1 
cus i n hsredi ta t ibus ,nam íübd i t t ex t . in d .§ . m n o u i í l i m o , 
quod h ^ r e d i t a t u m non agni tarum q u í d a m t r a n í m i t t u n -
tur^quaedam non t r a n í m i t t u n t ü r , fignificans quod quando 
non t r a n í n n t t u n t u r í u b f t i t u t u s a d m i t t i t u r , quando uero 
t r a n í i m t t u n t u r excludetur , Idque etiam í ü a d e t u r ex d . l . 
ilnica.§.fi autem ahquid íiib c ó d i t i o n e ^ u b i i n r e l i d i s c o n -
di t ional ibus fi p r imo honora tus pendente condi t ione de-
cedatjtunc lex uocat ílxbftitutum nempe ea ra t ione quod 
cohftat pendente condi t ione t r a n í m i í l i o n e m fieri non p o f 
fe, l . f i i ta expreffumjl.fub diuerfis de c o n d i . & demonft.l .fi 
decem cumpet ierOj l .quiRomde.f . Augerius.de u e r b . í i g n . 
l.íí poenam . quando dies leg.ced. & d.§.fin autem a l iqu id 
fnb condi t ione , at in quibus cafibus tranímiffio fieri p o -
t e f t , í u b f t i t u t u m non uocat^ut i n d.§.in n o u i í s i m o , in p r i n . 
& i n uerficulo,ha:reditatem ergo & c . 

Adde q u o d t eft cafus fin?ularis,in quo filius meus m i -
h i h x r e d i t a t e m , i n quo fu i t inf t i tu tus acquint fine iu f iu l s 
m e o / c i l i c e t in L q u i i n a l i ena .§ . in t e rdum. f f . de acqu.ha,'re. íwíe « M* 
Al io s quatuor cafus enumerat l a f ib idem, col.3. i n p r inc . '* 5MZ m aLls 

Adde cjuód non fo lum hasreditatem m i h i fine iuíl'u meo, "a §• "'ter-
fed etiam fine immif t ione fuá acqu i r i t , i ta notant Paul. ibi "•"•w-JT-te ^ 
& A r e t i . colum.z. in p r inc .undc infe r t Paul . c o n t r a B a r t o . £iM•'7'íere• 
quem allegar f quod n o n fo lum acquifi t io i r r é u o c a b i l i s , 

• fed etiam reuocabilis acqu i r i tu r pa t r i per filium, q u o d ue 26 
n í l i m u m eí le pu to per d . § - i n t e r d u m , u l t r a Paul, adde bo T>í?í,'' tev 
n u m tex . in l.feruo i n u i t o , i n prin.ad T r e b c l . u b i fiue h e - f^vm filium 
res iuflus fit reftituere h e r e d i t a t e m m i h i , fiue í é ruo meo, ücquirut^ur 
u t r o q u e cafu re f t i tu t io i n perfona í e ru i me uetante feu luraettamre 
ignorante fieri non poteft , at m i h i u t roque cafu re f t i tu i " " ^ " ' ' ^ • 
poteft fine c o n f e n í i i f e r u i . t Ecce u t fideicommifium u n i - 27 ^ 
uerfale , l icet reuocabi l i ter acquiratur tamen acqu i r i t u r Trafinimur 
i p í b iu re domino per f e r u u m , & pari ter per filium p a t n , jidetcommijf. 
namut late concludi t Ia í .poft alios , i n lege, cum filio,de- ^tiiuerfak. 
le^a.pnmo.fal tem per iudicis officium ftatim pof t m o r t é -
teftatoris acquir i tur fideicom . u n i u e r f a l i , cuius r a t i o - 28 , 
ne fideic. t í an í r a i t t i t . A d idem & te r t io eft tex. clarus in 1. ^bftwendi 
filio,ubi Socin.de cond .& demonft. u b i legatum feu fidei-' ^ej '^com. 
commifl".fingulare ipfo iure q u ^ r i t u r per fihú p a t r i , Se t a pettt ¡>atri,cu 
men conftat a c q u i f í t i o n e m i l l am reuocabi l i te r e í l e , c u m fsrjdM fuit 
pater p o f l i t repudiare , A d í d e m t ex . i n l . feptima,uel o d a haereditas tp 
ua.de l e g . i . í e d magna controuerf ia eft ,ut iuin i n d . § . i n t e r - fiture S^0-
d u m f i l i o p e r n e p o t e m acquiratur liíeredita,s c ü b e n é f i c a / ' ^ . 

F \ abf t inendi 
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Liber .pritiins 
.a^f t ine. ic i^necne.Aret in . ibi .col . i , i n princ.tenet q u ó d ac-
c u i r a t u r cum bcncHeio abftinendi , )iiíí pater í i l ium immi 
í ce re iuf.ífetjcjuo cafu j n í i u i t h í e r e d i r a t e m p a t i i per íiliú 
i r r e u o c a b ü i t c r acqu in & utrunque puro u e r u m , nam ^> 
regular i ter pa tn m terminis d.tex. cum benef íc io abi i ineu 
d i a cqu i r au i r , pa t t t per Í.fi fiiius qu i p a t r i , de u u l g a . i b i 
^ t en im ms dicentis p r o p o í i t u m eft bberos oneribus haf-
reditar i js n o ñ fponte fu ícept i s l iberarej at nií i fiiius ab l t i -
n'ere poír^CjCerte 61ius oneribus hxred i ta r i j s non fpon -
te fu í l ep t i s ,non l i be r a r e tu r jquod eíl'ct contra d..I.Secun^ 
do probatux^bfiqms filium.§.i.de acquirend . hcered. ub i . 
films han ediratem ex potenria fuitads t r a n í m i t t k cum be
neficio ab f tmend i , íjc & i n p r o p o l í t o iite filius hsercdita 
t em nepot i deiatam dcbcc pofie repudiare 3 nec d i ca tu r , , 
q u ó d in l.íi quis í i l ium.ha ; res erat extran^us.j & fíe hasrc, 
ditas fíbi mero iure q u ^ f í t a non fuit fecus, i n d . § . in ter^ 
dum ub i mero iu re p a t n quaeíi ta fuit , nam refpondeQ 
q u ó d fícut extraneus anee adi t ionem hasreditatem nu l lo 
modo q u x í i t a m poteft repudiarcj l , í i cu t . C-de r e p u d . h ^ 
r^d i t a t . i t ^ qtiam ulius heredi ta tem etiam mero iu re quie-
fitam ante immif t ionem p o t e í l expemere.bneceflarijs.de, 
aequí rgnd .haered i ta .§ .dg ' his in í t i tu .de h ; í r e d . q u a l , 
. Praeterea cum iex íijquis í i l ium loqua tu r genera l i te^po, 

t e í l generalitcr & debet i m e l l i g i u t procisdat et iam lí is 
i n quem.fit t r an í lmfs io eflet de numero í u o r u m & neceí1', 
far io ium 5 Ut is haereditatem adfe t r an í iml f am meroque i u 
re fíbi qu ;c í í t am poís i t rgpudiare . Poteft & ter t io ponde-
ra r^d . l . f í qu j s filium, i n ra t iong fu^dum a ¡ t , quód q u ^ fa
cultas abftincndi compet i t ei qui p r imo loco debica fu i t , 
eadem fompet i t ei in quem is t ransmit t je , ícd íí nepos 
n o n hub .Tct p a t r e m , p o í l ^ t ab ' t in re , e rgo. & is i n que 
t r a n f m i t t i t uei cu i a c q u i í i u i t . Sed gerce hoc fundamenta 
potef t contra me r e t o r q u e r i , nam nepos i l i e a b í t i n e r e 
n o n p o t e í i ; , u t p r o b a t u r fupra , ergo nec is cui acquir i t , , 

J ergo t e ñ e q u ó d i n t e r m i n i s . d . § . pater po í s i c abftinerejnec 
' alias aper i re tur uia qua parres poflenc hxredes necella-^ 

r ips auo nepotes facere^eisqi ab í l jnend i beneficium aufer 
re j i iee t Paul.in d . § . i u t e r d u m , teneat oppof i tum &. malo, 
fecundum Aret inun^ibijCol .a . in p r inc . Sed certe & Paul, 
í d e m tener^ u i ^ e t u r i n l i b r o meo. H o c ramen l imi ta ni í í 
pater iufíflet nepotem i m m i n i f e e r e , nam tune fecuta i m ^ 
mif t ione i r r cuocab i l i t e r pa t r i per nepote h í e r e d i t a s qua;-. 
r e re tu r fecundum ewdem Aret .per L í e r u o i n u i t o , i n p r i n , , 
ad T i eb. Ynde in fc r tu r magna declaratio ad d.§f i n t e r d ú , 
d u m ait pa t r i per nepotem hsereditatem a b í q u e iu í lu pa-
t r i s acquir i jnam ett in te l l igendum haereditatem mero i u 
re abfque iu í lu . V t autem acqui f í t io i r r r euocab i l i t c r fiat?: 
o p o r t e t i u í l u m in tc rueu i re . 

29 C ^ í U s í e i t a g e f i m u s q u i n t u s . T e f t a m é í u m t r i t e & r e d e f a 
J^efdui fs- ¿Juj-n p o í l c a u i t ia r i poteft per poenitentiam filij q u i fe pra: 
ttftteftAmen̂  ter;iX\ aut cxhx reda r i c o n í e n f i t , feis enim communcm e í -
tum fañite fe fentent iam fiiijfamil. pra; teri t ione ab i n i t i o t e í l a m e n ^ 
tta fútj qui t umua le re non definere j quando is T e p r ^ t e r i r i confen-
feexhaereda fít , q u ó d fí ííii exh^reda t ion i confenf í t j tupe ex poft fa--» 
vi aut praets ft0 contra id t e ñ a m e n t u m querela efficax nulla e r i t } i ra 
nvf mfiffi glofl .communiter approbaa in leoe fí q u a n d o . § . & gene ra» 
u t . l i t e r , C de inoffie . teftament. de qua diximus plene (qu ia 

dubia e f t ) r u p r a , § . i o . n u m e . 5 2 7 , u e r f í c , m o d o q u x r o cum 
plurib.fequen.At ea communi o p i n i o n e ( f í n e ue i i p r í e i u d i -
t i o ) r e t e n t a , nos eam l i m i t a u i m u s , u t faltem non p roce- . 
deret , quafido is í í l ius in t a l i confeníl i non perfeuerauit ; 
per t o t u m tempus uim p a t r i s , fed eo uiuo ( q u o tempo- ; 
r e adhue erat t e ñ a m e n t i mutandi facultas ) poenituit poe 
nitentiamque ííiam p a t r i j iotam f e c i t . tune enim per talis 
pcenitentise i n t e ruen tumi l l ud t e í l a m e n t u m iu f í rmar i i n -
ciperet ,argum. legis finalis.C.de p a d i s . & legis q u i í i iper- . 
ftitis.iF.de acquiren. h x r e d k a , !?gis fi q u a n d o . § . i l l u d . C . d e 
i n o f f i c i o f teftament, i b i hu iu í i nod i p a d o filium minime 
pregrauari j q u o d dic, u t p í e n l a s fupra S.decimOjnu^jo, , 

?<• cum fequen t .ve r f í denique pro concordia , 
-S êfolui po- Cafus fexage í ímus fextus. t T e f t a m é t u m r i t e & r ede fa 
tefiuftmen ftumj[}milif§rpofteapoceílinunuari per eniendauQnen^ 

filix ob t u r p i t u d i n e m fuam cxh^rfdatse iuxta 'anthentlc. 
u t cum de appe í l a , cogno í i§ . cau fa s3 l egé fí fiüam, 6¿ auth r S 
fed fi p o ü u i g i n t i j cum u t rob ique notatis . C.de inoffic". i f * ' 9 * 
teftament.Scis enim q u ó d hodie fecundum comnumes opí 1 ¿Ft** 
niones t tam exh^redat io 3 q u á m prcetentio requi runt m ^ ^ f M 
l i e caufe exprefs ionem, al i ter en im teftamentum eft i p - -̂t ex êre 
fe'iure nu l lum,§ .a l iud quoqu? eapitulunijin d i i t , authent, ¡\U$' 
u t cum de appeliafcog.auti ient, non ü c e t , & u t rob icue Teft 
eommuniter dodo . t r adun t communi te r dodores i n p r i n . an ^ 
inftit.de exh3ereda.Iibe.Sun l e g e , m á x i m u m u i t i um. C.de hf 
l i b . p r s t e r i . d ix ip l ene tenendo contra communem, ñ ip ra , mjj**-** 
§ .cuea prine.Vnde fí in initio j n t e r fu i t iutta caufa pr^ te^ ,„ ev/"""̂  
reundi u-1 exheredandi filiara propter fuam turpi tudinem ¿at¡o- T*** 
eaq,; laudabil i ter u iuo adhuc patre einendata fu i t 3 ea cau- praet ' 
fa qusr i n i t i o iufta erat quafi ad non cauíám modo reda- non f u 
d a f u t r i r , ceftare uidetur i u i l i t i a i l l i u s exhsredat ionis ftefa'** 
uel praeteritioniSjargumen.jlegis fí fullo.ff. de condk . cau. 
da.l.adigere §.quanuis,fF.de iu re patronatus , legis cum pa-
t e r .§ . ' du lc i f s imis . ff.de l e g a t . í e c u n d o . & q u x latifsime tra 
d i t A n d r . Tiraq.de caufa ceflante i n pr ima pa r t e , & quod 
in íf^ecie probat.d.§.eauías,uerfí .4,uerb . permanferit . ubi 
q u i fui t u r p i t u d í n e prasbuit iuftam caufam ad fuimet exhx 
redat ionem uel prs r te r i t ionem 3 is fí laudabili ter emenda^ 
tus fue r i t , i am non iufte exh.eredarus aut p r x t e r i t u s uu 
d e b i t u r 5 unde ut fí i n i t i o fíne iufta caufa exh^vedatus, 
aut pra;tentus fujílet t e f t a m é t u m j n o n ualeret^ ita & quao 
do ab inu io iuftn caufi jn te r fu i t jqu íe tamen pofteaad non 
caufam redada eft, i u i l i t i a exh.eredationis aut p r x t e r i -
t ion is euane íc i t , ficque teftamentum infirma-ri poter i t , 
Ut i n ípee ie tenuit^ita Alexa.num. 5 j . i n l . i . íF. foluto ma
t r i m o n i o , u b i Claudiu:SjCol.5.& l a í . 'nume.ó .m I . in arena. 
C-de i n o i í . t c f t a . V n d e multa bona in f e run t , í ed nos íüpra 
t.enuimug eon t ra r ium. f in § . i o . n i i m , 6 i z . ub i uide noiiram 
diftindioncm. 

Caíus fcxageí ímus íept imus. t T e í l a m e n t u r i te & rede ?2 • " , 
i n i t i o f a d u m poilea í imiliter poffet i n f i r m a n , fí filius (qui ¡{tfoluitut 
for te uiolentas manus i n patrem m o u i t , uel fimile quip» tejiamenü 
piam pcrpetrauitjquapropter iufte exh^eredatus fu.it)p<x~-,ex pfif-^i 
ni tept iam egeri t , tuuc enim quafi caula i l l a exheredandi. m «f» ^ 
ad non cau íam redigatur , per inde teftamentum inf i rman. 5^° ">t,fem 
p o t e r i t ac fi ab mitio iufta caufa nó interfuiífeCjUt eft com ¿um amm 
niunis o p i n i o , de qua per l a f m d.L in arenam, coi.fi.nu.6. nemo¡)¡r,.ms 
Jdem l a f c o l . i . i n au th .non l ice t .C.de libe.prseter . Idem. 
l a f n u m . i o . i n l.filio quem pater.fF.de lib.Sc pof th . eft com • 
muñ í s o p i m o fecutífi Eman, Cof tam i n l . G a l i u s . § . & qu id 
fí tantum.ff.de hb & poith.par .^ . nu. rSp. firmat elle c ó e m 1 
Cateil ianus Cot ta i n m e m o r a b ü i inc ip iente filiusf.Franc, 
R,ipa i n l .x . f f . íbluto matrimo.nu .51.& tenent alij quá p l u 
res quos r e t u l i fupra .§ . to .nuy5i i . cum í eq .p r s fe r t im in 
uerfi.ftat ergo , íed i b i plene eont rar ium defendiraus , nec 
expedir repecere.Ifte autem cafus eo differt ab eo , quem , 1 

proxime retuhmus q u ó d ib i filiam i n femetipfam pecca-
uic,hic uero filius in p a t r é fufares nef3nda)impius ex t i t i t . . 

Cafus fexagefimusodaKus.f T e f t a m é t u m r i te 8c r ede fa 
d u m poftea et iam inf i rmatur ,ue l infirman' p ó t , q u á d o pa- ? J 
ter filíü e x h e r e d a t ú adoptaui t iux ta l . f i l io quein-

ff.de hb . B j f o ^ f 0 -
& pofth.Knon putau i t .§ . f í quis filift exhxreda tú . f f . de bo . te/tteftamc» 
poflcontra t a b . t u n e n , c a u í a exh í e r edád i , qu.T prseceíli rat tum^im-.o 
u t c u q í iufta eífet , remiíFa tacite a patre u í d e t u r , i u x t a , § . f-iter i * " fi-infíi. de inmr . & q u o d t radut Bar. & d o d . i n l . j .§.fin.de q ^ m e ^ 
adim.leg.& p í e p e R i p . i n l .fi .C.de reu.don. fíeqi cu iuf t i t ia redauertf 
exh.-Eredationis ra t ioq ; euanuerit, ceffatuirtus ipfíus ex~ ^ 1- \ 'e 
h í e r e d a t i o n i s , & p hoc te f tamétu p6t in f i rmar i ,n6 fecus/j. « W j ^ 
íi ab i n i t i o pul la iufta caufa exheredandi in te r fu i í le t , fac i t gt-idedata-
l .qu idá cum filiú.ff.de ue rb .ob l i . & q u e i b i t raduntur per íw • 
Bar .nu .^ .& per Iaf.nu.14.neqi; mouet me d. l . f i l io , dum in. 
hoc caíli ait e x h e r e d a t i o n é nocere filio , nam in t e l l i g i t u í 
quo ad p r i m o r d i a l é i l l i u s teftamenti firmiraté,non q u o a d 
excludenda querelam u t diximus fupra § . 10. nu.5x9.cum 
p l . p r e . & feq. u b i uidemus m u l t a f í m i l i a . Agnofco tamen 
^ a l i ter .d . I . f i l io .uidentur in te l i igere Bar . Iaf .Alciat . A r e t . 
S£ alij c ó i r e r X e d minus r e d e u t nobis u i d e t u r . 

' ' C a f u s 
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$S V I 
,4 C i fus rexageíimiis nonus. t T e í l a m e a t u m r i t e & 

. fitfurtefiam r e d e fa^tum poltea euam u i t i a n poceit , l i i l l u d t e -
fdticeüatione. I t a to r cancel laucru , leu cancellare i u l i e n t . l . p r o x i -

íí!"' . me . l . cance l l auc rac .C í jua ; i n t e í t a m e n . d e i e n t u r cuius 
êUionetefolut reí ra t ionem aí i iguamub lüpra ^ . n . f Tale carné ccíia 

íf xPamentum no n ientum n o n j p í b i u rc infirmacur3 fed ope tancum ex 
<>if[o¡ure,fedo¡ie ex ce])nonis lecundum glo.cum qua t r a n í é u n t i b i J3art. 

A l b e n . & aiij coaununiter i n l.i.ft ' .qua; In t e í t a m e n r o 
de i .n tur .Sed quiaebeni t u t i n m í l u t e í t a t o n s t a l e i n 
j t r u m e n t u m r a í u m & c a n c e l i a t u m inuematur i n t e r -
dum a n p í u m a t u r iu í ju teiratoriSjan aero i n i u l l l i cius 
deietum^uel á quo l u t i a t u m p r ^ í u m a t u r diximus í i i -
p r a , § . 1 7 . n u m e . ó o . u e r í i . d e i u d e ik 2,4. E t i n r e dubia 
i n l t r u m e n t i i m ui t ia tuin3fal íum efle p i ^ fumi tu r jU t do 

I é cuimus l ü p r a §. 1 y . n u m e . ó j . u e r l i . I t e m m materia 
(jnceUdione per er q u a í í t i o m s , Sed f canceilatione non unia tur etiam 
1}Je0ticl mfmam ope exceptionis t e í t a m e n t u m quando defuit u o l u n -
feti, non uttiatur tas t e í t a t o r i s cauceliannstquia cum in l án i r e ccepií-» 
Jwientm. fef cancelauk.l.Hn.ff'.de i n i u l t o r u p . I d e m ergo l i er-

37 ro re caucellauit3uc i b i & l.fin.flf.de h x r e d . i n i t i t . e r g o 
¡¡fjííwtiír teftme teftamentum t o l l i t u r fola uo lun ta te í ine fa f to iege 
wnudmtate, & m i i k i s codicii i i^,§.í in.ft ' .de inii.teH:.§.ex e o a n í i q u x -
fa fmdrm al- bus modis t e í i a n í i r . n o n quoque í b i o f ado l i n e u o -
tnuwMHtum , • iunta te u t m o d o d ix imuSj í ed f a d o í i m u l & uolunta

te coil i turjUt per totum.ft".qu.e i n te . Ui r -de len tur j í i -
j 8 mi le in l.Sanciir.U5,C.de tel iam. 

^ '« i ex farte ¡10 Cafus í e p t u a g e í i m u s , Tei tamentum t undique i b -
îejtAmentumfi- lenne poftea i n h r m a n p o t e i l ex par te i n terminas to 

¡̂ er i>($fememan cius tituli.íF.fi á paren, quis tuen t m a n u . quale eit cú 
'^min cafu de films emancipatus fuit n o n c o n t r a d a fidutia , i íq j 111 
^ ( k . í u o teftamento legi t imam por t ionen i3 uel p a t n lüo 

imnime r e l j qu i t , ue l non inceg rá r e l i q u i t j t u n c en im 
pacn conceditur quaedam ad io^ue l quoddam ius(qcf 
contra t a b . b o n o . p o í f . a p p e l l a m r ) ad confequendam 
in tegram l eg i t imam per quam cont ra tab .bono.pof . 

, . tei tamentum l i l i j n o n ex t o to i n f i r m a t u r , led dun ta -
xat ufque ad i l l am por t ionem3i taproba t 1.I.& 1.a.cu 
g lo .C.de bono . poíl ' . contra t á b . l i b e r t i i u n d a l . i . i n 
prin.ft .fí quis á par.fueri t manu . q u ó d enim f i i i inr i s 
í i a t í i u e f e ruus j t í uc filius, i d í í imum b o n u m reputa-

. tur3patriaqj poteftas dic i tur e í le res in^Üimabi l i s . l . ' 
filiusfamil.§.íecundum uulgarem,fl:".delega.i.& ut fer 
nus^qui tara grandi l i b e m t i s beneficio a í ü o domino 
& pa t rono aifedus fuit^debet a l i c ju id in fuo te f tamé 
t o ei re l inquere ( ftilicet l eg i t iman^u t in .§ . íed n o -
Ara^iníLde íucce í [ l iber . ) f in minus tune á lege fíbi c ó 
ceda t u r per d ^ . f e d n o l t r a j c u m í í m i . p e r cont ra tab. 
b o n o . p o í í . l t a quoque filius , q u i á patre emancipa-
tu r í imil i beneficio aifedus 5c honel ta tus uidetur^ 
unde fimilis b o n o . p o í T . c o n t r a tab .pat r i emancipato-
r i contra eius teftamentum conced i tu r . d . l . i . i n p r i n . 
que uc i b i e x p i i m i t u r , a d imaginem i l l i u s , q u ^ patro 
ms concedebarur conceíTa fu i t5& ita p rocedunt t i -
tuli .C.&.fF.de bonis l i b e r t o r u m . Af t cum cóf te t q u á 
d iu locus elle potef t alteri remedio ceflare q u e r e l á 
inofficiofí t e f t a m e n t i . § . tam autem,infl:.de i n o l f i . t e 

jí 9 ftamen.l.maximum u i t i u m , ad m é d i u m . C . de l iberis 
méüm thuli.jf. p r ^ t . t E tpa ren t ibus q u i á l iber is fuis p r e t e r i d fue-
hftfme quis fue i un t ,ue l n o n iufte exhereda t i concedatur querela 
Wmmumtf. inoff iciofi teftamenti.i.nam & f i parentibus.fF.de i n o f 

40 ficioíb t e f t a m e n . d . § . t a m autem^l pater filium, íF.eo. 
Wí i . nam & fi, {.cum í i l i u m . C . e o d . t i t . t q u o nam modo hu ic paren t i 
Nttfes , / .» cu i ía t is fuperque erat ad fuam leg i t imam c o n f e q u é -
•Herfihum.ff. ie dam i l l a bo.po.accommodatur et iam querela i no f f i -
Hp̂ eftamento-.m ciofí teftamenti,qu3e odiof í f l ima eftjUt dd . l l . p ropo-
"«•wjiií.eodljítH. i t í turq; eo colore quafí compos mentis5non fuer i t is 

qu i teftamentum faciebat^mirantur cundi3nec ul lus 
4% unquam i n cuius feripta inc ider im congruum r e í p o 

^ ' f í t t í o n c ^ u j fum d e d i t . Q u i d dicendum? t & qu idemper internen 
ir %nation!s tus. t u m emancipationis fo lu i ius agnationis ignora t ne-

mo in princi.Sc § .p ra : t e rea ,& fere per t o t u m inf t .qu i 
bus modis ius patr .poteft . í b l . & fere pe t t o t ú .G.d<?; 

e m á . l i b e r o r u folumqj ius cognationis inEel ,patréj& 
í i l iú e m a n c i p a t ú mancbat .Ncc dubiü eft cj? in te r co -
^natos n ó erat ius fuccedéd i de iur .c i .abm.ut m p r í , 4 » 

per totü . in í t .de íuccef icoo.&.fF.unde cognaci.f E t Suicederequi «e-
qujbus ius abinteftato fuccedendi n ó erat i j longe cjuemt ahmteftato 
nnnus c ó t r a t e f t a m e n t ü fuccedere p o t e r a n t , § . e a d e m tefiammum im» 
h^Cjinft.de hxx. abin. dum ait jf icut nec abinteftato fu^nute mqmmt. 
ata longe minus contra tabulas teftamenti ad eius 
bona admattit. & l . i n arenam, uba per laf. poft alaos. 
C.de inolfi.tefta.cuius re i ratio p e r í p i c u a eft^ quia íi 
ad impugnandum teftamentum admitterentur ad fti-
peruacuum & inane efiet, cum re í c i i l b íic teftamen»-
to ab inteftato hgieditas deferretur . l . pofthumus.^. 
íi quis ex his^ft.de ino l l i . t e f tam. l . i . f t ' . de i n i u í i o rup. 
& ini í .de hsr . ab in te f t a . in prin.cums abinteftato 
redi tat is i ta delate incapax eí ie t xd eft,, m i n i m é uoca 
tus aut inui ta tus , alie ergo ad agendum cont ra tefta 
mentum min imé admi t t endus j t cum tune demum & 4^ 
non a l i ter aliquis ad agendum admi t t a tu r j í i eius i n - ^Ageremnluetriiji 
t e r í i t 1. ex conuen t ione .C . de p a d . l . i . C - fine cenfu, eimtus tntereíi • 
uel re l i . l . f t ipu la t io i f t a . ^ . a l t e r i j i i b i per o m n e s . í E de 
l i erb .obl ig .§ .aker i iiiiude inuti.ftip. 
. Appare t ergo ex bis t q u ó d pater emancipator 
i n í p e c t o inre c i u i l i non po tera t a íp i ra re ad h^ red i t a ^ 
t e m filii emancipan abintef ta to ,ncque etiam contra £-man"Paor f ^e t 
teftamentunijled aure t á t u m prsetono ad d i d a m bo- " ^ u / * ' ^ e m e m 
n o r u m p o í l e f l i o n e m contra tabulas admattebatur , ^ m m u m f^ m 
t u m quia eo iur>.j i l l a naturaiis cognatio quíe r e m a - ^ ^ " ^ ' T ^ * ^ 0 
nebat í n t e r patrem & filium emancipatum m confir- ?W?'MW t p n 'w?™ 
1 J _ ;J?JÍ J 1 i o emnra tabulas ad t 

deratione e r a t . § . m i n u i &.§.eademjini t .de na£r.ab,5c ... ,. 
¿. j o • a- J r .- ' vnUtmmem potro* 
ft.unde c o g . & 1nit1.de lucc .cogn. tum et iam, quia ta- .T » 
lis pater emancipator eo p i í e c o n s beneticio dagnus nu 
iud icaba tm, ob beneficium emancipationis & i iber-
tatis i n filium coilatunijUt d ix imi l s . T H o c ergo cafu 
á í b lo p re tore per i l l am contra tab.bo. p o í l . pater ad, ^ . . 

• - c r r S F ~ u ^ > EmancipaUone con cmancipa t in i i i fuccel l ionem ex parte uocabatur 3 a ^ a H e n 
jure autem ciuila ñ e q u e per querelam inor t ic io í i te- pote^ ate ({ • te_ 
ftamentu ñeque alio modo i n u i t a b a t u r . I d a ; T re^ e> er j '^ 
guiare erat 3 nerum patentes í o i e b a n t a l iquand© u - •• r 
l íos emancipare con t r ada fidutia ( hoc eft hac lege * 
& padione u t i n t e g r ú eis e l íe t ius agnationis ad fuc-
cedendum liberis íic emancipatis.§.fina . inft. de íeg i . 
agn.fuccefi)& tune ut abinteitatOjita & contra tefta
mentum filiis fuis poterant fuccedere . Vndc íi n o n 
iufté ab eis elTentuel pne te r i t i uel exh^ reda t i j daba, 
tur eis querela : i taprocedi t .d . l .nam & f i parent ibus , 
cum fimi.fupra a l legat is(quarumis eft u e r i í l i m u s i n - : 
te l ledus á paucis no f t ro rum fo r t e pi;Euiíus.) P roce -
ditque generaliter r e í p e d u matr is & I m e f ma te rn í e 
afcendentiumj& etiam r e í p e d u r e l i q u o r u m p a r e n t ú , ; 
H o d i e autem etiam l e fpedu patr is generaliter p r o -
cedit,cum femper emancipatio prefumatur fieri cpn- g 
trada fidutia pe r , d .§ , f i na . Sed t an fecundum hoc Z,. j ¿ r . a 
hodie femper ceffet & u e l u t i fuperuacuimi fitbene- " f ' P * 
ficium.d.tituli íi quis i par.fue.mamu q u o d o m n i n o ¡¡!** ^ " f " 
n e g ó , nam & fi pater incoepem a querela^ & per eá ^ ¿ am 
expugnauent filij emaneipati teftamentum, fleq^ to^ * 
tam eius hgiedi ta tem afl'ecutus fuerit3tunc ceflet u t -
pote í i iperuaeua.d .bo .po.tamen íi fo r te pater á que 
reía repudiat ione uel tempore fuif let exclufus iux ta 
l.fí quis filiumjad fí.Qde inoff.teft. nel etiam pra;uen 
tus ab aliis iuxta Lis qui,& l.fi pater filium, íFteodem 
tune i n t e g i n m & utile íibi maneret remedium.d,bo. 
po .quodf i fo r te incflepií letá.d .bo .poíreffionej& per 
eam cófecutus ellet l e g i t i m a m , i d iuftius eífet d u b i ú 
an & tune ad querelam poffet a í p i r a r e , cogita t <f íi 47 
dixeris ergo querela c o n c u r r i t cuir .d.bo.po.contra Querela an cum 
d .§ . t am autem, negó qu ia non par i te r , fed alternad- honorum poffiftom 
ué t i n t u m h ^ c remedia ut d i x i competunt , & pra:tc concwea qu¿ da~ 
rea non ineonuenk quód c o n c u r r a n t , quia querela tur emanápatori, 
datur p a t r i quafi fucceflori & h e r e d í á lege i nu i t a t o 
abinteftato.illa autem b o n o r u m po í l e f l i o . non datur 

niíi 
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nlíi qüa í í "émanc ípa ro r i ib r e m u n c r a t i o h e i l l í u s e m á 
cipacionis & b e n e í k j j p r o u t hec ra t io expreíTa 0 . 
in d.l . i . in,prin.fF.íi á p á r e m e qius fuer i t manunníFus 
unde cum competant d iuer í í s r e í p e d i b u s , v n u m r c -
medium al terum confumere non po te f t , a rgum.§ . í in ' . 

48 iní l . l í quadr. pauperiem . P í ^ t e r e a f q u o d in d. ^ . 
l i é » ' affellaitone tam autem dicicur^ eum qu i ad lieredicatem , de qua 
leges eludes mtelh- agi tur alio lu re uenire p o t c í l j q u e r e l a m non h a b i m -
gurit de ture auili r u m in t e l i i gendü eí t quando í ib i a lmd p r^ te rea luiis 
wii 4e fr*twio. r i u i l i s remedmm fuperefleE , n o n fie íi i n r i s tantum 

prre tor i j .na in & í ími l i t e r m i .Gal lus3§. i l le cafnsjibi, 
riullo iure5ff'.de l i b . & pofth, Po f thumum quem con-r-
l labat de mrq p r e t o r i o p o í í e heredem i n í t i t u i . ( . l . p o 
í lhumus . f f .de i no l í t c io . t e f t amen .Lue ium^f f .debo^cx . 
í e c u n d u m cab.§.poithuiTins infti.delega.in p r inc . in f t . 
de bono.pofl ' . )d ic i tur tanien n o n p o í i e h.-eredem i n -
fticui eo r e í p e f t u tp eo t f e dé iu re c iu i l i i n f t i t u i non 
potera t^quinimo non íb lü df no potmire h e r e d é ÍW> 

^ . l t i tu i , fed et iam nul lo mre i n f t i t u i potui f le í i n n a t u r 
• • - quafí in r i s appal lat ione, de c i u i l i t an tum non etiam 

de p re to r io intel l igamus e t i á fi u n i u é r f a b t e r loque 
remur^putaper ue rbum nu l lnm ius^ut in fimili áixi-¿ 

, . mus í i i p r a . § . i i . n u r n e . i 4 j . u e i í i . d e n i q i i e , P r o nobis L 
. . . . filio.§.contia tabulas.fF.de iiioffi.teftame-n.ubi l icet ft 

lius emancipatus, qu i pa t rem prseterijt l iberos habe 
ret adhuc p a t r i conceditur d . b o n o . p o í F . c o n t r a tab. 
ergo nonconcedi tur ratione^aut iure í i iccef l ionis .ná 
tune l i b e n p r^ fe ren tu r parer t t ibus.d. l . f í pater ñ h u m 
1.2.in p r i n c i , & §. Vocantur^fKde bono .po íTe l l . con t r a 
t ab . t amiurc c i u i l i , q u á m p r e t o r i o j U t dd. iunbusjfed 
concedi tur ea b o n o r u m poíTeíl io ad legi t imam por-, 
t ionem^quafi debitum quoddamab ant ido ta j i i e l e t i á 
iu l lus.ql iandoqu)dein exigi tur ab i n u i t o . E r g o uer'u 

9 tas eft q u ó d d.^.tam autem , dum negauit querelam-
. , , 1 da r i quando aliud remedium í ü p e r e í i e t no in t e l l i g i c 

ded ic la b o n o r u m pofl 'e í l ioncj q u i n i m o non Folum 
i d foret extra mentem d .§ . f^d euam extra eius uer-. 
b.-i3nam i b i d ic i tur ce í lare querelam q u a n d i u í i i p e r e í l ; 

49 aiiud remedmm ad e o n í e q u e n d a m heredi ta tem,par-
Legklm^ cí? quota tem ve eiuSjSí non áliteryfedf d i d a b o n o r u m poíi'eí^. 
Imorum . fio non datur ad confequendam l i x r e d i t a t e m ex to— 

t ó ; a u t ex partejfed t an tum ad legitimam^de qua i b i , ) 
que mdubi tanter eft pars b o n o r u m non pars re- , 
di tat is^ut patet i n d . l . i . i n pr in . f f . f i a paren.quis . m n , 
t f to .§ .not t ra , i i i f t i t . de íucceff. l iber . nada & generali-
te r leg i t imam partem efi'e n o n heiedi ta t is , íed bono ; 
rura o b t m u i t . u t i l i co dicam ergo^&c. E r g o , d . § . tam; 
au'teiTi,intellexit de i l l i s , q u i per a l iud remedium uel ; 
t o tam hered i ta tem aflequerentur , ue l par tem falté , 
u i r i l e m , iuxta.l .uirilis,{F.delega pref t .cum fimi. non : 
de ijs qu i par tem tantum b o n o r u m confequcientur , 

. u t m tenninis d . l . i . Q u ó d legi t ima fit quo ta bono-j 
r u m renent Bar . in l.ex faflo^magna col . i . fF. de he re. 
i n f t . & in l .Gal lus .§ . i .nurae ,14 . fF .de l i b e . & pof thum, 
& eí l communis op in io ,u t d i x i íupra § .2o .num. 211. 
uerfi . legit ima l i be ro rum. q u o d autem diximus per d . 
§ . contra tabulas, in te l l ige , q u ó d l i cc t emanapaa fi-< 
l i o competat quercLi jnon defíni t interea eius etiam 
p a t r i c o m p e t e r é b o n o r u m poíFeffio i l l a tamen fi ob-
t í n u e r i c filius tune q u ó d pater per illara cont ra t a 
bulas b o n o r u m poíFei í io a í fecutus fuer i t r e ñ i t u e t , 
u t i b i d i c i tu r , & expende i l l um t e x t u m m uerb. iure 
m a n u m i í i o r i s , per quem apparer talem b o n o r ú pop-: 
fefsionem no iu re í i icceís ionis d a r i , íed iurc t an tum 
manumifsionis , quafi i n eius praemium,quo.d & r u r -

^ fus i b i probatur i n uerb.non de iure t e í l a m e n t i . 
£mmif>atmiatur £ x | fuperior ibus apparet q u ó d dum gloíl ' . i n d . l . , 
hodíe querela^rey pater h l i u m , tenuit q u ó d patr i emancipator i non da . 

qmsjtq, t t u r querela cum badeat & ei fufficiat dif ta b o n o r u m ' 
poíTeísio^quara g l o í K t e n c t & ait communiter teneri-
Bar t . in l . i n fuiSjnume.^.f í .de l i b e . & pof t f lum.Alcia^ 
tus l ib .^ .pawdo, ca . |6 id:quidem. ue rum non e f t j im^ 

tibetpriimis^ 
habefeaí é fWn q ü e r e l á m ' p e r d .Lpá te r fíliüm ^ u ' t & 
tenm i b i Bar t . tum i n l e d . q u á m i i l r e p . & etiam Albe 

láCobi^dd í á n í l o Georg io n u m a p » 
Apparet t etiam e r r a í l e PauL Caft t .poft Raphae- ^ 

l ém quem ipfe refert , d icentem i n d. 1. pater filium. Emaink 
q u ó d i l l e tex. f o lum procederet q u á d o pater f i l i um jj>me pot%eU6 
coaCtus emancipauit iuxta. l . diuus.- ff. fi a par, quis fe quelela-
fue. manumi, quafi tune cum ei denegetur ea b o n o - VulimC, 
M , ^ — n ^ n ; ^ ^ ¿ n m u + M ^ G t . ^ « - ^ « i S i i — u „ u „ , . . . O* Titula 

fronte poteíi 

ferelam contra 

rum poíFeffio , confequens fit u t querelam habeat^ 
n o n habiturus fi íj-some eum emancipaíFet , quia tune 
cum ei concederctur dicta b o n o r u m pofleftio cefTa 
ret quer? la5íed n i h i l eft, quia fie mel ior i s cond i t io -
nis ciFet pater c|ui coadus filium emancipauit q u á m 
futurus effet fi fpont'e emanciparet, cum i l l o caíii de-
negata fibi b o n o r u m poffef í ione quíe ad partem tan 
t u m b o n o r u m prof icere potef t , concederetur fibi 
querela ad t o t am h í é r e d i t a t e m , hoc autem cafii con 
t e í f a fibi ea b o n o r í i p o í l e f l i o n e querela denegare- • 
tu r^quod 'e l i contra d . l .d iüus .qua? t a k m patrem qu i 
coaftus emancipauit p u n i r é n o n premio afficere uo 
k i i t & p r e t e r e á uehementer reftr ingeretur . d . l . pa
ter filium.fi ad cafum c o a é l x tautum emancipationis 
q u s ra r i f i imé fit ergo 8¿c« v t l . n o n ad ea.ff.de legib. 

Apparet t e t i am ei raíFe eos q u i tenent q u ó d qua- 5-2 
do pater emancipator á fuis nepot ibus emancipad Emancipatoñ cú 
filiis n o n p rxced i tu r tune datur ei i l la b o n o r u m p o f a hemine ptceh-
feí l io , & denegatur querela,at fi ab eis pr íKcedatur tur datur mereh' 
t ime ei datur querela j & denegatur i l la b o n o r u m mitra commmnr-
pof fe i l io , id q u o d ab o m m ra t ione aliend eft, f eum cjnnmem. 
í e c u n d u m hoc mehorls eíFct condidonis pater quan- 5-5 
do á ÍLUS nepoubus p r^cede re tu r , q u á m fi á nemine; Emancipatori qui 
p r í e c e d e r c t u r , cum i l l o ¡caía daretur í ibi pinguius. ahalijs pucedituf 
querele remedium,iii:o autem cafu debiie huius non dene«aw hm 
norum poí íe l f ton is remedium , cum t o t u m c o n t r a - r t í m foff.S» ai 
r i u m refpondere i n r i p ioximius effet , l icet i l l u d te- imagmem fatnm, 
nuerint Bar .m d . l . i n í u i s , nu.9. & i n d.l.pater filium,- contra communem. 
t a m i n l ec t .quamin r e p . & Paulus Ca f t . í b i nu . 14. & 
lacobinus num.19.poft Alber . i b i , V i g i l i u s i n p r i n c . 
nuni.^.inft.de inoff i . te . 

Apparet t etiam erraffe l o a . Pabr. in auth.non l i - . 5-4 
cet.C.de l i b . p n e t . q u i i n t e l l e x i t q u ó d l icet pa t r i ex- Emancipatcéexhi 
hxreda to daretur querela, & denegaretur d i d a bo- . redato mnienevd-
n o r ü poíf i tñ ei p r e t é r i t o denegaret querela & daret tur difla ¡mofum 
fola d i f l a bo .po. , id q u o d elFet ab omni ratione alie-i poffefio contraía,' 
n u m , cum t í e c u n d u m hoc melior is condinonis efi- hrum, 
fet pater exhgredatus cui c ó c e d e r e m u s pingue re- . ^ 
m é d i u m q u e r e L í q u á m fi p r x t c r i t u s effet,cum ei de Emancifatonfrxte 
bi le r e m é d i u m d i d e b o n o r u m pof i 'e í í io .duntaxat da rito nondenê ur 
re tur c ó t r a l . f i .C.de l i b . p r c t . l . o m n i m o d o . C . d e in-.. querela contu fí-
o í h . t e f t . í . n o n putaui t ;m prin.ff.de bo.po.contratab. hrum. 
& p r s t e r c a re i l r ingere tur mifere. d. 1. pater filium.. 
QU.CB omnia no ta ,qu ia nullus unquam hunc nodum • 
i t a d i f l o l u i t , & ex eo p e n d é t uerus p l u r i u m i u n u m 
feníi is ,& hec adde ad ea que d ix imus fupra.§.3Ó.nu.;: 
i ^ . c u m pln.feq. 

Poftremo aut emancipatio fitfub hac lege u t pa-
t r i non r e í e r u e t u r i n t e^ rum ius agnationis , íed p o - Emancipatio tnfbct 
t ius penma tu r , aut fírfub hac lege exprefla ut,tale terferietMníhoátP 
ius agnationis in tegrum í e r u e t u r patr i ,a i i r & t e r t i o poteTi. 
neu t rum expreffum fu i t .Pr imo cafu n o n folum difta t • 
bonorum poffe í í io u t i l i s eft fed etiam ncceffana, 
cum patr i n u l l u m al iud remedium fuper f i t . duobus 
uero fequennbus ca í ibus & f i non tam neceffana í í t , 
uti l is tamen eí le n o n d e í i n i t , p r i m u m quando pater 
repudiatione exclufus fuerat á c m c r e l a , deinde quan 
do t empore eam amiíFera t ,u t diximus . T e r t i o eft ét 
y t i l i f s i m a , & i n a l i o , n a m fi i n querela erant a l i j , q m 
p a t r i pot iores effent iuxta.d.l.pater filium , tune pa
ter pendente l i te ab ijs q u i eum p r í e c e d e b a n t mota 
p o t e r i t p e r d i f t a m b o n o r u m poflelsionem contra 
tabulas le? i t imam por t ionem acc ipe re .d .§ . contra ta 
h u í a s . , S i n u l e i n i . i , § . , f í fub.conditione.l ,j . .§. (ub e-'-. 

ff.de 
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§ . V I I i . 
ffáe b o n o r u m poíTefsio. contra t abu las . H a ñ e n u s quo 
ad cel tamcntum í ihi emanc ipad jCiu íd autcm i n t e í l a m e n . 
filiifamiiiás í i a e iiie miles fit íiiue paganus ¿ daximiR». 

Huc u í q u e quando á f i l io fiue í ü o , í í u e erñar ic jpato f c r i -
ptus e S e t hséres boneftus patre p r x t e r u o , u e I exha:reda-
to .quid aucem íi t u ip i s p e r í b n a ellet ab eo hx res Icnpta , 
Si tune fi £ l i u s erat e ínanc ipa tu s d a t u r p a t r í emancjpato-
r i contra eius t e í l a m e n t a m d i d a b o n o r u m p o l í c í l i o ad 
totam haereditatem auocandum. 1. Pantonius.tF.fi qu i sa 
pare, fu.ma. Sed íi ipfe pater turpis quoque eiret^uidetur 

fffldíifator f q u ó d nó pofFet objjcere t u r p i t u d i n e m h x r e d i í l n p t o ar 
f0AUtfa gumenJ ju a r e n á m . C . d e inof f i . t é f ta .Per con t ia r ium uide- , 
(fĉKS tur- tur quod patr i ic! u i t i um obi je i nequeat, quia l ibe r to & íi* 
tfbtéfeii' l í o feinper honefta & íanf ta p e r l ó n ¡i p á t r i s j á u t patroni uife! 
l u i f i j ' ^ deri debet.Lante pen.fF.de ob lcq . í ed magis e i i , ut nequeat 
I fatt iWt' j pater talem tu rp i tud inem b x r e d i obijcere3arg.d.l.iii are-
tíén ohije- n3n-¡.Et ad l .pen . re íp .q i iód hic noí i filius3íed eius bseres o« 
tfetieqant. b j jc i t d i í l a m turpicudmcm,ergo ut fi eorum neuter turpis 

eífet ,pater bon .poí r .ad par tem conft i tutam haberes ita ad 
eandem partem modo bono.pofl.habebit cum uterq j íít in 
par í caufa turpi tudinis ,arg.c, in pan , de reg.iuris l ib.^. l .fed 
& mi l i t e s .§ . cosq i i a l i t a s . t f . de excuí i tut .dixi in fimih í l ipra, 
§ . i o . n u m e . 6 o ^ . Q u i d autem fi l ibertus turpem hserédem. 
patrono p r e t é r i t o fcriberetjSc forte ád uniuerfa bona, t i le 
pacronus admit teretur argum.d.l .Pantonms, nifí & i p í c p a 
tronus turpis quoque exifteret,quia tune ad íb lam pa r r é 

3̂ c 6(1 i tura admit teret j i i t modo d i c e b a m ü s ' a r g . d . l . i n arena. 
rédmentü Denique querela datur pnraum liberis cont ra t e í c a m é -

' a f ra parentum5deinde parentibus contra teftamenta l i b e r o -
fymnin i n m ' ^ c " ^ 0 tranfuerfis contra t e i í a m e n t a t r a n í l i e r í o r u m , 
/ ' Le fubdif t iRÍ l ione tamen ut i n 1.1.fF.de inof f i . t e í l a m e n . l . f ra-

y jm h tres.l.u rratres.C.eod. §.tam autem3inlt.eod,I.2.1.^. t i t u . ? . 
n i k . par.6.Sicq;f his cafibus t e í l a m e n t u m undique í b l e n n e ex 
6 ^ poft f a í lo inf í rmatur3éí l quartus ca íus^fc i l i ce tper bo.pcf. 
IntekBus ^e ciu'1 egimuSjeil quintns ca fús / c i l i c e t per con f t i t u t i oné j 

exKl.j'w de qua in d.l.Pantonius, eft í ex tus cafñs , íc i l ice t per eand. 
d tttuhs.C. bono .po íT .quando datur patronis contra teftamenta l í b e r 
( y t f f ó l o , rorum ad partem a u o c a n d a m , e f t í e p t i m u s cafus , quando •• 
l l e . t f I n - ip^s et iam patronis ad to tam l i b e r t i heredi tatem auocan-
shtiefucc. &am daretur extendendo d.l . Pantonius ) quae loquicur i n 
Ber. patre p r x t e r i t o ad patronum pi- íe ter i tumj e r i t q ; u t i l i s de-

claratio ad t i tu lum.C.&.fF.de b o n o . l i b e r . & §. íed noftra , 
inft.de í u c c e Q i b e r t o r u m J & patre m a t r e ó j p r ^ t e r i t i s uter 
eorum p o f l l t c e i r a m é . q u x r e í a infirmare, an uterque, t r a -
di t Corneus confi.8z.lib.4.nume.5.ficq; habes alios í ep t é 

(9- cafus,in quibus tefta. infirmantur. 
?yefdukur Cafus í ep tuage f imus feptimus.TTeftamentumjin quo fi 
tx forte te* lius p r í e t e r i t u s fuit a matr e,ficq; füb iace t q u e r e l f ino í í íc . 
shmentum refta.(uel e t i amf í pra;tcritus eflet.á patre , in quibus cafi-
m cafu, de bus filio i patre p r e t é r i t o datur c]uerela)f fiquidem feien 
f¡uo h e . ter p r s te r i tus fu i t refeifo per querelam teftamento , de-

bentur ab eo legata,& í ide jcomiíFa .§ . fin au tcm h x c ora-
le»(ta, & j>ia,in a u t h é . u t cum de appé l la .cogn . C s t e r u m fi i g n o r a n -
f iekmi j fa ter prGeteritus fuiffetjquia teftator eum filium fe habere 
wftoohex- ignorabatpiiel m o r t u u m putabat,comffiunis opimo eft le-
weiatienei gata non deber i refeifo per quere lam teftamento^ita c ó -
m f r m i t w mmiirer Dof t . ib i . communi te r ] > o ñ . i n auth.ex caufa.Cde 
rmtettam. íiber.prst.príEÍertim Bal .Sa! i .Paul .Caf t -Alex .Corneus , Ia í ¡ 
' lepando, cp G!!rt .Tuni.ubi loan.Igne.hanc d i c i t c ó m . o p . n u . í S o . T i 
m t w f d m raq.de príuil .pjíe cau. pr iu i ieg io , 68. I d e m i n l.fi unq,C.de 
• reuo.don.uerb.donatione laigi tus.fper I . f i l iopre ten tOj íF . 

i Z m ^ i u f t o rup.facit . l .f icut c e r t i i & l . f i cum uel i n u t e r o . C . 
temtur, ¿ e te í l .n i i l i . fac i t ,quia fi te l ta tor nofcct fe illú f i l m hre no 

^ a q m j . forte tal iá legata in l ^ f i o n e m filij re l iqui íTet . facit l . fí ue-
ntaSjC.de fideicom.l.eam quamjeod. t i ru . 

A Contran'am t ñ parte tcnent qua piares Í n t e r quos ip íe 
loan.Tan.ubi.s .qui alios refer t , adeo ut uix appareat utra 
pars fit reccpt ior .mouenf per genera l i t a t é .d .§ . f in aü t h e c 
o í a , & p ].fi.fF.de hgr.inft .ubi u i t i a to per e r r o r é teftatoris 
piore tcÍT.ucl reuocato p p o f t e r i u s j t ú c legata i n p o ñ t r i o 
r e tefta.ut cunqj p e r r o r é faf to ,npn defiriuntualere lic.ee 
i n í t i t u u o n e s i n f i r m e n t / e d fane paru facitjfja i b i t e í l a t o r 

er r raui t folú quo ád h e r e d é i n p r i o r e t e ñ a . í c r i p t m n , q u é 
n i o r t u i i m eí íe falfó op inaba t iuvno aü t e r rau i t circa lega 
tarios co teftamento honoratosj .quos 'uiuere non i g n o r a 
bat^Si n ihdominus u c l u i t i n p o i t c r i o r e t e í i a m e n t o legata 
mutare , que cum nuda uolunta te et iam non folenni pofi- • - . . 
fint adimj3& e t i amf i con i edu r i s rantum uoluntas p r o b é 
tu r . l . j .§ . f in . l . ex paiteitf.de adim.leea.Lfi iure^tf.de l e g a . j . 
eacp uoluntas etiam ex tef tarnéto imperfecto co l l iga tur 3 
l.fin.íl'.de rebus eorum.d . l . í i iure,fupereftjUt i n d. l . f ina. in 
comper to effet teftatorem nolu i í fe legara i n p r i o r e t e í t a 
m e n t ó re l i f t a príeftari 3 í h á tan tum ea q u x i n pof t enore 
teftamento afcnpferatJ& l icet i b i m p o í l e r i o r e teftamen
to fc r ip tus(u t c réd íb i l e ef t ) fu i t extraneusjtamen & etiam 
iñ p n o r e teftamento non i i l i u s j fed tantum cognatus uel 
agnatus tranfuerfus quidam tef tator is fuerat in f t i tu tus , 
cuius fauor i n o n tam iudulgendum eft quam fi e l l é t de l i 
beris aut p á r e n t i b u s tef ta tor is . Prxterea ip f ímet fuerat 
legatis i n p r io re teftamento oners tus . q u i d ergo m i r u m 
aut i n i u r i u m l i iubeatur l oco i l l o r u m lega torum quíe i n 
pr iore teftam. re l i f í a fuerunt prceftaré legata i n pof te r io^ 
re teftamento re i ié ta 3 que an maiora effent quam r e l i d a 
i n pr iore teftam.ex d. l . f in .non conftat nec i b i apen tur jc r 
go r e l i q u u m eft u t i l i e tex. n i l ad r em fac ia t . 

t Nec obf t . g e n e r a l i t a s . d . § . fin autem b x c omnia . nam ¿2 
o l m filius fiue exheredatus 3 fine p r o e x h í e r e d a t o h a b i - Tiliusexhat 
t u s , ingrarus prefumebatur fi ab ipfo non p roba tu r c o n - redatus olmt 
t r anum. l . l i be r i .C de inoffi . teft .vnde fi fe gratum o ñ e n d i t fr<efumeba~ 
inde apparuit dementis fuiíle parentis fui tef tam.qui l ibe- t u r mgratus 
r is íuis ademit q u o d e x t r a ñ é i s c o n c e i l i t , mer i to tp cjuafi hodie con-* 
dementis iud ic iú ét quoad legata in f í imaba tur per quere tra. 
l am. I .T i t i a ( u b i nuncuf a t im b x c ra t io i edd i t ) . í f . de inoff. 
t e í l a m e n . Sed h o d i e l i t e r i exh.Tredati n o n p r s f u m u n t u r 
i n g r a t i etiam fia patre i u l l a caufa exhxredat ionis expref 
ía fuerit^nifi ab herede p robe tu r . l . o m n í m o d o . G . d e inof , 
teftam. & . § . a l iud quoque , in auth.ut cum de appell. cog. 
ergo non ra ro eueniet ut e t iam is q u i re uera ingratus 
fuerat confequatur u i f t o r i a m i n querela inotí iciofí tef ta-
men t i j eo cp eius ingrat i tudinem hxres probare non p o -
t u i t , ergo ut h i q u i ad querelam uocantur in onere proba 
t i ón i s releuentur m i r u m n o n eft fi in al io . f i in legatis & fi-
deicommiffis prseftandis onerentur . l . eum qui .ff . de i u r e -
iur . prséfert im cum hoc ca íu n o n íatis certuni fit an e x h x ' 
redatus uel pro exhasredato habitus fuerit ingratus nec 
ne., vnde interea ftante hoc dub io & fi reftamentum q u o 
ad inf t i tut iones inf i rmetur ob honorem l ibe ro rum iuxta . 
d.auth.verfi fola enim ( dum ait fola enim eft noftra: fere-
nitat is i n t en t io in iur iam exhsredat ionis aut p re te r i t ion i s 
á p á r e n t i b u s & l iberis auferre ) tamen quoad legata n o n 
eft cuir infirmetur 3 cum i n in f tuu t ione non e t iam i n lega
t is h o n o r i l ie po t i f f imum cófiftat.l.Iulianus.ff.fi quis o m i . 
ca.teft. i taqj rat io deméntiaE i n t e r p r e t a t i u é faciebat, o l i m 
legata in f i rman. d . l .T i t ia , q u s hodie non tam euidens eft 
ol im,vride hod i e non inf i rmantur ra t io autem honor is po 
t i í f imum, non i lüus p r c í u m p t a ' aut R d x íeu i n t e r p r é t a t e 
dement ix hodie confideratur, ideo legata non inf i rma tur , FÍ/ÍKÍ/Í fcc-
fed tantum i n f t i t u t i o n e s , v e r v m ut o l i m ex p r s e í u m p t i o n e f s Sra~ 
dement i s q u s arguebat defeftum uoluntat is legata in f i r t um frohat> 
mabantur .d . l .Ti t ia . i ta & hodie fi teftator errabat credens ficÍ; tef ia ' 
filium fe n o n habere ( n o n le^aturus u t uerofimile eft. fi fe ewrt'!t 
filium habere feiret argum.l.fi unquam.C. de reuo, don.d. í r " j-eg<$a 
Lficut cert i .dd.fi cum uel i n ú t e r o ) par eft ¡ega ta quoque ^ " f ide i -non 
quafi ex defeftu uoluntatis in f i rmar i , cum i n l . f i t quod tam " ^ w í i t r j e -
indubi tanter c o n f e n í u m e x c l u d a t quam error, l . f i per er- S.re&,(t ( lmo 
rorem.ff.de iur . om. indi .vnde non minus u t i l i t e r quam no taUo • 
ue fi exhsredatus uel pro cxhxreda to habitus uel i t in fe é 4 
fuíc ipere onus probationis t feq; eííe & femper fu i l íe gra ^"teíleílui 
t u m (Se benemeri tum probatfet contenderem quod et iam & Umitatio 
hodie u i n c e r i d o i n querela mota teftam.etiam q u o a d í e - roua a^ 
gata & fideicommiíTa refeinderetur quafi raanifefte d é m e d:er-ex ca^ 
t i e fit parens q u i t a l e m l i b e r u m p r f ter i j í le t uelexherc-Z*1, ^ ' ^ ^ 
daffet.indignusqj eíTet eo beneficio & difpenfatione legis f raet ' <Mm 
permit tent is non tam ex i u ñ i t i a quam ex gratia, & i n d u l - Jmi' 

o^ntia 
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Líber primus. 

tegdta pro 
male aolattf 
rehila i uel 
¿id pas cau
las , an de-
he antur ajfh-
lio per erróte 
fawit f tme 
rtte. 

gentia t e ñ a n , ut ex communi o p i n i ó n e reroluimus.s .§.i . 
n u m c i . n a m hoc cafu m i l i t a t ex in teg ro r a t i o , de qua m . 
d.LTicia^íiccj; eo cafti c o r r e d a non e r i t . , 

S u p e r i o r r m autem com.op i .u t tquando te i la tor filium 
íe hfe ignoiabat reÍGiíb per querelam t e ñ a m e n t o legata 
n o n debeantufjjnec í idcicÓmiíia l i m i t a , u t n o n ^pcedat i n 
ie^atis r c l i f t i s pro r e í l i t u t i o n e u í u r a r ü m a l e a b l a t a r ü , & 
in ' r e l i qu i s í innl jbu&,quaí n ó tani d a n ^ q u á reddi uiderenc 
i i l a e ñ cois op imo quam tenentB3l.An2;.& I m o l a i n l . f i l i a 
prf t e r i t o - C d e i n i u í l o . r u p . A n g . I m o l 3 , & A r e t . i n I .Titius. . 
i n prin.fF.ds I i b e . & pollh.Ange . fn l . m i l i t i s codic i l l ! s ,§ .mi-
les i n íupremis . ff .de mil . te i ta .Ange.Paul .Alex. Corneus , 
& l a í i i n d.auth.cx c a u f i j l a í ü n l.precibus, co l . j .C .de im« 
pub .Aredn .£onñ l .£ ) z .Go l . i .T i r aq .de p i j s cauí ls p r iu i i .68» 
Q u i d aü t i n legatis reliclis, ad pias caufas n o n qu idé ne -
ce í l a r i i s , f ed uoluntari js ,an á t a l i filio per e r r o r é prasteri-
tOjdebeantur í ingens certamen eftjUt per T i r a q . i b i poft 
Bar . in l . i . i n 2 . q u a e í t . j . q u ^ t t . p r i n . C . d e facr.ecel.poft p lu^ 
res a l ios^uosTi raq .a l l ega t u b i . s . & i n dd. í i u n q u á , u e r b . 
i i b e r t i s j i n qu íEÍ tde dona.fa<íta e c c l e f í x . 

' • • I §. i X: . »? • 

i "Vy E s o t v í T v R tejlamentum per contradiflionem te 
Xv. fitum m eo adhibíterum. 

* 2 robatio ueroptwiüter tantum mn ettam iniuhitanter ioncluiit. 
3 Trohaúo comeHurarum mpropria mn efl* 
4 J^efoluítur tesiamentum fi teÚator h^redem fcriptum non nitro 

fe¿. ad wfernratknem alterius nominauit. 
f Tsjzfohiatur ve tesiamentum oh eo, cjui legitima fupplemmtum 

corijequi poterat* 
í jQuerelam an mouere pof!it,<pui legítima jiipplemerdum cenfequi 

pcfíi'.,iíel e contra* 
7 Mditis tefiamentum refoluitur nuda eius uoluntate-
X Mihtis ueierani teTiamentum non refoluitur nuda uoluntate ^ 

idem m pagano* 
f . J{efclui cenare téfidaritet nequeat teTiamentum nuda teUantu 

uoluntate noua declarMo. 
Milita etia naualis teTiamentum nuda uoluntate vefoluitur. 
V êfolut necpiiit tesiamentum uoluntate nuda ettam teTitbns fe-

ptem prohat.i,contra noutfítmos* 
Mdites pojfunt h^redié inflitutionem} & eúam exhieredationem 

nuda uoluntate facere,Ucet ea conieclum tantum probetur . 
Idem in ijí difpoflitonibus reuocandis. 

Mdcs (l unum mjlttuit hxredem in re certa, mead reli qua inte-
ftatus uidehttur,cum communi opinione contra laf. 

Intellecíus l. ft certarum, ff. de mil. teTia. 
Miles unum lutredem m una re, & dmm in alia insíituttjquo . 

ad reliqua in tesiatus decedit,cum communi contra laf. 
Miles teTiatus iusiaformam l, i .§./? exfmdcjf.de hitred.insti. 

reliquum h^rednatts h<credifcrtpto non accrefcit,ardua quxjl. 
Miles an ture communi tifus uideatur. 
Milhis in teflamen.ceffat tus accrefcendi,lícet id ipfe exprefílm no 

xauerit,contra noutfi. 
Tesiamenium cum paterfaát ínter lthem,an pofit decedere par 

tmt t s i£ i tm,& partim inleTiatus,egregia quaTíio . 
"Pías ad caufas cum tesÍ(tmur,mn poñumus partim tesiati, & 

parfim ijiteTiati decedere,contra,Cal.T)ecium',0' Cagno. 
Múes f mpk imnicitias capitales cum herede gereve, inslttutie 

evAnefctt. 
Intelleflus & UmH, j .§. fin et l. ex parte, ff.de adi.lega. 
Intmiaiiaxapitdtsquo ad infirmanda vclicia,uel mjittutiones, no 

refirt caufetur udpatesiatoris an abunde. 
F^efoiui peteTi tefiamentum per incertitudmem emergentem, 
Judex ut pop¡t fsntentiam fuam declarare, 
íegem fuperiorls poteíi inferior declarare ex eo, quod legislatof 

tache fenftt,uel ex eo quod uerofmiUter difpofiturus ejfetJi de 
hoc cafu intetregatus ejjtt. 

h'-iex poteTí legem mmutare pvenam adiendo, minuendo,uel 
eommutando. 

Legif dijpofttio ultimii ¿if^ofiiienihm aj?imtlatnr quoai fui in~ 
terpretaítomm. 

2 ? Legein ut wdex pofh alterare, & wterpretariegregia pu^ 
gna . 

Inteileflus l.f.C.de legthus. 
Jntelleflus-l.nemoyC.defententijs. 
Intéleñm.li.ff.de conTi principum. %.fedi& quodprm-

cipi,mTi.de ture nat. 
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Conctlij decretum an fuhiaceat eptfwpi difyenjationi, noua áe -
clavatto. 

Inferior faflumfupet-ioris potesi declarare, fed non cum eo di-
fpenfare. 

Titnitentiam a Tapa, imunflam, an epifeopus poftt minuere 
eorevia qujsito. 

lus naturde per poftiaum mmutatur . 
lus diuir.um per poftmum immutatur. 
Vefiiuis diebus interdum faanus pleflitur . 
lus diumum tn uariji fpeaehus per humanum alteraturum. 
lus diuinum ut per mfertorem pefk interpretan uel díften-

jar i . 
Intcíl.l.i.tit.de la audtentia líh.z.ordt.l.l.eod. tit.l. t. tit. délos 

ferthanos eodAikO" in proamw ordi. 
Tapa quo ture colore detmeat T\j>m* epifopos extra fuat 
[ ,dtcae* , ;,'.:•} . 
Fptfcoporum refidenftum turis diuini ejfe declarare^el mn quii 

mterftt. 
Epifcpui difhenfare an pofn circ* ius canonkum. 
Bjtfolm poteíi patru tefiamentum , fi films exhxredatuf fure-

re mpit. 
Turare filij turpitudo fuá an purgetur. 
}\e(olu¡tur teÚamen. principis flium fuum errare prxteremtii. 
K^efoluítur teTiamentum deteflo exhxtedationis errore. 
Ei<b¡ere¿üíio tila exteri omnesflti exhuredes fmto, mmimt'm 

facía uidetur,contra communem. 
rycfcluitur teTiamentum interdum per iudich offeium, aut ddi 

excepticnetn . 
T\jfoluiur teTiamentum errore ieTimtii. 
Tcfranus interdum cum duebus uelutt teTíamentis decedit. 
Error nocet m mmi dijbofitiom . 
Error turifdtOtonií. 
Error mmaterta nocet. 
Error in nomine appellaftuo nocet. 
Error in jangume nocet. 
Error m ratmuhus calculando nocet. 
Error m nomine proprio nocet. 
MAita teTiamentum refoluitur yno amo fosí mificnem pr** 

teírito .. 
Lex generalis perfonas priuilegiatai an cemprehendat. egregia 

qv.ttTiio . 
Trruileguitf comprehenduntur ut minores & f miles, Juh Tiatu-

te uel confuetudme uteunque efjet contra m$ commune, cetra 
'Bal.BKoma.Soci.tT Curtium . 

Ecclefias non tenet Tiatutum hreuians prxfcripftones, netahilis 
, qu^Tito . 

EcdefiíC an cedat ex pecunia fuá ¿difuium alimofolo impofitum, 
mi ens pmna . 

Ecclefix aut minari an quxratur res empta ex pecuniaJua . 
Mmores an comprehendantur fub ftatuto quod prafíipUcnes f í 

at breuiores uel prolixiores,ardua qiuflio. 
Intdletlus l . i .tejí, délas praf hb.f.ordi. 
Pctdia mjlrumer.ta junt regiftranda , fi Tiatuto caueatuf ut m~ 

Tirumenta regifferitursontra SalLO" Tiraq. 
Immmitas alicm concejj'a non tollitur pergenerdem onerumun* ̂  

pojitionem,curn communi. 
Triuilegio mn nocet lexgenerdii. 
Lex geuerahs omnes cafus & perfonas comprehenditficet dij^a-

ris rationa fmt. 
TŜ otanus cui fuum ojf. fia inter diflum nec ad pias caujas iU 

lud exercet. 
lex dificnens generditer, uel etiam jlatutum an comprehetf 

dat cafus jpecialem mwnem hahentes,ingens pugna. 
Refoluitur teTiamentum fi fapa uiuo teTiatore decedat. 
J^éfiluitur tefiamentm j l defecertt andititfuh quahxtes ferf 

ptus fuit. 
* J 7 £ Dt£( 
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7^ í)ff{ incertus pro coniiticmhníxtm , fJlk (¡nardo rej¡>í~ 
aehalur utdttalem UOCJU, 

77 B^efoluttur ieslarnentum friuilegiatum (ejfante cau/a 
uilegij. 

78 Intelieflus <& lfmid.).C.de nwffí.tétíam. 
f f Tesiu fxuippi temf)0re,an felemutas teslanii remñtatur, 

I o Lege comprehenfim quid uideatur, 
Teíiis tenipóre tesíamentum informiter faffmí ptTl artm 

euanefatjvoua opimone. 
Milittf fdüf.m. 'mteííando triplex priuite^iwn. 
Tcculmm quafi cajlenfe quid,& qtu habeat prmdegia . 
Imperttii quaudo Jubuemendum. 
Mdttis tefLimítü an hodíefubta<eat querelx ingen ; pugndv 
Cieña tefij.men.iin fubiacejt querelle ingem pugna. 
Cierui ture íommum regúlitritér unmlM. 
Intellec 'tus c.quia nos,de teílann 
Jntelleflus l.jdtam,Cide moffc tesíumt 
î jejoluatur ttepatrU téslanietumfdto iiiííítut» ah hoSlihuf 

reiierfo. 
homo V.OUUÍ an uídeatur,muib hoTlibus reusrtitur. 
"Praclatus fine cmifsnfu capttuii pctesi mfsudiUe rem} ni* 

feudart joUtam. 
Confuetum quid dtcatur. 
ILxeptuí p'ót priuilegio fuo renuntiare mfauerem erdinariĵ  
Intelleclus.c.flgmjicajit, de foro compe. 
Conjuetud» paMicularis non tdlttitír legegenerah, licet per 

eam ad tus commune redigéremur eTt̂ ; egt egta q'Mtf * 
¿íhsitnendt facult/s eTl de ture ctuitli. 
FsjíUe exprejj'a m lege pro lege eTL 
Iníiantiatriennalt* p.trtium confenfuncn pro'ío^ydur» 

100 JnUantia httum per síatuium breuiata, pariium coupnfu 
non prorogatwrcTi{¡; ir.gem pugna. 

1 o 1 Stitíuium a Legegcneralt dtjfert tanquam plus & minuSé 
t ó t Intelieflus l.ueluti,ff.de iuTiaia O" w e . 
1 o 3 I^/iíio qv.ando única reddi poteílyhabetur pro expresa. 
104 Statuta reapiunt interprttalimeni a ture communi. 
i oy Cauft ordmaria,ut Jummartafiat^onúeniio udet^gregiaq; 

quxjiio'eTh 
I o í Caufa jumaeia,utfiát ordinaria conuenir't non pottTt, con" 

Vta í loJ]%, ¿ r Imdam. 
I07 Trélatus dencü an ajferiorem utumdi meium in ¿icere 

... í # . ' 
KjsjoluHur tefiümentum fi teftesteftamentarijjempore que 

apentur teftamentum mottui funt, 
}\jfoluitur teclamen um fidetegatur quod teftium ius, 

uel plures erant [tvuiuclfxrmnx. 
I I o ^(joluitur tcfiamentum m[iriptu iure regio, j l detegatuf 

poftea tabellwnem, qui m eo inierfutt minut rite crea' 
tumfutfíe* 

I I I Tabellwexíraterntoriumprincipisqiii eum creauiljcaheU 
lio non efi, aYduac¡; qutcft.eft. • • 

t i * Legitiman qui p«téfi extra ierritorium comedentk no pot. 
t i i InteildA.O' ̂  .tn.de las excep ltb.i.ordt. 
114 IntelleFm.1.} .Taun. 

iiejuluttur teftamentum in cafu de quohit. 
Inftrumenta confefla a tahelliene non rtte creato, uel mi~ 

nime creato,npn funt publíca,ejtó; ardua qutftio. 
Intelieflus l.^.Taurt. 

Tabe'dw altsrms taheüms loco fucceiensan inftrumnnta a 
preJecejfore confefla iniujj'u iudtás pojsit exemplare, ar 
dua quaeftio. 

ijkj Inftrumentum producens tenetur probare tabellmem fuif-
feillumqutilludconf.cerat. 

t í o h ftrumentum producens ar.tiquum non tenetur probare 
tabeüiontt c¡v.ülttatem,debet tomen probare quod Ule alv-
qm inítrumenta,!^ tabellio confecerat. 

121 ^efolmur tcftametum fi haeres teftatorem occidit. 
t zz Ftfcustenetuf ad onera cumteftator ab haercdeoccijusfuit 

eiq; ut in digno abftultt bona 
t z } tndtgnusan dtcatur haeres^ui teftatorem merentem ccci-

dit,ttwens pugna efi. 
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A s v s r ep tuage í ímus o í f ta í ius . 1 
TTeftamentum u t cmu i j inicio u n - K^efjluituvtefiam' 
dique f o l é n e re uera e l í c t , p o í t e a tum per cotradrfltiy 
t a m e ñ í i x b i a c e t refci / íoni j í i forte ncm tefitum w eo 
t e í l e s i n eo a d h i b i t i negent uera aídty&tcntm. 
e l i e jqux in teltamento con t ine -
bantur ( i d q u o d non í e m e l acci-
diíi'e u id imus) ita ex cói opi .s . inci 

dente a t t ig imusj& plene r e fb lu i t u r C o r i i e u s j c ó í z j i 
i n n u m e . i . l i b - i . q u i n i m o per unius ex teftibus i n co 
adhibi t is con t rad i^ ionen i judes i l l i u s teftamenti an 
ua l id i í a s uehementer uacillat, & nutat ut per eunde 
C o r n e u m c o n í í . 3 i 9 . n u m e . 2 o . i i b . i . u t & i n íimili t ra 
dun t plene Corneus3& I a £ p o l t alios i n I . r .pe r . t ex t . 
ib i .C .de t e f í a m . p a r u m en im e l l ius adefle fi non ap-
pare t l .duo funt Titij.fT.de t e ü a . t u t e l a , a p p a r e r e a u t é 
cuiufq; r e i ueritas non facile poteíljCÚ í u b ce lo h o -
minibus c e r t ü uix a l iqu id efle pof l i t^u t P h i l o f o p b o -
rura non pauci t radiderunt3& notant Bar .co l . z .& no 
uiores in Ladmonendi.fF.de lureiurand'. & Doc to re s 2 
per t ex . ib i in c .a í ier tc3de p r s í l i m p t . f Nec ra t io h u - Trcbatio uercfimiii 
JUS r e i obfcura eñ jUt enim unius teftis t e ñ i m o n i o ter tar.tum non etia 
n o n cogimur fidem adhibere, quia po tu i t m e n t i t u m tndubitanter ancltc 
t e f t imonium dicere, i t a & mi l l e t e í t e s men t i tum d i - dh. 
cere potueruntteftimoniumjinftrumentav-'jj p r o d u d a 
faifa e í le p o í l i b i l e erat, unde nu l lum unquam ^enus 
proba t ion i s reper tum fui t q u o d certo & indubi tan-
ter^fed prefumptiue tantum aut uerof imi l i te r irem de 
qua agi tur fignificet, u t t radi tur GÓmuni ter i n d i d i s 
1OG:SJ& diximus plenius l i b .4 .Cün t rouc f f i a rumJ& có 
Hit ex lege non iblum.ft.de a d . & obl iga . & ex lege ? 
an inutilis.ff.de accept iaunda lege Labeoj í í ' .de í u p e - Trohatio conieflura 
led . le2;a.Cuin t e rgo omnis p r o b a d o quafi c ó i e d u - rü-impropria nÜefi. 
r i s , & p r s f u m p t i o n e , aut u e n f i m i i i t u d i n e t an tum re 
d e m o n í f r e t j a p p a r e t ueram e í l e c o m m u n é op in .ex i f t i 
tnant ium con iedura l em probacionem non elfe i m -
propriair i jUt d i x i m u s . § . i 7 . n u m e . 5 í . e i g o & fi re uera 
teftam. folenni ta tem 3 & ueritatem habuer i t po t e r i t 
per t e í t ium mal ignat ionem per i re .nam& r e l i q u ^ res 
& uita h o m i n u m huic per iculo fub iacen t . 4 

Cafus feptuagefimus nonus . f T e í l a m e n t u m , q u o d B^efiluiturteTíame 
und iq j fo léne uidebatur,funt q u i uel int in f i rman eo, tum fi teTlatorhxre 
q u o d teftator h s r e d e m í c r i p t u m non ul t ro n o m i n a - dem fenptum non 
ueri t j fcd nominatum á tabel l ione confirmauerit , uel ulm fed ad mterro 
nominato á tabel l ione aíTent i tus tef la tor f u e r i t , ut gationemalterms no 
plene d i ípu ta t Pet.Philippus Corneus c6fí .Z3Z.nu.z. mmaüit. 
l i b . i . I d e m Corneus confi.261.l1b 4 .num. i8 . t radunt 
D o d . i n L i u b e m u s , p o ñ g l o í l a b i . C . de t e ñ a m e n . per 
i l l u m tex.traduntcy communi te r D o d . p e r tex. i b i i n 
Lncmo dubitatjfF.de h^re . in f t i tu .d ix imus plenius. s. 
§ . i 7 . n u m . 5 5 . d i c u t i b i . f 

Cafus oduagef imus . f Tef tamentum folenne p o - X.efo/M4tMr «efe-
ftea per q u e r é i s i n t e r u e n t u m . p o t e í l in f i rman etiam fíamentum ab eo r 
ab c o , q u i ad fupplemcntum legi t ima; agere poterat , qui legitima fupple 
ut quibuíH.tm ui f lum eft,Iicet n o n defint q u i aduer- mentumeonfequi po 
fentur , u t t radi t Pet. Ph i l ippus Corneus c o n f i - te-m. 
l i o 16. numc.2,0. l i b r o p r i m o . N o s autem tenemus 
partem affirmatiuam , ut etiam is , q u i ad fupple-
men tum agere p o t e ñ , hodie p o í l i t ad q u e r e -
lam inofficiolí t e í l a m e n t i t r a n í u o l a r e . nam fi ma-
ter a l iqu id minus tamen legi t ima po r t i one filio re-
l i q u i t t i tu lo legat i n o n t i t u l o i n f t i t u t i o n i s , quo ca-
ííi ualet tale teftamen.licet querela: í ub i acea t , u t f u -
pra d i f l e ru imus , tunc i s filius potef t , uellegitimse 
í í ipp lementum petere quandiu non probatur ingra-
tus ( ingra t i tudo enim non pr íe í íun i tu r nifi p robe tu r 
l . l i be r i .Cde i n o f . t e f t . l . o í m o d o , e o d . t i t . i u n ¿ t a d . l . o m 
n i m o d o ) uel querelam mouere^ íed ce r t é fi ipfe p r o 
batur ingratus & l e g i t i m ^ fuppleraento c a r e b i t 3 & 
q u e r e l f efFedus nullus er i t . fin autem ingratus n o n 
^pbaturjtunc uel legitima» f u p p l e m e n t ü petere po te 
r i t j u e l querelam moucre^per eamqj u i r i l e m p o r t i o -
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Q u e r á x - n an mo- inuoluca matcr,11,ÍLint piares cvJus c o n í i d e r a n d j j p r i -
ucre po j i i ^qmL ' r t - trius cum i l l e q u i ad Icginm.e í i i p p l e m e n t u m u c l a d 
t m t j u f t l e m e n t t m q ü e r e l á m afpirare pocerat fuerat heics in íHtu tus3a l 
wví tau i po]?!í, u d é Cef qUál ido í u i t exhsrcda tus j te r t ius iqn p r ^ t c r i t u s , 
contrJa, ulcinlus q i í cafus fint rnixtus, quia í i i u u t u s íñiii 1 & 

e}cha,Tedacus,ucl in aliis í p e c i e b u s í ímí l ibás . P r i f l lo 
cafu fi ex in teg ra legi t ima ju í t i rucus e í le t expedi i t im 
eft3quia celiat cam querela q u á m legi t ime f u p p l c m é 
t umd .cum qu.'eritur.C.de jnofF.teí l .J . rcimus J . o m n i -
m(5<J(>;eod.LPapinia.§.quaita:)&a§.quani autem quar 
ta.fF.eod.tj> fi ex mmore por t ionc q legitima fuir i n -
ftitutus j ad í í i p p l e m e n c u m agere non querelam m o 
liere poteft hodie,l icec o l i m fecus/jc d d . o m n í m o d o 
& auth.ut cum de appxog.§.ce!:erum)&.§.fblai 'em;Ti. 
amplia ct íí nominacim teitacor iuheret ne í h p p l e m é 
t u m peteret ut .d .§.c^;cerü. Secundo caíü q ñ fmt ex-

• ••• • heredatus querelam mouei-e p ó t ^ í ñ p p l e m é t ú uero 
petere n e q u i t , q ñ ei n i h i l r e l i c lum f u i t j d . L o m n i m o -
d o j l d e m íi a l i q u i d re l i c tum e l íe t ut i b i . T e r t i o ca íu 
q ñ prostentuSjCeHat í í i p p l e m e n t u m q ñ n i h i l e i r e l i -
í t u m fuerat, quta q u o d nu l lum eír tío rcc ip iü a u g m é 
t u m aut rupp lementumi . fed & íi manentejff.de p i e -
ca - iunf í a d . l . o í m o d o q? íi iure le?at i a l i q u i d ei r e l i -
í l u m fu i t (quo cafu adhuc p r x t e r i t u s d f . § . e a d c m i l i , 
de exhe . l ib . IaCin l . í i . ñ u . ^ . C . d e bo .po . contra cab.) 
iu i e .C.non habebat q u e r e l á , í e d t m legitimre fLppíe-
mentum petere poterat .d . I . omnimodo .hod ie auc íí 
r i t e & reetc fu i t p r c t e r i t u s ( r i t e , qu i a expre í la fmt i u 
í l a c á , r e d é , q u i a uera crat, ficq; ab h.-erede proba ta 
f u i t ) & tune querela no h a b e b i t . d . § . . i l i u d q u o q ; , ñ e 
que l e g i t i m a f u p p l ut dd. o í m o d o , tp íi r ice t m n o n 
é t refre p re t e r i t u s f u k , l i i p í e moueat querela exc i -
p ie tu r contra eunr, q? fuit prceteiitus, repl icabi t ip íe 
cp non r e d e aut mfté p r e t e r i t u s f u i t , í icq; íi n ó .p-
betpr ab he rede ingratas i a querela u i n c e t , confe-
queturqj integram u i r i l e m , q? íí non querela m o u i r , 
fed r m legi t ime TuopIementCi pe t i i t , í í c ó t r a eum exci 
piebat de fíu p re t e r i f ione , r ep l i cab i t ip íe de p r x t e r i 
t ionis i n i u f t i t i a , & ííii ingra t i tudine ab herede n o n 
probata, ficq; qua í í i n i u é p re te r i tus ob t ineb i t l eg i 
tima? fuppl.iufta dd .o imodo , rcd r a ro inuenie tur q u i 
po i í i t i n querela ob tmere & contencus íít cú folius; 
legitime fupplemento .Quar to cafu q ñ fu i t m í l i t u t u s 
i n minore po r t ione q . l e g i t i m a , & á re l iquis bonis 
f u i t expreffim exh^redatus.uel iuflus ut c u m i l l o e l 
í e t tacitus & contentus,nec amplius quicquampete 
j-et (qua: paria nobis e í le v ñ r ) &; tune aut r a t io p.p . . 
quam iubebatur i d expre í la á tei tatore f u i t , & ab h g 
rede probata fed no e x p r e í I a , p n m o cafii amplius pe 
tere non po te r i t nec p q r e l á nec p legicimefupphd.l . 
o í m o d o . S c í o caíu ad fuppl . tm agere p o t e r i r . d . l . o í -
m o d o ^ d .^ .cxcerú .v lc .ca ru i dé . í q? ruppl.confequic 
qa l iares ad id p r o b á d u et iam íí ne rum fuií let no ad 
mit te t .uc d . I .omnimodo.que omnia n u l l i b i í íc d i l u 
cidara inuenio . 

Cafus o d u a g e í í m u s primus. t Tef tm in i t io r i t e & 
ref te fadum poftea folet infírmári per u o l ü t a t i s ue l 
peni tencie teftatoris i n t e r u e n t ñ , q u s l i c e t u t te f tm 
iu re coi á pagano f adum ipfb iu re euanefcat n ó íiif-
ficiat, fuiíicic t ñ uc mi l i t i s t e ñ m i u r e m i l i t a r i f a d u m 
ualere ipfo iure de í i na t , l.eius m i l i t i s . § . m i l i t i a m i f -
fus.ff.de mi l i . t e f t . nam u t mi l i t i s teftm nuda uo lun ta 
te conftituit . l .diuus.ff.de m i l . t e ñ . § . p l a n e , i n f t . eo.ti t . 
l . i . f f . e o d . l . i . & i . I .quanq . l .mi l i t e s ,C .eod . i t a q u o q j 
par eft u t contrar ia eademque nuda etiam uolunta -
te diífolui poíTt t . l .n ih i l tam naturale.ff.de regulis i u 
ris.c.omnes res,eod.tit . l . í í .ff".de accept.l.omnes p o -
puli .ff .de i u f t . & iiire.§.fed natural ia , inft.de iu re na-

fclu.tur nuda «o- t u . Td f q u o d i n ueterano l o c u m no habet , cums t e -
)untate idem m H - 'emeI refte & n t e fa<ftum per ip í íus p n í a m 
^I í0 ' ut cunque apertamj certam & indubka tam non eua-

7 
M i h t h teUamen-
t u m refoluitur n u 
da eius uduntate-

M i l i t i s ueterani te-
Tía»nentum fion re~ 

primas 
ne i e t iam íi palam atteftetur malefe inteftatum dé 
ccdeie , i ta t e \ .m I mil i t iS codic i l l i s .§ .ue teranus , f f .de 
n i l i . t e f t am. ib i & mteftatus elJc maluit,legata t amén 
í i ) í i rmátu i , í imi le i n l.ex parte.ff.de ad im. l ega . Idemój 
í a c i h u s & i n t e i i a to re pagano per cuius p<xnitent]a, 
j u t t ü í i q j uerbis exprellis declaratam,teftamentum r l 
te f ad xáx n o n i n í i r m a t u r . ^ . e x eo autem f o l o j k i l l . q u i 
buí> iHodis t c i t am . inHrmenCur . tMi rá tu r c ú d i no l l ro* 
r i m , & rcde ,nam cum teftamentum r i te & r ede fa
d u m Ii i d te ator pcf teá d e l e u e r i t , aut canceiauerit 
i n i i rmc tu r l .p roxmie , & per rotum.ff.de h i s , q iu t m 
t e { h i m . d e l e n t u r , q i ¡ o m o d o tacita tila u o l ü r a s , q u e ex 
ta l i canceiatione col legi tur í üd í c i ens elt ad teftamen 
t iun iiifii-mandum,cum uokmtas expre í la c e r t a , & i n -
dubitata n o n f í i í luiat , át alias expreíi 'a uoluntas fo r -
t i o r cfficaciorq; eífe íolec q u á m tacita 1. cum ex f i l i o . 
§.i .ff .de uu lgan . Q u i d dicendum ? & quidem nullus 
unquam i n cuius fcr ip t i s i n c i d e n m fanum refpGfum 
dedi t j ícd non in eleganter r e í p o n d e n poteft quod te 
fiamentum eft quedam d i í p o í í t i o , q u x pof t longam 
o b f : r u a t i o n e m , & 'AttmiH poft mu l to rum folennium 
mte ruen tum c o n í l n r a : a & perfeda in te l l ig i tu r , eftq; 
ueluci ípec ies quedam á lege c iu i l i formata ,& in cí le 
p r o d u d a j q u e u t nuda uoluntate non per f ic i tur ,.ica 
quoque íbla contraria uolunta te n ó redditur in feda . 
N a m ut íí uas argenteum c o n í l a u e n s , au t l u t cum ef-
feceris l icet re uera póen i t é r a ca-peris^camen nó ideo 
uas i l tud i n f e d u m redditur mlí & manus admoueas , 
i l l u d q ; fregerisnea quoque l|iccies i l la teftaméti,qu.-e 
í b l a uolunrate non fu i t effeda lex qu ibus ,qu^ anxie 
& rc l ig io í i i l ime iu :Cura!nindta tur ( :§ .n- i inorem natu, 
m i i d e a d o p . l . a d o p t i o . f f . e o ü . t i t u . ) u t fola & nuda u o 
lunta te m i e d a rcddatt;r ñ o n permiff i t ja i í i p re te i ea 
manus admoueas te í t amétu ínq j d e l e u e n s . n á u t q u o d 
femel deberi c f p i t certis t an tum modis á lege inuen 
tis deben de í ímt quos u l t r a citraqj t o l l k nequic o b l i 
gatio l . o b l i g a t i o n ü f e r e . § . placet.ff de a d . & obl iga, 
per t o tum, in f t quibus modis t o l l i t u r , obl iga, ideoq; 
d i d u m eft ob l iga t ionem perfonalem eí le perpetuam 
l.nemo potef t ,ubi mul ta per TafBar.&: repetentes.ff. 
de lega . i . I ta quoque teftam; n tum femel r i t e & rede 
f a d u m certis t an tum modis á lege d e l í m t i s , non e t i á 
a l i j s , i n f e d u m r e d d i t u r , i n t e r quos non reper icurnu 
da uoluntas ,& posnitentia tef tatoris ,ut patet inf t .qui 
bus modis te t tamen. inf i r . cumt i tu l i s í i m i í i b u s . quod 
adeo uerum e l l , u t tale teftamentum, qi 'o ad hxredu 
i n f t i t u t i o n e s , n e c i p í b iure to l la t i ! r ,nec etiam ope ex 
ceptionis ,ut n o n o b í c u r e í ígn i f i ca tu r m d . § . u e t e r a -
n u s , & in d.§.ex e j , & i n d.l.ex parte, f niíí i n m i l i t e , 
u t iam drfieruimus , q u o d i n t e l l i g o non folum m ter-
reftri mi l i t e , fed etiam i n na i ia ! i , íun t enim mil i tü m u í 
ta genera,que enarrantur per Emanuel de a Cofta in 
K Gallus,^.Sc q u i d íí tantum,ff.de l i b . & pot thu.par . i . 
nu.63.quibus de rebus mde aliquid.per T i r a q . m legi 
bus co iu iu .g lo . j .nu .75 . f & muta t io uoluntatis fm eü 
poft pintes quos allegac non p roba tu r niíí í e p t e m te 
ftibus,fed ííc probata u i t i a re tur teftamentum, u t ipfí 
u o l u n t , q u o d nos o m n i n o negamus, nií í a l iud adfit 
adminiculum ut per eund. i b i g l o í l ^ - nume . i j . cum 

r 1 - ^ - . . . . . . 
Q u o d autem diximus ha;redis inf t i tu t ionem per 

m i l i t e m poíl 'e nuda uoluntate r e u o c a r i , non fecus , 
q u á m l í e r i , u t rumque in te l l igendum eft non folum 
fiea uoluntas uerbis nuncupat im exp re í l a í í t , fed 
etiam íí tacite & con iedu r i s co l l iga tur ,u t n o u i l l í m e 
t r a d i t Emanuel á Cof ta . in l . G a l l u s . § . & q u i d íí tantí í 
parte prima.nurn.5 i . c u m multis í e q u e n t i b u s , q u i fír-

. mat í ími l i te r exhseredationem á m i l i t e tacite & con
i e d u r i s fieri p o í l e . f Et l icet commums op in . íít 
q u o d i n f t i t u t i o i n re certa fada á mi l i t e n u l l o dato 
eohserede uniuerfale non trahatur ad uniuerfui r , u t 
r e í b l u i t la f . i n lege pr ima,nume. io . C . de teftamen. 

^ e n t u m n ^ 

M i l i t s etia nmla 
tó laveníumnui i 
uoiuntíiterefo'uitur 
n 
Wjfolut nequit te-
siamentum v.olm-
tate nuda etiam te-
sítbus feptempoh 
ta^otra nouijíimos, 

l i 
Mdites pojfmt h*r 
rcdti inftitutionem, 
¿y etiam exhxreii 
twnern nuda uolun 
tate faceré, hcet e» 
conieclurts tantum 
pohetur.ldemmvi 
dtjjwftuombus rew 

Mr lesf i unvm ii f ' 
twt Ure iem i» ^ 
certa-,quoadfelH¡ua 

kaefiatui uidebaur 
cum comuni o t m 
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§. i x. i 6 

m i l i t . tamen c o n t r a m m partem tche t l a í T i b i d e m motas 
14 P£r ccrt:arum-ft' ¿c m i l i t a , t e í l a m . u b i miles unum l i e 

; reciem fcrjpíic , i n rebus urbanis akerum i n r u l l i c i s . ter-
h*^1 ' tiura i n c.-eterjs rebus , & ai t . 1. detrata r e r a m mentione 
!• / ceJ £e omnes heredes uniuerfales u i d e r i , u e r ü quafí lam i n uita 
i ^ ' M ' ^ sb ipíó t e í i a t o r e hsereditas í n t e r i p í b s diuifa e í íe t ad unú 
}0'te ' eorum p e m n e b ú t urbana bona, ad al terum ruil icajad ter 

t íü rekqua u t i n fimili í i t i n 1. fi pater. & i n l . q u i ; pater.tF. 
famil . e rc i í ! & i n I .quoties .C.eod.f icqj tex . i l le n i h i l h c k 
c u m c e l b t o r i b i u n i u e r í a bona íua í n t e r heredes diui fe-
r i t^non fíe l i i n una t á t u m r e heredes fcr ipfer i t , quo caíii 
i n re dubia quo ad re l iqua omnia bona inteftatus difeede 
re uo lu i í l e u ide tu r . l . f í miles unum. & 1. ex duobus. ff. de 
m i l i t . t e í l a t . qu;e m r a hanc par tem apertius p roban t qua 
ulla mduct ione egeant . 

ÍS f Q u i d autem íi unum i n una re , a l ium uero i n re ake -
0 ( S ra miles hseredes r c r i p f e n t , an detracta rerum mentione 
faideM0 fiant heredes un iue r í a l e s ? & adhuc l a fo , u b i f u p r a c o -

re, & lum.ante p e n ú l t i m a cont ra communem opinio-.conrendit 
¿Sin día eos fore harredes u n i u e r í a l e s , q u o d p l a ñ e í u í p e í t u m eft, 
(o/níK'f̂ "5 & cotra d . l . fi miles unum.d.i .cx duobus.nec ad r e m p é r -
¡ l i e l ^ t inet .d. l . f í cer tarum.ut fupra o í l e n d i r a u s . E t ad. l . i .§ .f i ex 
wi&áui fundo.Cde h^re . in í l i . l . f í a l ter ius .eo ' iem t i t u l o r e í p o n d e 
¿idt t ,^m q u ó d loquf i tu r i n teftatore pagano, q u i e t iam íí ve l i t n5 
(igmunico poteft p r o parte teftatus 8c pro parte inteilatus decede-
ttd4 re.Uus noftrum.ff .deregulis iuris,cuius cont rar ium in m i 

l i t e receptum eft u t i b i , & iur ibus fupra al ieg. 
l6 Í D e n i q u e l icet Corneus in d . l . i . C d e te i lamen. m i l i t . 

•glutefU & Cagnolus in d.l.ius nof t rum,f i rment q u o d d.§.fi ex fun 
ri,r.„ do . locum haberet etiam i n m i l i t e tef tant i i d q u o d com-
; , < mumter receptum elle Cagnolus ai t , tamen t o n e con t r a -

fiexfupio, « a o p i n - r e c e p t i o r e i t , & nobis mde tu r longe uenor , ut 
í f leh ied. p lu íquam manifef té p roba tu r i n l . f i duobus . & i n 1. íi m i -
íñftinlmm les unum.ff. de m i l i t . teftat. i d quod t cnu i t e t iam V i g i -
Ure i t tm ^us m §• b^ereditas. i n f t i t u . de bered . i n f t i t u . & alij m u l -
híieSfin- t l rebir i per Alexan. C o r n c u m . l a fo . & D e c i u m . i n d . l . i . 
mw acere- t e f t amé t .mi l i t . nec ad rem per t ine t q u o d Uulgo dic i 
(at ardua t m i l i t e m i n re dubia iure c o m m u n i u t i uideri3nara 

'n i d etiam regular i ter f u í p e d u m e f t , & fa l t emin fpecie p r o -
j7 po í i t a min i r aé nerum eft u t p l e n é differuimus Íup ra . § . i 4 . 

Mileianiu numero.41.cum p iu r ibus fequent ibus. Vnde c o l l i g i t u r 
re mmuiú f u í p e d u m efle q u ó d Cagnolus u b i í ú p r a , nume. 9. firmar 
jtfus wiea- q u ó d T l icet miles pof f i t facerc,ut i n eius hac red í t a t e cef-
tKr. íe t ius accrefeendi, tamen de tal i uoluntate conftare & i i -% 

18 quere deberct i n re dubia,ut nifi i ta probent mi l i t i s hrcre 
Milithmte des l e g i t i m i , tune pars hereditatis uacans non defínat ac-
flm.ceffat crefeere h x r e d i f e n p t o i n altera heredi ta t is p a r t e , i d 
macaejetn quod nomina t im eft cont ra d . l . fi duobus . quse iube t ius 
¿¡Jim id ib accrefeendi ce (Tare ni f i i píe he res feriptus p robe t m i l i t e m 
feex'frefm uolui ífe u t ius accrefeendi locum haberet, eft e t iam c o n -
»OM cauerit, tra.d.l.íi miles unum, 
mirámutf. Apparet etiam ex fuperionbus fwfpeftum effe q u o d 

Calderinus. confil.24.an teftamentum, c o l u m . fin. & D e -
cius. i n d. l . ius nof t rum . p rou t eos refert & fequi tu r Ca-

19 gnolus. i b i . co lum. p e n . í c r i p í c r u n t n e m p é f q u ó d quan -
Teftmentu. do fit teftamentum í n t e r l iberos poteft pater familias qu i 
mfaer fa- teitatur , p r o parte teftatus & pro parte inteftatus dece
nt mter I i - dere . i d q u o d p r í e t e r e a q u ó d mmis nouum & f u í p e d u m 
lms,an pof eft. uidetur etiam contra tex. in l . f i quando, in pnncip .cum 
/« deceiere íüa g lof f .C . de inoffic. teftanien. u b i p r i u i l e g i u m incapaci 
fíirtimtefia datum ad teftandum i-nterpretatur fecundum ius c o m m u -
t uh& fa r - n e , u t teftetur cum folennitate r egu lan & non al i ter , uc 
t'm intesía- fie ius commune quantominus poff ib i le eft ledatur . q u á 
tw, egregia reguiam per mul ta fimília ornauimus infra i n l edu ra d. 1. 
jxfif». fi q u a n d o , vnde pr iu i leg ium datum patr ifamilias u t eius 

teftamentum minus folenne ualeat Í n t e r liberos,eft i n t e l -
l igendum i n fuis p ropr i i s te rminis , ut remit ta tur ei fo len-
nitas q u ^ in teftamenti f a d í o n e & creatione regular i te r 
r e q u i r i t u r , & i n hijs terminis loqu i tu r . l . f in .C . fami l . ercif. 
l.hae confu! t i í l ima.§ .ex i m p e r f e d o . C , de teftam.nec tale 
p r iu i l eg ium eft extendendum de teftamenti f a d í o n e , & 
f í e a t i o n e ad e f í e d u s ipfius teftamenti qualis eft ifte , u t 

i n eo habea t , uel n o n habet l o c u m ius accrefcendi.Nam 
ut aliud eft h o m i n c m n a í c i , a l iud uero p o f t q u á n i eft na-
tus adiones,uel operationes, uel effedus q u o í d a m face-
re , i t a quoque aliud eft teftamentum í n t e r l iberos f a d u 
habere p r iu i l eg ium i n ílii o r t u , & c rea t ione , a l iud u e r ó 
e f t , ut etiam p o f t q u á m i n eífe p r o d u d u m eft diuerfos ef
fedus habeat & operetur, quam re l iqua teftamenta regu
la r ía , q u o a d p r i m u m tale tef tamentum reper i tu r p n u í -
legiatum,quoad í e c u n d u m u e r ó non reper i tur & fie rema 
net fub regula d.l.ius no f t rum.non íecus q u á m reliqua te-
ñ a m e n t a . i d quod n o m i n a t i m u ide tur probare d i d a lex 
finai.ibi fiue cod ic í l lus , fiue epiftola, eífe m e m o r e t u r , u b i 
p lañe fignificatur q u ó d uoluntas pa tns familias in te r l i 
beros teftantis n o n femper ualet u t t e f t a m e n t u m , nam 
fi adfuerunt folennia ad teftamentuflPi, ualebit qu idem te 
ftamentum & pater familias ex t o t o u ideb i tu r teftatus de 
c e d e r é , q u ó d fí adfuerunt folennia ad codic i l los t an tum 
n o n et iam ad teftamentum í u f t i c i e n t k , tune u a l e b i t , u t 
cod ic í l lus non ut t e ñ a m e n t u m , & pater familias ex t o t o u i 
debi tur inteftatus deceíTiífe, íed nulluscafus r e p e r i e t u r m 
quo p a r t í m inteftatus, & par t im teftatus decedere ludea-
t u r . f qua radone í d e m quoque per eadem iu ra & ra t io- 10 
nes dicendum eft i n teftamento fado ad pías caufas l icet T i a s a í t m 
etiam i n hoc cont rar ium uo luer in t Calderinus , Decius , fascutesia-
& Cagnolus u b i íupra . m u r t ó n pof 

Teftamentum t m i l i t i s r i te & r e d e f adum poftea in f i r - Jumus par -
mabicur per immici t ias capitales in ter t e f ta to rem, & h x - t e í f a t i . 
r t d e m í i i p e r u e n i e n t e s . n a m mi l i t i s uoluntas et iam nuda et partim in 
fufficit & ad eius haereditatem concedendam & etiam ad te f íat i dees 
adimendam lege eius mi l i t i s . § . milicia miflus. ff. de m i l i t . dere,contra, 
tefta.iundas lege p r i m a , & lege fecunda, & lege q u a n q u á CaLlDecium 
& lege milites.C.de t e f t amen .mi l í t . lege p r i m a , & lege d i - & Cagno. 
uns . f f . eodem & i n p r inc ip io & . § . p l a ñ e , i n f t i t u t i o . 21 
eodem t i t . unde cum per c a p i t a l í u m i n i m i c i t i a r u m i n - M i les fi cov 
teruentum pr.'efumatur murado u o l u n t a t í s in teftatore , p1 i l l fm'a~ 
lege t e r t i a . § . fina, lege ex parte . ff. de adimen.Iegatis. tiascapitales 
& fola. h x c u o l u n t a t í s mutat io í i i f f íc ia tu t hsereditas a cumh^rede 
m i l i t e data adimatur , d icendum eft'eam ademptam x ñ - gereve, í rS i i 
d e r i , t ut fíe non i n eleganter l im i t e tu r . d i d a lex ter t ia . tutioeuane-
§ . fina. & d ida lex ex parte u t procedant i n pagano t an - f a t ' 
t um non etiani i n m i l i t e . p r o nobis optimus t é x t . i n lege z * 
fi ce r t a rum. § . fí eodem teftamento. ff.de m i l i , te i lamen. In teüef lm 
u b i l ice t i n eodem teftamento papanus quenv h x r e d e m et l tm,l.}.%-
feripíerat n o n pofsít u t i l i t e r exheredare , miles tamen id .^.et l ' ex~ 
faceré poteft quafí n ü d a mi l i t i s uoluntas feruanda fítin parte, f f . d s 
hered i t a t i s datione & ademptione,non íecus quam i n da ¿¿ulega. 
-tione uel ademptione l ega to rum : unde u t per ta l ium i n i 
mic i t i a rum in te ruen tum legatum fiue á m i l i t e fiue á pa
gano datum in f i rmare tu r , i t a quoque hxreditas a m i l i 
te data adempta in t e i l i g i tu r . Pro nobis . l .quibus diebus. 
§ . q u í d a m T i t i o , ff. de cond i t i on ibus ,& d c m o n f t r a t í o n i -
Bus dum ait ,nam q u o d ademptum eft nec datum qu idem 
i n t e i l i g i t u r . 

f Q u i d autem fí tales i n i m i c i t i e capitales culpa tefta- 2 f 
to r i s n o n etiam hered is ort.T fui í lent , an adhuc h x r e d i - in imtckut 
tas ademptauideretur ? & uidetur q u o d n o n . q u i a h o c ca capttdisquo 
fu legatum á teftatore pagano datum non reuocaretur fe- rf¿ i t f i m a ^ 
cundum Bar to l . i n l .cum i n t a b u l i s . § . i , per t ex t . ib i . f f . bis ¿a r e l , f l a , 
quibus u t indi.fed l a f t enu i t contrar ium. in 1. fí filiam.C, ue l i n f i i t um 
de inoffi.teftamen. cuius opinio uer ior eft per generalita- ne^ non r e -
t em dJ.ex parte ut latius d ix ímus f u p r a . § . 10. nume. 6 Í I . fencausetur 
ver.unde í n f e r t u r , t u feis . E t eadem ratione etiam i n fpe- LulpaieThí~ 
cié propofi ta tenendum eft ha?reditatem á mi l i te datam toris,ÍMALI» 
per capitales in imíc i t ias í u p e r u e n i e n t e s etiam culpa t e - ¿e, 
ftatoris reuocari non fecus quam fimile legatum á paga-
gano datum reuoca re tu r . 

Cafus oduagefimus fecundus. t Teftamentum r i te & 24 
r e d e f adum poftea fo le t inf í rmar i per certi tudinem emer l ^e fdu i pot 
g e n t e m , quale eft , cum T i t i u m forte he redem f e r i p í i , tefuwteittú 
& poftea ad meam h x r e d i t a t e m d ú o T i t i i concurrunt pertncertitu 
contendens eorum al teruter de fe t a n t u m , non etiam dmcmemer 
de altero T i t i o tef tatorem íenfifíe i t a p r o c e d í t , lex fi gentem. 
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Líber prímus 

15 
IvJex , ut 
pofíit f nten-
ttam fuá de 
clarare. 

16 
lege fupe-

rivr¡< fvt m 
fcnor decía 
tare, esc eo, 
quod legisla 
toT taátesé 
f.t,iiel ex eo 
quod uero-
(imditer di-
fpofitums ef 
fettfi de hoc 
cafu ir/ierro 
gatus ejjct. 

ludex fot 
hge immur 
tare pmiam 
addendo m 
nuendo, uel 
comutandt. 

Legif dtJ¡-'0-
ftto ulti.di' 
jl'of; (tonihv.i 
aífmilítntur 
que ad fui 
mterpxtatio 
uem. 

2? 
Lcne ut iu-
dex pcftt al 
erdre,et 
terpretari e-
g'egia, fu-

i t a fuerir.fflde rehus dubi.l .duo fúnt TitJj,íí".de te f tam. tu-
teia.l.eam qui.lf .ad Trebelb . l .quod d€ pariter.ff.de rebus 
dub. l .n i ambiguo e o d . t i t . Q j i 111 re cjuaíi remedij loco re 
ceptum eítj i ic ' e t iampoí! : Cíjnieduui ceílainencun-i po i l i c 
tei iacor anunuin íementiainq; í i u m declarare, ne<i3 m rali 
declaratione neceiium e i i í o i e n m a - c i u e ad teilameti crea-
t i o n c m d e í i d e r a n t u r in£e rüe i i i r e ,q i i i a q u i dechrac no t i 
q ü i c a denao egi í le q u á m id quod ant. a fa&um erac dete-
¿¡ í le ujdetür^eiegaui pex.in i .adeo .§ .cü quis ex aliena.tr. 
de act|i¡ir.3'erum dominio.ka ra fpéeie probac. i . hxredes 
palam 's. 1 ̂ - § .Sed íi notani.if.de t e í í a . ub i mul ta per r . -
c e n í i o r e s . N e o ; id nouum e i l , nani & i u d i x bcet polleaq. 
t u l i t fencentiam funftus officio lüo dicatur.l.iudex p o í l e a 
q,íí'.de re ludica.T t á m é per m o d u m declarariouis potenc 
u lcraprocedercuc tradunc communke r D o d . p e r t . x . i b i 
B r w Ú Ó & m i n c .u tcommif l i . § .necno i i faciendi ,ubi edam 
nouglo.de h » r é d i b . 6 . I n n p c e n t i u s in ca .dkedus c o i . í . d e 
temp .ordin.Felmus i n c.qualiter & quando §.ad cor r igen 
dosjcol.^.de a c c u í a t i o . D e c i u s i n cae íi c l e r i d , § . d e adul-
t e r i j s , c o l i . d e i u d i c i . I d e m Decius , i n c.de c a u í k j d e offi. 
deicga.Hoc amplias non í b l u m ip í am fen ten t ian i j í éd c t iá 
i p í á m m e t f . iperioris legem p o i l u n t í nd i ces dcerarejUt e í t 
uera ,& cois op.licet .n . legibus o ibus obedire debeat í u b 
ditijiuie iüi Índ ices I m t í iue pr iua t i . c.^.de m a i o . & obe.c. 
e r k aüt l e x . 4 . d i í U . i . & L2.ti.de l e g i b . I d q u o d e t i á á iure 
riaturalíjUel g e n t i ú deícendir.I.uerüci^tF.de i u i L & iure ,:ibi 
u t paírice paie3mus ,quod 8c ab ipfo iu re d iu ino (u t non-
nullis'uidetur)defcendere etiam i n t e l l i g i m r . d . c . z . t T a m é 
adhuc mdic ibus l i b c i u m e i l p e r m o d u m declarationis j e -
aes alterare pesnas legum cqmmurantes,addenteSjUel m i -
nuén tes . iuxta í u b i e á a m n-ateriam, habi ta í p e c i e r u m ; Si 
p e r f o n a r m n j o c o r a m j t e m p o r u m , & c a u í a r u m de quibus 
•apitur diligente racione,Se c o n í i d e r a t i o n e . C u m cuique le 
ajs uim obt ineat nó íb lum id qd' uerbis e x p r e í l i s nomina 
t i m les;es pnecipiunt^aut quod ex legis mente & íen te t ia 
co l l i p í tu r^qua í i de eo legiflator cogi tal ie t j l icet non fatis 
expre í i í i e t j í ed etiam i d u i m legis obt inere dicaturcy l e -
oiflator neqj exp re í l í t j nec cogi taui t , íi tamen i t a u e r o í i -
m i l i t e r míYmüSÍ&c difpoGtums foret , íi is cafus i n m e n t é 
ip í ius ueniretjUt t e n e t g l o í L c o m m u n i t e r i b i approbata i n 
l.tale p a í k i m , § . f i n a , C d e p a f t . I a r n u m e . n . c u m r e q . i n au-
then.quas aftiones. C.de í a c r . e c c l e í i . I d e m i n l .quáuis .C. 
de fideicom.& i n l.de quibus,nume.i4.f t .de legibus. N a m 
&• í i m i h t e r i d á t e í h t o r i b u s d i í p o í i t u m i n t e l l i g i t u r , q u o d 
ipíi p rsc iperen t íi ea res, de qua ag i tu r in men tem i p í b -
ríim uenií 'i 'etjlicet non i n u e n i á t u r i n í u i d i í p o í i t i o n i b u s ta 
cite ,aut exprcrsimid prouidi lTe,ut eft.tex.in Lcum auus.íf . 
de c o n d i . & dem.l cum autem §.& generali ter.C.de infi : .& 
íübf . l .cum a e u t i í s i m i . C . d e í i d e i c o m . m e l i o r tex. de iure i n 
l . j . C . d e moffic.teftam.elegans tex. in 1.heredes mei j^ .cd 
i ta / t íbi plene per Socin.Sc Ripam.íF. ad T i e b e l l i . opt imus 
tex.in 1. íi duobus fína.lí.delega.i.dum ait íi tet tator uo 
l u e n t , uel e t i á i d e x p r e í í c r k u b i not.TaCpoft a l ios . f Nec 
d inbum eí \ q u m legum & ftatutorum d i í po í i t t ones r egu-
l e n t u r , & in te rpre ten tur í e c u n d u m naturam & i n t c r p r e -
ta t ionem u l t imarum úoluntax 'umjüt rradunt G l o í l . B a r t o l . 
Cumanus ,Alexand .Corneus ,& alij communi te r in L i . C . 
de bis quibus uc indigriis G l o f f . & Bartol . in L i n cogni t io -
ne.flvad Syl lani . Romanus in 1.& íi peperci t , filiusinter 
medias,columna fecunda, ff.de l í b e r . & p o f t h u m . & i n L4 . 
§ . C a t o co lum.penul t . í f . d e u e r b o r . obl i?a . I d e m R o m a 
nus i n L i .Coiam.4. C.quando non peten, par. A r e t i n u s i n 
l . ferui e lef t ione-poi t princip . ff .deleg.i .per l . L a b e o , í f . d e 
ftatu l i b . l.feruus bac íege.íKde manumi. A n d r í e . T i r a q u e l . 
de r e t r a f t . t i t u . i . ad fin.nume.T5.ex cuius relacione appa-
re t hanc effe comrnunem o p i m o n e m . I d e m i n 1. boues. 
§. hoc í e r m ó ñ e , l ímí . f . t i ide u e r b o r . í i o n i f i c a . B a r t o l . in 1. 
z '.f.áe i n diem add ; f t i .& i n Lhna. i n bn.íf. de r egu l . Ca-* 
to.f Cum inquam d l í p o f í t u m incell igatur á teftatoribus Se 
a légiífatbl-íbtis non í b l u m quod expiefs!m,uel tacite iu f -
ícrunt-,fed é t k l , de quo nunqnam m e m i n e r i n t , í i tamen ue 
roí i ra i le e f t q u o d hodie i n t e r r o g a d de r e , de qua agi tur 

i t a r e fpondcrcn t , cuen i t u t índ ices pofsint , & debeant id 
í e q m q u o d l a g i í l a t o r c s u e r o l m n l k e r 111 cafu de quo ¿ t t í 

íi muerent p rxc iperen t , l i ce t ahqua ex parre i d les e oen » 
r a l i ac!i:erfctur,ilta eft uera3 & communis opm.quam té -
•nene dd.in l.ík íi f cuenor .C.ex quibus cauf infamia in-ooa 
t u r , & in L q u i d e r g o . § . poena grauior .eodcm t i t u L d o f l a n 
i .hodie.t t .de pccnis t radunt dd. in L t . C.de precib. Impe-. 
ra .of i tren . Innocent ius ,o¿ ahj i n c.i .de conif .Decius p o l i 
alios in cap.de cauíis de ofílc .delegati. Bald. m d i v i á l e e t 
p r i m a , m authen.fed nouo mre .C.de íeruis fupitmis % 
i n 1. m i l i t e s .Cde tei l :ani .mil i t .& i n L c lan.C.de í i d e i c o m l 
m i í í i s . I d e m Bald. ir. Lobfcruare §»proficiícíjqua:íl,2,.{F.de 
o fbc .p roconf Roma.poft Ba ld . ib i . i n l . q u o d feruius.Cde 
cond.ob c a u f m r F u l g o í i u s , coní: . i i4 .pi-KÍfupofit!S ,Col.t i . 
P a n o r m k i n cap,nifi ipecialis.coLiina.de oftic.delcí>a,An-
gelus in lege quod íi n o l i t . § . q u l a.íiidua>& i b i . C.Tpola.ff". 
de x d i l k . e d i c í o . Panormitadn cap.licet.columna iina. de 
pcenis. Se m cap.2.de deiitfíis puerorum.Roma. m r u b . C . 
q u i admit.columna íecunda . Angelus i n t r a í L a t u , m.i lef i-
c i o r u m , u e r í i . q u a s íi non f o l u e r k , columna quar ta , & i b i 
eius addicionator .Roma.in n i b r . í f . d e a r b i t . columna fe-
x ta . I d e m i n lege íi quis in g r a u i . § . u t m m , c o l u m n a fina!, 
íf.ad Syllanian.Pans de Puteo de í y n d i c a t u . ucr í ic . ludex 
f o L z 4 . P a u L C a í l r e n . & Aret inus i n authenti .ad h x c . C.de 
i t d i . Román .con í i .428 .con i ide ra to AretinuSj i n cap. e t l i 
c l e r i c .§ .de adul ter r - .& ib i .Dec ius de iudic i js . Idem A r c t i 
ñ u s con í i . i ^ i .Spiri tus fanc í i , co Ium. í ín . Febnus, i n ca.in-
q u i l i t i o n i s , c o l ü m n a cjuinta de aecuía . Decius, ip rub ,co
lumna íécunda. ievlura .2 .de i nd i .e i í communis op in . fe-
cundum eundem m d i d o capitulo de cauí is . Mar í i l iüs i n 
lege pr ima ^.diuus.ff.deCcarijs , & in l .pnma §. fed & íi 
quis.íf ad leg. Cornel .de fal í is .Marfi l i l ís , l i n g u l a r i . i 8 i . i u 
dex non d e b e t , I a í b n , i n l.omnes popu l i , co l . fí.leíl.i.ft.de 
i u i t . & i u r e . I d e m i n L q u i 1urifdid10ni.iF.de íuris omni luri, 

C o n t r a r i a m partem , u t mdex nequeat lege.r alterare 
commurando,addendo , uel minuendo tenent Bald. íibi 
cont rar ius p o l i ButncaJibi in lege p r i m a . C . í i aduer íus de 
l i d u m . Feiinus í ib i contrar ius ,m d i d o cap í t u lo p r imo , 
columna 17.Decius. í ib i quoque contrarius i n rub . co
lumna te r t i a . C .qu i a d m i t t i . & Bald.m d i d o §. p a r a gra-
u i o r , & in authen.hodie.C.de iud .mouen tu r j •}- quia cuius 
eft legem condere,cius eft eam i n t e r p r e t a n , & declarare 
l.fin.C.de 11. quod neminem índ ices me mouere debet,ná 
cuius eft legem condere , q u o d eius fohus , & non altc-
rius í i t eam i n t e r p r e t a r i , in te l i igendum eft p r o c e d e r é 
quoad in terpre ta t ionem generalem,quam e í i a m abj índ i 
ces fequi tencantuijUt po te habente.n u i m legis i d quod 
i p f e m e t l e g i í l a c o r non etiam alius faceré po te l t ,u t d.Lfina, 
non be quoad i n t c i p r e t a t i o n e m par t icu larem , q u x he á 
iudice i n l i te quo ram eo m o t a , tune enim ipíe u t q u o t i -
die fít poteft & debet legem in te rpre ta re ,& declarare,ex 
u e r o í i m i l i mente i e g i í l a t o n s , qua í i ipfemet l e g i í l a t o r d e 
eo cafu mterrogatus ,ka r c í p o n f u r u s e í i e t , e t i a m íi talis i n 
t e rp i e t a t í o , & declarado aliqua ex parte a d u e r í e t u r legi 
gene ra l i ,& uerbis i p í i u s legis ,ut i n l i m i l i f adum fu i t in L 
hceredes m e i . § . c u m i ta . íf.ad T r e b e l . & i n I j . Q de ino f -
ficiof. teftamen,& in lege p r i m a , í f . d e uulga . & i n p r inc ip , 
inft.de pup i l . & i n l ege i am hoc i u r e . í f . eodem t i t u l o , id 
q u o d iure regio H i í p a n o r u m facilius admittendum eft,ut 
in lege u n d é c i m a d t u L i . l i b . 5 . o r d m a . & i n lege fil ia.dt.de 
las fententias.eo.lib. quibus legibus plenifsima legum i n -
terpretandarum facultas iudicibus data f u i t , E t i n i i m i l i 
t radi t l a í b . i n l .uinuni.numer.t4.fF . í i cer tum peta.f E t b u 
i u i l nod i interpretationes quas índ i ces faceré , & folent & 
debent in cauí is co ram eis a^itatis , r e l i qu i iudices fe
q u i & ími ta r i non t enen tu r ,& hoc eft quos dici folet exé 
p l i s n o n ludicandfi.l.nemo.C.defent.f licet i n t e r p r e t a n o n é 
í a d á ab ipfo i e g i í l a t o r e cu caufe cogn i t ione r e l i q u i oes 
iudices fequi teneantur, qua i i u i m legis hfe í n t e l l i g á t u r , 
Se ifte eft uerus feníus & communis d.Lfin.C- de 11 & L i . 
íf.de conf t i .pnn .& §.fed & q u o d p r i n c i p ü n f t . de iure na-
t u . & m §^reíp6nía prudent 'um.eod.dtu.faci t text . i l le fin* 

gulans 

50 
IntdLlfi.C. 
d>elenhus. 

1% 
Intellnem 
.C.defente* 
tiji. . . ' 

Intel h f 
decofl.frr,:-
c'mm, et §• 
j ¡ ¡ Á * f * 
prmpfftr 
de iuren¿' 
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§. 
pihr i s i n I . i ^ i t u r ^ . p o t c í l . i h i , quoties quis iu í l i s r a t i o -
nibus dudus uel non luiiis.fF.de l í b e r . c a u í a . bona g io f f . i n 
Lab excut ione. u e r í i c u . p e r p e r a m , C . q u o r u m appe . 'non 
rec!DÍanci!r;& q u o d t i adune A r t i . m l . i m p r o b u m . c o l f i . j . 
C.cx quibus caul ís infamia i r r o g a t u r . g loí l . in l . un ica .§ .h . 
in í ín.gloííanagn.T.tf . í í qujs ius dicen, non obtempe . & m 
i^ .§ . í i quis igiiorans.fí .ad Syi lania .& g l o . l i n . & i o i Barto, 
jn i . i . i n É.n.ih.'.íi':e abigeis. g l o . j n l.ex con íen lu .^ . f in . u c i b o 
r o a r c C t c í í . d e appelia.glolJ'.in i .p lag j j . C.ad leg.Flauiam , 
de pb.9.i. Angelus j.n d . l ex coníen í í j . §.fin. Barco,in l .pen. 
íf.de adult.Bal.in LdeberuC.de t ]de i com. l i be r t .& ua l . i . C , 
ubi cauf.ftat.Feiin. s i n conii .54 .non fine co lora ta3 to l ,pe . 
l a C c o n í i . ^ o . p r o i iberat ione3Col .penul t ini .& con í . 46. p r o 
hrcü,colu;n.4. i ib.?.Paul.Cailren.confi .x77.in cauíá carce-
ra to ru in . i j a r to .Veronen .co i . iEó .ve r j t aS j c o l u m . penultim.-

Ex í u p e r i o n b u s deduci tur de fend í po í fe q u o d Roma--
001 de n u s , c o n n í ! 417 . incjpjt . in t e r m i m ^ c o l u m . f i n . í c r i p í i t dum 
ctetu»1 rí!J a i t , q u ó d quanuus rcgular i te r c p i í c o p u s d i í p e n í a r e n o n 
tí¿ucá, e- pofsit cont ra decretum conc i lq , tamen ex lu í la caulapo 
w/copi telí contra i l l u d d i í p e n í a r e , q u o d refert & fequi tur M a r -
ppiíiv» fiütts fingu 182 judex.quod ra t e i l i cendum eít habere u i m 

i W ^ non tara d i f p e n í á d o m s j q u a m mentalis declai-ationis,qua-
uitc- fi licet i d uei bis ¿pdSua C o n c j l i j aduerfetur , tamen m e n t í 

& í e n t e n t i * ipíius non repugnec, quafi fí is cafus c]uo de 
s^itur in mentem pat rum qu i conc i l io in te r fuerunt ue-
mí i e t j i t a q u o q u e ü e r i í i n . i h t e r ftatucrent, l ice t i n r e l i -
quis cafibus generaliter a l iud o b í e r u a r i u o l u i í r e n t , i t a q i ] e 
R o m a n i , & AfíliCcijdecifio, q u s i n u i m d i ípenfa t ion i s de 
fendi non poteft , m u im t a m é declarationis uera cft^quia 
u t dsximus.qui declarat non tamdenuo q u i d quam e g i í l e , 

- quárn quod iam erat d e t e g í í i e u i d e t u r . V n d e t e t i a m infe-
. , . r t i o r fa¿tum & leg-em í u p e n o d s n o t e i l declarare, l ice t cum 
/? f ie e3 ' ^ t ^ 3 3 ^ ío lus fuper ior pofs i t jUt i n d.l.tí . C . de 11. t x -

^ t prefsius in l . i . f f .de con i t . p r inc ip .& i n & fed & q u o d prin-
^ á kt c ip1 -1"^1 ' ^ l l i r*natu T £ t 111 hunc í e n í u m d e í e n d i po te i 

quod g iof f . in c . tempora . i6 .q .7 .& R o ñ l á . u b i mp^éátMsai 
Tí í i l i«s ,ubi fupra.fcrjpíerunt dum aiunt q u o d poenitentiam 

' quam Papa i n i u n g i t , e p i í e o p u s potel t deminuere, l icet f u -
' p e r i o r i 4 ; f a A u m ' i n f e n o r rcgular i ter murare nequeat , c. 

Trntesitu cum i n f e r i o r , de m a i o n t . & obedien.l . m i n ó r autem magi 
tffiíftiiniK- ftratte^Cde minor ibuSjqus . o p i m o l ice t per modum d i -
(hm mein ípenfetioniSjUtdiximuSjfuípeéta íit , per modu tamen men 
(atus f.f talis declarationis d e f e n d í poreft ex u e r o f i m i l i mente i p -
/« mame, ^ fi'113"1! Pont,f icis • 
f n c r u ú . V u c e d i c i folet l l i m m u m P o n t i f í c e m ius d i u i n u m i n t o 
6 tó i t u m tu l l e re non poHe, i l lud tamen declarare & in te rpre

t a n & f x-cauía moderare & limitarCjac circa i l l u d d i í p e n -
fare p o í i e : u t per B a n . m prooemio.fforum, col .6 . A l b e r i . i a 
prima parte,ffatu.7.q.Bart. in l.ex h o c iu re . & in 1. omnes 
p®puli.& u t rob ique omnes no iu f s imi . f f .de iu f t i t . & iu re . 
Bai.in authent.ad h x c . C . d e ufur .Bar t . in l . referipta. C d e 
procib.iiTrpe.offcren.Bal.in í . i . C . d e i u r é . a u r e . a n u l . Bar to l . 
in l . i . ff .de conf t .p r in . & i n l . f i . C.íi có t ra ius uel u t i i p u b l . 
De,cius conf í . t n . in p r ^ l e n t i , colum.z. Franc.de C u r t e , 
con í i . i ^ . u i fo p m i l e g i o . c o l . 4 . & confzo . S.rpe numero , 
c o l . z . D e c í u s in c .qux i n e c e l e í í a r n m de conf t i f . Fel inus, 
i n c.poRuiaíl,5col.13.de r e í c r i p . C o r n e u s , con í i l . rS í j . q u á -
q u . u n . c o l . i . l i b 4»Felinus i n c .humibs , de m a i o r i t . & obe-
d íe r j .Ferd inand .Loazes3 in con í í . í i i pe r mat r imonio R e g í s 
Angl ix jd i i ' b i t a . i .x . funda . p ro parte aff i rmatiua. Alexand. 

?6 conii .z4g .pro i n n e f t í g a t i o n e j c o l u m . j . l i b . a . & coní i l .185. 
^mura- petípe&k'jC^llñ.íúí-if.Maria.Socin.confi.28.circa p r i m u m 

ferfefí, h b . i . p e r t e x . i n l . m a n u m i f s í o n e s , & i n I . ex hoc iure.ff.de 
'""WÍ m- iufti.Sc m r . & i n l.ius autem ciu í le jCod . t i . t H i n c defeendit 
"litatnr. q t íód l icet h o m i c i d i u m iu r e n a t u r a l i , & d iu ino uer i tum fit 

?7 & punib i le preña taHonis,ex cauía tamen per legemhajc 
émmt poena remit t i t i i r3quale eft i n o c c i d é t e banrii turn, & in ma 

rTpofttim t ío q u i uxorem adulteram i n t e r f e c i t , u t plene' di íTerui-
*tmur. ñraS fupi-a §, 7 .nume .22 .Hinc defeendit p a r r i c i d i u m faci-

n o r u m tr i f t i ís imüth in t e rdum i m p u n i t u m r e l i n q u i , u t ibi 
P^. . 5 S refoluimusthinc defeendit poffe e t iam diebus feftiuis h o -

m & é mines facinorofos f u í p e n d i 3 l o m n e s . C . d e feri j§. H i n c dg-
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fcendit parentibus q u i pa t r /X n iod i to r c s c x r í t e r u n t MSti bus inter-
e í íc o b e d i e n d u m . f H i n c d e í c e n d i t l i o i t e m fallero p e r n u í - dicmjkanus 
üsm eHej& alia id genus mni imera ,q i ia le eíi quud m-nuna pléfhtur. 
i n calnbus non pols j t elle te í t i s , & q u o d duobi is aut t u - ¡y 
b u s t e í i i b u s in mt i l t i s inr is í p e c i e b u s non adhibeatur Ius .diusnít 
fidcs,qiue omnia 8¿ fímilia ut uiderc ¡;cct in IOCJS í ü p r a a i - {» uariis j\-e 
legat is j iure d i b ino & naturali a d u e i í a pugnanua ta c o n - aehus fer 
t r ana elle u i d e n t u r , í e d tamen ex cauía admi t t nu tu r & t o humuníí d ' 
le rantur per modum declarationis uel d i í pen í í u ion i s quse temtvr. 
i i t a b infcriore. ,qualis elt l e x . p o í i t i u s , & quales í ü n t p r m 
cipes t é r r a : t Sed cum ut fupra aduertimus i n f e r i o r circa 
legem í u p e r i o r i s non po fs i t d í fpen ía re , non magis q u á m Ius ¿¡u-m% 
eam ex t o t o t o l l e r e , i n ó m n i b u s his fpeciebus & tímil:- ,ir 4¿,f. 
busjmagis e l t u t m d u c i r e c i e p o t u e r i n t p r r m o a u m i n t e r - no)íeOT l e L 
pre ta t ionis & declarationis^ quam per m o d u m d i ^ e n í a - rt jntelre, 
t i on i s quafi his cafíbus i n f e r io r in terpre te tur & r e ¿ t e qcF íá • uei'¿¡^ 
ipfa i u í t i t i a d i u i n a , í d e m quoque fb tuere t , & p r x c e p t u m ^enrar-u 
genéra le cont rar ium his calibus obferuari noluiffet .unde 
l ice t p le r ique t h e o l o g o r u m i n hanc í e n t e n t i a m conu'eni- ^ l t-u 
re uideantur ut ep i ícopi^de iu re d iu ino in fuis d ñ x c e í i b u s ''¿áfó 
refidere debeant, tamen i n f e r i o r ex caufa poteft non per m z or 
m o d u m d i ípenfa t ion i s ( i d emm non l i c e r e t ) í e d per m o d ú ^ g éo'dtitu. 
declarationis pra;cipere u t alibi ad tempus m o r e n t u r j t & ¡ ^ ¿Q 
i n hunc íénfum fuft inetur text . iuris Re^ i j F l i í p a n o r u m i n J' 'r i'. , . . . " r • J 1 í-i ^ 1 - o 1 • 1 tes li'abanos prooemio.t i t .dcl conlegio del rey . l ib .2 .o rdu & L i . t i t u . de ^ fy, 
la audientia y c h a n c i l l a r í a , l i b . 2 . o r d . & 1 .8 ,eod. t i tu .& l . i . & ' • 
t i t .de los í c n b a n o s de las 3.udiencías. l íb ,2 ,ordi .qua: íuffe-
r u n t ut p t i e l a t ipof fen t e l íe pr íEfidentes in f o i lucn tu , & *. 
t r i b u n a i i c o n f í l i a n o r u m R e g í s Fíiípani2J,& i n re l iquis t r i - p cpo 
b u n a l í b u s qua» uulgo canc i l l e r í a s appellamus. f E t i n eun ¡ure & jfc, 
dem fenfum fummi Pon t í f i ce s fo lent non paucos ep r - | eietineát 
í c o p o r u m & A r c h i e p r í c o p o r u m tn curia Romana1 íeci lm ^ 
detineTe,& m alijs lucís , ea uidel icet í ü b i n t e i l e d a . o c c a - ' eJtra 
fione q u o d i b i l i n t neceffanj aut úti les un iuer fa l i ecele- / j ¿á / í rcp ' 
fix , eaque ut i l i tas maioris uel n o n minoris m o m e n t i effe 
u i d e a é ü r , q u a m ea q u s contingeret ,ex eo quod tales prse 
la t í in dioecefibus fuis r e f ide ren t . t V n d e cum ad conc i l iu 4 ' „ 
Tr iden t inum auno 1 5 6 2. a P h i l i p p o H i í p a n i a r u m Rege Epjcopw1* 
potent i fs imo miffus e f fem, Se quo magis e p i í c o p i i n fuis rfr***** 
dioecefibus r e f í d e r e n t j n e c t o t epifeoporum R o m ^ m o r a - d'*1™ 
rentur ,a fuis dioecefibus abfentes traftaretur in te r patres eiJe d?1-*™ 
q u i i b i conuenerant quafi a d i l i i u s mal i medicinam ut i u - re ue. r'0" 
r i s d i u i n i effe r e f í den t i am epi feoporum i n füis d ioeceí i - ^ » ' , , t e ' i í í 
bus declaiaretur , dicebam non m u l t u m u t i l i t a t i s ex ra l i 
declaratione p ro fe f tu rum cum adhuc poffet fummus P o n 
t i fex quos pr^latos RomíE uolet detinere, declarare ob t o 
t i ü s uniuerfalis ecelefiaz caufam & u t i l i t a t em eos i b i com 
m o r a r i oportere,nec de futuros effe i n Romana curia u i -
ros qu i fimilibus i n rebus pecuniarum q u í e r e n d a r u m caufa 
funimum P o n t i f í c e m c i rcumuemant , ut cunqj i l l e fít uitse 
fanft í fs ima: & incu lpa t i í s imae . 

Ex t fnperioribus et iam defeendit q u o d l icet epifeo- 44 
pus to l le re aut d i ípen fa re nequeat circa ius canonicum , Zfrfiopüs 
prsecipue conf i l i a r e , u t t radunt communi ter dof t . i n c.r . iifferfare 
& c 2.& c. qu^e i n ecclefiarum^de confl : i tu.& i n c.quod f u - an pph dt 
per h i s ^ i n c.cum i n f e r i o i j u b i late Felin.per t e x t . i b i de caius cano-
m a i o r i , & obcdi . tex . in c.poft translationem3 de renunt . t a mcum. 
men ex caufa i d potef t cfficere , ut p ler ique n o f t r o r u m , 
late differunt i n d.c. i .de c o n f t i . & in d . c f í n . de confuetu. 
& i n d.c.quod fuper h i s , de m a i o r i t a . & obedi . & i n c.z.de 
p roba ,& i n c . d i l e d i ; & l .f i .de appe l l ,& i n d , I . omnes p o p u 
l i . u b i Bai. in 4 .co l ,& l o a n . B a p t í f t a de fando Seuerino . i n 
38.C0L& i b i laf.in i . lef t . ff .de i u f t . & iu r . Ioan .de L i g n a . i n 
d.c.at fi c l e r i c i ,& i b i Panor.Sc Moder .de ind . I d e m Panor . 
i n d.cfi .de coní i ie . A r c h i d i . i n d.c.licet canon, de e lef t io . 
l ib .6 .Card in . in c.ftuduifti .de offi. lega.Albericus de Rofa-
t e j in prima parte ftatutorum in 7 .q.uerfi. q u i d fi ftatutum. 
Bald.m'repet. 1.2,ff.de iureiurand.Sc m addi. ad Speculum, 
i n t i tnl .de f e u d . Roma, i n l . i . ff, de i u r i sd i . omn i . i u d i , & i n 
confi.529.incipi.quo ad p r imum. in 2.col. & i n confí.428. i n 
cip i n te rminis , i n fín.col. & i n fingul.486. i n c i p i . Sed an 
poíf i t ep i fcopus .Andr .Skulus j in d . c . i . & in r u b . C q u i ad-

m i t t i . 
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Líber primus 
s n i i t i ^ n x4.colum.& i n c o n f í l . ^ . i n d p i » S á p i e n t e i - c o l u m 
pia dec imaquin ta , vo|iuTiin. fecundo, & i n coaf í l io p r imo, 
colum.zz:&; i ^ con í i . 76. i n c i p . i l l ud i n m é d i u m aftVfaw , 
c o l u m . j . u o l u n i . 3 . & tenet l a í b . i u lege nemo p o t e í t l e f t . i . 
co4wTi.ie.ciinda.0e lega.i.AngeIu$ xn §.ius c iu i le . i i i f t i t u ., 
de iure natur.Rochus de curte i n cap . í in . de ^ o n í u e t u . cor-
lumna ?5.Felirtus in cap. n.fal l . j .de co i i f t i i , Ia£ in lege pri-^ 
ma-C.de. precibus Impera.ofter. Alexan.in m i m e • c o l u m 
na fecúda.íF.de off.eius cui mand. eil . iur.Lanfran.de Oriar-
no de^míerpre . f ta ru . columna pr ima 4 Alexand, i n lege ex 
d i i o b u s , § . ^ íi eontrarab.ulas.ff.de u u l g a n , & i n di d a 1, ne 
mo poteft5eol.prima , I d e m Alexan.ui coníil.2-48:, p e r í p e -
¿lisjColum .4 ,Ub.,z.Bald,in c a p j . u t l i t e non c o n t e f t . p e r 
t ex t . no t . i n lege^íi ho.minem.jF.niand^ubiprocurator ge-
r.erahs ex qau fa pot-eft mdicere p rocura to r i ípec ia l i q u i 
i l l a i u r e fupenor uidecur uel p o t i o r , ne mandato utatur, 
M a r í i b u s j n l . t ^ . f i . f f . d e qus f i i .Ba l . in lege e r ror C.de i u r . 
& f a d i i g u o r . B e í u t i u s i n lege, q u ó d iuíhc . f t .de re mdica. 

4? Cafus o.ftuageíimus tertms.1 Teftari ientum fo lennepo-
^ f f ü u i Po- ftea po.teft inf í rmar i per in teruentum furons filij exhsere-
isTí fanis- da t i quaí i caufa exh íe redand i talero f i l i u m , & íí i n i t i o m t 
tefiani .fi fi- i i z fueri t i tamen per ipfius furoris mteruentum ílitis p u n i r 
tms- echare t u m filij demeritum uideatuv,& confequenter ampiius per 

. d ' i tu i fu re re exh^redar ionem p u n i r i n o n debeat,quafi caufa i l l a ad no 
^ cepit* oauíam redada, iam u i d e a t u r f í i c q u e qucrela i d teftamen-

46. t um re íc ind i po í l e t , íi modo uiuo patre íilius furere coepif-
I'Wo'ré J d i j - fet,ita t e n e t , & firmat communi te r t ener i l a f in lege , pa^ 
tur in iudo t r e fu r i o fo, nu.4 2 .ff. d e bis q u i funt fui uc i a l i cn i in r i s per 

Jfta cm ^Mr-. i l i u m textum,,dum ait.fatis furore ipío puni tu r » • • 
getHt. •• C o n t r a r i a m p a r r e m tenent non pauci adeo u t p-rs h x c 

•contrar ia recept ior (uc nobis uidetur ) haberi debeat , ü t 
plenius d i í l e ru imus íiipra §.,21. mime.2 5-6 . Po í ienü h.'e u á t 
rietates i n hunc raodum cone i l i a r i , i i t íi caufa ingra t i tud! -
nis r e íp i c i eba t ip í ius f i l i j . t u rp i t ud inem , quia minus c-rat, 
ü e l :irenar!us ( & ce cera i d genu s) tune per aduentura furo 
ris & iam ceflare & fatis punita uideatur, q u ó d íi o í lenfam 
iniur iamque ipí ius patris r e í p i c i e b a t , t u n c í ceus , ü t i n í i -
m i l i dif tmguimus fupra §. l o . i n r cpe tk . l . quouiam i n p n o -
ribus,de inof i ic . t , í l ; amen t .num . ( í i 2 . nec e í l obfeura h a r ú 
rcrum diiTcrcntia , u t ex i b i late t radi t i s facile accipietur . 

Cafus o A u a g e í i m u s quartus. t T e f t a m e n t ú í b l e n n e p ó t 

M êfeluitur 
tefta^prmci- - , 
J , / i " r valere m comper to 
enoie t e^:*§' fioal-inílit. q u i b . mod.. teftamen. i n firra. i . p r i n e e p § 

Jegibus, íF. de 1 gibus^tum etiam ad exemnlum mil i t i s c u -
ms aoc caíu te i tamentum n o n innrmaret . i . heut cer t i . l . i i 
cum uel in ú t e r o . G.de tef t .mil . §.fina.. i n 1.. fin. C.de ino f -
f ic io . t e í lamen . l . f ina .C.qui tef tamen.fa .poíf . N a m í ipo te f t 
faceré u t t e í l a m e n t u m pr iua t i hominis hac de caula n o » 
fiibiaceat q u e r é i s iuxta.l . í l quando, cumglo íT . C d e i n o f -
ficio. teftamen. quanto facilius po te r i t i n fui teftamenti 
conferuationem i d elficere . I t e m quia tale teftamentum 
eft mforme & nul l i s iegibus ftibie¿l;um. l . omnium. C. de 
tefta.ut plenius , íupra ^ .z6 . fere per t o t u m . Sed íi per er-
ro rem eum filium p r x t c r i j t , quia eum fe habere ignora -

• bac,uel monuumput-abat , tunc credo i d teftamentum n o n 
ixal i turum , « e c a d i M u d i-efcindendum opus efle querela,, 
i e d ipfo iure nullum efle , unde nec legata aut í i d e i c o m -
tni í ia debebunt, argumen. d.l.íiGut cer t i , & d. l.íi cum ue l 
i n ú t e r o . E t Iloc cafu legata non deberi ul tra dd.U. probac 
i n l . í i bo pr;T£tei-ito, í f .de iniufto rup. & i n 1. p o í t h u m u s ^ i n 
p r i n . & § . . i dem,& c i r c a , & í. íi. eod. tit.I.íi iure, ff.de leg..?. 

,}. 5..§,final.l. ex parte,ff.de adimen. lega, neq; ad rem p e r t i ' 
n e t . au th .u t cum de appell .cog. §.íin autem hsec omnia. na 
procedi t qttando í c i e n t e r fieret p r x t e r i t i o non íic íi i g n o -
ranter & per e r rorem,non q u o q ; oberit.l.fi.ff'. de haere.in-

48* ftit.nam refpo.ut fupra i n fimili plenius egimns. 
J êfbTukut , Cafus o á u a g e í i m u s quintus . t Tef tamentum í b l e n n e 

te/k-ácíeclo poftea in f í rmar i poteft per e r ro iem teftatoris circa f i -
exh^reM - j i j cxhseredationcm, quale c í le t cum t eft ato r qu ip lures 
ifomsemre* Q[ÍQS babebat omnesqj i t a exbxredaui t ( ^ s t e r i omnes 

^ pottea i n f i r m a r i , ex eo, q? princeps per errorem filium fuu 
pneter i j f ie t , íi emm feienter eum prsetenret teftamentum 

eft t u m princeps Iegibus í b lu tu s 

filij filixqi mea? exln-ercdes í t in to ) u n u m eorum quos re 
uera habebat, morcuum eífe putabat , tune enim ob perfo-
namnllius i d teftamentum pencl i ta re tur 1. T i tu i s . i n p r i i f 
í f .de i iberis & pofthumis. ibi c:Eterum de errore teftatoris 
q u i proponeretur apud iud icem agi oportere . Sed an tune 
teftamentum per ic l i te tur ex eo capire q u ó d teftamentum 
uideatur carere exha^redatione l iberorum r i t e fafta fioc 
eft ex eo q u ó d illa e x h í e r e d a t i o non r i te faéla uideaturtau 
uero ex e o , q u ó d uteunque r i te fada intel l igatur tamen 49 
ex e r ro re teftatoris poftea de tedo i l l uxe r i t contra eius Ex^rei^ 
uolun ta tem elle i l l u m filium excludi, & communis op.eíle 1,9^ c«e 
uidetur i l lam exh;?redat i©uem non r i te fadam u i d e r i , ita rtommf^ 
refoluimus . í i iprá .§ .20.nuim5 ;4, cum p l . feq. & numeio.62. % e x h ^ 
cum feq. fed nos n o n p a r u m u)5iliter oftendimus talé exhse ^ / w » » » 
redat ionem n o m i n a t i m fadam u i d e r i , uerurri íi huic filio mm<*mf*. 
patris h:Ereditatem petent i obficiatur , q u ó d fuit exhxre- % Ul^u.r 
datusjipfe per dolí exceptionem., uel replicationem patris c<)ÍIIR4 W"-
bona o b t i n e b i t , h ic enim remedia ordinaria m i h i ceflare munm' 
uidentur,nec enim datur ius dicendi n i i i lum,quia ponimus 
filium r i t e e x h í c r e d a t u m , nec contratab. bono.poíf . t ouia TO 
ca n o n datur r i t e cxhxredat is 1. non putauit . m p r i n c f l ' de Kefdwtur 
bono, poificontracab. nec querela inolficioíi teftamenti , tefim.meT 
quia ca non datur niíi contra teftamentum cius,qui impms ¿um per i» 
aut ue lu t i demés f u i t a l íenos íius íobo l i fine iufta caufa an- o$cm 
teponendo l.ij2.^.4.ff.de i n o i f i c t e f t a m . l . T i t i a . eodem t i t . w-tidi ex 
i n pnn . in f t . eod. Sed is qu i errat , nec fu i t impius , nec de- cef^nem, 
mens, ergo &c. cum ergo omne adiutor ium ord ina r iú cef-
fet ad r e m e d í u m ex t raordmanum^ quale eft do l i exceptio 
aut repiieano ) deueniendum eft, u t i n l . i . & fere per to -
tum.ff. de doii excep. & boc m i h i uifus eft íeníiífe iurecon 
íi i l tus in d.I. Ticius dumai t , cieterum de errore teftatoris, 
qui pro[ onerecur apud iudicem agi opo r t e r e , quaíi omnia 
remedia.ordinarja dcfeei í le ad extraordinariumq; reme-
d i u m ( quale eft iudicis officium, aut d. doli exceptio ) ne-
ce í í a r ió confugiendum eífe í ign i f i ca r i t ,quod not .quianoa 
inuemo fie declaratum . 

Cafus o d u a g e í i i n u s fextus . t Teftamentum ab in i t i o fir . 
i m u n poftea pencl i ta tur per er rorem teftatoris con t inúen ^¿'0 u,tUT 
rem, non a r c a e x h a í r e n a u o n e m ( u t proxime dicebamus ) *c" 
fed circa ipfam teftamenti f ad ionem , uel bxred is inf t i tu- rete"antK' 
t i o n e m , quale eft cum tettator q u i h í e r e d e m i n pnore te-
ttamentó a fe feriptum mor t tu tm efle falio rumore putabat, 
a l iud teftamentum feeit, tune enim ui r tua l i te r primuni te
ftamentum ualet quo ad inf t i tu t iones , l l cundum uero quo 
ad legata lege finali.ff. de h s r e d . i n f t i t u t . ratio difierentie 
í n t e r legata & inf t i tut iones , quia quo ad i n í i i t u t i o n e m m u 
tandam in te r fu i t e r r o r , fícqjbabetur perinde ac fi p r io r 
mutata non e í f e t , nec pofterior i ada forec , at i n legatis 
nullus fui t error , unde f cumaf t i i e r i t uoiuntas pr ior um le 5-2 
gatorum mutandorum n o n eft cur ua lcant , & ea uoiuntas -pavanusm 
et iam ex minus folenni teftamento c o l l i g i poteft. lege fin. terdum m 
ff. de rebus eorum Líi iure.ff.de lega.5.1.?.§.fi . l .ex parte.ff. áH£¿KJMi
de adip. lega. quod d ic ut í i iprá plenius . Eftq; i n d . I . fi. ca- /Kí) teílmé 
fus rarus i n quo paganas q u a í i cum duobus teftamentis tíS ¿eaí i t . 
deeedit . -> . v.; , ;. ^ ^ . ' ^ n ' J ' v a ' i . • : ' : . 5' 

Cafus oduagefimus feptimus. t Teftamentum etiam m i £ m r m t f 
l i t i s q u o d ío lenne uidebatur poteft poftea inf i rmar i per m o m i & -
er rorem ipfius d. 1. fícut cer t i .dJ . fi cum ue l in u t e r o . C de j^ofitione. 
teftamen. m i l i t . idemq] generaiiter i n quobbet pagano . 1. 
neque.C. de h v red . in íb l , fin.eodem t i t u l o 1. íí ita fue r i r . f4 . 
ff. de rebus dubid- d ú o funt Tki j . f f .de teft. tut . I d quod in Extor mr-j 
o m n i materia g e n é r a l e eft , t nam de en ore circa m n í d i - dtchor.u. 
d i o n i s proroga t ionem tradi tur per text . g lo .& al i os p r x f f . 
fer t im l a f i n lege fi per errorem.ff. de iur. omn. iud . t De EY^or^a _ 
e r tore in ma te r i a , q n ó d ui t ie t c o n t r a d u m ftridi m r i s , no te-nano 
fecus , q u á m con t radum bon.-c fidei tradit no t . l a f i n i . n t .^^ 
i d quod aurum.ff.de u e rbo rum obligar , t D e errore nomi ^ < 
nis appel la t iu i , fine í u p e r f l u a t , fíue^non fuperfluat, t radit J""' ' ' ^ 
e g r e g i é lafon. in 1.4.ff.de legaa - f D e errore circa c o m ú n - w» 
d i o n e m per íbnas , q u ó d non ipíb i u r e , íed ope tantum ex- ce • 
ceptionis u i t i e t , t am contradus , q u á m ultimas uoluntates f T ^ ^ ^ 
difputat late Taf contra c o m m u n é op in ío , i n 1. eam quam, • 

• , u u m . i j . g p * * 
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I ' rs numero i^ .C.de í i d e i c o m . t D e errore*circa ca lculum ra-
yifM C!onisj& ckca c r á u í a í t i b n e m , di í j jücant p l e n é Aiexand.Sc 

^ Í MS >Í|L í a ^ i n í ' u n i c a ' C - d e en-ore ca l cu l j . t D e er rore i n nomine 
j ^ i h rw pr0Pr10 t í u ^ d non u i t i e tu r r egu la r i t e r , p o n i t reguiam cu 
' í ep tem l imi t a J a f í n Iegc, í i i n nomine.C.de teftamcn. qug 
(<rí' 5-9 onuna quia ab alijs at iat im í c r i p t a fuut p r x t e r m i t t o re la-

^¡Lktw Cafas o f t u a g e í i m u s odauus . t Tcf tamentum cjuod i n i -
' t ío uaiuic poilea per unius anni p r ^ t c c i o n m computandi 

^ ' go a Hémpore quo miles a mil ic ia rmífus & fo lu tus f u i t , eua-
tefi. ne íc ic , í iqu idem iu re m i l i t a r i f a d ú fuit^ l.íi miles.ff.de i n -

0 0 mÜo rupt l .Pap in ian .§ .Pap in ianus . fEde moffic. teftament. 
¿¡•¡no q iúa q u ó d í ine í b l e n n i u m in te rué tu ,u t mi l i t e s t e í t a n poC-

Ü irn:w- íixist, propcer d ú o í imul con iunda eis conceditur3 nempe 
^ ' ¡¡¡í jts proprer eo rum imperidamy & niraiam occupauonem, l . i . 
"£' ffidc railit.teftament.l.i.i.j.& Lmi l i t e s . C.eod.titu. Vnde 

p o l i n u í l i o n e m ceíTat ra t io occupationis , fleque ceí lat p r i 
u i legium iux ta L q u i h x r e d i pkireSjíF.de c o n d i t i o . i n í l i r u . 
Sedan i d procedat etiam in m i l i t e minore u i g i n t i q u i n 
q u é annis a m i l k i a m i l l o , & puto q u ó d fiejf qifía i i ié l e -

f i ges generaliter loqnun tu r , unde debent comprchendere 
je< mnera p e r í b n a s , u t c u n q j priu!legiatas(qualis ek m m o r ) fi i nma te 
¡ií f-rím 5 r^a <lua ^e aSÍ£ut non reperi tur (p rou t minor hac vn re nó 
¿ 0 •rut - habet)habere peculiare p r iu i l eg ium: ut cft uera & c ó m u -
\ÍÍ »iom- nis opin .quam tenent lacobus B u t r i g . i n l.de quibus , ad 
y0sm* fitiem.íf.de legibus5& ib iBar to . & Bald.m repe. col .antcp. 
fíteniafi* Angelus i n Líi plures' íF.de p a í l . A l e x a n d . c o n í i . 4 9 . c o l u m . j . 
0i9. üb. i . incipi t macure, Barba .coní i l .44 . i l l u d adferain , Irb .5. 

Alexand.coníil .57 .ponder3tis,lib .4 .Idem confi.55.1ib.6.Ci-
nus 111 l . i .coJ.f ina.G.qu»e íit longa confue, u t rcfevt Andr . 
Tiraquel.de p rad í§ . i . g lü í i "9 .Dec ius i n l.ex t e í t a m e n t o . C . 
vnde l i b e r i A l c i . l i b . 4 . p a r a d o . c í o . Decnis con l i l .5 . A n d r . 
Tiraq.de r e t r a í t u gloH . i4 .nume .91 .perl.2n f raudem.§ . t ín . 
£ d e n i L t e í l a m . ibi quia generalis erat i l l a determniat io , 
unde cíi minores hac in re non repenant habere peculiare 
p r iu i l eg i t umaneb í i t íiib regula, bcet c ó t r a n u m teneat laH 
nume .20 . in 1.i.fr.foluto m a t r i m o n i o , í i q u ó d talis lex gene 
ralis non comprehendit p e r í b n a s priui legiatas, quod & te 
nuit Antonius 111 c.fin.colum.52.de confue. Gui l i .Cuneus , 
i n l.ingenuum.ff.de ftatu. homi .u t refert A n d r . T i r a q . in d. 
ploíí.9.fed longe u e r i o r eft cois fententia per d . l . in f raudé , 
& per i. i.íF.de reg . iur . iunfta lege.i.& 2.fF.de l eg ib .& Lí iue 
híEredes.§.LucÍ!!S.íF.de ad imi . t u t o r u m . I d quod etiam fe-
cundú eos procedi t i n ftatuto , uel c o n í l i e t u d i n e per dd . l l . 

. ., ez t Q u o d tamen l imi ta tur ut in ftatuto ue l confuetudine 
n emtí e^ei con:ra jus c ó e ^ n o n p r o c e d e r e t , nam tune p e r í b -

r n."B pnnilegiat .e^quales í u n t minores ) non comprehende 
w ut rent-ur j t a fen£ir }^omanus fingu. u l t i m o . Cur t ius i u m o r , 

mres ¿r C;)nfii g . u i í a a c d i l i g e n t í í í i m e . B a l . i n l.omncs populijCol .an 
Umtc l tePen i11 -̂̂  i u re . Idem Bal.in feudis.fol .rS.eol . i . ucr 
áfueiui ^0 'nfantiam5^ocinus GOniil.i54.uiib ftatuto^col'ú.^.lib.j. 

f V n e fi nuncupacim ftatutu huius ciuitatis iuberet p r ^ 

compr2l}endunturj& flatuta, & conft-etudines p le runque 
íLnt cont ra legem ÍLipeiioris3nam fi e í i cn t con ío imes3 t f i c 
non dicerentur í tatuca íed ius ipfüni fuperioris l.ius cnr i l 
& d.l.omnes populi.fF.de iu í t . & m í e . ÍNam fi ftatuens ut 
occidens occidatur n ó n o u u m i u s m d u d u m íed ipíiim ius 
d iu inum u idebi tur r e p e t i t u m , fi u t patentes h o n o r e n t u r 
iu í fer is j non n o u u m i u s i n t r o d u x i í i e , í í d i p f u m ius d i u i 
num repe t i i f f j dicerens, u t & in fimili d ix imi is í i iprá. § . t . 
num.5. N e q j ad r em p e r t i n e t q u o d de ecelefia d iximus , 
quia i l l u d i d e o 3 q u ó d quan tum ad eam laici ftatuentes n u l 
lam habebant i u n f d i d i o n e m , ipfa enim uelut i h o í p i t i o & 
í p o n t e fuá recepit ius commune c i u i l e , e o ó j u t i tu r : )& uti 
uu l t , fed ftatuta la ieorum i u r i contrar ia n ü q u a m rc-cepit, 
aut recipere feu admit terc uo!ui t .ca . i .&.2 . cum i b i not.de 
op .noui nunc.fed tune nee ipía ecelefia co ftatuto íe iuua-
re p o í l e t . 

£ x í u p e i i o n b u s apparet ueram non elle op in ionem R o 
mani fing.ult.Bal.in l .non t á t u m . f t . d e re rum diuifione poft 
•gliin Lad apoftol icos . i2 .q .2 . Roman i i n l . i . § ,r iunc uidea-
mus.fF.de op.no.niin.Specul.de emp.& u e n d i t . § . t e r t i o l o -
eo^uerfi. q u i d fi clencuSjSocini i n reg.510.fall. 10.aiunt.n. 
t q u ó d l icet regulari ter edif icio alieno íb lo i m p o f i t u m ce 1 r 
dat foloj f icq] fiac i l l ius cuius arca erat n o n econtra 1.2. eü ^ 4W 
j b i not.C.de reft .§.fi quis i n alieno íó lo , inf t .de rerum d iu . ^ 
tamen diuerfum eíFet fi ex pecunijs ecelefia; f adum eíFet CUf^ i " ^ 
edif ic ium , tune enim non cederet íb lo , ipfa nanque á r e a * !y.M a ,e 1 J T • o r 1 /• no ola imbo cederet tune gdineiOjCi u t runque heret eceiefie . r 

C o n t r a r m m tamen u t neutrum fiat eceiefie , íed u t r u n - J,tumitngen5 
que fiat i l l ius cuius ei at área tenent l o a n . A n d . ad Spe- ' 
cul . ub i fuprá . I dem i n reg. q u i p r io r^ in m e r c u r i . R o m á . i n 
authen. fimiliter ad leg. Fal. i n í p e .11. contradus N i e b i . 
Pignolatus q u i eos refert i n add. ad Romanum i n d. finé. 
a t t i n g i t T i r a q . d e pijs caufis m pr iui legio .121. q u i tamen 
neutram partem firmar, q u i d dieendum ? & qu idem h a r ü 
pa r t i um neutra fimplicirer uera eíf,íed ut raque ía luar i a l i 
t |uo cafa potef t ,nam fi ab adminiftratore fiat tune u t r u n 
que fit ecelefia,tjuia i p l i i n putandum eft ,& i n hoc e í t f u a 
temeritaSjUei auaritiapunienda , ita probant.d.eap.ad apo-
ftolicos,& a l i a i u r a i n g lo .a l leg . i b i . Idem ergo fi ficret ab 
í p í b clerieo beneficiato i l l ius eceiefie cuius erat á r e a , ut 
i b i . q u ó d fi áb alio infeio me ex eeeleiif pecunig aree mee 
ed i f i c iumimpona tu r u t runque meumfie t n o n eceiefie ex 
regula í i i p r a d i d a . S imi l l imum eft q u ó d l ieet regular i ter 
res empta ex pecunia p u p i l l i , uel eceiefie , uel m i l i t i s , ue l 
í i íci eorum fiat , contra reguiam que i n reliquis perfonis £a íe fu aut 
n o n priuilegiat is pon i t I.fi u t proponis.C.de rei uendit. ut w¿TOr¿ an 
i b i no t .pc r g l . & omnes, tamen i l l u d i n t e l l i g i t u r , quando qUíCratur 
ab adminif t ra tore eo rum i d l ieret non a l i t e r , ut eft eom- resemptaex 
i r u n i s op in io . Iaco.Aren.Bar.Bal.Paul.Caft. & a l i o rum in yecumajua. 
d. l . f i ut p ropon i s , t r ad i t T i r a q . u b i í u p r á . priui.120. 

Ex luper ior ibus etiam infer tur t an uera fit opinio eo- ^ 
rum q u i exiftimant ftatuta eirca pr íefer ipt iones loquent ia minores an 

r> 1 . ' í c n p t i o n e m r e r r m currere & f i n i n decem annis etiam 111 minores n o n comprenenaere , i d q u o d uo lu i t Bar.in l .et ia _ . 
contra rjí • -f „ ^- M r - I I - i r n r tr i • " • o i c • -i - • compraei. 

a.qugit.fin.ft.de m m o n . & i n l . n n . C i n q u i b . eau.in m t e -
o 

u. i u r i b u s , & a d i o m b u s n r í s fc r ibend i s n o n teneret ecelefias 
tMB Í p "UIUSClultatls51I:a T i r a q u e ' . d e p r x í e n p . § . i . g l o . i o . p o i t 
m fo*. y° Bal.quem allegar, eonfil.454.eoIumna ter t ia , l ib .5. Anchar, 

Curtiun. 

m 111 ce- â̂ tur fafo 
g r u m ref t i .Paul .Crf tr , conf i l .440 . l ib .2. Antonius & A b b . a^..*.J..-j 

eonfil25g Sed fi regula p r ; í c e d e n s uera e f t , fequens l i -
, m i t a t i o uera efle non potett . Nam ñ a t u t u m aut con íüe tu -

r,jeC í co cuiufque c i i tat is fi fírmum eft , facit ius in i l l a e iu i ta -
temUitu te non ^ecus q113111 lex fupenons quo ad reliquas ciuitates 
t m 'Qeu7 fíbi í u b i e d a s , l . o m n e s populi.ft'.de iu f t i t . & i u r e . § . íed na-

r ~ turaba inf t i t .de iure natu,unde u t lex generalis comprehen 
piones etla Perfonas pnuilegiatas, fi i n ea qua de agi tur mate 
féfln * r i a n o n reper iuntur habere peculiare p r i u i l e g i u m , i t a & 
¡Iq^ 1 " id ftatutum uel cou í l i e t udo tales perfonas comprehendet 

quo ad i l lam ciuitatem.í!;: fuum t e r r i t o r i u m . I d enim ftatu-
tum,uel eoufuetudo a lege generali difFerttanqí p lus ,& m i 
nusmon autem difFert i n fpeeie , u t d d . l l . i u n d a l . f i n . íF.de 
fundo inltr .unde u t lex generá l í s eas perfonas p r iu i l eg ia -
tas i n ó m n i b u s eiuitatibus i l l i í l i pe r io r i fubditus compre-
hendere t , i.ta & h iefub ftatuto t a l i , aut e o n í u e t u d i n e , q u o 
?d t e r f i t o r i u m i l l ius ciuitatis , u b i uigebat e x perfona: 

J ftatutoquod 
ttí cap. conftitutus,de m in t cg rum re i t i t . q u i tamen l o q u u L ^ r ^ i ^ _ 
tu r fub quadam d i f t ind ione , lieet fint etiam q u i general i - nJfr¿t y e 
ter ue l in t u t p r e í c r i p t i o ftatutaria contra minores currar • • 
n o n fecus, q u á m p r e f e n p t i o legalis, i taque fiante ftatuto ^ ¡ ¡ ^ . ^ 
u t poflidens l eg i t imé per anuos decem fit tu tus , ea p r e í c r i ar¿tia ' 
p t io etiam mino r ibus nocere t , i t a í en t iun t Corneus confi . r u ^ ' 
69. i n hac eonfu l ta t ione ,co l . i . l ib . i .pof t Bal.quem ipfe r e 
fer t in quodam confi . I d e m Bal . in l . f i mater .C.ne de ftatu 
d e f u n d o r u m , A n g , & B a l . col . f in . )n L f i n . C i n q u i b . cau.in 
in tegrumref t . Ioannes L ignan . in e lem. i . de i n i n t e g r u m 
reft i . Gu ido Pap^.decif ione.^i .Innocentius & l o a n . A n d . 
i n e . eó f t i t u tus ,de in i n t e g r u m reft .ut refert T i r a q . de p r £ 
fcr .§ .T .g lo,9. qui tamen neut ram par tem firmar . 

Q u i d dieendum ? neritas eft q u ó d i n í p e d o iure c o m -
m u n i p r g í c r i p t i o n u m , quedam ipfo iure n o n cu r run t con 
t r a m ino re s , quedam uero currunt fed ipfi re f t i tuuntur , 
i u x t a l . f i .cum g l , & i b i not .per D o d . C i n q u i b . c a ü . i n i n t e 

érum 
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l i t í e r p r í m u s 

g r u m reft . d ix íml is phrtc f í i p r i ^ t o v i f t p r ima paree. Vnde 
l ia tu ta l oquént iá ¿írca eas pl-cÍGriptionum fpecies , cjiue 
é c r n t i a i í i m o i c s n o n curmntjí iue ê s breuiores, í iue proli-
kiorei> f eiant^ minores non nidebuntur comprehe iu í ere , 
q y a t e n ü s cis nocerenE3aiw qu.itenus eis p r o d e l l é n t , ex re ; 

i gula p r é m i H a j q u á m iex generalker loquens non compr^ • 
hendí tpe i fonas jí iue i t i ea re cjuade agitur reperiútur har-
bere peculiare pnujicgiuin, at ftacuta loquentia f i r e a p r g 
fcriptiones á quf edam d e i u r e conummi mmoribus curre 
bant fed eis dabatür rcícituí iojeos eomprehendent ^ íaluo 
tamen beneficio reí t i tut ionis- quod inteliigendum i n p r ^ -
í cr ipc ione paffiua ( hoc e f t in .eaque dabatur contra m i -
mores) nam i n p r e í c n p t i o n e ad iua ( hoc e í l quando ípfi 
hiinores contra alios prosfcribunt ) non repenumur ip f i m i 
ñores priuilegiacijficq; comprehendentur á t a i r f t a t u t o n ó 
fecusjquám r^ l i q u i , quia e t iám hoc caíli de iu re commiíni 

^ á rebquis non d i t f e r e b á n t . Vnde dicebam non minus u t i -
IntéHeÚf l ?ter 3 ' l 1 1 ^ n P n é t cp lex. i.titulo', de las p f ^ f c r . í i b ^ . or-
i teñ de las n* eertd ^a^1 indutxit prefcriptionem annualem t é -
PrJfc'tíb y n®^^ ^ m niinpít§,fi is contra aliquem p re rc r ib i t , f ed non 
6r¿ ° ' ^c ^ cont ra eum p l - íe rc i ibere tur . Vnde i n quef t ionede 

ftatuto qnod longi témporis prefcriptionem breuiabát , & 
íi Bal. & í e q u a c e s . s . relat i uoluerint .minores comprghen 
di^id omnino negaren^quia m eapeculiare priuilcgium ha 
bebant de iu re eommuni , u t contra eos n o n curreret per 
d.l.fí. q u d d i n t e l l i g o quancio contra eos pre í cnbere tur , 
c^ te rum íi ipíí contra alios pnefcribebaiUjUtentin' illo í l a 
tütOjficqJ breuius prefcriptionem perfidentur . N a m & í i -
militer per contrarmm tardius ipíi prefcribercnt íi per íla 
tütum i l l a p r e Í E i i p t i o longior l ieret , u t fid cüm q u e d t u r 
de rebus ipforí ím nnnorum amít í éd i s , i d í iatutum pi ó i n 
f e r o habcam:v]iuHÍ f¡ de rebtis alienis ab ipíis m i n o n b ü s 
prefcnbendis agatui-,tunc fub illo ftatuto eomprehendan 
t u r , fiue per hoc breuiíls j íüé . t á í ' d ius luéráturi íínt, nám & 
in maionbus hoc cafu í d e m inr is eflet á quibus cuín cer-
tant de lucro non d i f t e run t , & ita m i h i uidentur fenílfíe 
Ear^ & íequaces . s relati contra B a l i & í e q u a c e s fuprá rc la 
tos, cogita tamen qu ia non fírnio i 

Ex fuperionbus etiam apparet í í i ípeélam efl'e o p i n i o n é 
Salic.inLfisC.de iure d o t i . & Tiraqsde p r e í c r i p . § . i . g l o * ! %* 
ad fin.dicentmm fp t ^ ftatuto cautum í í t , u t o m n i á i n f t m 

Dotatta m- menta publica regiftrarenturinmemorialibuSj & al i tef n ó 
firumetita probarentjtaie ttatütum non comprehendcret inftruméra 
funtteo-iftm dota' ia f . iuoie dot i s ,mouétur , quia dos habet p r iu i l eg ium 
da , fi f ía- hoc u t non fit n e c e í í e íp iníinuetur enam íi exeedat q u i r > 
tuto canea- g^ntOs fo l idqs j í icqj i n q u i u n t cum circa in í inuat ionem re 
tutur mfim per ia tur dos haberefpeé ia lepriui ie f ium^fequitur non Co 
mentateirt- p r c h e n d i á tale ftatuto,ex p ra id ida regula didantc l é g e m 
fitcntur,\on generalem non comprghendi cafus pnuilegiatoSjUelpef--
tra é ' i i i$& íbnas feu res fi i n i l l a materia qua de agitur reperiantür 
Tífííg." habere ípeciale priuilegium , & íecundum T i r a q . ó p t i m a 

füi t illa Sahcc t i i i l a t i o , que nobis uidetur omnino extrae 
nea á uero fenfii & mente i l l ius legis & inr is cómunis . N á 
u t patet ex d . ] . f i i & ex l . í anc imns , jn p r i n . & i n §.fi. l . 'don--
t io .§ . f i .G-de donar.t& expreíf ius i n l . da tá , eod . t i t . infinua-
t i o requiritur pot i í í imum quo magis appareat deliberatu 
e í le ammum donantis, ne tam facile tanquam t e m e r é , aut 
prodígabter fíerent donationes , ergo argueí-e de modo , 
ir.enfura & m o d e r a t i o n é donationum íímplicium^qug mo 
deratio ceflat i n dote que donatio non eft,ut d.l.fi.)ad p r o 
bat ioné tertióJ-em eui r e í eon íü l tu ra fuit per tale ftatutum 
ineptum eR;itáq5 infinuatio ad moderationem, ftatutú ue
r o d id í i ad probat ioné í p e ñ a t , ficc¡3 ex tam íeparátis non 
poteft fieri i i l a t l o hfi.íF.de calumniat. ergo ét i n f t r ü m e n t a 
dotaba poft t a l é ftatutú erunt in memorialibus regiftráda, 
cíi in inftrümétis dotalibus n ó minUs.q. in reliquis falfitas 
cómi t t i poff i t , f ícqi par utrobiqj ró fit,quinimo étmaiór r ó 
éft in dotalibus inftrumétis ;qa u t experientia docemur fre 
quédns fíiit falfitacés>& fímlilationes i n dotalib. i n f t r u m é -
t is ,q in r e l iqu i s r e b ü s , adeo üt hac de cauía f a í l u s fuerit 

mMuñhas t i tu lus .C.de dote caufa n ó num» I n f e r t ex fuperloribustfp 
uuim coneej jmi í lun i t a s abcui cóceífa n ó t o l l i t p g e n e r a l é oneru impo 

Oílf 

í i t i o n é ét pofiea h6 iZ,ut eft cois opin.qua tenent glo.Bar. ñ 
& a l i j i n l . d e c u r i o n i b u s . C . d e í i i e n t i a r i j s . l i . i i . | . t ex . ib i & f^"0" t4® 
¡> l .b .§ .exGept i s4C.ubi quis d e c u r i a . ü e l cohorta . Bal.i c . i , i 
col.pen.de refcrip. & i n c o n f i . ó o . q u e d a m í b r o r . hb.f.Ear. ruinh* 
& Fel in .€ol .8 .pof tBal . ib i co l . f ín .m c. cum ord inem de re tw 
fcnp< t N a m & generaliter per conf t i tu t ionem uel lepem f01 ^ 
« e n e r a l e m í i i p e r u e n i c n t e m n ó t o l l i t u r :pr iü i legi iún fecun 70 
d i m eofdem,&: t r ad i t Bald.in l .non plures i n í í .C .de fació Triuil 
í a n é t . e c c l e f . R o n i i C o n f . ^ ó . q u o d indu l tum,co lum.Zi Alex . non ^ 
i n L l i m ) h i , & t i b i ^ i i n í cga t i s . f t ^de lega . i .Dec ius cóf. 374. n-enJ¿ 
in cafu p r o p o í i t o ^ ü l . ^ . B a l d . i n 1. í i qu i s ad declinandam, * ^ ' 
columiS.C.de epireop.¿<c c l e r i c . & i n autbent. habi ta . j .no-
ta.G.ne filius p ro patre , & i n 1. íed & poftei iores. fi.de 1L 
T i r a q . q u i plures allegar in § , i . g lo f l a i^de prjefc. i d quod 
uíu forenfi & f r e q u é u l b m n m & r e c e p t i í l i m u m eft̂  t N a m 7* 
OÍ g e n e r a í i t e r d i í po í i t i o uel c o n f t i t ü t i o generalis omnes Lex gen̂  
omnino cafus c o m p r e h e n d i t , l i c e t i n quibufdam e o i ú non ''s««"esM, 
fit par r a t i o ficut in a l i j s ,& etiam fí taiis di ípof í t io aut con 
í d t u t i o eflet poenalis,vt eft uera ,& communis opin io , de ^mpre. 
quape r De€Íum,conf i . 20 . in caufa i f t o r u m , c o l . z . & coní i l . ^en^, lm 
r q . z n detur r e f t i t u t i o , co l . i .& c o n í i . é í . a n uafai lus, c o l . i . ^"rií ra, 
Bar.m h l i duo.fF.de admin i f . tu to . AngeLin I.fí.ff.de confti . 
pr in .pcr l . i . § . q u o d autem. ft.cle a l e a t o r . I . o é s . C . de p r e f 
5Q.anno.l. fi chorus . f f de lega.3.& d.l.fi d u o J . i . § . & gene^ 
falitehff.de legat.praeftan.l.uld. §.uXori.ff.de auro, & arg* . 
leg. l .cuin l ege ,& i b i Areti .ff .de teftam. Decius con í i l . ^ .m 
find.m fraudenijin i i . & i b i Bald.ff.de mi l ic tef tam. l.pmnes 
p b p w l i , & i b i Bald.in fin.ff.dc i u f t i . & i u r e . Decius i n l .ne-
mo potef t , in princip.ff .de reg . iur is . & i n hex teftamento. 
C i i m d e l ibe . And .T i raq . u b i fupra fecundü quem poft Bal. j t 
i n d.l . in fraudemTNotarius cu i fnum officium f i i i t in te rd i T^Maiita 
ñ i i i n non potef t e t iam ad pias canias i í lud exercei e. Iex mi fuum of 
quibus apparet u é r a m ñ o n eí le ü t p o t é í u p e r i o r i b u s con-* fu fuhinter 
t r a r i am op i l i i onem exi f i i lnant ium quodtgenerale ftatutú diñum na 
u e í e o n í d t ü t i o non in te l l igarur l o q t i i i n cafibus ípcc i á lw^á fias cau 
bus uel fpecialem fauorcm habentil3us5u£ tenuerunt ¥ul- (as tlludex-
gofiüs per t ex t . ib i i in l.de teftamentis.Csde teftam.glo.Ro ercet. 
manus ,Corneus ,& alij i n l.hac confult i ff ima per text . ib i í 7? 
C . q u i tef tam.faceípof l .g lo .Bar .& alij irt Líc iéduni j in p r i m lexdijjmt 
ffqui í a t i s c o g a n t u t . A r e t i n ú s i n 1. Pantonius. co lü .̂ff.áe n-emaliter, 
acquirend.poffef.Iaf.in l . f i fídeiuílór.§.fi fatisdatum.ff.qui udetiamjl* 
íatis cogan.& in l . i . co l^ . f f . í b lu . ma t r im. Idem l a f in l.poft tutum m 
quam l i t i , a d fi.Cide pac & alij plures relat i per T i r a q . u b i comprém-
fupra q u o r u m í e n t e n t i a regu la r i t e r uera snon eft , íed eo dat cajusjft 
dumtaxat caíu ía iuar i poteft ,quando l i le cafus uel res uel cmlm ráio 
perfona non fo lum in re l iquis rebus,aut fpeciebus priui le tiem W w 
g i u m h a b e b a t , fed etiam in ip#mec materia de qua age-», t e V ' ^ l * 
batur haliebat ípec ia le & peculiare p r i i legium,fecundum gntti. 
fuperiorem fententiam quse recept ior eft. 

Caí l is o í t u á g e u m u s nonus. tTe f t amen tum folenne i n - 74 
firmaiur pofteafi teftatore uino hx re s decefferit . l .única* Jv^1" '^ 
§ d n p r i m o . & ^ pro fecundo.Cde cad.tollend. ut plene r e - teshrnemn 
fo lu i t Prulus Parifius con f i . óz . l i b . i . num.g .Ba ld .Sa l i ce tu s , fthxi-eiWM 
& Corneus i n d .§ . in p r i m o , & i n d . § . pro fecundo . I d e m tesítícre de 
Parifius conf i . 64 .nume . i . l i b .2 .& i n conii.26.m1m.46. eod. ^amu 
l i b . & c o n f i . i S . n . i . l ib .? . quo cafu plene t r a d ú t an & quan 
do legata c o n í e r u e n t , t r a d i t etiam loannes Igneus i n au» 
then.ex cauf ! ,nUm. i8 i .cum plu.feq.C.de í i l v p r e t . p e r tex. 
in § .& h x c quidem de parentum i n autbent. u t cum de ap 
pe l la .cognoí" . 

Caíl is nonagefimus. t Tefiamentum fo lenhé innrmatuf 7f 
poftea fi condi t io fub qua hxres í c r i p t u s fu i t defcccr i t ,d í ul 
l . un i ca .§ .p ro f e c u n d o ^ §.fin autem a l iq iud fub c ó d i t i o - J f ^ S 
ne.Cide c á d . t o l l e n . q u o d procedi t fiue condi t io i l l a eflet / ' rf6' , 
cafualis fiue mixta,fiuc etiam poteftatiua, u t d ^ . f i anteni, m 1 ' 
& Lfin § fin autem fub eÓd i t i one , G . c ó m ü i . de lega.i.ft*de m 
cond .& demon.l.fub d i u e r f í s , l . f i i t a expreffum,b cüm i ta /tir,f 
datur,eod.ti t .adeo ut procedat etiam i n hae condi t ione fi 
u o l u e r i t , u teunque f a c i l l i m a f i t , l . f i i ta legatum. ^ . i l b b 
uole t , f f .de lega . i . l .CorneI ius . l .iam dubitaii .ff .de b ^ r e d u 
inft . l .uerba basc.ff.de c tmdi . i n f t i . cuius rei ra t io i l l a efls 
poteft ,de qua i n l .quia potera t , f fad Trebei l ianumj & Vto 

cedn. 
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s. I X . 

/ c t á l t ét in die í n c e i t o , q u o d facic c o n d i t i o n e m , na fi d ix i 
I j t ius heres e t to^uando Meuius confuí f á d u s fuei i t juel 

pid ,í1íe^ quando M e u i a n u p í e r i t j f u b c ó d i c i o n e inf t i tu tui ; u i d e t u r , 
u n d e í m e M g u i u s , í i u e M g u i a u i u o te l ta tore deceflenc u t 

^ ftfit p ^ t e condit ione deficiente hxres elle non p o t e n t , í icque 
j f i t e í t a m e n t u m u i t i a b k u r l.heres mcus.ft'.de cond . ¡k d e m ó . 

f v f j t quod declara u tnc i o n procedat quando talis dies incer tus 
^ • K ^ " fauore jpfius hseredis i n f t i t u t i a d i e d u s t u i t , tune emm 
ti t i í^ w<} non f ^ é j e t conditioneiTij & confeciuenter n o n impediret 
f111' t ranfmiifionem ut i n ( imil i p lené d m m u s rup>.á.§.io. fuper 

rep.l . quomam in p r io r ibus . C . de ino t f i c io lb teilamcnto 
5. par.lunitatione.1 .undé in terminis 1. fi mater , in princ.íF. 
de uuiga. & i n terminis 1. Seius Saturninus .íF.ad T r e b e l l . 
n o u é dicebam i i l u m diem incer tum non faceré c o n d i t i o -
nemj & per hoc non i m p e d i r é m n í m i l l i o n e m , ficque non 
re i ic i etiam hodie de i n í t i t u t i o n e filiorum et iam quoad 
le^itunairij qu;T2 omma n o n minus u t i l i t e r q u á m n o u é dif-
fcrmmus fuprá d.§,.io. fuper rep.dd.quoniam i n p r io r ibus . 
numero.4i4 .cum p l . fequen.& numero.Z42.& a l iqu id per 
ingeniofum E m a n u . á Cof ia i n 1. Ga l lus .§ &. qu id fi tantum 
car.5 m princ.ftjde l iberis & p o l l h u m i s . ub i p l e n é an con-
di t io dandi a l iquid pupil lo uei feruo impleatur dando t u -
tor i ,ue i donuno j& cond. de dando harredi an i n b o n o r u m 

í poí íe í iore imp lea tu r . 
Cafus n o n a g e f í m u s p r i m u s . t Taftamentum r i t e & r e f í c 

í-<fi/«jmr fafíum toíiitüi-,feiJ in í i rmatur c e ñ a n t e caufa p rop te r q u á 
létmctum ualidum i n i t i o fuitsid quod accidit i n eo t e f t a m é t o q u o d 
muilenüá ab in i t io cum minore folennitate u a l u i t , q u á m reguiar i 
M e cau propter peftis fasuientis per icu lum , nam fi poftea t e i t a to r 
¿mieoijt í p s t i u m t e f t a m e n t i mutandi naftus i d p r x t e r m i f l e r i t , í i b i 

6 imputare deber, & tale teftamentum euanu i í ib uidebi tur 
Ut qmbufdam uifum e í t . N a m & fimilitcr raihtibus r emi t -
t i tu r t e ñ a n d i folennitas propter n imiam eorum i m p e r i t i á , 
f¿ oceupationcm, u t ih p r i n . inft . de teftamen. m i l i t . Lj.fF. 
eod. t i t u lo l . i . & i . & 1. mi l i tes .C. eodem t i t u l o 1. quan-
quam eod. unde ilhs t e m p o n b u s , q u i domibus fuis de-
f unt nec funt occup.ati, non p o í l u n t t e f t a r i , nifí cum regu 
iari & folenni o b f e r u a t i o n e . § . i lbs autem tempoi ibus , in f i . 
de mili t . tci lamen.Lpen.C.eodem t i t u l o . Q u m i m o tefta
mentum i n i t i o r i t e & r e f t é iure m i l i t a n f a f t u m , poft an-
num m i í í i o n i s ip íb iure infirmatur , quia cum iam miles i l -
ie ueteranus incipiat habere í}>atium mutandi teftamen
tum fibi imputandum eft fi i d omií i 'e r i t , & cum íb lenn i o b -
feruationc tef tari def ier i t .§ . fed ha¿í :enus, inf t .de mil . tef ta . 
l .Papinianus.§.Papinianus.{F.de moffic. teftamento. t N a m 

7S & fímiliter l icet m a t r i , qua: filios i n teftamento heredes 
htekñu i fcripfit j ^ m puerper io alterius filij d e c e f f i t j i t a q u o d 
r - ¿ ' nou habueri t fpatium mutaudi teftamenti concedatur uc 

C.k tmjf.f, taj,e teftarnentum ualeat , nec i l l ius pof thumi re ucra p r x -
m' teriti agnatione r u m p a t u r , qüaíi i l l e quoque uidere tur 

inttitutus , u t i n l . j . C . d e inofficiofo teftamento . tamen fí 
ipfa haberet teftamenti mutandi fpatium i d non concede-
retur, ut i b i non obfcui é fignificatur . I d q u o d & luc ad-
mittendum eft 3 cum illa ípec ies nof t rx fímiliima fit, & i n 
cafibus á iure non decifis ( qualis eft nof ter u t omnes fa-
tentur ) á fimilioribus in r i s decifionibus argumentum 
fumendum fit lege . ñ e q u e leges lege n o n po í fun t .fF. de 
legibus. 

79 Denique etiam g e n e r a l i t e r c o n t r o u e i í u m eft, t a n cau-
Vmts fame íapeftis fenícntis remit tatur folennitas t e f t á d i , & l icet re -
k'te¡*re,an ceptior opinio efle uideatur ut remi t ta tur , p rou t i ta t ané^ 
Womto te Bar in !. i .ff.de bon.poif .ex tef tam.mil i t is3& i b i A k x a n . i n 
¡•mdiremk add.Portius m §-i inft.de teftam.mil.Florianus i n l .mi l i tes , 
^ y i i t g m de teftam.mil.Guulo Pap2e.q.54>ad finem, q u i teftatur i t a 
t ' ^ i . íe uidiífe o b í e r u a r i Abbas3Siculus5& Barbatius. col .y . iñ c. 

cum efles de teftam.Barba. confil.Sy. c o l . i . l i b . 4 . u b i plures 
allegar Petrus Rauennas i n f u o alphabeto á u r e o uerbo te 
í b m e n t u m , col .z . in fi.per Soci.d. confil.83. colu.5. l i b . i . & 
H i p p o l y t ú Mar f i l i um in l . i . § . p r f t e r e a , c o l . i 8 . f t . de q u f f t i . 
per laCin l . f i n . ubi etiam Corneus , & Alexan .C . de tefta-
men.per Co rncum i n l .cafus.C.eod.ti tulo . Ripa de pefte 
ío ¡ , i> . Bald. poft Nicola.de Mat ta . ind . l .h . & i h con f i . zS j . 

fi quis íuris d u i l i s ^ I i b ^ . Bertrandus c o n f i . n x . nume.^. & 
conf i .27o . l ib . i . Panfius confi.40.nu. ^ . l i b . ^ . H a n n i b a l i n 
l .nemo poteft, nu.yi.ft ' .de lega. i . Nicolaus Boenus deci-
fione i iS . t e f t amentumper to tam. 

Con t r anam partenijUt late teftamentum regular i ter n ó 
ualeat t e n e n t q plures autores r e l a t i per B o e n u m i b i ^ n u . 
<?.& alij plures quos re tul imus fupra . § . 2 1 . num.56. adeo 
ut harum par t ium utra fit recept ior non fatis comper tum 
fitjUerum u tnufqj partis fautores i n hanc conueniunt fen 
tent iam,ut n u l l o iure fatis aperte d i ípenfa tum l i t ualere te 
ftamentum minus folenne , eo fiat t é p o r e peftis,fed q u i 
partera affirmatiuam í e q u u n t u r non tam ex iu re conf t i tu -
to q ex b o n o ^ a:quo eam tuentur , quafi . x q u i l l i m u m fie 
í i i b u e n i r e c i q u i m o r b o contagiofo & pef t i lent i c o r r e -
ptus e r a t j ü t fie teftes ad eum a c c e d e r é uix auderent, fi re 
ftamentum cum paucior ibus teftibus q foléne e r a t , facit, 
arg.d.I.i.ff.de bo.pof.ex t e f t .m i l i t . quá parte íbl i tus í u m te-
nere n ó t ^ i t a a lege decifum m u e n i á , í e d q u o d legiflator So 
fi de hoc cafu interrogatus fu i l l e t i ta i i e io f imi l i t e r re í j ion Lege compre 
derentjnec dub ium eft jquin lego cau tü id intel l igat , q u o d henfumciud 
nec ucrbis apertis lex e x p r e í b t , nec etiam racite cogita- uideatur. 
uit^quia de eo cafu n ó memmit , f i tamen uerofimile eft c[á( 
i i de eo caíu meminere t j i ta iudicaret ac ftatueret g lo . com 
muni te r approbatain l.tale paftum. §.fin,{£de paí t . I a f . in 1. 
de quibusjtf .de l e g i b . & i n l . q u á u i s . C . d e l i d e i c . & in au th . 
quas a í í iones ,nu . 22 .c i ¡m feq.C .de facr.eccle. quod longe 
faciiius i n ul t imis di í joofi t iombus admit tendum efi :quiate 
ftator pra;fumitur turbatus & obl i tus mort is cogi ta t ione 
l.hac conlül t i l f ima.^ .a t cum humana. C . q u i teñam .fa.pofi. 
ficq; ex iita c o n i e í t u r a t a mente inducetur teftamenti ua l i -
ditas i n d. l . j .C.de inoffi .teft .licet nec uerbis nec mente te 
ftatricis is cafus comprehenfus fuiflet3ut ibi5& i d e m i n fi-
m i l i i n l . f i unq.C.de reuo.dona. A t f i n fpecie noftra q u x 81 
aequitas fuafit.ut crederemus l e g i ü a t o r e m d i í p e n f a t u r u m Te& is t e m -
cum teftatore qui pef t i lent i m o r b o tencbatur s eadem ae- ŝre teJ?*-
quitas perfuadet ut uehementer credaraus eum minime d i mertum w -
í p e n í a t u r u m , u t tale informe teftamentum í u f t i n e r e t u r , fermiter f a -
pof tquam tef tator naftus í p a t i u m teftam.mutandi i d p r ^ - í?« p í i a n -
t e r m i í i t . Spatium autem t e í t a m e n t i mutandi i l l e demum m e u a n e f a t 
m i h i uideretur aflecutus , q m per in tegrum annum poft m u a o^rnto. 
peftem ceíTantem fuperftes f u i t , u t i n fimili diximus i n 8 i 
teftamento m i l i t i s , q u i poft mi íT ionem decelTitj fateor 
tamen quod i n ípec ie , u t n o n fo lum tale tef tameutum ab 
i n i t i o ualeat , fed q u o d etiam ex poft f ado ualere n o n de-
í i n a t , l icet teftator í p a t i u m teftamenti mutandi natus fue 
r i t t e n u e r u n t Corneus confil .55. l i b r o qua r to , R i p . u b i s, 
fo l .25 .p rou t eos r e f e r t , & fequi tu r Boenus , u b i fupra, 
numero d u o d e c i m o . p o ñ al ios quos ipfi a l legant . 

C a í b s n o n a g e f i m u s í e c u n d u s . Tef tamentum i n i t i o r i t e 
& rede f adum ex poft fado iuf i rmatur (u t & íupra i n c i -
denter a t t ig imus)f í cúrf iere t i u r e m i l i t a r i teftator uetera
nus fadus fu i^f ícque mi l i t a re defijt , & a tempore m i í l i o - ^ j ¿ f ¿ r 
nis integer annus pr£eteri j t .§ .fed hademus , inf t i tut .de m i i - f i m j¿te_ 
l i t a r i teftamento. l.Papinianus. § . Papinianus.Cde inoffi. r l ^ j . I v i ^ 
teitamen.cuius r e í ra t io i l l a e i t } de*qua proxime m e n t i o - üY¡wieo.jml 
nem habuimus . Fi l ius autem familias miles o l i m hac i n re ' * * 
t r i a habebat priui legia , p r imum quod po te ra t teftamen
t u m faceré , i d q u o d rel iquis filijsfa.non l icebat , ! p e n u l . & 
fin.C.qui t e f t am. face repof iun t , l . f í na .C .de inoffic.tefta.al 
t e r u m q u o d tale teftament. n o n de f íde raba t f o l é n i t a t e m 
r egu la rem,d id . l fin,C.deinoffi.teftam. per t o t u m . C i n f t . 
Sc.ñ.de mil i t . tef tament . ter t ium q u o d non defiderabat e t iá 
iu f t i t i t i am d i í p o f i t i o n i s , quoad i n eo teftamento Honora
tos,nam i d teftamentum n o n fubiacebat q u e r e l f p r o p o -
nendi a parentibus ue l l i be r i s , ue l ali js,d.l .f in.C.de inof f i . 
t e f t .d . l . f i .C .qui teftamen.facere p o f i u n t . Nec dub ium eft 
qu in ut iu f tum eft , t e í b m t e m a l i q u i d liberis aut pa ren t i 
bus relinquere , i ta iniuftam fit eos ta l i h o n o r e , & c o m -
modo expertes f a c e r é , l . p r i m a , ( e c ü d a , . t e r t i a . & quarta.flf". 
de inoffic.teftam.in pr in . inf t .eod. t i t . auth . u t cum de ap-
pe l l . cog .§ . íb la enim eft noftrg fereni ta t is ,&c. dum ait i n i u 
r i am €xh | redat ionis ,aut p re te r i t ion i s á parentibus uel l i 
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Libcr primas 

Vecul ium 
quafi caftr? 

fs-t juid, O" 
C,UJ¡ habeat 

H 
Imper i ta 

quancío fuh 
ueniendum. 

M i l i m é s i a 
nietum an 
hodie f u h a -
ieat quere-
l<e ingem pu 

be r í s auferi-c. Ded ique t qua í í caftrepeculium ad i m a g i n é 
peculi) cath-eníis fuic inuentum d.l .f i .C.de inofi ic . te í tam* 
quia q u a h c a f t r e n í i a i l la d i c u n t u r , que ue lu t i ex m ñ í ú a 
inermi acquiruncur d . l . f i n junda l.ad . oca tLC . de aduoca. 
d i u e r í o r u m iud ic io rum,&: cale pecu l ium quafi caftréfe ex 
tribus prenotat is pnui legi j s d ú o habebat , nempe un 6 -
llusfam.de eo poi ie t tei lamentum f a c e r é , & cp talereil ia-
ir.entum non íub iace re t querele.d.Lhn.C.dc i n o f H . t e í b m . 
d j l . f i n .Oqu i ceftaro. fac.poíf . nam te r t iumpr iu i leg iura u t 
c e í t a m e n t u m minus iblenne uaieretde ca íhen í i peculio fa 
íLum et iam ipfi caftrení i peculio denegabatur, guando te 
ftamentura non in ten c o n o , auc i n expeditione led d o m i 
fiebat.§. i . & . § . fed has^enus, inf t . de milit teftamd. Papi-
n ianus .§ .Pap in ianus . f f .de inof f i c io íb t e ibmento . ecenxm 

• q u ó d milices de caíirenfi p e c u l i o , fine rolenn^obfert iat io-
ne tef tari poí l 'enc, id eis propter mmiam e o r u m , & impe-
riciam , & oecupacionem c o n c e l í u m íuic ,uc dd . l t .& l . q u á -
quam L t . i . & Lmiiices^Lpenult. & fin.C.de tcftam.iTHLl,!. 
ft'.eod.in p r inc .& §.idnf!:. eod. Vnde q u o tempore aderat 
í p a t i u m j & tempons laxitas ( puta quia domi erant ) U -
cet non ceí fabat nul i tum impericia , tamen quia ceflabat 
oceupatio tenebantur feruare legum folennia .§-íi l is au -
tem temponbus . i n f t i t . de mi l i t , teftam. & d . § . . P a p i n i a -
nus . N a m & generaliter f impen t i s fubuenitur qurmda 
non potuerunt eonfulerc pe rk io res , non fie fi poterant 
per i t iores c o n í u l e r e ( quale eft i n foeminis 8c rufticis ) ne 
notatur per d o ¿ l . c o m m u n i t e r i n 1. fin.C. de iuris & f a d . 
ignoran . & i n l .pen .Q q u i adrmtcu u t fie mi l i t ibus uceun-
que pr^fumantur i m p e r i t i quoad remiffionem folennkatis 
teAamentarig quando non fitnt i n expedi t ione oceupati a 
& fie pof lunt confldere pei i t iores non (ubueniatar n o n 
mag i s , q u á m paganis . Vnde fi bodie h í ius fam. te f te tu r de 
quafi caftréfib'-J», fi quidem a d í n b u e n t folennia iur is eius 
t e í l a m e n c u m firmum eric fin minus í ecus . L f i n . C . q u i ce-
ftamen.faceré poílt q u ó d fi patentes, ue i l iberos pre ter ie-
ric,uel etiam iniufte exh^redauent i u r e . C . & t e f t a m é t u m 
pnmordiah te r i n fui creatione ualebat, & etiam ex poft fa 
d o per querelam i n o i l i c i o l i tef tamenti inf i rmar i non p o -
terat d . l f i n . & l .fin.C.de moff ic io íb teftamento . Hodie ue 
ro tale filijfam. pagani teftamentum í l ib iace t q u e r e l g . § , & 
hec qu idem de parentum, i n au tb„ u t cum de appell. cog , 
Idemcjj t fore in te l l igo per generalitatem i l l ius tex. etiam 
311 fiíiofam. mi l i t e fiquidem de quafi caftrenfibus teftamen 
tum faceret, no fie fi t e ñ a r e t u r de Caftrenfibus,tunC enim 
eius t e í l a m e n t u m non í u b i a c e r e t hodie querel^ ( per d .L 
fin.de inoftic.teftam.C.d.l.Papinian u s . § . P a p i n i a n u s . e o d e m 
t i t . ) n o n magis , q u á m o í im . N a m & fimiliter in i p í b m e t 
filiofam.miüte o l im erat differentia u t rum teftavetur de b o 
nis caftrenfibus,uc tune fine iuris folennitate eius tef tamé 
t u m ualeret an uero de quafi caftrenfibus, u t tune fineíb-
lenni iu r i s obfei uatione eius teftamentum non ualerec, l i -
cet in expedit ione teftaretur d . l . fin.C. de inoffic. teftam. 
crgo quod i n d .§ .& hec quidem dic i tur ,hodie filiifa. tefta-
menta querele r i ibiacere,uerif icatur ex in tegro i n filiisfa. 
paganis ,at in fíliisfa.militibus uerificat quoad bona quafi 
caí l renf iaf i qhaberen t ,non fie quo ad caftrenfia/Neqj ad 
rem per t inet ,q ' od fecundum hoc unum idemq; t e ñ a m e n -
tú ex parte poífe t querele {ubiacerc,& ex parte n o n , fiéqi 
d i u e r í b iure cenleret contra Lcú q u i edes.fF.de uíiicap. n á 
& o l i m idé quoq j erat-quia filiorufairumilitú tef taméca i u 
re mi l i t a r i fafia udebant quoad caflrenfia, & non quo ad 
quafi eaftrenfia,d.!.fin.C.de inof f i c . t e f t am.Agno íco tamen 
hauc o p i m o . n o f t r á q u á m u l t i tenent eí le cont ra magis c ó 
m u n é o p i n . e o n i quos retul imus .? .§.24 .nu .5i , cu feq. & ^ . 
ao.nu. 171 .uc late p D e c i d i n l . f i cü uei in ú t e r o . C . d e m i l . 
teft .Alex.in l.fín.in fine.C.qui teftam.fac. ub i C o r n . & l a f i 
I d e l a f . i n l .fi .C.de inoff i . te f t .Bar ,col .9 .Tarnu, i9 .Cur t . Iu-
n i o r n u . 4 9 . í auth.ex caufa.C.de í i b . p r e t . & alij mul t i ,quos 
ub i s. allegaui. Q j j i b u s utpote curf im & obiter a.&is,hxc 
necelfario fuerunt addenda , l ice t communem o p i n i o n é 
& non iu re fequatur Emanuel a Cof ta i n lege G a l l u s . § . & 
q u i d fi tantum.ff.de liberis^Sc pof thumis , par .pr imaj m$ 

Cleúri te^ 
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cum 19.req11ent.C0uan-u.de teftam. in capit .quia nobis 
p-r V j g ! i u m , i n §.red fi mft.de exhse.hbe. * 

C^nid in teftamento cler ic i an ad imaginem teftamenti 
m i i i t a m í ú l k a c e a t o i e l non fubiaceat querele, & con nui-
fii$ c p m i o eft q u ó d hodie querelse non íub iacea t , ica ^ io 
&Ba.-dc i b i lacobus But r igar ius , &; Balan auLhen .p rx i ín - ' 
te ros .C.de epjfco.& clei ic.Bald.in l . f ac ra fan í íx . C.de la
cro.Í cclcfiAngehiSjPaulus Caf t rcn .& lacobmus de fan-
d o Georg io i n 1.1 .tf.de inoi t i . te i lam.Angelus in auth , ex 
cauía,ii!)i Coniei ' .s,nuine.?5.cum plu fequen.C.de lib.prs; 
ten.Rodericus Suarc/ iíi l .quoniam i n p n o n b u s , f o l . ^ 
col iur .^ .C.dc moth.cefi .ei tqi cotnmunis op in io í ecundum 
Cor í i eun i jUb i lupra,num .46 .ut refert Couarru.de t e í t am. 
c.quia.nos qu i tamen in c o n t r a r i u m i n c l i n a t , & coutrani i 
fin i l icer cenenc Saliectus in did.auchen.prssbyceros, & 
in d.aurhcn.cx caula, num . i8 . & Bar. i n d.cap.quia nos,&; 
nonnul l i eorum quos reculimus in q u s ñ i o n e pr;ececlenti, 
& ha;c pars a f f i rmat iua(quíe forte non minus recepta q u i 
contrar ia eft)ut tale teftamentum cler ic i íub iacea t quere-
Ice non fecus. q u á m paganorum teftaméta,nobis quoqj ue-
r i o r u ide tur ,non foiumiure h o d i e r n o , cjuo uoiu t huius 
íeeunda? pai tis fautores,fed e t iá iu re ueter i ,quod utnufq; 
parcis auxiliares fo r t e a b n e g a r é t , m o u e o r f quia omnes le-
ges ciuiles qua; circa res humanas caducas & terrenas d i -
í p o n u n t 3 t e n e n t clencQs,nó r e c u s , q u á m laicos mfi i n qu i - ¿ im¡ me 
bus cafibus legibus canonicis ípec ia l i te r i u r i c iui l i deroga mrmm re 
Cum eft j u t probatur i n cap.t.ík. i . cum u t rob ique có i te r iruluntern-
nota.per glo.&; d o d . d e noui.op.nun.&; eft comujunis opi.- 'tmM> 
nio . in cyp.qux in ecclefiaium,cle confti.praefertim per De 
c i u m , & Felmum ib i & nos plene d ix imus , l ib . i . co i i t roue r 
liar.um,n3in l icet clerici a i u r i fd id ione iaicorum,&. fie a le 
gibus iuris ciui l is uideantur e x e n i p t i , tamen n o s H i í p a n i 
non minus f xempti íümus ab i l l i s l eg ibus , & Gal l i fimili
ter exempti runt ,S¿ ip f i Romam no í u b e r a n t legibus A t -
then i en l i um.Verum í p o n t e fuá & uelut i h o í p i t i o quoclara 
& approbat!one,& Roman i A t t h e n i c n l i u m , & nos Hi lpa -
n i , & G a l l i , & Lufi tani R o m a n o r u m leges íuícepimus,eilc¡j 
u e l u t i noftris iam fad is p ó l i c e nos fubiecimus, ficq; legi
bus R o m a n o r u m i n í p e d a muentione qux iam noífra; funt 
i n í p e d a apprQbat ione,& ue lu t i adoptionegubeinamurjin 
quibus cafibns p leges nfas eis d e r o g a c ú no eft, fie ergo 
c ler ic i ad h m ó i i m a g i n é & fimilitudiné iure coi Romano
r u m utunc,nif i qua ex parce ei i u r i p cañones Poncificum 
derogacú eil.Sed i n ípecie n ía non muenicur de rogacfi,er-
g o , & c . | N e q ; ad ré percinec tex. in d.c quia nos, uerbdibe 
re , & reliqua iura quje d i cü t c l e r i c o s p o í l e l iberé teftari, ci(? 
n á & fimiliter nó íb lñ l iber , íed e t i á l i b e n imus iubet efíe 
t i tu lus te ih in t ium , per l . i . C . d e f a c r o f i e e c l e O . p a d í i quod 
d o t a l i , uerbo l iber ta tem. C.depadis . l .padum do ta l i .C . 
de col la . 1. ftipulati hoc modo concepta, cum i b i late t ra 
dicis ab A l e x . & la f .Cde ue rb .ob l ,& t ñ ea libertas i n t e l l i -
g i i u r dummodo regulet Sm l egü a l iarú t r ad i t i oné ,u t dd.U. 
& l . f i quando in pr .cü gl.C.de inof. tef t . ubi plenifl lmc d i 
x imus.Ad Lf i l iá .C.de inof .teft.refpódeo tp i b i uerb.liberp, 
fignificat r e m o t i o n é q u e r e l í e , ut c ó u e n i a t mater ia fubie- 89 
d x i l l ius t i t u . i u x t a l - Imperatores .C de i n diem addid io . intéeílusl 
q d geiieraliter i n o í í e r m o n e in te l l igendum eft l.fi uno,in f i l im tC . i e 
pr . íFlocatiJ& ifta adde his qiue diximus S.%.ZZMU.^7 • _ mofjicteíitt. 

C a f u s . ^ . T e f t a m e n t ü r i te & rede f a d ü i r r i t ú fit, cú p r i 
mu filius tef ta tor is ,qui tpe ccftam.erac apud hoftes , poft ¡{jsfohciW 
f a d ú tef tam.reuert i t ab hoft ibus f m n ó n u l l o s qu i mouen vepatrti 
tur.ea r6ne,tp captus ab hof t ibus , qui durante captmicate ffánfy», P 
e o r ü feruus erac fimul ac liberatus fuent , & ad fuos reuer y amf 
fus quafi nouus h o m o , n o n idé q u i antea erat eílé uidet, p $ hoshh* 
tex . in l . f i feruus legatus. §.fin.ibi , nouus.n.homo elíe u i - l euáf t 
det.fF.de a d i m . l e g . V n d e t e t i á fi in eo teftam. talis filius i n - 9l 
ftitutus uei exhseredatus fuif let , tñ cum po í l ea eo tpe quo yomonov" 
ab hoftibus r c u e r t i t quafi nouus h o m o eíFe uideat, enenit an ia¡le**> 
ut uouus h ó i i le infti tutus aut exhxredatus no fefe repe- ¿^j ahhot̂  
r ia t , f icq; ue lu t i prsetentus rumpat t e f t a m é t u m n ó íecus q. y ú ta*** 
pof thumi agnatione rumperecur,arg.l .cercura, & l . p o f t - tur-
hiunorum.ff .de iniufto rupco . Sed in concrarium uc non 
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t im>pátur tef tamentum, utque filius í l le reuerfus non no-
uus homo fed i l le q u i pr ius ciat iu te l l iga tur , h c i t l .íilio 
quem patej-.ff.de l i b . & pof thu . l . non pucauit. §.íi quis í i -
l ium ennancipatum,ff.de bo . po f contra tab. u b i ü h l iú ex-
hxiedauijdeinde einancipaui, & p o í l e a c u n d e m adop tad , 
jdhuc í dem non nouus films in te l i ig i tur . f icquc cum exhe-
redatum fe inuenia tnon i n f í rma t t e l b m e n t u n i j q u o d í inc 
dubio inHrmaret^í'i nouus Hlius efle u i d e r e t u r , & u t nouus 
i i i ius n o n exha^redacum íed p r í c t e r i t u m fe i n u t n i r e t , c u -
ius re i illa rat io eft quam & i b i l u r e c o n í u l t u s redd id i t , 
quia non tam a d o p t a t u s ^ q u á m redicus , aut reuerfus uide-
re tur , quafi res facile reuertatur ad fuam naturam p r i -
muraque í t a t u m , l . í í unus .§i .paAus ne peteret.tt.de part . 

N a m & í imih te r f quanuis p r a d a t ü s nequeat fine capi-
t u l i i n te ruen tu rem ecclefee alienarejC.i.de rebus eccle-

f s fie non ali .líb .6.poteft tamen eam in feudum uel emphy-
^Utusft te'ufim dare^fi talis res fo l i ta erat in feudum uci in emphy 
ni cor.fvf* teufim concedi, qua í í res facile reuertatur ad p r i o r e m fui 
ctpituli pe* ftatutum . hxc eit uera, & commums fentenua quam te-
0 infeu- nent lacobns de Beloui . Baldus & Cardin.Alexan, i n cap, 
igieTemjiH p r imo per t cx t . ib i q u i feudum darc p o l í u n t in u í ibus teu 
hfai fo~ dorumJ& c í t commums o p i m o í c e u n d u m I m o l a m , i n cap. 
few. ut fiip^1'^ i h i Pet ru í l i de Anchar .o í Panormit.de rebus ec 

clef.non al ien.glo. i n cap . i . in p r i n . íi de inuelHtura í n t e r 
domi.Sc vairallnm lis o r i a t u r . G lo í í . i n clementin. ún ica , in 
u e r b o ^ d menfam^de exceflibus pr.-ela. Baldus m authent. 
quibufeunque . C.de íac ro íanf t . ecelef. & in l . penu ium . 
C.ad.Velleia. Barco, & Baid. in authent ic . q u i r em. C. de 
facro íanf t .eccleCBal . in lege prima.q .2 5.ff.de re rum duns, 
& inmargar i ta ília u e r b o . P r s l a i T ' S j M a r t i n u s ^ a u d e n í i s in 
in cap. i .colum.ter t ia , q u i í i i rcef lorcs teneantur . SocinüS 
e o n í i . i x o . c i r c a p n m u m , c o l u m . p e n u l t i m . hb .4 . qu i ait h á c 
eíie communem fenrentiam, Corneus c o n í i l . 1S1. l i b . i . & 
tonli.74.pr2E:mito , in p r inc . l ib ro quar to . Felinus in cedo . 
Ceri^colum.recunchi. de rc f t r ip .Alex . coní i l .91. p e r í p e d i s , 
colum.rccunda. l ib .z .& coníi.c?. u i íb themafC5lib.5.& conf. 
5.(1 ucra funt5Col.?.l3b.5.& <:onn40.uiro. colum.fina. l i b . 6 . 
Í loman . con{i .7o .co l . i . Ioan .Ber tach i .de epilcopOjin quar-
ta partCjquart.parti-. principal is .q. iS. Felinus i n c.cum cau 
fa.colum.f.de re iudi .Gratus in r e í p o n f o . I 4 i . d e c r e u e r á t j 
colum.tertia3lib .2. Claudius i n capitulo pr imo3 colum .2. 
qui íucceí l^ teneantur .cpi i hanc d ic i t c o m m u n é opin .Fran-
ci fchinusjCurt ius dc feud . in fecunda pane pr inc ipa l i jq .a . 
& q .y . I a f . in d.cap.primo.pndericus de Scnis3C0nii.5f.qui-

5̂ dam pr^latus. Et d ic i tu r res a i iénar i feu infeudari fol i ta 
Cúnfueimt «tía íi ún ica tantum alrenatio feu infeudatio pr^cef ler ic 
rud im- A'bericus i n lege non eft nouum.ff.de legibus .Ruinus, q u i 
iiir. plures allegat con í i . 4 i . dé duobus c o l . i f . l i b . i . 

5¡4 His accedit q u ó d t exeinptus í ine coñfenfU fui iudicis , 
MftUífot fuo exemptionis p r i u ü e g i o , l icet renunt iare non poflit, 
|iw2e»M quaí í etiam de í u p e r i o r i s fui p r x i u d i t i o agatur , cu i fubie-
fammk eft^utin c.cum tempore,de arbit . j .notab. F ranc i fch i -
K'rn fnuorc Bns C u r t i u s . m lco;e penult im.fal len.5. C . de p a í t . tamen íi 
vimrij. talis exemptus e p i í c o p o fuo fe fubmifer i t , ualet talis fub-

tHÍl?io,qüia per hoc ad p r imum ftatum i u r i í H i d i o r e u e r t i -
t ü r . I t a A b b . i n c . í ígn i f i cañ i .de fo ro compet .colum. ter t ia , 
poftFrideri .de Senis.quem refert i n conh.14. idem Panor. 
in d i í p u t a . i n c i p i e n t e d ú o . 

H i s p r o x i m u m e l l q u ó d quamuis clericus p r iu i l eg io 
íuo for i ,e t iam in fauorem alterius iudeis eccleíiaftici ,renun 
tiare non poíTit-cfignificaft i . de fo ro competen.c. R o m a -
iu .eod . t i tu . l ib ro fexto , tamen íi i l l e clericus ex iure í p e -
cial i alicui prselato q u i epifeopo inferior efiet fub iedus 
erat,poteft i n ipfum epifeopú confentire q u a í i res per hoc 
ad pviorem í b t u m r eue r t a tu r , u t per Angelumjpof t Spe-
culatorem quemipfe allegat i n lege pr ima, ff.de i u d i . u b i 

ii , „ ^ plenius per Francifchinum C u r t i . 
r i i s í i n n h m u m eit q u o d t i icet per po l t e r io rem legem 

pr ior c o n í u e t u d o c o n t r a r i a j f i erat part icularis , non t o l -
latur c.i.de Conf t i . l i b . f ex^ tame fi p o ñ e r i o r i l l a lex gene 
ralis reducit nos ad ius antiquum.tpper i l l a m confuetudi -
r.cm p a n i c u l a r é fuerat a b r o g a t ú ^ t a l i s c o n í i i c i d o t o l l i t u r 
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etiam íí ípccial is men t io de ea in lege gencrali non fíat,Jta 
tenentPaul . Ca ihen . in lege de quibm>. columna p i n u l t . 
ft.de 11. refert & í ingularé reputat Rochus de C u r t . m r e 
pet i r . c ap . f i n ,qug í t . 7 . de confuetu. G o m e í i u s m cap. 1. de 
lud ic . I d e m i n § . i n p c r í b n a m . columna.S.inli i .dc á d i o ñ i . 
Felinus i n cap .nonnul l i .de refeript . I d q u o d fiíftp&utñ 
e l l & contra text . i n íüi generalitate m d.cap.i . de c o n í t i t . 
h b . ^ . prefer t i ra quia oranes pait iculares c o n í ü e t u d i n e s 
plerunque declmant á i u r c c o m m u n i , nam íi a iu re c o m -
m u n i non decl ina í l ' en t , non tam c o n í ü e t u d i n e s , quam ius 
an t iquum & commune appel larentur . Se omnia q u f i i u 
re communi & ant iquo c o n í l i t u t a funt mor ibus quoque 
obferuantur3& confuetudine_,& tamen per hoc non ius c6 
fuetudinarium i n t e l l i g i t u r íed fe r ip tum. 

N a m t & í i m i h t c r l i ahud elfet, cueniret u t nui lum ius 9 
fer iptum haberemus íed t an tum c o n í u e t u d i n a n u m , quia yiy3ineri& 
omnia mra feripta mor ibus , ik confuetudine obferuan- fa(Uit(iS ¿ | 
tur , adhuc tamen denominado í i imi tu r ab eo i u r e , quod ^ ¿Mrff f¿Kj 
pnus i n u e n i t , uel i n t r o d u x i t i d de quo agitur , fie en im ^ 
& fimile legibus l u r e c o n f u l t o r u m fiat ment io de faculta-
te a b í h n e n d i an hgrec i ta t ibus parentum , que l iber i s c ó 
pe tun t , u t i n l .Corncl ius . & i n l . i amdubi ta r i . f fde h f r e d . 
mft i . l .uerba hcc . eodem t i r u l o 1. fuus h^res J. fin.C.de re -
p u d . h c r e d . l . n e c e í r a n i s 1. cum í ie red i ta ie . f f .de acquirenda 
h e r e d . § . l ü i . iní l i t . de h e r e d . a b i n t c i t a . § . fu i , i o í t i t . de h e -
red .qua l i t . l . fuus quoque. per totam.ff.de h^ red . in f t i . l . ué r 
ba, &.l.fi .ff .de c o n i l i . ln i t i tu . lxor td i t ion ibuspupi l lus . f f .de 
condi t . & denon í t . r a .1 . fin. in pr inc.C.de iure dcl ibcr . ta 
men c¡uia a b í l i n e n d i facultas á p re to re p r i m u m i n d u d a 
f u i t , dici tur cffe ius p r c t o n u m non ciui le , ut eft communis 
op in . quam tenet g l o . i . i n lege q u i fe pa t r i s .C . unde hbe-
r i . q u o d refoluunt late Alexan .num. i 5.& i b i R o m á n . i n d . 
i .nccci iar i js . I roola inl .uentrc .ff .de acquirenda heredir . 
Bald. i n cap.i .an aima. uel f i lms . Paul . in l . i . C . fi m i n o r 
ab hered i . abfti . l a fon .po i t g l o . i b i i n l .unica.numero.z<j. 
C.quando n o n peten, p a r t . í i c & i n Ipecie n o ñ r a ius f e r i 
p t u m l icet c o n l ü e t u d i n e quoque fít obferuatum, & appro 
batum non definit e í ie ius f e r i p t u m , nec d i c i tu r effe con-
f u c t u d i n a r i u m , unde c o n í u e t u d o part icularis fi n o n eft 
aduerfa íed conformis i u r i c o m m u n i , non confuetudo eft 
fed ius commune, q u ó d fi i u r i communi a d u e r í a fit ea fola 
eft, de qua l o q u i t u r d.cap.i.& quam negat per legem p o -
fteriorem t o l l i . 

P r íE te rea . Rat io exprefla i n d.cap. 1. nempe q u ó d f u m -
mus Pont i fex p r ^ í i i m i t u r ignorare particulares l o c o r u m 
confuetudines mi l i t a t i n fpecie 'nof t ra , nam etiam fí con
fuetudo particularis i u r i communi aduerfa fit, adhuc p r ^ -
í l imi tu r á Papa i g n o r a r i . Q u i n i m o ta to magis á Papa igno 
r ab i tu r , & d i i í i c ihus i n mentem ipl ius u e n i e t , quanto ea 
c o n í u e t u d o á iu re c o m m u n i r emot io r fueri t , argum. d.ca. 
s. & de fe p a t e t . Ergo cum ha;c rat io fit exprcíTa i n d . ca. 
1. & no f t rum caíum omnino c ó p r a ' h e n d a t j h a b e t u r p e r i n -
de ác fi decifio d . cap. hunc caííim nominat im comprehen 98 
d e r e t , t quia ra t io expreffa i n lege habetur p ro lege^non \ a ú o ex -
in terpre ta t iue fed u e r é , nec ex u i e x t e n í i u a , íed ex u i c ó - freffa in l e -
p r e h e n f í u a , adeo ut r a t i o iu te l l iga tur eí ie ipfamet lex & ge f ro lege 
decif io, loco exempb quod n o n ardat regulam habeatur, e?í. 
u t rradunt l a fon , Alexan . C o r n e u s , D e c i ü s , C u r t í u s , l u n i . 99 
& alij c o m m u n í t e r i n l .humanita t is per text . i b i . C . de i m - In í ían t ia 
pube. & eft uera & communis opin . ut r e í o l u i m u s . s . § . t r i enah par 
i x . n u t n . 4 j . & nume .8j . cum fequentibus, & § . io .n .58x. uum mi fen 

H i s etiam affine ctt, t q u ó d l ice t inftantia t i iennal is , f u non pro-
q u x fauore pub l i co á iure communi i n t r o d u d a eft per 1. r o ^ f w . 
properandum.C.de iudic . non p o í l i t de coníenfu pa r t ium xoo 
p r o r o g a r i , u t eft glo. communiter approbata.in §. fed fi m I n U m i a l i 
deic. I?gis fecund^.ff.de iud ic . & eft communis o p i n i o . í e - u u m per fia. 
cundum Ferdinan. Loares , i n fuo conidio , p r o M a r c h i o - t u tum hre-
ne de Los Velez . d u b i t a . i . numero n o n o . t a m f n fi b re - u i a t a , f a r -
u i o r inftantia eflet per ftatutum induda p o í l e t de par- t i um m í e n 
t i u m confenfü prorogar i ufque ad t r i enn ium , quod á i u - f u non p o r o 
re communi pra í f in i t i im antea e ra t , i t a t e ñ e n t Salicetus « a t u ^ e T í f , 
i u d. l .properandum i n p r inc .quam i b i fequuntur A l e x . & ''wgem f « -

H x l a f vm . 

http://patej-.ff.de
http://peteret.tt.de
http://Panormit.de
http://colum.rccunda.lib
http://Ioan.Bertachi.de
http://Scnis3C0nii.5f.qui-
http://nouum.ff.de
http://iu.eod.titu
http://ff.de
http://ft.de
http://cap.nonnulli.de
http://ereditaie.ff.de
http://totam.ff.de
http://lnititu.lxortditionibuspupillus.ff.de
http://inl.uentrc.ff.de
http://ix.nutn.4j


X i b e r 

Stdtutum n 
%e ¿enera 
U d t í jen t a -
cpÁAm f lus 

m i m í . 

I n t e l l I . ue-
lu t t . j f . de tu 

ture. 

10} 

do imica re 
di potefi ha 
hetur pro 
txpre j fa . 

104 
Statuta reci 
pmnt tnter-
pretationem 

JOS 
Cétufa «rdt-
t i t r ía u t f u -
mariam fiaf 
cmuentto na 
let egregia^; 
¿.ef t . 

l a f S : Loazes.ubi íupra.Scdí cont l -a i ínm ut ipíé r e f e r t , tc -
nent l o a n . Andr.ad Specuiaturem i u ciiu.de appe l l a .§ .núc 
lneLiiter , ,uerí i . i ! iud autem,. Ioa11.de I m o l a , m 1.3.in p r i n c . 
ff.de damno infe. Alex.c0nii.i4. infpefto p rocd i l tyco l . fin. 
l i h , 4 . q u o f um op in io uci ior c i u t Q ^ i a ü a t u t u & IUS com 
i rune di f fcrunt tanqnam plus & minus , & n o n diherunt 
i n ípecie arguinent . legis íina.ff. de fundo i n i t r u í t o i i u e i -
l igendo deJtatuco ualido 3 quale eft cjuod ab eo p o p u 
lo cjui non recogno'ci t í u p e r i o r e m íadt.meii-, u e l q u o d 
fíat a populo í u p e r i o r e m r e c o g n q í c e m e , íi tamen í u p e r i o r . 
i l l e tale i t a t u t ü c o n i i r m a u i c , uc tradunc c ó i t e r d o d o . i n i . 
oes populi.ff .de i u r t . & iure per tex . i b i & c ó i t e r doc.j? tex 
i b i in §.íed naturalia,inft.de mre na tur .Vnde v t ius c ó n n ; -
ne inducens ne l i t i u m in í l an t i a u l t r a t r i enn ium duraret, id. 
fecit pnncipa i i te r ob publ icam util i tatem3 ut ftrepitus i u -
d ic iorum conquiefcere t , magiftratusquc nonfemper i u r -
giis & l i t ibus í u b d i t o r u m operam dantes occuparentur5ac 
i m p e d i r e n t u r , fed rebus publ ic i s coní l i l endis uacarent, 
ideoc|ue talis i n í b n t i a u l t r a t r i enn ium , ut p ro rogan non 
p o í r e t , c o m vruniter receptum íit, p rou t tenent anchores fu 
p r a c i t a t i & Barto.Alexand. & ali j in lege SÍBÍUS & A u g e -
rius,ff.ad leg.falcid.per t e x t . i b i & communi t e r do f to . i n 
c a p i t . finem l i t ibus ,de dolo & contu.pcr t e x t . i b i , etiam íi 
i n t e r fu i í r e t raramentum, u t ex communi opinione r e í b l u i -
mtis í u p r a § . rept imo,nuir !e .40 . I t a quoque & ftatutum 
tale t r i enn ium c o a n g u í l a í l e nulla alia racione u i d e n p o -
t e f t , q u á m ob publ icam u t i l i t ^ t é p r i n e í p a l i t e r , í icque huie 
uci l i ta t i pub l i ex nocere í ü i sqüe p a é í i o n i b r s derogare l i 
tigantes non poterunt non inagis3quám íi a lege genera-
l i cali p u b ü c f ucil icati p r o í p c t l u m ef ie t , quia quoad i l l u m 
p o p u l u m a quo i d ftatutum faf tum f u i t . tale ftatutum p ro 
lege habetur dd.omnes p o p u l i . d . § . íed nacuralia iunf ia 1. 
conuenire,ff.de pad.dotah.l . ius publicum.fr.de p a f t . l . p r i -
ua torum.C.de mris .om.iudi .TPro nobis l .ueíuti .ff .de i u f t . 
& iure dum ait u t patria; pareamus , non enim aic patria; 
tancum communi(qual i s Romana ui bs eíTe uideatur) par 
rendum eflejfed q u ó d populo , & patr i íe í i i i : quifque t e -
netur p a c e r é , í i cque eius commoda in te ruer te rc fuis pa-
ftionibus non p o t e r i t in pr.-eiudicium mris i l l i u s patnse 
nonmagis q u á m i n p r ^ i u d i c i u m inr i s communis uel i u -
r i s patrne communis. fFaci t quia quando in ftatuto ú n i 
ca tantum-ratio reddi uerof imi l i t e r potef t j ea habetur p r o 
e x p r e í l a , g l o t T . c o m m u n i t e r approba ta , u t late per l a f . & 
C o r n e u m i n l .quanuis. C.de fideicommifl.Ianin 1. de q u i -
bus.ff.de legibus . I d e m in authentic. quas ad iones .C . de 
í ac ro íán . eccl.nec dubium eft qu in u e r o í i m i l i t e r nul la alia 
r a t io tales ftatuétes mouere p o t u i t nif i uti l i tas publ ica , u t 

d i f t u m eft , e r g o , & c . Vnde cum milicec eadem rat io in 
hoc ftatuto q u s aderat i n t e rmin i s in r i s communis , f u -
pereft , u t un ob ique idem ius í i t , l . i l lud.ff .ad legem A q u i 
l i am 3 & diximus fupra p t ó f e r t i m f cum ftatuta recipiant 
i n t e rp re t a t ionem a iu re c o m m u n i authent ic , de filijs an
te dotaiia i n f t rum . natis. §.fína . Andreas Tiraquellus de 
morec pa r . i .de cla.z . in pnne ip . t r adun t communi t e r d o 
l o r e s i n lege omnes p o p u l i / u p r a allega . & in d ic lo §.red 
na tu ra l i a . 

Den ique f ex his patet í u í p e d a m efle f en t en t i am, glo6 
q u á m i b i non pauci í e q u u n c u r in capitu.de cauíis .de ofii-
cio , delegar, dum ait q u ó d par t ium confenfu non pote 
r i t caufa ord inar ia fíeri fummar ia , nam cum i d pertineac 
ad lites breuiandas , quod omni i u r i ftudio , & eft, & eíTe 
debetj i ion eft cur tale paf tum non ua lea t , p r x f e r f i m cum 
in ind ic io quaí i có t ra .ha tu r , l ege t e n i a . § . idem ícr ibi t , f f .de 
pof i t i .nec dubium ÍK quin in contraf t ibus uel qua í i h o m i 
nis conuent io p ro lege i i t . l .contraf tus . ff.de regu l . iu r i s , 
d u m m o d o i u r i pub l i co non noceat , u t modo dicebamus, 
m á x i m e c[uia etiam fí per. talem conuent ionem per i re t 
fubftantia con t r ahennum adhuc l i b e r u m eis e íTet , cum 
rebus fuis pof f i t qui fquam non í b l u m u t i , fed e t ia ín abu 
t i , easque p r o d i ? e r e , hiedes íi lege.§.co.Bfuluit,. ff.de pe-
tit ion.haered.l .prima. § , p e n u l t i m . ue rb .p rod ig i t . f f . i l quid 
j n fraud.patr.Lfe.d n o n ufque.ff.fi quis a pa. f u . m a n u m i í f . 

io7 

dericii 

pnmus 
Pi e t é r e a & for t ius omnia indic ia etiam iñ fui de í ln i t io-

ne aceommodandebent ad pa r t i um confenfum , & lloc 
eit quod d ic i folet omnia indicia abfolutor ia elle d e b e r é 
§.fiiial.iníbc.de perpe t .& tempora l .ad io . e igo mul to nia-
gis quo ad modum procedendi iudex ad par t ium c o n í e n -

i ü m debet fefe accommodare , fi per hoc reipublicse aut 
alcen Lefio nul la i n f e r t u r , h i c autem i n l i te breuianda r e í - • 
publicse aut a l t e r i ia:fio n o n i n f e r t u r , léd pocius aufer-
t u r . e r g o , & c . 

fCaufa autem uc CK confenfu pa r t i um fi crat fummaria toé 
fianc ordinar ia t a l é q u e co i iuen t ionem ualere t enu i t , ol0t r 
i n clenien.fEpe,& ib i . Ioanncs de I m o l a , columna quadra rm vi 
gef imapnma, de ue rbo rum figmficatio. q u ó d puto fuípe- ordtm 
t i u m , & ; i n contrar iamparcem m o u e o r , qusa per talem conuenn 
Conuentionem ex ipfa l i t i s mora & prorogacione ius .pu- potefi ^ 
b l i c u m q u i n I x d i uideatur (hoc eft publica ut i l i tas quae «î ff' 
n o n leu i ex parce i n l i t ibus breuiandis fita eft, ut fupra o- í « i á ¿ Z 
ftendimus)negari non poteft , ergo talis conuent io rata 
n o n e r i t , d id . i . p rope randum , d i d o capitulo, finem l i t i 
bus) non magis quam fi conueniret u t inftantia triennalis 
prorogaretur ,uc ex í ñ p e r i o r i b u s edocemur. 

Superioribus eciam proximum eft t q u ó d licéc pn-elacus 
clencis fecularibus in i i i t i s n o n po í f i t a í p e r i o r e m uiuen-
d i modum indicere , ü t per g lo í l . & dodores i n capitulo, 
quod omnes , de regulis in r i s , l i b r o fexto.Tamen fi pr íe- ñ n m uf. 
latus du r io rem u i t . im , . q u x antea ob í e rua ra fuerat i n d u - mo¿¡l 
xiífet per íuam c o n f l i t u t i ó n e m i d efficere non prohibere- '"¿wre^t. 
t u r , k a uidentur fént i re Felinus & Philippus Decius i n 
capiculo , ad n o f t r a m , de appel la t ionibus. I d e m Felinus 
i n espieulo, cum omnes , columna terc ia , verficulo fe- • 
cundo probatur , de confticutiombus > qua de re tradit 
m u l t a . Prxpoficus Cardinal is Alexandnnus i n capi. anee > 
t r i e n n i u m 3 i . d i í l i n d i o n e . 

S rat ergo ex fuperioribus q u ó d filius ab hoftibus re-, 
uerfus teftamentum ante r i t e , & rede f a d u m , ideo non 
rumpi t , q u ó d non nouus homo aut films , fed idem qu i 
antea e r a t u i d c t u r , qua í i a d p r i o r e m cond i t ionem facíle 
leuertatur , q u ó d i n í p e c i e probare u i d e t u r , l.fed nec &-
l i u s , f í . d e m i u f t . t u p t . 

Cafus n o n a g e í i m u s q u a r t u s . t T e f t a m e n t u m quod i n i t i o I02 
ualui t poftea in f i rmatur , f i t e í í e s tempore quo aperitur te ĵf0iu¡tut 
ñ a m e n t u m n o n u i u u n t , & i t a n e q e u n t reognofeere fuas tsjtamentum 
fubfcriptiones,if ta eft communis opin io , quam tenet g lo . ^ íe|fe5 (e, 
i n l.fecunda.in princip.uerb.publicum,ff.quemadmo.tefta. 'j¡amentMj 
aperi .fequuntur i b i BaId. Ange 1 us, Barto 1 n s , & I m o l a , glo. tsmporeqUg' 
i n lege publ icad . C.de teftamenc. & g l o í l . i . i n l . i . eod . t i tu . êritutte-
& ib iBar to lus ,BaIdus ,Ange ius ,& Sahcctus opp.^.Sc C o r j\ame-atm 
neus & pleni f l imé l a f per legem t e r t i a m . § . du;e autem cau m^wj^ 
fae.ff.de C a r b . e d i d o , gloff. & communiter dodores ih le 
ge fecuuda.C.queraad.teftam.aperiantur,fequitur Boerius 
decifione 118.& p rx fuppono allam q u x ñ i o n e m , n u m e . 2 4 . 

Vnde apparet pe r i cu lum effe in tettamentis q u ^ i n f e r i -
ptis fiuntjproptérea q u ó d poftea íi tef t ium uuus uel ce r t i , 
uel omnes non apparent,uel m o r t u i f u n t t e f t amécum com 
probar i n o n poteft . 

Cafus 95.I T e f t a m e n t ú q u o d i n i t i o u a l u i t poilea i n í h m a 
r i pót , f i ex teftibus i n eo adhibi t i s d ú o uel plurcs appa- t ^ r y m 
reant e í í e ,& e t i á t p e t e f t a m é t i fuiffe feruos, uel e t i á fu i f 7 • , ^ 
fe feeminaseñ for te ceftamenti t p e u i r i l i Ixabitu amidx.Sc .^ 
i n d u d í e incederentj i ta probar t ex t . i n l .x .C.de tefta. & i n ^ 
§.fi quis ex-teftibus inft.de teftam. per i o c u m a b mc lu f io - ^^ufes 
n e a d e x c l u f i o n e m a i t e i i u s , n a m f i c í í t a l i u i t i o i n u n o tan- ue ' r 
t u m tefte per i l l a iura d i ípenfa tur , ergo difpenfatio ceíTa 
rec i n p lur ibus ceftibus,l.cum prietor.ff.de iudicis , & cafus 
exceptiuus í i rmat regulam i n co i i t ra r ium,unde cum i b i di 
ípenfetur,S¿: excipiatur i l l e cafus a regula firmior remanet 
regula in concra r ium.] . i . cum i b i plene cradicis per D e c i ú 
M a i n e r i u i n , & Cagno.ff.de reg. iur . l .nam quod l iquide.§.f i 
ff.de penu lega. Q u a racione (uc nobis uidecur) idem re-
í p o n d e n d u m eric in ó m n i b u s re l iqu is uicijs quse imped i 
mento effe fo lenc , quominus teftis teftamento adhiberi 
Uti l i ter po í f i t , qua; enumerauimus p l e n é sdib.z.per t o t ú . 

Caííis 

eravt fa* 
uel fimir* • 
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§. I X . 3i 
0 Cafus n o n a g é í í m u s í e x t u s . f Tc í lnment .um i n fcr ipt is 

, ^ quodinJ t io ua lu i t feu ualere uidebatur j p o í l e a i n l i r m a r i 
•̂'£"tí, ;„ tíbteft •> fi deceí?atur q u ó d tabell io q u i i l l u d ícr jpfe i -a t , & 

(0 íre confecerat n o n erat creatus á principe i l l ius ciui tat is ub i 
fr'^r ]ete confedum i u i t j U c l ab i l l a r e p ú b l i c a , fed ab al io p r inc ipe , 

' j j ^ j uel r epúb l i ca extranea, quale ellet íi creatus á rege G a l -
liarum faceret Hslpanig t e í t a m e n t u m ^ u e l contraJ,& CJUÍB-
{tionem hanc mtel l ige i n ternunis i u n s hinus Regm Hiipa 

5 (¿& • ue r í um eit í e c u n d u m communem o p i n i o n e m , ut a l ib i diC-
111 feruimus , t & q u ó d tale t e í l a m e n t u n non ualeat u idetur . 

mi. norum quo iu r J i n teftamcntis i n fcr ipt is ex ig i tu r i n t e r u é 
^ ,rpd tus t a b e l ü o n i s iuxta Taunnam 1.?. nam iure c o m m u m d i -

Ul'm & quia extra te r r i to r iu rn pr incipis eum creantis tabel l io no 
méto' po te f t in i t i tin.entaconficere fecundum Hof t i en fenv A n t o 

!íí< prnui nium & Abb.Siculum in c.cum p . tabe l l io , de fide i n ñ r u m . 
' """leum A n t ó n . B u t n u m i n ca. l i cu t , ne c l e r i c i , uel monach i i n fí-
f 2 w_ nnl i per M a r f i l i n rep.Lfin.num . t^.ff .de in r i íd i . o m n . i u d i . 

yknovr f P0^- a^0& ^ id?1*1 fore i**eo habet facultatem 
i '. o. legitimandi, nam extra t e n i t o n u m i l l ius p r i nc ip i s , q u i eá 

cj ' conce í i i t legit imare non poter.i t per Fa.brum in l . í e cundú 
112 dmi .G de donat. D o m m i c u s per i l l u m t ex . i n ca.Romana. 

yqfadfe §.fin.de fo ro compet. l ib.5.Pala.Ruui. in rub.de dona.inter 
w Meñ , u i rum & uxorera. c o l u m . ó . n u m . i o . ut & alios refert Boe-

eéitetti'- ñ u s decifione.2,42,. Se uidetur primo.num.;.-^. hat« pars ü i 
tmmeon- detur uer ior l icet c ó t r a r i a m par tem tenuer i t I m o l a i n d . 
Kbwww ca.cum p. tabel l io & Anton ius 111 ca. per uenerabilenij q u i 
mft. filij fine l e g i t i m i . B a r t . & Benedi. de P lumbino i n 1. apud 

proconfulem.ft'.de manu. u ind ida Bar t . i n l . i . f f . de o t t ic i . 
p r o c o n f u ü s & legati A b b . S i c u l u s , G a í p a r Calderinus^Pe-
trus Ancharan.& Cardin.Zabarella 111 d.ca.ficutJ& hec e i i 
recepnor op in io fecundum Boerium^ubi luprá . n u m . i . 8c 
n u m . j . cju.t defendi p o t e í t eo cafu quo contrahentes f c i -
rent eurn non elfe tabe l l ionem i l l ius regionis- , & uelent 
eius iu r j í ( i i c ' í : ionemprorogareJarg .c .P .& G . de o íSc io de
lega, cum i b i traditis per doci . & m L fi conuener i t .C de 
iu i i fd .omnium i u d i . í e c u n d u m eofdem . I d quod nobis u i 
detur contra d.l.fin.tF.de í u r i í d . o m . i u d . & contra g l . c o m -
muniter approba tam, i n fimili i h §.x'.inft. de uerb. o b l i g . 
Sí contra d .cap .Romana .§ . f in . l .non d i f t i n g u e m u s . § . de of-
ficio.fF.de arbi t r is . Tabel l iones en im creare p u b l i c i i u r í s 
cft fecundum Boer ium u b i fuprá num .2 . q u i p l e n é r e fo l -
ui t , cui i u r i publico p r i u a t o r u m confcn í ianon derogatur 1. 
ius publicum.fF.de paf t . l .p r iua torum.C.de i u r i f d i d . omn. 
iud i . Nec mutat q u ó d i n cor i t radibus ex con t rahen t ium 
uoluntate omn i a pendeant l .contradus , u b i p l e n é per D e 
cium, M a i n e r i u m , & Cagnol . de reg. iur . c. contradusjde 
reg.iur.l ib.6.1.i §.sfí conuener i t . fF .depof í t i . N a m & i l l i n ó 
poífunt faceré ut fo rma non feruata adus ualeat , ita ut fi 
elFet forma legis feruatal icet ualeat i n u im alterius i n f o r -
mis d i fpof i t ionis , ut r e í b l u i m u s fuprá & tradunt Bart. & 
communiter d o í t . i n l . f i quis pro eo.ff.de íídeiuíF.& Bar.in 
l . i . § . fi quis ita.fF.de uerb .obi ig . unde is confenfus agen-
tmm non p o t e r i t e i í icere u t t a l i i n f t rumen to maior lides 
adhibeatur , q u á m adhibere tur cuicunque fimplici f e r i -

115 p tu rx . f Vnde &fí i b i in t e r fu i í f en t u i g i n r i teftes & eoru 
W.1.4, a i üb fc r ip i i ones adhuc ea f e r i p t u r a , qua í i i n f t rumen tum pu 

íe^-- de bl icum n o n haberet executionem parata, & i ta non minus 
^ except. ut i l i ter , q u á m noué declaro I .4. & L j . t i t u l o de las excep. 

l ib .3 . o rd in . & ita i n ó m n i b u s cafibus i n quibus necefla-
rió r e q u i r i t u r publica feriptura ( q u i enumeranrur per do 
í lo .poi l ; glo. i b i i n p n n . inf t . de empt. & uendi. & per laf 
in l.i.&. j . C . de iu re emphy. ) talis fer ip tura u i m p u b l i c i 
inftrumenti n o n habe re t , q u o d eíl no t . f fecundum quaz 

kell. 1, teftamentutn i n fcriptis c o n d i t u m feu c o n f e í l u m á tali ta 
W.* ' t ie^ione non ualeret iure r eg io , & ita u t i l i t e r declara tur . 

d . l .^ . i n t aur ino conuentu e d i t a , & generali ter hsec pars 
ut fimilia inf trumenta u i m publ ic i i n ñ r u m e u t i - n o n uidean 
t u r habere, non íb lum uer io r fed & recept ior nobis uide 
tur , nam ul t ra fuprá allegatos eam tenent Bart. nume.55. 
i n l . i . C . d e fumma T r i n . Idem Bar . in l.nec enim .§.eorum. 
ffde adopt i . & Alber icus i b i numero.S. & eft communis 
op in io . fecundum Panormit . numero.^.in d.c.cum pitabel-

i i o de fide in f t r . iñ i s proximus e í l caíiis í e q u e n s , q i u i l l h c c 
juf t iora r e d d i t . 

Gafus n o n a g e f í m u s f e p t i m u s . t T a í l a m e n t u m iure regio ¿ • . 
( q u o d a d t e i t a m e n t u m i n fcr ip t i s conficiendum r e q u i n t ¿¿CJ.ÍMÍ 
t a b e l ü o n e m ut d.l.5.) q u o d ab m i t i o i n o m m íu i forma ua tenan]ei1 jn 
Jere t , aut uaiere u i d e r e t u r , p o í t e a i n H r m a i e t u r íi detedfi Jru ¿ e ' 
eliet tabe l l ionem q u i i d í c r ip fe ra t n o n fuifie l eg i t imé crea ^ " 
t u m , fícqj elle tabell ionem n o n uerum léd pu ta t iuum , na 
& gcnera l i te r ieceptum eft publ ica inftrumenta á ta l i ta-
bellione confefta non habere u im pub l i c i i n f t rumen t i , i ta 
Bar t . i n 1. Herennius.fF.de d e c u n o m b u s . l a f i n 1. Barba- 11^ 
j ius ,coIumna penult ima.if .de off ici . pn-efi-Bernardus D i a z Inslrumen 
in regula .^y . tene t & ait hanc eí íe communem o p i n i o n é . amfáht 
Alciatus d e p r a e f c r i p t . r e g u l a . 5 . p r a ; í u p . i 3 . n u m . i 5 . quam & a taheiltcme 
dici t communem Andreas Ti raquel . poft leges connubia- no rite crex 
les g!o.6. numero. 142. hcet Alber icus firmet cont rar iam to,wlmm^ 
partem feruan de confoctudine i n d.l . Barbarius, columna creato 
p e n ú l t i m a , q u x iudice Fulgofio i b i u í ü forenfi recipienda non fmtpn 
eft, quam & fequuntur alij plures quos allegat Ti raquel . e îq: 
u b i í l iprá. numero,150. quam par tem uer iorem, & í e q u i o - wdua 
rem crederem fi dm íe g e l i i t , u t notarius , u t & talis p u b l i 
ca inf trumenta fepe & frequenter fcripferat n o n ficjíi a l i -
quan tu lum duntaxat temporis , u t tabel l io íe gerere coe-
perat argumento eorum qua: p l e n é t radunt omnes do f to . 
per tex. i b i i n h fi í i l ius fam.C.de pet. hx red i t . & i n 1. q u i 
in a l i ena .§ . fed & f i non a d i e r i t , per text . ibi.íF.de acquir. 
haereditate, & in 1.I.&: 2. per t ex t .no t . ib i .G.de patria p o 
te! i: ate , cums r e i quadraginta fimilia congel i i t d i í e r t i í f i -
mus Andra:as Ti raquel . de pr£e íc r ip t i .§ . i .g Io .4 . per t o t a m 
& facit in argum.l . i .C.de teftamen. & d . l . Barbatms , qu^e 
iura i t a etiam p o í F u n t , & for te debent m t e l l i g i , & í e c u n 
dum hanc d i í t i n d i o n e m pof i ' un t , & ( ut nobis uidetur ) 
debent conci i ia r i uarietatis huius re i íüprá r e l a t a , T fecun 117 
dum quíE fi hodie in lpef to iure nof t ro Regio H i í p a n o r u m Inteü. 
iuxta d . l . 3. i d teftair.e n . i n fcr ipt is f a d u m , & conferiptum ^aur^ 
e iFetá tabell ione qu i iam d iu u tpubl icus tabel l io íe gefle-
rat f i rmum eííe foreq^ teftamentum dicerem , q u ó d fí a l i -
quantulum duntaxat temporis p ro tabeilione habitus fue-
r a t , idqj poft teftamentum f a d u m detegeretur , teftamen
t u m i n f i r m u m eí le r e í p o n d e r e m , quod facihus obt ineret 
quando i d de tedum fui t u iuo adhuc t e í t a t o r e , & quo t em 
pore teftamenti mutandi tempus ípa t iumq; habebat, quod 
fí eo iam mor tuo de t edum f u i t , uel eo u iuo , fed u e l i g n o -
r a u i t , ue l íc iui t eo tempore quo n o n po tu i t teftamentum 
mutare , tune teftamenti fauore conferuandi u t eius d i í p o 
fino fuftineatur benignius e í l e t j a r g u m e n t o G.de i n o f -
f ic ioíb teftamento . i u n d a l e g e fi pars.ff. eodem t i t u l o . & 
ifte cafus diffe; t á í i i p e r i o r e , quia hic re uera n o n erat ta
be l l i o , íed i b i erat qu idem tabellio fed alterius p r o u i n c i ^ . 
En imuero quo cafa teftamentum á tabeil ione confer iptum 
f u i t , eo mortuo eius inf t rumenta iudicis mandato,aut p r £ . 
cepto a l t en tabel l ioni c o m m i t t e n d a í i m t ut inde aíFumat, 
& pub l i cum inf t rumentum conf íc ia t argum.c. cíx p . tabel 
l i o , de fide inf t rum. Id quod iniuíFu iudicis fi fíat fide ca-
r e t , & authori tate u t i b i . 

Fal l i t t quando alter notarius defundi loco i n eius o f i 
cio fucce í f i t , tune enim inftrumenta ab o í h c i o , & p r o t o - 1 ^ 
co ló tabellionis pisemortui i n cuius l ocum í i i cce í l í t poteft ' I 'a^t0 
deferibere , & exemplare etiam in iu f l i i iudicis,nec per hoc t?nM$ ta^el 
fides & authoritas de f i c i e t , ita plene Bart. i n 1. fi quis ex lionls loco 
a rgen ta r i j s . § . cogen tu r . f f . de edendo nume . j .Panormi t . i n fHice¿eris » 
d.c.cum P. t abe l l io ,Ang . in d . § . c o g e n t u r . B a r . i n Lfc iendü. an inítru»^ 
ff.de uerb.obl igat . ta * 

Gont ra r i am tamen par tem f e q u ú t u r communiter d o d . ceífore tmff-
u t plene refolui t Boerius d e c i f j í í . & uidetur dicendum 
q u ó d fi inf t rumentum,nu.9.ut pet Paul .Fulgof ium,Alex.& ' M ^ ^ P0fí* 
la f . in .^ .not . in d . § . c o g e n t u r , & per Felinum i n d. c, cum P. exemP,aire * 
t abe l l io .4 .q .& l a c o b m ü de Sando Georg io i n d .§ .cogen rfr^M<í5* 
t u r , q u o d dic u t per eos, l ice t p r o pr iore opinione faciant 
mul t a quje enumera t ,& refer t p l e n é l a f i n rub.ff.de uerb . 
ob l ig .dum diíí 'erit u t in omni fe ré materia í u b r o g a t u s fe-
quatur naturam eius i n cuius l ocum í i i b r o g a t u r . 
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l i b e í p r i m u s 

11 $ I l l u d uero notamíusn. e í r f qíiwcí í ice t producens i n f t r u -
t n f t r umen - men tum tencatur probare t a b e l ü o n e m elle eumsqiti i l l u d 
t u m proáii- confeGer.u^fíae í k inl trume.ntum t e f t a m e n t i , fiue etiam. 
a w tenstur a l i adquod l ibe t Speculator nt .de in í l ru .ed i t ioae»§ .»e íba í , 
pohnre t a - & §.illiid autem notandum e f t ^ i b i l oan .Audr . i n addit . 
heí lmwfut f - & I m o l a ÍQ Lad ce í l ium § .condu ioaem. f t ' . de teftamen.So.-
f e t i l u m qm cinus eoníi ._?5 . ! ib. i .Abbas,& Felinas i n c. i .de í ide in í l ru . 
t l lud eónfs - í e q u i t u r , & d ic i t communem opinio ,Boerius ub i í i ipra .nu 
ccrat. t n c i Q . t T a m e n n i fado antiqu©' non c i t necd ie probare i l 

i z o lum fmflenotanum ,nam i d á iufe prasí t ifni tnr^ut e l i uera, 
J n f t n m e n - & communis op in io quam í e n e n t Bald.in auth.quas a t l i o 
m m f r o d u - n e s , q n a i í l i o n e í i n . C a e í a c r , e c c L í i í & i n l.cotriparationcs, 
cens 'attítpm GoLpen.de í ide i n f t r u . C . & i b i Salixol .pen .Bald. in l . foien 
rvn tenetur nibus in íin.Godem t i t u .R imina idus i n i . i . n u m e . i j . C q i u 
pohart tahel admi t t i .Dec ius . con í i -4 i . uen io ad pinmum,Boerius;ubi f u -
Immquahta pra,nume..io. H ippo ly tus Marf i lms q u i alios allegat l ing . 
tem^ehet ta 5 8 7-.quaiitas excnnreca,qui ait in p r a é í k a efle u t i l e . 
m m probare L i m i t a tamenji i t procedat quando fakcm p r o b a t ú fu i t , 
íjMütiiú'e d i q u ó d i l l e n o t a r i u s aliaqusedam i n í t r u m e m a p u b l i c a , u e l 
<pia in f t ru - qu;E pro publicis habebantur confecerat, aliter enim n o n 
menta, ut ta procederetjUt tenet A r e t i n u s ; c o l . i . c o n í í . 3 7 . fequendo o r 
hellw confe' á i n £ m i & . con f í . 4 i .Mar í i l i u s in í i ia praxi.^.aggredior, fol. 
u r a t . n o . q u e m refert & féqu i tu r Nicolaus Boerius, ubi.fupra. 

1 z 1 & A lexand.confi.7| .3d í i . 
J^efolwtur C a í ü s n o n a g e í i m u s odaous. f T e í l a m e n t u m qnod í n i -
teftametum t i o ualui t poftea e u a n e í c i t fi hssres occider i t t e f ta torem. 
fi haeres te- l .LuciuSjíF.de iure í i í c i j tunc n.fifcus ab eo ,ut indigno au-
f tatoremocá fert hx red i t a t em, i i t ibi3licec t u n c t quia culpa ha'redis i d 
d i t . titjfifcus oneralegatoTLim,& fideicoinmiíl'omm fubire t e -

122 neaturjUt ex eomrauni op in ione re fo lu i t Alexand. in l . r e -
Tifcus teñe- cufare §Si hfco.ít .ad T febe l . p tex .ibi & in Líi fcruus plu-
tut ad onera r i u m §.íi quis ante.ff.deleg ' . i . 
cum teftator L i m i i a f n d i hieres, t e í t a t o r e m ob eius c u I p a n T o e c i d i í -
(ib haercde í e t ( q u i d enim fi i l l e hsredis uxorem eompre f f i t , quid fi 
euifus f u t t patrias p r o d i t o r ex t i t i t , ficq; bannitus f t i i t declaratus,& á 
d> eoq; , ut r e p ú b l i c a iuf íum fu i t cuiqj l i b e r u m efie eum occid^ i e ) i t a 
i n digno ah~ Bai t . in Líi ab h o ñ i b u s §.fína.ff.foluto ma t r imo . An ton ius 
f t u l u bona . Gomcm i n l.So.in Taur ino conuentu edita num .64 .Et h á c 

121 partem uer io rem efie d ic i t l a f i i n l . f i a!> h o í l i b u s . § . f i n . f u -
Ir.dignus m p r aa l l q u i tamen ait q u á m p l u r e s tenere contra Bart . adeo 
dua tu thae* u t contra eum fit communis opinio ,rc ¡ l ice t u t talis bxres 
Í t í, <JK! tejia fie h í e r e d k a t e tanquam indignus priuandus & fi ob culpa 
torem me- teflatons eum occideret . Q i i i d dicendum ? E t quidem fi 
rer.tem ocn- occjfio fuit dementor ia ,& per legern punib i l i s tune pr iua 
¿tt jnvempu. t u r hxred i ta te ,u t d-LLucius^quod fi fuit mei-i toria,ut fi te 
g n & e j l . ftator fucrat patria? p r o d i t o r 3 & tune n o n pr iuab i tu r hsere 

di ta te ,quia pot ius p r a ; m i o , q u á r n poena dignus eft ex com 
muni opi t i ione ,de qua per I a i . l o a n . O r o í c i u m , & Cal la -
Jium,&. alios- coiv.muniter i n i .u t uim,tf.de l u f t . & iure d i -
xirnus piene í i q n a , § . 7 . n u m c . i i . c u m feq.facit l .omnes.C. 
de ferijs eum i b i notatis u b i u ide tur non poíTe p i n g u i o r é 
u i d i m a m m a d a r í D . o , q u á m ut reus in iquus p l e d a t u r / a -
c i t 1 uelutÍ5ff;dc I u f t . & i u r e . u b i ab o rd ine l i tera ; apparet 
nos magis d e b e r é patri.c , q u á m parent ibus , ergo longe 
m a g i s . q u á m eis ,qui nos heredes f a c e r e t . q u ó d fí occif io 
fuit .media ho-c eft indifl-erens^aut non quidem laudabi l is , 
fed tolerabilis5& impunita, quale cft fi h^ res tef ta torem, 
q w eius uxorem compreflerat occ id i t , & tune licet ceilet 
puni t io ob i d , q u ó d ut legi f la tor i míTum fu i rpaue i fint, q, 
t an tum p o f l i n t f e r r é do io rem. I . Gracchus. C.ad l e g . I u l i 
de adul ter i . l .Taur ina .S i . l z . t i tu.de los adulterioSjlib.S.or. 
d i n . l . ñ e q u e ea.fF.ad leg . Iu l iam de adulte. Tamen fatis f u -
perq; e í íc debet fi per illas leges pun i t io remit ta tur abfq; 
e o , q u ó d . é t i a m h ic rum h í e r e d i t a t i s huic hseredi p rematu -
re concedatur , hoc eft ?ntequam i l l u d habiturus eíTet 
íi tef tatorem non occidif let .Et denique(ut nobis u ide tu r ) 
& fi' is h x v e s poena dignus n o n fit, tamen luc ro humfee-
modi haereditatis eum ind ignum iudicarem,f icqj hanc h « 
í e d i t a t e m fiíco cum oneribus l e g a t o r u m , & fideicommiA 
í b r u m concederem per genetalitatem d . l .Lucius .Et íecua-
d u m hanc d i f t i n d i o n e m pof lun t , & debent commemora-
t « uaiieta^es. ad concordiam reduci . 

N o n a g e í i m u s íiortus cafus i n quo refolui tur teftanien, 
turn eft per teiiato-íis adiectionem fa¿lam i n codicil l is n ¿ 
fi pof tquam teftamento T i t i u m h a m d e m f c r i p l i i n codi 
c i H i i adieci de T i n o n ig ro n o n de albo me fenfiíl'ejnec T i 
tius niger a] ;pareaí fed t an tum albtis ^ tune propter i i lam 
adiedionem u i t i ab i tu r t e í l a m e n t u m aut euanefcct. quod 
ee í lan te i l la ad iedione i n T i t i o albo uires fumeret aro.] ^ 
i t a fcripfcrojfl .de cond. & demom & d . i l la in f t i tu t io .Cde 
haer.inftituen. 

Centefimus eafus i n quo teftamentum firmum in ido 
ex poft f ado poteft i n f i r m a n eft.quando heredem feripíi 
ex quota h^redi ta t i s parte uel ex parte b o n o r u m uel ex 
certo fundo . deinde i n codicilhs p r o h i b u i t ne re l iquum 
hsereditaMs illi accrefeeret. tune enim inf i rmabi tur tefta
mentum íeGundum opin ionem m u l t o r u m i n l .quoties.§.fi 
duojpof t Bar.1b1.ff.de h x t m ñ . . & tamen c e ñ a n t e i l la adié1 
d i o n e id teftamentum firmum fore t h s r e d i q ; í c r i p t o re 
l iquum hereditatis accrefeeret u t i b i & . l . i . § . fi ex fundo. 
l . f i akenusjeod. t i t . 

Poftremo funt alij plures ca íus i n quibus teftamentum 
q u o d i n i t i o ualuit ex poft fado in f i rman potet t quos co í -
l ige; e poteris infra l i b . í e q . § , fin. íiib t i t u l o , de his quibus 
u t ind ign i s ,& alios plures colliges fupra de fucc.crea. Hb. 
i . fe re per t o t u m . & quod fupra incidenter attigimus tefta 
mentum in f i rman per bo .po .con t ra tab. id latius repeten 
dum duximus p e r a g é t e s m a t e r í a m bo .po .p re fe r t im i l l ius 
q u x datur contra tabulas te f tament i , ut i n refiduo huius 
l i b r i d i l í e r e m u s . 

O N o R V M poffefiio qutd fitjum l a f . A l á . et Cefraf,», 
l iúncrum po¡]fjl 'o £¡uare imluf ía . 

5 hor.orum poff.füo c¡uotuplex. 
4 Bovcrum f o j f Bionii cutí e f j t t l u s . 
^ Bonorum f.ojjl fiio quibuS detur. 
6 Bor.orum f o j f fi io íjuar.do detur. 

. 7 Bonorum fo f i f i i o O1 h^redttas CUY m n eode modo díf/miuntur. 
8 Bonorum pojj'ejfío Iiiereditas af imi la i t íur m rnultif. 
9 i onorum poffefiio hxreditas dtj ferunt m midt is. 

1 o Bonorum pojjefito ut o lm daretur. 
11 Bonorum boffipio ut quara tu r . 
12 Bonorum pofafito an literedii apfelLitione propri i ctmtweatür ár-

dua quas i i o . 
15 Intel l . l in condi'-ionéus^. ñ patronuí,fj-.de cond & demon., 
14 Bonorum fef l lB ia h<eredt* appellatimw contittetur ubi e í í eadem 

ratio & ( i materia fit oáioía. 
15- 1\_ationn paritas admntit extenfwnem in legthus o " siatutb e* 

t iam odiofrs. : 
16 , Bonorum ad pcfiefiionem non extenderetur lex , confuetudo, u d 

fiatutum qued tempus adeundx hceredttatif coanguTíaffet. 
\ ? Exredi tatem f repudiare dtcens an etiam bomrum poffefiionem 

repudiare uideatur. 
18 T r iua t io eÚ odicfa ficq; exten[iu¿m interpretdtiomm non reciptt, 

a ímd i n adittone . 
19 Bonorum pcjj'efíor. '¿y h^ren d i j j r run t uarte. 
20 Bonorum f o Q ' f t o m m materia síyif le intelhgenda non conúne-

tu r \me i i t as nec e contra, contra Soc inum, & Cagnor 
l u m . 

21 T r x t o r faceré non poterat ut h^res ture chd i f a f f u i , htres ejfe 
defineret ipf i i i i re,(um communi op.contra Ca<rnolum • 

22 Tncíor non hahuit \e»'n condendx authoritatem contra Cagno-
• ( lum . ^ e . ; 

2 % lutel leí lus ad tnulum.í f .de ccniungen.cum emancip. 
24 Af i lones tantum ut i leí hahet qu i non proprie fed extenfiue a le -

ge inuitatur fecundum >nultoí,nos contra cum communi. 
2 f Bonorum pvff f í io & haereditas aequantur f íate ftatuto uel cv-

fuetudme quod haeredhatis poff.fiio ipfo mrehaeredi quae-
ra tu r , quo cafu an etnm quaeratur quafi poj f t f io rerum m 
corporaliumyardua quaeftioeft . 

z 6 Statv . tvmfañum uel confirmatumla fuperiore interptetatut wí-

lex generala. 
27 M a m ' 
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MatofAtus rerum non fo lum f fb jp f iw f id ó 1 ¡¡ttafi fo j jcpo t run -
j l t tffo ture in fuccejjcrem i^jius. 

Ifítetteélus l i t f . T a ü r h 
Intell-Cr'extenfio.1.fi quií in tanta Cunde TÍ. 
Céftmafiusgaúdetpr iüt levie mThumentt bahentU paratam exe 

cutiotmn. 
Jntelleciuf C extenfw.l f .tit.delas excep.Ub.i.ordi, 
Maioratus O" f udum ¿quaiitm-. 
T o j f R » retwth f l u d a l t u m antran/:at ipfo ture in h¿redem au t 

tn fmcefjore maionitus quádo aharum rerií pojfefíio trafiret 
FeuJalia guando communhenlur mter coniuges, & anueniant. 

in o-eneralt renuntiatione. 
Bororutn fojfejtioms ejj-eflus ua tü , 
l us accreftendt an detur in querela inofflciofi tesíamenú . cum 

communi.contra J í lc ia tum. 
Ifígtutttudo non tmpedtt fuccejlwnem inteTíati cum communi, 
Bonoruni ¡'fifffiio utf intatur,uel refo luatur . 
Bonorum pojjejlu umira tabulas quando na fa tu r . 
Boncnm poflefto contra tabulas mt-uius bom detur. 
•BoiioM'.m pofj pío contra tabulas quibus detuf . 
Bonorum pojj'jito (outratabuias datur exharcdatií , faÜit mul~. 

t ip l ia le r . 
JEmoru n pojjlfíio contra tabulas non datur ir.Tiitutis etiam fub 

condicione pevd nte conditiórie. 
i iS ia neiiturn fdiof.imilui pr.tterilo ualebat de ture pr*torio,Cí,n 

t ra íoem.fed datur contra tabulas bo. po, qua e'. t rejaf lona, 
contra cbmmmem.undef i f l ius taceat, fecundum tabulas ha-
l>ehit hóreí f i f i p tus , nonquaft conualefcat fed quafi f .mpe r 
ualuent tesiamentum,contra icmmunem. 

Komrurn pojfefíio contra tabulas denegatuv prxterkk in mulús 
cafibus. 

Bonorum poj] f t o contra tabulas datur p'/xterkis fecundum g ra 
dus fuccefiwnif levittmx . 

L.f iquiéfUtum.C.de.inojf. te?íamen> 
Suciejjorturn edi f lum quid f i t . 
Succejjormm ediaum an (it in bo.poj].contra t a h u l u . 
Succejforium edúlum an fit in querela. 
Tr j t ter i t io nepotum ex filio fupersi i te habetur pro exJ)<tredatio-

ne fecundum quofdam,no¡ contra. 
Quere la non datur parentibus praeteritis quandofdius e x h & e -

datus deceftit pendente haeredx deliberaitone . 
Succejforium cdí&um an fit in ture dicendi nu l lum. 
Bonorum poflefiorips contra tabulas uar i j e j feí lus. ] 
Bono. pojj.contra tab.ut rejoluatur uelamit tutur . i 

A M í u p r a incidenter attioimus t e í l a -
menta i n f i r m a n í b l e r e per querelam 
inofficioíí tef tamenri .& per bo.po. co 
era tabulas, fed quia t am longa eft ma 
teria querelle ut in regrum l i b r u m co-
pleat,ideo ( & f i ^ p n a fedes ipí ius hic 
erat) eam referuamus peragendamin 

uit imo l i b ro iphus oper is , í icq ; modo de bo p o . contrata-
bulas a"cmus, íed p r i m u m uidebimus qu id fit b o n o r u m 
pof lef i lo ,& quare fuer i t i n d u í t a , & alia* generaba ad hac 
m a t e n á m fpedantia . 

•Quidff í t ' b o n o r u m poíl ' .Reíp.ut 1.5.§.bonorCi.fF.de b o . 
£o.iii) íit/.-f póíT.facit l .n i l aliud.fF.de uerb.fig. mnaa . l . h s red i t a t i s ap-
fíttum inf pellatione eod. t i t . u b i hs red i t a t i s appellat ione b o n o r u 
Mcu. ¿ quoq ; poíTeíTio cont inetur , & i n t e l l i g e cg e l l ius no quo 
Corrífo, p e r f e q u i m ú r . fed propter quod perfequimur .ad difte-

rén t iá b o n o r u m poífef l io . heredi ta .pet i t io .de qua i n l . i . 
& i.ff.de poíT.hsr .pe t . f imi . in l . i .de fideic.h^r.pet, i t a g l . 
m r ub r .C .qu i a d m i t t i . & i n d . § . b o n o r ú , & g l . i . i n pnn . inf t . 
de bo.pofl'.IaCnu.S.in r u b . C . q u i a d m i t t i . e o r r a f i n l .her . 
inf t i tu ta .C.dc impüb.r tü .y .Sc i n l . f rater á f r a t r e , nu.5o;fF. 
de cod.in dc.Alciatus i n l .h íEred i ta t i s ,de ue rb . í í g . fF .Quo 
iure i nduda bo .po .Refpon .p rx to r io .g lo . in r u b , G , e o d . & 
in 1 .5 .§ .bonorum.f f ,eod .proba tur i n pr in . inf t .de b o , p o . & 

g o 2 IF.unde cogna t i . I . i . ib i jnudam pre to rumindu lgen t i am. 
K 2 ^ Quare t fu i t i n d u a u m bene f i c iüm b c p o f l e í T i o n i s í R e í p . 

a ' quo iatius pateret fuccc l l lonú p o t e í t a s ^ u t . S . a d h u c i i l . de 
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32 
b o . p o . í quo to tu ius uel ampliat, uel c o r r i g i t , u e l / imp l i c i 
ter conf i rmatur .AmpIia t ut l.i.fF.unde cog.in p r i n . i n í t . d e 
fucceí . cog . In pugnat ut i n pri . inf t .de b o . p o . c ó t i r m a í j i i t 
eo . t i t . in p r m c . & § í i int a f i t , & p e r t o t u m . C . & . í H d c í e c u n 
dum táb . in te re í i : enim cuiufq^ cum herede decedere 1. & 
quia hoc intereft^Cde in te r rog .ad .§ . i . i n l l : i t .qu ibus man. 
non l ice t . ^ 

Q u o t u p l e x f fit b e n e f i c i ü m b o n o r u m polles. refp. t r i - 2onom pof-
plex,ex tettam_ento,ab inteftato ^contra t e l t amen tum, u t feat0 nU0tu-
ff.ác bono .po l í . l . l ed cum patrono § . i . & §.funt a u t e m , i n í t . tuplex. 
d e b o n o . p o í T . ^ í 

Cu iusTef te í tus eft b o n o r u m poíTeflio^reíp. regulariter ^omrH pof-
bonorum poíTeííor fit loco hceredis l.z.ff.de bono. p o í r . § . j'eR,omi quii 
quos autem iní teod. l . j . fF.de p o í f e f ha:re.pet.ideoqi agni - efjef¡U6, 
ta b o n o r u m polfelTione acqu in tu r domin ium u n i u e i í ó r ü 
bonorum.l. i .f t ' .de b o n o . p o l f . n o n í e c u s q u á m h íe red i t a t i s 
domin ium adita haereditate l .cum h í e r ed i s , i n p r in ip .Cde 
a c q u i r . p o í f idq; domin ium p r o p n u m e f t , f mcommunem 
contra Paul. ibid.ut late i b i per AIexand .& diximus fupra. 
§ . i . n u m e . ÍZ. 

Quibus t datur. refp. ó m n i b u s , q u i ad hx red i t a t em de ^ ^ -
i u r e c i i u l i uocantur . l . non eft a m b i g e n d u m . § i . u b i c u n q u e 0"om r j 
de bono.pofl>.fi\& denegatur ó m n i b u s quibus haeieditas -V 10 ^ 
denegatur de iure c iu i l i , u t i b i d . & l . ed ic lo .eod . t i tu . in te l - detlir' 
i i g e , q u ó d q u i funt incapaces hxred i t a t i s abmteftato ex 
capite non uocatioms i l l j a l iquando uocantur á pr;Ktore , 
ut inft .eod.in p r i n . & per toEum,unde cognat i .C.&.ff . fed 
qu i e x p r e í l i m , p r o h i b e n t u r fuccedere de iure c i u i l i p r o 
pter fia del i í la , i l l i nec uocantur a p r x t o r e ut dd.U. faci t . l . 
Gal lús .§ . i l le cafiis,ibi,nulIo iure, i ta gloflan d . § . u b i c u n q j . 
qu i au té prohibeantur,habes per g l . i n § . legar i . in f t .de lég . 

Xu q u o r u m bon.detur r c íp .m cuiusq; patrisfam.teftati , 
uel in tef ta t i , l .z .§ . f iquis d e c e l í e r i t j C u n d e l e g U . 5 . § . d a r i . . 
ubi uide de bono.poí leff . 

C o n t r a q u o d detur r e íp . u t l .non eft ambigendam. de-
bono.poii . f i ' .ubi p leneper tex . ib i . 

Per quos detui juel q u x r a t u r re íp .non fo lum per n o P 
metipfos,fed & per filios,^! feruos noftros.Lfiliusfamilias 
ff.unde l i b e r i . 1.1 . § . per feruum .ff. de fuc . ed id . l . i i . C . q u i 
a d m i t t i j & l . i . eod . t i t . é 

Quandofde tu r b o n o r ú po í fc í l io . r e íp . ab inteftato cum jj0„or^ psr 
p r i m u m cer tum eífe coeperk intef ta tum patremfamilias reat0 quan^ 
deceíTifle l . q u . í d i u . C . q u i a d m i t t i . i z .§ . f ínaLunde legiti .íF. ^ ¿eifun 
cont ra tefta.flatim poft mor tem teftatoris . l . i l lud i n pr inc i . 
l . quoduulgo .de contratab.f tU.nonputaui .^.f i a p r o x i m o , 
eod.t i tu. l icet i n querela í p e d e t u r ad i t io . l filuim. § . í ed cü 
exheredado eod. t i t . l .Papiniani is .§ . f í condit ioni .de inof f i . 
teftamen.íF.l .rcimus.§.i l lud eod . t i t u . ampl i a ,u t . I . ná & fí fub 
condi t ione.Cde iniufto rup t . i u n í l a l . f í n . C . d e contrataba 
ex teftam.cum p r i m u m certum cfl'e coeperi t teftamentum 
n o n poíl 'e expugnan,& etiam antca,ut.ff.de bono.poílefl", 
fecundum tab.l.z.^.fi fub ea ,& §.íed fi fub condit ione. 

Adde q u o d funt q u i n q u é t e r m i n i b o . p o f p o f haeredi-, 
tatis pe t i t i o , pof le í l id bonorum, hereditas, , h x r e d i t a -
t is p e t i t i o . b o n o r ú pofíeíTio q u i d í i t?refp.ut 1.5.§. b o n o r ú . 
fF.de bo .pó íF .ha ; r ed i t a squ id fit?reíp.utl.nil,de uerb í ígn i . 
fí".l.h3ereditas,Cde r e g i u r . t Sed quia Corras i n 1. fiatéjr á ^ u 
fratre,prima parte.nume.48.ff,de condi. indeb. & Alcia tus . *onori* M ' 
l i b . ^pa re rgon . c . j .Cu r t . I un iQr in r u b r . C . q u i a d m i t t i . nu . fef t0>&' 
a^.laborant circa i n u e f t i g á n d a m r a t i o n e m d i f t e r i t i s qua- re<*'tas w 
re al i ter hsereditas,aliter b o n o r u m pofleffio á i f f in iantur . non co^ep 
( c u m u t r a q ; eodemmodo d i f t i n i n deberet, hac fo lano ta Wí,ck ^ í f i ' 
addief ta , quod altera a lege ciui l i ,a l tera á lege prsetoria w t u u 
defcendat)nec quicquam b o n i afFerunt,tu dic. quod i u r c -
conííj l tus uo lu i t di íf inire hasreditatem iacentem dum t r a -
dit de fün i t i onem h3ereditatis,ut declarar Bar.in rubr.ff . de 
acquii ' .hxred.Sed dum d e í h n i u i t b o n o . poíT. r e t u l i t fe ad 
hsredemjfeu bono .po f l e f í o r e m.Se d cur non e o d . r e í p e f t u 
deflSniuntur tam haereditas,quam bo .po íF . re fpondent n o -
u i í f i .qu ia bo.poíFeffo incipiebat ab executione p é t e n d o 
decf etalem, ue l agnofeendo i n i ud i c io ,u t I , i . § , d e c r e t a l i s . 
íF.de fucc.edift.unde bon.polT.deffinitur prout i am decre-r. 

ta eft . 
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tibe* primus 

fef i to , i& hae 
redttas afír-
múantUv in 

t& execu t íon íñ ianc í ' a t a agnltaq] fícq; eodem modo 
áfeifinit-ur quo a í i i o j d e qua in prán . i n lWe a£l. fed hx ' red i 
tas deffinituí- n o n p rou t e í i a d i t a , fed p r o u t e í í t an tü de--
í a t a ^ e i etiam nondum dek ta ,ue luf i fí facultas adeundi í i f 
íliípenfa pof thami pendent iá j i jeL condicione, uel dú n l ius . 
p?s te rkus p o t e í i contracabulare, ut iege fi fiiius haeres»; 
fr.de l i b e r . & poíthunid .uentre . tF.de acqu i renJ i^ red icLis -
q u i hít ífes. in p r inc - . eod . I .2 .§ . ípedand í de cont ra tab . íF .per 
rat iones r a t io .qu ia b o n o p o í i . á íiií ofigine non erant na-* 
tuiXjíed magis dat!u3 ,utper Akia t . - ub i íupra lus bo. poí--
feíf. non aliter cuiquam competebat, q u á m l i extra o rd i -^ 
n c m j & ' p e r quandam indulgentiam ápf íBtore c o n í e q u e -
retunfac-it l . - i . in pnnci .unde ceg.ffabi nudam p r í e to f i s iw 
dulgcnt iani j i inde antequam deeerntrctui- jnon erat dela
ta b o n ó . p o í i . n é c i n effe p r o d u d á , nec competebat , fícq; 
non opor tebat , q u ó d dif f ini fe tur ius q u o d nondum erat 
i n eííe p f o d u ñ u m j n é G mutat quod p o í t e a pe» Salumm i u 
r e c o n f u l t ü ius p r x t o r i u m perpetuum í a d u m eft.nam ad-
ht ic Gonferuauk füanr p í i m e u a m natmamyut non ante u i -
deatur comp'tere q u á m decreta fuer i t ,h inc é l quedante-
quam decreta Í i t , n 0 n p 6 t . r e p u d i a r i , q a a í i nullo modo c ó -
petens,uel nata.l. i .§.d- crctaiis.ff.de fu.cdift.uc i n bo . pó» 
ex natura re i in í i t condi t io íi decreta fucr ) t ,q t ix condjtio 
impediat eius delauonem,tol l ; i tq; facultatem repudiandi , 
a rgum. i i s q ü i hxreside acquir.ha:redit,fF.lJi i t a , § . í . d e l e -
ga.i.ff.nec m u t a t . q n ó d et iam antequam decreta í i tpof f ic 
r e p u d k r i . L i . § . q u i femelfF.de f i ic¿-dj¿id ' ,4 .Cqüis ordo i a 
bono .po f f . f e rue t ^ f i qu i s i t a q ; . i n ñ . d e bono .pofle£d . l . , i .§, 
quibus3nani reí]), q u ó d omnia h.ec m r a ra t ione pecuhari 
proceduncjde qua i n i . quandiu, cum i b i not.fF.de aequ i r» 
haeredira. 

Tert ius terminas eft poíFeíToria hereditatis p e t i t i o , de 
qua m í. r . & i .de p o í í . h e r e d i r á . p e r . 

Q u a r t u s terminus p e t i t i o lia;redicatis;QUS eft a f i lo . 
a í ñ i o n u m . inft.de aét . 

Qt^intus terminus pof lef l io b o r i p t ü m , de qua i n l . j . § , 
genera .} . ! .§ . í i cir.iT.de acquir.pofl.cuius dif f in i t ioné t r a -
dit. Bar.in l . t . co l . i .ad fin.ff.de acqu i r .po íF .gLLi .de a e q u í / : 
í l í e red i íed l t ^ fed i t a s ,& bonoipoíF.á pe t i t ione h ^ r e d i t a t k 
& poíFe .h íeredi ta t i s pet i t ione d i f f e run t , u t ip fumius aí> 
nélione,naftii ,üt a l iud eft(ut hoc í ímili u tamur . ) in f i rumei i 
tum,a l iud rc^quáfc mediante i n f tmmen to f i t , i t a abud eft" 
h s r e d i t a s / a í i u d I ix í -edi ta t is p e t i t i o . u e l aliud bono . p o C 
aliudpofle-.hsereditatis p e t i t i o , & ut fiipra dixi. f Bo.poír , -
i i abe t i i r loco h e r e d i s . § . i . i n f t j d e bono .poPFconcor. l , i .& 
s.íf.de p o F h í c r e . p e t d . j . & . 2 . & l ,bona ,m prin.ff.de bono, 
p o f & 1.hereditatis appe l la t íone3de uerb.lignifi.facic L h e -
reditatis a p p é l l a t i o , e o d . 

I n t e l l i g i t ü r mul t ip l i c i t e r . p r imo quoad acquirenduni ' 
d o m m i u m reruni defundi,i . i .fF.eodem tit. de bono. poílV 

Secundo quoad aftio.nes ad iuas ,& pailiuas t ransieren 
dasJ.boba. m princ.ff .eodem.iunda l . i .G . f i cert.peta.cum 
éonCOf." y • 

Tercio quo¿;d a i l í o n e s cxercendas.l. i.&.a.fF.; depoíTeí t 
l i g r ^ p e t . " ' - ; - :: ; "I ; f: : : V : ' ^rn.n-jq ^ 

Q ¿ á r t o in te l l ig í t i i t mandato e x e q u e n d o . í . í lquis m i h i 
bona.^.íeG q u i d fi manas :üt,fr.de acqun-.her.addel. d i l igé 
tcKíF. mandatf. 

O t ú ñ t ó i n ¿ondic ione ímp íe t fda bis , q u i in p o t c f t a t e . § . 
fin.ft'.dcleg-.preñ.iníellige lí íít a. ' f innatiua, u t i b i . i dem íi 
i i e g á f i u a l . i n codit ionibus §.íi patix. nus.de c6d.&: dem.C' 

Sexto i n t c l b g i t u r in acquirenda po/ iSf l ione r e r u m d e -
fünft i ,glofl ;magiftra in l . f in .C.de ed i f t .d íü¿ .Adria . to l l . ibi , 
i t em fideicómiííarius. 

S é p t i m o ideni i n t r a n í m i f l i o n e bcredi ta t is gío^ appro-
Gata n i l . é inanc ipa ta ,C q u i admi t t i . 

O á a u o iñ modo acquirendje brEreditatis L fin. ibi a m -
p l e ' f í e n d s Hared i t a t iv .C .qu i admi t t i , 

N o n o , i n r e fpon í ione pof i t ionum l . i . C u n d e l i b , i u n d a 
d o f t f i n a l a fon is . 

D é c i m o in r e f í i t u t i o n e fídeíGomifli un iuer ía l i i . i . § . b ^ 
ftorom/f.ad TteBelt ta . 

V n d e d i i i o m cranflat ione a iS iónunt . í , quamuis¿ íf i 
Trebe.lL. 

D ü o d é c i m o idem quantum ad có f i f ca t ionem.Ute i r ue 
ñmt.§.f i . iuné' ío. .§.euní antequai%ead. l.vide n o t a b i ü t e r n 
laf . m L i . § . b o n o r u m . ad Trebel l . f f . *" 

H e c f u b breuibus tradenda eurauimus prartermiffo(W 
a r g u m e n c o r ú ñ r e p i t U j quia omnia fuperiora & á no f t ro -
r u m pler i fque commamter recepta funt, & n i h i l noui a l -
l a t u n eramus , 

M o d o fupereft uc uideamtis an aliqua ex parte uel I alí 
qnibus cabbus dift'erant i n t e » fe b í e r e s , & bonorum pof , 
fefior & qu idem f differunt inter fe bo. p o . & hxreditas. 
P r i m ó in a c q u i í i t i o n e qua: íit per ipfum ut l . f i n . C q i u ad-
m i t t i . iun£to.§. í i . inft .de h.xr.quali ta. l . gerit,de acq. hsef.l. 
i . § .dec re ta l i s ,de í i ic .edi í t . íF.I taqj fola animi declaratio in 
a c q u i r . h g r e d . r e q u i r i t u r j í e d i n acquirenda bo .po l fde í i de 
rantur . P r imo animi dec ía , fecundo cp ea fíat in prxfent ia 
iudicis , t e r t i o cp decernatur a iudice ut dd. l l . bodie fuffi. 
c iunt d ú o pr iora .d . l . f in . 

Secundo,in repudiatione per fe ipfum faciéda , ná licet 
per akerUm pof l i t r epudian b o n . p o í 0 . i . § . i . & . § . per í e r -
u u m j í c c u n d u m nof t rum i n t e l l e ¿ i u m , d e fucceí lb . ediñ. íF. 
tamen fecus eft m repudiatione heredi ta t i s . arg.l. Paulus 
i u n d a Lis poteft .de acq.hsr.fF. 

T e r t i o , i n aeq.her.per filmm.l.fiquis m i h i b o n a , § . iuf-
fum.íF.de acq.hajr. iunda l . i . C . q u i admit t id . f i . íF ,quis or
do i n b o p o í e r u e t u r . 

Q u a r t O j i n acquirenda per feruum b x r e d i t a t é . l . f e r u u s 
de b o . p o . i u n á o d . l . i u í i u m , luncta.l .qui i n aliena, in p r i n . 
de acqair .harr . íF. 

Q u i n t ó , m iudice acquirente b o n o r u m poíTefíionem 
nomine abfenusr, q u o d non repentur m ksereditate, d.l , 
í e r u u s . § . i . l . b o n o i u m . C . q u i admi t t i . 

Alias differentias uide per Signorolu i n l . i . n u . i . C . q u i 
admit t i .per Corras i n l . í ibum qucm.n i io o. C. iamil . e rc i f 

l a f . i n d..Li.per Gagnolu & Dcc . inLpr sB to r . í f . de reg . iu . ' 
Pof tquam uidimus q u e m a d m o d ú & quibus i n caíibus-

hxres & bonorum pc íFe íFor , i t em h f r e d i r á s ' & bonorum 
poíTeííio diffi rant & c o n u e n i á t in ter íe , íuperef t ut uidea-
mus de modo quo o l i m bonorum poíl 'eí í io acquirebatur, 
feu ad eiTeftum perducebatur. qua i n re feiendum eft q> 
t o i i m dabatur caula cognita iudice fedente pro tr ihunab, 
1.5.§,fi caufa cognita,de bo.poil.fF.1.2.§.dies,& §.in bono
rum.tt.quis o r d . i n b o . p o . í i r u e t . h o d i e dic u t i n 1. i i . C . q u i 
a d m i t t i . 
• Semcl debet fieri agnit io bonorum poflel l ionis cum in 

ea eft ius accrefeendi alias fecus . 1. fed cum pa t rono , in 
prin.ft.de bo pofl.tacit 1.I.& 2.1. íi í o l u s i . íi t u ex parte.íF. 
de acquir. h x r e . 

Agnofcitur etiam per feruum l.feruus.in pr.ff. de uentr . 
i n poíf. erg;o & feruus d ñ o iubente repudiauit . 1. i . § . per 
l e r u u m . í í . d e fiic.edid.arg.l.is poteft;de acq.han-.fF. 

Per iudicem acqu i r i tu r é t a b í e n t i & i<?noráti, in te l l igo 
cj7 ipfo demum rat i f i f á t e e r i t rata pe t i t io , u t d.Ueruus.fj. 
i .ergo: & per feminá acqu;r i rur .d . 1. ícruus,§. i .crgo & fce' 
mina non í m p u b e r e m , u t i b i d . § . i n i p u b e s , & c o n í é q u e n t e r 
nec f u r i o í u s , ergo pupi l lo per r u t o r e m , in fan t i per pan e 
quser i tur . l . fe iuus .§ , .pen.de bo.pofl'.ff.l.i.ff.de b o n . p o í l . i n 
fa. compet, ubi cura tor fur iofb , pater infanti petunt bon . 
po .mutus , fu rdus ,ccus per fe poíFunt acqrere . l . i .eod. t i . 

Funo í í i s ratificare uiderur .I . í i . f t .de b o n o . p o í l . 
L i c e t autem bonorum pofteftio per alium po í i i t agno-

fei &acqu i r i , t amen an per á l i üm poff i t repudian non la
t í s e x p e d í t u m eft, qua de re h a b é s text. egregium in l . i . § . 
per íe ruum, íF .de fucce.edifl o.,cuius uerba per feruum de-' 
latam b o n o r ú poíFeffionem d ñ s repudiare poteft, de quo 
late per l a f i n Llegatum.íF. deleg. i . per n o u i í l i m o s in l . i . 
G . q u í admitt i^ t & bonorum pofteflio acqui r i tu r uolenti 
n o n inu i to . l . | .§ . inu i to .{F . de bo .po . l . f í .C . unde. legi.'.nec 
emere .Cde lu r e .de l i bc r . l . í i cu t .C .de rep .hs red . 

Poteft qua; bonorum p o í l e í l i o n e m acquirere per fe & 
Ctiam per a l ium I.3. § .acquire , f í ,de bo.pofl". 

funt mtni4 
t u . 

Beto, uto-
hm ¿aretur. 
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33 
t i e h e t s g n o í c i infra annuum i l í be r l s . 1.1. § . largius.fiF. 

¿c fuc.edift l.íi cohajredi.^.fin.qujs ordo i n bono . poílcíT. 
í e r u c t . l . e m a n d p a t a , C . q u i a d m i t t i , § . c u m igi tur ,uer í ." l i be 
i-iSjinfti.de b o n o . p o ñ c . 

Amplia u t procedat etiam fi l i b e r i ueniant ex capitc un 
de agnacijuel unde c o g n a t U i i coh£ rcd i3 §. f in , qms ordo 
j n b o n o r u m p o í n f e r u e t . 

Ampl ia u t idem lít i n parentibus u t . i b i d . & L i . § , fi.fF.de 
fnc.cdi£i:.& d .§ . cum xgitur. 

Tercio amplia ut í d e m íit etiam íí non ex pe í Tona fuá 
fed magis. ex perfona fé ru i uel í i l i i j f ihus uen ia t . l . i , § ; non 
folum.tf.de fucc.edid' .Katio dubi tandi . ,ut bíí f i l ius pa t ro-
ni.ffde b o n o . l i b e f . I , te r t ia . l . q u i l i b e r i s . § . b e c uerba, de 
uu lg . C 

L i m i t a ut non procedat quando fíliusjicet f ue r i t uoca -
t ü s in t e í l a m e n t o patris tamen fui t uoeatus ad Iberedita-
tem fratris impuberis 1.1. de fucc .edid .C fí quis autem. 
Q u o d nbta.ad i . i .§.fed n e q ü e impuberis.ft'. de inoffic, t e 
í l a m e n t o & ad 1. q u i aliena. § , i n t e rdum. ñ \ de acquirend. 
harreditat. 

A n cognatus debeat agnolci infra eentmn dies.L z^C. 
q u i 3 d m i t a . d . § . l a r g m s . & §. í¡ in t ra . cad.l. & di<fto.§. cum 

i g i t u f . 
Tempus petendi eft uti íe.Li.fF, quis ordo., i n b o n o r u m 

poífc . feruet. ideo non cu rn t ignorantibus-ut ib id .§ . f c i en 
i i a m j & § . i . N t c dubi tant ibus , ut d .§. i . faf i t . í . f i . C de con 
di . indebi .Nec imped i t i s .d . l . i . § . l ¡ uenter3facit.l.contra ma 
á o r e s . C d e inoff i . te í í . 

I t e m pat r i s fcientia filio i gnoran t i n o n nocet . I . eirca, 
cod. t i t . fc ient ia aú t fiíij bene nocet patri . l .f in. eod.t i t .z .ut 
L j . C . de h f r c . infti .nifi is filius patrem eer t iora ic non po 
tui í fe t ut:.ibidem,quG cafa Jicct filius non peiat infra tem-
jpiiSjiion nocct ííbi ncc pacrijquia i nu t i l i s eflet agn i t i o , £1 
patris non p o í l e t f i ib fequ. ra t ih 'ábiüio , ' 

I t e m tempus lapfum p r i o n , non nocet p o f t e r i o r i . l . fin. 
^ . f i n . ff. quis o rdo , i n bonorum pbff. íerúe. S'imiíit¿E ín 1, 
cum ant iquior ib i i s . C . de iurc . dc i ibc , uide l . i . C c^ni ¿á~ 
m i t t i . . ' 

I t e m acquir i tur per a l tc ium habeiitem mandatum 
t i m p o ñ agni t ionem » q u o d fí non babear , t u n c fecatá ra 
t ihabitione.l .^.de b o . p o í T . l . q u ó d í i m é mandante, f a c i t i . 
i . C . q u i admit i i . l . f in . ff . f iquis o rdo , iñ ho'. p o - í e r u s t . R a t j -
habit io autem debet fieri infra tempus agn i t i on t d a r u m . 
d . l . j .§u íen iqueJ l ,bonorum,f í» rem ratam haber i L r . C q u i 
a d m i t t i , 

I n f an t i n o n acquir i tur per matrem L P a u í u s i ff. de b o , 
poíT.mde l . f e r u u s . § . e r g o & foemina,eod.ti tulbv 

t t H l u d autem dub iü el l j t an heredis appellatione ( q u o d 
h'fO'Onha fupra incidenter diximus ) b o n o r u m q u o q u e poffeflór 
itits (tfpelU- proprie eontineatur,c& cois op in ío efie u ide tu r ut non con 
'imeprofr;? t i nea tu r jü t t radunt c ó i t e r doft3per t ex . ib i i n . § . q u o s aut, 
"xitimtur i i if t .de bo.po .gl. quam i b i fequuntur A lbe r . Kar .Bál .Ang. 
^ua^M- Paul. Ca í t r . & alij, c ó i t e r in l i n f u b f t i t u t i o n e . C d e uul«a. 

Bar. in L i : f f . de uulga. eft communis opin io f m R ipam i n 
l ' . i .§.bonorum ,nu .3.fF .ad Treb .PoI i t .de uulgari fiibft.col. 
a i . u e r f j . & i l lúd iri d i ícepta t ionerr í . , 

Con t ra r i am par té ut etiam p r o p r í c heres éífe in te l l igat 
ténét Bar. i n d , § . b o n o r u m , & in hanc par tem inc l ina t Ca. 
gholiis i n Lpre ior ,col .2 .& rurfus colú^fina.ff.de regulis i u 
ris & eft communis op in io í e c u n d u m T a f . i n l . i . f f . d e v u l g . 
c o l . i . I d e m T a C c o ! u m . i . & i b i R o m á n u s i n 1.1.§. b o n o r u m 
fupra all.íf.ad Tre'bell .Aietinus i n I . i . ' n o t . i.ff'.de uu lgar i . 
per Andre.Tiracir.eli.de m o r t e parte i .declaratione fecun 
da ,nül i iero^fept imo. 'SocmüS in l . i n c o n d i t i o n i b u i s . § . fí pa 

I ¿j" tronus.fF.de c o n d i . & dcmonft.Bar.Bal. A r e t i . & Alesander 
l : ^ ! . i n 1.1.Cunde l i b e r i . Baytbl. & alij i n Lheredi ta t i s appella 

t ióf lé , C de u e r b o r u m fignificat. Philippus Decius . i n d . I . ' 
p r e to r . Idem i n l . í i n . co lumna i i . C v d e . e d i . d i u i A d r i . t o l I . 
u b i Bart .column.penul t i . & Fulgofiusnumero.17. Sc l a fo . 
colum.6. Ruinus confi l io 14^. d e l i d u m de q u o q u f r i t u r , 
co íum.^ . l ib . f .Tafo . i n l . ñ e q u e is. § . h^res inft i tutus. íf. de 
acquiren.heredit.Alexan.in l . i . c o í u m n . 5. C . q u i a d m i t í 

I d e m Alexand. in I . cmabc ípa ta j eod . t í t .Tdem i n l .cum an-
t iqu io r ibus , co l . f i l i C.de mre del iberam. j . 

P ro thac pof ter iore paite atfirn atina ; ' l legaturd.§.fi pa- j)|teg ^ j)f 
t ronus ,qu i ficet noftr is hanc ad r e m eí i icax uideatur , ta- JJ- « 
men parum urge t ,qu ia i b i patronus al iber to fu i t pvseteri- ^ epa!r^ 
t u s , & legatum r e l i d u m f u b condi t ione hac , l i patronus ¡¡¡Jmfé con 
hxres non efl 'ct , q u i cum eo t e ñ a m e n c o hx res fcrjptus ¿ ¡ ^ ¿ ^ 
non elfet j impofl ibi le erat, qubd hieres iurc CJUIÜ cx i í t e -
ret , fed tantum de iure praetorio,juar contra tab.bono.pol i , 
iuxta 1.I.& per to tum.C.f i quis á paren. fu< r.ma.per t o t ú . 
C d e b o n o . p o f cont ra t a b . í i b e r t i . p e r totum.fF.de bono, l i 
ber .&.C.eod . t i t .Vnde ex mente teftatoris neceUum ernt, 
u t eacond i t io ad bono.pof .non etiam ad h.xreditatem re-
ferrere tur nc alias eíFeftu ca r e r e t , n ih i lque operaretur. 
Conf ta t en in í omnem d i ípof í t ionem , j ta in terpretandum, 
ut a l iqu id opcretur ,etiam fi per hoc á p ropne ta t e í c r m o -
nis recedatur.l .f i quando,cuni g l o í f . C d c i n o f f i c t e f t a m i n 
cuius interpreta t ione id i n numeris ornanius exemphsX 
fundus ,quiiocatHs .Ede fund. inf t r . l .quihus d i e b u s . § . d o -
minusjubi etiam notat Soci.íF.de cond i . & dem. Al l ega -
t u r fecundo .d .§ .bonoruni , íed ib i erat cadem la t io .nam uc 
hxrea p ro nullo5aut min imo l u c r o mi l íam uerof ími l i t e r 
faceret hsEreditatem,iuxta tex.in prm.inft.de 1 ge Fahl. i . 
i n prmci.ff.ad t r eb . i t a & b o n o r u m poíFeíFor pro p n l í o , z u t 
m i n i m o lucro eam r e p u d j a r e t , n i í i & i n ea locas í ie re r Fal 
cidi3e,ita ^pcedit d . § . b o n o r ú , q u i l o q u i t u r i n T r e b e l i a n í c a , 

Al legatur t e r t io d §.fed q u i d fi maudaui t , fed & in eo 
eft fí aduertis eadem ratioyqui-e in hxi-editace, & ka etiam 
procedunt rel iqua iura,qu3e p r o hac parte add rc imtu r . 

Pro parte ncgatiua,ut non íit p ropr ie h x r c s , q u x I o n -
ge uer ior uidetur eft text.apercus in §,QUOS nuem.inft .de 
bonorum poíF.Facit etiam tex.in d . I . p r x t o r . cxnreffius 111 
l . i .§.decr€tal]s,fF.de í u c c e í f e d í d . ubi b o n o r u m po l i , n o n 
t am ipfó iure c o m p e t e r é u i d e t u r , quam ex d i ípof i t ioue 
bomin i s , f í cq j non t x legis d i ípof i t ione . nam p o l i mortera 
eius cuius de fucceffioneag, b3tur,non' q iu íquani . con t i 
nuo ad b o n o r u m p o í l e f i i o n e m uoca i i uidebatur cum ef-
f e d u , í e d necefle erat ,ut per praetorem bonorumpolFei l io 
ei c ó c e d e r e t u r , u e l u t i hominis ,aut l u d á i s i n t e r locu t ione . 
Qu^inimo id d e c r e t u m - í e u i n t e r l o c u t i o non niíí habi ta Ion 
ga caufe cogni t ione concedcbamr,ut i n l,j.§.fí caufa.co-
gnita.fF.de bonorum p o í l e f & ind i ce p r o t n b u n a h í c d t h t e 
i d fiebat,ut i b i , & 1,2. § .d ies ,&.§ . in b o n o r u m j íF.quis o r d o 
i n bonorum poíF.feruetur , l ice t hodie i d aliter fíat, ut m i . 
fi.Cqui admi t t i .Ergo cum quis primíi mor tem eius,cuius 
de í ucce í f i one agebatur í c i e b a c , c o n t i n u o poterat hseredi-
tatcmadire , í icq5 dominium hxred i t a t i s fine, u l l o faélo h o 
minis altenus acqu i re re . l . cú ha:redcs,in prm.fF.de acquir. 
poííeFiunif lo .§ .f ín . inft .de h^ re .qua l i . non fíe i n bonorum 
pof fe í í ione ,cu ius agnofeenda^perque agniuonem eius do 
rninium coníéquendi , facuI tas n o n e r a t , nifí cum ambaei-
bus fupra memoratis . Q u i n i m o . & poftquam iam a iudice 
caufa cognita decreta erat bono.pol ie íTiOjnon tam d o m i 
n i u m re rum d i r e á u m , a u t adiones diredas , quam fo lum 
u t i l e d o m i n i í i a d i o n e s q ; ú t i l e s cum poíFefs ione & admi-
niftratione b o n o r u m a í f e q u e b a t u r , ideo d i d u m eft n o n 
tani nerum haeredem eum fieri,quám híered is l oco con f í i 
t ú i d . l .prxtor.l . i .fF.de p o f f h a í r e d i . p e t i §. i , !nft i t .de bono. 
p o í ] . l . i . & l .bona, in p r i n . fF.de bo .pof .Ncc dub iü eft m u l -
t ü m interefle u t rum quis habeatiura d i reda , an uero u t i -
l ía tantum efleqj non ignobiles h a r u m re rum differét ias , 
quas enumerant B a r t o . I a f & alij in l .cum filio,fF.delcga.r. 
Vnde in te r heredes, & bonorum pofléffores funt plures 
dif i íerent ie ,ut fupra oftendimus,& tradunt l a f colnm .fin, 
& Decius per tex i b i i n l . i . C . q u i admi t t i . t ergo re l iquum 14 
eft a l iud eíFe h s r edem, a l iud bonorum pofleflbrem, fícqj BomrH pof-
h^redis appellatione non prOprie b o n o r u m p o í F c o n - fef i io h x r e -
t i r . e r i . Adhuc f tamen haeredis appellatione á l e g e , u e l i ís apfellatio 
í l a t u t o prolat i bonorum pof l e f lb r , con t ine re tu r , ub i efiet neconúnetur 
cadem r a t i o , fiuc ealex f í iüorabil is e íFe t , fíuc odiofa . uh ieUeade 
fauorabilis , ut i n terminis d i d o § . b o n o r u m , u t fupra Í n - vrttió, e t i a f i 
duximus , od io fa , u u n t é r m i h i s á u t h e n t i . de hoeredib . & materut f i i 

l Fa l^ i . v&ofa. 
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iiber primas 
F a l c i ^ . í í uero non fecei-int.nnnr, ut Falcidia: cmolL i r ien-
tum d e n e g a c u r h x r e d i , qu i i ñ ú e n t a r i u i n non' f e c i t , q ü i i 
facde p o t u i t bona h x r e d i t a n a occultr i e , e idem quoque 
racione d e n e g a r í debec b o n o r u m p o l í e f i b n j q u i a non m i -
nus facile potusc hxredi ta r ias res í u b t r a h c r c . I d e n u j ; íi e f 

1 i fec matefia.nec fauorabilis,nec od ió la , fed media ur iií t c r 
J^ationispa mims dic t i ^ . íed qu id íí mandauit,quia fub t ade f t eadem 
ritas aimit- ra t i0 ) femper fit tam legis,quam ftatiui cx rcn í io etia ad 
tit extenfto~ cafum i m p r o p n u m . l . f i l i u m habeo3 i í . ad Maced.Bar .& l a f . 
nem tnlegi- cQlu. i4 . f f . foluto ma t r imon io in lege prjma.Iderh laí l m 1. 
bus & Sít" js q u i h.'Eres.§.i.flF.de acquiren.hajredi ta . Iaí ." in rubr .C .qu i 
tutu etutm a d m i t t i . I d e m i n l . i .^.bonorum.fF.ad T r e b e l i , Ce t e rum 
náiofts. u b i non e í l e t eadem r a t i o , magis eft, ü t hceredis a p p é l l a -

t i o n e bonorum p o í l e í f o r non contineatur , cum infj ieda 
t é p r o p r i e t a t e , & u i fermonis abud fithxrcs,aliad b o n o r u m 

Jtmterumai pof le í lor f Vnde fi ftatuto ekpref l ím , uel con í l i e tud ine 
fofejhomm paulat im receptum effet, ut heredes non po í i enc h í e r e d i 
rwn exter.de tates adire nif i i n t r a d imid jum temporis , quod ad adcun-
retur lex, dum á lege dabatur ,uclut i fi l icet ius á d e u n d i , ü e ! i m n i i -
(oufuetudo, í cend i duret anuos t r igi í i ta j ut eft communis o p m i o D o -
uelftatutum d o r u m poft gloir.ubi in lege l i ce t . C . de m r e del ib. rece-
quod tepus -ptum eíTet, ut J . quindecini t an tum annos poflent adire , 
ademd-t h* Uel imiTufcere fe haereditatibus, tune tale ftátutub , ue l 
redttati* ce- c o n í i i e t u d o n o n extenderetur ( u t nobis uidecur ) ad b o -
anguTtaflet. n o r u m p o í r e f í b r e s , i n quibus eft d iue r fá ra t io , cum íblú 

centum dies agnatis ,& cognatis, annus u e r ó libéris>& pa-
rentibus ad agnofeendam b o n o r u m pof te íTionem dentur, 
u t lege pr i ina § Jargíüs.fF.de fuccef l io .edido , lege fecun-
da .C.qui a d m i t t i , lege coh£rédi .§ . f inat fF .quis ordo in b ó 
n o r u m poíTel I ione feruetur , ergo enm rat io ftatutí ü e r o -
fímilitír nul la alia efl'e p o t u e r i t , nifi q u ó d tempus anno-
r u n i t r i g i n t a l o n g i f l i m u m efle uidebatur, &; mer i to ,a rgu-
men.per to tum.C.de p rxfc r ip tdongus tem|)usJ& de pnc-
fc r ip t . t r ig in ta annof u m , ideoq; ftatuentés i i l u d breUiare 
uoluif l 'e ,meri to uederi debeant j h s c ra t io u e l u t i p r o ex-
prefla habenda eft g lo íT . communi t e r a p p r o b a t á t e ñ e laf. 
i b i . i n l . q u a n u i s . C . d é fídeicommifilaíbn.in á u t h e n t i . quss 
a ¿ H o n e s . C . d e í a c r . e p c l e . l d é m i n lege, de qu ibus , f f . dé l é -
gibus i N e c dubium eft q u i n hsec ra t io ceífet ih b o n o r u m 
poffefloribus , ac i n omni bonorum pó í r e f s ióné f c ü m 
tam breue tempus eis ad b o n o r u m poflcfsioncm agno - ' 

dtcensan et í c endám conceflum f u e r i t , u é l f a l t e m negafi non pbteft^ 
bonorum boí <lu:'n b o n o r u m pofleft ione fit longe m m o r ra t io , q u á m -
feítiónem re i n h a s r e d í t a t e , ficqj ad hanc í p e c i e m , utpote minoren} ra-
fudiaffe ui- t ionem habentem id ftatutum p o r r i g i n o n debet, p r x f e r - ' 
deatur. t ím u io la ta fermonis ipfius ftatuti p r o p r i é t a t é , quod n o 

ta ,quia n o u u m j & u t í l e e r i t huius mueft igut ionis , & alia 
ut. í l)cas,narci,cui competat ius a d e u n d i , de iu re c i u i h , 6¿ 
immifcendi de iu re praetorio & dixer i t ( n o n tamen ad in- '* 
te r rogat ionem iudic is ,ue l credi torum )re i l l am haeréd i ta -
tem repudiare non exeludetur q u i n po í s i t de iure p r e t o 
r io bonorum poflefsionem a g n o í c e r e , qu'ia a p p é l l a t i o n c 

18 ha:reditatis^ bonorum po í í e f s io propr ie non c o m p r e h é n -
Triuaioeí i d imr ,u t d i x i t & cum omis p r iua t ib ue lu t i ódiofa efte i n t e l 
odwfa JUq; l iga tur . l .cum quidam.fF.de l i b . & pofthu.f icq; non recipiat 
extenfmum argum.iuris accrefeendi, aut aliam extenfiuam interp'reca-
interfretam t i onen^u t i b i , & in 1.I.& i . i u n f t a fuá glo.ff.de acquiuhser, 
nem non re- fupereft ,ut h; tc h.-ereditatis p r iua t io non rec íp iá t hanc 
cíp;t dtudin extenfionem & ue lu t i finiftram interpretat ionemjUt ad cá 
adimm. íiim i m p r o p r i a trahac, u t i n fimili mu l t a uidebis per A l x . 

& l a f i n l .puberem,per tex . ib i cum g l .C d é iure del ib . d i - . . 
u e r í u m eí ie t fi eflemus i n aditione fo r t e , uel in a g ñ i t i o n e 
b o n o r u m poí réfs ionis ,quaf i acquiÍ í t io fit fauorab í í i s , í i cq ; ' . 
facilie recipiat a u g n í e n t u m tá iur is acc re í cénd i q, ex ten-
í íua i r t tcrpre ta t ionis jUt i n l . t .&.z . f f .de acqui.ha.'r. SÍ t r a -
dí í t g l . B a í . S a l i . A l e x . C o r n . & l a f in d . l .pubcrc ,& diximus 
s.de fucc.cre.§.i9.nu.75.& ita p'otcft & debet intélligi.l .fi 

1 ^ q u i s m i h i bona.^.fed fi mandauit.ff.de acquiren, hgred . 
Bonoriipoj- l>cn iq ; t non pauci poffunt efle ha:redes de iure p r x -
. fíor.Of h* t o r i o , q u i de i re c i u i l i heredes eífe nequeut ,ut 4? t o t u m 
m dtffívunt i n ñ . á t í ü c . c o g n a . p e r totü.ff .unde cog .& filius fiíb cond i -
uarte d i t ione mftimcus p e n d é t e cod ic ióne p o t h n rab.bo.po.ac-

Káireditaté 
fe repudiire 

cipere.l.z.^.fub c6ditione.L:?.S,fi Cub-conditionc, S: §,fub 
ea.if.de bo.po c ó t r a t ab .& t ñ de iure c iu i l i n ó admitferét . 
ut J b i , & te i lampntum in quo filiusfamil. p re te r i tus fuit 
iure p r e t ó f i ó ua i r . i t . iure autem c i u i l i m i n i m é . 1 . filio 
p r í e t e r i t o , i t . de in iu f t . rup. & dicemus infra p r ó x i m é , & 
d ix imi s fypra de r u c c . c r e a ^ . i o . n u m e r o . i ^ . & tettamen 
tum quod ideo defijt: ualere quia ceftator deditfeinar^-
roganoren) íi i,s fui inris fiat .poteft conualefeere de iure 
prxrono, licet. non fie de iu re c m i l i . § . non tamen,'iv,ftic. 
quibus modis teft . in í i r . l . p e n u l t i m a §. penu i t im. & fm.ff. 
de bono , poffeff. fecundum t a b ú , ergo cum fint t o t diffe-
r e o t i * non i g n o b í l e s in ter b o n o r u m poíf. & hgredem 
cun:q e fír.t tot cafas in quibus cpiis poteft eífe heres de 
ju re pretorio bcet hieres eífe h é q u e a t de iure c iu i l i . f in tq ; 
ali j cafusin quibus d e i u r e c i u i k hgres efle p o f l i t non 
fie de iure p r e t o r i o . u t per A l e x . Q o r n e u m & l a fo . i n d. l . 
puberem , í intque inter eos al ie quam plures dif lerentix 
q u a s e t i á fignauimus i n l . i . & 2»C.deinoff . tef t . ) . l ib . f i .col 
l o c a t í s , quo nam modo poteri t . p r o p r i é bonorum poíleC-
for a p p é l l a t i o n c heredis comprehendi . 

Ex r ü p e r i o n b u s , t p r e í e r t i m i n exemplo de co qui re-
pudiauit heredi ta tem apparet q u ó d i n materia ftride i n -
telbgenda heredjtatis heredisve appellatione non com-
prehendi tur b o n c r u m po í l e f l io aut b o n o r u m p o f l e í l o r , 
l i ce t con t r r i í ñ r ( & u t nobis uideturL)mirus r e d é teneant 
d o d . u t tenet & firmat C^gnolus in , l .p re tor3numero ter 
t i o de regulis iüns.ff. per d . § . íed quid fi mandauit & d. § . 
fipatronus, ub i etiam tenet Socinus idem . Q u e iura 
n o n obf tan tnam iocuiuntur ub i in;Utroqi'.e erat eadem 
ra t i o uel par ra t io , fecus quando erat m i n o r uel d i u e r í a , 
nam & g e n é r a l e eft q u o d i n í é b u s et iam diuerfís fit ex-
t e n f í o ex pari tate uel maiori tate ra t ionis . l . i l lud.ff . ad le-
opm A q u i . & bcet q u o d eft fimile non fit idem lege quod, 
N e r ú a , cum glo.ff. depofi . tamen proced i tu r de fímilihus 
ad fimilia ex-paritate uel etiam ex fimilitudine lationis té-
ge non po f l lmt l .neque, leges,ff, de legibus, ñ e q u e uideo 
q u ó d mandatam de quo i n d i f t o , § . fed quid fi mandauit , 
fit fíriíSé in terpre tandum, cum non definat recipere ex
tenfionem ex uerof imi l i mente mandantis . § . is q u í exe-
qu i tuc , in f t i .mandan . Í .d , ¡ l igen te r , adf in f f . eodem, & r e d é 
quandoquidem eft cont radus bona? fidei, u t i n prir .cip. 
in f t . de ob l iga t io . ex coníenfu l .confeníu, i n princip.f t . de 
a d i ó , & obl iga t io .Nec d .§ . fi patronus, ad rem p e r t i n c t , 
quia u t fupra diximus materia condi t ionum í emper rec i -
p i t in terpreta t ionem ex uerof imi l i tudine etiam íí per hoc 
recedatur á proprietate ug rbo r i í . l . heredes mei. §. cü ita. 
fl.ad T r e b . Á t i n d . § . fi patronus.condit io i l la ía pati o n ü s 
heres non eflet, n ó fo lum uero{imil i ter , fed etiam necefía 
r i ó refpiciebat b o n o r u m p o f l e f í i o n e m , quandoquidem 
patronus q u i i n i l l o t t f tamento heres fenptus non fue-
rat contra id teftamentum de iure c i u i l i uenire non p o -
t e ra t , f d tantum de iure p r e t o r i o . lege pr ima, in p r inc ip . 
ff.fi a paren, quis fuerit manumifl'. lege pr ima, & lecunda. 
C . de b o n o r u m pof l e í í i o . contra tabulas bber t i . per t o 
t u m ff. de bonis í i b e r t . & fimilicer in materia etiam fíri-
d é interpretanda, qualis eft ftipulatio-l. quidquid á d f t n n -
gende.ff.de uerboruro ob l igado . f i t extenlio ex uerof ími-
íi mente agentium lege fi i ta ftipulatus. i n magna, uerfic. 
Sabinus. aerbo x mente, ub i notant Paul. Caftr. & la fo . 
ff. de ue fborum ob l iga t io . I t aque appellatione heredis 
non' .continetur b o n o r u m pofleflbr ex proprietate fer^ 
monis , Sed f a l l i t , P r i m o , u b i d i ípof i t io in bonorum tan
t u m poffeflóie pqterat fuf t iner i ut d. §. fi patronus.Fallir. 
fecundo, ub i erat par r a t io . uel materia erat fauorabilis, 
& i t a p roced i t . d .§ . í ed q u i d fi mandauit ,& his cafibus non 
tam ex pi opr ie ta tc fermonis quam ex legis interpretat io-
ne extenfiua heredis appellatione b o - p o . c ó t i n e t , & i ta ét 
poteft & debet i n t e l l i g i tex.in l . i . § .bo i io rú . f f . ad Trebel l . 

Ex h í s infer tur , t i u jpedam efle fententiam C a g n o l i . 
q u i i n 1, pretor , colantna final, ff de regulis iuns ícripfit 
P r e t o r e m pofle faceré ut quis heres efle def ínat ,pof tqua 
heres efticerat de iure c i u i l i , cuius contrarium tcnuit gl . 
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communiter i b i approbata in L i n fubí l i tu t ionc . íF . ¿c u u l -
oav. & glofl- Alexand. Aret inus & ahi . communi te r i n l e -
ce ex d i i o b u s . § . final, eodem t i tu lo , qu.-e communis o p i 
mo ü t ííipercjue probatur ex fupra addudis . nec ad r c m 

22 p e r t i n e t q u o d Cagnolus ait f Prai torem habuiíTe leges 
f r M r.on condendi f acu l t a t ém , nam i d uerum n o n ert ut patet i n 
yfrat Hg* prmcip. i n í l i t u . de perpet. & tempo. a f t io . & i n §. edita. 
ÍOOÍW^ inf t i tu . de iure natu.cum í imi l i bus . 
¿uthotitde A d . f | . emancipan, in í t i tu t .de hasreditat.qua: ab inte-
{tIíW Ca- fta. deferuntur . & ad t i tulum.íF. de coniungendis eum e-
cnelum- mancjpato . R e í p o n d e o q u ó d portiones quas i b i Prartor 
* 2 ? emancipatis accommodauit nunquam antea al icui acqu i -
¡011. fd t i fite fuerant 3 nam aditione hasreditatis n o n femper to tam 
tvlum.ff. de h^redi ta tem quis confequ i tu r , fed eam tantum par tem 
(oniumn- ad quam uel ab homine ucl . i lege fu i t i nu i t a tu s . l . p r ima, 
¡ 0 m f f l ' SÍ i , & . l . f i íblus.fF.de acq.hafr. 
Ák, E t cum ex legis tantum interpretat ione n o n etiam ex 

propr i t í t a te í e rmon i s d ixenmus h í e r e d i s appellationc bo 
norum poíl 'ef lorem c o n t i n e n . fleque aliquando tan tum 
non etiam í e m p e r talem i t i rerpretat ionem cx ten í iuam a 
l e ? e í i e r i í b l e r e J n d e u t i l i í l i m e infer tur q u ó d f i n quibus 

. 2^ caíibus per legis tantum e x t e n f í o n e m i n t e r p r c t a t i u á b o -
¿Ltmp no r i in i poircrfor heredis appellationc cont inetur . i n i l l is 

tmitmuti- a í ^ o n c s duntaxat ú t i l es non et iam d i r e í t a s confequetur , 
¡eíhd>etqiu rctenta op in ione c o r u m q u i exiftimant q u ó d v b i f i t ex-
nort fnfns jen{j0 per legem ad cafum i m p r o p r i u m , & contra fe rmo-
fíbetenj- nls proprie ta temj tune ú t i l e s tan tum a ñ i o n e s non etiam 
« r f i ^ & ¿ire¿\x accommodantur l a f lnu .S . in . l . j . i n prin.fF.de acq. 
wMurJeĉ  ^0ff^ jca t cnc t Socinus c o n f í a o S . l i b . i . t e n c t & ait com-
lm mur munit;er tencr i Niconicius i n rep.rub.de operis noui nun . 
tu!,»m- num_ f fenti t g^lolí.in I.íi quis i d quód .Cde i u r i s d i . o m n . 
'Mmcmi\xdic. 
mu Con t r a r i um tamen u t l icet fíat per l egé ex t en í ío adfca 

íiim i m p r o p r i u . i d e í l , c ó t r a u e r b o r ü p ropr ie ta tem adhuc 
dentur aciones d ire í tXjtenet Alex . in d.Lfi quis i d q u ó d . 
I d e m Aléx. i t i Lcuratoris.C.de ncg.geft.& firmat hanc cí lc 

. communem op in io .Cur t ius l u n i o r . i n d.l.fí quis i d cp, u b i 
eam fequi tu r , quam í a l t c m i n ípec i e n o ñ r a uer iorem p u -

, t o . Nec enim dubi to q u i n i n tcrminis .d. l íí quis m i h i b o -
na.§.red q u i d fi mandauit3{F.dc acq.hcer. & i n tenninis . l . in 
cond i t ion ibus .§ . f i patronus,fF.de c o n d i . & dem. & i n ter-
minis l . i . § . bono rum, f f . a d T r e b . darentur a í l i o n e s etiam 
direfte:qu;e autem ut i l i tas fit u t rum fínt ú t i l e s tantum a-
tfliones an direcí :ar , t radunt Ba r . co l . z .& i b i plenc I a f . & re 
l iqu i in l . cum filio.fF.de lega.r . 

2f f D e n i q j cum ex legis t á t u m in terpre ta t ione , no etiam 
^•f0íf-& ex proprietate u e r b o r ü m , b o n o r u m pofleflor heredis 
meditas appellatione contineatur ut docuimus , inde qu.-eíitú cft, 
puanm an jn qUibus enfibus , uel regionibus ex forma ftatuti p o ¿ 
H¡e ftatuto f^fTio hereditat is ipfb iure ex íb la legis d i í po f i t i onc í h x 
«£ cofuetu- redem trásfertur fine a í l u c o r p ó r e o , i n i l l i s cafibus talis 
jtoe amdi poíTeffio fimiliter transferatur i n b o n o r u m poflelForem , 
vreditatk c^od ¿ic ut p lcné d i f lé ru imus i n l i b . v l t . i n i.fí quando,m 

Mtfio íf~ p r in .C. de inot í i . teft. E t cum i b i tenuerimus cp po í í e í l i o 
pturebaere ex (¿i3 ie^-is d i fpof í t ione fine aftu c o r p ó r e o t ransfei tur 

quaera- j n b o n o r u m pof l e f lo rem, n o n fecus quam i n h s r edem a 

fu 
quo ca- [ure c iuü i i nu i t a tum. v idendum eft an t r á í e a t T o l a earum 

^ «netum rerQ p0í |e f f i0 qu^. re uera poff ider i p o í l i m t ( quedes func 
W t m t res corporese mobiles u e l i m m o b i l c s uel le mouentes ) 
ff. f0í)eJ an uero procedat et iam i n rebus qua; p r o p r i é non p o í l i -
MWIWI;M dentur fed quafi p o í s i d e n t u r duntaxat (qualia funt iura & 
ariua ' 7i^lones^ÜS^U^-US > u í " s & cu te ra id genus) & hac in re 
j ^ J i Íua« cum tale ftatutum uieere i n innumeris regionibus con-

^ ' l let , tefte Andrea T i raque l lo de m o r t e i n p r ima parte dc-
clara t io . i . n u m c . i . & firmat pof tea in quarta parte decla-
ratione 7. q u ó d Prancise i e r u a t u r hsec confuetudo ut i n 
iueredem tranfeat fiue a Á u c o r p ó r e o pof íe ís io uel quafi 
polTeísío incorpora l ium re rum,n6 fecus q u á covporal iu , 
de iure a ú t q u i d refpondendum fit n o n ía t i s aperuit fen-
tcnt iam fuam , cuius re i uera c o g n i t i o i l l i n c p-endet, an 
ftatutum loquens de poíTefsione extendat ad haríí r c r u m 
Mcorpora l ium quafi poíTef i ionem, & q u ó d n o n extenda-

X. 54 
t u r tenuerunt Antonius de But r io i n c . f ina . i . col . de cauía 
poll 'ef .& Propri .&:.Alexand.in .í j . m princ.in.i.nocab.tF.de 
acqu i rend .po iFe í .& l a f i i b i nume.y.cum p l u r i fequé .uer f ic . 
iux ta glof. n o í t r a m , & e ñ commums opin.Fecundum Zafif i 
i b i nume.4.ubi per Socinuin.nume.9. firmat e í le c o m m u 
nem o p i m o . Ripa . nume.z J.in rubr .de caufa polFei l io . & 
propr ie t . 

Con t ra r i am par tem, u t t a l e ftatutum pon iga tu r etiam 
ad quafi po lFe í l i onem r e r u m incorpora l ium tenet A r e t i 
nus,colum.penul. in rubr.ff.de acqui .po í reF .& i n confi.30. 
nume.6.uerfi. uenio i g i t u r ad q u a r t u m , & ifta eft neritas íe 
cundum Zaf ium,ub i fupra,in quam magis inclinare u ide-
tur R ipa ,ub i fupra Bald. in c. l icet caufam, de probado . & 
i n hanc par tem inc lmat T n a q . u b i fupra,qui p r a í t e r A r c -
t i n u m in d . l . j .neminem allegar. Tet t ía opi .fui t Soc in i ,ub i 
í u p r a , d i f t i n g u e n t i s fit eadem ra t io in quafi po íFc í l ione ut 
tune ftatutü ad eam extendatur,an non fit par r a t i o , ut t ú c 
n o n extendatur. 26 

Q u i d dicendum? & p r s m i t t c d ú o s c a í u s , p r i m u s eft q n Statutumfc 
ftatutum f a d u m fu i t á Fuperiore ue lu t i fi Rcx H i í p a n i s c íumue lco 
faceret tale ftatutum ciui t i d T o l e t a n x , q u x ci!m,ut d o m i f i rmatum a 
n u m & í ü p e r i o r e m cognofeit : alter cafus eft,quando ipfa- fupertore in -
met ciuitas fibi tale ftatutum fecilFet,Rex tamen i l l u d con ter f retatur 
firmauit,& bis duobus cafibus ftatutum l e g i t i m u m , & ua- vx \ex vene 
i i d u m eft,fccundum omnes poft Bar t . ib i i n l.omncs popu- rd ts . 
li ,ff.de iuf t . & iure per t ex . ib i & fecundum omnes i n l.fin. 
per tex. ibi .C.de teftam.extra hos d ú o s caílis u a ü d i t a s fta 
t u t i incerta,uel non íat is certa eft,ideo i n ijs duobus ca
fibus l o q u e m u r , i n quibus fum fuiqj í e m p e r in hac í e n t e n -
t i a , u t tale ftatutum m h i i omnino differat á lege gen^ral i , 
ni f i u t ditfert i d quod eft plus ab eo jquod eft minus . fieqj 
ut q u x difterunt tanquam plus & minus non difterunt i n 
ípecie.l.fin.ff.de fund.inftr.ita & tale ftatutum á lege gene 
ra l i lata ab ipfomet pr inc ipe differt tanquam plus & m i -
nus,non autem i n Fpeciejargu.d.I. fin.& d.l.omnes p o p u l i , 
cum fimilibus,& per a r g u m é t u m de t o to ad par tem,quod 
í i r m u m eft.l.quse de tota.ff.de re i uendi.l.an pars.ff.pro dc-
rcli.l.haeredcs m e i , § . eum ita.ff.ad T r e b e l . V n d e ut r c ü -
q u x leges nou.'E á legibus uetenbus recipiunt i n t e rp r e -
ta t ionem, in terdum reftri<fliuam,interdum extenfiuam,in-
t e rdum mediam,interdum declarat iuam,ut in l .nam &. p o -
fteriores,ff.de legibus l . i . § . l ex fa lc id iá ,ubi plene per A l e 
x a n d ^ C l a u d i . & V i n c e n t i . H e r c u l . poft Bart . ibi .ff .ad leg . 
Falcidiam,ita quoque & tale ftatutum fimiles i n t e rp re t a -
tiones recipiet fecundum íübieé iá ma te r i am, u t & dix i i n -
Ira. in l . f i quando, in p r in .C .de inoffi . teft .nam, & fimiliter 
refeifio contra¿lus ,qurE fit pranextu I x & ú t ú s u l t ra d i m i -
diam i n folo contraf tu uendi t ionis in t roducta fu i t per 1c-

f é í e c u n d á . C . d e refein. uendi.quoe lex l icet noua & exor- ' 
itans fu- iit,S¿: per eam ex parte u io le tur regula.l.ficut ab 

i n i t i o . C d c a f t i o . & obkg . l . f i cu t maior .C.de repud. h x r c . 
i n princ.inft .de emptione & uendi . & licet fimiles exce-
ptioneG,quse á regula declinant dicantur firmareipíam re -
gulam i n con t r í i r ium. l .nam q u o d l iqu ide §.fin.ff.dCyOptio. 
le . tamen d. l .z . lblet n o n f o l u m exidentitate , uel paritate • 
rat ionis,fed etiam u b i cft fimilis rat io ( l icet a l iquantulum 
minor)extenf ionem recipere,n5 nullus modo íanus i g n o 
rar q u i n nocent ior fit Lefio , quse cont ingi t u l t r a d i m i -
diam i n nendi t ionc r e i , quam la;fio u l t r a dimidiam, 
qu.-E cont ing i t i n jpfius locatione , cum ií lo cafíi agatur de 
to ta re,hic autem duntaxat de quadam ipfius r e i c ó m o d i 
t a te ,ue lu t i l i t a te , & n ih i lominus d.l .z. loquens i n uendi -
t ione , i n eaqj ius antiquum reftringens extendi tur ad l o -
cat ionem, & conduf t ionem ex fimilitudine t a n t u m n o n 
etiam ex paritate ra t ionis , ra t io ejnim erat m ino r & impar 
u t eft communis op in io quam tenent omnes dd . poft g l o f 
i b i i n dif ta !e?c z. & late diíFeruimns i n l i b r . i . c o n t r o u e r -
fiarum uíii frequentis . Vnde & i n eo ftatuto,de quo men-
t i o n e m habuimus cum fe habeat r e í p e d u legis generalis, 
codem modo quo haber fe exceptio cuiusque regula: r e -
fpeftu ipfius r egu la generalis , refpondendum cft q u ó d 
debet , & poteft recipere extenfioncm n o n fo lum ex 

I 2, ma io r i t a t e . 

http://prin.fF.de
http://rep.rub.de
http://nocab.tF.de
http://rubr.de
http://rubr.ff.de
http://ff.de
http://tota.ff.de
http://princ.inft.de


27 
ferum no Jo 
lum pojfefito 

fed & ymft 
fojf. tranfit 
ipfo ture in 
fuccejforem 
ipfiut. 

zt 
í r t e L l 4 i r 
T a u r i , 

*9 
Inte¡l.& ex 
tcfíOíUfi quis 
in tanta. C . 
m d e MÍ. 

Cefiiotiarius 
gaudetpr'tui 
legio i v S í m 
menú luhen 
tu ¡¡arjizm 
executionem 

M. 
h t e l , et ex~ 
ten¡to. ls-t i . 
de las excep. 

[liber primus 
iraioritate, ue l iden t i t a tc , uel parltate ra t ionis , íed ct iam 
ex rat ionis fímilitudine, liceL aliquanculuni m m o r , & 
impar ratio ad f i t , u c d i d u m e f t , in exceptione r e í j i c -
ü ü ü i s s regule generalis. Vnde m cali ftaturo íi fit m a -
j o n u e l eadem-ueiperrauotenenda e i i op in io Socini i n 
¿.1.5.inprmc.ff.de acqu i r en .po í r . cp i a t enus fcnpf i t ftacutu 
loquens de poíTeflioue t rahendum eí ie ad re rum in c o r -
p o r a l i u m qua í i poíledÍQnem,arpu,l . i IIud.fF.ad i e g . A q u i ^ í 
cum precibus.C.de j n o í f i . d o n . l . í i u m a n u a t i i . C . d e i m p u b . . 
§ .qua ratione^infti.de pupil . l .ex faé to . f fde uulga.glo.cele 
bns , & cammuni ter i b i approbata isi l . t a l epac tum.^ . f ín . 
fF.de paft.pcr l a f t n l.dc quibus.ff.de iegibus5 & in a u t h é . 
quas a í l i o n e s . O d e facrofan<3;.eceleí,'& m I.quanifis,C.de 
f ide i eomminf i t cum u e r o í i m i l i t e r conftac de rationc q u e 
mouere po tu i t ftatuentes,ea habetur pro e x p r e l í a , g l o . c ó 
muni ter approbata^ut per IaC& C o m e , i b i in 1, quanuis . 
C .de í i d e i c o m m . C u m autem ra t io rn ftatuto expreíl'i! e í l , 
uel nominatim3uel interpret:atiue,habetur perinde, atque 
íi ea r a t io eífet ip fum I ta tu tun^uel perinde atque fi ip fum 
í l a t u t u m tam g e n é r a l e eíTet^quám i p 0 ra t io e x p r e í f a , ue l 
íub iu te l lef ta ,ut ex communi opin ione d i l í e n u m u s / u p r a , 
de ruccercrca .§ . i2 .nume.4^.& num.^ j . cumfequen t ibus . 
& §. io.nurne.58a,Vnde i n ftatuto q u o d í t a t i m poft m o r -
tem defuné l i fine a¿ lu c o r p ó r e o t r a n s f e r í po í fe l l jonem i n 
heredem nó fo lum rerum corpora l ium poíTeflio, fed ena 
incorpora l ium r e rum quafi poflefí io t rá f la ta uideri debet , 
cum u t r o b i q u e par ra t io fit,uerofimile cft enim í l a t u e n -
tes ad unum p r o í p e f t u m uolu i í Je j u t hieres continuo pof t 
m o r t e m defunfti e i u í d e m iuris-Sc condi t ionis e í l e t , cuius 
erat ipíe defundus , ficq; u t defunfrus tam c o r p o r a l i u m 
rerum pof fe f l ionem, q u á m incorpora l ium quafi p o l l c A 
fioneni, habebat , i t a , & cuius h^res utrumque ex u i 
í l a t u t i habebic a f t r ing i tu r hoc argumen. ne alias una 
determinatio & di ípof i t io r e í p i c i e n s plura determinaba 
(hoc e ñ res corporeasJ& i n c o r p ó r e a s defunf t i ) d i f tormi-
ter ea determinet .cumprocedat ab u n o m e t f t a t u t o , c o n 
tra regulam.l.a.& 1. quamuis. C.de impu. l . iam hoc iure.fF. 
de uu lga . I t em ne alias una eademq; res, hoc eft pofleflio 
r e rum defunft i diuerfo iu re c e n í a t u r j . c o n t r a regulam.h 
eum qu i xdes.ff.de u í u c a p i o . V n d e f cum per l .Taur inam. 
49.pofl"eírio r e r u m maioratus í l a t i m poft m o r t e m defun-
á i tranfeat in í u c c e í l b r e m i l l ius maioratus, non minus uti 
l i t e r , q u á m noue diceremjtton ío lú r e rum corporal if i pof-
feffionem,íed e t iam incorpora l ium rerum quafi poí lesf io» 
nem t ranf í r e , id q u o d eí le uidetur ex mente Aret in i .Bald . 
Socin.Sc a l io rum q u o r u m fententias in te rminis p r f d i d i 
ftatuti t uemur . Idemq; nominat im u o l u i t i n fimili ftatuto , 
uel confuetudine Andrce. Tiraq.de morte5parte 4.declara. 
y.licet ipfe loqua tu r in h^redi ta te nos autem i n maioratu 
I q t t o d r e l i f t o fingulari non uniuerfali afsimilatur.Pro no-
bis .gloff . in l.fiquis i n tanta.C.unde u i . quam i b i commun. 
dd.fequuntur & l a f o . i n 1 ^.in p r i n c i p i o . n u m e . i z . í f . d e ac 
qu i r en .po íT .qu i cum d.glo.ait effc- commun .op in io .& Z a -
fius.ibi.nu.4.& Socin.nu.9.& Ripa.num.26.in rub.de caufa 
po(r.& propr ic .a i t enim d . g l o . q u ó d d.l. fiquis in t a r j t a jo -
quens i n poffeís ione r e r u m corporalium^habet etiam l o -
cum in poíTef i ione iu r ium inco rpo ra l i um l icet poenalis 
fít, e rgo mul to magis in fpecie no f t r a , u b i e f tmerus 
fauor. 

Facit etiam t quia ftatucum concedens , ut inftrumenta 
p u b l i c a , q u » guarentigiaca uulgo appel lan tur , habeant 
executionem para tam, prodeft etia n e i , qui habet iura 
u t i l i a t a n t u m , qualis eft cefs ionanus , i t a B a r t o l . i n l . i , 
columna penultuna.ff.de a f t i o . & ob l iga t io . I a fo .ub i íüp ra 
nume.10.per 1 J p r o c u r a t o r , i n princi.iF.de procur;;. Bal . in 
fimili i n l.per diuerfas.quasftio.to. C.mandan. Vnde Cum 
hodie omnia inftrumenta publ ica habeant execut ionem 
paratam iure regio per 1.^.tit.de las exceptiones l ib .3 . or-
ord in . dicerem ut i l i í s ime , q u o d etiam cefsionarius, qui 
u t i l i a t an tum iu ra habet fi u ta tur eo inf t rumcnto publi-. 
cOjUtetur cum iba praerogatiua, & uirtuce executiua , 
per qu od d . l . j .utiliter ampliatur. 

0 1M-
«re-

Alter cafus cft quando ftatutum loquens de poíTeC 
fíone habebat d iuer íam rat ionem i n qúaí j poltefsio'ne i ,K 
n u m & rerum quafi incorpora l ium , & tune tenenda eft 
op in io A n í o n i j , A l e x , & l a fo .ub i íupra3qiua uei ba ftacu-
t o r u m n6 funt regular i ter trahenda ad cafum impi-opriu 
Ut i n j , i . § . f i his q u i nauemjfF.de exerc i to r ia . l . i í . m prin.cü 
g l o . l . q u i d q u i d ad t t r ingendx in prin.de uci b .obi ip . 

Ter t ius cafus eft cum non eadem aut par ra t io , fed zíi-
quantu lum minor , aut impar ra t io erat in quafi pof te ís io-
ne r e r u m & i u r i u m i n c o r p o r a l i u m . q u á m erat in rt r u cor
po ra l i um p o l f e í s i o n e , & tune utr iufque partis fautores 
conuenire uidentur, ut tale ftatutum non trahatur ad re
r u m incorpora l ium quafi po í fe f s ionem , q u o d nos qooqj 
fateremur fi eí let o m n í m o d o diuerfa rano, ex terum fi 
fet rationis fímiiitudo licet non identitas uel paritas, ad , 
huc ad talem quafi po l f e í s ioncm c ó t e n d i m u s trahendum 
e l f e i l l u d ftatutum per leges & radones fupra allegaras , 
p r e f e r t i m per fimilitudinem de exceptione adfuam re^u 
Í a m , & de r i l o ftatuto ad fuam legem generalem, & faciüt 
q u § diximus i n l . f i qu í !ndo , i n p r in .C de inoffic.teftamen. 
& q u ^ ícr ipf imus ,§ ,5 .numefo nume. 6 , fupra de fucc. 
crea. 

I n fumma t h c e t in t e rmin is iur is communis dubium 
fit, an poliefsio r e r u m feudalium tranfeat ipfo iure i n hx ^(or f 
redem,ubi efiet ftatutumcp rerumhanedi tar iarum pofleí- ^ 
fio ipfo iure tranfiret-ut uidere l icet per Cuman.ccfi , i 7 j t ^ J Z - ^ 
Galuanum,col,fi.Iafo.confi . i47.1ib,2.& confi.151.uera 8c ^ '• ' 
iur id ica , l ib ,4 .Curuus l u n i o r confil.108. Sacratifsim. col . j ) 0 ¿ 9 -
7 . & c o n í i . i l o . p r o habtnda,eol . f i . Ca te l l i a iCot ta i n me- rumZ¡tí 
m o r a b i i i incipiente decreto Mediolanf i .col .a . & alios in ilum ¿ ¿ ^ 
n ú m e r o s quos refert A n d r e . T i r a q . de morte . parre.4.de-yji;í ¡jk 
clara, f. tamen cum í e c u n d u m eorum plerofque ualeat ar~ Y¿ m']. 
gumentum de maiora tu ad feudum & é contra. & cum i u - ¿ m ^ m 
re regio i n maioratu í í t n u n c u p a t i m d i í p o í i t u m ut poí ie í- fiwen„m!) 
fio maioratus tranfeat ip íb mre i n fucce í í o r em d. l . 49. fu- mi¿0xam 
pereft ut í inn l i t e r po í l e f s io re rum feudalium tranfeat ipfo 
iu re ,nam l ice t feuda & maioratus i n quibufdam differant ^ m rerum 
Í n t e r f e , tamen cum regulari ter fint equiparara i d fufficit pojjéífo tu 
Utprocedat argum.ab squiparat is regular i ter ,n i f i i n cafu rmtt 
de quo ageretur exprefsim á iure differentia fada reperi-
r e t u r . N á & fimiliter l icet fint plures differentie in ter pu 
pi l larem & exemplarem fub t t i tu t ionem ut i n §.qua ratio-
ne.infti.de p u p i l . & in l .humani ta t is .C. de impube. & in 1. 
ex faíro.íF. de uulgar i . tamen non ideó minus definir regu 
l a r i t e r ualere argumentum de una ad alteram propter e-
quiparat ionem r í g u l a r e m , que in ter eas i n d i d i s l eg i -
bus fadam inuenimus , u t tradunt Corneus , Alexand. Ta
fo,Decius, Corrafius, & Curt ius l u n i o r in d.l.humanita-
tis. poft alios^dd.ibi. Er i tque u t i l i s admodum extenfio ad 
d . l . 4^. cogi ta tamen quia fub dubia eft, prajfertim quaiv 
do feudum eí íe t harredi tar ium . nam tune eius poflefsio 
ín harredem ipfo iu re i n fpedo iure c o m m u n i , & regio 
n o n t ranf i re t , non magis quam poífefs io aliarum rerum 
h í e r e d i t a r i a r u m , i t a B a l . i n l . i . q u s f t i o n e trigefimaquarta. 
ff. de rerum diuis . Bar to l . jn 1. í t e m uidendum. final, ff. 
de pet i t io.hajreditat . Alexander in lege fi patrone. i n p r i n 
cip. ff. ad Trebel l ianum Decms. i n 1. pr ima, c o l u m n . j . C-
unde ui i - .& uxor . 

V n d e t i n generali renuht ia t ione hxred i ta t i s pater- 54 
t\x tale feudum fí erat h x r e d i r a r i u m comprehendi uide-
retur non fecus quam re l iqua bona harrcditaria, l icet hac 
d e r e ingens controuerf ia fie, u t per Bald. conf i l i o^? ' 
q u í d a m pueí ía . column.f inal i l i b . p r i m o , R u i n u m confi- !nte) 
l i o 2 4.fuper h i s .co lum.pr ima, l ib ro p r imo . Catel l ia .Cot t . 
i n memorabi l i incipiente feudum d e b e t , A f f l i d u . i n con- " 
ftitu.Siei. incipiente hac ed ida l i . co lumn. penultima.Iafo. 
f n L Gallus qu idam r e d é , columna p e n ú l t i m a . ff. de 
l iber . & pof thum. Dec ium confi l io 389. & in lege prima . 
ff". fi cer tum pe ta tur . A r e t i n u . i n lege q u i fuperftitis. ff-
de acq.haer. V e r u m ifta bona feudalia regulariter n ó c ó i -
cantur in ter u i r u m & u x o r e m etiam ub i e í le t ftatutum 
q u o d lucra c ó n t i n g e n t i a confiante mat r imonio com-
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j f tvf . í f í rcñtoí i ita r t r e d . i n cap^Rayrutiu5,de teftam.uer-
bo & uxorem3nuiTie.787.A!exan.con(i.48.diligcnter,col.z. 
j ,b , i .C3l ía . in confu.Bargun.tic.des dio. i í tusjCol. í i . in g lo . 
^ XiracjueLuLn í u p r a n u m . S . q u o d mulcum nota ad decla-
rat ionem & ihn i ta t ionem, l . i . & L f i n . t i t .4 . de las ganan-
ciasj i ib . i .ordinamenti .ergo í d e m in maiora tu q u x í i t o d u 
r a n c e n u t r i m o n i o , ut í ícu t non diuideretur í n t e r hasre-
des ita nec jnter coniugcs. N u n c de ef tedu b o . p o í l . agen-^ 
dum ergo t i n bo poíref. p o t e í l imple r i condi t io n o n fe-
cus , q u a m i n h s r e d i t a t e j lege i n cond i t ion ibus .§ . i . fF . de 

í f Condit!on.& demonr t , 
frMfeffe- I n bon .po í l e í í ' e í l ius a c c r e í c e n d i , l e g e ú n i c a , q u á d o no 
(¡Jt jani . pet.part l.;?.§.in b o n o r u m cum l.fequen.fF.de bo .po í l e f l . 

Semel acqu i í i t a n o n poteft ex poenitentia r epud ian I . 
i.fF.dc fu.edi>ft.§,.deci-etalis3Lficut maior . C d e r e p . h x r e d i » 

D a t u r íiicceÜ'orium edi f tum i n b o n o r ú p o l í c í s i o n e ta ni 
contra tabulas quod a l ibi plene diximus. Idemque i n fe-
cundum tabulaíjUt I.prima.^.fed uidendum , de íuccefl 'ori . 
edict . íT.quám in vnde l ibe r^ ut l . i . l . quod fi pater. l .qua;-
na i r ,de bon.lib.l.^.§.fi emancipatus,l.ex duobus. §.fin. de 
contra tab. f f .Limita ut l.fí.lf.de fucc .edid . ergo l icet in de 
lata tantum l i t fuccefsio fecus uidet m a c q u i í i t a . A d 1. & íí 
r x módica . §.fi filjus.de bono . iibr.fF.& 1. i . § . fi quis adita, 
J, i .§.í i bonontni jad Ter tu l . f i . re lpon . quód l oquun tu r in» 
fpefto iure nouo jquod n o u u m ius c o g n o u i t . í u c c e í T o r i u m 
c d i c t u m , 

Bonorum poí le fs io habet c o m m ó d a , & incommoda , ! . i . 
l .^.in pr in .de bo ,po í r . l . ha : r cd i t a t i s appellat io , de uerbo . 
íigrtifica.l.fi pupi l lo ,de bo . poflef.ff'.ideo damnum ei ic tu» 
toris male petentis ,ut d . l . f i pupi l lo . 

Q u o d autem diximus elle ms a c c r c í c e n d i in b o n o r u m 
po í l e í s ione non fatis ce r tum eft,ut incelligendurn ( i t ,nam 
in ipíis rebus corporeis que per bonorum poilefsionem 
q u x í i t . c f u n t , ius acc re í cend i e í t , d iñ . l ege un ica .Cquan 
do non pet.par.non í ecus q n á m m hrereditate , argnm. l.íí 
totam.ft'.de acquirend.hsercdit.an autem in ipfo iure bon . 
poílcíLfit ius acc re í cend i magis dub ium eft . íed adhuc idé^ 
argument.d.l .unics: & § .h i s> i ta ,C .de cad, f o l i en , facit i n 
íimilijl.íi ponas .§ . f in . f f .de inof. teftament. 

}6 Sicque deniqne c í l caíus i n q.Ius a c c r e í c e n d i i n quere-
lusaur-íM la inof.tefta. (per d. l . f i pon3s,ff.deinof.teft.§.íi.) concedit 
iem mc¡» fed ad i n t e l l e d u m diftat. l .fi ponas , Ver ius qu idam. p u -
KU inofte t a n t í e n í u m i l l ius l .no eife q u ó d querela repudiantis ac-
íltuum coi creícat perfiftenti , p r i m o quia in te r eos3 q u i con iun f t i n ó 
ttntuJlc. f u n t c o n i mftionc hominis led legis , n o n eft ius accre-

fcendijnifi in h.-ereditate f m c ó e m opi.Vnde cü ius q ü e r e 
landi n ó fit herrdi tas ,S: exhasredatos c ó i u n f t o s e í le n u l -
lus íanus unq, d ixer i t , impoís ib i !e eft in ter i l los cí lc ius ac 
creícédi n iurequerelandi ,quod patct uiua r a t i o n e m á fi is 
cjm^pfeuerauit o b t i n u i t p fe {olú, po tu i t t o t ú t e f t amen tú 
expugnare , ut iu^ alterius fibi accreuifle fruftra efietjf in 
autem ex p e r í o n a fuá ob t ine re non p o f l e t , q u ó d iufte ex* 
kasredatus fuente tune in iqus í s imnm eífet filium pater
na fuccesfione indis'num ex perfona al ter ius admi t t i . 
Kecobf tac q> inf t i tu tus beneficio pra ; ter i t i abinteftato 
uocetur.nam inft i tutus n o n erat i n d i g n u s , q u i n i m ó ex eo 
q u ó d t i t u l o inf t i tut ionis honoratus f u i t , p rae íumi tu r d i -
gnisfimuSjút per Cor ra f i . in l . f i l i um quem.G- fami l . e r c i í c , 
T e r t i o ne alias incideremus in l.Papinianus, i n p r ine , ff.de 
inofficio.teftament.Tenendo hanc partem n o n obft .d i . fí 
p0nas,cuius fenfus e f t . q u ó d is qui p e r í e u e r a u e r i t , fí o b t i -
nu i t , to tam haeredi ta té abinteftato uend icab i t , u t l .qu i re
pudiantis.eod.ti.nec m í r u m j q u i a q u i repudiabat o l i m p r x 
fumebatur ingratus eo ipfo q u ó d íe g ra tum no p robaba t . 
l . l iber i .C.de inoí f i . tc f t .e rgo x q u u m eft cp ingratus qu i re 
pudiauit non íUccedat cü ifilio d i g n o , q u i Ce gra tum proba 
u i t , & per hoc ob t inu i t , nec d ica tu^quod ingra t i tudo non 

7; impedi t í i icceí l ioué abinteftaiOj ue l ex t e ñ a m e n t o l . i n are 
h îtuclf} n. i ir . ,ubi Táf . l . ómhímódb ,ub i I ane .de inof.teft . l .cognatis. 
^««Bfeá» ff.undecog.Tlipainl.fi.q.47-C.dereuoc.don.nam refp . i d 
PMutó&i « e r ü q ñ is ingratus patris habebat uo lun ta t cm uel expreP-

m , fam 9* eü i n í l i t u i t , u e l t a c i t á cp e u a d m i í i c abinteftato t ex 

^ ^ 5 
q u o nó r epe l l i t faflo teftamento, í e c u s fi exprefia patr is 
c x h a í r e d a t i o n c notatus f u i t , & confidera an i í l a ratio h o -
die ce í íe t cum films p rx fuma tu r gratus nifí p robe tu r in» 
gra tus ,u t i n l . l i ben3Cde ino l f i .don . 

E t circa l . P a p i n i a n u s . § . q m & l.fí pona .§.fi. & I . q repu 
diantis.ff.de mof . t e f t . l . circa eod.t i t . l .ex duobus:C.eo.dic 
tj? v t i n legat is j& hxredi ra t ibus , quandiu quis admi t t i po 
teft^ucl í p e r a t u r , facit pa r tem, ceflatqi ius a c c r e í c e n d i , & 
longe magis fi iam p o n i o n e m adiera t , uerum poftquam 
repudiauit , uel t e m p o r e , m o r t e , uel excluíi is f u k , datur 
ius a c c r e í c e n d i , i ta & i n querela quamdm frater e x h a í r e -
datus querelare potef t , uel í p e r a t u r , & longé magis fi iam 
re ipfa quere laba t , alter frater fimul exhuEredatus n o n 
poteft per qucrelam perere eam p a r t e m , q u á m pnmus fra 
ter fí u i x i í r e t f i b i h a b i t u n s e r a t , f i c q i i n t e r i m ceflat ius 
accrercendi,uerum fi l i l e iam exclufus fuerat repudiat ionc 
m o r t e , uel tempore tune eft ius a c c r e í c e n d i , nam quam 
par tem i l l e fi exclufus non eífet querclando capere pol le t , 
eandemis p re te r f uampor t i onem iure accrefeédi capie t , 
q u o d intelhge pr imo , quando ante agnitam querelam i l l e 
exclufus fu i t repudiat ione, morte uel tempore . Secundo 
quando etiam poft agni tam querelam exclufus fu i t r epu 
dia t ione, tempore, ue l morte ( 8c idem forte fi fententia) 
& hoc plus eft i n quere la , ( & for te ifl omni l i t e , q u á m 
i n legatis , uel h^redi ta t ibus , q u ó d i n querela . e t i am 
poft eam agnitam eft ius accrefeendi. d . l . fí ponas.in fine, 
fecus i n legatis , uel he red i t a t ibus :d i f fe ren t i | rat io , qu ia 
cum plena acquifit io cont ingat per agni t ionem l ega t i , uc l 
heredi tat is euenit ut q u i p r o de relicto habui t , quod p lc -
n é quaefiuit cuius poft. natus fue r i t , fiue non f n e r i t , tune 
i d de r e l i d u m fi fit oceupanti concedi tur ,ergo non accre
feendi augmentiue iu re , fed ut ex nouapr inc ipa l iq ; acqui 
fitione non acce í ío r i a q u x r i c u r , uerum i n querela & ce 
ter is l i t ibus per agni t ionem l i t i sue contef ta t ionem n o n 
q u x r i t u r plenum ius ( nifi quoad t ranf la t ionem tantum . 
§ ,1 , in f t , de perpetu. & t empora l i . ) ideo adhuc datur ius 
accrefeendi, itaque pof t a c q u i í i t i o n c m iure domin i j fa-
iftam mediante fado noftro ccífat ius accrefeendi, í ecus fi 
fiat acquifitio í e l u m quo ad t ranflat ionem non quo ad do 
m i n i u m , & ( fecundum q u o í d a m ) p r s t e r e a i n querela n o n 
effe ius accrefeendi p roba tu r u e r i í l i m a , & nouiíTima ra -
t i o n e , nam fi unus fílius fít inf t i tu tus , alij d ú o e x h x r e -
da t i , q u o r u m primus repu l i r á fe querelam ( p o f t agn i t io 
nem, uel ante) tune ea querela non i u r e augmenti uel l u -
c r i accrefeit a l t e r i exhxredato . quinimo iu re í u o inc ip i t 
po í l e d imid iá heredi ta t is per querela peterc , c ü a n t e ex-
clufionem i l l i u s , lo lum petere t r i e n t e m p o í l e t , non a u t é 
integer tr iens exclufum huic exheredato accedit , fed 
inter e x h f redatum , & in f t i t u tum d i u i d i t u r . conftat ergo 
l u c r u m augmentum ue hu ic exheredato non contingere 
tanquam i n querela c o n i u n d o cum fratre i n f t i t u t o , q u i 
i n querela coniundus non e r a t , fimiliter accreuer i t , nec 
exheredatus iili p refera tur ,e rgo i n querela per exclufio-
nem unius a l t e n con t ing i t ius n o n d e c r e í c e n d i , n o n au
tem ius accrefeendi, quar to , & in u í i i f rudu poft q u f -
fitam p o r t i o n e m inter re t a n t u m , uel m i x t í m con iundos , 
ius non decrefeendi datur,quibus ius accrefeendi non da-
r e t u r , f mt enim fratres m i x t i m con iun f t i i n hjereditate 
patris faciunt que partes concurfu patet ,quia non minus 
in tegra patr is fucceíTio un i fo l i quam p lu r ibus f ra tnbus 
deberetur., ue rum ergo eft i n querela pon eífe ius accic-
fcendi, uel non decrefeendi, nam fi ponas afterum f ra -
t r ibus , qu i iufté querelare poterat def t i t i f le , a l t e rum ue-
r ó q u i iniuf té querelabat perf t i t i f le , tune ius querelandi 
p r i o r i competens non acc re í ce r p o f t e r i o r i , p r o í n d e pof te -
r i o r non magis u i d u r u s eft, q u á m fi p r i o r nunqu^m def t i -
t i f l ' e t , itaque eft ue rum per repudiat ionem querela? non 
ius accrefeendi, uel n o n decrefeendi i n quere la , fed t a n 
tum in haereditate c o n t i n g e r e / e c ú d ú quofd iúfac ergo has 
conclufiones , f i uno filio i n f t i t u t o , d ú o fint exhseredati , 
uel unus, uel tres querela n o n pert inet ad in f i rmandum ex 
l o t o teftamentum, fed t a n m m ad partes u i r i l c s confeque-
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Líber primus 
das, quo fit u t urius cxha í r ec í a tu s , contra franem ihftitu^-
t u m dunidiam petat hgreditaus , íí d ú o fíat exheredan 
tune tr ientcs tantum finguli petqFe debent q u ü d i u nullus. 
excluí i is e í l , q u i a tune u iu l i s ,non coinprphendit nifí t r i e n -
tem,cp fi aliquis líe exclufus tune c re íc i t u i rü i s p o r t i o h<£-
reditat is non ius quefelandi j ideo qu i folus ruperctt e x h ^ -
redatus á fratre dmudiam peti t h^ red i t a t i s , & í d e m i n t r i 
bus fratribuSiUclpluribuSjCf íi querela c6pet*r,uno. exhg 
redato contra extraneum inf t i tu tu ra tune t o t u m petit ,0^ 
íi duobus tune í ingul i dnnidias tariitum petunt ab extraneo 
quand iu nullus exelufus f u i t , lí exc lu íus í i t unus , alter 
t o t u m petere iure fuojnon iure a c c r e í c e n d i p o t e í t , u n d e íí 
de í i í l en t i s bona cania erae perf í í ten t i s mala.non magis eü. 
quam fí i ü c non de^ttitiHet c o n r e c u t u r ü pa te t , ratio difte-
xenti? inter i í l io s ,& ex t r áñeos inititutos^ea e l l qi fínis que; 
r e l £ eft í e d u c e r e rem ad caufam intefl:ati.,non fímpliciter, 
fed quatenus abinteilato c o n í e q u i p o i 3 i t , q u i querelat L, 
ut l ib.eris3ueEb.reíaíl ,"o.C,de inof f i . l . pof thui r iUs .§ . fí quis 
ex his.íF.eod.tit . e rgo cum unus í l l ius aduerfus exwaneum 
contendi t m e n t ó in t o t u m t e f i amé tum refeindu, quia abin 
teftato t o t u m habiturus eliet ,cj fi fint d ú o fílij m é r i t o d i -
midias tanturn petunt ,quia non plus a b i n t e ñ a t o h a b e r é t , 
n i f í p o í l repudia t ionem alterius quo c a f i i , ut abinteftato 
tocum haberentj i ta & eontra teftamentum ex t o to re íc in- . 
dunc i l iudjfed ut contra ñ a t r e m i n f t i t u t u m alter t ra ter d i -
mid iam tan tum abinteftato haberec, i t a & p r o dimidia t á 
t u m refeindit teftamentum,cp fí fint dúo-que f el.intesjtune 
p r o tr ientibus tan tum refeindunt quandiu excluíus nullus 
e f t j & x . q u g enim mdigna t io eft^fi contra teftamentum no 
plus ei conceditur , quam abinteftato habi turus eíTet, ue l 
quare u u l t t o t u m teftamentum rumpere cum nonto tam-
hgred i t a t em, íed partem tantum babiturus fít-,Sed o p p . u i -
deo i d iuf tum eífe ex parte querelantis3iniuilum tamen u i -
detur ex parte m f t i t u t i cui fít miur ia ex eo cp teftamentum 
ex t o t o n o n m í i r m a c m y i a m fi ex t o t o i n í i r m a r e t u r partem 
hgredi tat is in tef ta t i ab o m n i onere l iberam h a b e r e t . q u á m 
teftamento ex parte u a l é t e o n e r a t á íegat is babet Sol .que-
rela eft odiora,que n o n debuk e x t e n d í , & nu l lo colore af* 
legare p o t - r í t i n í b t u t u s , q u a f i dementis fuifle t e f t a raen tú 
patris f u i , qui cum inf t i tu i t -ex integra leg i t ima e t i amde-
duft is o n e r í b u s , q n ^ r a t í o n e s cefl'ant i n contiatabulas b o 
n o r u m p o f t e í l i o n e ^ u e in f t i tu to datur beneficio p r e t e r i t í , 
i n qua n o n íat ís cerco fcio an talís ín f t i tu tus adhuc teneas 
pro fuá par te agnofeere legata , fed fí filio i n poteftate i n -
ftituto emanGÍparum p r e t e r i d o an is per e ó t r a t a b u l a s ex-
pugnet t o t u m tef tamentum,quod contra extraneum i n f t i -
t u t u m fa^urus effet ,& puto,cp non ,nam ideo dic i tur p o t 
fe i n f t i t u t u m benefieio p r e t e r i t í contrabulare u t intel l iga 
tur p r g t e r i t u m iure íiio ex parte t an tum u i r i l i rumpere > 
nam fi p r e t c n t u s t o t u m teftamentum potui íTet euertere , 
tune fruftra d a í e m r Í H f t i t n t o b o n o r u m poíTeíTio contrata 
bulas ad impugnandum te í camencum , q u o d ex t o to eua-
nuerat per í m p u g n a t í o n e m p r e t e r i t í I fi p o ñ mortem.§.f i - . 
ftlde-contratab.& quod n o t a n L i . & - 2 . C . de bono, poílefi-
C o . c o n t r a t a b . i i b r á n t e i l i g i t u r cum p r o p o n í t u r contratab. 
adue r íu s extraneum cuius r e ípeé lu uir i l is p o r t i o contrata 
bulantis , uniuerrahereditas eft . 

Superio.nbus addcnda , & pra;rní t tenda- í i int nonnul'.a 
quo dikicidius pei ;c ipia t i i r ,pnmum qp í u s , & facultas que-
relam mouendi nonf t a t im poft m o r t e m ceftatoFÍs, íed de-
m u m poft aduam bxred i t a t em mcíp i t c o m p e t e r é Lfcimus. 
^ . i l lud.G.de iiroffi.teftavl.Papin.^.fi 'conditioni.if.de inoí f i . 
t e f ta .Almd eft i n b o n o r u m poíTefi ione contratabubsjque 
con t inuo poft m o r c é t e f t a t o r i s , & na rc í ,& c ó p e t e r e intel l j i 
gi tur,uc i n l . i l l ud , i n pr in;! .quod uulgo.fF.de bono.puflxo^t : 
tratabulas,eaq; non cefíat etiam fi heredes feripti an teadi 
tam hg'i-editatem mor i an tu r d. l .quod uulgo. l . non putauít-, ¡ 
§ Á pr imo>eod, t i t iNec ceí ía t e t iam fi í c r ip tus heres repu-
diafl"et,ut íb í .& Lpen.eod.cit. Ra t io diíFerentie mte r quere 
lam:i& b o n o r u m pofteíF, contratabuias hec eft.,quia quere 
l á H-ioffieiofi tefta,. i n ñ i t u e n s patris teftara.quafi dementis 
a u t rur ipf i aecufatj. q p o d noa-potcf t joon«¿¿«r i •pf lcm«f le 

i n d e c o r ú m , l . T . j . ^ . & q f f t d t inoffic;teftam. &' ideo non ex-
pediebat ut hanc ad rem aditus aperiretur quandiu necef-
í b m non e í i e t , í d c o q j d i d u m eft querelam inoff ic iof i . teíta 
ce í lare quoties fupereft al iud r e m e d i u m . § . t a m autem inft ' 
de mof. ten. l . f i .ad medi .C.dc fib.pr;-et.Ca;tei'ú contra tab' 
b o n o r u poire l f ío p r o p o m t qual i films obl i tus a patre fue' 
nc , per quod pa t r i í n u i n a aut e o t u m e l í a m nul la í í t , ideoq • 
n u i l a m o i a ípcé la ta p r o p o n í t u r . 

I t e m p r e m í e t e q> cont ra tabulas bonorum poíTeffio e-
t i am filio h x r e d i í n ñ i t u t o c o n c e d í t u r benefieio alterius 
filíj q u i p rx te r i tus fuerat, l .poft mor tem. .§ . f in . l .non puta-
uit . §. fi exlixredatus.fF.de bon . poí lefs io . contra tabulas. 

A t f í l í u s . bagres í n f t i t u tu s non habebit cont ra tabulas 
bonorum poíTeíSÍo benef ic io ,a l te r íus f i l i j exhceredatí ,quia 
nec ipfé exbxredatus habet contra tabulas, l . f i poft mor -
t em, in pnn.,& §.i.ft ' .de contra t abuaunda I ..non putauit, 
>n p r inc .eod . l i t . r a t io diíFerentiíE redditur i b i .Qu .od d ix i -
mus filium i n f t i t u t u m beneficio alterius fílij prseteriti ha 
bere contra t a b ú . b o n o r u m poíFers io . ín te l l ig í tur a n t e q u á 
adeat uel inimifceac fe patr is hsereditat í ,n3m fi femel adi-
r c t uel fe immifeeret a m p i á i s abftinere non pol le t etiam fi 
beneficio p r x t e r i t i u t i u e i l e t , i i t .Cde bo.poficontra tabú, 
l.ex duobus, in p i í n . & §.cp fi í s , e o cp i m p u c a n d ú fit ei qu i 
adiui t cum pol le t non adire, fed beneficio fratr ís p r e t e r i 
t í cont ra t a b . b o . p o r a c c í p e r e , ergo , & c . u t Lficut maior . 
C.de rep.here. at quia filius ínf t i tu tus eo p r í e t e x t u quod 
alter i í l ius í i t . e x h a ; r e d a t u s , n o n poteft contra t a b . b o . p o í . 
aut q u x r e l á ínoif icioí i tei taméci proponere ( u t d i x i m u s ) 
ideo. l icet patris haireditacem adeat i i alter filius exh íe re -
datus qiueiclam moueat , & G.bi ineat ,potei ' í t íp íe queque 
ín f t i t u tu s etiam pofif-iuam admit fuam po r t i onem ex tefta 
m e n t ó o m í t t e r e & abintcf t . f imul cum fratre , q u i quere-
lam & mouera t ,& uicerat í u e c e d e r e . l . m a t e r decedens, i n 
fí.fivie inof.teftam..qu!a n i h i l eft cp fíbi quafí í p o n t e adeun 
t i p o í s i t imputai e , q u a n d o q u í d e m & fi teftam. ex pe r íbna 
iba uel ex p e r í b n a f r a t r í s fu i exhxredat i impugnare ue» 
l e t n o n po.íFec,ne ergo ín f t i tu tus d e t e i i o m c ó d i t i o n i s fit 
^ exhsredatus o p t i o , & datur u t r u m m a l l i t uel poftquam 
teftam.a fratre exh;eredato re íc i íum fuitabinteft . fimul cú 
eo í u c c e d e r e , a n uero fi ex teftamento pa t r i fuo íUccedete 
ue l i t por t ionem íüam bLereditariam r e t í n e a t , u t d.l.mater 
decedens iunf ta l.fiíio.l.ís q u i l.ex duobus, l .qui repudian-
t í s . f f de inof.teftament.l .pater filium.fF.de col la t .dot ís .df i -
modo quia p o r t j o in qua i r f t i t u tus fuerat ( qux poterat ef 
fe maior uel minor uel par ficut pOr t io quee abintefta. fibi 
pol le t c o m p e t e r é ) n o n excedat p o r t i o n e m u í r í l em quam 
abinteft.habere polFet^itaq; parem uel mino rem i n t a ñ u m 
r e t i ñ e r e poteft maiorem uero n o n poteft nífi quatenus 
a i r i l i p o r c t o n í e x c q u a í u r , d l .pater ftlmm,cum fimi . fupra 
a l lega t í s , & arg.l.iiirilis.fF.de lega.prxf t . cum i b i notd.fi is 
q u i í n poceftate.§.í ta-autem.l.fi í ium.,íF.eod-tÍEu. in §. ad eú 
modam,qu.e iura ídem inducunt in filio in f t í tu to qui be
neficio f ra t r í s p r í e t e r i t i u t i n o l u i t , . fed malui t ex te'ftam-
fuam por t ionem r e t í n e r e , c u m frater p r x t e n t u s rupto per 
contra tabu.teftam.ab mteftato in refiduo hereditaus íuc 
cederetjfecundum quse fi ponas ex tr ibus filijs teftatoiem 
unum ex aífe j n f t m i t ñ finfFe,r€iÍqüí uero e x h x r f d a t i fue-
r u n t , q u o r u m a l t e r q u x r e l a n i m o u í t & o b n n u í t , al ter ue
ro moui t , fed l i te cepta d c ñ i t i t , t u n G fí ínf t i tu tus íuam por 
t í o n e m ex teftamento r e t i ñ e r e mal l i t , ius defiftenns ac-
crefeit huic per l í f tenr i ,hoc cft ei fo l i filio-exha-redato qu i 
i n c | u e r e ] a u i c í t , non etiam f ra t r i f ixo 3nt t i tu to ,qui ex te
ftamento fuccederc u o l u i t á t a cantat d.l.íi ponas. §Ji . f t .de 
inof . te f t .nnra tuur noftrates p r i m u m quia ius accrefcencti 
ante por t ionem acceptam locum habere íp le t non poftea 
• l . i^ . in terdum.íF .de/afuf .accrcÜl .Gum hiereditate, l . f i m í r 
no r , cum u t r o b i q ; n ^ t i E d e •acquir .hxredi t . f ími lc i n 1. poft 
ad i tam.Cde impubfed i n d,§.fí .erat íam iudic ium. quere-
Ise ceptum,ergo &:c. R c í p ó d e n t omnes ípec ia le efíein que 
r e í a ínof . te f tam.necxul lus unquam idoneam rationem ípe 
.cialitatis r e d d i t , í t a Bar.Bal.Ang,PauI.& alíj i n d.§-fin. í s k 
in l .p lane i n .i¿§, fí duobus, numc.zjdF.de lega, 

x. C o raíais 
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i . X . 36 
i n I.tcftamcnto.CcIe impuberum.nu*!^. Arerinus in l . f i m i 
íjj Sí T i t i o i n prin.colx.fF.de uerb .obl ig . Ia íTin l.re coniun 
fti n u m . i . ^ - R i p a n u . i 7 j . & i terum num.z^ . f t ' . de Iegat.3. 
Alciat , l ib .4 .Paradoxoium.c.fin. & fecundum omnes dod . 
proximé allegatos excepto Alc ia to i d : ius accrefcendi eft 
n o n í b l u m i n rebus fed etiam in ipfomet iut e qucjelam mo 
uend^qua í í Ti u t e rq ; exheredatus habebat i u l l a m quere-
lam tune ius defiftentis accrefear per f iñen t i3& m l i te u i n -
ccnn,Sí f i e ipfe folus tantam h^redi taus poTtionera-con-
fequatur quantam ambo fí uidores e x i í l e r e n t c o n f c q u e i é 
tur íicq3 d ú o s mentes totius h^redi ta t is i& habebi t , & ter 
jjus tnens tantum ad f ra t rem in f t i t u tum per t inebi t . 

Portremo de refolutione^fiue i n t e n t u bo .po . ; <;endú,& 
5 ? q u i d é . f R e í o l u i t u r repudiat . temp.morte. l .ueluti .de bo.po. 

fafof 0 ^ fpedandi.de fecundum tab. ff.facit I.íi quis hl i i im3in 
. M i i í f , g n . C . de inoff i . te í tam,l . í í ponas.§.{ip .ff .eod. 
(joluW ' í n t e r non repudiar filio delaram bon .po f f . l . i . ub i g l .C . 

de rep.bon. p o ü . • 
N o n repudiat dominus . bon . poíJ ' . feruo ex teftamento 

drlatam íecundú n o s ^ c ó t r a g l . l.his q u i h ^ r e s . § . fi. de acq. 
heied.ft. ; •; . . 

T u t o r non repudiut exprefllm pup i l lo deIatam.bo.pofl'. 
l.tutor.tf.de bon.poli . l . i .§. tutor.de fucc. edif t . ipfe p u p i l -
lus.cü tu torc .potef t . ib id .nul lus poLeft.alienam.bo.po.repu 
¿tave Li^ .u ' - 'u fqui fque . f tde fue ediíft.etiam íi í it p rocura -
tor bonorum pof l ' e f lb rú . ib id .^ .p ro inde , nec íi fit curator 
furioíi . l . 1.ft.de f u e . e d i A ^ . f u r i o í i . 

PJUIS'JÍ bon.polf . per repudia t ionem no inftauratur per 
pqsnitentiam 1.1 .de fue. edi(flf§. q u i femel . l . f ícut .C.de rep. 
her.er^o ceflat remedium l.fi.de r e p . h ^ r . C . 

"Non expirat d o ñ e e , ex t o t o prgtereatannus, ue l c é t u m 
dies l . i .§.fi mtra de fücedift . í f . 

N o n excludi tur funo í i i s per n e g l i g é t i a m fu i a i ra tor is , 
nec infans per negligentiam patns L i . d e bon,po.fur i . i n fi. 
nec pupillus p n e g l i g e n t i á tutoris .arg.d. l .T.& a rg . l . r u t a n 
de bon.poíT.ff.facit l .c i rca , & I . f i .C quis ordo i n bo . p o C 
fed a r g u m . c o n t r a l . f e r u u s . § . d i e s , de bo .po ír . ub i g l . 

N o n exc!uditui i g n o r a n s , a b í c n s , i n c e r t u s j uel alias i u -
fteimpeditus l . f i plures.iF.de bon.poff . l .quandiu. l . pen .C. 
qui admit t i l.fin.ft'.quis ordo i n bon . poíf. 

N o n releuat iuris ignof-antia 3 q u m tempore exc iudá r i s 
l.iñ bonorum.ff.de bon.poir,l.iur]s ignorantia.C.eod.femel • 
nata fine f ado noftro non ex t ingui tur 1. non p u t a u i t . § . á 
primo de c6tratab.ff.l.i ff.fi t áb . te f t . ex tab. í ed ante q u á m 
iiaícatur,fic ut u t r o b i q u e . 

59 Hadenus t de bo .po . in genere, nunc in í p e c i e d e c o n -
m.M.m t r a t a b . b o n . p o í r . & in primas, quando nafcatur contra tab . 

tutéMu» bpp pojd" uidendum eft . í ep .u t l á l lud . in p r i n . l . uulgo d é 
rujeaur. contratal-,,alinci in qrere la l . i c i m u s . § . i l l u d . d e inoffic . teft. 

l.Papin.§,fi cond.ff.de inoffic.teftam. h inc patet i n t e l l . h íi 
quis filium.C.de inoffi.teftam.adde Lnon putaui t , §. á p r i 
mo.ff.de contratab.uide infra fol.feq .coL5 .poft p r i n . 

40 In tcu ius bonis detur contratab. uidendum eft in bonis 
h.fo¡f.con patrisfam.non matris l . i l l u d . ^ . ad teftamenta de contratab. 
"Mu. m Da tu r in bonis eius,q! i non in adoptiua familia décef-
(UIMS honts fitjicet fui iu r i s non uideatur deceí l i f le L3.§.fi pater alicu 
W , ius, l .fi emancipatus.i . § . p e . & f i . l . f i p a t e r l e dederi t jde con 

tratab.uide gl.in d .^.fi pater alicuius. 
Q u i b u s d e t u r contrata,bo.poff .contrata.& q u i d é datur 

preientis . l ib . inf t .de bo.poff .§.funt autem conc, 
Inte l l ige mul t ip i c i t e r p r imo in l iberis íuis 1. l u i t a t é L n -

benubus l m a x i m u m . § . í a n c i m u s i b i qualem, uel í ü u s . C d e 
l ib .pret . l . is qu i in poteftate. i n p r . l . íi duoaf.de leg.prsB.§. 
eod.ff inft.de he r . ab .L í ed cum p a t r o n o , § . i . d e b o . po.ff. 

Secundo in emancipatis d . ^ . í a n c i m u s . i b i qualem , ue l 
íuuS ; .ue lemácipa?us , í .exheredacos .§ . de c x h é r . l i b . in f t .§ . > 
eo.inft.de he r . ab .L íed cíí pa t rono .^ .bonorum de bo.pó.ff . 

Ter t io d n i s in adopt ionem Lnon putauit § . in adop t io -
nem l.fi poft m o r r é m in p r . & %, i . & § . fi i n adopt ionem 1. 
íí m adoptionem.ff.de coii tratab. intel l ige <p q ñ í ü n t i n f t i -
tuti beneficiq pre te r i t i babent ,non ex per fona í i i a .dd . l l . ft 
cundo lun.uc non p r o c e d a t j q ñ ipf i capiunt^non per fe,fed 
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per a l terum d i d . L n o n putaui t §.fed fi ipfe. facit 1 filius.pa 
troni.fLde b o n . l i b r . l . j . 1. qui l i be r i s . § . h.-ec uerba de uu l 
ga.ff. T e r t i o l i m i t . quando fui t fub conditione,quse d e í e -
c í t inf t i tu tus ,d .Lf i in a d o p t i o n é . Q u a r t o idem fi inft i tutus 
fu i t , fed non iure,di¿l:.l .fi i n adopt ionem . § . idem pu to , 
q u i n t o , q u ó d detur in adoptionem dato , fi fit i n f t i t u t u s , & 
contra g. adum in quo fu i t inf t i tu tus accipiatur a p r e t é r i 
to contra tab.d .Lnon p u t a u i t . § . d a t u r . I t e m , q u o d dixi t ei 
i n f t i t u t o dari contra tab.beneficio prosteriti, in te l l ige m u í 
t i p l i c i t e r p r i m o quando f u i t a d o p t a t ú s ab.extraneo , d. l fi 
poft m o r t é in p r i n . S e c ü d o q ñ ab auo materno uel pater
n o . i b i d . § 1. T e r t i o etiam fi non p u r é fed. fub condi t ione 
in f t i tu tus füit,d.l .fi i n adop t ionem, v i d e . l . j . § . fi emanci-
patus . i .de contra tab.fF. 

Qnar to ,da tu r legitimatis a rgu . i n auth.quibus mod eff. 
fu i .§ . r e l iqu i & ^ i l l u d . 

Qu. into,datur n e p o t i b u s . l . n ó t an tu i n pr in . & §.fi eman 
cipatus,i .de contra tab.l.ex duobus.^.pen. & fin. ê od r i t u , 
in te l l ige quando a nemine p r í e c e d u n t u r , u t dd . l l . idem fi 
p r scedan tur a paterno.l .f i i n i d o p t i o n e m . § . f i n a , de c o n 
t r a tabulas .ff. 

Sexto,datur filiabus.l.maximri.§.fancimus,olim cont ra 
u t i b i d . i n pr in C.de l i b . p r ; c t e r . & i n fin.priric.mftic. de Í x -
hxreda. l ibe . 

Septimo,atur pof thumis , l . f i .C.de contra tab. l . i . § , h x c , 
aut claufula.ff .eod.t i tu. 

Of t auo ,da tu r adoptiuis l . i . i n p r i n c . d é contra tab.1.5.§. . 
íi filium eod. t i t . 

N o n o , a t ü r l iberis etia captis ab h o ñ i b u s , L í . i n fi.prin. 
& §. 1 .de cont ra tab.ff. 

Decimo,datur ei q u i nec ef t fuusnec emancipatus, l . f i 
retentus.ff.de c ó t r a t ab . f ac i t ; ! . i . § . fed fiquis n o n defijr, & 
§ . in te rdum.f f .de íiiis & leg. l . í i emancipatus. § . nepote de 
contra tab.fU.ex d u o b u s . § . p e n . & fin.eod t i t . l . f i . f f .de c o n -

Vndecimo,datur filio i n a d o p t i o n é dato p r e t é r i t o be 
nefició n e p ó t ú ex íe p r e t e r i t o r ü uel m e l i u s , l i c e t ei n o n 
detur contra tab . tamen filijs fuis data p rode f t ' e i , l . cum 
emanc ipa tus .§ . f i pa t r . i .de contra tab.ff.fímile i n 1 p o i l h u -
mlis.§.fi quis ex his.ff.de inof . t e ñ a m . 

DuodeeimOjdat datis in a d o p t i o n é , q u a n d o familia cen 
í e t u r non aliena, ue lu t i fi filiü emancipati , & nepotem re 
t i n u i t pof teahunc n e p ó t e m p a t r i í üo in adoptionem de-
d i , & fie decefi. nam l icet M é mor t i s m e x fit nepos non in 
mea , féd i n patris fui familia tamen habebit contra t a b ú ! . 
l . f in .§ . idemq; de cont ra tab.ff.Lj.§.fi quis filio.i.& i . r e íp . -
e o d . t i t u l o . 

I n t f u m m a i f t h f c b o n o r u m pbf ié í í io denegatur exhere 42 
datis l ibe r i s , l non putauit,i"n p r i n . ff.de c o n t r ¿ t zh \x . \ . l A n . Bonorumpof 
prin.eod.l fi.ff.de l i b . & pof t l ínm. l i m i t a u t L n o n putaui t . (efíio contra 
§ n o n q u í e f i . f f d e contra tab . l im.z .ut §.al iqua ead.l.de c o n tabulas da~ 
t r á tab . l imi .^ .u t d.l.non p t i t au i t . §. fi ab uno. l i m i . 4 . ut d . l tu r e x J w c -
n o n p u t a u i t . § . a p r i m o . l i m i t . ^ . u t i b i d . § . f e d & fidefecerit. datis , fallit 
l i m i . í . u t i b i d . § . i d e m f c r i b i t . l i m i . 7 . u t i b i d . § . fi quis eman- multtf líciter 
cipatum,uerfic.fed i n extraneo.R.limita.ut 1. fi duobus .§ . f i 
p r ius .d f cont ra tab.ff. AiripLut d . l . non putauit . § . íi quis 
ílta manu. A m p L t . ut ibid.§.fi quis emancipatCi,Arapl. u t 
ib id .§ .pof t l imin io . 4 . u t ibid.§.fi filium,& h « c cont ra tab. 
bon.poffefi 

Denegatur in f t i t u t i s , Lnon pu tau i t . §.fi exheredatus, 4? 
de c ó n t i a tab.nifi beneficio p r x t c r i t i ut i b i d . & 1. fi poft Bonorum fof 
m o i t e m . §.'fi;eod.limita. ut § . á p r imo de contra t a b ü l . i n 1. í/ej?» contra 
n o n pu tau i t , l i m i t . u t §.fed & fi d e f e c e r í t , i b i d . ! i m i t . ut § . tabulas non 
i dem f¿ r ib i t , i b id . in f t i t u tus beneficio pra; ter t t i haber,con datur i n U i -
t ratab.f iue fit í ü u s , fiüe é m a n c i p a t u s , fiue i n adopt ionem m i s etiam 
da tü s , í . non putaui t .§ . f in . de contra tab. in f t i tu t i s benefi- fub conditio-
cio prjeter i t i datur , l ice t fit i n adoptiua famiIia,Lfi poft ne pendente 
mor tem in princip.eod.ampl.ut i b i d . § . i . ampl.ut i b i d . §.2. conditione. 
exhairedati excluduntur etiam fí uel in t u t i beneficio pra» 
t e r i t i , i b id .§ . f in .& pen.etiam fub condi t ione in itutus n o n 
poteftcontratab.ac 'cipere pendente c o n d i t i o n e , I . j . §.fí 
fub condi t ione de cont ra tabu. f f . l . t .§ . f i fub condirione,de 

í e c u n d u m 
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Libcí* prímus 
£ m tab.il"*inteiligc p r i m o ín filio e m á c í p a t o . ü t i b i d . in d . l . 
a,f,,fi fub ea . I d é í nepote é t fuo.uc i b l d . & l.fuus quoc^de 
í ie i - jn f t .L íed í i c 6 d . § a i e p o t e s . e o d d . i . § / c i é d ú . f F . d e íü.is & 
kgit . cum ergo fuus heres.fiue i l le filius fit, í íue et iam ne-v 
pos pof f i t quo ad pr3;toiem í u b quauis c o n d i t i o n ; hieres 
i n f t i t t i i , l i c e t i n ems d e í e d ú n o n í u e i i t exh^redatus ut tot 
Juraproc lamant jqproxime adduximusj & fub condi t ione 
Cafuali , uel mixta fuus bastes íi in f t i tua tu r p ro p t e n t o fit, 
mfi i n eius defedu exbgredetur l,íí pa te r^cú fimi.C. de i n -
í i k . & fubñ.Supereft jUC P fui h^redis p t e r i t i o n é ( íiu^ i l l e 
filius í i t , íu ie nepos,uel dcinceps')teftam.ualet-e no de í ina t 
ipfo iu re i n í p c í t o iuve pcorio no mag.is,q fí i l l e fuus heres 
inf t i tu tus fuifl'et.ná hic habemus|) dd . l l . c¡> q ñ fuus bagres 
f i b c ó d i t i o n e carual] ,ueí mixta i n cmus d e í e v l u m e x b s r e 
datus n o n fu i t i n l l i t u i t ^ i c e t tale tc f tamentum fit ip fo i u r e 
i n í p e í i o iure c iu i l i nu l lü d.í. fi p a t e r , t ñ ualere non de í in ic 
de mrejptjoriojficqital i ter in í t i tu to ; denegat contra tabulas 
b o . p o . & í o l ú f m tabulas bo.po-ei a c c ó m o d a t u r , q quidem 

tabulas boiLpoíT. non dat niíi q á teftamentum ualet^ íal 
t em deisure p to r io .§ , fun t au t i^n l ide bo.poil ' .unde n u n q u á 
datur ex teftamento c¡> feptem tef t ium fignis fignatum n ó 
fuit L u t b o n o r u m ffrde bo.püflvfin tab. l .poftbumus, in p r . 
ff.de iniu . rup.qüia cu á pcore ea folennitas i n u é t a fuerit ex 
eius d e f e d u teítam.eft nui lum ipfo iure i n í p e d o i u r e p r s ~ 
tor io j& c ó f e q u e n t e r ceí ía t bon .po , f m tab.ut dd.ll.&:hKC 
ró non rec ip i t u l l u m íanú re íponfiu-n. Vnde appar^t n e r i 
non elle illa c ó m u n é op.de qua j? G i n ü , I o a n n . F a b . O d o f r . 
Petrü de Beiaper t i . Iacob.Butr ig .Bar .Alber i .Bal .Ang<Ful-
go .Pa ¡aJ .<^ .Arcc ,Alex .eo ru . I aL" I?e . c i6 ,CWfc . Iun .& alios 
in l .fi .C.de bo .poí l " .cont ra tab .p 01dr .Alb .Bar ,Ang, . ' Imolá ; j 
Paul .Caft .Alex.Iaf & abos in J.fi films q i n poteftate .ff.de 
lib.& po f t b . a iun t . n , t eñam. |>.fui b^red i s ptentionemtreire 
ipfo i i i re nullu é t de iure p t o r i o , n ó feGUs,q d e i u r e ciuili» 
V n d e jnfemntcj> cótratab.bon.poff. q c o n t r á tale teftam-á 
p tore concedit , eft remediu d e d a r a t o r i ú non re fc i í fo r ium 
fed u t f u n q j falfum e ñ . V n d e : & tertiQ GÓíra.cÓem op. 'de-
duci t cp tale teftam.mero iure p t o r i o ualebit niíi expíf ipi 
filius;impUgnet i l l ud5& is é ni t idus in te l l . l . f i l io pteritOift». 
de iniu.rup.Pfo rtobis expfl'ejqa bona mete p r e t é r i t o ílio, 
herede l icet n u l l ú efiet teftam.de iure c iu i l i 1. m u l t i n ó no, 
te ub i J? oé ..Cde l ib .& pofth. t ñ de iure p to r io n ó defirut 
ualere^f ícq^ei denegat b o . p o j c o n t r a t a b . l f í e m á c i p a t u s .2,. 
íf.de c ó t i á t a b . b o . p o . f a c i t Lpen.ftiunde l ib .& ifta. adde bis 
q plertius diximus . s . § .2o . nu . i59 .cü pl . íeq.6c bcet Paui.in. 
d . l . f i .gloriet fe p r i m ú luce bac i n re dedif lé nos for te iu-
ftius g l o r i a n p o f l é m u s . Tenendo ergo cp teftamen.in quo; 
filiusftm.pteritus fui t á patre^icet n o n ualeret de iure c i -
i i i l i ,Én de .jure p to r io ualere non definat mero iure^quauis 
V c o n t r a t a b . b o n o r ú po í f e í l i oné po í í i t i n f i rman , inde n o -
« i i n m é & íat is u t i l i t e r infer tuf ,cp i n terminis 1. ;fi ma t e r i i n 
pr.ff.de uulgar i , f i teftamentum fieiet á patrefam. iuxta for 
mulam.ibi ?racli tá5tak tef tamentü; ,& o l im mero iure , Sí pr i 
mord ia l i t e r l i a l e r c t , & bodie fímiliter ualet 3 in te l l igo q? 
olim ualeret de iure ptor io l icet i jó de iure c iu i l i , & q» b o 
die u t r o q ; i u r e v a l e t , t á c i u i l i , q p tor io,qd" o l i m iure p t o r i o 
ualeret patet ,quia fi filiu m e ú cum er i t a n n o r ü i 4 . b x r e d é 

i fcripfí,,& fi m i b i beres non e í le t ahú f tbf t i t t i i 111 tabulis p i í 
pi l lár íbuSjCeité l icet i l la uerba ( cü eri t a n n o r ü 14.) cond i -
t i o n é i n d u c á t cafualé 1,beres meus.ff de c o n d i t . & d e m o n / 
tn iure p t o r i o i f t dub i t á t e r tale t e f t a m e n t ú u a l e r e t , p r i m ú 
quia é t pmtiimoda p t e r i t i o eo iure n ó ui t iare t t e f t a m e n t ú 
( f m n o f t M í en ten t i á qua tuemnr)ergo lo'ngé minus condi 
í iona l i s i n f t i t i i t i o ut i n l .f i .C.de poftb.ba»red.inñit.deinde 
quia iure p to r io fub quáuis c ó d i t i o n e inf t i tutus efiet filius 
b o n . p q í f f m t a b . a c c i p e r e , & po te ra t ,& debebatj & á con-
t r a r á b . b o n . p o f l ' e x c i u d e b a t b2.§,fi fub c ó d i t i o n e , & Lj.§., 
í l ib ea.ff.de ibon.poí le í í4 .cont ra tab . -Poñremo quiabona m é 
te p t e r i t ü s iure p t o r i o n ó inuitabat ád eontratab. bo.poíí'. 
liec i n í p e d o iure p orio poterat u l í o m ó impugnare tefta-
r n c n t ü u t Lfi e m a n c i p a t ü s . í . í f . d e eontratab.bo.po. nec du 
h m eft q u i n i n terminis d.I.fí mater,ea condit ional is i n f t i -
tytio bona mentg fada intelligerecur, quo magis falut i . Se 

i n c o l a m i t a t i filij impuberís cot iful tum effe t ,u t ib i apparet 
ergo S ¿ c . Q u o d aú t é t bodie tale teftamentú ualeret nó ío 
lü de iure p:orio,fed et de iu re ciüili patet, quia licet iure~ 
ff.íiliusfa.íub conditione GaíiJaIi,uel mixta fi iníbtutus ef* 
fetjiiec i n eius def dum exbf redatus fuiífet,uitiaret teüa 
mentum de iure c i u i l i l .f i pater.C.de i n í h & fubft. t ñ hodi-» 
poft legé qm in pnoríbüs .C.de inofii.ffeft. q tales códitio-
nes ad íiiftinendaparentú teftamenta ipíb mf e reiecir re-
manet u t talis inftitutio per conditionis remotionenipu
ra remaneat, & confeqúenter teftamentum ualeret fecun^ 
dum noñrorüm non paucos,quorum í enc :nr ia admiífa elu 
deretur inanisqj maneret prouifio j & confilium d. letris fi 
mater,licet maturo eonfílio á iureconíiikis eífet excogita 
t a , quod q abfurdüm eífet euidentius apparet, q u l l a^e -
monftranone egeat. Ideo elegantius, & utilius dicendum 
eft d i d a m Condjtioné bodie etiá po f td . l . qmin prionbus 
non re i i c i non magis^oliiTbquia cü bodie é t non reiician 
t u r de filiorum inftitutioneille conditiones,qus eorü u t i -
litatem refpiciebant,ut eft uera & communis op in io . d o d . 
per tex.ibi i n l.fílijs matrem.C.de inoífic.teftam. & dixi .s . 
§.io.num.a24.fupereft u t conditio illa(cum er i t annorum 
14.) utpote filij utilitatem refpicientc non reiiciaí de eius 
inftitutione,bodie n ó magis,q olim. Q u ó d fi dixeris cr^o 
fecundum boc fi non reijeitur per d. l . quoniam in pnori-
bus5talis conditio,uitiabitur teftamentum per d.l . fi pater, 
reípondebo t a l e teftamentum l icet n ó ualeat iure c iu i l i i n 
ípedo,ualiturum ramen de iure pretorio,& fecundum ta
bulas bo.po-accommodandamjUt dd. l l . per quod & tefta
mentú i n effedu fuftin€bitur,& prouifio , íaluberrimuiriqí 
confiliúteftatoris non eludetur,cp omnino tenendum eft, 
licet i n ¿ontrariam pattem iftbec non percipientes i n c l i -
n e n t B a r . C u m a n u s , P a u l . C a f t r . 8 ¿ Arc t i n ; i n l.cúm ex filio, 
i n prin.ft.de u u l g . & Emanu. Cofta in ií G á l l u s . § . & quid fi 
taurum,íEde libe. & po-ft,pag.z2.& urde qux 'm fimili feri 
pfi fupra.§.[o.nU.4i6.in é.bmi.dJ.qUam in prioribus, & 
qux ibi feripfímits differUnt ab iftis qnia i b i i n teftamen
to matris, bic in teftamento patris. 

I l l i n c é t utibíiimé deducitur fm c ó e m & uera eífe opi . 
g> licet exbasredatio bona mente f ada . f í rmum reddat pa
t r i s teftamentum l.multi.ff.de lib.& pofth. d i x i in d . l .q i n 
pTÍonbiis,bmi.i.tarnen praeteritio filiif. a patre fada ét bo 
ñá mente non definittiitiare patris teftamentú ut p roba r 
d.l.multi,a contrano fenfUjUel per locum a ípeciali,& pro
bar re gula generalis,l.interextera,& L i . & z . & l.pen. & 1. 
G a l l u s . § . i n omnibus,ff.de l i b . & p o f t . & i n prin.inft.de ex-
b^red.lib.l.irff.de iniüfto rup.& tenent i n ípecie Emanuel 
Cofta ubi fupra.par.t.nu.fi.Bal, í d . l .Gal lus , in prin .col. i . 
ubi Imo la eadem coLCumanus in d.í.cum ex filio, i n pr in . 
Pobtus de uulg.fubft.par.z.nu.y.Licet cOntrarium tenue-
r i n t Angelus , Imola & Alcx .col .z .m l.Seius Saturninus.ff. 
ad Treb.per tex . ibi.Aret.in d.í.fi mater,in prin.fed neritas 
eft q? ifta um opinionum neutra geñeraliter intelleda ue
ra eft,& utraque fuftineri aliqmjTcafu pót,nam cois opin. 
procedit de iure ciuili,contraria uera opinio procedit de 
i u r e pretorio per d.l.íí emar.cipatus.z.& d.§.fi fub condi-
tione,& d.§.fi fub ea,cum aliis fupra allegatis eftque ( fí n ó 
lógé fallimur)inaHdira cócibatio qua; omñia addendafunt 
hisq;fupra diíferuimus.§.io.nUii04, 

Vnde etiamin terminis.l.Gallus,in prin.íf.de lib.& poft. 
ub i filius eílét preteritus i n teftamento fado a patre iux
ta formulam Ga l l i ingens controueríia eft , fuitque fem-
per an etiam iure c i u i l i fufiineretur teftamentum eo p r ^ -
tex tu q u ó d i l le filius bona mente prxteritus uideretur , 
quod nos cuín communi o p i n one negauimus fupra de 
fiicc.crea.§.zo.num.io4.1icet quamplures d o d . contrariú 
tenuifiént u t i b i oftendimus . V e r ú ' d e iure prSEtorio có t ra 
oes diximus tale teñametú ualuiííe ut i b i difleiuims,qbui 
d i d i s n ú c hoc addideris q? ualet n o n folú q ñ bona mente 
preteritus eífe diceret,fed é t fi n ó bona m é t e / q u o d i n t e i -
l ige quo ad primordialé teftam.ualiditaté.utroqj.n.cafu re 
ftamentum,de iu.pr3et.ualet,uerú quo ad eius femel uabdí. 
r e f o l u n o n é j & : u e l u t i m o r t é u i t a n d á m u k ú intereft fíat pr? 

tentio 
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s. X 
fcr í t ío B ^ n a m é t e - j q u í a tuc denegat b o n o . p o í t c o n t r a tab . 
H. 1.ÍÍ emancipatus. i .C de b o n o . poíTeísio. contra tabalas. 
jm uero íiiat mala mete quia t ú c c ó c e d i t ut p t o t ú iMú t i t u . 

Deducir e t i á ex fupenoribus «j» íi quis p o f t ^ t e ñ a m . f e -
¿it arrogandüfepr .Tbuit3tef tamentü fit i p l o iu re mil lú , uc 
in l.pe.§.íi.ff-de b o . p o J m tab.§.non tñ.inft.quib.mo. t e í l a . 
jnfír-P r ó n c m tex.in Llex Cornelia.iF.de uulg .dum a i t^ Ic 
gem fien n ó pofle3ut qüi nulla bona babet is bx reden i bu 
beat j iunda l .pe .& fí.C.qui tefta 'm.fa.poí. 'Sed tale teftam. 

fíe pe r eá capitis d imimi t ione i r r i t ú (á&ü fai t ipfo iu re , 
ut d d . ü . & i n prin.Jnft. de ha ; r . ab in .uerb . i r r i tú3 & ftde m~ 
ju f t . r up . l . i . u e rb . i r r i t á j ue lu t i r ena fc i , & inftaurari uidet G 
js teftator p o í l e a & fu i iuris efteftus deee f l en t j& declara-
« c r i t fe nelle i l l u d tef tam.fuf tmcri .At eam de iur.ei.res fe-
jnel ex t iné t a n ó renafcaí^aut rcuiuifeat . l . inter í l ipuíáte.§.rí t 
crá.ff.de a c r b . o b l i J . q u i r e s . §^ reá . tF .de fol t i .qma ius e m i -
le anfíe natura imita t , l .adopt io . ff.de adop.§.min«>ré, in f t . 
eod.inteJligo tale teftam.non r amiu re c iu . renaíc iq i prieto 
r io3quo i u r e & ab in i t io ualni t , & r e c é t i poftea iudieio ad 
p r io re ftatú r eue r f í im fui t}cogi ta t a m é quia dub i to in hoc 
& iftfiíBC adde is qua» d íx imus íüpra .§ . í r .n . 7 .Gum feq. 

D e n e g i t u r t l i b e r i s qui iure i n ñ i t u i nó p o í l u n t , L5.§.lf-
bcri,de cont ra tab.ff.facit.§.ead,inft.de hcEr.abint.L n ó eft 
ambigendú . l . ed ido , f f . de bo.p&Cqai a ü t n e q u e á t iure h x -
redes ' inft i tui emunerantur per g lo . in d .§JibeTí, & i n §.lc 
g a n , inf tk .de legat. 

4y Denegatur l iber i s n a t u r a l i b u s t a n t ú g l . l . i . i n p r i n c i p . i n 
jíoorwn uerb.naturalis^ubi d i x i de contra tab.ff. 

0 w coit Denegatur de p o r t a t i s j l . i . § . 6 . d e contra tab.fE nif i fínc 
¡Tíi td'nlas reftitutijUt i b i d . 
iatfitur Denegatur i)s q u i ferui poenx eff iciuntur , l .idemque de 
pwtó m contra t ab .n i í i reft i tuantur ,uE i b i d . 
mláitafi- Denegatur bona mente prseteritOj í.fí emancipatas.a.ff. 
ki' de c ó t r a tab. facit.ff.uñ bb.í.pé.l.íihj,s matré .C .de inof . tcf t . 

Denegatur ei quem filias meus emancipatus adoptauit 
I . fina.§.i de contra tab . 

Denegatur emancipato ab adopt iuo patre, L i . § . & fui 
iur is e o á . § . e a d e m inft .de barred.abmtefta. 

Denegatur ei q u i eft i n adopsiua fa-miía t|>e acquiren-
¿ x h:EreditatisJI..j.§.fí emancipatus,i .de contra tab. L í in . 
ff.unde bb . l . f i emancipatus. § . p e n . & fina.de con t r a t abu .v i 
de §.at h i j .de haer .abinteft.inñ. 

Denegat nepo t i q praccedic a filio,fíué i n f t i t u t o , í rue ex 
ha:redato,l.illud.§.i.de c ó t r a tab.ff.l.fí emanc ip . in .p r . eo . t í i 

Denegatur exif tenf i i n adoptiua famil ia t p e mor t i s na-
ruralis patris l icet fit fui iuris t empore q u o u u l t fuecede-
tCjl.utrú.ff.dc c ó t r a t a b . f a c i t . § . a t h i j , i n f t . de her. abinteft. 
cuius rei r a t i o eft,(p t épus m o r t i s i l i i u s , cuius de fuccellio-
ne agitar i n íp i c i t u r p o t i f f i m ú ^ q u o a d h s r e d i s fer ip t i capa; 
citaté,!l.fi aliena, § . in extraneis,ff.¿G íia?re.inft.§.itt extrar-
neis,inft.de h e r e d ó quali .facit l . in t é p u s , f f . e o d . t i u A d h ó c 

' tamen filius fpurius fub h a c e ó d i t i o n e a patre in í t i tu i h x -
' fes po te r i t . f i a pr incipe legi t imatus fueri t ,ucex recepuo-? 

te f en ten t i á differuimus m l . f i q ñ , i n p r i n . C d e ino f . t e í l á i 
I d quod i n fuccelfione maioratus negauimus p r o c e d e r é ^ 
q u i a i n e o f t a t i m p o f t m o r t é p o f f e f l o r i s f e q a é n s m gradu 
inai ta t fine a l io t|»is in te rua l lo a p r i m o m a i o r a m fundato-
l-e,ut fíe is poíTeflor l ice t fuá h.Treditaté i n t é p u s differre,, 
& fufpendcre pofs i t ,d . l . in t épus ,a l i enü , t f i i-eíi¿tri(qaale eft 
sllias maioratus r e l i í l ü , Luna ex famil ia .§ . í r de faaldia,ff. 
d e l e g . z ^ r a f p é d e r e neqat,at ibi^eftq; íat is d i luc ida dfi§ r ó . 

I n famma i n bon.pof l ' .cót ra t ab .cóf ídera £p filias p r ^ f e t 
tur nepoti ex í e n a t o J . t . i n pr.de có t r a t ab . L i m i t a t u r nifí fi 
bus emancipatus in loca nepotis fit á d o p r a t ú s . I . i . § . c p ha -
bebar.de contra tab . f fXimita . fecundo, nif íeffet emancipa 
tas filias n tcftamen.ff.de c o n i a g . c ú emanc.Limita . ter t io^ 
nifi n e p o ^ e m á c i p a t a s i n l o c a m fílij adoptatas eífet , l .eum 

' e m a c i p a t u s ; § . p é . & filde co t ia t a b . L i m i t a quarto, n i f i ne-
pos effet ex a l tero filio,l.fi duobus,m pTÍn.ff.de c ó t r a tab. 
nepos q u i precedit a patre nó folü ex perfoua fiia nequ i t 
c ó t r a tabulare,fed nec e t iá ex pfona p r x t e r í t i pf í s , l i ce t is; 
nepos ellet f c r ip tus , l . cú emancipatus.§.i . de contra tab,-
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ff.nepos exc lud i tu r ab al tero nepo te , q u i i n locú fihj faic 
adoptatas,nifi itera e m á c i p a r e t ] .?.§.i de contra tab.ff.ad 
mi t tun t , f ímu l filius & nepos,qui in locíí,fílij fuit adopt^-
tus nif i rurfus emancipet, 1 j . ^ f i filium.ff.de con t r a t aba . 
& i b i d . §.fiquis p o f t . 

S c c u n d ü q u x uidebatur d i c e n d á i n b o m p o f f e ó t r a tab . 
fucceflbiiri ed i f tá loca n ó hfe , i d qaod n ó pauci n o í t r o r a 
u iden tur defendere,fed i n c ó t r a r i ü fe habet receptior op i 
m o q u á tenet m u l t i re la t i j? l a f . co l . t í . & : i b i p Ph i l ip .Dec . 
ead.co.l.in rub.C.de íuc .ed ic .ub i Cur t . iun .n .15 .hác firrnat 
efle c ó e m fníam, q d ' & a í l eue ra t A lex . ib i col . f in.& c ó i t e r 
d o d . i n l.fiquis filia. C d e inof.tefta. hanc d ic i t eííe c ó c m 
opi .Emanael Cofta i n l , G a l l a s , § . & quid fi t a n t f i , ff.de l i b . 
& pofth.pag. 140.qdf & fírmat Sebaftianus Sapia in d.rub. 
col . f i .ub i e t i á Corn.col .x.hanc p a i t é r e c e p t i o r é efle cxi í í i 
m a t , i d quod ex mente i p í b r ú p roced i t i n nepote ex filio-
familias p r e t é r i t o . 

Q u i d au temin nepote ex filio íuo exhseicdato u t i n ter 

qua non eft fuccefforiü e d i d i ! , f m Coftá, ' i ib¡ s.non q u o q ; e a' 
per q u i é r e l a i n qua n ó eft fuccefloriü ediftam de grada i n 
. g r a d ú d i c e t fit de capite in capur,ita n o u i f intell . l . í i is q a i , 
c ü fimi.ffde inof. tef t . D e m q i t r a ñ a t a r u s an i n corra tab. 48 
b o n o . p o f uelquere la ,uel iuredicendi nul lam fit fucceí l io Suaefforitt 
p r x m i t t o t q u i d fit fuccefforiú ed i f tü , & eft fuccefibriú edi ediftf, cpiji 
d ü iur i s delati n ó d ú qfi t i i r reuoc b i l i t e r tacita ucl exp re f fn . 
fa r e p a d i a t i ó e morte .ael qao quo modo anul l i in fequetc 
grada t r a n s l a t i o . D i x i i ans delati qa fi fup io r gradas a iuo 
adhac eo cuius de hrereditaie agitar tx t inpuere t , tune fe
q a é n s gradus j? lege 1 z . t abu la r í í uocaiet ,non p faccefib-
r i a m c d i í t ú p r x t o r i s . D i x i n ó d a m qa^fit i , ( ; ina poft p o r t i o 
nem q a e í i t a ceflant nó folú fucccfforiü e d i d ü , fed & f u b -
ftitatio trans.iusqj accre fcéd i , l ,pof t a d i t á . C . d e impub. l .x . 
. § . i n t e r d u m , d e afafr.acc.ff.& de t i ansmifs ione jn l.fiqais fi 
l iam .§ . i . f f .de acq.her .cum l.íed íi piares. .§.filio, de uu lg . 
. ff .abi l icet t r a ími f i io fíat í a i natura cú beneficio repadian 
d i , t n p o i l ad i t á , c e í r a t t r á fmi í s io iar is reuocatio,eo <£ i i 
n ó aideat effe t iáf ini ís io , fed ineuocabil is acqulf i t io . D i x i 
i r r e u o c a b i l i t e r quia i n ha:reditate reuocabi l i ter t m acqui 
i i ta(qual is eft q u ^ d e f e r í f i l iofa . )ef t , fecandú nos facceflo 
r i u m edié tü ,n i f i ' impedia t per nis acc re íc .ue l alias u t d ice -
mus ftatim.Dixi repudiatione exprefla, p §. ig i tu r , in f t .de 
bo .pof . l . i . § .qu ibus . f f .de í ucc . ed i .D ix i repudiat ione tacita 
p rop te r eafdé 11.& l.fiquis filiíi,in fi. C d e mof . l . i . l . cmanci 
pa ta .C.qai a d m i t t i . D i x i de mor t e , a t inc ludá amifsionem 
per i m p o t e n t i á cót jngenté ,arg. l .2 , i . rep. de bo. l ib . f f . i . f i is 
qui.ff.de i no f . t e f t . qaodd i f t am elle in te l l igo i n qaal ibet 
alia impotentias caafa qaalis eft r e i iadicataj.l.pater filium 
ff-de inof.accipe c rgo op t imam def in i t ioné fuccefforr ed i -
d i . f ea facceí f io eft , iaris delati n ó d ú i r reuocabi l i ter q a x -
l i t i aolf i tate, impotentia ae amifsi in í e q a e n t é grada t ranf-
i a t i o . D i x i i n f c q a e n t é grada qaia fi fapereft aliqaa pe r fo -
•naprioris gradas ei a cc rc f cá t exclaforam por t iones cef-
fatq; faccefforiá e d i í i á , l . an .C . q a á d o non pet.ifta íimt ex 
mente o m n i u m i n r f lb .C.de fucc.edid. 

Q u s r o e rgo t an babear l ocú fuer .ed ic . í ea fucc. i n bo . 
pof.contra t a b . c ó i s ó p i n i o eft,cp fie.Cofta i n d .§ .& q u i d fi Su(( * 
tm.poft Fa lg .& Bai.tenet y non pag. i40 .cá 7 .feq:.Roder. ^ ^ ' ^ 
Suares.ampl.io.in.d.l .qm,in pr ior i6us , tenet c ó e m , q a á d o rulni0 
cmancipato p r e t é r i t o qa i faperuix i t p a t r i , bon .poffef de coma 
lata fair isqj ea amiffa u o l á t a t e ue l i m p o t e n t i á decefsit, ofi ^ d ** 
tune defertur per faccef lo r iá e d i d ü nepot i ex eo, per \.%. 
i n prin.ff.de b o . l i b . & per l . p i i . § . u o c a n t u r , de cot ia tab.ff. 
r e l i q u a f u n d a m e n t á Cofte n i l . f ac iun t . fi bon.poffefsio 
cont ra tab.f i l io nunquam fu i t delata(quia is fuir i n integra 
legir ima inf t i r i ru tus cui datur tantum fecundum taba, ue l 
qrela , q ñ i n f t i t u t i o eft in minore po r t i one ,q legit imad.cu 
q r i t . C d e inoffi . teft .§.funt.¡nft .de bo po .ue l exheredaras, 
quo cafa folam h é r qrelam.l.non puraai t , ]n prin.de conrra 
t a b . § . t a m aiit ,inft.dc inoíf i . ) tune fuc .edid . in b o . p o . c ó t r a 
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Líber primus 
iffibfnQn eñjis eft uerus inteU.iIlucL§.i-c!e cont ra tab.fi'.cr 
go m m if to cafu í ü c c c i l i o non ( íc , u c n í l l m eft indif t infte 
Cóis o p i . Q i i e r o t ñ an i d ind i f t inae u e n i m íi t?& cj.dem n ó 
fein|) u e r ú eft q u i n i m o uix eft3ut regula ^cedatjg.a m c o -
t r a r i ü f o r t i t e r fack l . i l l ud ,§ . i .& d.l.i,§*uocant,fl:",de bo.po. 
Contra t a b , & d.l.íí quis fíluim,¡bi o é a d i u t o n u m , & § .emá 

i cipat0s3inft.de exh2er,bber.& | . i t§ , í i p á t r i n pofteriore.fF, 
de conmngen.cum einanci-& facit pó.cens í b r t i s q í r ó . n s m 
j n d , § , u o c a n t r & d .§ . i .d . l . i l lud , eodé iu re m ó j & drdine uo 
canc l i b e r i per pco ré quo uocabant|> l e g é i z , t a b ú l a r ü , u t 
j n quibus cafibus |> l . i z . t abu l .non ü o c a b a n t a n ijídé^nec p 
p to rem «jde a d m i t t a n t í U t d d . l l p t e r q u á cp. emancipacos ad 
jnittit pcorj n ó í e c u s q, fi re uera eh i ác ipa t i n u n q fuiflent, 
m o d o íic |> l egé 12 . t abu la rú erat dúp lex t m caput, p n m u 
j i ece í í a r io rú j in quibus nó erat fucceilioj, qa eum p n m m n 
íd icu i ex necetrariorum deferebat hxredi tas j i s eá éc i r r e -
ixocabiliter a c q ü i r e b a t I.neceiTarijSjíf.de a c q ü i r . h í e r ^ . f u j 
jnf t .de haer .qua l .§ íui . inft .de h s r . q abint.de f e r . I d é o ñm-r 
p l i c i t e r i n l .Corne l iu s .& in l .iam dubitarijff.de h^er-inHap 

{»ellant h ^ r . n e c e í T a r i j no aü t íiii & neceftarij ,qa uelint no 
in t h í e r edes e x i f t u n t , nec ad ré per.tinet.cp hod ie p o í í i n t 

a b f t i n e r e i n á i l | u d non lege c m i l i , í ed nouepe r p torem eis 
permif l iun fu i t .§ , í ed his p e r m i t t i t p t o r , i n ñ . d e líser. qu 1, 
d f . fui^inft ide h^r . ab in t .d . l . nece íTar io .Scdm caput erat le 
git;imorura3ut |> totum.fF.de fuis & l eg i t imi s . M o d o íic cu 
p r i m u i n filis h ^ r e d i b u s j í i u e ex t e f t am. í ine abin.deferebac 
hgredi tas ftatim uelent no len t heredes i r reuocabdi te r ef 
i ic iebant jnec ai iqua í i i c c e f f i o n e j í e u r u c c e f f o r i o e d i á o j u e l 
í e c ú d a r i a uocatione gradatim opus erat, cíi ó i m o d o apud 
cuni ,cui p r i m u m delata fujt h^redi tas p e r m á r u r a eílet^Sc 
t r a n í í t u r a i n ^ p r i u m primonimn i l lms j u t amplius defun--
í U h f reditas Uideri non poffetjUt in l.fed íí p iures , §. filio 
impuberi jff .de u u í . & p u p i . E t c u m e a d é forma,modus idé3 
í d e m q j ordo i n deferenda bo.po.corra t ab .e í f e t magis eft 
f m quofd.ut i n bo.po.contra tab.fucceflorium e d i d u m no 
i it de iu re pcorio,non magis,q de iure c iu i l i j l i ce t c ó m . o p i , 
teneant q jn có t ra r iú fe habet.glo,Bar, A z o . I j y n u s , & A l -
ber . in d . l . i l l ud ,§ . i . g I ,A lbe r .& Rayneri . in l . f i ex d u q b u s . § . 
l í n . p t e x . i b i eod . t i t .Dynus .& A l b e r i . i n 1.3.§.íi emfncipa-
tus eod. t i t .Bar . in r ub r . C.de fucceCedid. Roderi .Suares , 
u b i s . A l c x . & C o r n . i n d . rabr .uterq; i n coLf in . Decius ibi 
nu.7. Angel .P?ul .& Alex.nu.4 . in l . f i quis p o ñ h u m o s , § . f i fi 
l ium.ff .de l i b . & pof th .Are t i . i n . l . i n fui5,col.fin.eo t i t . q u o -
t u m fendamentis ^p nunc fatisfacere p t e r m i t t o a l ib i latius 
.d idurus . In terea t r i n o n recedas d co i o p i , n im l ice t e o d é 
o rd ine l i b e r i á p to re uocent ad cont ra tab .bo . poHquo a 
lege c iu i l i ad h e r e d i t a t é uocabant , in te l l ig i t t ñ quo adhoc 
« t í iüj p r i u s q nepotes inu i t a t i u ideant inon t ñ ipfo iure fi 
l i j s i n ípe f to iure p r e to r i o pfis hereditas qreba tur . l , i ,§ .de 
cretalis,ff.de íucceff. edi , í icq; filio exclufo u o l ü t a t c u e l i m 
•potentia.nepos JJ fuc.edi.ad contra tab.bo.po.adini t t i p o f 
f e t , ^ có i opi.l . i , l .q> fi p f . l qri tur .ff .de ,bo . l ib. l .5?§. fí cman 

y o cipatus.ff.de bo.po,contra tab. 
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e&iílum an & Suares,ubi s .qopin.uerif iT.p. l . f i i s , q u i & l.pater filium 
ítt inquere- d é inoífi . teft .ff .nec ad r é p e r t i n e t , c f fi fílius exhseredatus 
la, ante aditam deceffit h x r e d i t a t é tunc i n qrela fucc. non fit 

1. fí quis h l ium,de inoffi . teft . C . n á id i d e ó , quia tune qrela 
filio non uidetur fuiffe delata ( u t pote q.uíe nata non erat , 
nec poterat agnofci .l . P a p i n i a n u s , § . fed íí condi t io . f f . de 
inoff i . tef t3m . l . íc imus.§ . i l lud.C.eod, t i r . & delata qrela in-
t e l l ig i tu r q u á quis pof f i t agnofeendo confequi . l.delata.ff. 
de uerb.f ig.)ergo in ea.non cadit fucc.edift.ex regula qua 
p r g m i í s i m u s . f . í u c c . e d i f t o l o c ü ' n u n q eíFe n i f i ius delatum3 
^pponatur .Adde ,^ qrelam p ó t qir's;h;fe t r i p l i c i c i t e r a l i e n 
ex p t i m o r d i a h d a t i o r e , a l i q ñ & f c í o ex t r a n í l a t i o n e a l i qn 
Bc^tertio ex t r a n f m i í s i o n e , e ^ p r imord ia l i dat ione,ue]ut i fi 
i p í e nepos ex fiiio emanciparo fit exharredatus. ut i n ter^ 
minis 1.5.§. fi emancipatus .i .rcfp.ff. de cont ra tab. & tune 
pu to q> ipufis nepotis mer i ta fínt ftimanda , u t fi i n g r á t u s 
n o n f u i t , uincat i n querela d .§ . fi emancipatus,in fin. E x 
í ranf la t ione ue lu t i fi poftcuam í i l ius uoluntate3xiel impere 

•tía q u e r e l á p e r d i d k fucci?níc) nepod defefa tur^uo caí*a 
ipfius q u o q i nepotis meri tafunt ñ i m á d a , q u i a ex p e r í b n a 
fua.non fibj agit, i ta in te l l igo d.l.pater fílium,& d.l.fi is „ 
ExtraníiTUifione ue lu t i fi filius^pofuit q u e r c l á , q u a duran 
te deceilir .eam.qi i t a t r a n í i n i i ü t mxta.l . f í pater.C.de i n o f 

.f i . l .quc mad.tf .eod,& tune jpfius filij t rá f in i t ten t i s meri ta 
C o n f i d e r a b u n t u r , e í í eius no ie res agatur, íed fi népos uia 
cacur non dubi to q u i n p o f l i t eandern querela iure í u o i n 
. f t i tuere ( n o n íecus q fi eius pater uiftus f u i í í e t , u t pater 
p rxmor tuus tune p r i m ú exclufiis u j d e a t u i , cum contra e á 
f u i t ^ p n u n t i a t u m ) ^ tune fi ingratus n o n fueritjprc nepo$¡ 
o b n n e b i t . u t i l i í l i m u m erpo eft tranfimtcere cumis nepos 
n o n auter ,excludatur , q f m t r i u f q ; demerita probentur 
A t alijs cafibus excludif per folius f i i i demerita , modo íic 
i n termims d.l.fí quis filium,nepoti non c ó p e t e b a t ouere^ 
la expr imordia l i datione,quia ipfe n ó fuerat exh^redatus, 
p o n quoq;ex t r á f l a t i o n e , q u i a pa t r i fuo n u n q c ó p e t i e r a t . 
N o n q u o q i ex t r a n í m i í l i o n e , q a pater n o n prxpararetjer-. 
go dedueitur q u o d i b i r ed i f f ime d ic i tu r omne ad iu to r iú , 
nepotem dereliquifl'e , n o n í b l u m iure he red i t a r i o , fed 
etiam iure í uOj ,quod , ib id ,g lo . t i t ubans tentaui t , nee p r o 
bare feiujt,quam omne indifferenter reprobant i f th$c n ó 
p e r í j i i e i e n t e s . 

Poteft etiam alijs t e rmin is u t i , u t ad quxre lam,a ' iquan 
do quis uel i t uenire ex p r i m o r d i a l i datione, aliquando ex 
f u c c e r f í o n e f e u f u c c e í l b r i o e d i é t o , aliquando ex t r an ímiA 
fione,ex p r imord ia l i uoca!:ione,ueluti fieman cipatus films 
habeat patrem é m 4 c i p a t o r e m , & : p r e t e r e a t filios^ & patre 
p r e t é r i t o filijsque ex¿i$;redat:is decefserk, tune en impof t 
aditam'h.-Breditatera querela competir filijs, quibus repu-
diant ibus ,uel .ui¿í i^In?gari n o n p o t e í l q u i n patri querela 
competa t ,u t i n l.pa,ter filium.ff.de inoffi.teftam.ergo l ibe -
ris per prius co;mpetiit ex p r imord i a l i uoeatione,patr i ue 
r o ex f l i eee í s io r ¡e , í eufucce í ro r io edif to gradatim, ex t r á f 
m i í s i o n e a ú t e m competeret querela q ñ l i b e r i eam p r í e -
pára ' íTentjUtdJ.fi quis filium,ueliufte i i r .ped i t i e f f í n t q u o 
minus p r e p a r a í f e n t , u t ib ideni noue i n d u f í u m eft. 

C e t e r u m cum querela fit aé t io i n i u r i a r u m competens 
ipf i filÍD,ut i n i.PapinianuSjin pnn.ff .hoe t í t u l . i n i u r i a r u m 
autem af t io nondum agmta nequeat t ranímit t Í3§. i . inf t .de 
perpet. & t e í n p - . a f t , h e c a ü t a é l i o , íeu querela agn:ofei,.& 
p r e p a r a n non pofsi t ante aditam h f redi ta tem l . íc i ínus .§ . 
i l l u d J.eod.fupereft u t ante aditam he red i t a . ñ e q u e huic 
filio delata f u e r i t , & c o n í e q u e n t e r q u ó d gradatim per 
í u c e e í i o r i u m e d i í í u m n o n p o t u e r i t t r a n f m i t t i i n l iberos 
eius teftanter nepotes , quia per í u c c e í s o r i u m ediftíi tune 
demum í e q u e n s i n gradu admittebatur5cum pr io r ibus iu^ 
fuit de l a tum, & impo ten t i a , uel noluntate amiíTum , fed 
i b i p r io r ibus nunquam fu i t delatum , nec ab eis amiflura, 
ergo fequens.ex perfona fuá non po tu i t per í ucce í so r ium 
ediftura.' a d m i t t u n o n magis ^ q u i m per t ran í in i f i ioncm , 
ideoque uerilsime luft inianus i n d.l.fí quis fílium,ibi o m 
ne ad iu ro r ium,a i t omne ad iu to r ium nepotem derebquiA 
f e , i d q u o d uerum n o n elTet fí ex p e r í b n a íiia a d m i t -
t i poíl 'et. ¡ • - : • 

Tenendo hanc partem tune ad legé fí is , q ú i , & ad le-. 
ge pater filium , & ad l e g é fi n o n i r o r t i s , §.final,ff.hoe t í 
tu lo r e í p . q u o d l o q u u n t u r quando querela eiat iam na ta , 
& delata(quod acc id í r poft aditam h e r e d . ) q u o d pater in 
d.l . f i i s , q u i . i b í u o l u i t , & dum fubdit non p o t u i t in te i l ige , 
quando tempore ,ue l fententia exclufiis f u i t , u t p e r g l . i b i . 
& Doft .Secundo inte l ! igc ,q) de capite i n caput datur fue 
ce f lo r ium e d i ¿ l ü m , u t d.l.pater f i l ium,non aut de gradu i n 
gradu,ut d. l . f i quis fiiium,nifi fuer i t impedituspreparare 
i i t i b i , & hanc fenrentiam contra communem tenent g l . m 
d.l.fi quis fílium,& i n l . f i q u i s p o f t h u m u s . § filium.ff.de hb , 
& pofthu.fent i t g l o . i n l .pof thumo. um,ff.de iniufto r u p . & 
c l . in uerb.ad^e in l.;fer!pto,ff.unde l i b e r i G u i l d e Cuneo, 
l á c o b B u r n g . Salice.in d i d a lege fi quis filium, A r e t i n . in 
m b r . d e fuceersio.edid-C.communem tamen opin. tenenf: 
B a r t . & alij m l .fi qu ispof thumos ,^ . fi filium,ff.de l j b e r . & 
p o ñ h u m . B a r t o . i n 1. fí i s , q u i j & i n 1. pater filium, i n l e f t -

& ia 
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ge i n rep»1?olt.ff.de í n o f ^ t e f t . M e m Bar. iti d.I.fi quis filiií 3 
u b i ira tenent oes.Idem Bar.in r u b r . C . d e riicc .edidtRode 
j-icus Suares in l . q y o n i á i n prioribus3amp.liatione. i c.C.de 
inQf . teñ .Bar . in l . in í i i is3nu 9.ff,de l i b . & p o l t h . eít cois op. 
$m C u r t i u m l u n i o i é j n u . n . I a C n u ^ . D e c i u nu .ó .Alq .col . í i . 
Sebafti.Sapia col .pe .ubi éc C o r n . c o l e r í n r u b r . C de luce. 
cdjft .Alc i . l ib ,4 .parad.c . i5 .Vigi I ius ín p r t i n í l . d e íof. tefta. 

Híec de iurc u e t e r i j í e d cum in iqu i f s . eflet filium q ppa-
rare n ó pQterat, t r ^ í i n i t t e r e no polfe qrelam^ideo Impera 
to r i b i faqftiffimie í anx i t j n ó p p a r a t á t r a n f m i t t i : q u o d e í l 
inteUig^ndlUTifin terminis i l l i u s tex.quando filius impedid 
tus erat preparare, q» íi pof iquam p o t u i t quia adita iam 
crat hered i tas5Íd neglexkj tunc monens m i t r an í ín ic t e re t , 
Jicet nepos fuo iure admitratur^cui u t i l m s l ó g e foret ius? 
quoque t r a n í m i í l m u m (u t d i x i ) habere. 

Q u i n i m ó hoc cafu an nepos iure fizo j idmit ta tur non ía 
tis certum e í l ^ i n cont rar ia fo r t i t e r facit tex. in d.l. fi qs 
p o i l h u m o s , § , í i filiiimj& i a d . l . f i quis jEliü, & in L f c r i p t o , 
íF.unde libei-i,& in l . i . ^ . f i pater i n p t á t f j f f . d e . c ó i u n g . c u m 
c m á . n á cum ííl ius i n p t á t e inft irutus eft uel txh^reda tus , 
tune quo ad eum eiusq; í b b o l é pater íatisfeeiíTejVr & ut í; 
filius í í l i t u tus e í l e t túe e i u s í b b o l e í ^ p e t u o maneret ex^ 
cluía^ut dd.U.ita ptíí nó inft i tutus í ed t m exh^redatus fue 
r i t ,ut .dd , l l .ne alicer d ipé t ibus abfurdum euenire t ,u t íi ex-
lieiedatus filius renuniat ionejUel t g e , u e l i h í a exciufus e f 
fet, t ú e uepos ex eo ex p rop r i a ^ f o i i a per íucceíTori í í edi 
¿ l u m admitteretur ad q r e l á , ^ p q r e l á h e r e d i t a t é aui, pa t r i 
í ü o iufte exhxreda to acquireret^qup a b í l i r d m s & á t rami 
te u e r i t a t í s msgis alienum d ic i p o í í e t , n i h i l , argum.l .qui 
in aliena § . i n t e r d u m . í í d e acq.híer. 

Agnofco tñ q> cois op.eft affirmatiua, u t i n qrela fit fue 
ceffbriíí e d i d ü éc de gradu in g r a d ú , q u á op . coem tenéc 
Bar.Bald.Ang.Sc Pau l .& laf . i n d.Lfi quis filíum,Bar.Paii}? 
Alex C o r n . I a f D e c i . G u r t i . I u n i . m r ub r . de fucc. e d i d . C , 
gl.Bai-.Bal.& A n g . m hpr íiIiu,jfF.hoc t i r ,Bar .Bal . & l a f . nuf 
6,in U n fu i s .Cde l ]b ,& potth .Dynus Bar .Ang . Imo. & Pan, 
in d.§.íi filium.ubi ét A i e . & TaCBai.in l . q fe patris .C unde 
l i b . & í l .po í lhu . í f .de jni . rup.Emanuel in l . G a l l i i s . § . & q d 
íi tm,ff.de l i b . & pof th .pag. i4o.Vigi l ius í p r in . in f t .hoc tit? 
! iu. | .Alci . l ibt4.parad-C.i6.Roderi ,Suare.sin 1. q u á i n p r i o 
ribus^hoc t i t . fo l .54 .ampl i . io ,8 í a l i i qups.s.retulimus q u q 
r u m op.reeipere poflemus eo cafa q u o fequps i n gradu e^ 
h s r ed i t a t em p r i o r i non e ífet acqüi f i tu rus fed í ibi h a b i t i ; 
rus alias fecus, ne per nepote p a t r i iut té exhseredato que-, 
ratur aui redirás auo i n u l t o & repugnante. 

^1 Ex f í i i p e r i o r i b u s fi refle i n ípexe r i s conftat ueram non 
Ttitmio efl'e op in .Bar t .qu i in 1.pater filium.ff.dq i^iofíteft. tenet q> 

nefotumex nepotes ce t e r iq^dc fcéden te s ex filio i n p táte inflé p t e r i t q 
y i» Jufer- ^ exhxredato v ñ r exheredati j q u é fequi t l a f i n l . í fuis, 

ttebabe- ¿e l ; b . & p o ñ . f f . " U o 8 . n o s corra qa fí e x h f redati auiderenc 
twfroex- cerré í|> ex íiia p i o n a ueluti ex p r imord i a l i datione q r e l á 
Khdatme habe ren t .qo í eft cotra l . f i quis filio e x h x r e d a t o . & l.f i qui^ 
Z ü Po f th l^os -§ - f i i i i 1m,& l . f i quis filipm.s.alleg. i ú a a . l . f ^ 
fojdam ôs emác ipa tus ad fi.de contra tab;ff.,S?íeftuerifl]mus fenfbs i l 
niWrf. Jarum l egum. In fenu r ct q) fimiliter e r r au i t R o d e r i . Sua

res,q i n l f q m i n p r io r ib . hoc t i t . ampl . io . fo l .5 ^ . idem fen-
fiffe vf & V i g i j i u s nu.5 . i n prin.inft .de exhasr.lib. & nu .ó . í 
p r i n . i n ñ . d e inoffi . téf t .quinimo for te hoc cafu tsl is nepo-
tis expreíTa exhsereda--io res inepta u idere tur . arg.l, quidá . 
cumfilium.fF.de uerb. obl iga , longe minas interprerat iua 
exhsredat io i ñ d ú c e t u r á l e g e , 

D e n i q ; refer t u t r á filius meus e x h í e r e d a t u s deliberan 
te hxrede decef f i t , u t tune pf meus nec habeat q r e l á ex 
p r i m o r d i a l i dat ione,qa pcedebac á filio meo ,nec ex tráí^-
milTione, qa ius n ó d u m delatum non t r á f m i t t i t u r . § . fin ác 
fub c ó d i t i o n e , C . d e cad. to l l .nec .n . p t quis ius t r á í m i t t e r e 
q d i p f e nó habeat.l.nemo plus.ff.de reg.iur.l . traditio.ff.d? 
acq.rerum domi . Nec ex ruccefiionejfeu í l icce í lbr io edi-
í l o j q u i a oportebat q> filio |> prius efiet delatum ex edif to 
fucceflbrio admitteretur.ut l . i . § . q u i b . & p totum.ff .de fue 
c e f e d i d o . & l . i . C . eod. t radunt oes ub i . s . Sed cene hoc 
«afu negare £f pa t r i detur querela d u r u m eft, v fq j contra 

tex. in d.I .f i is q u i . & I ,pa ter f í l ium.& 1. fi non njpnÍ!>.§,fí.ff 
de inof . tef t .ni í i r e í p ó d e a s q u i l a mra p r o c e d f í t q ñ jus qiíff 
re lam mouend i fuerat filio iam delatum, quia h^ ied i tas 
per h ^ r e d e m fuit adita, & is filius poftea decefl i t , a l iud fí 
í n t e r mor temtef ta tor i s & aditam h.-eredi ta té decederet , 
fícqi antequam ipfemet ius querela mouendi c ó p e t e r e coe 
piíret,nam tune caputparentym teftatoris n o n a d m i t t e i e 
t u r i l l o iu re per d.I.fi quis filium.quod puto uerum. 

Ex í u p e r i o r i b u s et iam znfertur f gp íi matre p r a í t e r i t a 
filiuiTi exfi.-eredaui uel é t patre p r e t é r i t o cum eflem eman n ' . » 
eipatus, isq; h ü u s po i t m o r t e m mea de l ibe ran te Jian'eae ^ 
decefiitjtune parenres non habebunt q u e r e l i , nó qu idem .;» , 
ex pr imordia l i datione, quia n o n tenebant p r i m u m l o c u m 

tentv» quan 

pr^para ta , nam é t p o ñ aditam n o n tranfiratt i tur nifi p r í e - ¿£r¡¡e 
parata fueiit,¿k uide omnino Coftam.ubi.s.nura.apz. pag. ¿e/^er4 
Í 4 1 . e ñ q ; nouifilmus i n t e l l e ñ u s a d . l f i quis.ff. de inof . t e - t-me^ 
fta.l.pater f i l ium, eod. 

Subinfer tur q> fi i n te rminis fuper ior ibus is filius poft 
aditam ab hxrede fer ipto h^ red i t a t em decederet ,poftq, 
exciufus fuit a qrela repudia t ione ,ue l tpe ,ue l fiiía,uel ipfa 
m o r t e , tunq nepotes ex eo uel e t i á ijs defijcigntibus pater 
.admitteretur ex fucce í ib r io ed i f to ut^dd.11, 

Ce t e rum feiendum eft, q? fí i n t e rmin i§ i l l a rum legum, 
& fup io r i s ípec ie i filius exheredatus me uill'o decederet, 
deinde ego decederem, tune parentes mei haberent q r e l á 
p o n t r an ími f l am, nec íucceíTione t ranf la tá , í e d ex p r i m o r 
dial i d a c i o n c , q u i a t é p o r e movtis p r i m u m locum t e n e b á t , 
eftq; pu lchra amplia t )o ,probaturqj e x p r e í i i m . i n , l . t . § . e o , 
decurfiim.ff.de bon . l iber t , 

Q j u x r o f a n in iure dicendi nu l lum fit íucceíTbriü ed i f l ú fV 
fk. cum ius dicédi nu l lum np detur nifí fuis j j fdemq; l e g i t i - Succejform 
m i s , & in leoirimis q u i fui q u o q ; funt de iure c i u i l i n o n fit eiiflum an 
fuccef f io . l . i ,§ , íc iédum de f u i s , & l e g i t i . f f Q u i n i m ó et iam fit in iure 
legif jmi§,qui non fui f u p t i u r e c i u i l i , n o n dabatur fuccef- dicendi nvl 
fío,docet Cofta.pagi ,2j ,nu.7<í.in l ,Ga l lus .§ , & quid fí t m , lv.m. 
ff.de l i b . & pofthu, dicendum eft generaliter iu re c i u i l i l e -
gis , i2 . tab,fucc,non efle . N u n c uidendum an iu re p r e t o 
r i o fit i d q u o d cóftat in ter l eg í t imos q u i íui n o n funt . Sed 
an ín te r í i ios , v f n o n , q u i a cum p r imo fuo h ^ r e d i d e f e r í 
hx ied i t as , f t a t im eam acqu i r i t , ergo ceffat íuceeíTio i n í e -
quenrem g r a d í í , c u m dixerimus í u c c e í l b i i u m e d i f í u m efi'c 
iuris nondum qua:f i t i .&c. Sed i d pard obeft,nara l íce t m e 
ro i u r e quera tur ea t i i aequifi t io e ñ reuocabilis . lneceffa 
rijs.de a c q ^ e n f i ' ^ fecuta poftea i l l ius iuris repudiat ione 
h f ac fí nunq fuiílét qu2fitCi.l.legatarius, ff.delega. ió ergo 
diximas q u e f i t i ín r e u o c a b i l i t e r , ut intel l igeretur q» ífta 
reuocabilis acquif í t io n ó eft cur impediat fucce í lb . qua in 
cont ra magis c ó m u . a d m i t t u n t q u í d a m . a r g . d . l . z . i n pr in .dg 
de bon . l iber . N a m n o n uideo cur i l l a lex quee i d conced ió 
in cont ra tab .non t r ahe tu r ad hunc ca í i im.cum fit eadenu 
ratio,S¿; arg .d.l.fi is qu i , cum concor .ut q» in querela qua; 
odiof i f i ima eft admi t t i t u r , i dem facilius & in i u r e d icendi 
n u l l u m admit ta t . . , 

N o n obf ta t ,d .§ . fc iendí í quia Ipqu i tu r iure c i u i l i Inípe-^ 
¿ l o j i n í p e í l í o aút nofira i a í p e f t o iure p r í e t o r i o , u n d e t e ñ e 
r é cpfi filio pter i to extrancus inf t i tua t i sq ; films p o f t q ex-
preiTun dcclarauit fe nolle í p u g n a r e patris t e f ta , uel pof t 
l ap í i im . jo . annomm d e c e í l l t , tune ftatim nepps pofsit i m 
pugnare patris teftamentum arg,d.l.a.& d.I.fi is q u i . 

Í Nec obftatJ.fi filio p r « t e r i t o , d e iníu ,rppt . ff . quia r e í p , 
i b i ideo fucc.Iocü habere non pt qa primus gradus non 

erat ex t o to euacuatus, unde por t io fiíiipteriti racite uel 
(Expreífe repudiantis accreuit fratribus. 

Subinfero q) fi i n terminis i l l ius tex.extranei fo ré t í c r i -
p t i , t unc nepotes ex p e r í b n p fuá poffent ex fucc, he iedi ta ' 
t e m intef ta t i u é d i c a r e exclufo fcr ipto ,é t fi filius expiefsim 
patr is te f tm probaret,ea ,n ,probatio í ibi uenientibusve ne 
mine fuo nocet n o n a ú t uenientibus iure p rop r io , v ide , in 
f i m i l i in l . p a í l ü . d c co l Ia .Corn ,nu . é ,Dec i .nu . i8 .Ale , nu,7 

Nec' 
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Libef 
N e c o h í l a t . l fí q u í s filio exí t^re i ía to . f f . de in iuf tb n í p . 

í.fi quis íTof th^ i iQS.§ . í i i ium.de l ibe .& poftli.fF.l.fí qnis fi-
l ium.C.cle i í )off i . tef .nam.refpon.cp i b i itíS d k e n d i nul luin 
n u n q fu i t delatum filio utpoteexh;eredata,ideo i n e ó no 
p o t m t c í l e fucceísioni locus , ex regula q? fuccef eil luris 
dclat i &G.deniq3 ac in re an fit f i i c c e í i o r m m e d i d ü in iure 
d icendi n u i l u m ceñ .u ix apparet u t ra íit magis cois oni.n .i 
Bart:.& BalJn d.l.patcr fiiaim^tenent par tem affirmatiuarn, 
« t é t m iu re dieendi n u ü a m teftm fit í u c c . e d i f t u m . Aíex . í 
rub .co l . f i .Ode fucc.edifti.&: hanc d ic i t c ó m . o p . Emanuel. 
i n l , Gal lus . §. & q u i d íi t m . pagi. T40.fF.de l i b . & pofth.fc-
q u i t u r idem Alex . in I.íí quis po f l : h»mos .§ . íi filium. c o l . l . 
ff.de l i b . & pofth. t radunt coramunirer M o d e r n i . i n r u b . C . 
de fuccer.edkt.& m l .qu i fe p a t n s . C u n d e l i b . 

C ó t r a r i a m fniam tenenc B a L & A n g . i n d.Líi f i l i u m . I d é 
Bal . in d.I.fi quis filio exhsredato . i n princ.ff . de in iu . rup . 
I d e m Bal . in d l . q m fe pac r i s . co l . i .Cunde l ibe . I d e m Bal. 
i n repe.Uniuis.iF.de l í b e r . & pof thu . i i .oppoCBal .& Sali. 
irt l .f i qs f i l i l í . C d e i n o f . t e i i H a n c fequi i r egregius Ema
nue l ubi.s.fequit & dic i t c ó e m op.Aret .con .49 .Hbéter c ó -
t i n u i í í e m . c o l . i . & . z . h a n c dici t magis c ó e m & ueram opin . 
E r a a n u e l u b i . s . e a n d é dicic ue r io rem & magis c o m ú n , op. 
Roder i c . Suares. i n l . q m i n p r io r ib .hoc t i t . amp l i . i o . foL 
35.dic i tq ; magis c o m u . o p . C u r . I u . í r u b . de f u c . e d i d . n . i é . 

Pro hac magis co i o p i n . e í l tex. i n d . § . fi ülm.&c i n l .fcri 
pto.ff .unde.l ib. & i n d.l.fi quis filio e x h x r e d a t o , & i n d. l . f i 
quis filium.Cde inof . t e f t .& i n l , i . § . fi pater i n p o t e í t a t e . 
ff.de coniung.cum eman.& i n l . i l lud .§ . i . f f .de conrr. t a b ú . 

E t facit euidens ra t io ,na ius dieendi nu l lum, non pó t co 
pcterc nif i exif tent i in p r imo g r a d u . § . i t a demum. inft. de 

re.ab. ru r íus .ex i f t ens in pr imo gradu cui ius d icédi nul 
l u m í eme l compet i i t hs red i ta tem ip íb iure é t inui tns qfi-
u i t & ét i r r euocab i l i t e r de iure ciuili . ,quis beneficio pr^e-
t o r i s p o í s i t abftinerc,ius aü t c iu i le n o n po tu i t í i iccef ibr iú 
edictum a c c ó m o d a r e capi t i f u o r ü , q u i b . h ^ r e d i t a t é f e m e í 
delata no l icebat abiicere ut.s.docuimus, íed quia eá abi i 
cere iure p r e t o r i o l i c eba t . § .Sed bis pe rmi t t i t p r e t o r . íft. 
de híer .qua. l .necefl 'ar i is .ff .de acq .hse r . ió p to r tale íucce£-
f o r i u m edi f tum admifít etiam de gradu irt gradum^ & hoc 
cft quod diximus irt c o n t r a . t a b . b o . p o f f . e í í e fucc .ed idum. 
& i ta procedit .d. l .z.ff .de bo . l i b . Idemq; facü ius i n fucceP 
í i o n e abinteftato per t o t ú . C d e í u c c . edi f to &. f f ,und . l ib . 

f4 Prjcter ea fqux.s .enarra ta í u n t nunc de effeftu bon.poff. 
Smorwn contra t a b ú , uidendum eí l , & uide l . i .§ .ex t r ibus de c o n -

foJjejlionU t ra tab.ff.Sc per contra t a b . c ú f e q u o r o í a bonaj l .cum e m á 
tontra tabú cipatus/m prin.de contra tab.ff.facit l .bonajin prin.de bo . 
iMMrij e f p o í r . l . i . & 2 . e o d . l . i . & i .de poffe lTo.hxr . p e t . § . q u o s a u t é 
jeétus, inft.de b o . po . & plures nepotes t a n t ú d e m confequuntur 

cj tum pater eorum habiturus eflet.l.fi duobus irt prin.I.cCi 
emanc ipa tus .§ . f i pater, de contra tab.ff. fine emancipatus 
ínf t i tu tus adeat, fiue fuus fe immifceat n o n p o t e r i t contra 
tabulare beneficio p re tc r i t i . l . ex duob. in pr inc . & . § , q u ó d 
lí i s , e o d . t i t u . í e d pars i n qua fui t í c r i p t u s minue tu r , fí ex-
cedebat uiri lem,q> fí ad u i r i l e m n o n a f c e n d e b a t , n ó auget 
i b i d e m . § . i l lud je rgo ipfe ex teft. al ter ab i n t e í l a t o fucce-

. dit3quod n e g ó ne fíe eueniat u t per contra tab.res non re 
ducatur ad caufam i n t c f t a t i . Q u i cont ra tabulaui tperd i t re 
l i d a fibi i n eodem tef taméto , fed & per í e r u u m , ue l filium 
q u e f í t a l .fub cond i t ione .§ . f ín . de contratab. ff. facit c. ex 
co.de reg . iur . l ib .6 . 

Per contratabu. non reduci tur res ad cau íam inteftat i . I . 
pen.in p r i n . e o d . t i t . A n autem fit conferendum ? dic u t d.U 
p e n . § . u i d e a m u s . A n au té fint legata prxf tanda uide. ibi 'dé . 
§ . l ega t a eft fuccefforium ed i f t . i n c ó t r a t a b . b o n o r u m p o f 

primus §.x; 
f e f s i o n e . l . ^ i f í emancipatus.i . de cont rá tab . ' I . i . I , $ fí « ¿ 
ter.l.qu;KritUr.de bo . l iber t . 

T r a n f í n i t t i t u r contra t a b . q ñ q u i eá accipere po tu i t no-
l u i t a c c i p e i e , í e d í p e f t a r e poffhuñl i nat iui tatem.l . i .uel .^ 
§ iüud.ff de contra tab.uide Emanuel. in l .Gal!us.§<& Q ¿ 
fí tant i im;pag. 1i7.ff.de l ib .&: p o i t h . A n p e r c ó t r a t a b . res 
reducat ad caufam inteftat i . ,& cois opj.eft q) no #in Eman. 
C o f t á j u b i s.& rurfus i b i ^ p a g . i i i . q a p re to r .u thon p ó t fa 
cere q u é ha í r edé d i r e d u m . § .quos a u t e m , i n ñ . d e b o . p o . l . 
prstor.ff .de reg.iür.itd non p o t e ñ f ace ré ., ut qu i fenrel de 
iu re c i u i l i hxrcs extitit defínat effe h.-éres. g loffquam i b i 
omnes fequuntur i n l . i n lubft i tut ione.ff . de uulgari. g loí l . 
A l e x . A i ' e t i n . & alij communi te r i n l.ex duobus ^.finaTffde 
uulga.eft communis opi<í"m Cagnolum3in d.l.prsetor, col. 
fin.qui tamen tenet contra communem o p i n . m o í u s per §, 

• emanc ipa t i , in i l : i t .deha ; r . ab in tc f i : a .§ .emanc ipa tos . in l t i .de 
exhxre . l ib .per to tum.ff .&.C.de bo . poff. cont ra tab. 

Sed tenendo communem op.que per iura s.allegata jp-. 
ba tur aperte,ad d .§ . en i anc ipa t i . r e fponde q> antequamVli 
quis fit hseres de iu re c i n i l i poteft prartor cum imped i r é 
ne hx res fit ut ib i , fac i t 1 .2 .§.ípeftandi,ff.de b o . p o f f c ó t r a 
tab.facilius enim q u i d a n t e q u á fíat impedi tu r^quám pofi^ , 
faf tum eft to l la tur . l .pa t re furiofo^ ff. qu i funt fu i , uel a l i . 
i u r . l . qu i a autem,in p r i n c i . & §.i .ff .quaí i n f faud .c ied i to rú . 

A d t i t u lum. f f .& .C .de contra t a b . & d .§ . emanc ipa tos , r e 
fponde firaillimiim eífe i n herede i n f t i t u t o , q ü i hxredi ta-
t em hereditat isve partem hlTuh fui t r e f t i t ue fe5 Íux ta t i t u -
ium.C.&. f f . ad Treb.Sc mft.de fidei.hcre.nam is fiue í p o n -
t?,fiue inui tus adeat hxred i ta tem ,hKres d i reé lus fit de i u 
re ciuili ,ncc per he red i t a t i s , autpoft heredi ta t is ref t i tu-
t i o n e m definir mero iure hseres exiftere,licet omnes co-
moditates i lhus heredi ta t is omesq; adiones a d i u e , & paf 
fíue tranfeant i n fideicomjffarium cui heredi ta tem ref t i -
t m t . l T. per to tam l.quia poterat 1. i l le á quo §. fi de tefta-
mento.ff. ad Treb.Sic ergo & bonorum poffeíTor non fa-
ci t ,ut mero iure heres eíl'e definat per fui i n t e ruen tum, 
aut coneurfum i l l e , q u i iu re c i u i l i ex t i t e ra f h x r e s , l ice t 
quo ad comoditates aclionesqj omnes h e res, efl'e iam n ó 
i i i d e a t u r , & u e l u t i heres ipfe bonorum pofleflbr habeat. yj. 

De t re fo lu t ione bonorf i pofle.contra t a b . u i d e n d ü eft,& E„ 
non admi t t i t u r per capitis deminut ionem poít acquil i t io ta¡,Mrea 
nem contingentem.l.fi.unde l ib . ff . faci t l . j . § . fi emancipa- ua¡uruei^ 
tus.z.de contra t a b . A m i t t i t u r per agn i t ioné legati.l. fí poft m¡ttí¡tllu 
m £ ) r t e m . § . i . d e contra t a b . & per aditionem heredi tat is . l . 
ex duobus in p r in .eod .& fí h e r e d i f c r i p t o , q u i á filio tan-
q ü a m patris herede petebat,ipfe d o l i exceptionem oppo-
fuei-it.l fi p re te r i tus ,de contra t a b . & fí legatum, uel poi>-
t i onem heredi ta t i s fibi datam agnouerit , uel etiam feruo. 
re l i f tam eum mffer i t accipere, repe l l i tu r á contra tab.l.5. 
§ . p e n . & fin.eod.Simile.ff.de inoffici.teftam.l.Papinianus. 
§,fi c ó d i t i o n i , & l .pen.&.ff .de b o . l i b . l . & fí ex m ó d i c a §.fi. 

C o n t r a t a b . n a í c i t u r ftatim poft m o r t e m patris fi pofsi-
b i l e erat heredi tas ex teftamento a d i r i , nec ea c ó t r a t a b . 
ceffat l icet tune heredes f e r ip t i mor i an tu r l .quod uulgo 
l .npn pu t au i t . § . á pr in .ff de c ó t r a tab . nec fí repudiauerinc 
§.I.pen.inftit.eod.fecus i n querela. 

E x c l u d i t u r q u i poftquam fíbi contra tab.delata fuit de 
d i t fe in a r r o g a t i ó n é m . l . ^ . § . fí emancipatus. z. de contra 
tabulas. 

Poft renio hic agendum erat de querela inofficiofí tefta 
m e n t í , cuius tamen mater iam utpote tam longam 
u t i i n t eg rum tomum compleret referuauimus per-
agendam i n u l t i m o l i b i o huius o p e r í s . 

FinitLiber primus. 
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D- FERNANDI V A S Q V I I 
P I N C I A N I M E N C H A C E N S I S I V I U S C O N S V L T I 

H I S P A N I , I N S V M M O D O M I N I C A E R E I P H I L I P P I 
H I S P A N I A R V M R E G I S C . P O T E N T I S S I M I 

P R . A E T O R I O , S E N A T O R 1 S , 

B E S V C C E S S I O N V M R E S O L V T I O N E 
T R A C T A T V S L I B E R S E C V N D V S . 

Delegc Falcid. ScadSenatufconfuI.Treb. §. X I 

20 

%X 
12 

14 

j TJ./Í L C f D t A i e quihus relt&is ieiucatur. 
a * Faládia an deducatur de fiieicommi^n m i u e r f a l é u s , 
j VakidMe appeüatione comptehendmtur omnes quartae. 
4 jído^úo comprehendit ettam arrogationem. 
y JLex m u a loquem in uno ex cafthus lege uetere aeí juaúi^ort ígt-

tur ctd dterum, & Isx antiqua loquens in u m ex cafthus le-
ge mua exaequatlf,porrigttur ad alterum . 

¿ Tdcidia an froprie dtcatur quarta quae de fdeicommijtis miuer 
fahhus de duitur. 

7 Intelleflus l.TitiaJ.fliuifam.ff.ad leg.Tal. 
$ JntelleSíus.l.ha tamerhjf-ad Treh. 
f fdadiae affidhtt'wne quana,qme ex fdeicommi^ii uniuerfalti. 

detrahitur freprie contmetur,contra communem. 
Q u a n a de fidemmmijtü untuerfabhus dedufia per Trehellia-

num indiífla^contra Soci/C B^ipam. 
yerhafyeafice mtelltgenda, 
Intellehmifiltusf.i. ud l eg .Mci . 
Ttdeic.un. quo ture indufU . 
Treh.ejl tus ciwle. 
E-eres ejfe ¿efmere poteTí quis per tus á u í U . 

t é fidetcommif. fafia reUttutiotte quale domimum tranfeat not, 
qu/t f í . 

17 Bo.po.an direflum dom'mtumhaheat. 
ig I n t e ü . U .ff.de ho. po. 
•xf Dcmntum direñu revum fmgvXar'mm tratifit tnfd.un. f a f í a r e 

Tiitutme etiam uerhali. 
a© Bo.po.non efi dom'mui direttuí h<ereditaús, fed reruM hxredita-

r'tarum uttque. 
11 Tideico.un. non esi dotninm dtreflus hureditnt'^ fed rerum h<ere 

ditariarum , f íc . 
„4 c{tones/¡i('t travjemt infdeicom, an (int auikt an pttetorue. 
¿icítcnum origo é s l mjficierida. 
Talndia hodtc potesí prohiben . 

zy Trehel, hdie poteii prohtheri. 
i G T-al.& Treh. poffmt prohtheri in codictllis. 
37 Txé&poteíi prohtheri et Itheris primigradus . 
2S Trehclliamcant deducere non poteU u a quo reli í iú repet'ttum een 

feiu.r quadoprmordialtter oneratuseam no poterat d e t r a e r é , 
Rjpetitum cenfetur a fuhThtuto uel cohaerede, quod ah mTíitul» 

rehfium eTifalln (i mmmatm fuetat oneratus. 
Trehellianicam non deducit qui compulfus adit. 
Interese dehet eius qui agereuult. 
Suitas antollatur datione fuhTt.uulg. 
IB̂ atione impulfiua cef/ame non ceffat lex . 
hjsíiituere rcgatus non uidetur haherelicenttarefudiandí, & 

fi htheat fuhsíitutum. 
Suitas non tollhur daúone uulg.fuh.fi teUituete rogatus Ule erat, 
Suitas non tollituv quado dixipito fuhjlim9 ml^ariter pupiüa* 

ntcr C per fidcttom. 

« 4 

54 

9 ó 

37 \ e p u d t a n Í t licetttiamfemperhiereshahet. 
j 8 Intelleflus.l.non iu?iam,C.ad Trehel. 
j ? jLdtre ad peúttonem fdetcommtffartj contpellkur bxres, & fi hn-

heat cohitredem^uel fuVsittutum , 
40 Intellef{us.l.tlle ii quo %.fi de tefiamento, j f . ad Treheü, 
41 InteüeSlus í.non iuí íam,C.de Trehell:& nu.^t. 
42 Fideicontifium uniuerfalt euanefcit fi hieres decedat ante aditient 

ettam poTt decretutn copulfionis, contra communem opimo. 
44 Ttdekommijfum umuerfali non euattefat monte httredts fi erat 

cohiere:,uel ¡uhsi itutus. 
45' l^rxfationeé demtant caufam finalem. 
4 ¿ Ftdeicomiffum untuerjale repet'ttum uidetur a cohierede,uelfub~ 

í í i tu to non fecus,quam fmgulare. 
47 Treh.ut non detrahh haem adtre compulfus,tta nec cohaeres,nec 

fuhsittutus a qmfdeic.fuit repetttii Itcet f¡>onte adi're uelint. 
48 Fidek.uni.g iv.ffum de adeund» dí cotumacta haeredtsgpetuatur, 
4? Fideico.euane[cnfi ex ajfefcripttiS pvfi decretum d e a d e m d o i » 

culpahiltter ante adttionem decefitt,contra communem. 
50 J egntmi fximtorestattl an etta remoüores onerati mdeátur,ard.q, 
j 1 Legiiimi,ut pvfimt onerar 't, 
52 Intelleííus 1.6.jf.de leg.j . 
y j ¿4lmientorum, & piae caufaefauore etiam nom'matim a l uno re~ 

üflaltcet Ule homratus mn ejfet,udent. 
54 Fideicom.uni.piae caufae réliSlú an tranfeat in eam ipfo ture. 
1 y Ftdeiiomif¡lirius,quando pofiit propriaauthorttate capere fideitom, 
y 6 lntdlcSíus Lquottet.C.de m uend. 

V I A per Falcidiam , & T r e b e l l i a n i c á 
quar ta ex parte delibat hc-ereditas^mi-
nuitur3ac refolu i tur i l l a ex parte t e f t á 
tis di ípofi t io^ideo p o í l integrales r e í b -
lutiones de quibus egimus de hacpar-
t i cu la r i agemus. a í l u r i s ergo nobis de 
Falcidia , & T r e b e l l i a n i c á i n p r i m i s . 1 • 
Q u a t u o r funt uidenda. Pr imo an t F a l - *al"d,a' fe 

c id ia locum habeat in legatis í í n g u l a r i b u s , quod e x p e d i t ú W'™* re"~ 
e í t . u t i n pnn . in f t i t . de l eg .Fa l c i . § .Sed quiahxredes , inf t i r . « " " ^ 
de fideico.hxre.l.i.in pnn.ff .ad leg.Falc.Secundo an l ocü tur' 
habeat i n legatis un iue r í a l i bus3& í i q u i d é t e r t i a forte., uel 
quarta pars b o n o r ü leget idé p u t o , a r g . l . í í quis feruú. §.fi. 
CM l.feq.Sc i b i g l . & Bar.de l e g . i . i u n d a U t a t ñ . ^ . T r e b e l l i a 
nú,fF.ad Treb .d í í l o q u i t de hx red i t a t e in alterius h x r e d i -
tare inuéta ,cf íi pars hcredi ta t i s l e g e t , t ü c i t a l é l e g a t a r i ú 
no recus,q i n heredé ex par te fcript í í t r á í e ü t onera d . Líí 
quis fe ruü , in fi.quo f i t ,u t idé iur is fit, q í er i t i n fideicom. 
uniuerfali^de quibus íkat im,^ G. un iuer ía bona legenc tune 
& hunc legatarium fideicom.uniuerfalifimilem eflé c o n -
ftatper l .cogi , in p r in ff.ad T r e b . & Bar to . in d . l . f iquis fer-
uum, & c ú f e q u e n t e r i n co q u i d iu r i s ftatim. T e r t i o an l o -
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Líber fecundas 

Tdcicl ia, de 
quibus re l t -
flis deducá 
t u r . 

patcidiíi, An 
deducatur 
def/deicun. 

T a l ó d i * ap. 
tomprehen-
d u n t u r om
ites cjuartae. 

4 
^ ídopt io ce 
freheditet ia 
anosaúonc. 

Z c x noua lo 
ques in uno 
e x cafihuí Á 
lege uetere 
aequatk por 
v ig t tu rad al 
te rum y f j * 
l e» anticua 
loquera in 
uno ex cafi-
hus alege no 
n a cxequa-
t u porrige-
t u r a d d t e -
vunu 

Faldd ia , un 
f ropr ie dtca 
t u r quarta, 
def id.un.de 
d u a t u r . 

7 
Intelll T i -

cumhabeat Fa lc id ía i n fideicainiuei'. q u o d u ide tur eciam 
p ropr i e .u t l.filiusfam.ad leg.Falcidiam.ff. l . i ta t ñ . § . T r e b e l 
l ianum.Cad Treb . l .T i t Í3 . f í . ad leg.Falci. nam falcidia o l i m 
i n legatis tan tum í í n g u l a r i b u s loquens extenfa fu i t per m 
reconful tos ju t & l o c u m haberet i n fideicom.uniuer£per 
dd. l l . f ra Ripam.col .z . in l . i n quarcam.Cad leg.Falci .quod 

n e g ó per d.l.filiusfamilias, u b i l icet i n i t i o cex.dicat Fa lc i -
diam m d u d a m effe á D 'mo P í o i a i n t e í t a t o r u m í u c c e í l i o - . 
n i b u s , & íic i n fideic.uniuerf.tamen idem tex.rurfus aic fe-
natufconfultum introducamus quo fíc3ut Falcidiam i b i £ 
f ena tu í con fu l t o accipi íatis l i quea t . Idem quoque patet in 
d i ¿ i o § . T r e b e l l i a n u n i J q u i p o f t q u a d d i x k Trebel l ianum ló 
cum habeic í íue to tam hereditatem3 í iue eius partcrn qs 
ref t imere i-ogecúr3idq5 t a m q u o ad e í f e d u m c o m p u l í i o n i s 
q u á m detraAionis , fubdi tueter is legis fa lc idi^ comodo3cui 
legi per f e n a t u í c o n í u l t u m robur^Sc in í i d e i c . u n i u e r f . a t t r i -
b u t u m fuit.Pr^terea i d patee, i n §.red quia hasredes iniK 
de fideicommilT. he re . u b i ait quartam , de fideicommiP-
ío u n i u e r í a ü ex Trebal l ian . perinde d e d u c i , ac ex Fa l 
c idia de legacisj í i eft í imi le ergo non eí t idem, ut not. per 
t e x . i b i i n l .quod Nerua3íF .depoí i t i3& l icet aliquando con 
ful tus dicunt detraclionum,qu2e uel ex fideiconmuflo u n i -
u e r í a l i fit ex lege Falcidia fieri, i d in te l l igendum d i c i , uel 
ob id cp l icet uere ex f ena rufcon íuLf ía t ,b t t ñ ad exempl í í , 
& i m i t a t i o n é Falc id ie ,u t d .§.red quia5ueltob i d cpFalcidia 
p rou t d ic i po tu i t á f a l c e i ux ta g l . t i u p r i n . m í l . a d leg»Faí . 
e í t n o m e n gener icum comprehendens fubfe omnes quar 
t x de t radiones ,quod tenui t g l . in aut. unde & fí pares.C. 
de i n o f f i c i o . t e ñ a m . u b i Iaf .nu.9 .gLin l .quoties.C.fara. er
é i s ,R ipa^ in d .Lin q u a r t a m , n u . 5 . í i m i l e n a m t & adopt io eft 
nomen gener icum comprehendens íub íe,& adoptionem 
& arrogaEionem,in p r i n . & §. idnft . de adop.quo fit ut ado 
p t i o r i s appellatione arrogado p rop r i e cont ineatur q u é 
ad.fíib appellatione animalis h o m o p iop r i e comprehen-
d.i tur , i ta & Falcidia appellatione quarta p r o p r i e c o n t í -
netur e t i á ex Treb.deducenda,{ed t ñ n o m é í impl ic i ter p r o 
la tum pot ius ípecifice q, generice i n t e ' l i g é d u m eft, quo íi.t 
F a k i d i g appellatione po t ius í u b i n t e l l i g a m u s d e t r a f t i o n é 
q n x fit ex legatis q, que fit ex fideicómiílis u n i u e r í a l i b u s , 
nec contineatfub ftamto de Falcidia l o q u é t e , quod nota» 
Qjuar to an locí í habeat Fal.in fídeic.íingulari u i d e n d ü e f t . 
Se puto l o c u m hf e,eoTfp u t lex noua ét c o r r e d o r i a loques 
in uno ex par i f í ca t i s iure uetere cafibus,extcdit3& ad aliíi 
g lapprobata i n l.íí qs í e r u o al ieno,C.de furtis,ita & é con 
tra íi p l egé n o u á dúo fint exequata , iuxta l . i . f f .de leg . i . lcx 
a n t i q u i loqueos in legatis debet e x t e n d i , & ad fideic. í í n -
gulare, u t de u t r i fq j Falcidia par i ter deducat i t a et facit 1. 
q a aüt in fin.pnn.fi quis omiffa cau.tefta.ff.& eft com.op i . 
• f m R i p á i n d.Lin q u a r t á . n u . i . S c lafiin rub.ad T r e b . c o l . z . 

A d §.ex fíngulis,inft.de fídei.hxr.q f o r t i t e r obeft r e í p . 
C h r i f t o p h o ibid .nu.^ .cum quo i b i tranfit I a f i & laíTnu.S.m 
rubr.íF.ad Treb.q? i b i . uerbum e a d é re ten t io , re re r t adFal 
cidiam,de qua jpx ime d ixe ra t , non ad Trebell ianicam,fed 
certe uidet,de in ten t ione l i te ra : ,dum ait , e a d é re ten t io . f i 
de qua t r adamus i n hoc t i t u l o , & i n h o c . § . & fie T r e b e l -
l ianica,ut ait l a f i u b i s.num.^.ergo dic,q) i b i bene df e a n d é 
re ten t ionem fac i£ndam,fed non aperi t quo iure fiat,utru 
per Falcidiamjan p T r e b e l l i a n i c á & in t e l l i go p Falcidiam 
per iura ^p hac parte allegata,quod ex i l l o é t tex.fuadetur 
d u m ait eadem re tent io p m i í l a eft,non.n.dicit i n d u d a eft 
fed pmiíTa q.d.q» Falcidia iam o l i m i n d u d a in legatis nunc 
q u o q i & i n fideic. p m i t t i t at fi de T r e b e l l i a n i c á i n t e l l i g e -
re t , tunc non p e r m i í r a m e í T e / e d modo induf tam per i l l u m 
tex .d íx i íTet .Pro me tex.clarus fi n o n i m p r o p r i e t in l.tefta. 
2.C.de tefta.mili ta. 

E t f q u a r t x d e t r a d i o , q de fidcic.uniuerf.fit q r o an Fal 
cidia p ropr i e appellari p o f i i t . q a negat gl.in auth. unde & 
fí pares C.de inof.teft.q? í l .quot ies .C-f ' im.ercincri í u e r b . 
l eg i s - J a f l equ iÉ g l d . auth.unde & fi pares,ibi .nu.9.& Bar¿ 
Bal .Ang.Sal i .& Paul . ib id .col . i .nu.4 .a i t ergo g l . & firmant 
doft .s .al l .q) l l .cl icétes de fidei.uni.falc.detrahi u t l .fi l iusf, 
l .T i t i a ,8¿ l .Falcid.I . i ta t ñ ^ . T r e b e i l i a n u . l . Marcelius}Yerí; 

auc.ad Ticb,fFd.r.§.dcn;q; CP.tit.runt intei'pretands Fak* 1 
diá^id cxi,Trebellianicá, qua í i i l la detradio i m p r o l r i ? i ^ -^V 
peliecur Falcidia .& Soci.inrub.ad TLeb.coí.fi - • i t l ^ n c 
p o í i t i o n e m c ó i t e r fieri tp ipfe egre fer t & é t Ripa nu.u 
d . l . inquai ta ,dicentes t a l e m e x p o f í t i o n é e x t r a n e á e í l e í e 1 
gesq; illas deftruentem, unde intel l igunt Falcidia i nué t am T^T'^ 
t p i b u s Auguf t i ( c . q u c d a m . z . d i f t . ) p o r r e a á , e x t é f a m q ; f u i f 
fe per eoniuitos ut & m un iae r í a l i . í i d . i c ó . locum habeat 
£ m cp in fe r tu r cp de fideic6.uniuerfa.non Trebel . fed Falci 
dia per Trebe l l i anum exténfa dcduci tur , q u o d cífet c ó t r a 
coem op in .uo len tem cp T r e b e l l i a n i c á in un iu . fideiclocú 
habeat u t per Soci^Sc l a f m rub.ff.ad T r e b . q u x cois uera 
elt per §.fed quia hséredcs , inf t .de fideic.her. ub i ait detra 
d i o n e m q ex u n i u e r í a l i b . fideicom.fit per j f r e b c l l . inuen-
tam 8c i n d u d a m ad exemplum Falcidia: detradionis .eroo 
di t ferunt í n t e r f e ^ u i a nu i lum í ímile eft idem.I taqj detra-
d i o quarta: q de fideicó.uniuerlalib.fit,&: authoritatem & 
inuent ionem a T reb .habu i t , l i ce t c á m inuent ionis fuá; p-
buer i t Falcidia , cum ergo ab author i te p r o p n u m nomen 
defumatur iuf ta . l . i . i b i o ía enim m e n t ó n o í t r a facimus.C, 
de uet. iu.enucleando,oportet ta lcm q u a r t á T r e b e l l i a n i c á 
a p p e l l a i ^ Q ú i d ergo r c jpon . adll .eam Falci. appellantes ? 
nam dicere tp loqumicur improp r i e p rou t fateiur.d. gl.ap-
probata non placetjdic ergo Falcid. e ñ e nomen g e n é r a l e 
comprehendens íub íe & Falcidiam & Trebe l l i amcá j f i cuc 
adopt io d iu id i t i n a d o p t i o n é & a r r o g a n o n é u t ÍHprí.&.§. 
i . i n f t de adop.ut ergo h o m o propr ie appellatur aial ita & 
T r é b . p r o p r i e appellatur Falcidia, & ét arrogado proprie 
appellatur adoptio , fed u t o í s aíal non r e d e appellaretur 
homo,nec enim afinusjhomo r e d e d i c e t u r 3 Í t a & oís Falci 
dia non r e d e appeilabitur T reb .qa l icet Falcidia que de-
t r a h i t u r de u n i u e i f ü i . f i d e i c o m . T r e b e l l i a n i c á p ropr ie d i -
cat, t ñ Falcidia qu; t de legatis í í n g u l a n b . d e d u c i t u r Treb. 
appellari non pt . I tem non o í s adopt io r e d e appellabitur 
a r roga t io ,qu ia l ice t adopt io q u x per p r i n c i p é fit, arroba
d o proprie dicatur, fecus t ñ i n i l l a q u x fit per magiftratus 
q u x arrogado dici non p ó t , i n p r i n . & §.i .znft .de adoptio. 9 
H i n c infero <%> ll.dicentes t d edud ionem que ex uniueifa j!alc¡d,ae¡¡u 
]i.fideic. fit, Falcidia appellari p r o p r i e , loquuntur non tñ pllatme 
ípeci f ice fed genence.Hinc infero (p.§.fed & i l l u d , & §41- quanaaune 
lud, inf t .de adop.dum arrogationem appellant a d o p t i o n é , 
r e d e & propr ie l o q u ü t u r , fed n o n Ipecifice facit q d dicit détrahitur 
l a f coLn. in l .hac con fu l t i f l ima .§ . cx impe r f . de teft.infero i:repnemi, 
neram n o n efle gl.d.auth.unde & fí pnrens, qua: ait detra- tj,¡e(í4r m , 
d i o n é qure ex uniuerfa l i . fídeicó. fit i n p ropr ie Fal. appel tra c¿m. 
lari ,quia eft con t r ad i . s . a l l . q u x ab improprie ta te ir.ó pdi l0 
d o faiuari p o f l u n t . t l n f e r o u e r á , n o n elfe op.Ripce & Soci omtíi ie 
n i d i c e n t i ü quartx d e t r a d i o n e m q ex fideicó.uni.fít n o n p Meic.mM 
T r e b .fed p FaLextenfitm fieri, ná tune ce í farent dría: quse ¿K% p* 
ín te r T r e b e l l . & Falcidia p o n ú t u r i n U n quartá.ff. ad l.Fal. j i $ . 'muA 
n á fí una eadécp quar ta e í l e t , q ú o inter femetipfam ad fe- flj mtra 
m e t i p í a m d r í a elle p o í l e t , fí queras qs e r i t eftedus appel s«(i.& K.1 
letur ne Treb.an Falcid.reí]r . p p ftatu;a iubentia forte Fal ^ . 
c id ig nomine o d a u á t m detrahi ,qux: cum fínt. proprie i n 
tel l igenda l . j . § . h s c u e r b a , f f . d e neg.sgeí l . non impedirent 
q u o minus integra quarta de fideicó.uniu.detraheretur,li 
cet enim & de t r ad io que de fideicó.uniuerfali. fit proprie 
Fa lc id ia ; ,appe l le tur , íñ i d eft generice non ipecifice f uerba 11 
a ü t fímpliciter prolata ipecifice p o t i u s q generice f u n t i n - ^ \ ' t -
t e l l i g é d a l .hoc legatú , f i : :deleg.? .Soci . in l . i . c o l . i . d e uulg . mxm¿ 
A t fi u e r b í i Falc. m ftamto p ro la tu generice fumat , tüc be 
ne e o p r e h é d e r e t ta Fa lc i .q Trebel.cp fi ipecifice tune t m 
Fal.ideo fpecifíce i n t e l l i g é d ú eft,facit Li.fF. de uulg . & i b i 
Soci .col .2 . TTenendo m e á o p . a d l . f í l i u s f . a d l e g . F a l . í q u a ,2 
p r inc ipa l i te r f u n d á t u r Ripa & Soc i . r e íp .dup l i c i t e r .P r imo 
cp i l l a d e t r a d i o q u á legis Falci.beneficio fien i n p r i n c i e - i m j , 
gis i l l ius d ic i tur , rurfus i n fine ipfíus d ic i tur , per Trebel l . J.f^t;, 
c o n c e d í unde apparet cp bis terminis p romi feué & indif-
ferenter u t i t u r coni l i l tus , fecundo r e í p o n . per tex. ib i m 
« ' r b . i n d u d a m , nam i b i t ex t . l o q u i t u r de quarta q u x de 
fideicommiílis uniuerfalibus d é t r a h i t u r , & ait a D i u o 
FÍO i n d u d a m eílé Fa lc id iam,& l o q u i t u r de Vefpafíano u t 

patee 
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§. X I 
pa té t í n . § . í é á qu ia haire(Iis.inll .dc í idc i . h ^ r e d i q u é 
conftat Fa lc id iá CJUÍB- delegatis dcduci tur non indi í -
xií ie q i n d u d a fuic p A u g u l t u m 0 ¿ l a u i . c. queda, z. 
di iuf i ergo n o n l o q u i t de i n t r o d u í l i o n e íeu creatio^-
Be Falcidie , í u p e r e i t ü t loquat de i n t rodu f t i one íeu 
creatione T r e b . q u á appellauit Falci.qa Falcidia ge-1-
uer ícé fumpta & Trebe l l .p ropr ie c ó t m e t ut d i x i , v n -
de patet non cí le neceHarifi diccre q? Falcidia fuic j? 
i l l a l.filiusfaiextcnfa ad uniuerfaiia fideic. N a i m o i b i 
Bon de p o r r c d i o n e i l l ius q u o d eiat , fed d e i n t r o d u -
itione nouaqs creat ione l o q u i t . In fe ro ex pdiclis cp 
« 6 i n i p r o p m í l i m e u t tcnet gl .approbata in d. aú t un 
de & fi paié^5 i o q t u t l i l e ccx. i m o l o q t u r ^ p r i e & ee 
i .quot ieSjCfam.erc i f .qa Falcidia eft n o m é gené ra l e 
c ó p r e h e n d e n s íiib íe proprie oes í pcc i e s quartarum, 

i" j l ux ta f í üpe r io ra í imi l i t e r q u x i O j t q u a r e cü T r e b . 
rtUft Senatus fít ius c iu i le i n ñ . d e iure na t .§ . r ena tus có fu l -

tiun5cumc]; q u i hieres í e m e i ex t i t i t h x r e s efle et iam 
14 i p íb iure per d i í p é l í t i o n e m inris ciui l is definere pof-' 

[yííe. fit .oLapprobata in l . in r u b í l i t u t i o n e ^ C d e imlg.quare 
15- inq, q u i per d i ípof ic ionem íena tu íconfu l t i h x r e d i t a c é 

. effeirfMre r e ^ l t u l t noa d e í i m c ip íb iure hse res cíTe, & quare íw 
^ f l H i i "í5 deicom.non etficitur uerus hairesj eadé racione r e í p -

tj» l ice t fídeicommifla u n m e T Í a i i a í i n t hod i eapp roba 
ta p o d O é l a u i a n u m uc.s.in p r i n . c ñ n o n uideo legem. 
uniucrfalem latam fuifle q u x diccrec fídeicommifla 
uniuerfalia inrs legicimo feu c iu i l i f irma efle^fed folí í 
reperio O d a m a n u m confult ibus iu í i i í l e a u t h o r i t a t é 
i n omnjbus fideicom. u n i u e r f a l i b u s f u á interponere ^ 
i d e t t , iuff i t u t f ideicommiífa execut ioni m a n d a r é t u r , 
ut in prin.inft.de fideic.here.ibi i u i l i t c o n í u l i b u s au~ 
t h o n t a t e m f u i in te rpone ic , u e l r e d i n s inc iu ibufdx 
t í h cahbus i d fieri no generabter m i l i r , u t m i patee,.' 
ctttos exernplum utpote iuilum m u t a t i pre tores fub; 
eodem O d a u i a u o ccepenmt id m o í b u s í i d e i c o m m i f 
lis uniuerfal ib . general i tef f ace ré n t df ib idem, dnm 
¿f paulatim c o n u e r í u s e f t m a / l iduá i u r i f d i é t i o n e m 3. 
& i b i u t pauiatim e t iam proprius p r e to r crearetur q. 
de í ide icommiff i s ius d iceret . I t aq j íen íüs i l l ius tex. 
cft q u ó d í ide icommif ía umuerlalia c ó f u e t u d i n e qua-
d a m a ptíEtoribus O d a u i a n i exemplumimi tan t ibus 
i n t r o d u é í a fucrunt & c o n f í r m a t a , p e r q u o d ius fidei-
c o m m i l l o r u m p r x t o r i u m eíl'e u idetur , & c o n í e q u e n 
t e r ius emile to l iere ipfo iure non poteft nec f a c e r é 
f i de i commi í l a unmerfalia , uerum heredem nee eff i -
c e r e . q u ó d harres feriptus ipíb iure heres eífe definat 
L C de b o n o r u m poí í"eír .§ .quos autem.inft . eod. 
P r x t e r e a n o n erat x q u i i m harredem fümmo h o n o r e 
in f t i t u t ion i s á t e í la tore a f tedum, ex t o t o nudum rc-
l inquere argumento . I . lu l ianus , íF. fi quis o m i . ca. 
fed qu ia is fauor c e ñ a r e deberet cuando compulfus 
adiui t j ideo magis eft hoc ius ue iu t i con füe tud ine i n -
d u d u m h a b e r i , l icet c i l e x quafdam formas accom-
modaueri t & conrf imauer i t , in cuius tamen confirma 
t ione uoluic fines confuetudmis n o n e g r e d i , í imi le 
i n l . i . í F . de uu lg . 

xñ Addc f quod g lo . in 1.1 . in prin.ff.ad T r e b . in uerb , 
^'tcpBaYesíitu f rudus tenet fada re f t i tu t ione domin iun \ u t i le in fí-
t * qude iomi- de icommif iá r iu ra n o n et iam d i r e d u m tranfire, cuam 
ftm tunfeat «oí. fequi tur Claudius c o l u m . i . q u o d & t e n e t ^ a í b . n u m . 

zo .cum pl.feq. & d ic i t hanc opinionem cofrsmunera. 
R;ipa nuiT>e.i7.& Soci .co lumn. fin.m d . l . i & hanc te
net Cynus i n l . i . C . unde leg i t i . Secundum quod re
fere Alexan.in d. l . i . 'ad T r e b e l l . co lum.2 . q u i 8¿ hanc 
comraunem tenet quam, & tenet i b i Paulus co lumn. 
2. i n p r i n c . l icet i n alia l e d u . q u a m non habemus t e -
nuer i t contrarium u t refere Alexan. u b i íiipra í e c u n -
dum quem idem & fent i t Bar. in l.̂ fí quis u i ,§ .d i í r e ren 
tia.fF. de acquiren. poíleíT. Sed contrariam pai tem 
íc i i ice t q u ó d d i r e d u m d o m i n i u m t r a n í e a t tenent 
Soci .column.f in .pof t m o d . & Ripa.nuiTie.17. i n d . l . i . 
i n princip. qu i bene faientut cp d o m i n i u m uti le i;oa 
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t a t u m tfáfít f e ^ e ^ u tot ius h e r e d i t a t i s j í e d l e^pcdu 
fingularium r e r u n ét diredum,c]UQ uidet bona conc. 
inter co.opi.&: contrariájUel a l i ter conelude ex nicre > 
Pau l^ in d. l . i .col .z. inprin . f .cp r e í p e d u totius heredt 
tatis p r o u t haereditas eft quid uniuerfum, & fine u l lo 
corpore inr i s i n t e l l edum habet i n princ.inft .de reb.! 
corp.& i n l .hereditas.ff.depet.ha:r.& l.ha:rcditas. ft". 
de reg.iur.Si eft qdam p i o n a fidaj& in te l ledual is , in 
qua non cadit corpalis t radit io^iuxta d o d . B a r . & mo -
der . in rub . í f .de a c q . h a e . r e í p e d u inq, huiusuniuerfita, 
tis d i r e d ü dñium no uidet po í í e tranfirCjljcet t ráf iac 
refpedu fingularú r e r ú c o r p o r a h ü fub hereditate có 
tentarum^ró dne ,qu ia r c m fingulariu ue ra t rad i t io • 
fíenpót3& c ó f e q u e n t e r ne rum & d i r e d ü dmum póc 
tranfire l . t radi t iombus .C.dcpadis^in c o r p o r a l i ú ue; 
xo, u t t r ad i t io ucra fieri n o n pot^Fed t m fida3I.quo-
tieSjfF.de rerui t , t i t .ge . i ta & d m u m u e r u n i j í e u d i r e¿ tú 
tranfire non pót^fed t m utile.Sed o p p . n á ut fine tra— 
d i t i o n e j í e u p o í i e i r i o n i s a p p r a h é f i o n e u e r ú d i r e d ú q ; 
d ñ i u m adit ione h g r e d i t á t i s ^ a G q u m t h e r e s l .cñ h e r e -
des,de aequi-pof-na & fideicóníiflarius umuer í a l i s d i : 
r e d u m acquirat dmum, reftt t i : ia-fi .bi .hxreditate per: 
eumqi reft i tut ione accép-tarainsli'ccc í b l o titulo' abíajv 
uera t radi t ione h ó dnium-rerun*. füa rum ina l iú tranf. 
ferré non po f f i t , i d t ñ l e x . p ó t d . l . t t a d i t i o n i b u s iundar 
d.l .cmn h t rcd i s ' . f .d r e í p . q j i d facit iéx i n t e r m i r i í d.1.1 
cu m h x re des, ex eo- d 1 r e d u n r x l ñ i um • p o n es n'uiiú: 
e ra t , í ed tá d i r e d u m , u t i l e m u^cabacat in ppofiüo' ' 
d i r e d ú í a l c e r e í p e d u tot ius un íuer f i t a t í s erat penes 
h e i e d é . q á ' i n fid..tranfiTe n o n póc nc i i t apud dúos có-
u'al.q? mero c ó t i a § a m i duo.ft'.de reg.iur.l.li ut -ccr ío-
§.Si d u o b u s ^ í F . c o m o d . C o n f i n n a t d i l t ind io mea ó p t i 
mo fimiü.jná q n uulkis c i theres de iure c i m l i , t u n e 17 
bo.po .df hfc diíTdiV(;nium.-uaiüerfie ét h e r c d i t a ú s , ' Bo.pcan direflum 
í ecus q á efíec aiius h e r e i de mr . c iu .ná tune ut i le t m . domimtm habeat. 
hfe t f m laf . in l . puberé jG .de iure dclib .col;2,.& in i . 
i . § . b o n o n i m , f f . a d T r e b . n u . i 6 . q ( f in tc l l igendf i cft q n 
nec re,nec ípe alius heres eft, nec eíie p ó t hieres de 
in .c i . idé tenet Bar . in L i . d e bo.po iit.gen.Confirmac 18 
op in io meafcp.foerumfingularium t ran íea t ,ue ld i re - r i In t eü . l . i . de U.fo. 
d u r a d n i u m per l . i .dc b o . p o . í t d n uerb. d ñ i u m re rúy 
q .d .non iu r ium, l i ce t al i ter exponat g l . & de fignifíca 
t ione huius d i d i o n i s res ,u idc t e x . g i , & D o d . m h á & 19 
c e r t . p e . t Q u o d abftinet q ñ fie realis r e f t i tu t io fitjfin> Dominium direcíñ 
añ t uerbalis tune adhud i d é puto, qa u t p t r . "di t ioné terumfingularium 
fidá uera t r á s f e r t pof le i l io iux ta 1. i .§.fi iu í re r imj ff. tranfit mfid^un. f a 
de acqui.poOta & i n ^ p o f i t o tradirioneXeu r c í t i c u - ü a reííitutione etia 
t ione fida uerum d i r e d u m q ; p ó t tranfire dñ ium. qcf uerhalt. 
uacuum reperi t p b a t p tex i u n d a gl . in uer. r e f t i t u 
t i one , in l . fcda, in prin.ad Treb.ír ' . & q? uniuerntat is 
d ñ i u m no t ran íea t ,^pba t p r i m o p r ó n c m quam d ix i s. 
ub i cenui ius íideic .uni. p ro r ium e í f i ^qa g ñ a l i t e r fid. 
uniuer.á ptore a u t o r i t a t é acceperunt ,ergo,&c.ut l . r . 
§ . o í a . n . m e r i t o nfa facimus,C.de uetere iure e n u c l e á 
d o / e d magis eft,ut fit ius c o n r u e t u d i n a r i ü m , u t s . d i -
xn jpxime. Sedinuenioq? licet p r e t o r non faciat q u é 
h e r e d é d i r e d u m , í e d loco b^redis 1.2.de b o . p o . t ñ i d 
i n t e l l i gédü quo ad uniuerfum, facit tñ quo ad res fin 
gulas ét d i r e d u m d ñ m l . i .eod. in u e r b . d ñ i u m r e r u m , 
i u n d a l . i . § .qu i in perpetuum.ff.fi ager .ued, ue l em-
ph.pet .Nec inconuenit , q? dñ ium rerum fingularium 
differat á d ñ i o un iue r f í t ans l . i . § . f in .de rei uend i .R i -
p a i n l . i . i n prin.col.pen.ad fin.ad Treb.Goll io;e ergo. 20 
quatuor conclufiones.Prima eft t tp bonorum pof tef Bo.po.non eft dom'u 
for n o n eft d i redus d ñ s , uel ha;res haereditatis i n - nusdtreÚus h<ere~ 
í p e d a uniucrf i r te.Secunda qpteft etiam diredus dñs diiafif,fsdrerum h* 
rerum fingularium.Tertia, q? fideicommiíl'aríus uni - redhariarí utique 
uerfalis non eft d i redus heres,nec dominus hseredi^ r i 
tatis i n í p e d a uniuerfitate et iam poft re f t i tu t iouem. Fideico.un.non'eTí 
Qiiaita,q> eft d i redus dñs re rum fingularium íub he dommus dtreclush* 
redi tate c o n t e n t a r ü poft ref t i tu t ione r e a l é , & etiam xeditnw,fcd r a ú m 
u e r b a l é . Q u o d aú t fideicóm.uniuerfalis n ó fit hseres, hxredttariarumfif. 
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líber fecundus 
fed quafi h x r e s , í eu loco h^ red i s p roba tu r n u i l t i p l i 

%z c i t e r i n § . e r g o í i i u i d e i i i j i b i j t a n q u a m m h e r e d é , de 
J&lmm¡mi9**> fidei.h«r.& in § , r ¿ i H t u t a J e o . t í t . i n l t T A ^ i o n e § auten» 
feuntmfidí icom.an quse tranfeunc i n fideiconnniírariú p r s t o r i x ne í i n t 
fmt ciwles an prm m c iu i i e s , ide í t perpetuíePtangit folus laf.in d . l . i . i n 
rto. p r inc i , ad Treb .num . z8 .qu i al iegatplura iura ultra ea 

eft tex. in § . e r g o , & § . í iqu is unaj ini l .de fid.hxrejpfe 
a i t e í f e d í í e í le^ut init .de pe rpe t .& t e m p o . a f t . i n p n n . 
q d pu to falfan-i;, ná l i c r e d i t o n cont ra defunftum co 
petebat aclio p e r p e t u a j i m p o í l i b i l e e í t , qp p o í l e a ea-
dem aft io temporalis e í í i c i a tu f , ex eo cj» detur i n í ¡ -
de icomif lar iuni jue l b o n o r u m p o í l e f l o r c m , u t l . i . § . 
ex hiü.ff.de uerb,obUg.& arg.i.nec auus. C.de eman
c ipa . l i b .& m cap.is q u i i n iusyde reg . iu r . l ib .6 .& § . re 
ftituta3inít.de fídeico.hxred.intellige ut per l a í b . u b r 
fupra col . f ina.& n i l oberit^teneas ergo acliones t a m 
i n h^redem^q, i n fideic.competentes eííe c iui les ,qa 
ciuiles erant cum con t r ade fundum competebant & 
perpetuae e rgo3&c.& pro me gl.approbata i n i . 2 . de 
poír.hsr.pe.fF.cj' íi contra de fundum e r a n t p r a í t o r i a ; 
& contra fidei.íifniliter ptorias e r ü t . D e n i q j í i p p a r e t 
etiam ex l . i . de fideico.hsere.petitio.ibiJtx quo a d i ó 
ties t r á r e u n t 3 & i n §.fed íi r ecu íaba t^ in uerb.transferu 
t u r 3 & in § fed & i d , m uerb. transferre3& i n §,íi quis 
una, inuerb,ex eo fenatufconíi i l . adiones t ransferun 
t u r , & r u r f u s , i b i , & p ro dodrante qu idem transferun 
tu r3& i b ^ i n f o l i d u m t r a n s f e r u n t u r j i n e ñ def ideicom. 
lisere.cj) Treb.non facit denuo adiones hereditar ias 
Competere3fed q u e m he redem iam competebant p 
Sena tufcon íu l tum3in fideicomiflarium transferuntury 
q u o d i n terminis tenet Bar. i n l.z.ff.de f idei .h^r .pet . 
q u o d in te l l igendum eft in ad ion ibus heredi tar i js j q 
d e f u n d o j á c contra d e f u n d u m competebant , ut pa-
t e t ni § . r e í l i t u t a , d e l id .here . i r . l l . in ucrb .ad iones , q 

- h g r e d Í 5 & c . & clarius i n § .e rgo í i q u i d e m , i n u e r b . h e -
j :edi tar i ;e ,& i n §.íed íi r e c u í a b a t , i n uerb . h e r e d i t a -
r i g 5 & i n §.íed quia ftipulationis , i n uerb . b a í r e d i t a -
rise ad ion i s , CCí ergo que r i t u r adiones he red i t ane 
qux ex Treb.fideicomiliario3«Sc i n l ide icomií l dantur 
u t i les ,cum í in t cmiles,ne an prsetorie uideantur d i -
COjCp íi ciuiles erant cum d e f u n d o , & contra defun
d u m competebantjciuiles í imi i i t e r eruntjSc nunc q ñ 
fideicommifl'arioj uel contra fideicommiílarium ex 
t r a n í l a t i o n e dantur, cj> íi p rse tor ix erant cum defun 
d o , u e l cont ra de fundum dabantur, idem & cum fi-
d e i c ó m i f l a r i o , uel có t ra eum ex t r a n í l a t i o n e dantur , 
quia ex perfona hgredis cond i t i o , & natura ad ionis , 
í e u obl igat ionis n o n immuta t 1.2.§.ex his.íf .de ue rb . 
o b l i g . l . 2 .§ . in c e r t á , d e p re t . f t i p . l . cu i fundus,de c ó d . 
Se de.Ratio qa is q u i in ius fuccedit alterius eodem 
j u r e quo i l l e u t i debet,ut i n reg.iuris .Prsetereapriui 
l eg iú ab íq j alicuius i n i u r i a debet dar i l.nec auus, C . 
de eman.lib.fed i n p r iu i l eg io he red i dat, u t ad iones 
ab eo in fideic.traníeant,ergo íi fo r t e perpetua a d i ó 
contra d e f u n d u m competebat, n o n ne ab ru rd i í f imu 
efletqj nunc t | ) r a l i s , & p r e t o r i a fieret contra f ide icó . 
per q u o d ius c r e d i t o r ú ledere t . Tenendo hanc mea 
d i f t .ad .d .§ ref t i tuta,per q u é fundantur tenentes i n -
d i f t i nde pre tor ias efle,rerp.q> fenfus t e x - d i c e n t i s ^ 
p to r ú t i l e s adiones dabat is eft.f! q? p to r i l l e l i de i có . 
de quo fit rtientio i n fine pr in . inf t .de l i d e i . h f r .u t i les 
a d i o i i e s f í d e i c 6 . & contra eu dabatjUel tpales,uel p -
petuas iuxta natura c ó t r a d u s cum defundo celebra 
ti,itaq3 fenííis eft,q) ad iones ex T r e b . cum fuis qual i 
t a t i b u s t r a r í l a t a s pre tor dabat,ideft c ó c e d e b a t iuxta 

i . á c form . fub.Et ad l .t .de fidei.her.pe.& d.^.fí 
quis una,ibi,ex eo,&c.per quem mouent alij t e n é t e s 
q» i nd i f t i nde í in t he a á i o n e s ciuiles, p r o u t Senatus 
C o n í u l . e í l i u s c iui le reíp.q> í e n a t u f c ó . í b l u m t r á s f e r t 

25 ad iones iá formatas& c r e a t a s , n ó a ü t denuo creauit 
¿íctiones origp é i f ' & ipfa creatio n ó auté t r á f l a t i o debet eíTe in confia 
wfijicienda, deratione, g lo í l ' . app roba t a i n l .z .depoff .h^red.pet . 

D e n i q u e f8¿ d o l i m F a l c í d i a p e r tef la torem ueta- t í 
r i n o n p o í j e t . l . q u o d de bon i s .§ . f r a t r e .&l .T ida . fF .ad j p j a í , , 
l eg . Falcid. hodie tamen pote l t auth. íed cum tefta- teU 1 i^'ie f*-
t o r . & i n corpore unde í i i m i t u r . C . e o d . t i t u . Bar t . co l . " ^ ^ • 
1. A l e x , n u m , i o . I a n i i u m . i j . l e d u r . i . & num .42. l o a n . 
Crotus.num-i<5.Hannibal. nu . 288. i n l.nemo potef t . 
St de lega, r. fSed & Trebel l ianica hodie í imi i i te r 2? 
uetan poteft per tef latorem g lo . 2 . i i i fí.in d. auth. fed Trehel 
c u m tef ta tor .& g lo . i n l.íi u t allegas.C.ad leg . Falcid. p r é t b e ú ^ 
Iaco .de B e l l o u i . m auth, de h í e red . & F a l c i . § . íi uei-a '* 
expre í i im .Bar t . i n d.l.nemo p o t e ñ . nume.7. Corne . i n 
d.auth.fed cum tef la tor . num.6. Alex . i n l .Marcellus. 
i n pr in .quxft¡o ._j ,& I m o l a i n d . l . § . q u o d autem.íF. ad 
T r e b e l l . C r o t u s u b i íupra nume.17. Alciatus parado-
x o r u m l i b . ^ . n u m e . ' i ^ 

| E t i ion fo lum i n teftamento íéd etiam in cod ic i l -
l is tam Trebel l ianic^ quam Falcidie p r o h i b i d o fieri Pal. ^ - r 1 
poteft u t u i íüm eft A r e t i . c o n í i . u . c o l u m . l i . Guaiden. fmt prohihs 
de arte teftan.tit.de muta.teftam.c. 8. & N o u i l l i m i i n CÍ¿CÍ¡!Í>. * W 
c.Raynutius.de t e f t a m . § . j . n u m . 6 . 

Cont r a r i am tamen partem tenet Bal.conr .474 . l ib. 
2. poft g lo . in l . z .uerbo fal fo .C. de cod ic i l l . qua de re 
per Ca ro l .RUin . in l .Ga l lu s .§ .& q u i d íi t a n t u m . c o l ü . 
9,íF.de l i b . & p ó f t h u . fed pars affirmatiua ut codici l l is 
fieri p o í í i t p r o h i b i d o uer ior eft, argu. 1. q u i h e r e d i , 
§ . cum hfreditas.fF.de cond .& d e m o n f t . i u n d o . § . p e n . 
inf t i .de cod ic i l l i s . • 

H o c f amplius et iam hberis p r imi gradus prohibe 27 
r i poteft Trebel l ianica ut tenent Bal.Salicet. & Pau. Treb.poteí¡^0],¡m 
Caftr. i n d.auth. fed cum teftator. A lex . coní i .^ .c i rca heri a Uhetis hfmi 
p r i m u m j l i b . ^ . R o m a . c o n í i 2o6.1icet ex commum, I d é gradus. 
R o m a . & l a f i n l.MarcelIus,fF.ad Trebe i l i an . Decius. 
con í i .S i . co l . 2 .Cuma.conf i . j5 .& eft commun.opin io 
fecundum D e c i u m u b i lupra ,quod & tenet i n confil . 
218.col . i . tenet Corneus . in l.iubemus. i n p r i n . C . ad 
T r e b e l . C r o t u s nume . i8.& Ripanume .52 . i n l.nemo 
poteft.ff.de lega. i .Ruinus .coi i í i .21 .num.S. l ib . j .Soci-
nus l u n i o r . c o n í i . i j i . n u m e . f S . l i b . i . d e quibus ó m n i 
bus plenius fupra de í u c c e f l i o n u m creat io . l ib . r . §.8. 

D e n i q u e t iuífus de adeundo i n perfona heredis 28 
adire recufantis transfert onus ref t i tu t ionis i n f u b - Trebellianacam 
ftitutú uulgarem, uel cohgredem fine q u a r t s reten- ¿ucere non foteU 
t ione . l . non iuf tam,C. ad T rebe l . p r x m i t t e , tamen q» isa quorelifíü tefe 
t r e l i d a ab i n f t i t u to cenfentur repet i rá i fubftituto titum cerfiturqua 
tex.eft i n d . l .non i u f t a m , & i n l.licet.fF.de lega.r. & i n dofrtmoritakerc 
l . cum pa t e r , § . á í u b f t i t u t o , d e leg .2 ,Cetiam íi e í le t ta neratus eamnonft 
citus fubftitutus qualis eft coheres,tex. eft de utroq^ terat detuhere. 
i n l.íi T i t i o & MGeuio.§. lu l ianus , de lega. íecundo.ff. 2? 
Fal l i t q u á d o eidemlegatario a l iud ab in f t i t u to al iud '¡{epetitumenfetur 
uero a fubft i tuto r e l i n q u i , nam tune in f t i tu to repu- afubTHtutoud co-
diante íüb f t i t u tus p r s f t a b i t q u o d a fe r e l i d u m fu i t , haerede qmi é m 
n o n q u o d ab i n f t i t u t o u t l . l ice t , íF.de lega, p r imo . Uituio reliSumál 

Fa l l i t et iam quando ipíiim í i ngu la r em fídeicommif- fdltt ft nomnam 
far ium in partem fubft i tueret u t i b i d . Fa l l i t etiam fuerat omtaus. 
quando nomina t im ab inf t i tu to legatum r e l i q u e r a t , 
tex. eft fecundum communem opin io . i n 1. Celfus. § . 
quod alicuius,de l e g . z . f E t q u i c o m p u l í ü s f u í p e d a m 'i.» 
add i thx red i t a t em quar tam no deducit . ' . nam quod, Trchellmicm m 
§.qui compul í i is . l . i ta t a m e n . § . q u i fufpedam, ad T re - defucit qui comful 
bel.fF.fed l icet Trebell ianica non deducatur q ñ fuípe fus adit. 
d a d i d a eft hereditas, Falcidia tamen bene deducit , 
u e l u t i íi hseres rogatus íit & hsereditatem reftituere 
& legata preftare , isqj f u í p e d á compulfus adiit, nam 
tune fídeicommiíTarius q u i eum c o p u l í i t q u a r t á Fa l -
ci.deducit,nec enim legatari j po í fun t cóqueri^cú nií i 
i l l e cópe l l e r e t hx redem ipíi eú cópe l l e r e no pol fent , 
iux ta .d . l .ná q u o d , § . n o n o í s , & c o n í e q u e n t e r non í o 
lú quarta fed & t o t o r e l i d o fraudarentur,ut l.eá q u á 
C.de fideic.ita eft t ex . í l .Marcel lus .§ .q) íi f u í p e d a , a d 
Treb.fed fideicómiíT.a fecundo fídeic.uniuerfli quar 
t á deducere no p t ex eo qp u e l i p í e fecundus haerede 
poflet c ó p e l l e r e i t a Í t e l I i g o . l , i . § . deniq;.ff. ad T r e b 

Sed. 
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§. X 
Sed opp. t h c í e s n o n a l i te r adire c o g i t u r , fí i n t e r í í t 

rf?de fideicommiííarijjprobatur in l . r e c u í a r e §. T í c m s . C a d T r e 
uí beliia. u b i í u b í t i t u t u s uulgari ter 3 & per fideicomniiíTum 

^gredem adire non al i ter c o m p e l l i t , q u á m íi fuá i n t e r í í t 
& ' potius habere ex r e í h m t ] o n e , q u á m ex fubf t i tu t ione , idc|; 

confi rmatur rat ione,nam 1. tía. faciat fruftra l.hec ftipula-
t io .§ .Di ims . íF .u t l e g a t o r ú nomine cau. A d idem l .qu i bis . 
fF.de uerb. o b l i g . ub i fí cp femel promilFeram i t e r u m p r o -
n ñ t t o p o í l c r i o r í l i p u k t i o d i c i t u r effe nu l l ius m o m e n t i , 
quia etiam íi eam ualere diceremus eius e í fef tus eflet n u l -
lus . A d ídem 1. íí p u p i i l u s . § . qu i adum.ff.de nouat i . ub i íi 
af tum ftipulatus i t e r í l i p u l o r p o f l e n o r f t i p u l a t i o nulla eft, 
quia nullam adfert u t i l i t a t em . A d idem 1. q u i ufumfruftu 
.ff.de uerb.obl igat .ubi fi u f u m f r u d u m l l ipula tus ufum po 
iiea ftipulor^poíterior ftipub.tio nu l la eft^quia nu l l am ad
fer t u t i l i t a t em . H i n c lex condi t iones i m p o í í i b i l e s 
t o l l i t de u l t imis u o l u n t a t i í n i s ne d i í p o í i t i o inanis redda-
t u r . H i n c etiam ef t , cp lex femper facit i n t e rp re t a t ionem 
per quam aAus d i í p o í i t i o q ; fuf t ineatur , ut no tau i per tí íi 
quando.C.de inoíf ic . t e í t a m e n t o . u b i p l e n é d i x i . Sed per 
l . f i T i t i o j & M^uio^.TulianuSjde l e g . i . r e l i d a ab i n f t i t u t o 
cenfentur repetita á f u b f t i t u t o , uel coherede nif i de con 
t rar ia teftatoris uolunrate doceatur,ut 1. l icet Impera to r , 
de leg . i . e rgo cum nofter fideicommiffaiius3 fideicommif-
fum confequipoff i t á f u b í l i t u t o 3 uel coherede repetere , 
fruftra compel lk h^redem in f t i t u tum ad j re , Sol. q u o d i n -
tererat fideicommiíTarij potius ab h ^ r e d e ^ u i for te graua 
tus l egá t i s non erat fídeicommiííum c ó í e q u i , q u á m á fub-
I t i t u t o uulgar i , uel coherede , q u i for te e rañ t legatis gra-
uat i ,argum.in d . l .T i t i u s^ i t a f o l . g l o . n . i n d.I.non i u f t a m , 
8c B a r . & Corneus , col.z.fecundum quem ifta eft c o m m u -
nis fo l . qug fecundum eum l ice t uera íít i n fe tamen non 
eft tenenda, quia n i m i u m ref t t ingi t legem i l l am . dic ergo 
fecundum eum poft Raph.cp femper intereft fideicommif-
íari j ex cxprefla uo lunta te teftatoris^potius ab herede í i -
deicummiffum confequi^q ex tacita á í i i b f t i t u t o , uel coh^ 
rede,uel tertio^dic ^ intereft eius ab herede confequi-qa 

hseres eflet grauatus expeditum eft,cp auté fubfti tutus , 
uel cohetes í i n t t a c i t é grauati l ice t u é r u m í í t regulariter, 
l i t d . § . I u l i a n u s , t a m e n fepe reuocatur in dub ium,u t l.licec 
Impera to r de leg.z. uel quarto ul t ra omnes dic , hseres 
abidem nondum repudiauit l i ce t adire r e c u í a r e t , dicens fe 
deliberare uelle quo cafu,& tempore c o m p u l í í o fíeri p o -
teft,ut l . recufarejin prin.ff.ad Trebel! . & ' íic c ó p u l í u s fu i t 
heres eo tempore quo fubftitutus , uel cohetes compe l l i 
non poterant,quia ad eos po r t i o i l l a deuoluta n ó d u m fue 
rat. Sed hgc f o l u t i o uidetur contra t ex . ib i i n uerb.repudia 
uit .Suftinendo hunc i n t e l l e f l um r e í p o n d e , íp hic i n t e r fu i t 
& repud ia t io ,& compul f ío . f ed compul í io p r ^ c e í f i t , & fíe 
dum ait t e x . & coada f u í p e d a m heredi ta tem a d i r e , i n t e l -
lige cp poft in te rpof i tum decretum coadionis r epud iau i t , 
quod i n n u i t uerb.fufjicdam,nam íi i am repudiar lo fada e f 
fet n o n diceret3& coada f u í p e d a m hered i ta tem adire^fed 
diceretur & coada omiflam hereditatem adire , cp ex q u ó 
í ü b f t k u t u m habui t hgres fcr iptns,uel cohgredem h a b u i t } 
data uidetur í ib i l icent ia r e p u d i a n d i , & c o n í e q u e n t e r i n 
fraudem fideicommiílarij repudiare n ó u ide tu r , q u o d eft 
contra d.I.non iuftam^in uerb.cal idi tate ac fraude, & cp da 
ta uideatur l icent ia repudiandi p iobat 1, r . § . f i p ropona tu r 

Suiííii ' ^"^ ^Ul!i orn-ca*tefta' H i n c dicimus t p e r dationem fubft i 
tollat T t]itl uu^»ar 's fuitatem to l l i , qua í i pater í í ib f t i tu tum uulg . fi-
íi«»e n a ^0 ^an^0 l icent iam abft inendiei dedifie u i d e a t u r , ita a iü t 
uuk omnes d o d . i n l . í i fílius heres,de l i b . & po f t .& i n Ufi filius 

qu i p a ñ i , d e uu lg . f f .& d o d . m a x i m é Romanus ,& A l e x . i n 1. 
a p u d T u l i a n u m . § . i d e m lul ianus.ff .ad T r e b . idqj nerum eft 
pr;Eter q u á m in caíu l .Iulianus.ff.fi quis om.cau. tefta. & cp 
uideatur data licentia repudiandi allegant g lo .2 . & Bar t . i n 
d.l.no iuf tam, l .quia autemjad prin.ff.íi quis om.cau.tefta. 
q u i tex .n i l p roba t imo potius con t ra r ium probare u i d e t , 
fed bene prob.i tur i n d.§.fí p r o p o n a t u r , & in 1. fín.§. T i t m s 
•ff.de uulg. Huras contrarij t i m o r e g l o . i . d . l . non iuf tam j 
reíp.^» i deó i n f t i t u t u s , q u i eriam f u b f t i t u t u m , ue l cohere -
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dem habebat ^ ín fraudem repudiafle u i d e t i i r , quia alias re 
pudiaturus is n o n effet n i f i ut fraudem faceiet í i d e i c o m -
mií far ió , Si gratiam f a c e r é t fubf t i tu to , ut J b i , & l . i . fff í 
quis omn.cau.teftam.Idern tenet Bar.AngeIi!s ,& Sahcetus 
i n did . lege n ó iuf tam. Ex ifta f o lu t i one i n f e r tu r no tab i l i s 
l i m i t . ad d i d a m legem,ut non procedat quando infticutus 
i n fraudem non repudiatet,qua; l imi t a t i o uera elle n o n p o 
t e f t , nam m u l t u m reft ingeret d.l .contra l.pra:cepimus, C , 
de appell.Pra;tereaillius l í g ; s d i í p o f í t i o n o n t a m odio i l -
l ius q u i per calumniam repudiat quain fauore fidei c o m -
ini í lar i j uolunta tem d e f u n d i habentis i n t r o d u d a e f t , u t 
patet i b i d e m , i n uerb . contemplat ione iud ic i j teftatoris , 
N e c obf t . tex . ib id . in uerb.caliditate ac fraude.,? natn uel i l - ? j 
l u d de fado con t ing i t ,ue l eft ratio impul í iua , cuius defe-
d u s nó facit difpoíitionem ceflai-e.l,demonftratJo,§, quod púifiua af. 

in columna fina, de condiuon.& j m e n o n ^ a u t e m , ub i declarar Bar, 
demonftr3tion.§.huic3& §. longe , inf t i r . de l c g . l . a d i g e r e . § . Jr.t iex ^ 
q u á u i s de iure patronatus . Pr^eterea & fi fateremur q u o d 
j l l u d ue rbum cahdi ra te , impor t e t caufam fínalem ( q u o d 
falíum puto)adhuc cum in d i d . l . a d f í t , §í alia racio feil icet 
fauor fideicommilíi,& uolunta t is , ut d ix i fa t i s eífet q u o d 
altera ra t io mil i taret^ut d id . l .p rocedere t ja rgu . in §.aí í ini-
t a t i s , inftit.de n u p t i . und^ et iam íi hasres ab í t jue fraude 
repudiarct , adhuc d.I . locum haberet, quod eft contra d i d . 
í o l u t i o n . C o r n e u s tamen i b i i n colum.z.defendit, d i d . f o l u . 
d i cens , | q i i ó d heres inf t i tu tus etiam fí hab at f ide icom- ?i 
mi f la r ium uniuei ía lem, fi tamen habet fubft i tutum uulga-
r em uidetur hre l icentia r e p u d i á d i , ut d i d . § . fi proponatur r ^ f ¿ ^ r 
ni f i i d faciat in fraudem fideicommiílarij, nam tune repu-
diare non poffe t , l ,quia autem, & l.Tulianus.ff.fí quis o m . ^ u¿Mr,¿¡ 
ca.teft.unde in did.l .hajres n o n compelleretur , n i f i f rau- *-1*f-
dem repudiafl"et,tamen adhuc t e ñ e contra oioíT. &: í e q u a - nJ? . • ea 
ees . Pr imo quia n i m i u m r e i t n n g e r e t u r d i í t . l . u t d i x j : be- «; 
cundo , quia text i n uoluntate d e f u n d i pr inc ipa l i te r n o n 
i n fraude h í r r e d i s fe fundat : T e r t i o , q u i a i l l u d de fraude 
non mi f t e r i um inris fed f a d i c ó t i n g é t i a m monf t r a t : Q j j a r 
to ,qu ia i l l u d de fraude eft ra t io impulf íua , cu i t s defedus 
n o n n o c e t : Q u m t o , q u i a e t iam fi e í le t rat io f i n a l f adhuc 
eius defedus non noceret , cum adhuc fubfit alia ra t io : 
Sexto , & pr inc ina l i te r , quia q u i h í e r e d i t a t e m ref t i tuere 
r o g a t u r n o n u ide tu r habere l icent iam hbeiere pud iand i 
e t iam fi í l i b f t i tu tu in uulgarem habeat t ex t . eft i n d i d . l . n ó 
i u f t a m , & in l . recurare .§ .Ti t ius . f f .ad Trebe l . nec m i r u m cp 
l ice t regular i te r habens fubf t i tu tum uu lga ré uideatur^ha-, 
bere l icent iam repud iand i , tamen i f to cafu non hibeac 
quando rogatus eft h x r e d i t a t e m reft i tuere , nam & alias 
l ice t regular i ter nullus compel la tur inuitus adire , l.nec 
emere.C.de iu re delib. tamen fi heredi ta tem fít rogatus re 
í l i t u e r e , t ü c adire compel l i tu r 8c reft i tuere, u t p e r t o t u m , 
ff.ad T r e b e l . & C.eod. t i t . Sic & alias l icet regular i ter per 
da t iouemfubf t i t u t i uulgaris t o l l a t u r fuitas f e c ñ d u m c o m -
m u ñ e s o p i n i ó n . u t eft tex. & i b i omnes in l . f i filius haeres, . 
de l i b . & p o f t h u m . & omnes i n l . f i filius, qu i patr i ,de uu lg . . 
& i n l . a p u d l u l i a n u m , § . idem lul ianus . íF .ad Trebel.maxi-r Swtas KM 
me per R o m a n u m , & A l e x . i b i . Tamen i d fa l l i t , tquando v i t0^ÍKr ^ f í» 
tra f u b f t i t u t u m uulgarem filius rogatus eft he red i t a t em neuulg.fub. 
r e ñ i t u e r e , n a m tune n o n t o l l i t u r íü i tas ex eo cp fibi non i * re^tMere 
cenfetur data l icent ia abftinendi tex. eft i n d i d . l . n ó iu f t á , rotS4tI<i Me 
per quem ita tenet Alexan. in d.Lapud I u l i a n u m . § . i d e m l u 
l ianus,col.pe & i n l . f i fílius h f res.de l i b . & p o f t h . col .pen. ^6 
i t a etiam tenet Bal.in d.l .no i u f t á , R a p h . & C o r n . n . y . i d é te 
n e n t A n g . & I m o l . i n 1.1 Jn pr.de uulg . f í .p ro quibus eft me toww'cpta* 
l i o r t e x . q u é ipfí n ó allegant i n d ^ . T i t i u s , q u á op in ionem ^0 ^'x' fl10 
e t i á tenet C o r n . i n l .^ .C.de i u r e d e l i b . n . i 5 , & Soci. i n l . i . fwftitvtouul 
de u u l g . c o l . í ^ . in fin i n 4 .q .pr in i n 5. cffedu uule;a. fubft, Sar'tet Pu ' 
c o l . i . & Bar.in d.l.nÓ iuftá . H i n c e t i á f u b i n f e r t u í t cp fí i n f '^riter & 
teftamento d ica tur fubf t i tu i t uulgar i ter ,pup! l lar i ter & per f£ffideicom. 
fideicommiflum, proutaf fo le t fieri m teftamentis f m Bar. *7 
i n d .§ .Ti t ius ,cp tune filio in f t i tu to non uidetur data l i cé t i a fypudjmái 
abf t inendi ,& c ó f e q u e n t e r tune per d a t i o n é fubf t i tu t i u n í - l'cent'a íem 
g3r;s fuitas fiiblata n ó u i d c b i t u r , q u o d firmát Bal .& Raph. Per ^aerei 
i n d.I.non i u f t a m j & Soc i . in i .x .de u u l g a . c o l . 6 . § . i n f í n . c u m '7^7et' 
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fr ín» f f q . tamcn qOcdíiÉet- regularkef b^ fe s iníiitu-
tus f iue ínbftitutunr n o n habeat,licentiain repudiar.di a JLe 
ge habere uideatuftuc l.nee emere.C.tle lurc de,!ih.l.Í!Cuc 
maior .C.de r e p . h x r . U i c u t ab i n i t J o . C . d e a d i o n . i . & obl i ; : . 
& iun¿"i :o . '§ .hrEres , in i t i t . de o b l i g . q u s ex ciuaíi contradi, 
t í m e cciam fub f t i t ü tmn habeat ücentiam repudiandí ab 
ipfo teítatore habere uideatur, u t d . § . fi p roponatur , í e -
cundum ¿oQ.* diceiues per dationem fubftkuti uulaaris 
faiEatem toili, nifi i n fraudem repudieCjUt d.I.Iuiianu!,. Ta 
men id fallit quádo .h . -c res habet íbbihtutUin fideicommif 
fai;ium tantum, uel üdeicommiflai-ium . uulgarem . nam 
t une licec í i inii i ter repudiandi bcenriam baibeat ut d.I. nec 
émere . tamen pofteasfiue repudiado ni frauae n 3 í íue fine 
fraude fada e í í e c , poteft per fideicommifiarium compel l i 
ad i re ,& i eftitLieKC,ut d.i.non iufl :ain,& d . § . Ti tm> fecundú 
B i l , i r d. i .non iuf tam,& Corneum c o l . i . Vnde i j i f c r t u r no 
tabilis ex ténf id ad d.ieg. utprocedac etiam fi hjeres .fiue 
fraude repudiaflet. 

Sed o p p . f ¿\&ú eft q u ó d fideicommiílum uniirerfale de 
berur etiam fi heres rogatus ante adicionen» deccííerit 
contra de l . i l l e á q u o . § . íi de teftamento ad T r e b e l l . ub i íi 
hxres rogatus ante aditionem decedat fideicómifliun eua 
nefcitjUt i b i , & eft ratio, quia haerede non adeunce n i l 111 
teftamento ícriptum ualet^aut debecurjUt l.íl nemo^de te-» 
ftam.tutelal.íi nemo3de r e g . i u r . l . i . § . a d e o , de uu lg . l esm 
quam.C.de fideicom. f o l . i n d , § . íi teftamento , dicirur 
Cdeicomnnflum uniuerfale euaneícere harrede ante ad i -
tionem deGedente,eft fupplendum, uel ante compulfioms 
decretum de adeundo interpofituin . t N a m fipoií dec i \ -
cum, uel i u l l u m de adeundo dece f l i t , tune iket deceíierk 
ante aditionem adhuc tamen fideiconimifliun non euane-
feit, u t dd . non iuftamj ka ait glo. m d . § . fi de teft-amentOj 
& i b i Bar to l . & laíbn .in 1. eam quam, columna antepenul . 
ad pr in .C.de fideicoiTi.& ibidem i n colum.penul .ad fin. & 
•Bart.ibidem numero.4. & Bald. ibidem numero.18. & Sa-
licetus ibidem .col . j .m princ* & Paulüs ibidcin co lum. pen. 
poft med. Idem u u l t l a í b n . i n l .cum filio^ de leg.i.numero 
124. cum p lu . fequen.poft Alexan. quemipfe refert .Idem 
uul t C o r n . i n í in .& Bart . in fin.& Paulus i n d . I . non iuf tam . 
columna.i. quod ef tuerum íecundum e u n d é Paul. & alios 
etiam fi hseres rogatus fubiritutum , ue l cohgredem non 
haberét . I d e m tenet & Bald.ibidem.numero.3.& Salicctus 
numeroii.qui etiam exprimit, q u ó d procederet etiam í i 
non eflet cohasres, uelíubftitutus . ligo puto contra om-
nes q) i m o fi h^res ante aditionem deceflerk euanefcat 
fideicommiííum etiam fi deceíTerk p o f t iullum de adeudo 
interpofítum , id t j j primo probo per d. l . i l le á q u o . § . fi de 
teftamento, ad T r e b e l l . ub i generaliter dícitur, q u ó d h e 
rede ante aditionem decedente fideicommiííum euaneícitj 
neC dicatur, q u ó d fideicommiflarius q u i decretum k n p l o -
rauit iudicisj fecit q u o d i n fe eft , ideo aequum eft ei fub-
« e n i r i . u t eriam fi h^reditate non adita h.-eres deceílerit ad 
huc fídeicommiflum non eüanefcatjíed hxredis hsres p o f 
í i t compelü adire , & ref tkuere . nam reft. i d eíFe contr^ 
d.§4 fi de teftamento u b i fideicommifíanus implorabat fi^-
milker iudicis decretum, u t heres adire, & ref t i tnere c ó -
pelleretur , hasresque i d recufabat dicens fideicommif-
í u m non ualerejdecidit i b i text. q u ó d fi exceptio hxredis 
fideieommifluin non ualere dicentis requireret alticrem 
indaginem, tune Compellendus eft u t a d e a t , n e fi prius 
decedat , q u á m adeat, fideicommiirum euanefcat, ergo íi 
ante aditionem decederet iníürmaretur fideicommiííum 
e t iam fi fideicommiírarius feciffc t , quod in fe erat, peten 
do haeredem compelli, fed caue quia in d . § . fi de teftamen 
to funt taha uerba dicendum erit h s i edem compellendum 
adire ne prius hieres decedens fideicommiírarium dec i -
piat,illa uerba neprius decedens, poífunt intelligi altero 
de duobus rnodis, ícilicet ne prius decedens, quám ha:re-
ditas ádeatur,& tune probatur opimo mea contra commu 
nem,uel ne prius hf res decedens.quám iuííus de adeundo 
interponatur,& tune non facit p ro me, fed p r o communi. 
í f t a tamen fecunda éxpofitip n o n c o n g r u k menti jnec l i t * 

t e r x i l l i u s . ^ . quia i b i de iuíTu ue rbum n u l l ü m . rríet:^j.ea 
-íi uera e í í e t ifta expofi t io n ó diccret tex. hgredem compél 
lendum adire, nc pnus ¿ k c S e d dicerec decretum in te rpo-
neudum ne p r i u s j & c . Secundo contra communem faeit & 
for t ius d.i.non iuf tam,in uerbo cum Diuo,&c4qUe in eoVe 
fundare ludetur, cp poft refenptum D i u i A n t o m n i re l ida 
ab mfti tut is á fubf t i tu t i s , Se coh^redibus repetita i n t e l l i -
^ u n t u r , u t § . lu l i anus j fuprá al leg.& d.l.licet I i rpe ra to r , e r 
go fideicommiííum n o n propter iudicis decretum, fed pro 
pter repedt ionem tacitam, quam poft r e í c n p t u m Anton in i 
pr^fumimus firmum r cmane t . T Nec dicatur q u ó d imo dk 4^ 
1. fundatfe in iudicis decreto^ u t pa te t ib id . in uerb. mc .n . Jme¡| 1 
q u a r t x . N a m feire dcbes.fp i n d . I . funt d t ^ decifiones , & iuFíV j? 
due rationes decidendi. Pr ima decifio eft, q u ó d t fi hGeres T a ^ ^ 
rogatus ante adi t ionem decedat adhuc í ideicómif lum non 44 
e u a n c í c k í i q u i d e m fubf tku tum, uel cohxredem habebat, Fi¡¿t 
quorum adu io re fpontanea,uel coada te f tamécum firma- non ¡v¿™' 
re tur , Huiuscp decifionis ra t io e i í icax ,& uera ea eft, ^ ab /«t 
inf tuut is relicta poft r e fenp tum A n t o n i n i etiam á f i ib i t i tu haered^r 
t k repet i ta ,ucl á cohxred ibus u iden tu r ,u t d.l .nun iuftam, era coh 
}n uerb.cum d i u o , & d.l.licet I m p e r a t o r , & d .§ . Iu l i án i i s ,& res^elfuh. 
g? conferuatio fideicommifti fundetur in r e í c r ip to Anto- Ukutus 
n i n i uidentur a p e r t é faceriPaul.& C o r n . i n d . l . nó iuf tam, 
m fin. i dq ; etiam confirmo per t ex . ib i in p r in .dum ait, non 
juf tam te gercre fol ici tudmem,quafi dicat ineptam,uel i n -
dubi ta tam geris ío l i c i tud inem dum putas fideicommiííum 
e u a n e í c e r e per m o r t e m i n f t i t u t i ante a d i t i o n é d e c e d e n ü s , 
erat autem incpta,eo q> r e l i da ab in f t i tu to á fubfticutis, & 
coheredibus repetita u ide r imon ío lum per d . l .nó i u f t am, 
fed e t iam mul to antea ftatutum c r a t , & per multas 11. ut 
d . I . l í ce t jde leg . í . l . cum p a t e n § . a b infti tuto.ff .de leg.2.1.fi T i 
t i o , & M.EIIIÜ § . I u l i a n u s , c o d . t i t . § . h i s ita,de caduc. to i len . 
A t íi diceremus p r o u t d ic i t c o m m u m s , q? conferuatio ftr 
d e i c o m m i l í i cont ingat u i r t u t e clecreti de adeundo peí IU-
dicem in te rpof i t i j tunc non fuilfec iniufta, uel inepta íblici 
í u d o , & dubi ta t iq i í t ius fidcicommillarij, quandoquidem 
nul laa l i a lege cauerecur, q u ó d iu í íus iudicis perpecuet 
í idc icommif ium , i m ó ad. hoc omnes tenentes opinioncm 
communem í i iprá r e l a t i d icun t d. i .non iu f tam,un¡cá cíTej 
ergo iufté dubuaret i l l e de eo , q u o d nulla lege auté e ra t , 
t unde cum prooemium denotet cau íam finalern,ut l.fín. & 
i b i Bar .a l i j . t f .& de hered i . inftit.Sc i n prooemio dJ-dicatur 
indubi ra tum efte , q u ó d fídeicommiftum ualebat, dicen-^ 
dum eft rale fidekommiíTum fuftineri per refer iptum A n - ^ 
t o n i n i d e quo m u l t x antea leges ment ionem fecerunt , j ^ " " 
n o n per praeceptum iudicis de quo nulla i l l a lex fecerat 
men t ionem,prou t fatentur i p f i , q u i teneut communem opi 
r.ionGm, quos fuprá c i t a u i . t Nec dicatui q u ó d fecunduni + 
hoc d . l .er i t indubj ta ta ,nam i i^ró-auajquófteft fingulariífi^ '* e" 
i n a , q u i a h c e t a i i t e a f t a t u t ú e r a t , w re l idaf inoulana á fub- ^ ^ ¿ T 

4r 
Tmfatio* 

nes denctant 

í l k u t i s repeti ta u ideban tu r , tamen leges a ñ t i q u x idnor t c , , ^ 
in t roduxeran t in r c l i d i s uniuerfalibus in quibus d . i . loqui ^ 
t i i r , & finguiariter. Secunda au té decifio d.l.eft q u ó d fub- fu ' * 
ftitutus ifie qui tale fideicommiííum p re f i a t , uel cohxres >70" 
non poiTunt quartam det rahere , huiuscj- decifionis ratio ^ r ' ' l < > 
ea c f t^quód ut ipfe heres propter compulfionem quartam 4 
decrahere non p o í l l t 1. i ta t a m e n . § . q u i fufpedam nam 
q u o d . § . q u i compulfus.íF.ad Trebe l l . i t a & i f t i , qu i eius l o - ^ 
c o f i ibrogantur eam detrahere n o n p o f l l i n t , & ad hoc d i - ^ ^ M{ ^ 
cíe Bal. u b i íltpra num.4. e^e mirabi lem d. i .non iu f t am, in j j ^ j f c j M 
uerfi.nequc cn im, i t3que fateor, q u ó d ifta fecunda decifio ^esa¿ire Ó 
fundatui i n iudicis precepto , prima tamen decifio de qua d ^ : < ¡ta 
qujeftio noftra erat, fundatur in referipao A n t o n i n i . Te r - necccyeres 
t ío p í o me contra communem facit l .pen.§ .c iun autem, i n ^ pjtftu 
« e r b . d o l o m a l o . C a d Trebe i l . ub i ante aditionem non a l i - t¡<J - ^ 
t e r f i d e i c o m m i í k i m firmacur, nectranfeunt út i les a d í o - r | e iWi^( 
nes, quam fi heres rogatus dolo malo defuerit, folus ergo rê et!mmli 
iu í íus de adeundo non fu í fke re t n i f i concurrente dolo ^ j j . ^ t i 
hx red i s . Nec obft. lex fi finita eleganter, & § . fi k m ^ife # 
r u e r i n r , & lex cum poftulaflem.in principio.iF.de damn© jmt j 
i n f e d o , n a m rn i l l i s i n t e r c e í l i t mora, uel contumacia i l l ius 
q u i de damno. infedo cauere debebat 3 unde per illas leges 

- & p e r 
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& per ¿ S ' cum ¿ütem, meam o p i . l l m i t o u t íí hxres roga-
t u s i u í l u s l i t adi re(decie tum enim etiam contra h s t edem 
abfentem poftulamr.l . recurare, in princ.íF.ad T r e b . ) & poft 
iuírum uei for te ante contumaciter ab fue r i t , ^ tune hde i -
coinniif lum adeo c o n í i r m e c u r 3 ut e t iam u t i l i s a í t i o a b í q ; 
alia r e ib tn t ione i n eum tranfeat, unde et i . im fí poflea an
te aditionera hx res decederet adhuc í i r m u m inanerct fi-
deicommiirum.unde dico q u ó d fideicommiííum uniuerfa-
le con f í rma tu r uel hxredis adit ione í p o n t a u e a , uc i coa-
d a , nt cl.§.íi de tef tamento, u b i g]oír .Bar.& a l i j , uei h x r e 
dis contumacia uei d o l o , ut d .^ .c i im autem.Tert io^adi t io-
ne cohsredisjUel íub i t i t u t i . Qua i to3pe r iudicis derre tum 
fecundum communem,quod omnino n e g ó , communis op , 
fundatur i n tex.d . i .non iu í t am, ego e t iam i n eodem.Adde 
eciam quod p r o c ó m u m , allegat Bar.in d.§.fi de teftamen-
tOjtex.in I.poft confanguineos .§ . f ín .de fuis & Icg.íF. cui i p -
fe datduas folutiones , i b idem quas r e p r o b a t , deinde dat 
ter t iam,quartam Tolut ionem dat i n d .§ . fi de teftamento. 
H i n c infero,retenta mea opinione q u ó d t íi in l .non mfta, 
non eí íet f u b ñ i t u t u s , n e c c o h ; í r e s , t u n c etiam fi hx res r o -
gatus poft decre tum compulfionis in te rpof i tum ante ta-
men q u á m eftet m m o r a , uei dolo ( u t pu ta l i cont ra eum 
abrentem decretum éifet in te rpof i tum i u x t a l . r e cu í á r e , i n 
princ.ad Trcb . )decedere t , q u ó d tune fideicóiruíTum eua-
nefeeret, nec uideretur repe t i tum a uenient ibus ab m t e -
ftato,quod eft con t ra omnes do& fupra re la tos , & i á í p e -
cie cont ra Bar. in d.§.fi de t e f t a m é t o , & contra Saii. m Lea 
qi iam,col .3 . inpr in .C.de fideicó.& l a f i b i d . c o l . a n t e p e . p o í t 
p r i n c . & col .pen. in fin.& Bald. ibidem num.i5: .& P a u l . i b i , 
co l . pen .po í i med .& Corne . i n fi.d.l.non i u f t á / q u o d nota . 

Adde q u ó d r e l i d a t a legit imis h í e r e d i b u s debentur a f > 
lis legi t imis qu i exiftebant i n p r imo gradu,non etiam a re 
mot ior ibuS; i ta tenet glofl'.pen.in l .non iuftam.C.ad T r e h . , 
& gloí í . in l.fí T i t i o & M x u i o ^ . I u l i a n u s . i F . d e leg .2 .Bar .& 
Baid,nu.8.Cmus,Angelus, & Paulus Gaft. co l .a .m d. l .non 
iuf tam.Iaf .qui hanc dici t communem o p i n i ó n ; m i n l.licec 
Imperator,ft.de leg. i .nu.^p.Ange.in fí.principij,inft.de co -
d ic i lL Ia f im authentica, ex cauíaj in fíne.C.de l i b e . p r x t e r i . 

Con t ra r i am partem ut etiam a r emo t io r i bus re'nftum tú 
deatur, tenent glolF.in l . i .§ . f in . fF.deleg.j. & i b i Dinus & 
Bar . & idem Bar . i n l .cum pater. § .cum exif t imarent ,Cde 
l e g . 2 . B a r . c o n í í . z o 4 . f a d u m tale eft, Salice.Fulgo. & Corn . 
num .dün d . l .non iuf tam,& hoc fo r t e receptius eft , t n d i -
ftingue tres cafus, nam aut uniuerfal i ter d i x i in codic i l l i s 
qmfquis m i h i h f res t r i t , bonorumve poíTefíbr fidei eius 
commit to , & tune omnes gradus uen ien t ium abintefta-
tis onevati u identur per l .fíquis cum tef tamentum de iu re 
codic i l lo ,aut nomina t im & ípec ia l i ie r oneir.ui exittentes 
i n p r imo gradu , ü e l u t i T i t i u s 8c M x u i u s íi m i h i heredes 
erunt eorum fidei c o m m i t t o , u e i i ta ab i l l i s q u i funt i n p r i 
mn c^radu i eg i t imorum r e l i n q u o , & tune í e q u e n t e s in gra 
du non onerantur,ut .Li .§.f in. de l ega . j . i b i ab eo q u i p r i 
mo gradu ei í l i c cede re p o t u i t , facit 1. n o n nunquam.fF.ad 
T r e b . q u ó d fí non uniuerfa l i ter r e l i q u i t , nec etiam n o m i -
na t im^ íed inde f in i t e feu fímpliciter, puta i n codic i l l i s , di» , 
x i t legic imus heres meus centum datOjUel c é t u m Seio da-
r i u o l o , & tune teneo glo íT.d . l . r . f . f in .cont ra g l o . l . n o n i u -
ftam^ut omnes gradus onera t i u idean tur ,moueor per l.íí 
pater in fin.ff.de fidekom.libe.& per l.abinteftato.ff.de i u 
re codic i l .m quibus fideicommiííum í impl ic i t e r r e l i f l u m 
fui t .Adde l.eam quam ,C.de fideic.in uerb. fimpliciter i u n -
¿tis his uerbis ,uel ab his qu i bona in tef ta t i tenent, u b i i n 
teftamento folermi non iure adoptatam quafi filiam i u r e 
adoptatam i n f t i t u i , q u o d qu idem teftamentum propter er 
r o r em teftantis non ualet iu re tef tamenti , & fie n o n ualec 
quo ad i n í t i t u t i o n e m d i r e d a m , i u x t a 1. fi pater.C.de h x r e . 
mfti .fed tamen ualet in u i m cod i c i l l o r i un , quo m i u t ficut 
codicilbs hxredi tas per fideicemiflum dari p o t e f t . § . pen. 
inft.de codic i l . i ta Se per fideicommiííum h f reditas m tali 
teftamento re l i f ta fidekommiílario debeatur ad q u á p r x -
ftándam non fo lu teneretur hx res i l l a feripta eo caíu q u o 
teftamentum omnino ( q u o d euenirec adoptione ualente) 

ua lere t j íéd e t iam ad eam p r e í l a n d a m omnes abintefta o 
uenientes onera t i u i d e n t u r , & fie probaiur ibi,qp bdeicom 
m i í l u m uniuer ía le fimpliciter(ucl cod ic i l l i s , ue i eo tafta-
mento cjiiod u im tantum cod ic i l lo rum h a b e t ) r e i i í i : u m de-
betur ab ó m n i b u s uenientibus a b i n t e í l a t o . A d idem i . f i p l u 
res,de leg.^.ff.nec d i c a t u r , ^ i b i l o q u i t u r in p l u n b u s gra-
dibus ex te f tamento , nam í d e m & inp lu r ibus gradibus le 
g i t i m o r u m , n i f i detur rat io diuerf i ta t is argu.l .cum p r e c i -
bus.C.de inoffi .donat. Adde nam pr imo nominatus cenfe-
t u r iragis d i ledus , ! Publ ius , de c o n d i t . & demóf t r a . i n § . i . 
cp ergo ab obtinente p n m ú locum prgftari u o l u i facilius 
ab obtinente l o c u m r e m o t i o r e m , & in hac rat ione funda-
tu r , l . l i c e t Imperator ,de l eg . i .que idem d i fpomt in p l u r i -
bus gradibus ex teftamento,adde aliam ra t ionem , nam fi 
quando uniuerfal i ter grauaui legi t imos i d expeditum eft, 
u t d i x i per l.fí quis cum teftam. nul lum,ergo idem fi indef i 
nite quia indefini ta x q u i p o l i c t uniuerí;il i ,Í .fi is q^ui ducen 
ta.§.iiti um,ff.de rebus d u b i , & ita i n p ropof i to arguit con 
ííiltus i n d.l.fi p lures , ioquendo in pluribus gradibus ex te 
ftamento,tenendo hanc par tem ad rationem g lo l f . l . non i u 
;ftam,cp talis eft quem non honoraui non p o i í u m grauare, 
fed l icé t tacite honoratus uideatur legi t imus obtinens p r i 
mum locum,reci;s i n r emot io r ibus , ergo grauari non p ó t , 
r e í p o n d e id n e g ó remotiores non uideantur h o n o r a t i , 
nam imo uidentur per ra t ionem quam fupra fignaui, ideo 
grauant u t i l . fupra allegatis. N o n quoq j obef t . i .6 .§ , i .de le 
ga t .p r imo,ubi d ic i tu r tep u t onus cuiquam i m p o n i p o í l i t , 
non fuff ic i t q? ad eu bona mea peruenennt nifí & iudic io f 1 
meo peruenerint-fed cp per repudiationem feu m o r t é p r x Legitimi ut 
cedentis confequor , idmagis cafu q u á m ind ico teftatoris pcf" t me-
c o n í e q uideor ,ergo &c.Sed refp. <p imo & cafu & tef ta to- W» \ 
ris iud ic io có íeq iu u ideor jnam & fi plures gradus fec: fub 
ftitutorü cu i dub ium qusn ue i n o u i í f i m i fideicommittere 
p o í í i m 3 l i c e t i s h x r e d i t a t e m a b í q u e beneficio f o r t u n x c ó -
í e q u i n o n po tu i t , cum nece í fa r ia eíl'et precedentium exclu 
fío.Et ut intelligas fac tres cafus,nam aliquando c ó f e q u o r 
' & cafu & teftatoris iud ic io e x p i e í r o , u t in p r x c e d é t i exem 
p l o , & tune fine dubio po f l i im grauar i non f o l u m expreí í 'e 
fed e t iam taci te d.l . l icet Impe ra to r . l . cum pater . § . a b i n ñ i 
tu to ,de leg.z.d. l .non iuf tá . A l i q u a n d o confequor & cafu 
& legis d i ípof i t ione que in v o l ú n t a t e teftatoris p r x í u m p t a 
fundatur ,ut puta,fi i n r e m o t i o r i gradu I eg i t imorum eras, 
& tune fímiliter p o í l u m grauari j u t per fuperiora fundam. 
-j- ^ l iquando & te r t io nec confequor teftatoris nec legis d i ^ t£^ j ^ fp 
ípof i t ione in tacita teftatoris uolunta te fundara, fed confe (¡e^o.'" 
cjuor folo cafi;,& tune non poíTum grauari , d.t ó.deleg.^ .cp £ a ' * ' 

"auté i b i confequar , ío lo ca íu patet,quia i b i e o n í e q u o r h ^ 
reditatem^propterea Sti 'chum emi , qux empt io fada 
n o n fui t teftatoris uei legis d i ípo f í t i one , i taq^ n ó p rop te r 
tef ta tot is ,uel legis d i ípof í t ioné , fed p rop te r d i ípof i t ionem 
feu f a d ú m e ú & uendentis confequor hxredi ta tem-.Prxtc 
rea i b i t an tum abeft , quantum adeft , quia fi cum: S t icho • 
habui h x r e d i t a t e m , certe ctedendum eft me pluris emif-
fe S t ichum propter hx red i t a t em q u á m al i ís empturus ef-
fem,eft ergo perinde ac fi hsereditatem emi í í em , quo ca
fu nulius diceret emptorem hxred i t a t i s grauari po í í e a te 
l l a t o r e facit optimus tex. i n l . fc imus .§ . replet ionem.C.de 
i;:offi.teftam.uerbo aduenti t io l u c r o . 

I l l u d antem p r x t e r m i t t e n d u m n o n efttcp quanuis n o - ^ 
mina t im r e l i d a ab i n f t i t u to c o n t r o u e r í i i m fít, an a c o h x - caufíte 
rede uei í ü b f t i t u t o repet i ta in t e l l igan tu r , qua in re parte f¿luore aut 
n e g a t i u á tenuerunt Ba r .Ange lus ,& Alex . in l . l i ce t Impera ai¡mer:t0Ya 
tor . ff .de iega . i . lmola in l.fí d u o b u s , § . i ff.de l e g a . i . per 1. reiu9rfnoW7i 
i . § . i d q> ex fubf t i tu t ione , l . in r a t i o n e , § . q u o d uulgo.ff .ad m - m 
legem falcidiam,& d.l . l icet Impera to r , & partem affirmati a miv.n 
uam tenuerunt Chr i f t ophorus de Cafte l l i . & C ü m a n u s , & ^ M(:¡ yy , , 
Paulus Ca f t r en f in d. l . l icet I m p e r a t o r , tamen fi tale r e l i - y?¡ÍMÍ0 fe,;-
d u m e ra t ad pias canias,nulla c o n t r o u e r f í a eft, quin a c o - j'?r,tur vefe* 
h e r e d e , & f u b í l i t u t o r epe t i tum in te l i iga tur , I t aRomanus tuat 
i n a u t h e n t . f í m i l i t e r . C . a d legem falcid .15. ípecia l i per tex. 
quem d i c i t fíngülarem in 1.4.§ Luctus.ff.de alimen. & c i b . 
l eg .ub i et iam Bar .& idem Bar . in LMela . in p r inc ip . cod t i t . 

S o c i » 

http://Iulianus.iF.de
http://inft.de
http://fin.ff.de
http://tor.ff.de
http://ff.de
http://Luctus.ff.de


Líber fecundus 

JtlimentWíí 
<0" pij: eau 

fefauore re 
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tiominatm 
¿ non bono-
rato repetita 
(ib herede 
utdentur . 

f i ieuomm. 
uniu. p'u 
caufc reli* 
fh.m An m 
eam trafeat 
ipfo ture, ar 
¿ n a 

T.cclep.A e U 
p a caufa. 

íloflntale 
pía caufa. 

FrateYnitas 
eTi pía MU' 

Tauperes 
Jmt f tA CA. 

Socinus, i n t raf t . fa t lendarum p n u i l ' gxo.^f .uerb .pia cau
fa. A i e x . ub i í u p r á . c o l . p e n . I d e m A l e x . & l a ü n l.íi cluobus. 
^ r . f f -de l ega .Dec ius coHÍi .181. m cafu occu r ren t i . l a í a a 
i íi f i m d u m . § . S t i c h u i i i , eol . i.íF. de legat. i . Decios corJi l . 
275. i n e¿ f i t j éoLi .& h x c conununis op in . procedi t enam 
i n alimentis fecundum oran'.s é ó £ t i n locis í i iprá a ü e g a t i s 
per d . § . L u c i u s , & per AndraMm Tnac |uel . de pnu i i cg i j s 
caufse piíe p n u i l . 56. fecundiun quem ( poíi: Bar t . in i . a l io 
hx redc^ in p r in .opp . i.tf.de alim.leg.per t e x . i b i j & I . I ibe r -
t i s .§ . f in . eod . t i tu loL ' i .Cde fideicom.) í i ega tum3 í iue a i i -
mentornm,f iue pia; cuiuícunque.cauí ie r e l i í t u m ab eo q u é 
non h o n o r a u i n o n deí jn i t ua le rc jqu iü ab ipíb herede r e -
pe t i tum in t e l l i ga íus ' j quanu i s reguki ' i ' -^r eontraj uc )n l . f i . 
i n f ine.C.comm.de lega.l.ab co.C.de nde icomm. § .1 . i n f t . 
de í i nguhs rebus per ñ d e i c o m r a , r e l i d i s . § . in p r imo .C . de 
cad . to l l . 

I l l u d autem dubium eft an fídeicommiflum uniueifale 
pise caufa: r e l i í t u m tranfeat ipfo iu re ad i l l a m p i a m cau-
íamjid quod uo lu i t Bart . in repe t . l . i . in é . q . f . q . p r i n c i p a l i s , 
& j b i B a l . c o l . i j . C . d e fac ro í rm.ecc l . Idem B a i . i n l . i d q u o d 
pauperibus.q . i / .C.de epifc & c l e r i . Anchara. & Imola i n 
c .cum t ibi .de t e í l a m . I d e m I n i o l . i n 1. Gencurio . col . io . íF. 
de uulga.Bal.in I.pen.in p n n . & rur íus i n § . cúm autem.C. 
ad T r e b c l l . & i n l . f in .q .a .Cde addi f t .d iu i Adr i a . t o l l . I dem 
Bal. ad Speculatorem. t i t . de teí lain.uerfi .f í .& in conl i , 5 S, 
u i íb t e í l a m e n t o . u t r e fe r tAndr .T i raq i ie l .de pnuil.pice cau 
í í e .p r iu i l eg io .39 . Pau l .& l a f q u i hanc fententiam recepta 
d i c i t i n l .fin.per t e x . i b i . C d e fac ro ían .ecc l . Ma tbc í i l an i i s . 
i n fingul.4z. nota quod íi h;sres rogatus . n u m . i . Bart . i n 
d i í p u t a t . incipiente filium adul tenmi teftator i n í l i t u i t . 
Alexan.m 1.1 . § . íed quor ies . f í . ad Trebe l l i an . & e ñ c o n i -
munis o p i . fecundum Saray. i n add.ad M a t h e á l . ub i fuprá 
Corneus c o n í i . i o i . bcc t u idea tu r^co l . i . l i b . i . I d e m C o r 
rí cus m l.eam quam fa l l en .n .C .de íideicommill". F i rmia -
nus i n t raf t .de e p i í c o p o .4. parte .q .51. l ib .4 . & Corneus . 
confi .?o7.l ib.3. t P iamautem cau í am accipere debemus 
ecclefiam j aut monafter ium ita Speculator de inftrumen. 
e d ! . § . n u n c uero aliqua . ue r í i . & fcias q u o d in t e r Bald. i n 
autken. C m i l i t e r , & i b i R o m á n . C . a d leg.Falcid. I d e m R o 
mán.coní í .25 5. quo ad p r i m u m . 

I d e m t íi hofpi ta l i r e l i nqua tu r j i t a A r c h i d i a . i n ca. íi ex 
laicis.io.q . i .Corn.q .140. circa col.2,. l i b . i . Decius con í i l io 
275 . i n cafu p r o p o í i t o . i n p r i n . p e r 1. o rphanot rophos . & 
l.Sancimus.C.de f i c ro í an . ecc l e . l . omn ia . u b i Bar .C. de epi 
fcopis, & cleric . Specu.ubi íuprá .Alexan.confi .2 io . f ta tut is 
i n p r i n . í i b . i . 

I d e m t i n r e l i f t o f r a t e r n i t a t i b u s j í e c u n d u m A b b . con í i . 
j i . a d cIaram .co]. i . l ib . i .& con f í . j a . c i r ca duo. l ib .2.Decius 
conii .71 .uiib p u n d o . col.2.. qua i n re quamplures tenent 
con t r anum,u t per Andr .Ti raq .de pr iui l .p i íe caufe. in prae 
fa .uerf í . i tem rel ich:m fraternitatibus. 

Idemqj t i n r e l i d o pauperibus fecundum Specula. u b i 
í up ra Bal.in d .aurh . í in i i l i t e r .& i b i R o m á n , i n r e p e t í , c o l . i . 
Bal . & Paul .Gaftr . in l . i I lud.col .4 .C.de facroían.eccl . I d e m 
i n re l i f to -pro anima, i t a glo. i n 1. íi quis T i r i o . u b i B a r t . & 
aiij.ff. de legat.2. Bart. & Baj.columna ,2. i n l e d u r a . C . de 
facroían. e c c l e . G o r n . c o n í i . ? 2 . c o } u m . j . l ib .9 . & conf í .522. 
ardua, columna .4. eodem l i b r o . Socinus, & alij plures re -
la t i per Andraj i T i raquel . u b i fuprá . ue r f ícu . i t e m r c l i d o 
proamnaa,.' i u .\-- ,,, 

Gont r a r i am tamen par tem, uc fídeicommiflum pise cau 
fe r e l i f tum i n eam non tranfeat ipfo i u r e , tenent Bal. c o 
lumna 4 . & Fulgo í ius columna fín. i n l . l i n . G . d e í a c r o f u i . 
ecclef I d e m Bald. i n lege eam quam i n p r ima l e d u r a C . 
de fídeicommiín R o m á n . i n repeut. d. authent. í imi l i t e r i n 
a r . í p e c i a l i . circa ultimas uolunra tcs , & rur í í i s i n l . i . § . 
í ed & quot ies .C ad Tfebe l l i a . E t huic o p i n i o , adfentire 
u ide tur l a fon . i n d . l . fín. r ¡ u m . i i . & Saray.ubi l i iprá .& haec 
pars ue r io r uidetur per tex. in 1.ómnibus.íf .ad T r e b e l , & i n 
L S a n c i m ü s . C . e o d e m t i t . & quia g e n é r a l e eft fídeicommif
l u m u m u e r í a l e acc ip i endumeíTe de manu hx red i s , f icq; 
i n legatarium ipfo iure non t raní i re3 la i lc a q u o . f . í i de t e -

ñ rmen to . f f . ad T r e b e l . l . i . i n p r ind . re f t i tu ta3 l . fadaf íde icom 

m i l l i r c í t i c u n o n e . £ a d Trebel .§ . re f t i tu ta . in íh t .eod . t i t . í s jcc 
dub ium eft ,quin leges generaliter d i í p o n e n t e s quales, iure 

- f u p i a d i ó l x c o m p r e h e n d á t o m n e s p e r f o n a s cafus caul 
. fasjut cumque pnuilegiatas , íi i n ea ie3 qua de agkur nou 
repenuntur habere pecubare p r i u i l e g i n n , l .m fraudem m 
fin.íí'.de mil . teftam-Decius coní i .5 .& rurfus i n 1. ex t e í l a -
m e n t o . C u n d e l iber i ,Alc ia . l ib .4 .paradoxor i im. io .c . I dem 
Decius m I.1.C0I.2.& i n l .nemo potcft.ff.de reou.iur. A u -
dnE.TiraqueI.de p rg fc r ip t ion . § . i . g l o f l . i i . Decius in cap, 
i .co ium.^ .Sí i n c . íedes í p o ñ o l i c a j c o l u m . f . d e reícrip.Baid. 

t m d i d . l . i n fraudem . Nec ad rem pert inet t ex t . d id . l . f i n . i u 
quo r e p o í i t u m eft vn icum íundamentu : i : eo rum , quj con 
t r a r i am partem t u e n t u r , nam q u o d i b i d ic i tur ex folo t i 
t u l o c o n c e í i i o n i s fine t radi t ione IUS , dominiumque t ran-

-fire ta e c e l e í i a m , id inte l i igendum eft , quar.do mens , & 
animus concedentis fuic v t dired<) &; citra alterius media: 
perfone interuentum acquif i t io e o n Ú n g e r e t eccleíiGe, non . 
í i c quando v o l u i t v t de manu altgrius caperet, & fíe per 
ob l i quum,u t luribus í u p r a alleg. & hoc probat fi rede i n -
fpiciatur .c . í i pater.de teft. lib.C . Nec equum eft fpeciali-
tatem,d.l .fin.extendere cum míu r i a heredis^ contra l.ex fa 
d o . í f . d e u u l g a . p r x í e r t i m nul la k g e i n u m t i . cont ra i . i l lam 
C.de col lauon . 

Sunt tamen plures caíus i n quibus fideicommiffum uni-
uerfale tranfíc ipfo iure 3 v t t radunt B a r t o . & alij per text . 
i n l .pen .§ . f ín .C.ad T r e b e l . g l o f í . & dd.in l . i .§ . res q u e . & i n 
§ .quo t i es . í f . ad Trebel l . regular i ter tamen fídeicommiíía-
nus ante r e í t i t u t a m h x r e d i t a t e m ius non habet i n re fe
cundum Pau l . con f í l . i 51.liba.Saray.ubi fupraper did . l . fa 
d a , & d i d . l . r e f t i t u t a / t n e c p r o p í a au thonta te poteft ca- j-r 
•pere bona heredi ta r ia , l.Paulus.ft.ad T r e b e l . & i b i Alexá. %iacM¿Sm 
Dec ius , con í i . 438 . a ccu ra t e .Alexan .conf í . 92 . v i fo proceífu. dofcfiafn 
q u m i m o íi p ropr i a au rhor i t a t e caperet iure fuo priuare- tria dutUn 
t u r , v t tradunt dd.per t e x t . i b i i n l . non eft dubk im.C .de í e - tdie capen 
,gatis ,mfí íibi data e í le t l icent iaa teftatore , natn.pxacipp- Ú a t , 
pune p o í f e t , ita Angelus5& Alexan.in d i d . l . Paui.per l . T i 
t i a .§ .Luc i i ; s . fF .de leg .a . Ia f in l .ne i r ¡o poteft.ft.deleg.x. C u - " 
manus c o n f 1 i4 .Anton .col .5 .Decius confí.^18. v i f i . c o i . i . 
I o a n . D i l e d u s , d e arte teftandi, t i tu .de fubfntu. cautel j i . 
D e c i u S j C o n í i . i j i . r e u o c a t u r , c o l . 2 . & re f t i tu t io hgredica-

. t is , quo o r d i n e , & modo fieri debeat t radi t Pctrus Ferra-
r i u s J i n f u a p r a d i c a 5 Í n l i b e l l o quo agitur ex fubf t i tu t io-
n e , c o I . f i n a . í e c u n d u m que iudicandum e r i t , quando quo-
ve tempore , aut modo falcidia his i n ca í ibus deducen 
da f i t . ,. , 

D e n i q ; t l icet i n fídeicommiflarium vniuerfalem non 
t j a n í e a t d o m i m u m ipfo iure , v t e d o d i lam íumus etiam u ruyluea ¡ 

e í l e t pia cauf i , in eam tamen ex fo lo c o n t r a d u regulanter rM0J-eJ ^ 
t r a n í i t dom-nium per d . l . í in .G.de facrofan.ecclef g lo í l . & j ' „ 
dd.per tex . ib i m i . i . G.cte dona, qug í u b modo , unde 11 ec 
elefie res ven dita í i t , & p o ñ e a a l t e r i t e r t i o ab eodem ven 

. d i r o r e & vendita & tradita fit, p r i o r ecelefía p rx fe r tu r , 
quia prius i l l i r s r e i d o m i n i u m q i u t f i u i t , íicq^ c e í f a t h o c 
c a í i i J . q u o t i e s . G . d e r e i vend. v t eft communis opimo do 

- d o r u m poft glofl ' . ibi i n d . l . f in . verbo in rem quod obtinet 
- et iam fí alteri ecclef í^ ea res uédi ra &: tradita f u i f l e t , ut uo 
l u i t d.gloíT.quam i b i fe q u u n tur. Ba r c. & al i j , & glo í l . i n 1.íi
ue 2utem.§.í] duobus .& i b i Baíd . & Angelus.ff.de publmn 
xem.ad io . Ioan .Andr . & a l i j . in c. c ó n t i n e b a m r . dehis qui 

- fiunt a pnel .Bal . in authen. quas adiones . G.de facrofand. 
ecclef & communi te r dd. in d.l.quot.ies. C^umimo per con 
t r a r i u m íi ecclefia.uel pia caufa eadem rem femel uni ^ & 

• deinde a l i e r i uend id i í r e t5& pof te r io r i emptor i t radidi í fe t 
p r io r emptor p o t i o r eífet j i ta H o f t i . & loan .Andr . ind .cap . 77 rf 

. cont inebatur . Imola . in c. i l lufio.nota . i .de renui f . R o m á n . Ecdeftdtv 
i n d . a u t h . f í m i l i t e r . i z . í p e c i a l i , c i r c a c o n t r a d u s , & confil- dtdit d w 
195.circa. ... husutere^ 

C o n t r a r i u m tamen u t emptor pofterior cui res tradita rum f m ' 
f u i t 3 p r £ f e r a t u r tenent Anto .Gardin .Floren .Panor .& I m o raturrf*» 

t l a , f ib i contrarius i n d . c . con t ineba tu r . I a í . i nd . l . f í n . co l . pen . quaeSi*' 
Andr .Ti iaquel .de p r iu i . p i e caufe ,pnui lcgio l o / . I d e m l a i -

" i n 

http://tf.de
http://tibi.de
http://refertAndr.Tiraqiiel.de
http://traft.de
http://conii.71.uiib
http://Andr.Tiraq.de
http://potcft.ff.de
http://dnE.TiraqueI.de
http://pater.de
http://titu.de
http://Angelus.ff.de
http://Andr.Tiiaquel.de


l n d.I q o ó t í e s . e o l ^ q ü í e o p í n i o ueríoi- e ñ per regulam ge-
ftcralcm d . l . q u o t í e s . a q u a hsec exceptio d i lue idé non repe 
j-j tur probata , nec dub ium eft quin u t iam atugimus 1. i l la 
«encra l i s comprxhenda t omnes pcrfonas cafirs & caufis, 
utcunque p r i u ü e g i a t a s íí i n ea re de qua agi tur non repe-
riuntur habere ípec ia le pr iu i legium p r o u t i n ípecie noftra. 
non reperi tur d.l.in fraudem.in ti.ñ'.áe iTirIi t . teñam.& qma 
fietet in iur ia p o í t e r i o r i e m p t o n d i i i g e n n , q u i fo r te n o » 
cmeret niíi t radi t ionetn fibi faftam u t i l em fore pu t a íTec ; 
HaAenus defa le id ia j & TrebeilianicaTub breuibus eg i -
j nus , quia ad enis materiam fpedantia p lura differuimus 
fuprade fucc. p rogrc f lu l i b . j . l . ó . S : § .7 . unde qua; hic dc-
funt p e t e n d a í u n t is . 

§ . X I I . 
a c Fccefforium ecHilim nonetat olm in caphe fuorum cu dofl* 

de ture cmtli . 
« SucceJJonum ediSlum de ture tiuili non erat de upite agnatortt 

in taput cognatorum ,Jed tantum de ture prxtom . 
\ SuccejJ'ormm ediftum ture etiam praetorts d'ahatur de capite agntt 

terum ad altos agnatosft erant ptoximwre5,quam covmtt cum 
Theophuontra laf. & Curt.Jumorem. 

4 J v m \ i pcftfaoi úocdntur,fdHt ín ofto cafihus. 
f Mater repellhur a fucefiionefilij mpuherisfi ei tutore no pétiftr 

" £ f'tUüS ex capite ceoriAtórltm admittilur ad fuuej?mtem matm 
inteHaU.quod uarie inte í l tplur . 

f j í c a e f á t contunflo porfío uacans,qucd uarie m é l i g i t u r . 
t hha qu* turarhemó hgtUmíe pattu fuccefimú renmliauit , an tt 

¡L kgttima priuetur^irdua quajlio. 
f Hjenmtiatio cíijutífii firtuitoYum an noceat. 

t » Tjtnmtiatio ftmpkx h^xeditatu fufta poH mortim patris an m -
(et(t quo ad le^itírñam, ardua quaTho . 

í í Intdt.l.jlc.uandv.^.fin.Cdemrffic.teJlam. 
I * Lege nkúeÚatü m cttnnne an bona damnatormt refementw libe' 

rM ante deliñum natü., ardua qv.aeTíio. 
j | Legitima an afitgmtur filio etiam utuo paire pojl e'mt monachif-' 

mum uel datmiattonem, & qutd in ahmsntis, ardua q . 
14 ^íors ciuilis mn exequatur morti mturali ,m¡i in cafihui a tute 

exprcfiis . 
I f te<ntmam,uel Falcidiam ttaditath in nita^m tepeteíre popimuf, 

ardua quas í 
16 Donare caufa mortif an filiusfamtlias patri f m ptpit tpfo authere, 

ardua q. 
17 T)ecmum an <effet,vhi pater filio author eTi ad ahenar.du,ard.q. 
a S Legata & fdetcom.an hodte confcruentur rupto tesíameto ob f l i j 

uel poTihumi praeteritmem erroneam, ardua q. 
s 9 Inteü.nouus ad c. Hjtynutius de teflam. 

C V M fiipcrioribus l ib r i s plcniíTimé edof t i fuerimus 
teftamcntarie fucccfl iónis materia cumq; poft eam fequé 
té locü capiat legit ima fucceffio iuxta l .quandiu.Cde acq. 
h^ red i t . de ea , u t modo peragamus confequens eft . 

D E S V C C E S S O R I O E D I C T O . 
E T L E G I T I M A S V O R V M A G N A -

T O R V M Q_V B S V C C E S S I O N E . 

S V B H O C T I T V L O P R O M I S C V E D E 
l i b e r o r u m & parentum & t r a n í i i e r í b r u m abint. 

í ü c c e í l i o n c d i f le ru imus , qu ia i d í u b -
i e d a materia e x i g i t . 

V C C E S S O R I V M .edidum erat de 
capite fuorum in caput agnatorum L 
defunftisjde l eg i t .hxr ,C . ra t io5quia l i 
cet l .ciuil is non cogitaflet fuos r e p u -
diaturos ( cum eos nece í fa r ios faee-

^ l r e t ) tamen cogi tau i t eos ex capite i m 
J l p o t e n t i í e polle excludi íicci; h x r e d i t a 

tem ab eis ad agnatos t r an f tu l i t , idem 
de ñ i r e p to r io l . i . § . q u i b u s . d e í ü c c e d i . f f . L i . íi tabulse te-
teíñípíe e x t . í L l c d de gradu fuo rú i n al terum gradfi fucr í i 

§. X 1 I . 43 
n o n erat fucce íTonum e d i A u de iure c l u i l i , I . q u í í e patr is . 

ture praet. 

* i c t iucc . eaut, 
iure ettaprae 

i n p r i n . C u n d e libe.Ratio5quia ius ciui le non cogi taui t fu 
tu rum u t r e p u d i a í l e n t fui ,quos n e c e í i a n o s fac íeba t , e ra t u 
men de iu re p r ^ t o r i o , d . l . q u i fe patris, in fm. Secundo de 
iure prastono,quia fui non e r á t nece íTar i j , ideo cog í t ame 
p r e t o r f u t u r u m , ut fu i a b í l i n c r e n t , ficqj t r an íh i l i t h a r e -
ditatem in fequentes . n o n quoque de iure c i i u l i nec p r e 
t o r i o eft c d i f t u m í ü c c e f l b r i u m de p e r í b n a i u a i teramper-
fonam , fed tune datur ius acc.Lunica.C.quando.non p e t é , 
par . l . l i ex p l u n b u s , í F . d e fuis & l e g i t i m . § .hn.de S . C . O r H -
ci . int t i t . fed erat e d i d ü luccef lbr iú de p f o n a i n e a n d é p í o 
nam, l . i . i n pr.unde leg.fF. l . i .§ . fed u i d é d ú í d e fuccediA.fT. 

Nec erat fucceflbrium e d i d u m de capite agnatorum i n £ 
caput cognatorum i n í p e t t o iure c i u i l i , quia cognat i co i u ; ¡Ha ^ e ^ 
re erant incogn i t i , i n pr . inf t .de ter t .erat t amé de iure pre ¿g JM're ^ 
t o r i o a rgum.Li .§ .qu ibus . f f . de fucc.edid.& §. funt igi tur" , j - ^ 
inft .de bono.pof le i l io .non quoque crac e d i d u m fuccelfo- ¿e 'capite 
n u m in ter agnatos de gradu in gradum de iure c i u i l i , ut * ^ in 
§ .p l aceba t , i n f t . de leg.agnato . l i icceíTi . erat tamen de iu re t*aput w(rí(d 
p r £ t o r i o , u t poft e x c l u f í o n é p r o x i m i a g n a t i t t ü c cognati ad ulum \ ¿ 
i n i t t un t , nec ftatiniinuiret Hfcus u t p hoc m e h a r u elfent 
c ó d i t i o n ü cognati remot iores q a g n a t i , l icét & e x i m i e 
res e l fen t , & ad onus t u t e l a r ú obnoxi j ,fícqj erat dúp lex 
in iq tas f m in t e l l e f t . dod . in d .§ .p laceba t ,&: l a í l n . j o . i n I . q 
fe p f i s ,ub i Curt.nu . i5.& i n r ub r .C .de fucc edi f t . aliter & 
me ius fent i t u t p r e t o r poft e x c l u í i o n é agnati j x i r m o r i s , fono 
t ú c f u c c e l l b n ú e d i d ú policeat ta agnatis,q cognatis u t íi ¿c l:^,Ct. , 
reperiant pares i n gradu pari ter c ó c u r r a n t , q. feagniti gra 
d u f í n t e x i m i o r e s p f e r a n ^ í i aut remotiores exc luc iap i .Ñec QT* a(rn^ot 
obf t . tex . in d .§ .p laceba t , ib i cú fatis , na fenfi:$ eft abfurdú a eriXyt pnv 
eífe gp ut p r e t o r ed i f tú fucceflbrui i n capite c o g n a t o r ú po 'xtm¡¡re¡qvJ 
l i c e b a t , n ó e t iá e u n d é cocederet in capite a g n a t o r ú qbus fafjjg 
u i tpo té onenbus tu te la rú obnoxijs fui t m e n t ó cófu lendú , j h ' o t h cm 
cófu le t e jgo ib idé de iu re c i u i l i , an fit fucceflb de p e r í b n a ir '¿ ¡ ¿ r 
i n e a n d é pfouam uel in a l iá ,d ic u t íüpra , & ka tene t Theo Cutti.iua . 
phi ius in d i f t . § . p l a c c b a t . 

D e h c i é t i b u s f u i s t u o c a n t a g n a t i j i n pr. inft .de legit.agna. ^ . ^ j ¿ 0 
fucceftio c ó c o r . l . x . C . v á l e | k v i a . i ñ . | ^ t ó € ^ ^ k l ¿ ¿ : § . p o f t V M ^ MoMj*Kr 
fuos, l .z . in pr.ff.de fuis & l e g u i . Rat io d u b i t á d i qa u ide- r^t m oc¿0 
bat cj> p a r é t e s poft fuos no t r á s u e r f a i e s uocarent, auth.de Cafi¡,ui, 
f u n d o ad Tercul.auth.ceflante de leg. her .Sol .hoc t é p o r e 
ce í i aba t fuccefs io a fcenden t iú ,ná films m f i e r a t t m cogna 
tus ja t refpedu pí is aut erat filiusf.& n i l fuá hfe poterat jaut 
•emácipa tus ,& túc p f quo ad eius fílii í i icceís ioné extraneus 
« ra tn i f i c ó t r a d a fiduciaemáciparet. § . f i . inf t .deicg.ag.fuc. . 

P r i m o l imi ta hanc r o n c l u í i o n é , u t m l.x .§.fed mdendum 
«le fucce í lo .ed id . f f . l . i . in pr in .unde l eg i t im . 

Secundo l imita ut i n Líi.fF.dc í l i c c . e d i d o . 
• T e r t i o l imi t a ,u t in l .poft confanguineos, in p r i n. .. § . 

| i o f t fuos.de Icg.hcre.fF. 
Q i i a r r o l imi ta ,u t i n §.fi.inft.de leg.agna.fuccefsio. 

- Q u i n t o l imi ta ,u t per t o t u m ad 'Itercul.ff.C.& inír , 
Sexto l imi ta u t per t o t ú ad O r f i c i . f f . C . & mft. 

S e p t í o l i m i . u t d.auth.de f ú d o , & d . au th . ce f sá t e . l . y .Tau . 
O d a u o l imi ta ,u t ff.fiquis a par.fuer.ma. p t o t ú iunda L 

cu i n adoptiuis , in p r . i ú d o §.fed ne ar t icula , de adop.& § . 
í ) fíqdé,&§.pé.inft.de he r abin .&§.f? h o d i e , i n ñ , d e adop. 

D ú afir diximus cg poft fuos uocanc inu i í an tq¿ agnati ad 
fuccefsiones e o r ú a in tef ta t i dece f i e rú t , uel cp nul lü o í n o 
t e l h m . fecerú t , u e l í p íü qc f t e f t am. fece rú t i d a h q u a r ó n e 
euanuit .ut í pr.inft.de hser.abinr.I.i.ff.de iniu.ru.id í t e l l igé 
d ú eft,ut ex capite a g n a t o r ú m f iu re nouo íu i tec ad filiorú 
i n t e f t a t o r ú fcccefsioné,ut |> to t i í . f f .C.& inft.ad T e r t u l t ñ T 
c i mater repe l l i tu r á fucce ís ione impuberis nifí t u to rem fáater repe' 
petieri t . l . i . ff .ad Tc r tu l ,§ . cá fe f t im , & §.fin a ú t n ó pet ier i t , ¡ faraf iucef* 
& inft.de S.C.TerLull iano, in pr . in te l l ige q? repell i t a fue- fionefilij m 
cefsione impuberis inteftati u t i b i . Secundo i n f u c c e í s i o - fvbgfis fi ei 
ne ex teftameto^ut l . f c i á t ,C .de legi t .heredi . Ter t io i n ma tutorern ¡mi 
t r e ad fecunda uota t r á f e u n t e , l .omnem. C.ad S .C .Tenu l . peiijt. 

Q u a r t o repell i t afuccefsione re rü fingularri,I.fi.§. h s c 
aSt mater.ff .qui petant tu t . cum glo.fua. 

Q u i n t o i n curatore pc tendo , I . i . f f .qu i petant.tut. 
M Sexto 
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6 
f i l m ex ca 
pite agmlo-
rum adri!ft~ 
titur a i fue 
cejjl matrls 
tnteftatas 
quod uarm 
inteHio-itur. 

l íber 
Sexto ín matré q u í non pe t i t furores ccinfíniiari I . crer-

¿ e n d u r a , i n pnn.eod.uc.nam eciam his ca í ibus mater á fíljj 
(Uceeffione r e p d i i t u r feeundum communem o p i n i o n e m . 

L i m i t a primo . Si impubes mor i a tu r poft.pubertatem 1. 
inatris .C.ad S .C .Ter tu l l i a . 

L i m i t a f e c ü d o . N i í í mater cífet m i n o r l . z . C . f i adu.deli. 
L i m i t a ter t io . Nif í non ageretur de d i reda hereditate, 

f c d f i d e i c o m m i í l a r i a l . í i n . q m s p e t a n t tutores .^ . íed fí ir a r i 
tus3 quod inteüige í e c u n d u m g lc ib i^quando pubes decef-
fítjUel i n t e l l í g e generali ter3& tune ra t io e í \ , ut 1. unum ex 
familia.§.fi de fakidia.de l e g . z . C 

. L i m i t a qua r to . V t l . cum á . m a t r i b u s . C . q u i pe tan t tu t . 
L i m i t a q u i n t o . Nif í films jhabeat a l ium i e g i t i m u m t u t o 

rem. l . f in . a . r e íponfo . fF .qm petant t u to . 
L i m i t a Texto . Nifí prguenta fueri t mater ante moram 

1.2.§.red fi forte,ad S.C.Ter tul I . f f . 
L i m i t a í e p t i m o . Nif í omiíTerit bono conf i l io ne fílius 

legatum amit tere t d. l . i .§ . t raélar i3in iis enim ó m n i b u s cafí-
bus5& fimiiibus magis communiter receptum eit per i u r a 
í u p e r i u s allegata3mafres no repe l l i á l ibe ro rum f u c c e í í i o -
ne eo pre textu cp tutores eis i inpuber ibus n o n p e t i e r i n t . 
E t q u o d diximus n6 repe l l i , quando bono conf í l io peterc 
clefierunt5idem probatur in fimili i n l . m u l t i non n o t ^ cau-
fa.Cde l i b . & p o f t h . & i n Lf i l i j s matrem.C.de i n o i l i c . tefta. 
i n euius materia id latius dif ler ímus . 

Deif ique t u t mater admit tatur ad íuccef f ionem l i b e r o 
r u m per Te r tu i l i anum i ta & l i b e n ad fucce l í i onem matt is . 
per O r f í c i a n u m . u t i n prin.inft.de S. C . O r f i c i . per to tum . 
C e o d . t i t . & . f f . ad S. C . T e r t u l l . 

Ra t io , quia correlaciuoru,&c . .p í . r . u b i Bar.de eupreíTis 
l i b . i r . § . f i n . q u i b . m o . t o l l . obl . inf t . l . f in .de accept.fF.l. fí pa 
ter pue l I ^ .C .de inoffi . tef t . l . de fideicómiílb.C.de tiínfaífr. 

S c í a ró decidendij i i t 1, ná & fí p a r é t i b n s de inof.teft.ff. 
Ter t ia raEÍo,ut l.ícripto.vF. unde h b e r i . 
Q u a r t a ra t io ,u t l . f in .§ . i .de cura.furio.fF.l.fin. de cod i c i l 

l i s . C . l . & quia. íF.pro í b e i o g l . I . j .C-de i u r . & faft. i gnoran . -
Q u i n t a ra t io ,ut l . i ñ i qu idem. íF .quod metus cau. & iiiH;. 

de noxal ibus a d . § . f í n . 
Sexta ra t io ,u t l .unica .C-qui ante aper. tab .uide T i r a q . 

i n l.fi unquamj in pr in .C.de reuoc.donat io , 
I n t e l l i g e quado mater eft ingenua l . i . i n prin.flr.ad S. C . 

T e r t u l l . I d e m fi l iber t ina l .a. in pr. eod. ti. I d é fí ferua fi m 
m o r a m i n l i b é r t a t e fidei paila eft l . f i n . C . eod.ad S . C . O r f i . 

Q u a r t o m í u e c e í l i o n e abimeft.ut i n prin. inft .de O r f i c i . 
ibi i n t e f t a t a r ü , & ib i , l eg i t ima , i ú d a 1.5.§.de!illo,proíocio.{F 

Q u m t o , ídem i n íuccef f ione etiam ex teftamerito , ut d . 
pr i i i . inf t .de S.C. O r f i c i . i b i j l e g i t i m a j i u n f t a l . l e g e . obueni- , 
re ,de uerb.fign.íF. 

Sexto.idem in hered.contra teftamertum L cum filium 
C.de inoffic.teftam. 

S é p t i m o , i d e m i n nepot ibus ,u t in p r i n . i n ñ . d e S.C'. O r 
fici.& i n fín.Ite q u i a l i b e r o r ú appel la t ione,&c.per 1. l i b e -
j-os,de í ena to r ib . l . í ed fí h a c ^ . l i b e r o s ^ e in ius uocádo . f í l 
l.fí do t a l i . fF. de iu re do t i . l . i u r i í c p a r é t e s , de grad.l.libe 
r o r ü l.cognorcere,de uerb.fíg.§.fí.inR-.q. te f t . tu t .dar i p o C 

0<flauo,idem fí fínt i n aliena familiaaic in pnne . mft .de 
S . C . O r f i . fed an tune prgferantur agnati uidetur cp non , 
u t § .eos ,de fuccefl 'cogna.inft .& § . a d m o n e n d i inft.de h e r . 
á b m t e f t . P u t o con t ranum,u t inprin. inft .de S .C .Or f i c i . i b i , 
p rp fe run tu r . A d con t ra r ium re íp . cp l o q u i t u r i n ípe f to eo 
t é m p o r a quo per ius ciuile non uocantur ,non quoque per 
p r e t o r c m nifi ex t e r t i o capite ü n d e cognati , fed modo í u c 
ceíf i t t e r t i um ius ,quod eos admit t i t quafi l e g í t i m o s . 

N o n o I n t e l l i g e e t iá i n fil'¡s pofthum's l .^.C.de inofli. 
tefta.lpofthumus^'n pr in .uer f i . f imi l iq ; m o d o . C é o d . e x p r e f 
í íus ín l .r .^.fed & fí mat r í s . f f .ad Ter tuI . Idé iure p to r io l . i . 
§ . f í q u a a i n d e cogn.fF.l.i .^.fin.cum l.feq.fF.undé l eg i . 

D é c i m o in te l l ige q u o d admi t tun tur de iure e i u i l i , u t 
1 .5.C.adS.C.Orfici . 

V n d e c í m o , c p etiam iure prrerorio u t per gloíT. i b i d . 
Poftremo in t e l l í ge cp non fo lum admi t t i tu r ad íuam u i -

rilcm portionem,íed etiam ad portioné jEfliü.ndi, qux Obi 

<¡Uod 

feeundus 
acc r i c i t , f í q u a n i o u a c a t e cepitjCi-go l i o c í n caiu, 

t P o r t i o uacans accrefeit c o n i u n d o , l . u n í . §:in primo & 
§ . p i o recfido,dír cad . to l l .C.auth .hoc amplius.C.de fi'dei 
§ . f inJnf t .de S.C.Orf ic iano. l .explui ibus . f f .de fuis & leaC* 
R a t i o dubicandi,quia l imitara c a u í a , & c . l . a g e . C . d e t r á fad* 

Secunda ra t io u t l . f i duobus,de teltani.milica.ff. 
T e r t i a ra t io u t §.fin autem ad deficientis, C . de cad t o l 

R a t i o d e c k k n d i u t l .non íuftá 3 i b i c o n t é p i a t i o n e ludic i i ' 
C.ad T r e b c L u b i uide . ^ * 

Secüda ra t io ut l . f i T i t i o & Masu io^ . Iu l i anus , delega 
C i u n d o prin.inft .de uu lg .& L u n i . i n pr in . C.dc cad . to l ícn* 

I . r ú a ra t io q u i a p o r t i o accrefeitport ioni nó perfonse í* 
fi t o t a m , d e a c q u i r e n . h e r e d i t . í F . 

Q u a r t a ratio quia acc re í c i t ad fimilitudinem a l luu io-
i i i s , l . l i Titio.íF.de u f u f r u d . 

Q u i n t a r a t io ,qu ia eademh^reditas non d e b e t d i u e r o 
i u r e c e n í e r i , l . e u m q u i edes,de u íücap ion .íF. 

Sexta r?xio quia abfurdum eft c i u f d e m h í e r e d i t a t i s , 8cc 
§. l i is ita,de cadu . to l ' cnd . 

S é p t i m a m u q u í a nemo potef i p r o patre teftatus, & c . 
I.ijts noftr iun,de r e g . í u r i s . 

In t e l l ige p r i m u m in íi c c c í l í o n e abinteñatOjl . f í ex p l u -
r l b u S j C d e fifis & ' l e g i t i i t i . & §-fin.infti t .de S .C.Orf icL 

S e c ü á o i n fucce í l ione ex t e f t amé to . l . ró i u í l á . C . a d T r e b . 
¿ . § . h i s i t a j l . f i T i t i o & M a ; u i o . § . I u l . & l . C e i r u s . § . q u ó d aÜ 
cuijas dclegat.z.ff. 

T e r t i o i n í u e c e í l i o n e contra teftamentum. l . f i ponas, 
§.fína.de ixioífic.teftámen.t.fF. 

Q t j a i t o in í u c c e í s i o n e p r f t o r i a j . ^ ^ . f i . l . u e l u t i j d e bcn. 
pofi.fiue a h inteftato deferatur, ut i b i , fibi ex teftamento, 
Ut l luJ i ica .G .qüañdó n o n peten.part. 

•Qumto , i n diuerf ís hx red i t a t ibus , 1.quídam elogio .C. 
¿ e iure de l ib . l .qu i p a í r i , d e acquir .hxred.ff . 

Sext<í ,quod tranfi t ad heredes,ut §.fi.inftit. de S.C. O r 
| Í £ Í a n o , & d.Lh ex plur ibus . 

S é p t i m o , ^ p rqced i t j l i ce t fít un i tum cum iure íubfsítu-
ffionis, Lteliai i ienro . C.de ímpub. l . f í quis heres iñft í tutus 
de a c q a i r . h s e r e d . í e c u n d u m Bart . & c ó i t e r d o d . u t r o b i q j . 

O d a i : o in p o r t i o n e u a c á t e n ó folú ex cauía repudiado 
n3s,íed eciá eo <p riulli u n q fuit data, 1. i.§.fi ex fundo, de 
liair.-ínftjt.íF.ficq; i n uacante ex defedu d i ípof i t ión is . 

Nono<p a c c r e í c i t cü onere,d. l .Cel §.f i .d .§.Iul .d. l .nó íufi 
D é c i m o , qp a c c r e í c i t i n u i t i s , 1, fi dúo .1 .qu i ex duabus,^. 

£ n . d e acquircn.hc rcd.fF. 
V n d e c i m o , e t i á i n p o r t i o n e cuius repudiada; teftator ta 

ci te f a c ú l t a t e d e d k , a r g . L x . c u m glo.de acq .h^r . í f . l.fi folus 
i n p r . e o d . d . l . q u i d á e logio , ficq; i n por t ione uacante ex 
d e f e d u d i í p o f i t i ó n i s uel ex tacita t e f t a to rú ^ m í f s i o n e . I d é 
m uacante c ó t r a exp re f sá t e f t .d i ípof i t ioné ,a ig . t ex . ubi per 
Dec . in l.ius n í m , í f . d e r e g . i u r . i ú d a l.nemo p ó t , d e l e g . i . í l . 
T e r t í o d e c i m o i n repudiata po r t i one ab ipfo í n ñ i t u t o , uc 
d .L f i tu ex parte,l.filius q u i fe paterna,de a c q . h x r . f t . í t a q ; 
i n p o r t i o n e rep l ídiata ab ipfo cui ac re í c i t fue ex ea t m e f 
fet i n f t i t u tu s ,& alia haberet iu re f u b f t i , d . l . f i t u ex parte, 
fiue ex repudiata,& e t i á alia ab i n i t i o e í l e t ín f t i tu tus d . l . 
c |uidá e i o g i o , >fiue q u o ad r e p u d i a r á fiibrtitutú habcret ;d . 
i . f i folus,fiue e t i á c o h s ! edé,d. l . f i fo lus .a . re íp . I s e t iá íi ef-
fet c o n i u n d i o taf i tum legal i s d. l . f i í e ruus c o m m u n í s ab 
extraneo,de acquiren hxred . f f . 

I n o í b u s . n . h i s cafibus & fimiiibus magis c ó i t e r r e c e p t ú 
eft por t ione r e p u d i a t á accrefeere c ó i u n d o , n ó aíit fifeo de 
f e r r i , l i c e t i n c o n t r a r i ü fo r t i t e r faciat t e x . i n l . f i T i n o & e i , 
ffdeleg.2.& i n l .hum? m o d i . § . q u i d á T i t i o . íf.de l e g . i . fed 
refponde ut late d i í l e r u i m n s i n materia í u r i s acciefcendi. 

Adde q? t f u c c e í s i o n e pa t r í s inteftati uel et iá teftati no 
p t i u a t u r filia quo ad l e g i t i m x f u x í í i pp lemctum, q u x cum 
do tem acciperet a parre renuntiauit pa t r í s b e r e d i t a t í cum 
i u r a m é c o , ] i e c e í t c ó i s op.eo cafu quo fieret r e n ú t i a t i o i u -
r a t au iuo adhuc patrej i ta tenent B a r b a . c o n f ^ . l i b i . G e o r 
g í u s Na ta i n rep.e.quanuis p a d ú , d e pad . l ib.6.colum. 8 .& 
í ianc partem tenécJ& firmar communi ter r e h e r í Nicolaus; ^ 
Bper iüS dec i f í one t e r t i ^ n u r a c r o ic.allegat idem tenere V 
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§. t. 
j ^¿ )k í toma .Co«f i . 47S .hc<r m a t e n í b n i m f p m l & i m , Zaha 
tela coníí.^"íCol.a.¿>£ c o n í i í 9 7 . 0 1 d r a l . c o r i r 4 i . & con í ' . f ¡ z , 

alias GonfuluijGiniselmus de CuneOjBar. & Angelus , i f l 
l.dc his.ft.de t rans .& har.e parrcm cencre uidentur, ibi Al-1 

Ba l .& teneat Salicerus, Paulus Caftréfis & I a £ 
in l . / i q u a n d o . § . & «enei-alicer-,per t e x . i b k C d e inoif i . te íL 
Pecius c o n í í . j ^ ^ . ^ u a j r i t u f , numero qu in to . 

Contrar iam tamen parcem tenent non pauci relati per 
Boer ium u b i f u p r á J & per ApdtfeOM T i r a q ü e l l u i n m I M un 
quanijucrbo reue t táCt . t iC .de reiiOídon^ & h^c pa í s m etia 
fjbi ncceat q u o ad lepJtunam í ü p p í e n d a m (judiGe me) ue-
r i o r eft,nai-n legi t ima dicitur e í le pars heredi tac is , uel í u b 
hgreditate contenta l.íi quis i n íiio , i n p n n c . f í . d e inoff ic . 
teftam.ergo quifucure patris he red i t a t i , ue i rucce f f iün i r e 
nun t i a t , n o n dubiutn eft q u i n i eg i t imam e o m p r í c h e n d a t 
non í ecus^quám reliquas partes paterna: hered i ta t i s ,nam 
r e i f í m p l i c i t e r p r o i a t q appeliatione de t o t a re in te l l igen-
dum eft , totaq; & cum ó m n i b u s fuis partibus compr^hen-
d i tu r l.lx quis cum totum.ff.de except. reí- iüd ica ta ; 1. h íec 
feriptura 1. fi feparatim.ff.de cond i t .& demon.l . fi p lur ibns 
.ff.de l ega . i . l .Meu ioJn pr in .uerb. totus . f f .de lega . i .L con 
j u n í t i i m i n uerbo fol idam rem, & in uerbo t o t a m h e r e d i -
t a í e m , u b i tex.finguLffde lega 3.1 .unicai§ . í in u e r ó nó o m -
nes.C.dc cad. to l ien .§ . f í eadem res3inft.de l e g a . l a . § . i n t e r -
dumjin ue rb . in fo l idum l i n d e N e r a t m s , in uerbo totius.ff". 
de ufuf r . accre íc .op t imus tex.in l . q u i u í u m f r u c t u m , u b i ele 
ganter Bar.in íímili.ff.de uerb .obl ig . & i b i etiam multa per 
f a í e r g o filia qug patris h^ red i t a t i f u t u r x cum juramento 
renuntiauit quin ex i n , & propr ie ta te í e r m o n i s ab uniuer 
fa totaue h^reditate di íceíFent non expedit dubi tare , í icq; 
i n eo rantuni queft io manebit an ea renunt ia t io . q u x um-
uerfam hereditatemj & fie et iam iegk imam e x u i u e r b o r í í 
comprelicnderatjCX mente tamen & í e n r u renuntianus fie 
re ibmgenda ad u n i u c r í á m quidem hxred i t a rem dempta 
legitima. & q u ó d reftringenda non fic.probat t ex t . in d.ca. 
^uanuis p a d u m , q u i apertius ( u t nobis u ide tur ) l o q u i 
non poífci , probat et iam tex. i n racione fin in 1. Tit ius , m 
prin.ff.dc l i b . & p o i t h . & de indmiduo cft tex. in 1. íi quan-
do.§. i ibid , i n uerbo non agnouent patris i u d i c m m .C. de 
inoffic. teílam. ub i q u i patris lud ic ium agno'mt á patris un í 
uerfa l i^redi ta te cxcluditur3fícq3 et iam ¿ l e g i t i m a n o n í e -
cus,quam á re l iquis bonis . Tenendo hanc parrem parutn 
ad rem pertinec l.fin.G.de non num. pecu. u b i q u i cum i u -
r a n i e n t o p r o i - m í i t f e r e d i t u r u n i j q u o d mutuo acceperat , 
non p roh ibe tu r opponere exceptionem non n u m é r a t e pe 
cunie,nam i l i e tex. Ioquknr in termims lógé remot is , fícqj 
ad noftrura cafum uix eft,ut p o í í i t accommodari . Precerei 
ex diuerfis nort fitillatio 1.fin.ff.de calumn.Preterea & eui 
dentius peculiare pr iu i legium eft i n materia non numera-
t e pecun!e,& in eius exceptione , u t procedat í b l u m m o d o 
iñ coat raf tu mutu i ,non etiam in re l iquis contradibuSjUt 
tenent communicer dodores per t ex . i b i i n 1. generaliter . 
C . de non numerata pecunia. Vnde íi cum iuramento d i x i 
me d e b e r é t i b i centum ( ex caufa uel empt ion i s , uel loca-
r ionis ,uelmandat i ,uei rociera t is , uel legad, uel fideicom-
miff i ,uel donat ionis juei cuiasq; alterius aftus)non potero 
opponere exceptionem non numerata: pecunie, qu in imo 
c o m p e l l é n d u s generalit : r ,aut regular i ter íum ad fo luendú 
u t ib i . Idq j procedi t etiam íi fimpiex p r o n u n t i a t i o , & Ter
mo fuer i t ,& noniura tus u t i b i , quanto ergo magis íi iu ra -
ra-ntum i n t e r í i t , u t i n í p e c i e nof t ra .Adhf c ra t io de qua i n 
d.l.fin.ex t o to ce í la t in fpecie no f t r a , i b i enim quia p l e i u n -
que i n ufu effe í b l c t , u t qu i mutuum anxié poftulant, ch i ro 
graphum quo confi tentur fe reeepifle,& íe . reddi tu ros po l 
l icentur ,pr ius ad creditores mi t t an t , q fíbi pecunia nume 
re tu r , f i có ; eueniebat frequenter u t ea pecunia ab eis r e -
peteretur.quam nondum recepe.rant,ideo ne i n d e b i t é e x i -
gerctur ab eis,quod nunquam accepei'ant, data & cócefia 
fuit contra propr iam confeir ionem exceptio i l l a , quia pre 
fumitur numeratum non fuiffe,niri per c red i to rem nume-
rat io probe tur ,que prefumptio5& íí interf i t i u r a m é t u m i n 
tegre adeft,que ratio(nuUus é, q u i n ó ujdeat)ut ceffet o m 
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n i ñ o i n fpecie no^ra j non f e c u á , quam ceí la t in reuoais 
ó m n i b u s d i í p o í i t i o n i b u s , i n cjuibus eapi i i i i i r ip 'LÍo ,uut m - 9 
te rprc ta t io a lege non fit,íicqj l igat i u r a m é t u m , & nedum Bj™*'"*'* 
iuran-entum,fed etiam í impiex lo-cutio , lie ergo ík m í] ;e- cajuum fot 
c i é no f t r a , & c . Ñ e q u e í ad rem perciuet q u o d t r ad i tu r tunonman 
per A n g c l u m , Alber i* la fon. & alios i n l . fed (k íi quis . § . noteat. 
qü i r í i t um .ff. fi quis cauti . p, r eundem l a fón . i n Lx.cohim, 
fina.íl.fi quis i n ius uocand.non i c n t c'uni tc ivcsníniu i t i s ta 
men repugnantibus per l a l o n e m , ubi íiipra rcbui.s) r enun -
tiat ionen». ca íñuni f o r t u i t o r u m s qu i enumer.inc. r m d i -
¿ t o t i tulo.ff . í i quis,cau.non nocere n i f i cafus enumeren-
tu r ípeGÍfice,ut i n í ímil i i n c. q u i ad agendum, de procura , 
l ib .ó .nam i l l u d u t modo dicebam non pauciores (u t dice-
bam)forte impugnant , quam tcneant, & p ra í t e r ea id quan 
do n u l l u m in ter fu i t i u r a m t n t u m , & poftreino i l l u d l o n -
gé diftat a materia n o f t r a , quia i l !ud m cafibus fortuiti* 
renuntiandis , hic i n hsercduate renunt ia ta ,ubi cafus f o r -
tu i tus nulius eft , ficqj e>i t a m d i u e r í i s non fit i l l a i i o , l . f i n . . 
fi.de ca lumni .& eft peculians q iuedá rat io in;caíuum f o r -
t u i t o r u m renunt ia t ione , quia cum raro eueniant f ac i l io -
res íiint hommes m eis renuntiandis , /petantes n u n q u á 
tales cafus euenturoSjideo eis fubueniendum cft , a r g u m . 
d i d . § . q u ^ í i t u m , l.qua; f o r t u i t i s . C.de p i g n o . a é t . n o n fie i n 
í p e c i e nof t ra , ut patet p r ^ f e r t í m cum l i t probabil is ípf$ 11 
b e r o r u m quo adfucceirionera pa récum, l . f i poft m o r t e m , 
u b i not.Iarpo.ft a i ios . í f . de leg . i . í ac i t i n ra t ione fu i . l .unü , 
ex familia. % . { \ rem.Cde l eg . i . ad d.Lfi q u a n d o . § . fin. C.dc 
i no f f i c t e f t . r e íp .u t in q u s i i i o n e í c q u e n . 

Hadenus quando cum iuramento fada fu i t renuntia
t i o , t qu id autem íi fimpiex renunt ia t io fu i t fafta turnen 
poft mor tem patris , nam eo uiuo non ualeret per d ic t . l . ° 
íi quando.G.de inoí? ic . te í íam.§ . i l lud l . padum dota l i .C.de t r ' i / 
co l l a t . l fina.l p a d u m , cjuod dotal i . C d e p a f t i s , l.ílna.iT. de ¡m\rex 
fuis & l e g i t i . & talis renuntiat io quo ad refiduum ha?redi- - «• ^ 
tatis dempta legi t ima , fi fiat u iuo paire í e c u n d u m o m n s ^^l '0} m , 
ualet per ( i .§ . i l lud , & §.& geneiai i ter , in d . i . fi quando, i n tern ^atns 
eoq; tantu q i i s k i o eit an etia quo ad legit ima noceat, cu i ^ ^ . 
n ó noceret, tenent R o m . O d o f r e . & Bar.in cófíliis íüi ira al •̂uô  ' 

ga t is ,& Boerms in d.decinone. j . n u m . 7 . & n u m . i o . & ex m ^ f ¡ t g 

preffius Sa lke .& Paulus C a f t r e n í i s , & la í . in d.§.& gene- ^ 
ra l i te r per t e x t . ib i ,Decius confil .555. q u í e r k u r , nume. J. 
^ iu i l i e lmus de Cuneo, Albe r i cus , Bald. & Angelus i n l.de 
Lis.fF.de t ran iad Mouen tu r per iu ra & r a t i one» quas in íli 
pe r io re quíet t ione confucauimus quas r e p e í e r e non expe 
d k . M o u e n t u r etiam per d . § . & gencra l i te r ,qui rextus d i lu 
cide contradum p iobac tan tum abeft u t e o r u m o p i n i o n é 
tueatur , ait enim text . q u o d fi filius c u i a patie i n tefta-
mento r e l i d u m fuera t , agnouer i t feu acceptaueri t , l icet 
o l i m patris teftamentum neq; querela i m p u g r á r e p o í f e t , 
ueqj amplius p é t e t e ut in l . "Papimat í t^ .§ . f ícondi t ioni , l .pé , 
§.fi.& Lfin.ff.de inoffi.teft Lparcnt ibus . C . e o d . t i t u . tamen 
I i o d i e & f i á d h u c t e ñ a m é t ü m quere la iiupiignare nequeat, 
tamen amplius pécere potef t hoc eft legitima» fupplemen-
t u m , ü t i b i fabdic text . non adiieiens nullá fibi funerelle de 
repiet ione q u e i Í 3 o n e m , q ü o caíu palam uult fibi etia quo j ^ - y j . ^ ^ 
ad l eg i t ima í í i p p l e m e n t u m nocere . fDicet quis non abne- e/ " t 
gamus q m n fibi etiam quo ad l . g i t imam nocea t , quando ¿ j j . ^ 
e i eiusve fupplemento ípeci í ice renunt iaui t , fed i n eo d ü - \ '¿^.m 
taxat q u x f t i o ef t ,quid íi heredi ta t i uel fucce l l ioni pene- * 
ra l i te r auc mdef ini te renunt iau i t .quo cafu communis o p i 
n i o fupra relata uu l t quo ad refiduum b o n o r u m tantu n o n 
e t iam quo ad legitimara fibi nocuiffe per d § .& generali-. 
t e r , d u m ait i d quod fibi r e l i & u m eft agnouer i t ;& forte fe-
cur i ta tem hsredibus feceri t ,non adijeiens nullam fibi f u -
p e f e í í e , & c . E x quibus uerbis t r i a col l iguntur q u o r u m d ú o 
funt expedita,red t e r t i u m eft f i t i s ambiguuin,nam quate-
nus ait i d quod r e l i d u m fibi eft agnouer i t ,uu l t q u ó d r e l i -
d o r u m agn i t io non n o c at quo ad l e g i t i m a fupplementu, 
l ice t o l i m fecus.ut fupra dixi .Quatenus ait n ó adi je iés n u l 
lam fibi fupereffe de repletione q u s f t i o n é , u u í t ap fí fpeci-
fice l eg i t ima aut eius fupplemento renent iauer i t , fibi 110-
ceac, q u o d omnes a d m i t t u n t . Quatenus uero a i t , & 
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forré fecur i ta tem h ^ r e d i b i í s f ece ; i t , i n t e l l exk c o m m u -
nis o p i n i o . í- p r á relata lenfum e í ie , c¡uód d i x i t f i l ias , h x c 
uerba aut x-quipol ient ia flote íeciír i 3 c juód i í l i s ex bonis , 
aut h í e r e d i t a t e amplias non peram;, & q a ó d tamen adhac 
potaic Ifegitims í l i p p l e m e n t a m peteje . Sed cer te i l l a uer
ba p ó i l u n t i n t e l l i g i altero de t r ibus m o d í s , uel q u o d b í e -
redibus dedit c h i r ó g i a p h u t n , aut fcheduiam qao quave , 
i d quod íibi á patre r e l i d a m fuerat fe recepifle ab he r e -
dibus agnofc b a t , i d q u o d a p p e l l á t a r í e c u r i t a t e m face ré 
argum.l . in contraf t ibus .C.de non nuro. pecu. uel í e c u n d o 
p o t e l l i n t e l l i g i , q u o d h e r é d i b u s íec i t í e c u r i t a t e m de n o n 
impugnando,aut expugnando teftamentum & is íenliis eft 
m u l t u m probabi l i s , quia cong ru i t ( l ibieda: materia:; & t i 
t a l o i l l ^ q u i eft de i n o í F i c t e í t a m . i u x t a l.Irnperatores.fKde 
i n diem addif t io . l.íi uno , in p r in . f f . l oca t i .& i n bis duobus 
cali bus non i m p e d i t u r p é t e t e legitimae rupplementQ,quia 
í á l u o manente teftamento , legi t ime í ü p p l e m e n t u m aile-
q u i m u r , u t i n l .omnimodo; ,& í, q u x nuper, & 1. quon iam 
i n p r io r ibus .C .de inof f ie io íb t e í l a m c n t o I .{cimus, in p r i n . 
eodem t i t . & i f to fecundo caíli erat non iéü i s ratio dubitan 
d i , q u f co l l i g i t u r ex d. l . íi quando, i n í inal ibus IK rb .C.de : 
ínof t Íc , í e í l am.& ex .^.noftra.inft.de fucce. l íber . & per t o -
t u m . C d e b o n o r u m p o í F . c o n t r a t a b . b b e r t i . iunf ta g lo . i b i 
i n l . z . N a m q u i l eg i t ima fupplementum p e t i t cont ra par-
tem te l tament i a l iquantu lum ucnire u i d e t u r , ficqj contra 
tef tament i tabulas agere uidetur , u t dd . 11. íed tamen n o n 
e x c l u d i t u r q u m í i i p p l e m e n t u m petere p o l l i t , quia eius í e -
eu r i t a s jue lp romi f l i o erga heredes eft in te l l igenda insta 
fubief tam m a t é r i a m i l l i u s t i t u l i , l i cq ; quod non querela 
euertet teftam. 

G e t e r u m in te rpre tan ( u t ex ter t ia e x p o í i t i o n e diceba-
mus ) q u o d fecantatem faceré eft he red i ta t i renuntiare , 
& quod n ih i lominus p o í l i t petere legitimas f u p p l e m é t u m 
c e r t é i d eíl'et d i r e é t o uenire contra íiiam r e n u n t i a t i o n c m , 
u t in í u p e r i o r e q u x f t i o n e oftendimus , unde ea in terpre-
tatio intolerabilis eft , & fie á íenfu & mente i l l ius textus 
( ut nobis u idetur ) l o n g é d i ñ a r p r x f e r t i m , quia eft c o n 
t ra t ex tum expre l íum i n d 1. fi q u a n d o . § . i l l u d , in uerb.non 
agnoueri t patris i u d i c i u m , qui textus u t i n cont inent i per 
d . § . & generaliter , q u i ftatim í e q a i t u r corr igatur m i n i m é 
eft u e r o f i m i l e , pt se íér t im cum non exprimatur íat is d i l u 
c idé 1. n o n ad ea.fT. de cond i t ion . & demonftrar. Vnde ( i i i 
dice me ) per omnes rationes , & mra i n fuperiore q u x 
ftione relatas , tenendum eft í i l i a m , q u i h e r e d i t a t i patris 
íinc iuramento poft eius m o r t e m renuntiaai t nocere fibi 
c t i am quo ad legi t iman! eius ve f u p p l e m é n t u m , idemqj fí 
l i e uiuo patre cum iuramento r e n u n t i a l í e t , q u o d facilius 
ob t ine re t fi, & pof t mortem patr is , & cum iuramento r e -
n u n t i a í T e t . 

D c n i q u c funt & a l i j ca íus in quibus l i b e r i á legi t ima 
í u o r u m parenrum íucce f f ione r e p e l l u n t u r , nam f & fi l i -
b c n s j & parentibus abinteftato hodie re í e rua r i bona dam-
natorum í e c u n d u m quandam d i í l i n á ioncm cer tum fít, u t 
t radunt communi ter do flores per t e x t . i b i in autben.bona 
damnatorum. C.de b o n . damnatorum, & communiter d o -
ftores p e r t e x t . i b i i n authent. íed bod ie .C . de donatione 
in te r u i r u m & uxorem , tamen excipi tur crimen lar fie ma-
ieftatis per 1. q u i r q u i s . § . i . C . ad í e g e m l a l i a m m ai eft. i d 
q u o d in t e l í i g i tu r quoad bberos natos , aut fufeeptos' poft 
tale cr imen comrr i i f l am, quafi antea na t i non puniantur , 
i t a uoluir fentire g lo . in d . l . qu i rqu i s ,§ . emanc ipa t io j i n uer-
b o non ua lea t . 

C o n t r a n u m t a m é fignificat g lo . in d . l . q u i í q u i s , in uc rb . 
minus,qi:am fequuntur do t l . communi te r ibi ,eftc¡; c o m m u 
ni ter a p p r o b a t a í e c u n d u m C i f o n t i n u m i n I.4. col .?, in ter 
leges Taur inas , fequuntur I m o l a , & Alex . in 1. ex f a f t o . § . 
ex fafto.fF. ad T rebe l i . & q u i d m alterutrapars t o t babee 
fautores, ut noü i f f imé loannes Oro f iu s i n 1 ei-nancipaium 
.fF.de Senatoribus pof t plures quos refer t & affirmet e í ie 
q u i ue l in t communem eíie op in ionem, u t filij nat i ante co 
m i f l l i m crimen tale r o n puniar!tur,atque r u r í u s e ñ e etiam 
q y i a íTeuerent r ecep t io iem effe o p i n i o n é ^ u t í ib j e t i á ante 

c r imen commifluni puniantur .non íecus q u á m fi poí lea n t 
t i e í l e n t . Sediudice me eapars t u t i o r eft, que habet na
tos ante cr imen c o m m i í i u m fubire poenas, de quibus iñ 
d i d i . q u i f q u i s , n o n abter atque i j q u i p o f t e a nafceren-
t u r per generabtatem dnft.§ . i . q u i p a l a m truncaretur fí 
aliter intell igeremus,facit l . p r^c ip imus . C.de appeliat l i n 
frandem , i n fin . íí'.de t n i l i t . teftament. i b i quia oeaeraiis 
erat i l la determinatio : facit quia qualitas ad iunda ueibo 
debet intel l igi^fecundum tempus u e r b i , l .m deb í t i s . §.ia 
e x t r a ñ e i s.ff.fi ex noxab caufa ag.itur l .mi íes . íEde mi r í t . t e -
ftamen.tradunt Bar .& p b n e Ripa i n lege ex fafto, i n p n n . 
per text.ibi.fF.de uulgari .unde cum i n d id : .§ .pr imo, def ih i j 
t u r filios l a c i n o r o f í , ac del inquentis eííe i l l a poena pu-
raendos , de filijs , quos tempore quo de l inqui t habebat 
in te l l igendum eft, q u i n i m o de ü l i s multo magis , mul toq-
facilius q u á m d e alijs qu i poftea n a t i f u e r u n t . Af tnng i tu r 
is fenfus , quia íilij i am na t i tempere facinori potuerunt 
c-iie confeij i l l ius ma le f i e i j , uel for te ( q u o d deterius ef. 
íet)ai ixi l iares,f ícc]ue i n eis e í ' e t longe maior r a t i o , quarti 
i n poftea nat is , q u i nec auxiliares facinoris , nec confeij 
e í ie p o t u e r u n t , & b x c ra t io m u l t u m confideratur m fimi-
l i per laficirca i n t e l l e d u m . l . p r o f p e x i t , í f . q u i & a quibus, 
i n lege n o n dub ium. C.de l eg ibus , dum a i t , q u o d poe-
nam i l l ius legis non fine cauía fubeunt ferui etiam extra 
p r o u i n c i a m exif tentes , quia facile a re l iquis con íe ru i s 
feis potuerunt eí ie cer t i de i l l o m a l e f i c i o f i e ergo , & jn 
p r o p o f i t o no f t ro , cum filij iam nati po tue r in t eíie uel con 
fe i j , uel forte patris auxiliares maior ra t io in eis cft ,qi!am 
i n poftea natis q u i nec confeij elle p o t u e r u n t , nec auxi
liares . A d d idam legem cmancipatum, r c fp .quód l o q u i -
m r i n terminis longe diuerfis , ande ex diuerfis non fitil-
l a t i o , l.fina.tf'.de calurnni. g l o í f i m lege c r c d i t o r i , ubi per 
Iaí.ff".de op.no.nun. . IJ 

; Rerenta tamen opinione ex i f i imant ium ut filij ante fa- lerjiinuan 
c í p n s admifium nat i n o n puniantur j uel (quod facilius afignetur fi 
ef t ) in re l iquis delictis capitalibus , q u x tamen r.on adi- j lw etú m-
m a n t u i t a m , íed uel bbcr tacem, uel c u i i t a t c m , iuxta l.fi mf-mefojl 
quis filio exheredaro. § . i r r i t u m . íf.de in iuf to rupto , lege e m mona-
quaulam funt,fF.de pcenis, § . n i ax ima , & §. m i n o r , in f t i tu . chifmtí uel 
de capit.dimin.Iege Gal las . §.& q u i d fi tantum.ff.de l ibe- damnatione 
ris & pof thumis , i i i quibus cafibus m t e r d u m bonisfaisfa- & quid in 
cinorofus fpol iatur , quíE l iber is eius appl ican tur , iuxta ixlimeinh, at 
di f t in f t ioncm de qua per dovtores,per text . i b i i n d id .au- dm.^ . 
tbent ic .bona damnatorum , & i n did.autl icnnc.fed hodie. 
Q u a ' r i t u r an fifeus teneatur bis l iber i s ,u iuo adhuc eorum 
patre legitimas a í í i gna re , & pro patre affirmatiua facit 
g l o í l . m capi t . t ran ími í iae , q u i filij l i n t l e g i t i m i , quse uu l t 
poft patns m o n a c h i í m u m iegit imam filijs, u iuo adhuc pa
r re monacho d e b e r i , & cum d id .g lo f t . eft communis op i 
n io , u t firmat Baldus nouellus de d o t e , co lum. j .par . r . 

Contrar iara tamen par tcm ut filius teneatur mor t em 
patris naturalem í p e d a r c , quando i l le monachus erat], 
tcnent Salicetus & p l e n i í l i m e l a f i n autheutic. fi qua m u -
hcr .C.de f a c r o í a n d . e c e l e f i . q u i firmat hanc efle receprio 
rem opinionem,eftquc receptior o p i m o í e c u n d u m D e c i ú , 
i n capi tu .m prefentia,de probat!o.nume.67.& t radi t C o -
uarrumas i n capi tulo,quia ingredicnt ibus , nume.feptimo, 
de teftament.& h x c pof ter ior pars ut receptior , ita & uc 
r i o r nobis u i d e t u r , per regalara general era,qux habet u i 
110 patre legitimara filio n o n deber i , l . i .§.fi impuber i . ñ . 
de col la t ion.bonorum,lcge cura q u x r i t u r , & authcntic .no 
i i i f f i raa ,& authenuc.vnde ii parens, & lege parentibus.C. 
de ino f i r c io f teftament.^.quanti tas, inft i tu. de lege falcid. 
lege cura quo .§ . f ina . iT.eodem t i t u l o . l .Pap in Í3nus .§ .qua r 
ta , & § .quoniam autem quarta , ff.de i no f f i c io f teftament. 
a qua r e g u l á i s cafas non repe r i tu r íatis dilucide exceptus 
c rgo regu lx ftandum eft , & quia lex generaliter d i í p o -
nens caíiis uteunque alijs in rebus priuilegiatos c o m -
p r c h e n d i t , fi ca in re qua de a g i t u r , non reperiuntur ha 
bere peculinre p r i u i l c g i u m j c p e i n fraudem,ad fin.ubi not. 
Baldus. ff.de mil i ta . tcf tament . i b i quia generalis erat illa 
de te rmina t io .Dcc ius i n r u r í u m i n 1. nemo po te f t . f f 
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é t r f g u l i s iu r i s j ldem t ) é c j u s conCA.^.Sc i t e n i m in I.cx t e -
ftameiuo.G.unde l i b . T i r a q u e l . de p r a : r c r i p t . § . i , g I o í r . M . 
Alciatus l ib.4.parad.cap.io. Sedpe rpams m o n a c h i í i n u m 
n o n r e p e r i c u r í p c c i a l e p r i u i L g i u m h a c i n re datum fílijs 
ergo, & c . t E c q u j a m o r s cmil is m o m nacurali n o n exe-

/̂ocJ t'!i!ÍÍÍ quatur mf i i n ca í ibus á iure expreflis gloír . in c . fu ícep tum, 
0 t t&f** ¿ e re fcr ip t .hb . ' í .quK commumcer approbatur,uc per Co -
tVfrnort('ia j i a m , i n l .Gal lus .^ .& q u i d íi t a n t u m , p a r . x . í F . d e l i b e . & po-
H t í ^ r I " i l h i u n . i n p n i i c i . & Vincent ius H e r c i i l . c ü l i u n n a . i i & Ripa . 
fáfí^ * 111 nume.i i . i n l.ex f a a o . § . e x fado.ft'.ad T r e b . A l e x . i n d .^ . & 
f t i P r ' qu id í i t an tu in j i iu r e . j .Soc in . in l .cum auus, nume. i c j . f f . 

de cond .& dem.ergo tenendum eft poft patr is , í iue damr 
nat ionem, í iue m o n a c h i í i n u m legitimamante eius m o r t é 
nato filio non deber i á fifco,uel á m o n a ü e r i o , alimenta i n 
u t roq ; cafu debebun tu r j& hoc cafu fu í l iner i p o l l l i n t í e n -

iy t en t ix contraria; . 
íittww» I l l u d autem n o n eft prse termit tendum, f q u ó d & íí u i 
Jadía uo patre filio leg i t ima non debeatur ( u t p rox ime diíTer-

fd iú int i i n imus) tamen fi pater í p o n t e fuá filiofam.íuo inter uiuos 
0i refete legi t imam d o n a u i t , & t r ad id i t í l a t i m ualet donado^ q u á r 

te w£ tm h u's i 'egulariter íi pater filio fuo qucm i n p o t e í l a t e habet 
íJu(t<¡u*f quif l d o n a u e r i t , ea donat io non ualeat ftatim , fed d e m ú 

mor te c o n f í r m e t u r . l . d o n a t i o n e s quas parentes^ C . de d o -
nat io . in ter u i r u m & uxorem , i t a i n í pec i e j u t donat io l e 
g i t ima ftatim ualeat tenui t Angelus i n l.íi non m o r t i s can 
0,{F.de inoff icio. teftamen. & uidetur fent i re Butngarius 
per tex. i b i i n lege. fi q u a n d o . § . i I l u d , C . d e inofficio. tef ta 
men. fentit Ba r to l . i n 1. i n quartam. nume. io.fF. ad legem 
Falcid. 

Cont ra r i am tamen partem, u t talis donatio no ualeat, 
cenet, & firmat eífe communem o p i n i o n e m loannes Ba-
ptif iCacialup.in repet . l . frater á fratre , q u e í l i o n . z j . í F . de 
condi.in deb.qua de re per l a f . ib i columna penult ima^ubi 
etiam Cor ra f i .S í h x c po t t e r io r pars ue r io r uidetur3& for 
te recept ior per regulam generalem d X donationes quas 
parentes,C.de donatio. inter u i r u m & uxorem, & quia i l 
la generalis determinat io non potett non hunc q u o q ; ca-
fum comprehendere finon reper ia tur nomina t imJ& d i l u 
cide exceptus d. l . in fraudem3adfi.ibi quia generalis erat 
i l la determmatio,ff .de m i l i t a r i teftamen. & quia cum l e 
g i t ima filio non debeatur u iuo p a t r e , fi p ro leg i t ima ei 
quicquam datum fuerit n i h i i impedimento eft,aut el íe po 
t e f t , q u i n pater i l lud p o f l i t , uel iuris author i tn te per i u -
dicem repetere per condi t ionem i n d e b i t i , u t per totum> 
ff,&.C. de cond. indeb. uel etiam p r o p r i a authori ta te , cu 
inter pat rem & filiumfamiliab lis nu l l a eífe debcat.LIis n u l 
lajíF.de lud i . f i cu t enim una eademque perfona.l.fina.C-de 
impuberum, l . in fiiis.fF.de l i b . & p o f t h u n - . & l icet quod i n 
diem cer tum debetur ante i l l u m diem f o l u t u m non repe-
t a m r , tamen aliud eftfi í ub condi t ione , ue l in diem incer 
m m d e b e r e í u r l . f t ipulat io i f ta .§ . in ter certam,fF.cie uerbo. 
ob l igado .ergo cum legi t ima á parre filio non i n diem cer 
tum,fed u e l í u b c o n d i t i o n e , íi pater p r io r deceflerit , ue l 
i n diem i n c e r t ü debeat d.l . i .§.fi impuber i ,cum c o n c o r A -
pra alleg.fF.de colla.bonorum.fupereftjUt datum ante d ié 
repetí" p o í í i t , cum q u i ante tempus íb lu i t plus íb lui í le u i -
deatur,ficq3 repetere po l l i t . § .p lus , in f t .de a d . A d l.cíi q u o , 
de pecul io. §.fina.fF.ad l e g . F a l c i . r e í p . q u ó d & i b i pol le t re 
petere teftator ab herede q u o d ei quartse nomine t rad i 
d i t . fi ue l i t . I d e m poflet faceré pater in te tmin i s d i d i § . 
i l lud . Idemq; fit i n fo r t ionbus t e rmin i s , i n l . r.ff. de cond. 
cau.d--ta, q u o d i n numer isprobatur fpeciebus, & exem-
plis in l.uideamus,fF.de ufuris,ergo fi pater fíliofamil. íiio 
legi t ima d o n a u i t , & t radidi t ideo dicimus n o n ualere d o -
na t i onem, quia irreuocabil i ter n o n ua l e t , cum fine d u -

i ¿ b io pater eam reuocare , & repetere po í f i t . Q u i d é 
T)mTe M contra fi filiusfam. pa t r i íiio cauía m o r t i s d o n a u i t , & fane 
mor, an f- ^ fi^usfamilias non poteft donare caufa mor t i s patr i ipfo 
IÍKŜ  audore g l & Bar.rn Li.fF.de author i . tu t .communis í e c u n -
W^ipíoau ^Um ^0C^P0ft I m ó . i n l . i .§ . fu i t quefí tum.fF.ad T reb .d i c i c 
^ o r á q communem C o r n e . c o n f i . z ' » 4 . 1 i b . r . D e c i . c o n f i . z 4 í . c o l . ^ , 

* \ & fonf í . i79 .co l . a . la f . i n l .Senium, ^ o l f í n - C q u i t§fta , fai 

§ . X 1 I . 

poíf. d ic i t communem Bald. i n pluribus ronfi l irs ouae citat 
Ti raq .pof t ILconnubiales g lo .6 .nu . i 14. quia inter dancem 
& accipientem debet eífe d i t t i n d i o p e r í b n i rum , ut p!ene 
t r ad i t l a f p e r t ex . i b i in i . i . C . d e feruis fugi t . Idem l a f poft 
Bar .& alios i n I c u m filio,col.4.fl".de lega . i . 

C o n t r a r i a m opin ionem ut filiusfimilias p o f i i t donare 
p a t r i fe a u f í o r e d icun t communein l a f col . r . Ripa nume. 
i z . i n l . i . § . f u i t q u e f í t u m fF. ad Trebe l . tenent plures Rela-
tÍ5per Gual.de arte teftandi t i t . 1. caut . i .nume.4. v b i d i c i t 
p r imam opinionem elle communem plures rc la t i per T i -
raquel .ubi fupra. d ic i t communem Bened id . i n c. Raynu-
tiusjde teftam.in uerbo mater infuper nume. 46. Facit p ro 
pr ima parte, nam fí mul i e r nequeat tef tari fine confenfu 
c o n í a n g u i n e o r u m , tune ipfís non poíl'e confenfu & autho
r i ta te íua a l iquid re l inquere Bar. in l . i .num.é.ff . de aut i io , 
t u t . í e q u u n t u r plures r c l a t i per T i raque l . poftleges connu 
biales glo.5. nume.112. & eft communis opin io fecundum 
Ripam i n d.§.fuit q u x f i t i i m , c o l u m . i . u b i d ic i t communem 
I a f c o l u m . i . & Deci .confí .612 .Gual .de arte teftandi t i t . 1. 
caut.z. num.4. 

A d h u c t ñ p r i o r pa í s u t talis donat io ualeat & u e r i o r . & 
aequior u ide tu r , omnia enim cenfentur pe rmi í fa q u x non 
repenun tur expre i l im p roh ib i r á . 1. nec n o n , § . quod eis.fF, 
ex quib.cau.n a i . l . í e p u l c h r o , f t a t u a s , C . d e re l ig io . fed q> fi-
lius u t re l iqu is de confenfu patris i t a & ipfi pa t r i donare 
p o í l i t , n u l l i b i fatis dilucide reper i tur p r o h i b i r u m , erg;o i n -
te l l igendum eft eíle p e r m i í T u m , p r^ fe r t im cum d o n a t i o n é 
cauíá mor t i s a filiofamilias fadam tur.c d e m ú ualere fi pa
t r i s confenfus afFuií let ,ob ipí ius patris u t i l i t a rem induf í f i 
fuer i t , ad quem al i ter omnia bona fílii mor ient i s iure pe-
cu l i i i u rcq ; pa t r io peruentura erant.l .fí pater . íF.de caftr.pe 
cu.ergo i d in patris l^ f ionem conuer t i e íFet5Contra . l .quod 
fauore,fF.de legib.l.Iegata inutiliter.fF.de I .ga . i .Fac i t nam 
omnis p r o h i b u i o Faíla fauore alicuius de uoluntate & c ó 
feníu ac d i í p e n í a t i o n e i l l i u s ce í la t & habetur pro m f e d a 
l.quoties ab omnibus,ubi mul ta per l a f G.de fideicommilf. 
bonus tex. i n 1. non ideo minus ,C . de p rocura to r ibus , & 
& quifque potet t renunt iare íiio fauori . l .penu' . ub i m u l t a 
ÍQ fimili per laf .C.de p a d i s . f i c ó ; &c.faci t l . f i l iusfam.§ . ]3 i 
ui.fF.de lega.T.l.cum p a t e r , § . r o g o , & §. mando, ff. de lega, 
z . in pr in. inf t .de mandato . l .Ti t io centum,in prin.fF.de con 
d i t . & demon. E r g o cum uero f imi l i t e r nulla alia r a t io red 
d i p o í l i t . q u a r e filiusfamilias mort is cauía confentiente pa 
t r e donare po í f i t (aliter autem n o n poí f i t ) mf i mera ipí ius 
patris utilitasjeac)] caufa p r o e x p r e í l a haberi debeat, a rgu 
m e n t ó glo.not . in l .quanuis,C.de fideicomm. quam la f . i b i 
mult is ornatam reddi t , c o n í e q u e n s eft quod is patris con
fenfus ipfiuíinet fauore defideratus ei nocere n o n p o í f i t , 
fed pot ius p r o d c í í e , unde u t íi eius confenfus nulla u n q u á 
lege defiderarerur,tunc filiusfamil. pa t r i fuo cau ía m o r t i s 
n o n íceus quam aliis imo facilius & iuftius quam aliis d o 
nare poffet, i t a quoque & hoc cafu eius confeníii interue-
niente ,non íeci 's quam aliis uno facilius quam aliis dona* 
re caufa mort is p o t e r i t , q u i n i m o ( u t nobis uidetur)patr i c á 
mort is is filiusfamilias donare infirió & ignoran t i p o t e r i t , 
quafi confenfus patris tune demum exigi uideatur, cum al 
t e r i filius donatum ueIi t ,non fíe fi ipf i pa t r i . N a m í b l e n n i -
tas que i n adu fauore alicuius ex ig i tu r , fi n o n in te r fu i t a-
d u i q u i tamen fatis ceíf i t in commodum i l l ius , non i n f i r -
mat adum. l .non eo m i n u s , C . d f procur.fic ergo & c o n í e n 
fiis patns ob eius ut i l i ta tem defideratus & fi c e íFe tnon n o 
cet quando ipf i patri fíebat donat io . Con f i rma tu r per ra^ 
t ionem exprcíFam i n d. l .non eo minus ,dumai t minonbus 
e n i m xt2s i n damnis fubuemre n o n i n rebus p r o í p e r e ge-r 
ftis obefle confueui t ,qu^ rat io cum fit¡generalis & fit ex
p r e í l a i n lege, habetur p r o lege generali uere & no in ter 
p re t a t iue ,& decifio loco exempli e f tg lo . in a ú t h . d e haere. 
abin .§ . f in . in uerb.ordine Bald. in l.fin.íF.de h ^ r . i n f t . I d e m 
i n I .maximum u i t i i i m . C d e l ib.prsete.Alex.Corre.Taf C u r . 

' t i u s i u n i o r . n u m e . i f . i n l .humani ta t i s^er tex ib i .C .de ; m -
pub .Dec ius ,& Purpuratus , in l.fína per t e x . i b i . C . de p a d , 
Georgias naca, i n c . q u á u i s j n u m . j ^ . d e pad . i i b . 6 . ergo i b i 

habemus 

http://fiiis.fF.de
http://alleg.fF.de
http://inft.de
http://fF.de
http://Li.fF.de
http://Gual.de
http://12.Gual.de
http://inutiliter.fF.de
http://prin.inft.de
http://prin.fF.de


Líber fecmidus 
í í a b e m u s te*, generaltfm H fo íenr í i ta t í s o m i i r i o qií.-e fauo 
re alicujus d e í i d e r a t u r non noceat íi a^ius cc i í i t i n unl ica 
tem i l lms j id 9» tu ípec ie retiene- Are t i . - in rub.ff.de lib.-& po 
ílliu,<Deeius m l.hac Goní - id t i i í ima.Cqui tc í l . ta , poí.' I d e m 
i n c.z.coi.i .de teftibus Abbas.m e.íin §. his autcm3 de oií'. 
de lega.Bar.iu L i . § . í e d íi fíliiis3ff,de iega.5.. 

t7 I l l u d autem d u b u i m e l l^f pater u t í i i io fuo auth-oricaté 
tfetfetí i & confenfum u tmorc i s caula íibi doner preitare poteft , 
sejfct uhi u t proxime dix imus , a u n a etiam ei pof f i t aurhor jea té ppsa 
ícrfdío au~ ftare ad bona materna aiienanda (ine rudicis decreto, & cp 
í';or e/i c.i poff i t tenet A2 .o .in í tuuma.G .de bou.qua: l i b . n u . i i . B a l . & 

'chenM&mi L i í a n l .prefes .col . i .G.de tranla.Bai.in l . f i .§. í in a ü t e u i j C . 
de bon .que i ibe .e l i commuuis fecundum Deci .confi .109. 
H i p p o l y . f i n p u i ^ j S . C a r o L R u i n u s . e o u Í j L i c i . n u m . z . l i b . ^ . -
GaCenáo con í i i e t .Burguud i ; t ; . § .6 .uu . i4 . 

C o n t r a r i u m u t pater non po í í i r í íne decreto alienara 
tcnec Salicerus.in d.l.pr.-efes.ubi laf. col. 2- Gro tus i n . I . 
f ra ter a f r a t r e . c o l . i i . í F . d e coudi . indeb!. T i r a q . m l.fi u n -
Müam.nuxTi.zo.G.de reuo. douat, i n p n n . u b i att hauc o p i -
ñ i o n e m communeip per l . i . G . de b o u . mater. & i n 1. cum 
« m a u e i p a t i s . G . d e pred .minornm & i n l . f i pup i l lo rura .§ . f i 
pater3fl.de rebus eorum.concorda tamen ut per l a f . i n Lfos 
I i u s f a m . § . D i u i . c o l . í i . u b i Loazes.numé.'5-a.-ft;de l e g . i . Sed 
i n hoc egregio articulo tu confidera parrem , quo caíii i n 
bonis fila fui habet ufumfruóíuiUj l eg i t imam quoque bo-; 
n o r u m adminif t ra t ionem habere ut fere per t o r u m . C. de 
b o n . m a t e r . & i n l.tin.fer:- per to tam.G. de b o u . q u x l i b e -
t \s j ficque in eo concur run t dux qu al i ta res , p r ima pa t r i 
¡s ta t i s ( ucJ ta loquar ) altera legitima? a d m m i í í r a t i o n i s 3 
ficque non bene í e q u i r u r r e l i q u i l eg i t jmi a d m i n i í t r a t o r e s 
n o n pof lunt alienare fine decreto ., ergo' pater legitimus 
admini f t i a tor fimiíiccr non poter i t ,Ham in patre gdeft a l 
tera qüa l i tas pa t r i x t a t i s qua: in r e l íqu i s ieg i t imis admi-
Siiftratoribus non e UPrx'terea pro hac parre videtur tex. 
c x p r e í í u s in L i m . ff. de rebus corum , ub i pater conce í l i c 
i u f f i t q ; p r ed ium a curatoribus filii f i i i a l i e n a r i , & lex ait 
ualere alienationem etiam fine decre to , hoc amplius lex : 
a i t eam alienationem ualere et iam fi i n t e í i a m e n t o túi4 
ñ u s fo lenni i d permif lum aut i u í l um f o r e t , quia ex minus 
é t folém teftamento c o l l i g i t u r uoluntas d e f u n d i ut i b i , & 
i n leg. p r i m a , & fecunda,^ l . f i ner i tas .G. de fideicommifl". 
l . i n teftamento.ff. de fideicommifldiber. ergo fí patris uo
luntas etiam minus legit ima uel minus legi t ime probata , 
hanc ad l e m fufficiens eft , quanto magis quantoque fac i" 
l is u b i efiet c e r t a , & indubitata p r o u t eft i n í p e c i e no-
I t r a , & i ta per i l l n m text . tenebam de íucceff io . crea, l i b . i , 
^ . d e c i m ó j i i u m e r o . yz. ampli , 15, Sed modo fum 111 con -
t ra r ia opinione, ñ e q u e text. i l le qu icquam f a c i t , quia ge
n é r a l e eft i n q u o l i b e t teftatore etiam extraneo qu i n i i -
nor ibus , quos hseredes in f t i tu i t ,ue l legatis aut Hdelcom-
milf is honorau i t , pomi t facultatem d a r é , uel c o r u m admi-
ni f t ra tor ibus , u t p r s d i a a fe eis r e l i í l a fine decreto alie-
nentur lege p r ima j& le. fecunda. G . quando decreto opus 
n o n e f t , l . p r i i m . § i.ff.de rebus eorumjfaci t . l . f in .G. de re-* 
bus alien, non alien, i n re enim íüa q u i l i b e t eft modera-
t o r & arb i te r . l .m re mandata,C.maml. et iam a b u t é d o tex. 
egregius i n lege,fed & fi l e g e . § . coníü lu i t , íF .de pe t i t . h .x-
redita. i b i dum re íua fe abu t i pu tan t , lege non u í q u e , ffi 
íi á paren, quis fuer i t manu.le. p r i m a . § . pen í i l t im . i n uerb . 
p r o d e g f t , C fí qu id i n fraudem p a t r ó n , m é r i t o ergo tefta-
t o r rebus fuis quas minor ibus concelTit poteft quam e i 
l i b u e r i t legera imponere , fie procedi t lex final, G . de le-1 
gat. L quoties, & fere per to tum. C. de donat ion. que l u b 
modo,e rgo di f ta leg.finaL ff. de rebus eo rum non in qua-
l i ta te pat t i^ ta t is n i t i t n r , fed i n fola quali tate teftatoria 
( ut ita loquar ) & q u ó d qualitas pa t r ix ta t i s hanc ad r em 
n o n fu í í ic ia t ,habes text* e x p r e í l u m i n l . f i p u p i l l o r u m . § , i 
íi pater . f£ de rebus e o r u m , & in lege t e n i a , G- de prre-
diis m i n o r u m u b i pater q u i n o n ei-at i i l i i fu i t u to r , non 
po tu i t f u n d ü m - filii emfdemque p u p i l l i f u i fine decreto 
a l ienare , í i cque et iam utraque qualitas & t u t o r i a , & 
paterna fimul non íufficiuntjUi fine decreto p o í í i t aliena-» 

r i fundus ,qui ab i p í b p i t r e ipfí f i l io concefius datusq.; non 
•fuerat, & hcet i l h i t i ra uelis inielhgere q u á d o pater erat 
c r g a i l l u m filium tifus beneficio emancipation]S,replicabo 
quod prop te r beneficium emancipationis , quod conudit 
j n talem filium(bcnefício enim afficitur films, q u i en an-

, c i p a r u r , l . c u m o p o r t e t . § . c u m a ü t e m . G . d e bono.qure Lb 
1.1 . in prin.ff . f i apar.quis fue.ma.)plus hbenusq; íibi l ice-
re deberct bona filij fui alienare fine d e c r e t o , q u á m fi nu l -
lüjti rale beneficium in fiiium cont i i l i í ie t . Ñ e q u e ad rem 
p e r t i n e t , q u ó d illa m r a loquautur quando pater ufum f ru -
^lum-non habebat i n pra'dijs fiijj fui,que alienare fine de 
creto uolebatmos aurem i o q u i m u r quando ufumfrué tum 
habebat,nam rcplicabo.cp poieftas a í ienandi fine decreto 
í ingu í t io r elle debereuquando pater u íümfruc lum habet 
in prredio,quod ali naie fine decreto u u l t , quam fí ufum-
f r u d u m non haberet, quia cum non habet u fumfrudun i 
i d alienandum non proceder , nifi ob folam fiüij fui 
u r i l i t a tem fol ici tus . cum ñ e r o habet ufumfruf tum for
te ad alias íiias neccilitates fidileuandas uoletuendere co 
modira tem ufusfrudus ad f ' pe r r inen t i s , ur pecuniam i n 
da r e d a d a m m alios ufiis conuer ta t ,& denique is cafus & 
fi nul la lege dilucide oefiniuis e í i e r , nullus negaret arou-
men tum i l l inc fume¡Kli im,ubi legum dehnit io,uicinior ,ac 
fimilior eft . l .non p o í í i m t l.neque legesjff.de legibus l.quse 
ritur.ff .ne ftatu homd.f i Tit io.ff .de ufufru.l.ad eo .§ .p rae te -
rea,ff,de acqui . rerum dominio.§ .prset ;erca . inf t i .de rerum 
dmi .Nec dubium eíl qiun. decifio d . l . i .§ . r . f f de reb. eorü. 
& d.h ' .G.de piíedi.rníno Í J t i u c i m o r , & fimilior cafuino-
ñro , quam ulla alia,ergo ei a c c e d e r é easq^ imi ta r i debere-
m u s , & t á n d e m pro nób i s ftat r egu la , nec exceptio bene 
p roha tu r ,&i i cec .pa te r alijs n i rebus reperiatur p r iu i l e -
« l a r ^ s ^ a m e n l i a c m re non rcpGritur,ergo -comprehendi-
r tu- ' íub regula. l . in fraudenijad fin.ubi Bal.ff.de mil.teftam. 
Decius ccnfi.5.&. i n l , i . & m l . n e m o poteft.ff.de regul.uir. 
T i faqucl .de p r ; t í c r . § . . i . g lo f f . i i . Q u i n i m o p a t r i hac in re 
renenr per i u ra fppra alleg.denegatum ul lum pr iui legium 
tanrum a b e í ^ u t iíl SO pri iulegiatus u i d e n p o l i i t . 18 

Inteftatustdecedir paterfamilias,qui teftamento fuo fi- Legata, & 
i-ium in poreftate p r a r e n t u m re l i qu i t l . i . i í . d e in iu í lo rup. jdeicanho~ 
Linter ceteraj& l.antepen.cum l.íeq.ff.de l i b . & pofthum, ^e ttnfemg 
in princ.inft,de e x h x r e . l i b e r o . I d e m fi pof thumum prx re - tw VMptofe 
r ! j t , & poftea pofthumus natus fu i t , u t d d . l l . & l.pofthumo siam.ohfdíj 
rum5ff.de in iuf to r u p . § . p o f t h u m o r u m , i n f t de exhxr J ibe- uelpofihum 
ro . i n prin.inft.de h í e r . a b i n t e t t . I d quod olim ex toto con- ^ ^ " « " « e 
t ingebat hodie autem f o l x i n f t i t u t iones ,& iubfti tutiones w » ^ m , ^ 
d i r e d x uitiantur.Iegata fideÍGommifla,& extera omniate d m f i f a 
ftamento contenta firma permanent , auth.-ex caufa, & i n 
corpore unde fumi tü r .G .de h b . p r í e t e r i . q u o d obt inet q u á 
do tcftator,uel h l i u m , u e l pof thumum p r x t e r i t ú r e l iqu i t , 
qu-em fe habere non ignorabac, q u i d autem fí ignorabat 
adhuc ful) iudice lis eft,ut per D y n u m , & Bald.in l .f iho p-
terite,ff .de in iuf to rup.Gynus,Petrus de Bella pe r t i .Odo-
fre . Iacob.Butr ig .Barr ,Baíd .A!ber .Sal i .Angel i i s ,Fu !gof íuSy 
Paul.Gaftr.Alexan.nume.i4.Gorneus3Iaf.Gi!rtius l u n i o r , 
n u m e . i 7 . & nu.z g.ubi plene per l o an . Igneum i n d.authe. 
ex c a u í a , A n d r e a s T i r aque l . i n l . f i unquam, C .der ; uo.do. 
i n uerb.donatione largirus,nuiTie.n i .Guliel .Benedi . i n c. 
Raynuti i is ,de te f íam. in uerb.m eodem teftamento r e l i n -
quensmuine . i 11 .Fran.de PJpa.in l.iina.G.de reuo. donat. 
q u x ñ . i x . & quarf t^Jacobinus de Sanfto Georgio.nu.18. 
MÍ d.authcn ex caufa,& rurfus in auth.non licet,nu.^.eod. 
t i t . & tam in pof thumo isnoranter p r e t é r i t o , c|uam etiam 
i n filio icnoranter ,aut e r ro re p re te r i tOj i i am uariant D o -
á:ore6 ,(aii j tenentes utrx)qi cafiTprocedere d , authen. ex 
caufa,aíi j afirmantes u r r o q ; cafu d.aurh.ceífareja l i j con-
tendentes differentia elle inrer filium er rore prar rer i rum, 
& p o f t h u m ü j u t u ix appareat urra pars receprior fit. Nos 
i n hac fumus í e n t e n t i a , u t fi filium quem mor tuum p u t a b i 
pra : tef i i ,aut eum me genuifle ignorabam ( q u ó d forte ma 
ter ,uel alius eura « c c u l t a u e r a t j tune te'ftamentum etiam 
quoad l e g a t a , f i d e i £ o m m i i r a , & reliqua omnia in f i rmetnr , 
ceüé tcu d.auchcn,ex caufa, qma Qnm Ct c o r r e í l o r i a i i m s 

- ant iqtu . 
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hteílnouiis 
c. rainu-

imdeteTi. 

j t n t í qu i , u t i n I.Titia.l.mate!' dededensjin fin.íF.de inoff ic io . 
teftam^nto potius c o a n g u í t a n d a j q u á m porr igenda eft, ca. 
cum expediat,de e l e í í io . l ib . é . l . í í quando, in p r i n o p . C . d e 
inofficio.tellamento.Ec íatjs fupercíj eíi'e debet fi ut regu-
lanter olim l e g a t a í & í ide icommji ra inf irniabantur .d . l . T i -
tiajd.l .mater, ita h o d í e regulanter í ü í l i n e a n t u r per d. au-
then .que quidem ut pateL.)& coll igitui-jac figniñcatur, m 
corpore unde íumuur fafta fu i t ad t i t u l u m de inoff ic io . te 
l lamento hac in parte corr igendum s n o n ad alios t í t u l o s 
euertendos, aut ad alias legos delendas. N e c d u b i u m eít 
t e í t a t o r i b u s errantibus d iuerí imode fubueniendum efle, 
& per diuerfas ieges3& t i t u l o s ^ q u á m cifdem fcienter , & 
malamente liberos exh.Eredantibus^, u e l p r í e t e r e u n t i b u s . 
l.fícut cer t i . l . f i cum uel i n ú t e r o , C.de teitamen .mili-l .Ti-
t i u s j i n princip.fF.de l i b e r . & poñhum . l .mul t i . fF .eod.tku . l . 
íilijs matrem, C. de inoff icio. t e í l a m e n . & quando parens 
fcienter & mala mente filium in ique p r í e t e r i j t quaíí in o-
d i u m teftatoris teftamentam e u e r t i t u r . l . i . i . ^ . á : 1.4.1.ma-
te r decedens.l.Tma.fF.cle iniuft.rup.& quia l u i l i n i anus i l -
lud od ium certis i n caí ibus p o r r e x i t , i n authen. ut cum de 
app .cogno.^.aiiud q u o q u e 5 Í d e o tale o d i u m i l i c o l en iu i t , 
& moderamt i n § . & h x c quidem de p a r c n t u m , & in d i í i a 
authenti .ex caufa^quia odia funt r e ñ r m g e n d a . c a p . odia,de 
iegu.iur.lib.<5.1.cum quidam.ff.de l i b e r . & pofthu.fed quan 
do ob fauoreipfius t e í l a t o r i s te í lamenti í r e í c i n d i t u r ( q u 3 
le eft cum per errorem filium p r x t e r i j t ) tune ipíi t e l i a t o r i 
u t i l ius efle dico etiam quoad legata & iideicommifl'a t e -
ftimétum infirmari^ne fíat cont ra eius uoluntatemffi í i l ius 
parte b o n o r u m paternorum careat,non for te cariturus íí 
teftatoi eum fuperf t i temrciret ,ut i n í ímiíi ait.l.uerbis ciui 
libus^ft.de uulg.ErgOjUt data feientia t e i l a t o m quo m i n o 
re ex p i r t e refeifio te l lament i í í t , eo magis í l i buen i tu r t e -
i l a to r i ^ i t a & dato eius errore quo magis ex in teg ro t e í l a 
men.infirmatur, eo magis tef ta tor i fubuen i r i i n t e l l i gen -
dum eft, facit et iam l.fina.ff.de h í e r e d i b . inf t i tue . l . í i iure, 
jF.delega. j . f a c i t quia quando teftamentum ex defedu u o 
luntat is , etiam i n m í n i m a parte d é f i c i t , nonrubf t ine tur 
etiam in te r l ibcros , l . í i quis cum tef tamentum,íF .de tefta. 
dixi,de fuccéíl".cre3.1ib.i.§.i i.nume.4f. ergo quod lufti-
riÍ3nus,in difta authenti.ex caufafauore teftantis indux i t 
non eft i n eorum od ium conuei tendum,contra l .quod . fa-
uore.ft'.de legibus .l .legata inud l i t e r , ft". delega.i.l, legata 
jnut i l i ter3íF.de adi.leg?. Q u i d autem in pofthumo? & qu i 
dem íi teftator nondum crat uxoratus , n o n poteft u ide r i 
malamente pofthumum p r ^ t e n j í T e , fícque fubuenien
dum ei e í l e t , ut i n fim)li,in l.fí unquam.C .de reuoc .dona-
t io»Vnde eadem ratione dicerem teftamentum ex t o to m -
firmari, q u ó d íí is teftator iam t empore teftamenti uxo-
rem h a b í b a t , fi mala mente po f thumum pi . 'Eter i j t , quia 
feiebat uxo rem p r í e g n a n t e m elfe, d i u e r í u m eííe uidetur^, 
q u á m fi,uei prxgnans nú eíTetjUel ipíe i d ignoraret ,quo .(i 
die,ut per D o d . u b i fupra. 

Deif ique f cum u t diximus inteftatus decedat , qui fi-
l i u m f a n i . f i i iamve pra : ter i j t , quiero in t e rmin i s . c. Rayr» 
n u t i u s , de t e í l a m e n t . an fít í ü p p l e n d a , & fubintel í f -
genda i l l ius filia? i n f t i t u t i o q u a n d o q u i d é m de e a i b i n o n 
apparet ? & fupplend i m eí le fírmat gloíT. i b i , & tenet 
ibi Guihelmus Benedidus, i n ue rbo . eodem teftamento 
re l inq i i ens ,nume . io .& nume .20. & eft communis o p í n i o , 
í e c u n d u m Phi l ippum Francum ib i , co lumna p r ima , & í e -
cundum Alexand.conf i l io 70. columna t e r t i a l ib.a. Iafo« 
Kumcr .^o, i n au then t i . n o u i í l i m a , C.de inoffi. t e í lamen. , 

C o n t r a r i a m tamenpar tem , u t fupplenda non fít fi» 
l i s hx red i s i n ñ i t u t i o quafi eius mf t i tu t io iure c a n ó n i c o 
n e c e í l a r i a non fit, ait efle communem opin ionem Bene
didus, ubi fupi-a,id quod uer ior efle p u t o noua r a t ione , 
quia teftamentum de iur? c a n ó n i c o i n t e l l i g o eíle in-Joy-
ine mimmecjue egere ea folennitate , ut teftatoris h b e r á 
i n f t i t u a n t u r , non magis , quam egeat r e l i q u o r u m fo len-
nium,ficc]; in te l l igo iure c a n ó n i c o ualere teftamentu3fine 
uíla h á r e d u m i n i t i t u t i o n e , ut plene egimus de íiicc.crea. 
Ub •5 .§.ai . in p r i nc ip . 

46 

D E S V C C E S S I O N É 
C O G N A X O R V M . 

I O 
11 
I 2 

0 C u i A T I qui dicaniur. 
y^Cogadíatorum ex capte / l u m ueniunt. 
Sucapto ab inttshüo ufque quosgradm pcArivatur, 
Gradus (¡uid f t . 
Cvadus coviiaticnii tíd quid inj¡)iciatur . 
Stdtutumfovorem a jiatfís[ucccfiiom exdudens non conuertitur, 

ardua cjuaeTito. ,; ; . • 
Statuiumfí im 'map a maman fuccefiwne exdudens an Jit f a ü o -

rahile,ardiu q. 
Staíuta odiofa quando reapiant interp'retatmcni extenfiuamnot. 

quaeflio. 
Statutum exdudens faminas dotatas a.fuccepone7non iiitelUgitur 

de materna. 
Suhftitutio tacita quando hrducatuv7ard.q. 
Succedere ut delcant pater & materflio !nteTíalo,ard.q. 
2 iatural í filio utpater fuccedat uel contra . 
Filiij'jtatrum an m upita fuaedant dnnteí iato,ari .q. 

O s x A C A T O S & eos, qu i agnato-
r u m loco ílint admit tuntur c o g n a t i , 
T & cognati funt qu i per feminara i u n t 
guntur m í i i t . de fucceffione cogno. § . connati qui 
eos,& i n l l .de Senatus c o n f u l t . T e r t u l . ^ ^ t ^ , 
i n p r i . l . I u r i f con fu í t . § . 1. uerf. q u i au 
tem per foeminas, ff. de gradibus. C o 
gnati d icuntur quafi c ó c nafcendi i n i -

t i ü m habuerint ut 1.1. fecundo refp.fF. unde cog. l .non faci 
l é , § . cognati,!!. de gradibus . Poftjpfonas fupra enumera-
tas a d f u c c e í l i o n e m i n r e í l a t e r u m cognati admi t tun tur éc 
i u r e reg io l . ^ .& .é . t i t . i 3.par.6.& i n pnnc . inf t . de fucc.co-
gna.& per toium.ff.unde cognat i . 

Ra t io dub i t and i , quia cognati non í un t cogn i t i de iure 
ciuil i , :nft .de Sena tufconfuLTer tu i l in p r i n c i p . l . r . i n pnne . 
l.hac parte, i n princip.fí ' . unde cognati l . I u r i í con f iü tus . i n 
prin.ft.de g rad ibus ,Fac i t . § . emanc ipa t i , i n f t . d e h e r e d . qua: . 

, ab in te . , . • " t - "",0'i • 
Ra t io d e c i d í n d i , quia p r x t o r f o l a na tura l i í equ i ta te & . 

cognatione i n í p e d a &c. l . i . f f .unde cognati 111 p r i n . i b i , nu-
dam p t f t o r u m indulgent iam.l .a . in pnn . ib i ,na tu ia l i a;qui-
tate3& inft.de fuccef.cogna.in pr in. ibi ,natural is t ogna t io . 
Ra t io fecunda Ut d . l . 2 . i n p r í . i b i , q u o s f a n g u i n i s 10 u o c a t . 

P r i m ó T inte l l ige in filiis qu i funt tan tum cognat i p o í l z 
e m a n c i p í t i o n e n ^ u t ^ . emancipati , inft, de fucceíf. cogna. Cognatatcvu-
prcEfertim fí tempore mor t i s i l l ius de cmtis hxred i ta te agi ex ca l̂te 
t u r erant i n aliena f ami l i a ,§ . admonend i , i n í l . , de .he re . quK p l u m ue-
ab i n t e . & . § . l i b e r i q u o q 3 , i n f t . d e f u c c . c o g . n imt. 

S e c u n d ó intellige i n nepot ibus & deinceps per foemi-
. nam defcendentibus l .nepotibus,C.unde legi t i ra i . Iaf . nu-
me. io . i n 1 .ún ica .C .quando non pet. part. & l .Modeft inus, 
ff.unde cognat i . 

T e r t i ó in te l l ige i n agnatis capite diminutis . 1.1. in fine 
unde legit .ff . l .Iegitimis.ff.unde cogn. 

Q u a r t ó , i n cognatis uero fanguine c o n i u n ñ i s 1. hac par 
te , in pr inc ibi,quos fanguinis ratio uocat ad hcereditatem. 
ff.unde cog .& inft.de fuccefl.cogn.in pr incip . ib i , naturalis 

. cognado . • • . , . . • 
Q u i n t ó idem in cognatis per adoptionem.l . 1 . § . cogna-

t ionem,ff .vndt cognaJ. n o n fac i l e ,§ . cognat ionis , de g ra 
dibus . f f . 

Sexto-in cognatis et iam capite d iminut i s 1. capitis d i m i 
mitione,{F.unde c o g n a . á con t r a r i o íeníu .§.fín.inft. de leg, 
a ;gna. íuccefs io .§ .quod autemjini l .de capi t .d iminut io . 

S e p t i m ó i n cognatis e t iam na íc i tu r i s l . i . § . fí quis p r o x i 
mior,&.l . inteftata,ff .unde cogna. 

G ñ a u ó in cognatis q u i funt apud b o í l e s 1.1. § . fí quis 
apud hoftes,ff.eod.tit. , 

N o n o in cognatis uu lgo quefi t is inft.de fuecc ís . cogn, 
| : uu!go,8£ l .Modc í l inus3 f f . eod . t i t . und .cogna . 
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D é c i m o m í p u r i i s . í . í i í p u n j s 3 e o d . t i t . C 
E t lib-eri uulgo q u x i í t i pofFiHit íucecde í ' e ta matr i qua 

cognatis m a c e i n i k ^ - i w ^ i í s i n ^ j d e S . C . O r í i c i i n í i & . § . l i -
c e u n i M e Senatu{cór.Tertuili . l . i .§. fed & uu 'go .Cad T e r 
t u H i . & inft .defucc.cogna. §. uu lgo . in te l l ige i n SJÓCCÍSIO-
ne ab inteftato ut i b i . 

Seaindo inte l l ige In fuceefsione ex t e í b m e n t o arg. l . i u 
bemus,& l.humaiircatis.C.de naturalib.l .Iegem, e o d . t i x x -
prefsiusin aüc. l iCec,eod. t i . & i n auth. qu ib . inod.nat.effici 
fui.§.íi ucro í í l ios ,&.§.f i .& 1.6.Taur. & i i . t i t . 5 , part.4d.5. 
&6. t i t . i9 .pa r t .4 . in te l l !ge in duab.uncijs hodie ét ex t o t o . 

Secundo ut l .conlicuincur^de iure codicill.fF. 
T e r t i d in í l icceís ione contra teftamentum fecundum 

quordam^quod eit falíiim ut pei- g l . in L i . i n prin.ftkie con -
t fa tab.pro qua facir l.iubemus, ib i , fi uo lne r in t j i . humani-
t;átisjibi,íi pater uoluer i t .C.de natur. Hb. 

Q u a r t ó inte l l ige 111 ípur io l . j f i ípurius^ff. linde cognat i . 
cft aucem fpurius u t l . i . t i t . i f .par.4. 

A l i u d in ince í luo í i s^au th .ex coniplexu.C.dc ince f tmip , 
& i n auth.quib.mod.Rat.cff.fui.^. f in . 

I d e m ín alimentis ut tenet g lo . in l .fin.C.de alendis l i b . 
t ex t . jnauthen. l icet de nat. l i b . C . nam de legit imis l ibens 
n o n eít dub ium, 1. f i c o m p e t e n t í . l . t i n . C . de aiendis l i b . L i i 
quis a l íberís.§.fin. íF. eodem . É t i a m fi l i b e r i l int fui i u -
n s u t i b idcm.§ . f ed u t rum,fed & hxredes tenentur in caíu 
u t i b idcm . § . i t cm refer ip tum. Fal l i t quando filius habet 
unde fe alat.ut i b i d e m , § . fed fi filius , I d e m fi feit ar t i f iciú 
undefe á la t . ib id .§ .den iq ; . I d e m fi f u i t p a t r i ingra tus l . f in . 
C d e aiendis l i b . d . L f i quis á l i bé r i s .§ . idé iudex. Falli t q ñ 
n o n conltabat cp eí íet de l iber is ibid.§.fi uelparens l . j . C . 

í n ince f tuo f i s & nefariis d.aut ex complexu.ho-
¡r i b i d e m per ^ lo ' .& Bar . íed & parentibus. debe 
: a . C d e : a i é d i i b . d . l . f i quis a l iber i s , in p r i . & . § • 

ti-eidebent a l imen ta ;§ .e rgo & m a t r é j i b i d . 

Smeefto JJ-
intestato u f 
que ad quof 
«radus por' 

eod.Fa 
die fec 
b i m r l í . & : 
parés^fed & 

As;nati f í l i c c c d u n t ábiriceftato-uíq; ad decimum gradu", 
cog;ua«-i rep'r l í ir i ter-i ifqs aa fextum , & a l iqn ufqj ad fepti-
mun i . ¿ . . f i . i n f t . de f i ec . cogna to . D i c e r g o hac in re cf í n t e r 
de feé i iden te s & afcendentes n i t ro c i t r o q ; i n inf íñi tum da 
t u H u s fijccedeñdiabinteftato arg . l . fiéc nbri^ff. ex quib os 

cau.ma 1 i . Iraperacores.tf. de ind iem addift. fack. 
ei;€j6s;nato.inft. fed agnatis u íq j ad dec imü gra 

ddJl.inteLIiee etiám de lure prxcono ut ibid 

pat 

dum ut 
o f t á u i . unde cogn.fr". racio quia xqu ipa ran tu r ius p r x t b -
r i u m & ciuiie i n fuccefs ion ibus . í f .de gradibus l . iu r i fcofu l -

; t u s . i n princ. I t e m quia ub i daturfuCGefsio c iu i l í s fen íper 
datur p r e t o n a . l . i .ff. ut ex legibus Senatusve confuir. & c . 
cognatis*1 autem uíqüe ad gradurn í e p t i m u m ut . d .§.fín. 
Secundo ut i .non facile, in prín.ff.- dé- ,gradibüsy& i n t e l l i -
j ro 'q , rerum-natura ideo u l t r a eum gradiim confiftere i l t in 

¿ u r cuia alias imped i r en tu r .nup t i s s . f i cá ; hominuni pro 
Mtio t n íh te r ü inxm & uxorem, t o n eix nurnerus.infuc-

cefsione l i b e r t o r u m eft i n quinto gf ádu,"ac non intell igas 
Í n t e r fe fed r e í p e d u pa t rono rüdn f r . de íuc ' c . l ibe r .§ .muids . 

I n fuceefsione feruílí í n t e r íe ad í imi l i t ud inem ingenuo 
i-uin Í . í l }¿ fcbnfu l tus .§ . i .ue r f non'parciiriUs.C de gradibus 
i u n éI o., p r in , i 11 i u s legis j ergo.idem fortius i n fuceefsione 
l i b e r t ó r ú m , i h t e f f e ' . : ^ ' . ' ' ' i 

I n í u c c e f s i o n é trt feudis dic q? extenditur ufque ad fe-
p t iWunVregúla r i t e r . c . i .de í l iccefs io . feudi c .x .§: h o é m t é 
í c i e n d u m , QUÍ feud. daré pof. f a l l l t .&c . u t per Gouarrü.111 
traf t .de í u c c . a b i n t e i t a . n u m . i j . 

I n fuccéfs mil i í i s q u í capitalieer c 
to. militar) yfque ad q u i n t u m gradu 1 
& militum fucceísio.ff .Hábes e igb ü iq j ad quot grados ex 
t e n d á f ü r í u c c e f s i ó í n t e r d e í c e n d e n t e s . S e c ú d o inter agna-
tos'. T e r t í q í n t e r cognatos. Q u a r t o í n t e r u i r u m & u x o f é . 
Q u i n t o i n libértis r e í p e f t u pa t ronorum . Sexto j n f e r u i l i 

xogna.Septimo. i n pognatione libertorü í n t e r fe . Of t auo 
f e u d o r ü f u c c e f s ' H o n ó i n f u c c e f ueteranorum & m i l i t u m . 

E t t gradus d í c i t u r ad fimilitydinem fcalarum.l . iurifeó 
fuítus^§>.gráduSjC de gradibus. 

E t cog i tá t io d í c i t u r quafi ueie i n i t i u nafcendi, 1.1. r e í j \ 

tlítiattis ru i t ex deíi 
u t 1.a. de ueterano 
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Líber fecundus 
• 1.Cunde cogn. l .non faci le .§. t3fF. de gradibus^ cogna t ío* 

nisqj nomen naturale e f t , l . i u r i sconfu i tus .§ . 1. uer í ic .a l te-
nirn^de gradibus.ff.& nomen eognationis eft dúp lex J.non 
fac i l e .§ ,cogna t ion i s fub .antia, de gradíbus.ft ' . inter c é ^ n a 
n o n é 3 & agnationem hoc intereftjtj) quicCiq, eft aenatusis 
& cognatus eft.non é con t ra l.pen.ff.unde legiti . laui-jfco-
fu l t 'üs .§ . tn ter agnatos.iF.de gradibus. 

Grad u u m t c o g n ario ni s n o r i t i a eft efFedus mult ipl ic is , 
p r i m o j i i t in te l l iga tur ad que ín p e r t í n e t hxredi tas iliius 
de cuius fucce í l i one a g í t ü r d.l . iurifconfultus in uerb. hx~ 
r e d i t a t e s . p e r t í n e t enim hxreditas a d p r o x i m u m eognatíí 
l . i . § . p r o x i m u s , f f . ü n d e coon? .§ .proximus . inf t i t .de leg i t i . 
agnar . íuccen io . l . i . ^ .ha - rcd i tas . í f .de fuis & l eg i t i . 

Secundo ídem 111 bonoram poffef l ion. qua; ex p rox i -
m i o n b u s d . feruntur d . l . iun íconí iü tus .d . l . 1. §, proximus 
fi'.unde cognat i . 

T e r d o p rop te r tutelas,¡I".de tu to . iu r i í confu í tus , in prin. 
facit i .quo tucela,de reg.mr.ff . in pr in . inf t . de legiti .patro. 
t u t e . & in pnn.deleg.pare.tute.inft . 

Q u a r t o propter nuptias.l .non facile.§.r,íF.de gradibus 
' l .nupne.z.ffide n t u nupt § . ergo non omnesinft . de nupt. 
& u t rob iq ; glof.aít ,cp & fi hodie Adam uiueret nubere nó 
p o í l e t \ M nihil.fF.de r i fa nup. 

Q u i n t o propter t e f t i i im d e p o l í t i o n e s l.lege l u l i a . ff.de 
teftibus d . l . i un fcon íu I tuS j§ .p re t e r ea . 

l u x t a füperiora í c i endum eítjq?1 ftatutum exciudens fo-
ro r em á fucce í l ione fratris í n t e i t a t i non cenfetur ex elude 
re f r a t r é i iucceffione íbroris5Bal.in l.lege duodecim tab. 

;nume.4.C.de legi t .h3£red.^ lex . in § . íacram.mim.5. ub i l a f 
i i u . i ó .ue r f i .Te r r i a eonclufiodn 1. ín ter ftipulantern, íí". de 
t ierb .obl ig .communis eft fecundum l a f i n rubri . ff . de ac-
qu i r . po íT .nu . i f . ub i Hofmano t ius .nu . a7.1ect.i.& in l e í i . 
a .nome. ia .Etenim ftatutUm i l l u d , ut po te correc tor ium 
etiam ex maioritate ra t ionis non deberet e x t e n d í 3 ut eít 
communis o p í n i o j d e qua per l a f in a u t h é . q u a s adiones, 
nume. i9 .C.de facroíán .ecc le .& i n l.de quib11sjnu.i4.ff.de 
l e g i b . & i n l .quanins.C de fideicom. 

Con t r a r i a opinionern tenet Socin.in d.rubf.de acquir. 
p o i r c í i . m i m e . i i . n b i H o r m a n o . mime.9o .& i b i Ripa.nu.7. 
q u i fentit.hanc eífe c ó m u n e m opin ionem^íed fuperior opi 
n i o , u t receptior , i ta & tu t i o r eíle uidetur ,pcr rationem fu 
p e r i o r e m , & quia q u ó d n o n muta tu r q 11 are ftare prohibe 
b í t u r contra l .fancimus.C.de teftamen.& quia quando ca 
íus qu i f e o f f e r tuc ro f imí l i t e r á ftatuentibus per o b l i u i o -
nern p r s t e r m i í l i i s fui t - tunc tolerabi le eft a rgucre , de fi-
mi l ibus ad fimil¡a,quo magis ftatuentium uerofímilis uo-
luntas ob íen 'e rur ,a rg i i .g lo í r . communi tc r approbate in 1, 
tale pa<flum §.fina.ff. de p a í l . t e x . m e m o r a b i l i s in L5 . G. de 
inofH. ref iameñ.Ll . in fín.princi.ÍT.ad T r e b . & hoc p len i í l i -
í n e í i g n i í i c a u i t i u i econfultus dum in i .non pof iu r . t ,& in L 
ñ e q u e leges,tf.de legibus fcr ipf i t j tunc demum ad extera-
r u m legum fiiniiia recurrendum & arguendum ad carura 
i m a g í n e n i j c o a n d o ea reside qua agebatur nü l l a lege de-
c.lfá inueniebat i i r , tunc(inqui t) legibus non omnia compre 
hedi polfunt-funt enim plura n e g o c i a . q u á m uocabula, u t 
i n 1.4.ff.de pr:cfcr.uerb.quse ratio qiíaeqj ncccliit;'.s,ac pe
nuria legum ceflat in ípec ie p r o p o f í t a , cum frater ad í u c -
c e í s i o n e m f o r o r i s lege u e t e r e í n u i t e t n r e igOj&c.Id quod 
non obfeure p r o b a t ü r in 1.máximum ui t ium.C.dc lib.prar 
t c i i .ubi lex qua: permit tebat foeminas polle ín te r ex teros 
exhajredariipofleqj á patref.certa por t ione eis r e h ñ a p r f 
t e r í r í j n o n i l i co p á r r e f t a fu i t ad earum fratres , qu ín imo 
etiam fi iure ueüere f u í f l e n t ( q u o d non firmo)squiparatf 
niafcuiis , adhuc. ' inoua in e ís loquens ad fratres non efier 
extendcnda.in quib ' j s .ur patet non cadera rat io eftjUt o-
ftendimus. E t cum ftatuentes uerof imi l l imum fítde fra» 
t r ibus non fuífle oblitos?apparet <$ eos á fuceefsione f o -
r o r u m n o n uolue iunt e x e l ü d e i e . nam fi uo lu i í l en t d ix i í -
fent.§.fin autem ad d e f i c í e n t i s . C . d e cad ' to l l . uide t án i ca 
G e r a r d ü dePetra Sáne la fing.7.tiu.i4.ergo íus agna t ion ís , 
hoc eafu ín í b r o r í b u s tantum non etiam i n fratribus fu-
blatura u idebi tur , 

Deniqt'-c 

d . & L 

Statutumf) 
mema fia* 
trisfucceRu 
m exduih 
non cojjuer-
tttuv. xráq. 
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jmui üo-
ms a fuc-
ctfme, non 
intAigitur 
(te maerna. 

t o 
Svíjlimito 
káta qv.an-

Dewq; t ñatutum quod ma ícu l i s ñ a n t i b n s foeiT.inas a 
fuccelfione exc iud i t , ornhi ex parte eíl; fauorabile, iíta e ü 
cammunis opinxo quam tene iu non pauci^quos refert & 
fequitur Decius hanc pa i tem receptam cíi'c a í í i rmans i n 
Lvenia^nu.^ff. de i n ius uocando & r u r í u s n u ü . cua i fcq . 
Contrar ium tamen ut & íí ex parte m a í c u l o r ú fauorabile 
fit, ex parte t ñ focminarían (k od iofum tei iet Cur t ius l u -
n io r i n d . l .ucnja jpúr t i . ió .cum Teq. ub i terqj quaterq; hanc 
parcem r e c e p t i o r b í n appellat. 

E t quidem in hanc poi ter iorem partera p roc l i u io r fum 
per l .maximú ui t ium.C.de l ib .pr;Et. u b i í imiles difieretias 
qug. fiunt in te r mafculos & feminas damnat lu f t in jañus , 
& non folú uitiofas eas appel la t j íed ét m á x i m o ui t io plena 
eíl'e & te í ta rur & dctef ta tur , qu in imo ipfius na tu r a & fie 
juris naturaiis a e c u í a t o r e s nficupat eos qu i tales uarieta-
tcs odio plenas inducunt^ ergo ta í i a f ta tu ta ex parte fuemi 
nai'ú non IblCi od io í a nerum odiof í f l ima q u o q j iure u ider i 
debent^prxfert im cü equalitas cü i n t e r oes iuxta .Li l lud .L 
i l la .C.de co l la t i . tú m á x i m e í n t e r fratres & í b r o r e s & opte 
tur & l a u d e t u r . L c ú opor te t in pr i .C.de b o . q u s i i b . t e r g o 
tale ftatutum utpote o d i o r u m , e x t e n í i o n c m aut interpreta 
tionem extenfiuam recipere non d e b e t , ex regula genera 
l i qhabet . f tatuta iuris cois derogatoria p r e í e r t i m íi od io 
fa aliqua ex parre fint, no recipere talem i n t e r p r e t a t i o n é j 
ut tenet Bal.in d.l.m max imü ui t ium,col .4 . per l . i . § . h u n c 
io;itiir.C.de l u í l i . c ó d i c e con f i r . Idé Bal . in c.cü non l iceat, 
col.s.de prefc.at Decius con í i .445 .& Romanus in l . f i qi¡i$ 
priore,fF. ad T r e b . i n contrar ium incl inant & ai i i quos re
fert Ti raqueLde mor t c par.z.decl z. num.z. 

Adde t ñ t c f íi ftatutum dieeret ftantibus maícul is de-
í c e n d e n t i b n s foemine d o t a t x n o n í u c c e d e r e n t , tune non 
exciudit fibaáa a fucceflione matris uc l auiíe ma te rn í e , ná , 
cü ofí icium dotandi n o n pertineat ad matrem neq; ad afeé, 
dentes per ÜHeam maternam, fed t m ad patrem & ad aícé-
denres per lineara paternam.l.mater.C. de iurc d o t i ú m n -
fta.i.íi.C.de dot ispromi.cer te c o i p í b q? ai t fceminas dota , 
tas non ruccedere,iutellig!tur de dotatis ab iis qu i d o t á d i 
neceí í i ta tefn habent,ita tenent Cumanus coni1.zo7.Iaf. i n 
I.4 § .pra ; tor ait, col.j.fF. de i n ius uoc. Gerardus de Petra 
faní ta í i n g u l a r i . y . n u . ^ . B a l m l . i . C . d e legi .hered. l a r . q u i 
alies allegar in l . qm nouella, C.de inof . teftam. & l icet ex 
u i fermonis comprehenfiua negari n o n p o í i i t qu in é t h x 
redi tas matris & l inex materne in t a l i ftatuto con t ine re t , 
quia uerba ftatuti indefinita equipol le t uniuerfa l i fecun-
dum communem op in io . D e c i j , Cagno l i & a l io rum in le . 
prima.fif. de regül i s iur.per docl . p r x f e r t i m I a f . & Alcxan . 
& ahos i n l . i . & z.fF. de í i be .& pof th . tamen adhuc placet 
ca in terpre ta t io ftatuti r e í t r i f t i ua jqu i a pia e ñ & ftatutum 
o d i o í ü m . 

I n fumma f i n t e ñ a t u s mori tures poteft legare S¿ fidei-
c o m m i r t é r c ab lis quos fibi mteftato fucceíVuros efie i n -

• tell!gitl . i .§.fi .fF.de l e g a . j . l n o n iuf ta in ,C. ad T r e b e l . § . p e . 
• iní icíe codi.I .conficiuntur, íF.eo.t! .Lfi fundü per fideicom-

miíTum.^.Gcuti , cum duabus l eg íb . f eq . l . ab e x h e r e d a t i . f £ 
de l e g . i . I d quod faceré po te r i t non folú expre f í im fed ec 
tacite,nam fi feiebam T i t i u m eíie m c ú p r o x i m i o r é fuccef-
í o r é in codici l l isq; d i x i ut íi i i l e fine l iberis decederet Ma: 
uio h í e r ed i t a t em meam ref t i tucre t , fin aü t cum liberis m o 
r é r e t u r . t u n c l i b e r i ipfius eam hsereditatem eidem M e u i o 
uel forte aker i re í i i tueré t j t f ic ipf i l i b e r r & fi i n í p e í t a facie 
uerbovum i n cond i t ione tan tum pof í t i u i d e a n m r , t ñ i n -
ípecia mente d e f u ñ á i & legis mterpretat ione etiam in d i 
í t joí i t ione appoíifi i n t e ' l i gun tu r 3 quafi d ú o gradus fue-
r i n t fubft i tut ionis fideicommiílarie eo cafu quo p r i m o 
nominatus cum liberis decederet, primus gradus quo i p . 
fe liberis íliis reftituere t ene tu r , alter quo ipf i l i b e r i Mag
u i ó reftituere debent ,* i t a probar i n fimili. 1. T i t i a S e i o . § , 
Seia libertis3íF.de lega.z. I d quod i n d i r e ñ a difpofií ione 
alicjuantulum difficilius admittendum u i d e t ü r . nam fi d i x i 
T i t i u m m f t i r u o , & fi is cum liberis decefferit, eos eandem 
h^redi ta tem reíl i tT.ere iubeo aut r o g o , tune & fi adhuc 
Bar to l . i n 1. C e n t u r i o , cum quo conumunis opinio eft íe-

S. x i i i . 47 
cundum l a f i b i . n u m . f í . í F . d e uulga.temieri t patrem u i d e r i 
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onera tum,ut l iberis eam hasreditatem reí t i tuat . ipí icí j l ibe 
ri3ut eam Ma;uio reddant,tamen ip íemet I s f ub i fupra. có" 
t raBar . tenet & contra Bar.eft receptior op in io j í ecundum 
Alexan.conf i . iyp . l ib .z . fed p r i o r opinio( iudice me)uerior 
eft pe r . d . § .Se i a l i be r t i s5qu i nobis uidetur ía t i s exprelius 
p r o hac parre ,& quia inter hune cafum,& fup . r i o r e m n ó 
uideo ullam efficacem d i í F e r e n t i ^ rat ionem, & quia iuxta 
hanc in terpre ta t ionem di ípof i t io fuf t inebi tur , quac alias 
perirec,nec nouum eft ab ó m n i b u s feré iuris regulis rece 
di3ut d i ípoí i t io p r x í é r t i m i n ul t imis uoluntatibus fuüinea-, 
tur.l.pacer S e u e r i n a m . § . c o n d i t i o n u m uerba.ff.de condi .& 
dem.l .hxrcdes mei .§.cí j ita5fF.ad TrebJ . f i quando5in p r m 
ci.cum g lo íTC-de inoffi.teftamen.ubi p ieni l f ime hanc r e 
gulara ornauimus.Nec ad rem pe r t i ne t quod regular i ter 
pof i t i in condit ione non uideantur po í i t i in d i í po f i t i one 
et iam fi fint l i be r i , u t tenet glo.communitcr i b i approbata 
m l.Lucius.ff.de here . inf t i t .per l . f i quis i ta ha?res inf t i tua-
tu r fi legitimus,ff.de hiere.infti l . f i quis íub condi t ione dá 
d o r u m decem.íF.fi quis omi.ca.te^a.nam id procedi t quan 
do peí hanc i n r e r p r e t a t i o n é nulla teftatoris di ípof i t io i n u 
t i l i s manetjdiuerlum eft l i inut i l ismaneret3nam tune n o n 
í b l u m pof í tus in condi t ione tan tum^íed etiam is, cu i neqj 
i n cdnditione,neq5 in di f i iof i t ione pofitus e í le t uideretur 
í i ¡b f t i tu tus ,u t in d .§ .Seja l ibe r t i s . 

Denique t in fucceflione fílij i n t e f i a t i , pater & afeen-
dentes per lineara paternam íuccedú ' : in boríisjquíe fílius, i 
i l l e qusf iu i r a patre.,red m a t e r , & alij afcendentes per l i - - e ta~ 
neam maternam q u x r u n t bona i l la q u f filius q u e f i e r a t á ter ry >r'a~ 
m a t r e 3 u e l a í c e n ^ e n t i b n s per lineara raaternam.Eartol.per ^ w*fe*" 
t ex . ib i in l . quod fcit isjC.de bo.que l i be t . I dem i n autben. >lít*<'>arcí'íi' 
itaq^.C.commu.de íuccef f io .& in l.poft doteiTi.nu.56.if.fo 
l u t o raatrimonio.Idera confi . i 8 . & confi.z i 6 . A l e x . c o n f i l . 
i fO. l ib .z .Romanus confi.4o.Abbas confi.75.1ib.i .Alexan. 
& l a f in dd-poft dotem,Bal.nouellus i n t r a í l . de dote par . 
i z . q u a í í 1 . i4 .Benedi¿lus in c.Raynucius-in u e r b . & u x o r é , 
nu.5-35.de t e f t a m é . C a í i a n e u s in con í i i .Bu rg .mb . 7 . § . 6 .nn . 
7 . & eft cornmums o p i n i o , f m Alex . in d. coníí.150. Rube. 
confi.79.Bologni.in addi.ad C o r n . c o n f í . 4 7 . c o l . z . l i b . l . 0 1 -
dendorpius de fucceftio.ab i n t e f t . q u o d i n í e r t u m eft i n i n 
terpret. legis duode . t abu la ium, t i t . 6 .qugf t . i 5 .1 . i o . t i t . ¿ . l i . ? . 
f o r i , & h e c pais5ut nobis u ide tur eft ex uera mente d . l . 
q u o d fcit is ,q) ex u e r a f e n t e n t i a ^ . l . i o . í e d ¡n eo duntaxat 
q u ^ f t i o r e l ida eft,an pof te r io re iure i d immuta tum fuc-
rit,"id f iuod & fie. 

Contrar iara p a r t é , u t pa t e r ,& mater filio i n t e ñ a t o fue • 
cedant srqualiter nulla habita differentia b o n o r ü j q u e ex 
par te patris5aut ex parte matris proueniunr probar auth. 
defunvto.C.ad T e r t u l l i . & Bal. & Salicet .s ibi , Iianc parte 
d i c i t communem Bal .coní í .5 i . l ib .z .Corneus i n d.aurhen. 
d e f u n d o , & in d.l .quod fcit is .Corn.confi .Kjf .lib.4. Sc cóC. 
94 .1 ib . i .& c o n í í ^ . l i b . ^ . B e n e d i í l u s de Benedi.inter conf i . 
C o r n c i conf i . ó J ib .^ .ub i ait hanc effe communem. N i c o l . 
de Vbaldis de fuccef ab i n t e f t . p a r . z . c ó c l u í í o n e ^ .Boloen. 
d . conf í .59 .Cuma.conf i . i zz .& iure regni per 1.4.^1.13.par. 
eft res expedita l . é .Taur i .ub i Bal. Rauui. & ali j nifi f m cu 
ubi ¿pba tum fuerit q^ lex f o r i í e rua t ,& i ta e t i á tenent C i -
nus i n a i u h e n . i t ; í q ; , C . c o m u . d e fucc.& loan.Fabcr in §-fí. 
infl-.de feruil i cogn & Michae l de Cifuentes i n l . i o . T a u 
r ino c ó n u e n t o l a r a . n u . i i . q u i i t a tenere D o f t . afhrmat. & 
hec pars hodie tenenda eft non fo lum iure regio,fed e t i á 
i u re c ó i , q u i d q u i d ue l in t oes l i l i quos pro p r i W e parte re 
tulimriS,que uel eo p o t i i l i m u m ampledenda eft,q> in l . i . § . 
fi heres.ff.ad Treb.ftat p r u d e n t i f f i m ü iurifconfúlti eonf i -
l i u m f u a d é t i s , u t i n rebus agendis eá parte fequamur quíB 
d i r i m i r multas queftionesraec dubiura eft quin ita fiat i n 
fpec ie^pof i ta j f i hereditas inter p a r r é & m a r r é ex equo 
diuidarur ,nam fi bona quas filius com-v unis r e l i q u i t unde 
n a n o i i g i n e m traxiflent probandura efiet , nimis mole-
ñ u m e í l e t , & content ionum uacuum eíle n o n p o í l e t , n o n 
cnim hic agitur de una , aut altera ^ f e d de un iue r -
fis 3 & fingulis rebus , ac f o r t t n i s i l l ius í i l i j , ut fie c u -

N ius 
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Líber fecundas 
insque r e í o r i g í n e m i n í p i c e r e , c o m p u t a r e & probare non 
pof¡ct ,non efle l o n g ü m & m o l e í l u m j & f a l í í t a d b u s obno-
x i u m 3 & h u i u f i n o d i moleftias non Icuisjfed niagni pondc-
r i s , & c o n í í d e r a t i o n i s eíTe lureconfukus f c r i p í i t i n L quia 
poterat.ft'.ad Trebe l . l . qux fub condicionejin pr incip.f l .de 

i z cond i t io . in f t i t . 
T^atuvdt fi H a í l e n u s quando pater cí let l e g i c i m u s f q u ó d fi e í le t na 
lio ut fater t u r a ü s tantum^ tune an & q u é a d m o d u m h l i o fuccedat na-
fuccedat nel tuiali , tr3dunt plene Pr.-epoíicus i n c.cum haberet^de eo , 
contra . q u i d u x i t i n matri .quam po lu i tpe r adulcciiunijCinus i n d. 

authen.itaque Bald.in i.fina.C.de na t . l iber is . Bar t . m 1. l i 
gener,,colum.i.ff ' .quibus ut indignis^Faber in § , . repet ins , 
colum .i .inil:.de f c n d l i cognatio.Abbas i n c.tanta, qu i íil i) 
í in t i , g i t i m i , qua m re i l l ud memorabi le eit cjp in quibus 
cafibusJ>& quemad m o d u n i , & menfuram,films naturalis 
t an tum fuccedit pat i i^ in ijfdem pater naturaiis tantum fue 
cedit fiIio,& ad eundem modum3& menfuranijUt efl: coni -
munis op in io quam tenent B a r t o . & Bald.ubi íüpra Abbas 
i n d . c . t a n t a , P i ' x p o í i t u s i n d.c.cum habere t ,& C i í u e n . u b i 
í l ip ra .nume,9 .qu i pof tBald.&: PauI.Caftren.in l .penul t i .C. 
de ieg i t i .hxred ibus a i teampar tem b o n o r u m quorum ca-
pax n o n eft pater naturalis tantum, cum agitur de fucceí^ 
í i o n e ' í i l i j , aut filius naturalis cum agitur de í u c c s í i o n e 
patr is , ad eius cuius de fucce í í ione agi tur p r o x i m i o 
res agnatcs^uel cognatos pertinere ,nrg . l .rancimus. C. de 
t e f t amen . iundo § .nu l lam u c r o , i n authen.de h í e r ed . ab in . 

Qu_od autem diximus mat remj& pat rem filio communi 
pnriter í l i ccede re l i m i t a t i u , u t non procedat in matre ad 
fecundas nuptias tranreunte,quod tamen quia huic propo 

. lito non conuenit jdic ut per Cifuen. in á . \ . 6 . plures ampli . 
. 15 & l í . l i m i t a t i o n e s . 

TÚMfiarwn p j j j f f t f ü M f a adpa t ru i h^ red i t a t em ab inteftato d e 
án m cipria f u n ^ i admit tuntur in ftirpem,& non i n capica, ifta eft c ó -

fuccedatít al) munis op in io , fec í idum Fabrum i n §.c.-eterum,inñ.de l eg i . 
¡ n t é í . a r d . q , agnatorum fucceíi ' . Imol. in l . in te rdum, in p r inc i . ff.de bar

red . inf t i .Fulgo.conf i . i z . Mathei i l ia .de fuccefi io. ab i n t e -
ftato.in ^ . a r t i c . p i , i nc .ue r í i c . 2 .dub i t a tu r ,& uer f í c . quando 
autem r u c c e ü u n t , & u t robiqne BologninuSj in addi. ad e í í , 
q u i hanc d ic i t op in ionem communem,quod & firmat N i -
cola.de Vbal .de fucceísio .ab i n t e f t a . p a r . c o l i m a . u e r í i c . 
fed circa hoc^dicunt communem opin ioncmPaui .Fulgo .& 
Corne . in a u t h e n . c e í r a n t e , C . d e I é g i t i . h a ; r e d . I m o l . & Car 
di.in clementina plures,de iure pa r ro .Bdd . in §. hoc e r i á , 
i n í t . d e l e g i . a g n á t o r u m fuccelsione^ubi Platea & Porcius , 
hanc d ic i t communem Alexand . confil io i p . I i b . j , c o l t i . i . 
Se conf i l io 55.1ib.4.nume.4.Güido Papa dec i í ione 154 .De-
c ius j in Lnepo t i j i np r inc ip .Cunde legi t imi ,ef t communis , 
fecundum Ruin.confi .S. in fine h b . i . B e r t r á n , in L hac e d i -
tal i juerl ic .quam o b í c r u a t i o n e m , n u i n e , 4 . C . d e fecun-uiipt. 
& c o n f i . 9 7 . h b . i . & con f i . i i o . eod . l i b .& confi . íZ<í. l i . j . Idé 
Bertran .Gonfi.z . l ib .4. Rocus de Curte de iu re p a t r ó n . i n 
par te ip fe .ué l i p f a ^ u í e f t . i . C u r t i . I u n i . i n t raé la tu feudor í i 
fo l .3 . uerfic .4.círca iftam materiam . Parifius confi.2, fe
cunde par.reprEfentatio enim,&fuccefsio p l u r i u m nepo-
tum in locum patris fui ,qu9 o l i m cum agebatur de fucceí^ 
í i o n c afcendentis por re f ta fuit ad t r á í i i e r íb rum quofdam, 
j p x t a aUthen. cefiante í up ra alie, i u n d o § . c u m filiusjintt. 
de here.ab i n t e ñ . u i d e t u r , u t ad hunc q u o q ; cafum exten. 
pofs i t . 

C o n t r a r i a m partem} i m o q u ó d fuccedantin capita , & 
n o n i n ft.'rpes tenet & dici t communem Ange l . A r e t i n . i n 
§ .cum filiuSjinft.de h.-er. abinteft. Caz i . f ingu . re fpon . l ib . i . 
c .y .For tu . in l . G a l l u s , § . i d é credendii .fF.delib.& pofthum. 
Cafí.iii feudis par.S.Ferra.Inft.de he r .que abintef t .uerf i . 
no i n capita,Iacobus Sp i ege . l éx i co iur is uerbo in capita. 
t u t i o r ú ; eft o p i m o hec quia o l i m cum agebatur de fuccef 
í i o n c aui nepotes ex f i l io p r í e m o r t u o per modum rep re -
fentationis contra regulas iu r i s .que proximiores ad i n t e -
ñ a t o r ú fuccefsiones inUi tabant , í j . i . mft.de her.qus? ab. & 
§.1.inft .de l ee .agn . fucce í l . permifsi fue run t quafi ex gra-
t ia5& d i fpen ía t ione concurrere cum filio de fun¿ l i cuius 
de fuccefsionc agebatur^quique erant i n p r o x i m i o r e g r a -

du d i f í . § . c u m filius,infi.de hxr.qua? ab intefta.cüm. fí&Sí* 
b u s , q u o d ms quxque d i ípenfa t io & permiff io p o r i e a ^ 
p o í l e a f u i t e t iam'ad t ranfuerfoium fucceí f iones in uno 
duntaxat gradu3nempe cum agebatur de fucce í í ione ühug 
qui in te i la tus deccfl 'erat, r e l i d i s uno fratre & ex altero 
fracre praemortuo plures nepotes , qu i patns p r ^ m o r t u i 
perfonam reprefentantes i n eam por t ione in fuccedunt 
quam i l le íi uiueret .habiturus erat. d.auth. c e ñ a n t e , evim 
í i m i . h x c difpenfatio ul ter ius nulla lege po r reó ta fatis d i 
lucide reperi tur , ergo r e l i n q u i m u r in hac qua de aginius 
fpecie in terminis iuris an t iqui & communis, q u i in tefta-
t o m m fucceiliones regular i ter i n capite non i n ftirpes 
deterehat,ut .dd.iuribusj nam cafus omiílijs remanet i n di 
ípof ic ione iuris ant iqui . h commodiíl ime^ff. de l ibe. & po
fthum. I t e m cafus exceptiuus firmat reguiam i n con-
t r a r ium. 1. nam quod l i q u i d x ' . § . fina.ff". dcpenu.lega. Sed 
unus cafus duntaxat t ran í i i e r íb rum reperi tur a lepe exce-
ptus jergo i n re l iquis , & fie i n eo de quo agimus, non f o -
l u m firma fed etiam firraior remanet r egu l a , quoden i in 
n o n m u t a t u r quare ftare prohibetur contra 1. fancimus, 
C.de tef tamentis .aut cur a certa & tu ta legis ueteris de-
í i n i t i o n e deuiarc properamus ut ad in ter tas & per icu-
lof .s conieduras tranfuolemus , pra:fertim i n legibus m -
nouandisjquod femper odiofum habi tum f u i t . l . í r q u a n d o ' , 
i n pr incip. C . de i n o f í k . teftamento p r í e f c r t im cum regu-
lis iur is tenaciter adh^rere iubeamur ut m le. pr ima n o -
ta tur per D o d o r e s prxfer t im 'pcr D e c í u m colum. fecun-
da,cum íequen. íF.dc regulis i u r i s . l . i n fraudem, in fin. ub i 
optimus text . fF. de mi l i ta , teftamento, u b i per Bald,& per 
Andraeam T i r aque l l um de p ra : í c r ip r . § . i . queftione vnde-
cima ad Hnem . Decius m h ex teftamento. C . unde l i be -
r i Alciatus l ib ro quar to paradoxonim. cap. d é c i m o , ( r e l i -
qua circa fucceiiiones fratrum d i x i infra fuper l é í l . legis 
fratres. C . de moffic. teftamento remif l iue ) pro hac n o -
ftra í é n t e n t i a facit quia tune demum ad legum íimilia de-
currei e permif iúm eft,cum cafus q u i fe oftert nulla lege 
penerali comprehenfus reper i tur , ficqj ue lu t i n e c e í l i t a t e 
& legum penuria cogente ad fimilia recurrimus lege non 
p o í l u n t . l . ñ e q u e leges. fF. de legibus,fed ípec ie s n o í l r a le 
ge ueteri decifa reper i tu r , et go non eft cur ad fimilia ca-
demep parum tuta tranfuolemus . 
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y C C E S S I O intesíati datur proximior'i. 

iiitelll.qui fe patris,C.unile hberi. 
Suus e í í nepos in poteTéate retentus ex f lio emanábalo, 
h&reáttas adita eTi proprium patrimoiiimi adeimn. 
J t i e i w i i tus ivdiuiduum. 
Tranfmittitur J?¿ereditas ture fuitatií 
TrímfnttMuTh.€reditas iure fan^uim . ¡ 
Succeftio eTi de capitefuorum in caputagnatorun! • 
Succefíio efl mter agnam degradu in gradim. 
Tatromis mfniejtm Iiherti filio repudiante. 
ÉÁreiU nudum nomen non rwcet fecjuentihus. 
¿íhftinentefdio fiquen$ d t f u n ñ e diciturfimedere mmediate. 
¿íci':~fc€ndí tus non impeditur per acquifnionem quae iure tan» 

tum fuitaús contigit. 
j íhTíinmdi henejicmm an fo ium CÍUÍIK an praetorij. 
^Ahflinendiliceniiafi detur a ftatutofdtus ahftmcns defmit ipfo in 

re effe haeres. 
Siiccejjorium ediflum an (¡t interfuos uel inter .ignotos, 
Intellectus Ldefundlf-iCds legi.haere. 
Duo in fohdum funt haeredes de iure t iutl i f íd non cum ejfec tu. 
lutdlectus l. qui fe patrp<,C.unde liberi. 
Tranfmijfum non acquiritur repudianú, 
Tranfmifla haereditas nec iure ciuili nec praetorio quaeritur. re" 

pudiantittanfmtíttnt'nhaereditatem. 
z z Tranf-
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6. X I I 

fr/ifífm'ipU an teffetfaiñre ie/cenientítím ¿efwtfli. 
Films wuo patre dicitur domtnus. 
j jbí í tnere poteít filtus de iüre tantum pmtorio. 
jtcaefcere un fofirt q w d nm ofnni.ture uacat. 
I}ttelleBus.^.placebai,íníh.ds legitt.ayrnato./uccefito, 
Inté leÚus l . á e f unflnX.de kg. lurc . 
T^epos ex fdlto fupevTítte non admtttitur ad fuccefiionem ¿m inf 

teUati, ¡ i fdms pojl auum decejlit. 
jjmt-químdo lílhi.s & neposerant emanápatt, 
Bmanctpatus hodie fuccedit de ture ciudt ab tniesiut». 
Succejforium edu íum cft de captt'e fuorum ad taput dvniür 

rum . • • -, 
yiareditai ejfe definit pojl aditionem. 
Tvanfrtnfiiofieri potefi ad extraneum & fí fuperfit filius t t m f » 

mütsntii.contra Bal. 
Tilim non eí í bares neceffarius de ture diuino. 
Statutum quod jilius pofiit absíinere } non tollit fuitatem nift det 

mum poil alijienfionem. 
fretífus per s ía tutum fuccedere defmlteffe fuus. 
Statutum ut fdtus pofiu abfttnere faat ut nepos aue in teTlamen-* 

to fuus ejfe pofin & fia patre tempore morth aut praecede-
retur, contra j í l e x . 

hlaereditas quaefita de tuve ctuili poteí i in alium migrare de t u 
re ctuili. >.* 

Suaefforium ediilum hodie etiam datur m ftw. 
Tranfmijti» ture fan<rutnv> comeditur defiendeMíbn$ Ucet ueniat 

ex capite tranfuerjorum. 
Traftntfíio ture fanguints datur etkm in¡uccefíiom pretoria cum. 

communi. f-, . 
Succedcre non poteU qui tempere monk defunfh intesíati eme, 

plus non crat , • í 
Bonorum pojfefiib m ¡it necejfaria m iermim. 1. qtíife patrit. C* 

unde Itbert . • a 
Inteilef!usl.qui frpatrif.C.mde Itkeri, 
Contra Bal . abot» 

í s \ O s T A M de l ímpl i c ibus l e g i t i -
xnarum fwcceffionum í p e c i e b u s egi-, 
mus ^ nunc de iniftis feu cotnmunibus 
u t agamus par e f t . 

T H;Ercditas pertifiee ad p r o x i m i o r é . 
§ í r e p e t i t i s , i n f t . d e { c r u . c ü g . A m p . u t . § , 
íí plures,inft.de leg .agn . íuceef f io . A t u 
piia uc in I . i . § ü quis p r o x i m i o r , unde 

cogna.fF.l.Ticius-cu duabus í eq . de fuis & ieg i t i .C Ampl ia 
ut.ff.unde c o g n a . ] . i . § . p e n . & fin. Q u a r t o amplia ut i b i d . ^ ; 
fin.Se p rox imio r n i capite p re fe r tu r p r o x i m i o r i i n gradu. 
d.§. iepeti t is .§>a motis , inf t i t .de ftru.cogna.Sc inft. de legi . , 
agnato . fu^cel l ió . in prin.Sc l . i . ^ . p o f t í i i o s , & 1.2* in pnn.t t . . 
de íuis & ieg.here.K.atio omnes q u i funt fub eodem capi
te iníj íeda legis c e n í a r a j ue lud una ib la p e r í b n a reputan-, 

' t u r j a r g u m . § . h o c ita^tam uarie^dc ead. tol l .C.Lpianej i . de 
i e g . i . m prin . íF.ergó & c . . : ' 

Amplia ut in l . i . i n prin.flF.unde leg i . l . r . § . fed ujdendum. 
unde cogn . í t . 

I t é p r imo intel l ige i n fuis u t . § . i . i n f t . de hser. que ab i n -
t e í l a . S e c u n d o in e m a n c i p a t i s . § . c a i á c i p a t i , & . § , mmus.eo, 
t i t . faci t .§.eiTiancipatos, inft .de c x b « r . i i b e r o . § . e a d e m , inf t . 
de h.er .quíe ab inteft . Tercio i n a d o p t a t i s . § . i . v e r f í . nec i n 
teref t^eod. t i t .Quarto i n l e g i t i m a t i s . § . q u i b . e o d . t i t u . & i n 
authen.quibus modjiat.elfi..íui;§,fí quis ig i tu r , & . § . liceat 
i g i m r , & in .§ . fina, inftk.de nupt.c. tanta^qui filii fint l e g i -
cjmiv , ,- ¡(íi . I v c g j ó i ^ S ^ t á a w i í i f t ó t f i : : 

lufta fuperiorem materiam í l icccff ionum abintet tato, 
«ft princeps tex. in L q u i fe pa t r i s .C. unde l i b . r i , u b i fufe 
per Do í to i eS jCi i ius tex. materiam qnia eft fummopere d i f 
Hsmlis & cor. imodius;& plenius e.'udcm legem in terpre ta 
do agemus & eius l i te ra i t a habet. 

Q H Í fe patris poft auum inpeftatum defunf t i negíi t h^-^ 
redem:mortui aui paterni fufcipere facultates n o n poteft , 
máx ime emancipaos ; nif i per honorua i pofleffionem ad 
k u i u í m o d i beneficium peruenerit . 

t t . ' 48 
A d h u í u s legís commodie rem in terpre ta t ioncm funt 

ad memoriam reducenda ea omnia qua: fupra diximus cir~ 
ca materiam e d i d i f u c c c l l o r i j , & quse diximus í ñp ra l i b . 
p r ó x i m o ad finem í ü b ti tu.de bono .po í l ! contra t abú , dum 
d i í r c r u i m u s , an f u c c e í l b n ú ednflumjhaberet l ocum in i u -
re dicendi nu l lum,6¿ i n bono .poíref l .contra t ab .& i n que-
re la inofficioíi tei tamenti . 2 

His ig i tur praemiflis text. i n hac 1. hoc d, i n íúmraa. InteUd. qui 
Q u i repudiat hsereditatem patris 3 non poteft h a b e r e / ; fvitní, C. 
h x r e d i t a t e m auijin fíde i ü r e p r e t o r i o , lecundum Bar to l . undeltleri. 
uel lie.Nepos cuius pater erat i n medio t é p o r e mort is aui 
has redi tatem pater nam rcpudians,non fuccedit auo de i u 
re ciuili^fed beneficio praetoris. H s c d ú o fümmaria in, 
ef tedu no difF. run t fi aduertis^et ide i n efFedu dic i t PauL 
V e l aliter ommifl is í l immar i j s al if trum fumma fíc^Pater i n 
poteftate aui abinteftato pmor tu i ,qu i obftat nepou de ñ i 
re c i u i l i propter p r i o r i t a t em gradus5& í u i t a t e m n o n ob
ftat nepori de iure praEtorioJía fumniat i b id . í a íb .4 . char-
ta i . co ium.ad finem^fedego d i c o j q u ó d hcc fumma c o l l i -
g i tu r ex uerbis Bald.ibid.?.colum.in pr in .z .notabi .ubi Bal . 
d ic i t no t ̂  pater qui obftat nepot i de iure cui i l^non o b 
ftat ei de iure prsetor ioj&c.Verum eft q u ó d Jaf.atldít p r o 
pter pr ior i ta temgraduSj&c.Hoc pranru í ío pone cafunijUt 
ibid.rairabi l i ter per l a f 4.Gharta .2 .colum.quaíi per t o t u m . 

M o d o £ declaration-e tex.expone tex. hoc modo i b f pa- • 
t r i s , f fc i l ice t in poteftate aui c o n f t i t u t i alias.fí elfet eman- * • ^ 
cipatus nó obftaret nepo t i , i m o nt pos tune e í i e t fuus5qa ^ w ^ * "6 
pater emancipatus n o n e í i e t f i b i impedimento cum eí ie t t°*m íwte' 
incognitus hoc iure5inft.de exha:.l ibero. §. emancipatosj •' te rete^'' 
inft.de hxre .qua: abmtefta .§.emancipat i jCro-o; nepos tan- m ex. 
quamfuus fuccederet abinteftato de iure ciüi l i , inft .de he ^ f ^ ' í ' ^ * * 
i-ed.quaL&: diff.§.füi,inft.de hsre .que a b i n t . § . i .&.§.i ta dé 
mum5& fíe n ó haberet l o c u m liare iex ,qüi fe p tris3& hoc 
uuit e t iam ib id .g lo ,magna , f í autem uterque eí íe t emanci-
patus elfet hec lex de indubi tab i l i ,qu ia u t r ique efiet inco 
gni tus . I tem íi pater efl 'etin poteftate nepos emancipatus 
eodem modo non haberet d u b i u m , quia nepos tanquam. 
incogni tus non admkteretur de iure ciui l i^ut ib id . in uerf. 
inaAim^debet ergo p o n ^ q u o d uterque erat-in poteftate, 
& tune nepos non admiteitur^quia alius, ideft pater } eum 
precedebar tempore m.ortis,&: oceupauit í u i t a t e m , fed cú 
liase fuitas non confideretur de iure pr;Etorio,, ergo íibi 
n o n obftat quo minus de iure p r x t o r i o auo fuccedat , ut-
ibid- ineex. - , - d 

I b i , p o f t auum,ideo d i c i t j q u ó d íí moreretur filius ante 
auum i l l e nepos fu i í í e t i n pr imo gradu auo, cum alius eum 
n o n procederet tempore morns a u i , & fie c í ic t fuus h ^ - . 
r e s , & fie de iure c i u i l i í u c c e d e r e t auo. 

I b i , m t e í t a t u m , i d e o d i c i t . q n o d fi auus teftamentum fe-
c i f l e t^epos poflet fuccedere de iure c iu i l i dato quod pa
ter eum prxcederet in gradu,ut i n duobus caf íbus, de qu i 
"bus ib id in glo.magna poft p r i n c i . 

I b i , n o n p o t ft^lcilicet de iure c i u i l i . 
I b i pey bonorum po í re í f ionem, fci l icetunde l i b e r i , uc 

tonuen ia t t i tn lo jcu i eft fuppofita i l la le,x,& eft hoc i n d u -
' b i t a t i im ,& i ta etiam dic i t i b i d . P a u l m pof i t ibne cafus, & 
ibid.Taf4.ch3rta.1-.colum.poft m é d i u m , & hec fríncumt, 
quo ad l i teralem e x p o í i t i o n e m , t e x . i n i l l amlegem fumme 
difheilem. TÍOAÍS' 
f . M o d o no to ex ifta L q u ó d nepos,qui repudiar ha ' redi -

tatem patris non poteft habere hereditatem aui de iu re c i 
uili^fecl de iure p r e t o r i o fecus,rationes huis co l l igun tur 
ib id . i n gloíl ' .magna in fecunda p n r t e , & ibid.per l a f i n p o - 4 
fítione cafus.4.charta.z.colum.tModo; contra i f tum t e x t . Hare&ta í 
& fie pro ratipne dubi tandi ,oppono, & uidetur q u ó d hsec adtta e f í j -
léx. nonpofs i tprocederc ,nam íi filius adiuit heredi ta tem prium p a r i 
fui pa t r i s ,& fie aui,iam eft eftedum unicum pat r imonium m^ademti» 
adeuntis , & tune non poflet p r o c e d e r é hec lex , q u i í 
nepos n o n p o í f e t a c c e p t a r e he red i t a t em aui qu in habe
ret hasreditaaem patris , ex q u o iam eft unum parrimq-. 
niü. l . fed etfi plures filia.íf.de uulga & pupilla.fubft. .& isi 
í a m r a t i o n é uul t hxc gl.magna circa m é d i u m . I t e m quia 
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líber fecundas 

Yranfrmtt1-
tut haereit 
tAs ture fu i -
tatk. 

7 
Tranjrnittt-
tur haereii 
tas ture fan-

Fuccefio eft 
¿ e capitefuo 
tum in CA-
f ut agmto-
fum. 

9 
Succcpio e í í 
mtet agna-* 
tos de g r a -
i u iAgradü 

jo 
TPatronusai 
mittitur l i~ 
l er t i f l iore 
f u d m t e . 

^flquamfíHus a d m í t n o n d i c i t u r str.plíus h^reditas aui , 
e d í i l i j adeunds gioíT.in I.h.'ercs qiiandoq;,ff .de acqui.he 

r e , & i.i.§,uet€-re>,íF,de acc[ai.poír.tex.rcelior de iure inft. 
q m manu.non poír.§. i.& fia: i l is mft.de híEie .quali . & d i f -
f e . ^ . i . g l o f l . n o t a b i l i ' b í p l e n e p e r omnes m á x i m e per l a í l 
j n l e i u s , q a i in p r o u i n n a ^ . f i r .ff.íí cert .pet .Cum ergo no 
d i c i t u r hís:reditas aui^-ergo n o n petett nepos aLquo m o 
do hubere h s r e d i t a t e m ftítig&hZ c o n t r á r i u m h ic d ic i tu r 
I m o q u ó d i l lam poteft habere iu re p r e t o r i o , ergo con
t ra p r í e d i í t a . ^ r s cérea cum ifis-' hxredi ta tes í in t cómix t í e , 
ergo i i r .pof l ib i l i s e í l earum í e p a r a t i o . I m o qu i uu l t adire, 
aut debet i n t o t u m agnofeere,aut i n t o t u m re ípnere^ f qa 
eius adeundi eft qu id ind iu idu imv , text.eft in l . i .&.z . f t .de 
a c q a i . h « r e d i . & i n l .quidam e log io . C.de iur .de l ibc . ergo 
n u l l o modo p o t u i t habere h ^ r e d i t a t e m aui ,non ergo p o 
teft hec lex p r o c e d e r é i f to c a í u j n q u á d o íilius medms adi 
u i t h s r ed i t a t em aui ra t ionibusjde quibus fupra.Si autem 
ifte filius non adiuitj nec fe abf t imi i í hsereditate aui 3 ed 
m o r m u s eft del iberans,uidett ir q u ó d c t iam i f to cafu n o n 
procedat h?c lex^imo q u ó d tune nepos p o i l i t habere h íe 
r ed i ta tem aui etiam de iure C Í U Í I Í 5 & íic contra i f t u m t e x u 
j n p r ima parte q u o d íic probacur3iIIe films f u i t f u u s j & n e 
celTarius a u ü , u t pa te t ,& i l l a e x i f t e n ^ u e l ííiitas non fu i t 
fublata5nec in a l i q ü o eneruata cum filius non obftauent 3 
ergo u i d e t u r , q u ó d hs red i ta tem patris [üi38c fíe aui t r a n f 
mif i t ad filiú íimm^ideft nepotem-uel ra t ione fuitat is per-
p e í u o ^ n a m cum tune poíFet t r a n í r a i t t e r e ad q u o í c u n q u e 
et ism e x t r á ñ e o s í e c u n d u m comunem opin ionem, de qua 
i n l.fí infant i .C.de iu re de l ibe r .& i n I.apud hoftes. G . de 
íuis & legi . I ibe .& i n l e x m i l i t a r ^ c u m f i m i . íF. de teftam. 
mil i .ergo^á f o r t i o n ad fílium fuü.ideft n e p o t e m . t l t e m p o -
tu i t t r an í i -n i t t é re beneficio í a n g u i n i s ad d e í c e n d e n t e s ex 
íe per l . i . C . d e his^qui ante aper.tabu.ergo ad i f tum nepo 
tem^in quo c o n c u r n t fuitas,& bene f i c iüm íangu in i s^cum 
ergo tranfi-nittitur modisjde quibus fupra, ergo nepos ad-
m i t t i t u r ad hieredi ta tem aui de iure c i u i l i , nec eft íibi ne^ 
ceflaria b o n o r ü m poíre í l io^cuius c o n t r á r i u m hic dicitur , 
c rgo¡3&c.non ergo poteft hasc lex i n t e l l i g i , hoc fecundo 
ca ío j í c i l i ce t q ú a n d o filius medias mortaus e f t , & del ibe-
rans.Si autem in te l l ig i s , q u ó d in hac lege i l l e filias r epa-
diaai t ha;reditatem patris fui^ideft aai^aidetar e t iá i f to 
faíli n a l l o modo p o i l i t p r o c e d e r é ha;c l ex . Imo cp tanc ne 
pos admit ta tur ad heredi ta tem aui ctiam de iure ciuili3qcí' 
p roba tur per fequentia.Primo lege c a a e t u r t q u ó d quando 
q ü i s decedit r e l i d o filio & m a t r e , & filius,qui eft faus, & 
neceíTar ias repadiat ,ael abftinet ab hgredi ta te p a t r i s ^ q í 
tanc á d m i t t i t a r mater^qase eft p r o x i m i o r p e r O r f i c i a n ú j 
3c hoc ne aanam nomen h^redis abftirienti.s í e q u e n t i b a s 
noceat.tex.cft í ínga la . in l . i . l . f e d & íi finí fai.íF.ad T e r t a -
l ia .Si ergo i b i e x c l a í b fao he rede a d m i t t i t u r mater ad 
heredi ta tem fil!j,qase eft cognata, ergo á f o r t i o r i i n cafu 
i i o f t ro e x c l a í b filio debet admi t t i nepos3qai eft de ícendes 
«Se agnatasjergo male dici t h íec lex 3 q a ó d fo l am de i u r e 
p r e t o r i o , 

Secandotpro hac patte facit tex .nota i n 1. T.§.fi qais a-
dita.ff,ad Te r tu i l i a . ab i eft t ex-expre íTus q» fi filius adita 
matris hsereditate reftitutas fít i n i n t e g r u m q u á a i s p hoc 
n o n definat efle heres. l .& fi fine ^ .quod Papinianus, cum 
i b i notatis,ff.de minor i . in f t .de bono poír.§.quos p o í í u m , 
tamen n i h i l o m i n ü s a d m i t t i t u r f équens aguatas de iure c i 
ui l i .ergo i f o r t i o r i i n propofito u b i filius nanqaam fui t 
jheres aélualitei-^íed folum per legem , SÍ poftea repudia-
u i t , & fie fint ex i f t en t i a íu i heredis eli ía per abftenfionem 
debet admit t i nepos.,quieft i n poteftate <8c p r o x i m i o r i n 
gradu,cuius c o n t r á r i u m hic dici tur e rgoj&c. 

Te r i o p ro hoc facit t?x . in lege íiue libertus.§.final.ft ' ' . 
de iur .pat ro .ubi eft t e x . q u ó d í q u a n d o films l i b e r t i heres 
inf t i tu tus á patre repudiar b o r a p í t r i s . t f tú c admittitur pa 
t ronus , f íergo i b i repudiante filio l i b e r t i , & fícfuoadmittit 
parronas.ergo á f o r t i o r i i n yppcíi to debet admit t i nepos. 
I c é ^pbatar alio modo ex eadem lege , n á - q a e m a d m o d u r n 
y iue í i te filio non debetar h^erédi tas nepot i . inft .de hceire. 

qaali. & diffe. § . rai3& de haEre.quf ab in te íb .§ . i t3 ¿ e r r ' 
c u m concordan, f e o d e m m o d o u i u é t e filiOjliBertus h í 
debet pa t rono , inf t , de fucceís . l ibe. § . fed nofira . n o t a » 1 r 
in.l.i.C.de b o n o . p o í r e . c o n t r a ta, l i b . Si eigo exciufo'fil1'1' í;'erec& «« 
l i b e r t i admi t t i t a r p a t r o n a s . d . l . f í a e . § . fi. eigo eodem m o - dum 
do exclufo filio debet admi t t i nepos,cuius con t ranum di r'0n ""¿jt 
c i t . l .nof t ra .Ad idem pro hoc t e x . m e í i o r i n 1. & fi ex i " 6 " ^ , 
ca.§.fi fíhus.fF.de boms l i be r . ub i tex. d i c i t i d e m quod te"1 
í iuc.§ . f ina. rupra allegatus, & tex. i b i melius declarar dices 
q u ó d quanuis filius l i b e r t i repudians remaneat h^res no 
m i n e , non tamen propter hoc debet effe impedimento pa 
t r o n o , ergo fie i n p r o p o f i t o cp filius qui repudiauit quan-
ais remaneat hxres nomine ut infra d i c a i ^ n o n debeat no 
cere nepotÍ5Cuius con t r anum hic d ic i ta r . 

Qaar to pro ifta parte facit tex. i n i. 1. § . quidam filium. 
fF.de bono. poíTeíT. contra tab. ubi filius qu i non fucceí í i t 
quia exh:eredatus ac l mor taus , ae l deportatas non nocec 
nepot i í e q a e n t i . C a m ergo i n 1. nfa filius repadiaaerit & 
infuper fít mormus , ergo a f o r t i o r i non debet nocere ne
poti , & fí dicatur con t r a} quia fuccedat uel non m h i i ad 
propof i tumJ. f i l ius fami l ias .§ .cum quis.ff.de l e g . i . folue ut 
per Bar.in d . § . q u i d a m filium, u ! t i . col .^ .q . & i n propofito 
uide qaod dixit Bar. fingala in d. 1. 2. § . & fí fínt fu i . ff. ad 
T e r t u l l . 

, Q i i i n t o , p r O hoc facit & hic non uidetur cadere r e í p ó -
fum,nara fi pater repudiar hx red i t a t em aui , dato qvde i u 
r e c iu i l i effec fuus heres , tamen fí r epud ia í í e t & poftea eft 
mor tuaSjUt in l.noftra, qao modo aanum nomen fui h x r e -
dis habeat nocere n e p o t i , quominus nepos etiam de iure 
c i u i l i admit tatur per tex.ad l i te ram i n d i d a 1. z. §. & f i fint 
íui.ff.ad T e r t u l l i a . & tex.l.ex fí m o d i c a . § . fí filius.ff. de bon. 
l i b e r . f etiam pro hoc allego.Bal.in l.í .prima col.C.de his 12 
qui ante aper. tabul .ubi Bal. d ic i t cp i n filio abftento nul lx -¿Iftirente 
remanent veliquie iu r i s cmilis efficaces ad hseredis exifté- fl10 fiqua» 
t i a m , pr<iefertim fí íüus poft abftenfionem mortuus eft. & defunctodi-
fie n u l l u m f u b i e d u m exi f tent i^ e f t m rerum natura, unde c'tuT /Kcce 
quanquam fuerit r e t ro e í l e n t i a , tamen tune non ef t ,& fie ^ere mmt 
d i r e d o íucced i t u r de fundo per pofteriores ut i b i dicit &tílte' 
B a l & ad hoc uide et iam. l a í o . i n . l n o f t r a rertia chaira cir 
c a f i n e m . 

Sexto pro hac par te faci t , fnam quando filius inpotefta rv 
te repudiar quanuis propte r fuitatem remaneat h;ties de j a r e f c é v B 
jure c ju ih , tamen i l l u d uanum nomen hsredis nó impedir ;w r,onimpe 
jus a c c r e í c e n d i , u t notabi l i te i - per l a f . i n l . i .C.quando non ¿ ¡ tur hev^t 

peten .par .^ .char ta . i . j . co l . fícut ergo i u filio fiio repudian qUtfttionm 
te uel ali ter exc la íb habet l o c u m ius acc re ícend i non ob- quae me 
ftanteíijitate, ergo ita debet habere locum íucce í l b r ium tatawm fi¿ 
e d i d u m eo maxime,quia hic non í b l a m repadiauit , íed é t tal^ ¿ítmt, 
poftea mortuus,eft & hoc uidetar for t i te r f a c e r é . 

S é p t i m o a l t ra a í ios p ro hoc addacotbeneficium abft i -
nendi q u o d datur filiis competi t fibi etiam de iure c i u i l i ¿¡,ft;nen¿i 
prout tenuit Bal . in l . i .C .quan .non peten.part. & i n l . í . í i yeJefc^ m 
col .C.de his q u i ante aper.tabu.& i n l.fi paterna.C. de his - aM¿ 
q u ^ i n fraud. c r e d í . ub i d ic i t de hoc eíTe tex. ab alio non ^ M .uet(t 
ponde ra t amin l .f i .aer.f i uero poftquam.in uer.ex prsefen- •• 
tis legis authori tate & c . C . d e iar. de l iber . I d e m tenet Sa- ^ * 
l ice. in l a p a d hoftes.C.de fuis & legi . l iber .de quo pleni í l i 
me per Iafo . in d . l . i . G . quando non peten, par. p e n ú l t i m a , 
charra prima.^.colum.per totam,f i ergo eft de iure c i u i l i , 
ergo abftinendo definir filius eíTe l iares i n t o t u m etiam 
quo ad nomen,quia ius ciuile bene poteft faceré at qui í e -
m & fa i t h^res definet efie hgres i n cotanlj ar n o t a t ü r i n 
l . i n fabfti tatione.ff .de nalga.& pupil la.fubfti . cum concor 
dan. tergo non debet effe impedimento nepot i quo minus 11 
admittatur , quia habetur perinde poft abftenfionem ac íi J - h ^ w m ^ 
nanqaam fuiffet i n r e r a m na tu ra , p ra : í e r t im cum hic t t i á Ikettía^ « 
í í t mor tuusat ia t ex . Scfiapra d i d a m ef t . I t e m qa ianon s ^ 
pref ta t impedimentum q u o d de iure n ó í b r t i t u r e f í e d u m ¡ j t 
Ut i n regula iuris ,fed hic non f o r r i t u r etiam quo ad n o m é nmens 
u t modo d i x i , & p r o i f i o fandamento addo optime faceré " ' l ^ f ^ 
i l l a d q a o d fíngalariter tenet hic Bal.pen. c o l a d finem, & « F J 
fecui tar h icPaal . j . co l .ad fi.fcilicet cp fi ftatatam d i ípona t 
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i i f é d filius pof í í t h ^ r é d i t a t e m fui pa t r í s repudiare , ^ íí 
j-epudiauit^tf tune nepos p o t e r i t éátn habere etiam cíe i u -
je emil i ex forma í l a t u t j j ra t io quia t ú c de í ín i t eí ie heres 
etiam nomine propr io p r o p t e r l icent iam datam á í t a t u t o , 
quod eí l de iute c iu i l i j & poteft faceré quem definere efle 
h^eredem^ut notatur i n d. i . in f u b f t i t u t i o n e , & fie p rop te r 
j^atutum poter i t etiam ex. capite l i b e r o r u m fuccederc, & 
etficitur í u u s & neceíTarius hieres , quia íibi n o n obi lar fi-
lius po l lquam definir efle heres nomine , debet enim í l a t u 
t u m a l iqu id o p e r a r i , ut etiam t o ü a t nomen radicatum i n 
perfona filij^alias n i h i l opcraí-etui- joum etiam de iu re com 
mun ipe r praetorem p o í l i t a b f i i n e r e tamen definit efle h x 
res nomine 1.1 .§.qui fuut in poteftate.ff.fi quis3 ommi.cau. 
teftam.cum fimili,& fie cum nepos í í t tune íims t ranfmit-
t i t ad quofeunque etiam non a d k a m , & fie uidetur cp lex 
i l l a no p o f l l t p r o c e d e r é de uentate tamen huius d i d i . B a l . 
ScPauL i n f r a í u b i i c i a m . 

^ O á i a u o p r o ifta parte facit tex.uulgatus in f t i tu t . de l e -
j¡-¡s ai.aena.fueee^.placebat,ubi efl: I t a tu tum hodie Tq> in te r 

*" no 
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fecundnm o p í n i o n e m quand.& h ic et iam per l a f . j . charra. 

f '̂udin- <1!"are non m ?t0Vo^t0 nof t roj fc i l icet in ter íiliurnj& nepo 
jíioi,"f t em^pr^fer t im ut fuprá d i x i , cum hic í i l ius nedum repu-

* diauent í ed etiam fitmortuus, & fie u ide tur cp nepos ad-
mit ta tur ex edifto fucceflbr ioj & fie de iure c i u i l i m á x i m e 
cum fecundum opin ionem glof larum etiam i n t e r íüos fie 
locus fucceflbrio edido5ut tenet glo.magna i n fine5& g lo . 
in r u b . C d c fucc . cd i í t .& glo . in 1. i . § . f c i e n d u m . G d e fuis & 
legit.hari'e. male ergo d ic i t h x c lex nepotem n o n admi t t i 
de iure c i u i l i , fed tantum de iure p r e t o r i o , 

I7 N o n o . t Cont ra i l t u m i n t e l l e í l u m facit t ex . in quo pen 
Intli. de- dent !eges.& prophetse i n l.defundis.C.de legi t .hered.qui 
fn/ln.CJe tex. fecundum BaI .h ic4 . c0I . in fí.eft de p r o p n a b u r í á d o -
/^io1. m i n i . Bar .ubi c í l tex. formalis cp defunctis fuis heredibus 

a b í l i n e n t i b u s , u c l repudiantibus,uocatur fcquens de iure 
c iu i l i agnationis i u r e , ergo fi u t agnatus u e n i t , clarum eft 
<j> uenir per i .12. tabularum quíe eonfiderat ius agnatio
n i s , & i l lam l .adducit etiam hic Bal.4.col i n fi.in ueríí .4. op 
pono. E t pondera q? l i l e op t imus rex.feruit i n duobus. Ec 
pr imo f e r u i t , tp e x i l í e n t e í ü o , tamen lequentes agnati ad-

^ mi t tuntur de iure c i u i l i . Secundo & notabilius í c ru i t i n 
j , ^ . , , . alio.nam i b i eft tex. q u ó d f d ú o de iu re c i u i l i funt h x r e -
v r : desf ímul j fuus ra t ionefui ta t i s , & agnatus.iure aenationis. 
reki de ' ad i t ion i s ,& fie fui tas no impedir agnatos de iure c i u i l i 
recijíiíí í i ^uccedere,& i ta ponderar i i l u m t ex t . hic I a í b n . 7 . c h a r r a . 2 . 

„ 'je r col . in fi.& d i c i t h ic Paul.de Caft .4 .col . in p r inc . Q> i l la lex 
^ J t u i t de p r o p n a tarlna Bar. & q u o d ante eum nullus per-

pendit de ea, ergo i b i eft tex. q u ó d quando filius repudiar, 
uel abftinet admit r i tur í equens de iure c i u i l i , & fie contra 
iftam legem q u x dicit,q-> de iu re prastono . 

D é c i m o contra hoc facit rex. norabil is i n 1. ex con t ra -
íhi.fF.de re i u d i . u b i omi í i o cafu eft t ex t .quod l icet ius ac-
crefcencli ceí íer adita hx rcd i ra t e , hoc eft nerum, n i fi i l l c 
qu i adimit reft iruatur i n in tegrum, ue l abftinear,nam tune 
admitritur eoheres, ibi ergo eft tex, q? fi i l le q u i á d m i t t i t u r 
de iure c i u i l i j u t a inf t i tu tus fi repudia t , facit lo eum fe-
quen t i peí ius acc re í cend i , & fie etiam per ius ciuile,evgo 
fie in propof i to , q u o d filius exc lu íus q u i admit tebatur de 
iure c u i l i facit locum fequenti é t de iu re c i u i l i , & fie con 
t ra i l l a l e g é , & pondero cp i l l a lex ex c o t r a d u l o q u i t u r in 
pupilla couenta ex c o t r a & u paterno, & fie era; íua hxres , 
& tamen nihi lominus eft locus fequent i ,& i l l e tex. eft me-
l i o r de iu re ad i l l u d , fecundum Bar t . ib i , ergo & e . Ex prse-
áiáis ergo & fimilibus u i d e t u r , dicendum q u ó d h x c lex 
n o n po i í i r p r o c e d e r é , nam non p roced i t quando pater 
adimit ,non.ct iam quando mortuus eft deliberans , nee e-
t iam quando r e p u d i a u i t , u t modo late p r o b a u i , ergo 
nullo calii p r o c e d i t . Q u a r e dicendum ef t , q u ó d p r imo 
ca fu , f c i l i ce tquando pater adimir hxred i ta te i t i a u i , i f t a 
lex nu l lo modo poteft p r o c e d e r é , quia eum fint omnia 
bona con'.mixta per a d i t i o n e m , ergo impoí f ib i l i s eft eorfi 
feparatio nec de iure c iui l i ,nec de iure p r2 tor io ,en ius con 
t r a r ium hic d i c i t u r , & hoc omnes tenent: Se uide hic Bal? 

agnatos íit locus fucceflbrio ed ido , fi ergo inter agnatos 

^ .coLin fin.cum pr iñc ip . íequent i j fac i t3 I . i . a . cum concord . 
íF.dc acquir h ^ r e d . 

Dicas e r g o t q u ó d ha;c lex poteft p r o c e d e r é fecundo ca 
f u , f quando pater mortuus eft deliberans hereditate aui 19 
non adita nec repudiata^quo cafu nepos non admirt irur de ^fe"* 1l * 
tyté c iu i l i , u t hic ,nee t anq fuus, quia alius eum prxcedebat F M r t 5 , m -
tempore moi tis,nec tanquam 2gnatus,quia i n eis no erat dehben, C . 
locus í u c c e í r o r i o , q u i d non curar de fui tate , nec facit difte 
r . n t iam in te r agnatos & cognatos, & ifte eft uerus cafus 
huius l eg i s ,& cp hoc íít ue rum proba tur , quia h x c lex l o 
q u i t u r i n dub io , fed i n dubio neme pra?fumirur i a d a r e , & 

' fie repudiare heiedi ta tem,l .cum í n d e b i t ó . ^ i . í f . d e p r o b a -
t ion.c . i l ludjde p r se í i impt io .cum fimi. I m ó i n dubio pot ius 
p re fumi tur fatuitas quam hberaliras, ut i n q u i t Ba ld .m 1. 
geuerali ter ,C.de non numera.pecu. Secüdo quia repudia
d o eft qu id f a d i u t patet ,fada non prasfumuntur nifi p r o -
ben tu r , l . i n bello,§.fad.'E.{F.de capti . ergo non p r x l u m i t u r 
repudiado , & ad hunc i n t e l l e d u m uide hic B a l . í e r u n d u m 
quand.opin ionem ucr í . ego i n Icho l i s in d i í cu r fu ,&c .& h ic 
clanus per l a f ^.charta.4.col.per t o t u m c u m p r i n . f e q u e n 
d s , & idern uu l t h ic Cyn. infecunda opinione poft l a e o b . 
de A r e . & hic etiam per l a í b . é . c h a r t a , p r ima co lum. 

Reftat r e í p o n d e n d u m ad i d q u o d fupra d i x i , fcilieet,cp 
cum filius fit íuus nee íe ab f t i nUÍ t , e rgo uidetur <%> ad nepo 
rem t r á í m i f l e r i t h^reditatem aui u igore iu r i s deliberandi 
per l .cu m an t iqu io r ibus , de iure deliberan . I t e m ratione 
íl i i tatis per norata plemus i n l.fí infant i ,eod. t i t . I t e m bene 
ficio fanguinis per l . p r imá . C.de bis q u i ante aper.tabu.cu 
omnes cualitates neceflari íe i n hoc nepote concurrant . Si 
ergo iu re t ran ímif í ion is admit ta tur , ergo de iure c i u i l i , & 
fie cont ra i í l um text.Pro fo lu t ione d i cendü e í l , q u ó d uer -
b u m negat , in tex.pofirum t o l l i t eontrarium , non quando 
nepos non ne?at fe h x r e d e m pat r i s , tune uerum eft q u ó d 
hsredi tas aui fimui cum paterna fibi a c q u i r i t u r , paterna 
iure propria; f u c c e í i i o n i s , a u i t a i u r e t r a ími l f i on i s , u t fupra 
eft d idun l j éc fie i n t e l ü g ü n t u r c o n t r a r i a , fed cú in l . no í l r a 
ifte nepos negaueritfe heredem pat r i s , ergo i l l am non po 
teft habere u t eft ríotum,nec etiam auitam u igore t rá fmif - 29 
í ion i s , f quia i n eum q u i repudiar non poteft fieri t ranf- Tranfmifu' 
mi í í io jUtef t t ex . in l . i .C .de his qui a ñ aper.tab.in uer fi t ñ nm accun; 
h x r e d i t a t é n ó r ecufan t , &e.& fíe nec tanq, í i i u s , nec tanq. tur í e t u ¿ t a 
agnatus,ut fupra piobaui,nec etiam u igore t r a n í m i f l i o n i s , tu 
rat ione de qua modo d ix i , e rgo non fupereft fibi remedui, 
de iure c iu i l badmi t t i t u r ergo tan tum de iure p r e t o r i o , & 
fie ue rbum negat j importaui t mi f t e r ium i u r i s , & per i l l u d 
í b l u i t u r c o m r a i i u m , & ad iftam fo lu t ionem uide hic l a f o . 
4 chartadn p i i n . E t d ic i t h ic C y n , fecunda oppofi . poft la^-
cobum , de A r e . q> aliter non po ted t defendí ifta lex per 
omnes dodores mundi q u o t q u o t funt pique Panf ius , p ro 
u t etiam reperio . hic r e la tumper lafo . fecunda chana. 1, 
c o l u m . ü c e t ipfe uel alius non declaret eo modo quo d i x i . 

Sed aduerte,, quia con t ra jftam folut ionem obftat m á 
xima dí l f icul tas ,nam fi nepos p o n u u l t efle heres pa t r i s , 
u t in tex t tergo i l l e q u i e r i t ihxre? patds ad quem t r an f in i í 
t i t u r etiam hxrcdi tas api nop ad id , uel ex iu re deliberan-^ 
di ,uel rarionp f u i t a ü s , q u á u i s fit extraneus,debet i m p e d í - 2 , 
re nepotem fuccedere apo etiam dé iure p r e t o r i o 5 cu iu§ Tmfmtffk 
contrapipm hi? d i í i t u r , & Ce uidetur q u ó d quando ne- hmedttas 
p c f f h e r e d e m patnsi , pee a d p ú t t a t u r de iu re c i u i l i ad nec ture ciui 
h f r e d f m apijnee etiam de i u r e p r f e t o r i o j q u p d patet quia U nec praeto 
fiept pater ü iuuere t excluderet nepotem 5 i t a h § r e s pa- r¡0 -
t r i s a d q u f m e a p o t e n d a f u i t a t i s t r a n í m i t t e r e í u r h ^ r e d i - tur Yepudia 
fzs aui ta .qpx uidetur i l l i a n n e x a , per text . i n l.hereditaT- titranfmme 
tem.^pr ip ip . fFde c a ñ r e n , p e c u . & i n L2 ,§ .f iqpis ex l ibens , í?-5 haetedítü 
ff.ad Tertpl .d . ! , i ,§ , ibidem,fF,de co l l ado ,bono , & per Bar, (ew? 
in l tf i filius hxres , fF.de l i b e r . & pp f ihu . & in l . f i qui? filiu, 
^.I.-fF.de aequir,h!Kre,Timore huius difficultans reperio>: 
q u ó d Bar .hic u l t ima eolumtdiei t tp í e c u n d p m i í l um i n t e l 
l e d u m hase lex debet i n t e l l i g i , quando i l l? q u i eft h x r e s 
patris no le t adire ex iu re d e l i b e r a n d i , uel fuitstis i n eum ; 
|ranfniiflb3 nam fi uelet aduc excluderet i f tum n e p o t e m , 

.ut L 
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Ht f.cum a n t í q u í o n b u s í u r e c íe l iberan.G. iSc per r c g u l i 
c o m m u n e m , q u ó d hrcreditas pacris n o n adita t randnict i -
t u r ad quencunquc ut habecurple'ne i n d i í l a lege íi i n f a n -
t i3& irt i.apud h o i l e s . C d e fmSi.Sc legit.Jib. & i ta t ran í i t fiic 
Bar. V e l fecundo q u o d hcc lex in te i l igamr quando beres 
patris eflet exclufus tempore, ut d.l.cuiíi a n t i q u i o n b u s , & 
l . í i c e t . C . d e iure deliberan, uel quando nullus d f c t l ia res 
patr is í e c u n d u m G u i l i t L u t h i c r e f e r t B a r . infecunda o p -
p o í i t i o n e . l í l a m fo iu t ioncm reper io , q u ó d icprobar luc 
l a í b n . í c b a r t á . r . c o l u m n a d i c e n s , q i i ó d n n n i u m diuinat . I te 
quia n imiu tn le f t r ingerc tur hec l ex fi í b l u m m o d o deberec 
intclli?;] quando hgres patris noluií íec adire hseredicatem 
ani ad íe traníliufiam ex í í i icate , q u o d n i dubio prefumen-
dum n o n eft, ut d i x i in pr inc ip io huius char te , quare ah-
ter f o i u i t h ic Bal.4.coIuinna . circa p r i n c i p i u m , íci i icet ^> 
regula qua; habec, t q u ó d filius hcredi tatem patris . cían? 
íi non íic adita t r an fmi t t i t ad quofcunque, debeat i a t e l l i ^ í 
p r x t c r q u a m i n cafu huius íegis , fcdieet quando nepos cí l 
i n medio , narn tune ad ip íum nepotem debet fien trai 
fio dup l i c i rationejfcilicet fuitacis , & beneficio íangiiinjTs 
per O..de h i s , q u i ante aper.tabu.& hanc o p i n i o n e n r i 
defur uele g lo . in 1. íi qui$ filuim.§.i.fF.de acquirenda h ' f -
red-& i l l am g lo , reper io q u ó d reputat h ic fingularem.Áie 
san.8.columna circaf inem . & ex i í la í b l u t i o n e dá tu r Ch-
gularis l im i t a t i o ad reguMm q u f h a b e t , q u ó d f us ex por 
.tentia fuitatis t r a n í m i t t i t ad quofcunque.nam fal l i t in ca-
í u huius Iegis, fei l icet quando nepos repudiaret hx\c-iitá 
tem patris f u i , & uelet habere hx red i t a t em aui m t e ' k l ñ 
n o n aditam per filium3quia ifte nepos p r a f e r t u r el c¡;.;i e i -
í é t hseres patris í m ^ q u o d eft fingulare un h e in apofti . ad 
Bal.?, c o l . I f tam tames opinionem Bal. reprobar h i 
L u d o u . & Alexan.nam poft.quam nepos negar fe 
patris,ergo impoff ib i le e i L q u ó d t r a n í i n i í h o fíat 
t re i n fiUum, i d eft nepotem repudiantem hxrcd i rn 
tris per í e g e m unicam.C.de hiis q u i ante aper. tabu.quaai 
ad hoc p r o p o í í t u m í l ipra a l legaui , & reperit .ur q u ó d ip4 
femer Bal . fe cor r tg i t i n 1.2 . i . c o l . C . ad G r f i c i a . Vnde re
pe r io quod I a í b n . h i c . 6 . charca.i. co l . alicer l o q ü i t u r . d i -
c i t enim q u ó d o p i m o Bal. fie fimpliciter intellecla eft f a l -
íajUC modo d i f t u m eft,ratione de qua fupra, ideo dicic,,ipíe 
q u ó d i m p o í í i b i l e eft, q u ó d ipfe pacer t ran í ln i t ca t ad nepo* 
t e m , ex quo ipíe nepos repudiat h , í r e d i t a t c m pat r is , dicft 
tamen q u ó d regula quas habet, q u ó d hgreditas non adita 
ex poL-entiaíuitacis cranftniccacur ad q u o í c u n q ; conceíTo, 
q u ó d fie uera , quia communior debeat l i m i t a r i fíngulari-
te r per iftam l e g e m , mf i fuperfíc nepos i n poceftate , uel 
emancipacus , uc h ic i n cexc. nam ¡lie impedic t ranímiff io-
nem hxred ica t i s f i e r i ad alios , & ipfe nepos admittetur 
n o n iure c r a n í m i í H o n i s , ut dici t Bald, í ed de .e qui rute prc 
tona! c o n í i d e r a n t e , q u ó d hic dúo c o n c u r r u n t , feilicet q? 
filius quanuis in poceftate , & fuus , cair.cn haber á i u i ¿ 
p r e t o r i o beneficium abft inendi . I t e m eft m o í t u u s , pro-' 

{icerea nepos debet a d m i t t í . E t ita in te l l igcnap tex. huius 
egis reddi tur fíngularis, & l i m i t a u i t regulas p r s d i f í a s , 

nec a l iqu id obftabic nifí carum generalicas , cu ín fufficiat 
habere regulam pro í e , & c . íed poteft d i c i , q u ó d haí.c í a j -
lent ia la t ís exprefle p robe tur pe.r.illum tex.; alias d ic i t ipfe 
q u ó d n o n uidetur quomodo nunquam i n lecernuni po í l l c 
de fend í ha^c lex, & adde q u ó d iftam opin ionem tenet A W 
ber ic . de Rofa. h ic p e n ú l t i m a columna in uerfi , u l t i m o ex 
hac lege , co l l iguntur & c . ub i mouens dif t icul tatem prs;-
d i í t a m r e í p o n d e t no tab i l i t e r , ut p rc td ix i , q u o d e í l fpec ía 
le p r iu i l eg ium nepotis i n hac lege, ut impediat h^ red i ra -
t e m aui ex potencia fuitatis t ranímit t i ad alias , ra t io p r i u i -
í eg i je f t Iecundum eum eo , quia. hgreditas aui eft etiam 
debitanepoti ,a l legar l.a.ff.de i n t e rd i .& r e l eg .& ] . cum ex. 
p a t r o n i s , § . f í n . í F . d e b o n i s l iber . & l . í in .C .de cod ic .& quia! 
per tacitam feu p r^ fumptam immixcionem , quas reíülcac 
racione íúicatis no debet nepos exc!udi,ficut dicimus i n fí-
mili,q> tacita í i ibf t i tu t io indufta á lege n o exeludie m a c r é ' 
l.precibus.G.de impube .& alijs, alias fecundum eum indi:-
ccreLur iniquicas, St abfurdum concraius nacurale^, y per 

i l i am tac i tam. íeu á i u r e p r c í i i m p t i immixc ioné neprt 
c l u d e r e t u r . í e d ifta abfurda inrerprecat io n o n debet 
l . z . C de condic i . in íer . ,& l.conuencicula. C.de e p j f c o p " ^ 
c l e r i c i s ,& ¡ííam op in ionem A l b e r i c . reperio Inc reí- * 
per í a f S.charta. feciiiida co l . & i b i d i c i t , q u ó d ifta n l ú ^ 
raao eft t unor ^ raagis colorataquam p r i m a , mquantum 
d ix ) t ,q i ;ód hereditas ani eft debita nepoci ,ná i l lud eft fa i -
fum cum tempore m o n i s aui pater eum p r f cederet, mftit" 
de hxre.qua: abin tef ta .§ . i ta demum, &.{f.de iniKft.teftam'' 
i . í i .quis f i l io .§ . i ;& ff.de l i b c r . & pof thum. 1 fi quis pof thu-
i n o s . § . i . c o n t r a iftam camen op in ionem AIbe.J& l a f . f t r i n l 
gunc multa Í\UX r; ferc hic Iaf.6.charta.?.cokim.quein per 
tex .uideas ,& hec. ü i f í i a a n c . q u o ad hunepaflum inquan-
t u m d ix i , cuod h x c lex poteft i n t e l l i g i quando pater non 
adiuit jfed morcuus e í l dehberaBs hcrcditate aui non adi 
ta , rec repudiata . 

Poteft etiam íúec Ies ince i l ig i fecrid.o.caíUj feilicet quan 
do filius medms h.Eredííatcm aui repudiauit non de iure 
ciuilinfed cantunrde iure p r e t o r i o , non enim poterat ne
pos í u c c e d e r e de iu re c i u i l i tanq fuus, quia alms tumprae 
cedebat tempore mor t ! s ,ncn etiam tanquam agnatiis, qa 
í n t e r eos non erat IOCKS mcceíTorio e d i d o , ü c fgpe d i í i u m 
e f t ; & q u ó d h x c lex i.'vcelligatur quando filius repudiauic, 
tc-net h;c Barc.ult i .colunivin p r i n . & eadem. col.poft princ. 
tí dicit quód maiores n o f t r i c ó m u n i t e r incellexerunt h á c 
legem,q.iando pater nepotis r tbf í inuerat , 8¿ dici t hoc fen-
l í r e g io í l .h ic i n uerfi.icem fimiliter & c . I d e m hic PauLin, 
po i iuone cafus qui d ic i t . q u ó d alicer h^c lex non poteft 
i n t e l l i g i . I d e m :p íe .4 .£o lun i . I dem etiam tenet Bar. in l . f i 
quis filium.§.i.in fine.íf.de acquiren.hered. &.Alexan.hic 
8 . c o l ü m . & an tuge uerbutn negac,in cexm poi ícum impor -
teemif tenum m n s . u í d e j b i per eum,& hic per Xaf^.char-
ta.quai\a co lumna . ; . . . 

Secundura iftum i n t e l l e d u m reftac r e í p o n d e n d u m ad 
plura.quse íup ra i n contran.ym alieg; u f p e r que probatur, 
q u o d quando films repudiaui t po í l i c nepos admit t i etiam 
de iure c iu i l i . con t r a iñum t e x t . & h i c eft labor . R e í p o n -
deo ergo per o rd inem, & p r imo ad legem fecundam. §,íed 
& íi finí l ü i . C a d T e r t u l l i a . & p r a n n i t t o t q u ó d filius in uita 
patris d ic i tur dommus rerum pa te rnarUm,§ . fu i , in f t .dehe 
red,qual .& d ) f lcr .§ .pof thumi , inft de h x r e . qua? ab inte ft. 
l . in luis,ff.de l íbe r .& p o f t h u m . & l . in fi¡is,ff.de fais, & legi . 
onde rnor tuo pacre cont inuatur in eum domimum , ut dd. 
í i .& ex hoc uenic q u ó d d ic i tu r í ims & necef lar iusd .neceí^ 
íai ijs.íF.de acquirend.hered.t l icec camen fie fuus & necef 
íáj ' íus.poteft camen abftinerc de iure p re to r io difta.l.ne-
ce i r á r j j s , i n í i i t . de ha;r .quah.& diffe. | . fed & his , & ft'. de. 
acqu .harrenJ. í i quis fílium,.§.i licec camen abftineac non 
defame eí ie hseres de iu re c i u i l f q a q femel t i l heres , & c . 
! . & í r í m e , §.led qiiodPapinianus.-ff.de mino, nec hoc p re 
t o r po tu i t f aceré inftic. de bo .poíf § .quos aucem.Modo ad 
prepofitum c u m i n l .noft ra filius q u i precedebat pr^íéns 
l u e i i t fafíns hfres de iure c i u i l i . SÍ licec repudiaueric de iu 
re p re tor io?nihi lominus remanfic hxres nomine de iure 
c iu i í i^ergo nepos non potef t auo fuccedere de iui e c i u i l i , 
quia fie d ú o fuccederent eodem í u r e •& effenc domin i eo-
dem iu re ,quod effe non poceft, l .quod c o n c r a . § . un í d ú o . 
fi.de regu iu.r .& ai g . l f i uc .cer ro .§ . f i duobus-f f .cómq.fac . l . 
?.^.ecor tiario.ff .de a cqu .pc í l ' . ub i in quo loco ego fedeo, 
t u federe no potes.& ifta í b l u t i o pr ima facic uidetur lat ís 
colorara. Aduerce tamé,q> u ide tur de d í re¿ lo contra di¿lú 
§.fed. ec fi fintíüi,ub.i tex .dicit admi t t i tu r fequens de i u 
re c iui l i , racia eil,ne uanum nornen fui h íeredis í e q u e n t i no 
cea..&ic.!!C£t ergo primus remaneac hasres nomine ,u lud ta 
menriomen non debee obftare fequentibus , & fie c ó t r a l i i 
pradifta p re fe r t im cuin in 1 n o f t r a , n e d ü repudiaueric , íed 
et iam fie morcuus 1 & íic nu l lum fiibieítum ell'entía; eft m 
renrrn cacura - ergo non debet obf tare , Q u a r e poteft fol 
uí alio modo,fei l icet q u ó d aut nepos unl t u e n í r e ex eade 
lege ex qua films admiccebacur, puca ex lege. i i . tabul laru, 
^ctunc non poceft nec u t í lms nec u t agnarus, u t fxpe d i -
ftumeftj&itaiincelhgat.lnf^ fedex d iue r í í s iegibys be-
. ' ' ' • ne 
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¿ e potcft unuls uocai-i i t lure cíuíli ex tina IcgeA alter íí-
bi oe í u r e c i u i l i ex a l i a , & i ta fuit i n d.g.fed & lí fínt f u i , 
u b i íilius uocabatur cíe iure c i u i l i tanejuam fuus ex l .ix.ta 
bularum,quo exclulfo admiteitur mater eriam de iu re ciuí 
J i , fcilicet ex fenatuíconful to Ter ru l l i ano enani fíe ex alia 
Jcge CÍU1IÍ3& per c o n í e q u e n s non o b í i a t , i l t am f o l u t i o n é , 
«o iügo per Paul.in 1. fí films hx res i r . de hbens & p o í i h u -
inis in iepet.&. per eundem hic .4. columna i n pnne . quod 
benenotatur pro l imi ra t ione huius l e g k . Repeno tamen 
q u ó d Iaro.hic.7.charta .4 .columna. circa pr inc . dicit quod 
h:BC folucio í ibi m i l l o modo p lacer , nam hoc modo h x c 
Icx adeo íb l emn i s efi'et i m p o í i t a uerbis , & n o n rebus coa 
tra L j .C .communia de lega. I t e m l i tera h ü i u s legis repu-
gnat jqux d ic i t n e g a t i u é , q u o d non p o t e ñ habere facúl ta
les am nifí de iure p r e t o r i o , q u o d eífet fal íum,l i uemendo 
Ut agnatus de iure c i u i i i admit tcre tur , cogitabis ergo de 
alia í b l u t i o n e . 

Secundo non o b ñ a t l . i .§.fi quis adita.fF.ad Ter tul l ia .ad 
quam p o t e í í refponderi eodem modo, íc i l icc t quod ilie í e 
auens ueniebat ex alia lege, nam l i le fílius uocatus ex Se-
aa tu íconfu l to O r f í c i a n o ad hx red i t a t em itiaX3%á4luit & 
repudiauit per re f t i tu t ionem i n i n t e g r ü , d ic i tu r i b i q u o d 
agnatus matns admitr i tur ex iure ueteri 1. 12. tabularum , 
& fíe alia lege c i u i i i , & i ta etiara f o l u i t hic Paul.4. co l . i n 
princ. Ve l fecundo dico , quód .§ . f i quis adita, l o q u i t u r i n 
« o l u n t a n o h : r rcdc ,qu i a b l l i n u i t p o l i a p p r e h e n f í o n e m r e 
medio reft i tut ionis i n in tegrum qux pomc omnia in p r i í l i 
oum ftatum , hic l o q u i m u r i n n e c e f í a n o hxrede , q u i de 
í u r e non p o t e ñ definere efle hx rc s , i n r t i t u t a de b o n o . p s f 
{c^ .quos autem.Iftam fo lu t ionem ad i l lum.§. í i quis adka, 
coll igo hic per Bal.4.columna i n uerf í . t e r t i o o p p o n o , í ed 
priiht uuietur quod non íít bona^nam p o l i t o q u ó d hic non 
deí ínat efle heres de iure c i u i l i , ut d i d u m eftj il.lud tamen-
romen q u o d eft nudum n o n debet a l iqu id imped i r é pe r 
tex. addudum m d.§. fed & fí fínt f u i , & í u p r a d i x i cogi ta 
crgo . C o n t r a i d tamen q u o d d ix i ,au t uul t . ucni re eadem 
ie&e, & non poteit^aut ex aba, & tune poteft, uidetur tex. 
jn I . & fí ex modica .§ . f i fílius.ff.de bo. l iber . u b i repudiante 
filio l i b e i t i l icet remaneat hz res nomine, n i h i l o m i m i s pa 
tronus admi t t i tu r de iure c i u i l i , & c o n í l a t q u ó d uterque 
admit t i tur ad legi t imam füccef l ionem l i b e r t i per l . i z. ta -
bularum,ut inft i .de legi .pat ro . t u t e l a ,& lie uidetur i b i eC-
fe caíiis , q u ó d e t i amui r tu te eiufdem legis habeat l o c u m 
fucce f íonum ediv1um,& fíe cont ra legem noftram.ad hoc 
r e í p ó d e o , cj> i b i pati onus p o ñ q u a m femel delata erat filio 
l i b e r t i hgreditas per l . n . tabularum non potuif let uoca* 
r i patronus u i r tu t e emfíiem legis . íed u a c j í u r v u i r t u t e alte 
rius l.papie de qua fit mentio inft i tuta de fí!Cce.liber.§.po 
ftea,itareperio hic tenere Rapha. & d ic i t <^ ille.§.fí films, 
fecit i p íum multü dubi ta ie , idem reper io h ic tenere Pau. 
de Caft.antepcn.col.poft m e d i u m j q u ó d t e ñ e m é t i , & per 
hoc dico efle r e í p o n í u m ad te r t ium c ó t r a r i u m . f. ad le^env 
fine.§.fína-fF.de iure pst rona¿cui concordat l . & f i ex m ó d i 
ca^ . f í fílius,de bo . l ibe r to . uel forre po í l e t d i c i , q u ó d i b i 
l oqu i tu r i n patrono,nos autem in nepotCjSc rario fít q u o d 
hic nepos no'ebat uenire, ue l tanquam í u u s , uel tanquam 
agnatus , íed tanquam quidam íucce í fo r admifius per l , & 
fie cum ce í l en t i n eo rationes quibus excludi tur nepos,er
go pofsit admi t t i patronus quauuis nepos excludatur, fed 
caue q u ó d m i ó magis uidebatur admi t t i nepos cum fit de 
fcendens,& coniundus,quáiTi patronus cu i n ü d é b e t u r esc 
tantibus i iber is cog i t a . 

Quar to noía obftat l . i . § . q u i d a m filium.ff.de bono. p c C 
cont ra tabu.cum concor . nam dico , cp i b i i d é ó eft cj> i l l e 
filius cum fuer i t deporratus erat i n f i i cce í s ib i l i s , e rgo nee 
nairum fí n o n obftet fequentivnam i l l e qu i n o n a d m i t t i t u t 
ad partera regulariter non debet f ace ré p a r t e m . rra:terea 
non debet pr íef tare impedimentum í e q u e n t i , q u i de iure 
non pote í l í o r t i r i cffedum,ut in regula inris.. Prxterea i l l e 
habeturpro mor tuo , u t i b i in t e x . & i n lege fí nece ix i .§ . 
dcportatos.ff. de bono, l íbe r , fed fí eflet mortujus tempo* 

mortis patris non o b ñ a r e t nep©ti . § . i t a demianijCiirfli 

I I I . $ 0 

cordan.de h f r c d i . a b Intefta.ergo J í c .nam idem ef ie t in le 
ge no f t r a , fí i l l e fílius. eilet mortuus tempore mor t i s a u i , 
u t h ic a con t ra r io í e n f u , dum d ic i t de fund i poft auum, 
ergo fecus f i an te , & eft n o t u m . Preterea i l l e ex -
c lud i tu r propter í i ium d e l i d u m , ergo non debet o b -
ftare nepoti ,quia poenx fuos tantum debent tenere ando 
r e s , i . í a n c i m u s . C . d e pamis , lex aú t noftra l o q u i t u r quado 
filius erat fueccí l ib i l i s , unde l icet repudiatione fe fecerit " 
alienum,tamen quia tempore mor t i s aui erat i n poteftatc 
ipfíus & fíe fui t íüus & n e c e í í a r i u s , ergo oceupauit p r i -
mum locum í u i t a t i s , & p e r confequens excludit nepotem, 
ne p o l l i t admi t t i tanquam fuus, nec tanquam agnatus , & 
ex hijs co l l igo notabi lem l imi ta t ionem ad l.noftram, circa 
quam cog i t ab i s . 

Q t o n t u m argumentum fi aduertis iam fupra eft f o l u t ú . 
Sexto non o b f t a t , q u ó d p e r rcpudia t ionem fui h x r e d i s , 

quamuis remaneat barres nomine eft locus i u r i a c c r e í c e n 
d i , & fíe alij r i m e d i o de iure c i u i l i , ergo idem i n propof í* 
to,ad hoc r e í p o n d e o <% i l l u d i b i c o n t m g i t , propter n a t u -
ram iuns accrefccndi quse eft ,ut ftatim q? p o r t i o uacat de 
beat accrelcere c o n i u n d o , í e d i b i uacauit per r epud ia t io -
nem,ergo ,&c.& quamuis remanferit hxres nomine , m h i l 
ad p ropof i tum , ex quo p o r t i o uacat omnino quo ad effe 
dum,max ime quiafecundum cuofdam eo ip íb cp p o r t i o 
uacat uno i u r e f eft locus i u r i accrefeendi quamuis alio p o f 
íít acep tan , u t pon i t l a f in k 1 .C . quan. non pe ten.par.& 2T 
probatur i n § . l ibcr is , inf t i t .de b o n o . p o í i e . 8c i n l . i . § . q u i íe ~¿c*refceie 
m e l , & § .quibus .{f .dc fuccc .edid. & i n l.z.ff.de bon . l í b e r , P f a q f 
ergo a f o r t i o r i quando uacat o m n i iure per r e p u d i a d o n é nmomni m 
fimpliciter f a d á iuxta l . p r i m á , §.íed v i d é d u m , c u m i b i no reuacat. 
tatis.ff.de fi!Cce .edid.&: q u á u i s filius pofs i t repudia t ione 
rcuocare,l .f in.C.de repudian barre & ff.de iur .del iber . l.fí 
quis í u u s , & fíe n o n uideatur uacare, tamen non o b ñ a c 
cj> i l la reuocat io eft de iure ípec ia l i cont ra l .f ícut . C.de re 
pudian.hered.crgo non h a b e t u r j n c o n f í d e r a t i o n e . l . 4 . § . i . 
ff.de fideicom.liber.facit l.fí minor.ff .de acqu i r en .hx red i . 
C o g i t a c i rcahoc quia non leg i fer ip tum Prarteieapro alia 
f o l u t i o n é potes dicere cp in iure accrefeendi, ideo eft <% i l 
le coniundus cu i a c c r e í c i t eft i n eodem gradu i n f t i t u t i o -
nis cum repudiante unde facilius acciefci t , fed in l . n o ñ r a 
nepos non erat in eodem gradu,unde nec m i r u m fí non ad 
mi t ta tur eodem ] u r e , & iftam í b l u r i o n e m poí les conf i rma
re per multa,fed n i h i l uidetur ualere, quia fubftitutus n o n 
eft i n eodem gradu cum i n ñ i t u t o , & tamen eo ipfo cp i n -
fíitucus excludi tur fubftitutus a d m i t t i t u r , i t e rü cogitabis. 

E t ex prardidis potes coilip.ere abam l imi ta t ionem ad 
hanc legem, feilicet qp pi-imo exclufo q u i admit tebatur de 
iure c m í l i , n o n admi t t i tu r í e q u e n s eodem iure ut hic , eft 
uerum nifí í e q ü e n s ueniat per ius accrefeendi, fed po í í e s 
etiam dicere pro ter t ia íb lut ione^q? non obftat,nam i f t i ad 
m i t t u n t u r d i u c r í b iure ,nam pr imus repudians adijiitteba 
t u r iure infti tutionis ,3lius autem admit t i tur per ius acere. 
í c e n d i . & fíe diuerfo iure, q u o d benc pa t i tu r i u s , ut fupra 
d i x i fecundum Paul.de Caft . 

Septimum fundamentum non ob3at3quÍ3 efi falfura , ná. 
fecundum ueram o p m i o n e m ius a b ñ i n e n d i fírlummodo 
compet i t de iure p r a n o r i o n ó autem de iure c i u i l i , u t per. 
l a f in l .prima.C.quando non peten.par.ubi late , ergo ne
gando afumptum non obftabi t . 

O d a u o f n ó obftat § .p lacebac , in f t i tu ta , de legiti.agna. 2^ 
fucce.ubi hodie inter agnatos efl locus fucce í ío r io e d i d o hxell.%.y\a 
& fíe de iure c i u i l i , ergo a f o r t i o r i in te r defeendentes & tehutin^.ie 
fie inter fihum & nepotem,ut i n 1.noftra. ad hoc poteft re ^¿Mg./i tc. 
I p o n d e r i , cp i l ie t e x t . l oqu i tu r in agnatis t r a n í u e r í á l i b u s , 
q u i non habent qualitatem fuitatis,nam uno exclufo , quia 
i n t o t u m euacuatus admit t i tur fequens, fecus eft i n agua
t o q u i eft fuus,quia cú fempei remaneat fuus attento iu re 
c i u i l i fequentcs agnati admi t t i non p o í í u n t u t hoc text. & 
iftam op in ionem tenuerunt u l t ramontan i quos refert h i c 
Bar.z .coI .& Cinus & A l b e r i . h i c , & late Paul.in I.filius ha;-
reájde lib.r.Sc p o f t h . i é . c o l . c u m duabus í e q u e n t i b u s , & cp 
i « c fo lu t io f i t uera pondera 5» t ex t . in d i d . § . p l a c c b a t , d i * 
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Liber fecundus 

Í7, 
t n t s l l . t de-

c i t q u ó d p r o p r í o agnato í - epud ían t e , uc i mor tuo caeteri 
admi t tun tur de gradu i n grackumQdQ fíe prabatur neceP 
fano il le tex.non i o q u i t u r i n agnato-j q u i e í U u u s , q u i a íí 
agnatus fuus. effec mor tuus ,non eiiet ue rum, q u ó d alius í e 
quens admictereturj imo i l l e á g n a t u s fuus ex p o t é d a í iu -
t::ti& t r an í rn i t t e rec ad quencunque exclufis fequenubus 
agnatis, & iftam inductionem de i l l o tex. reperi hic per l a 
fo iuy .char ta .z .co lum. in m e d i o , & díei t fe credere q u ó d 
nunquam audiui í l i if tum i n t e l l e d u m ad i l lum tex. & íi con 
era p e d i d a iuftes dicens íi i i i e .§ . l o q u i t u r i n agnatis tráf-
uer ía l ihus •> quanro magis debet p r o c e d e r é in nepote & 
alijsagnans q u i í i m t d e linea d e í c e n d e n t i u m ^ r e í p o n d e t 
A l e x . q u ó d i l le §. eft c o r r e d o n u s > & m c o r r e d o r i i s nó e í t 
l i c i t a extenfio enam ex maiori tate rat ionis , i u x t a p l e n é 
uotata i n authentica quas a í l i o n e s . C . d e í ac ro í an . ecc l e . & 
i f tam r e í p o n í i o n e m refert enam hic l a íbn .y . chai-ta.4.col. 
l icet ip íe hoc non dicac r e í p o n d e n d o ad §. p lacebat , í ed 
ad 1. d e f u n d i s . C . d e ¡ l e g i . h^r . fed ego hic apphco.quia e í l 
eadem rano, ut uidebis.Sc patebi t ex itífra dicendis, an ta 
men h s c fo lu t io l i t uera^quia Bar. & communker omnes 
tenent contrar ium infra d ice tur . 

N o n o t non obftat tex. i n l.defunftis.C.de legi . h í e r . in 
quo pendet tota difficultas , ad quena poteft multis modis 
refponder i , i n pr imis reperio q? Bal.hic contra o p p o f í t i o -
nem d i c i t , cp i l l a 1. non poteft i n t e l l i g i de iu re c i u i l i , qu ia 
deftrueret i f t um text . & g l o . ut h ic per e u m . I a í b . dicir cp 
i l l a 1. uenit in te rpre tanda , & declaranda ut in te l l iga tur 
per bonorum poííeíl".non de iure oiüiíi u e t e r i , uel nouo , 
í ed hec fo lu t io uidetur de d i ref to contra i l l am l egem, d ü 
d i c i t iure cófanguin i ta t i s í í i ccedere p o t é t t , & íic iure agna 
t i o n i s j t i m o r e for te huius hcet jp íe n o n dicat tranfit ad 
aliam rolut ionem3& dicit^cp a u t i o q u i m u r de equitate i u - , 
ris c iui l is etiam ant ic¡ui , & t u n c n o n p r o c e d i t h e c lex , cp, 
nepos non admittatur de iure c i u i l i per diCtam legem de-
funftis , quod nota . Sed reperio , cp Paul, h ic antepenult. 
col . in medio d i c i t ^ q u ó d nec de rigorc5nec de equitate po 
teft admi t t i u i r ture eiufdem 1. & íic reprobat í b l u t i o n e m 
Bald. Ego etiam ex alio r ep robo , quia dicere q u ó d \ \xc 
p roced i t de r igore 1. defund:k,de equi ta te .e í l ' e t dicere^, cp 
i l la l .corrigat i f tam,ut nota tur i n Lfí cum K e r m e s . C l o c a -
t i j & l .cotem f e r r o . § . q u i maximos. í f .de pubi i . q u o d e ñ con 
t r a nientemBaL & etiam deftrueretur3hec l . T e r t i o modo 
r e íponde t -BaL in d -Ldefuné tus^quam r e í p o n í i o n e m repro 
bat hic laf . / .char ta .^ .col . in medio. Q u a r t o modo r e í p o n 
det h ic PauI.4.col.in p r i n c . & / . c o l . i n medio, & i n d.l. de-
f f i n d i s . f q? aut quis u u l t uenire ex eadem lege,aut ex alia. 
P r i m o cafu procedi t hec lex . Secundo caíu procedit l .de-
fund i s , unde íi ifta lege nepos uoluif le t uenire p e r l . i a . 
t abu la rum non poí lec , íed íi uo lu i f le t uenire , u t agnatus 
n o n per 1.12.tabularum , íed per i l lam legem defunftis be 
ne po tu i f l e t , íed hic uoiebat uenire ex capite l ibe ro rum , 
& lie ex l . i z . t abu la rum ex qua filius fuerat heres ef leélus, 
nec de í ie ra t e í íe per repudiationem , íed iftam í o l u t i o n e m 
fuprá impugnaui . Q u i n t o modo r e í p o n d e t Alexan. q? aut, 
l o q u i m u r i n agnatis t ranfi ier íal ibus , & l o q u i t u r i l l a lex , 
a u t i n agnatis defcendentibus,& Ioc]uitur l .noftra , íed có- ; 
t r a iftam í b l u t i o n e m oppon?s,8c foluas,ut d ixi i n í o l u t i o -
ne quam de di ad precedens contrar ium.f .ad § . placebat. 

D é c i m o & u l t i m o non obftat L ex contraftu.fF.de re i u 
di.ad quam redunde,q; l o q u i t u r in voluntar io herede q u i 
poft a p p r e h e n í i o n e m abftinet beneficio reft i tutionis. i n 
i m c g r u m , & fíe onuiia reponutur in pr i f t inum ftatum, nos 
l o q u i m u r i n n e c e í í a n o herede^Sc iftam í o l u t i o n e m c o l l í -
go hic per Bal.4.col. 9 .oppoí í t ione . Sed falúa pace h f c f o l u 
t i o m i h i non placet,nam ib i tex. dici t ex c ó t r a f t u paterno 
af tum eft cíí pup i l l a ,&c . fed certum eft, q u ó d filia d i c i t u r 
fija heres patri ,ergo non l o q u i t u r i n uoluntar io herede . 
Preterea tex . ib i dicit,?.bftinuerunt eam bonis pa tern i j&c. 
íed abftinere eft í u o r ú infti .de h f re.quali.Sc difFe.§. extra-
neis, ergo í k c p o t e f t eigo forte al i ter í b l u i , q> ib i i l lud eft 
p ropte r naturam inr is a cc re í céd i . u t í u p r a d i x i late in f o l u -
cionc ad fex tum cont rar iú jSc de aba fo lu t ipne cogita $ t e . 

& per hgc u identur fo lu t» omnia c5ti-aiía}íc uirlíicata hec 
lectura v t hec l . po í l i t p r o c e d e r é , nedum i n filio quidecef 
i i t deliberansjfed etiam in eo qu i expreífe repudiauit. 

Vndecimo etiam vide tur obfiare tex. i n authen.de hsc-
redi.ab in t e f t . § .p i imo , &c § . c o n f e q u e n s , per quse m í a om " 
nes u identur venire de iure c i u i l i , vnde iL-cclex videtur 
c o r r i g i i n e f t e í tu .Ad hoc r e í p o n d e o cp i l l ud cjuod i b i d i 
c i tu r uenire omnes de iu re c iu i l i eft venan, quando aiius 
n o n precederetin gradu qui pra?occupaí le t locum, fed hic 
tempore mor t i s aui preeedebat h l ius nepotem,ereo pre-
c lu í i t í ibi uiam,cum elfet hseres iure c i u i l i , i c i t u r eodera m 
te nepos non poteft , i f tam f o l v t i o n é poni t h ic Signo, in re 
-petit2one,quam hic h a b e o j r e ; u o l u m i n i s . f o l . i j o . 

H i s ergo cxpedit is ,pro deciaiatione & i n t e l l i g é t i a t e x . 
m o d o recolligendo matenam fació regulam í ic , reeula eft 
e p í n e p o s q u i r e p u d i a t hcreditit .empaternam^ notrpoteft 
confequi auitam qua; fuerat patri delata nifí per bonorum 
p o í r e l l i o n e m , & fíe non de iure ciui l i , íed de i u r e p r g t o n o j^?05 e*/ 
t an tum,ra t ionibus de quibus rupradixi,(Se íic funt duíe re fuPC{r^ 
oubj.prima.negatiu?.,rtp non de iure ciuili.Secunda,affir- 'non " ¿ m t i 
inatiua,rq> non poteft cíe i u r e p r e t o r i o . Prima regula eft tu* -̂ <f" 
•veraf quando vterque eft i n poteftate aui, fecus íi filius e f ceP'0"mM'-> 
í e t emancipati!s,& nepos in poteftate, nam tune pofiet ne ' fi 
pos habere hpieditauem aui dato qp p a t é r n a m repudiaflet • m ^ f i *• 
e t h m Á e iure c m i l f q u i a ipío iure eft íuus heres ano & pa uumcíecefx 
t e r emancipatus e i .Non obftat tex. in §.íiii3de here. quaii . 2^ . 
& diner . in í t i t .Sc-de hered.qua; ab in te f t .§ . j t a .demum.cuml ¿ J r , ^ ' 
concordan.& glo.hic i n uei bo íi ponens í ü i u m , &:c.& hoc ' m & 
t enen t h ic o m n e s , S í eft i n d u b i t a t ú , l i ce t i f t a eadem gloíí". et&r't 
i n uerf í^reíponde fecundurn lo . loqu i tu r . & c . tenuerit con- e '"""f**1, 
trarium .^y: male fecundumPauLde Ca í t . h i c .y . co l . in princ. 
í e d teneexph.xc g l o f n o n meretur reprobad,nam ego in* 
t e l l i g o qj.hic poni tu r fiiius p ro nepote,vt patet ex fequen 
t ibus.!bj , .& ideo d ic i t negat eis, & i ta f o r t e í é n t i t Alexan. 
S.col.m p r i n . v b i d ix i poft cum,f í autem poneres utrunque 
emancipatu'm uel fil iara m poteftate nepotem emancipatúy 
n o n e í le t d u t i u r a , ^ nepos non pofier uenire n iu per ho-
n o r u m poflefsionem , cum fít incoguitus de iure ciujli.§. 
« m a n c i p a t o s ^ e e x h x r . l i b e . & de h^re.qu.'s abintefi. §.e-
inancipati,-& h ic in^Io í I ' .mafDa c i rcapr inc ip ium . Thodie jo 
tamen íecus , quia etiam emancipati admittuntur de .iure Bmandfaits 
ciü i l i in auth.de h x r e . a b i n t c f t a . § . n u l l a m , c o l i ' m n a quarta. M i é [ucee-
<& Ba l .h i c . é . cd l . in medio & Paul .hic . i co l . in fin.inuerí;c. d t t iemrec i 
qu.-Britur fecu i ido ,&c.& fíe e n t hod ic fecunda l imitat io a d i a b me-
hanc legeni j íc i l ice t q? hodie nepos etiam e m á c i p a t u s p o f sraie. 
í e t uenire ad hered i ta tem aui de iure c i u i l i , í iue pater ef-
í e t etiam emanc ipa tu s , f í ue n o n . 

T e r t i o t l i m i t o hanc legem vtprocedat quando nepos t l 
v u l t venire ex eadem lege , ex qua filius uocabatur, quia Succefftii» 
tune non poteft , i t a i n t e l ü g i t u r hec lex^, í ecus fí uclet ue- eJjf¡um cji 
ñ i r e ex alia lege d i n c r í a , nam tune bene poflet dato q? u- ¿eca^sfu» 
traque lex eilet c iu i l i s ita co l l igo ex verbis P a u l i . hic 4. .rum ^ 
c o l . i n pr iucip. in ve t fd icas e r g o , & c & per e u m h i c . é . c o l . put aor.ao-
an m e d i o , & per eum late i n repeti t ione, l . f i filius heres.ft. ! 
c l e l ibe .& pof thu .& per eura i n l.defunftis . C.de legi .her. 
i t a poteft i n t e l l i g i tex . te r r ib i l i s i n d.l.de fun(?lis,& tex t . in 
<1.1.2.§.fed & íi fint fui.ff.ad Ter tu l l i a & iu l .prima.§.Í!quis 
adi ta ,eod. t i t .& text . in l.fíue patronus,§.f in.fF.de iure pa
r r ó n . & in l cge ,& fí ex modica.§.fi filius.íf. de boms l iber . 
p r o u t declarat hic P a u l . í . c o l . p o f t medifl poft Rapha. quo 
ad d i d u m . § . f i f i l i u s , & a i r h ^ c l imi tado fít ne ta , uide hic 
v n u m uerbumper la fy .char ta . 4.,colum. c i rcapr incip . & 
hoc nota bene quia per hoc declaratur mul tum hec lex 
efFeiflus eft rhaximus,quia fí efient nepotes ex altero filio, 
cum poifent uenire ex cáp i t e l i b e r o r ú p rx fe r ren tu r huic 
nepot i ven icn t i ex capite agnatorum. 

Q u a r t o l i m i t o q» ifta lex p ropr i e procedat quando u -
terque repudiaui t tara filius h f r ed i t a t em au i ,q nepos he 
reditatera patris fui ,ut per Paul.hic in pof i t ione cafus^, & 
per eum.4.col.poft m e d i u m , & per Bar. h ic ul t ima co lú . in 
prin.^c Bal.hic i n fecunda oppofi t ione & per eundé .6 co l . 
j n medio & B a t á n l . í iquis filiíí.§.pnmo, i n fi.Cde acquir. 

h | r e d i . 
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h^réct-ftcl is íí u t r í q ; a d i u i i T e n ^ n í t ime nepos có reque re f 
heredi ta tcmaui de lu re cmi l i quemadmodum hiEi ed i i a ré 
patiis íiii j t cum u t r a q ; reditas eflet c ó m i x t a p e r adi -
t ionem tada a patre ^ & fíe quo i u r e confequi tur paterna 
eodem i u r e , Se a iu tam5imó lá non d i c e r c t u r h f red i rás aui 
fedproprni patrimomunn p.itris í. fed íí p l u r e s . § . fílio.fF.de 
uu lg .& p u p i l l . & i n f t i . q u i m a n u m . n ó poí l ' .§ . i . & de l ix-red. 
q u a l i . & d i í fe .§ , . i .no ta tur i n 1. t .§ .ue tcres . f f .de acq.poíi". & 
m l . p e n . ^ . f i n . í f i cert.pet.ucum concord.&. ifte caíljs l u d i 
d o meo n o n haber dpbium,Ti a u t é poneres.cp filiüS ad iu i f 
fet b.-Ereditacem auí nepos a u t é repudiaret h e r e d i t a t é pa-
tr is , tunc nepos no pof íe t babere h^ ied i t a tem patns^quia 
eam repudiauit neqj b e r e d i t a t é aui5qu]a e í i e t commixta 111 
hgreditare patris per ad i t i oné j imó peruen i re t ad fuccedé 
tes patr^Sc nepos non admitteretur3nec de iure c iui l i jnec 
c t p r e t o r i o , 5 c hoc uu l t bic gio,magna i n mediojfaci t l . i . 
¿.{Kde acq .h?r .& C.dc iure d e l i b c r . l . q u i d á e logio , & boc 
hic oes tenentJ& Bal . b ic fecunda o p p o f í t i o n c , & Paul.hic 
^. .col.ueríí .r qu i tu r mine o p p o n o i & ifte cafus et iá i u d i c i o 
meo non babet dubuim.Et ex eo co l l igo l i m i t a t i o n e m ad 
fecundam regulara sff i rmatuiá , u t i n f r á dicam.econtra aDt: 
quando Hlius repudiaflet nepos adifler, tune poflet nepos 
habere berediratem aui de iure p rg to r io .quemadmodum 
quando uterque repudiaflet j ut fiipra d i x i , qu ia i l l o cafu 
funt due bereditates reparat:g3cigo é i n e l e ñ i o n e mea.&c. 
& mde hic Pai iI .4 .col . p o í l m é d i u m ibi3aut pater rntus b?1 
redicatem,&c. 

Q u i n t o l i m i t o j u t b x c lex non procedat quando filius 
h e r e d i t a t é a u i , n é c admi/iet^nec repudiai le t , n á tune dato 
cp nepos repudiaret h ^ r e d i t a t é íin pfis, n i b i l o m i n u s t c ó f e 
querer l ' . í ' redi taré aui ex iu re t r a n í m i í r o , t á r ó n e í ü i t a t i s ^ -
beneficio ínr .gi ' ims per l . r . C . d e b i s q u i ante aper.tabuL 

^ & fíe de iure cui.ili5ita tener hic fíngulariter.Bald.in 2.. o p -
r pof í t ionc dices . q ñ filio extac nepos q u i h e r e d i t a t é fili) 
n repudiauit-ipfe fíiius beieditateir: ím parris n ó t r an fmi t t i t 

ad e x t r a u e ü h e r e d é i n prseiudicium nepo t i s^ imó ad ipííim 
nepote ñ i r e fanguinis^ác f i l i a t ion is , & ex boc datur fíngu-
la . l imi ta t io ad r e g u í á q b a b e t , r a t i o n e í i i i taris t r anf rmt-
t i t u r b^rediras ad quorcunque;,&: uide b i c i n apoft.ad Bal . 
ind . loco j fed hec dec i í ío r eproba tu r bic per Paul.f .col.an 
te m e d i u m í & L u d o . & Alex.h ic ná ex quo nepos negar fe 
hgredem patr is ,non poteft i n eum fieri t rá íhr i f r io á patre , 
u t i n l . i . C . d e h is ,q l ! Í ante apei . tab.& ideo Bal. corregir fe 
i n l . i . i . c o l . C . a d Or f i c . u rde bec dec i í ío .Ba l .po te f t í a lusr i 
•& aliter in te l l ig^uc bic notabik ter per lafíó cbar z.col. & 
íñprá d i x i . 

Sexto í i n g u l a r í t e r l i m i t o , n t barc lex non procedat q n 
caueretur ftamto tj> filius in poteftate poff i t b f r e d i t a t é pa 
tris r e n u n t í 3 r 2 , n á n-nc fi repudiaui t p o t e r i t nepos eá ha
bere é't de iu re feMU ex forma ftatuti.ratio, quia tune d e í i -
ni t filius efíé bcres nomine propter h c e n t i á datam a í t a t u 
to,r ,uod eft de iure c i m l i , & poteft f icere quem d e í í n e r e 
efle heredem,ut no ta tu r in l . i n iüb f t i t u t ione . í f i de f iu lg . & 
pup í i . í bb f t i t . & quia p n c d i í h n n ftatutum derogar l . i z . t a -
bularum t & reducir filios ad ius g e n r i í i , q u o iureac e t i á 
de iure d iu ino non funt heredes íí n o n uo lun t .y .q . i .ca. q, 
p c r i c u ! o í u m , & i l l u d apoftoli^íi fílms^ergo heres , i n t e l l i g i 
tur q? b e r é d i t a s filio defei tur ,non t ñ i n f e r t u r i nu i t o . i t a f i n 
golarl tet tenet bic BaLpen.col.ad fí.m ue t í i . i t em dnbitat . 
Et íí d!c -s q? i m ó fine ftaruto poteft adraiwi de iure c i u i l i 
per d. l .defunft is .Qde l eg i .b^re . ad hoc r e í p o n d e o qj pro 
pter ftatutum po te r i t t c t ex capite l i b e r o r ú , & e t f ic i tur 
íuus,& necéfTanus heres ,qi i ia fibi n ó obttac fíbus p o f t q u á 
defiit effe bx res nomine,debet .n. ftatutñ a l iqu id operari y 
ut é t t o l l a t nomen rad ica tü i n p iona filij.ut p Barr. i n I.4. 
§ . p r x t o r ait.fF.de d a m . i n f e f t o ^ i n l.i.fF.de uíucap.a l ias n i 
b i l operarerur.cum ét de iure communi per p re to rem pof
fit abftinere.tamen non definit effe hf res nomine 1.T.§. q u i 
funt in pote íh te . f f . f í quis omifl ' .cau.teftam.& fíe tranfmittir 
nepos ad quofcunqj e x t r á ñ e o s hxredes ét non ad i tá ante 
aü t q, filius abftinear íuus & neceflanus hieres eft , & eam 
t ianf in i t t e t ad quofeunque haeredes f e c u n d ú eundemBal. 

quia potent ia abftinendi a í l a t u t o cocefla, anteq deduca-
tu r ad adum, nonfac i t c e í l a r e f u i t a t e m nec nomen b s r e -
d i ta r lum,fcd pof tquam ad a í l u m fuerit deduda, i f ta eft 111 
t en t i o í íngular is .Bal .& ita declarar & íeqiu t Paul.de Caft. 
hic.5.col.ad finem.Er íí i t e rum dicas, cum multa: leges i u 
r i scommunis dieant filium polfie ab l inere , quare filius 
de iu re communi n o n definir eífie futís e t i á nomine po í t 
repudia t ionem etiam íí n o n exftaret ftatutum.Reípondeo, 
cp i l l x ' leges non danr bcentiam abftinendijfed r e f c run tpo 
tent iam c^uam p re to r filijs d a r , n a m a l i u d c f t diccre fi
l ius poteft abft inerejquia por i n t e l l i g i de iu re p r e t o r i o , 
n o n c iu i l i , a l iud eft dicere filius pQÍsit abftinere, quia non 
poteft in te l l ig i ,n i í í au thor i ta tc i l l ius lcgis3qu3-' boc d i c i t , 
& potent iam d a t , unde íí eft l .c iu i l i s prour cl t ftatutum, 
fecit ipfum d e í í n e r e efl'e heredem nomine, quia poteft u t 
notatur i n d i d a l . in fubft i rur ionCji ta etiam repeno h ic de 
claratum per Paul.5.col.in fi.cum prin . fequent is ,& dic i t cj> 
ifta flfit uti l ia3& de apicibus i n r i s . 

C o n t r a i d t a m é q u o d d i x i ^ l i l e filius cui per ftatutum 
p e r m i t t i t u r abftinere poflet t ranfmit tere ad quofeunque 
aduertc,quia uideret c ó t r a r i ú p ropte r divlú ftatutú q u o d 
erar de iu re ciuil i .unde cum det filio l i cen t iá repudiadi u i 
detur ope ran ut non efliciatur fuus & neceí la r iusXed red i 
gatur ad inflar exrranei uel emancipan, alias m h i l opera-
je tu r jCiun hoc eriam íí t de iure pre tor io ,u t filius pofsir ab 
ftinere ramen p r e t o r non p o t e i f faceré def ínat efle b c 
res de iure ciui l i .§ .quos autem,de b o n o . p o l í e . ftatutum ue 
r o q u o d efl de iure c i u i l i bene poteft u t f i ipra d i d u r n eft. 
I f t am obic f t ionem contra d i d u m Bal.repcrio per Paul.de 
Caf t .m l.?.ante fi.C.de iu r . de l ib .& b c e t p r o fo lunone r c -
l inqua t cog i t ádum,adLic r t e quia o b i e é l i o Paul, poteft boc 
íímili conf i rman, tnam fíe dicnnus q? prob ib i tus per ftatu * . , 
t u m í u c c e d e r e definir e ñ e fuus, ut per Bar. í i n g u l a r i t e r in L . . l 
1.l.§.fciencknn.ff.de legi .bered fed dico , q -non eft b o n ú ¿ g ^ j i ^ 
í í m i l e , q u i a d iue r í í funt termini,nam i b i l o q u i t u r m p r o b i \ e J r 
h i t o fuccedercunde cum in t en t i o ftatuti fueric i l l u m ex- £tJc*u 
c ludcre ,n imi rum íí deHíinar efle fuus,ciun ftatutum hoc po 
t u e r i t , u t notatur m d.l . in rubf t i rur ionc ,pro quo et iá íaeic 
<£ i n d u l t a ad diminuendum n ó debent a n ^ m e n t ú operar i , 
i d eft,ut r e m a n e a t í u u s he r e s / ed iftam uítiTnam ra t ioncm 
pofles cauillarcamde rene preccdentcm,at in cafíi de q u o 
fupra remonet íiius n o n obftante ftatuto quod ideo forte 
eft jquia ñ : i r u t u m eft pe rmi f lo r ium non p r o b i b i t i u r i , unde 
c u m i l l i p c r m i t r a t a b f t i n e r e , í í c ad fimm commodum, n ó 
deber p ro boc def íne rc elle fuus , quia redundarct i n eius 
damnnm contra legem q u o d fauore. C.de legi . I t e m p r o 
hoc quia quando alicui concedi tur a l iquod p r iu i l eg iü , u t 
eft in cafu i l l ius ñatuti.f .gp pofsi t abftinere, fie debet in te r 
p re ra i i Kt non to l l a tu r a l iquod priui legium Ubi c ó p e r e n s , 
íc i l ice t cp íít fiius,arg.l.fi R u f í n u s , cum concor. C.de tefta. 
mi l i . fac i t . l . í í filius q u i patr i . íF.de uulga.& pupilla.unde n i 
mi rum in cafu buius ftatuti femper remanet fuus , & i f iud 
ego do pro r e f p o n í í o n e ad norata i n diéla lege, in fubf t i tu 
t i o n e ; & ad Paul.in d.l.íí fratris , ante í ínem , l icet ipfe i b i 
rebnquat cogi tandum, nec for te poflet a ís ignar i confe-
q u e n t i o r r e fpon í ío cogitabis. E t 6 dicas fecundum hoc n i 
h i l .operabirur ftarutum cü etiam de iure p r e t o r i o pofsit 
abftinere & hoc eft quod fecit Paul .dubi tare . I lefpondeo, 
cp imo mul tum operarur,nam licet-antcquam i n eficélu re 
pudier n i h i l operetur ukra ius p r x ' t o r i n m , tamen p o f t q u á 
repudiauit operabirur i r u l t ú , quia repudians de iure p r e 
t o r i o n ib i lominus remanet h.-eres nomine, i l le autem q u i # 
repudiauer i tu igore ftatuti hoc í íbi permirtent is definir e í 
fe ba;res etiam nomine,quia hoc p o t u i t faceré ftatutum u t 
d i f íú eft.8¿ fie antequam repudiar lo reducarur ad a í l ú , n ó 
plus operatur ftatutum quam ius prsetorium, poftquam au 
tem fuer i t ad a f íum deduéfa m u l t u m operatur, ut d i x i , & 
i f t u d eft iudicio meo q u o d in rerminis uu l t B a l , in 1. circa 
p e n u l . c o l u m . u e r í í . i t e m dubi ta tur , & Paul. bic.5.col.ad í í 
n e m , & i f la ,o ía perpetuo notabas, ex qbus habes p u l c h r á 37 
l imi ta t ionem ad iftam l e g e m , feias tamen q> Alex. hic hoe Statutum 
reprobat t nam cum tale ftatutum non pnoccdat ni f i filio m f l m f o f 
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Líber fecundus 
ftt ahfiinm iepudiantej p r o u t d icuntBaI .& íp feme t Pau!. h ic ergo t em 
f m t ut ne~ po re mor t i s aui filius erat fuus , unde dato p o í t e a , q u ó d 
fos^Auo m repudiet u igore i t a t u t i j & redigatur ad in í t a r e x t r a n e i , 
t e í i m e n t o u s l emancipad . I m p o i l i b i i c e i l - , q u ó d n e p o s ab inteftato 
¡ u m ejjefof elf iciatur fuus he res auo cum np.a ob.dneat p r i m u m loct l 
f n , luet a tempore eius m o . tis.§.ÍLíij de hiere, qual!. & mí j f eS í l í f i á & i 
fatretempo mum,de hxre .qua; abintefta. in f t . nec co;-icrarium dicicur 
re monis , h i c Balnam non d i c i t , q u ó d nepos ueniat u t fuus , fea be-
au: fraece- ne d i c i t , q u ó d uenic de inre c i u i l i , & i f tud e t u m f qu i tu r 
derecur, con h ic lafo.h'.charta p r ima columna i u f i n e , q u i d q u i d tamen 
tra A l e x . ego co j i í i de ro , q u ó d femper l i m i t a t i o eft uera, u t l i l o 

ca íu admittatui nepos de iure c i u i l i , l icet íit dub ium au-
tanqua funs^ue! non^ut modoy i ix i3& h x c perpetuo nota, 
qu ia imo nepos eiiet f aiSjarg.g'.curn amé , in f t . de h x r . ab. 

S é p t i m o l i m i t o , í c ihcec quódiii i .a I.procedat de r igore 
í e c u s de sequitate per tex.in d . l .def iuidis .cum concordan, 
l i t a co i l igo per Bal.hic in quarta o p p o í i c i o n e j i i b i late per 
eum, fedreper io q u ó d Paul. h ic . 6. co l . in medio dici t , cp 
neede rigore^nec de equitate po te i i quis admi t t i u i r tu te 
eiufdem k g i s , fed u i r t u t e alterius poteft t o l e rad , quod d i 
cit Bal. í e c u n d u m eum, ego ex al io , reprobo . Bal . quia efi-
cer^cp hazc de r igo re i l l a de asquitate eflet d i c e r e , q> i l l a 
cor r ig i t iftá p notata in l . f i cfi Hermes .C . loca t i i n 1. cote 

^ g f e r r o . § . q u i maximas.íF.de publ . & fupra d i x i cogi ta ergo . 
fíaereiitas O d m o modo ego l imi to . f . q u ó d i í l a lex procedat f in 
fíuaefítt d" n e c e í r a r i o herede repud ian te^ná tune nepos q u i fequi tur 
ture emlipo n o n ?ote^1 uenire de iu re c iu i l i . u t h ic í ecus i n uo lun tado 
teTiin atm q u i ^ i ^ i t , i icet p o í t e a per in in t eg rum r e í l i t u t i o n e m íít 

„ j0 abftentus quia n o n impeditfequentem quo minus adrait-
mwrare de . i . . - n - n- t T . i i -
iure cmili t z t n r e t iam de iu re c iu i i i , ] l t a eo ihgo ex uerbis . Bal.hic m 

' ter t ia o p p o í i t i o n e allegat l . i . § . fi quis adita.ffad T e r m l l . • 
& i n l.ex c o n t r a í l u . í r . d e re i u d i . fed aduerte q u ó d illas l e -
ges aliter uidetur in te l i igere . Paul.de Caftro hic .4 .col . in 
p n n c . f cp procedat quando fequens uu l t uenire ex alia l e -
ge u t fuprá d i x i in ter t ia l im i t auone . Sed m i h i u idetur , cp 
in te l l edus Bal. íit ue r io r per ra t ionem de .qua hic per eíí 
l i ce t de eo Paul, non faciat men t ionem , non tamen per 
h o c reprobo l imi ta t ionem contrariam fupra datam per i l 
las leges i u n í i a i . defundis , & íic ex i l l i s legibus dantur 
á u x l lmita t iones ad iftam legem fecundum diuerfos i n t e l 
l edus . Sed eerto uidetur m i h i q-> quanuis i l l a íex pr ima .^» 
íi quis adita, bene allegetur per Bal.tamen l.ex c o n t r a d u , 
de re iudica. non bene a\legatur per eum , nam i l la lex l o -
q u i t u r i n pupi l la q u i conueniebatur ex c ó t r a d u paterno , 
ergo erat fuá heres. I t é ib i dicit,cp fui t abftenta ergo erac 
fuá h e r e s . § . e x t r a ñ é i s in f t i tu ta de h ^ r e . q u a í i . & difte.ergo 
male d ic i t Bal.dum d i c i t , ^ i l l a lex l o q u i t u r in hxrede u o -
l u n t a r i o , q u i a imo loqu i tu r i n n e c e í l a r i o , & per confequés 
fumus i n ca íu h o f t r e l .cogitabis . 

N o n o ego l i m i t o u t h^ c lex procedat folú abint . íecus 
íí auus m o r i s t cu t e í t a m e n t o , n á tune nepos poíTet í i i cce-
dere auo é t de iu re c i u i l i i n cafibus,ut h?c i n glo.mag poft 
pr in . ib i .n i í i i n duobus c a í i b u s , & c . I t é i n al io exép lo q u po 
n i t h ic Taf 4.charta circa pr in . i ice t n ó ad hoc ¿ppof í t í i , tk. 
hec l imi t a t io ^ b a t ex hoc tex.á co t rano séfu dü d ic i t poft 
i u u m in te f t a tü j&c . ergo fecus fi cum tef tamento ,& fupra 

D é c i m o ego l i m i t o , u t hec lex procedat q ñ prius m o r -
tuus eft auus.deinde íilius;& fupereft nepos, ñ á t ú c nepos 
n o q admittat de iu re c i u i l i , u t h ic , fecus fi filius moria t i n 
uita au i ,ná t ú c nepos fuccedit de iure c iu i l i . r o , qa cü pf fit 
tnor tuus ante a u ü , ergo tpe mor t i s aui nepos obt ine t p r í 
tnO loctuergo í ü c c c d i t t á q u á fuus de iure c i u i l i , & eft tex. 
i n §.fu],de h £ r e . q u - l i . & dif fe . inf t i .& de hxre . q u ^ abint. 
§ . ! . § . i t a d e m u m , c ú concordan.& eft hic t e x t . á c o n t r o n o 
fenfu i b i , po f t a u ü , e r g o fecus fi a ü t , & hoc eft indub i t acú . 

Vndec imo limita5ut d i x i . s . ó . c h a r t a i n fine . cum f e q u é t i 
i n fo lu t ione ad i5 .contrarium . 

D u o d é c i m o l i m i t o u t dixi .y.char . infolut .ad 8. c ó t r a r i ú . 
Te r t iodec imo l i m i t o per l . i . § . q u i d a m filium.fF.de bon . 

• p o í l . c o n t r a t a b . u t d i x i in fo lut ione ad 4 . c o n t r a r i u m . . 
C o i ü g e alias tres ü r a i t a t i o n e s ex fequentibus. 
V l t i m o uidendum reftat an hodic hec lex í i t correda 

inquan tum d i c i t nepotem non poffe a d m i t t i de i 
& uidetur cp fie per §.pla<:cbat in í t i cu t .de l e g i ^ S j ? ^ 
Secundo per legem defundis .C.de iegi t i .here . T e r t i " 
text . in authen.de h . e r ed i . ab in t e í í a . § . i . 2 , . & §# ¿ ¿ ^ 
Q u a r t o per glo.qua: t e n e n t t q u ó d hodic eft locusTu 

quens. 
cce í -

f o n o e d i d o etiam in te r fuos,ut tenet hic gío'. á i a sna r 
& in rabnca.ade í u c c e . e d i d . & in 1. t . § . f c ^ n d u i í ff de lé e d ¿ 2 7 
g1t .hered.& l í l am partem tenet h ic E a L ^ c o l . quem o m - ¿ « ¿ X l 
n i ñ o uideas,& h x c c i t c o m m u n i s f e n t e n t i a . a d é tenet-Bar t « r | f , ¿ 
i n l . i .§ .pof t fuos.íf.de fuis & leg i t im.h^re . & m Lex conl 
t r a d u . í f . d e re i u d i . & in l . i .ante penuí .col . f f .de m h z . & pñ 
p i l l a . íubf t i tu .& i n l . i .C .de í i : c c e . e d i d . & i n l - i . § . p i ^ t e r m i c 
tendum.ff. í i quis omiíf. cau.teita.de quo p u n d o wde hic 
p!ene per laf.y.Gharta.pcr t o t u m , e u m p r i n . f e q u é t i , & hec 
í u í í i c i a n t , q u o ad p r imam regulara negatiuam . 

Secunda regida affirmatiua eftt cp i i í e nepos l ice t non 
de iure c i u i l i , p o H i t tamen admi t t i de squ i t a t e praetoria 4° 
q u 9 n o n c o n f i d e r a t f u i t a t e m , n e c f a c i t differentiam ín te r ^anfmifí}, 
agnatos,& cognatos ,& adde q u ó d non fo lum ipfe durn ue '«refarJM. 
n i t admitntur de iu re p r x t o r i o / e d etiam fi mor i a tu r , po- w conocí/-
t e ñ hoc beneficium ttanfinittere ad pof tenta tem íüam be- t u r d ¿ ¿ 
neh 'ciOjl . i .C.de his qu i ante aper.tabu. i taf inguiar i ter te- ^ « s íícet «e 
ne th icBal . - fCol . in medio. I d e m hic Auge l .m repetione, ™&ex capí 
& dic i t non efle ab alio d i d ü . Videbatur q u ó d non , nam te Hanfmji 
i.ure fuitatis non,quia non eft fuus heres , u t fepe d i d u m riim-
eftjnec per d. l unicam.quia non ueni t ut defeendens , fed 
u t tranfuerfalis,fcilieet tanquam agnatus, tencas tamen de 
c i f íonem Bal.quia lie; t n ó ueniat u t defeendens , tamen re 
uera defeendens eft, & keredi tas fuit afccndent is , er^o 
t r a n í h n t t i t a d defeendentes l ice t non e x t r á ñ e o s ad quos 
non poteft t r a n í m i t t e r e nif i ra t ione íu i t a t j s ,& i n hoc m u é 
ftigatio humsleg i s e f tu t i l i s í e c u n d u m Paul .hic. j ,Cüi .poí i 
m e d i ú . E t ex hoc ego i n f e r o t q u ó d l . í . C d e his , qu i ante 4 I 
apert.tabul.habeat l ocum e t i a m m fucccli ionibus p r e t ó - ' ' V ^ r ^ 
r i j s , p r o u t e l í .communis í, m e n t í a , de qua late per l a f in ¡ure famui 
l .emancipata.C.qui admi.ul t ima charta.quod pate t , quia md<¡tu7e~ 
ifte nepos uenk per b o n o r u m p o í l e í l i o n e m , ut dici t hec ^ mjuQ-
lex.modo dici t Bal ,& Paul.hic q u ó d i n hoc cafa fittranf- cejlmefrx-
miíf io p e r l . r . C.de his q u i ante a p e n . t a b ü l . e r g o b o n o r ú t¿m c¡, cm 
pofteísio t ranfmitdtL'r ,nif i fo r te dicas q u ó d hic non tranf- m m i . 
m i t t i t b o n o r u m p o f l e í s i o n e m , fed t ranf in i t t i t ius adeun-
di quod habet tanquam agnatus per legem defundis de 
legi t i .h ;ere .& hoc for te fen t i t h ic B a l . & eri t effedus,quia 
íi t r anf in i t t i t b o n o r u m po í fe f s ionem d u r a b k t a n t u m p e r 
annum.Si autemius adeundi tanquam agnatus durabi tper 
p e t u o . I t e m p r i m u m fcíenti t a n t ü c u r r i t j . z . C . q u i admitt i . 
cú fimi.fm e t i á i g n o r á t i , l . l i c c t . C.de iure-delib cogitabis. 

M o d o a d d e f q u ó d hec lex p roced i t i n nepote nato uel ^2 
fal tem concepto i n ui ta au i . í ecus fi concipiatur poft m o r - succe¿[eTeno 
t em aui,n3mtunc non admi t t i t u r etiam de iure prg tor io íe boteTiquite 
cundum Bald.hic u l t ima columna,poft m é d i u m & Paul.hic ^ore mom 
c l a r i u s , p e n ú l t i m a quef t ione , de quo uide Bar. & d o d o . i n ¿f̂ un̂ imte 
L i . C . d e h i j s qu i ante aper . tab .& per d o d o . p o f t g l o f . i n i . cme. 
íí quis filium.C.de inoffi.teftam. ptusmncm 

I t e m pro a l i a l imi t a t ionc adde q u ó d t l i c c t nepos pofsit ^ 
a d m i t t i per b o n o r u m p o f l e í s i o n e m ut h ic , n o n tamen eft bonorum 
í ib i nece í ]a r i a ,nam nepos l icet n o n pofsit ex capite l i be - £ 
r o r u m tanquam fuus & neceíTarius hse red i t a t é habere de ^tmce¡jar¡a 
i u re c iui l i ,bene tamen potef t eam habere tanquam agna- ^ t e m m . l 
tus non per l . iz . tabulla .nec per fucceirorium e d i d u m , fed 'ñfeyam 
per d.l .defundis. de legi .heredi .ergo patet, qt> non eft ne- c w J e 
ceífar ia bonorum poí fefs io . i ta d ic i t hic Paul.5.col.in me- ^ 
dio & reprehendit C y n qu i tenebat c ó t r a r i ú & reprehen 
debat aduocatos q u i d i e e b á t h á c l e í T e i n u t i l e m . D i c o t ñ 
cp fi uu l t poteft uenire per b o n o r ú p o í f e í s i o n e m , u t hac 1. 
nec hoc negatPaul .de Caft. . 

I t e m alia l imi ta t ionem co i l igo nd fine h u i u s l e x uerbis 
Bal.hic pé .col .pof t m e d i ú í uerf. dubi ta t de t a l i f t a tu to .&c . 

D e n i q ; aduerte cp menshu ius legis fui t p r inc ipa l i t e r 
tradere folá regulara negatiuam u t nepos i n poteftate, q u i 
a parre fímiliter i n poteftate tpe mor t i s aui precedebatur, 
nó pofsi t u l l o m o d o fuccedere,nec iure c i u i l i r egu lan te r , 

nec 
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4T 

^ec etiam prí if torio, "míí iii cafíbus í j iecial ibus in quibu$ is 
nepos t á jure c i u i l i / l p r e t o r i o a d m n t i poteít jnif i í i t eman 
cjpatus,quo cafu iure i f to a d m i t t i po te i t i u re tan tum praj 
t o r i o . Q u p d autem iure ciuil inepos^qui tempore m o r t i s 
aui in t e í t a t i á patre prajcedebatur fuccedere nequeac auo 
pztet, quia am hxrcdicas filio q u x í i t a iuic ipfo iure í icque 
jn fpe í t a legis ciuil is cenfura ea h^rediras i n r c i u m natura „ 
eñe defiit^quia fui t t ransfu ía i n pa t r imon ium íílij d.L íed í¡ 
p ia res .§ . í i l io3ut iam non de aui fed de filij t an tum ha:redi 
tate a^endum í i t , q u á íi repudiat « e p o s , m i l l a alia fupereft 
quam captare p o í i i t . Idem crgo ,& de iu re p r í e t o r i o , q u ó d 
jus ciuile i n ó m n i b u s approbat p r x t e r ca qua; expref l im 
immutat ,ut i n pr inc. inf t i t .de bon.pofl". Sed liare t t ans fu í io 
j j x i e d i t a ú s auicx in filij harreditatem fada infef ta effe po 
teft per abftenfionem hseredum ii l ius filij 1. íi quis filium . 
^ . i . íF .dc acq.hsered.non fecus, q u á m per abftenfionem ip-; 
{ius filij fi uiueretl.neceiiarijs.fF.de acquir . he red , qua ab-
ftenfione fubfequuta i l l s hasreditates nó tan tum iure p r x 
torío3Íed etiam iure c iu í l i í epa ra ta : u ide ren tu r d.l.defun-
¿lis.d.^.fed & fí fínt fui fupra a l l .& confequenter l nepo.s i u 
re tam c iu i l i ut dd . l l . q u á m p r K t o r i o i . i . C . de í üec . edi f t . 
po í í e t alterutram agnofeere altera onu í í a . N i í i is nepos e f 
fet emácipa íus3quia tune alterutram fimiliter altera omi í la 
caperepotef tnon qu idemiurc c i u i l i , quo iu re incognitus 
cft d . § . c m a n c i p a t o s , cum aliis fuprá alleg. fed tantum iu re 
p re to r io , ut i b i , & hic . E t iftc eft uerus fenfus huius l e -
gis 'qui de í lu i t ex uera mente & f e n r e n t i a , & u e r b o r u m 
proprietate ip f ius . V n d c apparet ueram n o n eíle o p i i u 
Bald. & f e q u a c i u m f u p r á alleg. d i ecn t ium , q u ó d hic ne
pos de iure p re to r io admi t t i tu r ad excluf ionem heredum 
filij Í q u ó d rcgular i ter omnino falfum eft fed eo t a n t u m 
cafu procedie quo i l l i filij hxrcdes abft inerent ab aui h x ~ 
redirate, & i n fimilibus cafibus fpecialibus quos fuprá re-, 
t u l i m u s , fed l ime fenfui o b í i a c hic t ex .uc rb . m á x i m e , u n 
de dic u t í h p r á . 

%. X V . 

D E B O N O R V M P O S § E S. T I T . 
genera. & de boao. po f l . unde ü b e r i , 

s "O Onemm ^offefito quid f i t . 
« ^ lus pfctorium emcndautt u a m i iu ciuile in fueceflioii -

huí . 

'• i Sonovum foffefírouei [utit hedie mceffarie i» multx cafibu., ut 
hlC . ( 

4 Intdleflus l . qui ex Uheri* . § . testamenta .ff. de fecmdum í 4 -
hulas. 

y Intellsfhts,§, mn tiimerijrSí. cjmh. nw.teíia.injir. 
é Intellecíuí i . foUhumui, uetfic. idem, 0" enea .jff. de iniuSí* 

¡ | j • rupte. , ; - . ; ; , • ^ : , 
7 Bomrum pojfejtwnes funt in multif cafihui necejjari* prjter fu» 

j m enurveraos . 
5 Bomrum foftefiionei fe undum tahulas, qumdo detur,(^ ex q m 

teflamento. 
9 Bomrum fofjlft» fecmdum tt&ulai quihus detur, aut dene-

; getux • 
19 htteüeftui U feimus, in fr'me. L omni modo.C. de moffukf» 

• , :. . t t f íam.- .] . ' ' ] : n\iAñ::H • 
11 Bo.fo. fecundumtab. in cuius teElamento detur. 
i 2 Bo.vo. fecundum tahu.quanta ex parte detur. 
Í j Bo.po. unde Itberi qutbus liberif detur. 
14 Be. po. mide Uben non datur que ad bona tnatrU etiam ¡wdie cum 

¿ í l e x . contra laf . 

x y Bomrum poj]'. contra tab. hodie datur in bonii matrif fecundum 
* l a f - nos contra. 
» é Bomrüm pcff.unde Itlvf i eitam hodie denegatur patri contra (otn 

munern. 
x j Bon.poff. unde hbsri ceflatin teíía-mento matrif. 
18 jBo. po. unde liben cejfat m bonis afcevdentium per Ihteam malcf* 

nam contra laf. 
,i 9 ío. p«. unde ¡iheri ftwbui denegdmr» 

to.poff.ioniu tat, & hir.poJ]'.unde Itberi quare denegatur hog. 

redatts. 
Bo.poff.unde Uhen quando detur, 
Bo.po.unde liben uarij efjeclus, 

V i o f f i t b o n o r u m poí lc í s io ut l . ^ . § . r 
bonorum,íF.de bo.po.f'acit l.nihil.d;.de Bo. pof.quid 
uerb.f ign. nam hereditatis a p p e ü a c i o - f u . t 
ne b o n o r u m q u o q j p o í f e f l i o con t ine-
t u r , l . h 2 r e d i t a t i s appe l l a t í one ,de uer - , 11 
bo.fign.fF.modo de re l iquis uidendum 
e f t , & bo.poíf magis iuris q u á m fa¿H eft 
1 hereditat is appellatio , íi'.de uerbo.f i -

gnif ic . ideo danofam haeredkatem & b o n o r u m poír.conti-
ne t , u t ib id . fac i t l .ha : redi tas , í ] : .de peten.hxr . m é i i u s L j . i n 
p r i n c . & §.1.ff.de bo-pof lef i io . 

D e f c r t u r ex t r i p L c i capite, fci l icet ex teftamento ab i n 
teftato,contra t e i t a m e n t u i n j . í t d cum p a t r o n o . § , b o n o r u , . 
ft'.de b o . p o í i e f f i o ^ . f u n t j a u t c n v n f t i t . e o d . r i t . 

I t a q i l icet ius ciuile uocauerit heredes ex teftamento 
f c r i p t o s , q u a f i n o n m i n u s teftamenraria íüece í l io , q u á m 
fucceíFio legi t ima a p p r o b a t a í i t l ,obuenire,ft.de ve rbo . f i -
gmlicat ion. tamen eoíciem &: prajcor uceare.fuaqj reme
dia eis aecommodare cu rauen t , qua: fi minus nece l í á r i a 
i i ideantur,tamen negari n5 po te r i t q u i n ía i tem ut i l ia fint, 
nam & per contrarium cum filius i n poteftate p r e t e r i r u r 
habet ius dicendi n u l l u m patris teftamentum, & ¿ ih i l omi 
ñus ei p r e t o r bon .po í r , con t ra tabulas accommodauit ,ut 
ü t r u n q u e probatur i n 1 m á x i m u m u i t i u m , C. de hb .pre te . 
fed & t ius ciuile emendauit ius p r a : t o r i u m , iu fuccefiione, 2 
abinteftato,ut in p r in . in f t i t . de bo poífefsjo. i n t e l l i g o tara Iu ¡P^tor t ¡ í 
indefcendcntibus,quam in transucrfai jbus,& ecian^in affi emedauitu^ 
nibus, I n de f eendé t i bus per lineara feemininam,utl .nepo rteníé0'u^e 
t ibus.C.unde Icgi t im.Tdem'm defeentibus per lineara ma 'W/MCC^?Í0"' 
fcuhnam in adopt ioncm d a t i s , § . a d m o n e n d i , i ñdo . f f . a t l ú y ^us* 
inf t de her .qua: a b i n t . § . l i b e i i s , d e fucccfsio.cognat.inftit . 
Ter r io idem i n d e í c e n d e n t i b u s emaneipatis. .§ .emaneipa t i . 
& § .minus . inf t .de here .que abinteft.per t o t u m . C & . f f . u n 
de l i b e r i . I n t r an fue r í a l ibus p r i m o in p f o n k d e quibus i n 
p r i n . i n ñ . d e í u c c e f s i o . c o g . i n p r i n . defenatus c o n f T e r t u l . 
i n f t i . i n l . i . i n princ. unde cog.fF.feeundo in q u i b u f d á agna-
tis3ut ^.cgterum.inft .de Icg.agnato.fuc.In a í f in ibus , u t l . i . 
C . & ff.unde u i r & v x o r , & l . i . ín p r in .Cf í tab . tef t .nul le ex 
I . in pr .quis ordo i n b o . p o f f e r u e . § . S é p t i m a inft.de bo .po . 

P ra s to r t í im i l i t e r emendauit,ius ciuile in íücce f s ione ex 
tcftamento,ut pa t e t i n prin.inft .de b o n o . p o í l ' . p n m o , quia t ^ r 
k n p t o lub condinone pendente condi t ione c o n c e í s i t f m j}g^ r 
t3b.l.i.§.fi fub condit ione de fecundú tab.ff.l.fi íub condi-^. ^ 
t i o n e . & l .hi demum.eod.l icet í e c u s de iure c i u i l i . Lis qui • ' r i U 
hxres . in p n n . f í . d e acqu i r .hx red . £ J • ' 

Secundo quia in f t i tu to in eo tefta. i n quo fíliusfamilias 
pre ter i tus f u i t , dt-dit f m tab . l . f i l io p r f teríto , fr .de iniuf t . 
rup . iun>í lo .§ .adhuc. inf t .de bo.po. ibi ,ex bono & 3;quo,fa-
c i t , I . i . i n p r i n . i b i n u d á p r e t e r í s i n d u l g e n t i á , l.hae parte, 
in p r inc . ib i ,na tu ra l i ^quitat^unde e o g . £ § . c a : t e r ú , i b i , h u -
mano propof í to , in i l : .de lep.agna. fuceefsto. ^ 
X c r t i o t i n eo qu i eft i n í l i t u t u s i n eo teftamento q u o d ir j„te// j . qui 
r i t u m faf ium fu i t per capitis d i r a i n u t i o n é min imá teftato- € X i ¿ r ! s § 
r i s , l .qu i ex l i b e r i s , § . t e i í a m e n t o . ff.de fecundum t ab ,§ .non teftammto 
tamen,inft i t .qiubus mo.teft . infir . rt- ^ rcjm 

Q u a r t o m co qui eft inf t i tu tus i n p r i m o tefta. qcT fc<fm ^ JC m 
fu i t ipfo iure ruptu5iuxtal . fancimus,C.de te f t .ná fi poftea 
abfc id i t , f e í m teftam.ut p r i m ü pualeret(idq5 apparet)pri ^ 
m ü ualet iure p r e t o . d . § . t e f t a m . u e r f i . n ó fecus , l icé t n ó ua- tamen irft. 
leret de iure ciu. l icet a l i ter in te l l igat c ó i t e r u t p g lo . ipfo ^ 
iu re i n d . l . fc imus ,& p g l . d .§ .nó feeus,ubi tex . in uerf i . nec ^ 
p u t a u c r i t . h ú c i n m o d ü rat iocinat :f i inftitutus i n i .agit. t ü c " 
inf t i tu tus , in fcSo opponi t e x e e p t i o n é h á c , q> ipíe p o t i o r 
eft ,qa inf t i tu tus i n z . & ult iraa u o l ü t a t e p o t i o r eft p r i o r i , 
í ed hee exeeptio ex p f o n a ( i n q t ) o p p o n é t i s , f t i n i a b i t , ut re 
"ular i ter ob t inea t , n i f i ipfe indignus e f le t , ut apparuit ex 

elationc f a í l o q ; teftatons,ficq; clifa exceptione j n t e g r ú 
O z nunfit 
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Líber fecund LIS 

ífitell.l.poTi 
humus ucr. 

fa . j f tde tm, 

Boft.po. funt 
m muítii ca 
fibus necef-
Jartx pMíer 
fupra enu~ 
méta tos . 

¡manfit p r imum t e ñ a m e n t u m facit l.íí iure3cíe l egá . j .L í í í ne 
inuaciiaTijde acqui r .pol í . f f 

Q ^ m c o m t e ü a m e r i t o rupto pof thumi agnatione,qui u i 
uo Ddcre dece íT iuLpof thumus^n princ. de miuf to rupto.fF. 

Sexto T ídem in tel tamento in iu ík ) fiiij p r x t e r i n o n e , 
t j u i u iuo patre deceffi td.poithimuis.de i n m í t o rup .ue r í i c . 
i d ^ m j &. Circa . Int-eíl ige p r imo quando fuic í c n p t u s ue-
mens ab i n i t m , ut i b i . Idem fí alius omnino éxt raneus3&' 
q u o d á ic i t ,G b o n o r u m p o C ei data fuen t jqu i rem abinte* 
ftato auferre popmt non eo p e r t i n e t , u t extraneus eflet 
fcriptus de í ine re t ualere teftamentum de iu re p r e t o r i o , 
í ed eo pe r t ine t ,u t m te rminis i ihus tex, n e c e i í a r i o ponen 
d u m íít fuiífe l eg i t imum heredera in lh tu tum^quia i b i p o -
t i l f i m u m dubitabatur an filio p r a - t e n t ó uiuo patre mor i en 
te legatarij po í fen t legata confequi^quod fine dubio o b t i -
nc-bat cum extraneus fuerat fcriptus , quia is n o n poterac 
omifla iecundum rab.bo.noii . abmteftato haereditatcm co 
í c q m . Sed mft i tuto legi t imo , qui omi í la caufa te f tament í 
abinteftato h x r e d i t a t e m conf. qui poterat , magis tune du 
b j u m e i a t , fed adhuc decjditur, idem ut quia is fecundum 
tab .potui t a c c i p e r e ^ no lu i t incidat i n ediftum.ff. íí quis 
o m caun re í l am. f ac i t l.nonnunquam.fF.de leg.prset . fecüdus 
nouiUlmus intel ledus i l l o r u m u e r b o r u m eíí'e potuit ,fp cú 
i r n t u m fat teftamentum per capitis d iminu t ionem t e í í a t o 
r i s ,non ahter t I tamentum eo íui ju r i s e í í c í t o c ó u a i c f c i t , 

fí nono ind ic io c o n f í r m e t u r d §. teftamento 1. pen.tF. de 
iecundum tab . íed tamen cum legitimus fcriptus fuerat,Í3tis 
n o u o iudíci'o conf i rman uidetuncum legi t imis hse red i t a té 
tacite uideatur d e d i ^ e o 3? eis non ademit 1. có f i c iun tu r , 
de iure codie ff.i,i.§.pe.fF.de leg.^.ut fit íenílis op l icet i r r t 
t u m f a d u m fuer i t teftamentum tamen fecudum tab. ex eo 
accipi potef t f i legi t imus repenatur fcriptus , etiam fi n o n 
probe tur nona te i tamcnt i app robá t jb , ' f i cq ; r.o'jiffime limí 
ta 'n r d . § . t e í t a m e t ¡ t o , ficq; hoc caíli fimpiiciter p r o c e d e r é 
p o t c r i t . § . n o n tamendnft.quib.mod.teftameia inf i r . e r i t tp . 
í e p t i m u s ca íus in quo ex t e í l a m é t o nece í far ia eft bo. po. 

O cía u o idem in teftamento infinnato per a r r o g a t i o n é , 
arg .d . l .pof thumrs . idem fi per a d o p t i o n é , i dé fi per fucceí-
í i o n e m . & d é m u m . i d é fi per alias p o f t h u m o r ü ípec i e s in f i r 
met '!r ,de quibus de íu .c r . s . § .22 . num.z .p lené d i í f e ru imus . 
' N o n o , & d é c i m o , idem er i t fi pofthumus alienus fuerit 

íc r iprus quo cafu o l i m adit io de iu re c iu i l i fieri non po te -
ra t - í ed poteft de iu re p r x t o r i o , u t Luerum.fF.de fecundum 
t a b . & in pnndnft.de bo.po.I .pofthumus, in pr in.de inoffic. 
t e f t . f í X p o f t h ' i m u s . c ú gl.inft.de leg. ira i n t e l l i go l . T i t m s . 
§ . L u c i u s . d e hh.fk poft.fF.Adde a l ium c fum, ut fi fub con -
di t ione fi iurár i t Te q u i d f a í l u r u m inf t i tua tur , q u á p r e t o r 
y e i i i t r t . l i c e t de ju re c i u i ' i requeat adire,poteft t ñ iecun
d u m tabulas sccipere t I n fucce i í ione contra teftamentum 
erat neceífar ia bon.poíTeíi io in bonis l i b e r t o r u m J? to tum. 
C.de b o . p o . c ó t r a t a b . i i b . p to tu .C.&.f t 'de bod ib . iüá :o .§ . i . 
i n í t . de fucc.l ib.§.(ed noftra.eod ti.Tdem & hodie , ut §. fed 
nfa. inft .eo. t i t .ubi j? bo .po . contratab. na l icet l u f t i n i a n ú s 
mutaucr i t q u a n t i t a t é . f e u qual icaié l e g i t i m e , n ó t ñ m u t a u i t 
ius m o d u . q u a h t a t é q ; í u c c e í í i o n e s , u t i b i . I n f e r o i ta intélf i 
gédu tex.in auth.de her a b . ^ . n u ü á u e r ó , d ü ait fub la tá eífe 
different iá agnationis & cognat ionis , i ta g l . in uerfi . agna-
t ion i s in l . f i .C.de codic .ubi l a f n u . i í . C o r r i . c o í . p e . T n f e r o 
i t a in t e l l igcndü d .§ .nu l l á u e r ó , d i í ait ce (la re diffi cu i ta ré 
emancipat ionis ,& íu i ta t i s .g lo .mag. in auth.ex caufa,de l i b . 
p r x t . g l . m a g . i n l . f i emancipati.de c o l l a r . C , & in 1. fi filius , 
de minoribus.ff . I n fucce í l lone có t ra t e f t a m e n t ú fihj e m á 
c ipa t i , i dé l .r fi quis á par.fue.manum.fF. Tercio idé ét h o 
die in emana paco pt eriro cui no dat nií í c ó t r a t a b g l . mag. 
i n l . f i emancipati.s.alle.gl.mag.in d.l filius gi.eundem.in § . 
Ied IUTC qnidem uetuft s inft.de exh. r r . l ib .quc f n t coi ter 
anprobatsc fecundü l a f i m l.Gaí 'us.ff.de l3b .&pof t .§ . & q̂ d 
ñ tm.nu .5? . le f t , i .& i n z.ve&.nn.jg. I dem cum quisa iu re 
adeudi excTuíliS eft renud adone, u t l . í u ü . C de iure del ib. 
I d é fi t é p o r e , u t l.licer.C.eod.iunvfla l.fi.C.de l o n g . t é p . p r e . 
per ignorant iam fafti.nam tune po t acc'pere bo po , l . r.ff. 
quis ord. in b o n . p o í r . f e r u e . i . i . l . e m a n c i p a i a . C . q u i admit t i , 

I d e m i n terminis l.i.§.red uidendum, deTucedifl É 
I d e m i n fuccefforio e á l á quod fine dubio datur i r l 

pofinon i ta i n fuitate u c U h iure fi:ccederdi, de ittte * i - r* 
l . q u i fe patr is ,C.unde hb.uides ergo ut non m uno autafc 
tero cafiijfed m caf ibuSjquámplur imis á n t neceflarí?» b 
n o r u m p o í r e f s i o n e s , q u a s p r e t o r pius robis ijs cafíbus ac 
c6n!odauit,qbus iur is ciulhs remedijs deft i tut i tóáémur 

Nunc autetii uidendum eft de effeéiu bo.pof :& ut íihii 
les d i í í im i l e svc heres & b o . p o f i for uidcantur , 

U n primis q u e r o quando detur fecundum tab bo.poíT 
rep .ut l . a . § . fped : and i . í heodem. 

D a t u r denium.poftquam h e res feit fibi delata bo.pof l . 
ut.tf.de fecundum t a b . l a . ^ f e í e n t k n i j f á c i t j í . í ^ §.pen.ff.unl 
de legitimi,l .q> fi dub i te t , lTed & fi de fua.ft'.de acqui.Ler.' 
Quie ro ex quo teftamento detur?rep.ex tefta.quod habet 
T p t e m teft ium figna.l. ut b o n o r u m , íF.de fecundum tabd. 
pof thumnsdn pnn . íF .de in iuf to r ü p . § . n o n tamen3inft.quil 
bus mod.tefta. infirmen tur . 

D a t u r ex tef ta .pupi l lar i lie t n o n fit fignatum, fi tamen 
patr is fignatum erat , l .ut bonomm^de fecundum tab.íF.ad-
de cp licet p i ip i l larc í e p a r a t u m a paterno fiar. 

D a t u r ex telta.nuncupatiuo, & tune appellatur fecunda 
nuncupationemd fin.C.de iecundum tab.l . f i itj.§.fi,eod.ti. 

D a t u r ex t e f t a . p o ñ e r i o r e tan t u n , non etiam pr iore . l . r . 
§ .non autem,de fecundum tab.nif i fupreme eflent inciíTe, 
i ta u t priores fupreme m a n e r e n t d . p e n . § . n o n feciis3eod.ci. 

D a t u r ex refta.quod certnm ci t exftare-licct non prefe 
ra tur^ . i .^ . íü íhc ic .de fecundum tab. íedr& ÍÍ nbnextet , í í ta 
rúen cerrum Jit exciti í lc íufficit ,d.l.i.§.femél5 de modo au-
t c m probatioriis traditur perglofl' & alios i n l.a. C.eod. 
fií de bo.po.fecundum tab. 

CV-i teftatur i n duobus codicibus , ex u t roque fí ambo 
extent dabitiír iecundum tab.uel ex altero tanrum,/] íblus 
fuperí i t ,d. l . i .de iecundum tab.§.f íquis, in duobus, op fí a l-
ter erat teftamentum aker exemplum i d q ; teftamentum u i 
uo teftatore perieric fecundum exemplum pe t i nó poteft, 
fecundú •ab.ibid.uerf íed & fi unum. 

Teftamenti faaionem de iure p r e t o r i o oporect q? ha-
beat tci lator .duobus tantum t empor ibus ,& tempore tefta 
m e n t í , & t mpore etiam mor t i s , 1.1 .§.exigir , de fecundum 
t a b . & ^ proinde & ^.íed.& fi iilius.ead.glo. media t é m p o 
ra nó nocent de iure p r e t o r i o . u t i b i expreffius, ibid.§.íed. 
& fiquis u t r o q ; tempore ubi bona g lo í . l i ce t a ü u d de iure 
c i u i l i §,in extraneisjinft.de h.er.qual.cum concor. 

D a t u r x tefta.incifo uel rofo n i f i fado teftatoris i d u i 
t m m c o n t i g e r i t , l . 1 .§ . f i l inum. de fecundum tab.vide fupra 
i n pr inc ip .huius co lumne . 

V i de l .char te ,de fecundum tab.flf.l.cú tab. eodtit. quar 
omnia quia commumrer recepta funt fub breuibus omi í í o 
argumentor m f t r e p i t u r rad id imi s. 

Poftquam uidimus cafus i n quibus datur , enumerandi 
et iam iunt cafus in quibus denegatur bono, poffecundurn 
tabul.ergo non datur ex teft.notis tantum non l i ter is f e r i -
p t o l.fed cum pa t rono , §.fí. de bo.poíf .ff . faci t l . i . f f . f i tab. 
teft.ex tab.tp not.ad l . T i t i a Se io .§ .Se ia bbertis,de'eg.z.fF. 
" D a t u r füis ,ueí emanc ipar i s , í i ib c ó d i t i o n e íc r ip t i s etiam 

pendente c ó d i t i o n e , l.z.§.fi fub condit ione de fecundum 
tab.de l . ^ . f í fiib ea.de contra tab.ff.l.fi fub c ó d i t i o n e , de 
f ecundú tab.ff . ídem in e x t r a ñ é i s , d . l f i i i ib conditione l . f i . 
i n fi.in pr in .g lo . in ! .h i demú .eod.t i t . Amplia et iam fi fit fer 
uus , l . f í f e ruus , eod . t i t .Ted defefta c ó d i t i o n e emancipatus 
tenetur quafí per cont ra tab . f í i ccedens , unde liberi¿,& pa 
rentibus,legata pref ta t , I . f i t á h c ó d i r i o n e . § 1. & fin.l.2.§.fi 
fub conditione,de iecundum tab.ff.íUus uero t e n e t u n q u a í i 
abinteftato per l inde l i b e r i í ü c c e d e r e t . u n d e l iberis legata 
non preftat ,d. l , f i f b condi t ione in fí.l is q ü i i n poftenore 
i n prin.ff.deleg.prf ft. & de contra tab. f f . l .penul t im.§.penul 
t i m . & fin. 

Coa i ta an cefiet f m tab.quando quis fub c ó d i t i o n e pro 
parte t m feriprus e f t ,& pendec condi t io argum. 1.2.§-fiquis 
ita,de f m rab.ff.Sed contra u t l . f i i ta , i n princ.ff.do fecun
d u m t a b u . p u p ü l o , fí i n f ra d e c é annes m o r i a t u r pof íum te 

fubft i tucrc. 
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§. X 
fúbf t i tue rc .quód í í . J . i a .dece f l i t \ a l terum fubfl i tuere po í^ 
l ü m I.a.§.íí pnmuSjde fecundum tab . íF .cum conc. in gioir. 
allegatis, 

Dacur í i icceí l io in ter i n f t i t u t o s , & fub f t i t u to s . l . i . §.de-
fertur de fecundam cab.Bart.in r u b . C d e íücc .ed ié t .ec iam 
i n boncpolTei f io í ec - indum tab.non datur eij cuius n o m é 
teftator de leui t 1.2. § . íí confu l to , I . i . § . f i num, de fecun
dum tab.ft'. N o n dacur ei q u i a b í q u e uolunta te ceftatoris 
fcriptus f u i t d.§.íi confulto í ímile i n 1. i.fF. de his q u i p r o 
non fcrip.hab. 

Da tu r d ñ o , c u i u s í e ruus fcriptus eñ:.l.t,§. fín.tñ i n t e l l i -
go q u ó d per ip íum í e r u u m debcbet fieri agni t io .arg. i b i d . 
cxpreffius i n l . j . § , f in .dc contra tab.falli t . l .5 .C.de h é r e d í . 
i n f t i t u e n . 

Da tu r p o í l h u m o etiam alieno i n f t i t u t o . l . u e rum de fe
cundum tab.in pr in . in i l .de bono.pofl". 

I n u t i l i t e r infti tutis n o n datur . l .h i demumjde í c c u n d u m 
tab.fF. 

D a t u r fubf t i tu to pup i l l a r i ctiam fi d i x i fí impubes m o -
r ia tur filius Seius.mihi hásres.efto. l if í i t a § .qu i filiojdc íe 
cundum tab . l . i .íF.de uulg. 

Da tu r ei^m cuius nomine e r r a t ú eft . l .f i ita ff.de fecun
d u m tab .§ . fed & cum in nomine .Datur e i , q u i ex impube 
ribus u l t i m o . m o r i é t i fubftitutus eft^licet ambo pariter de 
t e í l e r i n t . l . p e n . i n pr inci .de fecundnm tab . f í . Da tu r exiftea 
t i apud hoftes r e u c r í b . l . q u i ex l i b e r i s . x . r e í p o n . de fecun
dum tab.ff. 

Denegatur in f t i t u t . expar te ,qu9 nul la eft . l . f in. de fe
cundum t a b . l . I t e m , q u ó d Sabinus ad í in .de hxred . i i i f t . ff. 
ex quibus apparet ueram eíTe communem opin ionem exi 
ftimaiitiumfquód fi fi lms fit inftitutus^in rebus t an tü a l i é -
nis a patre^qui eas res alienas efle i gno raba t , t e f t a m é t u m 
non ualec,nec fit rep le t io per l . o m n i m o d o . C . de inoffi . te 
ftamen.apparetq; l .fcimus,in p r in .C .de inoffi . teftam.dum 
ait euidis rebus filio r e l i d i s filio r e l i d i s teftamentum nó 
jnf i rmari , fed í u p p l e m e n t u m fieri bé í ráre /q i ia i ldo t o t u m , 
q u o d r e l i í l u m f u i t e u i d u m f u i t j & pater non ignorabat e f 
fe al ienum. 

D a t u r i n b o n i s patr isfamilias,dum modo tempore tam 
t e í l a m e n t i j q u á m m o n i s ius teftandi haberet , l . i . § . exigir 
de fecundum tab.l.-j.^.dari.ff.de bo .po í f . 

D a t u r i n bonis iil i jsfamilias teftantis, de C a f t r e n í í , uel 
quafi.l.5 .§ .dar i ,de bo.poír.ff. 

D a b i t u r hodie in bonis filiijsfamilias t e ñ a n t i s , de bo
nis aduenti t i js ,ut L j . a l i a s . f .Taur i . 

D a t u r c t iam ex teftamcnto pupi l la r i .1 . u t b o n o r u m . í F , 
de fecundum tab., 

D a t u r i n bonis e ius ,qui tef tamenti ftiftionem t e m p o 
re ceftamenti mortisq^ habucr i t l ice t m e d i é tempore non) 
ha ln i e r i t . I . v .§ . ex ig i r ,& §.fcd & fi qu i s , u t roque , de fecun 
d u n tab.ergo hon datur ex t e f t amé .e ius jqu i altero ex his 
d ú o ! us temponbus non h a b u c r i t . § . p r o i n d e , & §. íed & fi 
filiu>familias.i.eod.Fa'Uit ub i quis propter cafum, amif l i t 
teftamenti i ad ionem poft faf íum t e ñ a m e n t u m , q u i a fure-
re CGepitjd.l.i.§.fi quis aú t . l . f u r io fum,C .qu i tefta.fa.Fallit 
fecundojubi propter culpam i n fe tancum comiíTam inte-
í l a b i l i s , f a d u s eft^ut prodigus d.§.fi quis aut^ inf t . quibus 
non eí l per. in §. I t é prodigus,non datur in bonis eius3qui 
fado tei iamento arrogandum f e p r é b u i t . l . p e n , § . t e f t a m e n -
t o de fecundum t i bu . i n t e l l i ge durante adoptione fi fit fi
nita dic5ut j b i , n i f i poft finicam declarec uele fe mor i cum 

. p r imo teftamento,ut i b id . i n p r i nc .& ut ibid.uerfic.nec pu 
t a u e r i t , & quod d ic i t ex p e r í b n a eius3qui ei poni t hunc ha 
bet fenfum,ut uenientis,abinteftato poff i t excipere cótra 
feriptos q u ó d uoluntas teftantis ab eis abfcefleret,per ar-
r o g a t i o n e m f u i i n q ; ipfos l eg í t imos uidetur t ranf la ta , fed 
& ab eis i r e rum uidetur abfccfíííc poftquam i te rum ra -
tificauic teftator. 

H x c omnia ü ib breuibus fimiliter tradidimus5quia ano 
ftrorum plerlfque communiter recepta fimt, & quia licet 
n o n d e f í n t , q u i ex profe í fo e ó r u m mulia t o t l t r ó u e r t a n t m 
h x c res r a r i o r c ñ ^ q u á m longa cóf i t cu t i&ne egeat. N u n é 
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widendum eft de m é f u r a h u i u s b o n o r ü p o f l e ñ i o n i s , ergo. 

D a t u r fecundum tab. T ex ca parte quaquifque fcriptus j i 
ef t . l . z .§ .pro quaquifque. defecundu ii tab.ff. nif i coh^rps ^on, poff.Ce-
repudiet ,nam tune éi accrefeit, i b i d . & l.cohscredi i n o r í n . 'r- : '¿ " 
í t .quis ordo. in bono, po l l e í l . ergo non eft opus noua adi- quanta ex 
t ione ut dd . l l . & l . f i taraen ex parte.l . fi te fblum.ff.dc acq. L ^ ¿ ¿ ¿ t u r 
hseredita.nifi i n cafu i . íed cum patrono.ff.de bo .po í f . & cp 
cum dacur ius a c c r e f c c n d i n ó fit nece í l a r i a ad i t io expreÍP-
fum in 1.2.§. fi duo.de fecundum tab.ff. ub i e t iam cp in b o -
n o r u m p o í f e f ü o n e eft ius a c c r e í c e n d i concor. 1. i . § . p r o 
quaquifque.,eod.t i t . l .unica.C. quando non. peten, par t . l . 
fed cum patrono; in prin.de b o n o r u m pof l e í r i o .C& f u b f t i 
tutus p r x f e r t u r c o m u n d o j d ^ . f i duo3& datur ius accréfeé 
d i i n bonorum p o l í c í i i o n e ad eam parcem de qua d i í p o í í -
t u m n o n et t , l . f i ita^in prin.de fecundum cab.ff. 

Hsec f imi l i t e r c i t ra a rgumentorum in teruentmn atque 
interprerum uariantium in te r fefeque di íTident ium r c -
la t ionem tradidimus u t ad res ufu frequentiores tranfuo-» 
l e t n ú s . ' ' ' ' i • '1 ' "• 

Expl ic i t i s his q u ^ ad bono .po f l ' . í e cundum tabulas per-
t inent3reliquum eft ut agamus de bo.poff.unde l i b e n 3 & i n 
p n m i > uidendum quibus decur. 

D a t u r fuis f q nales funt quaefiti tx i u ñ i s nuptiis & 1. 2, l3 
C u n d e l ib .u t ih fine p r in .&,§ . func autem^inftitut.de b o n . ^-f0» 
p o í k í l i o . l i k n quih. 

D a t u r iis quos p r e t o r . in ter íuos uoca t . quales funt ¿etur 
emancipad d . l . funt autem3!. 1. &.2.ff. unde l i b . I . i .in fi.íf.fi 
tab.teft .nulle ex ta.l.fi.ff.de l i b . & p o f t h . l . i . C . unde l i b . 

Da tu r iis qu i per leges ciuiles fuorum loco habentur , 
quales funt a d o p t á t i ^ . p e n . i n f t . d e h ^ r . q u . ^ ab i n t c f t . m n -
d a l . i . i n p n n . i b i , eddemiure eodemqj o rd ine , de cont ra 
tab. f f 1.2.{F.unde.lib.a cont rar io íenfu . 

D a t u r legi t i iT!at is .§ .qu!bus, inf t .de h x r e . qu.-c ab i n t e -
fta.iunda d . l . i .de con t ra tab .& in auih .quib . m ó d . nat.eff". 
fu i .§ . re l iqu i J& §.i l iud, i b i j n i l a legiumis di f ferédbus cum 
concor.que allegaui fiio l o c o . 
" D a t u r nepotibiis . l .2 ,C.uiide l i b . l . q u i fe patris. eod. t i t , 

in te l l ige p r i n ó quando a nemine pra;ceduntur. d . l . q u i fe 
patris.fecundo é t i a m fí precedantui-jargumento.S. cum fi
lms , i n t t i . de haered. quse ab intefta. quod uerum quando 
prascedutur a patruis. ut i b idé j í ecus fí a pa t r e :u t .§ . i t a de-
m u m . i n i t i t . d e hered. q u ^ ab i n t e i l a . § . q u i , i n f t . d e hsered. 
qua l i . íed & fi p n í cedantur a patre tempore m o r t i s , fí ta -
men n o n pr^ceduntur t empore repudiatg hceredicatis.l. 
fcripto.ff .unde l i b . 

D a t u r po f thumis , a i -gu .§ . cum autem q u ^ r i t u í - j i n f t . de 
hsered.quse ab i n t e f t a . l . i . § . fí quis proximior^ff. unde cog. 
r a t i . u t . l . q u i i n ú t e r o . 1 . &.2.tf.de ftat.homi. 

D a t u r apud hoftes exiftenti.ff.de c o n c r a t a b . I . i . § . i . & 1. 
i.§ fin.undc cog.ff. 

Da tur et iam exhíEredat is l.fi.ff.de l i b . & pof thu . 
D a t u r prxter i t i s , l . i .§ . f i . f f ' . f i tab . tef ta .nulIe . l . i .C unde 

l ib . fed an & inf t i tu t is cogita . 
D a t u r nepotibus ex filio í í iper f t i t e emácipatOjlfí quis 

ex his.ff.unde l i be r i . 
D a t u r ijs qu i nec fui funt nec emancipad qual isfunt 

nepotes ex filio e m á n c i p a t o , q u i íüb aui poteftate erant t é 
pore mor t i s patris emacipat i , l . f í quis ex h i s ; § . q u i n e t i á , 
ff.unde l i b . l f i pater.eod.ti t . infero not .ad 1. fed cum p a t r ó n 
n o . § . p e n . d e bo.poífe.ff. 

E t fupenora a noftrorum p l e r i í q u e fimiliter recepta 
funt quíe citra argumentorum i n t e r u e n t u m , & a u d o r u m 
inter fe d i f l ident ium re la t ionem tradidimus uc ad ufum 
f requent iora tranfuolemus. 

Rurfus non eric inu t i l e plenius tradere b o n o r u m poC-
fef í io .unde l i b e r i & etiam b o n o r u m pof f cont ra tab.quib, 
d e t u r . & fane, 

D a t u r fuis l . i . í n prin.ff.quis o t d o in bono .po f l ' f é rué t . l . 
2 . ibi,fuo haerede.C.unde l i b . § . e m a n c i p a d , mf t i t u . dé ha í i 
redita.que ab intefta.& inf t i t ide bon .po í í e . in fin.prin.ibi, 
fuos h í e r e d e s . 

Secundo datur enmcipatis.d.§.cmaneipati,de her.quífe 
ah 
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Liberfecutidus 
ab ínteíl:a.Li.§.fí . í í t a b . t e ñ a . m i l k ' . í E L i . u t t c í e l ib . í rJ . f i . eo. 
l . f in .C .eod .L i . eod . t i t .C . 

T e r t i o datur i i i á d q p t i ó i i e m d a t i s í b l u t a e m á c i p a t i o n e , 
p a t e t , q u u adoptio tandiu nocet, qu^ndiu duracJii .de con-
tvs.tah.LG e m a n c i p a t u s . l . i ^ . a d o p t í O j d e contra cab.ff.cum 
concor . i n g l o í í . a l íe^at is l .cum in auoptiuis,^. íi uero p.a-
ter . C . de adopt. § . adoptuii ,uei- í ici i . qua racione, Jnllk.de 
cxh . l i b . , 

Q u a r t o datur legi t imatis quia fuis cquiparantur . §. r e -
l iqu i ,§ . i i iud .qu ib jno( íLna t .e f f i . íü i .& §.fit Jgit3& §. bceat, 
& § . ig i tu r . in auth .quib .n ibd i ra t . e íbdegi r i . 

Q i i i n c o datur i l l i s q u i nec fui funt nec emancipati,l .ex 
c!i iobus.§.f i .de cont ra^ tab . íE l . íi quis ex h j s . § . q u i n etiaru 
C u n d e l i b e n . 

Sexto datur nepot ibus qui a nemine prseceduntur, I . fi 
«jiíis ex his .§ . f i ,&.unde l ib .Lf in . in fí.C.eod.tit. 

S é p t i m o datur pofthumis quia quibus datur cont ra 
tabulas,cifdem & unde l i b e n . L i . § . r ede iF . íi t a b . t e ñ . u u l 
i x . fed p o í l h u n i i s datur c o n t r a t a b . l . i . § . e x t r ibus,de con -
tra tab . f f .Lf in .C.eod. l . i .de con t r a t ab . íF .§ . h o c a ü t , claufu-
la crgo ¡k.c. 

Octano datur filiabus,arg.§.rc l i iec . in i l i .de e x h x . ü b e -
- r o . & a rg . l - f i .§ . í ánc imus .G.de l i b . p r x t e r i t i s . 

N o n o datur adoptiuis , quia quibus datur cont ra t a b u 
las,eifdé & unde I i b e ñ . l . t . § . f e í l e , í i t ab . t e í l . n u l í ^ ex ftab, 
ff.fed contra tabulas datur adoptiuis . l . i . i i i p n n . l . } . § . í i í i -
l ium,de contra tab.ergo & c . . 

• D é c i m o d a t u r í e t i a m captis ab hoft ibus , quia q u i b . da-s 
t u r con t ra tabulas i j íUem,& unde l ibcr i ,d .§ . rec te5fed a i is 
def^r tur c ó t r a cab . l . ¡ . § , cx tr ibus,de cótra tab . íF . ergo & c . 

N o t a q? unde l i b c r i regular i ter iocum no liabet mfí iíj 
fuccefsione ab in t e f t a to . l . i . i n p r i n . & § . i . & zSi.G tab. t.e-
üa.null 'E ex t abun t . l . i . i n pr in . íF .quis o rd . in b c p o í T - í e r u e . 
í l iccefsio autem ab intef tato fepcem modis c o n t i n g i t , g l o , 
i n uer.petita.l .ut hberis.C.de co l i a t . . -. 

I n fuccefsion' autem ex teit . p ó t l o c u n í babere contra, 
tab.uei í m tabuias,non unde l i bc r i . § . fun t au té , inf t .de bo . 
poiTeís .u idc l.i.§.fi.fi tab.teft. nu l l s . í í . l . i . fF .unde l i b . ergo 
denegatur exheredatis l.fí quis ex b i s , eod. tít.ff. vide l . i . 

14 cura íüa glo.fF.unde l i b . 
JBo.pof.unde T Qucero an unde l i b e r i detur i n bonis matris uel afce-
hhertnoncU den t ium per l ineam maternam la f i in l .pof thumo na to ,C . : 
t m quo a i de contratab.nu.ai . tenet q> fic.Alex.contra i n r u b r . C . u n -
h>m matris de l i b . & i n Lia fuis.col.fin.ad fi.de l i b . & pof t . Idem & nos, 
ettam hodte quia i d indubi tatf i e í l de iui e ant iquo. l . l i .C.de fuis & leg . 
cum M é x . l .nepot ibus .C.vnde leg . Ia f .nu . io . in l .unica.C.quando no 
cmtra l a f peten.part .& l . i . § fí.l.generaliter.ff unde l e g i t . & i n prfn . -

15- irift.de T e r t u l . nam i l l e t i tu lus p o í t t i t u lum de fuccefsione' 
Bo.rof.cotra agnatorum poni tur u t in te l l iga tur quod n o n perune tad 
táb.hodie da caput unde l iber i , fed ad caput unde leg i t imi . fac i t ;§.fin.Ge 
tur m honis leg.ag. fuGcefsione inf t . I d autem leuiter firmar l a f corre-
mattis.Jecm £t u m e íi e, n am, quibus inqu i t , da tu r contra tabulas eifdem 
d u m l a f i m & unde l i b c r i . l . i . § . r e f t c íi tab . tef ta .nul l^ exta.ff.fed con -
mut-m. t r a tabulas datur i n bonis maternis ( fecundum cum i b i d . 

num. 18. ) quia hodie p r x t e r i t i matr is ui t ia t ipíb iu re t e -
í t a m e n t u m ut p r g t ? r i t i ó pati is , ergo íi per matris pnete-
r i t i o n e m u i t i a tu r ipfo iure t e f tamentum, fequitur pr imo 
q u ó d contra matris teftamentum dabi tur contra tabulas , 
& c o n í e q u e n t e r q u ó d in eius teftamento dabitur unde l i -
bcr i , fed u trun que eft falfum.nam fateor per talem pr.-Ete-
r i t i o n e m ceilm in f i rmar i , n o n tamen per hoc datur contra 
tabulas nec unde l i b e r í , n a m u t fi re uera nu l lum mater fe 
cill 'et teftamentum tune ad eius f ¡ccefs ioncm competeret. 
fo launde leg i t imi bonorum poflefsio. i ra íi teftamentum 
ab ea fa f tum,nu l lum fit,unde l eg i t im i tantum debet pete-
re ab inteftato b o n o r u m poíTeíi. & contra eius teftamen
t u m con t ra tabula dar i no poteft bodie , n o n m a g i s , q u á m 
o l im ,nam non í e q u i t u r teftamentum eft n u l l u m ergo da
tur ius dicendi nuUum,uel contra tabulas,fed ab inteftatq 
datur fola unde l eg i t imi b o n o r u m po í l e í s i o teneo ergo, 
q u ó d i n teftamento macris,nec cont ra tabulas locum ha-
be t , riec unde l i b e r i , cum A k x a n . in rub.unde l i b e r i . C . 

& i n l . i n íijis,in fine.G.de libcr.&'poftlium. 
Addc q u ó d g l o l f i n uer í ic . facu l ta t i s i n fin.inl.quif- J . t í 

t r i s . C u n d e l ] b e n , q u a m fequi tur Cinus i b i d . i n fin.fequa! ^ n " ^ 1 
t u r , & d ic i t communem Alexan.col.f in.fequitur & dic i t có ^ ! 1 et¡ 
rnuncm í a f c o l . p e n . t e n e t , q u ó d unde l i b e r i bodie <J-~.- hô ¡e dem íetur 

ext.iun-
cmr* roma 

nem. 

etiam parentibus p . r l. i .§.ie£tc.ff.li tab.teft.null,!: 
d a l . i . n pr inc i . t r . f i q u i . a par.fuer.fed pibil eft,nam exT* 
ds t i i í imum cft,q? unde liberi parentibus iure.f t .non daba-
t u r . l . f c r i p t o , § . n o n í ic.ff .unde lib.§.fin,inft .de leg;. aguato 
fucceffio. l .2 .^ . í in . l .genei:al i ter , íf .unde l e g i t , & t r i tune fa-
í t u s erat i l le t i tu lus . i f . f i quis á par.fue.neqilla contra tab. 
d e q u a i n i i l o tex.quicquam c ó m u n e babet cum tit .bo.po' . 
contra tab.qua: liberis datur^ut patet in l . i . c u m glo. C.de' 
b o . p o í l ' . c o n n a tab . l ib . í i cq ; per i l l am bonorum poíTefiio-
neni ,qui uocantur c ó t r a tef tamentum non unde l i be r i ai» 
inteftato,fed tantum unde legitimijaccipere p o í i u n t , i n i a . 
de b o n o . p o i i e f l i o . § . c u m q 3 antea 1.1 .in fi.ff.unde l i b e r i . 

Den ique i l la b o n o r u m pof íefs io ,quíe datur pa t r i emaa 
cipacori ,non ei datur ,u t h íercdi j fed ut emancipatori ,& in 
p i - ^ m i u n emanc.pationisjficq; ceífat quando pater filium 
non gratis,fed p r c t i o emancipauit, qu.:.fi tune filio bene
ficia non tam dediffc, quam uendid i í fe uideaturjficq; nul-
io príEiTüOjaut remunerat ione dignus fít.utin l.diuus.íF.fí 
a pa r . qu i s , í i cq j l icc t cont ra t a b . b o n o . p o í l . d e n e g e t u r eisj 
quibus quere la in oíliciofi teftamenti c o m p e t e r é p o t e f t . § . 
t am autem,inft.dejnoffi . teftamen.tamen h x c bo.pofi.con 
t ra tab.ex i l l o t i t u l o fi quis á p a r . f u . m á . n o n denegatur pa 
t n . n c e t ei quei-c-la pofs.ít compete ré . ] . í i pater, ubi per gí . 
& 0r1nies.iT.de .UioíH.tcftam.diximus plenede fucce í fe rea . 
l i b . í o.nume. * * í t a q u e & fi quibus datur contra tab. - -
detur unde l iber i bo .poftamcn i l lud . in te l l igendum in bo. 
ppiT.contra tab.reg!i]ari ,& integra hoc eft,quíE ad integra 
h x r c d í t a t e m u en di candara- datur3non i n ea, qu.íe datur ad 
jfninufcuiam quandam por t ionem b o n o r u m uendicandam 
ux i n te rminis ,d .n tu . f t ' . í i á par.quis. N a m re i aut difpoíi-
t ion i s appel'adone propríc in te l l igi tur-de tota re non de 
parte tantum.l .qui u í u m f i u ¿ l u m , í f de uerb.oblig.l .f i quis 
cum tptura.Éf.de exCíp . r e i iud , l . con iunñ im, í f . de lega . j . I . 
M e u i o j i n p r i n c i p . u e r b o r . t o t u s . í F d e l c g a . f e c u n d . § . í ¡ u e r ó 17 
non omnes. C.de cadu. tollend.l .f í p lu r ibus . ff. de lega.1, Bo}w.fojf.m 
& tandera expreifura eft, q u ó d t u n d e l i b . bonorura poff. de liberi ce 
no.u datur in bonis ma t r i s , argura.l.illud.§.ad teftamenta, fat ir, teíia. 
d e contra tab.ff . iunfta l . i .eod . t i tu.ibi.eod.in iure, expref-, matris. 
fiusjnprin.inft.de fenatus coníiil .Tertullia . l .fil iusfamil.íF. 18 
unde leg i t i . . Bo.pojf.mie 

f N ó datur i n bonis sui materni,arg.l.i.§.re<5te.ff.íi tab. Uhen cejfat 
tefta.nullce exta.ubi uide o m n i n o . Q u o d uerumiure nete- in hnisafet 
r i , u ] t b i . I c em iure nouo.l.fi.ubi g lo í f .Q.de fu i s ,& leg.l.ne deniium fer 
p o t i b u s , C u n d e legi t imi ,u ide laf q u i tenet contrar ium i n htfam ma~ 
l . f i n n u m e . n . C d e c o n t r a tab.& cont ra r ium etiam r e í p ó - ternam1m> 
derent ,ut u e r o í i m i l e eft,qui c ó m u n c r a op in ioncm fupra tra laf. 
impugnatam tuebantur, & c . 

N o n datur parentibus i n bonis l iberorum. l . fc r ip to .^ . 
non íic.ff.unde l ib.faci t l .fí .C de fuis ,& legi t i . l .nepotibus. 
C u n d e leg i t i . í ed contrar ium tenetur communi ter , fecun 
dura Alcxan.coLfin. in l . q u i íe patr is .C unde l i b e i i , u b i C i 
nus .col . f in . íed p t o nobis . l . l icc t in tcrgcta ,dc uerb . í i^n i f i . 
l . fcr ipto.ffunde l iberi .§ ,f in .pro nobis l .fin.íf.undc lib. fa-
ci t l . i . C u n d e legit.eam i j s .qu i fupra att igimus. ,9 

Q u i b u s f denegetur b o n o r u m pol fe í s . unde liberi? dic, ^ ^ j f ^ i e 
quód excludi tur capite diminutus fi íit maxima,uel media i^tqüihut 
a r g . § , q u o ¿ aüt , inf t .de capitis d i m i . & arg. L i . § , idio.íF. ad ¿aie„gtuf. 
T e r t u l ! . ; , t : : l i . § . p e n . d e contra tab.fF.niíi beneficio p r i n - * 
c i p i s . & c . u t d .§.f i l io . 

Excludi tur quis per minimam capitis d i r a i n u t i o n é . q u s 
con t ing i t ex e o , q u ó d q u i s d e d i t fe in adoptionem l.fin«ft. 
linde l ib .uide l a . u n d e legiti.íf. 

I d e m per emancipationem l . i .Cunde lib.quod i u t e l l i -
ge i n adopta t i sy íecus i n naturalibus b m i t a , u t i b i d e m . Se 
diírert bo'c a fuperiore, quia h ic melius, ibi interius muta-
u i t f t a t i m , f i c & alijs ut.ff.dc u;rb.oblig.l.eum,qui §.qui fi-
fiijubi Ba r t .& Xaf.ac l .cum quis.ff.de fo lu t i . 

• N o n 
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N o n exc lud í tu i ' j qu í p o í l a c q u i f i t i o n e m i C a p í t e d i m i n u i -
t u r l.fi'Unde Üb.fF. 

N o n excludituv per i ng ra t i t ud incm l.lin.fT.de l i b e . & po 
fthum.cuml.Iiberi.C.dc m o f f i . t e í t a n i . a i g u m . l . c o g n a t i s . C 
unde cog.intellige in fucceflione abintel tato, u t i b i . I d e m 
m fucce í i ione ex t e í b m e n t o . l . h i s uerbis^ft". de haere. inft. 
I d e m in fuccce í s ione contra t e í t a m . l . o m n i m o d o . l . i n are-
nam.Cde ino i f i . tcftamen. excluditur exhaeredarione. 1. fi 
quis ex his5ff.unde l i be r i i b i ñ e q u e nominat imex heredes 
fer ipt i funt. 

Exc lud i tu r nepos per fin emancipationenx, nam fi ex f i 
l io emancipato3nepotes funt i n p o t e í t a t e 3 t u n c licet admit 
tant cum filio,tamem fi poi lea emancipentur excludentur 
n o n tam per e m a n c i p a t i o n e m ^ q u á m per i n t e r u é t u m filij, 
uelper u t runque 1 fí quis ex l i i s . § . r . unde l ib . í t . 

- J D e n i q u e t u t unde l iben bonorum poíTefsio denegatur 
í}.pi¡}^om exhxredatisjUtproxime diximus per í.fi quis ex his.ff.un 
}ié.&von0' ¿e jibei-i 3 ita quoque & contra tab.bon.poíl'.exhseredatis 
4 denegatur nulla fada d i f t ind ione j iu i te an i n i u ñ e efient ex 
yt quare ^lxre¿rLt¡:){Q¿ Cllm p r í e t o r benignior j SL humanior erga Ú-
fageram^ ^eros femper fuent;3qU¿m ius c iui le .§ .Sed bis p e r m k t i t , 
(0re jnj^f|e h x r . q u a l i . n e c e í I irijs^lF.de acqu i r .hs r . fícq; cman-

cipatis á iure c i u i l i deftitutis í i ibuenia t jUt per totum.ft'.de 
bono pofl .contra tab.&.ft . . nde l ibe r i , cumqi liberis exhe -
redatis á iure c i u i l i per querelam de inoff ic io íb t e f t améto 
fubueniatur per totum.C.fF.& inft.de inotfi.tefta.cur.exhae 
redatis p r x t o r nu l lo remedio confu lu i t jmi ran tur n o f t r o -
rumpler iq^ nec ullus i n cuius f c n p t a i n c i d c r i m lanü r e í p ó 
íum deditjfed rat io eft,quiaolim5nec ius cmile^nec p r s t o 
j i u m exhasredatis fubuen ieba t j í ed t an tum pra;terit!S , u t 
pa te t in I .m fuisjff.de l i b . & ppf tbum. ib i jneq ; adrem per-
t ine t : ,quód eos exheredare p o í f e n t j q u o s & occidere iice 
bat,ficq;ut filius femel occifus n o n poterat reparar^i ta & 
femel exharredatus non poterat ul lo í u r e j au t remedio re
paran ex mente i l l i u s legis3fed poi lea i l l a e í í r e n a . & nimis 
íbluta teftandi l ibertas uiffum fuit i u n c iu i l i^ut l e n i r e t u r , 
& compdceretur p e í querelam inof í i . te f tam.ut in I . i .C.de 
pet.hsere.quam centum u i r i induxerunt^ut i b i ; & 1. fina.C. 
de lib.prset. Sed p r e t o r hac in re n o n p r o c e í i i t u l ter ius , 

2i ficqi permanfit m terminis ueteris iuris . 
tó.foff.mde PI ÍB ereathec b o n o r u m p o í l e i l i o n o n nafci turjdi im íix-
Bertcjuado pereft tef tamentunijet iam, fi i n eo fit p r a í t e r i t u s emanci-
áetKr. pa tus . l . J .Cunde l ibe r i j f ecus j f i íuus . l . i . § . f in . f f . f i tab.tefta-

men.nul le ex ta i . f í na .de l i b . & poft.ff. 
N a í c i t u r quando n u l l u m eít teftamentum^uel eft i n u t i 

le.l.bonorum3ff.unde l i b . I d e m fi fit teftamentum inut i le 
non ex defeélu fo l enn i t a r i s , f d pietatis.l .x.in fi.fi tab. tei t . 
imlix ext.hmita.ut l.x.unde l i b . ff.iundo. §. emancipatos, 
inft.de cxhasre.l iberorum. 

N i f c i t a r quando def t i tu i tur te f tamentú . l . fc t ip to . fF .un-
dc Iib.facic.Lfi ex duobus3unde leg.ff. 

Da tu r quando teftamentum q u o d i n i t i o ualui t aliqua 
ratione deft i tui t )ar<íd. i .§ . f in . fi t ab . te f tam.nul le . fac i t . l . i , 
ff.unde l ib . i .2 .§ .pemff .unde l e g i t i m i . ratio3 qu ia tam in te-
ftatus decedit is cuius teftament.quauis ratione in f i rma-
t u r , q u á m fi ab i n i t i o n u l l u m omnino teftamentum f e -
c i í l e t , i ta ait lureconful tus i n í. i .ff.de in iu f t . rup . & l u -
ftinianus m p r inc ip . infti .de hseredita.quse ab inteftato de 
feruntm-,facit Linter ftipulantem.§.íacram,if.de u c r b . o b ' i 
ga.l .qui res.§.aream.ff.c]e fo lu .§ . i . inf t .de inu t i l i bus fiipul. 
unde u t fi re ueraab i n i t i o nu l lum omnino faf tum eflet te 
ftamentum daretur unde l i be r i b o n o r u m pof le í f io , i ta & 
fi faftü fit, fi poftea quauis rat ione cuanuerit , teftamentri 
tamen femel f a d u m fuifle hcet poftea euanuerit in eo u t i -
ie effe p o t e f t ^ q u ó d fi for te euanui tper capitis d i m i n u t i o -
nem teftacorisjquia fefe arrogandum pr;Ebuir , f ícque tefta
mentum mero iure intercidi t l . f i quis ex liberis.§.teftai-né-
to,ff.de bo .pof f . fm t abu las .§ .non m inf t i t .quibus m o . t e ñ . 
infir . rñ fi poftea is teftator fui iu r i s effedus fueri t r bfque 
nouorum folennium interuentu , fed fola & nuda'uolunta-
te i d teftametum uires í u m i t , ut dd. iu r ibus quauuis alias, 
nuda uoluuntas hac i n re prodefle no f o l e a t . § . ex co. i n f t i . 

v, H 

quibus modis te f ta . in f i r . I .mi I i t i scodic i l l i s ,§ .ue tc ranus , fF . 
de nu l . t e f t . iunda I.heredes p a l a m . l . i l f . d e t e í t am, 

Nunc.de e f feduhums b o n o . p o í l . a g e n d u m . 
t Ha;G b o n o r u m poífef l io opera tur q u ó d loco heredis u 

quis efficiatui-jargumento l . i . & . z . d e bo.polf . fF .§ .quos . au Bo. po.uvcle 
th . inf t .eo.I .cú emancipatus.m prin.ff .de contra tab. & fiút hheri m r i j 
heredes p r o r a t a .L i .C . unde l ib .mf i fuccedant nepotes cú ejfeflus. 
patruis,nam tune dic u t . § . c u m fílius.inft.de he r .que ab i n 
tef ta .§ . f í .eod. t i t .auíh . in f u c c e í í i o n e . C . de fuis & legit.l .fí 
quiis ex h i s j í f vnde lib» 

p a t u r ius a c c r e í c e n d i i n b o n o r u m poiTefí íone hac,ut 1. 
fí quis ex b i s , § . f i n . u n d e l ib.ff . 

^\.n fit hodie necefleria uidetur q u ó d regulariter non , 
argumento i n . § . nu l l am , in autb.de here.ab in t . ubi d i c i tu r 
fublatam cffe differentiam agnationis & cognatioms . fed 
dic u t í i i p r a . 

D E B O N O R V M P O S S E S S I O 

V N D E I. E G I T I M I E T 

V N D E C O G N A T I . 

1 T y O T ^ O E ^ F M fcjjefiio.-vnde legitimi quando m f c a t u * . 
2 • ' -^Bomrum pcfjcfito.ynde legitimt q iubu í detucr, 
j ¿ í d e u n d t t e m p u s t e r g e m m u m an ccrr.petathhert'S infucc. ab int. 

egregia qu^Tifo. 
4 Taa tum interdum finius expreffo, mterdum dehilius fed regu-

lanter par. 
5 •Smm nm poffepio unde legitimi u t vejcluatur . 
6 Eonormt pefjcjtw. unde cegnati quo iure & quare induf ía , & 

orando nafatv .rjO' qii-hus detur. 
7 Tonorm: pojft¡ho. ynde cognati quanta ex parte detur & anf t t 

hedie neiefjaria. 
S Bonorum pcjpí?>w.ynds cernati quibus cajibv.s ujfet . 
f Cognatw am;j]a an inTiauretur . 

X P L i c i T A bonorum p o í l e f l i o n e 
unde l i b e r i , fucceffiue agendum eft de 
b o n o r u m po í fe l f ione unde l e g i t i m i . i n 
pr imis que ro f quando n a í c a t u r b o n o - « 
r u m poffefsio unde l eg i t imi . & n a í c i - -E"- pe.mcíe 
t u r demum poftquam ce r tum effe CCE- legitimi quí i 
p i t a l iquem inteftatum decefsiffe tefta do nafcatur. 
mentumqi f ace ré p o t u i i r e , l . i . § . fi quis 

deceflerir,ff.unde leg i t i .§ . fac i t . ! . i . in pr.ff.de íliis & l e g i t i . 
N a í c i t u r non cum pnfnum quis mor i tur . fed c u m p r i m u 

inteftatus mor i tu r . I . f i ex duobus,ff.unde leg.fímile i n .g . cú 
aüt5Ínft.de h e r e d i . q u e ab inteftato.1. fcripto,íf . unde l i b . 
l . i . § . proximus unde c o g . f f § . p r o x i m u s . i n f t . deleg.agna-
to . fuccefsio. 

Q u i b u s t detur b o n o . p o í f unde l e g i t i m i . r e í p ó . qp da- 2 
tur confanguineis l . z . § . i . i n uerbo confanguineos,ff.unde Bo.po.unde 
I g i t i . confanguineos autem accipimus . i d eft fratres ex pa- legitimi qui 
t r e . L i . § . p o ñ íi ios.1. poft confanguineos. ff. de fuis & leg. bus detur, 
Lagnato.fuccef §. t .1.1 .§.fi fit confanguinea.ff.ad T e r t u l . 

D a t u r agnatis.I.z.ff.unde leg. ibi, a g n a t o s . § . íun t au t é , 
ucrfi.fecundo legi t imis inf t . de bo . pof. funt autem agnati 
omnes traníi ierf i ex patre.§.i .inft,de leg .agna to . íuccefs io . 
l .z . in prin.ff.de fuis & l e g i t i . facit L in te r agnatos,ff. unde 
legiti . l . Iuri íconíulrus.§.inter agnatos,ff,de gradibus. 

D a t u r ó m n i b u s l iberis per patrem defeendentibus fi re 
pudiauerint bo.po. unde l i b e n , u t l .z . in prin.fF.unde legi .L 
i .§ . fed uidendum de f u c c e d i d . ff.funt autem plures í p e -
cies ho rum l ibe ro rum ut d i x i í up ra . 

Datur l iberis per matrem d e f c e n d é t i b u s , L 2 . § . fi.L gene 
ral i ter . ff .unde l eg .o l im íecus u t in pr in . inf t . de S e n a t u í c ó 
fu l .Te r tu l l i a . 

Datur bodie in í l icccfs ione l iber torum u t a g n a t i o i n 
feruitute q u e f i t a f i t i n confideratione,ut in fi.prin.inft.de 
íe ru i l i cogna.o l im con t ra u t l . I u r i í con íu l t i i s . § . non pa rc i -
nius,ff.de gradibus. 

D a t u r fcEminis.I.z.§.nec tantum.ff.undc lib, 
Datur 
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Liber fécundus 

j í H e m i i te 
fus tergemi 
num, an com 
fet.it iiherts 
mfuccijf .ab 

i n i e í í i egre-

D a t u r p á t r o m s . l . * . C i m c k í c g . § . i t e m l i b e r t m i . L i . 2 . r e -
fpon.f l -kundei íben3datur nafc i tüns . l .pen .§ . í i . í£u iuLleg . í :a -
cit 1.2.§.fi quis proxira is junde c o g . t í . § . t u m autem quacri-
r u r . i n ñ . d e hsere.qua: ab m t d b J . l i t ius-de fuis & kg . f f . 

D e n i q u e quatcnus daxftmVb i iberos q u i Se poflunt & fb 
k n t uenire ex capire unde l i be r i admittendos ex capuc éc 
unde agna t i , quando ex capice und; ' l i b e r i repudiatione 
excluí i í b e r a n i ^ u e l tempore.dJ.2.111 pnp. .Eundc l e g i t n m . 
l . i .§ . fed uidenduiTi-íi\de fu ce. ed. i d q indcui ambigUuni eit 
quo ad tempus . nam dubitatur u t i u m t é m p o r a agnofeen-
d i b o n o r u m p o i i e í l i o n e m ex ornmbus capitibus hmui cur 
rant,aii uc ro poft e lapí lun l iberis tempus.quod eis ex p r i -
nao eapite dabacur, cune deinum & n o n antea incipiat cur 
rere tempus quod eifdem datur ex fecundo capite unde te 
g i t i m i , eoc|3 elaplo tune mcipiat currere tempus ex capire 
unde c o g n a t i , id quod nobis uerol imil ius mde tur per ge-
neral i tatcm.dd. l i . Ec cum m u i d ttneanc quia hodie fubJa-
ta eft differentia emancipatioriis & p a t r i s poceftatis., & é t 
agnatioms & cognauonis,auch.de hxre .ab in t .u ¡ ;n i .§ .nu l 
lam u e r o j c u m á j lu re c iu ih ius adeundi dmet .^o . annis g l . 
e ó m u n i t e r i b i app.nbi per omnes m i . i i ce t . C . de iure de 
l ib.fecundum l ioc uidetur cp c¡míl¡; l i b e r o r ü po í l i t habere 
ad adeundum annos nonagmta unde fació taiem regulam. 

Fiiius t f e u filia q u i quse ve exclufus fuer i t ab h x r e d i -
tate parentum per lapíiim t r ig in ta annorum, habebit abes 
annos ad adeundam eandem h x r e d i t a t e m ex capite unde 
agnati^quibus pra: ter i t is habebit et iam alios annos t r i g i n 
t i ad eandem hereditatem agnofeendam ex capite unde 
coonat i , cuius r e i i l la ratio eti.3 quod m hu iu fmod i perfo-
his nob í implex ius ( u t i n rebquis) fed ius cognationis t r i 
plex tergeminumqj repentur , pof lunt enim ad tales hasre-
ditates a í p i r a r e p n m u m ex capite b b e r o r u m deinde ex ea 
p i t e a g n a t o r ú , poih-emo ex capite c o g n a t o r ü j t p o r a c p bis 
capitibus a lege de í i gna t a currunt quide n o n fimul aut pa 
n t e r íed gradatim ac fucceiliue, ut p o i l q fpatium ac tps 
capit i unde l i b e r i a í b g n a i u m exccH'critjtunc cur rere i n c i -
piat t é p u s capit i unde agnati dc f in i tu rn3po í lquam uero id 
p re t e r i e r i t tune demum & n o n antea def luére meipiat t é -
pus q u o d a lege capi t i n o u i í í i m o unde cognati condona-
t u m f u i t . V a n u m enim & ocioí i im eflet t r ip lex hoc ius te r 
geminaq; t é m p o r a h u i u í m o d i p e r í o n i s cócesí i í le j í i omnia 
pari ter defluerent. Prseterea inbumanum & a mente inr is 
omnino alienum e f l e t , ut p o l i annos t r i g in t a p r e t é r i t o s 
quibus l i b e r i a capite unde l i b e r i excluduntur incipiant 
c o m p e t e r é agnatis anni a l i i t r i g i n t a ad adeundam eam he 
r cd i t a t em qua de agi tur ( i d q u ó c l n u l l u s unquam abne-
gauit ) & t á n d e m cum & tune ipf i l i b e r i r é p e r i a n t u r i n 
eodem capite agnatorum , ibique teneant p r i n m m locum 
j i o n finantur aut permit tantur , nec fiimmis ( quod aimit ) 
labellis attingere eam hiEreditatem. q u i d enim eis profuif-
í e t p o l i amiiluivi ius bbe ro rum in capite agnatorum con-
numerar i j f i tanquam agnati ad ta iem h x r editatem uenire 
n o n poflent ,certe n ih i l . i deo ergo a d m i t t u n t u r j u tq ; ad-
m i t t a n t ü r necefle eft,neque al ium( ü r e t l e infjiexeris) i n -
uenies fuifl'e fenfum aut mentem í u r e c o n f i j l t o r u m j, aut 
aliam at tul l i f le u t i l i t a t é m i l l a m benignam deci f íonem de 
qua i n 1.1 .ff'.de f i ícc .edi f t .§ . íed uidendum & 1.2. i n p r in ff. 
x inás l e g i t i m i . 

E t i ta i n ípec ie t é n e n t Bal.nu.6.& Paul. Caftr . prope fi-
nem Alex.Corneus & l a fpo f t Ange lum i b i in l . l i cer .C.de 
iure de l ib.Bar. conf. n c j . communis o p i m o eíi: fecundum 
C o r n e u m ub i fupra c o l ü r ü n fí.& coníi.7o.nu.S.lib.4. h á c 
d ic i t commUnem o p b l a f eonfi.84.tni.10 bb 1. per A n d r . T i 
raqueli .de utroque r e t r aé t . pa r . 2 . § . z . g l . i . nu . 2o . c ó m u n i s 
eft fecundum Maramam in Lis poteft.nu.95.iF.de acq.her. 
I a f i n l . q u a n d i ü , n u . i 8 . e o d . t i t . C a r o l u s R u i n ú s conf .24 .nu. 
j . l i b . i . I d e m R u i n u s c o n f í . i ó z . n u . S . l i b . j . 

Con t ra r i am tamen partem ut poft t r i g in t a annorum 
prasteritionem tales l i be r i nequeant h r r e d i t a t e m pa
r e n t u m c a p e r e . q u á i i eo tempore omne ius fuum confum 
p í é r i n t j t e n e t S á h c e t u s i n d.I.iicetjad fínem & eft commu-
munjs op in io £ m Caro lum M o l i n e u m i n confuet.Par. fi 

§.IJO. 

§.i ?oper C o r n e u m confí . i6.1ib.5.eñ4; commimi, 0¿ir-
lecundum eundera M o l m e u m , i n additio.ad Alex .coni í « 
n u m e . j . l i b . j . r c n e n t q i aiij quos ipíi3& Ti raque l . ubiW".?' 
a l icgan t tNam per lapfuin tempor s i nduc i tu r tacita r c o ¿ ' 
diano3qux: exptbffíé a í fnni la turJ . í í quis fíkWt prope h n é 
C.de moflí . tefta. l . f i p o n a s . ^ . í i n . í f . e o d . t i t . I . i . c u m ¡bj ¿ 6 t 
C . q u i admi t r i .Qu. in imo efbcatioijac hocen i io r eífe fclct 
ea tacita repudiat io , qua" per tempons curfinr. indt íc i tur 
quam fi uerbis expreilis aperiretur3ut not .Doc . r to i t . a io i i ' 
i b i in d l . i . g lo l í ' .& .cpmmuhi t e r D o f t . i n 1.2.§.í¿d qu iaue -
renmr.C.de lura.prop.cal .plcne l a f i n l.cum quid . i f . f i cer 
pefaJdem i h d . l . i . nu jn .ó .ü A n d i - t . T i r a q u é i . i n l.íi unquá ' 
C d e i euo.dona.pag.j47.iunn,76.& pag.2^7.num.i5tf. l a i ; 
m l .cum ex filió m pr.ft'.de uulga.& p u p i ü á fubft.íed certe 
tacicum aliquando eft í b r t i u s quam expreflum3aliqiiando 
debiHus.utm d.l .cum ex filio.iüélo.d^.fed quia ueremur 
regnlanter uero pa r í s potentis- eftjUt d.l .cum q u i d . A t m 
ípec i e noftra lex mcerpretatur eí ie deb i l ius , ut á . l . i .ff. de 
luccef lor io edi.§.fed u idendum d.l .2 .in princ.f lamde lepi -
timiAficq} noluit- .ut p e r tempons p r s t e n t i o n é bbe r i om
ne ius fuum coníumpnfle33ut repudiaffe uiderentur^ fed i l 
i u d tantum ius quod fíbi i p f i . tanquam liberis compete-
bat n o n etiam ü lud quod í'píis t a n q u á agnatis-aut cogna-
tis c o m p e t e r é poterat .ut dd. l l .uel ( u t cercioiem rationeni 
fequamur)per l i p f u m r e m p o r i s non tam h o m o ius fuuni 
repudiare u i d e c u r , q u á m lex á í u r é í u o 3 a ü t fíbi competen
te eum excludere3&-priuare u ide tu r3ü t dd.U. excluf íonem 
autem,uei-ab ó m n i n i re j i ie l ab altero tantum eorum lex 
f ace ré cíí poflet malui t ' , con ten t a^ fuit ea faceré quo ad 
ius tan tum q u o d ex p r i m o capite hberorum competebat, 
non etiam quo ad iüs qSod eix reliquis duobus capitibus 
c o n c e d e b a t u r , q u a í i ius q u o t í ' p r i m o capit i bbe ro rum da-
b a t u r p e r annorum.jo.pilfeteri t ionem euanui í fe t mióraÁ 
fefqj idem ius i n t e g f u m h'tí fequens caput agnatorum, in 
quo tales l i b e n p r imum l o c u m fene ré d ignofeuntur , & 
fie de inceps ,u£ dd.U.Neque quicquam p e r i e l i , a u t d a m n í 
ex re h á c defcendit3cü pbífiíñ'c cr ; di tores hfieditarJjfi auc 
legatarij fi q ú i í l m t v p e t e r c u t a í l i g n e t u r breue tempus ta 
l i b e r i s 3 q u á m reliquis ad adeundum, uei repudiandum.l. 
q u a n d i ü j c u m i b i n ó t per gloíf.& Doft . f f .de acqui r .h íe red . 
q u o d fi creditor- 's ,aut legatari j n u i l i fint, aut i d non pe-
t i e r i n t , q u ó d hxredi tas iacea í j i iu l l i h o m i n u m nocetj & íi 
d iui ius i d durauerit . 

Redeundo adperfonas quibus datur bono .po í f .unde le 
g i t i m i dic etiam q u o d datur afcendentibus m bonis de-
ícendent ium ,¿ .2 .§ . f i .&l . generaliter.ff.unde legi . ficq; ma-
t r i i n bonis filij^ut i b i . 

Da tu r patr i i n bonis fiüj emancipan, a rg i f d,1.2.in fine 
cum l . f eq . i un í t o §.f in . inf t .deleg.agna. íücceís io. l . i in . C.de 
emancip.bb.ita 'poft i n t e l l i g i d-LgeneraliterjOC l.i.fF. ut ex 
legibus í e n a t u fconí i i l t . 

D a t u r naíci tur is . i .pc.ff .unde legi .Dar exiftentibus apud 
hoftesibid. in fín.fimilt.íF.undc c o g n a , l . i . § . fin.&.^.íi quis 
p r o x i m i o r . D a t u r et iam non f o l u m i j s , q u i nafeuritur p o í l 
mOrtem cius^de cuius hsredi ta te agi tur ,ut dd.ll .fed:& i i -
l i s ,qu i nafeuntur poft mor tem patnjs fui i.fí.íf. cod . t i tu io , 
unde l eg i t i . 

Da tu r in bonis matris l . z .§ . fín.cum l . fequé.unde leg .C 
idq ; iure nouo.ft'.nam fecus ex l . i2 . tab i f l pr in . inf t . de Se-
natus con fu í a i s T e r . D a t u r i n bonis an imate rm l .nepoci 
bus,C.uade l e g . D a í u r in bonis f x m i n a r u m agnatarurn,!. 
2 . § . h o c aú t . f f . rod .Drf tur i n bón i s l i b e r t o m m 1.2.fí:".eod.§ 
I t e m l i b e r t i n i q u o d o b m ^pcedebat q u o ad patronos tan 
t u m ut ibi:per ra t ionem tex . in p t fné . iní t . de í e r u i h cog 1. 
i un fcon ( i ¡ l t u s .§ .non pa rc imús3de gradibus.fi^hodie etiam 
fratribus ipí ius b b e r t i datur, ut d. p r inc ip . de feruiü cog. 
i n f t i t u . 

I t e m ha?c b o u o r u m p o f l e f io facit heredes p r o p o r t i o 
nibus u i r i l ibus . i .nepo t ibus ; C . unde l e g i t i m i í imile m l i i 
C u n d e l ibe r i . 

D e r e fo lu t i one fbonorum poflefsionis , unde l e g i t i m i 
uideamusj & quidem ex t ingu i tu r per capitjs diminucio-

nem. 

ÍOflflB 

fot. 

Be. 

http://fet.it
http://neralitatcm.dd.li
http://eonfi.84.tni.10
http://raqueli.de
http://poteft.nu.95.iF.de
http://conf.24.nu


§, XV I I . 55 
nCín qu¡e cS t ing í t inu i ta eins cuius de harreditate agit . § . 
í n . i n i t . d e ¡cgi t i . agna. tu t - l . tu te las . í f .de cap. duninu . 

Idem fi poft m o r t e m ante agnkam b o n o r u m pof le í s io -
n e r a l i . ff. unde leg. íecus íi pott m o r t e m & poft agnitam 
bonorum pofleí i ionem.! . f i . f} .unde. l iberi . 

I t e m excluditur tempore^morte^repudiacione .I .z .l.ípe 
¿ landi , ;de fecur.dum tab.ff . I . ícd cum pat rono.§ . f in . cum 1. 
fco.de bo.poir.íF.facit.l.fi ponas .§ .Hn .de ino f . cett.l.íí cjuis 
í i i i u m . C . e o d . t i t i n fi. 

N o n t o l l i t u r exh^redatione.Lfin.fF.eod.tic.non quoque 
per patris depor ta t ionem. u t ib idem.Nec per patrjs capti 
iutatcm,ut ib idem. 
• N o n amicti tur mgrat i tudine argumento . h cognatis. fF. 
unde cog. I d e m m í u c c e i i í o n e ex teftam.!. b is u e r b i s . § . i . 
Ü; de he red . inft. I d e m in focceffione contra teftamen-r 
tum.l.rion arenam.l. o m n i m o d o . C . deinoff ic . teftamento 
quod eít in te l l igendum cjuando ingratus non fu i t exh;Erc 
datuSjfed tantum p r e t é r i t o s . 

^ Pcracta"! bono , po f i c í l i one unde l e g i t i m i a g é d u m eft de 
-de bo.po.unde cog. Q u s r o quo iureindu«ta;reíp .pr.'EtorioJ 

lo-p-í*' l . i iF .eod . in prin.cjuarc induda^reíp .naturab árqui ta te q.a 
scir.fM AnorUinisratio uocat.quandoque coenatos.l.hac partean 

" in jg Q ¿ a n d o n a í c a t u r d i c u t . 1 . 2 . § p e n . u n d e I e g i t . f F . 
^ <¡uán ]3atlu. cognatis t r anfuer ía l ibus u t m princ.inft .de ÍUGC» 
. v í tor i . •55 rr 3 • r 

é ktut cognat . I . i .m p n n . t L c o d . t i t i u n t autem cogna t i . 
9r ' * Da tu r íiliis in í ucee r s ione matris : in p r i n . inf t . de Sena-

tufconful .Tertui l .LModeft inus.unde.cog.l .2. i n p r i n . eod^ 
I d e m econtra ut ib ide i r . l .nepot ibus . 

Datur fiiiis i n íucceff ione patris , quando i l l i filij repe-
xiuntur in adoptiua familia t empere mor t i s patr is , §. ad-
monendi,inft .de h^rc.qu.e ab in te f ta to .§ . l iber i .de fu. cog. 

D a t u r l iberis q u i t é p o r c uel repudiat ione exciuduntur 
ab aliis remedi i s . ] . i .§ . fed uidendum de fu».cello, edid.ff". 

D a t u r agnatis i n t eg r i ftatus, quia omnis agnatus eftjác 
cognatüs . l .pen. fF .unde. lcgi t l . I u r i f c o n f u l t u s . § . in te r agna. 
tos.ff.de gradibus. 

D a t u r agnatis capite diminutis-Lcapitis^a cotrario í e n -
, fu.ff.unde cogna t i . f ac i t .§ . f i . in f t .de leg.agnato. t u t . l . l e g i t i 

v mis.ff unde cognat i . 
Datur agnatis remot ior ibus poft exclunonem p r i o r i s ' , 

§ .p laceba t . in f t .de l e g . a g n . í u c c c í í l o n e . h o d i e etiam iftis co 
ceditur unde leg.ut i b i d . 

Da tur cognatis per adoptioncm faftis.!. i . § . c o g n a t i o n é . 
ff.unde cog. facit 1. non fac i le .§ . i . de gradibus ex cjuibus, 
c o ü i g e q u ó d datur agnatis legi t imis & naturalibuSjUel na 

' rurai ibus tan tum,uel legi t imis t an tum. 
Da tu r ípuriis^l. í i fpuriu^ff .unde c o g . & . § . u u l g o q u ^ f i -

tos,inft .de íucce í s ione cogna. 
D a t u r nafc i tur is ,Li .§ . f i qs p r o x i m i o r j & l.fi.unde cogn. 
D a t u r exiftenti apud bo t t e s , I . i . § . f i . unde cogn.ff .facit .I . 

i . § . i . d e contratab.ff . l . í í quis filio exh;eredato.in fin. p r i n . 
ff.deiniufto rup.l.pen.de l i b . & pof th . f f . l .G3l Ius .§ . i n ó m 
nibus, eod . t i . 

Da tu r nato exeñ 'o u c n t r e . l . i . § . fi qua pr^gnans3íF. u n 
de.cog.l.pofthumus5§.fímiliq5 modo.ff.de mof . tef t . 

Da tu r ñ a t i s ex l ibera , l icet fint concept i ín feruitute. L 
hac parte.ff.unde cog. 

Et quatenus diximus hanc b o n o r u m pof í e f t i oncm u n 
de cognati dad agnatis per 1. i . § . fed uidendum.ff. de fuc-
cefsorio e d i á t o , & fane id procedi t quando repudiat ione 
excluíl fue run t , q u ó d fi tempore excluderentur a capite 
unde agtKtü . tune dubium effet an etiam & a capite unde 
cognati ex clufi v iderentur q u o d dic ut.s. diximus dura de 
bo.po.unde leg i t imi ageremus. 

ín.to J Da tu r non ó m n i b u s fimu! fed gradatim I.?,§1 gradat im, 
f e ffiU1,,jC COp.Datur pronort ionibus. l .nepotibus.C. unde le 

ex- i e g^1 facit.1. i .G.unde . l ib . 
tw'et í r A n f i t h o d i e n e c e f i a r i a u i d e t u r q u ó d n o n ; a r g u m . a u t e m 
i'oi'e ^ r ^e '""^re.ab.^.nullam . fed teneo contra , nam i l l ud i n íüc-
¡ma ceffione ab inteftato,a: i n íucceffione ex teft. uel quafi n i i 

nou i gloCin ae: ficaonationis in l . f i .C.de cod i c i l l . ub i l a f i 

nume. i^ .Corn .coI .pen . in fin. ergo fi uenientes a b i n t e ñ a -
to grauaui hoc calü u ideor quodam modo teflatus decefif 
fe.l.fiqui^ cum tef tamentumjibi , in te l l ig i tur enim.ff.i iu e co 
d i c i l l . & per hoe agnati de aire c iu i l i , cognat i uero eodem 
gradu exiftentes aire t an tum p r e t o r i o uocaniur,cftqj ne-
celiana bo.poí l ' .unde cognati.Facit glol l i ruag. in l . f i . de l i -
be.praJt.C.gloU'.mag.in l.íí emancipan.C de col lat .gl .mag. 
l .Gal lus , §.& qu id l i tantum.ff.de lib.& pofth.glofl.mag.í. 
fi hlius.B'.de minonbus .Sed contra, nam une p t o n o nun • 
quam datur c ó c u r í ü s in te r agnatos & cognatos^fed agna
tis demum exclufis cognat i uocantur, in pr in . inf t . de i i icc. 
c o g n a t o . § . q u a pa r t c . § . eos .§ . l i b e r i . § . u u l g o . e o d . l l e í p . cp 
idiquando c o n c u r r u n t . § . p l a c e b a t , i n i L d e legiti.agna. luce. 
Llegitimis.ff .unde cog.repl ico ( f regular i tcr non concur-
r u n t , & fuperioribus cafibus.Iam agnati elle per capitisde 
m i n u t i o n e m defierunt .Ad idem.§ . admoncnd i . i n f t . de hxv. 
quae a b i n t e í t . e r g o fi jure t a n t u m j i r x t o r i o uocarentur co
gnat i certe n o n concurrerent cum agnatis,ficq5 ad fhecef-
í i o n e r a i l l i u s , q u i uenientes abinteftato e x p r e í i i m graua-
u i t , f o l i agnati non etiam cognati uocarentur, l icet omnes 
eodem gradu exiftcrent.Idem etiam fi cognati p r o x i m i o -
r em gradum tenerent ,quod lat ís defendi p o t e í í . H s c o ía 
ci t ra argumentoru ftrepitum,& uanarum o p i n i o n ú rela-r 
t i o n é peregimus,ut ad al t iora frequentioraq; jpueuiamus. 

E t pof tquamuid imus q u e m a d i n o d u m . 8 ¿ quibus detur, 
íüpere f t ,ut uideamus quibus denegetui-jUel ut.excludatur 
ergo exc ludi tur per gradus remotioneiTi.I.í,§.haíc a ü t , ff. 
mide cog.Uo¿raui.if ,eo.§.fi . inft .de fucc .cog . l^ . t i . i ^ .pa r .6 . 
Excluditur per maximam,uel mediam capitis d i m i n u t i o n é . 
§.;g? íiüt in í l .de cap,dÍ!T..l . i .§.filio, ff.ad T c r t u l . intel l ioe de ^ ^ ^ T 
capitis d iminut ione ipfius fuccedentis non patris eius^ut.l. r;'t " 
í i n . undc leg.fí. 

N o n exciudi tur ingra t i tudine . I . cognatis.ff.unde eos;. 
Exc lud i tu r tempore mor t i s , repudiande .u2 .§ . fpe¿ian-

di,de f m tab.ff.l.fed cum pat rono^.f in . cum l . íeq .de b o n . 
po.ff . l .fi ponas.§.fin.ff.de inoífi . tefiam . l . f i quis fílium,sn fi. 
C . e o d . t i t , A t n p l i a . n o t . u t I . o f í a u i J i n fin.ff.unde cosj. 9 

E t cognatio amiíla per ferui tu tem nunquam inftaura- Co<rnatw a~ 
t u r l icet m a n u m i t a í u r , p o í t e a i i le . l . is qui .ff .eod.t i .ubi g lo . niff¡:a an „ _ 
& gloiT.in.prmc.inft.de ferui .cog. nos contra utranqj per ftJuretur. 
rationem.l .f i leruus .§ . i . de adim.lcg.F,ilIi t u t l . i . § .H l io ad 
Tertul . f f . faci t . l , f i l io quem.ff.de lib.Sc po f thum. 

Q Y E M A D M O D V M T E S T A M E N T A 
A P E R I A N T V R . 

r § X V I I . 

Bo.jwf.uncíe 
coni.qvahus 

o 
ca 
ti 

10 
11 
12 

t i 
14 

' T 1 JlTíamenttt'm ut apertalur qu id eecivdtur. 
l'eTles ut cogendi. 

Stj lus curue f : runnd i is . 
. t & n t n a á a uitanda. 
Tu ÍAmev iun t an uac'tl'et fi u n m e x tefiihus teslamentariís c i 

íwdradtctA not.q. 
InT i rumet i tum an u d e a t , & fi teThs non nefeent contrahentes. 
Caví-elUtio ustiatteTíamentumope tantum exceptwms, O1 ccin-

u ü é u m . nuda uolumate mees refjumit. 
TeThes tef iamentarüf imenut funte juo tempofe aperhur lef ia-

mmtum, ui t iatur teTíamentum. 
I n l é l e ñ u i a d l i .C.de teTia.§.fi quis ex teí iéus i n U eod.titulo. 
Cavcdlatwf i r ipturx nocet etiam m teTJramento nuncupaúuo. -
InThumentum exemplatum quandafaaat fdem. 
I r S i n m e n t u m exemplatum etiam a trihus tahdlionthus nen facit 

f dem. 

Iníírumentum,v.t deducatur ex r e g t i l r k . 
Tahellionis fuccefjor tn offeio eodem ture quo Ule u t i tu r in exem~ 

plandis wj l rumenth. 
Tabellio poteTi protecolum f u u m al iemfefme cuiufqua átatione. 
Hxemplandi forma. 
F.xemplatio an ex longo temporefafla pr-tfumatur . 
í x c m p l a t u m p u f u m t t u r fa^tum parte atata pofl longü tempus. 
Tempus longumf t i t prafami extrinfecain fo lmnta tem. 

P Tempus 
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Liber 
20 Tempus á n t h u u m f a á t fMefumifoleimltates, qu<e ¡n ipfo ex f u i 

tnj^etiore non apfM'ihant. 
21 Tempus lon^um quid d¡catur. 
2z htslmmentum exemplatum facitfimiplenam 4ffrohaúonem} cü 

crtttinde non pote'sí haheri. 
23 Exemflum /ipprohat cum ort^inale non poteTi hahert. 
14 Jnílrumenta m iudtóo pro iu í lo f i ex tilo exemplum deducutur^ 

ut vemmeat apud aÚí t .O' origínale ijjfi¡¡mfentantí reddatur 
f a á t plenam f.dsm 

2 y Infirumentií relatum ex inteoro tn altero insírument» ,facit fide. 
16 Injlrumentum.fiue oreginde^lue exemplatuman f a c í a ftdem in 

fifafauorem. 
27 Inf írumentum produceiu an omnia in eo contenta aptcfceYe 

ieheat. 
2 8 Inftrumentum fr<e(entani m uno iudicio omnia in eo contenta f a -

teri uidetur etiam quo ad dms ludícium & fihi noceant. 
i ? Te[tcmpr<efer.taniillum approhave uiddur ,ettam quo ad d i u i 

judiaum. 
30 Corfefiio quaUficata,an per ludkem pcfitt d'tuidt. 
31 Fama ut probet in antiquis. 
} 2 ? u m * & genúum omntum fententia>& opinio pro ueritate efi in 

anttquts. 
j j Inftrumentum ex regtfwo alterius fumptum,ut faúat f ¡dcm. 
j 4 In/irumentum ut ualeattria reqmruntur. 
'a y Tahdlio alten committere non potef,ut f rihat in fuo regtfm, etia 

ex caufa infrmitaús. 

3 6 Trotocoh fcnptura non reperta non facit fdem. 
37 Trotocoluman fignuni & fulfctiptionem defideret. 
3 S Citatio necesaria in exemplattone. 
59 Trotocolo (i quid extrahatur atatio partis cuiu? intereffe poteft 

facienda ejt. 
40 Exemplutio ex protocclo,utfiat iuduk authoritas requiritur, 
41 j ínt iqunaW uis. 
4 2 Bxemplatio rite fa^ia,an ex temporis druturnitate prxfuma tur. 
4 3 Suhfííihens fefa:ptur<e ah alio fitSl¿,mcetfibi ut f i eam jmpfiffct. 
44 Suhfcrihens fe fcnp-tura ex inlerpretatiue uidetur eam fcripftjfe. 
4 y Tama ut probelur 
46 Famam quia atteTietur talem ejfe tenetur etiam non intemga-

tus veddere diÚi rationem . 

V I A deliberare circa adeundam ha;-
reditatem ex teftamento l ia res n o n 
coramode poreft nifi aperto teftamen 
to .cognic i jq j h is , q u s i n eo o r d i n á n -
tur j ideo de acquirenda hceieditate c ó 
t inuo a é l n r i p i s m i t i i m u s t i t u l u m huc 
teftamentumfut exitura habeant, fícqi 
ut a p e n a n m r j i n í p i c ] a n t u r j . & d e í c n b á 

tur publ ice intereíTe uidetur .Luel nega re . f f . quemad . t e í l a . 
qutdexiga- aperiantur-ideoq; non fo lum ad poftulat ionem ha^redum, 
tur, et iam legatariorum fideicommiflat i o r u m , & a Ü o r u m , 

qu i i n co t e í t améto3dc quo agitur honora t i fuei'int3id pe-
t i poteft.)ut.fir.eod.tit.l.2.& non raro accidit , ut n o n aliter 
heredes fer ip t i ueí int hasreditates adire, q u á m íí pnus cu 
legatarijS5& hde icommi i l i j tp exteris eo t e í b m e n t ó h o -
noratis t r an fa i l í ones fece r inc , atqj et iam cu c red i to r ibus , 
a r g . l . i . f f . e o d . t i t . l . & í u u m . C.de paft J.de his.fF. de t raní l t . 
ftat ergo conc lu í io^u t t e f t amen ta ad pet i t ionera eorunijde 
quibus ment ionem habuimus í in t aperienda, q u o d uaric 
i n t e l l i g i t u r . p r i n um quando pr^efío erant omnes t e f í e s , 
q u i tale t e í l a m e n t u m f í g n a u e r a r . ^ q u o cafa á p r í e t o r e c o -
cendi í u n t conuenire , & fuá figilia r e c o e n o í c c r e , u e l fe fi-
gna í l e negare d. l .uei negare;& l .cum ab eo5fF.quemad.te-
llamen.aper.Deinde inte! l igi tur3 ut maior pars í igna to rQ 
adefiefufficiat . l . íed fi ma io i^eo . t i t .Ter t io in te l l ig i tu r e t i á 
íi nullus l i gna to rum pr íef to fit tuncq; corara uiris hone -
íl is aperiendum eflct tef tamentumidqj ex caufa l .z .C.eod. 
titul.Sc i.íed íí quis ex fignatoribus^ eod . t i tu .quod ai t em 
diximus cogendos eíTe fignatores conuenire , & í ignacula 
fuá recognofeerejin inre l l igendum e l l dumm'odo pr íefen-
tes fint.nam fí a b í í n t teftamentnm ad eos mi t tendum eft, 
u t i l i u d r e c o g n o í c a n t ne á rebus fuis auocei i tur j idq^ & i n 

Tes l , 

T é s l a m . ut 
<tperiatur 

fecundas 
ó m n i b u s t e ñ i b u s génera le ,5¿ u í i b u s fo ren í ibus receptiP-
í imum5& f r equen t i í f imum eft :& i t a temperatur.ac d c¡a-
ra tur r igor ilbus t i t u l i de teftibus cogendis , ita probat t r 
i n d.l.fed íi q u i . ex í i g n a t o r i b u s . Q u a r t o i h ü e l í i g e ^ t pro- C^e!'£ÍÍ, 
cedat eciam i n tabulis pupil lar ibus^ m i l íeorfuirTa pat r -
nis cófer iptaí fuennt jue i teftor expre l i im cas apena ufo-
ad cercum tempus uc tuem, I . pup i í l a r e s j fF . eod . t k , S í i h i . l 
íi mulier . Q u m t o in te l l ige etiam i n codicili is non aliter ' 
que i n t e i b m e n t o . l . f i n a . C o d . t i t & l . í icut codic i I í i , eod! 
Sexto in te l l ige , u t h u m d i hac de caufa p ro tabulis tella-
menti detur r e i uendiC i t i o , n o n fecus, quám pro reliquis 
rebus hsereditarijs.ft'.eod.tit.l.ipíi tamen . S é p t i m o in te iU-
gejUt & fupra at t igmius id ob t inere non fo lum ad hsere-
dis ,fed etiam ad legatariorurn^uel l i d e c o m m i í i a r i o r u m pe 
t i t i o n e m . O í l a u o intel l ige p r o c e d e r é etiam fi quis plura 
t e ñ a m e n t a ad fe ípe f t an t i a áper i r i deí ideret . l . i .§ . f i p l^ra , 
ff.eod.tit.Nono in te l l ige ,u t procedat etiam fí non íint ta
bula: teftamentij fed u i d i c i u m tc í l an t i s in alia q i iáuis ma
te r ia deferiptum fue r i t .L2 .§ . i . íF . eod .Dec ]mo .mte l l ; ge , ut 
íi tabula tedamend í int apud t e r t i u m eft i l l e compeilen-
dus,quod íi neget apud fe elfe agetur c ó t r a eum ad exhi -
bendum d. l . i .§ . f in . Vndec imo intellige ut í l ibuenia tur le-
gatarijs3& re l iquis íi tabula: teftamenti í int fubreptse, uel 
pe r ie r in t , cum re uera extirerinc al iquo tépore. l . í i i n duo-
b"Us.§.f ín . í f .eod. t i tuloXimua nifi iuílu teftantis, uel ab eo 
i n c i f e fuer int . l .cancel lauerñt , f f .de his,qu2e i n teft. deben-
tur^quod obt ine t nif i fcrore ¿ a i - r ep tus id fecent l.fina.íF. 
de «MUÍ rup. D u o d é c i m o in tc3 |^c , ut et iam fi t e í t ament i 
exemplum fit p a t e f a ^ j ^ ñ adlí|N; ipfum teftamentum ape
r i endum fitd.fin.ff^ftglaki:.autlien.fi quis in alio 1:0 d o cu-
m e m o , C.de e d é d o . T c i t ^ i k c n n o inte l l ige ,ut de his q v x 
t a l i teftamento rel i¿ía # í J ^ t t raníaf í iones fieri nequeant 
n i f i aperto teftamento,copr.itis i n lpeé l i sq ; cius uerbis d 1. 
de his,tf.de tranfad.i.l.pen.ff.queniad.tefta.aperian.Q^uar S 
todec imot ince l l ige ut procedat fi tqj teftamenti pateía- . fHi'í 
d i o j í e c u n d u m legesmoresq; i l l ius loci u b i aperitur.La.G Jemandus, 
eod . t i t . ub i , í ecu i idu in leges moresqj l o c o r u m , qi-se iex.íir-
gumentum eft,ut c u i u f p curi.'Ejaut t r ibunai is fi ftylus fer 
uandus, qua de re a l i b i . Qu in todec imo in te l l ige etiam fi 
unns ex fignatonbus neget í ig i l lum í u u m íe agnefeer ;fiet 
enim adhuc teftamenti patefa(ftio,& fi per hoc f u í p e d a m 
redda tu r jU t . f f . cod t i t J . i . i n fin. 

L i m i t a ut non al i ter ad t e f t a m e n t ñ a p e n e n d ü i n d i c i e n 
dfi5& d e í c r i b e n d ü iudex ^pceda;, n i f i p f t i to imamenfo de 
ca lún ia ab eo,qui id fieri e x p o í l u l a t . l . e i u s . C . q u e m a d . t e l l . 
ape.Deinde l imi t a ,u t fine d i e , & cofüle ne q d fa-tótatis íiat 
apenat ,ut i b i , & 1 .2 .§.dié.ff .eo.ti t .Tertio l i m i t a f ut no ape 4 
r ia t ea pars teftamenti;q ad ignominia alicuius fpeftareci Ignomw.» 
cebat d.l.eius facit . l . fed eft íffitú.ff.ad Treb , q d in te l l igo uúdndd. 
q ñ ea ignominia n i h i l ad t e f t a m e n t ú pert ineret arg. l cuse 
exrrinfecus,ff.de uerb.obl ig.non fie fi per t ineret jquale ef 
fet in filij exh^redat ionejUtcuqj turp is cauía exprefia ef-
fet arg .l ,& fipepercit inprin .ff .de l i b . & poft.auth.ut cum 
de app .cog .§ .caufas , l . ab exhrEreda t i . t í .dc lega . i . l .Pap in ia -
nus , in prin.ff.de inoffi.teft.l.cu qu idá^ .de l cga .Q^uar to U 
inica,ut ea pars t e f t a m é t i n ó aperiat qua teftator expref-
fim aper i r i ue tu i t .u t d . l .e ius,&§.f in aút fo rmido lo íus j n f t . 
de p u p i l . f u b í t i . Q u i n t o l i m i t a é t fi tacite apeririyphibuiffet 
arg ft".qiicad.teft.ancr.l.pupillares,cíí l.feq.Sexto l i m i t a ut 
íi unus neget íe poífe i l i c o teft iméti i exbibere n ó fít'pcípi 
táduSj fed tps c o m o d ü ei fit c6cedédü,ficc]; & fi patefaftio 
fiet non t ñ fine a l iquo in terua l lo . l .z . f f .eo .§ .u t rú aü t .Sep t i 
m o l imi t a u t fi duobus exéplar i j s fadü fueri t teftam.altero 
patefafto alterius apertura ceffet cum prior f j f f ic ia t . i . f i in 
duobus i n pnnc.eo. t i t I d q ; r ó n e fuperfluitatis u i t á d ^ arg. 
l . nó c o g e n d í i . § . Sabinus.ff.de ^cu ra t . l . hoc ftipulatio.^.di 
uus.fí u t lega.no.cau.unde & fi q.s fecerit teftam.& exéplú 
p o f t t e f t n m e n t i p a t e f a f t i o n é ceflatexempli apertura. l . l í . ff . 
quemad.teftamen.aper. O í l a u o l imi ta fi fui natura t a b u l x 
aeertx í int d . l . f i in duobus.^.fi fui natura.Norto l imi ta u t 
teftamentum patefadio ceffet donce certum eíl'e coeperic 
m o r t u ü efle t c f t a to rem. l , i . § . f i dubi te tur . f f .eod. t i tu . 
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i I l W ¿ i t i t e m no tandum eft quoH ut í u p r a í n c i c l e n t e r ac-
{\a\xms,th unus ex t e í t i b u s c ó t r a d i c a t ceilamento, eius í í -
cem facit u a a l l a r c m t m d e t u r probare l . f . a<í fin.ff.quem-

í!<,t£i_ acimodum t e í l a m e n . a p e r i . t e n e c Corneus c o n í i . z^z. num. 
'* uriis c o n í í . j i ^ . n u m . i o . eodem l i b r o per A l c x á . C o r -

di - nei:vA & ^ 0 ' i n \' ^ C d e teftamen. i d quod g e n é r a l e eít m 
11 ^ omni in f tn imento publ ico , ur fí unus ex t c í b b u s in eo ad-

Jiibicis ei contradicaCjcius í i dem eneruet, aut uacillare fa-
ciat,ut tenet loannes Faber i n . § . I t e m ue rbo ru i i i , co lü .S . 
inlt.de inu t . t t ipu l .Ba l . in c.i.de controucr. i n u e ñ . i n feud» 
Boerius deci í i . i iS.Sc pr.-efuppono aliam q u í e . i o n e m , nu- ' 
me . ix .Corncns in con í íL íupra allegacis, Socmus conhl .z . 
numero 9. l i b r o 5. & h x c pars ueno r e í t , l ice t cont rar iam 
p a r í t i n t t í t ior- m e ü e contendant quam plures no f t ro rum 
ut diíTeruimus fupra l i b . i . q u i huius operis í e p t i m u s e f t . § . 

* y.num.t?. Q » i d t autem íí i l l e teltis negaretfe nofcere 
¡tfítW-i'* teftatorem aut nouiire , an tcftamencum encruetur ? u ide-
jiif*) & tur q u ó d n o n : quia ad üalidica'tein inf t rumcnt i h e c e í í c 

tefteiJ"»* non c^ teftes ut nofcerent contrahentes, u t u u l t Bald. i u 
0¡fait cot̂  rubr.de í ide inftrun-:. col.z. ppft N ico l . de Mat ta .quem i p - ¡ 
uk*®' fe refeit tenet Boerius decií i . i i g . num.4. Sed i n contra-

r . iunfack . l . f i unus-C.de t e f t a m e n . & l . í i non fpccial i jeod. 
t i t u l o , u b i o p o r t e t q u ó d t e í l e s teftamen tar i j ipfum tefta
to rem dum teftatur u idean t , u t u t robique tiradunt c o m -
muniter D o c t o r e s , ergo non pof lunt non cognbi i i í r e t e 
ftatorem fac i t . l . í in .§ .quód íi ignarus, i b i , teftibus u i d e l i -
c i t qu i hasredem cognofeant. C . de iu re de l i b . T u con i i -
¿ c t s . t r ía t é m p o r a , tempus ante t e l b m c n t u m , & tempi s 
jplius teftamenti f a d i , & tempus poft f aé lum t e í í a m e h -
tuni , ante teftamentum necefle non eft u t teftes nofeerene 
t e l b t o r e m , t c m p o r e q u o teftabatur n e c e í í e eft ut eum u i -
deient, íicqj u t eum c o g n o í c e r e n t , poft teftamentum íi ab ' 
eorum memoria dec id i t t ftaior ( q u o d n o n ra t io fit, e í t 
cn im labibs h o m n i u m mc.r o r i a ut habetur i n 1. peraegre. 
ff. de acquir. poff". ) non per hec uiciaretur teftamentum y 
ctenim ut í igi l ía Tua n o n u t teftatorem r e c o g n o f e á t teftes. 
i u b e n t u r . F a l l i t i n i n f t r u m e n t o inuentar i j per d. § . fed íí 
ignarus . 

7 Denique f cum aper i tur teftamentum fi repenatur cani 
CmeMio í e l l a t u m u i t i a tu r u t i n 1. c a n e e í l a u e r a t , & per t o t u m . C d c 
niciát tefta. his qua: in t e ñ a , de len tu r . I n t e l l i g e q u ó d ope tantum 

tamm exceptionis n o n é t i a m ip fo i u r e u i t i a tu r , i t a tenenr gl 
txeftwm, Barto. A l b e r i . Ange lus & a l i i communicer i n l.i.fF.de 
¡ymcello' qUiE i o tet tam. de lentur ,unde non minus u t i l i t e r quam no
tó nuil MO ue d i c e b a m j q u ó d íi poftquam teftamennim teftator dele-
litttte «¡res m t autcancellauit peén i t en t t a duftus cum eodem tefta-
fc/iwj/í. m e n t ó decedere u o l u i t , c o n u a l e í c e t i l l u d teftamentum > 

nec omnia ex i n t e g r o facienda erunt ,arg L q u i ex l ibei is . 
§ . tef tamento,f f .de b o n o r u m poffefl'. fecundum t a b . § . n o n 
tamen^inft .quib ' í is mo . t e f t a . in í i r . per quod egregie l i m i t a 
t u r . l . h . n e ü e s |>alam.§.fed íi notam, & i n princ.fF.de tefta-
riiéntss , i n re autem dubia i d teftamentum cancellatum a 
quo uidcatuir ui t ia tnm d ix i de í ucc . c r ea . l i b . z . nu . 60. §. 17. 
q m eft in ue t f í . de inde & 14. 

t I n í l imma f íi teftes teftamentarij quo temporc apei i tur 
f̂tes tefta m o r t u i íint eneruatur teftm u t eft communis opinio 

mtarij fi q « a m tenet g lo i n L2.fF.quemad.tefta.aper.in uerb. p u b l i -
mortKi'̂ -JÍ enmase i b i Bar .Bal .Ang.& I m o . g l . i n l .publ ica t i .C .de teft . 
^««tonpore & g^-1- '" I . i . eo . t i . ub i Bar .Bal .Ang.& Sali.opp.5. & C o r n . 
•<?eTit«rte_ & plenius I n f p e r l.i.^.duse autem caufie.ff.de carb e d i d o . 
hmtuüur gl-W V>i P h Do(ft .C.quemad.tefta.aperiantur,Boer. , 
teftam. deci. 11 p r^ ruppono ,nu . 24. D e n i q j fi t e f tamét i a p e r i é 

d i roe d ú o ue l plures teftes eo rum q u i i n co adh ib i t i fue 
run t detegantur eíle ferui , l ice t p ro ingenuis haberentur , 
uel f xmine . l i c e t pro uiris reputarent ,puto teftm eneruari 
atg.per iocum ab Ypcciali i n l . i . C . de t e f t a .§ . fi quis ex t e -
ftiínis.inft.eod. t i . gtia ratione & i n re l iquis o m n i b . qua-
li tat ibps qug intef t ibus deliderantur quasqj enarrauimus 
adlinem.s.de fucc.crea l ib . ; . idem crederem. 

A d b s c f quo caíü unus ex tef t ib . teftamento adhibi t is 
itit fe™1™ w a t qui ramen liber reputabatur & í í t c f t a m e n -

' tum ualcat dubium tamen eft an quo tempere aperi tur 

§. x v i i . $ 6 
teftamentum probar i p o í l í t per talem teftem mouet q i j x -
ftionem q u ó d feruus m ind ic io tef t imonium dicere ne-
qui t 1. quoniam l i b c r i . C . de teft. I . i . § . duse. ff. de Carbo . 
edi. E t q u ó d per talem teftem teftamentum probar i non 
po í f i t , tenent A c c u r í i u s lacobus Butr iga . Rayne.Bar.Ful-
g o f . & Roma.in lege prima.C.de teftamen.quos improbat 
l a f . i b i . n u . y . q u a í i parum eflet tef tament í i ivalere íi poftea 
probar i non polFet ,* fíe effedu c a n t u r u m c í í e t . V e r u m is 
i n t e l l e ñ u s t ue r i poteft non i n eleganter , nam & íi tefta
mentum rcgulariter n o n poíTit p roba r i niíi per teftes in eo 
adhibi tos , fa l l i t tamen i n n o n paucis í p e c i e b u s , ut « o t a -
tu r i n 1.x.C.de b o n o r u m pof íe íFfecundi im tabulas ,& p r o 
batur i n l.ad teftiuiT!.§.fi.ff. de teftibus tradunt plene A l e -
xand.& lan in l . i . t f . d e l i b . & p o f t h u m . d i x i m u s d e f u c c e í f i o 
num creationc,l ib .2 .§. i 1 .nu. ty.fíc ergo & i n íj^ecie noftra 
cum id teftamentum f u b í í i n e a t u r ex 'bchignitate d . l . i . C . 

loff. ' 
hi$.; 

h<k tefta. 

de teftamcn.§.í i quis ex teftibus.inft.eodem t i tulo.par eft, 
u t defedus i l l ius teftis feruilis al iundefupplcri poífit jf ícqj 
íi alius homo i n e o teftamento non adhibitus d . tenorc te 
ñ a m e n t i tef t i í icetur eius in te ruen tu fupplcbitur defedus 
teftis í e ru i l i s . Ampl ius etiam íi ñ e q u e per alterius teftis 
i n t e r u e n t u m , n é q u e per ipfíui teftis at teRationcm i d te 
ftamentum p r o b a r c t u r , fed tantum per re l iquos fex te
ftes, i d ut nobis uidetur fu í í i ce re t ,& in hoc c o n í i f t i t b e n i 
g u i t a s , & d i ípen ia t io , de qua i n d . l . i . & i n d.§.fi quis ex te 
ftibus,argumcn.in íimili i n l.Barbarius.ff.de o f f i .p r s to r . & 
quia nece í l i t a s c á r e t lege l .u t g r a d a t i m . § . ! .ft.de m u ñ e . & 
h o n o r . l . f i d e i u í t ó r . § íi n e c e í l a r i a , u b i mul ta per l i f f f . q u i 
ía t is d a r é cogan tur , id q u o d luft i f icatur ex h i s , qua: d i x i -
mus í l ipra de íxiccefl ion.creat ion .§ .r4 .nume .5 .& nume .5. 
& nume. ¿ hb . t c r t io . iund i s his,qua: cdocemur i b i l i b . í e -
<:ündo.§.88. I 0 
' t D e n i q u e íi quo tempore aper i tur teftamentum etiam CancelUtn 

í i non in fcr ipt is j fcd per nuncupationem fadum íit , repe ftffyff&it no 
f i a tu r fenp tu ra de i l l o teftamento nuncupatiuo confeda cet etiam in 
d c l e t a , u e l cancellata u i t i a tum uidebi tur tef tamentum, tejí4. nMH, 
q u á u i s n u l l a f c n p t ü r a egeret, ut í ingu la r i t e r tenet Paul. Cu^atm9, 
Caf t r . in 1.tin.fF.de h i s ,quQÍn te f t . de !en .quáu i s con t ra r ium 
fentiat Bídd. ib i .unde defccndit egregia declarado, & am
p l i a d o ad to tum i l l u m titulü.fF.de h is , q u x in teft.delend. 

I t i x t a fuperiota oceur r i t quef t io ex f a d o . Q j i o d d a m te 
ftamenti cxemplum poft longuin tempus p r o d í i c i t u r , & 
n o n o r ig ína l e erat, fed excmplum,iudicis authori tate ex-
t r a d u m , non tamen ijs q u o r u m interfuera t c i t a t i s , & 
o r i g í n a l e repenr i non p o t e r a t , quia tabellio coram quo 
f a d u m fui t iamdiu d e c e í f e r a t , q u x t ebatur , an íi tef t ium 
q u í d a m tale exemplum é d a m proba í f en t uires haberet, & 
ün eius fauorem adducebantur mul ta , & etiam c o n 
t ra i l l u d non pauca d icebantur , nam et iam íi fama e-
fat i d teftamentum fadum fuiífe tamen in re magni p r g -
iud i c i j ex aduerfo i d fufficere negab i tu r , & ih pr imis . 
t ln f t rumentum non o r ig ína le non facit fidem , u u l g a -
ris eft text. i n lege p rocu ra ro r , & i n a u t h e n . í i quis i n a- 1 r 
l i q u o documento. C . de e d e « d o , lege fecunda, ff. de ü - h l ^ m ^ 
de inftrument. lege Pomponius , in pr inc ip . fF. famil . e r - tl*mjxem-
c i s j C u m fuá gloff. Ra t io poni tur per gloíF. i n d í d a au-
í h e n t i c a f í q u i s i n a l i q u o documento , & in allegara lege dofcúdtf-
fécunda.ff. de í id. inftrumen. ue l poteft redd i alia mel ior ^em' 
r a t i o , quia no tar io n o n creditur niíi de h i s , de q u i -
bus rogatus fui t á partibus i n authentic. de t abe l l ío -
nibus. § . nos autem,columna quarta , fed i t a e f t , q u ó d 
r o g a r i non poreft niíi de h i s , qure í iun t á parentibus 
coram eo , u t declarar Bar to l . i n d i d a a u t h e n t í c a fi quis 
i n a l i q u o , m fecunda c o l u m n a , íed notarius , q u i e-
xempla t inf t rumentum non f u i t rogatus de contentis 
i n inf t rumcnto , q u o d cxcmpla tu r , i g i t u r non poteft 
atteftari notarius , nec fuum exemplum facit fidem, 
cum non fuerít rogatus , eft communis omnium c o n -
clufio legiftarum i i r d i d a a u t h e n t í c a fi quis in aliquo 
textus , & D o d o r e s i n c a p i t . i . d e l i d . in f t ru . 12 

Scdf q u i d fi effent d ú o , uel tres no ta r i j , qu i i d attefta- InjlrumetZ 
r en tu r , an í i i fhcerct ? R e í p o n d e o , nec o b i d , q u ó d exetnplatum 

P a finí 
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Liberjíccundus 
e t l a t n a ' t r i - fínt tres , uel.quatupr .ttQ.t.aríf,.^ui atteflantur . d i d u n í 
hus tabetíto- t r a n í ü m p t u m , q uia non ideo u iág i i fidem faciunt , q u á a i 
n ihusmn f a ü eíl'ec uaus í b í u s , uc n o t x Speculstor i n t i t u l o de 
t i t f d e m . i n i i r u i n e n . edi. i n § . o ñ e n f o i n u e i b o . í e d nunc credi tur , 

q'jem feqn tur Barcolus i n a l l ega to^au then t . í i qu;s in a l i -
quo3 in z. colum.tenec Paul.de Oaftr. in d.anchen.dicensi 
q u ó d et iam l i hoc atceilarentur u jg in t i notar i j non íiiffi-
c i u n c , & i b i d ic i t q u ó d h^c. eft c ó n a u n s o p i n ¡ o , t e n e t Bal . 
i n l.íi quis ex a r g e n t a r ! j s . § , i . i n pcn .q .Cde eder.do.tenec. 
Ioan .Andr . i n additio.ad Specul ;m i n tit .de fententijs. i n 
§ .u t au temin á d d i t i o n e , qua: inc ip i t fupple.tenet Ancón , 
tie B u t i i o j i n c.i .de fidc inf t ru inen. j .colurn . niíi tale exern 
p lu t t i extrahatur ab or ig ina l i iudicw authorkate > Se pane 
Cirxta.ut t radi tur in p rasd i í t i s l o c L commumter per D o -

I J ¿ l o r e s fupra allcgatos. 
J n t l r u m m - Den ique f in hac quotidiana materia dic q u ó d forma e-
tww, wt de - xempiandi poni tu r i n c.cum P.tabelho.de fid.mílrument, 
ducatur ex ub i textus i n q u i t ad pe t i t i onem eorum ad, quos per t ine t 
reg t fb i f , au thon ta t e ord inar i j iudicis poreris ea fidcliter ni p u b l i -

c a m f o r m a m redigere habi tura per hoc perpetuam fír-
mitatem.Barc.in 1 i.§.fi quis duobus.ff.de bono p o l i . í e c u n 
d u m tab .& ob tme t hoc u b i notarius non erat hxrea,.nec,: 
legatarius ,nec donatarius d i d i tabei l ion s de fundi ú a cp 

, 4 n u l l o t i tu . fucce í í i t i n regiftro fed a l iquo modo ad eü per-
Tahdltonis uenerunt eius p ro toco la 3 Tnam alias íi tahs notarius t i -

fuccefar tn t a l o h í e r ed i t a r iO jau t alio fucceíTic in eius regiftro,ablc|ue 
vfficioeodem iudicis authori ta te ad edendum p o í í i t , c o m p e l l i í i c u t p o 
i u ; e q u o iüe terat d e ; f u n á u s hoc probatur a p e r r é in l . f i quis. ex argén.. 
u t h u r in e- t a r i j s . § . i . & i n l . q u x d a m . s . n i h i l & i b i Bar .Cde edend.& 
exemplandu i b i Angelus , quibus aflentit Abba. in d c.cum P.tabelho . i . 
i n U r u m e n - col.uid'etur emm f ib i tune á lege commiflum,ut inde fura-
tis. m a t j & conficiat publ ica infirumenta abfqj iudicis a u t ho -

xj- r i ta te ,u t B a r t o l . i n q u i í per i l l u m t cx t . i n d. 1. fi quis^in nn. 
T a l e ü i o pot p r i n c i p i i t e u m á iure permi t ta tur t a b e l ü o n i legare p r o t o -
frotocolum cola fuajimo uiuus donare,ut eft ca íüs notabil is i n d . § . n i -
f u u m d i e - h i l . hce tBa ld .& Paul. in d .§ .n ih i l .& Speculator3de i n f t r u -
vare fine cu mei!.edi.§ o f t e n ^ u e r í i c . q u i d fi aliquis Tabe l l io jUt ioque 
i u f q ñ a m d- cafu requirant iudicis au thon ta tenr uc rum eft , q u ó d a l i -
tatwne. q u i fcr íbct i t ium addunt unum a l i u d , fci l icet q u ó d i n hoc 

caíix interueniat c i tado i l l o r u m q u o r u m interef t cuius q» 
p in io i l i s fu i t Hof t i en . in d.c.eumP. t abe l l io , per c J Ú h e r : 
& c,íignificaidt5de t e f t ibus ,&c . Sed ad hoc dupl ic i ter r e -
í p o n d e t u r . P r i m o quia Abba . in d.c.cum P .Tabe l l io .z .co l . 
d í c i t hoc iure non probar i ifto cafu e í le neceflaria c i t a t io , 
i m o , q u ó d non fit opus c i ía t io i lc probatur in dd . íi quis ex 
a rgcn ta r i j s . ^ . i . i n l . q u s e d a m . § . n i h i l , nec d i d a iura al ie-
gata per H o f t i e n . ob f t an t , quae fecundum eum l o q u u n -
t u r alio cafu , í c i ü c e t quando inf t rumentum exemplatur 
n o n a p r o t o c o l o , f edab o r i g i n a l i j quo cafu fubíf t ma~ 

{;num periculum , cum ftetur exemplato , í icut o r ig ina -
\ , nec poteft detegi falfitas , q u o d ceflat ub i e x e m 

pla tur á p ro toco lo j ad quod femper p o t e n t r e c u r r í , -
u t in cap.quoniam contra de p roha t iq . 3 & fie Specula 
t o r . i n § . ó f t en fo .ue i f i cu l . qua lke r ide inf t rumen. edi.du'm 
r e q u i r k c i ta t ionem loqu i tu r quando exemplatur i n f t r u -
n ienrum , fed non áj p r o t o c o l o , f eo ndum eum , fatetur 
tamen . q u ó d i n commiff ione generali , q u x notar io fíe-
r e t per i ú d i c e m ad í u m e n d a inf t rumenta ex regiftr ís no-, 
t a r i j d e f u n d i , cautum eíl'et faceré ci tat ionem genera-
l em , ut compareant ad contradicendum h i , qu i putant 
l ú a in te re í fe , f e d i n qualibet authenticat ione ípeqial i 
n o n eflet nece í fe partem citare., fecundum eum , & fie 
r e f ide t . Idem firmat Bald . in d.l.qux'dam.^. n i h i l dicefcs,, 
q u ó d requ i r i tu r c o m m i l l i o iudicis ad extrahenda i n f t r u -
menea ex regiftris notar i j de fundi , & in te rdum etiam 
hoc confueuit c o m m i t t i per f ta tu tum la i co rum , í i ibdit 
ad propof i tum , q u ó d fi per ftatdtum hoc c ó m m i t t é r c r-
t u r generali ter tune inftrumenrum fumptum ex reg i -
ftro faceret fidem , l iceí pars non cjtetur , quod c o n t i n -
g i t proprer of í icmm c o m m i í l u m , ficut ab ip íb p r inc ip io 
n o n r e q u i r i t u r c i tado pa r t í s in confedione in f i rumen-
t i , refert í¡ c tenere l o a n m A n d r . x . i n addi. in d id .cap.cum 

P.tabeil io. eandem conclufionenii í í rma t ín authen. ÍI QÜ'V 
i n a l iquo quarca c o l u m n . C. de e d e n d ó , unde H o l t í c n 
t qucm refer t A b b . i n d i d o copit. cum P.quarta co iu ín l • ' 
na ponens formam l u b í c r i p u o n i s quam d é b e t fac eré rio- l tf 
tarius qu i confici t i n í t r u m e n t a ex regif t r ís noran ide - E*e>nü¿ji 
f u n d í , refere fie diccre d e b e r é , E g o falis tabel l io fup'ra /ww!" ' ' 
d i d u m i n f t r u m e n t ú de uerbo ad uerbum fubfcripfi de n o 
ta tahs tabellioms m o r t u i , q u í ipíí;m manu p ropna cuam 
bene no t i fcr ipferat í&: hoc de mandato tr.hs í í dícis cuo 
ad í l ib í l an t i am nu l lo a d d í t o , mu ta to , uel t r a í p b r t á t o & 
in pubhcain formam redegi ^ & meum fignum appofui & 
q u x d a m . l p a r t i t e quaé e í c . i . p n r t . t i t . i S . l . f ? . incjp;t enfer
medades.loquendo i n eo qui fuccedit ín regi f t r í s n o t a r í i 
d e f u n d i feruat í s q í ; íbufdá n de q u í b u s i b i fie ment io , non 
r e q u í r i r c i t a t í o n é m neqi de ea a h q ü a h r m é n t i ó n e m . facit 

iur is p r ínc ip í i s adduc í p b í l e n t ad probandum ex snt iqui- ten:^ 
tate temporis p r x f u m i folenni tatem ihteruehif le . eairen f ^ i a f r t j a 
his caufa breuitatis omi í l í s ad propof i tum facit l . fi fi. maiur. ' 
l ius .C.de pe t i .hxredd . f i aibiter.ff.de p roba t í o . t ex t . c í i ©1, • 
m e.peruenit.de empu.jc uendi per q u x hoc probatur .Fa 
c i iu j t ad hoc p u n d u a l í t e r audoritates i l lu f t r íum d o f í o m 
q u a ü ín t e rmin í s hoc affirmantium & pr imo autJioriras 
Hof t i en . :n c .Aibericus,de t e f t íb .qu i tenet cp l icet in p u -
bl ica t ione í n f t r u m e n t i requi ra tur citatio , tamen fi f á d ü 
eft a n t í q u u m tune p r s f u m u t u r omniafolenni ter fada. eft 
nerum, quod A b b . i b i f o r t i t e r & auda f í e r fe oppohit con 

i t r a n u m t . n e n s , í e d op in ionem H o f t i e n . í e q u i t ú r i b i loa . 
An .d r .Domin .An to .Ba l .& l o s n . de I i t i o l . i m ó qu ia fo len-

rnítas debita p r l í l i nn i t i r i t . fuenífl'e ín dada publicatione í -
i i i u m e n t i t u b í c í íe t lapfum lor ,gum tempus propter dif-
ficultatém ipfam p r o b a n d í ita Flonan.'de fiando Petro . ín 1J 
l.z.íf.de fid.mftru.inquit g> fi producatur ínf t rur i ientum 16 ^ ^ p U » 
go tempere fumptum ab o r i g m a l i l ice t n o n appareat de í,''e/"?w'íl<r 
c i tat ione p a r t í s , t i m e n p r x í u m i t u r partem fuiífe citatam fa''"*» par-
allegat l o a n . A n d r . m d.c. Alberjcus.unde f l icet íbíenni tás te a m a P'fi 
ex t r ín feca non pr2f i . imatur l .quocunque .§ . f i . f f .de publi'cí,'^5M?M íe'M 
tamen fecus effet ubi f a d u m eífec ualde anriquum íécun- fus' 
dum A n g e l . í n l.fciendum.ff.de uerb .ob l ig . per d.l.íí filius. U' ' 
C d e p é t i . h s e r e d . I d e í h tenet Barto. quem alíi Moderni fe- Xempuihn 
quun tu r i n l .qu i m al íena. in prin.ff.de acqu. here.accedat S k f t - a t p r £ 
cafus fingularís ind.ab eaparte.ff. de proba.ubi l u r i f c o n - fcmie^in' 
fuitus i n q u i t q u ó d emancipatio p r s f ü m i t u f r e d e f adá ' j >ec4w?-'- " 
quem tex. ualde ponderar A n t o . i n c. quoniam contra, de mmem ' 
proba.ad hoc q u ó d decretum ín t e rpo f i t um per ü iam uolú 
tarie i u r i sd id ion i s p r x l u m i t u r ex íufta & uera cauía ínter
pof i tum , & q u ó d omnes í b l e n n i t a t e s ín eo re 'quífitx i n -
t e ruene run t ,& d ic i t A n t o . q u ó d íHe tex.non reper i tur ad 
hoc a l ib i ita de f a c i l í , I d e m i n c.ficut. de re indica, hoc fe-
q u í t u r Bal.ín l . q u í e c u n q r e . C . d e bon .qux l íber . & in l . f in . 
C . de p r x d . m ino rum & i n lege fi p r x f c s . C . q u ó m o d o , & 
quando iudex . & ín aliis l oc í s hoc firmant feribentes 
probatur ín lege í ecunda , uerf icul . quod non arbitramur . 
C d e offic.íüdic. & i n cap, accepimus.de aetate & qual i ta-
te , i b i , quos fine e x a m í n a t í o n e nOn credimus o r d í n a t o s . 
Vnde eleganter Pecrus de Anchar, requifitus de confilío 
circa a í íqua uiaens' diuerf i tatem í c r í b e n t i u m fíiper i l la 
quseftione feilicet f u t rum prefumatur pro decreto quan- 20 
d o , m in i r rumcnto dccreti non funt relanuc e n u n c í a t e \o J > 
lennitates requifi t íe i n decrecí í n t e r n o f i t í o n e c o n c l u d i t , 

tvxfum ¡o-
lémtates Q m 
ipfo ex fui tn 

q u ó d quando in f t rumentum d e c r e t í effet ant iquum p r x -
fumitur p ro decieco, dato q u o d in co non fint enunc ía 
te fo lennitates , i t a con fu lu í t ipfe ín confil io 150. in - « ¿ ^ ^ 
c i p i t ex confilijs exct l l e n t i u m d o d o r u m per dida.le.f i fi- j íei í0? 
l i l i s . I d e m fíimant A n t o . & I m o l , i n cap. ea nofeitur . de aPtare 
his q u x f i u n t a pr^la . fine confen. capit. & hoc modo l i -
mitanda eft i l la d o d r i n á Bald. ab eo pofita i n lege ex h i s , 
G. de teftaínett . m i l i t . & aliis locis ub i t e n u í t q u ó d tune 
p r e í í i m i t u r pro decreto , quando ín í n f t rumen to decre-
t i funt enunciatilie relate í o l e n n i t a t e s per gloíT. ín lege 

— i . O d e 
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pr ima . C de fide i n í l n i m e n t o r u m & iure haftx fís. 
lib. ro . n a i j i i l l u d eí t uerum mfi j n l l r u m e n t u m eiret 
antiquunijqLiia tunc p rx fumend i im eit pro decreto 
ct iam lí i n i n l h u m é t o non íun t enunciatae íolennica-
tes fecundum praedi í los d o í r o t es. Accedat p r ^ d i -
¿lis a<i propofítum . FranciC de A r c t . c o n í i l . 3 6 , iñci^ 
p i t c a í a s talis eít 3 u b i loquendo i n exemplac ioné 
an t iqua aliciuus i n í l r u m é u uic'etur c ó c l u d e r e , q u ó d 
p r o b e t , quamuis n o n appareatde commi l i i one i u -

21 dicis , & rcgu 'a r i te r t l o n g u m feu an t iquum rem-
i fwfushnoúquid pus ad d i d a m pre rumpt ionem inducendam ccnící í i r 
A'ínwr. decennium fecundum plures ex fupra d i d i s i n locis 

ante allegatis per d ida tn legem fi í i l ius 3 & ibi glof . 
quod eleganter i n t e l l i g i t I m p l a i n d i d o c a p i t u l o , 
p e r u e n i t , u b i t r a f í a r e t u r de m ó d i c o p r a n ü d i c i o , ta 
men íi ex d i d a praefumptione ageretur de graui prQ 
iud i c io alterius t e r t i j o p o r t e t elle d-rcurfos t n g i n t a 
anuos adhancpre rumpuoncminducendam per i l -
l u m textum cum gloíl". 

2 i Pr¿et-erea t quandpcunque o r i g í n a l e non p o t e í l 
jn&umentum exe haber i , u t i n cafu p r x f e n t i excmplum facit í e m i p l . 
f l a m f ¿ " t f e m p l e prob.glo.eft i n lege í icut i n i q u u m . C.de l ide i n i l r u -
üewm frohattone, men^quam eonimendat Bald. in lege admonendi.ff. ' 
ámv'male , non $0 de iu re iu rand .& per Ange lum de A r e t i o , i n § . i . i n -
tMhaheri . ftitu.de legi t . patrono. tute . I d e m Alexan. i n d id . au 

then t i c . í i quis i n a l iquo.penul t im.colum.C.de edén . 
& per A n g e U b i d e m . 

2 j Hoctampl ius fi o r i g í n a l e n o n poteft haberi fem-
Ztemplum pohat per c redi tur excmplo tener Bald. i n lege publ icad , 
a» mginhlé non S.queftione. G.de tefiament. p r o qua decifione eft 
peíi haberi. g l o í . q u a m ipíe ib idem allegat i n lege chi rographis . 

i n pvincip. ff.de adminift . t u t o r u m 3 rat ionem afsi-
gnac ibidem Bald . quia ex quo i f tud exemplum fui t 
hab i tum a parte & non uul t oftcndere o r i g í n a l e fa
ci t fidem exemplum contra i p í u m . 

24 Qu^inimoffi o r i g í n a l e fuit p r n e í e n t a t u m , & fuit 
l . infirumento in r eg i l l r a tum i n aftis f idemintegram facic tenet H o -
tuitcto produjo f i ftien,& alij Canon i f t^ m capi tulo, quon iam contra,: 
e% ih exephim de- de p r o b a t i o n . tenet Barro, i n lege ch i rographis , i n 
¿ucmr ut rema- princip.ff .de a d m i n i ñ r . t u t o . I d e m Bar t . i n lege fina. 
mtapuia&a, C de fide inf l : ru i r ;ent .&eft t ex t . qu i hoc probat in 
•rjfrWe ipfí pr*- lege eos .§ . fupf r }i is , in uerbo exemplo . C d e appel-
fentanúredatur fa l a t i o n . tenet Baldus i n lege g e ñ a . C.de re iudicata, 
dt^Unam f i e m , i m o ex tal i exemplo poteft í l imi a l iud exemplum, . 

quia .dicitur o r i g i n a l ; & facit in tegram fidé notab. 
decifio Bald. eft i n lege3noftrara.C.de teftamen . 

N e c obftat tex.in 1 fancimus.C.dc diuer.pcrfcrip. 
•nam i l l e text . l o q u i t u r i n exemplo exempli q u o d eft. 
d i u e r í u m a cafu nof t ro , nam in prar íent i l o q u i m u r 
i n exemplo fumpto ex o rg ina l i author i ta te iudicis , 
quod facit plenam p r o b a t i o n e m , i t a tenet & i n t e l -
l i g i t Baldus referendo C y n u m , in difra l e g e , fanci-
TOuSjubi allegat,l.fin.C.de fide i n f t r u m . i m o reg i f t rú 
l eg i t ime exemplatum habet u i m originalis , l icet no 
l i t o r i g í n a l e , tenet B a l d . i b i d é . & tenent Canonifta; 
i n c.cum i n iure.de offi.de lega. 

Sed T c e r t u m e f t , q u ó d fi i n al iqua í c r ip tu r^ 
* f con t ine tur alia í c r ip tu ra , i l l a talis ftriptura facit f i -

Inürumentum re- dem,text.eft fecundum u n u m inteUe(ftum,in lege j n 
Ww ex integro in t e f t a m e ñ t o , i n princip. de cond i t ion , §C demonftra, 
dten insírumenta tenenc Anp.elus in lege,fi donatio.Q.de dona t io .ub i 

famftdsm. q u ó d q 11 ando relat io fit per eum q u i de fe potef t 
pr inc ipa l i te r de nouo d i í p o n e r e , tune non eft ne-
ceí íe contare de r e l a t o , ergo i n f t r u m e n í u m u e l . 
exemplum ipfius i n quo fit m é t i o ^ p r o b a t , iia tenent 
M ó d e r n i i n authentic . fi quis in a l iquo documen
to . C.de gdando , per q u o d l imi t a tu r d i f ta authent . 
tenet Dynus in l ege , ex hac fcriptura.ff.de donat io . 
quem refert Alex.de I m o í a i n addditio.ad Bal . in d. l , 
fi donatio.tenet Bar. in l . a d m o n é d i . m j . c o l ff.de iure 
i u r á . I d é B a U n l . i n ciuile.ff.de legibus. A n g . & I m o l , 
ín I . íciehdü.in prin.ff.de uer .ob l i .quo t id ie i n ufu eft, 

x v i i . 57 
D e n i q u e f i n fauorcm fífci exemplum filie o r i g i - 2 / ' 

Male facit f idem tex . eft in 1. i n í raudem.§ , . nec.ff.de í n j l r u m n t u m f i u e 
i u re fiíci, probat tex. in quantum dic i t q u ó d fifeus qrtgímle fme exe-
a d o r u m fuorum exempl.. non potef t e d e r e i n f u i pkturn anf.utatfi*' 

• praeiudicium,ergo i l l a exempla faciunt fidem alias dem wffa f m o r e . 
l 'uperflué ponerentur per i u n í c o n f u l t u m Paulum i l 
la ueiba fí n ih i lum operarentur c ó t r a tex. in ^ . q m -
bus. i n p r ima c o n f t i t u t i o n e . C i t a i n terminis tenet 
Ang . in auth.ut ípon ía l a r g i t a s , § . hoc infuper A n t o , 
de But . in d . c . i . de fide i n f t r u m . 

E t t p r o d u c e n s in f t rumentum ita r i te e x e m p l a t ú 27 
poteft fibinocere,cumproducensinftrumentum de ínslrumentutnpro 
i u re uideatur c o n í i t e r i omnia i n co contenta etiam ducensan cmmain 
contra le, & ex ipío poteft condemnan , tenet Bart. eo contenta agno-
in l .poft legatum.ff.de his qu ibus , u t i nd ign i . z . col . fceredebeat. 
tenet B a l í n 1. fc r ip turs .C.de fide i n f t rum.& i n l .cu 
precum.ad fin.C.de l ibera, caufa.tencnt Innocen. & 
alij Canonifta: in ca.cum uenerabilis . de exceptjon. 
Se in cap.cum alij de cenf. t I m o talis conf c i l i o etia 2 8 
fafta i n al io ind ic io prjeiudicat conf i t en t i in i ñ o , i ta Irfirumentum pre 
tenent I n n o c . & A n t ó n , de B u t r . i n cap. per inqui f i fentans in iudiao 
t i onem de e l e f í i o n e . tenent Bar. & Cynus in au th . omnia ineo conten 
i t e m p o í l e f f o r . C . q u i pot io i - . inpignor .habean.& no tafatert u í i e t m e -
t a tur in i . is apud quem.C.de edendo, & hoc per re twn quo a i a l iu i 
gulam legisgenerali ter .C.de n ó numerara pecunia, ludtcium hcet fibi 
& i n cap. per tuas . de p roba ,Qua de re quam q u o - neceant. 
t id ie ufu forenfi habemus plura per d o d . u b i f j p r á . 29 
& per A y m o n e m m c o n í u e t u . A l u e r . g l o . des fuccef- TeTiem praefentas 
fios t i tu . i2 . : a ruc . jo . in fí.Iafin l . i .§ .cd i r iones . f f .de tllum apprchate ut 
e d é n . & i n L c e r t i c o n d i t i o §.fi numos,col .8.ff . í i cer- detur etia cuo a i 
t u m petatur Alexamconf i .Sy .col . i . l ib . i . & in l.i.'§.fi aliud iudttium. 
quis fimpliciteivcol.i ff.de uerborum obligar. Ee l in^ . 
i n cap.cum uenerabilis.colum.y.de except. & laf . in 
d . § , e d i n o n e s . e o l . E n . & A y m o n , ubi fuprá alune t (p 50 
teftis á me procuf tus uidetur á me approbatus e t i á Confeso qüal i fc* 
i n al io i u d i c i o , ub i e t iam at t ingunr an iudex quaH- ta anper iudicer» 
ficatam confeffionem diuidere p o f l l t , u t & Bar, i n 1. po((¡t dmtdi. 
Aure l iu s .S / idem quei i i t . f f .de l ib. leg.eRdeundo ad 51 
q.pr in . fac i t .quia t fama cum aliis adminicuiis p r o - Tama ut prthet in 
h a t i n ant iquis cap.ueniens.& ca. pr^terea.de t s & i , antiquU. 
cap.cum caufam,de p roba t . H o f t i . i n cap. inter d i l e -
ñ o s 3 de fide i n f t r u , & A b b . i b i i n 5. col . in fecunda 
oppof i t ione uerf i . fecundo perpetuo nota.&: ad p r o 
pofi tum iuuat conc lu f ió Bal . in 1. cum fuper .Cde re i 
uend.ubi dic.t j l lam legem faceré ad quef t ionem no 
bi l iura q u i p r^ t endun t an t iqui f t imum i rs patrona-
tus , & non p o í l u n t probare u l lo modo quomodo 
defeendunt per matr imonia fuccefliua & a l i a , nam 
fufticit fecundum eum q u ó d talia antiqua facía p r o -
fcentur per indicia, & famam 1. indicia.C.de re i uen, 
ideo fecundum eum ad í é r u á d u ius patronatus m u í 
t u m ualet a n t i q u i l f i m a p o í r e i T i o , qua: habetur p ro 
t i t u l o l.hoc iure.^.dudus aqucE.ff.de aqua q u o t i . Se 
íef t i . Idem ipfe i n l .conuenticula penult . columna de 
epifeopis & cler. dicens f q u ó d in faftis m u l t u m an 32 
t iqu i s opinio generaiis habetur p ro ueri tate , ita u t Fame & gtnt'wm 
n6 fit neceflaria.alia p robar lo fí eft uniformis apud m n i u m commum$ 
omnes, unde diecbat q u í d a m Cardinalis fecundum op,pro ueritate e í í 
cum q u ó d l icet f cclefia non habeat inftrumenta de m antiquis, 
ciui tat ibus fuis , fi tamen habet generalem o p i n i o -
nem pr^ fe r ip tam apud omnes, fufficic ecelefia; pro 
plena probationejalias non poflet p robar i q u ó d C g 
íar fuit Impe ra to r , I d e m fingulariter Bald, ipíe i n 
á u t h e n . quasaftiones ad fin. d e ü c r o f a n , ecele, q u i 
l o q u i t u r in materia probandi ius patronatus an t i -
quorum.facit l . f i arbiter.ffde probat, & in cap, q u i d 
per nouale de ue rbor . f ign i f í c , & g lo , notab.hoc te 
net in l.atque n a t u r a . § , cum me abfente.ff.dc n e g ó . 
geft .& facit l . i n fumma.§ . idem ab eo.ff. de aqua p l u 
u i . op t ime Bal . in l .proprietat is dominium.C.de pro 
ha. & fingulariter l o q u i t Inno . in c.ueniens,de uerb . 
£ g fed in g y o ü t o fama antiqua erat ^ba ta je rgo & c . 
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Líber fecundus 

TnTínmer.tum ex 

TegiTíro dterius 
jumptum ut fo-
í í a t fdem* 

? 4 

Ins íhanev tu tn ut 
tuileat trtmtrequi 
TMíJÍU?. 

'talirUt* alteri (om 
pítttere non poteTÍ 
ut fính.tí m fuo re 

gtjlro etiam ex cau 
fa, mfxwmtaiíi* 

Trctccoh fcriptura 
* m rzp'erta n c n f i -
c i t f idm. 

Trotocolurn M ft-
g m m • & fubfcri-
ft'wntm ¿efideret. 

Recfeundo ad q . de inñvUmento tef lament i c o n 
t r a i l l u d adducebatur.Pnmo f quia ad hoc u t i n f i r u 
mentum per a lmm tabell jonem fumptum ex r e g i -
í i r o akenus í ídem fac ia t , p lu ra r equ i run tu r . P n -
mum r e q u i r i t u r q u ó d íit regi f t rum tabeliionjs de-
f u n f t i , & ad elfe r eg i í l r i r cq idn tu r q u ó d manu p r o -
pria tabeliionis defunfti éíFef f e n p t u m r e g i f t r u m , 
ut tenet Baid. i n rubrtca de fide in í l r t im. in / . c o i u m . 
u b i h x c u e r b a d i c i t , t t r ia ergo f i int qua: per a l iumj 
q u á m p e r i p í u m m e t tabel l ionem ííeri non p o í í u n r , 
p r i m u m eft a u d i r e , & intereffe , í e c u n d u m eft p r o -
t o c o l u m fcribere, ter t ium eí l í ub í c r ibe re & í igi rare , 
h x c i dem d ic i t Arigel.maurhen.de tabeIIio.4.col. te 
net Speculator i n t i t u l o de i n í t r u m . e d i d i o . § . o í t e n -
fo, uerfic.i l lud quoque j ñ u d idem d ix i t Bal.in I . una. 
§ .nec3utem .C .de caduc. tol len,^ , co l . i l l u d & con-
cludi t Siculus Barbar, i n repetitsone r u b r i c a de fide 
in f t rumen . quafi ad finem,:iftud & ape r t é fent i t g lo . 
i n I .gencral i .C de r abu . l i b . i o . i n tantum eft hoc tíé 
r u m t cp euam ex c a u f t i n f í r m i t a n s - a u t a l t e r i u s i u f t i 
impediment i n o n p e r m i t t i t u r tabell ioni c ó m i t t e r e 
a l ter i u t í c n b a t m í u o regií lrOjUt d o í t o . t e n e n t i n l o 
cis pr3ediftis3& p r í e re r t im Bald.in d.rubrica3& Ang, 
i n d.authen, de tabell io j n o n fu í í i ck efle ait regif t r i 
feu matricis fcr ipturam nif i fít i n p r o t o c o l i l i b r ó c. 
cum P. tabel l io ^ de fide inf t rumen. hoc idem i u d i -
c io meo , & magis fíngulariter d ic i t tcxtus i n au th . 
de t3be l l io .§ . fina, ub i d ic i t i l l ud quoque p r ^ f e n t i 
addicimus l e g i , u t tabelhones non i n alia carta par-
ua fcribant documenta niíí in i l l a qu í e i n iud ic io uo 
catur p ro toco lum. f ac i t , & textus i n eodem §. fina, 
dum c o n í e q u e n t e r textus d i c i t , & u t p r o t o c o i u m 
n o n incidant í ed i n í e r t u m re l inquant nouimus enim 
multas fal í í ta tes ex tal ibus cartis oftenfas t & q u ó d 
í imil is í c r ip tu ra per íe reperta , & n o n redafta i n 
Üb, p r o t o c o l o r u m nul l ius fit au thor i ta t i s , & q u ó d 
ex ea per al ium tabel l ionem non poff i t i n f t r u m é t u m 
fumi q u o d fídem fac ia t , tenet exprelle Petras de 
Anchara, fuis confíl i js coní í l io 452. & magis fingu-, 
lari ter Alexand.de I m o l . fuis confíl i js . conf í í io . i j j . 
p r imo 'uo luminc confíl .alias in t i quod i n c i p i t uide 
t u r prima c o n f í d e r a t i o n e dicendum:, & q u ó d r e g i -
ftrü notar i j debeat efle l iber in quo r o g a t i o n é s fcr i 
bantur per no t a r i um , probar textus in lege fi^ quis 
ex argentarijs . § . ü i n i t i u m tabalarum.ff.de cdendo, 
& i b i 'Bar t . i tem ad hoc facit in te rminis l . p a r t i . j . 
par. t i tulo.19 . I .9 . q u x d ic i t ifta uerba tenudos fean 
los é í c r i u a n o s p ú b l i c o s de las ciudades^ y de las u i l -
ías de guardar e fazer c ñ a s co ías que a q u i m o í l r a -
inos pr imeramente que deben aber un l i b r o por re 
g i ñ r o en que efcriuan las notas de todas las cartas 
en a quella manera q u c l l u e i le rnádare, o a quellas 
partes que le mandan y fazer las cartas que acorda 
ren entre ellos e p o r e l lo lo mandamos efcri u n e 
nel regiftro p o r que íí la carta íe perdiere, o ob ie re ' 
alguna duda fobre ella que íe pueda meior p robar 
por a l l i . Et authori tate inris d m i n i comproba tur 
q u ó d notar i j debent i n l i b . fcribere r o g a t i o n é s , ut 
habctur H y e r e m i í e ^2. dum dic i t , agriemen tur pe 
cunia & fcr ibentur i n l i b r o , & imprimetur fignum , 
éc t e ñ e s adhibebuntur , & in fecunda columna e iuA 
dem l i b r i l i a b e t u r , & fcripfi in l i b r o , & í i g n a u i , & 
adh ibu i tef tes , & de authoritate legis diuin^E ad 
hoc p ropof i tum facit feftum Angel , fuis confílijs 
conf i l ió , zao. q u o d incipi t ad hoc ut fcriptura fít 
publica , quinimo i b i t e n u i t , & in conf i l io . 27^. i n 
cipiente the;Ta, ÍUper quo c o n f í h u m p e t i t u r , f q u ó d 
p r o t o c o i u m notar i j nifí fucr i t fígnatum , & íubfcr i -
ptum nullam fidem fac i t , allegat I n n o c e n . & l o a n . 
A n d . i n eap.i.de fide inf t rumen. hoc tenet Bald.in l . 
c o n t r a A u s . C . d e f í d e i n f t r u m . V i d e p a r t . j . t i t u l o . 18. 
J,5 j .Requ ; r eba tu r , & quar to í e c u n d u m dofto .dato 

<p i l l ud r eg i f í r um aut r e g í f t r a t u m ín l i b r o p r ó t o c o -
í o r u m fui i le t j^) i n c x é p l a t i o n e i l l ius c i t a í e t u r pars 
pr incipal is de cums tanto prariudicio a g e b a t ü r , c u m 
atl a d u m p r a í i u d i c i a i e n i par t i non potei t p roced í fi
ne i l l ius c i ta t ione ut l.nam ita diuus.ffde adop t io .& 
i.de uno quoque i f .de re i n d i . & textus .per locum 
a maiori tate rationis in c.fignificauit j de te f t i .ubi fi 
i n teftibus cum rec ip iuntur ad eternam r e i m e m o n á 
r e q u i r i t u r c i tado par t i s , de cilius p re iud ic io t r a f l a 
t u r j & alias non ualeret teft ium atte cationes a f o r -
t i o r i i n d e d u é í i o n c m f t r u m e n t i p t a b e l l i o n é ex r eg i -
f t ro m o r t u i tabel l ionisu b i fraus poteft comit t i ma
gis quam in examinatione ccftium,ex quo iudex non 
cognolci t u t r u ñ i regi f t rum fit falfum aut uer í i . I t e m 
if tud probarur argumento a f o r t i o n , nam l i exern-
plíi inf t rumét i p u p l i c i or iginal is fígnati& í l ibfcr ipt i 
áb alio t a h e l i i ó n e nul lám fidé facit, nifí q u o r u m i n -
re re f t f ín t ci tat i m exemplatione il l ius i n í t r u m c n t i , 
ut eft communis c o n c l u í i o f c n b é t i u m i n au th . f íqu is 
i n al iquo documento.C.de edendo,& in cap. i . & i n 
c.fin.de fide inftrumen.fí i g i t u r exemplar fiimptum 
ex inf t rumento publ ico fígnato, 6¿ fub íc r ip to nu l l á 
fidem facit non citatis q u o r u m intereft ,a f o r t i o r i i n 
ftrumentumíümptum ex regiftro m o r t u i tabeli ionis 
cum i l l a non fít fcr iptura p u b l i c a , ncc per fe fidé fa 
cit fine fíono & fubfcriptione fidem non faeiet,ut no 
tatur i n l .contradus.C.de fide in f t rum. & in rubr ic . 
i l l ius t i tül i per Bald. & per Bar. in lege fideicomifl'a. 
§ .quot ies , f t ' .de leg . : j .& per fcribentes i n cap.i,de fi
de i n ihu fnen . fí i g i t u r i n exemplari quod fumi tu r 
í c r i p t u r a publica quse per íe fidem fac i t , r equ i r i t u r 
ciratio alio q u i exemplar n o n p r o b a t , a í o r t i o r i i n 
ea fcriptura que declucitur ex regi f t ro aut p r o t o c o 
l ó non fignato nec fubfcr ipto , & i f tud in conuinc i -
bile eft fundamentum & i n fpecie q u ó d requiratur 
ci tat io quando alius tabel l io deducit q u o d ex not is 
áttferius d e f u n d i tenet 111 • terminis , Bal . i n d.c.cum 
P. tabe l l io ,& in authen.fi quis i n a l iquo documen-
ro,tenerit d o m i n i de R o t a fuis decifio. dec i f ío . i ó . i n 
cipiente fu i t dubi ta tum, i n ant iq. S peculator i n t i 
t u lo de inf t rumen. ed ic t .§ o f tenfo ,uer f í c .qua l i t e r , 
Ioan.de I m o l a in d.c.cu.P.h^c idem tenet H o f t i e n f 
& l o . A n d . i n a l l ega . c . cum.P .pof t á l io s ant iquos,& fí 
C a r d i . & poft euin A b b . i n allega.c.cum.P.teneant 
in cafu i l l ius c.non requiratur part is c i ta t io , at e o r ú 
£ d i f t a r a t i o aduertatur pot ius facit in contrar ium, 
nam ipfí d icunt cum inf t rumcntum exemplatur n o n 
a pro tocolo fed ab inf t rumentp fignato , quia tune 
excmplatum facit tantam fidem ficut & or ig ina le ,& 
i n hoc u t i t u r m á g n u m pe r i cu lu ra , hoc non poteft 
fieri nifí parte c i tá ta , cum amplius non p o í í i t dete-
g i falfitas , fed in cafu cap.cum.P.fecus eft,cum fem-
per pof l i t r e c u r r í ad or iginaIe,ut i n c.quoniam con» 
tra.de probar lo . & fie euidenter p r f fupponunt , cj> 
tune demum non eft opus citat ione i n exempla t io
ne q u x fumitur ex p ro toco lo q u o t í e n s p r o t o c o i u m 
ftat & ad i l l u d poteft haber i recurfus , faltemq; ius 
faluum manet opponendi contra p r o t o c o i u m i l l u d 
q u o d opponere poífet quando ex eo inf t rumentutn 
fumptum f u i t . 

Q u i n t o requirebatur t q u ó d exemplatio i l la ex 
d i ñ o regif t ro fieret au thor i ta te iudicis c o m p e t é t i s 
ordinar i j ,u t d.c.cum P. t abe l l i o ,& ca.fín. ^e fide i n 
ftrum.& c.Albericus3& ca.fignificauit, de teftibus & 
i l l e d i c i t u r iudex comperens q u i deber adi r i ad hoc 
coram quo qua:ftio pr incipal i ter m o u e r i po í fe t fe-
cundum A b b . i n c.fi.de fide inftrum.colum.10. 

Nec tob f t a t opinio a l i quorum d o í l o r u m tenen-
t i u m q u ó d fi inf t rumentum a u t h e n t í c a t u m eft a n t i -
q u u m , cp omnes iíhe folemnitates & p r ^ í e r t i m c i -
t a t i o n e s p r s í ü m a n t u r ex ant iqui tate temporis u t 
per H o f t . & loa .Andr . in c.Alberi.de t e ñ í & per Bar. 

& 

i * 

Cttet'onecefíariak 
exemplattsne. 

?9 
Trotccoln' fí q u i i 

quid extrai)atur ú 
tauo farih cums in 
tnefje potísifucien 
da esh 

AO 
Exemplatio ex fr* 
tocolo,utfiutiudicis 
ítuthorítas requi-
rttur. 
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x v i í . 
& A n g e l . i n hqux i n aliena ín principio.flT.cle acquirenda 
he red .& in Lf i filius^C.de peticione i igred .quoniam IÜO-
rum opinio r e p r í h e n d i t j r p iunbus rationibus & funda-
ment is , per dominum Card i .& per A b b . p o l i eum i n al le-

4* g a . c . A l b e n c u S j i m ó quod nunqua citado nec a l i ^ í o l e n m -
\ 1 ^ 1 ^ ' ° cates extrinfecaí p r ^ í ü m a n t u r in exemplarione in f t rumen-

ex t i etiam l i tempus íit long i l f imuni ja l io quin d ic i t A b b . p o f 
^ o r u d'u fet quifdam faceré publicare i n í i r L m e n t u m fa i rmn,& i l l u d 
pí ta te pr* longo t cmpore cenere i n arca.& poftea u t i i l l o & non eft 
j'jBddtw. qnid par t í impute tu r : qma tam longo tempore non al le-

gauit con t ra didtum inftrumentun!, hoc idem tenet Bal. in 
I . z .C .de ieg i t i .hxre . ub i d ic i t q u ó d folennitas extnnfeca 
nu l lo modo piar í l imi tur propter l o n g u m tempus, í t e m 
ex antiquitate & temporis l ó g i n q u i t a t e in f t rumen t i exem 
p lum nonprobe t adduco,! par t i .hoc bene probantem.ter 
t i apa r t i . t i cu . iS . l . c . j . ub i loquens i l l a l ex i n inUrumenris, 
& priuilegijs antiquis & propter an t iqu i t a t cm eo rum a l i -
quibus hceris confumptis dicic uerba q u x í e q u u n t u r y t o 
do efto que dixinlos dé los pr iui legios y dé las cartas pue-
d e n í e r c re ídas ent iédeíe quando a quel que íe quiere apro 
uechar dellas m u e ñ r a la carta oel p rmi l eg io o r i g i n a l ino 
e l traslado , & ííc aperte lex i l l a dici t q u ó d í c r ip tu ra aut 
p r iu i l eg ium quantunc ;mquc andquum non probat mf i fie 
orig]na;le p ro hoc facit quod dic i t B a l . i n l .a .C.f í ex falíis 
jn f t rumen.ubi & per n ú l l e annos mandatum procuratoris 
non pr^fumitur . Idem Bal.in 1 i .C .de rebus alie.non alie, 
i n í imiii plene per Ti raq .de p r ^ í c r i p . í j . i . g l o í r . ^ I t e m da
t o q u ó d op in io a l io rum tenennum con t r a r ium q u ó d i n 
fenptura antiqua pr^fumatur folennitas cicationis & alise 
folennitates tamen hoc recipi t d ú p l e x ten peramentum 
pr imum nif i ex m í p e é t i o n e inf t rument i aut fatrntarx appa 
reat c o n t r a r i u m , u t q u ó d i n eademnon intefueni t cita-
t io & a l i s folennitates ex t r in íec ie juam appa' ente í c r i p t u -
ra i n qua n o n apparet de c i ta t ionc, & alijs folennitaribus , 
tune fo r t i o r eft hsecprobatio qua: apparet per r e i eu iden 
t i am, q u á m p r ? í u m p t i o , q u f refultat ex amiquira te , i t a e í t 
de mente Bar. in l . h i qui ad ciui l ia .C.de appellatio. 

I t e m i l l u d de antiquitate q u ó d ex ea prefamatur c i -
t a t io i n fimili cxempla t ione in f t ru i r end p r e c e d i t d u m mo 
do feriptura inuen i r t u r in loco f o l e n n i , uel apud perfo-
nas indub i t a tx fidei, hoc ?á l i t e ram d i c u Bald. in cap. cú 
i n iure .quar ta colum.de officio delega hanc ergo c o n t r o -
uerfiam ob iuftam cau íam indeci fam re l inquo,fed uide per 
Andias .Ti raq ub i fupra. 

Adde quatenus fuj-ra diximus ad ua l i d i t a t é in f t rument i 
a tabel l ione pubbco c o n f e d i oportere , ut fer iptura iregi-? 
ftri non í b l u m fcnbai;ur,fcd etiam q u ó d & fígnum tabeli io 
nis apponatur in ea,& etiam ipfé tabel i io fe ei fubferi-
ba t . í í cq j ut propr ia jpíii s tabell ionis l i t e r a , 8¿ manu tam 
i p f i feriptura q u á m ef iá íubfe r ip t io fiat,nec e o r ü q u i c q u á 
poffieper interpofitaí-n perfonam faceré cp contra hoc fa-

4 j cere u id tu r .TNam fubfcnbens feferipturje per al ium fa -
Sulf.rfcí s ft«jita í ibi,prasi¡:dicat ac íí t o t u m f e r i p f í l e t , tenet Bar . in 

fe feriptura l .empror .^ .Lucius .in i .no tab i l i .per i l l u m tcx. cutn glofl.Sc 
i> d o f i f i a ib idem Ang.ff.de paftis.Tdem Bar.in L f í c u t , §.v;ó u idetur , 
«wet jibí ut í f . qu ibus .mo .p ignus uel hypote f o l u i . I d e m Bar. in l.cme 
f> m i f a ¡ - do í t i s . f f . f o lu ro ' rn r ' t r im . t ene t Bal . in l . f i frater.C.de fidei-

ĵfet. com.Paulus de Caft in l.fí ica ftipulatus.fF.de uerbo . o b l i g . 
& q u ó d fola í u b f e r i p t i o tantum imporrer quan tum íi t o t á 
feripturara fcripíiírec,eft t cx . in e x p r e í í o in l .cú a n d q ü i t a s i 
§..cum aü t ,& ibi3ad hoc p o n d e r á t Paul.de Caft. & Alex.de 
I m o . C . d e tefta.probat t ex t . in l.fíquis ex arpétar i j s . § . i . in 
verfi.fubfcdbere.ff.eo.ti & eft tex. in t.íi ita ftipul ttas : § . 
Chryfogonusdn uer.fi b f c n b é t e & i b i Ang.& Moder.fT.de 
« e r b . o b l . P r o ifta parte f ci t t ex . in auth quod fine C.dc te 
fta.iííña auth.fi modo.C.familise her. arputn. a c ó i i m d i o n e 
d u a r ü leeü qct eft i n l i d ú í iure ,ut i l .Gallus .de l i b & poft . 
§.i!le caftm,uer.Tiil i?n.cii ius uerba funt l u l . t ñ uidet duo-
bus quafi capitibus legis cenruftis,! hoc q u o q ; induccre le 
ge ne r ú p a n t teftám.& q? i l l e duse auth. hoc p r o b é t probat 
ííc ná ibi eqparat uel cppatei fc r ipfer i t t o t á feriptura tefta 
mé t i cód i t i í n t e r l i b e r o r ú j u e l qp folu fe fubcripferit i g i t u r . 

Prs terea t & pro ifta parce eft bonus tex.in I . f i ergo . § . 4 4 
dot is . í f .de mre d o t i u m i n uerde. í ú h í o j b . c, & per hoc aj - á ¡Afatheni 
probatur d o e r m a Ange l í ¡n i . l i 11a ftipulatus ai ^ . C h r y - / - f<u\-iur^ 
fogonus.li .de uerborum o b i i g . u b i tenet cum I m o l a q u ó d ex wtét pfé 
l i an te í t a tu to cp ceduls feripta- man:: p r o p n a aheuius h - terttime ui~ 
dem faciant , ¿ . habeant execu t ionem, q u ó d i l l u d í l a c u - detv.r eam 
t umhabeb i t locum etian. quando cédu la c í íe t í c n p t a ma- fcri¡fijje. 
nu alterius , & fo lum fub íc r ip ta manu debicoris , eo, quia 
í i i b f c n b c n s un tuahter d ic i tur t o t am fetipturam f enp f ífe, 
led h.ec procedunt quo ad hoc ut fubferibens í ibi pr íe iu-
dicet fed nos de fide fenpturse p u b l i c a quo ad alios . 

P r . x t e r e a ) q u ó d fupra de faiiia diximus non íat erat per 
teftes gener lue r deponentes p r o b a t a . P r i m ó f quia teiles 4 f 
q m d e p o n u n t de fama tenent reddere rat ionem dicu fui Vjmavtptv 
etiam non in te r rogad , u t tenet o r i g i n a ü t e r I n n o c e n . in hetut. 
cap.cum oporteat de aecufatio. quem í e q u n u r A b b . in ca. 
cum caufam.4.columna de tef t ibus . Idem in ca. confuluit 3 
el p r imo de appellatio. A n g . in repet i t ione 1. ea quidem. 
C.de ccuía t io .4 . . columna, late moder. po i l B a r t . i n l . d e pÍOT(ím 
m i n o r e . § . fí pIurimum.fF. de q u x f t i o . imo enam íi relies <m*n*P* 
dicerent fe audimífe á tr.ultis íi tamen non dicei ent aud iu i f a et"-T 
fe a maiore parte popul i , n i h i l p r o b a n t , u t eft glo. & i b i ta tm e»" te 
D o f t o . i n 1.5.§.eiufdeni.ft:de teftibus, tenet B a r t ^ d o f í o . netuYetmm 
i n d.§.íi p lu r imum , imo & fi teftes dicerent fe audiuifle á "0" '?ÍÍ£™~ 
ma io r i parte popul i m h i l p r o b a n t , niíi affignent p roba-^"^.Z 
hiles caufas ex quibus populus fuit indufius ad creden- re d'"*?'*-
dum , alicer non probant f amam, fed potius d ic i tur elfe tm£rn • 
probatura de uaná uoce popu l i , qua; audiri non de l e t , ut 
i n 1. d e c u n o n u m . C de poenis,& ita tenet Bar.in d §.fi p l u 
r in- ium, & idem Bart. in L proprietat is C- de p robado . & 
ífl 1. difFamari.C. de ingenuis manum. lacé Salicet. in 1. ea 
quidem.C. de a c c u í a t . A n t o n . & d o é r o . m cap. ucniens . el 
p r i m o de teftibus . cum ergo teftes non deponanc de f o r 
ma prout fupra potius d ic i tu r eífe falfus rumor,nec q u e n -
quam moliere debet q u ó d r u m o r aliquando l i t i n c o n f de 
ra t ione , & etiam ueh mens opinio , ut in 1. cum quidam. 
§. quod dicitur.fF.de acquirenda ha;reditate , cum ib i no -
tatis , nam i l lud procedi t quando c e r t é & i n d u b i t a t é ap-
paruit ex poft f ado , q u ó d i l le rumor con currebat cum 
ueritate alias í e c u s . Praeterea i l l u d cum res n o n agi tur 
Ín t e r partes p .outagebatur m í p e c i e n o í l r a . 

§ . X V I I I . 

D E A C Q J / I R E N D A H A E R E D I T A T E . 

I " K A Onacho hareditas d-- lata an immediate, &.f ine monacht f a 
fío mmufterw quctr-itur, ardua q, 

6 Monachus f e m ó an filio exxquelur . 
3 Serum hahet uelle, & nolle, '& & delata hareditas fine faEl« 

fuo domino noTiro accjuirnur . v 
4 Monachui fatrh haredttatem mona'síeño qua fit iffo iure. 
y Monacho levatum reliclum ipft ture quantur monasterio, 
i LPS capta coram iudtce lateo an fofik ad iudicem eedefta trawfer 

r i , ardua q. 
7 i i í urfta coram ordinario antransferatur ad ratiopalem ,fiftfcus 

htvraton fuccej^it, ardua q. 
8 Ftl'íus maius fori pnwkvium habet quam ecchfia. 
9 Monachus aui f^ruus fugitium an monaTletio uel domino acqui 

rant . ardua q. 
x o Eareditatcm ¿elntom ffcdit, uel ecchftae repudians an teneatut 

reddere quod aheo quoquo titulo acceperat, 
I I Jiocecutorthm teTíamentt etiam mutrit currtt tempus datum a i 

teí lamentum exaquendum, not.q. 
12 Tempus curnt impedimento fa f í i impedimento fecus ft iwñi . 
13 Executori cut ii fao currit tempus un detur reTtitutw . 
14 Teííamentt apertura an pofíit f er i coram iudice ecckjta , ardu4 

quaeTlio, 
1 us car o ni cum in teílamentU clertcorum inj^teitur . 

17 FÍ/ÍUÍ haerednalem non quaerit fine tus patris. 
|8 hacreditas patri pe, filmm an ipfo ture quaeratur wm erat 
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Libertfe^undus 
t f Le<ralis jc<pifitto sft commutahtíh h m h m uéro vicommi^dí-

- 1 % .. ; , - l . J bo i • a ; . Í : :Ó¡> • • •. 
20 f ilms ergo IMFCS, ut a a ¡ p k n d u m . 
21 lufjus dehet f r ¿ a d e r e non (¡c m authorhate . 
2 2 f oto.non ebligatur jiítiiifamilias nec puptüui, 
2$ Tupiüüsf inetutoret íhl igalnrriaturahtty . 
24 Fthusfíiwdtas finefatre vb¡i<ratur naluraliter . 
i j - lujfus ad adxiindamlijreditatem dehst cfle ffecialis. 
z 6 Jujj'us de adeunda haredítate utuentis faenter faclus mutilis efa 

r.onf'c 'per errorem . / 
2 7 íujfus dijfert ah adtttone . 
•2%: lujjusdeadevMdáhaereditate fulrconditioneferipotesi . , 
29 Jujius deladeutidahaereditate per nuntium fien foteTi . 
30 luffus diffe.rt ah authontate . 
31 luffus píttns fccuius pofhfdíj adlúonem , etiam incontinenti non 
,¡ , 'p-eock&< ' , . _ • 
^ z luffits authontas quihus ue'Ms fiant. 
•i j H^eTlitui pcteíí jdw haeredttas imufu patris. 
34 Haereditasflío delata patn quae'ntur interdum fme iufju. 
3 ¿ luffus patris tn ag.ho.po.cur nmi exigatur . 
j 6 íHiusfamilias imufj'u patris haeredttatem adeundo etiam fe mn 

cütjrat. 
57 Ecdcfiafi nonfecerit inuentarium legatariis, an in folidum tenca 

tur ardua q. 
j 8 Ecdefia finon fecit inuentarium creditoribus, tenetur infolio 

d u m . ,.;. ^ , :, I 
í 9 Lex generdis quando comprehendat perfonas pr'milegiatas. 
40 JLcdefafi non fecit inueittarium mn deduát fa lúdiam , 
41 Inuentarium fi films mn fecit, haegralegata praefiat, & fi ex~. 

cedant utres patrimonij. 
42 Intelleílus ad §. /í uero nonfecerit, in authentico de hacred. C 
• •. • . • • , ^ / . r - u r x : . , , , . . ... 
4 j Inuentarium fi non fecerit pia caufa an teneatur infdidum. 
44 Delíberandi tempus an poflít breuiari, contra •commünem . 
j^f Inuentario non faflo an haeres Perdat Falddiam tuve.C. 
46 l tíiherandi tempere elapfo an haeres habeatur pro repudiante, 
- o n ! contra Corp, • _ ; 
47 , Inuentarium (inonfuciat mulier, rufliciís, ecclfiea 3 an legata-

ids trfol'.dum teneantur contra Corn. 
48 Inuentaw fcciendí tempus, quando currere incipiat, contra cpm-

mmer». :. • • ! linrrlo^EdíJO 
49 Umancipatus an ut fuus pofiit fuam absíenfionem reuocare 3 dr-

d u a q . ' 
50 InteüeBus ad § . nullam uero, in auth.de haer. abint. 
51 ¿ígnatio c ? cognatio aequantut quo ad potentiam ,fed mn qnt> 

ad modum fuccedendi. 
5 2 Sortts ludictum in dmidenda haereditate an fit admittendumsuel 

alus in rebus, ardua q. 
Baeredttasfliafamdt.u delata ut quaeratur . 

54 Tdius inuito patre poteTí adive haeredttatem caThenfem, a m 
Bar, contra commünem. 

5 5 Tater muito filio haeredttatem prefeflitiam adire potesí 3 contra 
commünem. 

56 Vxliuífamdias pnfecíttiam hxredítatem fihi delatam inmffu pa
tris etiam hodie nequit adire . 

57 Tater hicreditatemaduentitiam filio delatam eo ignorante adire 
non polefl-, contra commünem , 

58 Tatris &fi l t j perfima una non reputatur quo ad f a ñ u m , f e d quo 
ad tus tantum. 

59 Confequentia cefjat ubi datur una tnsíantia . 
60 ¿ í d n e an. pofiit pater haereditatem filio delatam , interca dum fi

lms non apparet. 
é l ¡p i logusquaeTí ionum. 

é z Eaereditatem repudiarefilius in pernitiem patris non poteTí . 
é $ Haereditatem repudiare tache in fuum 3 uel patrú praeiudicium 

an poffetfiliusfamiltas. 
¿4 Haereditatem ftbi delatam filiusfamilias fui iuris ejfeüus an adi

re poffet, fi eam pater fuus repudiauerat. 
é ¿ Seruus an pofiic adire . 
6 6 Bominm an pofiit expl efiim repudiare haereditatem feruo dela

tam, contra commünem.. 
7̂ Mwachus haereditatem fibi delata an adire uel Repudiare imuflu 

• monafíem pofiit. 
Bunorum pofjefio ex tefía.datur. 
'Bonorum piofjefito filiuífamilias ignorante patre agnofeere potest 
Bonorum fojfefiiofibt delatam hodiefiliusfamilias ignorante pattr'e 

(iágnofiat ,ualet agr.kio,lícet patris ratú.'uhtto mnfequatv.r 
1 onorum poffefiia fibi delatam an jiltusfmnlias inuito patre pof-

¡It a<rnof cere hodte. 
Bonorum pofefiionem filiusfamilias in dannum patris olm re

pudiare non poterat . 
Bonorum poflefiw.fibi delatam filiusfamilias poterat in damnumpa 

tris olim repudiare tacite. 
74 Bonorum pofíef io.filw delatam eo inuito uel ignorante pater repu

diare nequihat. 
7 y Bor.orum pofttfito.jdto delatam eo inuito poteTí pater hodie anm' 

, /ceríe. 1 • girí ?ofí.:J lq aoh-fnhl.i 
7 6 Búmrum poffefio.feruo delatam dominus repudiare nonpoKfi cv, 

laf.contra commünem. 
77 Bonorum pofjtf to agnoefenda tempus utile efi.-
7 8 Bonorum pojfefio.filiofimthas delatam quam pater, tache repudia 

uitfihus potefi agnojeere. 
Monadius an monaTiertj intuitu prafumatur honoratus, 
Bonorü- pcftfiio aut h¿.redttas ahntefíííto feruo deferri nequiuit, 
Mandati iranfgreft elegans qMTíio . 
Trocurator f dfii's quis dtcttur quaternus excef itfines mandati. 
Mandatum confumitur in prima uice, 
Contratfus piures refidtant ex uno uerborum complexu , 
Mandatum genérale nori comprehendtl úlicita aut damnofa . 
i olus est d.tlií!um. 
Cortraclus fubsJantia peni non poteíl in uoluntate aherius ex con 

trahent'.bus. • 
L.in entcntis.C.de contr.enipt.prccedit etiam in tocattone. 
Contraflus partes¡vdosiantlales nec una poffunt penderé ex uolun 

tate altenus ex contrahentibus. 
Mandati fines quod excefit eTí ipfo iure nv.llum.. 
i\atftiatiorem effe mtegram defiderat. 
B^atthabtno ut prefit neceffe eflquodfiat ante alterius pañis con-

tradtchonem. 
Contraflus omnis etiam neminatus requirtt ftmulataneum effe con 

fenfum aliquo tempere & interea admtttit pmitentiam. 
94 Tmutere licet ante contra flus perfechonem. 
95- Contraflus perfici quando dicatur. 
¿ 6 L.l .C.repuJiaered. 
917 Tanmtere quando liceat 'm miííerio. 
98 Contraflús nominatu} admittit pecnitentiam antequam altera pan 

tonfentiat. — ' 
99 Executto faalius quam fubfiantia contraflus apponi poteTl in uo

luntate alterius ex contrahentibus. 
1 ©o 'Rjfthulicnis quad.riennium a quo tempore currere incipiat. 
IOÍ J^cfnutioms tempus in cenditionalihus dtfpofitiontbus meipit cur 

rere atempere conditionis expletae. 
102 T\e(i:ttutioni¡tempus.mn currit ignaris.. 
105 Condtttonts etiam poteftatiux, & mn contrafius infpicitur tempus. 
104 Tempus non cunit impedito ah aduerfario. 
j o f B^eftitutioan detur contra praeficriptionem, quae currit ignoranti.. 
I o ó Subrcgatus fapit naturam etiam primordialem fui prinapalis. 
107 Eaeres poff.quando a cquirat ipfo iure. 
108 Taeres ex teftamento quod caret uitio uifihili mhtendus eft in pof~ 

fesfmeiv. 
109 , Ediffum dtui Jídriani foli hasredifcripta commodatut. 
110 Executoris lefiamentarüquale ofjiáum. 
m Executorteftímentarius non poteft fuhfiiuere etiam de petmifjit 

teftantis. 
t i i Executoris cfficium durat per a m u m & currit tempus ei e t l m 

impediio. 
I I j Executoris ttftamentarii efucium diebus etiam fefiis exercen po-

teft. . ' , -
114 Feriis ad hominum utditatem mn ad Dei cultum receptis perfta-

tutum,derogatum in dubi" an uideatur,ardua q. 
j i j Executores teftamentoxum ftmplutter & de plano procederé ds* 

hent, 
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V M Se i n t i tulis rupnpioximis de fuc-
cel loribus i n t e i t a to rum tam c iu i l ibus , 
q u á i n p w o n j s egermius , & per o in
ri es l i b ros í u p é r i o r e s de fucceliionibus 
teftamentanjs e d o d i fuenmus j & ad 
utiafque cóis & p r ó x i m a íit acquireda: 
liseredit.uis materia, de ea ut diHera-

. ^ - — mus par eí t , & i n p r imis hx rcd i t a s m o 
U0, nacho delata immedia ta , & í iüe id lo ip í ius fado monafte 

_ r i o acquiri tur}ica loannes Andre .Anton ius Butnus3& Pa 
^0,ir^Ciñe nonnitanus i n cap.m pr.-cfentiajde p roba t ion . & eft c o m -
fatC&i"^ munis opinio fecundum Corneü,coní i .8S.co ! .2 , . l ib .5 . Alex . 
í f a y * i n Li .nu .a t f . t t .deuulgar i & pupil lar i í l ib^u. Soc.c6í ."5z. l ib. 
0fí>i¡ta ^..quo tette h | c eft communis o p i n i o , & t r a d i t u r per D e -
f •ír'̂ t̂ *,'' c iumin d .c íp . in pr^fentia. Cont ra r iam tamen pa r t em, ut 
i^'i' jrtonafterio ea hsreditas fine f a í l o monach i n ó q u s r a t u r 

tenet Bar.in l.i.fF.de v u l g i r i , & pup i l l a r i fubft i .nume.i4.&: 
uidetur ía t i s recepta op in io fecundum Soc!num,ubi fupra 
per eundem conl^ i45 . i jb . i .per R ipam in d.l.i.íF.de vulgar i ' 
& pupi l la . íubf t .per Couarru.de t e f t amcn .c . i . nu . i \ . 

Qu_iddiccndum ? & quidem monachus per ipfum m o -
cachi l inum le & fuá Deo ó p t i m o m á x i m o ded ica í í e v ide t 
i n authen.de monachis ferc per t o t u m in authen. m g r e l l i 
C.de l ac ro fand .ccc ie í i . i t a v t iam non tam fui q u á m a l ieni 

a iur is efie videatur^vt dd.iunbus.tSed t ü c utr í i filio i n po 
tfofiáchus tcftaie pa t r i san vero feruo exequetur, controuerfum el t , 

hM/mfilio v t plenc difputat lafo.ad partes i n ] . T . § . p c r f e iuum q m i a 
^quetur. fuga . fT.deacquiren .poí íef f io . q u a i n re non pauci n o f t r o -

r u m cx i f t imant uel feruo v c l filio eum exequari p r o u t m o 
nafterio v t i l ius fuent , v t p e r l a ü b i f e c ü d u m quse fiue u e l 
l is eum feruo adequare fine eius f ado hacreditas neq^ fibi 
l i í l i i iuris e í i e t acquireretur , ñ e q u e per eum alteri fine 

«e ius fado acquir i p o l í i b i l c e f t ,qumimo longe minus alte-
l r i per e u m , v t Leu proponas. C.de hse red . in í l i . vb i noc.per 

jffuwtóet g lo í r ,& oranes d o á . l a s qu ihe res , S.fin.ff.cíe acqui i- .h^re. 
.Jíe,(?nolle & cum h^reditas fine animo & v o l ú n t a t e h^red i s í c r i p t i 
l&ei lelata spfímct aut alteri per cum acqui r i nequeat, Lno l l e . l .ger i t 
yrtÍMs fi Lis potcft .ff .de a c q u i r c n . h s r e d . § . f i n . i n ñ i t . de hsere.quali^ 
w fMe f m & monachus per monachi fmi i n t e r u e n t u m , l icet íu i iu r i s 
¿m,no no - eí le defient^quo ad corpus5tamen q u o ad animum non p o 
fin acquiri t ue r i t n ó remanere l iber & fui i u r i s , i d q ; nu l lo iure h u m a -
m . n0 v n ^ to^^ immuta r i aut i m p e d i r i p o t u e r i t , v t contraria 

exiftimantes ueluti con tabu la r i a u t i n e p t i r i nobis videati 
turjVt d i í r e ru imus , fup ra .§ . i numc .58 .cum fequen.ergo a l 
hu ic monacho animus & l ibe r etiam poft m o n a c h i í m u m , 
& integer permanfer i t , isque animus ad talem harredita.-
t e m qu^rendam neceflarius fit, confequens eft eam fine 
eius fado monafterio non acqu i r i t . I d q u ó d r e g u l a n -
ter p roced i t , qu i a tnob i s hasreditas regular i ter non ipfo. 

M * * iure acquir i tur , a t i n quibus c a f i b u s i p í b i u r e nobis i n u i 
°n^}'"5 tis leu ignaris acquir i tur ( i d quod accidit i n h f reditate pa, 

d(í«e??jmo~ tnS ^"" i^35^6^5 n e c e ^ a " J s í ^ e acclu^ren^a hxreditate,. 
...n ™™0'- lege Cornelius, lege tam dubi tar i . f f de h x r c d . inf t i tuen. lc 

ge uerba,legc fin.ff.de coudi t io . inf t i t §.fui, inft i t .de h i e r e 
qua l .& di f fe ren .§ . f i i , in t t i .de hercd.qua: ab i n t e f t . ) i n l i l i s 
quidem cafibus5& ipf i monacho fine f a d o f u o & per eum. 
monafterio fímiíiter fine f a d o fuo acquireret ut d d . l l . & L . 
qu i in a l iena.^ . inteidum,ubi text.egregius.ff.de acqu i r . h^ 
r e d i t . & hoc cafu poft & debet t u e r i & faluari op in . con 
t r a r i a . N a m eft eadem ra t io qua: f o r e t i n r e l i d i s fingula. 

UwAího l r ^ u s l " 3 ^ I 3 ^ 0 ^ure honora to acquirunt5l .cum patre.. 
wum n l i - §-rurcí-0- ff-de ^S1-2- U 1' it io, ff.de furtis,ideo fi is erat i n 
AWJ h í ' 1 ' aliena poteftate ipíb iure ei i n cuius poteftate erat ,perme, 
rs q ^ r * : diam perfonam h o n o r a r i acqui r i tur , 1.filiofamilias.ff.de 
mmúlerio cond"& demon. l . l cga tú . f f .de lega . i . & v t r o b i q j plene pe r 

0 ' dod . f i cq ; t a l i a r e l i da f ingu l a r i a bene acquircrentur ipfo 
iu re per monachum monaf te r io ,v tdd .U. que omnia iu f t i f i 
cantur ex eo q u ó d per leges pofitiuas •ciuiles ius potefta 
tesq; fucceffionum data f u i t , ficque cis hac i n re ftandum 
eft , v t plene difiernimus f i ipra .§ .pr imo , i n p r i n c i p i . & fe 
re per t o t u m , de fucceficrea.iibro p r i m o r i b i ^.fecundoj 
i n p r inc ip io . 

§. I I I . 
Q u i d autem t fí T i t i u s cum Ma;uio l i t e m gerebat fu - ¿ 

[tt ijifo ture. 

per tundo quem Tit ius pof l idebat fed re uera ad M í e u i u m l i s capta co 
p e r t i n e b a t j M í E u i u s q i monachum ue l mf t i t u i t ha;redem , ram iuitce 
ue! i l l u m fundum ei l egau i t , an lis i l l a coepta coram m d i - lateo an pof 
ce feculaii transferatur ad ludicem eccleíia; , q u o d negan- fit ad iudue 
dum ef t , quando monaf ter ium fucceftit i n ius ado r i s , q> ecdefi* tras 
l i ' f i icceí l i í let i n ius re i conuent i tune funt q u i uel int i n - / l ' r n , (irdM<i 
ftantiamtransferri de iudice laico coram quo coepta fue- <pw?. 
rat ad iudicem ecelefiaz, ne monafterium cum uices r e i co 
u c n t i gerat coram iudice laico bel l igeretur , i t a Bald. i n 1. 
i . C . íi pend. appcll. mors inter.Angclus i n I . tam ex c o n -
tradibus.ff .de uidiciis . Bald. i n cap. i n p r e í e n t i a , de p r o 
bado . Anton ius , Abbas Siculus , & Feiinus in cap. quia 
v . de iud ic i .Bocnus d e c i f i o n c . í ? . numero .52. ue r í i . q u i d 
dicendum fi clericus , Dcc ius columna fin. in d. cap. quia 
v . Lanc; lo tus , Decius , &. lacobinus de Sando Georg io 
i n t h x r e s abfens, in pr incipio . f t . de i ud i . qu i aiunt i ta u f i -
bus forenfibus ob fe rua r i , & eft magis communis opin io . 
fecundum Rober t . Marantam de ordinc i u d i c i o r ú f o l . i z 1. 
r iumero. r j . 

Contrar iam partem ut monafterium l i tem perageie te-
nearur ub i coeptafuit tencnt Bald. c o n í i l i o ; . l i b . i . I m o l a 
«1. fi eum hominem.ff . de fidciuíTo. Barbar, coníil .x. co l . 
18. l i b . j . Barbar, i n d. cap. quia v. Paulus Caftren. i n d . l . 
h.^res abfens . I d e m in 1. fi conftanre.^. fin.tf. foleto ma
t r i m o n i o . Angelus in d. í; h^res abfens. Cagnolus i n \ . z . 
i1umero.175.i1.de p a d . i n t e r emptorem, & hsec op imo fer 
uatur in praxi fecundum Boer ium, ubi fuprá. A l e x . i n add 
ad B a r t . i n authen. & confequenter numero.19 C . de fen-
tent . G u i l i e l . Bcncdidus in cap. Raynut ius de teftamen.in 
ue rbo , & uxorem nomine.z. numero.124. & eft commu-
iiis op in io fecundum Regei ium de Mora, in l . i . num .7i . ff . 
de i u d i . 

C u i con t rouer f ia í i l l a quoque fimillima eft t cum in 7 
i u s r e i conuent i poft l i t em conteftatam fucceftit fiícus, & L¡,S capta co 
dubi ta tur an coram Cxfaris r a t ionah fit ea cauía finienda ram cr¿ma 
cum coram al io iudice coepta e l l e t , qua i n re ut ad C x - Yt0 an tm!5 
faris ratioriales ea cauía transferatur, auoceturqj á iudice pratüy ad 
coram quo coepta fuera t , tenui t Cur t ius l u n i o r in 1. has- ^ t r o ^ k w , 
res abfens, de iudici .numero.z . q u i firmar hanc e ñ e c o m - fif,fa<, h u -
munem o p i n i o n e m , l icet cont ra r ium teneat Phil ippus ,rr¡tm [ u c -
Decms numero.10. i n d. cap. quia.v. poft plures d o d o - ^ t t . . tír. 
i-.es quos ipfe refert quo tefte hsec eft recepnor opinio. ¿uu ^ 

Q u i d dicendum ? & fane hac i n re u t nobis uidetur pie 
nius eft fifei p r i u i l e g i u m , q u á m c l e r i c i , ut per t o t u m . C . 
u b i cauía? fifcales :;gi debeant per cuius t n u l i generalita-
tem & u e r i o r , & tu t ior ea pars uidetur q u x uu l t inf tan-
t i a m transferri i n Cxfaris r a t i ona lem, nam ut generi per 
í j iecicm deroga tur . cap. generi de regulis i u r i s , libro.6.1. 
i ! x o i e m . § . feliciftimo.ff.de l e g a t . j . & ur pars de t rah iy i r de 
t o t o , & non econtra 1. cum quosftio, cum i b i not . per g lo . 
& dod .C .dc legat. ita & i u r i communi de quo i n d. I . ub i 
coeptum, derogatur per d. t i t u l u m ub i caufx fifcales . E t 
i n fifeo i ta quot idie ufibus forenfibus expertus fum , fiue 
enim fifeus agat , f iue conuenia tur , fempei caufa coram 
rationalibus agenda eft , u t per d. t i t u lum ub i caufe fifca
les, hect per hoc uiolerur regula q u s haber a d o r e m f o -
r u m re i fequi d e b e r é 1. z .C . de u i r i í d i d . omnium indic . 
cum uulgar. qu id ergo m i r u m , aut nouum fi fimiiirer u i o 
lerur fauore fifei regula d . l . ub i coeprum.príEfertim per ar-
gumen.de t o t o ad partem 1. heredes m e i , § . cum ita.ff.ad 
Trebe l l ian . 1. an pars.ff. p ro d e r e l i d o lege q u x de tora , 
íf. de r e i uendir. ficque qua r a r ione /o ta cau ía conrra re
gulas trarsferrur ad Cxfa r i s ra r iona lem, & fí agat ea
dem & longe facilius rat ionepars cau íx ad eundem trans
fer r i p o t e f t . 

Diuerfum t eft in monafterio,monachis , ue l clericis , g 
h i enim non habent priuilegiumi fo r i cum agentes fo - •F1(íUima,]us 
r u m re i fequi tcneantur non fecus , . q u á m r e h q u i , & co- pftMle~ 
ram fuo iudice conueniantur u t r e l i q u i , ñ e q u e ad rem ~mm jw{,£í 
p e r r i n e t , q u ó d cum conueuiunrur nequeant renuntiare ^ m e e d e -
priui lcgio f o r i cap. antepcnult. de foro comper. i d q u o d rí(t 

Q _ l i cc t J 
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Líber fecundus 

9 
Monachus 

dutlferuus 
fugitiuus an 
fojjefi'tormn 
monaSÍerío 
uel domino 
acquiYant.ar 
¿ m 5. 

TUrecíitate 
¿ehttoñs fi~ 

fcalis, uel ec 
ílefiae repu 
duun an te~ 
veatur red-
dere quodah 
€0 quoquo ti 
tido accepe-
tat. 

jLxecutoñ-
hus te í ídme 

ti etiam ign* 
m currn te 
fus iaturn 
a i t e ñ a m e n 
turn exaque 
¿ u m , not.q. 

i i 
Tempui tur 
ñ t impedime 
to f a ñ i impa 
¿intento fi-
tus f i turis. 

l i cef rel iquis pi-matís la icis j I .pen.C. cíe p a í l i s ^ nam adhuc 
dum agunt coram iudice laico l i r i g a n t , idque eis permif-
fi im fui t ob eorum mee u t i l i t a t é ne ius fuum p e r i r c t ^ q u i a 
princeps í ecu la re s n o n permitterent laicos conuentos i n 
p e r n i t i e m l a i c í e iü i i fd i f t ionis t r a h i ad iud icem ecciefi íej& 
í imi l i t e r cum c le r ic i ¿¿ í imiles hsredes l a i c o r u m exiftunt 
caufam coram iudice laico coeptam i b i peragere debenr, 
aut a b í l m e a u t a b i l l a h x r e d i t a t e , ne crgo a b í l i n e r e ab u t i 
l i re l i f to cogantur i d iu re c a n ó n i c o eis pe rmi í l i im efle me 
r i t o i n t e l l i g i dcbec3üt diíTeruimus fiipra. §.1 i .numc.yo.cum 
fequent ib . 

Stat ergo ex fuperioribus per monachum monafierio ip 
fo iure ci t ra u l l u m f a d u m monachi l ia ' reditarem a l iquan-
do acquir i iegatum uero í e m p e r f quod procedi t ni í í i l l i 
monach i e i í cn t f i ig i t iu i ,nam t ú c nec per monachum m o -
nai ier io j l iec pam per ñ l i u m fímilicer fug i t iuu in poíTefsio 
a cqu i r e r e tu r ,& í t a tenet3& fiimat communi ter tener i Are 
tinus in l .pr ima,§ .pcr í e r u u m qu i i h fuga^ fir.de acquirend. 
po f l e í í i o . Concranum tamen t e n e t i b i Bar. quem lequi tu r 
l a f . i b i nume .14 .qui firmat Bar. opnnonem recept iorem e f 
fe atque t ü t j o r e m , p ro qua facit regula generahs, d.capit. 
i n prxfent ia , de p roba t iombus , u n i d o t i t u l o , inf t i tu .per 
quas perfonas no bis acquir i tur . l .quo tutcla.tF. de regu. 
iu r . l . quecunquc g c r i m u ^ í F . d e a d i o n . & ob l iga t ion . & C . 
per quas p e r í b n a s nobis acqui r i tu r ob l igado p r t o t u m 3 
nec except io(u t nobis ü ide tu r ) rü f f i c i en te r p roba tnr , er
go regulo: ftandum eft, l.fancimus, C.de teftam.l.íi quando 
i n p r inc ip .C.de inoff i . tef tament . 

I l l u d autem p r x t e r m i t t e n d u m non e í l , q u ó d q u i r epu
diar heredi tatem debitoris fíícalis tener.ir c e d e r é his qusc 
q u o q u o t i t u l o ab eo debi tore acqui l icni r , i ta Bar & Á n 
gelus,per text . í i n g u l a r e m i b i i n l. 'haéredes. C de o m n i a-
gro defer to j l ib . i i . i d quod ad i u m qü i cllet deb i to r eccle-
lefííe(ex cau ía forte decimarum uel alia) ex tend i t R o m a -
nus i n au then . í in i i l i t e r . nume.t^.' ípec ia l i in ter c o n t r a í í r s 
C.adlegemFal .& l a O n l .qui íiliabus.§.fin.£F.de lega.T .An
dreas Tiraquel.de p r iu i l eg . p i£ c a ü í x . p r i u i . S p . I d e m l a fo . 
i n i . f i l i o pater,col .2 . íF.de l ega t . i . I n c o n t r a r i u m tamen fe 
cul idú Romatn i jvb i fupra, eft text . in capit. fraternitas. 10. 
q .4 .& regula generalis de qua i n d . í ege fílio:,& in authen. 
vnde íi parens.C.de inoffi.tefta.l.apud l u l i a n ü , i n princ.ff . 
ad T r c b . l . m i l e s . § . p r o parte.ff.de leg z . l .qu i f i l iabus fupra 
a l leg.§ . f in .& Leu refponfo.C.delega.Sc quia cafus excepta 
rus firmat regulam i n con t r a r iú , ! . nam q u ó d l iquide .§ , f ín . 
ff.de penu lega.Vnde d.l.hseredes hanc partera e t i am p ro - ' 
bat t an tü abeft ,vt contrariara tuea tur , nec ad rem p e n i -
ne t j I . f í .C .de fac ro íanf t . ece le f nam non í e q u i t u r fifeus, & 
ecelefía funt exequati i n terminis i i l i i s t e x t . ergo & i n 
Omnibus re l iquis í p e c i e b u s id era c r i t , p r . t í e r t i m íi credi-
mus A c c u r í i o qu i i n lege íi creditori .ff .de oper.noui nun. 
fer ip/ i f adstollcndam C o n í c q u e n t i a m fufficere da ré vnam 
infhint iá qua de re fufe per laí . ' ibi . 

l uXta fuperiora & eá qua: prope f u b i j d e n d a í u n t qna?-
rotannus q dat executotibus ad ul t ima v o l ü t a t e exequen 
dá an currat i g n o r á t i b u s , d u b i f i eft ^ & i gnora t i bus no cur 
rere affirmant 116 pane i n o f t r o r ú vt per Ludo.Roma.conf l 
l i S . q u o teftc h x c e i l Cois o p i . & ira l imi t a r q<f habet per 
t e x . i b i i n l .nul i i .C.de e p i f & c l e r i . C o n t r a r i ü t a m é v t ipfo 
iure currar tener Bal. í tcaptatorias.C.de tef t .mi . l . fm q u é 
h x c i ta femar in prad .per Couar . in c ^.nu.g. de t c í t a m . & 
hec pofter ior pars uc r io r e f t , ná regula eft t é p u s c u r r e r é 
i g n o r á t i b u s , r . ó fe Cus q fc ié t ibus , l .{ in .C.de p r e f l o n g i tem 
poris3ncq; ad t é p t i n c t , l . i . § . j [ i . C . d e annali excep. l .qu i hg 
redi .§ . í i pars ff.de c ó d . & detn.in quibus iur ibus h a b e t t i m 
p e d i t ó agere tépus n ó c u r r e r e , n á p r o c e d ú t q ñ erat impe 
d imentum iuris & f a d i í imul , íecus fi f a d i t an tum , u t i n 
did. lege fina.vbi i ta tenent Bar. 8: a l i j , ^ communi ter do-
d o . i n d i d . l e g e i . § . f i n a . í e d i n í p e d e noftra f a d i tantum 
impedimentum fuit .ergo tempus currere non d e í i n i t , íicqj 
i n eo duntaxat quef t io 3 erit an ref t i tu t io huic execu-
t o r i c o n c e d e n d a í i t , mouet q u x f t i o n e m q u ó d Bar tolus , 
& communiter d o d o . i n d id . l . f i na . tenent concedendam 

e ñ e ref t i tu t ionem igno tan t i , & fíe impedi to impedimento 
f a d i , íéd cum ref t i tu t io non concedatur nif i líeío proba- r 
taqj ab eo L'Efíone,& huius executoris nihil interfit celia- xe.c^or'1 
b i t ref t i tut io a rgum. l . í i n .C .de i n t eg r . i'eft.ís enim cuius n ó ni*aot*v 
interef t non admit t i tur ad agendum 1. ex conuent ione .C. ¿ e t ^ ^ 
de pad . l . i . C f i n e cenfu^uefreliquis l .f t ipulatio ifta . § . alte 
ri.ff.de u e r b . o b l ] g . § . a l t e r i , m f t , e o d e m t k . fed iftius execu- " 
t o r i s m h i l intereft ergo n o n admi t te tu rad petendam re 
ftitutionem, quod puto uerum fí eius nomine agatur.nam 
d e f u n d i nomine íi ralis r e f t i tu t io peteretur forte aliud ef-
fet qua í í de fund i i n t e r í í r , & fecundum hoc poflent non 
inepte fuperiores uarietates cóci l ia r i 3 u ideper Andrcam 
Tiraq.de priuil.pise cau.priui.97. 

Sed t a n i l i i u s t e f t a m e n t i i n í i n u a t i o , u c l apertura etiam r4r/ 
fi ad pias caufas f á d m n no fuiflet p o i f i t í ie r i ante iudicem amm* 
ecc]e í ia f t icum,& í i e r ipo í r e tenuerunt Imola ,Antonius ;Bu ¿ p ^ f f i * ' -
t r i u s , & Fclmus n u m . j . q u i hanc d i c i t communem opimo- J f " c 
nem i n cap.fin,de fide i n f t r u m . fed c o n t r a r i u m ut fíen de- eai^W'dHe 
beat coram iudice feculan tenent i b i loannes de Anania, ¿ Cj 
& Panormit . & Barbauus i n ca.íi h x r e c í c s , n u m . i c . de te- miliae¡i'• 
i t am. ub i Coua r ru , hanc efle recepram opin ionem adfir-
mat nura.^. & in hanc partera p roc l iu io r íüm quando elfet 
teftamentum hommis i a i c i , q u ó d fí c ler ic i eíl': t teftamen-
t u m , & alterum clericu hasredem rel inqueret f i iper ior op, 
t u e r i p o í l e t ar'gum.1.2.cura i b i p l c n é not .pcr g l . & d o d . G . 
de edi .diui A d r to l f ' idemq^ fo r t e et iam fí h ü c u m h íe redé imcamnl-
fc r ibe re t .ua l íd i t a s en im teftamenti á clerico f a d i uidetur a m m te' 
iudicanda fecundum ius canonicum, non fecundum ius c i - fimentts de 
lii!e,nec intereft al terum c l encum an uero la icum h s r e d é ricommtn~ 
fcripferit a rgun l . ca . re lá tuñ i i . & ca.cum eires.de teftam. S i jj,HifUr ^ 
i ta po te run t f i ipe r io r t s uarietates conc i l ia r ! , & iu re regio 
etiam in íp ic i tu r forus teftatons h i s i n rebus 1 .4 . t i t .a. l ib.j , 
o 'rdinam. • 

D c n i q u c ad dicendorura di lucidat ioncm qua;ro ut fi-
l iusf. debeat adire hered i ta tem fibi delatara,qua de re eft 
celebris tex. in l.fí quis raihi bona.§. iuí lura . f f .de acquiren- 17 
da h.Trcditatej& non ex hoc tex. t q u ó d i n adcunda hiere Tdms hae~ 
ditate per filiumfamilias r e q u i r i t u r luflus patr is concor- reáít.ian 
dat .Lqui i n aliena, i 11 p n n e . alleg. fupra eodem t i t . cum fí- non quaerit 
m i . R a n o huius eft, quia adeundo quis obl igatur oneribus (ke iiujfu 
harreditarijs inft .de obligar, ex qusfí c o n t r a d u . § . haeres, pattk . 
tH:.ff.de a d i ó . & obligat . l .ex ma le f i c i j s . § . h s r e s ,& . f f . qu ib . ; 
ex cau.in pof íe eatur fajpud Iul ianura .§ . f ín . fcd fíe eft cp ea 
q u x q u e r i t filius q u e r u n t u r pr.tri 1. p k c e t , i n fine eodem 
t i t u l o , ergo non debet p o í í e filius adire heredi ta tem, & 
per confequens obligare patrem abfque iu í íu fuo , & iftam, 
rat ionera u o l u i t p o n e r é tex. i n d . l . q u i i n aliena, i n princ. 
I t e m quia omnis obl igado na íc i tu r ex con t rad iuue l quaíí 
uel d e l i d o , u e l quafí in f t i tu ta de o b l i g a d o . § . 1. fed fí pater 
non iubet n i h i l ho rum in te rueni t ,e rgo n o n debet tener i 3 
t & ex p r x d i d a rat ione p r i m o infe ro q u ó d fí acquifi t io 
non haberet a l i qu id i n commodi , q u ó d tune qi ia j r i tur pa-
t n per filiura , e t iam n o n precedente iuí íu y quia ceflant ^ 
p r e d i d a r a t i o , tex. in l.etiara inuitis.ff.de acqui.rcr. domi . i l . ' 
& inl.feruus uetante.ff.de uc rbo rum obli í iar . & i n í l i t u t a •' " _ 

Baerecíhíit 
fatri ferfi-

per quas p e r f o . ñ o b i s a c q u i . § . i t e m uobts, cum fímilibus . ratur cum 

t E t ad prsedida uide l.fí h c red i t a té . ff.m an da. & i n l .fín.C. erdt u 'ts' 
de hc re .ad io .cum concordan, intel l ige tamen cp nequirif ' ^ ¡ 5 j(_ 
fíbi.f c ó m u t a b i l i r c r no aut i n c ó m u t a b i l i t e r , hoc eft dicere ^ ' n 
ip l icet íit p a t n acquui tu ,mhi lominus por repudiare, u t 111 1, •• {^ .^ 
d i d i s iur ibus notatur . ra t io , quia bencfíciCi n o n a e q u i n t , .'• ^ 
i n u i t o , u t i n regula mns .Nec obftat 1 fícut.C.de repud.Jnr 
r ed .ub i po l t ius q í i t u m non habet locura repudiarlo, quia 
i l l u d eft uerum quando acquif i t io eft fada mediante fado 
homin i s , hoc eft per aditionem,fecus m acquifitione lega-
l i ,nam i i la offertur ipío iure i n u l t o , u t d id i s iuribus non au , 
tem in fe r tu r fí ue í le r repudiare,quia cü no interueniat fa 
d ú fiiú non ef t .quid í ib i iraputet,unde nec mi rü fí po f l i t d i 
m i t t e r e , f i cu t i n fíraili filio familias defertur ipfo i u i e h c r e 
ditas patris é t i n u i t o , tamen poteft abftinere 1. neceffanjs 
i n fine eodem,l . f í quis filium.§ i . cum fímil. all . fupra eod, 
d t .de acqu i r . hx r . I m o fufficit íi fe non immifceat pofí to . 

2> expreíTe 
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§. XV 1 1 1 . 6o 
c x p r i ñ c non ¿bft íneat tex.in I .ei qn i . eoJ . t i t . t ex .ub i p o -

ñicur rat io i n i . i . C . f i m i i á ah h e r e d . a b s . í N e c obí tac ilJutl 
1 • Paul fí filius 3 crgo h e r e s , nanu l lud inrcl l igacur q u ó d he 

;,[(!<< reditas i i l i o defertur , non áucem i n f c r t ú r nmíco , u t n o -
ta tur in d . l .ncceírar i js , & n i d.l.pnma , & notab i l i t e r Bal . titac 

^ M m ' ' jn l .oui íé pat r is .C.und. l ibe .penuLcoIum.ad í i nem, u e r í i . 
í t e m d i ib i t a tu r .ub i UUÍCÍS , & iftafufficiant q u o ad r a t i o -
nem huius regulas -

i i M o d o n e c e í í a n o inuefrigandum e í l í qu íe fínr nígceíraria. 
j á i t t d r t ád hoc quod iuírus patris tencac, i n q u o d i c e n d ü e í h q u o d 
Mi.t^cno p r imo requiricLir ^ iu í íus pra;cedat, nec íüí í ici t í e q u a -
WftWihe cur .je i b i d . i n prin.ad hoc autem ut dicatur pra^ccdcre f u f 
^ ficic cp no appareat (equatuni cíTe, u t per B-aLAngelum,&. 

paul.de Caft.in i is q u i heres,in í in . íupra alleg. eod.ri .ft 'de 
gcq.hxr.fccus i n authori tare qp3í e t i á íi appareat íic fe-
quuta dura tainen incont inent i n o n u i t ia t a d u m , ut i b i d -
in tex.cuin g l o . & íi dicatur cont ra ,quia : ima autEontas t a 
tor i s debec etiam p r e c e d e r é , q u o d probatur tqu ja p u p i í 

• 41 lus non obl iga tur u o t o fxciK nec í i l iusfamiiias , L f i r em.§ , . 
f m non uoto>{f-({e p o l i ] , ergo e::dem racione authontas debec prat-

¿¡(ff.íw!"/'- ce({ere i n u r . o , í i c u t i n al io . hoc non o b ñ a n t e dicns j a -
fy^ontlios ¿ Q ^ j á á j j p o t e í t c í íe , quia patna pocefias i n filiura e í l 
jHcfupttus. major;inarn o l i m habebat po tc í l acem m t x necifq^l 'Jn fui&-

fF.de l i benS í po f thum. unde f i ' i j nulla eft uolantas , & í ic 
non poccit approbari per fequcutem c o n í e n í u m , poteilas-
autem cutoris eft m i n o r , narnpupiilus die i tur habepe con 
f e n í n m , q u o d patee, quia obl igatur naturalues , ideo p o -
reft per r u to r em ualidari , q u o d eft faf tam , quia eft a l i -
q u i d , j í lam ra t ionem ponic ibid.Bar . in princip ,d .§ . iufl 'um 

*3 Aduer tendum f tamen quia ra t io Bar .de f.̂ GÍli pofler 
f t fhs ¡ i ' t o l l i . nam Bar.fe fundat eo , q u ó d ex q u o p n p i ü u s na tura-
^meohli j j t e r obl igatur , ideo poteft í c q u i authontas quiahabet a l í 
tonníttwa qUi J c o n í i r m i r e fecus i n filio, fed ifta r a t i o non ualet,. 
Hit. . -j-quia etiam filiusfamilias nacuraliter ob l iga tur , ' . í i ü u i f a -

214 m i l i is.ff.de a í r i o . & ob l igado , unde alia ratio- poteft e í í e , 
f imfMf- QUÍT cun-{ omnia coramoda & incommoda ueniant a c q u i -
htífme fa- j-c-nd.-j pacri, crgo n i m i r u m íi magis debec at tendi pe r í bna : 
ttétM'gdw patris qUam tutor is eui n i h i l ucai t acquirendum, í éd í bM 
nAtméiter. - ^^ pupiHo, & iftam ra t ionem uulc i b i d . A l e x prima col . in 

fin.¿4 l a t i í í i m e per cum in l . qu i i n aliena , i n p r inc ip . s l l cg , 
fupra eod.tit.ff.de acqui .her . i .co 'nm.de cuius uerirate for 

i r te infra í lsbiciam. S e c ú d o pr inc ipa l i t c r r e q u i r i t u r t a d hoc 
lujfus ad cp iu í íus ualcat <j> fíat í pec i a l i t e r ut i b i d . i n ucrfi . íed u t rum 

ü M i i m h * p u t a d c h f r e d i t a t e t a l i s , n e c f u i í i c e r e t g c n e r a l i s iuí íus ex 
náüJtem de quo in fe r tu r ad pjura ut per P a u l . i n d . § . iuíííim . Te n i© cp 
ktefje f¡>e- fiar generalis iuPilis í i iper heredicare m o r t u i ue l i l l i u s q u i 
mlis. putat n ó u iue re l i ce t i n u - r i ta te íit uiuus, u t i b id . i n uerC 

z 6 p l a n e , t & t ü c ualec i u í í u s non carné incelligas p o í í i t cüc 
luffus de heredkas adici a-equam l i l e mor i a ru rd .qu i f u p e r ñ i r i s , in. 

deundaha fiñe eod-ti-fed i l le iuífus íb i t ie t i i r e f fedum, poftquam l i le 
teiime ut~ mortuus fuerit & non cric neceflarius nouus iaflús, fiante 
mtis faen feiebat uiuere non üalec iu í íus a p r i n c i p i ó l e i b i d . in uerfi 
ktfaftusm fed an nomina t im & r equ i i e t poftea nouus iiuTus, nec p o -
utilis e¡},mn cent adi r i u igore iuí íus pr^cedent i s ,cum a pr inc ip io fue-
fe ü fer er r i t nullus;j& hoc uo iu l t ibid.una gl.fuper uerfide uiuis..&c. 
m m . quamuis fit uitiofa u c l corrupta . 

•2.7 E x f pr^di í t i s co l l igun t aliqua: diíFerétie in te r iu í rum)& 
lujfus dtf- adiciónéypriraa eft.^a adit io non p5c fieri í u b condi t ione , 
fert<á adi- qu ia eft adus legi t imas, l .adus legit imi.ff .de reg . iu . f fecus 
t iw. jj-j ÍJJÍTÜ qui pó t fieri e t i á fub cód i t i one - t ex . c f t i b i d . i n uer. 

plane,ibi ,!!tfi ícripfic & c . & i n § .pater Seio^bij.cp fi m;-nda 
íKjfus de u i t . & c . q u o d n o t a . S e c ú d a d o d r i n a eft,qa adit io no p ó t fie 

¿jaudahas r i de hxred i ta te uiuécis et iá fí p u t e i no uiuere , I . q Tupíti-
TOi'tóte f i é tis & l .neminé .cú i b i notatis i n fi.eod.tit.fecus i n iu í íu q u i 
tmlitionefe p ó t fieri de hereditate i l lms q, pu ta! mortuus q u á u i s in ue 
«pteSÍ . rhate u iua t .u t eft tex.ibid. in uer .p lane,& operable (iiú ef-

29 f e d ú p raorcéÜlioSjUt modo d i x i . T e r t i a t d i f f e r e n t í a eft qa 
tífiut d i a d k i o ' n ó p ó t fieri o p r o c ú r a t e » é u e l p a l ium i n l.Paulus 

dmndahae alias p p r o c t u a t o r é . i n fi.eod.ti.ronem ibi uidcbis,fed iuP 
sitíate Jpcr fás p5 t fien ,p n u n t i ü uel per ep i f to lá .u t i n p n n c . h u i u s , § : 
numium f e m í C a v ^ S c íi di cas a> praseedéte iuílujfi filius poftea adit , u i 
11 p t e s í •. ¿ e t u r pacer ada e per a l ium p ideft per filium^ & fie contra 

d i d a m l.Paul.ad hoc re í ] iondeo ,q? pacer non adíe per al lá , 
íed ipfe filius canquam pr inc ipahter in l t i tu tas adit per le 
non autem tanquam procura tor patris 5. l icet ad hanc adi-
t i o n é r e q u i r a t u r , ^ pr.tcedat iu í rus ,& ex ea acqu i r i tu r có 
modum patrijUt eí t diótuin 3 & íic n o n o b í t a t . 

I t e m ex p r s d i d i s col l igo aliquas differentias inter i u í - 0 
f u m , & a i u h o r i t a t é . P r i m a j q m a i u í í u s debet pra-cedere, ut i r 
ibid.fed authoritas póc feqiii,uc inft.de a u c h o r - t u . § . t u t o r , n j l ^ '•' 
cum ib ino ta t i s ,S¿ . i f .de a u t h o . t u . l . o b l i g a r i . § . t u t o r . & i n t e l tim-ltat^U' 
l ige cp iuííus debet p r o c e d e r é ¿ t fí adus po ícea ex in teruai 
lo fíat,ut patetjubi s.in uerfi.plane cü g! .& in §. fed q u i d fí 
mandauit ,ad fin.uel fin-ul cum a d u , u t jT.aJJUjs qu i heres , 
i n fíne,poft a d u t ñ , n o n éc i n c o t m e n t i , ut i b i d . innuic alias 
n o n elíec differentia í n t e r i u í í u m . & authoricate contra ií~ 
l u m tex.quanuis glo. ibid. teneat , contra q repiobacur per 
Bar .Paul .& Alexan. ibid, &. ex hijs d i c i t ií>id,PauX 2,. col . i n 
pnn.cp | notarius debec efl'e cautus cú conf i c i c in f i rumen-
cum,ut apponat uerba ta l i ter cĵ  non appareat a d u m p r i m ó ? 
celebracum,& mfium poftea inccmeni í í c ét inconcinenci 3 u"u* P a ~ 
na ét non haberet ui in rarif icacionis, quia al iud eft ratifica íy" / ! ' i ? í " j . 
re ja l iud iubereaiam jtacificatio prodeft in cafíbus , i n q u i - f 0 ^ ^ < j 
bus neceflarius eft c o n í e n í u s 1. fi.C.sd Mace, cum fími.fed Umem>ett* 
ñ o n i n hijs i n quibus t e q u i r i c u r , íu í ius fecundum eurn wcw*we)*i 
q u o d t e ñ e mencis . F 0 ^ " • 

Secunda diíFcrencia eft i n t e r a i u h o r i t a t é ; & iufl 'um,quia 
authoritas debet í e m p e r i n t e r p o n i p u r é , ét íi c ó t r a d u s fit 
condu iona¡ i s .u i . íF .de au tho . tu t . l , fed & fí cond inona l i s i e 
cus i n iuí íu q u i pó t in t e rpon i é t cód i t i ona l i ce r d .§ . iu í ium 
i n uerfi.plane,ib]3ut íi í c r ]p f i t ,&c . & in §. íed q u i d íi man* 
dauit uerfic.cp fimandauit. 

Tercia differét ia eft,quia iuí íus poteft in te rponi per riü-
t iu in ,uel P ep i f to l á ,u t i b i d . p r i m o r e fpon íó , & fecundo-fe-
cus i n authori tate ,ut in f t i tu ta de a u h o . í u c o . § . i u t o i - , ^ u b i 
fuprá i n g l o . i n uerfi .f ieri pof íc . 

Qu^arca diíFerentia e f t , q? iuí íus p ó t fieri, ue l in te rpon i 
qual i tercunq; & p qu;ecunqi uerba exprimentia c ó í e n í u m 
u t i b i d . i n §.red q u i d fi mandauit p t o tum, f fecus t ñ eft i n j i 
a u c h o r i c a t e , n á authontas debet in te rponi formaliter, p u - luffus & 
t a p h e c u e r b a , a u t h o r i t a t é i n t e i p o n o , u c l i n r e r p o f a i r . & c . authontas 
fecus fi uteretur alijs uerbis ,ut hotat I nnoc . i n c. cü cófue qwbut uev-
tudinis,extra de confue.fed a d u e ñ e , quia contra hanc d o - Us fiant. 
d r i n á uidec cex.cú g l . in l.^.ff.dé autho. tu to . u b i fufficiunc 
uerba confenfus,& fíe fufíicic dicere cp tu tor confenfit c ó -
t r a d u i pup i l l i l icet nó dicat, cp authoncatem in t e rpon i t £ 
folucione.uide ñotáb i l icer Paul.de Caft.z.col.poft m é d i u m 
q u é f e q u i c Alex .4 .col.anre finém §.i' í íum, q u é « i d e a s , & 
i i t a q u a t ü ad i u í r u m , & a u t h o r i t a t é . Q u i d aüt fí lex uel fta 
t u t u requ i ran t c o n f e n í u m , u e l l i cen t j á ,ue l prx'rentiam,uel 
d e c r e c ú , u e l c o n í i l i ü , u e l con íc i enc i i , an tune debeantpce 
derc,uel pof l in t fubfequivuide p d o d . i n d.§.iuíi"um, ub i al i 
q u i d i b i d . p Bar. 6c p Paul4.c0I.p0ft med ia ,& late ibid .per 
A l e x . x . c o l . p o f t m e d i ü cum duibus í c q u e n t i b u s , & mul ta 
per Bal.ad quem recurre i n l . i . C . q u i admi.ad b o n o . p o í í e . 
p e n . & u l t ima c o l . & in d . ^ m f l u m • 

M o d o hijs pmi í l i s p ro r ó n e dubitandi arguo cóc ra l í tú 
t c x c ú , & probo in adicione facienda p filifi non r e c u i r i t 
3UMus,& p confeqnens cp n o n debeac pcedere.Ec p r i m o có 
t ra i l l u tcx.facic t cx . in 1.1 .C .qu i admi.ad bo.po. poíf. & i n 
l . q u i in a l iá . fecundo re íponfb in fi.s. alleg. ub i i n b o n o r í í 
poíTeíf ione delata filiofamilias non requ i r i cu r iu í íu s , imo 
fuificic rat ihabi t io;ergo fie in p ropof í co , & ftnngo i í lud ar 
gumencum, q u i a b o n o r u m poíTcífor eft fimiíis h x r e d i m -
fticuca de b o n o . p o í r e . § . q u o s autem cum fími ergo quem-
admodum i n b o s o r u m poíTeíTione non r e q u i r i t u r iu í íus 
V f d i x í , e r g o nec in hxredi ta te . I cem quia quemadmodum 
fi hxredic-s habet commoda ,& i n c o m m o d a , eodem m o 
do b o n o r u m poírefl io,ur.ff .ad Trebe l l . per t o t u m , ergo fí 
i n bonorum poíTeífione non requir icur iuí íus eodem m o 
do non debec eífe n c c e l í a r i u s i n fiseredicace adeunda c. ius 
concra i ium, i ib i fuprá dicicur.Scringe i f tud fundamentum 
per l . i , § . b o n o r u m > & q u o d i b i dicunc Barc. & Xafon.íF, ad 
T iebe l l i an . 

2- Secunda 
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Líber fe cundus 

R e s t i t u í po 
teHfilio hae 
reditasm luf 
fu patns. 

14 
Baereditas 

flio delata 
futrí quaeri 
tur ínterdü 
fms tujfu. 

lufíui parís 
in a*, ho.po. 
tur non exi 
gamr. 

Secundo cotra illú text .arguo de I.feruo i n u l t o , in p r i n 
cip.ft'.ad T r e b e l . t u b i r e f t k u t i o facieuda filio per T rebe l . 
poceíi: l i i ) i fíeri abfque iulfu pacris^ergo idé uidetur m h £ -
reditare adeunda ciuus c o n t r a r i ú u b i fupra d i c i t u r , & p o n 
dera q u ó d r e í l i c u t i o facienda per T r e b e l l i a n u m eft de i u 
re c i u i l i j i i t per cotum.íF.ad T r e b e l . quemadmodum híere-
ditacis ad i t io ,u t notatur inl .^ .fupra eod. t i t .de acq. hgr.& 
i n Lis p o t e f t j í t i n l . p r o h e r e d e . § . i . & m l . i . C . q u i admite, 
cum fitíii.érgo quemadmodum m i l l a n o n r e q u i n r u r ¡uC-
ílxs fed í luSci t ratificatio eadem rationc í d e m uidetur i n 
i í t a . , • : ; ' \ : \ • 

Te r t i o oppono de lege filiofamiüas.C.de iur . de l i b . t ub i 
h ^ r e d i i a t e m delatara filio familias poteft pater adire de 
c o n í e n í ü fííij,ergo acqui r i tu r í ib i , feilicet pa tn abfque i u f 
fu^ergo male dic! tur ,ubi f up ra , ^ femper r equ i r i tu r iufl'us. 

Q u a r t o oppono de 1.filiusjC.de peti.hsere.ubi eit cafus 
l inguia . in quo pa t r i acqui r i tur fine lu í i u ad quam 1. ponas 
c a í u m j e r g o & c . 

CVutnto oppono de I . q u i i n a l i ena ,§ . r ed & fi n o n adie-
c i t í i ipra alie gata u b i idem dic i tur i n e fie ¿tu. 

Sexto oppono de tex. in d . l .qu i in a l i ena^ l - in t e rdü , u b i 
p a t r i acqui r i tu r hereditas abfq; iuf lu fuo ut patet ibi fi re 
d e aduertes3& lie contra iftura tex.in d-§ . iu í iüm. 

S é p t i m o oppono de l .cum hxres in i t i t u tus , in princ. in 
fineque eodem t i t . u b i filius i n í l i t u t u s adit fine iuíiu j ' u e l 
uoluntate patrisjUt ibi p a t e t , e rgo ,6¿c . 

O f t a u o oppono de lege miles filius familiasJ& l.fí fo r t e 
d . I .Cai t rcnre ,& l .do tem. í f .de . ca i l r en .pecu l . u b i filius famí 
lias inf t i tutus he res a commil i tone poteft abfque iuííli pa 
tr is fuo a rb i t r io heredi ta tem adire.ergo, & c . 

N o n o , u l t r a alias oppo í i t i ones j i i i de legem^qui in aliena 
§.fi is q u i pu taba t , ucrfic.nam eum, u b i filiusfamlias adi t , 
fine iuflu pa t r i s , & ualct adi t io ut i b i p a t e t , erg o contra 
i f tum text . in d.§. iuiTum. 

D é c i m o oppono de text . in 1. fin.in p r inc . C . de bonis 
quae l i b e r . u b i filius familias inf t i tutus poteft adire etiam 
contradicente patre,ergo a f o i t i o r i co ignorante,ut in r e 
gula iuris fi ergo eo ignorante3eigo non r e q u i r i t u r iuíTas 
cuius contrariuiThubi í u p r a d ic i tur .c rgo male. 

Vndec imo oppono de 1. non eft dubium , cum plur ibus 
i b i allegatis.C.de iur .de l iber . ub i filius inftitutus adit fuo 
a rb i t r io abfque iu f lu pa t r i s j& qu.-Eiitur fibi ip f i , ergOj&c. 

Exp ra jd id i s ergo uidetur q u ó d i l l e text. requirens iuf -
í l im non proceclac: Qi^ ibus tameu non obftantibus d ic i -
tu r ib id .con t ra r ium & ra t ionem dec i í ion i s eoll ige ex hijs 
quae d i x i i np r in .hu ius qu^ft ionis , ref ta t r e í p o n d e n d u m ad 
contrar ia ad q u £ brcui ter r e í p o n d e o per o rdmem. 

P r imo ergo non obf t a t , l . i . cum fímili. C . q u i a d m i . q u i a 
r e í p o n d e o q? nos l o q u i m u r i n hcreditate,fecus i n b o n o r i í 
p o l l e tfi o n e, r a t i o n c m dmerfitatis poni t g lof i in l . i . g l o . u l t i . 
Cvqui admi .& plures alias rationes uide i b i per laC u l t i m . 
c o l . & (i dicaturtq> fun t í imi l e s ut fupra d ix i . . r e ípondeo ne 
gando fimilitudinem & eft ratio d i fs imi l i tudin is , quia ad i 
t i o & patria poteftas í l in t de iu re c i u i l i , & ideo patria p o -
teftas p l u r i m u m poteft i n hijs i n quibus ius ciui le confide 
ra tur & ideo p e r í b n a f i l i j d i c i tu r inl iabil is3omnis enim ha 
bili tas pe r íb rce debet af tü q u i ger i tur p r e c e d e r é & nó fe 
qui . íF .deleg . j . l . i .§ . ( i filius,facit.I.in un iue r f i s , cü fím.C.qui 
d a . t u . p o í l l m r , fed b o n o r u m pofleiTio eft de in te p r e t o r i o , 
i n qua non confideratur ius c i u i l e , qu i a p r s t o r ius ciuile 
quandoque emendat & fupp le t , nec p r o c e d í t per eaíHem 
regulas.nam pr íEtor magis í e q u i t u r x q u i t a t e m quam i u 
ris f u b t i l i t a t e m j l t e m i u s ciuile p roced i t per p u n f t u m ra-
t i o n i s , & ideo r é q u i r i t u r q> perfona ab in i t i o habeat pote 
ftatem i n a d u , í e d p r e t o r confiderat effedum re i pot ius 
quam merurn iuris p r inc ip ium , unde p r e t o r n o n facit d i f 
f é r e n t i a m í n t e r lu f lum & con íen íum , unde non refert aii 
te uel poft confenfus concurra t f u p e r i o r i s , & feiss in pro 
pof í to q u ó d quando a f lús ualct a pr incipio , ut quia poten 
t í a p r x c e d i t af tum, i b i eft o rdo debitus & c o n í e n t a n e u s 
narure,ut dd.U.ad re l iqua contrar ia r e í p o n d e eí le cafas 
IpccialesjUt i n eis p a t e t . 

Adde laCin I . q u i in aliena,nu.5.ff.cfe sequirenda he re -
dicate dum conc lud i tu r communem t í l e t q u ó d filius une 
f forum abq; iuf lu patris adeundo non obhgabat nó foluni 
pa t rem, fed nec fe ipfum & c o m m u n é elle r . i t i o r i . m , c u i -
fecundum naturam eft commoda cuiusque rei eum í e c u i 
quera fequuntur incommoda r e p r o b a t u r ó ^ per l a í . hec ra 
t i o p e r l . t a m e x c o n t r a d i b u s . f f . d e i u d i c i . i p í é autem a i f i -
gnat aliam, feilicet q u ó d hereditas eft i n d i u i d u a l . i . & 
de aequi rendah^redi ta te ergo eius, & molumentum non 
poteft elle penes patrem & damnura penes filius , que ra_ 
t ío í ap i t uentatem fed non eft bene probara, quia d d . i . & 
2. n i l ahud probant, nifi q u ó d heredi tas , f íc indiuidua,hoe 
r é f p e d u , ut p r o parte ad i r i non p o í l i t licet ergo non pof . 
fit d i i ud i . i n partes, quotas taraenindenon infertur, q u ó d 
fimiliter non p o í l i t d i u i d i . r e í pec lu oner i s ,& eraolumenti 
fed & ifto re ípef tu d iu id i . non poteft , ut 1. fi quis feruum. 
§ . f in .cum l . í eq .de leg.x. 6c L l i c e t , & l.ea.C.famil. ercifc. 
& 1. p ro hered i ta r i j s ,& l.fin.C.fam. ereife. ergo filius adeu 
do heredi ta tem fine iu í lu patris cum eius commodum ha-
bere non p o í í e t iure fforiumut l . lex Cornelia,de uulgar .& 
pupi l .quia qu i cqu id acquirebat filius acquirebat ,patr i í e 
qu i tu r q u ó d & eius damnura n o n p o t e r i t habere, i d eft 
n o n fe obhgaui t adeundo 

Sed qua:ro cum ex o m n i al io cont raf lu filiusfsmilias 
ob l iga tu r , l icet eius emoluraentura pert ineat ad patrem 
d.l . tam ex cont radibus 1. filiusfamilias.fF.de aft. & obbgat. 
quare fímiliter,ex quafi coniraftu adi t ionis non obligatur, 
l i ce t eius emolumentum ad patrem , damuum uero ad filiü 
p e r t i n e r e t j t e í p . quia i f to caíu fraus fieret credi tor ibus he 
red i t a r i j s ,qu i non haberent, quem conuenire poflent effi 
caciter cum ob l iga tum h iberent fo lum filiura, qu i eo iure 
hul la bona habere potera t d.l . lex Corne l i a , nec eft qu id 
impu te tu r crediroribuSjCum n o n po tuer in t i m p e d i r é adi-
t ionem filij, ac i n aiijs cont raf l ibus eft ,quid imputetur ei , 
q u i cont rahi t cum fiíiofamilias , q u i feit uel í c n e debet <p 
emolumentum c ó t n i f t u s ad patrem,damnum u e r o , & ob-
l i ga t i o .pa í l i ua ad fo lum filium ípec iab i t . 

D e m q u e t ecelefia í¡ non fecerit inuentarium tenetur 
i n fo l i dum cred i tor ibus , & legataiijs,non íecus , quam q u i -
l ibe t parcicularis , ifta eft commums op in io fecundum laf. 
i n l . f i .§.f i .C,de iure dehb ; í i cq ; l icet regulariter heres lega 
tar i js non teneatur u l t ra uires heredi tat is l.fí uniuerfe.C. 
de lega, tamen hoc caíu p rop te r o m i f l u m i n u é t a r i u m aliud 
e r i t , per Ti raquel .de p r i u i l . p i x cau.priui.S8. Abbas i n ca. 
i . de f o l u t i o . 

Contrar iara partera u t integra legata foluerc non tenca 
t u r tenetur communi te r fecundum Fehmtm i n ca. de quar 
tajColum.j.de" p r x f c n p . A r e t i n . i n rubr.fF.de acqu. hered. 
co lum.pen .Coruu . in cap.i.nura.14 .de teftam.Romanus & 
Are t inus i n rubr.fF.de acqu i r . h íE red .Abb . in cap.i .col .pen. 
de teftaraen. 

D e n i q ; qu in c red i tor ibus ecelefia hoc caíu infol idum 
teneatur dub ium non eft ,non al i ter atque teneretur an-
tequara inuentarij u íus repertus elFet,nam.beneficio inuen 
tanj p o t i r i ecelefiam que inuentarium non fecit non eft 
p o f l i b i l e , f ficq; u t obra i n f o l i d u m credi tor ibus teneba-
t u r p ro por t ione heredi tar ia l . i . l . p r o l i c r ed i t a r i j s , & fe-
re per totum.C.de h e i c d i . a ó t . l . i . § . fi herespercepto f l i n 
do,!! b i per omnes dod.fF.ad Trebe l l . i t a & hodie c red i to
r ibus i n fo l i dum tenebkur c ó í t a t enim íegem g e n t r a l i t ; r 
iuben tem ut heres adita heredkate ueu i t i ex quafi c ó t r a -
f t u credi tor ibus obl )gare t . i r .§ .h .xres quoq j in í r . de ob l ig . 
ex quafi con t r a f tu 1. ex raaleficijs . § . heres q u o q u e . í F . de 
a d . & obl igat . comprehendere ecelefiam non fecus, quam 
r e l i quos , eo ipfo q u ó d ea i n re non repentur ipfa habere 
peculiarc pr iu i legium l . i n fraudera.§.fin.íFde m ü i t . teftam. 
u b i pe: Bal . & per Alcia tumlib .4 .Parad.cap. io . Decius i n 
l.ex t e f tamento .Cunde l i b e r i . & i n l.i.fF.de regulis iuris , 
Tiraquel .de p r c ' ! c r i p . § . i . e l o . i i .Decius c0nfi.5-.Tdem in c. 
apoftolica,de rc íc r ip t . quanuis ecelefia poffet ref t i tu i fi las 
ía reper i re tur u t a l ib i docemur . Ergo in eo tan tum qu.T-
fíio e r i t , an integra legatapreftare teneatur , & hic q u i d é 
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§. X V I I 1. 6i 
40 d ú o fíint uidenda^fpvimum an amit ta t Falcrdia; bene 

, Mtifimn feat l i c i u m , & lucrum al terum an p r í e t e r e a etiam ul t ra u i -
Jtarium mnde res hercdicatjs l e^a ta r i j i teneatur, & q u i d é jn u t i o -

fojtfaícidta»*. que magis eíle ujdetur, ut & in tegra legata fine Fal -
^ cidiaí dcdudione p r x í t a r c tcneaturj & e t i á ul tra u i -

^ res h^redjtat is per g e n e r a í i t a c e m tex. in authend. de 
h e r e . & F a l a d i a . § . í i ucro n ó f e c e r i t j & . § . h i n c nobis3 
& § .p r imum Jtaq; qua: dec i í ío generalis comprehen 
d i t ecelefias non í ecus^quám re l iquos j eo ipfo hac 
in re n o n repcmin tu r habere í p e c i a l e p r iu i l eg ium.d . 
l.in f raudcmjinf í . ib i jquia generalis erat i l la d e t e r m i -

41 n a t í o . 
¡fueümm fifilius C o n f í r m a t u r j q u i a t e t iam filius q u i non m i n o r i -
í0fccít,h}tegrale- bus j í ed fo r t e ampl ionbus f a u o r i b u s p o t i t u r q u á m ec 
iga fraejlat, & ¡i c l e í í a . c . h . 1 7 . quxft.fin.í i i nuen tanum non fecerit p u 
t.celititutres p á ' n i t u r in eo nec Falcidiam deducirse prseterea inte 
fímon¡ii. gra legata prxftare tenetur i icet uires fuperent hse-

reditat is jUt ex communi op imone docemur í i i p r a . § . 
4z S .nume . i é . 

¿ ¿ e ( b u (¡3. §. fi Neque t ad rem p e r t i n e t 5 q u ó d i n d. § . fi uero non 
rr9 non f a e n t , m fecerit ea ratio h u i u í i n o d i posnas mducendi exprefla 

t̂hentico debaer. íit^cp fo r t e hjeres^qui i n u e n t a r i ü non fecit maljgna-
tus eft circa res hereditarias eas rubtiahendo,quas íi 
non fub t rax i l í e t fo r te hacreditas foluendo e í í é t ,& c ú 
ra t io exprefla i n lege p ro lege habea tur , & dec i í io 
legis loco exempli í í t j quod legem & regulam n o n ar 
¿b. t g lo f l . in auth.de h x r e d . a b j n t e f t . § . f i n . u e r b o . 01-
dine , q u e c o m m u n i t e r a p p r o b a t u n u t p e r Bald.in 1. 
m á x i m u m u i t i u r a , C . d e l i b e . p r e t . A l e x á . I a n C o r n . n u . 
I5-.& Cur t ius Iunior.nume .15 .per t e x . i b i i n l .huma-
ni tat is .C.de impuberum^Georgius nata n u . j i . i n ca. 
quauis padum^de paf t .hb .ó .Ba l . in 1.fi.fF.de h e r . i n f t . 
Decius nume l í . C u r u u s Iun io r .nume .9 .& Purpura-
t u s , n ü m e . z j . i n i .fin.per tex . ib j .C.de p a d ü . h i s fo l i s , 
C . de reuocandis drona. cumqj hsec rat io i n eceleí ia 
c e f l a r e u i d e a t u r j q u i a i l l a í i n i f t r a r u í p i f t i o fubtrahen 
d i , & oceul tandi res ha;reditarias n o n u ide tur cade-
rc i n ecelefia, í lcqj ceflante legis poenam inducentis 
ra t ione cefi'abit5& ipfapoena. Sed íane fiue ceclefiam 
fumas5& accipias £ pariete-Si teéL05uel alia r e r ü m i 
fturaquaedificium ecelefie fit,fiue cam accipias pro 
congregat ione fidelium uerum eft^q? i n ecelefia non 
cadit ea finiítra íufpicio fub t rad ionis r e r u m h x r e d i -
tari:: r ú . S c d in o e c o n o m í s , & re l iquis perlbnis;qui ec-
clefie res admini l i rant qu isq , ecelefie n o m i n x . c u m 
hxredes i n f t i t u u n t u r . & h f r e d i t a t é adeuntj,& res h x 
reditarias gubernant, & admin i f t ran t , q u i d impedic 
q u i n eadem finiñra íüfpicio ob inuen ta r ium p r e t e r -
miíTum immineat non ai i ter a tq ; in rel iquis quibus 
uis hasredibus í c r i p t i s teneo ergo hac in re idem JUS • 
fu turum i n ecelefia hx rede !n f t i t ü t a ,quod c f t i n r e l i 
quis hxred ibus fc r ip t i s ,hoc uno addito , cp ecelefia 

4* aduerfus heredi ta t is addi t ionem p o t e r i t probata le 
huñitarium fl non fione i n i n t e r r u m ref tu i per f u p e n o r a t & po te r i t có 
jttertt pta taufa an t r a e u m . q m cam hx red i t a t em omif ib inuentar io adi 
' «Mr infoltdum, m t recurfum habere, non fecus, q u á m minor aduer^ 

fus tu rorem,ue l cuiacorem,qiia: omnia repeti ta eíTe 
ititeHigas i n h o í p i t a l i , & i n reliquis pijs caufis5dequi 
bus per T i r aque l . de priüiL p i e cau.in p r x f a t i . quem 
i b i uide i n pr iui .88. 

A d d.<5.& q u i d é in gl c ó t r a op.de 1,5 .ff,de iure de-
44 l ibe . fo lg lof f . i ice t fit commums tamen d iu ina t ,& re-, 

Dí"kmi¡ tmpi<s ftrinoit.Prxterea in fe non uideturTuera nam iure 
V>$*heumi, tS d igef torum non poterat . l udex breuius tempus l i a -
^ m m u n e m , tuere ad deliberandum , q u á m concedac p r e t o r ad 

a^nofeendumbonorum po f l e í l i onem. 1. i.fF.de iure 
de l i b . I a f i& alij i n l . f i cura tor i s .C.eod .n t . ergo i l l a 1. 
j . d u m d i x i t fepius id tempus poíFe concedijnon ideo 
d i x i t op putafcet alionando á i u d i c i b u s , b i e u i a s t e m 
pus ad del iberandum concedi, q u á m datur ad agno-
fcendi /ed ideo q u ó d p o t e f t eife hereditas, i ta i m p l i -
c i t a j U t x q u u m í í t h i s concedi tempus del iberando 

u t 1.4.fF.eod.tit.pcr quam l imi t a d . § . & hec quideir^ 
í e c u n d u m Fu lg .& Corn.f ta t ergo conclufio cont ra d. 
g l o í L c o m m u n i t c r receptam ad deliberandum bre
uius tempus ü a t u i non p o t e í t p r e t o r e uiuoqj á p r £ -
t o r e m o r t u o daretur ad a g n o í c e n d u m bonc rum p o f 
í e f l i onem. ^ 

luxea hanc partem , & ad §.fi uero p o í t q u á eiufdé Inuentario n o f u ü o 
l . í in . ib i nec legis n o í l r e beneficio perfruantur q u á an htres perdat í a l 
c o n t é n e n d a m eí le cenfuerunt i l l u d re la t iuuni quam cidtamtuve.C. 
e x p e d i t í q u ^ í l . & m o í t r a t quod e í l í e n f u s , q u ó d non 
facientes inuentanum perdunt b e n e í i c i u m i l l ius l e -
g is^que i n t r o d u x i t i n u e n t a r i u m ^ f e d i i l a l . non dedit 
beneficium falci.quia i d antea datum erat ergo , & c . 
fed ad hoc r e í p o n . i b i C o r n . & l a f i q u ó d n o n dedit i n 
u e n t i o n e j í e d approbat ionejquia in §.& fi p re fa t am, 
e i u í d e m i . d i c i t i r q u ó d facientes i nué t a r ium poflunc 
deducere Falcidiam tamen dic^quod in t en t io i l l ius§ , 
fu i t facientibus inuentarif^dare pr iu i legia circa cre-
d i t o r e s , & non auferre p r u i i l e g i u m , q u o d etiam non 
facientes habebant contra legatanos^fed de n o n fa-
cientibus non l o q u i t u r in ulc¡uc ad §. fi uero p o í l -
quam ub i contra eos nul la posna flatuiturjiiifiq? p r i -
u i l eg ium facientibus denegatur q<f fuadetur ex §.cri 
i g i t , e i u í d é legisaibi c ó t r a n ó faciétes i n u e n t a r i ü m i 
i t a t u i t u r nif i q u ó d credi tor ibus info l idum tenean t , 
quod eft contra communem ut patet ex laf. & C o r 
nean d.§.íi uero p o í t q u a m j i n fummarijs. & C o r n . i n 
§.& fí prefa tamjcol . i . f ta t ergo q u ó d heres qui non 
fecit inuentar ium l icet creditoribus info l idum tenea 
tur tamen kgata i iis n ó tenetur i n f o l i d u m , nec etiam 
u í q u e ad uires heredi tar ias , quia deducit Falcidiam, 
q u o d uero de iure codicis , ce te rum iure nomiTimo 
auth.obferua tex.in auth. de hered ibus & F a l c i . § . íT 
uero non f . c e r i t , . & § . fiuero expre í í im . l u x t a 
hanc partem & ea quefuper ius rradidmuis & c . 

A d C o r n . t i n Lfin.de iure d e l i . § . p e n . c o l . p e n . d u m 4^ 
conc lud i t , q u ó d fí tempus fit a í l i gna tum ad in i l an t i á Leliherandt temfo-
tam íubf t i tu t i quam credi torum q u ó d t ú c perlapfum re elapfo an haeres 
temporis dat i ad deliberandum induc i tu r taci ta adi - habeatur pro repu 
t i o r e í p e d u c r e d i t o r u m , & tacita repudiat io . r e í p c - dianle,contra Cor»» 
d u fubf t i tu t i iuxta tex. in d . § . p e . i u n d a l .quandiu, de 
acquir . h e r e . T u confidera i m p o i l i b i l e & in c iu i lc 
u ider i q u ó d una eadcmq; perfona habeatur pro h e 
rede & pro non herede arg. l .cum q u i edcs.ff. deufa 
cap.l. ü l e a quo.§.tempettiuum.fF.ad T r e b . hinc d i c i -
mus p ro parte quem leg i t iman & pro parte non fieri 
n o n pofle dic ergo , q u ó d cum p r o adeunte fimul & 
í e p u d i a n t e haben non p o i l i t arg' mento.l .ubi r e p u -
gnantia.fF.de reg.iur. fupereft.ut habeatur uel pro re 
pudianre,argum d . l . qmndiu .ue lp ro adeunte iuxts .d . 
§ .pe .& magis eft ut pro repudiare habeatur .moueor 
quia i l l e caílis mixtus debet a í l imi lar i i l l i íjieciei que 
p r inc ipa l io r e í t . l . q u e n t u r . í F . d e ftatu hominum facit 
l . f i quis nec caufam.fF.fi cer .pet .§.fed quoties inf t .de 
inre nat. fed eum tempus a í í i g n a t u r a d inf tá t iam tam 
credi torum quam f ; b f t i t u t i , magis principahs eft i n -
ftantia fub f t i t u t i ergo & c . quod fit pr incipal ior pro-
batur ex eo q u ó d uniuerfalia preponderanr par t icu 
lar ibus . I t e m ex eo , q u ó d honor inf t i tu t ion is q u o -
uis l uc ro ftimabilior pciofiorqj eft arg. h lulianus.flP. 
fi quis om.cau t e f t . & l . f i l ium.§, fed cum portio.fF. de 
leg. preftan, 

H e c quando tempus fu i t a í l i g n a t u m ad inf tá t iam 
tam credi torum quam fubf t i tu t i , q u o d fi a í l i g n a t u m 
eífet ad in •antiam folius fubf t i tu t i tune fecundü o m -
nes heres haberetur pro repudiante l .quandiu . la u l 
tima^cum i b i notatis.ff.de acq.her . q u ó d fí a í l i g n a t ú 47 
eíl'et ad inftantiam c r ed i t o rum tantum , t u n c e l a p í b Inuentarium¡lnoo 
termino haberetur p ro adeunte ut per D o £ t . i b idem fatiat mulier,ruj}i-
quia in his cafibus fiftiplicibus fit in te rp re ta t io con - cus,ecckfia, aniega 
t ra heredem. C o r n . i n l.fin.§.fi. de iure de l i b . i n fi. tatíjs infolidum te-
q u e r i t a n t m u l i e r , u e l r u f t i c u s , uel etiam m i n o r , neantur C t r a C t r , 

uel 
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Liberfecundus 
t íe l ecclefia tcneantur faceré inuen tanum3& q u i d i n 
Republ ic . i concludi t q u ó d omms etiam q u i p o í í u n t 
prsetendere iuns jgnorantiam tencntur i l l n d f a c e r é . 
t u dic q u ó d i n eius fauorem faceie uideti!r3qui:i l . m -
uentar iumint roducens j cum generaliter l o q u a t u r , 
generaliter incc l l ig i tur , & c o i i í p r e h e n d i t p e r í b a a s 
quancuncunq^ pri inlegiatas, i i i í i i n j i l o caíu habeant 
expref lüin p n u i l e g i i u n , í e d in iu re n ó e í l exprefium . 
q u ó d iíie perfonse gauJeanthoe p rnu leg io non fa-
c icnd i inuentauum,ergo & c , q i i o d f u n d a m e n t ü i d c6 
c lud i t quod beneficijs & pnui lcgi is inuentar i j n o n 
gaudeant. fed non concludic , q u o d í u b i a c e a n t pee-
nis impofit is ijs q u i non faciunt i n u é t a r i u m j q u i n i m ó 
tenendum eít q? omnes qu i po í fun t pretendere iuris 
ignoran t i am l ice t fine muentar io adeant , poifunt 
deducere Falcidiam l ice t c rcd i tor ibus i n f o l i d u m te -
neant mero i u r e , nec pu to q u ó d impediatur p i n inr-
t e p r u m r e í H c u t i o n c m p o f t u are aduerfus crediteres. 
N e c ob í l a t p re fumpt io fub t rad ion i s de q u a í au th . 
de here. & Fa ic i . § . fí uero non fecent.nam ut a dec i -
í i o n é i lhus § . l ice t generalis fit, l iberantur i f te perfo 
n x p rop ta - i l l am ignorant iam iur is ita & a rat ione 
eiufdem.^. l iberantur quia in quibus cadit iu r i s i gno 
í-ántia i n i i r d e m cadit prefumpta innocentia prseier-
t i m cum del i f t f .m nunquam prxfumaturd . m é r i t o ^ ' , 
p ro focio,maxime, quia tex . i n d . § . fí uero non fece-
r i t j inuerbo . for te^quod i b i bis repeti tum eft^non prse 
í u m i t hxredera non facientem inuentar ium res h e 
reditarias íüb t rax i íTe /ed d i c i t i d poff ib i le eííe non au 
t em uerofimile , aut p r x f i mendum ca aüt pofl ibi l icas 
fuffici t uc hieres qu i non fecit muenta r ium pr iue tur 
beneficio legis Falcidia^fic preterea in fo l idum tenea 
t u r legatariis quibus ex fuo quafi c ó t r a í í u fe obl iga 
t u m u o l u i t . § . h e r e s mft .de obli.ex quafi cont ra td . ex 
malef íci is , ,§ .ha:res , ff .de aft. & ob l ig .u t beneficij l o 
co haberi deberet q> n ó tenetur legatariis ul tra uires 
l . f i un iuer fe jC.de lega, quo beneficio carebit fi i n u é 
t a r i u m non facit d.§.fi uero non fecer i t . 

E t quia enumerauiirus cafiis i n cuibus quis n ó fue 
cedi t proprie ex t e ñ . n e c ab inteftato & fie eft i i r p r o 
y n e hgres c u m p l u . fo l . feq . & alios plures cafus per 
l a f . i n í . cum ant iquior ibus c o l . j . i n medio.C.de iure 
d c i i b . foñ . g l . i b i i n quibus o ib r s conc lud i tu r non 
teneat f ace ré i n u é t a r i ü ex eo cp ef t impropr ie heres, 
cuius occafione uidebatur. dicendum bonoru poflef-
í b r e m non teneri ad eius confe f t ioncm.cum c o n í l e t 
eü impropr ie h e r e d é eí íe quod & in fídeicó.uniuería 
l i admit tendum uidebatur , q u é dico impropr ie hxre 
d é , t u m cp i d expr imi t . l . f i l insfa .§ . i .C quod cú co. u b i 
d f p ro hsrede e í íe , & aliud eft eíle h í e r e d é aliud p r o 
Iiserede haberi.l.mercis appellatione.ff de ucrb . fign. 
t u m q> d i r e í l u s bxres eí l rogatus reftituere etiá poft 
r e f t i t u t i o n é ut l . q u i h se red .§ . cum hxreditas.ff .de có 
d i . & dem.nihi lominus tam in bonor l im po í fe f ló re q. 
i n fídeicommiffario conc lud i tu r q» tcnentur faceré 
inuentarium f m Corn .nu .y . i n l.fí.in prin.de iure del i 
be .C.puto c ó c l u d é d u m qp o í s i i i i gaudeat beneficiis 
inuentari j f a d i , & puniatur poena non facié t is i n q u é 
tranfic fucceífio cum honoribus & onenbus qurdis 
eft bonorum poffef lór^f ídeicom.uniuerfal is is qu i l i -
ber ta t is caufa b o r a addit,'S¿; í imiles in quos t r a n í e u n t 
enera in fo l idum quia i n eis mil i tat .eadem ra t io q u x 
i n uero & p r o p r i o haerede, nam tahs per c o n f e í i i o -
n e m inuentar i i gaudent p r iu i l eg io ne credi tor ib. info 
l i d u m teneantur ,& per eius o m i í s i o n e m non íb lü eo 
priui ' .egio pr iuantur , fed é t alias puniuntur , u t & l e 
gatariis in fo l idum ten ' an t iu - ,& non deducantFalc i -
d i á , que ra t io ceffat in iis fuccef lór ibus ad quos ohm 
bona non t r an f íban t ta l i ter cp ul t ra uires teneren-
t u r j & defunftum non reprefentabant, qualis eratpa-
te r i n í l icceís ione filü quam iure pecul i i capiebat, & 
fifeus i n fucce ís ióne bonorum uacantium. iis enim & 

fimilibus cun í con fed io i n u e n t a r i i ' n o n prxbeat id 
p n u i l e g i u m q u ó d non teneantur u l t ra u i n s confe-
quenter eius omi í s io non debet i r rogare i l lam poená 
uc legatariis teneantur i n í o l i d u m , infero refene , u -
t r u m pacer iure p e c u l i i , an ex t e í t a m e n t o filü i n ca-
ftrenlibus íuccedac , iux ta l .pc .& l i n . C . q u i teita.face. 
po í l . ut i l l o cafu non tcneatur f ace ré inuen ta r ium. 
íed i f t o p o f s i t . q u o d & í i r m a t u r per l . f i q u i feruum. 
§ . f i na . cun l . í eq . de l e g . i . quia i l l o cafu u t íbcceffor 
hxred i ta t i s eft ifto uero ut f i icceí lór b o n o r ú . quod 
& i n fífeo admittendum fecundum quofdam. 

Q u e r o t an tempus conficiendi i n uenarium inci 48 
piat currere ab adita hxredi ra te ,an a tempore pe t i - ínUtíéa&f • 
t i t emponsad deliberanduni , an a tempore delata t e m p v . S ) Í ^ ^ 
hxredicatis , & teneo q u ó d ab hereditate delata per rere m a ^ 
d . l . f in . in princ. Primo i b i ex quo ei cogni tum fue- c m ^ i m e ^ ^ 
r í e ; Secundo in uerb.delatara hxredi taremmam de
lata haredi tas i n t c l l i g i t q quis pofsit a d é u n d o confe 
qu i . 1.delatadle ucrb.fig.ff. o l im aute ante ap; rtas tab. 
non poterat ad i r i l . i . i n fíne.ff. de iuris & faíci igno . l . 
un¡ca .§ . in nouifsimo.C.de c a d . t o l l . § . c u m i g i t u r eo. 
t i . l . un i ca .C .q ante aper.tab. ' t e r t i o jp § . fin aut.cad. 
l . ib i ,nece í re eft enim,iun(fía.l , fi Tit ius.ff . de te t t .mii . 
l icet i n c o n t r a r i ú fit cois f m C o r n . nu . í . i n princ. d.l . 
fin.cuius fundamentum n ó obftat,nam 11. pa i l im q u é 
appelLrat h x r e d e m non í ó l u m poft aditam , fed e t i á 
ante aditam poft m o r t e m i & etiam ante m o í t e m poft 
f a d u m t e t t a m e n t ú adde.Corn. in §.fín uero p o i l q u á , 
e iuíd . l . i n fi.qui tex .ml o b c í h i o n en im negamus quni 
pof f i t fieri mueiuariurn poft aditam h a r e d k a t é adi- • 
t i o , q u á m m u í n t a r i j confed io fiant infra tres men-
fes ab, adita e n t ¡ m e r a n d o s , & fenfus il l ius §. eft q u ó d . . 
ut h r r e s creditoribus tcneatur in fo l idum . d ú o con-
currere o p o r t e t , q u ó d & a d i e r i n t , & tempes con í ic ié 
d i inuentar i j ,e f luxer i t ,nam nec fula adi t io obligat in 
f o l i d u m fi íiel n o f t e a , ü r i antea fíat inuentar ium, nec . 
fula inuentari j confed io obl iga t in fo l idum fi ací¡tio , 
ñon f̂ quaSUf exprc i f i jue l tacita, iux ta § . fin aut hoc 
eadem.l.fateor tamen q u ó d i n c o m m p n í uíu forenfí 
agitatum f a p i í í i m e uidenius,ut inuentarium n u n q u á 
quifquam faciat n i f i poftquam re uera hxres exti te-
r i t per exprcflamaiel tacitam hareditau's a d í t i o n e m 
ut fie iíi uíii fo ; enfi á cbmmum opimonerecederetu 
tum minirae fit. 49 

Demque emancipatus filius, qu i patris h e r e d i t a i é JEmancipatuiM vx 
repudiauit poteft infra t r i enn ium reuocare fuam re- [uus poftt fam ab 
p u d i a t ¡ o n e m , & patris l i ia redi ta temadire , nonfecus íicr.fionem mout' 
q u á m filias i n poteftate,ficc¡j lex fin.C.de rcp.hípred. ve, ariua quM» 
habec locum in emancipato non fecus, qui, v, in í u o , 
uctenet glofi^quam m u l t i fequuntur quos r e f e r t , & 
fequitur l a f i n l . f i e m á c i p a t a , C . d e i u r i s , & f a d i igno 
ran.quo teite b x c o p i n i o communis eft. 

C o n t r a n a m tamen partera , u t ei e m á c i p a t o id n ó 
liceatdicq^ ut d . l fin. ad eura non extendatur tenuic 

gloíT.m d.l.fi e m a n c i p a t a . q u á m u l t i fequuntur quos 
r e f e r t , & fequitur C o r n e u i in d.l.fina.affirmans hanc 
partera eí íe receptara G u l i e l n - ; u s , B e n e d í d u s , i n c a p . 
Raynutius,de teftamen.in uerbo mor tuo i t aq ; .a.nu. 

hec pars p roba tur i n 1. fi quis fuus , qux' e i l . l . 
fin.fupraalleg.in uerb.fuus facultas enim reuocandx 
abftenfionis fuis non etiam emancipatis priuilegij lo 
co data eft,ut ib i ,e rgo ea-di ípenfat iq ftrideinterpre 
tanda eft Le ían quidam.ff.de l i b . & pofthum.cumque 
ea lex corredor ia fit iuris a n t i q u i í a l t e m i n ex paite 
qua l o q u i t u r necefTe eft ad alios cafus non ex téd i . I . 
íi quando in pr in.C.de inofii . teftamen.ut ius commu 
ne,de quo i n I.ficut maior ,C.de repud.hf r .quod per 
i l l ius l . f í na . i n t c ruen tum aliqua ex parte u i o l á t u r , n ó 
recipiac maiores cor rupt ionem , u t d i d u m eft , p r a -
í e r t i m cú i n emancipato fit longe minor ra t io . quam 
i n í u o argum.l.quidam cum fílium.ff.de uerb. obliga. 
& ab hac fententia nuiles ( ut ue ro í im i l i e i l ) abfee-r 
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§. x v i i . 6^ 
yo w ¿ c r t t niíí t i m o r e tex. i n aiithen.de har .a l ) i n t e í l a . u e n i . § . 

ffl Bus nullam uero ,ub i exp re í rum cft agnationisj & cognationis 
Tí ndla q"0 a d p o t e l b t e m í u c c e d e n d i nul lam eílb h o d i J d i f ieren 

• aw « a i ^ e r g o etiam íi agnofceremus per e m a n c i p a t i o n é {uiC-
¿ukhaere. íe fijblatum ius agnationis adhuc fuus beneficio d.I .fí .gau-

i " * ?' deret non magis^nec m i n u s ^ q u á m e m á c i p a c u s ^ c c ] ; utfuus 
" ' i ta & cnunapatus eo beneficio po t i r e t , fed adhuc uer ior 

¡¡g & eit pars negatiuatnam quo ad poteftatem fueredendi í ü -
VÍO blata e í l d i í fercnt ia agnat ionis ,& cognationis3ut d . § . n u l -

íO0urquo lam uero^íed non quo ad modum fuccedend^ut ex d . § . r e -
^MetiMtn ¿le in tuent i apparebit^non e n i m i b i I m p e r a t o r induxitjUt 
Jpn quo ipíis cognatis fine adit ione acquireiet ha: redi tas ,nonqi in 
'¿¿¡¿fue duxitjUt ex po ten t i a fuitatis hxrcd i tacem non aditam t r a f 
^ d i . mitcerentjneque u t uiuo etiam eo cuius de h^ red i t a t e a-, 

gebatur domin ium i lhus h íe red i ta t i s3u t íu i uiderentur ha-
b e r e ^ ce te ra id genus i n n ú m e r a í p e c i a H a i u r a , q u i b u s po 
t i un tu r f . . i heredes quaje^ plenius, q u á m a l ib i r e tu l imus 
f u p r a . § . i 9 . n u . i . c u m p l feq .e rgo u t aiiud eft a ¿ tus ipíe^uel 
a¿íio cuiufque rei3aliud uc io eft modus agend i , a l iud eft 
Roinam adircjal iud uero modus adeundi .potuif t i enim pe 
des adire,ucl eques-.ita al iud cft í ü b i a t a m eíTe per d . § . n u l 
lam uero di íFerent iam agnationis, & cognat ionis , quo ad 
poteftatem luccedendi,aliud uero quo ad modum. na p r i 
mú m fadum fui t per d .§ . f ccundum uero n o n u t i que . f ími l 
l imumef t q u ó d per legem m á x i m u m u i t ium.C.de l i b . p -
to.fublata d i c i t u r effe omnis d i ñ e r e n t i a inrer nacos, & p o 
ftliijmoSj& tamen i l l u d i n t e l l i g i t u r quo ad poteftatem r u 
pendi teftamentum parentum lí iprxteriú,zut non r i te fue 
n n t exhsreda t i j f . d non eí í fublata quo ad m o d u m r u m -
pendi,quia filio p r e t é r i t o ab ip íb i n i t i o n u l l u m eft tefta-
mentum,non lie pofthumo p r e t é r i t o , fed demum p o f t q u á 
natus fui t l . f in .Cde contra tab .bono .poí ldf io . l . í .^ . f in . f f . 

, . ^ de liber.& pof thum. iunda l . i . í f .de in iuf to r u p . & c . 
Scttaiudi- Retenta tamen opin ione ex i i í iman t ium u t f pof f i t hxre 
mmmdfuí d i t a t e m í e n e l omi í l am i n f i a t r i e n n i u m adíre,& l i m u l cum 
¿enkhaere a|jjs fratribus is emancipatus f u c c e d e r e i n d i u i d é d a h í e r e d x 
¿mem pt talC)ÜS[ bonis h . r redi tar i js an iud ic ium fortis admit tatur 
dmttendtf, qUan¿0 [n te r ipfÜS diuidentcs l i b i t u m fucr i t , dubut eft, 
vel dtjs m aut. fj comoditas re í i d depofecre u idca tur . id q u ó d negant 
j ' communiter D o l o r e s per t ex . ib i . i n c.i .de parrochijs A n 
m<i. gelus in l . í anc imus .C .de facr.ecclefí .& alij non pauciquos 

r.fert l a f m § . q u e d a m . n u m c . 6 6 . i n f t . d e a d i o n i l n i S j q u i ta 
men i b i í e n t i t recept iorem effe op.ut tale iud ic ium í b r t i s 
non p roh ibea tu r .qnod & firmat i n l . i .nume. ip . f f . íi ce r t . 
peta.& hec opin . í ine d u b i o ( u t nobis uidetur)ral tem de i u 
re ciuihjuera cft ,agitur enim de rebus ter renjs , in quibus 
princeps ccclcfie Romane n o n poteft preiudicare i u r i f d i 
í l i o m p r inc ipum laicorum^ut a l ib i o l l e n d i m u s , mre a u t é 
canón ico ,quo ad t é r r a s ecelefie o p i n i o con t r a r i a ,& íí u t 
non paucis uidetur admit t i p o í l i t . m i h i qu idem parum p í a 
cet, nam omnia in te l l ig i debent p e r m i í f a j q u c n o n repe-
t iun tu r nominatim prohibita l.nec n o n . § . q u o d eis, ñ. ex 
quibus cauíis maiores.I.fuper ftatuas,C.de r e l i g i o . nec u i -
deo u l l o iure ue t i tum e ñ e iud ic ium for t ]s ,nam d .c . i . l i ce t 
expnmat modum diuifionis,de quo i b i , q u i in te rminis i l 
hus tex.obfeTuari debet,non tamen u e t a t q u í n a l i u s d i u i -
dcndi niodus,ali]5 i n r e b u s , & forte etiam in i l l ame t r e fer 
uari &admitti p o f f i t . C o m o d i f f i m u m enim erit u t fiat per 
modum ib i d e í c r i p t u m 5 fed q u i n & alijs modis , q u i i u d i -
cihus uifi fint comodiores idem fieri poff i t dubi randum 
non eft ,argumen.l .comodiff ime,& l . i . c u m i b i traditis per 
glofl ' .& Doffor . f f .de l iber & p o f t h u m . & ftciunt que d i -
cimus nos í u p r a . § , 4 . n u m e . 2 0 . & nume.5T.Sicq; & i n t e r m i 
nis i l l ius t e x . I u d i c i u m fortis forte ex caufa admi t t i poffet 
i n alijs autem fpeciebus idem facil ius. N a m & S é n e c a i n 
medea ait. 

T o n m a efes auf. r're poteft. 
E t Boetius inetro.5.1ib.i .f ic céc in i t . 

Fon pathur fiems ifftó- lege meat 
E r g o eius iudicium aut a rb i tnum for te non femper aber-
r a b i r , fed & fi erraret adhuc i n re fuá unufquilque eft m o -
derator & arb i te r . l . in re mandata.C.mand. e t iam abaten-

do.I.fed & fi lege.S.confului t . f f .dcpet .hxre. ibi jdum re fuá 
fe abu t i p u t an t . l . 1. § . & magis, verb.prodegit .ff .f i q u i d i n 
fraudem patroni fac i t .§ .pe .& fin.inft.de off i . ludieis. 

Den iquc h^reditas fiiiofamihas delata quemadmodum 
pofsi t adir i per patrem uel filium q ü « r i t u r j & p r i m o q u x - Haeredttas 
ro qu id iuns i n haereditate a d u é t i n a & h ic í u n t dua? quse- filiofamiluis 
ftiones^an filius i nu l t o uel ignorante parre, & an pater i n - delata ut 
u i t o uel ignorante filio pofsit adire. Secundo quasro qu id quasratur. 
i n h x r e d í t a t e ca í l rení i .ue l quafi,an filius i n u l t o uel i g n o 
rante patre p o s í i t ad i re ,& an pater adire posf i t filio i g n o 
rante uel i n u i t O j & fíe hic etiam funt due qusf t iones . 

T e r t i o que ro qu id i n ha:redi tateprofeft] t ia j & h i c í í -
mi l i t e r funt due queftiones, an pater i n u u o uel i g n o r a n 
te filio & an films paire i n u i t o uel ignorante pos i i t adire 
& fie funt fex q u x l í . Q u o ad p r i m ü membrum dic q u ó d 
íiliusfa. h e r e d i t a t é fibi delatam patre i n u i t o poteft adire 
íi quidem aducnt inaf i t , t ; x.ett clarus 111 l . f in . in p r i n c i p . & 
§ . i.de bonis q u x lib.an aucem eo ignorante ? dic ut pe r 
l a f m l . x a i u m . i y . C . q u i admi t t i . I d e m c cont ra nam pater 
eam filio i nu i to poteft adire.ut d . l . i . i n p i i n . & § . i . de b o í l . 
qu.T hb. Q u o ad fecundum m e m b r u m , d i ¿ q u ó d h x r e d i ^ 
tatem caftrenlcm uel qua í i filiofamilias delatam eo i n u i - j ^ f a ¡m¡„ 
t o pater adire potett ,utd.I .f in .§.f ímiÍK]i modo .de bo.quar to paire pe-
l i b . & idem i n quafi c a f t r e n í í , argumento.!, pen, & fin. C . tP/f a¿,re 
q u i tefta.face.poír .& Lfori tu i .C.de aduo. d iue r . i ud i c io rú 3 Umiitatm 
films autem fine lulíli patrisl.& fie eo inui to u i d e t u r , q u ó d cafíren/em, 
r.equeat eam adire ,ut . l . f í quis m i h i bona.§. iuffum.ff .de ac cumBar.con 
q u i r . h x r e d . q u i tex.m hoc non reperitur e x p r e í s i m cor re - tra com'mu, ' 
í t u s , f ed cont rar ium t t n u i t Bar.in d . § . í ímil iq; , f. q u ó d ca- nem t 
ftrenfem heredi ta tem filius inu i to patre pofsit adire per 
d.§wfimiliq3 quafi co n t r a r i o ru m fít par potentia . uel c o r r e 
l a t iuum.quod fundamentum n o n eft t u t u m , í ed id p r o b o 
al i ter .nam íi i n quibus cafibus fola propriecas ad filia per-
u en tu ra erat filius i nu i t o patre poteft adire;d.!.fin.dc bon . 
quas l i b . in p i i n . quanto magis in quibus cafibus filio t am 
uí t is f ruf tus qux ' r i t u r q u á proprietas ut i n q u x f t i o n e n o - z 
ftra,íed id non eget argumentis cum p robe tu r per tex. ex-
preffum i n l.miles.ff.de Caftren.pecu.ubi d i c i tu r cp n ó f o - : 
l u m patre inu i to . fed & eo ignorante , & eius coníénfu i r -
requif i to poteft filius familias c a ñ r e n í e m h í s r e d i t a t e m a-
dire . Q r i e m tex.ad hoc allegat Soci . in 1.i.de u u l g . & p u 
pilla.ff .col . iS.l icet cum ignorauer i t Bar . in d,§.f imiliqj , ex 
quo apparet i n d u b i t a n í e r effe ueram op in ionem Bar.licet 
reprobetur communiter per l a f num.a7.& Alex .num .S.in 
1. r . C . q u i admitt i q e t i á . e u m corrupte referunt , ideoq; er-
r a r u n t . Q u o ad t e r t ium communis o p i n i o eft f e c ü d u m 
A l e x . nu.8. & laf .num. z-j.'m d . l . i . C . q u i a d m i t c i , q u ó d nec 
filius h x r c d i t a t e m p r o f e d i t i a m fibi delatam , i nu l to ue l 
ignorante patre pofsit adire,fed demum eius iuffu in te rne 
n ien te ,u t .d .§ . iu í lum. l . f i quis m i h i bona.de acquircn.hxre , 
t Nec pater i nu i to filio u t l . cum proponas.C.de h e r . i n ñ i . 55 
nam in cafu ifto iura nona n i l d i í p o n u n t q u á op. i n primis Tatet h u í ' 
falfam efle puto, quo ad i l l ud m e m b r u m , q u ó d habetpa- to filio hae-
t rem inu i to filio he red i ta tem pro fed i t i am adire non pof- re Anote fro
te, idq; p r imo p robo , nam fi pater hereditatem a d u e n t i t i á fiflitiam ¿di 
cuius í b l u s ufusfrudus, filio adire uolente pc r t i nc rc t fibi re potesí , 
poteft adire filio i nu i t o . u t l . f ína. in p r i nc ip . de bon . q u x contra com-
l ib .quanto magis hereditatem p r o f e d i t i a m que ad fe,ple- mumm . 
no iure filio adire,uolente peruentura crac,ut. l .cum opor 
tet . in prin.C.de bon.que hb . 

Secundo probatur, & fo r t i u s . nam fi heredi ta tem ca-
ftrcníem que pleno iu re ad filium per t ineret eo adire u o 
lente (u t . lmi les ff.de caft.pec.l.fori. C . de aduo. d iu . i u d i -
c iorum.l .pen.& fin.C.qui teña . fa . poff. in f t . per quss per -
f o . n o b . a c q . i n . § . i g i t u r i n p r i n . ) pater poteft filio renuen
t e ^ inui to adire.d. § . fimiliqj.quanto magis he red i ta tem 
profediciam,quse filio etiam adire uolente pleno iure ad 
patrem peruentura erat. T e r t i o p roba tu r nam,fi harredi-
ta tem ca i l renfem, quam nliusfamilias fine iuffu patris a-
di re poteft l .miles, ff.de caftr.pecu. pot . (quando filius ex 
fibi habere,& acquirere nolebat) pater filio inu i to adire d . . 
§ . í imi l iq ; .quan to magis hx red i t a t em p r o t c d i u a m quam 

íiLus 
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Líber recundus 
£Iiu« ííne pá t r í s iuíTu a d í r e n o n p o t e f t , poter i r pater filio 
i nu l t o sdire . & li;cc d ú o fundamenta addueic Socin. i n d . 
c o l . 2 8 . Ted eaue nam tcncntes communem refpondent ad 
h x c fundamenta^ q u ó d i n corref tor i i s etiarn ex maionra -
t c r a t i o n i s extenfio fieii non poteft . Sed re íp . dup l i cuc r 
p r imo h ic non fumas ir i materia e o n e d o n a íed exorbi 
tante uel ü m i t a t o r i a . k a ait I s L m i . i . C . qu i admi t t i . inmiv 
2 7. fed i d non p roba t ¿ t u autem proba , nam regula eíl 
fiiius ívaereilitatcm fíbt delatara adtire fine patris confenfu-
ne .quea t ,d .§ . iu í inm, rcd ifta regula interprecamr3& decla-
ra tur Ht non fít n e c e á e <$> films patris confenfum impe-
tret-uel obt inea t ,u t o l i m / e d fufficiat cp i l l u m requira t , at 
j n exorbi tant ibus l i c i t a eft e x t e n í i o nedum ex maioritate a 
f e d etiam ex paritate rat ioms, u t per í a í b , in autben.quas-
a í t i o n e s ^ d e íácro fan. eccl. V e l fecundo refponde cp t x a k A 
i n Gorrewloriisjad legum e o r r e f t i o n é m . b c j t a e í l exten!:Oj 
i r t plures tenuerunt p r x í e r t i m ^ cumra t io m lege noua ex--
ptel ia eft u t per laf. i b i d . 

f 6 Sed quo a d i l l u d membrum f q u o d fiiius fine iuí lu pa-
. t & t c s f e m i - t r i s p rofe f t i t i am adire n é q u e a t fto cum communi opimo- • 
l ias f rofect i ne ftihcec q u ó d fiiius eam nee inuito-, nec eciam i g n o r a n -
t iam. W e * te patre p o t e r i t ad i re .qu ia . l . f ín .de b o n . q u ^ l ibe , liue eam 
¿ ( t a c : : f h i appelles cor rec lo r iam 3 fine l i m i t a t o r i a m loquens in ad-
deiatam m - uent i t ia h^,reditate ad p r o f e f t k i a m p o r n g i non poteft , 
i i i j j l i patñs qu ia i n p r o f e r i d a eft m m o r r a t io 3 & u b i eft m ino r ratio» 
etiam hoi ie i n CoTredor i i suc l exorbkaMibus n o n fit extenfio. 1. ius> 
r,ef-¡im adt~ nngulare.bquod uero ¿onrrá.ff .de l eg ib i i s . I . i . ub i l a fo . de 
n , c o n í i p n n . I a f inautben.quas a c i o n e s , C d e íacioíancta CG 

clefiis . q u o d autem i n p ro fe f t i t i a fít m ino r ra t io qnam 
in aduenti t ia patet , nam fiiius i n aduenti t i is habet faltem 
propncra tem & in te rdum, et iam ufumfruf tumd, per t o t á 
& . L cum o p o r t e t , cuín filis authent ic is . C . de b o n . quar 

. .. í ib .a t i n p ro f ed i t i i s n i i habet5Ut d.Lcum o p o r t e t , & i b i do
ctores , crgo pr imlcgium filiofamilias datum in aduentitiis-
i n quibus mehus ius í i abe t u t c i t ra patris iu f lum poffic 
adire, ut d.l.fin, i n pnne ip . non debet ex tend í ad p r o f e f n -
t i a , i n quibus minus ius habet , & confequenter i n quibus 
n o n eft eadem ra t io íed m i n o r . 

H í e r e d i t a t e m aduenti t iam filiofamilias dr latam q i r m 
p rocu ldub io pater filio r e c a í a n t e . & adire noicnte, adire 

, ^ poteft . t qug ro an filio i g n o r a n t e , & fie cum non eon-
T d t e t IUK fl-^an ^ i r e uol le t neo ne cam pater adire po í í i t , & atten 
¿ttatem a i - t 2 c o m m u n i fententia q u f habet cp fiiius ut i n u i t o parre 
nenuttam p ^ eo i g ^ f ^ f f e adire p o í í i t ( per l .quod poteft inui t is 
iío ddatam ^ e j.eg>lurjs u t per i a f 'm I . r . numero. 17.C. q u i admit t i ) 
eo t'rm'-ante ^ ¿ Q ^ - q u ó d idem fit e c ó t r a eadem í a t ione , fc i l ice t .quó( . t 
tidíf-e ¡ c i po pater ut [jijo i n u i t o , i t a & eo ignorante p o í í i t adire.idcme 

Seji j cortra c o n £ f ^ a t u r . nam ea ratione receptus e f t . u t filiofamilias-
m m m u m m . jnf^j tuto j pater eo r ecu í an t e adire p c í f i t , & ét ipfe fiiius 

patre nolente cp fiiius & pater una reputan tu r p e r í o n a . 1. 
í i .C .de i m p u b J m P a u . i n l . f i . i n p r í . n u . i . d e b o n . q u f l i b . & 
j n ípec ie patet. id per 1.fin.de b o n . q u f l i b . %. fimilique, m 
nerb.quafi ab i n i t i o , & cum una reputentur perfona filio 

• 1 i n f t i tuco , etiam pater inft i tutus , u idetur d . § . fimilique at 
"•• íi uere inf t i tutus c í l e t , fine dubio filio ignorante . ad i re 

p o í l e t j c r g o & c . fed cauemam n o n al i ter pater eo c a fu. i n 
ftitutus uidetur quam fi fiiius recufauer i t , & f i c í u b hae 
condi t ione fí fiiius recufauerit.d.l .nn . in p r i n . & in .§ . fimi-
l i q u e . & i n . § . i . e o . c r g o ignorante . & fíe non recufante u i 
detur , q u ó d pater n o n uideatur. inf t i tu tus . & confequen
ter . adire neqneat : nec fatisfacit fecundum fundamentum 
feilicet q u ó d pater & fili-s una reputentur perfona.d.l .fi-
n a . C d e i m p ú b e r . & §. ei uero. inft . de inut . fiip. &.§ . f íne ' 

$8 autem.inft.de ftip. fe ruorum. t nam i l i u d uerum eíle po -
" P d i h & f i teft quo ad ea q u x funt iuris in quibus ius emile effieere 
Z¿f perfona p o t u i t . Ut pater & fiiius una repiuarentur perfona , fecus 
u m n o n r e - q^o ad ea q u s í \ int . fa í l i i n quibus pater , & fiiius una. 
p MUÍ Mr «JMÓ perfona reputa r inon pof funt , cum al iud fit faf tum filii, 
ad f t ñ u t f t , a}iu¿ faétuni pa t r i s :u t .§ . fed cü faf íü . ínf t .de fíip.feru.l. fii-
f ed c¡u6 d i p ü l a t i o i ñ a , § . h i q u i , & §.h:EC quoq; . í f . de ue rb .ob] iga .§ . í i 
m tantum* quis a í iqui i n l.apud Iulianum.iF.de l e g . i . l . q heredivin r r . 

ge Lquibus d i c b u s j § . d o m i n u s . d e c o n d . & dem.l.cum filio. 

u b i Br l r t .& D o ñ o r . f f . d e leg.i.I.^.Sc l .quí libcris § .h£c üéf 
ba.ff.de uulg.Sc pupil la ex quibus etiam apparet , q u ó d cu 
adicio fit fa¿ t i , ad i t io patris p r o filij aditior.e haberi non 
poteft , ideft adi t io per filium facienda3per patrem fierinó 
po t e f t j& fie heredi taiem filio delatara perqj filium adeun 
dam pater adire non poteft, q u o d faltem iure d i g e ü o r u m 
indubi ta tum erat,argum.l.cum proponas.C.de hajre.infti. 
í ac i t l . qu i i n abena.in prin.l . l í quis m i h i bona .§ . iu í rum,cie 
a cqu i r . h f r c . & diem pu to et iam iu re .C .u t filio ignorante 
pater hxred i t a t em filio delatara adire nequeatjCjuiapatri 
facultas talis ha:reditatis adeunde fub hac condit ione da-
t u r fi films r e c u í a u e r i t d . l . f i n . i n p r inc . & § . fimiliqj, eroo 
eod.non recufante,&c,Nec obi ia t t e r t ium fundrmeutum, 
íci l¡cet q u ó d q u ^ po í fun t nobis inuit is l i e r i , p o í l i n t fieri 
etiam nobis ignorantibus l . quod poteft inu i t i s . ff. de re?. <<3 
i u r . f N a m p n m u m h s c regula rcc ip i t plures inftanti is,ut Co r, *. 
per l a f i n \. 1 .C .qu i admit t i ,nume . i7 .& ad tol lendam con ^J^.iTf 

ceflat v h da 

tict. 

lequentiam fufticit da ré inf tan t iam.glo í l ' . in i .c redi tor i . í l .de 
noui operis nunc ia t i ,ub i l a f & g lof i . in capi. ficut u rge i i , 
p r ima qusf t . i^uel 5. & mehus i n caíu noftro i l l a equ ipa 
rado locura non habet, quia e.ft longc d iucr ía , ratio inter 
f i l ium inu i t um,ue l i gno i antem, nam cum filio defertur h? 
reditas propter perfonarum ident i ta tcm.( iuxta d.l.fina.de 
i m p u b e r u m , d . § . e i uero de inut .f t ipul . inft . )et iara patri de
lata íub i l l a condi t ione uidetur fi fiiius eam recu í aue r i t d. 
l . f in . in p r i n . § . i . & §.fimiliq5.unde filio r e c u í a n t e patri i n c i 
p i t c o m p e t e r é ius adeundiex eodem tefto q u o d mirabile 
eft,Se n o u ü , u t hereditas umone ex teftaracnto delata poli: 
eius )cpudiationem;uei recufi t ionera a l ten , q u i teftatori 
coniunftus non fit e t iam ex teftamento c o m p e t e r é i n c i -
piat , & l icet e x p r c í l m i á teftatore uocatus n o n í i t , p r x f e -
ra tur tamen l í g i t i m i s hgrcdibus teftatoris,ad quod eft 1. 
cum auusjCum concordan.de c o n d i t i o . & dem.)at dum fi
lies non rccufat,tale ius pa t r i c o m p e t e r é non poteft, quia 
fiiius nonignorans non eft cur excludatur,nec admittatur, 
pater.Ius enira adeundi n o n competi t fimul, fed demum 
a l t e n poft alterum exciufum, & fie filio c ó p e t i t perprius 
p a t n uero per pofterius,ut apparet ex d . l i i n . i n p r i n . & iu 
§ . i . & § . f i m i l i q u e , d o ñ e e ergo films utpote ignorans adire 
poteft non u ideo.u t pa t r i Ius adeundi compe ta t , nec d i -
catur q u ó d fi pater filium abfentem r e q u i f í e r i t , ut t el fí-
Lus adiret ,uel recufaret,ncc eum inuenire po tue i i t , q u ó d 
tune quafí f ecc r i t , quod in íe eft poff i t adire quemadmo-
dura & fiiius patre ignorante fine eius iuí lu , poftquam ta 
jnen eum requ i f í u i t adire poteft,nam inter iftos caíus eft 
longa difftrentia cum filiojtunc ius adeundi competeret 
í u b i l la condi t ione affirmatiua,fi patris confenfum r e q u i -
rcret5&: é t fub condi .potef ta t iuaf ímu. l>& af í i rmat iua ja tpa 
t r i hoc cafujus adeundi compet i t fub hac condit ione fi fi 
l íos r e c u í a u e r i t qu i cum non pendeat ex f ado patris . íed 
f i l i j non poteft atina, íed caufalis eft, l . i . de l e g . i . l . quibus 
¿ i e b u s , § .qu idam T i t i o , & l .hercs mcus.íf. de condit ione, 
Se demonftrat ioni .unde fiiius fi fecerit quod in fe eft,pa-
t r i s coníení i is requirendo condi t ionem i i lam po te f t a t iuá 
quam per caíiim implere impedirus eft,impleffe uidebitur . 
l . iure ciu l i cü concorda, cond i t ion i .&de d e m o n í l r a n o n i . 
íf.at pater l icet fecerit quod in fe eft, filium inqu i rendo , 
ait uel adeat,uei r e c u í e t , l i c e t per caíiim eum inuenire non 
po tue r i t , adhuc t ñ condi t ionem i l lam cafualem fub qua 
f ib i ius adeundi lex po l l i ce tu r implefie no uidetur ,quia cp 
cond i t io potef ta t iuá per cafura deffecerit n i l iuuat & con-
í e q u e n t e r adire non poter i t .Exta t ergo, cp pater h ^ r e d i -
tatem aduentitiam filio delatara eo ignorante adire n ó po 
teft ,etiam fí eum abfentem íedulo j requi f íe r i r , quia cú fub 
condit ione il la crfuali fí films recufauerit hereditatem ius 
adeundi fíbi lex po l l i c i t a fít,non ííifficit a> faciat quod i n 6c 
fe e f t . 1 M t r e a p f 

í e d t q u i d fí pater hx red i t a t em filio a b í e n t i , q u c m inue fit fater^ 
ñ i r e non p o t e ñ , d e l a t a m adire u u l t , ut fi quando fiiius eá redit^1 r 
a d i r é ue l i t eius íc i l ice t patris d i t i o null ius fuer i tmomen ^ ^ f ^ 
t i , f i n minus tune patris adi t io valeat , ne fi dum fiiius ab- wtercaw 
eft pater ad i t ionem.more tur i n t e r i m decedens eam tranf- fl"*5 n0tt ' 

mittere 
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t i í t t e r í ftequeat,certe hoc ciRi ñífta uidettii- patris pe 
t i t i o j í é d c e i t e é.,dem acqiutas u c r t í t u r , & cuín bono-' 
r u m p o t í c i l i o ciefettur gradui a n t e r i o n , nam f u n t r * 
dics an i e r io r i gradui competentes,qui í lmt i n fequen 
t i gradu uel int «^aofce re ( ne íi m í e n m dum anter io
res dehberant iph d e c e í l e n n t j tranfmitcere n e q n e á t , 
p n o r i b u s q j poitea repudiantibus u t r ique lucro & he 
i-edítate f raudent)& adhuc non poterunt s rg . in .§ .pcn , 
üc ante pe.inft. de bo.po.ncc m i r ú c u m talis lex huic le 
gal i b ñ í i c i o m i p o í i t a í i t . Adde cg'ü pater u l i o f . h x r e d i 
t a t é delata eo ignorante pollet adire^ iai t i filio i n i u r i a 
fieret,^ i n t e n m íiii inris e í t e d u s íuo a rb i t r io & i n í lm 
c o m ó d ú talé heredi ta tem pollet adire ut.l.pe íili.ff.de 
K x n i n í l i & §. í in . in í t i .de u u l . & §.{eEUUs a u t é & § .a l i e 
ñus quoq ; , in í l : .de h x r . i n f t í . & ideo quo ufq] filius ex-
clufus íit pf e t i á per iura noua adire n o n pó t . l i e e t c ó -
t r a r i u m teneant d o d . í ü p r a a i l . f habes ergo ex p r e d i 

a l ftis fexdecim quxft iones a nu l lo n í iquá confideratas * 
.^,,1 ifi.ym1*- Pr ima cp filias hseretlitatem a d u é t i t i a m fibi dclatam 

J "in. iniu'co uei r e c í ñ a n t e patre pot fine eiusiufi'u agnofcef. 
Secunda cj) filius hxredi ta tem aduentit iam fibi d é l a 

tam paire ignorante adire poteft. 
T e r t i a cj> pater hereditatem aduenti t iam filio d é l a 

' tam eo inu i to & adire nolente poteft adire. 
Q r a r t a q? pater hereditatem aduentitiam filio deis 

tam eo ignorante adire non poteft. 
Q u i n t a cp filius heredi ta tem caftreníejm fibi dé l a - , 

tam m u i t o patre poteft ad i re . 
Sexta q» filius hereditatem c a f t r e n í c m filius pat re 

ignorante adire potef t . 
S é p t i m a cp pater heredi ta tem caf t r cn íem filio dé l a 

tam eo adire nolente adire poteft. 
Of taua q> pater h f red i ta tcm ca f t r en i ém filio dela-

tamico ignorante adire non poteft . 
N o n a , decima., undecima3 & d u o d é c i m a , idemper 

o í a dic in quafi caftrcnfi hgreditate q u o d in caftrenfi,. 
Tcrtiadecima filius hgredi ta tem p r o t e d i t i a m fibi 

delatam patre inuito^Sc recuftnte adire n o n poteft. 
Quartadccima filius he red i t a t em p r o f e d i t i a m fibi 

dclatam patre ignorante adire n o n poteft . 
Qi i in tadecima pater heredi tatem p ro fed i t i am fi

l i o delatam eo i n u i t o adire p o t e f t . 
Scxtadccima pater heredi ta tem p r o f e d i t i a m filio 

delatam eo ignorante adire n o n poteft. 
f Ex fuper ionbus habes ut heredi ta tem filio dela

tam ipfe filius , ue í eius pater adire pofsint, modo aut 
u idendum eft de repudiat ione per to t idem quef t io -

E m d k a t m r e p u nes.fper decem & fex, fed t ñ generaliter dic q? filius 
iiare films m f m i heredi ta tem i n pre iudic ium patris repudiave exprep. 
t'iem fdtm non t>o fim nonpoterat . l . i s qui hcnes.§.f i .de acqui r .hcr .unde 
u j i . , 1 etiam pof t repudiauoncm exprefsim fadam eandem 

h ^ r e d i t a t é iuíTu patris u t i l i t a t é adire po í f e t ut i b i , fed 
an tune i l l a repudiado ualeat i n praciudiem ipfius filij, 
u t ipfc poftea fui í u r i s effedus ad ííiá u t i l i t a tem adire 
non po í re t j& u f fie ut d.§.fi.a cont rar io feníli q u o d 

^ apertius uf i ü r e nou i í s imo .C .u t . l . f i . í p r . & § . i . & §.fi-
5̂ m i l i q ; modojdc b o . q h b . u b i f f i l i i repudiado facú l ta te 

Fmmiitatm</-epu adeúd i fibi adepta t r ans f e r í in p a t r é , tacite uero filius 
átire tacite in fuü, repudiare pe in p r x i u d i c i u m t á fuú quam patris L fi. C 
«í patrú p ram i i t quis.ord.in bo.po.feraet . l . i .C. q u í a'dmittí & i b i Alex. 
«m a» foffet f i - n u . 6 . & c ó i t e r d o d . í l . i s q u i he r e s , § . f i . de acq.hser.C 
hífmiüas. nifi filius m a l í d o l e tps lab i fíneret.nam tune patr i notx 

pradudicaret £ m dod .u t per A ' e x . i n d . l . i .nu.6.arg.d.I. 
is qu i h e r e s . § . f i . fibi aut.puto cp fine dubio preiudica 
re tur ar$í d .§ .6 .& quia fi per l ap íum t p i s u b i n o i n t e r -
ueni t m a l i n o í e excludit . d . l . i . q u i admitt i . l . f in.ff .quis 
o rd . in b o . p o . f e r u e t . q u á t o m a g í s ub i mal ina interfuic 

¿A- ne l uc rum capiat ex perfidia í u a u t . l . f i . C de reb.cred, 
Vmeikn tem fibi tPacns uero repudiado expre í la filio n o n noceret q n 
¿datam j l l i ú í fami poftea.fui inris e f í e d u s adfuam u t i l i t a t é adire poftet 
l w fu i iu r t i ífTí- d.l.is q hxres .§ . f i . í ed an pat r i noceretjUt poftea eius 
&s 41 ab re f o f - i uü l i filius ad p í i s c ó m o d ú adire^ non pof le t , 3í uidet 

q) íiCjUt d §.fi.á c o t r a r í o íénfúj Sed i n c o n t r a r i ú m o - f e t , f t eam pater 
ueor pdrno jqa i s p ó t repudiare3qui potef t adire.l.is fuus repufitaUerat. 
potef t , & d.l.is q heres i n prin.ff.de a c q u i . h e . í e d p f 
iu rc digeftoríí adire n u l l o m ó p o t e r a t . l . c ü proponas 
C.de lKEr.inft.ergo impolTibile eft, q> iure d ige f to r i i 
poíl'ec repudiare, nec ad i n c ó m o d í í íuD,nec ai terius, 
ergo quia delata heredi tas ea i n t e l l i g i t q u á quis p o í 
fit adeundo có lequi . l .de la ta , de uerb.fig.uel r e p u d i á 
do amittere d.l.is q hasres,! prí.fed ifta h^reditas p f i 
non fui t delata j ergo ipíe repudiando m i a g i t , & líe 
nec fibi,nec a l ter i piudicat,nam q u o d dela tú non eft 
i d r e p u d i a n , n u l l o m ó p ó t , & Í | i d repudiar, n i l agit» 

íj . decretalis.ft.de fucc.edid.per q d puto i d é elle» 
& c cont ra iure d ígef to rü ,u t filius exprc ffim fine i u f 
fu pfis repudiando u t í k u t p f i , i t a ne etiam fibi per ia 
dicet , l icet lure.C.rcpudiatioexprefl 'a alterutriuslicec 
a l ter i non p o í l i t nocerc fibi t ñ noccat,ut d . l .fi . in p r í . 
& i n §.,i.& §.fim!liq3 de bo.qug l i b . Q u i d l i pater t a 
c i te repudiar? dic q u o d i n eo n ó cadit tacita repudia-
l i o j í e d i n filio,cui delata fui t hcredi tas ,u t d l . f i . qu i» 
o r d . i n bonorum pofi'e. feruetur, & l . i . C . q u i admit t i . ¿5 

í e r u u s he red i ta tem fibi delatam citra iuf lum d ñ i Seruu¡mpof Í ic a -
adirc n ó poteft expre í f im. l .qu i i n aliena, i n prí.& l . f i d iré. 
quis m i h i bona.§.Iuflum,ff.de acqui.her.facit l . f i pa-
terf.de her.inft.{F.§.fi . inft .eo,red tacite for te poter ic 
a rg . l . f i filius.C.de pe t i . her .nec quicquam elt hodic 
i n n o u a t ú per 11. nouas.Cred t an tú i n filio.l.fi, i n p r í . 
§. i .&.§. f imi l i t ]5 de b o n o r ü q u e l i b . & fie nec i n u l t o , 
nec i g n ó r a t e deo p o t e r i t adire,repudiare a f i t a n p o í -
í i c ,d i c quod tacite nolendo ad]ie,8¿ finendo labi t é -
pus po ten t . l . cumproponas jub i Dodo .de heied.m-
fti.C.facit.i.fina.íí.quis ordo i n b o n o r ü p o l í e í s i o í e r -
wetur .& l . i . C . q u i ad in i t t i , expre í s , im,au t non po te r i t 
argumen.l . is qu i hercs.§.final .de acquir .here .ubi m 
£ l i o i d e x p r e í l u m eft ergo idem & in feruo , cum pa-
xif icenturpeir l.piacet.de acquiren .hered.& l .acqui 
r i tur ,de acquir . rerum dominio . f f .^ . ig i tu r , & § . i t e m 
Vobis , inf t i .per quas pcrfo.nobis acquir .quod dic u t 
l adus per laf i ind. l .cuni proponas.nume.io.dominus 
a ú t heredi ta tem feruo delatam adire non p ó t exp re f 
í im . l . cum o p o n a s J .a i l eg .Lf i patrisfam.de h e r . i n ñ i . 
§.fi.inft.de u u l g . § . r e r u u s a u t & § , a l i e n u s , q u o q j , i n f t . 
de her . inf t i . tac i te aritputo,q> pofsi t a rg .& l . f i filius 
C.de pe t . he r .Tep í id i a r c aút an poísi t dñs h e r e d i t a t é 
l e r u o delatam,& quidem tackc non i u b e n d o . e ú adi
are fine dubio po te r i t , po f t lapíiim enim annorum t r i -
g ín t a , f i ne dubio p e r i h i t ius adeundi ,a rg , l . i .C .qu i ad 
3nittLl.fi .ff .quis ordo in b o . p o . í e r u e . & d.i.cum propo 
inas,iundo p r i n c i n f t . de perpet .&i temp.ad . fed hoc 
cafu tam f c r u i . q dñ i tacita repudiat ionem pol l i imus 6£ 
appellare t fed an exprefsim talem he red i t a t em fer- Dommtv a» poj?it 
ajo delatam Tcpudiare p o f s i t , & cp pofsit tenet g l . c ó - exfteft im re fud ia -
municer approbata i n Lis qui heres.§.f i .de acqui .he . re haereditatem fer 
fed Gontrari.t 'opi. uc r io ré p u t o , q u á 1bid.nu.40. tenet no delatam, centra 
. Iar .& i n l . l cga tá feruo dele.i.adde g? eft alia gl . jp có i c m m m e m . 
o p . í L f i J n p w n . q u á app.Bal.Bar.Are.&Ale.ft,áeJuulg. 

Monachus t h e r e d i t a t é fibi delata, an adire pofsit 67 
tacite.uel expreíTcjuel repudiare tacite,uel expreíTe, Monachm h^redh 
até an eá abbas pofs i t adire tacite,ucl expffe repudia tótem fiht delata an 

. r eq ; tacite.uel exp í l e ,& q d i n legato,uide l a t i f i imep adire u e l v s i u d i d -
Soci . in 1.1 .de uulg .c0l.i4 .cu d e c é feq .& |> l a f i n l.cú re miu fumonaf i i . -
^ponas,coI.pe.& antepe.de h e r . i n f t . C . & i n 1 l ega t á r i j f o f i v . 
f e ruo .nu . i^ . de leg. 1. & cogi ta an i n monacho cadat 
j i l a d i f t ind io , í c i l i ce t , cpe ius heredi tas pofs i t d ic i 
í e d i t i a , a d u e n t i t i a , c a t t r e n f í s , u e l quafi ,ut in eo d i f t in 
guamus ficut diftinximus fuprain filio. 

M o d o fupereft u t uideamus de bo.po.& q d é p r imo 
de eaq defer í filijsdeinde de eal .dcfer t monachis: 
poftremo de ea qug defe r í (eruis, & quid íí deferant 
ex t e f t .& qu id fi ab inteft .delate fiBt,& q u i d é p m i t t é ¿S 
dum eft q?tbo.po.non folú ab intef t .heredibus legi Benorum f o f f e f a 
timis dautjfed ét ex teft.uel i n tcft.fcriptis dant ut u e l ex uUa.dattv, 
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L i b é r í e c i i n d u s 

¿9 

f i l i fvnt l tas m m -
rante p.itre a^no-
fceve f o t é ' L 

iworum fpffefíto.ft 
bí delatan l iodtef i 
lias familias umora, 
te pat ;e fi ap to fa t 
uau* a"!ífi!0,'-c£t pa 
tas tatwtimtíó non 
fecjuatur. 

7 t 
] oñó-i'Um pofftfijo 

Ji'ot delata an f l m s 
fainil ias tnvato t>a-
t re posjk agnofcere 
hodie. 

7 i 
Bonorum poffefio-
nemfil iusfam d i u in 
dannwn patru o l m 
repudiare non pete 
r a t . 

7? 
B w c r u m ftffefto. 
f é i delittam fdtusfa 
mdtas beietat m da 
mnum patris olimre 
fudtare taate, 

74 
B w o r t m pope (i.o. 

fiUo delatdrn eo ¡n-
tuto uel ignorante 
pater repudiare m -

75-
Bononm pojfcfíio. 

fd io delatameo intíi 
to potes i p'ater ho~ 
d is iignofeers. 

76 
Tlmiotum poffefíio. 
feruo dslatam dornt 
nv$ repudiare non 
pcíf f l c¿ Iaf.contra 
(cmntunem. 

a d h ^ r e d i t a t e n i j i u r e c!U!li,neI iure p r . t t o n o a'j. r ; i -
re p p i í i n t tex .e í t in é . i f in t aút ¡n i l .de bont>.poíleC¿!c 
per cot. C . éc.ff. de í e c ú d u m cabulasf tíiius ergy b o -
V.OYÜ pofleiror h b i ex c c í i a m e a c o , uel ab í i i t c í t ó p de 
latanj i g n o r í a p é pact e adire p o E e í L g l o í T c o m m u n i t é r 
approbaca in g í o H . i . m I . i , C .qui . admit t i per text. i b i • 

eft ccx . i i i l .6 .Cquis ordo in .bono, poí le í l í e r u e u r , 
& Lreruo iniiitOjin prin.ttVáü T rcb e l . n h cri agnitio , 1 
inuci l is etat íi per pattern non rá t i f icare t iu^nai r í ilec 
pa t r i jüec filio proderat t^x . ;» i.fih¿ff.í]uisi o rdo in bo . 
po l f . í e r . hod ie uero fi filias p^cre ignora; te á g n o í c a t 
t u t i l i s er i t agnit io etiam fi patris i a t i l i á b i n i t i o n ó fe ' 
quatur, nam tune b o n o r u m i l l ius po í f e í l i on i s emo-
iumencum ad fibum pleno iure p é r c i n e b i t , iecundu 
A l c x . & communiter P o v l o . i n l . í . C q ü i a d m i t t i j u b i ' 
Alex . in n u . i 6 . & l a f inu ra . i ^ peiXfin.Ín.:'príti.&.§.i & ' 
^.f imiiicp.iuti í lo §.pen. in fin.C de bono . q u £ hb.ha-
bes ergo ur filius.bonorum p o í l e i l í o n e m íibi ex te- ' 
l lamencojUel ab inteftato deiatam p a t r é ignorante 1 
po í l i t agholcere Jioc p r i m o f Patre autem i n u i t o b o 
no rum po í l e f f ionem ex teftamento } uel ab i n t e í l a t o 
delatam a g n o í c e r e non poterat iure d igef toruni ,n"ó i 
patris uoluntas^ík ratif icatio h e c e í l a n a erat nt uril is 
eíí'et a g n k i o d . i . C . q u i admittil.fin.fF.quis ordo i n bo ' 
no.pofiferued.feruo ih i to^in prin.íF.ad T rebe l . hodie 
uero et iam i n u i t o patre po te i t j nam hoc i n t r o d u d ú ' 
eft e x p r e i í i m in I ix red i ta t i s aditione q u ó d ad b o n o 
r u m pofl".trahiturAíecundum gloiT.communiter appr'o 
bata in l . i . C . q u i a d m i t t i i n ueibo n á t a t n ) & i b i A l e x . 
nu;i<5.&. Iaf.nu.17.cun1 í e q . h a b e s ergo u t filiusfafrii.j 
b o n o r u m p o í l e í í i o n e m í ibi delatam inn i ío patre p o f 
fit a g n o í c e r e hoc íéc i índo. f Fiíius autem b o n o r u m ' 
po í fe í i ioném fibi delatam i n p ra r iud ic iüm patris , ex" 
pre ís im repudiare non poterat i re d ígé f tó run í g 'o . 
approbaca in l .fi.C.de rep ico .pofper Lis q u i barres, 
§.fin.d.e acqui .b^re.qui generaliter l o q u i t u r j i d e ñ n ó 
minus i n bon.poíT. q u á m in h e r é d i b i í s , cum tex. f im-
plici ter dicat repudiandoj& idem p u t o i n legatis p r r 
d.§.fi & per §.pen. in L f i . C de bo.qu ,Tlib.& facit p ro ' 
hoc^nam pater b o n o r a m pof le í s ronem filio delatam 
repudiare non p o t e f t i n p r x i u d i c i u m filij ergo3nec fi
lius in pramidicium patris^Cum i n hoc arcuipareritur 
per Lis q u i hieres .§ . f i .de acqui.han-.ftacite aút filius' 
ho.poír.íibi d . Litarn.¡repudiare poteft Lfin. í í .quis o r 
do in b o . p o f f e r u e . l i . C . qui admi t t ig lo fapprobafa 
in 1 fi.C.de vep.bo.po.& pro confirmatione & orriat i l 
uide l a f nu.6.in I . i . C . q u i admí t t i j ub i hoc t e n é t o m -
ncs.Hc iutelligas q u ó d taiis tacita repudiado etiam 
prx iud ica t pá t r i , fpa t e r aú t bo .po . f í l io delatam agno 
ícere non poter t filio ignorante iure d i g e í l o r u m 1. 
feruo i n u i t o . i n prin.ff.ad Trcbel .r .cumproponas.G, 
de hgre . inf tddem puto etia.n iure .C.arg.eorum que' 
dixi f i ipra.ná l icet in hr.c materia ssquiparenturagni 
t i o bo.po.& adi t iojUt per glo.ratara in l . i . C . q u i á d -
mi?,ti;&'íbi A l d x . n u . i ¿ . & I2fhum.T7.cum feq . adhüc 
idé erk.Sed lic'et pacer bo.po.filio delatam eo i g n ó 
rate agno 
iúre . f lvrJ ; 

;re n e q u e á t an p o t e n t e ó jnuico CÍJC , cp 
ü to . in p'rinci.fF.ad T r e b e l . l . f¿ ,.1 

cum propones.C.de hrer.inft.iure tñ .C .poterit l.fin, 
in prfriC.§.T.&.§.fimi.liq;.C.de b o . q u x l íber, quae lex 
loquens in hpreditatis aditione trafiitur ad a?nitio-

r §. .ita unir gLm u e r f 
rata có i t o r approbaca in l . i . C . q u i ádrriittiJ& i b i Ale . 
nu.16.Tafnu. 17.cum tea.repudiare a";t pater bo .po . 
filio debeam in eius praj iudicium no po te r i t are.l.is 
qu i hieres ^.fi.de a c q u i . h ^ r . & in fpecíe eft t é x . in 1. 
z .C.de r é p . b o . p o . & in L i . cn ca .pn n . fF .d r í u cc . ed i f t o 
ub i habeturo) u n u f q i ú í q ; ftiam b o . p o . r e p u d i a r é pee 
aliena i ero non p ó t f i n t an tüm cp.ét b .o .pó . fe iuo de
lata dñs repudiare non p6 t , quod p r imo pfobnt . nam 
eam á d i r e non poífer l . leruo i n u i t o , i n pfin.ft'.rd T r e 
bel.!. cu p r o p o n á s . C . d e h2er.inft.erg0 nec repudiare. 

e? i , 

Lis noteñ . fF .de acq. her . q u o d c ó t r a cócm ceneo cum 
la f . i r i í . legatO feruojde leg . i .& in . ! . i i q h£res .§ . f i .de 
acq .her .& hoc'.p'exprelfam r e p u d i a t i o n é . nam tacite 
nolendo uiHlun ad a d e ú d u m d a r é po te ra t iure.fF. a t » . : 
I . f i qs n i i h i bona .§ .mi rum.de acq.ha:r.licec ifte moaus 
r e p u d i á d i forte filio no obe í f e t arg. L i . m fi. de annali 
e x c e p . C . l . c ó t r a m a i o r c s . C d e inof . t e ñ . i v r e . a ü t . C . f i -
iTuliter tacite po te r i t repudiare, exp rc í l im aüc poter i t 
é t in fuu praí iudic iüj non i n p rc iud ic inm filii. ucLfiári 
p r i r í .&.§ . i .& § . f imibq; . iunf to .§ .pe . in fi.de bo.q l i b . & 
<P g l . i n uerb.vata in L i . C . q u i admied & i b i A le . UU.IÍJ. 

i a f nu . 1 y .cum feq.tradunt.Et adde top i n b o n . poíf. 
ag i ió fcédad ie s úti les tiíi currunt^uc L z . C . q u i admitci . ^ bof f^ ,m 
& IVianprin-.fF.qóiSjOrdo in bo.po.fer. unde cum i ; re tsmbusia le 
ftbrum fiíius m u i t o patre agnofeere bo.poíl". n ó polfet . 
11; d i x i , lequi tur q> tacita repudiado patris q f í b i noce 
r e í ( d u m noi le t filio agnofeere uo len t i cófenc i re ) filio 
rió noccret.qd" v f expi e í l um m Lfi.fF. quis ordo i n bo. 
po.fei ue.t pacer ergo bo.po.filio-delata inprae iud ic iü 78 
íilii repudiare n ó potera t tacite nec expreffim, i n fuü So't0Jffi 'eJiM¡l 'm 
aú t p re iud ic ium poterat tacite at tento iure ffóru, ex- delatam qumpatet 
p r e ü i m aü t non potera t qu ia (u t fepius diif lum e ñ ) r e taat£ rePudtauh fi 
pudi'a're expre í í i in non pt q u i ñ ó n poteft adire.iuiv au ^U5 Pote^ "gnofeer 
tem.C.et iam expref l im poteft repudiare . ^ -

I n ' b o n o t u m po. aü t monafterio delata pt d i í i n g u i . . 
n t hgredit^te ci de la tafm cp ex fuperioribus pat b i t , 
fed fi ei ex tfeii.deferatur an fíac di f tmót io íic ne aduen 
t ic ia jprofe¿r i t ia ,caf t ré í í s l ie ! quafi.vr cp h.iec d i f t i n d i o 
n o n a d ü i i t t a t u r t n á í e m p e r üf honoratus i n t u i t u mo 7* 
naftcrii ,uc ait.Soci.in l . i .de uulg.coL28.ad pr.per c.cu ' M w a d m anrm-
ad monafterium.extra de fta. mo 
l a f po ' tArec i .quem a l l .m l .cum p 

cho.quod e d á uulc ^ e r i j m m u f r * 
, . f fumatur honeratus. 

80 
Bor.nru poffeílio aut 
h<ereditas ab tute-
Ttüto feruo defi.ru 
nequi t . 

- . i 
de hxr. inft j . t inde cum i r dif t inf íe qu idquid monachus 
a c q p í r i t p l e n o iure quieracur moraf tedo d. c. cum ad 
n íóna f t e r i ümJ& a ú t h . i n g r e / f i , C . d e facr.eccLuf cp fem 
per íít ; r q ü i p a r a n d u s filio cui delata eít bo.poíT. profe 
d ! t i a ,qü i citra iuf ium patris adne non po,teft,pacer ue. 
j o éo inul to adire pot ft,iit ait laf. i n d'.Lcum p r o p o -
nas.num.z'i.nam idem per eadem fundam.teneo etiain¡ 
i n m o n a c h o , q u o d en dic ueper S0ci . i L1.de uulg.uide 
& in Lcum proponas.de hLEre.inft.C.per d o ó d 

Bonoriun autem pofteftio feruo ab inteftato deferri 
non poteft u t i n pr.irift.de feruili cognatione quia im-; 
poíTibile eft ut qu i nulla bona habere poteft (u t eft fer 
u ü s t i u x t a í . a cqu i r i t u r de acq.rerum dfiio.Lplacet.de 
acq.hgre.intt .per quas p e r f nob.acqu.in §.!giturj&.,§. 
i t c m uobi>i)is herede habeat.l.lex Cornelia.fF. de u u b 
ga.fed cum ex teft.fíbi deferr i poff i t bo.po. (qu ia eius 
capacitas regulatur f m capac í ta te d m u t . 1. d e b i t o r . § . 
feruo.fFdeleg .2 ,)féquitur uideamusut b o n . p o f f í b i 
delatam agnofeere po í l i c . inu i to d r i o . I t e m u t eá agno 
fcere p o í l i t eo ignoran t e . I t e m ut eam repudiare pof
fit eo i n u i t o . I t e m u t eá r e p u d í a t e p o í l i t eo i g n ó r a t e . 
I t e m ut dñs eam eo inui to p o í l i t agnofeere, í e x t o , u t 
d ñ s ea p o í l i t agnofeere eo i g n o r a n t e . í c e m ut eá p o f 
l i t dñs repudiare eo i n u i t o . I t e m uc po f i i t eam repu
diare éo i g ñ o í a n t e quod dic u t diftmxinuis in filio . 
Den iq t i e filio an feruo monachus ¡ s q u e t u r tradit ple-
ne l a f in l . i . § .pe r feruum qui i n fuga.fF. deaequiren. 
po f i e í l i o . 

Q u i e r o filiofam. fui t T i t i j h.'ereditas delata cui T i 
f i o M.Tuij b o n o r u m poíléli ' . delata'fuerat huic filio 
p á t e r mandauit ut T i t i i ha;reditatem adi re t , qui eam 

'ad iu i t , '& cs rcJóra tus q> a T ic io bonorum ppiféis , poft 
' f . í sn i i de' v.? fueran d ix i t i l l a q u o q ; bo.po. fe agñofee 
re fí placefet pa t r i í ü o j an tam adit io q u á agmtio ua l -
uer t ,añ adido t an tum & fine q u i í q j decifionem fume 
re po te r i t ex í c c u e h t i quef t ione . 

V i r t & uxor ñiandat t í dedcriint cuida ut quafda do S r • 
mes l o c ' a r e t f r a t r i b . q j ^ u í d á u e l p r o c u r a t b r i b . í u i s i'nífi M a t t i a ú t f q f f i 
gens i n d i f lb mandato cp looat ionem i l lam uícjj ad íex elegans quxstio> 
armes faccret & citra n o n u l t r a , taliter 9? elapfis i l l i s 

fex 
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§. XVI 
fcx annis á i£ tx ¿ o m m l ibere ad í ü d c s d ó m i n o s r e d i r e n t , 
& q u ó d condudores ultra i l los fex annos conduf t ionis 
n i l i i l i u r i s haberent in diclis domibus . fucrunt deputati 
Sí c o n i i i t u t i ab jpí is fratr ibus cer t i procuratores adcon-
d u d i o n e m faciendam pro pre t io & tempore quo^uellent 
¿ i d i procuratores , d id i i s procurador d o m i n o m m p r x d i -
¿ i o r u m locauit diftas domos procura tor ibus» fratrum pro 
ü l i s í c x a n n i s in mandato c o m p r e h e n í i s ccr to p re t io ex 
foluendo quolibec i l i o r a m fex annorum , i t e m adiccit i n 
di f ía locationc & ul t ra i l los fex annos íi u l t ra domin i fui 
üolui í l ' ent . Se i í lo modo procuratores fracrum receperune 
d i d a m locat ionetn & fratres obligauerunr ad obferuan-
t i a m loca t ion i s . accidit cafus q u ó d durante termino h o -
rum fex annorum unus ex dominis i l l a r u m d o m o r u m de-
c e í l i t n o n fadadeclarat ione íi uolebat cp tempus d i í l í e 
locat ionis fe extenderet u l t ra i l los fex annos^auc quod ue 
rius cft u t r u m inciperet noua locatio poft d i d o s íex an
nos, demum ante tempus h o r u m fex annorum ex t o t o ela 
J)íum,poft mor tem tamen unius ex dominis fratres decla-
í-auerüt fe nolle locacionem poft i l l o s f ex annos p o r r i g i , 
alter aero ex dominis p r a s d t ó i s q u i fiiper u i x i t in quo t o -
t u m ius i l l a rum domorum radicatum fui t declarar íe uelle 
q u ó d locat io i l la e í rec lum habeat per alios fex annos , & 
q u ó d fratres tantundem teneantur prceftare pro (ex annis 
futuris í i cu t pref t i terant pro p rx te r i t i s , q u o d impugnanr 
fratres alferentes ad id n o n fore obligatos iur ibus & ra-
t ion ibus í e q u e n t i b u s . 

P r i m ó , quia cum d i f lus p rocura to r a dominis fuis l i -
m i t a tum habuit mandatum ad loca t ionem faciendam u f 
que ad fex annos & citra & n o n u l t r a , & i d q u o d i n eodem 
c o n t r a d u adiecit q u ó d uolent ibus domini i , d i d a loca t io 
porr igere tur u l t ra i l los íex annos fi dominis íüis placuif-
fet , fui t q u x d á noua loca t io ne in d i d o p r o c u r a t o r e p r ^ -
fumatur d e h d u m . 1. m é r i t o , ff. p ro focio . q u o d eflet íi i n 
locatione facienda excederct m o d u m & i im i t a t i onem fí-
b í t radi tam, t quia in co q u o d excedit diceretur falfus 

. procurator notatur i n l . f i p rocura to r .C . de p rocu ra to r .& 
fdjus qui i m>i faifus.c. de fur . per Bald. fada i g i t u r locat ione vfque 
rotur (¡ua ^ ^ annos f cundum fo rnum m a n d a t i , i l l u d q u o d p o -

r X ~ ftca uo lu i t f ace ré fui t q u í d a m noua loca t io , fi de ea p ía -
!!í S cu i^e t dominis íu is , íed hec nul la eft,quia p rocura tor fra-

'* t r u m n o n habuit mandatum ad c o n d u d i o n e m nouam fa-
c i e n d a m , í e d fo lum d i d a poteftas íe extendi t ad i l lam p r i -
mam locat ionem fex annorum ualidam & per fedam & ad 
fecundam n o n extendebacur a i g u m é t o legis b o u e s . § . h o c 
fermone.de ue rbo ium í ign i í i ca f ione ,& legis m a t r i m o n i i , 
q u i & a quibus legis dotis p romi f f i o . in fi.de iu re dot ide 
^is eum qui .de uc rbo rum obligado.ff". B?dd.in l . inu i tus . in 
fin. de p rocura to . SÍ q u ó d h ic dicantur piures con t radus 

, 83 & t f i c m á d a t u m non extendatur nifi ad p r i m u m pate tper 
Mmdatum t ^ m j p Pamph! lum.& l.fcire debemus.in p r i n c . & 
mlumni i t a u t e m . § . p c n . d s ue ibo rum obligat io.ff . quse iura d i -

fnma ut cunt q u ó d cot d í c u n t u r í l i p u l a t i o n e s fiue c ó t r a d u s q u o t 
ce' funt res fiue conuentiones i n f t ipula t ionem deduda:, p r o -

r,84 bat.idem tex. in l . T i t i a . § . fin. codem t i t u . t d i c e r s q u ó d 
ontraclus j¡cet. unjcus { { t conceptus u e r b o r u m , tamen t o t funt ftipu 

fwres reful jatjoncs q u o t p t o c e í í e r u n t c ó u e n t i o n e s feupada , f e d h i c 
tm ex mi° nemini dub inm q u i n fuerunt diucrf^ conuentiones íeu ex 

p i tu la feu locationes , v n u m emm fu i t fex annorum u a l i -
d u m & p e r f e d u m , alia locatio fui t condit ional is imperfe 
d a m i p f o r u m d o m i n o r u uoluntate collata fi ip f i ue l lent , 
que omnino eft d i u e r í a a p r i m a j d e m probar tex. i n 1. p l u 
r i b ú s . i n p r . & §.1.eod.ti.de v e r b . o b l i ff. & idem c o m m u n i 
ter omnes dodores . in d i d i s locis . 

Pra'terea ü c c t h x c non eflet fecunda loca t io íed una 
canta,quod n o n eft utfuprapater .adhuc non eft o b l i g a n » ' 
ad obicruant iam d i d i con t radus ul t ra fex annos pr iores . 

j ná mandarú procuratoris f r a t rú debebat i n t e l l i g i de con 
l ^exde no tra<au c o ñ d i i d i o n i s ualido & .Tquali & cp no d a u d i c a r e t . 
Wnpreljo, - nec poner?tnr f a b ñ á t i a eius in u o l ú t a t e locatoris t m , h u 
«'t «Hjcitd íu^10t ] , enim cont radus manifefte fu i t damnofus, t & i n 
m ^ m f a • m á n d a l o q u a n t ú c u n q ; generali no continentur i l l i c i t a SE 

TiKurator 

oorum 

Sí 
M-ándaium 

ost-V.dis. ^ 
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d a r a n o í a domino etiam íi p rocura to r fit i n bona fide, 
qu ia bona lides procura tor i s non fupplet potef ta tcm, 
eft tex. norabil is j & i b i Bald.in lege fi procurator.de con -
di.indeb.lege ter t ia .§ . f i p rocura to r quod q u i í q u e iuns . íF . 
k g e con t i a iur is .§ . f inal .de pad.lege prima,qu,-í: res p ign . 
o b í i g a r i poir.ft.lege filiusfamilias. § . i . d e donat io . Appo í i -
n o enim i l íms d i d i o n i s i n i p í b r u m d o m i n o m m uo lun- S/í 
t a t e , non po tu i t e í l e fine d o l o , T q u i dolus tanquam Vclusesí de 
d e h d u m generaliter i n mandato n o n u e m t , q u o d autem l ic ium. 
dolus dicatur d e l i d u m , eft text . 111 lege pr ima. §. nunc 
t radenus . de tu te . & ra t io . dift. cum fímilibus . I t e m a-
lia ratione huiuf inodi declarado per dominum iftum fa-
d a non obligat f r a t r e s , q u i a d i d u s p rocura to r ad hoc 
n u l l u m habuit mandatum á dominis l i l i s , & fi habe-
r e t n o n p o t u i t commi t t i í i ibf tant ia contradus l o c a t i o 
nis i n uoluntate unius ex con t rahen t ibus , ex q u o con - 87 
t r adus eft u l t ro c i t r o q u ó d obl igator ius , f & propter Cor>traF¡ut 
hoc d idus contradus pofitus in í l i o r u m d o m i n o r u m uo- fuhUám p» 
luntate fi u c i l e n t , «Se pro tempore quo uellent nullus „( ww foíerí 
f u i t , lege in ement i s , SÍ lege final.C.de contrahend.em- m volúntate 
p t i o . qu.'e etiam i n locat ione loquicur , & lege q u o d f e - ¿litenMS ex 
pe. §.1. & lege haíc uend i t io . § . i.ff.eodem lege centefi- cetnJieiihus. 
mis. § . fina.de uerbor.obligatio.fF. Bar to l . in lege fi i t a . § . 
i l l i fi uolet delega.i .cft . lege par t i te . y.p;:r.dtuL f. lege 
nona , S í q u ó d i n caíli p r x f n t i tota fubftantia con t r a 
dus locationis penderet ex uoluntate dominorum,pa -
tet euidenter , quia fi domin i i l l i uellent con t ra i l l u m 
prorogare , uel extendere , & t é m p o r a i l l iüs declarare, 
c í fen t p r o f e d o o b l i g a d fratres ad c o n t r á d i m i o b f e r -
u a n d u m , & fi domin i no lu i í f en t ftare d i d o c o n t r a d u i , 
con t r adus eflet nullus , & fratres non gauderent c ó 
modo i l l ius locationis , & fie contradus , q u i u l t ro c i -
troejue deber efle obl igator ius ebudicare t , quod efle 
n o n debet per fupraal legara, & per Bar to l , i n d i d o §.il- 3S -
i i íe u o l e t , f & quod plus eft d i c i t . Sa l ice t . indid . leee L.inementis 
i n cment i s , prima c o l u m n a , q i , ó d í i u e o m n e s partes fub- C.de contr. 
ftandales , u t c o n í c n í u s ^ r e s , & p r e t i u m , fiue a l iquod m j f i S f r t W -
h o r u m ponatur i n uo lunta te contrahent ium non u z - i i t e t u m in 
í e t ' c o n t r a d u s per d id . legem, in ementis ,& l e g é q u ó d f g - ÍOMÍÍOMC. 
p e . § . i . u b i ipíe Salicet. tenet d i d a m legemincment i s ha- 89 
bcre locum i n c o n t r a d u loca t ion i s , fícut in u e n d i t i o - Contraflus 
ne per leg. final, eodem t i t u l . & facit tex. i n f t i t u . loca- far teí fuhfta 
« . §. 1. l icet enim qualitas r c i uendita; p o í í i t confer r i anuales, nec 
i n uolunta tem unius c o n t r a h e n t i u m , non tnmen pre- m a poflunt 
t i u m , nec commert iunt c o n t r a d u s , ut í ü n t u e r b a g l o . penderé ex 
notab i l i s j in d i d . l c g quod fepe.S.i.qua: allegar d id . l eg . in uoluntate al 
cmentis. teriuse^cow 

I t e m alia rat ione n o n ualet fimilis contradus loca- trahemUnts* 
donis , quia cum tempus durationis ipíius non fuer i t 
determinatum , non ualet con t radus locationis u t eft 
tex.5-. par.lege í ecunda . t i t .& tempus enim i n c o n t r a d u l o 
cat ionis , d ic i tu r de fubftantia eífe locationis cum fine 
temporis pref ini t ione non dicatur locatio,nec enim con-
ftituitur p rc t ium fine c o . q u ó d dcclaretur tempus , & de-
clarato tempore con f t i t u i t u r p r e t i u m , . & ideo t a n q u á 
unum de fubftmtial ibus non poteft apponi tempus in uo
luntatem unius ex' contrahentibus, quanto magis , quia 
hic non fo lum tempus, fed t o t u m commert ium in d o m i 
n o r u m uoluntate pofi tum fu i t ,u t d i d u m eft, quia de u o 
luntate i l í o r u m eft l o c a t i o , & ipfis nolentibus non .cú igic 
ifte contradus locationis ad tempus incer tum in io fine al i 
cuius temporis appofitione r.ullus fit de iure m é r i t o , & c . 

I t e m p o í i t o , q u Ó d d i c a t u r , ^ non fui t hnec íi ipcr qua co 
tendi tur íecunda locat io3imo quia to ta fuit una locat io fa 
d a ad i l los fex annos,& u l t ra p r o co tempore q r o dñ i do ^0 
m o r ü uoluiflent adhuc di f lus c ó t r a d u s nullus fui t , t e o M a n i a t i f -
peurator exceí f i t fines mandati.l .dilis:enter.ff.mandati,& i 

IHi quis p ro t o . & c cum d]led3,de refcnp.qualiras emm & cealt e ^ 
forma máda t i í c ruánda eft.c.cum u e n i í r e n t , & i b i Bal.deeo 
qui m i t t . i n p o í f <& quod geftum eft p r a í t e r formam cómif-
fionis eft ipfo iure nul lum. l . i l lud .§ . fed & i b i Ba r . quodcu -
iusqj un iue r f í t a t i s nomine^fi in forma mandati non feruer 

R » tur 

e]?it eU ipfo 
iurenu l lum. 
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Liberfecundus 
t u r aftus eft millas Specula.in titul.cle in f i rumen.cdi t ione . 
§ .4 . u e r l i cu . . ednunqu idJ& d . c c u m dilecia . Nec ob l i a t fí 
dicatur q u ó d i l l u d quod procuracor excedit, & fi no ualec 
p o t e í l a domino ra t i f í can . l . cura mainhui , C . manda, m m 
c u m n u l l u m ipfo iu re fu i t non p o t e í l r a t i í i ca r ! ut e í l rex. 
i n c.audjtis.de e ledione Specula.m cicul.de off i . m d i . d -
lega .§ S.uerfi. qu^d fí comictens.Idem i n t i t u l o de legato. 
§ . 5 .fed pone. 

I t e m alia racione non potuic r a t i f i o d . q u i a ifta ra t iha-
b i t ^ a u t approbacio contraftus faóla luerat tempere quo 
iam p r x d i d o c o n t r a í t u i expreire con t rad ix i t aduerfanus, 
& pro te i ta tun i íu i t fe nol le teneri ex d i d o c o n c r a ¿ i u , & 
lie cuín iam rece í f e ra t á concradu , íi cont radus erac 

91 nullus ra t ihab i t io poftea fuperueniens n o n p o t u i t r au i i -
Tycttificatio care c o n t r a d u m n u l l u m . t E t quoniam unus ex contrahen 

r m ejfe vate t ibus contradixerat^quia ad hoc ,quod r a t i hab i t i o loe uní 
g r a m defide habere p o í l í t res debet e ñ e integra tenec Barc.in l.íi uxor 
W . §.íi quis uxorenijde adulter .quod cornmendat & fequi tur 

Alexandr . i n 1. quod meo.fT. de a c q u i r e n d . p o í í e f f i o . t e n e c 
etiam loann.Andr.-s.in cap.ratiliabitio.de regu . i i r . i n mer-
curia.commendat Baldan l.fina.C.ad Macedo. Aclus ennn 
inter medius ante contradus ra t ihabi t ionem impedi t ip -
farn ranhab i t ionem.Bar to .& p o í l cv.m Paul.in l .bonorura. 

' rem ratam haberi a r g u m e n . i l l i ü s text . & in lege.í i i ndeb i -
tura.§.r i procurator . eod.titul.debet enim imputar ! huic 
racum habenti cur antea non rat i f icauk u t tene t Barco!.in 
d . l .bonorum.probat idem tex.in cap.licet.cle p r o c u r d i b . ó . 
ub i probatur exprefle q u ó d ad h o c , q u ó d adus p o i l l t r a -
t i f i ca r i requir icur q u ó d l i l e , qu i prius confenf i t in eadtm 
uoluntate duretjnam fi antequam alius habeat ra tum aiius 

92 contradicat ra t ihabi t io n i l n l operatur3ut Jiic í u i t . 
J^duhdvtto prasterea ad idem íaciüjnam iyra5qu.3e d icun t gefla per 
u t p r o f i t n e - p j -ocun to rem po í íe per dommum racifícari in te l l iguntur 
cj jse quod procedunt quando dominus r a t i í i c a t antea q u á m alter 
f a t ante alte 0pp0nat contra a d u m geftum per procura torem fine man 
nuspartisco ¿ ¿ t o ^ n z m f¡ parscontraria opponi t ante r a t i h a b i t i o n é n o n 
tradif l fonem ^ J c f t r a t i h a b i o , t e x . e í l í ingula r i s in l.licet.. C.de procura . 

& ica 111 exprx'fie t e n e t i b i l a f ! ^ . c o l u m n a i l l u m texdic i n -
te l l igendo . Sic ergo i n p r o p o í i t o cuni iam fratres con-
tradixerant j& contra c o n t r a d u m íe oppofuerant ra t iha
b i t i o huius domin i n i h i l operatur. 

Prseterea 8c alia rat ione ü i d e t u r ra t ihab i t ionem iftam 
n i h r l operari ,nam tune demum contradus potef t rat ihea-
r i quando confen íus non r equ in tu r á p r i n c i p i o certo tem 
p o r e ^ n á fi á pr incipio r e q u i r i t u r confenfus certo t empo-
re ra t ihabi t io poftea ruperueniens n i h i l operatur^per tex. 
j n l .qu id ergo.m pr inc ip io . i i .de in fam.& in l .obl igar i .§ .6c 
t u t o r . í f . d e a u t h o r , t ü t . B a l d . i n l . í inal.ad Maced.Bartol . in 1. 

9? fi quis m i h i bona.§.iufluín.íF.cip a c q u i r . h í e r e d i . 
Centrañus § e ¿ i n concradu locationis:,& ó m n i b u s al i js , qu i cpn-

emnis etiam fenfu Conti ahunturjConfenfus debet eí íe í imu l t aneus ^ & 
n o m m a m re ^ H q u o tenipore fimuí in te ruen i re -g lo íT . f íngula r i s i n 1. cor 
y u t r i t fimu feníii.íf.de a d i o n . á í o b ü g a . C u m ergo in hoc c ó t r a d u n u L 
lat an eucjfe i 0 temporc confenfus fimultaneus in teruenent m é r i t o ran 
to fenfumal i t i h a b i t i o n i h i l oper3Cur3quoiTiodo potes ehira d ic i fimuí 
quo teinpore ¿ jq coníenfif le cum temporc^quo fratres iam dif íenferant 
•Cj?1 interea fiiperuenit dpjpini deel . ra t io , quod ai i tem ipf i poflent ab 
admi tm p a - i f t0 concradu difcedere,& confe; i íum reuocare a n t e a q u á 
mtentiem. d idus .dominusfuanrdeclarc t uo lun ra t em,& fie ante con 

tradus perfedionem patetaiam con t radus locat ionis c ó -
fenfuperficitur , & ad eius per fed ionem r e q u i r i t i i r ucriufi 
que part i&xoiifenfus. l .confc.níu .ff.de a d i o . & obliga.§.1.. 

94 infti .de ohlig.ex.confenfu.l.ficjc de aci ion.&.ob. l igat io-C. 
T m i i é r e U- t E x quo enim confenfus unius par.tis defficir , contradus 
eet ante con- d ic i tu r in perfedus^nam confeníus eft con i i rma t io re i ge 
traBusperfé ftse.Tnnocen.in c,dudum,de r . bus ec:cl,ef.& antequam CQ-, 
Viiomm. ' t radus habeafpro pe r f edo , & abfoluto nu l ium ius qua:-

r i t u r part í»-Bartol . in 1.contradus,, per i l l um tex. de fide: 
í u í l b n b u s , fi ergo ius non dic i tur au íe f i tum p a r t í poflet. 
m e n t ó poenitere argumen.ncta o r u m per gloíT. in cap}., 
fifoli de conceíF.praibeu.d. l ib .é .notat «i I . j . f f .de feruis ex-
p o r t . & per Bal.in lege cum á focero.C.de í u r e . d o c . & i n -

tantum í í l i [ c o n t r a d u s u m p e r f e d i r e c i p í u n t pceniten-
t i amcf e t i a m l i res tune traditur non cranl í t donunium 
ut d i a t Bal.ua d . l . e o n t r a d u s . u l a . c o í u m . a i l e g a t ad hoc í.fi 
quali.de pignor . a d í o . A d idem f a c i t , nam fadum fiiJai 
ex quo nó eft ius'fperfedi;m & qu^f i tum p a r t í poteft cjuis 
reuocare & i n eo admi t t i tu r poenitentia text. & i b i Bald. 
ín l . f i quis iuf iurandum. de^ebus credit . tex. m l .non ent'. 
de iureiuran. per Barto. ín lege de rebus. ff. rerum amota-
rum. Sic in p r o p o í i t o antequam d idus dominus dcclara-
r e t , & n o n confeníií lec d i d o con t radu i m n t o p o t u i t ad-
u e r í á n u s reuocare confenfum pnus pra : f t i tum . A d í d e m 
fac i t , f nam contradus fo lummodo perf ici tur conuen- 95-
r ione i n t . r partes fada l icet m u l t a uerba l i n t habita hmc Contra^ 
í n d e . l . fi uoluntate . & i b i Bald. C . de refeind. uendi. cum perfui \]Van 
ergo hic defieiat conuent io q u i a i n dominorum uolunta- dodteatur 
te r e l i d a , & ex eius í m p e r f e d i o n e deí ic iant ius uel a d í o 
aliqua m é r i t o admi t t i t u r poenitentia.Nec ifta libertas d i f . 
fentiendi quam habebat i i ie ami t t i tu r eo q u ó d mul to tem 
pore í l e te rac abfque eo q u ó d exprefle d i i íenf i í le t , nam 
pr iuat io i í l ius potentise ad di l lent iendum non inducitur 
ex longa patientia & fcientia i n his q u x funt n i a g n i . p r s -
íudici i . Bar to l . in l .cum de i n rem uerfo.de uílir. Paul.in. l . l i 
cet.de m r . del ibe.notatur ín .c .pe ruen i t .de fide luf lbr .cum 
ergo cauf i ifta fie ardua & magm prajiudicii m é r i t o non 
t o i ü t u r libertas ifta d i í í e m i e n d i . A d í d e m facit , nam túc 
demum p r o h i b e n t u r partes ab obligat ione leu cont radu 
difeedere quando ob l igano eft conl t i tu ta & utraque pars 
eft ob i iga t ion i n e x a . d . i . í i c u t . C . d e a d i o . & obl ig .&c.ergo 
a cont ra r io fenfa fi utraque pars non eft nexa o b l i g a t i o n í 
ut hic f u i t , dif lent ire l i c u i t . nam ifte contradus enm n i 
t r o c í t r o q u e fie ob l iga to r r . ¡S jCon t ra naturam eius e í l e t ^ 
unam partem tantum obhge t u t h ic , & i n t á c u m pars que 
prius confenfum p re f t i t i t poteft ab eo difeedere, eo q u ó d 
alia pars í l a t im non c o n í e n f i t , q u ó d etiam fi ante diC-
íenfum uel i t alia pars confentire non compel l i t pnus 
ftare c o n t r a d u i cum alia pars ab i n i t i o non confenne 
t eft text . i u n d a g lo í l . & i b i Baldus exprefle i n lege ter 
t í a . C . de repudianda hasreditat. I d e m prebattextus ^ c 
i n lege fi cum fundum. ff. de pad . & fuit cafus i n d ida le- f e ' U ' 
ge t e m a , u b i íuus cont ra patns tei tamentum egit quere-. 
la & a q u e r e l a u o l m t difeedere fi^darentur ei decem . i n -
fticutus tune no d e d i t , p o í t m o d u m uolebat dare,& q u ó d -
ftius defifteret a querela d i c i t u r i b i , q u ó d íims poteft re-
filire a con íenfu pnus p r ^ í t i t o & non compel l i tur decem 
accipere & de í i f t e r e , eo q u ó d mf t i tu tus ftatim quando 
fuus uolebat non confenf i t , fie i n p r o p o í i t o & e ^ t . 

A d idem facit T nam-fi unus coníenfi t matr imonio a l - ^ 
terius q u ó d coníenfu con t rah i tu r ut locat io , tamen ifte p(r„;í£,ye 
q u i pnus confenfit poteft ab i f to con íenfu deí i f tere an- ¡ . ^ ¿ g 
t e , quam a lms 'confent ia t , & coníenfus alterius poftea ceatmm$( 
fuperueniens u t h ic f u i t , n i h i l operatur , tenet Ai 'ch id ia- * 
co. i n capí , fufficiat uigefima feptima qiKEftionc fecunda, 
Abba . i n capic. d i ledus de íponfa l ibus , & in cap í . cum in
ter c a n ó n i c o s . de eledione, . nam ad hoc q u ó d confenfus 
prefticus ex interualo o b l i g e t ( c a f u quo po í i l t ex in t é r 
nalo confentire, quod i n m a t r i m o n i o non poteft , u t i n -
f r a d i c e t u r ) d e b e t q u í prius confenfi t in eadem uolunta
te durare ut d i d u m eft 1 E t q u ó d is po í l í t antea, quam 9g 
didus dominus c o n f n t i a t , a con íenfu difeedere tenet ex- contrufím 
p re í í e Alexand. i n lege fi ftipuler,§.fi i n locando , de uer- )wnm;atiis 
b o r u m o b l i g a t i o n í . ub i d ic i t q u ó d fi unus prius confien- ^ ¡ t u t ^ t -
t i a t poteft anceaquam alius confenciat poenitere, & q u ó d m c n u m 
tune confenfus fr.perueniens n i h i l operatur . nam ad hoc antequm al 
q u ó d poff i t ex i n t é r n a l o , confentire debet qui prius con- terapars con 
fenfit i n eadem uoluntate durare, ídem exprefle Paul, i n 1. . 
abfenti.de dona. 

' Praeterea dato cp i l l e p rocura to r non excederet fines 
m a n d a t i i m ó cp habuiflet m a n d a t ü non potu i t tempus d u -
rat ionis i l l ius contradus locationis p o n e r é in uelle & uo 
luntate d o m i n o r u m fuorum ,-quia quando ex a p p o í l t i o n e 
temporis i n uoluntate unius ex contrahentibus refultat 
p r o d u d i o n o u s obl igauonis nul lo modo poteft tempus 

apponi 
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§ . X V I I & 5̂ 
í i p p o n ü n uoluntate un íus c o n V r a h e n t í u m 3 hoc tenet Sa-
hcecus i n d . I . in emcnt]s.^colun:na.4.quafft . l icct fecus ef-

• r í e t f fí tempus apponenturad cxecucionem eiiis q u o d lam 
¿ f 0 0 ^ debi tum e í i c t , & fie ipfe i n t c l l i g i t . Bald. i n i .Lucius . i . de -
d,uS T g pofí . quam Bald. allegat in qua d e p o í i t a r i u s ob l igau i t fe 
fflT'^m ^ P 0 ^ 1 " reddere deponenti quocunqi t é p o r e uellec depo 
^ ri ,„ pensase fie cepus fu i t oppofi tum in uolunta te deponentis, 
*f e j quia fo lui í rmodo tendehat ad executionem deb i t i iam con 

xco t r 3 L ^ ex 'P^0 ^eP0^t0 Í9. tí d o m i n i ü l a r u m domoruiTi ultra 
hus fexannos expresos declararetpeí alios fex uelle c ó t r a f t ú 

¡tíien i • tjurare cuni ex ]loc noua induceretur obligatiOj certe hoc 
tépus non p o t u i t apponi in unius ex cotrahentibus u o l u n 
tate p r f í e t t in i , quia u t d i f t u m eí l in hoc caílij nedum tem 
pus dnrationis i i l ius c o n t r a é t u s pof i tum fuit i n uoluntate 
unius ex contrahent ibus, imo to t ius contradus fubftátia . 
JEt q u ó d municipiuni j & qu íe l ibe t communnas ref t i tuatur 
c í l tex .exprelTus.ó . pa r t . t i t u lo , i j iJ . f in .& quia hoc i n d u b i -
ta tum e í i j & quotidie d i d o concil io concedi tur ref t i tu t io 
ideo non inf i f to . fracies e n i m i l l i de quibus egimus erant 
quoddam munic ipkun ac col legium . 

. Deniquequa tenus proxime diximus executionem cu-
iufque d i ípoí i r ionis facilius poífe c o n í t i t u i i n arbitr io a l -
t e r ius , quam ii l ius d i f to í i t i on i s fubf tan t i am, hinc e í l , 
& fi f u b í i m t i a i n i l i t u t i o n i s , uel legad i n al terius u o l u n -
tatem c o n f e r r i nequeat 1. i l la i n ñ i t u t i o 1. i l l g autem i n f t i -
tutionesi l .captatori is.ff.de hgred . in f t i t . l . cap ta to r i^ . íF . de 
lega, i .1. captatorias.C de teftamen. m i l i t . executio tamen 
ü lcune uoluntatis n o n í ecus , q u á m c o n t r a é t u s poteft con
fe r r i in a l terum 1. Lucius.§.i.ft~.ad Trebel l ian . l . filio.§.ma-
tn.ff.de adimen.legat. taliscp executor obt ine t uicem he -
redis Innocen . incap . cum t i b i . de teftamen. Bar t .conf i l . 
2,5.uifo teftamento g e n t i l i s . I dem Bart . conf i l . 182. T i -
t i u s , columna.^, per 1. fi quis ad declinandam.C. de ep i -
feopis, & clericis . Capra. confi l io .25. cum plur ibus . co^ 
l u m n a . j . quod ob t ine t quando executor ageret de l i b é r 
tate , uel dote , uel alimentis 3uel alia pía caufa exequen-
dis fecundum e o í d e m . n a m fí ageret de rebus profanis 
exequendis non haberet ul lam a í t i o n c m cont ra hxredes , 
^ua de re uide.Bald. in p r i m o n o t a b i h . l oan . Fabr. col.2, 
& Paui.Caftr. i n lege n u l l i . C . de ep i í cop i s & clericis» g lo . 
& B a r t . i n 1. L u c i u s . § . i . & i n lege fi quis Titio.ff". de leg.2. 
1. a l io herede . ub i g l o . & Bart . íf. de adimen. legatis . I n 
nocen. H o f t i e n . l o a n n . A n d r . A b b . & n o u i í l l n i i . i n cap. 
loannesj de teftamen. Speculat. de in f t rumen . e d i t i o . § . 
nunc uero aliqua uerfic. & ícias hu iu í ínod i executores , 
A lexan . confi.170. & confi.51.columna.5.lib.7. Arec in . in 1, 
i .columna fin.C.de facrcfan.eccl. i n cjuibus locis habetur 
quemadmodum fe habere debeant, & tales executores cir 
ca teftamenti execu t ionem. 

D u b i t a t u r & t e r t i o pr incipal i ter a q u o tempore inc ip i t 
currere quadnenn iun ; , inf ra quod debet p e t i re f t i tu t io , 
ana tempore con t r aé tu s p r i m i , an á t e m p o r e declaratio-
nis h ñ x . per i l l u m dominum temporalcm-cum propona-

. tur i l l u m dominum declaralle uolunta tem í i iam ad alios 
fex annos.quam deciarationemfacit poft lapfum q u i n q u é 
annorum á tempore c o n t r a ñ u s , & per confequens non po 
teft re f t i tu t io peti cum quadr iennium fit elapfum á t env 
pore contradus , fi autem dicimus , q u o d quadr iennium 
currat a die dcclarationis , habet l ocum re f t i tu t io , cum 
p o í t declarationem nondum fít elapfus annus , & uidetur 
dicendum cp ante declarationem non incepi t currere fed 

too c u r r i t á die dcclarat ionis ,-& fíe adimplete condit ionis . 
\ r f t i tu t io - P r i m o , t quia irefio inc ip i t á die dcclarationis , & t e m -
"« quadrie Pus prefcriptionis i nc ip i t currere á die I s f í on i s complete 
•Wi» a quo t ene tBar .expre íTe ini .ab hof t ibus .§ . íed quod fimpliciter , 
fypmcur T-é.col.íf.ex quib ,cau .maior .& in l . f i . z . c o l . C . d e t é p . i n t e g . 
<ere. i nd * . i'eftit.ante declara t ionem.n.nondumlf fio apparebat. 
N . Pretereahic fui t contrafius conditionalis , & cond i t i o -

nali ter i n uoluntate d o m i n o r ü fuit r e l i d i ' m . f e d i n e ó t r a -
d i b u s condit ional ibus tempus ref t i tu t ionis proponendre 
no cur r i t niíi á d i e imple t^ cód i t i on i s tex. exprefíws in l . i . 
§.i.qñ aétio de peculio eñ a n n a l i s ^ i n l.bon£.§.pe.de ede 

huo e d i d o Se tcx . ín I.hf c ueditioj, i n prin.fF.de c ó t r a h e n . 
empt io . A d í d e m quia non ef tprius qu id i n p r x f c r i p t i o n e r 0 l 
q u á fit in f acú l t a t e agendijl.cum not i l í imi .§ . ! l lud . de pr.-e j ^e f t i tu t 'mh 
f c r ip . t ng in t a annorum,& ita i b i fummat Bal.facit,Lcederc tempu¡ m c¿ 
diem.cum fímilibus.de ue ib .obl iga t .Ad ídem tex.fingularis ¿¡tionalihus 
in l . tal is^n pnn.de iure d o d . u b i tempus a p p o í i t u m diípofi ¿i^t iofnwni-
t i o n i condi t ional i inc ip i t currere poft cuentum c o n d i t i o - ¿w m i b i t 
nis,& uide q u x i b o n e m i b i per Albe r i cum. currere a te 
. Q u i n t o t n a m tempus reft irutionis petende d i c i t u r ut i le pore (oni i tw 
quo ad f u i i n i t i u m , & c u r r i t tantum a tempore feientise ms expletae. 
adeo q u ó d fi quis ftaret per centum anuos q u ó d p robab i - 10:2 
l i t e r ignoraret poifet petere re f t i tu t ionem. Bal.eleganter j^ef t i tut io -
inl . fa l fum.Cfi ex f a í s . in f t ru .Card . i n clem.i.de i n in tegr . „ i ¡ tempu* 
reftit .Paul.in l.fi.C.de d o l o . mn fwrnt 

Sextotnam i n condit ione p o t e ñ a t i u a in íp ic i tu r tempus ttmaris. 
condi t ioms exittentis5& non tempus contradus fiue ftipu ^05 
lationis3tex. fingularis & i b i Paul, in l .quidam cum filium. Conditmis 
§.fin.de uerb.obbg.facit l . po t io r3& l . qu i balneú.íF.qui p o - eíMW potefta 
t i o r i n pigno.habeantur. Cond i t i o enim poteftauua nun- t iu<e,& m n 
quam t rah i tu r re t í o , m pi-opofito3ergo cumfub c o n d i t i o - contraSlus in 
ne poteftauua fi vo lue r i t fuit fadus cont radus debet in- fpk i iu r tem 
fyici tempus condit ioms exiftentis , & non contraduSjUi- hUS, 
de tamen quod p o n i t Paul.in d.fín. q u o d for t i te r ur?et in 
c o n t r a r i u m . 
< S é p t i m o h c é t i n i t i u m contradus deberet in íp ic i cum in 

pra^fenti fit abfolutus contradus v t latis p roba tum eft, 
ifte í e c u n d u s cont radus i n c i p i t currere a die dcclarat io-
nis mer i to ex i l la die c u r r i t tempus ref t i tu t ionis , cum ex 
tune ineipiat l2efio,ante enini n6 apparebat Isefio 1. fi fide-
iu f lo r .§ . íi cum debitor.fF.manda.cum fimilibus. 

O d a u o facit^reftitutio pe t i tu r ad refcindendum q u o d 
l ^ f i o induxit . l .nam pcftea,§.fi mmor.dc iure iuran . facit 1. 
quod fi m i n o r . . § r e f t u u t i o . d e minor.fed Irefio non erat an
te con t rad! s puriiicacionemjei 'go nec ante inc ip i t cu r re -
je tempus r e f t imt ion i s , 

N o n o quando per a d u e r í a r i u m f a d u m eft quo minus 
caufa ref t i tu t ionis ccepta fíniatur infra quadriennium po- I0^' 
teft finiri poft q u a d r i e n n i u m , ! . p e t e n d í e , i n uerbo . q u o d 7,£TO/'I<5 m"í 
defenfio de tempo.in in tegr . ref t i t .e rgo a f o r t i o r i imped i - "¿rr't ¡mpe 
t u r i m t i u m q u a d r i é n i j fi per e ü m ftat quo minus lis p o í í i t *í0 ^ 
incho3ri,arg.Lpatre furiofo,cu fimihbus, de hijs q u i funt ,íer/'1m• 
fu i uel alieni iu r i s , 

D é c i m o ante declarationem non habet facultatem agen 
di ut eft no tum, crgo non i n c i p i t quadr ienn ium currere 
text.eft iunda g loí í . in L f i , C.de tempo.mtegr r e f t i t . i unda 
glo.in uerbo . i lluxerit, quo ad hoc allegat,l.prima ,in uer
b o annusjqnando a d i ó de pecul io. 

. V n d e c i m o ^ Q u a d r i í n n i u m c ó t i n u u m inc ip i t currere ex 
die ex quo annus o l i m currebat , tex.elt fingularis in d.l.fi. 
Z.refppnfo.fed certum eft quo t é m p o r a u t i l i a non i n c i -
p m n t currere ni f i a tempore fcientie, l ,2.eum fimillbus.C. 
q u i admitti.ergo quadriennium c o n t m u u m n ó inc ip i t cur 
yere nif i a die quo fciuit. 

D u o d e e i m o ^ P r í e t e r e a p roba tu r a f o r t i o r i , t nam etiam lCf 
in príEfcriptionibus q u f regulari ter eurrunt a b í e n t i b u s & K j f i i t u t t » 
jgnorant ibus, l . f i .C.de íongi.temp.prajfcrip.in fi.dataiufta endeturcen 
ipnorant ia habet locum ref t i tu t io fecundum Bart . in l . i . § . tra f t aé fc r i -
fí quis propter.de i t ine .adu.qj priua, etiam finita pneferi- ft ionem,qux 
pt ione u t i b i 5 í e d i n p r o p o f i t o fu i t mfta i g n o r a n t i a , quia cu rm igne<-
p é d c b a t declaratio ex uoluntate par t i s3&fieex fado a l ie - rrf"t«« 
no.l.fí.eum fímilibus.fF.pro fuo.ergo habet l o c u m r e f t i t u -
tio 'etiam conceffo q> c u r r i f l e t , a f o r t i o r i ergo impedi tur 
cafus ut didum eft,& h ic non cad í t r e í p o n í i u n . 

Te r t iodec imo , Q u a d r i e n n i u m c o n t i n u ú eft f u b r o g a t ú Suhroo-atus 
loco anni utilis,d.l.fi.& fie capit eius naturam feilicet p r i - rap¡t 
inordialem , l . i tem u e n i u n t . § . c u m p r f d i x i m u s , de peti.her. ram e 
glo.f ingulaj in l.eei t i condit io, in prin.ft'.fi ccrt.petatur,fed prmordiale 
^nnus uti l is nó incipiebat currere i g n o r a n t i & iufté i m p e - ru¡ pYim¡pa„ 
d i t o , u t d idu i r i efi:,ex natura fuá p r imoid ia l i , e rgo idem in ¿tJi 
quadriennio co t inuo cum eflet ignorans & iufte imped i -
tus propter dubium fo r t e dcclarationis pa r t í s & facit r e -
gula^quia impedi to agere^&c. 

Q u a r t a 
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Líber reĉ vtclus 
Cturtttodecímo.Pr.-eíereíijilut c ík imus q u ó d i l l a deda-

tat io partís erat pofica tanquam eond i t io expréfla, aut tan 
qüitóh tacita^non eí l d a r é tnediti tñ . P r imo cafl^cercum eft 
<j aftio non eft nata ante declarationem, & íic non inc ip i t 
pr .cfcripuo .d^.annus.cum í imi l i bus . Secundo idem.quja 
ct iam c ó n d i t i o tacita impedit naciuitatem a é b o n i s g l o í i n 
l . i t em quia tn prm.fF.de p a f t . & i í le eft p r o p r i c ca íus fíngu 
laris in d,!.talis,in prin.íF.de mre do t i . 

Qu_intodecimo uidetur faceré in expreí fo q i tod fingula-
riter d ic i t Bal.in l . fácere p o í l e , m íi.tr.foiuüo mat r imonio , 
u b i uideas. 

V l t i m o faciút multa qüíe pon i t l a í j n l.faifa.de dmer í ig 
feFcriptis-C.uide glo . in l.fi quis.reruo.C. q u o d cum e o , & 
uide glo . for . legum.l ib 5.tit.de las uendidasjl.i j . g l o í m a -
g n a . i o . q u í e l H o n e . 

Redcundo ramen ad d ié lam legem, I . ; . T a u f i , & íimiles 
íi ipra allegaras qus; dederunt plenam liberamque facul-
ratem ó m n i b u s tef ta tor ibus , ut poíFení per i n t c r p o f í t a m 
p e r í b n a m procurator is íeu mandatarij faceré íu iun tefta-
m e n t u n i j idque teftamentum ra tum firmumque í i t , non 
ali ter atque íi per ipfum met t e f t a to ren i , cuii:s de hf?redi 
tare agi tur f i é r e t , dub i t a r i f o l e t , an poftquam quis hanc 
facultatem mandatumque p r o íe t e ñ a n d i ake r i dedit,ea-
dem teftandi poteftas penes íe remaneat,ut dic ndum eft, 

Foftquam h x i editas adita eft perq; adi t ionem eius do 
í 0 ^ miniura h^res quefiuit r e rum haereditariarum p o f l e l n o n é 

Kspojj' fíon cJm-n app í -ehend i t . l . cum heredes .in prin.íF.de acquir, 
tua»d0 poíf.ear um tamen pof le l i ionem propr ia authonta te cape-
quiratPj? re p o j ^ m - t tadui i t communiter dd . ib i . & omnes.dd.in 1. 

fi.C.de edi .d iu i Adn . to l l .S í commun.dd.in l .non d u b i u m . 
C .delega.& dd.commun. ni l .poteft. fF.de leg. i .a ' iquando 
tamen ipíb iure in heredes t r an í i t poíFefsio re rum h g r e -
d i t a r i an im ex forma ftatutorum uel c o n í l i e t u d i n u m ut q 
plurimas huius rei confuetudines & ñ a t u t a refer t Andr . 
T i raq .de morte in prefat ione declaratione 2. i d q u o d i n 
rebus maioratus iure noftro regio H i í p m o r u m cautum 
eft per legem Taurinam.47.& ub i talis eft c o n í n e r u d o , ü e l 
ftatutum na í r e s teftamentatius fiquidem & legitimus fit 
poflef q u ^ r i t ip íb i u r e , & commun. o m n i u m opin^quos 
prope allegabimus eft q u ó d íi eíFet legi t imus tantum Kse 
res qma ab inteña":o delata fu i t hgreditas idera f o r e t , u t 
per Bartolum^in lege ter t ia , columna fina, ft .delegat. p r i -
mo.Bened- 'é l i n capit .RaynutiuSjUerbo, & uxorem n o m i -
11e.nume.f5.de tefiamen.Boerius i n confuetudin . B u t e r i -
genfibus t i t .des c o i t u m e s ^ . ó . c o l . f . p e r D c c i u n i j i n cap.in 
ptefentia.z.nota.de probat ion.Alexan. i n lege ex h ñ o , § . 
íin.ad íin.íF.ad T rebe ' .Te r t i o caíii quando erat hsres t e 
ftamentatius t a n t ú m , tunc talem poflefsionem ip íb iu re 
non acquireret ex ui talis c o n í u e t u d i n i s uel ftátuti, i ta Ba! 
dii í .confí! .18T .caíus talis e f t . l ib ro p r i m o , & Ma:n? r ius ,& 
Caí leneus}&: Guilielmus Brohius , & Boerius quos refert 
A n d r . T i r a c u e l . u b i ÍÍ!pra,in fecunda parte declaratione.7. 
n u m e . a . c ü í equen t i ,C iuus c ó t r a r i u m nos tradidimus íup ra 
de fucce í s ionum progref lu in prefatione. 

105 D c n i q u e cefl'ante tá l i fiatuto uel dorf íuétudine t h ^ r e s 
fídefei ex te Fcriptus fí for te adeft a l iqü i s c ó t r a d i é f o r legit imus potef t 
ftameio a m i intentare p ro rerum hered i ra r i amm poíFeFsionc adipifcen 
caret utíiout ^z i ' é raedium legis fín.C.de edift . d i u i A d r i a n i , nam íi t e -
fthtU ftamentü i n fui iníp^edione caret o m n i u i t i o etiam fí a l i -

¿us eft m quis filiuiti teftatoris Fe cffe d i ca t , Teojiie p r e t e r i t u m uet 
poffesfionem. iü iur ia exhxreda tum aíféget ad íu ic in polTeísiorie m i t t e n 

dus e í ! Kf tes fcriptus lege fecunda, qnam i b i ad hoc n o -
tant Bartolus^Baldus, Amgelus,Salicetus, Paulus , A lexan -
de r rCorneus , & Tafo. C . de edit d iu i A d r i a n i . T Idque 

109 rcmedium l i g r e d i dumtaxat fer ipto non c t iam ab in»efta-
E i i t l ü m 4« fó u e n í e n t i ¿ó ' r r t tnodatur , i taSpecula tor de t e f t amen t . § . 
u i J d r i a m f e q u i t ü r , u e r í i c . q ' u d de fuccedente ab mteftaro, ub i l o a n -
foli háeredi ^ ¿ ^ Andreas ,&Baldus , in addi t icni . ad eum . Calderinus 
feripto com- c o n í i l . ^ . i n e d i í l u m , íüb t i t u l o , de tef tament . Angelus , 
m o d a t u í . ¡ n § . q u a d r u p l i . ¿ o l u m . d u o d e c i m a . i n n i t . de af t ion . Ber t r . 

cónfí'.cj^muitafunt. c o l j . lib.4. Gozadinus con í i l io .7 . i n 
liac cauía. Golumna.i.& coníi l io. i i .uidet diccndum .col.;; 

A y m o n Crauetus. c o n í i l i o . j ? . i n r ééM(k&U í oc ié t a t i s eb-
urnna.z. N i c o l a i i i B l lomus . c o n í i h o . j ^ . c o n f u l t u s d é t á o 
do.columna.2.Go?.ad.conÍ! ,yo. prima facie colum. pénu l t 
q m hanc d ic i t Communem fententiam, quod & firmat Ber 
tran. ubi Fupra. & Tiraque!. in loco í i ipra ci tato nume.i j . 
Cinus in d.LFm.quceft. j . & queft.4.& d ici t eíFe communem 
í e n t e n t i a m . Phihppus Decius i b i . columna.14. q u ó d & 
firmat Cu r t i u s I u n i o r . c o h u n n a p e n u l t . p o f t R a v n e r . d e 
ForhuiojAiber.Ioan.Pabci Raphael .Fuígo.Paul .Cr i f t . sAlex . ' 
C o r n . I :Cob d e f a n í t o Georg.Sc l a f . i b i . 

Denique poftapprehenFun r e rum h f r ed i r a r i a rüm p o A 
Feíl ionem quale eí le debeat i i ídicis officium circa diuifío* 
nem hereditaeis , & circa a í l i g n a t i o n e m r e r u m heredita-
n a r u m , dlximus Fuprá de Fucceíh. p r o g r e í l u . h b . i ' qu i eft 
4. huius operi-í in §, 4, i i l ius l ib r i . t radunt eommun.dd.pie 
f e r t im A l e x . i n 1.poteft.tF.de l e g . i . & i n §. antepe.cum d ú o 
bus l eq l í en .mf t i t . de of f i . iud i . 

E x e d i t o r t autem tettamentarius ab ipfo teftatore de-' I t 0 
í igna tus qua í i uicem h:i2redis habere uidetur, & plerunq,- p 
i u teiiamentis íb le t l i b i dari facultas á te f ta tó r ibus3üt pro^ te t*™!0™ 
pria a u t h o r i t á t é accipiat b o n o r u m h g r e d i t a r i o r u m quan quJ " p 
t u m opus íit ad explenda tef ta torum infla p leniorem tamé mm " 
poteftatem habet piis in rebus , q u á m in profanis . qua de 
re per Innocen . in cap. cum t i b i . de teftam. Bart . coní ihz 5, 
Capra. con í i l io 25. cum p lu i ibus . columna.^.Bai tol con-
fílio. 182. T i t i u s cond id i t . columna .2. l o a n . A n d r . & A b b . 
incap . ioann .de tefta. Speculat.de in f t ru .cd i t ione^ .nunc 
u e r ó a l iqua. uerf ic .& Fcias,& i b i loann .Andr . Bal. nota . i . 
l oan . Faber.columna . i .ad Paul. Caftr . in l . nuiIi.C>de epi-
ftopjs, & c l e r i c i s . g lo . & Bart . in l . alio herede re.ff. de 
aliment. legat. g lo , & B a r t . i n 1. LUCÍUS.§. i.íF. de legat.2, 
isq; execucor eciam debita naturalia tantum poteft Foluere j 
í i q u i d e m deputatus fu i t á teftatore Bald.m h id quod pau-
peribus.9.q.C. de epifcopis & clericis, q u á de re per V i t a -
lem in repeti t . cap. l omnes . ub i e t i á m p e r Bald. & per no 
u i ihmos de teftam. Andr . T i r a q u e l . de p r i u i l . pix- caufe 
ad fm. 

Denique executor teftamentarius a teftatore deputa
tus ad dif t r ibuendum inter pauperes poteft elipere paupe 
res teftatoris confangumeos ita Bald. Ange lus , ^ Insola i n 
L i l l a inftitutio .fF .de h x r e d . inf t i . I m o l a m 1. captatorias . 
codera t i t u l o . loannes A n d r . ad Speculat. de inf t rumen. 
e d i t i o n e . § . nunc uero aliqua, ad fin. i n uerbo continuata. 
Bald. i n 1. i d q u o d pauperibus.columna fín.C.de epifeopis 
& clericis . Angelus , & I m o l . in k L u c i ; s .§ . i n teftamen-
to.ff . de leg. 1. Bal. confilio.91. uidetur quod e l e ñ i o . l i b . i . 
& c o n í i l i o . i ó z . quidam Fránc i í cus . i n f in . l i b . ^ . Anchar, 
i n cap. cum t i b i de teftamen. Alexan . i n 1. dim.fF.ad 1. Fal-
c id . i l l ud autem Fciendum eft executorem teftamentarium 
ñ o n poíFe aker i o i í i c ium Fuum coramittere 1. n u l l i . uerbo 
pro 
c 

ExecuUrte 

iro á ia con íc ien t i a . u b i notatBal .G.de ep!fcopis,& c l e r i - • ' ' l ' ^ ^ ^ 
i s . Cynus i n 1. id quod pauperibus . quarft 15.C. eod. t i t . ' ^ ^ 

Bald. in 1. cum magiftr . i tus.C. q i i andó prouocare non eft ̂  peYmriu 
neceíFe. Angelus in 1. cum debitorem.fF. rem r á t a m h a b e r i J ^ 
Bald. i n §.ne a t cm.C .de caduc. t o l l en . loannes Andr. i n J ! 
nouella . A r c h i d . & D o m i n . in Cí!p, í in .§. fin. de teftamen. 
l i b . í . Speculat. ub i fuprá. & i b i loann .Andr . in addi t . inc i -
p i en t i . quando acceptaai t . & i b i Roman. in addit.huc edi 
ftum. Iacob.de Behoui i n §. fi quis aedif ícat ionem,in auth. 
de ecclef. t i tu l i s , q u o d ob t ine t etiam íi t e í l a t o r executori 
poteftatem fubrogandi dedi í ie t i ta l o a n . Andr . in nouella. 
i n cap.t . de procura, h b . ó . Bald.poft Lamberti .de Rampd-
nibus , quem refert in leftura I . T . C de FacroFan.eccl.Idem 
Bald.m 1 quidam.fF.de rebus d u b í p . C a p r a . c o n í i l . ^ . p u n -
í l u s . Bald. i n 1.captatorias, columna.2.C,de teftamen. m i -
l i t . ub i R o m á n . & Corneus. Bald . in cap. i n cauíis.de e lé f t . p^gaitci'h 
l icet contra i u m teneat Paul.Caftr.m d.hnul l i . columna.2. 0fa¿^m ¿K 
T Huius autem executons o íhc ium durat per u n u m a n n ü 
q u o d cur r i t ei eti.-'m í m p e d i t o , u t per Bar. in l.genero.fFde a [í¡t 
his q u i . not . infam.Bal . ín l.fí .§. íed & fi quis . columna.4. C • teniWi 
commu. de legat. niíi forre tanta eíFet r e i maenitudo-.ut i d e-tet-fm'im 
infra annum fierinon po f l i t j u f l u r i íi t e ñ a t o r i u í f i t i n g e n s , 
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S. x v i n . 6 6 

fdfetn no ad 
pei cu t tm 

¿ubio trn ui 
¿eaur, ar-
¡ 0 <[-

& amplum c o í l n i i i r o n a ñ e i - i u m ita B a l i n d i icí q u o d pau 
p e r i b u s . c o l ^ . I d e m BaJ.in d.!. nuI l i . coI .z .Fred . Senen í í s . 
c o n í í . i z 4 . P a n o r r a . m , c a p . n o s quideni . ub i per n o u i í l i m o s 
de te í tam.col .5 . i n fímili per Bal . in l .pen .col . i .Cde dona. 

115 t E t cum p í e r u n q u e tales executores d e p u t é t u r ad exone 
fjecutoris randam confcientiam d e f u n d i , & fie ad p ium u fum, í u u m 

rftwiettiy officium pote run t i n u í i b u s pijs diebus etiam f é n a t i s exer 
fletunt ¿ie c e r e , n á idem & iudex in h u i ú í r h o d i u í í b ü s f ace ré p d í T e t , 
ysetiamfc ica Spec11l.tit.de ferÍJs .§ . íecjui tur ,uer í í .pof t au thorka tem. 
^exercert arguni.ca.niinquamjde c ó n í e . d i ñ . i.l.omnes3 ciun i b i nota. 
0 ' - C.de feriis.Bar.in I .dki . íF.ad leg.Falcid.per l.z.íF.de feri js , 

& i n l . p u b l i c a s . C . e o d . t í t . P a u l . C a f t r . i n l . i ^ . í í . C d é fen js . 
Bal.in c.fi.in í i n . . eod . t i t . na'rrí & in cauía d o d i s , die etiam 
feriara procedi poteft , i t a Bal .Angel In io la ,Paul . Caftr .& 
Aret in . in l . i .fF.íoluto m a t n m o n i o . u b i Alexan .co l . j .Rom. 

^^ i n d.Kr.|.fin.íEde fer i js .Aret in.conl í .c j6. in caufa.S: p u n d o . 
,. Bar. in 1. fí cum filiüsíámilias I col.^.ff.de dona, t I d q u o d ' 

^ títiü P r o c e ^ l t y.110 zd ferias, quaí ad h o m i n u m u t i l i t á t e m i n t r o 
" " ^ n o ad dú<ft« funt non ita facilfc m ferijs ad D e i honorem Coiifíi-

cutis, unde íi l l a t u t u m diíponit u t certis i n caufis nulla 1U-' 
ns í b l e n n i t a t e í e r u a t a procedi poflit con t rouer fum eft» 

'X 311 diebus feriatis etiem in D e i honorem p o f l i t p rocedÍ5&' 
,, ;„ quod p o l í i t lí n t i tBar .m l .proumciarum.C.de fenjs , per i l 

l u m tex. quafi ea feriarum o b í e r u a t i o í i t i ü n s human], ide 
Bar. & Bald. i n l.i.íF.de m i l i t . t e i b m e n . Bart. i n l . idem eft 
§. deportan, eodem t i t u l o . Bart . Bald. Angelus in 1. m i l i 
tes.C. eodem t i t u l o . Roma, in rub r i ca de a r b i t r . q r a d f . i / . 
Ancharan, i n ciernen. £»pe. de uerb . í ígnif ic .cuius cont ra -
r i u m tenent I m o l . & Roman. in d. l . fí cum fíliüsfamilias.fF.' 
de dona, per d.ciernen, fíepe. de ue rborum fígnificat. cum 
i b i nota, ub i per i l l a uerba f u m a n e , & de plano , non u i -
detur derogan ferijs i n h o n o r e m D e i . Bart. i n extrauag. 
ad r ep r imen , uerb. figura, ubi ait ex d i u i n i , & naturalis i u 
r is rat ione d e í c e n d e r e , u t í abba ta f a n d i f í c e n t u r , fer i ícq; 
colantur , & f e r u e n t u r i n honorem D e i . fícqj magis eft , 
u t p e r folennium iur i 'um remotionern non inte l l igatur de
r o g a n fenjs ad D e i honorem fed t an tum ad h o m i n u m u t i 
l i ta tem couft i tut is , & quanuis ex iufta cauía iis quíe í i int ; 
iu r i s d i u i m , aut naturalis po f í in t leges , & principes h u -
maniderogra-e per m o d u m dec l a rá t i on i s , & in te rpre ta -
tionis 5 u t n o t m t g lo . & communiter dodorc8(in 1. ms c i -
u i l e .ifT. de i u í l i t i a , & iu re , & diximus p l e n é fuprá de fuc-
ceff ion. p r o g r e í í u i n p rs fa t ione , tamen i n í pec i e noftra 
n o n eft cur huic i u r i dmino i n re d u b i a , aut narural i de-
s róga tum ü i d e a t u r , cum id ftatutum fatis fuperqj efle de-
beat fi u e r i í i c c t u r i n ferijs ad hominum ut ihta tem inuen-
t is , ficque parti i ;s u io lab i tu r ius , nec dubium eft q u i n fta 
t u t o r u m á i u r e decl inant ium ucrba eam in te rpre ta t ionem 
recipere debeant quaminus iu rau io l cn tu r ac Lrdantur 1. 
fi quando , i n p r i nc ip io , u b i notant gk) . & communiter do 
d:ores , u b i & nos fufíus d ix imus.C. de inoif ic io íb tefta-
mento , & i t a etiam uul t Alexand. i n I . mi l i tes .C. de tefta-
men . m i l i t . & AndrxasTi raque! . de priui legijs pije caufie 
p r i u i l e g i o . i ^ . ub i et iam allegar 1. fí á f r a t r c .Cde teftam. 

. ( 1 I m i l i t i s 1undal.diu11s.ff.cod.tit. 
Ixecutores ^ e n i q u e t i n h u i u í m o d i pijs rebus tam reftamentorum 

}ejt¡jmerto_ cxec. tores , q u á m iudices de bonis hacreditarijs d m i -
ru», f imp i^ dendis agentes furoarie 3 fímpliciter , & de plano fine ul-
tter'C? de â ̂ er^ cau^e cogni t ioneprocedere , & póiífunt;& debent, ' 
flanoproce- ' ^ c u n ^ u m Speculatorem de i n ñ r u m e n . e d i d . § . nunc ue-

r o aiiqua uerficulo . iux ta hoc qusero an executor . Bald. 
i n l edura legis primíe columna fin. & i b i Are t i ru s c o l u m . 
fin3.C. de íácrofan. ecelefiis . Romanus in d. authen. f imi-
l i t e r i n nono fpéc ia l i , & a l i j , non pauci quos r e f e r t , &; 
í e q u i t u r Andreas T i r á q u e l l u s u b i f up rá . p r iu i l eg io . 1^7. 
quiqj omnes,& i n cauía dot is í d e m admit tunt , u t per eum 
i b i , & i n fequen, p r i u i l e g i o . 
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1 OWax'io qu id . CUllatíO qj 
onatw & dos an conferatur. 

Cor¡f:rebaiem¿sriópütus vrmiaboDa* 
Corferens retmet par tan . 
Ccllatio u t fu i t . 
Collatio non exigitur ráfi a fuccedere uolente. 

ColLtto dif jcrt adiutfio;-^, . . . . 
"Pembum profeiht ium cemmumeatur & confetlur ex iKccfiitd-

teptiecifa. 
Collatwms lierhum quidf igni fcet . 
Collatto efl dúplex. 
Cdlaúo quure ¡nuenta. 
Confene fuusfuo olim non ienebatur,&quid i t í te n o m . 
Dos corferehatur, 
¿íduentñi. i mn tprfcrt f u u s . 
CaTírenfia mn (ohf i runtur . 
l-yefudtans m n petit collationemfleri. 
Collaticniv in materia cumf i t ah tuteííato non refert l iher i fuer in t 

mTíttuti,an exhíeredatí3an pi 'dter i t i . 
Collatio cefjat mter fuccedentes d iuer f i ture. 
Collatto hod ie f t exte'siamento,& ah iuteHato. 
Conf rre ut dcheat¡uus emar.úpaio . 
Co) fer ré an debea't j uus transuerfalibus. 
Cov f r re an debeat fuus efeendentihus. 
Coliatio cejjat ubi ceffat imur ia 
Confene u t debeai emanapatus. 
Corferre non tcnetur emancipatus f tmpl icem ionationem t t i am a 

patre prcfeílam contra communeni. 
Conf r re nonteneatur defeendentes ajcendtbui ex teTíament$¿iei 

ah intesíato . 
Collatio m n pertinet ad tranfuerfales. 
Collatio non perttnet ad extráñeos:. 
Collatio cefjat tn caUrenfibus & quaf i } & in aduent'ttijs. 
t i b r i a p a t r e f thoda t iadTíudenduman tonfevendtfiut , quam» 

do erat emancipatus. 
t t h r i a pat re f lio doflori donati non corferuntur. 
L ib r i a paire f lio lice77tiato donati non c o r f r u n t u t . 
L r l t i a patre fdw derico donati non m f e r u n t u r , & fifit c le t i -

cus primae tonfurae. 
L ibr i donati a patre filio fcholari an conferantur. 
Donatio iuratanon c o r f r t u r . 
Tradit to non arguit donattonem nif i quando prius nomine etus 

cu i febat res fuerat empta a tradente . 
CtMatio cejfat in expenfafafia a patre in filio doflorando. 
Collatio cejfat in «quo & armis a patre filio ad hel lum pergetu 

ti donatis. 
Collativ cejfat experfae fa f lae a patre pro beneficio ecelefiasíico fi

lio adtpifiendo. 
Cejjat collatio expenfaefaf!ae a patre pro confiquendo folario ad-

•uocMionis.idem in cathedra. 
Collatio an cejfet tmpenfae a patre fa f lae ut films fcriptoriam ap t 

Tlolicam uel non apofiolicam uel decurio nAtum adipifceretut, 
Collatio anfiat illius impenjae quam p>ater fecit pro foluendaf i l i j 

¿ammtioné , ardua quaeftio 3 & qu id ¡ l ex f i r m a Tiatutt a i 
id pater tenehatur . 

Collatio fit eius funmae quam patex erogabh u t fdi j f ideiuj for. 
Conf r re tenctur omnes h iqutbus dehetura me leg t tma quoi 

pro eorum damnatione foluenda erogaui.^ 
Cor f rendum quando fít f undum < 
Cor f rendum an ftt lucrum a fho cum patris pecuniaf i i f lum, 
Co r f rendum eU nonfolum dos fed & quud dotis contímplatiom 

d.itvradem in ce quod in monte Florentie profiliühus marita» 
dt pcir i tur . 

•Co; f t ú av d-oea f m p k x donatio epu* ah mtío ualuitfaEla a p* 
t ref iho quando levitimam implthat. 

Collauo aliquardo cefi'al ex t i t u lo , uel modo acquifitionis. 
Coüatio an j i a t ex teTiamento. 
Ctílatto anf iat ab eo qu i ah intejlato errorefuccef i t . 

í 2 QuasreX* 
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Q u r r e U a» fetum alinttidt d i u i ferfieiium^mttA cmmmem. 
Covf.ttur myoú emanapato ex ferfcm pairís m ¡•otcUats rctentu 
Ccüatio ceffat mter fuaeientes dmetfo ture etiam hodic. 
Cdlattofd bodte eltam mer f w í t e i e n t a áiuerfo ture. 
Collatio an h&die eeflh tiiter¡accedentes dmefo ture, cü cemmmh 
CdUúe etiam ture ciuilift non tmtum pr^tortc. 
Jntcüefluf,Lut íiheris.Cde coliatio. 
Coüatw anfiat in (imfltct ¿mutionet 
EmxnttpMus dn eánfetatfitnftieem donítiioncni, 
Coüattonis '& imputatioms quis finisfuerit. 
Jimuncíf&ui f m mn conferí cum et nú f é ¿ extt'anm tmñUm 

ademit. 
í^dtic commmi'd irftnfa» 

O s T Q_v Á M q u í s l i ^ i e d i t a t é m adnüc 
aut b o n o r u m p o í i e l i i o n c m agnouiE, 
botiorum r ed i t a r io rum polieíbiorié 
apprefiendere non i-aro p roh ibe tu r , hí 
íi pr ius bona fuá Gonferac3iílco cum de' 
acquiren.ba're. egerimusj de co l la t io -
nibus- f ü b a g e r e eoníequens e í t . 
Quíérof qu id l i t Gollario3reíp.vná dé^ 

Cttíati m Ü ^ n ^ ó t x € m V0^11 A70 i n fumraa huius d t u l i , alias plures, 
' a ,6u u i depc t V i t a l e m i n tra<t. de col la t . in princ^per Sapiam,.in 

d. l . f i emanapati^in prin.tamen uide glo. rubr.fT, e o d . c i t ü . 
ex qua c o l l i g u n t u í due def in i t ione í3pr íma eí t talis • collá-
tio e í l t-ei p topr ia : i h commune latiOj quam f g q u ú t u r B a r . 
Se dof t . in d. l . f i e m á n e i p a t i . C . d e colla . íéd ifta non e í l te-
henda per ra t ior iéá de quibus per Sapiá3ubi fupra, & q u i í 
h x c d i f f i n i t i o c o n g r u i t f o c i e t a t i n o n msnus q u á m colla-
tioni3ut per Vj tá lem5ubi fuprajUnde hec uerbamagis fa-
piunt a l lu f ionem, q u á m defini t ionem . Secunda di í i init ió 
qu.'E c o l l i g i t u r ex d .g lo .habe t i t a : C o l l a d o eí l bonorura 
fuorum GO!-nmünicatio3hanc í é q u i t u r Bar.in l.pater filiuniV 
fF.de co l l a . do t i á .& e ñ communis fecundum Sapiam & V i -
talem,red Confunditur u t per eofd. Preterea eo'preceden
te de ter ior eft quod dicitur bonorum , ¿kc.nam l ice t iure 
fiorüm primasuo un iuer fo rum b o n o r ú í i e r e t co l la t io , ta -

(, * men pollca et iá iure fforum coepit fien col lat io do t i s , l . i . 
í>o?7. & dcs ¿ e ColIa. d o t . & f etiam pofteaiure. C.coeperunt fieri colla 
#t» (onfeta- tiones fimplieium dona t ionum, uel donationu ob caufam. 
tur ' C d e co l l l .ut l iber is^l . i l lamjl . i l ludj i inde Vi ta i i s ait & etta 

Sapia q u ó d collatio e ñ bonorum fuorum coinmunicatio 
p r o por t ion ibus heredi tar i js quod u e r b ü adiecit u t eítu-
g e r e t i n c ó u e n i é s a d d u d ú de focietate/ed hxc adieft io fal 
fa eft,uE |> l.i.§.fi ex d o d r á t e , & § . t o t i e s , & qp i b i ait Bar. 
íF .eod. t i t .ubi tune demum fit col lat io p ropo r t i on ibus h ^ -
í e d i t a r i j s cum emancipatus t o t á m po l - t ioné aufert ííio, 
fecus fi ex extraneo ,tu ergo i t a d ic ,col Ia t io e í l fuá- re i un í 
ue r f£ uel par t iculans có i ca t i o u?ra uel «quipollens facia 
ex nece f s i t á t e caufatiuapro modo d á n i d a t i . D i x i r e i p r o -
p r i e u t j ? ! i . f f . í i c e r t . p e t . D i x i . u n i u e r f i e t q a & i u r e íForum 

* r e m á e i p á t u s o ía bona fuá c ó f e r e b a t d . i . C é o d . & iure h o -
Conpvebat d;erno 0 í a e5feret?fi no habeat nif i profe<ftitia,ut per oes 

manctPam i n Lgi(ie coii(C.Dixl uei particulariS3q0iá a í i q u a n d o fuus 
omnia uel e m á c i p a t u s fiabét plura a d u e n t i t i á , & tjí no conferunt 

nif i ¿pfeft i t ia t a n t ü . D i x i GÓicat io,quia é ius re i qua; i n c o l 
k t i o n é deducif í u a p a r s remanet penes emác ipa tü , I . i . § . f i 

4 ex d o d r á t e , & § . t o t i e s , & §.fin.l.i.fi tres.l.§.fi p re to r . §.to 
_ fe ties dé co l l . bon . f f .D ix i uera uel asquipol lens jqüia al iquan 

mettarcem do col la t io fe fit a í i q u a n d o c a u í á t i u é , a í i q u a n d o tanto m í 
ñus a c c i p i e h d o , a í i q u a n d o ad ionem conferendo, ut l . f i pa£ 
t é r . l . do t i s autem.quod locum.C.de co l l , per Sapiam & V i 
t a l e m n b i f u p r a , D i x i faéla ex nece fs i t á t e ad dl íFerent iani 

^ eius col lat ionis qUaz fit in focietate , quse collat to eíl uo 
* f l ü n t a r i a , D i x i cáufát iua quia nu l íus compel l i tur hanc co l 

lationem praícife facere3fed ita demum fí uel i t fuccedere, 
L r . i n prin.fF.de co l la t ion .bo . l . i . inpr .de col la t ione dotis,. 

^ I . í í l i : e , l ¡ ce t3&l . f i l i am,C .eod .Dix i pro modo damni dati , 
extgttut ntft qUja f- nuiia ex paifí;e elT,ancipatus n o c u i t í i i o , tune n i l con 
«t fuccedere fé i t j í ín autem ex m í n i m a parte tune pro ca t an tum, d.§.fi 
Uiilentt. cx ¿ o d r a n t e cum feq .üe l dic col la t io eft rei p rop r i c com-

Cmfeteríi 

Cdlatto 
fiat. 

CdUtio 

mumcatio uera.ucl ^ q ü i p o l í e n s p r o modo damní dati Bv' 
5ci r e í , q u i a i d ucrbum g e n é r a l e e í l , Gompi-a.-hcnders*--
i c m l i n g u l a r e m , q u á m umuer f i l em l , i * i n fi. íi cei tur-
i í .Lnam quod .§ . f i n . ad T r e b e l i . D i x i p ropne , f quia fi ^ 7 
éra t p rop f i a fed pat t is .non tana uidetur con fe rn , 3 diuiVi C s ¡ 1 ^ o d r 
l cei t u m . C f á m i l . ci c i f tun . c U . filia: h c e t , & ü h uerba ex « diui 
n e c e l í í t a t e caü fauua í i in t n e c e í l a n a ad d i í t e r e n u a m pe /»»e. " 
cul i j p r o f e d i n j i q u ó d c p n f e n u t , uel cpmmumcattir ex 8 
ñ e c e l í u a t e p t * « j f á d . l . filif l icet , cx i í la di f f ini t ione fatis Te(ut 'm 
á p e n t u r hgc materia, & uide Dec ium in r u b r . C . de colla* t n f ^ i u m 
tioi-uibus3& in l . f i cmancipati5num.i3. e o d é m . u b i per Cor « w w w ^ i , 
lie . m e o d é m num< fWjCrcon-

Vei-bum t autem col la t io uái-ias h a b é t fignifieationes f ^ r ex « ¡ 
t i t pef Bal .& Salieeturh iñ Lfi emancipati, fupra al íegata la Cf^te i r * 
t ius per Alber ie . i n fuo d i f t ionar io i n ü e r b o collatores li¡ía • 
& per D e c i u m q ü i melijUs caneris l o q u i t u r , p o í l Iafon.& ? 
a!ios i b i i n d.rubr.G.de Collat ion. t C o l l a t i o eft dúplex , c<&*iom 
qusdam enim fit ex nece í f i t a t e príecifa , ut d.l.certum,d.l! u ^ m t i 
filia: l i c e t , q u í d a m ex nece l í i t a t e cauíat iua qualis eít illa h'tfcet . 
de qua fupra d.l.fi.de col l .dot .cum fim. 1° 

ó u a r e t fuit inuenta collat io dic dupl ic i ex caufa3ut ner Collat'"> efi 
Bar. & omnes i n 1. fi emanc ipad , de col la t .ubi Corn .nuni . ¿ u f a x . 
10. unde plura infer i in tür3ut p e r t C u r t . i n rubr . de colla.C. 11 
H o d i e alia ratione fit collat io^ut per C u r t . i b i d . num.6. & Co^tie (¡ua 
Corn .d .humcro . io .unde i i i fe r tur3utpcr d .Cur t .quem u i - ^ i « v e n t a . 
de,quia ut i l i tcr loqf i i tUr j & quia h^c materia n u l l i fecun
da e i l m fui f r u á u atque t i y l i t a t e , & plura huc fpedantia 
retul imus in materia earum rerfi qug 111 legitimara impu-
tantur quam fuprá d i í i c ru imus , ideo q u f hsc defunt i l lmc 
pecenda funt .f . fupl 'a .^jo.ad fi. 

Ergo primo uidendum eí l de col la t ione fuorum aftiuc, 
& palfiue, fecundo de co l la t ione emancipatorum aftiuc , 
¿k paíf iué . Te r t io de col la t ione a ñ i u e , SÍ paíTme eo rum, 
q u i nec fu l i t i n poteftate, & non íün t fíii, nec emancipati 
iiec in p o t é í l a t e quales funt nepotes ex foemina. Q u i n t o 
¿ e col la t ione i l i t e r parentes eius ciuus de hgreditate agi-
t u r . Sexto de parentibus i l l i u s , q ü i fuccedere imlt.SepEi 
xno de rranfuerfalibus i l l ius cuius de hereditate agitur . 
O f t a u o de e x t r a ñ é i s . 

A d p r imum fuus fuo o l i m n i l conferebat, & g e n e r a í i t é t x i 
i i u l l i o m m n o conferebat 3 quia fuum n i l JS habere poterat cóferrefutu 
L placet5de acquirenda hgred. i ra tenet glo.magna,ubi Bar. fu0 olm m 
& omnes i n l f i emancipati hoc t i t u lo .Ba l . i n rubr . de co \ \ . temhatur , 
i Fallir i n foemina, que do tem fiiam habere poterat & cuid tu 
íed i i t rum3in fín.íF.de m m o r . l . Pomponius Philadelphus.fi"". remuo. 
í a m . ; r c : f c . i d e o etiam iure 0brum5non pr imeuo, íed d e m ü 1 ? 
p o í l D i u u m Pium cotpit dotem conferre i.i.lffide col l .dot . Dos corfere 
& per t o t u m i l l u m t i t u l . i n t e l l i g e p r i m O j C f filixfam.dotem batur a f -
•conferebant emancipatOjfecundo cp etiam fuo per genera haf. 
l í t a t e m legum o m n i u m . q u x funt i n d. t i t . & eí l expreflum 
i n u t r o q ; inl.fil i jB dotem de col la . & l icet quidam contra 
i n hoc uir.fed quia p o í l e a coepit filiusfsm.pofie aliquid f u ú ' 
habere.fci l icetdonationem propter nuptias3ideo fuit rece 
p t u m ut & i l l am fuo conferre tenerctur 1, u t liberis.C.de 
Coll . intel l ige t quando ea propter nuptias donatio erat Í4 
profef t i t ia3ideí l3profe(f laab eo cuius de hereditate ageba J f á a t t i k 
tur3ut i b i d . i b i cuius de hf iedi ta te .&c.a l ias fecus, ut 1. iÜá. mn cvrfeit 
C d e coll.ibi3eo ap nulla c ó í l i t u t i o , unde generalirer q u i d fim . 
q u i d non aduenti t ium filiusfamilias acquiri t id conferen-
dum non eft3ut iuífit l u í l i i u a n u s i n l .f in.de co l l .C . id quod 
fatis ptefenferat Leo in d.l .ut liberis3licet d o d . Hoc inuen 
t i i m íu f t in i ano condonent ,atqj tribuant3ut Bar.tam i n d.!. 
fi emancipati3q in l.pater filium3de coll.dot.fF.Bal. in r u b . 
de co l l .C .ergoquod df xqual i ta tem feruandam inter l i be 
ros intel l igendu eíl r e í p e d u b o n o r u m parentum u ó a l i o -
rum3ut d. l .ut l iberis,d. l .f in.mnda Í.Cum oportet3 in p r i n c . 
C d e boñ .quas l ib.habet ergo Conclufiones p r i m a , cp iu re 
primosuo.fF.fuus n i l omnino conferebat . Secunda q» iure 
flforum fecundado filiafamdias dotem conferebat fuo.Ter-
t i a cp iurevCfiliusfamilias coepit conferre fuo donat ionem i f ^ í 
propter nuptias . Q u a r t a aduentitia fuus fuo non confer- Cajlrífa «' 
r e t l . i . § . n e c ca í l renfc de coll,boniflP. Sexta qu i abftinetab (onfinW* 
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M d m k ir> mate-
fin o m f u d i iute-
ftctto nonrefen I t -
forifuerint mTl i tu 

t t 
Citó* tejfat inter 
[u&dsntes dinerfo 
tute* 

19 
ftx'tete hoiie f t ex 
ttsianmto, 0" 
MÚiato. 

f<#W vtíeléat 

t ¿ h p é A l n U ñ ó ñ r o p c l l i f c o n f m e ICtAa c o l l . do t .C 
T Ampl i a etia fi non abftineat a legato L i p a t t c Ljfe 
l ium.z.de co l l .Chas cóc lu í íones intellige q ñ i s q u i 
p e t i t Co lk t ionem non abf t inui t ah hc red i t a t epa rc -
tis l.i.§.ÍRter eos de Goll.bo.ne alias uaná efíec p e t i 
t i o h x c . S é p t i m a í t em omnes has c ó c l u f i o n e s i n t e l 
lif-e í iue is qu i c o l l a t i o n é pe t i t fuent i n íb tu tus - , í íue 
t x h í e r e d a t u s j í i u e pr^téritus^item í i ue is a quo pe t i t 
fu inftitiitusjfíuc e x h e r e d a t u s j í i u e pi-xtcri tus. . Id.n. . 
l o l u m iní¡iicitur an ext i ter i t hseres tam petcns^q. is á. 
quo pe t i tu r nec p r x f e r t an ex t e í t a m e n t o 3 a n abinte 
ftat05an contra t e í l a m c n t u m heredes ex t i t cnnt i n -
í p e f t o iure n o n o ^ t ñ evgo dic de mre ftorum, fi o m -
ñes f u e r u n t i ü f t i £ u n i & ex t i te runt h^redis non- erat 
co l l ado l . i .de co l l a t io .G . í í a b i n t e í t a t o hxredes ex-, 
t i t e run t fiebat c o l l a t i o , d . l . i . l . f i l i x do tcm.C. de co l - -
lat. i n princ.L un ica .§ . quo a n o b i s . C . de re i uxorias: 
a í l . h o c fecundo, quod p r i m ó in tc l l igc c¡ñ n u í l ú o m 
n i ñ o fuit faftum t e í l a m e n t u m , ut dd.U. I d e m fi fuic 
fíidiimíícd uiuo t e í l a t o r e cuanuit,arg.l.qu©d uulgo,. 
de có t r a t ab . f f . In t e lbge tc r t io q ñ po í t m o r t e m tcfta-
tor i s cuanuit per contratabulas 1. p o ñ h u m o . C . dar 
c o l L I n t e l i i g c quar tOj l t fi euanuit p o i l m o r t é tef ta- , 
torisjfic p o í t aditam h e r e d i t a t é quale efl cíí jp quc-^ 
r c l á cuanefcit l .fcimus.^.i l lud.C.de ineffi,tcftam.gL-
i n l . i l l u d j i n prin.dc con t ra tab . íF . fm q n o f d a í » , quocl 
puto uerum cú oes fratrcs inter quos agié de co l l a 
t i o n é fuerunt exheredan cxtraneo i n í l i t u t o , arg.I . 
filiú.§.uidcamus.ff.de contrata.ubi ideo definir cíFe 
col la t io jquia fiiccedcbant diuerfo ÍHÍC , o c í <j> nulla; 
fiebat in iuna ,c rgo ceíTantibus i l l i s r ó n i b u s eflet co l 
l a t e a d idem Lpater fíliü cu l . í cq .de Goll.dotis.ff.uc 
rú fi unus frater fit t m i n f t i t u t u s , nel piurcs contra 
quos a l t í r exheredatus o b t i n u i t in que re l a , rupitq;. 
p ro parte tm te f t amentú3u t d.l.pf filu^cü feq. f & 
hoc d iuc r íb iure fucceíl 'erút ccflat inter eos col la t io . 
ut i b i , n i f i i n caííi l . f i filiú.ff.de co l la .bono. $ r a t i o n é 
de qua p Bar . in d.l.pf filiújuide omnino l.uc l iber is , 
i n p r in . cú g l . in uer-petita^dc c o l l a . C . í l a t c rgo <%> ho 
die í u u s fuo c ó f e r r e t . P r imo qñ n u l l u f a d ú fuit 'tefta 
t n c n t ú . S c c u n d o qñ f aAu tcf tm euanuit u iuo t e í l a t o 
i-e.Tcrtio qñ euanuit poft mortc^ ante adi táj i i t per 
c ó t r a t a b . Q u a r t o qñ poft m o r t é j & poft ad i t á , u t per 
q r e l á , & c t p cotratab. Q u i n t o qñ euanuit ip íb iu re 
j> natiuitatc prerit i .Sexto qñ euanuit ip íb iu re p ptc 
r i t i o n é filij i n p o t e f t a t e . S é p t i m o qñ f a d ú fu i t teftm. 
exq; tef tó fiiccedic, auth. ex t e f t ó . C . d e colla, t N a m 
l icet o l i m r . b in t eña to t m non é t ex t e í t ó fieret colla 
t i o . u t i n l . i . c ü i b i notatis per glo.& do f to res .C . de-
col lat ionibus , tamcn hodie co l l a t io fit non í b l u m 
aí) intefbtOjUt o l i m íed ct iam ex t e f tamcnto . R a t i o 
iu r i s ueteris e r a t 3 q u i a q u i t c f t a m é t u m fecit , nec no 
m i n a t i m col la t ionem fieri iuf í i t non prcfumitur u o 
lu i í í e .u t co l la t io fieret,arg^.fin au té ad def íc ien t r s -
C.de cad.toll . iat io iur is nou i ef t ,quia teftator fem-
perpia ; fumirar u e l l e , u t fíat co l la t io l i ce t ob l i tus 
monis co i ta t ionc i d non iuf fer i t , a rgum. i n authen. 
d e m . & femi .§ . i l lud . l .hac conful t i f í ima.SJi t cumhu: 
mana.C.qui tef tam.f tc .poíTunr . 

Hxc quando fuusfuo conferat, nuncu idcdum an 
& quando conferat emsncipato , & o l i m n i l confer-
r eba t , qu j a n i l fuum habere poterst hoc p r i m o , fed 
qu ia poftea íiliafamilias coepit p o í l e fuá habere d o -
t e m ; c c e p i t é t eam emancipato conferre hoc f e c ü d o , 
& quia poftea fíliusfam. coepit pofle habere íiiá d o -
n a t i o n é p rop t c r nuptias^coepit ét eá conferre eman 
cipatOjhoc t c r t i o in te l l igcdo ms.81 qu ia poftea coe
p i t o í a aduenti t ia fibi qu^rere non í e c u s , q. emanci 
patus coepit ta i p í e . q e m á c i p a t u s ea nó cofeire hoc 
q u a r t o , ficut nec caftrenfia, uel quafi hoc qu in to . 
Sexto qui abftinetab hsereditate non confert . l ice t 
«6 abftineat i legato.Septimo q u i a b í l i n c t i b h f r*-

di cate hon pet j t eoIIat!oneiii3qOáe oía p l a ñ e p í o b á n f 
in iunbus í i ipra allegatis3& cú hod ie ta íuus ^ eman 
cipatus i n aduentiujs pares í int . l .cum o p o i t e t , & 
fere per t o t u m . C.de bon.quas l ibens^induci po tu i t 
ob sequalitatem í e r u a n d a m ut ue lh inc inde fitret 
collatiojUcl ut hinc inde co l l a t io c e ñ a r e t , & placui t 
cef láre^ut d . l . f in .Cide co l la .u t induf t r ia cafusqi fibi 
non etjam al ter i u t i l i s efl'ct5argumen.djd.legis cum 
opor t e t j in prin.C.de bon . contra hb . qua in re non 
fatis exequancur fuus emancipatus quia aduent i t ia 
ad emancipatum pleno iure í p e d a n t , a d fnum autem 
non pleno iu re fed dempto u f u f r u d u d.Lcum o p o r 
t e t , & l . f i n . p e r to tam,C.de bo .qux l i be r i s . 

N u n c t u i d e n d u m an fuus conferat t rans t ic r ía l i - t t 
laüs ? &. fi fint tales quibus debetur legitima uideba Conferre an ieheat 
tu r q u ó d fie a rgura . l . i l lud , ad pn .C .dc col l . legi t ima juuitratisutrfJthus 
a ú t debet f ratr ibus Suates , i n 1. q t í ^ d e inoñi. . fol .4 . 
c o L í . c ó t r a n ú tcneo ar^u .d . l . i l l a j ib i eo qt» nuliajqdt 
& t e n u i t B a l . i n dd.fi emancipat i ,& longe minus ijs 
quibus legi t ima nul la debetur, faci t j l . f i .C commun. 
u t r iu fq j i u d u i u n í i o § . ex t r aneumj in lege u n i c a . C . d é 
re i u x o r . a d i o n c , & ifta eft communis op in io . 

Nunc uidendum an fuus tcncatur conferre afeen 12 
dent ibus ? Bald» q u ó d n o n i n lege fi emancipan , de Conferre ieheat 
co l l a t io . a rgum. l j i l l am, ib i , eo q u ó d nulla, C.de co l l . fuus afcendenuhuí. 
tm de fi is cuius de h^reditate agi tur p á r e n l e s habe-
bat deceflitque fuo herede re l i é lo is ai o pro auove 
fuo paterno uel materno conferre non t c n c t u r , l i 
cet is auus al iqua ex parte inft i tutus hieres ex t i t e r i t 
i i rma tu r la t ione , nam f praetor a í cenden t i nullam »I 
feci t i n i u r i a m cum hunc defeendente lex ciuihs ex COWAÚO (effotuh 
t p t o ab inteftato uoc3ret,& ex parre a teftatore uo <ef¡'ai m u r í a . 
catusf i t ,crpo ub i cefl'at i n i u r i a , i b i ceflat col la t io , ! . 
p r ima .§ . f i ex dodrante,5c § . t o t i e s , de co l l . b o n o . C 
l .f i l ium,§4iideamus5ff .de c ó t r a tab.l.fí filiiis,dc c o l l . 
bono .Lf ra t r i s . § . i dem Papinianus.ff.pro focio.,qux in 
r a n o n í imt correcta u t au th . ex tettamento in fin.de 
colia.& §. i l iud,in fí.in auth.de t r í e t e & femi . Sed in 
c o n t r a r i u m argu i tu r utfuus afeen den t i bus ex parte 
in f t i tu tus teneatur CGnferre,nequc ad r cm per t ine t 
cp nulla lege i d é x p r e í l i m i n d u d ú fit, na cú o l i m ab 
anteft.tih coll .f ieret ,! . 1 .cú ibi notat is . C.de colla. & 
ab inteft.aícendéccs cum d e í c c n d e n t i b r s c ó c u r r e r e 
n o po í fenc ,n6 fuic neceífe inter eos fieri collar, qua; 
n o f i t n i f i i n te r c o c u r m e s ad alicuius füece í s ioné , 
l ed cum hodie etiam ex teftamento fíat col la t io au-
thent.ex teftameuto,C.de co l la t ion . & ex teftamen
t o p o í s i n t parentcs cum liberis concutre u i d e b í -
tu r co l la t ionem f i en d e b e r é , fed in con t ra r ium eft 
uc r i t a s , u t i a m d o c u i m u s , nam at tentahac r a t i o 
né etiam e x t r a ñ é i s l i b e r i conferre renerentunquan 
do cum eis ex teftamenLo concui rerent , q u o d n d i -
c u l u m e í f e t , & contra communem opin ionem. 

Secundus ca íüsp r inc ipa l i s , f u t emancipatus con 14-
ferat5& dic e m á c i p a t u s emancipato inre.ff.primjeuo Cm ferré ut ieheat 
m i conferebat,Iegc p r ima^ . f i n . l ege . f ecunda .§ . f i ce emancipatia. 
íl:es,l.fi p r a ; c o r . § . t o t i e s . C d e collation.bon.1 fi cman 
cipati .C.de colla, hoc primo.fuo,autem conferebat 
omnia ut dd-!l. Se d id . l ege prima , i n p r i i í c i p i o , h o c 
fecundo, pofthumisque conferebat.non fecus quam 
iam nntisj .pofthumo.de co l la t ion .C.hoc t e i t i o . H o 
die n u l l i confert caftrenfia, uel quafi , 1.prima, §.nec 
cattrenfe ff.d" colla.bon.hoc quarco. nec aduenticia 
l .f in.de co l l .C .hoc qnto.^fcílicia au té o í b i s có fe r t 
dum modo proficifeant ab co , cuius de hereditate . 
ag i t , d . l . u t l i bens jd . l . i l l ud .d . l . i l l á , hoc fexto.faliit er t ? 
gof ia lmnde jpueniant q ab eo cuius de heredi ta te Corfrte wmtene-
agi tur ,d . l .ut l ibeí"is , faci t l . qm nouella. C.de inof . t e tur emancipatusftm 
fta,fallií fe íof in fiirplici dona, f m no s c ó t r a c ó e m plkem donatwnem 
|> l . i l l ud . i n f i . & regula procedi t in datis ob cauíam. etiam apatre frofe-
E t e n i m fimplcx donado ob b e n e m é r i t a fadaprefu-<f?4?n contt* cem-
ni i t ,arg . l .neq; adieci t . f f .^ ib c i ó , i ú f t a l.cú de i n d e - mmem . 
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Liberfecundus 
b k o . í F . d e p r o b a . u ñ ut ñ extraneotalis d o n a t í o h ñ a . 
f o r e t & p hoc res donatx ab íce l í i í í en t a pa t r imonio 
patris eo mor tuo , ad ídem p a t n m o m u m MÜ i l l g n o n 
redirent , ira & i í lo caíü r e d i r é non deben t , ne de-
t e n o n s fint condi t ionis i i b e r i e m á c í p a t i , qudm ex-
t r a n e i , n e v é facultas m e r i t o r u m grat iarunK'¡ ; ret'e-
rcndarum parentibus o c c l u f a í í t erga bberos , cjiu-
bus erga e x t r á ñ e o s occluía non cft í. íed non u í q u e 
adeo.ft. íi quis a p á r e n t e fueri't manum. P i ó nobis 
tex. fere expre í lu s m k íí q u a n d o . § . & generahrer , 
i n p r in .C.de inoff ic iofo telbmentO;, ub i per d o ¿ l o -
res.facit L ut liberis , i n i ine .C . de co l l a t i o . t r ad i t u r 
per nouif i imos i n ] . fi dona t ione , eodem t i t u l o , & 
al ibi lauus dicemus, & eft communis op in . 

z ¿ N u n c uidendum f an p á r e n l e s i l l i u s , q u i fuccedit 
CmferYemn tenea conferant uel col la t ionemrecipiant , quod Riprá i n -
tur defcendáesafee cidenter a t dg imu3 j& BaLtenec <|».nori i n d.Líi eman 
¿íbus extesíamen cipatijper d.i.illain5ueríi. eo n u i l a , & c . f a c i t q u o d 
t6,tKc ab inteUato . p r o x i m e dixi^hi énrim fimul ad hereditatera abime--

ilzto non uocarenturjergo nerc ex teftamento ucea-
t i debent conferre a íü parens i d d e í í g n a u i t expreP--
í ím , f a c i t l . i . § . fi duo.Cde c o l l a L . b o . l . i . § . i . & a. de-
<:ol].at.dotis,quod eí l expedi tum de mre ffpmú\$ u t 
dd.U. & quia cum i l l o j u r e col lat io non fieret , niíx 
a b i n t e í l a t O j nec de col la t ionesgatur mfi in ter fuc-
ceden te s , con i l : a tg» inter parentes j & liberes col la-
t i o cc í rabut cum n i íiinul übrn tef ta to al icui fuccede-
re non pof lent , íed cum iure autlien. iam ct iam ex 
teftamento fíat co l lado , uidetur , <g ü í i l ium m ; u m 
eiusq; mat rem caqdemqj uxorem raeaminftiLiiam 
inter eos elTe debeatcollario.argum.knam & fi.-ff.de •, 
inoffic.teftam.teneo cotrarium' cum Bal.nam a u t h é , 
ex t e f t a m e n t í o . C . d e c o l l a t i o . & tcx. in corpore unde 
íumicur exp rc l l im coñf i rmar i t iu ra ant iqua de col la 
t ione loquent ia , t an tum abe í l cu t ea expref l im c o i r i 
gant, unde in quibus cafibus o l i m ab in té f t a td ei-at 
c o l l a t i o i n liíciem etiam ex teftamento hodie e m , u e 
r u m in quibus cafibus o l i m abinceftato n ó erat; ncc: 
ex teftamento hodie erit^Sc ideo réftiííime. Bal. u b i 1 
s.zit non effe col la t ionem nif i in ter eus quibus ex 
teftamento debetur legit ima quiqj a b i n t e ñ a t o c o t í - -
currerent3& pro nobis m u l t u m facit l . illam^de c o l l . 
C.urgetqj i l l a ratio quam prox ime att igimus, nam fi 
ea r ó q u á modo arguebamus i n confideratione efíe 
deberetjtunc eueniret ut l i b e r i é t e x t r a ñ é i s c ó f e r r e 
tcn-crentur eo cafu quo cum eis ex teftamento con 
cunercn t ,quo n i h i l a b í u r d i ü s , & á mete í en ten t i aq j 

*7 i u r ecó í i i l t o ru remotius d ic i potuiíTet, & e ñ cois op. 
Cdtatio m pertinet N u n c f u i d e n d u m eft é t an co l la t io cadat in t ranA 
éd ttémfuerftlei. u e r í a l i b u s iíli ts de cuius l i e r e d í t a t e agi tur Bal.' ( uc 

s.incidenter d i x i ) i n d. l . f i emancipan t e n e t , cp non , 
t á per áAi l l a iñ j i b i eo cp nu l l a^&c . tum per l .fí .G. có 
munia u t r i .md . i t a inducendo, ibi df ( f ea q a l i q ñ fue s 
r un t l i b e r o r f i l icet iam eí íe defierint , & ad parctem 
redierint5fibi t ñ pr^cipiua í e ruan t fí cíí e x t r a ñ é i s , & 
ex teftamento í¡.!Ccedant,ergo longe minus conferre 
tenerentur fi n u n q u á ab ipíbrfi filiorum domin io d i 
íceíTif tent^extraneum inrel l igimus ét c o n i u n d ü m ex 
l a t é r e , a r g . § . e x t r a n e f i . C . d e rei uxoria; a í l i o . & id o 
íi fratres meos heredes fc r ip f i , ipf i in te r fe coferre 
n o n t e n e n t s i d é fi m i h i in teftamento fuccedát^ i t a q ; : 
in te r t r a n í u é r í a l e s i l l ius cuius de hceredita'e agi tur 
non cadit co tbxio á f t i u e n e c p a f r u i e , i n t e l l i g e , 9 ) ' n u l ' 

i8 lus iftis confert nec i f t i alijs5& eft c ó m u n i s op in io . 
CoUaite mn perimet t C o l l a t i o n ó cadit aftiue nec paíTiue inter eos, qú i 
ni extráñeos. ei cuius de hereditate agitur extvanei funt per d . l . i l 

l á , & d . l . f i , Im q u o d .s .pioxime indüxi Bal. u b i s., 
i n d.l.fi emancipan , & mtel l ige cp judlus ipíís tenet 
conferre,nec tenent c ó f e r r e ipf i a l í j s ,& ifta eft cóis: 
& uera op . fc r iben t i í j i n d.l.fi e m a n c i p a n , p o í l Bald. 
ib i .C.de co l l ' i t ion ibus , quod inte l l ige et iam i n p r o -
fe&i t i iS j ideft in profcéliv ab eo de c u i w hícreditáte 

agitmvnam fiue teftator extraneo fimpliciter donaf 
f e t , fiue ob cauíain i d ad ipfi ;m ce^atoreiri reddi tu-
r ú nu l lo cafu erat jé t iá t i i fi hunc extraneum hx iede 
non feciiret ,uri eo q; i l lü h x r e d é ícr ip í i t non cft cur 
i d d o n a t ü ad efi reuertat eiusq; p a t r i m o n i ü augeat. 

D e p i q u e t c a f t r e n í i a qua í i non conterunrur ho Collatio rf • 
d i c n c c o l i r n conferebantur , l . r . §, nec caftrenfe , rtrenfúuset * 
de colla.bon.per rónem^l.f í fratris, §. idenl re fpódi t . ^ ¿„ a j e' ^ . ; -
ft'.pro f o c i o , ¿ 1.2.§.fi duo3de coll .bon.ff .aducnti t ia , ^ - ^ i m . 
o l i m conferebantur,! i . i n pr in.de col la .bon. iF .hodíc 
mjnin ie j l .hn .C.de co l l a .qmd m í iber i s & in concef 
fis ab Impera tore ue l alio Principe n ó recogn.cfcen 
te fuper ioré^uel ab Auguf ta ,& in expenf s fadis a pa 
tre p r o filio p rop te r ad ip i feendú ep i í copa tú j in fa- • 
ftis p rbp te r a d i p i f c é d u m g r a d r f d o d o i atqs, in í a d i s 
p ropte r adipi ícendain aliam d ign i t a ré habenterti ad- . 
minif t ra t ionemjuel l ión habentem . Q u i d in m i l i t i a 
feu officio : Q i i i d i n expení i s fadis a patre p r o filio 
propter pompamnup t i a rum , uide late per C o r -
n e u m A l e x . I a f . D e c i u m & per Sebaft. Sapiam poft 
alios i n d.l .fi e m a ñ c i p a t i . C . d e col la t io . la te per Bar. 
& alios in d. l . i .g.nec caftreníejfF.de Coll.bo.fed o r -
dinatius q r e l í q u i diximus nos s in fimili dum de i m 
pt tóa t ione agebamusjhoc eft dum di í fe rebá an h u -
i u í m ó d i res in l eg i t imam impurarentur eo cafu quo 
p r o f e d í e eíre dicerentur ab eo cuius de fucce í s ione 
a£,ebat5& qua? i b i d i x i m u s hic et iá obferuanda & r é 
per i ta inrel l igendafunt, qa fere i jfdem iur is vegulis 
nSét íédá íunt jUt p o í u i m u s de f i i cc . c re . l ib . j . f j . j o . fup 
r e p . l . o í m o d o § . i p u t a r i . C d e inof.teft i b i collocata. 

Sed ut p l en iüs h i c materia habeatur qua: r i tur ,?o 
t a n l i b r i a patre filio dati Ut l i ter is í r ídu ígere t fint L¡lm apdtre filio da 
conferendi ,& niagis eft 'vt fió c ó n f é r a h t , v t fenthiüt 'u adUudenduman 
Bart . in l . i . § . n r c cattrenie.ff.de co l la .bono . Dec ius , mfaendifinyptan 
i n l f i dona t ione , i ib i A l é x . h á c f i rmat efie c ó e m ten- ¿o ¿rat emana¡>aiu¿ 
ten'tiam.C.de c o l l a . l a f i n 1.filie l i ce t . eod . t i t . A r g e l . • ' 
E a l & Salic.num.8.in l . omn imodo . § . i m p u t a d . C . d e • 
i no ín . t e f t a .Pau l . & A l e x . n u . i o . i n l . i n quartam. ít^ad. 
leg.Falci .& i b i R i p á n u . i é S . C o r a f in l . f i l i u m quem, 
nam.g2.& i n i ióvC.fami l ercif. l icet q u á m p l u r e s te-
neant c o n t r a r i ú ut per R u i n ü j i n d.l . in i q u a r t á , n . i 8 . 
& per dd.ubi s .Sedpro cómu .op in . é f t t ex t . in d . l . r . ' 
§.n'ec caftrenie.ff.de co l l a .bonorum, quod procedi t 
q u á n d o f i l i o emancipato donat io f iere t arg. l .qu.r 
pater.ff .famil.ercif cum g lo . iunda l . i l l u d . C de c o l l . 
l . f i q n . § . & gencraliter. C d c inoff i . tef t . t D e i n d e in 
t e l l i g i t q ñ donado fieret d o d o r i , qa eos l i b ros ha Lthi a palrfí-f̂ io¿st 
beret ut p e c u l i ü quafl ca f t ré fe ,a rg .d .§ .nec caftréfe, üori dvmti nó lorfe 
i u d a l . f i .C .de coll . I .aduocati . C.de aduó .d ine r . iud . rraíiir. 

P r x t e r c a t procedit & fi eos l ibros donafler f i l io 
l icent iato ex mente Bar t . in d . § . n e c caftrenfe. l a f i n ^x 
d. l . f i l ia ; l i c e t . Rip'a i n d l . in quartam,numero 170. Lthñ a, paire filio li-

A d t h e c procedit & fi filio in facris có f t i tu to eos centiato donati nonto 
l ib ros donaffet , quia is quafi caftrenfe peculium ha feruntwr. 
bere potef t & d o d o r i equatur fteundum l a f & R i - 3 5 
pam u b i s arg.G.de ep i íc .& cleri . l .cum lege L e o n i - Ltlú a patrefho de 
na ,& l . facrofande,& auth presbyteros . Q u o d & in rico donatt no covfe 
dedeo i n minor ibus o rd imbus inc i t a to procederet runtur, c? fifi* ê 
i t a A l b e r . i n d.l .fi donatione. Ber t r . c o n f i . z o i . q u o á i-iem primae tonfu-
d i c , ut per R i p a m , u b i fupra , q u i h o c i m p u g n a t . rae. 

D e n i q ; procedi t e t iamtf i f i l i o fcholar i donaffet, 
fi t ñ poftea u iuo patre d o d o r aut l i cén t i a tus fadus i 4 
effct ,arg. l . f iué emancipatus. C d e don. & l .donat io- Lihn donati apotre 
n e s . § . p a t e r , f f eod.n'ido d .§ ;nec eft caftrenfe , & eft fihofcholanan covfe 
c ó m u . o p i J m R i p á , u b i s A lex . có f i42 .col .pen. l ib .2 . rantur. 

P o í t r e m o procedi t e t i á fi eos l ibros donaffet f i l i o 
n ó fcholari j f i t ñ p a t e r iu rau i t eá d o n a t i o n é . d a tune ?5-
ftitimiialet,ut plene P l a f in l .frater a frarre, ca lan Donatio iuuU ««» 
te pé.ff.de c ó d . i n d e b . t i n q ; oibus hijs fpeciebus ideo confirtur. -
ceííát col la t io ,quia ea donat io l icet p ro fed i t i a fit, 
tamen ñ a t i n T u a l e t , fícqne non confertur , ut d i d . 
§ ' . & generaliter , cum fupra allegatis , q u o d fi 

ttatim 
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40 
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CcHatnan ceffet m 
fenfaeapatrefafl* 
utfUmfcnptoriam 
afoyloUcamyUel no 
Afofiolicam, u d de-
CKrio natum adipt-
[emur» 

á á t i m xión ü a l e r e t l eá mortt p m h Conf í rmanda 
eíret an íit confcienda nec nc prope ujidebimus T 3» 
íi tal .s l i b i i non donaci fed l i m p l i c i t c r á pat re fi-
l i o j t r a d i t i effent qua í i i n pecul ium c ó c e í i i có f e r r i 
deberent fecundum Bart* & dd. cammun. u b i > . n i f i 
fílij noir.ine empt i eliencj quia tünc p r o donatis ha-
b e r e n t u í fecuta t radi t ione I . a .&.^ .C . Í i quis ake r i , 
u e l í i b i l.ñhx c t i ius .GífamiLerci fc . 

Denique t i m p e n í a -á patie í i i io data ad gradum 
dovftoratus adipjfcendum non confer tur , quia qua í i 
caf t reníe id reputatur fecudura p l e r o í q u e torü quos 
s*reciilimus5itaBar.m d^.nec caftrenfe.Bald.Angel. 
S.ilicet.nu.!.8¿4Paul.Caftr.in d ^ . i m p u t a n . Corahus 
in d . l . f i l ium quem.num.110.R1pa i n d. L in q u a r t a m . 
num.Kíó.qüanuis K u m u s , i b i teneat con t ranun^fed 
€omraunis op imo Uídor eil: per d . § . nec caftreuíc 
iunf ta dd.aduocan. cum fuá g l o . & l . i i n .Cde inoff ic . 
t c f t am. l . r . § . r ed an id.fF.He Goliat, bono rum. E t quia 
doftoratus dignicas nec uendi pote i l j i iec ad hgredes 
t r an ími t t i d . § . íed an ] d } & d . § . i m p u t a r i . f I n í ü m m a 
equi & arma á patre filio dati ut ad be l lum pergerct 
non conferuntur g l o . & communiter dd. in 1. quae pa 
tcr.ff.f3m.ercifc.Bald.Ang.& Salic.in d . l . o m n í m o d o . 
§ . i m p u t a r i . C . d e inoíTic . te i lam. R ipa u b i íúp rá n u 
mero . 167. 

Proinde t impenfa á patre fafta, u t fílius adipifee 
re tur beneficium ecclefiafticum non confe r tu r , i t a 
Bar . in d . § . n e c caf t reníe . Odofredus , Ioan . Fab. C y -
nus,Alber.Sal ic .Ang.Fulgo. & Paul . Caftren. i n d . ^ 
i m p u t a r i . B e r t r á n . c o n f i . a o i d i b . i . A l e x . num . i z . R i 
pa num. í 6á . i u d . l . i n quar tam,tum q u ó d tale benefi 
cium,ncc ucndi p o t e f í , nec ad ha:redes t r a n í m i t t i , 
ficqi non confertur d . § . i m p u t a n . iunf ta 1. i l l ud 1. u t 
l i b e r i s . C d e collat.tum etiam quia l oco eft pecul i j 
qua í i caftreníisjíiccp non confer tur l . f a c r o f m d x . C . 
de epifeopis & elcricis. i u n d o d . § . n e c caitrenfe, & 
d.§,fed an i d , & i . fin.C. de inoff ic . t e ñ a m e n . & d.L 
aduocatu 

Impenfa t e n i m u e r ó á patre fadajUt falarium ad-
uecandi filius acquneret n o n Confertur, quia nec u é 
d i poteft i d falar ium, nec ad hxredes t r an ími t t i arg. 
d . § . i m p u t a r i , ex mente Odof .Gyn .Albe r . Ioan .Fab . 
Angel.Salic.Falg.& Paul.Caft.ibi.unde ex mente eo-
rundem impenfa á patre fafta , u t filius cathedram 
adipifeeretur non e í le t conferenda. Q u a ratione 
t impenfa á patre fafta^ ut filius haberet fenpturam 
apoftol icam n o n eífet conferenda, quia nec uendi 
poteft, nec ad heredes t r an ími t t i 1. apud I u l i a n u m , § . 
conftat . íF.de lega. i . i u n f t o d . ^ i m p u t a r i , nifi á p r i n 
cipe impet re tur , quíe impet ra t io impoí l ib i l i s r epu -
ratur d . § . conftat, i ta Nicolaus de Vbald is de fuccef 
fion. abinteftato.fed i n cont ra r ium eft co i t imun .op i . 
quia u t tális fer iptor ia uendi p o f l i t e f t f o j i t um c o n 
c e d í a Papa, ficq; qua í i uendibil is reputa tur 1.1.§. 
pe rmi t t i t l i r . i f . de aqua q u o t i d i a . L q u i d á m relegatus 
.ff.de rebus dub. unde conferenda eft argumen.1. i l -
k i d . I . u t l iber is U i l lam.C.de col la t . i u n d o d . § . i m 
p u t a n , ita í e n t i u n t Paul .& l a f i n d . § . i m p u t a r i . R ipa 
í í n m . i é ^ . i n d. l . i n quartam . 

Proinde cum Hi ípan ia : i n ó m n i b u s ciui tat ibus 
fintquxdam n i i l i t i . r , qua; appellantur decurionatus 
( Hifpane uero regimientos ) & aliae que d icun tu r 
fe r ip tor ie p u b l i c f ) H i í p a n e uero í c r i b a n o de l n u 
mero d icuntur ) & has mi l i t i a s , que fu i natura uen 
¿ i nequeunt , nec ad heredes t ranfmi t t i mes eft, r c -
gibus noftns inuiolabi l i te r cuftoditus a } i e n a r i , & 
cedi gratis,uel pre t io permit tere ac d i í p e n í a r e , c o n -
fequens eft impenf i á patre fafta p ro tal ibus m i l i -
t i js filio emendis u t confera tur , non fecus, q u á m d 
huiufmodi m i i i t i g , feu olficia fui natura e í fent a l ic-
n a b i l i a , a r g . d . § . i m p u t a r i , & qua í i hxc res iam t r a n -
Cieric i n a í l iduá iurifdiftÍDné,uc i n fínaili dici t tex . u | 

pr in . inf l .de ñá€ic.h$r.&. in p r i n . inft.de codici . §.ex. 
n o n feripto, inft .de iu rc 'na tura i i , l .dc quibus j c ú l l . 
f eq . í i .de legibus, idqi r e í p o n f u r o s . P a i i i . C a í t r . & l a f 
Sí Ripaai p rox ime relatos contra N i c o l . de Vb . iLuc 
r o í i m ü i i m u m eft. 

D e m q j cp pacer p r o filij c ó d e m n a t i o n c foluenda 42 
perfolui t ne i l l o corpore p l e t t c r e t , n e v é caicenbus Collaio anj la t it i luí 
decineret funt q u i l ie l in t conferendu eii 'e, quia qd1- m p e v f a e q u a m f í t -
pacei h l i o dedit quo maiorc nec:fsitace etia ca í la- t e r fea tp ro f d u e n -
t iua ad dandú i d c ó p e l l i t u r co facilius c o n f e r e n d ú da f l i j dímimtioue, 
cf t , a rg .d .§ . imputa r i , m d . l . o i m o d o , C d e inof . te í ta . ardua quaefi io, c 
iüé ta l .qm nouel la ,eod . t i t .& l .u t h b e r i s , l . i l l a . l i l l u d qu id fi ex f u m a T U 
C d e coia t i .Nec dubi í í t f t , q u i n maiore necefsitate tut t ad id pater teñe 
caufatiua cogat pater filio pecunia d a r é ad t a l é con hatar . 
d e m n a t i o n é l b l u e n d ¿ , c a p u t q j fijri,libertatem,hono-
rem^uc faluandum quam ad mi i i t i am ei emendam, 
unde fi dacum ad mi l i t i am emendam c o n f e r t u r , uc 
pluries admonuimus,mul to magis & hoc conferen-
d u m eft ,ut tenere uident i n l i m i l i q plures re l a t i p 
Fab i anü i n rep.auth. n o u i í i i m a . C.de inof. tef t . i n X. 
q.^.q.prin.nu.Sp. q u i h á c p a r t c m fequit appcliatq; 
c ó e m opin ionem q u á feqmt & c ó e m effe firmat R i -
pa,in l . in quar t¿ ,nu . i85 . f f .ad leg. Falc. q u á u i s c o n 
t rar ia parte m fimili teneat Bar. i n l.Stichus.ff.de pe 
c u l i o legato,cuius o p i n i o n é c ó e m d i c i t A lex . in d . l . 
i n quarta;inu .2j .B2l.& Roma. in auth.cx teftamento. 
C d e c o l l a t . I dem Bal. in auth.contra rogatus.C. ad 
T r e b . I m o l a i n c. lator ,de p ignor . Roma. in l .quc do 
t is . f f . fo luto matr im.Bald. in l.fili3e,& i n l . cc r tum, C . 
f a m . e r c i d é B a l d n l . i . a d f i . C . n e films p r o patre , Bal . 
i n d .§ . impuC3ri ,col . i .& alij quos retulimus i n l i b . j . 
de fucc.crea-§.?o.nu .2 ,20 .ubiad argumenta e o r u m 
quia hanC parte tuentur r e í p o n d i m u s . 

S e d t & qcf pater p r o filio f o l u i t eius c red i tor i ex 4; 
o u f a p a t e r n c fideiullionis eft c ó f e r c n d ü í m B a r . & Coüatiofit eii'.$ fiim 
oes ( e r e s relatos,arg d.l.Stichus.ff.dc pecu.legato. mué quam pate» ero 
I d e m q ; & in eo quod pro filij códenac ioue pater fo l gabn ut f l i j f d e m f 
« e r c t coaftus necefsitate p ra°c i fa , quale t l f e t fi ex Jmq 
forma ftatuti ad i d teneret £ m u tnu fq j par t í s fau to-
í e s fupra allegaros.Quatenus i n írnnli loquun t f a l -
J i t q ñ d e i i d o a filio p e r p é t r a t e pater cauíám p r £ -
buiflet i ta Bar.Bal.& r c l i q u i , u b i s ,arg. l .qui or ig ine . 
§ . q u i filios.ff.de muner .& h o n o n b . 

Q u i d t a ú t i n eo qcf p a r é d b u s a liberis da tú cífet 44 
•ad fo luédá p a r e n t ú c ó d é n a t i o n é ex filio ¿ e í c c n d é t é ; Conferre tenetur ont 
« e l m eo 5» fimili ex caufa fratr i u t r i nq j p r x f e r t i m nes ht qw.hus dele~ 
c ó i ú f t o ab al tero fratre da tú e í r e t , u e i da tú eífet ex t u r a me' íeg i t ima 
cade cáuía a l iber to pa t rono fuo,ucl datú forte eflet quod pro eork dam?-
a filio e m á c i p a t o patri emancipator i , uel for te da tú m t m e foluenda ero 
cífet a patre filio emancipato, uel forte aparre ado- g a m . 
pt iuo datum eflet filio adop t iuo , uel filio a r roga to , 
i n quibus cafibus eis leg i t ima debetur abinteftato, 
uel ex teftamento in f t i t u t i f u n t , & i n ó m n i b u s bis 
í p e c i e b u s , & fimilibus magis cfl'e u ide tu r , ut ta l i ter 
da tum íit c o n f e r e n d u n ^ q u a f í n o n omnimodo ex l i 
bera & foluta uoluntate h x c dat io defeendat, fed 
t x quadam necefsitate c a u í a r i u a , enm t u r p i í s i m u m 
eflet his cafibus per ic l i t an t i non fubuenire eum q u i 
eis eflet tam c o n i u n í h i s , & quia onu* conferendi ad 
lasfíonem conferentis fpeftat, u t per to tú . í f .& C.de 
colla.&.ff.de co l ia .do t i s ,& d . l . q u o n i á , n o u e l l a . C . d e 
inoff i . tef t .Vnde fi ha» dationes et iá a filio leg i t imo, 
& naturali confercntur,neque al i ter ad partus fuc-
c e í s i o n e m fumopere fíbi debitam admic t i tur , mu l to 
magis in his í pec i ebus q u i tales dationes conferre 
noluentafuccefs ione de quaagi tur repel l i tur cum 
n u l l i non tam debita fit, q, filio l e g i t i m o & natura l i , 

Feudum autem quod filius a pa t r e , uel accep i t , 4$ 
uel eius pecunia emit quando fit conferendum, dic Conferendum quan 
u t o Paul.& Alexah.in l . f i patroni.ff .ad Treb .Cora f . d o f i t f u n d u m . 
i n T.filium quem h a b e n t c m . C f a m i l . e r c i f nume.94. 
Alcx .numc x j . i n d .Lin quartam, & i n l.pater filium. 

S & £ a á 
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L í b e r f e c u n d u s 

.íF.ad l e g é m F.-ilcid.Salic.nuni .9 . 'm.J.omnímodo.§.im 
putari .C.dc inoffic.teftam.Paulas Caftrenlis ib ide in , 
& R ipanum . i 77 . i n ci.l.m quar tam. 

46 A d h s c t l uc ru rñ f adumá filio cú pecunia patris 
Conferedum an f i t dum cum ea negotiaretur an íic conterendum quafí 
l u a u m A filio c i m pecul ium pi-ofe<ftitium uuleatur , an uei-o non fit có 
f a m s pecunia f u * ferendum cjualí aduentitrani luctum uideatur , Jioc 
flum. e í lpar tuiTi ab ipfius tíhj induftriaargum. d . l . i ín.C» 

deco l l . i un f t a l.cu oporte t . in pr in .C .de bo. q u x l i b . 
& i .fiiiuín quem .C. íam. e r c i í c . & p lacu i t dimidiam 
partem ad filium p e í t i n e r e i n d u f t n x fuae conceflam^ 
alreram dimidiam ad patrcm í]^ed:-:re, ficq; Conferen 

• - dam eíre,arguni.l.fi non fuennt.fl ' .pro focio, & in í t . 
e o d e m t i t . § . i . i t a Bar . in d .§ .ncc caí trenfej Decms i n 
l . i l l u d . C de co ih t .Co i afius i n 1. filium quem. fuprá 
alleg.Ripa in d . l . in quammjnum . 157 .Angelus cóíí . 
é7 .Bertrandus c o n ü l . j o j . l i b . ^ . Romanas & alij 111 
authen.ex tettamento.C.de co l laao . Corneus confí. 
Z4. confideratis l i b . i . Bald.in d . § . impucari. Socmus 
confilio .92.cirCa p t i m u m , l ib. i .Corneus coníí .5 S.ad 
í>uidentiam,lib .4. Fal l i t in cafíbus,uc per eos . 

47 Denique t non í b l u m dos Confertur , ut per t o t ú 
Confe-fendü eU non dF.de coll.docis d.l.qUomam n o u e l h . fed & quod do-
f o l u m d o s , f e d & tis concemplat ionedatur legi t ime conferendnmeft , 
c jmd dotis contem- ficqj íi cum filia monafter ium mgrederetur pater pe 
f l a t i v m datuY,ídem cuniam fuper altare pofu i t i d conferendum c í l , ita 
in eo quod inmonte Bar.in ].i.§.fi parens.Cfi á paren.quis fuer.man.Ripa 
FlorHie frof i l iahus i n d .L in quartamjnum. 155.Bal.m d.L q u o n i á nouel-
mantandts ponitur. la.Fe!.in c e c c l e f i a f a n í l s Mane de conf t i . col.29.i1l: 

C m i l i per Bar.in I . T u i o c e n t u m . § . T i t i o genero.tF.dé; 
cond .& d e m o n . & i b i Paul.Caftr . Qua ratione idem 
f o r e t , & in eo q d p o n i t u r i n monte Florent ie pro do 
t ibus filiarum, u t per C o r n e u m conf i l . 1. l i b ^ . R i p a 
n u m . i y ó . i n dd. in quartam.ft.ad leg.Fal. 

48 Sed Tan fit conferenda fímplex donado ^ q u ^ ár. 
Confetti an ¿ehert patre filio fada ab m i t i o u a l u i t , fi quidem implebat i 
f m p l e x donatioqu* eius l eg i t imam,& p le r iq j putant conferendam eíie , 
ah mitio ua lwt f a - quafi tune cotemplat ione leg i t img fada fuer i t , ficqj; 
Üa a patre filio qua magis r e l i ó l i , q inter uiuos dationis naturam imitec 
¿o legttimam imple a rg .d .§ . f i parens3ita i n imputat ione legitimes l o q u é : 
íwf. tes u identur í e n t i r e Bar . in d . l . in quartanr, cuius op i ; 

n i o communis eft fecundum Pau lumPicum i b i nu;, 
6z .C0rafi . in d . l . f i l ium q u e m . C . f a m . e r c i f . n u a b á . R i 
pam.nu.495.in d . l . i n q u a r t a m , q u i hanc firmar efle 
communem o p . & n u . i é o . c u m p l u f eq .& i b i Caro í i í s 
Ruinus n u m . i 8 . & nu.25. I n cont ra r ium tamen ine l i 
nat Soci.confí.i8.1ib.9.& Coraf i .ubi í u p r a . & C o r n . 
i n l . i l l u d . C d e co l l a t .& hác u a r t é u e r i o r é efíe i n fimi 
l i edocemurs.de íueccreadi. ; .§.50.1111.z54 .per d4.fi 
qñ .^ .& generaliter.C.de inof .reft.l .illudjde col la .G. 

49 E x f c a u í a uel t i t u l o acquif i t ionis i l l ius re i de q ú a 
Ct taút áítquando coferenda agitur cefl'at col lado a l i q ñ j u n d e qfita- pvtü 
tejfat ex t i tu lo , uel o n e r o í b non conferuntur f m Bal . in l . q m nouella.G. 
modo acqu i f i t kn i i . de i n o f . t e ñ . I d é i n quefi t is ex fimplici donatione f m 

n o s p l . i l !ud.§.f í .de c o l l a d o . I d é i n cjusefitis ex u l t i - , 
ma u o l ü t a t e qres i n piares fcindi t partes , ut d ix i . s . 
idq ; de iure fforum uenficabatur i n re l i é l i s i n codi 
ci l l is^odie p6t aer i f ican ín r e l i d i s é t i n t e f t a m é t o 
ú t . f i ngu la r i ut plegata & .fimilia-heres coh .Tredibüs 
confen-e non teneat l.fíliu z . l . i patre , de collado.X3 ! 
I d é i n donatione cá m o r t i s j d é m alijs donationibus 
q mor te firmant.- qualis é donado fada a patre filio 
i n potettate fecundum c ó m u n e m , f e d i n ó m n i b u s iis 
cafihus pnTter primü p ó t é t dici ceflare c o l l a d o n é , 
p p t épus acquifitionis.fiop aequifitio c ó t i n g e r i t poft. 
m o r t é i l l ius cuius de hf redi ta te agif, l i c e t i n i t i í í eo 
uiuente habuifle uideant. Ea aüt duntaxat rec ip iuut 

\ c o l l a t i o n é q uiuo eo cuius de heredi tate agir ab ei3* 
p f imon io abfce í fe run t jnó q poftea ut d i d i s iuribus^ 

TO E x t e f t a m é t o n ó fit co l la r . I . i .C de co I l . cocor . l .T . 
Collatto an fiat ex § .quo á n o b i s . C d e r e i üxo . ad io . l . f í . com.a t r i u fq j i u 
uUamento. d h & ' l .illuddn'uerb.abinteft.bis repeti to l . iMj í : t t e rb . 

in te f ta t i i s .§ . in uerb. inteftataj .f i m a r i t ü s , C.de.coll 
auth.de t n e n t . & femi.§.il lud3in p n n . c o l í j d . p a d a m * 
i n u c r b . n c c i n t e f t a í t o . C . d e col la . l . f i filius q u i i n po 
teftate.ff . í i quis omi.cau.tefta.l.fi filia fueri t , de col l . 
d o t . f f . R a t i o huius cóc lu í ion i s . eft q u i a f i emancipa 
tus a patre fenptus f u c c e í í é n t tune nul lam iniudam 
íüo fec i t p r e t o r / e d pater qu i eü.admifi t fcihcet oes. 

Secunda ra t io quia teftator q u i teftamentum fa-
ciens quadita ab emancipato conferre non lu i i i t -ea 
bona eius prsecipua effe uo lu i t , nam q u i cum poflet 
adimere id n ó fecit tacite dediífc uidetur, l . i . § .pen . 
de leg.5.1.conficiuntur,de iü re codi. & q u i n o n p r o -
h i b u i t cum po i l e t tacite permif í i fe u ide tür j l .nec n ó 
ff.ex qmbusjcau.maio. 

Hanc concluf ionem amplia ex parte p e r í b n a r u m 
r e t u m & caufarum.ex parte perfonarum, nam i n t e l -
lige p r i m o quod cmancipatus inf t i tu tus non con-
f e r t , ut diximus per d . l . i .C .de colLcum fimi. I n t e l -
l ige fecundo q u ó d et iam ííius i n ü i t u t u s n o n c o n -
fe i t ,u t tenet g l o Ü . i . q u í e n i l allegat i n l . i . C . de co lL 
fed p r o ea eit tex.in 1.filia.1.cum fimilibus.C de c o l l . 
& l . ; j . i n p d n . C d e co ] ] . do t .& l . i l lud . C .com.u t r . iud . 
& l . f i l i ^ dotem.C.de colla . 

Ex parte r e r u m in te l l ige jp r imo q u ó d non fít COIT 
latió aduent i t iorum,l ice t alias contra,ut l . i . i n p r i n , 
í f . c o l l a . b o n o . I n t e l l i ge í é c u n d o q u ó d nec p r o f e d i -
t i o r u m col lado fitjUt probatnr i n l . i l l u d . C . c o m . u t r . 
l . í i l i am. i .C .de colla, nam de caftrenfibus i n d u b i t a t ú 
eft, lege p r ima .§ .nec caft ienfe, íf .de c o l l . b o n o r ü m . 

Ex parte caufarum in te l l ige p r i m o quando nul-
l u m omnino teftamentum f e c i t , l . i . C . de co l la t ion . •1 
l , f i emancipad,eod.ti tu. l .ut . l iberis , in p r inc ip . eod. 

S e c ú d o in te l l ige quando f a d u m fu i t teftamentum 
fed ruptura p o f t h u m i aonatione, l .pof thumo. Ter -
tio q u á d o f a d ü fui t fed ruptum per Contta tabulas, 
IJt l iaí doté3in prin.d.l.ut hberis^in p r . Q u a r t o q ñ far-
d u m fu i t tef tamentum, fedre lc i fum per querelam. 
I d e m fi alijs modis r e c i í u m eflétjUt per glo . in uerfi , 
pe t i ta j in d.l.ut fibéris . Q u i n t o in te l l ige ut per l.ex 
parte, §.inteftato .ír .fam.ercis. nam i n his q u i n q u é 
cafibus & fimilibus caftrenfia n o n c o n f e r u n t u r . 

. E t i n g l o . i n uer f i .ob . t inent ibus , in l . i . C . d e colla, y i 
c o l l i g i t u r f q u ó d emancipatus q u i p é r errorem abin- Collatlo án f ide ihe f 
teftato fuccef l i t ,cum exteftam.fuccedere pof le t , n ó quiahintefurto et-
magis confert q u á m fi re uera ex tefta. fuccederet,!. tote fuccefiit. 
filius emancipatus,de col la t ion.dot .uel fie, fi per er
rorem fuceditur abintefta.ceflat co l l a t i o , non fecus 
q u á m fi reuera ex t e f t am. íuccedc re tur ,v ide omnino 
l.íi filius qu i i n poteftate.ff.fi quis om.cau.teft.. & l.fí 
filia fuer i t de coll .dot.ff .ex quibus uidctur .ex m e n 
te F u l g . & Gor . in d . l . i . n i l referre ex er rore an í c i cn -
ter ab inteftato fuccedat.Ita dic referre & funt tres 
cafus p n m ü s , c ü fuccedit ex teft.,& t ü c fine dub io i u 
re fíbrum cefíabat , col la .d. l . f i filia fuer i t . i n p r i n . c ú 
c ó c o r . a l l e . s . S c í u s q ñ í i i c c e d e b a t ab inteft . p c ó t r a 
t a b . & f i c c ó t r a t e f t a m . & f í m i l i t e r ceftabat colla d . l . 
frfilia,z.reíp.étfi i d fe ié te r fieret. Ter t ius q ñ ab i t i -
t e f t . v ñ l i be i i j & t ú c n i f i fieret |> e r r o r é noecbat , u t 
fieret co l lá .u t d.l.fi filius,q, i n poteftate, & d.Lfilms 
emacipatus,ratio df ie in ter fecundu & t e r d ú ca íum 
quia q a c c e p i t . v ñ l i be r i uidet |> prius rcpudialTe ex 
tef tam.l . i l lud. í f .de acq.her. ergo cum impugnaueric 
teftam.inde n ó debet l u c r ü c ó f e q u i . c e x co.de regu. 
i u r . i n 6 .1 .qu5f i tá ,de acq.her . l p a r é t i b u s . C.de i n o f . 
t-eft.& fie debet c ó f e r r e , n ó íecus q. fi reuera teftam. 
f a d ú nó fuif lé t ,ver í í q. accepit c ó t r a tab.ex n e c e í f i -
tate feciífe u i d e t , d . I . f i f i l i a ( i b i nece í l e habui t ) v ñ ei 
fubuen iédü , l . f i fideiuífor.^.fi neceflaiia,q fatis da. 
cog.facit , l .f i poft m o r t é . ^ f i . d e c ó t r a tab.ff.led quare 
e ó t r a tab.uidet magis ex nece í f i t a t e accepta q ande 
l ibe r i .re íp . qu in imo ,p r iu i ! eg iü , de quo in d. l . fi filia 
fueri t .Sedo r e l p . n ó al i ter^pcedi t q fi ex neceffitate 

c o n t r a 
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5. xix. 6 9 
cotra tab.acclpiatjUt i b i exp r imi t , u t l icet i n t c r accipietcs 
b o . p o f . c ó t r a cab.í i t colkiaél i iue & pal i iue , l .r .§ . incer eos 
de co l l .bo . l . f i l ium,§ .u ideamus . f f .de contra tab.cauien q u i 
cú inftitutus eí íet c o a í i u s ab ni teft . fucceil i t ( qct accedk 
cú contra t ab . comi í ro í ab altero e d i d o accepujis immunis 
eft'ab o n e r é c o l í a d o n i s non íecus q u á m fí ex ceftamento 
fuccedevet^ut j b i ^ e r u m unde l iben n u n q u á accipitur nií i 
ípitsiue ab €o qu i nu l lo cogente imper io repudiauit f e -
c u n d ü m tabulas j uel cont ra tabulas , ut 1. ú n i c a §.I.CÍÍ: 
tabae.ftam.nullie ext. ex t e í t a m e n t o ergo í u c c e d e n s n o n 
cog i tu rconfe r rc hoc pnmo. Idem fí ab i n t e i l a to per bo-
•nieiDiupoffeibonem contra cab ex n c c e í l i t a t e acceptam, 
d.Lfi ¿ H a í u e r i t , z . r e r e í p . h o c fecundo. A b in te l la to lüccc- . 
densper unde l ibe r i tenetur conferre l icet 'per hoc eius 
p o i t i o non augeatur t u m per regulam 1.I.& per t o t u m de 
col la .dot . tum per l . í ihus emanCipatus,& d.l.íi l i l ius qu i m 
poteftate.contra Fulg .Aiex.DeGiumj& l a f i n d . l . i .de c o l l . 
C.Í1 porcio fcripti ab mtei la to contra tab.uel alias fucce-
denns augeacur i n d i f t i n d » confert d.Lfi filia z . ue l5 . reíp.-
hoc quartOjintell ige ^> tenetur c o n f e r r e , u í q j ad e m o l u m é 
t u m , í e u augmentum,ut per hoc iim .d . l .fi l ia . 

E t crrca materia d . l . i . C . d e c o l l a t i o n i b ü s , & gl.fin.ibi,8¿: 
l.fi non mortis,ff .de moff ic ioíb teftam^iitOjíbl .gloff.com-
municer c ñ approbatafm A l c x . & Dec i j o p i n . p o í l Salice. 
& abos,qui fimplicites i ta tranfeunt.Sed Fu lgo .& Decius 
a i u n r , q u ó d fi filius n o l i t replet ionem fien tune o p o r t e t , 
q u ó d confer !t5quod in te r uiuos acceperat ut íít i n eius e-

• l ed ione ue l i t ne acceptum in le^i t imam imputare , an te -
ftamentum expugnare, Alex .contra q u i a m q u i t q u á d i u a-
l i o remedio locus eft ceíTat querela, íi ergo filius ad con-
í cque r ídam leg i t imam habet remedium agendi ad fupple^ > 
mencuminon p o t e í l habere querelam.Decius re íp . id elie 
de mre n o u o , í e d errat,quia dectfio l .omnimodojef t de i u 

j.2, re nouo^non autem deciGo.§. tam a ü t i n l l . de inof f ic te f ta • 
QuanUan ^ ic n o u i í l i m E j f q u ó d cum querela bene poteft a l iud reme* i 
faúdmn- diura coneurrere l icet non fimul exercere patet i n l.fin.de ; 
mdiud re l ib .p rKte r i . ib Í5& nemo ex alio orfus aux i l io , & c . u b i ex-, 
meimm co pref tum ef t .quód pofl: e l cd ionemal te r ius remedij ceflat 
tracommu- q u e r e l á , u t i b i ,non autem impedi tur q u i n a l iud remedms 
^ cum querela p o i l i t c o m p e t e r é licet n o n fimul exercer% 

quod opt ime proba t d.l fi non m o r t i s , e í t q ; n o u i í l i m u s i n 
te l ledus ad omniah.'cc iura.unde co l l ige p r i m o c o t r a c ó -
munem q u ó d cum querela poteft a l iud r emed ium compe 
tere l icet non fimul i n t e n t a n . Secunda conc lu f ío ,qua ; m-r 
de infer tur iure . ff.filius q u i i n t e r uiuos i n t e g r á m l e g i t i -
mam non receperat poterat querelare con t r a c o m m u n é . -
T e r t i a conclufio is filius poterat ageie ad í u p p l e m e n t u m , 
i d q ; ab eius pendebat uolunta te ,cont ra c o m m u n é . Q u a r -
ta couc ln í io , qu i malui t querelare, q u á m acceptum impu
tare, tenetur conferre d.l.íi n o n mor t i s . 2 . r e íp .& ideo } i n 
tiuibus caf íbus datum ín t e r uiuos uen i t i n p u t a n d ú , i n ijfdc 
&; confer.endum,ut d ix i t glo. quíe nul lura tex.al legauit i n 
l . i l lud ,G.de colla. infertur ueram non efle communem o p i 
n i o n e m d i c é t e m , q u ó d edam iure. íf .datu;m inter uiuos ea 
contemplat ione,ut in legi t imam imputarctur impediebat 
«[uere lam, nam non impedi t fi i d n o h implcat l eg i t imam, 
n i f i cum filius í p o n t c uel i t approbare teftamcntum,&: fup 
plementUiTs pe! :ére;&c. I t aquc iure uetere filius, q u i jn ter 
u i ú o s minus leg i t ima accepit ea lege , u t i d i n legi t imain 
imputaretsfi poftea cxh.Tredaretur po te ra t querclam mo 
uere dJ . í i non m&rí i s '^ón fecus, quam fi i d teftamento ac 
cepiffet iure .C .ad f upp l emé tum legitim?e t a n t ü agere.po
teft fiue ex teftam. capiat I . o m n í m o d o . G . d e moffiuteftam, 
fiue in te r uiuos ea lege,ut in legi t ima imputare t J . feiraus 
eod, t i t . , q u c o í ano ta^ fed cogita in ijs qux c ó t r a cóes t ra 

5 J di t iones d i ípu ta t ion is gra t ia at t igimus quja non firmamus 
Cofotur ne E t a ¿ ] . i . C . de col la t io .dum tex. ib idem p r o b a t í n e - , 
foti maná p o t i f emancipato ex filioJn poteftate p r í p m o r t u o con
ato ex per ferendurn,contra 1. fi emancipati,de colla. .cum fimilibus 
¡ m parís Bartol . in d.l.íi em ; jncipati ,col .2 . in p r i n . communiterrrece 
• toteíim p í u s / e c ndum l a f . i b i nurae.4. & G u r t . nume. 19, ibidem 
m m ' ' a i t j id ideo effe i b i ̂ a nepos emancipatus fimul cum alte

ro nepote i n poteftate uocabantur ad unam p o r t i o n e m » 
fci l icet iJiam quíe deberetur p a t u eoxum íi u iucre t í l icce 
dentcs in ¡J irpes,unde.i> nepos emancipatus beneficio ira 
tris fui in poteftate confeqiutur beiielicium collationisjCj) 
ex p e r í b n a fuá c o n f q u i non poi rc t ,non íecus q u á m i n f t i 
tu tus filius beneficio emancipad c o n í e q u i t u r facultatem, 
a g n o í c e n d o contra tabulas quam nomine fuo habi turus 
n o n effet l . f i poft mor t em,§ . f i na l . de contra t a b ü l £h quod 
omnino falfum e í t , & quia fecundum hoc fequeretur íi 
erant diio fílij i n poteftate, d ú o emancipad tune etiam c-
mancipato confer r i deberet beneficio a l io rum fra t rumin 
poteftate quod eft c o n t r a l . i . § . p o r í i o n i s , l . i . § . f i tres l . ^ . § . 
todens,ff.de col l .bo .d ic ergo q u ó d i l l u d ideo,quia i l t i ne 
potes non iure fuo,fed iu re reprefentato ueniebant, unde 
cum i l l e cuius perfonam reprefentabant eflet capax co l la - ¡ 
t ion i s pe tend^ íi uiueret i t a , & ipfi,fícut i n fimili in §.cu fi 
lius infti.de h x r e d i . q u í e ab inteftato, infero nouif t ime con 
t r a o m n c s , q u ó d íi in terminis huius tex.omnes nepotes e f 
f nt emancipan adhuc eis confer r i deberet n o n fecus,.c£ fí 
omnes e í í en t i n poteftate. 

A d argume. Ba r to l . r e l p . q u ó d interdum iu re tranfiniíTo 1 
admit . i tur tanquam filius fed c : r t e oceurr i t iniquitas r e i 
u t quod nepotes emancipad quasfierunt i d fibi habeant pa. 
t ruoq j non communiccn t ,quod autem patruus emancipa
tus qu;sfiuit eius c o p a r t í c i p e s f a c i a t . r e í p ó . q u o d idem f o -
r e t , & fi eprum pater u iueret ,nam hcet i f t i nepotes fibi ha 
b t r e n t q u ó d quefi e í l en t adhuc tamen patruus emancipa
tus pat r i h o r u m in poteftate aui re tento conferrc.tenere-
tu r , fed certe tune i n h a í r e d i t a t e patnsfamilias inueniret 
acquifidones faélas per filiumfamilias nepo tum patrem fi 
u iueret quas mor tuus faceré non p o t u i t , ha:c amari tudi-
nes cef íabunt fi p o n a s , q u ó d filius nepotum pater poft m o r 
t emau idece i r i t an tequampe te re tu r col lat io . I n t e r T f u c - . :-
cedentes dmerfo iure non fit co l lado , fecundum Bart . 0 . 10 ^J" 
& omnes in legé fi emancipati. C . de co l l ado . & B á r t o l . Jat i n t e r j " c 
i n l e g é pater filium, de co l l ado .dodis-Bald, i n r u b r . C . t " ^ 
eodem per legé filium,§. uideamu.sde contra tabulas l e - uer'0 
g é fí filius , & l e g e p r i m a m . § . i . d e c o l l a t i o . b o n o r u m . í F . «tídW'JOíll€ 
l egé pater filium, & lege nec filia, ff. de co l l ado , dods v 
leg. filiam fecunda leg . á patre. C . de co l l a t i o . l eg . fi pa
ter, ff.de co l la t io .dods . In te l l ige p r i m o quando unus fue- ; 
ceffit t i t u l o fingulari alius t i t u l o un iue r í a l i d i f ta lege íi:: 
pater ,dif ta lege filiam,dida lege á patre. I n t c l i i g é fecun
do quando unus fuccelTit ex teftamento alius ab intefta-
to d i d . § . uideaiTUs,did;a lege nec filia,didalege pater fi-
l ium ,quod limitia , ut procedat quando ex neeefsitate d i -
uerfo iure fucceflerunt,fecusfi ex uoluntate d i d a lege fi 
filius, fecundum Bar to l . u t rob ique . In te l l ige t e r t i o , fe
cundum quofdam guando unus fuccedit i u r e c i u i l i alius 
iu re p r e t o r i o , nos con t ra per l egé filiíe dotem.C.de co l 
l a t ío .ub i filiusfamilias dote p r o f e d i d a m tenetur conferre 
filio emancipato, & tamen ce r tum eft q u ó d filiusfamilias 
poteft fuccedere de iure c i u i l i emancipatus tan tum de i u 
re príEtorio , ad idem lege p r ima i n pr incipan fui genera-
lirate j ff. de co l l ado .dods , I l l o r u m crgo; op in io potuic 
for te p r o c e d e r é ante conf t i tu t ionem d i u i P i j , de qua fie 
m e n t í o i n lege prima.ff, de collatio .dot. Conf i rmatur o p i 
ñ i o noftraj nam emancipatus n o n poteft compellere fuú 
q-uí iure c i u i l i f í iccedere p o t e f t , u t agno íca t fecundum ta-
bulas,uel contra tabulasyuel unde l i b . ergo in iquam eflet 
per hoc emancipato fuum conferre p r o f e d i t i a m non c o -
p e l l e n . c u í emancipato imputa r i n i l po tu i t , fed fí íims ue l i t 
prouocare emancipatum ad co l l a t ionem forte erit q u i d 
ei impu te tu r cür non accepit b o n o r u m pofl 'eísio. cum 
poflet, n i f i fo r te prius adiuerat de iure c i u i l i q u á m eman
cipatus cont ra tab. accepiflet. Sed certe & tune fiius pof-
fet con t ra tab.accipere, fed certe & fi fit qu id fuo i m p u t é . 
tur adhuc idem ut d . l . f i f i l i u s .Quod in te l l ige p r i m o quan-
do,id fecit ut uol.patris tuere tur u t ibi .Secundo in te l l ige 
etiam,fi n o n ea ratione f e c i t , fed q u ó d i n te rminis d. 1. is 
inft i tutus ex teftamento repud iau i t , &,ab inteftato adiuie 
ppf tquam emancipatus cont ia tabulara t , nam & tune f o r 
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tiber fecundus 
te potef l t e m á n c í p a t u m proiíocan5 ad colLatíoneni} t t t ibi4 

Tf Cogita tamen. t H o d i e autem í n t e r fuccedentes d iue r fó 
CoUatto fit i u re eft collocatio. feGundum B a ñ o , ni d.Lpatcr fiitum.in 

hédie etiam fine^Sc i n d.l.íi cmancipati.Cuius opimonein d icunt com-" 
mer [uxíe*- rnuné tn Iaí.~num.i6í & Decius nuaiero 2,0.111 l.ut l ibens t 
dentesdiuer de ¿o l lac i .per auth.cx t e í t a m e n t o . C . d e c o i l . quain íifl m -
fo ture. dnco : I n l.pater H l i u m , dicicur emancipati^s i n d k u m s 

q u i adiuit,Gontra cjuem ílius exheredacus querelando ob-
t í n u i t , ideo fuo non conferet quod ipfg cmanGipatus ex 
te lamento fuGcedit,ergo cum hodie eciam ex te i lamenro 
fucGedcns teneatur conferre non íeéus quam íi ab i n t e í t a 
to fuccederet.lcquitur cp is emancipabus teneatur confer-
re . Teneo contranum , quia is éiti;inGÍpatus non propter 
i l l amfo l am rat ionenifed & propter alhm deífnit eonfer-
re5ÍcilÍGct quia ipíe ex teíta.nenco, forof ati tem exhxi e--
data ab i n t e í t a t o fuGGeííit5Ut ílatim expiimieur m 1-íeq. un 
de ib id . in fc r tu r ipíam exh^redacam licec ab inteftato fue 
í e f l e r i t non teneri do tem conferre } quia non eodem iure 
quo frater ÍÜGccíIitjniíi fuftinendo tfommunem opmio.rc-
ípondeas q u ó d emancipatus ibi non potuit p rouocar i ad 
eo l la t ionem quia fuccedebat ex teftamento , & cum ipfe 
Conferre n o i e t , n o n quoque po tu i t eol ia t ionem peterc a 
forore :hodie a ü t c m & ip íe p o t e n t prouOGari3& c t i á pro-
uocare arg.auth.ex teftamento.C.de eoilati. 

5^ E t q u o d dixi t fupra nunc contra communem q & m 
gMath an firmatur, nam i n d. L pater h l i u m , i u n d a L m e ipfa fortis 

hoiie ceffet a rgumento facit ut nec inftitutu,s,neG cxh.rrcJatus confe 
inter fuete- r an t , in f t i tu tus noiijquia ex teftamento fuGG..dit,quo cafu 
áAes diuerfo ü l o iure n o n fiebat Collocat io, non quoque exheredatus^ 
iwee,m i m quia diuerfo iure í ucdedcba t quaminf t i tu tus 3 uidebacur 
m m ü en im q u ó d exhgredatus tenerecur confef re u tpo te ab i n 

teftato fiiGcedens.íed cont ranum ftatuitur, quia licet ex-
hágrédatus eífet i n ea caufa ut Conferre debe re t , tamen 
cefíat co l loca t io . quia prouocans ad Gollocanonem non 
fuccedebat codem iuré quo prouocatus, fie & in p r o p o f i -
t o l icet hodie talis infti tutus póf le t prouocare ad Conferé 
d u m dicens fe eíTe i n ea caufa u t debeat conferre^ t a m é ex 1 
a l io Capite poteft e x c l u d i , fcilicet q u ó d repl icetur q? ipíe 
d iuerfo iu re fuccedebat quamis quem prouocabat . Tan* 
dem tenenda eft communis o p i n i o . & adde cp tam. 1. pater 
filium>quam l.nec i p f a , funt correóla;. nam íí inft i tutus i n 
caíii l .patcr ,prouocetur non poter i t hodie fe tue r i eo prg 
t e x t u q u ó d ex teftamento fuccedatjnon quoque ex eo ca-
p k e cp alio iure í ucceda t quam exhercdata,qina ea allega-
t i o ideo u t pu to e x h e r é d a t e , p a t r o c i n a b a t ü r q u ó d i n f t i -
t u t ú s ei n o n conferebat non p ro fu tu ra , íi inft i tutus cóf. r 
redunde cum inf t i tu tus non poffi t fe t u e r i aduerfus eam, 
neC ipfa aduerfus eum5tuenda eft, ne exheredara fie melio 
r is condi t ionis quam infti tutus contra l . f i .C. deiib.praete-r, 
r i . tp uer i f f imum fi tencas in f t i t u tum feNtueri n o n poífe »d»i 
uerfus eam. E t p r o communi facit Lfi fílius, de collat .bo. 
& quia nul la urgens. ra t io dari poteft quare non íit oaUiB 
t i o . i n t c r fuccedentes diueifo iure ni f i quia & deficnit uer 
ba edi f t i ut Lfílium.§.uícieantus5de contrarab. d.l.fi fílius , 
& quia ift t é r m i m s d.I.pater fílium3cum 1. co l 
l ado def icé re t sequal í tás , ex eo q u ó d licet fi l ia fuá confer 
re t t ámen emancipá t l i s inft i tutus n ó h poterat conipel l i ad 
conferendum,& quiáUfüs c o n f é r é n d i ^mancipatis prodef; 
fe nOil debet íifVfF.de col la .bbñ . l . i .§ . f i . l . i .§ . f i tres 1.9.§.to 
t i c n s i Q ü o d i i i t é l l igendum ef t in aduentit i is noh in p rofe -
¿Uti is ut per t o t u m de c o l l . dotis & í filias d o t é n i . d e c o l l . 

D é ñ i ^ ü e teneo Communem per d.§. u i d e a m ü s , u b i pa* ; 
t é t q u ó d int&r füecéden te s diueríb iure non ceí fare t colla 
t io j l i ce t ü e r b a edlfti def ícerent ,n i f i &: fiqUitas ceífaret^un 
de Cuní in t é rmin i s dd.pater filium.^quüm fit Collat io. fie 
f i e l -go&c . Secuhdo per d.l.fi filiüs . T e í t i ó , quia h íec 
hVatétia éft fauorabíl is^üt probar A r e t i . i n l . f i émanc ipa t i . 
G . de coila. Qua r to propter ali toritateni communis ó p i 
n i ó n i s . Cog i t a tamen quia non ü ideo ü t exharredata iure 
t á n t ü m ¿iüi í i UOn étiahi p i - x t o r i ó í u c c e d e a s teneatur c ó -
f é r r é - á r g ü m e n t o l . f i fi'iüSjfF.de COl la .bon . l . i . § . i - eod . re íp . 
ig» i ieet iiii-e tantuni t\ml\ fuccedat potef t . fieri col la t io u t 

r e ,nu l l aa l i a ra t ione ceilabat co l la t io . nífi quia fucced0 m 
ex teftamento non poterat prouocar i ad confergndurt^ & 
íic p rop te r ajqualitatem feruandam etiam fücledefis ab i n 
teftato non prouocabatur , fed hodie etiam ex teftamento 
fuccedens poteft prouocari ergo & c . Quód autem cor 
recta ratione legis lex ipía fimiliter cor reda uuieatuf ,pro-
bat tex.in '.unica.in p n n . C de cadu. tol leúdis i b i , üt q u o d 
uel l i calamitas m t r o d u x i t lenitas pacis fopiret , ub i notac ' 
& difputat plene Corneus. t radunt noui f f imi in aüth.Cuas 
aaiones^C.def tcrofana .ecc lef i j s . Vnde fi emanc ipa tu» 
ex teftamento fuCcedit, fuus uero ab inteftato , olim non 
ideo GEiribat collatio cp inter fuccedentes diuerfo iure co l 
l a t ió ficri non pol íet . íed ideo ex teftamento í i i ccedens 
ad eollationem prouocari non p o t e í a t h 1. cum i b i n o t . C . 
de c o l l a t ñ u n d e ipíe quoque p rop te r sequalitatem feruan-
dam,etiam eüm q u i ab inteftato fuccedebat p í o u o c a r e no 
potera t , fed cum hodie e t i á fuecedens ex teftamento poí-
íit prouocari ad GolloGationem,non íecus qi iam is qui fue 
cedit ab inteftato, milla efficax rano eft quie impediat c o l 
la t ionem in te r fuccedentes diuerfo i i ue , non mágis quam 
iwter fuccedentes eodem iure, f ergo reuoco i n dubium 1f 
in te l l . l . f i l i l ius , de colla, bon. iunfta i pater filiunr.cum h C ^ i o ét¡£ 
í e q . d e colIa.dotis,narii i n i fí fi!ius,dicitur q u ó d inter íüc- '«^ c'adift 
cedentes diuerfo iure ,quia unus ex teftamento alias ab i n - «o» tantum 
teftato non datur collat io.at in l.pater filium, cum l.feq.di ^ « w » 
c i tu r opp.roLfecundum B a r . t á in d . l . pa t c r , quá i n l.fi eman 
cipati.C.de c o l l a . q u ó d in ¡ .pa ter .d iuer íb iure fuccelTerünt 
ex neccfsitate , at m i . fí films ex uoluntate , unde eft ac íí 
eod.iure re uera íüecederent cum poífenf fí uellent . Con* 
t r a q u o d arguit Sapia fo r t i t e r in lífí emanGipati.-C.de eolí, 
nu.86. & ex folu.Bar.collige duas cóc lu f íones . prima eft 
i n t e r fuccedentes diuerfo iure ex necefsitatc non fit eolia 
t io , tamen hodie fit co l la t io etiam fi ex necefsitate . u t i n 
fol.prxced. nouifs;me dic in l .pater , omnes fuccedinude 
iüre ciuili, unde funt extra i u r i í d i f t i o n e m pretOris, S¿íic 
non Gonferunt,nam quibus p re to r d a r b e n e f í c i u m bono-
r u m poífefs ionis i d beneficium eifdem r e í l r i n g i t & tempe 
r a t , i u b é d o u t confe ran t , quibus U( ro mi dedit eifdem nil 
ademit nec debuit adimere, uerum i n l.fi films emancipa-
tas fuccefsit per b o n o r u m poí fes f ionem, ideo debuk con
ferre non íblum f ratr i b o n o m m po í l e f s ionem contra tabú 
las accipienti,fed etiam de iure c i u i l i adeunti,uel íécundú 
tabulas accipienti . 

Sed an & is fílius i n poteftate tcneretur conferre eman 
c í p a t o , & minime illo iui e,quia n i h i l fuum habere poterat 
p r f ter eaftrenfía, q u £ nec emancipatus confer re t . Q,uid 
autem fí haberet quia,erat fíliafamilias quse dotem habe-
bat,diftingue eífet p r o f e d i t i a an aduent i t ia : u t l.filise d o -
tem.C.de colla.Sed opp.qj tempere d.l.pater3&: d.l.nec i p 
fa, eod.tii i a m n e c e í s i t a s conferendiproficifcebatur etiam 
aliquando ex iu r i fd id ione ' iuris ciui l is ut l . i . e o d . n . dec ía 
rat Bar.in d.l.fi emaneipati,Bal.in lubr.C.de coll. ergo ui-
debatur cp filia compelleretur conferre licet non iure pra? 
t o r i o per contratab, fed c iu i l i per querelam fuccederet,ut 
e x p t i m i t u r in d.l i . i n pr in.decol la .dot . idq; uifus eft mihi 
prefenfifl'e confultus qui in dd.nec ipía non fe fundar in 
co q u ó d iure c i u i l i per querelam filia exhaeredata fucce-
da f íed q u ó d diuerfo iure fuccedat ipía fcil icet ab í t e f t a to 
frater uero ex t e f t a m e n t o , q u ó d nota. 

D e n i q u c t ad . lu t I i be r i s , i n prin.de col l .C. ibi , reíci iTo, Tg 
o p p o . q u ó d non refeindatur tef tamentum per querelam jntelleclu¡,l' 
1. patei- ñ l i u m , d e collatio .dot .uide gloft.in uerf iepet i ra i n utijheris. C, 
fin.eadem lege quam reprobat . Ba r to ] .& omnes dicentes, ¿e coliMt-
q u ó d querela re ícnidi t teftamentum aliquando ex t o t o , a -
l iquando tantum ex parte , quod eueniteum contra filium 
tef ta tor is inftmuü ,qui e t i am ab inteftato fuccederet que
rela inft i tuicur . unde inferturcp l exu t liberis debet i n t e l -
ligi cum extraneo feripto plures filij teftatoris fuerunt ex 
hafredati fecundum laf.nume. l ó . i b i q u o caíii i n q u i t et iam • ' 
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f pro parte tantum fumparar t e í b . m c n t u m , t i t in terminis 
d.l.pacei^erit cot la t io ,nam fi d ú o s Hilos inf t i tu i alios d ú o s 
cxhsredaui q u i querelantes ex parte tantum rupe run t t e 
l l amcn tum , tune & í n t e r d ú o s qnereiantcs e n t co l l ado 
de lure ue te r i , & etiam í n t e r d ú o s feriptos de iure n o u o , 
ut authen. ex teftameiuo.C. de co l l . cjiiod eft contra com-
munem uoleutem op cuni ex parte tanrum i 'umpitur tefta-
nientuin ceiiat collano, ut é h pacer , l icet non cellet íi o í 
t o t o vuperetur u t d.l.ut l i b e i i s , & líe opinio communis n u l 
l o caíü p o t e í l faluan. fectinduin IaCtau;é í a lua hoc m o d o , 
n l i u m cum extraneo 3nllitui,alinm e x h x r e d á u l , isq; querc 
laui t , puro ruptum elle t e í l a m e n t u m ex to to propter pe i -
íbnam exiranei arg.l.^.de i n o f i i c i o . t e l v a m é t o . C d . h a c co«" 
fukiff ima,§.ex imperfefto^de t e í t a m é t i s . C . c rgo Inter fra 
tres ab i n t e i í a t o í í i cceden tes er i t collacio . I l l u d autem 
q u o d poniraus p ro conftanti , ut fi habebam d ú o s filios & 
akerum cum extraneo h e r e d e m T c r i p l í , a l t e rumuero ex-
h e r e d a ü i . t u n c fi exheredacus querelam moueat & o b t t -
neat tocum teftamentum euenatur arguin.d.L?. & d.l.hac 
coníult i íTitna. § . ex imp e r f e t o .C .d e teftamentis n o n latís 
expeditum eft cogitajCtgo. 

¿9 Den ique eft antiqua rsgula t cp i n h x r e d i t a t c matris 
CSiii'oím ceítet collatio5Decius ni 1.2,.col,fin. ni p r i n . de co l la t i . Eft 

J p fim- alia antiqua regula q u ó d emancipatus emaneipato n i l o m -
éo¿in¡atia n i ñ o conferat l.i.§.fr.l.2.§.fi tres l . j . § . q u o t i e s , d e eo l l .bo . 

l.lí emancipati .C. eodeni. 
Te r t i a regula emanupatus ííio omnia on in ino confere 

bat l . i . i n p r i n . de c o l l . bono.d.I .f i e m a n c i p á n i d . ^ f i n . d . ^ f i 
t r e s ? d . § . q u o t i e s . . ; 

Prima regula ex parte iure nouo ui t ia ta-fui t ,u t l .ut l ibe 
r í s , C . de c o l l . i d eft quo ad donationes o b c á m q u x que-
dam modo ex n e c e í l i t a t e quadam uidentur d e í c e n d e f e , & 
ex parre regula u ige l adhuc, i d eft quo ad fimplices dona-
tiones l . í l l u d , ^ fín.eod.tit. 

Secunda regula í ímil i ter ex parte u i t i a t á eft, nam email 
c ipa t i emancipatis conferunt donationes ob c a u í a m p r o -
feftas áb eo cuíus de h í e r e d i t a t e agitur d.L u t l i b e n s , i b i , 
f íue fui iur is l i n t fiue emancipatij quam in t e l l i go fiüe fuus 
fuum prouocec ad co l la t ionem 3 fiue emancipatus emar-
cipatum,' fiue fuus emancipacumj fiue emancipatus fuym , 
u t fie generaliter d. 1. ex fuá íane fententia intel l igatur , có 
firmaturibi dum ait u t i n d iuidédis rebus . q u o d uerb. bis 
r epe t i t um ef t jquorum u c r b o r u m íeníiis e f t , q u ó d cum agí 
t u r de.bonis dimdendis ca omrria bona q u x p ro feda fue-
r u n t d i u i d a n t u r . ' 

, éo Ter t i a regula ex parte u ide tur ui t ia ta f u t emancipa-
Jmmapa- tus (;JO ^mp ' í icem donat ioncm non conferat a rgumen.d . 
m a n co»f¿ jjinúá^ñfi.Tii contrar ium f a c i t . d . l u t l iber i s , & fane ma-
r f fimfae (,¡5 e{[ u t conferatur per d.l.ut I iber i s ,pr imo ibi^pro teno-
dcndíomin. ° s p r^ceden t ium legum,& i t e rum i b i , u e i poft emancipa^ 

donemj N o n obf.d. l . i l l u d , i n fin. quia ex mente D e c i i i n 
au th :¿x te f t án ié i í tb ' , co l . f in . ih pr in .de col l .C. íenf i is d.l.eft 
quod i n quibus cafibus qu i o l i m non c ó f c r e b a t ( q u a l i s eft 
filius refpeclu maternar heredi ta t is ) tenebatur faltem con 
f e r r é p r o f e ñ i t i a i n i l l i s cafibus , fed í í m p l i c e m donatione 
n o n conferebat,at nos loqu imur in t o qu i o l i m tenebatur 
conferre generali ter omnia undecunque & quoquo t i t u 
l o qujefita, fiue í ímpl ic is donationis fiue ob caufam.Itaqj 
aut l oqu imur i n perfonis q u x o l i m n i l te-nebantur confer
r e , & in his innouatum eft ut hodie c o ñ f e r a n t non caftren 
fia uel quafi , non quoq j aduentitia fed tamen p r o f e d i t i a . 
Profeft ' i t iorUm autem n o n omnia fed tan tum donationes 
ob caufam n o n etiam fimplices d i f l a le . i l l u d . A u t l o q u i 
mur i n perfonis quar o l i m omnia undecunque & quoquo 
t i t u l o qu;efi 2 conferebantqualis eft é m 5 c i p a t u s , & in iftis 
l axa t i eft neceflitas conferendi quo ad aduen t i t i a . í . f ín . de 
c o l l a t i o / e d ampliata quo ad profeft i t ia ob caufam datá , 
u t ea emancipatus conferat etiam emaneipato d.l.ut l ibe 
ris^in p r inc ip .quo a d p r o f e d i t i a autem fimplici donatio
ne collataaiec eft laxata ea neceffitas c'onferendi,nec ain 
pliata^fed i n t a d u m manet ius an t iquum d.l.ut I)beris3iníí,, 
i b i p ro tenore p r í c e e d e n t i u m legum.Vndc u t u l i m emane! 

I X . 70 
patus fimplicem doftationem etiam profeditiam emanei
pato non conferebat ut l . i .§ ,port ionis . l . i . §.fi t r e s d . ^ . § . 
qüotiesjíf.de eoll.bo ita nec hodie conferer.& ut olim ú \ i 
donationem íub generabtafe uniucríbrum cóf. rebat fuo, 
n o n fecus quám reliqua bona.l. 1 . i n piinc.de coll.bon.d.§» 
portionis,d.§.fí treSjd.§. quocies, eodem titulo ifa & h o 
die conferetjextat ei'¿o3cp cum agitur dé I i x r .ditatc mfis, 
úel materm generis fimplex donatio profeditia nunquam 
conferturjd.l.illludyin fi.hoc p r imOj fed ob caufun dona
do femper coníértur d. l .ut libens.boc fecundo.Cum agi
tur de liiccedíone patris donatio ob caufun I n d i f t i n d e 
cónfertur d . l . i l lud,d . l .u t liberis jboc primojdonatio au t é 
fimplex non cónfertur á íuo emaneipato , quía olim n o n 
tenebatur ei quicquá conferre, hodie profeditia ob cau
fam data non etiam íimplici donationc' conceíia tenetur 
conferre d.l.illud i n fin, ninda d. l .ut liberis;hocfecundo3 
non quoque cónfertur auo alten füÓÍ u t dd.I l . hoc t e r t i o 
non quoque emancipato,ut dd.ll.hoc'qtíarto, í e d f u o con 
íertur ab emaneipato d.l.utliberis,lioc quinto, ¿r 

Pen ique T fims ntilitasóp imputationis eft triplex pri- CoUationis 
ma,ut excludatur c|uerela l.quoniam nóuella.C.de inoffi- et • • 
ciofo tcftalilludjin prin.de colla .C.Secüda.ut éxcliidatur „ / r : 
lus agendi ad íupplementum.I.omnimodo , §.imputari.C. J 
de inoffi.teft.Tertia qua? ex lilis reíli!tat3ut íéruetur uolü-
tas t e f t a to r i s , qu íe certa erat,& indubltata. nam qui tefta
mentum fecit & minufeulam portioncm filio" reliquit,ple-
ne uoluit eum amplms non habere facit t e x : & quse i b i d i 
x i ío authen.ut eum.de appellafio.ccgno.§.ceterum. V e r ú 
finís utlhtasq; collationis eft , u t feruertlr xqualitas Inter 
fi-atres.5ecunda quse inde refultat eft , u t per hoc iniuria 
quam faciebat pretor cufn fuis emancipatfi iungendo c e f 
fet,lniuria autem non inde expéditur^q^ éniahcipatus pa-
rernorum partem capiebat,id enim natura conícntaneum 
erat cum is emancipatus filius eífe non defíneret.fed inde, 
cp eorum bonorUm,qu2: ílms qusefierat patri partem e m á ' 
cipatus confequebátur,unde fuit confequens, u t & eoru, 
qu.-e ipfe emaiicipatus qusefiuitfuum quoque participem 
faceret,ergo rede d ix i folum propter sequalitatem í e r n a n 
dam,collatlonem iure.fF. introdudam.ex qua xqual i ta t i s 
ratione fequitur remotib iniuria;, & ideo fi emancipatus 
riullam portionemíiio , í ed extraneo ademit ceífat col la- ¿ 2 
tio , T quia & fi per hoc insequalitas inrer hos fratres re- Emaápatus 
periatur,Iiuius tamen reí audor non fuit prstcr,nec etiam fuo non co-
ipfe emancipatus,íed pater qui bonorum fuorum & eorú, f e r t cum ei 
qua; filiusfamilias quasfierat partem extraneo dedit, cui n i l fed ?v-
íuus ademit,ut fi ex tail ademptitione,qiuE iniuria refultat traneumtan 
ea non tam i n fratrem.quim i n extraneum fpoliatum illa- ademit. 
tauideatur,l,i.§.fi ex dodrante,& §.toties,ff.de colla, bo . 
& quod iure digéftorura fecuñdarid receptum fuit,-ut fi-
liafamilias dotem profeditiam conferret id fimiliter pro
pter ini.uriam uitandam fuit receptum,iniurium enim efict 
fí tam paternorum bonorum,q, eorum, qua? filiusfamilias 
patri forte quxfierat foror quicquam haberet, cuius r e í 
participem fratrem non faceret, ficój frater fuá á fororc 
pofl'eíl'a uideret qp inuidia pleniflimum pffecf.^fi oportec 
de bo.quse hb.C.uerum cum hodie filiusfamilias no patri, 
fed fibi acquirat,euenit ut etiam fi profeditiam dotem fi-
liafamilias non conferret adhuc i d iniuriam n o n eíret,cuin 
ea dos non fít ex acquifitis á filio.ergo eius dotis collado 
n o n tam propter iniuriam uitandarmq propter xqualita-
temferuandam fít.quas íequalitas ex mente patrisfamilias 
cffe p r 2 f u m i t u r , n 6 folum fi inteftatus,i:t olim, fed hodie 
etiam fi teñatus moriaturjUt auth.determinate,& íém.§;il 
lud,col.?.ñat ergo prima conclufio,q) olim colíatio fiebat 
aliquando propter iniuriam uitandam. Secunda conclufio 
cp aliquando fiebat folum propter jequalitatem f e r u a n d á 
u t & f i re uera filiusfamilias n i l patri quef iu i t , tune eman-
cipatns fuo adhuc conferebat, f fed certe tune uidetur e f 
fe máx ima in Kqualitas , u t bonorum emancipad partem . * 
habeat fuus,cum emancipatus bonorum filijfamilias nul- ^-at 'e J ^ ' 
km partem habeat, & ideo. Vi ta l i s i n trad. de colla.nu.6. ?MK!i ^ 
prim": parte improbar hanc communem rationem^fcd ta- ^ ' 

mea 
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lnériféfpo-». d u p I k j í e r í n a m q u k p l e r u n q u é fi l i ifamilias 
á l i q u i d quxrebrant patribus ideo, receptum Tuic u t bona 
patr isfamil iás augerentur eum bonis ei.naneipaci non í ecus 
q u á m au<fí;a f u ^ n n t p r ^ í u m p c i u e , ^ p,oténtialiter3r:ut inter 
^px ta t iue , cum aequifi t ionibus hlijta-iniliás^íed opa ionue 
ea asqualitas melias fe ru i r s rur í i ,& quae filiusfamilias pa-
t r i quíEÍiuit fibi pi-secipua haberet p o í l m o n e m patris , & 
quse filiüsfamilias emancipatus t y j x d u k íibi í ímibce r prar-
t i p u a forent í b i u m q j e o m m u n i e a r é t b o n á pafcrna nulkus-
ex fílijs opera qus:f i ta¿Reíp í i teor huiusqi i i , & ea ut ib-f 
tas foret non eonticmnenda unufqu i íq j ex íilijs i d i n t c l -
ligcns p r o p r i x induftfhE opes diuiejásqj í -óp ra re re Itude-r 
r c t íi eas ííbi prascipuas p o l i m o r t e m patris fore mtellige, 
r e t í & i o r t e ideo, jura noua ftatuerunt, uc aduentitia n o n 
i n u i t é t n confcrenturjfed cuiufq; acquirentis precipua í o 
r e n t , u é r u m o l i m cum aduentuia per filmmfamiíias ¿¡ua»-; 
Cta pa t r i q i ' í t í re ren tnr difficil l ima forcc fepárar io e-orunv 
q u x for te filiuüfaniilias quo t id ie patr i qusererec cum euis 
bonis ndfcerentu^ergo p rop te r diff ici iem fepaiationem; 
f emedij l oco t -ecéptum fuie^ut hinc inde omnia eommnni 
centur .S imi le . f f . í í ceré.pet .Í»nam & íi fur,ne< .indignari de 
l)et emaneipatus dum conferet íi re uera l i q u e a í filiumía-
mil ias ni í p a t n qua'fíífej, nam qu id contra íí f i l iüsfamil ias 
mul t a qüas í í e r i t j emanc ipa tus Uero habeat m ^ i d u ; ñ o n u i -
dic Vitalis ,prarterea fccundum Deciumnu .14 . in UCi eman 
c i p a t i d e c o l l . G . q u i d , n o n ne fi is etnancipatus femper ii> 
p o t é í t a t e fuiflec q u x f i t a ab ipfo fi-atj?fbns n i l etiam qúae* 
rent ibus tomft-iunicarentul-,ergo ¿mancipát i iSj u e í u t ex-
traneus.(talis (ínim ett i n í p c d o jure c i u i l i ) boni* paternis 
abf t ineát jUél íi u t íuuS immiíceré fe t ie l i t non plus arvogec 
U b i q íi r é uera in potcftate femper íu i í lc t a r r o g a r é t , ítac 
ergo q) i u r e d i g e í l o r u m c o l l á t i o ficbat non propte i sequa 
l i t a t em í e r u a n d a m r e í p e d u a d u e n t i t i o r ü , patet i n l.íi f ra-
t r c s , § í i d e m Papinianus^pro fccio3& i n l . i ;§ . í i d ü ó , d e coL 
l>o.LTi§inec caf t reníe?de co ' la .bonor l im.fbmm & caftren-
fia aduen t i t i a í i i n t , i nduGebacu r tamen propter i n iu r i am m 
tandam r e í p e d u co rum qug quiícj; éx íílijs qucf i i i i t hoc Có 
cundo jue l ne emaneipatus mei io r i s cfl'e: €ot td i t ionis ,q íi 
i n p o t e í l a t e maneretjhoc tertio^nec q? ex ufu col la t ionis 
Jjotejft re í l i l taré in iqui tas , & fie contral-ium eius p r o p t e í 
q u o d i n d ü d a fu i t j id i n c o n í í d e r a t i o n e elle debet, quia ut 
d i x i me l io r exims inüen i r i n o n p o t u i t . 

Líb^ fecundu^ 

D E H I S Q J V I B V S V t I N D I G N I S 
R B L l f e T A Á V F E R V N T V R . 

X X. 

s 7 J f A E r e i i t a s avfc/ tur e i , qu ' tmn h J m i t de fw i f l i nolun» 
X X tatem. 

% t í j t o app l ímu f hareditas q u u m f l i » culpa fuA miht fubdit i tk te 
Uqueram^j iq; ardua q u & í t a l i u d f i f i n e cafus lu lpa. 

j Erranttbus fuhnenttur. 
4 j í u f ; n u r h^redhas e i , qu i defuntíuni nc tau i t , & f feo A p \ f a 

ca tu r . i . 
5 tnd tgnu i hereditatersí• qui fa f íus f u i t de htreditate uiucnt'tSi 

uel eum necauit. 
é i r t i ignus hgredttatis e$ír}qu.i necem d t f u n f l i non UtndiMuit. 
7 I nd tgm an per f feum auferatur hareditas tmvdwn addita* 
S Ind igna h<eredka¡ adempta,cui ap t l t ce tu r ^d .qux f i . 
p Indigno fine culpa f u á hweditas oblata legit imii mortu¡ h^redi -

bus apphcatufjquod ¡l eius interfwt tulpa, ffeo applicaretur. 
)4 Indigno htereditas eo oblata quod fe n f d m m fubdidít t u m m n 

effetffco applnatur.Idem fifutt indígnus eo:<quod teÚatorem 
tiecaun,uel de eius uiuentú hereditate pa^us fu i t ,ueÍ eiuí m 
tem non umdicaui t . . 

11 I n d i g m aufertur ítáreditas ettam nrn adita , & f p s afpl icatuf. 
j t tndígno,qm tefiatorem occtdit, h&reditas ablata fifLo appl i íatur. 

í d e m fi tetlatoris f l m m occideret^ardua quxf l io , & a n f l i u s 
occif»rn ea hereditate incapaxfiai".. 

i 5 Ind igni cohentedes nen U d m t u r nec lucro a f f ávn tu r . 
x 4 Ind ign i f h r t k cduVe i ihw m n accref:it}fedfife» def&twt , ární.̂ . 

Indigrib tfidrité qu i U K t & m , ( ¡ i u eum heredem f c r k f t t w • 
hxreditaiablata cuiappheetur, ardua q* >''eM«»f 

Indigno fui ís inuto qu i " > ^ t u t u m neeautt, hereditat aÚat " 
appUcetur,ardua qu.c0io Í 

Monetario orrlnium bonorum donatofem occidente, t u i bona dona* 
ta aufcruntur,cui apphcentur. 

Indigne an auferatur I w e d ñ a i uel donatio et iurata e^c^ta a 
T i f u s quando teneatur fu í i re onera hereditatu tndmTo M a u ] 
Cancsllaio ttít teTíantu iu j ju fa t íapfa fumatur . -
índ igm portiti coniunSlu non acen f a t ^ 
Indígnus m a r e tudicetur,qiufaci t pa f lum ele non futeedenío in 

haeredttdte uiuenttt,nbua ratto. 
Indigr.i is dnf i t ht redi t t i íü qtít teTíateYemouidit in cá fua len* 

permijj'oiardud q^ 
L.<-r.uchus. Cétid legJuhde adultóempetatun 
Indigno ut auferatur re l i f lum regula cum xltj.amplia. 
j íppe l laufentenUaf i reuocetur, J h Uf io tudt t i a qua et iamf i 

tufle f i t reuocata . 
tntel lef lus adt i t . i i :Tkde eo cuilé.ca.bo.add. 
Inteüefíus ad t i t . f f . fi a par .qukfue.manu* 
In té leBus ad l.ltcet.C.de paf l i f . 
Tifcus an necem defu i i í l i uindicare teneatur. 
iKtelleflus auih.Jioc amplius, C. de f d e i . 
^ indicare necem defunf l i tener.tur heredes t t iam üuer/o ¡ u f t 

fuccedentes. qu id m herede r a cert£t 
T^jecefiitate coafh juhumtitUr. 
j í e t ú ü fubueni lur . 
Ta iernus iu f fusexcufat . 
T ruüus resl i tut io intelltgitür fine ufurts.-
Fifius aufert lucrüm fiue q u e f i m i , fiue deUtüm ,fecus fi neg 

dda tum era!. 
Setundus cafus • 
Indígnus in terd im eTi-qui h feipfum feccat * 
Terttus caf i is. 
Q u o d ffr eefiibile an fit tranfnítfiibtte . 
'l rMifmitt itUrfideuommiJJumimiuerfale < 
J lHmies aSlnut- & pafiiuK f . .a l ius tranfmtttuntür quéí tedtitut t 
SJuartus cafus. 
Inteüeílas ad t í tu lum.f f .de h'ts q k i k u t indig. 
Indignus uidetur hereditate qui tcTiar.iU ueluntate ¿efiituituT* 
I}üeüe3uéLfi¡ufr.deJ:éere.mHi. 
I)jtdleclus,l¿K!uslegitmit ff.deIreg tur. 
I*ft€lkf!usJ.f,v.ad ft . f i .de he r . i n f i i . 
h t i €Ueñm. . l . r i t im {f.de bb. & poTihu. 
In te lk i íus l . f i cu t ceni, O ' l . f i cum uel in utero.C. de tcUamen* 
• ••milita.i x M j c b m t j t ó a b i u v i í i -'-^ ' • • V. 
In te l l§ , f , í r tT í .de exhaere.hbe. 
Quevela wofficiefi teTíamenti potefi cmuurrerc cum. alie re* 

med io . 
Ínte!íeífus.%*tam autem,m$í.de inofficio.tésia. 
T¿muhrum e x f a i l o q m teneatur. 
Hxen i t o r tenetur ex contraÚu magt t i r i & non naútatum , f i l 

*x nautarum etiam deltfÍB tenefur . 
Tarans v e l f u r t u m fufeiptens parif icantuf. 
TeFíw per modu'/n inqu i f t twm ínterrógatus tenetur etiam ul t r» 

rcddere rattoncm dich f u i . 
Indignus filius an legitima pr iuetur . 

V i A poíl: acquifitam hr red i ta t t fm de 
qua & eius appenditiis egimus , ea i h -
d ígn i s hsercdibus aufertur ideo nunc 1 
agemus de his quibus.ut indignis &c . ' fíaeredm 
& i n pr lmis ícias q u ó d l i s r e d i i n l l i t u - aufertur é 
t o quem p o í l e a apparuic non h a b e r é q w m n h a * 
uoluncatem d e f u n d í aufertur h f r e d i - huitdifun
tas l.fin.ff.de l is ire. inft.fed an k x i e d i - ( ! ' uoímta-

tas ei ablata fiíqo applicetur an uero re l iqu ís teftatoris le t e m . 
gi t inus hxredibus ingens dubium e í i ,nam in t e rd í im uide-
mus iegi l imis teftatoris beredibus applieari.quale eft cum 
teftator aliquem in locum fratris non iure adoptauit eíicji 
h x r e d e m fcripíit, prefumitur enim ill ius fraternitads o cea 
fione e u m i n f t i m i f i e j non in í t i t u tu rus íi fciííec erroneam 
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S. x x. 
e^e 5í nullam^feu hon u e r á n ^ f e t i t a n t t j m p u t a t i u a m 
i l i am f r a t e rmLa tem^íkq ; ei aufei-curheredjtas(uel u t 
t e é t 'ms loquar) non deiertui-j eatjj l eg iumis t e i l a t o -

í i ris l i s r i d i b u s non íifco applicarur . i .neí . ] ; apud.C. de 
f £ ^ p i i Á u r . l u - h í e r e d . m í t . t Proinde íx eum q u m uerum i ü i u m meu 
j f j j u í q u a j i l to cul efie putabam cum fubdititms. ellec h x r e d e m fcripíi., 
mftfamiht fuhdít i - non in i i i tu turus íl fubditi tmm, nofcerem ei í ími i i t e r 
fa feliqueram, ej i fa hxred i tas denegatur ,& fi d e b i t o ip í ius i d faciü fu i í -
g f a t g u á S i . a l m d fet^íiíco a p p ü c a r e t u r j i t a i n t e l l i g o . l . i i patcr t i ius. G . 
ftfe w / ^ íw^fd. de l icres m í L m ueib.auferendarn. q u o d uerb^m í o -
' nat inademptionemjquse fie r c i ad .S ícum transieren 

d x , qnod íi line culpa ipí ius feripei i d f ieret j tunc ad-
huc auferretur, íed non íifeo^ fed leg i t imis teftatoris 
he iedibus appiicaretur , uc dictd.neque apud.& d. L 
í inaLílmc camen q^u u e ü n t ucroque caíu legi t imis te 
ftanus hxrcd ibus applicari per generahtatem d. l . í i . 
& d i c U . ñ e q u e apud^Sc quia teftator uolebatfe c o n 
formare cum legis d i í p o í i t i o n e l eg í t imos heredes i n 
í l i t u e n d o . Vnde (i c n o r e lapfüs tu i t 3 í ícque apparet 
ip rum nolui í je ÍLiani cognationera bonis fuis frauda-

? re 3 non e l l cur eis denegentur, & fiíco apphcmtur . 
ZftMt i lu j fuhuem- í erranri enim fubueniendum m é r i t o fuit.l.íi pcf ( r -
wr. roré.iT.de tur,om.3ud.I.cuius erroré . íF .de reg. iur .j> 

4 t o t ü , C.&.ff.de cód i . i ndeb i . C x t e r ü t íi tettator cuca 
Jufcrtur haveiitas jpfoná eius q u é h e r e d é fcr ip í i t non e r r a u i t 3 q u é uole 
áy f i i i k fu t t f lumKe bat enim eundé>& non al ium heredera fecit^is tñpo - í 
tauit, & fifa tf- ftea q.uo ad íe f tacorem indignus f u i t , tune ei he re -
üicam' ditas aufercur ablataque fifeo applicatur.l.Lucius.ft". 

5 de iure fífciiintellige fiue indignus f u e r i t ^ q u i a t e í l a 
l0 tp iu ih<cre i i td- t o r e m necau.it, ue l ei infidiatus f u i t , ut i b i . f í iue 
t e é í , qui faf tus quia de eius uiuentis haereditate p a í i u s fu i t , per 

fmtdehxreii tateut quod ex legis in te rpre ta t ione p r o i n f i d i a t o i e con-
uenttsueleum ñeca traeunvcuius de hereditatc agi tur habetur . l .z . ad fi. 
wt. C d e his qmbus u t indignis . l . quidam i n iu re .§ . f ina l . 

cum l.fequen.Cde donat io . iunda l . f i . G . de paCt.fícqj 
6 fiue ue ie j í iue interpretat iue t an tum ei,cuius de h x ~ . 

Iniignus hxredita- fedí ta te agi tur infidiatus f u e r i t , t fiue etiam erga eú 
úsefaquinecem de demeritus fueri t eo, q u o d necem ipí ius non u i n d i -
fmHino umdicawt caui t . l , hereditas , C , de his quibus u t i nd ign i s , ^> 

fi erga t e í l a t o r e m indignus non fu i t , fed d c h d u m 
u l t i m o fuppl ic io dignum c o m m i f i t , ficque capital i-
ter damnatus fortune hereditas ab eo adita fiíco ap 

• pl icatur . I . final. & per cotum.ff.de b o n o r u m damna-
; torutft per t o t u m . C . de fententiampalTis i u n í l a ] . fed 
fí p lu res ,§ .h l io . f t . de uulg.& pupil la.fubfti .cum en im 
per adi t ionem het" editatis p r o p r i u m p a t r i m o n i ü h e -
redis hereditas i l l a effeda fueri t , defieritque efle h<? 

7 reditas,ur i n d.§.f i l io f u p e r e í t , t u cum re í iqu i s h x -
In i igm an f e r f i f i i i t e ¿ i s bonis ad fifeum t r a n r u o l a u c r í t . & ucraque b o -
auferatur he té iüc t na eandem fortunam í e q u u t a fuermt-u t i n í imiii ait . í . 
mruiumaddita. fin.in fin.C.de moffi.teftam n . q u ó d fi nondi-m adie-

r-at h e r e d i t a t e m , n e c d e l i é a p e r p e í r a n d i cogi ta t ione 
adi t ionem d i f tu l e ra t , tune íi adi t io fecuca non f u i t , 
ea hereditas manebit penes heredes l e g í t i m o s , l . - i . 
ff.de iníuf to r u p . & in pr in .mft .de here.que ab inteft . 
i u n d a Lquia autem,in p r i n c í p . & § . i . t f .de biseque tri 
í r a u d e m cred i torum. 
: I l l u d autem q u o d p rox ime diximus ita q u i b u í d a m 

ui í ium eft5fedin c ó t r a r i u m for t i ter facÍEd.quidam i n 
i i ire .§ .h. in uerb.aftiones denegádas . f f .de don .n ion i . 
u b i etiam ab eo5qui aftiones hereditarias non habet, 
f k q ; nondum quef iu i t b o n a , b o n o r u m poiTeiho de-

s k t a aufertur fi indignas erat ,cogi ta ergo. 
I n i i g i o hxreditas HtS í u p p o f i t i s ' d u b i ü m eft f an hasredicas, que a l i -
aiempta, cui applue c m tanquam indigno aufertur fiíco applíeeLur ,aí;que 
toWtytMfi. u e n i e n t í b u s abinteft .applicet cenet qp nó gl.in l .f i p í 

s.alle^ata in .g l . f i .& i b i l a p i d é m l.heredicas.nu.g.C.-
de h í s^qu ibus^u t ind ign . Idé l a f m l . f i is ,qui ex bonis. 
ftvde üu lgá .ub i h m c d ic i e o m m u n . o p i n . p o ñ Alexan. 
ibi.rentir. Baid.in l . f i quis incefti,ante finem.C.de m -
ceil .nup.fenti t Alex . in additio.ad Bar . in l .cum r a t i o , 
§»fi¿ffde bono.damoat. . ' • . ^ 

71 
C o n t r a r i a m par tem u t fífco'applicetur ten.-. t ' g l o . 

i n lege h ü c o n í e q u e n t e r . § . p r imo i n uerbo p t i n e r é . 
. ff. famil . e r c i í c u n . quam í e q u i t u r Florianus . i b i & 

Roma, fingu.475. procura tor l i fententise . fequitUiT 
& d ic i t communem opinionemBoenus.decif i v ige í i -
maquinta . numero .qu in to , cum fequentibus. B á r t o . 
i n d i d a leg.cum ra t io .§ . í i n .Pau l .de C a i i r . i n leg.codi 

.cil i is.§.macre.ff.dc lega. í e c u n d o , eft communis o p i 
mo h n l a í b . i n . d.l.íi pater. tenet A l b e i í c u s m t e r t i a 
parte ftatutorum cjuseftione quinquagefima oftaua* 
.Lucas de P é n a . i n 1. cum ha:c. C. de p r i m i p i l . d igniu 
Bar to . in l.ei qu i . & i n l . f i n . ub i Alexan.m ulti.addi.ff» 
de his quibus ut i nd ig . Cepola. cautela. So. p r o p t e r 
d e l i d u m p a t r í s , A n g e . i n l cg . adop t ]uun i . § . pa t ronum. 
ff.de in ius uocando.Barba.confii .S .qua. 'il .i . lib.^. Bal^ 
& Salicet. in d.LhjEreditas.Socin, confi l io 12,4. lib.5, 
q u i d dicendum & í ane ut neutra if tarum o p i n i o n u m 
í imp l i c i t e r tu ta eft, i t a a l iquo cafu utraque tueri po-r 
teft . t N a m cp uenientibus ab inteftato ea heredi tas 9 
applicef^uerí i eft & procedi t , c i ñ h x r e d i n ó culpa f u ^ Indigno (ine culpa 
í ed teftatoris errore^uel alterius machiña t ione .hsef e fuá hxredttas ahla-
ditas data fui t j i ü c . n . e a heredi ta te í d i g n u s , fed fine ta legnm'n mortuis 
culpa íüa lile iu- ,& i t a poteft í n t e l l i g i . d.l.fi p r .&,d.l . ; Imedihus appltca-
« e q j apud.ut.s .d i í ie tu i i i ius . C.^ter um ub i culpa tB« turMuod fi eius i n -
t e r í u i i i e t ip í ius heredis , . tunc he-reditas éi ablata f i - , terfwt culpa, ffeo 
ico a p p l í c a r e t u r , & i ta procedit op in io c o n t r a r í a a p p l m r e t u r . 
•quod uane in t e l l í g i tu r . P r i m u m , t quando heres.. 10 
f u i t 111 culpa eo , q uod fe íe qua í i fílium, ué i cpgna-; Indigno hxreditas 
gttatum teftatoris lubdid i t cum non e ü e t ,-ita j n r s j H - eo oUda quod fe ut 
go.dicta le. íi pater. uerb. auferendam, quod Vj td t t íAf i ium fiédidit cü 
ronat3ut íifeo app l í ce tu r ., j í)einde in te l l ig i ru i quan- non elfetfifeo apút-
do ha;res i n culpa fu i t e o , q u o d teftatorern i n t c r í e - caur. Idem f i fui t 
ciffet , uel ei ucre iní idiafus fuiftee, i ta i n t e l l í go d í d á indsrnus eoquod te 
leg.his confequenter_ ,§ . p r i m o , &. l . cum raDÍoi§,;;fii!a..r/-dtore??j nccaui t , 
ff.de bon.damnatorum.l.Lucius.tf. de iure £ f :: ' m i de eius uiuentis 

T e m o i n t e l l í g i t u r quando hieres i n culpa ( ü i t ^ . e o • h^reditate pai ius 
q u o d uí i io co.cuius de liEereditate agi tur , ée-em ' áhifui t , ueleiut netem 
i p o í ü i t . d i d . l e g . q u i d a m i n iu re .§ . f in . & le.fecunda in- non umdicauit . 
fin. ft'. de his* quibus u t indig., Qu,arto i n t e l l í g i t u r • 
quando hasres i n culpa f u i t , eo quod necem defun-
é l i n o n uindicauit.Lbaereditas í i ipra a l légate . le.a.. & • 
j . l . fo rorem.C.de his quibus u t i nd ig . . Q u i n t o , u í d e - ; 
t u r po í i e iu t e l l ig i . t etiam fi his haeres q u i i n culpa 11 
f u i t non dum adi i í le t heredi ta tem uel bonorum poí" Indigno aufertur 
f e i ü o n e m , n a m eo i p ío q> ei delata íuit,fi éa indignus ^//«reJítóse»^ m n 
cu lpa fuá eft, fifeus inui ta tur . arg.d.l.quidam i n iu¡;e.:; ^ . t ^ , & ffeo ap 
§.fi.de quo nullus fe r iben t ium meminit ,opt}mus tex. f ' íwíMr. 
hanc ad r cm a n e m í n e allegatus.in l . f i T i t i o & cidun-
ü \ s his que notat i b i Bart.ff.de leg.z. ubi T i í i o , & i n -
capaci decem legata fue run t , & pars incapacis licec, 
e i non effet quaeí í ta . T i n o non accrefeit fed fifeo de-, 
f e r tu r , & hunc fenfum habere uidetur tex. in 1. 2.. fe-, 
cundo reípoDfo.í-F.de his .quibus. u t d í g n . i n fui gene-, 
l a l i t a t e . N e c c f t o b í c u r a ra t io differej tiaí u t runh 
hieres culpa fuá indignus fuer i t an fine culpa. 1 nam' 
p r i m o cafu, non eft cur conqueratur tettator quan-
doqu idem talem e'egit , í d e m fi nueitarus deceflic 
cum tacit-e eum elegilTe uulcatur,]. conficiuntur.fF. de: 
iure codic i l . l . i . § . fi.ff. de iega . j . Sed quando heres 
inculpatus fu i t ficqüe defunft i e leót io to le iab i l í s & . 
inculpata f u i t , i r ihumanum effet ei non íubuenire .ut 
i n fimílí eleganter notat A lex . ni l . r ecu ía re .§ . fi fiíco. 
ff.adTrebell. \ . tTtúi 

Ex fupenoribus c o l l í g i t u r t quod fi tef tator occi- ; 1 z 
fus fu i t ab h s r e d e f e r i p t o , uel inteftatus decedes oc Indigno^qut teTía-
ci íus fu i t ab herede les i t in io , ea hereditas ab eo u t toremoccidit, Iwre 
ind igno ablata fifeo app l ica t , non ét r e í i q u i s l e g i t i - datas oblata fifeo ap 
mis defunAi heredibus,comm.opin.eft quam tenenc plicatur. ídem fi te 
Bart.per t e x . i b i cum glo . in d l .cü r . t ío.§.f i .PauLin d.. Tiatoris fdium occi~ 
§.matre A l b e r i c . i n d .q . f 8:Lucas de Pena ubi.s F i o - deret, ardua q u * . 
iia.ubi.s'-Cep,ola.indscautela.8o.Bal.& Salicet. m d.l* fita, & an films oc 
ha:reditas.Ronia.Barba.& Socinus^ & Boer iu^ ubi.?,, ñforis ea hxredi ta-

T Ampl ia te i n c a p a x f a t . 
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Líber fecundus 
Ampl ia u t procedat etiam fi non fo lum eum de cu 

ius heredicate agicur fed ekib í i l iuni o c c i d i l l e t . uc 
ex conr-nun. opinione refo lu i t Roma, in d. fingulari. 
467.Bald.in d.leg. h^ereditas per l e g é his confequen-
ter. i n . § . p r i m o íüpra allegata. 

A m p l i a fecundo ut no íolura h x r e s l eg i t imus q u i 
occidic de fundum. priuerur eahxred i t a t e fed etiam 
filius occiforis defundo ab m t e í i a t o non í ü c c c d i t , 
i t a fent iunt gloíl". SÍ Bartoi; in fecundo notabiH. in 
d id . l e .Luc ius .Ba ld . in.l.eam quam. colum.quarta.C. 
de fidcicommiíl".& ali i re la t i p e r B o e n u m . u b i fupra 
q u i hanc d ic i t communem í en t en t i am . C o n t r a r i u m 
tamen ut l i l ius occiforis ab ea hs red i t a te n o n ex-
.c ludi tur tenetB.iidus per textum i b i i n lege, fi quis 
jncef t i . i n fin. C . de ince í l . nup. & Nicolaus P igno-
latus . i n additione ad Romanum . in d i d . fingulari. 
467. Alexan. m a d d i d i o . ad B. ; r to l . i n d i d a lege cum 
racio . § . fin. Sunt q u i tenent t c r t i am o p i m o n e m , 
u t ea hgrcditas filio occiforis defcratur mero m r e , 
fed ei per fifcum adimatur, ut per l a fo . i n 1. fororem . 
C d e h i s qu ibusu t i nd ign . Cagnolus in leg. fina, n u 
mero i i j . C . de padis . Sed í r r u m op in ionum n u l -
la fimpliciter uera e l l , & tamen omnes aliqua ex 
parte tuer i p o f l u n t , nam fi occifoi pnus deceís i t 
q u a m o c c i í u s , puta quia licet eum uu lnc rau i t ta
men uulncratus diutius u t x i t , &. ioterea occifor de-
cef f i t . & p o í t e a uulneratus i l le ex uulnere p e r i t . 
tune eius hsreditas cum occ i fo r i nunquam fue-
r i t delata non po tu i t ab eo ut indigno a u f e r r i , & 
fifeo apphcari , p r iua t io enim prgfupponi t habi -
t u m i n re uel i n po t en t i a , uel i n ípe p r o b a b i l i . leg. 
decem . ff. de uerborum ob l iga t ion . q u x ípes p r o -
babil is hic non íu i t leg. fina. C . de padis d i d . lege. 
q u í d a m i n i u r e . §. fina, d i d a lege fecundajin fine. f£ 
quibus ut indign. ergo fi films occifor is ipfo o c c i -
íb proximus agnatus erat fibitjue pnmord ia l i t e r de-
feiatur h^iedi tas occifi non eft cur ea pr iuetur 
ex d e l i d o patris , quandoquidem eam capit ex 
perfona í u a . SÍ iure p r o p n o , n o n autem ex per-
fona patris fui leg. fi quis i n fuo . §. legis . C . de i n -
officio teftamento per t o t u m . C . nefihus pro pa
i r e . & per t o t u m . C . ne uxor p r o m a r i t o , lege 
non debet. ff. de iureiurand. i n rub r i ca 3 Sí per t o 
t u m . C . de res í n t e r alios a d a . C c t e r u m fi o c c i -
í b r fupe ru íx i t o c c i í b 'occíf ique reditas occ i for i 
delata fu i t5& ab co adita ftatím ad fifcum coepit per-
tinere , & fie de fe r r í non porui t filio occiforis ía!-
t e m cum effedu d i d a leg. Lucius . d i d a leg. cum 
rat io . m fine . V e r u m fi occ i íb r q u i occifo í üpe r -
ftes fu i t dece i l í t antequam eius hse red í t a t em ad i re t , 
n o n ideo minus e í delata fu i t q u o d de fundum oe-
cidiífet . & co ipfo eodemque momento quo ei de
lata f u i t , aperta'fuit ma fifeo ad eam uendicandam 
ue l p e r í e q u e n d a m , quafi fifeus propter d e l í d u m ü -
l ius i n í p f o iure a d e u n d í f a c c e í l e r í t , ut fupra d i x i -
mus per d i d . leg. q u í d a m ín iure . §. final, i n uerbo 
adiones hereditarias leg. fi T i t i o & ei . ff. de lega. 
f e c u n d o , í n quibus iuribus . quando honoratus fuic 
ineapax uel í n d i g n u s etiam fi nondum quef ie r i t por-
t ionem hsredi ta t i s uel legad . fed ei tantum delata 
f u e r i t , fiícus eam aufert quafi fífeus i n ipfo met 
iure a g n o í c e n d i b o n o r u m po í f e í l í onem uel lega-
t u m , ue l hxred i ta tem fucceí ler i t , impedieri tque 
eam fequentibus legi t imis defern . faeit d i d . lex fe
cunda, feenndo rcfponfo . ff. quibus ut i nd ign . q u ^ 
& ita p o t e í l i n t e l l ig i . facit.le. delata, ff. de ue rbo rum 
fígnifieation. E r g o fi occifi hsereditcs occifori fui t 
delata, SÍ enam adita , r e l iqu i omnes leg i r imi h e r e 
des excluduntur per fifei in teruenrum. I d e m fi dela
ta t n m u m fuit-op fi nec delata, nec adita tune exclu-
fo fifeo l eg ' t imi hreredes oceií í admi t tun tur fiue l i be 
r i í int o c c i í b r i s fiue non fint. 

HadenusT q u á d o folus occifor e ra t in p r imo gra 
d u p r o x í m i t a t i s cui f o l i bsereditas i n t e r í e d í delata 2 • 
fu i t , f ceterum i i etiam alij eque c o m u n d i erant ^ • 

eis nonnUduntur 
5 nei non nocet facmiit. occiforis , & confequenter ad oc- i 

c i f i hasreditatem ab in t e l t a to admittuntur ut eft com í^'C!mtUr' 
munis & ueraopin .u t per Bartol . in d i d . l . cum racio 
§.final .Bald.inl.data opera. q u . í i l i o n , penul t i . C . q u i 
accuía .non p o í f u n t , f e q u i t u r , & d ic i t eí ie c o m m u n . 
op in .Boer i i s ub i fupra per 1.2.§.fratre. ff. fi ouis a l i -
quem tef tan prohibue. l . fancimus. C . de pcenis .d .§ . 
legis , & d idus t i t u lus ne filius , pro patre í e q ü i t u r 
R o m a n . u b í fupra. Q u o d ob t ine t quo ad po r t i onem 
cohsiredum , q u i incu lpa t i fuerunt , fed ingens 14 
qu.-Eitio eft, t q u i d f i e t d e p o r t i o n e , quáí per t ine- i n d i m i Ponió l 
bat ad ipfum o c c i f o r e m , an aecrefcat c o h x r c ó i - r e d , t j < J 
i /• • • • 1 • • Ttí*lüusr.on acere at 
bus í u i s , q u i erant m pan gr rdu p r ó m r i i t U i S j m fed fifeo defatur 
uero fifeo deferatur , qua in re Bar to l , i n d i d . 1. eum diia.quxTt ' 
rat io.§.f inal .fenti t q u o d cohseredi aecrefcat, quod & i * 
tenent alij relati per B o e r i u m , ub i fupra. C ó t r a r i u m 
tamen ut ea p o r t í o coh^red ibus non aecrefcat t e 
nent Bald. Alexand.Sc l a f i n d i d . l . hereditas . I d e m 
Bald.confi l io zz? .pundus l i b . p r i m . & confi l . f o . fu-
per eodem lib .4 .Roman.fingul .467. & Nieolaus P i -
gnolatus. i b i in a d d i t í o n í b u s , q i ; o d t.ígit BocrÍLs ,ubi 
fiipra.nume.g.fed uix apent femenriam fuam,fed p o -
fterior op in io ,u t recept ior i t a ; & u c r í o r e ñ , p c r d i d . 
l .h is c o n f e q u e n t e r . § . i . ubi occifi m u l t i erant hsere-
des,& nullus eorum contra occiforem agere p o t u i t , 
q u í a í u a n o n uidebatur i n t e r e í l e , unde eo l l i g i tu r , 
q u o d eis non erat acceflura p o r n o ceeiforis . nam fi 
acceí fura effet fatis eo rum i n t e r e í f e uideretur . C o i -
l í g i t u r q u e ad eam por t i onem fifcum inu t t a r i ,quod 
apertius probar . l .Lueius ff. de iure filci, & d i d . il fi 
T i t i o , & e í d . i d . l . q u í d a m in iu re .§ . f in .d id . l . z . feenn-
do;, & u l t imo refponfo.ff.de his quibus , u t i n d i g n i s . 
ergo fifeus pi ^ f e r t u r coheredibus fine dubio quan
do p o r t í o occiforis per eum adita fu i t . Idemque etia 
fi adita nondnm fuií let dummodo delata eílVt, quod 
fi nec adita, nec delata f u i t , tune fifeus exeludere-
tur, & r e l i q u i c o n i u n d i to tam h^redi ta tem iure fuo 
non par t im iure f u o , & pa r t im iure aeerelcrndi uen-
diearentjUt fupra d i x i m u s , & hoc cafu Barcol. op in . 
defendí poteft . 1̂  

Vnde eo l l i g i tu r ucram n o n efle op in ionem Bald . Indigno mar t t o^u i 
conf i l .2 i ^ .pundus ] i b . i . & Ba r to l . i n l . f i na l . ff.fi quis u x o r e m , ^ eum 
a ü q u e m tef tar i p r o h i b u e r i t quos r e f e r t , & fcqui tnr h t r e i e m f m $ t s ne 
Boer ius ,ub i fupra nume.p.aiunt enim , quod fi uxor cauit lüredtasabla 
m a r i t u m ícripfit heredem isq; eam interfeci t ea ha:- ta cui apfhcetuwt ' 
reditas per t inet ad l e g í t i m o s hasredss uxons oce i í f , dua ^. 
quod nerum non eft.nam m a r i t o n ih i lominus ea h e 
reditas delata fuit , eique ea hgreditas fie delata fine 
dubio aufertur a fifeo.fiquidem adita fue: a t . cum fi
feus fuccedat in ó m n i b u s bonis delinquentis ,non fo-
l u m quos habeb t t e m p o r e de l íd ] , f ed etiam i n ea h f 
r e d í t a t e . u e l r e l i d o , q u e aceufau í t pofteaper c o n c e f 
fionem tacitam,uel exp re í f am i l l i u s , i n quem faeinus 
ue l culpam commiff i t ín faeiendo.uel in commi t t en -
d o , & í t a procedi t to tus t í t u l r s . C & . f f . d e hisquibus 
u t indigniSjUt fupra d ix imus , l icet al iud e í le t ni bo-
ms poft d e l í d u m abunde qusefitis.ut docuimus, op íi 
heredit?.s,de qua agirur ab ipfo indigno n o n d ú f ú e -
rat adita,fed tantum delata,tune a l iquantulum dubi j 
erat,fed ahue i d é , u t fupra oftendimus, cp fi í n d i g n u s 
i l l e ante eum íp fum,eu ius de heredi ta te agitur de-
ceíTitjfícq; ei ea hereditas,nunquam fuit quefita,nec 
etiam delata tune fine dubio fiícus eNcluditur,ut í: m 
o i l e n d i m u s ^ hoc cafu fa lua r í poteft op in .Bal .& fe- 16 
qua t í imi p rg t e r eorum in t en t ionem. Indigno fuhsíituto 

Vnde fi plures fratres heredes ínf t i tu i ,& u n ü alte qut inUt tutum ne~ 
ri íubft itui fiibftítutuscp e u m . c u í datus e r a t í l b f t í t u s cuuit, hxredi taía-
in terfecí t p o r t í o m t e r f e d i non í n t e r f e d o r i , fed r e l i - hlata cui apphcetuTf 
quiSjfratribus accedet, ne occifor ex feelere luerum ardua c¡u<e(iie, 

« © n f e q u a t u r . 
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S. X 7a 

«7 
tXMtt r io 

tmnium ho-
t n r m dona 
tótem oca-
¿eme,cuiho 
M denata 
üferuntur , 
tu» affUun 
tur. 

eonfequatur j í t a B o e r í u s , u b i Í I i p r a n u i r i e r . i i . p o f t B a l d . 
quem allegar con í i l .5o . fuper e loc | i i en te r .ue i - í ic . I tem que 
r i t u r an frater l i b ^ . a r g u m e n . L í i ab h o ñ i b ü s . § . í i uir .fF.íb-
l u t o mat i - imonio j íed quidem íi poft m o r t e m teftatoris de 
lacamque hxredicatem homic id jum pat ra tum fuit i f to rü 
©pin. uera elle m i l l o ca íü poteft . nam fí hgreditas ab oc-
cifore iam adita erat, í m p o í l i b i l e crat loc i im efl'e i n r i ac-
crcfcendi , quod ceí la t p o i i p o r t i o n e m qua:íi taiTi.í . i .§.in-
terdurajft.de u íüí ruCt .accr . per rationem.l.fed íi plures. § . 
í i l io impuberi.ff.de uulga.l .final.§.final. C .de inof f i c io . te-
ftament. q u ó d íi adita non fu i t híEseduas^fed tan tum de-
lata^quia frater occifor fuam tantuin port ionem3non e t i á 
p o r u o n e m occi í i adierat ex í i i b l l i t u t ione l i b i delatara túc 
i n e a por t ione o c c i i o n ex fubftifucione delata , fifeus 
fucc. d i t , n o n fecus, q u á m in po r t i one altera 3 q u x p n -
mordial i rer occ i fon rel icta fuerat , ceflatque ex t o t o 
fundamentum D o d o r u m , nam occifor n o n ditefeit ex 
fcelcre ira o de pauperatur, cura non fo lnm p o r t i o n e m , 
i n qua f u i t fubfti tutus , fed etiam eam 5 in qua fuerac 
inft i tutus ami t t a t . ergo í iuc occifor iam ut ranque por 
t i onem adi j í le t 3 lifcus fine dubio p r x f e r t u r , í lue fuam 
tan tum adijfl'et non etiam por t ionem fratris occ i í i , idem 
f o r e t j q u ó d fi ñ e q u e í i i an i j ñ e q u e frarris occifi p o r 
t ionem qugfiui t 3 cumut raque delata ei eflet, adliuc cef-
fantc iu re accrefeendi íifeus admi t t i tu r , ue lu t i de lm-
q u e n t i fiibftitutus , aut heres , aut ue lu t i iure tranfmif-
l o cura ius accrefeendi excludatur tara per í í i b i t i t u n o -
nem.l .z .§.f i duo.ft.de b o n o r u m poíTef l io . íccundurn t abu-
k s . § . i n p r i m o j & . f i . p r o fecundo.C.de c a d u . t o l l c n d . q u á m 
per t ranfmiir ionem.l .unica .C.qui ante aper tabulas l.fí pa 
terfamilias.ft'.de h íEred . inf t i .& i t a i n í p e c i e probar .] . f i T i 
r i o & ei.ff.de l e g a . z . i u n í l i s d id i s per Bar to l . i b i , i !b i T i t i o 
& incapaci deccm legaui quo cafu d o m i n i u m legati non 
t ranf i t ipfo iure i n legatariuirijfed demum á tempore t ra -
d i t ionis fecundum B a r r o l . ^ omnes3in l . i . ff.de legar, tí & 
tex ait, q u ó d fo!a q u i n q u é T i r i o danrur^neque alia q u i n 
q u é ei accrefcuntjfed fecundum Bar ro l . i b i fífeo applican-
t u r 3 licquefifeus i n i u r e j & po r t i one illa delata tanrum 
fuccedit n o n f e c u s , q u á m fi foret q u e f i t a . Csereium íi 
frater f r a t r emuiuo teftatore occideret , & u iuo etiam t c -
í l a t o r e decederet , u t raque por t io re l iqu i s fratribus ac-
cederet u t fupra o l l cnd imus per d i d . §, i n p r i m o , & d .§ . 
p r o fecundo. 

Ex í í i p c r i o r i b u s t fimiliter infer tur f u í p e d u m effe , 
quod B o e r i u s , u b i fupra. nume. 14. ait md ica tum fuiffe 
fie quod & ipfe f equ i tu r , is q u i omnia bona íüa ( a i t ) 
donauerat occifus fu i t á donatario , fibi u t ind igno 3 & 
ingra to ea bonaadimuntur 3 & cognatis d e f u n d i hazre-
dibus appl icantur , argumen. 1. final.C.de reuocand.do-
na t io . fed c e r t e q u ó d ei auferantur par e í l u t d i d . l . f i n . 
íéd fifeo applicari debent argumenr. per t o r u m . ff". & . C . 
de his quibus ur indignis , & e o r u m , qua; füpra d i x i -
mus , qu íe o m n h iuft if icantur , qu ia quoties quis bonis 
pnua tu r tanquam indignus , uel quot ies u t indignus p r i -
ua r i poteft , folus fífeus agere p o t e i t , & p r í e t e r e a nemo, 
quia nul lus admi t t i tu r ad agendum c iu i l i t e r n-ifi i s , cuius 
ín te ref i . l . ex conuenuone.C.de pad . l .pnma.C. f ine cenfu, 
uel re l i . l . f t ipulat io if ta.§.hi q u i , & § . a l t e r i . ff. de ue rbor . 
o b l i g . § . a l ter i , i n í l i t u .de i n u t i . ftipul. undfe cum folus fíf
eus ad bona propter cuiufque ind igmta t em adimenda 
admit ta tur a l i o rum intereffc non poteft , ficque alij non 
admi t tun tu r , ita tener gloíT. communi te r approbara, 
fecundum B o e r i u m , u b i fupra nume.fina.in d id . l . h i s c o n -
f e q u e n r e r . § . i . i n uerb.perrinere.ff .fami.ercis.Bald.in l . p r i 
ma. C . íi quis aliquem teftari p r o h i b u . Corneus c o n f i -
l i o . 150 . l i b . i . quera allegar Boerius , ub i fupra , quse 
coramunis fententia fi uera eft, u t re l iqua o m n i a ^ u e fu 
p ra diximus uera fint n e c e í í e e f t , fed c e r r é rora ma -
t e r i a . ff. & . C . de his quibus ur indignis procedi t quo 
ad auferendas indignis hered i ta tes , n o n aurem dona-
tiones quas inrer uiuos acceperunr - q u a í q u e pro^imius 
e í l ad heredes donanris i n í p e c i e p ropof i t . i pert inerc 

non í c e u s quam dará alio i n g r a t í t u d i n i s genere ad ipfum 
donatorsra redirent .d. 1. fin.C. de reuo. don. Vnde fí ex 
genere facinoris bona huius donatanj i ng ra t i fint p u b l i -
canda, benignius eft contra fíícum r e í p o n d e r e , ficqj b o 
n o r u m feparationera fíeri, u t ea bona que ab o c c i í b d o 
nata occ i íó r i fueranr,ad occi í i heredes r eue r ran ru r , b o 
na aurem p r o p r i a i p í i u s occ i í b r i s publ icenrur argu.l . non 
puro . í f . de iu re fifei. 

Q u i d aurem f fi is q u i omnia bona fuá i n reftamenro t g 
uel inter uiuos T i t i o donauerat , iura iu t i d reftamenrura i n d i g m an 
fe non reuocarurumjaur eam uel d o n a t i o n é i u r a m é r o uel auferatur 
rcm p ronu fe ra r , an adhuc ex caufa ingenris i ng ra r i rud i - hxreditas 
nis poft ir c o n t r á r i u m ( puta fí eius uxor a donatorio tu i f - uel douatio 
fet adulterara) faceré & teftamentum uel donationem re - et iurata 0-
uocare quaíl ingrato . raouet qujeftionem q u ó d ucrba re- gre^iac^. 
pena í u n t qua: indicarent non qua; impedirent noftram 
uolunta tem, u t ait Cicero p r o Cecina i n fuá eleganri ora-
tione.l.Labeo.ft'.de fupell.legara.unde non folura ex d i l u 
cida íed enara ex comedur^ ra agfntiura uoluntate rece-
dimus apropr ie ta te u e r b o r u m , tara i n ultirais uo lun t a t i -
bus quara in ad ibus inter uiuos 1. penul . ue r f i c . cog i t a í l e , 
8¿ i b i communiter d o d . C . de impuberum & a l i . í i ib.l .ha?-
redes me i .§ . cum i t a , & ib i communi ter dod.f t .ad T r e b e l l . 
l . l icer Imperaror , ff .de lega, i . l .parer S e u c n n a m . § . c o n d i -
t i onum uerb^.l .quibus d¡ebus.§.dorainus.ff . de condi t ion . 
& demonftra.l . ira ftipulatus,in maona & i b i noranr Paul. 
Caf t ie .& l a f i n u e r f í . S a b i n u s j U e r b o ex mente.ft'.de uerbo
r u m obliga.!.^.C.de l ibens pra;reri . nec dubium cuiquam 
í ano u ider i porett qu in fí forre lia;res il le aut donatarios 
uxorem donatons aut teftatoris compreíTií let . de ra l i i n d i 
gnirare aur ingrar i rudine remitrenda rel tator aur donaror 
n o n cogirauerir , fícque quamuis uerba promif l ion is & i u 
raraenti generaba repugnent . tamen ex mente & ícníi i i u 
rantis & p r o m i t entis hoc 111 caíii iu ra tum aut prora i f lbm 
n o n uidetur . & c o n í e q u e n t e r non folura reuocario l i b e 
ra e i i r , í e d eriam penur ium non uidebirur c o m m i f l u m , 
cura confeníus iuranris ad hunc cafum non uideatnr fe fe 
exrendere. ñ e q u e iuranrem ralem ípec iem cogitarione 
fuauidcarur comprehendifle . nec ue ro f ími l i t e r i n ta l i fpe 
c ié iuraturus efler fí de ea cogi raf ler , aur de ea fuifiet im-
terrogatus . N a m & f imi l i t e r fub obl igat ione bonorum 
generali non comprehenduntur ea qua; quis i n ípec ie ue
rofímil i ter obl igarurus non efíer. 1. ob l iganone generali . 
ff.de p ignor ibus . & i n exheredatione generali non com-
prehendirur i l le tílius quera reftaror uerof ími l i rcr exhe-
redaturus non eífet (qualis eft quera raortuum putabat) . l . 
T i t i u s . i n prin.ff.de l ibe . & pof thum. Idemqne in p r s t e -
r i t i o n e etiam a mi l i t e f ada . l . f í cu t ce r t i . l . fi cum uel in ute 
r o , C d e teftam.railitis. Q u i n i r a o q u o d plus eft,etiam hoc 
cafu folet lex ue lu t i fubditi t iam face ré hseredis fie p re te r 
mentem prcrer i t i inf t i tut ionem tex. egregius i n 1. 5. C . de 
i n o ñ k i o reftamento . E t fub generali iuramento de m u 
tuo r e d d é d o excipi tur nec comprehenditur cafus quo pe
cunia non efler numerata etiam fi non probetur numera-
t ionem defuiffe l . f in.C.dc n o n nu.pecu. E t lu ramentum 
de non mul t ip l icando numero canonicorura non exten-
dirur ad cafum uerofirai l i rer non cogitatum ( qualis eft 
cum creuerunt facultatcs)cap.Cüm M.Ferrnnenfisjde con-
fti, Et renunriario iurata non c ó m p r e h e n d i r cafum u e r i -
fímiliter non cogi ta tum , qualis eft cum u l t ra dimidiam 
renuntians r epemur Iseíus, ur plcne per d o d o prseferrmi 
per Georg ium Natam in cap.quanuis padum,de p a d l i b . 
6.1af.& D e c i u m i n 1. p a d u m dota l i , de co l la t i . & eundem 
D e c i u m confi l io 181. & conf i l io i S z . r raduni commun i 
ter D o d o r e s i n lege fina. C . de padis . quia i n ó m n i 
bus his fpeciebus & fímilibus , & fi infpedis uerbis i n d u -
biranrer per iur iura incurrarur , ramen i n í p e d a men
te q u x prasualet a l iud eft , nec nocet per iur iura q.uo 
ad uerba f a d u m u ide r i fi quo ad mentem f a d u m n o n 
f u i t . cum uerba u t iam o ñ e n d i m u s non quas i m p e -
d i r e n t , fed quar indicarent nof t ram uolunta tem re^--
per ta f u c r i n t . Sicquc in í p e c i e ut huic he red i indigno 
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Líber fecundas 

19 
Ttfcus quan 
do teneatur 

t e í t a t o r eam h^ red i t a t em adiinere pof f i t tenent £ & a-
iun t per iur ium non coinmJtti.glo.in c.ultima uoluntas.15. 
q u x i l i o n e teptÍ3.& ibi A1ch1d1.Corne.coniil .2z4 hb.quar 
t o , q u i h a n c hrmat efíe cotamunem íetitentiam ^ quam 
tenet & aic corntaunkcr t e ñ e n Alc iaan C.cum cont ingat . 
numero.5$i.de lüt-eiuran.BaitoL in hü d ü o b u s . § . idem re-
ípondi t . f f pro foc io . Bart . in 1. fi quis p ro eo.numero 4. íF. 
de í ide iu í io r . eft communis opmio ieCundum Angel , de 
Gambel ionibus . in traftá.de teítam.in G l o . & iurau i t non 
i-euocare . fequi tur & affirmat elle communem fentetiara 
Cynus in lege primajin fin.C. de ílicrofan. ecclef. quamuis 
Coiltrariamparteai ut p e r i u r i u m incurratur t e n e a t & f i r -
inet commumter teneriProbas, in cap. fín.column. fin. de 
procura.in .6 .Alexan.& Socinaiume. 5:0. in l . f t i f ulacio hoe 
modo concepta.fl:. de ue rborum obl igado , qui lamen & íi 
Contendat h á c opinionem communem eííe l eg i í la rum in-
genue fatetur contrariam efíe commun. opinio.canonif ta-
r u m q ü á de re per M a y n e r i u m . & Canoglum in le . mmo 
poteft mutare. de regulis mris per A l c i a t . ubi fupra nume, 
yy.per n o u i í l i m o s in rub.de teftamen.parte í e cunda^num. 
15.& C u r t i u m con í i ^ j . nu . z i .Sed pars negatiua u t periu
r i u m cefler, (iadice me) ü e r i o r e í l , q ü e euam procedi t & 
i n t a l i donat ione reuocanda per eadem iura & raciones , 
u t plcne per R i p a m p o f t alios i n L fin. C . de reuocan. do -
nationibus. 

D e m q u e i n quibus fpec iebüs í u p r a d i x i m ü s . b o n a qu0 
indiano auferuntur ad fifeum t r a n s f e n i , dub i t a r i folec 
f an fifeus teneatur onera heredi ta r ia í ub i r e ? & qu idem 

fufare oneYa q u i n ol iera debi torum agnofeere debeat dubium non eft 
h*redttat i i Lrecufare^ . f i fifco.fF.ad Trebe l l i a . & §. penul.C.de cadu. 
' indimo a l lá t o l l e n l f í T i t i o & ei. ubi Ba r toL & alij.íF.de leg. z . 1. fi fer-
t^ . UÜS p l u r i u m . § . f i q u i s ante. & i b i onmes.dd.ft. de l eg . i . fed 

an legata & fideicommiíTa, & fimilia agnofeere debeat. & 
ma^is eft u t debeat fiquidem herediras ha;redi ob culpa 
í ü a m aufertur ut d i f t i s l ég ibus .& L f o r o r é m . C . de his q u i 
bus u t indig. tenet l a f . in 1. eam quam. n u m . ñ . C . d e fidei-
Commifs.Alexan. i n fi fífeo. u b i hanc eííe communem 
o p i ñ i o n e m afleuerat quamuis c ó t r a n a m p a i t e m , ut etiam 

fine culpa h f redis ei bona auferantur fint agnofeenda 
legata & fidéicommiíla ten eat Salice. i n d . § . p e n u l . per 
tex. i b i . u b i affirmat hanc effe communem fententiam fa-
cit.d.§.fi fífco.& d.l.fí T i t i o & ei. qua de re plemus edoce-
mur fupra hb.i .qui eft f ep t ímus huius operis .§.65 .num .57. 
cum f e q u e n t i b u á * 

z ó I l l u d autem dubium eft fi tef tamentum deletum t ueí 
Cancélalo cancellatum reperiatur iuíTu ne an iniuffu tef tatorisdele-

an teí íantk t n m aut cancellatum p r x í u m a t u r ? & fiquidem ad pias cau 
i u f f u fafta í*as í a d u m erat teftamentum iniuí lu teftatoris i d faérum „ 
p e d u m m t . praerumitur, i t a Bar toL & Bald. in lege p rox ime . §. 1. fF. de 

' h is . que inteft. de len tur .Bar to l .Ange l .& Fulg . in l.fí unus. 
C.de teftamen.Roma. i n authen.f imil i ter .C.ad legem Fai-
c idiam fpeciali p r imo . T i r a q u e l l . qui alios refer t . de p r i -
u i le . piíe caufie decimofexto p r iu i l eg io . A r e t i n . Corne . & 
l a f o . 111 d i d . le. fi unus . qua ratione idem forte dicendum 
c r i t fi teftamentum fíeret inter . l iberos . argumento legis 
fina. C . famil . ereifeun. legis hac c o n í u l t i m m a . § . fi quis 
autem. & §.ex imperfeclo.C.de teftam. i un f to c. re la tum. 
el p r i m o & cap. cum efles . de teftamen. cg te rum regula-
r i t e r cancellatum pr^ f i imi tu r teftamentum a t e ñ a t o r e da
t a opera ue l q u ó d heredem ind ignum efle pu taue r i t , uel 
q u ó d p r io r i s uoluntat is poeni tueri t , i t a Baldus,Cumanus 
& Paulus C a ñ r . i n lege pr ima. ít. de his qug i n teftamen. 
delen. 

, . 21 I n fumma t fi unus ex p lur ibus h^redibus indignus 
tnltgnt por j.eperius fueri t eo forte q u ó d necem defunf t i n o n u i n -
tio común- j i c a u i t , eius por t io n o n rel iquis coha^redibus accrefeit 
Bk non ac- fe¿ gfco applicatur l.prima & fecunda. l . íbrorem.C .de his 
aefat. qUibus ut i n d i g n . t é n e t i n fpecie Bar to . in l .f i T i t i o & ei.ff. 

22' de lega. i . 
Indignu? Enim uero t íí hxres p a d u m fecerit de futura fuccef. 

quareiudí- gone uiuentis^ l ice t poftea ea hiereditas fibi delata fuer i t , 
setur, c¡ui ej j ^ e n u t ind igno a d i m é t u r , & ad fifeum t ran í i io lab i t . l . 

° - f a c i t panñ 
a deMnjUcce 

i ^ . f i í C d e his q u i b . u t indig . l .quidam ín iure.§.fi.ff; ¿ e ¿ u 
na. quod proCédic n o n f o l u m q ñ is fecit p a f í u m dé í u t u r 
fucceflione acqUiienda , q u o d p r s fumnur habere uohati d 
captando mor t i s . l . f i í i .C .de pad.l .de fideicommiíTo. C d J "' 
tranfadio,cap.deteftanda,& capi.ne captandse.de cóncef ateut-
fio.pra:ben.l.2.§.interdum.fF.de u i i !g .& pup iüa , Ved ¿r**** u e * 0 s * * » 
1 í e c e n t p a d u m de futura l u c c e l ü o n e ommittenda ut i n 

d i d a lege q u i d a m i n i u r e , qua i n re nof t r i omnes m i -
ran tur . nam qui fecit p a d u m de futura fucceflione o m i t -
tenda non u o t u m captando mor t i s habere uidetur, cum 
potius abftinere properauer i t . Sicque üt uir probas & in 
nocens alienoruraque abftinentifl imus haber i deberec 
tantum abeft ut improbus, & aliena; hsereditatis captator 
ü i d e a t u r , u t fie non fo lum inculpatusj fed euam laude d i 
gnus ut cenferetur par effet, nerum i n largiendo & donan 
do quis Incrum , & compendium feciíi'e uidetur3quia be-
neficij debi torem fibi acquir i t . l . fi pignore^in pr inc. ff. de 
furt .unde qu i de alieno iargi tur hac ratione fu r tum fecif-
fe i n t e l l i g i t u r ut ibi .unde i n ípec ie noftrajqui á futura fue 
cei l ione uiuentis i n fauorem a l t en t s abdicar fefe, huius. 
animi eíle u ide tur ut erga i l l u m alienam h íe red i t a rem eiar 
gicus l iberalis exif teret ,& per hoc huius beneficij illunt 
debitorem fibi acqu i re re t j& per hoc luc rum re i aliena & 
fie f u r t u m feciffe u i d e t u r , & hoc m i h i uidetur príEÍenfifíe 
iuf t i . in d. l final.C.de padis^in uerbo.donationes,dum t a -
lem donat ionem damnat non fbium ex parte accipientis, 
fed etiam ex parte donant i s , .& hoc eft q u o d i n d. 1. q u i d í 
i n iu re j in fin.palam í ign i f ica tur effe cont ra bonos mores, 
& ius gentium^in quo tex . i l í e memoiabi l is e f t ,& etiam m 
e o j q u ó d tale p a d u m ad ommairricum^Sc inucile,ualet ta-
men q u o ad necem , & l.Tlionem pacifeentis , fie & 
q u i alienat q u o d f u u m non eft domino n o n nocet^le-
ge. final.C. de rebus alien. í ed fibi nocet, q u i a de euidio-
ne tenetur . 2?, 

I l l u d autem dub ium ef t f an & fi regular i te r haeres^ui IndignvMn 
occideri t eum,qu i f e h x r e d e m i n f t i t u e r a t , dicatur indi - *Mredita 
gnus i lhus h2redi tai tsrei q u á m ut indigno á fifeo aufera- ^ 1™ te~ 
tur.l .Lucius.fF.de iure fifanid procedat quando faemus *W<>n*t'oc 
admií l i im fui t culpa occ j íb r i s , f ecus fi culpa ipfius teftato- ^ 'n cafu 
ris occif i (quale eíFet fi for te heredis fer ip t i uxorem com a ^egePer-
pre lFi t .aut f i for re patrise prodi tor e f t i t i t , ficque bán i t u s ™'If0' arm 
f u i t , & iu í íu in fu i t cuique eum occidere , l i be rum eííe , & 
ijs caf ibus,& fimilibus)Bartol.in l . f i ab h o f t i b u s . § . fi.fF.fo 
l u t o m a t r i m o n . & i b i l a f & Anton .Gomez3in LTaurin.So. 
nume.64.negant haereditatem ei efle auferendam. Adhuc 
tamen i n c o n t r a r i u m , í e c u n d u m eundera l a f eft communis 
o p i n i o j u t etiam fi teftator fuá culpa occifus fuerit ab h e -
i c á e , haeres ea ha^reditate ut indignus p r i u e t u r . Nos au
t e m hac i n re dicere folemus referre occif io i l la eí -
fet m e r i t o r i a , aut effet demer i to r i a , aut m é d i u m t e -
neret in te r U t r u m q u e . nam p r imo cafu negamus ha;-
reditatem o c c i f o r i auferendam , cum pot ius praemio, 
q u á m poena afficiendus eíFet lege p r i m a , i b i j p r í e m i o -
r u m exor ta t ione , fF. de i u f t i . & i u r e . Vnde fi ha-res 
patria? p t o d i t o r e m interfecer i t te f ta torem, iure fecif-
íe uidetur ¡, nec hscreditate pr iuare tur argumen. d i d . l . 
p r i m f , & legis omnes. C.de ferijs i . ueluti.ff. de luftit. 
& i u r e , q u ó d fí demeri tor ia eflet indubi tan ter h í ere -
ditate priuandus effet d i d . l . L u c i u s , q u ó d fi ea o c c i 
fio m é d i u m t e n e r e t / q u i a , & fi l a u d a b i ü s non e f l e t j t o l -
lerabi l is tamen era t , fecundum iu ra íiie c iui tat is oc -
ciforis , u t fi teftator eius uxorem comprefferat , i deo-
que ab eo occifus f u i t . & f o r t e uo lu i t queque m a -
tur ius i l l ius heredi ta te p o t i r i p roc l iu ius e f t , ut ei h ^ -
reditas denegetur t u m q u ó d non tam feuire debuif let 
in í u u m b e n e f a d o r e m , tune e t i a m , quia íat fuperque 
eft fi tale facinus i m p u n i t u m maneat , abfque e o , 
q u ó d i n í ñ p e r e i l u c r u m h.-credicatis p r a í m a t u r e de l a 
te , & fo r t e ab eo captatse deferatur , & preterea ne 
al i ter ípe i l l i u s heredi ta t i s heres i l le i nu i t a rc tu r ad 
d e í i n q u e n d u m , argumen. i n fímili per gloíF. communi ter 
approbatam in .Lfc i re .C .u t i i i po f l ega to rum^per l . i . C d e 

uíüfru. 

http://A1ch1d1.Corne.coniil.2z4
http://hb.quar
http://Lucius.fF.de


1 3 

54 
l,Cf4tchui 

c. & hd-
j v U e adul 

te. tsrnfera-

tur. 

i fap» *** 
Mratur ra 
Hííum regu 
U mm 42. 

urufru.l.(c¡re,& l . i . C u t rn poflefs-ione lega. Bar . ín Lnemo 
po te í t . f t ' . t l c l ega . i . co l . i .& ib i R i p a ^ n u . ^ . Hann iba l n . r i z . 
& Decius con í " j65 . c i a r i r s lm i , co l . pe .Ange l .& C l u i Ü o p h o 
r u s i n §.coníl i t i ! i turJiní í : .de u í ü f n i . loannes Cro tus num. 
I 4 . i n £Í.l.nemo p o t e í l , u b i etiam l a C c o l . í i n . I e d . i . & l e f í . z . 
n u í n e . i z ^ B a r . & ahj m L p a á u m mcer h e r e d é . C.depadt. 
Decms c o n í í . ¿ 1 8 . n u m e r o d e c i m o í e x t o . 

D e n i q ; e x e m p l ú curpifs imum eí íe t trjftiísirai p c r i c u l o f i f 
í n i i q j euentut. p ienum Gontiarium admictere ^propte r ípe 
ton íequéd iE pr^macurs heredi ta t is quam caij^ hxres ha -
beret ,argu. l . i in .ubi h x c rat io redd i tu r . C.de p a í t . l . d e fi-
d e i c o j n r m í r o . C . d e tranf. t Nec dubium eit q u i n h i c a d e í -
íe t non d e l i d u m modo uerum facinus t r i íH í s imum quáuis 
a.lcge p ú n i c o remitcatui- ex cauía .ergo ad tale facinus h o -
minum quodammodo l u c r i í pe iuuitare ab o m n i iure & ra 
t ione aiienum uideretur,cíiei"qj con t ra bonos mores & ius 
gentkmijUt i n íimili aic tex t .m Lquidam i n iure . <§.fina.ff.de 
d o n a t i . & . i t a u t nobis indetur intel l igcnda & temperanda 
c í l j l . G i a c c h u s . C . a d legem l u l i a m de adul.l.Sz. Taur i . 1.2, 
tic.de los adukenos, l ib .8 oidin. Pro nobis eext elegans i n 
l . i . qu ib .u t indignis ub i legatarios tef ta torem defundura, 
quai i íMicitie mercis negotiatorem de tu l i t , & per hoe p i e 
m í u m hu iufmodi deter ior ibus delatonbus a 1 ge promií^-
funijConfequitur , íed n ih i lominus legatum ei u t indigno 
aufer tur , ííc & in propof ico ,8¿ fi huic occ i fo r ipoenahomi 
cidi j remitcatur cum tamen indignus fueric r e l i f t o , poena 
indioni ta t is remittenda non eft,quia poena f o l u m h o m i c i -
dij fibi remiíTa uidetur . 

En imue ro cum q u ^ r i t u r t cuando h x r e d i 3 u t indigno 
hcereditas fit auferenda funt tres cafus i n í p i a e n d r , pnmus 
quando Iverts peccauit contra eum d e f u n í l u m cuius d é 
hercd i ta te agi tur . A l t e r quando contra r e m c t i p í u m . VJCÍ 
mus quando cont ra a l iqucm ter t iumaie l c ó t r a r e m p u b l i 
cara peccauit. Pr imo cafu íít regula affirmaciui3 ut ei herc-
ditas tanquam indigno auferaturiUt per t o tum. íF .& C. de 
his qbus ,u t indigms . H e c regula uarie i n t e l l i g i t u r . P r i m í i 
quando teftatorem inter fec i f le t d.LLucius.ff.de iure fifci, 
De inde etiam íi eum non at t igif íet j í i tamen eius necem ab 
a l i o perpetratara non uindicaffe tJarg . l . i . i .& L í b r o r e m , & 
f e r é per totum.C.de his quib.uc indig.per totum.ff .eod. t i 
t u l o . ra t io .qu ia non íuiEci t a b ñ i n e r e á malo ni f i fíat3quod 
b o n u m eft l . in i l la ftipulatione per te non fieri.ff. de uerb. 
©(blig.ubi i t a notant B a r . & r e l i q u i . 

T e r t i o ex hac ra t ione, idem & fo r t iu s i n t e l l i g é d u m e f t , 
quando po tu i t impedimento eíl'e ne teftator occ idere tur , 
& i d pr^Etermific arg.Lfemper qu i non p r o h i b e t . u b i mu l t a 
i n fimiliper Dec ium3& plenius per Gagnolum.ff.dc regu-
l is inris 1.1, & ferc per totum.ff .ad Syl lani . nam fi tenetur 
u ind ic i r e poft nerem perpetratam, mu l to magis t encb i tu r 
ei neei oceurrere^fatius eft en im malü cuitare^q. poft cau 
fiim uulneratam remedium q u x r e r e l . f in .C . in qu ib . cau. i n 
integ;,ieft.neccs,non eft L i . & per t o t u m , q u á d o liceat u n i 
cuique l .u t u i m íl .de iuf t .& i u r e . Q u i d autem fi i d fine pe r i -
cu lo í u o face ré non p o t e r a t , & quidem fi leue p c n c u l i i í n 
erac adhuc idem,fin autem ingcns ,a l iud r c í p o n d e n d u m e f 
iec,ut plenius edocemur . s . l i b . i . q u i eft fieptimus huius o-
per i s . § . Í2 , num. 1 S.cum p lur . fcq . 

Q u a r t o idem fi is heres n o n i p í u m t e ñ a t o r é iaterfecic 
f e i e i u s fíliuin, u r í l ip ra at t igimus . 

Q u i n t o idem fi teftatoris parentejT!,aut parentes i n t e r -
f e c i í r c t , a r g . L n a m & fí,ff.de i n o f f i . t d L & quia pati tur quis 
i n i u r i a m ^ & c . u t § .pat i t inft.de iniuri js cum fimil. 

Sexto idé fi in terfeci t hxres pareces eius cuius de fucc. 
ag i t , á r g , l , 4 4 . & 6.ff.de i n ius uocand.quod ufqj i n in f in i ta 
i n t e l l i g c n d ú . L 4 . § . p r x t o r ait .ffco . t i . iuiifto.d.§ pa t i tu r . 

S é p t i m o idem edam fi l i n t parantes adopt iu i ut i b i , & 
l i e d fi hac.per t o t á j L e o d . t i . f a l t e quandiu ndop t io dura-
b a ^ Q n i d autem fi fratrem occ id i í í e t ?& adhuc idem p u t o , 
nam fi q u o d á m o d o fratr i pteriro ueiexheredato iniur ia fie 
q ñ á f ratre turpis perfona inftin'it .Li.z .?.&.4 .1.fifratris . l . 
f ra t res .C de inoffi . teft . m u l t o magis in iu r i a affedus uide-
b i t u r frater fí fuum fratrem h^ere^ o c c i d e r i ^ p r s í e r u m cu 

i n i u r i a fada un i de cognat ione quafi uniuerfie cognacio-
ni^ác familie fada u idea tu r , a rg ,d .§ j i paucur , cum i b i n o t . 
per g l o f f . & D o d h 

O d a u o idem fi hseres eum cuius de hereditate agi tur 
poft mor tem d ix i t , ac de tu lu fuiíle i l l i c i cx n tgoc ia t ion t s 
r c u m etiam íi p r x m i u m l i l e delator mciuiíiec.l . i .ff. de his 
quibus u t i n d i g m s . I d e m q ; i n legatario,ut ibi.Sicv.jj i b i ha 
bes tex .egr fg ium probantem ex eodc fado q u é p r s e m i ú , 
& poenam merer i . 

N o n o idem fi emancipatus fílius á patre prSEteritus , & 
f r a t n pupi l lan ter fubftitus per contra tab.bo.po.parris te 
ll:am.expugnauerit,& ex íüb f t i t u t ione impuberis he red i t a 
t e m adicnt^in quo illud memorabile c í r , i;t pcena i l l a ex-
tendatur e t iá ad partera, que ad impuberem pe r t i nu i t , u t 
arg . l .z . in prin.ff.de his quibus u t i n d i g m s , u;:rb.ex afle. 

D é c i m o fi quis cont ra legis precepea uxor m duxic(pu 
ta prefes in ftia p rouinc ia ) i d qcf ceftamenco uxons fibi t e 
l i d u m fuic^ei ut indigno aufeit d . l . i . § . i . l e d ipfe uxo r i í u e 
legare fas eft. 

Vndecimo qui fecit p a d u m de uiuentis h ^ r e d ¡ t a t e 3 u e l 
legato^ea u t mdignus per d . l . i . p r iua tu r j í i pofteaei defe-
r a t t t r jm í l ipra diximus lat ius. 

D u o d é c i m o hercditate,uc indignus pr iua tur is , q u i te 
Jftatori forte egro ta t i ,uc l egenti opem non túl l i t cü pofi'et, 
ficqj culpa,aut negligentia^aut impiccate huius i l le pernc 
debi to auxil io dei í icuais , l .mdignú.f f .eod. t ic . faci t . ] .uc u i m 
ibijCognacionem quanda Í n t e r nos natura contt icueri t , ff. 
de i u íL& i u r e . l . f í p i g n o r e j i n p r in . ibLbene l i c i i debicorem 
íf.de furcis.l.fina. C.de rcuo.dona. 

Tercio d é c i m o ídem fi l egá t a r i u s unum ex duobr-s ha;-
redibus feriptis aecufimerit , qua í i falíum fibi aícripíeritv, 
tune enim !cgato carebit ab eo herede nomina t im fibi re 
l i d o . l . P a p i n i a n u s . í L d e his quibus ut indignis . 

Q u a r t o d é c i m o legatarius y qui fa l íum dicebat tefta 
mentum legato carebit.l .poft legarum.§. i!!e .ff .eod. t i . 

Quin todec imo qui á tutela fibi . i tettatore i n i ú d a fe ex 
e u f i u i t r e ü d o carebit u t i n d i g . d . l . p o i l ! e g a t ú , § . a m i t t e r e . 

Sexto d é c i m o r e l i d o 3 u t indignus carebit i i i e dns, uei 
pater cuius filio,aut f é ruo r e l i d u m fuerat.fiquidem tefta-
mentum a c c u í a u i t , & r e l i d i emolumentum ad eum perue-
t u r u m eft.d.Lpott legatü .§.fi pacer.facit í. cú quis .C.de i u 
re de l ibe r .& qux tradunt dd.per t ex . ib i in L q ü e l i b e r i s . § . 
h^c uerba.ff.de uulg.facit 1.Iulnnus.ff.fi quss omi í la cauía 
te t ta . l . f i lm!n.§ , f ína .& l . j . § . con iund im. f f . de l eg . j . I . h u i u í -
niodi.§.fi Ti t io .ff .de l e g . i . 

D é c i m o í e p t i m o amplia ut procedat e t i á i n eo, q u i no 
i m m e d i a c e , í e d mediance perfona alcerius al iquid coepit ex 
teftamentOjUam fi falíiun d i x e r i t teftamentum co emolu-
menco priuabirur non íeciiSjq, fi immediate exteftamento 
caperet,d.l.poft lega tum.§ . f i is.facit i .fi .C.de herc . in f t i t . l . 
ex f ado in prin. í í .ad T r e b e l . l 5.&.6.ff.de l e g . j . 

D é c i m o odauo ampl i a ,ná e t i á teftibus, qu i tef t imonio 
.fuo i n t e n c i o n é eius, q u i tef tamemu aecufabat adiuuarunc 
j re l idü in eo teftamento,ut indignis a u f e r e n d ú eí i d.Lpoft 
l e g a t u m . § . h i s queque.facit regula i n ca. ex co non debet, 
de re^ul. iur . I ib.6 . i .pen.& fi.ff.de inoffi.ceftam. 

D é c i m o nono amplia,ut r e l i d u m ut indignodenegerur 
ei,qu! fideiuílionc f ia talem aecu fa to ré admuauit d.Lpoft 
l e g a t u m . § . f u n t q u i putant . , z6 

Vigef imo ampl ia tu t r e l i d u m iudici jUt indigno aufera- Appd la tas f 
tui-jqui teftamentum fal íum p ronunc iau i t , fi ea fententia tema fi re~ 
appellationc mterpof i ta per fuperiorem improbata fuit d, uoa tu r fit 
L p o f t . l e g a t u m . § . q u í d a m , q u a i n re i l l i u d memorabi le efle h f io iudic i 
uidetur3ut is iudex quafi l i te fuá ex eo folo fcciffe uideat, a quocttam 
*p fuá fententia á fuperiore approbata non fu i t , per q u o d fi m in f le fit 
mirab i l i t e r ampliat tex. in prin.inft i .de o b l i g . q u x Í X quafi remeata. 
delib.nafcun.declaraturq; c legrnter .Li . f f .de appella.ut ce 
fi iudex fuperior , qui de caula appellationis cognofeit i n 
deterius mutauerit í e n t e n t i á adhuc nocueric iudic i á quo 

Vigef imo pr imo amplia,ut á r e l i d o et iam i n l ecúd i s ta-
bulis repellatur is ,qui principale teftamentum aecufabie, 

. non alicer atque r e p e l k t u r ab eo quod fibi r e l i d u m effet 
X i in 
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Líber feeundus 
i n p r inc ipa l i tcñamentOjd . l .poft l e g a t u m . í j . q u i p r í n c i p a -
l i , f a ck l . qu i pacr3.fF.de acqiurend .híErcd . i .quidam elogio. 
C.de í u r e dehb. 

Vic,eí imo fecundo a m p l i a ^ t & fí l ibertas cundisrebus 
fauorabilior l i t .Uiber tas . i f .de dé reguaur .§.fina. in f t i t . de 
doua t i o . l . 111 te í lamé . í f . de í icciccirimiíí . h:tredi. tanicn (i 
feruus. cui l ibertas t e í t a m e n t o reüéta eit i d tef tamentum 
teftimomo fuo mfringere t e r í t a u i t l i b e r t a t e 3 u t u i d i g m : s ca 
r cb i t 3d . I . po f t J ega tu in .§ . a i ! l ibcrca . 

Vigef ímo te r t io amplia;ut non íb lum híei editate.aut le 
gatOjfed e t iam eo q u ó d cenditionis iirplend;^ cauía fibi 
r e l i d u m fuerat priuétúrjUt indigñffs is , qu i ceitamentum 
aecufauit d i f t . l .pof t lega t i !m.§ .aJ ia caufa lacitcex. m l . i . i n 
princip.iF.de cond.cauf data.l.uideamus.íí.de u ru r .& quod 
nota t Bar to l . in 1. in quar tam. 'nume. io , ff.ad iegem Fal-
c i d i a m . 

Vieef imo quarto ampl ía j ut et iam quarta ^ qu íe n o m i 
ne Falcidie debetu^ uc indignus p r iue tu r bseres s qu i t e 
ftamentum impugnaui t j ut í o r t e ab inteftato fuccederetj 
d . l . p o i t I e g a t u m . § . & Falc id ix , u t c ü q u e Falcidiíe detr 1-
6 á o fumme fauorabilis fit.l.Titia.fF.ad leg.Falci .& in p r i n . 
i n í t i . eod . t i t . 

V i g e f í m o quinto amplia3ut etiam indignus iudice tur he 
res i l l e ,qui re- heredi tar ias amouer i t ^ í i cque Falcidiáe be-
nef ic ium perdat inquam bfeum t r a n s í e r a t u r . I . r c í c r i p t u m 
cft, fF. de his quibus , ut indignis fímilis in l . fi qtí is extra-
neus.§ . f i íeruum.ff . de acquirenda he red i t a t e } u b i films 
q u i res hereditarias amoui t ami t t i t b e n e í i c i u m a b f t i -
n e n d i . 

V i g e í i m o Texto amplia ut hx r e s indignus non í b l u m 
l u c r o , & emolumento hsereditátis priuetur, fed etiam d á -
num íen t i a t in eo , quód adeiones hibréditatís adicione' con 
fulas non iecuperat . l . ind)grOs& l . éum q u i . § . bonis . ñ. de 
his , qu ibus ,u t indignis . fácit téXvCÜii ibi notatis per gloíF. 
& dd . lbin í .fí.§.ih computat ione.C.de iure dehber. 

V i g f í i m o í e p t i m o amplia ¡ uc íi capita les inimici t ia í i n 
t e r teilatorem.&. lepatarium exoriantur r c i i d u m euaue-
ícat . l .^.§.í in . l .ex parte fF.de adimen.legat.l.íi i m m i c i t i x . i . 
reíponf.fF.de his quibus a ü t dignis quo cafu ad hfcum nó 
tranfuolat felidumjUt indicáf tex.in d.l.íi inimiciti.-e, u l t i 
m o reípon.per locum ab Ipecial i , quod procedi t etiam íi 
culpa ipfíus legatanj i d contingeritjUt docemur argu.d.l.íi 
mimicitiae^fecundo rerponfo^ 

V i g e f í m o o í l a u o amplia,ut non folum^ut indignus p r i -
ue tu r jqu i contra teftamentum egit^fed etiam fí cótra eius 
períonanijUt íi ftatus controuerfiam ei m o u i t , d . l . fi i m m i -

xciti5,in-§.fi.facit tex.in 1.I.& z . C . u b i caufa ftatus. 
Vigef ímo nono amplia^ur quafí indignus p r n u t u r re l i -

&.o is qui incapaci tacitam fídem accon.odauit^de r e f t i t u é 
do eo q u o d á teftatore acceperat, ue l aliad eius loco 1. iñ 
fraudem . ífde his quibus5Ut mdignis facit.l fi is.fF.de uulg. 
& q u e plene notant B a r t o l . & aBja'n 1. fi.ff. de his quibus, 
u t i n d i g n i s . l . i i . t i t . j . l i b . i . o r d i n . l . i . t i t . j . l i b . f . eod. uolu^-
mine3qua in re inípicitur tempus t e f t á m e n t i . d . l . i n f r a u -
dem.§.fi quis ei .§. in ex t rañé is , ñífti; de h e r e d . q u a l i t a t . i . í í 
al3enum.§.in extrar.eis.fi.de hered . inf t i tuendis . 

T r i g e l í m o ampl!a,ut q u á u i s reguiar i ter íüper ius t e ñ a -
tnentum poftenore t e ñ a m e n t o q u o d non ualet non i r í iv -
me tu r . § . po f t e r i o r e , i n i i : i . qu ibus modis tef tam.inf i rm . l . íár -
cimus. C.de tcftámen .hfi iure.fF.de leg ^.tamen fi t r f t a to r 
poft r i e r e t e f t amén tó incapacem fcripíít heredem , qu ia 
per hanc inu t i l em d i í p o f í t i o n e m apparet híeredem fupeno 
re t e ñ á m e n t ó í c r i p t u m teftatoris ifoluntate def t i tu tum ef 
i e . iux ta l . i in.fi .de r: bus e o r ü m & l . f i iüre.fT.de leg. j . e u e -
n i t ut ea hereditas ad f í rcum' t ransfe ra tur ,&. heredibus ut 
indignis adimatur. pofter ior ibus qu'idem prop te r fííi in ca 
pac i t a t em, pr ior ibus uero propter mntatam teftatoris 
u o l u n t a t e m , íaci t l.plene pr i . in princip.tF.de le:g. 1. l icet 
i n contrarium fo r t i t e r faciat d.l.íi iure;& d . § . p o í l e r i o r e , 
& l . f i me i n uacuam.iF.de acquirend,polleiTio.&. j . f i l ium.§ . 
fed eum exheredatio.ff .de contra tabulss, & q u i a í u b hac 
d e m ú u e l u t i condit ione a p r io re teihmen 'toí&. uo iunta-

t e t e f t a to r recederc u o l u i t , fi p o ñ e r i u s te f tanéí i thr t , 
r a t u m c í i e r , u t d i í í i s legibus , unde cum pofteriu 
ñ a m e n t u m h k non ualuent á p r i o r e uolcntace^n 
cur uideatur teftator rccelliíFejUt diftis leoih 

us te-
on é k 

r g^ 'Us , i edpo> 
te i t r e í p o n d e n eam in t e rp reu t i oncm fie regulariter f-
ciendam e l l e . Fal i i t tarden odio teftatoris ^'-uui m fiaUC 
dem legis incapacem í c n p f i t heredem.!. cuniquidanr i 
de his quibus ut ind ign i s , & d. í. p l a ñ e , tnde l i m f r á , ^ 
dem legis i d non í e c i í l e t , ouia í o r t e i l ü u s incapacita^ 
t e m ignoraui t J& prius teftamentum ualerer5& fífcolocus 
n o n fieret 3 ut dd . i l . 

Tr igef imo pr imo amplia , u t fi teftator eam m u l i e -
r em fcripfi t bseredem cuín qua adulrenum comnnfi t ei 
ut indigne heredkas : u íe ra tu r . l .C laud ius . fF . de his q u i l 
bus ,u t indignus í d e m fí m u l i e r eum heredem faceret ut 
% \ m u l t i m o refpon.Idem <p etiam íi is miles eftet.l.muiie 
r . m eodem t i t . 

T r i g e f í m o fecundo a m p l i a , u t q u i codicil los i m p u -
gnauit ex e i s n i h i l capere poíFit ut indignus, l icet quod 
ex teftamento í ibi r e h f í u m eíFet capere non prohibea-
tu r .1. hgred .C de his qu ibüSj ut indignis í ac i t lex prima.-
C.de cod ic i l . 

T r ige f ímo te r t io amplia, ut fí teftator i ru ta t a uo lun t : -
te h f redis nomen d e i e u e n t , & i n d u x e r i t , ei ut indiono 
heredkas aufe ra tu r , uc m . l . cancellauerat, & peí t o -
tumfF.his que i n tefeamen. delen. i d q u o d ad fífeum t r á P 
uolat . 1. cum quidam , & l .eum feeund i s . § . final.ff. de his 
quibus u t indignis per q u £ iura declaracur inf ígni ter-d . ! . 
cancellauerat. 

T r i g e f í m o quar to amplia , ut quafi indigno auferatur • 
hereditas ei hásredi , q u i necem d e f u n í t i non nendi-
cauit , lege pr ima, & í e c u n d a . i . fbrorem. C . de his q u i 
bus, ut i n d i g n i s : l . h e r e d í : m . f F . e o d e m , & f ru f íu s í ün t r e f t i -
t u e n d i , nec adiones hereditat is adi t ione confufe r e * 
ftituuntur , ut i b i , & ¡. eum , cau . § . bonis, eodem cia í lo , 
& fíe tres pati tur pcenas , & etiam q u a r t a m , quia f ru -
dus n o n fo lum po í t inotam l i t e m , fed etiam antea per-í 
Ceptos r e f t i t u i t , ut i n l .eum q u i , eodem t i t u l o fubibkqí 
quintampeenam , u t etiam ufuras fruv^uum q u o s ü e n d i -
•derat , ¿c p r e d u m m d e receperat p r e f t a r i c o g a t ü r , 
ü t i b i . 

Tr ige f imo q u i n t o ampl i a , u t fí pofterius teftamen
t u m tef tator faceré p roperaba t , & ab heredibus prio-í 
r é teftamento fcriptis impeditus fuit n o n í b l u m eis , u t 
indignis auferatur h e r e d k a s , fed etiam Icsa t . i r i j s , qjui 
n o n d e l i q u e n m t legata pe í eant, quafi teftatoris u o l u » 
tas mutata uideatur . l . f i fcripti.iF.de his quibus u t indignis 
facit.l.fin.fF.de he re . in f t . 

Tr igef in io íex to amp l i a , ut eiV q u i uxor is mortem non' 
defendk auferatur ut i n d i g n o , non fo lum quod ex co-
dieill is, uel teftamento ipíius accepi t , fed etiam quod ab 
ea in te r u íuos a c c é p c r a t ( q u a l i s eft dos) .1; ei q u i m o r t e m 
íF.cie bis: q u i b u s , u t ind ign i s facit . l . f in.C.de r iuocand.de-

;iiationibuS. 1 : • • » 
T r i g e f i m o fepcimo 'ampl ía .u t non íb lum heres, qui n o » 

u lndicabi t necem defun d i hgredi ta te , ut indignus p r i u e -
tur . fed e t iam is ,qui heres non eft fed heredis loco habe-
tu r (q i i a l i s eft pa t ronus ,qu i h b e r t i b o n o n i m ftatutam par 
tem capit,de qua i n § .no f t r a mft.de fucceff . l ib . l . i . in p r i n ; 

•fF.fi á pa.quis)ea parte á lege de f in i t ap r iue tu r fi non u i n -
dicaueri t necem d e f u n d i . l . p o r t i o n e s , f í . d e bis qu ibus , ü t 
i n d i g n i s . • 

Qua ra t ionc , & tr igefimo odauo idem fo r t e e r i t T & i n 
feruis ,quibus l iber ta tum conferuandarum cauía bonaad-
d i c u n t u r , & ita i n t e l l í g o , & non parum u t i l i t e r declaro i l -
l u m t i t u l u m mft.de eo.cui l í b e r . c a u . b o . a d d . 

Tr ige f imo nono p ro inde cum t p a t r i e m a u c i p a t o r í ad 
imaginem p o r t í o n i s , q u e patronis in bonis bber toru p r ^ -
ftatur par p o r t i o in bonis filij emác ipa t i p r f ftetur,ut d.l .r . 
i n p r i n . & per totüm.ff.f i á par.quis confequ^ns ef t ,u t f i nc 
cem filij non uindicaueric ea p r iue tu r q u á u i s heres non 
íitjfcd hgredis loco habea tur . 

Q u a d r a g c f í m o 

27 
InteÜ. adft 
xrSítt. de 
cuthh. cho» 
add. 
28 
Intellítd ú1-
0 a part. 
quis. fííe' 
ma. 
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29 Qniclragefi imotnec diuerfa cauí í i ( iudice me) e r í t c o m -
f f g . a i i . m i l i c o n i s , ad be i lum cum altero comrmli tonepergent is j 
'¡ ¿ X J e p a n ' i m p a d u m rcc iprocum ¡n re r íe fecerint, uc pi^emo-
L 1 r ient is bonaadfuper f t i t em peruenirent m x t a , l . l i c e t . 

C.de pact.ccrie & l i is h se res non i í t , fed tantum hxred i s 
loco hibeatur^uc i b i , t a m é magis é ñ ut eis bonis p r i u e t u r , 
u t m d i g n u ^ í i necem commil i tonis fui n o n iure occi í í non 
uindicauent , qnod no eft minas u t i le q u á m n o u ü . N e q j ad 
rem pe r tmere deber,(|> miles fit magnopere pnuilegiatus 
ueper co t -ü .£& C.de in i i i c . r e ib . nam uerius ett n i i l u c m m 
ó m n i b u s uci d e b e r é iure cói^niíi i n quibus ca í ibus n o m i -
n a t í m repentur pnui legiatus per l . i n f i -audem.§ . iin.fF.de 
mi l i . t e i i am.ub i notat Bal .Decms m l.ex t e f t amen to .Cun
de l i b e n , Alciatus l ib .4 .paradoxomm.c . io . Decius confi.5. 
I d é Dccius m 1 . I . & i n l.nemo p o t e l i C d e reg. mr i s . A n d r . 

30 Tiraquel .de p re fc r ip . í j . x . g l . i i . í e d mil i tes hac i n re n ó re 
f i fcustn ns pe r iun tur habere pecuiiare pn in l eg ium.e igo & c . 
cem defunfh Q u i d t a u t ? m in íifeo q i u u l t i m o loco íucce í i i t ei q u i ne 
utndícjre te catas eí le dicebatur iux ta t cx t . i n i . a n i . § . p e n . C de cad.tol. 
veMur. ea l i f reditate p r i ue tu r íi eam necem n o n uindicaueri t , 

& r n a g i s e . t , a t n o n p r i u :tar ,quis e n i m e u m aecufabit, 
prsefemm cum d e f u n í t o nuIIuS fuperfit hxres^ficque n u l -
lius poteft quicquá mtereí l~e, imde neo agcrejLex conuen-
t ione.C.de p í i f t . l . i .C fine cé ía uel re l iquis ,u t in te r im o m i t 
tam mdecorum e í le aecufationem contra b í c u m p r o p o n i , 

51 facit.l.princeps.ff.de legibas. § . f í . in f t .qu ib .mod. te f t . infi-r. 
Inteü.auth. Qi^adragefímoprJmotquid i n eo í u b f t i t u t o , u e l etiá l e -
í.oc mpl ius g a t o n o , uel f ide icommiíTano cui h.-ei-editas q u ^ infra an-
C.de f ids i . nam u o l u n t a t é defuncti non imp len t i aufertar applicatur, 

an ut heres necem defund i teneatur aindicare , & magis 
eft u t teneatur , argu. eorum que fapra d ix imus ,& ita i n t e l 
l i go tex. i n auth.hoc amplias . C.de fideic p d. l .port ioncs. 

V m l c k ' e ^ C1 'I11' occifus fuit piares heredes n o n eodem 
céiefu- d i u e r í b iure facceHerunt , puta anas ex teftamento al 

^ i t e r e r t ü t r ^ I!1te^r!to 'mxta- bcum daobus,C.de moffic . teft . l .cir 
h'rfedkeíi*' ca-^coc'-t:r-uc' CI:'^ ^n m i l i t e iuxta l.fí miles aná.l .fi duo-
¿túerío tu a ^us'^<Jie mil i ta . tef ta .& adhuc i dé ar g.d. I .p o r t i o n es, d iu e r -
f u e n d m ™ ^ c:U!^ c r i t h^redis in re ael rebas certis fe r ip t i i a x t a l . 

u'd I n V tluot^es- C.de l i s r d i t . i n f t i . c a m is loco iegatarij fit u t i b i , 
releVI un£'e onus necem d c f u n d i uindicandi ad heredes aniuer 
re e m cer- fpClftat , l . i .z .& l;íbrorem5C.de his quib .ut indig .dic t . 

lege porcionesjCurn fimilibus , q u o d ob t i ne t quando ade-
rat alius coheres un iue r í a l i s , aliter enim ipfc loco ha're-
dis aniaerfnlis e í le t , íí'cqj n e c é de fende ré t ene re t , l .prima, 
§.fi ex fundo l.fí a l t c r ius , ff.de l i c r c d . i n f t i t . & d.l.quoties . 

Poftremo amplia,at q a i tef tamentam impugnaait adeo 
ijs q u x i b i faerant fibi re l i f ta ut indignas c a r e b i t , q i i ó d & 
íi papillas fit cuius nomine t u t o r i d egit p n u a b i t u r nifi fíc 
r e f t i t u t u s , l . t a t o r e m , § . f i n . f f . d e his qa ibus u t indig.facit , 
l .aer.qaod meo. in prmeip.ff.de acqai rcn . poíleff.facit qaia 
et iam minores u tun tu r iure communi nifi in ijs in quibus 
nomina t im r c p c r i i m t u r p r i u i l e g í a t i , argiud.l . in fraudem, 
i n fín.ff.de mili,r.teftam.& quod' t radunt Bal .DcciuSjAlcia-
:tas5& Tiraqacl lus proxime al lcgat l . 

?? Limi ta f ut quafi i nd igno non auferatur reí i d a m ei q a i 
\ e c e p t a t e 0fgcij aut munci is fu i minif ter i j necell i tate coadus tefta-
toa&ofuBue nientunracciifauitjqualis eft t u t o r , o n i t u t o r i o nomine 
mur' contra teftarn.egit,lege tu torem,ff .dé his quibus,ut i n d i g . 

Au t etiam fifei p rocura to r 3 u t eodem t i t u l o , iege poft l e -
g a t a m . § aduocatum. 

D e i n d e l i - i t a u t q u i contra al terum tantanrex duobus 
hx red ibus íc r ip t i s egit , i s ab eo , q u o d ab altero c o h e 
rede fibi fuerat r e l i d a m non pr iue ta r , lege Papinianas, 
eodem t i t u l o . R a t i o q a i a i n alterius coheredis pe río na 
p o t a i t to ta ais t e ñ a m e n t i fuft ineri per ius accrefeendi , 
lege p r i m a , & fecanda.I.fi duo,iege fi ta ex parte, lege fi fo 
las.fi'.de acquirend.heredi ta t . l ias noftram.ff.de regulis i u 
r i s , l . a m c a , § . h í s ita.C.de cada.tellendis. 

T e m o l i m i t a ut q u i n o n iure f a d u m teftamentam d i -
x i t is non pr iue tur r e l i d o , & fi aliud fo re t fi falfum dice-
rc t j l .pof t l ega tum . i . r e fp . 

Quar to l imita i n eo qui i matre p u p i l l i t u t o r petitus í e 

x x. 74 
e x c u í a r e malui t j i s e h i m r e l i d u m fibi i p a t r e , t i t indignas 
n o n ami t t i t quanuis al iud fi a b i p f o p a t r e t u t o r defignatas 
.el íet d.l.poft l e g a t u m . § . amit tere . 

Q i i i n t o l imi ta ut fi inu i to patre filias familias per quem 
h i r red i ta tem uel legatum pacer qusfierar t e f t a m é t a m ac-
c u í a u e r k , p a t n n o n noce.;t d.l .poft legacum.§.fi fihus. 

Sexco iimica, a t q u i ceftamentum a c c u í a a i t non noceat 
fibi qao ad eam heredi ta tem, ael legatum qaam mediante 
he rede a t e í t a t o r e fer ipto q a e í i u i t d . l .poft l e g a t a m . § . q a i 
a e c u í a u i r p e r ra t ioneni 1 . í . í f .de lega . i . l . f c imas .§ . r ep le t io -
ncm.C.fle inom.cefta.ibi ,aduciKK)o lacro . 14. 

Sepcimo l imi ta f a t m i n o n a c c u í a n t i teftamentam fub- J e t a t t f u h * 
uen ia tu r , ut non amit ta t i d q u o d eo teftamento fibi r e l i - u e n k u r . 
d u m faerat d.l .poft l ega tü .§ . e l a t i . quod m t e l l i g o per i n 
te ruentum refticucionisj nam mero iure fibi nocet 1. t u t o -
rem.§.f ín .eod . t i t . • , 

O d a u o l i m i t a , u t & f i is q u i tacitam fídem de r ; ftituen 
do incapaci accommodaui t ,u t indignas p r iue tu r 1. in fraa-
dcm , in p r i n c . í u p r a alleg. tam en fa l l i t quando ille tempere 
teftaraemi capax e ra t , & f i poftea incapax fadus fu i t d. l . i n 
í raudem .§ . i . f i .quibus ut indignis fac¡t.§.in e x t r a ñ é i s , in f t . 
de hxred .quah . l . fi alienum i n e x t r a ñ é i s .ff. de hsered. 

N o n o l imi t a f quando filias patre teftatore iubente 3* 
ci tam í idem de refti tuendo incapaci accommodau i t , nam Ta temus 
u t indignas re l id is fibi n o n carebi t , quia parendi neceffe m f lu t m M 
habui t d . l . in f r a u d e m . § . r e d e l .uciuti . íf .de iu f t . & iu re i b i , f a ' 
u t pa t r i e & parentibuspareamus.l . l iberto.ff . de o b f e q a i , 
darn air op filio,& l iber to p e r í o n a patris & p a t r ó n 1 lemper 
honefta & í a n d a u i d e r i debec Lfí q u á d o . § . i l l u d . C . de i n o f 
ficiofo teftamento . i b i , filios ad obfequia paterna p r o u o -
candos . facit l . a i i a .§ . e l egan ten f f . í b lu to m a t r i m o n i o . 

D é c i m o & f i ue lu t i indignas porrionc heredi ta r ia pr iue 
t u r hgres cuius nomen teftator induxit ac de l cu i r , tamen , 
aliud eft in precept ionibus eidem datis 1. cum q u i d a m . § . . , . • 
fi.ffde his qu ib .u t indig.Rat io ,quia in re dabia ad i d qaod 
min imam eft eapr iua t io reduceda eft l . c á c e l l a a e r a t . aerf i . 
i n ambiguo,ff.de his que i n tcfta.delen.l. cum quidam . C 
de l ibens & pollha.glc.noc. i n l . i . & 2.ff. de acqu, h e r e d . 

Vndecimo quod pacronas r e l i qa i t ei l i b e r t e qaam fta-
praa i t non aafertar a t ind igne , licet regular i te r contra , 
u t i n l .ma l i e rem,& i n LClaadius^ianda l . cam fccundis . § . 
1.ff.de his quib .u t i n d i g . , . 

D u o d é c i m o l imi t a f u t & f i qa i tacitam fidem accommo 
daait i n fraadem legis etiam f rudus , ut m a l e fidei p o f i e l - ^"'•'•:MM"* 
í o r reftitaere teneatur tamen f r u d u u m ufaras r c í l i t a e r e re*lltut'0 »» 
n o n tenctur Le tón qai .§ . f in . f f .eodem t i t u l o , q a i textas i a- teü ig i tu r j t -
ftifieát qao t id ianam i a d i c i o r a m ufum qu i habet poffeíTo- ne u f a ™ • 
res r e i uendicatione damnatos, & ad f r u d u a m r e f t i t a t i o -
« c m , i u x t a l . i .C .de pet .hercd.condemnatos i p fo r am f r u 
d u u m uíl iras preftari nunquam compel l i etiam poft m o t á 
l i t e m fed ipfos f r adas dantaxat. 

I l l u d autem í u m m o p e r e notan dum eft t Q> au idqu id i n - l?r 
capaci in fraudem legis re imqui tur , i d l añe no alicer ad fi- r n ¡ucj.um 
feum ner t ineb ic , q u á m fi ei incapaci femel delatum fue- V 'U"c 
r i t m an fi uiuo teitacore d e c e f í e n t remanet penes graua- • . V L J 
t u m l.fin.ff.de Ins qu ib .u t ma ig . quod fi fuperu ixen t tefta , • r . 
to r i , f iue lam agnoaenc , fuie nodum agnouene fifeo locus r f 
fit 1.a.eodem t i t u l o , fed & notandum ef t íb lam c ó i u n d i o - ,MW""r(í{ 
n c m non indacere p re fumpt ioncm tacitc fidei in fraadem 
legis accommodate l.pen.eodem t i t a l o . E c q a i á f u p r i d i -
ximas hered i ta tem aaferendam he redi incapaci cu i tefta 
t o r i n fraudem legis relmquere u o l u i t , q u e fint i l l e perfo 
ne edocemar plenc f a p r á l i b . i . q a i eft feptimas huius ope 
r i s . § . i . & feré per t o t u m i l l u m l i b r u m . 38 

Hadenus t quo ad p r i m u m caíum cam h^res uel lega- Semdus ca 
tarias peccaait cont ra ipfum tef ta torem, uel quando i p í e fus. 
tef ta tor peccaai t , he redem i n d i g n a m , ael í n c a p a c e m i n 59 
J f á u d e m legis in f i i t aendoa ie l legato h o n o r á d o , t quo ad Indionus in 
a l te rum cafum q a á d o i n femetipfum heres ipfe peccaa i t , t e t í um eTt, 
eo quod for te t u r p i í í i m a m uitam,aut u iuendi m o d u m age qu i m fe ip-
bat ( ut fi forte í i l ius jau t extraaeus fadus fu i t m i m u s , aut j u m ¡>eccat. 

h í f t r i o . 
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Liberfecundus 
I i i f t r io jáut bucTo, m i iiiliíTfmis fhetcifnomis óp'esa. dabat , 
aut filia ttu-piter { put;i Jn lup,-in:iri ) u i t am agebat, an e i ,ut 
indigno hcredi tas a fcracur, & pa- quem au íe ra tUr ,dub] f i 
t 'ft, tic o m ñ e s quos propc r c í e r e m u s ¿ o n u e n i u n c , u t per fí-
j c u m ei non aufera-au-jUt i n e o t a n ü n m qubft ici í i c , an per 
i eg i t imos hxt-ccles ei auferacur, nel ííi l i l e curpis c o h a í r e -
des habeatjuel íüb i t i tucos eius por t io - t r í l n íño lec ad eos^id 
«juod tenuic Ar.gcTus poft gl.in a u c h e n . d é n u p t i ! s . § , i n g r a -
t i t ud inem , <;o!.4.Iaf m auihen .non iker .C .de l ib .p re t e r i . 
Sed m c o n t r a n u m eft commums o p m . q ü a m tenent Angc 
lus fibi contrar ius i n l . r . a d í i n . i í d e i no f t i . teftaait-nto. lal^ 
fíhi contrarius m l.'.n a r e n a i n . C . e o d e í n t i r u l o i n p r inc ip io . 
I d e m laH iíi L fratres,eodem t iculo . Curr ius Tumor num; 
í / . i n authen. non l icet .C.de l i b . p r e t e r í . B a r . B a l . k Ange
lus iii J.fracresjlicet & i b i contrar inm tenca: Salicetus 9 & 
communem opin. tenent Paulus C a f t r c n l í s in d . l . fratres 3 
& A i e x . i n d. authen.non l icet ,col .pen.Aret inus , i n l . ? .§ . 
í i l !us,coÍ.s . íF.de l i b e r i s , & p o f t h u m i s . í l i p a ra 1. tin.q.Aj.C 
de reuo.dona.Emanuel de a Cofta i n l . G a l l u s . § . & quid íi 
tantum.fF.de l i b e r i s j & poft l iumis pagina. iz^ .ni imero. ¡68 . 
Socinas i n L f i c o g n a t í s . C d e rebus dubi . pro qua c o m m u -
n i opinione eí l t e x . i b i , & i n l . o m n í m o d o . C . d e i no i l i c . ce 
ftamentOj & i n Lin arenara í u p r a alleg. & i n 1. fin.C.de fe-
Curidis nup, & in 1. íí quis filmrn.C. de ino í í i c io ío t e í t a m . 
Stat ergo conclufío l ieredi tarem,uel p o r t i o n e m heredica-
tis legatum.,uel legan p o r t i o n e m prop te r í b l a m ñ a turpi-* 
t u d i n e m auferendam l i x r t d i a i e l legatario non effe,neque 
per fiícum,ncque per coheredes tei tamentarios, neq; per 
í ü b f t i t u t ó s , ñ e q u e per l e g í t i m o s , i d quod procedit i n ó m 
nibus í p e c i e b u s t u r p i t u d i n i s , q u f enumerantur m %. cali
fas cu i ,&.§ . l eq . in authen.ut cüm de appell.Gog.& per glol 
& d o f í . i n L i n arenara.C.de inoi l ic . te f tam. & quíe plemus 
edocemur .s.de fLicewcrea.Iib.?.§^o.nu. fS¡?i 

40 Q u o f ad t e r n u m cafum principalem q u á d o heres , uel 
Tefthu ca- legatarius peccauit contra aliquem rer r ium ( puta h o i n i c i 

j f a . » d i u n l , p a r r i c i d m m , adul ter ium j falfitatem '¡ í u r a i m , i n i u -
r i a m , uel q í i ód i íbec a l íud fac inusperpe t raui t ) an he red i -
t á s , legatumve ei adiraatur , Si c o n í l a t ei adimendum non 
ed'e, nam aut u iuo teftatore decdf i t , & tale re l ió tum rema 
í i ecapud grauatum,uel apud teftantis , aut cod íc i l l an i i s he 
redes l.fin.ft'.dc his q u i b . u t i n d i g . A u t í upe ru ix i t ei cuius 
de fucce í l ione agitur, & tune íí quidem nondum r e l í i t u m 
agr.ouerat.Cum ius adeundi nó fit i n bonis noft i is i . pi e t ía 
femm.ff .ad légéftl FaliSi íí ex genere de l id i j i f t ius bona pu 
bl icanda e f l e h t í l l u d non pub l i ca re tu r ,quod fi v m l e g a t ú , 
« e l h e r e d i t á t é q u ^ í í e r a t , t u n c íx bona publicanda non crac 
i rx t a ' au th .bona danlnatorum,& que i b i t radunt per docr. 
í e s expedita eft, q u ó d fi b o n a i p í í u s publicanda ex t o t o | 
ü e ! ex parte fu i íTen t , cura i l l ud r e l i ñ u m p r o p r i u m i l l i u s 
pa t r imonium eíFeílum iam .fuií!et,iuxta l.íed íí p l u r e s . § . fi* 
l i o iF.de uulga. in comperro eí t í e q u u t u r u m eandern f o r t u -
narn, q & re l iqua ipí íus delinquenis bona d.§.f i l io , & i i i . 
í n fi.C.de inoíFi . te í lam.Sicq; non a g ú u r de bonis teftaro-
í i s ei tanqi arn indigno teftátoi-is beneficij auferendis, í ed 
agitar de bonis fuis propr i j s el , u t facinorofb auferendis. 
fed quatenus quo cafu r e l i d u m nondum quxf i j f l e t nega-
ti imus i l l u d efle publicandum eriam fi cu tera delinquentis 
bona p u b l i c a r é t u r . u i d e r u r obftare, quia que p o í í u n t ex d i 
poíTunt t faníh i i t t i l .mul ier . f .ex aíTe.tF.de ture dor i .no t . per 
g lo . & d o d . i n 1, j . f f . pro foc io . í ed ís po í l e t i d r e l i d u m ce-
flere,ut per tot í í .C.&.fF.de her.uend. c rgo & ad í í feum ob 
d e l i d i u t i t r an ími f t e re , 

, 4T Sed n ü ñ obftat quod dixi.nius q u o d non eft c c f l í büe 
j ^ i i o í eft ní jn traníí-niffibíle , n á p ro í b l u t i o n e c ó í í d e r o quatuor 
tejübtte, m cafus,pnmus'eft an omne id quod eft ce í l íb i l e fit rráfiniC-

f u tranfaif- £^\ \e t & an i]lucl quod non eft ceff ibi le ,non fit t r an ími l l í -
fo'k • b i le . T é r n ú s ari i l l u d quod eft t ran ímif l íb i le fit ce í l íb i l e . 

Q u á r c u s an i d quod non eft r r an í in i í l i b i l e per c o n f e q u é s 
í i o n fit ce í l íb i le ,d iec í ergo ad p r i m u m , quod bxc eft b o 
na confequentia,hoc eft ce í l íb i le ergo t ran ími í s ib i l e . p r o 
b o , quia adiones meas poíTum c e d e r é , u t per t o t u m ti^. 
t u l u m . C . de h.'eredi.uel ad ione uendita cura fimilibus, 6c 

ea ídem poflura t r a n í í u i t t e r e , q u o d eft fauorabilius j q u ó d 
autem t r a n í m i í l í o íit l ano rab i l i o r patet per textL m in J 
íí i tipulatus fue rmi j in pr in.f t . de uei borum oblicra> ^ e^ 
tex .quod f icul tas eligendi n o n poteft cedi bene t a m é p o -
teft t r anfmi t i i jUt ib i .e rgo t ranfmi í l ío fit facilius ^ & fie eít 
fauorabiiior & p r o b a b i h o r jp n m l t a , & hoc de pr ima con -
fequentia.Secunda autem confequentia n ó eft bona^rhoc 
n o n e t cersibile^ergo nec t ranf iu i í s ib i le , p r o b o per text . 
i n l . f i mul ier .§ .ex alie ad Treb.flf.ubi eft tex .quod ius fidei-
commif t í uniuer ía l i s non poteft ced í , & fie p rocuraron i n 
r em íuam non cogitur heres fideicommiílum ptiie refti-
t ue re ,& ille tex .non eft a l ib i in iure fecundum Bal.in c.nó 
nul l i .ó .colura . de r e í c n p t i s , de quo per g l . & dodores i n 1. 
apud l u h a n ü ^ . A n t i f t i a . í F . a d T r e b . & i n 1. q u i i t a . § . i . eod. 

T & tamen fideicommiHum poteft t ranf iu i t t i , ut i n l . j . C de T r • . 
fideiGom.facitjl.fi in per íonam: ,eod . I .apud l u l i a n u m . §.An- !!•'r'"ífN, 
tiftia.Cad T r e b . & i n l . cog i .§ . idem M e t i a n u s , e o d . t i t . q u á - ^mu 
uis con t ra r inm tcnuer i t g ío . in l.cum filio.ff.deleg.i.& in 1. 
a teftaiore.ff.de cond i .& d e m o n ñ r a . q u x commnmter re 
proba tur u tp lene per A r e t . A I e x á . P a u l . C a f t r é . & laí í ibi & 
i n didi& locis .ergo non eft bona confequentia non poteft 
cedijergo nec t r a n í m i t t i . Secundo p r o b o per text . in d . l . f i 
ftipulatus fucr im, i n prin.de ue rbo rum obliga, u b i facul 
tas eligendi non poteft c ed i j& tamen poteft t r an ími t t i uc 
ibi.ero;o non tenet c o u í e q u e n t i a hoc n ó eit ce ís ibi le , ergo 
nec t r a r fmi í l í b i l e . Te rna confequentia í ími l i t e r eft faifa, 
fc ihcet ho c eft t r á fmí í s ib i l e j e rgo ce í s ib i l e , p r imo per d . l . 
fi mulier.§.ex aíle3ubi ius fideicommifsi poteft t r an í íu i t t i , 
ut modo dixi3&; tamen non poteft cedi d.§.ex afíe, ergo n ó 
í c q u i t u r poteft r ranlmit t i je rgo cedi. Secundo eft tex.in d* 
l . f i i t ipulatus fueniTijin p r inc i .ub i facultas eligendi poteft 
t r a n í í u i t t i , & tamen n o n c e d i , ergo non í e q u i t u r confe-
quent ia .Ter t io pa te t tnam adiones dired.-e, a d i u é & paf-
í íue tranímittuntur ad ha:redes,i)t fupra d i x i , & tamen ta- ^ j L . 
lis a d i ó non poteft c e d i , ut eft gloíT.raelior de iu re in L j . ^ " o m ¡ am 
íF.pro focio^facitl.quis ergo Gafas.ff.depeculio & nota tur rmfP'.fa' 
in l . i .C .per quas períbna-, nobis , & no tan tu r i n l . j . C.de Jlus faL'm 
nouat .cu í ími i ibus .Qua r t a confequentia eft uera, fcilicet nlm^tun 
hoc non eft t r a n í m i f s i b i l e j e r g o n e c ' c c f í í b í l e , ifte eft pro ¿^M4?Wr* 
pric cafus in l.ex p lu r i bus , ff.de adminif t rat ione t u t o r u m , " ur' 
SÍ k a i b i negatiue not . Bar.ex i l l o texp.et iá patet aperta ra 
t ione,nam íi non poteft t r an í íu i t t i q u o d eft magis fabora-
büe5u t íupra o f t e n d i , & eft tex. in d.l .fi ftipulatus fuer im, 
ergo a f o r t i o r i nec cedi ,ut fupra d i x i . E t j? fupra d i d a fola 
u k u r u n u m de quo dt.bitat B a r . & r e l m q u k cogi tandum 
i n d . l . f i m u í i e r . § . e x a f i e , u b i opponens contra illum t ex t . 
d i ckcon t r a jqu i a q u i d q u i d eft t r an ími í s ib i l e eft ce í s ib i l e , 
l.cx p l i i i ibus ,de adminif t ra t ione t u t o r u m , fed fideicom-
mifFum un iue t í a l e t ran í iu i t t i tUr , crgo edam d e b e t p o í l e ce 
d t , & fie contra d .§.ex aíTejfuper hoc cogi tandum r e l i q u k , 
Solutio eft quod i l la regula l.ex plui ibus ,procedi t ne^at i-
ue,ut modo d i x i , fcil icet non eft t r an ímirs ib i lc , ergo nec 
ceís ib i le , & k a i b i not.Bar.fed affirmatiue non procedit , 
feil icet poteft tranrmitti3ergo c e d i , quiatranfiuifs io eft fa 
u o r a b i l i o r per p r j ed ida ,& fie n o n obft . 
- Q u o a d í q u a r t u m & u l t i m u m cafum nempe quando he 
res uel legatarius peccauit contra rem publ icam, an ut i n - 44 
dignus legatOjUel hajreditate priueturjUt in fifeum t ranf- QiiaTmc4 
feratur^diftinguendum eftjUt íupra , in p r ó x i m o m é b r o X e d fa* 
id no ta tu d ignum eft , cum lenes ob caufas de quibus f u 
pra ment ionem h a b u i m u s , h u i u í i r i o d i honoratis r e l i d a au 
ferantur ct iam ante h í e r e d i t a n s adit ionem, uel a l i o rum re 
l i d o r u m agmt ionem, l .z .& l.fin.ff.de his qu ib . u t indig . & 
fupra plenius edocemur^cur ob nefanda facinora i n a l i 
quem ter t ium,uel et iam in rem publicara peí petrata talia 
r e l i d a etiara nondum agnita ei non an fe run tu r , mirantur 
nof t roru plerique nec memini l eg i í le me qu icqnam q u o d 
animum meum fatis expleat.fed tamen(iudice me)non eft 
obfeura huius reí differentia, nam aliud eft agere de aufe
rendis alicui bonis fibi a teftarore rel idis fo lum ex ea cau 
f a , q u ó d eis bonis ind ignu : fit, (quemadmodum & í n t e r 
dum agi tur de donatario re fibi donata u t ea l í b e r a l k a t e 
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Indigno pr iuando iuxta l.fina.C.de r e u o . d o n á . ) A l i i i d uero 
cft agere de í u i s m e t bonis al icui uc facinorofo & malefa-
flori adimendis, p r io re enim cafii fiícus qua í í a lepe f i ; b -
ftitutus aut fubdicitius loco i l l ius i n d i g n i í ü c c c d i t j & u t 
p r imo nominato exdufo i n u i t a t u i í u b í t i t u t u s . §.in pni-no, 
& § .pro fecundo.C.de caduc. to i lend.pof t adkam.C.de i m 
pulje.nec propte iea fubftitutus e x c l u d í t u r q u ó d i l l e n o n -
dum hseredkatem q u ^ í í j í l e t , imo propterea admittJtur a l i 
ter non admi t t endus ,d . l . po í l : aditam,ica & í i ícus quo caíü 
haereditas alicui ut indigno aufertur quafi ei fubftitutus i n 
u i t a tu r ,u t declarat Bar.per rex. i b i in Iege , í í T i t i o ^ & ei.fF. 
de l ega . í ecüdo5& in lege huiufmodi . §.fi T i t i o . fF.de l e g . i . 
& i b i commumter d o d o . p r c í e r t i m l a f A l i c u i enim ut i n 
digno auferuntur r e l i d a ucl propter culpam teftatoris i n 
f r audé legis a l iquid rel inquent is , uel p rop t e r culpa ipí ius 
hcredis uel legatanj c o t r a i p í u m t e t t a t o r é ^ u e r e uel i n t e r -
pretat iue peccantisj& u t roque cafuagi tur , & m é r i t o de 
bonis ipfíus teftatoris occupandis, cui r e i i m p e d i m é t o no 
cft q u ó d tababona nondum fínthxredis bonis adiunfta, 
per adi t ionem uel agmtionem r e l i d o r u m & confuía , q u i -
n i ino eo magis facilms fít ademptio, argumen. d id . l . í ed íi 
plures .§ . f i l io .& d.l.fin.ín fin.C.de inoffic.teftamen. 

45- Caeterumtquando maleficium i n t e r t i u m uel i n rem p u 
InteUefius blicam hceres c o m m i f i t , non i n teftatorem^agitur de b o -

(tintulum. "is ipfius hceredis adimendis deque eo puniendo , ficque 
(fAehisqui bona aliena(hoc eft teftatoris aliena enim funt quandiu 
hm .ut indi, h^redi tas acqui f í t a non f u i t , l .pret ia r e r u m . íF.ad legem 

Falcid . )non funt publicanda nec a t t ingenda , ne alter p ro 
a l tero puniatur contra l . f i quis in f u o . § . l e g i s . C . d e inoffic. 
teftament.per t o t u m . C.ne filius p r o patre , & per t o t u m , 
C.ne uxor pro mar i to , & is eft uerus in te l l edus í n t e r t i t u 
l ú . ff.& C.de his quibus u t ind ign i s & t í t u l o s de pub .md i . 
cum citulis í e q u e n t i b u s . Q u o d ob t ine t quando d e l i d u m 
hseredis ad oíFenfam tantum teftatoris n o n et iam r e i p u b l i 
cs , ue l ad offeníam íbl ius reipublicse, uel alterius non e t i á 
teftatoris f peda i e t , cjeterum íi m i x t u m e r a t , quia tam ad 
teftatoris q u á m ad re ipub l i c^ oíFenfam pe r t ine re t , uelu-
ti fi non p n u a t u m d e l i d u m íed pub l i cum crimen fu i t ,qu ia 
teftatorem fo r t e necauit j tunc quia nunquam adiones poe 
nales de eadem re concurrentes alia aliam coníumit .§ . f in. 
inft.íi quadr .paup.feci íTe dicatur,eueniet ut ex hoc b i c í p i 
te caplte feu d e l i d o quatenus p u b l i c u m cr imen eííe pof-
í int bona heredis i m p e t i a fííco,quatenus uero ab herede 
ín tef ta torem facinus c o m m i í l u m fui t .bona ipfius tef tato
ris i l l i heredi t a n q u á ind igno ablata ad fiícum transferant, 
ue lu t i ex feparatis capitibus,ut fíe bona teftantis etiam he 
red i n o n d u m qusefita ad fiícum perueniant, non fecus q u á 
fi ei qusefita fu i í fen t .non alit1 r atque fi d ú o feparata male
ficia h^res i l l e commií i f fe t a l terum in tef tatorem a l te rum 
ín a l ium t e r t i u m uel rempubl icam , ex quo eius bona p u -
b l i c m d a uen i ren t . nam & fi nondum h;ereditatem adijf-
íe t tamen utraqj bona ad fiícum t ransuolarent , & tef ta to
ris p rop te r maleficium i n cum ab herede commiíFum , & 
ipfius heredis propter facinus in a l te rum u e l i n rem p u b l i 
cam perpe t ra tum.quod nota, 

D e n i q j h x r e d i uel legatario a quo poftea abícefsi t uo-
tantas teftatoris quafi indigno aufertur hf red i tas , quale 

Inllgnm u\ eft cum teftator me h í e r e d é fcripferat , & i n pof ter iore te-
detur Lere- ftamento incapacem i n fraudem legis heredem fcripfit3tLic 
ditate qui te enim fifeus aufertur h^reditatem.incapaci quidem3quia in 
Slmit uoU eo defuit teftatoris poteftas5nihil autem,quia a me abfuit 
iatedejlitut eius voluntas , i ta probatur.ffide h is quibus ut indignis in 
tw. l .cum q u í d a m , & i n l .cum fecundis. § , f ín .eodem t i t . & in 1. 

plane,in p r í nc ip . fF.de lega.primo. qu^ fbb dura in t e rp re -
t a t io procedi t quando teftator i n fraudem legis pof te r io-
rem d i ípof í t ionem fecit,alias enim p r io r difpofít io íüf t ine-
re tur u t fupra d i x i m u s , & probatur in § . pof te r iore , inftit. 
quibus mod.teftamen.infirma . l .fancimus. C.de teftamé.l.fi 
iure.fF.de lega.tercio.ubi op t ime iureconfi i l tus rat iocina-
t u r , & in í imil i . in l . f i me in vacuam, íF.de acquí .pof l .quaf i 
fub hac demum cond i t ione teftator a p r i o r e diípofítione 
decedere uideaturjfí pofteríor rata fít,ut dd.ll. 

Q u a ratione non parum u t i l i t e r dicebam, Q> íí ín t e r m i - 47 
nisjl.fina.fF.de h e r e d i t . i n í t i t u . h í e r e s i n pr iore teftamento intéRefhúl 
í c r ip tus quem teftator m o r t u u m elle cum pof icr ius tefta- f n , ff.de 
mentum faciebat falíb op inaba tu r , & fi eo tempore uiue re.mTli. 
ret fi tamen uiuo adhuc teftatore moreretur ce í i a re t d . l . f i . 
& hxredi tas penes hseredem i n pofter iore t e f t amé to f e r i -
p t u m maneret.nam qu.tuis teftator errauer i t , quia heres 
p r i o r e teftamento feriptus quo tempore po i í e r íü s tefta-
mentum faciebat, nondum decederat, quem tamen tefta
t o r lam deceísiíFe falíb exif t imabat , tamen quia i l l e poftea 
u iuo adhuc teftatore decefsit,negarem h x r e d i p o f t e r i o 
re teftamento fer ip to auferendainheredi tatem,quia q u o 
uoluntates teftatoris i n p r i m o gradu erat heres p r i o r e te 
ftamento í c r i p tu s , & i n fequenti gradu h^res fenptus 
i n teftamento pof te r io re , & in u l t imo gradu eífe p r e -
fumuntur leg inmi teftantis heredes , argumento 1. c o n -
ficiuntur.C de iu re c o d i c i l . l . i . § . íina.fh de l eg i t i s . j , i n fi-
m i l i opt imus textus i n p r inc . in í í i t . de dona, unde m o r i e n 
te i nu l t a teftantis p r io re teftamento feriptus h í é r e s , n i h i l 
eft q u ó d impediat ualiditatem pofter ior is t e f t amen t i , í b -
lennitas enim non d e f u i t , ut ponimus pro conf tan t i , n o n 
quoque teftantis uoluntas qua: i n eo ue lu t i renafcitur per 
p n o r i s heredis d e c e í i u m , í imi l l imum eft, quod ait tex. i n 
i .pen .§ . teftamento.fF.de bon. poíl". fecund.tab. 6c i n § . non 
tamen i n f t i t . quibus modis teftamen. inf í rm. qua rat ione 
cum interminis d.l . f in. pofterius teftamentuin re uera q u o 
ad formam & legum folennia firmum e íFe t , u t i l i f f ime af-
fírmarem q u ó d & f i heres pr io re teftamento í c r ip tus í u -
perftes tef ta tor i f o r e t , fí tamen ucl nul lam l i tem contra 
pofterius teftamentum m o u i f f e t , uel m o u i í l e t fed ab ea 
d e f t i t i í l e t , hxredi tas apud poftet iorem manere t , non e-
n i m hic de pof ter ior is teftamenti uiribus q u e r i t u r , i d e-
n i m ualere mero iure non d u b i t a t u r , fed q i m i t u r de u i 
r ibus excepnonis q u s i n hunc modum opponi tur , h e r e d i 
e n i m i n pof ter iore teftamento feripto ac inf t i tuto o p p o n í -
t u r ab eo q u i pr iore teftamento feriptus fue ra t , q u ó d ip íe 
p r i m o feriptus p r i m u m gradum i n uoluntate teftatoris t e -
nebat,pofterius uero inf t i tu tus fecundum , ergo fi pr ius 
in f t i tu tus i d opponere nequea t , quia u iuo teftatore de-
ce f f i t , uel quia poft eius mor tem no lu i t mo ere u í l am 
q i i s f t i o n e m , aut á qus f t i une mota de f t i t i t , pofterius i n 
ftitutus quietus m a n e b i t . i ta i n fimilima ípec i e ra t ioc ina-
t u r iureconfultus i n d.l . penulr.^. teftamento . qu id ergo 
fi pr iore teftamento feriptus í i iperftes fu i t t e f t a t o r i , fed-
deceflit antequam contra pof ter iore teftamento feriptum 
querelam moueret , aut l i t e m , an ius fibi competens ad he 
redes fuos t r a n í m i t t e r e t . n o n i n u e n i o t a d u m , í ed heso 
t r a n f m i í l u r u m , h i c enim ceflant fu i ta t i s ,ue l íanguin is qua-
l í t a t e s i n quibus n i t i t u r t r an f iml í io que fít iure fuitatis . 
i u x t a l . j . C . d e iure deliber. & qug fít iu re fangti inis . iuxta 
lege ú n i c a . C . de his q u i ante ^pertas tabulas . iu re áií teni 
de l iberandi u t t r an í in i í l i o fíat opor te t ha:ieditatem fuiíle 
delatam 1. cum ant iquior ibus .C.de iure deliberan, hic au-
t em ei q u i pr iore teftamento feriptus fuerat delata nun 
quam fui t mero iure í ed t an tum ei q u i pof te r io re tefta
mento íc t ip tus f u i t , á quo m cafu d.l . nn.ff.de h x r e d . in f t . 
per fententiam Impera to r i s hereditas u t indigno ( i n d i -
gnumacciperedebemus , non q u ó d ulla in cuípa f u e r i t , 
í e d q u ó d teftantis uoluntate caruer i t , ficq; luc ro indignus 
n o n ul la poena dignus ) adempta f u i t , inq^ í u p e r i o r e tefta 
m e n t ó hseredem feriptum t r a n f l a t a , c u i m e r o iu re m i n i -
me fuerat quaef í ta , non aliter atque fimihs tranflatio fierij 
& poteft & folet in t e rmims titulorú.fF. & . C , de his q u i b i 
u t indignis , & . f f . C . & inf t . de inoff iciofo teftamento , & . C 
& . C . d e bon . poíF. contratabulas, quo cafu contratsb. bo . 
poíF. emancipato datur. C e t e r u m fi is qui p r io re t e í h m e n 
t o feriptus fuerat l i t e m í e m e l mouiíFet, eara l i t em fie m o -
tam ad heredes íuos t r a n í l n í t t e r e t , qu i fi obtinerent pof-
fent & necefle haberent eam heredi ta tem capere^ut c o n -
t í n g i t ei qu i per querelam inof t ic iof i teftamenti r u p t u m 
facit teftamentum, u t d i íTeru imusánf ra l i b , p r ó x i m o fuper 
J.a.per tex . ib i .C.de inoff icioíb teftamento^ fímilimum eft 
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Liber íccundiis 
ín 1. C\ patcr tuus , & íii 1. ñ qnis fíl ium C.de ínofficioíb te-
ftamento. ñ e q u e ad rem p e r c i n u k , cj> h^reditas non aditu 
non t ranfmit ta tur ad h e r e d e s . § . i n no iu l l imo .C .de cadue. 
to l l en . l . quoniam.C.de iu re deliberan, nam i n í p c c i e n o -
ftra is qui talem l i tem mouiflec Hiris fub liac ue lu t i cond i -
t i one eam hxredi ta tem agnoui í re uideretur íi i n q t i e r e k , 

48 aut l i te i l la obt ' inui í i l : t ,u t dd . iL& q u x difleruimus i n d . l . i . 
Intélkclusl. t un^e d e í c e n d i t egregia dechiracio ad I* aétus l e g i t i m i X 

o , de repul í s iuns.uc y uacenus d i o t hereditat is adicioné l i c -
£ j J í e n - r i non po í ie í ub c o n d í t i o n e . i n t e l u ^ c i t u r ne condicione uo 

• lantana fecus in condicione n e c e í í a n a , p rou t cíe m ípec ie 
n o i l r a & in terminis d . l . i . & to t ius tr£uli.fF.C.& in i t i c . de 
m o i í i c i o í b ceí lamenco , h ic enim condicio ine í l á lege ex 
a¿ ius & í u b i e d a í ' ma tenx nece i í i ca t e , ut in í imili per do-' 
¿ l o r e s per t ex . ib i i n L i . í C d e l e g . i . B a r , & omnes dof t . i n 1, 
r e ^ o n i u n f t i , ad prin.íf . deleg.3. ergo ad d , l . í i . h a b e s qua-
t u o r egregias l imi tac ión : s . Pruna e i l quando i n í h t u t u s i n 
pno re t e i í a m e i u o dece í ' e r ac incer f adum cel lamentum,& 
m o r t e m teitatoris . A l t e r a quando deceflic p o l i morcem 
ipí ius ante l i t e m m o t a m . T . r t i a quando n o k i i t l i t em m o -

49 uere. Q u a r t a quando eam mou i t fed poftea de l l i t i c . t Sed 
tn fe l le t fud . cum i b i i n u l t imo r e í p o n f o dicatur fu í t iner i iegata, & í i -
f n . a i f i n . j f . d e i c o m m i ü a pof ter iore teftamento r c l i f t a } & euanefeere 
dehíSY.inii» e a q u í e p r io re te f tamentore l ida f i ¡e ranc ,mi ran tur doc to

res quare i n í i r m e n m r pr iore te í a m e n t o relióca cum fub 
hac demum condicione á p r i o n b u s re l i í í i s recef i l í re uidea, 
tu r t e ñ a t o r , íi pofterius teftamentum ra tum fit, fed hic 
ra tum non fuit ergo pr iora rebfta firma d e b e r é t ualere,ar-
gutn . l . íi iure.iF.de lega.3. fed uera hnius re í ratio ( quam i 
nemine pr íeuifam inuemo ) eft^quia fuperius teftamentum 
per inferius non fub hac uelud condicione íi pofterius ua 
lue r i t , íed íub hac condi t ione fi aliquo modo ualere p o í l i 
h i l e í i t , inf í rmatur5et iam íi pofterius poftea a l iquo cafu ua 
lere defierit5iepudiatione heredis ,uei alia quauis ra t ione, 
u t in § . p o f t e n o r e í ü p r a alleg.cum fimil.fupra all.eg.& ideo 
i n terminis d. l . f in. p r i o r a re l ida i n í i r m a n t u r , quod pofte
r ius teftamentum i n quatuor ca í ibus fupra memoratis ua
lere potuic . 

Ex f fuperioribus et iam col l igo egregiam d e c l a r a t i o n é 
- « 1 ad l . T i t i u s , i n princ.fF.de l i b e r i s , & pofthumis. u b i fub íHo» 

t í f de uer c;Etei'1 OITines n l i j mei exheredes í u n t o , iex ait etia 
Ttfmsjf.^e e u a i ¡ { l ' i üm comprehendi jquem teftaror íe habere ignora 

f " ' batj aut m o r t u u m p u t a b a t , fed lex fubdi t i d quo ad u im , 
& propr ie ta tem, & p r i m o r d i a í e m ac formalem tef tamenti 
ualiditatera e ñ i n t e l l i g e n d ú . C ^ t e r u m i n q u i t de e r ro re te 
ftatoris apud iudicem agi fas ef le , quafi í e n t i a t teftamen
t u m quidem re í c ind i poíl'e p r imord i a l i t e r} tamen & i n fui 
creatione ualuilfe, 8¿ ualere,ut enim aliud eft b o m i n e m na 
íci j a l iud poftea m o r i , i ta & i d t e í t a m e n r u m r e d e qu idem 
creatum natumq] fuit quanuis poftea inrercidere poffi t^er-
go íi i l l e filius teftatoris errore exlireicdatus fe uiuo m o -
re re tu r ,non dubico qu in id te tamentum ualeret irreuoca-
b i l i t e r , qu i a & i n i t i o , & hodie femper ualuit,nec quicquam 
folennium defuitmec ulla sequitas hodie adeft que í i iadeat 
inf i rmari debere,nec ullus homo eft , qu i contra i l l ud iure 
agere p o í l i t . I d e m ergo & íi íílius í ic errore exheredatus 
pa t r i f u p e r ñ e s e í f e t j e d eius h f reditate abftinuiílet ' ' , & fa-
c i t l . f í l io pr íBrer i to . í f .de in iuf to rup. Idem etiam íi contra 
teHamentum agere coepifret,& de f t i t i l f e t . I d e m & quarto 
íi antequam agere coepiíTec deceíTiíTer , quia querela , auc 
quer imonia que contra tale teftamentum ei c o m p e t e r é po 
terat^curo Ppn fué r i t coep ta & preparata, nec is eam pt.-e-
p z r a í C impeditus eííef non t raní in i tcere tur ad heredes 1. íi 
pater t u u s ^ . de moffic. feftam.I. íi quis í i i ium, per l ocum 
ab ípcciál i eodem t i tu lo , que omnia iuf t i f ícantur ex fjpe-í 
ruis d id i s iunda d . l . f i l io p r e t é r i t o , & d . l . p e n . § . teftamen-
to.íF.de bonépoíl". fecilndum tabulas,quanuis in eo differen 
t ia íit , ;quó.d i n terminis dd. filio p r í c t e r i t o , & d .§ , tefta-
mentodd tefta nentum de iure tantum p f x t o n o non etiam 
de iure c iu i l i fufhnctur , íed in terminis d . l . T i t i n s , & d. l . 
fin. fuftinetur etiam de iure c i u i l i in ca í ibus í u p r a enume-
ta t i s . I t e m apparet ex fuperior ibus quo t quantasq; utili-r 

tates adferat.quod u a l u e r í t ab i n i t i o t e ñ á m é t . í n te tmin i^ 
d i d . l . T i t i u s j q u á u i s g l ó . & communi ter dod . ib] ( t o ^ ^ 
aiunt coelo ut nobis u idetur aberrantes') intelipYPt-,,,.-iC* 
tcltam.ab ipfo i n i t i o eíic n u i l u m , & inualidum quorum e t 
ro r em patefecimus fupra de f u c c . c r e a t i . ^ . z o . n u . ó i . l i b z 
t & in eundem feníum accipiendus eft t e x t . i n leoe ficut 5-1 
c c r t i , & Lfí cum uel in u t e r o . C d e tef t .mil i t is per ^ e iu ra Iméletha t 
íi miles filiumfamiiias i n f u á p o t e f t a t e p r e t e n j t teftamen- ficutcen 
t u m eft ipfo iure nullQ , ut pa te t in dd.ficiít c e r t ü m uerbo l fí Z ^ 
teftamento mimme ualente, quod ob t ine t fi eum m o r t u ü m útero r 
putabat uel eum fe habere ignorabat .rat io eft.quia ob fa- de t e U - ' 
uorem í u u m mi l i t i bus datum e í t u t eorum teftamenta , & m ü i t . 
i n i t i o ualeát & poftea querele non fubiaceat quando ta lé 
l i humda ta opera preterijt .§.pen.& fin.inftit.de exhcer.lib. 
l . f i . C d e inof.teft. quod IUS quando per errorern p r ^ t e r i -
t i o fada fui t non feruari nul l ius magis i n t e r e í t , q u á m i p 
íius miliris,arg.l.fin.fF.de hce . inftit .d.I.Titius,d,l.íicut.d.l.íi 
cum uel i n utero,ne m d u d a ad e iús fauorem i n ipí ius od iu 
conuer ta tur contra L q u o d fauore.iF.de Icgib.Lkgata i n u -
t i l i t e r , fF.de lega.i.Llegara 1nutil1ter.ff.de adim. legad.non 
ideo minus.C.de procur . ergo cum p o l i t o mi l i t i s e r rore 
remoueacur,l,qu3e contra iuris r e g u l a s , d i í p e n f a b a t tale m i 
l i t i s teftam.ualere,fupereft,ut miles rel inquatur in t e r m i 
nis iur is commums d i í p o n e n t i s tale teftamentum p e r f i l i j 
p r í E t e n t i o n e m eíi'e n u l l u m ipfo iu re , uerum íi miles i l l e 
d ix i í í e t exteri omnes fílij mei exhan -edes íun to exhereda
tus et iam il le filius quem fe habere ignoraba^ aut m o r t u ü 
putabat uidereturjd.l.TitiuSj quod t a m é i n f p e d a p r o p r i e -
tate u e r b o r u m procedere t , íed ex mente qua; p i x u a l e t , 
I.5 .C.de lib.praíteri,filio fubueniret, u t contra t e f t a m e n t ú 
agere poff i t per inoificioíi teftamenti q u e r e l á , fed tamen 
mero iure teftamentum prop te r m i l i t i s errorern ualere no 
de f íne re r , cum per in te ruen tum exhxredat ionis no poilec 
non uiden rite fadumait fupra o f t éd imus , unde fi uiuo te 
ftatore mi l i t e is filius moreretur,uel fi fuperfiftes patr i ef-
fer,& ab h:rredirate aliftineret,uel querelam mouere n o n 
uelleC;Uel ab ea mota deíifteret-uel ante decederet , q u á m 
eam m o u e r e t , fiiftinerecur quidem teftamentum ut í ü p r a 
edocemur. Sicque in ó m n i b u s his ípec iebus non parum 
uti}icer ,d. l .Ti t ius ampliatui^ut & i n mil i t is teftamento p ro 
cedat3& did.l.ficut,d.l . í i cum ue l i n ú t e r o l i m i t a t u r , u t & 
tef tam.(datatal i general! quanuis e r r ó n e a e x h x r e d a t i o -
ne)& ab i n i t i o í emper ualeat,& ex poft f ado íü f t i nen p o f 
í i t i n cafibus memorat i s .quod d o d . i n dd.locis n o n u iden-
tur m i h i íat is percepiíl 'e .Hoc amplius cum fígnum q? haC 
m re infequi tur lex íit ut i l i tas teftatoris mi l i t i s fummumq; 
eius fauorem etiam fi eífet i l l a m i l i t i s , íed e r r ó n e a erga fí
l i u m pns te r i to 8c fi per hoc t e f t am.de í i ne r e ualere uideat, 
quia id intereft mi l i t i s teftantis, tamen íi films fe uiuo m o 
rere tur fufiineretur teftamentum. I d e m fi filius patri m i l i t i 
fuperftes eífet fi tamen ab eius hereditate ab f t ine re t ,qua í í 
is filius tnne etiam pro exhxredato fine ip í ius ignominia 
habeatuncum id mi l i t i s teftantis i n t e r í i t , u t & í ignif icare 
u idetur .d . l . f i cum uel i n ú t e r o , i b i , no t am exhgredat ionis 
non i n t e l l i g i t , u t quo ad hoc ut ignominia infl igatur ea p r f 
t e r i t i o e r r ó n e a pro exhxredatione n u n q u á fit, fed quo ad 
p r i m o r d i a l é teftamenti ual idi tatem, ea e r r ó n e a p r ^ t e r i t i o 
pro p r x t e r i t i o n e f i ^ c u m ut i le e f t t e f t r t o r i u e l p r o e x h í e -
redatione habeatur fi i d ei u t i l ius i nuen i a tu r , fimile fit i n 
terminis , legis non ideo minus. C.de procur. fimilis i n t e r -
p r^ t a t i o fit quo ad rei legato d o m i m ú u t ex fu tu ro eucn-
t u appar at uel dicatur in legatarnim translatum fuifle ue l 
n o n fuiííed.fí t i b i homo.^ .cum feruus.fF.delegat.primo, ex 
p r e í l i o r text.de i u re , in lege pr ima, ad m é d i u m , íf.íí q u i d 
i n fraudem patr . Simiüs in te rp re ta t io fit i n te rminis , l . cu 
q u i d a m . § . q u o d diciiur.ff.de arqui.hiere, ub i q u i hseredi-
tatem i l l ius quem mor tuum efle uehemens opin io erat adi 
u i t , a l i qu id eg i í le uel n i h i l egiífe ex futuro euétu declarar. 
tQuod íi mater fíliumprsteritum re l iqu i í í e t eo qp m o r - J2 

tuum eífe putabat,ail aliud foret & conftat i n d i f i i n d e me- i r . tel! . 
r o iure ualere teftamentum nec Hocu habere,d.l.fícut cer- míí.deeich* 
t i , fed querelam fuperefle m í i i n cafu fingulari, de quo i n re.lihs. 
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J.^.C.de inoff i . te í la .S i i ta intel l igo & amplio. §.fín.inílit.de 
txh^re . l i be ro ium.Rac io e í t , q u i a l i c e t i n t e r r e l iquafo len 
n í a quíe ad p r imord i a l em teftameari firmitatem r equ i run 
tu r íit filijf.iníHtutio quando íít ceitamentum apatre3 L i n 
t e r c£ te ra , in pnnc.I.pen.ff.de l i b . & pofth. l .Gallas. §.in o m 
hibuSjiri uerb . f i l iüs d imtaxat j íF .eod . t ic . l . i . f f de iniuft.rups, 
i n p r in . in i t . de exh^ . l ib . t amen cum fit a matre id requi í i tú 
j i e c e í f a r i u m ad p r imord ia l em t é f t amen t i l i i m i t a t e m non 
e í l d .§ . i in . inf t i t .de exher.l ibe, unde ad r e í i í l e n d u m t e í la -
j-nentum inicio ualidum a g e n d u m ' e í t . f V e r u m fane iicet ad 
i d refeindendum íbla decur querela inofficioíi r e í í a m e n -
t i , u t i b i & per to tum. f í ' .C .& in í t .de inoffi.teftamen. tamen 
q u á d o n ó daca opeia auc mala menee fed e r rore fada fuit 
precencio íiiij a macre,non poceft non fuperefle r e m c d i ú 
generale,de quo i n l.íin.ff.de h e r e . i n ñ . í icq; d o l i excepcio 
nem que ulero i i i c e n c a r i p o c e í i j í í c q j u i c e m adionis tenec 
u t l.pure,ff.de d o l i excep.unde non parumut i l icer co l l ige-
rem cf íi fílius pí r qumquenn ium cac'jiffeCjpoirec cócra 
redem eo macris ceftamenco feripeum agere remedio , d . l . 
fin.ff.de l iere. infi : .& d.l . í icut cerci.I . í í cum uel i n tue ro C . 
demili.cefta.uel d o l i exceptione uel condicione forcé ex le 
ge,uc i n fímili nocanc s l . & doc.in l . o ' í m o d o . C . d e inof.ceft. 

f Q u i n i m o forcé ab ip íb inicio eciam dum poceft que re r 
lam mouere poírec3& ifta remedia excraordmaria concia 
macris h s r edem proponere oimíTa que re la , & cune ad § . 
cam autem inft.de inoffi.ceft.ieip.cj> quandiu fupcreft a l iud 
remedium ord ina r ium bene ceílac querela u t ibi fecus íi 
non l upe r íuncn i í i remedia excraordinaria uc d ix imus . 

Poftremo i n hac maceria fiepe euenic ut ex de l i f to alce-
r ius aicer d a m n ú fenciac^ná fi u iuo p f e meo fracer cu q u o -
dam tercio fecit r e m i l l i o n é pacerng hxredicacis, eo q u o d 
eam í i i ípef tam pucabac cum n o n eflec, ea pars fiíco d é í e r -
tur^Sc camen ad me per ius accrefeendi íi i l l e repudiarec, 
( u t uer i í imi le era^deferrecur j l .uni . C.quando non pec.ut 
l üp ra accigimusjfímile eft i n exerci tore3& i n caupone. 

Pro quo p r imo eft t ex . i n Lex inaleficijs.§.fi.ff.de a d i . & 
obl ig .cuius uerba í imt . Icem exerci tor nauis de d á n o aut 
fu r to q u o d in n a u i f a d ú eft qua í i maleficio teneri uidet , 
& fubijeit i b i r a c i o n e m i u r i í c o n í u l c u s in finalibus uerbis 
dicensjquia reus eft culpg qui ma lo rum h o m i n u m opera 
ucicur ,& d i c i t u r t x e r c i t o r i l l e ad quem obuentiones & re 
ditus omnes nauis perueniuntjVt l . i .§ .cxc i toré . fF .de exer-
ci .qucm tex.ad hocallegat gl . in allegaca, l .ex maíef íc i j s .§ . 
fi. Ad pdif ta eft tex. in §.icé exerci tor , inf t i .de obl iga , qua: 
ex qua í i de l i .ubi ad l i t e ra eft craslacus.§.f in.d. l .ex malefi-
cijs,cuius uerba funt ideo exerciciora uoca tur ,qu ia exerci 
t o r is appel laf ad q u é quocidianus nauis queftus per t ine t , 
& dici t i b i glo.q» magifter appellatur cu i coems nauis an -
chora i d eftgubernacio commendacur ut fF.de exerci.l . i .§» 
magiftrum nauis,hoc idem li teralicer declarar A^o^in rub, 
C.de exerci.in prin.dicens op m á d a r i debet anchora nauis 
a dominio nauis j q u i appellacur exercicor & d ic i tu r magi 
fter nauis is cu i tocius nauis anchoramandatur , & ica de-
clarat text . in f.parti.titu.9.1.1. in princi.Sc ideo exercicor 
hoc eft dominus ipí ius nauis cenctur ex concraftu mag i -
ftri per ipfum prspo í ic i . l i céc non teneatur ex c o n t r a d u a-
l i o r u m n a u c a r ü allegata, l . i .de exerci . & i n d ,§ ,magif t rum 
T!auis,& i b i cex.allignat ra t ionem;quia exercicor qu i magi 
ftrum praeponit concrahi cum eo permict ic , qu i aúc habet 
nautas non permicti t cum ipíis conc rah i , & l icet i n con-
t r a d i b u s exercicor teneatur de concradu magiftri^ Si non 
de c o m r a d u naucarura,tamen in maleficijs tenetur ex de-
l i d o tam ma^iftr i ,quam naurarum,vc ibi d i c i t tex.Et idem 
probat tex. in l . i . ff .de furcis aduerfus ñ a u . vb ip robacyr cj> 
exercicor & caupona & ftabularius te t ie tur ex fado o m -
n i u m i l l o r u m q u o r u m opera vtuncur í iue fie magifter fiue 
nau ta ,& tenetur i n fo l idum íijfti q u o r u m opera vcuncur 
funt l i b r r i , fi autem funt fe ru i po í í imc i l los d a r é pernoxa 
& q> plures exercicores ceneant in fol idü eft tex .in allega-
ta, l . i .§.f i .ff ,de exer.cuius verba funt.Si plures n a u é e x e r -
ceác cu qno l ibe t c o r ú i n folidíi agi p ó t . & i b i g l . i . & eciá .z. 
dicunc & i tire q u o d fi erant plures e x e r í k i o r e s & omnes 

p r a s p o í í i e r u n t eundem magi f t rum, q u o d omnes if t i cenen 
tur & p o l l u n t i n fo l i dum condemnar i , quia cum magJÍcer 
pra:policus í i t communis ,qui cum eo contraxic non poteft 
compell i agere concra plures , & íi UIVJS ex exc ic i to r ibus 
ío luac indiciofociecacis confequitur parcem alijs concin-
gencein, nec refere quo tam q u i í q u e porcionem habeat i n 
naui tex.eft i n l.ne quicquam.fi .de exercieo. quod í e c u s e f 
lee íi plures exercicores de per íe fine praspofidone magi-
í l n communis nauem exercerenc5quia cune n o n i n í b l i d u m 
l edpro port ionibus eíTene e ó u e n i e n d i , & fie procedi t cex. 
i n l . l i camen plures.ff.de exerci . Se in l.fí.§.íi pluies.ff.nau. 
caupon . f & íic ex p r x d i d i s ó m n i b u s remanet concluí io $6 
u e n l l i m a , q u o d licec exercicor teneatur ex concradu ma- Txerátor te 
gi f t r i , & non naucarum, tamen ex maleficijs tenetur e x n e t u r e x 10 
qua í i d e l i d o , n o n í b l u m quando maleficium fuie commif- t r a f l u magt 
fum per m a g i f t r u m , fed & per ñ a u c a s , ica i n cermims ce- Hr i m n 
nec A z o in allegaca í i imma de exerci. i n p r inc . & probane mu ta rum , 
apereiflime prsedida lu ía , & íi magifter fie propofieus á p l u fed ex n a u -
r ibus exerci tonbus , hoc eft á p lur ibus dominis habent i- tarum eúa 
bus nauem communem omnes i f t i domin i exercicores yot dehñetenc-
fuñe in íb l idum c o n u e n i n eft me l io r tex. in 1. debec, ad fi- t u r . 
nem.ff.nauce caupon.ftabu. i b i dum d i c n , fed íi uoluncace 
pacris uel domin i , & eciam . Ad idem eft cex. q u i loquicur 
ín feruo i n allegaca 1. fi camen p l u r e s . § . fi femus 3 & 1. eum 
q u i . & in l.íi fe ru t i s . í i . eod .c icu lo . & inftic. q u o d cum e o . § . 
fi igicur^-S: n o n f i d u m compecic a d i ó concra magif t rum, & 
concra exeicicorem in fo l idum , fed eciam poftquam a d i ó 
eft intencata contra unum poceft ex ig i ab alio info l idum , 
ue l i d quod fupereft foluendum.quia non adione uel adus 
conceftacione fed foiucio unius liberac al ium , uc i n allaca 
feilicee 1. t . § . h e c a d í o , 6¿ i b i g lo . in uerí ic . a d u m eft.fF. de 
exerci.l .eos.C.de f u r t i s , u b i probacur, quod recipiens i n 
cuftodia res furrinas non í b l u m poteft de fuíccpt is conue 
n i r i , fed & poenali furci ad ionc t ene tu r , t & ¡icet tex. l o - 5-7 
qnatur i n dommo fufcipience rem furtiuam á feruo, tamen Turans uel 
d i c i t i b i g lo . quod í d e m eft íi fuícipiat á filio , uel ab u x o - f u r t u m f u f c i 
r e , uel ab alio feruiente cum eadem fie racio , íéd ad p r x - pens pan f i * 
d i d a eft mel ior t ex .& i b i g lo . in l . f i i n eum.C . eodera t i t u . cantur. 
i n ue i í i c . recepifle ub i p roba tu r quod poena recipientis 
res ex naufragio habeat l o c u m , fine rapiat , í iue recipiat 
rap tas , pro quo allegac tex. i n 1.a.§. non folura de incen . 
i-ui . naufra. 

Hadenus quando conftat uere ue l prefumptiue nautas, 
ue l magif t rum fureum fec i í r e ,quod fi ignorecur^uel an for
te i n caupona f a d u m fu i t , & ignorecur á quo , & ceftes ge 
neraliccr in te r rogentur , & fi quidem refpondeant á ta l i íe 
feire f adum fuiífe, nec reddant ra t ioncm d i d i í u i , uix eft , 
Ut probent d e l i d u m f quia quando teftis interrogacur ge 
neralicer qu id feiat, u t h ic f a d u m fu i t i n ifta qu^f t ione , te 
netur reddere racionem d i d i fu i eciam non incerrogacus , 
uc eenee A b b . & dod.per cex.ibi in c.cum caufam.el grande 
de eeftibus,&; dixic Salice.in l .fi .C.de probaeio. q» m cr imi teM<?t„r ^ 
nalibus ad faciendam probat ionem ceftes cenentur redde- u JJ 

, . . _ . x . . u l t ro r e d a f 
re racionem d i d i í u i , eciam n o n i n t c r r o e a c i . Pro quo fa-

. . _ . . . i re raiionem 

T é i i U per 
medum m~ 
quij i t ioiw in 

cíe nocabilis decerminacio . Bal . in c . i .cura de controuer . 
inuefticu.ubi d i x i c , ^ unus ceftis deponendo fine caufa n ó 
facic feminlenam p r o b a t i o n e m , quod d i d u m pro noeabili 
refere & f q u i t m Romanus in repeeitione rubricse.ff.de 
a rb icr i s io .co l .Neque obftac dicere q? adraieticur probaeio 
per conieduras in i is ,que de fui natura non pofiunt plene 
p r o b a n , quia dico , q? i l l u d in t e l l i g i tu r quando ex n a t b r á 
r e i non poterant alij teftes , uel aliíe probaciones h a b e r i , 
fec'is aucem eft fi poterant a d h i b e r i , hcet cafu non in te r -
ueniirent3quia tune non admi t t i tu r minus legi t ima , u t i n 
p r o p n i s terminis declarauerunt A n t ó n . A b b . & d o d . i n c. 
tercio loco de probat io .& Alexan . fíe declarando ¡ftam ma 
t e r i a m . i . u o l u m . c o n f í l i o r u m j c o n f í l . í j . Sí fie in te l l ig i t tex. 
i n d.l.ex con íen íu , a ' i i s í e m p e r aduerfarius diceret fe habe 
re difficultatem probat ionis . Facit & pro hoc tex, n o t a b i -
lis i n c.ci'm d i l ed i , de e l ed io .ub i probatur etiam q u o d i n 
materia fuffragij , i n e 'edionc non admiecuntur ceftes fín-
gularesi& data d i í l i cu l t a te probat ionis ,quia i b i n o n erant 

niíi 

difit/ui. 
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Líber feamduis * §. xx4 
Rifi teftes de capitula, q u i fingubrleft á á s b a n t Te p r x í h -
t i í í e fu íFrag ium, & t á m e n eis non creditur , & íi e í l e n t ca-
n o n i c i j & efl'et defedus probat ionis , quia I fn i i l u d non 

• poterat per alies probai i^quja a í t u m i n capitulo. 
I n í u m m a ñ o r a , q u ó d l>cet regularicer q o n non debeat 

p u n i n ex cu lpa , (a&p , ucl dehdto alcenus , tamen faüic 
i n domino nauis q u i ex deli i í to mag i í i r i quenl pr^pof t i ic 
tenetur , ph^fercim fi fiiiuirt filiosve fuos pr-epofuit , q u i 
i n ipfa riaui furcui-rt f eceruu t , resqs i l ib t raf tas ipfe pacer 
-cuftodiüiü, ü í dicebam in c-ju^cítione ex f a d o agicata , p r o 
q ü ó fac íunt fupra al!eg.& fie l imi t .uu r t i t u lu s . C . ne Hlius 
p r o paefe^ 9c » C nc u x o f p r o m a n t o j : 

Pof t rcmo t f í ü u s u t indigmrs patris ñ o n folum heredi-1 
, tate fed éú&m legi t ima pnuatur fi m ó h i t u s a iudice" intra 
annum eius uolunta tem piam non i m p l e u k , ira g lo . f i .m c. 
íi I ixiedes,de teífo.per §.íi quis autem pro redeniptione^ 
i n auth.de ecclef t i tu l is .Abb.ramen i b i & Bal . n i auth.hoc 
ampl iüs5col .2 . C.de í id.comif. & And ,T i raqnd .de p t iü i l . 
p i x caufe p r i iu leg ioJH. tenen t co i l t r a r i um é o q^ legit ima 
debeatur extra omne te i tamentum quaí i deb i t i im natune, 
qus- racio nulla eft,quia p o ñ q u a m lií ius ex t e í b m e n t o h § 
l-esfemel eíie coepir , ei extra teftamentum n i h d deberur, 
l .amndlu.de acquirend.heredit.adhuc tamen eorum pon» 
t í o utpote benignior tue r i p o t e í i . 

1t 
tndignus f i 
lms an legi
tima f rme-

Laus O m n i p ó t e i i t i D e ó ^ 

n acH ni-OJ 

1 XS3 ' I V i ^ l ^ l 

-nr í ? 
ínf.v. 
m 
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V A S Q V I I P I N C I A N I 
M E N C H A C E N S I S 

I V R I S C O N S V L T I H I S P A N I , 

I N S V M M O D O M I N I C A E R E I P H I L I P P I H I S P A N I A R V M R E G I S 

C A T H . P O T E N T I S S I M I P R A E T O R I O S E N A T O R I S , 

D E S V C C E S S I O N V M R E S O L V T I O N E 
L I B E R T E R T I V S , 

Qtjo explicatur titulus illc difficilis, 
C» de inof^teftamen. 

Q m Indice copioftfwno, & cum nom ipfms met (lAmhons 
annotatinmíus, & emendationihus. 

V E N E T I I S , M D L X Í I I K 
Apud Dominicum Nicolinutn • 



Leges q t ó in hoc tituló explicantur* 

Kuhricd 
Lrx.i . 
Lex.i. 
hexfimater. 
Lex cumex atufa. 
hexfipitertuus. 
JLex cum quxritur, 

Rep.Auth. nouifsimá* 
Auth.unicfi p4fe«s. 
hex neptem. 
Lcx pxrentibus. 
hex de inofficiofo. 
Lex ji hceredum. 
hex fi pjter pueUx. 
hex cum duobus. 
Lex eum qui, 
hex filiam. 
hex contramdores. 
hex cum te. 
hexfiliain orbiute. 
t e x f í m A r i t u s . 

folio.i* 
folio. I . 

fol.2. 
foLs< 

fc l .6 . 
f o i j . 

fol.S. temírsiuc. 
/O/ÍO.8. 
folio, 
fol. i o. 
fol. I o. 

'folM* 
f o l . I I . 
fd 12. 
/0Í . I4 . 
/oí. 14. 
/oi.15. 
fol.16. 
folió, 
folió. 

hex tejlmenti. fal j y, 
hex filijs matwn. /oí. 17. 
hex ex tribus. foí.iS. 
hexfratris ibidetH remifsiw* 
hex líber i. /o/. 18. 
hex quortiaftí noUetta. fol. 19. 
Repetitio legis oímodo ibidem rcmifsiue. 
Repetitio. g.tmpucari. d.I. omnímodo ibi

dem femifsiue. 
hexquenuper* fol.19. 

Repctitio.l. quoniam in prioribus ibidem 
remiTsíue. 

hex fi qui<¡ in fuo. fol.2 Q. 
§. hgh.d.lp quis in fuo. fol.21. 
hexpquisfilium. foí.2<y, 
hex fi qmndo in principio. fola 7. 
§MudM.ji quando. /b/,34. 
§. er generaliter. d.lp quando* M 4 5. 
hex fcimus in principio. f o l ^ 
§.cumfcimus.d.l.fcimuS' fol.^6. 
hexfimlii. /0/.46. 



i L L V S T R I S S I M O 
IT*—Jx-

a 

ET REVER ENDISSIMO 
D . B E R N A R D I N O A F R E S N E D A 

E P I S C O P O C O N Q _ V E N S I , 

P H I L l P p l H I S P A N I A R V M R E G I S C A T H , 

C O N F S l g O R l E X C O N S I L I A R I O . 

¡F ernmdus Vafqums ̂ \denchacenfts Senator j^egius, S, 

V x funt uia:; Prícíul amplifsime, dupliccsqp curfus ani^ 
morum c corpore exeuntium ^ut Sócrates fcripfit, qui 
enim fe Íntegros feruarunt, quibusqp fuit mínima cum 
corporíbus contagio/untcp ín corporibus humanís coê  
litum uítam imitad, iís sethereas adfedes unde profedi 
uídentur;facilis patet reditus;coronabunturcp quaíi legi 

timé Se ílrencué ertantes:eorum autem animi;qui fe corporis uoluptatibus 
dediderunt^earumop fe quaíl miniílros impu 1 fu 1 ibidinum uoluptatibus obe 
dientium prxbuerunt; corporibus elapfi infernis uolutantur tenebrís; nec 
coeleílem in locum reuertuntur; nec enim alternas foelicitatis prarmium me 
ruiffe uidebuntur, qui nihil boni; aut memoria digni égerunt; fed inglorii 
omnem uítam Epicureorum more, filentio 6 c libídine tráfcgerunt,íicp nimi 
rum eíTe uidentur,quí Tantali in hortulis un das fugaces, umbrátiles^ fru^ 
dus captare dicuntur» Qiiprfum enim fpedat, quod facri uates Tantalum 
fitibundum & efurientem; poma S í flumina captantem introducunt, qû e 
iamiam apprehendifle fe credentem umbrarum ritu fugacium elúdete fabu 
látur; nifi ut hac imagine (id quod Í Í Í E U S Afsyrius bellifsimé interpretatur) 
edoccrent eas uoluptates; quibus inertes plerunq; ingloriícp homines câ  
piuntur;nihil aliud efle/juám umbras fugaces, aut fomnia follicita; qû e ta^ 

t » mea 



iTien non raro efficiu!it;ut meretriaimueneficiis & aliis huiufcemodi arti^" 
bus inofficioíi homines uel erga fuos liberes & neceffarios fiant^tefte iure^ 
Confulto in iftius tituli ? cuius interpretationem S í aggreffus ideo fui, 
quod nihil unejuám tam ad beatam uitam c;onducerc, quám officiorum co^ 
gnitionem exiíl;imaui;& tibí jpTíCÍul egregie dicandam ob id animum indu^ 
xi meutn.quod in liuiuíce reí non íolüm peritia^fed etiam obferuatione;reli 
qiios mortalium fuperare uideris^ioftrascp hac in re lucubrationes fub tuo 
clypeo & tutela non íolüm tutifsimas fore^uerüm illuílriores qu o que red/ 
di,abomnibuscp probatum iri fperov Vale Ecclefiíe antiftes dignifsime, 
meque ínter tuos adícribe* 

Venetiis. V* K a l Februarii. ÍSAl D . L X I I I I . 



I N D E X 

L O C V P L E T I S S I M VS 
V O C V M , E T R E R V M , 

% y A E I N H I S C E 
C O M M E N T A R I I S 

A d titulum C» de inofficiofo teílamento^ 

C O N T I N E N T V R . 

B S T I N I N D A E ha-reditatis be 
neficiumnon daturfilio quiexplc-
uit conditionem poteftatiuanijin J. 
quémadmodum. nu.20 

Accrefcant ne rcliqua bona bonis ca 
ílrcnfibusjin l.cum antiquis.nu.j- 1 

Ador íi Hulc,poteft fufeipereonus 

I bandijin Uibcri^nu^ 
Adire non uidetur filius, qui implce 

conditioné ptátiuá,in l.qui$jnu.i7 
Adire an poífit fub conditioneinftitutus,§.ilIudjnu.ioj 
Alcxandrihiftoriain l.fi quis in fuojpag.aj.tergo. 
Ambitus an praífumarur exfaétoalieHO ,§. legis. nu.ai 
Amor plus defcenditquám afcendit.in l.liberi. nu. j 
Auaritia teterrimú uitium i n l.fi quis in fuo.nu.18 
Augmenti ca indufta interdum operapeur diminutionc. nu. 29 
Auari funtpunibiles in l.íí quis in íuo,nu.i6 

B 

B 

Onoruoi poíTgratialitis agnofeendas neceflaria eft querela 
contra matris teftamentum ordinata3Ídem ccontra íi raa-

ter ageret contra teftamentum fiiijjin l.quanuis.nu.16 
Bonorum poíT.gratia litis agnofeendae an íit ciuilis, in lege qua« 

üis,nu.i4 
^0norum poíT. gratia litis ágnofcendx neceflaria eft fratre que 
' relante,in i.quanüis,n.r^ 
^onoram psíT-contratabulas datur inftitutis prseteritis exhale 
' datis in 1. filiam" nu 2 
Bonorum pof.fub conditioné poteft agnofci/in 1 quis,nu.4 
Bon.pof.hsrcdis appellatiane interdú contiheturjin l.íí qñ n.2 5 
Bon.poíT.gtatia litis agnofcendse effeftus, contra communé opi. 
! in l.qu'anuisjnu.15 
Bon.pofl'.gratiá liris agnofeende qua: dicatur j ardua quaeftici in 

l.quanuis.nu.i 
Bpn.poir.fecundum tab.datur filio inñitutoá matre fub cottdi-
A tione íí eraancipeturjin l.filijs matreni.nu.9 
Bino adu non confumiturobligatio iterabilis in 1. íi¡qwando 

in prin.nu.74 

ipErtiorátio in genere ea eft infufficiens,§.illud . numero uigc 
íimoquinto, 

Cohseredibus, qua: adió competat in l.íí mater, nu
mero. 14 

Collado, 8c imputado de quibus fiant,in I.quoniam nouella. 
, riumero.2 
Concluíío caufeanimpediatoranem probationis fpeciem, §. 

legis5au.3y . 
Couditio refpiciens filij utilitatem etiampater filio imponere 

iurejff.poteratjcum Aret.contra Bal.Pau.& Taf.in Líílijs ma-
trem.nu.8 

•Conditio eraancipationis non eftpoteftadua, contra laf.in l.fi

lijs matrem, numero, z 
Conditio vltralegitimam an reijeienda fit,§ cum autem, nu.4 
Conditio nubendi inteljigitur de nuptijs ualidis}idera infubtti 

tutioneprocuratonsjinl.fí quando,nu.8} 
Conditio emancipationis poíitaá matre infílij inftitudoneno : 

poteft reijei per filium in eadem7nu.5 
Conditio non nubendi alij3quám mcrcatori, an de primi nû -; 

ptijs intelligatur, in l.fi quandojBu.82, 
Conditio emancipationis á matre pofita in filij infdtutionejnó 

reijcitur,cum commu.opinione,in l.filijs matrem, nu.4 
Condido poteltatiua in contradibus non habecur pro impleta, 

& íiquisfecerit,quodinfeeftjin l.fi quando, nu.18 
Conditio riubendi,Titip illo nolente^quando impleta uideatuc 

ardua quasfeioin l.fi quandojnu.^i 
Condudor quando poffit agere ad remiífioné mercedis, uel ad 
, totaleintcrefle,§.illud}nu.27 

Compromittendiftatutum non confumitur primo adu inutili, 
. arduaqu3eftio,ídem m fimilicontradu contra laf. Decium,, 

& alios inl.fi quando nu.78 
Confentire,ut de re fuá difponatur quando quis videatur, §. & 

generaliter.nu.14 
Contrahendum meas inípicienda3in l.fi quandojnu.V^ i 

D 

D Atum inutiliter pro non dato eft,¡n l.fi quando,nu.8 5 
Datum filio inter uiuos hac lege ut illud pro legitima ha--

beat in legitimam eft imputandum contra glof.Butr.Cy. Sa-
ü.Paul.Natam & communem,§.illud,nu.i5 

Dcfcendentes multifariáappeUantur}inl.íí quis in fuo. nü.6 
Declaratio feptima,in eadem,nu.8 
Demonftratio faifa uon uitiat inft5nc,noua opi.§.fciraus. n. 10 
Dies incertus conditio eft,§.cum autemjnumeroi 
Difpenfatus ad teftandumjteftamentum fadum potefe reuoca-
. re de iure communi,& regio,in l.íí quando. nu. 8 
Diuitiarura utilitas, in l.fi quis in fuo,numéio. 19 
Diogenis hiftoria,inl.fi quis in fuo pag.zj.fronre. 
Diípenfatus fpurius ad unum beneficium, quod femel habuit, 

& reliquit,an alterum poífit tenerejard.q.in l.fi qn.nu.92 ' 
Difpofitio omnis nonex uerbis,fed exfuifubftantia iudicatur. 
! §.illiid. numero.29 
Difpenfatus adteftandum intelligitur feruata folennitate for-

mali,& iuftitia d¡fponendi,ih 1 íí quando.nu.é . 
Domum conducens,uel molendinum hac lege,ut reficiat utru-

que,an femel tantú ad id teneatur ard.q.in l.fi quando, n.ia 
Dominium iureciuili ut quseraturjin l.fi quando, nu.35 
Donado maionspartís bonorüetiamiurata reuocatur fupue-

nientiafiliorú cú comm.inauth.undefi parens, num.io 
Donatio inofiiciofa,ut uideatur,qu3e bonorum contribu tio fiat, 

in auth.unde íí parens,num. 1 f 
Donatio inofticiofa ufque ad legirimam tátura reuocatur, in au 
. th.undefiparens,num. 17 
Donatio maioris partís bonorum an rcuocetur per eum,qui co 

gi taHit de liberis,quod 1100,6 conñat eis nocere uoluilfe, cíi 
A comm» 
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I N; D 
comtnu.alias fie contra commu. ia a u t h . u n d é fi parens, nu.9 

Dona t i o inter p a t r e m , & filiúfa.ualetjfi n i t i t u r in mer i t i s filij , 
•qua: merita re i>ulantur ,cú ipfadonacione,qiia in reconfefl io 
n i pacris non ftacur.cú comrn.in auth.unde fi parens.nu.6 

Donare po í l um u n í ex filijs p r imi m á t r i m o n i j pluíq.oíb51 íülijs 
fecundi mat r imoni j cú coi c ó t r a Sa l i .& l a f . i n a u t h é . unde íi 
parens, numero 12 

Donar lo o í u m bonor í i ua!et,cotitra c5em.§.illud.nu.96 
Donandt o b ü g a t i o an pr imo a í l u £n iacu r i n 1 fi quando. RU-77 
D o n a t i o inofticioia re,&. confi l iojan i n to rum reuocetur. i n au 

then.undefiparens.nu.11 
Dona t io inofficioía fimplexsueliurata reuocari non pot |> r e n ú 

c i an t é , cü commu. in auth.unde íí parens.nu.S 
D o m i n i u m u t acqu i r a tu r ,m l.íí quando,nu 59 
Dona t io inofficiofa ut rercindatur,non mfpic i tur quantitas bo 

norum,qu3e erant t p e d o n a t i o n i s , n c c i l l a , q u x e í í ; tperaor t i? 
fed í i t c o n t r i b u t i o , c c n t r a Bar.l:,au.Iaf.& aliis c ú P e t r o i n a u -
then.unde íí parens.nu»i6 

Dos,&: donatio pp nup. leg i t imx i m p ú t a t u r , ! l . qm nouclla.n. t 
Dos oblata habeturdata,contra c ó e m nu .8T .§ . i l l ud .nu . 81 
Dos q ñ h é a t tacita c o n d o n é fi n u t n m o n i u f equa t .§ . i i l ud . n.78 
Dota ta fili35quasdicatur c o n t r a N a t a m , § . i l l u d . n ü 75 
D o s fílix re l ida an habeat hác códóné , f i m a t r i m o n i ú f e q u a t u r . 

§ . i l lud.num.77 
D o s fiüxdata an nepotibus jputct ,contra c ó c m . § . i U u d . n u . j J 
D o s competcns qua: d i c a t u r . ^ . i l l u d . n u d . y ó 

EFfe&um í n t u e t u r oís in tcrprc ta t io , in l . f i q u a u d o , nu.10 
E l e d i o i n u t i l i s , n o n eft e ledio , in l.íí quando>nu.87 

Emancipat io non fitab inuito,nec confertur in i n u i t u cú c o m -
m u n i j i n l.hlijs mat rem, n u . i 

Imanc ipans filiu p r e ñ o d e l i n q u i t , i n §.illud.nu .5a 
I m a n c i p a r e f i l i u m pecunia acceptadelidúcft, fecundum com 

munem o p i . § . i l l u d . n u . i 6 
Jüpifpopus ad t e í t a n d u m priuilcgiatus potefi teñarietiamdebo 

nis ab ecelefia qu2fitis,in l.li quando,nu.96 
E u i é l i o debetur i n legitima,fccus in IcgatOjícrebus donatis cú 

c o m m u n i , § . r c i m u s . n u . 4 
E u i d i o d a t u r u fq ;ad . l eg i t imamj& non ultra menfuram legitk 

m a í , c o n t r a Ba l .§ . f c imus ,nu* i ? 
Exccutor datus ad alique i n pofleí l ioné í m i t t e n d ú , f í miflas fie 

d c i e d u s , i t e r ü p ó t e ú mit tere, ard. q . in l .fi quandojnu.ao 
Exhairedatio minus rite f ada ,p rx tcn t io eft,in l . f i maiitus,nu.x 
Exhzrcdat ionis caufa in iuf ta expresan uitiet teftm h o d i e i p -
«. f o i u r c j i n l .cum te .nu. i 

Exhxreda r i an etiam hodie pof l i t unus 'pp o d i u m altcrius ' , § . 
lcgis,nu.<5 

Exhxrcda r i an etiam hodie poffit po f thumi^uc l infans, c o m -
munisopin.defenfatur contra Fulg .& Alc ia .§ . l eg i s . nu.10 

Exheredar: an poffit p o í l h u m u s á matrc^iel filiu$infans|cótrx 
C0mmu.§ legis3nu f 

Exhasredatioiiis an filius poft patris teftamentum poí l i t confen-
t i r e . con t ra nou i í l ímos ,§ . i l l ud nu.7? 

Exhxredari p ó c e x t r a n e u s culpa al tenus,c5tra Paul.Bal. & laf* 
§ . l e g i s . n u . j 

Exhxredatus ,cuí a l i qu id i n t e ñ ó r e l i d ú fuerat, aó prasfumeba 
tur ingratus,contra Doét . in tM maritus.níJ,^ 

Exhfda t ion i s i u l l a c i e ñ teíiari uotaflcjCu cói , in l.tcfíaméti.n.i 

F Alfum q u o d e í l n i h i l e ñ j i n l . cum q u i . n u . 1 
Falcidia qu id d ica tu r , in auth.unde íi parens.nu.j 

Facultas eligendi a rb i t rú non i o n f u m i t u r , e l c £ l o eo, q u i nequ i t 
a rb i t r a r i . i n l . f i quando,nu.90 

Fafti ueritas an fubiaceatlcgibusjin l .fi quando^nu^o 
F á b u l a T a i u a l i . m l . f i quis i n fuo pag . i j . t e rgo . 
Facultas r euocád i a b f l é f i o n é a n í r á f m i t t a t u r , i n 1. fi q.s filiú.n.8 
Facultas eligendi u inú o ó cófumi t i n eledo a c c t o , í 1. fí qñ.n.89 
F i m u l i au lucrentur mercedem t e m p o r i í , q u o x g r o t a r u n t , a r d . 

q u x f t i o j i n l . f i quando,nu . i7 
F e u d ú pro fe.Se fuá ftirpe accipkns cognatis profpexifle n ó u i -
. d c t u r , c u m Bar t ,& Sa l ic . có t ra Ang. in l.íí quis i n fuo. nu.5 

F i d a ó m j í T u m rec ip rocú pon i i n legi t imaaia i . f i pfpuellas. nu.S 

S - X r 
Fidercora. fton fub in tc l l ig i tu r i n c o n d i t í o n e fi fine l iberís ¿ 

fer i t ,quando oneratus cos tempore teftamenti habebat -
c o m m u n i i i n auth; unde fi parens,nu.19 « j - c u 

Fihj patris l o c u m a rcendun t in í i i rpes5§ . i l l ud .nu .56 
F i l i a r u m a p p e l l a t i o i í e q ñ nepotes cont ineantur5§*i l lud níi 8« 
Fi l i j app. adoptiuus i n t e rdum continetur3in l . f i quando' nu 1 7 
Fra tnbus legatum r c l i d u m proprijs f ratr ibas .non etiá ¿ a t r ú e -

hbusjdebetur.in l.íí quando.nu .20 
Frudus bonorum a d ü e n n t i o r u m pater filio conceffit.non fem-

per d e p r i m í s f r u í í i bus in te l l ig i tu i - j in l.íí quando , nu . ix 
F r u d i i i p r ími anni cuiufque beneficii Papa Epifcopo conceffit 

in terdi! ad annos fequé tes ea cóccflio r rah i tu r j ín l . f i q ñ . n . i y 
Frudus an reuocentur cum donat io culpa cond i t íon i s n ¿ implé 

tis reuocatur3ín aurhcn.unde fi parens;num.2o 
Fururum ius quarc pado remic t i quear, non fimplici renuntia-

r i on j e . ^ i l l ud jnun i . i o j 

G 
^Lofla in l . o m n i m o d o i n uerbo exigere ab ó m n i b u s recepta, v 

o í i e n d i t u r fa l fá .§ . i l lud,num.tf 

H 

HAercdis i n f l i t u t i o minus r i te fada p m e m i o cft, ¡n Lfi mat l 
tus ,num.z 

Hxres quando poíTet impugnare f adum d c f u n d i . § legis ¡ n.zp 
Hxred i ta te repudiata pof lum agnofeere emphytcufim,quam p t 

ter accepit pro fe ,& uno ex filiis fuisjcurn coramuni. ia auth» 
unde fi parens^num. 13 

TAdum re t í s tmi,Sc n í h i l p re t i i captum eíl an ad fecundú iaíifi 
u e n í e n d u m e t t , é r d . q . i n l.íí quando, num.16 

I m m i f i i o non induc tur per re rü cxp i l a t ioné j in l .quáu i s , n u . i t 
I m p e d í m c n t u m Tpontanefi n o n i u u a t i n l .contra m a í o r e s , n u 4 
I n g r a t i r u d í n i s offénfa non uidetur reaníTa , hcet filius in í i i tua-

t u r , i n l .puei is}num.5 
I m p r o p r i u m eft quod profertur cum i n fo l i t a adiedione demoa 

ftrandigcatia,inl.fi quando5num .2z 
Impubes dolicapax anJigetur iu ramen to .§ . i l k id ,n í$ ín .3^ .. 
I n g r a t i t u d o h o d í e i n exhxredato non prefumitur cum conimai 

i n l.liber^num.p 
Ingra tus quis dicatur i n l . I i b e r i j n u m . i 
I n f l i t u t i o fit etiam fub c o n d i t í o n e cafuaH.§.cu«i autera, nu,6 
Inofficiofitas quando arguatur ex adu í n t e r u iuos .^ . leg ís ; n.17 
Inoíf ic ioía donatio refe indí tur condit ione ex lege, cum cemmu. 
i n authen.unde fi parens,nuro.a 
Inofficiofitas q u á d o arguatur ex a d u inter uiuos legitiman) f i 

l ius an capere pof l i t propria a u t h o . í auth unde fi pares, n . n 
I n f t í t u t i o rede fada non rcuoca tu^n i f i per a l iud teftamentwn 

rede f a d H m . § . f c i m u s , n u . i j 
I n f l i t u t i o i n re aliena ualct,cum communi opi.hic,licet alibi iá 

cont ra r ium fitcommums opi.§.fcimns,num.7 

Ex.fF.ueteri. 
In te l . l . i . íF .de cond^au.da . i .condit ionibus pupilIus.fF.decod.ák 

d e m o n . í n l . quanu i s jnum. io 
Intel . l .quemadmodum ,Í .Papírtianus.§.i.l .pofihumus.§.fi .ff".<Íe 

inof l i c . t e í t am. in l .quanu is ,nu . i z 
I n t . l . a d l .Pap in ianus ,§ . f i ex caufa,& §.fin.fF.de inoiF.teftam.ini. 

cum ex caufa,nu.4 
I n t . l . j . ^ . d e i l l o pro íocio,noua ra t io.§. i l lud ,num.8 j 

V i d e mul ta i n uerb.lex. 

Ex infortiato. 
In t . l . i . § . f i parcnSjíF.fi quis á p a r . § . i l l u d j n u m . t í ) 
Int.l.cum hxreditate.ff.de acq.hzr . in l .cum duobus ,num .j 
In t e l . l . non putauic cum fimil.fl.de bono.poífcí í 'contra tab.mj. 

quanuis ,num.8 
I n r . l . i a m dubitari . ff .de hser.inft.in l .quanuis,num .9 
I n t . l . f i p o l i m o r t e m . § . f i . f f . d e c o n t r a t a b . § . i l l u d , n u m . 3 4 
IntJ .^.S.f i emancipatus.ff.de contra tab. in l . f í p a t e r , n u m . i f 
I n t . § . f i parens,rcfp.l.f.ff.fi á paren.contra C u r t i u m , & nu.94.ic 

& contra A r c t . n u . ^ j . l . i l l u d j num.95 
I n e e U . j . g . f i emancipatus.ffdc contra cab.S.legisjnum.j 
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I N D * X 

Ex.fF.nouo. Ex auth. 

latenec. U n bel lo ,§ . í í quis f e r u ü m , flT. de c a p t i . i n l . contra m a 
iorcs^numero. j 

Xatcllcc c i tu l .qux i n fraudcm c r c d i . § . l e g t S j n u . j o 

Ex.C. 

I n r e l . & noua opi .§ . i l Iud nu . 4 i .& nu.40.& n u . j 
Incel . l fi quando j^ . i l l ud i n uerbo tef tainent i jC.dcinoft ' i . tefta. 

§ . i l l u d nu .14 
I n t e ü . f i . C . d e e d i c . d i u i A d r i a . & l . j . C . d e i n o f . t e ñ a . & num.Z4 . 

i n l íí macer ,nu. ia 
InteLl . í icur3& l.fi cum,uel i n utcrOjC.de t e ñ a m é . m i l i t a . i n l . f i 

mater,nu .4 
L. i .C.derefc indenda u é d i t i o n e u t p r a d i c c t u r , § Iegisnu^4 

Tex .§ . i l lud mul t ip l i c i t e r interpretaturj § i l lud.nu.10 
I n r e l . l . o m n i m o d o j C . d e i n o f f i . t e í i a i n e n . m i . í i p a t e r p u e l l a : , n u 

mero fexto. 
In te l . l a .C .de dotis p romi í . i n l . f i m a t e r n u . a i 
Inrc l . l .z .C.de inoffí.teft. i n ] . quanu i s ,nu . i 
InteM.^fi m á r i t u s , C.de inoffic.teftamen.in l . f i mari tus , nu.5 
In t e l . r . 3 .C .de ino f . t cña .& nu . i5 .& i 7 . i n l . f i m a t e r n n . 13 
Intel . l . í i matcr C.de inof. teft .& num. 8.& l o . i n l . f i mater. ÉG'f* 
If l tel . l .oranimodo;C.de inofficio.teftamen. & cft n n u i í l i m u s i n 

l . f i mari tus nu .4 , 
In t c l . l . quon iam i n pr ior ibuSjC.de incffi . tcftamcn.& n n . i c . i n 

l . f i pater puellsejnu.f 
Intel . l .dc fideicoraraiflbjC.de t r an fad io .& n u m . ^ . i n l . f i pater 

pu ella;, nu .4 
In t e l . l .Tau r i 4y . i n l . f i q u a n d o j n u ^ y 
Intel .C.de i u r c i i i r ando ,§ . i l l ud ,nu . 5 8 
In t e l J 5.C.de inoFficio.tefta.l.fi.G .familÍ4 ereifeundx, & I . hac 

conful t i f f ima,§éex imperfedojG.de tcftaraen.& numero z6 . 

Intel . l . ,neptem,C.dc inoff ic io. teftara.in l .neptem,;Hu.f 
Ia tc l . i . f i .§ fi.C.deiib.prset.§.lcgis.nu.8 
In te l . t i t u l i j f f . dc contra t a b ú . & C.de inofficio. teftam.in ' l .quan 

u i s . n ú m e . 7 
I n t e l l c d u s a d t i t u l u m , C . d c cd i .d iu i .Adr ia . in l.quar nuper .nu 

•mero tfertio. . • 
I n t e l . f í . t i t u . f í pa r t . é . § . l eg i s . nu . j j 
l í i t d l ec . l . f i .C . f ami l ix ercifcundaej.hac conful t i f f ima, §.ex i m 

perfedojC.de teftamen.& numero 18.& zo.in LC\ m a t e r j n u -
- o B j e n o . x ó ' b i m í ó h i . . . l . . . 
Jn te l . l . fc imus ,§ . i l lud jC*dc inoffi.teftamen. i n l .quanuis /nume 

iro fexto. 
I n t e l . l . p ad um q u ó d doíali ,8r L f i C.de p a í l i s , Se L p a d u m , & C . 
J deco l la .& l . f i q u a n H o , § . i l l u d , C . d e i n o f tdtamen.Sc C.quaa 

uis,de pad. in ¿ . c o n t r a I a f . & B o e . § . i l l u d . n u . z 3 
latél . l . f i quaado § . i .C .de inof f i . t e f t .§ . leg is .nu . i j 
I n t e l . l fi.C.de tcf lam.in l.fi quando.nu .4 
in te l léñ . l . f í q u a n d o j § . i i l u d i b i , agnoueri t ,C.dc inofficio. tefta* 

S . i l i u d . n u . i r 
I h t e l q u ó d lex fi quis fíliura fiineceíTaria an poffi t p rocede ré 

n e c i i e , í n lege,fi quis fil)um,nura.7 
I n t e l l . f i .C de pa í t i s , § . i ! l i i d .nu . i 10 
In te l .45 .Taur i . ia l . f i quando, n u / ^ -
i n t e l . l . t í ep t em i n uerb. quamuis . C.deinofficio.teftamen. i n í. 

n e p t e m . n u » ! 
I n t e l . 4 ? . T a u r ü n l . f i q w a n d ó j n u ^ 
In te l . t i t u l .de inoff ic io. dona t ion ibu3 ,& tt tul .de inof f ic io .do t i -

b u s , § . l e g i s , n u . i 8 
In te l . l . f i q U á n d o , § . i l l u d , & l . f c j m u s i n p r inc ip . C . d e i n o í f i . t e t t . 
§ í í íudwnu.i i 
I n l m u c i o in re fi¡íj,quando ualeat^nona opin io contra commu 

nen i .§ . i c imus .nu . 8 
I n f t n i f t i fundi appellatione q u i d continc3tur,tn 1. fi q ñ nu . 15. 
Incei . l . f i iuaccr,C.de mof.teiiara.in l . f i mater3nu.s 1 
I u t e l . l . i . & ^.C.de pof th .hxr . in l l r t in l . f i mater jnu. iz^ 
l i í f e l d . P a p i n i a n ü ü fí ex cát!fa,fF.de inof. teff . in l .qnanuis.r iU. 11 
I n t e l . l . j .C .de inof.teftam.cam | o araplia.in l . f i mater , nu . 19 
l ü t e l l . f i pa teé puél lse jG.de inoi . te i la . in Ü i pace; puel ias /n»! i í 

I n t e l § .al iud quoque i n au th .u t cum de appel.cogno.in 1. filiis 
matrera.nu.7 

In te l . au th .u t cura de app.cogn.in l .cum antiquis.nu.z 
In t e l . § . a l i ud quoque in auth.ut cum de a p p . c o g n . § . l e g i s . nu-f 

Ex decret. 
Inte l .c .z .dc pad.l ib .6.& nu .37 .§. i l lud.nu.26 
I n t e l . § . p e n . & fi.iníH.decxhsrc.lib.in l . f i mater,nu.5 
IntereíTe ct iam poíi dilationes ad probandum conccíTas práete-

ritas potert probar) ,cum c o m m u n i , § I s g i s . n u . j á 
l o u i s fábula in l . f i quis i n fuo pag.z^.fronces. 
lus, i n re tancum quando habere dicaraurjCum C u r t i ó contra 
B a r í h o l u m . § illud.nu.99 
l u s realeeciam proprietatem poflura r epe t í t i one amiitere con 
tra Bar t .§ . i l l ud .nu . 1 o t 
l u s accrefeendi ceflat p o ñ p o r t i o n e m qusefitam, contra c é r a u 

ncm. in l . cura duobus nu.z 
l u r a m e n t u m non impedi t refcifsioncm cont radus ,ubi é r a t e -

normifs ima laefio, § . l eg i s ,nu .52 
l u r i s communis interpretat ionem recipit difpofi t io m i l i t l s , & 

principis5& ftatuti3& legis nouse,& teftatoris,in l . f i q ñ n u . i 
I n r i s communis declarationem quando r e c i p i a n t í l a t u t a , a rd . 

quasftio i n l . f i quando. n.5 
l u r a m e n t u m de non reuocando inofficiofam donat ionem non 

i rapedi t eius rcuocationem cum communis i nau then . utide 
fi parens.nu.7 

l u s perfonale q u x f i t u m non perdi tur ,u t fimplici renuncia t io -
ne,cura commu.§ . i l l ud .nu .10 

l u r a hereditaria i n quibus datur repletio per legem, 50.an.pr2e 
l c r ibun tur , con t ra Iaf .§. i l lud.nu.9 

l u r i s i g n o r a n t i a i n t e r d u m praefumitur,in l . f i quando,nu .z8 
l u s dicendi nul lura datur quoties teftamentura ualerc d e f i i r , 

cum commun . i a l . f i l ium,nu .6 . 

J^Egatariusjqui v idua teftatoris compre í f i t j an perdat l e g a t ú , 
i n l . f i quando nu.95 

L e g i t ima re l inqu i po t í eo quod tertius arbitratus fuer i r , §.fci 
rausinum.jó 

L e g i t i m a p a t i t u r fideicómiflum r e c i p r o c í u n l.pater puella*. n . i 
Legitim3e fupplementum non perduur per agni t ionem r e l i d o r á 

§ .& gcnera l i ter ,nu . i 
Legitirase fupplementum induc i tu r ipfo i ü r e / c u m c ó r a u r i i coa 

tra alterara c o m m u n e m j § . f c i m u s , n u . T 
Leg i t ima per cafura c ó t i n g e n t é poí t m o r t é patrisfamilias e u i -

ftajCCÍfaterudio cum cora ra .§ . f e ¡mus ,nu . 14 
L e g i t i m a nocet renunt ia t io fada poí t aditara patris haeredita-

t e r a j§ . i l l ud )nu . 49 
L e g i t i m a i n t c l l i g ! t u r , u t i n ea fimplex donatio non i m p u t e t u r , 

quod l imi t .nu . j . 4 .5 -& 6.§ .& g e n e r a l i t e r , n « . z 
Legi t ima ' í u p p l e m c t u r a p roh iben poteft per t e í i a to rem per rao 

dura priuationis contra comin,§.&generaI i ter .nu .9:; i 
L e g i t i m e fupplementum per teftatorem uetari no potef t , c u m 
c o m m u . § . & generaliter.nu.8 
Legi t imat ion is íub condit ione fubftitutusjea pendente u t r ü j l e -

cundum tabu accipere poff i t bo.pof.ard.q.in l . f i q ñ nu.69 
Leg i t ima conditione non recipit ,uel fie condi t io non i m p o n i -

tu r l c g i t i m ú j § . f c i m u s , n u . i 7 
Leg i t i r a á impedi tur p e r g e ñ e r a l e m rcnuntiat ionemjContra c ó -

m u . §.& generali terj i iu. i 1 
L e g i t i m a fuppie.fieri p5t,uel una t m u e l ét incertis rebus u t i u 

d i c i commodius uifum fueritjCÚ c5i.§.fcimus.nu.2, 
L e g i t i m a i r a p u t a t u r quod filius rec ipi t ut p r o l c g ' t i m a habe-
re t ,cum commu.contra alteram c ó e n i i S a i l u d nu.i 
Legi t imaef t quo tahxrcd i t a t i s cú Aret i .contra commKnani.fi 

quis i n fuo.nu.14 
L e g i t i r a a t i n o n d i £ r e r u n t á l e g i t i m ¡ s , i n ; L f i q u a n d o , n u . ( 5 ¿ 
Leg i t imado eft inuencum legis c iu i l i s , in l . f i quando3nu.O 
i cg i t imje nocet renunt ia t io fada pol i mof tem patris et iam an

te ad i t amhxrcd i .§ . i l i ud .nu . $G • •% 
A a L e c i t i n u 
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i N te 
Legitima xn admittat uirfg.rubñrt.§.illudf.num.^ 
Lcgitmiae renuatiatio í záa . á filio guando noceac, ne^otibus,§. 

illud.nuitM} 
Lc;gitim£ euidio culpa iudicisJ& filii. uel filiíe non debqcur,§. 

fcimus. numero, y 
íegitima non reiicit onus arbitrádi quando fit inftitútio in eo, 

tjuod Titius arbitratus fueri^ardua opinio.^.fcimus nume
ro. 18 

Legitimauonis conditio aa uahdet inftitutionem fpurii, ardua 
qux'ftiojin l.li quando num.67 

Legitima ab inteltato aucla^x teñamento quoque auda uide-
tur,cum Fulg.in Lpaiftis,num.5 

Legitima potell alfignan per patrem in pecunia numerata con 
tra communem.S.ilIud.num.ip 

Legitima» fauore puniturhxres morofus in tenia parce legi-
cim.x reli£l2E,non in tertia parte totius hsreditatiSjCum co-

' mu.Bart.Salic.& Aret.& uide num.10.11.12, et 15. ubi habes 
primamjfecundamjtertumjquartamj & qumtam declaratio-
nem,in l.íí quis incer.num.9 

Legitima non nocct confenfus filii etiam prxftitus in añute-
ílandi,contra commu.§ illud.num.fi 

Legitima onus non patitur etiam de confenfu filii contra C o -
uaru. & num. é ^ . 6 ^ . 6 ^ . 8 c éé.§.illud.num.íi 

Legitima eft minufeula pars in hfi quis in fuo.num.i 
Legitimatus ucré legitimas eftjardua qusllio in l.fí quando.nu 

mero. 6$ 
Legitima non fubiacet Falridiís cü communi.§.rcimus.nu. j 
Legitima etiam hodie non reiicic omne onusjiioua opinio in 1. 

fcimuSjUtim. 19 
Xegitima non poteftrelinqui titulo fideicommiíli uniueríalis 

cum Petro contra alios in l.íi quis in fuOjUum.J 
Legitima inípicitur tempore morcis^in l.quoniam nouella nu

mero. 6 
Legitima: pr.-eí'udicaisir per genéralem quietationem, coBtrá 

v Paul.& Bai.§.& generaliterjnum.j 
Legitim;e nepotum non nocet renuntiatio filiaJiContraDeciú, 

Rom.etiam li filia integramiegitimam ínter uiuos recipcrcc. 
§.illud.num.57 

Legitimatos etiam comprehendit ftatutum iubens confangui-
< neos compromitíere,arduaqüa;íl:io.Idem in ftatutó permit 
- tente retrahi rem alienatam^ contra Tiraq.& Decium in l.íi 

quando nume.7 
Legitima caufa non cíl fummana, contra commmünem in l.íi 

quis inter.nurmj 
Legitimo ndn imputantur frudus,cum communi.^ícimus, nu

mero. 10 
Léx operatur ueré in his,quíe iuris íuntjlicet utatur uerbis im 

proprictatem íignificantibus^in l.íi quando. num.64 
Lex non íémper reipouet magnum dubium inl.que nupcrjUií-

mero.21 ' • ' • HiaJK.ba t 
Lege fieri poteft,ut monachi non fuccedant contra eomm.pro 

bant.§.illud. tiumero.90 
L 55.Tauri decíaratuí-3in l.fí quando nume.9 
Lex cú ex filio, á.de uul.nó eft hodie Corredajin l.íi pater puel 

la;,mime, i z 
L.p.tit.^.bb.^.forijinl.parentis.num^ 
L.multi non noca;,de lib.& pofth.non eft hodie correfta in l.íi 

pater puellse,num.i? 
L.Titius.ff de liberis & pofthumisjin l.íi mater,num.6 
Lex gencraliter loquens an comprehendatperíbnas priuilegia 

tas5ÍnLfi hgredum,numc.i 
L.zr. titulo.4.parte.6.§.cum autem.num.r 
L.illud.§.ad teftamenta^de contra tabulas bon.po.in l.íi mater, 

numero 15 
L'.Taurina^j.in l.fí quando,num.4j 
L.Taurina.^ i.in l.fí quaudo, num.7 
Lck in his,qua; inris íunt,operaturproprié,licet utatur uerbis 

impropnecatem denotátibuSjin l.fí'quando^num.jó 
Lex fi quis fi]ium,fít neceflaria,& aliquid de nouo inducatjnec 

ne,in l.íi quis filiuitijnu.i.& i . 
Lex naturaliter procedit,licet in his qux iuris íiint per impro

pria uerbaloquatur in l.fí inter.num.ij 
L^f.Taurijin l.fi quando.1ium.49 
Lex fí pater puellíe hodie non eft correcla3fidei commifium re-

£ '••X 
ciprocum ínter fratre? ual?t hodif ét no legitime contra 

munem in l.fí pater puella;, nuir.^ 
ex corredoria non cxteiulitur ad alium cafum fimilem in Ifí 
quis filium,num.2i 

Le 
L 
L 

ex generahs non comprehendít priuilegia in l.cum antiquis, 
.fi is,qui.ff.de inoff.teftam.in l.fí quis filiuiMjüum.^ 
.45.Tauri.in l.fi qi!ando5num.5i 

L.4f.Tauri.ín l.fí quandojnum^á 
L.Taun^f. in l.fí quando,num.47 
Liberis exha:redatis pra:íümuntur ingrati patentes in Idiberi 

numcro.4 
Libertates direfíc & fideic.diffcrunt in l.cum ex caufajnum.a 
Litigatores iniuftos punire,intei-eft Reipublicx etiam princi-

paliter3in l.fí quis in íuo3num. 15 
Liberis fuecunitur tribus remediis in Lfi pater,num.i4 
Locado eft quando annuatim prenum conílituitur^allud nu-. 

mero.iS 
Locacoris culpa.fí cafus contingar.non nocct conduftoriíliccc 

rcnuBtiaucnt cafíbus fortuitis. §.illud.num.i5 

M 

-« . Aióratus in ordinatione tria requiruntur. ^.illud. nome-
M ro.11 
MaToratus abfoluendi licentia facilé concedenda in cadem^nu* 

mero.27 
Maioratui an poni poífit conditio legitimationis in Lfi quando, 

nume.68 
Maioratus annotatio^.illud, num.¿7 
Maioratus poff.tranfít in íiicceíTorcm ipfíus diípenfatiué fíiCce-

dentem in l.fí quandojnum.53 
Maioratus in conílitutione^quorum confeníüs requiratur.§.il* 

lud.num.102 
Maioratus,& alienatiotiis prohibido an coníenfu filii firmetur 

quatenus tangat leg!timam.§.legis.num.25 . 
Maioratus annotatio ad §.cum auteml.27.Tauri.§.illud. nume

ro. fi:S-'-, r.í ni.tnr ¡i ni aL n.4UjMo] 
Maioratus cóíenfu filii ftabilitus ah prxiudicct eius nepotibus ¿ 

• §.legis.;num.2^ . . , ^ 
Maioratus faciendi licentia non facilé concedendaj in l.fi quis 
: in íuo,rtUm.2é 

Maioratus poff.poteft etiam in clericum ipfo^urc tranfire in Lfi 
quando,num.7» • 

Maioratus annotatio.§.illud,num.íf 
Maioratus in dubio non fauendus,in eademjnum.29 
Maioratiuum ufus auidiores homines rcddit3in eadema nume-

to. ' iS »p.! s-n-..?';; i i i sLO'J; . ! ] n U.;t l 
Mater poteft filiumíiib conditionejfí emancipetur á patre, h » 

rédem faceré in l.filiis matrem,r¡um.j . 
Matds teftamento non datur hodie unde liberi contra ius, in %, 

filiamjnum.4 
Matris teftamento non datur hodie bonorum poíLCarb.cótra 

Ang.& Roma.in l.filiamjnum.5 
Matris teftamento non datur hodie contra tabulas^cum Alcx.cá» 

tra comm.in l.filiam.num. 3 
Mater etiam hodie poteft filium infantem inñituere fub condf 

tione emancipationisjCum communi3contra Pau.§.legis.ntt-» 
mero .4 . . . 

Matnmonium uiolare impium cftjin l.cum et. num.3 
Matris praeteritiOjCauía non exprefía ui«at hodie teftament^ 

íecundum comunes opinionesjin l.filium,num.i 
Militis filii familias teftamentum culr íubiaceat queréis ardui 

quxftiojin l.cum antiquis,num. 4 
Miles non uidetur uti iuie communi in l.de inofl:,teñ,nu.a 
Militis teftamentum non íi^beílquerel-c:, hodie contra fecundS 

communcm opinionem,nos contra in lege cum antiquis nu-
' mero. 1 " ~ 

Mulier inconftans in l.filia in orbitate,num.i 

N 

Aturalis poírefliocontineturjquandpferuus poffedefe fíbS 
licere ftipulatur jn l.fí quando num.21 

Naturalc debitum debiti appellatione interdum continctur ir| 
N 
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. I.íí qii :ndo.num.e.ar 5 
Nepotes ex filia prxmortuí an exdwdantur fiante diíto ft«u-

to.§.ilJiud.num. 7^: . . 

O 

Bligatio dandorum £i-u«ftum primo anuo nafciturorO an con 
fumecur primo anno nüllos frudus percipiente iu l.fiquá-

d©}uumero.8o 
Offenfa quid in l.eum te.num.i 

O 

PAdum futura» fucceflíonis improbatur etiam in parentibus 
in hlibcri.nuni.é 

Paílum de non fuccedendo non excludit parentes ab hxredita 
te liberorum contra glo.Dec,& Natinv.§ illud. ünnuj* 

Pafium de futura fucceíIioMe etiam m libcris improbatur cum 
communi iu l.liben-num.6 '•• 

fadum ut donado etiam propter ingratitudincm non reuoce-
i tur ualet,contracom.§.illud3num.88 • 
Padum^quod habet implicitum uotum captada mortis no ua-

le^contra Gurtium,§.illud.numj6 
Padum de non fuccedendo cum patre initum no impedit quin 

ex teftamento fuccedaturjiicc penurium contrahitui-j & nu. 
^ y.ubi contra Aret.§.iIIud,num.3 5 

yadum de non querelando geílum á filio patre acceptáte non 
eft contra bonos moresjcontra Cyn.licct fecus íi fiat patre 

j ignor3nte,§.ilIudjnum.ij 
Paítum de non querelando inrerpoíitum á filio, ut nonpqilits 

querelare nec ampíius á patre pctere3nó magis inducir que-
; relam,quáin fi interpofitum non efletjcontra glo.Paui. Fulg. 

& Natam.§.illud5numaz 
Patrui appellatione in ftatuto,uel legato proximiores continé-

tur nifi in cafu in l.íí quandojnum.z, 5-
Padumde non fuccedendo non excludit filium á fucceflione 
v patrisjlicet integrara icgitimam ccEpcrit,contta communem. 

§.illud.num.i7 
Padum de futura fucceííione coníéruanda non ualct pro Alcia 

to contra commuuem.§.iIludjnuni.5o 
Partís minufeute appellatione3quartíB pars continetur,,cuiTi có 

taüAh Uí qui« in Gio¿axm.z , 
Patris appcllatio interpietatur fecundum fubieftum materia, 
< cum commutti.é-íei'uus5num.6 
Pater poteft inter filios bona diuidere etiam insqualiter Jn I. 
i parentisjnum.r 
Poenitentia delidi non excufat á poenajcontra communem in 1. 

teftamcnti,num.i . 
Poenitentia eius qui teftari prohibuit teftatorem uon exculat 

ápoena3contra Paul.in l.teftámcntijnum.4 
Petitio hsereditatis quare non detur contra titulo pofl'edcnté 
"- in l.rub .deiUotficteftam num.j : 

Plura cum cumulantur defeftuunius non omnia deficiuntin dá 
nis,íecus in]ucris.§.ícimus3num.ai 

PoíTeflio fine aftu corpóreo qu^fíta an fit uera^ardua quxftio 
in l.íí quando^num^S 

PoíTeílbi fattus á iege an poíTit quem pjopria auftoritate ex-
pellere,contraBarb.Caftr.in l.íí quando,num.fo 

Poíüignoráti interdum quazritur in l.fi quando, num.37 
Poffeflio uerain hsredem an fine apprehenfione tranfíre poíi 

fit5ardua quasflio in I .fi quando,num.jo 
PoíTcflicnis etiam tranflatio uera contingit fine naturali appre 

henfione contra Barb.in l.fi quando, num. 5 S 
Poffeflio rerum hxreditariarum ipfo iure tranfit in bon.poíTeC. 

fionem ex ui ftatuti id in h5ere.difpoiicntis,ard.q.ampliata 8. 
modis,in l.fi quando,Hum,^ 

Poffllegalis prodeft etiá hseredi legitimato cótraBapt. & alios 
in l.fi quaudo,num.6i 

PoíTeíTioni per ftatutum fine apprehenfione tranflatx dantur 
interdida pofleíforia in l.fi quando num.51 

Pofteflorio remedio agenti non poteft opponi exceptio domi-
nii,licet ex poíT.fine corpórea apprehenfione quíefita fuiflet, 
contra laíICaftr.Sf Tiraq.in l.fi quando,num.fo 

Poflelfio continuatur in h^iedem etiam feriptum in ftatiito hic 

D E X 
relato in l.quauis,num.a5 ; 

PoCbonorum monachi,qua: monafterio qua;ritur uera eftj& có 
petunt interdida poflcírona,m l.fi quando,num.4Z 

PoíT.ucrajSi uero modo fine corpórea apprsehenííone acquiri 
poteft,contra Socin.Deciura,Ripam,& Tiraqán l.fi quando, 
num.4»-. . v , 

Pofl.uera transferri poteft fine ullo adu corpóreo , uel inter-
pretatiuo,contra Bald.& Cardi.in l.fi quando,num.4'S 

PoíTclfio á tali ftatuto in híeredem legitima tranfirc intellígitur 
non in alium^in l.quanuis,nuiTi.i4 

PoíTefiio ex diui Adnani remedio an detur h^rcdi feripto inter 
.;pretatiiie,in I.qua: i-uper uum.6 , • y ' •; 

Pofieííionijquaí ipfo iuv-e tráíitj in rucceííbrem m3Íorarus,com 
petunt remedia interdidorumyin Lfí quando,num j s . 

PeS^er conftitutum quíefita uera eft,contraplures dodpres 
in eadem,num.5j 

Pofl'.per conftitutum qujefíta continetur ftatuto de poflefl'.ío-
qnente^n eadem,num.f4 • 

Poíl.plena eft5qii^ per l .ftacutumjConfuetudinenii uel principe 
fine adu corpóreo quamtur, contra Alexandrum, ineadem, 
numero.55 • j . .; ' ¡jj 

Pofleffio an haeredi nuncupano detur,ut!rcnpto,ard.q.in l.quíe 
nuper,nume.y 

PoHcíTionemfcnptis hseredis , non aufemnt cxh.<eredati m i . 
quanuis,nume.iz 

Poilell'.an fit umeajardua quxftio in l.fi quando,num.4i 
Poffeflio hxredi nuncupato non fecus quam ícripto danda eft, 

in l.quz nuper,num.4 
Poff.ueraJ& uero modo, acquiritur per conftitutu,contra dod. 

inl.fi quando,num.y z 
Pofl.quaíri poteft fino adu corpóreo uero,aut interpretatiuo, 

contra Alberi.eciam ex ui ftacuti contra eandem, uel etiam 
ex ui confuetudinis,contra eundem,in l.fi quando,num.44,: 

Poffeflio ex apprehenfione nat.& expoflellionedominú qug-
rcbatur,in l.fi quando,num.54 

Potthumus aut films á patre pr.aeteritus nunquam ceníetur in-r 
ftitutus,m l.fi mater,num.i i . 

Pofthumus á mátre praitcricus omni auxilio erat deftitutu^ in L 
íi mater,num,2. 

Pofthuma filiarum appellatione continetur in ftatuto quod 
ftantibusjmaículis Sccconrra Natam,numc.84.§.illud,nu5ic^ 
ro. 8 j 

Pofthumus au inre communi poñit exhseredari. §.legis, nu* 
mero. 1 ' • . .' • •• ^ 

Pofthumus inftitui á matre nequibat in l.fi mater.num.? 
Pofthumus iure regio neqiut exhxredari.§.legis3nuni.x 
Prastentus non dicitur,qui fub conditione eft inftitutus, cum 

comm.in l.fihis matrem,num.á 
Prasfcriptio an currat impedito,noua opinio,in l.contra maio» 

rcs,numc.2 
Poenitere non prodeftfemel iufté exhaeredato,cótra dod.in l . 

liberi,num.a 
Pra:teritus quis dicatur.§.cum autem num.z _ . ; 
Pr;eícriptio an cadat in re alienar! prohibita, in l.contra maio-

res, num.5 
Principis difpofítio interpr^tatur iuxtaius communc in l.fi 

quando,num. 1 , 
Primus cafus.§.illud.uum.5-a 
Priuilcgiüm conceffum regi, & famulis ingredédi ecelefiastem 
. pore interdidi,trahkur ad fámulos futuros,in l.fí quandojiiu 

mero. 8i 
Probari qualiter debeat periculum, uel id, quod íeguro uop-

mus,recipiatur. §.íegis,num.i$ . ' 
Procurator immliccr áppetlans oíhcio ííio fundus non dicitur,. 

in l.fí quando,num.84 • 
Prodigus an ligetur iuramcnto,& uide,nduam opinioncm, nu,.. 

4|.& 44.& contra communem num.45.& 47.& contra Ha-

Prorogatio inutilispro infeda eft.in l.fi quando,num.88 
Proprietatis appellatione ufusfrudus continetur ne diíp.reddá 

tur inutilis in l.fi quando,nuiT!.63 . 
Prorogatio fadaprope finem termini interdum una conceflio 

effe inteliidtur,in l.fi quando5num.a * * 
Q u i c -
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Vicquít! patcr cedir. Biofamilias hic concempUtionc, ut ín 
^ legit irnam líuputarec eít in leginraam imputandum.^.ü-
luajnuiTi.z.ííCÓj cxcluditur quercla, 

Q ^ K I íí pacerfsanhas ticuio onerofo omnia hon? alienauit-§. 
i cg i s j íu ime . j i 

Q u c r c h per Lira datur contra fidcicommilíum uniueefale pett-
tio bxieditatis ¿ a é $ $ i " C.rubnde meffiaoíb teíhuiento, 
nunicro . f 

Q u e r e h q u i b u s ad i r .m h ^ r e d i t a t e m i¡i ^odemjnum.io 
Q Í e r e i a ü i m k m gencraliterpro c|ue«monia.§.ilJiid.num.4 
Q u e r e h moff ic iofe donationis datu,%etiara híeredibus cura 

cointu. in authen,und$ íí p . r easjiium.f 
Quereie coaimodara an decur inuito in eadcmjnum.iz 
C^uerelacuius eíie¿l;us,in i.quanuis3nuni. j 
Qiiereia ceflat in téílamento miiitijin ldeinofficioíb,num.i 
Quereiaante adicionem non habeclocum,in Lquanuis, num.y 
Querela an poílit concurre cum boii.poí]'.fecundum rabu.in i. 

hl i is matrenvium.i o 
Quiérela prspaiata,quando tranfmittatur ad hrredesjintelligi 

tur muitipiieiter in i.íi paterjnum. i 
Qnerela jnofficiofi teftamenti contraquos detur in G.rub.dc 

in o ifi.te íl atn. n u m .3, 
Queiela. quando oriarur contra nouiíIimos.§.iIIud,num.74 
Qjjcrela transfertur gradatim.ineadem, num.15 
Opérela regulariter dabatur filio á matre fub conditione infti 

tuto cum communi,!!! l.fihis matren^nurn.i 1 
Querela tianíhiitticur ad inferiores nepotes nódum natos nec 

conccptos,in eadem, num.j 1 
Qncrclaco per emancipstura teftamento noncft facultas repu-

diandi ard.q.in Lquanuis^num-iS 
Qn,erela datur nepotibus ex filio emancipato ctíam patre « i -

uo cotra Accuiíium,& feq.in l.neptcra,num.x 
Querela inoffi.donacio.tranímíttitur,in eadem.num.j jf 
Querelam non cxha;redatÍ0jfed inojficioíitas paritjCum Bal. & 

Braanu.in l.cura quíeritur3imm.i 
Querela i fratie,perlata legata,liberis3&parétibus,conferuitüt 

m C.rub.de inoffi.teílam.num.í 
Querela quando detur nepotibus in l.nepotem,num.í 
Querela inoffi.telbm.ut tranfiTíittitur,uide regulara cura ext. 

& liinic.in ¡Lfi quis filiuiTi,num.^ 1 
Querela datur nepoti non unquam pretérito uenientc , nec 

ex propria perlbna,nec patus,ucl fie in eadem,num.i5 
Querela oiim etiam inílituto dabatur in l.quoniam nouella,nu 

mero, z 
Querela datur filio iuílé exhxrcdato cui pacer poftea pepercit, 

§.legisjnume.i 1 
Querela an detur nondum concepto tranfínilTionis uigore , in 

eadem, nume. i z 
Querela cum aiiis re me di is an poíTit concurrerc i n l.neptem, 

numero. ? 
Queré i s fimtf cfFeclus in cadem,num.8 
Querela dum propoimur quid confiderandunijin i.cum duob*, 

numero, f 
Querela non datur ci^qui conceptus non cll,in l.fi quisfilium, 

uume. 11 
Querela ut derur contra fideicommiílum uniuerlale in C.rub. 

de moífi.te ram.; num.4 
Querela iuoificiofí teítamenti quid fíe in C.rub.de inoffi.teíla. 

nume. 1 
Querelam exeludit legitima regula cum duodecun declaratio-

nibus,in l.par ntis,num.a 
Querela datur ad reuocandam iuofficioíam donationcm in au-

then.unde fi parens,num. i 
Querela non prxparata etiam hodie non tranfinittitur cum co 

muni in l.G patc-r,num. 9 
Querela an derur nepotibus ín l . f i pacer,num.iz 
Querelaquatenus adimat hsieditatem i n cadem,num.í 1 
Querelam pant inoíficioÍ!tas,non exh^redatiojin eadem, nu

mero. 4 
Qíicrele eítedus durante appellationc, n l.cum dnobus, nu.7 
Querela ut oriretur iure ifto non erat neceíiaria exheredado, 

eontrz Aretin.iu l^padis^uuni.? 

Qitairelje cffedus antequám proponattií m l.cum duobus 
meroquarto. - J 

Quaerela: non femper dabatur exhsredato,lket ingtaius n © n e f fet,in eadem5nu.̂  

Quxrela datur contra Regcm,in l.fi hxredum.nu.i 
Quacrcls perlatxefteítus.in eademjnu 9 
Querela competens contra teíiamentum an tranfmittatur ia 

l.fi pater,nu.io. 
Queréis effedus lite pendente,in l.cum duobusjnu.é 
Querela hodie non excluditur per modura imputationis,in ea--

dem^nu-j 
Querela gratia litis agnofeendx neceíTaria cíl qucrelante pa-
tre^n l.quanuiSjnu.i/ 
Querela tranfmiña ad hxredes,in I.íi pater,nu.z 
Querela fi filius exhaeredatas haerede deliberante deceflit an ne 

poti detur cxíucceííoho edi¿to,an iurctranfmiffionis in 1. £ 
quis filiumjnu.ó 

R 

Enuntiatiogeminatafafta in abfentia partís soa aocct coa 
tra laf. cura C u r t i o 5 § . i i l u d , n u . i o 6 

Renuntiari ut poílit ius tantum in fpe cotnpetés,§.ilhid. n.101 
Ratio exprefla in i.lex eft in l.fi pacer pucllas.nu^ 
Rcnuntiatio non nocet in ignotis,§.illud,nUii4 
Renunuiari ut poflit ius fucurum,§.illud,Bu.98 
Renuntiari ut poíTit fub competcnti tCySc fpe,noua declaratio, 

§ . ! l lud .nu . io8 
Renuntiatiohxreditatis non nocet etiam in legitima, contra 

commun.^.illud,nu. 2,0 
Rcnüntiationean ius futunam perimátur5§.lcgis.nü.i4 
Renuntiatio paterna hxreditatis comprchcndic eüam legitima 
contra Aret. § 1llud.nu.97 
Renunriatiolegicimiíijquá facitfilius, an noceat nepotibus ex 

fe,§.legis,nu.ax 
Renuntiatio filis an praEiudicetnepotibuí,§.illudj nu.48 
Renuntiare an poffimus remedio legis íí nunquam,C.dercuo-

dona.in apth.vnde fi parens,nu.i8 
Renútiatió íoffíciofa an noceat nepotibus«x fíliis,§.illud.n.70 
Reprsefalijs concedédis quis ordo,& nu.iy.i Ŝ Sc i9.§.legis,n.i^ 
Repraefalix funtprohibite,& nu.i^.Sc I4.§.legis.nu.iz 
Repudiatiohsereditatis nondum dclatse non firmatur luramen 

^contra commu.§.illud.nu.io9 
Reprsfaliarum nomine retineri non poflimt qui ui ucntorum 

in portum in pelluntur. §.legis, nu.20 
Repudiado hxreditatis uiuentis etiara fub hac c5ditione,fi mi 

hi déferatur,¡Hón ualet,cum Alciato contra l a r . & commuol 
§.illud,num.i07 

cEcuritas candi,* redeundi foederisgraiia,¡ntelligitur doñee 
fit redditum,!. fi quando.nu. 8 í 

Sententia lata in uno capitulo ex eodem ptoceflu poteft ferti in 
alio capitulo omiflb fí eft sequé principalejfecus fi fitacceíToná 

ut fruéhis^ntereflejdamnajin eadem.nu.iy 
Sententia eft ñ ú á e interpretanda in l.cum du0bus.nu.i4 
Sententia regulaturfecundum libellum in éadcm.nu.16 
Sententia refertur ad proíecuta in eadem nu.if 
Sententia dicó nullam,& fi qua eft appello, eodem libcllo ad* 

mittitur,ci!ra commu.inl.contra maiores.uua 
Spes an poílit remicíi,§.illud, mi.104 
Stirpe de noftra fóli defcendctites continenter, cum cómuni.m 

l.li quis in fuo.nii.4 
Stipulationis interpretado non femper fitcontraftipulatoretn 

in I.íi quandojnu.14 
Succeflionis futura: padum etiam afilio interpofitum damna 

tur^n l.fi quis in fuOjnu.zi fí 
Succeírorium ediftum an íit in querela uel in bonorum poffeí-

fione contra tabulasen l.fi pater,nu.i3 
Succeflus non tara infpicitur,quám confilium in l.pater puel-

li.num.2 
Succeíliofiliabus auferri poteft,contra c5em,§.illud.nu.89 
Suicads iure non poteft quis uenire nifi ab iníeílato teneat prt 

muí» 
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mumiocunijin i.h cjuis niium,num.j 

lupplemencum legitime qua aftione pctendum íit.§.illud.nu-
mcro .7 

Supplementumlegitime nulla aliaadione petitur,quám per 
querelarn,uel pet eádem adionem qua petiturjid quod prin 
cipahter iclidura fuit,concta comm.§.illud3num.y 

Jupplementum legitim^ prffcribipotcft tempore ordinario de 
cetn uidehcet annorum inter preíentesj& uiduti inter abfen 
tes,& íic non defiderantur annl tnginta5§.iriud num. 8 

Supplementum impeditur per prohibicioncm teftatoris, cótra 
communcm.§.cx generalitcrjnum.io 

TErmínus calendarum non femper intelligitur de primis, iu 
l.fí quandojnum.il 

Termini prorogandi facultas an p^na prorogatione intelliga-
tur,ard.q.m l.fí quando5num.i 9 

Terminus finitusan polTit prorogarijiu l.fí quando, nurn.98 
Teítamentumfiliipr^teritione uitiatur, licet is ex poft faélo 

confcntiat,cum communi.§.& creneralitei-j num.i j 
Teftamcntum non uitiatur iure.ff.& C.uíque ad témpora lufti-
nianí perpreteritionem f^minarumiContra c-ommunemin l.ne-

ptem^num^ ' 
Teftamentum an ualeat quando filius fe exhsrredarl permifíe, 
uel preteririjContra communem3remilIiué.§.& generaliter, nu 

mero. 12 
Tcílatore cauíam compromittiiubéte deprimo afta inutili aa 

intelligatur.in l.fi quando,num.79 
Teftamentum eft indiuiduum,& intégrale m fui creationc non 

in fui refolutione in'l.cum duobusjnum.i 
Teftamentumnoninfirmatur, licet res in qua filius inftitutus 

fuitalicnctur,cum Caftr.§.rcimus,num.i2 
Teftamentum iure.C.non uitiabatur filii preteritione, qui ali-

quid á patre in teftamento ucl ínter uiuos acceperat. §.illud, 
nnm.18 

Teftameuto rcfciíTo quomodo intelligatur libertas non rcuo-
cari in l.cum ex cauía,num.i 

Teftamento refciflb libertates dtrefte facilius quám fideicom-
miíTarif quarc pereant, noBa ratioin l.cum ex cauía, nu
mero, j 

Teftamentum rumpitur per querclam tranímiffionis uigorc 3 in 
l.fí quis filium,num.54 

Teftamentum an uitictur filiifamiUas pr^terkione, §.cum au-
tcmjnum.^ 

Teftamentum uitiatur fi filius inftituatur in rCjquac in commer 
ció non eftjCum Bald.Sc Pau.§.fcimusjnum.i 1 

Teftamentum an poflit impugnan á libens filii emancipati pr£ 
teritijqui contra teftamentum nil dixit,in l.fí paterjnum.11 

Teftamentum quando per agnitioncm reliftum uidetur appro 
batum,noua declaratio §.iUud,num.aa 

Tranfmittitur ne in bonorum poflefcontra tab.adio nondum 
competens in l.fi quis filiui^num^o 

Teftamentum uitiatur fí filius inftituatur in re3qua: no eft in ic 
rumnatur3,cum communi0§.ícimus,num.9 

Tcftamcnri appellationc an etiam nuncupatiuum cótincaturin 
i»qu^ nupcrjiiuoi.í 

Tcftari uetitus quis intelligatur , contra do(ílo.in l.teñamenti 
numero.^ 

Teftis fi dicit Titius poíTedit o ñ o annis, & plus, non contine-
tur dcccnniunijCii communi contra Bar.in l.fí quis in fuojnu 
mero. 5 

Titulus inftitu.inducitur per illa uerba, Relinquo filio pro fuá 
falcidiajuel pro fuá legitima3ucl pro Íuaparte5cum communi 
contra alteram ferme communem 3 in anchcn.unde fí pares, 
numero. 4 

Titulus improbatus quando profít ad prarferibendum, in Lcon 
tra maiores^num.é 

Tranfmittitur facultas rcuocandi donationemjin l.fi quis filiú, 
numero.9 

Tranfmittitur ha:rcditas non adíta ad quafeunq^ quando barres 
fuit impeditus in ead.l. num. 2 5 

Tianímittirur fpes querelS5qu£e habetur fub conditione taci
t a ^ non exprefiajin l.fí quis filium3num,i 8 

Tranímifíio eft quedamíuccefíionis prorogatio eiufílemfor-
m3E,5& naturcB,in l.fí quis filium3num a6 

Tranfínittitur ne facultas reuocandi donationcm piopter ingra 
titudineiiijin l.fi. quis í i l ium,num.2z 

Tranfiniflio fit á lege;)& non ab homine,in eademjnum.18 
Traníinittitur quod alicui conceditur de mre commmuni, nifi 

fit priuilegium pcrfonale á lege conceflum,in l.fi quis filiú, 
numero, z i 

Tranfmittitur ne qucrela nondum nata,in l.fí quis filium, nu
mero. 15 

Traníinittitur ne aftio incertx conditionis,cum non fit nata^n 
l.fí quis filium,num.i7 

Tranímiflio an fit pendente dubio futuiOjin eadem3numcro de* 
cimoíeptimo. 

Tranfmiflio non impeditur per tacitam conditionem.,nifi tefta-
tor contrarium uoluerit l.fi quis filium5num.ié 

Tranfmitti non poteft hereditas non aditain l.fi quis filium, 
numero, 

Tranfmittitur fpes querela: ctiam non nata/in l.fi quis filium, 
numero.24 

Traníinittitur ne facultas haireditatis repudiándole! abñincn 
dejin l.fi quis filium,num.ic) 

Tranfmiflio quid fitjin l.fi quis filiumjnum.io 
Tranfmiflio dominii per prohibitionem legis impediaturJ& no 

homims3in eadem^nu-z^ 
Tranfmittitur querelaadnepotem uenicntem , non ranquam 

preteritum,nec ex propriap^rfonajícd patris, in l.fi quii fi-
Íiumjnume.14 

Tutela intcrdum excedit annos.14.in l.fí quando,num.27 

VAÍallus poteft priuari feudo , fí cum inimicis noftris facic 
amicitiájcum comm.in l.liberisjnum.u 

Viduam ueftiri iubesjinteiligitu^ doñee uiduiras dürauerit,in I, 
fí quando,nume.5 

Víufruftus reliftus quandiu uidua uiuat,intelligetur,ut amiílus 
reftituatur in l.fí quando3rium.75 

Vxori legatum rcliáum non pciditur per ipfíus ftuprum in 
uiduitate commiírum,in l.fi quando, num.94 

1 N D I C 1 S F I N I S , 

Vcnctiis y Apud Dominicum Nicolinum* 
M * D , L X I I I L 
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Dk FERNANDI V A S Q V I I 
P I N C I A N I M E N C H A C E N S I S I V R E C O N S V L T I 

H I S P A N T, I N S V M M O D O M I N I O AE R E I P H I L I P P I 
H I S P A N I A R V M R E G I S C A T H O . P O T E N T I S S I M I 

P R A B T O R I O S E N A T O R I S . 

D E S V C C E S S I O N V M R E S O L V T I O N E 
L I B E R T E R T I V S . 

cfp.tefíam. 
quid f t , 

De inoffi.teílamen. C.Rub. 

Q Ferela inoff iá ofi teUamenti q u i i fit. 
Que r t l a inofficiofi tesiameutt contra quas detur, 

Tetttta h<ereditMs quare non detuv contra título pojitdentem. 
jQuerela ut detur contraf ideicmiuerfa lew, 
jQuerela perlata datur contra f den. uni.petitio htredi tat i t d i ré -

c í a . 
jQuerela a f ra t re ferlata legata libéris et parentibus conferuantur. 

R o P R i A fedes i f t ius mate r ia de 
querela inoff ic iof i teftamenu erat ad 
finem l i b r i íept imi j u b i ex profeflb re-
cenfuimus cafus o m m s í eu í¡5ecies,qui 
bus teftamentum inicio fírmuiri uel ex 
t o to Uel ex par te i r r i t aba tu r , ue rum 
quia animus erat longius a l i q u a n t u l ü 
h á c rem peragere per i n t e r p r e t a t i o n é 

o m n i u m legum qua: í í int fub hoc t i t u l o . C d e inoffi.tefta. 
ideo hanc materiam ad finem to t iu s opens r e í e r u a u i m u s . 

A d u r i ergo de inoff ic iofo t e f t a m é t o admonendi fumus 
of querela i n officiofi te t tamenti i n í pec i e non def in i tu r , 
per l l .aut dodo re s , fed definitur per l . i . in medio t i t u l o , 
S .par t .é . f Vnde col l ig i tur querelam eíTe q u á d a m quer imo-
n iam q u x ad teftamentum expugnandum inf t i tu i tur , quafi 
f u e n t impie f adum fcd ibi e x p n m i t u r cauía uera eft, i n a l 
leganda honeftatis caufa , aba cauía u t c o l l i g i t u r inftit.de 
inoffi . teftamen.in prin^ibi^hoc co lore quafi non fane men 
t i s f u e r i n t , & ib i , non exoff ic io pictatis , nam uereimpius 
fuit pater q u i filium in iu r i a exhxredaui t , ícd u i t i u m impie 
tatis í i ippr imi tu r colore infanÍ2B,eft ergo querela inofficio 
l i tef tament i^qu^dam querimonia qua; ad e x p u g n á d u m te 
ftamentum reuera impiu^feu inofficiofum p r o p o n i t u r p r x -
textu i n í a n i x teilatorisjUt co l l i g i t u r i n d .pr in . inftit .de i n -
offi . teftam.& in l . i . i . ^ . S c 4.ff.de inoffic.teftament. Q u e r e 
la a u t e m i n genere di f f in i tur per C a t a l d i n u m i n t r a d . d e 
iynd.nu.155r.ubi eciá uide quod modis querela fummatur 
teftanentum au t é ino f f i c io íum i l l u d i n t e l l í g e n d u m e f t , 
quod non ex officio pietatis f adum eft,ita ait text . i n p r i n . 
inft i t .de inoffi . tcftamen . ibi ,nonexofficio p ie ta t i s , tenet 
Azo . in rubr.C.de inoffi . teftam.in p r i n . 

Q u i b u s perfonis detur querela ino f f i c io f i teftamenti 
latius fuo loco d i í l e r imus , i n t e r im t u uiderepoter is per 
tex. in l . i . íF.de inoffi . teftam.& in p r i n . i n f t i t . eod . t i t .& in 1. 
2 . t i t .8.part .6.& i n §.roror . inft i t . e o d . t í t . d e inoffi . teftam. & 
in l . f i a t res .C.eod . t i t .& in l .pa t r . f i l iumjf f .eod . t i tu . 

Quando i d eft quo tpe de t jCÓcedat ,ue l inf t i tuat quere 
la inoffi.teftam.latius Í110 loco d i í l e r i m u s , i n t e r i m dic q> ex 
cxercet d e m ú poft a d i r á I i x r e d i t a t é , l . f c i m u s . § . i l l u d . C . d e 
inoffi.teftam l . f i l ium. §.red cu exhxredatio.ff .de bon.pofl*. 
contra t a b . l . P a p i n i a n u s , § . í i ex caufa.ff.de inoffi . teft . 

I n tex. ibi ,ut perinde t e n é d o <$ fit uera fimilicudo, dico 9» 
querela copeti t c ó t r a h e r e d é i n í H t u t ü 3 & e t iá c ó t r a fidejc. 2 
i m i u e r í a l é , u t h i c , & e t i á c ó c r a eú q pofsidet hpiedi ta tem, Out re la in 
p r o herede ut h i c , & e m cócta po l í iden té hf r ' ed ica té pro o f r . teTLcon 
p o í l e í i ü i e ut h i c / e d cp c ó p e t a t contra eú q u i pofsidet p r o qUas detur , 
herede in te l l ige t k u i o uero n ó putat iuo, nam & hoc m o 
do in te l l ig i tu r p ro h f rede fecundum laf .hic i n pr . I t e m cp 
c ó p e t a t c ó t r a p o f s i d e n t é pro p o í l e í r o r e , i n t e l l i g o , cp tune 
dabit n ó ad r e í c i n d e n d i ^ f e d ad dcclarandu. N o n obftat ^ 
querela fit r e m e d i ú refcifforjü , & c ó t r a tabulas dat i n t e i -
d ü ad d e c l a r a n d ú i t a & queicla,cp aúc bon.pofl". c ó t r a tab. 
l i r é t regulariter^fit r e m e d i ú re fc i í lo r iú , ut p robat i n l.ut l i 
ber is , in u e r b . r e í c i f l b . C . d c co l la .& in l.js q u i in poteftate 
i n prin.ff.de legatis p r x f t á d i s , t ñ aliquando detur ad dec ía 
randum teftament. fuiííe n u l l ú uel refeiflum r u p t u u t i a m 
cx t i t i í r e ,pa te t in l .pof thumo nato. C d e b o . p o í T . c ó t r a tab. 
u b i dat pofthumo p r e t é r i t o nafcéti b o . p o í l ' . c ó t r a t a b . & t á 
conftat cp pofthumus prgter i tus ipfa fui natiuicate mero i u 
re r u p t ú fecit t e f t a m e n t ú , u t i n S .pof thumorú , inft.de ex-
h e r . l i b . l . i . & l.pofthu.fF.deiniuft.rup.l.Gallus per t o t u m , 
ff.de l i b . & pof t .& i n fpecie i ta tenuit Paul.in d. l .pofthumo 
n a t o . e x c l a m á s fuiífe fuü i n u e n t ü a nemine u n q ante p r x u í 
fum,uel r e d e i n t c l l e d ú . & i t a in te l l ex i t ,d . l .pof thum.quem 
i b i d . c ó i t e r fequunt modern i quales funt A r e t . A l e x . I a f D e 
c i u s , C u r t . i u n . & r e l i q u i . I d q ^ eu idé t ius probat jqa contra 
tab.bono.pofl".dat filio iam nato pr3etenco,ut p to tú . f f .de 
bo.po.contra tab. & §.funt au t é inft.de bo.pof. & i ta con 
ftat p filijfam.preteritioné elle nu l lú ipfo iure teftaraentu 
i n pnn. inf t .de e x h ^ . l i b . l . 1 .ff.de iniuft . rup.f íc ergo & que
rela inoffi.tcftamen.licet regulanter fit r e m e d i ú refeif lór iú 
t ñ aliquando dabit l icé t fit teftamentum ipfo iure n u l l u m , 
quale eft i n termiuis , l . f i pf.ff.de inof . tef i .ubi in te l l igo 
p r o po f l e í l b r e uidet pofledifle is q fe tuet t i t u l o teftamen 
t i q u o d erat nullú ipfo iu re^ná fi o ino teftamentum f a d u m 
n o n fui í fe t j tunc querela non daretur. 

R e d e ú d o ad t ex ,& eius i n t e l l e d f ^ i b ^ u t pinde,uerus fen 
fus eft p o f t q hxn-es inf t i tu tus ex caufa fideic.uniu. refti 

cuit uniuerfam h e r e d i t a t é , t ú c i á querela inoffic.tefta.non 
có t r a ipfum h e r e d é q iá r e f t i t u e r a t , í e d c ó t r a ipfum fídeic. 
un iue r fa l é q iá loco hxred i s eft p r o p o n é d a eft,ut h ic .Ra-
tio5quia & h^res uniuer ía l i s po f tq h x r e d i t a t é r e ñ i t u e r e 
cópu l íu s ef t ,a ;qfs imú eft u t o m n i moleftia l i t e & uexatio-
ne l iberef ,u t l . i . i n p r . & §.fublata,ff.ad Treb . & ipfe fideic. 
un iuer ía l i s c q í s i m ú fimihter eft ut talia onera lites uexa-
tionesq] í u b e a t , u t ! .quiapoterat5& d.§.fublaca ffad T r e b . 
q u i a f m n a t u r a m eft commoda c'lusq^ rei , & c . ut 1, f m 
naturam.ff.de r e g . i u r . & p o f t q u á filius qu i p r o p o í l m que 
relam uiceri t tune ei dabitur contra eundem fideicommif-
í a r i u m un iue r í a l em u i d u m pe t i t io hxred i t a t i s ut hic3& is 

A eft 
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Lcx 
•eft uerus & coinmunis i n t e l l e í l u s hu iü s 1. í ecun( íum' 'g lo . * 
P e ¿ r . ¿ c B « l l f | ) c r ^ £ Cyniun; ,& Fab rum,& l a c o b . B u t n g . ^ 
O c o í r t d . & Alben.hi 'c & A z p - h k i n fuá fumraa. quos c a í 
í e q ü u n t u r Ba r .Bu l .Ang .Sa l i c .Fu lgo í í i i s ,Pau l .Arc t in .& la f . 
hic;quod autem pot t «Ufrslaft | i n o i í k i o í i p e r l a r á n o n de-
t u r pet i t ib h.-crcduatis contra h x r e d e m red tanttun contra 
ip íüra í ideiCQnuiníLir iumuniuer íá ' .cni cui hereditatjs r e -
I t i t u t io í a a a f u i t . I t e m cp p o í i talem rc i l i tuaonenV ipfa ét 
querela n o n üt contra i ] ; fam h:eredcn).red tantum contra 
fadeicommfflarium u n iue r í a l cm p ropouehda , probá t ' t ex t .1 
i n l . fada.§ . í l hxres.fF.ad Treb.ub-j no tant Bar .& aiij3& o m 
nes doctores h ic ,u t per l a E l ü c C0Í.2.& Bal,in I . i . in hne .G . 
quando prou .non c i i nece í fc . Sed, ceite uidetur :C]uód pe-
t i t i o h íe red i t a t i s non de tur cont ra fídeicoinmiíiaiium u n í 
tterfaiem cui ex Trcbel l iano hxred i tas ref t i íura eí l . nani 
talis fideicommiliarius certum eí% q u ó d habet t i t u l u m le -
^i t ia iumjUt per totum.flF.C.& ini t .ad Trebe l l . & loco hn:re 
dis habetur5Ut in 1, íi íilius.íf. q u o d cum eo. A t t p e t k i o 

• ¡o fa- haereditatis n o n datur cont ta t i tu lo poff identem l . r é g u l a -
^. 0 nter.ff.de pe t .hxred .quia fecundum d o d . q u i h a b é t t i tu - '~ 

re ta , ^ l u m ^ S c p r s e t e r e a r e r u m h : s r e d i t a r i a r u i n p o í i e l l i o n e m p l u s 
HM<t " : h a b e t , q i l l e q u i habet fo lum t ituiú ficq^ proponete Liult 
Huh po(?i~ P e " " o n e m h 9 r e d i t a t i s , & l a f a r i l . i . C . d e inoff i . tef taméto. 
tun f j . t - m ¡ r i A o ^ m ^ fe£{ jfte qu idem in'^.de a é i i o n i . n u m . i ;. h 

~ m ' i n § . a d . ' o n a m . n u m . z i S . m í i : . eodem t i t u . d í c i t communera 
hanc eíle ra t ionem,quam etiam l ígna t Bar . in k hercdi tar . 
C.de p^t.hgre.quare pet i t .híErediratis ,ñon detur contra t i 
t u i o p o í i i d e n t e m . q u a m tenui t etiam Bar. i n L p r o herede, 
fi^de pe t .h?red .& in l .h;iereditatem.C.in quib.cau.ceHat lo 
g i tempo.prsC Sed reíii. í e c u n d u m Are t . Petr . de Bellaper. 
Paul. l a r . C y n u m ; B u . Á n g . S a l i c . O r l o f r . & a ü o s c o m m u n i -
ter hic-í 07 is f irulus qtiem habebat ftdeicoiTuriiírarius u n i -
ue r í a l i s per querelam inofi icioíi t c ñ a n i e n t i j qua: refeindit 
tef tamentum redadus eíl ad non t i m l n m , ficq; quere lant i 
impedimento non eft,non magis, q íi re uera is t i tu lus pii-^ 
mordial i ter ceíFaílet í e c u n d u m e o í d e m . Q u ó d aút per que 
relam teftamentum refeindatur , & ad n i h i i u m redigatur 
p roba tur i n Lpof thumus. § . íF. íi quls ex his.fF.hoc t i t u . l ; 
u t i iberis i n uerb. r e í c i í l b . C . de collar. Q^uód autem q u á -
do t i tulus aliqua ex cau ía encruatur tune contra talem t i 
t u lum detur pe t i t i o hereditatis habes t cx . & exemplum i n 
l.etiam íi p u t a u i t . ^ . f é d íi quis íciens.ff.de pet. h x r e d . alios 
decem cafus i n quibus peti t io hasieditatis datur con t r a r i a 
p o í h d e n t e m vide.per l a f h i c poft gl .hic & alios do f t . I t aq ; 
reíciíTo tettamento per ino i l i c io í i tef tamenti q u e r e l á tune 

* t i tu lus quem habebat hieres ad non t i t u l u m reduci tur , & 
perinde resprocedi t ac íi re uera n u n q h.-sres c ó u e n t u s t i 
. tuiú heredis habuif le t , íicq^ c ó t r a eum pe t i t i o hx red i t a t i s 
datur non ali terj atqj dari folet cótra fine t i t u l o poffiden' té. 

I n t ex . i b i , t ene r i , n o n aperit quo mre an pe t i t ione ha:-
redi ta t i s , an quere la , fed poteft i n t e l l i g i de u t r a q u e , T'ut 

4 qrela competat contra f id ; icommií la r ium;)& p o f t q u á tefta 
Queveh ut m e n t ü p r o n u n t i a t ú íit i n officioíüm, tune def pet i t io hgre 
¿emr ctora ditatis con t ra í ideicómiffanG non fecus;q contra i l l u m q u i 
fietcuniu. p r o h e r e d e j a u t ^ p o í í e i i ó r e p o f i i d e t , & í i e r e x . n o ñ e r p ó c 

inteilig'jCp loquat de u t r o q j remedio fucceíTuie, & fímili-
tudo uenficnt m fecundo remedio non autem i n p r imo .E t 

\ confequenter infero n ó eííe nece í l a r i á expo í i t i onem gl .dd 
uerb.perinde exponit ^ exinde ergo . Colhgetis cóc lü í io 
nes.Prima erit quod contra fideicómiííaruí un iuer fa lé p ó t 
ín ten t r . r i qrela . Secunda conclufio pendente qrela cont ra 
fideicommiíianr'T. un iuer ía lcm n ó d;if pet i t io hereditat is . 
Ter t ia conc lu í io contra fideicommiífirium uniuer fa lé da
t u r pe t i t io heredi ta t i s p o í l firitam querelam . 

Sed oppono contra hanc tertiá c o n c l u í i o n c m pet i t io 
he red i ta t i s non dat contra titulo po íTidentera . Sol. t i tulus 
.f . teftaméti quo poffidebat í ide icómi í ia r ius iá eft refeiflus 
p q r e l á in f t i t i uá ,& o b t e n t á , & eft perinde ac íi nunquá ha 
buif le t t itulú cú is titulus non p d u r a u e r i t , l icet g lo . aliter 
fentiant , p ó t ét inteiligi.cp teftm e r a t i p í b iure nu l lú ex de 
fe f tu fo r t e folénira t is^& n ih i lominus , quia heres feriptus 
reper i t i n po í i e í f ione b o n o r ü hg red i t a r io ru filijs á matre 

p te t i t i s jue l exheredatis dat qrela inofficioíi t e í h m é d c 
cá verú h x r e d i t a n a r í ! p o í l e i l u r e s , q non juie heredes f 
n i íiu'runLJ& confequenter l i ce t tiieant f é . t c í tó ' t ñ q u i / / ^ 

tef tm ual idú n ó erat j ideo non uident t i t u l o pol l idere ar 
l . i . § . í i m r , & quae i b i habent,p g í . & doct.íf .de a c q . p o f i e l ' 
& . § . í i . i n í l q u i b . m o . t e f t a m . i n h r . & J h o e p é t i f i o h e r í d i - ' l 
tis l icet r e g i í l a i i t e r non det c ó t r a u r - p o f í i d e n t e s , t ñ c ó t r a 
tales po f í é l i b r e s d a b i t ü r non iecusj q nuí lu t ; tu lo poí f ide 
rene cum t i tu lus iraprobatus pro non t i tulq-habeatur Lfin 
C d e u í u c a p . p r o donad.z.C.de ufucap.pro empr. 

Q u e r o í dr hic iñ pr in .gio .magne,^ pet i t io hered. alia y 
eft direí la^al ia uero u t i i i s qualis eft i l l a q dat c ó t r a í ideicó o 
mii iar iú u n m e r í a i é . r ó ex mente | l p . qa c£í í ideicómií iar ius p e r L t l d 
uniuerfalis n o n íit heres d i r e í t o . f e d utilitei-j c ó t r a eü 
n o n p ó t d i r eda peti t io hereditatis^fed t m uti l is^quía cum / ¡de ic""^ 
apud ipfum h e r e d é remaneat ius d i r e í l u herediSj quia q fe t m hweT 
i n e l heres-eftj&c.iftud IUS t r an f re n ó po tu i t i n h ú u qreian tatis dn ' 
t é ,& confequenter cu non íiat Hlius hgres diref tus , nó p ó t fia " 
habere iu ra d i re¿ ta , fcd refp. q? licet d ú o n o n poffint eíle 
hasredes direAo^nil obeft ná u t iure c i u i l i ha í r e s , uel Hdei-
xómi í fa r ius fadus eft heres ex t e f t ó , i t a & iu re ciui l i p ó t 
ipfo iu re heres eííe definere g l . l . i n fubf t i ru t ione de uulcr. 
& p u p i l . í t . q u o fitjUt filius ab mteftato di redus heres Hat, 
& confequenter h a b é a t iura d i reda . Vnde infer tur con
clufio q> pe t i t io hereditatis d i r e d a dat huic filio có t ra f i -
deicómiífarif!5& cp op in io Paul i hic nu,2. i n p r i n , fir faifa, 
ut rede c ó t e n d i t l a f hic nu.9.uel ex eo l iquet ná íi hreredi 
directo dar d i r eda pe t i t i o hereditat is có t ra eü j q nec ha
ber d o m i n i ú nec t i t u l ü , u e r ú nec é t p u t a t i u u m i n heredita 
tCjiit l . jp hseredejCÚ p l u . í e q . í f d e pet ,hxred. quanto magis 
dari debet contra eu q habui t t i t u lú u e r ú , ^ dñ iu tn faltem 
U t i l e . T e n e n d ú eft ergo contra P a u . C a í l . q p e t i t i o h x r e d i 
tatis d i reda dat filio, q qrela inof i ic io í i te í ía . ínf t i tu i t hoc 
p n m o . I t é q> is filius p o f t q u á u i c e r i t i n qrela inofficiofi te ; 
ñx .ñe t hs res uerus , & d i redus ex legis c iu iüs d i í po f i t i o - ' 
ne3q ut pó t a l i q u é h.eredem facere,ita p ó t faceré , ut is ip íb ¡ 
iure hs res eíle definat g l . có i te r approbata i b i , & ubiqj in 
l . i n fubfti t i i t ione.ff .de uujg. & pup .ró quia o í s res p qua í -
cunqj caufas n a í c i t « eafdé d i f lo lu i t ; c . o í s , extra de reg.iu. 
í . n i h i l tá naturale.ff.de reg . iur . unde u t hs res feriptus fa
d u s fíiii ha4res ex legis ciuilis d i í p o í i t i o n e , i t a e x e i u f d é , 
ué i alterius legisc iu i l i s d i ípof i t . p ó t haeres eífe d e í i n e r e . 

Q u e r o f an frater p í e n t u s ^ u e l exh^redatus t u r p i p f o - * ... 
an in f t i tu ta legatapftare debear c ó f e r u a t a | > auth.ex c á . C . K!}ereía * 
de li.pret.&vr q» n ó , q a cafus o m i í I u s , & c.l .cómodifs.ff .de fta*e 
l i b . & pofth.fed is caíüs omi í lu s fu i t i n anth.ut cum de app. '*' 
cog.§.fola .n.cf t noftra; Í e ren i t a t i s5&c .§ . & hoc q d é depa- ,eí ̂ ' 
r e n t ú ^ e r g o & c . & per alia fundameata de qb.us laf . hic r£nt.' us co~ 
co l . z .q hanc d ic i t c ó e m o p i n i o n é . T e n e o contrarui & m o - f 9 " * " 
Ueor,qa fi aduerfus parentes & hberos c o n í e r u a n t talia le 
g a t a m u l t o magis aduerfus fratres , & ub i eft maior r ó i b i 
ex u i é t c ó p r e h e n f i u a i d é cau tü eífe inte lhgi t l.his íolis .C . 
dé rcuo .don .Tj raq . in t rad .de u t roque retr.pag;.5éé'.& f m 
c ó e m n ó cenfet cafus omiífus ub i eft eadé r ó . S e c ú d o cafus 
omi í fus gra rar ior is ufus habet ^ expí íó g l . i n uerfi. fpon 
f u n in l .un.C.de rap.ui rg .Tiraq.ubi s.pag.567. nu.4. fed is 
caíus hac r ó n e omi í lus credif ,ergo & c , T e r t i o h i in. í í .de 
h x r . i n f t . u b i ét iure.ff .ui t iata i n t t i t u t ione ipfius teftatoris 
fauore legara c ó í e r u a n t . A d d e in ípec ie ,q<í A l e x . num .19. 
i n d.authen.ex caufa tenet c ó e m íed Bal.hic nu.8. tenet có 
t rar iam,quam fequor ptereatota i l la auth. ut cú de appel-
lat ione cog . loqui t i n oibus jp íbnis , q u i ad q u e r e l á uocari 
quoquo modo p o í f u n t j e r g o & fratres i n c l u d t i t u r , & c ó í e -
quenter legara prxf tare tenebuntur . Pro nobis expre í íum 
i n anthen.de t r í e n t e , & f m i í f e . ^ . i . c o l . j . u b i quee ad quere 
lam q u o q u o modo uocari pof iunt , fimiliter tex. infra eod. 
i n l.íi q u a n d o . § . & generaliter i n fin. uerb. l o q u i t u r in ó m 
nibus j / fonis qii£e C|uoqi!o modo ad q u e r e l á uocari p o f 
funt & palá fígnificare uidetur q? h u i u í i n o d i d i ípof i t iones 
& fi in cafibus,& í j ieciebus finguiaribus uel particularibus 
l o q uideant t ñ id exempli t m g r s t i á f a d ú uidetur ut fíe ad 
omnes alios cafus i n quibus querela locum habere poteft 
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Quanuís 
fcfc mcndafit>&: quod IIÍJÍ eft par ratiottincex ui etiam 
comprehenííuaiscafus&ííexpreíl i isnon fueritin lege 
comprehenfus uideatur communis opinio eft, ut dixiraus. 
Sicq; is frater qui per querebe interuentum obtinuit hsrre 
ditatém fratris , legata liberis & parentibus eo tefiamen-
to relifta prseílare tenebitur. 

han-editasq; ab in te í l .de fc ra t . I .po í lhu .^ - Í J q u í s ex his;,ff.de 
mof.teft.l.ut liberis.in uerbo.reícJl lb .C .de collat . ne trgo 

S E Q ^ V I T V R L E X S E C V N D A . 

BO m r w n foj fef i iograt ia litis agmf tená* quae d i a t u r , ardua 
quaeTtio. 

l a t e l l e d . i . C J e tmf . te f l . 
Quercl t t cuius ejfeffus. 
Bor.orum poflefto f uh midtt ione poteTl agnofci. 
(^uerelít ante adtttonem non haha locum 
Lacüefíus l.¡cmiiS.§.íllud.C .de inofJ¡.tesí. 
In tc l leñus Muli.ff.de contra t a b . C r ' . C . & j f . d e i m f j l . t e ñ , 
IntelU.non putauit cumfimi.ff.de bono.pojfefiw.contra t d ) . 
InteR.Mm duhttari,jf.de haere.iníi i . 

In tc l . i t.ff .de condM.da.l.coditionihus fupil lus.ff.de co} i .& de. 
Inteüectui l.Tapinianus.ft ex caufa.ff.ds inofft tefi. 
Intel leaus. l .quemadnivdum,l .Tapmmui.%.i .Lpos}humus .%fi , 

ff.de inoffi t e í t . 
JSomrum poffefiwnisgratia litis agnofcendae effefluf cmtta tem-

tnunem opinionem. 
Bomrumpojy? iogra t ia l t t ie agmfcendran fit áui l is . 
Benorum pejjefiegratia litts agmfoendae tiecejjana eTi fratre 

querelante, 
omrum poj fef iogrMia litis agnofcendae necejfaria efl , quere-* 

la contfa matns teííammtum^ordinata-, idem econtrafimater, 
ageret contra teTlamentumf l i j . 

Querelagrat ta l i t isugmfendaenecej fdf ia e U querel í te patre . 
Querelato per ematwpatum tejlamento non eTi facultas r e p u -

diandi^írdua g. 
j í d i r e non wdetuvfd ius qu i implet condttionem potésiatiuam. 
j ihTi inendihenef ictumnondatur j i l i o epui explewt conditmem 

potésiatiuam. 
Immiffto non induchuv per rerum expilationem. 
To j f í f i ionemfmpt i i hítredibus non auferunt exhaereiat'u 
Tojfejtio continuaturinhaeredem ettam feriptum ex T ia tu t * hic 

relato. 

To j fepo a t d i í í a u t o in haereiem legi t imum ivaafm f»te//íg«-
t u r n o n in al tum. 

N tex . ib i b o n o r u m pof íef f ionemj q u x ~ 
r i tur jquse b o n o r u m pofleffio fit fisec 
qua de agi tur h i c . & g l o f f i n l.Papinia— 
nus .§ . i . t t . i f to t i t . a i t , cg e m á c i p a t u s q.a, 
erar incogni tus de i t i re ciuili3ficqj erac 
expers aut incapax r e m e d i o r ü iu r i s c i -
ui l is , (quai is eft querela inofficiofí t e -

ftamenn)ideo cuín exiigredatus erat q u é r e l a inoff iciofi t e 
ftamenti mouere n ó antea poterat ^ acciperet quendam, 
anulum a pra ' tore hoc eil: iudice jquo a c c e p t o , iam uide-
r i meipiebat a iure c i u i l i cognitus capaxqi fíebat r emedio-
r u m c i u i l i u m . t l d quodpreterea q u o d d iu inanonem aper-
tam cont ine t a n n i c u l a r ú f a b e l l i s aut puero r f i nugis fímil-
l i m u m e f t , & tamen cum d-gloEtranfeunr Bar. Ba l .Albe r i^ ; 
A.n2.& alij i n d . § . i . t e n e t expreffe A l b c i i c u s , Fulgoíius^Sc 
Paiilus Caf t ren í i s i n l . z .ub i glo. in uerbo q u á u i s , q u a m i n ~ 
terprecainur, & i t a f i m p l í c i t e r tranfeunt b ic Placentinusy 
& A^.o.in íüis fummiS j & P e t r u s de Bel lapert i .Odofredus, 
& loannes Faber, & h x c eft cois op in io feciindum l a í b . 
col.4.in l . í i n . C u n d e l e g i t i m i , & fecundum A l e x . i b i nu^8. 
& fecundum Dec ium,num . i i ,& i ta etiam fimpliciter tran-

. í c u n t S a l i c s t u s 3 & Aretinus3& l a f c o l . z . h i c , m m 
Q u a m rem longe a l í t e r nonnu l l i declarant aiunt eninv 

ad querelam inftituendam emancipatum n o n aliter admi t -
tcndfi q íí cer tum eíTe coeperit ,quod fi for te reícif lum fue 

_ J r i t per querelam teftamentumipfe emancipatus q u i eam, 
NÍí^'4<:w m o u e r i r berespatri.ab intef t .exif te t e x t i t u r i q ; fitt effe-. 
•wgNfc*. ñ u s . n . q u e t e l x p l a t x is eft3 ut' per eá t e f t a m é t ú refeindat. 
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Intefte.l.i. 
C-ieinoffic. 
te3. 

í í e m á c i p a t u s ad querela m o u e n d á admutat, <S¿ p e.i expu 
gnauen t teftam.pfis , poftea ab eius h x r e d i t a t c abftineat 
r e c e p t ü eft,ne aliter ad q u e r e l á propenendam admittat q. 
b o n o r ú p a t n s p o f l e f s i o n é agnofeat/ub c ó d i t i o n e h3C5Íi i n 
quereia o b t i n u e n t . t L ice t cnim hgreditatis aditio fub con 4 
d i t i one t ie r i n ó pofsitj l .aftus kg ium^f f .de r cg .m t n agni - Bo.pcfuh co 
t í o b o n o r u m polfeluonis fub c ó d i t i o n e i i e r i i n qu ibufd^ dittone po~ 
inr is í p c c i e b u s util i tatis caufa no pro jube tur , ut h i c & d . l , teH agno/a. 
Papn i i an .§ . i .Sc \ .^ .%. i ¡ fub ea.ff.de b o . p o l í . c ó t r a tab.& 1.2. 
§.íüb códi t ione . f f de bo .po . fm tab.ita in í p e c i e h ü c i n t e l -
,le¿íü ad l.nfam t e n é t Iacob.de Arena, C i n . & Bar.hic & éc 
Pet. de Bel laper . l i cé t a qmbufda i n c ó r r a n ú alie e t , fed & 
PauLCaf.q. in c ó t r a r i ü fimiliteraliegat fatet b ú c in t e l l e f tú 
u e r i o r . m effe & fubt i ' l iorem, & S a í i c e t u s , & l a f nume.8. 
idem tenent Cinus ,Petrus de Bellaperti. & l acob . de Ra^ 
ue. in d . l . f í n . C u n d e l e g t t i m i , & i b i Dccius nume . i z. fen-
t i t q ; Corneus i b i C0I .5.& íic hodie is in te l ledus j i i t ue r io r 
i t a & receptiot m i h i uidetur . A d cuius l u ñ i í i c a t i o n e m ad-
inonendi fumus f querelam inoir ic ioí i t e f t amét i ante adi- f 
tam ab hxrede fevipto l i x r c d i t a t e m p r o p o n i non poffe 1. Quere laan 
f c i m u s . § . i l l u d . i n f i - a h o c t i t u lo l . P a p i n i a n u s . § . fed íi c o n d i teadit ionem 
t i o n i . f f eodem t i t u l o . Idt]3 ideo receptum eií.s querela r.cn hahet lo 
i n f t j t u t a d e f u n á u s quodammodo affectus u ide tur iniuria,-. • 
quia querela p ropon i tu r quafi demens íínífe uideatur te- 6 
ftator l . i . i . ? . & 4. l . T i t i a 1. mater decedens.ff.ifto t i t . í k q i I " teü. l . f c i -
i m q u u m m é r i t o uidebatur exh^redatum admi t t i ad quere mus .^ .ú lud 
l amproponendam b^reditat is c o n í e q u e n d x g r a d a , cum C .de im f f c . 
eam íi ab ic r ip to herede repudiatafoiet , hereditas c o n í e - tesíam. 
q u i poffet fine ulla de fund i i n i u r i a , & fine d]fpcndio,aut 
labore ipfíus exheredat i , qu ide fun&o cuius de fucceffio-
nc agebatur legi t imus hgres ab intet tato futurus ellet d. 
LPapin ianus .§ . f i quis ex his.ff.de inof í ic io íb te i lam. iunfta 
l.íi ncmo.ff.de tefta. tut . l .f i nemo.ff.de reg. iur is l.eam qua. 
C.de í ide icom. l . i . f f .de iniuf to r u p . & in prin.infi .de h x r e . 
q u x abinteft.defer. t & ideo contrarabulas b o n o r u m pof- 7 
feffio agnofei etiam ante aditam hfredi ta tem ab hx rede In te l l . t ieul i 
fer ip to poteft 1. íí poft m o r t c m . § . l i . l . q u o d uul |o . f f .de bo . .ff.de contra 
po í f . con t r a t a b . & per t o t u m i l l u m t i t u l u m , quia contra ta u b . & . C . e t 
bulas b o n o r u m poíTeíí io non eo p r^ t ex tu coloreqj acci- . f f . de i m f f . 
p i tu r quafi teftator demens f u e r i t , fed magis quaí i uel er- te?iam. 
io re ,ue l ob lmione filium fuum p re t e r i e r i t ^qu id enim fi te 
ftator filium m o r t u u m putabat^quid fi eum fe habere igno 
raba t jqu in imo & f i íe eum habere faluum & incolumen n ó 
i g n o r a f í ^ q u i d tamen íi tef tator m o n i s cogitatione t u r -
batus de eo non memin i t , i ux ta l.hac conful t i ff ima.§.at cu 
humana.C.qui teftam.facere poffunt 1. ficut ce r t i 1. fí cum 
ue l i n utero.C.de milit . teftam.l.fí .ff.de her . inf t . l .T i t ius , i n , 
prin.ff.de l i b . & p o f t h . I n omnibus.n.his í pec í ebus , & fimi-; 
l i b u s , & i u r i , & equi ta t i proximius eft , & procl iu ius piam 
inrerpretat ionem lacere q, impiam,f íeq; interpretan,crede 
r e , & fufpieari ac prefumere filium fuiífe p r e t e n t ú e r ro re 
aut obl iuionc patris , n o n autem eo cp i l l u m in iu r i a afficé-
r e u e l l c t , t i d quod nomina t im probat l .nó putaui t , in p r i n . 
iunf ta l.fub c ó d i t i o n e , in uerbo certo iudicio.ff.de bo.po. 
contra t ab .& iunf ta l.Papin.in prin.ff.ifto t i t . l . quidam elo, fv-taurt cum 
gio l.cum q u i d á . C . d e l e g a . l . a b exheredati .ff .deleg.i .in q u i fiml ' f f ' & 
bus filius á patre exheredatus i n iu r i a effeftus ui(iemr5pr^ "on-1*0-con-
ter i tus autem non u t i q j , quod fi dixens quare h u i u í m o d i f»-4^-
contra tab.bon poff. non compell i tur filiusfamilias á patre 
exheredatus acc ipe re ,dú uu l t q u e r e l á mouere, ut fie cer t i 
fcimus,cp refciílb p querelam patris teftaméco is filiusfam. 
q. eam m o u i t patri inteftato heres fiet, r e í p ó d e hanc bon. 
pof lef l ionem accipere i n íiio herede minime eíle nece í f a -
r i amjqu i a f i í e m e l p querelam incider i t , & inf i rmauer i t te 
ftamétum patris fui con t inuo ei h^res exiftat ab in te f ta to , 
n o n íecus,q. foret fi pater n u l l u m omnino t e ñ a m e n t u m fe 
ciflet l . i . f f .de in iu . rup . in prin. inft .de here. que ab intefta. 
iunfta l.neceffarijs.ffde acq.h . -crcd. í .uerba hzee,ff.de cond. 
i .nft . l .Cornel. l . iam dubitari .ff .de here. inft .I . q u i in a l iena . 
§ .mte rdum. f f . de acq.hxred.l.fi .ff.de cond . in f t .§ . fui inft.de 

A 2. hgre'. 
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Lcx 
h«re.qual i .§ .fúí í inf t¡ t : .de h x r e d . q u x ah ín te í ta , 

9 Ñ e q u e t ad rem per t ine t q u ó d íüi hxredes beneficio 
Intellel iam P r f t o r i s p o í l i n t a patris h í e red ica t e Cúmel ipfo iure q u a í -
duhnarl. ff. ^tarn abftinere,d.l.neceirar]js ,d .§.rui, d . l .Co rne l iu s .d . l . i á 
á« í u u iníli dubi tan.d.Luerba h^c . N á i l l u d regular i ter ^cedic & t ú c 

' demum & ipfi ex í b k l e g i s d i í po í í t i one heredes extiterút 
nece íTa r i j , & jñ i l l am n e c e í f i t a t e m incideiunc nu l lo fado 
í u o (pontaneo precedente . tune enim cum inu i t i heredes 
ex t i t e r in t ex fola iur is d i í ] iof íc ione, cui culpa ip ro rum cau 
íam non d e d i t , aut ullum 'fadum fu u n í pra: ceden s u o l u n -
t a r i u n i j m é r i t o a p re to i e í u b u e n i u n t u r , non al i ter atque 
folemne eft í u b u e n i r e ó m n i b u s i l l i s , q u i n o n ípon te fuá 
fed n e c e í s i t a t e coa f t a , & quam ipfi remouere n o n pote-
f a n t i n c i d e r u n t , lege fí fídeiuíTerit. § . fi neceíTaria.íF.qui 
íatis.coganturj u b i multa per la fo . lege condi t ionibus p u ¿ 
p i l lus , u b i a l iqu id per Socinum.ff.de c o n d i t i o n . & demon 
l l r a t i o n . & per eundem i n lege fi filius qu i patri.ff.de u u l -
g a r i . C e t e r u m qu i af t r ingi tur aliqua n e c e í s i t a t e cui ip íe 
Iponte caufam d e d i t , tale legis ad iu to r io djgnus n o n i u -
dicatur nec eft,c.damnum q t iod quis, de regulis iuns^lib.-
fexto.cum fimilibus. Vnde filius apatre exheredatus & fi 
refeiflb per querelamafe propof i tam teftamentOjilico fiac 
heres iure íu i ta t i s , f icque ex legis ciiuhs dií¡>ofítione u t di 
Incide p r o b a r , lex Papinianus. §.fi ex cauía in uerbo. íiius 
ff.ifto t i tu lo j t amen iam amplius abftinere n ó po te r i t , quia 
& fi non abnegemus q u ó d ipfe non iure adit ionis íed iure 
íü i ta t i s hgres faftus fueri t j tamen cum id proceíTeri t ex fa 
fto uo lun ta r io fuo (nemo enim eum teftamentum patris 
querela refeindere cogirur)benef ic io a b ñ e n f i o n i s a p r e -
t o r c conceíT? indignus e í l , ita in í p e c i e probar difta lex 
iam dubi ta r i in fine , u b i filius í ub rond i r ione po teña t - i -
ua inf t i tutus fí eam e x p l e u i t , l icet per l ioc adire hrere-

i o ditatem n o n u ídea tu r t quia implementum condit ionis 116 
Jntell.l.x.jf. inducir he red i ta t i s adi t ionem fed fol t im impedimenrum 
decondt.ca. remouet q u ó d impediebat e a m d e f e r r i , legeprima.ff .de 
ia.l.con¡litio~ c o n d i t i o n . c a u í a d a t a 5 t a m e n fí filius eam condi t ionem ípon 
robus fufil- te expleueriü5& fí per hoc adire n o n uideatur , íed dunta-
luf.jf.de con xat obftaculum q u o d i l lam heredi ta tem fibi deferri impe 
áí» & demt diebat remouerejdi f t . I .pr ima^amen fimul ac per tale i m -

, p í e m e n t u m condi t ionis uo lun ta r ium h^reditas i l l a p u r i -
í icata el^Sc fíe e i defer r i coepit continuo ex legis dirpofí-
tione, iure fu i t a r i shf res faftus fuit p a t r i , u t nominatifa 
probat.dift i .condit ionibus p u p i l i u s , i n uerboj iure p o t e -
ftatis,ubi in fpecie notat Socinus,columna penú l t ima , & li 
cet legis d i ípof í t ione tantum non etiam iure adi t ionis h x -
res faftus fuerit , tamen beneficio abttenfionis careb i t , & 
meritOjUt ait d.l.iam d u b i t a r i , quia id con t ing i t ex fafto 
uo lun ta r io ipfius filij quem nullus coegit u team c ó d i t i o -
nem uo lun ta r ie expleret.Sic ergo & i n fpecie noftra cum 
íiliíí , u t patris teftamentum querela refeinderet nullus co 
eger i t par e f t , u t eo refeiflo & fi iure fn ta t i s ab inteftato 
fíat heres , tamen abftinere min ime pofsit jcum non poís i t 
i u r e dicere fe i nu i tum heredera faftum fuiffe . Af t r i ng i tu r 
h o c fundamentum.quia in difta lege, iam dubitari^hec ra-
tio nomina t im expreffa eft, cum í u b hac i n q u i t condic io
ne i n f t i t u t i i am non ut nece íTa r i j , fed fuá í p o n t e heredes 
cxtiterint,quae ra t io generalis eft ad omnes omnino ca-' 
fus in quibus filius heres a lege faftus fuer i t precedente 
fafto uo lun ta r io f u o , & fíe fíue íit faf tum q u e r e l i m fpon-
te mouen t i s , fíue etiam condi t ionem imp len t i s , fiue aliud 
q u o d l i b e t , 8c cum rat io in lege expreffa eft generalis, & • 
fi deci f ío fít part icularis , tamen lex ipfa generalis effe i n 
te l l ig i tu r re uera & n o n interpreta t iue , non fec.ís fí ge
neralis effét dec i f ío , u t t u n c decifío particularis loco exem 
pli (quod non arftat regulam ) ra t io uero generalis i b i ex 
preffa pro lege habeatur generali e t iam fí fímus i n poena-
l ibus , aut cor re f to r i j s , i tatenent g l o f f . i n aurhentic.de 
h f r ed i t . ab inteftato ueni .§ . f ina . in uerbo ordine,Baldus m 
lege fina^ff.de heredi. inft i tu.per textum i b i . I dem i n lege 
his folis , per t e x t u m , i b i in uerbo . fatis e t iam tacite cau-
t u m putamus.C.de reuocan.dona . Alexander nume.nono. 
C o r n c ü S j n u m e . i j . l a f n u m e . i o , Decius.nuraer.15.in lege 

human i t a t i s j per tex. 'ibi.C. de í m p u b e r u m . D e c í a s ' & 
Purpuratus per t e x . i b i irt 1. fin.C. de paftis .Geor^ius N a - ' 
ta in cap. quanuis paftum > de paft. ü b . 6. n u m e r o . j i . A r i - *' 
dreas T i raque l . de caufa ceíl 'ante p a r . i . u t enim genus ex 
m n o n extenfiua,fed comprehenfiua fub fe comprehendi t 
omnes íuas í pec i e s ^ i t a r a t io generalis i n lege expreffa 
n o n ex u i e x t e n f i u a í é d comprehenfiua n o n in t e rp re t a t i -
ue tantum j fed uerc comprehendere uidetur fecundum 
plerofque eorum quos retul imus . Vnde cum i n d. 1. iam 
d u b i t a r i , exp re í l a l i t i l la r a t io q u ó d filius faf t i fui u o l ü n -
tar i j preambul i cauía heres á lege faftus fu i t ^ nec h^res 
á lege fieret mfi tale faf tum fuum uolun ta r ium prece í l i f -
fet j & ideo ei denegatur abfiinendi benef ic ium, eaq^ ra
n o adf i t , & i n fpecie noftra íupeK ft , ut etiam hic ei abfti-
nendibenef iem denegetur non fecus , q u á m i b i . I d q u ó d 
et iam probar d. l . f i filius q u i patr i . f fde u u l g a r i , & pupi l i a . 
dum ait ius dicentis p ropof i tum eft l iberos onenbus here 
ditariis non í p o n t e í .fcepns l i b e r a r e , ergo a l iud fi í p o n -
t e j & c . & i ta i b i notat Socinus. 

Secundum q u e t fi filiusfamilias patris teftamentum 11 
querela i n f i r m a u e n t , cont inuo ei patris hereditas abinte •r"te^fc?V 
ftato defertur d. l . i . f f .de iniufto rupto d.prin. inft . de l ib re . 
q u e abintt-ftato d . l . P a p i n i a n u s . § . fi quis ex his , eiq; iure cauía-$- i t 
í ü i t a t i s a cqu in tu r ipfo iure d . l . P a p i n i a n u s . § . fi ex caufa, ^ f f ' ^ í l , 
i n uerbo fuus d. l . condi t ionibus pupilius , i n uerbo iu re 
poteftatis d.l .nn . in uerfic. q u i fi neminem.ff. de cond. i n f t . 
eiq; fíe h e r e d i fafto benehcium abftinendi denegatur d . l . 
iam d u b i t a r i . f Sicq; nec pe r i cu lum er i t ne pater nullura 
he redem habiruros fít per quem a í í i ce re tu r i n i u r i a . § . 1. ^ ^ 
inf t . qu ib . ex cau. manuni. non l icet l .quia hoc.ff.de inter- V*?"8"* 
rog. aft. nec etiam per icu lum er i t ne c red i tonbus defít ^ h T * ¡ 
heres defunft i quem conueniant, fícó; ea bonorum pofféf , %" " 
l i o de qua h ic ,que in f i l io emancipato n e c e í í a n a eft, u t s. ^ r rr J 
edocemiir , in filio familias querelante neceífar ia non eft,ut Ky¿" j i 6 
uidiftjs iscfj eft uerus intel l . l .quemadmodum.ft . i f to t i t . cü ""^ ' "^ * 
fím]i.& l .Pap in .§ . i . l i po f thumus .§ . f i n . eod . t i t . 

H i n c p r imo c o l l i g i t u r ueram non efl'e op in ionem glo. 
n o f t r e , i n uerb.quanuis,quam fequüñfü r doftores de q u i - 3̂ 
bus fupra mentionem h a b u i m u s ^ g lo .d . l . P a p i n i a n u s , § . i . Bon fo.gra-
f dum i n filio emahcipato tenuerunt hanc bonorum poffeft!a ¿gna 
fionem i n hoc tantum u t i l c m effe, u t emancipatus poffet fcendaejfe-
quere lammouere ,qu in imo ad al iud eft longe u t i l l o r nen í ^us cô f<t 
pe ut is emancipatus fi i n querela ob t inuer i t patrisq; tefta- «¡mmumm 
m é t u m i n n r m a ü e r i t j t u n c ei heres exiftat nec amplius p o f "f* 
fít repudiare l .f icut.C.de rep.here. qu i quidem emancipa
tus fíe reícifib patris teftamento tempore huius legis h e 
res exifteret duntaxat de iure p r e t o r i o , argum.per t o t u m . 
C. &.ff .unde l i b e r i . & . § . e m a n c i p a t o s , &.§ .minus , in f t i t . de 
h e r e , q u e abinreftato , hodie heres etiam de iure c iu i l i 
exiftet authen. de h g r e . a b i n t e f t a t o . § . n u l l a m uero. f Vnde 14 
b o n o r u m poffeí l io de qua h ic ( quam ciui lem n o n p r f t o - Bo.fr.gtA' 
riam efie ir i tel l igunt l a f in r u b r . C . q u i a d m i t t i . numero.?.. tia '!twdS"• 
C o r n é u s columna.5. i n l . f in .C. unde leg ic imi . I d e m C o r - m f1 (m' 
neus in d . r u b r . n u m e r o . 4 . p e r . § . feptima ihftiü. de bo . poff.) íl<' 
for te etiam p r e t o r i a e r i t 3 quia í u b condit ione lex ciuiiis 
n o n permi t tebat heredi ta tem adiri 1. aftus l e g i t i m i .ff. de 
regulis i u r i s , fít autem p r e t o r i a an ciuiiis intereft p r o -
pter fui d o n a t i o n e m , argumento 1. feimus . § . i l l u d . 1. fi 
quis filium, ad fin. infra hoc t i t u lo . iunf to i n prin. inft .de 
perpe. & temp. aft. 

Secundo etiani'ex fuperioribus c o l l i g i t u r t n o f i r a m le- 2? 
gem & hanc b o n o r u m pof fe í í ionem effe n e c e í í a r i a m , q u á - Bo.po.guM 
do frater contra teftamentum fratris t u r p i perfona in f t i t u ^ ¿ g * £ 
ta querelammoueret ( u t in terminis l.fratres3& 1. fi fratres 
cum fímihbus infra hoc t i t u l o . ) nam & tune hanc b o n o - tre luetem 
r u m pof le í f ionem neceffariam efle apparet, ne aliter po f t - ^ 
quam teftamentum fratris frater querela expugnaret here 
d i ta tem abinteftato fíbi delatam repudia re t , i d quod n o -
bi ícum admitterent omnes doftores í u p r a r c l a t i , q u o r u m 
í e n t e n t i a m quo ad huius legis mte l le f tum í e q u u n t u r c o n 
t r a g lo . no f t r am,& g l ó . d . l . T a p i n i a n u s . § . i . & contra do f t . 
q u i eas í e q i i u n t u r . ' > 

T c r t i o 
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Quanuis, 
\ ¿ T e r t i o CóII igi tur ex mente eorum quos Tequimur 

¿¿gtOial tM contra mcntem glof larum & fequent ium f ^ fí fiüus 
Jeceffaru e í í matris uel afcendentium per l ineam m a t e r n á m t e f t a -

"¿'érela contra ma- men tum querela expugnare uellet.haec b b n o r ü p o C -
2 l$ía . ordwata íeffio nece í l a r i a effet . 
| L econtra fi m Q ü ^ t o col l ig i tur cp ñ mater c ó n t r a te f tm filii q -
Z t ^ e r e t contra te r e í a experir i uellet hgc quoque b o n o r u m poíreff io 
g nece í l a r i a eflet^ id quod e í l ex mente eorum quos íe-
J ' q u i m u r j c o n t r a m é t e m g lof la rum & c ó t r a fequaces . 

r7 Q u i n t o co l l i g i t u r t q ) fi pater filii emancipad t e í l m 
ñuerela "rat la l i . fcuertere p r o p e r a r e í ( iuxta U fi is qui31.nam 

neceffaria e U & fi-l-P^ter filiüm,fF.hoc t i t u . ) h £ c fínnliter bonorum 
"'utrelante Patre. p o ñ ' e f í i o nece l í a r i a effet ex mente eorum quos fequi 
^ m u r contra g l . & fequaces . incel l igendo g> pater filii 

etiam emancipad c o n t i a f t á fiducia teftamentum per 
q u é r e l a m potel t infirmarijUt not .per g lo .Bar .Ange l . 
Pau l .& alios i n l.pater filium.fupra a l l . id quod plene 
nos differuimus de fucce í l ionú creatione l ib.? . § . 30. 
•num . i 3(í .uerfi .denique í l i p r a i n c i d e n t e r . 

Sexto co l i g n u r fi pater filijfamilias t e í t a m e n t ú 
querela euertere hodie u e l i t , Hsec b o n o r í í poffefilo 
neceffaria e r i t ex mente eo rum quos fequimur c o n 
tra mentem & glof larum & fequa t ium, & fí.n.filiifa-
mí l ias tef tm o l i m non í u b i a c e r e t q u e r e l x fiue effet 
miles qu i de caftréfibus bbnis teftm faceret 1. fi. infra 
i í l o t i t . f iue et iam effet paganus q u i teftaretur de b o -
nis quafi caftrenfibus. l . f i .C.qui tefta.facere poffunt , 
tamen hodie & fihifamiiias t e f t ament í i í í ibiacet que 
r é i s í e c u n d u m communem & noftram o p i n i o n e m p 
tex . in auth.ut cum de a p p e l l . c o g n o í c i t u r . § . & h x c q -
dem de parentum, & etiam teftamentum mi l i t i s filii-
familias querela: fubiacere poteft per. d. § . £m c o m 
munem opinionem u t per l a í l n u m . S . C . d e tefta.mil . l , 
í i c u t c e r t i & I d e m la fo . in l.fin.nu.5. infra eod. Alex . 
i n d.l.ficutBar.Sc Curtius l u n i o r . nu.49. & Alex . c o l . 
4 .in auch.ex caüfa .C .de l ibe .p rc te .Vigi l ius i n . § . pon. 
inf t .de mi l . t e f t a . I a í an d.auth.ex caura,nu. 19. Decius 
i n U i cum uel i n u t e r o , C . de m i l . tefta. i d quod í b l e -
mus impugnare.qu^ omnia ex eo iuf t i f icantur q? hec 
l . n ó nomina t im in e m á c i p a t o fed general i ter l o q u i t . 

S é p t i m o ex fuperionbus c o l l i g i t u r t apcrtum effe 
' 1 e r r o r e m ex i f t imant ium filiumfamilias q u i patris t e -

QuereUtijeman ftamentum querela infirmauit3poffe ab eius heredi ta 
ttfatum teíiame^ te fíbi ab inteftato delat:3 abftinere, i d q<f ter.uit C y -

t 0 , T f í J nus i n Lnoftl'3 & etiam Alex.ml . f i .nu.8 .& 
tefuitanáiard.q. Ia{:Col.4>in fi.c.unde l eg i t i . Sed uehementer errant, 

cum f a d u m uolun ta r ium ipfiuímet filii q u e r e k n t i s 
ei ademerit abftinendi beneficium u t fupra of tendi -
mus q u o d nomina t im probat.l .fuus h^res, C . de r e - ' 
pu . heredita.Sc d.l.Papinianus. § . fi ex caufa3 m uerb , 
í u u s . 

19 O f t t u o t c o l l i g i t u r ex fuperior ibus erraffe l a í l q u i 
M t e n e n utdetur ^ condi.cau.data fcnpfi t eum filium q u i con 
Jiüus qm m p k t co d j t ionem poteftatiuam fub qua fcnptus a patie fue-

ttionem fotestati- Y n expleuit immiícuiffe u ide r i / ed errat nam eum fie 
t í h f redem etiam i r r e u o c a b i í i t e r uerum eft, non t a 
men iure adi t ionis uel immif t ion i s u t probat d i f ta 
l e . p r i m a j & d i f t . l . cond i t ion ibus pupillus5fF.de condi . 
& demonft.in uerb.iure poteftatis . l . eum bonis.ff. de 
a c q . h e r e d . í e d iure fuitatis hxres fit u t d d . l l . & d.l . iam 
duí j i tar iamiffo abftinendi beneficio per ra t ionem íií 
p ra r e l a t am. 

N o n o c o l l i g i t u r f apertius er ra í re ,Bal . in d.I.prima 
iftfl' 7- ^ ¿ u m fcr ipf i t filium q u i expleui t condi t ionem po te -

m m j f ' ftatiuam fub quaa pa t re inf t i tu tus fuerat adhuc ha-
u m n o n d a t u r p - beneficium abftinendi q u o d eft con t ra cafum 

¡SL exPleil"con d-l.iam dubi ta r i , cum í ími f.aUe'. 
atimem ^ í í a u - D e c i m o c o V ^ i terraffe l a f i q u i i n d . l . i . fc r ipf i t fi-

l iumfami. $ e x p í l a t i o n é h x r e d i t a r i a r ú r e r u m i m m i -
* i fcuifl'e pfis he red i t a t i u i d e r i , fed errat q d é , l o q u i t q i 

Wm,^'o m n m i u con t ra d. l co 'nd i t ion ib . í uerbo iure p t á t i s , & c ó t r a d . 
^ t p e r r e r i í e t p J.pfj boms iúfta . l . f i as extraneusjin p r .C de acq.Jiser, 

n a m i p í u m f u r t u m fígnifícateum non habere animu 
hunc u t p a t r i h^ res e x i ñ e r e t j l i c e t per talem fociuus 
íi l ius beneficium abftinendi amittat. 1. fiíiruum. §. 
pn-ctor ait.ff.de acquir . hsered.qui tex.decepit l a f . d ú 
fallo exiftimauit fi filius abftmere non po te ra t , u t 
i b i ergo iure immif t ionis non autem iure fuitatis he 
res exrit iffe uiíüs fui t3quod non eftjUt d .l .iam dubi ta 
r i . i u n d a d . l . c o n d i t i o n i b u s . j t 

A l i a multa c i rcamater iam huius.I.uide de fucceC- Tojf.fcri¡ithh<ereÍi 
fionum creatione l i b . j . § . 5 o . n u m e . £ 5o.cum pl . íeq. fcus nonaufermtur 

Deinde nota ex lege n o f t r a t q u ó d filius exhxrc - exhtredati, 
datus ha;redi fcr ipto n o n poteft auferre po í l e f f ioné 
re rum hs r ed i t a r i a rum u t c ú q u e íe iniufte exhereda-
tum fuiffe dicat,etiam fi ne rum fit eum non iufte ex-
harredatum fuiífe^donec lis de querela mota finiatur 
& peragaturjeft enim peculiare p r i u i l eg ium, aut ius 
hxredis fcriptijUt i n p o f l e í í i o n e m rerú defunf t i m i t -
tendus fitjUtcüque filius exhf rcdatus fueri t i n i u l i e , 
ue l in iuf te jexhxredatum fuifle á l l ege tu r3qu ia defun 
ftum filium reliquifl 'e res f a d i eft^quíe nonpríBÍiimí 
t u r nif i probetur . l . f i emancipan.C.de col la t io . ibÍ5 tc 
que einancipatum p roba tum fuer i t .ub i not . laf.poft 
aliosd . in bello.§.fad2e.ff.de capti.ergo qu i querelam 
mouet eo pi -xtextu quod & filius fit & non iufte ex-
ha j reda tus ,u t r r iquchoc tempore probare debebat 
a n c e q u á poffeffioné r e r ú harreditariarum poffet f c r i 
ptis hxred ibus auferre,ut h i c p r o b a t u r , & tenent co 
muni ter Dod . t enen tq j Bar to l .Bald .Si l ice .Angel .Ful 
gofius3Paulus3Alex.Iaf& Corneus i n l . i .per tex. i b i 
C.de edi. d iu i A d r . t o l l . D e c i u s 3 & repet.in f .f in. eod. 
t i tu lo .hodie autem íufficit íe filium probare et iam fi 
n o n p r o b c t fe indigne exha;redatum quia q u á u i s 
o l i m exhsredatus filius pr re í i imere tur ingratus h o 
die tamen insratus non pra:fumitur nifi p r o b e t u t j i t a 
p roba tu r i n l . l i b e r i j i u n d a l ,omnimodo.C-de inoff i . 
tef tamen.& n o í t r u m tex.dum ait fcriptis h x r e d i b u s 
p o f l e í í i o n e m non effe auferendam accipere debe -
mus p r i m u m quando p o f l e í í i o n e m hieres natural i ter 
CQeperat,ut i n terminis . l . i . in p r in . iunda l .cum haere-; 2V 
desvede a c q u i r e n . p o f f e í l i o n e . f Deinde et iam fi n ó 7}ojf.c0nt'muatur m 
natural i modo;fed ex legis d i í p o f i t i o n e p o f l e í í i o n e m fareim etiam fcrt 
nadus effet,ueluti fi div4um cautumve effet ftatuto , ptum ex Tiaut* 
u t in ha?redem adita hx red i t a t e ipfo iure tranfiret hk relate. 
pof le í í io rerum h^reda tar ia rum, n a m , & t u n c talem 
p o f l e í í i o n e m is q u i querelam mouebat auferre n o n 
pof le t d o ñ e e querelam p e r a g e r e t . n á omnes effedus 
quos lex ciui l is pofleiTioni3qua; per modum n^tura-
l e m qus f i t a effet accommodauit po tu i t etiam a e c ó -
modare poffeflioni^que c iu i l i t e r q u x f i t a fo re t , § . fed 
naturalia,inft. de iu re nat . l . omnes p0puli3ff.de i u f t i . 
& iure.Barto. in l .f i is qu i pro emptore , in j . q u x f t i o . 
prin.ff.de i u f t . & i u r e . V e r u m tamen eft non deeffe 
q u i exif t iment ,ut ftatutum pr^cipiens p o f l e í í i o n e m 
ip íb iu re tranfire i n hseredemjqui hxred i ta tem adie-
r i t , i n t e l l i gendum effe de hx rede legit imo n o n fíe de 
he rede teftamentario,i ta tenent B a í d . c o n f i . i g i . l i . i , 
Caffeneus, Maí i i r ius , Brohius , & alij quos r e f e r t , & 
í e q u i uidetur Andr .T i iaque l .de mor te par . i .declara, 
7 .nume . j . 

Cont ra r iam tamen partem uidetur tenere . I d e m 
Bald.fibi contrar ius confi.141. p r e m i f f o j b b . i . G u ü c l 
m u s B e n e d i d i n cap.Raynutius, de t e ñ a m é . i n u c i b , 
mortupitaq^.z.nu .yS.AÍex .cofi .^ .at tent is l i b . j . D e 
cius con f i . S4 . co l . i .& alij nonpauc i quos r e tu l l imus 
de {íicceff.creatione i n prsefat.num. 2,1. q u o r u m í é n -
ten t i a ,& receptior eft !k ue r ip r u ide tur ,u t i b i often 
dimus.idq-, i n re dubia,uel í patria iurís í c r i p t i . Q u i d ?4 
f autem ub i eflet iConfuetudo,uel ftatutum <$> q u i f q u á Tcjf, a (ali fí.tut» 
poflet 111 praeiudicium l e g i t i m o r u m teftamentum fa '« huredmleetu-
cere,an fi legit imos re uera haberem híEredes,& ex- timum tranfm m~ 
t raneum in f t i tu to rem h x r e d e m , in eum ex uitalis ñs, telligltut ní in ¿á»*' 
tuti ;aut confuetudinis tranfiret ipíb iu re pof l e f s io ,& 

T i r^quc l lu í ! 
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t e * 

iTi raquelh is , üb i fíipra iiumtf.i^. tenet non t r an f í r e j 
j¿ q u o d lieet ipfc non probe t ue rum exif t imo elle , 
ftá legis auü confuetudinis i n t c u t i o n e m , mentera, & 
fentCiitinm nullus uncjuam abnegabit qu in fuerk i n 
uernm h í c r e d e m nó: in no iure fubdi t i t i i í pof ies l ioné 
t r a n s f e r r e , í c d eum hxres fcríprus hoc Gafn non iure 
heces íic,& íb lus leg- ic imus he res , tune legicimus re 
feera heres forec deq; eo lex certa e í r e t , rupe re f t ut im 
eum non et iam in feriptü ea pof í e f s io á lege trans-fe-
r a t u í j q u g quidem lex certa eft de omni eo quod m 
j e f um m t u r a certum c iLI .cum q u i d a m , § . q u o d d i c i -
t u r . r . & . i . u b i per Doébf t ' .de acquir.hered . l . íi pater* 
ft. de roluti.l .antiqui,íF.fí pars hxreditacis petatur un 
de cunl in r e rum natura heredes legit imos habere 
t í f t a t o r e m cer tum íi t i n eos n o n in fe r ip tum ea poir. 
t ransfer tur . 

V l t u n o adde , que diximus fupra de f u c c e í l x r e a t ^ 
h b . j . § ' 2 0 nume, 144. 

t . S I M A T E R . 

* T T ^ t é l e ñ m Lf i mater.C.de tnofp.teí i . 
z Vóflhumus a níAtre f ter i tusomit auxi l ia efat íes í í tu tu í i 
? L. i l lud §.ad tefianieiita.de contra tabu.ho.po. 
4 In te lk t tu i . l . f icut , O" l-fi cum uel in útero.C.de t e f h rml i t . 
5 InteüeClus.^.pen §<fmiin¥Lde exbg.ltberoí 
i L / n t í u s f a d e lth.'<y pojlhum. 
7 Jntelleflus L f i mater.C. de inof f i . tes ía .& num.%<& to4 
9 To f ihumus a matre mj l t tu i nequihat. 

11 T o T i h u m M autf i l iUs a patre praeteritus nunquam cen~ 
fe tur mTíitutus. 

s X Intelleflus.l¿l.<&' i .C.de pasíhu.haered.mftítu . 
1 y In te l le f lusA.yX.de inoffl.tefla.:& nu. i f .O'17. 
14 :Cohaeredihus,qUae aflio competat muicem. 
16 IntelleSlus.l.fin.C.familta erafcund^eJJiac confultijlima.fy. 

e x ' m p e r f e c h . C i s t e i í a . & n u . i Z . O ' z<^-
~ i f tnteüeFlus.l.^.C.deinoffi.teUaymcum %o.amplia, 
i i I n te l l e f lm . L i éC.de dotis promtjho. 
a i Jnteüeclud.f inaiCde e d i M u i . A d r t e l L y C j e inoff . tej ía. 

• «Cf num. 14* 
2 j iex vaturd i ter procedtt, ticet in Vis q uae iuris f m i fe r im 

propria uerba loquatur. 
á f Initeüeflusd.? .C.de imffi.te'síamd.fma.C.familU ereifeun-

dx.l.hac conJi.%.ex imperfe¿}e,C.detefi.et n u . z 6 . e t z j . 
2 S *4íta ext. 

E Q^V 11 v R l.íí macer. H é c lex 
fingularis eft^fecundum Bart . laH 
Scalios. hÍG,nec enim habec fociá 
i n iu r e3& hoG d i c k . Pofthumus á 
matre preter i tus , que in ipfius 
puerper io decefsit, í icq; mucan-
di tettamenti fpacium n ó habui t , 
cum reliquis fratribus i n eo t e ñ a 

m e n t ó inf t i tu t ts i n u i r i l i po r t i one in f t i tu tusu ide tu r , 
* nec cot i t ra i d te i iamentum querelam mouere poteft^ 

t n t e l l L f i r h a t e f . C . ut poflet íí extranei fo ren t m f t i t u t i . f Rano dub i t an -
¿e mf j ic . tef iam. d i ad h a n í l e g e m e a e f t fecundum Balo, hic , q u o d 

mater íi íc p r e g n á t e m ( u t u e r o í i m i i l i m u m eft) noue-
í a t huius legis beneficio indigna uidebacur cum ha-
b'eret fpa t ium m u t a n d í t e í t a m e n t i , fieep cc í fare t ra -
t i o , i n qua ü t i t ü r hec lex, que legeni ip íám ceffare fa 
cit . l .Cum pa te r .§ .dü lc i f s imi s .u .de lega . i . ! .3digere .§ . 
quáu i s j f f . de iure p a t r ü n a t u s , p l e n i í s i m e per A n d r . T i 
raqu.de caula c e ñ a n te p a r . i . p r e í e r t i m cü ra t io hec 
qj mater teftamenti mutandi fpátiú n ó habueri t eífet 
i n hac lege e x p r e l í a , q eo fon ius íi cefl'at,facit legig 
ipfius d i ípof í t ionem celíarr gloff. in auth, de he iedj . 
ab intef ta .ucní .§ . f i . in u e r b o . o r d í n e , C o r n e u s . nu . i i ( . 
C u r r i ü s lunioi^Sc la f ipef tex . ibi in Lhumanitat iSjO. 
de i m p u b . D e c i u s , & Purpuratus , in l.fina.C.de p a d . 
p é r Eesdbi ,G£orga ' ¡5 Nataxius i n cqwanuis pavura . 

de p a í l . í i b . ^ n u m é . j z .d ix i plene Tupra^.a í . núnií-ya* 
cp l i ea mater fe p r x g n á t e m ( q u o d raro accidi t) igno 
raui t tune querela ceflare uadetur.quia eius p r s e t e r í -
r io non habecur p r o exhxredat ione arg.Lficut certi^ 
l . f i cum u e l i n ú t e r o . C , de m i l i . t e í l a m e n t o . 
, Q.uid dicendum ? Bal .rel lnquit cogitandum. Sabe. 
'£:ulgoíius:)& PauLCaftrenfi& laf . num.5. mmu's Urc^ 
uue le fe ab ú i o modo expediüt^ & q u o d d e t a i u s e í i 
qua l í u i rcüa l i t e r & m e n t a l i t e r c o n c e d e r é u i d e n t u r , 
cp fi mater fe p r segnan ré ignoraret tune qnercla cef-
laret argum.d.l.ficut cert i .d. l .f i cum u e l i n urero^quo 
nocentius exeogitari n i h ü unquam p o t u i t , t namf i 
tune querela GcHaret certe t empore i l l ius legis p o -
í i h u m u s i l l e innocen t i í luTius omni defti tutus auxi
l i o mane re t , non emm haberet ius dicendi nu l lum 
ut in.§.f in. iní t .de exhxi-ed . l i b . i d enim ius foíis l ibe-
m i n poteftate pre ter i t i s datur. 1. m á x i m u m u i t i u m . 
C. de l ibe , pratrten. t radunt communiter D o f t o r e s 
i b i & in l . p o í t h u m o nato^per i l l u m tex. C . de b o n o -
r y m poíl 'e í í io , contra tabulas, t N o n quoque ha
beret contra tabulas b o n o r u m p o í l e í l i o n e m que i n 
teltamentis feminai um non Gompet i t . I . i l ludj§ . adte 
ltamenta.fi. de bonorum pof fe í l ione contra tabulas, 
quia fbeminarum preter ido pro exheredatione fem-
per habetur .d .§ . f íu . inf t .de exhgred. l iberorum. exhse 
redatis aut-em e x p r e í l i m uel incerpretatione non da-
tu r bonorum p o l l e í l i o contra tabulas.l , non p u t a u i t , 
i n prin.fF.de b o n o r u m poÜef f io .con t ra tab, C u m er-
go tam contra tabulas quam ius dicendi n u l l u m hoc 
cafu ceflaretjnecefi'e t i l ut querela inofficioíi teftame 
t i non denegaretur ne innoecs i l l e pofthumus o m n i 
deftitutus ;mxi l io maneret cont ra l . i . z . 4.1.ná & 
íi parentib.ii .de inof . tef t . in pr in . inf t .eod. t i .Tenendo 
ergo querelam dar i tali pof thumo uteunque n o n u i -
deretur mala mente prscer i tus , quod & probacur a-
perte hic i n u l t i m o r e í p o n í b . t Tune ad d.l.ficut cer 
t i , & d.l .f i cum uel in ú t e r o , pe íponde .n ih i l o b e í l e , qa 
non i n matre fed i n prastereunte l o q u u n t u r 3 N e q i ad 
rem per t ine t quando pater i l le q u i l i l i u m uel po-
fthumum p r ^ t e r i i t erat miies,eius pr.'Bteritip pro ex
hxredatione habeatur , f fícqj m a t r i filiupi p r s t e * 
reun t i a í i l m i l e t u r . § . p e n . & . § . fin. inft . deexhf re . l i b . 
nam r e d o n d e o quando mala mente fiebat p r x t e -
w t i o air imilantur^quia u t r i u í q u e p r e t e r i d o pro exhe 
redatione habetur^non fíe fi per errorem uel n ó ma
la mente , tune enim m i l i t i s p r e t e r i d o p r o p r x t e r i -
t ione habetur eiusq; teftamentum i p í b iu re n o n fe-
cus quam cuiusq; pagani teftamentum ui t ia tur3& me 
r i t o , quia p r i u i l e g i i loco mi l i t ibus datum eft u t eoru 
p re t e r ido erga liberos & p r o exhseredatione fie u t 
d i f tum ef t ,& ceflet tune querela. 1. fin.C.de inoff ic io 
teftamento , quo magis eofum uoluntas ad unguem 
feruetur , fed fi per e r ro rem filium p r ^ t e r i i t tune ne 
i i l u d p r iu i l eg ium in l íef íonem ipfius conuertatur c ó -
tra.l . quod fauore.ff de legibus. I . legata inutiliter.fF. 
de lega.i.l.legata inunliter.íF. de adim. legatis par eft 
u t perinde habeatur ac fi tale p r iu i l eg ium cócef lum 
nunquam fui í le t ,u t l i patr i mi l i c i tale p r i u i l eg ium có 
o s ü u m nunquam fuifiet tune fíliofa. piseterito tefta
mentum eflet ipfo iure n u l l u m , & con t r a i l l ud dare-
t u r iure e i m l i ius dicendi n u l l u m , & iure p r e t o r i o 
contra t a b . b o n o r u m j i o í l e f t . d . l . m á x i m u m uit ium.1.^. 
i n pr!n .&.§.uocantur , f f .de bo.no.contra tab.ergo idé 
eric fi tale p r iu i l eg ium miles teftator habeat, q d hoc 
cafu ipfiufinet fauore euanuille v ide tu r , t a r g d . T i -
t i ü s . C d e l i b . & pof th . i n p r in i b i , ecterum de errore 
t e ñ a t o n s quod proponeretur apud iud i cé agi o p o r -
tere q u i n i m o nul lorum magis intereft q u a n d p í b r u m 
m i l i t u m cont rar ium huius re i nó admi td u t in firnili 
flk3l.Diuus.fF.de mil i . te f t3 .§ .p iane , inf t .eod. t i . I raqne 
cum for t ius plenius faciliusqj tale m i l i t i s t e í t a m c i n ú 
f i ? ius dicendi n u l l u m & per contracab.bo p o f . q « a 

per 

VoUhumüs a «í^. 
i te p-utentus omni 
duxtho eratdeUi~ 
tutus. 

L.illud.%.ad tesííu. 
menta de íontra ta~ 
bul.bono:poJf. 

In t . l . f ícu t t f . l . f í 
cum uel in utew. 
Cde tesla,mil. 

wjl.de éxhMb. 

L . T i t m . j f . d s h l . 

Sí poslhñ. 
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Si mater. 

7 

¡er.C.de m~ 

JUtlfi ma-
ter.C-cietn-
cf. t e íh 

"Pojlhkmus 
4 woirem-
jlitui nequi 

ha. 

10 
Int. I. fi nía 
ter.C.ie in-
4.tejl. 

f e r q u é r e l a m ínf íwnetur ¡ par e í í m ea remedia d e n t ü r & 
querela non detur p r c í e i t n n cutn ea quaí i contra denietis. 
iud ic ium proponatur . l . i .2 .5 .&.4.&.l .Ti t ia . f t ' . de inof . ceí la . 
i n p r i n . i n í i . e o d . t i t . ergo regulariter eciam fi mater fe p r a í -
gnantem i g n o r a í í e t , u e l aliter n o n mala mece íili i im prece 
r i t u m rel iqui iret ,adhuc cont ra eius c c í h h querela compe 
t e r e t , ni í í i n cafa par t icu!ar i q u o pr íse ientus pro i n k i t u t o 
ex legis fidione habetui-3ut u t r u n q ; probatur h i c . T Q ü o d 
í i f e prcegnantem fc iu i t l icet habear t e í t a m c n t i mucandi 
í p a t i u m adhuc proced iü lex n d í l i a ^ q u i a cuni pofient nafci 
unus uel plures mafculi uel foémins.l.íí pater.ff. de fo luc i . 
l .an t iqui j í i . í i pars h^redica.pet .Lcum inter. íF.de í i de i com. 
hcre .non iniufte partum í p e d a í l e u ide tur fecundum Sali . 
Fulgoí í . 'Paul . & laf .hic . 

Alceram t ranonem hanc ad legem .tccommodauk C u 
manus i n Lplacet , íF.de i i b . & p o f t h . & i c e r u m i n l .commo-
d i í í ime jeod . t i . ait enim p o l t h u m u m alienum o l i m i n í l i t u i 
n o n p ó t u i í í é i n p r i n . i n í h d e b b n ó . p o f f . a l i e n u m ' a u t e m ac-
cipere debcmus , q u i natus iñ p o t e í t a t e te f ta tor í s fu tu rü i 
non e r a r .LGaHi ; s . § j l l e cafus.ff.de i i b . & poílh. l . f i quis p ó 
fthumos.§.i.eod.ti. t Vnde n i h i l erat cp l iu ic raatn'impu
tare poíl'cccj) p o l t h u m ú quem in f t i t ue re non poterat non 
in f t i ru i t . I a í ih ic reprobar hunc i n t e l l e d u m ^ q ú i a hodie p o 
í i h u m u s e t i á m a l iénus poteft hieres in f t i t u i . d .p r in . in í l i t u . 
de b o n o . p o . l . p o í ü í u n m s 5 Í n prm.ff.de i n o f . t e í t a m . er^b fíe 
h©die li .sc lex € u a n e í c e r e t , q u o d non eft d i c e n d u m / n i m i -
r i ím Páfiinéfeiat i n hoc ut exift imet h o d i e á s m i n a m pof íe 
poft l iUnios i n l t l t u é r e , i d quod comi tmni te r tenent ÍDoít i 
per d.prm^de bo.po. inf t .quod nos admit t imus i i i teftameft 
t o maris non íic i n t e í l a m e n t o fosmina; u t contra c'óem 
o p i n i o n e m c o n t é d i m u s . s . § . i o . n u . i 7 5 . V n d e quse hic de-
fu n t p e t e n d a f ü n c ad.d.prin.de b o n . p o f l . i e í p . p r o c e d e r é i n 
teftamento marium etiam de mre c iu i l i n o n i n t e i í a m e í u ó 
freminarum licet aliud de iure p r e t o r i o u t d i c i . !c. p o -
í l h a m u s . 

A m p l i a f hanc legcm u t procedat etiam i n filio iam 
nato quera n ater ignoranter p r e t e r i i t , quem forte m o r -
t u u m efle putabat^ qua í i & tune m i l i t e t I iec eadem rauo. 
i ta i n ípec i e t ene tg lof f . in l .cum matei^in g l . i . f f .de inoffic! 
tef ta quam not.-& ord inar iam appellat & í e q u i t u r l a f l i l e 
& A l e x . i n d . l . T i t i u S j i n prin.col.fin.Paulus Caftr . in d .Lcó -
modi f f ime j IdemPaulus h i c , quse f en t en t i amih i ü i d e t ü r 
con t ra . l . i l cu t c e r t i i & l.fí cum uel i n uterOjC.de mi l i . t e íh 
u b i et iam inteftaraento mi l i t i s , q u o d fauoribus p l e n ü eft, 
Íí a mi l i te per e r ro rem íit films prazteritus non f u b m t e l l i -
g i tn r aut fingirur a lege ip í ius p r ^ r e r i t i i n f t i t u t i o fed p o -
tms tefta'mentum infirmatur3nec dub ium eft q u m huic fpe 
c i e i i l l a r u m legum cafus fimilior fit quam cafíis huius le* 
gis ,ergo eas leges hac i n re non iftá fequi debemus.l.non 
pof l lmt . l .neq ; leges,ff.de iegibus. l .queri tur , f f . de ftatu h ó 
m i n u m . G o ! i f í r m a , q u i a hoc cafu non eft eadem rano, quia 
pofthumus n i h i l niaii unquam f ? c i t , at filius natus p o t u i t 
eífe inoratus, & e a p o í l i b i l i t a s fufficit u t hanc legem ad i l -
l u m cafum non introducamusj cum íit correntona uel í a l -
t em exorbitans. E t quia ad p e n c u l o í a s & plerunque í i i -
fpe í t a s aliarum r e r u m í i m i l i t u d i n e s tune demum recurren 
dum eft,cum is c^fus quo de agi tur nu i la lege decifus i n -
ueni tur , ut .dd. l l .non fie cum definitus inueni tur ,nec d u 
b i u m eft quin cafus i í t e decifiis uideatur in d . l .T i t ius ,& i n 
d . l f icu t ce r t i , & . I . fi c u m uel in ú t e r o , ad quarum legum 
c o r r e é l i o n e m uel tam ingentem r e f t r i a i o n e m h i c legem 
extendere i tñp ium uidetur,?.rgum.l. fi quando in pr inc.C. 
de inoff ic . t e í l amen to . Vnde bas uanetates hoc modo 
non infeite componere p o í í e m u s , u t communis op in io i n -
dubitanter non procedat quando filius a matre ignoran
te r p r f t e r i t u s erat pubes, non quoque fi impubes fed ta-
men proximus p u b e r t a d , & fíe d o l i capax . q u o d fi infans 
eflet procedat opin io communis & i l le inf t i tutus finga-
t u r , qua ra t ione idem & fí pubes e í íe t fí tamen e í le t de-
m e n s u e l f u ñ o fu s , fed huius d i f t i n a i o n i s partera p r i o -
rera que corarauni o p i n i o n i a d u e r f a t u r ( n é p e u t n o n p r o 
cedat hec lex i n filio nato q u i pubes erat n o n quoque i n 

i m p ú b e r c d o l í capace) u t certa fíxamq; teneo, pof ter iorc 
autem partera non ica niLrepide. 

H s c t lex i n pr imis l imi t a tu i u t non p roceda t in pa-
tre qu i fcientcr pr-TteriiAet pofthumum , nec poftea ha-
buiiTet teftamenn murandi facultatem , adhuc enim tetta-
meutum non fuftineretur non magis'quam fi hec lex fada 
non e í le t ita tenent Paulas Caf t ren í i s & L i f c o í . i . h i c poft 
g lo . i n l .uxorem.ff.de manu.teftamen. Vnde fi teftamen-
tum feci pof thumum p r a t e n i is natus fuic & co t inuo ego 
mee dece í l i , ita u t in ter nat iui ta tem p o í l h u m i & m o r t e m 
nieamtara breue tempus fue r i t , u t po i f ib i le non e í le t t e -
I b m e n t u m rautari, non proprerea i l l e pofthumus in u i r i -
l i fua mfticutus í ingeci .r nec teftamencum f u í l i n e b i t u r , 
non magis quam fi diutius ego uixií íera ex mente i l l ius g l . 
Pauius & l a í b . p r o x í m e al legatorum t p r o q u o r u m fbn-
temia l icet ipfi non aliegent eft optimus text . in le . fecun
da in uerbo i l i co deceíTérik . C . de po t thum. heredib. i n -
ñ i t u . & i n legexertia uerbo, i h c o d e c e í f e r i t eodem t i t u l o , 
¿©a pof thumum prierer i i i l l e natus cont inuo d e c e í l i t i ta 
u t t e f t amen t i eius agnacione r u p t i mutandi fpacium non 
haDuenm fí enim habu i í f e ra eum forte hxredem f a c e í e m 
& tamen i b i negatur q u i c q u a m i d p r o d e í l e fed te t tamen-
tmn femel & ruptura íu i í ie & femper f o r e . facit . 1. m i l i t i s 
codici l l is . § . miles i n fupremis , ff. de m i l i , teftamento 3 
u t emni h o m o mortuus fufc i tan fecundum ord inem na
tura: i rapof l ib i ie eft l e g e q u i res . §. aream . ff. de f o l u . 
l e . mte r í t i p u l a n t e m , § . facram, ff. de u e r b o r u m o b l i -
ga t ion . §. pnrao in í t i . de i n u t i l i . ftipnla. adeo u t etiam 
í e r u u s i i quando fui iuris fíat, non idem h o m o q u i antea 
erat fed nouus homo eífe uideatur lege fí feruus le?atus . 
§.final. in uerbo.nouus enira homo eífe u idetur 3 i t a quo 
que & ius ciuile q u o d enixe naturam i m i t a t u r n o n per-
mif i t u t teftamentum p o í l h u m i agnatione íe rae l rup tu ra 
fufeitaretur ut í dd . tí. iuwéfca, 1 ge adoptio , ff. de adopt i . 
§ . m i n o r e r a natu. inft eodem t i t u l o le. fi quis pofthuraos , 
H v p r i n . ff. de l ibe . & po f thum. i u n í t i s his que plene d i í f e -
ruiraus fupra .§ . i f . ^ . 

Secundo l imitatur h.-ec lex u t procedat i n re dubia, non 
ficlfi certa e í le t uoluntas matris pof thumum omnicafu 
p r e t e r i r é uo len t i s , tune en im & fi continuo poft í a d u m 
teftamentum pofthumus nafceretur nec ipfa teftaraenti 
rautandi fpaciura h a b u i í l e t , adhuc i d teftamentum n o n 
fufeitaretur femel p o f t h u m i p r ^ t e r i t i natiuitate affectum, 
ata tenent Gui l ie lmus & Bartolus , & omnes hic , ut & 
firmar & fequitur l a fo . ad finem c o l u m m í e c u n d e , quia fe
cundum eum hec lex n i t i t u r m p r e í u m p t i o n e quaj cef-
íat i n re certa le. continuus . § . cura i ta , ff, de ue rborum 
obl iga t ion . le . f inal, i n p r inc ip fF. quod metus cauía , 

C o n f i r m a , quia ratio expre í fa i n lege habetur pro l e 
ge re u e r a , non t an tum in terpre ta t iue , quafi ra t io i l l a 
exprefla i n lege í i t ipía l e x , & decifío habeatur loco t an -
tura e x e m p l i , q u o d n o n a r d a t regulara, u t eft ú e r a & 
communis opinio quam tenent g lo f f . i n aurhen. de h e r e -
dibus ab inteftato ueni. § . final, jn uerb. ordine Alexand. 
numero decimoquinto . Corneus numero dec imoqu in to , 
l a í b . & Cur t ius Iun io r3 numero nono i n le . humanitatis 
per tex. ibi .C.de i m p u b . & per l.his fo í i s .C .de reuo. dona, 
i n uerbo fatis tacite cautura putamus, Dec ius ,Cur t ius l u -
n i o r & Purpuratus i n 1.fin.per tex. ib i .C.de pad .Georg ius 
Natan. in e q u i s p a d í í j d e p a a . l i b . é . n u . ^ 2. d ix i plene. i n § . 
zx. nu .yz . Sed hic exprefla eft i l l ^ i r a t io co iedura mater
n a pietatis cafus iniquitas emendanda eft , q u x rat io cef-
f a t e x t o t o quando de uoluntate matris dilucide con f t i t i t 
c o n t r a r i u m , ergo perinde habendum eft ac fi n o m i n a t í m 
cadera lege cautura eflet ne fi tale q u i d conftaret hec lex 
procederet. t N o n tamen intelligas <p ifte pof ihumus h ic 
p r se íumi tu r inft i tutus a m a t r e , quia imo con í t a t eum n o n 
fmfle i n f t i t u t u m , í e d eius in f t i t u t i o induc i tu r a lege ex p -
fumpta mente matris, que quidem in í l i tu t io a lege no i n -
duceretur fí matrera conftaret nolu í í fe talem pof thumum 
h.xredera eífe, quale e í l e t fi forte odio m a r i t i i d protefta-
t a fui í let ut i n Líi quis i n fuo.§ . legis infra cod.Lit . 

I l l u d 

Tojlhumus 
M t f i l iusa 
fiare prxte 
ritus nuri' 
quam cenfs 
tur vifiitu-
t u s . 
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Lex 
*4 l l l u d autem dubium eft f quo iure is fílitis p o r t í o n e m 

CohiteMiui bxredicatis u i r i l e m c o n í e q u e r u r , & Barco.& Guhel .a iunt 
qtixaflwco z c ú o n e ex t e ü a m e n c o , q u o d negant B-aid.Salic.Paul.Are. 
petdtMuke. I s í . S í ali) communÍEer,quia cohxredibus . ¿ l io ex tefta+ 

m e n t ó cont ra rei iquos cohoeredes nunqnam datur .cura 
p ropna qu i í t ] ; authontate capiat q u o d ad íe per t ine t , í ed 
fi unus i p í b r u m plus debito npprehenderit i d peti t ione 
ledicatis^uel familia: erci ícundiB ludicio p e r í e q u é d u m t% 
u t & in f i m i l i u o l u i t g l o & & i b i eonirnunicer D o ¿ t . p r x -
f e m m Iaf.C.de iu i is^k faca ignor .docet Bart.in ] . licec. ff. 
de pec .hxred. 

T e r t i o noftra recula l imi ta tuv tu t procedat quando ma-
ter omnes í i l ios í u o s m ñ i t u e r a t fecus íi e x t r á ñ e o s m i l i -
tüiflet^uc h i c m fine.fed q u i d íi & í i l ios3& e x t r á ñ e o s m i l i 
tueret^an lex i í ia p i o c e d e r e t . g l o . í i n uu l t procederej cum 
qua fimpliciter tranfeunt ButngaiiuSjPetrus de Bella per-
tica,Ioannes I;aber,Baito. Se Bala, h ic . con tnu ium t e ñ e n c 
S a l i c e . R a p h a . F u l g o í i u s , P a u i u s Cai t r . & laf . h ic ad finem 
fub dubio fo r t e .p ro glol í . faci t . l . í i ita,ft.de i m u í t o rup .ub i 
fub í impl ic ibus compiehendi tur cafus mixtus ad t r í t a n i é -
t i c o n í e r u a t i o n e m . C o n t r a g io . facit quia ut laí^ opiiratur 
ha íc lex faf la eft l i b e r o r u m í a u o r e , qmbus uui ius eft te-
ftamentum non f u í t i n e r i , u t excludantur cxtranei , fed er-

f Uefhts raE-;clu^a ^ ^n í'eq-qu^ft-uidebimL.s non tam fauore filiorú 
í f ^ C f̂ami í l u^m niatristeftatricis faéla fuic h x c l e x . t Pro utraq; par 

C i l te pote i t e t i aminduc i t ex . in l .hae coníülciff ima. §.ex im-
erajem e. - p . ¿ r i e ¿ í o r ¿ e te i lam.quid dicendum?& q u i d e m . d . § . pj - • 

J dir m teitamento mi mis lo ie inn i quo caíu excraneoru 

t í 
ínteíleSius 

í.? .C*de ir.* 
affujeft. 
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roce 
ü ius 

indub i t a tum eft,hoc eft e x t r a ñ e i n i h i l emolument i in de 
capere poíFent fi ceftameotum peculiari L b e r o r u m , & pa-
tris t e í t a n t i s fauorc non fui t increcur , q u i fauor nolui t lex 
u t ad e x t r á ñ e o s extenderetur ,ad idem. l . í in .C. f , imi .e rc i fc . 
ex quibus conftat cum í b l e n n k a t e 1. gem di ípeníaf le , eam 
tam en d i í p e n f a t i o n e m ad e x t r á ñ e o s e x t e n d í no luí fíe . A i 
i n ípecie nofti a cum teftamentum matris non lie ipfo iure 
nül lümj,& extraneus cum reliquis fi-Kjs haefes feriptus h x -
redi tanam por t ionem babiturus i ndub i t an t e r fit nifí p o -
í l h u m i praEteriti nafcentis nomme qnercla aceipiamr,: & 
m o u e a t i i r , & peragatur eum extraneun^ut é x c l u d e r e poA 
í i m u s uix appaiet,nec uerof imi le eft hunc cafum authorr 
huius lesíis n i nientera non uen i í l e . un de u e i o í i m i l l i m u m 
eft eum rel inquere uoluifle i n d i í p o í i t i o n e iuris commU' 
nis a rgum. l . commodi i f ime , íF .de l i b . & pofthum.ergo hoc 
cafu i d e m i u r i s fu tu rum q u o d foret fi ha:c lex Icriptanon 
efletmagis efle u ide tur q u o d cuique n o n mucatur quare 
ftare prohibecur contra l . í a n c i m u s . C d e t e ñ a m c n . & quia 
omnia non po l iun t legibus def in i r i cum í int plura nego-
t i a3quám uocabula,ideo permid i im e.r de fimilibus ad iimi 
l i a procedere ,& rationari^ac arguere.l. neqj leges, & l .nó 
pol íun t . f f .de legibliSjfed ub i cafus de q u o agkur aliqua le 
ge uetere c o m p r e h e n { i i » , & d e f i m t u s reper i tur /as non eft 
( u t nobis u ide tu r ) certam legis defini t ionem de!erere(ne 
dieam contemnere)& ad incer tas ' fü ipef tasq ; comeduras . 
6c argumenta t ran!uc ia re .d . l . cómodi f i i i r :Cvcum í imi l ibus . 
crgo inhac fpecie p r o c l i ü i o r fum,uc ftandum fit i u r i com-
muniJ& ueterijprsefertim cum rario hums legis hoc cafu 
ue l ex t o t o , uel f i l t c m non Icu i ex parte hoc cafu ceífet 
c u m non tam materna pietate mater fe fe habuerit erga ! i -
beros,qux* é u m eis e x t r á ñ e o s queque heredes fcripfit q, 
íi Tolos í i l ios f c r i b c r c c . ergo legem nouam correcloriam 
u e l faltem mirabi l i ter exhorbitanfem extendere ad maio~ 
r e m iur is cor rc f t ionem,ue l laltctn r e f tn t t i onem pr;cfer-
tim ad c. if i im.ubi eft mi ñ o r r a t io alienum á mente, & íen-
tent ia iuris eífe u ide tur p r s f t r t i m ad p e r n i t i é k t l ionemq; 
I i l i o s , & hu ic de í in i t i on i p ropr ius u ide tur accede ré , d. 4. 
ex i m p e r f e d o . & d l.Hn.nifi uelis tenere q u o d is p o f t h u -
tnus in fuá u i n i i ir-ftimtus i n t c l l i g a t u r , & extranei cohsere 
des p ro non í c r ip t i s h a b e a n t ü r , íed hoc d ic i non poref t , 
quia tune beneficium huius legis contra omiie ius , omnéf 
ra t ionemjomnem d é n i q u e equitatem cum i n i u r i a , & 1^-
í i o n e extranei in te rpre ta re tu r ,qu i fi hec lex f a í t a non fo-
í e t h | r e d Í E a t c m adi ré po f í c t ^ cum antea i l le pofthumus 
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pra:teritus non p o í l e t h g r e d i t a t í s q u e r é n d x caufáquerew 
Mm m o u e r e . l . r c i m u s - § . i l l u d . j . hoc t i t u l o ac intereapoflet 
. for t t ' decederej uel querelam refpuere, uel deniq^ mul ta 
.euemre p o í í e n t p ro te rqus! i l le hgres extraneus ab h e r e -
ditate n o n deicere tur . quod fi d í c e r e s is pc t thumus 'ha -
beatur pro in f t i t u to i n fea u i n l i , & i n refiduo hgreditat is 
co.ncurrant r e l i q u i fratres, & l i l e extraneus , nam fi de
tracta po f thumi u i i i l i , adhuc rel iquis fratnbusremanferint 
í n c e g r s fue 1 gitime3bene eri t , f in minus contra i l i u m ex-
t r a i K u m querelam mouebunt;)ar.gum.l cum q u x r i t u r . I . p a 
r cn t ibus jau th .nou i i l ima . j .hoc t i tulo . I .Papinianus^.quar 
t a , & § . q u o n i a m a u t . m quarta, fF. eod.t i tu. Sed i d quideni 
n o n tam legeslatas interpretari^q. nouas faceré uideretur, 
& preterea eífe contra u t i l i t a t em r e l i q u o r u m filiorumj er 
g ó , & ILex fadojff.de u u l g . & pupi l la íübft .cum auus.C.de 
cmancip. l ib.Tene ergo cp n e q j i l l i extraneo fiet in iur ia i n 
eo ipfo iu re remol iendo, ñ e q u e etiam ipfís filis fiet m m -
ria i n eo extraneo ad concurfum i p í b r u m admittendojde-
t r a é t a pnus pof thumi u in l i j í ed quod pofthumus p r e t e r í -
tus detrahet nihil^fed folam querelam habebit . 

Q u i d T autem fi te f ta t r ixfolos h l ips quos habeba t in -
í t i t u i c i n equalibus tamen expar t ibus an & tune proce- t-$.C.dein. 
dat hec lex. id quod firmantglofhic cum qua fímpliciter offtc.üftm 
tranfeunt A z o , & Placentinus i n furna huius t j t u l i Petriis 
de Bella per t . Butngarius O d o í F r e d u s , loannes Faber, 
Bartol.Baid.Albericus,AngeluSjSalice.Fulgofius,Paul.Ca 
ftren.Aretinus5& l a f . h i c . I n con t r a r ium tamen a l iquan-
tuiuní facit t ex . i í t e ibi5materne pietatis , nec e-oim.mater 
pia uidetur erga eos l iberos ,quibus minus q u á m reliquis 
r e l i qu i t , cum equalitas inter i iberos í u m m o p e r e laudetur. 
l . i l l ud . l . i l l a .C .de collati ,adeo ut afperius inuidiofiusq; l i -
beris u iden foleat i d quod: fíbi ademptum eft re l iquis fra 
tnbrus íu i s c o n c e d í ^ q u a m fi o m n í n o extraneus concede-
reuiir,argum.l.cum opor t e t . i n p r i n c í p . C d e bonis que l i b . 
A d h u c tamen tenenda eft c o m m u n í s op in io per genera l í -
tatem huius legis , & quia u t parens i n i iberos miu r ius 
fuiífe non uideatur, n i h í l aliud ex íg i t u r , nífi qp integrara 
ieg i t imam eis r e l í n q u a t . d . l . c u m q u e i i t u r . d . § . q u a m , cum 
fimi.fupra alleg. quam poftquam mater n u l l i l i b e r o r u m a 
demi t j l i ce t rel iquis-fratribusplus c o n c e í l e r i t íat eft. 

Vnde n o n ineleganter hgc lex uideretur pofie l imi ta r í 
u t tune íi alicui l i b e r o r u m m i n u s legit ima por t ione reli-
¿ tum eíTet^quafi mater pietate debita ufa non uideatur, c c í ^ ^ . - ^ 
í e t huius legis d c f i n i t í o . c u m & tune ipfemet pofthumus mcs¡c, c. 
póíTet feam u i r i l em fine onere legatorum aífequi,nífi ma- ^ [eflm. 
lis dicere;ut is pofthumus beneficio huius legis inft i tutus 
fuá u i n i i contentus fit^Sc filius, q u i minus leg i t ima acce-
pit5querelani moueat fí ue l i t contra re l iquos fratres, q u i 
plulquam fuas u i r í les acceperunt ( & forte non ob t ineb i t 
fí fe ingratum fui fie apparuerir) & hoc tut ius eft per gene 
ra l i ta tem huius legis, & quia in exi tu querele apparebit 
an impía fucr i t mater erga i l l u m filium,cui minus legit ima 
por t ione r e l í q u e r a t , n a m fí forte ingratus fuerat,non pofe 
fec u i d e n í m p í e t a t i s u i t i u m in t e r f in fie. 

Vnde infer tur t not . in te l ledus ad d.§.cx i m p e r f e f t o , & 
d . l . f ina .C . fami l . e rc i í cun .u t non fo lum procedant quando 
l i b e n inequali ter fui i lent i n f t ! t u t i ( i d quod tenent comniu 
n i t e r Doctores i b i in d .§ ub i I a f . i i u m e . 4 . & Decius.nu.57. 
i n l.hac c o n f u l t i í r i m a , G . q u i tefta.facere p o í l u n t . l i c e t q u á 
piares teneant con t r an 'ú , ut plenius egimus fupra 21. nu . 
í iy .ucrüc.an autem.) fed etiam procedant quando tanta c f 
fec íncqua l i t aS jUt al icui , uel a l í qu ibus l i be ro rum minus i n 
tegra por t ione r c b í h u n e í le t u t proxime d ix i ,qu ia adhuc 
incerrum eft an per hoc erga eum,aut eos í m p i u s uidere
ñ i r parens, hodie autem hoc cafii ceffaret querelafacce-
deretq; legi t ime fupplementum á lege í n d u v t u m per l . o m 
nimodo.J .hoc t í t u l o . . ' ! ^ 

Q u i d autem fi mater i n t e rmin is huius tex. teitamentu ^ ̂  c¿efii~ 
ttiinus folenne feci í re t , i ta tamen u t e a ^ b a t i o ^ i u ^ quoad • ^ 
difpoí ic iones í n t e r uiuos facías fefficiens eíie folet , .nó de- J ' 
fec r i t , an tale teftamentum íu f t i ne re tu r , conftat emm ?0- 1" 
tempore ift ius legis tale teftamentum ipfo iu re uaiuifle 

Intdleflut 
l.fm.C.fam, 
ereije. I. hat 
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Simater. 
nih'ú l.íí u e tka s .C ae f íde i co inJ IMC confukilTima . C . de 
teftanu n.l.hac conful t i f i lma. C . tjui ceftam.facerc poíT.l.fi 
unas.C.de tef tamcn. iñ prin.& t j . i . i n í t . eod t i t u l . t N e q ; ad 
r c m pcrtinere quod per l .hna l .C. fami l i^ ercifcunde íutti-
nerccur minus fol-nne t e í l a m e n t u m cum incer l íberos 
hcbat^nanullud peculiari fuitatis fauore proccdebat Giim 
ucl patGr,ueI auus paternus incer hbcros teilabatur 3 & 
príKterGailli hberi jn eias potefiate j & íuicace erant , uc 
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p a t e t i b i uerbo. i n t c r fiios . V e r u m i l l ius legis p r i u i l e -
g m m 3 & dilpenfatio poiirca ad omnes l iberos umufijue. íaí 
cus p o r r e d a fuit,per d id . l .hac c o n í ü k i i l i m a . § . ex imper-
fefto/ecundum D o ñ o r . c o m m u n i t e r tam ibijCjuám in d,L 
final.íiue t e í l a m e n t u m fíeret á patrejucl . iuojf iue an m.i tre 
ue i a u i a . e r g ó u ide tur q u ó d i n terminis huius text . minus 
folcnr.e tettanientnm u a l e b i t . Sed t i n concrarium facit 
quia p i r ra ípecial ia non p o í F u n c a u t n o n í b i e n t per legei l i 
coRGurrerejauc admJtti,l.i .cu ibi t r ad ic i s -Cde dotis pro. 
u n d é duí-üm u i d é t u r tot d i rpen í a t i onum5& í p e d a l i u m re-» 
r u m concurfus admit tere u t & t e í l a m e n t u m minus folen 
ne 'uaieat j& preterea p o í l h u m u s re ueia preceritus p r o 
i n f t i t u t o habcatur ,uel inftitutus fingaturj adhuc tamen i n 
h a ñ e partem p roc l iu io r fum , Ut & minus í b l e n n e t e í l a 
men tum fuí lu iea tur i n ípec i e nGÍlra3 & p o í l h u m u s ille i n 
í l i tutus in te lbgatur , a u t í í n g a t u r , p e r legem nam & p o í l e * 
n o r e s j ñ ' d e legibus.I. u §. lex Fa lc id ia , u b i m íímiL plene 
per BartoI .Alexand.& alios.fF.ad legem Falcidiam, Ñ e q u e 
l i icplura ípecia l ia concunere u idebuntur , q u x nocere 
f o í t i n t , aut foleant, e tenim tune demum plura ípec ia l ia 
n o n pc rmi t tun tu r cumfunt p r i u i i e g i a , h i c autem u n u m 
c í l p r i u i l e g i u m d u n í a x a t , n é m p e ut í t ibd i t i t a i l l a p o t t h u -
n i i re u e r a p r x t e n t i in f t i tuuo á lege inducatur , nam q u ó d 
tef tamentum minas í b l e n n e f a í t u m á matre in ter l iberos 
ualcar ,poí l :ea alia recentiore lege i n t r o d u í l u m fuit, nec 
qu icquam impedimento eít quo minus quis á l e g e eadem, 

longe facilius a plur ibus legibus p o í í i t uarijs p r íu i l eg i j s 
decorar i5& honef tar i faeit á for t io re .^ . f ina l . in f t . í i quadru 
pes paupe r i é feeiíre d ica . ib i .nunquam enim aciones p r x -
í f r t im poenales de cadem re concurrentes alia aliam con-
í u m i t . Tcnendo l ianc partem eam in te lhge p r i m u m i n n u 
mero teftium3 u t hoc teftamentum per p o í l h u m i í i d a m & 
fubdit iciam i n f t i t u t i o n e m fiiftineatur etjam fi non Teptem, 
í e d d ú o tantum teftes intcrfuifl 'ent5licet regular i ter c ó t r a 
«!.l.hac conrul t i i f ! ima.d. l f i unus ,cum conc.s .al leg.Deindc 
u t procedat etiam íi illi teftes fcemine cfl'cnt n o n maícu l i , 
strgum.in fimili per g lo íT . communi t e r i b i approbatam i n I . 
q u i tet tamento .§.mul:cr , in uerb.pofTe.ff.de t e í l a m . Tercio 
IK procedat et iam fí ex teftibus quidam uel omnes i d t e 
í l a m e n t u m non ftibícripíiílent quando í i e b a t i n f e n p r i s , 
l ice t regulariter cont ra u t d i d . l . q u i t e í l a m e n t o . § . fí quis 
ex teftibus.if.de tef t ibus ,& i n princ. inft .eodem l.hac c o n -
í i jk i f i ima ,§ . f. C.de teftamen. did. l .hac con fuk i f l lma . C . 
q u i teftamen.facere p o í l u n t . Q u a r c o idem & fi cum i n fe r i 
p t i s fíeret teftamentum defuit fignaculum tef t ium ut d d . l l . 
fie limitentur , qux regular i ter c o n t r a r i u m p r x c i p i u n t . 
Q i i i n t o idem etfi i d teftamentum codera contextu m i -
nirae f a d u m f u e r i t , fed t e x t a t r i x , e x t r á ñ e o s adus i n 
t e r pofuerit, Hcet regulari ter c o n t r a , u t i n l .cum a n -
t iqu i tas , C . de teftamen .1. f u r i o í u m .C .qu i teftament.fa-
cere p o í í u n t . Sexto idem & fi teftes teftamentarij n o n 
fuif lent i n c o n í p e d u teftatoris eo , q u ó d paries f o r 
t e erar intermedias , fi modo al io f e n í u q u o d age -
ba tu r perceperunt , & ita l i m i t e t u r . l . fi unus, fupra al leg. 
qua: prcecipit contrarium . S é p t i m o idem & fi toti t e í l a 
mento n o n fuerunt i jdem teftes pr^fentes, quia al i j teftes 
ad unam partem illius t e ñ a m e n t i , a l i j ad aliam partem fue
r u n t uocat i l icet regular i ter contra legem cum an t iqu i 
tas , C de- t e f t amen t .d id . leg. fí unus . O d a u o i d e m & 
íí teftes rogat i non fuiflent , & fí regulari ter contra 
u t ínftieu. de teftament. i n p r inc ip io , & d i d . leg. hac 
c o n í u l t i í í i m a . N o n o idem non í b l u m fi roga t i non fmC-

' fent5 fed et iam fí compulf i fuijÜTcnt, quanuis r egu la r i 
ter con t ra . 

D é c i m o idem & f i fíotís & abbreuiatur is iníblicis i d te 
ftamentum í c r ip tum fui í ie t dum modofenfus , tcftatrjcis 
c o l i i g i a l iquo pof le t modo^licet regular i ter tale teftamen 
t u m non ualeretper l . p r i m á ad fínem, íF. fi tabula' t e í l a m . 
extabunt dum a i t , quia ex con iedur i s non p ropr ie f e r i -
p t u s i n t e l l i g i t u r . Poftremo alias fere t r ig in tadec ia ra t io -
nes po tens eoll igere ex fine l i b r i . j . í ü p r a de fucceflio. 
creat io . nam q u o t f u n t r e q u j f i t a neceflana ad t e í l a m e n t i 
creat ioncm & fo rn i :m, ca omma peíl'ant i n koc t e í l a m e n 
t o , nec funt neceflana, nec al iud quidem ad eius firmita-
t em d e í i d e r a m u s , n i f i q u ó d ems uoluntas leg i t ime p r o -
betur . l egu ime autem proba tam in te l l ig imus per cum 
m o d u m quo rel iqua: in te r uiuos d i í p o í i t i o n e s proba* 
r e n t u r . 

I l l u d autem d u b i u m cft f an remediüm. l . f in .C . de edi. 
d i u i A d r i . q u ó d hercdibus t an tum ícr ip t i s í e c u n d u m c o m Int[ r -
munem opinionem competic, ut infra dicemus, competat ^ * i - J 
hu ic pofthumo cuius h í e r ed i s m í l i t u t i o ucra non eft3 fed a A3 ' 
lege fubdi t i t ia uel fida, & tamen ex mente Bal. h i c efle u i ' 
de tur , ut ei accommodetur non fecus quam fi re uera i n - ?' * eirioi' 
í l i t u t u s foret^quod & uelle uidetur A n d r x . T i r aque l l . de e' a' 
m o r t e par. fecunda, declarado- feptima, numero d é c i m o -
q u a r t o , p o í i Cumauum coni i l .45. in queftione Francifci i n 
fine auem ipfe al legat ,& FíJlgofium in ¡.fi docaens . i . not . 
C.ad legem Corne l i am de faifis. 

Conhrma,qu ia - í 111 remediis mr is lex & fi per ucrba 
impropr ie ta tem fignificahtia l oqua tu r , femper procedic ¿ ^ ^ ^ 
& operatur ue re , & perinde ac fi nacurali modo contipjf- ^ m 
fet j i taBar . in l . f i quis p ro COjff.de fídeiufío in j . q u g f t i o n e jit ¡f^ ; -
p r i nc ipa l i Bar .confi .6z.pundus,Anronius conf i l . io . nulla 
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ijs quae m-
i n u l i e r , T i í a q u e i i . u b i í u p r a d c d a r . é . p a r . / . r . u . S . cr<>o cum ; 
i$ p o í í h i i m u s ab infa leee pro i n l l i t u t o & juocato habea-
t u r , omma remedia h a b t b i t quas uere & natural i ter m i l i - ' ; , 
t u t o c o m p e t e r é p o t e r u n t . Conhrma per i l l am c o m m u - tur l 
nem opinionem quam tenent B a r . & omnes in l.re c o m ú n 
da3t£<íelega.?- dum aiunt po r t i onem ex legis d i ípof i t ione 
delatara per ius a c c r e í c c n d i eadem adione confequi , qua 
confequicur i d cave por t io q u f pr imordial i ter ex uera & 
expre í la t e í l an t i s d i ípof i t ione data f u i t , quafi legis reme
dia & adiones ex c q u o competan t , cum quis ad a l iqu id 
í n u i t a t u s fui t a l e g e , ac fí ab horaine inu i ta tus re uera 
f i i i f l e t . 

I l l u d f autem n u l l o c o l o r e defendí potef t quod T i ra -
q u e i . u b i . s . d . n u ^ . f i g n i f í c a t h u n c noftrum p o f t h u m ú quafi 
m a t r i fux ab inteftato non ex t e í l a m e n t o fuccedentem re ~ 
inedium.d.l .fi .C.de e d i d . d i u i A d r i a n i t o l L h a b i t u r ú , quod -^l" * ^ 
palam cft contra n o f t r a m . l . u k i . r e í p . n u n c u p a t i m definien 
t em ta lcm p o í í h u m u m ex teftamento fuccedere , n o n a l i -
t e r atque fi re uera a matre feriptus foret . Pro indc í d e m 
Tiraquelius air ,Bal .Fi i Igofium & Cumanum proxime re í a 
tos in te l l cx í í í e remedimn. d. l . fin. locum habere i n h x r t -
dibus ab in te í la to ucnientibus , quandoquidem i l l ud con -
cedunt huie pofthumo q u i ex mente ipfíus ab inteftato 
fuccedit. Sed ucritss efi cp fuccedit ex t e í l a m e n t o ut d i x i . 
E t remed.mm d.l .f in. fo lum in fucceífore ex teftamento l o 
cura h á b e t , u t eí l coraraunis opinio quara tenent Specula 
t o r & loannes Andr . de t e f t a m e n . § f equ i tu r . ue r f í cu lo & 
q,uid de fuccedente ab i n t e . & Bal . etiam i n add. i l l i u s . l o á 
n c s F a b e r F u l g o í i u s A l e x , C o r n c u s , & I a f . c o l . 6 . i n í. fin.C. 
de e d i d . d i u i A d r i . t o l l . & i b i etiam Cynus & Alber icus , & 
C u r t i n s l u n i o r co l ,pe .& Phi l ippus Deciub c o l a ? , cftque 
coraraunis op in io fecundura l a f o . ubi í ü p r a & fecundum 
Andrasara T i raque l l . de m o r t e parte. / , declar 7. n u m e . i ^ . 
Hanc ergo communera opinionera in te l l ige p r i r a u m i n 
hasrede uere teftamentario , deinde etiam i n herede tefta 
mentar io interpretat iue ut h i c . fecundura quod p o í l B a l . 2 Í 
Curaanum & Fulgofiura.s.oftendiraus. Irt-l- f» 

I l l u d aú t d u b i u m ef t , tan i n terminis huius legis fi l ibe deimf tejí. 
r o r u m quidam eflent i n f t i t u t i . q u i d á uero p r £ t c r i d , a n t e - l'f-C.fc.eir. 
í l ñ i ualeret ? & v f ualere,quia & i n terminis , d .§ . ex iraper U"Mmf%. 
f e d o , & d. l . f i .C.fara i .erc i f funtqui ue l l in t t e í t m u a l e r e m i exmferfe-
RUS folenne > l ice t ex l i bc r i s q u i d á fuc r in t i n f t i t u t i ^ d a m ^*,£-- ^ t g ' 
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Lex 
uero p r a í t e n t i j i t a A7.0 ín fumma huius t i c u l i p lo . in c.íi pa 
t e r j in u e r b o . i n i t í t u n de teilam.lib .6.& alh piares quos re 
f e n l a í a i u m e . i ó . i n auch.uouii l ima inf ra hoc a t u . Sed ad-
huc contrarium tenent a l i i qu?.niplures quos reculinnis fu 
p r a , & hoc puco ü é n u s t u m per generalitatem hums legis 
quK filios omnes in i l i t u to s fuifle uidetur exigere , tum & 
for t ius q u ó d ra t io expre í fo i n hac lege ex qua lex inuica-
ta fuic ad hanc fiibdititiam h ; t i edis j n i t u u t i o n e m inducen 
<hm3elt con iedura m á t e m e pietacis, quíe quidem c ó n i e * 
d u r a fumitur ex eo q u o d omnes í i l ios natos heredes i n -
ftituit /sunde «Jé fedura & m perfona p o í l h u m i creditur3 
íí per tenipus í ibi tettamencum mutare l icere t , q u s come 
í l u r a uel ex t o t o , uel fakem ex parte ce í l a t quando n o n 
omnes i i l ios heredes Ic r ip í í t , íicq; cum hoc caíü fit m i n o r 
ra t io huius legis corre>flori2e,uel fakem uehcraenter exor 
bi tant is e x t e n í í o n e m face ré non Ikec . A d d.§.ex imper-
f e d o dic u t fupra de fucce í i i o . c r ea t io . i n §.2i .nu.68.edoce 
mur . fupra de face. crea, t e ñ e con t ra r ium qu ia pr^ te r i tus 
for te erat ingratus í i cque mater non defiic e í le pia u t d i x i 
í i i p ra i n f i m i l i . ergo ahud íi prastericus uincat in querela. 

Q m d t íi i n terminis huius legis mater eseca foret ? an 
tS fubd id t ia hsec pof thumi m ñ i t u t i o adhuc a lege i nduccre -

Inul . t . C . tur^ m o u e t q u x ñ i ó n e m q u ó d ct;cus í n t e f t a n d o h a b e t p e -
áetnoj.teii» cui]arem p r o u i f o n e m per.l.hac c o n f u k i í l i m a . C . qu i tefíil 
l.px.fa.er. 1Tienífacere polf.unde lex generahter loquens ad caíüs fpe 

c5-'^* cialem p r o i u í i o n e m habentes non uidetur extendi.l .cohe 
eximperfe- ¡ ¿ ¿ ¿ § ^ 1 difcietas.ff.de uuiga.l .f í non í p e c i a l i . C . detefta 
cio.C.de tej, ^ ^ ¡ ^ generi per fpeciem derogatur . l .uxorem.§ . fe l ic i f -

limo.íF.de lega.; .c.genen,de rcgui . iur is l ib .6. vnde d .§.ex 
i m p e r f e d o 3 & d i i .Ena .Cfami . e r c i f non habent l o c u m irt 
teftamento ceci fado incer l iberes fecundum l a f o . n u 
mero quar to , in lege hac couful t i l f ima. C . q u i teftamen-
t u m faceré p o f í b n t . Sed cont rar ium ut tale t e í í a m e n -
t u m ceci í n t e r hberos f a d u m l i c e t f i t minus fblenne ua-
l e a t , tenent Bartolus Angelus Salicetus Paulus Cat t ren . 
Alexand . & D p c n s numero t r i g e í i m o f e p n m o . i n d id . l eg . 
hac . confu ln íT ima . qua í o p i n i o i i t recept ior ira & ue r io r 
eft , per ea quae d ix i fupra de f i c c e í l i o . creatio. § . uigefi-
m o p r i m o , n u m e r o fexageí imofexto^ vnde & i n ípec i e n o -
í l r a magiü eft legem n o t í r a m p r o c e d e r é e t iam íi m a -
t e r e f l e t c e c a , qu ia lex generaliter loquens comprchen-
d i t e t iam cafas q u i alijs m rebus ípec ia lem p r o u i í í o n e m 
reper iuntur h a b e r e j í i i n ea re c|ua de agitar non r eper iun 
t u r habere p r o u i f í o n e a i pecu l i á ren i le. m fraudem,§. f ina . 
ib i^qu ia generalis erat i l l a determinado, ff. de m i l i , t e í l a -
ment . u b i notat Bald. Decius con í i l io qu in to ,Alc ia tus l i 
b r o quarto paradoxorum cap.decimOjDecius i n le.ex t c -
ftamento. C . unde l i b . T i r a q u e l l . de p r e f c r i p t i o . § . p r i m o , 
g l o l f 11 • V n d e hec lex quse generali ter l o q u i t u r magis 
eft u t etiam c e c a m t e ñ a t r i c e m comprehendat jquia & f i cg 
c i q u o ad folennia t e ñ a n d i reperiantur habere ípec ia lem 
p r o u i í í o n e m , tamen quo ad iu f t i t i am d i í j ionendi de qua 
h i c agebatur n i h i l differunt a reliquis . & pra í t é rea etiam 
q u o ad folenni ta tem teftandi cumin t e r hberos tettantur 
n i h i l differunt a re l iquis qu i í n t e r hberos í ími l i rer teftan-
t n r , u t d i í fe ru imus u b i f u p r á . Sicq; col l ige ad hanc.lduas 
not . e x t e n í i o n e s pr ima u t procedat etiam íi ceca e í le t t e -
ftatrix altera u t procedat et iam íi t e í l a m e t u m efl'e: minas 
í b l e n n e . 

i 7 t Qu . id autem íi pr.Tcefierat a l iud tefta;rentum foléne , 
Int l an per i f tudtef tamentum in terminis huius tex . rcuocare-
de imf. teñ tur ? mouet q u s f t i o n e m q u ó d hanc f i ibd i t i t i am pof thumi 
l.fin ¿'fim. i n f t i t u t i o n e m lex faceré non deberet in pe rn i t i em eo rum 
ercí hac c'o q u i pr iore teftamento i n f t i t u t i fuerunc,argum.l.cum auus. 
ful'.i '. 'ex im C d e eman.l ib. l . ex fado,fF.de uu lga .& papilla fubft i tu . 
pafho, C. A d huc cont rar ium teneo per generali tatem huius legis, 
Áetéña. ' & teftamentum et iam minus folenne f a d u m inter l i -

beros fuperius etiam folenne infirmar communis op in io 
eft u t per A l e x a n . c o n f i l . i ó ^ . n u m e r o p r i m o , & 7.Si g . l i b . y . 
& c o n f i . i 7 i . e o d . l i b . & confi i ^ . n u m e . é . e o d . l i b . G u i l i e l -
mus Benedi. in c.RaynutiuSjdc teftam.uerb. teftamentum. 
1. num.Sa. 

Q n ^ r o an i d teftamentum non folum ualeat,red etiani g 
uideatur habere claufulam cod!cillarem?& teneo uidea ¿lia 
tur .nam & idem eft regulanrer i n quo i ibe t te .tamento i n " 
te r l i b : rosjfecundum A k x . S i Benedi. in locis fupra chatis 
I d e m Alex.confi.6'mu.4.1ib.Í4Corneus, A l e x a n . I a f Cure. 
I a n i o r , & alij m d . § . e x i m p c r f e d o . 

Qv^^ro q u i d íi is pofthumus e í le t fpurius ? r e í p o n d e u t 
i n fimili d i f t ingu i tu r m l . f i qua j l l u f t r i s . C.ad O r f i c i . & . q 
i n l íui ih d i x i fupra § . z i . n u . 5 4 . c u m fequen. 

Sequitur l .cum ex caufa. 

L . C V M E X C A V S A . 

1 ^Ejlamento refcijfo quomedo ii.telli^atur libertas non rcue~; 
caru 

i JQUJZ fht dijferentu ínter lihertates direclas, & fdeicommijfa-
rías. 

) Teslamento refiijfo lihertates direfl* f.ic'thus,(^uamj¡dei commtf* 
nac quare ferear¡t,noua ratio, 

4 Intdkñui ad i 'Papmimus.^ fi éx caufa,et %.fí.jf.de inofficlejl. 

X H A c lege cum ex caufa. N o t a t <$ Téldnim» 
ceftam. per q u e r e l á reíciflo fideicómif * * # 5Ko~ 
íarise 1 bertates prseítitae non reuocan " 0^0'«tó-
t u r , f í m i l e i n l . cum duobus i n fi.J.eod. "¿atuvUier 
cum c o n c o r . i b i j i h gl .a l legat is , & i n 1. ^ ':0n re 
P a p i n i a n u s , § . f i n . & i n l . f i aú t . f f . hoc t i . V^tti, 
& dift ingue nam aut l oqu imur quando 
teftamentum r u m p i t u r p r o partera, t á 

t u m , & pro rehqua parte fírmum manet, aut quando ex 
t o t o refeifium fui t j i q u i n q u e n n i i í r r i , aut q u á d o ex toco re 
íc i í fum fui t , íed pof tqu inquennium.Pr imo eafu quando ex 
parte tancü tef ta . re íc i í fum fuit, t ü c liberrates non pereunc 
tex eft i n d . l .cum duobus i n t e i ü g e mul t ip l i c i t e r .Pr imo i n 
l i b é r t a t e d i r é d á , u t i b i , m uerb .éc d i r edáe corapetunt. Se 
cundo mte l l ige in fideicommiflario,«t i b i in uerb . & fidei 
cómiífárias p r ^ l t a n d x í u n t . T e r t i o i r t e l l i g e n o n fo lum fí 
poft q u i n q u é n i u m , & fie iure ípec ia l i a g e r e t u r , í é d etiam fí 
i n t r á q u i n q u e n n i ü querela mota e í l e t , i a x t a l .Papinianus. 
§.fin.cum l . íeq.íF.hoc tit . l . í i quis h l ium.J .eod. t i t . na e t iam 
hoc cafa lihertates competerent,ut tenet g lo . f i . i n d. l .cum 
duobus, in ul t ima í b l u t i o n e , q u ^ uera eft,& fing.f m Paul. 

ib i .Qu .a r to mte l l ige ut hoc esfu compecant hbertates etfí 
u i g i n t i aurei ab i l l i s ferms non p r í e f t en tu r ,u t tenet d.glo. 
q u a m f e q u i t u r , & fing.dicit Paul , i b i l i ce t alias u i g i n t i au
rei foleant p r s f t a r i p r o l i b é r t a t e quando teftamento re-
fcií lb hbertates fu f t inen íu r ,u t d i d . l . P a p i n i a n u s . § . f i n . c ü m 
lege feq. 

Secundo aíit cafu quando teftamentum ex t o t o refein-
d i tu r . J . qu inqaenn ium,& fie de iu re communi . tunc aut !o 
qu imur i n l iber ta t ibas diredis ,auc i n fideicomiílarijs.Pri 
mo cafu iure digef torum lihertates penbant3hodie aút no 
e u a n e f c ü t , fed conferuantur per au th . ex cauía . C . de l i b . 
prxt.Sc in co rpore unde fumitur f m Sah.Paul.Fulg. & la f . 
h i c g l o f Bar .& alij i n d . l .P ip in i anus .§ . f í n .& eft communis 
o p i n i o quam in te l l ige ex m e n t e , & fententia eo rum e t i á í i 
u i g i n t i aurei ab ipfis feruis non p r f ftentur e i , qu i q u e r e l á 
mou i t & o b t i i i u i t j & bene.Secundo caía cum erant fideico 
miflarise l ihertates iure.ff .non per ibant , íed conferuabanc 
príeftitis u i g i n t i aureis e i , qu i querelam m o u i t , & obt inuic 
u t d . l .Papinianus ,§ . f ín .c í í L í e q . H o d i e c t i á nu l lo p r e f t i t o , 
f m c ó m u . o p i . s . relata per d.authen.ex cmfat8í per t ex . i n 
corpore5Unde fumitur . 

T e r t i o cafu pr inc ipa l i quando te f tamentum, & ex t o t o 
refeifium fu i t ,&pof t quinquennium, tunc lihertates tam d i 
r e d e , quam fideicommifiarie ualebant p r s f t i t i s u i g i n t i 
aureis ab l i l i s l ibe r t i s e h q u i querelam moui t , & o b t i n u i t 
u t d . l .Pap in ianus .§ fin.idq; de iure d i g e f t o r ü / e d iure h o 
d ie rno ,quo u t i m u r pof t d. 'uth.ex caufa, competunt hoc 
cafa e t iam nul lo dato fecundum communemopin in ionem 
í i ipra relatara. 
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Cumcxcaufa, 
a Sedf an hodic fít a l iqua diíFeierftia inter l ibertates d i -

u¿fmt ¿¡ f r e & a s tk f ideicom mí fiarías mouetar q u s i t i o , quia h o d i í 
fraitiie in- f c r omma exe^uata ítint legara íiaeic6!rii í i ís . l . i . ff. de leo-, 
{ J h k r t a - r . l . i . & z .C .cop .de l e g a . § . í c d oI im. in i t .dc Iega-.& § . n o -
J JtoÜM í t r a j e o d e m t i t . c o m m inis o p i m o ei l^quod et iam hodie u i 
p f d e í c c m gea td i r í e t - cn t i a ,u£ í iuit etiam a l i ^ q u i n q u é difFerentis i n 
tfijftftaf. t e r legat:a,& fideicommiífa quas e i iümera t g lo í í . r aag i i t ra , 

j n i.Iüiiaiius,ft".<ie m a n u . t e í l a m e n i o , q u e g l o í l ' . a p p r o b a t u r 
c o m m u n u e r i ' m Ripam.nu.2.4.111 d . l . 1 ¿ t í í é e leg. 1 . £ c ad.l. 1. 
Ü.de ieg . i .dum a i tper ornnia exequaca funt legata í ide ico 
ini lTis^reípondecur q u ó d i l l a lex i o q u i t u r m ededu non 
tamc in modo ineundi juel i n creai:ione,uel etiam cj> lega-
tanque h o d i e d í í i e r a n t in creatione á fideicommiilis ea 
e t iam m etfedu diíl:erunt,qu2t' autenl fideicommiílis non 
di t terunt i n creacioncjnon q u o q ; d i í F e r u n t i n e íFedu u b i 
n o t . p c r V i g i l i . m § . lcga tan js3 in iLde l e g . & Couarru. in ca. 
Raynutius .^. io .nume . j .de te t amen.Franc i rDuaren . in 1. 
i uns gentium.§<c^ ideo. í f .de p á d . & q ixx cíFet r a t i o diffe-

j r en t i §5 in t c r liberratcs diredas, &:iídeicornnii.írafias Pau-
fesíitmete lus hic a i t t quia fideicommiíl'arix d u o r u m uoluncate n i -

tectfo líber- t an tu r , fc i l i ce t r e í l a to r i s re l inquent i s5& h^redis p r e í i a n -
tjuidnech cis, & ideo difficilms to i l un tu r q, d i ref te , que foiius t e -
fícHiusqua i tantis uoluntace n i t u m u r , qu^ racio n i h i l e í l j n a m heres,' 
jiietcmijft q u i n e c e l í c debet e t iammui tus fídeicommiíl'ano l i b e r t a -
tuquaref* tem prse í l a re , dum eam preftat n i h i l d c d i í f c ^ n e q u e u o l u i f 
tmt m m fe u ide tur argumen. téxáf i l .unum ex famil ia , § . 6 de f a k i -
mt> d Í 3 , C d e l eg . i . f ed í b lu s teftator , & i íoluií le3& dediffe u ¡ -

de tur ut i b i . A l i a m rationem af í ignant Fabc f ,& A n g e l i n § . 
in f raudemjinf t i t . in quibus ex cau í lmanu .non l i c e t . t u d ic 
ueram ra t ionem eiTe^quia legata non pofl'unt r e l m q u i ftifíj 
jn cc leber r ima ,& folennilTuiia uolunta te , qualis e l í tefta-
mentum non autem i n c o d i c i l l i s , & alijs u l t imis uo lun ta t i -
bus,ita p roba t tex . in § .prce terca , inf t .de fideicom.here.& 
in pr inc . inf t .de í i n g . r e b . p e r fidei re l ié t . f idc icommii ra aü t 
pof lun t e t iam in codic i l l i s r e l m q u i u t per t o t u m . if . C . & 
in l t .dc iure codic i l , & de codici l l is ,unde r e c i ñ o per q f e i i 
t e f t a m c n t O j ü b e r t a t c s d i r e é l c que iure t a n t u m t e í t a m e n -

v t i r é l i n q u c b a n t u r , & nkebantur fimiliter refeindebantur , 
& pe r iban t , niíí cum teftamentum iu re ípec ia l i per q r e l á 
poft q u i ñ q u e n n i u m motam refeindebatur, tune en im e t i á 
d i r e d g l ibertates fu f t ineban tur jqua í í hoc cafii teftamen
t u m quo ad cas refeiflum n o n u idere tu r , i t a i n t e l l i g i t u r I . 
Pap in ianus .§ . f i ex Gauía,& §.final.ft^hoG t i t u l o . Sed fidei-
c ó m m i f l a n c l i b e r t a t é s cum et iam codic i l l i s , & quauis u l 
t ima uoluntate ab inteftaco po í fen t r e l i nqu i eueniebat,ut 
i i t e t tef tamentum per querelam refeinderetur ipfe í i de i -
c o m m i f l ^ l i b e r t a t é s quafiab inteftato fuftinerenmr cum 
de fui natura etiam codici l l is ab in tef ta to r e l i n q u i potuif-
fent.Hodie autem q u i d iuris dicimus in maceriam iegato-
rura.J . l ib . 

L . S I P A T E R . 

1 / ^ V j / e n U pr^fama quanio tranfmtMtur ad lure i e i , intóZi-
^-4* vitur multtpUateu 

t Tedamio . 1. 
Veddraúb. 2. 

Vedaratto. 
TJed.iíatw 4» 
Dedaraiw. y . 
VedarattOt 6. ' 
Dedarafw. 7. 

Quereh non f r ( p a u t a etiam hocíie non tmtfmittitut cum com-

mum. 
^it^relu competens contra tejlamentnm an trafmhtaur 
Tcs íamentum an fofiit impv.gnari a ¡tbem filij emdnapAtt f r< -

terití,qui contra tefiamentum mldtxit. 
Querela en detur mpotihus. ^ • 
i.iucéjformm ei iSlúm an fit in querela^uel in homtum poflefto-

ne contra tahulas. 
Bhefis fifccurritur trihus remedijs. 
Inteüe¿l t i id .3 .§f imancipat i i s . j f . i e contra tah. 

t: i 

I 1» A T E R T v v s. E x hac l e g e J í pa 
t e r tuus not. t tp quereia preparara j 
t r a n f í n i t t i t u r ad heredes, f ac j t . l . í c i - ^ u e ^ 
m u s , § . final & i . fi quis MmpyháC ut. J¿arMa 
&;,{f.eodem 1. p o l l i i u m u s , ^ . fina. & 1. auandotra.i' 
q u e m a d m o d ú ^ ' . l . P a p J n i a n . u s . m p r i n - míttaur a¿ 

c,Pio - f ' r £ , , heredes in~ 
Secundo not . quod t rater fiabeí que tellrntur 

í-elam contra teftamentum fratris , A d idein & J . íí f ra t r i s , rméitÚKt-
Líi fratresnlioc . tJ t .&.§. íbrori , inf t . 'eüd. t i t .& l .Pap in i anus .§ ; ter< 
fed nec impuberisjff ' .eod.ti t . ' : 

Cont ra p r i m u m n o t . p r o ratione dubitandi facityquia re 
gulari ter a d i ó i n i u m r u m non tranfic ad heredes u t i n § ; 
i . i n i i i r . d e pe ipe t .& t e m p . a d i o . f a c i t . § fin. inft .de in iur . 1. 
i i f t .de p n u . dehd.quereia autem íinulis eft a d i o n i iniuria-
r u m liPapimanusin prm.f t lhoc t i t . íac i r l .cum q u í d a m . C ' 
d e l e g . a u t h é . ut cum de appélJ. GOg.§. fola en im eft nof t rc 
ferenitatis intentJOjCollat.8. • 

Sol . u t a d i ó i n iu r i a rum n o n t r anf i t ad heredes i n i u -
r iam pafli ante l i t e m conteftatam u t dd.U.itaneque^quc-. 
r e í a t ranfi t . regulari ter antequam p r x p a r c t u r ut h\c , 

H e c conduf io ut quereia pra^parata t r a n í m i t t a t u r i n 
t e l l i g i t u r mu lup l i c i t e r . P r i m o í q u a n d o lis fuic contefta" 
t a & agn i r abonorum pof le l l io ut ni l .pof t i i i !mus,§. fin.fí. , 
hoc t i t g lo . f ack i . Papinianus, 1, eodem t i t u . cum enim' ^ j l t 
per querelam niofficiofi t e í b m e r r d refcindatur teilamen- . 
t u m uc in d . ! .por thumus .§ . f i quis ex h i s .pencu lnm efat ne 
is quityuerelam nrouebat poÍLquam obtinuif iet tóredi-
t a tem repudial íé t j í ic íp •&• híepeí>fcriptüs • p rop te r t e f t amé- í 
t i , refcif l ionem hdEreduate prmaie tur & fraudaretur ,-Se', 
ipfe qui querelam mcuchat; eam hreveditaLem abiUram 
mifl'amq, faceret.pcr quod teftacor danino afficeret,argu. 
§ . r . i n t t . de his q u í manu.non p o f i & l.quia hoc,ft.de mter -
rog.adionr . ideoq; hoc cafu p r ó u i f u m t ft.ut q u i querelam 
mouet regulariter poft l i t em conteftatam compellatUr a-: • 
gnofeere bonorum p o í r e í l l o n e m , i d eft hsereditatem iure 
p r e t o r i o adire & a g n o í c e r e , ue lu t i íüb hac condi t ioue i i • 
j n t |ueiela o b t i n u e r i t , l ice t e n i m í u b condi t ioue Hieredí - -
tas de iure c i u i l i ad i r i n o n p o í f i t , n e c etiam pui'e,fi ipía h ^ 
reditas certo & i n d u b i t a n t é r delata non eft, u t i n Lis q u i 
h ;E res} i i i p r i i i .& 1 fed & íí de fuá,, & l .cum q u i d a m . § . q u ó d : « 
d i c i t u r j i . & . i . i f . d e a c q u . h f r e . i u n d a l.adus legi t imijf tL l e 
t eg . iu r . Tamen de iu re p r e t o r i o cum u t roq ; u i t i o difpen 
í a t u r u t & agnofei poff i t h^redicas q u x n o n fatis cert© 
delata uel nondum delata e f t , & q u ó d füb x o n d M o a e ea , 
agnitio fieri poír i t ,u t . l .^ .§ . f í fub eajfí.de contra t a b u . l . i . § . 
Ü fub condifione.ff.de b o n o r u m pof l l fecundum tab. Eaq; 
p romi f t lo i i t fci l icet non ante quis l i t em querelamqj inoé--
íiciofi teftamenti perferre admit teretur quam talem b o - , 
n o r u m poí fe í r ionem agnófee re t . quia ut per i m p l e m é t u m 
condit ionis non uidetur i n d u c i aditio hercditat is u t in 1. • . . » 
i .ff.de condi.caufa data, fed tantum preparare fe ad ¡deú., 
dam hasreditatem, ita quoque-per qnerclam inofficiofi te -
ft amen t i non uidebatur quis etiam fi obtinuifret h g r edita 
t e m acquirere,red t á t u m preparare fe uidebatury ut remo 
t o teftamenti impedimento p o í l e t heredi ta tem ab intefta
to adire fi uellet ,uel et iam r e í p u e r c , non í t c p s l q t i ^ í l i e n 
q u i condi t ionem fub qua inftitutus fuit i m p l e u i t . i t a i n j 
ípec ie probat tex. in d . l . p o ñ h u m u s , § . fi quis ex his,ff. hoc 
titubo i u n d a d ida lege prima ff. de cond i t i on . caufa data,. 
q u o d nerum eft n i f i qu i querelabat í u u s eflet ut i n . d i -
¿LZ le. quemadmodum, ff. hoc t i t u lo per ra t ionem quam 
diximus fupra eod.l.x.licet ifta per dodores non fie decla-
t en tu r nec intel l igantur forte . 

I n t e l l i ge fecundo nof t rum tex. Tu fque re l a tranfir i i t ta- 3 
t u r quando lis fui t conteftata licet b o n o r u m pofíeffio nó Beclar.x. 
eí fe t a g ü i t a , nam adhuc quereia fufficienter prseparatk u i -
detur ad hunc cffedum u t ad heredes t ran lmi t t a tu r , u t i n , 
« i . l . q u e m a d m o d u m . 

T e r t i o in te l l ige etiam íí nec b o n o r u m poffeí í ío fuer i t 4 
agnita neci i s conte f ta ta , í i tamen hbeilus fuer i t oblatus , ^ " ' í » 
i t a piol>at.d.l .quemadmodum. 
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http://princ.inft.de
http://inft.de
http://iift.de
http://ft.de


Lex 
f t ^ u a r t o t in te l l ige e t í a m fi l ibel lus n o n fuer í t ú h h -

VedátA; tus nec ullus aclus iudiciarius faftus, ut d . I . . quéadmor lum, 
dum modo is animum querelandi haberetj & huc animum 
ante m o t t e m aliquo a d u ex te r io r i d e c l a r a í l e t , i t a í e n t k 
g lo .nof t ia dum ait q u ó d quacunque declaracione , p a t e t , 
fecus efgo íí nul la declaracio huius animi fuiHet, I demq; 
tenent Faber.hic & i n d.l.ícimus.,§.fio.infra hac lege tenet 
expreffim Paulus^tranfeunt í ímpl i c i t e r cum g lo . I a f i A r e t i . 
Fulgo.Sal i .Bal .Ang.Bar .Butr ig .Alben.Petrus & al l í , & e l l 
communis & uera o p i n i o s Ratio^ q u i a a n i m i declarado 
n o n tranííü ad heredes u t per g lo . communi ter i b i & u b i 
que approbatam m Linter i t i p u l a n t e m . § . fí ftichum.ff. de 
u e r b o r u m oblig. tex.cum g lo . i n 1.Idem Pomponius fc r ib i t 
C f rumentum,§ . f in . f t .de re i uend. H i n c dicimus animus 
i n mente re ten tus n i h i l operatur l.íí repetendi.C.de eon-
di.ob.cau. cum ergo af i io in iu r i a rum per d i í í imu la t ionenx 
in iu r i am pafl i to l la tur .§ . f in . inf t .de inÍLU*.& diflimulafle u i -
deatur qu i non aperuit ammum u i n d i c a n d i , cuius an imi 
declarado ad b f redes non t r a n í í t . í u p e r e t t u t hgc exhere-
dationis iniuria uel etiam pr^ te r idonis^propter quam da-
t u r querela} d i f í imula t ione abol i ta iudeatur 5'njfi animum 
querelandi a l iquo a d u exter iore exheredatus oftenderir. 
Simile i n aditione basreditatis quse l icet nudo animo ñat . 
§.f in. iní l .de h^re.quali .I .gerit . l .pro b^rede3ff.de acquiren.: 
h^ re . l . í í auia3C.de iure deliber.tamen í é c u n d u m ueram & 
communem opimonem opor te t q u ó d animus i l i e al iquo 
a d u exter iore uel uerbis aperiatur i ta tenent glo.Bar.Bal. 
P a u l . A r e t i n . & Alexan .& M o d e r n i i n l.mutum.ff". de acqu/ 
h^ re .g lo . in l .pro herede, et communi ter D o d . i n prin.íF.. 
eod .& Paulus h ic . 

6 Q u i n t o t i n t e l l i g e ut querela pra;parata t r a n í i u i t t a t u r e-
fieda.f, d a m íi competat cont ra t e í l a m e n t u m fratr is í é c u n d u m 

g lo . noftram. 
7 Sexto f idem ex mente g l . i n querela quse compet i t pa-

Vedar. 6 . t d uel m a m contra t e í l a m e n t u m filii. 
8 S é p t i m o f idem i n querela quae compet i t contra tefta-

Dedar. 7. mentum parentum, i taqj querela preparara t ranf in i t t i tu r 
generali ter , fiue illa competat contra teftamenta b b e r o r ú 
d e í c e n d e n t i u m , í í u e etiam c ó p e t a t contra t e f t amén ta afeé 
d e n t i u m , í íue et iam contra teftamenta t r a n í i i e r í b r u m , & 
& i t a tenent communi te r d o d . h ic . 

L i m i t a u t querela p r e p á r a l a non t r a n í m i t t a t u r quando 
is q u i prgparauit renunciauit querekc fecundum Paul.hic 
per g lo . l .cum mota .C.de í r anHubi communiter per D o d . 
& i n l .poftquam l i t i . C d e p a d . 

9 Secunda regula e f t , q u ó d f querela n o n pispara ta non 
QueteU no t r an f in i t t i t u r , i ta probatur h ic a contrar io fenfu & i n l . í c i 
fvcepívfata mus in fin. per l ocum ab íp^ciali infra e o d . & i n 1. p o í l h u -
ft hodie non mus ,§ .&n .cum l.fequen.fF.eod.tit. per ra t ionem de q u a f i i -
trafmtttitur p r a . Q u o d uerum de iure uetere,hodie autem ét non prae-
tum cou parata generaliter t r a n í m i t t i t u r fecundum g l o . n o í t r a m cu 

qua fimpliciter tranfeunt nul lam de ea facientes ment io- , 
nem Bar;Bal.& Aret inus h ic . 

Sed eam expre í í im reprobant . Iaf .h ic^Idem laf . i n l . f c i -
mus . in f i . infra hoc t i t . & F ídgo í lus & Paulrs & Alber icus 
& Ange l . & Odof r ed . & Cynus & lacob . Butrig.Sc l o á n -
nes Faber dum fe refert ad d i d a per eum i n l . í c i m a s , infra 
hac l .m fine ub i eam reptobat . I d e m Petrus de Bellaper-
t i . h ic , I d e m Petrus de Belbper .Gynus Ba l .& Ange. in d. 
Lfcimus in fi.Ang.in l.n.im & i i s , íF .hoc t i tu.Paul . in 1 fi quis 
f i l i um.hoc t i t u l Petrus in d.l.fcimus,in fín.& i b i lacob. Bu-
t r i g . & Albencus. M o u e n t u r c¡uia no -e i n d u d u m eft per 
l e . feimus \ i n fin. & d i d . 1. íí quis filium , hoc t i t u l o q u ó d 
querela n o n prsparata t r a n í m i t t a t u r , n o n qu idem gene
ra l i te r fed t r ibus demum concurrenribus í c i l i c e t , q u ó d 
querela . competat dercendent]bus , competatque con 
tra afcendentes , t r a n í t r a t t a t u r q u e ad defeendentes tam 
t r a n í m r t t e n t e s quam eins cuius de fucceíTione agi tur quíe 
o í a fimiliter i nqmun t cócu t i ere d e b é t u t hjereditas n ó a-
d i t a r o ñ e íanguin .s t r a n í m i t t a t ut i n hvaúca C .de his q sñ 
apt. tab.in cuius terminis ut c ó t í g a t t r á fmi í l i o opor te t g> 
fit de l iber i s is q, t r á í m i t t i t , & et is i n quem t r a n í i n i t t i t u r . 

ut p m e r D o d / u p r l ci tatos.hanf d i cün t communem o p i 
•nionem reprobata g l o í í . q u s i b i . con t r a r ium tenuit C o r -
neus i n d.l .unica.Idem Corneus m 1.a. C.ad O r f i c i . & l a f 
i n l.íi infanti .C.de iure delib* 

E r g o querela non pr.-eparata non t r a n í m i t d t u r j i n t e l l i -
go p r imo quando querela competebat f ra t r i contra tefta-
mentum fra t r is ,u t hic í é c u n d u m communem opimonem 
enam hodie . Secundo in te l l ige ecfx competeret pa tn con 
.tra t e í l a m e n t u m fílii.Tertio etiam fí. competeret matn c ó 
t ra t e í l a m e n t u m filij.Q£arto idem for te i n bonorum pof-
fe í l ione qu^e compet i t pa tn emancipator i jcontra t e i i a m é 
t u m filij cmancipati ut i n t e rmin is l . i . & per totü.ft'.fí quis 
á p a r . f u e r i t manumi.nam illa b o n o r u m p o í l e í l i o eft m u l -
tum fimilis querele inofficioíi teftamentijideoque querela 
inofficioíi teftamenti p o t e í t concurrere cum i l l o remedio 
ut i n l .p i t e r f í l ium, iF .hoc t i t u . f m i n t e i l e d u m quem ad i l -
l u m tex.af l ignamus.Quinto fo r t e eadem ratione idem u i -
deretur i n bonorum poireftlone contra tabulas^qu^e datur 
patrono contra t e f t a m é t u m h b e r d , u t p e r to tum. í f .de bo . 
l i b e r t . & in terminis 1.1 . & per t o t u m . C . d e bonorum poC. 
cont ra t ab . l ibe r t i . 

Rat io i í t o rum eft, t um q> u i tan da eft legum c o r r e d i o . 1. 
fí quando, in pr in .hoc tJtul.l.unica. C.de mofí i d o t . t u m é t 
quia querela qua? datur l iberis contra t e í l a m e n t u m patr is 
magis debita eft q u á m ea ,quíe datur p a t r i contra te f tamé-
t u m filij,uel ea,qua: datur f ra t r i cont ra t e í l a m e n t u m fra-
t r is .argum.l íc r ip to . f tvunde l i be r i . l . cum ratio.ff. de b o . d á . 
unde d.l.rcimus.§.fina.qux corr ig i^ueLfal tem l imi ta t legé.. 
nof t ram quando querela compet i t l iber is contra t e í l a m é 
tum patris non debet extendi ad q ü e r e l a m , q u s competit 
pa t r i contra teftaroentum filij.uel f ra t r i contra t e í l a m e n 
t u m fratris.Sexto ergo intellige f m Etod .quando compe
tebat querela contra t e í l a m e n t u m patris, & agebatur de 
ea t r a n í i u i t t e n d a ad l iberos filij exhse reda t i j í ecus fí ad h x 
redes extianeos,quia f m D o d . c o m m u n i t e r fupra relatos, 
tune ad e x t r á ñ e o s heredes n o n tranfiret .per radones, de r(> 
quibus í i ipra , n i * 

L i m i t a f ut querela et iam non praeparata competens fi- 7 ^ £ac° 
l i o contra t e í l a m e n t u m patris t ranfmit t ta tur ad l ibelos ^ e ^ ^ 3 
ipfíus t ran í i r i i t t en t i s ut d . l . íc imus i n fina.Sed an idem etiá . r . ' 
i n querela que competebat contra t e í l a m e n t u m matns , ^ * 
& pu to q u ó d ííc argumen.d.l.uniese. C . q u i ante apertas. 
tab .ubi hsereditas matr is e t iam non adita t r a n í m i t t i t u r ad 
liberos t r a n í m i t t e n t i s n o n fecus, q u á m fí eflet haeredkas 
p a t r i s , & cum per hanc querela a c q u i r á i u r h^redi tas idé 
iun's i n ea q u o d in haereditate intelligiraus i n d u d u m fuif-
fe,uel induci deberej& eft ex mente D o d o r u m , d e quibus 
fupra ment ionemhabuimus ,dum arguunt de t ran ímif f io-
ne ha^reditatis ad tranfmiíTionem quere lx .Prx te rea hxrc 
ditas matris l iber is non minus d e b e t u r , q u á m h íe red i t a s pa 
t r i s .a rgumen. d j d . l . u n i c x , & 1 m á x i m u m u i t i um,C .de l i b . 
p r e t e r í . 

Stat ergo conc lu í io ex fuperioribus , g> eft t r an ími l l i o 
i n querela inoíficiofí teftamenti.Sed an in ea fit fucce í lo -
r i u m e d i d u m cont inuo uidebimus.Verum in b o n o r ü pof-
feíf ione contra t a b u l a s , q u ó d fít í uccé í í b r ium e d i d u m t e -
n e t , & í i rma t communi te r teneri l a f co l . fin.in rubr .C.dc 
fucce í l ' . ed id . Idem t ene t ,& í i rmat communiter teneri D e 
cius i b i col.fin.Sc tenent Angelus,Paulus,& Alex.nuine .4. 
i n l.íí quis pof ihumos .§ . f í l ium, íF .de l íber . & pof thum. te -
nent A z o ! A c c u r f í u s , D y n u s , & A lbe r i cus , i n l . i l lud .§ . i . íf. 
de b o n o r u m poíTeí f io .cont ra tabulas ubi etiam tenet Bar 
t o l . R a y n e r i u s , & A l b e r i c u s , m l.íí heres duobus .§.fin .eod 
t i t u l o . D y n u s , & A l b e r i c u s , i n leg.j. '§.fí emancipatus, eo-
dem t i tu l . fequi tur & ait eífe communem op in ionem A l e s , 
col.fina.in rubr .C.de f u c c e í f e d i d . ub i Corneus c o l . i . a i c 
q u ó d teneturab omnibus ,& Curt .Iun.num .T j . í i rma t eífe 
communem opin ionem, l icet con t ranum teneant Co rne . 
ub i í up ra & Sebaftianus S?pia ib idem, co l , final.poft a ü o s 
quos ipil l e f e r u n t , tradic Emanucl 'de á C o i l a , in lege 
Ga l lus .§ .& qu id fí t an tum pagina.i40. ff. de l iber . & po-r 
í l h u m i s . I i ¡ 

Adde 

http://ft.de
http://di.ob.cau
http://pagina.i40
http://ff


Sípater. 
r I A d á e Emanuelcl,e a c o í l a i n I ,Ga l Ius .§ .& quid fí t an tum 

fefíam.an nu . io6 .de l i b . & p o i t h u . d u m q u a j r i t t ^ f i Hüus emancipatus 
fítexpreiracauíiprcceritus ( q u o cafu & o l i m ipfo iu re 

' tfndhhe' abfque ul la exprelTione c z u í x t e í l a m e n t u m ualebat iure 
£ Z j j t H m w m ciui l i3qpr.Etorioglo .approbacam I.filiü.§.red quem-
1 á b r a t e - admodum m uerb . contra emancipancem.fl'de contra tab. 

pa tsfíume n a t o . n u . z í . G . d e contra tab .& hodie ualec i t a demum fí i u 
uquti >• q"? Spp í ' oba tu r comniuni ter fecundum l a C i n l . p o i l h u m o 

'jddtxit, fta cau ía expr imatur glo.approbata in au:h. de h^re. & fa l . 
§ . e \ h e r e d a t o s ) & dum q u e r i t inquam an talis íTlms repu 
diando bonorum poflef l ionem c o n t r a tabulas, uel expreA 
í im ,ue l tacice per iapí l im anm p i^ iud ice t e t i á nepotibus , 
Ut & ipíí nequeant cont ia t e í l a m e n u i m am a ü q u i d dicere, 
praemitte cp íí nepotes ex filio emancipato eíi'ent i n p o t e -
ftaie aui , tune fi p r í e t e r u e n t u r , e í í e t i p l b iu re n u l l u m aui 
t e f t a m e n t u ' i i . § . i t a d e m u m , i n f t . d e Uasred.quje ab intefta. l . 
po i thumoruni .de iniuf to rup . & non l o q u i m u r i ñ o cafu , 
fedquando i p i l nepotes crantec iam extra p o t e f t a t e m , & 
puto n e p o t i l \ ¡ s prc-eiudicium fien , nam c ó t r a tettamentum 
aui n i i dicere pof lunt propter pr^cedent iam filij L fi quis 
p o f t h u m o s . § . t í l i u m , d e l i b . & pof th . l . íi quis filio exhsere-
da to de i n i u í l o rup to . í f . l . fi quis filium, i b i ( omne adiuto-
r i u m ) .C.fF.de inoffi.teftam.neque ctiam quicquam dicere 
po í fon t cont ra f a d u m , & repudiat ionem patris3illam qua í í 
ino f f i c io íam,& in e o r ú fraudem fa í t am^arguendo ergo ^ c . 
tp non p o í í i n t pa te t , nam non poteft d ic i filius i n fraudem 
filidrum feciíTe fi nepotibus haereditatem q u í e r e r e non p u 
t a u i t j quam fibi íu ípe f tam credidi t .a rg . l .quia poterat.ff.ad 
Trebe l l i an . 

I n f e r o intell ,ad l . f i l io pater,deleg.T.ff. quse fecundo l o 
co p roba tno f t r am í e n t e n t i a m , u b i filius harreditate patris 
nbftinens impius erga p a t r é efle n o n uidetur ,quia propter 
honorem patns n o n debebat fe oneribus hgreditatis i m p l i 
care,fic & i n p ropof i to is filius p rop t e r commodum nepo 
t u m non debebat íe i l l i u s hgredi ta t i s oneribus impl icare , 
quam fuípeftam putabat . 

I n f e r o intel l .ad l . f i l i o p rx te r i to . f i . de in iu f to rupto .que 
t e r t i o p roba t nof t ram fententiam ut b c e t , i b i filius abfti^ 
nens nepotes fimiliter p r í c t e r i t o s habe re t , ipfí contra eú 
n i l dicere poffent, quia non debebat propter commodum 
n e p o t u m implicare fe oneribus hasreditatis quam fuípe-
¿ t a m fibi efle putabat . 

I n f e r o intel l .ad L fin.fF.de cond. i n f t i t u t i o . cum conc. i n 
quibus films in^ i tu tus habet í l i b f t i t u t u m uulgarem, u t i p 
fo a b í t i n e n t e fubt t i tu tum capiat h í e i e d i t a t e m exclufis ne
pot ibus ,quia fucceifio ex t e f t amé to excludi t fucce í f ionem 
ab inteftato,ncc dicatur q? poterunt nepotes uemre c ó t r a 
leftamentum aui ,quia non pof lunt cum i l l e ía t isfeci t l e g i , 
& ^qu i t a t i ^ f i l ium qu i erat i n pr imo gradu inf t i tuendojnec 
p o ü u n t quicquam dicere contra repudiat ionem filij, quia 
p rop te r u t ü i t a t e m nepotum nó debebat implicare fe one 
r ibus hereditat is , quam í i i í p e d a m fíbi3& da tnno íam cen-
í é b it . • , 

Poftremo eft tex i n l .qui au tc .^ . i . f f . q u ^ ta fraud.credi. 
u b i in fraudem c red i to rum fecií le n o n uidetur , q u i r e p u -
diat legatum,ergo nec in fraudem filioru,qui repudiar ha» 
redkatem patris fui quantuncunqj mero iure qu^f i tam , na 
& legatum mero iure quíefítfi eft. S t r i ng i tu r hoc fund. n á 
fi i l l ud in credi tor ibus m u l t o facilius i n filijs quibus p r e -
feruntur creditores l.Papinianus.Si.quarta.ff. de inoí l i . t e f t . 
l a f . in au th .no i i i í r ima ,co l . 2 . in p r in .de i no f í i . t e f t a .C . S t r i n 
g i tur fecúdoj i iam fi i l l ud i n legatis mu l to magis, & facibus 
i n he red i t a t ibuSjCÚ legata non habeant íu ípef tu onus ficut 
hereditas l . f i he red i t a t é . fF .manda t i . Confi rmar v l t . pe r l . í í 
f p o n r u s . § . fi maritus.a.ft'.de donat. in te r u i r u m & uxorem 
inducendo eodem modo quo d. l .qui autem. 

^ P r x d i f t a f quando filius fui t exc lu íus u o l u n t a t e , q u i d 
Quetelaan aut fi m Poten"a ' 'uxta ex caulí'a ^ult Pr?Jer'tuS an ne 
desúr «eho- Potes ex eo V 0 ^ * Pi'oppnere q u e r e l á uel c ó t r a tabulas ? 
tibas ^ u^e^ ̂  fic^q1"11 ^oc ca^u auus ^mVie ^ habui t erg1 ne

potes ,quod in fpecie u f probare ! . ? . § . fi emancipatus.ft.de 
« e n t r a tab.Sc jn te r hunc cafum & f u p e r i o r é ett d i f feréna, 

R a t i o , nam i f to cafu nepotes excluduntur magis ' p rop te r 
impieta tem aui teftantis, quam propter fterilitaiem h e r e 
d i t a t i s , i l l o uero cafu, magis p rop te r fiehhtatejri h x r c d i -
t a t i s , q u á m prop te r impieta tem teftantis . Adde q u ó d d . 
Emanu.ubi f u p r a . n v . z o é . t e n e t , q u ó d l i c e t iure C . & ff.in 
b o n o r u m poíTefi ione non efíct fucceí for ium edidtum , t u 
rnen iure nouo authent icorum ent ,qu ia cú in p r g t e n t i p -
ne propter quam datur cont ra tabulas requi ra tur expref-
fio cauf^ non f e c u s , q u á m in exheredatione p rop t e r quam 
datur que re l a .§ . a l iud cpioqj m auth .ut cum de app. cog.fe 
q m t u r quod propter h.mc omnimodam fimilitudinem e r i t 
fucce í fo r ium e d i á u m i n cont ra tabu.bonorum pof l e í l ione 
non fecus q u á m i n querela, quse ra t io aperte retor q u e r i -
t u r i n ipfum quia o l i m nec i n pr:Eteritione,nec i n exhaere 
datione requirebatur caufe exp re í l l o , & fie quo ad hoc 
erat in ter p ra j ten t ionem & exheredat ionem omnimoda 
f imi l i tudo non fecus quam hodiefergo d i c é d u m eft , q u ó d i j 
u t o l i m in querela erat fucceí for ium ed idum, i t a & i n b o - Succ. ei iff . 
n o r u m poíl 'efl ione contra tabulas,cum datapari tate t e r m i an ftt inque 
norum elfet o l i m eadem fimilitudo in te r e x h a j r e d a t i o n é reía uel in 
&preteritionemjqu2e e f t h o d i e j & c . Den ique in querela hc.po.cmtra 
inof í ic ofi teftamenti, q u ó d fit fucceíforium e d i d u m t e n é t tab. 
Bar. in d.§.fi filium.Idem in l . f i is q u i , & i n l .pater filiunijin 
l e f t . & iterum i n rep.col . i . f f .de inoffi. teftament. & i n l . f i 
quis filium,hoc tit.eft communis opinio í ecundum Roder . 
Suares in l .quoniam in prioribi!s,ampl.io. infra eod.Bart. 
i n l . i n íuÍ5}num.9 ff.oe l i b . & po f th . Cur t ius iun.num . i i i n 
rubr .C.de fucceíf e d i d . u b i Iafnun¡e .5í .& Decius nume .6. 
hanc firmant e ñ e communem opmionem, q u ó d & firmant 
A l e x . i b i . c o l . f i n . & Alciatus parado.lib.4.c.i<5 . Acoí la i n d . 
§.& qu id fi tantum p a g . H i . V i g l i u s num.5. W prin. inft .de 
inoffi.teft.Sapia in d.rub.col .penul . 

Poftremo confidera q u ó d aut nepotes ex ifto filio eman 
cipato erant in aui poteftate r e t e n t i , & fine dubio eo rum 
pre ter i t ione u i t i a tu r teftamentum aui , l .pofthumorum.ff . 
de in iu f to rup to .Aut n o n erant in poteftate aui r e t e t i , í e d 
i n poteftate ipfíus emancipati & tune procedi t q u ó d d i -
ximus,repudiationem patris eis nocere , eo p r e í e r t i m , ne 
e o r u m patr i i n u l t o aui hxred i tas q u x r e r e t u r , a r g u m . l . q u i 
i n a l i ena .§ . in te rdum. i t .de acquiren.haered . A u t fí nepotes 
nec in aui poteftate erant,nec etiam in poteftate patris , 8¿ 
tuncuteunque filius fuiífet i ng ra tus , negad non poteft 
quinauus inofficiofus fueri t crganepotes> & confequen-
t e r í u c c u r r e n d u m eis fit,cum i g i t u r eis fuecurrendum i u -
dicauerimus i n eo dum taxat queft io iam e r i t qi;o iure eis 
fuccut ra tur ,u i t ium per ius dicendi nul lum, an per b o n o m 
p o í í e f t i o n e m contra tabulas aui per inofficiofí quasrelam. 

E t e n i m t t r i a ut l iberis c o n í u l a t u r p rod i t a funt remedia x^ 
nempe ius dicendi n u l l u m , q u o d fuis t an tum c ó p e t i t quo- « ¿ ^ 
r u m prsc te r i t ióne i p í b iure regular i te r u i t i o f i i m eft t e ñ a - (urrttJr tr¿ 
mentum. l . in t e r cetera5& per totum.ff.de l i b . & pof thu .& j 
con t ra tabulas b o n o r u m poíTefl io, quae l ibe r i s p r e t e r í a s 
a c c o m m o d a t u r , f í u e i l l i emancipati fint, fiue e t iá fui , l .ma- " ' 
x imum,C.de l ib.proeteri . §.funt autem inft.de bompoíTeíT; 
& querela inof f ic io f i teftamenti qua; filis exhxredat is da-
t u r , u t per t o t ú . C . & fí.Sc inft de inoff i . tef tam.& e t i á -eman 
cipatis fecundum tamen d i f i i n í l i o n e m q u a m docuimus fu 
pra e o d . t i t u . l . i i . 

Confidera eNrgo hanc ad rem fatis dif f ic i lem tres cafus. 
t A l i q u a n d o , & p r imo i n t e r m i n i s , d . § . í í eman cipatus , ne - -
pos ex emancipato filio habet contra tabulas, quod eft "te 
quando tempore mor t i s aui tenebat re uera p r i m ú l o c u m r ^ P ^ p ^ 
8 í p re ter i tus fu i t , i ta p roced i t d.§.in p r i m o r e f p ó f o . d . l . i . tli5'jJt CÍe 09 
§ . u o c a n t u r ; & I . i l l u d . § . i . e o d . t i t . & g l . i . i n l . j inpr inc .eod . tr4MÍ',*• 
t i t . A l í q u a n d o & fecundo re uera tempore mor t i s aui t e ñ e ' 
bat p r imum l o c u m n e p o s . í e d tamen p rop te r od iumpat r i s 
f u i t exh.Tredatus,& tune habet que re í am n o n contra t a b ú 
las,ut infecundo r e f p 6 f o , d . § . p r o b a b i l i u s eft.n.eundem ca 
fam c o n t i n ú a n in hac tamen querela meri ta nepotis coní i 
derabuntur ,u t ibidem5ut fi ipfe ingratus erga auü n o n fuic 
uincat in q u c r e l a . A l i q u a n d ó & ter t io nepos ex e m a n c í p a 
t e n o n tenebat re uera p r i m u m locum mortis . tempore aui 

qu ia 
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lex 

¡Quefalam 
non exhtttc-* 
eUtüf fcd in* 
siffi<:ofírai 
fdft cum 

i | u i a f i l i u s exhxredacus prcctfcíc'bat cutn,Sc t ñ c aut nepos 
fujfe'inilítutusv& p l a n i f í i m u m , aut p r c t c m u s , & píanuñíj 
i ] uód non habec contra tabulas, fbd 'dub íüm an habeat ex 
p e t í o n a fuá querelam per f i i cce í íb r ium e 'diéluní cjuaíi m o f 
ficiofus fuer i t anus^qui emn p r e r e n j t j q u o d u idc tur per 
Lpater í i l iura , cu conc.de inoffi .f t .ucl quaíi(u'L í h i ait Bar.) 
cxhseredatus is nepos u i d é a t u r , aut re ñ e r a exh^redams 
fu i tncpos5& i d e m u t habeat qncrelam exheredado , u á q ; 
n o n p ó t u ide r i res inepta i n jjs qu i poffimt uocari ad que-
relam^quinimo u t i l i f l i m a eí l , f inge hunc nepotem ex p r o -
pr i j s deiTieritis , iuí te exhasredatuni cene faecumbet m 
q u c r e l a , fin^e rü r fus pr^c'eritumforte-fecus', u t f c n p t i ad 
p robandum ingrá t i f úd inen i n o n admit tantur , argum.l .om 
u imodo. C.de inoff i . te í la .auth . i t i t cum de ápp". §.aliud,íett" 
n ide tu r cont ra argumd.4.uel.5.fF.de inof . te f tam.quoc fal" 
t e m uerum de lure .Cergp n o f t r a i n í p e f t i Q u t i l i s e r i r i u r e ' 
¡ l o u o ^ n í p e d o j h x c i n nepote ex mancipato , quem uides 
quo iure u t amr fiue f u i í l e t i n aui poteftate reten tus poft 
patris e m a ñ e i p a t i o n e m , fiue in ipfius patris e i f .ác ipat i po' 
teftate e í í e t , fiue c t iam fore t fui in r i s non cxii lens in aüí 
emaneipatoris poteftate , ncc et iamfub poteftate p a m s 
Cmancipat i , & uide q u x diximus fupra §. ' íd, n ü m . i ^o.iib. 
z,de fucc.ereationc,& infra in Lfi quis filiuni , hoc titu.Sc, 
quseTupra diximus í u b t i t .de t r a f ín i í s ion ibus . 

I , C V M Q ^ V A E R T T V R . 

s ferelam mn eschteredatie fií mofjíóofitas i>drit,cum Bd.<¿r 
vJJ Émanu, 

V M q u e r i t u r . I n hac lege c ü q u c e r i t n r , : 
ex legenoftra cól l ige quodd.nur is .e l^ 
mentum , quod páfíim a ñof i r ' s per-
te rnu íTum ne dicam ignormn e f t f u t 
q u e t e l a m i n o f í i c i o í i tei tamenti non ra 
e x h e r e d a r i o , q u á inofficiofítas proclu-
c3Lt,eteRÍm cií quseritur an quis de i n -
offíciofo teftamento á g é r e po í f i t non 

c ó n f i d e r a t i o h e u t rum fit i n ñ i t u t ü s an exh.isre-

j jmitat t t : 

t a m eft 
datus uei for te prseteri tus, q u á u ' trum debita po r t ionem 
ex te í t améto .e ius cuius de í u c c e í í i o n e agi tur habueri t uei 
n o habuerit , i ta p roba t p lañe , ] .no f t r a ,Ad idé .§ . ioi turj inft i . 
« o d . l . p a r e n t i b u s . infra hoc t i t u . ! .Pap in i anus .§ .qua r t a .& § . 
q m aút quat ta , & § . fed fí quis m o r t i s , & Lfi no mort is . ff . 
hoC ti .docet e l e g á t e r ingemofus Emanuei de Acofta ,m 1. 
GalIus.iF.de l i b .&: p o f t . § . & q d f i t m , in i .par.pag.f .Bal i n ' 
l.pfjfílubCól.^.uerfíed tüc immediatc. C h o c t i t . l .no puta-. 
iiit.§.íi.ff'.de bo .po f i có t r a tab. l .& íi ex m ó d i c a , ff.de bo . l ib . 
L2.§ . i¿ f t .quod cum e o . d . l . P a p i n . § . m : m i n i i r e , u b i B3r.nu.4. 
C h o c t i t . I t a q i quéde la dat ijs qu i integra legi t ima no ha-
. b ü e r u t , U t h i é cü conc.ííipra a l l e g a t i s / l n t e í l i g e m u l t i p k i -
tex-sprimo fí in minore por t ione q legitima e í l en t inf t i tu t í r 
SecL 'ndó fí e í l en t exhevedati & iure legad uei alio m i n o r é 
p o r d ü n e q legit ima accepi í l ' en t , i d eft accipcrc pbtu i í íen t . , 
Tjertio et í i elfent p r ^ t e r i t i & m i n o r é po r t ione q legitima 
pof lent c^pefé j t i fu lp for te legad uei a l io , u t d d . l l . & Li ta 
tn ,§ ' f í quis rogatus,fF.ad Ttéb. is .n .cúi m inor l e g n ú v a por
t ione r e l i f t a fuit poterat q u e r e l á mouere fiue in co quod 
í i b i r e l i ñ ü fu.'t in t t i tu tus el íet jf iüé exheredacus elíet;. fiue 
cti.á pteritusjia ' eft neq ; heres inftitu:us,neq; exhfredatus 
pr^teri tus .n. int£Uigit ,q neq^ i n í n t u t u s eftjiieqj r i t e exh^ 
redatus e.t fí uniUterfam haered i t a té ei'us cuius de íucc. agi-
tur . t i tü . f ideic.uniueríal is acceperit,ut d §. fí quis rogatus, 
& jn.§.eadé.jnft.dé h x r . q u x ab i n t e . & i n Lpof thumo nato 
C .̂de boí l .pofl ' . cótratab,ubi p Taf ínu .^ .pof ta l ios . 

Superiora h o d i mul t ip l i c i t e r immutata í ü n t , nam cum 
plus & m'mus quadrupl ic i habita r3tione d i c a í u r , n e m p e ra 
t ione re i $c ra t jpne cAú{'x,& ranone temporis , & ratione 
l o c i , u t í n §,plus,cur;i m3-terh i n f t i t . de aft. h inc eueniebat 
y t querelam n p n . í o U } ^ i l íe haberet q u i ndnus re & t e m -
pore ex partis teftamento capere poterat , ied e t iá i l l e q m i 
p u § paufa ué l t|>e wei loef)'-, q o í ? h p d i e immutata uiden!. 

Ergo i n prirais l icet iure if to copeteret querela ei cu i m i -
nus i v , ue i quandtate r e l i d i u n erat, ut h ic cum concor . fu 
pra allegatis . hodie f cus eft cum querelam mouere n o n 
p o l l i t , fed t an tum ad fupplementum legitimae agere, ut m 
1. omnimodo3& i n L íc imus , in pr in . inf ra e o d . & i n l . q u o n i á 
i h prioriferis^in p r in . i n f r a cod. 

Pr;trerea & fecundo, licet is cui integra legi t ima ratio> 
ne r e i jü l im fuerat r ebe la , poflet querelam mouere , fí per 
appof i t ionem cond i t ion i s uideretur oneratu ' , f icq; minus 
caufa r e l i f t u m e í ]e t ,u t i n 1. fi pater puelÍ2e,á con t r a r io fen 
l u , & i n h fiüis matrem ,á con t ra r io fenfu, & u t r o b i q u e no 
tac PauLIdem Paulus & Sa l id i n 1. quoniam i n p r i o r i b u s , 
hoc t i t u l o . tamen is hodie querelam mouere non p o f l e t , 
f edeond i t io reiieeretur per d. l .quoniam m p r i o r i b u s , & 1. 
¿JU:K nupé r .& l.fcjmus.in p r i n . & 1. fi q u a n d o . § . & general i -
ter;,in fi.hoc t i t .qua de re late diflerimus i n d . l . q u o n i a m , 
& in d . l . o m m m o d ó . 
• Te r t io licet is qui minus leg i t ima por t ione recepiíTet ra 
t i one temporis pofiet o l i m querelam mouere , argum.d.l . 
quoniam ib i^ i i l a t i on ibus Sí eorum que t r a d u n t d o ñ o . p e r 
t cx . i b i inLí i mater.m p r i m í L d e uulg.Sc pupi l . fubf t i t . tarnen 
hodie non po te í t mouere querelam fed dilat io r e i i c i t u r , r e 
l i í í ü rnq j r ep re fen ta tu r , ut in d. lege quoniam , & i n lege 
fcimus . § . cum autem , hoc t i t u lo , & u t r o b i q u e late dif-
í e r i m u s ; 

Deinde & quarto l ice t racione l o c i o l i m poflet eíTe que 
r e í a ueiuxi fi filium heredem ícripfi in rebus quas A p h n -
ce habebam,qua» re uera implebant leg i t imam, fed tamen 
loeus i l l e i l l ave habi ta t io parum accoirimoda,& o p p o r t u -
tó'feffet i i o m é Hupanis , tune o l i m hums a f l igna t ión i s ra
t ione efiet querela, a r g n m . é o r u m , que diximus m l . o n l n i -
modo.^. iniputavi , hoc d t . & argum.l.cum res.íF.cieleg.T.'ta
men hodie íecus e i t , co inmutabi tur enim legi t ime affigna-
t i o ' . que re í a autem non a C c o m m o d a b i t u i v a r g u m . L í e i m u s , 
in prm.tSc d. íxiuoníarn, i& d . § . c u m a ü t e m , & eorum qusf d i 
ximus íti d .^ . impucar i . 

P o f t r é ñ i ü licet is q u i habui t ab j n i d o in tegram l e g i t i -
mam ratione e u i f í i o n i s p o f t e a ícquente ,pGflet o l i m q ü e r e 
l a m ' m o u e r e v a r g . d . L í c i m u s . i n p r i n . hodie tsmenfe'Cus eft, 
ut rbidem3ubi etiam late d i f l e r imus , i taque o m n i ex parte 
huius légis materia u ide tur hodie i m m u t a t a . 

Secundo n o t a , T quod legi t ima: q u a n t i t a s i n í p i c i t u r te 
porc morcis.ad idem eft téx. in § .quand ta s ) i n f t . de leg. Fal. 
& i n Lcum q u x f t i o . § . f i n . C e o d . 

L i iñ i ta p r i m o a i t non tempus m o r t i s , í e d t e m p u s í d & x 
dóna t io i i i s ir . ípiciatur quando t e ñ a t o r i m m é í a m donat io-
nem uni ex filijs fuis fecit , ne fi tempus mor t i s quo tempo 
re fubftantia patris erat exhau f t a in íp i ce r e tu r , fílius l e g i t í -
itia fraudari uideretur , i ta p roced i t auth. u ñ d e íi parens, 
cum materia infra hoc t í t u l o , fecundum la ío í i . hic u b i u i -
debimiis ' . 

Secundo límita,nifi fi pater ex forma ftatuti teneretur 
í iLo affignare legit ima i n ui ta , p ro foluenda filij condem-
nat ione ex deiifro defeendente, tune enim i n í p i c e r e t u r t é 
pus a í l igna t ion i s legi t ime fecundum communi te r recepta 
í e n t c n t i a m , argum.l.eius qu i .§ . i . ib i ,bon3 quoqlie que t ü c 
habui t cum damnaretur.fF.de teftam. i ta tenent Bal. i n 1.2. 
de adopt.C.Romanus i n Lf i l io fo . z .pe r i l lum text íF. í o l u t o 
mat r imonio A l b e n . i n te rna parte ftatut.quxíl.^ ¿. que i n -
cipit prnchram & íubt i lem. . laf . h!C,qui refert aí ios u o l u i A 
íe u t infp ic ia tur tempus commiíf í de l i f t i , ut per Bal. i n 1.2. 
C.de reu. h í s q\xx i n frau.cred.BaL& I m o l a i n 1. léx C o r 
nelia.fl 'de uü lg .& pupí l ! .& i b i A l e x , & Balan Lfi quapcena 
z.Ieíl .fr .de his q m í iu i t ru i ,uc l alieni^iur. 

Tercio l imi ta fecundum quofdam nif i pater i n u l t a uo-
luncane aíl ignaflet legitimam ipfí filio, tune enim non tem 
pus mor t i s patris ^ íed legit ime á f l i g n a t s , uei t r ad i t s i n 
í p i c e r e t u r , unde legi t ima n o i i crefeeret l icet patris facul
tares augerentur , ira tenent l acob . But r ig . in I .pa f tum.C. 
de collar. Bal, in I.2.C. qua; in fraud. cred. Idem Bal. in Íi 
fin^deufín-. r e i . ind . & i n auth. res q u x .C . com. de lega. 
Angelus ;m L f i ponas. | .fm.ff,hoc t i t . I d e m A n g . i n l . ftipu-
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Autheti. unde íiparens, 
í a t ío hoc modo.ff.dc ue rborum obl iga t . qu íe op imo magis 
communitcr reprobaui r fecundum l a f i h i c . &: i n auch. no 
uilTima infra eodem t i t u l o . I d e m laí l in I.íi cjuando.^. i l lud 
per tex. ibi infra eodem d i x i latean 1, quoniam i n p r io r ibus 
hoc t i t u lo . 

Sequitur audh. n o u i í l i m a . 
Huius authen. re le f t . co l locaui fupu de fucc. crea. § .1» . 

t i l t . par. 

A V T H E N . V N D E S I P A R E N S . 

t / ~ \ Vereh ¿atut a l reuocmdam moffuiofam donationer». 
t ^^^Lwffiao/a domtw Yefandttur (¡otuluioneex lege cum com-

muni ' 
? Faladia quid dtcatur. 
4 Titulus iniíítu.indudtur per tila uerha relir.quofilio pro fuafal" 

adia, uel pro fuá leptima, ud pro fuá parte, cum commum . 
contra alteram fae communem . 

j Querela imfficipfe donatiomi datur etiam hceredthus, cum com-
muni. 

4 Donatio ínter patrem & fltwnfamilias ualet ftmtitur mmer'tíii 
j?ííf,t|M<€ merita ngulantur cum ipfa dcnatione,qua in re c»n-
fefiioni patrü non Tiatur, cum mnmuni. 

7 luMatnentum de non reuocando donationem inoffciofam non impt 
dituf etus reuocationem, cum mtmunu 

5 JjonMio mcffciofa fimplex > uel iurata reuocari non potefl per re~ 
nunt 'tantem, cum commum. 

p Vonatio maions paim honorum an reuocetur per eum, qui cogita-
utt de liherli. qttod aon fi uoluiffet cum commum, alias fie con 
tra communem. 

t o Twatio maiork patm honorum etiam iurata reuocatur fuperue-
nientiafliorum , cum communi. 

11 Donatio moffiew/a r e , ^ confilt» an in totum reuocetur . 
i z Donare poffum uni exfilijí prtmi matrimonij plufquam ómnibus 

fdiisfecundi matrimom,cum communi contra Salte.& laf. 
i ^ Btreditate repudiata poffum agnofceve emplrjteufm, quam pater 

ac<:epit,pro fe & uno ex flijs fuá cum communi, 
14 Maioratus ídem admtttit. 
i y Danatio imfficiofa ut uideatur qu<t henorum contnhutio fiat. 
1 c> Donatio moff eiofa ut refeindatur nen infpicitur quantitas honorum 

qu<e erant tempore donatiorm , nec illa qux e?í tempere mor-
tii ,fedfit contributio contra Bart. Taul. lafon. & dios cum 
Tetro. 

1 j Tonatio mofficiofa ufaue ad legitimam tantum reuocatur. 
i 8 Ejenunciare att peftimus remedio legu fi nunquam.Cde reme, 

dona, 
1$ Fideicom. non Julinttlligkur ea nndit. fi fine liberW decejferit, 

quando cneratus eos tempore teíiamenti habebat, cum cem~ 
muni. 

a o TruSlus an reuocentur cum donatio culpa conditionem non implen 
tu reuocatur. 

a i inoffniofitas quando arguatur ex añu inter uiuas legitimam fi~ 
Itus an caperepoft propna autherttace. 

N D B íi pares. No ta . ex hac auth.unde 
lí parens , cp ad í i m i l i t u d i n e m q u e r é i s 
ino í f ic io í i t e í i a m e n t i datur querela 
inofficioííe dona t ion i s , u t lí per dona
t i onem i m m e n í a m & inof t ic io íam leg i 
t ima l i b e r o r u m fraudetur , tune l ibens 
fubuen ia tu r , n o n fecus, q u á m íí per u l 
t imam uolun ta tem fraudaretur. A d ide 

Dmthhwfl- T i t j a Seia.^.Imperator.fF.deleg.2. & . § . Lucius , emfdem 
f^fa refein ieg*5 l . i - a . & 1-fí t o t a s ,& per t o t u m infra de inoffic. dona-
^««r quere t i o n i . & i n authen.de imm.donati .per t o t u m . uidebatur co 
k t r a r i u m per l.non ufque.íF.íí quis á paren, fuer i t manu, u b i 

, habetur q? non e ñ inhibenda patrifamilias r e r u m í u a r u m 
alienatio,libeiaq5 adminif t ra t io , í e d i d in te l l ig i tu r .5& l i m i * 
ta tur per no f t rum tex. & fimiles , u t procedat cum modc-
ramine h o c , ne fraudetur l i b e r o r u m l e g i t i m a : cft tamen 

longadif terent 'a í n t e r querelam ínofficiofi tef iament i & 
querelam inofficioííe donat ionis , quia per i i l a m t o t u m te 
í í a m e n t u m regular i ter refc indi tur & inf irmatur , l . T i t i a m , 
I.pofthumus, §.íi quis ex h i s . í f . h o c t i t u . de q ü o l a d í l i m e 
i n l . cum duobusjhoc t i t . at per iftam non t o t a m d o n a t i o 
nem re i iocamus^ íed ufque ad legi t imam tantum l i b e r o r u m 
m o d e r a t u r , u t i n 1.2.& l.íi t o t a s , & l.íí l i q u e a t , inf ra t i t u 
lo p r i m o , & hic . 

E r g o fí l i b e r i p u t a n t dona t ionem quaí i inoff ic iofam re . /v • /• 
fc indi q u a í r i t u r , q i i a aftione confequantur, u t ufáx ad debi 7 noJJ}aolíl 

u r \ r \- r í e • • • donatio re~ 
t u m b o n o r u m í u b í u l i u m refcindacur, & commums o p i m o r . 

n . A41 i- • , 1 Í T T - Jcinaitur co 
elt quod c o n c ü n o n e ex hac auth.uel ex hac lege^cu conc. j . . 
fupra allegatis3ita tenent Odof redus , Bal .Paul .Alber .Gui ^ *xle 
l ] e l . & I aCh ic ,& A z o . i n f u m m a huius t i tuI]>Bar.& commu ^e CUm cern 
ni ter alij i n , l . i .C .de i n o í í i . d o n a t i o m . m o u é r i u - quia u t f u p 
plementum leg i t ima pe t i t u r condi t ione ex lege o m n i m o -
do infra hoc t i t u l o í é c u n d u m oloíl". & magis communi ter 
d o d . i b i . u b i diximus , ita quoque & í l spp l emen tum l e g i t i -
míe i n hoc cafu per í ím i l em conditionem ex lege c o n í e -
quendum eftjfed certe iñhasc n o n f i nt fimilia, nam i n t e r» 
mmis d . l .omnimodo í i i p p l e m e n t u m legit imaí con t in^ i t i p 
ib m r e ex legis d i fpo í í t i one ad í í m i l i t u d i n e m inr is acere-
ícendi jUt in d . l . omnimodo ,& i n l.fcimus3in pr in . inf ra hoc 
tir .unde qua actione, uel iu re p e t i t u r & confequimur i d 
q u o d pr imord ia l i t e r r e l i f t um fuerat in teftamento, eadem 
quoque . id ione confequimur & i l i u d quod accrefeit uel 
fupp íeu i r per legem^ut cont ra communem o p i n i o n é p r o -
b a ú i i n d . l .omnimodo, íed i n fpecie n o ñ r a f ü p p l e m e n t u m 
l e g i t i m a non cor i t ingi t j ipfo iu re ex'legis d i ípof i r ione j íed 
demum p o í t q u a m c<ipi t l iquere inofficiofam fui l le dona
t i onem ut i n d. l . f i l iqueat ,cum concor.fiipra alle?acis : u n -
de hoc cafu magis e í t u> i d f ü p p l e m e n t u m legi t ima' confe 
quamur per que re lgmmof f i c io f t donationis , uel per con 
d i t i o n e m ex lege. 

I n tex.!b3,nomine f a l c id i^ ,No ta ex tex . innda gloí í . f fa l ? 
cidie a p p e l í a t i o n e p rop r i e ueni t ea quarta qua; de í ingulis ^"d'^qu* 
r e l i d i s deducitur & iure inf t i tu t ionis d e b e t u r , de qua per d,catlir' 
to tum.fF .C.& inft.ad legem Falcidiam. 

T i n p ropr ie autem ueni t & comprehendi tu r T r e b e l l i a -
n i c a , q u x deducitur ex r e l i d i s u n i u e r f í l i b u s de qua per 4 
t o tum.C .&. f f . ad T r e b . & inft.de t i de i . he re . lmpropnf f ime Titulus in-
uero ueni t l eg i t ima l i b e r o i u m u t h i c , & hec glo.eft í in- s}nu .mduá 
gularis í é c u n d u m d o d . h i c q u i eam omnes í e q u u n t u r . V n - tur per illa 
de íi paterfamilias d i x i t re l inquo filio centum p ro fuá f a l - u e r h a r e l n -
cidia,pei inde eflet ac íí diceret p ro fuá l eg i t ima j í e cundum cuo [dio pro 
Bar .BaId .Ang.Aret i .Paul .& l a f h i c . I d e m Bar . in l .peto , i n jUa faUidia 
prin.fF.de leg . z . IdemBar .m l.íilium.§.fed & íí p o r t i o , ff.de U£l r̂o fuá 
l e g . p r ^ f t . I d e m Bar. in l.fin.ff.de pecul.lega.Bar.in conf i l io levittma,uel 
inc ip iente confultus í u p e r p r ^ d i d o . B a l . i n l .quot ies ,C.de p̂ o fuá par 
híere . inf t i t . Cuma.in l .his uerbis.ff.de h^red . inf t i . R o m a - te,cum ccw-
ñ u s in l.nam q u o d . § . n o n omnis . ff.ad Trebe i l .Card i . in ca. conwa 
Raynutius de teftam.Paul.conf 1 yp.in cafu pra-fenti , & i d é dtevamfcre 
íi d ix i t teftator r e l i n q u o centum filio pro íua parte fecun communem. 
d u m Bal .& Paul.in l .humanitatis,C.de i m p u b e r ú , q u o d & 
communiter tenent d o d . i n I . íc imus , in p r in . in f ra hoc t i t u . 
u b i dixi,ficq3 í iue dicam re l inquo cen tü filio p ro fuá l e g i t i 
m a , í í u e p r o fuafalcidia, í iue pro fuá parre femper uideor 
iu re & t i . i n f t i t u t ion i s r e l i q u i f l e , & c o n í e q u é t e r ualet tefta 
men tum non fecus q íí i n i j s expre í l im eflet inf t i tu tus f m ' 
magis communem opin ionem íupra relata, cont ra q u á t e 
nent l a f h ic . Idem Ia fnu . z4 . i n auth . n o u i f f i m a , fupra hoc 
tit .Salicetus i n d. l .humanitat is . I d e m Sali.hic. I d e m Salic* 
i n l .quoties,C.de h^ere.infti.Barb. & I m o l a i n d.c. R a y n u -
t ius.Idem I m o l a i n d.l.his uerbis , in p r i n . & i n l . i . i n §.íi ex 
fundo,ff .deh?re. inf t iAlex .c6f70 .1 ib.a . M a t t h ^ í í l l . no tab . 
1 ̂ g .Idem Alex . in l . r , f f .ad lege Fal.in p r i n , I d e m Alexan.in ? 
d.l.nam q u o d § .non omnis,ff.ad Treb . I d e m Alex . in d . l .hu l ^ ^ e U m 
manita t is ,quade re dic u t diximus tam i n d . a u t h . n o u i í í i - ofticiefae d» 
ma q u á m i n d.l.fcimus,in p r i n . mtionis da-

I t e m not.ex i f to t e x ^ f l ibe r i - e t i á h x r e d r s p o f l u n t p e r turetia hae 
hanc querelam impugnare teftamentum parentis cu i hse- redibus cié 
redes ex t i t e run t , i t a tenent Salicet.Paulus, & lafb . & 3Íij communi, 

c o m m u -
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éomrrtíifii tfr h i c , í n l o í a & C i í m s n u § i n l í T i t i a m Salo, § . Im 
péra toryñ .c le l e g . i . I m o l a in c . l in .co l .ó ' . exmi de donat. rra 
dunc eomunuer g i o . & d o í l . i n l .cum a m a n r c C d e rei uen 
d i . I d quod aduer í i i s r epúgna te . ' ; u e r i í í i m u m p u t o , nam & • 
íi íim i n í l i t u t u s h.Tíi-es in minore p o r t i e í i e qiuini íegitima-
íiipplemfcnunx! l e g i t i m a per reiriedium legis o m n í m o d o , 
i f t o t-itulo p o í r u m conÍ£qui, i i icet heres pacri ex t i tenm , er-
go idem & i n h a í querela q u x ad l i m i l i t u d i n e m i i lms in-» 
duela fuitjüt paret in d . § . T m p e r a t o r , SÍ i n ó m n i b u s i e g i -
bus i n f r a t i t a .C .de i n o í í i . d o n a t i o n . 

I t e m not¿ex hoc t ex . f q u ó d ualet d o n a t í o Í n t e r pa t rem 
& f i i i u m , q u o d ín te i ' ig íc mul t ip l ic i t e r , p r imo in f i l io eman 
eipato , Secundo etiam in filio i n poteftate, í i q i u d e m hsec 

f.lnim tialet donat io proceffic ex eauí!i aduenti t ia , dices tu^quod a pa-
(i ratttur m t re proficifeí tur j id n o n p ó t e í l efle aduentit iam fed profe-
meritis filij ¿titíüiTi,íed ceite í e c u n d u m Bar. & alios hic e t í am quod a 
quae menta patre proficifeicur p o t e í l dfl"e aduent i t ium ue lu t i fi ex m e r i 
re^ulantur tis & leruici js filij proficifeaturj i t a qp i n remunerationem 

i l l o i u m m e n t o r u m et iam c u i q ; extraneo fimüem donatio 
nem pa t é i f amihas fec i f l l t j i i am q u o d exmduf t r i a & meri* 
tis n o ñ r i s acquirimus i d aduent i t ium iudicatur , í i u e a pa
t r e pirocedat j i u e ab alio^uc in l . cum o p o r t é t , i n pr in .G.de 
bo.qua; i ib .ergo fi hee donatio fíliofamil. cont i r .g i t ex u i 
fuorum ni(pt i tól-um3dil igent i? ,& i n d u f i r i s , negari non po 
t e í t qu in aduenti t ia u ideá tu r , I i ce t a patre p ro ík i í ca tu r . , & 
c o n í c q u e n t e r ua lé t í l a t i m , q u i a í i l iusfamilias capax eit ad-
uent i t io rUm,ur in d l .eum o p o r t e r , & L f i n . G . d e b o n . qu í s 
l i b . & per fotuta in f t i t . per q ü a s p e r í b n a s nob.acqui, licet 
íal is d o n a t í o modererur quacenus eí t inofficioía,U£ bie , eñ 
í imífiipra a i l ega t i s , i t á t é n é n t Bar.Bal.Angi Sali.Paul.& laf . 
& alij communi te r bic.Decir .s & communicer dosfl. ín l . f i 
donatione3C.de col la t io . ln te l l ige t-amen cp ualet talis d o 
nat io & ludicatur aduentitia quatenus regulanter 8c com-
m e n í u r á t u r cum meri t is filij, qua m re non ííífficit contef-
fio patris ,fed opor tc t q u ó d a l i t é r mér i t a p robentur , fecun 
dura doft . fupra allegatos qu i communiter ita te!ient,qUia 
u t oppor tune fcat. ait in te t prohib i tos non fuffick confe í -
í ] o , q u s in fraudem legis emana í le prajfuinitur , &: Decius 
pof t a l ios ,ubi e u á p é r n o u i í í i m c s in L f i donatione. C.dc 
coIlat . l .5 .& 4.tit.de las dona<:iones,lib.5.0rdin. ' 

, E r g o t ex .no f t é r & fimiles i n t e l l i gun tm^ t i t . i n filio email 
cipatorSecundo e t iá i n filiofamibas qui p rop te r benemeri 
ta donat ionem meru i t : T e r t i o etiam i n filiofamiiias q u i i d 
n o n meru i t nec demeruit ,nam t ü c talls donat io l icet ab i n 
i d o non ualeret tamen fconfírmaretur mor te , u t i n l .dona-
t iones,quas patentes ,Qde donati.inter u i r u m & n x o r e m , 
licq^ m terminis i l l i u s t ex . in te l l igo cp re l iquis l iber is í l i b -
uen ie tu r per querelammofficiofe donationis non per que 
re lam inoff ic iof i teftamenti . 

Q u e r o t q u i d fi parens qu i inofficioíam donatione fecit 
iuraui t non reuocare iliam.an n ih i lommus qua fi i no t f i c io -

¿enúveuoca reuocari pofl i t ídjc cp fie, quia bec querela non donan
do don.imf. tis f auo re fed potius fauore l iberorum i n d u f i a füit, ut hic 

cum fimi.íüpra allep^atis unde iu ramentum parentlis cis no 
eefe non poteft ,ut i n c . i .de pad . nu.6'.8¿: c.cum contingat , 
extra de iure iu rán . i t a tenentBar .& c ó i t e r d o é t . i n I . T k i a 
Se]o .§ . Impera to r . fF .de lega.z. & eft commuuis op in io í e -
cundum A l c i a t ú . m í .paf tü qua; coinr3wG.de paft» & f m T i 
r aque l lum i n Lf i u n q u á , G . d e reuo.donatidrt g lo . i .nu .90 . 

C f t e r ú f í i donator q u i o ía bona íiia d o h á u i t expre í f im 
renunt iamt remedio legis fi u n q u á , C . d e reuoc.donat.fiue 

jyonalw m- cum iuramento fecent.f iue fine i ramento non p o t e r i t 
éffkáofa fm*- ampl]us u t i remedio i l l ius Iegis3quod concedi tur in fauo-
flex udm- rern jpgusjC1jj fauori ipfe poteft renuntiare,ut i n l.pe.G.de 
vota reuoca p a ^ pgl jo p ^ t e r i t o . í F . d e in iuf to rupt.eft tamen uerum ^ 
n nonpóteH j l o c ca^u j j ¿ e r j 1pfiUÍÍ poterunt u t i remedio huius tex.cum 
fer renun- finii.fupra allegatis , itaque ipfemet nul lo remedio u t i p o -
ttAntem cüm ^ { i ^ h e t l autem ipíius non po te run t u t i remedio, d idd . f i 
cmnmunt. unq^fed t m huius anth.noftre. ita tenent Bar.Se c o m m u n i 

ter d o é t a n d i d . § i . I m p e r a t o r , & eft eommunis op in io , u t 
per T i r a q u e l l u m i n d . l . f i unquam,m g l o . i . n u m . S ó . u b i per 

,Ripa«i jq .5o.&; P^ulPaj-ífiuSjCÓfi/^.Iib.pvimoj quod poteft 

jurametum 

non mpedit 
eius feuoca 
tionem cum 
{omrnmu 

defendi cuando tempore donationis iam erant na t í tales 
Í i b e r i , n o n íic íi peftea nafcerentur, nam h i eam donatione 
nu l lo remedio impugnare p o l i e n t . 

G x r e r u m t q u i maioi em partera bonorum d ó n a u i t , & ^ 
p o í l e a l iberos íü fcep i t jde q ü i b t í s tempore donationis co- 1:>otlatk rha 
gitaui t , an p o t e r i t u t i remedio dd . f i unquam ? R e í p o n d e o 'om Htí» 
<¿p fi conftat de l í b e n s cogi taíFe eisq; nocere uo lu i í i e . non bonomm ^ 
poteft u t i remedio i l l ius legis boc p r imo . q u ó d fi conftat rcwc^ur p 
non cogirafle poter i t i u i i l l i u s legis remedio íí'oc feciído . eum co 
I d e m fi dubitetur cogi tauer i t nec ne hoc t e r t io , qu in imo $ a u * 
etiam fi conftet c o g k a í í e de l iberis fi tamen non conft— ^ 
eis nocere uoIu i í í e , pucarem q u ó d habeat locum remedid "f*/* c ^ t 
i l l ius legis hoc quarto. T r i a p r io ra tenent Bar. & eommu- ê  «• 
n i t e r dof í . in d . & . I m p e r a t o r , & cum Bar.eft eommunis op i l™fle im 
n io f e c u n d ü m T i r aque l l um i n d.l.fi unquam,in g l o . i . num. cc'Klí,;'^s 
6 1 . u k i m u m probatur i n generalitate dd. íi u n q u a m , l icet fic COntTa c«-
B a r . & d o f t . u b i s. in cont rar ium inclinent 4 munem. 

Qu^id | íi donaui maiorem partera bonorura, & non r é - 10 
nunt iaui d. legi fi unquam, fed t a m é n i u r a u i me non reuo- •Domtl0 m 
ca turum donationem, poftea na t i funt l iber i ,anpotero re - íom /'í!ríw 
uceare ? dic q u ó d fie argumd.fin.G.de non numerata p e í . ôncVum et 
i t a tenent B a r , & communi ter d o f í , i n d .§ . I m p e r a t o r , & mma ty* 
eft eommunis opinio f e c u n d ü m A l c i . in d . l .paé ta , qvx co- catur íuPeT 
tra, & f e c u n d ü m Tiraquel .nu.9 r . i n d.l.fi unquam, in p r i n . uententlifi~ 
quafi iuramentum eo pertineat, u t i p í e n o n t é m e r e , & fine ^")rim t m 
ul la noua caufa eam donat ionem reuocet, ex te rum ex iftk cmmunii 
noua cauía , q u ó d l i b c r i ei nat i poftea fueriat p o í l i t r e t r o 
cede ré quafi de hoc cafu n o n cogitaueri t ,cum d ó n a u i t m i -
n i m é q j donaturus e í ler fi de eo cogitaíFet / 

Adde t cp inofficioía donatio etiam re , & confi í io no i i 1 r 
reuocatur mfi ulque ad l é g i t i m a m t a n t u m , f ecundüm Bal. Donaio m f 
r a u í . A r e t i n . I a f . & aiios communi te r hic , nifi facíafit ex- f}ctofare,& 
t ranco, ham tune fi inofficioía repenatur reuocatur etiam mftlt$mm 
i n t o t u m fecundüm Bar. i n d . § ; I m p e r a t o r . ub i ita tenent totumreü*-
Guman, & ibid.e t iam í m o l a Bar,Si PauLin l . i .G .de inoftL ceturt 
donat io . Paulr.s hic í m c l a , & A b b . i n c.fi.de donat. Roma-
nus c o n f i l . z o í . p ro clccifione eo rum, per l . f i l i b e r t u s . § , 
pen.fi.de iure p a t r ó n . Si h z c eft conimUnis op in io fecundú 
l a f h ic in fine . 

G p n t r a hace communera op in ionem,u t i no ínc io fa do
natio etiam fi fiat extraneo n o n reuocetur i n t o t u m , fed 
tantum u í q u e ad legit imara, tenent g í o . & l a f h ic g l .Gu i l . 
& B a l . i n l . i . G . d e ino l í i .dona t io .Are t . conf i .47 .u i f i s & d i l i -
genter . q u o d u i d e t u r uerius per general i tatem l . f i l ique t , 
& l . f i totas , & fere per to tum.G.de inoffic. donat . & quia 
u t tef ta tor p o í l e t ab o m n i fuá heredi ta te fuos fiiios expef 
tés & remotos re l inquere data cis fola legi t ima 1, P a p m i á 
n i : s . § . q u a r t a , & . § . quoniam autem quarta.ft.de i n o f f i . tef t . 
§.fin.inft. eod.l.cum q u . ' t r i t u r , & aUthen.nouif l ima,& ¡.pa
ren t ibus , & hic ifto t i t . i ta & per a d u m inter uiuos , Ídem 
po te r i t aftringe,nam maior l ibertas quo ad hoc e í le debet 
i n d i ípo f í t i on ibus ín ter u i u o s , q u á m i n u l t imis uo lun t a t i -
bus a r g u r a . § . per Eraditionem,inft. de re rum diui.l . íed non 
ufque.ff.fi á par.fuer, manuin . quia alienatio c]us fit in ter 
uiuos eiusóp libertas quafi á iure gent ium defeendere uide 
tur d . § . r e r t rad i t ionem í.ex hoc iure.ff.de íufí .& iure l . i u -
ritgentium.ff.de pad. l iber tas uero d i í p o n e n d i per ultimas 
uoluntates eft mer i iuris ciui í is g í o . communiter i b i ap-
proba ta i n d . l . ex hoc i u r e , qu in imo id ius ciui le aduer' 
í a tu r inr is na tura p r i n c i p i j s , u t d i f íe ru imus Tupra . § . r . 
& fecundo. 

I t e m nota T ^ u n i ex filíjs fecundi ma t r imon i j poíTum i 1 . 
conferre p l u s , ^ ó m n i b u s l iber is p r i m i ina t r ímon i j fecun- V o m K p ' 
dum Odofredum3Paul. Ba ld . I a f & alios h i c , & fecundüm faf» «* ^ 
O d o f r e d . in l . i . de inoffic . dona t io .G. in te l l igendo cp ifte füqs p 
filies coi inofficiofa donat io fada fui t crat fetíundi ma t r i - m O r t a ^ 
moni j j f i cq ; l i m i t a t u r l.hac edida l i .C.de fecundis nupt . dú f ¿ 
ait, cp f cundo mari to mul ie r non poteft d a r é plus , q un i « ¿ « ^ r ^ 
ex liberis p r i m i m a t r i m o n i j , u t non procedar i n l iber i s , íed o»1* 
tantum i n mar i to . WJO"̂ ' . ^ 

C o n t r a r i u m tenent Salic. in d . l . hae e d i d a l i , & l a f h i c , (omnw1' 
ne f n u s fíat didas legi hac e d i d a ü . t e ñ e p n m a m opimo- tra S*1"* 

nem l a f 
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. Auth.üríderiparens. 
pcm ne lex i l l a ad extra íuos t e t r r t i nós ex t cmla tu r , nam 
abfurdum eílec^ut q u o d m a t e r p o í l e t e x t r a ñ é i s relinquere 
i d non po í lec uni ex filio fecundi m a t r i m o n i j conferre , 
nec per hoc fieret f ram di¿t.t: I cg i hac edidali^ cum h o d i é 
bona materna non acqui runtur p a t n n i l i t a n t u m tjuo ad 
u f u m í r u d u n ^ u t per t o tum.C .de bo.mater. 

I t e m noller tex.inducit.ur ad q u e í t i o n e m f fí recepi 
cmphyteufim p ro me & uno ex fiiijs meis , i l le h l i u s p o t e l t 
irieam heredi ta tem repudiare , & e r n p h y t e u í í m a m p l e í l i . 
Ra t io , quiapater p o t e í l filio fuo í l ipu la r i j , cu i hho ex pa-

f é empin irls ftipu^anone P01^ mortem pat r i sdabi tur a d í o d i re f ía íí 
K?L q t á p a t r i h ^ r e s ex t i ten t , cp fi hs res n o n c x t i t e r i t d a b i t u r u t i 

r ' L í e - lls a ^ p ^ ^ " ^ - q ^ o d c u n q u e j c u m glo . fua in § . p e n , C d e 
r A & uerb.obligat . & ita m íjiecie tenent hic Bal.Salic. Paul.Iaf, 
f ex fiUis & A r e t i n . h i e . I d e m Bal.in i . qu i íc patr is .C.unde b b . & i u 
f ñ.m ¿L authen. quas ruinas.C.de facrofan. eccle. & eft communis 

m '. 0Pin-1('íemclj i l m ' l i l t e r t i n m a i o l ' a t u p r o c e d i t p e r eandem 
^ ' * l 4 r a t i o n e m , u t i l l o agniro heredi ta tem repudiare poff im , 

UáiotcAui l^°¿> " f i ta t i í f innun e ñ , a rgum. lapud l u l i a n u m j n p r in . f f ad 
•demddmtt' Trebel l .de quo hodie habemus Taur inam Li ta d e c i d c n t é , 

& de materia huius tex. uide late per I k r e n g a . i n 1. in quar 
t j . tam.íf .ad leg.Fal.qui mulcipl ic i ter ampl ia t .ubi fuprá . f & 

p ^ - p j , ,^ 'addc a l i amam^l ia t ione 'm, u tp roceda t n o n f o l u m f i poft 
fiaofa üt w donat ionem bona patris non fint auda^uel d iminuta , u e í 
¿-aur íjM<e et 'am diminuta fint5red ut procedat etiam fi finí auda3nain 
lorcrum con c o n t r i b u t i o eorum bonorum qu^e fuerunt donata c u m 
ifíhutiofat. q11^ remanent, & ex totis legi t ima datur filijsm^m fin

ge me.400. habuif le}& ^oo.donafle inofficiofe , deinde c é -
tum,qu5e m i h i remanebant,ita a u ñ a fuere, ut t é p o r e m o r 
tis ampliata fint u í q u e ad 5 0 0 . tune fiet c ó t r i b u t i o de 5 0 0 , 
q u § donaui cum a l i i s . j uo . qu;E mort is t empore r e l i q u i - u t 
fie filio p r o legi t ima dentur, 200. & tamen fi infpiceremus 
tempus faft^ donationis tune filio p ro l eg i t ima non debe-
ban tuf jñ í í i 100 . ; j . i t a tenet Berenga, u b i íuprá fo l . 29 . pag . 
i . i n fine . I d q ; probatur i n corpore i b i aut auf ta ,& i te rum 
ín uerfi .ut non minus cuius feníüs eft , t an tum filio pro-
leg i t ima mor tuo patre debeatur , quan tum deberetur 
íi re ucra donatio fafta no fuifíet, unde fubinfero cp fí pof t 
dona t ionem c i l l a pe r i ren t ,u t n i l u l t r a res donatas t é p o r e 
mort is pater haberer, tune p r o legi t ima fiiijs deberentur 
fola c e n t u m , qu ia tantundem hab i tu r i eflent fi re uera d o 
na t io fafta non fu i í íe t ,p ro hoc in fpecie l . t . J . de iuof f ic io . 
donat . ib i ,u t t i b i quartam . A d í d e m l .f i t o r a s ,& l . f i mater, 
& l . f i l iqueat ,eodem t i t . & probatur rat ione , nam quercla 
inoff iciofe donationis datur ad inf tar querele inof l i c io f i te-; 
ftamenti,ergo u t i n i l la refpiciunrur bona q u ^ funt tempo 

1g re m o r t i s , i t a & Ín ifta debent infp ic i non q u x funtfed que 
Thnatw mof forent tempore mor t i s fi d o n a t i o i i o n fieret. | In fe ro f a l -
fcíofd m í e ^am e^e, ^Uo^ ^ar ' ^ a u ^ ^ & c f t e r i a i u n t , q u ó d I n o -
¡mdaturno ^ r a col'rjgeRS l eum q i i sc r i tu r , indux i tnc i n í p i c e r e t u r t e m 
míhmtur Pus M O R T L S 3 ^ f aña : donationis.nam ñ e q u e infpici tur quá-
mant'tas bo t''cas I132 e ^ t empore dona t ion i s , nec i l la que eft tempo> 
m u m qux re i!n0rt3S s fore t tempore mor t i s fi donat io fada 
mnt tempo ,:,on ^iA*21 > oprime facit tex.m authen.de immen. donat . 
ie do»4tio- i n Pr*n* ^:icinm not^-ta per Roder ic .Xuarex i n l .quoniam i n 
«i. p r i o r i b u s . C d e inoff ic .£fef tamen.ampl ia t ione . io ,co l .pen .& 

pore mortu ' E rgo aut bona ^ q u ^ l i t e donator t empore dona t ion is 
Hfit contri ^al,e^at: fnnt in eodem ftatu & m e n í u r a et iam t é p o r e mor' 
hutto contra t i s ^ tunc uer i f l ima eft o p i n i o , & declaratio noftra, u t i n -
Bíírt T-aul í p i c i a t u r , n o n quantitas que femanet tempore mor t i s , nec 
l € o ' (iliás ct^am quantitas que fuir d o n a t a , í e d q u ó d fiat con t r i bu t io 
íumPeíro . « t " " ^ » f u m m f & ex u t raque filio quere lan t i de tur l eg i -

t iraa,aut bona poftea fuerunt diminuta , & tune fimiliter 
n o n i n íp i c iun tu r boua funt tempore mor t i s , uel qua? 
crant tempore donationis , fedf i t c o n t r i b u t i o , Se cumu-
lus' eo rum q u x funt tempore m o r t i s cum iis qua; donata 
f u e r u n t , & ex ó m n i b u s l eg i t ima deducit r , & idem o r 
do & modus p robab i tu r quando bona poft donat ionem 
a u ñ a fuerunt & nof t ram op in ionem fent i t h ic Petrus de 
Bel laper t ica . 

Pf^cexea et iam ex hoc tex. i b i , quifque ex h í e r e d i u t e 

n o m i n e falcidias t an tom feret quantum potu i f le t ante.do- i7 
.nationem deberi.not.cp t n ó tocum fed tíCq¡ ad l eg i t imam j onatio'wof 
tantum reuocatur donatio immenfa, idé probar l . f i totas^ ficioja ufane 
i n f ra t i c . l . & omnes l l . i l l i .us t i t u l i . Sed opp . de l . f i .unqua, aHegúiman 
i n f r a de reuo.dona.ubi donat io immcnla ex t o t o icuoca- tantumreuo 
t u r .So l . í b i . non reuocatur quia i m m e n í a ,& fíe ex de fedu catur. 
poteftatis tef ta tonsf petet quia & non i m m e n í a reuoca-
r e tu r ut ibi ) íéd reuocatur ex ¡ d e f e d u uoluntat is ip í ius de 
í e c i í l e autem uidetur uoluntas ex natiuitate l i b e r o r u m , at 
ín l.íi rotas.reuocatur ex defedu po ten t ie ;pa te t ,qu ia u íq j 
ad legi t imam t an tum reuocatur i n qua n o n poteft dona
to r filij* etiam nafeicuris ( u t i b i p roba tu r ) prseiudicore at 
íi ex de fedu uoluntat is reuocaretur , tunc ex t o t o reuo»-
cano fieret, u t i n d id . l . f i unquam.iraque quando fit r e u o -
catio to t ius , tunc fit ex de fedu uoluntat iSjd . l . l i unquam, 
at fi fiat reuocat io urq; ad leoi t imam t a n t u m , t ú c fit ex de7 
f e d u p o t e f t a t i ü j d . l . f i to tas , inter quas eft & ea differentia; 
r a t io ,qu ia uer i f ímile eft rae n i l extraneo d a t u r u m , fi de l i -
beris etiam nafeituris cog i t a í f em, a íp r -TÍumpt iun eft n o n 
mmus me fílio-nato daturum quod de l ibens nafeituris co 
g i t a r im quám fi i d in mécem non ueniflet. In fe ro q u ó d re 
lu in t i a t io l .f i totas,fine r i la tacita fit fiue etiam exprella, í i -
ue etiam iurata fada per pat rem,ni l prodeft, nec p r ^ i u d i -
cat fiiijs cum l icet adí i t uoluntas defít potenria , Bar . in d . 
§ . I m p e r a t o r , c o I . 5 . i n p r i n . & eft communis op i . fecundum 
T i r a q . i n l.fi unquam,in prin.nu .90.C .de r euo , dona t io . u t 
fuperius a n n o t a t ü m fmt .quando aüt un iuer fabona e í í e n t 
donata tunc ultra p r g d i d a remedia eífet e t i á remedium al 
t e rum quafi non uaieret i p íb m r e d o n a t i o , f m dod . commu 
n i t e r i n l . f in.C.de pad.arg.l . f t ipu .hoc modo concepta.ff". 
de u e r b o . o b í i g . q u ó d a l ib i impugnauimus , quod inte l l ige 
quando pra;(entia & fu tura d o n a u i t . dixi í u p r a . § . d e c i m o -
odauo5nume .29i . 

In fe ro íp renuntiat io l . f i u n q u á cxprefia ,& iurata uel ex 1 8 
p re í l a tan tum uel t an tú tacita per parré fada ip(i p a t r i no-, Rjnunaars 
ceret ut donationem r e u o c a r e n ó p o í i é t , f e d an eius filius an foflimits 
poft donationem natus p o f í e t ; dic tp fie , fi d o m t i o laedit remedio le-
i eg i t imam alias lecus. & m t e r filios iam natos t é p o r e d o - ga fi n m -
nationiSjS: eos qu i poftea nat i fuerust non eft d i f térent ia . quam. C.de 
q u o ad reuocationem fiendam per i p íos filios . quam t ú c remederm, 
demum f ace ré pof lun t cum eorum l eg i t ima l í e d i t u r , d . l . f i 
to tas , iundis alijs l l . i i l i u s t i t u l i . Sed quo ad reuocat ionem 3 
fác iendam per eorum patrem eft difFerentia,quia fi poft l i 
beres natos donauit m i u n q u á reuocare poteft ( l i ce t eius 
filij quatenus I ^ d i t u r legitima p o f t i n t ) at fi ante filios í u -
fcepros donauit p o t e r i t p d.l.íi u n q u á , & funt quatuor u i -
denda.pr imum an tacita renunt iat io impediat i cmed ium, 
d.l .f i unquam:Secundo q u i d in expre í ía : T e m o quid in i u 
j -a ta :Quar to quid in generali renunt ia t ione qualis ef t , i l la 
r enun t ia t io omni legum auxi l io j í ine iu iamento : Q u i n t o 
q u i d fi cum iuramento renunt iau i t omni legum auxil io, i n 
ó m n i b u s t e ñ e pre ter ultimam ,cp non potef t renunt iar i be 
neficio auth.noftre per ipfum p a t m n , I t é i n ó m n i b u s prje 
t e r ultimam <f pater .poteft renfitiare beneficio, d.l.fi u n q , 
l i donat io non fu i t inoff iciofa, íecus a u t é fi inofficiofa fu i t , 
i n officiofam aüt dieimus etiam i l l am quse Ixáit l eg i t imam 
filiorum poftea natoTÜ l .f i totas.C.de inoffic.donatio.qua; 
omnia uide per Bar. in l.Ticia Seia .§ Impera tor . i f .de l e g . i . 
licet non i ta declaret. 
. I n cont ra r ium tamen fo r t i t e r facit tex. in d i d a lege T i 
t í a Seio. §.L'!CÍus,ad finem.ff.de lega.fecundo.ubi reuocaT t9 (j 
i i o immenfe donationis uo lunta te ipfius donatoris fa - Fideicom.n» 
í t z uidetur , mfí refpondeas q u ó d i b i fit teftatore uolente /uhmeüqrij 
i d quod fieret e t iam fi n o l e t . unde Poeta faxis u t l ibeat tur ea t'0"d• 
q u o d neceífe eft. Adhuc tamen in c ó r r a r i u m ir oueor, quia fi ftne í*f* 
& fi omnia bona mea donanerim tempore quo l iberos non r^ oe(e¡Fm 
l iabebam non u ideor inofficioí í is .unde fi poftea nafcantur r!t»S,"4"** 
c e í f i t noftra a u t h . & h a b e t l o c u m , d . l . f i unquam. . oner^useas 
,: E t cum q u e r i t u r an lex cum auus de condi t ion . & der- tewpore te-
m o n f t r a t i o n ."cum fimilib . procedant fí teftator nepotes ^fonentiha 
t empore teftamenti h a b e r e t & filios iam natos , & D e - hehaty- cwn 
«ÍUÍ conf i . j6 . j .num,quar to ,& Romanus conf .57o.& Soc in . . (ommmu 

C i á 
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Auth.uncíeíí parens. 

20 
fruclus 4» 
veuocentur 
cum donatio 
culpa condi-
úonem non 
implentü re 
uóMtur * 

legitima 
uel legicim* 
fup'flementii 
an cap pef-
fit propria 
authentate. 

7 . Taulus 
.f.ad Trsk 

ín á.l.cttm auus cíe concHt.num . í f .ad fín.tenéf fj* nt»n p r o -
c e d a t q ü o d i n t e l l i g i , & de fend í potcíl : cnm doi ls ído inolíi 
Cioía non fuit, fecus fi fuifíet per prxdic ta . 

E t con í iderane éifés,hátín i n t e l l i gé r idum eft q ü o d habe 
bam filium & ex eo nepotcm iam nárum fílium liníredem 
fcripfi & luíli , ut poft m o r t é m íljánl extraneo reft i rueret 
uniuerítm. hcrcdicatem, hoC cafu p t o c é d i t colnmunis op i 
nio3áe quaíüpi-á^ut c é ñ e t p i ó u i í í o d.l . é u m áuus . f f .de coit 
dit. & démon¿8¿: ¡«curtí aCuti l í imi .Cíde fidejcom.Lgenera-
liter.§.cíun1 a u t e m . Q d é in f t .& f u b í h & fíriiiliter ce í í a r e t di 
fpofitio d.l. fi untjiiám , fed tanieíi qaia per tale fidcicom. 
l^dicur legi t ima habebit lociim l . omn imodo , hoc t i r . & fi 
per d o n á t i ó n e m i d n e g o c i t i m í i e r e t h a b e r c t locum noftrá 
autheiií 

l l lud áu t e r a q u x r i í b l e t ári quaiido réuocatur donado^ 
qúia fuit inóffitiofajiiel q l i ia donator modu dt ínat iom im-
pofituM non impléuit réuoCentur é t i am frudiis 3 & q u o d 
Utroqüe caíu et iam f r u í l u s non reuoccntur , pofi: plures 
alids qltos ipfe állegat tenet Gcmefius ín h z j . T a u r i . mu 
8, téne contira ipíum q u ó d íi filias non implebit donat io-
nis m o d i í m , uel Cond. reuocantür é t i am fr i i í lus p e r c e p t í 
ai^günííLqül íe débere í§ . f in . & 1. cum quis.íF. de cond. cam 
da. gL app.ih 1. fi pecunianl. in p r i n . i n fi; g lo . mág. íE eod* 
1. uideamus.idn princ.íf. de ufur. non o b í i . g lo . quam ipfe 
alíégat^qUia procedit , quando donatio réuocatur abfque 
ullá culpa donatarij fecus fi ip íe fu i t iñ culpa^ut in p ropof i 
to ,ueÍ glo. procedit in d o n á t i o n e , qúa? ab i n i t i o fui t con-
ditionalis, ue l modalis . H ^ C ergo proCedunt quando agí 
tur dé réuocat ióné fruduuni. n á m l icet nerum fit j q u ó d 
quando agitur de reuocatione inoff ic iofe donationis no r i 
reuocentUr frudus tura qUod frUdiis régulariter cedunc 
bonas fidei po í l e í lb r i t i t u l o po í í ident i L i n bonáé fidei.ff.de 
acq . r e rú dominio . t u m é t qma teí ta toí- no tenetur liberis 
íuis frudus r e r ú íua rñ r e í é r u a r e , & Confequenter non t e 
netur ad fruduum re íeruat ionem i l le qui á defundo cau-
íam habuit tamen quando r é u o c a t u r donatio ex defeé íu 
modj , uel conditionis impleta: al iad e f t , quia i l le t i tu lus 
reducitur ad non titulum.unde frudus funt reftituendi no 
fecus, quám fi t i t u lus nunquam interfuiffet, adde q u ó d 
ut babeo in q u f ftione de fado ídem e í le t i n cotradu one-
ro íb tranfadioniSj uel fimilis . 

Qu_3sro f an filius lupplementum legitim.-e propr ia au-
thoritate capére p o í í i t , & Bar. ait in fupplemento idem di-
cendum quod in legitima & r e d e per arg. de toto ad par-» 
tenista Bar.hic q u i i n legitima genéfal i te í -ai t p r o p r i a au-
thor i ta te capi ñon pofle^ln l . í íC .quando & qüibus quartá 
pars l ib . io . td i t ieneonf iderá q ü i n q i Cáfiis á ñ e m i n e n ü q u á 
confideratós .Pr imus éft quándo filio relinqtiatui-legitima 
titulo legatíjUt tune eam minime poí f i t c apere pfopria Stt« 
thoritate l .nó dubiumlC.de leg.ratio5quia cú omnia onerl 
tránfeant ni hxredem feriptum , & legitima íit pr.Tftanda 
íálutis debitis l . P a p i n i a n u s . § . q u a r t a autem, de inoffi.tefta» 
fF.forte debitis folutis mi in bonis manebit, unde non íatis 
c e r t u m eft, an rem fibi debitáni \fi l ius oCCupauei-it5& hanC 
confiderationem habuit L i d n finr.C.quormti legato.l i . § ; 
hsec uerba.ff.fi cui plurquamper leg. Falci.l.r ' . m fispri. ad 
Ifg .Fal.íf . l . i .fl .quOrUmlég.recüdufn X u a f e z i n k quoniam 
i n ' p r i o í i b u s . j . e o d . f o l . p c o l . r . c u í n í eq . S e c ü d u s caííis^qñ 
filius fuit iní l i futus i n quota heredí tat i s p ro íua legitima, 
quo cafu pót éá propria authoritaré capere per l .hn . ib i . ex 
affejuel cxparte .Cde é d i d . d i u i Adr ia . & auth. de h e r e . & 
F E l c ^ . i n ó m n i b u s , q u é m ad hanc conc íu í ioné allegat Bat. 
n u . j . i n l.íí qt i is in í l io.C .de injoffi.teft.licet paiú faciat, fed 
accipe bonarn rationem , nam per hoc nulla cohxredibus 
í i t iniui-ia.cum pro qua parte hgrcdiraténioCCüpauit ere* 
ditoribus íat isfacére reneatur non fecus j q u á m heredes 
etiam fí nil fibi relinquatur. Ter t ius qüando fuit inftitutus 
in quota bonoru p ro íüa legitimajquo cafu non p ó t eá cá 
pete propria authori taté f m Odofr .Buif ig .Bal .nu.^ .Sal ic . 
ad fin.in l.fi quis i n íuo . 'f.eod . t itu. X u a r é z contra d.fol.gf. 
c o l . i . t cuius opinio probatur inl .Paulus.i.ff .ad Treb.pro 
baturnouaratione^ná cú in filiú in quotabojaorúinftitutu 

rion tranfeat ortéra í .rubfignatum,§.bonaide ucrb.íigni.t .g 
quis f e r u u m ^ fin.eum l . feq.ubi Bar .& alij.fF.de leo.z.Ba"r 
in Lex fadt í .mag.col .z . f f .ad Trebe l l i a . imur ia fiererhei edl 
q u i ad onefa tGnetur3quibus folutis n i l forte bonorum re 
l iqUunl cflé63ünde filium renii in debitara occupaífe appa-
i-eret i . ' " ' 

Q u a í t u s Cafus q t l á n d o filius fuit hoc modo inftitu
tus filiuS i n legitiflia barres fto , &c O d o f r e . B u t r i ^ . Ba¡.6£ 
Salic.ubi fupra ai uñe p o í í e legitimara propria authoritaté. 
OcCupare^Bar.in d.l.iiSc h ic i n fine feniit Contrarium cum 
quo e x t e r i tranfeunt, c iúui o p i n i o ucrior eft, quia cura in 
filium ita inf t i tu tura non t r a n í é a n t onera fecundum Bar.in 
l.ex fació fupfa al legíColurana fecunda* in princ.fupra é o d . 
fupereft. S í d 

Quin tus c a f u s ^ ^ á n d o in fundo uel rebus certis fuit fi
lius inf t i tu tus dato coherede unmerfali, & tune fi non ha 
buit cohan-f dém fine d u b i o . p o r e f t . i d é r a fi habuit fed repu m 
diauit.ut.§.fi ex func!o,Li .de hc rc . in f t i . f f . f Sed an idé poli- fundo nlt* 
qUam h ^ r é s adiuit uel deliberabat Bar.ad huc idera in d . l . "afná3h* 
éx f a d o , c o l . i . í c q u i t u r Paul.d . l . í iquia in í l¡o. ad fin. teneo 
contranum , l icet non i-eperiam condicé tem, raoueor quia í"^ ¿á i tm' 
quandiu eft cohetes uniuerfalis tandiu eft loco legataiij ';<tre^'.r« 
taí is filius l.quoties,de hcer.inftitifF.ergo ut legatanus .&c. 
l.non d u b i u m ^ . d e Icg.Secundo quia cura tune in ipfum 
non tranleant onefa fed tantu in i n coheredera qui adiuit 
íit ei iniunajfi forte uniuerfa h^reditas debitis abíoluatur. 
üt iá alijs cafibus cura in ipfum t á t u r a filium tránfeant one 
ra n u l l i fit iniUria. Nec obs .quód Bar. ait u t talis i n q u i t fi
lius habetur pro h.isrede quo ad hoc u t poífit fibi accrefee-
re uniuerfa hereditas,d.§.fi ex fundo ita & quo ad h o c , ut 
p o í í i t rem p r o p r i a author i ta té capere,nam re^.contra ' ip- . 
fura Bar.eífejnám inde í e q u i t u r , q u ó d i n quibus cafibus fí' 
b i poífet tota hxreditas acere, in ijsd .poífet eandem p r o 
pria authoritaté caperej& non i n al i js ,üt íde ut deliberante 
uel adeunte hserede uniuerfali h f r ed i rás fibi n ó accrefeit, 
ita nec eandem poteft p ropr ia anthoiitate capere : Infero 
q u ó d dú Bar.in d .Col . i i . in fí.an hxres inftitutus m re cer
ta t i anímittat decedens ante a g n k i o n e m d i ñ i n g u e , na aut 
tobares uniuerfalis ante rnortem iftiüs repudiauit, aut nui 
lura unquam habuit Coheredera,& non tranímittit ,quia ijs 
cafibus iam mortisteraporehei es erat aut coheres delibe 
rabat & tune t ran ími t t i t , qu ia tempore mortis fue legata-
rius tantura erat unde fi poft raorcera íuam cohseres uni-
úerfalis adiuit ,hícres iftius re certa inñi t i tus reín illam ha 
b e b i t , nifi repudiare mal l i t , fin autem heres uniuerf r e 
pudiar tune dubito ai ihxredi h ü i u s i n u i t o u n i u e r í a h e r e - -
ditas accrefcat,& fiquidem rem illara nondura agnouerat 
certum eft inui to non accrefeere, cum poífit e a m , ü t í e g a -
tura repudiare <j & ipfe p i f decef lór faceré poíret ,at poft 
agnic ionéfuam uel predecef ióris uidetur cp inuito etiam 
Umucrfi hsereditas accrefcat, quia legatura ut agnofei ui~ 
detur cura fuis oneribus pr^fentibus glo. in l .filius raatré, 
C.de i no f . t i f t . I . f i cui,ff.de C o n d ^ dem. ita & cu oneribus 
filfuwsqux euenire po í funt de iuré cói ,qual is eft repudia-
tio l^reditat is , nondumqusefit.'S, l icét fecus fi iam mero 
i u re c u x f i t a fu i í í e t , u t l . cum híereditate ,& l.fi rainor,fF.de , 
acqui.h.-Ered.Infero a¡> dura Bar. in d.col.i.in ditt.aicillam 
rem tranímittijCtiam non agüitara errat , ut ex fuperiori- . 
bus apparet . 

L. N E P T E M . 

I Tl>(telü.neptm.'m uerh.quanuís.C.deinof.te^-. 
z Jguerela datur neptthus ex Jiho emancipato etiam patreuim 

contra .Accurf. & feíjuacei. 
j Qi'.erela cum altjs temedijs an pofitt centurrere. 
4 TeTlamentum mn uitiatur ture.ff.O'C.ufqui: ad témpora lu* 

Ttimáni per praeteritwnsm fecmhMrum contra communemé 
y Incell.l nepteni.C.de'vof.teTí. 
& S^uerela quasvde detur nepeuhus. 

. ^ N e p t e m 
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L N c p t e m : . 

te¡nJ¡> ued' 

E p T E M . Ex h á c í .nep tcm t M quan 
ms . i u n d a g l o . í i n . q u ^ a i t j q u ó d defun 

W nepotih. 
e¡c f ia em* 

ftum fuiíTe p a t i e m ideo h ic de í ídera -
tu r , quia fi defundus non eñ'ct filiam 
prarcederet GCQ¿ ipía nu l lo ñ i r e ad i m -
pugnandum tel tanientum a d m i t i e r e -
t u r , & cum hac g lo . tranfeunt í i m p l i -
ci ter d o ¿ t . h i c . fed haec g io . Joqui tur 

contra nof t rum t c x . & contra o m n a n r a t í o n e m , c o n t r a n o 
ttrum tcx. quia duin d i c k quanuis pater fuerit defundus , 
implicar^ q u ó d í d e m procederet longc facihus etiam fi pa 
rer eius uiueret, & contra rationem,qi!3a ur in í u c c e f l i o n e 

«páío etiam ^ [ ^ Q ^ Q neptis ex filio e m á c i p a t o admit te re tur ad aui 
pt f í K'"0 inteftaci f u c c e í í i o n e m non ío la fed fimul cum patre í i io 

per t i t u l u m de comungen. cum emancip.ff. ut l . i . i n p r i n . 
g»)/. íyj'" & pCr t o t u m i l i u m t i t u l u m , ita queque íi t e í l a m e n t u m Hac 
0¿Ktí. j n qUO teft.-;tor tam erga filium emancipa tum, q u á m erga 

neptem in poteftate retentam i n o i ü c i o í u s fu i t , x q u u m eft 
u t a d e i u s t e l b m e n t i impugnat ionemadmit tan tur tam fi
l ias emancipatus) q u á m neptis i n p o t e í l a t e , ergo fí t am 
fílius emancipatus , q u á m neptis i n poteftate retenta í u -
perftes e íTent , ip íe fiüus haberet contra tabulas b o n o r u m 
pofleíT. & ipfa filia querelam inoff ic iof i t e f tament i , & r e -
fciíío ab u t roque t e í t a m e n t o hat'reditas ab i n t e ñ a t o inter 
ipfos d i u i d e r e t u r , mxta tJ tulum.ír .de comungen . c ü m e-
mancip. e í l enim contra tabulas b o n o r u m p o l l e í l i o reme 
d i u m refci í ror ium t e í l amen t i I . ut l i be r i s . i n p r inc . in uerb. 
i-eíciiro.C.de collar, tradunt late Alexan. Corneus5Decius, 
l a f o n . & Curtius l u n i o r . & communi ter aíij i n l . p o f t h u -
m o n a t o , per tex. i b i . C . de cont ra tab . & querela i n o f f i 
c io f i teftamenti eft í i m i b t e r remedium refeif lbr ium l . p o í t -
humus.^.f i quis ex his.íF. hoc t i t u lo j f ecundum que habes 
h ic tex. n o t . i n u e r b . quanuis, uts expendimus probanrem 
f q u ó d l i c e t r egu í a r i t e r cum querela n u l l u m a í iud reme
d ium c o n c u n a t . § . tam autem inft.de inoiHciofo t e l í a m e n . 
l . q u i de ino f f i c io íb .C eod. tam en i d procedi t qu^ndo una 
eademq; perfona uellet tam q u e r e l a , q u á m alio remedio 
u i , fed tamen d i u e r í x p c r í b n x diuerfis remedijSj u t i n o n 

5 uetantur u t hic . 
Secundo nota ex tex . q u ó d f nept i datur querela aduer: 

íiis teftamentum au i tü ex paree patris. fed u i d e n d ü m eft an 
¡«te .jf. & nept¡s ifl.a fuiflet exheredara nec ne, quia tex. j d non ape- ' 
C. ufque ad ^ & petrus ^ Bel laper .& l acob . B u t r i g . & Fu ig . & Bar. 
temara l u Ba]> A i b e r i . A n g . Salic. & Odofredus^Paulus, & I a f . & alij 
Ummm per l l l c poft g lo , noftram f in te i l igUnt neptem fuiíTe exhsere-• 
futemtone^ ^ ^ ^ nam ^ ea inqUjUn£ e í íe t p r e t é r i t a t e í l a m e n t u m ef-

fimttMTK c» jfa, jul,é n u l l u m argum.tex. i n L in te r ca;tera.& in l . f in . 
tukomum. ^ de l ib & p 0 f t h u m . & i n i n l . po í l humorum. f f . de i n -

mfto rup .§ .pof thu!Tiorum5inf t .eod. l .Gal lus .§ nunc de lege 
.fF.de l i b . & pof th . In quibus i ü r i b u s habetur , tp n é p o s ex 
filio, q u i u iuo patre de eius poteftate ex i j t fuccedit i n l o -
cum gradumqj patris3& c ó í e q u e n t e r p re te r i tus rumpere t 
tef tamentum au imon íecus q u á m ipfe fiiiusfamilias prsete-
r i tus rumpere t fi i n poteftate maneret ,ut i n pr inc . in f t . de 
exhered. l iberorum3& d.l . in te r csetera.unde neptis ifta ex 
filio'emancipato cum i n aui poteftate retenta efiet, fi p r e 
t é r i t a r e p e r i r e c u r j i p í b iure n u l l u m effet teftamentum c o m 
petere tq; ius dicendi n u l l u m & querela inoff ic iof i tefta
m e n t i confequenter ceíTaret j iuxta rex.in § . tam a m é , inf t . 
de inoff iciofo te f tamento , & i n 1. m á x i m u m u i t i u m .C . d f 
l ib.pra?t. & i n h q u i de inofficioíb.ff. hoc t i t u l o . fed l icet 
omnes kateneant tamen ueritas e f t , q u ó d tempore huius 
legis p r e t e r i d o foeminarum non mtiabat teftamentum i p -
fo iure fed p; r ius accrefeendi fi p r e t é r i t a : re l inquebantur 
confequebantur certam p o r t i o n e m , ita ait tex. in 1. m á x i 
m u m ui t ium.C.de l i b . p r e t . & in p r i n . in f t , de e x h x r e d . l i b . 
uerfic, fed non i t a . l . qu i filium.ffi u b i pupi l lus educari dc-
beat, docet i n fpecie tmola m í fin.ff. de cond. i n f t i t . l icet 
con t r a r ium teneant ub ique l o c o r u m d o é t . communi te r , 
u t diximus i n L fí mari tus, infra hoc t i t u l o . & plenius fupra 
l i b , i . & fimiliter l icet fiiiusfamilias fub condi t ione cafuali, 
v e l mixta i n f t i t u i n ó pofiet nifiin eius d e f e a ú exhgrsáareí 

J 
Métela c¡¡ 
diti reme-
düs An pofíit 
tmutrere. 

Tesíamettí 
mnwciMur 

I M . Í. nc-
ftem.C.de 
moffic. test. 

ut in l.íí pater.C.cle iníí:ti.& fiibñitu. & in I.fílius a patre in r 
prin.ff.de l i b . & pofth.tamen filiafamilias fub fimih condí^-
tione i n f t i tu i po te ra t l ice t in eius defeAum exh.-Eiedata 
non cfletjUt in l.fí quis h £ r e d e m , C . d e inft.& fubft.fecundú 
nof t rum uer i fs . in te l lef tum,l icet i b i & ubiq^ doft. aliter te 
r;eant,vt diflerimus in l .quoniam in p r ior ibus , hoc utu. f ic 
€rgo & in propofi to l i ce t neptis in te rminis huius text .in 
poteftate recenta e í l e t adhuc t ñ teftamentum ualeret non 
iecus q u á m fi inf t i tu ta elfet,nec penpf ius p r f t e r i t i o n e m 
i i i t i : i r e iu r ,v f t rñ uerum tp in ternunis huius tcxt . f i neptis 
an poteftate retenta e í l e t , c e i r a r e t querela ^ quia quandin 
fuperett al iud remedium tandiu ceí lá t querela, l . q u i de in 
officiofo.íT.hoc tit.§.tam autem, inft.eod.fed cum p r e t é r i 
ta eft neptis uel filiafamilias dabatur ius accrefcédi ad cer 
t u m heredi ta t is partem c o n í e q u e n d a m , d,l.maximum «i-
t i ü m , e r g o tune celfabat querela. 

Ergo quia hic non aperi tur an neptis eflet inf t i tuta an ¿ 
exheredara an uero príeterira. .d!c cp tex.in pr imis p roce- Querela 
di tquancio eflet in f t i tu ta i n m i n o r e por t ione q u á m l eg i t i - quando de-
ma,nam tune haberer querelam ut in l ,cum q i i £ r i t u r 3 & i n tur vefoti* 
l .p aren t i bus, hoc t i t .&.ff .eod. l .Papinianus^.quoniam au- hvs. 
t em q!iar ta ,& § .qua r t a autem,& § . ig i tur , inf t i t . eod . Q u o d 
u e r ú iure i i l o , hodic aut em aglt ací legit ime fupplemen-
t u m & celíat querela l .omnimodo5l.fcimus, in p r m . l q u o -
niam i n p r io r ibus ,mpr in .hoc t i t . ^ . c í e t e rum. in a ú t . u t cum 
de appeU.cog . l . í c imus ,§ ,cum autemjhoc t i t .d . l .maximum, 
ve r f í .& fi fecundurri. 

Secundo procedi t fecundum omnes c t í am fi eflet exha» 
redata quod verum nif i a l iqu id í i b i r e l i f t u m e f l e t , tune 
en im ageret ad f u p p l e m é t u m q í ius datur e t iá exhxreda-
t is q u i a l iqu id quoquo t i i u l o ex teftamento meminerunt 
fecundum noftram & communcm í e n t e n t i a m quam r e t u - : 
l imus i n l . o m n i m o d o , i n p r i n . hoc t i r p e r t ex t . i b i & i n d . l . 
maxi rnumabi q> fi f lní le t exheredara, hodie autem o p o r -
tetgp & a l iqu id fibi eflet re i i<f tum& id iure in f t i tu t ion is ' 
n o alio t i t u l o , u t in auth.ut cum de appel.cog. §.al iud cjuo 
que fecundum c ó e s fententias quod a l ib i impugnauimus. 

T e m o cafu q ñ h^c neptis eífet p r e t é r i t a iure i f to non 
procederet #m cóern op.s.relatam & etiam f m nos. R a t i o 
cois opin ioms eft ,quia tune teftam. eflet ipfo iure nu l lum 
e t i á hoc tpe :quod i;erü no eft u t diximus , fed uera ra t io 
eft ,quia tune cum fibidaretur ius accrefeendi ceflat que 
r e l a , & quia h ic infíftit late l a f circa i u t e l l e d ü , l . q i n a l ie
na^. intcrdum.ff .de acq.her . dic ut diximus s l i b a . & alia 
ad huius legis! materiam pert inentia ponimus in fifi p a -
t e r , & i n l . f i quis filium,hoc t i t . 

Hod ie ueto cú i n fucceí f ionibus ab intef tato fit fublata 
dria emancipationis & p a t r i e p o t e f t a t i s . § , n u l l a m ue ro , i i i 
auth.de her.abi.ueni.inteftatus aü t decedere in te l l ig i tu r is 
cuius teftamentum refciflum eft ,non fecus q fi veuera n u l 
l u m te f t amen tü fcc i f le t ,u t in prin. inft .de h e r e . q u e ab in . 
ergo i n terminis huius rex.ubi habebam filium emancipa-
t a m q u é p r e t e r i j , & neptem ex eo in poteftate re tentam, 
q u á exheredaui,fiue i l l e p contra tab.bo.po.refcindat t e - " 
í l a m e n t ú iuxta l.is qui i n potef ta te , in pr.fF.de lega.preft.L 
u t l iberis .C.de col .uerb . re íc i f lb , f iue ifta p querela i n o f f i 
c iof i teftameti teftamentfi refeindat, iux ta l . p o f t h u m u s . § . 
fí quis ex his.ff.de ino f . t e f t . u t roq í cafu t e f t amé to refeif lb, 
fícq; ab inteft delata heredi ta te po t io r eri t filius q u i eft i n 
p r i o r e gradu quam neptis iux ta d .§ .nu l l am uero. 

L . P A R E N T I B V S . 

s XyJiter foteU inter filias hona ¿i uidere etiam maequalitet. 
2 Querela exdudit legitimasegula cum i i.dedaratiomhus. 
3 Legitima ahmtejlatoaiifla ex teífamentoquoqiie ñufla uidetuf 

cum Zulg. 
4 L.9.tit'ídik;.fori. 
5 querela ut oriretur iure ifto non erat neceffaria exhxredatio^ccntra-

jíretinum. 
é Ingratitudmu ojfenfa non uicletur remijfa,licet filius inBi -

I ttt&ur. . a' - - •• 
C * Parentibus 
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Lexparentibus. 

Pater pnteft 
inter f i lm ho 
tid dmideré 
etia inecpid 
ttter * 

Quére tam 

exdudit leti 

tima, reguld 

cum. i a Á e -

A R- E N T. i E v s . Ex h.tc í e g é paren^ 
t ibus nota, t 3) pacer poceft bona íua 
i n t e t l iberes etiam insquaheer d iu i i lé 
re fecundum Paul. A i ec. & laf . & alios 
communi ter h i c , & P a ü l u s h ic a i t , 
mulieres , ¡k. impcriti a lmd exif t imaut 
qüafi i i b e r o r u m nen deceac alios tan-
qUam badardos, alios uero tanquam, 

l e g í t i m o s & d i i é ñ o S LraílariJ& cum lege nqitra hae i n par1' 
te concoi-dat Lhac e d i f t a l i . § . i . C . d e fecundis nup. & tex.m 
auth.de í iUpt .§.pen.& in auth.de t r iente ík í e m i . § . t . c o i l j * 
R a t i o dubi tandi o r i t U r ex lege cum oportct, i n prin.C. de 
bon . qux lib. L i m i t a u t procedat quando t e l iqu i s l ibens 
plufquam leg i t ima portio t e l i f t a f u i t , nam ÍÍ foia legit ima, 
porno ó m n i b u s liberis reliquifi 'et tuc eam in.-Equaluer í n 
t e r eos dmidere n o n p o í í e t j ü t i n d í a u t h . d e t r ien te j&.fem] . 
§ . 1 . Secundo l i m i t a fecundum Ia í ;PauLSaí ic .Bal .& alios 
h ic dum modo per t í i e l i o í a t ionem unius alterius po r t i o l e , 
g i t i m a non m i n u a t U ^ u t h ic ibi^dum n o n minusjSc i n L cú 
queri tui* s . éod . in l .Pap in ianüs .§4qüar ra a u t é . & § . q u u n i á 
au te .quar ta , & §* íi quis mortis^ & 1. íi non m o r t i s ft".hód 
t i t . & § . ig i tu r inft. eód í 

SéCUndo not.fecurtdum glo .Paul .Al-e t . ía í t & alios com 
mumtelf l i i c , T ($ quarta exeludie querelam.Ad í d e m tex . in 
dd.Papinianus.^.fi quis m o r t i s j & § . q u o n i a m a u t é quartbj 
& § iqua i ' t a a u t é . f ñ e o d . l . cum q u í u r i t u r s. hoc t i t .§ . i g i t u r 
i h í L e o d í t i t . I n t e l l i g e primo^quando quarta in po r t ione h^ 
reditairia rel i f ta eflet^Ut hiCs Secundo euam ifi iu re t a n t u m 
legati;Uel HdeiCommií í i í ingu la r i s r e l i d a elTe^ut i n l . o m -
n i m ó d 0 5 h o C t i t . Tercio etiam íi per n ior t i s cauía donacio-
nem r é l i ñ a éflét,ut in d.§.fi quis niortis . Q u a r t o et iam ÍÍ 
p e r i í m p l j C e m donationeni data efiet hac expreíTa lege, u t . 
i n legi t imam imputarefur3ut in l.íi qiiádo.íí.& g e n e r a l í t e r j 
i n p i i n . hoc t i t . Qu^into et iam íi per fíntf bceni d o n a t i o n é 
data e l í e t quatta nec expreíTum e í | e t , i m p u t a r c í in quar 
tam 3 íi tamen ex c o n i e d ü r i s intelligeretuj* hac mente da» 
t u n i j i i t i n legi t imam impuraretur , ut i n d.l. íi q u a n d o . § . i U 
l u d u b i dixi hoc t i t . exp re f í i u s 111 d.g.igítur . Sexto in t e l l í 
go ét íi á teílatore d a t ü non e í le t fihoj fed ab alio testio da 
t u m e í í e t patris t ñ Contemplatione, arg .l .fed íi plures^. in 
arrogato.iF.de u u l g . f m c ó e m op in . de qua per Bar. & alios 
ín l . i n quaftá.fF.ad leg.Falc.diximus late i n l .ornmmodo.§. , 
i m p ü t a r i . J . h o C t i t .Sept imo m t e í i i g e ét ÍI quarta c o n d i t i o -
nis imp lend f caüfa te l i f ta effet. O f t a u o ét íi r e l i d a e í l e t t i 
t u l o í ide icómif l i umuer ía l i s9arg . . eorum q ait Bart . i n d . l . in 
q u a r t á j t i u . i o . q u é alij í e q u u u t . N o n o é t íí t i t u l o i n ñ i t u t i o -
ms f a f t f i n re ceí-ta r e l i d a eíTet Sm ue rá & c ó e m - o p i n . de 
qua di íTerimüs i n d ^ . i m p u t a r i ^ i n l . qm i n p r i o n b u s , h o c 
t i t , | > tex. in § .ceterf! , i i i auth .ut cü de appell .cogno. D é c i 
m o é t íi t i t u lo dotis inter uiuos datum eíTet l.qm nouella , 
hoc t i t . Vndec imo é t íi t i t u l o donat iouis .pxopter nuptias 
da tum eífe t ,u t d . l .qm noue l l a . D u o d é c i m o et iam íi ad m i -
l i t i a n i emendam datum eí le t^ut i n d . § . i m p u t a r i 3 qua: 0111- , 
n ia uera func & communi te r recepta, ut d i í íe r imus i n d . § . 
í m p u t a r i j q u a ; not .quia r e l i q u i non r eco l l igun t . 

H o d i e autem non fo lum íi in tegra quarta filius habeac 
fed e t i á ÍÍ minus quarta adhuc ceflat qrela fed t ñ eius l o c o 
dat l e g i t i m f í i i p p i e m e n t ü Sm Pau.Sal .Fabr .Butr .Odofr .& 
alios cót te r hic p tex . in c l . l . omnimodo ,& i n 1. qm in p n o -
r i b u s , & i n l . rc imus, in prin .^r § .cü auté.& i n l.q nuperp& í 
l.íi q ñ . § . & generaliter.hoc t i t . & i n l .max imum u i t iü .§ .& íí" 
f m . C . d e l i b . p r e t . & i n auth.ut cu de a p p e l l c o g ^ . c^ tem . 

T e r t i o not.g> quarta eft leg i t ima l i b e r o r ü , u t h i c e f r e o -
Cordáíi js .s .a l legatis .hodie a&t eíl: t r iés5uel femis to t ius h ^ 
reditatis f m n u m e r ü hbcrorUjUt diximus p tex . ib i i n auth . 
nouif l ima.C.de inofhteft.mre regio dic.ut l . ^ . t i t . ^ . l i . j . f o r i . 

Q u a r t o nota q» legit ima unius ex p lur ibus filijs non eft 
quar ta totius hsereditatis , fed quarta i] l jus p a r t i s , q u á i l l e 
í i l ius ab tnteftato habi turus e í ie t^ut hic cu cóc .s .al legatis , 
unde ÍÍ decem effent filij l eg i t ima unius e í le t q u a d r a g e í í m a 
pars heredi ta t is , ideoq; m é r i t o d i c i t luf t in ianus í l.íi qs 'm 
fuo.J.hoc tit.cj> leg i t ima filij é m i n u f c u l a p a r s he r ed i t a t i s . 

E t iuxta hanc par tem íb lus Fulgofius hic mu l tum notan 
ter a i t t q u ó d fe p o r n o h í i o r ü ab mteftato a¡ e,erctur Ic¿i 
t ima quoque augere tLir^quía leges n o u x r e c j p i ü n t ' i n t e r -
pre ta t ionem p a l ü u a m per leges ueteres ut e í l t e x t . quem 
ip íé n o n á l legat i n l . p r i n i a . § Jex fa !c id iá ,ub i ¡ate per Alex , 
Glaudiuffl & Vincen t i um poft Bar. Paul. & alios i b i . ñ . s á 
leg.Fal.Rodericus Suafesjin l .quoniam in pr jonbus^uper 
lege regia, i n pr inc .hoc t icü . Bar.& omnes in l.omnes n o -
puli.íF.de i u í t .& iure. E t l icet F u l g o í i u s nu l lum excmplum 
fi ibi jciat ,potGft t ñ tale exemplum proponi 5 erat f tatutum 
q u ó d ab mtef ta to gemmam por t i qnem haberet filius,filia 
autem non duplam íed t an tum í implam uel í i m p h c e m , tuc 
enim fi ex mtegra tan tum por t ione filia inftituta e í i e t , fi
lius autem ex eadem panve p o r t i o n e infti tutus e í let u t fi 
l iam , tUnc filia contra t e í l a m e n c u m n i h i l dicere opftet 
qua í i integra legi t ima habe re t , f i i i ü s aú t p o í f e t q u a í i inte-
gram non haberet.Q^uod nota ad ¡ . ^ t i t u l o l i b . ^ . f o r i . 

Q u i n t o n o t . q u ó d m í l i t u t u s et iam m minore por t ione 
q u á leg i t ima fubiacct t a m é oneribus p r o i l la parte,ut hic 
í imi le 111 l . i . & l .pro l iereditari jSjC.de h e r . a d . l . i . C . f i cert. 
pe t . I i . § . í i hfres.fi.ad T r c b . 

Sexto not.fecundum Sali. & FulgO. q u o d femel placuit 
á m p l i u s n o n p o í f e improbar i . f imi le 111 l .arcnam, hoc t i t . & 
i n auth.ut cum de appe l l . cog .§ . cau fa s . 

S é p t i m o nota tex .mel iorem de iu re . ib i , heredi tar ia pai
t e , ^ n o n f o l u m exhaetedatus uel p r ^ t e r i t u s , í e d etiam in
ftitutus poteft habere qucre lam íi in minore po r t i one q u á 
legicima fu i t inft icutus;quod i n r e l l i g i t dupl ic i t e r P r imo 
quando i n re certa qua» non requiualcret l e g i t i m a p o r t i o -
n i e í le t inft i tutus.Secundo e t i á íi i n por t ione heredi tar ia 
m i n p r e tameii quam legi t ima inf t i tu tus effetjUt l uc & d . § . 
i g i tu r , i n f t . hoc t i t .d . l .Papin iam!s ,§ . í i quis mor t i s ,&; § . q u o 
l i i am aú t quar ta ,& § .quar t a au tem.& l.íi n ó mortis.fF .hoc 
t i t . & ¿ ü m q u | n t u r íupra eod .Hinc diximus q u ó d non ex-
h x r e d a t i o producir quere lam fed inoff icioí i tas qux con -
íiftit i n eo q u ó d legi t ima minus integra re lmqua tur , u t d o 
cet.Bal.in l.pater filiu, ft.hoc t i t .egregius Emanuel a C o 
i l a in l .Ga l lus , § .& q u i d íi t an tum, in prin.fF.de l i b . & poft. 
l i c é t A r c t i n ü s in l.nepcem fupra hoc tit .fatis puerihter te 
neaC q u ó d exheredatio femper fu i t necef íar ia ad p r o d u -
cendam quere lam.Hodie autem diftingue u t i n auth.ut cu 
de appe l I . cog .§ .a l iud q u o q j & per g lo .communi ter appro 
batam i n auth.de ha:r .& f a i . § . e x h e r e d a t o s , q u o d late dilTe 
rimus i n l.íi m a r i t u s , & in l , cum qua; r i tur ,boc t i t . & nobi f -
cú tenet Paul.hic con t ra A r e t . q u o r ú neuter a l t e r ú refert. 

O f t a u o n o t a . í x tex, ib i ,p ie ta t is confeius q u ó d filius i m 
pius SÍ ingratus erga patrem n o n haberet q u e r e l a m , A d 
idem tex . in §.caufas, in auth.ut cum de appel. cog.hoc ara 
pl ius habes hic t ex .me l io rem de iure probantem t q u ó d 
impietas uel ingra t i tudo n o n u ide tur r e m i í r a | ) i n f t i t u t i o -
nem paíTiuanijlicet enim filius ingratus i n m i n o r e p o r t i o -
n e , q u á m legi t ima i n ñ i t u e n d o piacatus n o n uideatur nec 
o íFeníam remifiTiíTe. 

Re l iqua uide fupra de íucc.crea . l ib . i .§ . io .nu.5:54. 

L . D E I N O F F I C T O S O 

1 • f érela cejfat 'm teSlamento milttis 

t ^-^-Milcs non uidetur uti iure commmu 

X hac lege de ínoff ic iofo ,not . tq> tefta 
. m é t u m mi l i t i s nó í ub i ace t querefe 'fiue 

fiat iu remi l i t a r i , f iue é t i u r e có i .cóc . l . in 
teftam. C.ad l eg .Fa l . exp re í í i u s in 1. fi. 
ub i diximus infra hoc t i t . & ex hac le 
gé n o t . tq? miles i n re dubia cen íe t u t i 
iure có i n ó folú c ú iure m i l i t a r i fed ét 

', íi iu re co i te f te t . V ñ apparet u e r á non 
eí íe ea cóem_op in ioné3quá t e n é t d o f t . i n l . i n teft.C .de teft. 
m i l . d u m u o l ú t ^ mjles i n re dubia uideat u t i iure coi c o n 
t r a quos eft tex.opt imus h i c . d i x i late i n materia compen 
d í p f e fubf t i tu t ionis s l i b . 5 . § . Z 4 . n . 4 i . & uide Gome. i n § . 

' a f í i on . 

ex teU.c¡i,0^ 

uidetur cum 
Fulo-, 

4 

í - f m . 

QuerelaM 
onrerur tu
re isía non 
erd necejfjü-
ria exh<ere~ 
datio contra 
J-reú. 

é 
Iwjfatimdi 
nis offenjan» 
uidetur re
mida liidt, f 
liiu insíitM 
tur. 

1 
QuereU cef 

fat m tejla-

mento m'úi-

tif. 
z ^ • 
Mdes no ut 

detur uti iu 
re comrnnni' 
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L.fiH^rcdum. I I 

á í t i o n . a ú t ^ n í l . d e a ñ . S c repetentes in I.frater a fratre5íF. de 
condi . indeb i t i fi dixeiis hodie euam ceí ía t cjuerela i u 
t e f t améns paganomm u t d . o m n i m o d o . C . de inof. teft . r e í p . 
min ime u t diximus ín, m iceria Lparecibus^Cde i n o f . t e ñ . s . 

L . S I H ^ R E D V M . 

1 T x g e n e r d ú e t loc^uens an comprehendat perfonas pviuile" 
natas . 

% Qaere la datur contra wvem * f 

1 H AE R E D v M . Ex haclege fi hrere-
dur r j j ln primis n o t a ^ q u ó d quantuncun-
que princeps fit pnuilegiatus tamen lex 
generaliter loquens p n n c i p e m compre 
hend i t n o n í écus quam alias p e r í b n a s . 
nonpriuileg]atas,& c o n í e q u e n t e r c o n 
t ra p r inc ipé datur querela non íecus q 

les! genera contra al ium quemlibec t & cj» lex generaliter loquens c ó , 
¡Itefloquens prehendat regularitcr pcifonas et iam privulegiatas probat 
an compehe u l t r a n o í t r u m tex. text . in U n fraudem.§.f in . f t .de ttiilit. t e - , 
¿¡¡x fetfomi ílamentOj & ifta e í i communis & uera o p i n i o quam t e n é t 
ymdsgia- Decms i n Lex tef tamemo, C . unde l i b e r i Alciatus l i b . 4., 
tas. parad.cap.10. I d e m D e c m s : c o n í i l . 5 . p o í l plures quos ipí í 

a l legant . l icet cont ra r ium u e l l i t l a f . i n l . i . C f o l . m a t r i m o 
n io ,dum exiftimat q u ó d lex generalker loquens non com 
prchendi tcaufam dotis nec alias fimiles cauías p n u i l e g i a 
tasjfed grauiter errat u t ex í u p e r i o r i b u s pa te t . 

A m p l i a legem not t ram dicentem t q» querela competi t 
2 cont ra principen! u t procedat n o n í b l u m quando hx red i s 

Querela da {c r ip t i bona perueneruntad fifcum íed e t iam quando ipfe 
m contra re princeps hseres fcriptus fuiffetjita eft tex. i n l .Pap in í anus , 
teni' §.fi I m p e r a t o r , & i b i g l .Bar .& alii.íF.hoc t i t . I a f i & ali i hiCj 

facit l . f i quis í m p e r a t o r e m , & l .cum hgredes.C. q u i te í l . fa . 
p o í r u n t . unde fecundum g lo .Bar .&al ios i n d . § . I m p e r a t o r , 
& fecundum l a f o . & alios h ic idem etiamfi Deus hoc eft 
pauperes C h r i f t i e í l e n t i n ñ i t u t i . R a t i o ^ n e p n u i l e g i u m cu 
iaf tura t e r t i i in terpretetur contra l.nec auus .C. de eman. 
l i b . Simile Ín iu re dicendi nu l lum uel cont ra tab. b o n o r ü . 
poíTeffione u t inf t .quib.mod.tef t . inf i r .§ . f i . 

I t e m nota ex l ioc t e x . í e c u n d u m la f . & alios h ic q> que-. 
r e í a e t iam non preparara t r a n f m i t t i t u r ad heredes paf f i - • 
ue.nam hic t ranfmi t t i tur contra haeredis fer ipt i heredem 
ct iamfi l i le e í íe t I m p e r a t o r . 

Sequi tu rd . f í hsredem,de qua agemus in f ra .Lf i . 

Sequitur. l . in arenam, cu iusmater iam peregimus íúpra 
de fucc.crea.lib.j.§.50.num.i65.cumfeq. 
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T T-vh'ma patltut fideicommijfum rectprvcum. 
. Succejfus non tam injpicitur quam confthum » 

L . fi pata pudín hodie non e s í carreña, fide'tcom.reáprocu intet 
fiatres ualet hodie etiam non legitima contra communem . 

Inteüeflus l.defideicommiffo.C.detranfaflk.&' n u . j . 
Inteí leñui Lquoniam in priorihus.C.ie inof t e T i . C n u . i O . 
Inteüeflus l omnmcdo.Cde incf.teít . 
J^atio exprejfa in lege,lex e í í . 
Videicommiffim reáptocum poni in legitima. 
Inteü. l f i pater puelle.C.de inof.teU. 
L.cum exfdiojf.de uulg non e f í hodte cone&a*. 
L.multt non nofl^deUh.C poííhu.non e ñ hodie coneSla, 

Legitima pa 
Murfideuo. 
teáprocum. 

I P A T E R P V E L L AE. Ex haC legC 
fi pater puella;3not. p r i m u m q u ó d r a -
t ione dub i i euentus legi t ima pa t i tu r 
onus fideicommiíli rec iproci quod a-
lias non pateret, e tenim qa d u b i ü eft 
uter ex rogatis a d i n u i c é melior is futu 
rus fit c ó d i t i o n i s , ió tale onus fuftine 
tur quod alias non fuft ineretur , argu. 

l .cohíEredi3§.cuin Rlix.ff .de u i i l g . & p i l h . & I . quoniam i n 
p r ionbus . j .hoc t i tu .§ .noíh-a . in iin.inftir.de fucceffione i i 
ber td .cum patronus, íF .de lega.2,.& multa fímiliter ratione 
dubij euentus to lerantur^qu^ alias non to lerarentm-iqux 
materia,quia la t i l l ima eft inferius locabi tur . 

Secundo n o t . i b i , a d u e r í u s i u ñ u m l u d i c i u m j q u ó d p r o p o 
fitum patrisfamilias hac in re con í ide ra tu r3u t l iberis p r ^ -
fe r t im metate minor ibus id u t i l e f r u d ü o í u m q j iudicetur^cp 
paterfamilias i u u á n d i coní i l io pra;cepit 3 fimile i n 1.Tirio 
cencum,in princi.fi^de concl i .& dembn.& i n La f m uerum 
in te l le f tum.C.de u í i i cap .p ro emp to ,& in l . m u l t i n o n n o 
ta: cauía , ff. de l i be r . & p o í í h u m . & i n 1. curtí ex filio ^ i n 
p r i n . & i n l.íi mater , in prm.fl'.de uulga. & pup i l l a .& i n l . f i 
pupi l lus j in uerb .ut i l i ta tem impubens,ft".de accpnr.hxred. 
& in l.filijs matrerajhoc t i t u l o ^ i n l .quoties ab ó m n i b u s . 
C.de í i de i commi í l . fm quod latius declaraui i n l q u o n i a m 
i n pr ior ibus ,hoc t i t u l o . 

T e r t i o noc.ibijCum ex hu iuf ínodi jq j I x G o i n í p i c i t u r t é -
pore contra<flus,feualterius cu iu íque d i ípof í t ion i s ^ nec 
emm Isfus u ide tu i^qu i i n fpedo tempore d i ípof i t ion i s lae 
ííis non fu i t l icet p o í í e a hefío emerfer i t ,ut h ic fimile i n 1. 
fina.C.de i n i n t e g . r e ñ . m i n o r u m fimile i n l.Titius,fF.de t e -
l lamemento m i l i i a . & quse late no tantBar t . & alij i n 1. ex « 
fado^ in princ.fF.de uulg.& p u p i l i a . f Sicqj n o n tam fuccef Succeffusno 
íus^quám confi i ium eí t m c o n í i d e r a t i o n e . Vnde Ouidius . tam mfytci-

Exttus aSia probat, tur, quamcS 
Careatfuccc¡iihus opto. filium. 
jQutfquis ah eueMufa í la notanda puta.. 

Ecce u t m a l u m i n e o s imprecaturj. qu iab euentu f a í t a 
dijudicant cum pot ius í a l u b r e m confultam maturamqj i n 
fped ionem in tue r i deberen t , nec enim d u b i u m eft q u i n 
p u p i l i a m fubft i tut io quam paterfamilias facit ob u t i l i t a t é 
filij i n eius permeiem conuern p o í ü t , a r g u m . § . fin autem 
i t a formidolofus mft.de pupil.& l . i . § . i nce rdum. f f . de uu lg . 
& nihi lorainus pras íens conf i i ium patrisfamilias i n í p i c i t u r 
non euentus futurus qui pra:uideri no p o t c í l . unde Sillius 
I ta l icus l i b . i o .Be l l . puni .a i t . 

m f ros fortuna labores 
. p'erfat adhuc cafusqyiulKt mfcire futuros, 

E t Statius í i b . j .Theba id . f i c a i t . 
quid crastina uolueret ¿tat . \ ' 

Scire nefas homini 
E t Lucanus l i b . z .Be l l . c iu i l . fie ait. 

. . ftt cteca f u l u r i 
Menshominum fati 

Habes ergo cp rat ione dubi j euentus^&c. ^ 
Quserof an lex ifta fi pater puel l íe .C .de i n o f f i c . t eñam. s i paterpuel 

fit hodie cor reá :a3& gl.ibi3tenet3 cp fic^quam approbat i b i U h0¿te non 
communi te r D o f t o r e s fequ i tu r late & d ic i tu r c o r a m u n é eJí correfla 
Suares i n Lquoniam i n prioribus5amplia .6 .Teneo cont ra - fdeicom. re-
r iam.Pr imo quia uitanda eft legum corref t io .c . cum expe- 'aprocum t«-
diatjde eled.I .unica.C.de inof f íc io do t ib . Secundo per d. terfratresua 
l . f i pater puell.ie,in decifione i u n d a ratione dec idend i , n á ¡et hodie etta 
in certi tudo.facit cp inu icem f u b f t i t u t o r u m nullus i n t e l l i - non leo-iumi 
gatur comodo3uel incomodo affedus. T e r t i o , quia negari «¡ntra'tfíem. 
non poteft quin lex quon iam in p r ior ibus , fo lum habeat 
locum, in quibus cafibus c o p e t e b a t f o l ú querekjfed q u e 
re la folum i n cafu l .noftre non competebat. ergo d i c e n d ú 
eft per Lquoniam in p r i o r i b u s , legem noftram cor re f t am 
non e íTe .P r se re rea .d . l . quon iam/o Ium haber locum eo ca-
fu,quo iura filiorum minuta eífe uidentur , ut ibi in uerbo. 
minuta ergo cum i n l.noftra eorumiura^minuta non u i d é -
t u r , ut patet hic i n u e r f i c . c a l u m n i o í a m . & in uerficu. cum 
ex huiuf inodi . ergOj&c. 

Q u a r t o p e r l . de fideicommiíTo, C . de t r a n í a d i o . q u g 
m á x i m e u r g e t , fecundum Suares , u b i íupra i n d u c e n -
do , u t ibi per e u m . Sed in con t r a r ium fo r t i t e r facit p r i 
m o l.de fideicommiífojin decifione.nam c u m i b i d i ca t , q> 
adeptio fideicommiíli inu icem faeli non fit \ x ñ o , fed po
t ius commodum ergo eius appof í t io fui t onus f e d . ^ n o n 
d ic i tu r adeptionem eífe commodum^fed d i c i t u r non eífe 
l ^ f í o n e m / e u incommodumjUnde fequi tur á c o n t r a r i o , 

eius 
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é lüs a p p o í í t í o > é í eofnocíum t l i d poteft jnec I x t i o / c ü g n 
^ uamen, & kec sil mel io r i n d u é b o et tfhii i n j . no i t r a . 

íútíiefluil Non-ol>í l .& fecundo d.l.dc í id j ieomira l fo j in r a t i ó n c de 
defdetcom. eî 0/nl& Iffcttófo m o r t i s capcanda: u o t o , & Ki .C . de pa-' 
Cdetran/,- i k ' j n o n in iquis r a t i o m b i ^ á ¿ a n t r a f i o fenfí^ub-i uide-

t u r p roba r i r e c i p r o í a m íübf t iEut ionem onus cífe cum; 
ex ca refulcet uo tum Gapta*nd:e rfíorcis3 fbu not. I s q u i m u r 
i n reciproca fijbítitucioae.in- qua agicur de bonis noa ui--
ucnt is , fed teftatoris lam-defi ínt t f jde quibus q u i í q u e hci-- . 
t é io l ic i tus efle poce í t (u t docent D o í L i n L i . C d e pact.8c 
n o t . l a í j n L q u i H.ome.4-duo fratreji.fF.de uerb .ob l i .quef t . 
7 . & c o n í e q u e n t e r ueruin non eíl; éSfiii eiTcf orirt'ófeiTijííííai 
dicereniiHS íp legjtimce conCeiliones c í r en r onerofe cj) fra 
ter poft morcem fratrís ad eius foceeffioné ueniat ab mtef . 
q u o d diei non poffe conftac i r aq ; i n c ó u e n i e n s . Non.obft. 
q u o d p o ñ m o r t e m akerms ad eius po í fum uenire füece í -
' l i onem ex d i í p o í u i o n e non mea , í ed alterius,uel legis, í e -
cus fí d i í p ó h o n e mea p a é í ü m de acquirenda uiuentis h s -
l-editatefaeientjs,ita pfocedic l . z .§ , :n te rdum.f f .d€ uü lga . i , 
p a d u m q u o d dotaliJ,& Líi.de p a é l i s . R a t i o d i f íe ren t ia ; ea 
eíl3qj íí m i h i abfqj f a í l o meo ms fuccedendi in han-edka-
t e m alcerius uieentis deferaturjreu acqniratuf , tune nulla. 
t u r p i t u d o m e á in te ruen i t^quod íi i d m i h i fafto & fo l i c i tu 
d i ñ e mea paretur i n hoc t u r p i t u d o a e r í a t t i r , ^ h e r e d i t a t é 
í i iuent i s captiui,ita>q3 ad Gontraf ium re!p .fateor-qi fubla-
t o fideicommilFo nmicem r e l i d o ^ t o l l i t u r non u o t u m ca
p t ando mor t i s . quod non erat,fea t o ' i i t u r eius deca í io l i 
quse cífe poterat,Ucet fofe non p r x í ü m e i e t u r per meam 
r a t i o ñ e n l j q u ó d ñ in f to . le. cm dicéf é nó folum o c c a f í o ñ é 
í e d & u o t u m Captando mor t i s tol l i . refp, toí l i u o t ú captan 
dse mor t i z n ó n u o t u m q u o d eft,(éd q u o d eí íe po te i t , que 
e x p o í í f i o neceflafk eft .namin iHisdLcer tü eft, cj» non c ó -
ftabat Uotum captando mor t i s eífe quandoquidem fltilla 
cura,uel fobcitudo fratres i i los agebat ad í l i cce í l ionem i n 
l i i cem cap tandá j fed ius quod habebant patris t e í l a m e n t o 
q a o f í e r u n t j l i c e i ergo occafio captande mortis efi". po f f i t , 
i d c o n í l d e r a n d u m non e l l dummodo uo tú captando m o r 
tis re in ter fu i í fe non p robe:ur , i f ia dúo fundamenta í u n t , 
q u o jp coi for t i t i s uigere u i d e b a n í d i c e t nullus adduxerit . 

5 N o n f quoq^ o b í l a t & t e r t i o cp dift.L quoniam m p n o -
JMleaus.L ribus5dÍGat de legit ima b l i i j e í íe toliendam omnem di la t io 
ymtam m nem3eonditionem & grauamen quodqj ex reciproco fidei 
ftmihus. C. c o m m i l l b ^ g r a u a m e n í e n t í r e p o f l i t , nam fateor grauamen 
áewflj.tejl^ f e n t í r e pofíejfed tempore dl ípoí i t ionis^ idef t f a d i fideicó-

mif í i í i l lud grauamen,quod poftea emerfit i n c e r t u m crat , 
& ex fideicommiflb i l l o fimüc luc rum poterat emanere, 
q u o fít ü t fpes grauaminis cum f p e k i c r i Goinpenrctur,ta 
l i t ] ; f a ñ a dubi t euentus compenfatione, i l l a difpofi t io r e -
c i p r o c i fideicommifíi non uideatur continere h o n o r e m , 
nec o n ü s , u t d l.íí pater p i i e l l e , & l.fiíijs ma t rem, 1. ex t r i 
b u s . C d e inoffi . teft . i taqj ad l .quoniam in p r i o r i b u s refpo 
de p r o c e d e r é quando grauamen effet c e r tum,& indubi ta -
t u m , u e l quando d i ípof i t io fideicom haberet fe non ad co-
modum^fed t ñ ad onus, fecus fi talis d i fpof i t io babeat fe : 
par i ter ad c 6 m o d ú , & i n c ó m o d u m j m a x i m e cum p e ñ r a l e m 
teftatorijs d i í p o í j t i o n e m reduceantur fratres ad d i fpoí í t io : 
í iem legis. ( a d n i u í c e m fíbi exclufis e x t r a ñ é i s fiiccedendú) 
fa í t em quo ad bona , que á t e íxa to t e a c c é p e r u n t | & bine 
q ü o q j p á t e t r e í p o n í í o ad quartu f u n d a m e n t ü quod c o l l i -
go ex Suares,ub).s.dum ait c o n d i t i o n é t o l l i po tefb t iuara , 
l ice t non c o n t i n e á t cer tum onus & i n d ü b i t a t u m , q u i a í í 
í i t facilis puta fi c a p i t o l i ü afeéder i t filióseiífel íí u o l c r i r ea 
j i t ip le ta ñulifi ü ide t eífe onus^quod & in cafiiali c ó d i t i o n e 
d i c i pof le t . í i pa rum p o ñ m o r t é teftatoris eucnifi'et u t t ú c 
n ü l l í í m onus i n d ü b i t a t í í , & c e r t ü continere uideat,nam fa 
t e o r l i i s cafibüs p a r ú o n é r i s ContinenVadhuc t ñ rei jei de
b e r é quod ex é'ms a p p o í i t i o n e filius p o t u i t n o n c ó m o d í í , 
fed g f a ü a m e n , & d i l a t i o n é í en t i r e , nos uero í o q u i m u r q n 
a p p ó f í t i b fideicómiilí habebat fe parirer ad comodum, & 
j n c o m m o d u m . Q ü i n t o n ó obf tá t , q> í t t t en ta ifta op in ione 
filij ü i d e r é t ü í é x h o r e d a t i , q u o d abíurdiiTimum eífet^ f m 
¿ liares^ ub i füpraj íed r e l p o n d e ó id falfum c í l b . S e x t o n o n 

obflat^cp per hoc u u í e a t u r to l l id ibera teftadi facultas nS. 
re lpum.co non t o l l i cú filius p io fumatur luc ra tu rus .^ ¿Q 
lucrat is po te r i t t e í t a r i . a rgum. l . l i defunftus.C.arbi t / tute* 
Proterea3& íí n i i lucraretur adhuc poffet t e i h r i GÚ bserel 
ditasetiam í íne u l lo corpore i n t e l l i g a t u r d d i e r e d j t a s . í l . d e 
p . t .hore . H i n c dicimus,cp ualet donatio o m n i u m b o n ó r ú 
prgfent ium,l icet non p r c í e n u u m , & futurorü, de quo late 
i l i í . f t lpulatio hocmodo/d ' .de uerb .obl igado. 

V l t i m o non obftat quod fuares i b i ai t ,negari non poíTe 
qu in onus íít cum fa te imur c ó m o d u m clíe ex parte fratris 
fuperf t ins .ergo i n c ó m o d ñ j & onus eri t ex parte p r o m o -
r i e n t i s . R e í p o n . & fateor3cp fi exitus af taprobare t i d ita e í 
íet3fed nos tempus t an tñ d i í po í í t i on i s i n íp i ce re debemus 
arg.l.clam polTid r e j i n pnnc.ft.de acqui.pofie.Lnon quem 
admodum.fF.de iudic i .quo tempore i n c ó m o d u m m neutra 
parte reperiabatur^ut p r o b a u i m ü s . T e n e ergo mea op imo-
néjCiuam puto ue r i f i ímá .ad cuius c o n f í r m a t i o n e m m u l t ú 
quoq j faci t . l . í íbjs matrem,in ratione fu i , & l.cx t r ibus . C< 1 
de inof f i . t e í t .& l . m u l t i n ó n o t o caufa,ft.de l i b e r . & pofth,, 

Q u a opinione retenta non obftat quod Suares, ub i .s. 
ait3cp l .qm in p n o n b u s d i bet etiam locum in ca í lbus , i n 
quibus folum quercla non competeb;;t,quia i l l a l . ( i n q u i t ) 
cum generalker loquat non debet ref t r ingi per r a t i o n c m 
pai t icularem. fed lam.s". r e í p o n í i i m eft. 

Et preterea m d . l .qm m p r i o r i b u s , & i n 1. o m n í m o d o ^ 
Ron femel fed pluries expre í fum e ñ , fubuenire u o l e b á t I n t e ^ u s J t 
t e í l a m e n t i s non f o l u m eo cafu quo con t ra tale teftamen- omnimdo. 
t u m o h m querela c ó p e t c b a t j f e d etiam eo caíu per contra C'^e ,mfpc, 
tab.bono.pofi'e ue l a l io quouis modo po í l e t teftp.fubuerti aflamen. 
u t fíe in quibus ca í íbus o i i m teftam.nullo remedio fubuer 
t i poterat in l i l is dióc^ 11.non loquantur . Ergo cum i í lo ca 
fu o h m nul lo remedio tale tefta. fiibuerti p o í í e t , í l ipereft 
u t de eo non r e i j e i á tu r i l l u d onus e t i á j íí c o n c e d e r é u e l i -
musut onus appellai-i poff ie .Af t r ingi tur hoc a r g . t n á r a t io •„ 
exprefla in lege hab'etur p r o lege ip ía , adeo ut legis deci- '^att°nefr* 
í í o exépl i loco habeatur quod i ion a rda t regula , u t ííc íí ^ ê e em 
rat io íít g í neralis i l la lex generalis e í íe ujdeatur n ó ex u i 
extenfiuadcd ex u i cóp rehé f iua q u a n t ú c É m q j dec i í ío eius 
paiticularis eflet^ut e í l cois op in . quam tenent Gumanus, 
Pau l .& a-lij i n l.íí u e r o . § . d e uiro . f í . íb lu .matr i . Ia í . ' Deciuv, 
C u r t . I u n . & alij i n l .humanitatis,per tex . ibi .C. de i m p u b . 

ahjs f u b ñ i . I m o l . i n 1 fi.col.^.íF.de here.infti.& có í í . i 25. 
i n caufa,que u e r t i t u r . c o l . i . F u l g . c o n í í . i o 4 . T i t i u s códid ic 
col .2 .C!ima.& Alex.nota.5.fF.folu.matr3.m l .cú muher.per-
j l l u m tex. Paul. Alexand .& la f . in l . q u á u i s . C . d e fideicóm. 
A b b . i n c.íi.col.^.de r e f c r i p .& i n c.nihi l .col .5.de c l e f í . I a f 
in l.de quibus.nu.14.ff.de l e g i b . I d é l a f in l . f t ipulat io hoc 
modo.ff.de uerb .obl ig .nu. 12. Tiraquel.de caufa c e ñ a n t e , 
p a r . r . n u . i f ^-Alex . in 1.4.§.Cato.Goí.6.íF.de ue rb .ob l ig I d é 
A lex . con í í . 5o .u i í i s adis ,col ,5 .1 ib . i .& con í í . 17. Pondera-
t i s ^ c o l . p e n . h . j . C u r . S e n i o r . c o n í í . S i . c o l . i . e r g o cumin dd, 
Ih i l l a ra t io expreflafopc fuer i t , fupereftjiit in quibus cafi-
l>us o l i m teftam.per oneris a p p o í i t i o n e non perichtabatur 
í ícq; i l l u d onus rio erat c o n í í d e r a b i l e in i l l i s ca í íbus cefíet 
etiam hodie d. l .qm in p r io r ibus j í ícq, tale onus hodie de 
filij legi t ima nó reijeiat non magis q u á o l im.Tene ergocp g 
í f i d e i c ó . l ec iprocu ét íí attingat legi t ima nó t o l h t u r , hoc ^¿e i c . tecr 
p r i m o inferí , cp lex nfa cor re f ta rió e í ^ q d ét fuadet.quia >,roaíW 
n ó eft u e r i í í m i l e t o t t á t a s q j leges fummis uigi l i j s excog i - nj ¿n legtf 
tatas uno u e r b o l m p e r a t o r é delere úólüif le ,arg. i . f i q ñ , C . ma, 
de ino íh . te f ta inprinc.hoc fecundo.Infet l imicarío ad l . qm 
in p r i o r i b u s , u t n ó procedat in f ídeic. inuicé r e h i l o , íed fo 
l u m q ñ onus erat tempore ipí íus difpoíí t ionis hoc t e r t i o . 

C u i e t i á noi?. o b í l a t l . f c imus§ .cü a ü t . C . d e inoffi . tefta. 
qi t ia & íí fateieniur coejn.oni.quo ad in te l l eé lü i l l ius text. 
á d h u c non obeíTct-quia í o q u i t u r in terminis ualde diuer-
f s d b i enim erar í n t e r filiñ , ík exttaneum non í n t e r b l io s . 
P ro te rea onus erat i n d u b i t a t u , hic fecus. Preterea l i i ius 
grauabatur fumopereex eo quod uel l e g i t i m o datio d i -
ferebatur,nos l o q u i m u r , q A ab i n i t i o non dif rcr tur , íed ex 
poft faíf o aufertur. ideft poft m o r t e m , h o c t e r t io , & d e m ú 
mea op in io tenenda eft,!r.axim': per d.l.de fideicommifro. 

, Sed 

x 
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Si pater pudk, 
9 Sed Cert: , uemas eft quócí d . I , magis communem quam 

tjrt !. ief!- me-un proba.t o p i n i o n c m , a i íbi í b l u m d ic i tu r q> p rop te r 
¿ímrm'if* remot ionem feu adep t ione ra . : í i de icommif f i imucem dat i , 
C de traif. non datur r e í í i t u t i o , non autem apef i tu r íacis clare an rc^ 

í l i t u t i o denegecur , eo cp ex i l la l i d e i c o m m i í H remot ionc 
fequatur commodum necne^ íed i icet non facis aperiacur 
tansen magis e í t uc ex reinocionc commodum feqiu uidea 
tu r dúp l ex , pruna enimunlicas eft q? per r emononem fra 
t r u m concordia re t inetui - j i ta probac tex.ibi^cum-fracrum 
concordia r e c i n e t u r ) í e c u n d a uti l i tas t f ex ra l i r emot ionc 
toi l icur uocú captada morcis ut i b i , r e m o t o captando Scc. 
eum e í g o ha;c commoditates ex remot ione f idei . í e q u a n -
t u r inde infer tur re t t i tu t ionem min ime dadam.quod aper 
te uoluic tex . ib i , (usdem l i l i s de cau í i s )qua í í dicat e t dua-
bus í l i p r a d i á i s caufís feu u t i l i t a t ibus he u t r e í l i cu t io de-
hegetur j cum nulla \ x i ¡o íed commoditates reperianrur 
p iures . íi ergo ex remot ione pluresfequuntur ut i ' i tates , 
ergo ex fídeicommiíli appofi t ione plures emanauerunt 
teliones & grauamina, & confequenter tale fideicommif-
í ü m irtuicem d a t ü m i n legit ima a p p o í i t u m r e i i c i d e b e r e t , 
per U quomam i n p r i o n b u s , unde patet q u ó d Suaiez u b i 
fupramepte allegauit hanc 1.contra communem, quia per 
eam m á x i m e p t o b a t u r communis . Sed defendendo meam 
opin ionem quam ad huc tenendam iudico , eo m á x i m e ne 
inducatur iegum cor red io^ad d . I . de í í d e i commi f ib re fpó 
deojfateor q? ex remotione fideicommilTí due í e q u u n t u r 
ut i l i ta t is(uei faltem una tancum elle uidetur)red i l l x u n l i -
tates bene funt i n c o n í i d e r a t i o n e q u o ad hoc ut denege-
t u r reft i tutio ad infirmandam fideicommifli remot ionem , 
uam fatis func i n c o n í i d e r a t i o n e quo ad p r o b á d u m q u ó d 
ex i l l a r emot ione nulla fequitur l í e f io jquam ut detur r e í t i 
t u t io p robar i oportec l .minor ibuSjC.de i n in t eg . r e íH . fed 
t s t t i t n i l l a rum u t i l i t a tum ceíTatio non e í t i n c o n í i d e r a t i o 
ne , q u o ad hoC ut fihi grauati u idean tur , nam q> u o t u m 
Captando mor t i s per fideicommifli a p p o í i e i o n e m ade í l e 
p o í l i c , cum difCordia f r a t rum i d i n c o n í i d e r a t i o n e eí le n ó 
d e b e r é probaui fupra l icet en im adefle p o í l i t , tamen p r o -
babile feu ue ro í imi le n o n eft a t í u t u r u m . u t i b i dm^Sc p r o -
b a t u r i n d.Líi pater pue l l ^ i n u e r b ^ u f t u m i u d i c i u m , nam íi 
í u d i c i u m teftatoris fideicommiííum r e c i p f o c ú m mrer fra 
t res j fadent i s m f t u m efle dicitur, , ergo ex eo difcordia Se 
u o t ü m cap.tándaí mor t i s í n t e r fratres uér i f imMiter no í e - l 
q u i t u r , n a m íi í c q u e r e t u r , tune patris iud ic ium iuf tum n ó 
c íTet íed i n i q u i f l i m u m & pcfn ic io f í l í imum proba tur , & fe 
cundo ib idemj in u e r b . c a l u m n i o í a m u b i ait text . c a lún i am 
apere u ide r i cum q u i tale iud ic ium u u l t i n f i rmare , unde 
i n f e r t u r <j> ex appofi t ione i l l ius fideicommifli nulla í e q u i - • 
t u r lef io . nam fi í e q t i c r e t u r certe non eíTet ca lumniator 
q u i talem Icf ionem uellet r e m o u e r e , patet ergo ex d.l.dc • 
f ide icommi í ib iunf ta d . I . fi pater puellff q> nec ex appofi
t ione fideieommiífi r ec ip roc i fequitur la;fio ad r e í l i t u t i o - 1 
ncm feu q ü e r c l a m ( q U o d enim i n l.de fídeicommiílo r e f t i -
tutÍo3 i d é i n 1. fi pater querela efficere deberet feilicet i n 
firmare I s í i o n e m ) inducendam nec ex eius remotione fe- , 
q t r í tü r I x í i o propter quam de tur reft i t ¡r io ad remot ione 
fideicommifli infirmandam, i taque & a p p o í i n o & remot io 
fideicommifli rec iproc i funt d i í p o í m o n e s ind i f í e r en te s 
qu.-e nec u identur continere commodum nec i n c o m m o -
¿ u m pro 'babi le ,& tale cp debeat confiderari & confequen f 
ter i n hac materia feu queft ione n o n debet habere locum 
I . q u ó n i a m i n p r ionbus , que l o q u i t u r i n l ^ f í o n e / e u gra-
uamine t a l i qcf debeat efle in c o n í i d e r a i o n e . 

Preterea cum d.Lde fideicommiíib, c o n t r a me non u r -
geat ñifi a con t r a r io fenfu, tale arg.non fufficit ad legum 

x o r r e é l i o n e m glo.approbata in l . a .C . de condi . infer. quia 
per fubaudi tos in te l leaus i n d u c i non debet legum c o r -
r e f t i o glofl'.in c . c u p i e n t e s . § . q u o d íi per uiginti3de eleft . 

'to t í ' r é t e r e a & fo r t ius per d . I quoniam in p r io r ibus , non 
ínt. I , quo- o m n é onus re i ie i tu r de legi t ima l i be ro rum, parentum, ue l 
«M/M in fñe f r a t r u m q u i ad querelam afpirare p o í l u n t , fed tantum ilr-
•*wjF. de lU(i onus per q u o d o l i m uel per cuius a p p o f í t i o n e m o l i m 
imí' test.C. poterat i n f i rman teftaraentum u t probacur ü r p i ü i m e i a 

dd .quoniatnin prioiibusJ& í n I.OiTinimodo,& in i .que m* 
per & in 1 íi q u a n d o ^ . í i i u d , & & general i£er3& i n í í c i -
musjin p r i n c . & in <5.cum auremjhoc t u u . q u x mra ftaum 
inducentur & iatius i n d . l .omnimodo, i taque qui de l eg i t i . 
aliquam d i ípo í i c ioncm rencere uolueri t j is d ú o copulatiue 
p robare debet5& q? i l l a d i í p o í i d o o n e r o í a fit,& q u ó d ta 
le eiiec onus propter q u o d o l i m t e l b m e n t u m potera t i n -
firmari, íed indub i t a tum eft q> per hoc fideicommifli¡m re 
c iprocu n o l i m non poterat i n h r m a r i t e í t a m e n t u m , erpo 
nec hodie p o t c n t e t i amí i fine p r x i u d i c i o ueri fateremur 
id fideico.nmilílm-i efle onerofum. 

A d d : t q u a t e ñ u s fupra numero p r i m o , cum p l u r i b . 
fequentibus conc lu í imus d.I.íi pater puelke, non eífe cor- 11 . . . -
i e ¿ t a m contra communem cp mea opu i io confirmatur , 1 fifa 
p e r l . q u o m a i n i n p n o r i b u s j ' t o l l i t u r i l l ud demum g r a u a m é tcr PMe"x-
q u o d te iamentum i n t r o d u x i t ut patet i n fine legis dicen C&wf-**» 
tis & i t a res procedat, qua í i n i l eorum tettamento addi t i i 
eífet jfed infpedo ipfb teftamenco uel i n í p e d o tempore t f • 
ftamenw fad i nu l ium fui t onus in lege noftra propter d u -
b i u m euentum ut fupra p r o b a u i , ergo grauamtn i l i u d non 
teftameetum i a t rouuxk j f ed mors ipf iuspra :defun¿r i , f ic er 
go non ñde i commi l i ' um rec iprocum. f u i t i n cauía grauami, 
ms fed ipfa mors . 

P r s t c r e a d . l . q u o n i a m , l o q u i t u r (u t d i x i ) quando graua 
nien dicicur & emanat ex ipío ce í tamento uel ex ipfo tidei-
comrmí fo in tef tamento fafto , ergo debet i n t e l l i g i & i n -
í juci tempore faf t i teftamenti uc íi eo tempore grauamen 
uideacur tune rei ieiatur, fin minus fecus a rgum. l .Tk ius .íf. 
de teflamento m i l i . & q u o d ait Bar.m i.ex f a d o , i n prin.fF. 
de u u l g . & pi .p i i l . fubf t i . fed tempore teftamenti fa í l i n u i l ú 
grauamen continebat d i í t u m reciprocum fideicommiílum 
propter dub ium euentum ut fupra probaui ,e igo Igfio qu.-e 
poftea emer í i t non debet confiderari , & magis cafui a ícr i -
benda eft quam teftameato uel tettacoris d i í p o f i t i o n i . ad 
q u o d optime facicl.de fideicommiíib, C.de t r i n f in fi.ubi 
íi tempore cont radus lít'fio nul la fui t l i c c t poftea emer-
í e r i t non c o n í i d e r a t u r fed cafui a fcr ib i tur . A d q u o d etiam 
faci t l.fin.de i n t eg . r e f t i t u . C . f e d melius facit d.l.de fidei-
commif lb quia l o q u i t u r in terminis & fpecie nof t ra . 

Prseterea in materia noftra n o n c o n í i d e r a t u r exitus d i -
í po í i t i on i s teftatoris fed ip í ius teftatoris propof icum ( qdf 
f u i t no ut noceret fed u t prouidere t filiis , u t patet hic i« 
ue rbo , iu f tum iud ic ium tef ta tor iSj& ibi, c a l ú m o f a m i n o f -
ficiofi a d i o n e m , & i b i , c u m ex hu iuf ínodi & c . ) patet, nam 
& idU. filius m a t r e m , infra eod. qiue fecundum A7.0. o p i 
n ionem c o r r e ó l a non e f t , í e c u n d u m Suarez i n l .quoniam, 
fupra eod.foI.46.col.2 5.&4.& fol .47 .col.a.in fi.ilia c o n d i -
t i o fi filius e m á c i p e t u r , p o t u i t nocere fi!io,eo q u ó d ea i m -
pleta filius cum fuus eífe d finat ami t t i t faculcatem t r a n í -
mi t t end i iure fuitatis q u x Lefio in c o n í i d e r a t i o n e e f t , u t 
tenet Paul. in l.íiius quoque , i n pr in. í f ide h ^ r e . i n f t i . & ta
men licet po f i i t nocere, n ih i lominus tenet communis op i 
m o q ü ó d talis condi t io non reiieiatur per d . I . quoniam i n 
pr ior ibus , fed firma manfit & i m p l e n d a íit u t filius mater- . 
nam habeat heredi ta tem. fie ergo & i n terminis noi t re le 
gis l icet fideicommiflum rec iprocum un i ex filiis nocere 
& pof l i t & re uera u i d e a t ü r ,, cum p r o p o í i t u m patris fami
lias fuerit ut p rouidere t non ut noceret , ' quod íufficit ad 
hoc ut non rei ieiatur tale fideicommiflum per !. quoniam, 
fed firmum manf í t ,nec u i d e a t ü r cont inere grauamen . 

C o n f í r m a t u r t per l .cum ex filio,fF.de uu lg . & pupi l la . I Í 
fub í l i tu . in p r in .ub i d i la t io fu i t poí i ta filio u t harreditatera L .cum gscfi 
n o n haberet quoufque imp le re t quar tumdecimum ann í i , ltajf.de uul 
& tamen i l l a di lat io non re i i e i tu r per l . quoniam, íed firma *a. ron eJÍ 
manet etiam hodie quo ad lcgitimam>ex eo q u ó d a p p o f i t a 1 odtc iom* 
f u i t i n fauorem fiiii, nec i l l a lex eft hodie c o r r é e l a fécunr c ía . 
d u m Suarez i n d . l .quoniam,fol .47 .col .a. & fol .45. colú.?. 
p o l i med. fie ergo & in p r o p o f i t o cum fideicómiílum r ec i 
p rocumfauore i p í b r u m filiorum fadura fuer i t u t p r o b a -
u i , ' n o n debet r e i i c i per 1 q u o n i a m , etiam íi reperiatur 
re ueranocet filio, p r ^ m o r i é t i , nam & in d.I.cum ex filio , 
illa d i l a t io i n t e r i m nocet filio^S: caxnen non c o n í i d e r a t u r 
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Xexparentibus. 
ex eo quocí pnnc ipa l í t e r jSc i n t e n t í o n i l i t e r uéftirurJ)& re 

í t í p i c k eius uulit:ateinJ& p r o u i í i o n c m . [ 
X . multi m C o n í i r m a c u r f p e r l . m u l t i non no ta í caufajíF.de l i b . & p o 
mte ds l,be. í lhLim.& i n l . f i p a t r o n u s . i . § . í c d íi n o n m;íla.il .de b o n o . h -
& poTiím. bei t .ubi cxhseiedaui f i l i um iubens u t ei r e f t i t i u retur h x -
mn e s í /;e- reditas non ftatjm,fed demum cum annum quai tum deci 
da corréela, m u i n imp le r e t ,& tex.ait te t tamentum ualerejtalemqi di la-

t i o n e m eciam hod i c per l .quouiam n o n eii? f u b i t r a h e n d á 
f i rmat Suares dicens i l iam l egé non ef lehodie correclanv 
i n l .quoniam foL46.coL4.idqj í t t eo cj? talis d i l a i i o i n t e n -
t iona l i te r fada fuit ob p r o i u í i o n é fitij qnod fufficic u t non» 
re i ie ia tur l icet in t e r im di la t io íil io noceat3& p o í i i b i l e fít, 

, . tj> ei nullatenus profueric e t i i facit L T i t i o c e n t ü . in p n n . -
de cond] .& d e m ó . l . i n l i de i commi í f i . §.cum pollidiiis. iF.de ¡ 
u í u r i s curnalijs alle.per Suaresjin d .Lquoniá . fol .^S col.5* . 
p o l i med. Teneo ergo contra c ó e m q u ó d L n o l l r a hodie 1 
c o r r e d a n o n eft per l .quoniam nec hoc fídeicommiflum-
rec ip rocum rei je i t de legi t ima, unde infero q u ó d d i la t io , ! 
feu c o n d i . a p p o í í t a i n i n í í i t u t i o n e filij non re i j e i tu r de l e -
gitima,rcd firma manet non f o l u m quando indubica tü cft 
t am i n t e n t i o n e , q u i m ex i tum tendere in fauorem fib), fed 
c t i am quando in tent ional i ter r an tü in filij prouif ionem fa: 
¿ la fu i t , l i ce t a £ l u ; & ex i tum n o c i i e i i t , u t m terminis . l . n o - ; 
í t r x 5 q u ó d eft contra Bar i n d.Lcú ex í i l io .& m l . i i l i j s ma-
t rem.cont ra Suares,in Lquoniam,foL47,co l . j . in pr inc .con ' 
t r a eund.fol .col .^ . in p r in .E t q u ó d hsec . l .nó íit hodie cor
recta feníí t g lo íLin d .Lquoniam in p r i o n b u s J & i b i A v . o , 
i n fumma l ice t c o n t r a r i u m teneant (& minus recle^ut n o -
bis u ide tur .Bar t .Ba ld .& Faul.Caftr hic & etiam l acob .Bu 
t r i . & alij plures quos refer t & fequitur firmans hanc eífe 
c o é m opi .Roder icus Suares i n repet .d. l . q u o n i á in p r i o r i 
bus i n I4 .1imita .& i t e t u m idem Rodcr icus a m p l i a t i o n e . ó . 

L . C V M D V O B V S, 

t >~riFJlíimentum ejl indmiduum/Cr intégrale infui crestpons m 
t n fui rfeoluitone. 

1 lus accrefeendí cejfat pojl poriionem qucejítam tontra commum. 
Intelleflus l.curn h¿red¡tate.ff ,de acqui })¿redi. 

$ î KíTeZíC effeflus antequam proponatur. 
4 i ) u e n l a dum proponitur quid mfiderímdum, 
5 £>ue*el¿ effefíus lite pendente. 
6 • Q u e r e U éjfetfus durante appellatione. 
7 Querelafmitie ejfeñus* 
t SJuerel* perlarae ejfefluS. 
9 Querela quihus udtmat h&reditateni. 

10 Querelaquatenusadimathtcreditatem. 
3 1 Q u e r é i s commodurn an detur inulto, 
1 1 (¡hiérela transfcrtur gradatim. 
t i Sententia e í l í h i f l e mterpretar.da. 
14 Sententta refertur ad profetuta. 
i f Sentenúaregulatur fecundumlihel luñi . 
%é Sententia lata in uno capitulo ex evdem procejfu poteTí ferri in 

álio capitulo ommifjo fi eTi ¿que prinápale, fecuf fit accejjo -
ríum}utfru&us interese,dumna. 

V M duobus.Ex haciese cum duobus 
i n p r i m i s nota q u ó d ^íicet te í la i r .ent i 
creatio pro parte t an tü ficri 116 po í i i r , 
q u i m m o oporreat quem ex t o to t c l t a 
tum,ue l ex t o t o inteftatum decedere, 
u t i n l.ius nofti-am,ff.de reg . iur .Ttame ' 
ex poft f ado ip í ius t e í l a m e n t i r e fo lu -
t i o pro par te tantum c ó t i n g e r e poteft . 

ut hic & i n Lcirca.fF.hoc t i t u lo .Ra t i o fecundum Paul .Ful - • 
go-IafSc alios h i c . q u i a p r i m o cafu r u m p i t u r á i u r e , q u o d 
ius habet potent iam í u p e r coto t e í f a m e n t o . Secundo ue* 
to cafu rumpi tur per h o m i n e m , ideft pef fententiam i u -
dicis^qui cum fententia debeac eífe conformis bbe l l o , uC-
que ab l i b e l l u m tan tum fe po té f t extendere. A l i a m ratio^-
nem affignat l o .Fab . in § .h íe red i t a s , inft.de hsere.inft.nanti 
i l i q u i t j q ñ a b i n i t i o t e f t a .peccau í t . i n fu i forma no feruata,; 

r t n . £ l i n 
i a u t i u u m , 

•Cf intégra
le in fu i crea 
tioae, nen in 
fui refolutto 
Me. 

Int. l.cuha 
reditate.fr. 

m é r i t o ex t o t o ualcre dif ini t3qula forma eft, cu.-e dat ' t ü s -
r e i , u t . í £ a d exhiben.l .f i quis r e m . § . I u l i a n u s . C x t e r u fi teí t 
ab inicto i n fui creatione Jiabuit o í a folenma lummoperc 
imquum eíFet^cp ex poft fadoj í i al iqua ex parte t e í t a . expu 
gnaret tune oé s t e f t amét i panxs coiTuerent3q.d emm fría 
terminis huius tex.ubi fratre p ter i to d ú o s heredes í c n n í i 
contra a l t e r í ^ i d e o frater o b t m u i t , q a i s negl i ren ter fcTe 
defend i tue l forte |> c o l i u f i o n é í ü c c u b u i t , certc íi hec fen
tentia c o h x r e d i noceret ab fu rd i í í imum eífet , & contra to 
t ú t i t .C.res í n t e r alios aftas.pendcretqj ius nof t rum ex fa 
d o & a rb i t r i o alieno cont ra L i d quod nof t rü . í í .de re^. iur . 

Secundo nota t q u ó d licet rcgular i ter p o r t i o d e í e d a * 
accrefcat c o n i u n d o m Lun. C . quando non pet. parres & JKS aect. cef 
i n Lun.§.his ita.C.de cadu.toll . in l . i . & 2. & m 1, ü folus m pofi'tJr 
p r i n . & i n l . f i t u ex parte.íF.de acq.h.-Er. in l . i tem q u ó d Sa- tioneqiufi*. 
b i n u s . § . 1 .cum feq.íf.de haer . iní f .m h íi ex plunb.ft". de fuis tam cmtra 
& leg i t . her.tamen hic p o r t i o i l l a q u x apud c o h x v e d e m commumm. 
u i d u m erat non accremt coheredi fibi c ó i ü d o . Ra t io p-
ftans & peremptoria ea eft q u ó d poft p o r t i o n é 1 quefitam 
c e í l a t i u s accrefeendi ut i n l . i .§ . in te rdum.f f .de ufuf.accref 
nam ius accrefeendi eft q u í e d a m tacita íüb f t i t u t io l . f i T i -
t i o & Meuio.§.lL:liani:s.ff .deleg .2.1 .non inftam.C.ad T r e -
bell.tacira autem uel expre l ía í u b f t i t u t i o fimiliter poft por 
t ionem quxf i t am e u a n e í c e r e t l .poft adicam.C. de impube-
rum.Sed i n terminis huius tex. is cohetes q u i xudus fuic 
iam íi iam po r t i onem adierat quia contra eum querela mo 
uer i non pofiet n i f i iam adi i í le t ut i n 1. í c i m u s . § . i l lud hoc 
t i t . & LPapin ianus .§ . f i códitioni.ff . eod. ergo eius p o r t i o , 
urpote iam íemel q u f fita non p o t u i t unquam cohxred i 
íiio accrefeere fed debuit apud u i d o r e m manere ut h ic . 
Vnde fi filiusfam. ex parte fit h^res feriptus & repudiet 
eius p o r t i o l icet deferatur cohe red i , tamen ei i n u i t o non 
sccrefcit j tfed demum uolen t i u t in l .cum hxredit . ite .ff .de 
acq. h x r . quia l icet regular i ter p o r t i o h^redi ta t i s acere- 1 
íca t inui t i s u t i n l .un .§ .h i s i ta.C.de cadu. t o l l . i u n d o . § . u b i ,ae aíCi' ^ u 
autem eod.titu.tamen p o r t i o q u ^ filiofamilias r e l i d a fu i t 
nunquam accrefeit c o h x r e d i i n u i t o , quando iurefu i ta t i s 
talis por t io ipfi filio femel qux f i t a f u i t , l i c e t poftea ab eo-
á e m beneficio abñen f ion i s r e p u l í a fueri t , ne beneficium 
p r^ to r i s hu ic filio concel lum cedar in pern ic iem c o h x r e -
dis contra l.nec auus.Cde eman . l iberorum . nam & fi co-
hx re s meus q u i minor erat beneficio ref t i tu t ionis r e p u - : 
d ta í le t por t ionem fuam quam femel adierat3talis p o r t i o fi- . 
m i l i t é r m i h i i nu i t o non accrefeeret, íed t a n t ú uo l en t i ne 
beneficium ref t i tut ionis m i n o r i conceflUm cederet in 
nseam lefionem i ta probat l .fi mmor.ff .de acqu .hxr . lecun 
d u m u e r u m i n t e l l e d u m i l l i u s legis & d.l.cum h x r e d i t a t e . 
fF.de acq .hxr . l icet in c o n t r a r i u m fit magis communis o p i 
n io B a r t o l . & ahorum in Lre coniundi . f f .de lega .5.contra 
quam o l i m í n t e r p lura quam 700. paradoxa que p u b h c f 
Salmantice íü í i i nu imus tenuimus & late diíTerimus in ma ¡ 
te i ia inris accrefeendi i n f r a i i b . 

T e m o nota ex tex . ib i , iuf ta querela CQntendiflre5ab alte . 
r o autem u i d u m te fuiííe . Q u ó d is q u i querelam m o u i t 
poteft í l iperare unum ex cohxred ibus & ab altero füpera - , 
r i e t i a m f i iudex r ede í a n d e q u e pronuncie t q u o d accidit ; 
quando t e i l a to r d ú o s hxredes fcripfit a l terum honeftum 
ake rum uero turpem. tune en im frater p r x t e r i t u s uel ex-
heredatus u inc i tu r iufté ab honef to hxrede , & turpem . 
cohxredem iufte exuperat ut i n lege fratres hoc t i t u l o . 
§ . foror inf t . eodem le . Papinianus. § . fed nec impuber is . 
fF. hoc t i t u l o . 

Quar to nota q u ó d effedus querele eft q u ó d refeinda- ., 
tur teftamentum. t qua in re confidera nonnul la ante- * , 
quam querela proponatur.fecundus cafus dum ípfa p ropo- '^Jíefe ¿ I 
n i tu r , id eft in ipf ius l i t i s mo t ione uel i n f t i t u t i o n e , tertius fe^uS an 
cafus pendente l i te . quartus cafus poft fententiam. í"-0^ 

Q i i o ad p r i m u m , i d eft antequam lis moueatur eft h ic natur -
effedus quere lx mouendx u t heres í c r i p t u s ad p e t i t i o n é 
eius q u i querelam mouere curat compellatur infra anna-
le tempus adire uel repudiare tex.eft ub i communiter t ra 
cUinc dodorcs in .Lfc i r aus .§ jUud .m fln.hoc t ic . fecundo g» 

quere la ' 
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Cum duobus. 
quere lanon p ropon i t a r ante aditam h ^ f e d i t a t e m / e c u n -
dum ueras,& c ó m u . o p j . p e r tex . in l . rc imu3.§. i l !ud hoc t i t . 
& íf. eod. l P a p i n i a n u s . § . í í c o n d i t i o n i J & l . í i lmm. §. íed cu 
exheredatio.ff.de bono p o f contra t a b . T é r t i u s cf querela 
non p ropon i tu r quandiu rupercft aliud quoduis iemedium 
§ . tam autem inft .hoc t l tu . l .maximum u i t i u m i b i & nemo. 
C . de lib.prast.l.qui de inol l ic iofo . f f .hoc t i t . & l.íi ponas, in 
p r in . eod . In cont rar ia fo r t i t e r facit .qa p r ab emacipato fi 
l io preritus habet bo.po.cotra tab.ut in p r i n . & per totú.ff. 
fi quis apar . tucr .manumi.& t ñ quereia ei non d e n e í atur, 
ut m l.pater filiü.ffhoc t i t . & i n l.nam & 11 p a r é c i b u s j e o d . 
quod d ic ,u t n o u i l í i m e dif ler imus in l .cum filium hoc t i t u . 

4 S e c ú d o cafu pr inc ipa l i t dum IjSjipla mouetur quid alie 
Ouere l tdü g a r i , & q u i d p r o b a n oporteat habes i n l . j . & . ^ . f f . h o c t i t u . 
fwpomtur & contra quos proponatur habes i n l .Papinianus .§ . í i con 
L í i cmfide d i t ioni . f f .hoc t i t . & i n d.l .rcin-ius.§.]llud.& d.Lfil iüm.§.fed 
wiuíum. CU1TI exh3Bredatio.ff.de contra tab. i n t e r d u m enim moue 

tu r contra hasredes i n í l i t u t o s ^ i n t e r d u m con t ra fubf t i tu -
tos , ut d i d i s legibus. interdum etia contra legatarios, u t 

• i n l.íi fu ípef ta . in prin.ff .hoc t i t u . 
Te r t i u s cafus principalis e í l f d u r a n t e l i t e . & hoc cafu 

•Que-reU ef nnvs effeQ^ÜS e{i ^ t r anfmi t t i tu r querela ad haeredcs eius 
j-cdMUtept m o u l t q u e r e l a m 5 u t ] n l . í i pa te r ,& i n l.íi quis filiumjfe 

cundum ueras^Sí communes op in .u t rob ique hoc t i t u l . & . 
diximus u t r o b i q u e , q u ó d íi lis mota n o n effet,tune cefla-
r e t tranfmiffio u t dif t is legibus ,& l.Papinianus.in p n n . & 
i .pof i :humus.§ . í ina .cum d u á b u s k a i b u s íeq . f f .hoc t i t . V e -
r u m l ice tante l i t e m motam,i iel p l ac i t -m querela no t raf-
mi t ta tur ad haeredes querelantis, tamen contra heredes 
bene t ranfmi t t i tur querela etiam n o n praeparata í e c u n -
dum uerasjSc communes opimo.unde íi hieres in f t i tu tus 
dccei l i t antcquam querela eíFet pr^parata contra h x r e -
dem ip í ius ,non p roh ibe tu r ip íe exhxredatus q u e r e l á m o 
liere tex.habes in l.íi haeredum. fupra hoc t i t . u b i ica n o t á t 
laC.Sí a l i j .Et querela exerceri poteft i u r e p r o p r i o , & n o m i 
ne propr!o, i i t dd . l l .&nomine he red i t a r io , u t probarur i n 
d i í l i s legibus. Sed nomine & iure pa t r io non poteft 3UC 
ptobatur i n l.Papinianus.m prin.ff .hoc t i t u lo .qu in imo pa-
ter qu i filiofami.fucceííit i u re peculi j non habet querela 
quam i l i e non mouerat n o n magis, q u á m r e l i q u i heredes 
d. l .Pr tpinianus.§ . rv í ecundum uerara5& communem fenten 
t iam i t aque querelam non preparatam a f i l io pater moue-
re non potef t . in te l l ige t r i p l i c i t e r p r i m o quando pater fi
l i o fucceí í i t jUt heres.Secundo quando eidem í u c c e í í i t , 
« t pater iure pecul i j . Tercio idem ionge facilius quando 
filij f u c c e í l i o n e m reípuit^fed tamen iu re patr io querelam 
cont ra ipí ius filij matrem mouere uolebat . 
- Eft & alius effedus querela; durante l i t e , nam interea 
cefl'at Carboniana bonorum po í fe í l i o , ü t e n í m exhereda
os uerearel interpretatiue denegatur b o n o r u m poíleíTio 
c ó t r a tabulas^ut in l . i . i n p r i n . & l .non p u t a u i t . § . n o n que -
tiis,ft.de bo.po.contra t a b . l . i . p o ñ . p r i n , f f . d e coniuga.cum 
emancipa.liber.ita etiam pendente l i t e fu per querela dene 
gatur contra tab.bo.po.ut .ff.hoc t i t . l q u i de inoff ic iofo . 
• Eft & alius effeétus ut ad q u e r e l á r e d i r é po í í i t q. ab ea 

per p a f t ú diíceffit íi q d é ei í ides ab á d u e r í a n o fe mata nfl 
- cf t ,u t in l.íi inft i tuta. in pr in . f f .hoc tic.faíii t in cafu fíngülai 

t i 1 cu no ta ,ub i late Bar .Bal .Auge.& l a f .C .de t r n n f a á . E t 
q u á u i s lis iufta eflet t n fi durante lite ab ea receíftim í u e r i t 
tefta.faftinet n o n fecus,*]. fi lis iufta non effet f m c ó e m , & 
t ie rá op i .p tex.iu d.l.fí íufpefía .§ . f ín .ná fi ex duobus íilijs 
alter iu l le ,a l ter uero iniufte fueric exhereda tus ,& u te rq j 
q r e l á moueat^certe fi iniufte exheredatus deft i ter i t á l i t e , 
& impugnatione te f tamét i e a q r e l a n ó j p d e ñ j n e c accrefeit 
alteri f r a t r i q iufte fuerat exheredatus,quinimo is no plus 
juris habebit ex m o t i o n e , ^ ^ppofit ione q r e í e fafla a f ra-
t r e iniufte e x h é r e d a t o , q fi ea qrela reuera mota no fuiííet 
u t in d.§.fi.ut uidebat c ó t r a ut ms deí i f té t is accrefeeret J I -
feueranti arg. l . f i ponas .§ . f i . f f .hoc t i t . & l.íi poft m o r t é . § . 
Sn.ff.de contra tab.Sed i n c o n t r a r i ú eft neritas , u t d ix i i n 
materia iui is acc re í cend i infra l i b ro . . . ub i d i í lerui de i n -
t e l l e f t u d.l .fi ponas .§ . f i . & o ü m publ ice defendi í n t e r p i u 

ra quam/oo.paradoxa con t ra m ú l t o s . 1 
I t e m h a c ineunte l i t e de meri t is ipfius exhe redad age 

d u m eft,non de mer i t i s eius q u i eum gradu precedebat lift 
in l .5 .§ . f i emancipatus.ff.de b o . p o . c ó t r á tab. I t e m cum fi-
l ius a inatre p r e t e n t u r de mer i t i s ipfius fílii erga matreni 
no de merit is pfis a g e n d ú eft,ut i n l .fi l ius n ó impeditui-.ff. 6 
h o c ti .uidebat con t r a , a rg . l . í i q.s i n íuo .§ . Iegis infr .hoc t u ^ueveU 

Quar tus cafus principahs eft, pendente l i t e in in l í an t i á ejfeflus d u 
fecunda appellationis poft p r imam íñ íam a p p e l í a t i o n e íii rante appel 
í p e n r a m , q u o cafu eft unus effedus que re le , u t l i te duran latione. 
t e dentar alimenta ipíi quereiant i l . f i i n ñ i r u t a . § . d e inof f i 
c iofo .&.§ , r i . cü i . í eq . f f .hoc t i . q u o d f i n ueras & c ó e s o p i 
niones incel l ig i tur fiue querela moueatur contra filios i n -
í í : i tutos5fiue contra extrancos, fiue et iam contra m u n i c i -
pes arg.l.fi is qu i .§ . i . f f .hoc t i . 

Q u i n t u s caíus principahs eft q ñ f l i s ex toto & | ) oes i u 
d icü fiiías ,|!3da eft ,fuit t ñ fnia abfolutor ia ,quo cafu unus. _ T 
eff- dus eit,<p is q. querelaui t ami t t i t o í a legata, uel fidei- r " p " ^ ' * 
Comíffa,iKl alia qug fibi in t t f i ó r e l i da fuerunt , i ta tenent -n" ^ 
c ó i t e r D o f u p e r tex. in Í .Pap in .§ . meminifle,ff. hoc t i . l .pe. ^ * 
& fí.eo. r i . & quod aufertur i d fifeo applicatur l . f i l ius non 
impeditur,ff . hoc t i . & ita ét p ó t inteHigi t ex . í l.íi h e r e d ü j 
s.hoc ui.facit l . é t . f f h o c ti.Sed tune p í í i cce i íor iü edidum^ 
defercur querela í e q u e n t i b u s l . p f f i l i u m , ! . fi is qui , f f .hoc 
n . q u e éc c o n m Principes uel I m p e r a c o r é poffet mouen . 
Lf i heiedum.s.allcgara Í .Papinianus.§. l i I m p é r a t o r . f f . h o c 
t í t u l o , & confequenter et iam contra D c u m i d eft c o n 
tra écclefiam uel pan peres C h r i f t i ut in fimili tenent g lo . 
& Bar .& al i i i n d.§.íi I m p e r a t o r . I a f i n d.l .fi h^redum. 

Sextus cafus principahs ef t tpoft fníam c o n d e m n a t o r i á g 
q!;e t ráf iu i t in rem iudicatam, quo cafu índuc i tu r refciíf io „ 
teftamenti & he redk itis ac lépdo & eitífdé hereditat is t r á {,e/^'<er^ 
í ía t io , quo ad p r i m ú de r e fc i í í i one cófidera & fac c ó c l u í i o ' ^ ^ ^ ej}e 
n é q? p qrela p e r l a t á teftm r e í c m d i t u r 1. pof ihumus .§ . f i qs 1 * 
ex his l .Papin.§. íi ex cá.ff. hoc t i . l . q r e p u d i á t i s . eo . t i . l .mf 
decedens,in fi.eo.ti.l.ut l iber iSj in uerb.refciflo.C.de col la . 

Hec coclul io i t e ihg i tu r mul t is mod i s jp r imo .n . i t e l l i ge -
^) réfeindieur ipfo iure u t d . l .Pap ín . §. íi ex cauía i n ue rb . 
ipfo iu re , fm ueram & c ó e m opin ionem & in r e l i edum . 

S e c ú d o in te l l ige <£ regulanter refeindit teftm ex t o t o 
i m ueras & co . op i . arg. tex. í I.Papin.§.fi ex cá & d . l .pof th . 
§ .ü q.s ex his.expreilius i n l . q repudiát-isjibijUniuerfam he . 
r e d i t a t é , f f . h o c tL8c i n l . f i l io .§ .có t ra tab . ib ia in iuer f tm h e 
r e d i t a t é . e o d . t i . & U i b e r i . i b i , teftamento re íc i í lb^eod.c í . 

T e r t i o etiam í e c u n d u m communes 552 ueras opinione5; 
in te l l ig icut q? refeindatur tef tm é t quo ad f r ú d u s pceptos 
ref i : i ruendos .arg . l . f i l io ,§ . f i .cumibi nocatis.ff.hoc t i . 

L i m i t a pr imo ut p ro parte t m quo t i t a t iua refeindatur 
t e f t m . q ñ agftuf c ó t r a h e r e d é ex parte t m inft i tuco ú t h ic ' 
& l.circa,ff.hoc t i . & 1 ná & fi.§.íi.eod.ti.l. m f decedensÁV' 
preterea.ff.eo.ti .l .pf f i l ium.f i . de coll .dotis l . P a p i n i a n u s . § . 
fed'neq; impuberis . l fi ínfti tüta.§-. i .ff .hoc t i , 
• L imi ta feifo ut refeindatur ex pre t m í u b i e d i u a quale é 

cu teftó p q r e l á refciffo legata c ó f e r u á t u r , ppea cp tef tm 
n ó f u i t i n o m e i o s ü re & cóíi l io fed re tm . i í t a eft có i s & ue 
ra cócluí io . l . í i inf t i u ta .§ . í i .& l.cü mf.ff.hoc t ! . & l . q repu 
d iá t i s .§ . i í . cum lege í eq . eo t i .ubi í d e m probatur . (E t fie eft 
tert ia l imi t a t io )c i im ob t ine tu r n ó ex exheredan proba t io 
nib . íed ex rei conuenti cótumaeiayidq, né ' f ráus forte here 
dis fer ip t i noceac legatariis ,ut ib i ,quo cafu n ó ta tef t ín re 
íc i í ium vf . ip por t io I ieredis có tumacis in q u e r é l a n t é t r an ; 
flata ut in Hmili per tex.in l.fi.ff.de here . inf t i tuen. 

Q_uarto l imi ta u t non refeindatur tef tm per querelam 
q ñ fnia condemni tona fuic a p p e l í a t i o n e fufpéfa ut in l.Pa 
pin.§.f i e\ caula,ibi.nec fu i t p rouocatum.f fhoc t i . 5 

Secundus caíus eft,q> t ad ima tu r hereditas, n á refciííio 
t e í t a m e n t i fit ad hunc finemucuido ad imi tur heredi tas n . 
& in u i d o r e m transferatur, ergo adimatur hereditas h e - M ^ ^ A 
reditatis ve p o r t i o ei contra quem obtentum eft i , pof thu- i, '7-
muSjUcrC fi quis ex his,ff .hoc ti.Sed eius c o h e r e d i b . c ó t r a ' e 
•quos ob técü nó fu i t n ó adimitur.I .circa.ff .hoc t i . & h i c . W*"1, 

Secundus e f í e d u s huius m e m b r í eft, <£• a d i m á t u r legata 
D q u o d 
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Lex 

Kiitat em. 

11 
Querehe. 

commoium 

quod fit dup l i c i t e r j t i á qu.^ p r x f t i t a non í im t denegantur, 
quae autem p r x f t i t a funt repetuntui ' j l . Papinianus.^. fí ex 
cauía.tf. hoc t i t u l o . 

Teruus efFeítus c|> etiam libcrtates pe r eun t u t ibidcm, 
quod tamen l im i t a uc p : r l .nof t ram. 

Quartus efi^dus^quod repetantur eaqi :x hxies condi 
tioni.s knplendíE caufa pr^itmt 1.6 fub llac c u í u l u i o n e f m 
communem opinionern & i n t e l l e f t u m . í f . h o c t i t . íimüe j a 
1.1.ff.de cond.caufi data. 

10 Qu in tu s effedus u t uniuer í l i th.^reditas auferatur l icet 
Qü*™1* «a r s t m ab in ic io petita fit, fi t ñ pendente lite altet frater 

ymtnus gxhíeredHtus deftitit a querela l.íi ponas,§.fi.ff.hoc n t . í m 
adtmat hx- ¿&em intelleaum3de quo late perno!,.s.Ub.3lde í u c e p r o -

g r . in materia iu r i s accrefeendi. Ec confidera <j fi ex duob. 
fratnb.querelant ibus alter tempore, uel pudiat ione3uti 
padione excluíus fuit3tunc alter q u i perfeuerauic & obti-
nuit uniuerfam hairedi tatem aufcrt h^redi fcripto3 cp fi li
le non deftiterat nec r f ipudiaücra t íed Utem d i í h i l e r a t & 
í n t e r i m alter frater v i é l o r e x t i t i t , tune non puto cp frater 
qui dif tül i t agere concmra t cum firatre v i í l o r e ad heredi 
tatem patris^nifi ipfe qu i diitulit perferat litem & obuneac 
contra fuum fratrem qu i prius u iAot ext i tera t . arg.l.íilio, 
& l . q u i repudiant is ,& Lfí p o n a s ^ i i . f f h o c t i . 

Sextus efteftus e f t , ^ adimantur k g a t a e t i á a legicimi» 
r epe t i t a . l .T i t i a , l . cú mater . l . f i inf t i tu ta^ . f i . f f . hoc t i t . 

Q u o ad t e r t ium metnbrum de t r a n í l a t i o n e hxredi ta t i s 
dic t ransfer tur hxred i t as regulanter i n iprum q u i que 
relam m o u i t , aliquando etiam i n ai ium , & in t e rdum i p í b 
iure, in te rdum uero non ipfo iure fed d e m ú fecuta ad i t io -
ne3ut i n l . p o ñ h u m u s , § . í í quis ex h i s , & i n d .§ . ex caufa}& 
in l.fuus,C.de répe h f r . l . f i l i u s non i m p e d i t u r . f f h ó c t i t u . 
Sedtan is q u i querelam moui t & u i d o r ex t i t i t compella-
tur etiam inui tus accipere hered i ta tem ? uidetur cp fie ar-
"u.dJ.fuus I n cont rar ium eft Ueritos arg.l.i.ff.de c ó d . c a u . 

m detur m ga¿a<iunaa . l . i am dubitari.ff.de h a s r i n l l i . quod dic u t dixi-
U,t0' mus contra communem opinionern i n l.i.uel.i.s.eod. cir-

ca i n t é l l e d u m legis iam dubitari.ff.de híe,r.inftit.& í.fí fer 
uum.^.ait pr^ tor . f f .de acq .hsre . 

ü I t e m cum T per q u e r e l á transfertur hereditas3transfer 
S^uerela t u r gradatim 1 pater filium^Lfi is q u i . f f h o c t i t . & cu t r á í l 

transfertur f e r t u r m f u o s heredes querelantes tune hgreditas eis i u -
gradatm. re fuitatis abfque adicione acquiri tur ut d.§.ri ex caufa^bi, 

fuus.& tamen ce í la t beneficium abftenfioniSj quia l icet i n . 
iure aditionis fed iu re fuitatis tiant h^redes^tamen u o k m -
tarii hreredes non nexeflarii uidentur & confequenter i n -
diCTnifunc beneficio abftenfionis,ut in l . iam dubicarj,ff.de 
here.inftic.& i n Lfi films q u i pacri5ff.de uulg. & pupi l l . íub-

in l.fi í i d e i u í l b r . § . fi neceffaria, ff. q u i facifd. cog. & 
cxpreffius in d.l.fuus hxres.C.de rep. hx're. uc dixi concra 
communem in d. l . i uel.a.s.eod. 

Ec eft & alius effeí lus fecundum communes opiniones, 
• u t q u i ex teftamento adierat hereditatem pof í i t repudia

re & ab inceftaco haeredicacem capere.l.mater decedens , 
i n fin.ff.hoc t i t u . 

A l i u s e f feñus u t adiones reuiuifcant ut ib idem.§ . f i . 
Al ius u t i n t e rdum ad í u p p l e m e n t u m t m legi t ime fíat 

condemnatio l . f i n o n mortis.ff . hoc t i t u l o fecüdum unum 
i n t e l l e c l u m . 

Al ius effedus ut ad!conferendum fiat in te rdum Rodena 
tio,ut d.l.mater.in fi.fecundum q u o í d a m . 

3 j V l t i m o nota quod fen ten t i a f t r ide in te rp re ta tu r , t f e n 
Smentia t en t ia enim eft ftridi iuris.l.fina.§.fin.ff.de condi . indeb .& 

eTf í irtñe l£leo ftride interpretanda . l .qu idquid añringendíE. ff. de 
interpretan de « e r b o r u m obl igat ion. 1. Paulus refpondi t , eos.ff. de re 

iud ica . l . l .G. f i plures una fenten.fue.condem. notat Socin. 
in conf i l . i^4 . i nc ip .u i fape t i t ione . l ib ro primo3pulchre la -
fo.inl.centefimis.§.i,numer.14.tf.de ue rbo rum obligat. in 
werí . ter t io m u l t u m m e mouet.Socinus.in confil.18. i n c i -
pi. uifa & confiderata.num.7-&:-8.1ib.?.Aymon Sauil .con. 
188. num.6. Socinus. nepos. confil.izi . incipien.nolebam 
p r o f e d o . n u m . 4 i . & i n confil.181.nume.67. l ib . a .ub ip lura 
allegatjfententia en im non probat niíi quatenus ex ea ne-

cefiario in fe r tür l . f i índex j ff. de h í s q u i í imt fui uel alien 
iur . no tacBar t .ml . Iu l i anus uerum debi torem . nume 5 ff' 
de cond i . indebi . pro quo etiam f a c i t . quia m dubio fenl 
tent ia debee interpretan i n fai orem reí ut mmus c e n f atur 
condemnatus quam fitpoflibile.l.hx emm caufe. in p n n 
ff.de fu íp . tu to .c .ex l i teris .de p r o b a t i o . C i n t e r diledos dé 
fide inf t rum.l . í i prxfes.&.I.interprecatione.tt .de petm .no 
ta.Socinus.in d .confi . i^4.col .z .Decius Cüníi.4^. n u m e r . j . 
A y m o n Sauil.confi.74.incip.Michael MatclíeiUn fí.6¿ i n al 
legato confi . i88 .nu .2 .Socin. iunior .conf 18 i ' .nu.Sx.Id qdf 
í a u s perfuaderi potet t ex le?e not i ra ub i uides, gp fenten-
tia lata contra t c i l amentum per quam declaretur tef tamé-
t u m eífe inofficiofum & confequenter refetndendum eíl'e, 
& ad n i h i l u m uir tual i ter r e d i g é d u n i j & tñ adhuc talis fen 
tentia non uniuerfum i n f i c i t , infirmatqj teftamentum,fed 
pro i l l a t m parte qua heres erat i l le contra quem querela 
mota fu i t j&: ííc u % ad p rofequuta tan tum fuit refciflio , 
in te l l ige tamen cp fen ten t i anon de í in i t declarationem re 
cipere ex p r o í e c u t i s q u o d í u a d e t u r . 

P t imOjf quia quando fententia eft generalis & profecu 14 
t i o eft generalis femper fententia refertur ad p r o í e c u t i . Sevtentia 
tex.eft in l . i .C .de i u d i . & i b i D o d o r . & in hoc nuilus d i - r fsrtur ad 
ferepat. E t idem eft i n t r a n f l d i o n e , nam fi t r a n í á d i o eft -̂ofecuta. 
generalis & p r o f . c u t i o l i t i s eft generalis, femper compre 
hendi t profecuta, tex. eft i n l . f ub prectextu ípec i e rum. C . 
de t ran lá .& i b i D o d o r . & í d e m eft dicendum i n fententia, 
quia t r a n í á d i o & fententia ^quiparantur, ut i n l .non mino 
rem.C.de t r a n í á d . E t i d e m enam eft i n i tuamento l i t i s de 
c i for io . nam iuramentum lit is decifbnum fimpliciter, ue l 
generaliter f a d u m , refertur ad profecuta in ind ic io , tex t . 
eft i n l.fi.de i u r e m . t r g o idem eft i n íhía j quia xqu iparan t , 
text.eft.in l . i . f f . de ime iu . t r ad i tu r late p o é s i n d.l.2 ff. de 
t r a í a & i n d. l .ná Hiinorem .C.eo.ti. u b i habetur cp hgc t r ia 
exequantur h ídemqj iuris reguhs t ru t inantur nempe femé 

t ia t r a n í á d i o & iu ramentum l i t is d c c i f i i i u m , que omnia 
regulanter l icet fimpbciter ferantur & indefinite carné ad 
p r o í e c u c a cm reftringuncur,qua racione & in terminis h u 
ius tex. intel l igendum neceffario eft.qp fi querela mota có 
t r a unumjtJTi ex cohan-edibus profecuta f u i t , t ú c l icet fen 
tentia fimpliciter & indefini te feratur , adhuc tamen non 
ex t o to teftamentum refeindi tur , fed pro parte tantum 
quam ille habebat in h.Ti e d í t a t e qu.-e tamen re í c i l l i o 
femper in te l l ig i tu r tam i n poffeirione quam i n propr ie ta -
te cont ingere . / 

Secuudo p r o b a t u r , quia fententia & mens iudicis ta'is 
effe p r x f u m i t u r quali-» & quanta ex allegatis & probat is 
i n indic io concipitur tex.eft expreí l i i s in l.penul.C.dc í e n -
ten.qua; fine certa quam.& i ta i l l u m tex.fummant i b i Bal . 
i n fecundo fummarioJ& ideo d ic i t i b i Bald.in p r i n e q u o d 
i n dubi© fententia i n t e l l i g i t u r lata, pro uc ada p r o c e í l u s 
pa t iun tur . uerba funt Bald. f d i n no f t ro cafu ada pro
ce í lus fuerant fada fuper p a r t e , ergo fententia p r o 
par te tantum in t e l l i g i t u r lata i n po l fe f l ione , & i n p r o -
p r i e t a t e . 

T e r t i o facit dodr ina Bald . in d . l . penul.ante fin.in uer-
fic. dici t Speculator, u b i tenet , q u o d in tan tum fententia 
refertur ad pe t i ta , & iudex u ide tur condemnarc fecüdum 
p e t i t i o n e m , q u ó d fi l ibel lus eft intentatus fuper refti tucio-
ne poffeflionis & iudex i n fencencia d i x i c , condemno ad 
ref t i tucionem f u n d i , qu^ uerba íímc propriecacis & n o n 
p o f f e í í i o n i s , q u ó d mhi lominus uidecur condemnare ad re 
tticucionem p o í l e í l i o n i s , & uidecur c o n d e m n a í l e fecundú 
pecicionem.allegac Bal .Specul i torcm.m ti.de r e ñ i t u . ípo-r 
l i a .ub i hoc 'm expreflb tenet fecunda conclu. in fin. fi ergo 
uerba fententice i m p r o p r i a n t u r ad hoc ut uideatur fenten 
t i a tum fuper p o f f e í h o n e pet i ta , a f o r t i o n in t e l l ig i tu r fen-
tent ia tum fuper ó m n i b u s p red id i s i n indicio quando fen 
tent ia eft fimplicicer & generalicer laca. 

Quarco facit d o d r i n a Bar io l . in l.aic p reco r .§ .p r imo . f f . 
de re iud i .ub i cenec q» fencencia fimplicicer lata q u a n t ú -
cuqj incerta,femper refer tur ad a d a , & ualidacur ex ad i s , 
l ice t i n fententia non íit fada relat io ad ada , & ifta eft 

commu-
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Cum duobus. 
communis o p i n í o j f é e u n d u m Alex.il>!* ín a .coí . í í c rgo í e n -
tentia incerta refertur ad a ñ a , & ccnfetur laca fuper a d i » 
ccr t i s & p rodud i s i n mdjc io á f o r t i o r i Hla fententia, qu íc 
fu i t certa licet fínipliciter lata refer tur ad a í t á , & fie uide-
tur lata i n pof l e í í ionc3& i n propr ie ta te , & facit i l l u d gene 
rÚ€,cjf fententia Temper declaratur per ada Gloíl". fingula-
t i s i n l»íJ quis ad exhibendum.iF.de except io.rei i u d i . & i l l a 
communi te r approbatur per D o d o r e s i b i . 

I t e m facic p r o hoc, quia adiudicat io p ignor is fimplÍGÍ-
ter fada, fie fie fecundum decretum fimplicicer mterpof i -
f í tum, in te l l ig i tu r in te rpof icu iTi p r o t o t o debi to quod fuic 
p e t i t u m , idem concludi t A i e x a n d . i n l . á d iuo P i ó . § . fi p i 
gnora.^.col.ff.de re iudica.& Bald.in Lofdo.penui .eolum. . 
C.de execu.rei i u d i . D o d o r . i n L íi finita. § . lulianus.fF. de 
d á n o infe .quod & fuadetur ex na tu ra fenren t ix , & l i b e l i i 

s^entM r i Sentencia e n i m t refertur ad l i b e l i u m l.íi prsfes , & i b i 
tUyur fe- B^r to l .num. i . f f .de poen.inl.he enim.§, f i p r g t o r , m fin.ff. 

{u'iiuftt l i * de í ü í p e d . t u t o . f en ten t i á enim ganeralis i n t e l l i g i t u r , & 
yiflM, declaratur fecundum l i b e l i u m & pe t i t i onem agentis , uc 

declarat Aymon.Saui .confi . 18S.incipi magnificusfenacus^ 
nume.i .Socinus i u i l i o r . c o n í í . i S i . i n c i p i de duoousjin p r x -
í e n t i c o n f u l t a c i o n e . n u n i e . í y . l i b . z . Q u x eciam ex eo fua-
dentur jquia etiam rclponfío;)& p r o m i m o reducitui* regu-
la r i t e r , & declaratur ex terminis t enore , & intentione-
jpfíus pe t i t ionis , uel ttipulationis , uel fupplicationis , fie 
quando preces I m p e r a t o r i , uel fummo Pon t i f i c i p o r r e d i 
dicuntur5i ta probatur & t rad i tu r per omnes i n I . T i t i a . . 
idem refpondit.ff.de uerb.obl ig . f i : i n §. pr^terea, inf t i t .de 
iaut i l i . f t ipula t . fac i t 1. fi. ffide l i íered. i n f t i t u . C u m ergo i n 
cerminis huius tex.pofuenmus p e t i t i o n e m , fie l ibellí í eius . 
q u i querelam mouebat d i r e d u m fuifle rouerfus unum tan 
tura ex c o h í e r e d i b u s , í i ipcrcf t u t f en ten t i á poftea l a t a , l i 
cet fimpliciter Sí indefini te feratur , taraen iuf t i t iam eius 
contra quem a d u m cft p o l l i t eneniare, q» fi is q u i quere
lam m o u i t pe t i t fimplíciter h^ereditatem in f rudus fen-
tentiaque fimpliciter lata f u i t , nul la f r u d u u m fada men-
t ione,an iudex po te r i t fentcnt iam fe r ré í i ipe r f rud ibus , 
f Ec fuccedit decifio notabilis t ex . in allegata 1.4.C.de pof. 
qua; expre í l e d i c i t dub ium prsefensjubi p r o b a t u r , q u ó d la 

f en t en t i á diff ini t iua fuper p r inc ipa l i ,o t f i c ium iudicis c ó 
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llmeifu c{n'lc^clt inacceflbr i js , cuius p r inc ipa l i fundamento inter-
¡1 farí minis d i c i t I n n o c c n . i n c.grauis de reft i . fpolia . nota q u ó d 

mlu tamu ^ n o n V^tanznr ea,qu2 ueniunt a c c e í l b r i e , u t f rudus ,dam 
¡o mmffo fi n a , & W f ^ í f e i f t d í e t iam fi petantur ,f i t an tum fen t en t i á fe 
eílMuePrin &ca*-G*P£*prin<ypai ímon-Jiabi ta men t ione acceí ibr ior í i 

r .,t ^e c u t e r o de his api non poteft ,n?c poteft peci fe r r i fen-
ét Mceñ')- tei1i: , í l 'uPei 'omlii0" Cdcno.! .4 .de ufuns.l .f i bono: fidei.ft. 
riwn u t ñ t r f e ^ t l o ' s m ? t u ^ Per coí luf ionem.§.f ínal . t f . de eo , q u o d 
ñiis'h-'eref' ccvto loco . l . cencum.S inau templu rape tun tu rnon quafi 
k.iimuu ácceíToriaj fed quafi p r i n c i p a l i a , tune fecus eft u t p r c a l -

icgaia.l.centum.nec eft contra .íí de exceptio re i i u d i . I . . 
ft m i u d i c i o , u b i d i c i t u r q u ó d e x c é p t i o n e rei iudicat íe n ó 
obftante , de a c c e í l b r i o poteft agi l u d k i o h o n x fidei, fed 
certe i l l a . I . potius eft pro nobis , qu ia in te l l ig icur q u ó d . 
male agebat , 5c ideo abfolutus fu i t rcus , hsec I n n o c e n . 
u b i fupra & iftam d o d r i n a m I n n o c e n . fequuncur omnes 
i b i communi te r quain SÍ f c q u i t u r Bald . i n l . cuín p r o -
pf ia . C . fi quis a i t e r i , ue l fibi. E t Paul .Alexand. & a l i j . 
m a lhgata lege fi m - r i t o . §.fin I d e m Alexand . in l.Paulus. 
íF.de re indica. Q u i b u s non obftat t ex t . i n allegata l e g e . i , 
C.de l u d i . q u i a u t d i x i , Se i b i d icun t D o d o r . ioqu i tu r i n 
ufur is , uel alijs acceíTiooibus p r o m i l í i s per ftipulacio-
n e m , u n d e , & finito ind ic io per í e n t e n t i a m poteft agi 
ex ftipulatione , quia dua: íun t ad iones , ut in d i d . l eg . 
centura, & in allegata lege pr ima . C . de i u d k i . non uero 
quando debentur iudicis off icio mercenario , Se i t a i n -
t e l i i g i t u rOlo íT . in allegata lege eos.C.de u í u r i s . I m o quan 

5 d o debentur iure a d i o n i s alta in terpe l la t ione opus e f t , 

c u m pendente ind ic io pr incipal! n o n poteft a d í o fuper 
f r u d i b u s c u m u l a n , & i ta ince l l ig i tu r t ex t . i n allegata. I . 
fundi.fF.de excep.ut d icunt i b i D o d o r . S c i n allegata.!. i . O 
de iudicijsjfic i n l o c i s de quibus í i ipra . 

L . E V M Q _ V 
C . de inofficiofo t e í l a m e n t o , 

L 8 V M t¡uod eTi uihil efí. 
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v M.qm ex hac legeeum q ü i , n o t a q u ó d 
q u i fuecubuit i n querela inoíí iciofi te -
ftamenti n o n p r o h i b e t u r teftamentum 
falfura d i ce r e , nam & q u i teftamen 
t u m falfum dicere c « p i t , fie fuecu -
b u i t i n aecufatione f a l f i , n o n u e t a -
t u r querelam m o u e r e , uc h i c . E t fimí-
l i t e r q u i teftamentum n u l l u m dicere 

CoepÍL,ad qu . relam inoíficiofi tcf tameii t i p o t e r i t t ranfuo-
l a r e , ut i n lege contra maiores, infra hoc t i t u l o , t R a n o * 
dubi tandi j quia remedia cont rar ia non p o í í u n t fimul cu - ^ " ^ c u 
mula r i , u t i n l . i .C .de fu r t i s .G lo .& D o d o r . i n c. f o l i c i t u d i - f í W W *'* 
nem,dc appei la . íed i n í p e c i e nof t ra a d o r fibi ip fi c o n t r a -
r iusuidebatur ,nam d u m p r o p o n i t querelam,fupponit p r j -
mord ia lem t e ñ s m e n t i ua l id i t a t cm, u t i n l . i . ft'. hoc t i t u l o 
ib i , f ed r e d e qu idem feceri t teftamentum, dura autem d i 
c i t teftamentum falfum fupponi t teftamentu nu l lum, qu ia 
q u o d falfum eft i d re uera n ih i l eft, l icet a l iqu id e í le falfo 
© p i n e m u r . u e l al iquid elle m e n t i t i í imus , & c o n í e q u e n t e r 
í ib i contrarius u ide tur a d o r , & p e r hoc repellendus . Ve 
au tem i l lud quod falfura e ' l n u l l u m , uel n i h i l fit uarie i n -
te l ! ig i t iu- ,m p n m í s en im i n t e l l i g i t u r in teftamentis , nam 
tef tamentum falfum nul lura eft, i ta probac tex. e x p r e í l i o r 
«le iure i n . l . z . § . 1 .íF. quemadmoduui teftamen. aperiantur, 
u b i per D o d . & per l a f . i n fimili i n 1 hnc c o n f u l t i l l i m a , § . 
ex impe r f edo co l . f in .C de teftamen. Secundo in t e l l i g i tu r 
i n monetis publica forma excuíFis,nam faifa moneta n u l 
l a eíle i n t e l l i g i t u r , l i c e t enim a l iqu id fit corpusq; í l ium ha 
beat,eft taraen qu id diuerfum á moneta ,non enim mone
ta effe poteft fí carcat uera, fií publica forma, cum forma 
uera fít qua: dat eí le re i ,u t i n l.fiquis r c m . §.Iulianus.fl:".ad 
c x h i b e u d « m , & i ta in ípec ie docet G l o f i n l .omnes.pcr i l -
l u m tex. C.de hxre.Platea in l . i .C .de uet .numis.potef t . l ib . 
Si.eftqj elegans g l o d l l a f r a Alcx.c6fi . io4.ftatutura loques, 
c o l . z . l i b . i .SÍ Barba ,conf i .43 .prxclare .numc. i6 . l i b . í . A d 
i d e m g lo . in c.uera.45.dift ind habetur in fímili per Bart.Sc 
m o d c r . i n Li..§.fí quis 3ta,ft.de uerb .obl ig .unde q u i debe-
laat numos,ueI aliara r em non l iberatur fi n ú r a o s falfos , 
u e l alia rem falfara pref t i ter i t^quafi perf t i t i f le n i h i l uidea 
t u r , S i c o n í e q u e n t e r n o n raagis l i b e r e t u r ^ q u á m fi re uera 
p e i f t i t i f l e t n i h i l , i t a t e n e n t Gloíl". & Do(í:l:or. i n l . l eda . i l i 
11erb.proba.ff.fi cercpeta.ubi per BartoI .Bald.f i : Salicer.& 
modernos.Simile i n re ínnulaca, q u x n i l e í le i n t e l l i g i t u r , 
tic d i x i m u s . § , 9 . n u . i 7 . c u m feq.cum ergo q u i teftamentum 
inofnc io íum dicere ccepit h firmura eífe ceftaraentum d u -
xiífe uideamr.fii: qui poftea falfura eíle d i c i t nu l lum eíFe te 
ftamentu aí le i ieret ,&: per hoc uideatur fibiipíí con t ra r ius , 
svon fecus quam qui unam eandemq; rem al iquid eí le , 8í 
rurfus u i h i l eíFe amrmet ,uidebatur is tanquam uarius q u i 
n imo fibi ipfí c ó t r a r i u s non eíFe admi t t édus3cu ius contra-
í i u m hic d ic i tur . Solue <p is u i r tua l i te r non eft fibi Con
t rar ius cum utraqj allcgatio eo tendat,ut teftamentum i n 
f i r m c t u r . C ó f i r m a t u r ifta fo lu t io isq; in te l ledus , nam fi ad 
p robandum quem effe her'eticum add canturduo teftes , 
q u o r u m unus ait íe audiífe cp aecufatus d ix i t C h r i f t u m 
¿ e Vi rg ine natura n o n fu i í l c ,a í te r dixijCp i n T r i ñ i t a t e n o n 
erat par potentia, tune conteftes eílb u idebuntur quafi i n . 
genere eum hdereticum eíle p robent í é c u n d u m lacob .Bu 
t r i e .pof t .g lo . ib i i n l .Ar r i an i .C .de h í e r e t i . I n n o c . i n ca.qua-
li ter.x.de accuíat i .Bal . in l . i . C.de tefta.fií alij plures quos 
r e t u l i . s . § . 4 . n u . 4 r . d e cuius uer i ta te d ic ,u t i b i d ix imus , fie 
c r g o , & i n fpecie nof t ra non eft fibi contrarius qu i p r imo 
teftamentum falfum eí le dicebar,de!nde inoflflciofum dice 
re ccepit,uel é cont ra quafi u t runque tenderet a d é u n d e r n 
finem hoc eft ad teftamentum euertendum. 

Re l iqua circa materiam huius legis eol ioc . iu imus de 
(ücccíTionum creatione l i b . i . § . i 7 . n u . 6 j . 

D i L . F I -
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Lcx fíliam 
L . F I L I A M 

C.de ino t í . i c i l u 

MatrU prae 
teritto caufi 
non expreffk 
uitiat hodte 
teflantentui 

f e c u n d í caes 
epimenes. 

Bt.po.contra 
tahu. da tur 
injlitutu p-
terh 'n exhae 

9 
jdutrU t e 
fiamento no 
datur hodie 
tontra tah.tH 
jílex.contra 

t X/|^*,« prxteritio catifd mn expvejft uitut hodié teTlamen* 
tum fscundum corñmuves ópliúories. 

i l&onoYum pójjéfito contra tabulan datur mjtttuiii pr^teritu exhag 
rédate . 

| M4tw.< teTiamentO non datur hodie. vmtra tabulas cuní Méx . con 
ira Lómmunem » 

4 Matm tcTíamehto non datur hodie Mfde liben contra tus. 
5 Matmtepimento non datur ¡¡odie bonorum poffep:ó Cafh.contra 

M g ^ c r liorna. '\ ) 
i lus dtiendi nmíum datur quoties téTlamemum utdere desiit m 

tommuni • 

I L i Á M. Ex liac lege filia., t iotá fecun 
d u m DoCt. communiter luc t <£ filia 
a matre prgtei-ita contra teftamentum 
matriz n u l i u m habec remedium pj-x-
t e f querelam inoft iciof i teftamenu. Ra 
t í o , quia praeteritio matris erga filios 
h f p ro e \ h ^ r e d a . § . m a t e r , íít.'de exha?»' 
l i b e r í e x h x r e d a t i s autem Tola qrcla da 

t u r l . nonpu tau i t ^ in pr inc . &.§»non quCuis.ffide contra ta 
b u . l . i d n p r i n c i p . c o d » t U . i d n prin.ff.de coniung. cum e m á 
c ip . Secunda f a t i o , quia cum datur querela tune ce í í a f 
omne aliüd r<;mediüm5§. tam autem, inf t .hoc t i . l . q u i de in 
officiofo3ff. eod.L m á x i m u m u i t í u m , uerf. & ilemo ex a b ó 
o r í l iS jC .de lib* pret.unde cum querela h u í c filisé a e c ó m o -
detur ut h i ¿ , f e q ü í t u r ceflare omne al iud r e m é d i u m . 

H i n c dixic tex . in L i ñ u d , § . ad teftamenta.ff.de bo . poff. 
con t ra tab. <j contra tabulas b o n o f ü n l poííeff ió mmquam, 
habet loCum i n teftamentis fiíminarum .quia earü pn-ete-, 
l i t i o p ro exheredatione h f , v t dixi.mus,exberedatis aút L -
ue expreíTim fíue in terpre ta t iue non datur quere'a . ut f i -
m i l i t e r probauimus . infi i tut is aü t c ó t r a tabulas b o n o r u m 
pofi ' .non datur fed t m preter ius l . i . i n prin.ff.de bo. po.co, 
t ra tab . & per totura i l i u m t i t u l u m & per t o t u m C. e o d . & 
§.rünt autem.inft.de bo.po.^.eadem^inft.de h^r .ab inteft . 

f Sed & exh^redátis datur bo po. contra tabulas q ñ ex-
H^redatio mlnus r i t e fit Lnon p u t a u i t , § . n o n qusuis.ff.de 
contra t a b . - Q u i n i m o etiam in f t i tu t i s minus r i t e datur no 
fecus qua p r s t e r i t i s ut.ff.de contratab.l in a d o p t i o n é . § . z . , 

H ó d i e t ñ h & C i . corref ta eft f in c ó m u n e m o p i n i ó n e m 3 
q u á t e n é t g l . & Coiter D o f t . h i c . g l . i n autH. de hasr. & fal .§. 
e x h f redatoSjColli .quam gl .co i te r app.dicunt C o r n . i i i au 
t h . n ó l icet .C.de na t . l ibe .nu . t8 .& n u . i 9 , & nu.xo. & n u . z g í 
cgregiüs a Cofta í l .Galli iS.§.& q u i d fi tm,fflde t i b . & pof t . 
pag . iz8 .& p a g . i é o . Ang.de P e r i . í Lih fuis.ff.de l i b . & pof t . 
q . f i . n ü . j . I a f . i n l .pofthumo nato.C.de contra tab.num .18. 
A l e x . i n d . l . i n ru i s . nu . i 2 .& i b i l a r co l . f i . i n í i . I d e m í á í i i n d . 
au th .non l ice t col .pe.uerf .y . Idem la f . in auth.ex c á ^ o l . ^ . 
poft m e d i ü . C . d e l i b . p r a s t e r i u b i B a r . n u . í z . I d é I a r n ü . 5 . í 1. 
f i m a t e r í pr.ff.de u u l g . & püp . í ub f t i . ub i g l .d ic i t epem poft 
P a u í . i b i q ü á ct d ic i t c ó e m í o . C r o t U s . i n d . § . & qu id fi t m . 
nu.?i. |> t ex . in d . a u t h . n ó l ice t . & in d . á u t h . c x cá . & |» .§ ia j 
l i u d q u o q j . i n auth.ut cu de app.eog.qua.de re per Páu l . i n 
l . f i ma r i t u s . hoc t i t . ub i diximusí(& l a t ius . s . l i b . i . & l i b . i . § . 
i o . n u . i / i . ü b i dií íerimiiS de huius conclufiorsis u e r i t a t e . 

Habes ergo ex tex noftto cum glo . <f fiüls a matre pre 
te r i t i s non datur ius dicendi n u l l ú . Secundo q u ó d non da 
t u r contra tabulas bono. poff. quod p r o b a t u r i n l .maximú 
u i t ium.C.de h b . p r ^ t . T e r t i o cp datur Tola qrela u : hic . 

Sedfanbodie detur contra tabulas bo.po. mouet q ó n é 
g> hodie I m c ó e m opi .proximerelatam p d .§ . aliud q u o q ; 
induf t í í eft n é teft. ualeat fi filius ét a matre a b % cá iufta 
expreffa ptereat, imde cu te f tm fit nü l lü éi v r c ó p e t e r e ius 
d i c é d i n u l l ü & c ó t r a t ab .bo .po .& i ta tenet l í í . i n í, pof thu 
mo nato,C.de cótra fab.nu .2 , í .& n u . i 8 . & L u d . R o . i b i q<f 
& tenet A n g . i n 1.1 . i n l e ñ u . F l o r e n t . e o . t i . I d é A n g . í l . i . C . 
de C a r b o i i i . e d i á . & Alex.in c o n f 8 9 . U 0 U . inc ip iente uifo 
p u n d o j U t r e f e r t laf .ubi.s .ex q u o i ü r e í a , h x c v f cois o p i . 

C o n t r a r i u m tamen expr ffim tenet Alex . in d id . % p 0 -
film no oatóii& in r u b r . C . u n d é l i b . & i n l . i n fuis.col.fín - id 
f in . ff. de l ibe . & p o l í b u m . cuius Icntentiam aufim uerTifi-
mam dicerejnam de lure.ff .expeditum erat ni teftarnentis 
fitminarum cedare contra tabulas b o n o r u m pol ief i io . i i l -
lud.§.ad teiiameiita.ff.de cont ra tabulas. Ñ e q u e id i ínmij -
ra tum efle fufficienter probatur j i iam etíi itera eliet fupe-
r i o r communis opinio .qua: habet luuofum effe t e í t a m e n 
t u m matris 3 qu.-s filium abfque i u f t í caufa: exnreffonc 
p n c t e r i j t j tamen non propterea fequitur q u ó d cout i a ta
le teftamentum detur b o n o r u m poí íc i f io cont ra tabulas 
qu id éiiim fi teftamentum careret l eg i t imo teftium nmr.e-
10,quid fi teftes non fiiillcnt rogati3 fed fór tni t i? quid í; r ó 
marculijfed fóemináeí qu id íi non puberes^fed i m p ú b e r e s ? 
quid denique íi non l iber i . fed í e ru i ? r u r í u s q u i d fi tefta
mentum non l u b f c r i p í e r u n t teftes, ucl non fipnauerumíiu 
ó m n i b u s enim bis cafibus.&fimilibus cer tumjf ixumjindu 
bi ta tumq; elV ce í i a re cont ra tabulas b o n o r u m po í í e íT io . 
l ice t teftamentum fitipíb i u r e nu l lum, id quod Ion ge c u i -
dentius eflet fi forte contra taha t e f t ámen ta , cognatij uel 
agnati remotiores ab i n t e ñ a t o tan en trehientes b o n o r u m 
p o í l e f l i o n e contra tabulas u t i uellent. Q u i d enim fi pater 
á filio ílio emancipato hodie preter i tus effet ? qu id íi ma-
ter p r e t é r i t a eífi t? ueiauus maternus ? nec cauík p r ^ c e r i -
tionis in t e i b m e n t o expre í i a eflet, & qu idem tef taméntü 
effet his cafibus ip(b iure nu l lum í é c u n d u m communes opi 
nioneSj&: t ñ contra tab.bo po.bis cafibus dar i nullus fimuS 
d ice re t^u t l . i . i n p r i n . & § .uocantur . f f .de contra tab.bo.po. 

Preterea contra tabulas b o n o r u m po í r e í l i o íb l i s ijs da
tur q u i & l i b e r i íunt ,&: ex capite bberorum fuccedere p o f 
fun t ,u t íii d . l . i . i n p¡m.S¿ ^ . u o c a n t u í ' , fFde b o n o r u m poíf. 
cont ra tabulas.§.ÍLínt autenvnf t .de b o n o r u m poí].!.n-¡axi-
m u m u i t i u m . C . de l ibe.praetem. fed l ibe r i quo ad matris 
fuccelTionem eius non uocantur ex capite liberorum, fed 
t an t u m ex capite agnatorum,ut per t o tum ] n í i C . & , ff. de 
Senatufcdnfuitus O r f i c i . Quinimo ante Senatufconfui tú 
O r f i c i a n u m l i b e r i ad matris fucce í l ionem n o n uocaban-
tu r mfi demum ex capite unde c o p i a n , excludcbanturqj 
per fratres confangumeos ahdsve sgnatos etiam r e m o 
tiores ipfius ma t r i s ,u t patet per d i d o s t i tu los . ergo cum 
nd matris f u c c e í l i o n e m , neq^ o l i m inuitat en tur mf i ex u l 
t i m o capite,unde cognat i , neqj hod ie nifi ex capite unde 
agnati,ex Capite aút unde I i be r i , ñéq j o l i m , neqj h o d i e . í u -
pereft,ut etiam hodie l i b e r i s q u o ad fuccef t ioné matris có 
t ra tab.bo.po. denegar non fecus q, o l i m q n a n d o q u i d é m i l 
la bo . pofl'. ijsfolis l iberis dabatur q u i tanquam l i be r i per 
caput unde liberi í u c c e d e b a n t ex quo capite l i be r i ad fue 
ceff ioné mi is no admit tebanf o l im,neqjhodie admit tunr . 

VndeTinfer tur ueram n o n efle o p i . I a f qui in d . i . p o í t h u 
íllo nato,C.de Contra tabulas .nu.zi . tenui t cp hod ie liberi 
ad fucceftionem matris inteftate admi t tuntur per caput un 
de liberi,motus,quia quibus contra teftamentum datur có 
t r a tabulas bonorum p o í í e f s i o i j fdem ab i n t e ñ a t o datur, 
Unde l i b e n . l . r . § . r e d e , fffí tabuLx teftam.nulLt ext. Vnde 
c u m í t cundum eum detur l í b e r i s contra teftamentum ma
tris b o n o r u m poffefsio contra tabulas fimiliter i n q m t da-
b i t u r ab inteftato,unde liberi.fed crrat,nam contra te í t .ma 
t r i s ceffat d i d a bo .po . & c ó í e q u e n t e r ce í lab i t cont ra tab . 

' Pra;terea neq; o l immeq ; hodie liben" ad fucce í f i o r . éma 
t r i s intef tataí admittunt ex capite unde b b c r i , fed o l i m ex 
capite t a n t ü , unde cognat i , hodie aú t beneficij loco datíí 
eft,ut ex'capite unde agnati admittant ex capite aút unde l i 
b e r i minirne & i t a t e n u i t A l e x . i n rubr. C u n d e l i b e n l i ce t 
cont rar ium & fie op.Iafonis teneat i b i L u d o u i . Romanus. 

V n d e f t m i l i t e r i n f e r t u r t u e r á non efle opinionem Ange. 
8c L u d o . R o m . i n l . i .C .de Carb ediól-.exiilimantiri cj> hociie 
bo.po.Carboniana det in í t i cce f l lone matris .mouent quia 
quibus datur c ó t r a t a b . b o . p o . i j í d e m é t dát bo.po.Carbo-
n!ana . l . i . § .gene ra l i t e r . f f . de Carbiedid . fed hodie fm eos 
l i bé r i s quo ad fhcceílioné matris daret c ó t r a tab.ergo da-
b ñ eriá bo.po.Cai boniana Sed in con l r a r i ú eft neri tas .qa 
cum fm nfam c t iá hodie i n fucce í l l one matris ceíler cú:ra 

tab. 

4 
Matrh tejí, 
•no datur ho 
dieundeli' 
bert mura 
Jaf. 

Maris tefl, 
no datur ho 
dte bono.po. 
Carb.contia 
¿íngel. 
Exorna. 
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1. contra maiores. 14 

j.;5 ¿ícefifa 

tllf quttks 

fialere defut 

Stntenún di 
co nuüa & 

MoeoLU-
1'etto admit-
^ur cu, cui. 

tab í ími l i te r c e f i i b i l Carboniana bo.po.per peneral i -
tcr iicet l a f . i n d . l .pof íh i i rao nato alicer í en t j ac . tmme. l i . 

Secitan ius dicendi nu l lum cópe tac íilijs hodie qu i n u l -
la cauía expre í l a e í l e n t p txtent i a matre, & A c c u r í i u s h ic 
i . j gloíT. 1 .fentit q u ó d í i c , f c q u u n t u r Paul . Faber. Salicecus, 
& Bal.hic & alij í ímpl i c i t e r t r a í e u n t , C n t i t g l o í l i n auth.de 
h ^ r e d . & falc.^.exhaeredatusjin ue rbo .no lu i t j quam c o m -
Hiuiiiter a p p i o . í u p r a d í x i m u s , quod ue rum ex i r t imo, quia 
ius dicendi n u l l u m non uideo cur non competat ó m n i b u s 
ab intef tato u e n i é n c i b u s quoquo modo t e í t a m e n t u r a ua-
lere d e í l n a c S t fie non fo lum hberis,fed etiam parentibuSj 
& e t i ám tranfuerfis agnans uel cognatis quando teftamen 
t t íüi u lere defijL íme racione pr^etencionis, fine ex defe-
6tu í b len i t s t i s t e í t i u m uel í imi l iú , e rgo i i b e r í s a rhatre prse 
tericis exprcíTa leg i t ima cauía datur qucrela , hoc p r i m o . 
Cc i l a t ius dicendi nu l lum boc fecundo . C e l í a t contra ta
bulas b o n o r u m pof fe f i i o j ioc t e r r io . Cefiat b o n o r u m p o f 
feí í io unde l ibe r i ,hoc qua r ro .Ce íTa t carboniana, b o n o r ü 
pof l 'e f í io jhoc qu in to . 

Q u ó d fi caufa p r^ t en t ion i s inferta n o n füi t , tune datur 
ins dicendi nul lum,hoc p r i m o , n o n contra tab.bo.pof.boc 
f e c u n d o . N ó Carboniana.hoc t e r t io . N o n unde l i b c r i b o 
n o r ü p o l í e i l i o . h o c q u a r t o . N ó quoq j quercla,hoc q u i n t o . 

I . C O N T R A M A I O R E S . 
C.de inf í ic ioíb teftamento. 

i CF.r.ter.t'tAm dúo nulUm & fi <¡u.t e(l appello, eedem hheüe a i -
ii¡tt!itur,cnm communt. 

a Trae[:nf>t io an currat impedito,nou4 opimo. 
5 Intell.í.m hello.§.fi •qms fernum.jf.de capti. 
4 Impedimentum fpontamum non muatur. 
5 'I'raefcrtplto an codal i» re disnari prohibtta. 
6 Titulus improhatus q.uvdo profit ad praefcrtbendum. 

O N T R A maiores , Ex hac lege c o n - . 
tra malotes, no t . qp d o ñ e e durat q u x -
ftio fuper nu l l i t a te teftamenti non cur 
r i t tempus q u i n q u é n i j , q u o d prsefixum 
eft querele in t en tando concordat tex. 
i n l . l . e u m q u i fupra eod. 

I n tex. ibi ,dupl icem a ñ i o n e m inferen 
tesjoppono p r o ra t ione d u b i t a n d i , na 

allegans contrar ia non eft aud i end i , l . i . C . d e furt is . 
H i n c eft q> q u i ÍI me! tacite ue l e x p r e í í i m teftamentum 

approbat non p o c e ñ p o í l e a i l l u d improbare uel impugna 
re u t in I.parentibusJlipra hoc t i t u . & in l.íi q u á d o . § . i l l u d . 
iñ ué rb . ' non agnouit a con t ra r io fenfujinfra e o d . & in l . p é . 
§.íin.&. m l.fiii.ff'.hoc í i t . fed qui d ic i t teftamentnm ino f í i -
c i o í u m , fupponit eius pr imordia lem ua l id i t a t em, l . a .& 
& l .poí íhunius .§ . f i quis ex h i s . í f . h o c t i t u . f i cq ; fibi ipf i con 
trarius eft l i poitea u e ü t tale teftamentum diccre n u l l u m 
& confequenter uidebatur n o n admittendus,cuius con t ra -
r i u m d i c i t u r h i c . 

T imore huius difficukatis in tc l l e f tus huius legis uar ia 
tur dupl ic i ter ,quidam enim i n t e l l i g u n t q u ó d no l i m u l fed 
íuccef i iue hec d ú o remedia mouen tur , u tpof tquam is q u i 
tef tamentum n u l l u m dicebat fuecubuer i t , tune demum 
& non antea p o f l i t a d - q u e r e í a m inolf ic iof i teftamenti r e -
currere i ta uidencur D o d . hic cosnmuniter hunc text . i n -
te l l igere qua lé s funt Odofredus , Bal.Sali .& a l i j . Sed qu ia 
is in te í l ed ius l i t e ra reftnngere u ide tu r , ideo laf ih ic i n t e l -
lexi t hunc in te l lec tum i n fe uer i f t imum e í l e , tamen n ó p o f 
fe negan qu in l .nof t ra procedat et iam fi l i m u l hec d ú o r e 
media in ten te tu r dummodo al terum rcmedium purc ake-
rum uero fub condicione in t en te tunpu ta dico teftamentu 
nul lum & fi firmum fit dico i l l u d inoff ic iofum.t Simile i n -
q u i t eft cum appellans d i x i t , dico fententiam nullam", 
uel fi ahqua fit dico eam in iquam , i d q u o d admit t i poreft 
e t iam in e o d é m l ibe l lo fecundum gloi r .Bar .& alios in lege 
prima.C.quandcvprouocare non el t i ieceí fe . Bar.in lege fi 
expi cflim.ft.de 3ppellati0n.Bal.in lege p r ima . C d c fur r i s . 

g l o . m l . q u i de í n o f f i c i o í b . § . i . O o c t i t . facit quod ait Bar. 
per tex.fingularem i b i in l . f in .C.de len tcnc . & i n t e r l o . o m . 
iud i .&: quod per i l l u m tex.aii Bal.in c , f jper eo.z.de appelL 
faci t Í.2.& l .quanuis.C.de impub. l . iam hoc i ú f e . C d e uulg . 
& pnpi l la . fubft i . 

Secundo nota , q u ó d impedi to agere n o n c u r r i t tempus 
ue l prsefeript. A d idem l . i .§ . f i .C .de annal i excep.l.qui h x 
r e d i . § fi pais.ff.de c o n d . & d e m o n . & in c lem. q u a n d m , de 
appel l .& i n auth.fi tamen.C.de temp.appell .& i n l . f o r o r é . 
C-de his quib .u t i n d i g . E ten im quod per me n o n ftat m i h i 
impu tan n o n debet l . i u re cjuili .íf.de c o n d . & dem.í.in '"iure 
cuiili .ff.de reg. iur . 

Sed iux ta iftam partem f quo ad 1. q u i ha? red i . § . fi pars 
.ff.de condit.Sc demonftr . diun tex .an rem fub condi t ionc 
poitea legatam p r o parte uí í jcaptam qoaeritur , ut ufucapi 
p r o parte p o t u i í f e t , nam res fub condicione legata fi pen
dente condicione per h . f redem alienccur n o n poreft u fu -
capi.l .fin.§. íed q i i i a , & § . finautcm.C.commii. de lega. T i 
more huius concrarij pnmus in t e l l edus ad i l l u m tex.eft 5» 
res i l l a fuit ufucapca u iuo teftatore fecundum g l o . i b i v & 
ib idem í m o l . & Socin. I d e m uidetur f c q u i . Alcxan . num. 
28. in 1. fíüu , famií ias .§ . D iu i . f f . de lega. 1. & idem tene t . 
l a f ib idem in pr ima lectura columna penult . & m fecunda 
lectura co l . fin. in p r in . I f te i n t e l l edus eft in fe uerus , fed 
n o n eft renendns qui a r e i t r i n g i t mu lcüm i l l u m tex. cont ra 
Lprec ip imus in fin.C.de appeli. Secundus in te l ledus e f t , 
q u ó d i b i loquatur m r e fforum attento quo iure n o n impe 
diebacur ufucapio i l l ius r e í , q n x fub condicione legata 
f u i t , fi pendente condicione alienaretur fecundum Paul.in 
l . f in.§. íed quia .C.commu. de lega. & Alexan. cc&um.j . ad 
m é d i u m in L M a r c e l l u s . § . r e s q j .ft. ad Trebe l l i an . & ifte i n 
t e l l edus eft nouus, unde cum pendente condit ione lie res 
l ega tum al ienaffet , l icet non potueric ab inicio transferre 
domin ium i r reuocabi l i t e r íed reuocabilicer d.§.fin aurcm, 
tamen tranftul i t ufucapiendi c o n d i t i o n e m , íed ifte i n t e l 
l e d u s non uidetur uerus , quia cum legatarius pendente 
condicione agere impedicus fuer i t , certe cont ra eum p r e -
íc r ipc io currere non pocuic l . i . i n fíne.C. de annaliexcept. . 
Ied refp. d u p l i c i t e r , p r i m u m q u ó d u í u c a p i o n o n cur t i t 
i n t e r i m d u m pendebat condi t io í ed ea demum i m p l e t a , & 
fíe quo tempere n o n erat legatarius impeditus agere , í e d 
ifta r e íponf io non p ó t ftare ad d . § . fi pars , quia i b i i nnu i t 
tex, u f ü c a p i o n e m non modo inchoatam fed etiam i m p l e -
tam fuiffe pendente adhuc condicione dic ergo , q u ó d u t 
de iure.ff,fi poft exiftentiam condi t ionis caíiialis hs res l e 
gatam rem al ienaffet , l icet dominium in emptorem trans
fer re ( utpocc apud legatarium exiftens 1. a Ti t io . f f .dc fur 
tis ) non poí fe t , pofl'et tamen transferre ufucapiendi c o n -
d i t i o n c m ex men te . Alexan. i n d . § . res qu;r ,columna.?.ad 
m é d i u m , i ta & condi t ione pendente ficuidem fit potefta-
t i ua t r an f i t , & d o m i n i u m i n emptorem , & u í u c a p i e n d i 
condi t io d o m i n i u m , quia condi t ione pendente eft penes 
ipfum hreredem , adeo q u ó d i n t e r i m non modo de iwre 
fforum tranfeat i n emptorem argumento l . feruo. §. 1. de 
l e g a . i . & 1.i.ff.ad Syllania. poft p r inc . fed etiam de iu re 
. C . u t d .§ . fin autem ufucapiendi autem condicio,ideo t ran 
fit, & datur ei e m p t o r i , q u i dominus e i a t , quia l i ce t ha-
bebat domin ium i l l u d tamen reuocabi l i ter habebat , t am 
de iu re fforum d. 1, feruo. § . 1. q u á m de iu re .C . d .§ . fin au-
tem,habent i autem domin ium reuocabile alicuius r e i i l l i u s 
r e i ufucapio non denegatur 1 1 . i n bel lo . § . fi quis feruum 
.ff. de capti. ub i tex. fíng. i taque ut poft exiftentiam cafua-
lis condi t ionis ha:res r em legatam alienando licet non do 
m i n i u m , ufucapiendi tamen condi t io t ransfer t eo , q u ó d 
legatarius agere non eft impeditus at tento ( u t d i x i ) iure 
fforum, i t a & íi pendente condicione poteftat iua hxres 
r em legatam uendiderit transfert i n emptorem ufucapien
d i condi t ionem , quia l icet dum pendet cond i t io legata
r ius agere nequea t t tamen cum i l l u d impedimentum pof-
í i t i p í e fibi condi t ionem implendo adimerc tale i m p e d i m é 
t u m non eft in conf idera t ione , & ufucapio perinde prece-, 
á i t ac fi impeditus non effet . argumento 1. fi l ide iuf lbrJ .§ . 
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neceíTana 4flr. q u í fatifcíare c ó g a n t u r fací t teg . damnum 
quoclquis í ü a c u i p a f e n t i t y & c . « ie regu l i s lu r i s i ib .ó . facic 
opomus textus i n l.unn d u b k a r i . m Hne.íF. de h x r in i t . f . -
cundum i n t e ü e f t u m . Socmi in 1. condicionibus pupilius , 
Columna p e n ú l t i m a , &: a n t e p e n ú l t i m a , & fin.íf.de condi-^ 
t i o n . & demonf t ra t ion . & IIOG modo p o r c í l i n t c l l i g i , & 
declaran , ue l la luar i gJo. m d .§ . fi pars , & i b i í m o í a , & 
Socinus i n fine, & A l e x a n á e r i n lege Mareellus.^-res quae-
numero.7 , i n pr inc . ad Trcbelhan. & l a í b n . in á * § á t á quia 
numero.4,111 p r inc . hcet p r x f a t i , nec dec larauennt , n .c 
f o r t e i n t e i l e x e r i n t , q u ó d i b i t ranflatum fue ru domin ium 
per harredem alienantem, imo ex mente p rasd idon im Üflfctp 
q u ó d hcet i b i d o í n i n i u m per ha í r eden i ahenanrem t ran í l a 
t u m non e í l e t , t r a n í i r e t tamen u í u c a p i e n d i c o n d i t i o . V e L 
melius p r ^ d i f t o r u m mentem hanc fuiífe p u t o , q u ó d iure 
í i o r u m íi pendente condit ione caluali res legata per h x -
redem alienaretur domin ium t r an í i r e t j , i t a t im fed reuuca-
t t U t e r J. feruo legato . § . 1. de les;at. i . unde pendente i l l a 
c o n d k i o n e cafuah u íucap io inc l ioa r i non p o t e r a t , tune 
q u ó d legatarius n i ñ o impedimento agere i m p e d i e b a t u í . 
áux t a l . i . § , f i n . de annali excep. tune q u ó d cum d o m i n i u m 
cíTet penes emptorem rem fuam ipfe ufucapere non po te -
rat l . rcqui tur .§. lana. tF. de u íucap io , at lieet ifta ira fe habe-
rent in condi t ione c a í u a l i , t a i n e n i n poteftatma fecus e í í e t , 
qu ia l i ea pendente h.isres alienatet n o n í o l ü m d o m i n i u m 
t ransferret , u t d. l . feruo legato.^.1. eo q u ó d ea pendente 
dommus eft l . i . p o í l p r i n . a d Sylian.fF.fed et iam transferret 
ufucapiendi condi t ionemjUt d §vfi pars, r a t í o quia i l le á u x 
í a t i o n e s propter quas in condi t ione cafuali ce í íaba t üíuGa« 
p i end i condi t io , d e í i n u n t mi l i t a re i n condit ione potefta-
t i u a , nam legatarium non releuat q u ó d hac condi t ione pe 
¿ e n t e fít impeditus agere, cum ne d i x i hoc i m p e d i m é t u m 
f o l f i t condi t ionem implendo tolIere5nec eum re leua t , 
is i n quem heres alienauit fit dominus i l l ius rc i ( ut d ix i ) 
n á d o m i n i ú habet reuocabile , quod ut d ix i u f ü c a p i o n é no 
i m p e d i t , i taque inter cond i t i onem caíüalcm & p o t e f b . í i -
uam hoc i n t e r e í l , q u ó d l i c e t p o í l cafualem exif té tem u í u 
capio n o n impediretur,ea tamen pendente impediebatur, 
a-t i n poteftatiua non í b l u m p o í t eius implementum ufuca-; 
p i ó poteft con t i nge re , ut d . L r e n i o . § . i . íed et iam ea pen
dente contingere poterat d.§.íi pars^Sc q? d . § . fi pars í o q u x 
t u r i n potet tat iua patet , ibi i n uerbo pa rendum, pate tq ; ex 
^ . p r x c e d e n t i ead.l. 

Te r t i u s intel leétus; eíl3cp i n §.íí p a r s , a l i e n a t í o fa í ía n o n 
f u i t ab herede fed ab alio t e r t i o q u i dominium transfbr-
re quia dominus non erat non p o t u i t , t r a n f t u l i t tamere 
« fucap iend i Conditione, i ta S o c m . i b i d é poft pr in . i f te i n t s l 
i e d u s eít uerus in íe , íed non eft tenendus quia r e ñ r i n g i c 
m u l t u m i l l u m text. T u p o t e i l dieere & qnarro , q u ó d ibs 
nec aperit tex. an ab herede , an ab alio , an á m i l l o p r o r -
íus faí la fuer i t alienado, unde in te l l igo á n u l l o prorfus 
faftam fuiíle . Sed q u ó d rem fuam ab alio poíTeílam teftas-
ror legauit í u b c ó d i t i o n e dandi qua pende.tertius ille u í ú -
capionem cont ra defunf tum cceptam i m p í e u i t cont ra l e 
ga ta r ium . 

V e l dic, & erit quintus eodem themate re temo , q u ó d 
«J iduspo íTe íTorufucap ionem cont ra defunf tum non cos-
p i t , ue l q u ó d malam fidem habebat, uel q u ó d t i t u l u m n6 
habebat, fed q u ó d eius fuccef íb r , uel un iue r í a l i s , uet par -
t icular is coepir poft mor tem teftatoris contra legatarium 
ufucapere,& i f t i d ú o in te l l eé lus procederent et iam íi con 
d i t i o cafualis e f l e t , unde omnes iftos i n t e l l e í t u s potes í e . 
q u i , fed í e c u n d u s eft no tab i l io r c^ ter i s , per quem l imi ta -
t u r regula q u s habe t , q u ó d imped i to agere non c u r n t 
p i í e f c r i p t i o , u t hic , & d . l . i . § . f in .C .de a n n a ü except ione , 
nam i d non procedit i n eo qu i imped imentum poterat t o l -
í e r e , quale eft cum legatum fibi fub condi t ione potefta--
t iua r e l í d u m pendente condit ione impsd i tu r petere,& n i - -
h i l o m i n u s i n t e r i m contra eum curr i t p r s f c r i p t i o , quia i p -
í e poterat i l l am Conditionem implere 3 & fíe i l l u d impedi-
i nen tum t o l l e r e . 

E t i ü x t a i f t am partem quo ad l . f in .§ . fin autem . C . com. 

I . Contra maiotes* 
de leg.dum a i t , q u ó d íi conditionfe I f g a t i , « e í í i d e i c o m m i C f 
íi pendente legatum fideicommhTumve i l l u d ab herede Traefit'h ', 
abenetur , eellac l ong i tempons pr^fer ip t io^quentur an in an c í ^ 
t t l l i g e n d u m fit, q u ó d pendent, condit ione id e í b mte r im re d i l Á 
duir. condicio pendet l o n g i temporis pr;Efcriptio non inc i mhtbita. " 
piat currere fed incipere p o í l i t í imul ac condi t io e x t i t e r i t j 
an uero in te l l igendum fit, q u ó d et iam fi cond i t io ext i te-
r i t , adhuc poft eam et iam nnple tam non incipia t l o n g i 
temporis p r g r c r i p t i o , & quidem p r imam partem tenet Ban 
i n L i i l i u s fami l i a s .§ .Diu i , eo l pen.in fin.dum a l lega t , d . l . f i . 
§.fin autem ad h o c , q u ó d res p r o h i b i t a alienan ufucapi po 
teft,nam eius mens fui t q u ó d in d ^ . f i n aü t , ideo ^eftat Ion ' 
g i temporis p r e f e t i p t i o , ep legatarius pendente cond i t i o 
ne agere impeditus erat, iuxta 1,i . in fin.de anna í i . excep . e r -
cro fentit quod fi agere impeditus no elfet, ( quod clíet poft 
condi t ionem impletam)Lunc cont ra eum long i t niporis 
p r x f c r i p t i o c u r r e r e t , & fie uul t ,q ) d.§.fín autem,inte l l iga-
tur ,pendente condi t ione , at cond i t ione impleta , tunc non 
procedat tex . i l l e , imn 'o l o n g i t empor is p r f í c r ip r io contra 
talem lesatarui cu r r e re t . I d e m uul t la f .dum i ta mentem 
Bar .& declarat & í e q u i t u r i n d . § . D i u i . i n . i d e f t . c o l . p e n u l . 
n u . i T 4 . & i n l e d . i . c o l . f i n . i n p n n . 

. C o n t r . i r i u m imo q u ó d etiam poft condi t ionem exiften 
t em non incipiat currere l o n g i temporis prefer ipt io tenet 
P a u l . i a d . l . f i n . § . í e d quia c o l . j . i n p r i n . cuius o p i n i o uera 
eft,fecundum quofdam, quod probar author i ta te & ra t io-
ne,authori tate ,nam omnes D o d o . i n d. §.red quia, & i n 1. 
M a i c e i l u s . § . r e s q u x . í f . a d Trebe l l ianum, a iunt , q u ó d d»§u 
fed q u i a , & d.§.fin autem no induxerunt de nouo q u ó d res 
p u r é Ifs^-ta alienari no i i fpo í Ie t ,ue l q u ó d fub conditione le 
g;ata,licét a l ienan pendente condi t ione po í l e t , tamen con 
dit ione ex i l í en te alienado i r r i t a r e t u r , i d emm non de 110-
ü o per d i d a iura re'ceptum eftmam idem etiam erat de i u -
í é fforum,fed id tan tum i n d u d u m f u i t , q u ó d non í b l u m 
per talem alienationem domin ium ab i n i t i o non tranfiret, 
( q u o d erat etiam jure í ro rum) rcd q u ó d etiam u íucap iend i , 
cond i t io n o n d a r c t , q u ó d u l t i m u m de iure fiforum uel nul 
l o modo receptum err.t,uel non i t a dare,receptum, fecun-
dum omnes D o d o r e s in d .§ . res q u x , f i ergo alienatio i l l a 
a l e ' s e i n t e r d i d a e f t ^ r g o f i fíat non prxf ta t iuftam cauíam 
p r x í c r i b e n d i . c u m quo ad ufucapionem impediendam n o n 
rfeferat,utrum mdlus t i tu lus interueneri t iuxta , l . n u l l o , C . 
de rei uen.l .diut ina.C.de long.temp.prsefil.uni.C.de u íuca . 
tranfian uero t i tu lus in te rce íTer i t a lege reprobatur , iux ta 

l . f i .C .p ro e m p t . & i b i not . i taqj & p e n d é t e c o n d i t i o 
ne ceíTat fine dubio long i temporis p r x f c r i p t i o i n t e r m i -
nis .d.§.f in a ü t , q u i a imped i to agere ,&c.ut d . l . i . i d fi. de an 
nal i .excep.& l .co t ramaiores ,C.de inoí í i . t e f t .& etiam con 
d i t i one edftente ceflat fimiliter prseferiptio qa t ex t i t u l o 
reprobato a lege & prajfcriptio poteft cont ingere 1.2.& 1. 6 
f i .C .p ro e m p t . & i l l e alienationis t i tu lus a lege reprobar, Tttuluim* 
ideft per d.^.fed quia & d.§.fiu a ü t , f m c ó e m i n t e l l e d ú , te frohduscpit 
r e ergo Paul.cotra Bar .& l a f uel dic tp t i t . a l . improbatus do profit d 
t ú c dernu impedi t p r x f c n p d o n e m q ñ erat improbatus ob fr^fenhen ~ 
culpa prefenbere u o l é t i s , u e l u t i íi emi apup i l l o fine t u to dum. 
t h au thor i ta te l . i . § . fi a p u p i l l o . í F p r o e m p t u e í i n t e r m i -
nis l .quemadmodum.C.de ag r i co .& cen f . l i b . i i . & in fimi-
l ibus í ¡7eciebus ,Cf teru fi erat improbatus a lege ob cu lpá 
ipfius fol iusq; uenditoris uel donator is , t r ic no eft cur do
natar io uel e m p t o r i ea rem preferibere nó l i cea t , cú eam 
co l eg i t imo t i t u l o & bona fide acceper i t , nam & g ñ a l i t e r 
í e s a'ienas u é d e r e aut quouis alio t i t u l o c o n c e d e r é ue t i tu 
cft , l . f i .C.de rebus a l i e n . n ó a l i .& n ih i lominus q u i cas t i t u 
l o l eg i t imo & bona fide acceperit po t preferibere mala fi 
é e concedentis non o b f t á t e , fíe ergo & i n terminis , d.§.cíi 
a t í t , i i ce t poft condi t ione legati e x i t t c n t é f t a t i m r e i d o m i -
« i ü m ab herede grauato abfcedat inqj legatarium mig ra -
u e r i t & per hoc heres alienandi facultatem amiferit ad-
l iuc tamen fi alienet is t i tu lus ex parte accipientis omni u i -
río c a r e t , & f í c p r e í c r i b e r e p o t e r i t cum legatarius agere, 
j am non fit impeditus , í i c q u e uerus eft in te l ledus Bar. Se 
l a f c ó n t r a Paul . 

L . C n a 

http://fin.de


t . Cum te. 
1 . t V M % 

C.de molido.teftam. 

t 6 

Exhereda -
('mu Mufa 
iniuTh ex-
peflaan ui 
Wi tálame 
tum hoáie 
,¡t[g'mre. 

Of[enfaq<i.i 

Matrimmi 
miare tm~ 
fmm efi. 

TC1 Xharedatiom caufa intujla exprefl'a an uttkt tesíamentum, 
hodie ipfo ture. 

Ofjen/a cjutd. 
Matrimonium uíolare mfmm £ i . 

V M te. Ex hac legejCum te.not. cj> n o n 
eft iuña caufa exh.eredandi filia quod 
ipía noluent a marito diuerteiet , u h 
íi filia íüb códidone hac,íi a marito di 
uertat hxres inftituatiir,pót neglefta 
conditione hasreditaté adire^ i.repre-
hendéda^Cde mft.& íubít. tahs enitn 
conditio reijeit ipíb i u r e ut ibi. & l . i . 

C.de cond.inft.I.íilius3eod.tit.l.códitioneSjeod.tit.l.obti-
nuit.fF.de c6d .& demon.Quinimo talis cód i t io dicitur ef-
fe cótra bonos mores,ut in d.I.reprchédéda, ueríi.enimue 
ro cum boni moresjquidquid auc cótra bonos mores prg-
ceptum eítjid obíeruari no debetj Lílipulatio hoc modo, 
ft.de uerbo oblig.l.fi.C de paél.l.quidam , iniure.§.fi.íí'.de 
donat.t íed cú exprefla eft tam iniufta califa exhxredatio-
nis dubitari poteít an teftamentum fít ipfo iure nullum no 
fecus q, íí hsec filia a patre ex t o t o pretérita efíet , quod 
uidetjarg.I.a.C.qñ.prou.nó eftnece.fedoppofítú eft uc-
rius3q.a torme legis íatisfadfi eft, u t i n pr.mft.de exharr. 
lib.l.mter cíefera3& |) totQ.ff.de Üb. & pofth.l.i.& per to-
tum.ff.de iniuft.rup.tefta.euidétius probatura totú inftit. 
C.& ff.de moffi.teftam.nam tune demum querela habet ef-
fedú quádo caufa exhasredationis fu i t iniufta, qualis fu i t 
in terminis huius tex.IUud aút tentari pofíet hodie ipíb 
iure no ualereteftam.fí híec cauía exhxredationis expref-
fa effet,cum iufta: caufe exprxftio requiri uideatur per §. 
aliud quoq^in auth.ut cum de appel.cognof.iufta aüt cau
fa c nó fit cogita,quia magis adhuc eft u t mero iure te 
ftamentum nondefinat ualere. 

Item f not.ex tex.ibi offeníum fm Bar.Paul.Tar& alios. 
hic cp offenía dicit quidquid animú prouocat, commouet, 
ircitat,impellit ad iracundia íiue iufte íiue temeré & iniu 
fte,qua de re per eos hic,&per Bar.in l.quidam cum film 
ubi Bal.& Imola.ff.de hgred.inftit.Bar.in l.licitatio.§.quod 
illicité.ff.de publian. 

In tex . ibi , pietatis religionem non uiolafle.not. tep i r 
relligiofe uidet faceré, qui matrimoniü uiolat in quo fum-
ma felicitas íitaeft fm Horatiújlib.i.carn2.oda.i j.ubi air. 

Xeltces tet & amfitus. 
S¿uos irtupta temt tepula necmaüs. 
Viuuífus qiuenwwKS. 
Suprema citius filaet amor die 

EtPropertms lib.i.elegantiarum í i c a t t . 
Exemplo imflae tibí fmt in amore colambae. 
Ma[culus & taum feminam coniuvium, 

VIti''no adde q u £ diximus lib.z.illuftriú controuerfiaru, 
par.i.c.incipientc.quo ad materiam prseícriptionum. 

Sequit l.cü filium cuius materia peregrinus fupra de 
fiicc.crea.lib.j.l.j.nuajé. 

Seq uitur Lfí filiam cuius materia peregrinus s de fucc. 
c r e a . h b . x . § . z o . n u . i j i . & § . i o . n u . 6 o 9 . 1 i b . r . 

L . F I L I A I N O R B I T A T E . 
C de inofficio teftamento. 

Jŷ  prl¡er itnotüíans. 

Multef tn* 

I L i A in orbitate. Ex hac lege filia 
in orbitate patris relifta, nota ex hac 
lege not.cp nolle diuortiú faceré non 
eft iufta caufa exhíeredationis, q í dic 
ut fupra I.proxima,fcilicet l.cü te, ubi 
habes concor.in glo.alleg. 

In texf ibi,nec ex momentarijsuolun 
tatibus matris,not.mulierü inconftan-

tiamjimde Propeñius lib.a.elegantad amicam fíe aát. 

2^«» Jtcmcerto mutantur flummefirtes > 
T̂ jec filia hiberno tam tremefafla noto , 
S¿uam ettofeeminea non íonUat fiedus m ira , 
Stue ea caufagram, fine ea caufa leuis. 

Et Titus Galphurmus egloga.j.fíc ait. 
Mohlm uenlk o fmnina. 

Et Vergilius lib.4.Aeneid. 
Fia rumpe moras uanum, mutabde jemper fumina. 

Etrurfus Titus Calphurnius, ubi fupra. 
Crederc paTrores leuibus nohte pueüis . 

Et Catuilus de muliere fuá fíe orditur. 
2iullt fe dtcit midier mea nuhere malle , 
jQukm mih nonfife lupiter ipfe petat 
Dtat ,fed mulier cupido , quod dtctt amanti 
In uento , O1 rápidafiribere oportet aqua . 

Et in terminis huius legis mirandum non eft íi foemina 
noluit á marito diuertere,primum quia foeminis natura cu 
piditas míita eft , partus edendi,atque tuendi,ut.ff.de fdil.. 
edid.l. ibi , máximum precipuumqi munus foeminarum eft 
concipere conceptumqj tueri. 

Vnde Ciaudianus in Etrop.lib.i.íic ait. 
T^afitur ad fuclum mulier prolemq-.futuram. 

Deinde etiam mirandum non eft fí noluit diuertere prg 
momtaámatrefua,quiautTeientius in Eunucho face
te ait. 

Tiolunt ubi un , ubi noüf cupiunt ultro . 

Sequitur l.fi fratris,cuius materia peregrinius.s.defutc. 
crca.lib.i.§.io.nu.j51.& nu.$6i . 

L . S I M A R I T V S . 
C.de inofik.teftaraento. 

t TC Xhxredatio minus rite facía pirtteritio efi. 
2 h aeredn inííitutio minus ritefaSla praetentio e í í . 
) Intéleílus l.fi maritus.C. de inofficJteflam. 
4 IntelleSlusl.omnimodoX.demoffiC.teTiam.& efi nouifiimtis, 
y Exhaeredatus cui diquid in teUamento rehílum fuetat tm frae 

fumebatur ingratus, contra doclores. 

I maritus . In hac lege íi maritus ha-
bes tex.fatis difficilem licet á Dofto 
ribus íít defertus in quo probantur 
plura bona. 

In tex. ibi , exhseredata iure fada 
minime perhibetur t non intelligas , 
quod minus rite fuit exheredata,puta 
íüb conditione contral,j.§. pure.ff.de 

liberis & pofthumis, uelá certa perfona non á toto gradu, 
ut d.l,^.^.fin. tune enim tahter exhaeredata pro prseterita 
haberetur, ut in l.non putauit.§. non q uis.íÉ de bon, poff. 
contra tab. ubi exheredado non rite favla(utibi notant 
glo. & communiter Doft. ) t pro pretentione habetur ná 
etiam inftitutio non rite fafta habetur pro praíteritione > 
ueluti íi iure ftorum, filius íüb códitione cafuali,uel mixta 
in cuius defeftum non eífetexhíeredatus inftituereturtfic 
enim is filius pro pretérito haberetur eiq; ius dicendi nul 
lum & cótratabulas bonorum poffeífio accommodaretur 
non aliter atque íi re uera, & ex toto príttentus fuiflet,ut 
.ff.dc bon.poííeff.contratab.l.fí adoptionem.f.z. &c ergo 
cum non rite exhasredata, uel non rite inftituta habeatur 
prf terita,quo cafu oüm daretur,uel contra tab uel ius ac--
crercendi,hodie autem contra tabulas bonorum pofleflio, 
uel ius dicendi nullum^ ut ju I, máximum uitium.C. de lib, 
prx:t,& confequenter ceflaret querela inofficiofi teftamé-
ti, que cum alijs remedijs regulariter non concurrit,ut 
in I.qui de inoíficioío.ff.hoc tit. & in d.l. máximum ibi , Se 
nemo ex alio,&,§. tam autem,inft, de inoffic. teftamento, 
fupereíl, ut hic, ubi dicitur, quod non iure exheredara 
habet queielam, neceífano intelligendum fit, quod rite 
fuit exheredata , & per hoc teftamentum primordialiter, 
& ¡n fui creatione firmum fuit, licec íít patatús refolu-

Exhereda -
tio mmusri 
tefefla pr* 
teritmeti. 

U<etedáí m-
fíitutw m i 
nies ritefa* 
fía praeteri 
tio eft» 
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L . Si maritus. 
t i o n i , & rerciff iomVquaí per querelam fblct cont ingere , 
ur n i 1 pof th i !mus .§ . í i quis ex bis3hoc ti t .f t ' . id quodniagis 
e t iam conueniehat , & acconimod.ibarur na turs hukis t i -
t u l i ub i n o n agendiun eft de p r i m o r d i a i i tef tamentí- ua l i -
d i ta te eiusq; creatione(id euim perune t ad tic.de l i b . prgc. 
C.&.fF.de l i b . S¿ p o f t b u . ) fed agcndum hic erac de r e í b l u -
t ione j íen re íc i f i ione r e í t a m e n t i , qua? per querelam íblec 
contingere d . I . p o i l b u m u s . § . íi quis ex his , ergo & c. ut i n 
Llmperatores.f t .de indi.adicft. ica cencnt m ípec i e hic g lo . 
Salic.Butrig.Petr.ck Odofredus . ^ 

I n t ex . ib i , ñ e q u e a l iqu id ei r e l i f l u m eft 3 ergo fi a l iqu id 
ei r e l i é l u m eflec cune íilia exhí¿ iedata non po l l e t mouere 
querelam , í ed deberet efie tacita & contenca cura lis^que 
í ibi r e l i g a fueruri t , ut b ic i n n u i t u r , uei ad í ü p p l e m e n t i i m 
agere, u t i n Lomnimodo3 boc t i t . íed q u ó d non debeat ta
c a r é p roba tu r in 1, cum q u ^ r i t u r , cum conc;s.hoc t i t u l o . 
Qjuod autem non pofl'et boc ture & tempore agere ad le
g i t i m e í u p p l e m e n t u m patet in d . l .omnimodo, ubi luít inia^ 
mis tettacur, fe i d ius inueniflej ergo filia ifta habebic que 
relam non í ecus , quam fi n i h i l e i : r e l i f í u m e f l e t , quod i n 
í p e c i e probatur in d . l . m á x i m u m u i t i u m , i b i q u ó d íi fuifler 
exheredata quar ta pars totius fubftanti^ ei r e l inqu i necef 
í c e r á t , ergo quod hic d ic i tu r hífrííq; ei r e l i d u m elt^id i n -
cluditu'r á cont tar io f en í l i , q u ó d íi a l iqu id ei r e l i f t um e í -
f e t , q u o d tamen legi t imam impleret tune cefl'aret quere-*" 
la l icet ipfa exheredara elíec ] i d q u o d hodie immuta tum 
eft recundum cpmmunes opiniones pe r .§ . a l iud quoque i n 
artith. u t e u m de appell. cog. q u ó d íi i d quod re l i f rum erac 

j fuiíTec minus legit ima tune fímiliter ceirarec querela fi pro ' 
ínteíieíius barecur q u ó d mftam o í feufe caufam prsft icic, tergo re ue-

t.fimarkus. r a íen í l i s hu ius ieg is eft, q u ó d c / í l a t quercla-iu duobus ca 
C.deimffic. fibus,primus quando fu i t lufte exhereda ta , fecundas 
tefiam. quando al iquid ei r e j i f t um f u i t , ñ e q u e heredes probarunt 

eam ftníle ingracam , uc cum í ibáfámil ias e x h e r e d á c u i 
qu idem n i h i l ei r e l i d u m fuic p r s í i u n a t u r ingrata , 5? c o n -
fequenter ceí fe t querela in ef te í lu n iñ ipfa probet íe-.gra> 
tam", u t hic & 1. l íber i in princ. infra eodem t i t . fin autem-
l iü ic e x h e r é d a t e al iquid reliifíum f u e r i t , tune prefumitur ' 
grata nif i expreffim de ingrat i tudine conuincatur,. .ut dicit 
tex. .nofter; , ibij ,expreíre conuinc i tu r , & 1 .omnímodo , hoc 
t i t u l o , & c o n í e q u e n c e r querela dacur, uc h ic , & is eft fen-
íiis ueriis hums tex. dum facit difterentiam u t r i ím huic fi-
l i x a l iqu id ah uero n i h i l rel ifcum e í í e r . t Ex quo finguia-

11 r i ^ r i t e r n o t a . , q u ó d per d . l . omhimodo n o n fu i t genc'ralmr 
I o'"6 6 d$ ^N^U^TUM 9 9' exhxredacus í e m p e r graius prsefumatur, fed 
.omwwoo.' f0]i:ím eo caru ^ qUO ahquid fibi á patre re l i f tum f u i t , nam; 

teUa ñ m ^S terrn'n's ^oquitur i l l a lex , qp fi ei exhxredato n i h i l í 
s a.&.eji ornnmo re l i f tUm cííec cune p r í s fumere tu r poft d.l.ornnimo 

wuijitmus, tj0^ fngrat:uS no i l fecus, q. ancea,quod per d.l.canta abeft, 
ve videatur co r re f tum , q u o d potius eft i b i expreíTiffime' 
íus anciquum hoc caíu firmatum , hodie tamen per &.% a-
l i u d quoque , in autem ut cum de appell.cog.id eft aliqua1 

- ex parre innouatum . 
^ > H i n c apparec erraí le g l o . n o ñ r a m in uerb. re l i ¿ ium,duni 

tex .dicentem n i h i l q ; e i r e l i d u m eft , uu l t uc íit f upp lendú 
dummodo expleat leg i t imam , quafi cune demum ceflet 

i , querela , fecus fi a l iqu id minus ramen legicima r e l i d u m 
, cífec, nam tune e í f e t m q u i t p e r i n d e ac fi n i h i l omnino r d i 

d u m effet, & ica etiam cenent lafFulgo- .Sal ic .Petr .Odof. 
B u t n g . & alij communiter hic , fed e r r a r í t , q u i a l icet ue rum 
íjtj <%> u t roque caííi compecerec querela , camen cum n i h i l 
r f c l idum eft prarfumitur ingrata , & mala mente exhereda 
ta, fecus fi a l iquid r e l i d u m fit. nam tune grata & bona mé1 
te e x h e r e d a r á pr íe fumicur ,quaf i n ó tam in iu r ix caufaexh^ 
redata u idea tu r^quám q u ó d facis íibi forec, q u ó d á pacre ei' 
da rumfuera t , ergo nof t ra filiafamilias, auc fuic h^res fer i -
p ta , auc exhasredaca, a.ut p r e t é r i t a . P r imo cafu , auc fu i t 
inf t i tu ta i n integra legicima , & ceífat querela , u t 1. cum 
q u f r i c u r 1. p a r é n c i b u s , hoc t i t .§ . ig i tu r , inft .eodem t i t u . í ] 
P a p i n i a n i i s . § . q u o n i a m autem quarca,& §. quarca aucem,S¿ 
l . f i non mortis.fF.eodem cic. auc fuic i n maiore porcione, o 
l eg i t ima inf t i tu ta , & tune indubitabi l ius ceftíit querela j ut 

dd . l l .quod fi irf^mínore por t ione q i i á m l c g í c i m a eflei infli 
tucajtunc o l i m d a b a t u r querela,uc d i d i s legibus'.hodie au 
t e m n o n datwr fed agicur ad leg i t ime íupp lemencuu i un 
t l . l .omnimodo,l .rci inUs i n princ.1. fi quando, §.& general 
l i t e r , i . q u o n i a m i n pr ionbus , hoc t i t . d . l . m á x i m u m . C . d e 
de l i b . p r e t e . i b i , & fi fecundum, etiam fi non i h po r t i one 
heredi tar ia fed t an tum i n re certa i n f i i t u a t u r , uc i n § . c e 
t e rum, in a u t h . i í t cum de appell.cog. 

Secundo cafu quando filiafamilias fuit exheredata tune 
fi alio t i t u l o q u á m in f t i tu t ion i s integram legi t imam' babe 
bat jCeí labat o l i m querela, ta iure uo rum q n;re . C u t d.L 
rnaximü,uerf i .qcf fi fu i í fe t jprobaturqs in d.l.eUm q u x r i t u r 
cum concor.fupra allegatis in fui generalicate.pfobarurq; 
per Coftam'm ,i.Gallus,§.&: q u i d fi tantum, pag. j.fF.de hb . 
& pofth.Bal.in rep.l.pacer filium, GOI.^.CÍIOC ti t .dicehtes 
q u ó d non exhgredutio producir q u e r e l á non magis q u á m 
3nftitucio,fcd eam inofficioficas p r o d u c i r , q u e i n hoc con 
fiftit u t legicima deminuca filio re l jnqua tur ,ue l n i h i l ei re 
í i n q u a c u r . h o d i e aucem ifto caíu datur querela uel f ecun-
dum alios ius dicendi nu l lum,qu ia oporcee legi t imam t i t u 
lo in f t i tu t ion i s re l inqui .§ .a l iud quoque , in auth.ut cum de 
í l p p e l . c o g . q u o d fi plus qurim legi t ima filio e í le t r e l i d u m 
idem iuns eft ac integra tantum l e g i t i m á ' r e l i n q u e r e t u r . u e 
r u m fi minus quam legit ima re l inqueretur , tune iure.ff.da 
batur querela d.l.cnm q u e r i t u r . c u m conc. fupra alle.iure. 
C.agebatur ad fupplementum.d. l .omnimodo , cum conc. 
í ü p r a all.maxime i n d.l .maximmn.uerfi .quod fi fuiíTetjiure 
a ü t h . i d e m fí fuit éxpref la iufta caula exheredationis & ab 
herede probata : ,d .§ .a l i i !d quoq ; , a S fi no eflet expreflaa 
teftatore uel cum ab eo expreíTa e í l e t , ramen ab herede 
probara non fuifiet d á r e t u r queielajUc d ,§ .a l iud quoque , 
l i e l etiam itís dicendi n u l l u m fecundum uarias opiniones 
ilfUd cer tum eft q u ó d hoc cafu non ageretur ad léoitimsE 
fipplementum fed ad expngnationem to t ius teftamenti . 

'• l i l e autem cafus s nu l lo iatis ad U ñ g u e m , decifus fuic 
cum .fiiiusfamiiias exhi redacur & al iquid ei minus in l e 
gí t ima re l in t iu i tu r & iufta exheredationis caufa a tefta
tore exprefl'a & a'b he rede pi obata fúítj an is agac ad fup-
plementum l eg i t ime & iu re . íF . con f t aba t , quod n o n po te -
rat fupplementum petere.ne fruftra exheredatus uidere-
tur ,p re fe r t im cum tale fupplementum iure í fo rum i n c o -
«nicum fuif iet in l i be r i s , i u r e uero C licec r egü la r i ce r e-
t iam exheredatus p é t e b a t l e g i t i m e f o p p l e m e n c u m quan
do a l iqu id ei fuerat r e l idum,uc d . l . o m n í m o d o , uerfi.fi ue 
i , o .& d.l4Tiaximum,Herfi.quod fi f u i í í e t , tamen quando a 
teftatore ingrarus e í íe t appellatus & ab herede conu idus , 
ceffkbat l eg i t ime fupplementum, d . l .omnimodo, uerfi .nifi 
i h g r a t i : iu re uero auth .ce í fa t in exheredatis l eg i t ime íup 
p l e m e n t u m , nam aut i n exheredatione e x p n m i t ü r a re
l i an te iufta cauía & ab herede p roba tu r & ceflat í u p p í e -
m e n r u m , d. l o m n i m o d o. u e r f i . n i fi .0. u e i n hoc c o r r e d a n ó 
e í b a u t non e x p r i n i i t ü r iufta cauía , uel expreífa n o n proba 
tu r 5 & tune fimiíiter ceífat legitim'e fupplementum , qt i ia 
ad rcfciff ioncm torios teftamenti agi tur uel iure dicendi: 
nul lura ,ue l cotra tabulas bonor f i poí . ref l ione,uel que ie -

la inoft iciof i t e f t amé t i f m uarias opin. u t d.§¿aliud q u o q i -
T c r r i o caíu p r inc ipa l i quando filiafamilias fuic p r e t é 

r i t a tune aut alio t i t u l o , q u á m in f t i tu t ion i s fuit ei r e l idunv 
plufquam legit ima uel integra ex e q u o legi t ima , & n i h i l 
o m n i m o d ó contra t e ñ a m e n t u m dicere po te ra t iu re . C . d . l . 
omnimodo ,cum c ó n c o r . f u p r a alleg. l ice t iure ftorum ha-
beret ius dicendi nu l lum & contra cabulas, uc l.ica tamerj, 
§.fi qui»; rogatps.ff.ad Trebe l l i a . § .eadem, inftic.de h e r e d . 
q u e ab intefta. i u n d o pr inc ip io : i n ñ i . d é exhere.lib.l.inteE 
cetera-ff.de l i b . & p o f t h . l . t . t f de iniuf to rupt. & idem iure1 
auth.ut d.^.aliud quoque , fecundum communes o p i n i o 
nes .Aut minns q u á m l e g i t i m a fibi r e l i d u m f u i t , & tune i u 
re fforum teftamencum erat nulium,unde competebat con 
tra tabulas & ius dicendi nu l lum,u t dd.U. & d.l .maximum, 
ñ i r e uero C.agebatur ad í u p p l e m e n t u m l e g i t i m e , dd.om
n í m o d o , cum concord.fupra allega, fecundum communes 
opiniones>ÍHre uero a u t h e n t . t e f t a m e n t ú eft ipío iure n u l -

* • • luna 
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L. Teíhmenti. 

tU( cut alu 
quid in tejía 
•¡nenio relt-
flum fuerct 
¡¡en praefu-
rnehatur tn~ 
itraus' cen-
tfíidoél. 

Lxhaerfcía-
tmis i'jjla 
cauja tejían 
uetajfe cum 
communi. 

Tmitcnm 
¿elicíi no etc 
cu fat a pma 
contra com-
wunm. 

lunijUnde fecundum communes o p i n i ó n , dabitur contra ta 
WulasjSc ius dicendi n u l l u n i j d ^ . a L u d quoquc . 

E x í ü p e r i o n b ü s et iam i n í e r t u r c p " l o . n o ñ r a in uerb.re 
l i¿lÜ5non eft tenenda dú ait i l l a uerba n i h i l ó j , &G. fue-
cun t adita a c o m p o í i t o r i b u s n o u i j u r i s , & íic hanc ^lo.me 
r i t o improbant Sali.Fulg.Iaf.Petrus But i - ig .& Faber .h ic . 

I n f e r t u r c t iá ex fuper iohbus g l . n o l í r a i n uerbo con 
uincjtur,err,at dum tex.diccntem nec iufias o ñ e n f e caufas 
p r e ñ i t i l l e cxprell'e c o n u m c i n t u ^ e x p o n i t op cóu inc icur eo 
i p í b cj) nú probat c6 t ra r i r i , id q u o d í ine n ó poteft fine ex-
p re í í a u io lcn t ia literOjUnde neritas e í l , c¡> q ñ e x h e r é d a t e 
filia; n i l o ino a patre r e l inqu i tu r , t unc quafi mala mete ex 
hxredaca prxfumatur ingrata cf fi a l iqu id í ib i a patre r e l i 
í i u m elletj tunc non tam mala m é t e exheredata uideatur 
<l q u ó d id q u o d apat rc accepit fatis fibi f u t u r ú uideretur , 
& l ie d e b é t concordar i ,d . l . l ibe r i , in p r in .hoc t i t . c u m lege 
no í l r a5 l i ce t g l o . n o í l r a m fequantur.Fulg. Sa l i .Bu t r ig .& Pe 
t rus & alij d o ¿ l . c o m m u n i c e i 3 & u i d e A i e i i n u m nugantem 
i n l . te i lamenti j fupia eod.eigo filia qu íe a l iqu id a patre ac 
c e p i t i n t e í l a m d i c e t in eo tcf ta .fueri t exh^redata n o n con 
u inc i t ob idiuftas oíFenfe canias pr^f t i t i í le n i f i ab h ^ r e -
dibus p roben tu r . 

Adde cj? Paulus hic m u l t ú n o t á t e r a i t , ^ e t i á hodie iure 
a u t h e n . m í p e d o is q u i cum cania legi t ima a ceftatore ex • 
p r e í i a exh^redatus eft,íí ea ab herede probata n ó eft3 ha-
bet ius t m í i ipplement i n ó a u t é quercla , íi q u i d é al iquid fi
b i r e l i d ü fui t j f in aú t n i h i l fibi efiet r e l i d u m 3 tune inqu i t 
haberct querelam non aü t ius dicendi n u l l u m uel con t ra 
tabulas bon.poíT. q u x remedia tune í b l u m haberet cum 
abfq, cauff e x p r e í í i o n e exheredatus fuif let , idemqj effe i n 
t c l l i g i t e t iá i n prgter i i ione5q o í a l a t i u s d i i r e r imus , l ib . i . 

I n gi.f in.dic al i ter u t p P*ui.Fulg.Sali.Iar.& alio.s Inc. * 

L T E S T A M E N T I . 
' C . de inoff ic io íb tef tamento. 

t TO Xhaeredationis-iufía caufk esi testari uetajfe cum communi. 
£ ^Tm'tentta deUSU mn extuf.n a puna contra commmem. 
$ TeTíari uetkus quts intelli^atur contra dofl, 
4 TocnaeiusqniteHartprohihukteTiatorem mn excufat a pmA 

contra Taulum, 

E S T A M E M T I . Ex hac lege tefta-
m e n t i ^ n o t a f m Dof t . t op q u i p roh ibe t 
a l iquem tef lar i j iuf te a teftatore p r o h i -
b i t o pote i t exhseredari. In t e l l i ge d u p l i 
c i t e r , pnmo quantum ad i í i ud ius . f f .& 
O u t h i c , í e c ü d o 3 u t procedat e t i á infpe 
d o iure hod ie rno q u o u t i m u r , i r a m t e l 
liguntBal.Sab.Fulg.Paul.Faber.Petrus 

& Bu t r i g . h i c . I dem í e n t i t A r e t i . d u m r e m i t t i t fe ad § .cau-
fas,in auth.ut cum de appell.cognoC ub i e x p r e í l i m i d p r o -
batui^ettque communis o p i n i o . 

T e r t i o in te l l ige é t fi i l l a p r o h i b i d o nó habui t effeftum 
• ' i rreparabilé3ná hic uides n ih i lommus teftator fuú fec i t 
t e f t a án quo p r o h i b e n t é filiú exhcrednui t , ficq; conatus ip 
fius n ó habuit p lenum efteftum & mhi lominus filius pro, 
hibens iufte exhxredatus in t e l l ig i tu r . 

H i n c t i n f e r o u e r á nó eí le i l lá c é e m op^de c|ua p l a f p o í t 
alios in l . in a r e n á , h o c t i .que uu l t ^ filius q. femel erga pa. 
t r é ex t i t i t ingratus fi poemteat n ó p o t e r i t exheredan , fed 
is tex .cc i tc probat c o n t r a r i ú ^ u b i pater í cme l oñ-ienfus, p o 
t e í l filiú exheredare, l ice t is filius poftea poenitentia d u -
<ftus ab illa teftandi p r o h i b i t i o n e d e í t k e r i c patréq^ t e f t a r i 
pmife r i t jnec enirn ius nobis c ó p e t e n s per i n i u r i á nobis fe
mel i l l a tá fine fafto nfo nobis auelli p ó t . Lid q¿f nfm.ff.de 
r c g iur .probat i n 1 i n ipf ius .C.fam.erci . l , f i .{f fi quis a l iquo 
t c f t . p rch .ub i fimilis offenfa nocet d o ñ e e teftator offenfus; 
offeníam racite uel exptefie remifertt.^bene facit l . f i l io que 
u b i per l a f p o f t alios.ff.de l i b . & poft .I .non pu tau i t , § . f í qs 
emancipacü . f f de curra tab. facit ait Bar.in l . j . § , fi.ff.de 

ad i . l cg .§ .£ .mí i . dc i n i u r . d ix i . in d . l . in arena . S u i n g e hunc 

tex. nam hic d a m n ü n i te f ta tor i i l la tuni fu i t rcparabi le ,er-
go mu l to magis fi t e í l a t o r e í ie t uerbera tus ,& íic damnum 
íuif íc t ineparabile d iximus plene in au th . fed fi poft Ujgin 
t i j h o c t i t u l o . 

L i m i t a n o f t r ú t e x . u t procedat q ñ p r o h i b i t i o habui t ef- } 
feólü impediui tq ; tune ut t e í t a m e n t u m non fieret,licet p ó ' l e,*¿niue-
ftea ex in terual lo f a d u m jfuerit, fe cus autem fí tune n ó ha **** 5KÍÍ ^ 
buit e f fe í tum, f q u i a n o n o b í t á t e eius p r o h i b i t i o n e tefta te"'<^,'"y t0 
m é t u m fui t f adum é t t u n c , n a m ta l i calu ceflat huius legis tra ^ ' 
dec i f io , i ta fenti t glo.noftra quam e x p r e í l i m í e q u u n t Pau. 
Salic.Bal.Petr.& loan.Faber hic,arg. tex. in §.cauíamjUerfí . 
ue l quia p r c h i b u i t in autjUt cum de appell .cog.& i n K i . f f . 
fi quis aliq.tefta.piohibu . in quibus lu r ibus i s demum tefta 
r i p r o h i b u i í l e a l iquem u ide tu r ,qu i id n o n modo a t t é t a u i c 
fed etiam re ipfa e f fec i t , u t t e í l a m e m u m non fieret, facit 
quia uerbafunt cum effedu accipienda l . i .§ .f i . ff .quod quif 
que inris. Sed certe id eft c ó t r a gcneralitatem huius legis , 
nec poteft negari q u i n iuftc offenfus pater uideatur, qui á 
filio imped id coepir,quamus i l i e ca-per i t tantum n ó eriam 
perfcceri t ,nec euim ftetit i n meris te rminis cogi ta t ionis , 
fed perueni t ad a d u m quan tum in fe f u i t , & deniqj hic n ó 
apparet.cp ex mterual lo teftator hoc t e f í a m é t u m f e c i í l e t , 
linde i n t e l l i g i & p o t e f t , & debet , í iue ex i n t e r u a l l o , í iue 
e t iam incon t inen t i f e c i í f e t . ^ 

L i m i t a fecundo legem n u ñ r a m . u t non procedat q u a n - e ¡ u f 
do t is films poenituit huius p r o h i b i t i o n i s í é c ü d u m Paul. • teffari 
h ic tune enim fecundum eum exharredari non poffet ,arg. l . prQ¡;ilutt te 
jn ip f ius .Cfam.erc i íc . fcd c e r r é in c o n t r a r i u m e f t neritas , fial0Yemr,¿ 
ut fupra d i x i , & d.l.in ipfius magis n o f t r a m , q u á m Pauli fen e)ccurat ¿ 
t en t iam probat,adeoq; i l i m d e g é p r o nobis .s . induximus . ¿ contra 
E r g o legem nof t ram in te l l i go pnmo^quando ipíe tef ta tor - p ^ ^ 
poftea ex interuallo fecit teftamentum i n quo exhereda-
u i t hunc filium, qu i cum antea teftari p r o h i b n e r a t , & fie 
eius u o l ú n t s s pro tune effedum fo r t i t a eft. Vnde l u u c n a 
l i s fatira.15.fic a i t . 

fías Paütur panas peccandi fola uoluntus 
TĤ am fcelus mtra taatum ¿ qut cognat ullum 
Fafít crimen hahet. 

Si ergo fola peccandi uoluntas apud D e u m p u n i t u r , 
quan to magis íi ea uoluntas ad a d u m deducatur . 

Secundo in t e l l i go et iam íi ea uoluntas etiam pro tune 
n o n fu i t effedum fort i ta , quia non de fu i t ,qu i reftitiíTet fi-
I j j u i o l en t i g , u t diximus per generahtatero huius legis con 
t r a glo. & D o d . communi t e r , q u i omnes i l l am fequuntur 
al i j exp re í l im , alij tacice . 

T e r t i o in te l l ige etiam fi filius poenituit fi tamen pater 
offenfam remifi í le non p r o b e t u r . 

Sequitur l.teftamentum mi l i t i s cuius matenam peregd-
nius.s.de fucc. crea.lib.2.§. zc, nume . i é ; ^ . & infra in 1. fin. 
j-emiíliuc . 

F I L I S M A T R H M 
C.de inofficiofo te f tamento . 

x 33, Mancipaúo non jlt ah inulto, nec confirtur in inukum, cum 
communi , 

% CmidiU» emancipaüomf mn esí petefíatiua contra laf. 
$ Mrtír potrTí fltum íuh condttione fi emanapetur a futre hxre~ 

dem faceré . Contra Bal. & Vaul. cum communi. 
4 Condnio emancipatwnu d matre poftta in ftlü inTiitutione non reü 

citur, cum communi. Contra Bal. ¿ r laf. 
y Condtúo emanápationU pofta a macre infdü inflituticne non po-

jeTí retjei per filium . Contra Bal. •& laf. 
6 Tricteritusmn dicitur , qut fuh condiúone eTí insiitutus, cum 

communi. 
7 Inlellcflws.§,aliudquoque,mauthm.ut cum de appdlatw. cc~ 

pwf, >• H 1 í i ~ t i l - • 
S CendiUo rejpiciens fli* utilitatefn etiam pater flio imponere iure, 

,jj.pettiat,cum J.ret. Contra Bd. Taul. & laf. 
E 9 Bonovum 
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L. Filijsmatrem. 
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SomYum pejftfiio fecundum tahulas f ü o datur ccr.ditione em¿n-
a^xtior.iíycum commmt. 

S^ucnlt an Pofiit concurrere ÍUVI hop.pojj'.fsamdum tabulas. 
fHieteit re^lariter dabaturflio a matrs Jub conditicne wTíitu 

tOyCum commurú. 
Codttío no induátur per jila cu hoc fañ&jcontta Taid. ó" Sahc. 
Muter uetarepotejl tte ufufrutlus patrt cjuxrutnr etuvn in legt-

tima cum commum. 

I L i i s M ^ t r e m . I n hac lege fílijs ma 
t rem^bi j f i l ius í-nacréjtiic fecus in pat re 
iure i f t o , quia h x c c ó d i t i o cú pendeat 
n o n folf i ex uo lunta tc f i l i j 5 fed ctiá ex 
uoluntatepatr is^non p ó t dicj po t e l t a -
tiua íed mix ta^ü t in l . i . C . d e i n f t . & fub 
ftitu.cfi i h i no t a t i s ,& in l . l ega tú C.de 
cond. in íe i -ns ,& c ó f e q u é t e r t e í t a m c m ú 

non ualeret , i n quo filiusfamilias a patre íl ib condicione 
mix t a inlb'tutus e íTet in cuius d c f e d ü non eífet exhereda-
tus5Utin I .f i pater3C.de i n f t . & fubí l .& l . f i l ius a patre , i n 
prin.ft.de l i b . & p o í l . Q u o d aü t h ic n i 'x ta c ó d i t i o eflet pa-

1 t e t , q a fílius inui tus e m á o p a r i a patre non p ó t . B a r . j j texr . 
' Jímamip.t-' i b i i n I .qu idá cñ f i l i i i j n . ^ . i i b i IaCn.15.ff.de uerb .ob. l . iube-
tio r.onfaab bemus, in fi.C.de e m á c j p . l i b e r . t e x . i n auth .quib.mod.nat . 
mmto nec e f í i . r u i . § . g e n e r a l i t e r . í i m i l i t e r p a t e r n o compel l i tu r fiíiüm 
mf-rtur in e"nancipare,ut probatur hic & in l.nec auus. C.de emane?.' 
wfíum cum l ¡ b . & 111 l .n lmsfa .^ . fm uuigaré^ ff.delcg.i.tenét g l . & d o é . 
tommmi. communi te r hic Bar .& I.iíTubi fupra. 

2 H i n c t i n f e r o grauiter erralTe l a í l h i c cj in nu . i . t enni t ex 
Condtth e- p r e í l i m hic eífe c o n d i t i o n é po te l^a t i i i á , cu ius c ó t r a r i ú p ro 
maápationis b a t ü uides^fed an i n patre hec lex ^cedá t , f e t ' e infer ius . 
wn eUpote I l l u d aú t cont rouerfum eí l an hodie ha?c lex l o c ü ha-
tejlatiua,con b s a t , t n á cü proprietas mate rno i ü b o n o r ú hod ie pa t r i n ó 
tra laf. acquirat ,ut per t o t í í ^ C . d e bo.iT!atr.& ufusfr .acqui í i t io eo-

'5 r u m b o n o r ü j q u x ' regulari ter p f i acqui r i t p o f l i t p r o h i h c r i -
Máter ho- p m a t r é , c e r t e uidet hec l .nece í la r ia n ó í i t , uc in afit. ex 
dte potesifi c ip i tur .C.de bonis que l i b e r . & i t a tene t Bal.hic & Paulus 
iiurn fub co i n I.íi qyis in Tuo^l-legis inf ra hoc ti t .fed i n contrar ium e í l 
ditioneft e~ uera & cois opin .ut p rox ime dicemus circa i n t e l l . I . qm i n 
maapetur a ¡n p r i o r i b . h o c t i t . & i n í p e c i e t e n é t la f .h ic col .z . & Paul.-
f>atre haere & Alex. í l .cü ex fi l io3in pr.fF.de uu!g.Bar.& Sali. i n d.auth. 
dem faiere, excipit ,ad q u é potes r e í p o n d e r e . c p l i cé t i l l u d uideacur fuf? 
tortva Bal. fíciens remedium t ñ expedit nobis habere plura remedia, 
• t r V a u l . p r ^ í e n i m cú magis radicitus feparet i i l ius a patre p eman 
tum comuni c ipat ionem per ta lé p r o h i b i t i o n é , i d q u o d ipíi filio u t i -

lius eft íi re uera páte ' r male morigeratus erat. 
Sed an hodie poft l e g é q m in pnor ibus3 l .noftra proce--

4 d a t f cum per i l l a legem omnis c o n d í t i o reijeiatur de l ep i t i 
Conditio e- ma filij,&Bal.m I . f i p f , i n 5 . o p p o f í . C . d c i n f t i t . & i n a u t h é . 
manapatio- ex c a u í ^ C . d e h b . p r f te .co l . / .uer f i . quar to oppono ,quem 
nis a matre refert & feqmt I a £ h i c , c o I . i . t e n e t <% non procedat hod ie 
foíltain / ity' lex,noftra.primo quia omne onus omnisqj d i l a t io debet 
inUifuttone r e i j c i de legi t ima fíliorü per d. l .qm, fed refp.non procede 
non reiieitur fe i n condi t ion ibus & d i í a t i o n i b u s r e íp i c i é t i bus ip í ius fi-
cum commu Hj u t i ! i t a t é ,de inde mouentur quando c o n d i t i o ue l d i l a t i o 
ni , contra habet fe ad oainmocfum uel i n c o m m o d u m , tune r e i j e i t u r 
Bal. & Idf. per d.l .quoniam3non fecus q. fi ex t o t o ad i n c o m m o d u m 

tan tum per t inere t f m Bar. & communi te r D o f t . i n I . f i pa-
t e r p u e l l ^ h o c t i t . f e d i d certe ue rum non e f t ,quandoue-
r i f i m i l i t e r i l l a proui f io u t i l i t a t é filij refpiciebat i n í p e d a 
legis c e n f u r a & p r f f i i m p t i o n e l icet po í f ib i l e eflet c o n 
t r a r i u m , nam cui dub ium qu in pupi l lar is fubí l : i tut io,quíe 
í e c u n d u m ueras & cóes opiniones poft fieri i n leg i t ima fi
l i j po l f i t ei efle p e r n i c i o f a , íi for te íübf t i tu tus cui tef ta-
t o r p lu r imum fiebat impuber i infidiatus eflet, u t late t r a -
<luntBartolus3Paulus5AlexanderJ& ahj i n lege cum ex fi
l i o , in principio.fF.de nulga , & late diximus i n dif ta lege. 
q u o n i a m in p r io r ibus , & in lege íi pater puella?, Se i n l e 
ge o í m o d o , i n p r inc ip io , hoc t i t u l o , cu ergo uer i f i in i l i te t 
hec condi t io le íp ic ia t u t i l i t a rem filij , u t h i c , i d íufficit ,ut 
t a l i s r ó d i t i o non reijeiaf per d . l , qm in p r i o r i b u s , & ifta eft 
uera & cois op in io jquam tenent B a r . & c ó i t e r oes hic.Bar. 

& oes i n d.I.cíí ex filio.Idem l a f í íbi eonrraiius ín l .mu l t j 
non notar.thde i : b . & p o í l . R o d c r i c u s Xuare? i n d.l , q ¿ i i n 
prioribiLs ,m pr ima l i m i t a t i o r i e , & i b i ét l a f . I d e m Bar. in d. 
I.íi pater puelie hoc t i t .A/ .o. in í u m m a huius t i c u l i . Pccius 
deBellaper.Ioan.Faber.Iacob.Bun-ig.Bi-l .Salic. & Paul, m 
d. l .quomam in p r i o r i b u s , & étiain Fulg . & Are t . q u i idem 
admi t tun t i n fubf t i tu t ionc p u p i l l a i i . 

D e n i q ; pro hac coi op in ione habes tex.que ad p r o p o f í -
t u m nullus allegar i n I.íi quis i n f ao .§ . l cg i s , hoc t i t fnam l i 
le tex.fadus fuicpoft d . l .qiñ in p r ionbus jpa t e t tune, quia 
i l l a iex ,q fimibeer l u í l i n i a n i eft,collocata fui t , poft d . l . q m 
i n pnonbus ,undc uenf imi le e i l , cp p o i í c r i u s edita fuc r i t , 
deinde & fo r tms i d patee ex d-átis u t r iu fq- l eg i s , quia d. l . 
q m i n p r i o r i b u s , d a t a fuit fub Dec io coní i i le Caiédis Apiri 
l is ,at d.l.fi quis i n fuo,data fu i t fub eod. confule méíe O c i o 
b r i . i i . C a k n d . O f í o b r i s 3 ficqj fexméf ibus pofterior eft d. 
I . í i quis i n f u o , & t ñ p i l l a lege exprefl im hec cond i t io ap-
^pbatjergo n ó re i ic ie t p d. l .qrh i n p r i o n b . q fu i t anterior . 

Vnde f indubi tante i c o l l i g i t fimiliter erraíle laf . b ic , & ^ 
Ba l . in d . l . f i pater , in tercia o p p o f i t i p n é . C . d e in f t .& f u b ñ . & Cond.emar-
i n d .aú t ex ca^col .y .dú tenent cp falté l i l ius ifte fi ue l i t p c f cipatmw /0 
l í t p u r é & abfqj cond i t ione espere ¡ e g i t i m á . u t i n v e n d u o fita a maiue 
t m c ó d i n o mancac fed e r ra t ,qa i n omni r e l i í t o fixa manet infdtj l r p ^ 
c ó d i t i o é t pou d. l .qm in p r i o n b . u t patet i n d . l . fi qs i n fuo tutione non 
i n fine, q u t d i x i fuit pofterior lege q m in princ. fupra a l l . pdtremi per 

Sed f an faltem poft aü t3u t cum de a p p e l l . c o g n . § . aliud f lmm citra 
q u o q ; 3 h íec cond i t i o re i ic iac ,& uera & cóis op in io e f t , cp B d . ^ laf. 
non^nec emm p t e r i t u s i n t e l l i g i t , q u i fub c ó d i t i o n c i n , i t u ¿ 
tus eft,fiue i l l a cafualis fir.fiue'mixtajfiue poteftatiua,]ca fé Tuteri tus 
habet uera & cois opimo , quam tenent l a f hic col.2. poft no dt.nurq 
alios.B3r.& coitc r D o f t . i n d.l.cCi ex filio,in p r in . Bald. m d. fub códitto-, 
a ú c , c x caufa ,col .7 .Ang.Alex. Iaf & alij i n d . l . m u l t i . G u i l . & ^ e f í mTíi-
A l e x . i n autcm.non l ice t .C.de l i b . p r x t . T a f i n 1. fi parer .C. tutus cü co* 
de inf t .& fiibft.nu.i^.ubi Corn.col.<í .8¿ A lex . nu.12. &' nu . mum . 

n u m . i é . R o d e r i c u s X u a r e r i r i d . l .quoniam, fol .S.col . 7 
z . idem laCm l.hbus á patre num.S.ft de l i b . & pof th . Paul, inteü. §,d-
& l a f qu i hanc dicit communem op in ionem i n i . fi matef3 hudquoque 
i n prin.num.4.fF.de uulg.8¿ pupi l la . fubft i tut io .ergo condf- i» auth. ut 
t i o emancipationis appofi taper m a t r e m i n filii i n f t i t u t i o - cumdeapp. 
ne non re i ie i tur . « g . 

H;«c conclufio i n t e l l i g i t u r m u l t i p l i c i t e r . Pr imo i n í p e -
f l o tempore huius legis . 

Secundo idem etiam poft legem quon iam i n p r i o r i b u s , 
per quam tahs condi t io non re i i e i tu r . 

T e t t i o etiam poft autem,excipi tur .C.de b o . q u x l i b . c u 
ius proui f io hanc prouifionem non e x c l u d i t . 

Q u a r t o etiam poft. auth. ut cum de a p p e I l . c o g . § . a l iud 
quoque , i n cuius p r í e c e p t u m incurrere non uidetur tefta 
t n x per appofi t ionem huius cond i t ion i s . 

Q u i n t o intelligitur..cp et iam quo ad íiiam tantum l e g i t i 
mam non admit t i tur films ad reiieiendam hanc cond i r io -
nenijUt h x c omnia patent ex fuperior ibus . 

Sexto in t e l l i g i t u r ut l o n g e m i n u s rei ieiat de t o t o r e í i -
¿ l o j l i c c t filius uel i t fuo f m o r i renunt iare , & hsredi ta tem 
p u r é acceptare,ut late prope d icemus . 

S é p t i m o i n r e l l i g i f f m A r e t i n ü h i c . i . i l . tcf taméti .s .eod. S 
q u á í imul cíí hac lege legi t A r e t . u t ypeedat é t i n p a t r e t n á Covd. refyi-
íi pater filiü é t iure.fF.fub condicione cafuali, uel m i x t a , q cwnsfilij un 
f i l i j u t i l i t a t é r e f p i c e r e t h e r e d é fe r ibere t , tune t e f t amen tü Ihatem e ú i 
ualeretjUt h i c , & a rg . l .mu l t i non notre.fF. d ; l i b . & pof thu . pater fho 

C o n t r a r i u m tenent Paul.hic in fi,& l a f c o l . i . i n medio , imponeré m 
& et iam Bald per d. l . íi pater.C.de inf t . & fubft. fed p p i n i o re.ff.poterat 
A r e t i n i u e n o r ef t ,arg.huiuslegis ,& d . l .muln non note cau cum J r e t u 
f a , & l .cum ex filio,in pr in . í f .de uu lg . expre f í iu s in I . f i eman contra Bald. 
cipatus.z.ff.de bon.pofTcotra tab.facit l.Seius Saturninus. Ta iue i la}. 
fF.ad T r e b . & I.íi mater , in prin.fF.de uu lg . £ nobis op r ime 
faci t i l l a cois o p i n i o de qua s . m é t i o n é habuimus , q h a b é t 
qp condi t io q u x re ípic i t filij u t i l i t a t em hodie n o n l e i i c i t u r 
per l .quoniam i n pr ior ibus ,ergo u t o l i m condi t io caíunl is 
ue l iufta non poterat apponi per patrem i n filijinftitucio-
ne per d.l .f i pater, cum concor. i ta q u o q u e hodie nec pef-
patrem3nec per matrem poteft apponi pof t d . l . q u o n i á i n 

pr ior ibusj , 
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L. 
f t i o r l b u s j & u t hodie p o t e í l appon i& fixa i m m o t a q u á m 
manet quando apponitur talis c o n d i t i o quse re í jnci t util i-
ta tem filij^ita quoque & o h m apponi potera t appofitaqi 
fixa immotaqi manel)at ct iam i n t e í t a m é c o patris , non f e -
cus q u á m íi i n teftamcnto macns apponeret5ergo c á d i t i o 
q u g r e f p i c i t u t i l i t a t em ems cui a p p o m t u r utilis eft 3 i n -
te l l ige p r i m o i n teftamento matris.fecundo etiam i n tefta 
m e n t ó pacris3tcrtio i n t e í l i ge non íblum iure nono , fed c-
t i a m i u r e u e t e r e ^ vide que d i x i í u p r a - § . i o . í ü p e r l . q u o -
n iam i n p r i o r i b u s , i n prima limitanone. 

9 L i m i t a t u t l ice t calis cond i t io Hxa immotaqj manear e t i á 
go, poficm hodie per l.noftram,tamen i n t e r im pendente ea condi t io -
¿umtah.ho' ne fecundum tabulas bonorum pol fef í lo accipi poflet, u t 
¿a ¿atuT j n ].3.§,fi fub ea.ff.de bono.poffe.contra tabu.Sí m l.i.^.íí 
pendete ton fub conditione.iF.de bo .polLfecundum tab.fecundum C i -
¿titoneematt num Pe t rum Alber . Bar.Bal.SaL Paul.Fulg. & I a f . & alios 
apaponii a l communi ter hic .quod inteí l ige quando nomine ipfíus lili) 
(Qwmmu agmta eíicr bonorum po í re íT iü ,nam ipfe pater eam b o n o 

r u m poíTcí l loncm accipere non poffet.ut h ic unde íi de fa-
£ to eam agno ícere t j rerumqj c o r p o r a l é po l fe í f ioné acce-
piffct teneretur ea bona rc í í i tuere fecundum Bar. Paul. & 
alios communiter h ic , l j cc t glo.fe inuoluat & talis b o n o -
n o r u m poí íe í f io quando tnbuat ius uel f a d u m tantum, u i 
de late per Cynum:)Sali.Paiil .& alios h ic ,u t per la f . 'n\ fin. 
d iximus i n l a hoc t itulo .§ ,num. 

i o Sed cont ra boc fortirer oppono ul t ra d o f t . t q u ó d quan 
O r n t l t ' » ^ u locus ^ffi- p ó t alio r e m c d i o ^ t á d m ceífat querela i n o f f i -
pjjjjt •quem fiooíi t e f t amen t i , § . tá a i i t envnf t .de ino í í i c . t e f t . l . qu i de i n 
reiumioiu oificiofo.ff.hoctic.l.maximü u i t i Q i C . d e l i b . p r x t e n . t f e d fi-
pffjkmdü. Kus a matre fub c ó d i t i o n e non poteftatiua inftitutus,pen-
^ dente cód ir ione regulanter habebat q u e r e l á nifi cü condi 

t i o cius u t i l i ta té r e í p i c i e b a t a i t probar h ic a con t ra r io (en-
fUjác tenent i n í p e c i e Fulg . Paul .& la í^hic & A r e t . i n 1. t e -
í l ament i . fupra cod.Sal .& Paul . in L q u o n i á i n p r io r ibus , i n 

; % l fra hoc c k . í d e Paul.in l . f i pater puc í ia? .per t e x . i b i h o c t i t . 
Qu?te re er^Q ^ Q c l L { ^ p ¿ ¿ e n t e c ó d i t i o n e no pof le t c ó p e t e r e ¿ m ta 
l - ' x r Ul bulas bon .po íT .ná íi ea c ó p e t c r e t , t ú c quetela c e í r a r e t , p o f 

1 ful c5 ^mus r e^ ,óde rc ,q> d. l .z .§ . í í fub cód i t i one , f f . de fecundum 
mtreju to ^ ^ ¿ j ^ ^ . f l fuh ea.ff.de cotra t a b . p r o c e d ü t i n bon.pof. 

ní lníl q u s n ó m b u i t ius fed faftú tiíijat d . § . t a m a ú t , cú í imi.pro 
i m cu m . ce¿Qt. j n rcme<iio qcf t r i bu i r ius^itaq; q u á d m fupereft aliud 

remedium qí t r ibua t ius t á d i u c e f l a t quere la , fecus íi fu 
pereft a l iud remediQ q í t r i bu i r f a d u m tiíijUel fecundo dic 
q u á d i u fupereft al iud r e m e d i ú ad i m p u g n a n d ú t e f t a m e n t ü 
t and iu ceífat querela,fecus íi fupereft ad teftamentum ap-
probandú^qualis eft bon .poff . fm tabulas per q u á n ó impu 
gnat, fed approbat teftam.uel t e r t i o hic n ó c ó p e t e b a t que 
reía ideo datur íecundu tabulas,uel quarto hic pater nole 
bar filiíi emneipare ideo dat qrela quaíi cód i t ione d e f e í l a . 

u I n tex . ibi ,eo paito, tnOtafm Paul.& Sa l í . h i c cp i n f t i t u 
ConMo m- tus cü hoc pacto ut m o n u m e n t ú uel q d al iud faciat, uidec 
tliíntur per fub condicione heres inf t icutus , fed h x c cócluf io indubi-
illa cü hoc tácer uera non eñ,eftq5 cócra cext.expreíTum ml .pa te r fa . 
faflo contra teftamcnto.ff.de h ^ r . i n f t i c . & cócra cex.cü g lo . i n l . i . C . de 
T a u l ü , ny bis que fub mod.Sc cócra l.quibus d i e b u s . § . T e r m i l i u s , cú 
Sdt. i js q ibi lace habenc p Ba r .& alios.ff.de c ó d . & dern. p Bar. 

& alios i n l . i .eo . t i .ubi í imilia uerba n ó inducút códicioné 
íed tm Uiodújuñ n ó impediüc r e l i d i acq í i t ioné , nec tranf-
miffioncjicec íi modus deficiac reliéiú lamfemel acqui í i -
t u m refoluacúrjUC lace i n diftis locis habecur. 

I n cex.ibi.moribus appono,tp mali mores n ó uins fed 
feminis cm opponant f m l a f i n I.arena, col .f i .hoc cit.per 
G o m e í i ú m l . i f .Sc í 1.47.tau.& uide auch.fed íi poft uiginci 
hoc ci.fol.cu agit de legitima pdenda q u x uins debica,uel 
cuaíi debita e í l j t úc mali mores eis n ó poffent obijci ,niíi ta 
les e í íent qnnfamiam inducereCjUC in d.l.arena,fed aliuri cü 
legitima qua de agit n ó erat eis debica ,^ filijs íuis,uc h i c . 

I n Ccx.ibi,fuípicabac,uidec n ó eíTe n e c e í l e cp incerueniac 
iufta caula fufpicíonis arg.l.qapocerac.ff.ad T reb . 8¿ 1. íi qs 
i n fuo ,§ legis , infrahoc ti.& Lfi e m á c i p a t u s . i . ff.de concra 
tab opcimus cex.í í imil i in l .qa aút i n pr.ff .q in fraud.cred. 
& in § . i . e i u s legis, bonus cex . í §.fed neqj inft.de aut.tut. 

Filijs. ig 
V n d c t infer tur dec i í ío i j l ius ar t icul i íát is c o n t r o u e r f í i ) 

d u m qu^r icur an fi filius á matre í i t hgres fenpeus hoc o r Mater u'aa 
d i ñ e , u t c t i am u f ü s f r u d u s b o n o r u m macernorum pacn n ó re fotefl ne 
acquira tur j tunc ea p r o h i b i r l o acqui í i t ion is impediac,& e f ujusfruflus 
ficiac ne pacri qu icquam ufusfirudus etiam quatenus eft i n patri qu^ra 
l eg i t ima acqu i r acu r3uc í i c p r o h i b i d o acquilicionis ufusfru tur^tmmin 
¿ t u s teneat e t i á i n legi t ima l i l i j , q u o d dic u t s . § . i o . n u . a 3 j . legitima c!i 

commum. 
L . E X T R I B V S. ,4 

C.dc i n o í í i c . t e f t a m e n t o . 

T E g i t m a patitur puptíl, fulftit. cum commum. 
1 ntellefiui l . ex tribusX\ de imfjic. teTtama ento catira cs»i-

X t r i b u s . Ex hac I.ex t r i bus , nota f í p i 
í i ibf t i rut io pupillaris non reputa tur i,en\i'mapa 
o n i i s , & confequenter poteft fieri in le t\tur ^{¡i. 
g i t i m a l i b e r o r u m , & i ta per hunc tex. ^ c o m m i . 
tenent h ic Accurf ius^Ioan. F a b e r , A l -
ber i t .Pec .Bucr ig .Odofr .Cin .Bar t . Bal . 
Ang .Sa l i e .Fu lg .Pau l . I a f& alij h i c , & 
eft commums o p i m o , fecundum R o d é 

r i c u m Xuaie7.,in l .quoniam i n pr ionbus j fo l .^ . tenenc c o y i 
mumcer D o í l . i n l.íi í u n d u m per fídeicommiffun^alias i i i c i 
pie íi T i t i o pecunia .§ . í icut i . f f .de lega. i.& i n 1. quoniam i n 
p r i o r i b u s .s.allegaca,& ahjs mult is locis , uc lacius d i f l e r i - , 
mus in l.quoniam i n p r i o n b u s , in i inncacionibus i l lms l e -
gis.J.hoc c i t . & eciam diffenmus in f ia l i b . i n materia p u -
-pillans fub f t i cu t ion i s .Ñeque ad rem perrinec, cp de leg ic i -
ma l i b e r o r u m rei ie ia tur omne onus, ut i u d. L quoniam i n 
p r i o r i b u s , quia i l l u d ^pcedit i n onere í u b ñ i t u t i o m s fideic. 
g> de legicima l i b e r o r ú re i ic icur , íecus i n fubft icutionc p u -
p i l l a r i . Racio di l ierencia^quia d io cafu filius oneracus u i -
decur,if to autem cafu tantum abeft uc oneracus uideatur , 
tp pocius beneficio affeílus c e n í e t u r , q u i a pupil lar is fubf t i -
tucio ipíi pupi l lo ucilis elfe incell igicur fecundum commu 
nes opiniones d o f t o r u m hic í u p r a relacorum per cex. in L 
íi pupi l lus j in uerbo impugnac cmm ucihcacé.ff.de acq. hxr* 

D e n í q u e huius legis maceriam p l e m í l i m e egimus .s. de 
fucc . c r ea . l i b . i . § . i o .nu . 407 . cumfeq .& fuí ius defucc. p r o -
g r e í l u l ib .a . in materia pupil laris fubfticucionis. 

Secundo not.ex n o í í r o t ex t . á contrar io fenfu , f q? nifi 
felius effet mft i tu tus ex t r ibus u n c i i s , & íic integra l e g i t i -
rna iufta l.eü qua ' r i t l.parencibus.s. hoc ci tJ . Papmianus.^. 
quar ta autem,& § .qm au t é quar ta .& í.fi non mor t i s . f fhoc mt 
t i t . t unc non p o í í e t ei fícri pupil lar is fubf t i tu t io . f icqi necef 
far ium requif i tum eft ad uahdica té pupi l lar is fubfticutionis 
cp filius cui fíCjíit ex integra leg i t ima inf t i tu tus ex coi fen 
tent ia ex mente D o d o r u m hic. Q u o d in te l l igencum eft , 
quo ad hoc,uc pupil lar is fubftitucio non folum p r i m o r d i a -
íicer in fui creacione ualeac , fed u t ualeat i r reuocabi luer , 
3ta q? ex poft fado per querelam ino í l i c io í i ceftam. refolui 
sion p o í l i c p a r ú enim e í le t ab inicio pupillare m ualuiíTe, r i 
t eq ; tai ta fuifl , í i ex poft f a d o fubiaceret refo!r,cioni,que 
per qrelam c ó n t i n g i t , eo cafu quo pupil lar is fie e i , q u i ex 
m i n o r e p o r t i o n e , q legit ima íit inf t i r iuus,f icq; feite & op-
poveune Tmperacor hic aic ex cribus unciis , & íic ex i n re -
gia legi t ima infticui oporcere film cui fie pupil lar is , n ó q u i 
¿ e m eo,cp ad p r i m o r d i a l é pupi l lar is ualiditacem , & ad fui 
creationem oporteat ex in tegra legit ima impuberem fui0e 
infticucura,conftaL- enim ex mino re eciam porcione^ q, legi 
t ima mfticuco pupil larem fieri poffe, q u i n i m o e t iá ex coto 

• exheredaco,uc i n § .non folum,inft.de p u p i l l . & in l.i.§.fi.ff. 
de uulg. íed carné quia inñ icucus in minore porcione, q u á m 
legitima poffec querelam moliere , ideo uc per eam tefta
mentum pupillare non euertatur, d ic i tur p u p i l l u m d e b e r é 
ex integra legicima hieres i n f t i c u i , qua de re lacius in ma
teria exemplaris fub f t i cu t ion i s . 

Sequi tur l .fratris de qua materia, peregrinus de í u c c . 
c r e a . f i . i o . n u m e . j j i . 

E z L . L I -

Inléil. l.esc 
m l u s . C . d e 
inojf. teTla. 
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Jngratus 
qwís dicatut 
tontta Bal. 
& Salte. 

Tcmhent'ia 
non prodeTí 
Jemel iufte 
exhxradato 
soíitra dteí. 

I . L I B É R I * 
C.de inoffiGiofo teftamen. 

f "tl^vratus quh dicatur contra B d . & SAic, 
Tmnlentia uenprodejl jemel tusíe exluredat* , tmtraT/t* 

flotei. 
t jícíor ft mik potesi fufápere onus prohatidi* 
3 Lthert exheredad praefumuntur 'mgtati pamites* 
4 yímor plu.<. def cendit cjuam ajeendít. 
f Taclum de futura, fuccefímte etiam i» liheris improhatur tum 

communi. 
Crudelitas nefanda. 

6 Taflumfuturaefucceptonis improhatur etiarn m p(írenuhus,curn 
communi. 

•f Ingratitudo hodie in exhaeredato non praefumitur <, cum com
muni. 

t Inimicitia pfaefumitur ex confederatme tum inimiásfaSIa, cum 
communi. 

f Vafdlui potesi priuari feudo ftc cum inimicis mtlris faát amici-
tiam cum communi. 

1 B fe R i . í n hac lege l i b e r i , i b i i u g i * 
ter^nota q u ó d l i b e r i ut querelam con 
tra paientum teftaEr.écum mol ie re p o t 
fin£ oportec q ü ó d i u g i t e r d e b í t u m ob 
fequiu p r s e í l i t c n n t eis 5 faCit 1.1.& per 
t o t u m íf.de o b í c q . & O e o d . t i t u . l . u e l u 
ti.fF.de i u f t . & i u r e . uhde C ice ro poft 
redi tam ad fenatum ÍIC ait . 

Várenles charipimos hahere debemui cjuodah l:is uita , patiimc* 
tnUm,libertai,tiUit4íjtradita ejl . 

V e r u m fi fílius erga patrem gratus aliquan'do, a l iquan-
do uero ingratus exu t i t , t unc íí o b í e q u i ú & f r a m u d o f u k 
por te r io r cum p e r f e n e r á m i a ufque ad morcem , non r e í l é 
p o t é r i t a parentibus exhairedari uel p r í e t e r i t i s i t a Bald.Sc 
Salicetus h i c . Idem Bal. in i.fracrcs,hoc t i t . 

Teneo c ó t r a r i u m t quia Sus pa t r i contra filium quseíit í i 
p rop te r f i l i j demeri tum & i n g r a t i t ü d m e m per filij poeni-
ten t iam & r e d d i t ü m ad f r u g é m e l i o r i s u i t . t no t o l i t u r , ptf 
r im i tu r j au fe r cü i^u t i n l i d quod noftrura.ff.de reg. iu r . A d 
idem quia peccatum í e m e l f a d u m , i n f e f í u m eíTe non p ó t j 
l . f i quis in be l lo .§ . fada ; . f f .de capti.unde peccatum femel a 
filio aduerfus patrem c o m m i í í u m non deletur per ipfius íí 
l i j poen i t en t ¡ am,nec i m p u n i t ú efle decet;expedit enim r e í 
pub l i c i é ne del if ta maneant impumta , l . i . f f .de i u í l . & iu re , 
p ro hoc to tus t i t u íus . f f . de poenis , nam cui d u b i u m quí i l 
delinquens cum d u c í t u r ad fuppliciíi poemteat deliétÍ5& ta 
inen quia in del if t is í e m e l commi í í i s non eft locus poeni-
tenciíE u t eft notum^ideo p o t n » fubi je i tur 3 ficergo & i n 
p r o p o í í c o poft peraftam ingra t i tud inemuera poenitentia 
eft , alias enim nullus in a l terumpeccaret & delmquere t 
q u i non purgaret í e í e ,u t a i tPlautus i n Aí ina r i a . 

jQut homo culpítm ddmfit in fe nullus esí tam parui pretij quin 
pudeat,c]um purget je/e. 

Denique nof t ramopin ionem probar tex.apcrtus in l . te 
ftamenti hoc t i t . u b i diximus3 & diximus etiam ín auth.fed 
ít p o f t u i g i n t i , boc t i t u . § . nu . 

Ñ e q u e id fufficit q u i n í m o pledendus delinques e f t , u t 
S é n e c a ait i n Hercu le furem. 

Teflora tantis ohejfa malis , 
2^o» fmt iflu faienda leni 

E t Hora t i u s l i b . i . e p i f t o l a r ü m ííc ait. 
Quem fuá culpa praemtt deceptus omine tueri 

N a m q u ó d peccantibus ignofeendum fit i d D e o ó p t i 
mo m á x i m o p e c u l í a r e eft argum.l.nnperialis. C.dc n u p t í j s . 
unde Ou id ins l i b . t i .Metamor . 

M'me Deum numen Bacchus peccaffefatentem. 
Rjíhtuit fafliqyfde data muñera foluit 

I d q u e & h o m í n e s aliquando faciunt de urbani ta te ,un-
de Claudianus in epigramma fatisfaftionis ííc ai t . 

quam afen 
i n . 

!En adfum}&ueniam coítfffus crimina pnfe» 
Mambus heíloren atrox timait ̂ Ailnlles 
yiclrícesfurms wuMtii pimautt OreTíes 
\\eddtdíí ^AladcS Trumó quas capera arces. 

Cseterum ex necell i tate nullus á jure i n iunam miíTarn 
f a c e r é compe l l i t u r , u t patet per t o t u inft.G^Scft'. de i n u u i . 
I d e o q ; o p p o r t u n é hic i n Uerbo . lug i te r^d ic i tu r tempora-
t t í m filij erga patrem g r u i t u d i n e m j officium & o b f e q u i ú 
n o n í u l b c e r e j , qu in imo opor te re iuge contrnuiun perpe-
tuumqj elle, u t lam contra tam apertum principis o racu lú 
con tendere oc io í í ce ru ico í iqs hominis elíe uideatur . 

I n tex- ibi j inf i feripri h e r e d e s , n o t . í c c u n d m n A l b e i i . h ic 2 
eft de mente etiam glo . f q u ó d rez^s p o t c í l fi uu l t fufei- ^Bor fe 

pere i n fe onus probat ionis hcet enim regularjrc r , a d o r e uult potcj? 
non probante reus debeat abfolui L a d o r q u o d al íe t ierat j fufeipere 0, 
& l . i . C . d e proba t l . l . f íu .eod . r i t . l . quiaccufare.C. de e d é n - rtupprohadi 
do. tamen reus íí uu l t poteft in fe onus probat ionis íufei-
peie u t h i c ) & 1.circa.ft.de p r o b a d . 

I t e m ex prima parte legis n o t a . f cp l i b e r i querelam frío 
tientes contra parentum t e í t a m e n t u m n o n al i ter obt inere Liy . 
pof l i in t ,q . í í fe gratos probauerint ,parentes autem cont ra r l ¿ J * 
tef tamentum l i b e r o r u m querelam mouentes o b t i n e b u n t , e W'fi* 
l i ce t n i h i l p robauer in t . Vndc fubinfer tur cp in hberis ptse mmtur ,>:~ 
t e r i t i s , ue l exheredatis p iefunutur ingrat i tudo i n parentes ^r4t| PaTen 
commiffa,in parentibus autem pj e ie r i t i s , uel exhxredaris 
non p r x í u m i t u r ul la impietas aduerfus l iberos c o m m i í l a , 
i ta notant ex ifto tex.Bar.BaLFulg.Sali.Pau.Iaf loan.Faber. 
A l b e i . B u t r í . & alij poft g lo .nof t ram, & eft ra t io fecundum 
g l . n o f t r á & alios.s.relatosj f quia amor plus defeendit, q 4 
afcenditjarg.l . ift i quidem.fF.quod metus cauía , fieqj p r o p é ¿ímor plus 
í í o r amor eft patris erga i í l ium, q, f i l i j erga patrem . Vnde defienda 
Terendi ' s ín adelph.fic ai t „ 

Torro autem illis dum sludeo, M quamplurimum 
T\ue'rem, amlriui m quxren¿.o uitam , atque atatem meam 
IS^unc exafla xtate hocfruBus pro labore ah ijifero, 
Odium. 
Meam autefn mortsfn fpefiavt. 

Huius autem uot i non omnes l i b e r i f u n t i n patentes. 
V n d e Verg i l . a .Aene id . 

Eia age chore pattr cenúci imponere notir* 
Ipfe fuhtho hunierk nec me labor tjlegrauahit, 
jQuo res cumá; cadmt unum/& commune periclum 
Vna falus amhobus erit i 

HÍEC autem p íe t a s que a l í q ü a n d o ín Ü b e r í s erga parea 
tes reperi t l i r UÍX eft,ut n o n femper reperiatur ín p a r é t i b u s 
erga liberos . ü n d e Terent ius i n Heau ton . 

¿4ut ego profefio» 
Ingen io egregie admifer iam natus fum^aut í l lud falfum 

ef t ,quod uulgo a u d í o d ic i diem adimere x g r í t u d i n e m h o -
minibus ná n u h i quidem quo t id i e augefe í t magis de filio 
3Egritudo:,& quanto diutius abeft magis cup io , t a t o magis 
d e í i d e r o , & cum pieras hec qug in l ibens erga parentes re 5 
p e r i t u r non tam iugis perpetua comunisq; fit u t effe debe Tañum de 
re t j ideo Coi omnium fere cenflira receptum fit, u t fi l i b e n futura fue-
inrer íe fecerint p a é í u m de h^redi ta te patris .uiuentis non cefiione etiÜ 
ualeat^non magis qu idem q fi ficret ab e x t r a ñ é i s , quafi p in hhens tm 
talem p a d í í n t c r p o í i t i o n e m uideantur habere uo tum ca- prohatur c¡* 
ptande mor t i s , i t a t enu i t gl .notabilis in l . f i . in uerb. aliene, commum. 
C.de p a d , quam commlmi t e r feqimntur d o d . quales funt 
la í . ib i a m p í i a t i o n e . i . q u i a i t g l . coirer approba. 8í Alexan. 
nu.2.& A l c . i b i in g lo .Cnr r . Iun .nu .9 .& Purp .nu . ix . Decius 
mu r N a i a in ca. quanuis p a d . de pa í t . i n é.& Bal.Salic, 
Paul .& Fu lg . i b íd . in d. l . f ina.ubi i t e r u m Curt.Tun.notanter 
l o q u i t u r nu.^a. Repe r i t u r enim infignis fepe impietas i n Ií 
beris in patentes,unde tex . in § .pen . inf t i t .quod cu eo .p ro-
bat ut fepe filij u i t e parentum i n f i d i a n t u r . A d idem tex. in 
autem,ut cum de appel l . cogno.§ .cauram5Cum feq. & g l . i n 
d.J.fi.C.de pad . in uerb.aliene,i"efert í l lud O u i d i j . 

Fííius ante diem patrios mqvarit in amos. 
E t de Tullía? ferui T u l l i j filie crudelitate,qua; per p i t r i s 

cadauer carpentum ín quo í e d e b a t í re c o e g i t , fíe fe r ib i t 
Ou id . l i b . ^ . f a f t . 

F i l i a 
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l i b e n * . 

C í u M t t a s 

Tañ. fu. 
face, imfiro-
butur et in 

ÍOI' 

7 

hoik m e-X' 
Imedato nu 
ftttfurmtut 

% 

Inimiátia 

ex confjdc-
rattone cum 
inimicis fa-
(¡<i cum coi. 

9 
Fafdlus ¡JO 
tefl priuart 
feudo fi cii 
inimicis jip, 
flris faat a-
mciúam cu. 
communt. 

Tilia arpento patrios in'tturapenates. 
Jb.tt per medias alta f. roxq; was , 
Corpus ut ajpexit Utímrmi auriga profufis. 
^eTittit . hunc tali. torran tila Jom . 
J)uc inquarn multas ip-fa per ora rotas. 
Certa jidesfalt esí. dtfíus[celeratus ah illa. 
yuus eterna res. ea prefja nota eft. 

O h hoc. t.ira immane facinus T u l l i a non fo lum, h ic ,pu 
nita ett > fed & in inferno acé r r imas pomas fuu ine t , fecun-
dum eund. 

Sed con t ra hoc oppon i tu r t q u ó d non m i n o r impietas 
repenatur in parentibus adue r íbs l iberos , quam econtra, 
& confequenrer parentes exheredat i uei praeteriti n ó 
mimis ing ra t i & moff ic iof i p r e í ü m i debei ene, quam econ 
tra . riam u t p a d u m ele haneditace patris ument is inter l i 
beros m i t u m n o n ualet quafi i n hunc m o d u m pacifeentes 
u o t u m captanda; m o n i s habere credantur u td ix imus 3 i t a 
quoque econtra tale p a d u m in te r parentes de fucce íT io -
ne l ibe ro ium i n t e r p o í i t u m í imi l i t e r n o n ualerer quafi f u -
fpeclum periculofum t r i i l i i l i m e q j p l enum í p e c l a t i o n i s . 
i i ta e í l uera & commums op in io quam tenent Bal . Salí . & 
Paul .& l a f nu.^.in d. l . í i .C.de paifl.eftq; communis o p i n i o , , 
u t i b i r e fo lu i tPu rpu ra tus .nu . j j .A lex . nu.z. C u r t i . I u n i o r . 
nu .9 .Alcia tus i b i d e m i n g l o . i . 
- A d hanc difficilem o b i e d i o n e m de qua f e r ibé t i um n u l -

lus meminit poteris refpondere <j> regular i te r eft q u á í í -
gnauimus d i í í e r e n t i a in ter parentes & l i b e r o s , fallir t a m é 
quando parentes dabant operam re i i l l i c i t e ut tune t u r p i -
tudo finiftraqs fuípicio capiatur aduerfus parentes,non fe-
cus quam aduerfus I iberos,pro quo bonus tex.íl .4.ff . hoc 
ti.eft enim res i l l i c i t a & contra bonos mores p a d u m f u t u 
r.'e íücceff ionis u t i n d . l . fi. C . de p a d . l . í l i pu la t io hoc mo 
do.fF.dc uerb .ob l ig . l .padum quod do ta l i .C . de pad.l.z.ff. 
de his quib.ut i nd ig . l . qu i in iure.§.fi.fF.de dona t i . 

H s c de iure ueter i , t hodie autem filius exhxredatus 
& q u i l i b e t alius d e í c e n d e n s non pre fumi tur ingratus nií í 
per heredes t e ñ a m i s cius ingra t i tudo probata fuer i t i f ta 
e í l uera & communis opinio quam tenent h ic g lo í í . O d o -
fredus loan.Faber.Petrus de Bellaper.Bar.Bal.Paul. Salice 
tus & a l i i per t cx . in i . o m n i m o d o j & i n l . f i quis filium^hoc 
t i . & i n auth.ut cú de appe l l . cogno .§ . a l i ud quoqj , & . § . c á s . 
Sed an idem i n f ra í re a fratre p r e t é r i t o c u m turpis p e r í b -
m eflet i n f t i t u t a ,& idem puto3arg. i n auth . de nup t i . § . \ i n -
o ra t i tud inem,co l l . 4 .& per d. l .omnimodo3in uerb.uel ahis 
perfbnis , quse generaliter l o q u i t u r i n ó m n i b u s per íon is 
que ad querelam quoquo modo inu i t an tu r facit 1. fi q n . § , 
fi.ibi,qu.T omnis f a n d i o . & . l . q u o n i a m i n prioribus^hoc t i . 
q u ^ o é s l e g e s generahter l o q u u n t u r i n ó m n i b u s per fo-
nis quae ad querelam quoque modo i n u i t a n t u r , ergo h o -
die exhseredatus uel prgter i tus n o n p r J e í i i m i t u r ingratus 
in te l l ige t r i p l i c i t e r . 

P r imo i n a í c e n d e n t i b u s . 
Secundo etiam in defeendentibus. 
Poftremo idem quoque i n tranfuerfis. 
I n tex. ibi ,uei in imic i s íuis íiias amicitias copulaui t jnot . 

f. i n imic i t i a p r f fumitur & probatur cum quis foedus 
i n i u i t & confederatus eft cum in imic is nof t r i s , i t a probac 
tex. nofter notante^ ex eo communi t e r D o d o r . h ic qua-
les funt lafBal.Paul.Sali.Cynus & B a l í n l . f i quis tef t ibus, 
C d e tef t ibusBar. in l . f c i endumj í f . de l eg . i . Bald. i n l . i . C f i 
quacunque predi .potefta. 

H i n c i n f e r tu r q u ó d fi uafallus facit amic i t iam cum d o -
m i n i f u i in imicis poteft pr iuari feudojifta eft uera & c o m 
munis conclufio quam per hunc tex.tenent la f .Ba l . & Sa-
li.hic,f3cit tex. in c .T .quot tettes fint neceíT. ad proba, i n -
orat i . in u í ibus feudo .g lo .& Bald.in 1.T.§. cum patronus.fF. 
de offi p r^ fe .u rb i . s lo . in c . í . in p r inc . i n uerbo concubue-
r i t ,qu ib .mod. feud .ami t t .g lo .& D o d . i n c . i . § . p o r r o , q u x 
fuerit pr ima cau.benefi.amitten.in feudis^fentit glo.hiCjtc 
nent etiam h:c Faber,Petnis & O d o f i edus,Speculator i n 
t i t .de d o n a t i . § . i uerf iquid fi al iquis Baro. l o á n e s de Ana . 
coufi.a.uifisjad finem. , . . 

unde co nfidera 9? l i ce t tcxt .nof ter i n ca íu i nd iu iduo q u ó 
l o q u i t u r fít co r r edus , tamen eius 1 atio uiua eft , & ex ea 
arguimus ad uaíTallumJÍlcqj co r r eda lege eius r a t io c o r -
r e d a n o n i n t e l l i g i t u r , q u o d not.uide C o r n . per t ex . ib i i n 
p r i n .C .de cad. to l l . 

L i m i t a í e c u n d u m Paul.hic ut per fnedus^ c o n c i l i a t i o n é 
cum inimicis noftris fadam l ice t arguatur ing ra t i tudo i n 
riec .flarijsJ& domefticis noftris tamen íecus e f t i n alijs. 

Secundo l imi t a u t h x c o l i m procederent, hodie autem 
i n parentibus h x c n o n eífet caufa fufficiens ad fui p r e t e -
ritionenijUel exhseredationem.ita tenent hic g lo , Pet rus , 
& F 3 b c r 3 & F u l g o . & Sal i .&al i j fimpliciter tranfeunr^ fícq; 
communis o p i m o eft cum glo.quia in t e r canias p r o p t e r 
quas parentes pof iunt exha;redan h x c cauía non reper i t , 
u t i n auth.ut cum de a p p e l . c o g n o . § . c a u í a s . 

E t cum communis opinio fit,^ fílius potef t exhereda-
ri,& etiam parentes n o n folum ob caufas expreflas i n d . § . 
cauías , fed etiam ob alias fimiles,uelpares3utper C o r n e ú , 
& Iaí¡colú .2 .& 5. poft alios in authen. n o n l icet .C.de l i b . 
pr^ t .potef t dubi tar i de í i ipe r io re communi opinione niíi 
dicas ex mente D o d o r u m ^ c f i l l a caufa amicitiaj copulatas 
cum inimicis teftatons non eft par re l iquis caufis p rop t e r 
quas p o í l u n t parentes á l iber i s exhxredar i , uel p r ^ t e r i r i , 
& ita tenendum eft. 

L . Q _ V O N I A M N O V E L L A . 
C d e inoffic.teftamento. 

"TV Os & ion.prepternup.legil'mx 'mputatur. 
Querela olim etiam inilhuto dabatur, 

Opereta non femper dabatur exhxredato licet ingratus m effet, 
(Juerelam pant imffiítofttas non exhxredatio. , 
Querela hodie non excluditur per modum imputationis. 
Legitima mjficitur- tempore monis. 
Collatio & tmputatio,de quihus fiat. 

V o N 1 A M nouel la .Ex hac lege q u o - 1 
niam noue l l a , t nota d o t e m , & donatio 1)05 et "0"* 
nem p r o p t e r nuptias l eg i t imíe imputa frofterr,uf' 
r i ad e x c l u d e n d a m i n o f í i c i o f i t e f t í m é - leglt'mae '™ 
ti querelam, T o l i m e n i m fiue fílius i n - Wf??*-
ftitutus effet i n minore po r t i one , q le 2 
git ima querelam inofficiofi teftamenti ^ € r e ' ^ 0 -
habebat l .cum q u x r i t u r . I . parentibus etia in-

fupra ,& infra eodem t i t u l o . l . Papinianus. § . quarta autem j"ÍMÍ0 ^ " 
& §. quoniam autem quar ta .C if to t i t u l o . l . fi non m o r t i s , h,:ítur' 
eodem t i tu lo .§ . f ina . in f t , eodem t i t u l o , t fiue etiam exha;- , 
redatus eflet fi iu re legati ,aut fideicommifti in tegram legi Ouerela nS 
t imam habebat querelam mouere non potera t non magis, ¿ a , 
q fí i n integra legi t ima inf t i tu tus fore t , u t d . l . fi n ó m o r - exĵ e 
t is ,Gum fímihbus.rupra allegatis,ut í íc n o n exheredado , iícet 
f e d i u o f f i a o f i t a s ( q u a : i n m i n o r i q u a n t i t a t e , quam l e g i t i - :mraus „$ 
ma fihjs re ' inquenda conf í f tebat ) querelam inoff ic iof i t e - J L 
I b m e n t i producere t ,u t notat Emanuel de á Cot ta i n leae f 
Gallus. .§.& quid fi t an tum, in princ.ff.de l i b . & pof ihu.pof t ouereia pa 
Bald.quem allegar i n l.pater fílium.fí.de inoffi . tefta. V n d e ^inoffia,. 
quia etiam m f t i t u t i s i n minore p o r t i o n e , q u á m legit ima da fas m„ex. 
batur querela. ideo fi is do tem, aut donat ioncm prop te r ha&edatto 
nuptias ab eo cuius de fuccellione agitur accipiebat , id i n 
leoi t imam imputare iubebatur ad e x c l u d e n d á t a í e m i n o f - , 
i i c i o f i teftamenti querelam,ut hic . Sed hodie fi q u i d fílius 
accepit iure tamen in f t i tu t ion i s ceffat que re la , & agitur 
ad leg i t ime r i i p p l e m e n t u m . § , a l i u d quoque. in authen. u t 
cura de appella.cog.etiam fi n o n i n híEreditate ,aut h e r e 
di tar ia port ione,fed in re t an tum certa effet inftituttís .§.cc 
t e r u m in authen.ut cum de appell .cogn.quinimo etiam 
ea res aliena eflet fi tamen teftator fuam efle putabat eaq; 
poftea eu ida fui t .Lfcimus, in p r inc ip . in f ra eod. fi filiús 
effet pr^ter i tus , tune tef tamentum eflet ip íb iurefnul lum , 
non aliter;atque erat iu re d igef torum, ut d . § . a l iüd q u o q ; 
i u n d a Linter c3etera-& l.antepen.ff.de l i b . & p o f t h u . & i n 
princ. inf t i t .de (sxhere.lib.l.i.ff.dc iniufto.rup.ficq; e t i á fi is 

filius 
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L Quoníamnouella 
íiíiuai n í iqu id recipilTe; í n t e r u í u o s t i t u l o dot is^autciona-
t ionis propter nuptias l icet i d I cg i t imam expleret adhuci 
teftamentum non fuílineretur^liGciue 1. n o i í i a dum ait ad 
e x c l u d e n d a m i n o f f i . t e ñ a m . q u e r e l a m ceíla^cp íi films elíec 
exhxredatus exprelTuiijUel amarre prxcentcis quo calu 
p ro exheredato habe tur .^ . í ina . ín f t i t . í i e exhere.l ib.u;:! ma 
ter a f i l i o l.cum í í l ium. i l to ú tú ioj t í i t í t & íi iure legat i , uel 
fideicommifíi a l iqmd filias accepilict, GUI íi aececíci er ea 

^ donado propter nuptias3uel dos leg cima x q u a r e t j adhuc 
OuereU ho tamcn quereia non exciudi tur d.^.aliud q u o q ; T i taq , ho -

non ex- ^ e nu^ns ca^lls e^^n I110 im'Putacio dotis .aut dona t ioms 
iluditur m p rop t e r nuptias excludat querclam inoí í ic io í i t i t a m e n t i 
m i r m ttn- fed tantum p r o d e í l e po te i t ad excludendam legi t ime r e -
^utationis' pleI:ionem3qux ^ minus in tegra rehf ta fit & fupplementu 
* ' pecaturjOpponetur de eo ,quod t i t i d o dot is , uel d o n a t i o - ¡ 

nis p ropte r nuptias receptum fuerat5& tune fafto aceruo 
eius quod t e í l a m e h t o r e l i d u m fuerat cum dote ,ue l dona 
t i one p rop te r n u p t i a s j f í q u i d e m adhuc l e g i t i m a fatis non : 
f i t q u o d deeft replebi tur c e ñ a n t e quereia inoí í ic io í i t e í i a -
m e n t í l . o m n i m o d o ú n f r a eod.iuncto d .§ ,a l iud quoqj.Sc. § . 
cgterum^in authen.ut cum de app.cogno.quod íi f ado d i -
¿ l o cumulo íatis fit legi t im£3i ta n i h i l d e e f t , n e q j í u p e r e i t 
bene qu idem e r i t cellabkque tam q u e r e l a , q u á m legi t ime 
f u p p l e m e n t u m . q u ó d íi tali aceruo fació aliquid eft u l t ra le > 
g i t i m a m j i d qu idem conferendum eft cum re l iqu is bonis 
eius de cuius fucce í í ione agitur í iue i l le tefiatus, í iue inte 
l l a tus dece f l e r i t . l . i .& au th . ex teftamento , & in corpore 
undefumitur .C.de c o l l a t i o . u m d a nof t ra . í .&. l . i l lud . 1. i l l a 
C de co l l .quod ob t ine t quando q u i quGeve*'dotem)aut do 
n a t i o n e m propter nuptias accepic.fuccedere i i o l u i t . q u o d 
íí abftinere malu i t dote ,uel donatione ta l i contentns^libe 

¿ r u m ei erit^nec ad c o n f e r e n d ü tenebicur.Veruir i íi ea dos, 
Itoitma, in ue^ donat io inofficioía íitf ( q u ó d fado cumulo ipfius dotis 
fbniturtem ue l donationis cum bonis qiue mor t i s tempere defundus . 
Lremorut. r e l i q u i t , i n t e l l i g e t u r , § . q u a n t i t a s inihde leg.fal.d.l.cü quaj 

r i t u r 3 & d.l .parentibus.cl .auth .nouiíTima.d .^.quoüiani a u -
tem5& d . § . quarta autem, & d.l.íi non n'Orn;.)tunc per t i -
t u lum de inofficio.donatio.C.& de inofficioíis dotibus.C.1 
fiet donationiSjUel dotis deminut io d o ñ e e legi t ime a l i o r u 

7 f r a t r um repleantur 3 omne uero r e í i d u u m permaneat a-
COV.AÚO,& pud e u m , q ü i talem dona t ionem , an tdo tem acceperat 3 
mpuuttOjde q u í e a u t e m r e s í int i n legi t imam imputande diximus plena 
igamui fiaí, inf ra . in l . o m n i m o d o . § . i m p u t a r i , c u m s l e d . col locauimus 

de fucceíT. creatione. § . jo.quas autem res, & quando í in t 
conferendx edocebimur fub t i t u l o de col la t i . 

S e q u i t u r k x o m n í m o d o i n p r i n c i . quam repet juimus. 
fupra de íucce f . c r ead ib .5 .§ .5o .nu .7 

S e q u i t u r . § . i m p u t a r i . d . l . o m n í m o d o , quem repetimus 
á c fucceí r .crea t io . l ib .5 .§ .go. i i i u l t i .par . 

L . Q _ V i E N V P E R . 
C.dc inoff ic iofo t e í t a m e n t o . 

affellat'tone, 
an etiam nü 
tufatiuti co 
t'meatuu 

'T*Ésíarrknti appdlatwne an eúam nuncupat'mum conúneatur. 
Lex non femfer remouet magnurn duhium. 

InteUeflus ai, utulum.C.de edi, dmi Adna. 
Tojf.hxredi nuncupato non fecu$,quam[cripta danda eíí , 
Tojf.an h<eredi nuncupato detuY,ut fcripto ardua quieftio. 
Tojf.exdiuo ¿ídriano an detur haetedi fa'ipto interpraetaiiue. 

V J E nuper . Ex hac lege, que nuper , 
fummunt q u í d a m a r g u m e n t u m , t q u ó d 
teftamenti appellatione n o n compre -
hend i tu r t e f t a m é t u m nuncupa t iuum, 
fed i l l u d duntaxa t ,quod fieret i n f e r i -
ptisjnam cum i n lege omnimodo.s hoc 
t i t u l o noue ftatutum e í l e t u t íi q u i d 
minus legi t ima i n teftamento r e l i d u m 

cíTet, quo cafu o l i m dabatur quereia. lege cum quseritur, 
legeparent ibusj fupra eod.lege P a p í n i a n u s . ^ . q u a r t a j & § . 
quon iam a u t e m , & l . f i n o n m o r t i s . í t . e o d . t i t . h o d i e tamen 

«Etl.Quíe nuper, 
quereia non daretur fed ad l e g i t i m a fupplementum aae* 
recur . i d quod & íi in d.l . o m n í m o d o , aperte declaratum 
n o n fuic,; n in te l l igendum eífet de eo q u o d in teftamento 
i n fcnpcis 3 an uero de eo q u o d i n teftamento nuneupati* 
uo re lmquere tu r , tamen pro comperto habi tum ef t in te l* 
lipi d e b e r é , d. eo quod m teftamento in fc r ip t i s r e l i d u m 
{iiiííit38c i n eo t a n t u m q u x i t i o r e l i d a íu i t , an e t i a m m t e l 
hgerecur de eo quod i n teftamento nuneupatiuo r e l i d ü m 
e i i e t , & huius dub i ta t ioms tol lende gracia hxc lex fada 
f u i t ex c^uaiunda d . l . o m n í m o d o , co lLg i tu r teftamenti ap 
pellacione propr ius uel faltem indubi tabi l ius t e f t amé tum 
m fenptis quam nuncupat iuum c o n t i n e r i . Sed eum tefta-
m e n t u m íit uoluntans nof t rg uif ta fententiad. i . tí. de t e -
ftamen.dixi plene de ; í i ; c ce l i i o , c r ea t i one i n prxfauone íi i-
per def in inune t e f t amen t i , hccq^ def in i t io tam uerif ice-
tu r i n teftamento nuneupatiuo quam i n teftamento in feri 
p t iS j íüpere i i u t teftamenti appellatione nuncupatiuum ue 
re n o n mterpretanue ex u i comprehenfiua non ex u i ex-
tenfiua cont inea tur . Nec ad rem per t ine t t q u o d í i i t a z 
ei ie t hfc lex n ó fuif le t n e c e í l a r i a nec haberet fere d u b i ü , Lex no fem 
nam nec nouum,nec m í r u m íA eft.cum quot idie mnumere per remouet 
fere leges fiant,mod]cum aut fere n i h i l dubitat ioms h a b é magm du-
tes. idqj omnis d u b k t a t í s t o l l e n d e gratia & fieri non de- hium. 
l i n i t e x p e d i r é ne uilus re l inquatur c i i í cep ta t íon i locus^ar 
gumento . l .quia p o t e r a t . C á d Trebel l . l . i .^. íi heres perce-
p t o , i b i , d inmi t multas q u . ' e ñ í o n e s , eodem t i t u l o . 

f C u m ergo t t f tament i í p p e l i a t i o n e a l t e r u t r u m tefta-
men tum cont ineatur . cun-.c^ m h s r e d e m fc r ip t i im ( h o c ^ ^ . 
eft t e í t a n . e n t a r i u m ) ex fola teftamenti in fped ione , e p o d c ¿^¿¡¿1 
i n fui forma & i n í p t d i o n e n u l l u m h a b e t u i t i u m , p o í I e í r i o - ^ j í i ^ ~ 
nem índex trunsferre debeat ut. \ , \ . z.8c ^ . C . de edi.diui 
A d n a . ro l l en , t fupereit u t i n íftum hseredem in teftame / 
to nuneupatiuo f a d u m (íi modo exinde feriptura publ ica 
redada í i t ) poí le f l io a íudic? transferenda fitmon fecus q 
in l i s r e d e m tei tamentar ium i n teftamento i n fcr ipt is ínt t i 
t ú tu i r i j pe r q u o d non pArura u t i l i t t r ampl iab i tur . d. t i t u -
lüs .C .de e d i d o d iu i Adr í a . t o l l . 

I l l u d autem Tíine contronerfia eft i l l u m t i t u l u m locum 
habere duntaxat i n herede teftainentano non e t iam in 
h í e r e d e l eg i r imo3quía i b i d i c í t u r hoc nomina t im in ómni
bus legibus i l l ius t i t u i i & ipfa rubr ica uel in fc r ip t io ait de 
e d i d o d i u i A d r i . t o l l e n . & i n q u i b u í n a m c o d i c í b u s r epe r i -
t u r ad iedum & i n re l iquis fuppletur, & q u e m a d m o d ú feri 
ptus heres in pof lef l ionem n u t t a t u r , & i ta tenetur ut per 
Specula.tit.de te f ta . l . fequi tur , uerfic. q u i d de í ü e c e d e n t e 
ab in te ; ia to .& i b i I o a n . A n d r £ . & B a l . i n add i t io . illius.Bal. 
i n l . i . c í r ca medmm.ff.de peti.hxre.Sc i n cap. p r imo , c o l ü . 
prima,uerficulo q u x r o fi poiref l io uaca t . t í t , de controuer . 
in ter mi .Sí fam.de b e n e f i . C y n u s . í n d . l . u l t ím.co lum.quar 
t a , í n 3.&.4.quKftí.ubí Corne.colum.4.uerf ic . nota i taque 
hanc g l o . & Alexan.colum.y. u e r í i c . iux ta hoc dubi ta t A l -
b e r i m e r í ^ f e d nunquid l o c u m habeat .Ioan. Faber. co ü. u 
uer f . í ed h.xres ab inteftato.Iafcol .y.uerf .an autem u c n i é -
tes. ubi d ic i t hanc efle communem í e n t e n t i a m . Raphacl . 
Fulgo .colum.antepen.uer f in eadem,ibi,per hanc. P h i l i p -
pus IDecius co!. d e c í m a q u a i t a , uerfi alia q u ^ í l i o . u b i hanc 
d i c i t communem.Paul .Caf t renf ico lú .5 .uerC in t e r t i a q u e -
ftione.Calder.confí.jó.in edidum.fub . t i t . de t e f t amé .Ay-
mon Cra11et.conii.75.in c o n t r a d u í o c i e t a n s . c o l u m . i . uer 
íic.fexto facit.Ludo.Goza.cOnny. in hac caurapofleíToria . 
c o l u m n . p n m a , u e r f í c u . c u a r t o difpofí t ío. A n g e l . A r e t i n . § . 
quadrup l i . co lumn .n .ue r f . ad unum tamen aduertas.infti . 
de a d i o n . N i c o l . B e l l o . c o n í i . ^ . c o n r u l r u s de modo, co lum. 
prima.Petrus Ferra.in t í t u . f o r m a h b e l l i quo pe t i tu r hxre 
ditas ex teftamento.in u e r b o . í n ó m n i b u s eius bon i s . co l . i . 
uerfí. quarri tur infuper an hseredí . ergo aut eft heres f en -
ptus aut nuncupatus aut legi t imus. pr imo cafu ex ipfa tefta 
m e n t í í n f p e d i o n e i n poíTeffionetn míteendus eft. le . 1.2.5. 
C.de edi .diui Adn.tollen.Sc i n rub . fecundo cafu í d e m pu
to ut fupra d i x i fi modo ex teftamento t a l i nuneupatiuo 
í c r i p t u r a folennis fada f u e r í t . 

A m p l i a ut tam in p r imo quam in hoc fecundo caíu/icL 
proce-

Toff.htredi 
nuncupato 
non fecus 
qua [cripta 
danda é l . 
5 
To[[. an hae 
redi nuncu~ 
pato detur 
ut [cripta 
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Si quís in fuo. 

fof ex ¿Í'W -J*-
¿rta.att detur h-tre 
¿, fnfto tnteypre-
¡atiue. 

p r o c e t í a t f n o n fo lum in h$tcdc uere fc r ip to aut 
nuncupato , fed et iam in eo q u i ñ e q u e ícr ip tus / n e q j 
nuncupatus fu ic , fí t amen ex legis interprecat ione 
profcnpco anc nuncupato hahitus e í t , aut id per le
gis f i f t ionem induf tun i e ñ (quale eft in t c r m i n i s . l . j . 
fupra hoc t i t u . u b i Bald. ita notat & Cumanus confik 
4 j . i n q u g l l í o n e , & Fülgof ius i n l.íi docueris , n o t . i . 
C.ad leg.Cornel i .de falfis. T e r t i o cafu quando tan 
tum erac haeres í eg i t imus ab intef ta . cc í la t r e m e d i ú . 
d . u t u i i de edi . d i u i Adr ia . ex cpmmuni opinione Tu
pia relatajl icet i n contrar ium inc lme t A n d r c E . T i r a -
quell .de mor te declar.y. nume.14. parte fecunda^qui 
idem tenui t fie ait Bal.Fulgo.Sc Coman, in locis p r o -
x i m ? allegatis quorum ( ut nobis ujeetur ) íenílis eft 
l o q u i in fuccellione t an tum teftamentana a lege t a 
men fiíta uel interpretata,ergo hsres t e f t a m é t a r i u s 
nuncupatus tamen non í c r i p t u s non gaudebit benefi 
t í o . d l . i . 2 . ^ . C . de edí .d iui Adr ia . <]uando i l l i n c f e r i -
p tura fafta non fui t non q u o q . fi fafta eífet minus t ñ 
authcnt ica aut í ide d !gna .a l iud í í fide digna. 

Sequi tur 1. quoniam in p r i o r i bus cuius mater iam 
p l e m í l i m e repetiuitnus.s.de í u c c . c r e a . § . i o . 

L . S I ( V V I S I N S V O . I N P R I N C I . 
C.de inoff icioíb teftamento . 

óptima cTl miau 

14 
í f 

t í 
17 
18 

*9 
x o 
3. i 

« 4 

T Hghima ejl minufcult pars. 
Parús nmufcuU appeüatwne quan* furs cont'metur, 
cum communt. 

Teíhs fi duit Tttms pojfeiit 0FI0 amis & plus mn etntine 
tur decemnum,cum commurii. contra Bar. 

Stirpe de noTira Joli defeendertes continentur, cum tom-' 
mmi . 

Feudum pro fe & fita Tíirpe acdpiens , cegmtif proffe* 
xijfe non uidelur cum Bartol. ¿r Salí, contra 

Defcendentes multifariam appeüantur. 
J.egttimit caufa non eflfummaria cum communt. 
Legítima non potejl relinqui titulo fidetcommifit miuer-* 

falis cum Tetro contra Cío. 
"Legitimas fauore punttur h^res mcrofus m tertia parte 

legittm* relifl*, non in tertia parte totius haeveditatit 
cum communt contra Bar.Salic.&' jíret'm.& uidenu. 
T L o . i i . i t . & T^.uhihdyesprimamjfecudam^erúam, 
quartam, & quintam declarationem. 

Levttma esi quota hareditatis, tum Jtreti. contra coeni. 
Litigatores imuííi punirt tntereU ret pablic* «tiam prin* 

ctpulitev. 
reclaratio.lS;. tauri. 
j í u a n funt pumhiles. 
jíuarüia tetemmum uitium • 
Viuiúarum uttlitas. 
Diuitiarum •& auariti* mda. 
Succefitonh futura pafíum eti4m afd» interpofitum dam 

natur. 
louis fábula. 
Viogenu htihria. 
jíleccandri hiThria. 
Fábula Tantali. 
Maieratusfitciendi licenl'ta imfacile cencedenda. 
Maioratus diffduendi licentia faale concedenda. 
Maioratuum ufiti auidiores hommes reddit. 
Mator.itus in duhio non fauendus. 

1 <5jv i s I N s v o . Ex hac lege 
íí quis i n fuo in p r í . n o t a t q> m i n n -
fculapars hx red i t a t i s d i c i t u r legi 
ma p o r t i o q u f l iber i s debetur, i t a 
p robar tex.nof ter , i n uerbo m i n u -
fculam , m n d o uerbo . leg i t imam . ' 
& i ta nota t gloff. hic i n uerbo l e 

g i t i m a m fequánturj l a c o b . de Arena. Alberícus 

Odofred .But r ig .Cinus .Bald .Bar toI .Ange . Saü.FuIgJ 
P a u l . & I a í : ' t 

D e i n d e n o t a f gp minuículae part is appcl la t ione T.irthmhufcultap 
quarta pars contmetur .patet quia i í lo tempoie l e g i - pellattoequartapars 
t ima erat quar ta pars haeredi tá t i s Lcum q u a ; r i t u r j ¿ cotinetur cum m . 
parent ibusjhoc t i t u l q . l . P a p i n i a n u s , § ; quoniam a u t é 
q u a r t a , & § . q u a r t a afit.tThoc t i t .§.f in. iníKeod. cu er-
go Lnoftra leg i t imam q u x efe quarta pars eius reijde 
qua agitur minufculam parrem a p p e l í e t j f e q u i t u r , f f 
pars quarta c u i u í q u e re í m í n u f e u l a pars appellatur , 

i t a But r ig ,Albe i - i .Cinus ,& ali j communiter ftipra r c -
l a t i l a f .Pau l .Aie t i .b ic .Bar to . in l .z .C.quando & q u i -
bus quarta pas debeatur l i . i o . j 

V n d e in fc r tu r fecundum Bar to l . hiccj) t R t e ñ i s Tettisdicens Tttius 
dicat T i t ius poífedi t o é l o annis ,& p l u s , cp i l l u d plus pojjedit of{oannts,et 
ad minufculam par tem t rahendum eft, & fie ad quar plus non continetur 
t am partem annorum3&per hoc p r s í c n p t i o decem decennium cum (si 
anno r u m impleta e í le t . contra Bart. 

Sed cont ra r ium tenent h ic omnes alij indifferen-
ter qualcs funt lacob.de Arena , Alberic.Cinus.Taco. 
B u t n g . O d o f r c d Bald . Paul . A r e t i n . & Fu lgo í i . pro 
hoc allegat Bald .bonum tex. in c.caufam qu.-e in ter 
extra de t e í h b , & con t ra r ium tenet etiam Bar.fibi c ó 
trarius in 1. cum í u r t i j p e r tex.ibi.ff.de i n l i t e m mr.fe-
cundum Fulg . ib i . 

Tenendo h á c comraunem fententiam cont ra Barr. 
ad fundamenta Bar .& ad hanc legem r e í p o n d e n t o m 
nes communi ter cp procedi t quando uerbum m i n u -
fculapars ,profer tur á !ege qua; recipi t i n t e r p r c t a -
t i o n e m , í e c u s fi profera tur á tefte ciuus d i f í u m n o n 
interpretandum eft,f. d í l r i d i l l i m e acc ip iendum, u t 
concludat ex neceffirate.l.non hoc.unde cog .C . ^ . „ 

I b i f t i r p e . n o t . f fecundum I a í : B a h P a ü l . & Salice.& ^tirpedenonrafo-
A r e t i . & Ange.hic & alios communi ter D o d o r . g p de hdefcendentes cotni 
í l i r p e noftra dicuntur eífe fo l i defcendentes,unde i n '̂ etMi, íum tomun^ 
f e r tu r fecundum Bald.hiCjCp f fi quis accepit emphy y 
teuf im pro í e , & í l i r p e í üa , tune n o n ad omnes ha;re Feud^m froje , ^ 
des ea emphyceufis t r a n f i u i t , fed tantum ad l iberos •'í<4 s"rfe acaf'efíS 
fuos,ad h £ r e d e s , a u t e x t r á ñ e o s min ime t r a f i b i t , q u o d y ^ " ^ " ^ 0 - ^ 6 " ^ 
& tenet Salicetushic.licet Angelus i n contrar ium i n u^et^T 
c l inet dum l e g é noftram,ideft uerb.hoc ftirpes, e t i á ^ " " ^ cttra 
ad agnatos refert a r g u m e n t o . § , i t e m u e t u í l a s , i n f t i t . • /4í1^* 
de h í e r e d . q u x ab intefta.fed uer io r eft Ba l .& Sali.fen 
tentia.nam uerbum ftirpes,genérale eft , & fígnificat 
t r u n c u m quenda,uel eam c u i ü í q j arboris pa r t em, q 
í u b terram abdi tur pen i t i f i imeq ; reconditurjCui t r u n 
cus cuiufque arboris a d h í e r e t , ideft ea arboris pars, 
q u x cont inuo poft ftirpem confequitur eftqj humo 
terree^ pars fínitima,& con t igua ,qu i t r ü c u s p o f t q u á 
fur í i im coalefeit e leua turóp fe indi tur in plures ramos 
q u i ab eo deriuantur , & hac ra t ione ,u t plures r a m i 
defcendentes,& deriuati ab uno é o d e m q ; t runco ,ue l 
ftirpe, u iden tu reademquoque ra t ione plures l i b e i i 
q u i ab uno eodemcp p á r e n t e p ro f í c i f eun tu r , & defeé 6 
dun t d icun tur ftirpes i l l ius p r i m i p a r e n t i s , t f i c q ; q u i Déftendente$ muki 
p r o f e ,& fuá ftirpe emphyreufim a c q u i r i t d e í c e n d e n - fariam appeüarttur, 
t ibus t m ex íe non d e f c é d é t i b u s , e x alia ftirpe p r o í p e 
xifte uidetur.Sicqj habes plura uocabula , fecundum 
Paul.hic quse defcendentes fignificant pr imum u e r b í i 
defcendentes. Secundum uerbum ftirpes,ut m o d o d i 
x i m u s . T e r t i u m ue rb . fobo l e s , u t i n l .z .C.deinfan.ex 
p o f & i n §.fed quemadmodum,inft .de Senatufconful 
tus .Ter tu l . Quar tum i n uerb.pofteritas,ut in l .unica. 
C . q u i ante aper t . tab .& i n l.i .ft ' .de iu re manumit . & 
fF.deleg.j.l q» bis u e r b i s . § . f i n . Q u i n t u m idem i n uer
b o proles ,ut i n leg officiales.C.de ep i fcop .& cler ic . 
Sextum idem i n uerb.progenies,ut i n l.fin.C.de e m á -
c ipa . l ibe iorum. Sept imum idem in u e i b . p r o í a p i a , uc 
l . f i quis ex corpore.C.de m l i r i r egu l i s . 7 

I n t e x . i b i , i u d i c i o v u m f t r e p i t u m , n o t . t c f l i c e t a l i - Legt'mut Muptmm 
m e n t o r u m caufa fitfummarie,fimpliciter , & depla- efi fummark sum 
n o expedienda^t i n l . f i quis á l ibens ,§ . í i uel parens, cemmmi. 

Scibi 
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í t p t í n i a non potefl 
relmqui tito.fideko • 
unucum 'Fetro cm 

ZL Bar.ff.de libvagnos j & per í i oc ciiebus e t k m fe* 
í i a t i s po í l i t expedin^ut i n l . j . íF.de ferijs3tarnen cau* 
ía legitimíB non dicicur eíl'e fummaria , íed d e í í d e r a t 
ftrepicumj& hguram iudiC!orum,uc h ic i í ta eft uera, 
& communis o p i n i o quam per hunc text . tenent h ic . 
Baldus 3 Sahcctus 5 Paulus , A r e t i n u s , Se I a í o . & re -
l i q u i * 

I n t ex . ib i jh^ered i ta te junó la o lo . in eodem uerbo , 
no ta í c e u n d u m ; ¡.uniere üe í l amen tum i n quo h x r e s 
uniuerfalis iuiius e í t reftituere t i l lo po r t i onem ha:re 
ditat is3íecus íí iuí í l is eífet rein particulareni r e í l i t u e -
re ,ue l iegatum p r ^ í l a r e ^ hunc í en fum habuif gloC 
n o l l r a , í c e u n d u m Pc t rum, quodfecundum eum u e r ú 
non e i t . q u í n i m o t i tu las in f t i tu t ion i s hodie d e í í d e r a -
tui-j nec l l i i i i ce re t t i tu lus fideicommilíi uniuerfalis 
n o n n i ag i s ,quá ;n íí eíTet fideicommiUlun par t iculare , 
ue l e t iam Iegatum per t e x á n a u t h é . u t cum de appel . 
c o g n . § . a l i u d q u o q ; & § .ce tcr i im, ,& eft uera & c o m -

k munis op in io de i uve c iu i l i , u t late d i x i i n auth.nouiP-
í i m a j h o e t i .quo d intel l ige^ur i b i d i x i quo ad p r i m o r 
dialem teftamenti hrmita tera . 

9 I t é ex t o t a lege nota q> íi in f t i tu tus i n m á x i m a ha; 
teohtmief.iuertpu redi tat is parte ,uel e t i a m i n u n i u e r í a 3 c u m leg i t imam 
nitürhaeres moro- po r t ionem filio reft i tuere JUÍTUS efiet n o l i t í p ó t e por 
tus in.} .ParUeo-iu- t i onem legitimam filio pra?ftai-e.íed demum compul -
tnaesrehclae non in f"uS 4 iudice, tune eius áuar i t i a grauiter p u n i t u r cuia 
tenia par.totiushae tenetur ul tra l e g i t i m a m r e l i f t á al teram te r t i am par-. 
rei i tam, cum coi co t é ip l íns l eg i t ima p r x f t a r e , & i ta hunc tex. intel lexe 
tra B ¿ u S d . a t J r e . r un t Angelus F u l g - I a í l P e t r u s , C i n u s j á c A l b e . & fen-

t i t g lof l .h ic i n uerb.quant i ta t is . 
L i c e t B a r t o l . & AretinusJ,& Salicetus aliter i n t e l l i -

Eant ,nam hunc tex.in uerb. ah m t e r t i am partem i l -
ÍJUS quant i ta t is .qux fuerat teftamento rehetaj inter-
p re tan tu r , u t fit fenfus cp cum unius íüij leg i t ima íí t 
t en ia pars hcereditatis, tune qu i i n p ra*.: and a legici-

. ma morofus e x t i t i t . i n alteram t e r t i am partem tonus 
h í e r e d i t a t i s p r e f t andá pimiacur, licq; is filius^ui mo 
ram paflus eft,diias tercias partes l ie redi caris to r ius 
c o n í e q u e r ü r , í í cque legitimam duplicatam , q u i í e n -
fus uerus non e f t . í ecundum Angel.nam cum tempo-
re huius legis legi t ima eiiet quarta tantum pars h e -
redi ta t is ,ut i n 1 cü qua rn t ;& Lparé t ibus ,eod . l . l ?ap in . 
§ , q u a r t a i ú t . & . § . q u o n i á aút cuarta.f i .hoc t i t u l o , § . 
fina.inllit.eod.non e t iam tertia pars,nam tenia pars i 
poftea per iura authen.fuk condonata.ut i n authent• 
nouifiuna^fupra eod .Non p o t c í l tex.dicens a í iam ter 
t i am partem i m e l l i g i de legitima duplicanda, íed uc- . 
r u s , & magis communis fenfus eft quem fupra figna-
uimiiSjUi heres legi t imam t a n t u m , & aliam t e r t i am 
pa r t em leg i t ime preftare teneatur,non autem l e g i t i 
mam duplicatam 

E t le^.noftra procedi t . f P r imo i n l iber is teftaro-
ris hanc moram fratnbus íu is facientibus. 

Secundo etiam i n hisrcdibus e x t r a ñ é i s , f c c u n d i m i . 
A n g e l . ^ bene cum íit eadem , & etiam maior ra t io . 
ergo,&c.l. i!lud.ft".ad leg A q u i l . & ifta lex eft n o t a b i 
lis fecundum P 3 ü l . I a r & alies.nam fep i í l ime cont in 
g i t q> pater fiíías i n dote i n f t i t i : a t , & frater maior o m 
nem oceupat h f r ed i r a t cm;& l o n g o demum l i t i g i o le 
g i t i mam ib r o n p r a d l a t , q u i inc id i t in peen ano h u 
ius legis. 

T e r t i o f l e x n o í l r a i n t c l l i g i t u r in filio qu i i n unnicr 
fa heredi tate fenptus cftet hxres , & iuflus f r a t r i l e 
g i t i m a m p o r t i o n e m reftituere Í c e u n d u m gloff. quam 
omnesfequuntnrw 

Quar ro f i n t e l l i g i t u r et iam in filio q u i ex dodran--
te tan tum infti tutus eííe£,red de fafto umuerfam h e -
redicatem occupa f l e t j í ecundum alteram glofl". h i c ab-
omnibus receptam,quod u c r u m de iure if to . 

Q u i n t o i n t e l l i g i t u r e t iam fi filio huic qu i moram 
ghcmude lamic , paflus eft l eg i t ima re l i f t a eflet i u r r i n í i i t u t i o n i s , íe 

cundum B a l . & alios. 

T r h n a ¿eclarxtio, 

Setu tda dedaratw. 

11 
Tettta dedaralie. 

Quarta dedaratio. 

Sed circa hanc par tem uidendum e í i t án f í l iu s t .̂ 
i n l eg i t ima inft i tutus uideatur inuitatus ad p o r t i o - Le<n,eJÍ quoldl 
nem hgreditat is , an uero ad p o r t i o n e m & quotam reditatts m j Y e ü 
b o n o r u m , an fo r t e i n re tan tum certa inf t i tu tus u i - contra cmmune 
deatur ? & quidam tenent cp in re t an tum certa i n f t i 
tutus u idea tu r , q u f op in io ab ó m n i b u s tere damna* 
t u r . A i i i d icunt cp i n po r t i one h f reditatis i n f t i t u 
tus uideturjiSi i t a t e n e t A r e t i n u s h i c . T e r t i i d i c ü t 

nec in re eertajiiec i n p o r t i o n e hereditatis fed t á -
t u m i n quo ta bonorum uidetur i n f t i t u t u s , & i t a te* 
n é t . G u i l i e l . d e Cuno B u t r i g . & Sali. h ic i n quam par
t e m inc l ina t etiam Bald. & tenent Iaí^& al i i i n au th . 
n o u i í l i m a . c o l . z . f u p r a eod.ubi late diximüs hanc e í íe 
communem op in ionem. 

Sed nos tam ibi quam hic tenemus femperqi t e ñ e 
bimus op in ionem A r e t i n i u t in po r t i one heredi ta t is 
inf t i tutus u idea tu r , p ro quo dico hunc tex.eífe me-
l i o r e m de iu re dí im ait maximam quidem por t ionem 
l ibe ro r e l i n q u a t ^ i u n f í o t x. dum ait legi t imam . nam 
cum unus films i n l eg i t ima i n í i i t u i t u r , cüc alter filius 
in f t i tu tus heres non in to ta hxred i t a t e . fed in m á x i 
ma tan tum parte h.vreduatis inft i tutus uidetur , ergo 
al teram refiduamqj hered i ta t i s par tem alter filius 
oceupamt q u i i n legi t ima tantum fu i t in f t i tu tus . nam 
fi n o n occupaí i ' e t . tunc alter filius non fo lum quando 
generaliter uel indefinire eflet inftitutus3fed e t i amí i 
par t icular i ter ex dodrante inft i tutus foret , adhuc ta-
men i n tota hered i ta te non in m á x i m a tan tum parte 
hereditat is inft i tutus u i d c r c t u r , l . i . § . íi ex fundo , l . í í 
alterius,fF.de here . in f t i . l . f i í b lu s i n p r i n . l . i . & z . f fde 
acquirend.heredic .Lqui ex duabi s .§ . qu i femel. eo
dem t i t . i n fe ro q u ó d talis filius infti tutus i n legi t ima. 

Po ten t eius pofl 'ef í ioncm capere propr ia au tho-
ricate l icet con t r anum ue l l i n t communi ter D o f t . h i c 
quales funt Paulus Bal.Sali . G u i l i e l . de Cuneo & a h í 
h ic que omnia latius diximus i n d.auth.nouif l ima. 

I t e m nota temeranum licieatorem pumr i i n poena XJ.- . ,. . M . 
t auon i í . í c e u n d u m opmioncra Bar. Sal í . & A r e u n i p , 'b . t . 

•n. n- J x , , , , * \ 'umxi tvtefeft r a -
t e x . n t u m mteaieendo q u o d l eo i t imam duplicatam ' . •' 

, i ^0 • 1 • ^ • ,• - j 1 r PubLtcae etiam pm 
teneatur p r c l t a r e , & i m n a m i n o m m l i te í d e m fo re t , ^ ¡ ¡ ^ 
ut fie quietam haberemus nof t ram patriam 3 a tque * 
j républ icam q u e tam fcatet l i t ibus u t uix fupe r í i n t 
qu i agros colant qu ique armis patr iam fefos i m b e l -
lesq. parentes t u e a n t u r , & exemplo huius legis n i h i l 
í a n í i i u s , n i h i l l audab i l ius , n i h i l denique pa t r i e n o -
ftre accommodatius unquam i n u e n i r i , excogitarive 
poflet quam lege generali poenam ta l ionis a d u e r í ü s 
n i d o s fta:uere ut quos metus d iu in i numinis aut ca
lumnia pudor,ab i n iqu i f l un i s l i t ibus abftinere r e p r i -
mereq; non i n u i t a t atque exortatur eos h u i u f c e m o -
d i p<rnc fo rmido in t ra í i i a rum facukatum o p u m f o r -
tunarumqj t é r m i n o s fe íe contmere coge rc t , atque 
compe l l e r e t . 

H x c e n i m res ut lites minuantur i n t e r e í l r e i p u -
b ü c e non tantum fecundario , íed etiam pr inc ipa l i te r 
adeo ut meta t r i e n n i i , que l i t ibus data eft, p r o r o g a r i 
per partes minime p o í l i t etiam per in te ruen tum iura 
m e n t i , ut tenent communi te r D o í t o r . in Y, Seius & 
Augerius.ff .ad leg.fal. ubi per Alexan. & alios & late 
difleruirnus íupra . ís .^o.nec l ím i l i t e r iu ramentum ca
l u m n i e , q u ó d ad eafílem l ú e s compefeendas i n ü e n -
t u m fuit;poíli t etiam iuramento renunt ia r i íecúclum 
communem & ucram op in ionem quam t r a d i d í m u s 
fupra fu o loco . f Et huius fan í l i f f ime legis exem- • ̂  
p í o etiam procedi t l . S í . T a u r i . q u e teftes falfcs in o- , f ..1lf: 
mni caula cr iminan pcena talionis p e r í e q u i t u r ut qua 
pena reus p l e í l e n d u s elTet fi nerum eífet t e f t i m o n i ú , 
i l l i u s perfidi teftis eadem poena afilciatur ipfe teftis 

V l t i m o no ta t iuf tam punit ioncra aduerfus aua- ijr 
ros,funt enim punibiles f e c ú d u m P a u l u m , Fulgof i f i , J u a r i funt 
¿ a l i c e t u m & aíios h ic per noftrum tex . fack l . f i q u é - hiles. 
« j u a m / l c e p i f & cler i . l icet auaritia fepe i n facerdot i-

bus 
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bus r epe r i a tu^qubd máxime- i n t é r é f t ; í í cu t & i n m u l i e r i -
18 buSjUt c . i . i n fine extra de d e c i m i s , & . é . a d Trebel i ianum.l . 

jwtrttMte ÍJ ego.t E f tq ; rummum u i t i u m j q u i a c u p i d i c i to diuercunt 
terrmMm á ueritate.47«dift»in pr inGÍ.& c.contra cupidos , I t e m ad-

glerte, u t cupiditas, & a u a r i t i a í i t mater I k i u m i n pcocem. 
decret.in pr in .ubi per gloí l ' .unde ex auaruia fequutur fur-
i a í & r a p i ñ a inft .de u i . b o n o r u m iap t .§ , íed ne d u m . 

Vnde Petronius arbi ter i n Satyris i ta a i t . 
7 iec minor m campo furor e j l , emptíq; qtíirites 
*Ad praedaw í í r e p i t u m ^ lucrt fujfragut uertmtir 
Venda populus, Vendu curia paifHm, i 
í F l fauor in f retío jemhus quoque libera uirtus. 
Jíxaderat J¡>arfisq; opthus. onuerfa poteUas. 
Ipfaf, maiefus amo corrupta iacebat. 

Vides ergo tantam effe a u a r i t i ^ audaciara, u t u e í i p í b a 
magiftratusjquibus rerum fumma p o t e ñ a s eómifla íit au-
deat adonr i . 

yíuartúa fcelerum omnium matsr eft. 
Vnde C l a u d i a n u s . z . ü b . i n St i l iconis laudes i t a cecinic. 

^Ad prmmm fcelerum ntatrem,quae femper habendv. 
iHus jiuens patulis rimatur fauabut aurutn 
Trudts auantiani . c 

E t i d c m Petronius arbiter i n Satyris. 
O r h m iam tetum uicior t^omanui habebat, 

" • • • <^amare ,qua terrae,quafiduscurritutrunc¡uet 
Tiec-fatiatus eratgrautdpsfreta pulfa carinis 
l a m per grauantur fíctuu [mus abditui u l tra , 

v S i quaforet teüuSjquxfuluumTnttteretauYHm, 
I oTiis erat, fatisq; tntrtftia bella paratis 

. ^ud<¡reharitur opes,no)i uulgo nota placebant, 
C audia,non u fu plebeia trita uolüptas. 

& A í p i c e ergo uerum exemplum n o ñ r o r u r a q u i ad reme
t í ¡Timos u í q j Indos tranatare dulc i patria d e í e r t a n o n du 
bitant aur i cüpidine obcecatÍ5Ut i i c e t l e g e i i a t u r ^ pifcibus 
3 : q ü o r j h o m i n i b u s uero t é r r a íit affignaia i n í u a m habita-
t ionem^iam cquor quoque ipfum p i í c i b u s pr^rr ipui íTe oc 
ctepftflfeq; ü i d e a t u r . 

Vnde Lucanus l i b . / . b e l . c i u i l . a i t . 
Impulit amentei auriq; cüpidine cveeoí 
I t e Jupergladws, fuperq; cadauerap&rum, 
E t cejfct calcare duces. 

Q t í i n i m o tanta eft hominum í n t e r íe con temio tantaq; 
amb i t i o , u t uel q u i opes optatu indignas mdicat is non ali 
t e ^a tque r e l i qu i eas cgteris homimbus prerr ipere ftu -
deatitie quod ipfe fibi mu t i l e putat i d ab alio poft ideatur . 

V n d é H o t a t i u s . l i b . i . í a c i . 
Curnteneq-fctuidusf íatns . 

jyimoueat lucTo,7iequs hyems,Í£tw mare fetrum, 
7<[ ti ebftet ttbt dwn neftt te d i t m alter. 

I d c m . i . l i b . E p i l l . i . 
Impíger extremos cuirrit mercator ad Indosr 
V e r mare paupertem,fugiens per faxa per ignes. 

•Mií l t i tamen amntcupid i ta tem ad diui t ias coparandas 
diuitiasq; ad u i tam pobt icam elle ú t i l e s , ac ideo aiunt t e -
ftandi facuicatem admiffam eflé ica Benedidus i n cap.Ray-
nutius de teftamen.uerbo.teftamentum.i.nn.6. 
: Vnde luuena l i s^ ía ty ra .^ . í i c a i t . 

f Haudfacile emergunt quorum uinutibut obftat 
J^es ánguftadomi. •• 

E t H o r a t i u s / a t y r a . z . l i b . j . f í c ceeinit . 
Virtus fama decus diurna hummiaq; puldn'ts 
J^tuit'wpaventquas qiti conftruxevit i lk 
Clarim crttfcrüs iuftus fapievs etiam rex. 

Eodem etiam í p e d a n t , q u x i n fatyra Petronius A r b i 
ter f c n p í i t i n hec ueiba. 

X>uifqups habet nummo$, fecura nauiget aura 
Tortunamqyfuo temperet arbitrio. 

E t Paulo inferius fuccinuit idem Petronius. 
Multa loquor quiduk nummü praefentilms opta 
E t ueniet, claufum pofiidet arca loyiem. 

V e r u m t l ice t o p u m , d iu iu i t ia rumq; multa bona cnu -
f&auantU merau:nimusa tamen fecum feruut longe g r a u i o n malai, 
mda. 

Dimtiarum 
utthta¡ , 

2 » 

Dhúttarum 

u t t e f t a n d i facultas 3 qna; h o m í n e s ad opes ccímparairdas 
proniorcSjCupidioresqj reddidi t , longe plus liac i n re ma 
l i quam b o n i at tulif te, ui ía ó m n i b u s k r e í i t .eft enim atia-
lítia radix o m m ü ma lo rum ur m auch.ut iudiees fine quo 
quo í i i f t r a .§ .cog i t a t io .47 .d i f t . c .bonorum. & de pceni.dift, 
z .quia radix.&Tacit humanos fenlüs h o m i n u m peruerte- m< ' 
re . i i .qu3; f t .5 .c .qua tuor .& fuperbia & auar-itia squiparaia 
tu r . ex t r a de t r a r i í x . q u a r t o . i n fine . & auari t ia eft i do lo r f i 
feruitus.ut extra, de p r x b e n c. auari t i^ . & padum f a d u m 
auaritie p r í e t ex tu n o n ualet.extra.de padis. c. p ler ique. & 
prau i ta t i & auaritiae h o m i n u m obuiandum ett.cxtra de l u , 
deis.c.ficut l u d s i . ex auari t ia fequuntur furta & r ap inx , 
& ideo phi lofophi auantiam fugerc deben t . ut in f ra de 
m u ñ e r e pa t r i . l . p ro fe í í i o . l i b ro dec imo.& extra de p r^ben . 
de multa . & ib i i n g lo . & auarus dici tur cecus , a m b i t i o -
fus & i m p r o b u s extra de c ledione .c a u a r i t í x cxcitas.iib. 
é.ubi de hoc.per Cardi . G a r í i a m . & Gml i e . Duran . & per 
Bernardum.extra de confuetudine c.ex parte . I tem cup id i -
tas eft.in acquirendo3auaritia m ret inendo & utrunq^. eft 
an imi uitium,ut.fl:.de aedihtio ed ido . l .pr ima. §. fina & ibi 
in g lo l í . & phi lofophus d ic i t q u ó d p o í i e í í i o d iu i t i a rum 
eft in dilh-ibuendo , unde cum auarus con t r a r ium faciat 
finem d iu i t i a rnm non u i d e t , & ideo cecus d ic i tur , & n i - ; 
mia feftinatio nimiaque curaopes & diuit ias comparan-
di non folum culpatur ícd é t i a m pugni tur i n le.fecunda.^. 
fin.flF. de his qu ibus . ut- ind ig . opt imus text. i n le. q u í d a m 
in i u r e ^ . final, cum I. í e q u e n t i . ff. de donation. ibi , quia 
cont ra ius pentium & bonos mores fef t ina í íe t , & talem 
feft inationem i m p r o b i homines efle aiebat, lu l ianus r e -
latus i n lege fecunda . § . in te rdum . ff". de uulgar i . unde 
auaritia impeliente ad t r i f t ia crimina cedis non raro p ro - . 
g r c d i f o l e t , & adfpem tr i f tem atque aceruam . u t in leg. 
final; O d e p a d . 

Adeo u t etiam íil ius auar i t ia impu l íu mor tem patris ca 
ptafle aliquando inueniatur u t i n §.fin. inf t . quod cum eo. 
Vnde Ouid ius . fie c e e i n i t . 

An te diem films patris i nqu i r i r i n anuos . Q u a racio
ne t etiam fí filiüs de patr is fucceflione futura pepigeri t 21 
tale p a d u m a lege improba tum eft, u t t enen t glólf. quam- Succefionit 
ibi fequuntur Bart.Bald.AIex.Paul.Caftrcn.Phiiippus D e - futurx pa~ 
cius.Purpu.Andre. Alciatus . & a l i i communiter in d . l . ñ n . élum etiam 
q u i n i m o e t iamf i ta le p a d u m fieret apatre quo ad ha;re- afiliointer~ 
di ta tem-f i l i i fimñiter i m p r o b u m & deteftandum u i d e r e t p o j l t u m da~ 
ex c ó m m u n i fententia eorum quos modo re tul imus . D e - mnatur. 
siique h s c o p u m parandarum cupiditas improba tu r i n i . 
fin.§. fin au tem. í i ab cond i t ionc . C . communia. de lega. & 
acefbius repiehendi tur & punitur in hac. 1. lí quis in fuo . 
in p r inc ip io .C.de i n o l l i c . teftam.& cupiditas impe l i i t ho-
m i n e m ad dmi t ia & fac inora , vade O u i d i u s . l i b r . t e r t i o f 
e iegant ia rum. 

lupiter f admmittñ nihd effe petm'iu* aufo s 
Cerruptae preüum uirgitw tpfefuit, 

"Dum msrees aberatjá'tirus pateripfa fenera^ 
Jterati pefies ,ftrreaturrui erat. it 

Sed pofiquam faplem vi muñera uenit adulteré 
Traebuit ibja ftnuSyi& daré iu/ta,dedh, ' 

•Diuí t ia í q u x nomines faciunt fuperbos & infolentes 3 
V n d e Mart ia l is l ib .^.epigramatum fie c e e i n i t . 

Tafttdtri tamen noli rufm minores 
Q u i n i m o ipfis poíTeflbribus diuitiae & ípes íb len t efle 

cure & fo i ic i tudine .Vnde Mar t i a l i s canebat» 
- ' Tantü paita malit cura .mawre metuq; • " ' 

Seruantur mifra eft magni cuftodia cenfus 
I d e m fere r e tu l i t Aüfbn ius l i l i s uerbis. 

Effgtemt rex Cr¿fe tuam ditipimeregum* 1» ! -
y idi t apudmanes Ttogenes Cynicuí, ViogentS f?» 

CmftítítyU^proculfolitomaiorecachinnoi y . . . Pieria» 
Concuífus dixit,quid tibí dmitiae 

TSjunc profunt regum rex o dítipim:cum (¡s^ 
Sicut ego folm,me quoque pauperior ? 

T i a m quaecmque habuí,mecum fero,cüm nihtl ipfe 
BK taitu t e a m Cccfeferas opihus, 

V Eodem 

louii f a í u -
lu. 
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Eodem fpeélat c á i l ud í a qucm r e f e r í l u u e n a l í » S á t i r a 
I4 , h i s u e r b i s , 

Senfit t Mexanier,t0Íia cimu'dit í n iüa. 
M¿%num habitatoYern qmnto fdtaor btc qui, 
l i j h t l cupsret quamqm totiim fihi pof.efzt orbsm* 
"Paffurm "sfíu aequandít psricula rebus, 

E t C o r n e l i u s Gailus aiebat, 
t ^ u r c í mibi diuttfae, quarum ¡l demeris ufum, 

quarr im Urgui opum , fempe'r egenms ero ? 
lmmoetiamf(vnaefi,fan!-5hHu.mbererebuit 

Q_ud5 íum pofiidcíti, ejl uiolave nefas, 
l^on aliter fiúem mánai fantdus midas 

Captat & ttppofan abTiinet ora abis. 
C u m ei-go ex d i u i t i a r u m cupidiae tam longe g m i i o r a 

mala defcendant , á l i cnum a mente & í e n t e n t i a l u r e c o n -
í ü l r o r u m fuifl'e in tc l l igendum eíl homines ail icere uo* 
lu i f le ad opes & diuitias comparandas u t ííc partas híerev 
dibus fuis r e l i n q u e r e n t . Vnde cum m o s i l l e iníenueri) : 

t ¿ t u t G g í a r i s con í í l i a r i i nomine regio facile l icent iamfeu 
facultatem ad maioratus faciendos c o n c é d a n t eos longe 

fatiendt Uc'e aberrare non femel admonui dum contenderem conful -
tiam faale tius fore tales facultates raro aut nunquam c o n c e d í . • 
tontedenda. t Cumq; fimiliter ad alicuius maioratus ant iqui res alie 

27 nandas licentia r eg í s difficulter concedatur d í c e b a m uc 
Maioram fací l l ime concederetur reipubl icg isoítrse longe u t i l ius ef-

¿ijjoluendi íejícinifis enim ufu uenire u t m u l t o auidius ardentiusque 
Ucentía faci ^ 0Pes pecuniasq; comparandas homines impellantui-jat 
U conceden- clue adducantur quando ex eis i l luftres m ^ternumep dura 
¿ a , tutos maioratus íe í pe ran t fafturos quam adducerentur íi 

í i m u l cum uita fuá i l l am opum auri , a r g é t i q ; magnnm u i m 
eorumqj memoriam penturam e x i í l í m a r e n t . Nec obfeu-
ra e í l huius re id i f fe ren t i ac i im i l l o cafu qua í i f p e n n -
teruentum ralis maioratus percp eius durat ionem qui fque 
fuum nomen c e l e b r é ín cternuraq; du ra tu rum fperet^non 
i t a f u t u r u m f í talis maioratus faciendi facultas non effet , 
e r p o u e l e x e o nomine h u í u r c e m o d i maioratuum nouas 
creationes lau.dandas minime exift imarim , q u o d per eas 
auidius d í l í g e n t i u s q u e ad diuicí?.s opesque conquirendas 
homines mouen tu r i n cisque conquirendis fere femper 
in íur i í e x i f t u n t , dumque eis fíe congeí l i s abutuntur i n i u -
ftiores pe rn i c ío f ío r e sque non raro í u n t . ut fie non i m u r u 
d ixe r ímus facultatem regiam ad tales maioratus conft-i-
tuendos dífficil l ime , ad eos uero diflbluendos facilhme 
Concedí e x p e d i r é ac o p o r t e r e , u t í n t e r í m o m í t t a m tales 
tnaioratus adue r í a r i pr íncipi ís iur is naturx: ,quod o m n í u n i 
re ru in a l íena t íones liberas efle u o l u i t . L nemo.fF. de p a d . l . 
ex hoc í u r e . ín ue rb .comer t i a . í f . de m i l . & í u r e . §. ius au-
t e m gentium5inil.de í u r e nat. E t cum per modum u l t i m a 
uolunta t i sp le runque hu iu í í nod í maioratus fiant teftand!-
épxc facultas íu re t an tum pof í t í uo contra iu r i s nature p r i n 
c ip ía data fuer í t , ut dicemus ín q t i ^ í l i o n e fequent. eo ma-
g í s^coangu í l anda r e í t r i ngendacp ea faciendorum maiora
t u u m l ib ido u ideba tur j q u o d & d u m teftamuv fit u e l u -
t í per modum difpenfationis , dumque i n tal í t e í l a m e n -
t o m a í o r a t ü m c o n í l í t u í m u s , fit per m o d u m a l t c r í u s 
d i í p e n í a t í o n í s . fícque plura fpecialia concurrunt c o n -
t r a leg. p r ima . C . de dotis p r o m i . cum i b i n o t a t i s , t a l e í l 
que d í lpenfa t iones u t o d í o d e funt reftringende . a rgu-
Biento le. fi q u a n d o , ín p r í n c í p . cum i b i nota t is .C. de i n -
officío. teftamen, 1. cum q u í d a m , ff. de l i b e r . & pof thum. 

t Vnde n o n femel in caufis o c e u r r e n t í b u s d í c e b a m ín 
r e d u b i a contra maiora tum uel maioratus uinculum . í u -

MMomus d í c a n d u m efle j quando lis e í íe t in ter fratres u e l f í m i l e s 
iit duhio nott q u o r u m m á i o r a t u res maioratus uel u inculo affedus e í -

fauwiuit fe d i c e r e t , r e l i q u i uero eas liberas efle contenderent , 
quafí q u x q u e res facile rei iertatur ad p r io rem fui ftatum 

uel naturani.l.fi u n u s . § . p a ¿ l u s ne peteret.ff.de p a d i s . 
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§. L E G I S A V T E M . 

T ) OTihumus an iure íommmi pofiit exh^redari, 
ToTíbumus iure rerto nequit exbxredíírt. 

Exheredan poteU extraneus culpa aheriuí) centra Taul. Faid. 
& laf. 

Mater etiam hodie potesí filium infante inñituerefub conditione 
emancipaúom cum cvmmum contra "Paul. 

Exhíeredart an poftt poíihumus a matre,uelfilius irfans, contra 
communem. 

Exheredar! an etiam hodie pofiit mus propter edium dterius. 
Intelleflus l.̂ .%.ft emancipatus.jf.de contra tab. 
IntelleSlusJf.^.fi.Cde hkprat. 
Intelleflus §.altud queque m auth.ut cum de appe. co<rn. 
Exheredaban eitam hodie pcfn pojihümus,uel tnfans communh 

opimo defnfat contra Fulgo.éc Mciat. 
Querela dalur filio iufie exhteredato cui pater poííea.peperat, 
l{ep'refalue funt p r o h i b t t i ( , & n u . i i 4 « 
Trohari qualiter deheat peticulum, ut td quod feguro uocamuf 

. rectptatur. 
T\eprefalys concedendis quis ordo,&nu.x-r.iS.& 1 
íyeprejdtarum nomine retineri non pofl'mt qumi uentorum in 

portum impclluntur. 
¿ímbitus an pravfumatur exfaBo alieno. . 
B ênmttatw Icgittmae quam factt flms an moeat nepotibus ex fe, 
Jntelleftus,l.fí\quando.%, t.C.de imf/iUeTlamento, 
lyenuntiatione an iusfuturum permatur. 
Maioratus, O" alienationis proínbitio an confenju flij frmetur 

quatenui tiWgit le^itmam. 
Maioratus fnfu filvi ftahiitu? an praeiudicet eius nepotibus. 
Inoffciofttas quando arguatur ex aflu inter urnas. 
Intelleflui titul. de mcjfciofis donatiomb. tit.ul. deffloffcwjk 

dotihus. 
Haerei quando pofiit impugnare faclum defuníii. 
Intelleflus titul. quae infrau.cred. 
jQuid (i paterfandias titulo mcrofo omnia horia alienauk 
luramentum non impedit refcifionem contrafius xhiierat fi«or-

mifima lacfv. 
L . f .titul. fn. part.é. 
L . z . C de refcind.uend.ut praflicetur. 
Comlufio caufae an impediat omnem prohationis Jfec'íem. 
Iriterejfe etiam pcfí'dilationes ad prebandum concejfas fraeterhas 

pcteU prohari}cim communi. 

E G 1 s autem § . I n hoc §. legis nota , 
f q u o d ínfans od io patris fu i non po-
t e i l exhxredar i quoad iuí l i t iam r e f t i t u 
d iaemq; e x h x r e d a t i o n í s , ficqj quo ad 
impediendam t e f t a m e n t í r e í c i f l ionem 
e x c l u d é d a m q i querelam inoff ic iof i t c -
í l a m e n t í j f e c u n d u m omnes D o d . h i c l i 
cet quo ad p r imord ia lem ual idi ta tem 

creation?mque te f t ament í i d ín t e rmims huius cext. bc -
ne í iu 'f íceret , cum et iam fí ex t o t o p r ^ t e r í t u s fuifiet te -
í l a m e n t u m in fui creadone ualere non d d i n e r e t iure i ñ o 
quo p rx t e r . i t i o mac r í s habetur p r o exheredatione § .ma-
ter j in i l .de exha?re.lib.licet per iura a u t h é . fecundum com 
munem o p í n i o n e m D o d . h i c & u b i q ; i d immutatum fit u t 
infra dicemus)& lat íus s . l í b . i . I d e m q u o q ; procedk in p o -
fthumo quem mater od io mar i t í fui e x h s r e d a í f e t fecunda 
Bar.Bal.Paul.-Iaf & a ü o s D o d . c o m m u n i t e r h ic , qu i fecut i 
incaut iq ; ex í i l iman t matrem poífe pof thumum hx redem 
fcr íbere3& etiam.exh<Ttedare,cum neutrumfatis expedi-
t u m fít,ut d i í le r imus i n l.placet.ff.de li .be.& pof thu .quam 
interpretamur í u p r a l í b . i . d e c r e a t í o n e a l iqu id fupra eo-
demlege t e r t í a . H o d i e t tamen iu re n o í l r o Hi fpanorum 
res expedita ei l3quía po í lhumus3ue l ínfans exhgredari n ó 
po t e i l j i i t ín 1.2,.tit,7.part.6.& lege t e r t í a t í t u l o . 9 . parte. 6. 
N e c enim odio fu i exheredan potef^quia i n g r a t i t u d í n e m 
no po te i l c o m m í t t e r e j n e c etiam odio patris íür, qu ia alie
n o odio filius exheredan non p o t e i l , u t h i c l í ce t olí tn fe-
jTWSjUt hicj&.. l . j .§. í i einancipatus.ff.hpc tí t . 

Tosíhumus 
an iure coi 
pofit exhár 
redan. 

V o s í h m i u s 
inre revio 
nequit exli<e 
redari. 
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l t Quod proCftdrt etiam íh haeredibus extraneis^qui c u l -
t ^ e l i - pa a l iena exhacredari non poíTunt lege paterfainiiias tcfta 
T¡potefiex~ mcn to . f í . de h3Bred.inftir . íeciindum Paul .& lafo.hic in fin. 
ttliieuscul' & Baldan lege p i i m a . C . q p c e n a ; nomi.fed id non fatis 
M t̂ffviMí expedi tum e í t , nam quod t e i b m e n t o adeptum eft i d , nec 
LfítraTául' dacum quidem incel l ig i tur j lege qu ib i í0fítralJ<wi. «.i*i.mu v j u i v . ^ . , . a x . ^ v x ^ g j i u i . j i v . g t ^uious diebus. §. q u í d a m 
fd 'O ' laf' T i t i o j i n fi.ff de c o n d i . & demon.unde cum teftator h^ re -

dem í i r i p t u m fub aliqua condicione exhasredat habendus 
eft perinde^atque lí eum nunquam uocafl"et,uc i b j , & licec 
i n f t i t u t i o p u r é íiac tamen i n qual ibet teftamenti parte, 
poteft adijci condit io^argumento legis hec fcriptura^ft'de 
i e g . i . l . p e n . i n í ^ d e codicil l .nec de p o t e í b t e t t f t a to r i s ex
pedir dubi tarej i i t i n lege i n condi t ionibus p r i m u m l o c u m 
ff.de conditio.Sc demonftra. & i n authcn. de n u p t i . § . d i -
í p o n a t . 

Addif t . lcg .paterfamil ias teftamento r e í p o n d e o , q u ó d 
l o q u i t u r poft acquifitam h.-Ereditatem, quia q u i í e m é l 
hx res e x t i t i t n o n poteft l i s i e s eíFe d e í i n t r c , lege q u i 
f ü l u e n d o , & legeei^qui foiuendo.ft'.de hered.inft.lege & f i 
í i nc §.led q u o d Papinianus.fF.de minor .Ved ante acquif i 
tam hgredicatem magis eft^ut exhsredar i pof f i t e t i á c u l -

^ pa alceriusjargumen.eorumjqus notantur per g lo í r .& o m 
Máter etiii ncs ^n ̂ eSe Pr íma C d e i n f t i . & TubC difTenmus l a t ius . l i . r . 
hdiepoteíi ^ E X AUTEN13 ^ u m ait t infantem pofle fub condi t ione email 
áiwnmfari c i p ^ i 0 1 1 ^ in f t i tu i é t hodie uiget , nec eft c o r r e ó l a per l e -
' m t é d u e §é quoniara va p r i o r i b u s / u p r a eodem, fecundum A r e t i n . 

fáwiii & Salicetdiic eftq; communis opin .u t d i x i . i n lege q u o n i á 
[iweeman- m Pr^ol''^us 3 i n ^ limicacione . Vnde apparet ueram non1 
ápatimui w C^e ^pi"10116"1 P^u l i , q u i con t ra r ium t en t au i t , argumen. 
\ommutn co authen.excipitur.C.de bo.que l i b cui r c í p o n d e , ^ expedit 
t t i T m l . n(>^^s p lu ia remedia habere. 

* y Icerum in hoc .§ . I eg i s . i n pr imis no ta ,u t B a r t o l . & Bald. 
txbttedari Fummant^quód hic pofthumus á matre exheredan non po 

pofápo. tef t ,quia iu ' tam ingra t i tud in i s caufam commit te re non po 
Hhmms a t e ^ ^ ^ - ^ ^ lertunt j q u ó d h ic i n infante nato non m 
mt t^ue l f i P0ftbumo n a í c i t u r o i o q u i t u r , fedrefpondent i n utroque 
i m infantts e*ndem mi l i ta re rationem3ut e x l i s r e d a r i n o n po f í in t , cu 
ttmttaieu ' i n g r a " nequeant .Vnde fatentur omnes D o í t o r e s , fe 

cundum FuIgof ium,& glofl ' . nof t ram fin. & gloíf. prima i n 
lege fi pof thumus . in princip.ff.de l i b c r . & po f thum.& in 1. 
Én.§.fin. C d e l i b . p r í c t . q u ó d d .§ . f ina .cor r ig i tur per nof t rú 
§ .& fimiliter d.l .fi pof thumus. in p r i n . c u m concordan.d i -
centibus p o ñ h u m u m c x h e r c d a r i p o í r e . fed ab íü rd i í í imum 
m d e t u i j q u ó d luf t in ianus feipfum correxeric .Vnde nou i f -
fíme c o n f i d e r a , q u ó d cum p r s t c r i t i o matns fit p r o c x h f re 
dat ioi ie ,&: fíe non inf i rmet eius t e f t a m é t u m j c u e n i t , u t de 

lexheredatione matr is erga filium hic,qu2Cri uideatur non 
quo magis ab i n i t i o matns teftamentum ua lea t , fed ut fi
lms exheredatus i d teftamentum per quere lam in firmaie 
n o n p o í r i t , & o l i m is filiüs infans n o n potera t efficaciter 
á matre exheredan propter fu i d e m e r i t a , fed propter pa-
t r is o d i u m , & demerita u t i q ; hodie uero,nec jppter o d i ú 
patns.Pofthumus uero á patre poterat exheredan quo ad 
ualidandum teftamentum, íed min ime quo ad fummouen-
d u m eum á quere la , & non fo lum non fubmouebatur á 
querela , fed e t iam non tenebatur probare fe g r a t u m , u t 
h ic . I taque cum quseritur an mater po í f i t exheredare ? 
qu^r i tu r ad cffeétum tnntum querele denegande . D e n e 
gar! aucem n o n poteft grato filio quaiis p r e í u m i t u r i n 
fans . 

Sed cum quer i tur an pacer po f l i t exheredare id f o l u m 
que r i t u r ad ualiditatem tef tament i , perpendo pro nob is , 
tex 'hic i n uerbo i ng ra tumJ&in t e rum i n u e r b o j r e p e l l Í 3 & 
i b i ingratum exif t imar i . 

Icaque non fo lum communis & etiam recepti íTima o p i . 
habet per hunc tex.pof thumum exheredan non pode eo, 
q u ó d cauíam legi t ima ingra t i tud ims comi t te re n ó poteft , 
q u á op i tcnet g l . & D o c hic g l . & c ó . D o c . i n § .pof thumi in 
uerbo rüpa t infti .de exher . l ibero .& g l . in § . n o n folú i n t t i ; 
de p u p i l a g l . in l .fi .§.í i .ubi oes Do<ft.C.dí> l ibe , pre te .g l . 
& c ó i t e r D o a . i b i in d.l.fi pofthumus. in piin.ff .de I i b e r . & 
p o í l h u m . quam o p i n . tam recept if l imam d ic i t Fu lgof íus , 

§. Legis. t i 
h ic u t c o u t n r i u m af íe re re quafi facrilegium uidererur , 
tamen l icet h^c conc lu . forcé i n fe uera fie ut p roxime u i -
debimus ac per no i l rum t cx . i d i n d u A u m non f u i c , licec 
omnes g l o i f & D o d o r e s fupra c i t a t i per hunc tex. i d i n -
duf tum fuifl'e affirment q u i dccept i funt euidenter , quia 
leges lu f t i n i an i l oca t s fub hoc t i t u lo priores fuerunt q u á 
leges luf t in iani pofita: fub t i t u l o . C . de l ibe , p r s t e r i . pa-
t t t , q u ] a i n l . f í . i l l i u s t i t u . u e r f . & fi fecundumjfit men t io de 
l .omnimodo, & aliis legibus l u f t i n i an i hoc t i t .col locat is , 
f t d i n d.l .f i .^.fi .deliber.prete.dicitur pof thumum pofl'e ex-. 

redari ,eigo i d e m f i e r i poterat hoc tempore l ice t g lo l f . 
d .§ . f i .contrar ium dicat ,quam fequuntur dodores i b i . 

I t aque ut o l i m films a matre f e x h í e r e d a r i poterat p r o - ^ 
pter patns o d m m u t h i c , i ra & nepos ex filio emancipato ¿ ^ ¿ g r e i a -
ab auo exhseredari poterat p ropte r od ium filiiJ. j .§ . fí e- rtan . j ^ 
mancipatus.pe.reipon.ff.de contra tab.ergo cum i i l i caíüs ¿ ¿ g ^ 
c l len t per legem antiquam arquiparat i , fequitur q u ó d lex • / { r per legem antiquam arquiparat i , fequitur q ~~ wM4 
nona corrigens i n uno c o r n g i t & in alio glo.approbata i n 0Cj?Mr„ J ^ . 
Lf iqu i s feruo, in g lo . f in .C.de furc is ,& c o n í e q u é í e r q u ó d r m 
ut hodie filius propter od ium patns exhaeredari n o n p o 
teft , quia fupereft aliud remedium ut íi^b condi t ione e m á 
cipacionis inf t i tuatur ,ut h i e . í t a & nepos.ex filio emancipa 
to ingrato p rop te r od ium fifi-i exheredai i n ó poteft quia 
ílvpereft a l iud remedium hxred i ta t i s . f i l io ingrato auferen 
d £ , ut nepos fub condi t ione emancipadonis mft i tua tur . 

Infer tur erralfe t glo.noftram quam in íj^ecie í é q u i t u r 
Sal i .& ceter i fimplicicer t ranfeunt ,d i !muoluntqp in d.§.fi T r 
emancipatus,uerf pe. non nepos.f. d films fu i t exhereda- Irt 3} 
tus, mouen tu r quia nó u iderunt ut nepos propter od ium ^;4'»í'í,rft+f 
filiiexheredaiipoíret,& certe id receptum fui t ne h s r e - jT- ¿ e u n t r a 
ditas aui mediante perfona nepotis in f t i t u t i filio ingrato 
q u i nepotem i n poteftate tenebat acqmreretur q u o d fi d i 
xeris ía t ius e í í c n o c e n t c m impuni tum relinquere quam 
innocentem ledere.l.abfenrem,tF.de poenis . refp .noui f í ime 
nepotem exheredatum h i & t t í non uider i cum m o r t u o pa 
t re uel alias fui iuris fadus querelam polfic proponerc ut 
d.§ . fi emancipacus.in fi. icaqj per od ium patns tandiu i u -
ftam eí le nepotis exharredandi caufam.lex exif t imat quan-
d i u durac patria poteftas: quia per hoc & patris d e l i d u m 
p u n i t u r & nepotis i u t a n o n d a m n i f í c a n t u r , qu in imo ei có 
fultius e í le uidetur u t . l . f i l i i s matremjS.eod.I.pen.ff.de cur. 
fu r i . l . f i emancipatus.i.ff. de cont ra tab. i taque u e r f p e n . & 
uerfi . fin. d .§ . fi emancipatus.fic debent conc. q u ó d nepos-
uiuente patre poteft e x h s r e d a r i , u t quandiu patria po te 
ftas uiget querelam nequcat mouere poíf i t tamen ea í ó l u -
t a : & quod in.d. uerf íc . pen. e ífet nepos exheredatus tenec 
Emanuel in l . G a l l u s . § . & q u i d fí tantum i n tenia par.num. 
206. uide Gome7..in h ' i f k m ñ i numero qumquagel imo . 
t E t dum g lo í f . p r ima i n k fi pofthumus in princ.ff. de l i b . g 
& p o t t h u i r . & g i o . l . fin.§.fin.de I i b . p r s t . & " l o f f fina, hic- it,t.l.Ji,§.fi. 
quas hic omnes fequuntur fecundum Fulgof ium, Paulum, c.delib.ft* 
t í laf . tenent quód. l . f i .§ . f in .de l ib .p r íe r . c o r r i g i t u r p e r no 
ftrum . §. id uer i f imi le non eft tune q u ó d ucraque ¡ex eft 
l u i l i n i a n i , t ü m q u ó d ab ord ine fítuatioms probabi— 
l ius eft . d i d . §. final, po t t enorem efle hac leg & fíe per 
hanc co rng i eífet impo í f ib i l e , & dum lafonl in leg. final. 
C d e cont ra tabul is .numero u n d é c i m o , a i t e í íe hos text . 
d i r e d o contrar ios errat cum ceteris , q u i a u t i b i & in le. 
fi pofthumus. in p r i n c i p i o , & Ie<'. Gallus, per to tam. de h -
b é r i s &pof thum.f f . & lege penuldma.ff. de imutto r u p t o . 
n o n dubi ta tur po f thumum exheredan poí íe l icet cau
íam ingrat i tudims commi t t e re non po í l i c , ira & hic non 
dubium ei i r infantem a matre etiam immerentem . pode 
c x h s r e d a r i , & i n hoc concludo . Sed q u ó d hic adi iei tur 
od ium patris non efle iuftam cauíam cxcludend;c q u e r é 
i s l icet o l i m fore t , t i d certe i b i non negatur, l icet p e r . § . 
a lmd quoque capi tu lum.in auth.ut cum de appell. cog. i d 
immuta tum eífe negari non p o í l i t , v t aduercit folus Pau
las hic q u ó d et iam eft dub ium , i d q u o d pre te r . cwnnes ^"e^ 
eleganter luce clarius p r o b a b o . nam querelam i n o f f i -
ciofí teftamenti non exh^redat io produci r fed ino f f i - ^ <''<*w* 
ciofitas , tex.eft u b i Jace p robau i ín lege cum q w c r i t u r , 

F t " s.eo. 
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10 
JíxhxYeiari 
an et hodie 
fojlit poflhu 
mus uel in-
fans coísoft 
nio ¿ef.nfd-
tur coritra 
Talgo. •:.O1, 
¿ílctat. 

t i 
QueteU da 
tur filio tu-
Ste exhzre-
dato cui pa-
ter poftea pe 
fercit. 

s. eodcm cmn fimü. jb i allegatis- per- me. InQfficioíítas 
autem m eo confiií:it5quócl i n í e g m leg i t ima r e h d a non íic 
u t ib^fed ea inofficiofitas n o n i l i i í k i e b a t ad producédani 
q u e r e í a m eoxafu q u o js qui integram l eg ic inum non ha^ 
b u i t j uel m h i l omnino habuic, fui t iufte exhíEredatus , ut 
per t o t u m . í f . C . & : inft.de inoft.tellarncnto mtte autem ex-
h í e r e d a t u s uidebacui-j o l i m non í b l u m quado odio fui í ed 
e t iam quando odio patns fui exhieredams f u i t , ut hic & 
d.§. í í emancipatiis,ergo per hunc tex.non induci tur quod 
pofthumus od io patris.fui non p o í i i t cxheredar i 3 fcd i n 
duc i tu r q u ó d non mdeatur iufte e x h x r e d a t u « , & coníe- ' 
quenter q u ó d fí macer ei mtegram iegi t i inam non re l ique 
ra t per quod inofficiofa erga eum u i d b a t u r . t u n é i s p o 
fthumus querelam mol ie re poff i t non í e c u s quam fí re ue 
ra ue l exheredams non fu i í i é t jue l fuiíFet íed non lu i t e . 

E t denique de ualiditate p n m o r d i a l i teftamencj h ic 
ag í non pote ra t , cum etiam per omnimodam pnEteritione 
matris erga po f thumum uel infantem teftamentum ab i n i -
t i o non d e í i n e r e t ualere . 

D i c ergo q u ó d po l lhumus iure . ff. poterat exheredan, 
l.penul.de i n i u í l o lup.íFi. í i pofthumus.in p r i nc i . de l ibe . &, 
pof thuin.hoc p r i m o . T p o í l h u m u s dc i u r e . C . & et iam, lu , 
I t in iani poterat exheredari. l . t in.C.de contra tab. l . f i .§di .de 
l i b . p r e t e r . i n rubr.de p o f í h . h x r e . i n f t . u e l exhíe . hoc íecun, 
do:impubes iure . f forum poterat exhx redad . l . i . § . pe.ft'.de, 
ui i lg . l .plane, in prin.ff .de leg. i J.abexhseredan, i n pr imeo, 
t i t . hoc t e r t io . Impubes iu re .C .po te ra t exheredari 1. cum 
quidam.C.de lega.§.nonf0lum5init .de p u p i l l . hoc quarto^ 
p r í f e d i d i i u r e auth .non poffunt exhxreda r i ut auth. ut cú 
de app ,cog .§ .a l iud quoque , eftc^ commums o p i n i o quam 
t e n u i t g lo . in i.fi.§.fi.de l i b .p re t e r i .C . Ia f . in Lpof thumo na, 
t05C.de contra tab?nu. 11.eítqi cois fccundum Fulgo.hiC:&, 
f m Alc ia td ib .^parad . c . io .qu i d ú o tenent con t ra commu 
n e m n o u o fundamento,nam i n q u i u n t , iex nona genera l i -
t e r loqueos non coraprehendit cafus priuilegiacos i n i l l a 
mate r ia j íed exhxredat io pof thumorum hoc peculiare iure 
ue te r i habebat p r iu i l eg ium, u t etiam fine caufa iu i i a uaie-, 
ret que i n mfantibus iam naris, non ualeret e rgo . d. auth. 
quoí iuftam caufam de í íde ra t3non c o m p r e h e n d i t . P o Ü h u - . 
mos í ed et iam iam natos5quod eí l falfum>quia ex quatuor . 
regulis premiffis patet iure ue ter i r i te ualideqs faítam u i -
de r i exhxreda t ipnem tam in iam naris, mfantibus qu m in-
pof thumis , l icet r e d e uel iufte fada n o n eflet, id eft l icet . 
nul la a d e ü e t iufta exhasredandi caufa. nam i l l u d de r e d i -
tudine cauf^ n o n per t inet ad ual idi ta tem.exheredat ionis . 
í e d ad concedendam uel denegandam querelam u t h ic j er 
g o cum iura uetera. pariter o l i m procederent tam i n p o 
fthumis quam i n iam natis, fequitur q u ó d & iu ra noua fim 
p l i c i t e r i n hac materia loquent ia pof thumos comprehen 
dunt , non fecus quam iam natos, adhue tamcn hac i n re 
dic u t plenius per n o s . § . 20, num.191. u b i i n noua fuimus 
í e n t e n t i a . 

E t fuperioribus etiam adde q u o d Alciatus i n l . f in .C . de 
p a d . q u e r i t t f i poft f a d u m teftamentum paterfamilias q u i 
filium iufte exhxredaui t remiff ionem ingra t i tudin is fece-
r i t , an ^ h o c f i l i u s euer te repof f i t jPr imo q a o í s in iuna i n -
i u r i a t i tacita uel expreífa r e m i í l i o n e aboletu.r .§.f i . í f t .de i n 
iur .Bardn l.g .§.fi.in fi.de adimen. lega . í f . ergo in iur ia quae 
pa t r i fada f u i t per ingra t i tud inem filii negari non poteft 
q u i n patris r e m i í f i o n e fubiata fit, habeaturcp p e r í d e ac íl 
fada nunquam fuiífet , unde & fí re uera p f iniuriatus n o n 
fuilfet filium exheredare non p o í l e t , i t a & fi i n i u r i a fada 
í i t quae poftea r emi f í i one aboletur. Nec mouet me cp ex-i 
h x r e d a t i o r i t e redeque femel fada fuer i t , E t per hoc ius 
patr i q u s f í t u m uideatur , nam & iniuria femel fada peí: 
quam ius in iu r i a to quíef i tum fu i t eius r e m i í l i o n e t o l l i t u r , 

Nec eft n o u u m u t te t tm quod ab i n i t i o ualui t ualeretqj 
inexpugnabi l i te r rebus fíe ftátibus euanefeere i r i c ip ia t ex 
n o ú o accidenti &-.caufauel p o t t h u m i n a t i u i t a t e u e l ne-
p o t u m í l iccef l lone filio é medio fublato , l ice t caufx i ñ g 
c i i é n e r i n t a b í q u e culpa & fado t e f t a to r i s , quanto magis 
i n propofi to u b i euenerint fado ipfíus remi t tent i s iih-

S X e g i s . 

g r a t i t ud in i s jniur iam.i taque i l la cania f e d d a t a ' e ñ a d n o n 
caufam5ut í imil i habetur f'ere per t o t u m . ít.cfe c o n d i . í í n e 
cauf. qua de re uide latms per me i n U n arenam.s.hoc t u . 

D e m q i ifte tex. induci foie t ad matenam repreiaijarum! 
nam qua rat ione f adum odiumq; patris fiíio uocere ñ ó de 
bet,: adem rar ione con l r i t i t t r epre fa l i as , í i u e p i g n o i a t i o - 1Z 
neiJiore.prohibitas3odiofas5& legibus coiuranusjfeu r e - JLtyrefdi* 
pugnantes tex. i n c . i .de i n j u r i j s / & dam.dato h b r . ó . c u i u s fia» froh-íi 
uerba & íi pignorat iones quas, uulgaris e loquut io repre-
faiias nommat^in quibus alais p ro alio pra^grauatur, tan-
quam granes leg ibus jSí ^ q u i t a n natural i contran, 's ,ci tuli 
í in t conf t i tu t ione p r o h i b i t e tex.in authen.ut n o n fiant ps-
gnoranones pro aiijs coll.y.cuius uerba inhoneftas p igno 
ranones5& odibi lesfuper his exadiones p l u r i n i e j & íi q i i g 
dam alie leges odio habentur p rxc ipue autem ¿"nobis po 
ütx tex .m l .una.C.ut nullus ex uicarijs pro aliena u i c a m 
debi to teneatur . l ib . i 1.ubi tex graue eft non í ó l u m leoi-
bus uerum et iam e q u i t a t i natural i cont ranum p r o alienis 
debitiSjSc Ba r to l . i n r e p r e í a l i u m t r a d a . r . q u x f t . p n n c i p a u 
uerfic.ad q u a r t u m . Repre í a l i a s appellat ódiofas , fubí id ia-
tias>& exoibitantes5Bald.& í d e m Bart i n au th .& o m n i n o 
C.ne uxor p ro mar i t o . Ioan .Adran regula, non d e b e t a l i -
quis.de regu . iur . l ib.ó.cum ali js . 

I d e m ergOjáí i n l .nof t ra í o r t i u s comprobatur ,nam Ion 
gegrauius eí t q u e m p r i u a r i á rebus,iam qurefí t is , quam á 
rebus q u í e r e n d i s , u t m l.fina.C.de c o d i c i l . & i n l.pacre f u -
r iofo . f f .qui f u n t f u i j uel aliena.iur.ubi late per l a f o . multa 
cumul in tem, fed hic filius non poteft priuari hx red i t a t e " 
matr is non dum quasfitá, fed querenda prop te r odium pa 
t r is^ ergo longe minus p o t e r i t quis per modum reprefa-
l ia rum nomine boms fuis iam quefi t is propter debitf i , uel 
d e h d u m a l i e n u m p r i u a r i . • i? 

. DeniqueTdicendum eft ad r e p r e ñ l i a s non eííe d e u e n i é j jg ealerti 
dum n fi indefedum i u i l : i t i s 5 u e ¡ p rop te r denegationem i u 
ftitia-expreíius cafus 111 c .dominus noi ler . i^.ciua ' i t .a .cU-

.ius uerba ficjgensjuel ciuitas petenda eft , uel u e n d i c á t e 
neg lexer i t ,quod á fuis improbe fadum5uel rec!dere,Quod 
per iniurias ablatum eft tex . in l .nul lus .C.de i a d e i s j i í í d a 
glo.an uerbojUlr ionem.dici t ibi . tex.nec quifquam íibijpfí 
permi t te re ualeat u l t i one , expon i t g l o í l ' q u i d fi iudex non' 
potef t c o g e r é p a r t e m , r e í p o n d e o fíe, ideft pe rmi t t s tu r ul-
t i o n e p ro hoc e x p r e í l i o r tex.in I .generali lege. C.de decu 
rio.lib. 1 o.ibijfí p rx f íd i s defit c o p i a , e u n d é mánüs i m e d i o -
ne conGeiTa íc ia t ad examen cogni tor is , r e í l i l t an t e ded i i -
cendum .gloí .expreífain d.c.uno de i n i u r i s ; & d á n o . d a . l i b . 
6. in u e r b o ^ o n c e d i i i n f i . e x p r e í f i o r i n d.c.dominus nofter 
i n uerbo ciuitas,quod tenet Bald. in authcn.eft o m n m o . C 
ne uxor pro mari to.col . i .& loan .And.in d.reg.non debet.' 
& Bart . in d.trada.reprefalia .2 .quíeft . p r i n . i n p r in . in uerf. 
ad quartum.ergo tune demum ad reprefaliarum u i m per-
m i t t i t deuenire cum deeft copia iudicis,cu aiit iudex adeft 
fecus eft 3 .nifí forte is iudex denege t iu f t i t i am, tune en im 
ídem e í l e t , ac fí iudex d e f i c e r e t j ú t iá didüm eft,fed ijs 'cá» 
fíbus non t e m e r é reprefalig concedenda; funt ,á principi-
buSjquorum f ubd i t i iniur iam p o i l i dicuntur,fed t ú c d e m ú 
c u m c o n f t a t d e d e b i t o , p r a : t e r i u f t i t i s defedum,ue ldene 14 
g a t i o n é f & q; requi ra tur deb i t i p roba t io tenet m expreflo pe eadíte. 
Bald.in d.authcn.& omnino .C.ne uxor. p ro marito.*?. co l . 
uerfí .uifo de perfonisjUideamus de cauf ís ,& fiaran fuo t r a 
da.reprefa.in i .q . inpr in .uerf í .ad fecridum,& i f tud e i l , qcT 
decantar tex . in d.c.dominus nofter .a j .q .z . ibi .uel reddere, 
quod per in iur ias ab!atüm e f t , & fandus Thomas .2 . i .q .4. 
c . t .quem refert Bart .ubi íiipra e tenim (Satis temerarius i n -
cautus ,& iniuftus eífet Pr inc ps ,qu i tam credulus eífet uc , 
íímul ac quifquam fe in iur iam recipiíTe , uel u i o l e n t i á p a f 
fum fuifle dicere,f tat im ei fidem adhibere t ,qu in imo opor 
te t p lenamlegi t imamq; p roba t ionem prius uidiíTe neduin 
de in iur ia conquer i tu r ipfemet in iur ius e x i í t a t , nam u t 
Ouid ius lib.2. faf torum ait . 

l ion opus eíi uerhis credhe rehus ah. 
N a m & Mani l ius . l ib .Ziaf t ronomorum fíe cecini t . 

Cum fortuna fdem cjutcra uixinuemt ufyuam. 
Et 
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T^ufquam tuta fides. 
Q u i n u n o p o e t í e fabulantur fidem ter r i s , r e l i d i s coe-

l u m p e t i í l e i unde Silms I ta l jcus , l i h . z . B e l l o r u m P u n i i c 
c e c i n i t . 

Contra cui Italia ukgo . 
Cerno equidem ttec pro mhth eft federa r w n p i , 
Statq; dies audu, oltm tam tríslihus ultor, 
j í t me pollutas propevantem Imquere tenas, 
Sedihus ins teflnq; louk (üciedere adegtt, 
JPcccimdum m fraudes hominum genus. 

Er?o non t e m e r é conquaren t ibus credendum eft , ue-
runcamen ad p r o b i n d u m naufragium pr.-Edam , u é l l p o l i a -
t ionem t r ia copulatiue requ i run tur de lure . P r imum pro-^ 
b a t i ó f a é t a i b i d e m , & i r i loco uicino , ub i cont ing i t nau
fragium , íeu derobatio , uel p r x d a . Secundara recept io 
t e i b u m coram e iu ídem l o c i p ropno ludicfe . Te r t i um ut i n -
t ra annum eam coram competente í n d i c e p r ^ f e n t e t , tex. 
ib l . i . C . de naufrag.bb.i r. & i b i notant B a r . & Doctores , 
& i n cap. quoniam frequenter 4 u t l i te non conte f tau , & 
in authen. fed üc ü quis . 0 . de teft ibus , & facit text. i n 1. 
nam ita diuus HF; de adopt. E r g o non íat is e i t , quod p r o -
betur i s f í o , u i s , i m u r i a , derobat io , feu u i o l e n t i a , quíe 
re uera c o n t i g i t , fed p rx t e r ea opus e f t , ut coram iudice 
i l l ius l o c i , uel regionis 3 ub i facinus par ra tum elfe d ice-
batur 3 ea probano fíat, cjuse ideo maiore iide digna e r i t , 
q u ó d i n codem loco f i t , q u i n i m o ut diximus o p o r t e t c-
t i am q u ó d infra annum cura iis l eg i t imis fefe prefentet co 
ram iudice fup ne ex temporis l ong i tud ine , & diuturni ta te 
ex mora & tempons in tercupid ine fu lp ic io fal í i tat is o -
r i a t u r . 

A l i u d f etiam quod r e q u i r i t u r eft m o n i t i o , íeu c o m m i -
na tm de concedendis r e p r s í a l i j s , & , p e r e m p t o r i a c i i a t io 
facía ab e ó , q u i poteft eas concedere,contra eum i n quera 
funt concedendx . Bald. i n d. authen. & omnino . i n p r i n . 
columna En. i n ü e i b o . fecundo requir i tur Bart . i n fuo t r a -
¿tatu i n quarta q u x f t . principa, uerfic. ad fecundara. I t e m 
h x c m o n i t i o 3 uel comminat io l i t quando talis contra q u é 
repríeíal ia; conceduntur eft pertinax indeneganda. i u f t i -
t ia ut co l l ig i t aperte ex Bar t . i b i , & Bald. u b i fupra . cura 
cn im ci ta t io3& m o n i t i o , quse de iure tam p o f í t i u o , q u á m 
et iam natural ; & diurno i n caufis í i i b d i t o r u m defideratur 
ionge d i l i gen t io r e x a d i o r q ; 111 cauíis n o n í u b d i t o r u m r e -
qui ra tur fuperéf t , ut non a l i te r r ep rx fa l i a rum c o n c e í í i o -
iufta u i d e n p o í r i t , q fi talis c i t a t i o , & m o n i t i o p r g c e í T e r i t , 
etenim h u m í i n o d i comminationes folét efficere, ut damna 
i l lata refarciantur^Sí e m é d e n t u r , f i c q j ad reprefal iarum in^-
iuft inara deuenire n o n í i tneceíTe . 

A l i u d f etiam quod r equ i r i t u r eft in hoC5eft uis , ícilicef. 
• uíliti.-c denegatio3ideo pr imo q u a í r e n d u m eft qual i ter d i -
ca tunuf t i t iadenegata , i i quando agens porrexi t l i b e l l u m , 
& iudex audire r ecu íau i t fine leg i t ima cauía adeo ut fi de-
neoctur iuf t i t ia ex eo , q u ó d fine ordine inris petat ,non d i 
citur denegara , nec í u n t reprxfalise concedende. Bart . m 
d . t ra f ía tü . i .quséf t . pr inc ip . i n fecundo uerfic. & Bald, m d , 
authen. & omnino , col.5. Farrarius i n íua pradica fol io .5 . 
i n princ,columna.?. Q u o d autem diximus opor tere , q u ó d 
abfque ulla caufa fit denegara iu f t i t i a i n t e l ü g e n d u m eft de 
cau ía uera & fuf f i c ien t i . nam l i ce t cura caufe e x p r e f í i o n e 
iüf t i t ia eflet denegata, fi tamen ea cauía ue l uera non e f t , 
uel cum uera e í le t tamen non erat rufficiens,tunc reprasía-r 
\ ix c o n c e d í po l lun t n o n ali ter , atque fi re uera nulla cau
fa i n denegatione iufti t i£ expreíTa e íTe t . argum. tex.m l . f i -
l i o quem,c i im i b i notat is ,per la fon . & alios.fF.de l iber . & 
pof thu .& argum.huius t e x . & tex . in auth.ut cura de appel l . 
c o g . § . c a u f a s . . • . . . ' 

E t hoc ut iudex uel fuperior dicatur denegare iuf t i t iam 
uel negligere q u o d eft minus eft conuincendus de con tu -

' macia5quod non fit n i f i t r ina i n t e r p e ü a t i o n e & r e q u i f i t i o -
ne precedente cext.eft i b i . D o f t o r e s i n c . i .de f u p p l . n e g í , 
prela.tex.Sc g lo . in . clem.dudum.de fepuku.inuerboyrecu--
faiintjfíc ergo poft p r imam uel e t iam fecundara interpel la 

t i o n e m non tam r e c u í á r e & no l le iuftit iá adminiftrare u i -
d e t u r , q i ¡ á m c u n d a n quafi c au f i rü oceupatiombus, i d p o -
tius t r ibuendum i n quam cius conturnacise imputandum,. 
e tenim q u i ad iahquid faciendum uel declarandum i n t e r -
pel la tur JS non eft precipitandus , hoc eit n o n n imia & i n 
fefta increpatione & feihnanone eft pnemendus : ut i n fi--. .. 
m i l i ait tex .m 1.1. § Ja rg ius . fF.de f u c c e í i i o . e d i d . & in l .qu i 
i n t e r roga tu r , cuml . f equen t i . f f . de in te r roga .ad io .nam & , . 
alias nimia fettinario reprehenditur & etiara puni tnr , ut i n 
te rminis l .quidam in iu re .§ . f in . cum l . í equen . í l . de donat . 

SedTcum i n ordinate & no r i t e & r e d e reprefaike c o m I ? 
c e d u n t u r , conceíTio Se decreta ip íb iure í imt nul la u t e&. ^ e ^ & } l r R 
t e x t . i n l . cum uero. § . f u b u e n t u m , c u m fequen. fF.de fidei-
c ó r a i í f . l i b e r t a , & i n l . i . § . h e c uerba.fl'.ne uis,fiat e i , & Bar. 
i n d.ííio t rada.reprefa . in . i .q .pr in .uerf .ad fecundura. E t 
en im i d quod minus r i t e inr is ordine p ra j t e rmi í lo fit, n u l -
l o modo fübfiftere poteft , & n ih i lominus ualere i n t e l l i -
g i t u r , n o n magis quam fi re uera f adum n o n fu i í le t ,u t i n I . 
n o n p u t a u i t , § . n o n queuis.if.de bono .po í l e íT .con t ra t abu l , 
u b i exficredatio minus r i t e fada non u a l e t , nec per eam 
firmatur teftamentum n ó magis q u á m fi omnino fada np 
e l le t , q u m i m o etiam heredis in f t i t u t io q u x í u m r a o p e r e 
fauorabilis eft argumen.eorum q u x notantur in l.fin.fr.de 
c o n í t i . p r i n . a d h u c tamen non ualet fi minus r i t e fa í i a ne
r u m habeturperinde ac fi re uera fada n ü q u a m fuiífet: u t y 
p r o b a t text.ft.de bono .po í fe í l ' . con t ra tabul . l . i n adopt io-
nem .§ .2 .& 3. 1. . 

A d d e l q u o d B a r t . i n í i io t r a d a . de reprefa l i j s .y .q .pr in- } 0 
dpa.uerfi .f iue ad d e c i m u r n e x p r e í T e d i c i t , q u ó d homines 
namgantes qu i u i uen to rum impe l lun tu r i n al iquem l o c ú . 

Keprejalia-
rum nomine 

n o n p o í i u n t p r o rep te ía l i j s re t inen , nec hoc calu p o l l u n t . ^ - ^ ^ • 
"e 

fu r t . l . i .C .de nauicul .& 1.1. C.de naufras;. l i b a i . & l . 

reprefalie contraeos e x e r c e r i , alleeat auth.naui^ia,C.de J, , 
o . p l j u r t qut 

far.Cde p u b l i . & u e t i g & p r o f e d o hsec o p i n i o Bar.eft m u í - ;*ÍU*-nto™m 
t u m íequa & p o í l e t mult is fundamentis c o r r o b o r a n ul t ra j , r 1 
au thor i ta tera Bart.per nota , in l . i .de naufra. & d . l .Cseíar , * " 
& i n I.f}.§.fi quis propter.fF.de p u p l i c . & u e d i . & quia aff l i 
d i o non e f t t i andaa f f l i d i s .u t in c.cura p e r c u f t i o . j . q . i . l . d i í 
uus.ff.de offi,prsefid.& i n I . tam de mentis.C.de epifcop.au, 
diend.nauis enira q u x p rop te r neceffitatem naufragij , u e l 
fugiendo inimicos in t ra t aliquera por tura n ó debet folue 
re gabellara uel u e d i g a l ut notatur i n iegibus í u p e r i u s a l -
l e g a t i s , STÍI: r:; . . . , , > 

Facit ,quia fubueniendura eft ei q u i nece íF i t a t e coadus 
a l iqu id facit .cui equandus n u i l o modo eft is q u i í p o n t a -
nea u o l u n t á t e n e g o t i u m g e r i t : u tp roba t t ex t . i n 1. íi fide-
iii íror.§.fi neceflaria.fF.c]ui ía t i s cogan.facit tex. in Liara ám 
b i t a r i , m fin.ffde h e r e . i n f t i . & i n l . f i filius q u i p a t r i , uerfi , 
etenim.fF.de uulgar.Sc i n Lpe to . § .pr íedium. fF.de lega.2.& , 
per Socinura i n I.conditionibus,pupillus>ff.de condi.indg-p-
bit .per l a f i n d .§ fi nece í fa r ia , 

V l t i m o is tex. induci tur ad quseftionera frequentera ca-. 
thedrarura i n quibus fo len t con í angu ine i c o n í a n g u i n e i s 
ad eas c a r h e d r a s a í p i r a n t i b u s p e c u n i j s i n e ledores d i f f u -
í i s fauore,ergo,&C. 

-f A n f a d ú hac i n re c ó í a n g u i n e o r u noceat,uideit p r i m o %j 
fie |> tex.m c.nobis de fímonia,in c .pé .de e l e d . u b i p r o - j í m h a u t an 

ba tu r q u ó d e l ed io fada per fímoniam non ualet , etiara ñ ^raefumatur 
commutatur-per confanguineos ignorante e l edo , & facit e x f a f l o . d i » 
determinat io A n g e l i , & D o d o r u m i n l . i . C.ad l í u l i a m , ^0. 
de ambi tu ,ub i d ix i t q u ó d fi al iquis datpecuniam pro eo, 
q u ó d amicus uel c o n í a n g u í n e u s a l iquem honorem ue l o f 
ficiura adipifeatur nocet ad hoc cp non ualeat e l e d i o e t i á 
ignorante eo f ada , f ac i t ,& tex. in cap.confti tu. in prima d i~ 
í t i n d . u b i f a d u m c o n í a n g u i n e i nocet c o n í a n g u i n e o , ^ : prc 
fumitur f a d u m de eius mandato,ergo fie eft p r e f u m e n d á 
con t r ame permaxime quia coniundus pr^fumi tur í c i r e 
f adum con iund i .u t i n l .odaui . f funde cogna cü fímilibus. 

Sed tamen ift is non obftantibus contrar ium eft ueruift 
de iu re ,p r imo ex regula generali j u r i s dfcentis q u ó d n o n 
debet al ter i per al terum i n i q u a condi t io a í F e n i , & cuíp^i 
fuos debet tenere audores n t i n Lfancimus. C.de pcenis,& 

indignum 
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S- Icgís. 
dignum eft a l iquem nlterius odio p r « g r a u a r i u t h i c : pro 
<quo facit p lo . in c . c ]u iap r£ ru lca tus . i . q . 4 . & tn c c ú ad fedé 
de refti . lpolia.quam c ó m e n d a t bal . in l.ad inuidia C . q u o d 
mctus cíuf.Sc j n alijá locis , cp de l i f tum confanguinei & in 
fauorem altenus confanguinei non p r g í u m u u r i n dub io 
de eius uoluntate c o m m i l í u m . q u i a non eft p rx fumendum 
d e l i d u u t in l .mento . f f .pro focio.Pro quo tac i t quia i g n o 
rans non c o n í e n í i t , u t i n l .mamíeft i f i imi. §.íin autern.C.de 
fur t .cam í i m i h b u s / e d impo í í i b i l e eft aliquem ob l igan ad 
poenam fine confeníTijUt eft glo.quam i b i c ó m e n d a n t D o -
¿ t o r c s i n l . i . § . i d beftias.ft.de p o í t u l a n . & p o n i t I n n o c e n . 
i n c.in nofti3,de iniurijs3 í un t idonei téf tes c o g n a t i , & ít 
eíTent frarres ad probandam hac i n re innocenciam:ut eft 
t ex . in c.licerasjde p r e í u m p . quem commendat Bal . in l.pa-
r e n t e i . C d e teft ibus5& i n alijs loc is . 

I t e m etiam ignoranua probatur iuramento ut in e.nulliy 
de eleft . in 6 . & in c.fi uero.de ( ¿ n t . e x c o m . & l ice t e í le t a l i 
qua p r x í ü m p t i o i n cont ra r ium i l l a bene t o l l i t u r per iura-
m e n t u m u t n o t a t u n n dift .cap.Iiteras. 

Pra í te rea , pro ifta parte faftú c ó f a n g u i n e o r ü n ó ' n o c e t 
eft tex. q u é i b i fie fummat.Bal.in l . p r o p o r t i o n e . C d e exce. 

Prxterea q u ó d f adum matris & c o n í á n g u i n e o r u m non 
noceat p roba tu r ex protef ta t ione , 8¿ cont radid ione per 
quam apparcret3cp i l l e monuiftetamicos ne mutuarent ah 
q u i d f c h o l a r i b u s j i n quo cafu d e l i d u m confanguineorum 
cont ra fuam uolun ta tem cómi l fum non nocet :ut eft text. 
notabil is in cPetrus^de homic i . p ro quo e t iá facit tex.no-
tabi l is in 1 honores .§ . f i . f r .de decur. quem c ó m e n d a t Bal.in 
C. Cumana.in z .co l de e ledio . tp quando al icui p rc iud ica-
t u r ex f a d o legis a l iquid p r x í i n n e n t i s , i l la pr íe fumpt io col 
I i t u r p e r expre í l am p ro t e f t a t i o rem fadam m con t r a r i um. 

N o n obftat tex. in c.nobis.de í imonia cu fimilibus , quia 
i l l a i u r a l o q u u n t u r in c r imine fiaionis , q u o d eft reale, & 
afficit remjideft bcneficium ipfum fine culpa poí re í íor i s ut 
i b i omnes D o d o r e s declarant , fed c a t h e d r í e non í ü n t i u 
r a í p i r i t u a l i a , qu ia cadunt in laicum , crgo non í p i r i t u a - : 
Jia,ut in c .cauíam quíe .de pr .xrcnprio . cum fimi'ibus q; a-
uisf t ipendia Cathedrarum defeendant ex f r u d u decima-
r u m n o n propterea dicunt fpirtcualia utef t g l c o m m u n i -
t é r approbata i n c.cum M.de conftu.cum mi l l e fimilibus. 
Prasterea & fi Cathedra e í l e t res fpmtualis adhuc non ef~ 
l e t probata fimonia adualis,nam non eft probatum de pa-
d ; o , & conuent ione (%> pecunia fu i t data aut mutuata fcho 
lar ibus propter íuf t ragium prgftan. quo cafu ceíl'at fimo
n ia ut i n c.de hoc,de fimonia,qui eft caíus e x p r e í l u s & eft 
t ex . i n c . tua.eod.t i t .& g l . i n c.ex inf inuat ione, in g l o . i . e o d . 
tit.Sc i b i D o d o r e s , & facit tex.notabi l is in l . i . íf.de calum, 
u b i recipiens a l iqu id calünias cau í a ,u t pyniatur debet cau 
ia deduci expreffe p roba tur m l.i.fF.de falfis , intef te a l i 
q u i d rec ipiéce qa i l lud debet eíTe caufa ferédi t e f t imoniú . 

E t cü hxc quaeftio ex fado ageretur Si n u i l i teftes e x i -
fterent q u i q u i c q datú aut mutuatum a f í e rc ren r p r o fu f -
fragio p r ^ f t á d o neqj f cho la r iü íufFr gia poflent d i f t inguí , 
d i c e b á f¿luü fore cú q p lura numero fiifFragia habu i í l e t 5& 
meru i íTe t jp rx fe r t im cu ab utraq^ parte h o r ü fimilia|>petra 
ta d icerentur & i n pari caufa p o t i o r futura eíTet cond i t io 
p o í I i d e n t i s , u i i n i mercalem , & per t o tum.C .de condi.ob 
turp.caus.& i n regula in pa r i caufa de regu. iur . l ib .6 . 

I t e m nofter tex.induci íb le t ad q . tan r e n ú t i a r i o noceac 
n e p o t i b u s , & fáne renü t i a t io uel repudiado filij i h f r e d i t l 

. te í t e r d ú nepotibus n o c e t 3 i n t e r d ü no nocet ,qua in re í im t 
^M4w fmt p |ures cafus l n c ó f í d e r a t i o n e : Pr imus cafus cü poft m o r t é 
pltmanm- pa¡.rjs & poft a<JitionetTi bsereditatis filias eius h s r e d i t a t é 

us h^redi tar iamve por t ionem renuntiauic al icui jquo cafu fibi 

a i 
j^ehütíaio 

Ifgtt 'mae 

tetnepoü 
tsefs. pras iudicat indif t in d e , l . f i c u t ab in i t io .C .de a d . & o b Ü . l . 

in re m á d a t a . C . m á d . S e c ú d a cóc luf io ét nepotibus p r x i u d i 
cat fi coce í í i o íeu donat io no fu i t inoí r ic iofa g l . approbata 
j n l .cú a matre.C.de re i ucd.l.fed no uíq^.fF.íi quis a paren. 
f u e r . m a n u . T e r í i i cócluf io nepotibus piudicat ipfo iure éc 
ü eócef l io fuit inof f ic iofá /cd poftea p o t e r i t reuocari ufqj 
ad deb i t i í b o n o i ü í i ib f id ium,per t o t ú . C . d e reu.do.qua de 
re uide ^ loanXupú, de Palacios Ruiuos i n rub. extra de 

donation.inter u i r u m & uxorem .§ .47 .numero Í . per R 0 , 
dencum Suares i n l . q m in p n o n b . i o . amplia.C.de inoffi 
t e í t a m . p e r Couarru . in c a . R a y n . § . z . n u m . a . e x t r a de teftam] 
q u i omnes quo ad hunc art iculum idem í en t i r e uiden-
t u r j i n í i for te is renuncians hoc u l t i m o cafu poft talem. 
donat ionem, id eft renunt ia t ionem animo donandi f a d á , 
l iberos fufcepiíTet , cum eostempore renuntiauoms non 
haberec, í e c u n d u s cafus cum p o í í m o r t e m patrjs ante adi-
t ionem hs red i t a t i s hasreditanaeve port ionis r . p u d i a u i t , 
ue l cum coherede pepig i t , ut forte a í iquo accepto ab h x 
reditatis povtione difeederec, quibus cafibus fit prima con 
clufio fibi i nd i f t i nde preiudicat 1. íi q u a n d o . § . & genera-
l i t e r . C d e inoftic. teftam.d.l . in re mandatajd.l. ficut ab i m -
t i o . Q u i n t a conciufio l iber is íuis fine dubio praeiudicat 
íi ea renuntiatio non fui t i n o í í i c i o f a , u c l u t i fi bona repu-
diantis iocuplet iora , & prc t io f io ra e r a t , q u á m repudiaca . 

Ter t i a conciufio idem fi p r^ te r repudiatum n i i i n fuis 
boms habebat d idus fílius, ut 1. q u i autem. in p r i n . & § . i . 
fF. q n x m fra d. cred. facit opt ime , q u o d ait Lupus , u b i 
fupra num.»; Nec obftat t i tu lus .C.de moff iedonat io . nam 
p r o c e d i t i n donatione r e r u m iam acquif i tarum , fine quis 
donet per fe, íiue etiam confendam ei q u i res meas dona-
u i t nam in bis terminis l o q u i t u ^ l . p e n . C . de inoffic.dona-
t i o . intelbge autem p r í e iud i c ium fieri nepot ibus quo ad 
h o ^ u t ip f i contra f a d u m patris n o n pof l in t quicquam d i -
cere , nam fi for te abinteftato auo fuo í u c c e d e r e p o f l i n t , 
tune dic j u t d i x i i n l i b r o i f to m 1. fi q u a n d o . § . i l l u d infra 
l i b . f i . 

Ter t ius cafus quando ante m o r t e m patris pepigi t fine 
iuramento de non fuccedendo pa t r i , uel de i n m i n o r e por 
t i one q u á m leg i t ime fuccedendo quo cafu fit p r ima con 
ciufio fi p a d u m i n i t m n fui t cum altero fratre pu to ualere, 
argumento l . fih.C. de p a d . intercedente t imen patris uo 
luntate , & perfeueranua ufque ad m o r t e m ut i b i , quod 
p l a ñ e tenet C o u a r r u ub i fupra . 

Secunda conciufio t fi cum ip íb patre id pepigit fecus 
h fi q u a n d o . § . i l l u d . C . d e inofficiofo teftamento. ra t io dif-
ferenti^ , quia if to cafu ad lün t duc rationes , q u x n o n m i - -
htant in f jper iore quas notaui i n d.^. i l lud . A m p l i a ut fí C del"0ff ' 
n o n p r í e i u d i c a t fíbi3longe minus fuis l iberis d . § . i l l ud i n tefliX'n-
fui general i ta te . 

I t e m pr imam conclufionem amplia, u t pradudicet l i be 
r is pacifeentis, non fecus , q u á m ipfi pacifeenti d . l . fin. i n 
ÍU! generalitat? , facit d . § . & genera l i te r . 

Quar tus caílis cum ante mor t em patris pepigi t cum i u -
ramento,pr ima conciufio fibi i n d i f t i n d e pu'eiudicat cap. 
quanuis padum, de pad . l ib .6 . Secunda conciufio l iberis 
luis ind i f t inde pr^iudicat fi renunt ia t io fecundum quod 
fuprá declaraui non fit inof f ic io fa . T e r t i a conciufio e t iá 
íi fit inofficiofa , puta q u i a i p í e i n bonis n i l habeba t , & 
d m i t e m h f redi ta tem r e p u l i t , quia renunt ia t io i uns n o n -
d u m q u x f í t i , ergo & c . u t fupra d ix i , pc r d.l.quia a u t e m . § . 
i . l . i . a d medium.íf .f i q u i d m fraudem patroni . m n d a l . q u i a 
poterat . tf .ad T r e b e l l . 2^ 
. Q u e r o f a n ex u i calis p a d i quo caíü ualet perimatur ^ u t i t i a ^ 

ius fuccedendi ipfo iu re . Refp. non , quia ius , quod n o n - t¡one an }u$ 
d u m eft , non poteft pe r imi 1. decem.íx.de uerbor . obligat . futur% peri-
í icuc teftamentum , q u o d non eft , non poteft r u m p i l .ná > 
& íi.ff.de in iuf to rupto,fed contra pacifcentem datur exce-
p t i o propter ius q u o d aduerfarius per fuam a c c e p c a n o n é 
qugf iu i t contra pacifeentem renuntiantem , u t d i x i in 1.11 
q u a n d o . § . i l l u d infra eod.tit .unde in fe r tu r ,u t & i b i d ix i no 
uif t ima r a t io quare i d ius futurje fucceffionis n o n p o í í i t 
l e d i per fimplicem repudia t ionem huius f i l i j , uel al ter ius. 
Vnde íub in fe r tu r elegans ratio quare omnes 11. l o q ü e n t e s 
de futura íucce í f ione omit tenda, uel acquirenda,uel d i u i -
denda, uel conferuanda, loquantur pot ius in p a d o , q u á m 
i n ftipulatione, nam i d ius f u t u r u m , & q u o d de prasfenti 
non eft m r e rum natura, u t re uera de p r g í e n t i amit t i non 
po t e f t , i t a nec acquir i L in te r ftipulantem facram.fF. de 
u e r b . § . i . inf t . de i n u t i l i . ftip.l.fi ufusfrudus.fF.de ftip.fer-
n o , cum ergo i d ius p e r i m i non p o í l i t , fequi tur c ó t r a otnifi 

t en tem 
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t en t em ail qucri p o F e , nifí pavti cxccpt ionem ad quam 
prodiicendam í t i pu l ac io n e c e í l a n a non e í l . Ec confiriera 
q u ó á etiani íi p a i t um de futura fucceflione acquirenda^Sc 
omittenda, c o n í e r u a n d a , íeu dmidenda conferacur in t em-
pus quo heredicas deferatur non magis pernni t ius t u t u -
rum, q u á m íi p u r é conciperecur , ergo idem iq rtipulatio-
ne licec in tempu^ quo deferetur collata elfet, quia quan
tum ad penmendum ius acquirendi r c l i d u m ram delacum 
tantam u i m hab¿t padi-m , uel euam í implex repudiado , 
quantam í l i pu la t io i . is q i u hsercs t is p o i t l .genc , de ac-
quirenda hereditate.ff. eli: tamen ueruni j quod Bar.quem 
ibi communuer D o d o r e s í c q u u n t u r in l . i .C .de paft.tenet 
q u ó d ius e t íam fucurum 3 quod nondum eíl i n rerum na
tu ra p o t e í l p e r i m i , ¡k o m i t t i íiib condit ione ue lu t i fí cum 
fubhac condicione i n í l i t u t u s eífem í í n a u i s ex Afía uene-
r i t d i x i repudio hereditatem etjam íi nauis ex Al ia ueniat. 

Redeundo ad í u p e n o r a infero t L u p u m , ub i íiipra male 
d ix i í le dum u u l t , cp íí fiüus confentiat pa tn u t p roh ibea t 
al ienan legi t imam l i i am id onus ualebit nec r e ü c i e t u r per 
1. quon iam in p n o r i b u s . C . d e i n o l l i c i o í b tef tam.íed crrat , 
nam et iam de jure antiquo is confen íus filio non p r ^ i u d i -
cabat, u t p r o b a t rex. in d . l . l i quando.^. i l lud ibi. , h u i u í m o -
d i p'ado filium minime pra:giauari . facit . text. i n 1. p a í t u m 
do ta l i .C de collar. & i n 1, fin.ff.de íuis & leg i t imis hered. 
6c i n cap. quanuis padura, de pi d. l i b . á . per l ocum ab ípe 
c ia l i 3 & q u o d late diximus in (l.§. i l l u d 3 & m d . I . íi quan-
d o . § . & generaliter , í u p e r g lo . u b i diximus nul lam con-
uent ionem fieri po í lé incer patrem , & filium quo ad i p -
íius patris hereditatem omit tendam, ex t o t o uel ex parte , 
reíj^edu r e i , uel temporis , uel l o c i , uel caufe , uel ake-
rius cuiufeunque r e i , quae huic filio renunciant i nocere 
p o l í i c , non magis, quam íi re uera i n t e r p o í i t a non fu i f ie t , 
niíi inramentum in te rueni í l ' e t . 

I n f e ro grauius c r ra í fe dum firmat id etiam prseiudicare 
filijs ipl ius confent ienus . Nec o b ñ a n t mra. per eum a l le -
gata jquia loquuntur quando c o n í e n t i t filius poft m o r t e m 
fui patris t empore ,quo iam íibi eius hereditas delata erat>: 
quam poterat, & adcundo c o n f e q u i , & repudiando a m i t -
tere , lecus autem fi talis renunt ia t io , uel talis coníenfus 
v teunque nociuus p r x f t e t u r ante o b i t u m patris q ü o t e m -
pore data non eft á lege poteftas , ñ e q u e a c q u i r e n d i , nec 
a m i t t e n d i , u t i n cafu & ípec ie n o í l r a : nam tune confen
íus á filio p r x f t í t u s ei n o n n o c e t , non magis , quam fi re-
uera prasftitus non fu i í f e t , niíi per i ne ruen tum iuramen-
t i , u t i n d . cap. quanuis, de p a d . m é . & cum ipfí etiam no-
noceat, longe minus nocere p o t c n t eius filijs , Cum i n hac 
materia aliquando quod nobis obeft i d lib.eris nottris non 
o b f i t , u t p e r to tum.C.de r euoc donat. de quo latius in d.' 
t j . i l lud . . 

Superionbus addere l i b u i t , q u o d t alienatio fada á pa-
t r e incer uiuos i n fraudem legitimas filiorum reuocatur 
querelainofficiofas donationis non fo lum cum fie t i t u l o 
lucrat iuo íed etiam fi fiat t i t u l o on ro fo j in quo uirtuali ter-
infi t donado , ut íi in emptione , ue l t ranfadione pater , fíe 
enormiff ime Isefus i n terminis , i t a í i n g u l a n t e r dici t Bart . 
i n 1. non ufque ádeo.fF. fi á paren, quis fue. manumifs. u b i 
d ic i t uerba f equen t i a f finaliter dicerem fi quidem aliena-^ 
t i o fuic fada t i t u lo lucra t iuo j ut ex caufa dona t ion i s , po-
t e i t reuocari per querelam moiliciofse donat ionis , tam á 
patre, q á filio fi per donat ionem lederetur , nam il la que -
rela eíl i nduda ad fimilitudinem querele deinofficiofo t e -
l l a m e n t o . u t l .v l t .C .de inoff icioíb teftamento. íed querela 
inofficiofe donationis , pondero verba fequentia íi uero 
alienatio fuit fada o n e r o í b t i t u . u t ex caufa uend i t ion i s , 
tune íi eft fada p re t io m i n o r i , t u n c i n eo quod u l t ra ua-
l e t res, & fit p re t ium eft donatio,ut in l . i .C.f í quis i n frau. 
parro. & tnne ídem , q u o d p o t e í l reuocari per querelam 
ino í í i c io f t donationis, h s c Bar. & cum ifta dec i í i one Bar. 
concordar. n o t a . d e c i f i o . B a l . i n a l l e g a . l . i . p e n ú l t i m a co lum. 
G.de inoiric. dona, u b i d i c i t , q u ó d quandocunqj contra-
dus donationis eft permixtus al ter i c o n t r a d u i , t u n c & po. 
teft ?gi adreuoca t ionem alterius co t radus querela inof -

ficiofe donationis quatenus ei i n c ñ d o n a t i ó j a l l e g a t i n ar-
gumento. l . f i quis donationis , ff.de contrahent. empt ion . 
í d e m i b i tenet Paulus de Caft . in fina.uejbis,Item & quod 
i n h o c cafu cenfetur d i d a in iqua t ranfadio titulus lucra-
nuus m o m n i eo quod minus lúa legitima rec ip i t , & q u ó d 
ideo filijs eius competa': querela inofficíof^ donationis te 
n u i t Cmus in I . i C íi qu id i n frau. patro. i n 7. quadlione . 
I d e m Bar.& Balan l . t . i n fí.C.eodem t i t u l o . Idem Bal i n 1. 
í in . in u l t ima q u e í l i o n e . C . d e reuo.hisque i n fraud eredi 
t o ^ i n i.íi unquam.C.de reuoc.dona. I d e m tenet Bar.poft 
D i n u m m l .hs red i t a r ium, ff.de bon. aud . iud i . pof l iden .& 
tenet I o a n . F a b c r . A n g e l . ¿ laf. i n §.íi quis i n f r a u d é , i n l l i . 
de ad ion ibus . 

TNam l icet heres uenire n o n poíf i t c o n t r a f a d u m de-
fundj , l .heredem,ff .de re. iur .hoc eft uer í í , niíi fit talis 0 
res cui de'fundus tenebatur certam partem re l inquere ,ut , *re ^ua 
in l eg i t ima filij, n^m tune ufque ad i l lam partem p o t e í l im ^ Í T ' 1 *™ 
pugnare i l l u d f 3 d u m , l . i . & l-.fi to tas .C.de inoff i .don .& no t u g m r e 
t a tur i n a l l e . l . i .C . f i qu id in frau.patro. & facit t e x ü i i c , & ^ áeJun 
tenet expreífe Bal . 111 a l leg.I . i .G.de inoffic. donat . in j . c o l . 
i n fiH.& i b i in terminis d ic i t q u ó d l ice t filius accepit hg re 
ditatem paternam,poteft tanien agere reuocatoria & r a -
t i o n r m a í f igna t ,qu ia i f ta a d i ó eí l p ropr ia filij, & tendi t ad 
refcindendum fiaud.alle.l. i .§ p e . K í i q u i d i n f r a u . p a t r o . I d é 
tenet Salicetus & Ia f .h i c ,ub i aliosplures r e f e r t , h inc eft 
^ ita filio debetur leg i t ma ut g l o . m l.fi.C.de c o d i c i l . & in 
]ege,non unquam,in princip.ff .de co l lado .bono & t e x t i n 
l . i . i n § . largius . f f .de fucc .edic .quód filius aequiparatur ere 
d i t o r i i n Lfi quis legatum.§.f i . f f .de f a l f & tex. no t . i n l .cum 
ra t io natural]s,in p r i n . í f de bonis damna. & g lo . npta. l icet 
uulga.in l.íi e m á c i p a t a . C . d e i u r . & fadi.igno.Sc ideo q u o -
dammodo in legit ima non p o t e í l d i c i t i tu lus lucrat iuus , 
cum filius iure quafí credi tor is fuccedat, u t i b i . n o t a t u r ¿ 
in loé i s de quibus f u p r a . 

Vnde d ic i t Bal . in al le.f l . f i .C.de his qui i n f r a u . c r e . q u ó d 5 o 
quando filius reuocat alienata per patrem n o n reuocat tan InteU. titu. 
quam in fraudem alienatum,fed tanquam r e m propr iam al qutetnfra. 
le . tex. in l.fi.§. i n computa t ione . C.de iure de l ib . hinc eft cred. 
q u o d d ic i t Bart. i n l . T i t i a , S e i o . § . I m p e r a t o r . f f . d e lega.z. 
q u ó d i n tantum quando alienatio eft inofficiofa filius re 
uocat donata per patrem q u i é r e l a inofficiofie donat ionis , . 
q u ó d & íi donado íi t i u ra t a reuocat,nam quando con t ra -
¿tus i n f í r m a t u r ratione alterius nunquam iuramento c o n -
t rahent ium confirmatur ,quia el let i n alterius d i ípend ium, 
a l ie . tex . in alle.c.quanuis p a d u m , de pad. .& i n c.licet de 
iu re iur . l ib .6. íed cum donado inofficiofa in f i rmatur fauo-
re filiorum iuramenrum patris non e r i t i l l i s i m p e d i m e n t ü , 
idem tenet Bal.in al legata. l . i . C.de inoffi .dona.in 5. coI.Sc 
i b i Salicetus,& faciunt notata jp Bar . in l.hac e d i d . i n p r i n 
c ipio.C.de í e c u n . n u p . nam aú t d icunt D o d o r e s reuocato 
r i a QUX fit per t i t u l u m de inoffi .dona. fit ex de fedu p o t e -
ftatis donantis quia uo lu i t fraudare filium legi t ima & no 
p o t u i t , u t dici t Paulus de Caftro i n a l lega to .^ . Impera tor , 
unde q u á u i s fiat renunt ia t io i l l ius t i t u l i per pa t rem non 
nocet filio.Bar.m a l l e g a t o . § . I m p e r a t o r . 

Ergo u e r i í l i m u m eíl q u ó d hec i r a t t r i a & hsec remedia 
p rocedun t in al ienatione quse fítper t i t u l u m t r a n f a d i o -
nis uel a l ium fimilem t i t u l u m onerofum n o n aliter atque 
fí fieret per t i t u l u m luc ra t iuum qualis eft t i tu lus dona t io -
t i o n i s , i n t e l l i g e t a m e n t q u ó d i s p a t e r f a m i l i a s a l i e n a u i t t i - ? t . 
t u l o t tanfadionis uel emptionis omnia bona fuá idque fe- -Qwdfi f* 
c i t etiam uiliíTimo & ab i edo pretio,unde ex hoc p r e f u m i - t£*fa™¿itu. 
tu r & probatur fraus & dolus d ida ; conuentionis , lege om onet*í0 6m-
nes.^.Lucms. ff.de his qua; i n fraud. c red i t . qux l icet lo- n'd bonaa-
qua tu r i n donatione & fie i n alienatione fada t i t u l o lu_ 
cratiuo:Bar.tamen d i c i t i b i habere l o c ü i n alienatione fa
d a t i t u l o empt ionis , & fie t i t u l o onerofo 3 ita extendit , 
& ampliat i l l u m t e x t u m , g l o í f . a b ó m n i b u s approbata i n le 
g e , q u i te l lamentum , in uerbo m o d u m , & i b i Bar to lus , 
ff.de p roba t ion . Idem Bartolus , in lege poft c o n t r a d u m j i n 
fecunda columna.ff.de dona t ion . & Angelus de A r e t i o , & 
loannes Faber3& la fon in §.íi quis in f raudem, i n f t i t u . de 

http://fin.ff.de
http://ff.de
http://ff.de
http://l-.fi
http://princip.ff.de
http://ff.de
http://fi.ff.de
http://ff.de
http://ff.de
http://columna.ff.de


á f í í o n i b u s : í d e m í o a n n e s á e l í n o l a / m di f ía lege p o ñ con 
t r acu im,q iu d k i t hoc a f o r t i o n p r o c e d e r é , quando a l ie -
t ia t io eft f a í l a p r o a i l i o re precio q u á m ualentipfa bona, 
u t in p r ^ f e n t i , imo plus e l l d icendum q u ó d non í b l u m 
e x a l i e n a t i o n e o m m u m b o n o r u m p i x f u n n r u r & probarur 
fraus, fed etiam non alienauit omnia bona dum tamen 
alienet maiofem partera- g lo íLua lde not . iu lege n o m e n . § , 
filioyCde legat.teiciOj& facit l .propter l icemj i » p r i ñ c i p i o , . 
fF.de e x c u í a t i o . t u t o r . & Raldusin lege pr ima, i h t e n i a que 
ftione.Cfi i n fraud.patron.& in l ege . í i unquam5C.de reuo 
c a t i ó n . d o n a c i ó n . & facmnt notata per Bar to lum, in lege i b 
c i e t a t e m . § . a r b i t f o r u m . í í ' . p r o foc io , q u o d íi í i l ius í i l i ave 
pof t mor tem patrisfamihas qui t i ru lo luc ra t iuo uel o n é ; 
tofo i n quo tamen u i r tua l i t e r iuxtafuper iora i n erat d o 
nado i n o f f i a o í a ex caufa t r a n í a ñ i o n i s renunciauir fuccef-
í i o m pa terna uel remedio q u e r é i s iofficioí^ dona t ion is , 
í iue hanc renuncucionem iuramento fírmauerít, fíue n o n , 
an pofl ic conuen i re , uel ipfe filius í i l iave uel eius h x r c -
des cum i i l i p ía cranlaftione eíTet Icefío enormif l ima n o n 
í b l u m ulcra d imid iam íed etiam u l t ra plures dimidias iu í l i 
p r e t i j u t e x f a d o p r K t o r e meagebatur , & tenendum eft 
hanc t r a n í a f t i o n e m impugnar i pofíe , nec obeffe quod t i - -
t u l o o n e r o í b per ipfúm patremfamilias fa í t a fuiífet ea alie-
natio,qua; inofficioHi diccbacur } nam huic ob i e f t i on i í u -
p r a f a t i s f a f t ü m eíl: . 

Minus & ob i l a t fi dicatur q u ó d ex eo q u o d renunt idui r 
p e r d i f t a m conuent ionem & rranfaft ionem omni i u r i , 
q u o d íibi percinebat i n bonis íhi parris Scmat r i s , quod" 
•cuín i n t r an fá f t i one non habeat locum r e m é d i u m , legis íe 
cundse.C.de refcinden.uendi. q u ó d d i í t i filij eius non pof-
l i n t conqueri necreuocare d tdam a l í enac ionem cum l e g i 
t i m e fafta íit 3 quoniam ad hoc & f c í p o n d e o q u ó d i m m o ' 
ma^is communis opin io eft in c o n t r á r i u m , fcilicec q u ó d 
i n c ó r r a d u t r a n í a d i o m s habeat locum d i f l u m rem, d i t i m , 
hanc op in ionem tenet g l o i r . & B a r r i o lege L.ucius .§ . í ina . 
ad Trebel l ianum.Idem quod Barco, tenet Angelus , Toai i -
nes de I m o l a , & RoinanusJn lege,f í qü i s cum al i ter , fF.de 
werborum o b l i g a c i ó n . & m a l !ega . l ,Luc iüs . ^.fin.fr.ad T r e 
be l l i anum. Idem Bar to lu s ,& Angelus, i n aliega.l.fecunda. 
C d e rercinden.uend.& Antonius de Bueno. & Abbas, & 
C a r d . & I m o l á i n capitulo cum £au ía ,de empt ione & uen- ' 
< l i t ion .& in capi tulo Quincaual l is j in í e x t a columna, de i u - ' 
r e i u r a n . & C á l d e r i n u s i n coní i l io t e r t i o , p o f i t o fub r u b r i 
c a r e t r a r i í a d . I d e m Fabianus de moneé fandli Sabi. i n t r a -
¿ t a t u de emptione & uendicion.in íex ta q u e í t i o n e principa 
l i , m 4 . c ó l u m . u b i d i x i t op imonem Bar.efíe communem et 
x q u a m , e t p r o i ñ a fententia Bar.facit textus i n lege, fi f u -
p e r í l i c e . C d e dolo i b i , fane íi I x í a in modice e f t , ubi e í t 
t e x t . q u o d f i t ranfadio fui t in i ta bona í ide in te r patrem et ' 
filiara emancipatam , íi filia f u i t i n m o d i c e larfa non ha
ber aftionera de d o l o , quia famoía eft contra pa r ren i , í e d 
habet a d i o n e m in f a d u m ad r e fc indédam t r a n í a d i o n e m , 
ergo i b i eft t ex tus , q u ó d p rop te r immodicam LrfioncnT 
t ranfadio fe t radatur , & i b i eum ad hoc ponderat F a í g o - ; 
í i u s , & d ic i t q u ó d ita alias per i l l u m textura i n c o n t i ñ e n -
t i a f ad i confului t & o b r i n n i t . A d cuius conf i rmat iónem» 
accedat no ta .dec i í io & determinatio i n te rminis do.Alex^ 
i n a l lég. l . f f ipülát io hoc modo concepta , in tercia co lum. 

. & i n ter t ia l imi ta t ione . íT.de ue rborum o b l i g a t i o n i b . u b i 
allega.Petrum de Anchar . i n fuá d i í p u t a n o n e incipiente^ 

, c u m G.laicus , & i n capitulo canonum ftatuta, i n u n d é c i 
ma que f t i one . d ic i t d.c.quanuis p a d u m non habere l o 
cura íi filia m o r t u o patie , u t in prefent i renl in t iaui t h ^ -
t e d i t a t i paternse ahquo fibi dato , quod erat minus d i m i - ' 
d iaheredi ta t is , nám tune dicit decepta d o l ó i n t e ruen i en -
t é r é i p f a alleg. d i d . l . f i quis cum a l i t e r , í E e o d e m t i t u l o . i u n 
í l a l . í c c u n d a . C . d c r e í c i n d e n . u e n d i . r a t i o n é afíignac, q u ó d 
« b i do íus uel metus in t e ruen i t i n iuramento ñ o n o b l i -
gat c ü m efFedu, u t probatur i n d i d o capi tulo , q u á u i s , & 
C.íí u é r o 5 d e iute i u r an .& i n authent . í á c r a m e n t a . C. í í ad-
ue r .uend i . f ác i t t e x t . i n Ifege cum h i . § . u u l t i g i t u r , u e r í i c . 
modus.ff.de t r á n í í d i o h i b u s ib i jmodus queque pecunise 4 

J2 

Iu^metum 
««« impedn 
reícipmem 

i n t f a n f a d i o n é ú e ñ i t ñ i m á d u s eft: utpti ta q ü a n t i t a s f t á n ^ 
d ion is ,nara & ex modo fides t r á f a d i o n i s señ imab i tu r uer 
ba funt tex. & ad hoe i b i Paulus de Caftro m u l t u m com-
mendat ,& e x t o l l i t , q ü i a ut uerbis Baldí utar in ca . i .§ . idem 
facramenta,de pace tenen.in u í ibus feu. ex enormitate fa
d i pra í íumi tur coní i lmra a n i m i . 

I te ra etiara t q? ub i fenormis eft deceptio, q u ó d n u n c u á 
contradus t i rmetur iuramento, tenet A b b . i n cap.cum con 
tingat,de iu re iu . in 2i.c0lum.quia cumiuramentum n ó de-
beat efle u inculum in iqu i t a t i s , poteft pars contrauenire 
q u o d extendit incantum etiam íi expre í lé d ica t ,& iuret n ó 
ueni te contra c o n t r a d u m , & i i i ramentum ratione eno r mi f ^ t n ! * 
íimse Iseíionis : nam ut ipfe dici t cura fraüs íit ex parte re - e*"dte,!or 
cipientis aira c a n ó n i c a non a í i i l íunt talibus imamen t i s , ft¿ 
f facit etiam l .pen .é .par . t i t . íih.l.fin, qua; aperte ad iliius 1 . ' 3; * 
remediura parificar dolura ex p ropof i to dolo re ip ía r e í u l - j ' ¿ • -
t an t i i n quo ef t , q u ó d l ice t i l l e q u i feit uerum u a l o r é r e i , p a n é ' 
eo ipío uendit etiam íi al i ter expreíTe non r c n ü n t i e t cen ' * 
fe turrenunt iaf le remedio d.1.2. i n dubio tamen deceptus 
ul t ra dimidiam p r ^ f u m i t u r pot ius ignora í lé uerum p r e t i u , 
q, f c i u i l l é ^ c in terminis d ic i t Cinus i n l .quifquis .C. de re
í a n den íia uend i t ione ,& refert & fequitur Paulus i n alleg. 
l . z . i h a.coLin fi.Cde r e í c i n . u e n d i t i o . I d e r a Abb . inca .cum 
caufajde emptione & uend.imo plus d ic i t Bal. in áA .z .^xoh 

i n mul le re , & i n m i n o r e ad hoc u t inducatur r enun t i a -
t i o d.l .2. r equ i r i t u r , cp fine cer t io ra t i de eius beneficio. 

E t cp dolus r é ipfa hoc cafu sequiparetur do lo ex p r o 
pof i to probatur in í i m i l i p e r tex. me l io rem de iure i n l . i , 
|.pen.fF.de cedil.edid.in uerfi.caufa . E t quo ad laefionem, 
quíe re íu l t a t ex alienatione fada minore pre t io me l io r pra 
d i c a eft,qp a'ftiraatio fíat per pe r i tos in arte,q per teftes,id 
q u o d i ta m u l t i o b í e r u a n t per d o d r i n a m Bart. i n L 2 . C . de 
r e í c i n . u e n d . & iuxta hanc rem confidera^q) cum teftes de-
beant deponere de his , quse perc ip iun t íénfu c o r p ó r e o , 
u t i n l . teftium.C.de t e f t ib .& deceptio q u x c ó t i n g i t i n r e -
r u m alienationibus non percipiatur feníu c o r p ó r e o , f e d 
magis i n t e l l edu & fenfu iud ic ioq ; animi h o f t r i , m á x i m e i n • »ti 
alienatione quse fit per modum t r a n í a d i o n i s , i n qua dece
p t i o per teftes u ix eft, u t p r o b a i i p o í T i t , cum m r i í p e r i t o s 
efle opor tere t teftes,ut seftimare poíFent quantus futurus 
eífét l i t i s i l l ius ualor de qua agebatur , ideo confiliura eft 
r ut iudex ex oíficio affignet i l l ius l i t is alienatseq; r e i ísf t i -
matores peritos q u o r u m aeñ ima t ionem iudex ip íe fequa-
t u r . i ta i n terminis d ic i t Bar . in aliega.l.2,. i n fi.C.de refe in- ^ . 
dendauend.ubi dic i t ,q) ifta eft p rad ica u e r a , & indubi ta - L-1-?'"6™ 
M i s . Tmo i b i fentir , q u ó d i n hoc calix eft mel io r p rad ica , fm" ' ^ 
& f ie tpar t ibus aequior & equal ior iuft i t ia3quám fi fíat p r o ut |"'í!l'Ke" 
b a t i ó de asftimatione per teftes . nam cum i n hoc fit ma- tu r ' 
gis i u d i c i u m , q. t e f t imonium dic i t ipfe q? iudex debet p o 
n e r é aiiquos bonos homines ad i l lam x ñ i m a t i o n e n r f a c i e n 
<!am, & ad i l l ud iudic ium proferendum alleg. t ex t . in l . i . fF. 
de uend . in íp ic ! . & i n l.coraparationes.C.de fidé i n ñ r u m é -
t o r u m , nam quantum res ualet non potef t u ide r i per o cu 
l u m íed i n t e l l i g i t u r per i n t e l l e d u m , & ideo debent m i t t i 
p é r i t i i n arte fua,ex quo ipíé concluditq> probare aeftima-
t ionera per teftes eft d i fEc i le . I d e m Bal. i b i in penult. c o l . 
clicens,q) quando í e í l ima t ion i s p roba t io eft dubia per t e -
fies , tune iudex debet ex officio fuo p re t ium xf t imare , 
argumento de fer. corrup.l .ut t a m e n . § . h i s eonfequenter , 
i n fin. & poteft faceré q u ó d fuper hoc el igantui ceftima-
tores per partes q u i i u r a n deponant uifa r e , uifis proba-
tiontbus fuper f a d o , quan tum eft uerum p rc t i um , infta 
de fecundis nuptijs I.hac e d i d a l i . § . mobi l iura , & fupra de 
fide inftrumen.l . comparaciones , & fi non concordarent 
partes i n eligendis eis iudex é l iga t fupra de iud ic i . 1. fin. & 
fi ¿eftiínatores non concorda ren t , eligatur tert ius cuius 
author i ta t i parear, üt.ft .de arbit . l . i tera fí u n u s . § . p e n . & fi. 
fecundum N i c o . de Mattarell .J .de fententijs , qu íe p r o eo. 3 > 
l . i .circa fi.hec Bal. u b i f i i p r á . Cvdufto cm 

Q u i d f autem fi i n di la t ione data ad probandum pars facanimf*-
q u ^ d ic i t fe Igfam in re i fuse alienatione , ue l t r a n í a d i o n e i i d enmet» 
ei tra dimidiam iüfti pret i j n i h i l p r o b a u i t , uel n o n plcne frohation* 

p robau i t fyeaem. 
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3 ¿ 
Jntereffe H 

¿i ttmcefts 

íeíi frohari, 
t m tmmu 
01* 

L Si quis fílium. 
{trobauít, an íuckx poterít ex officío ínquif ¿re üerum ua-
orem illius rei ? & funt qui putent quód i u á e x ex officio 

fuo debet & tenetur xftimare , etiam poft conelufíonem 
in caufa 5 hoc in terminis multum accommode in noftro 
propofito dixitBar. argumento illius tex. in t fi quod ex 
Pamphila.fF. de legatis íecundo . dicens m fine ultimo not. 
exf í . l . quódlicetiniudicio non íit probatum de uaíore 
reí iudex ex officio íuo debet sftimare . facit infra quod 
ui aut clam I. femper.íj. in hoc interdido, 8c quod ibi no
ta, per Dodores in legeuna.C.de íententiis, quas pro 
co,quod intereíTe probetui cums etiam arguméto. ibi di-
cit Paulus de Caílro} f quod licet ille qui petit intereíTe 
in termino dato ad probandum non probet quantitatem 
eius ? nihilommus reus non abfoluitur, fed poteft implo
rare iudjcis officium ut xftimet intereíTe, quod non eft 
regulariter in alijs , quod perpetuo eft mentí tenendum, 
& quod quádo non eft probatum in indicio de ualore re i , 
quod iudex ex officio fuo etiam poft conclufionem in eau 
fa poflit seftimare tenet Bartolus, Baldus , Angelus, Sali-
cetus 3 & Paulus de Caftro in alleg.l.una.Cde fententijs , 
qus pro eo quod ínter, argumento tex. in alleg.l. fi quod 
ex Pamphila, & in lege ícmper.§. hoc incerdiíto .ft". quod 
«i aut clam, id quod fummopere menti tenendum eft,qui3 
me prxtore plunes ex fado agitatum fuit 3 prseíertim in 
Omnibus obligationibus aliquid faciendi, nam fí quis di-
xerit aduerfarium fuum fibi obnoxium eo, quod infulam 
infra annum forte fabrioandam conduxcrit & fufcepcrit, 
nec id fecerit, petatq; fibi illum condemnari in eo quod 
fuaíntereft , tuncdatis dilationibus ad probandum ador 
probat'plcrunquc contradum, non tamen probat quan
tum Faa intereíTct opus infra diem deíinitum perfedum 
fuiíTe, & mhilominus poftea, quod eius intererat confe-
quitur aflignatis per iudicem aeftimatoribus . Idem quoq; 
íaspiílime contingit in indicio reddendarum rationü, quod 
agitur intcr pupillos & tutoresjinter curatorcs, & adultos. 
Ínter cmitates, & eccleíías, & ííios redores, inter merca-
torcs & eorum fadores Teu inftitores, & in aliis quamplu-
gibtis negociationum genenbus . 

t . S I Q J / I S F I L I V M . 
C.de inoffic.teñamento. 

A 7̂ , iTía lex flt neceffam, & d i q u i i de WM iniucat ttec nc* 
j í i t e x j h i omneadiutmum . 

TŜ on fotefl yuif uenire ut fuus ntji ahinteHace teneat primum lo-
cum. 

l . f ips qu't.jf.ie mofflc. tefiam. 
Ohm nepos non ueniehat ex perfona patr'n iurt trafífrtii^mU ho 

diefic. 
Si fúius exhxreiatus hxrede deltheratite decefit, an nepoti detur 

querela ex fucceffoño edíflo an ture tranfmijfo. 
Patio quod ijla lex fit neceffaria an pofítt procederé nec ne, 
Facultas reuo candi ahUenjionem an tranfmittatur. 
j í n tranfmittantui facultas reuccandi donaionem. 
Tranfmijlio quid fit. 
Querela non datur ei, qui conceptus non e í i . 
Querelaan detu'rnondum concepto tranfmifstonh u'tgore . 
Querela datur nepoti non tanquam pretérito uenientt, nec ex 

propria perfona , nec patrk , uel fie. 
Ttanfmtttitur quereU ad nepotem uenientem non tanquam prtte 

ritus 5 nec ex propria perfona, fed patris . 
2^0» tranfinittitur querela nondum nata . 
Tranjhtífiw non impedítur per tacitam cond. nifi te&ator coatra-

rtum uoluerit. 
T^on tranfmittitur aflio in certe conditionis cum non fit nata. 
Tranfmittitur fyes querelx qua habetur fub conditione tacita, & 

non exprefja. 
ISion tranfmittitur facultas htreditatis repudiando, uel ahfii-

nenda . 
« o Tmifmittttur quod alkui conceditur de ture cemmmi, nifi f t 

priuilegium perfonale a lege conceffum. 
t i Lex íorrsfíom mn extendnur ad dium cafumflmili, 
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2̂ .0» tran/mittilur facultas reuocandi donafionem propter ógr.*-
tttudtíiem. 

Tranfinitti non potefl haereditas non adtta. 
Tranfmittitut fpes quereU etiam non naBa. 
Tranfmittitur haereditas non adtta ad quoscumq; quando hae~ 

resfutt impeditus, 
Ttanfmtfiio eji quaedam fuccefionis prorogatio eiufdem formae 

O* naturae, 
Tranfmifiio anft pendente dulm futuro. 
Tranfmifiio f t a lege & non ah homme. 
Tranfnnfito dominij anper prehthitíonem legtf tmpedktur & ««• 

Iwmims. 
Tranfmittttur inho.po.contratahu.nondnm competentes. 
Querela inofficiot teHam.ut tranfmtltatur ut.regulam cum ex* 

ten.O1 limitt. 
Querela trafmtttitur ad inferiores nepotis nondum nati nec WM-

cepti. 
Querela imff. donatio.tranfmittitur. 
Teíla. rumpitur per querelam tranfinifsims utgore» 

I Quis fílium . Modo in primis pro ra» 
tione dubitandi & declaratione legis, & 
raaterix oppono , primo probando t cj» 
hxc lex íit fiiperflua imo cp nepos etiam ^ ^ j 
de iure antiquo poterat uenire nec erat r. ^ • 
r , • n • •/- 1 • 1 • o J'f vecenarta ubi neceííana prouilio huius lepis . be- ^ J ' 1 
cundo econtra probando ponto quod 1 t , 

r r - . n-^ i o r denouotnáu haec lex íit neceflana, non tamen poínt procederé & uc 
quod fit impofííbilis,Primo ergo oppono de lege feripto, 
in prin.ft.unde liberif Ad idem eft tex.in l.fiqnis filio exhae 
redato, circa prin.ff.de iniuft.rup.teft.in uerbo plañe & in 
ftituta, de hxred.qux ab inteft.§.cCi auté quxrit. & text. 
inftit.de legi.agna.fucceflio. §.proximus.&.ft.de fuis & le-
git i . hgred]bus,l.poft confanguineos, §.proximü,& tex.in 
r.i.§.Tcicndfi.fF.eo.ti.de íiiis & leg.h^red. quibus dicitur 
licet fiiius tpe mortis obtineat primü locú,& nepos tamen 
íi filius moriat poft morté pfis,quód tune nepos fuccedic 
tanq fuus,red fie eft in cafu noftro,^ filius mortuus eft de 
liberante haerede,& poft mortem patris,ergo nepos debet 
admitti tan^ fuus,male ergo dicithec litera, dum dicit om 
ne adiutorium nepote derelinquit quiaimo adiuuatur efi 
admittatur ut Tuus,ergo hsec lex eft fuperflua. 

Secundo oppono ad idem ,ficp etiam iure ueteri nepos 
poílit uenire & rumpere teftam.nam fublato filio exhxie 
dato de medio nepos agnoícit auo,& rüpit tefta. fi reperic 
íe príeteritú tex.eft in §.poíthumorD,inft.de exh^redatio-
ne liberorú,& in l.pofthumorü.íf.de iniuft. rupt.teft. & in 
l.Gallus in prin.& quafi per totam.fF.de lib.& poith fí ergo 
rumpit tefta.quo lex noftra dicit nepos erat deftitutus 
omm auxilio,quiaimo dabatur fíbi remedium de iure an
tiquo per didas leges,ergo hxc lex non eft neceíTaria. 

Tertio ad idem opp.q» imo ifte nepos etiam iure ueteri 
poterat uenire ad querelam ex propria fuá perfona, etiam 
íi filius exhafredatus eflet a querek exclufus repudiatio-
ne uel lapfii temporis text. eft cum gloíT. qui uidetur .in 
totum deftituere hanc legem,in lege fí is qui, in principio 
íf.deinofficiofo teftamento , male ergo hic dicitur quod 
de iure antiquo omne auxilium nepotem derelinquit, ad 
ídem lex pater fílium.fF.eo cum ibi plene notatis per f\o£-
íam , ex piedidis ergo uidetur , quod hcec lex non fit ne
ceíTaria , cum eflet proprijfsimum de iure antiquo. 

His tamen non obltantibus dicendum eft , quod imo 
!iec lex inducitunum cafum in quo de iure antiquo non 
erat proui{üm,& hoc apparebitper refponíum ad con
traria . 

Primo ergo non obft.l.fcripto , cum concordan.fF.unde 
liberi, nam dicendum eft quod hec lex loquitur quan-
do poft mortem filij exhsredati fecuta eft aditio ha? -
reditatis per feriptum heredé5& fíe fuit locus caufie tefta 
ti.fi aüt inftitutus repudiaflet tune fatendum eft, cp etiam 
iure ueteri pofíet nepos uenire ad íiicceílionem inteftati 
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Lex 

teneat 
loum i 

• tanqua fuus u t d i & k i u r i b u s . t E t íí Hicatuf cont ra j quia 
y . n ó n poteft quis ucnire ut íuus nlfi teneac p r i m u m l o c u m 

3Ywf poceU tempere morcis d e f u n í t i nepos aíitijfte non tenebat cü pa-
ÍLÍ». t e r e ü p r n í c e d e r e t c l i c t i ' i l l u c } promedie quando n u l l u m eft 

u t í u u s m d f a f tum t e í t m nam tune conuderamus quis nt proximior 
ahinttftat» tempore mort is -Jéd q ñ fui t faé tum & p o í l e a d e i t i t u t ü per 

'pxtntii repudiationem fullicitjcp tuce repenat teuere p r i m u m l o -
Cúmj& ita dicunt oes l éges tontraVise , quia filfiis e x h í e r e -
datus ernt mortuus poft morcem aub & p o ñ e a hpres repu 
diaui t h e r e d i t a t é 5 & íic fuit de f t i tu tum tef tm & res ad cau-
fam intef ta t i d euo lu t a , unde fuiEci t q> tune nepos teneat 
p r i m u m locum ad hdc ut í it fuus , & i i fud eft 3 q u o d uolu i t 
g l o f l e l l a i n l . n o í l r a m uerbo dereliquir , qua: allegat d i f tá 
l.rcript03&: per hoc a p p a r é t n o n obftare i l l am 1. & q u x fu 
p r a allegaui in pr ima o p p o í í t i o n e . 

Secundo n o n obft .Lpofthumoru3cum Concord.ft'.de iniu 
fio teftamentOjuam illa mra proced' jnt q n films exire tde 
medio uiuente auo.Et hoc eft q u o d uoluit lex Ve l l e i a . fed 
h ic filius exmi t de medio poft mor tem auÍ3& íic no poteft 
rumpere cum riunquám fuen t íuus ' u i ü e n t é t e ñ a t o r e 3 & 
hoc et iam u o l u i t h ic g l o . m uerbo, ideo d i x i . 

^ T e r t i o non obft. T l . f i i? qui .ff .eo.& l .pater .f i l iü.fF.eo.ná 
t ' f i 'it quu l l . in te l l igun tur quandp nepos uplcbat uenire ex p e r í o 
ff.de inoffíc. na ̂  Per íucceíTorium e d i d u m , quo cafu poterat e t iá de 
teftam. ^Ure a n í l q ü 0 Per H-qu^ ^ o n funt c o r r e é t x per i f t a m , 

& eodem modo pote r i t hodie non per hanc l.fed per jifas, 
fed lex ifta procedi t t q u a n d o nepos uolebat uenire ex 

J perfona patris ex iure tranfíniflo quo c:.fii non ' poterat i u -
O l m nepos r e u e t e í . j i p 0 ñ h u m u s . § . f i . c u m l . í e q u e n t i . f F . e o . h o d ] e ficp 
no umebat ^ m { ^ non erat, exclufuSi & ]ftatT1 tenet hic Bar to l , 
ex pats pa~ & g^ j ^ Cólum^u;£ d ici t5qupd ífte paflus eft de apjcibus 
t m ture traj ^ ¿ e m feqUUUr hic Paü ius pen.col l l icet al i ter teneac 
mtflo M t e l a f u l t ima co l . & iftam f o k t i o n e m t.-net h ic g l o . in 
P ' una f o l u t i o n e j & i n l.pater í i lmm.ff.ep. & uide notara in l.íí 

quis p o f t h u m u s . § . i .Cde l iber is & pof thumis ,& probatur 
h x c íblutio i n 1.5.§.emancipatus.íF.de b o n o r ú po í l . cont ra 
tab. & hoc eft q u o d dicimus , quod in queiela habet locí í 

' fucceflbrium edi f tum, quod declarat hic Paulus de Caftro 
i n fine m e l i u s ^ q u á m alius,ut ipfe ia te tür ,ad quem recurre , 
& per pr^d ida patet n o n obftare iura í i ipra allegata i m o , 
q u o d h x c lex fui t m á x i m e neceflaria, u t pa t e t . 

Ex ó m n i b u s e r g o p r ^ d i ó l i s t u t a l iqu id n t i l i t a t i s p e r c i -
^ piatur u ide tur ind ic io meo b r c u i t e r fie dif t inguendum , 

SHUM ex- guando filius eft exhxredatus nepos autem p r í e t e r i t u s , u t 
haeredatus nep0 t i c o n í u l a t u r íic d if t inguo . N a m aut filius exhsereda-
h e u i e d c l i - tus p r 2 : p a r a ü i t querelam, au tnon ,p r imo cafu c - r t u m e ñ i , 
herate decef ^ ^ nepotem fit t ráf iTi i í í io ,quia imo etiam ad e x t r á ñ e o s 

fit annepctt heredes 1. íi pater t u ü s cum i b i notatis fupra eodem , & 
detur gwefe ^ jc á Contrario fenfu & texdn l .pof thümus.§ , f in . cum 1. í e -
la ex f u a e j quenti.ff.eo. Secundo caíü quando filius non pr.'eparauit 
forio edíclo a(|uevtg nam aut £ i ;us mortuus eft u iuoauo , & í ic patre 
an iure í r ¿ / ĵ l05 ̂  tync cum r.epos inueniatur p r^ te r i tus in uita aui , 
m,lí0' SÍ fíe fuus3quia nemo eum prsecedit.pot rumpere t e f t a m é -

t u m , tanquam fuus , i tá in t e l l ig i tu r 1, p o ñ h u m o r u m , de 
i n i u f t o t é á a m e n t o , & notata de exhereda. l i b e ; § . po f thu -
t i i o r u m , & in l.Gallus m á x i m e in § . nunc de lege Vel le ia .Si 
a u t é m filius exhseredatus mor ia tu r poft mor tem patris íui , 
& fie aui, tune aut hxres ícr ip tus r e p u d i a u i t , aut accepta 

, w i t , íci l icet pr imo"ca íu cum per repudiat ionem cauía te-
1 ftatireducaturadeaufaminteftati, & i l l o tenapore nepos 

inuenia tur tenere p r imum locura, ergo dicitur fuus a b i n -
teftato , & fie tanquam fuus f cceditnec egetal io auxilio , 
i t a in t e l l ig i tu r I . f c r ip to . í t .unde l i b e r i , c u m hiis, qug fupra 
allegaui i n p r ima oppof i t ione . 

Secundo cafu q ñ heres acceptauit ,& nepos u u l t uenire 
ex propr ia perfona per fucceflorium e d i d ú , & ttic potera t 
e t iam de iure ueteriyita in t e l l ig i tu r l . f i is q u i j & l.pater fi-
lium.fF.eo.& etiam po te r i t hodie per illas U . fi aurem uu l t 
ueni re ex perfona patris ex iu i e t r a n f r i íTo, tune o h m n o n 
potera t per d . l .pofthumus, §.fin.cum 1. f e q u é t i . f t l e o . h o d k 
fíe per i t t a m , l . & l.fcimus.§.fi . infra eo .& per hsec percipis 
d i í t i n í l i o n e m perpetuo nota jquia egofo ius r e c o h g o , & 

quam u t i l i t a t e m imo n e e e f í í t a t e m afferat h jec lex ,^ hanc 
,per h s c fit expedita if ta pars , fei l icet q u o d hec íex - íic 
Utihs & necel lar ia . " 

u N u n c econtra oppono & probo, t ^ t p o f í t o & conceflo 
fit u t i l i s & nece í í a r i a , n ó tamen pof f i t p r o c e d e r é , ^c'fic 

i i t impof t ib i l i s . 
P r imo ergo opponp de lege Ti t ius ,cum l . ícquc ntijfF.de 

í ius & leg.ha^re.ubi d i c i t qp nepos qu i non f u i t c ó c e p t n s 
i n uita au i ,nul lo modo poteft ad eius bona a d m i t í i , cum 
n u n q fuerit animal,uel cognatus inu i t a eius de duius fijc-
cel l ione agi tur ;h ic d ic i tu r habet q u e r e l á quare minus 
bene ad idem eft text . inf t i tu ta de haeredi.que ab i n t e ñ . § , 
cú aut q u x r i t , i n fi.^.& tex . in 1. í i qu i s fiiio^.i.fl'.de in iu f t . 
tef t .uer í i . fed hec ita Se tex. in I . i .§.fi quis p r q x i m i o r . ftVun 
de cognat i jác tex. in l . i .^.fciendú.fF.de ibis & legi t . here .m 
fi.§.& i n i .Pau lus .§ .Pau lus . f f .de bonis l ibertorunijnotatui? 
i n l . í c r i p t o , i n pr inc ip io . f f .unde l i b e r i . 

S e c ü d o oppono de lege fí quis filio exhseredato, in p r . 
ff.de m i u f t . t e ñ . c ú concor .ub i d ic i t q> nepos n ó p ó t uen i re 
ad r u m p e n d ü teftamentum poftquam filius paterque fuus 
exh^redatus eum p i ecedebat tempore matris aui hic d i 
c i t u r q u o d uno habet querelam l icet pater cum prsecede-
r e t , ergo & c 

; T e r t i o pvincipahter cotra hoc oppono nemo pot plus i u 
ris in aliñ t r á s f e r r e q ipíe habeat, l .nemo plus inr is , ff.de 
reg . iu . l .nunq .S í : l . t r ad i t io , ff.de acq.rerfi d ñ i o , & extra de 
f o l u t i o . c .Odoardus, & de iure pa t ro . c . q u o d a ü t & i . q . y . 
c . D a i b e r t ü , f a c i t , l . itaq; fullo,ff.de f u i t i s . & l.nam his.ff.de 
do lo , cum concordan.modo fie querela i n o n nafeitur n i í í 
ab adita l i a : r e d i t a t e , l . P a p i n i a n u s . § . í i códi t ione . í f .de l i i o f -
l i c . t e f t .& i n l . í c i m u s . § . i i l u d j i n p r in .p r imo ea rat io eft q a 
quemadmodum alia difpofíta i n t e f t . r equ i run t a d i d i o n é 
alias no ualent l.eamqj. C d e fideicdm.Lfí nemo.ff.de t e ñ . 
tu t . i t a eodem modo exhf r e d a t i O j t e x . e ñ i n te rminis i n l . f i 
liG,§.fed cü exheredatio.ff.de bo po .co t ra t a b ú . c u m ergo 
i n cafu huius 1.filius exheredatus decefferit d e J i b e r á t e h ^ 
í rede ,u t hic. i n l i t e r a , & íic anteq qafc^t que re l i , e rgo u ide 
t u r iqipoíTibilis t i anímiíTiOj con t rKnum hic d ic i tu r . e r 
g o , & c . 

Q u a r t o n o u i í s i m e o p p o n o , querela nafeitur ab adita 
h . ' í r e d i t a t e , u t modo dixi , í i autem n ó adeat hgreditas n o n 
p ó t nafci querela,ergo eft ius q u o d d á q u o d í p e r a t u r c o m 
petere i n euentu cond i t ion i s , ide í t ad i t ion i shgred i t a t i s , 
& i t tud ius defeédit ex u l t i m a uo lun ta te , ideft ex teftamen 
to , roodo íic habeo q> iura condi t ional ia defeendentia ex 
ul t ima u o l ü t a t e n ó r ec ip iun t tranfmifsionem, L i n t e r c i d i t , 
ff.de cond .& demon.C.de cad.tollen. §.fin aü t a l iqu id etiá. 
ad l ibe ros ,u t quia tex.quem i b i ponderatBal . in d.§.fin au 
t e m , & Bar.ante eú i n l .cü fílio,deleg.i.& glof . in l . i . C.de 
his qu i ante aper.tab.probat i n 1. heredes mei .^ .cú i ta . f f , 
ad T r e b . & eft cois íiña l i ce t cont rarm tenuer i t g l . í i n g u l a -
r is in l .h isxui . f f .de a d i o . & oblig. que c ó i t e r reprobatur , 
ergo uidetur impofs ib l l c cj> querela i n cafu,l .noftre , pof-
í i t t r á í ln i t t i ad liberoSjCuius con t ra r ium hic dic i tur & i n I . 
fc imus, in fi.& eft mea noua oppof í t io , e rgo & c . E t pro con 
firmatione addo.naml . i .C.de his q u i anteaper rabu.quse 
loqui.tur de t ran í ln i f s ione & in t e r Ü b e r o s quemadmodum 
ifta lex non tamen procedi t i n h^reditare r e l i da fub c o n -
di t ione ut i b i nota tur per gloffam q u á oes a p p r o b a n t , & 
facint iu ra quae s, p r o x i m f a l l egau i , ergo idé in caíii n í o , 
cum querela h ic compet i tura fit cond i t iona l i s , u t modo 
probaui . 

Q u ; n t o t u l t r a oes contra if tam legem arguo fíe facultas 
conceffa filio reuocandi ab f t en f íoné ab hxredi ta te pater
na infta t r i enn ium iuxta 1 fin. C.de repudianda hrere. non 
i r a n í i n i t t i t u r ab heredes f m Ange. I m o l . Ludoui . in l.uen 
trejff .de acqu i .he r .& A l e x . i n d. l . f i .quia fequeret q» hgre 
ditas pris a qu.a filius í e a b ñ i n u i t t f a n í í i i i t t e r e t i n effedu 
í o n d i t i o eft cont ra L i . C . d e his q u i a ñ apertas tabulas, i n 
uerbo fi tamen h¿eredi ta tem n o n recufant, idem u ide tur 
tenere Bar.in í .ex mi l i t a r i , § . i . i n fin.ff.de teftam.mili t is per 
d i d á l . i .de his q u i ante apertas tab .& plene l a f i n 1. qu i fe 
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p a t n í j C ü n d e l i b e n . ¿ . c h a r . 14.col.lí ergo iíla f a c u í e i s ^ u g 
íam eft i n eíre p rodu f t a p o f t q u á repudiaui t non t r añ í ín i t -
t i tur ad hcredes,ergp á f o r t i o r i 111 cafu n o í l m , ub i quere-
la non erat natajUts d ix^fed fperabatur na íc i i n e u e n t ü có 

f dinonis n ó debet p o í i e t r á ími t t i j e iu s cont rar . h i c df erpo. 
fatfifmtt' Sexto facit contra i f tum tcx. f facultas reuocandi dona-

\ J ¡ 0 f a t ú l - t i o n c m p r o p t e r i n g r a t i t u d i n e m j q u á f acú l t a t e habet dona 
tiisreu9caÁi tor,non t r a n f m i t t i t u r ad heredem l i ce t i ng ra t i r udo fít co 
ifoonnent' ni if la in uita don itons^, & íic ius reuocandi íam fu q f í t u m , 

' u t l . i . i n ti.& l . f i i n fi.C.de reuocan.dona. & in c.fi.de dona 
t i o . íi ergo i l l a facultas5& poteht ia , q iam eft quar í í ta non-
t r au fmi t t i t u r , u t ibi^ergo á f o r t i o r i potent ia ,q non eft i n e f 
fe deduda fed í p e r a t u r , n o n debet t ranfmic t i^ ice t de d i re
cto d ic i tur contrariu , ergo non bene ,& fie facit á f o r t i o r i . 

S é p t i m o contra i í t u m tex .arguo fic jiasreditas non adita 
non t r a n f m i t t i t . § . i n n o u i f í i m o . C . de cadu. t o l l e n . &.C.de 
i m e deliber.l .qmfororejCommunis r a t io eft ,quia h e r e d i -
tas nobis delata ex tcftamento,uel abintcftatOjUel bonorfi" 

. , p o í í e í í i o nobis competens a n t e q u á adeatur h^reditas^uel 
agnofeatur bonoruiTi poíTelTio nó df el i 'ein bonis noftris , 
nec nobis a c q u n i t u r - t e x . e í t me l io r de iu re i n 1. pret ia r e -
rum.ff.iid leg.Falcid.quem tex.ad hoc reputat fingularem. 
B a l . i n l . D e o nobis5in fi.C.de cpifcSc cler. & l i a n in 1. qui 
duosj in princ.ff.de rebus dubijs 3 ergo i l l ud q u o d non eft 
hoftruni3 uel in bonis nof tns non poflumus ad alios t r a n P 
mi t te re ,u t in regula iurisjf tá ra t ionem p o n i t Bal. in t qm 
í b r o r e m . C . d e iure de l i b .& aperte Paul.de Caft. in l.^.circa 
fincm.C.de fideic.& l a f i n l . e m a n c i p a t a . ó . c o l . i n fin.C. qu i 
ádmi t t i J& ifta rat ione uenit , q u ó d h^reditas patris q u á u i s 
n o n adeatur per fijios in poteftate, n e c í i l i j fei inmifceant 
tamen qu ia ipfo iu re cenfentur fui heredes, & propter f u i -
ta tem i p f o m r e con t inua tu r i n eos domin ium b o n o r ü pa-
t e r n o r u m , uts d i x i i n p r inc . huius legis.ergo hasreditatem 
q u á u i s adual i ter non adi tá t r a n í m i t t ú t ad quofcunque ,u t 
per Bar.Sc omnes in l . f i infant i .C.de iure de l ib . fi ergo hit 
reditas ideo n ó t r a n í m i t t i t u r quia n o n eft in bonis n o í t r i s , 
u t d ixi jergo idem i n cafu n o f í r o , quia querela n ó eft in bo 
nis noftris a n t e q u á in ten te tur u tpa t e t , imo facit á f o r t i o r i j 
natn l ice t he i editas n ó fit in bonis n o Á n s , t ñ poteft heres 
incont inen t i eam adire fi uult jác tñ i f to cafu fi non eft adita 
n ó t r a n í m i t t i t u r i u t dixi3ergo á f o r t i o r i i n cafu no f t ro , u b i 
querela n ó eft i n bonis noftris,nec é t eft in potefiate filij, 
eam intentare d o ñ e e hx res h x r e d i t a t e m adeat d.l.Papinia 

l 0 nus.§.f i cond i t ion i , cum concordan.ff.eodem. 
Tranfinifíip O f t a u o t t ran í ín i í l io eft q u x d á fucce í l i oms p ro roga t io 
fitifit* e iüfdé forme & naturg,ut i h l . i . C . d e his q u i ante apertas 

t a b . & per Bald. in l .cum proponas.C.de hgred . inf t i .^ .col . 
ante medium ,fed hic non eft fucceflio que p o í l i t p roroga 
r i per t r a n í i n i í I i o n e m , u t patet, ergo non t r a n í m i t t i t u r . 

N o n o fi a l iquod ius eft q<f in f u t u r ü í p e r a t nobis c ó p e -
tere pedece i l l o dubio n ó poflumus de eo d i í p o n e r 1 , texié 
i n l . f i i ta ícriptíí .§.fi fub cód i t ione . f f .de lega .2 . & in U n p l u 
r i ú , & in Lis qui .fí .de acq .h | r .& in I . i .§.decrctalis.tF .de fue 
cef lor io edif t . f i ergo expíl'e nó poflumus d i í p o n e r e , u t i b i , 
ers;o á f o r t i o r i nec taci te ,ut h i c f i t r á f i n i l l i o n é cuius c ó t r a 
r i ú hic df. C ó f i r m o iftá op in . acqu i f i t i o ,& repudiado i u d i -
cant á p a r i , n á is p ó t repudiare q, p ó t acq,rere,& e c ó t r a l.is 
pót.fF.de acq.her.fed ius de fu tu ro n ó p ó t repudiari , ut d i -
xi,q.a ad nos nó p t ine t u t d . tex.in d.^.fi íiib c ó d i t i o n e , e r g o 
nec acquiri.í .per t ra r i í rn i l l ibné per quam c a u í a t u r quosdam 
acquifitiOjUt pater con t ra r ium hic d i c i tu r , e rgo & c . 

D é c i m o arguo ficjlcx d!cit,q> q u á u i s pofthum* preritus 
n ó po í l i t r ü p e r e nec c ó t r a t a b u l a r e t e f tm a n t e q u á naícat 1. 
pof thumo.C.de bon .po í í . có t r a tab. quia adhuc fibi ius n ó 
c ó p e t i t cu n ó fit natus , tn a n t e q u á nafcat aperit uiá i n f t i t u 
to ad c ó c r a t a b u i á d u m , tex.eft fingularis in 1.illud.§.fí.ít.de 
bonorü poíí .contra tab. q u é ad hoc p ó d e r a t & reputat no 
t a . d ignú Bal.in l . f i p a t e r , c ó t r a opinioné. f f .de inf t . & fubft. 
fub c ó d i t i o u e faélis & idé tenet g l . & Bar.in d . l . i l lud .§ . fin. 
& i n l.uentre.i.cdl.fF.de acq.her.& i l l u d eft fpeciale,8e nal 
de notabi le in i l l o cafu fecundum l a f i m l.emancipata, u l t . 
c o l u m . C . q u i a d m i t í i . i . co l . an t t m é d i u m 5 & per eum i n 1. 

Sí tjuis fílium. 16 
p o f t h . i . c o l . i n pnn.C.de cont ra tab. fi c r g o i n i l l o caíú eft 
ípec ia le u t i u s fibi c ó p e n t u r ú p o í l i t t r a n l í n i t t e r e r ó n e deí 
qua ibi ,ergo i n c ó t r a r i ú eft ius c ó e & fie cont ra iftá lege, 

Vndecimo facit q u o d d ic i t nob ih t e r Bar. i n l.is po tef t , 
f.col.ff.de acq.hf re .ubi d ic i t cj> ideo h^reditas n o n adita 
n o n t r a n í m i t t i t u r , q u i a t u u c heres n o n dic i tur habere a l i 
quod ius qu.'Efitú,fed í o l ü habet ius qiuTi c n d i q u o d a l t e n 
n o n acqUiri tur , fed fie eft i n l .noftra, cp fílius n ó habet ius 
qu íe f i tum fed quxrendum per adi t ionem hxred i s , e rgo n ó 
poteft i l l u d t ranfmit tere imo a fo r t i o r i quia i n cafu Bar.ius 
q u x r e n d i pendet a uoluntare h x r e d i s , quia poteft adire 
quando u u l t , & tamen in te r im non t r an ími t t i t , ergo a f o r 
t i o r i i n cafu no f l ro eum cú ius huic filio q u a í r e n d u m pen 
deat a uoluntate i n f t i t u t i / c i l i c e t fi uo luer i t adire alias n ó 
habet que re l am, l . f c imus .§ . i l l ud . i n f r a eo & fupra d i x i per 
p rced i¿ la , e igo uidetur qp pof i to cf h £ c l.fit necef lar ia , t a -
nien eius decifio n ó poís ic p r o c e d e r é c ó t r a r i ü , h i c d ic i tu r , 
& eft u e r ú . Rettat ergo r e í p o n d e n d ú addufta in c ó t r a -
r i u m , & hic eft l abor , & c . R c í p ó d e o ergo ad p r i m u m f de 
I .Ti t ius cum l . í e q u e n t i & í e q u e n t i íF .defu is ,& legi t i .here . Querela m 
cum fupra allegatis, cp i l l a iura procedunt i n nepote q u i ¿^u r e¿ qm 
non fui tnatus nec conceptus in ui ta aui, u t tune i l l e n u l - coni;eptu¡ „ ¿ . 
l o modo adrmttatur /ecus fi fu i t natus i n u i ta aui, uel fa l - e j j 
t em conceptus , nam tune bene admi t t i tu r uigore tranf-
m i í s i o n i s , ut h i c & hoc d ic i t , l .nof t ra , in pr inc .dum d i c i t , 
uel u i u ú , u e l in ucntre matris íua., c o n f t i t i u u m , & fie uel 
f u i t natus,uel fiiltem conceptus, & hoc uul t p r ima g l .h ic , 
t ñ foluno reprobatur c ó i t e r , i m o admit ta tur ét fi nó fue , 
r i t natus nec conceptus in mea aui.Nec obftant contraria, ^ z 
n á debet in te lhgi q ñ nepos uolebacadmit t i ex íüa propr ia Querela i a 
p e r í b n a , & n ó ex t r a n í m i í s i o n e , n á tune non p o í í é t nec tan ^ novium 
quam íims ab inteftato , nec ad e x p u g n a n d ú teftamentum coniepto tr¿y 
t a n q u á agnatus uel cognatus, quia nunq. fn i t agnatus uel mfí1oUlf M * 
co^natus auo , l . r .§ . f iqu]s piox]mior , fF .uñ c o g n a t i , fed q ñ 0(;re> 
uu l t ueni ie ex iure t ran ími fs io & fie n ó ex p r o p r i a p e r í ó - * 
na fed t i a n í m i t t e n t i s , n o n r e q u i n t q) eífet natus uel conce 
p tus inul ta aui, & idem dicimus in t r an ími f s ione quae fie ¡ ' 
per h i .C .de his qu i ante apert.tab. ut i l l a fíat ad defeenden 
tes e t iá fi non e í fent c ó c e p t i in u i ta i l l ius ,de cuius he red i -
tate ag i f ,& iftá o p i n i o n é tenet Cinus idem h ic no tab i l i t e r , ^ 
Ba l . i . q . i dé tenethic Paul.^.col.poft medif i , idé tenet Bar.i 1. Q u e r e U ¿ f 
i . i n fi. C d e his q ante apert.tab. & i b i uide no tab i l i t e r i n turmpott m 
a p o f t i l h s . I d é tenet Bar . in l . f i quis filio exhan-edato, in pr . ^nqua f r * i 
ff.de iniuft .teft .Idé fequit hic í a f u l t .co l . in pnn. & g l . i n 1. ffr)fw4 ue-, 
Pau lus .§ .Pau lus . í f .de bon. l iber . & f m hoc l icet doctores mmriec ex. 
n o n dicant debet in i f to text. í í i p p l e r i , m á x i m e dü dicit i m p r u fars, 
na tú uel in u é t r e có f t i t u tú ,ná idé fi non fit confti turus ni p ¿ >-atus, 
uecre q í certc eft deftruere iftú tex. íéd Dociores i ta te- ueipc, 
n e n t , & uide quod hic d ic i t Paul.^.colante fin. . , 4 

S e c ú d o no obft . l .f iquis filio exhxiedato , in p r in .ub i d i - Xravfmtttt-
ci tur cp nepos n ó p ó t admi t t i ad r ü p e r i d ú , h á i l l u d ^ c e d i t lur ^U£rela 
q ñ uul t uemre ad r e í | i ó d e n d ú ranq p r e r c n n i s , n á tüc non ^¿ ¿efotimt 
p ó t ét hodie p i l lá.l .q nó eft c o r r e d a p if tá,q .1 nuus nó te- uer,ieritem 
nebat i l lú inf t i tuere ,uel exheredare ex quo films eú pee- twn unejua 
debat & hoc uolu i t gl .hic . in u e r b o . p r o p r i ú , fed fi uu l t uc |-MfterjtMf, 
ñ i r e n ó tanq pterkus nó ex jppnn piona fed tanq, pf. fue- m . ex p n -
r i t iniufteexhgredatus & fie _p querela ex pfona pfis , l iceí p-ia\inrs.,fc¿ 
o l i m non potera t ,hodie tamen fie per iftá 1. & ad hanc f o - p ^ t e n t u i . 
l)Litionéin,uide hic Paul.de Caft4.c0l.in fi.qui benc dec ía 
r a t , & hoc quo ad í e c u n d u m 

T e r t i o non obft.cp nemo p ó t plus inris transferre , & c . 
fed querela nó eft nata,ergo n ó t r á ími t r i t , fateor rot í í ar-
g u m e n t ú j f e d dico cp n ó o b ñ . t n á hic n ó q u x n m u s an que
rela t r a n f í n i t t a t u r , quia tune obf tare t , cum querela n o n 
fit na ta , ergo nemo plus in r i s & cantera. Sed l o q u i m u r 
de ípec ie quam films habeba t , poftquam hsredi tas cf- ^0J1 ^^c. 
fet adita ad querelam & i l l am dicimus his t ranf ini t t i , & rnktiturque 
í ic non obf t . quia t r a n í m i t u t í pem quam habe t , & fie ius ^ im¿um 
íiiüm, ergo regula nemo plus iuris , non obft . & iftam fo - ^ 
k i t i o n e m U o l u i t . hic g lo . in uerbo caufam. in fine argu n . 
tex. i n §. ex condi r iona l i , in f t i t . de uerborum obligar. if tam 
í b l u í i o n e m reper io , í e q u i h ic Paulus de Caftro penuLcol . . .; 
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Tra. 
mn 

i n p r i n . quem u 'deas , fcd hxc folutío u idc tu i - fa i fa , qu ia 
h f c fpes erat códicionalis.fciíicet íi adiretur l.Papinianu?, 
^ríí conditioni.íF.codem^ fe'd iura condjtionalia defcenden 
t i a ex ulcima uoluntate non tranímittuncur . C . de caducis 
tollen.§. íin autem aliquid , cum concord. ergo & c . Vnd© 
iftum contrarium puto deberé folui prour ftaum fubiiciam 
m íblutione ad quartum contrarium . 

Q u a r t o n o n obft.cp querela naícitur tune demum cum 
hsEreditas fueric adka ^ & fie fub illa condicione adeatur, 
hereditas , cum ergo íperetur naíci in euentum condirio-
ms ergo non tranímiccitur uc.C.de cadu.tol!en.§.fín a u t é , . 
cum fimilibus , ad hoc credo fe refpondendiim, licetnon. 
inueniamin propofito t a d u m , cp iura conditionalia impe-
diant tranííniííionem,uc in contrarijs, fareor quando códi 
d o eft exprelfa (ecus íi tacita, f nam i l l a n o n impcdit tranf 

n{m£io miflionem tex.in l.^.fF.de leg.i. & in l.condinonisjqus ex-
tmpeit- triníecus.ff.de conditio. & demonltr.& in 1. in conditioni-, 

Utrpertaci- busjin prin.eod.tit.nifí teftatoruolueritcontrariumjUt eft 
tamcond.m i ^ i cafus ííngularis,& unicus, íed in cafu 1. n o f i r ^ non fqic 
ñteUatorco conditio expreíFa fed fubintelligitur tacite á lege 3 u t tune 
trarmmuo- demu nafcatur querela íi h^redicas fuerit adita, ergo ifta, 
luent. taci ta conditio non impedi t traníiniílionem , u t hic, quod 

t 7 eft nouum&inauditum i n propofito f l i ce t ergo condi-; 
7{en tranf- t io etiamtacita impediatnatiuitatem adionis 3 ut eft g l o . 
mtnitur a - fing^rís i n l.item quia.inprin.ff.de padis , & notatur.in. 
¿lio in cene l.i.§.creditum.f£íi certum pet. non tamen impedit tráímif 
tonit .mmn fionem,ut in l.noftra quam etiam allego ad hocprocaíu j 
ftí m t a . & *ta mo^0 Pllto deberé folui contrarium pr^cedens^fcili-, 

cet, f cp h ic tr.inímittitur ípes non autem ipfa querela.Ra-; 
18 t i o autem quare tranímittatur ípes eft i l l a , quia h x c fpes 

Tranfmim- ^gbetuf ful) conditione tacitaqux non impedit tranímif-
tur jPeiclue.£onem alias íi eilet conditio expreífa impediretur?ut d i x i . 
reU qux ha ^ec qUjCqUam facit tex.in §.ex códitionali, quem hic alie 
beturfub cu gi0iper quem dicit i l l am fpem traníínicti^quia i l le text., 
ditione taci- i0<^ü[tm in debito Conditionali ex Contraftu, qus códitio. 
t a , & mn n o n ¡j-npe^it tranfmiffionem ratione de qua ibi per g lo . & 
exprejja. *n uxor.C.de conditio.infer.fecus íi elfet condxtionale 

ex ultima uoluntate d.§.ÍÍ!i autem,de cad.toll.míi conditio, 
eflfet tacita,ut in nof t ro cafu . 

! f Q i i i n t o ^ o n obñat t cp facultis conceífa per 1. fin,C.de 
2^0» tranf- repudian.hereditate non tranfmittitur ad heredes, ergo a 
mittitur fa - fortiori i n nof t ro cafu cum hic i l l a facultas non efler. i n e f 
CMÍtdí íwe- í e p r o d u c í a . A d hoc reípondeo,cp ideo ibi non traníinittic. 
ditaterepu- quia priuilegiü d i f t§ legis eft conceffum filio propter íiii-
diand*, uel tatem,ut ibi i n tex.düm dicit íi quis fuus & e . Sed ifta fuitas 
abpnend* . qu« eft caufa finalis,quíB concediturad i f tud priuilcgium 

ceflat in herede,ut patet ergo &c.at in caíii npftro n ó qeC-
fat ratio in nepote qu^ erat in filio, patet quia filio conce-. 
ditur de iure cói,quia erat exheredatus. & quod alicui.có-
pedt de iure c o i , t regularitcr trañftnittif ad heredes , u t 

20 eftnotü .Pretereaind.l .f i .eft priuilegiü |> íbna le róne fuita; 
Tranfmittt- tis,ut d i x i fed priuilegiü pfonale conceífum á lege nó . t rá 
tur quoi ali a¿ heredes L i a n fi.& ibi Bar.ff.de cóñi.principum.,& 1. 
cui conceit- qa tale,ubi B a r . & Doft.ff.fol.matr.ergo & c . & ad iftá í o l u 
tur de iure tionem,uidc Bár . in l .qui íe patris.Cunde liberi.á.cá^.col. 
0ommmi,fíi j n prin.licetno ponat ad hoc jppofitum. Prasterea in d.l.fi. 
fi f t p r i u t k ' eft q u i d imputet héredi repudiáti cíí po tuer f t repudiauo-r 
gium perfv nem reuocarejUrtde nimirfi fi nó t ranfmit ta t , íed in cafli n fo 
nale ¡tLcon* n ó fuit i n poteltate filij agere doñee adiiífet heres,cü ergo 
teffum. n5 fit quid ei imputetur nimirum íi poílit tráímitcere,hinc 

eft tp fi filius potuiffet preparare querelam, utquia hxres 
feriptusadierattune eam no preparatam no trálmitteret, 

21 quia e í íe t quid eiimputaref.f N a cü hec lex fit correvtor 
Xerf lons- r ia no debet exténdi ad alm caíiim in ea n o n expreffum,ita 
ffoyw no€x notáter dicit Salic.in l.cum mota.Cde tráíad .poft lacobo 
tenditur ad Bun-ig.ibi,& ibi uide notabiliter l a f / } . co l . P ro qua limita-
diü cafum tione facit tex.nofter ibi,in tali fpecie, ergo no i n ajio ca? 
fímili. fu ubi ceífec tatio huius l.idem h ic lafon.m 3. limitatione. 

zz S e x t o t n o n obft .quód facultas reiiocandi donationem 
T^pn tranf- propter ingraritudinem non rranímittitiir ad heredes,!. 1. 
mittitur fa- &l.fin.C.de reuo.dona.nam fi beneaduertatur illud facit 
ndtasreuo- p r o i f t a p a r t e & non c o n t r a , nam quando d o n a t í o p o t e » 

ra t reuocari ratione al icuíus deli(fli,tííc quia i l l ud eft o d i o -
fum non t r a n í m i t t i t u r ad ha:redes u't 11. pra-allegacis f ¿ ¿ 
quando donado poflet reuocar i piopterea quod pada n ó 
e í fen t feruata , t r ie i l Iareuocandi facultos bene t r an f in i t . 
t e re tur ad h f r edem , i t a ad l i te ram tenet Baldus , & Sa-
licetus i n d.l .fin.C.de reuocan.dona.cum ergo in tranfinif . 
í i o n e de qua h ic non ue r t i tu r d e l i d u m nec hxres feriptus 
d e l i d u m commifer i t n i m i r u m fi facultas filio a iure con
ceífa t ranfmi t t i tur ad heredes fuos, quod qa notandum. 

S é p t i m o non obf t .& h icaduer te f quod ha;reaitas n o n 
adita non t r a n í m i t t i t u r : Ra t io quia non eft in bonis n o -
firis , l .pret ia r e r u m , ad legem Fa lc id iam, fed hec ra t io 
uiget in nof t ro cafu u t p iobau i , c igo &c.ad hoc ficrefppn 
deo,nam fateor quod hereditas non t r an ími t t i t u r quia n ó 
eft i n bonis no f tn s , & eadem rat ione querela non t ranf
m i t t i t u r quia non eft tn bonis noftris, antequam prepare-
t u r , u e l i n t e n t a n pofl i t . tamen hic n o n q u í e r i m u s an que
rela t r á í m i t t a t u r quia tune obftarent c ó t r a r i a f e d an tranf-
m i t t a t u r ípes quam filius ad querelam, t & ; i l lam bene d i x i -
mus t ran í in i t t i l icet í p e r e t u r nafci per adi t ionem h s r e d i -
t a t i s , & fie fub condi t ione , qu ia i l l a cond i t io q u ^ eft t ac i 
ta non impedit ut fupra d i x i , & fíe n ó obft .ul t imum.Seeun 
da regula que habet q u o d hereditas n o n t r an fmi t t i t u r 
quia n o n eft i n bonis noftris p rocedi t i n e x t r a ñ é i s non au 
t em in fihj.s pa te t ,qu iaf i eft fuus t r an ími t t i t ad quofeunqj 
u t fupra d ix i .quia tune eft i n bonis fuis cum in eum c o n t i -
nuetur dominium,ue l fi n o n eft fuus t ranf i i i i td t beneficio, 
l . i .de his qu i ante apertas tab.quanuis non fit tune in b o 
nis í u i s ,qu ia ceffat cont inuado dominij3cum ergo l.noftra 
loqua tur in filijs u t patet nec p o í f e t h a b e r e locum in alijs 
ergo i l l ud contrar ium non t a n g i t p r o p o f i t u m noftrum.Sed 
aduerte f u b t i l i t e r quia h x c í b l u t i o n o n uidetur tuta,nam 
h i c l o q u i m u r i n filio exheiedato ut patet.fed habeo q u o d 
per e x h í e r e d a t i o n e m filius definit elfe fuus fecundum Bar. 
quem fupra allegaui i n 1.1 .§.fciendum.ff .de fuis & legi.hse 
re.eum ergo i l la regula in te l l iga tur i n e x t r a ñ é i s ergo de
bet habe re locu i n filijs exhxredatis qu i cenfetur extra-, 
ne i ut d ix i , e rgo femper o b f t . c ó t r a r i u m . Sed dicerem fub-
ftinendo f o l u t i o n é quod l ice t per exhseredadonem filius, 
definat eífe í u u s non tamen defini t eífe filius unde q u é a d -
m o d u m filius l icet non elfet fuus t r a n í m i t t e r e t h x r e d i t . i -
t e m n o n aditam per l . i . C . d e his q u ^ ante aper.tab.eodem 
modo debet t r a n í m i t t e r c querelam uel í p e m querele, per 
quam peruenit ad h x r e d i t a t e m quia a l iquo conceíTp , & 
i d uidetur eífe c o n c e í f u m per quod perueni tur ad i l l u d & 
ad if tam radonem, uide unum u e r b ü , Paul.de Caftr .hic .2. 
col.poft m e d i ú i b i i t é cp hic d ic i t l icet n ó ad noftr í i p ropo , 
í i tú u l . ^ . pó t dicere cp l ice t hereditas n ó adita n ó tranfmit 
tatur,fecus t á eft i n cafu,l.nf f r ó n i b u s de quibus i n l i te ra , 
m eifdé r ó n i b u s e f t í p e c i a l e i n d . l . i .C .de his q ante aper. 
t a b . c ó t r a r egu lá .§ . i n n o u i í r i m o , & eft ue ra fo lu t io , t ñ de-
n i q ; dic cp hxredi tas e t i á n ó adita t r a n í m i t t i t u r per quem 
cumqj & ad quos cúq; q ñ hx res fuit impeditus quominus 
addiret eaqj t rá í in i í f io fie uel iure e ó i , uel iure r e f t i t u t i o -
nis,ut t e n é t c ó i t e r D o d o r e s , per t ex . ib i i n l.Pantonius.ff. 
deacq her.fed h ic filius exheredatus .pj? de l ibera t ionem 
h x r e d i s fu i t impeditus quominus a g n o í c e r e t querela,er^o 
í n t e r i n d e c e d é s debet t r á í m i t t e r e i d q ; forte ante i f t á , l . l i -
cet iu re có i , f i e r i n ó p o f l e t , t ñ iure refticutionis poí fe t per 
jf tá aú t l egé fieri p o t e n t é t de iure eó i . facit l.illiid.§.fí.tf. 
d e c ó t r a t a b . O d a u o n ó obft .cptráfmif t io e f t q d á fucceflio 
nis jp roga to eiufdé forme,fed h ic n ó eft fucceflio q p o f l i t 
p ro roga r i . e rgo &c.refpondeo q? l icet h ic n ó fit fucceflio 
ideft n ó eft querela q u f p o f l i t t r á f m i t t i eft t ñ í p e s ad que 
r e í a & ifta p ó t t r á í i n i t t i & m ea u e r ü eft dicere t r á ími f l io 
eft ^ r o g a d o e iufdé f o r m x 8c naturas. N o n o n ó obft.q' .de 
iure futuro pedente dubio n ó p o f l ü m u s d i í p o n e r e expref-
fe,ergo a f o r t i o r i nec taci te ,fper i rá ímif l ioné .ad hoc p ó t 
refponderi q? n ó facit ad n o f t r ú propof í tu , n á l l . c o n t r a -
r i ^ l oquun tu r ind i ípof i t ione hominis nos i n d i ípof í t ione 
legis , feilicet per t r a n í i n i f l i o n e m quam t r an ími f l ionem 

jex facit n o n h o m o . ce r tum eft autem quod maior eft 
poteftas 
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Siquís^ium. 
poteftas legis quam homin i s u t mul t i s probatur c x e m -
pl is , u n u m uerbi g ra t ia i n í e r e r e fufficiec 3 nam p r o h i b i d o 
f homin i s non impedic t r an í ln i f l i onem d o m i n i i fecus i n , 
p roh ib i t i one legis3ut plene nota tur in I.ea lege.Cde con
dicione ob caufam & in . l^cum pater . § . l iber t i s cum c o n -

a7 

*9 

lom'm'-j w cord.dele?,. fecundo. I tem obimatus ad f a d u m ex difpofí 

tion lew 
o 

pttpeitatur 
.gf non ho' 
0 0 • 

Ttanfnittt 

t ione homims l ibe ra tu r praeftando i n t e r e í l e . 1. íi quis ab 
alio.§.fi.íF.de re i u d . & L í l i p u l a t i o n e s n ó d i u i d u n t u r . § . cel 
fus.fí'.de uerborum o b l i g a t i o n i b u s j í e c u s i n obl igato eyx d i 
í p o f i d o n e legis <jui potef t compelb ad faé ium pr^c i fe . l . f i . 
C .dedous promif l ione &l.íi paue cogente.ff. de n p t u n u 
p t ia rum facit l . f ídeicomm!fla .§ . f in .ubi cafus í í n g u l i r i s . d e 
leg . j .ue l i . p ó t f o lu i quod iura cont rar ia l oquun tu r i n re-
pudiat ione, ius de futuro non poteft repudiar! nos au t é 
i n t r an ími f f ione an ius de futuro p o í h t t r a n í í m t t i . ergo 
n i h i l ad p r o p o f i t ü . ná non fequitur ius de fu tu ro n o n p o 
teft repudiar i , ergo nec t r a n í m i t t i h x c confequentia n o n 
í e q u i t u r u t pa te t , none t i am obft . confirmado quam fe -
c i q u ó d acqu i í i t i o & repudiado iudicantur a p a r i j ergo 
quemadmodum ius de futuro poteft r e p u d i a n , en 'o nec 
acqu i r i per t r a n f m i í í i o n e m , nam i l l u d argumentum proce 
dit i n d i í p o l i d o n e hominis q u ó d il le q u i n o n poteft repu 
diarCjiiec acqui rere ,& qu i poteft repudiare potef t acqu i -
rere3fed i n d i ípo l í t ionc . l . non fequi tur , nam non ualet ar
gumentum non poteft repudiari per hominem 3 ergo nec 
t r a n í i n i t t i per l .hoc eft falíum cum maior í i t poteftas legis 
quam hominisjUt modo p r o b a u i . 

D é c i m o non obft.l.illud.^.fin.ff.de b o n o r u m pofl'eífio. 
contra tabulas u b i eft fpecialis caíüs i n quo quis t r an ími t -

m m ho.poi tic i u s , q u ó d fibi adhuc n ó compet i t , ergo i n c o n t r a r i ú eft . 
mtratahu. in fucce í l ione ergo male d ic i t . l .nof t ra q u ó d ms de fu tu ro 
nmiü corrí' adhuc í ib i non competens^lilius p o í l i t cranfmittere. r e í p ó 
fetenteí. deo q u ó d non obft. nam nos loquimur i n t ranf ini f í tone 

qua? fie p rop r i e a defimdo i n heredem í u u m , & i l l a poceft . 
fieri uc hic ,fed lex contraria n o n p rop r i e loquitur i n c r á f 
n n f l i o n e , f ed inquodam iure q u o d acquiricur unde ex-
t r a n e o , o c c a l Í o n e al terius, nam occafione pof thumi p r x t e 
r i t i i l l e q u i eft inf t i tutus poteft contra t abu la re , & íic n o 
eft nof t i a materiajUel fecundo faceor q u ó d i b i eft í pec i a -
l is cafus i n quo quis c ran ími t t i t ius nondum íibi compe-
tens tamen pro hoc non negatur quum fine a l i i caíiis ipe-
ciales funt ergo a l i i incer quos eft i ñ e & caíiis i n 1. prima. 
C.de his q an aper.tabulas,& al i i quos p o n i t g lof ldn I , fed 
& í: deceíTeric.tf.de concra tabulas ,& i n l.uencre.fF, de ac-
quiren.heredic, nec hoc eft n o u u m quia cafus excepti ex- , 
t enduntur ex identi tate ra t ionis cap.cum di lef la de con-
firmatione u t i l i uel i n u c i . & cap.poft t ranflat ionem uerfic, 
quanquam de renunciatione & no ta tu r plene i n l , i . C de 
conditione inde.eo magis q u ó d if te cafus , & alii funt ex-
prefli per.Lergo fumus in cafu claro nec eft neceíl'ada h o - ; 
minis extenfio . ue l ter t io poteft dicere q u ó d h ic l icet n ó 
t ranfmit la t querelam quam n o n habet t ranfmi t t i t tamen , 
í p e m q u á habet ,utfupra d i d ú eft, & ifta bene poteft t r a n f 
m í t t i l i ce t íit condi t ional is ratione,de qua dixi fup ra . 

V l t i m u m cót rar iurn quod feci de deci f ioneBar t . in l .his 
potef t . f .ft.de acquiren.hered. íb luas uc c o l l i g i t u r ex his q 
fupra dixi ín fo ludone ad fepcimum contj-arium máx ime i n . 
fecunda & terciafolucione, quam i b i ded i , '& per h x c me 

j x expedio de raCionibus d u b i t á d i quas d iue r í i s modis f o r -
£)uerela in maui ad 1, noftram & de rat iombus decidendi ex quibus l i 
cjf. tett.ut q u e t q u a l i t e r h s c . l e x eft nece í fa r ia & p o í l i b i l i s , u t late . 
í r ^ t f d t M r d ic lum eft fupra, . . . • 

revulam V i t i m o recol l igendo materiam breuiíf i l j ie dico íic que . 
cum ex t . c rplá n o n praiparata de jure an t iquo non poterat c ran ími t -
hmit, ti.l.fí pater tuus fupra eo &.ff,de inoff icioíb tef tamento. l . 

5 2 po f thumus .§ , f i . cum l í equenc i hodie fecus per iftam l . í ín-
Querela gularcra extende u t nedum c r a n í m i t t a t u r ad nepocem u t 

ttSfimitut hic ,fed etiam ad omnes alios inferiores tex.eft i n l , feimus 
^inferiores ^ ^ infra e o - i n u e r f í . p o f t e r i c a t e m & h ic perPaulfecun, 
"epotisnon- ¿ 0 n o t a b i l i , fecundo extendo uc cran ími t ta tur ad nepocem, 
é m i nec & aiio8 defeendentes nedum fí eranc naci, .uel concepci t é -
tmepti. pora moras eius de cuius hsereditate a g i t u r , fed c t i am ü 

p o f t e a í í n t concept i , nam cumadmi t ta tu r ex perfona a l te
rius ui te t r a n í m i í í i o n i s KOII refere quo tempore c o n a p i á 
t u r , i ta tenet hic C i n . & B a l d . h i c . i . q . & hic per Pauium.?. 
col .poft m e d i u m , & ui.Bar & i b i i n apof t i l . in l . i . i n í i n . C . 
de his ,qui ante aper. t ab .& fupra d i x j . l . j . , x tendo, u t m e -
dum h x c querela cranfmittatur,fed etiam quere la inof .do 
nat.fecundum Bald . í ingu la r i t e r i n l . i .pen .col ,C.de inof f i . 
donat.refert & fequitur lafo . in 1.emancipara i n fi.C.qui ad 
m i t t i j & i n l .cum moca.4 col .C.de t ranfaf t io . 

M o d o l imi ta .6 . modis u t h i c per la f . in .z .co l . Q u a t u o r 
alias limicadones colliges ex l .nfa . i .parce,& íic func d e c é , 
Vndec imo ergo l i m i t o , u t hgc lex procedat q ñ nepos uu l t 
uenire ad rumpendum per querelam uigore t r á í m i i í i o n i s , 
íi autem uu l t uenire ad dicendam teftamentum nullum t á -
quam p r ^ r edtus non poteft per 1. í iquis filio exhxreda to 
i n p r i n . íf .de in iu f to teftamentOjqux lex n o n eft c o r r e ó l a 
per iftam.nam cum auus non tenebatur ip fum inf t icucre , 
uel exheredare cum pater cum praecederec i n gradu.ergo 
non poceft tanquam p r e t e n t u s dicere n u l l u m , & ifta i i m i 
t a t i o poteft e t iam co l l i g i ex ueibisPaul.de Caft h ic .^ .co l , 
ad finem licet ipfe non applicet ad hoc p r o p o í i t u m . 

M o d o i n materia traníhii íTionis.ui . q u ó d mirabi l icer po 
ni t l a f . i n l .certum ante fín.fF.íi cert. peta. p o f t P e t r u m de 
Ancha . ib i , per eum allegatum3& qua; diximus fupra íub t i 
culo de t r an ími f & quse docemur infra íub materia bono , 
p o í f . c o n t r a cab. 
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T ) Rjmipii difjkjttio interpretatur iuxta ius commme. 
lurk commum 'ntterpreüüionem recipit diQwfitio militis, 
prÍKcipi*,0'Tiatutt,&legkmu¿,&'teTiatorü. •,. 

Inris tommum detlarationem quando recipiant ?Í4tiita,ardna 5, 
Intellecíus.l.fin.C.deteUíí. 
Tcjfefíw rerum h^reditariarnm ipfi iure tranflt in homrum pof-

fejíw.ex ui flatuú id m haere..dtfyonentis, ardua c¡u*si. am-
pita.Sjnodif, 

Difyenfttus adtesíandum intélltgitnr feruatafolennitateformali, 
& iuííitia difponendi, . •• . .. 

L . Taurina.} l . 
Difyenfatus ad tefandum tefia, faflnm poU reuccare de inre 

cenmuni,& regio. 
L.j'i.Tauri.dedaratnr. 
Effeclum intuetur omnli interpretatio. . . , / ' 
Terminus calendarum non femper intdligitur de pr'mif, 
Vruñus honcadu.paterfdto concern non femper a primkfruflt* 

huantelligitm. 
Inflruchfundi appeüatione quid conúneatur, 
ítipulationi* interpretatio, van femper fit contra Titpulalorem. 
Frufius primi anui cuiusq; heneficitj Tapa Epifcopo concefíit in~ 

te'fdum ad amosfeq.ea concedió trahitur. 
lacíum retís enim mhil prettum captum eft anad. fecmdum MT 

flum ueniendum efl.q.ard. 
Tamuli an lucrentur mcrcedem temporis quo <en-rotarunt.ard.q. 
Cwdüio potefiatiua in contratlibus non habetur pro mpleta,^ fi , 

qws facit fquodin fe e?i,-
Termini pomogandi facultaban de pr ima prorogat 'me rntUiga* 

tur,ardua q. 
Executor datus adquem in poffefítonem mittendum fi mijfut ftt 

deretlus iterum potesí eum mtttere,ard.q. 
Tiaturale dehitum dehitiappeüatione interdnm cort'metur. 
Haturalts pojfcontmetnr quando feruius fofíidere ftht luerc Tíi~ 

pidatur, 
lonorum poffefiio. ĥ eredis appeüatione interdnm continetuu . . 
Ttatihus legatum reliflnm proprijs fiatibns nop etiam patmeli» 

hus debetur. 
Tatrui appellatione inflatuto, nel legato pr̂ ximioref cont'mentnr 

nijt m cafu, 
Improprium eft qnodprcfertur cum infelita ad reflitne dermn* 

Sírandi gratia. 
Tutela interdum accedk annos.14. 
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* Í turü ívnerdntíáfítteYlimi pYxfumhur. 
i 9 ¿íuornentt caüfd-indüffa inttrdum o^eratúf ¿m'mutwnem. 
j o Tojjefíío uera trihteredern an finé apprehenfione tranfife pofiit ? 

ardua quxflr. 
J i Tojfejtwm fet ñatututn fmé apprenfwne mmiau dítnt'ur inter- ' 

ditfa poffeflorta, 
'f l T'of]e îoni,qU4 ipfo'iúfe tfadil: i» /üccejJ&emmíiofüíüScómpe--' 

tunt remedia mt'eriitíorum.-
'3 j Maior.aus pojf.tMifít'in¡Uccejfore ipftm dif¡>evfdttüe fuccedevte. 1 
J 4 2-oj¡Jej?»o ex apfrehenfione mt. et ex f>oj]'. ieminium querebatur* 
}<i Vemintum iüre ctui¡i,ut quxraiur. 
3 6 Lex ffi his qu<e mfU funt operatw ptoprie lícet' utatur ueAih 'm: 

pfopfkfatem iemtantihm, 
37 Voff. ignoianti ititerdUm quxr'tíui. 
3 8 Toff.fine afíü corpóreo quxfita att fit uera,ard*c[. 
3 9 J omihítáñ M ácqunaíut 
40 Vaftiuertfairíoñfahiacetlegthut 
41 Tcjf. an fít unica,ard.q. 
42 Tofjepw hdmrum mo'naÚi,qa'4 mm?ferio qtí4Y'tt'U'f ueta, etl,et ! 

ei coMpeímt interdi fía poffejforta.-
45 L . T a u t i m . ^ . 
44 Tóff.qtixri potete fine afiú corpóreo üetó aüt intetfretaúuo con-' 

fta jUberuetiarti ex ni ficüuti Cmitta eünd.úel etianí ex ui1' 
confuefadmif contfa eünd*-

4 y t.Taun'.tf. 
46 Tojf.uera transferri poceTí fine uüo aciu corpofeo úeiú,v:elinter* \ 

pretatiuo contra.Mal.& cardi. 
47 L . T d u r t . ^ . 
4I Tojf.uera,& uefo modofine córpofeitapprélknfione acquiripo--

teTí contra Socin.DeciuniyR^tpam^Tíraq. 
49 X.4f.TrfMT'j. f 
j é Tojfejforw demedio agenft non póíeíí dpponi exceptiú WtttmmUt -

cet ea pojf.fine corpórea itppfehen* quxfita fuiffit contra laja. 
•K • Caf í .& Tifaquel. 

y l L .4S-Tauri . 
5 i Tóffiuetdjét ñero m'ódo atquir'ñur fef constitufúni (otra Dofloí 
j } "Poff pei co'nííñutüffi, quxfita uera eté contra plures Vofl 
54 Tojf.per cffnsittutum quxfita contmetur Uatuto de poffefiwne lo-

quente. ^ 
j f Tofj'. plena eTi,qux per l.fiatutum' confuettidiñem, úel prin ápent 

fine aSlu corpóreo quxrttur contra j í lex, * 
5< i.^.'raUr'f. ' 
§ 6 Illatio contra Claudium,-
57 L.tf-Taurí. 
J S Toffifitom etiam transíatió uera cont'mgit finé MÍurali appfeheríS 

contra Barb. 
3$ Toffejfor faclui a lege an pofiit quem fropria duftcfitate expela• 

lere contra Barb.íáttchar.Cafi. 
éo l . t f .Tauru 
é x "PoffAegatif prodefi eíidm hxreíi legiíimato COnl ra Éap. & alioñ' 
é £ Levitímati nón dtjfefant a legitimiti 1 
é i Levttimatio eJí inuentüm lezu ciuilis. 
<4 Lex opératur üere in m,qüx iuris funt licet utatut Uefhí tmprv*' 

prietatem fignifi cantibus. 
éf LegtiimatutjUefe legttimui efi,ardua q¿ 
é¿ jL.q.f.'taurti 
•éf Legitmationis conditió an Ualidét insiitütibnem ¡¡)Urcj,dtd^ 
é i . Mamaiui an pOni pófiit cónditio legitimationis< 
6 9 Legitmatienis fub condittone fuííitutus ea pendente auin.fecm-

durrí iab.acctpere pofiit bOipo.drd.q. : 
70 Legitimatos etiam tomprehendh Tiatutúm iubens confdnguineoi 

cómpromittere,afd.q,ídem in fídtutd permútente retrdhit re; 
alienatarri contra TtraqtZ? Decium* 

71 Maioratus pqjf.poteTi etiam in áer 'uum ipfo iwfe tranfire. 
f l , Domüni tonduCenSjUel móledinüm hac lege üt rcfuiat illatn an fe' 

meliantü'madidienedtié^ard.qi 
7 i Contrahcntium mens injpictendaé 
74 T?rtmb afíunon cónfunútur ohligdtió iterahlts • 
7 5 Viduam ueífiri lubens intelligitur denec uiduitds íurdüer'tt. 
7 ¿ Ffusfrui relifíús quandm uiuam intelligetur, ut amiffui red" 

Aatur. 
7 7 Pota»dts Mgatio,an prhtoo áflu exingmtuf; * 

f í 

79 

80 

S i 

t i 

*3 

8 4 

Z6 

87 
ss 

90 

9t 

9 i 

9 ! 

94 

9f 
96 

9? 

9? 

CoMptomíftencli TfatUlum no eonfumttuf p/tmo dflu inutiíi ác í 
q.idem in fimilt contfañu contra laf.T)eci.'& altos, 

Teflatorem caujam compromitti tubente deprimo aflu mutilt non 
'ntelhgftur»' 

Ohltgdtio dandorum fiuftuum primo annonafciturorum an con-
fumatur primo anm nuiles f ufluí prcducente. 

Tnwlegium conceffum regi & fámula ingrediendi eccleftas tem 
pore interdiflt trahttur ad fámulos futuros. 

Conditto non nubendt alij1 quam mereatori an de pvimts nuptm in-' 
telltgatar ar¿eq. 

Cenditio nubendi tntelligitur de nnptk ualidit idem in fuhsíitut io' 
rte procufatoñs. 

Trócutam mutihter dppélam ofpúo fuofunctus non dtcitur, 
T>atum fnuítíiter pro non dato eTí. 
Seturttás eundt O" tedemdi fcdcm gratia intelligitut denec fií 

concordatum. 
Elefliv inuulif non eft eleflio i 
"Prorogatio inuttlu pro infefla eft. 
Facultat ehgendi uinum non confumiíur éleEío acet».-
Facultas elígendt atbitrum non confumitur eleflo eo qut nequh 

arhitrari. 
Conditro nubendi Titto illo nolente quando nupleta utdeatur ar

dua quxftio . 
Difpenfaíus fpuriut ad unum henefnium quedjemel hahuit & 

rchquit an altefüm pofiit (enere ard.q. 
Troprktatü appellatione ufusfiuflus conímetuf ne dtj¡>* redddn~ 

tur mutihs. 
Fxeti legatum retifíum non pevdttur per ipfius ftuprtm m ui-

duitate commiffumt 
Legatarius qui nidmm teftatoris comprefitt an ferdat tegutum , 
Eptfcopo dalum priuilegmm ut pofiit tejtari intelligitur etiá de h» 

nis quxf tis intuitu ecdefix. 
Filij app.adoptiuus interdum continetur. 
Termim finitus an pofiit pforogari. 
Trorcg.iU" faíla própe fnem termmt interdum una cenafiio effe 

tntel't?tt« 

1 (£_v A Ñ i) o • t ' r i m o nota ex ífto text , 
ti t p r inc ip i s d i í p o f i t i o n e m interpretan-

dam fecundum ms coitimune . I d e m i n 
difpofitione m i l i t i s . 1. fñ tet lamento i n 
fnag.C.de tef tamen.mil l t is de q u o p le -
ne d i f l ' e rü imüs .§ . í4 .nu iner . 41. de í u c c . 
c r é a . I d e m ín ftátuto .c .cum d i leé ius .de 

c o n f u e t ü d i í q u ó d p roced i t etiártifi per hac recedamusa 
piropf i é t a t e u e r b o n í m ut i b i Bald. i n 1. data opera . C . q u i 
accuí l non pof l ;co lum. 4. ubi ñ a t u t ü m lubens ut occidens 
o c c i d l t ü r {irftiáf in te l l igendum efle íi do lo non íi culpa 
t a n t i i m occideri t Paulus in 1. nemo. C . de ep i ícopal i audi. 
í d e m Paulus Ca í ! i n L & fi feuer ion C . ex quibus cau.infa/ 
i r r o g . u t fie i n t e r p r é t a t i o fíat f é t u n d u m ius c o m m ü n e & 
i ü x t a e a q ü e late t raduntur per Doé i* i n L ut uim.ffi de iuf t . 
6t iu re . Idemq; in legis d i í po f í t i one jnam & leges noue r e -
d p i u n t i n t e r p r e t a t i o n e m a legibus u e t e r i b u s . L i . § d c x f a l -
ciaia.ff.ad l e g é m fa l . Idemqi genetaliter in-ul t i .uol .nam & 
te t ta tor femper uidetUr fe conformare cum legis diípofí-
t i o n e u t t r adun t i b i A I e \ . & lá f . in l . j . íF . d e l e g a . i . t e x t . u b í 
per oirmes i n 1. un.§* fin autem ad deficientis . C . de cadu. 
t o l l e n . 

L i m i t a u t T ftatutá iüí-is c o m m ü n i s derogatoria non 
r é c i p i a n t in te rpre ta t ionem á iu re ¿ o m m u n i i ta t e n é t Bah 
conf í l . i 4 i . p remi f l i s c o l . z . l i b . i . I d e m i n 1.máximum co l .^ . 
C d e lib .príEtádem i n c.cuffl Hon liceat ¿ol . 2* de prefenp. 
P a u L C a í t . in 1. fin.§, in c o m p U t á t i o n e . C . de iu re delib. ub i 
Corn.eol .f in. idem Paul. & Cotneus in auth . q u ó d fíne.C. 
de tef tám.SocinUs i n l .fil iusfamllias col.4^". de ue rborum 
o b l i g . Rat io jquia uerba ftatUtorurá í un t proprie 8c uere 
í n t e r p t e t a n d a . l . í . § . h £ E c u e i b a u b i communiter D o d o r . í F . 
de n é g o . geft.C.in noftra de iniur.Bar.in L i . § . h o C i n t e r d i -
¿ium;fF.de cifter.per Ut cum glo.fF.de fonre. 
; C o n t r a r i u m t e n u i t R o m a . i n 1. fi quis pr ior i . f f . ad T i e -

^"eH.AléXsia.Lfin.^in computat ione.col . f in .C. de iure.de-
h b . 

"Pr'mcifti Íi 
(pofitio inter 
•pretatur iu 
xtu i us com 
mme. 
iZ 
Iuris cm-* 
munU inter 
pretationem 
recipit ittyo 
fiúo milhif, 
grpriniifK 
¿7 Uatuti, 
&l£gif W-
u<e,& teíía 
torií. 

i ' .. \ 
Iuris íorh' 
munis deda 
ratwne qua 
do resipiant 
síatuta, ar-
dua q. 

http://iure.de-


l i b .Dec ius . conf i l . 44^. i n cafu ad me t raníhi i íTo. colum.7. 
uerC. n o n o b í l a t , q u o r u m o p m i o ue r io r e l l faltem m duo-
bus ca l íbus j pnmus cum ftatutum fui t f a d u m a p o p u l o fu 
pe r io rem n o n r e c o g n o f c e n t e a k e r quando íuper io i em 
r e c o g n o í c e b a t dummodo ab ipfo l i ip . r i o r e eírec c o n í i r -
jnatum mxtam d o d r i n a m B a r t . & o m n i u m . i n Lomnes p o -
p u l i . C d e iu í l .& iurej inouemur quia quemadmodym 1. « e -
n e r a í i s p o l i e r i o r e t i a m í i í i t ueteris l u n s derogatoria re -
c i p i t a n t e r p r e t a t i o n í r a a iu re c i u i l i u t e í l uera & c o m m u 
íiis op in io .Bar .Ale .Claud i i .& Vmcent i .de H e r c u l . & a l i o -
l u m m Li.^.l .falcidia.fF.ad.l .falcid. & in . l . f in .C.de teftam, 
& n i . d . l . o m n e i p o p u l i . ira quoqs fc i tucum tale & íi íit de-
r o g a r o n u m in r i s communis debet recipere in terpre ta t io-
j i em ab ipíb iure communi ueteriore^ciuia u t roq j cafu par 
ra t io e í t cum tale ftatutum fie ual idum & firmum quo ad 
t e r r i t o r i u m ftatuentium n o n m i n o r e m u i m habeat quam 
1. generalis quo ad omnes u 1 quo ad omnia t e r r i t o r i a p 
argumencimi de t o t o ad par temd.qu^ de to ta . í f .de rei.uen 
d ü . a n p a r s . í f . p r o de re l . l r heredes mei . § . eum irem.fF. ad 
Trebel l .unde ut.l.generalis pof ter ior exiamiuris commu
nis derogator ia rec iper i t in terpreta t ionem a leg ibusan-
t e r ionbus quo ad omnes ue l omnia ter r i tor ia^ ita quoque 
tale ftatutum recentius etiam i u n s communis derogato-
r i u m j ( q u ó d quantum ad t e r r i t o r i u m ftatuentium lege gc-
nera l i e x e q u á t u r ) debet recipere interpie ta t ionem a f- g i -
bus anter ionbus . 

4 t Pro nob í s . t ex .expre íTus q ü i idem p roba t i n confuetu 
Inte&eflJ-fi. d i ñ e loca l i in l . f i .C.de tefta.ubi erat confuetudo r u f t i c o -
C.deteTta. r u m faciendi teftamenta cum m i n o r i folennitate quam re 

g u l a r i & ait . l . talem c o n í u c t u d i n e m q u o a d i l l u d t e r r i t o 
rium u b i ea confuetudo uigebat firmam e f t ^ q u á u i s i n d u -
b i t a t u m effet q u ó d erat derogatoria iur is communis i u x -
tad. í i unus.l.hac c o n f u l t i í l i m a . C . d e teftamen. i n p r i n c i . & 
§ a . i n f t i . e o d . l . h e r e d e s palam. per totam.ft .eod. nec dica^ 
t u r q u ó d i b i fu i t neceíTaria conf i rmat io í u p e r i o r i s , nam 
i m m o i b i non fui t neceíTaria quo ad i l l u d t e r r i t o r i i m u b i 
ea confuetudo uigebat, íed quo ad re l iqua t e r r i t o r i a . p r o 
h o c et iam facit nofter tex.cum fuá g l . i p quo idem cautum 
cft i n d i í p o f í t i o n e principis inris communis derogator ia 
quas recipi t inrerpre ta t ionem a iure c o m m u n i , nec d u b i ú 
cft q u i n d i ípof í t io principis Icgis, & ftatuti ua l id i e x g q u é 
t u r cum iftha;c omnia í int ue lu t i port iones , uel partes f u -
b i e d i n e iuns communis , ut per t o t u m inft.de iure natu-
ral i .uomnes populi.ff.de i u f t i . & iure. i .pr ima.ff .de conftft., 
p r i n c i p . 

y Vnde t infer tur , q u ó d íí eíTec ftatutum uel confuetudo 
Toffefiiore- q u ó d ftatim poft m o r t e m defunf t i rerum h s r e d i t a r i a r u m 
tum hxredt pol ief f io in hseredem cont inuare tur , ea cont inuado fieret 
tariarum ip e t iam m ha:redem i m p r o p r i u m qualis eft b o n o r u m pof-

. fdiurstran- felTor iux ta .§ .quos autem.intti.de b o n o r u m polfe. í i m o d o 
: fit m h t f f é i ralis b^res i m p r o p r i u s , i n effedu & u i r t ua l i t e r exequetur 
ex w f m u t i h ^ r e d i uero cui fere e x e q u á t u r b o n o r u m po í í e f l ó r . i ux t a 
id in h m e . l . i .§ .bonorum.f f . ad Trebe l l . l . i n cond i t ion ibus .^ . fi pa t ro-

¿tftotientis-, nus.ff de condi t ion. & demonft. l icet n o n pauci nof t ro rum 
a d . q. am- i n c o n t r a n u m incl inent ut per Bald . in r u b . de cauí: po í fe . 
fiw.8rfwo& & p r o p r i e t . i n f i , & c o n í i . i S i . c a f u s r a ' i s . l i b . i . Alex . cocf i l , 

Sa .per fpedis .co l .z . l ib . j . idemBald . c o n f i l . j ^ o . ftatuto ca-
ue tu r . l i b ro . i .C laud . i n l . c u m ha:redes, in princip.tf .de ac-
q u i r e n . p o f l e . S o c i n u s . c o n í í . i . i n cafu.s.lib. 1. col .z . Andre , 
T i r a q u e l l . qu i plures allegar i n t r ada ru . l emor t . parte, z . 
declarat io.a .num.j .pro nobis bonus tex t . i n l f i íilius.ff. fí 
quis o m i f cau.teftamen.iftorum autem rat io ea eft quia u t 
lex recentior recipi t interpretat ionem a legibus a n t e r i o r i 
bus ut inTunbus.s.allegatis , i t a quoque tale ftatutum re* 

- centius quo ad t e r r i t o r i u m ftatuentium debet recipere 
i n t e r p r e t a t i o n é a leg ib .aenera l ib . i l i r regionis u b i res age 
bat^Sf cÓfequé te r oes i l i i q heredes ue l erant ,uel h.fredíf 
l o c o habebant infpedis legibrgAalib.i l l ius r e g i o n i s , I m e 
des quoqs e r ü t uel h ^ r e d ú loco habebunt í t e r r i t o r i o u b i 
ea c ó f u e t u d o t ie l ftatutü uigebat qup ad hunc e t f e d ü u? 
poft mor tem de fund i i n eos cont inuetur poíTelfio , n o n 
fecus quam quo ad re l iquos eifedus q u i heredes c ó k a r i 

Si quando. 5 8 
folent , id q t i od i n ftatuto expeditius eft, quam in c o n f le tu 
dine,fed & in confuetudine idem a d í n u t e o d u m e i ^ q u i a & 
in eaprocedi tur de í imi l ibus ad í inuiia, u t diximus fupraj 
l ib . i . de fucc . í l . c rea . in §.5.nu.7.confirmantur h ^ c . nam & 
ftatuta exhorbitantia r e d p i u n t in te rpre ta t ionem , & ex-
tenfionem ad cafiis,ubi ingebat eadem^uelpar r a t i o , u i ex 
communi opin.refoluinais íupra .§ .5 .nu . lo . í ed q u i n i n í p e 
cié noftra í k p a r ratio in omn bus f u c c e í i o n b u s cu iu íque 
d u b i u m non eltjquia tale ftatutum cum uel let fauere ha:-
redibus,feu f u c c e í i o n b u s d e f u n d o r u m , & pleniuseius c ó 
fu lere ,d i fpofuk,u t ftatim poft mor t em d e f u n d o r ú i n eos 
Continuaretur po í l e í l i o po t i ren tur gauderentqj i^fdein CQ 
modi ta t ibus , quibus p o u r i gaudereq; folent ue r i p o í l e f o -
res ,qux ra t io fauoris in ó m n i b u s fucceflbribus ex e q u o 
militatjUt p a t e t . e r g o ^ c . & . l i ce t iure cautum fitjquod ex-
ceptio firmat regulam i n con t ra r ium. l . nam q u ó d l iqu ide , 
§.fína.ff.de penu.lega.Sc l ice t i n contradibus nominat is á 
femel placitis non liceat recedere. 1. ficut ab i n i t i o . C . de 
a d i o m b u s , & o b l i g a t i o j . í i c u t maior C.de rep .h íe r . I . m r i s 
gent ium.in prjn.fTde pad.tamen i l la exceptio,i i t p r g t e x t u 
la^íionis u l t ra d imiam 4 con t r adu uendi t ionis femel per-
f e í lo bceret recedei e ( qu^e pecul iar i tcr i n eo c o n t r a d u , 
n o n etiam in rc l iquis c o n t r a d i b u s per l.admiífa fu i t mxta 
bz.C.dc ref.uend.)a<ixel3quos omnes contradus b o n . í i d . 
per D o d o r u m communis inrerpretaiiones extenfa fuitjUt 
t radunt omnes a n t i q u i j & n o u i in d . l . j . u t a t t igimus i n d , 
numc.7 .& plenius controuerfiarum l i b . j . q u i a m q u i u n t ^ g » 
l ice t reguhs tenacjter íit adperenduni p r í e t e r q u a m i n ca-
fibus nomina t im exceptis,tamen e t i a m , & i n ca í ibus , q u i 
n o m i n a t i m exceptig a í h m i l a n t u r á regula recedmius , ut 
í ic n o n folura ipfá e x c c p t i o , í e d e t iá í imi le ipf íus excep t io» 
nis uincat legem.Sic e r g o , & i n ípec ie noftra ftatutum l e -
gis generalis de roga to r ium eft e x c e p t í o q u í d a m i l l i u s 
l eg is ,u t fie non fo lpm ipfum ftatutum, fed etiam fimile i p -
fius ftatuti eam legem generalem uincerc d e b e t , prsefer-
t i m fí in tal i ft.ituto n o n f o l u m fimjlis,fed etiam e a d é , u e l 
par ra t io e í l e t , q u i a ub i eft, uel uejrofimiliter reddi poteft 
una tan tum ra t io ea habetur p r o expreíTa in ipfo ftatuto, 
& u b i in ipfo f a t u t o nomina t jm, uel í n t e r p r e t a t i u e ra t io 
expreíTa eífet generalis,tune ipfa ratio haberetur pro lege 
ut ex communi op in ione re fo lu imus , fupra .§ .6 , nume. 55. 
& §.11. nume.S j . Vnde cum i n t a l i ftatuto nul la alia ra
tio r e c t d i . p o f í k , q u á m u t de fundorum p o í l i m u s fucceíTo-
nbus quo ad p o í í i d e n d i utihtates plenius confulere , e^q; 
ra t io in omni fucceí lore mib t e t fítqí g e n e r a l i s , í u n e r e f t , u t 
tale ftatutum omnes omnino íucce l lo re s refpexjfle uidea^ 
tu r . t Q u i d ergo m eo,cuj l ibertatis cauía bona de fund i 
addicuntur ,u tper t o t u m inft.de eo,cui liber.cau.bona ad-
d i . t Q u i d etiam i n m] l i t e , cu i hsereditas comi l i ton is n o n 
ex teftamento.uel abinteftato, uel contra t e f t amen tum, 
fed ex pado tantum acquifi ta fui t .ut in 1.licet. C. de p a d . 
q u i per hoc heres i r reouiar i s elTe uidei;ur,ut in l . he red i -
t . i s .C.depad conuen, 

t Q u i d fimilkter in eo ,qu i ex p a d o de confenfu eius,cu 
ius de hereditate agebatur cum alio t e r t i o i n i t o heredita 
tera nadus eft mxta . l . f ina .Cde p a d . f Q u i d i n f i l i o , qu i 
ex t e ñ a m e n t o imper fedo patris h í e r e d i t a t e m q u s f i u i t i u 
x t a l . f i .Cffami l .e rc i f . l , hac c o n f u k i f í i m a ^ . e x i m p e r f e d o , 
C.de teftamen. t Q u i d in eo filio, qui matns in puerpe
r i o mor ien t i s h e r e d i t a t e m q u g f i u i t q u a f í ab ea heres inft j 
tutus cum re uera,neque i n í l i t u t u s , ñ e q u e n o m i ñ a t u s ab 
c a f u i í í e t iuxta l .? .C.de j n o f ñ . t e f t a . q u i tex.eft unicus , u t 
fcenix. f Q u i d jn hasrede i n í l i t u t o in re certa, q u i ut i n -
f r a í u b i j e i a m non fatis certum eft hs res p rop r i e , an i m -
proprie jn te l l iga tur iuxta.!t if§.fi ex fundo,ff.de harre.inft, 
1. fi al terips. l . fi cer tarum eodem ti tu.I .quoties. C.de he-
red.inft. f Qu. id i n parre, q u í filium contrada fidr ciam 
m a n c i p a u i t í u x t a §,fin,inft,de leg.ag.fu, ficc^- quafi ex t i l o 
pado filio fucceflit , t Q u i d in parre , qu i filio arrogato 
fucceíTit ,qui non u ide tur fuccedere tanquam heres , fed 
tanquam commodum fentiers fecundum Bald. iñ 1. iube-
ínusj in p r i n Q a d T r e b e l l . & denique q u i d i n r c l iqu i s har-

jredibp». 

E x t , * , 

E x t . % 

Ext.4. 

Bxt , f . 

£xu6t 

E x t . ? , 

Es t .%. 
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Lcx 
redlbusjaut fur^elíorilnis á n o r m a í i s , an ín eos ornnes ex 
n i talis ftamtijauc eonfuetudinis tranfeac l l a t i m p o l l m o r 
-t-cm eiusjcums de fuccef í ione agicur po f f e í l i&non a l k e r , 
atque in heredes regulares t ran í i re , uel ftacuto c a u t u m , 
t i e l confuetudine i n i r o d u é t u m eífet. E t i n hanc pa¡?té p r o -
-cluuor fum,ut t r a n í e a s per rationcsJ& iurajde quibus f u -
pra^Sc de his heredibus anormalis^ & alijs diximus íup ray 
de f u c c e í r . a e a . l i b s ^ . i é . n u m e . j . c u m pl.rec¡.& eum regu-
Jaris tettamenton'i forma defrciac i u t r i g i n t a qua tuor rpe-1 
•ciebus quas co 11 citas remifliue rntiemes.s. lib.5 j ' n p r inc¿ 
^defuccefl.crea. i n ó m n i b u s et iam illis n o n fecus q u á m in 
H i c c e í r i o n i b u s ex teftamenio í b l c n n i ^ f o r m a l i p r o f e ó t i s 
exif t imarem d i í l u m í l a tu tun i^au t eonfuetudinem i o e ú h a -
"bere per füprad i í l a . Ñ e q u e quo ad eonfuetudinem o b e r i t , 
<[uod dici folec tantum prneferipeum, quantum pofleflum.-' 
n a m in te r confuetudinem5& p r s í l e r i p t i o n e m fun t , quam 
plures difterentiíE quas enumerac A y m o n Crauetus , de 
a n t í q u i . temp.par.i.inter quas illa pot ; f f ima e f t , ^ confue 
tudo cum íit p a r s , & p o i t i o iuns.Lde qu ibus , cum plu .Ie-
g ibus req.fF.de legibus rec ip i t interpretat ionss eAtéfíuas 
aion feeu&,quám r e h q u x ¡uris ciuilis partes (qualis eft lex , 
aut GÓttitutio prn)GÍpam,aut ed i é lum pr^etoris, & fimilia) 
•quod procedi t n ó n f o l u m i n e o n f u e t u d t n é generali i l h u s • 
regionis cuius dominusJ& princeps fiiperiórem non reco 
.gnorGÍt5fed e t iam in confuetudine p a r t i t u l a r i unius^aut al 
terius oppid i .u t iam oft ldnnus . I d quod i n prsefcr'iptione 
í i o n e í l e ^ n a m fí in dioecefi aliena ep i í copus p r e í c n p í i í l e t 
¿ e c i m a s t r i t i c i^non extenderetur ea p r s f c r i p t i o ad deci
mas fimilium re rmn , quale effet ordeum^fe íimilia;, ut per 
-eundem A y m o n c m , ubi l i ipra. Q ¿ x m u í t u m nota ad de-
clarat ionem legis Tauri.45. E t gencraii ter quando ftatu-
tumjue l confuetudo recipiat u m s i n t e r p r é t a t i o n e m u i d é -
dus eft Accur l i . i n 1. £ n . § . i n computa t ione .Cde iure d e l i -
b e r . & i n l .z.C.de noxalibus.gloli ' .in c.cum djledus.de có~ 
fuet .Antonius Rubeus.Coníi . izi .dominus loannes. c o l . i , 
Cur t ius I u n i o r , i n 1 fin.col.pen.C.de edif t .d iui Adr i . to l lé , 
Cumani i s , con í i . i 7? .Galuanus . col.fin l a f coníi .147. p i x -

í íens confu l t a t io . co l . io . l ib . z . 
D'ifyeti ptMS D e n i q u e l ice t in hoc te i lamento q t iod ex pr incipis d i -
¿lAtesi) andii fpofit ione fit l i t fe man da folennitas inris communisj que 
'intelligiiíw,r i n re i iquorum teftamentisjqui iu re communi tet tari pof-
Cenu&a fikn funt ex ig i tu r ,u t hic5tamen dubi ta r i f o i e t , an i d procedat 
mate firma quo ad folennicatem formalem^an uero3 q u o ad í b l e i m i t a 
l i tO" temfubftant ialeni j & í imi l i t e r an idem etiam íít quo ad i t t 
tia iifyonen fíitiam c o n t e n t o r u m in tef tamento,& magis efle u id ; t u r , 
Áu u t generaliter accipiatur cum generalis íit huius legis d i -

^>ofitio,unde ea t r i g i n t a r e q u i l i t a 5 q u f in r e l i quo rum t e -
ftamentis necefl'aria e í íe diximus^in ifto quoque teftamen 
to nece í l a r i a e rú t , & i l l a r equ i í i t a e n u m e r a b i m u s . l ü p r a l i , 
a.de fucc. crea.per to tumj i n cuius principio omnia c o l l e -
gimüs. 

„ r * • S ími l l i raum eft cum iure r eg io per interpofitam per— 
- *l!r,jI íbnanrijGui mandatum dedimus teftamentum face ré po íli--

mus.l .Tauri .5 i . tamen in te rpof i t a i l l a perfona meo tefta-
mento adhibere debet omma íb lenn ia t e t t amé to r5 , u t i n L 
59 . eod .uo lüm. in quo lex i l l a í í n g u l a r í s e t t , í ec i indum M i — 
chaelem C i f o ñ t i n u m ibi , id quod ut nobis uidetur e t iam 
íí' léx i l l a fada n o n eí ie t per legem noftram cautum iam re 
t r o fuiffe in te l l igendum ciat . 

* Scdt tef ta to^de quo i n tex.noftro, eui I m p e r a t o r per 
T>tfíenfam modtom d i ípen fa t i oms permilTit tef tar i j an p o t e r t t f o r t e 
a i tefianin^ t e ñ a m e n t ú í e m e l faf tum reuo care, & an eo reuocato p o f 
teftam.fixla f l t aiiuc} facere.mouet quxftioncm,q> ea c o n c c í í i o per p r i 
fotejlreuo- munfl teftamentum Confumi uidebatur.argu.l .boues. § , h o c 
taredemre fermong.Cde u é r b . í í g . & . l . f i quis h e r e d é . C . d e i r J t . & f u b -
teijO1 regio fli.Verum in c o n t r a n u m moueor ,quia uerba funt i n t e l l i -

genda^ fecúndum fubiedam matei iam l.fí uno. in princ.ff . lo 
c i t i . l . f t ipu la t io i ñ a ; § h i q0ij& §.h2ec quoque.fF. de ue rb . 
obliga.- Vnde c ü m deambulatoria fit u l t ima uoluntas jufq ; 
ad mortefm.c.cum Mar tha^de celeb.miíra. l . f i m i h i , & t i b i , 
§-.in legatis.fF.de lega . i . l . í i quis i n p r inc ip io t ; ftamenti.ff'. 
é € leg .5 .princeps d l ípen fando^u t quis faciat teftamentum 

jntellexiíTe uidetur u t cum íu is quali tat ibus teftetur, íícq-
i l l u d quoties u o l u c r i t u t mutare pof í i t aliudqj eius loco 
fufticere . E t i n fimili u iden tur tenere Antonius But r ius 
coníi l .3o .caíi iSj T i t i u s quidam3 Decius confi l io . J n . cum 
r e u e r e n d i f í i m u s n u m . ó . R o m a n u s i n l . d i u o r t i o . §* quod i n 
anno.fF. fo lu t . ma t r imon io Calcaneus coní i l .u ige l imo. ifta 
q u x f t i o . 

- A d d.l.íi quis h f r edcm.Cde i n f t . & fubfti .cum fimi. r e -
í p o n . q u ó d non procedunt quando primus adus fu i t inua-
lidus(quale elFet i n fpecie noftra poft tef tamentum r e u o -
£ a t u m ) i t a tenent Alberieus & Bal . in utraque l e d . i n l . q u i 
per íá lutem.ff .de iureiuran.per t : x . i b r ) & ad idem l.hec c ó 
ditio filis.íF.de cond.& dem.& Lis qu i heresj in prin.fF.de 
acqu.her. I d quod procedi t de iure communi t at iure 9 
regio i n cafu non admodum abfímile con t ra r ium decifum •̂'̂ aUm 
fuit per l . T a u n n a m . 55. u b i q u i teftamentum de mandato T'* te^éi* 
akenus facit non poteft i l l u d mutare l icet i d nature tefta- ÍMr* 
m e n t o r u m aduerfari u idea tur , adhuc tamen etiam iure 
r eg io n o n dub i t a r im q u i n facultas teftandi per p r i n c i -
pem incapaci conceflam in te l l igere tur cum facú l t a t e te-
í t a m e n t u m mutandi & aliud eius loco reficiendi per n o -
ftrum tex .Et ad i . t r i ge f imáqu in tá , fup ra alie, r e í p o n d e r e m 
feruandam i n fuo cafü ñ e q u e ad noftrum trahendam argu . 
l.fl.ff.de caiumniatoribus. 

N o t o fecundo ex t ex . iunda g l o . t pr incipis b e n e í i c i u m 10 
& concefl ionem ka interpretandam eíl'e u t a l iqu id opere E-ffeflumia 
t u r . A d idem.l.fí quando.ff.de lega. 1. cum fimi. H i n c eft tuetur m -

. - j - quod l icet regular i ter qui calendis fibi dari ftipulatur3 nurnteípe-
de primis calendis in te l l ex i í í e uideatur.l .eum q u i calendis, Mtio* 
ff.de ue rbo rum obliga. tamen íi par tum ancil le , quje ab 11 
h inc d ú o s duntaxat m e n í e s p r í e g m n s effe coepit calendis T e m m t 
D e c e m b r i , i n eodem menfe ftipulatus fim non uideor de edeniatum 
p r i m i s calendis in te l lex i f fe , íed de í e q u e n t i b u s ne aliter non fmf t t 
q u i d impof t ib i le & fie i n u t i l i t e r ftipulatus uidear contra.1. intelltgitur 
impoíTibil iumjff. de reg. iur.l.hsec ftipulatio.§. diuus.ff.ut de frtmif* 
legatorum n o m i . caued. n o n cogendum. §. Sabinus.ff. de 
procur . l .qui bis í d e m , ub i i n fimili late per A l e x . & laf . f f . 
de uerborum obl iga t . I t a in fpecie u t de í e q u e n t i b u s ca 

*lendis n o n de pr imis in t e l l i ga tu r t é n u i t g lo í í . quam i b i í e -
quun tu r B a r . A l b e r i . & al i i communi ter i n d . l . e u m q u i ca
lendis. facit i n fimili.l.ita ftipulatus, i n magna cum i b i late 
t rad i t i s per Dodores . f f .de uerb .obl iga . 

H i n c et iam d t í c e n d i t fi paterfamilias filio fuo c o n -
cedat f rudus bonorum aduent i t iorum ( quos ad patrem r* 
pertinere fcis.l.cum o p o r t e t & l .f ín.C. de bo . q u ^ l iber i s . Fruflus le. 
& de bonis mater . fere per t o t u m ) l icet fi t empore c o n - tídu.faterj¡ 
ce f í ion i s erant a l iqu i f rudus c o l l e d i i n quibus ea c o n c e f ^ concepit 
í í o l o c u m habere poffet eos t á t u m f rudus non ét f rudus non femfet 
r e l i quo rum annorum pater conceíTil le uideretur u t t ra - afrimlífra 
dit Alex . in l . d i u o r t i o , § . o b donationesjCol .z.fFfolu.matri- tt^m mteB 
m o n i o tamen fi n u l l i f r u d u s tempore c o n c e í l i o n i s exta- gfat ' 
barit ad reliquos f r u d u s ea conceffio extendi tur ne fi a l i 
ter acciperetur inu t i l i s r e d e r e t ü r ita Alexand . pof t Ba l . ib i 
u b i íupra . 

H i n c t & te r t io defeendit q u o d fundi i n f i r u d i legat i ap 
pel la t ione l icet regular i te r ueniat fólum inf t rumentum 
d o m i n i non etiam inf t rumentum c o l o n i , tamen fi in t a l i r J- ^ ; 
fundo legato nul lum in f t rumentum d o m i n i erat.fed t a n t ü v ' ! * 
c o l o m 3 tune de inf t rumento c o l o n i i n t c l l i p i t u r ne al i ter . •' 
i n te l l igendo i n u t i l e redatur legatum quo ad i l l?m i n f t r u - co**m * 
m e n ú par tem ut i n L fundus q u i locatus. íí . de fundo i n -
ftrum. 

I l l i n c t etiam uenit quod l ice t i n ftipulationibus regu- 14 
l a r i t e r contra ftipulatorem in terpre ta t io facienda fit l . f t i - Stipulat'to -
pula t io if ta. § . in ftipulationibus, ff. de ue rborum obligar, nif interfrs 
l . í e m p e r i n ftipulationibus3íF.de reg. iuris. per ra t ionem.l . tatio , non 
Arrianusjff .de a d . & o b l i g . tamen fi difpofitio i nu t i l i s r e - femperfteo 
dere tur , nif i i n fauorenif t ipulator is in t e rp re tado fieret, ntraUtpula 
tune eius fauore fit,ut tenet glo. & i b i D o d o r . c o m m u n i - lorem • 
tet- i n d.§. in ftipulationibus per. 1. quoties i n ftipulationi-
bus , f f .eod . t i t .& per d . l . íemper i n ftipulationibusjubiper 
D e c i u m & alios. 

Hinc 
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Vf. ' MíiiC & quintóf fí a fummo Pontifíée epilcopo conceP. 
éf^tm pt't f u m e í í e t p r o p t c r d e b i t a ipfius exoluenda eiuscjue c red i -
^ianuicu' tores fatisfaGendos3utlructus p n m i anni cuiufque b e n t f i -
¿ k h ^ - ci} i n f u a d i o e c e í í u a c a n a s p e r c i p e r e c j c e r t e fi i n p r i m o 
¿Ppápaefi á n n o nulli f rudus nafcerencur ad f rudus anni fequentis ea 
(Ipoctmf- c o n c e í í i o trahenda e í f ec , ne alirer t a concelFio operare-
L iftetáum tur n i h i l per íüp ra difta/de quo pct P h i l i p p u m Fran.Ioan. 
Jamsjetfr Andre^ Archid iaconi im: i& D o m i n i . i n c.íi propter ,dc r e -
fí tomef i» fcr ip t . l ib .6 . qu i i n con t ra r ium inc l inan u idencur , de quo 
ffSitur. d i c , ut í t a t im . 

i é V n d c & Sexto t f i i a d ü m ret is emero, nec pr imo ia f tu 
jafíurnreus qu icquam p i í c m m captum fuit uidebatur d í cendumj uc ad 
*0 nilnl fecundum i a d u m eundum eiret,uc q u i b ü f d a m uidebatur, 
¿ 0 capttí fed in con t ra r ium i n d i n a n t Felinus i n capi tul . i .columna 
t(l ^ d t . / í * fecunda de t reug .& pace Anchar . in did.cap.fi propter ,co-
(undumta- lumna fina.& ibi l o a n . A n d r . i n fin.per Líí i a d u m retis. ff. 
(1$ u€nim~ de adi.empt.l .nec cmptio.iF.de contrahen.empt I.nam hoC 
¿Heji.^ard* modo,ff".dc haered.uel ad i .ucnd. id quod ex m o d o j & quan 

titate p r c t i j facilius co l l ig i pol ler . nam íí paruum erat i t a 
r e f p o n d e n d u í n eí le t j fcd fi i t a magnum, u t sequmaleret re 
•ti e t iam pifcibus p lenx incel l igerem a d u m taci te u i d c r i 
u t r m q u ^ u t fi uacuus c i r c t j & inütilis pr imus i adus ad fc-

17 cundum ueniretur . 
famulíwM _ N a m & fimiliter f fí conueni t ecum u t t i b i i n f é r u i -
ttetUi met- rem f3mu[j loco uno anno certa mercedc conf t i tu ta ,& ad 
tedetraempo u e r í j tóalctudine, feu m o r b o impeditus fuef im q u o m i -
tií quoa r̂o nus i n ( ¿ r u i r e pof ienunon aliter fatisfecifie uidebor quo 
wmura.g. ac[ mcrcsdem padam c o n f e q u e n d a m j q u á m fi a k r r o tanto 

tempo^e-anni fequentis mícruiam quan tum in i l l o anno 
defucrat arg . Í . Iul ianus .§ .offerr t . fF .de ad .empt i . & uendf, 

11 Ñ e q u e ad r em p e r t i n e t , T q u ó d i n c ó d i t i o n i b u s poteftk 
Caik'wfo- tiuis implendis fufficiat u t q u i í q u e fac ia t ,quod i n f e eft.l. 
tejlíitiua in i u r ; c iu i l i . f tde cond i t i o , & demonl t ra t io . l . in iure c i u i l i . 
contr.tfiihus (Kde r e p u l í s iur is .nam i l l u d p roced i t in u l t imisuo lun ta t i -
r.on héetur buSjficque i n concelfionibus gratui t is non fie in a d i b ü s 
fnimpkta, Í n t e r uiuos p r x í e r t i m onerofis . R a t í o diíFerentiíc qu ia 
nírfiqutsfa. i l l o cafu pdf ta lcm benignam incerpretat ionem nu l l i fítin 
t¡tf(iuodm iur ia ,ncc eft cur liaercs conquera tur argumento. 1. l u l i a -
(i ¿si. nus.fF.fi quis omi.ca.tcft.at hoc cafu d u m uis fauerc fámu

l o í n i u r i a m facis domino ác^uo í n u í t o mercedem ex to r -
quere c u m minif ter io famuli uíiis po t i tusq ; non fuerit i m 
par e f t ,p r je fe r t imcuml ia ic res fui natura fuppleri poíf ic 
per anni fequentis f e r u i t i u m , í c u mini f te r ium . 

H i n c dicimus n o n tam plenc interpretandos adus í n 
ter u h i o s j q u á m u l t im.uo lum.u t per g lo íT .approba tam in 1. 
finahff.de conf t .p r inomul ta per l a f . i n 1. quae de iegato.ff. 
de lega. i .prarfer t im cum adus í n t e r uiuos non erat gra-
tuitu.s,fed r e í p e d i u u s u t h i c . 

H i n c etiam dicimus u l t imam moram nocere, q u x huic 
f ámulo fequenti anno ínferuí rc n o l e n t c , & mercedem p o -
ftulanti nocere debet. 

A g n o í c o tameiz q u ó d Fe l inus , ín d . c . i . A r c h i . I o a n . A n -
dree5& D o m i n i c u s , ^ d.c.fi propter . in c o n t r a r i u m ínc l i -

, n a n t m o t i , q u i a í e r m o fímpliciter ptolatus i n t e l l i o i t u r de 
pr ima uicc.Lfi quis h x r e d e m . C d e in f t i tu .& fubi l . l .boucs. 
§ , h o c fermone.fF.de uerb.fig. unde ad annum fcquentem 
n o n uidebatur eundum,fed r e fp .quód fi u t i l i t e r min i í l ra f -
fet anno pavlo ad annum fequentem ueniendum non e í lc t 
non fie fi i nu t ih t e r ,ue l min ime inferu i re t , praefertim cum 
i n pari caufa p o t i o r fit condi t io pof l ldcnt is .c . in par í de re 
gu. iu . l ib .6 & uide Andr .T i raq . in d . § . h o c fermone. 

S é p t i m o eodem f p e d a t j t q u ó d fi i n c o m m i í í o t e r m i n i 
Yetmnifro p ro rogand i potettas data f u i t , & i n p r ima proroga t ionc 
vogandi fa~ lis non fu i t d e c i í a , t u n c i te rmn p o t f f t fieri t e r m i n i p r o r o -
tultaf,ande gatio,ne alitet ea te rmin i prorogandi facultas da t a ínu t i l i s 
frmaproro reddatur , ita renuit Romanus in Lfecunda , columna pen. 
mme'mtel ff.de re iudi.Georgius-Naran.in r e p e . c l e m . p r í m f de uerb . 

Sí qüando 

fig.colum.6o.uerfi. fed ñ a t c i r cahoc . 
" C o n t r a r i u m tenet Speculator in t i t u l o de arbitrOjUcrf. 

í ed q u i d íi fueri t a d u m , §. exc ip i tu r , & ibi loannes A n 
dreas, in add.Bald.m cap.olim ex l i t e r i s , co lum. fecunda de 
rc f c r ip . Idem in c . í imde c o n f u e t u d . c o í . p c n . I d e m Bal . con 

í i l . i04 .di lat io prorogat iua lib.^.Alex.confi .70. ü i íb ¿onf i -
l i o alias per me red i to . l ib .x Felinus i n . d.c.x. de t r eug . & 
pace,Socinus confí l io 117. mfa & d i l i g e n t c r , c o l . i . l i b . i . 
Dec ius inc . fuanobis jdeappc l la . co l . i . I dem confi l io, f i t . 
cum reuerendiflimus5Col.2,. I d e m Decius confiL6o9. q u j -
r i t u r ex duobusjCol . i . Iaí . in L d i u o r t i o . § . q u o d in anno.ff. 
f o lu .ma t r imon io , u t refer t l ice t i n p r i o r e m partem i n c l i -
nc t Andra-as Tiraquel lus i n 1. boues. §. hoc iermone.ff.de 
u e r b o r u m fign. num.65. u e r f i . t r i ge f ímo íex to . Q u i d d i -
cendum ? & quidem pr io rem partem uer io rcm p u t o , quia 
regula d .§ .hoc fermone, in qua p o t i í í i m u m fundamentum 
c o r u m qu i par tem negatiuam tuentur repof i tum eft, p r o 
cedit fecundum omnev ex iegis interpretat ione qü íe con 
tra u i m , propr ie ta tem , & gencral i tatcm uerborum fit ex 
mente agendum, ai i ter emm uerba fimpliciter au t inde f i -
ni te prola ta asquipoilent u n i u e r f i l i Lfi pluribus.ff. de lega. 
i . L i n t e r illam,ff.de ue ibo . f ign . l . í i plutes.ff.de lega. j . l . pia 
cet ,ffde l i b . & p o f t h u m . Vnde non eft cur i l l a uerba com-
p r o m i f l i ut terminus p r o r o g a r i p o í í í t , non p o l l i n t c o m -
prrhendere & debeant etiam plurcs p roroga t iones , u t i n 
eo tantum quasftio fit an ab hac uerborum u i & p r o p r i c -
tate mens lententia compromi t t en t i um cogat nos rece 
dere^quod minime dicendum eft,cum nu l lo rum magis i n -
te r f i t quam ip íbrum c o m p r o m i t t e n t i u m ip fáml i t em fini-
ri,argUiv.G.finem litibus5dc dolo &. con tum. & quia i n d u -
b i o nullus riele prxünrátur adum inanem faceré uolu i l fe 
l . j . f f de mil i . tci tam . l .non cogcndum.§.Sab ]nus . f f . de p r o -
cura t . l .hxc ftipulatiü.§.diuus.ff.ut lega, ríotrí. cau. & quia 
omnis adus omnisq; di ípof i t io eft interpretanda ita u t a l i -
qu id opere ur & ut í b r n a t u r et tcdum . l .quoties in ñ i p u l a -
t ion ibus cum fimi.ílipra allega ff.de uerbo.obliga, etiam fi 
per hoc recedatur a proprietate uerborum . d id . le . fun-
dus q u i locatus,ff. de fund. in ]n f t r .& mf t ru .h i c in t ex . iun-
d a g l o f cum fimi. í up ra & mfra allegandis , quanto ergo 
magis i d procedet i n Ipecie noftra u b i per hoc non rece-
dimus a proprie ta te ue rborum . íed potius eam fequimur 
adumque u t i l c m facimus . & fí cont ra r iam par tem fc-
queremur & a d u m inanem faceremus & a proprietate íe r 
monis abfeederemus . L i m i t a niíi do lo aut culpa con-
fíderabih ipfius a r b i t r i argucretur ut diutius i n l i t e m o -
ra remur . nam tune op in io contrar ia procederet , que hoc 
cafu poí fe t f a l u i r i , non tam ex u i fermonis quam ex i u f t a , 
& equa legis i n t e r p r e t a t í o n c j a r g u m e n t o . d . ^ . hoc fermo
ne , & argumento, leg. non diftinguemus. §. q u e f i t u m . ff. 
de arbi t r i s . quod í n í p e c i c admit tunt Romanus & Georg i . 
Na tan .ub i fupra. 

O d a u o huc etiam per t ine t t q u ó d fi mandatum exe-. 
c u t o r i da tum fit u t a ü q u e m mit ta t i n p o i f c í r i o n e m eum-
que in ea tucacur, fimifílis i l l e fuerit ín poíFel l ionem íe-^ 
m e l í c d poftea expulfus ab aduerfario f u e r i t , i l l e exe-
c u t o r po t e r i t eum i r e n i m i n pof le f i ioncm mi t te re , ne- fifionimt-
que ü la facultas e x t i n d a aut confumpta u ideb i tu r per tendum fi 
p r i m a m m i í s i o n e m , e o q u ó d uerba mandati i l l ius i n t e l l i - mtjfusfttÁe 
g u n t u r cum e í f o d u & duratione ita u t fuum effedum opc ifé/MS ht -
rentur u t q u i b ü f d a m p l a c u i t , l icet in con t ra r ium ínc l i - non fotesí 
nent Archidiaconus i n cap. fi cu i , d e p r a í b e n . l i b r o í e x t o , eum mttte-
& i b i Ancharanus co lumn. fecunda. loannes Andree , & re, ard.^. 
A b b í s m c a p . p r o i l l o , column.prima,*de p r s b e n d . in de-
crcta l ibus , tangit Dommicus in d id .cap i tu . fi cu i , & A b -
bas i n t r a d a t u Bafilienfi quoniam ver i tus , p r imo dubio , 
argumento di d e 1 g. fi quis harredem. C . de in f t i t u t i o . Se 
í u b f t i t u t i o . quafi i l l ud mandatum effet ín pr ima mi f s io -
ne confumatum ut i b i & d i d . l e . b o u e s . § . hoc fermonejff. 
de uerborum fignificatio. fed quia hec res i n ufu fo r en -
íi f r equen t i í s ima eft, nam quo t id ie iudices fupremí f o -
lemus daré mandatum e x e c u t o r í b u s ut m i r t a n t , & míf-
fos tueantur ín poffefsionem 'eos i n quorum fauorem 
fententias dedimus . Conf idera nam fi mandatum illiu» 
executoris habebat te rminum definirum,ut plerunque fit, 
tune finito i l lo tempore l icet miíTiis i n po í r e í s i onem fit 
ab aduerfario de iedus , non po te r i t cum tucr i - , aut denuo 
pof fe í s íonem mi t te re argumento . I . cumprastor . de i u d i . 
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& quia ad tempus permifla poft tempus u identur p r o h i -
b i t a lege p r ima . l . quod í j i o n f e . C . d e donatio.ance n u p t . & 
cft nocum Scc.' V e r u m íi cale mandatum non habebat tem 
pus defini tuin aut^ l i m i t a t u m talis execuror poteric i t e -
r ü m & p l u r i e s per cotum tempus.luce fus quoties opus 
fuer i t eundem fí deieftus fueri t mit tere . ut b ic text . cum 
g l o . c u m f i m i . fupra allegatis . V e r u m poft m o r t c m exe-
cutoris íi deiedus f u e r i t , tune ad o rd inanmn iudicem re-
currendum eft, & i t a fímt ad concordiam reducendx o p i -
n i o ñ e s fupra re la ta . 

N o n o ü l i n c et iam defeendit q u ó d t Licet deb i t i í ím-
p l ic i t e r p r o l a t i appellatione , i n t e l l i ga tu r deb i tum c i u i -
le & naturale , & íic exigibi le le. fi is cu i . § . Flauius. ffi de 
í b l u . tamen ñ quod í e ruo ex caufa for te pccul i i debeo 
legauerim de debi to natural i t an tum i n t e l l i g i t u r , a rgu
mento legis quibus d i e b u s . § , d o m i n u s . ff. df i -condi t ionib . 
& demonftrat ionibus . u b i itá notat Socinus . nam cum 
feruo c iu i l i t e r d e b e r é n i h i l pof lem , fed tantum natura-
l i t e r lege q u o d a t t i n e t , ff. de regulis iuf is i u n ¿ l a . le. ma-
numifsiones. ft. de i u f t . & k i re ,&. l . í i i d quod.fF. de c o n d i -
t iodndebi t i &. l . f ra té r a fratre, u e r f c. naturaknv, u b i p l c -
ne per l a fonem. í f . de c o n d i t i o n . i n d e b í . fupcrett u t inde-
to tantum natural i ea d i ípoí í t io uerificetur ne al i ter i n u t i -
lis f o r e t . 

D é c i m o eodem per t ine t q u ó d t l icet is q u i í ib i b a -
bere l icere ftipulatur iure domimi regulariter in te l lexif -
fe uideatur u t i n le. poí fefs io . i n p r i n o p i o . f í . d e acquirea-
da polfcSc i n l . f t ipulat io i f ta , in p r inc ip io . íF. de u e r b o r u m 
obhgat ionibus . tamen íi íe ruus qu i domin i i incapax ,( ut 
modo docebamur ) eft, f ib i habere l icere ftipuleturde 
fola poíTeflione n a t u r a l f cuius capax eft in te l lexi l fe u i -
de tu r . ne alias n i h i l ea ftipulatio opera re tu r , i t a teyent 
g l o . & communi ter D o f t o r . per t ex t . ib i in d. 1. ftipulatio 
i l t a .§ .h i qui5& § .hf c quoque. I d e m fore t íi p o í f i d e r e í ibi 
l icere i l l e í e r u u s ftipularetur ut ib idem. 

V ndec imo j i l l i nc etiam p r o f e é l u m eft q u ó d t licet he 
redis appellatione b o n o r u m pofle í for p r o p n e non c o n -
tineatur u t i n . § . q u o s autem^inft.de b o n o r u m p o í í e í I j o . & 
eodem t i t u l o k* . in p r inc ip . tamen íí teftator legauerit fub 
hac condi t ione íi patronus ( quem heredem non fc r ipfe -
r a t ) heres n o n e í l e t , i n t e l l i g i t u r íí b o n o r u m pof le í for no 
ext i te r i t . l .quibus d i e b u s . § . d o m i n u s ff.de condit ionibus & 
demonftra t ionibus:quia cum per praetorem tantum có 
tra tabulas b o n o r u m poffe.uocetur u t per to tum.C.de bo 
n o r u m pofle. contra t abu . l i be r t i .& per t o t u m . í f . d e bonis 
l ib.-per t o t u m inft.de i i iccefs io . l iber torum.de iure autem 
c i u i l i contra l i b e r t i teftamentum n i h i l d i c e r e p o í f c t , f u p e r 
eft u t i l l a cond i t io íí patronus hseres non erit3 i n folo b o 
n o r u m po í fe í fo re n o n etiam i n ha í rede de iure c iu i l i i n 
te iminis i l l i u s text. po í f e t uerificari.ne aliter f ruf t ra adie
t a uidei etur con t ra noftram regulam cú fupra allegatis!, 
i inde a p p á r e t n o n i u f t e . d . § .dominus allegan a B a r . & a re 
l í q u i s D o d o r . i n l e . p n m a . § . b o n o r u m . f í . a d Trebe l l i an . ad 
hanc c o n c l u í í o n e m q u ó d appellatione h^redis c o n t i r e -
t u r etiam propr ie b o n o r u m p o í f e í l o r , nam i b i non ex u i 
& proprietate ue rborum c o n t i n e t u r , íed magis cont ra 
propr ie ta tem u e r b o r u m . ne d i ípoí í t io pereat, u t a l ib i pie 
nius differimus contendentes i l lam communem o p i m o n é 
Contra quam mul t i i n íü rgun t íufpef tam efie . 

D u o d é c i m o eodem t e n d i t , ícis q u ó d t Jegatum r e l i -
¿ t um fratribus i n t e l l i g i t u r de p r o p n i s ftatribus no etiam 
de fratre patruel i u t eft recept ior opin io quam tenent l a 
cob .Bot r iga .& Bal . in l . iuuemus.§. .f in.C. ad T rebe l . Bar to . 
i n l .Luc ius .S .quf í í tUm.fF .de leg . j . idemq; i n ftatuto de fra
t r e loquente fecundum Bald. & Butr iga . I d e m Bald. in le. 
ü x o f . C . q u i aecuía . n o n poíf. & i n cap. p r imo de feudo. 
rnarchie.& i n cap .qu^ in e c c l e í í a r u m . c o l u m i p e n u l t i m . de 
conf t í t u .Ange i . in ¡ l e . p r ima .C de inofficio.;teftamen. idem 
i n a ü t h e n t i c a m a t r i & aui^ C . quando mul i e r . tu t e l . o í í ic . 
fung. pof. Socinus coní í í io . i j . u i f o ' f t a t u t o ciuitatis 
culumna primaJ' .bro ter t io l a f o . con í i l i o zp^. i n regia c i -
¿ i t a t e , l i b ro . x .Corneas c o n í i . 92. u ide tur i n hac confulta 

7 ^ t r u i 

in 

t i one l i b . ^ . có l . z . C i i r c i . Sen io r . con í í . p .T ic inen f i ftatuto I 
A lexand .m l.íí mater.prima.C.de fucceí fo .edi to .& i b i l a r 
c o l u m . z . A l e x a n d . c o n í i . p / . u i f o chemate3lib.z.& c o n í i . z o ^ 
coní iderat isJeodemlibrOj& c o n í i l i o . 2 z i . p o n d e r a t i i ' u e r -
bis 3 l i b r o fextOjCoiumnaprima .K.oma.coníi .10 uifo t h e -
m a t e j c o l . i . 

C o n t r a r i u m tenent loannes Andre .ad Specula.de fuc-
ce í f io . abinteftato , co lumna pnma.Bald. in l e e fcimus.in 
p r i n c i p i o , columna fin.Cdeinofficio.teftam.Anoel.cofín. 
389 . to tum i f tud .co lum. i .Roman . in l . i . C de fuccelfo.cdi . 
Alexand .con í í . 56 . u i fo , co lu ra . z . l i . ó . &.coníí .8á. c u c a p r i -
tnum.eod. l ib. 

I t e m Sc.i j . fc i s , q u ó d ftatutum loquens de pat ruo i n 
t e l i i g i tu r de pat ruo p r ó x i m o non de remot iore j l ícque de f^aticne.,. 
fratre patris non de pa t ruo m a g n ó . u t tenent Bald.Anoel. ptuto, Q 
I a c o b . B u t r i g . S a l i c e t u s , F u l g o f i u s , P a u l . C a í t r . A lexand .& leS,at0 ftm 
alij communiter i n l . i . C d e fuccelfo.edi. A n d r í e a s T i r a q . more} con 
i n l . b o u e s . § . h o c fermonc.nume .86 . íf.de u e r b . í í g . q u i a l ie- m t m nifi 

{p t u r S o c i n . c o n í í . j o . q u a n u i S j C o l . y . C o r n . c o n ü . p i . col.5. w cafu, 
i b . 3 .A lexand .con l i . i 04 . co l . j . l ib . 2. M o d o fie tale tai ia 

u t ftatuta quando n o n efi'et patruus p rox imus , intelIioe_ 
r en tu r de patruo magno , & quando non eí iet frater pro» 
ximusj in te i l igere tur de fratre patruelij i ie al i ter m i o m n i -
no ftatuta íj^erarentur etid íi per hoc recederemus á p r o 
prietate fermonis per t e x . n o i i r u m i u n d a fuá g l o f c u m h i s 
qua; fupra clixijnus}& i ta poífunt & debent conc i l l an c o n 
t r a r i a f en ten t ix . fupra relatg nefeio an mens D o d o r u n i 
a l io t ende re t . 
. Vnde i n exemplo de legato fratribus r e l i d ó íí erant fra 

tres p rox imi tef ta tor is5& etiam fratres patrueles3 ad fra-
tjres p rox imiores n o n et iam ad fratres p a t r u é l e s tale lega 
tum dicere p e r t i n e r e j q u ó d í í fratres patrueles elfentjpro 
ximio.res uero fratres non eí fent etiam tempore teftamen 
t i , tune ad p a t r u é l e s pert inere refponderemJ& íi ftatutum 
iubere t , ut bann i to rum fratres exules fien, n t urbeqj pelle 
rent (quod ftatutum odiofum eft3ut patet) ad fratres t amu 
p r ó x i m o s non ad remot iores quales funt fratres p a t r u é 
les perr inere e x i f t i m a r e m j q u ó d íí T i t i u s bannicus effer3& 
ftatuto fu? ciui ta t is iuí fum eífet fratres T i t i j banni t i i l l ius 
cxultare^tunc fiille fratres p r ó x i m o s non haberet^fed tan 
tum p a t r ú e l e s j t u n c etiam ad p a t r u é l e s i d ftatutum í p e d a -
re dicerenrijUtcunque odio í i im3ne a l i ter ftatutum ociofum 
eíl'etjSc in^ne contra t é x . c u m gloíf. noftra cum í imi . fupra. 
a l l e g a t . q u ó d íí ex forma ftatuti exules modo erant omnes 
agna t i j& cogna t i bann i to rum n o n í e c u s , quam ipfemec 
b a n n i t i , & fieretftátutum,ut fratres, uel pa t r in b a n m t o r i l 
reducerentur impune ad ciuitatem, i t a ut exules e ñ e def i -
nerent j tunc non fo lum ad fratres,& pa t ruosprox imiores , 
í ed et iam ad remot iores quales funt fratres p a t r u é l e s , Se 
pa t ru i magni i d ftatutum per tmere contenderem.tu quod 
eft fauorabilej tum & fort ius q u o d i n utr i fque par rat io eft 
i m o íí aduercis maior ra t io eft i n fratribus, uel patruis r e -
mo t io r ibus b a n n i t o r u m , q u á m i n p rox imior ibus . nam cu 
n o n fuo,fed bann i to rum odio íiii agnati , & cognat i exula 
rent eueni t jUtquo remotiores eflent eo durius elfet eos 
exulare,& tanto m i t i u s , & facilius eos i n u rbem i e u e r t i , & 
i t a i n í pec i e ,u t i b i eífet eadem ra t io i b i etiam remot iores 
& fratres p a t r u é l e s ftatuto comprehendi uiderentur fen-
t i un t A l e x a n . d i d . cónfí.^ó.Sc n o n n u l l i eo rum quos fupra 
r e t u ü m u s . 

Haftenus quando ftatutum fauorab i le , i t e m e t i a m , 
quamio e r a t o d i o f u m , at quid íí eflet m é d i u m , í í cque 
nec o d i o f u m , ñ e q u e fauorabi le . V e l u t i íí ftatutum eP 
í e t , u t íí tef tator fratres habere t , & n i h i l omn ino eis 
i n teftamento r e l i qu i í f e t , tune ad fratres pet ineret q u i n 
t a , aut f o r t e fexta pars i l l ius h í e r e d i t a t i s , de q u a a -
g e r e t u r , quo cafu , & íí al iqua ex parte c o a n g u i l a -
n uideatur libertas teftandi contra legem pnmam. C. de 
í a c r . ece le í i . tamen p ium eflet f ra tr ibus fíibueniri, q u i 
-ad omnia neceíi 'ar io iu re ueter i uocabantur ante quam 
•teftandi facultas ue lu t i per difpenfationem contra p r i n c i 
pia iuris na tu rx l ege p o í i t i u a data fui íTet , d ix imus.s .hb. i , 
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Síquando. 30 
S.l.in p r i n c t l e {uceeft.creitlo.iieoy tale í U t i i t u nec o d i o 
fumjnec fauorabiie efle dliximus^íed m é d i u m tenere qua í i 
h i n c i n d e o d i j , & fauohs fada coinpcnfationeJ& hoc ca-
fu dicerem tale ftatucum p r o p r i e inteliigendü5íiccK ad fra-
tres tan tum p rox ia iores,ue] patmos n o n e t iam ad r e m o -

s í dores (quales funt patrueles f ra t res , uel pa t ru i magni. ) 
jntpopnum cxtendcndum, T qma id fuade t propr ie tas uerboru a qua 
ea qmd pro i n dubio non elt recedendum.l.non a h t e r . í t . d e ieg.^ . I .uni 
fatur cum ca.§.fin a u t f m ad deficientis.C.de c a d . t o l l é . & quia quid^-
tnfolita alte q u i d proferetur n o n í í m p l i c i t c r fed cum aiiqua adiedionc 
ftme demo ad fui d e m o n í t r a t i o n e m nece í l a r j a , i d non p r o p r i u m e í t , 
firandi gra fed impropr ium. l . hoc legacum.ff.delega.j . declarat l a f o . 
(,4. p o l i alios i n 1 hac c o n f u k i í r i m a ^ . e x imper fec to , col.fina. 

C.de leftam.unde l i ad fratres; demonftrandos adijcis pa
t r u e l e s ^ íi ad patruos d e m o n í l r a n d o s adijcis magnos 
p l a ñ e oftendis i m p r o p r i e eos elle patruos,uel f r a t r e s . I t é 
e t iam quia fecundum P h d o í b p h o s . Ve rba funt i n t e l l i gen -
da per prius3non per pofterius.d. l .hoc legatum,ff.delega. 
5 .ub i no t a t B a r t o L i . q m h s u e d u ñ ' A á condi . & demon. m 
pr in .ub i notant I o a n n . I m o . & Socin.not.4, unde l i tale i b -
t u m in t c l l i ga tu r de fratribus3uel patruis p r imis proprie i n 

%7 t e l l ige tur non f e íi de remot ionbus . 
TuleU in- Q u a r t o d e c i m o facic3f q u ó d l i ce t tute la intel l igat t i r u f q ; 
terJuwtfCf» ad anuos x 1 1 i 1. i n maribus , & foeminis uero ufque 
iitannis.t+ ad d u o d e c i m ú 5 u t i n f t i t u t a qmbus modis t u t . í i n . i n p r i n c i . 

tamen íi e i , qui exce í í i t d e c í m u m q u a r t u m annum t u t o -
remdedi ufque ad annos x v 1 1 1 . i n t e l l i g i t u r ca cura, 
idqj etiam condi t ional ibus d i í p ó f i t i o n i b u s , i n quibus uer-
b o r u m propnetas fummopere í e r u a n d a ef t . l .qui haercd.in 
princi . l .Ma:uius,de cond i .& dem.fF . i taproba t l . p a t e r . § . i . 
íf.de cond .& demon. 

l m ignora Q u m r o d e c i m o f a c i t , q u ó d l icet iu r i s i g n o r á t i a no prae 
-ta mterdíí fumatur.l.leges facra t i íT imx.C.de l e o i b u s . t ñ l e g u m i g n o -

fufumitur rantia pot ius p f u m i t u r , q u á m d i í p o l i t i o n i s f r u í t r a t i o . t e x t . 
l í n g u . i n l . L u c i u s . § . I t c m Lucius,fF.de te f ta .mi l i t . 

D é c i m o fexto hinc et iam c f f l u x i f l e , & i l l ud u i d e t u r , 
i r a p o í r i b i l e s c o n d i t i o . r i j c i u n t u r , d c u l t i m a uoluntate n é 
d i fpo f i t i o n i h i l opereretur . I . j .de c o n d i . & demon.Li . l .con 
di t ionis . l .b l ius .de cond.inlf.flf.Lucius.de c o n d i . & demon. 

a9 §,li impo í r ib i l i s , i n f t i tu t a de haered.inll i tuen. 
Jugmenú Dec imofep t imo facit q u ó d t l icet induf ta ad augmen-

taufa indu- men tum non operentur diminut ioncm.l . legata i n u t i h t e r , 
Ba ¡nterdu de leg . i . in l.legata inutil i ter.ff .de adimen.Iega.id tamen fal 
eferatur dt- i i t alias d i fpo l i t i o n i h i l o p e r e t u r . l . d c n i q u c . § , in terdum. 
mmutmem. ff.Je pecul. leg. 

D é c i m o of tauo facit q u ó d l i ce t nul lus p r a i í ú m a t u r i a -
£i:are í i iu ra . l . cum de indebito.ff .de proba.tamen l i h x r e d i 
l e g i t i m o ex teftamento deferatur hereditas,isque eam ab 
intef iato repudiauerit c e n í e t u r eam e t iam ex teftamento 
repudiafle,quia alias ab intef tato repudiado fada ualerc 

j o n o n poffet. l . i i lud.ff .de acqui haered. 
Teflef io ue D e c i m o n o n o t fuper ionbus affine e í l , q u o d d i í p u t a t 
vatnlrerede Are t inus . in l . i . i n p r i n c col.S.uerfi.fed remanet.ff.de aírqui . 
an fmeap- poíTelT.quod & ipíe íenci t . i n 1. q u i uniuerfas, §.T.in fin.& 
prehenftom i t e rum i n § .quod per co lonum.m fecundo notabi l i . f f de ac 
trafire popit quiren.poffef Caflaneus.in confuetu.Burgundiae,t i tulo de 
iirá. ^««Jí . fucceiriones .§. í .gIoff . i aiunt en im q u ó d íi f tatutum effet, 

u t poíTeflio i n h s redem ip íb iure in te l l igere tur t r an í l a t a , 
tune l icet reuera poffe í í io fine a d u al iquo natura l i appre 
henfionis qu íe r i non pofs i t ,u t i n l . i . i n princ.ff.de acquir . 
p o í í . & i n l.denique,ff.ex quibus cau.maiores.l. q u i uniuer 
f a s . § . q u o d per colonum.ft .de acqu i .po í r e f s io . t amen ftatu 
t u m tale non de í in i t fuíl jneri qua í i uideatur preambula 
q u í d a m eademq; í i d a po í le í s ion i s apprehenfio,uel t r ad i -
t i o p r^cc f s i í r e ne aliter (contra noftram regulam cú fupra 
allegat!s)id ftatutum inutile effet nihilq-, operaretur . 

Gascerum íi ftatutum nomina t im uel le t ut talis poffef-
fio acquireretur nu l lo o m n i n o a d u uero , aut fido i n -
teruenienre,tunc tale ftatutum n o n u a l e r e t , quafi q u i d 
impofs ib i le contineret fecundum ipfum A i e t i n u m , & í e -
quaces quod u l t imum non eft rec ip iendum, quia etiara (i 
recedamus á proprietate ue rbo rum adhuc tamen í n t e r -

preratio fac íenda eft ad ftatutum eiusqj d i í po í í t i on f m c ó n 
leruandam ut h ic cum m i l l e l imi l ibus allega.íüpra.Ncc du 
b i u m eft qu in íatis fanam in terpre ta t ionem hac i n re face 
re po l l imus quandoquidem mentem l e n t e n t i a m q í I tatucín 
l i u m eam fui l ie intelJigendum eft ut omnex omnino effe-
d u s quos lex cmil is p o í i t i u a condonau i t , & a c c o m m o d á -
u i t pof fe l l ion i uei e perq] adus naturales , aut c o r p ó r e o s 
acqu i l i t í e , hu i c q u o q j po í le f l ion i qua de agimus c o n c e l l i , 
c o n d o n a n , 6c accommodaci uiderentur . u t lie u i r tua l i t e r 
ac i n e f f e d u , & ut i l i tare haec poffeí í io per tale ftatutum 
t r an í l a t a n o n m i n o r aut minus u t i l i s ellet quam íi p e r a -
d u s naturales quef i ta f o r e t , id quod lex pof i t iua , aut fta
t u t u m dub io procul fac;re p o t u i t . 1. n i h i l tam naturale.ff. 
de regu.iur.c.omnis res,de r e g u . i u r . § . r e d n a t u r a l i a , i n t t . d c 
ju re natu . l . i .§ .pcn.fr .de lega, p I taque tale ftatutum ua-
lere , i taque in tc ip ic tandum elle ut ualcat pot ius quam u t 
pe rea t , plus quam mani fef túm effe debet, & in eo tantum 
q u x f t i o e n t t qualis aut quanta cuiusqj uis u i r tu t i s Se j t 
po t en t i ^ ea polleílio elle uideatur.nos autem dicimus pa- Tofepiotñ 
ris effe potentia: ac íi per a d u m naturalem, 8¿ co rporeum per tiatutü 
q u e í i t a fuiífctjUt fie m t e r d i d a fiue ad!piícend2e,fíue rceu- [meappren-
p e r á n d e . f i u e r e t m e n d í c , q i ! « poffeí l loni per adum corpo [¡ore transía 
•reum qua : í i t e compete r é f o l e n t , & huiC pof fe í í ion i non udaturin-
denegentur h cutera id g e m í s , í icq; ex u i talis po í le f f io - terdifla poj-
nis,ík. mchoa r i ,& con t inuar i , & per í ic i pof l i tufucapio 111- /efíona. 
í b ü . ^ . f f de ufucap.c.íinc poffeííione, de regu. i u r i s i ib .6 .1 . 
ú n i c a . C . d e u í u c a p . t r a n f &. ip piin.infí.de ufucap.tit.gene-
r a l i , ¡k q u ó d competant taha in te rd ida firmant Decius 
conf iL84.excel lent i í I imi C0L1.& z.Iafi coriíi l .S5.1ib.3. c o l . 
a.Soci.in l . rem qníE nobis .nu.i^. q.5.ex cuius relatione u i 
de tu r h x c commums o p i m o . 

Vnde T cum per Taurinam.1.45-.incip. mandamos que- ?a 
las coíiis , ftacim poft mor tem i l l ius q u i maiora tum feu p r i Toffefmifi 
matum habebat r e rum o m m u m ad talem maiora tum per- iure tra 
t i nen t ium poffeífio c iu i l i s & naturalis tranfeat ip lb iure i n j;t ¿w fuaef 
eum qu i poft de fundum i l l u m ad talem maiora tum i n u i - j¿yett3 mdio-
tatus fuerat, dicendum eft i n eum poíTef í lonem pleni f í imá Yaus com ê 
fine u l l o a d u c o r p ó r e o ex d i í p o í i t i o n e i l l ius legis tranf- tut remedia 
f e r r i . Plenif l imam autem poffef í ionem accipere debe- interdtftor» 
mus non prout eft f a d i , fed p r o u t eft iur is . u t fie ea pof -
fefsio p ro f i t quo ad omnes effedus utilitatesque quíe a 
iegibus pofi t iuis poffefsioni per adus etiam naturales 
acqui í i t se accommodantur opt imus tex t . i n 1. íi filius. ft. íi 
quis o m . cau.teft. fecundum Socin.confil io p r imo , c o l u m . 
fecunda, l i b . i . 

V n d e f i t quando cont iger i t ut i n maiora tu í i iccedat ^ 
legi t imatus ( q u o d f i e n pofle & tenet Bart. circa finem i n ^aioratus 
ie .Gal lus . § . & qu id íi t an tum. ub i prope finem d i í pu t an t n-^fo in 
Alexand.Iafon. Lancel .Gal iaul . & Fortunius.ff . de l ibe-& ^ V g ^ ^ 
p o t t h u m . & nos plene diximus i n cap .pr imo, l ib . priiT!0,& ^¿¡ íhenfa 
fecundo controuerf iarum) i n eum ex u i did. le.quadrage- ^ fucce-
í i m ^ q u i n t í e , & d i d o r u m ttatutorum r e í p o n d e r e m tranfla je)1tew> 
t a m u ide r i p l en i í s imam ( p r o u t iu r i s e f t ) pof fe í s ionem 
q u o ad omnes omnino legum pofitiu.mim ut i l i tates 8t ef
fedus . non ffcus quam fi is legitimus natus fuiffet l icet 
i n fimili i n conuarium inc l inen t Bald.confil . IOZ. confide-
randum,l ibro q u a r t o , & al i i m u l t i de quo infra plemus. 

D e n i q j iuxta i ñ a m partem generaliter que ro an quem-
admodum Princeps p o t c ñ d i ípenfare , ut ualeat teftamen-
t u m , eius q u i alias erat inteftabi l is , ut h i c , & faceré q u ó d 
c iushc red i t a s ju t i l i t e r adiri pofsit^ta q u o q j faceré pofsi t 
u t r e r ü haereditariarum pofl'efsio ipfo iure tranfeat in here 
dem ét fine u l lo a d u c o r p ó r e o , & quid íi i d c a u t ü effet fta 
t u t o uelconfuetudine i n t r o d u d u m ? q u a i n re parte nega 
t i u á v ñ r tenere i n ftatuto & confuetudine Bal.in l . i . i n pí*-
C.commu.delega, dicens idé q u o q ; efle é t fi i d le^e c a u t ú 
effet nifi in teruenire t aiiqua faltem fída t rad i t io .u t in tet" 
minis legis.quod meo.ff.de acqu.poff. & i r i t e fminis . l .q í -
quis .C.de donatio.& in tenninis.cap.i .de confuetu. fenti t 
í d e m Bal . in c.eccl.ueftra.in fi.de e ledio.Bar . in l . f i is qui $ 
emptore. col.4 ffde u íucap io .Mat thaeus Aff í .deci f .Ne- 'po 

• I1.zj9.alia confuctudo.col.f in.uerf. nec obftat i l l u d ; A l e x . 
H a confi!. 
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Toffefi io ex 

ve mt. et ex 
•^ojf.domimú 
querebatur. 

3S 
Vominium 

ture ctutli, 
ut ijiuratur 

l e x 'tn »• 
qu* tutu 
Junt operd' 
tur proprte 
licet uUitur 
uerbisimpro 
prieutem 
denotantib. 

coníí .S^.i i i pr in.ui la f a d i n a r r n t i o n e r l i b . i / B a r b a , in acWi-
t ion i . adBa l .m l . í i c o l . a . C . d e lacru ian- í l . ecc le .Are t i . in . I . i . 
i n pnnc.tf.de acqu i r en .po í í e í l i o . i i i í imil i pej: laí^ col .41. in 
d.l.íi is q u i pro emptore. 

C o n t r a n a m pai tem uc per legen^principem., ftatutuma 
uei confuecudinem talis poíTeíi io poiTu cran^ferri. t c m u t 

, Bal .& A n p e l co l . i . in . I . l i ce t .C .de ;;ccjuiren.poH'.Bal.in I.de 
ciuibus.ccLio.6F.de l eg ibus .& i n d . f i . co l .x .C . de í ac r . ecc l . 
I d e m Bal.in.Lea l e g e . C d c condi.ob cauí icol 4. I d e m i n d . 
i r a d i t i o m b u s . c o l . í i . C d e paf t . Idem in l . i . co l . z .G . fí p l u -
jres una fenten.& in .LSanc imus .§ . cum autem.C. ad Treb . 
Andr .T i raque l .de m o r c e i n p r . í : f a t i one .dec l a r aaone .6 .qu i 
allegan B a l i n c.concingit .col.z.de d o l o . & contuma. et i n 
rubr.de coníuetud.col .5 .& i n c.cum ueni í ier^col .z .de reft . 
f po l i a .& in confil.436.quidam credkor .Bar t . in Lcum unus 
§.í i .de bonis .autor i . iudi . po íL C . A n g e L i n dd. íi is q u i pro 
emptoie.coL5.& ibi Cumanus.coL5.& ibi Iar.coLz5.ue1n 
5 .mquantum.Angel . in . l .qui u n i u e r f a s . § . i . & i b i I rao la . & 
A l e x . i n p r i n . d d i h d e acquiren. poffe. Romanus.Sc Alex . & 
Areti.Sc Claudius.Sc Fran.de Ripa. i n l . i . inpr inc . fF . de ac-
q u i r e n . p o d ' e f í i o . P a u l . A l e x , C o r n e u s . I a í b . & lacobinus.de 
f a n í t o Georgio . in . l . f i roror i .C.de iu re delibe. per l . rapto-
res.in uerbo.pleniffuTia po í fe f f io .C . de cpifco. & clencis, 
u b i B a r t . & perd.fi adoptauero.flf.de p reca r .& per L p r i m á 
ff. p r o focio . & inc. ub i p e r i c u l u m . § . prxterea.de e l e f í i o . 
l ib .6 .& i n . c . i . de do lo & contu.quem tex. d i c i t no tabi lem 
Anchara . ib i i n fecundo no tab i l i . r ex . in c .cont ingi t .eod.r i . 
q u a d e re per. Gomefium.Aries & M i c h a . C i f o n . & Pal . ru-
u i . i n l .Taur ina 4^dnc ip i t mandamos que las cofas. prAn-r 
dre .Ti raquel l .de morce in .6. declar. qu i plures al iegat j& 
hac i n re c o n í i d e r a q u ó d domin ium e í l de luregent ium uc 
in l.ex hoc iure .Ede iu í l .& iu r e . § . i u s autem gent ium in f t . 
de iu re natur. I d q ; d o m i n i u m i n í p e d o eodem iure gen 
t i u m ex natura l ! pof le í f ione uel per in te ruenrum naturar 
lis p.ofleffionis acquircbatur , ipfa autem naturalis polfeG-
í io ex c o r p ó r e a í i p p r e h e n f i o n e uel per inreruentum appre 
h e n f í o m s corpore^ a l iumve naturalem aóium i u r e g e n t i í í 
acquirebatur a rgum. l . i . in pr inc. i b i domin iumq; rer.ym ex 
nacurali p o l í e l l i o n e c<£piífe & ibi qua í i a fedum p o í i t i o n e 
iuncla . l .quemadmodum & L q u i u n i u e r í a s . § . q u o d per co -
lonum,íF.de acq.poíLi .deniquejfF.ex qu ib . cau, maiores, 

Poftea T autem fuccefl i t ius ciuile quod induxi t ut do
m i n i u m acquireretur ex íb la legis d i í p o í i t i o n e i n qu ibuf -
damfpeciebus fine u l la c o r p ó r e a a p p r e h e n f í o n e , u t in. l .a 
T1ti05tf.de fur t i s . l . cum pater .§ . furdo. í f .deiega.? , . l . f i .C. de 
leg . l .cum h f redcSjin p r in . í f .de acq.poíle. l . f in .C.de facro. 
ecclefi.cum í imi l ibus congelt is per g l o . & D o d o r . pr&fer 
t i m per D e c i ú , A l c i a t u m , R i m i n a L & aiios i n l . t r a d i t i p n i -
bus.C.de p a d . D o m i n i u m enim e t t q u i d iur is unde et iam 
i n u f u f r u d u quod eft i n c o r p o r e u m muif ibi leque cadic 
d o m i m u m . l . q u i ufumfrudum.ff . fi ufusfrud. pet.l.final.ad 
m é d i u m . C . de l o n g . temp. prsef ficque cum d o m i n i u m 
clfet merum í n u e n t u m iuris c iu i l i s p o t u i t ius po f i t i uum 
l i b e r n m e de eo d i í p o n e r e . I n bis en im qua; iuris funt 
lex habet omnimodam l iber r imamque pote t ta tem, nec 
t ú c procedi t per modum fióla a u t p i d u m feu i m p r o p r i ú , 
fed uere & natura l i te r . q u i a n i h i l tam naturalc eft quam 
u n u m q u o d c ¡ u e eo modo di f fo lu i quo co i l iga tum f u i t . 1. n i -
h i l tam naturale, ff. de regulis iu r i s cap. omnis res, de re -
gulis iur.LfinaLif.de acceptil. §.final, i n f t i t u t . ciuibus m o -
dis t o l l i t u r ob l iga .§ . fed natural ia , i n í t i t u . de iure naturali . 
1. oinnes popu l i , ff- de iuf t . & iure u t t radunt omnes i n d i -
£tis loc is . _ ; : 

E t i n fpecie t i n lis que iur is funt ius ciui le 'aut p o f i 
tiuum habeac p o t e f t a t é & femper in te l l iga tur uere & na
tura l i ter difponere fiue inducendo , fine perimendo , aut 
to l lendo etiam fi utatur uerbis fictionem impropr i e t a -
tem^autimaginem denotantibus, tradunt Bar.confi l io . 62 . 
p u n d u s talis eft . I d e m B a i t o l & communi te r D o d o r . 
i n le. fi is qu i p ro empt. fr. de ufucap. Bald, per t e x t . i b i i n 
l . i n rebus,ad finem.C.de inrq do t i . Corneus conf i l io . 244. 
memiu i l i iper io i - ibuSjCoLíec iu ida . l ibro . j A n d r . Tiraque! . 

. i n t r ad .nob i l i t a t i s . c . i ^ .num. iy .ue rn .hbc ampli.i. I d e m í n 
, qux t t . 34 . in t r a d . p n m o g e n i o r u n i j e t ta t rad.de mor t e de 
1 claratione ó . n u . S , 

Succell i t e t iam poftea ius c iui le q u o d indux i t , e t pof ie f 
fio.feu Jus polfeft ionis c i t rau l l ius aótus co rpore i interué-

. tum polfet acquir i i n non paucis iuris í p e c i e b i ^ q u p . l e e í l 
in re rmin is . l .un i .C .de rap tu u i r g i n ü i n ucrb-plenifTimajCÍi 
alijsiuiibus.s.allegatis^ut l i c e t o l i m p o í í e í i i o n o n aluer ac 
q i n r i p o f i c t . q u á m per interuentum corpor i s , "& a m m i j i d 
q u o d & hod ie ob t ine t regulariter3uc i n d . l . q u e m a d m o d ú 
,cum alijs.s.allega, t amenhod ie i n non paucis fpeciebus 
ignorant i3& dormiend acqui ra tur é u a m fine u l lo c o r p o -
i i s , au t an imi in teruentu ,u t dd.ll.ut fie pc l f e í l i o m bis ca-
fibus n o n tam fadi3q iur i s efle Uideacurmoníblum p o f í ^ 
eft i n efle p r o d u d a / e d etiam dum e f tm herLuel dum p r o -
duci t ineHe3licet regular i ter d u m eft i n fien f a d i elle dica 
tu r , i u i i s uero pof tquam eft i n efle produda^ut t radunt c6 
mumter D o d o r e s , i n d . L i . i n p r i n . & m rubr .ff . de acquir . 
poffe .& i n l . i . C e o d . 

C u m ergo uiderimus p o l l e í l i o n e m pofie transferri per 
l egemjprmapenbi ta tu tumjue l confuetudinem p r o x i m u m 
eftjUt u ideamusf an talis po í f e i í i o fie fine u l lo a d u corpo 
reo acquifita fít uera3& propriajan fida3& impropria3qua 
i n re uaria; fuerunt fententiae.nam alij tenent q u ó d eft fi-
d a & impropria^i ta BaLin authen.defunto3col.2.G ad Te r 
tu l l .Gui l i e l .de Cuneo. in Lab emptione.tf.de p a d . A n d r . T i 
raquel.de morte^ .par t .declara t io .pr imajqui allegar Barb; 
i n repeti . rubr.de caufa pode .& propr ie ta . e tBald . ib idemi 
c o l . z . I d e m Bald.in r u b r de confuetu.cad.coL.& i n conf i l . 
g^o.ftatuto c a u e t u r . c o l . i . I d é BaLin c.i tem cú quis c o l . i . 
de r e í í i . í p o l i a . A l e x a n . c o n f i . j / . i n caufa mota . l ib . i .Barba . 
conf i .58 . íapienter d ix i t .co l .an t :penul . l ib .2 .Aiex ,eonf i .82 . 
p e r í p e d i s . c o l . a d i b . a . A l c i a t . d e p r s r f u m . p a r . i ^ r s í u m p t i o -
i i e . j . c o l penul .Decius.confi .84.excellentJff imi.col .I . Iñco-
bi.de Santo Georg io . in l . f i foron .C.de iu re de l ibe . A f f l i -
tus i n c. ' . co l . i .de c o n t r o u e r f i a . i n u e f t i t u r í e j í n t e r m a í c u -
lum & f o e m i . D e c i u s . c o n f i ^ ó y . b e n e & confulte. 
1 A l t e ra fui t o p i n i o ex i f t imant ium q u ó d transfertiir uera 
poí fe i í io per modum fidunrijUt tenuit .Socm . in L r em q u ^ 
nobis q. j . ff .de a q u i . p o í L f e n t k Bar. in fimili.in l .quod meo, 
i n pr inc . í f .de a c q u i . p o í i e . I d e m Bart .Bald.Angel . & Fulgo , 
i n l.ab emptione.fl.de pad i s .Pau l .Rom.& Alex. in dd .quod 
meo^in prin.Barba. in c.z.col.pen.de confuetu.Gulielmus. 
Bene.in c.Raynutius5de tef tam.uerbo.mortuo i t a q ; tefta-
t o r e . i . nu .y x.Carolus Ruinus.confi . i8 .primo3 & p r i n c í p a -
l i t e r . co l . f in . l ib . i .Anto .conf i . zo .nu l la ml i l ie r .prope finem. 
Bald.in cap.contingit .de d o l o , & contu .Decius .conf i .467. 
bene & conful te .col . j .Ripa r e í p o n í b r u m . c a p . p r i m o defuri 
to nouifl ime .uu .87. 

T e r t i a fuit o p i n i o , u t ha;c pof le í í io r e í p e d u pof l e f í lo -
nis ciui l is uera fit3non fie r e fpedu naturalis poífeflTionjs , 
i ta C l a ü d i u s . i n l . i . i n pr in .columna quinta.if.de acquirend. 
po í fe f l io . 

Q u a r t a fui t o p i n i o Barba.in c.2.col.8.de confuetud. ut 
talis po í f e i í i o ueraf i t fímillus alius r epe r i a tu r in poífef-
í i o n e 3 d i u e r í u m eflet fi alius in pof le í f ione repertus 
,fuiífct> . ;:;;'¡ i 1 ;j t>b, 1 £ • MÍOÍ] 

Q u i n t a eft op imo jUt talis poífef l io dicatur mere c i 
u i l i s . Bar to l . in lege p r ima , in pr incip.ff .de acquirend.poP-
fef l io . Angelus i n 1. l icet C d e eodem t i t u l o . Ancharan, i h 
cap.z.columna pr imay& i b i Barba.columna odaua, de con 
fuetu.poft.gloíf.quam dic i t fingularcm,m l.raptores.in uer 
bo.plenam poflefl ionem.C.de e p i f c o . ¿ clencis. 

V l c i m a f u i t o p i n i o exi f t imant ium talem p o f l i í í i o n e m 
c iu ih f l imam efle.ita Angelus^in lege prima,ff.de diftra.pi* 
gnorum.Roman. in lege prima i n pr inc ip io ,columna fexta 
ff.de acqu i r end .po í r e f l i o .& i b i Alexand. columna decima 
q u i n t a , & Arer.columna n o n ü . & Claudius columna q u i n -
t a , & I a fon ledu rap r ima ,co lumna a n t e p e n ú l t i m a , & co lú^ 
na . i f i . i n l e d u . z . u b i R i p a . c o l . i o . 

Q u i d dicendum?& quidem q u ó d per modum fídumue 
ra po í i e i í i o transferatur aut acquiratur m i h i fere impof-

fibile 

t i 

ú&u corpó
reo ClKtfhci 
an fit uera, 
Ari^j. 
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íb i le üidetur, non fecus quam íí contenderes u t h o m o p i 
¿ tus h o m i n e m u e n i m onerec, aut atboi p i d a f rudus corv 
poreos produceret5aut umbra corpus an imatum, unde i n 
í p e c i e noi t ra íí u e r a p c í i e í l i o e í t , uerum t p o q u e ecic m o -
dus a c q u i r e n d i j í i fi¿ta h í t u s , unde rccedendum eí i ab o p i 
nione fecundo loco í u p r a r e l a t a , i ta o i n n nobis í e n t e n t u 
fedebat quam cont inuo refutabimus, 

E t c u m t d o m i n i u m l icet regulanter non alicer acqui -
r a t u r q u á m f í jnterueniat t radi t io c o r p ó r e a L t r a d i t i o n i -
bus.C.de p a í l , & etiam t i tu ius legi t imus 3 l .nunquam nu-

vi acfitra- ¿a , í í .de acquiren.rerum donnnio , & e t ianiammus acqui-
(«»". rendi , l . l o c i c o r p u s j e o d . t i t . l . ^ . í u b t i l i u s . í F . d e condi . cau. 

da.tamen in non paucis ruris fpeciebus ci t ra i f t o r ú : n i r e r -
uen tum acqui r i tur j l . f in .C.de ÍÍicroían¿t.eccl.expreiriU!> i n 
l,a Titio.rT.de furtisjl .cú pater. §.fardo.íF.de lega .i .l .uccef-
íanjü . l .Cornelsus . l .xam dub i t a r i j íF.de h;ere. i n u . § . fui in í t . 
de h í e r e . q u x ab intcíla.§,fmj mft.de hx re .qua l i l.feruus ue 
tante.ff de u e r b . o b l i g . l . i . § . p c r í imm q u i i n f u g a , fi.de ac-
q u i r e n d . p o ñ e f per t o t u m , m í i per quas perfonas nobis 
a c q u i r i t u r , & per t o t u m . C.per quas perfonas nobis ac-
q u i r i t u r ob l iga t . l . un i ca .§ .h i s j ta . C.de caducis t o l l e n d . ' & 
§.ubi autem lega ta r i j , eod. t i tu . l . i . in p r i n c i p i o , & §.fin.& 
§ . m t e r d u m 3 & fere per totum.ff.de ufufru<S.accre.l.íi t o -
tain,l .fí fo lusJ l . i .& z.ff.de a c q u i r e n . h x r e d . l . f í Ti t io . ff .de 
uf l i f r .§ . i tem per a l luuionem inft.de r e r u m d i u i . & §. infu-
i a , c o d . t i t u . & i n his ó m n i b u s i uns fpeciebus & í ími l ibus 
cum non uideam q u ó d n o f t r i maiores in te l l igan t minus 
uerum e ñ e d o m i n i u m aut ms d o m i n i j q u o d fine a¿tus cor 
p o r e i in teruentu acqu i r i tu r q u á m íí per corpore i adus 
in te ruen tum acquireretur quafi u t roque cafu pari ter i d 
d o m i n i u m uerum & p lenum exift iment fimiliter quidenv 
n o n uideo quare cum ex eadem legis d i í p o f í t i o n e poífef-
í io aut ius pofleffionis acquiri tur fine a f l u c o r p ó r e o n o n 
uideat uera & p lenapof fe f l í o a c q u i n j & cum fimiliter m o -
dus d o m i n i j acquirendi fine traditione3fine t i tulo^fine ani 
mo etiam aut not iciam acquirent is in í p e c i e b u s fupra m e -
moratis no appellet ftdus, í e d u e r u s i n t c l l i ga t n o n q u i d é 
u i d e o c u r n ó idé r e f p o n d e n d ú i n po í r e í f i one acquirenda 
cum ut robiq^ par ratio üt,8c cum i n ret inenda poí re í f ione 
animus folus fufficiat & n o n f o l u m i p í a poíi'effio fie reten 
ta uera in te l l iga tur , fed et iam modus re t inendi uerus eífe 
d i c a t u r , c u r n o n i d e m p o í r e m u s d i c e r e í i i d l e x u e l l e t e t i á 
i n pof le í f ionis acqnifi t ione a r g u m e n . l . 5 . § . i n retinenda^cu 
i b i not.ff .de acqui .poflef t .quinimo e t iam i n muicis iuris 
fpeciebus fine animo poíTeífio r e t ine tu r u t i b i not .per g l . 
& Dod.Sc i n l r . § . i t e m acquir imus, eod . t i tu . P r x t e r e a u t 
p e r f e r u u m & filiumfamlilias nobis e t iam ignorant ibus ue 
i a poífeíTio ciuilis & naturalis & uero modo acquiratur fí 
ne in te ruen tu adus corpore i aut etiam animi n o f t r i , lege 
p i ima ; ,§ .pe r fe ruumJ& § . p e r f e r u u m q u i i n fuga . l .5 .§ . i te in 
acquinraus,Cde acqui ren .po í Ie íT . I d e m q i et iam i n ea pof-
f e í s i o n e qu32 per a l luuionem fímul cum domin io nobis 
a c q u i r i t u r , & i n ea po í fe f s ione qux fimul cum domin io no 
bis acqui r i tur per ius accrefeendi. Idemq; i n Iní i i la in flu-
mine nata prope p rxd i a nof t ra u t i n i u r i bus fupra allega-
t i s . Idemq; in eo q u ó d ab alio nobis infeijs & i g n o r á t i b u s 
i n á r ea noftra ¡edificatur. I d e m fi i n p r ^ d i j s nof t r is p l an -
t a tu r . I d e m f i f e r i t u r . I d e m íi ueft imento nof t ro tuam. 
p ú r p u r a m intexueris5ut i n Ladeo, per totam.ff.de acquir , 
r e r u m dominio,Se fere per t o t ú inft.de r e r ú d i u i , ergo u t 
c ibus his fpeciebus & fimilibus q u s p r o b á t u r i n legibus 
fupra aliegatis poffefsio dominiumque fímul fine co rpore 
& animo noftro & uere & u e r ó modo acqu i r i tu r , ka q u o -
que & in fpecie noftra t e n e n d ú eft & ueram p o f l e f s i o n é , 
ac p l e n i & uero modo acquifitam u i d e r i , i d qct u t re l iqua 
iura taceant nominat im probantd. l . raptores uerbo plena 
p o í f c í í i o n e m . C de epi{co,& cler .c . i .de do lo & contuma-
t ia ,c .cum con t inga teod , t i t . i b i uerus conf t i tua tur e l ap íb 
anno pofÍelfor,l.{i adoptauero.ffde precario , & in XxM 
p r o f o c i o , & i n c.ubi periculum-l.precerea de e led . l ib .6 . I , 
certe u e r b ^ p p r i e poisidere.ff.de preca.exprefsius in 1 4 .̂ 
Taur i . ue rb . c iu i l . & natura l . l . í i filius, í i ^ s omi.cau.tefta.íF, 

Situando. 

4* 
Toff.an fit 
urúta/iriua 
1-

T neq5 ad rem pe r t i ne t l ,denique,ff.exquibi!s caufis m a i o ' ^ o 
res l.i,§.fi lur.ír.dc acquirenda poffeff nam ut q u ó d femei 7-^7/ uer\~ 
f a d u m eít infedi m ex legis d i lpo f i t i one fien n ó poteft l . m nonfubia 
i n bello.§.fada; . t i .cIe capn. i ta & q u ó d faó tu rn re uera mra ¡.etleo-ihui . 
quam fu i t lex , ut f adum f u . r i t faceré non poteft , ut dd., ^ 
I I . quia fadum uel non f a d u m íüb i acc t u c n t a t i íed non le 
gis po te f t a t i , ficqj fi lex u i b e r e t , u t m i h i ignoran t i do r -
m i e n i c , & m h i l omnino aeenti acquirentur p o í l e í l i o , & ap 
per f a d i mei in teruentum eo cafu acquifí ta e í le t i d f ace ré 
n o n p o í f e t , & ridiGula e í f e t , fed in í | )ecie noftra id nec 
lex p r x c e p i t , nec u t preciper t expediebat aut erat necef-
fe , fo ium enim iuiTit ut poífef i lo i p íó iu ie et iam i g n o r a n t i 
acquneretur non q u ó d per f adum acquirentis fed per f o -
lam legis d i í p o í i t i o n e m quxf i t a fit, & uidentur unde fe-
quunturomnes effedus omnesqj ut i l i ta tes quas lex poffef 
fioni p e r a d m n corporeum acquifite accommodare fo le t , 
utfupra d i x i m u s . q u ó d fi quieras an ralis p o í í e l l i o fit c i u i 
l is & naturalis dic q u ó d fie de iure regio d . l . 45:. de iure 
autem communi l ün t opiniones nam q u í d a m exift imant cg 
i n iure reperitur p o í i e í l i o c iu i l i s , & naturalis i ta u o l u e r ú t 
l a f in l . i . in princ. & i n §.fi uir.ff.de acquirenda pofleíf. & 
u t rob ique firmar hauc effe communem o p i n . & Ripa num. 
28. & columna fin. & Imo la num. i^ . i n d . i . 1. i n p r m . a í u n t 
hanc elle communem o p i n . u b i et iam Zafius nume. 15. & 
A r e d n . n u m . 18. & Alexan. num.5^. fimiliter firmant hanc 
efle communem opin. L i c e t contrariam par tem ut ún i ca 
fit po í l e í l i o uel fímplex n o n dupJex teneant g l o j n l . l i c e t , 
C . de acquirenda pof le í r .Arec inus ubi fup ra . A z o & Pla-
centinus m l . i .ff, de acquirenda poíf. í e c u n d u m q u ó d eos 
re fe r tBar . ibi Socinus , & Zafius , q u i ait A r e t i n u m hanc 
par tem recept iorem dixiffe i n d . L i . n i pnnc . fequi tur R.ipa 
u b i fupra. & i b i e t iam Petrus Bexutius, & ali) plures quos 
citauimus í u p r a . § , 2 i . l i b . ? . numero.18. & i n hanc par tem 
incl inant mulci eorum quos refert Andr . T i r a q , de m o r t e 
i n prxfacione declara t ione . / .numero. j . & hec pars longe 
ue r io r e f t , u t umea fit po f í e í i i o fíue eam c iu i lem appelles, 
fiue naturalem n o n m o r o r , eaqj habet omnes omnino effe 
d u s uir tutes & ut i l i ta tes quas lex acconunodauit po f l i dé 
t i b u s , unde plures po í f e í f i onum ípec ies r eper i r i ( prjete-
rea q u ó d ue rum non eífet ) contendere oc ío fum e í f e t , & 
i n a n e , inuenies iura i n n ú m e r a dicent ia duas eí le obl iga-
tiones c i u i l e m , í c i l i ce t & naturalem ut in princ. inf t i t . de 
obl iga t . no t . per g l o . & D o d . plene i n 1. ftipulatio ífta . § . 
alteri.ff.de ue rborum obligar, ub i g l o . & D o d . plene per 
g l o . & D o d . i n 1, frater á fratre uerfic.naturalem per tex. 
ibi .ff .de cond. mdeb.plene i n l . f i i d q u ó d eodem t i t u lo per 
tex . ibnplenius per nos fupra de fucc. crea. § .50 . n u m . j a , 
cum p lu r . feq. & tamen nulla omnino iura inuenies facien 
t i a ment ionem aut differentiam í n t e r pof fe í í ionem c iu i l em 
& na tu ra l em, nec eít u e r o f i m i l e , q u ó d hac de re in qua 
j u ra fcatent non fíeret huiufcemodi reí tam neeefiarie mea 
t i o fí gemina, aut d ú p l e x i l la pufléf í io reper i re tur , & cum 
iunicehuic poffef l ioni omnes omnino fuas uirrutes poten 
tias uti l i tates pr iui legia eftedus lex accommodauer i t ,p lu-
res poffelTionum ípec i e s i n t r o d ú c e l e oc io í l im efier & ina 
ne , in iu re autem nof t ro n i h i l fruftra 1. non c o g e n d i i m . § . 
Sabinus.ff.de procur . l . f t ipulat io i f t a . § . h s c autem.ff. de uer 
b o r u m obligat-L diuus.§.ha2c ftipulatio.ft. u t lcga.no.cau, 
& hic in tex.noftro iunda glo . cum ó m n i b u s bis , qug f u 
p ra late c o n g e l í i m u s , í e c u n d r m quse h x c p o í l e í l i o , qua: 
fine u l lo a d u c o r p ó r e o á lege3ftatuto p r inc ipe , uel a c o n -
fue tudine induci tur ú n i c a er i t habens omnes effedus i u 
r i s , nec m o r o r u t r u m eam naturalem appelles an c iu i lem 
ne fít quef l io de nomine contra l .a .C.com. de lega, itaque 
i n iure noftro eft po í f e í l i o un íus tantum f o r m x , & fubftan 
t i e l icet per uarios modos p o í f i t , & íb lea t a cqu i r i , ut emm 
ius ciui le & f i uarijs ex caufis,uel fontibus d e í c e n d a t ( p u 
ta uel ex legibus, uel ex conft i tu t ionibus , Uel ex p leb i fc i -
t i s , uel fimilibus , u t per t o t u m t i t . inft . de iu re n a t u r a l ! , ) 
non definir effe idem ius c iui le íEqüe pe r f edum ÍBOUC ue
r u m asque ualidum , & u t aqua fíue ducatur per á u r e a s fi-
i lulasj fiuc per a r g é n t e a s , fiue per f é r r e a s , fíue per p l ú m 

beas. 
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Lex 

petunt ivter 
d i ñ a poflef 

j o ñ a . 

beas, fíue per l í g n e a s , íTue per terreas c á d e m aqua efle no 
del in i t i tá et iam IUS pofief l ionis , l íue defcendat, uel acqui 
ra tur ex modo & iu re p r i í c i t e m p o r i s , í í u e ex modo & i u -
i e c i u i l i hodie nafcente , non de í in i t elfe idem ius poíTeP-
í ion is a-que nerum seque ual idum s q u e pe r fe f tum , & u t 
ueftigia uolucris i n aere , aut pi ícis in Humine , aut angujs 
i n lapide perqui rere ociofum & inane e i í e t , i ra inane & 
ociofum eífer o r ig inem nafcentis po l l e í l l on i s ueftigare cú 
antequam nafcatur m h i i íit , p o í l q u a m ñ e r o nata e l í jUnde-
cunque na íca tu r eadcm fít. v ü i b . x . c o n t r . i l l u f t n u m . p a r . x . 
q . i . c u m feq. u b i recel l i ab hac op. 

. f * Ex fuperior ibus infer tur t op pof ie í l io q u f ex legis di-' 
TojjejstobO' £ p 0 f l t i o u e transfertur i n monaíteriCi c i t ra ullins adus c o r -
tiom mona- ^OYei i n t é r u e n t u m q u o ad bona , e l l uera poU'eflio & p le -
(ht,qK<e roo- na ^ ^ £ , - , 5 omnes iuns Otíl i tates, ,& eíFeí tus quos habi tura 
najlerto q u t ^ c o r p o r é o nafta e íFet , & ira noue eft declaran-
viiur uera ^ ^ amp^3ntj!a communis opin io cx i f t imant iú talem poC-
e>t,eteicom fef[ ioriem jn m o n a í l e r i u m t r a n í í r e ipfo iu re , ut tenuerunt 

g l o . i n cap . í i q u a m u l i e r . in g l o . i . & d ñ A r c h i d i a . 1 9 . q .5 . 
Innocen . & Bal. & Anto .co l . 9 . & Abbas co l . an tepenul .& 
Barba, n u m . n ^ . de probat io . Dinus , Aluer icus , Angelus , 
Bart i & Are t inus in 1. qu i umuérfts .ff . de acquirenda pofl'. 
Matcha;. A f f i i f t u s , d e c i í i o n e Neapolit.z5>9, Rex Ferdinan 
dus n u r a . i é . Bald. in authentica fí q u a m u l i e r . C . de facro-
íanf t . ccc le f Bar. in authen. m g r e í í i . col.a.eodem n t . i dem 
i n authentica tfifi rogati.C.ad Trebe l l i an . Andreas T i r a q . 
ín t r á f t a tu de mor te . i n profanone d e c l á r a t e . num.$>. qu i 

45 plures allegar, undc i n t é r d i f t a po l i c l l b r i a competent mo-
X.TdMr.4y nafterio, non fecus , q u á m fí a¿lü c o r p ó r e o p o f i e í l í o n e m 

44 naftus effet u t t e n u e i u n t m Snúlü Decius coníi .84 .excel-
"Pojf. q u x ñ l en t i f f im i .C0I.1.& ir. í a í .conf í .Sf .co l .2 .1 ib . j .Socinus ,qui 
fotert fine plures allegacin l . rem que nobis q.5.nu. ij .f t .de acq. p o í l . 
a f í u corfo- mide & fucceflbn rnaioratus m qucm fíñe aftu c o r p ó r e o • 

*reo uero aut t ranfit poir.per 1 .4j .Tauri . omnia quoque i n t e r d i d a po f l e f 
únterpretati- í o r i a c o m p e t e n t . 
m c o t r a M C o l h g i t u r & ex í i i p e r i o r i b u s incautum fuifíe er rorem 

%eric. etiam A l b e r i c i . q u i i n i quorundam.fF.de acquirenda pofleí l . f c n -
'»ex ui ftatu- pfit nu l lum caftim reper in i n quo fine af tu c o r p ó r e o j auc 
*t cotraeüd. a i iquo q u ó d p ro a d u c o r p ó r e o reputetur pof le í l ío nobis 
¡uel etia ex cont ingat cum c o n t r a n u m proceda t , tam ex difpofit ione 
miconfuetu- legis, quam ex pr incipis d i í ^ o f í t i o n e u t u t runque n o m i -
i m k contra nat im docet A f f l i d u s ub i fupra, q u i n í m o ídem eriam ex u i 
e u n i . í l a m t i p rocedi t quod & i n con í i i e tudme admit tendum eft 

4T fecundum eundem & alios de quibus fupra , id ^ etiam i n 
J L . T a u , r . ^ materia rnaioratus iure regio expie í í ius receptum eft per 

4«í LTauni iam .45 . 
Toff. uera D e d u c i t u r et iam ex fuperioribus fufpedam cfie o p i n i o -
tramfeni fo nem Baldi .qui i n ta .cont ingi t de dolo & contumacia, f c r i -
teTtfine u l - ^ Üle tex.in uerbo.uerus pofleflor quatenus probar ue 
lo achí carpo ram pofl 'e í í ionem acqu in fine a d u c o r p ó r e o inrel l igenclú 
tteo uer<),uel eft3cp i l l e t ex . l ing i t a d u m corporeum c o n t i n u a t u m , alias 
interpretatt- j n q ú i t impof l ib i l e elfet, 'qi fubftantia po í le f l ioms transiera 
w 3 contra t u r quod & u o l u i t i b i Cardina. Floren infecundo notab. 
B a l c r Car fe¿ y f u í p e d u m eft: quia ex folalegis d i ípof i t ione fine u l -
dz. la fidione & adimi , & transferri uera pof lef l lo poteft , neo 

47 expedir imo ociofum eflet fingere a d u m c o r p o r e ú pream 
L . T a u r . ^ b u l u m , unde & i n terminis d.l.45.negarem fingi,utpr£ce 

4-8 ¿ e r e uideatur prcambulus adus t radi t ionis . 
Tojf . u e r a , C o l l i g i t u r e t iam ex fuperioribus f u í p e d a m efle o p i n i o -
& uevomo neni Socini in d.l .rem que nob i s ,& D e c . c o n f i n é ? . c o l . : . & 
do fine cor- R i p ^ i n c a . i . r e í p o n f o r u m . n u . 8 7 . cum alijs quos r e tu l imus 
fcrea appre s.in fecunda op in ione pr inc ipa l i . quos nouiiTime fequi tur 
henfione ac- A n d r f as T i r a q . neminem allegans m t r a d a t u de mor te i n 
(¡wrt poteí l p r^ fa t ione , d e c l a r a t i o n e . é . m u í 5 . aiunt enim cj> in iis fpe-
tontra Soci, ciebus uera pof le í f ío t r á s f e r tu r fed per modnm fidu q u o d 
J)sc ium3í{ t nos fupra improbauimus, quafi nulla fit fidio in modo ac-
fam, T i r a q . quirendi non magis,q in i p f i fubftantia pof le f í ion i s , unde 

49 & in terminis d . l . 4 f .Taun . dicerem non fo lum ueram efle 
J , . t f . T a u r . poíf . fed & nerum efle m o d u m acquirendi . 

í 0 Der iuacur e t iam ex fuperioribus fufpedum efle cf Ba-
Tojfeffono^ pt if ta Caftel . in difputat ione incipiente , magni f ícus & ex-
m*tdio age cc l lens .co l . i .& A n d r e . T i r a q . u b i s. part.y. decl .ar . i ,num,j . 
H m n p o t e í i 

fcripfcrunt3dum aiut q> i n í i i p e r í o r i b u s fpeciebus fí W^v^e u . » 
cui ex l eg i s i t a tu t i , c o n í u e t u d i n i s uel pr inc ip is difoofínV. L - i . .. 
n e p o f l e í s i o q u a j f i t a f u i t p o f l e í i o r i o a g a t , p o t e n t contra U c e t e a p J 

f 1 
L . ^ . T a u r l 

ToJf.uera,et 
uero modo 

Qu^fita f u i í 
e f t , qu i au t ex í u p e n o r i b u s docemur iftms poflefsio uera fkt contr 
eft & contra ueram po f l e í s ionem non a d m i t t i t u r , ^ c o ^ i - ' p J p . C a T 
pon i poteft agenn po l l e f lo r io except io de domin io et iam T m m ^ 
i n c o n t i n e n t i p r o b a n d o , & longe minus fí n o n offeretur * 
p roba t io incon t inen t i faciendajiit t enui t glo. in d.l.fí d e u i . 
quam i b i fequuntur Bar to .& P3uliis,glofl ' . in l . i l l e a q u o . § . 
l i de teftamento.ff.ad T rebe l l i anum , glofl". in le^e, íi ouis 
c o n d i ! d i o n i s . C . l o c n i . & l i t e D o d o r e s c o m m u n í t e r in d i -
d i s iocis^Sc Alexander, l a f & R ipa in I . n a t u r 3 l i t e r . § . n i l i i l 
commune.ff .de acquiiend.poireir.contra Bar t . ib i q u i i n f e 
cunda col .cont ra t ium t e n u i t . t Vnde & i n te rminis , dd . 
45,negarem talem exceptionem pofle opponi conrra rna
ioratus fucceflorem i n quem ex illlius , l .d i íputa . poflefsio 
t r a r . üa t a f u k . 

É x fuperioribus e t iam co l l ig i tu r fu f ] iedum efle quod 
t radiderunt Bart .Bal.Fulgo.& Ange l . in l.ab emptione.ff.de y i 
p a d . B a r t . & Cumanus i n l.certe^.i .ff .de precario. Bal.in 1. " 
tó"ical§:ne autem.C.de caducis t ü l l . & in l .x .co l .z .C .quan-
do l i c e t ab empt ion . difeedere & i n l . i . C . d e acquir .poí f . $ 
aiunt enim cp per c o n f t i t u t u m l ice t acquira tur uera p o f - c™*iitutHm 
fefsio • tamen fídus eft modus acqui rendi & t r a d i t i o , nam cotra^}e^9-
u t Bal.ait l icet modus acquirendi fít fidio, a c q u i f í t u m ta
men eft ueriras & fubftantia , quod & uo lu i t i p f e i n cap.r. 
§ . i t em inueft i tura, t i t u l o de not . feudo. Salice.in l .x . in fin. 
C p quas perfo.Paulus;,Romanus5& Alexande r , i n l . q u o d 
iTieo,in princip.ff.de acquiren .poírcfr .Ripaiib. i . r e í p o n f o -
r u m , c . i .nume.SS/Decius . in l . con t raóh i s , colú.q.nta.ff .de 
regu . iuns , A l c i a . i n l .alienatum , i n princip.ff.de uerborum 
oblig.Roraanus i n l : t : radi t ionibus ,col . i , C.de p a d ut eum y j 
cum alijs allegar & fequi tur Tiraquel lus de conf t i tu to , Tojf fe to* 
part,z.amplia.1.fed i n í pec i ebus fupra relatis uerius eft ue Tttmü,cpu 
r u m efle modum acquirendi non fecus q u á m ipfam poflef- fita uera cíi 
fíonem,ut ex fuperioribus 'edocemur. centra plu-

Vnde facilius reijeienda eft op in io exif t imantium q u ó d res dofl. 
fí poflefsio per conf t i tu tum acqui ra tur n o n fo lum modus H 
acquirendi fidus eft fed fida quoque eft ipfa poflefs io , u t Tojf. per con 
u o l u i t Alexan . in additio.ad Bar t . in lege, fí is q u i p r o em- Tiitutü- [qu* 
ptore.ft'.de ufucapion.Barba.conf í .58 . fapientcr , colu.pen. fita corime-
l i b . í e c u n d o . I a f o . i n l . a b cmpt ione , in fin.ífde p a d . tur ílatuta 

D e d u c i t u r etiam p o f l e í s i o n e m per conf t i tu tum acquif í i e fojjefiic-
t am comprehendi í u b ftatuto de pof lé l s ione loquente , ita ríe ¡oquente. 
Ange l . in § . a d i o n u m . ! n f t i t u t a . d e a d i ó . G u i d o Papa m fta-
t u . f i qms per l i teras , in uerbo,pof lefs io .col .4 .uer f í . fecun- T o f plena 
dus cf fedus ,quor i im op in io indubi ta ta er l t r e t é t a noftra é i , yuxpef 
op in ione , ut & uera fít talis poflefsio & et iam modus ac- Iftatutu m 
q u i r e n d i . fuetudinem, 

G o l l i g i t u r t etiam ex fuper ior ibus q u ó d d u m Alexan. uel principe 
con í i . S j . u i í a f a d i narra t ione , col.4.1ib.2.ait poflefsionem fine aflu cor 
per icgem?principem,ftatutum, uel confuctudinem acqui- poree quxri 
fítam non eife plenam id f u í p e d u m eft , & contra mul ta iu tur contra 
r a fupra a l l ega t a ,qu í e talem poflefsionem plenam efle ex- Méx. 
c lamant . fVnde & in terminis d.l.45r.contra mentem jpfius j é 
Alexand. inte l l igo plenam poflefsionem i n fucce í fo rem ma ^ . T a u r i 
iora tus fine u l lo a d u c o r p ó r e o translatam efle. ŷ  

Dedut i tu rTer iam q u ó d dum Claudius , in l . i . i n p r i n c i p . lÜatio cotra 
co].?.ff.de acquirend.poflefai t talem poflefsienem ueram Claudium. 
efi'e r e í p e d u ciuilis poflefsionis , non fíe r e í p e d u poffef- y / 
í ion i s naturalis , i d fufpedum eft quando quidem talem L . 4 - i .Taur l 
poflefsionem omni r e í p e d u plena efle fupra oftendimus, f 8 
t & prs terea unicam tantum efle ípec iem poffefiionis t ra- Toffifiionis 
d id imi i s , id q u ó d e x p r e í l u m eft i n d . l . 45'. etiam tranf-

G o l l i g i t u r t et iam ex í ü p e r i o r i b u s q u ó d dum Barba.in laio uera co 
c . i .co lum.S.a i t fí alius c r a t i n po f l e í s ione tune poflef- tingitfinena 
fío per ta lem legem,ftatutum,aut c o n í i i e t u d i n e m fíne adu turali appre 
c o r p ó r e o translatam efle fidam,id fu fpedú eft , quia i m o hen .centra 
eft uera ab o m n i parte & i n t e l l i g i t u r cg í 'proprius ea pof- Barh* 

feísio 
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Si quando. 
fcf l io reuera pofleíTorl per l.adempta f i i i t , í ícq; in herede 
de q u o agitriiis translata : Vnde ¿c i n tennmjs^l.TanrjníE:, 
4T . in te l l jgoc]UÓdjn f u c c ; í l b r e m maioratus t raní i t ucra 
poí lelTio^non t an t í i r e í p e í i u ciuiUs í ed & r e í p e d u na tu -
ralis p o ü e í T i o n i s . 

j9 A d u c i t u r edam % talis hxres etiam fi expellat p ropr i a 
fefíeffor fa au thon ta t e taiem pol ieUorem n o n ujdebicur incidille j n 
£lui * lege pcEnamjl.íi quis intancam. C u n d e ui.licet c o n t r a n i i m & 
(Dífcfit que minus rete t e í i u e r i t Anchar.in cap .z .pnmo notab.de c o n -
m f m au- fuetu.quem refert & í e q u i t u r Barba, j b i , co].e.& Bapti t ta 
tnotitate ex Caftel . in d i í p u t a t i o n e incipiente magmlicus & excellenb. 
pellere con- p r o nobis facit 3 quia cont inuano poUeflionis per tale I ta-
tra Barh. t u t u n fada p r f í u p o m t eafdem qualitates fore i n re c o n -
jnch. CaJl. t inuata q u ^ e r a n t m ea ad quam jftt cont inuat io , & fie eaA 

dem eí íe in herede poffidente que erant i n defun<fto3l.ite 
éo qu3 :ritur.§.qui i m p l é t o . f t . l o c a u j j n rebus, §.H.fF.de preca 

H l . T a U r i no .Dce ius c o n í i ^ é y . f a c i t l.íi Titio.fF.de uíufru(ftu,t& ean 
dem expulf ionem impune faceré po te r i t fucce í lb r maiora-
tus i n termin1S5l.Taur1nsE.45. 

. ' Col l igi turfet iam í u f p e á i i m efle q u o d fcr ipf i t CaíTa-f 'fl ^ neus in con^uetu 'Burgundi . t i tu lo de í u c c e í l i o n e , § . i . g l o . 
ainxon i n confuetu T u r o n e n í i b u s t i tu lo deíüc-

lufedile¿>ii ce i r ion .§ . fecundo3iñ glofl'.fecunda. d u m ait tale ftatutum 
'"4t0 co"<rd n o n prodel le h í e r ed i l eg i t imato ab inteftato fucGed.nti, 

a f . Ü ' A - uc fíe i n eum ex u i ftatuti fine a d u c o r p ó r e o n o n tranfeac 
lK5- p o ú e f l l o . 

Sed contrar iampar tem ut i n l eg i t ima tum ab intet ta to 
í u c c e d e n t e m tranfeat talis poíl 'eflio non f. cus quam in le-r 
g i t i m u m fentiunt A l e x a n . c o n f í . j y . i n caula mota per A n -
ge lum, lib.i.Se Barba. coní^^S. í a p i e n t e r d i x i t j i i b . i . d u m 
agentes contra l i m i l e m l eg i t ima tum ponebant p r o con-
fianti n ó aliter eum excludi a beneficio tal is í l a t u t i pof le , 
quam fí legi t imatio inefficax & inu t i l i s efl'et, & han c parte 
ue r io rem eííe3uel ex eo patet , qu ia nullus unquam dubi ta 
u i t qu in huius í l a tu t i beneficio p o t i r e n t u r cognati , n ó a l i 
t e r a tque>gnat i : i l legi t imus a u t e m i u r a cognatioms non 
p o t u i t n o n re t inere jcum i d pendeat ex natura n o n ex l e -
g e . § . c u m aú t filius, c í j .§ . íeq . in i l .de haere.qux ab in te i ia t . 

g^ l . i u r a í T m g u i n i s , u b i mu l t a per D e c i ü . ffide reg.iuris.^.fed 
. . z. naturalia.mft.de iu rena tur .Prse te rea leg i t imatusn ih i lom 
Aff** nmo diften a legi t imis , u t in authen. qu ibus modis nat.eff. 

tim, iffe - f j u ^ j U u d . u b i expreíTum eft q> efficiütur fu i per legi t ima-
7 ¿> t i o n e m n o n al i ter a tq ; per na t iu i ta tem3& i t e r ü i b i expr i -

m i t u r m h i l eos a legi t imis di íferre3& i n auth.quibus mod . 
natu.effici.legitimi .§Jgitur & §.l iceat5in quibus fepe d i c i 
t u r 5> l eg i t imad n i h i l a l eg i t imis dif terunt , a t q u i t o t ü d i -
c i t m h i l excluditjl.Iulianus.ff.de legat .^ . l . f í is qu i ducenta 
§ . u t r u m . £ d e r eb .dub i . t r adun t in í imi l i Alexan . íaf. & A l -
ciatus i n rub.fF.de l i b . & p o f t h u m . idem lafiu rubr ic .C .dc 
l ib.pr.-Eteri .&cumfecundumcommunem opin ionem , de 
qua per nos íixpra de íiiccelF. creat ion. § . z o . n u m e . í i . l e g i -
t i m a t i í l iccedant etiam contra t e ñ a m e n t u m í & quo ad hoc 
uere l e g i t i m i i n t e l l i g a n t u r , m u l t o facilius uere i e g i t i m i i n 
tell igentui- quo ad fuccedendum ex teftamento uel ab i n t e 
ftato , ut i n §.emancipatos,inft.de he re . quse ab in tef ta to . 
& i n l . in arenam.C.de inoffic.teftamen. 

. . . E t cum hoc nomen t í e g i d m a t i o fit m e r u m inuen tum 
mtmatio^ CÍUÍJÍs authent ic .quibus modis n a t u r . effici.rui.§.na-

t>t muent» t u r a ^ & authent ic . q u i b u á modis natur. effici. legi.§.na-
egn cmiltf. tura^ & m p n n c i p j 0 í f U p e r e ñ ut tale nomen eiusque uis u i r 

tus fubftantia effedusque uere per legem poff i t deler i 
p e r i m i , & ad m h i l u m omnino r e d u c i , qu ia n i l tam n a t u -
rale.&c.lege n i h i l tam naturale.fF.de regulis iu r i s3 lege iu -

. ^ . i-aíanguinis , eodem t i t u l o , u b i mul t a per D e c i u m , capi-
l e « opera- ^Xó omnis r e s , de regulis i u r i s . §.fed na tu ra l i a , i n f t i t u -
tur uere in tio.de iu re natur.lege'omnes populi.fF.de iu f t i t ia & iure . 
]wnU¡l, iu- t Q u i m m o lex etiam fí utatur uerbis impropr ie ta tem de 
risfmtlnet notant ibus & fiaionem, adhuc tamen i n ijs qux iur is 
utatur uer ^ ñ t propr ie & uere & ex in teg ro opera tu r ut eft uera^ 8c 
fe imbropWe communis op in io quam tenentBar to lus , & c o m m u n i -
tatem f¡&„í. tet i n lege fí is qui pro emptore. íF.de u fucap ion i . & tra-
fcamtbh}." dun t alij plures quos fupra r e tu l imus . f Vnde legit imatus 

uere l eg i t imus f f t fecundum B a r t o l i m , in d i d a l e r e f í i s 
q u i p r o emptore.3.quarft. pr incjpal i c o l . 15. I d e m wi L fi Leghhmtut 
mantus. i .^.JegJS . f í .adlegem l u l i a m de adul.Bald.in 1. cvm uere legitt-
a t u t i í l i m i ^ c o l . z . C . d e f ideicom.Cumanus c o n f i l . i í í . r e u e - mus€ft,ar-
rendui pate i .col .pen. Paulus i n l . f i n . C . c u i ueniam aetatis dua t¡, 

. impetr . q u i hanc tirmat cífe communem í en t en t i am : t e n é t 
alij m u l t i relat i per A n d r . T i r a q . in l.íi imquam.C.de reuo. 
d ü n a . i n uerb. fuíceper i t l i be ros .ue r f í c . b x c pof tenor fen-
tentia. nutn .7f .qui & idem íequ i tu r3 l i ce t con t ra r ium ut le 
git imatus non fit uere legi t imus quanuis p ro l eg i t imo ha 
beatur tenuer in t lacob.de Bel lo uifo i n authen.quib . m o . 
n a . e f f . l e g i . § . t r i b u s . I a c o b u s Butrigarius in prooem.C. & Si 
gnorolus confí.2,1 s. q u í d a m dommus^col.pen.Bald. conf í l . 

. I Q 2 . eft confídt randumjCol.fin. l ib .4 . Idem i n 1. fí i t a q u i s . § , 
is cui.fF.de lega. z. I d e m i n l . fin.C qu i uemam setatis i m 
pe t r . I d e m i n 1. quGties3col.2.C.de re i uendi . &. in Specu 
lator is addi.t i t .de fucce í l io .ab in te f t .§3 i .& i n 1. eam quam. 
C.de fideicom.col.pen.Sí al i j plures relat i per T i r a q . i n d . ¿ ¿ 
ucrb.fufceperit l iberos , mm.96. f Sed p r i o r í e n t e n t i a ue- i>4y iaur^ 
1 lo r eft ex qua etiam infercur cp cum hodie iure regio ma-
ioratus poíreíTio exfola legis i l l i i s d i í po f i t i one , fiue u l l o 
a d u c o r p ó r e o tranfeat & cont inuetur íu í e q u e n t e m per 1. 
Tauri.45. ce r ré íi is legi t imatus fit m eum t r a n í i b i t poíFeí-
fio non al i ter arque t ranf í re t i n uere l e g i t i m u m , id q u o d 
uerof imi íe eft r e í p o n f u r o s eos quos diximus tenere l e g i t i 
ma tum eíFe uere i g i t imum , £¿ í imi l i te r i d uerof imi íe eft 
jiegaturos eos quos dixin.us negaiic eum eíFe uere l e g i t i 
m u m . Q u o d a u t t m talis l e g i t i m á t u s i n maiora tu pof f i t 
fuccederelate di l leruimus c o n t r o u e i f í a r u m , I i b . í . & cum s. 
tenuerimus ueram pofleffionem ex ui talis fiati:ti t r anf í rc 
fímiliteij & i n terminis i l luis 1.45.uera queque poííeíFio fir 
mamus, cp t r a n f i b i t i n f u c c e í l b r e m talis maicratus per eaf 
dem cationes, & iura. ub icunqur autem de l l a tu to l o q u u t i 
fumus inte l l ig inius de eo, q u o d faflum cratab eo q u i ñ ó n 
recognofcebat fuperiorem . uel quando á í u p e r i o i e e r z f 
confirmatum,.uel alias erat ual idum, i t a u t non de eius fir 
mita te fed de eius ua l id i t a t e ,& firmitate u i , e í F e d u ^ u t i -
i l ta te quíef t io eíFet ,& quando talia fíatuta, & generaliter 
alia quxcunqueualeant uel ualeredefinant t r a d u n t B a r . & 
D o d o r e s i n d.l , omnes populi.fF.de i u f t . & iure.Bal . & ali j 
i n l .fin.C.de t e f t am.nou i í f ime & eleganter A n d . T i r a q u c l , 
i n t rad.de u t r o q ; r e t r a d u i n prssfatione. n u . y j . 

Hadenus q u á d o u iuo eo cuius de hereditatc agebatur ^ 
I f g i t i m a t u s f u e r a t i l l e i n q u c m ex firma legis , uel ftatuti levitmuttio 
pol le í f io transferenda erat. f Sed q u i d q u á d o filius í p u r i u s ^ covditio 
i n f t i t u i t u r f u b condicione fí l eg i t imabi tur , & bene ualet ^ udidet 
talis j n f t i t u t i o , i ta tenet Bal. I m o l . & Alexan.in 1. Gal lus , irSlituuone 
i n §.inftituens.iF.de l iberis & p o f i h u m i s . I d e m tenet A l - fí,UT¡¡ Ar^ 
beric.de Rofa te in l . l ibe r tas teftamento.fF.de manumiffis q, ' 
teftamento , & i n 1. quod conditionis.fF. de donat io . cauía 
m o r t i s , pro quaopin ione eft g l . i n l . ñ n . in 6. intelledu.fF, 
de regula Catoniana, quam ad hoc allegat Bal. i n feruus.C. 
de legat. facit etiam tex. in L i n tempus.fF. de h í e r e d . i n f t i -
tuen. & i n l , fícut, & i b i g lo . in pr in . f f .quibus modis uíbsf-
f rudus amit ta tur , & hanc op in ionem d ic i t comm.Lance-
lo tus Dec ius , i n d.infti tuens, & i b i laf .num.f , hanc etiam 
op in ionem dici t e ñ e communem l o a n . Gua lden f í s i n t r a -
d a t u de arte teftan. t i t . i , caut.14. n u r a . i j . unde noue dice 
r em , cp ex forma talis ftatuti etiam i n talem legi t imatum 
fine a d u app rehen f íon i s t r an f í r e t uerapoflefsio , non í e -
cus, quam in re l iquos hseredes leg í t imos , aut non fecus , 
quam fí uiuo patre l e g i t i m á t u s foret, t íed fí poíTeífor ma
i o r a t u s ant iqui cum haberet filios filium naturalem t an t í i 
m a i o r é natu & alios filios minores fub ea condit ione d i -
ípoíuiíFet talem maioratuin ad naturalem peruenire credo, 
íp mi ageret nec proceder d.l.45 

Eandcmq; opin ionem d ic i t efíe communem Catellianus 
Cot ta . in uerbo í p u r i u s , e l 5. & eandem opinionem d ic i t ec . 
elle communem.Franci fCur t ius l u n i o r . i n confí l , 84. n u . j . Matomut 
firmantes ualere Ipu r i j in f t i tu t ionem fub condi t ione fi l e - a n t ° n t n - ^ 
g i t imab i tu r . I d e m L á n c e l o tus Galiaula.in repet . l .Gallus, tmáltt0 
va. § . & q u i d fi tantum nuiii%4.ff.dc l i b e r i s , & p o f t h u m i s , & u ' m i e M ' 

pendente 
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Lex 
é l pendente cotidiiicitíe legítimationís ípur íus po te f tpe te re 

tegitimatie b o n o r u m poflefsionem, ex qua ob t ineb i t a d m i n i i t r a t i o n é 
« i / / u t con- hasreditatis antequam l e g i f i m e t u r , u t in 1« fi quis in t t i tua t 
¿mone mTH h.-Eres, & i b i Ba i t . & ali} Doft.tF.de hg ied . in f t i tuen . I d e m 
tutus eaf en t e n e t B a l . i n 1 fin.íf, de h i s q u i funt í u i , uel a l i en i iu r i s D . 
áenteanfe- Couarruuias in epitome d.- ípon ía l ibus in 2 parr.e.8,§.f. 
ctídum t é . num. iz .Pala . Ruui i i s in repe t i t . lubrica» de d o n a d o . § . z^. 
(icaperepoj- num .4 . F i a n c i í c u s , C u r t i u s l u n i o r in d . c o n í i . S f . n u . ^ . I o a n . 

fitJ hont pojf G u a l d e n í i s . o b i refere ahos D c f t . contrarium tenentes in 
ard<q. t r a í t a t u de arte t e í b n d i in d. tfautcla.u- o i tn ta f . fed hoc u l 

t i m u m í u b d u b i t o an fíe uerum , quia pendente condi t ione 
in f t i t u t i on i s bon . poíl". fecundum tabulas p r e t o r pollicec 
e ís duntaxat, q u i tal i condi t ione deficiente ad contra tab. 
bon . pedf. a d m i t t i p o í l u n t & debent l . i .§ . fub condi t ione , 
& 1.5-̂ < íi íub ea.ft'.de bon . poñ", contra tab. qu ia i l l i íc i n 
o m n e m euentum hxredes fore cognofeunt ficq; i n t e r i m 
Ut bonorum a d m i m í l r a t i o n e m habeant aequum e í l , quia 
ípíis u t i l e eft & n u l l i nocere poteft diuerfum eft & diuerfa 
iratio in tali fpurio fub tal i condnione in f t i tu to q u i contra 
t e í l a m e i l t u m cum nequeat í í iccedere feíe in omnem eucn-
t u m h a í r e d e m fu turum non c o g n o í c i t , & fíe cp interea ta 
lem adminiftrationcm haberet p o í t e t nocere iegi t imis h x 
redibus íicq; eis i n i u r i u m eflet, 8c c o n í e q u e n t e r & c . 1. nec 
auus.C.de emancip. bbe ro rum . 

teriúniatos D 6 0 ^ ^ t cum ^uPra Per ^ ' authen. quibus m o d . natu. 
ettam copu effi.fui.§.illud3& in authen.quib .mo .natu.ell ici . l e g i t i m ] . § . 
iiendh :h¿* i g , T U R 5 & §• ^ceat:often^er"1'lus^eg,i"1Tiatosue,ie legi t imes 
tmtanivbei e^ci '> "ibi lóp omnino difterre á ucre Iegi t imis natu , re t í* 
-Y cinum e f t , ^ í l a t u t u m iubens con f ímgu ineos c ó p r o m i t t e r e 
(ompromitte comPrafbenda£ legit imatos, non fecus!, q. tegi t imos natu , 

ÍLJ...^ pr íefer t im cum utfupra edocemur i n his , q u x mris íivnt: ardua c pra^emrn cum " í i u p r a euocemur m ms , q i 
j V » ) ( quale eft legi t imi tas per d .§ . n a t i v a ) lex femper uere & 

m - ' naturai i ter opere tur non fióte, licet in tali ftatuto l e g i r i -
tuto r * ™ ' ^ £ 0 5 non comprxhend i tenueri t Paul.Caft.confi. 178. í u p 
tente l e ra - ^ z H b . i . quem refer t & fecui uidetur A n d r . T i r a q . 
Í;Í tem alie- . . ' _ , ' , , , 1 r , o 

i n t r a í l . le mort .2 .part.decIar .6 .num .4. fed nunus r ede uc 
nobis u idetur , l icet ipfe poft D e c i u m q u é refert in confi l . 

ttatam m r a 
Ttraqu- & Vecium.^ i ' 7 2 " ( quia funt d ú o fub eodem numero) m caufa qua; 

Lucse. col.5. t e n u e r i t , q u ó d ftatutum prxbens facultatem 
í e t r a h e n d i rem extra famdiam uéd i t am ad í b l o s legi t imos 
non etiam ad legitimatos í p e d e t , i d quod iiíHem m r i b u s , 
& rat iombus de quibus fupra ment ionem habuimus admit 
tendum non eft, & i ta eft intel l igenda & amplianda l .é . t i t . 
7.1ib.5.ordina. qua de re per Andró* .T i r aque l . de u t roque 
m r a á : . l i b . i . § . i . g l o . 8. uerb. le parent n u m a o . u e r f í . u e r u m 
quíEÍlionis eft. 

7* I l l u d t autem dub ium eft cum frequentifsime íb lesn t h i 
Mahratus qUi dcnuo contt i tuunt maioratus non quidem excludere 
foff. pmTl elencos ue rum p r x c i p e r e , u t fi q ü a h d o ille maioratus ad 
ttiam in de c ler icum perueniret tenc eo pot ia tur quandiu u i x e r i t , & 
ricum ^ ipfo p0f^ e jüs m o f t e m n o n a(j eipS l iberes ( fi quos fo r te , ü c e t 
iuretrafire. n o n iure h a b u e n t ) fed ad a l ios , an eo cafu i u talem c l e r i 

cum tranfeat poífefsio ex u i i l l ius I.45. Taur ino conuentu 
lata, mouet qujeftionem íp fímilia ftatuta in herede perpe
t u o n o n in temporal i l o c u m habere fo len t , u tpe r Alexan. 
l i b . i . confi l io.Sx. perfpedis h i s , c c l . i . per A n d r . T i r a q . i n 
t r a í t . r e t r a d u u m t i t . r .g lo . i .uerb .ore x q u i p o l l e n t , nu.88. 
inc ip .n i f i quoque diceres. I t e m licet r em meam ufucapere 
nequeam l . íequi tur .§ . lana.fF. de ufucap. quia q u o d meum 
eft amplius meum fieri nequ i t . § . f i c i taque, inft.de af t i . ta -
men fi non fixum perpetuumq; erat dominium,fed reuoca-, 
b i l e eam pof lum ufucapere l . i n bel lo.§.f í quis íeruvm.fF.dc 
t a p t i . q u a í í i l le q u i dominium habe t : euocabile non uidea-
tur proprie, dominus , unde cum is clencus maioratus do
m i n i u m feuocabi l i ter tantum habere uideatur, cum in has-
redes aut fucccíTores fuos t ranfíre n e q u e a t , n o n uidetur 
p r o p r i e dominus , fícq; nec proprie íucce í for in quem p o f 
lít ex u i d.l . tranfíre pofl'.fine aftu corporeo:adhuc t ñ con 
m r m ténco,q.a in clerico par ró mi l i ta r , ut i n rc l iqs fi r e -
é l e aduertis,ergo &c.ut i n l.ÜIud.ff.ad l e g . A q u i l . & in r e l i -
quis etiam dominium , cp i n maioratu habent pót fimiliter 
efle icuocabilcjputa fi l ibcros non fufcipiunc 3 ergo & c . 

V i g e f i m o t é í p r ínc ípá l i t e r í ú | ) í o n b ü $ ¿t ía aflíne eft q, »¿ 
<js ad a n n ü fone uel ad b i e n m ú m o l r n d i ú c ó n d u x i t h'ac 1, vomum 
u t i l l ud ñ u s expenfis reficeret5licet femel i l lud repanuer i t ducem 
tamen non ideo minus tenebi tur i l l u d poftea reficere, fi molcdi 
i terara refeft ione opus fuerir.quafi i l l a ue rbau t tenearis hac lev"™ 
reficere cum efiTedu fint a c r i p i é d a & fie de r e f e í t i o n e du fmat 
ratera non de m o m e n t á n e a , ita tenet loannes Andreas <m emelr1 
ad Speculato.t i t .de loCato.§.poftqi , 'am uerfi. fed quarn tu r ntum- a¿ i'a 
i d quod in fimili & f requent i f l imum eft & u íu receptifsi- teveatu* * 
m u m i n domibus quse per omnia orb is oppida conducun-d tw 0. 3 
t u r hac lege u t i nqu i l inus íins expenfis reparare teneatur, 
nam i n t e l l i g i t u f ut per t o t u m tempus coduft ionis to t ies 
quot ies opus fi ier i t reparare teneatur, nec pr ima repara-
t ione obligarlo i i la reparandi finiatur. C o n t r a r i u m tamen 
i n exemplo de molendino tenent Alexan.in addi. ad Bar. i n 
lege b o u e s . § . h o c fermone ff.de uerb.fignifi . jdem in conf. 
líjo.mature digeft iSjCol . i . l ib . i^idem A l e x . c o n f i . i ó . b r e u i -
te r in ca(u3nu.8.1ib.4.Catellianus C o t t a i n m e m o r a b i l i i n 
c«p i . re fcnp tum i m p e t r a t ú uerfi. benefac i t , Cur t ius i u m o r 
confi. 178.habita diligenti,col.fi.nu.2,6.Socinus nepos con 
i i l .25 .uifo themate ,co l . i . I ib . z . I a f . in l . d i u o r t i o . § . q u ó d i n 
anno,co l .5 . íF . fo lu to m a t r i m o n i o , & idé la f . in lege in d u o -
bus. §. fi ei qui.fF.de iure iu i - .& i n l .quo minus.ff.de flumi* 
colum . i4 .q .24 .Felinus in cap.i .col.^.de treuga & pace, & 
ali j plures r e í a n pt r T i raque l . in d . § . hoc fermone , decla-
r a t i o n e ^ ó . n u m e . i o o . p e r t ex . ib i , í ed p r io r ' op . u t nobis u i 
detur longe ue r io r e f t / c i l i c e t ut quot ies opus f u e r i t r e f i 
cere tenestur durante conduft ione , nam aut conueni t cj» 
quot ies opus eífet t enere tur reficere & expeditum ef t , l . 
contraftus.ff.de reg . iu rd . I . §.fi conuener i t . f f .depof i t i , aut 
conueni t ut femel tantum teneretur & fimiliter expedita 
eflet ut .dd . l l .& quia m certis non eft locus c o n i e ó b r i s , l . 
concinuus . § . c u m ita.ff.de uerb.obl i .aut í imp l i c i t e r & i n -
definite conuenit u t conduf tor fuis expenfis ref iceret , & 
tune & fí uerba i l l a u tpote indefini ta u iderentur pofle tra 
h i etiam ad tempus q u ó d eft po f t c o n d u ó i i o n e m finitam, 
argu.i .f i pluribus.ff.de l ega . i . l . f i plures.ff.de l e g ^ . l . T i t i u s 
ff.de l ¡b.& pof íh . l . a .cum i b i t radu is per B a r . A l e x a n . í a f & 
Alci . f f .eod & in l . i . e o d . t i t . t tamen magis eft ut ex mente 7? 
agent ium qux: in omni con t r a f lu infpicienda eft, ( u t in fi. CcntraJjen-
pr.inft.de o b l i g ex c o n f . L o b l i g a t i o n ü fubftantia.ff.de a£t. tium rtmt 
& o b l i g . etiam íí eflet contraftus ftrifti iu r i s , l . i t a ftipula- montería, 
tus,in m a g n a , u e r f í . S a b i n u s ib i , ex mente ,ub i no t . Paulus, 
& Iafff.de ue rb .ob i ig . ) ad tempus tantum c o n d u f t i o n i s 
t rahantur i l l a uerba,ut fie in eo tan tum quJeftio íuperf i t 
tan in pr ima r e f e ü i o n c e a o b i i g a t i o finiatur an uero ex, 
tendatur5ut per to tum tempus coduft ionis quot ies opus ^ " . ^ ^ 
fuer i t reparare teneatur i d q u ó d uo luma t i cont rahent ium n 0 , 
longe proximius efle uidetur & u f u gen t ium receptius & \ ^ 
ftntentix in r i s magis accedit , quia quando aftus eft i t e f * ! ^ A , 
rabil is ob l igado faciendi dandi aut reficiendi non i n t e l l i - Uo eu ' 
g i tu r de pr ima uice fecundum A l b e r i c u m poft O l d r a l d u m 
Tn l .matr imoni j . f f .qui & quibus per i l l am legem , iunfta 1. 
q u i per ialutem.ff.de iu re i u . t V n d e fi teftator iuflirlfuxore 75 
niduam ueft ir i h x c ob l iga t io non confumitur i n pr imo uc f iiuamve 
í l i m e n t o fed fiepius uettimenra ei danda funt quandiu i n Tttri tubent 
ü i d u i t a t e p e r í c u e r a u e r i t fecundum Bal.in l . i .col . i .C .dc fi intelligitur 
deicom.Felinus i n cap.a.col.?.de t reuga .& pace, Alciatus doñee uidui 
i n l . boues .§ .hoc iermonc.ff.de vcrb.figni.Alexan.in I .diuor tas duraui' 
t !o .§ .quód i n anno , & i b i lafff (ó lu to mat r imonio , i d e m rií. 
Ja f in í e g e d n duobus .§ . f i isj^ni.ff.de iure i u . quia i l l a o b l i 
gat io dandi cum refera turad tempus uiduitat is eatenus 
durare v ide tur quatenus dura t ipfa viduitas,unde & fimi
l i te r h x c ob l igado molendinum ve l domum c o n d u ñ a m 
reparandi eatenus durare intel l igenda eft quatenus t e m 
pus conduft ionis durauer i t ,& cum fit eadem necesitas re 
parandi poftea qua: fuerat prius , fícque eadem ra t io adfit 
eandem obl igat ionem perdurare magis eft, u t i n fimili d i -
c i t Bal. dum l o q u i t u r de ftatuto compellente affines ad 
compromi t t endum, in l.fideicornmifl"a.§. fi quis alicui.ff.de 
leoa.5 Romanus conf i .504 . incaíu propofito, Felinus i n c. 
l i c e t d i l e í l u s . d c teftibus. 
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Si quándo 33 
-rg P r o h o c o p t í m l i s t ex t . in l . í ícut i n annos.ff .quib.mod. 

yfusftU'*6 urus.ami.ubifí quandiuuiuac T k i o r e l i q u i ufumfruf tum 
0uf $*um' i n t e l l i g i t u r q u ó d eciam fí ami t ta tur i t e r u m conft i tuatur 

uiuam quandiu i l le u ixen t3 í ¡c & i n fpecie n o l i r a conduf to r t e -
M0getur, nebi tur ex lege conuencionis femei & J t e rü r e í í c e r e quan 
^ amijfus d iu c o n d u d i o du rauen t , nam & íi ea lege conduxi l le t m 
jtfáawr. dominus fuis expenfís teneretur referre nullus fanus nega 

re t q u i n a d i d femel & i t e r u m quocies opus efiec tenere
t u r , ergo & idem econtra cum c o n d u í l o r & loca tor í ínc 
corre la t iua . 

n Í ? U V i g e í i m o p r i m o . f Superioribus e t iam p r o x i m u m elt a¡> fí 
• i l tenet:ur Puellam d o t a r e , í i eam do tau i t dosq; fine e-

^¿áue'x-* 1US c u ' P a a m l ^ a f t í i t y k e r ü i n dotare tenetur nefine efteftu 
^ € uerbalegis accipiamur cont ra noíb-am legem , cum fuá 
,m*M r* glofla , i i ta e í l communis o p i m o , quando ea obligado de 

í c e n d e b a t ex legis d i ípof i t ione , licec n o n fíe d e í c e n d e r e t 
ex d i ípof í t ione hominis u t u t runque t e n é n t Bartoius , & 
alij i n lege fí cum dotem .§.primOj ff.íbluto m a t r i m o n i o , 
Baldus i n a u t h e n t i c . q u ó d iocum. C, de co l la t ion . Baldus, 
A n g e l u s , Imola^Sc Alexandef3in d i d ^ . p r i m o , Calcaneus 
con í i l i o üigefíBlOjifta q ü a e f t i o j C o l ú n a p r i m a . S o c i n u ^ c o n -
í i l io zp i .u i í i s literisjColumnaquint3:5librofecundoj& con 
filio qu in to ,co lumna ter t ia , l ibrG quar to ,per legem fi. C . 
de dotis p r o m i . & a u t h e n t i c . í e d quanuis . C.de re í u x o n e 
a í t i o n e . 

3 Tr igef imofecundo . Superionbus accedit t <£ ftatutum 
mrnítté com?c^en^ls confanguineis ad cauías compromi t ten-

¿0ftatutum ^as ^ ^ 0 c o p r o m i í í o c^ufa decifa n o n fuer i t , rurfus com 
s fmfmi- P r o m ^ r t ^ u m e^ d o ñ e e caufa decidatur , i ta Ciuus , & Bal . 

7,0 ^ ' L n 1 1 1 ie2,e u e l u t i . § . h a : c uox.ff.de edendo. Bal . i n lepe i .col .7. 
tuf primo . ^ ¿ ¿ - i r - i 
fk inuttli ^ '^e 15 P^"? noír>me , & i n l . f i ut proponis, la p n -

1 a ídem iTía .C.quom.& quand.iud,col.fin.Socinus conf í . i 17. uifa & 
^Cmi i con ^ i I i g e n t e r ' c o ^ i ^ i b . i . I a r o . i n I e g e duobus. §.i.colum.fi.ff. 
m qu contTa ^e ^ure ju ran . Idem i n lege diuort io.§,cj) in anno.col . í in . fF 
id.'Deú ^0^uCo i'n^'trii'noni0 • I d e m laCin lege p i n t o r a i t . § . d e i n d e . 

'' col.fi.ff.de nou i operis n u n . C x p o l í a c a u í a r u m c r imina l iú . 
confi ,68 .col.a.Alexan,confi .7o .uifo con f i . co l . i . l i b . 2 .& i n 
lege fi cum d o t e m . § . i . c o l u m . i . f f . í b l u t o m a t i i m o n i o . V n d e 
q u o d l a f in d . § . d e i n d e , c o l . f i n . & Dec ius in cap. íua nobis . 
col . r .de appella.& Alciatus in l .boucs .§ .hoc fermone.ff.de 
uerbo.f igm.fcr ibunt ,ut fí tale c o m p r o m i í í u m ex pafto fie-
r i deberct , tunc fí femel c o m p r o m i i l u m cft nec caufa deci-
ía fu i i re t ,non tenerentur partes ad i t e r u m compromitcen 
d u m , i d quidem f u í p e c t u m eft & cont ra regulam n o ñ r a i 
legis cum lüa g l o . & cum ó m n i b u s fupra congeftis quse ue 
hementer ex igunt & p r x c i p i u n t ut omnis d i ípof i t io fíue 
legis fiue hominis u t c ú q ; fít ftriti i u r i s , i ta in t e rp re te tu r , 
u t effedu n o n carear , p r í e í e r t im cum nullus p r ^ í i i m a t u r 
« e l l e d i f p o f í t i o n e m fuam inut i lera f a c e r é , l .tertia.ff.de m i 
l i ta. teftamen. i i ce t & eandem op in ionem tenueri t T i r a q . 
i n d . § . h o c í e r m o n e j l i m i t a t i o n e . ^ . n u m e . j . f a c i t l . q u i d q u i d 
añringend2e,in p r inc i . cum i b i late t radi t is per D o í t o r e s , 
ff.de uerbo .obl iga . 

9 t V n d e eifdem iu r ibus & rat ionibns n o n eft admit ten-
Teflatore ^ u m q110^ f c r i p í e r u n t , S o c i n u s i n l e g e h^c cond i t io filig, 

iduíam comp vi^imo,nota.ff .de condition.Sc demonf t ra .& Baldus i n l e -
nminitiéen »e P ^ ^ C . d e his quse poen? n o m i . dum aiunt tale c o m -
ie ie primo Vtom^um,>^ m ^ u tef ta tor is ^ femeljiiec caufa decifa fue 
S u mutili v'lt:>non e^e ' t e r anc íum 3 q u i n i m o eft u t i am differuimus, & 
•nte!%ifMr eo f301^115 q110'! uWma uoluntas plenius in te rpre ta tur , 
• * • q u á m af lús inter uiuos , g lof f .communi te r i b i approbata3 

i n lege fin.ff.de conft i tu .pr incipa. ia te X a f o . i b i , & in lege, 
. j0 quse delegato.ff.de legatis p r i m o , l ice t & idem uideatur 

wtgatiodan u o i u i f l e / i d e m Socinus confi l io i i7 .u i fa , columna fecun-
i 0 ' ^ ^ d e l i b r o p r imo . 

"umprmo v ige f imote rc io , tSuper io r ibus etiam p r o x i m u m eft % fí 
*m mJcítll certa quantitas f r u d u u m nafe i turorum ex aliquo fundo 
wumanco p romi t t a tu r )pu ta p r o m i t t o decem corbes tu t ic i nafeituri 

m a t u r prt ex fundo T i t i ano , tunc fi p r imo anno n u l l i f r udus ex i l l o 
1 ° m ™ nu l fundo nafeuntur non finitur o b l i g a d o , fed i d ex f r u d i b u s 

s fructus ajrooj-um fequentium p r s f t a n d u m cft , quafi interpre-
mume. facien4a fit 3 i t a u t d i f ^o f i t i o cffeduw habeác u t 

h i c in t e x t . & gloíT. cum ó m n i b u s í u p r a congeftis i t a C i -
nus i n lege fi quis a r g e n t u m , in p r inc ip io columna fin. 
C.de donat. Petrus , C i n u s , & Barr. co lum. penult . l a fo . 
& communiter D o d o r e s i n Linter ftipulatem.§. facram.ft. 
de uerb .ob l iga t .Ba l . in 1. qui per fa lu tem, fecunda l e d u f a 
i n fi.ff. de iuremran. fenti t Angel.confi.51. col .2. facit tex. 
i n d.§.facratn.in i . firmio.in.pnnc.ff. quan. dies leg. ced. i d 
q u o d l a í o . d u b i u m reputet u b i íüpra, & cogi tandum r e l i n -
q u i t , l icet fi re ia t iuum adiedum e í l e t , puta p romi t to f r u -
d u s qu i nafcentur ex t a l i f u n d o , fecus f o r e t , fecundum 
eofdem. 

V i g e f í m o q u a r t o . H i s etiam affine eft quod Tfí p r iu i l e 81 i¿ 
g ium conce í fum fueri t a l i cu i , & eius familiaribus, u t t e m -
pore i n t e r d i d i ecelef íam mgred i p o l l e n t , in te l l ig i tu r n o n C0CeJjum re 
í b l u m de familiaribus quos'habebat tempore cócef í ion i s & & famu 
í e d edam de poftea a c c e r f í t i s , u e l r e c e p t i s , ne alias tale p r i ^ mgredten 
u i í e g i u m contra n o ñ r u m tex .cum g l ( i . & hijs que fupra d i "; ^lefias 
ximus inu t i l e reddere tur ,ue l p a r ú u t i l e , i t a l o a n . Andreae ^mfore in-
i n ca.pen.ad m e d i u m , & ib i D o m i n i . & Philipp.Fran.de p n - twd'th tra
mito Aihro 6. I d e m l o a n . A n d r e x ín cap. qu i fenti t de re - Murad ft 
gulis iuris , & Alciatus ub i í u p r a , & l o a n . Lupus i n rub r . / " í » 
de donat. í n t e r u i r u m Sí. u x o r e m . § . ó ? . per notara i n ca. fi. ros • 
de ue rbo rum fígnifíc. l ib . é . SÍ i n cap. quanto . de cenfi. i d 
q u o d m ufu eft i n capella regia i n u i d f l i m i P h i i i p p i R e g í s 
C a t h o l i c i . 

V i g e f í m o q u i n t o í l i p r ad id i s e t iamuelut i cont iguum eft Condhionon 
t quod fi teftator a l iqu id u l t ra l eg i t imará hac lege legaue ^ ^ ¡ ¿ 1 ai¿¡ 
YK filise íiise ne ahj nuberet q u á m m c r c a t o r i , tune íi filia ^uam mer-
priraum merca to r i ,& eo m o m i o rurfus nupfic n o b i l i annt-' iaton a)t¿e 
t i t legatum,ne contra regulam huius tex . cum g l o . & fupra pYímp} mp_ 
congeftis inu t i l i s aut parum u t i l i s ea p r o h i b i r l o reddere- tíís ^ ¡ U n - a -
t u r , i t a O l d r a l . c o n f i . i é . t h e m a tale eft,col.3.Paul.in L h o c turard.ci. 
genus.ff.de c o n d i t , & d e m o n ñ r . Benedidus Plumbinus i n 
l . raatr imomj.ff .qui & á quibus.Catellianus Cot taan memo 
rab i l i incipiente teftator I s ta l i t e r . A l b e r i . i n l . f i n . C0I.4 .C. 
^e í p o n í a . I d e m i n 1. h í ee condi t io filise.ff.de condi t . & de-
m o n f t r . A l c i a t . i n d . § . h o c fermone,per 1. íi fie ftipulatus.ff. 
¿ e . u e r b . o b l i g . D e c i u s i n c.nam c o n c u p i í c e n t i a m . 3 . n o t a . d e 
conft i . I d e m confi .^ . Idem confi.49,0. uifís & c i r c u n í p e d i s . 
c o L j . I a f o n . i n L ín duobus.§.i .col .f i . ff . de iureiuran. R o m a . 
confi.504. i n cafu p ropof í t a j .S ignoro lus confiL^S. q u í d a m 
mul i e r . Sed id qu idem durum & f u í p e d u m eft, quia íiii na
t u r a omnis condi t io i n p r ima uice c o n í u m i t u r d . l . híec c ó -
d i t i o filias,& 1. fi quis hseredem.C.de i n f t . & fubft i t , & quia 
c u m nupt ix fecunda; p u n í a n tur á lege, u t per t o t u m . C . de 
í e c u n d i s nup. certe tef ta tor non po tu i t u ide r i cogitaffe 
n i f i de pr imis t a n a i m nup t i j s , nec dubium eft q u i n omnis 
cond i t io ad mentem teftatoris t r á h é d a fit etiam fi per hoc 
recedatur apropr ie ta te ue rbo rum 1. hxredes m e i . § . cum 
ita.ff.ad Trebe l l . l . cum acu t i í f imi .G .de fideicom.l.5 & 1 . ge 
re ra l i t e r .§ i . cum autem.C.de i n f t . & fubf t . l . cura auus .ff. de 
condi t . & d e m o n f t r . l . i . & L?.ff.de uulga.Sc in p r in . i n f t i t u -
ta de pup i l . mens autem teftatoris uerif imile eft ad primas 
j iupt ias non etiam ad fecundat refpexiffe cum non i g n o -
rare t q u o d uidua de more omnium gent ium dift ici l ius i n -
« e n i a t u i rum cui n u b a t , q u á m fi u i rgo e f l e t , unde n o n eft 
credendus rem diff ici lem diff ici l iorem reddere uo lu i í l e 
contra l .unum ex faffiilia.§.fi rem.ff.de leg.z. l .magnam.C. l 
de contra.ftipula. u e l n o n eft credendus uidua; affíidse af-
í l i d i o n e m addere uoluiffe cont ra 1. unicam.C. de his qu i 
ante apert. tabul . I t aque uero fímillimum eft t e ñ a t o r e m 
de pr imis tantum ríuptiis cogitaffe , uel cp fí de fecundis 
nuptijs cogitaret eas á t a l i conditione liberas re l inqueret 
per radones de quibus s. 

V ige f ímo íex to . Superioribus affine eft f q u ó d i l l a con - 85 
d i t i o fí nupfcr i t non i n t e l l i g i t u r impleta per nuptias y q u x co»^to nu 
effedum non habuerunt fecundum Innocen . in cap.in l i t e - bendimteüi-
ú s de offic.de leg. u t i n nof t ro tex.cum g l o . in rat ione fu i , gttur ¿e nu 
& i n fimili per Ancharan.& l o a n . A n d r e a , & D o m i n i c . i n m<Í̂M 
c a . c u m i n m u l d s . d e refer ipt . i n 6. nam & fímiliter l icet fd^minfub 
procura to r conftitutus i ta u t aliü fubftituere po f l i t , cu q u é ^utione 
í e m e l f u b i t i t p e r i t n o n p o í l i t r e u o c a r e nec al ium eius loco ¿cuTatorif. 

I fufficcre 
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84 
'Trstar^or 
irutihler 4p 
fsüdr.i 
fuo funcfyií 
non ¿íciiuv, 

t)íitnm hm 
túiterpta no 
dato eíí . 

Secuñuse» 
dt & reieü 
d i fxdétis 
vtatia tntel 
o 
í^itur doñee 
f i t concorda 
t u m . 

*7 
Hííeflio inu 
túk non efi 
elecíw. 

88 
'Prorogatio 
inutrlis pro 
ivfeí'ta efi. 

'89 
Facultas eli 
gendi uinu 
non confu-
mitur eleflo 
aceto, 

facultas eli 
gendi arhi-
t m non con 
fumitur ele 
¿ío eo íjfwi 
vequit arbi-
trari. 

Conditio nu 
lendi Titio 
Uto mhi te 
ejuando im 
fleta utiea 
tur ardua 
tpuftio, 

ñif í í tere ü t íti c.hiñ <\üu$¿ £f.c¡Uániüis.de óíí í tf .deleg. lih.6* 
t¿:né fiproCurator í u b ñ i t ü t u s erat inhabilis aut incapax , 
a l i ü m e ius loco poee í l fufficerejaig.d.legis.híEC Conditio, 
qu ia ómrt)s incerptetacio eí l facienda, u t res efteftu non 
Caréat ut hi¿ cuni PjLita Bai . in l<quod quis , é ^ q ^ C d e p r o -
cura .& í n n o e ^ u b i fupi-a. 

V i g e í i m o r e p t l m o t n i s etiam accedk q ü ó d p t o c u r a t o f 
ad appdlanduai conf t jcutüs per pr iniam appellationem m 
u t i l e m fundus officio fuo non u ide tü r5ne mand-lci d i ípoí í 
t í o effefiu ¿area t contra noftram legem cum g L & d.LhíBC 
condiao . i t a Roma. in lege p r e t o r ait< § . h o c i n t e r d i f t u i n , 
i . de operis n o u i nünCi I d e m Iloinanus5Confilio.504.1.qui 
per a lu t ta . §4docere.f t4nequis eum.c.relatum. de cler .non 
défíc 'en. 

V i g e í í m o o í l a u o bis affine e í í t íí Papa m á d a t Ut a l icui 
ab epifeopo prouideatur3de al iquo beneficio, íi benef ic iú 
uel facerdotium fibi datura Caruit e í } e d u , i t e r u m pvouidert 
d u m e í l de altef o beneHcio per noftrum text . cura glofl".&: 
fupra conge í t i s j i t a Innocen . in c.in l i t e n s de offic.delega, 
u b i Bal ,& A n t o a n íímili per O I d r a l . Conii.195.orta mate
r ia ,Colu. i .Bart .m l . i . l . i . f f . d e op t io . lega.Bald. & I m o l . & 
Areti .columna.5. & Alexan .co l . f ín . in 1. f t r u i eledione.ff. 
de leg . i .Bai . inl .Barbar ius l e f tu ra . r . ff.de o í í i .p ro c o n f & 
i n I.poft aditam. C d e impub . I m o l . & A i e x . i n 4 .fallen.m 
lege iudex po í l eaquam. f f .de re indica, qua de re per g io . 
& L a p u m j A n c h a n & a l i o s j i n c.(i corapromif lahus , de ele 
1¿lio.l!b.6.& i b i D o m i . & Phi l ip .Franc. 

V i g e í i m o n o n o , Q n i b u s etiam p r o x i m ú eft3tquod íí con 
ceffa eítfecuritas u t quis faluus & incolumis p o f l i t i r é , & 
r e d i r é pro fctdere pafcifcendOjintelligitur q u ó d p o f l i t i r é 
& r e d i r é l ibere & impune doñee fceclus i t u m & per a í i ü 
íít ne al i ter ca CoñceíTio carear effeftu contra nottrü text . 
cum g l o í i ' & rupra ^onge t t i s , ita Bart . in lege p r ima . co l . í i . 
ff.ad legem l u h a m . mageftatis , Ange l . in lege u t imur , ad 
fin.tf.de fepu lch .u io l .Abb . in cap.z.in fin.de t r eug .& pace. 
Platea in l.i.col.i.denauicularis,lib.n.Decius c o n f i . í t f i . 
u i fo p u n í l o , c o l u m n a prima.Georgius Nata , m c lement i -
na.ffpe, in princjp.coL6.de uerbo. (igni. facit.l.continuus, 
§ .qu i infulam. ff.de uerbo.obl ig . I ueteres. ff.de i t in.aciuqj 
p r iua . 

T r i g c í i m o , E o d e m etiam fpedattqp íí cui eft data eligen 
d i poteftasjisqi quendam e l e g e r i t q u i confent ire nolueric 
non u iae tur finitum m á d a t u m feu comra i f í io ne inut i l i ter 
in te rpre te tur contra noftrum text^cum g lo . i t a Bai.in l . q u i 
per falutett^in prima, l e é l u r a , & rur í i i s i n i.fF. de iu re iu r . 
u b i & A l b e r . i n í i n . I d é A l b e r . i n lege quot ies . ff.de op t io . 
ieg.Idem i n Lmat r imoni j . f f . qu i & de qu ib . Barcholo. B r i -
xienfis,q .79 .quidá dederuutjBal ífí c .o l im ex hterisjde re-
fcnp.Rofred.Beneuenta. in q.l .Sabatina.Cumanus i n lege 
haec condi t io f i l i ^ . f f .de cond .& demenft. 

T r i g e í í m o p r i m O j A c c e d i t h i s f q u ó d facultas p ro rogan-
d i non finitur p roroga t ione inualida ne res effectu careac 
contra nof t ram regulam,& d. l .qui per f a l u t e m , & d.l.hec 
cond i t io , i t a Bai.in d .c .o l im. 

T n g e f i m o f e c i m d o t V n d e Ci cui c lec l io data íít ad cen-
t u m amphoras u i n i , íi acetum elegent o p t i o non finitur, 
ne Contra noft ram regulara in uti l is rcddatur lege fecun
da.!.pnmo.fif.de opt io . lega . fVnde cui data eft facultas e l i 
oendi a r b i t r u m íí a b í e n t e r a q u i ideo a rb i t r a r i non po te -
r a t e l e g e r i t , non finitur eligendi poteftas , i ta Salicetus 
i n lege dotis p romi í í ío . f f .de iure doti.Baldus con í í l io 144. 
q u ó d mdcx , l ib ro quar to Paulus c o n í í h o 105 . columna p r i 
ma,Felinus i n capi tulo fecundo, fal lentia . i .de t r e u g a , & 
pace.Iafon i n lege d i u o r t i u m . § . q u o d i n anno, ff.íbluto ma 
t r imonio .Alc ia tus in lege b o u e s . § . h o t r e r m o n e . f f . d e uer -
b o r u m í ígn i f íca t ion .per noftram regulam , & iura íiipra 
allcgata, & Lis q u i hreres.in principio.iF.de acquirend.hae-
r edita. 

Tr igef imote r t io f . H i s p rox imum eft t q u ó d l e g a t u n ) 
r e l i d u m B e r t s fub c ó n d i t i o n e íí T i t i o n u p f e r i t , íí ipía 
confequuta fu i t , q u i a i i l e n o l u i t , í í pof tea i l l epoen i ten-
t i a dudus eam duccrc u c l i t , & ip ía nol l ic ¿ pe rd i t l e -

l e g a t u n l , q ü i a í r a p í e m é n t u m i l l ius c o n d i t i o n í s cum effefíü 
in tc l l igeba tur per nof t rum tcx.cum g lo . fecundum Petrum 
quera fequ i tu r G n u s i n 4.qu2:ft.l.fín.C.de cond.mtti t .Bal . 
cont ra i n la .q . f in .C.de inftit.Sc fubi í i t .& i b i Sabe, col.fin.* 
& Pau l .& A l e x . c o l . j . & C o r n e u s , c o L i . & l a f col.4. & D e l 
cius col.pe,Alex.in l.íí r e r u u r a . § . í e q u i t u r , c0L2.ft.de uerb. 
o b l i g . & C o n f i . i r a . c o l . i . l i b . i . Manuel dea C o t t a i n 1. cum 
tale.^.refcnptum.ft.de cond! t .& deraonft. diximus plenius 
i n l i b . f . c o n t r o u e r í í a r u r a . Pro p r i o r e opinione facit tex. 
quera á nemine hanc ad rem allegatum effe meraini i n L f i . 
C . d e r e p u d . h f r e d . u b i q u i a b f í i n u i t a b haj redi ta tepatns 
potef t re integra abf ten í íonem fuara reuocare & poenitere 
niíí r c í p o n d e a s per locura ab ípecia l i i l l e rex.in cont ra 
riara partera poteft r e f i e d i . Facit etiara l.fibj.ff.ad T e r t u i l . 
u b i fihus firail i ter qui matris h e r e d i t a t é repudiaui t potef t 
ínf ra annura re in tegra poenitere,& coní í l ium muta re ,& ü 
le filius non n i t i t u r in (peciali fauore filij, fed magis i n eo 
cf i l l a uerba ií uellet quodammodo rufpeni íua uidentur ad 
annum ufque qua í i interea l icet í emel fe nol le declaraue-
l-it,poftea tamen murare fententiam p o í í i t , q u £ rat io c u m 
expreíTa í í t i n lege pro lege habenda eft fecundum Alex» 
C o r n . I a f D e c i u m & alios communi te r in l .humani ta t is , 
í n prin.per tex . ib i .C.de impuberura l . f i .ubi per D o d . f f . de 
l i x r e d . i n f t i t . cogita pr íefer t i ra íí fine ul la uel parua mora 
i l l e fententiam muta f le t , nara tune p r io r opin io pof te r ior 
uero quando dmtius moratus fuiífet procedere t , u t í ic ad 
concordiam ht? opiniones redigantur . 

T r i g e í í m o q u a r t o huc etiara & i l l u d í p e d a r e u ide tur ÍJ» 9 * 
f íí Papa d i fpeníauer i t cü i l l e g i t i m o u t pof l i t obt inere be- D$enjátus 
neficiura feu f ace rdo t ium, & q u o d i l l e femel íufeepi t í íne ^ " " K S ai 
culpa fuá ara i í i t ,& tune al iud etiara habere potef t , ut in í í - ^num lene 
m i l i per l o a n . A n d r . i n cap. per uenerabilem in g lo .x . q u i ficiuniquoi 
B l i j fínt l eg i , r a t io ne i l l a in te ipre ta t io fíat per quem d i f p é f i ^ e l hahuit 
fatio reddatur inu t i l i s . I t e m qu ia q u o d e u i d u m eft r.ec da <& velíepé 
tura quidem i n t é l b g i t u r Lfc imus , in prin.C.de inoi í ic . tef ta . ^ alterum 
l . q u i b u s d i e b u s . § . q u i d a m Titio.ff .de cond.& demon.Sr ita fifi* tenertt, 
fentiunt A r c h i d . i n c . i . ad finera de filijs praesbytero , l icet «rá.^. 
diuerfura eflet fecundum eum íí í p o n t e tale beneficium re -
l iqu i f l e t ut al iud h3bere t ,quod & tenui t R o t a i n nouis de 
c i í í o n e . ^ 9 . í í i l legi t imus.Lucas de Penna i n 1. íí quis decu 
r i o , c o ! . i C.de decur i . l ib . io .Bald . in cap.innotuit j co l . i . de 
e led .Decius con í í . i ¿9.circa pr imum,coLi . :& coní í . i 5-1. cü 
r e u e r e n d i í T i m u s j C o l . a . P h i l i p p . F r a n c i n c a . n o n p o t t l l , de 
p r e b . l i b . é . 

C o n n a r i u m u t etiam íí fponte remiferit beneficium po 
íí t ad al iud ex u i d i í pen í a t i on i s afpirare tenent l o a Mona^ 
i n d.cap.i.de íílijs presb. & i b i l o . A n d r . & Ioann.Andra?i. 
i n c.non poteft de p r e b . l i b . é . i d q t i u d certius eft, qua í í d i -
í p e n f a t i o non tara beneficium r e í p e x e r i t , q perfonam a m 
qua d i ípenfaui t , u t talis difpenfatio í ímil is fit legi t imatio-
n i fadas quo ad unura t a n t u m b e n e f í e m m non quo ad p lu 
ra ob t inenda , at l eg i t imad n i h i l differunt á uere legi t imis 
a u t h . q u í b u s rao.na.effici.íui.§.iIlud authen.qui.mo.na.efii. 
I eg i . § . i g i t u r ,& § . l i cea t ,& diximus s.crgo & c . 

T r i g e í i r a o q u i n t o his et iam accedit q u ó d f íi teftator 9? 
habens l ibe ros , u x o r e m fuara dominara fuorum b o n o r u m Trop'tetatis 
r e l i n q u a t , n ó propterea uidetur i l l i rehnquere "dominium . appe^me 
fed al imenta t a n t u m , cum ea pra?minentia i n d o m o q u á ufusfiuflus 
& ante mortera teftatoris habuerat, ra t io quia niíí i ta fie- coúneturne 
r e t in t e rp re t a t io di ípoí í t í o i l l a careret effedu , cura liberi difri^1* 
tale teftamentura expugnarent, i ta Bar t .BaL& alij i n auth. turmd*' 
hoc locum.C. f i fec.nupt. m u l i . & Bar t . con f i l i o . j . fuper eo 
q u o d qu3eri tur ,& c o n f í . i y o . P e t r u s M a i o l i . & in te r Conííl. 
BaLin c o n í í . i i o . N i c o l a u s , & i b i Bai.in fubfer ipt ione l ib .y . 
& per Bal. I m o l . Paulus Caft. & alios D o d o r e s , & pra:-
cipue Paul. P i cü i n repe t i t . in p r ima quíeft . in d . l .T i t i a cum 
te f tamento .^ .u l t .& Specuiat . t i t . q u i filij fínt legi . uerf ícu. 
q u i d fí quis i t a . & i b i l o a n A n d r e x & Bai.in add i t i o .& eun 
dem Bai.in Lul t .col .a .uerf i .quid íí teftator.C.de ind i . u idu i . 
& in c .ü l t . co l .4 .uc r f í . confue tudo interpretatur.extra de co 
í i i e t u . & coní í .29i .dorainus .Bar . l ib , j .& confí .f o. uifo tefta 
tnen to j in fi.bb.j.Angel.conG.yj.Viuianus de m ó t e . c o l . u l t . 
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Siquándo 
tiéríí. r e ñ á t í g i t u r uiclerc3&: c o n f i . i o ^ . i n dia.teftamentOj 
« o l . i . uerfi.reltac n á c i g i t u r uidere , & con f i l . j o i . f adun i 
tale l e g k u r ,, i n u e r í í c . q u a r c u m dub ium, & Rom.con .1j5 . 
ha2c domina Franci íca3& coníi,516.111 cafu p ropo í i t í e con 
fulcacionis.Etenim ex communi uíu loquendi uxores d o m i 
nx appeilantur.c.H.de confue.nec d u b i ü eft quin ex c o m 
m u n i ufu loquendi d i í p o í i t i o n e s t e í t a t o r u m fíkt accipien 
dx,l.remus plunum.§.f in .fF .de l e g . i . 

Sed u i d e u d ü eftf an tale legatum per ftuprum inuidui ta 

V tfi lez* te ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ " " " ^ " ^ « H - T a u r i , t e -
re l tñú nec í1"1"1^0!110^ & tenuit Palacms r u b . i n repet.tubnc .de 

^ ü e r d i t u r donation. inter u i r u m & uxorem .§ .67 .num .4 . faci t l . ^ . t i t u . 
i f f i m I J - ^ - 3 ^ o r ^ & l - f i n . a d f i n e m . t i t u ^ h b . j . o r d i n . t Sahcetus' 

viduitate co 
m j f u m . 

tevciumus 

tum 
gm ut fo( i k 
tefuri mtelli 
gitur etiá de 
hontf qu¿fi' 
Í'H mtmtu ec 
úeft<e. 

97 
$¡¡ij app-ado 

i n lege h d e i c o m m i í i ' u m . C . d e fideicommiíf.ubi bona gloíl". 
u b i i n fimili per B a r t . q ü i ait pof t gloíl ' . i b i q u ó d fí legata-^ 
r ius etiam p o í t mor t em tettatoiis eius uxorem c o m p r e í l i t 
p r iua tur legato canquam irtdignus . I d e m Bartolus i n l e 
ge prima.tf.de his quibus , u t indigms ad fin. gloffiSc Bart . 

T w d u m in ^eoe í o r o r e m C e o d e m t i t u l o , Bald. in c a p i t u . tuse, de 
maotifcom P rocu r í l ' í ed " t rumque uc n o b i s u i d e t u r n u l l o iure p r o -

ü&kítttutit . T n g e h m o i e x t o , his etiam p r o x i m u m e í t , quod f p n -
^ ui legium datum epifeopo in t e l l i g i t u r late quando ali ter 

Thifcopo da n , h i l 0PERARET:UR3uncie fi j n eo dicatur u t p o f l i t te í lar i m -
priuile t e ^ i g i t u r ut el:jam de bonis ab ece le í ía acquifitis teftari 

p o f í i t j n a m d e pat r imonia l ibus d e i u r e c o m m u n i poterat 
d i í p o n e r e i n tef tamétOji ta Anch. in con . i8z .p ro parte.pro 
quo opt ime facit tex. noftercum g l o . 

Tr igef imofep t imo3tQua ra t ione licet regulari ter appel 
lat ione filij non comprehendatur adopt iuus3 tamé íi conce 
datur ei q u i generare n o n poteft , qualis eft clericus i n 
facris conft i turus , u t filios p o f l i t i n l t i t ue r e , in te l l ig i tu r 
de adoptiuis ne n i h i l ea concefl lo operetnr , i ta Bart. i n 1. 

,r íí quis pofthumos , i n princip.ff.de l i b e . & p o ñ h u m . ubi la 
¿um c m m e te Per PAU^L"T1JA^xandrum,& alios poft g lo f l . i b i : nam ge-

nerale eft u t lata fíat in te rp re tado nec d i ípof i t io effedu 
careat gloff. & i b i Bar to . i n fin. i n lege f x p e . ff.de o í í i c i * 
pr?f id is . 

. . ' T r i g e f i m o o í t a u o his etiam affine eft q u ó d licec t e r m i -
T e m i m í j i - nus finltus non p o f f i t p r o r o g a r i , ut l .fed fí manente.ff.de 
tutus anpo j - prxcaj>nam & fí.ff.de in iuf to rup to , tamen fí eaproroga-
p p e r o g m . ú o concedaturpoft t e r m i n u m íam fínitum , non definic 

ua lere , non tara i n u i m proroga t ion i s q u á m i n u im noua? 
c o n c e í í í o n i s j t i d e m q n e eft fi tam prope finem t e r m i n i pro 

f f r ogado conceffa effet , u t i n t r a refiduum temporis ad 
Tnrogaú» noticiara eius cu i p roroga t io concedituc ue r i f imi l i t e r per 

faf lapropef i uen i renonpof fe t ,uc t r adun t Dof to res per t e x t u r a , i b i m 
nem termini lege cura ftipulatus fínt m i h i a Proculo.ff.de uerbo. o b l i g . 
interdi una qu.r res fiepe i n ufu uenit cum iud ic ibus delegatis abfen-
iqncefioejfe t ibus uel a íixmmo P o n t í f i c e , uel a Pr incipibus fecular i -
míeUtgit, b u í fímiles progationes concedun tu r , u t i n fímiii plenius 

differuimus i n t o m o de c o n t r o u e r í i j s . 

L . S I Q J ' A N D O §. I L L V D . 
C.de inoff iciofo teftamento. 

j T E g i i m t mputatur q u o i j i l i u i feápi t u t pro legitima hahe*. 
ret,CM î communi contra alteram commmem. 

« Qu idcpud pater dedtt fil iofamilias hac contemplatione ut in legi-* 
1 , t imam imputaret eÚ in legtt imam imputandum. 

• ' f T^ouif i imus O1 germanus intel leí lu i ad i f tum.%.i l lud. 
4 Querela f u m t t u r generaliter pro querimonia 
5 Supplementum legitimít m l l a alia af l ime petitur quam per que-

velam , uel per eandem aSítonem qua peti tur id quod prm¡:i~ 
p j t t e r r e l t i l u m f u i t contra commmem. 

4 Clojfa in l.omnimodo in uerbo exigeretah omnihus recepta > of icn-
dt tur ejfe fclfam. 

7 Supplementum leg i t im* qua affione petendumfi t , 
* , , 8 Supplementum l e g i t m * praeferéi poteíí ttmpore trdinar io de~ 

cem uidelicet annis ínter praefentet & utgint i ínter alfentes 
& f tcnon deftderantur am i t r i g í n ta . , 

' 9 l u r a hereditaria i» qu ihm datur repletio pet] legtm x i cx , annis 
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34 
p r i f c r i h u n t u r , contr i l a j o n e m , • 

Tex . i n pr-efenltarum mulltplictter interpretatur . 
Intelleflus l . f i quando.§.íl lud, & l . f c m u i 3 in pr in .CJe inoffic. 

te/lamento . 
TaSlum de non querelando hterpoficum a f i l ío,ut non pcjlit queré 

lare nec ampUus a paire petere, non magn mduat querelam , 
quam fi interpofitum non effet, contra g lo . P a u l . Fulgófié 
O" liatam . 

Datum f l i o ínter umos hac lege, ut iüud pro legitima haheat, itt 
legittmam eTi mputandum,contraglo.Bu.tr.CtnüiSahc. T a u i 
T^jttam , & commmem. 
"Paf lum de non querelando g e í l u m a f l t o patre acceptante, 
non e í i contra bono$ moresy contra Cín. licet fecus j i f ía t patre 
ignorante. 

lntellef}u$ l . f i quando.^.tl lud^in uerbo teUamento.Cde inofft io, 
teftartiento . 

titíelleflus 1 . f i p a r e n i . j f . f i q u i s u par. 
EmanciparefiUum pecunia aecepta dc l t f l um ejl^ fecundum c m * 

munem opinmiem . 
T a f l u m de non fuccedendo m n excludit f d t u m a fuccefiione p a -

tns licet integram legi tmam receperit, contra communem . 
Tefiamentum iure.C.nó uit iabatur f i l t i prxtertttone qut a l tqwd ¿ ' 

tre mteTiamento^uel ínter umos aaeperat . 
Legtttma poteTi afiignart p n patrem m pecunia numerata, contrd 

commmem. 
Renunt tat í t h*rcdítatis nocet etiam in legitima , contra commu-' 

o 
nem. 

h telleflus l.f i quando.^.t lhtd tbitagnouertt.C.de 'mcfjic, te í lam. 
Teí iamenlum quando per agnítionem r e M l u m utdeatur apprtbd 

tum,noua dedaratio . 
Iníellefius l .paí lum quod dotal i jO" l.f i.C.de pañ i * , O" L p a f l u m , 

C.dr collat.&' l . f i quando.§.illud.C.de moff ictej iam. & cap, 
quanm,de paíltf in 6.contra Decim>,cr Jaf. 

J{fnunttatto non nocet in ignot is. 
Certterat 'to genett ea efi ínfufficiens, 
Locator'n culpa fi cafius contmgat,mn nocet cenduflorijl icet renvo 

í iauent cafibusfiortuítis. 
Conduflor quando pofiit agere ad remifiionem mercedif,uel ad t$-

tale interefje. v ? 
Locatio e í í quando annuatimpretium conTtt tuhur. 
Diípofitio omnií non ex uerbpsfed ex f u i fubf iant ia iud íca tu f . 
T a ü u m de f u t u r a fuccefihne conferuanda non ua le t , pro j í l c i a t r 

coutra communem. 
T a B u m de non fuccedendo non excludit parentes ah h j t re i ta te \ i 

bererum, contraglo.Dec, & "Hatean. 
Q u i f i l i u m pretio emanctpuuit non de l iqu í t . 

2JAñum de non fuccedendo cum patre in i tum non impedtt q u i n e n 
teííamentofuccedatur,necpenurium cont rahtur , nu .$s , 
ubi contra ¿íret inum . '- ' e 

Intelle¿lu$ l . f i poft mortem.%.fi.ff.de contra t J j , 
Inte l l .c . i .depaí l t í l th ,6 .&' n u . ^ j . 
Intell.c.inteüeflo de iureíurandt . 
Impubes doli capax an l ígetur i u r a m m » . 

opimo. 
"JSljiua opínío. 
Trodigus an hgetur iuramento, ¿r uide noua opin.nu. 4 ?. ef 44* 

& contra c9mmune.nu.4f 4 7 : & coma lS^aam.nu .46, 
J{enunttatio filix an práudícet nepotibus. 
Legi t ima nocet renuntiatio f a & a poU aditam patr'n hxredítaieñf. 
Leg i t tm* nocet renunttatio facía poíí mortem patr i f etiam ante 

adítam hared i ta tem. 
Legkimx non nocet confenfus filij etiam pr*J¡itus in actu t eUan -

d i contra communem. 
T r imus cafus. 
Legit ima renuntiatiofacta af i l io quando n t e a t nepetihus. 
Secmdus cafus. 
Legitima admtttit u u l g . f u b í í i t . 
Pii* patris locum afcendunt in ?í i rpes. 
Legit ima nepotum non noceat renuntiatio fili* centra Dec'mm.\* 

ma,etiam fi filia integram legttimam ínter uíuos reciperet. 
Tes filí<e data an nepotibus imputetur contra communem . 
Q u 'mm cafus * 

l e 69 Contr* 
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l e x 

ÍQ CóntM tmmmem. 
é t Quintus ca/iu prm. 
6 t Legitima onus non pa i ku t etiam ¿e ccnfatfuf i l i j contra CoilaYm* 

& n u . m 4 6 } , é ^ . 6 j . Q ' 66. 
6 f Contra emd.maioratus. 
41 Contra eund.ad %.cu-rn au tem,Uzy .Taur i , 
€9 Contra euní» 
70 \ e n u n ü a ú o im f f áo fa an noceat népotibus renmt ian t is f i l j s . 
7 1 Mdiora tus tn oxdmattom tr ia tequ i run tur 
7 a Matoratus in conftitutione quorum covfcnfus requiratur . 
7 j Exímeredationi an fdius posi patrti teTíamentum poj?¿t confentire 

contra nouifítmoí, 
74 jQitéfyU (¡uando or iatur contra réuifirmos. 
7y Dotata fdia qux dtcatur contra TSlatanum. 
y 6 Vos competenS q u * dicatur, 
77 Dosfili.-e re l i f la an haheat hanc condhionem fi matrmontum fe~ 

quatur, :> .•.' A- ' : • • . •• . . 
78 Dos quándo haheat tacttam onditionem fi matr imonium fequa* 

t ü r . 
7 9 "Njpotes ex f i l ia prxmortud an exdudantur fiante ái5?o íia* 

tuto» • • wéw 5<w 
t o Piltarunt appel latme quando nepotes contineantur, 
51 Vos ohlatahabetur data,co¡~ítra co/nniunem,nu.'8 z . 
% j T o T i h u m a f d i a m m appeüattone continetur in Tt.ttuto quo í s ían* 

tihus m a f ulÍ6,(¿!'c.cor¡tra.T^atamynum.24: 
tf I n te l l ec lus l ^ . ^ .de tilo pro fecw.nouaratio. 
t6 T a ñ u m quodhahet mp l ia tumuo tun t captando mortis non u£* 

let, contra Cur t ium. 
Í 7 " N j u a confideratto. . • 
12 T a f l u m ut donatio etiam propter ingratitudinem non reuoceturt 

ualet contra communem. 
f 51 Succefiw fdiabus auferrt potcfi contra communem. 
j o Legef ier i poteti u t monaíhi non fucccdant cor tra communent 

pro Bar t . 
^ 1 Contra Cur t ium. 
5 2 ^.Contra Barto lum. 
93 í«teH.§./i parens. 1 .refp.1.1 . j f . f i a paren.contra Cu r t i um , & nu» 

94. .0 'cont ra^AreHnum,nu. ' ) j . 
$ 6 Vonatio omntumhonorum,ualet contra communem.. . 
97 Bjsnuntiatio paterna hareditatis coniprehendit etiam legiúmam 

contra \ A r e t m u m . . 
j t J{ j ;nunt iar i u t pofiit i u s f u t u r u m 
9? I u$ in re tantum quando haherédicamur cum Curti» contra Bar 

t o l u m . 
aoo l u s perfonale quxf i tum non perdi tur fmp l i c i renuntiatione cum 

<onttnüni.. } nirí.-.í-i ¡jhvs'í •: . • 
101 l u^ rea le etiam proprietates poffum repet i tme amittere contra 

Bartolum, 
1 oz J^enuntiari ut pofiit ius tantum in fpe competent. 
i c j ¿ íd i reanpof i t t fub condttionemTiitutus 
104 Spes an pofitt remttú 
105- í u t u r u m ius quare paSío remitú qu<eat m n f m p l t c i renuncia-*-

tione. 
106 J{enunt iat iogeminatafaf la in ahfentia part i i non noeet contra, 

la f .cum Cur tw. 
l o j Rjepudiatio h<eredttat'>s u'mentis etiam fah hat conditionefi n t ih i , 

defkratur non ualet cum j i lciato,contra Bar to lum , ¿7" com* 
munem. : .•:•••> % H^. 

1 o S I {enuht ia r i ut pofiit f u l competenti re & fpe noua declaratio. 
\ 09 J^epudiatio hxredttatis nondum delata non fvtmatur iuramento, 

contra communem* 
n o Inteüecluslf.C .depacíiSi, • 

E Q_v t T v R annotat io I . fí q u a n d ó . § . 
i l lud .C.de inoffic.teft.quse fimiliter per 
t i n e t ad l i b e r o r u m parentumque exhser-
redat ionem uel pra^ter i t ionem & eius 
u e r b a n a habenc. 

I l l u d etiam faneimus, u t fíquis a patre 
certas res uel pecunias accepifl"et,& pa-

&us fuiflet quatenus de inof i ic io íb querela aduerfus t e -

ftamétum paternum minlme ab eo t r . o u c r c t u r . S í po í l obí» 
t u m patris í i l ius cognico paterno teftamento non agnoue 
r i t eius i u d i c i u m / e d oppugnandum pu tauen t : uetere i u r 
g io exp lo íb j h u i u í m o d i pacto í i l ium tñitíün'á pregrauari 
fecundumPapimani r e f p o n í l i m , i n quo deHniuic ^mer i t i s 
magis Hlios ad paterna obfequia prouocandos , quam pa-
é l i o m b u s a ñ i i n g e n d o s . Sed hoc ita admitrimus, míi t r a n -
í a d i o t i e s ad heredes paternos íilius ce lebrane i i t , i n q u i -
bus apertiffime iud i c ium pairis a g n o u e r i t . I n tex . ib i ,que l 
t e la o p p . q u ó d f p o í t q u á íilius abqtnd r e c e p i t , non poteft ie<?íí'me 
querelare íed agere ad fupplementum I . omnimodo fupra f,^ítííI{r ^ 
eodem.glo. íb lu i t t n p l i c i t e r & u l t imam tenere u ide tu r , i n ^ re^ftt 
dubio unde fent i t , q u ó d agatur querela ,& expugnetur t e - ^ J & J y P 
ftamentum idqj in odium patris í i l ium aftrmgerc^uolentis 3 ma » 
m per hoc hmi t . í i n g . d . l . o m n i m o d o . I d e m Paulus & la fo . íum ÍOmmií 
quod & fenti t F i j lg .& Nata i n cap.quanuis, n u m . é . in í i .de "2 cmira al-' 
paftis. Sed B u t r i g . unir, q u ó d m dubio agatur. querela ad tera'm com'' 
expugnandum, quia í implex donatio ( quaiis fu i t hic^ cum mmerTi' 
pater non cxp re í i e r i t i n quartam i m p u t a n debere)non i m -
putatur i n legJtimam r e cundumBar .&omncs num . io . in 1. 

i n quartam.ft'.ad legem Fal. Adde Dec iumj coníil .18 i . c o l . 
pen.ad í in .Ad L o n m i m o d o . refp. q u ó d i b i a l iqu id rel ihue 
fa t i n u l t ima uoluntate , q u ó d cum impute tur i n quartam 
fecundum Bar .ub i í l ipra rec ip i t fupplementum quod fi pa 
te r expre íbm e g i í l e t , ü t imputare tur tune Bu t r . a g n o í c i t , 
q u ó d querelam non proponeret fed ad í ü p p l e m e n t i i age-
re tu r l .f i non moi t i s , cum conc.fF.de inoffic. teftam.& l .no-
í l r a §.fin.& §.íin. inf t .eod. l . P a p i n i a n u s . § . íi quis mort is , 
eod.itaque q u i d q u i d imputa tur m quartam , fiue capiatur 
i n u l t ima uolunta te , fiue in ter uiuos i d recipit í i spp lemen-
t u m ad exclufionem querel^jfecus i n eo q u o d n o n j m p u -
t a t u r . 

Tert ius i n t e l l edus eft C i n i d i c e n t i s , q u ó d datum non 
i m p u t a t u r i n q i iar tam,quia datum^contra bonos raores,un 
de mel ior e ñ cond i t io fiiij poff ident is , fed rep. per Balice, 
tamen reprobatur alia ra t ione , nam fal íum éft |dicere eí le 
id padum contra bonos m o r e s , nec e t i s m placer pr imus 
in tc ' l e f tus jqu ia non babet faporem, & eft parum scquus , 
nec placer f écundus intellesftus , quia q u ó d datum impu-
te iu r i n legit . i d prouenit ex mera uoluntate dant i s , f íue i l - : 
la fit exp re í l a , f i ue pr3erumpta,ut patet ex Bar .ubi fiiprá^Sc 
i b i omnes D o é l o r e s , c ü ergo i d pater d é d e r i t , u t í i l ius ab 
o m n i leg i t ima abftineret, mu l to magis u o l u i t ut faltem i r a 
putaret: facit t ex . in authen.de t r í e n t e & í e m i f í e . ^ i i l u d l . i . 
cum fuá g l . & auth. ibi pof i ta .C.de c o l l . l . quoniam nouella , 
e o d . t i t . § . & g c n e r a l i t e i j i n p r i n . i n f r a h a c lege 1. aparre .C. 2 r 
de c o l l . & 1. fin. eod. t i t . t ex quibus ó m n i b u s conf ta t , <£ i d Quidquid 
q u o d pater dedit filiofamilias hac contemplar ione , uc i d l̂tet. 
i n l e g i t i m a m i m p ü t a r e t , i n legi t imam imputandum efl^non filíofaméas 
fecus , q fi i d nomina t im expreíTum f o r e t . 'hac contem-

Q u a i t u s fu i t in te l lef tus Sali. dicentis.q? datum hic n o n plattone, ut 
imputa tu r ,qu ia fu i t datum in t e r uiuos a b í q u e exprefla c ó ¿w íevhma 
'"done imputar ionis n o n aut r e l i í í u m i n u l t ima u o l u n t a - imputara,? 

junde imputar i non debet ,a t in Lomnimodo , fu i t re l i f íú i n l e n t í m m 
di t 
te 
i n u l t ima uolunta te fed n i l eft , nam & datum in te r uiuos 
ab íque exprefla condi t ione imputat ionis poteft imputar i 
l .quohiara nouella.s.eod.& per Bar. ub i s. fí i d in te l l iga tur 
ex mente dantis p ro u t eiudenter con t ing i t in l.noftra^er-
go & c . t & p re í i imp ta uoluntas dantis fufficiat, u t da
t u m impute tu r ,u l t r ad . l .quon iam noue l l a ,& Bar t . i n d . l . i n 
quartam,nu. to .probatur e x p r e m m i n l . f i non mor t i s . f í . de ^ * 
inoff ic . te í ta . T u ergo q u i n t o loco & noniffime dic,q> que- "M5 ^ 
re ía fumitur gcnerali ter p r o quer imonia , ut docet Ca ta l -
dinus i n traft .de í y n d i c a t u . n u . i i y . p e r l . i n c o n t r a é i i b u s , i n 
pr in. j ' .de n o n num.pccu.unde qp hic pater agebat ne íi l ius 
querelaret hunc fenfiim habet u t í i l ius non que re r e tu r pe 
tens legi t ime í l i p p l e m é t u m isqj in te l lef tus hic neceflarius 
e ñ t u m propter d . l .omnimodo5tum & for t ius per § . fin.J. 
hac l . i b i legi t ima partem r e p l e n . iun f l i s i l l i s u e r b í s omni i1**" 
exclufa querela u b i apparet querela p r o p o n i uider i ab eo 
q u i pet i t fupplementum . Stringe per § . í i .huius l . i n fin. u b i 
patet,<j) d i d a i n d . § . r e f e r e n t u r et iam ad hunc .§ . i l l ud . 

•infera 

imputandü • 

lipuifmut 

§.illud. 

Querela fi* 
miturgene" 
raliter pro 
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Sufflcmnium le~ 

%A d l ' m e fe t i tu r 
quam per qusrcla 
velper emdeañio-
nem quam fet i tur . 
i i q u o ¿ pnnc i f d t -
t e r rd i c íum. fm t co 
tta communem, 

6 
Clo.in l.omnimodo, 
uerbo exigere ah o-
mnibus recepta o-
Ueadi tur ejj'e f a l -
J m . 

7 
Supplementum legi 
iim£ %jua aflwne pe 
t e n i m i j i t . 

8 
Supf'iémentwn legi 
úm-t prrtfcnht po-
teít témporeotima 
rio.-t a. utdeltcei an 
fiii inter pr*fentes, 
¿7" i o. mterabferí' 
tes, & fíe non def i -
¿ewíntur anni. ) o . 

91 
Jura h<erediur'ta 

m quihus datur re 
pleito per lege } o , 
anms prx fmhÜtur 
centra la f . 

xo 
T e x . m p u f e n t i a m 
multipliciter inter-
p e t a t u r . 

I i 
Intel l . f t quaniiB.%. 
Ulud & I fctmus tn 
p tn .Cdemof . t e í í . 

. in fe ro noüiílfínie p robar i t á m íi:'c quam i n S.feque 
ti t n u l l a alia adjone íuppleméLUm legitima? pe t i q u á 
per quereiam íaris efle uidemr demente d.l .omnimo 
d o , í u b m t c r o ue rum non eíie q u o d aic. g io . exigere 
i h i d . (quam omnes tenent.)^p códi t ione .^ex lege peci 
t u r í ü p p l e m c n t u m legi t ima; . i d enira mmime uerum 
eftjíed uei per querelam uc diximus pe t i tur uel q u ó d 
u e r i u s e í l p e r e a n d c m a f t i o n e m q u a p e t i t u r t i d qcf 
pr incipal i ter r e l i d u m f u i t quandoquidem í u p p l e m é 
t u m hoc iegittilííB cp ex lege lure quodam accrefeedi 
derer tur eadem aft ione petendum eit qua pe t i tu r i d 
quod pnmord ia l i t e r r e l i í l u m íu i t u t r e í b l u i m u s n i d, 
Lomnimodt) .qua ra t ione coniu in te r d i c é d u m ei i t cp 
ad fupplementum legitimQ prefcr ibendum non d e í i -
derantur anni t r ig in ta fed t an tum tempus quantu exí 
gicur ad re l iqua xura uel corpora he red i t a r i a prje-
í c n b e n d a i n quibus íit a lege replet io l e g i t i m é luxta 
l . í c imus j in p r i n . & . § . r e p l e t i o n e i n 3 i n f r a hoc ti.uc eor 
pora heredi ta r ia m quibus co t ing i t rep le t io decenv: 
annis i n t e r p re fen t . s & annis lo.ineer ablentes pre 
fenbantur ut per t o t u m . C . de l o n g . temp. prsef. & i n 
prin. inf t .de ulucap.f iura autem hered i ta r i a i n q u i b . 
d . reple t io per. 1. c o n t i g i t annis. ^ o . p r e í c r i b a n t u r ut 
in p r m . i n í í . d e perpet .& temp.ad. l icet con t r anum te-
neatur communi te r ut per laE i n l . cer t i cond.nu. 15. 
fr'.fi cer.pet.Redeundo ad nof t rum tex.poflemus etia 
ifttéliiger-e cp hic & i n . § . í e q . n o n d ic i tu r cp íilius q u i 
al iud r . c e p í t p o t e í t quere lare , fed d i c i t u r cp cum i d 
in ter UÍUOÍ accepit po l l i c i tus f u i t í e non quereiatu-
rum,& c i m p a t e r acceptauerit . t& approbauent hanc 
filii po l i i c i t a t i onem fatis apent íe d a r é u t í i l ius i m p u 
te t i n l eg i t imam uel pro legi t ima habeat. & l icet pa-
ter5& í i l ius p u t a í l e n t .cp u t c e í l a r e t q u e r e l a . neceíTe 
erattale p a ¿ t u m í ie r i . tamen neceíTe non era t . íed 
íufficiebat hac mente datum fuilFe ut i n legi t imam 
i m p u t a r e t u r j & eadem mente acceptum, q u i n i m o é t 
p o í l e m u s intelhgere q u ó d pater & íi l ius non puta -
bant tale p a d u m ne re f l a r i um. ad excludendam ^ u e 
relara p o í t i i i am fummam acceptam. Ted ad exclu
dendam querelam. ante i l lara í u m m a m acceptam, uc 
í i t í en íus q u ó d l icet tempore quo contrahebant 
q u o tempore nondum q u i c q u a m filius receperat , 
p o í í e t i p í e filius querelam p r o p o n e r e , tamen a i u -
re querelandi ' p o í l pecunie acceptionem d e í i í t e -
re t . id cp folius pecunia; recept io ' hac mente data ef-
í i c e r e íüff ici t .abrque paf to .ve l clarius hic pater & fír* 
lius errabantquatenus putabant i d p a d u m fuí í icere 
ad excludendam querelam, íi fo r te compe t i i f l e t . fed 
tex. impl ic i t e ait cp q u c r e l a n ó competebat p o f t q u á 
ea pecunia data fui t . nec i n caíu quo competeret . i d 
p a d u m ad eam excludendam fufficeret . 

V e l t a l i t e r querela uidebatur c o m p e t e r é ex dupli-
c i capite^tum <$ non integrara l eg i t imam íilius acce 
piíTet. t u m etianVep i l l u d q u o d acceperat non fui t i n 
u l t ima uoluntate r e l i d u m fed t m inter uiuos datum 
& l icet p r i m u m caput per l .omnimodo.s.eod.medel 
l am receperit t ñ í e c u n d u m caput nulla unquam lege 
excifum foitjideoq;utiliírimeper hunc tex. & per! . 
fc imus , in prin. infra eod. t i . i l l a p r o u i í i o legis omni -
d ó . s . e o . q u s e l o q u i t u r quando minus legi t ima p o r t i o 
n e r e l i d u m fu i t i n u l t ima uolunta te e x t e n d k u r u t 
procedat etiamfi inter uiuos t rh no e t i amin u l t . u o l . 

' r e l i d ü eíTet ideoqj in terminis hu ius tex. m é r i t o p u 
tabant pater & filius querelam c o m p e t i t u r á náfi pa-
d o excluderetur , fed refp.padum non p r o í i c e r e ad 
excludendam querelam 8;:̂  impediendu leg i t ime fup 
plementum fed per hanc. l .& exc ludi querelam & i n -
duc i l eg i t ime fupplementum. fed contra de 1. íi non 
mortis!fF. hoc t i t . u b i i n p r o p r i i s terminis huius tex. 
decidi tur u t runque & querelam ceíTare & dar i reple 
t ionem. fo l . fecundum gloff. i b i d e m & D o d o r . i l l u d 
add i tum e ü e a nou i iu r i s c o m p o í i t o r i b u s ^ ue l dic 
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ut liiperius d ix i c í rca í i l ius le . íi non m o r t i s . i n t e l -
l e d u m . & uide.per l a í o . i n lc,padumJcoIum.^.C.,de 
coliatio.glo.Bar.&. O l d r . i n cl.l.íi non mortis.]3ar.Pet. 
Salice.nume. ' . in d.l.omnimodo.Imol.111 Lita cn.§.qi 1 
rogatus . í f .ad T r c b e l . & i n L in te r tetera.fl-.de l i b e r . & 
p o i t h . u b i A l e x . c o I . i . A l b e r . i n d . l . l i non niorus Paul. 
& l a f m d . i . o m u i n i o d o . F i í l g j n d.i.íi non mortis.Sua-
res3in i .quoniam in pnonbus . s .hoc t i t u . f o l . i . c o l . j . 
A r e t i . i n d .Linter cerera.,tf.cie \ ih ,3c p o i t l i u m . 12 

i E r g o ex fuperionbus in fe r tur , q u ó d propter pa- T a B u m d e n o que 
d u m de non c]ueielando i n t e r p o í i t u r a a f i l i o , ut & relando mterpofítum 
querelare non poiret3nec amplius á p a t r e p e t e r e 5 f i l i o d fd io,ut non pc f i t 
non datur querela n o n magis quam íi i d p a d u m i n - querelare, nec a m -
rerpof i tum non fu i í j e t , quod eit contra g lo i f . h ic , & p l iusa patrepetert 
Paul .& FuIgo .& Naram,ubi íüpra , quos diximus t e - no magisinduatque 
nere pn raum inte ' iedom.nec j i l o caíü l i m . d . l . o m n i - .re\am,quamfi inter 
m o d o , í e d generaliter acihuc procedi t . pofi tumm ejfet, con 

I n f e r t u r fecundo q u ó d T datum f i l io in ter uiuos t r a g l o . T a u . Fu lg t . 
hac lege,ut i l l ud p r o legitimahabeat í i b n n legi t ima & T^atam. 
imputa í idum e i^quod eit contra Butr . 8c g lo f l . & C i - 1 ? 
num5& Sali .& Paul .& I a f i i i t , . & contra N a t a m 5 u b i í u Ta tumfd io inter u i 
pra & communi ter D o á : o r e s hic , fed alias eft c o m - nos haclege,ut i l lud 
m u ñ í s o p i n i o , q u ó d i m p i ¡ t e t i i r , u t per l a f i n l . p a d u m pro legítima habeat 
C a e coila.col. 2 .pro q ua op in ion r nofira^Sc commu m legitimam esi im 
ni eit tex.in l.íi non mortis.tF.hoc t i tu .duximus in § . putandum c ó t w g l , 
impu ta r i d .Lomnimcdo5i . í i :o t i t u l o . B u i r . C v u S d . T a u . 

In fe r tu r í imi l i te r cont ra C inum t e r t i u m in te l l e - et Tsljilam, et coem 
d u m fupra ci tatum tenentem q u ó d p a d u m 3 de quo paf lum de non que 
hic non eí l contra bono.mo.ut b\c,¿L i . f ín.C.de p a d . telandogesíum a f i 
l ice t foret íi infcio patre í n t e r filios mterponeretur , lio putre acceptante 
ut alias duximus. noneTí contra bo-

I n f c r t u r c o n t r a SaH.qui quar tum i n t e l l e d u m te- fio5mores,cotraCyn. 
nebac q u ó d datura á patre f i l io inter uiuos imputa- l i ce t fecu i f i f i a t p a -
t u r ei in leg i t imam licet i d expre í í im a d u m non fue- tre ignorante. 
r i t j fed tantum tacite,u!: h i c , & d.l íi non mort i s . 1 4 

V e r u m circa hanc partera uidendum eft de i n t e l - IntelLl . f i q i iando§. 
l e d u huius tex.in uerbo teftamento, conftat enira cp Uud inuerho, te í i a 
hic fadum fui t teftamentum quod ualere nonpotef t m e . C d e m f J i . t e U . 
íi filiusfamilias teftantis preter i tus í i t , u t i n L in te r ce 
t e ra ,& per t0tum.1T.de Lb.cc pofthum. & i n pr inc ip . 
inft.de e x h e . l i b e r o r u m . l . i . í í . d e iniu.rup.nec ex tex . 
apparet an hic films exh^redatus e í le t , an in f t i tu tus , 
an pre te i i tus .Ergo uidendum tjuid iu r i s íi fuit i n f t i -
t u tu s ,& quid íi fu i t exhereda tus ,& q u i d fi fu i t p r e -
ter i tus .Pr imo cafu cum fu i t inftitutuSjtunc íiue in eo 
q u o d inter uiuos acceperat inf t i tu tus f u i l i e r , íiue i n 
alia por t ione heredi ra t i s ,ue l etiam i n re certa tef ta
mentum omni iu re ualebat,ut iur ibus , fupra allega. 
& § . c e t e r u m , i n authen.ut cura de appella.cogno.in-
t e l l i g e , q u ó d o m n i i u r e i d teftamentum p r i m o r d i a l i -
terqno ad f i i i creationem ualebat, l icet o l i m íi 111 m i 
nore p o r t i o n e ^ q u á m legitimara inftitutus foret que
relam proponere po í fe t . l . cum q u g r i t u r j . p a r en t i bus 
hoc t k u L L f i non m o r t i s . l . P a p i n i a n u s , § . q u o n i a m aut 
ffieod.tit .hodie autem non poffeC5Ut 1 omniraodo.s . 
eod .& in d .§ . ce t e rum.e i ^ ;o íi ponimus q u ó d is filius 
fuit inf t i tu tus ,uel in e o , q u ó d in ter uiuos acceperat, 
ue l in aliojUel e t iam i n eo jquod in te r uiuos aceepe-
r a r , & prcterea e t i amin alio, tune íi omne id facit i n 
tegrara legi t imam n i l al iud petere poteft,nec ad'rem 
per t ine t , cp legit ima íit minufcula pars eius q u o d ei 
filio ab inteftato cont ingeret ,u t i n l.G q ü i s in fuo, i n 
princip.fupra hoc t i t u l o quodey is filius per t a íe pa
d u m tex.dicat quod min ime preg t auatur per q u ó d 
uidebatur. q u ó d integrara uiri lera portionera c o n í e -
q u i deberet ,non obftante p a d o , non í e c u s quam íí 
i d p a d u m i n t e r p o í i t u m non f u i f i e t , nam r e í p . q u o d 
i n fpecieJpropoí i ta is íilius non t a rapado , quam te-
ftamento exclufus f u i t á fiia u i r i l i q u a n d o q u i d é cjui 
i n minore por t ione ,quam i n legi t ima in f t i tu tus fuit 
non ad í l i p p l e m e n t u m to t ius uir i l is p o r t i o n i b u s , fed 
ad í u p p l e m e n t u m tantum leg i t img agere poteft d. U 
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ommrnoclo .d .§ .ce te tu iTi .Et I ioc caííí quocí accepit de 
het fecundum nos i n legi t imam imputare cjuandoqui 
dé hosc fu i t uolimtas patr isfamil ias . Nec o b í l a t teXé 
h i c i n ü e r b . q u e r e l a , n a m intellge ,ut fupra. 

Q u ó d íi is filius fuit exlieredatus iu í íusq; conccn-
tus e i re j j s qusr m t e r uiuos acceperat, tune fimilitei' 
í e c u n d u m i f tud IUS teftamentum ua le re t , & q u e r e b 
ceflaret3& accepeum in, legi t imam impu ta rc t , & ad 
fupplementum.Eantum legidm.-s non etiam to t ius ui 
r i l i s p o r a o n i s ageret^ut per fuperiora p roba tu r , ho 
die autem dic ,u t in auth.iit cum de a p p e l l a . c o g . § . a-
h u d q u o q ü e , q u o c l fi is filius príEteritus fuií let i n t e * 
ftamentOjtunc fecundum c o m m u n é op in ionem í e m -
pore huius legis , qu.r poli d . l . o m n i m o d o c r e d k u r 
fada tef tamentum ualeret eo q u ó d n o n uideretur is 
filius o m n i n o p rx t e r i t u s non fecus q u á m fí is exhe 
redatus effet,uel i n í l i t u t u s , & c o n í e q u e n t e r q u o d ac 
cepit i n legi t imam i m p u t a m ageretq; ad folius leg i t i 
m £ n o n et iam to t iu s u i n l i s poruonis fupp lcmen t í i j 
& l icet m d . l .omnimodo, non l o q u a t u r , nee dicatur 
fufficere ad ual id i ta tcm teRamenti querelseq; exc lu -
í í o n e m al iquid in ter uiuos tan tum non etiam in te-

' ftamento r e l i d u m fuifle,tamen i d per l . n o í l r a m , & 
per l . fcimus, in p r i n . e o d . f u p p l e m e t ú e ñ e u i d e t u r , uc 
i n t e r uiuos datum fuffici.it quod í i i f p e d u m puto.Sed 
cum í e c u n d u m nos ad fírmitatem etiam p r i m o r d i a l é 
tc l lamenri i d n o n fufficiat r e l i v lum fu i fie i n teftamen 
t o , & i o n g e minus i n t e r u iuos ,n i í í príEterea ,uel inf t i 
tu tus proponatur ,uetere hxredatus per hunc tex.& 
d.l .fcimus,in p r inc .u t late d i í fe ru imus fupra i n l i b . i . 
tune hoc cafu cum poneremus filium prseteritum i p -
íe films ab inteftato integram u i r i l c m po r t i onem co 
fequeretur in quam imputare t quod inter uiuos acce,. 
pera t ,uel melius conferret q u o d inter uiuos accepe 
r a t , & i t a u i r i lera in tegram ab inteftato confequerc- . 
tur ,paf to non obftante ,uel teftamento non fecus, q, 
r e l i q u i fratres,qui paft i non fueranr. E r o hoc unum 
femper uer i f f imum e f t , q u ó d is fiiius i l l u d q u o d bao 
lege receperat ,ut p r o legi t ima haberet nunquam ha 
b e b i t prsecipuum contra patris fui uoluntatem , fed 
ue l imputare tenebi tur in legi t imam , uel con fe r r é . 
Sed an i n terminis huius tex.ualerer t e í t a m e n t u ctiá 
í i filius inf t i tutus non e í f e t , ñ e q u e exheredatus dio ; 
u duximus i n d . l . o m n i m o d o . § . ? o . i n l.a.par. 

Quartus i n t c l l e í t u s ef tFulg.hic d i c e n t i s , q u ó d ib í 
pater in teg ram rec ip i t legi t imam ne iud ic ium filij i n 
quietarqtjSc fíe in legi t imam imputaret ergo &c .ut 1. 
íi non m o r t i s . & l . P a p i n i a n u s . § . í r q u i s mort is . f f .e o-
dem t i t u l o , & ^ . final, infra hac í e g e , & fcs.fi.inft.eod. 
t i t u l o hanc folu.fcnfít g loíf .h ic in fecunda fo lu t ione 
cum ait . q u ó d hic minus legi t ima recep i t , fentiens , 
q u ó d i b i integram^idem fenti t gloíl 'jbi i n uerb.in e ú , 
d u m allegat l .cum quo .§ . f in . ad leg.Falci . ff. quod & 
u u l t Ba r to l . i n l . f in.C.de pa f t .& Odof re . i n 1, p a ü u m 
i n f r a de co l l a t .& Curt.nume.4^.111 d . l . f in.C.de pacr. 
qui intelleclus ueriff imus e f t q u o a d f cundum re-
í p o n í u m i l l ius legis,fed non quo ad p r i m u m , in quo 
n o n integram leg i t imam pater accepi t ,& tamen n o n 
pe t i t fupplcmentum.Sol.Bar. in d . l . f in .quód pater de 
l i q u i t accipieudo pecuniam. idcoj&c. Sed Decius ibi 
nume.29.& Cur t .nu .4; .& Alc ia tus i f i . i n glo .quíe c o 
rra impugnat per l .u t rum tu rpem. f f de ue ibo .obl iga . 
A k i a t u s n o u u m dat i n t e l l e t l u m , u t n o n paft ione 
íua j fed p n t t o r i s difpofi t ione excluí l is uideatur 
pa te r ,quod p roba t , u tpe r eum,tamen nouif l ime dic , 
a g n o í c o ^ q u ó d á p r x t o i e e x c l u d i t u r , fed non per ra-
t ionem AÍciat i j fed quia p r e t o r patr i q u i filium bene 
ficio emancipationis gratis afFecit p r e m i o aff iciebát 
1. i . in princ.fr.fí quis á par.fue. q u ó d praemiü denegar, 
c i cum mercede,& pre t io emancipaui t , q u ó d tune 
n u l l u m benelicium in filium contul i f le pater uidea-
tpr.Sic & in l .diuus eod. t i t u l o pater q u i coadus fi« 

§ . í i i a a 

l i u m emadpauit .r(qualis e ñ i l l e^qu i ob nimiam dur í -
t i e m in filium. cog i tu r ) c a r e t i l l o p r e m i o bonorum 
pof le í f io . i taque q u i non benignitate & indulgentia, 
fed necc í f i t a t e c o a í i u s uel mercede conduftus fi
l i u m emancipat. emancipationis p r x m i u m non mere 
t u r nec h a b e t . 
fc Sed contra omnes folutiones o p p . q u ó d no meru i t 
í i ?na r i i d conr ranum . quia i b i nu l lum paf lum C u r t . 
i n d . n u m . 4 j . R e í p . q u ó d i m o m e r u i t . nam l i i b i pater 
excludi tur fine exprelfa pad ione m u l t o magis . íi ex- -, v 
p r imere tur . fed n i l e ñ , n a m fatis ex parte fuá implere 
uidetur is teftaror q u i i n u i ta t r a d i t , omne i d q u o d 
poft m o r t e m rel inquere debebatj i ion fíe fí ueiba da-
ret filium uel patrem p a é l i o n e remoliendo, q u m i m o -
plenius is pater imp le í l e u ide tur quandoquidem bis 
dat q u i ci to da t ,& plus d ic i tu r rat ione temporis n o n 
fecus quam rat ione quanti tat is ut i n § . p l u s , inft . de 
a f t i o n i . & hunc i n t e l l e d u m huius g!o.& g lo . i n d . § . 
pares, feibeet q u ó d i b i fu i t data integra leg i t ima n ó 
diminuta ut h ic tenent l a f n u . j . i n fin.& A lex .nu . é . i n 
l.pad;um ,C.de col ia t io .ubi etiam Phil ippus Decius } 
Hiimc. ié . & Bar. i n d.§.íi parens, t q u o d ut d ix i i n - i ¿ 
t e l l igendum eft quo ad í e c u n d u m re fpon íüm i l l ius EmancipareJtlium 
t ex .non q u o ad p r imum i n quo non integra l eg i t ima pecunia accepta de 
recepta f u i t , ad q u o d Bar .& fequaces fupra re l a t i i n hetumesí fecunin 
d.l . f ín.C de p a d . refpondent i b i pater de l iqu i t ac- commmmop, 
cipiendo pecuniam pro filii emancipat ione, & ideo 
p u n i t u r i n hoc ne p o l l i t impugnare filii t e f t amé tum, , 
quam Bar. f o l . que uidetur communis tenent e t iam 
g i o . i n d. l .padum dotal i ,C.de c o l l . & i b i l a f num.^ . in 
í i n . & Alex.num.6.gio . in uerb.lex c i u i l i s ^ n c . q u á u i s , 
padum,de pad . l ib .6 .ub i Georg.Nata .nu.6.Alexan.& 
l a í b . c o l a , i n l . ñ i p u l a t i o hoc modojft'.de ue rborum 
obl iga . & eft communis opinio í e c u n d u m C o u a r r u . 
i n c.quanuis,de p a d . i n . é . i n fine, quse communis ue-
ra non eft ut i l l i c o d ice tur , D i c ergo <$ fenfus omniu 
g l o . & Dod.a i leg .u ium d . § . fí parens , p ro con t ra r io 
eft tp quando quis recepit integram legi t imam tune 
bene remouetur a fucceffione per p a d u m , quam te 
nent omnes quos d i x i ten ere q u a r t u m i n t e l l e d u m 
& firmar efie communem Decius i n l .padum.nume. 
i5.de col la t .Nata . in d.c.quanuis n u m . é . t N o s autem 17 
conftanter tenemus opp . nam p a d u m de futura fue- VaaumUenm fui 
c e i b ó n e non iura tum nunquam operabi tur q u i c q u á cededo no exdudit 
unde fí filius in tegram l eg i t imam inter uiuos accepit f l ú a fuccefrone 
( i d eft quartam eius partis quam ab inteftato h a b i t u patri* licet integra 
rus e í f e t j l . pa ren t ibus .C .de inof f . t e f t . ) omi i l i tque feu legitima receperit, 
renunt iaui t fíne juramento patris f ucce í í i oné patre contra communem. 
poftea ab inteftato mor i en t e non d u b i t o q u i n c u m 
fratnbus fuccedat, tenebi tur tamen imputare id qcf 
acceperat,ne alias p a d u m contra omnes.ll .ei o b f u i f 
fe uidereturjCp fí pater teftamentum. fecit c iq ; m i r e -
l i q u i t . n i l petere poteft , nam ut fí ex teftamento ac- ;.. -
cepi í fe t in tegram leg i t imam,n i l dicere poJTet contra ;' 
teftamentum i ta & fi eam accepit inter uiuos,nec t ü c 
ex u i pad ion is , fed ex u i receptionis exc lud i tu r , i t a 
in te l l igo l . f i n o n mortis . l .Papinianus. § . fí quis m o r -
tis.fl'.de inoffic.teft.l.íi q u a n d o . § . & generali ter .C.de 
inoffic . tef t .^ .f in. inft .eod.t i t . in tegram tamen i n t e l l i -
ge(ut ííepe d ix i ) i n í p e d o tempore mor t i s patris n o n , 
recep ta l e g i t i m a , & in hoc uer t i tur huius qux ' f t i o -
nis u t i l i tas . nam' fí u i r t u t e padionis excluderetur 
tune íatis eíl'et in tegram recepi íTe i n í p e d o tempore 
receptionis . 

Preterca ct iamfi integram legi t ima accepiflet i n 
ter u iuos , & fcciíTet p a d ü de n ó í u c c e d e n d o , adhuc 
n o n excluderetur nif i i n teftamento patris poftea i n 
ftitutus eíl'et uel exheredatus ne al i ter teftamentum 
eo p r e t é r i t o nullum eíl'et ipfo iure iux ta 1. í n t e r c x -
t e r a , & per to tum. íF .de l i b . & po f thu .& i n pvin.inft.de 
exhereda l i be ro rum.Nec ad rem pert inet t ex . in d . l . 

&.z.ft'. fi quis a p á r e n t e fuerit manu. quia con- , 
t ra 
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t r a t a í i . b o n o r n m |jólÍeflio3qUX p í l r en t ibus dabatur c o n 
t r a teftamentum l i b e r o r u m t m a u a p a t o r u m afl imilabatur 
¿ o n ó r u r a p o í l e í r i o . q u a e dabatur pacronis contra t e f t a m é -
t u m libertoruni3c]U3e qu idem bonorum po l l e i l jo non r e -
í c i n d e b a t t e i i amen . l ibc r to run i ex toco3íed t an tum u í q u e 
adlegitimanijUt í íue in te r uiuos, u e i j n u l t ima uoluntate 
i n t eg ram legi t imam recipiíTet patronus^tunc is & fí nec m 
fticutus i n t e í t a m e n t o e í l e t l i be r t i j i i ec cxh^redatus hanc 
b o n o r u m p o í l e í l i o n e m non habere t , íi'ue p a t r ó n u s q u o -
q u o t i t u l o legi t imam deminutam r e c e p i í l e t j t u n c hanc bo 
n o r u m p o í l e í l i o n e m ad l eg i t im? tancuiM í ü p p l e m e n t u m 
haberet fiue m i omnino r cc rp i í l ' e t , tune eandem bono * 
r u m pof l e í f ionem haberet ad leg i t imam tan tum confe-
quendam. ( 

Tefia. ture j n tex.ibi3ccrtas res, f no t . t e í l a m e n t u m ualuifle mero 
C. non Maa j u r e liCet fíliiiSjqui a l iquid Í n t e r uiuos recepiíTet l epen re -
latur filtij cur pr3eteritii!>,ut & in l.ommmodo.fupra cod.hqdie o p o r 
freterttíone, t e í e t fUjf]e inf t i tu tui í ! ,§ .a l iud quoque in authen.ut cum de 
t p d i lu id appcllatio.cognoícat. i ta eíl ex n ente D o d o r u m hic hcec 
a pare tn te nos jonge ahter hunc tex. intc l leximus.ut d i x i infra i n uer 
JlamentOjUel teliamento , i n annotat ionibus ad hunc tex. h ic en im 
Ínter wuos pr inc ipa l i te r agebatur de querela inofíicioíi t e í l a m e n t i 
¿ttefírat. tianda,uel deneganda, qua de re tune demum agi tur cum 

teftamentum ualeret p r imord ia l i t e r i n íüi creatione patee 
t u m q u ó d querelle remedium odio í i f f imum e i l , licejj nun-
quam datur quoties al io quouis r emedio , ut p o f l u m u s , § . 
t am autem inft.de inoffi.tettamento.Ergo cum h ic agere-
t u r de querela danda3uel deneganda. p r o conftanti c o m -
pertoqj erat non c o m p e t e r é ius dicendi n u l l u m non q u o 
que c o n t r a t a b . b o n o . p o í l e l l ' . q u x remedia c o m p e t ü c quan 
do filij practeritione reftamentum e í l nullum^ut per t o t ú , 
fF.de l i b . & pofthum.tradunt Paul .Alcx.IaH D e c i . C u r t . i u -
n i o r , & aiij i n l .pofthumo natOjC.de con t ra tab .bor torum 
pofff 1T10.& per t o tum t i t u l u m habe tu r .C . & íF. de bono* 
pofle.contra tab.Sc ^.funt au tcmmft .de bono.pollefti . tunv 
c t iam pater.quia querela inofhcioíi tef tamenti e í l r e m e 
d i u m r e f d í i b r i u m . l . u t l iber i s j in p n n . i n u c v b . r e f c i í I b . C d e 
c o l l a t i o . l . p o í l h u m u s j § . í i quis ex his.ff.hoc t i tu .quod a u t é 
n u l l u m e í l refeindi non potef t . l .ná & íi3ft".de i n i u i l o rup to . 
E r g o íi h ic teftamentum eflet nul lú f i l i j p r s t e r i t i one n o n 
á g e r e t u r de querela3quíE competi t ad teftamenti ualidi re 
f c i í í i o n e m . D c n i q u e hac in re dic^ut diximus i n d. 1. o m n i -
modo .C .de i n o f f i . t e í l . l . j o . i n . z . p a r . 

I n t ex . ib i certas ies ,uelpecunias, n o t a , q u ó d í icut h ic 
filius ex mente o m n i u m agitad í ü p p l e m e n t u m legitima» 
i ta & íí filio l eg i t ima in pecunia numerata affignet per pa 
t i e m , q u i allegar íe I x f u m i n ta l i a í f i gna t ione peti tqj íibi i n 
ceteris ó m n i b u s & fingulis rebus hecreditarijs aftignari 
l cg i t imam, í i cu t ftatueretuvper l.fi n i l pater difpofuií let au 

19 d i r i non debctjfed íi probare p o í l i t fe Isefum, tune fiante 
lenúma fo ad huc tal i a íT igna t ione fupplet legi t ima l e í í o q ; refarciret 
»^Vi?n'ír Siccp hic uidetur eíTe tex.contra i l l a commuuem o p i n i o . 
r i t e r t a t r í n e m , q u x habet q u ó d leg i t ima nonpo te f t per patrem af-
\n fecwm í i g n a n filiofamilias i n pecunia numerata, qua í i i n ipíis r e -
wme. Útra \ms ,8 i corpor ibus hx rcd i t a r i j s aftignari debeat,argumen 
$tmmnnem to . l . fcin!US3§.replet ioncm,infra hoc t i tu lo .Sed certe l icet 

per legem ceftante patrisfamilias d i fpo l i t ione legitima me 
r o i u r e íi l ius debeatur i n fingulis rebus harreditarijs non 
f e c ü s , q u á m Falcidia3& T r e b e l l i a n i c a , & q u í e l i b e t alia por 
t í o h x r é d i t a r i a quota ue hsreditatis.quas omnes in fingu 
lis co rpor ibus hxred i t a r i j s á lege fitíe í u n t 3 t a m e n , u t Fal-
cidia3& Trebcl l ianica3& q u x l i b e t alia p o r t i o heredi tar ia 
l i ce t mero iu re ex legis difpofit ione i n fingulis c o r p o r i -
b u s , & iu r ibus}& nominibus h x r c d i t a r i j s debeant.l . Plau-
tius'.l.lineam margaritarum.ff.ad lcg.Falc i .& per t o t u m . C . 
de hxre.aft . tamen po f íun t per patremfamilias i n una, ue i 
q u i b u f d á m rebus h x r e d i affignari .S.fiquis una in í l . de fi-
deicomm.h. t re . l . f i pater.lquas pater.ft'.famil.erci cun. i ta 
quoque & legi t ima f i l i j l i ce t mero iure i n fínoulis co rpo -
r i b u s , & iu r ibus haereditanjs ceíTante patrisalia di ípof i t io 
i íé debeatur taroen poteft per pa t r em aftignari i n unaji iel 
^u ibufdam rebus h í r ed i£a r i j s3ue i ct iam n o o i i n i b u s , u c l 

pecunia numeraca ,u£ diximus i n l .omnimodo § . i m p u t a n , 
í i ipra eodem. 

Reuoeo etiam in d u b - u n i , i n t e l I e d o m h u i u s . § . ibi3non 
agnoueri t .narnBald.hic quem communi r t r fequuntur .Do 
¿ t o r . i n t e l l i g i t , q u ó d q u i fimpiieiter renunciat h x r e d i t a d 
paterna n o n u ide tur renuntiaffe legitím3e3nec iure agen- 20 
d i ad í ü p p l e m e n t u m l e g i t i m a ' . I d e o ( i n q n i u n t ) f fí filia u i - K^^'Mi» 
Uo patre renunt iaui t eius íüecef t ioní cum luramento non ^sdttatis 
Jmpeditur petere3ucl legi t imam.ucl ius agendi ad fupple-
mentum legitima? quo fit,ut(íecundum eofdem) i n t e r m i - legitima 
nis.c.quanuis p a é í u m , d e paf t . in é . f ídos mino r erat l e g i t i - ^iratoetn 
ina3non impedietur filia petere í ü p p l e m e n t u m . I n ó m n i 
bus bis teneo con t r anun^qu ia tex.hic non tam íe fundar 
i n defedu uoluntatis ( uo lu i t enim p l a ñ e filius fibi prseiu-
d i ca re )quamin d e f e é l u p o t e f t a t i s q u o d etiam paret . infra 
% & generaiiter3& § , q u s omnis íancctio,& i n l . pa f tum do 
ta l i j inf ra de col la .& i n d.c.quanuis.& i n 1. fin.ft.de fuis, & 
leg. tam i n primo3quam i n recundo3& et iam i n t e r t i o r c -
í p o n í o . F a t e o r tamen q u o d non uidetur uclle p r i u ire fe i n 
peticione dotis3uel a l imentorum.nam i l l a diuerfa eíTe á le 
gicima3ucl ex eo l i q u e t q u ó d po í fun t pe t i u i t i o p a t r e , & 
n u l l o alio tempore petuntm-jlegit ima uero non u i u o , fed 
d -mum mor tuoJ . i . § . f í impuben . íF .de colla, bono , i u n d o 
ti tu.ff .de !ibe.agno.& l .fín .C.de dotis p romi f f io jnfero.er-
g o 5 q u ó d i n quibus cafibus r e n u n t i a t i o httx i n u i t a pa-
tns3de cums hxrcd i ra re á g e r e t u r cftet iura ta , in i l l i s films 
renunt ians , n ó poíft t petere l eg i t imamJioc con t ra c ó e m 
primo3nec í i i p p ! e m e n t i : m l egu imar , hoc fecundo contra 
comune.Nec me mcuc t , q u ó d po í l i t petere d o t c m uel a l i -
menta ,quorum nomine non m i ñus q u á m l e g i t i m é afí igná 
dum ef t , í ecundum communem D o d . u t per D e c i u m conf. 
180.& con f i . j yp .nume . i j .R ipam. l ib ^ . r c í p o n . c . i ^ . n a m l i 
cet i d^ in : - p r a í i ud i c io )uc r i de iure communi p r o c e d e r é a-
gnofceremus,quo iure minufcula erat legitima n é p e quar 
ta3ut l . f i quis i n fuo, in p r inc i . iunda . l . cum q u £ r i t u r , & au-
t h e n . n o u i f l i m a . C d e inof í i . t e í l am. tamen de iu re r .oftro 
regio3quo iure omnia bona patr is funt l eg i t ima filij prse-
ter quintum.l .^ . t i t . f . i ib .B . fori . longe minus p r o d o t e , u e l 
alimentis aflignandum eí le t ,cf tq j noua l i m i t a d o il l ius c o -
immis dodr ina ; . 

Redeundo ergo ad pr inc ipa lem c o n c l u f í o n e m , q u x ha
bet q u ó d filia,qua; fimpiieiter renunciau i t fucce l l ion i pa. 
t r i s non prseiudicat fibi i n l eg i t ima ,qu íe conclufio c o m m u 
nis e í le u ide tu r .u t per Ba l .& alios h ic3& A r e t i . i n l . q u i íli 
perf t i t is j ff .de acqu i r . h f re .col .z .Deci . confí .180. & c o n í í . 
57p.Ripa. l ib .3 . reípon.c . i5 ' . f icqj l imi t an t .d . c .quáu i s p a d ú , 
u t fi i b i dos quam filia re ceperat eflet m i n o r q u á m l e g i t i -
ma3tunc ea filia poflet petere leg i t ime í u e p l e m e n t ú qua í i 
a generali,uel fimplici i l la renunciatione legi t ima excepta 
u ide re tu r .Cer te hec conclufio uera n o n eí l contra text» 
i n d.c.quanuis i n fui generalitate. Secundo eíl contra i i l a m 
regulam3qux h a b e t 3 q u ó d fímplex & indefinita r enu t i a t i o 
c q m p o l l e t un iuer fa l i . l . f i plures3ff.de leg .3.1. fi p lu r ibus , 
ff.de leg . i . l . í í quis cum totum,ff .de excep.rei i n d . d ix i f u -
p ra . l ib . i . e rgo u t fí uniuerfe patris fucce l í i om rermneiaf-
fet comprehenderetur c t iam legi t ima, i ta & fí fímpliciter 
renuncictjUt d d . l l . & l .Iulianus.ff.de l e g . ; . N c c ad re per-
t i n e t i í le tex.ubi non obftante renunt ia t ione agi tur ad le 
g i t i m e fupplementum.nam hic ideo e í l , quia p a d u m r e - v 
n u n c i a t í o n i s n o n ua lu i t , u t fepe d i d u m eí l : fecus autem 
f o r e t f i renunt ia t io ualuiffet . N e c d i c a t u r q u ó d ualuit pa
d u m i n eo quod eí l u l t r a legitimam,ficq^ non in tegram u i 
r i l e m p o r t i o n e m is filius3qui renunt iaui t c o n f e q u i t u r , í é d 
folam legitimam3quc longe minor e í l quam uirilis p o r t i o 
l . f i quis i n í uo , i n pr inci . fupra eodcm.nam r c í p o d e o q u ó d 
n o n u a l u i » r e n u n t i a t i o et iam i n eo q u o d eí l u l t r a l e g i t i 
mam,nec e x u i padi , feu r e n ú t i a t i o n i s is films ab eo q u o d 
eí l u l t ra leg i t imam exc lud i tu i i , fed excluditur ex u i t e 
ftamenti i n quo paterfamilias hberis folam legi t imam r e -
l inquere tenetur ,ut d ix i in annota t ionibus ad hunc tex. ia 
uerbo te f tamento ,& inuerb .quere la , & in uerb. raínime. 
N e c obeft.5» per r e m u n e r a t i o n é h f reditatis n o n uideatur 

renuntiare 
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tenundare pe t i t i on i aHmentoniin,'uel d o t í s , quodqt ie do-
t is nomine non. minas fecundum eos affignandum eft q u á 
lie l eg i t imam,nam r e í p . q u ó d l ic¿t i d í íne pre judic io uer i 
i n t e n m a g n o í c a m u s tamen cum ut patet al iad lie dos 3 a-
l i u d a l i m e n t a , aüud legi t ima , cer tum eít cp l i ce tpe r r e -
nunt ia t ionem hgredi taus patern^ non uidereiur p e t i t i o 
n i dotiS5uel a l imen to rum renuntiatuir^non propterea fe-
q u i t u r ^ n o n u i d e a t u r r e n u n c i a t u m l e g i t i m ^ , que1 q u i d é 
l eg i t ima fecundum ueras & comunes opiniones quota eft 
ha;reditatis non autem qu id l ingulare quale eíl: dos & a l i i 
menta. I l l u d autem i n t e r i m uehementer adnotato q u ó d 
& íi uera eíTet i l l a communis o p m i o , quíE habet q u ó d al i^ 
m e n t o r u m uel dot is nomine non minus affignandum eftj 
«jnám nomine l e g i t i m ^ , tamen i l l u d poflet p r o c e d e r é i n -
I p e d o iu re có i^ fecundum q u o d ius commune legi t ima eft 
minufeula pars eius q u o d i iber is ab intef ta to con t ing i t 
i n h^redi ta te pa ren tü , l . í i qu i s in ruo3in pr incipiojfupra eo. 
í e c u s m í p e A o autem iure r e g i o , n á cu per L9.t i .5.1i .5.ord. 
uniuerfa bona preter q u i n t u m íit legit ima unius í i l i j , fatis 
r id i cu lum fore t dicere c[uód pater q u i unicum habet fí-
l i u m ei fere t o t u m í u u m p a t n m o n i u m a l imen to rum n o m i 
ne d a r é teneretur^uelfiliae dot is nomine feíecíj r e i i nque -
re inopem & egenum^prselertim íi poneremus efle patrem 
infimae condi t ionis j qu i tamen ampia bona c o n g e ñ í l e t ex 
arte forte for l l id i f f ima futoria for te uel a l ia f ími l i , tune 
certe cum is fecundum quant i ta tem íuíe perfonce 3 & d i -
g.nitatis I iberis fuis dotem & alimenta affignare tenere-
t u r fatis abfurdum & pene r i d i c u l u m eí íe t dicere q? am-
pl i f f ima bona i l l a a l imen to rum ue l dot is nomine Iiberis 
ab ief t íe condit ionis tenetur re l inquere quibus f e c u n 
dum eo rum qual i ta tem y & dignitatem m i n u í c u l u m fuffi-^ 

x i ceret . 
InteíleFl. l.ft I n t e x . t i b i , non agnouer i t , i r tnda glo.que a i r . i . n i l acce 
í[uan&o.%.'d pit^fenfus tex .& gl.eft q» licec accep íü muita patns unde ta 
l u i ih i agno citus filii c o l l i g i t u r aírenfus non o b í i t f i l io c u m ( q u o d fo r 
uer i t . C. de t ius eft ) etiam expre í fus n o n o b e í l e c , tamen u t expreí^ 
ÍHÔ ?. teJÍ4. fus filii a í lenlus poft m o r t e m adhibitus ei í ine dubio o b -

eflet ita & tacitus. ,obeft ,& íic is tex. n o n c o r r i g i t , fed c ó -
í i rma t , l . p a r é t i b u s in f i .s .eo. t i . l icet dod .a l i t e r í é n t i á t j f e d 
c ó t r a de §• & g ñ a l i t e r . j " . e adé l . ib i j f impl ic i te r agnoucr i t , . 
Sol.agnofco q u o d corr ig i r .Nec obft.q? in c ó t i n e n t i íe cor 
r e x i í l e uideatur contra l .nonad ea5de cond .& dera.fl7. nam: 
d u m h i c dic i t n o n agnoueri t non eft fumendum a r g u m é -
t u m á contar lo fenfu, nam Impera to r hic a l iud pr incipal i 
t e r agebat, fdocere5Ut p a d u m uiuente patre faftum n o n 
obeflet f i l io i dq ; expeditum efle cum filius poft m o r t e m 
patr is eius iud ic iumjnon agnoui t ( q u o d & antiquis l eg i -
b u s i n c o g m t u m non o r a t )quod íi agnou i í l e t , tune magis ¡ 
d u b i u m fed ad huc idem ut i n §.feq. i taque ut nos facimus 
^ u m p r i m o p rgmi t t imus caíus clariores precipue cü al iud i 
p r inc ipa l i te r a g i m ü s 3 deinde cafus fubdifficiiis i ra lu í ' d -
nianus f e c i t . ' 

Sed certe í n t e r hunc t e x . & §. fequ. í i refte infpiciantur i 
m i l l a pugna e í t j n a m q ; longe difFert v t r u m filius poft pa
t r i s m o r t e m agnoueri t t a n t ü feu acceperit i d q u o d íibi re 
l i d u m fuit^an uero & agnoueri t i d quod ííbi datum f u i t , 
& preterea c o n í e n f u m p r e b u e r i t , & r a t u m habuer i t pa-* 
í l u m cum patre in i tum de -¿mplius non petendo , nam p r i 
m o cafu femper v ide tur mentali ter faluum inteorumq^ ius 
f u ú m referuaíTe ad leg i t ime fupplemenrfi c o n f e q u e n d ú , 
& i t a l o q u i t u r tex. in d . § . & generaliter . A t fecundo cafu 
cum expreffim patris iud ic ium paftumq; prgambulum Í n 
t e r uiuos i n i t u m rat i f icaueri t , quo quidem p a d o conue-
n é r a t v t accepris contentus effet,nec amplius p e t e r c t 5 t ü c 
Certe non poteft u ider i ius fuum i n t e g r u m i l l e íumq; irefer-
pare volui í fe q u a n d o q u i d é expreffim ratum hab i i i t i d pa-
í t u m quo i d ius minuebatur nec in certis eft locus con i e -
fturis l .continuus § .cum ita.ff.de verb .obl ig . I taque q u o d 
i n terminis §.& generaliter operatur t ranfadio fada poft 
m o r t e m patris i d etiam operatur p a d u m de amplius n o n 
petendo fadum i n v i t a patr is , íi poft patrris dece í lum r a 
tum habeatur a t q ; renouet^quia cune rena íc i3 repubefce ie t 

& denuo fieri nideí^fíc enim ín te l l igo i l l a verba non a» i io 
ue r i t eius i u d i c i u m ut íit fenfus cp íi eius i ud i c ium ( q u o 
declarabatur fílium i i s , q u x í n t e r vinos acceperat ex c ó -
uent ione preambula con ten t i i efle débere ) f i lms poft mor 
t c m patris agnofee re t j túe amplius petere non p o f l e t , noft 
magis5q íi poft m o r t é patris re uera í imile p a d u m cü eius 
heredibus f a d u m fui f le t ,u t i n d i d o §. & generaliter eft-
que nouif l imus & íi n o n fallor veriffimus in te l ledus ad 
hunc text. 

I l l u d t t a m e n u ide tur efl'e ex fententia D o d o r ü hic , ^ ^ J 
l i ce t o l i m is qu i agnouit q u o d í ib i i n teftamento r e l i d ü um1uan̂  
f u i t non poffi t querelam aduerfus tef tairentum mouere3L ftr aS>m**Q' 
parentibus luprajeodem t i . l . p e n . & fin.ff. eod . t i tu . tamen re ící0 
i l l a iura co r r eda efle u identur per d. §.& generaliter i n - ^ Mlde4~ 
fra hac lege ub i qu i agnouit iud ic ium de fund i non irape-
d i t u r amplius petere , fed certe ha:c iu ra íi r ede in íp ic ian / ™™ m m 
t u r nullam inter fe pugnam habent , nam qu i agnoui t i u - " Va W° 
d í c i u m d e f u n d i accepitqj quod íibi r e l i d u m f u i t , per hoc 
u o l u i t teftamentum approbare & confirmare, Íicq5 poftea 
querelam proponere non poteft q u x per t ine t ad teftamen 
tuminf i rmandum, l .u t I iberis , in ue rb . r e fc í f lo .C .de co l la t . 
l . po f thumus .§ . í i quis ex his.ftUioc t i t .ne í ibi uideatur con 
t r a r i u m contra l . r .C .de fe ru í s fug i .L i .C .de furris . Sed i * 
l icet non poffit querelam proponere non per hoc i m p e d í -
tur q u í n poff i t petere fupplementum iegitimse, per quam 
pe t i t i onemf i rmumadhuc remanet teftamentum , n o n f e -
cus , q u á m íi id í u p p l e m e n t u m l e g i t í m ^ non pe tere t , uc 
i n d . l .omnimodo fupra eod. H í n c infer tur quod hodie fi
l ius exhsredatus qu i legad nomine a l iqu íd a c e e p i f í e t , is. 
íi poft mortem patris legatum a g n o u i í l e t , non poflet h o 
die amplius querelam proponere non magis q u á m olim,, 
qu ia cum per acceptationem legad uidere tur tef tamenm 
approbare ,non ef f i t a d m í t t e n d u s ad querelam ínofí icíoí i 
teftamenti proponendam quse per t ine t ad teftamenci o p -
pugnat ionem , ne is fibí uideatur contrar ius , non quoque 
p o t e r i t petere legit ima; fupplementum , quia h íec p e t í t i o 
n o n cocedi tur exheredads,ut i n l . o m n í m o d o . C . d e inof f i , 
tef tamento. 

Q u a et iam rat ione i n t e r m i n í s . d . § . & genera l í t e r .necef -
r i o eft í n t e l l i g e n d u m filium n o n fuifle exhaeredatum, nam 
íi exhf redatus fu i f le t , tune poftquam patris r e l i d u m a c c é 
pif let ad fupplementum agere non pof le t , ut d . l . omnimo^ 
d o j i u n d a l . l iberi ,fupra hoc d tu .eum ibí n o t . P r o í n d e e t ia 
i n t e r m í n i s no f t r í . §. i l lud, notandum eft q> íi poneremus fi 
i i u m fuifle exheeredatum iuf íumq; efle c ú t e n t u m cum his 
c [ u ^ m t e r uiuos aceeperat,tunc i l l a uerba huius t e x . f c i l i -
cet non agnoueri t patris i u d i c i u m hunc haberet fenfuni 
q u ó d íi pof t mor tem patris quod íibi a pa t re , uel in te r ui
uos ,ue l poftea datum f u í t , a g n o í c e r e t , tune nec ad quere-' 
lam admit teretur propter i l lam a g n í d o n c m , n e c ad í u p p l e 
m e n t u m l e g í t i m a petendum admitteretur p ropte r fui ex 
h3eredationem,& eft alius nouus & í imi l i te r ueriffimus i n 
te l ledus ad hunc tex t . • 

I n text.dbi,fecundum Papinianumj&c fenfús h o r u m u e r 
borum,ef t q u ó d licet cor igruat , í i l íos obedire pa ren t íbus -
u t per t o t u m . C . & IF.de o b í e q u i . n o n minus, q u á m l í b e r t i , 
p a t r o n í s , ut dd. t í t u l i s , tamen non ex neceffitate p a d i o -
n í s , f c d ex beneuolenda ,& beneficii accepd af ledione idt 
í i e r i conuen i r J imí . in l . i . § . q u e o n e r a n d c , & I.2..§.fi.fF.qua 
r u m r e r u m ad .non datur facit l . i . i n fi.fF.'de iníK& Hir.& i l 
l u d oderunt peccare b o m u i r tu t i s 3more ,&c. Hcet aliters 
& for te minus bene declarent Fulg.hic & N a t á n . i n e q u a -
uis de p a d . n u m e . i y . l i b . é . etenim iurifconfult is p ropen% 
c u r x fuit non folum id q u o d u t i l e efle u ide re tu r , fed e t i á 
i d quod honef tum eflet, & l ice t n o n addubí ta f lenc q u m 
h u i u í i n o d i poeníe metu reuerentiores f u t u r i eflent l iberí ' -
erga p a r e n t e s , q u á m íi nul la poena i m m i n e r e r j t a m e n . q u í a 
n o n íat ís honeftum erat l iberos , u t & coadione parenti
bus o b e d i r e , fed longe honeftius fo re t , íi ín hoc m e r i -
t i s , & fpontanea uoluntate i nc l i na r en t , ideo h f e poé-
n a , & h ic modus per legem fublatus eft , atque ex -
plof i lS. rjj • , . - i 

I n tex» 
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¡nteUeflui. 

¿0tdir &i. 

l . f u c ú . 
C. de coüat. 
& l.Ji qua 
¿o. §. i l l u i . 
C-de i m f f . 
t e t t ' & . c . f i 
quanuis de 
fetct.tn é.co 
tra Vecium 
#14 

X j m t r a t i o 
yon noictm 
igtotís. 

Cett'io ratio 
genérica e í i 
mfufftáem. 

I n tcxtus ib i , hu iufmodi p a f t o , q u x r o f quare omnes 
iftae U. loquantur i n nuda p a d i o n e n o n i n í l i p u l a t i o -
ne refpond. ripuiíE quia ius 3 quod non eft m r e r u m 
natura , quale eít as futuras íüccef l lon is non potef t 
pe r imi acceptione , nec acqu in ftipulatione 1. decem, í f . 
de u e r b o r u m o b h g a t i o n i , lege in te r ü i p u l a n t e m §. ía -
cram eodem t i t u l o . §. p i jmo3ini t i t .de i nu t . l l i p u . unde f o -
l u m i d agitur , u t ex x q m t a t e i n p o ñ e r u m competac 
paf t i exceptio , quse ex paé lo o n t u r n o n m i n u s ^ q u á m 
ex ftipubtione, unde i l i p u l a t i o necefl'aria n o n e í t , & 
ifte elt longe m e i i ó r fenfus , q u á m i l le quem habue-
r u n t l a f o n , & P h i l i p . Dec . poft alios, quos jpí í referunt 
i n lege p a í t u m doral i . C . de col la t ionibus dicentes3cj> 
i n termmis ha rum legum in te l l igendum eft n e c e í f a -
r i o j q u ó d filius fuerat emancipatus . N a m alias i n -
q u i u n t íi i n poteftate e í l e t , tune in ter eos lis n u l l a e P 
fe po l fe t l ege l i s n u l l a , { í . de l u d i d . Sed errant . nam 
in t e r pat rem & hluimfamiliaí i elfe poce í l ob l igado na-
t u r a l i s , non íecus quam inter e x t r á ñ e o s lege frater á 
f r a t r e 3 & lege íi i d quod^ íF. de condi . indebi . unde cum 
ex p a i t o folo naturahs ob l igado o r i a t u r . § . ig i tu r n u 
da j i r i leg. i u r i l i i . r and . ft" de p a í l , fequi tur q u o d huius 
p a á i in terponendi i n t e r p a t r . m , & ü l i u m facultas eft 
n o n fecus, q u á m inter e x t r á ñ e o s 3 & cum hic agere-
t u r de excludendo í i l ium j q u i contra teftamentum age-
re u e l e t , fat erat eum exceptione p a d i repel l i per hje-
redem í c r i p r u m íi tale p a é t u m ualeret. 

E t dum t e x . n o í l e r probat q u ó d is filius p e r b u i u í m o -
d i renunt ia t ionem í ibi non p r x i u d i c a t poteft efle ra t io 
T Q u i a quis non uidetur renuntiare i n r i , de quo non e i l 
certus , j ta tenet Baldus i n addi t ionibus ad Speculum, i n 
t i t u l o de r e n u n t i a t i o n é uerfic. an ualeat , tenet l o a n -
nes A n d r x e i n capi tulo fecundo^ de paftis, ub i d ic i t quo 
i n quacunque r e n u n t i a t i o n é r e q u i n t u r , q u ó d r e n u n -
tians í i t certus eius quod renuntiare u u l t : facit tcx . in í . 
m á t e r d e c é d e n s . ff. de inoff ic io. t e f t amento , nec exten-
d i t u r adnon c o g i t a t a , u t i n p rxa l lega ta lege mater de-
c e d é n s , & i b i Bartolus. Facit l e x e m p t o r 111 § . L u c i u s . 
í f .de paf t is , lex final. § . p e n u l d m . íF. de cond i t i o . indeb i . 
lex-pr imaC-de padis q u x magis p r ^ í F u m i t u r e r r o r , q u á m 
uelle iaftare Fuum 3 Bar to l . iñ lege final. §. penu ldmo .C 
de cond i . i n d e b i t i , i d q u o d co nomine iuftif icatur, q u ó d 
l i ce t i n alijs cafibus fufficiat cogi tado i n genere , u t i n 
lege T i t i u s , íF. de l i b e r . & pof thum. tamen non i ta i n r é -
riuntiationibus , u t i n d id . l .mater decedens, & hic , r a t io 
diiFerentie , quia qu i alios exhaeredat , & á bohis fuis 
exclufos u u l t , i d fatis expreíTifle u idetur , l icet gene-
r ice l oqua tu r , fecus au te rn f í quibus feipfum e x c l u -
dere u e l i t , qu ia nUnquamid uo lu i í í e uidetur nifi í p e c i -
fice l o q u a t u r , u t h i c , & did: . leg.mater, & leg. fed & íí 
quis § . q u x í i t u m , ff.íí quis caut i , & i b i pulchre per A l b e -
r i c . & l a f & t feientia i n genere d ic i tur confuía uaga, & 
i n c e r t a , u t i nqu i t A r i f t o t . i n p r i m o P h y í i c o r u m poft 
p r i n c i p i . & eft optimus cafus i n lege qua?ro , íF. de a -
d i o . e m p t i . u b i h a b e t u r , q u ó d exceptio g e n e r a l i s , & 
g c í i e r a l i t e r p r o p o í i t a eft nullius efFedus , ad idem eft 
niel ior textus i n lege q u x r i t u r , i n § . penult imo.fF. de 
aedili. edi to , ub i probatur , q u ó d íi al iquis contra -
h i t mecum non fufficit , q u ó d me inftruat i n gene
re , í ed necefle eft , q u ó d me inftruat i n ípec ie ,-de 
his , quse opportebat feire , & p ie i l l u m textum t e -
nen t Ange. de Pe ru .& Paul, de Caf t ro , i n lege pac i íc i . ff. 
de paa:is,& Cinus , Baldus, & Salicetus, i n lege p r i 
ma. C . de f d i l i t i j s ad iombus , q u ó d íi aliquis uendat 
equum m o r b o f u m , aut u i t io fum , & cer t ioret empto-
r e m , de morbo i n genere , talis ee r t io ra t io non r e -
leuat uenditorem míi exp re l l e , & fpeciali ter cer t iora -
ue r i t emp to rem, de m o r b o e q u i , & hanc dof t r inam 
referunt , & í e q u u n t u r D o d o r e s modern i , i n lege íí 
quis cum a l i t e r , ff. de u e r b o r u m o b l i g a t i o n i b u s , & a -
i i j D o d o r e s i c l a t i per l a f o n . i n allegata lege pafe i -
c i . f f . de padis , & eft de hoc cafus cxpre í ius i n l e 

ge lexageí lma f ex t a , t i t u l o q u i n t o , par t icula q u i n t a , 
p ro quibus ó m n i b u s faciat textus i n l eg , ea qua; c o m -

' m e n d a n d i , ff. de contrahenda empt ione & facic g lo f l l 
no tab i l i s i n p sopo f í t o i n capitul . d i l edus filius , de res 

' í c n p t i s qua: uu l t quod ad hoc u t impe t rado r e í c r i p t i 
a fubreptione faluetur n o n fufficit exprefsio i n genere, 
fed r e q u i n t u r u t fiat i n fpecic quam g l .d ix i t ad hoc í ingu 
iarem R o m . in con í i l . j zó .ubi i n fina.col.plura accumulat. 

E t cou f íde ra q u ó d et iam fiquis renunt iet i n í p e c i e t a -
i r en non aliter fibinocet q u á m íi ce í l e t culpa aduerfarii 
unde c o n d u d o r q u i qiubufdam cafibus f o r t u i u s i n í p e 
cie renun.ciat n o n i m p . di tur opponerc exceptionem ca-
í i ium n i h ílli cafus p r s t e r culpam ipí ius loca tor i s c o n t i - -
ge r in t i t a t eft text. no tab i l i s in leg. cum propones C . 
de n á u t i c o fauore & i b i Bald. & Salicet.ubi expre í l e d i -
í p o m c q u ó d q u i íufeipi t i n í e pcr iculumcafuum f o r t u i -
t o r u m , puta nauigadoms , &. qiiíe rem , & al iorum ca-
fuum inte lhgi tur quando i l l e cafus proueniunt fo r tuna & 
n o n quando culpa locatoris uel debi tor is , fimihs tex
tus in leg. q u i o f f ic i i i n § . res . ff. de contrahend. em-
pdone . 

E i facit quod quando aliquis p r o m i t t i t a l iquem n o n 
inquietare i n t e l l i g i t u r nifi culpa ex ipfíus parte p roue-
r i a r u t . ff. de uerbo .obl igado. leg .uendidores , I tem quan 
t io aliquis non tenetur de al iquo caíü & i n fe fufeepit ca-
fum í o n u i t u m non tenetur quando i l l e cafus pfoueni t 
culpa aduerfarii. hoc e í t de mente Barco.m leg. fed & fi 
t juis , quefitum.ff. í: quis cautionibus. nam n o n debet 
qu is ex culpa aduerfarii cener i , nec i l la fibi nocere eí t in 
regula n o n debet, ff. de regulis inris facit text. i n r á t i o n e 
fui in leg.Iulianus , §;. o f fe rn . ff. de a d i ó . é m p t i . & ucn -
d i t i . & in leg. naturahs , §. j . ff. de p r f í c r i p . uerbis. q m -
n i m o n o n ío lum non te netur de eo caíu qu i culpa loca
t o r i s coming i í f e d i c e t , fed etiam p o t e n t ab ipfo locato-
re exigere & recuperare omne i n t e r e í í e q u o d r a t i o -
he alicuius impedimenti confequi d e í i e r i t í í q u i d c m i d 
impedimentum de ícenda t ab ip íb locatore . i ta eft o p t i 
mus. text. i n leg, fiquis d o m u m , §. j . ff. loca, ub i notat 
Bar to l . T quod conductor impeditus u t i re c o n d u d á c u l - ^ Q ^ d u , 
pa locatoris . agit ad t o t a l e . intereíFe contra eum . fi ue- ^'or uaft¿9 
r ó fine culpa locatoris fit remifsio mercedis conduf to r i L * 
pro ca parte pro qua nnpeditus fuit .facit opt imus. tex . i n ^£| rew;^;0_ 
l e g . is fundus . ff. loca .& tex . in leg.cum proponas. C d e mni J¡eYCe_ 
nau t i foeno. nam uendi tor & locator t ac i t é p romi t te re ^ ue ladto 
i n t e l l i g u n t u r n i h i l faceré p rop te r quod fequatur. i ncom- (4¿ ¿},terÉ./fff 
moditas uel impedimentum e m p t o n uel c o n d u d o r i , ut 
fingulariter t radi t . & concludi t Pet. P h i l i p p . Coineus 
pr imo u e l . confi l io 2 5 . incipiente u idemur , co Ium. 5. 
uerficu.facit op t ime, quas res fummam habet equi ta tem. 
nam quod per me non ftat fed per a l i u m , id t n i l i i i m p u -
t a r i non debet non magis q fi f adum q u o d ea ratione dc-
í i i t p e r f í c i re uera p e r f e d u m eflet argumen. leg . j . cura 
i b i no t a t i s . C . de condi . inf t . expreflius in U u r e c iu i l i , f f . 
de condi t io .e t dem.& i n l . i n iure ciuili .ff .de reg. iu r . facit 
tex.cura i b i notatis i n l . f t ipu la t io ifta. § . q u s f í t u m , & § . 
p r i m o & etiam í n p r i n c i p . , ff. de uerborum o b l i g a d o . 
Se i n § . h i q u i & § . hec q u o q u e , eadem lege u b i au-
t é m nullius culpa arguitur , tune ad quem pertineat pe-
r í c u l u m cafus f o r t u i t i pender ab i l l o u t r u m fímus in 
c o n t r a d u locat ionis an u e r ó i n c o n t r a d u uenditibnis 
& f ubicunque c o n f t i t u i t u r p r e t i u m annuatim . h^c eft 
p r o p r i a , & exprefla locat io , gloff. i n leg. pr ima . C . 
de iure emphi teu . & i b i Bar to l . & Salicet. Bar to l . i n 
fuá d i ípu ta t ione i n c i p i e n t i . publicanus , Socinus in con-
íi l . 1 5 6 . i n c i p i e n . p r o fundamento , i n pr inc . l i b r o fe- J ^ ^ ' J . ' 
cundo , u b i dici t hanc efle communem op in ionem, l ice t 
c o n t r a r i u m uo lue r i t I m o l a , in lege cotem ferro , § . q u i 
maximus , ff. de pubi ica.& uediga.dicens quod ub i con-
ftituitur p re t ium annuatim , podus debemus i n t e r p r e 
t a d uendi t ionem q u á m locat ionem quia eius d i d u m de
be t i n t e l l i g i quando fumus i n c o n t r a d u emptionis , & 
non locationis & d i d a g l .&: D o c . í i i p r a c i tad in t e l l i gun t , 

K in dubio 
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S i l l u d 

i n d u b í o quando ín c o n t r a d u non apponi tu r «crbum í p -
fcnfionis, nec ué i id i t ion i s , S¿ per h x c r é c i p i t neceíTarsam 
tícclárationem <lodr ina Bartol . in lege fecunda in pl-in.ff. 
íí c e r tum petatur . quaiTi ibi M p d e i n i fequi u idcn tu r . 

D e n i q ; h x c res í ü m m a m habct difHcultatem t e í l e l á -
ñ i n i a n o q u i in t i t u l o in f tmi t . de locat). & condu¿i : .§ . adeo. 
Sic exorditur , adeo aú tem afiquam l í m i h t u d i n e m inter fe 
uidencur habere é m p t i o : ) & uendi t io . I t e m locat io & 
condumio , u t á quibufdam dubi ta tmn íüt, & c . & hanc rem 

2'9 fópifíitne habemüis de fado in con t rad ibus gabellarum,, 
Jj i j fo j i t io o- ^ i {.^je,-,-, o m n í s diípo' í i t io non ex uerbis,uel nomine ab 
m m non ex agcntibus ei i m p o í i t o fuliftamiam capic^fed ex natura í ib í 
•uerbíffcdex p^,. |egem uelnatur.-r , ue! p o í m u a m a t t n b u t a , u t . mul ta 
i?* J ^ f t w jrt f imúi per Bald. in lege q u i íe patris . columna feptima . 
tiaiudicatuf ftqtf¡¿ú\¿ hoc fcias . C . unde h l i e n lege fina, de pnEdi .cu^ 

riaTium l i b ro d u o d é c i m o . B i l d . in 1. ex conuentiohe . C de 
p a f t í s . l a í b n . cbnf i l io p r imo . l i b r o p r i m o , colunina íepr i -
m j " . I dem confiHo.y¿. circa pi-imum . columna p e n ú l t i m a 
eodem l i b r o . Felinus in capit. c a u í a m , q u ^ . de teftibus 
F r á n c i í c u s de Curte conf i l io . í^ . fuper pr^mifTa nanat ione, 
Cólurñna f cx ta , quem r; fert 8¿ fequitur Decius in lege ü 
quis imquum,columna prima.tf . quod q u i í q u e i u r i s . I d e m 
D é c i u s coníil io .541. u i í b p u n d o columna fecunda l ib ro .? . 
Fernandus L0a7.es in fuo con í i l i o fuper l i te de la ui l la dq 
m ' . ' l a d u b i t a t i o n e . i . f o l . i i ^ . 

Q u a ratione ( ut t á n d e m il íuc redeam unde abieram "j 
filius q u i hic futura? patris fucceflioni renuntiauerat í ib í 
n o n n o c e t , tune q u ó d tempore non p e r m i í í b fíebac je» 
n u n t i a t i o j t u m etiam q u ó d ipfé quanta fíia legitima po í í 
mor tem patris fu tura elfet certo fcire nonpo te ra t cum 
pa t r imomum quot id ie p o i l i t , uel augeri , u e l m i n u i 3 arg.!., 
d e f u n d u s . C . a r b i t r i u m tu te la ; . 

5o I n g l ó . dum inte l l ig i t final, inftit.de leg.agnatoTucc. 
T a ñ u m de a ¿ ¿ e quod u l t i m u m i n t é l l é d ú m , í c i l i ce t q u ó d mre.fl'.hx-
futura fitc" r ed i t á s pado dan p o f l e t , u t ib i & admi. ut sn §. fí parens 
(efiivnecon- fupra al lcg. fequuntur Ba r to l . & communi te r D o d o r e s 
feruandano h ic j & Bar to l . in lege fin. columna pr ima m fi.C. de p a d . 
ualet , pro tamen dic nouiff ime q u ó d ha^reditas iure .flf". p a d p dar i 
j í lda to con n o n po te ra t , ü t I . fin. i n p r inc ip io , & fecundo , & t e r t i o 
tra commu- j-efp.ff.de íuis & legitimis 1. hxreditas .C.de padis conuen. 
mem* N o n o b í t a t d. '§. fin. nam i b i iUs agnationis , q u ó d regu-

l a r i t e r é m a n c i p a t i o n e í b l u i t u r pad ione re t ine tur & c o n -
í e r u a t u r , i t aqúe ius agnationis non h .£ red i t a s pado con-
í e r ü a t u r , n á m emancipado eft contradus patet ci m in ea 
«opot teat concurrere uolunras patris emancipanris, & filij 
é n i a n c i p a t i g l o . i n l , filijs matrera . C . de inoff ic iofo tefta-
m é n t o . Bár t . i n L q ü i d a m cum filium , columna prima, u b i 
l a í b n . numer0.i4.ff.de uerborum obl igat ionibus , qu i ex 
< o n ü e n t i o n e legem accipit argum.l.contradus.ff.de regur 
l i s ' iur is , l i ce te rgo regular i ter emancipatio í<>luat ius agna 
t ion i s f a l l i t ub i i n c o n t r a d u en.ancipationis aliud conue-
l i i t ,exta t ergo contra g lo . & c o n i m u n e m , q u ó d irre.ff.hce-
reditas pado non dabatur hoc p r i m o , nec có fe rna tu r hoc 
fecundo . T e r t i o hereditas p a d o iure .ff. n o n adimebatur 
d . í . fin. & hic l . padum, de collat .C.cap.z. de pad . in é. A d 
d.§. í i parens, refp. utfupra. l icct & communem teneat N a 
ta i n cap. quanuis , de p a d . numero Bar. & commu-
n i tranfeat in l.fin.de padis . lafon.numero.Í6. D e c i . num. 
i i . C u r t . n u m e r o . j a . fed n o b i í c u m íení i t ib idem A l c i a t . 
i n g l o . ád hoc fuper f t i te , in princ. & q u ó d hereditas pa
i t o non conferuetur 3 nec ualeat p a d u m de fu tura f u c c e í 
fione conferuanda, n o n magis q u á m de acquirenda, etiam 
l i hi terponatur cum eo cuius de fuccef í ione agitur3eft t ex . 
ífi l . p a á u m q ú o d dotali .C.de p a d . 

A d d .§ . f in . int t i t .de leg.ag. fiiccc/íio. refp. q u ó d u t al iud 
eft cauía , aliud eft effedus, i t a a l iud e ñ agnado 3 c¡ux i b i 
per padum conferuati i r , 'a l iud eft effedus agnationis , q u i ' 
u e r f a m í in Hereditat ibus dcfcrendis de qua h £ r e d i t a t c , & ' 

31 e f í e d ü agnationis p a d u m i b i non fit. 
TaRum de t n g lo ib i , a l iud i n patre.not t ap fi conueniunt pater & 
nonfuccedZ- filjus ne pater filio í ucceda t ,ua l e t tale padum, l i c c t íccus é 
d* ne exdi* contra. I d e m teriui t glo.mag.in l . p a d u m dotali .C.de col la . 

u b i Decius n u m , i ¿ . & Decius conf.180. Teñe « o n t n r l u m 
perl . f i .2 .& 5.rerp.ft".deruis&legit .facit l .hgreditas.C de 
pad .cqnuen. Nec o b e ñ d i d . § . l i parens, nam j b i nón pro ^ h*red*a 
p ter p a d u m , fed alia ratjone pater amiffit contra tabú tel,herorK, 
ut fupra d ix i nu . 11.& nu.16. Adde q u ó d ifta opinio^gloí l ! Coma 
fort ius excludi tur per § fina.uerficu.quse omnis infra e i í ®eaum & 
dem. hac l . u b i eft expre í f i im, q u ó d omnia d i d a in n o í l i a 7^atan'' 
lege locum habent non fo lum i n l i b e r i s , qu i ad quer í lam 
inoír ic iof i teftamenti a d m i t t u n t u r , fed etiam in p a r e n t í - " 
'bus ,& t ranfuer í is j t in quibus cafibus pof l l in t ad querelam • * 

admi t t i , fleque per tale p a d u m de non fi¡ccc dendo)paren 
tes á l i b e r o r u m fucce f í ione non excluderentur non ma- ' 
gis q u á m l i b e n á fucceíTionc i p f o r u m p á r e n t u m f r a t r e i ó j 
a fuccefíione fratris t u r p i perfona infti tuta,per hanc pa-
d i b n e m non magis excluderentur , q u á m l i b e r i á fuccef- '" * 

í i o n e parentum,ut d i ¿ i . ue r f i c . que omnis.facit in íimili au- '•* 
tben.de t nen t , ,8c íemis ,pof t p r i n c i p . quod nota quia n u l -
i i b i , ita d e c í a r a t u m inuenies . ^2 

I n glofí. i b i . §.{] parens fupra. t l a m docuimus u t i n - f l k m 
te l l igendum effe t , fecundum refpon.i l l ius. § . nunc reuo-. fretio man 
co in dub ium pr imum r e í p o n . ip í ius & communis intel le- apauh mu 
d u s a d i l l u m tex. eft, q u ó d pater q u i recepit pecuniam deli^uiu 
p r o é m a n c i p a t i o n e d e ü q u i t , ideoque p r o p t e r d e l i d u m 
p i iuaretur fucceflione filij, quod confundi tu r per 1. u t r u 
turpem.fF.de uerb.obliga.dic ergo nou i f í ime q» poftquam 
paterfa.iure.ff.filium í ímplicicer emancipauerat contra eius 
t e í t a m e n t u m fuccedere non p o t e r a t , qu ia i l l e rc mancbac 
extraneus: verum fi emancipationis beneficium confere-
bat gratis quafí in p r semium, & remunerationis i l l ius 
beneficij p r í e t o r e i concedebat, con t r a t abu l . b o n o r u m 
pof íe f l io .per quam partera hajreditatis c o n í e q u e b a c u r fi
l i j eraancipatijdenique cura p re t ium mercedemq; e.mancí 
patione recepit p a t e r , tune n u l l u m beneficium nul lumqi 
munus ded i i i eu ide tur , & confequenter p r e m i o , & re-, 
munerat ione dignus non eft,caretq; contra tabú! , bono-, 
rum pqf ie f i io . í imi l i t e r in pa t rono , qui contra tab. l i b e r t i . 
habet in preraium manumi i l i on i s . l . i . i n pr i . f f . f i qu isa par.. 
fuerj t ,niai ium.& 1.1. m u . rb . ta ra grande.ff.de bonis l i b r . 
q u á b o n o r u m pof l e í í i one caret cum pre t io eraancipauí ts 
lege et iam §.fi quis nummos eodem t i t u l o , lege íi ope-j 
rara. C.de oper . l ibr . quod tune nu i lum beneficium fecií-, 
fe uideatur p rop te r q u o d raereatur remunerat ionem . 
Conf i rmatur per 1. diuus.ff.fí quis á par. fuer. manu. u b i ; 
pater , qu i compulfus eraancipat non habet contra tab . 
b o n o r u m p o í í e m o , q u ó d tune ipfe n i ! largi tus u ide tur ar. 
gumento 1. unura ex f ami l i a . § . i .de l eg . i . l . r em legatam , 
de adi. leg. ff. ut q u i benignitate i n filium, & b e n e f i -
ciencia non u r i t u r n u l l u m habeat p re ra ium b o n o r u m , 
poffefl io. O p r i m e facit d i d . l . 1, i n p r inc ip io íi quis á pa. 
fu.idque p r s e í e n t i t . A l c i a t . i n uerb . quas contra i n 1. fi
nal. C . de pad . l i cc t n o n d e c l a r e t , nec p r o b e t . 

Stat ergo ex í u p e r i o n b u s , q u ó d pater qu i p e c u 
niam accepi t , ut filium fuum emanciparen, n u l l u m qui^ 
dem d e l i d u m fecifle u ide tur p rop te r quod fit poenaaf- " 
ficiendus, fed tamen quia nulla largi t ione,nulla l i b e r a l i -
ta te , nul la denique. beneuolentia in filium fuum ufus* 
u i d e t u r , quandoquidem eum n o n gratis , í e d p r e ñ o acr" 
cepto é manu fuá i n morera uendentis mifí i t nulla re -
munera t ione , nul la mercede , nulloque p r e t i o dignus ; 
u idetur , ficque i l l a contra tabu.bonorum poffeíTio ei de- . 
regatur q u a m p m o r pol icetur e i , qu i l ibe ra lua te erga 
Jiberos , uel í e r u o s ufus eft. I'J 

Superionbus l i b u i t addere quasft. fequentem, t V i - Vdflum de 
l i a fecit padum i u r a t u m cum fratribus de n o n {üece - »CT'fUícê en 
dendo pa t r i etiam ex t e f t a m e n t ó idque de Confeníu pa- do cum pa
tr is 3 q u i poftea poenirentia dudus filiara j n f t i t u i t , an w '"ltum 
p o t e r i t pado non obftante fuccedere . nam ut fi zh >10'in!¡Pe¿it 
i n i t i o non confenfi í íé t , i d padum licet i u r a t u m non ,1um ex te~ 
pr^ iud ica ie t , ita & fi con íen í i t , ícd poftea poenituit Tiamertofnf 
argumento , d i d . leg . final. C . de p a d . & 1. legatarius. § . cedatur, nec 
fi.ff.de leg. ir. de quo per Na tam, in c z . n u . i j . d e pad . in ¿. penurtum 
Sed oppono iuran^ non ÍUccedere et iam ex tcft?.meuto. «"t''^;,fí<,« 

u ide tur 
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§,iIIucL 
« i d e t u r cogitaíTe q u o d licet pa t reni confenriim adhibuiP 
fet poeniteac, aclhuc non uul t fuccedere ^ & pater uidetur 
u e l l e . q u ó d eciá íi ip fum met poenituiíTe c o n t i g i í í e t eamqj 

• l í l iam inf t i tu i f le t ad huc fuccedere non poll'et.Refp. fateor 
ta lem fuifle uoluntatem pacris, íed n i h i l o m i n u s poenitere 
po te f t . l . í i quis in p r inc ip io tef tamenti .Cde leg.^.nam u o -
lunta t i s m c x q u a n t ü c u n q u e d e r o g a t o r i a qualis ifta u ide
tu r fuiffejpoflum poenitere quado ex i l l a aker i nu l lum ius 
f u i t q u f í í t u m j h i c autem a l ten qua:fitum non fu i t , is enim 
confenfus í imil is eft u l t i m x u o l u n t a t i , í ícq; c o n f e n t i c n t é 
n o n o b l i g a t , fed uíq^ a d m o r t e m e ñ de ambulator ius d . l . 
fina.ergo ^ iuramei i tum non nocet .Conf i rmatur per Lf in . 
C.de non nume.pec.ubi qui iuraui t íe fo lu iu rum quod r e -
cepit,Gum reuera m\ recepií i 'e t , fed r e c e p t u r u m f p e r a í r e t , 
poteft ueni/e contra i u r a m e n t u m p r x t e x t u numerarionis 
non í equu ta? ,nec u ideb i tu r pe r í eue ra í f e qua í i íiib hac de-
m u m condit ione fe fo lu tu rum ni ra í le uideatur, íi numera-
t i o í e q u u t a tuer i t . f í c ergo3& in propof i to fub bac demum 
condi t ione n l k m non fucceíTuram fe p a t r i iurafle uidetur 
íi pater in CUJUS fauorem fiebat renunti.i.uoj & fie filiam á 
íucce í í i one fuá exciudere u o k b a t i n i l l a uoluntate p e r í e -
uerauentjCgterum íi n o n p e r í e u e r a u i t iam deíeciíTe u ide
tu r ea condjtio taci ta fub qua filia renunciare ui íá e í l , ma^ 
xime cum quifque p q í í i t renuntiare q u o d eius fauore fa-
¿ l u m eft.l .penuLC.de p a d . L í i quis i n confcribendo.C.de 
ep i í c .& cleri .unde cum pater i n cuius fauorem fada fine 
renunt ia t io uel i t eam renun t ia t ionem milfam faceré fí-
Iiamque fuam hscredem habere eut n i t , u t ea r e n u n t i a 
t i o , u t cunque iurata habeatur p r o infec ía , ficque non 
n o c e t . 

. „ ^ Nequead rem per t inct q u o d id ius q u o d quseíiui ex uo 
¡nteliettusu }untate j¿¿ f ado alieno non amittatur^licet i l le uoluntatem 

i "¿"tf ^uam mutaueri t argumento.1 fi poft mortem5§.fiift .de con-
xem.^'p'jy- t j-atab.bonorum poífeffio.l . id q u o d noftrum.iF.de reg.iur . 
¿ e m i t a ta nam j - e f p o n ^ g o ^ u ó d y e pa t r i t a n t u m non etiam f r a t n -

bus fuerat ius qu íe f i tum. argumento.d.L final. C . de p a d . 
q u o d ius ipíe poteft abiicere.l.pen.eodem t i t u l o . N e c ob-
ftat, q u o d ipfe iurans de i f to cafu uideatur Cogitare, & 
e t i a m eius fratres, in q u o r u m fauorem iuraui t .nam fateor, 
í ed non habuerunt potent iam ob l igand i fe poft confen-
fum reuocatum,nam eo cafu iam í n c i p i t eífe cont ra bo 
nos mores i d p a d u m , n o n minus q u á m íí tempore que i n -
ferponebatur n o n adeflet confenfus patr is , tamen fateor 
q u o d etiam poft reuocat ionem ea haereditas non confifea 
b i tu r jnec en im de l iqu i t qu i iu re p e r m i t t e n t é pacifeitur. 1. 
Gracchus. C . de adu í t e r . & f a d u m poenitentis paciífen -
t ibus nocere n o n debet. cap i tu l . a l te r i de regul . inris , 
i n í e x t o . 

Pr^terea & fubtihs etiam ipfe iurans l ice t u ideietur co 
girare de i f to c a í l ^ t a m e n id fibi n i h i l o b e í r e t 3 e t e n i m ipfe 
uidetur per iuramentum recedere ab í p e , & iure fuccef í io -
nis futurse fub hac demum condi t ione, f i is cuius de h í e r e -
ditate a g i t u r , & i n cuius fauorem fiebat r enun t i a t io uel i t 
m i iu re íuoj idef t iure fibi per talem renunt ia t iouem i u r a -
tam q n x f i t o , u t íi q u á d o i l le eo iure u t i nolu i i re t , tunc ius 
renuntiat is i n t eg rum m a n e r e t , í í c & i n í ímil i i n l.fi iure, íF. 
deleg.^.teftator q u i q u i T i t i o prius legauerat,idem feio le 
gare uoluit .fub hac demum condi t ione p r i m o ademptum 
u o l u i t fi fe acquireretur non al i ter. 

Sic & in ad ibus inter u iuos , f í poíTef l lonem re i m e f t i -
b i conce í f i fub hac demum cond i t ione á me i l l am difce-
dere u o l u i fi u b i acquirere tur , non a l i t e r ,u t íí forte qua 
ra t ione t i b i acquiri nequeat,tunc á me abfceííiíTe non u i 
deatur l . f i me in uacuam. í f .de acqui rend .h íe r . f i c & i n fpe-
cie n o í l r a í i ib hac demum condi t ione filia uidetur i n 

> patr is fauorem renun t i a f í e íí ip feeo iure u t i ue l i t fecus 

CtttaAtet ^ i r í 0 ^ í t ' ' 
T u c o n í í d e r a plurescafus, & dio q u o d fipadum de 

non fuccedendo iure folenmxatur . Pr imus cafus c f t , 
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3é q u a n d o f i t padum cum ipfo cuius de hxred i t a t eag i tu r ^ 
i ¿ n ' 1 ' & t u n c aut i f te poterat fuccedere contra te f tamentum, 

Kí«"-í. qy-a eratde l i b e r i s u e l p a r c n t i b u s , ucltranfuerfaiibus 

quibus datur querela, & t u n c í e n í u s huius r e n u n t i a t i o -
nis i n dubio ef t j t f contra eius exprefl'am uoluntatem n o n 
fuccedet , idett cont ra teftamentum argumento.]. íí quan-
d o . § : i l l u d . C . de inof f i c io . t e f t á m e n . & § . & generaliter , 
tadem hunde p o t e r i t p a t r i abinteftato fuccedere,& m u l 
t o magis ex teftamento. Sí cundt í s quia tunc habet t ac i -
tam uolur i ta te . l . cóf íc i fcuntur de iure cod i c i l . l . i . § p e n u l t i . 
de lgp . j . T e r t i u s quia he padiones í ü n t odiofiB.l.finaLin 
u e r k o d i o f x . C d e pad .ergo r e ñ r i n g e n d s e . c a p . o d i a de r e 
gí: L iu r . i n s.unce cum p o í l i m u s dubitare anfenfus iurantis 
non fuccedere íit quod non í uccede t c o n t n tef tamentum 
an etiam abinteftato magis eft,ut con t ra teftamentum tan 
t u m feníiíle u ideatur . Q v artos quia r e p ü d i a t i o n e s ( q u a -
les funt effedualiter iftíe r cnun t i a t iones ) fun t re f t i ingend íe» 
g l o f i ' . l . z . f í . d e a c q u i r e n d . h a - r c d . Q u i n t u s q u i a et iam ex 
parte eius qui ai terum á f u c c e í h o n e fiia fumotutu uolebac 
deb t t uol . re f t r ingi . l . cu i r i qmdan .de l i b . & p o í l h u . í F . l i c e t 
contrarium.ieneat A r e t i . m l . cu i íijperftitis.fl". de a c q u i r é . 
hx red . co l . z . i n fío.cum feq.motus , quia renunt ia t io í i m -
plex comprehendi t et iam í u c c e í í i o n e m ab int. ftato dela-
tramcerte í e c u ñ d u m hoc cum 8¿ ex teftamento iu fui gene 
rabiate con>prehendat;& etiam ex teftamento nonfucce -
dere t jquod omnes 1 b ique negantjdie e igo hanc g rnc ra - , 
l i t a t em u e r b o r u m re f t r ihg i ex men te , & a c c e í l a n o n e ra-, 
t i o n i s , ¿ ^ caufejUí ex- coníenfu exp re í i o , ue l p r í e f ampt io ib 
lius in cuius fauorem, i u ra tum fu i t , iu ramentum ex odio ; 
fubiedse materia: reftringatur ut iurans plus dixif ic ,q . fen 
íí í ic uideatur,itaque & iurans p r x f u m i t u r non feníiíl":,nifí 
de fucceilione contra teftamentum, & is qu i iurpmentum 
i l l ud omiíi ífe u idere tur ,cum inteftatus d e c e í l í t , i t a q u e res 
(co colore,defenditur uel quod i l le non uideatur iurafle, 
uel q u o d i l le remiíííTe in te l l iga tur , quod íi mra to r e n u n -
tiaus erat de i l l i s qu i non poterant fiiccedere contra t fta-
inentum,fed abinteftato poteran t , tunc uidetur in t e i l ex i f -
fe de omi t tenda fucct í l i o n e inteftat i , ne alias n i l i d p a d ú ; 
o p e r a r e t u r , q u ó d íí erat cxtraneus,ut nec abinteftato fuc
cedere poíTet j tunc uidetur iura í re ,de non í u c c e d e n d o e t i á 
ex teftamento,ne alias i d padum opere tur n i l . I t a fentic, 
Natanus l icet non fie declaret ,ubi s. Ergo opinio G e o r g i j , 
Na tam,ub i fupra potef t d e f e n d í , cum is q u i iu rau i t le n o n 
íucce í furum etiam ex t e í l a m e n t o erat de ijs5qui teftamen
tum po f lun t impugna re .Op in io autem A r e t i m poteft de
fendí cum erat omnino extraneus. Q u o d fi iurato r enun- ; 
tians i d fecit i n manibus a l t e r i u s , q u á m i l l ius de cuius fuc-
c e f l í o n e a g e b a t u r , í í i l l o ignorante n i l egit fecundum opi . 
de qua per Corn . in. I . p a d u m . n u m e r o i 1. C . de co l l a t io . , 
u b i la f .nume. j .n i f i i n caíi i , ut ibi, aut de confenfu i l l i u s , 
& tune contra eius teftamentum fuccedere nequi t ex 
teftamento uero potef t , quod fi e x p r e í í i t non fue -
c e d e r é et iam ex te f tamento , tune autem i n m a m - , 
bus tantum i l l ius de cuius haneditate agebatur , & i n d i -
ftindx non poteft fuccedere et iam fi inf t i tuatur ,aut in ma, 
mbus alterius de con íen í i i i l h u s , & tune de confenfu eius. 
i n cuius fauorem iu rau i t potef t fuccedere ex t e ñ a m e n t e , 
quia fenfus iurantis eft n o n fuccedere et iam íí is de c u 
jus hx red i t a t e agitur poenitens eum inf t i tua t non t a m é n , 
exc lu í í t quin fi coneurrere t uo lun tas ,& confenfus e t iam 
i l l i u s , i n cuius fauorem r e n u n t i a u i t p o í l i t fuccedere infero^ 
q u o d fi ante eum cuius.de hsereditate agebatur more re -
t u r i s , in cuius fauorem renunt ia t io iurata fada fu i t tune 
iurans í u c c e d e r e p o í í e t , qua í i caufa, finis, & mi l i t a s p r o -
p te r quam iura tum fui t eos fauerir. Sed qu id fi i u r a u i t no. 
fuccedere et iam de confenfu i l l i u s , i n cuius fauorem iura
t u m fui t r e í p o n . non dub i to i d iu ramentum í c r u a r i .poífc 
í í ne i n t e r i t u í a l u t i s ¡ e t e r n e ergo ,&c.ut cap.i.de p a í l . i n 6. 
q u o cafu etiam i l l o p remor ien te for te fuccedere n o n 
p o f l e t , i n ó m n i b u s tsmen ijs cafibus , i n quibus d i x i -
m u s , q u o d n o n fuccedtt probabiiius e f t , q u o d ius ÍÜC' 
cedendi non fit peremptum ipíb iure , unde iurans íí 
cont ra iu ramentum adeat h í e r e d i t a t e m periurus fit, ta-
men per legem acqui í íu i t hxredi ta t i s dominum quando 
i t eft atore fuerat i n f t i t u t u s , qua: h f redjtas n o n uidea 
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p í u c í 

' i f í i t p c r ius c a n ó n i c u m fibi a u f e m u r f & ad.c . i . dépá¿l : .m 
íntéü.c.rJe 6. r e í | ) o n / q u ó d in terminis i J l i u í r é x . ñ u l l o modo po tu i t 
faflti íjfv 6. ádiri hcredicas per renúntiancemjCO'git 'a tamen . 
t? HUÍ i j i Á d í íant ' reoi i íam q u ó d paé i t im de ñ o n rucccdendo n ó 

üaleat,ítfde f ep t ém limiEáCionés.per l á f . in 1. p a d u m . C . de 
é o l I . e o l . p e n . N a t a t n (f6*l.i.Jn d . c . q ü á m u i s 3 & alias quas fu-
prá addidimus, Sed ád i l l am l i m í t a n o n e m d é i u d x o u i d é 
late D e c i u m in L p a d u m dotáli ,Q.de co l la . & u ide tu r tna-
gis c o m m ü ñ i s ó p i n i o q u ó d í a l é p a d u m á i ü d e o iuratuncí 
ualeat i 

í i i éont rar iufn f ac iun t , quia ut omites admittunc nul la 
i l i a racione id p a í l u m c u í l o d i t u r nifi propcer ía lu tem ani-
mse^qu.'c ra t io ce íTat in iudeo cuius anima fatis p é i d i t á 
eft,ideoqj fecundum communes opiniones € \ s f e rmi f lun f 
éft foenerari. &; l ice t i ud je i in í pec i e hac ñ6ñ debeant eflé 
mel io r i s C 'onditioms quam C h n i t i a f i i , & p e r h o c receptúí-
fie <f ut Ghnf t i an i iurant in lce ;eDeí de ealumma ipf i quo 
q u é iüde i iu ren t i n fuá fefta cié f alumnia, tamen id o b t i -
ñ e t ne ex i n t e r m i f í i o n e iu rament i a l t e r i fíat p r e i u d i -
c ium j caeteium ex non obferuantia iurament i d é non fuc-
é e d e n d o i n í p e d á lépis cenfura nul l i uidecuf fieri p r x i u - ' 
d i c i u m i d éft ipfi é t i am de cuius í iseredi tsfe agitur, & in 
cuius fauorem i d p a d u t t í fie ñótt ü idetüí- n e h p r ^ i u d i -
c i u m cum i d p á é l ü m fecit ¿um filio per r á t i o n e m hic ex-
J)reíÍam,ctím(fé 'cundtím c x p o í i t i o n c s B á l d . q ü a m ca^tens 
« e i i o í e m d i x í m u s fúp ia )ea p i o b i b i t i o ipíius de cu iüs íia»-
reditate ág i tM.ü t í í i t acém reí}^iciat * I d e m fi i d pad iun cú 
al tero r r m d t i o r é ' é o g n á t o f a d u m éfle d i c a t í i r , é u m & t ú c 
l eu í s ; fo léñn i tás teft ium qüoé i n padionibus fu i í í c ie t . impu-
g'nét ípí íüs de cuiüs l i f f e d i t a t é á g i t u r ü t i í i éá t ém , cum icai 
facile falfitas c o m m í r t i póíTét c i réa eius r u c c e f i i ó n é , n u l -
lius ergo magis quam ipí iu í lne t intereft i d exeniplum non 
admitt i jUt in í imil i dicit confult: s i n §.pfáne,inft.de Éeftsw 
m e n t ó miÍÍ.&i .duiüs .ft ' iéodem.ftaqiie i d f enun í i an t i s i u -
r a m é n t ü m nec expedit ferüari ob i l l u m finem ne iü ran" 
t i s aftima p é r e á t , qüia iam perd i tá ef t ,néc ob i l l u m finem 
ne fíat prrc iudic ium ei in cuius fauorem iuramentum fa-̂  
¿ l u m p topon i ru r (qualis eft is cuiuá de hasreditate agi tur) 
q u i á imó ipfíüS intereft i d exemplum non á d m i t t i . Ve r uní 
i n i u r m é n f o de caíumtl ia pí-itfttatido i n d ü b i t a t ü m eft i n -
tere íTe eius qu i i d exadt im pófiüláf ¿ 

A d t e i t i am l i m i t a t i o n é m de eo q u i poftquam i u r a u i t í e 
h o n f a d ü r u m padum d é non íiiCCedendo poftea padura 
fec i t c ü m iuramento que l i m i t a d o fummopere uti l is e f t , 
l i c e t a nu l lo unquam d igefta . t f i p r emi t t e nouam d o d r i . 
q u ó d iu ramentum al iquando fit i n u t i l i t a t em alterius , 
a l i q ü a n d o i n I x f i o n e m & danum , al iquando necq; i n u t i -
l i t a t é m j n e c q j i n laefiorem, i n u t i l i t a tem í í e lu t i fi i n man i -
t>us & Jnü t i l i t a t em f rá t r i s mei acceptantis in rau i me pa t r i 
c o m m ü n i non fucceííi írum de eonfénfu p a t r i s ^ hoc cafit 
t é n e o r femare i d i u r a m é n t í i c . i ídé p a d á n 6.hec fi poftea 
é ó t r a r i u m iuralíem fecundum iüí 'améntlíffi qnicquam üa íé 
irét e t d é f e d u po té f ta t i s .po te f tas é m m iüíandd m detr ime-
tum a t tér íuá f a n d i í í í m é d é n é g i t a eft per d id . cap. íecttiw: 
d ü , i n fine & c a p . c ü m cbndngat. in fi.de i u r e i u r á n . a l i q ü á n -
do & fecundo iuraUÍ i r l laífidnem alterius cum ab ipfo 
« e l á iudice m i h i füi t n ó d e n d i data po te f t á s & t ü n c n o -
t e r e po tü i q ü o ad f o r u m c ó n t é ñ f i ó f u m u t l . i .CL dé J-ebus 
¿red. fed fum p e r i u r ü s & id p e r i u H ü m hOft p ú h i t ü r ñifí 
á D e ó t o é éft q u ó d fenfi t . ié .fecundd. C. dé febus c r e d i t i i 
¿ i c é n s í i i r ' i í íurandi c t í n t émpta r e l ig ió ía t i s d é u m u l — 
f o habe t . & i f t a l ü i d e t u f í imi tü t io p í secedén t i s r egu lg 
a l iquando j& téí-tió iüraui in fauorem fiue meum3fiue alte-" 
rius nul lo t a m é n a c c e p t á n t e j & túné p o í l u m conuenire re 
i n t é g f a , ídéft á n t e q ü a m is tu ius faUoré iü faü i á e c e p t e t , 
é¿ \mácquifáf,& i t á et iam poteft in té l l ig i d.l.z. nempe u t 
& i f t o caíti nófi fim puniendus.Etcp p b í í i m Contrauenire 
p á t e t i n fimíli p e r í . é x c o n i i é n t i o n é . C . d e p a d . l . i . C . f i n e 
¿enfujUél reíi.übi éx p á d i ó n é fada in manibus eius cuius 
i x p l c r i riil in teref t ñ o n poteft cont ra me ao;ere. I d e m i n 
ftípulátione l . S t i pu ' a . i ña ^ .a l ter i cum fími.ft.de u e r b . o b L 
q t í a ra t ione r e d e receptum eft ex po l l i c i t a t ione nullarrt 

éfl'é o b l i g a t í o n e m 3 q u i a eius Jmpíem.ni l intereat eorum í* 
q u o r u m manibus3& pra í fen t ia ticbatjUt per l a f . i n rubric 
col .z .de uerbiobl iga. t f .Hinc infero q u ó d . c . i n t e l l e d o dé 
iu re iu r .quod páftim a d d u c í t ú r pro communi n i l facit^natn I r ' t ^ , t ' 
i b i rex í u r a ü i c in m a ñ i b u s éóí-um q u o r u m i n t é r r e a t m r a - t e ^ e á e ' K 
í n e n i u m fériiaf-i(qiiales funtprocuratorcs , gubernatores re,K,ríJwá». 
primates ve r e g n o r u m ) í l i l fe ex p o í í c í f i o n i b u s ad r e l i an» 
co ronam,& d i g ñ i t a t e m p e r t i n c n t i b ü s a l i e n a t u f a r ü idque 
í u f a m e ñ t ü eum éfficaciter o b l i g a ü i t j quia agnitum fecc-
p tumq; f u i t ^ a c c e p t a t ü ab his q u o f ú intereat per quod 
eis t u i t i u s quíéfítnm: cjíiod ius ipfe reJc pol ea contraue-
ñ i e n d o l é d e r e ñ o n poífét.díc.2.d.c.cíi co i i t inga t , í i eq ; ideo 
defuit poteftas c o n t r a u e n i é n d i , q u o d p n ü s non al ienatu-
írum íe iurauerat3íed ideo quód iam ius alijs qu£iitú erat , 
quod ius ipfc l^defe non p o í l e t etiam fi prius n ó iü ra f le t 
fed éx fimplici c o l i t r a d u promi í i lFe t . coñ i la t en im p n n -
t i p e m con t r adu ob l iga r i ,qu ia eft contfadus i u r e g e n t i ú 
inuentus.l .hoc . iuie ,ubi lafift'.de i u f t . & iure . 

Exc lü fo ergo fundamento Dod . tudendum an l i m i t a t i o 
i n fe uéira fit,& funt plures Cafus c o n í i d e r á d i j p r i m u s q u á -
do i u r a m é n t ú m meum nullbs acceptauit, & per hoc n u l l i 
ius quaífíttlm fuit, q ü o cafu fine dubio communis l i m i t a -
t i o uera non eft,nam fratfi m2,&(in cuius fauorem cum i u 
ramento po i t p r i m u m j d é non ienuntiando iuramento r e -
nuntiaui)agenti ex t e n u ñ d a t i o n e nulius p o t e n t oppof t e r é 
de p r i m ó iuramento ex quo fibi ius n u i l u m quef i tum f u i t , 
h o n q i . o q u é poteft opponere ipfe renuntianSj tune quód 
allegaret fontraria ,¿oncra l . i . C.dc furt.tunc q u ó d dete-
gefet fuam tui-pitudmem contra l .mercalem, C* de cóñdi* 
o b t u r . c a u ñ m i S e c ü n d u S Cafus quando iuramento accepta-
üic al iquis , cuius t á m é ñ m i interef t modo agere ex i u r a 
mento uelütijfi id i ü r a u i in manibus alicuiüs eXtranei, Ueí 
CogñátÍ,qui t a m é n n o n tenet p r imum locum ab mteftato, 
& fie funt ali j ,qni me ex ui renunti.-nionis exclufo abinfe-
ftato^uél etianl ex teftamento pr2eferantürJ,& tune íímili-4 
ter l imi t a t io u é r a non eft.nam ut ex pado agere nó p o c e í t 
is,cuiiiS des]jt,interefle d.l.ex conuentione.-ita queque ex 
iuramento agere non po te r i t3& t á n d e m fi r ede irfpexeris 
indif t inte poífe t teneri con t ra c ó e m . ñam fi i u r o me n u n -
quam f a d u r u m p a d u m de ñon í u c c e d e n d o certe ex i f t o 
pado n u l l i ius q u e r i t u r prdBterquam m i h i , ftulliüsqj u t i l i 
ta tem re íp i c i t nifi meam(patris enim n i l intéí-éft Cum tale 
p a d u m de n o n fuccedendo f a c e r é ü t i l i t e í eo i g n o r a n t e 
n e q u a q u á ) e r g o fi poftea f enunt iem cum i ü t a m e n t o i n fa
uorem f ratr is .contra eum o p p o ñ é r e n o n poffum de Con
t ra r io iuramento per rat ioncs iam figftatas.Sed an i f to ca
fu poftea contraueniens efO pe r iu rus ,& non d u b i t o a rgu
mento eorum,qüífe a i t .Alexan.in í.ftipula.hoc modo.col.z. 
fflde uerb ob l ig . f imi le in c*ficut ex l i ter is defponfiubi q u i 
i r r a t uxoremducete Ber tam nomine fí Contfahat cú alia 
ualet mat r imoniumifed eft p e r i u r u s . q u ó d l i m i t a nífi ex i u 
fta,& noua caüfa pf imam Uxorém p a d á m d u c é r e no lu i l l e t 
argu .c .cum i n t e r p é ^ é x t r a d é r e n ü ñ t i a t i o n e , & C.ad n o f t r á 
a.cum g lo í i .Omnibus de i ü r e i u . mel ius . in e . q u e m a d m o d í i 
eod.Tnfero l i m i t a t i o n é m ad Natam i n d. c . q u a n u i s . n u . é r . 
dum ait .quód qui iüí-at non r e ñ o c a t e p rocu ra to rem fi re 
ü o c a t , l i c e t ualeat rcuocatio^ fit tamen p e r í u r u s . id en im 
i n t e l l i g é ñ d ü m nifi é x i u f t a ,& ho'.^a caufa.nam tune non fíe 
ret.Opcime facif d o d r i n a l a f ! n u . i ^ . i f l l .qtndam cum film 
de ué rb .ob l i i f f . i n f ro.ad N a t á m i b i d é m , u t q» ait i b i u e t í . 

ib id .üérf í .4 .& i b i d . u e r f . ^ . e a n d é r é d p i a t d e c l a r a f i ó f t l , 
& uide Bar .nu . i t . ín a u t h . f a c r a m é n t á . C . fi ádue r fus Ueñdf. 
& i b i laíb.numero uigefima5& Bald. numero d e d m o q u i n 
í o . I m o l . i n c.cünl é o n t i n g a t d e i u t - e i i i r . n u m . ^ . l t í b . m Lfí 
i ta quís^.ea lege.fF.de ü e r b o r u m o b l i g á . n u m e . u ige f imo-
t e f t i ó , & i n í . q u o t i e s . C . d e rei uen.nuffiero.56. Fernán, de 
Loazes i n l.fi filius.§.diui.nümerO oduagef imoquar to , de 
l e g . i . & cüm Bar. eft ¿ o m m u n i s opinio fecundum lafiin d . 
n u m é i ' . i ó . & fecundum N a t . i n cap. fecundo de pad . i n 6. 
n ü m . u i g e f i m o q u a r t o . C u r t . I u n i o r . n u m . i , 7 . & Com.nume. 
u ige f imo .& J!7.& 18. i n d . authen. facramenta licet con
t ra B a r t o l . tenent.SalicctusjPetruSjCynus, & B u t r i . i n d. 
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4* 

tutheti.íácramc«ta,8£ tencndo noftras oprníoncs3ad «?# quo 
ties cordis, reíp. in illo iuramenta uertebatur Dei utili* 
tas qui ubique uidetur elle pisfens-, & acceptás,afg.l qui 
patitur.ft.mánd.ucrum lí iuro non facete iutamentum de 
non fuccedeñdoj ueípeítinctad ütilitatem meam , & tune 
cam pollum remittere, uel alíemjS5& cura is non acceptet 
(ibi non quxritur ius ergoageí-e non pote í l . Nec obft.L 
ptoperandum.§.2.& §íJÍGÍ de iudici. namibi iuramentum 
non prodeft alteri3 fed nocet propter contiutiaciam. P r z -
teread.c.quoties non habet uim l©gis. 

Ad quarcam limitationem uide Natam in d.cap. quanuis 
íiunl.14. & laf. in auth.íacramentapubemm.C.íi adueffus 
üend.num.i f .per Modernos in I.ílfp.hoc modo.ff.de uerb. 
oblk.& in locis íupra Citatis. t Et díim quíeritur an impu-
bes doli capax obligetur iuramenta, uide Akiat in c.cum 
Contingat de iureiuran. nume.i4i.Deciutn in l.pupillus de 
feg.iut.glo.not.in I.fin.uerb. fuerit de lib. cau.íf. ex quibu» 
íntclliges eííe duas contranas opintoues comtnünes , nos 
aurem fumus in nouiirima opimone per quas hce op. con-
íordabuntür j ut impubes iuians mero mrc obhgetur ex 
iuíamento non fecus,q exdelidojüt ca.^de delifí . puero-' 
rum.& d.l.pupillum,prxterea [\ impubes doli capax ex iu-
íamento obligatur m caüíá fíipremi pranudicij ( quabs tft 
matrimonialis ) ut c ex litens.z.de íponíl multo facilius in 
Caufa pecuniaria,huicq; iuramento íiandum eft, íi is minof 
non reperiatur la;íus,uel tam leuiter laíílis,út huius occa-
fione indignum ellbt ( 111 quibus cafibus alias pollet reíli-
tutionem dari ) reftitunonem concederé iuxta 1. fcio.ff.de 
J-eftitut.in inte.ucrílm fí minor reperiatur immodice Ixííis 
tune compeilerem eum in cuius fauorem renufttiauit, uti 
éi relaxaret iuramentum.argum ca.i.de iureiuran. & quod 
ait Bar.in l.íí quispro eo de iureiurán.nu.iO. nam uix cre-
dibile eft quin malam íidem prajíinnatur habere is uir ftre 
ruu$ , qui cum puero impúbero fine alicuius authontate 
contrahat, máxime fí re uera impubes reperiatur immo
dice la;rus,praeíertim cum is qui contra mra. contrahitma 
lam íidem praífumatur habere ca.qui contra de feg.iur.lib. 
é.quiautem cum pupillo contrahit contra inris regulas 
contnhere djCitur 1. contra iuris.ff.d; paft. inft.de inútil. 
ftipul.§. fi pupillus. Modo fie ut 1. canónica profpexit, uc 
Iuramentum feructur etiam fi fuper contradu reprobara 
( qualis eft renuntiatio híereditatis uiuentis) apponatur 
idqjtam rigide utpericulis animarum obuiaret d.cap.i. 
jta quoq' e eadem ratio induxit, ut íi iuramentum imple-
ri non poíTet fine interitu animse iuramentum recipientis 
tune is compellati:r,uclreftituere ut cap.debitores, de iu
reiuran. uel relaxare, ut cap.i. eodem fecundum quód de-
clarat Bart.in d. nu.io. unde cum probauerimus malam fi-
¿em habuiíTe eum in cuius fauorem is minor renuntiauit, 
compellendus eft ut ab illo íe liberet peceato relaxando 
impuberis iuramentum. 

Sedquxrof an utifta lo cum habeant oporteat impu-
berem ísfum fuifle ultra dimidiam, tu dic quód eftt r i -
plex Ixíio prima enormis propter quam etiam maiori-
bus conceditur reftitutio.l.z.C. de refeinden. uenditione. 
fecunda eft lefio non módica propter quam minoribus tan 
tum conceditur reftitutio, ut in ómnibus titulis.C. &.ff.de 
reftitut.mino.Tertia lamis propter quam nec etiam mino
ribus reftitutio daturd.l, ício.ff.de reft. in integ. id non eft 
intelll^endum de prima l^fíone,nam huius occafione etiam 
maioríbus renuntiantibus fubuentum eft, ut dicam infra 
non quoque de tenia la?fione, quia ob tam minimam la;-
fionem reftitutionem dari indignum foret, eft ergo de me
dia I^fione imeíligeudum-

Ex his f infero nouiííima conc. ad illas duas contrarias 
communes opiniones de quibus per glo.d.Lfin.de lib. cau. 
& A!cÍ2.d.niim. t 4T .& Decium d.Kpupillum5ut pupillus ju
ran s compellatur implere contraftum fed rurfus aduerfa-
rius compellatur, uel reftituere, uel relaxare , quaí reftitu
tio , uel relaxado non habebit locum cum leuis Ixfio ar-

tQuid autera fí prodigus rcnuntiauaí d« confenlu pa-

47 
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tris ín fauorem frati-is,uide Iaf.num.18.in auth^facramen 4* 
ta puberBm.C.fí adüerf.uend.qui tangit in fimili & eundé 7Jrodietusan 
inlás cui bonis,nu 17. cumfequen,de uerbo.obli,Alciajn Utreturiur* 
d.ca.eum contingar,nu. 158. mentó. 

TSed quia doet^nó fatis fibi conftant & ui»apparet utra 4? 
fit magis Communis opinio,tamen in q.per eos taéla, teñe T ôm $f, 
no'uifli.op.per quam eoium componemus diícordiam , ut 
mero iure obhgetur prodigus ex juramento , non fecus qT 
ex de l i é lo obligatur fecundum omnes, fed fí immodice le 
gis repenafur compelíatnr aduerfarius eonftjtuere uel re 
iaxare3tunde ad fpeciem noftraminfertur nona op. & con 44 
cordia,ut prodigus obliget renútiatione, neepoffitcotra ^ i * ^ •f* 

üenire pro Icui l . í f íone i i forte non multo rainus accepit, 
quam rentifít q u ó d fí fu i t immodice laefus, tune reiaxetur 
fibi iui-am-ntum,íit d ix i í up ra m q.de impubere. 

Subniferofueram non eife eam communem opínionem 
de qua per lafnu . i^ . in d .au th . í í í c ramenta , & per eundem Cotracoem. 
num.18 . cum í e q . i n l.is cui bonis . de uer.ob.ff'.uolentem 
quód prodigus j n d i f t i n d e iuramento n o n obligetur, nam 
cum omnes i b idem fateantur eum dehílo obhgarijnon ui 
dco cur minus uiramento , nam iuramentum non íeruare 
t id i f l imum d e h í t u m ef l ,u t d i x i . ; 

A d qu in t ám l imi t a t ionem tenc contraritimjqnía id íura- 4 Í 
mentú poteft feruari fine in te r i tu falutis sternse^ergo & c . ContraTfy 
ut d.c.z,. in fin. & d.c cum cont ingat , de iure iuran. i n fin. tan. 
Nec obf t .dec i í io d .c . i i .nam refp .quód ampliatur ex gene-
rahtate rationis i b idem expreí ie ut djxi .§ . 1 i .num^.cum 
fequent. 

Nec obftat q u ó d iuramentum non trahatur ad incogi-
tata,nara r e f p . q u ó d i m o de nu l lo aho cafu copitauit re-
nuntianS36í uide not.Areti.in l.quifuperftitis, col,4.in fin. 
cum fequen.de acquir.hasre. 

Ad íéxtam hmitationemtcommunis eH: fecundum De-
cium,confi.i7o.& confi.579.8c fecüdum Ripam, lib.^.reíp, 
c. 15.ubi notabihter fed nos tenemus contra, quia q u i cum 
maior etate fít & per hoc intelhgit quód agit renuncians 
iuramento hscreditati patris cogitauit, uel cogitare de * 
tuit patris bona poíle augere, uel minui arg. l.defundus. 
C.arbitr.tut.ergo hunc futurum euentum in íe íiiícepiíre 
uidetur & ea pars tutior eft propter uitandum periurium 

fi poft mortem patris renuntiaret 3 tune tenerem com-
munem,quia ceífat ratio noftra. 

Ad feptimam limitationem confidera quód licet pater 
filio in poteftate non poflit donare nec id ftatimper filiú 
patri reaequiratur , l.donationis quas patentes.C.de do • 
nat.inter uirum & uxorem,tamen fílius patri donare non 
prohibetur,licet in eius poteñate fít^fi ergo renuntiat íiif 
donat.bona cum iuramento non intelligo quare non ua-
leat cum etiam non iurata ualeret, quód fi dolus uel me-, 
tus reuerenti dis arguatur de eo apud iudicem agi oporte 
re , argumento in fímili de l.Titius in fin.pnncíF.de líber. 
& pofthum. 

Ad oólauam limitationem ídem Aretin.notabiliter in 1, 
qui fuperftitis, colum.5.ad médium de acquiren.hasred.fF. 
ubi Román. 

Ad nonam limitationem dic ut íupra, & uide Areti.in 
d. l.qui fuperftitis,col.z.ad fin.& limitado fine dubio uera 
non eflet,fi pater in teftamento eam pr.-cterijíTetjUel exhas 
redaflet3quod teftamentum poftea euanuiífet ^ ut in fími. 
dixi fupra. 

Ad decimam limitationem idem & nos, & adde laf qui 
idem uuk in l.ftipulatio hoc modo.ff.de uerbo.oblig. num. 
l2.contraBal.& Bar.ibi col.i.rsd médium. 

Quserof an renuntiatio feu repudiatio filia? preiudicet 
eius fi'ijs nepotibus teftatoris de cuius ha;rediíate agitur? ¡{enuntiatk 
altiífima eft hec materia,íed utihflimajtamen uide Couar. fiit¿ anpr* 
in ca.Raynaldus.§.z.de teftam. Palaci.rub.in iubr.de dona, iudket nept 
inter uirum & uxoiem,§.47.Suares in 1. quoniam ín prio- ttbus. 
ribus,ampliatione icCdeinofficiofo teftamento maxi-
me,num.^.cum plurib.feq. Decium confíl.Tgi.numero 6. 
cum feq.Decium in l.pa£lum,de coílation, numero 18. ubi 
Alexan.numero.7.Corne.nümero 6.qui fupra omnes rede 

imellexit; 
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§.i l lud. 
iiitellexit,BaU.q.& q u K Í l í o n e iS .Bar . ín lege q u i fuper f t i -
t i s jde acqui rend.hxredi t .ubi Paaiiis & A r e t i n u s , c o l . ante 
penul.ad med iumj& Roman.Bar. in Kl ibcrorum^ de ue rbo-
r u m fignifica.Cglofl'.detrimentum & glolT.fin.in c.quanuiS' 

^ de pa í t . i n 6 .Nata , ibidem numero 77 . cum ^.fequen. B a r í . 
Paul . & I m o l a n u m e r ó 7. & A r e t i n . i n d . l . q u i fupe rñ i t i s^ 
C de a c q u i r e n d . I m e d k a c . Couarruuias i n d i ñ o capi tulo 
quanuis . 

49 I n p r i m i s ergo u i d e n d u m f a n & quando r enun t i a t i o 
itjpttrmno prgeiudicet ipf i Venunt ian t i feu repudianti í iue i l l a í i m -
cetrenuntia plex fít fiue i u r a t a , deindean & quando p r g i u d i c e t e i u s 
tiofaflnfofl gj|jS nepotibus illins de cuius h í e r e d i t a i e agicur . 
adita pam Qu^o ad p r i m u m c o n í i d e r a q u i n q u é cafus , primus e í t 
h&fditdtem q u m d o r e n ü t i a u i t poft mor tem patris & aditam hxrcdi ta-

t e m quo cafu fine d e b i ó í ibi prseiudicat n ó fecus q u á m fí 
reliquas res fuas concesfi í íeCjLficut rb in i t io .C .de a f l i . & 

. . ob l iga t io . l . in re m a n d : i t a . C . m a n d a . l . f í q u a n d o . § . f i n a . C . d e . 
inoff ic iofo teftamen. Ampl i a q u ó d etiam enormis Isefio 

. . hoc cafu non confideietur , lí ex caufa donationis r c n u n -
t i a u i t , l icet c o n í i d e r e t u r fí ex caufa uendi t ion is uel í i m i -
l is eoncedat D e c u i s , confil .181. numero quar to . L i m i t a 
nif i poftea fuperuenirent l i b e n , u t l.íi unquam,,C.de reuo . 
donat.namtahs gratuita conceffio inf i rmatur feu reuoca-
t n r per natiuitatem filiorum ut ibi ,ni í i ob caufam donado 
fieret: quia in donat ione ob cauf im no habet l o c u m , d . l . 
íí unquam fecundum opin ionem communem , u t per D e -
c ium confi.181.col.penult1m.ad fínem • í t e m amplia.etiam 
íi talis c o n c e í l i o eífet i no f f i c io f i , nam ad huc ipfi donant i 
prseiudicat , nec ad rem p e i t m e t , q u ó d e íus l i b c r i p o f l i n t 
pottea eam reuocare , nam adhuc nerum eft donant i pra? 
i u d i c i u m fieri q u i reuocare non poteft fuo nomine , ut per 
t o t u m infra de retio.donatio.harc omnia facilius obtmenc 
quando donatio efiet iurata, u t i n quihus cafibus fimplex 
donado obeft i n i l l i s facilius ob í í t iurata, & uide qua? late 
d i x i í l i p r a . 

*0 Secundus cafus eft quandot renunt iau i t pott mor tem pa 
tegitirriieno triS3fe£i ant:e a d i t á hcredi ta tem & fibi obeft.l.nec emere 
tet renuntia Q ¿e mt(¡ del ibe.d. l . f icut . l . f icut maior. C d e repu. h x r e á . 
tío facía pofi i ^ g e n é r a U t e r inf ra hac lege. Ampl ia .e t iam íi lajderetur 
mortem pa ultl.a d imidiam^quia in graruit is remif t ionibus non con f í -
tri* ettam jerag jn j-epudiationibus enormis lef io , Decius c o n -
ante aditam f j i ^ g i . t o l . z . i n p r in .Are t i . i n lege q u i fuperftitis de acqui . 
htreMaim h ^ t . c ó l . ^ Á n . fin.ff.fed an fi accepta pecunia repudiaui t & 

renunt iaui t i n manibus coheredis poff i t prsetextu enor 
mis larfíonis cont ra uen i re ,& uidetur p e n d e r é ab i l lo u t r u 
i n t r a n í a f t i o n e habeat locum remediú .d i f t . l e s i s z.de refe. 
« e n d i . d e quo per DoClores, ibi .fed ad p r o p o í u u m noftr í i 
i nd i f t i n f t e teneo non poíTe , quia emolumenrum h i c r e d í -
tatis n o n eft que f i t um , fed q u f rendum,er?o & c . u t l . q u i 
a u t e m . § . p r i m o 5 & in p r i n r i p . í f . q u e in f r aud .c réd i to . Pra:-
terea & f o r t i u s h^reditas n o n poteft babero emolumen-
t u m expedi tum lege fi h f redi tatem. fF.manca.l.quia pote-
r a t , ad Trebe l l ianum, §.íed ñ e q u e in f t i t u t . de au t . tu toru . 

A m p l i a fecundo q u ó d talis renunt ia t io non reuoce tur 
per nat iui ta tem l i b e r o r u m , per generalitatem, di¿i:.§.& ge 
ne ra l i t e r , d i é t s e legis ficut maior enm fimil.Nec obft. d i f ta 
l ex j f i unquam-nam proced i t in r e m i í í i o n e iuris quef i t i n ó 
qu3erendi,nec ualct argumentum a iure cuef i to ad q u x -
r e n d u m d i í l a lege,qui autem, i n p r i n c i p i o J & § . p r i m o . 

Ampl i a .u t pr^cedat etiam fi renuntiaret ue l repudiaret 
l e g a t u m , argumen.di<fl .§.primo & l .qu i a u t e m , & ad d i -
í t a m legem,fi unquam refpon. q u ó d l o q u i t u r i n cocef l io-
ne iuris iam qusefiti & ineuocab i l i t e r qu2efíti,quid fi i u ra -
« i t refp.idem facil ius. 

Ter t ius caííis quando renunt iaui t in u i ta patris fed iani 
p r i d e m poft te f iamentum f a ñ u m , & Couarruuias n b i fu 
p r a , v é r f í c u l o , p o r r o p o f t I m o l a m tenet eam r e n u n t i a t i o -
n e m f e u repudiat ionem nu l í ius fore i r o m e n t i per hunc 
textura , cum fimi.eratque for t is r a t io d u b i t a n d i , de qua 
i n fequenti ca fu , n i f i i u r a í l e t , u t i n cap.fecundo de paft . 
i n f ex to . . ) 

Qua r tu s cafus f quando renunt iaui t i n íp íb a¿lu teftan 

d i confentiens fe p r e t e r í r ^ u e l c x h e r c d a r í 3 q u o cafu nocet y¿' 
fibi g lo . approbata i n §.& generali ter in f ra hac l .quod i n - xe'f JtiW u 
te l l ige et iam fi non i u r a í l e t fed cont ra r ium tenuimus c o n - SMt r T 
ftanter s . § . i o . 

nocet confeti 

Q u i n t u s cafus , quando nuper ante t e ñ a m e n t u m renun pr^fitUisT 
t i au i t & fibi n o n nocet ni f i mraret ut h i c & conc. fecundü. aau te s í j? 
Couarru.eratcjj fortis dubi tandi ra t io nempe ex g lo . d .§ .& ¿i cotracom 
general i ter q u x fimpliciter loqui tur3idq; í e c ü d u m nos q u i mmem 
contra glo.tenemus er i t i n d u b i t a t u m . ^ . 

M o d o uidendum an nepotibus ea renunt ia t io noCeat3& -primus M-
fac eofdem q u i n q u é cafus . Primus eft, quando p o í l m o r r é fa. 
patris & aditam h f redi tatem repudiauit feu renuntiauit 3-^? 
nocet n é p o t i b u s ^ i o n fecus, q fi re l iqua bona fuá concede Levhimtre 
ret etiam fi non interueniat lu ramentum adeo ut nepotes nmtiatio 
n o n pof l in t dicere in eorum fraudem faftam c ó c e í h o n e m cta a filia 
l.fed non ufque.íF.fi quis á pa.fueivmanum. glo. approbata quando no-
i n l .cum á matre.C.de r e í uen. Ampl ia etiam íi ea cócef l io ceat neftti-
í i t inoi í ic iofa (qua- autem dicatur ino.fficioía,uide 1.27.Tau bus, 
r i . ) nam adhuc nocet nepotibus quatcnus eorum legi t ima 
non Iseditur per t o t u m infra de inoffic.donat. l i m . fi fit m o f 
ficiofa r e í p e d u legit ima; quam pacer lardere l icet po tue r i t 
mero iu re , & de fado ut l ^ f io ipfo iu re non rei ieiatur ta -
men eflicaciter Igfio non tenet cum pof l in t filij reuocare 
per t o t u m infra de reu. donat. Ampl i a etiam fí pater luraf-
fet eam concefl ionem i n o f f i c i o f a m , nam adhuc filijs n o n 
nocere t ,quo ad l eg i t imam, quia ex defedu poteftatis n o n 
uolunta t i s in t i rmatur ,e rgo & c . u t c.z.in li.de pa f t . l ib .ó .ca . 
cum c o n t i n g i t j i n fi.de iure iuran .d ix i s. 

L i m i t a fecundo & fi inofficioíá n o n fit fi tamen poftea 
nafcantur hber i jnam tune ea c o n c e f í i o ex teftamento r e -
uocabi tur per Líi unquam.Cde reuocan.dona.idq; ex defe 
é h i uoluntatis pr3efumptio,ut d i x i fuprá ,per d. l . fí unquam, 
in t e l l ige nifí renunt iarum efíet cum iuramento,uel fine IU-
ramento d. l . f i unquanijuam tune i n exprefla u o l ü n t a t e ce f 
farent con iedure 1 

Sed qu id fi iu rau i t n o n reuocare talem concefl ionem 
r.ec evp re í í e r i t ex remedio, & beneficio d. l . fi unquam, an 
per nat iui tatem l iberorum poff i t reuocare , u ide tur q u ó d 
non,quia i d iuramentum potef t í e rua r i fine i n t e r i t u falutis 
x ternaj ergo &c.c.z.fle p a d . i n ó.d.cap.cuffl c o n t i n g a t . t e -
neo contrar ium quia uir tus i u r amen t i eatenus p o r r i g i t u r 
quatenus fe extendit confen í i i s & uoluntas iurantis 1. fin. 
C.de non numerata pec.ca.cum i n t e r ergo de renunt. c.ad 
noftram.z.de iu re iu r . cum g l o . i n uerb.ommbus ca. quem-
admodum eod.t i t .ergo de iure c i u i l i á con t radu et iam n o 
iura to recedere non p o í l u m u s quatenus fuit confenfus fir 
rnatus,id eft quatenus confenfus feíe di la taui t 1. ficut.C.de 
aft.S-c o b l i g . & tamen i n fpecie n o t t r a p o í T u m u s recedere , 
q u i a i s cafus uidetur confen íü & cogkat ione concedentis 
deft i t i ! tus, i ta quoque &fí adfit iuramentum;cum iuramen
t u m bcet for t ius conf t r ingat , id de quo cog i ta tum fu i t n ó 
tamen firmet ea quse cogi ta t ione non fuerunt comprehen 
ía 1.fin.C.de non num.pec .& adhuc i d iuramentum niul tos 
habebit efFeftus . . , 

Secundus cafiis quando t poft mor t em patris ante ad i t á 5-4 
renuntiaui t & nocet nepotibus regular i ter l . qu i autem, i n Secudus M 
p r i n . & §.i .fF.que in fraud.cred.id% intelhge p r i m o , q u á d o f u ¡ , 
filius renuntians f e u ( q u o d proprius eft ) repudians ha- 5̂ 
b u i t fubft uulg.conftat enim fub f t i t u tum uulg . f i l io i n f t i t u Legitimad 
to ( etiam poft l .quoniam in p r io r ibus , de inofí ic . tef tam. ) mntit mfy. 
etiam i n legi t ima dari poíTe 1. fi p o f t h u m u s . § . quod uulgo, fuhsíit. 
de l i b . & pof th . in fi.fF.de cond. inf t .Alex .& l a f in d . § . q u o d 
uulga.Suares i n d. l .quoniam 5.uel 4 . ! im. Ia f in 1. fi pa te r .C . 
de inf t i t .co l .pe . i taque ad talem aui heredi ta tem q v x poft 
patris repudiat ionem ad fubf t i tu tum uulgarem tranfuola-
u i t non poíTunt nepotes afpirare ex teftamento a u i , quia 
ponimus filio i n f t i t u t o eos p r e t é r i t o s non quoque contra 
teftamentum quia eis non debebatur legi t ima cum filius 
eos prxcedere t mor t i s tempere teftatoris, u t per hoc íiio 
nomine querelam ius dicendi n u l l u m uel contra tab. p r o -
ponere n o n p o f í i n t , n e c no r i ñ e patris iure tráímiíTo, quia 
js i n ñ i t u t ü s fu i t omif i tq j í p o n t e , n o n q u o q ] u o c á t u r ab in-

•• ,v..''- t e í l a t o 
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s-
fcilato I .quandiu. íF.de rcg. iur . l .quandiuvde acq. hzred . t t . 
n o n quoque per remedium t i t u l i de inoff.donac. quia i n o f 
£ c i o f ü s non fu i t pater qui q u o d íibi habere nolebat u tpo 
fe ^ perni t iofum putabat i d magis pie q in ique filius reíer 
uaie n o l u i t j a r g u m . á f o r u o n d.l.qui autem5in princ. & § . i . 
quse i n ñ-aud.cred.f f .non quoque per remedium d.l . íí un-
quanijUt d ix i fup ra . 

I n t e l l i g e fecundo quando í i l ius repudians fuit ex parte 
feriptus dato coherede , cui repudiata port io accre lc i t , 
q u i q ; tacite uidetur fub í t i tu tus a igum. l . íi T i n o ^ M s u i o , 

lulianus.fF. de lega.2. contra quem nepotes n u l l u m ex 
q u i n q u é fuperionbus remedijs proponere p o í F u n t . 

I n t e l l i g e t e r t i o , quando í i l ius habebat fratres paterqj 
inteftatus d c c e í l i t , n a m tune eis repudiantis p o m o acT 
cre íc i t 1 .única .C.quando nó pet.part.nepotes e m m ex p r o -
pria p e r í b n a admi tu non po l lun t , quia p r i m u m gradum f i -
l i o r u m non fubintiant ex quo moras tempore aui precede 
bantur a patre . I t e m iure t r a n í m i í í b n o n pof lbnt ad imt t i , 
quia pater repudiauit l .umca.C.qui ante aper.tab. ibi,fí t ñ 
he red . non reculant , ergo fequitur tp cum íint i n fecundo 
gradu non p o í l u n t í uccede re cum íibjs 3 qu i í i m t i n p r i m o 
gradu quem p r i m u m gradum ñ e q u e iu re reprasfentationis 
í u b i u t r a n t p ropte r fuper e x i í t e n t i a m patris moras t é p o r e 
aui 3 nec iure t r a n í i n i í n o m s p rop te r patris repudiat ionem 
q u ó d íi h ü u s repudians non habuit í u b í l : i t u t u m , n c q u c - c o -
haeredem ex te i lamento ijeque fratres, tunc .t a hsreditas-
per fiiium repudiata per fucce í lb r ium e d i d u m tranfuolat 
ad íecQdum gradum leg i t imorum i n q u o í í a n t nepotes < x 
filio, repudiante, & confequenter ex p r o p n i s perfoms ad-
m i t t u n t u r , q u o d in t e l i i go p r i m o quando i n eo fecundo, 
gradu nullus alius e ra t . Secundo etiam fi in eo fecundo 
gradu e í fent nepotes ex altero filio, q u o d u l t i m u m in t e l -
bge p r imo quando i l l e alter filius repudia l fe t . Secundo 
quando mortuus eífet deliberans poft m o r t e m patris . T e r 
t i o quando etiam uiuente patre m o r e r e t u r . T u con í ide ra 
d ú o s cafus primus e í l q u á d o i s auus cuius de ha;reditate 
agi tur habebat nepotes ex duobus filijs tempore mor t i s 
fuper f t i t ibus , í e c u n d u s quando ante m o r t e m aui alter fi-
lius deceflerat, p r i m o caíu aut ambo fihj p o í l m o r t e m pa-
t n s adierunt & expeditum e t t , quia u t r ique nepotes p a t r i 
fuo Í u c c e d u n t 5 a u t ambo repudiarunt , & í imi l i t e r expedi
tum, quia cum repudiantes n o n t r a n í m i t t a n t ( I . umca .C. 
qu i ante aper . ) nepotes adau i ha;reditatem concur run t , 
ex propr i j s per íbnis non iure reprsfenta t ionis , & confe
quenter i n capira í u c c e d u n t non in í l i r p e s , aut ambo de-
ce í fe run t deliberantes uel alias t r a n f m i t t u n t , & tune ne-, 
potes ex uno filio i n po r t i onem i l l ius nepotes ue ex a l te
r o i n po r t i oncm aiterius fuccedent, nam ius tranfmiffionis 
conftat i m p e d i r é íucce í fo r ium e d i f t u m , uides ergo q u i d 
quando ambo filíj acquirunt perdunt & t r an fmi t t un t . 

Q u i d íi unus adit alter uero repudiar ? r e í p . n e p o t e s r e 
pudiantis exc ludun tu r , quia repudiantis p o r t i o accrefeit 
adeunt i d . l .un ica . 

Q u i d fi alter adit alter t r a n í m i t t i t ? r e í p . nepotes t ranf-
m i t t é t i s cum adeunte concurrunt jqu ia ius t r an í in i í f ion i s , 
& repraefentationis impedi r ius accrefeendi . laf . i n d . l . 
ú n i c a . 

Q u i d íi unus t ranf in i t t i t alter uero repudiat ? refp.nepo 
tes tranfmittentis iure reprasfentationis, & traní ini í f ionis 
afcendunt p r i m u m gradum3ergp eahxredi tas per fuccef-
f o r i u m e d i d u m nepotibus ex repudiante defer r i non p o -
tef t , quia fucce í lb r ium e d i d u m non habet locum d o ñ e e 
prxcedens gradus ex t o t o eft euacuatus, po r t io autem 
t r a n í i n i t t e n d s á p r i m o gradu non uidetur euacuata,fed 
por t io rantum repudiantis qua: accrefeit alteri p o r t i o n i a 
q u ^ adhuc in p r imo gnadu u e r í a r i uidebatur d i d a 1. única , 
hpc eft quod d ic i folet imped i r i fucceí for ium e d i d u m per 
ius accrefcendi,funt enim quamor iura t ran ímif l ionis ius , 
ius fubñ i tu r ion i s , & ius accrefeendi, & fucceí for ium e d i 
d u m , ius t ranfinif l ionis v ic i t ius fubf t i tu t ion is , ius antcm 
í u b f t i t u t i o n i s , v inc i t uis accrefeendi, ius autem accrefeen 
d i u í n c i t fucceíforium e d i d u m . 

Illud. 40 
Secundus calusteum unus ex filijs p r i o r patre deceíTit ¿6 

a l ter uero p n f u p e r u i x i t , dic nepotes ex filio q u i uiuo pa f j l i i patriflo 
t r e m o r i t u r afcendunt p r i m u m gradum i n í l i r p e s tamen cíiáfcendmt 
non i n capi ta .§ .cum filius, i n f t i t . de hered.qug ab intefta. ,„ f/jrpes. 
S .po í lhumorun i j i n f t . de exbae.l ib. l .polthumorum, de iniu-^ 
& o rupt . í f . l .Gal lus ,de l i b e r . & pof thu . í f . e rgo íi alter filiu^ ' 
pof t m o r t e m patris repiuliet , tunc nepotes exeo p r i m u m 
eius g r a d ü í n o n p o í f u n t afcendere iu re t r an ími f l ion i s , ue l 
j e p r e í e n t a t i o n i s , í e d p e r m a n e n t i n fuo fecundo gradu, e r 
go excluduntur a nepotibus ex altero filio , q u i p r i m u m 
g r a d ü iure repraefentationis a feéderun t , q u o d íi is filius p f i 
fuperites adiui t tune expeditum,quia concur run t c u m e o 
nepotes ex a l tero iu re represfentatioms^ d.§i.cum filius.in 
ftirpes,tamé v i ib i . tp l i nec £d iu i t ,n jC repudia^kj fed t r i C -
m i í i t , t u n c nepotes bine inde concur run t ad aui í l iccc í l io 
nem,quia ut nepotes ex filio qu i uiuo patre m o r i t u r afeen 
d u n t p r i m u m eradum iure r ep rae íen ta t ion i s , i ta quoque 
& nepotes ex "filio q u i fuperuix i t patri afcendunt p r i m u m 
gradum iure t ranfmif i ion is ,e l í enim eadem parqi r a f i o , cu 
v terque filius íit exclufus non ex d e f d u voluntat is , fed 
e xdc fcdu poteftatis, fed an h i nepotes i n capita , an v e r o 
i n ftirpts admJttanturj&. magis- e i i , v t m ü i r p e s h x c in auQ 
auteftato decedenie. 

. Q u i d auc í i t e f t a tus decedat air.bobus filijs inf t i tut is 
q u i q j p a t n f u p e r u i x e r u n t , & tune unus adiuit alter r epu-
diaui t : rcpudiant is p o r t i o adeunti accrefeit q u ó d fi.unus 
adiui t alter quoque exped.infiimum cp l i unus adiuit a-íter. 
deliberans dcce í s i t , uei aker t ran ími i i t , tune nepos cum íi. 
l i o adeunte concurrent iure t r an ími f s ion i s q? excludit ius-
accrefcendijvp íi alter t ran ími í i t alter repudiauit , tune ne
potes ex t ranfmit tente afcendunt p r imum gradum exc lu -
d i t q ; nepotes ex repudiante 3 q u i p r i m u m gradum repu. 
ami í ium afcendere n o n potuerunt ,cp íl ambo f i l i j a d i e r ú t , 
ambo repudiauerunt ,uel ambo tranfmiferunt , t u n c u t r i q ; 
nepotes admit tunturXed alias i n ftirpcs,qi;bd íi ex filijs i n 
í l i tu t i s alter u iuo patre decefsi t , inf i rmaretur teftamen-
t u m per nepotes t ius gradum afcendentes míi repenantur 
in f t i tu t i ,qua ; íi i n í t i t u t i fuerunt filiusqj fuperftes cum ijs 
adiui t expeditifsimum íi filius repudiauit tune eius p o r 
t i o nepotibus accrefci t , tum ne pro parte teftatus,&c. r u m 
et iam ^ & in fuccefsione in tef ta t i i l l i nepotes p r i m ü gra
dum tenent,qp íi filius deliberans d e c e í s i t , u e l alias t r á f i n i 
í i t j tunc nepotes ex eo iure t r an ími f s ion i s , cum cs ter is ne 
po t ibus coucur run t ,dum tamen í in t heredes t ranfmit ten 
tes,l.unica3qui ante apert . tab.C. 

Ter t ius caíus principalis quando ante m o r t e m patr is , 
fed nuper poft teftamentum f a d u m filia patris heredi ta -
t i renunt iau i t ,&. tune íi cum iuramento fine dubio habe-
tur perinde ac íi poft mor tem patris ante aditam hered i ta 
tem r e p u d i a í f e t , q u o fit ut nepotibus noceat, in quibus ca 
í i b u s nocere d ix imus , quando poft mor t em anteq; aditam 
l impl i c i t e r repudiauit , i ta procedi t c. quanuis de p a d . l i b . 
fex to .Nam renun t i a t io fada i n uita patr is ,cum iuramento 
habetuimrepudia t ionisfadse poft m o r t c m , u t d o c e t A r e 
t inus colum.antepen.poft m é d i u m , in l .qu i fuperf t i t is , de 
acquiren.hseredita.ff.ergo íi pater teftatus dece í i t ( te f ta tú 
i n t e l i i g o cuius hasreditas ex teftamento adita eft , in p r inc . 
anft.de h x t . q u x ab intefta. l . i . í f .de i n i u . rup.)f i l ia r enun-
t iante p re t e r i t a ,& eius quoque nepo t ibus , tune nepotes 
excluduntur non fecus q u á m íilia,eft enim perinde ac íi fi 
l i a ex parte in f t i tu ta pof t lmor tem patris r e p u d i a í f e t , ergo . 
c o n c l u í i o nof t rauer i f ica tur ,pr imo quando adiui t i n f t i t u - . • 
tus.Secundo quando repudiauit,eaqj hxredi tas t ransuo- . 
laui t ad ful | f t i tu tum uulgarem:Tert io fi t r á fuo lau i t ad fub • 
í l i t u tum pupil larem exemplarem,uel et iam fideicommiífa 
r i um,ue l quemlibet a l ium íub f t i t u tum: Q u a r t o fi t i an í i io -
laui t p o r t i o repudiata ad coheredera te f tamentar ium, na ' 
cum omnes h i í i i cccdant ex teftamento p l a ñ e excludunt 
nepotes p r e t é r i t o s ex filia renuntiante q u i n i í i a b intefta-
t o non p o í l u n t fuccedere,ergo & c . t p íi inteftatus is auus 
cuius de hereditate ag i tur dece í fe r i t ue l <p omnino te - > 
í l a m c n t u m f a d u m aliqua rat ione cuanucr i t . tunc confide 

ra 
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Lex 
i -a tp . f inul lum omnino teftamentum fecícjaut fupercft fi-
l ius & cxcludic nepotes ex filia renutiante quia habetur 
ac fi m o r t u o patrerepudiaf le t .crgo eius filij non pof lun t 
p r i m u m gradum afcendere & confcquenter , íí n o n í u -

i perferat films morcis t emporeau i , runc nepotes ex filio 
eius gradum a í c c n d e n t e s iu re reprsefenrationis fimiliter 

. p r í e f e r u n t n r j q u ó d filius fupererat, fed adiuity tune expe-
d i t i í l i m u m , i d e m fi t r an í í r í i l i t , qu i a no refert iure t r a n f m i f 
fíonis an repra2fentationis3&e.ut ftipra d i x i j q u ó d f í r e p u -
diáuit , tune nepotes ex eo i n fecundo gradu permanent3no 

S feciiSjquám nepotes ex filia ergo pamer admittentui-; & i n 
capita non i n í l i rpes cum non u e n í a n t iure r e p r x f e n t a t i o -
nis,nec t r an f in i f í i on i s jhxc omnia q d i d a funt i n i ñ o t e r t i o 
ca íu p r i n c i p a ü p r o c e d ú t q ñ filia, qua; renunt iaui t fuper-
u i x i t p a t r i , q u ó d fi eo uiuo morere tu r , tune renunt iat io fi 
l i a í ,quo ad pranudic ium n e p o t ú habet p r o infeda . P r imo 
q u i a í u b hac condi t ione renú t ia t iOjUel fit, uel f adau ide -
tur^fi patris h.creditas fili;E deferatur , qux cond i t io défi
c i t ea uiuo pater mor i en te . e rgo ,&c .u t l . f inal . C . de p a d . 
fed quia ipfa filia poteft fibipraeindicare d i í p o n e n d o de l i 
g i t ima fibi debita5non debita eius filijs.l.id quod n o í l r u m 
fF.de reg . iu r . í ed hiec legi t ima non fili;e,íed nepot ibus de-
be tu r , e rgo abrmdi f l lmum q u ó d fadum filia: noeeret l i g i -
t i m e nepotibus debitse . Te r t io quia haré renunt ia t io fie-
r i non poteft fine confeníu aui,de cinus hered i ta teag i tur j 
I f i n . C d e pad.fed eius f a d u m eis, quibus debetur l e g i u -
ma(quales funt i f t i nepotes) non c o n í e n t i e n t i b u s nocere 
non potef t . l .quoniam in pr ior ibus . C.de inoffi . tef ta . l .cum 
quxr i tu r . l ,pa ren t ibus ,eod . Q n a r t o quia eis etiam c o n í e n 
t ient ibus nocere non potett . f i non iurant,ut h i ^ c u m con 
cordan. Q u i n t o quia iuramentum patns eis nocere no po 
tef t .c .z .dcpad. in 6.c.cum contingat de iu re iur . e r e o , & c . 

17 A m p l i a etiam fi non gratis , fed pro l eg i t ima recepta 
ZegitimA ne filia renunt iauer i t ,nam receptio l e g i t i m x cum padione , 
fotum non feu renuntiat ione non fufficiunt ad excludcndum nepo-
noceatremn tes renuntiat io enim iurara conflat per fe non íufficerejUt 
tiatio fdu co i n q u i n q u é fund. fupra addudis receptio etiam non impe 
tra Decium ¿it hgredi ta tem ex t o t o deferri nepot ibus , qui n i l . rece-
J^em. ettam perunt^quin imo n o n minu i t menfuram por t ion i s quo ad 
fifilta hite- delationem hcereditatis quam faeit lex.arg.I.final.fF.de f is 
gram legiti- & legi.h.-ere.& hic cum c o n . Q u i n i m o nec impediret , nec 
mam interui minueret dela t ionem hsred i ta t i s in perfona ipfius filix 
«oí rectferet u iue i e t , u t dd.U.nec ad rem per t ine t receptio do t i s jqup 

eo per t inet , u t i p f i filie fí uiueret i n do tem imputaretur.f . 
y 8 quoniam nouella í u p r a eod. 

Toyjili* ¿a- E t an t nepot ibus impute tur in leg i t imam dub i t a t i í f i -
u an nepoti mum eft,& l ice t communi te r teneatur impu ta r i f eenndú 
lus impute- Dec iumconf i . iS i . eo l .pen ad fin.& late díxi í u p r a . § , ^ o . t a -
tur contra co men ueritas e f t , quód imputatur fi ad eos p e r u e n i t , & qua-
muMem , tenus peruenit no quatenus non peruenit ,quia ipfi ex per 

í b n a fuá p e t u n t , & f a d u m aui í p o n t e leg i t imam per m o d ú 
dota t ionis filia? antetempus t radent i s , id nepotibus n o n 
c o n í e n t i e n t i b u s nocere non debec m á x i m e cum filia umo 

y p a t r e m o r i é s ( c u i p e í hoc non debet iu legit ima 1 T .§. fi i m 
pube r i de colla.bon.flt.non poteft u ider i do tem accepifl'e. 
N e c ad rem pert inet q u ó d auus coadus dotem filie dede-
rif . l . f ina.C.de dotis permiíf . unde fi ea per ier i t non eft cur 
n o n uideatur etiam nepotibus imputanda quafi fubuenien 
d u m fit d o t a n t i ex nece í í i t a t e .nam refpon. q u ó d fíbi impu 
tandum ef t ,qu ipo tu i t ftipulari fibi reddi , idq; neglexic,ira-
que licet nulla aui culpa argui poteft circa dotis dar io-
nem , argui tamen poteft circa eius tu i t i onem j i taque, & 
q u o d d i x i de imputatione apud me u e r u m , & q u o d d i x i de 
íüece f l ione aui nepotibus n o n deneganda u e n í i m n m eft, 
l i ce t con t ra r ium in fpecie teneat Dec ius , ' i n conf i . i 8 r .nu . 
6.8c i n l .padum dotal i .nume. i8 .C.de colla.poft R o m á n . i n 
l . q u i fuperfti t is^col pen.de acquir.Haered. q u ó d fi fimplex 
fu i f le t ea r enun t i a t i o .qu^ poft aui teftamentum , fed ante 
mortem(de iu r á t a enim hue ufbue loquebamur) fada fuic 
tune nepotibus m i noceret ,quianec ipf i filif noceret,nec 

• putaueris indubitatum^namcf) dubi tandi ra t io f o r t i C d e -
fluit ex g lo íT .approba ta i n l . no f t r a .§ .& general i ter j id t a -
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64 
Contra fu-

•men i n fpecie admi t t i t C o u a r r u . u b i fupra ueific. porro 
poft I m o l a m . 

Qua r tu s cafus p í i n . t quando renunt ia t io fada fui t i n 
ipfo a d u tef tandi , & runc fi i u r a t a , dic ut fupra. ftatim u t r 
n o c e a t 5 q u ó d fi fimplex adhue idem ut glo.appr. in l .nof t ra . S *f 
§ . & generaliter3 fecundum C o u a r r u . ub i fuprauerf i . por 60 
r o , nos uero oppofi tum tenuimus fupra l i b . 3 . § . i o . er^o fí Co"tTa^om 
renunt iant i ( fecundum nos ) n o n obeft longe minus ne- muneml' 
potibus . 

Q u i n t u s cafus p r i n . f quando ante teftamentum renun- 6t 
t i a t io fit, & fiquidé iurata,dic u t í u p r a i n t e r t i o cafu pri.g> Qúnlitfté 
fi fimplex adhuc uidebarur í e cundum communem ^) noce- JusPrm. 
re t renuntiant i , & eius filijs i n q u i b u í d a m cafibus3lcd C o -
ü a r r u . c o n t r a ub i fupra uerfi.porrOjUt non noceat i d q u o d 
apud nos indub i ta tum eft . ¿ t 

Ex fuperioribus p r i m o in f e r tu r ueram non eífe í e n t e n - Legitima ». 
t iam C o u a r r u . qui i n cap. Raynaldus.§.2. de teftam. uerfi. nusmnpüti 
uerum, u t idem fcripfi t filium fine imamento in uita patris tur etiam de 
pofle confentire grauamini appofito fibi in legit ima 3 i d q i corfenjujiia 
fibi p rx iudicare quod eft contra h u n c . § . i b i , minime prae- íontra Co-l 
orauari ,non enim folum p a d u m per quod filius uniuerfima uarri*, 
n^iedi ta tem patris partemve eius padiones perderet i m -
probatur feu infirmatur fed etiam id p a d u m per q u o d qua 
l i tereunque films l2ederetur,ad idem 1. fin, de íiiis & leg.fF. 
cum conc. ad g I o . § . & generaliter infra hac L r e í p . u t í up ra 
í x p i u s ueram minime eí le , t & d i d u m Couarru. intel lexic e* 
ipfe p r o quae i n d u b i t a t h a b u i t faltem cum i d grauamen Cont™ Cs-
tenderet in u t i l i t a tem defeendentium á teftatore , fiue de- uar' 
fcendentes ef lentgeni t i a f i l io grauato, fiue ab alionara ipíe 
u b i fupra . uer f ic .quar tum,& uer f ie . í en t imum, nos contra 
pot i f f ime arg.l .cum oportet .de b o n q u x í i b . i n p r i n . i u n d a 
rat ione huius.^.declarata^utfupra. per hunc tex. iunda d . l , 
cum opor te t .C .de bo . qua? l iber i s . 

Secundo infe ro ueram n o n eí le op.ipfius ib idem in n e r f 
feptinv'mjdicentis q> de confeníu filij grauamen legi t imíe 
appofitum etiam in fauorem extraneorum mero iure uale uau 
b i t , l i c e t poftea poft i t i n f i rman per r e m e d i ú t i t u l i de inof f i 
ciofis dona t ion ibus , uel per remedium 1. fi unquam.C. de 
reuoc.dona.nos enim defendimus i nd i f t i nde uerum e f l e i d 
grauamen confen íu non iura to non firmari. 

T e r t i o infero errafle eundem i n d.uerfíc.feptímumjjdum Contra Co-
ait, ^ quando confeníüs filij ualidat grauamen l eg i t ime i m uau 
p o f i t u m ( i d q ; fecundum nos duntaxat accidit cum is c o n -
fenfus fu i t iu ramento uallatus ) i n fauorem extraneorum 
tune ipfius c o n í e n t i c n t i s l i be r i po í fun t i d grauamen r e m o 
uere per remedium l . i , & per t o tum de reuoc. his qu.^ i n 
fraud.ered. uel per d . l . fi unquam , í ed f r r a t , quia cum is 
íilij c o n í e n í u s i n ui ta patris adhibitus ualet, habetur perin 
de ac fi príefti tus e f í e tpo f t mor tem p a t r i s , nec enim aliter 
ualere pofTet, q u á m fi i n i d tempus eollatus uideretui l . f i . 
C.de p a d . doeetqj Are t i n . i n d . l . q u i í i iperf t i t is co l . antep. 
ad fi. íed c o n í e n í u s poft m o r t e m patris adhibitus ante adi 
t ionem hsereditatis excludi t remedium utrunque per n o -
ftrum tex . ín fi.& §.& generaliterjSc per l .qui a u t e m . í t . q u ^ 
i n fraud.ered. & d ix i s. ergo & e . 

Q u a r t o infero erraífe eundem i b i d e m . verfie.8. e r i t d i - Contra C t -
centem q u ó d et iam i r reuocabi l i t e r ualeret grauamen addi uar% 
t u m filio de eius confeníu et iam in f m o r e m extraneorum 
fi remoueas c o n í e n t . l ibe ro rum Icefionem quod ( l i cec , 
ipfe nondica t ) exemplifica ue lu t i fi ea lege additum eífet 
grauamen u t natiuit i te l i b e r o r u m rei ieeretur , fed nos cort 
t r a per noftrum tex.cum concord . inducendo u t í i i p r a . 6? 

Q u i n t o f infero contra eundem , ib idem uerfic. quar- Citraemi. 
t u m , d i c e n t e m u a l e r e p r í m o g e n i u m u i n e u l u m ,feu ma io - mmutus, 
ratum p roh ib i t i onem ue alienationis de confen íu ipfius 
filij fadam i n eius l e g i t i m a , unde íubinfer t regiam l icen- / 
t iam neceflar iamnon efl'e nos c o n t r a , ut eius c o n í e n í u s 
fibi non o b f i t , & confequenter ut regia licentia fir neceífa 
ria uel iuramentum filij, & regia l icentia eo utilis e f t , q u ó d 
cUm princeps fecundum eos p o í l i t minuere legit imam dan 
do talem l ieentiam,uidetur minu i í l e eoqj colore primoge-
n i u m defend i tu r . 

Sexto 
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(<n4ueu,nl. a i § . ( i filius ultra Icg i t imam t]u d.reeeperit á patre graua-
^ ítutcfíif í» Í7« wenqj tara ipíara k g i n m i , q u á m i d cj> ultra l eg i t imá 

4 1 

gxo. recepi t ierpicut3tunc K-1 g r a u . m é de coivrenfu íilij fir 
ínetur jUt nec de leg i t ima reiciaturjVt p e r h o c l i m i t a 
Í.fcimiis.§.cri aúc intra eo.uc non procedat íí filius pa 
u i grauanti in teiminis i l l i u s text . a í íent i re t .nos aú t 
«x h u i u s . § . d o í t r i n a camconc.accepunus confenfum 
iRlñ uiuo patre p r a ; í i k í i Se i n eius mariibus n u l l u m 
c f í e . e r g o u t r emoto fiiij. confeníU d o í t r i n a hu iüs ef-
fet d i r e d o contra d . § . c u m aút,ica q u o q ; & fi is coo-
jüenfus prgft i tus íí t . 

Ctr*T4 emd. Septiino in fe ro confequenter ueram non efle de-
c larauonem quam í ígna t ad l . z7 .Taun . i o . i b ipe r eO» 

O í l a u o inferoualde dubium efle q u o d i b i d é a i í , 
uerfi.i.£<j> renunt iauo fada í n t e r fratres de có lenfu 
jp í jus p ñ s ualeat arg.l.fi.de p a í l . s . I d enim uf contra: 
huc tex. nec uera eit i l l a p r o p o í í t i o q u a i l l a r e h g i o f é 
u t i t filiumconfentire pofle grauamini i n fauorem fra; 
t r u m appofitum adhuc t ñ idem teneo^fed noua r a t i o 

yo nejde qua.s . t . fix his e t iá in fe ro declaratione agere 
fvefíüutimo tmff,- Decium^qui in confí . 18 i .numero y .tenuit qi filiafa-
áfífj amwceat nepo milia^qua; matre p t x mortuse hgres exti terat íefe d a 
titos renuntianm te concentam d ix i t tenuntians tam h e r e d i t a n matrisr 
f uji.- i a m q u s í i t x ^ h í e r e d i t a t i patris q u í e r e n d x i n q u á 

tá l i s r e n u n t i - t í o fine d u b i o ( i n q u i t ) & i n d i f t i n ¿ l é n e -
pot ibus ex filia nocetjtp uerum fi renunt ia t io no f u i r 
inoffiejoía fecus fi fuifl 'et,nam tune et iam iurata eis 
pon noCeretjUt dixi .s .ergo ipfí filis nocet e t iam no» 
iy ra ta eius uero filijs non nocet et iam iurara,fi i n o f -
ficioía fuit^Sc habui de f a d o i n re p ropr ia i n r enun -

71 í i a t i o n e f o r o r u m mearum^qua í fada fu i t tempore i n -
Mawratus in trdt- gref íus monaf ter i j . f Ex his i n t e l l i g e s j q u í e defiderett 
ttattoae tria vequi- tu r ad conft i tut ionem pr imogeni j ,nempe t r i a funt n c 
t m u r ceífaria filij con íen í i i s3 iu ramen tumí& licentia p r i n c i -

p is^use fíngula fineulis i n eafibus u t i l i a funt, nec . n . 
í n ó m n i b u s eafibus Ü o r u m t r i u m concurfus neceflarioi 
def ideratur .Nam fí m i h i p r i m o genium agere u o l e n -
t i alisnationisque p r o h i b i t i o n e m 3 princeps de cer 
ta feientia concef l i t l i cen t iam exprimens id fe pe r 
m i t i e r e non obftante lege.iubente onus legitimse inr. 
p p n i nonpofle, tunc nec filij confenfus eri t n e c e í í a -
riusjuec iuramentum,quia cum augmentumjuel d i m í 
nu t io l eg i t ima j j f m oes fit in poteftate principis legis 
ve^princepsq; uo lue r i t minuere Iegi t imam,uel l ^ d e -
j e e rgo ,&c .quod in t e l l i ga s fi f r a t r u m eius cu i p r i -
matus fit I x ü o nulla arguatur,nam fí a r g u c t u r , tune 
jdem eadem radone^fi i d princeps expr imeret5& eo-
r u m legi t ima ex t o t o n o n euacuaretur , q u o d fi eua)-
c ¡are tur ex t o t o í u u t opiniones, í ed magis eft ut adr 
Jxuc idem f m nos cp fí princeps non exprimeret non 
ebttante,tunc fii dub io n o n uidetur uelle lardere jus 
t e r t i j . f i legitimas argu.I.nec auus de emanc.lib.C.fecl 
« i d e t u r uelle ut tp u l t ra leg i t imam r e l i d u m e i l i d i ix 
alienabile CE,íed certe i d ipfe tef tator faceré pof le t , 
t á n d e m ut i l i s eft coníenfus iuratus tam filij y cu i ^tr 
p n m o g e n i u m cuiq; onus non alienandi imponkur> 
quam a l io rum filiorum q u o r u m legi t ima fo r t e p e r 

71 f o n f t i t u t i o n e m priroogenij minu i tu r . 
Mamatus in con- Sed T an íu í f ic ia t fimplex fiiiorum coníení i is ? d i c 
iiimione cjuorum q u ó d fíc , fi ip f i fratres i d p r imogen ium d e u o l u n t a -
mfenfus requtraí ¿.epatris conf t i tue ren t , q u ó d ÍÍ pater de u o l u n t a -

7 i t e filiorum^tunc opor te t q u ó d eonfenfus fíe iura tus 
H-xhctereicitmi an á r g u m c n . c o r u m quaj d i x i fupra. 
jííMí foTi fatns te* 1 p e n i q u e f per hunc t ex . i unda l.fina/upra de p a d * 
Uamentum fofiit to ¿nfero grauiter er raf íe eund.Couarru .ubi fupra ue rC 
¡mire contra nô *- po r ro dum a i t , q u ó d . f í filius u iuo patre poftque te— 
«!/?I)BOS. , s, '. i tamentum fadum fui e x h ^ r e d a t i o n i confentiat, t u c 

74 i s c o f e n r u s n o n u a l e t , < i a i n q u i t q u e r c l a i á o r t a e r a t . 
Qvevéla quanio e* Sed q u ó d t ^ ' c ' t querelam iam or tam furpedum 
rtatur contra ve- eft . t an rumen im abeft^ut i n u i t a p a t r i s non or ia tur» 

•$mos. «juod cuam poíVcius {«Qrtem n o n ftatim t n i t u r 9 ftd 

demura í c q u u t a h ^ r e d í t a t í s ; aditione^ u t l fcimus^S. t 
i l l u d . C d e f n o í r i c i o f o t e i 1 amento J .Pap in ianus .§ . í ed f í ,x 
condit ioni . ff .eod. t i r . 7f 

E t dum Na tan . in d.c.quanuis.nume. 9J . concludi t Dotataftk quxclj-
contra c o m m u n e m j q u ó d l í a t u t u m , q u o d pia.-cipit fi- catur contra T i * -
l iam dotatam ab inteftato non í ñecede re non exc lu- tanum. 
d i t filiara, cui dos a patre t u i t a f l i gna t a , feddemum 
eá i.]ux & i a m maritata fue ra t j& dotem r e c e p e r a t . c ó 
mlinis o p i n . n i i h i i a t i s probabi l is uidetur dummodí? j 76 
& dos compecensfit & in t e r im a l a t u r á f ra t r ibus tdps D05 tompetens qu* 
autem quando competens uideatur uide D e c i u m dícatur. 
conf i . 181.col. i . dum i b i d . nume. 99. conc lud i t cum 77 
c o m m u n i op in ione q u ó d f dos teftamento á patre fí 7505filU reliffa an 
lia? r e l i d a habet hanc taci tam cond i t ionem fí mu- haheathanc cond-
t r i m o n i u m í e q u a t u r m o s alias tenuimns cont ra cora itionemfimanme-

jraunc mot i ,qu ia i l l a uerba p r o dote , & fí cum c ó m \ i - nium fetpuaur. 
m fateremur í p e c i e m m o d i h í c , a t t a m e n negajri npn 
potef t qu in is modus pr incipal i ter re íp ic ia t u t i l ie^ té 
ipfíus filiXjUnde fuccedit regula , tp modus i m p o f i -
tus poteft p r e t e n m t t i fi ad folius gi auati non t e í l ? -
t o r i s , ue l alterius t e n i j u t i l i t a t em per t ineat 1. T i t i o 

; cen tum, inpr in .de cond .& demonft.ff. 7? 

QuodTin te l l ige nifí cuni teftator p r o falute anim? Poi quimio haheat 
fol ic i tus re l inquere tpupi l l i s alienis pro dote cer tam t a á t m cmfaúongm 

. quant i ta tem,tunc exigerem eas mari tar i ne quát i t j i s fí mátñmonmm'fe 
i n ufus pios r e l i d a male perderetur á foeminis t u r p i - quatur. 
ter for te uiuenubus. 79 

( ^ i d t f t a n t e í b t u t o q? ñ a n t i b u s mafculis filia dofa T^efoteí ex f i t a 
ta n o n fuccedat abintettato an filia dotata excludaiit prtmortua mi ex-
c t i á nepotes ex filia Natanus cum có i opin.cp fíe ub i dudanturfiante di 
s.nu.io7.& nu.109. cu plu.req.idem & nos nifí for te ció Uatuto. 
filia moreret u iuo patre,tunc.n.nepotes,qui p r i m u m 

. l o c u m tenerent ,cer tum cft,cp fuccederent,quia fta-
t u t ú q? dic i t filiara d o t a r á fucceíf ioni p r iua r i j in t eUi -
g e n d ü eft e o t a n t u m cafu quo filia fuccedere pof le t , 
i ierura fi non po í l ' e t ,u t i n í j iecie hac, tune ftatutuiri, 
n o n loquit .nara pr iua t io p r^ fupponi t hab i tum, i d e í l 
p o t é t i a m ex parte p r iua t i l.decem.de uerb.oblig.ergo 
cu filia u iuo patre moriens n o n haberct potentia fuc -
cedendi fequi tureo caíu p r iua r i n ó p o t u i í l e , n e q j u p -
iu i f le ab fiatuentibus,cfi ergo is caíüs omiflks fit,ftjí-
<lum eft i u r i c ó i . I l l u d aú t dubium,an eá d o t é nepotes 
ex ea teneantur imputare i n legit ima «p alias late dijei 

. « ide Bart.col.pe. in I . in q u a r t á ad leg.Faki.fF. 80 

Q u i d autf fí ftante e o d é ñ a t u t o t é p o r e mor t i s api Fiiiorum appélatie 
ftarent nepotes ex filio prasmortuo an cpmpreheo- ne quando vepetet 
dantur ftatuto,& quo ad uerba at t inet e x p e d í t a m q ó contmeantuT. 

' prehendi non poíTe.^.f ína.cum fími.ínft.c¡ui t e f t a m é -
t o tutores dai i pofííed quo ad mentem ftatuenuufn 
non dubi to c o m p r e h e n d í j C u m facilius debeantnepo 
tes exeludi q filij arg l.fí uiua matre.C de bon,matcr 

. u b i C o r n . i n no tab . I r i ímu .ó . in l fi.pater.C-de in f t . ^c 
. fub, ergo. «p ftatuétes i n t e r roga t i ueri fimilirer dice 
• rent habetur p í o cauto glo.app.ubi late l a f m 1. tale 
, p a d u m . § . f i . d e p a d fF.Nec ad rem per t ine t quod.uu,!-
j go d i c i folet cafum omiífum ab ftatuto 1 emanere i n -
d i ípof í t ione inr is cómuni s^ f t a tu t aq ; efle ftride intef-
pretanda.nam ad p r imum r e í p o d e o . non u i d e n o m i í 
fum, fed fatis c o m p r e h e n f u m j q u ó d ucrif ímíl j mente 
ftatentium fu i t comprchenfum: o m i f l b m , r u t tune ? 
t a n t u m uideri cum mente & uerbis fu i t omií rurn .A4 % ; ••. . . 
í é c u n d u m refpon. ftatutum hoc eííe f a u o i a b ü e ,uc 

.concludi t Na tan /ecundum cominunem ibid.num.89. 
c u m 5.feq.& per hoc extendendum.c.odia de reg. iur * ' 

• l .cum quidam-de l i b e r . & p o i l h u . ff. adde Deci .conf i 
589.quod u l t i m u m n o n firmo. | 81 

E t d u m f N a t á n , u b i s .nu. i i f . c o n c í u d k , fí fiÜa Dos oblata hahetur 
n o l i t nubere íat is codi t io uidet impleta fí fíbi dospf- data. 
feratur ab fratribus,idem & no s per U n iure c iui l i . f f . 
de r eg . iu r . l j u re ciurli jde c o n d . & dem.tF. 82 
, E t d ú f nua i ^ . c ó c l u d i t g> ftante d i d o ftatuto.fí po Contra sommunm, 
fthuma m o r t u o p f e na í ca t , t í í c no fufficiat eá d p t a r i . 
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Tcjthuma f¡liar»m 
fiffetiauone (ontrne 
tur i» UjtutQquoi 
Uantthus mafíulis , 

« 4 

ir . 
Xntélktíusls&de 
Hlo pro ftcio, noua 

fed f u í c e d a t cum f r a t r i b u s , nos cSt'ra q.á pófthuma 
non debet elle mel ions cond i t ion i s (q la nata, arg.l . 

qua rcá .§ . t i . de leg . i . i .maximum.^. f i .C.de hb . p r f t . 
l .po l thumusj in prrn.de i n i u . r u p . § . p o f t h u m i 3 inft . de 
exhser.libjSuares i n l .qm.C.de inoff. teft . l im .é . & de 
jure r e p o m i n o r eft legi t ima po h u m o r ü , ^ filiorú . 
N ó obfcj> is cafus l i t o n u í l u s ab ñ a t u t o ^ n á refp.urs. 

A d e i índ .ub i s.nu.r i 8 .cóchidi t ,& bene cp íi pater 
p r o filia ingrediente monaf ter ium ordinis mino r i s , 
c¡ monaftena non polfunt dotem accipere pro monia 
l ibus loco eleemofin^e q u á t i r a c é ad d o t é íuff ic ienté 
fuper altare p o t u i t jP hoc fatis v r impleffe c ó d i t i o n e 
i l l a fi d o t e t u r , unde filia non fuccedit ex u i r t u t e í l a -
t u t i plenius tamen eft cp filia juramento r e n u n t i e t . 

A d e u n d á b i d . u e r f i . q u i d aut fi talis refidet cp fi i n 
fcia filia dos eius m a n t o fuer i t data fatisfaftum u i -
detur í l a t u t o , nos jdcm fi p a i l a fuerat alias íecus fa^ 
d t l.z.fF.de c o n d . & demon.lf in .de c o n d . i n ñ . í F ^ 

A d e u n d . i b i d . n u . i i i . q u e r i t qu id fi pro filia d o t é 
d e d i , qu idua fafta e ñ ante mor t em patris dotant is 
an cono i t ion i í l a t u t i í a t i s f a f tum uideatur , teneo u i -
derj arg. l . f i quis h í e r e d e m . C . de inft . dummodo ea 
dos uel tantundem penes mulierem f u e r j t . 

A d eund. i b i d . n u . i z i . r e f i d e t ftáte e o d é í l a t u t o 
excludir é t filia n ó á parre fed ab auo auiave dotata 
l ice t uerba ftatuti habeá t ; cp dotata á pfe non fucce-
dat,nos c ó t r a qa huius í l a t u t i fínis fuitqj filia non ex 
t o t o excluderec á fucce í l i one pfis ( nec enim í e c u n -
d u m magis c ó e m i d & fi uellet f ace ré poflet l l a t u t ú j 
u t p Bar .& D o é l . i n l . T i t i o c e n t u m . § . T i t i o genero, 
col .pe. in fi.de c ó d . & dem.fr.^ideo u u l t d o t é cú l e g i r i 
ma c 6 p e n í a n , q cópe í a t i o ficri n ó pó t cum filia n i l ex 
bonis pfis recepit3ut l .qiñ nouel!a , ( ibi ex fub í l an t i a 
cius de cui9 hereditate agi t ) .C.de i n o f . t e í l . c r g o & c . 

A d eund . ib id .nu . i15 . cum qu inq j í e q . i n d í í l m á l e 
t e n e r é cp dos data ab heredibus eius cuius de he r e 
ditate agit fufficiat a d e x c l u d e n d á fil ia á fucceí f ione 
patris ex u i í l a t u t i m o u e o r , quia finis í l a t u t i e í l i n 
tnafculis í i icceffioné c ó í e r u a r e d ú m o d o foemine d o -
ten t ne alias fame p e r i r é t j n e c refert quo t é p o r e d o -
ten tur dummodo inteir im alant.Ad ob i eda refp.uts. 
í n t e l l i ge q ñ e f í e n t heredes filij i l l ius cuius de h^rc 
ditate agit na í his terminis l o q u i t í l a t u t ú . f i a b i n t e í l . 

A d eund.ibid.nu. i j o . i d é & nos in pr inc ipa l i con-
clufione fed i n ampliat ione teneo contrar ium i n í p e -
í l o iure regio l i ce t in lpef to iu re communi pof f i t i d 
d e f é n d i , u i d e D e c i u m conf i . iS i . co l . z . 

A d e u n d . n u . i j z . i d é & nos non í b l u m in pupi l lar i 
í e d é t in e x é p l a r i , & uulgar i j l ice t íecus i n fídeiamifia 
r iajuide Suares i n l . q m de inof f ic . t e í lam.ampl ia t .12 . 

A d eund.nu.141.nos tenemus l eg i t ima tü uere leg i 
t i m u m efle á t pe leg i t imat ion is , ] ! ! p o í l e r u m f e d an
tea nó re uera efle fed u ide r i , unde cum t j j e quo de-
fertur fiicceífio iam re uera legi t imus reperiatur ex 
c lud i t filiam non í e c u s j q u á m fi legi t imus natus eíTet, 

A d eund.nu.14f .cú duob feq.opin.huius eí l magis 
^ q u a j í e d c ó t r a r i a v f magis iu r id ica , qa c ó í e r u a t i o fa 
^inilie p l» quam id í l a t u t u m fit nó minus i n adoptiuis 
CÓtingere u f , q i n n a t u r a l i b u s , í e d p r i o r o p . t e n é d a é . 

E t j u i l a p d i é l a f u t h f c aper t iora fiantj& i n t e l l i -
gant ad 1.3.§.de j l l o . f f . j p foc i . q r o qs fit uerus i l l i u s 
tex . in te l ledusJ& có is intelleftus.Bar.in 1. fi. de p á í l . 
G.ubj Cur .nu .26 . cu íeq .e í l cp l i ce t n ó poff i t ualere 
pa f tü de fucce í l ione nalet t ñ q ñ n ó agit de ííicceffio 
ñc alicuius ceni,dc fpecialiter n ú c u p a t i m q j defignati 
h o í s j f é d i n genere3quod for te c ó u e m t in ter nos3ut 
quaslibet hereditas nobis a b i n t e í l a t o delata c ó m u -
nicaretur íed opponebanijCp i d p a í l u m deterius fit, 
quam fí ageretur de hered i ta te cert i hofn in is , n o n 
enim propter m u l t i t u d i n é h o í u m t o l l i t u r í ed magis 
augetur i d uo tu cap tanda í mor t i s , cum enim feínm 
iDÍum cognaco rü t u o r ü i n t e í l a t o m o r i é n t i u h^red i -

tatis m i h í ex t o to uel ex parte deforedas ínf id iabor 
Uitg n ó unius t m fed u n i u e r f ó r í í , i taq^ uó t o l l i t fed 
mui t ip l i ca t i d u o t ú captande m o r t i s . D i c u n t q u i d á 
c ó e m u e r á n ó e í l e , & ad §.de i l l o reíj?. p r o c e d e r é 
duobus d e m ü c ó c u r r é t i b u s 3 & tp agat de hcere.non 
cer t i íed i n c e r t i h o í s . & tp p a c i í é é t e s aliud p r inc ipa 
l i t e r a g e r é t i n q j cófeque tJá ueniat pac^iú heredita-^ 
t i s uiuétisjUt i b i , & 1.2.§.illud, de hxu ue l aft. uend. 
l . f i qs feruu de ad,emp. ra t io ex l . f i qs nec cau í am, 
ft~ fi cer.pet.fed certc q u m cóis i n t e l l . uerus dt nega 
h n ó p ó t , q a approbaf de iu re can.ene captad.-Ejde 
Cpcef.pifb. in 6 .& de i u r . r e g . L i ^ . t i ^ . p a r . j . abunde -
ergo nobis uera ró qrenda e í l , dic erpo n o u i í í . hoc -
ideo elle qa cu q d po í t m o r t é unius t m (pero i n f i -
d i a b o r u i t e i l l ius feiés me po í í e é t ue r i f inú l i t e r mo 
t\ p r i u í q i l le decedat arg.l .fi p f puel l£3ubi Bal .C.dc 
inoffi . teí l .uerú cú q d fpero p o í l m o r t é finguloium 
ex plur ibus tune ue r i í imi l i t e r í p e r o a l i q u é e x i l l i s 
ir.e í u p e r í l i t e m o n t u r ú aliquos ve ex i l l i s me p r i o 
res mor i t u ro s , u ñ cu uer i f imi l i te r . l uc rú habkurus 
fim fine i n t e r f e ó t i o n e ip íbrú n ó curabo eos í t e r f i ce 
re curatorus a l jquá r ó n e m a nu l lo puiíam inuenio . 

Adde C u r t . i n d.l.h.de paft.n.^o. q u i refidet pof t 
q u o í d á Moder.cp fi d i x i p r o m i t t i s m i h i cé tú de tuo Sá 
pf imon io fi hsereditas T i t i j ad te |)U; n e r i t , tune i d Taflumqucd hakt 
p a d ú ualet,teneo cótrarj{j ,ná cum p o í l m o r t é i l l ius mpltcitum uotum 
cuius de h f reditate agit íj^eré i d l u c r u m , parum r e - captando monis rJ 
fert quo ad uo tum, captadse mor t i s i l l i u s i d ex tuis w Ualet, contra CUT 
facultatibus3an T i t i j p í l a t u r u s fis,uñ cum fit eadé r ó úum. 
i d é i u s f ac i t , l . i . i n fi.tt.de his qu ib . u t i n d i g . l . q i n i u 
re j in fi.fi.de don . u b i é t fide m í n i m a parte h s r ed i t a 
tis u iué t i s pac i fcñ t , adhuc t ñ uniuerfa hereditas con 
fiícat3 idq ; f m d o d . q a in hac p a ñ i o n e n ó ta hsere- , • 
ditas in p a f t i o n é dedufta i n c ó f i d e r a t i o n e e í l , q u i -
t i u m pafeifeétis fiib c ó d i t i o n e hac fi talé h e r e d i t a -
tem u i u é t i s l u c r a r é ! . q r ó mi l i t a r j n ^ppofito , i t é & 
i l l a r ó q> p r o m i t t é s beneficij d e b i t o r é p r e f e n t é ac-
q u i r i t p ^pmiffioné hdereditatis u iué t i s qdr abí i i rd i f 
fimum 3Í l ,u tdd.I l .& c.fí.m u e r b . d o n a t i o n i S í de con 
ce f p r ^ b é . e x t r a & l . f i . in uerb.neqj donat ionis . C d e 
p a f t . & cóf idera cp ahenis de rebus pof l i im d i fpone-
re tá p ult ima uoluntatc cum a l i ena .Cde leg. q per, 
c ó t r a d ú bona: fidei. 1.aliena ré.ffide c ó t r a h é . e m p , 
fed p c ó t r a d u m í l r i d i iur is l . í l ipu la t io i í l a . § . q u e f i -
tum,de u e r b . o b . í f . u i t i u m ergo i n fpecie n í a non i n 
de effluxiíft uidetj<p alicnis de rebusdifponimus,f j 
i l l i n c cp n ó ali ter m e o b l i g a t í í u o l o 3 q fi & iscuuis d é 
hx red .ag i t me pr ior mor ia t & eius hxredi tas m i h i 
deferatur u t | ) hoc deb i to rem p í e n t e m beneficij ac 
q u i r á uiuentis h e r e d i t a t é , arg.l .f i p ig . í f ide fu r t . 

In fe ro h á c p a d i o n é n ó ualere p romi t t i s res tuas 
íí heredi tas i l l i u s , i b i deferatur,fed nec i l l am p r o » 
mi t t i s res T i t i j fi M x u i j heredi tas i b i deferat ,& Ion 

minus i l l a p romi t t i s res hereditarias p o r t i o n é v e 
h e r e d i i a r i á uel to ta h e r e d i t a t é M e u i fi t i b i deferac 
u i t i u m enim cófiílit i n eo q S f u h cogicatioue m o r 
t is a l t e i iu s ,& fub hac exp ie í l a c ó d i t i o n e fit p romi f -
ííojfi i l l ius hereditas n i h i l deferatur, tenendo hanc 
parte non obs.cp poflum fub hac c ó d i t i o n e í l ipular i 
íi alter Ti t ius pr ior p romif lb re m o r i e t u r . § . ité pof t 
m o r t é . i n í l . d e i n u t . í l i p . n á refp.id ideo qa í l a t i m u t i 
l i s efficaxq; e í l ob l iga t io q ñ c u n q ^ is cuius de m o r 
t é mentio fit mor ia tur .cum i n c ó t r a d i b u s ípes c ó d , 
í l i p . t r á f m i t t a t u r . § . e x condi t ione i n í l . d e ue rb .ob l i» 
ergo cu mors ad i ed i nece f í a r i o ué tu ra fit, &: p h o c 
l l ip .uer i f ice t í ü p e r e í l u t eins^mors n ó fit cur capte 
tu r , cum & fi diutius uiuat n ó p hoc í l i p . euanefcat, i ? 

In fe ro n ó ualere parturas(quas u o c l t ) q i ta fiunt, I S j m mfdrrát* 
p r o m i t t o c é t u m i n t épus quo p a t n heres exotero. 

Deniq^ ad t radi ta p d . C u r t . t in l . f i .de p a d . n . 8 j . 
teneo c ó t r a c ó e m u a l e r e , p a d ü í d o n a t i o n e a p p o f i t í i 

é t p p i n g r a t i t u d i n é donat io n ó poí f i t remit t i3uei 
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90 
Xi'?e fieri 

tvteti > ut 
monaíht no 
fuccednnt 
ctntra com~ 
miínem pro 
Sart, 

9* 
Contra Cur 
tium. 

9* 
Contra Bar. 

9? 
Xnteff. § . fi 
farens. 1. 

fi a paren, 
mtra Cur-
tium. 

94 
Centra Cur 
Itum, 

§.lllüd. 
reuocarhNon o b ñ . t f dolus futur i js^^t . I .n unus.§.i l l i id,cíe 
padJ.conucmrejcie pad .do ta l .Cna re lp .non poHe r e m i t -
t i u i n d i d á publica pol ie t n cj ad pr iuatam pa i t ium u t i l i t a t é 
f p c í t a n t l.pen.C.de p a ¿ t . & argum.eorum, q u x ¿ÍXI fupra . 

Pr^terea uc p o l l u m í e s meas p r o d e r c l i í i o habere fine 
pi la í p e recuperandi l . i . & z.íF.pio d e r c l i d o : quare non ka 
& t ib í c o n c e d e r é fine u l l a í p e r ecuperand i , hcet inoratus 
fuafer is .Prxterea uc ex t i c .onero .uendmums p o í l u m t i b í 
( & fieri í b l e t ) r e s meas c o n c e d e r é fine ulla ípe r e c u p e r á d i 
u teunq ; erga me ingratus cxi ihs cur non i ia ex caufa dona 
t ionis cum uoluntas cont rahent ium in ó m n i b u s omnino 
c o n t r a d i b u s fit umforraicer p r o lege l . con t ra ( í tus ,de reg . 
iur.f í . m á x i m e cú í imus ex t ra cernimos 1. uis pub l icum .ft . 
de pad.uide Ripam in 1. fin. de reu. dona .&c. 

A d Cur r . T i n d . l . f i . nu . ^ . ub i Dec.nu .26.& i b i c ó m u n i -
ter D o í l . t e n e ualere ftatutu cp í i l i um non fuccedat abinte 
ü a t o , n e c ex t e í ló^max ime f m nos q, tenemus p o t e í l a t e m 
tcf tádÍ5& éc fuccedédi fuil le lege pof i t iua dacá d i x i . s . § . n i l 
m prin.ergo & c . i n l a ta nacurale de reg . iur.fF.l.fed na tu -
r-aliajinft.de lurc nar.Preterea lex q p ó t habere a l i q u é h o -
neftum finé tenet u im legis quantunci inqj in iqua dura ve 
p r ima facie uideacur l .proípexi t . f t"qui & á q u i b . T i r a q . d? 
Ut10qjretr .pag . j1 .nu .7i . fed c o n í l a t i d ftatutum potuiíTe 
habere h o n e í b f l i m u finem.fiut con í e i ucn tur familia; adeo 
ut ftacuta foeminas exeludentia fauorabilia dicantur fecun-. 
d u m communem^ut per Na t am in ca.quanuis de pad . i n 6. 
num .85 .cum plur.feq.ergo & c . 

J\d C u r t . t nu.4o.& 41^11 d.l.fi.confidera ad ual idi tatem 
ftatuti n i l aliud r e q u i r i t n i f i cp u t í l a t i m d ix i liabeat a l i q u é 
h o n e í l u m finem,nec repugnet fa lu t i a n i m a r ú , m o d o fie ña , 
t u t u m quod iube tmonachos n ó í ü e c e d e r e honef t i l f imum 
finé habere p o t u i t nefupra modum m o n a ñ e r i a i n pern ic ié 
fecular iú ditefcantj id ^ H i f p a n i f íandi íT .p i i ta ré t^quod a ü t 
id í a lu t i a n i m a r ú non repugnet nec fit r e t a r d a t i u ü , rel igio, 
nis patet ,quia q u i r e l i g i o n é ingredi uu l t cú feiat m i fe fui i 
habere pofl'e non ideo retrahet ab ipfo ingre f lu , q? íciat i d 
m o n a í l e r i o n o n acqu i r i , nec ad ré percinet cp fo r t e mona-
c h i cum fine pa t r imonio non reciperent.nam refp. cp id fa
c e r é n o n deberent cum teneantur gratis accipere ide}; f a l -
t e m H i í p a n i e expeditum putarem cum fit H i í p a n i a l é g i -
bus I m p e r a t o r ü í u b d u d a j t e n e o ergo Bar . ib i contra c ó e m . 

I l l u d t autem cp contra B a r . C u r t . n u ^ i . c ó t e n d i t , u t pa 
¿la de n o n fuccedendo i u r a t a , q faciunt ingredientes r e l i -
g ionem n ó ualeant n u l l o colore d e f e n d í por, t u m quiaef t 
cont ra c ó e m u í u m m o n a c h á t i m ^ t u m é t quia m i l l o modo 
impedi t religiojCÚ id paf tum á u o l e n t i b u s fiat. f Vnde i n 
fero e r ra í fe Bar.in l . f i n . C d e pa£l .nu.(J . dum ait in hac i pe -
ciejtp fi p o t e í t fieri per p a d u m iura tum mul to magis p fta 
t u t u m j q u i n i m o facilius per padum fiet, q per í b t u t ú j c u n v 
p a d u m utpote á uolente in t e rpo f i tum conftet 1 e l ig iohem 
non impedire.f tatutum uero l ige t e t i am inul tos p e r q u o d 
forre declinabuntur á r e l i g i o n é . 
. A d t C u r t . i n d.I . f í .nu.4j .du q u e r i t de i n t e l l e d u J . i . ^ . fi. 

parens. i . reíp. íF.f i quis á p a r . f u e . m a n . d i c i t i p f e fa luádo Bar. 
q? fí i b i |> folá pecunix r e c e p t i o n é exeludie á fuccedendo 
filio e m á c i p a t o mul tomagis p e x p r e í l a m p a d i o n é inclinar 
i n hoc ut putet q» p f q pecunia £ e m á c i p a t i o n e recipit ta 
cite v r nol le filio fuccedere, unde i b i magis ex defedu uo 
lú ta t i s pfisj q ex defedu po ten t ig ipí ius fit éxcluf io , unde; 
iiuquic-fi tacita uoluntas í u í l i c i t . u t ipfe excludat ,multo ma-
gis exprefia j? p a d i o n é móf t ra ta . T u t e ñ e c ó t r a eú cp p t a 
cita u o l ü t a t é n ó excluderetur pacer . S e c ú d o <%> nec é t per 
e x p r e í R m p a d . Tercio cp in terminis i l l i u s text . n o n u ide-
t u r pater tacite fuccedere nolle .uc p r o b a u i , u t dixi fupra. 

I t e f quod ait,q> in te rminis i l l ius tex .poíTet p f f i l io e iná 
cipato í a k é i n tetto fuccedere l ice t n ó c ó t r a t e í l m i d n u l l o 
co lo re defendi p ó t , na i i l o iure.íF. pater filio emancipato 
n o n í ü e c e d e b a t ab intef t .n i f i cont rada fiducia fíeret eman 
cipat io . -§ . í i . inf t .de leg.ag.fu.ideo fui t fadus t i t . fi quis a 
par.fue-man.ut fi pater is p r f tentus fuif let a fil^o haberet 
cont ra tabulas ad fímilimdiné p a t r o n i : cóftat ergo i n t e r 
minis i i l i s t ex . in te rpa t rc & filííí emancipatum efle íuccef-

42 
C o n é ex t e í l a m e t o S¿ c ó t r a t e f t ametú n ó a u t é ab ncl ta to^ 

A d e u n d é n u . 4 5 . n o n i d é c ó t r a A i e t i . u t p a d u m de non 95. 
fiiccedédo ín te r cognatos f a d u m nó ualeat. A d B i r . i b idé cottra aut. 
n . i o . & C u r t . n.46.cum 1 S.íeq. uenfsi .puto o p . c ó t r a c ó e m 
quam ul t ra funda. Curr .& A l c i a . i b i a d o c t . f o r c i í i . nam qua Domúo om 
f ó n e o h m licebat legare u n i u e r í a bona , na q u o q ; & dona fítm¡ ¡xmar^ 
re3cü & donado fit iegatum, u t § . i . i n í l i t . d e leg. & u t r o q ; uaict coma 
cafu uer i f imibter impediat inuet io h3eredis3in prin. inft .de (Qnmrnnem. 
ieg.Fal. qu in imo ena hodie l i ce t o ía bona legare , ut inde 
etia ía lcidia non decrahaciir, auth íed cum tef ia tor ,ad leg. 1 
Fal .c. i .ergo u t iu re ue tu f t i í l imo3& ét noui f l imoj l icebat le 
gando imped i r é ue i i f i iml i te r ccítaméci e f i é d u m , i t a & h o -
die donando tk ecia ol im.Secundo in fucce l lo ré bonorum 
n ó t ran íéunc deb i ta .& credica ,a rou . i . í i quis feruum. §.fin. 
deleg.a ft.cum g l . I t é ^ p t e r h o n o r é i n l l i t u t i o n i s , l . I u l i a n . 
fl'.fi quis.omifia cau. te l iam.I taq; íñ c dicasj non ualere ta
le m d o n a t i o n é ^ q u i á auiert p o t e í t a t é t e í l á d i , i d falfi í l . l .hx 
redi tas , in pnn.ft .de peticio.hrer.fiue á i c z s ^ aufert per m 
d i redum,quia impedir e f t é d u m teftamenti , ex q u o is uer 
r i f i m i l i t e r nu l lum inuenjet haaredéj id fimiliter p a r ü o b e í l 
cú i n d.fimih nec i d iure uecuftiíT.obeílet, nec hodie obf i t . 
& uide e g r e g i ú E m a n u e l é de Acof . l i . i . í t e rpcac ionú . c . 2,0. 

Adde q í A r e t . i n l . q fupfticis.ff'.de acq.hc .col .x .pof tpr . 97 
cenetjtp l i l i a renuntians h i - r cd i tu t i pf i s , n ó uidetur renun K.enur'uf''10 
t i a i íe legicimaí qcf ip íé i n t e l l i g i t p r o c e d e r é í terminiSjC.i. f^^1^ 
de p 3 d . i n . 6 . & l.fi.fl.de íüis & leg.& l . padum dotali.de c o l redttatts-coní 
ia.&: huius § .nos c ó t r a cum i n dd.11.exprimatur,nil íe fpe- pTeh&dit ei 
rare ex hiere.illius i n cuius fauoré fíebat r í -n-nt ia t io , nec tegtttma .w» 
dubium quin legitima de h a ; r e d i t . d e d u c a t u r . l . l c i m u s . § , r e - tra j u m u . 
p l c t i o n é j i n f r a eod .Lqm nouel . ib i ex fubft.eibs cuius de he 
red i t . ag i tur ,eod . t i t . I t em cum l e g i t i m a fupplementum pe-
t i t u r , t u n c agebatur c ó t r a t e ñ a . l . c u m quseriturjCum fim.s. 
cod. t i . íed hic iurat fe n ó agere c ó t r a teftamentum . ut h i c , 
ergo &c.nec obf i : .d .§ .gña l icer , ib i jnó adijciés q n i m o n o -
ftram probar c o n c l u í í o n c m i n uerf í .non adijciens. 

Adde e r ra íTe .eundé ib idé tenédo,q> q u i integram rece-
p i t l eg i t imam íibi p rx iud ica t |> p a d u m ét non luratum^dc 
n o n fuccedédo f a d u m é t i n uita pfi.s,arg.§.fi paren, z . r e íp . 
i n l.i.fP.fí quis a par.fuer.man.fed errat q a p a d u m eo u iuo 
eius de h.-eredit .agitur.f í l u r a t ú n ó eí i n i i o p e r a t u r , u t hic 
cum. conc.Ncc obft.cp receperi t integra legitiffiam,nam le 
g i t i i r a e f t ,minu ícu la parum eius q(ír obetic ab inteft.quar 
í a l . p a r e n t i b u s . G . d e inoffic, t e í t . l . P a p i n . § . q m autc.ff.eod. 
ideo appellatur mmuícu la j l . f iqu i s in fuo^in pr in.s .cod.er
go &c.fateorq> fi is cuius de haneditate agi tur teftatus de 
cedens,amplius t e í t a . n ó r e l i n q u e r e t , tune amplius renun 
tians non confequeretur.qa facisfacnim fuic í i b i , ut d d . l l . 
í ed tune non ex u i p a d i o n i s . íed te í laméci excluíiis u ide-
t e t u r . A d §.fi parens reíp.tp u t d i x i . i n eius terminis u r p a -
te t ; ib i non agi tur de í ucce í l i . ab in t e í l . íed de íucce f í ione 
c ó t r a t e f t a m e n t ü , ideo integra legit ima recepifle íat is eft. 
A l i a plura uide per Bal.in l . p a d u m dotal i .de colla. C . 

AddeqcT A r e t . i n l . q fuperfti t is ,de acq .her. col.z.poft 
p r . i n t e l l i g i t q> in terminis h u i u s . § . h l i u s , i u r a m é t o renun 
tians po f í é t ab in te f t .phfuo Íuccede re5qa ipfe nó firnpíi-
c i t e r uel i nde í i n i t e r e n ú t i a u i t . í e d i u n t m ?gédi ad fupple 
t n e n t ú feu éc i n r i agendi c ó t r a teftam. qdr pu to u e r ú i n ter 
minis huius tex.l icet fi indefinice renuntiafiectunc ab ince 
ftáco fuccedere n ó p o í í e t f m u e r á , & c ó e m op in . fuperius 
relatam^quia l icet mteftatus d e c e d é s . r e g u l a n t e r uideatur 
legit imes inuitaíTe , f a l l i t i n legit imis quos i n t e r uiuos 
per p a d u m exclufit . 9 
, E t qatmater ia 1. i .de pad.C.ef t huic mater i íe aífinis, & Kenuntkri 

c ó f e n t a n e a i b i q ; p r o b a t u r i u s fu tu rú poí fe r e m i c t i ' & re ^ f 0 ^ 
niir t t iar i j íeu repudiar^cuius cont rar ium probat tex. nr cú >UÍKrww' 
Conc.tu cófidera q) a l i q ñ & p r i m o qs habet. ius i n re t m , . ^ 
a l i q ñ i n f p e , a I i q u a n d o nec i n r e n e c i n í p e , aliquando & í " 5 ' " ^ ^ 
quarto & i n re & i n fpe : h o r u m quatuor cafuum Barro . ' " ^ q ^ d o 
Confíderat tres pr iores in l . i . G . d e pad. tam in prima, q i n 'were^dica 
fecunda l e d . f Ins autem i n re t an tum quis habere u i d c í murJ,i Cm 
í e c u n d u m nos,quando & ípes ad a d u m ríeduda e ñ j & ipfe t ™ 0 * ™ ^ 
cu i ius competebat i d certo fe ieba t , u t íi hsredi tas patris,t0ÍI<í?í • 
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§.íllud 

100 
JM petjom 
le qu^efitum 
no perditut 

fimflici rom 
tiatwne cum 
íommuni. 

Jus rede et 
froprietates 
fojjum repe 
titione amit 
tere contra 
lartolum. 

mci m i h i pute delata ruefat,qua; ipro í u t e acqu i r i tu r lega 
t u m h íe red i tasq j iam adita erac, uel fi habebam dominium 
alicuius t e i i am i r reuocab i l i t c r eciam quaefitum ex cáu í a 
contiaduSjUel ultimíE uoluntat is 3 idcjj ego fc iebam} licec 
Bar.m l . i .C .de paft . col.z. teneatiis cafibus ius c o m p e t e r é 
non fo lum re , fed etiam í p e / e d errac, quia expirar fpes cú 
p r i m u m res ipfa fequuta eltjUt patet ad f e n f u m ^ c u t é con 
t r a exp i r a t cum pr imum res defperaca eí t^uel finita^eu ex-
tmaa3arg.Lpoft aditam .Cde impub .& l . in i l l a ftipulaúone, 
íí c a l end i s^ . f i . f f ue rb .ob l i g . l . í í p u p i l l u s . § . i . d e noua.ft. u i -
de C u r t i u m i n d. l . i .num.s9.ita animaduertentem iis c rgo 
cafibus quibus i u s i n re Competic uidendum ,;Ut rcnunt iar i 
repudiarive p o f f i t , & íít p r ima cor ic lu í io tale ius defcen-
dens ex u l t ima uoluntatc,^ fie nobis ex legis difpofrtione 
fine f ado noftro que f i tum fimplici repudiat ione amicti po 
te f t j& mul to facllius per padum3ueluti fi h a í r e d i t a t e m pa-
t r i s fami l i a s jüe l legatum ab extranco é t r e l i d u m ante a d i t á 
h^ red i t a t em repud'em.Bar.quem fequimtur omnes in l . i . 
de pa. fed circa hanc partem q u « r o , an p o í í i m repudiare 
legatum ante aditam h. 'Eredi ta téJ& cois tp non u t per l a f i 
i n Llegatum.i . inprin.fF.de leg . i . 1 Secunda conclufio ius 
p e r í b n a l e competens nobis ex f a d o nof t ro fimplici r epu
diat ione a m i t t i non p ó t , i d q j i ta probat Bar.quem í e q u u n t 
D o d .in d . l . 1 .C.de p a d . n á u t a l t en p p a d u m , uel p ftipula 
t ionem acquirere non pofli imus é t naturalem o b i i g a t i o n é 
l . f t ipula t io i f ta .^ .a l te r i jcum gl.fF.de uerb .oblig. i ta nec per 
repudia t ionem acquirere polTe nos c r e d é d u m eft,fed C u r . 
i n d . l . i . n u . ^ i . pungic & impugnat ,puto ueram eíTe Bar. op . 
quia ob l iga t io p í b n a l i s femel conrrada i ta i n h e r e t offibus 
o b l i g a d u t feparais minime poíFit unquam,nif i per modos 
de quibus p t o tum t i t . inf t .quib .mod. to l l .ob . in ter quos no 
eft i f te . r . rení í t ia t io ,uel p r o d e r e l i d o hubino , ergo '&c. hoc 
c f t , ^ tex.in l .ob l iga t ionum fere.§.placet.fF .de a d . & oblig< 
a i t . í . q u o d femel deberi ceepit certis modis deberi definir , 
í n t e r quos modos n ó eft renuntiatiO;& Bar.in l .nemo p o -
teft.fF.de l eg» i . a i t obbgat ionem perfonalem eíTe quoddam 
c h a r a t e r i n f e p a r a b Ü e I k r t . autem l a t i o n o n eft fufíiciens 
pnmumpergeneral i ta teml .Arr ianus . fF .de a d . & ó b b g a t . 
Secundo quia i n materia not t ra non eft b o n ú a r g u m é t u m 
de acquif i t ione ad l ibe ra t ionem 1.& íüú .§ . idé probat.fF. de 
pad.Faci t t e r t i o i n f t . q u i b . m o d . t o l l . o b . i n p r i n . c ú glo.Facic 
é t ( & urgencius ) pro nobis in p r in .conc luf ioms , qa q u á -
t ú c u n q ; repudiem, r e m i t t á uel conceda in f a u o r é alicuius 
j i l o no a c c e p t á t e , n i l ei acqu i r i t l.abfenti.fF.de donat . l .cer-
tü .§.fí quis abiente.ff.de confeíF. é t fi i d fiat i n indicio nifí 
í u d e x e x p r c í F i m acceptet,uel pars.Bar. i n 1 .pof tquá q . pen. 
C.de pad.de q u o j> l a f . i n Lis q u i h x r é s n u . z i . c u m (eq.de 
acq.hxr . f f .cu ergo is mea r e n u n t i a t i o n é non acceptet , er-
no & c . f a c i t , qa & p o l l i c i t a t i o ideo nu l lá produci t ob l iga -
t i o n é ét n a t u r a l é q> cú fiat i n f a u o r é abfentis, &. n o n á c c é -
ptantis n u l l i ius a c q u i r i t . I a f c o l . i . a d fi.in rubr.de ue rb .ob . 
& q u o d t r a d i í i n 1,Iulianus.fF.de cond. indeb i . an r e m i í l i o 
Habeat u imfo lu t ion i s in te l l igendñ cfi fit in pfentia partis ac 
ceptantis non a l i t e ^ u t i b i patet uide G u r t . i n d . 1.1. nu.5 
hinc u l t ra B a r . & D o d . i n f e r o q» debitores h^redi tar i j póft 
q u á hseres adiui t n ó l iberabunt p r e m i í f i o n é feu d e b i t i r e 
p u d i a t i o n é q u á faceret h^res i n e o r ü abfentia, fi in e o -
r u p í é n t i a , t u n c aut p a c c e p t i l a t i o n é , & ipfo iu re aut p pa-
d ü & ope t m exceptionis. Ter t i a cóc luf io Bar. f Ius r e á l e 
pofleí l í ionis ex fado n fo qfitü mera & fimplici repudia t io
ne a m i t t i p ó t l . f i quis ui .^.differenti íé de acq.pofl'.fF. Q u a r 
ta concluf io . Bar. ius reale propnetatis fimplici repudia
t ione ami t t i n o n p ó t , u t d.§.difFerentia , nos contra per l . i . 
& i.fF.pro derel i .ubi patet q> fimplici repudia t ione p o f i u -
mus amittere domin ium r e r ú noftrarum facir . l .pem ue l fi. 
inft .de rerum diu i f . facit l . f í .C.de lega. l .quot ies ,& per t b -
tum.C.de donat .qua» fub m o d o , & í n t e r ius reale & perfo 
nale accipe nonas difFer.rationes p r ima ,u t iu s reale p o t e í l 
nobis acquiri re fine f a d o , & confeníu alterius l . i . i n p r i n . 
íF.de a c q . p o í F i t a & ami t t i , qu i a n i l tam i ia tura le ,&c. red u t 
iusperfonale(qual i$ eft o b . p é r r o . ) q u e r e r e n o n poíFumus 
fine f ado & confenfu alterius ( i d eft i í l ius q u i o b l i g a t u r ) 

l .nec emere.C.de iure del ib. l . f icut C . d e a d . & obl . i t a nec 
amittere p o l í u m u s fine f ado &; con íen fu i l lms . Praterea 
ius reale poíFumus amittere a b % e o q ) a m i í F u m m a l t e i ú 
transferatur Ut d . l . i .& i.fF.pro d e r e l i d . fed perfonale n o n 
p o í l u m u s q u i n obligato Uberat io cot ingat & acqu i rx tu r 
alteri aíit acquirere fi abfens fit non po íFumus , d .§ .a l ten" . 
d . l . ab íen t i .P re te rea q u i ius fnD in a l t e r ú t r a n í l a t u m u u k 
non antea i d a m i t t i t q in illú transferat,d.l.fi me i n uacuá* 
íF.de a c q u . p o í l . a t q u i íbl í i amittere in tendi t i d fiatim con-, 
fequi tur quod uul t d.l.i .& z.pro d e r e l i d o , f í .d .§ .d i f teren-
t ia,at m perfonali adione d ú o in tendo & a me ius obbga -
t i o n i s adiuae feparare & i n d e b i t o r é m s l iberationis traH-
ferre,tr:.nfire autem non potef t , ergo nec a me difcedere,1 
& uide A l c i . i n 1.fin.C.de p a d . i n g lo . in iqunm, p r o nob i s , 
l.fiue in uacuam.íF.de acq.pofil.fi iure.ff.de Iega.5. 

l u s f a í í t i n fpe t an tum, tune c o m p e t e r é u i d e t ú r cú hac
reditas legatum uel fídeic.rnb condi t ione deferunt c ó d i -
t i o q j ad huc p e n d é t & t ü c Bar. & cois q? per p a d u m p ó t 
r e m i t t i . l . i . C.depad. l .de fideic. C.de t rans . l .qu i R o m x . 
§ d ú o fratres,de uerb.ob.l .cfi proponas,C.de pad . l . f i pa-
ter puella2,C.de inoffi.reft.facit I.5 ^.fiquid.fF.de m i n o . u b i 
ó p t i m ü s t e x . & in 1.& h3eredi.§.pe.fF.de p a d . & eft cois op . 
^ m C u r t . i n d . l . f i . nu . j é .qú idam tamen fecundü C u r t . i b i d . 
num.ao.tenent cont ra cóem(c]u ia i n q i n ú t ) nó apparet b o 
na d i f l e ren t ix ra t io í n t e r fimplicem r e n ú t i a t i o n e m & eá 
q u x fit per p a d u m ( p r s t e r eam rat ionem qux af l igna tur 
i n l . f i i ta r e l i d ü . § . f i íüb condit ione de leg .a . )d t quia ius 
n o í i d u m delatum repudia t ione per imi n ó p ó t , \.d' cem}áe 
uerb.oblig.l.rcmittit.tF .de iur.iuran.qua; ratio m i l i t a t e t i á 
fi renu i i t i a t io fieret per p a d u m , fed t a m é r e í p . n o t . ur per 
Curt .nume . i9.& q u o d late dixi í up ra . Adde q? adhuc có i s 
op in io u idetur fo lum p r o c e d e r é in remif l ione legati uel fi 
de icómi í f i ad cuius p r e f t a t i o n é cum hieres fit obljgatus 
m i r u m non eft fi ei r e m i t t i pofiTit, q u i po te r i t hac g r a t i á 
acceptare,& i ta proCedunt omnes l l . í i ipra allegara , u e r ü 
q? fiares pendente condi t ione p o f l i t per p a d ü repudiare 
leu renuntiare n ó uideo cú quibus debeat pac i lc i . cü ha -
beam regula p a d ü m non ualere cum n ó in ter f i t pacifeen 
t ium^l .ex conuennone.C.de pad .ub i late C u r t i . Se in í p e -
cie h a c n ó l o q u u n t dd . l l .Adhuc defendendo coem ieíp.q? 
& i d probatur etiam i n h^red i ta te in l.in p l u r i ü , ^fi .f t ' .de 
acqui .hajre .Li . ff.de curat.bon.dan.qua: l l . l i c e t uideantur 
l o q u i in fimplici r e n u n t i a t i o n é tamen ea renunt ia t io fie-
bat in p r x í e n t i a part is & ideo habet u i m p a d i , l . q u i pati-^ 
tur.fF.mand.Iafiin iub.de uerb .obl i .col . i . ad fi. ue l fíebat in 
iud ic io q u o cafu idé eft u t Taf .nu . i^.cü feq.m l.is q u i he-: 
res,íF.de acq,h2er.idq; u t i l i t a t i s cania r e c e p t ü e f t , ne alias 
c red i tor ibus l o n g i o r mora fieret fi exiftentia condi t ioms 
ípeda reE c ó t r a l . i . i n prin.fF.de fuccefiedid.nec u i r ia tur i d 
p a d ü quafi nullus fit cuius in te r f i t , qu in imo dico elFe c r e -
di tores quorQ intereft:ut fenptus heres ftatim n ó í p e d a t a 
condi t ione repudiet3ut i ta h^reditas transuolet ad l e p i t i -
rnüjq eis fa t i s fac ia r . ídq] e t i á in hsereditatibus t enu i t^ Ia f i 
u b i fupra & i b i gl .&: gl .d . l . in p Ju r iú ,& d . l . i . de curat .bon. 
dan.cum quibus fecundum Tafieft communis o p i n i o . 

Sedfquid fi í ü b c ó d i t i o n e feriptus ad p e t i t i o n é c r é d i t o 
j-ü dicat fe uelle h a r r e d é f o r e , t ü c ne in ter im dabit ei facui 
tas ad eundi fícut dat r e p u d i á d i , qñ d ix i t fe heredem eriá 
e x i l í e n t e condi t ione in f u tu rú refp .minime n ¿ p | > u t i l i t a 
t é c r e d i t o r ü Isefio legir imis uel alijs í ferat c ó t r a 1. cú auus, 
C.de emanc.l ib.potui t en im c ó d i t i o deficere uel poft m o r 
t é m f t i t u t i exif tere ,quibus cafibus n ó ad í c r i p t ú fed ad a-
l i u m h í e r e d i t a s puentura erat , i f to ergo cafu curaror inte 
r i m b o n i s dabit d.l . i .uerfq? fimil.difFerétia; rat io eft í n t e r 
h ü c & f u p e r i o r é c a f u m q a i i l o f r u f t r a expedaret c o n d i t m 
i f to aü t n ó f ru f t ra ,qu i ergo dubius eft u t r ú fibi expediat 
adire an repudiare p ó t dicere uelle fe deliberare ut ita b o 
his curaror detur q i n t e r i m fatisfaciat c red i to r ibus , illa t n 
Cóis fatis x q u a eft,nó tamen íatis probata i n d . l . i . & in d . 
l . i n p l u r i u m , C u r t i . tamen in d i d . l . i num.21. a l lega tpro 
communi l.quoties.ff.de nouat . l . f i fub códi t ione .Cde í bh 
qu* i u ra fi r e d e in ípexe r i s cont ra r ia magis p r o b á t , & c& 
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§. Illúd. 4^ 
r t fa Có'mm.faclt qu íá quandiu iocus efle poteft fuccefi ioni 
ex teftamento ce í la t í ücce í í i o abmtcl ta to , & quandiu mí t i 
t u t o locus efle po te f t^ce í la t f u b í l i t u t u s , unde cum is i n f t i -
tutus pendente condi t ione non fif exclufus, a b ñ n d u m ui~ 
de tur f u b í t i t u t ú legi t imumve admktere . Nec o b í l a t q u ó d 
u t i l i t a t i s caufaid receptum uideatur^nam refp-tp eautilitas 
u t c r e d i t o r i b i i i ratisfiataíTequi p o r e í l cura torem bonis dá 
do5uel bonauendendo,ut dd.ll.facit e t iam contra Gomm.l. 
.quifuperilitis.fF.de acq.hasr.ftat ergo per paf tum poteft 
r e m i t t i hs red i tas iusq] fu turum quale eit ius cod i t iona le . 

£ Secunda conc lu f ío f per fimplicem renunt ia t ionem n ó 
• f poteft ius condit ionale remicti ,c |uod fne c t iam c o m p e t e r é 
r r m d i c i t u r l.fi ita r e b a u m . § . f í íhb condit ione,ff . de leg. t i l is 

qui hceresjin pnn.de acq .hxrcd . l . qu i poteft.fF.de reg . i u r . 
l . i . § .dec re ta l i s . fF .de rucc .ed ié to . l . qu i fupe r f t i t i s , de acqu. 
hxred.ff .glo .mag.in p n n . i n d . I . i .C.de paft. 
; Fal l i r primo^quando ea renunt iauo fiebat coram iudice 
d . l . in p l u r i u m , d l . i .de cur.bo.dan. tenct Bar. i n d . l . i .C .de 
p a d . c n m quo e!r c o m m u n i s , í e c u n d u m Cur t . num , 4 i . i b i . 

Fa l l i t fecundo,quando fiercr m praerentia pa r t í s 1. íí tale 
p a a u m , i n princ.tKde p a ¿ h ra t io hums fa l l . quia tune pars 
aduerfa uidetur acceptare ergo haber u im p a í l i 1. q u i pa t i 
tur.ff .mand. I t e m ra t ionem pr mae faJlentia? fuperius do-
cuimuspoft I3 fnum.25 .cumieq . in Lis q u i hseres *. a l l . & 
if ta fecunda fallentia eft communis í e c u n d u m C u r t . u b i 

A fupranum .58. 
Fa l l i t t e r t io íi in ter fu i t iu ramentum i n repudia t ione . ar 

gumento c.quoties cordis . i .q .7 , eftq; h.-ec fallentia c o m 
munis fecundum Curt.num .45. & Alc ia t . i n g lo . i n i q u u m > 
poft l a í b n . i n d . l . i . 

Fal l i t quarto íi renunt ia t io fu i t geminata fecundum I-af. 
d . l . r .quod impugnar C u r t i b i num.44. íed quia neritas ha-

soy r u m fal lcnt iarum pender á uera inte l l igent ia i l l ius qn.xft.f 
fu türü ius q u x f fít uera dif terent ia inter paf tum, í c í i m p l i c e m r e n ú 
quare paHo t i a t ionem3& Cur.nu.19. poft Salicet. & Alc ia t . i n l . i . C . d e 
remttti que- p a d . & Pau.& A r e t i b i ait,cp fimpheiter renuntians f o l ú m o -
at non f t m ~ do agit á fe abdicare ius i l lud ípe t m competens ( quale eft 
f l u t r e n m - ius condi t ionale) i d aü t faceré non p ó t , quia non competic 
ttatione. de prefent i3& pr iuat io p r^ fuppon i t h a b i t ü 1. remittit.fF.de 

i u r e i u r . l . d e c é d e uerb.ob.ft ' .dixi.s.in mater ia paf t i de n o n 
fuccedendo i n p r i n . f e d q u i renunt ia t per paf tum non folú 
i d agic,ut ab fe abdke t q í í p e r a t , fed u t íed e t i á prasfentia 
l i t e r oblrget non petere3ideo l i ce t id ius ipfo iure non p o f 
í i t p e r i m i poftea petent i obeft exceptio. T u melius d i c i i d 
non tá defeendit ex defedu uoluntaris renuntiant is , q, ex 
defeftu po te f t a t i s .ná - f impl ic i t e r renuntians é t íí nuncupa-
t i m exprimat íe u e í i e ob l igar i ad non pe t end í i , i d faceré no 
p ó t nul l ius í e c u t a acccptatione l.abfcnti.ff.de dona t . I a f i n 
í tmi . in r u b r . c o l . i . i n tine.ff.de ue rb .ob . l . f t ipu la t io ifta.§.al 
t e r i , de uerb.obli .ff .Lqua;cunq>gerimus.ff.de a d . & ob l . 1. 
quo tu te la de reg. iu.ff .uerú íi pars íít pfens,& acceptat,vel 
n o n con t rad ic i t t ü c r e d e obligat3 a d e ñ q ; p t á s o b l i g á d i fe. 

H i n c infero <$ dum C u r . i n á . I . i . nu .^S . impugna t i l l a f a l l . 
q ñ r enun t i a t io fit i n p í e n t i a par t is eamq; n o n fatis u i r i l i -
ter defendit tñ p l a ñ e defende negando c o n t r a r i ú , n á cp ipíe 
a i t , ^ u t i d íb lü agit q u i r e n ü t i a t í impl ic i te r3ut á f ' abdicet 
n ó n ó obl iget ad n ó pc tendÜ5arg . l .u t omnis.ff.fi e x t . p e t . t ñ 
r e íp .me í ius qp cu f enü t ia t io fit i n pfentia partis t ü c adeft tá 
« o l u n t a s , ^ poteftas íeíe ad n ó p e r e n d ü ob l igád i , c r i aüt fit 
i n a b í e n t i a partis deeft,tá uolHtas,q, poteftas o b l i g á d i fefe. 

H i n c infero nouam d e f e n í i o n e m ad illá fal lentiam cu 
r e n ü t i a t i o fit in ind ic io de qua p Cur.nu.42-infero ét u e r á 
eífe i l lá c ó e m fal lét iá tp ualeat r e n ü t i a t i o fada in abfentia 
partis íí fitiui-ata (arg.cap. quoties cordis.i.q.7.1. j p p e r á d ú 
§ . íín a ú t reus.C.de iud . ibi , l i t igator is abfentia D e i p í e n t i a 
reple3t)non fecus q íí pars eíTet prefens.Nec obf. cp renun 

- tians i d folíí uideat agere utfefe abdicet n ó u t fefe ob l ige t 
n á reíp . id falfum,ná nó id íólü u t a fe abdicet ius f u d u r u m , 

J 0 ¿ fed e t i á id u t fe obl iget í d non petendum uide tur egiffe. 
« grffatfia H i n c inferofueram non effe op in ionem l a f (quam i m -
remtnaa fa P 1 ^ " ^ C u r t . u b i s.num.44-)^'ccntis r enunt ia t io gerai-

. pata e t iam in abfentia patris fada nocet^quod oxno falfUm 

cft̂ nani cum ex defedu poteflatis hec r e n ú n t í a i i o fecun f lam 
d u m nos improbetur3tunc et iam íí mi l l ies nuncupat imex- üa partis 
pr imar uelle fe obl igare^idtamen non p o t e n t . vocet contra 

Ter t ius cafus quando nec competebat i u s i n r e n e c i n laf . íüCur* 
í p e probabi l i jqua le eftj cum quis d i í p o m t de h x r e d i t a t c 
u iué t i s í í t . i . cóc lu í io .Bar . í i u e r b a r e n ú t i a t i o n i s dir igant i n 
p r e t e r i t um uel i n p r i í f ens tempus uel í ímp l i c i t e r dicen* 
repudio uel r enun t io h í e r e d i t a t é ; T i t i j u iué t i s m i l íbi p r ^ 
iudicat l.nec nos,de cap t .C . l .qu i iuperftitis.ff.de acq.h.xn 
l . i . § . q u o d ait voluntate . ff .quorum l e g a t o r ú . Q u o d íí uer-
ba3íiiie fimplicis r e n í i t i a t i o n i s fíue p a d i o n i s ( í í c enim B a n 107 
i n t e l l i ? o , c ú hoc caíu general i ter loquac n ó faciendo difle Repuiiatio 
r e n t i a m i n t e r f implicé r e n u n t i a t i o n é fi¿ p a d ü , quam í u p r a l^re iñaús 
f e c e r a ^ e x p r e í l i m conferatur in fu turum, quia d i x i r epu - wuentis e-
d i o uel renunt io h s i t d i t a c e m T i t i j u iué t i s et iam íi poftea tiamfuhheii 
m i h i deferr i c o n t i g e r i t , tune ualetjtam fimplex repudia- conditione fi 
t i o q pada conuentacjj renunt ia t io f m Bar . cum quo eft WÍ/JÍ dejera. 
cois fecundum C u r t i u m , n u m e . í j 8 . i n d. l . i .C .de pad.fed i n tut non ua-
l i ñ c . C o n t r a r i u m tenet Alcí . in g l o í í . i n i q u ú , l icet non p r o - cum A i 
betjtamen proba p n m u m per g e n e r a l i t a t é , l.is q u i h í e r s , «ato, contra 
( i b i m i agit,).fF.de acquir.h<'2r.&: per l .qui fuperf t i t i s eod. Bíinol¡í> & 
t i t d . ís §.decrccal)s.fflde fuceí."cdi.Lqüi poft . de r e g . i u r . l . i . commwwml 
§ . q u o d a i t . z . f f .q ro rum legíu. l . í í ita r c l i d i i m . § . í u b c o n d i -
t ione^delegat . i . f f . faci t q u o d ait laCin l . legatorum , in pr . 
de lega. i .Nec obftat cp conferac in te i rpus c-xiftétis c o n -
d idoMs.nam hic dee f t . po t e í l a s ut nuncupat im expr imi tu r 
i n d.§.fub codi t ionc ;prc te rea i d ius nu lh acqu i r i t n ó ma ) 
gis q, impolhc i t r t ionc .e rgo &c.Pi e t é r e a í adibus in ter u i 
nos(qualis eft hsec renunt ia t io feu r e p r ^ í e n t a t i o ) cp puie 
fieri non p ó t , i d nec fub condi t ione fíeri p ó t , L in te r ftip. 
§.íacr5.íF.de u e r b . o b l i g . § . i d e m i u n s , i n í L d e inut . í l ip.Lufi :s 
frudus.ff .de ftip.íeruo.Pietérea repudiat io eft od iu í a ar- ' 
gumen.gl appro.in La.ff.de acqu.hered.ur per hoc n i l o b -
i i tyhi t t tépus.ff .de he r . in f t . qua; l o q i u t u r in in f t i tu t ione , 
qu£e eft fauorabilis . A d l . f i rem meam, fub condi t ione,ff , 
de uerb. obl i . reíp.qcT l o q u i t in c ó t r a d u duoru cófenfii fir 
mato q u o cafu n o n eft in te l l igédus loq. Bar. in d .L i .de p a d » 
C.cú tune u a l e r e t e t i á íí i n futuru u e i b a n o n cffent pro la ta . 

Adde íp Bar .prout perpendit C u r t . u b i s, nu .48 .dum al 
Jegat l.nec nos.C.de capt.fenti t tp p a d u m de haneditate 
ti iuentis col la tum in fu turum ualeret cp eft euidenter con
t r a Lfi .C.de p a d cum conc. & dum allegar 1. i . § . q u o d ai t , 
a . f f . q u o r ú I rgat .uul t cp legatarius qu i legat í í apprehendit 
de uoluntate hxredis , l icet regulanter tenearur i n t e r d i -
d o q u o r u m legarorum,quando eam facultatem feu liceja 
t ia habuit ante aditam ha;reditatem,tamen non tenere tur 
íí ante ad i tá hreres l i cen t i á dedit n ó í ímpl i c i t e r , f ed expi w 
mendo quod haberet e t i á íí is adiret h s r ed i t a t e q t f o m -
nino licec noui te r improbo .qu id enim íí is repudiet quare 
eius licentia noceat fubft i tuto uel l eg i t imo q u i non c o n -
í en í i t , q u i d rur í i i s íí adiui t ( q u o cafu p u t o locu tum Bar . ) 
quare n ó e t i á t ü c uta tur i n t e r d i d o quorum l e g a t o r ú t u m 
per generalitatem d.^ . q u o d a i t . t umqu ia ip fe n o n p o t u i c 
facul ta tem apprehendendi al ter i c ó c e d e r e quam ipíé ante 
a d i t á nó h a b e b a t , t ü & t e r t i o qa id petit ad de fa lcandü le 
ga tü i l l ud . f a l c id i^ aü t ante a d i t á rcnf i t ia r i nó p ó t , l . q u ó d 
de b o n i s . § . f r a t r e , i u n d a Lpotef t heres.ff.ad leg .Fa l . • 

Qua r tu s cafusfeum c ó p e t i t re & ípe , quale eft in t e r m i 
nisj l .necnos.C.de cap.ubi agebat de h e r e . i á m o r t u i , & l 0 j 
hoc ius adeüd i c ó p e t e b a t r e , & d e mor te d u b i t a b a t | » ap d i - ^enun t i añ 
c i p ó t e t iá ius i n fpe c ó p e t i í f e , n á id m e m b r ú , u t a d u e r t i t í Mt ¿I(t 
C u r . í d . l . i .C.de pad.n .29 .nó poterat uerifican in i.exem; competen* 
p í o q í p o n i t B a r . í d . l . i .hoc ergo cafu repudiado fimplex. re ^ fpen» 
n i l operar f m Bar.hoc pr imo, fed collata i n fu turf i opare t M ¿edaia~ 
ex mente Bar.du l.nec nos allegar in 5 . m é b r o , h o c f ecúdo j ^ 
q u o d eft contra omnes 11. dicentes p a d u m de futura fuc-
c e í f i o n e non ualere ( ut aduertit Cur t . ub i fupra num .49.) 
que non minus procedunt cum duh i t a tu r de mor te eins 
cuius de hs red i t a t e a g i t u r , quárri fi cer to i n t e lÜge fc tu r 
eum u i u e r é , p a d u m autem (ímplex non ualeret hoc t e r t i o 
ex mente Bar.fed co l la tum i n tempus mort is bene ualeret, 
q u o d fimiliter eft falfum,ut d d . I L & arg . in h fin.C. de paA. 

L 1 hoc 
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hareditatis 
fsondum i e -
latoi non f r 
matur tu ra 
mentó, con~ 
tro, cbmmu-
nem i 

l io 
Jntellecíui l . 
f . C . d e f a c l . 

hoc quartOj&.quia t n i . q u i fuperjftitísí.ff.dea<cjv haph p r o -
bacur cj> repudians h^redicatem iiiuétis n i l agit e.ciam q u » 
ad fin p r g i u d i c i y m i4eo eandem p o í l e a í ib i delatam p o t e l l 
acqujrere d .Lqüi í upe i f t i t i s . 

O p p . d é l .¿. in fi.de his quib.ut indig. íF. l .qui i r i i u r e^. f i í 
fF.de donat-foLfecundum gío.Bar.&: alios i n á.h qu i fuperr 
í t i n s j o m n e s enim c;¡m g l o . & Bar.fiuipiiciteír t r a n f e ü n t , ibi 
de l i qu i t ideo pi-iuatUf á lege,itaque ut ifte h ic non p n u a -
tur ex üi t enUnt i á t ion i s i ta hec i b i ex u i r e n ú t i a n o n i s , T e y 
donationis pi-jfaatui- íed pnua tu r ex legis d i fpo í i t i one pro-
pter fuum d e l i a ú ^ q u a r e aucenl i b i d e l i q u ü r e uideatur, hip 
n o n n ü l l u s declarat camen d i í ? <$ q u i fimpliíiter repudi ic 
f o l u m agit i fe a b d i c a r e & ueluci p ro de re l ido l i abe re 111 
quo n u l í ü m cí i d e l j d ü m null iusq; d á m n u r n p r x t e r fuú, itg. 
l o q u i t u r hic,ac q t i i non fb lum a fe abdicare fed id i n aliuií i 
transferre u u k j & de alieno pern ic io í i íT imé largi tus uide,-
t u r ideo puniend'js e í l tanqua del inqi iensr& hxc.eí l : uera 
d i í t i n f t i o i ñ t é r d . í . q u i in i u r e , & d. k q u i fuperftitjs arg.L 
fi p i g n o r é in pr ih. íF.de furtis * [ 

S e é i m d o Opp; q» t fá l tem debeat hec repudia t io , feu re 
n m l t i a t i o i u r a m é n t o firmafi c.i .de pa<fi;.lib.6,quod admity 
tunÉ.Bal-. trr io.r 'au.Aret.& R.otna.in pr in .d . l .qui fupe r i l i t i s 
nec ullus difcrepat reprehendentes g lo . ib idcm quse. eon-
t r a r i u m dis i t tamen defende g lo ,cont ra omnes , quia h&c 
í ímplex tepudiano dc í in i t ualere etiam quo ad p ra iud i e iu 
tepudiant is t Ex defeóiü pote íafis & iu r i s j & quia i n n u l -
lias fauorem fit,unde ex t a i i i u r a m é c o n u l l i ius acqui r i tur 
l i o n magis^q. ex poíI iCitat iOne3& Goníequentelr & c . u tpe i " 
l a f . i n rubr.ft tde uerb .ob!ig.Nec obft .d.c . i* de p a d . ná l o -
qu i tu i - í í g n a n t e r q ñ fiebat renunt iat io per paftG c o n u e n t í i 
í n t e r filia & eius patre i^nos q ñ fiebat í ímpl i c i r e r unde cú 
fitper padurn,arit adpacium fie cú eo eums de heredi ta te 
agi tur ,uel cu alio de c o n f e n í u ipí i! is ,& firmatur i u r a m é t o , 
aut cü alio fine confen íu ipf ius , & n o n firmacur i u r a m é t o • 
Bar . in d . l . q u i fuperft ins . I n f e ro q? in t e rmi i i i s d i . q u r i n 
iu re e t i á m iuramenco non fií-maretur éa donado . , 
, O p p . t e r t i o de l . f ín.C.de bo . hb .Soi . í e c u n d u l n gl . in d . l . 
qui íuper f t i t i s j& Bar.declarando t n ut per I m o . & A r e t i n f 
Bar . tñ ctxnftituit d i f te ren t iá í n t e r ruceell ionem , 0 c ó p e t i c 
l e u fperatur r a t i o n & f a n g u i n i s , ^ i l l am q compet i t ra t ione 
iuris p a t i o n á t u s , n t i l la í i t i n r epa rab i l i s , i í l a non ü t i q u e no$ 
C G n t r a j n á d a t á p a r i t a t e terminorum nulla e í l d i t lcrent ia p^ 
t e t , qüiá ut iñ fpecie feparare quis á fe ius í uccedend i rpne 
í a n g u i n i s c ó p e t e n s í e p á r a r e (inquam.)antequam deferatui; 
non p o t e f t ^ t d . l .qui í u p e r ñ i t i s j i ta e t iá ñ e c ius fuccedend í 
competens r o ñ e iuris patrunatus fecundum I m o l . & Aret^ 
ibi.& rurfus üt peir i n d i r e d u m cum uniuerfita,te: p ó t quis 
á fe fcparare ius fuccedendi competens radone iuris pa t rq 
natus d.l .f i . i ta & competens ra t ione fanguinis^ut §.fi. inft. 
de lecr.ag.fiicc.& per rotum.C.&.ff.de ernancipati n b e r o r ú ^ 

Adde t ad d.l.fi.de p á d . G . q i confenfus eius de cuius he 
reditate i b i agebac non habet hanc uinijUt hereditas paciT 
f é e n t í b u s . d e f e r a t u r , (nec enim ha í red i tas é t domino uolen 
t e p a é t o dan po t l .h f reditas.C.de p a c c ó u e n . ) í ed ut fi eis 
jp L a b i n t e í l a t o delata fuer i f , túc diuifio reditatis fiat 
i l l a m paftionemjUt quemadmodum he redes . f i ue l eg inmi , 
í í ue t e f í a m e n t a n j p o í í e n t p o ñ . m ó r t é defunftiVnon ü cüdQ¡ 
p a m o n e s fibi delatas fed aliter diu!dere,ita ét í dem eo-ui-
uente fecereípóflint,duobus c o n c ü r r e n t i b u s , tp & i i l e c ó i i 
f e n t i a t j & i n cófenfu p e r f e ü e r e t , & hcreditns eis delata fue 
r i t , q u o d accidit Cum & , i l l e p r io r m o r i r , & ipfí uocantur , 
e r g ó fi id p a f t ü m fíat cum ipfo de cuius hcreditate agebaS 
( p u c á Conueni t e eú u t me ex parte h e r e d é faceres)non póe 
q u i c q ü á ua lé re^nec enim i n hoc ualet ut eius üi dcfcrafur 
h g r é d i t a s . n á fiue ab eo i n ñ i t u t ü s fim non ta pafto^q refta 
m e n t ó h e r é s fio,fíüe ei inteftato p r o x i m ü s í ím non paélo» 
fcd. lege. i z . t a b u l á r u ü o c o r nec é t in h o r ualet, u t eius c ó ^ 
fenfus p r o í i t ad diuif ioné hereditat is ,quia í u i e i s fecerit te 
ftamétü coheredes me i port iones habebunt í c r i p t u r ^ 
t e f ta t í i en t Í ,non f m t e n o r é padionis , quia i l l i s | ) u l t ima UQ 
luntaite non J? eontradura defun ( f lus ,po tu i tp iud icare , í iue 
é t i n r e í l a tu s deceflewt adhuc idé cad. r a t i o n e , ^ expende» 

d.l fi,qu.% eaute dicít ínter'cognatas iUam fieri paftionem 
& fub duabus condi t ion ibus íi & ille p remorere t & eius 

• eis hereditas d e f e r e t u í ut doce re tnon m padionis fed fe 
-gis hos hosredes fíerijdiuifíonem autem hxredi ta t i s L s c 
q iuc í i t e pac'nonc eonfici ,ergo L i l l a p rocede ré ! . í n t e r ex
t r á ñ e o s in f t i tu tos , ut hsereditas tetta.qua:fita, .diuifio auté 
eius pad ione con íe r ip t a uideretur:ergo re f t i f l ime dscnur 
,¿p i b i erat p a d u m de fucceflione d m i d é n d a quia í b i nec 
acqui r i tu r hereditas ab uno,ncc' ami t t i t ü r ab a l io , nec con 
ieruatur^fed p o f t q u á acquifita fu i t e m o l u m e n t ú aupetur, 
üel m i n i i i t u r - & ut filius cum credi tor ibus paternis p ó t u ¡ -
Uo paife pacifci Ut fi ipfe patr i h^res ex t i t e r i t ip i l conten-
tí .fint parte t a n t ü m debi t is . ff.de p a d . l . & ruum.§. idé p r o -
batj i ta etiam po te r i t c ó u e m r e cum fratre íuo ut certo mo 
,do hereditas paterna, fi eis delata fuer i t diuidacur etiaui 
i n i c i o patre * ; ' .; n'M.h t i d 

Nec obft.d.Lfin.in dec Í Í !one ,u t pa te t f io q ü o q j i n r ó n e 
( i b i . c ü í n alienis r e b u s ) n á res ií ta n ó d ic i t aliena , fed pro 
pr ia fil]j,& ué re^qu id enim i m p c d i t . q u i n ut eadem res po 
t e f t duobus in í b l i d u m deberi ut exad io unius alteri p r £ -
í u d i c e t , i i a & ad d ú o s e e d é res in folidü po f l in t percinere, 

Nec obi í .d . l . í ín . ibi j íublata a c e r b i í í i m a fpe j& ib i , t r i f t i í i 
• í imij&c.nam r;;fp.q) probabil is ípes SÍ f a n d a ^ q u á haber fi^-
l ius ,a rgui t eius innocent iam íed improba uanaq; ípes qua 
haben t r e l i qu i cognati a rgu i t eo rum improb i t a t em & tur 
pi tudinem,pro me expendo tex. ibi Uerfi.licebit h u i ü í r n o d i 
padiones . ib i en im adftringuntur padionibus q? n o n eflet 
í i u o c a r e n t ü r ex ul t ima uoluntate quas non obl iga t cohe
redes í n t e r fe B a r . & la f i in l . f i p o í l diuif .C.de iur is & fa.ig. 
id tamen l icet p roba r i ü i d é a t u r i n d .§ . idem probar , tu tuni 
tamen n o n e f t , & i n con t r anum eft glo.Communiter appro 
b a t a í n d.l.fin.C.de pad.qu^ firmat ta lem pad ionem intéi? 
filios cum agi tur de liTi-editate patris non ualere non ma 
gis q fí fieret í n t e r e x t r á ñ e o s de quo fupius dí íFeruimus. 

Poftremo hanc materiam p i d o r ü de n o n í í iccedédo & 
í e n u n t i a t i o n u m p len i f í ime pcregimusfupra de fuce.crea., 
l í b . z ^ . t S i o iéqa;¡ j ñij —: I ' - r„ Sí i 

t. S I Q V A N D O §. E T G E N E R A L I T E R . 
C . de m o f E c i o í b t é í l a m e n t o . 

11 
tz 

14 

T Eg i t ima fufplementum non perditur per agnitione re l t f íomt 
Legítima mtelhgtwr u t meaJimplex donatio non imhutetur* 
j Q u o d l i m i i a n u . } , ^ f . & é . 

Leg i tma p í^iudicatur^genérale quietationécotrd "Pau.^? Bd¿ 
Legit imó fupplementumpev ieflatorem uetart non potefiyCtí coi,. 
Legit ima fupp lement im prohtberi poteTí per teTiatorem per mo-: 

dum priuationis,contra commmem. 
Supplementum impedttuTperprolnhitionem tesíatcrtí contra com 
- munem, • • '• -t; • • • -, - ^ . l . ' ; 
Lev i tma impedúur per generaíem renunttauovem contra coem*. , 
TeTiamentum an udeat quarido f d m i fe exhe redan penmftP 

uel p 'rateriti contra communem,remípme. -
Teftamentum f l i j prxteriHone u i t ia tur licet is éx poTífaf lo con* 

femiat cum communi. . 
Covfenttre ut de re f u á difponatur quavdo quis Uid.eatur. 

S É ^ S ^ ^ generali ter. I n hoc generaü te r , - 1 
nota recundum.Ginum,Petrum,Iac.Bu; Legitima 
trig .Alberi . l o . F a b r i i j O d o f r e d ü , Bar</ufcp/ewe« -
Bal.Ang.Sali .Fulg.Paul Aret . .& Tafihic tum non per 
t q u ó d í ímplex re l idol^um á g n i n o n o n d i tu r p e r a 
impedi t fupp lemen tü legitim.'Ejolim ue ^nit'me r e ' 
r o talis agni t io r e l i d o r u m excludebat 'hclorum. 
que re l á , l . pé .§ . f i . & l.fi.& l .Pap jn ian .§ , 

í icóditioHÍ .f]: .hoctit . l .parétibus ,seo. uel d i c í m A n g . hic 
q. a g n o í c i t a c c e p t a t q ; f e l i d ú is approbat teíiamentú.wteíí:a 
men t iue ro approbatio co t rad ic i t querelg |> q u á reftamen 
t ü i n f i r m a t , ] . p o f t h u i n u s . § . f i q u i s ex his,ff.hoc t i t . fed h ic . | 
te t tamenti có f i rma t io q u x p r e l i d o r u m agni t ionem indu ... ..: 
xiturnó aduería . tur pe t i t i on i fupp lemen t ipe r quam .tefta 
i n e n t u m nó infirmatur3uel faltem non ex t o t o í n f i r m a t u r , 

licet 
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Vícet tcftantls uólüñtás al iqua ex p a i t e m u parcis 
y e m i n u t i o longe facüius admittetur q u á m to t ius i-ei i i í i -
ter i tusj í ec í idum C o r n e u m i n l .cum qu3éft io3per tex. i b i , 

. . C.de lega. , - r r: 
m i t m n Secundo notaT q u o d fimpíex dófia t io á patre filio f a -

* r ¿ta n o n impucatul' in eius legicimam Si i t a cenet h ¡c om-
'/ ^ donati Iics •^0^:o-u^e ^ n o ^ pater donat í i l io iu p iumní i cmanci 
r f f 0"4'? pat ionis non impacamr e í i n leg i t imam ftcundura B a í t . 
i¡á\m\>u f r j laf! ' & d o d . c ó i t e r hic B a t c r n l . i . § . n c c cíiitrenre,íF.de 

' Colla.bo.idem Bat Ejin L i n quai tam col.pc.ff.ad í eg . fa l .Ban , 
in l . pe to . in pTÍ/íf.de icgrt . i . idem Bart . in l.ut I iber is , & ibi • 
communirer D o f t . G . d e c o l l . Ginus & Bald in 1. f c imüs , 
in pain.hoc tir.Salicet.m l . i l l u d , C . de eolia, fial.in r e p x . f í 
pater de te^:amen.nu 6.!icet in cont r . r j u m mdi.nent Bal. 
jn d.l.ut libefis t OUb'adus & N i C o l . M u t i n . i n d. l . i l lud , & 
ahi q ü á m plure's q^os r e t u l l i in 1. o m n í m o d o } ^ . imputa -

. . . í r i hoc tit.nbi latifsjmc. 
t m t u t t i o . u L i m i t a uc non procerlat quando talis donatio fafta á pa 

ti'e, filiof.imilias ab in ino n o n u a b i t fed hrmatur m o r t e , 
tune enim üiln r c l i í t i l iabere urdetur & confequenter i n 
l eg i t imam imputatur non íecus q u á m alia t e h t l a impu*-
tantuf jnt iiv l . e t i a n i , § . íi debrta^ff.de l>o..lib.& i t a tenent, 
B a r . & magis communiter D o d . i n l . i n quar tam, íF .ad leg.; 
fá lc id.& i n l.fílium quem5C.fam.ercin D o é t o . i ü ^. p r ^ c e 
den t i d i x i l a t e i n l . o m n i m o d o , § . i m p u t a n j hoc tit. eit ta-, 
men uerum i j i d a d u e r í a t u r general i tat i hunis tex.per q u é 
i n ¿ o n t r a r i u m contendunt Aret .Paul . &. Salicet.inc & aiü: 
plures quos r e t u l l i i n § . p i í e c e d e n t i . & i n di§. imputai- i u b i 

4 M n c p a r t é feqüütus íúm p o l t Paul, h ic & i n d . l .m q u a r t á . 
t t m i m k . i Secundo l i m i t a u t non procedac quando a l i qu id pater 

filio í ímpl ic i t e r dedi í fe t u é i t r ad id i í re t ,n6 exprefsim doná^ 
do,tGc enim i l l u d in legi t imam imputa re t t i r f ecundü laf . 
h ic C 0 L 1 . & B a r t . í n l . i . § . fí parens , C f i quis á par.fue.ma 
m i m i . I m o . i n l .T i t i o c e n t u m 5 § . T i t i o genero., íF.de condi . 
et dem.Pau.in ^ .pra jced . idé Paul.in d . l . in quar tam, A l e x á . 

jr có . l4 i .GÍrca p r ima d u b ó n é j l i . 2 . e í l q ; magis cois o p i o . 
L i m i t a t i o . ^ T e r t i o l imita quando quantitas data afcendit ufq^ ad le 

gitiitiá uel u l t ra , tune enim hoc animo da tü p re fumi tu r , 
u t i n l eg i t imá impute tur fícqi i m p u t a b i t u r f e c u n d ü l a f o . 
h ic c o l . i . A l e x . i n d.confí . i dem A l e x . i n d . l . i l lud cum con 
cordantns per me r e l a t i s i n d . l . i m p u r a t i i qua l i m i t a t i o n é 
f u í p e d á puto^quia a d u e r í a t u r g e n e r a í i t a t i huius tex.fed 
ueritas huius t é i p é d e t i l l i h í c v t r ü i n fíi-nplici datione p r e 
fumatur animus donandi argu . l . C á p a n u s , fF. de op. l iber . 
an uéro non p f se íumatur argu . l .cú.de indebitO5fF.de p r o -
bari.qua d& ie late per l a f o . poft alios i n rubr.fiF.de ue rb . 

A oblii?;.optimc facitl.z.§i.circa,fF.de dol í exceptione, 
• Qu.ar to fal í i tTecui ldú D o c . c ó i t e r h i c quales í lmt Bar. 
Salicet.Sc Ange.et ahi h i c , q ñ pater a l iqu id filio dedit pro 
parte íua , tune enim habetur per inde ac íi p r o l eg i t ima 
fuá d e d i f í e t , & c ó í e q u a n t e r imputar m l eg i t ima f ecúdum 
eófdé per tex.in l . fc imusj in p r i m j . h o c ci.quse l imi ta t io i n 
dubi tan ter uera eft l-etenta precedente l imi t a t ione j nam 
fí datum fimpliciter i m p u t a t u r q u a n t o magis d a t n m p i o 
p w e íua imputabi tur . ; 

7 - I t é no ta t fp generalis qu ie tado non p rx iud ica t i n legi 
Legt tmup-^ ^ fecúdíi Doe.hiG i t a tenenr Pan. & alu h ic , prssfertim 
iud icatur z ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ i x i t f i l iusfe acceptare quod íibi apa-, 
^ Y . £ f " * * j f t re r e l í d ü fiierat,nec amplius p e t i t u r ü , a d h u c tfrfupplera. 

legi t ime petere p o t e í l , f equ i tu r R o d r r i c . Suares i n h 
q m ih p ' r i o n b u s , h o c t i t . l i m i t a t i o . 9. f o l . 22. fed c o n t r a r i ú 
eft ueritas peí- t ex . in § .p r a sceden te & per n fm tex. E t ad 
fundamenta hoc tenent ium r e í p o n d e u t d i x i i n 1. q u o -
niam in pr ior ibus hoc t i t . • 

Den iq j cp cexmotter u t diximus p r o b a t - f f í implex t t i 
p a t í o r e l i t l o r u non impedic q u i n pe t i p o í h t l eg i t im? fup 

f lementnm '< p ¡ e m e n t ü de quo notanter per Fu lgof ium i n c o f Sj.Bona 
fer teñatore c ^ x s ^ m p h z tít procedar e t iá fi pater expre í r im uetaue-
u m i n M f o r i t ne ampfius peterctur, i t a tenent co i te r D o c . quos re-
(c?icu coi. t l i i i i j n q m i n p r io r ibus , qu ibus adde cp idem tenent 

Salic.Pau.& l a a i c & etiam Ba ld . Idem 
o n i n i m o d o } i n princ.hoc t i t . Bál . in Lhac e d i í l a l i , C . de fe 
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imi ta t .4 . 

tjuietattone, 
contra T a u -
C B d i . 

í e g i t i . f u p -

l e g í t i m a 
'ipedtturg 

cund. nupt. Angelus Jn I . iubemus. C . ad T rebc l . I m o l . ' 
i n l. qüod de boms ^ § . cüm fideicommilfum.ft.ad leg.falc. 
Atex.ác.oníi.69.uo.lu.i.fuper p r i m o dubio q u e r i t . & confia 
S.uiíis fub t i l i í l imis j lib.^.Sc Goníi.89. u t rum. emphyteu í i sy 
l ib ,4 .Anania3cOníi*99 .ui í is ,& ponderntisyBart.in i.Papinia 
tíus^íi cond i t i on i . í f h o c t i t . ] ) e c i u s conií.89.111X0 p u n f t o , 
co l . f i n .& ídem DedusjC0nf i . i28 . i n cafu,nu.5.Idé D . c i u s , 
cuíi,546.in pnn.omiíTis ijs .Ide DeciusjC0ii.526.in cafu oc 
£ u n e n t i , i n p r í . p tex . in auth.ut cü de a p p e I . c o g . § . c e t e r í i . 

Aü p l ia . j . e t i am íi tí ftator u l t r a p r o h i t i o n e m adiecilfet ^ 
p a n a , ir. fi plus peteret r e l ió lum etiam p é r d e r e t , n e c quic Legi t ima 
quam habeiet eorum,qua? in t e í t a m e t b re l i f t a fuer tmtj i t a /upp lemen-
tenenc Paul Ang,Sa l i .& Ia f .h ic ,Pau¡ . in d . l .omnimodo , in t um f r o h i -
princ.Bal . in ] ; i . C cié his.íU'X' p é e t ó nominc .Rodcr i .Sua- heri fo te í í 
res in d. l . qm in p r io r ibus iiniita .9 . íol .54 .f l l legat Bal . i tate pertesíato-
nentem in l . i .C .de lure fífcijlib. ic .per 1 p a t é r f a . t e f t a m e n rem permó 
Eo,fir.de h . t i e . i n f t i t u . & per l . i ! x o r c m . § . h x r e S j ff.delega.^* dum f r i u a -

TSed nos ih l . q m in pr ior ibus. tenuimus c ó t r a h á c c ó e m ttoms contra 
op in ioné jUt tune ceilet legitima: fupplemcntum per tex.in commmem. 
l .quibus d iebus ,§ .qu id . í l i t i O j i n fin.ibinam q u o d adem- 10 
pcuir. eft,nec dat i im quidem intelligitur.iF.de c o n d i . & de- S u f p l m e n 
mon.quem tex.nuilus unquam a l legau i tadhoc p fopo f i t f i j t um i m f e -
St ib^p roba tu i^quod id quod ademptum eft in teftamento ¿ i t u r p p r o ' 
habetur perinde,ac fí i n é o d e m teftamento datü non fuií^ h t h t m e t e -
fetjfiue u l piue adeptum fuer i r , í íue etiam fub condi t ione T iatms con 
fadit l.tahs fcnptura.ff.de leg i.unde cum i d quod teftatol? tra c o m . 
f i l i o déd i t fub liac ¿ o n d i t i o n e ademptum fuént j f í amplius 
petieri t perinde habetur ac fí datum non fuií let , & confe
quenter fupplement í i ceífat jql i ia q ñ filius n i h i l habet p o -
í i t i u e ceífat fupplementunvut ait tex. in d .Loi r in imodo. 

I t e m per hunc tex.folet reneri . f Q> generalis renunt ia-
tio heredi ta t is non n o c é t i n l eg i t ima , nec i n iure ao-endi 
ad f u p p l e m e n t ü . i t a t e n e S a l i c e t u s j & l a í . h i c , Guliel .de C u ¿ r e " e r ^ r e ; 
neo , in l.de his3ff.de t r a n f i d . u b i etiam A l b e r i Bald .& A n - »umattim. 
ge. & fequitur Paul .hic .Dec.confi ^9,qu2íritur .nu .5 .Sed 
c'erte hxc cois op in . uera non eft, & in c o n t r a r i ú eft tex. 
expreíFus i n l .nof t ra j§ i l l u d j i b i non agnouer i t patris iudi 
c ium.Pr íE te r ea q u i t o t ú d i c i t n i h i l e x c l u d í t l l iulianus.fF. 
d e l e g . ^ . é r g o q u i renunt ia t uniuerfe hsereditati n u l l i d u -
b m m q u i n l e g i t i m g ( q u ^ uelpars haereditatis eftjUei fal té 
fub hxredi ta te contenta) renuncia íFe uideatui-jfacit l . T i -
t i u s j i n rat ione fui.tF.dé l i b . & poft.neque is tex.fi pen i t i í f i -
me mens feníiisqj ipfius i r i íp ic ia tur quiequam obeft. 1% 

I n gloíf . f i .hec q . g l o í F a p p e l l a t u r Sabatina per P c t r u m , TeTtamétíí 
C y n ü m j B u t r i g . & aiios h ic & c6is ópin .ef t quod teffamen an Uaieat 
tum ualeat q ñ fi l ius fe exhxredar i p e r m i l l i t j confénf l t , & ¿ . ^ ^ 1̂ 
UoIüi t .Sed in cont rar iUm eft ueritas, u t tale teftamentOm Uuifeexíhe 
ñ o n ualeat,ut diximus late i n l . cü c u x r i t u r fupra hoc t i r . redureper-
R e t e n t a t ñ c o i op in i . u t t e f t a m é t u m ualeat concluf io in - M¡R¡T M£,¿ 
l e l l i g i t u t dupl ic i ter p r i m o m exheredat ione, u t l o q u u n - p r i t e m i á 
t u r gloíF.& D o d o . f e c u n d o e t i^m in p r e t e r i t i o n e j i t a p ro - tYa cmmu^ 
cedit gloft .dum ait exhfredatus , uel preter i tus , & p r o - nerernirt(fe, 
cedit et iam i n exhsredat ione, uelprseteritione quam pa- * 
rentes faciunt de l ibe i is fuis , i ta tenét D e c i u s . & Cur t ius 
i u n í o r . n u . 9 . i n 1. pof thumo nato.C.de contra t a b ú . A l e x á . 
in l.fi quis po f thumos j§ . f i filium,£de l i b . & pof t .& c ó i t e r 
D o f t o r . h ¡ c , q u a ra t ione i d é facilius dicendfi eíFet i n exhe 
l-edatione, u e l p r é t e r i t i o n e t ran í i i e r fo rum turp i perfona 
i n f t í t u t a j & idem fimiliter in exhe reda t i one , uel prseteri-
tione pa t ron i j in quibus esfibus itnpune pra; ter ir i n o n per-
teft quos habes inft.de fuccé i í íone l i be r t . § .nof t ra . Sicque 
proced i t p r imo in l ibe r i s , fecundo in parent ibus , ter t io in 
f ra t r ibus ,quar to in pa t ronis ,quin to non folü in ha rú per 
fonarum exheredationejfed etiam in p r x t e r i t i o n e , n o s in 
ó m n i b u s his c o n t r a r i u m tenemusjubi íupra . • M 

Ule cafus ab ó m n i b u s receptus eft quando in ipfo aílu T e ñ a m . f ' -
teftandi filius fui ex l te redat ioni non coníenf i t , í ed demum ^ f"-^'-
poft faélum t e f t a m é t u m , tune enim teftaraentum q u o d ab ttme M't'd~ 
initio nullum eíFet,üt in p r inc in f t de exhxre . l ib.Linter ce ^ ' ^cet " 
tera.ff.de l i b . & p o ñ h u . i u n ñ a auth.ut ctsm de appella.cog'. ex po f i f á t o 
§.al iud quoq; non Cónualefceret ex poft fadojUt in r egu- c°nfint"*tcíi 
h t 'tmis q u o d abmio ,&c . i t a tenent la f .h ic n u ^ . A n g . I m o . - t m m u m . 
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§. Sígeneraliter. 
la^Sí Alex.in ct.l.íí qtrís poñhu.§.fi ííliuín 

l u x t a hxc accipe quas í t ionc m q u á babuimtts ¿e f a ^ o , 
Q i d a m u,endiclit fundum praelente d ñ o , & non c o n d k e n -
tc3& e x p r e í f i m u o l u i t fe t e ñ e n de e iud ione , & confeflfus 
e í í p r e t u i m fe rec ip i f l e ,& emptor fciebat r em eífe al iena, 
quae p o ñ e a ab eo fuk peti ta.dubkabacur an p o í l e t euinei 
& an cont radus uideretur í í m u l a t u s , cjuia p re t i j f o h i t i o , 
no appiobat ni í í per confef f ioné u é d i t o n s . D i c e b á e u i í l i o 
nem deberi,nec c o n t r a é l u m u ider i fimulatum. Ñ e q u e ad 
rem pert ineie tex.qui i n con t ra r ium adduci tuf i n l.fiGUt.§. 

x4- uend i t ion i s . f f .qu ibusmodisp ie . u e l h y p o t h e c . í b l u i . u b i d i 
ConfenWe, c i t u r | ( | , qUi pe rmi tc i tu r de res fuá tef tar i . í íb i p rg iud ica t , 
M de re fuá qUja U|ucj i n t e l l i g i t u r q ñ expre í fe hoc confenfit, alias fola 
dtfpomnr, p refent ia ,ue l fc ien t ia i l l ius ad quem res f p e í t a t , de qua 
quado quii t e fatot : d i fponi t non i n d u c i t có íenfum i l l ius prsefentis, & 
titdeatuT, tacentis,ira d i c i t l a f in l .cum proponas.C.de p a d i s . i . c o l . 

& d ic i t hoc renere mi rab i i t e r . Alex . in coníi.385. & d ic i t , 
cp l i ce t ipíe n o n a ü e g e t , cp hoc tenet no tab i l i t e r .Ba ld . in 
c . i . § . i . i n p r i n c i p i o de prohibi . feud.a l ie per L o t h a n , u b i 
d ic i t cj> fí pat i tur de re mea tef tar i .Non per hoc uideor c ó 
í e n t i r e per Líi q ñ . § . f i n a . C . d e inoffic . tei la .pro quibus be -
ne facit . tex.in l . q u i uas, § .ue ta re . ff.de fur . u b i e ñ tex. ex-
p r e i l ü s q u ó d i n praeiuditialibus^praefens, & tacens u ide -
tu r contradicere. 

P r e t é r e a ad c o r r o b o r a t i o n é facit i f tc t ex .& l icet i n con 
t r a r i u m í b r t i t e r faciat glof l lnoftra quam magis c o m m u n i -
t e r a p p r o b a t á e í f ed ix imi ! s ,dum u o l u i t , q u ó d q u i ñi i ipf ius 
t x h ^ r e d a t i o n i , u e l e t iam p r ^ t e r i t i o m c o n í e n f í t f ib i p r e m 
dicat fi prefens erat tempore t e í t a m e n t i , t a m é quo ad me 
p a m m obeft gl.noftra cum eam í i j í p e d a m efle d ix imus . 

Preterea et iam fi uei-a eflet t n deberet i n t e l l i p i q ñ con 
íénfus eflet expref lüs ce r tus ,& indubitatusjfecusaiit íi t m 
eí fe t p r f í e n s , q u i a in ijs.,que funt tant i piudiei j n o n u ide 
r e t u r c o n í e n t i r e . 

Preterea al iud in a m m i í h o n e eius,^? iam n o f t r ü crat ue 
i n queft .noftra a l iud. in ammifTione l eg i t imejqug non ue-? 
re debitajfed quafi debita eft g lo .communi te r appiobata 
i n l . j . C . d e iuris^Sí fa f t . igno , 

Pof t remo adde q u o d dximus de fuccefl. crea. § . i o . n u . 
5a7.cum feq . 

1 . S G I M V S A N T 
C.de inoffic. tcftamento. 

B A, 

9 

a x 

11 

*7 

T Egíümit fupfiementum tndudtur ipfo iure}cum commm't con 
•*'*' tra alteram communern. 
Legitimie fupplementumfieri potesí in una tantum, uel etiam 

tertis rehus,ut iudici commodius uifunifuerit cum communi. 
Legkitna non fuhiacetfaladix cum communi. 
Euictie dehetur in legitima fecus m le<rato:& rehus donatis, cum 

coynmmi. 
Le<rh'tm¡e euifíio culpa iudicis, & fdij,uel filia non dehetur. 
Tatr'n appeüaüo tnterpretatur fecundum fuhie&am materiam, 

cum communi. 
Infíitutto tn re aliena ualet,cum communi opinione htc licet alihi 

in contrarium (it communts opimo, 
JnTíitutto m re fí» quundo ualeat,mua opinio contra communern, 
TLeSÍamentumuittaturfij¡liusimiitmturinrequ<e nonesí in 

rerum natura,cum comtriuni. 
VemonTiratio faifa non uiáat miitutionem noua opinio. 
Tesíamentum wtmurfifútus inJíituatur in re c¡ux m cemertict 

non eU,cum Bal.& Taul. 
Teflamentu- no infrmatur licet res,in quafltus infíitutusfutt alie 

netur,cum Cajlr. 
Injlitutio nÚefaña non reuocatur mifi per alium teTtamentum, 

rifle faflum. 
legitima per cafum contingentem pcfi mortem patrisfiimilias CMÍ-

Ha ceffat euif[ie,cum communi. 
Euiflw datur ufijuam ad legttimam, & non ultra menfuram le 

gitim¡e,contra Bald. 
Legitima relinqui poteTíin eo quodtertius arUtratus fuerit. 
Legitima codkiomm recipit,uelfic coditio no imponitur legifim¿. 

18 J egitima etiam hodie non Tenck m»& enu^notía «plnio, 
19 Legitima non reticit onu i arhitrandt quando f t inTiitutie in eú 

quod Titms arbitratujfuerit,noua opimo. 
4 o tegittmie HO» imputanturfruílus, cum communi. 
«1 Tlura cum cumulantur defeílu, miusnon omniadéfeiunt in 

damnisfecus tn lucns 

C I M V S antea, f nota in pr imis * 
ex t e x . i b i , ipfo iurerlegitimar fupple- Legtírííefup 
mentum induc i i p í b iure ex ipf íus le-, plementítm*-
gis d j í p o í í t i o n e , u n d e a n t e q i i a m f i l i u s ¿uMur ipfi 
tale í i i p p l e m e n t u m petat id a lege in-. 'ure cum coi 
ducitur,ÍÍGq3 tale fupplementum p u r é ^ntra alte* 
& ipfo iure induc i tu r á lege n o n auré ^ í°^n' 

l u b hac cond i t ione íi i l l u d i i l ius pe t iénE5& j ta tcnent pie 
r i q ; D o f t . h ic & efl cois op tn io ut firmat Rodericus Sua-
res i n 1. q m i n pr ior ibus .S.ampli .s . i f to rit.quanujs g lo .no s 
ftra teneat con t r a r ium, quam t o t fcnlvent ium fequuntur , 
u t cum ea e í le c ó e m o p i n i ó n é atteftetut laf . h i c , u t & per 
Andrgam T i r a q u e l l u m i n l . f i unquam, de re uocan.dona-
t i . i n uerbo reuer ta tur .nu . io . cum preceden .& fequen.fed 
p r i o r pars ut non fub hac demum rat ione íi fílius pene -
r i t fed p u r é i lege legitimae fupplementum inducatur t e -
n e r e t u t d i x i plerisqj omnes^ q u x ut for te receptior i ta & 
u e n o r eftper n o f t r u m text . q u i ut nobis u idetur n u l l u m 
r e l i n q u i t d i í p u t a t i o n i l o c u m , euidentiusq; rem hanc de 
£ n i t quam longe contcn t ione opus fit. Ñ e q u e ad rem per 
t i n e t tex. in l . n l i o p r e t é r i t o , íf. de in iu f to r u p . in q u o r e -
p í i t u m eft un icumfundamentum eorum q u i contrar iara 
partera tuen tur , nam quatenus i b i definitur. filiofamilias 

p r e t é r i t o á p a t r i s h x r e d i t a t e abftinente fuft ineri patris 
t e ñ a m e n t u r a tuer iq ; heredera eiqj accomftiodari fecun
d u m tabulas bonorura pof le í f ionera ut pa t e t i b i i n uerbo. 
b o n o & equo , l icet conftet p r e t é r i t o filio tef t imentupv 
efle i p íb iure nu l lum 1. 1 . ff. de in iu f to . rup . i n p r in . in f t , 
de exhf . l i b .L in te r cstera,fF, de l i b . & pof th . i d p roced i t 
qo idem de iure pre tor io non de iu re c i u i l i , de i u r e enim J 
p re to r io tale teftamentura q u o d i n i t i o nu l lum erat fu f t i -
ne tu r n o n de iure c i i u l i , ut patet i n d.I filio p r e t é r i t o , i n 
ue rbo ex bono & a;quo, i d q u o d t e n e n t c ó x t e r D o f t . i b i y 
& D o f t . c ó i t e r i n l .pofthumo nato,C. de bonorura pofl 'ef 
cont ra tabulas5& A l e x . i n d .L in t e r cgtera.ft'.de l i b . & poft 
hu .ergo de iure c i u i l i tale*teftamcntura nullum ef t ,& pur 
r é n u l l u m ef t ,non antera íub hac cond i t ione íi filius n u L 
lura d i x e r i t , irao ue lu t i fub hac cond i t ione refolut iua á 
p r x t o r e fuft inetur íi filius á iu re fuo d i fce í l e r i t , f r a i l e i n 
d o m i n i o re i lega to q & íi ipfo iure tranfeat in legatarifi ,! . 
á T i t i o , f f . d c fu t t i s l .cum pa te r ,§ . í l i rdo , f f . de l e g a . z . t a m é 
í ub hac condi t ione refolutiua ad heredera reuer t i tu r ue l 
ab eo nunquam abfcefiífe fingitur, fi legatarius l e g a t u m á 
fe r e p u l l e r i t , n ó enim fub hac codi t ione legatario i d d ñ i u 
a c q r i t , f i u c l l e f e d ixe r i t ( t üc .n . cód i t i ona ]e e íTet .Lf i i ta lega 
t u m , ' § . i l l i íi uo le t , ff. delega.).)fed fub hac condit ione do 
rainium ei p u r é quef i tum ab co recedit íi i d fe no l le dec ía 
rauer i t , í i c ergo & i n fupplemento legi t i ra^ n o n q u i d e r a 
í i ib hac condi t ione filio acqu i r i t u r íi fe uelle declaraue- ' 
r i t fed cura p u r é ei acquiratur fub hac demum condi t ione 
ab eo difeedit íi fe id nol le declarauerit u t h ic . 

R u r f u s i n t e x . i b i b o n i , i b i j a r b i t r a t u r n o f . t q> fupple-
mentum fit a rb i t r i o iudic;s cura fupplementum legi t ime m l e m ™ 
í i a t a rb i t r i o b o n i u i r i , ideft iudicis ipfe p ó t a rb i t r an u t - ' . ^ " ^ / j 
fiat i n una re uel e t iam i n duabus ue l plur ibus p r o u t co - f4 
raodius í ib i uiffum fuerit ,fecundum D o d . h ic , Alex. poft uel e í J 
alios i n LpotcftjfF.deles. 1. R o d e r i . Suares in 1. quoniam Ul ,re f . 
sn p n o n b u s , ampliat ione, c i . s. eod. ex cuuis relanone r M 
hancappare te f fecomrauneraopin ionem. " . J ( ^ 

I n tex . ib i ,nul la falcidia interueniente f nota.cp l e g i t i - ^ 
ma non í ü b i a c e t f a ! c i d i e , q u i n i m o ipfaprius deducitur ? • „ „ ¿ 1 • 1 r i /• 1 • .• • 1 r 1 n w lentiman» 
deinde i n r e í i duo tantum falcidie ra t io ponenda eft3idque, cet cj^ 
ad í imi l i twdiné eris a l i e n i u t h i c & I . P a p i n i a n u s , § . q m á t . 
ff.hoc tit.fecundi^ra Iacob.de Arena CinumBald.Sal ice t , c, 
P a i ) L A t e t . I a f & alios h ic & eft comraunis o p i n i o p r o qua 
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Scimii?,: 
• tcxt.in aüthenti. d e r e ñ i t u . &; ea qua; p a r . § . quamobrem. 
^ I n t e x . i b i j e u i d a nor.cf p r o l eg i t ima debetur e u i d i o fe 

jiutftodebe cundum Iaf .Sal i .& Bal.quod & l e n t i u n t Paul .& Are t .h ic 
turinleghi- ^ e^ uer í l & cois opinio. I n c ó t r a n u m facit l.cum pater, 
fftaftwi in § '£uif t is .{F.deleg. i . i ibi íí praelcgatum euincatur 116 debe-
¡evato & re t u r e u i ^ i o & racio eí t quia tel tator in re d u b i á non uide. 
hus dottantif tur P^üs xu,:1$ ^egare q u á m haberet in i l l a re, uc eí l uera & 
(um toi' cois o p i m o q u á t e ñ e n t Bal.Sali .Fulg.Paul.Alex.& l a f p e r 

t e x . i b i i n 1. uxor patrui .C.deleg.Bar .Pau.Alex.Are.& l a f . 
& a l i i i n l . f i domus j in prin.per tex i b i j f f . d c l e g . i . I d q ; p r o 
cedit e t i á íi i d ius eflet p e n t u r u m per m o r t e m t e ñ a t o r i s 
u t eft uera & cois opio q u á tenent Doc.s .c i ta t i i n d. l .uxor 
pa t ru Í5per t ex . i b i tenent B a r . l m o . P a u . A r e t A l e x . & la f . in 
l .quod i n re rumj§ . í i u í u m f r u t t u m . f t . d e l e g . i . c u n i eroo ce-
ftator nunquam ü i d e a t u r pradegere plus iuris q. haberet 
in re legata uc l p r x i e g a t a . c o n l e q u é s eft u t íi p rx l ega tum 
euincatur non debeatur euidto.Sed refp.aliud cíTe i n l e 
gato uei prailegato quod uoluntai ic re l inqiutur3 & habet 
u i m donat ionis u t m l . lega tumj t f .de lcg . i . s . l ega ta tá m f t . 
de leg»a l iud ucro in l e g i t i m a , qíire qua í i d bi ta efle uidec 
u t per g l . có i t e r . ipprobatam 1111 j . C d e luri.Sc fad . igno. 
l . f i .Cde codici l l .unde ut m rebus donaus regu lan tc r n ó 
u e m t é u i c í i o per t t x . i 1. A n í t o .§.i,ff".de donat .& eft uera • 
& cois opisiio quam tenent g l .Bar .& a l i i i b i late per A l e x . 
6 laf .pof t alios m ílfi donius , § . de cui(ftione ,ff .deleg.i, 
i t a quoq i ítí legato uel prglegato l i m i l i t e r non uenit eui-r 
¿ l io u t i n d . § . c u i d i s . Sed i n legi t ima q u x hbens debetur 
u t .dd . i unbus & auth . u t e u m de a p p . c o g . § . a l iud q u o q j , . 
ibidegibus debi tam & aü th .de t r i en te & f e m i . § . i . & au th . 
noui f l ima i n uerb.debetur u b i late d ix i s .hoc t i t .ueni t e-
u i d i o u t h i c nonfecus ^ i n q u o l i b e t uero idebi to . 

y L i m i t a T nif i per imprudent iam i u d i c i s , legi t ima e u i -
¿ta fuiflet fecundum lafon.hic & Bald. a rgum. l . í í per i m 
pruden t iam, fí.de eui f t . l . f i d i d u m ^ . l í cúpromiH'e ro , f f . eo . 
r a t i o , quia talis imprudent ia p r o caíü fo r tu i to habetur 

ÍH uelplt*, u t i t ) i } & q u | l i b e t res per i t per iculo d ñ i (ui u t í i.íi pignus 
non debetur. c .depig .af t . 

Secundo l imi t a n i f i culpa ipfius filii res pe r i r e t co <£ 
f o r t e eam ludo ami l í i t fecundum ueram & c ó e m o p í o n é 
quam tenent Bal.Sali.Paui. laf. & al i i h ic Decius i n au th , 
q u o d l ocum.ub i etiam Bar. & a l i i j C . de c o l l . A n g . i n l.pa-
terjff .de eUi¿t;Bal.in á u t h . e x teftamento .Gol. penul .G. d e ; 
col l .Bal . in auth.f i captiui ,C.de epií¿& c ler . idem Bald. & 
al i i i n l . f i l i a^C. fami. ercif. V n d é í imi l i t e r íi dos in te r u i -
uos filixfa.data eius culpa pe r i re t eam n ih i lominus i n l e -
g i t i m a m imputare tenere tur non fecus q, teneretur íi i n - ' 
tegra'extaretjidemcp i n donat^propter imptias q u á filius 
culpa fuá amifiíTet fecundnm ueram & c ó e m o p í o n é q u á , 
tenent oes D o í t . p r o x i m e ci tat i ' i l icet a l iud íít i n alimentis 
q u x culpa faltem leui eíTent amiífa fecundum laf .h ic poft 
Bar .& Pau.Bal.in l . i . § . i u s naturale.ft. de iu f t . & iur. i d é m 

é Balan 1.2.§.1 *ff.íól .matAlex.in l .f i cum doté .§ . i . f f . ro l .mat . 
Tar t i i app. I n tex.ibijpro parte {m^not.t-cp tantum eft dicere p r o 
interpreta- parte lúa quantum p r o leg i t ima fuá fecundú ue rá & c ó e m 
tur feemdü o p í o n é quam tenent Bart ;Bal .Sal i .Fuig. A r e t . & lafo.h.ic. 
íuhiecía ma I d e m Bar . in l . f i q ñ , § . e t g e n e r á l i t e r . h o c . t i t . i d e m Bar. in L 
una cí com.Veto^n ^'m.ff.deleg.z.B3.\.\n l .humanita t is , C de impube 
mimi. rum5& i n rep .c . í i pater.ad fi.de tcfta.in uidebatur c ó t r a 

quia appellatione partis d imid iá cuiufq; r e i c ó t i n e t u r , l . n o 
men filiarum5ff.de uerb . f ig . leg i r imaautem n o n femis fed 
triens T tantum eft hxred i ta t i s auth. n o u i í l i m a 5 s . hoc tit. 
á u t h . d e t r iente & femi .^ . i . co l l . ? . Solue i f t ud eft ra t ione 
fubiea.-e materi? arg. l . f i uno , ff.iocati.&Tatione qualita: 

7 tis perfonae ad q u á uerba re fe runtur arg.l.- ftipulatio i f t a i 
Iííf?itMflem §.hi q u i , & %.hxc quoque,ff.de u e r b . o b l i . & Lquibus die» 
red/íendMd b u s , § . d ñ s ub íSóc i . f f . de c o n d i . & dem. 
let dí com- I n t e \ . i b i , e u i d a , t n o t á u a l e r e r t e f t a m é t u m in quo fi-
murñ op.hic lius in re aliena inf t i tú tus eft,t |UÍnimo non iolumprimor-
Ucet d é i tn dial i ter ualet,fed et iá fi ex poft faflo res i l l a euincatur i d 
(ontrarium teftamentum non u i t i a tu r ut h i c , i t a i i o t a n t h ic có i t e r D o 
fit commu- fto.quáIes runt Ba lSa l i .& I a r ^ S a l u & B a r . i n l . í u u s quo-
nts o¡). que, i n pr in . fF.dé he r e. inft . t ahgi t m fimili Bald.in Lcuoi 

utélio culpa 
iudtciset j í -

alienam. C . delega. l a í b n . poft A r c t i n . & Alexand. i n 
i n l.non amplius.s.fi.ff.de leg . i .d icam i n § . l e q . V n d e h a b e s 
opti.tex .ad hoc,íj» l eg i t ima re l inqu i p ó t , hoc eft cp í i i ius 
potef t i n f t i t u i in r e aiiena,l icet in con t ranura fit c o m m u -
ms o p i n i o , u t d i x i in § . 3 0 ^ . 2 , 4 1 . , 

. L i m i t a ut non procedac quando res eflet ipfius filij,túc 
enim íi pater filium hs r edem inft i tuat in re fuá ipfius filij 
non ualet teftamentum f m B a l . & Pau.hic B a l . & Imola . iu 
d.l.fuus q u o q i , i i ¡ prin.ff.de he1e.infti .Alex.confi .20 .pon-
deratis his uol .^ . í icq; h íec tudetur communis o p i n i o . 8 

C o n t i a n u m t f e n t i t l a f .h ic ut; teftamentum fuftineatur Insíftutio m 
nos fumas i n noui f l ima opinione5per quam ha; opiniones reflijquan~ 
concordantur,uc fi pater per talem inf t i tu t ionem,ue l lega do ualeat no 
t u m fec i tmel iore .n condicionem filij, tune & i n f t i t u t i o , uaopin.con-
uel legatum ualeatj&. c o n í e q u e nrer cum filius non ex t o - tra commt 
t o i nu t i l ue r i n f t i t ú t u s j u e l ad legacum inuitatus i n u t i l i t e r 
ü i d e a t u r p o f l i t agí ad f u p p l e m t n r u m , & teftamentum f u -
ftineatur,ut in l .omnimodo.s .eod . cp fi tale legatu t á l i sve 
i n f t i t u t i o nullam omnino u t i l i t a t em atierre p o t u i t , & con 
í e q u e n t e r non ua lu i t , t i i nc filius ex t o to p r x t e r i t u s uidea 
t u r , & confeqnenter teftamentum euanefcat,nec ad fupple 
men tum agi p o l í k , u t in l .omnimodo,uerf i . f i ucro,uel pra í 
t e r i e r m t . s . e o d . Q ñ ueio teitator íegat a l icui quod ei debe 
bat ,uel in eo eam hxredem facit an ualeat l e g a t u m , & i n 
quibus cafibus non ualeat,ujde tex .g lo .& omnes in l.fi ere 
di tor i , f f .d . . leg . i .& m §.ex d iuer lb , in i t i r .deleg ,2 . 9 

Secundo l imi t a tquando fui t filius in í t icu tus i n re,qu3e Teíla.uítía~ 
non erat in re rum n a t ü r a , n a r a tune fimiliter teftamentum tur ftfdtusin 
cuanefeit $m BalhicSc Paul .& Bar.etiam in l.fuus quoque fíttuatur tn 
i n fi.prin.ubi per I m o l a m , & D o c l o . c ó i t e r . f f . d e hasre.inft. requxm cfl 
e x é p l u m , f m D o d . íi filu^ á patre fuit inf t i tutus in eo q í m rerum na 
ipfe filius p a t r i debeba4 r !m re-uera deberer n i h i l tune te tura cum coi 
ftamentumeuanefceret. 10 

L i m i t a nouif l imetH d i x i t teftator i n f i i t u o filium in cen Vemon'slra-' 
t u m , q u f m i h i debe t , t í anc en im l ice t re uera deberet ni- tio faifa, non 
h i l adhuc teftamentum ualeret , fnec falía i l l a demonftra- meiat wTiit. 
t í o ualeret argumento . l .fi fie § . i . c u m i b i notat is per g lo f . nouaopin, 
& communi te r D o £ l . § . I ó g e , & § . h u i c ^pxima^nft.deleg.l. 
derhonftrat ioj in p r i n . & per quod aút . ff .de cond.& d e m ó . J% 

T e r t i o l imi ta tquando filius eflet; i n f t i t u tus i n re q u § li uhia*. 
cet eflet i n r e r u m n a t u r a , t ñ n o n erat i n comerc io noftro t u r n p¿MJ 
qualis eft res facra, ue l re l ig iofa ,ue l ufibus publicis def t i - ^nttuaur in 
nata,fm Bal.Sc Paul.hic, tune en im teftamentum n o n uale reaUi ¡n c^ 
i e t , q u i a filius u tpo te inu t i l i t e r inf t i tu tus ex t o t o uidere- vertió no efl 
t u r p r e t e r i t u s , & confequenter teftamentum euanefeeret, cum Baig> 
arg .l .apud I u l i a n u m , § . c o n f t a t , f f . d e l e g . i . cum i b i no ta t i s . 
L i n t e r ftipulanttm.§.íacram.íí.de u e r b . o b l i g a . § . i . i m 1 i . de 
inu t i l i . f t ip .ub i fi res facra,uel religioíajUel altera,que non 
fit i n commercio legetur , tunc legatum n o n ualet, nec de
betur a»ftimatio,fic ergo & fi i n ta l i re quis fit i n f t i t u t u s , 
inftitutio quaí i á furiofo fada u i t i a n debet, & filius i n t e l l i 
getur pr^ter i tus non fecuSíq, fi,nec nominatus i n t e f t amé 
t o eflet ,quia i n f t i t u t i o n o n r i t e f a f í a p r o p re t e r i t i one ha
betur , ut.ff.de b o n o . p o í f c o n t r a tabul . l .fi i n adopt ionem , 
& idemin exh^redatione,ut l .non p u t a u i t , § . n o n q u e u i s , f f , 
de bo.po.contra t á b . e r g o cum hoc cafu,nec ^ftimatio de 
beatur fupereftjiit ad fupplementum agi n o n p o í l í t , qu ia 
q u o d n u l l u m eft pofit iue n o n recipi t augmcntum,uel f up -
plementum . l . féd & fi manente.ff.de precar io .& non entis 
nuil? funt qualitates f m Phyloíbphfi ,fícq5 i n f t i t u t i o nulla 
qualis i ta uideret n o n rec ip i t qualitatem í i ipp le t ion i s . 

Q u a r t o l imi ta f m quofdamf q ñ filius inf t i tu tus eflet i n 
re certa,quas poftea á patre fu i t a l ienara , nam per talem fafn^ur, l i ~ 
ahenationem in f t i t u t i o reuocata u ide re tu r ,& c o n í e q u e n - cetmjnqu* 
te r filias ex t o t o pre ter icusuidere tur a rgu . l . f ide icomra i í - i"^0 »"^»t«-
fa. ^ . firem , ff. deleg.?.!. r em legatam .ff, de adim. lega, tus fat alte 
C o n t r a r i u m tenet Paul.hic & firmat ita per D o d . c o m m u - netur cum 
niser teneri,nec q u i c q u á allegat,fed $ eo eft opt imustex. CaSh. 
á nemine unquam hac in re confideratus i n §. ex eo i n f t i . x , 
quibus.modis teftam.infarmentur, u b i t i n f t i t u t i o , qu? í é - i n & i t u t h r i 
m e l r i t e fada eft n u l l o modo poteft reuocar i n i f i |» a l iud facía non 
t^ftameatuni r i t t ; fa¿ium,uei nifi per m o d u m í d e quo i n i . reuocatur , 

faucimus. 

i * 
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J.ttgtúma re-
linqui fotesí 
in eo, fiuod 
Títius arhi-
tratusfuerit 

g.Scimus. 
í a n c i m u s . C de tefbm.f i e; go uohmtas exprefla non íuíH-
c i t ad talcm i n í l i c u t i o n e m rcuocanda nifi i n alio teftamen 
t o <ieeIaraca3t]uanro minus íuff iceret tacita uoluntas ,que 
c o i l i g u u r ex a l ienat ionere i ; in qua Hlius f u k í e m e l u t i l i -
t e r i n í t i t u t u s - p r e f e r t u n CUÍII nec uoluntatem in f t i tu t ion i s 
r e u o c á d e te i ta tor habui l ie credatur3ut Paulus contendi t 
q u i n i h i l a l iegat3íed p r o hoc bonus cex.in í j . f t . d e m i ' . t e -
t e í l a r n e n t o , ub i prohat , cpiód nullus prgfumicur e l eg i í í c 
u iam per quam eius te i tamentum euercatur,unde hoc ca
fa n o i> p ie fu mam animumreuocande m í t i t u t i o n i s ne per 
h o c c e í t a m e n t u m e u e r í u m u ide re t i j r ^ t aq ; hsec pars t n p h 
c i fun ícu lo alliga!:a,& íu l c i t a eit P r imo cjuia t e i í a t o r n o n 
habui t tacitam uoluntatem reuocand.e inft irutionis.Secun 
do cp etiam l i tacitam reuocandi u o l u n t a t é haberet id non 
fufficeret. T e r t i o cp etiam íi expreiram uo lun ta tem habe
r e t adhuc non íüHice re t^po íh -emo faci t . l final.C.de p o í t . 
here.inft . ibi ,n.: pcenam pati i t u r p r x t e r i t i o m s , qu i Hlios 
í i tos non pr.TcerjjC3& optimus tex.hic l i ícis inducere. 

Q u i n t o l i m i t a t n i í i poft m o r t é patris f o r t u i t o caíii res 
e í íc t euid:a,puta inccdio,ruina,uel-alias,nam tune eu i f t i o 
non deberet arg.per to tum.C.&.ff .de pe r .& cora.rei uend. 
& § .quant i tas , in í t i t .de lega .Fal .&: 1. pignus.C.de p ign . a d . 
f m Ioan ,Fabr .& C y n u m hic^idem í e n t i u n t Bal . & Paulus 
commumter D o í t . h i c . 

I n tex . ib i ,an debeat ex noftra conf t i tu t ione pars leg i t í 
m ¿ fupp ie r i j quz ro de nece í l ' ana que i l ione quam m i r o r á 
nemine í c r i b e n t i u m ex p ro fe l lb t a d a fuif leXpoft e u i d i o -
nera rei^q Hlio p r o lúa l eg i t ima re l ic ta ffciit eamq^ ipfe fi-
l ius acceptauicJ& cum eaj:p t o t a legitima íua fuic tacicus, 
& c o n t é n c u s j a n íi forte ea res pluris e ra t , q. ipfa legi t ima 
debeat í u p p l c m e n t u m induci i - í q ^ l integvum ualorem i l 
l ius r e i euiéta; an uero u íq j ad m^fe-u-am t á t u m & uerura 
ualorem leg i t ima í i l i j ,qua: minor is erat^q. i l la r c s , & í b l u s 
Bal .hic tenec cp replecio ü c t ufqj ad uerum integr . .mqj ua 
l o r e m re i eui ' ta; teneo c o n t r a n u m t q u o d p r o b o lege. & 
rat ione: in pr imis c o n t n r i u m probar r e x . h i C j q u i a p o l l q u á 
d ix i top res^q filio pro l eg i t ima rel ióla erat eu ida fiiít.qric 
an ex nfa confti.pars l e g i t i m a í u p p l e r i debeat.habens p r o 
expedi to , <p ipfa res c u i d a lí fo r te pluris erat fupplcnda, 
n o n ef t ,probatur et iam ra t ione euidenti.nam ut p rox ime 
dicebamus in i js ,qu;£ t e í l a m e n t o re l inquuntur nunq debe 
t u r e u i d i o j q u i a te l la tor n u n q uidet plus i u r i s , q habeat 
i n re re l inquere l.fí domusjin prin.f lf .deleg. i . l .uxor patrui . 
C d e l e g . l . q u o d i n r e r u m , § . í í u í i imf rudumj f f . de leg.i .Fal-. 
l i t i n legi t imajquia eft debita3uel quafi u t d ix i .e rgo fí f i l i o 
u l t r a i e g i t i m a m re l i nqu i . & t o t u m e u i d u m eft, tune uíq;: 
ad ueram legit ima; m e n f ü r a m debet e u i d i o , qnia eatenus 
deb i t am e r a t i n fuperfluo autem non debetur e u i d i o . q u i a 
i d n o n d e b i t u m j í e d donatum Jntel l ig i tur in donatione au
t em ceí ía t e u i d i o . l . A r i ñ o . § . i . c u m g l . B 3 r . & alijs.tF.de d o -
tíatata^cedit Lcum p a t e r , § . e u i d i s . f f . d e l e g . i . q u o d i n t e l -
l ige quando r e l i q u i filij coheredes e r á t pariter c o n i u n d i 
ficut ifte filius,fecus íi el lent extranei argu.l .cum alienam 
c u m í i m i . C . d e lega. 

I n t ex . i b i , bon i u i r i ^ n o t a f 5» ualet t e ñ a m e n t u m i n quo 
filiusfuir i n í l i t u t u s i n eo ,quod Ti t ius fuen t a ib i t ra tus , i ta 
no ta t fo lus Are t i . h i c^e f tq ipu lch rum uerbum, p roba tu rq j 
á patre h i c . C o n í í r m a t u r et iam ra t ione ,nam & i n min ima 
r e íi fuer i t in f t i tu tus jUel e t i á . i n uno nummo t e f t a m é t u m 
n o n definit ualcre^ut eft tex.hic & i n l . omnimodo ,hoc t i . 
& i n auth.ut cum de a p p . c o g . § . c e t e r u m , & § fola enim eft 
noftra» fercnitatis i n t e n t i o J & t ñ t u n c conftatg? f u p p l e m é -
t u m legitunse efFedualiter c o n í e q u i , & hfe non poteit an-
tequam bonus u i r , idef t iudex arbitratus fuer i t quantum 
legi t imíe fupplcmenti nomine aflequi dcbeat,ut hic5crgo) 
qua ra t ione reftamentum ualet,Iicet filius maximam l e g i t i 
ñire par tem aflequi non p o f l i t ftatim poft mor tem patris , 
í ed demum poft i l l a m d i í a t i o n e n i j q u ^ ad a r b i t r i u m b o n i 
u i r i in te rponendum neceíTaria eft,eadem quoque ra t ione 
teftamentum u a l e b i t j i c e t is filius uniuerfam et iam I e g i t i 
mam af l equ iü fq ; ad tale a rb i t r ium prjeftitum impediatur 
arguendo de coto ad partera,ut i n L qug de tota^ íf .dc r e i 

19 
Legitima m 
reacit enut 

nsihutio m 
eo quod T i 
tms arbitra-

uendi.l .an pars.ff.pro de rc l i . l . h í e redes fnel, §. cura i t a , C lf 
ad T r e b e l . t & licec hoc cafu cond i t i o hu ic inf t i tu t ioni Le-ra^raj , 
inefle uideatur^eonditio antera mi l l a leg i t ime i m p o u i p o f ¿Stone nm 
í í t q u i n i m p o í i t a per l . q m i n p r io r ibus s.eod.rciciatur IUX, recípit,ueWc 
ta declarara per nos. tamen reuera hoc caíu fubf tant i^ ¡ e covdtttonem 
l i d i nulla cond i t io inef tncc et iam u l lamora , l i ce t execu, ¿ ^ 0 ^ ^ 
t i o n i quodam modo inefle uideatur .ut probatur i n i . i . i . « l u m i , 
r e í p . c u m i b i notatis per g ío Ba rco .& a l io ru ra , í f .de leg.2,. 
Li9.tit .9.pars.<;. 18 

E t T cum hoc caííi negari n o n p o f l i t q u i n in ta l i l e e i t i - r ^ ; f • -
r 1 i n • • /-1 • 5 Legitima et ra a u t ú n a l e quale crauamen d i la t ionis í a l t cm i n ems exe J „ 

cutione m i . r t u r o» non omne o m m n o g.rauamen renc i tur 
de legi t ima i i be ro rum p r i .quoniam i n pr ior ibus , $. hoc £ ^ 
t i t . p e r q u o d iuft i f icantur 6¿ í í i f tmentur que i b i diximus ' 1 * 
circa condi t ioncni poteftatiuam de legit ima l i b e r o r u m 
n o n r e ik i endam cont ramagis communem opmionem. 

Sed t dato cp uálea t t e f t amétum q ñ filius i n eo tantum 
in f t i t u tu s fu i t quod T i t iu s arbitratus f u e r i t , uidendum 
t ñ eft an remoto a r b i t r á d i , oncrc filius p u r é & ab íq j u l la arb'tr*nd' 
d i l a t i o n e legitimara confequatur , i ta ut i l l ud a r b i t r i u m l ^ f Z : 
I pedandum no íit . Si tenendum eft tale a rb i t r i um í p e d a -
r i oportere,nec r e i i c i . per d . l .qm in pr ior ibus^quia íi r e i i 
cis a r b i t r i u m i n n i h i l o filius reperietur in f t i tu tus j f icq] te 
ftamentum u i t i a re tu r ,quod eflet contra d.l. q m 111 p r i o r i - W Juer,tifl* 
bus , que non rei ie i t n i f i eas tan tum ad ied iones per quo m 0ftms» 
r u m remot ionem teftamentum f u l c i t u r , i u u a t u r , fuf tme-
tur & ab o m n i p c r i c u l o l ibera tur non antera eas ad ied io -
nes per quarura r emot ionem i d teftamentum in f i rmare -
tu r ,uc docec Rodcri.Suares i n d.l .quoníá i n ^ . l imi ta t ione 
u b i per nos la t i fs ime. 

Pr^terea d.l.qm i n p r io r ibus , non prxcedic ni f i i n q u i -
bus cafibus o l i m iu re dorura per cond i t i onem , d i la t ione 
uel aliara ad ied ionem teftamentum Mel ab m i t i o ui t iaba- • 
t u r uel ex poft f ado refcmdi p o t e r a t , ut i l h c oppor tune 
diíferimuSjai i n hoc cafú teftamentum o l i m per talem ad-
i e d i o n é non p e r k l i t ' i b a t u r ut in d.l.i.ft.deleg.z. ergo d. 1. 
q m in p r i o r i b u s , non per t inet ad hunc cafum ut í ic nec 
modus arb i t iandi reiieiat nec t e f t a m é t u m u a k r e definat. 10 

I n g lo .pa t r i s , ib i ,hoc in :quar ta iu r i s na tu r í e .no t . ex g l . Le)rífl-W<e 
T t f f rudus imputantur i n t r e b e l l i a n i c á u t i n 1. P a p i n i a . § . impvtantur 
unde ii'quis,fF. i f to t i t . l i ce t non impu ten tu r i n Iegi t imam J^/CL.. 
i u r e na tu ra debita,ut hic,qui3 f rudus q u i p o f t m o r t e te- ammii,„ 
ftatis p e r c i p i u n t u r , non uidentur capí ex rebus uei í i i b -
ftancia de fund i cum capiantur eo t p e quo defundus n i 
h i l habebat, ea enim t m imputan tur i n leg i t ima quas de
f u n d u s uel q u o r u m dn ium defundus h a b u i t , f i u d u s a u t é 
q u x eo u iuo in r e rum natura n o n e r a n t í u b d ñ i o defundi , 
c í l e n o n potuerunt ut i n I . i . fF. de c o n d i . & dem.& in l . in-, 
terdunijff .de u e r b . o b I i . & confequenter in q u a r t á jure na 
tura? debi ta i m p u t a r i n ó p o í l u n t , i n q u á ea t m que defun 
é i m habui t imputantur , i f ta eft cois opio E)oc. h ic , qu^m 
tenet g L n f a , e á í e q u u n t u r Pe t r .Gin .Bar .Ba l .Alber .F r lgo . -
& A n g . h i c , q u i hanc d i c i t c ó e m o p í o n e m qua de re uide 
C o r a f i . i n l . f i i i u m q u é j n u . c í i . C . f a m i . e r c i f . g l . & D o d o . i n 
d . l .Papinianus ,§ .unde íí qu i s , íF .hoc t i t .g l . & oes D o d o . i n 
l.iubemi!S,& t ex . ib i .G. ad Trebe l . t ex . in l.in fideicóraifiá-
íiáyff.ad T r e b e L u b i per Claudium Alex.nu . j .& "Vincenti . 
col.4.per C o u a r r u . i n c. Raynu .^ .x i . nu 4.ex.dc teftamc. 

Rurfus iuxta n f m tex. in ucib.euida,accipe q ó n é quam 
habuimus ex f a d o , q u i d á uendiderat r é c ó e m & promiíf i t : 
adducere r a t i hab i t i onc c o n í b r t i s & emptor pretium de-
po í i i i t q u o d ftatim á d e p o í i t a r i o recuperauit,deinde uen-
d i t o r non impe t rau i t r a t i h a b i t i o n é cont radus á í o c i o , 
ficqj pro foc i i parte res eu ida fu i t , d i cebá eu id ionc n o n -
deber i ,qa cer tum e ñ , a r g . l . f u n d u s ille.íF.de c ó t r a h é . e m p . . 

V I t i m o nota ex ifto tcx.cp l i ce tp lu ra comulentur n o n 
t ñ p hoc ex uno infer tu^necef lar io ad a l iud, ná hcet hic 
plures uar i^que res fuerint legit ima: nomine filio tradi.taf 
ue l r e l i d e , quarum q u s d á euida: f u e r u n t , uel ex r o t o 
uel ex p a r t e , non t ñ per hoc e u i d i o , ef f ic i turuel fada u i 
detur i n olbus rebus quafí datum q u i d indiuiduum uide-. 
r c t u r , q u i n i m o t i q u á quid d iu iduum per paitis de fedum 

"reliqua 
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ftuf.t cü co réliíiu*f>afs í ñ t c g r á mahet í ímilc 'Ut iñ I.CcIfus, fF.de arbi 
ntulatur de t r is3i ib i cum t ex mandato fo lu i certa xiie d ú o c o n t i n c t u r 
feflu «muí i n manda to . f . l b lu t io j& (blut io.ad d iem & f ini to uno n o n 
,10» omnta t o l l i t u r r e ü q u u m j h m c dicunt Ai5ge.& Lucas de P e n ñ a i n 
¿ejictHnt tn l . cum nonarcho iun^de nauicularj is , h b , i r. cp'fi rex.man-
ianis Jecus dat a l icui fub pena^ut raittat,tali naui í r u m e n t u m & defi-
t» lucrn. ciat uauis j í l a , & V o n m i t t t m aba i n c i d i t i n pnéñám , quia 

d ü o funt in mandaris mi í í io f r u r a e n t i , & mi í l i o i n nau^ 
e tunius defedus non operatur i n a l io ,b ine e í t cj> fi m a n -
datur aIicuÍ5Ut compareat j " . terra inum i:npoíTibiJé t é n e -
tu r c o m p á r e t e p o l i te rminurn , q u u d ú o funt i n mandato 
& defeCtus unms non t o l l i t a b u m , u t Goft'redus & H o -
ftien.in cap. cum d i l e í l i , de dolo & c o i u u m a t í a , & Lucas 
de Pennajin l.quisquis3C.de cómea3 l i . i i . f i c & cicatus ut 
compareat j . t e i m i n u u t i n alie. cáp. cum d i l e d i & u o ü é s 
impedi tus tenetur implere uorum cefl'ante impedimento, 
i n cap. í u p e r biSjde uo to .E t exeó ica tus cenfura r e í e r u a t a 
c u i i g i m p e d í r ü s abfolutus c e l í a n t e impedimento tenetur 
i r é ad curiam , Et cum t e í l a t o r mandat dan fundum certa 
die3íi i l l a die T i t ius erar e x e ó i c a t u s , c e ñ a n t e ex cornmuni . 
debet t r a d i , ut per BaUn l.j .de bis q u i p x n x nominé.ft".& 
faemnt notata i n l . i . f f .de penu l ega t .& inJ.f i pena,fF. qua. 
dies legad cedat. E t abquid in p r o p o í i t o per Bal.in a l le . l . 
unain4.& y . co l . E t cum papa mandat a l iquemrec ip i i n 
canonicum & affignari p r s b e n d a m , d e f e í t u s unius n o n 
excufat i n a l io , ut in cap.conil:itutus,de r e f c r i p . & i b i g l o . 
cum fuá materia.Ec condemnatus ex p lunbus delif t is una 
c o r t d é n a t i o n e appellans ab a l i qu ib i í s , f u lpend i t quo ad i l -
la ,u t i n §.fi quis ex p lu r ibus z.qusef. 6.ex una & eadé í é ñ -
tent ia continens plura capitula potel t i n uno ualere & i n 
rebquo relaxari u t i n 1. fi ex falfis, C . de tranfac.fic iufl'us 
c ó d e r e m o n u m é t í i c ó p e t e n s f a c e r é u t i n l . i n t o t o l a a . C 
de c o n d i t i o . & d e m o n ñ r a . v l t i . uide d e f u c c . c r e a . § . l o .nu -
me .57i .&5i4. 

L. S C I M V S , § . C V M A V T E M , 
C.de i n o f í i c . t e í l a m e n t o . 

j . Dies mcertus conditio efí. 
i Tr<eteritus quis dtcatur. ' ' 
j TeTlamertumanuttieturjiliífdmtliasprttemoiie. 
4 Condiuo ultra legitimam an retictenda f i t . 
f L . 11 .titulo.^ .parte 6. 
6 Inííitutiofit eúam fuh conditiom cafuali,uel mieeta hodie, 

§. 
V M a u t e m : f c q ü i t u r tex. i n hoc , § . 
cum autem e iu ídem l.fcimusiad cuiden 
t iam buius tex praemitte f dies i n -
ce r tushabe tur p r o condi t ionc ut i a 
l .bxres meus, fF. de condi .&. demon-
í l r a . & i n l .quibus diebus § .qu idam T i 
t i o , & u t r o b i q j per D o c . í f . e o d . & in 1. 
í i . § . íed quia not t ra , & § . f inau temfub 

condit ione, u b i per omnes , C . commu. de lega. 
I t e m p n x m i t t e t «j p re te r i tus d i c i t u r i l l e q u i n o n e f t 

jnfti tutus aut nomina t im exheredatus, et iam fi legato ue l 
í ideicómiíTo fingulari uel etiam un íuer fa l i fuer i t honora-
tus tex .ef t in l . p o í l h u m o nato 3 u b i notat l a íb .nu . f . d de 
b o . p o í í e f s i o . c o n t r a tab. tex. in l . i t a t n , § . fi quis rogatus, 
u b i n o t a t . A l e x á . p o f t alios5íf. ad Trebel .Bar . in l i n t e r c £ -
te ra , f í . de l ib . et p o í l h u . text . in ^ ead. i n f t i t u . de h x r e d . 

5 quas ab inteft.dcf, 
TeTíaM ui T e r t i o p remi t t e f <$ l ice t iure í f o r u m t e f t a m é t u m ip íb 
ttetur fltifa. iure u i t iare tur per filiifamilias p r x t e r i t i o n e m ut i n L i n t e r 
fterttwne, c : e t e r a í C d e l i b . & pof th ,& i n 1.1 . i b i nul l ius momenti,fF.de 

imufto r u p . & tex.mel ior de iure i n pr inci . inf t i .de exhxrr. 
l ib . ib i ,qu ia . f . ab in i t io non conft i ter i t teftamentum. et ett 
cois o í u m op in io . in d i f t i s loc is ,e t late per l a f C o r n e u m , 
Alex .Dec ium et C u r t i . i un i . in d. 1. pot thumo nato., C . de 
contra t a b . t ñ t pe buius tex, poft l egé o í m ó d o , s cpd. per 
p rx te r i c ionem filiifamilias non umabatur t e f t a m e p t u á i 
éam modo a l i q u i d i n teftamento recepíflet ut i b i , ue l 

§ . S C H I I U « . 4^ 

e c i a m í n t e r u í u o s hac.tamen l e g e u t i n iVgftimam i d i m -
putaretur , ut i n leg. íi quando, i l l u d , et leg.noftra i n 
p i inc ip .boc t i t u . 

Q ^ i b u s pr^mifsis cum hic extraneus fueri t ex aíTe bar 
res fenptus & luífus poft m o n e m fuam Hiio rell icuere b ^ 
rcdi tacem,& fie fub condit ione cafuah quo cafu i n fpedo 
iu re uetere is filius p r x t e r u u s i i i d e b a t u r , & teftamentum 
non uaiebatlicet tpe buius tex.ualer.j n o n defineiet , tunc 
u t is ftbus p u r é c o n í e q u a t u i l eg i t imam c o n d i t i o rei icic 
de boc fideicom.uniu.licq; triens bx red i t a t i s ftatim hu ic - ' 
f i l io reftuuendus eit & i n refiduo t m hereditat is í p e é l a b i 
tur condi t io q u x boc cafu í c i n d i t u r per l e g é , b c e t per b o 
m i n é í c i n d i n o n p o f s i t a r g . l . u n i , § . b i s i t a , C d e cad . to l l .& 4 

i . & l . f i folus,tf.de acqui.hgre.f icqj ex nro tex.dedu- Conditio ul 
c i t neceífar iá declaratio ad l . q m m p n o n b u s , s.eod.ut dü tra legitima 
i b i , dicebatur c ó d k i o n é filiofamibas impofi tá r e i i e i e n d á «1» reiittéd* 
cífej incel l igatur quatenus ea cond i t io t a n g i t leg i t imam Jíf. 

Dies incer-
tus conditio 

Ttxieritus 
gw» ¿ica.-
tar. 

L.xi.ttt.f>at 
í . 

n o n autem m co q u o d eílet u l t r a l eg i t imam. 
" H o d i e t ñ iure regio e t iam i n eo q u o d cft u l t r a l e g i t i 

ma n o n í p e d a t u r c o n d i t i o ni f i fit p t á t i u a , ut in 1. x i . i n c i -
p i t bbre mente tit.4.part.6. f m Rode r i Suares i n l . q t h i n 
p r ionbus jampl i . i . s . eod .qu i i i l u m tex. tentauit in te l l ig - re 
q ñ is filias íic mf t i turus n u l l u m babebat c o h e r e d é , qu i 
feñfus l a t i i mfel ix nobis uiíl i is eft, na i b i d . e x p r é f í u m ett 
p r o i n eo quod e ñ u l t r a l e g i t i m á fpedabi tur cond i t io , 
l i cq ; apparet tp í i l ius habebae ccbíBredem,ná fi c o h e r e 
d é non naberet tune cum legi t ima p u r é cep i í í e t e t iam i d 
q u o d ultra l eg i t imam r e l i d u m e í le t fub cond i .po t e f t a t i -
u a p o í l e t negleda condi.cnpere , et t ñ tex.ait c o n d i t i o n é 
poteftatiua i n eo q u o d eí l u l m legi t imam í p e d á d a m per 
q u o d apparet cobx redem b a b u i í k í i l ium ü t i n l . f i te í o -
lum,fF.de bere . inf t i tu . 

I t e m bodie fimiliter is t e x . c ó n e d u s eft quatenus i n d u 
c e b á t ualere teftamentum i n quo filius t i t . in f t i tú t ionis ha 
b u i í i e t n i h i l hodie emm opor te t filium i n f t i t u i ue l in p o r ; 
ti.hsereditaria uel i n re certa,ut in auth.ut cum de appell . 
c o g . § al iud quoq ; et § . c e t e r u col l .S . fm Bar .e t oes D o d . 
h i c , i b i eft cois o p i o o í u m D o d . i n l . f i pa te r .C . de inf t .e t 
fubft.et ub i q d i x i late i n au th . nouifsima s .eo. tradi t Bar. 
c t omnes i n 1. in quar tamj íEad leg.falci. H * ' . 

D e n i q j f per hunc tex apparet c o r r e d a m e f l e j . f i pf, Infitiutlefit' 
C.de inft .et íubf t .dum dicebat filiumfamilias fub coiidi.ca et fátondu 
ííiali uel mixta no poffet in f t i tu i n i f i i n eius d e f e d ú exha:- ^fi*a^ ^ 
redaiet.hodie enim per hunc t ex . e t i á fub códi .cafual i u e l ^ > e ' 
m i x t a i n f t i t u i p o í l e t ; l i c e t in eius d e f e d ú e x h e r . n ó fuif let 
í m l a f hic etocs Doc.eftqj magis cois o p í o f m IaCnú .19. 
i n d . l . fi pr ,C.de inft .et fubft .ubi late |> B a l Salí. Pau.Ale. 
C o r . Dec. et Cur , i un io r .Bar . i n i.fuus q u o q j j i n p r í . f f .dé 
hxre. inft .Roderi .Suares i n d . l . q m in 4. ampli .dixi late i n : 
d . l .qm,et i n l .omnimodo,s .eod . fed certe l ice t conclufio 
i n fe uera fit t ñ non p ioba tu r bene in hoc t ex .u t . i l l i c deí* 
í e r u i m u s ub i buius tex. mater iam uidebis, 

H i i s pr^habit is nota ex i f to tex.cp é t pendente ta con
d i t i one q di la t ione a l iqu id inuouatur , nam bagres q u i u i -
debatnr c o n ü e n i r i non pofle ad fídeicómif p r é f t a n d u m fi
lio n i f i d e m ü poft mor t em ipfius hseredis lon^e maturius = 
conuenit ut pftet fideicómif.ufqj ad m e u f u r á legi t ime h u 

• ius f i l i i ftatim poft mor t em patris 1 fi pars,C.de d i l a t i o n i 
bus & uide §.a<í.nu.zé.lib.3.defucceffionu creatione. 

L . C V M A N T I Q J V I S 
C.de i no í í í c i o íb teftamento. 

1 Mi l i t a teftamentum non fuhesí quxrele hodie contra fccundma 
commmem opmionem nos contra. 

2 Intelleclus authen.ut cumdeapft.cogn. - S&* . -
5 ' l eac generalis non comprehendtt priuilegia . 
4 Milttisfiliifamdias teUamentum (urfubiaceat querelf, a r iu* 

y 'i " cptxskxo. - ^ . 
f ¿(trefumt ne reliqua lona hmis caftrenféus* 

CVM 
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Mititii te-
ííamentum 
fion fuíeí i 
(¡uerda ho 
die contra fe 
tunitim co-
munem oj)* 
tíos contra. 

tníét. auth. 
ut cum de 

t.generalis 
non compre-
hendit prini 
lepa. 

V M antiqps^ qua; eJllfije^íwc 1, nfl 
tabil i(qu:B in qu inq j paites ^ i u i d i t u f 
u t per l a f l i f c p o í t a l i o ^ ) nota f mili-*' 
¡tis t e f t a m é t u m q u e r e í g « ó fiibiacere," 
ad idem l . tef tamentum m i l i t i s s .eód.U 

•,pe.& fi.C.qui t e í t a m . f á c e r e po í s . I . Pa-̂  
|piniamis)§.r 'apinianns.fl:'.eoa,tic,quQ4i 

hodie c o r r e é i u m e f t f m recep t ip rem 
o p i n i ó n e m quam tenent Cin.Salice.Fulg.Alex. & Iar,nu.8„ 
ÍQ l . í ícut CertijG.de r n i L r e í i D e c i u s i n U i cum upl i n ute-< 
í-.p eod . t i t .Vig i i ius i n § .peán f t i t . de n i l i . tefta. íaf.hic nu.f . 
u b i etiam tradunt p l e r i q ; oes B; ; r .& la f .nu . i í ? . i n auth.ex 
caufa.C.de l i b . p r e . & i b i Cur t iu s í u n i o r nutne 49 .Con» 
t ra r i am t á partera tenet Romanas i n d.L í i cu t cer£i ,ubi i n 
hanc e t i i m partera inc l ina t laf.quartuis contrariara eé r e . 
ceptionera agnofeat. f Fundaraentum cois opÍQnis eft ex 
auth.ut cura de a p p . c o g . § . & h ^ c quidem de p a r e n t ú j u b f . 
filiusfarailias in quibus rebus habet t e í l a n d i f a c u l t a t é , n o n 
a l i te r ea u t i p e r m i t t i í q íi c á m exhgredatiqnis uel p r x t c 
r i t ion is i n íl io teftamento f a f t f c x p r e l f e r i t , unde cura í^- , 
l ipsfamilias caf t rení ibus & qua í i Caftrenfibus habeat te-t 
í l a n d i l i c e n t i a m , r u p e r e í l ut hodie t e f t a m e n t ü m factura de 
qua í i Gaftrenfíbus5& f a d ü m e t i a m d e ca í l r enf íbus (qua ie 
eft t e í l a m c n t u r a m i l i t i s ) querelle íubiaceat . fed cois haec 
opin io i n mi l i t e q ü i filiusfamilias non effet mdubi tan te r 
uef? non eft, qu ia lex generaluer loquens ( qualis eft3d. 
^Sc h s ? quidera de parentvira,) non coraprehendit perfp 
rias 3Ut cafus q u i q u x v e in ea materia qua de agit r e p e r i ú 
t u r habere peculiare pr iu i ieg iura , p r o n t habet mijes per 
t i p u r o s , ^ G & inft.de mih.tefta.ita in fpecie. tenent Bald. 
i n l . m frauden^ad fín.fF.dc rn i l i . te f t . Alc ia tus l ib .4 . P^f-J- ' 
d o x o r u m . c . i o . Deciu's in I . ex teftamento, C . unde íegitlV 
I d e m Decius in rurfus i n l.nemo poteft,ff.de r e g . i u . 
Andr .T i raque l .de prnsfcr ip .^ . i .g l . i {.Decius conftf .fed i j i , 
ha.c met . fpecie querele miles repenebatur habere pe
culiare p r iu i l eg ium, e r g o i l l e , § . & hxc qu idé í imp l i c i t e r . 
loquens , ra i l i tem non coraprehendi t , tcum pr iui legi is p e ^ 
legem generalera non derogetur n i f i fpecialiter de eis fiat , 
m e n t i o , íí quidera lex i l l a generalis in al iquo cafu poteft . 

í uer i f icar i í ine p r x i u d i c i o pr iu i legiorura . l . f i non ípec i^ l i . . 
u b i docent c&i ter Doc .C .de teftain.eein l . f í n . e o d . t i t . g í o . 
i n Lfciendura, u b i plene l a f l i n prin.fiT. q u i fa t i ídare cogan . , 
fed d . § . & hec quidem i n filiisfarailias t i í i l i t ibus poteft & . 
debet uer i f icar i ,crgo n o n eft cur t rahatur ad mil i tes fu i ," 
iu r i s ad c o r r e f í i o n e m i u r i s , nec eft obfeura dfia intev 
mi l i t e r a íui iu r i s q u i de iu re có i po te ra t teftari & m i l i t é 
filiíífarailis cui uelut i ex p r iu i l eg io conceíTum fui t te l lamé 
t u i n facerejUt d . l .pen ,& fin.C.qui teftam.fac p o i í u n t . n c c 
d u b i u m eft q u i n qux funt de iure ^ e c i a l i facilius i n t e r c i -
dant q, quse ftint de iu re cói . l . eius m i l i t i s ^ . m i l i t i a r a miC-
fus,Cde mil . téf ta .& concurfus p r i u i l e g i o r ü non facile ad-
m i t t i t u r . l . 1 C.de dotis p r o m i í í . c u r a i b i notat is , ( icq; q u ó d l 
filiusfarailias dúp lex habeat p r iu i l eg ium unum in t e f t á d o ' 
a i terum q u o d eius teftamentura q u e r é i s expers fít i d no 
facile admittendum eft^at i n m i l i t e fui iuris unum u t pate? 
{> | | } | | | f g i ' yq i eft,. 

P I N 

N u n * ttps pum exp^dítum í i t^cotitriopiníonem cm 
R o m a n q lafo.Sc f?quacibus)milius fu i iu r i s t e f t a m e n t ü m 
q u e r é i s etiam hodie non rubiaeerejuidendum eft an idem 
quQ<jué i n m i l i t e filiofamjlias recipiendum fit, q u o d e t i í 
m^gis eft,tiatn i l l a u e r b a ( d . § . & hec qu idem) in quibus ^ 
bus habet teftandi l ícent jara c u r a p o í s i n t uer i f ícar i in fi* 
IjofajUilias de bonis qua í i <;aftreníibus t e í t a n t e iuxta ter-* 
minos rtóftrs.l.& l . f .G .qu i teftam. f ac .po íTnon eft cur t r * 
h iá tu r ad filiumfamilias mil i tera ad c o r r e f l i o n é iur is , qua? 
fummopel-c uitanda eft,ut plenc dixiraus i n ],fí qíá, in pian, 
per teXiibi.C .de inoffi.teft.nec in m i l i t e par r a t io eft ut i a 
Pagano fi l iofamilias vt eft no tum id q u o d plcnius egnnus 
4? fuccefs ionüm creatione ,§.X4 .nu,52. 

I t é not . f i l iüfarai l ias hodie p o í l e tef tar i de bonis qua í i 
ca f t renf íbus ,ad idem, l . f in .G.qu i tcftam.facere poff.per ra 
t ionera.l .aduocati .G.de aduo .d iucr f íud i cuius t e f t amentú 
fie íil ifto iu re non fubiaceret q u e r e l x , u t h ic & jbi,tan:eii 
hpdie fubiacet,ut d .§ .& haec q u i d e m / e d í imu l a t is ñiiuC-
famdias paganus fui iuris í i t expirabat p r i u i l e g i u m hoc fit 
i n p p i e b a t tale t e f t a m e n t ü m polfe querelarijUt h ic ad f in , 
qyse differentia hodie ceffatjCum o m n i t emporc tale tefta 
mentura querelle rubiaceat,ut d i d u m eft. Ge t e rum tefta
mentura fadura de bonis caftrenfibus non í üb i aec t que 
re le etiam íi teftator miles paganus eíTc ceper i t . l icet quo 
admodura teftandi differentia fít,quia dura eft i n exped í - , 
t i o n e quomodo u e l i t , & quomodo p p í l i t t e f t a m e n t ü m fa-
cit,poftea uero iure c o m m ü n i 3 & conííxeto m o d o Ut h ic & 
¿ h a & e n u s ^ n f t . d e mi l i . t e f t a . l .Pap in i anusJ§ .Pap in ianus , fF, 
i j^o t i t ü . f i r a i l e e f t i n l . 5 . s . e o d t i t . f 

Poftremo no t a t t e f t a m e n t ü m de bonis qua í i caftrenfí- JÍtcrefcant 
b^s á filiofamilias f adum non euanefeere etiam fi ís fui iu-; & reltqua 
tis fiat.Sed cura i n paganis nul lus pof t i t pa r t i in tef ta tus , honis 

.partim inteftatus decedered.ius npftrum .ff .dereg, iur» d&wfi • 
an hoc cafu íit ius a c c r e í c é d í , i t a ut heredi in bonis quaí i K̂Í. 
caftpenfibus rel iqua omnia b o n a a c c r e í c a n t non immeri-
t o d i b i t a r i p p f f e t j c u m i d n u l l a l e g e f a t í s apene d e c i í u m 

£ t , & de qua í i cn f t ren í ibus ad í imil j tu dínemi c a í l r e n í i s 
pccul i j teftari permif lum fuer i t ,u t h i c cura íimi.nec dub i í í 
í i t q u i n hasredi fer ip to i n caftrenfibus ci ini de rehquis 
rebus miles teftator non di lpoí i i i t re l iqua bpna min ime a<; 
c rc fcan t . l . ex .duobns . l . í i miles unum.ff.de mi l i t . t e f ta . qui-í 
n i rao etiam íi teftator miles i n r r l i q u i s quoq j bonis a l ium 
h x r e d e m facere t , adhuc eo repudiante n i h i l accrercerei 
h.-eredi íil caftrenfibus bonis f c r i p t o , u t d . l . f í r a i l e s u n u m | 
l icet contrar ium fcr ipíer i t n o u i í í i m e Vig i l i u s i n § . h f redi-
tas,inft.de hair . inft .Adbuc í a m e n cura hpd ie tale teftarac- " 
t u m á fíliofarailias pagano faftum rehquis rcgularibus te-
ftamentis par fit3& i n íui creat ionejUt h i c , & in re fo lu t io - ' 
n e ^ i t d .§ .& hec qu idem magis quidem cftjUt Se i n hoc ef-
fe f tu r e l i q u p r u m teftamentprum naturam í equa tu r , f í cqüe 
i d ius accrefeendi r e c i p i á t d l.ius n pftrum.iunéta.l .nam & . • 
pofteriores.ff.de I eg ib . l . i . § . l cx Fa lc id ia , u b í m fimili per 
Alex.fí.ad leg.Fal. 

Peftremp adde,qu2e diximus.s.de í u c c e f creado, l i b r . i , 
§ . io , . nu rae , i^ .uade q y s h ic deí i in t pecenda funt. 

S. 

ir" r o 

http://CertijG.de
http://inft.de
http://Andr.Tiraquel.de
http://teftain.ee
http://npftrum.ff.de
http://unum.ff.de
http://nft.de
http://pofteriores.ff.de
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